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T O M V S S E C V N D V S 
D I S P V T A T I O N V J V L 
E X V N I V E R S A T H E O L O G 1 A S C H O L A S T I C A , 
I D E S T T O M I S E C V N D 1 P A R S P R I M A , 
C O N T 1 N E N S D 1 S P V T A T I O N E S S E L E C T A S 
D E P R ^ E D E S T I N A T I O N E E T T R 1 N 1 T A T E , 
X N P R I O R I B V S S P E C I ^ L I T E R ^ Ú D S T R V I T V R NECESS 1 T^tS 
fcienti* mediá ad conciüanda infallibilitatem prxdejhnationis, & efficaciamgratis cum 
noflralibertateiaduerfus imptigndtiones omnes Recentttt Thomiflarurn: ojlepditar^íie.om^ 
nipoteatifsimam Dei poteflatem ad fleóíenda liberé hominum corda non fundar i in pote A 
Jiate phjftcé pr&determinand 'hftd in omnipotenti fac i l í ta te puífandilfarijs O* miris mo< 
dis libsrhfn arbhrium per auxilia indifferemia, ettam per yntctsmyyariatis c i rcunñami j s \ 
quinJit,adhuc metaphyficé,pofi ibi l is eltentus, in qtto nullum per fcierntam mediam appa*. 
reat effcax ad exprimendum dyoluntate creata confenfum iiberttm. Vbi etiam late d'JJe* 
r i tur de práf imt iombus diftinis} O* ftabilitury ad libeytatem noflratn requirió quod Deus 
auxiltum congruum exequátur per decretum indlfferens. Fuseque mon¡lrattír<, repugnare 
Deo decretum efficax inteñtinum finisy quod non Jit eiufdem immediaté executluum : nec 
n prdtjinitionem efficacem paenitentíce ame pr&^ifum abfcíutl peccatum j ne^ue componí non 
cum í m p l i c i ftncera^oluntate faluandi omnest quod nulíus de faóio faluetury qmn fue! 
r i t efficáciter prxeleffius adgloriam ante merita abfolute p r ^ i f a : ac prolnde eleBionem 
efficacem ad g l o r i a m ^ t coronamireguiariter> & l > t plurlmum fieri pofl pratlfifionem abz 
Jolutam mentofum^ ñeque aliter fenjljje ^ugufl inum. Vbi etiaml/indicatur fchola Sociei 
tatis ab impofluris Pfeudo Philaletis, yanum Thomiflarurn triumphum de fcientia media 
temeré iaElantis* apertéque demonfiratur^ ^Auguflinum nullibi propofuionem hanc retra^ 
¿laj]e'. V t velimus, fuum cífc voluít & noftrumi fuum vocando, noftrnm íequendo : in qua Ule 
mér i to cenfet^ doólrinam Societatis commerh fed in illafemper conflantem perjiitijjet 
I N P O S T E R I O R I B V S A V T E M 
S P E C I A L I T E R P R O B A T V R , I D E O S E C V N D A M PERSONAM PRJE T E R T I A E S S E 
¡Verbum,& Fi l ium, quia racione fuá; propríctacís psrfonalis, vt praicifa: ab omfti prardícato abfo-' 
lu to , fcu ratione formalitatis p r o d u d » , eft de genere repracfcntacívo , 8c cíl ímago Pairis : quod 
non habct Spirítus Sanébs ; quaravís ex v i fuá: proCefsionís procedat ve Deus , &: formaliter acci-i 
piat naturam divinara non minús priraarid quám fecunda perfona. Infuper late oftendicur , poten-i 
í i am proximam, ícu principiuro quo agendi ad íntra confiftere adaequaté in relativo: & relationcs 
ratione íui formaliter dfcere perfedioncm relativam, 8c hanc i n Deo realí ter muí t ip l icar i : ^¿ n i -
hiiominus nullam cíTe perfeá ionem in vna per íona,qua non fit in alia: indeque omnimodam arqua* 
liiatem ínter divinas pcrlonas cíTe fumcndatrisqudd omnes per ci.rcumínfefsionern func in qualibetg 
illara feCundum fe totas perficiendo: & Pater v.g. non roinus perficitur fiiiatione? ¡k 
íp i ra t íone pafsiva, quám paternitate. 
, A V T H O R E , l | 
R R P T H Y R S O G O N Z A L E Z 
D E S A N T A L L A . S O C I E T A T I S I E S V , S A C R A E T H E O -
L O G U E D O C T O R E , A C M A G I S T R O , E T I N S A L M A N T I C E N S I 
A C A D E M I A P R I M A R I O A N T E C E S S O R E . 
1 ^ / 
Salmamicse: Apud L V C A M P E R E Z , Typographum VniverfitaEls, anno i é 8 ^ 
S U P E R I O R RJML P E R M J S S V, 
4 
I L L V S T R I S S I M O . N O B I L I S S I M O Q V E 
D E C A N O , E T C A P t T V L O S A N G T J E M E T R O P O -
L I T A N A E , E T P A T R I A R C H A L I S E C C L E S I A E 
H I S P A L E N S I S . 
N G R A T V S S a n é a u c 3 i r c m > V i d c i a r i r s i m i , üin Vatro-
no huic o p e r í p r ^ f i g e n d o d i i ih^f i íTcm; cum opusip» 
í u m f p o n c e í u a p r o p e r e r , v c roe Heroi im vmbram no 
fine¡ucisfenoreexcipiat: A / w / f í i , i n q u i c P ü n i u s , ideo 
putiofafitnt,quiaTemplisdicata, V e i ú o i o p u s h o c H i f -
palenf isEccle í ias Arisdicatam,e iufqae cholo appe-
i u m , v e l h o c nomine minas prascioíura apparec: í í -
q u i d é c e m e r a n o i m p n l f u audec alc iüscvolare > q a a m 
humil is ingenij fortuna paciacur, H o c tamen foelíx 
aufutn>fi arrogans> fifupetbum fit,vobis ad n o b i l e m c u l p á m vercetar: c u m e a 
amore,eaqaebensficcncia m c i a m d u d a m profeqaamini , ve hac h u m a n i f s í m a 
comícare frecus , quamvisea videar abuci, volumen hoc vobis faufta cementare 
dicacum velim-, q a o d c ü m i n c o m p c é , i n e l e g a n c e r q u e í ¡ c e l a b o r a c u m , n o n vnicu 
Mccoenacem,fed pluressfed nobilesjfed egregios iibi confeifeereprudenter fta-
tuir, quo í i e t ,v t fercniore fronte cvolvacur.Veriim dummodo vobis placeré mc^ 
xeacur,eciamficasterisdifpliceac jvotis meis a b u n d é f a t i s f a d u m e f t . 
Amoenifsimiflores^qui in hoc latefufoTheologia? capo dcflagrantjquofque 
vobis confecro j c ú m i n l u c i d i f s i m a m T f i n i c a t i s c a l í g i n e , in ardanmqae d i v i n a 
Pr^deftinationis veuicemenitantur,adeoriiblimcs., adeo e x c e l í i 3fFuIgenc,vc 
ínter hamiles etiai inornatafqae penicilli mei lineas, alcé fplendeant > neceíTé fir, 
Scio elucubraciones hasiampridem v e í h i s Aris d e í l i n a t a s , meque iam din 
fuiíTe pollicicum, cypís i l las fubcanro aiiTpicio mandacuium. V c i i i m innumeris 
ferécurisdií l: i:a6tus, ad aliadivcrtere , vocumque diifsrrc coadus fui w'pfacame 
mora, q u ^ me ingratum réddere opinabar-, i m p e n í l u s me gratam commendat: 
o í l e n d í r e n i m , e x t r a t e m p o r í s , forc i inarquciaótam exiftere grat ícadine m e a m , 
c ú m poftlongam annorum feiiem foperlles memoria , bcneí ic i jque tenax, ei? 
quopoteft m u ñ e r e , refpondeat. Acccd i t ,hanc diuturnam operis e x c u í s i o n e m » 
non mor^^fed vencracionis n i n u a m redoleré ; í equ i f s imum namqne erat din | 
fi.2- m e -
meji^Ul /c !cgál1t í^3f4ue (^ep!ogére elbe!lam , quam h i c l y í o Senaíuí offirredc^ 
CTcvcizm.QHitMdefecitidiumlmt, aíc Séneca; aftcgo diUj magifque volui^ quia 
carde feci; nihil euim offcire pucaré, f ic ico o íFene; ideoque bisofFeroiqoiafero* 
Tam vciilud vobisdicarem, m á x i m e i m p e l l e b a c e x i m i a ipfa H i f p a l e n í i s C a . 
pituli magnirudo, qnam e g o p r o p ' ú s v f ^ p e q a e i n f p e x i svcprop iüs obff'upcrem-
qaamque vtfontemlucis , i ap i enc í^ f lumens pietatís occeanum miraturorbiss 
c u i u s í n n o b ü i c e c u eff lorueíe3f lorerque lemper micantifsimi Meroe^áqui in ex-
c c l í i u s d i g n a t u m fafliglum enixi fuere: ideoque Anciftitum5 fap icn türh , víícií,-
tum,ceu e í eganso f f i c inare fp l er ide t : & raaieílate,fplendorei m a g i l í f i c e n í i a í n -
ter o m n e s H i í p a n i s cactus palmam arripic. Inque fuo egregio throno fedences 
olim venerara efi: P íos , M á x i m o s Laureanos, Leandros j l f idoros .Cagte íum nort 
cmendicacibhifce fplendoribuseges, C¿ecus nobilirsime,ve miréafFuIgeas; a te 
ipfopetisregiam m 3 g n í t u d i n e m , p i e t a c e m florentifsiraam5 dign¡tates3licteras> 
omne deciiSí 
Dcinde,prodierat meum aliud volumen fub vmbra jl luffrifsimí 0 . D . A m -
brofijSpinola & G u z m a n jHifpalcnfis Eccbfias quondam fauñi f s imi Principisi 
cuiusjn favillis arder plecas,'ardec exemplum, 3rdec fama j q u a m vcl ext indi c i -
ñeres acccndunc. Noni l l i egregium,venuftumque marn íore fepulchrum con-
ilruerc opuseft ;in omnium namque memoria fepclicur4, i p í a q u e p r o e p i c a p h i o 
eft. Vnde non viacoribusad cumulumfi i l endum eft *, fedcumulus i p ( c í i f t í c , v c 
v íacoresaudia t a l loqaences í 
Hu fitm efl Magnm, píacet hoc fortuna fe^ lchfum. 
V e r u m íí qua parelt magnificencia,illuftre c a d á v e r c o n d e r e vellis j fevumqué 
facum deplorare; modum accipes 
Pro túmulo ponas orletn^ pro teg'mm ccelum, 
Sydera pro faciius^ro lachrjmis Maña, 
C ú m i g i t u r H í f p a l e n í i H i e r a r c h ^ o p u s iam c o n í e c r a t u m haberem, I l lufhifs i -
m u m Capiculum aliud q u a í i d e v o l u c o i u r e fibi v e n d í c a b a t v q u o d egolibcncifsi-
m é d e d i c o ,quiapiasc io í iora vobisdebeo. Me n a m q ü e apud florentcm vrbem 
v e í l r a m concionancem,facraque M i f s i o n ú muñera gratifsimeobeuncem,anno 
1669-a m a g n á n i m o Principe l l lu f t í i f s imo D . D . Antonio Payno vocatutn: cum 
í inno l ó y i . t u m e c i a m l ó y ^ . a b l l l u f t r i f s i m o Spinolatractum, i l ledumque , h u -
m m i f s i m é e x c e p i í l i s , inanimarum fruebum ftrenuéconípiraftis,exemploque 
accendiftisomnes, C u n l e n i m é c a n t o Senacu defeenderet, nobilius, altiufque 
efluxic exemplum: virtufque ipfa toe nobilicaca Pacronis , dignitaccm quandam 
v e f t í o é p e 6 t o r e hauriebac, quapulclirior, graciorque fe c u n d í s araplexandam 
prsberer. 
C^cerum c ú m frequens populus concurreret, ideoque opus e í fe t , ve c o n c í o 
baberetur é f u g e e f t u ,quiincer veruraque chorum eminet , c ü m vt immcnfan i 
fereturbarn fufiusfolum caperet: tumvc é d i g n í o r i loco maiorcm quandam 
maicltacem fibi compararec (acra concio, voris meis l u b e t e r j f e m e l i i c c r u m í i r c -
r ü i i u j ú e a n n u i f t i s : coque magis efloruit h^cergame í i n g u l a r í s c ó m i c a s , qua 
nulli vnquamcxcra M i f f á r u m í o l e m n i a a d i c u m ad függeftLim illurrí pa teraco -
pertum er jr , 
Vlcer iüs , qua religiorie» que z e l o j q u a p í c e a t e omnesin nobile agmen c o ü e -
¿ti occurtiftisfoelicifsima? Agarenofiim turba?, numerum feré q u a d r a g c í í m i n n 
e x p l c n c ú q u ^ c o i l c i o n u m ,veiicadfqiie pondere covi6ta,&coslicus illuítraca ad 
falücares vndas quafi inli ianriore c u r r e b a t í Q u ^ Mahometicum Paradifum 
averno horridiorem-, Paradifumiinqueni ceu iu rcopuluminnocetia coll idicúr: 
P a r a d í f u m , n ü n volupcatis, v t d e f i p í u n t , f e d doloris^fed ^rumnarum-, Paradi-
f u m , vbí mors,6¿: quideai ^cernaidominatuf, P a r a d i í u m , qui a vero Paradifó 
íiií D i f i cecerr imos fa l lace fque lerpentesa írumpf ic . Turban inquam foelix, quas 
jmonítrutn Boc pro ortodoxa fidei virtutei coelo commutavit: vtque denub naf-
ccrcntur, inl impidifs imisBaptifmansvndis naufragium fecere anteabas vitíe 
flagiciarindequcenaíavitfoelícitasjvcad p o m i m falutisappellerent.O fortuna» 
tos homines! quiper f a u ñ i f s i m á fervi tüt is vincula ad anixnifsimamlibertatis 
bram d e v e n e r e í q u i q u e d i m i d í a m J)rius L u n ^ fphaíratn colences in node iace-
b-ínr^nunc vero orto veritacislubarei Solí micaocifsimo litanc. Proh gloriofum 
H i f p a l e n í í s E c c l e í í ^ Senatum! qui p e r d i d í s i m a s mentes étertebris adfplcndo-
xciñi vel per fidei caliginem revoca í í i . 
N e c f o l u r ñ eluxit hic veftra erga miferosplctasjerga rtie benef ícet iá ,latius 
í l d h u c d i í F u f a e f t . Errabachinc indedira peftiss teterrima l ú e s , florencifsimas 
Bet i c^ vrbeslamentabili ftrage d c p a f c é s i e x b í u f t a s i n c o l i s Regiones l u x i t H i f -
p.mia. Detonabat vndique inftar procella? tabes*, ideoque miferi accol^ velue 
fulmine ta£ t i , in fpera toque vulnere,nonfanguinem,fed horrorem profunden^ 
tesiacebant. N u b e s p e f t í f e r o r o r e madent: h e u í quam alcéaíTurgunc calamica-
tes! N o n iam per v icos infe l ix Botica peric, fedpcrpopulos, pervrbes, per R e , 
giones. Aer hórrida faníe ínfeótus i necesfecumdeferens,eas v b í q u e P a g o r u m -
civicaiü mque fpargebac^ cogebaeque opprefos incolas,vt non poffent vitali ref-
piratione auramcarpere, quin fimul cum aere mortem haurirent. Mors armata 
r i i iomniumcervicefedet jV^tyrannumluculenter ageret. I n his parvo in v u l -
nere ingens m a l u m , multaque morslatet^in his to tump^uecorpusvulnus eft¿ 
H o s crüdel ius vrget dolor, non qüia dolor,fed quiaimmedicabilis . l l lorum tu-
met corpus acri v e n e n o c o r r e p t ü , quafi m o r s f u p e r b i r e t , i n f i a r e t u r q u e , q u i a í m - . 
menfani feré m u l t i t u d í n e m vinceret. Nec tot erant, qui p e r i r e n t , q u á m quos ta-
t besprofternerepoterat. Tr i f t i f s íma vndrquelamenta fonant; cadéc ium gemi-
tüs campos, vrbesifylvas, littora perfonabant: ab his mortisdolor, ab i l l i smo-
licnn'um amor exprefsic flecus ;omnia p r 3 n d u , d o l o r e , c í E d i b u s , ftrage mifecn-
tur. H a ! miferas vrbes vno quafitorrerite infcelicítatis devaftacas , coeleftique 
f u í m i n e cadas! nam vt ilie lufic: 
Jtirvatátherdsadfcrtíerecaufís, 
E r g o 
Ergocumvrgensmalum finicimosiamPagosjvrbcfqiíe invaderet, HlTpa-
lení is vrbis moenia Se fonicü,&: meta quaciebac. circumtunesic vaga peftis, adi-
t u m qucxrens>cundifqueimminens. Ve iü ra l i c é t h s c extra munitam civicate 
ingrueret, fevioraliapeflis íntra vrbcm exuudabat.Etenim pbaleraca Tí ^nicoru 
turba mentes dulcí elcgancique cabeinficiebat. í i l a c o r p u s í o l ü m c d o ferit vb^c 
ad anima vfque defeendie, vtimmorcale vulnusimpingar: a b i l i a f u g i ü c o m n e s , 
quia terret; ad hanc plerique conFügínnc,quÍ3 demulcet, etiá dum vulnerat , fy-
Jenarum inftar, quas cumblandofoniru ñaucas élitcore devinxerint > in feopu-r, 
Ios, jn fyrcescollidendas ratcscieñe, velulibrio ruic vent is& vndis. 
Ig i turhanc animarum peftemprocul avercere fas erat, ve corporurti tabes 
profligarecur. I n hoc qua potui energía in f t i t i , totifque viribusincubui-, fed q u i 
o p q u o a u x i l i o ? quo-, nifi veftro, qui omnes fimuIcüPríEfulc ornatifsimo cura 
a d h i b u i í l i s i m m o r c a l e m , vr fcíenicum agmefugarctur. ícaque fedulitaee veftra 
aótücfl:, vtpeflem illa vrbsexcuteret.Ideo vobis grates reífcrreiuvat q u á m ma.-
ximasjvofq Je alloqui an ímofa i l l aTu l l i j o r a t i one ; TándemaliqmdoQuintesyfcdits 
mhelantíf s, pe¡tem Patrió nefarie molientes ex rvrbe eiecimus, Icaque fc^nicalue fugaca, 
necimminens aliapeftiscivitacis l imina pulfare, eiufve Pagos pervagari aufa 
€ll> horrefeens cives, qui ita peftem excuterentj abijtque vidaaquafi a prima ta^ 
befugam didiciíTet. 
Arnlsicergo Deusvotis,diligencia ,zeloqiie Hifpalcnfis Capiculi ,cui hoc 
infigne piecaeis fadnus deber! faceon.funditus enirn pefte evertif, nec BíEtispla-
cídifs imam o r 3 m , H i í p a l i m q u e hadenusinvadere tentavir,nec vnquam elusex-í 
cclfa penetraba calcare audebit ( v t i credo ) dummodo afacro fcam¡coru.m tur-
bas expelendi voto non de í i f t a cuoe lo ib io f t enden t e , aditum in vrbcm iftiusab 
adí tui l l iuspef t is penderé . Cumque quandam nominis affinicacem c n m H i í p a -
nia pr^feferat Hifpalis, forcunatifsimam,ab a^umnif4ue liberam fore Hifpa-
niam noftram monftrac Dcus , fiinfamen Com^dorum turbam á fuis finibus 
a r c e r c t , & á publícis cheat r ís re legare t . 
Ingratas forcé auribus veftns laudes a tc ighcas tc rümin iu í lé egiíTem í í í r e l i -
quarum vircutum agmenincaftum reliqaiíTem,ne in vnam modefliam offende» 
re ni-, nunc vero iam filentio muld :o r ,qu iá incompté , ino rna tequedepra : c l a r i f s i ^ 
jnoSenacu verba feci.Cui coca menee me devocum proficear, & inobfervaneia? 
n i e ^ im mórcale pignub hoc mu ñus dico,veI pocius exolvo*, c e r c u s e q u i d é , q u o d 
Ikécmagnif icenciusje leganciufqueofferre pofsinc alij,nulltiscamenamancius. 
Er.go viviré diu foeiices3incolumefque ad Bascica?fplendorcm, Hí ípan ia rdecus , 
de Rel igionisglor iam. S a l m a n c i c ^ é . N o v c m b i i s annoDomin i 1686. 
1LLVSTR1SS1ME ECCLESI& HlSVULENSlS SENudTVSl 
Illuftrifsimas Dominationís veítrcEobfequentiísimiis clíens, 
M,JhyfmGopcalez^deSmtaUa, eSociccacelESVo 
A V T H O R L E C T O R ! . 
I - S MimisibwervoleLeBcr* quodpojiprimam, tertímque Seíe^ 
¿larummearumpartemfub imtmn aml i(,8o.ptdocommlfjaSy 
mnc demuinfecundárftíaríamque inverfo ordm Mque prápofie* 
rowlHcemproducam. Erattmcamvws ¡fpefquefirmafatky f-
dem meam (¡urntocm €Xol<vwdi, exhibitofecutodo fujceptí operis 
tomo^ (¡mm adoptacumfíwm deducerem ^ moliebar pauca^  
paraveramplura. Enímuero muluplm negotiorum, tttmádmimarum fahtem^ 
t>Am ad Almamnoffram AcademiamfpeBmúumimolm'mehmcinde díftraéítts9 ac 
pene etiam oírtttusyimereepto labotimammnjltimamápponerefá diéntate , quam 
fpe, mmoqfte conceperam} omnino nonpomL Jppofm tornenfethmmh, fateor $ at [i 
tibí Uhrlifepyohetm wt.H^ abfolmjjediffi* 
tthttm nemo i cito mmqtH fm , qu* re.Be $mt > <vetm edocet, pmatque pYonttn* 
Dm* mtem mwmm m p m m i ^ ^ í ^ ^ t ó ^ ^ / ^ i ^ á f e Pudefiímth ii 
netTrmitate^ PwaWatma>cogerey$cominnare wéditaban ammdnjerth ham 
fccmdamfmem relíqwsdMaktsffnrUJw^grwUwrem enJAfuramyftomnesiíh tra-
¿latus m rvmm ^ volumen covvmfent. flamtitaque illam in dúos tomos diside-
reyjtcmdum yjciltcet, yft¡) quartum*. Jn hoctomo tyafíamm de Pudpfiimtioney^ 
deTnnitate darnos i tra^ Mumde P^^^tmk^ Grafía ei 
amexiSymquartumtomuMmjamus. pitare, qm n^un^  yetimqueordm fecundumy 
tomttmfperaveraS) quatturn pariíerexcipieti nttruelinde facilius des^ veniamin^  
terpofitA mox&y qmndoqmdemmmfoemte promiff^ teftitm, 
Suíierat autemopas IBfficenfuram¡ftiffragmmqtíe<v¡rorumplañeillufír'mm, 
qm tmcTheologtA lamea>plmbufqiie mfcholafiicopulnjere triump^ ismelarefcebant 
in hacno ftra Academia Salmantina: qúasvttéfl Heroumpwfíantijiimomm feracifsi*. 
Vía, ÍQt89ft(1dotrf<pti1**^Í^:^ip^Í1péffmJ^&^Í meditMbm EcelefiA eul* 
mmibwscolócalos ¡necin Ht/pamaf^tí^ yfeJintotoetiamorbeCatbolico confpicuos: 
ríjtdeltcet¡ilíi¡¡'ri(simum ÚoSoremD, Ú. Dtdacdmde UCue'VA Aldan&y Eptf, 
copum modo Fallí/ 0¿€tamtn ¿ taricquepofípmptíreum infigne Vallif-Oletani San-
cía Crvcis Collegij, in Salmantina Ecclefta Scripturá SacU Interpretem, ft) noftrm 
Academia Caxhedr& Vefpertin<eModeratorem. Infuper lll#J}f¡pffnum*acT e^rveren-
difnmm D.D fr.Míchaelem de Fuentes iam moüo Lucenfem Antijiitem,priufque 
faenfui Ordmis CtfíeraenlisGemralem yftj Acadtmt&hmus Anteúefforem Pnfnd-
rmm.Quos mtereximieemmet Eminentífumus D.D. Jojeplyus Saenz^ de Agmrreyprifts 
inbac nojira Academiapoft qmnqüe Cathedras Theologid Scholaftic<& >f£j DoBnn<& 
/idoruw, Prtmarms SancíáScrtpturá Interpres, Kí^/i acSupremt Santl* lnqmfttio~ 
nis Senatus tredeam ob hmcanms rvacatusCenfor, ft) *Secrettoribm Confiltjs y infig~ 
wsCollegtjDymcentto facrtyfemei ft) tteram menttfsimus Abbasy nuncrvewdtez* 
Stptewbnsylabcntis anm i6S6.aSStD.'N* Jnnocentio PapaFnáectmoad facmm 
ramqttepietads ,fapienti<t, eruditioni/qüepuílantiam > <¡ua ^ {empídtícam üítera -
riam decem ma^ ms^ volumimías illit¡trarvit\ prafertim ^ vero oí ftdcUvum illtíd 
(wétíquodm defcnfionem Cathedrá Di<zn Petri contraDeclarájtibnem Cien Gali/ca-* 
wimno i6%$Jnh€em.edidki,FúXÍt Dem wita faperftkefNeftüreos amos penigát 
incolumis, tum ad VnwerfalH Ecdefia honum atqttepuüdium .3 tum adHdYetico-
rumipráfeYtimJmfemftmm extremam pemtiem yqiiowvkdsgmatA yetiam nmc> 
ferfonatAliatfronteiCaput eri^nt^ infeclatas eft tomo tertio 'TheologU 
Sr Anfelmi: tum denlque ad Acádemi<£ noflt& decus 9 orrumentMmque Hifpmu ta-
tiusyquam iam dudum illujimre. moliturqmnque.mftíswoítimmiktos Cma 
ornnmm Hifpmonim, Epiftohium Deeretalmn. yplmmt^ qae rttommeyííonmfacfa 
mtiquitatis y ¡paciifqtíe magna ex parte latentmm > quoYum cmniim fpeemen, com~ 
pendiarmque notittamprotPílit hoc ipfo anno^ egtque noftro Carolo Secundo dica-vit* 
Bisigifar clarifsimorpim HemmfoffragijsprAmttvkus prodeat labor ifte > hacttlam 
foelkitate moupfolix)tMemm^ {^aturusyquQd tantom nomma Cenforum in ip-
faoperis fronte exibetepotmit, fauentifiim* eorumfortuna adgratulan , quam 
intermnaíili cosleftique f x í i c k a t e i n m a m e r n 
gloriqm fac omnw coffpirent, 
t lCEmiMSVPB-RJOKyM B T A P P R Q - B A T I O ' N E S C E W S Ó K F M ; 
L I C E N T I A E I L L V S T R I S S I M I E P I S C O P I S A L M A N T I N I , ' 
R c g i j Senacus Caf tcII^ , Domini Canccl larij Vniverf icans , & P r o -
vincialis Societ3tisIcfu,6<: approbaciones Cei i forum e ^ d é m o m n í i 
bo func cum i j s r q u ^ liabencur in principió primi lomi ; qüia to-
tum Se leótarum opas in tres partes diftributum, fimul rev i fumj& 
approbacum eft, & facül tatcs neceíTari^ ad ipfum edendum obrene^ 
funcj ve conftatex reviforumCcnfurisexhibit isprimo tomo. 
E R R A T A C O R R I G E N D A I N V E N 1 E S A D F 1 N E M H V I V S 
pperis poft Ind iccm rerum» 
I N D E X 
S £ C T 1 0 N V M , E T P A R A G R A P H O R V M , Q V ^ I N H O C 
T R A C T A T V D E P R ^ D E S T i N A T I O N E C O N T l N E N T V R « 
N V M p R V S PAG1NAM D E N O T A T . 
V l S P V r ^ T 2 0 L 
De eíTentia praedcftínacionís , p . t ; 
áfeíif. i . Qa id prxdeftinatio fign í k e t , & ( ju i i 
jbus modis accipiaturí ibidem. 
Seá.-L, Celebris Augurt ini definitio expen-: 
¡diiur , pag. 3. 
j e c í . j . Q j í d fie praideftinatio fecundum D» 
Thomai i ) , ¿c quoraodo cum providentia compa-
reiur, pag.^. 
.ye-cM-lnferíícur alíqua ex d í d i s cífca exiften-; 
;iaiii,6£ proprieiates prsdcftinationis, p .^ . 
D l X P V T ^ Í T l O I I , 
rAa praedcñinario fíe adus intellcdus , vcl vo lun í 
tacis, an vtriufque? pag.8. 
¿ •c í í . r . Aihorum placita, ib idem. 
^ t r d . i . Q a i í n a m fit adus intel leauSjiñ quo D . 
^Thoaias praedeftinationcm conf t i t u i ^ p . ^ . 
^ec í .3 .Expend i tu r , an repugnet iraperium írí-
tclleaualc á iudicio dif t ín(aum)& hac rationc (15 
faifa íencentia Thotniftarum? ps io . 
¿>¿?.4« O^cndi tur , praideft inatíonetn non 
ÜonGftcre in imperio T h o m í í í i c o , p . 11 . 
í e c i . S . R c ^ l v i t u r quaeftio , pag. 12. 
D I S P V T ^ T I O I I I . 
•Aá quacftionem 2 i . & 23. de providencia,5¿ pfaér 
deftinatione vtrura feientia media Ge neccííaria 
adnegotium pra ídef t ina t ionis , pag. 14. 
S e ó í . i . Scientia media eft eí íent ial í tcr requí-i 
fita^Deus eligat homines effieaciier ad glo-; 
jriam, vt coronara ante pravifa merira, ibidem. 
í e¿Í .2 ,Ever t i tur fundamentum á p r i o r i T h o -
tníflarum , & exponitur, quo pa^o debeat cxpl i -
ía f ' Concordia noftrs l ibemt i s cum illaeledio-; 
jacjfi detur, pag. 17. 
S e c í ' t ' Solvítur obiedio Conrendens, ex v i 
to l l ed ion is infinitae auxiliorum indiíFerentium 
pofíe Deum habere illam cledionem fine feien^ 
í i a media, pag.20. 
SeH.4. Oftendítur,ÍGÍeniíam mediam efle nc-
CeíTariam ad praedeftinacionem, eriam in í e m e n -
!lia negante illara e l ed íonem, pag.ai. 
Seé i .S ' Solvitur obiedio prima , & fecunda, 
=vbi exponitur qusnam fit hypothefis , íub qua 
feientia media affirmat fuum obiedum. ibidem. 
S e t Í . 6 . Solvicur tenia obiedio contendens, 
ex necefsicate íc icn t ix media» ad pra:defíÍDatio-
Dem fequi,hanc dependeré a noftris mcrit is,p.24. 
i^í?^.?. Solvítur obiedio contendens, íc ien-
ífíam mediam tollcre a Deo libertatcm prsdcf l í -
n a n d i : oftendíturque, hoc abíordum non lequi, 
quamvis admittatur , colledionem infinitam au-
x i l i o rum indifFereíitium non fundare meiaphyG-
Cam infalíibilítatem Converíionis l íber» fub aíi^ 
<juo ex illis, pag,2(J. 
S e ñ %. Oftenditur Cum Eximio D o d o r e , f r u í 
ftra Thomifias adducere m favorera lúas íenten-í 
t i» D.Augaftinum, qui null ibi grattam cfficacem 
explicuit per p rxde te rmína t ione , fed íemper pef 
vocacionem congruam , cui homo refifíerc poí-
fi t , pag. 51 . 
Setl.9. Solvuntur argumenta , qaibus recen* 
tiores Thoraiflíe contendunc , feienciam mediana 
non efle neCefíanam ad providentiara, & prasde-
ftinationem i quia ícientia media affirmat íuuin 
obiedum fub Conditione decretí indiíFerentis; 
quod tamen decretum videtuf repugnare, p. 35. 
Set i , 10. Continuatur materia praecedentisí 
vbi dicuntur multa circa naruram deCreti, quo 
Deus applicac omnipotentiara ad conCurrcnduró 
ad adum peccati, pag.43. . 
Se6l.11. Solvuntur argumenta fada á Gonei; 
Contra decretum indifferens: quod ícientia me-, 
dia aíTumit pro conditione, pag.48. 
5 . 1 . Solvuntur argumenta contendentía , de* 
Cretura indifFerens fubtrahere á Deo racionetn 
CaufíE p r im^ refpedu decerminatíonis liberas no-
fíra voluntatis: vbi demonftratur authorítate, $¿ 
racione, oranipotentiam praeparari per ciuímodí 
decretum ad Concurrendü in adum liberu, p. 49¿ 
§ . i . Solvuntur argumenta Conrendcntia, de-i 
Cretum indiíF;rens tollere , vel fahem l imi taré 
petfedum De i dominium in voluntatcm , & COt, 
horainis, pag. 5(7. 
^.3. Repelluntur relíqua ínConvéníéncia alia-, 
ta á Gonec^ontra decretum indifFerens, pag. ^9; 
S e d i . n . Detegitur levitas argumenti, quo i U 
luftrifsimus Caramuel necefsitatcm ícicntiae me-
dia ímpugnat. pag. (33. 
S e ó i . i } . Iníer tur ex d i d i s , quam ínnaní ConJ 
natu Píeudo-Phi la le thes vanum Thomiftarum 
triumphum de fcicniia media iadaverit , ik. déte-; 
guntur eius manifeftae impoíluraí Contra Socie-
latis Dodores, pag.54. 
5.1. Quis fu iOe Authcf , 6c quam indigno do-; 
lo vlus fit ad feribendum ? ibidem, 
$.2. Repellitur prima itnpoíhira j quá Pfen-1 
do-PhiId'ethes probat , feientiam mediam efle 
grátize inimicam , quia affirmat ((k^»//) aliquid 
efle á libero arbitr io , quod non e f l e í f ld ive ab 
auxilio gracias, pag. 65. 
5.5: Secunda Píeudo-Phi la le this Impoftura¿ 
i i ixia Authores í c i e n t i s medicc gratiaai efle v-o«: 
Juntatis pedilíequam, pag.70. 
^ .^ .Ten ia Pfeudo PhiUlethis ímponuraJ iuxi 
% & 
I N D E X D I S P V T A T Í O N V M , 
la di tfeníloí'es í c k n t i x ttiedía; íníd'um fidci , S¿ 
primam r a d í c e a di ícret ionisefle ex nobis,p.7ii 
$.Í .Quar ta impoflurá Picuda Philalethis, def-
fentlores Ic ien t i* m e d í * nón exeludere depen-
dentiam g ra t í* ab opcrtbus fub condicione prae-
v i í i s , ícd íolutt iab Opeíibus pra:fentibus , aut 
lahem abfolüte futuns, pag.7s. 
Quinta impoflura : deffenííbres fcíentias 
mediac in eo íe á Semípelagianis di ícernerejquod 
h i aílererent) fidem dari his^ quos Deus pravidic 
credituros et natura viribus: ilií vero ex v i r ibu l 
gratiae, pag.ytf. 
§ 7. Sexta ímpofiura Pfeudo Philalethis, Pa^ 
trem Aoatum obieót ionem errantium íumpGíic 
pro íolurione Auguli íni : vbi üftenditur ,AuguíH-
num nunquam rctraáaí le hane propoí i t ionemjin 
<jua advcrlanj fatentur contincri dodrinam So» 
Cietatís : yt vclitiiuá , & luum cÜ~ Volait , Óc no 
jftrum: í u u m ^ o c a n d o j noltruni, íequendo p. 78. 
5.8. Detc^ituf innanicas t r iu ih rationum>qui-' 
bus Píeudo Philalcthes probat, tcieniiá mediani 
evertere libertaterti} pag.84<i 
5.5?. Infertur ex d i d ü perperam Pfeudo P h í -
lalethem contendere Molinar dilcipulos defice-
re inexplicando concuríum gratiíejVi cuius ÜcuS 
diícernit bene opefantcm a noaoperante, p.8^. 
S tc i 14. Detegitur deceptio , quam pailus eft 
M . Ferré , qui ex vna parte Vcrc fatetur , íenten-
tiam Scc;etaiis contincri in dodrina de vocacío-
ne congrua traaita ab Auguftino, q.z. ad bimpü-
cianum,& ex alia taiío affirinat^ iliam dodrinati l 
fuífife ab AuguíUno rctradatatn , pag.Sp. 
S e d i ) . Solvuntuí argumenta , quibus Ilíu-
fíriísimus Godoy conteodit , feiérttiam mediam 
non eíle neceflariam ad conci í iandam ceni tudi-
nem praedertinationis, gratietque efficaciam cunS 
nofíra l ibér ta te , pag p i . 
§ . t . Primum argumentum ab authon'taie Au« 
guft ini , ibidem. 
5.z, Secundum argumentum petí tum ab om-
hípotentifsima Dei poteftate, üc qua raagis habet 
in íua peteftate voluntates honjinum > quam ipfi 
íuas, pag.5)<j. 
§. 5. Ts r t ium argumentum petí tum á Ixfsíone 
d iv ina iibertatis in pteedeftinando,^ divini do-
mihi] in convettendo. pag. <)<). 
§ 4. Quartura arguraemum deíumptum ex C0g 
qtiod ex noftta íententia videatur icqui, praede 
í i ina t ionem folurn eíie certam certiiudine piaií« 
c i e n t í x ; non auieai cenitudine oidims,& cauU-
litatis, pag. 105. 
5.5. V l t i m u m argumentum. 
V I S P V T s l F J U i V . ad 25 drt.6. 
A n coIít(5l!o auxiliorum indjfferenuum fundet 
roeiaj hylicarn infal í lbi l i ta iem coníeníus l iberi 
futuri tub altquo ex íllis , íeu an ex fententia So-
c ie taás íequari i rpoísibi lem eííe meiaphylice eve-
tum, in que D us neq iear hoTjínem convertere 
libere, illumvc p adefiinare ad gloríam vt coro-; 
na i i j pag.105. 
¿•fH . i»Statusqüaeftíonís, 6¿ Authoi'üm plaeÍJ 
ta, pag i o5. , ' 
Seth z. Eligttur prpbafur fententia affií^ 
ínans, co l l eá ionem fundare metapbyficam is.fal* 
l ib i l i t a tcm, pag. 107. 
Se£l,$f O í i e n d i i u r » i n p r s f en t í materia noní 
Válete argumentum á ííngulis ad omnia, p. ¡oy. 
iy(?^.4.SoIvuuiuf rcliqüa argumenta, p. 11 2. 
^ ¿ • ^ S . Exponitur quo pafto i d morafibus re-; 
¿le cph^reac neCeísiras ad aüquod eXfxanum va-í 
ge Cum libértate ad.Ü.rigula determínate , p. 11^; 
. Secl Si Denuo oftentliíurj impofsibileni elTe 
ínetaphyfice eventurrt , in quo voluntas creata 
nulli auxilio indiiFerenti toti.us coijedionis ap-
pareac in; lUtu conditiorFaro confeiítiéns, p . i 15»; 
SeCÍ.ji Solvitur difficilis obieétío p jg . 12 1; 
S c t i . y l í . Ep logus tocius d i fp iua t ión i s , ^ di-j 
lucida.noíiraí (ententiat explicaiíoj pag ; i i 4 . 
Án Cuni vníco auxil io, variaris circunfta'nríjs , íii 
Omni eventu fit Dcus proxime poicns convertere 
ÜJbere volumatett? pag. 127..; 
Se€l. i .Explicatio fententia: i>ocktatis,& ma^ 
nududioad refolutionem quaíftiOnii, ib idem. 
¿ e c i . i * Refolvitur quaeíiio aff¡rmaiív?,p, 128.] 
¿'e^í.5. Solvuntur oljijcdiones contra noilran^ 
í a t ionem, pag. 1.32. 
Solvuntuf alisé ob íe&iones , -pag . i j 
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A n Gt pafsibilis praifinitio efficax noftrí. operísl 
l iber i independens á íciéntia media ineílendoii 
depehdcns tamen in operando, pag. 15^. 
^fcf. i .Aliqua praeíiippolita ad qu<efiione , íb^ 
S e c i . i . Mulí ipl ici ratione oftenditut rcpugJ 
nantia talis pr«finítionís, pag. 141. 
§. r. Probatur conclufio ab authorirate i b í d , 
^ .2 . Prima raiio repugnantiíe ralis praeíiuitio-j 
nis, pag. 141. 
5 Sccunda^atío, p .14; . ^.4. T e n í a rat ío^ 
p. i4S- Qua"4 r í t»o, p.145. 5 6. Quinta ra^ 
t i o , p.147- 5.7'Sexra rai io, ibid. 5.8. S e p t i m í 
raiio, pag, 148. 
5 f í Í .3 .P r*c ludí tur evaíio coíitcndensjvoíun-i 
taterrí creatatri poííc impediré decretum illud aiii 
tevertens ítientiam mediam, pag. 1 49. 
•Se í /^ /Praec lud i tu r alia cvalsio contendens^ 
i l lud decretum antevertens ícientiam mediam 
toh«rcre Cum l ibértate , quamvis ñeque fit f ru-
ftrabilej ñeque impedibile á nobis, pag 1 50. 
ÓV .^ ^ Solvitur fundamentum a p r io r i , qutí 
aliqui contendunt}iÍlam pr<£Íinitionem non ever-
tere i ibertatem, pag. 15 a. 
Setl.6i Solvitur argumentum COntendens,ho-; 
minem (ubiaCentcm illi prítfínirioni anteceden--
ti poííc omittere aótura prajfinítum, quamvis ñ e -
que pofsit componere illam omilsionem cum ea 
praefínitione, ñeque enm carencia iplius. p. j 5 5. 
S c f á . j . Pnjcluditur evaíio contend^ns poíTé 
voluntatem omittere adum praefinitum pref iní-
t í o -
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t íoné Tn Tmpedibíl i , quamvis nequeac adquíreré 
tarentiam talls prsfini t ionis , pag. 1^8. 
^e¿Í .8 .Solvi tur argumentum á paritare conte-
densjpoísibilem eííe hanC prarfinitíonem Dei an-
tecedenterad icientiára media : voloefficaciter, 
vi exiftat contri t io Petri, vel per auxilium ind i f -
ferens, íi apparucrit per feientia media congruií i 
vel per auxilium pradetetminans, pag. 1^0. 
SeH.ySohhur argumentum petitum á parí ta-
te decrecí' d i v i n i , quo, fuppofita feientia media, 
Deus praedefiniat n o ñ r a m operacionem , non de-
terminando médium , vel pracícindendo á medio 
indi fkrent i , Vel prasdeterminanti, pag.i<52. 
Seóí. i o . Solvicur argumencum pecicum á par í -
tace (ciencia: mediac reflexse, pag.1^3. 
SeBíi 1. ReliquEB obiediones, pag. 1^4. 
D I S P V T ^ T I O V I L ad yutf l , is* arf. é* 
A n pofsit dari decrecí! ab intrinfeco cfficax puré 
incencivum finis á folo Deo ponendi? V b i mulca 
ípeéhncia ad illam quaftionem , an Deus eligac 
ad gloriam ve coronám anee abfoliicam prasvifio-
nem mericorum? pag. 167. 
Se6Í. \ . S t a í a s quseftionis, & Authorum plá-
¿íta, ibidem. 
Secí .z .Noñta. fententía negans pofsibilitateni 
illiüs decreti puré incencivi, pag. ió?. 
óv¿Í,5. Praccluduncur evaüones noftráe r a t í o -
nis, ibidem* 
^ e ¿ Í 4 . R e i j c í c u r raodus,quo aliqui ReCecíorcs 
diftingunc Ordine intencivü ab execucivd, p. 171. 
Setl .S' Reijcitur modus,quo P .Rípa lda expli-
Cat decrecüm puré incencivum finis,pag.i7i. 
8*61.6' Impugnacur modüs diftinguendi Ordí* 
nem incencivum ab execucivo tradicus á P.Alde-
rete, pag. i7^. 
Secl.7.Impugnatur rel íquí modí d iP Inguend í 
ordinem íntentivum ab execuuivó, pag. 177. 
Se6i^- A n cum noftra fentcnefa Componatufr 
Deum elegifle homines ad gloriam vt coronam, 
anee merita abfolucé praevifa > pag. 180. 
5. i .Quamvis incencio ancecedés gloria; fie i m ¿ 
niediaie exequntivaiglorise , pócefí defFendi, ne-l 
ceffáriam eííe novara vóluncacem execucivani 
fupponeritem merita, ibidem. 
§ .1 . Poteft Deús exequi gloriam' vníce per v ó -
luncacem anceCedencém, quin inrerveniac volun-
tas íüpponens merica &; tamen daré gloriam 
propter merira, pag. 183. 
S e S i y . Solvuncur reliquaargumenta, p. 18^. 
Se6}.io. Quasdam reíponfio ad nofíram racio-
ñem reijeicur, pag. 188. 
Se6í.i 1.Solvuntur obieSiones a í íqus Conten-
dentes:dari poííe decretum puré incencivum finis 
á Deo exequendi, ibidem. 
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A n Deus elegerit cfficacicer praídeflinacos ad 
gloriam aneé abíolutam pr^vifionéfn mcricorumí 
pag. 191. 
¿"eí^.i.Scnfus qusftionis, & Authorum p l a c í ; 
ta, ibidem. 
á ' e í i í . i .P r ímapar s nóftraj feheént ís . Deus vé -
re,& proprie eligir efficacicer homines ad gloria 
ante abfolucarn praeviíionem merfeorum, ibidem. 
Se6l .} . Secunda pars noftra: fenrencia:: Deus I 
non eligic omnes prsedeftinacos ad gloriam ve 
coronam eledionc antecedenci omnino abfolu-
ta, pag. 195. 
§ 1. Authores pro noftra íer i tent ia , ibidem. 
Prsmitcicur ad probacionem noftra: íen¿ 
tencis, Deum fincere,6c ex animo velle quanrum ; 
éft ex fe voluntare beneplacici omnes homines re-
de operan*, & falucem aecernam obeinere, i b i d . ' 
§,3, Praimiccitur fecundo, voluntatem íalvan-
d i omnes efle vol i t íone vircualicer indivifibilem 
Communem pra:deftinacis)& rep rob i s ,p . i9 í j . 
5.4. Conficicur exdidis prima próbacio noftr§ 
íeheencias: quia cum voluncace generali falvandí 
omnes non componicur, quod commúni te r docéc 
aí?ercores eleftionis cfficacis ancecedentis,nempc 
neminem de fado falvari,qui non fuerit fpeciali-
cer eledus eledione formalí abfoluta anee príevi-
fionem mericorum, pag. 197. 
5.5. Convelluncur reíponfíones i quas tíoftro 
argumento adhiberi poííunt , pag. 198. 
Se6l. 4. Quo pado nobilis Recencior Compo-
nat Cum volúntate general i , quam Deus habet; 
falvandi omnes i quod nullus de fado falvus fiar, 
nifi ántecedenter eledus, pag.201. 
Se6l. <\. Infertur ex d i d i s , faííam efle í en t e r í ^ 
tlartí aflerentem , Deum non habere voluntateral 
vircualicer indivif ib i lem falvandi omnes h o m i -
pes, níillo excepco,pag.20^. \& 
Se6i.6.Dc íege ordinaria Deus non eíígít effí* 
tfaciter ad gIoríá,nifí poft praevifa merica, p . z o ^ 
Seci.7. Oftendicur, Deum de íege ordinaria 
non clígere pr^deftinacos ad gloriam ve coronara 
anee praivifionem abfolucarn merí tOrum,quía ne* 
quie afsignari connotacu,veI mucacio ad excra,pcjí 
quam Deus compleacur in racione ín tendent í s 
efficacicer gloriara ve ¿orOnam, pag. 209. 
Se6l. 8. Expenduncur fundamenta á racione 
fentenci» adftrücncis eledionem efficacém ante-
cedencem, ofteñdieurque nullura eorum eííe effiw 
é a x , p a g . 2 i 1. 
Se6l. 9. Expenduncur fundamenta Sacra: Pa-í 
ginae pro noftra fencencia, pag.214. 
í e í í . lo.Solvuneur fundamenta concrariíc feri-
leciíE pecica ab authoricace Sacrae P a g i n a s e n 5; 
í e ^ . i 1. Mcné Auguf t in i ,& Mafsilienfium er-
ror exponicur , & oftendicur , nihíf Auguftínum 
portea docuiíTe contra fencenciam negancem ele-, 
d í o n e m antecedenrem ad gloriam , quam cradi-
dic l i b . i . ad Simplic. cap.2. pag.219. 
Se6l. \ z.ArgumenCa varia ad probandum,nuIJ 
libi docuifle Auguftinum eledionem antcceden-J 
tem omnino abfolucarn , & effícaccin ad gloriaraí 
,v t coronara, pag . i22 . 
D I S P V T U T I O I X . 
A n falcem fie poísibi l is cledio efficax, & abíolu-
I N D E X D I S P V T A T Í O N V M ; 
fü á3 g íof íam %t ifofonam ante pfsvifionem ab-i 
íoiutajn m e r í t o r u m í p a g . i i y . 
. SeS l . i .Aa e lc í t io repugnet utulo íncompof-¡ 
Sbüí rau ' s cum l ibér ta te noftra 5 ibidem. 
§ . i . Proponitus* ratio a p r io r i pro fententia 
Afirmante i l lam eledioncm Cohaííere eutn libec-
atate, ibidem. 
§ . i . Proponícur fatio Communís, qua P. Vaz-
jquez, Lefsius, de ali] probant , illarn eledioncm 
¡toíícre iibeftatem:& comunis eius f o l u t i o . p . i i ^ ^ 
$.5. Proponumut" fpecialia argumenta , quas 
yídenfur probare illam eledioncm pugnare cura, 
jiibertate, p a g . z j i . 
S e ó i . } . A n repugnet abfolute eledio abfoluta. 
aateCedens ad gloriara vt coronara, eo quod t o l -
las caufalicatem meritorum? pag.254. 
ÓV^?.}. P roponí tu r peculiaris ra t io , qua p í o -
bari videtur , non poííe homínes eligí efficaciteí 
ad glorjam vt Coronara ante abíolutam praevifío-; 
í iem roerícorura, pag. 13 8. 
Seól .4 . Quoraodo praccedens ratio folvi po í -
Et? pag 240. 
Seói . 5. l l la t io circa eledionem B, Yi^gi^s? 
pag. 241% t 
D I S P V T ^ Í T J O X * 
A n príus prsefiniverit Deus numerum formalera 
p rade í l i na to rü , quam numerü materialeí p.a42.-
D J S P V r ^ é T J O I X . 
> (An feientia media antecedat príoritace k quo VQ* 
Juntatem collativara auxili] efficacis ? p.245. 
S e c í . i . Senfus qusf í ipnis 3 & A.uthorum pía-
Cita , ibidem. 
^ f ^ . z . A n h e C a n t e C e í s i c fit neCeíTaríajVtDeus 
fpecíale beneficium conferat praedeftinatis j ibí 
4effcnditur país negativa, pág. 147. 
Se6l,^  Scientia media veré , & proprie d í f í -
gíc ad collationem auxilij eongruij^: habet pr io-
xitatera d ^uo refpcctu decreti co l la t iv i ipfius. 
pag. 250. 
í í ñ ^ . Q u a e n á direá; io)& anteCedcntía feien-
t i a medias re ípcdu decreti conferentis auxilium 
toñgruum debeat admifti ? pag.251. 
ó'£'¿¿.5.Solvitur quedara obie6:io,cuIus otcaf-
í ione oftehditur , non adigt Scriptores Societatis 
ex decreto R. P. N . Claudij Aquavivaad defFen-
dendas praefinítiones ex fe ab in t r in íeco efficaces 
cjrca noílfos adus liberes, pag. 252. 
, S e £ l . 6 . Solvuntur obieftiones impugnantes 
d i re íHonera feientix mediae, eiufvé antecefsio-
n£m r e í p e d u decreti conferentis auxiliu, p.255). 
J D I S P V T ^ T l O X I I . 
rAn Deus tonferens auxilium congruum ex dire-
dione feientia: raediíE , debeat i l lud immediate 
exiequi per decretum indifferens^ an vero pofsic 
ejequi vnice per prsefinitionero operisí Ideft eft;. 
an ad libertajtem requiratur, quod auxilium coa-
gruum ad coníenfurrijConferatiir per decretum in-
difFerens compofibile cum diíTeníu í ü .166. 
. ¿"eól.i .Seníus qua:ñionis , di Anthorura placi-
t*) i b i d . 
í e í í . i . Prima mío ofténdéfiá fibvihUin n-¡ 
bertatem fine decreto indiiFerenti Collativo auxí-j 
lij-, quia fine hoc decreto néquíc voluntas noí l ra 
impedi ré pr^fini t ionem, pag. 2,67. 
^^¿1.5. Oftenditur amplius , voluntatem nors 
manere liberara ad diííenfum, quando ponit con* 
íeníum per auxilium vnice pende es a praf ini t io^ 
ne, pag. 271 . 
Probatur alia ratiohe noftra « o n d u ^ 
fio, pag.275. ÍYÍ 
Seci.S- Solvi tuí fundamentura á p r io r i fcii-í 
tentia contrarise, pag.274. 
SeB.6' Solvitur fundamentum Pa t r í s Quíros¿ 
pag.275. 
V I S P V T ^ T I O X J 1 I . 
A n Deps conferat praédeílinatís auxilia Congra í 
ex prasfinitione efficaci operum?pag.z75). 
¿"píí. 1, Referuntur Authorura placita , & re^ 
felluntur al iqu» fentcntí? minus probabiles,ibid| 
í e ^ . z . Patris Vázquez fententia de praeíinH 
tione concomitanti proponitur , & impugnaturj 
pag. 280. 
¿"f¿Í.3. Proponi tur , & impugnatur íentcntíai 
P.Ribadeneyra de decreto concomitanti, p, Z814 
í c c í ^ . P r z f i n i t i o effica.x nequic eífe effentiaj 
l i ter praerequifita ad agendum, pag.283. 
.4. íSplvuntur obieftiones, pag.285; 
SeB.6 . A n prjefinitio efficax pofsit eífe príf l í 
cipíuni iramedíatura operis l ¡bcf í ,pag.2 85). 
S e B . j . A n pisefiniti© efficax, quse nec fir pfae^ 
íequifita, nec principium immediati]m,coh!crea| 
Cum libértate prout adfíruitur á PatreSuarez^ 
pag. 25)1. 
D I S P V T ^ T J O X J V : , 
Praeambuja ad fiatuendam repugnantíara pfsfí^ 
n i t íon i s . A n haic dúo inter-fe coh^rere pofsinfí 
Deura prefiniré efficacíter noftros adus liberosj 
de Iibertatem eííe efleotíaíem adibus liberú? 
De i í pag. 25)3. 
.S'eíí.z. Oftenditur illa dúo intef fe non Coj 
^íercre , ibidem. 
SeB. i> Solvuntur o b í e d i o n e s , pag.25?4. 
¿ " e ^ . j . Prscluduntur alia: evaíiones , p . zp7^ 
¿ V Í Í ^ . S o l v u n t u r aliquíe al i^ o b í e d i o n e s Con<j 
íra nofiram íentent iam, pag. 25)8. 
D 1 S P V T . A T 1 0 X V , 
A n fuppcfita feientia medía , pofsíbílís Ce príefi-J 
ni t io fimplex ex fe, & ab ipt'rinfeco efficax Cirta 
adus noOros liberos honeftos? pag. ^03. 
¿"eí?.!. Proponitur multiplex ratio dubitan^ 
di contra ciufraodi prxf in i t io i ies , ibidem. 
§,1. Prima ratio dubitandi contra praeímíno-j 
nes iuxta vera principia complentia decreta l ibe¿ 
ra per connotara ad extra, ibidem. 
§.2. Secunda ratio dubitandi iuxta fententlarai 
Ccnftítuentem adus liberos Dei per fo rmal i ta i 
tem centingentera Doo íntrin/eCam, pa^. 307. 
§.3. Ter t i a ratio oflendens, non poíTe Deuní 
efficacíter pf^finire operatione liberara , p.3op. 
S E C T Í O N V M , E T P A R A G R A P H O R V M . 
^ .^-Quaf tá fatío Corttra praífinícíortem operís 
l íberí ab intrinfeco efficacém, p¿g. 510. 
S.f. Enervatur qusdam evafío , & cftendlrur, 
non potlc o r i r i ex incentione finis folam e l e d í o -
pem materialem medij, pag.5 11. 
§.6. P r « c l u i i t u r qucedam evafio, pag.? 14. 
5.7. Ratio pro repugnancia pra:finitionisj 
5.8. Sexta ratio repugnantiaj praefinitionís ef-, 
fícae¡s,fpecialiter oiiiitans contra prsfcfinicionem 
f ormalem , qus fie inceniio efiicax noftr» opera-
tionis liberas in íeípfa, pag. 316. 
§.9. Confirmatur fexta ratio repugnantiae fpe-
jtialicer impugnans praennitiones formales aman-. 
jes operationeca noílram in íeipfa , pag. 517. 
5.10. Séptima rario o ñ e n d e n s , praefinitioncm 
¡cfficacem fórmale pugnare cum l ibér ta te , p.$io. 
$.11. Oétova ra t io , pag. 3 22. 
$.i2.Inftaurantur ratione^praecedentes, i b id . 
§ .15. Nona ratio repugnantiai, vbi oftendituc 
pugnare cum libértate quod auxilium vnice pen-; 
j ica tá prafinit ione, pag. 323. 
Se&'te A n fnfficienter íolvi valeanc obiedio-
^cscontendentes ,-Dcum poííe cfficacitcr p r s í í -
j ú r e noftra opera libera prsfinit ione fimplicí, 
pag. 5*4- S-i-
§.1. Solvuntur alia; obiediones , & éxponitutf 
|quo pa^o feientia media dirigat. ad decretum 
jtollacivumauxilij congrui , pag 528 
5 5. Solyituralia obiedio , & explieatur, quo 
j)ado fine praefinitione ab intrinfeco efficací 
¡operís l i be r i jüeus conferat auxilium efficax,non 
jcollaturus, íi videret inefficax, pag.3 25). 
¡ §.4. Exponitur quo pado pofsimus imped i ré 
íc ien t iam mediam reflexam , per quam Deus af-
firmat , fe collaturum auxilium fufficíens, fi pe í 
(cienciam mediara diredam praividerít fore effi-
cax i & negaturum , fi pravideric fore inefficax, 
pag. 3 5o- • # 
Solvuntur re l íquaeóbied lones , pag. 331: 
S e S l . i . An fpeciali t i tulo repugnare videacuc 
prsefinitio formalis , quas fie ententío efficax rto-
ftri confeníus Hberi neceísitans Deum ad eligen-
dum auxilium Congruum , qno obtineat i l l t im fi^ 
pem, pag. 
§ .1 . Quaeftionis fenfus, & Authorum placi-• 
ja, ibidem. 
§.2. Prima ratio dubitandi Contra praefinirío- • 
nem illam ex eo quod videatur inCompofsibiHs 
Cura decreto indifFerenti oblativo cocurfus, i b i d . 
§ .3. Secunda rario dubitandii contra prsefini-
i íonem formalem , quia videtur quod per illam 
ftppíicabitur omnipotentia ad concurrendum/ 
auodnoacompofli tuecum libértate^ p.^3<>. 
5.4. Ter t ia ratio d u b i í a n d í , quia íí femé! ín^ 
tentio efficax fupponerís ícientíarii mediam ,• po^, 
teít eíle puré intenciva noftri adus, ac proinde 
Cohserens cura libértate*, e t ú m videcur q- oa pre-
finí t io independens á ícientia media ineflendo,' 
& dependens ab ea in operando,forer puré incen-
tiva, & coh^rens cum libertare, pag.341. 
í e í í . ^ . An fufficientér íolvi pofsint funda-
menta, quae adduci folenc ad probandam pofsibi-
litatem praefinitionis formalis fupponentis feien-
tiam mediam, pag.?42. • 
Proponuncur fundamenta il la, ibidem. 
5.2. Enervantur precedencia fundamenta fen« 
teneiai affirraantis, pag.347. 
SeEl.ó. Vlcimum iudiciura noftrum de pr-efi-
nicionibus , varijs conelufionibus explicatunijí 
pag.349. 
Seci.7. Quomodo pr^finicio fimplex Concor-á 
danda fit Cura l ibértate noftra? pag. j ^ 2. 
í e é r . S / Q a o m o d o poísint molür i diíficultatcs 
Contra praefinitibnem íimplicem formalem pofit<2 
í e d . 3 . p a g . 5 5 4 . 
D i S P V T ^ i T I O X V I . 
A n Deus pofsit prajfiníre poenitenciam ante príSi 
vifum abfolute peccatum? pag. 3(51. 
SeEl . i . EHgitur fententia negansj Se probatufi 
mul t ip l i c i ratione : & enervatur fundamenrutu 
fenccnciaE contrarise, ibidem. 
S e t i . i . Oftendicur fingulari racione, Deum 
non poííe praefinire posnitenciam anee praeyifunl 
abfolucé peceacum, p . 3 ^ ; . 
~ S e £ i . } . PfKClüduncur effoguia advtfrfariorutn^ 
pag. 3^^. 
SeB.4 . Solvuntur alise o b i e d í o n e s concra ra-? 
tionera, qua probavimus, Deum non poííe effica-i 
cicér prarfinire pceaicenciara ante prarnTum abfo^ 
luce peceacum, p-??*-
Í é ^ r - S . Inftauracur nofifa racio fpecialíceí 
Cañera Príedeterminiítorcs, 'pag. 37^. 
SeB.6. Brevicer proponuncur validiores ra^ 
t íones ofteridences, Deum eflicaciter prasfiniré 
peénicenciam anee prasvifura abíoluce peccacumí 
ibidem. 
Se6i. Vltr Solvuncpr fundamenta fentencíaí. 
adftrugncis ín tent ionera cfficacem p02nicentí« 
ante praiviíum ab ío l iué fe t ca rú ra , pag.577. 
D I S P V T ^ d T I O X ^ I l . 
De eíFedibus p r s d e ñ í n a t i o n i s , pag. 582.' 
S e B . i . An permifsio psecaci fit eff dus pra:^ 
deftinacionis ? ibidem. 
S e t i . i . iuftificariones, 5¿:merira ín te r rup-
ta per pecertum finí effedus prasdeftinacionis^ 
Pas- 58.1.. m 
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de T r i n i t a í e continentur. 
P.figmjicat paginam iUtus tfaffatus. 
D I S P V T A T I O P R I M A i 
ibc proceísionibus divinis , pag. i . 
S e C Í . \ . An procesiones d iv in» fínt ímnié-
'ó'mi per naturanr-, p r« íc indcndo ab inteileótu, de 
volúntate? Ibidcm. 
Set l . i . Cor cíudi tuí ex diaís , proeefsíones 
i n Dco eííe forma!íter per aftus inte l i igendi , & 
amandi, & ideo eííe duntaxat duas, pag. 3. 
D l S P V T A T i O SECVNDA. 
Cur fecunda perlona poiius quám tenia fie Vef-
bum? pag. 4, 
Seft. 1. Prsmi t t i tur addicenda , Verbum írt 
(divinis dicl relativéi pag^^ 
ScóÍ. 1. Nequit íalvari ^ feCundam pcrfonanl 
potius quám tertiam eíle Verbum , quin racione 
proprietatis perforialis vt virtualiter d iü in£ t« á 
natura,fit de geneie reprérentatívo, ibidem. 
Sect. 5. Examinatur fententia affirmans, ideó; 
fecundam perfonam cffe Verbum j quia eft d i v i -
nae mentís noticia , á q u a o m n e s d iv ina perfon* 
redduntur intelligentes, p. 7. 
SÍ&. 4. An faltem ideo Verbum procedar pe í 
intelle6i:um,quia efí formalis íapiencia^ qua Patef' 
denuo redditur intclligens? p, ^ . se 
SeCt. ^ • An ideo íecuuda perfona potíus quáni 
tercia fie Verbum , quia eft incelleéUo pafsiva, á 
qua obiecta denominantur incellcda , di o b i e d i -
ve prccfentia? p. 11 . 
*.¿ecí, 6. P r^mi t t i tu r ad refolutíoném quijíUo-
nis,quomodo in creacis'Compartncur ínter fe vef>' 
buiií mentisj& intellediOvpag. 13. 
Se£i . 7. Proponitur genuina D . T h o . fentert-i 
tía cuca verbnm m e n t i s ^ intelledionem? p. i^v 
Setl- S Cotnmodum íenrentiae D . Thomáe ad 
e x p l i c a n d u m c u r fecunda per íona potius quám 
tercia íic Vei bum, pag. 18. 
Seci. 5». ¡Solvuntur obiediones Contra í en ten -
riam D . Thoma?, p . ' 5». 
SeCÍ. 10. Redditur legitima ratio cur feCiída 
per íona potius quam tercia fie Verbum , pag. z?. 
Se£í . 11. Noftra fencentia de verbo meotis, 
& intelligere creare breviccr exponitur, pag. 26, 
Sef i . 11- Al ia qusfiionis ref.olucio, p.2.8. 
D I S P V T A T I O T E R T I A . 
Cur feciida períona potius quám cenia fíe Filius, 
eiuíque procefsio fie genef r í io ? pag. 30. 
S e é h í. Proponitur dubicandi racio , <3¿ fum-
ma quarOioms difficulcas, ibidem. 
ScSi. x, Keijcíúnrur alique rationes d i í c r i -
mtnis minus probabiles, p. 51, 
SeB. 3. An ideo fecunda períona potius quáclil 
tertia fit Filius, quia aecipit naturam foscundam? 
p. 3 5. 
Se6l, 4¿ CoHigítur obiter ex doétrina CoclHJ 
Florentini ratio,cajr fecunda perfona potius quám 
tertia fit F iüus : & expíicaturi quo pafto Pacer 
Filius fint vnum principium Spiricuá Saóii, p.39.: 
Seci, ^. Solvuncur fundamenca íentcnciíc affic-
mancis, ideo Spiricum Sandum non eííe Filiuoig 
quia non accipit naturam foscundam, pag. 43. 
. D I S P V T A T I O Q V A R T A . 
A n ideo Verbum fie Filius , quia procedfc per ír i í 
Éelledum, Cüíus eft alsimilare: Spirieus verc) norí 
ita, qúiá procedic per Voluncatem , t u i noa 
convenit afsimilare^p. 4(í. 
S e ñ . 1. P roponi tur , íen tenr ia D .Thoms , ib i< í j ' 
Se6l. i . Impugnatur modus , quo CaietanuSj¿ 
Ferratienfis, & alij Thomifta! explicant fenten^ 
tiam D . Thoms . Ibidem. 
SeEi. 3. Impugnatur módus , que P. Arrubal 
eyplicae íentent íam S. Thomac, pag. 50. 
Se£í . 4. Examinatur modus^quo Exi rn iusDoá 
Sor fententiam D.ThonTaE:explicat(6c praefcnteml-
difficoltatera expedit, pí ^t. 
S e B . 5 . Oftenditur i non ideo Verbum potíus! 
quám Spiritum Sandum eíTe Fi l ium, quia proce-J 
di t per priraam potcntiam narura: divinar,pag. 
Se6i .6 , Proponitur fententia P. Vázquez, & 
q u i d í n ea á nobis defídererur? p. ^8. ' 
S e B . 7. Redditur vera ratio , car Verbum po? 
tius-quám Spiritus Sanftus fit Filius,eiufque proá 
ceísio íic generatio , pág. 55). 
S e ó í . l ' l í . Solvuntur obie íh 'ones , pag;^j. 
D I S P V T A T I O Q V I N T A . 
An Verbum per fe procedat ex cognitionc folía^ 
cílentia:, & attribi)torum,an tetius T r ¡ -
nitátis? pag. 6 j . 
Se£i . i. Status qusftionis , Authorum placítaá 
& verioris fententiae propoficio, ibidem. 
Set l . i . Solvuncur obieéHones,pag. 68. 
Sefi. 3.E1rpendítur fencentia P .Vázquez ,p . íp ; -
D I S P V T A T I O S E X T A . 
AnVerbí i per fe procedarex Cognitionc pofsibí--
lium? pag. 71 . 
Seóí . t. E l i g i t u r , & probaiur íententía affic-;' 
mans, ib id . 
Secfí. i . Solvuntur o b í e d i o n e s , p: 73*;' ' 
SeH. 3. An negara relacione iranfeendentaíí , 
Verbum per íe procederce ex cognitiftne pofsibi-
í i i íp? Fundamenca íentcntiae affirraantis, p. 76. 
/ * Sc&, 
S E C T i O N V M , E T P A R A G R A P H O R V M . 
S e B ' 4' Pfobátuf verá fententía, pag. 78. 
Set l . S' Solvuntur fundamenta íencentias af-' 
firmantis, p. 8 1 . 
SeB^ 6' A n Verbum per fe procedan ex Cog-; 
ul t ione poísibl l ium in fcipíis? p.83. 
S t 6 í . V/.f» A n Gcut Verbum proccdí t ex Cog^ 
nitione poísibilíum , ica 6c Spiricus SanftuscX 
amore eoruraí p. 84. 
§. 1. P ropon í tu r í en temíaa f f i rmans , Spíricum 
S. non procederé per fe ex amore pofsibIIiu,IiceC 
yerbum procedac ex ¿ogni t ione eorum, p.8^. 
D 1 S P V T A T I O SEPTIMA. 
!An Verbum p e r í e procedan ex cogní t ione fu* 
lurorum Cüntingeni:ium,& Spiritus S a n á u s 
ex amore eorum? p. 88. , 
S e £ i . i ' Ever t í tur fundamentu,quo al íquí pro-* 
bant,Verbum non procederé ex feientía vifionisí 
yhl an decreta libera fupponam períonas conftí*. 
luías? ibidem. 
SeB- i . Oftendituf , Verbuni ex nullafeícn-í 
$h contingenti per íe procederé , p . p i . 
SeB- Solvuntur o b i e d í o n e s , p. 5)2; 
D I S P V T A T I O O C T A V A , 
i^n , fi Spititus Sanélus non procederec a Filíojí 
diftingueretur ab illo? p. 96. 
S e B . i - Pr*mit tunruf aliqua certa , & propo-? 
n í iu r vti l i tas, & ftatus quaeftionís, i b í d . 
§. t . Praemutuntuf certa circa procefsíonení 
Spjritus S a n d í , i b i d . 
§. 1. Vtilitas,6c ftatus quasftionis, ibidem. 
§. 5. Qu id íit > al iquid fequi per locum intríri-; 
íceumí p. 99-
§. 4. Reíolvi tur dúplex dubíum ciríía qua:ftío-: 
j&is Intelligentiam, p.100. 
S e B . i . E l i g i t u r , 6c probatur fententia com^ 
¡Baunis,ibid. 
SeB- 3. Solvuntur Scotí fundamenta , p . 102; 
SeB- 4. Nobil is Reccn t ío r í s opinio examina-
tur, p. 10^4 
D I S P V T A T I O N O N A . 
lAn dentur inDeo potentiat notionales/eu potéffJ 
tiae, quae fint virtus agendi ad intra? p . i o p . 
S e B ' 1. Proponicur, 6C leijeitur fententia ne-
gativa Aureoli , i b i d . 
S e B . l ' Solvuntur Aureoli fundamenta,p. 11 u 
S e B ' 5, Explicaturaroplius, quo pado Pate¿ 
non íit potentior F i l io , quamvis in i l lo detur p o i 
tcntia generandl,6c non in ifto, pag. 11 ^, 
. D I S P V T A T I O D E C I M A . 
rAn p r ínc íp ium quo divinarum procefsionum,reii 
potentia 6c vinus próxima producendí ad í n t r a 
confiftat in ab ío lu to , vel in relativo, vel i n 
vtroque?p. 118. 
S e B ' i - Referuntur Doftorum fententlas, i i i 
quo confiflac potentia notionalis, ibidem. 
SeÉÍ'té El igi tur fententia afíirmans,pfíncipiu 
fórmale <JÍ40 divinarum procefsionum, five v i r tu -
tem próxima producendí ad íntra,confíüerc ads-
quate in proprietate relativa, 6c primum caput i d 
jprobandiab authoritate Patrum, p . i i i : 
§. 1. S. Thomas hanc í'ententiam lenuit ín a l i -
quibus locis, p. 125. 
SeB' 3. Secundum Caput idem proband í , quía 
alioqui eílentia veré 6c proprie generaret, p. 126: 
S e B . 4- T c r t i u m caput, quia pr íncípium quo 
t f t ver^ac proprie principium, ac proinde debee 
realiter diftingui á termino, p. 128. 
S e B . 5 .EX co qudd effentia divina íit forma,a 
qua Pater redditur fimilis , 6c squaíis F i l io , non 
bené arguitur,etiam eííe formam,á qua Pater red-
ditur potens generare, p. 131 . 
S e B . 6. Quartura caput idem p r o b a n d í , quía 
Pater , 6c Filíus producunt Spiritum S. per (pira-
t ioném aftivam tanquam per p r i nc ip iumj«o age-
d i , p . 134-
S e B . 7. Quintura caput p r o b a n d í , virtutem 
generandí confiftere ada:quate in relativo; ex eoj 
qudd paiernitas, vt taíís, efí generatio á^ iva peC 
íe íubfifícns, i d eft, generatio generans; ac pfoin-
de generatio potens generare,qua; per íeípíam fin 
potentia generandi, 6c excrcicium aftivum gene-; 
randi , p . i 3í>-
S e B . 8. Sextum Caput ídem p r o b a n d í , quía 
CÜm Pater non generet,quatenus eft Deus,6c qua-
tcnus eft vnu cum F i l io , fed quatcnus eft Pater,6¿ 
peífona diftinóU á Filio,deber generare per vir-: 
tutem generandi diftindam á F i l io , p. 140. -
S e B . 9. Solvitur prima obiedio , vbi exponi-í 
íúr > quomodo paternitas pófsit eííe tota ratio 
•producendí Fi l ium , quamvis non pr^contineag 
í o t a m per fed íonem F i l i ] , pag. i 4 t . 
SeB.10 . Solvitur fecunda obiedio; Cuíus oCS-
fione exponitur,quomodo Filíus procedat per in-
telledum,quamvis intellcéh'o eíJentialís ñeque fie 
jprincípium quo , ñeque produdio adiva Verbi^ 
p. . 142. §. l . 
§. 1. In Deo praiter ínrel ledum abíolutura da-i 
tur notionalis, 6c qualís ille fit, p. 145. 
§. 3. Curpra í te r ¡n íe l ledum abfolutum de tu í 
í n Deo intelledus notionalis,Cuius raunus fit eíTe 
virtutem produdivam Verb i , 6c adionem produ*. 
d ivam ipfius, p. 144. 
§.4. Quomodo intef fe coparentüf ín tc l l ígére , 
& diccre,feu inrelledio 6c d i d i o , vb i vendicatuc 
íetet ia Scoti ab impugnationibus P. Vazq.p.14^. 
§. 5 Proponuntur dúo modi , quibus explicarí 
poffet, produdionem adivara Verbi eííe forma* 
l i ter intelledionem relativara, p. 147. 
§. 6, Vterque raodus i d explicandí dífficílís 
eft, p. í 4 7 . 
S e B . i i - Solvlrur íertíá o b í e d í o , vbi de pef-í 
fonarum «quai í tare , p. 148. 
S e B . 12. Solvitur quarta ob í ed io ,vb i cur po-
tentia producendí ad extra non fit perfed;ior,quá 
potentia producendí ad intra, quamvis illa con-
íifíat le eílentia, ifta vero in relatione, p. 1 ^o. 
S e B ' 1 $• Solvitur quinta obiedio; 6c oftendi' 
tur id,in quo genitus evadit fimilis generanti, no 
de-
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ad j e f é eíTe í d ^ u b agéns agir raquam virtute pro-
xima produdiva, íed fatís cffe, quód gcnítus eva-
dat fimilis ín pr incipio remoto , vel prodi idivo 
t e r m í n i , vel puré communicativo fui ad r e r m i ' 
num, mediante virrute realiter prududiva, quam 
poOu!at,p. 15 í. 
S e é í . 1 4 . Solvurur rellqua» obieaiones,p. 154. 
D I S P V T A T I O X I . 
%n a d i ó notionalis , five prpdodio adiva Coníí": 
í lat ín relativo, an in abfoliuo, an in v t ro -
queí p. 166. 
SeSl. x. Referuntur Dodorum placíta, íb í . 
Se£ i . i . Eligicur fentencia aftírmans^adionem 
generadi, feu generaiionern adivam eííe ide adee-
quaté Cum p a t e r n i t a t e í c d iü ingui reaíiter á pro-
d u d í o n e paísiva , & prime) probarur ab auihori-
Se¿í, 13. Confirmatur authofí tate Beljaríonís 
Patriarcba;, & S. Tho . d i f t ind io realís inter ge-
nera t íone adivam, ^pafsivam. Et exponitur per 
quid Confíituanfur divinar perícnse, p. 1^8. 
.S'e'íí. 4. Oltenditur á ratione , generationem 
adivam in divinís diíHngui realiter á termino 
genito, & confequenter identificari adxquate Cu 
paternitare, p. 164. 
Sec i .y l t . Solviru? prascípua difficultas con-
t ranof í ram í e n t e n t i a m , p . i ^ 8 . 
D I S P V T A T I O X I I . 
A n relationes dívinae vt d i f t í nd» virtualiter ab 
eíTentiajdicant perfedíonera ? p. 169. 
Se£L 1. Eligi tur , & probatur fenrentia affi'r-
tnans, p. 170. 
Se t t . i . Aíijs rationibus probatur eadem ver i -
ia$, p. 175. 
Secl. 5. Probatur authoritate Patrum reíar io-
res divinas ratione fui d íc : rc aliquam perfedio-
siem dif t indam vírrualírer ab eíícntia, p. \ j 6 . 
S e £ í . 4 . Ofíendi tur perffdionem relativara, 
quam dicunt relat íones, vt d i í b ' n d s ab eííentia, 
niulciplicari realiter in divinis » ac proinde dari 
tres perfediones perfonalcs relativas inrer fe rea* 
lí ter diftindas. V b i quid fit bonitas t ranícenta-
l i s , qua: eO pafsio entis, p . 177. 
Seéí-S- Proponitur praicipua r a t í c q u a Scorus 
tonuendit, reíationes divinas ratione fui non d i -
Cere pér fedionem: Si inftatur, oftendendo, qudd 
íicut cutn eojqudd eífentia fit entitas infinita,c5-
p o n í t u r , quód relatio addat perfedionem relat i -
vam , ira cum eo qudd elíentia fit pe r fed ío i n f i -
níca Coraponitur , qudd relatio addac perfedio-
jiem relativam, p. 182.5. 1. 
1.1, R u i q Scoti folum píobat > íelatíonem 
non fuperadderc eííentiaj perfedTcnénl Tf;íínjfañi 
i n genere encis , non aurem íuperaüdere perfé-
nem infinitam i n p r o p n o genere v. g. in genere 
pacernitatis, p. 184. 
S v d . 6- Solvitur íecunda ra t ío Scoti, vb i ex-, 
ponitur definitio perfedionis fimpliciter fio^pü* 
cis tradita ab An íe lmo , &: ofiendicur felarioncs 
cíTe perfediones fimpliciter iimplices, p. 18^ . 
S e ñ . /• Solvitur tertia ratio Scoti, p. 18a. 
3 Sed- 8. Ex eo qudd relatio ratione íui dííaí 
.peifedionem, non ícquitur , qudd aliqua perfé^ 
d i o fu in Patre, qua: non íñ in Fü io , ñeque fc-
quitur vnam perfonam íeoríim eíTb minus perk-i 
dam, qnám omnes íimul, p. 185?. 
f . 1. Proponitur difíkulrasj i b i . 
i . a. Prima huius difficnitatis enodat ío , affif-j 
mans, effentiam eminenter continerc perfedio-i 
cem relanonum, ac proinde per illas non perí icí 
formalirer, nec coníl i tuere aliquid intenfive pcí-j 
fedius, i b i . 
§ 3. Pra:mmirur ad genuínam difficukatís fo^ 
lut ionem^íTentiam formaliter perfici per relatio^ 
nes, & Deurn,vt Trinura,eflc quid intenfive pcí-j 
fedius, quám Deura, ve prascifum á relationibuj^ 
p. i p o . 
$. 4. Solvuntur o b í e d i o n e s contendentes, ef-| 
fentíam divínam non perfici formaliter per rch-í 
tienes, p. I94« 
§ . 5 . Ideo, quamvis re la t íones ratione fui d?-^  
cant perfedionera, nulla efl: perfedio i n vna pec^  
íona>qu« non fit in alia; ñeque omnes tres perfo-J 
na: fimul íunt quid perfidias, quám vna j quia i r i 
qualibet perfona func orones perfoníe i l lam pef-^ 
ficientes, quatenus oranes perficiunt naturam á i i 
vinam, p. :5^ * 
§. 6. Soívuntur ob í ed iones Üontendentcs; p e í 
Circumíníefsíonem vnius pe r íon» i n a l í a , n o í í 
r e d ¿ fa lvar í , nullam perfedionem eíle i n vnaí 
perfona, qu« non fit in alia, p. i p8 . 
SeCÍ. 9. Solvitur fundamentum Thomifíaruml 
defumptum á magnitudine,quae in Deo non mul-i 
tiplicarur, p . 105. 
¡$¿¿Í.io. Solvuntur argumenta recentís Scrip^ 
to r í s , p. z o í . 
Se6l. 1 u Solvitur vlt ímura argumentnm. V b i 
an relatíones divinar, quatenus pr^ciííB ab eflen-
tia, finí inter fe asquales, p. 210. 
Se6i,ii. Aliquas illationes ex d id is círca muí-
t ipl icat ionem praedicatorum d iv inorum, p. 21 r*1 
S e í i . ^ l t . Ex d id is in to t a d i íputa t ionc i a -
ferrur j n o n tnagis eíTentiam efie de conceptu re-
Iationum,quám relaciones fint de conceptu cííenH 
íjíe, p. 2 i¿s 
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SECTÍO P R I M A . 
Q u i i prxdepinario fignificet, quíhüS 
inodis accipiatttr'i 
ESTIMARE, vhde mhudi 
r^étáefiinare derivatur,mti|-
t ipíicem habec fignificatio^ 
nem tam in facrls , quám in 
prcfanis litteris.Alijs auiem 
ómifsis , duíe fum apud 
Scripturas,& PP. praecipuoe.Prima,vi: idem fie 
deí}inare,ac alrqufd apnd fe ftatuere, firmicer-
que decernere.fecunda, ve idem íicacmiLtéíe, 
dirigcre,vel ordinarc.D.T ho q.'S^dé Verit.a. i, 
Vrdcjhas íignificatiónes ira ínrer fe compirari, 
„ v r prima á fecunda originerrí traliat, defti-
„ tiario, inqnic, vnde nomen prxdeftinarionis 
ú .TÍTufni(ur,impcícat difeiilionem alicuius in 
y {incm , vnde al'iquis dicicur nuntiura ds í í i -
„ h&iéy qui eumdirisit: ad ali^uidfacicadum, 
qaKi ilkid,qucd p r ó p e n i m u s , ad execu-
donem dinoimus,ficuradfinem, ideoi l lud, 
„ quod poponimus,dkj.mur deftinare fecua^ 
5', dúm íííud Machaba, de tleziato, qraod de4 
^, ftinavic in cofde fuonon adxnítcere i l h í i . * 
?5 propter v i cae amorem. 
2. Partícula , pr* , Vr animadvercfc 
Tole t . in epift. ad Rom. aíinocat, 8. cam ¿pud 
Gr^cosjquá apud Laanos non foium anteCc-^ 
dentiam tempoiisjfed anLeceienciam dignitaS 
tis,fcu ordinera li^rnficai:. Pi jdeí l inaiui 'enim 
quod prius tempore deftinatur : prídeftinaítMÍ 
eciam,quod prai aíijs ds í í iuatur : í icúrpíjeeli^ 
gitur,qu(?d anee e l i g ú u r , 8c. quod alijí, i n ele-«; 
¿lione prsefercur.Verum ex communi confen-, 
fu Theolo^orumcum Aleníi i . p. q. i t f . ¿rt . i , ; 
Se cum D . Thom. vbi nuper dici t antecefsio-t 
nem aeterniiacis ad cempus , dum feilicee Deo 
applicarur, vt idem í l e , Deumpr^deííinare?aC 
aoaeterno deíi'inare. 
^ luxra pfimam nominis íígníñ-í 
Cationem ea omnia dicuntur á Deo prsdeí l i - í 
nariabxcerno,qua3 ab ipfo in tempere fiunt,vii 
enim inquicHu^o Viótor l ib . i . eruditionural 
Theologicaru p . i x a p . i i . Poteft pr^deftina-
rio gencralirer alíquando rñtelli^i ípfafaCien-
dorumdifpofícío, dicatur Ueus quidauid 
2 . D i f p u c a t í o I . S e d i o L 
fa^ufus fuit, afetéínb defíinaíTe. Vnde íbí* 
peccara e^cluduntur á pr^deftinatione íic süp-. 
ia:id,quod H .pafsim affírmant,dunl aílerunc, 
I;eurn prsícire quide peccata,non aurem prse-
deftinMi,e,l...iiúíque patére prxíciendam,c¡i!am 
pra:deftinationem. Vnus pro mukis fuffic"iac 
Auguft.cap. lo.de prcedeft,6and.dicens: Pk*-
(lejiinaiío ejhc¡u<t jmepréfítenrta (jjeno po-
teji i fafefi dutem ej]e fme prxdejiinattone' 
frafcientidyfr^deftinatione c¡m^e Deus cd 
f f€ ¡vmty qu&futrat ipje faftftrus . ortfcíre 
atttem poteft etfam , qndiipfe nonfecit \ ftcut 
i}U*Cumc¡uepecc¿ta. Hinc quia Déus caufar 
fuppl-cium setérnum , quo peccatapuniun.ur, 
átcirure Jam íllud pr^deílinalle. ¿íc loqmtur 
C. \ alentinum fubLorario can, f.Confitemur 
fTdtdrfitnationem eleEíotísm ad^iram &prcC 
áeiiin.itionem impiorum ad mortem i i c / . u -
guft . l ib. i ^.de Cívir .cap.i .vbi dií l inguit duas 
C ivitaies^vnam prsde íana tam ad vitam seteiv 
nam,alieram adignem asternum, 
4 Lícet auiem prsdefiinaclo i n ha^ 
íignificatione generaliter extenda.ur ad omnia 
bon3,etiam naruralia, quze Deus abseremo de-< 
cernic ín tempere fieri: fpeciaíiter taroen folet 
reñr ingí ad opera grátÍ£e,vt ídem íit prxdef t í -
nare,ac aliquid gratuimm dccernere:& in hoc 
fenfu viderur prcedeftinatlonem accepiííe 
Thom.3 .p.q 14 .an.i .vbi mqmi'Prtdejuna-
til ej^ucedam diuina prfordfnatío abaternor 
de his,qu<t per L e i grdffawjienda ¡unt in te-
fore In eodem queque locu us /lUguñ.videtuiV 
dum parsim prsdeftinationem appellat Gra,-
tiet prceparanonem, vt cap.io.de praideítinar. 
Sanftor.inquiens : N ih i l ultudeji pr<edeflma-
tio, cjkfrngratia pr^paratio: Ecrurfus: / « W 
gratjam porrh & pr^deflinauonem hoC tan-
tum inrereji ¡ tjuod pr^deflinatio eft Grarite 
pytipdráíioiGrcítia ^ero i¿m ¡pfa donatio.Qa'í 
loquendi modus aded freques efí: apud A u'ZuíL 
vt P.Annaius in apolog. Scientise Mediar pag. 
2>;7.doceat apiulillum pro eodem íumiprae-
• deflinadonem,& gracise prsparationemddque 
opt imé deducit ex condufione cap. 17. fie Bo-
no peyjcVeruntix. Nomine amem graiise vult 
P.Vazq.i.p.dirp.85).n. ffi inLelliyi donagra-
. tuitajqua: lunt médium ad comparandam vicá 
aeternájnon vero ipfam seterna vitá,reprehen-« 
ditque eos,qui confundunr eleétionem ad G lo -
riam cura prcedeílinatione,exiftímás hanenon 
verfari circa finem gIorix,fed circa media gra-
t i s . Vernm negari non poteft, ab AuguíHno 
etiam predeñinationém referri ad ipíum finem 
^loriaemá tradatu i n Pfal.S^.inquit: Seicjnid 
prdtdeftindds ddgloridm f&c. Et epifícl. 17 ^. 
Quosin fui Regnigloridm pradeftindre dig~ 
rtarus e/?.Et de bono perfeverant.cap.i i.afíir-
inat^erreverantíam non niíi ab eo donari, ^ui 
nospY&deftiníTvit in[UUM Regmtr>h& Clcfy 
ridm. Vndeexeoqudd Auguft. vniverfalitec 
pronuniiei,pr£edeflinationem eñe gratis prs-* 
parationem , malé infertur, non eúe prsepara-f 
tionem gloriaroppofitum enim potius debe-j 
ret inferri,vcaiguineutur opdme i . \ Kuiz dif-» 
p u t ^ . f e d . i . n u m . I ^ . nam apud AuguíUn. 
alios i'P* Gloria efí prieíláafs.ma gratia, quia 
licci; reddatur meriiis,attamen gratis datafunc 
merita ed í¡ne,vt i l l is Gloria redderetur: prop-
tereaque tota feries prsdeii inationis,¿k pr^mij 
gratis Ct nfertunvnde Kom. 6. dkieur, Grdtta 
JDet ytíd tierna* 
<¡ Ét confirmatür ex Fulgemío fí^ 
deUfsirao Augufíini DifcipulOj qui l ib . 1. ad 
Monim.Cap. io . inqui t íA/ tce^í íw aliaeji eit*s 
fnedejiinaito cjuam operum eins <£terua prü-
párdtio. Atquí vita ¿eterna eft máxime opus ' 
Dei:ergo eterna eius praeparatio ítriéle eft prae 
. -iiinatio. ConfiJ aurP. Pecavius tom.i .dc 
dogmat.TheoIog. lib,5>.cap. 12. vbi contra P. 
Vazq, late probai,f.Il'i eos,qui dicTunt, Augu-
fdnumloqui de prsdeftinatione ad ^ra t iam^ 
& non ad Gloriam", 
6 luxta pofíeríorém'aCceptíonení 
fola íub ieda dicuntur proprie prsdeíl inari^ 
l ^ c enim fola mir tuntur , & diriguntur ad fi-
nem,nQn autem eorum accíden.iarquia fiec veí 
funt finis ip fe , ad quém fubiedum dirigHur,; 
vel raeiiumjper quod dirigítur. Prietérea cunt 
(ve inquit D.Thomasin pr ímum dift^o.q^.)1 
tUud pr.jpné dkdtur dirigí in dliquod^uod no 
hahet in fe\yndetn üíudlraddt 5 Ideo proprie 
fubie¿í:um,fcilicethomo,vel Angelus non d i ^ 
Citur pr2edeflinari,nifi ad id, qued proprijs vm' 
ribus confequi non po;eft,fcilicet ad Gratiam^ 
& gloriam,eaque propter mefiid díxitDamaf-f 
Cen. ¿'rxdejiinafionem efle eorum> <¡U6 non 
Jant in nobis* 
7' Quamv'ís autém íuxta har.c Íig4 
flificationem proprie dic'aiur alíquis prsede^ 
ílinari aim ad graLiam,tum ad glor ia , vtofte^' 
dit Kuiz djfput.4.íéál.2.5¿: 3. nihilominusíh,' 
communi fenfuAuthorum abfolute,&: fine ad--' 
dito dLi tamum dicuntur pr<TdeJiindti,jui'te 
ipja confecuturi(unt ^loridm pergratidm>wt 
loqu imrD.Thom. vbi num. prarced. Hinc D j 
Auguft.de corrept.6¿: Grat.cap ip-aiebatr^wt 
cum^uem prtñ/identifiimd d'.fp'fitíone pr4t-
deftinati fum>ommno perirC nopcfjunt H i n í 
antíqui Theologidefiniunt príedeftinationem; 
ex Au.'jiiftino vt íit prtepurdfiugrdt te inprdt* 
f€nrt,& glurice tn futuro- feuvt loquiturGan 
bricl in p r imú dift 40. vt íic praeordinatioali-í 
tuius crcaturae rat ionaí s ad-Gratiam in futu^ 
ro.Quam definicionem D . T bomas ibidemq,' 
t .zn.i .Magiflralenídprellut. 
Etde prxdeftinatione íic fumpta nob i í 
D e Eí fcnt ia Pr^deftínatíorsis . ' y. 
furúrus ¿lí TérmcCuius obiedum , fcu Tubie-
dum eft fuppoíltum rationale creatum,termí-
nus veró vita seterna: media autem opera gra-i 
¡.ixydc alia omnia,quibus i n Talucem dir igimr. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Celehris vduguftim defimtio cxpcndltur, 
$ 1 3 R^4eft inát io»e fie ftrldé fumptá de-* 
\ _ finivit ixug. de bono perícver..cap. 14. 
his verbisiPréedeJinvatio sanftorum 
mhil uUuá ejhyuam f)ríc[cientia.&prúpara 
tio bsneficiorum Deiy ¿mbus certi¡5tfHe libe.!» 
rantur^tiieumque liberantur. Vbi nonmo-
dicam difficúlcatem ingerir , quxnam fie i l la 
praífcientia,an condidonata,an abfoIuta?Qui-
damvolunt eiie fc'ienciam condirionatam, per 
quumDeus Cognofcit,qua ferie auxiliorum ho-. 
mo fitreóle operaturus,& víquead finem per-» 
feveraturus:Cui ícientise íi adiungaturdecrecü 
auxilia illa confert:endi,homo intelligetur prae -
deltinaius:atquc adeo dicunc, iuxta Auguftin. 
prsedeftinadoncm coníiílere in complexo 
¿cientise ]Vlediae,&: deCreti conferentis feriem 
illam auxiliorum , hominem c vira rapie-
d i dum eíl in gratía. I n quo fenfu prsefeienria 
accepit P.Molina dum in prae fen t i Auguftin i 
definitionemexplicans, inqui t : Prtdejiindtio 
ejt raiU oriinii^eu mediorum in Deo^uibus 
fYxVidet creaturam rarionabm perducendam 
inl/itam ¿ternam , cumpropofito enm ordi-
nem exequendi. 
9 Qux opinio fi conformis foret Aü* 
^u f t in i menti , expediré explicarer illam defi-
nitionem:arl irror aurem einon conformari,5¿ 
Auguíl inü loqui de prsefcieua abíbluta. Quod 
-probo prirro ex ipfo conrexru,in quo comen-. 
dit praideftinationem divinam non tollere 
vtilitaiem pra:dicaiionis. Idque probar ex 
eo,quód iuxta Apoft. Deus operatur tn nvbis 
'yellcJS* operan Etjiuxta Evang.Ioannis,ATe-
wo credir in Chrifitim nift ei fuerir datum i 
Jpátre: Quin proptereá tcllaiur vrilitas prae-
dicationis, & exhortationis ad credendum)&: 
reóte operandum : 6c cum fieri non poísir ve 
bomo ex dono Dei c'redat in Cbri í lum , quin 
Deus id ab aeterno pra:fciveric,confequens eft, 
vr id fieri non pofsit^quin illud ab seiernoprae 
d e ñ i n a v e r i t . ^ » quifquamdicere audebit(in~. 
quit Auguftin.) Dff«»í nonprAfcijIJc , qmbus 
ejjet dúturusl>t criderent, aat quos daturus 
ejjet filio [no 1/f ex eis non perderet (jue^utá 
Q í i a y t i q u e f t prnefctuit , profecía bemficia 
fiait quibus nos di^natur liberare , prefciuit, 
f l í ícprxdtft injt io Sanflorum nihil aliudefi-, 
&c . ergo ib i fermonem babee de praaiciemijl, 
^bfcluta; 
10 Quod confirmúui ex Cap. 18. &: 
1^  de praedefiinarioíieSanóiorum , v t i negac 
aluer prgefciium in i t ium ñáci^-jUAm^jutapr* 
dtjtinaium. V b i necelic eít feimonemeLe do 
priefeicntia abfolura elientLlirer fupponeme 
pradeí t inat ionem; nen verd de conaiionata^ 
qux cmnino indepedens eít ab i lL,vipore an-
tevertens omne liLerum Del dcc're.um.E'e quo 
conluh poceít P, Annaius üilp .3. cap.4.num. 
74-
11 Secundo, quia Frofper eodem mo-» 
do coniungit praeítientiüm cliu pra:deüina-
tiorie,cura t^mc íeimone hábeaide praeícien-» 
íia abíolutarnam in rclponíione ad CapiiuU 
Gallorumrefponfione 15.ica locuitur; /r ; uta-* 
lis operibus n^jins jola pt ¿jctaiu'Dci trneí^ 
ligenaaejiiqum¡icui prxjctmt J prxdejli* 
nauit qu* ipfi'jaíii , C?" "Vt facerefhus deáttt 
ita pr#¡ciuií tantumi non e n a * progúe/lina-
uitiqu* nec ipfe fe í i i .necl / t jacenmits exe~ 
gti. Quisaurem non videat bic' fermenem eííé 
de pracíciemiaabfcluta, namper conditionata 
non prsefeir cuid iple facir, fed quid facerert 
vel quid faceremus.L cnique-cuiaideo Aüguíhi 
dici t ,pra;áefanationem clie prxícient iá , quia 
novitDeus quid jaflurus ¡ir - atíi Icqi eretuC 
de conditionata, dicere debui í .e t , novit Deus, 
quid talis homofa6uius eiiec, fi talcm cratia-^ 
rum le^riem haL eret. 
12 A l i j ergo cum P.Lefsio fuppo-^ 
tientes loqui de pisefcientia abfolura, dicuntjs 
Auguflínum tanium velle dicere , praedeftina-
tionem non folum eííe prafeientiam honorum 
operum futui-orum hommis^ficui iuxta PelagiJ 
íententiam dicendum erar; fed éiiatiü prapara-. 
tionem^dc voluntatem ea conferendi, nifi enim 
ea pra paraliet, heme non poí e. ea habere^Sw 
in illa def niiicne príEÍLiemíam eíje vcíuti gé^; 
nus,qL!Íaeft ind 1 iterens ad reprobos , ¿k pra;*.; 
deftinatos.^«í;/< flícner (inquit I su i t d i fp .3; 
f ed . / num.z.) pffdefítnauo eft fcientia pra~ 
61 ica , CT" yliirhto deierminuiti* " l f exequátur 
dileílionem Vei^jUíí liberé decrtyit quibufácC 
hominibus cor/ferré taba beneficia, quibus cer 
tifsi m d i berurentur, 
i 3 Haec camen expoíuio tex:üi non 
Congruít ,primo nam prefeienria illa eft bene-
í i d o r ü Deijqurbus cerufsifoe liberantur, &:c% 
Hace autem non eít communis eledis cum re-. 
probis.Secundo,quia l eLgius admiitebát qut-^ 
dem pr¿eícientiam operum liberi a rbur i j^u i - ' 
bus homo liberafetui jnon camen praefeienciam 
beneficiorum gratiq^e quibus A up;uO .ergo etíi 
ille dumtaxat d iceré t , pr^deíiina ionem eflc 
prxfcientiam benefeiorum Dei ,&c. fufficien^ 
ter diftinguerét íententiam Catholica ab erro-
rePclagi). Dem um quia i l la d o l í a adhibira a 
^ u i z i c íuppoílicj Deum ante i l lam prseícien-
DiíputMtio L S e ó l i o I I . 
m m , i n qua Auguíl.collocatprsedeftinarionem 
haluil le decreium efíicax falvadi homines prp 
pr ior i ad eorum merica abíbliue prseviía: defi-
nicio auce Auguít ini hoc non fupponit: f iqu i -
dem pr¿edeltinacio,de qua íoquiiur, eft i l la qu^ 
neceliario inferíur ex eo quóJ Deus tribuat 
hominibus Leneficia íux gratis,quibus certif-t 
íime liL erentur, vt patet ex textu adduóto, &c 
alijs fíaiim addúctdis.- Atqui prqdeíiinatio i n -
c1udens,velfuppcnení> illam eieftionem ex hoc 
non inferiur,cum ad illúd fatis íir5V[ Deus ha-
bueritdecre um conferedi homini auxí]ia,quce 
perScjentiam Mediam prceviden^ur foreefíi-
caCiaiergo^c 
14 HaC ergo éxpoíitione reieday 
alise quarendíe fum:du£e mihi occurrunt , quse 
videmur ad Auguftini metem.Primo namque 
dici yo.eíi^ ¡¡rctfciennam . Síprceparanonem,. 
apud Au^uñí idem figníík'are, Deumque abq-
cerno prítdeí inare,mhilaliud eííe,quam abse-
terno ^rafcire beneficia íuq g r á á x ^ u i b u s ho-
mo in tempore abaeiemo interiru liberabitur; 
atque aded prsdeí l ina t ionem m h i l aliud eiley 
quam gratis deftinatione,vt abaeterno exiften-
iem in cognitioné divina.-
15 Quae expofitio colligitur exKb^ 
de bono perfev.cap.iS.propé finem,ibi: P r x t 
de¡iiriajje eji hoc pnefcijjje ^ cjaudfuerat ipfe 
facíums.'E.t ex Ca.ip.ij.Hite Dei dona f i nulU 
eji prtdzjlinatio^uam defendimus,no.n ¡>r<gf. 
tih/itur a Deo yr&jciiititv dutem\ hfcefl igi-
tur pr<e'*ejtinatiü,ijuajn defendimus. Et cap. 
ii?.vt probeL,Andquos PP. veluti Ciprianum>-
NazianCenum,prqdefiinaí.ionem non igno^ 
ralle,inquic: Nurrt quid ciutem jutlyuam eos 
áiftnrus eji ita confejjos ijiam Dei grdtidmy 
y t ctuderens negare eiusprie[cientUm , quam 
non folümdoflí, fedindotfi etiamdgnofeunt* 
Porrofi h<ec tta Deumnol/erant daré,yt non 
ignorarent .eam daturum fe ejje prcefcijjje, O* 
quibus dacurus efjet nonpotuijje r.-ejcirtrfro-
ctildvbio noyerant pnedejiinationem. Deni-
quelib.de prsedeft.Sanél.cap. 10. inquicr Pne-
dejtinatio .eDeus ea ^rtefctftit^Hx fherat ip~ 
f e fa f iuru í . 
16 Quod autem idem íit prepara-
re,ac prsfcireapud Auguft. colligitur ex cap. 
17.de bono períever. p o ñ ini t . I ta igitur fuá 
áona^quibufiumque Deus donat^proculdubio 
¿onuturum fe ejje pr'<e¡ciuit, & tn fuá prusf-
aeítaprttparal'it, Nam in fu^qtícefalli, mu-
tanque nonporefí preefcientia opera (ua futu-
ra difponere* hoc omntno nec aliud quidquam 
eji mfi pradeflinare. Quid eñ autem in fuá 
pr$fcienria preparare , cuám per fuam praf-
cient^am cognofeere prseparationem gratise, 
quá hominum volunrates perdudurus eftad 
yitam íeternam: cum enim i l la prseícieníia fie 
abfüIuta,nQn poteft díCÍ,Deum In fuá pf^ícle^ 
tía pr2eparafle,quia ex v i illius motus fuitadL 
habendum decretum íonferenii dona gratis:, 
nam prsfcientia abfoluta prsfupponir, noa 
autem pra.fL¡ppohitur ad il lud decievum.Quid 
ruríus elt opera fuá in prsfciencia difponere, 
nifí- per feientiam difpofitionem' operum fuo-
rum prdevidere>riec enim,vt vuk ly. K u i z d i í p . 
S s.rea.^.num.j.m fuáprtfc iemia operadff-
ponere , eft ex v i Scientis Media; habere de* 
cretum , quo reddat abfoluté futura opera fuá; 
i m enim probaiüm efty Auguftinum loqui de 
prsfcientia abíoluta fupponence opera, k m 
tura.Denique,quSaapud AUgüft.' í ^ S ptsde-r 
lUnatione cognofeit i ergo^ pt^deilinatio eft 
pra;fcicnda.AnteCcdens conñat ex cap. i / . d é 
príedeft.San<a.£:/f£?/ (unt itaque ante mundx 
cdjiitutionempradéjiinatione, qua Deus Jud 
futura opera pr^fciuit, 
17 Nec novum videri po teñ , q u o í 
dicamu5,praefcientiam, St prsparari'onem e í í c 
' idem^íiquidemincaufa fimiliP. Kuiz d i í p . ^ . 
fed. 1 .e.Hplicans iílud Apoft . Quos pr^füu i t^ 
O* pr^dejiinauit-, aílerit, idemeíle príeícien^ 
tiam,6¿ pr^deñinalionera apud Paulamiáídu-
p l i c i voce eüdem conceptum obiedivum cia-í-
rius explicalle^ 
18- Secundo poreft d ic i jp rspara t íb^ 
nem i b i fignificare decre£um,quo Deus ab^ter-»' 
no difpofuit conferre in temporecreaturis ra.¿ 
tionalibus ea bcneficia,quibus certifdme l ibe-
rentur.Ita exponit Fafíol'us quaeft. 2 1 . arr. 1. a1 
¡num.j.aiiérens cum Gregorio, idem eííe apud 
Auguift.prepara.ionem,difpofitionem,&: pro-» 
pofitum, omniaque ad voluniarem propríé pé¿ 
tiner'e. Quo fuppofito dici valet Au'guíl. in eá 
deíinitione cciunxilTe duplicem definiiionem 
prcedeftinarionis á fe afsignari folitam^dden-»' 
do ordinem" infallibilem ad gloriara in quaríi 
aLera pra:deftinadonem per fi L m príefeien-.1 
l iam operum,qus Deus fafturus erat, explica-»' 
-bat,in al.era verd per gratiae pra:pafarionem,; 
de ex viraque vnam confecife : ita tamen, ve 
quadibei ex i lüs pardcul s íítfufficiéns definí-.' 
tio,V[fenfus fit ,$r<zdejiin.-itío eji prajeientia 
beneficiorum Léi,quibtíS Et e t íam e/í 
prceparatio beneficiorum . & c . V t tam in prqf-; 
cientia, quaní in preeparatione^eneficiorum 
Dei,quilus cenifsimé liberantur quicumqué 
lÍL erantur,falvetur fufficienter quiddicaspríe-* 
deílinationis. 
i p Sed obijcies,Auguftmura nomí^' 
lie prxdefiinationis non potui l íe intelligere 
prqfcientiam abfolutanr.quia pr^dcí í n a d o e í l 
fpecies q u í d a m previdentia;: providentia au-.' 
tem feCundúm omnes eíl prafí icum aliquod 
principium reíü éffedivum,vt loquitur Fafic-
Ivis 3usf t . i£ .ar t . i : .nu . . j ¡ . ac proinde debet eíjc 
D e Eí íe í i t ia Pfa !c l e í í ina t ion í s . 
^ a a í c a alíqua d^eftÍ0 férum caufativa, qus 
tendat i n res futuras,non precise vcobiedum, 
fedvc efíeftum: hocautem quadrare nequíc 
pr^rcieutis abfolutae,qu3E cum res faétas pro 
l u í differentia cemporis fupponat, nequit elle 
carum principium-vnde noílrí DD.communi-y 
terdocent) íc ientüm viíionis non eíTe caufam 
rerum contra Pr^determinatores oppoíitura 
aííerentesjVt liabes apud Albeldara i . p . dirp, 
i S . í e d . z . n . i i . 
i o Refponderi poteft primó) ví plte-
deñinatio fit caufa gratia^fatis eiíe,quod illam 
caufet ratione illius , quod imporrat in redo, 
'hempefcientise neceílaria: Dei:vel ratione de-
cred^quod fupponit: ad modum quo D .Th .qu i 
prcEdellinationem in adu imel íedus conf t i -
xuit,nih]lominus q.tí'.de Veritat. a r t . i . adpr i -
mum docet, praedeftinationem quandoque ap-
pellari eledionem,& propoí i tú , eo quodprx-
fupponit eledionem,&; in adibus anim^ pr^-
cedens includitur in adu fequenti virtual íter. 
z i Secundo dici poteí^prsefcientiam 
de qua AugufLeííe quidem abíolutam, non ta-
men eííe propriq fcienciam vi í ion ís , quia vt: 
animadyertitP. Ruiz difp. i. fed . 6. n.^.non 
omnis fcienúa abfoluta reí vt futurse eft pro-
prié ícientia viíionisjfcd ea dumraxat,quq reni 
inruetur in fe ipfa;fcientia autem , de qua A u -
guí l . po:eft eíle fcientia cognofccns futura i n 
decretOjfi fermo fu de futürís fol i Deo liberisj 
vel in complexo decreti, & Scientiae Medite, íi 
fermo fit de futuris nobis íiberis: hxc auteni 
poteí l eííe caufa rerum. 
22 Aliíe part ícula definiiionis fa-
kllc expediunrur: per benejicid De/, incelligu-
turnonfolum auxilia gratis ínrernse motio* 
nis,&: externa: protedionis , fed etiam noílr i 
-adus ilutares , quibus gloriam confequimur; 
hi enim funt proprie beneilcia•, imo compre-
* benditur poiirsime Ipfa sererna beatitudo, per 
cuam perfede liberamur á frrvíture peccaci, ye 
Drobat P.Kuiz diip.4.íe£l, i . Quibus cerrifsi-
77te lihevdmHr s in hac partícula involvitur 
Scientía" Mediarcu-in énirn auxilia gra túenon 
fint in.ríniecé cfíicaCÍa,tota ipforum infal l ibi-
litas defumicur á prófeientia conditionaca. 
S E C T I O T E R T I A . 
Q u U fit prdedeftinttto fecunáum V.Thomdm 
¿P quomváo cum próytdsntiít 
compare tur * 
¡ í i T ^ \ ^ v - Ahornas i n príEfentíar):,*!': 
J ^ ^ y pnedeftinatíonem diffinir vt ür: 
Jldtto in mente Dei pr<eexi¡hns 
tYAnfmifsionis crcdtur&rAtionabsin finem 
¿VÍt£ ¿stcrwti.kt art. 2, inquit i Prádejimatio 
efl quxátm ratio ordims allyítovítm In (alit~ 
tcm ¿etemam in mente Diuma, exificns. D i^ 
cirur ratto , quia eft adus pradicus D i v i n i 
inielledus,quo iuxta D . Thom. Deusabaztcr-
no ord ína texecuaonemmediorum, quibus fi-
nís pr^imenius obivneatur. Hiac Capreol. i n 
priiiiuind.40.qusft.i.accura'.e obfervat, Div . 
Thoniam non dicei'e, ordinem,qui eíl in crca-
turis,vt concepium a Deo ene prazdeiiinaLio-' 
nem,feJ rationem ill ius ordinis.Propter.31111 
tem dicitur, crearurara rationalem tragfniirtí 
adfinem vítse sderna;, quia ad il lum propu s. 
viribus pérvenire non poteí l- .^í i illud u^r^.n,. 
ad quod non poteji ali ¡uid p%t\tfyrejfi/jtyttq-: 
fu& nuturg. inquit Angelicus Doaor , Üp^y • 
tet^uodab alio tran¡miitatiir . Jicnt ¡a-gHt^ 
afagittante mittitur adfignHm. 
24 Pra:deíl.matio fec'undnm omnes 
TheoIogosCum D i v . Thoma in prccfenti, Su 
quaeft.í.de Vericar-arr. r. eft pars proviáea:ÍM; 
eílaurem providentia,adus,qud iJeas p:r me-
dia prepertionata res in finem d i r i g í t , v¡-e>: 
Div.Thoma definit in prsefenrí Fahoíus; i l le 
enim qu^ft.2 2.arJca.aííeric,Prcri'ií/í,wf;íí ejfjff 
rationem ordinis rerúm inpnem. P rxde í l í -
natio vero eft a^dus, quo Deus crcatuns in te í -
le6tuales per fupernaturalia gratis media di-; 
r ig i t in finem vitíE a;terníe infcillibiliccr obri^ 
nendura. 
2 f , DiíFcrr itaque prardefiínario I 
provídentia vt expendic D . T h o m . in opufe-: 
de pra:fcienr. & praedeíl.,Primo , ex pane í i i-
biedi,quia cum Providemia D.:i fit omniuní 
rerumjprxdeftinatio verd eft folum volunta^ 
tem habentiuin,vt.hominum, & An; elorumy 
Secundo,ex parte finís , nam ciim providencia 
refpiciat ordinem vniufcuiufque boni ad que-í 
íibec finem , príEdeílinaLio eft tamum eorum,' 
qux homo viribus íuis confequi non potefij 
nempe refpedugratice,«S¿: gloriíe. 
x6 l'erLÍOjex modo cendendí ín fi-
nem, nam cum in qiudibet o r d i n i ú o n e a d fi-i 
finem dúo pofsimus coníideráre, fcilíéet ipíurti 
ordmem,vel exÍLuni,& evenrum ordinis, quia; 
non omnia , quíe ad finem ord;naniur fineni 
confequuntur : Provídentia ordinem ín finern 
refpicit tantum : vndé per Dei providendani1 
omnes homine^ad/Beaticudinem ordinan:ur:; 
fed prxdeft ini t io refpicit etiam. encum , vef 
eyentumQrdinis:ynde non eft,- nifi corum, qui 
gloriara Gonfeqnuntur ., vt incuic Angel cus 
PrxCeptoi* q.^.de Vcrir.art. 1. 
27 Dubitari aurem po:eft priraoy 
an fecundum D . Thom. pra:defíinarío.lic pars 
fubiediva providentiae , an integralis.vRfsrp» 
elíe partera mbiedivam: nam ve docer ilíeinl 
primimdift .40.qii-tft .3.artic. t . Pivodcll-in. tío 
k includit in fuo inrel íedu providentiara : pars 
A 3 áácein 
DiTputatio í. S e a i o 111. & 1 V . 
autem inrégíalis non indudir íri fue intelle-
¿tu totum,cuius eü pars, vt anima no includit 
hominem; pars vero íubiediva includit to-
tum potentiale, cuius eft pars, vt homo inclu-
dit animal. Vnde príedeíünacio comparatur cu 
piovidentia tanquam ípecits cum genere , & 
ideo Div.Thom* poltquam quseft. 22. egit de 
Vrovidemia vt fie, in hac quaeíi 2 3. defeendit 
ad providentiam circa cleftos, quae prsedefti-
natio appellatuf. 
28 Dices, P . Thomam hic arti 1 . 
aílerere preedeftinationem quantum adobiefta 
eiie quandam partem providentis : ergo fen -
t i t providen iam elle velut totum intégrale, 
cuius vna pars circa vnum,&: alia verfetpr c i r -
ca aliud.Kelpond. negando coníequentiam.Id 
t i rco enim ex parce a ¿tus non poní tur prsede-
ílinatio pars providentise, quoniam aftus D i -
vinus nec p a ñ i s , nec totius ratlonem habet: 
ad hoc autem vi prcedeftinatio elíet pars f u -
bieftiva Providentise Divina; ex parte a£tus, 
opus erac Vi ProVidentia Divina vt íic efíet ra-
tio cómunis contrahibilis per varios adus ín -
ter fe d i í t in f tos , quorum vnUs eílet providen-
tia eleétorum,v g. alius provideUtia reprobo-
r u m , & c . Q ü o d in Deo locumnon habet,vrpo-i 
te qui per vnicam,¿k indivirsibilem formalita'-. 
t^em refpicit omnia obiefta. Dici tur ergo pars 
quamum ad o b i e ü u m , quia adus ille ind iv i f -
fibilis non diltinguiturratione in p lures ,n i í i 
per ordinem ad obieda^ 8c quiaProvidentia fe 
extendit adomnem finem, prsdeftinatio verá 
fo lúmad finem g l o r i ^ q ü i tanquam pars f u -
biediva continetur fiib fine vt íic. 
2p Dubirabis autem fecundo,qua rationc' 
diferimen fiatutum á D.Thom.interprovide-
' t iam, prsdeüina t ionem 5 quod ícilicet i l la 
non femperaílequaturfuum finem , fecusifta: 
qua ranone,inqUam ; pofsitcomponi cum eo, 
qucddocet ^.contraGent.cap 5)4.&; 1.p.q. 22 
'an.z.ad priraum:'V idelicef,nihiI eílc in rerum 
natura,quod Deifubterfugiat providentiam, & 
' cum eo quod docet ibidem, nimirum , ea o m -
nia , qus á Deo pfovidentur, evenire : íi enim 
Pfovidentia Dei non feftiper confequeretur 
fuum finem , mukaream fubterfugerent. Prop-
ter hanc rationem Caíet . i .par t . q. 22. artic. 1. 
cenfet,Dod.Angel;í(rumlocis allegatismutaíle 
fententiam,quáprius docuerat in primü dift. 
40.q. 1 .arr.2. & q,6.de Veri l , art. 1. additque, 
mér i to id fedí íe , eo quod Pfovidentia ad vo-
luntatem Dei coníéqucntem fpedet,qu3e fem-i 
per implcrur. 
31 Verúm h z t Caiétarii dod r ína nec eft 
D . í homae, nec vlla rationc defendi poteft, vt 
'inquit P.Vazq. 1 .p.difp.Zy.nutn. 16. Ad d i f f i -
Culcatemrefp. cum Ferrar. 3. contra Gent. i n 
con-iment.cap.p4,ordinem Divinae Providen-; 
tiae in rebus proviíis pofituñi éo mbdo,qüo acl 
Divinam Providentiam fpedat,certum efle, & 
Ínfallibilem,&: caííari non polie,vt in eo cap. 
aíierit S.D.nil tamen iiide concludi, quia bífa-
riam aliqua ordinantur in finem per Divinam, 
Providentiam.Primo prsecisé quia haec difpo-
hi t ,v t habéant ea^quibus ad fuum finem perve-
nire poísint . Secundo, quia non folum difpo-
ni t ,vt habeant ea , quibus ad finem pervenire 
pofsint,fed ca,qüi lus re ipfa perveniantj v t ro-
que autem modd Divina Providentia eft i n -
fallibilis: Cseterúm erga reprobos fe habet i l l o 
primo modó,non autem fecundo. 
32 AddeexP.Vazq.vbifup.n.i8.ea,qu35 
Deusprovidit, infallibiliter évenire , quia'id, 
quod Deus prov id i t , femper ftatUit volúntate 
efficaci: no dicitur autem Deus providere fine, 
fed media ad i l lú:vnde nooportet,vteiuspro-
videntia íit efficax circa finem , quando n i m i -
rum ifte dependet ab arbitrio agetis crcati ,cuí 
Deus fe attemperatj non tamen propterea fe -
quitur aliquid fubterfugere Dei Providentiam: 
aliud enim eft,omnia,qu3e eveniunt^ füb D i v i -
íiam Providentiam cadete,aliud,omnem finem 
ab illa intentum re ipfa evenire. P r imum, íe ra -
per accidit.Secundum,defiCere poteft:& quam-. 
vis finem hunC íalutis reproború primario in- . 
tentum Deus non ¿onfequatúr , óbtinet tamen 
alios,vt oftcníioñem divitiarum gratiae fuae i n 
vafa mifericordia?, aliofque nobis ocuítos-3non 
permitteret autem pécCata, 'hifi feiret ilíos kvi-i 
dus á fe colligendos ex eófum permifsione. 
33 A d rationem Caie t. refp. cum Provi-
dén t i aduo includar, ícilicet voíitionem finís 
aliquo modo, & voíitionem mediórum ad f i -
íiemjrefpedu mediorum ípedare ad volunta-
ícm confequeniem5relpedu auiem finis ad vo-
luntatem dumraxaf antecedetem, qua v u l t o m -
ues homines falvos fierirac proinde de concep-
tu providentise vt fie folum elle refpicere effi-
caciter ordinem in finem, prsefeindendo ab 
eventu confec'utionis finis , ita vt hanc fequí 
ñeque includatur inconceptu Providenti^nec 
ab illoexdudatur, 
S E C T I O Q V A R T A . 
Injeruntur altjtt* ex ¿iÚ'is circa exiflen¿ 
tiam) & propriétates PrAdeJiinationis, 
E X definitionibus traditís conftat, {^4 j \ przedeflinationem adu exiftere , & 
Deum aliquos homines pr^deftinaf-
le ad gloriam:ctim enim certum fit aliquos per 
beneficia gratiae re ipfa Gloriam Confequi, 2c 
cum evidens íit fieri non poííé, quin Deus ab'-
anerno praefcíverit, & pta'paraverit beneficia, 
quibus Ulam confequuntur, Se quin illa media 
o rd i -
D e Eí let i t ía Pf í cHeíHnat lou i s ! •7, 
ordinaveru m eum fíném^onfequéns maíiife-. 
íium efí fecundum definiciones Auguñini,ac 
? homíE j aliquos abseterno faiíle pr^deílina-
f o h l á quod ad fidem ípedat , fumpca prsedefti^ 
patione pro ínfallibili providentia, qua Deus 
Creamramradonalem ad Beacicudinem perdu-
Cicpr^fcindendo ab eo , an prasdeftinatio im-i 
poneu, vel non imporcet eleftionem efficaceín 
ad Gloriam ante pracvifa merita, vt conftaiex 
i l lo Ati.i^.Crediderunt ¿¡HQt'juot eram fr&-* 
ordmAti mliitam dttermm. En ex i l l o Rom, 
& quosyocáyitihos & iuftíficayit'y^uos au~ 
tem iujiificaVit jilos glorificáyit Item ex 
alijspluribus.Aliquos etiamAngelos e í leprq-
deftinatos conllat ex prima Pauli ad Thimoch. 
vbi Andelos appcllat, Elettos aá Gloriam. Ec 
ex i l lo Math.18. uéngeLi eorum fcmperyidU 
faciem Putrts mei. 
3 ^ Hinc mef i td ab ómnibus repre-" 
hcnditur- CatherinuSjqui aíleruii,plures re ip-^ 
fa coníequi f lutem^qui pr^deftinaci nonfunc. 
N o n tamen fententia haec meretur nocam erro 
rís^uálrí i l l i inuric Sotus i n cap. p . Epift.ad 
Román , non enim in re,fed in modo loquendi 
Theologice,erravit: exift imavitenim, nullum 
dici pra:deílinatum,qui non í i t efíicacicerele-. 
dus ad Gloriam ante prxvifa merita, & plures 
de faélo falvari^uin ita fuerint eledi:ac proin-
de partícula Prec j apud ipfum non íignificat 
antec'edentiam tempGfis,red dignitatis, vt ide 
fit eííe prxdeftinatum,aceire prx alijseledum 
i l h fpecialifsima eleftionejaccepto autem no-
mine prjedeftinationis in hoc feníu non eft pe 
riculofa illa doftrina. Modus tamen loquendi 
opponicur Parribus & Doftoribus atierendbus, 
illam particulam íignifícareanrecedentia «cer-
íiitacis ad tempus,vt vidimus fed. 1 . & propte-^ 
rea reprehendicur. 
3(1 Intcrrogabit aliquis, an fakcm 
i n aíia rerum ferie tieri pofsir,vt quis falvetur, 
quin fit praedeílinatus>AffirmatP.Quir6s,quÍ3 
poteft Deus confcrre hominí auxilia,qua£ prís-
videt fore efficacia ad Confequendam falutem, 
i l l a eodem modo éollaturus, quamvis praevi-
deret fore inefficac"ía,& proinde quin i l la con^ 
ferac ex intcntionc gloris^cdob alíós finesrtuá 
autem non prcedeftinaret hominem ilíu.in,qui^ 
illumnondeftinarec ad ^inem vk:¿ aetern*. 
j¡7 Rcípondeo larnen caíum i l lum 
cííe imporsibilem , íi í hndum fit definiLionf 
A u g u ñ i n i . l ' u m quia Ucee Deus non conferrec 
i l l i hominí auxilia ex imentione gloria:: n i l i i ^ 
ioiniñus ille per beneficia gratis certUsimé l í ^ 
berare ur; ac pronde abaeterno Deus pra:vide-í 
ret,per beneficia fuae gr-.tise cerciTsinic libera-*' 
dum,eaque beneficiaprxp.-rareuhoc autem eft 
praedeftinare : ergo, ¿ce. T u m quia fieri non 
poteft,vt homofinera vites sererna: per media 
gratiae obtineat, quin Deus illa ordinaveric in 
eum finem 7 ad quem fuapte natura ordina ti* 
tur,eo faitem aííe¿lu,quü vulf,auxilia íufficie-
tia collata reprobis elle propter finem vítae 
^tern^.Et ratio eft,quia vbi res aliqua eft prop-
ter aliam, íicüt Gracia eft procer gloriam, ad 
quam eft ius per modum híeredicatis, impiicac 
D e ü vel le^i res illa exiíUc,quin velir, vt exi-
ftat propter aliam , ac proinde quin ipfam ad 
alianl ordinet.Quod autem Deus eúet cgILuü^ í 
rus illa auxilia,quávis videret fore inefficaciay 
non probat fieri poííe,Vt homo falvetur, quirí 
i l l um Deus dirigat in gloriam, eo faliem affe-
£tu , quo de fado dirigic reprobos: fed íblurrí 
probac,poíle falvari,quin dirigatür fpeciali af-j 
fe6tu. 
38 Infertur recundo,pr£deftinatío^ 
ncm eirc aótura immanentem intelleftus, vet 
voluntatís Divina:, qui Deum denominat in* 
trinfece proedeflinantem, & creacuram extrin-i 
fece prsedeftinatam. Vndenihi l pon i t formal i W 
ter in prsedeftinaco , ponit tamen aliquid eíreW 
6i;ive,quatenus eft pr indpium béncficiorü gra-
tiíe quibus homo liheratur. Infermr denique 
pr¿edeftinationem eííe 2Etcrnam,quiaaftus ¡m^ 
manetes Dei in temporenon incipiunt:&: dif-í 
ferré a gubernatione , nam ve docet D. Thom» 
quseft. 11. arté 1. ad fecundum, Providentia^' 
Cuiuspraedeílinatio eñ fpecies , dicit cauíam,1 
gubernacio vero effeftum; illa raticnem seter-j 
nam,per quam Deus gubernat, ift^ 
temporalem eius execu,^ 
tlonem; 
8 
DISPVTATIO SECVNDA. 
A N P R A E D E S T I N A T I O S I T j 
A C T V S 1 N T E L L E C T V S , V E L V O L V N -
T A T I S , A N V T R I V S Q V E ; 
I 
pjií .C quseñio , vt animadveríuri? 
PP. Suarez, d>C Vazcjiiez , non 
parü hdbet de nomine , ac p ro-
inde in ea precipua cura de-
ber eíle,ícire quo pafto loquá-
tur Doctores , prseferdm cjuidL 
fentíac Dív.Thomas. 
SECTÍO PRIMAJ 
R I M A fentenría docéc prcEdeñinatio-í 
riem coníiílere in lolo adu voluntatis.Ica 
ScotiftíE cum Scoio in primum dift.40.q. 
vnica,6éibide Bonavet.Gregor,Aureol.& a l i j . 
S.equiincurliancfenEedáP.Vazq.i.p. difp. 87. 
cap^.P.Suar.lib.i . de Pra:deft.cap. ly.Lefsius 
de Priedeft.reft.i.P.Arriaga,Martinon,& al i j . 
DiíFerentia autem eft inter hos AA.nam 
quídam ponunt pra'deftinationem in efficaci 
eleftione ad Gloriamante prcEvifa meriua : alij 
in decreto eius ¿o lh t ivo poft pr^vifa merita: 
alij i n decreto conferendi media, quibus infal-
l ibi l i ier obtineatur finis eloris antecedemer 
íblum intentus volúntate geiierali, 8c efficaci-» 
teramatus poft prsevifa merita;& ita loquun-
tar Lefsius num. Vazq. num. 14. A l i j v o -
lunt, pra:deílÍnationem includere voluntatem 
cffic'acem mediorum, & finis, vt Scorus, cuius 
ientcnciam defendit Smiíingusdirp. 6. de Pro-
vid.num.25?. Item Petavius rom. i.lib.5». cap.^  
i . n . 10 coníentit P.S'uar.qui num. i 5. allerit,íi 
) i.Lciefi:inatio tribuatur voluntat i , ponendim 
efle intora prxparatíone gracÍ£E,& elorÍ3e,quc 
intelligitur in Deo á 1. decreto eledionis ad 
Gloriam vfque ad omnem voluntatem medio-
r u , & v l t imi finis, qui eft ipfa gloria vt execu-
t ionimádanda.Quam fentehtiám probant eius 
A A . anthoritate Scripturse, &C PP. referentium 
praedeftinationem ad aélum voluntatis. 
2 Secunda fententia affirm u,pr2ede-
í l ina t ionem,& providentiam coníiftere in fo-
lo adu intelledus,& rupponere adum volun-
tatis.Ita omues T homiíía; cum D". Tboma in 
ptaeíenti art. 1 .ad fecundum, & qusEft.22.ar.i.' 
&. qua2ft.^.& ó.deveritat.Dur'and. Óc Richar. 
in primü dift.40.ar.2.Item exnoftris Bellarm. 
tlib.z.de grar»& lib.arb.cap,f>.in fine. FonfeC^ 
c;. Meth.c'ap. 1 .qn^ft. 7 .Valent.tom, 1 .quqft .2i!. 
pund. 1.6: qucxft.2 3.pund.2.Granad.hic dt.?, 
d i íp .2 .P .Ruiz difp. 1 .íed.ííií-aliolus q.23 .art.! 
1. num.5>.Salas,&aíij apud ipfos: qui Autho-. 
res ínter fe non conveniütmam quidam corum; 
volunt , ^raedeftinationem elle adum prad í - ; 
cura, quipoft intentionemfinisdidat.ea,quK 
eligenda íunr . I ta Faíiolus: T. homiftcC yerd di-i 
empelle adum imperij fubfeqüentem eledio-.. 
nem mediorum, &c moventem ad voluntatem 
execucivanl cum quadam intimatibne,vt vide-< 
xe eft apud Albeld.dirp.^5>.num.3(j. 
3 A t P. Ruiz vbi fup. num. 10. S¿ 
dirp^.de Provid. fed.p. affirmat,Praedeftina-
tionem,6¿ Providentiam efie iudiciumintelle-
dus affirmahs exiftere Dei volirionem deCer-
nemem de fine g l o r i a , & de ordinatione me-
diorum ad ipíum j & eo ipfo affirmans crea* 
turam rationalem ad i l lum infallibiíirer per-
ducendam.Probant verd hané íententiam, qui'a 
príedeftinatio eft fpecies providemiséj hsecau-í 
tem ad in te l ledú refertur á Patribus, 6c Scrip-» 
iuris,vt probar i b i Ruizius¿ 
4 Tenia fencentía doCeí, píaedeftína J 
tíonem partim Coníiftere i n adu i.ntelledus^ 
partim in adu voluntatis. Ira P.Molina i.par^ 
quaeft I2.art . I . d i f p . i . & qu£eft.2 3 art. i.difp.: 
2. Bec'anLis cap.i4.quíEft.2.Herize difp. 22.c; 
¿•.Arrubal d i fp .ó^ .num. i i8 .&dií*p. 70.1 
num.3 .& alij apud ipíos . Hsec fententia,cum 
ítt ihter duas pr^cedehies mcdia,ab vtraque f u -
mi t fundamentum:íi aure quseras, quinara íínt 
Íftiadus?Rerp. ex racnte Patris Arrubaí, M o -
í i n « , & Herize eíTe c'ognitionem mediorum 
congruentium ad finis aílecutionera,& propo-
fitura illa conferendi. Vnde cognitio i l la i n -
relíedus,licet fecundúra rationera' cognitionis 
pra:Cedat adum voluntatis; tamen fecundum 
dehominationem Providente, 8c prasdeftina-i' 
tionis eft i l l o pofterior,quia non fufeipie 
cara denomin^tionem , quoufque 
media cognita accepten^ 
tur a volúntate.. 
SECTIO 
A n P r ¿ J e f t í n a t i o fie a í í u s í n c c l l e í E i u s ^ c . 1 9 .f 
S E G T I O SECVISIDA. 
g u j f n í i m f t dttus IntelUBíis ¡ i n qm D i n , 
Thomas prxdejiinationem 
conftitmt} 
[f • D intéllígentiam liuiusdubíjÍLippo-; 
nedum eft primo,imperium in feh-
tentia D. Thom^ elle adum intelle^ 
?lus,&íupponere adum voluntatis. íta docet 
i . i . qué í t . 17. árc. i . Quodfit aftusintelle-
¿tus, probat,quia imperas ordíiia't ¿uni,cüi irrf 
perat,ad aliquid ágeñdum ,'iritimando,vel de¿ 
nuntiandoifie auterii ordinare per imodum cu-^  
iufdam inrimatiónis , éñ: proprium rationis. 
H í n c a m e , ^ . d i t i t , imperium nihilaliud cííej 
^uam aftum rationis Ordinantis cum quadam 
mocione ad aliquid agendum : & art.2. ad pri~ 
mum , vim appeLícivam eatenus dici imperató 
morum,quátémis mbvet rationém imperatem. 
Quodautemíuppoiiat aólum voíantatis , pro-. 
bat,quia moveré imperando eft, moveré qnan-í 
rum ad exerciciumj primum aütem movens in 
viribus anima; qnoad exercitiúm aftus eft vo* 
luntas : vnde éum fecuAdum movens noh mo-
veat nifi in virtute primi^fequitur hoc ipfnm^ 
quodratio movee imperando, eíie éi ex virmtd 
yolumatis. 
6 ÁhimadvértÍT autem , dnplidtcf 
poííe ratíonem aliquid intimare, vel denuntia-
cejveí per aétum , qui exprimitur per verbum 
indic:ativimodi,vt íiquis aíicui diceret, HoC 
eji tibi faciendumyd per aftum,qui exprimí-., 
tur per verbum imperaüvi modi, vt cumali-
Cui dicitur-,KíC /70c,per quem aítum ratio indk; 
mat aíiquidraL;cui eiim ad hoc movendo. 
7 Secundo íupponendum eft Dív . 
Thcmam concederé hunc adum imperij non 
íblum ra aiiquo reípedu aliorum , quodíb le t 
appelLri hnptriítm (ZConomiCum •> & cimle) 
fearerpectu¡píius,quodfolet nuUc'upari Mo-
«/tfííctf W: & infuperafterere, huncadum ím-
pcrijrefpectu íuiíupponere eledionem \ non 
ramen determinare irrímediate' ad adum im-
peratum/edmedib-aftu Voluiltatís , qui 
diciiur, nempe aftivus. Virumqué Coftat ex 1. 
2.. q.17 are. 3.ad primum, ibi: ^éLi'juis atíus, 
•yoluntcitis praecedit hnpc atlum ratconis-. ejui 
f/.' ímvcmtm. fciHcet elettio > & aíiquis 
'quhur fciíiceil/fíis. nttiapofl determinatto-
wem confdi], yuiz e¡\ ¡udicmm ratioms, "Va-
lunt\is eligit & fojl elettionem rafio irnperzt 
ti .per rjuocl agendUm ejl,<}undeligltuv,& tííc 
¿ernum 'Volimtits alicmus inciptr exequendo 
imperiít™ rationis \ tfúadoaue c¡uídem "Volt*n-
tns alteñus cu*n aliquls imperAt ülréri^uan-
¿oiuel/olv nra*- wfius imperanttsxum alujuis 
ÍM$erat f b i iffil HcC i|)fum docet 2. i . q .S i , 
árt.i.aíTerens homínem peí aftum intelledus 
aínperare fuis potencijs. 
8 Denique íupponendum eft. D. TjiG-* 
•mam K i . q . 17,6c 2.2.q.47.aílerere ex Phi lo-
fópho gjJÉtiáceííJres atius pertinere ad pm^, 
dériam , vel formaliter,vel p^ iuppol i t ivc :p r i -
inus eft eoníilium,c]uod íitum elt in indagatio-
ne mediorum ad t incm,& collacionc eorum ad 
-invicem,^: peiainer ad virtuie imelleévus pra-
£iici,qua: Gr¿Lce diciiur ¿¿tí6«íía.íiecunüus eft 
iüdic ium,íeu fententiaj id eft , conclulio con-
fultationis,& peitinctad virruteni aiiam,quiE 
^dicitur SynefiSj id eft, po-JpiCacm, 1 ertius eft 
imperÍum,quod pertinet ad vircüLem,qu^ Grie 
ce G » o w i appellaiur: & huncauum dKicPhí 
-lofophus eí-ie prc-ecipuurn pruüenti^ .j tgs | i u -
dicio diftingüí. VndeD.T hdm, i.p.q.2 2.ar. 1^  
ad íecunduin d i c i i , íecundum Wnloíbphum 
prudentiam tproprie ci.e prxceptivaineorum, 
•de quibus Eiibüliá rdGt^'coiifiUatiur r-8¿b>yne~ 
: fe rede iudica t - ' ™ 
9 Si autem queras, quiíham ñ t ilíe 
ac lus jdequom feciuido prx-fuppofito , qui 
y¡n:s appelIatur.Refp-.'ex éodem D.Thoma í . 
2. quseft. x í .ar t . 1. elle motionem , qua volun-
tas applicat; Potentiam execurivam , ifct nam-
(jue eji'applicüre aliptoá pnriCiftum díHoms 
ad dáí'o^fWjVt definít i b i art.2. lam vero ap-
jólica'íe potencias Anima; ad operandumípe^ 
ftat íecundum ipftiin ad voíumátcm:;acprcin-
dé vfus primo,S¿ principaliter eft adus vohin-
tatis,tanquam prinio móveñtis,fatiOnis ved i -
"rigentis,abarum autem potentiarüm tanquam 
éxequeritium.Ét hanc efle Doí lor ís S. menrem 
teftátur dúo Thomiftarum Principes Capreol. 
& Caiet.iíle m prima dift. i.qua:ft.2. condu-
fione S.ifte 1.2i,qu¿elt. i6.arc.4.& P.Vazqucz 
ibidem diíp.4i>,num.20.0bíervandum autém 
¿ft obiter,iIIam applicationem volunta;is non 
habere denominationem vfus, doñee ad ip íam 
fequatur operario PotenVlas executivx, vtéftim 
inquit S.Thom. ib i quseft, 17. art. 3 . incorp . 
V¡us~vtentis coniunBus efi cum cBu ehs , 
quo quis l/titur. 
í o His fuppoíitis mih i probabili'us 
\ideiur,apud D.Tbom. pfazdeftinationem con 
íf tere, non in iud ido í'ntelleftus cornofeeme 
convenienriam mediorum ante ipforum ele-
£t ionem,quodínnobÍs eft poft confulrariorte, 
fedin imperio praftico , qi^o DiVinus íntéí-' 
leílus fuppofita intentione efficaci perduccndi 
bomines ad Cloriam per h^c media, ordinarvd 
illa executioni mandeníur:& proprerea in pre 
íenri ait^.dixiíTe, prardeftinationem fuppone-
re eleaionem ad Gloriam.Quod fequenti díf-
cmru elicio., , ,; 
11 Pr^deftinatio , vtvidimus difpüt: 
pr^ced. eft fori^aliíer providentia íecundum 
' D . T h o m ; 
l o D í f p í i í a t í o I l . S e á í o ! I . S ¿ i n . ' 
D . T h o ñ í . Á^ tpi'bv'icíenna eñ princípalis aíluá 
prudentise fecundúm dodrinam eiufdem i . p . 
q . i 2 . arr. i» ad quam alise duce ordinantur,fd-:' 
Jicec memoria prieieritorum , d¿ inrelHgentia 
ipríefentium > quacenus ex prseteritis memora-i 
t i s , & praeíeniibus intelledis providemus de 
futuris:ereo prxdeftinatio eft principalis aftus 
prudentice.Atqui ifte eft imperium: vt conftat 
ex tercio prsefuppoíko : &: probar vlrerius An 
gelicusD. z . i . q.4.ar.8.ex eo quodcum Pru-
den t i a í i t r a t i o agibil ium, ille deber eíie p r in -
cipalis a6us prudencise , qui eft principalis 
a¿tus raiionis agibilium; ille autem eft huiuf-
modi,qui magis appropinquat operarioni,qu£e 
eft ipíius finis:hic vero eftaftus imperijtergo 
de primo ad vltimum Príedeítinatio eft impe^ 
r ium, 
i z Confírraarur primo,, quiaibidem 
cxprefsé doéet ex illis tribus adibus prudentic 
iudicium ípedare ad, rationem fpeculatívam: 
ergo cum iuxta eundcm Pr¿edeftinatio fpe£tec 
ad rationem pra£í;Ícam,nequitc"onfiftere in íu^ 
dicio.5ecundo,quia iudicium intelleftus d i v i -
m,quod feclufis imperfeílionibus correfpon-.' 
dec iudicio a nobij poft Confuítatíonem for-
mato de convenietia mediorum, convenir Deo. 
pro pi ior iad intentionem Glorke , cum ante 
omne decrétum liberum cognofcat perícien-< 
l i ám íimplicis incelligenti«> vel per Scientiam 
Mediam efíicaciam mediorum ad cuiuslibet 
íinis confecutionem.At prcedeftinatio iuxta S, 
T h o m . i . p . q ^ . ari:,4' íupponit il lam inten-
tionem : ergo non coníiftit in iudicio de con^ 
jVenientia mediorum.. 
S E C T I O TERTÍA. 
Expenditur an repugnet imperium inte l l í ' 
fluaU a indicio áiftinEínm, & hac rdtione 
f t f d f a fententia Tho* 
13 X duplici captte foler éa íéntchtia í m 
X ^ / pugnari. Primo, quatenus a í íer i tdar í 
imperium intelleduale á iud iad d í -
ílinGum.¿ecúdo,quatenusaírerit ,dari in Déo 
reípeSu f u i , quaíi neceílariú fit divinú intel-
lednm aliquid imperare,vt i l lud omnipotentia 
exequátur.De primo cap, in haC fed. de fecu-
do dicemus in feq. 
14 Igi tuf ex pr íor í c'apite cam fente-
tiam impugnantP.Suarez l ib . i . dePrsedeftin. 
cap.i^.&: P.Vazq. i . i . diíp. 45?. «5<:arijquos 
referf,& fequicur P.Tanner.tom.l.difp. 2. q. 
-'3.n.^5;,Comrnunis impugnado eft , quiaadus 
intelleftus adcequate dividiíur ín apprehenfio-
nem,iudidum,& difcurfum; ergo repugnar ilw 
^ 4 imperium. 
1 <¡ H u k tameñ o b M í c h i hcllc 
t u í r em Thomifise ex D . T h o m á 2. 2. q.Sj.j 
are. 1. V b i doíe t , orationem elle adum ra'cio^ 
n i s , & c u m ftbi obieciflet hanc difficultatcra5,, 
refponder, intelleélum vt fpeculativum haberc 
íllos dumtaxat aftus, exterum vt pradicum^ 
feu quarenus exeCutionem refpicit^aber-e alios 
duos,nempe orationem , quá á fuperiore petir,1 
& iraperium,quo inferiori prscipit . Et l e d . j j 
'in l i b . i . de interpret. ai^ab oratione cnuntia^ 
civa,qii?eft propoíit io vocalisjGgnlfiGari cpn-f 
céptum,in quo eft verum,veifalfum3ab oratio-J 
ne aute vocali.imperariva,aut deprecativa noní 
fignificari conceprum , in quo eft verum , ve^ 
falfum , fed ordinem1 rationis ad hoc confe-5 
quentem. 
16 MiJií vaíde probabiíis spparefj 
híeC dodrina, quam ¿tiam ex noftris plures fe-*-
quuntur,quos cirat P.Kibad.difp. 18. de Pr2e-j-
deft.num.y .proinde cenfeo,imperium,quo fu4 . 
penorprcccipi t íubdiro , importare adum,qu í , 
nec fit íimplex appreheníio,nec iudicium: nao» 
illa eft íimplex q u í d a m notitia ordinata a4 
afierendum aliquidjiftud verd intrinfece afferC-
veritatem,aut falíitatem : Imperium verá nor¿ 
ordinatur adaíierendüm , íum fie pofteriusiu-4 
dicio affirmante obiedum eíie conveniens,netf 
affert veritatem5auc falíitatem confiftentera i ^ | 
conformitate,auí difíormitate cum obiedo, v¿ 
patet ex modo imperandi, nam qui imperativeí 
dicic, Hoc eft faciendum^ non dícit falfum,} 
quam vis res non fíat j fed c'onfiftentem in coih 
formitatecum appetitu redo fecundüm illucl 
Philofophi < í .^£thic .cap.2 .Adiv^ virtutis ve-( 
ricas eft,qu¿e apperitui redo Confentane-a cft,vc 
e-xpendit P.Valenr. tom. 2. difp. 2. quxfí. 12^ 
pund. 1. 
17 Próbatur autem pofsibilitas h ñ l 
las adusmam ficut Imperium vocale eft cxrer-f 
na locutio,qua fuperior intimar fubdito , quid 
faceré deber,quin aliquid affiñnet,vel neget:itar 
imperium mentale debet eífe interna locufío^ 
qua inreriús intimar ur quod faciendú eft. N c J 
que eft ratio,cur magis repugnet interna toCu-^ 
t io^n qua nec verum , nec falfum feperiatuí^ 
quam externa. 
18 Probatui' fecundo, namvr om-J 
iies ^atentur cum D.Thom. 2 . 2 . quaeft.S^.arcí 
i .Itafe habet oratio ad íuperiorem , ficut im-J 
perium adinferiorem:fed oratio mentalis im- | 
portat adum intelledus á iudicio d i f t indum; 
ergo & imperium .Píob. ¡Minor, nam teftc I f i W 
doro in íib. aitimolpgiarumy orare idem eft ací 
dicercjqui enim petit interne,hoc ipfo intemeí 
loquitur a l té r i : at dicen eft adus intelledus^ 
er^o & crare:fed non eft adus intelledus a í í -
quid affirmantis , vel négantis,qui enim petit> 
pnihilper pétítiqncm affirmat, aut negar: ergo,! 
A n P r a s M i n a c i o fie a{ausintcllc<aus,&:c. 1 1 
I ^ V a M . i . i . d í r p ; 
-45).n. i4.pemionein eíie iudicium intelledus, 
quo inferior vt ralis exprimit deíiderium fuú, 
quo defiderat aliquid tanquam indigens á fu -
periore obtincrc:íed Contra quia pet hocprse-
cise,quod quis cognofcat, íe habere deíiderium 
impetrandi aliquid ab alio j nOri propterea lo-^ 
quitur ipli,autab eo aliquid petic. 
10 Dices íecundo,ex P. Suar. tom. 
i .de Relig.lib. i.de orat.cap.^mum. 13. Ora-
tionem puré mémalém, quam interius experi-
mur , dum aliquid á Deo petimus j non aliter 
üeri poile,quam percóndeptus íplfarumvocü, 
quos non vlcitiiatos appellant; nemo enim, in-
quit,loquitur interius aliter7quám exprimendo 
metalia verba in eo idiomate,quod novit.Ean-
dem íolutionem reddit l ib . 1. de Prxdeft. cap. 
i6.n;8. loquens de imperio. Sed cotra primo, 
nam l icétdum interius aliqíííd pedmus,appre-. 
hendamus verba illius idíomatis , i n quo ío le -
mus loquij nihilomíniis falfum eft, eam locu-
tionem iiítére in vocibus, & non traníire ad 
obieda-.alioqui id tm dici poiíet dequaCunque 
alia locutione interna , quia experientia non 
magis favet vni ,quám alteri. 
z 1 Contra íecurido,quÍa illa inter-
na locutio quomodocüque fíat, n i h i l afíiímac, 
aut negat: ergo iam poteft dari intelledualis 
locutio diftinda a iudicio, Denique, quia nos 
non negamus i l lum adum imperij , & peticio-
nis elle proprie cognitionemj repugnaretenim 
eñe adum iniellectus, 3¿: non elle in te l led io-
ileniifed dicimas elíe cognitionem, nec' pare 
apprcheníivam,neC iudicativam, fed habentcm 
peculiarem modum tedendi: contra hoc autem 
non milicat ratio P. Suar. vt eum legenti í o n -
ftabit. 
S E C T I O Q.V A R T A; 
Oflenditur, Prtdeftiaatioiem non Confifleri 
in Imperio Thomflko. 
x i T~y K O B A T V R autem hxc ventas: 
JL quia cum impenú i l lud iuxtaTho-
raiiias non íit neceílariú ad inten-
tionem fiuis,nec ad eledionem mediorum,ne-
quii elle neceílarium ad negodum prsdeftina-
tioiiis,iiam per eledionem efficacem mediorú 
omnino manet determinata omnipotetia ad eo 
rum pofitionem. Si enim voluntas Divina po-
teft íine alio imperio prxvio deteiminare i n -
tclledü adadum imperij , cur non poieritde-
tenninare fe i p L m ad ponenda media? 
Z3 Confirmauir. Innobis adus i l le 
imperij neceiTarius non eft ad operis executio-
r.cmrert'omulto minüs in Deo.Probatur ante-
ccdens,nam per lioc pr¿e<iise,quod voluntas ef-*-
fiCaCitéf araet motum externafum poretiarum^ s 
ille poneturmam íi bruta, i n quibus imperium 
illud non admittetur; per appetítum efiieacem 
fufíicienter determinant potentias exteriores 
ad motum,cur homo per efiieacem volitionem 
hoc non praeftabití 
i 4 Gonfirmatur fecundo, quia veí 
i l lud imperium forec neceílarium per modum 
moventis quoad fpecificationem,vcl moventis 
quoad exercitium: neutro autem modo eft ne-
ceílarium: non primo,qüia moveré quo ad fpe-
CÍfiCationém,eft movere,quOad propoíitionem 
obiedi,ad hoc autem fufficit iudicium conful-
tationis, quo proponitur convenientia me-
diorú: non fecundo, quia moveré quoad exer-
ci t ium peninet ad voluntatem tanquam ad 
primummovens,vt'docet D . T h o m . 1. 1. q.p. 
art . i .vt imur enim alijs potcnti js , cúm v o l u -
mus:ergo,&c. 
i f Vnde inferes nec ín nobis , néC 
ir i Deo vfum adivum eue neceiiario d i í t i nd í i 
ab eledione mediorum: nam fuppoíica inten-
tione efficaci {inis,6¿ cognita vtilitate medio-
rum,poteft voluntas per adum eledionis i m -
mediate determinare potentias executivas ad 
eorum poí idonem, in qua determinatione co^ 
íiftit vfusadivus. 
16 D i x i non efíe heCeífario dift ir i^ 
dumxeeterum poteft efíe in nobis, quia norf 
eft neceíle,vt poteft cle¿tionem mediofum fta-í 
t i m fequatur eorum executio Vnde intelledus 
refledens fupra eledionem fadam,it3dicat,ne-. 
Ceílariú eíie vt impleatur r & hoc iudicio pra--
ético determinar volúntate ad vfum adivum,. 
Sí probabile cft.D. 1 homam nomine imperij 
intellexiífe hoc iudicium pradícum. 
zy Quamvis autem in nobis non íití 
heceílarius ille a d ü s imper i j , íá:pé tamen i n -
tervenit,quia cura humana voluntas poftquatn 
medía elegit-diffícultatibus arceatur ab eorum 
execuuone', poteft per imperium rationis fe 
ipíam ftimulari , & veluti exhortarí ad op_erá-
dum.Et í ic David-Pfalm. 1 i4.dicebai: Canber-
tere anima mea m refutem tuam, Et Pfalm^ 
lOí.BénediC añima mea Domino. 
z8 Ex quo fequitur,in* Deo eífé om-* 
niño inutile i l lud imperiumjquia cum Deo no 
magis íit difficilis mediorum executio, quam 
eorum eledio, n o n p o t i ú s advnum , quam ad 
aliud debet eíie vtile. Atqui ad eligendum eít 
inutile:ergo ad exequendum. Imd eft impofsiíí 
bile,quia qui íibi imperat,hoc ipfo fe ip íumir i 
fuperiorem,6¿ inferiorem perquandam fidio-^ 
nem diftinguit,qu£e Deo repugnar. 
Z9 Quare locutioiíla Scripturas Ge-
ntf^.DixitntteDeus .fiatlux* ¿ r f a f t d e j l 
lux , non probar, dari in Deo i l lud impériuin 
intelleduale^ quo fibi? vel creaturis infenfibi-i 
Übus 
D i f p u c a t í o I L S e ñ i o V , 
libus ífflpéíétíéa rnétaphofka locutíone íblum 
íígnificar,ram facilé Deum omnia feciííe,quam 
facile eft aíicui dic'ere,vc aliquid fiativel íolúm 
éxplicant efficacem eius voluntatem , vtexpo^ 
pi t 5uar.hic c'ap. & mmiG. 
S E C T I O Q . V I N T A Í 
Refolmtur yuceftioi 
$6 " f a l OSTRA fementía fíe, bifariant 
J ^ / ^ n o s pofle loquí de pr^edeftina-
tione, vel prour ab Auguflino 8C 
alíjs PP. dcfinitur,vel propri¿,6£: Theologice, 
quatenus eft pars íubie&ivaprovidentiae , feu 
providentia efficax perducens éreaturam ratio-
nalem per media gratiq in jfinem gloria:.Si p r i -
mo modo de illaloquamur , non poteft ftatui, 
i n quo coníiftat,niÍ!proferedo in médium a l í - . 
qüam deíinitionem , qoa admiíía inquiratur, 
quem aétum importet, cúm non debeamus i n 
Theologia rerum definitionibus aliter vti,qua. . 
ipfce íignificant, quamque á veteribus accipi 
í o l e n t , Vtreéle admonuit loannes Theologus 
i-n Concilio Florentino íeff 21 . in finé, & cum 
ruxta varias definiciones vari] pofsint aftus af-
íignari. 
31 íh prímis efgo ¿onftat iiíxta dé-í 
finitionem Auguílini explicatam difp. 1. f ed . 
2. fufficienter falVari prsedeftinationem in-
prazícientia abfoluta beneficicrum gratix,qui -
bus cercifsime liberantur quicunque liberan-
lur .Quod eomprobatur ex i l lo l^auli Rom. 11^ 
Non repulit Deusplehemfudm , quam pnef-
ciuit. Nam hoc pYxfciuít, vt inquit Anguft. 
Cap. 18.de bono perfeverantix, non r edé intel-
l i g í t u r , niíi pv^dejlinaait. Quod aperte pro-, 
bat ex contextü. 
. 3 2 Gonftat rurfus íuxra eandem de-
í ini t ionem fufficienter falvari in decreto effi-
éaci prxparandi ea beneficiamam íicfet D . T h , 
qu«ft.2 3.art.z.ad tertium, prspararionem re-
ferat ad aelnm Div in i imelledus: nihilominus 
videnir magis fpedare ad volútatem, vt inouit 
P.Suar.lib. 1. cap. 17, n. 8. quia voluntar ¡uín 
agens per propofitum & voluntatem fuam eft 
'proNÍmc pr^paratum ad agendum. Id quod col-
l igitur ex alia definitionc , quam oranes feré 
Scholaftici referunt ex Auguft.vt fit propofitu 
mifererídi. conftat enim, propofitum pertinere 
ad voluntatem. 
33 Juxta aliam verá definitionem, 
ift cua ex Auguftino eft príeparatio gratiae i n 
J)ra:fenii, & glorite in futuro , coníiílet in.dé-
treto ccllativogratiae,& glorÍ2e,íive il lud qua-
tenus collativum gloria fit ante,five poft prae-
vifa meritatcuiacum adus inrelledus , i n quo 
ÍJhopüfta: poniinj; grsedeftinationem, debeac 
fupponere voluntatem intentlvam glofiaer"'^ 
pra:cedere executivam, proindeque verfaridi-* 
redé folúm circa media : licét pofiet appellarí 
pr-eparacio gratiae ad gloriamjnon tamen pro-J 
prié dici ipíius gloriae prxparatio : hoc ergo 
munus folúm convenire poteft voluntati i n -
ientiva:,¿¿ executivse ipíius ; & Cum prepara- \ 
í io gratiae in eodem íeníu fumatur; vtraqud , 
debet confiftere in adu voluntatis. Et fie fadle 
Cuique erit per alias difeurrere definiriones. 
34 Si autem de prasdeftinatione Theoío-í, 
gicé lumpta loqui velimus , aíícro, importare 
formalicer adum intellcdus > & voluntatis.' 
Anceprobationem fuppono exP.Ruiz difp. 1.1 
dePrsdeft. fed.p. num.4. omnes Scholafticos 
praeter.Aureolum eodem modo difeurrere de 
Providentia,ac" de PraedeftInatione,vt vel vtra-
que , vel neutram dicant importare adum in-j ; 
telledus. 
3, ^ Igítur quod importet adum i n -
telledus probant Thomiftac,ex D.Tho . quaift. 
6 dé Verit.arc í i Quia prxdeflinareeñ , o r d i -
nare creaturam rationalemad finem vite aeter-
naetordinare autem vnum in aliud eft propritc 
intelledus.Sed contra, quia ve redé argumen-
tatur S'cotus , voluntas etiam proprié ordinat 
vnum in aliud,dum vult vnum propter aliud.'' 
quod ex ipfo íD. Thoma probat Suar.Iib. i .de 
Legib.cap.^.num.i^. quia 1. p. q. loy.artic'J 
1. dicit , vnum Angelum per voluntateru 
fuum conceptum referre ad alium, &í sta íoquí 
i l í i . 
3 6 Melius ergo probatur. Pra;defti-' 
natio eft formaliier providentia , fed haec i m -
portatadum imelle¿í:us:ergo & illa, Probatui^ 
Min.quia providentia eft pars principalis p ru-
dentiae: at hace importat formalitef adum in-¡ 
telledus^um íit virtus intelledualis,vt docent 
omnes.cum D.Thoma 2.2. q. 47.art. r. ergo, 
&c.Maioreft expreíla Ariftoielis ^Erhic. c.8j 
& l a . & D . T h o m . q . ^.de Verit.arti 1. & i.p.1 
q.2 2.art. 1. Nam munus prudentite , ínqmt 
Philofophus, e/í ordin are res in finem : h o é 
eft eticun-munus providentia:, qn-^ ided á D i v , 
Thoma deíinitur : Jíatio ordmandorum i n f i i 
nem. 
37 ExpíiCatuf.Munus prudenti? cftJ 
d.iiudicare,§¿: prqfcribere ea , quq attenris ó m -
nibus circunftannjs fadenda funt, fivcá nobis,' 
five ab alijs, qui fub noílra cura., feu poteftate 
funt;fub hac autem generali rat'ione concinetuí 
providentia,qua quis curam geriteorum , qu^ 
ípedant ad i í l o s , quos gubernat, difpcnendo, 
illa,qu^ cis necefiaria funt ad finis pr^fixi co-^ 
fecuiionem.HincT fadum eft, vtproprernimia 
affinitatem, etiam quoad nominis c.himolo-
giam ccnveníanr.nam & providus, & prudens 
dicitur, quafi porrhl'idenSi ideft, procul S¿ a 
Ion-i-
A n Pf^Jef t inano ílc a í i u s i n c e i l c d u s j & c . 1 
longe ebgñoféénsjvc ex Cicer.Auguft. Boetío, 
3¿ l í idororefereP.Bulz diíp. i . de Providenr. 
f e d . l . 
Quod vero providenria adum 
voluntatis inciudat vltrá aótum in ell¿dus,fua-
deturjquia non cenfeoir quis provxdus per hoc 
prsecisé quod praélice cognofcat gu e^ media 
adhiberi opoftcat ad finis execurionem. Vnde-
Damafcenus l ib. 2 ¿Fidei,cap. 15?. dicebat, Pro-
videntiam elle voluntatem Dei, per quam o m -
nia, qux funt i conVenientem gubernationera 
íufcipiunt. 
3> Vtraquepafs noftrse conclufio^ 
nis comprobatur ex illa definicione, quam o m -
nes Thedog i fufeipiunt ex Boetiojiuxta quam 
Pro^idenna éji ipju LXtuina rattotn fummo 
omnium Principe Conjiitttta , qua cunBa 
difponit, Id enirri impottat cognitionem d i r i -
gentem,& volüntatem exequentem. 
40 Aflero fecundojprsedeíHnationeni 
formalitér verían arca media, & fupponere ra-
tione noílra íntentionerri finis.Eltexprelía D . 
f lhom. in prqf. art.4.S¿: q.zi .arc.i .ad tertium, 
Et probatur.nam prsedeítinatio eíl formalitér 
providentia,& providentia eíl formal i terpru-
dentía : fed hxc non verfatur circa finem,fe(l 
circa media:ergo nec i l la . Probatur M i n . quia 
cúm triplex fit adus prudentiae, r e d é Coníilia-* 
ti,i¿£té miieare de invenás per confuíLatione, 
& applicare c'oníiliata , & iudiCata adoperan-
d u m ^ i ex Aríftotele docetD. T h ^ m . z, 1. q, 
47 art. 8. cene íi primüs adus verfatur circa 
aiedia,et iamrel iqüi .Atteí le Philofopho tertio' 
v£t!.iic.& ty¡% hom. 1 .z qu:eft. i4,art . 1. confi- i 
l ium non eft de fine,fed de h is ,qu« funtacifi'* 
nein:ergo,&c. 
41 Quae dodrina certa eft apud Píií-. 
lofophos morales Cum Ariftocele 6. ^ t h i c . & 
cum D.Thoma z . í . q . 47. arc.<j. qui propterea 
cticunt,prudentiam" fopponere virtures morales 
pe rqüas ap'petitusfe habeatad bonum : & i d -
circo dixit ibí Phiíofophus ^oporcere omnem 
"prudemem efl'evirtuofum,quiacum vnufquif-
que iudicet prout eft affedus, nequit habere 
A'erurn iudicium pruderifiaeíniíi fit affedus er^ 
gavir tütem.Coníulatur D.Thom.q. s.de V e r i -
tate art* i.8c P.Lefsius l i b . 1. de luftiü. & iure 
t a p . í . ' • ;; . : , -•• • 
4 1 Sed explicandum íeftar, quifnara 
fit adus ilíe,qui ex parte intelle¿lus Conftituit 
prxdeíi inationem, Kefpohd. poteft primo, 
eííe ícientiam illam , qua Deus pro pr ior i ad 
'intemioném finis glorize cognofeit, per qua? 
medk infaílibiliier obtinendus fit. Secundo in 
fentenda dantó eledioriem cfficacem ante pr¿e-
viumerit-^po^eft dici cofifteré in indicio pra-
dico,quo fuppofita tali intentione,Deus iúd5-
caü,calia vef taíia medía neceffano a fé eligen^ 
da eíle,ne fruftrérur in .ent ío. Qus feietia cuití 
cum moveat ad elcdionem meJiorum, pradi-4 
ca eft,&: propordonata ad c'onfti.uendam pr<j4-
deftina ionem:&jcorrefponde. íudicio pradi-? 
co , quod inhu.nanis eft cócluiio coníüÍLaLio» 
n'is. 
4» Peres,quid fentiendumde fen^ 
tentia l u i i z relata íup, ponentis pi íedeuina-
tionem in adu iudici] fupponeme eledionem 
efficacem mcdiorui"n,|)oftquamiuxta ipíum no 
fequíiur alia vo lu io . Kefpond.elle filfam,quia 
togni t io Divina eatenus movet ad operandutn 
ad extra, quatenus movet volüntatem ad appli-
candam omnipdrénriam; cüm ad iílam fpedec 
determinare immediate potencias execüdvasy 
vt íüpra viJimus ex D . Thórria. Vridécum illa, 
c o g n i n o i a m í u p p o n a t omnerrt a d ü m v o l u n -
tads,nequit ad operandum moveré , ac proiade 
non eft pradica prout ad providentiam reqüi -
r i tur . Vnde inferes, quodlicex ahqüa fcieniia 
habita ín decreto pofsu eíie caufa ré rum^iem-
pe illa,qii2e habe;ur in decreto imentivo , poft 
quod fequiturexecudVum,non tamen illa,qu3ei 
habetur in ifto¿ 
44 Sedobíjcies, praedeflinatíoneni 
& providentiam deberé importare i l lum adum 
intelledus, qui eft praecipuus prudends: hiC 
áuietn non si l ¡iudicium praecedens eledione, 
íed imperium illam fubfequéns, nam vt inquic 
Arif totelesí j . y£rhic. cap. 10. Nontf l ídem 
SymftSijei* jagacitas,ac p tméntU\ pmdentta 
ñangue prtcepüua ej} , finís énim tpfíü* eftt 
tjuidnamflt agendum , aut non ag€ndumr 
prxcipere fdgaciías autem '\is iudicandi du-
taxat. Réfp.cum P.Vazq. 1. i . difp. 45». cap: 
vMm.Ar i í to te lemeo loci per praecepíum non 
intelligere proprie adionem imperandi, fed 
iudicium pradicum,quo prudencia praeferibie 
id,quod agedumeftjin qúo fe habet irtftat' M a -
g i í t r i i m p e r a n d s ^ pra:cipienris: riam ibí agit 
de iudicio, 8c precepto , quüdeft ante eledio-
nem,& quo düeitur voluntas vt el igaí ;hoc 'au-
tem non po effc eíTe imperium , quod iüxta 
' Thomiftas poít eledionem fequirur, nec l l lud 
poteft eífe prseCipuus adus prudentiae,cum to-
ra difhcultas vircuds in Boná eledione coníf-
ííát , ideo autem ait fagacítatis elle praxipere* 
quia ipfa non deducit per confultationem i u -
dicium de agendis, féd de í l lo per prudendam 
dedudo prompté iüdicat qüafi reflexe, an tuxta 
regulas prudentis rede fuer'it ita iudicacum, 
4 5 Addo iudicium illud non habefe 
radonem imperijpmdentiíe, doñee in adu fe-
cundo moveat ,nü enim prudens eft,qúi p r ad i -
cé iüdicat, hoc eíTe faciendum hic 8c nunc, vt 
o b f e m t P. Lefsius l ib . í;de luft .&l iure Cap.i.' 
n u m . i d . n i f í ex iüdicio tranfeat ad voluntatis 
exercídum? ex quo d,educitur ? formam , quae 
deno-«' 
^4 Difputatio 11 Té 'SeZfio E¡ 
rdánómTna? pú9éñtem; non íonfiftére ín folo quo ad i'em noñram 3é3ubrtu?jiáem 9kcndu«? 
adu intelledus,fed addereadum volumatis,ex de Providentiaj& Prjedeftinatione. 
D1SPVTATIO TERTIA-
A D O S A E S T I O N E M X X I I . E T j 
X A i l I . D E P R O V I D E N T I A , E T 
P R A E D E S T 1 N A T I O N E . 
Vtmm Sctentta Media fit mefaria adnegotmm 
Pfddejlinatioms'i 
'ZZVKM V P P O N I M V S ad id iieíclTa-
riam eíie fcientiam íimplicis 
^nreíligennae, per quamDeus 
tognofcit, íibi pofsibile , & 
honeftum eífe creaturam ra-
tionalem ad vitam seternam 
efíicaciíer dirigererneCeííariam item ¿fíe fcien--
l iam viíionis ad ipíius complementum , qui» 
nequit reddere gloriam vt coronam noílris 
mericis debitam , nífi per fcientiam vifio-
xiis videat ea merita. Dubium ergo éft, an ad 
hoc négotium neceííaüía íit fcientia conditio-» 
natorum , per quam independenter á decreto" 
adu exiftenti Deus cognofcit, hcminem cum 
tal i ferie auxiliorum ex natura fuá índiíferen-
lium rede operaturum , & in iuftitia perfevey 
íaturum víque ad tale tempusjíi ei confcrantur, 
i & Deus paratus íit concurrcre, feu cmnipote* 
í iam indifferenter applicet ad vtrumque con-
tradidionisextremum 5 ita vt pro condiríone 
aílumatur libérum arbitrium creatum cum 
próxima indiíFerentia ad vtrumque, qux coa-
lefcitex cogn!cioneindiíFereti, & auxilio fuf-
fficienti, & ex applicatione omnipotentia: fa-
'da perdecretum indifFerens,& coniugibííe cfi 
alterutro contradidionis extremo. Quam fcie-
tiam Schola Societatis Mediam appellat, ni-, 
nnirum ínter fcientiam íimplicis in eíligentia», 
& fcientiam vifionfs5 quia fupponit fcientiam 
fimplicis intelligentis , & convenit cuín illa 
an hoc quod eft non éfíc liberam j íiCutenim 
liberum non eft Deo cognofcere veritatesne-
tcílarias; italibcrum non eft Deo cognofcere 
veritates contingentes conditionatas , ad qua-
rum exiftentiam vnicc determinar aíbítfium 
Créatnm fub ¿onditionc quod conftituatuf 
proxime indifferens ad vtrumque: v. g. quod 
Petíus íit pcccaturas fub conditionc,quodpo-
tiatur in tali ocCafione cum tali auxilio fuffi^  
tienú,&: relinquatur in manu Coníilij fui: ad 
J ^ w i m y e n r a t e m í b l H s P_etr»s dctc^niga^ 
ñeque idefo Deus absetéfho cognofcit, quod 
Petrus peccabit fi ponatur fub tali hypothefi, 
quia decreverit vt eliceret adum pcocati fui> 
illa hypotheíi , fed quia Petrus poíiais fub 
illa hypotheíi pro nutu fuo fe determina-* 
bi t ad adum peccati j potens fe determina-j 
re ad adum oppoíitum. Rurfus, quia antece-í 
dit fcientiam viíionis, & convenit eum illa iií 
co quod vtraque éft contingens 5 licet differar,) 
quod fcientia viíionis fupponit liberum De£ 
decretufn,nimirum decrerum producendi cau-i-
fasadus libérijcuius exiftentiam abfolute af-¿ 
firmar, & deCretum indiíferens concurrendi a<$ 
illum adum 5 fcientia autem media antecedió 
iomnc liberum Dei decrctum,ab i Hoque eft in-* 
dependens. Dehac fcientia late egi tomo pri-í 
m o ; & nunt illam fuppono. Poteft autem haeCÍ 
quaeftio agitan , & in fententia dante eledio-^ 
nem efficacem od gloriam ante merita abfolu^ 
te pr3evifa;& in fententia illam negantca 
S E C T I O PRIMA.] 
Scientia Media efl effentialiter requifua^fi 
Deus eligar efficaeiter homines ad glo-
riam "Vr coronam ante ¡>r<** 
Ififa merita. 
% ' X T T Coronante líiquaíri \ dañdam otí, 
V noftramerita,qu^ íimpliciter po •-{ 
tuerint omi t t i : nam ad gloríami 
VtCunque,trertum eft , Deum poífe efficacitei; 
cligere independenter á Stiérttia Media, curr\ 
poísit hominem necéfsitare ad rede operan-.' 
dum. Hanc conclufionem firmiter tenet vni-í 
verfa Socictatis Schola cum P.Molina in con-; 
Cotd.difp. ^ 3.memb.3.5. iVoí"Vm>. Cum Pa^ 
¡tre Suar. libbi.de Prcdeft .capíj . l ib, ^.de GracJ 
Cap.53.num 24.cumBaIlafm.lib.2.de Grat.&¿ 
lib.arb.cap.i s ^ -^ ÍP Po r^ ' ^ r - & Hb.4.cap,| 
ad 3uigmtnar|tttneiotgm h & Cap. 16. §i 
A n Sc iendaMedia fie neceíTaria a d n e g o t i u m P r ^ e f t i n a c i o n í s * jV 
Refp. ^olantds. Contra Prsderermmatores cu 
M¿g-Albarez áify.j.Sc 4i,dc Auxil i js , & A U 
bel . i .p .di fp ,44.45.& 47:4 « . $6. licetenim 
non oranes Dodores Societatis admictant i l la 
elettionem,nemotamenillam admittic, qu i 
ad eius concordiam cum noñra libértate non 
íudicet eíie neceííariam Scientiam Mediam. 
Coníulcatur P.Kuiz difp, $ ^ .de Prsdeft .á íeft. 
6, vbi probat Auguí t inum, & alios Patres per 
hanc feiemíam concil iaüe prcEdeílinationem 
t'um libértale. 
í> Probatur autem nofífa conclufio: 
Deum eligere efficaciter hominem ad glonam 
vt coronam ame merita abfoluce p r s v i í a , eft 
Deum etíicaciier velle,vt homo habeat merita, 
quibus eum finem ccnfequaiür ,& veílevipoft 
ipfa illiconferatureacorona, frx. nequici^eus 
hoc efíicaciier velle,nifi habeatScientiam M e -
diam: ergo, &c . Reliqüa funtcOnfpicua* Mi-* 
ñor probaiur: neqüit Deus efficaciter velle, v*. 
homo per merita obtineat gloriatn ^ n i l i pro--
priori ad illam volicionem coenofcat , íe ha-
bere aiixilia,quibüs homo pulfa^us in fa l l ib i l i -
ter reéte operaoitur (alioqui imprudemer age-
ret, fuarm incentione efficacem exponens, f ru -
í lva t ion i ) hoc autem nequii cógnolcere , n i f i 
habeat Scientiam JViediain: quia auxilia, q u i -
bus homo prsemoven déi ec ad operandum l i -
bere, neqüeunt elle intrinfece efficacia , feií 
praedetermin .ntíaj íeddél ent eíie indiíferen-
t ia , coniungibilia Cual alterütro contradi-^ 
¿uonis extremo, vt fuppono ex no í t n s prin-r 
cipijs, & probavi ex \ ridentino Concilio, &c 
¿enonenfi t. 1. difp. 17. Vbi autem auxilia 
íunt ex íe indifferemia, nequit Deus cognof-
cere, fe habere media,quibus ínfallibjliter ho -
mo fit permovendus, ni t i pro ilío íigno habeac 
iam feienciam de aliquorum efficacia, vel í a l -
l i m cognofcat, fe illam habíturü pro a l io f ig^ 
no: íi enim neutrum cognofci'c, ca:co modo 
procedei, &c imprudemer fe eeret inLendenao 
cfhcacirer finem , quin propfiori ad ^llam in-f 
tentionenx cognofcat, íe cogniturum e^e al í -
cuius medij efiicacüm: quod poílea magis ex-
phcabiiur. 
4 Argumentator fecundo : eíeftió effíw 
eax ad gloriam omnino in dependens á S c i e n -
tia Media eveneret libertatem j proinaeque 
foret fibi ipü cotraria, nam ex vno capite vel-
íet vt hemines libefe obtínerent falutem: & ex 
alio eis necefshateraimpcncret: crgo,&c A n -
tecedens probari poflet ómnibus argumeatis, 
quíe in materia de Aüxilijsconfici fplent con-
tra auxilium praedeterminans; pluribus tamen 
omifíds, vnam , velaheram, modo proponam 
fationein. Homo praedeílinatus ea efñcaci ele-
dionc non mai.ci'et cuín poteílace amécedenti 
ad ÍJíipcrfcvcrantiam finalem, aCproinde non 
libere, fed neceífarío perfeverarec, Probatur^ 
nam muñere cum poteílate aniccedemi a j im-^  
perfeverandara, eft foimaliísiaie mangle cun^ 
poteílate antecedenti ad facienJum , Ve exiílat; 
a p^rte rei imperfcveíancia. A t homo ea ele-; 
étione prxdeitinatus no maneret cum h^ C po-
teílate : ergo , &c. l'ro. atur minor : amphcai; 
exiítere a parce rei impcrkveranuam , quia 
coexiítat cum illa eledione, vel eius carenciai 
aiqui homo íic praideíUnacus uon maneret cu. 
poteílate antecedenci aú faciendum, vl i l L im-» 
perfeverantia coexiftat cum tah elettioue, neC 
ad faciendum, vtcoexií .accum ipfius carenda^ 
ergo non nuneret cum potemia ad Lcienuum^ 
vi exiflat. 
5 Confequencia huíus difcurfüs eft le-* 
gitima j alioqui maneret homo ilie cum pote-» 
teítace ad faciendum , vt exiílac impericverAn-
tia, quin coexiftatcüm illa eledioue, nec cumí. 
eius cateritiaj & Cum hoc fíi: chyma.n, matie7 
tet cum poteílaie anteceden J adchymxramj 
Maior elt exterminis nota , cum ínter dúo co -
tradiótoria nón detuf médium. Minor quoad 
primam panem eft manífeíla, quia homo noa 
habet potentiam anteceden¿em ad fruílrandaru 
^ledionem efticacem L' ei: quoad fecundam ve-
j o probatur : quia nequit homo pr^edeftinatus 
manere cum potencia aíiteceden.e ad fxiendú,; 
Vt impeffe Verán tia coexiilatcumCarétia i llius 
eledionis < niíi maneatCura pocentía antece-
denti ad faciendum,ne exíi.eric illa eledioj at;-
qui non manetCum cali potemia: quia e í ed io 
illa eit fuppoíido amecedens,^: omnino inde-
pendensá noñra lioeriate iuxta adverfurios, ve 
autem inquit Auguí t . l ib . 1. Rerrad.cap. 1 i - i a 
fine: I n poíejlate nojim non eft.mfi <¡ttod noi 
Jlrüm[ejmtury' . 'bmti i tem: ergo, &c. 
6 Et confirmatur: quia homo fubiicens 
illi eledioni, ñeque haoet pOteílatem ad po-
nendam imperfeveraniiara coniundam cu ele-
dione ef icaci ad gíoriam : ñeque habet pote-* 
teftacem ad ponendimimperfeveramiam con-
iundam cum careada talis eledionis> quia día 
fubiedum eíl fub vna forma eaCenus eíl abfq-
lute potensconiungere íuum exercidum cum 
carentia talis forma:, quatenus eft pOíens imW 
pediré exifhendam talis formiE : homo autem 
, non eft potens impediré exiftendam illius el^ -» 
dionis omnino antecedencis. Ñeque denique 
babee poteftatem ad ponendam imperfeverán-' 
tiam in eo ftatu, in quo ñeque íu coniunda cíí 
i l la eledioue, vel cum eius Carentia 5 cum fta-
tus ille íit chymsritTus ; ergo homo fubiacens 
eledioni illi non habet poteftatemabfolutam.,' 
. & proximam ad imperfeveramiam. 
7 Reíponderc folent nunC Recerircs 
1 homiftae, prasdeftin'atum manere cum poten•«: 
tía antecedetiad impeEfevcrandam fecundpm 
' ft3 
D i f p ü t a d o Í1L Seft io fe 
íe : Be hcit votá'fít manéré ¿fíim poren tú ad im-.' 
perícveránliam in fenfu diviío prxciíivo Sed 
tünira primo : quia licetimperfeyeranciapof-. . 
fii íceundum íe a nobis coníiderari, quincon- i 
íideremus eleólionem i l h m , neC eius carentiá) 
in re tamen nequic exíftere , quin coniungatur 
^um vno eduobus illis concradiólorijs: ergo 
¡hequii. voluntas manere cutn potencia antece-
dena ad imperíeverantiam ponedam in re,quin 
manear cum pOtentiaad i l L m componendam 
cum Vno e duobus cOntradiótorijs: ergo fi cum 
neutro poceít componere, nequit abfolute po-
neré. Contra fecundo , quia íicut potencia ad 
ponendam impeifeverinriam in ícnfu compo-
fitO ele»S ionis eílec po.encia ad componendam1 
ímperíeveranciam cum eledione : ica pocentia 
ad ponendam in feníu diviío debet eíle pote-
tia ad dividendum ab eleftiene : impHcat au-
tem imperTeveranciam ab eledione dividere-, 
niíi ilUmcon'un^end .cTuin carencia eledio-
nis: creo li voluntas manee cum potCtla ad i m -
perfeverantiam in fenfu d i v i f o , manet cum 
pocentia addiviJendam knpeiieverantirm ab 
cleftione, &c i l lam coniun^end-m cum caren-
tia eius: at hocrepugnai in i l U fentcncia,quia 
fblum á nol is poííumus dividere ea,qucE á uq1-
••ftro• con fenfu dependent: ilUaute t le£Hoiux-
ta adverfariús cít á nofíro confenfu omnino 
' independens, cum íc lum fupponat feientiam 
fimplicis intellrgencice á noítra libértate prof-^ 
fus independentem; ergoy&c. 
8 Quare licet pra:dcftinatum damha-
r i fit pofsibile in Tenfu divifo; nihilominus i n 
'fen.cn.ia T h o m i ñ a r u m , praedeftinacuí nequic 
' habere potentiam hberam vtdamnetur , ficüc 
esecus non haber potentiam liberam vt videar. 
Ratio e í ^ quia prsedeíUnatus non magispo-
reft á fe dividereekflionem,q-aam esecus pof-
íítcsecita.em: atpropierea ifte non haber po-
tentiam liberam ad videndum-: ergo nec i l le , 
& c . Qua propter prfedcílinatum d -mn¿r i , fo -
íum erit pofsibile in fententia Thomiftarum 
relative ad Deum potentem potentia amedé-i 
denti dividere ab i l lo eleftkDnem cfficacemj 
non acuem relative ad ipíum. 
9 Ex quo infertur, tune L l u m faí-
vari libértate per pofsibilicaiem oppofiti exer-
CrtiJ in feníu divifo, quando fuppoíico conne-
•xa. cum noftra operatione cft confequens, & á 
ñoflra libértate dependens, quam feilicet pof-
fumus impediré, ¿ k voluntas amans haber po-
tentiam anteesdentem ad omffsionem amoris 
fn fenfu divifo, quia poteíl dividere á fe amo-
remynon quidem potentia confequenri, feucx 
fuppcíií icne, quod i l lum pofuerir, fed pore-
tia antecedenti, yux ab hac fuppoíitione prqf-
cindir. Hinc Doótores Socfetatis , qui admit-
ipát illam elcfticriem efhcacem ante prsvifai. 
menra, dicunt eíTc fuppoíírToñem alíqno mo^ 
do confequentem reípe¿tu noftri, ac proinde 
nos pone po.entiá ancecedemi illam á UODÍS 
dividere, quatenus potencia an.ecedenti polla-. 
mus a nobis dividere ¿cicnti^m Mediam , cui 
ípfa vt fundamento inniti.ur. 
10 ArgumentOr tertia: PraedcíHciavi 
ms illa eleftione í homiftica neCeíiark), ¿k afef-J 
que aliqua fui libértate carer pnvatione eius 
cleftionis, cum neceírario,6c abfque ..liquafuí 
libértate haLear eledionem: nec pro liouo fuo 
poteft eam privationem habere: íed qüi nec'ef-* 
fario, &í abfquc aliqua fui liberracc Caret aíi-f 
qua forma, nec ilíam poxeft prolibito fuo ha-* 
bere,non habe: potentiam liberam anteceden-
tem ad coniungendam illam forrmmcum ali-' 
quoexerc'iciofuoe liuenatis, vt ex cermiais ap-i 
parer notum: ergo prceddlinatus ea eleílioné 
rl homiftica, non haber potenriam' liberam an^ 
tecedentem ad coniungendam privationem if4 
lius electionis cum imperfeverantia finali Tüd 
íiCjatqui pr.tdeftinatuin hibere po.entiam li-. 
beramantecedentem ad ponendam á parce r e í 
imperfeveráttam íinalem, eft form difsime ha-^  
bere porendam liberam anteceJentem adeon-
iungendam illam imperfeveranciam eum pri-i 
vatione eledionis eflicacis ad eloriam, & co4 
fequenrer ad coniungendam eam privarionemí 
cum imperfeveranria; ergo pr•edeftina.us eaí 
eleftione Thomiftica non habec poienciam Ií-< 
beram antecedenrem ad ponendam á parce reí 
imperfeveranriam, ac proinde ncceííario petí 
fevecat. Minor probatur, nam prsedeftmiiurn 
h.bere porendam liberam ad ponendam á par-( 
térei imperfeveranriam finalern , eft habereí 
potenriam liberam adeoniun^edam illam im-í 
perfeveranciam cum ómnibus eífemíaliter \zA, 
quííitis ad ipfam: nam'harC dúo fe hiber vr dei 
íinitü, & definitio: at vnü ex requititís ad im,-^  
perfeveranriam íinalem eft privario illius ele-^ ' 
étionis efficacis ad gloriam, & auxilij ad pef-í 
feverandum orri exilia itixta Thomiftas: tumi 
quia íicuriuxra ipfos eledio €fHcax,& auxiliu 
pr^de.crminansfunt pr^erequilira adperfeve-< 
ranaam, ita eorum carentix ad imperfeveran-{ 
tiam: tum quia licet illa non forenc pracrequi-í 
áeta ad pcríeveran;iam, tamen eorum carentiai 
forent ad imperfeverantiam , c'um implicato-J 
rium íit hominem iftam elicere, nifi proprio-j 
: r i natura! carear eledionc eff CaGÍ,& praedeier-l 
- minatione ad per feverandum temo praedeft.'na-! 
tum habere potentiam ad ponendam á parte, 
íei imperfeverantiauT, cft habere potenriam ad 
' illam Ccniuneedam cum privaticne illius ele-
ótíonis, & confecuenter ad coniunrenda pri-í, 
vatíonem eledionis cum imperfeverantia : er^ 
go fi non habec potentiam ad hanc coninn-.' 
^ionem, nec habec ad poíitionem ímperfeve-; 
ran-
S n S í l e n t i a M e d í a ílr n c c b í T a r i a ^ c , 
fzntíxi aépío'índe hon libere perfeverar. 
11 Denique vt alia omittam , im-.' 
pugno I homiflas ex eo, quod iuxta illos re-
piüijüs non haberet potenLiamliberara ad per-
leverantiam finalem, & argumentor íic:homi-. 
p i habenn poientiarn liberara ad perfeveran-
dum poceft jJeus prxcipere, ve períeveret: fecj 
in illa lententia non poteft prxcipere reprobo 
ye períeveret: efgo, écc. Probatur minor: Re-
proDus neceliario, &¿ abfque fui libercate ca-. 
?:enele¿tioneefficaci ad gloriara, &; auxilio 
praedecerrainante, ad perfeverandura eíTentian 
iicer requiliro iuxta adverfai'ios, nec i l l u d p o ^ 
^eí tpro íuo libíto habere: atqui homini neCer-
lario, S¿ abfque fui libertati carenti auxilio 
cüentiaUter ad perfeverandura requiíito,&: i l - ; 
^ud irapotenti habere pro l ib i to fuo , nequic 
Veus pr-Ecipere, vt perfeverer; ergo, &c.Pro-
]do minorera: quia hormni i l l i nequit prseci-
pere, vt coniungat cura perfeverancia eiufrao-
diauxiliura, hoc enira eíiec irapofsibilia p r^ -
t'ipere: atprscipere i l l i horaini, vt elieiat per-
íever*intiara, eít i l l i przeeipere , vt illara con-
iungat cura eiufaiodi auxilio ; nara eft prseci-
pere vl coniungat períeverantiara cura auxilio 
quae funt oranino ídem Probatur rainor, quia 
elicere perfeverantiam eft,illara coniungere cú 
ómnibus ad perfeverandura pra; requifitis: 5c 
per te vnura ex i l l is eíl electio illaefficax , & 
auxilium pr¿Edecerrainans. 
11 Confirraatur: quia Deus pr^c 'ípíens 
reprobo, vt elieiat períeverantiá, pr^cipi t ve 
aliara elieiat modo non chymqrico : atqui eani 
€licere,non coniungendo cú auxilio praedeter-
minante, eíl elicere modo chyraa£rico,quia eíí: 
elicere íine aliquo eñentiali ter ad eleciendura 
j:equiíito:ergo pr¿ecipit, vt eliconiungendo cú 
auxilio illo.Confirraatur íecundojvel Deus re-
probo caréti auxilio prasdeterminate pr^c ip í í 
y t elieiat perfeverantiam cú íblo auxilio fufn-
itienti)quodhabet,vel cura i l l o ,&: auxilio pr^^ 
determináte,quod nec haber, nec pro fuá libér-
tate poteft habere:quodcúque aute ex hiijeaciat, 
pr^cipit chyraqrara. Quo ad p;imu patet 5quia 
cura Deus i l l i non pr¿ECÍpiat,vt pofsit perfeve-.' 
irare,íed vt aduaíi ter perfeveret, <S¿ ad hoc fie 
praerequiíunrti perteauxil iú praed'eterminans, 
|)raecipefe i l l i , vt opereturcü folo auxilio fuf-
íicienLÍ,efí prsecipere vt opereiur íine aliquo ad 
operandü eílentialiter réquiíito, Quoidfecun", 
dú vero conftatiquia perinde eft pra;cipere ho-
. m i n i vtoperetur cura auxilio,quodnec habetj 
nec poteft habere pro fuá libértate, ac i l l i pra: -
cipere vt volee cu aíi$,quibus necefiario caree. 
i 3 Reípodere íblent adverfarij,proprerea 
Deura póífe praecipere reprobo perfeverántia, 
cuiaad ülam babeeauxiíiú furadens. Sed co-
itra, quiahoe nequitin eorúfenceiuia falvar'í, 
ye enira in^uuEximiusDo^or íib.jj.4cg?'at. |s 
i i jmfofstbíle eft mehdher: in m U poteflatÁ 
ejfcÚü mfi habetm aftu tnea potejtute 
qaid^uiaefl necejJmÜ^t tffeSlasfíaf.Cvta* 
latur ib i á c. 10. vbi plañe demoníh-at,non i n -
veniri auxilia fufncies ih co, qui caree auxilio 
prsdecerminantej 11 hoc lie ad operadü prsere-
quifieLira:&; c.i<J.prope fine poítquá lace exa^ 
rainaverat omnia areumeuta í homiftrrú,fa¡.ew 
tur Modeftifsimus Author: A7í,;í/ fe inuentre-, 
qHadyel üfpurenterri'cí ^enfinjiUter fihi tila 
repHgnantiam idponeret: id ipfum docet ope-j 
re de vera incelligecia auxilij efíicacis c. 44.pJ 
^ i . í j s v c i h i s : DÍcimíis nullu auxiUítm ejje 
fimpliciter fufficies etiam ad p'JJsyjuod indi'; 
get ad operdndít alio pr&uemitc auxilio^ttod 
homini n jn datHr-.neyae eft in poteftate eius 
habere ilíitd, <¡t4od credimusex terminis per 
fe notum, 
14 Nec rairum hoc fuiííe Suarij iudiciú,1 
quandoquide íoannisVincent ius iníignis Do-* 
minicanae Faraiíi^ Theologus in diliolubilera 
repucavit hanc difíicultatej 6¿; ideo á íuorü ca-i 
ftris difcefsit quo ad lunc parte,aí íerens,poíre 
quideraDeum phiííce práedeterrainareinon ra-í 
raen hoc eííe neceiiariú ,VL homo operetur,quiaí 
alioqui dura caree pr^deterrainatione^non ha-i, 
beret auxilium fufficiens.lta refert Ledefma de 
aux.art. 1 i n x e r difcipstlos.Vetam plañe in 
confequecer^quia íl homo carens auxilio pra;-.' 
determinante non haberee auxilia íufficiens ad 
perfeverandura,cafu quo prsedeeermlnatio f o -
ree neceilaria: ergo licee neceíiaria non íic,toli 
letlibertatem.Pateeconfcquen[ia,quia licet íp-; 
fa non fie necéííaria ad perfeveraneiam^eius ta^ 
raen carentia efl: neceífaria ad imperf^verantiá^ 
cura fíe irapoísibiie iñam eliéí ab homine pr^-.' 
deeerrainato ad perfeverandú. A t q u i homo íicS 
prsedeterrainatusprsedeterminatione non prq^ 
requiíica,nec habec,nec poeeft habere pro íua 
libereaee eareneiara illius prasdecerminaeionis; 
ergo no habee pocentiam fufneiénte ad impera 
reveranclamiad proinde necedario perfeverau 
SÉCTÍÓ S E C V N D A % 
ÉHerútur jandimentum a, priori Thomifl-Á* 
rftnhO* exporntur^uo pacto deheat explica^ 
n concordia noftne libertatis cam i l U 
ele&ionei ft detar* 
s 5 ^ j p H o r a i í l e , vt libereaee faívene ín p f s l 
M defeínaco, recurrune eáquara ad afy 
íura ad efficaciá divina voluntaeis,' 
ex dodrlna D.Thom.i.p.q.ij?.are.8.&; ixo ' i 
ira Gene c 85.vbi inquiriejVtrum divina volú-i 
tas rebus vciieis neCefsitaeem imponae, & i .p. ' 
q,la.are.4 Se ^.contra Gene.cap. 15). vbihodl 
ipfura qu¿eric de provideneia.Ht in praifenei qj 
25. artic. <?. vbi agie de ccreitudine prie-! 
¿eüií]ac. guibus ia loc isdoccí? ex h o e q u o á 
i 8 D i f p ü t a t i o I I L S c d i o Í L 
hxC Condiríohalis ílt véi'a,' ¡ ¡ Deus proui-
¿it i y el yoluit, hoc ej]e fu:urum¡hoc Wifi 
líiinime íequi > quod illud eveniec neceíTa-
r i o , íed quod eveniet, proui: á Déo p rov i -
füm, &: volirum fuerici nimirum lioere, íl 
Peus volu:t evcnire libéréj & necellario, l i 
voluit evenire neceífaiic): Nctm cum^iolun.' 
tai Diitina fit efpcactjsima, inquit Ange-
licus Doftor , non folum [eyuitur » j u o i 
jicint- ea y j¡*(t Deus ~\>nlt , fed ¿¡noi eodem 
rnodojicint }<f ^ o Deus erf j í m .Videatur A l 
belda difp.7S.áh.34.&Fei ' rar . adillud c.5?4. 
16 Admitcimus libenter hoc D i -
v i Thomse principiumj cscterum ex i l lo neu-
tiquam poieíí coll igi , Deum independcnter • 
á icieniia Media poíae efficadter velle, ve 
homo libere operetur, eumve eligere ad g lo-
riara ante pnevila merita. Quia enim Déus 
volu i r , ve diejui efíéftus evenirent neceíTa-* 
rio , & alij contingenter j ideo ( inquir eo 
ante. 4. quj:ftion. 1 1 . ) yuibájdam ejfe-
ftibus preepardutc cunjas necéjj'aricts^'yt ene-
iúrent necejl^no, alijs 1/ero can/as conún* 
gentes , "Vr enenlrent contingenter ftcuri' 
áum Comitionem proxiiH.irmn cattfdfumi 
ergo fi Deus voluir vcefFeélus eVehirer l i be -
re, debuit im prjep.irare Cufatii proximam 
fe hahentem ad «ppafíta, & non decermina« 
fam ad vnum: fiquidem iuxta Divum T h o -
piam qujeft. i4.arLÍc. 13. c í rcamédium cor* 
poris, tila efi conditio Cáufe proximee con 
tmgtntis: ergo ad efredüs íiberos non po-í 
ruic praeparare ^uxiliapr^dererminanda; haec 
enim funt dererminata ad vnum, 6¿ volun-
tas i l l is p r^mor i non fe habet ad oppofita, 
Atquí íí índependentér omnino á Scient'ía 
Media eligerer efhcaciter homines ad gloriam, 
Cogcre.ur ilíis preparare auxilia p rxde te rmí -
mntiar ergo negara Scierítía Media, non p o í -
ftt Deus iuxra principia D i v i Thomíe eo 
modo eligere homines ante pr^vifa merita: 
faiemnr ergo íi Deus velu efficaciter aftuni 
fieri libere, evüenier fequí, i l lum f.iciendum 
eñe libere. Caéterum negamus hocpoíTs velle, 
íi careat Sciemia Media. 
17 Quodccnfirmatun nam petius 
ex eo quod Deus velic volunrarem noftram 
operad libere íequi.ur, Deúm velle vr ope¿ 
reuur per media indifferentia , quihus ipfa re-
fiílere j <S¿ diílentirc valeac 5 ve e n i m o í l e n -
d i rom, t í diíput. 17. 6c difpur. feél. 8. 
ConciMum Trideminum, & Senonenfe vr l i -
bertatem ruerencur contra Lurherum , & Cal -
v in i im, dehnierunc, auxilium i l lud , quo Deur 
facir, vt f cinnus, & íaudabiíiter, arque-me-
ítforié operemur, tale eííe, cui volunras pofsic 
rcli í cre, & diüent i re , íi velitrquod verificar! 
non poiic!:, n i i l auxilium il lud efíet inrrinfecc 
Indifierens) íiquidem auxilio ab incrinÍ€CO ef-; 
í kac í , &pra ;de tefminaht i fe l iñere , '¿¿diíTer^ 
tire no poiiumusvvt pA)bavi ea di íp. i7.Ó¿ illa. 
Conc'ilij dodrinam prius tradidérar D . T h o m . 
quodlib.i .an.7.ad fecundum ijs verbis, Deus 
múitet omnU ¡eenndum moaam eoru,& ide¡y 
á imna motio <t ^uibttfúam partkiparur c&m 
necefsitate.d natura dutem rationaLi cUlíber* 
tette^ropter hoc yuodyirtui rdtionalis fe ba-i 
bet adoppcfita-y O* ideo fie Dem mo\et mea-
tem rmondlem ad bonuni) jttod tamen poteji 
hute motionl refiftere. 
18 Prsetérea vt prcb'avi 1.1 .d. 3 í . f e d . 5.5c 
8 . & oílendirP.Su-ir.Hb. s¿de grat.á c4p.43.vf-. 
que ad 50.CX communi confenñi Parrü, &, an-f 
t íquorumTheoíogorumad libercaiem requiri-j 
iür ,quod voluniasdcierminec fe ip£im,&: non 
determinetur aballo : id quod perípicue do-
tet 6 .Thom. locis i b i citatis, pr^feram in 1 ^  
d i í l . j p . q . i . a r c . i . Vbiait: Ipfa yuidern pvrena 
yoiuntaiisquantum eji tn fe , eji imiffe i fné 
td plura, fed (¡ucd determínate exeat in í w n c 
üBurni yel in illumy non eji ab alio ¿etermi~ 
nante, ísíc haber editio novifsima Pariíieníí^' 
operum D . T h o m faéla anno i(5-5í> correftaai 
K.P.F. IoanneNicóla i Ordihis Pr^dicatorum, 
Be ita legendum evincit Petrus á Sanélo lofepií 
indefenjione S.Thom. aduerfus ¡¡uofdam R e -
cennoreS) yut phificam prxdeterminutionem 
iü i falih affigíit, difp. i . f 3. Ant iqu^ cdirio4 
nes ob errorem typographi habebanc , non eji 
ab alio üeíerminaté.Et hanc fuiíie mente An-.; 
gelici Doótoris paret ex fideliísimo ; & litte-t 
raUísimo eius interprere Capreolo i n z. dift,j 
i 4 .q . i . a r t . 3 ad fex.rum,vbi ex fua,5¿; D.Tho-j1 
mz^tk reliquorum Theologorum mente in-j 
quit: Voluntas quantum eji de Jua natura 
eji ad oppujiía:ipfa tamen rat ione¡u* lihertai 
US fe ieterminut adid, ( ¡ u o d ^ u l t & ita non 
indiget alio determinante Et rario á p r i o r í 
eft, quia ad liberratem requiriturquod volun». 
ras relmquitur i n manu conli l i j í u i ; non re^' 
linquereitur autem, íi n i h i l poíier eligere n i l l 
mediante phiíica prasdetermínatione ; vt enim 
íapientet inquit Sapientifsimus Belhrminus 
lib.4.de grat. & libero arbitrio cap. 14. 
moao rt l injuitur in manu conjilij fui , qui 
in ómnibus tíftioníbus fuis determinatur ab 
alioiCui reftjtere nullo modo potejii Quarecx; 
co quod Deus velic efficaciter hominem ope-
tari libere, legitime infertur, eum dir igí Scie^ 
tia Media ad ira profiniendum j quia niíi bé-5 
tieficio Scienriae Media: necuic Deus prefiní-* 
re ve volunras operetur per media indifferen-» 
tia, & non praedeterminantia. Tanrum ergo 
abeft vtillaauthoritas D . Thomse impngnet 
necersitarem ¿cientice McdÍ2e> vt potiusil lam 
prober. 
tí? Adde Caicc. i . p . q. 2 2 . í n comént^, 
art.4,acrii£r contenderé JD.Thom. ^ nnquá ex-i 
Á ñ S c I e n t í a M e d i a fie a t u f a m & c ' . l 9 . 
jplicaiírc, quo p a í b Cohxreac Cum ímmutabí-. 
Jicate, 5c cfficacia Diviníe providendae , quo i 
effeáus provifus evicabilis lie abfolu[e,& fim-
pliciter, Ccd folum lludijííe íalvare contin-
genciam, nempe per refpeftum ad caufam pro-
ximam, qux íecundum Te non eíl determina-
ra, licet íuppofita efficaci providencia aótus 
non íit i l l i evitabilis. Quod d idum graviter 
ferunt pofteriores í homiftae ex hoc capic. i ra-
pugnantes Scienciam Mediam, quia Divus 
Thomas illa víus non fuit ad explicandara 
hanC difíicultatem. Additque Caietan. n i h i l 
íe in alijs Doílor ibus legiíle circa illam , n i f i 
ea, quas communiter dicuntuc defenfu com-< 
polico, & divifo-. de necefsitate Confequen-
jicE, &C confequentis , q u é intelleftum non 
quietante ftatim vero impugnar coraraunem 
folutionera, qua d ic i foler, adum eííe e v í -
tabilem , 5c inevirabilem , cvitabilem qui-» 
dem fecundum fe ; inevitabilera vero proua 
cft provifus: licet enira hoc íit verura , i n -
quit , non raraen folvir nodura : quoniarn 
adus eveniens defado eft iara provifus ab 
« r e m o : 5c eife provifum, vinci t ¿ond i t i o -
nes eius fecundum fe, 5c confequenter adus 
eveniens eft í implicitér, ideft, ómnibus con-
íideratis » inevitabilis, 5c fecundum quid, 
ideft folitafie fumptus evitabilis: íicuepro-. 
l e d i o mercis tempofe naufragi) eft í impl i -
t i t e r volita,quia ómnibus ConíÍderatis,eft v o -
l i t a , 5c fecundum quid eft nolita , quia fecun^ 
dura fe difplicec. 
20 V t aucem ¿onfíet quoc difíi4 
tultatibus irreti t i íint 9 qui Scienciam Me? 
diam non agnoverunt, operoe prsetium erit ii?, 
médium proferre folutionera adhibiram huic 
difiiculcari ab hoc iníigní Dodorc. Igituc 
poí tquam reí difficultatem exageravic, putar, 
t ion aliter folvi poííé, quam aíierendo, Deum 
ex fuá alciori, quam cogitare pofsimus, ex-
cellentia, íic rebus, eventibufque provide-
ye, vr cííe provifum ab eo fequarur aiiquid 
alrius,quam evirabilitas, vel inevirabilitasjvc 
í ic ex pafsiva proviílone eventus neutrius 
combinationis alterum membrura oporteac 
íequi . Icaque iuxta Caiecanum, hxc non eft 
bona confequentia: adus provifus non eft á 
me evitabilis: ergo eft inevitabilis. Hoc ra-
man eífe íigmentura, farenrur etiara ipíi.Tho-. 
mi f t s cum Ferr.3 .contra Gentes C.P4. etenim 
cííe evirabile, & ineviiabilefunt contradido-
yia, ínter quae no reperitur mediumtticut enim 
haec eft evidens confequentia: exiftentiahu-
lus reí a nulla Caufa poceít evicari: er¿o eft 
omnino inevítabjl is , qualia func predicara 
sieceflaria Dei : ica hsec debet eíle evidens* 
exiften^ia adus provifi á me evitari non po3 
§«ít5 eego cft m i l u inevkabilis. 
i 1 Eft aucem facío^ «quac CaxetanJ 
Compulíít, índifolubil is , mí i recurramus a¿i 
Scienriam Mediam , quia hac negara eviW 
denter videtur fcqui, c^encura provifum, 5C 
efíkaciter á Dco prjcñnicum , inevirabilem 
eífe nobisi n i m h2ec coadicionalis eft oraW 
niño neceliaría , &c omai cauf^ inevicabi-
lis : S i DSHS frtfiniuiv efficaciter Pecrir 
ptrfetterdnttam, tile perjsuerabic. Dcindc i n 
fencentia nagance Scientiam M^-Uara, Deum 
hoc praü . i i í l e , eft i^evicabili ipíiPecrOj quia 
eft: fuppoíicio antecedens re ípedu i l l i u s , o m -
nino independensab eius libértate, cura n e í 
i l la eledio, nec auxilij efhcacís co 'h t io de-
péndeat ab aliqua difpofition^ pofu iv i ,Yeí 
negativa a tb i t r i j , ve te íhtur Alvarez l i b . 
ref^jonf. qapit. 6. excorarauni fententia fuo-
rum: ergo abfolute, 5c íiraplicicer perfeve-
rantia eít msvicabilis Perro: nam t j u o i m i -
h i inevitabile eft ex aliqua fuppoíicion«, ab-
folute mih i inevirabiíe eft, íi ralis fuppoíicio íic 
abfolute m i h i inevitabilis. Hiuc oranis fup? 
poíi t io antecedens auíert libertatera c o n í c -
quetuis ex ea ncceíTario i l laú iuxta princi-í 
pia Societ. nam íi eft antecedens , non cít 
in mea poieftate impediré ne pon .cur, nc(í 
poíitam tollcrej íi autera infall ibi l i tcr indu-; 
c i t effedura , nou eft in mea poceftate f i i 
Cefc, ne femel exíftens i l lum inducatjac proin-i 
de eífedus illius omnino cft m i h i inevicabili$, 
21 Y t érgo cohaereat libercas pra;-' 
deftinati Cum eledione illa efficaci ad t j o -
jtiara , opus eft fa ted , fuppoñtíonera illii^sí 
eledionis non eíle omnino amecedencein ref-* 
pedu noftri , fed quodam modo confequen-
tem , quia depender á Scientia Media i aC 
proinde non rainus eft nobis evirabilis, qu i m 
i l l a . Vnde licet perfeveraria finalis, vt fubeít 
ílíi eledioni íic neceífaria , non tamen eft 
necexlaría abíblutej fed ex fuppoficione a me 
impedibi l i , nempe ex fuppoficionc confe-^ 
quen t i , q u i neceífe cft vt cura hoc auxi-*' 
l i o perfeverera ex fuppoí iáone quoJ fuc^ 
t ím a Deo provifus cura co'perfcveraturus.i 
H inc adus prxfinítus neCeiíario evenietneW 
tefsitate confequentiae, quia valct ejjt pr«»j 
Jinitus; ergo eueni'eti non tamen necefsí-J 
caté confequentis, quia po Tum impci i i^aa^ 
tecedens, ex quo n e í e l a r i o infertur; ac p ro ín^ 
de licet' confequentia íit neceífaria , confe--
quens tamen eft libemra. Fruftrá aurem Tho-i 
mi f tx cum Alvarez d, 2 5 .de auxif v untur i l la 
d í f t ind ione de neccfsiiate Confequcntiie , 5C 
confequentis. Condicionara, & ' abfoluca, quia 
non habet locura i n eorum fententia reUtives 
ad voluncarera noftram, cui ea eledio, & fap-
poí^cio eft antecedens; íed ad Divinara % cu í 
eft confequens. 
10 Difptitacio 1 1 1 . S e a i o I I . & I I I . 
i ^ Haht cóntordlx. ratíoném col-
l igo ex Opreolo i l L m tradente ex men.e D i -
v't Thomk in primum diít. 40. quaeft. 1. art. 
5. ad argumeruum contra tertiam conclufio-
jiem. Vbireddens rationem, cur pratdeftin-itus 
libere falvetur, etfi non pofsit muran de pr¿e-
deftinato in reprobum,neccum prqdeftinatio-
necomponere damnationem: Quia prddtfii* 
natui-f inquit, pu/'í taliter facere > t¡uod i¡>fe 
ríun^uamj^entfYáídejUnatus, Item éx V i -
ctorino l ib . de Sacram. p. 2. cap. 2 1 . i n me-
dio, vb i í ica i t : ¿i fnn'ia/etur euentiti , <¡uo(L 
fieri potej} , ntc mutaretur, nec cajjaretur 
f>ro -identiajfedpoiistsnunyfiam jüijfti 
ui¡um% 
S E C T I O T E R T I A . 
Solnitur obteflio contendens ex >» collí&lo-
nis irifinit* aux i lwr í tmind' j f^rent iumpjp 
Deum habere tllam eltftíonem fine 
Sc ien í iaMedtá . 
24 Q V P P O N I T IM o b í e d i o í m p o r s i -
¿ 3 bilem eíie metaphiíice cvecum, irt 
quo nullum de cur i n tota colle-
&ione auxiliorum indiffefenLÍura , cum quo 
voluntas coavercenda íit. Quae íuppoíitio v ^ l -
"de probabilis eü,vt cohftabit fed. íept .hoc au^ 
tem fuppofuo videcur, Deum pofie efficaciter 
eligere hominem ante praevifa merita , quam-
visc. reat ^cientia Media, quia per feienciam 
í impíicis inielligentiae íécurus eft , fibi in tota 
collettione nondefuturum aliquod auxilium 
cum quo homo adu convertatur : quod vide-
tur iníintraíle D i v . Thom. q. ^.deveritateart. 
' 3, in finecorp, i b i - Jn eo , juem Deus pr£ 
üejlsnat, tot adminiculapraparat.'Vt l'ei non 
cadat, l>el fi cadat, rejurgat. 
25 Sed contra, quia Deum decer-
' here decreto execuiívb collaiionem auxi l i j , 
• quin ante decreium noverit quem íic fb r tüu -
rumeffeólum, & expedare rei eventumatfo-
• lurum, ve concedac novum auxilium in defe-
• dum prioris, eft Deum casco modo , & qu. íí 
¡tentando procederé, & quod homo converta-
' tur cum auxilio de.érmina.o, erit mere fortuí-
lum, & cafu IerefpeduDei j aC proinde ille 
modus efi Deo indignus. Secundo, quia vel 
Deus ante prsvifa merita prafigú praedefti* 
nato terminum v i t ? , vel n o n ? í i fecundum, 
fuppoíita i l í ae led ione e r i t i n ipfius potefíatc 
facere,vt i l l um D c ü s i n h a c vita magís ,acma-
gis confervee, cum i l lum neoueat eripere, nif i 
prsvifa converfione, quam ille poteft fingulis 
i n í b n n b u s omirtere. Si pr imum, poterit firu-
i\rare cledionem, quia h « c relinquit indiffe-
Xentiamad refiftendura auxilio pro quocuqut? 
infianti. Ponamus ergo illum erípíéndum H 
vita i n inftanti C. & rellitiííe auxilijs collatis 
in inftancibus ancccedencibus anee B, iám non 
fuperft nifi B. vel cune ergo neceísitat Alutu 
Deus ad eonverfionem, 8c fie xpfe irritam fa-. 
cic íuam elédionem, per quam voluerac,vt Pe-
trus libere falvarecur: vel non neceísitat i &: 
tune ipfe Pecrus poceft eledione fruÜrare,qtiia 
poteft refiílendo auxilio Converfione omiccere.; 
16 Poflet hic aliquis dícere Deum 
in vlcimo inftáci pone adhut rebellem expug-
nare voluntatem, quia fi concedat vnum auxi r 
l um, & videateumillononconvcfci ,poLer¡c 
pro pofterioti naturae aliui for Jus admove-re:, 
quod íi nee cum hoc convertatur, admovebic 
aliud, de fie perfeverabit in contendis aux i -
lijs pro diverfis fignis doñee fiuvi cr exior-
queatconfenfumj nec viderur con r...ditio in 
hoc involvi: nam voluntatem non cenverci 
nunCcum áu.dlio A . 8c convertí cum B, noa 
videntur contradidoría , quia dum voluntas 
diíiencit auxilio A . vírtualicer dicit , fenollc 
convertí ob illuJ morivum: ergo per eiufmodi 
diíienfum folum excluditur aflenfusrefpiciens 
illud mocivü,nOn vero affenfus refpicies al íud. 
27 Sed contra, quia licct gratis con-
Éedamus in hoC non involvi repugnaritiam,fu-
ftíneri adhuc non debet illa dodrina j nam íi 
colledio infinita auxiliorum fundac metaphi-
íicam infJlibilicatem converfionis, nequit to-i 
ta poní fimul in volúntate, quia illim necefsi-i 
tarec, ac proinde fruftrarecur ele dio amanj 
eonverfionem libéram: ergo fuppoíita ill.iele-» 
diionc cogeretur Deus determinare numerum 
aliquem auxiliorum conferendum Petro in v l -
timo inftami: implicar enim eíié necefsicatum; 
ad conferendum numerum aíiquem,& nonef'-i 
fe necefsifatum ad determínandum , quifnam 
débeac elle ille numerus: quia fi eft necefs'tatiis 
ad non conferenda infinita: ergo nequit facerc, 
ve Petrus ín vlcimo inftanti accipiat, non tot, 
quin plura:ergo tenecur faceré, vt accipiat toe 
& non plura. Ac pofita quacumque co l l ed io -
ne finita, poteft adhuc Petrus refiftere : ergo 
poüet fruftrare elédionem. 
28 A d auchoricaiem Refpondeo D.] 
Thomam eo loci folum voluiíle explicare fuá-' 
vítate pr^deftinationis3quae lie coneditur cum 
falute praepeftínati, vt non impediat permír-
íionem peccatí, fed folum poítulet , vt vel noty 
permitatur pccCatum, vel poft lapfum 
tribuacur auxilium efficax ad C 
refurgendum. 
m 
rAn S c í c n t i a M e d i a fíe ri c c e í T a r í a ^ C o 
S E C T I O Q . V A R T A , 
&J¡enditur, Sciemiám MtdUm effe necejjk* 
riam ad fruedeftinationem, f f * tm m 
fsmentia. negante ÜUm 
de $ tone m» 
^ ¿rH O N C L V S I O N E M probo : quía 
% L J prcedefíinatio e ñ providencia ef-
ficax circa praedeñmatos , conne-^ 
xíonem habens cum ipíbrum fjuce 5vt enira 
yidiraus d i íp . i . fed . 3. ex D i v . Thoma in 
hoc diífert á providencia , quod hsec vt talis 
praecisé relpici^ ordinem raediorura in finera, 
j ion taraen poftulat exiium ordinis, i l la vero 
vtruraque petic: atqui haec providencia efíicax 
Jieceílario requiric Scientiara Mediara , irací 
illara includit, quia imporcac feicntiam de eí* 
ücacia raediorura,voíuntatera ea conferen-
d i , vtdixiraus difp. praec, fed. vlc ergo , & c . 
3 o Conhrmatur prirao : quaravis 
hegetur illa eleftio efficaxj preedeftinatio iux< 
ta Aüguftinura eft , frtparatio benefictorum 
J)ei> (¡uthas certifsime Ubcrantur^ <&c. i d eft 
decretura Conférendi beneficia gratíse , quibus 
homo certifsime liberetur: hoc aucem decre-
tura debetfuppoñere falcim príoricace logita; 
ícienciara infallibilem , per qüam Deus cog-
í ioícathoraineraj cui talia, vel talia conferac 
beneficia , i l l is re ipfa liberandum : nam ea 
prxdeftinatio poftulat ve independenter á de^ 
creto praeparance c'iufmodi beneficia , Deüs 
cognofcat i l l is infalhoiliter liberanduraj a l io-
íqui dura confert illa beneficia, non eííec certus 
¿e falute prccdeftinafi, contra i d , qüod ea défi-
Siició poítulac : illa aucem íiciéntia debet eííe 
Media, quia néc poteft eííe fimplicis in te l -
l igent ix , cura beneficia illa non habéant i n í i U 
libilera connexionem cura faluie prcedeftina-. 
%ú nec vi í ionis- ,cumhxcnon íit independens 
á decreto conférendi illa beneficia. 
41 Confirraatur fecundo: quia prjeS 
Heftinatio debet importare ex parce Divinae 
Voluntatií!, falcim décretum conferend^' auxi-
l ia , üuibus homo re ipfa falvetur: at irapíicar, 
Deura conferre taíía auxilía,quin mdepénden-
ter ad hoc decreto cognofcat quera eífedum 
funt fortitura ; quia de racione perfsdifsimi 
providéntis ¿ft, ve non conferac media, quibus 
re ipfa obtineatur finís , qüin cognofcat peí 
il la media obeinéndum independen! er a decre-
to ea conférendi , ne afioqui confe¿urio finis 
rnerecafualiter, & fortuito acciderec ipíi j fi-
cut fodienti terram accidic adinveneio thefau-
j - i : ho¿ autém nequit cOgnoíCere, nifi per Scíe-
jtiara Mediara: ergo, & e . 
51 Dices : id cífe folum de facio-
fcie proyidentis peffedifsimi ínr.eítdentis effi^ 
Caeíeer finera, fecús íi íblum íáceiidac in efH-i 
Cacicer. Sed Concra , quia licee in efficaciccii 
ineendac, magna taraen eft cius iraperfeólio 
applicare media adeonfeculionera finis re ipfx 
íecucuri fine cogniiione i l l ius evemus : n..m 
hoc ipfo finisconfeculio erie forcuica , & ca^ 
fualis, ficuc fors alearum. Kepíicabis: i l la eflé 
impeifcdionera eius,vt cognofeencisj non ca^ 
raen vcprovidencis.üed concra, quia ad ratio-í 
ñera perfeíHfsirai providecis, ve calis, fpeftaci 
quod media á fe adhibka non pertineanc ad fin 
nis confecueionera, vel ab illa deficiant, quiri 
id pr«e cognoverie, ve itaevencus non fie iUí 
CaíualiS).5<: poftea il íum faíli pcEni.eae. lino, 
ad racionera perfedifsimé providencia requr-i 
rícur, vt anee quodlibeiliberum decreeü cog-í 
nofcat orancm veritacem contingemem condi-t 
cionatara cognofcibilem perScieaciamMediáj 
ne poft liberara decerrainaeionem refulcec ira^ 
provifa,&: in opinaea aliqua rerú combinatio, 
de habieudOjquásDeo perfede volucaria no fíe. 
j 2 Oraieco aliara probationem pe-; 
tieam ex eo quod prasdeft inacu s ípéciale bene -
ficiura accipiat prse Reprobo: quse fpecialitas 
non videtur poiie falvari, quin auxilium con-
feraturcum prjefdericia fucurq cfficaciq: omit^ 
to, inqu.on , quia tangit difficuhaiem poftea; 
difcutiendarh.An directio Scicntiae Medise re-í 
quiratur, &c fufficiat, vt Deus fpeciale conferac 
beneficíum ei , cui cribuic auxilium, cu;n quó 
re ipfa operaturjlicec phifice non fie maius auj 
i : i l io collaeo non operanti. 
S E C T I O Q V I N T A o 
iSelmur ohieÚio l . & z T p h l expomiét'ufülk^ 
nam ftt fiypothefis, fub qua Sciemíd 
Media affirmat junm ob* 
iecimn* 
fe T J L V R A óbijcere foIénePrsdctefmí^ 
JL nacores, praefertim Albel.diípuc.: 
45. fed. 3. concra necefskieem 
Stiencise Medise adprqdefimationera, qu£ la^ 
to cálamo dií íolvicP.FaífoLquqft . i4.ari ic. 1 ¿¿ 
a num. 515?. Ego ea cancurá feligam, qu^ raa-; 
íoris funcmdráenci , naramuíca procedunc ex 
liniftra noftrje fencencis intelligentia , & foía 
i l l ius expoficione évanefeunt. Obijcies ergo 
prirao ad probandiira Scienciara Mediara non 
eiie neccílariara ad providenriam , per quarai 
Deus obtinet infallibilicer noftrum confen-; 
fura, &: confequéncer nec ad prardeftinatio-; 
nem.Deus videns per ScienciaraMediamPetru 
converrendü , íi decur ipíi áuxiliú. A . non affir-< 
mat COnvefcendura , íl detur íine providencia' 
íiraplicicer requifiea, ve convercaeur: qüia hod 
éfíee affirmare fal5u:ergo affirmat conveccendíi 
17* D i T p u u t í o Í I I . S e d í o V . 
í deturfuffl eiu/ínodi pr'ovídehtía: eí*go háe* 
pon importat i c í c n t L m Mediam. Probacur 
tonfequencia, quia íi eam impor tare t jdeñrue-
retur ¿ciencia Median quia pcrinde forec afnr-
mare Peirum convercerTtíum íi detur ei auxi -
lium A. cum providennaad conveítionem re-
quifica, ac afnrmare convertendum , íi detu£ 
cum fcienda afHrmante converíionem fub illa 
hypo.heíi: illa namque conditionalis reflexa 
cít omnino neceflaria, ac proinde percinec ad 
limplicem inteliigentiam. 
35 I n prírhis hoc argumento ve i non 
poílunt Praedeterminatores, qui hcet dic. nc 
auxilium prEedeierminans ene neceilaríum ad 
converíionem , nihilominus cum M . Alvar; 
l i b l i refp. cap. 3. 5¿ di íp. 7, de A u x i l . con-
cedunt in Deofcientiam condidon.itam c'on-
tingentem, non quiiera mediam incer l ibe-
rara , neccííariam , fed liberara , fundatam 
fedicee in decreto abfoluto ex parte aftus, 6C 
condidonaio ex parte obiecti: qualis eñ feien-
í ia , quaChriftus Mat th . 11. pr3edixit,futuram 
pa-núendara Tyr iorum. , íi apud ipfos fada 
fuiilent miracula, qu^ fadafunc apud ludxos, 
íiniili namque arguendi forma poiíuraus con-
tra ipíos probare, i l lam feientiam non fuiííe 
liberara, quia vel Deus cógnovir , Tyros con-
vertendos fub condidone, quod il la miraCuk 
íierent, cura providenda predeterminante, 8c 
íic i l l a fcienda forei neceiiaria: vel íine.ea: SC 
üc foret f dfa. 
3 í Sicuc ergo Adverfari] diCéré 
debent, i l lam feientiam , ex parte hypo^heíis 
pr^fcindereab auxilio predcermininte , & 
ciuscarentia, folumque afíirraare conver í io-
nem fub condidone rairaculorura-, ita nos d U 
cimus, ¿cient iam Mediara ex parte h y p o t h é -
íis folura réfpicere auxilium indifFercns-,& re -
liqua, que conñ i iuan t voíuntatem prox imé 
potencem operari, & fub hac Condicioneaf-
firmare eam convertendara. 
37 Dices: ex parte hypotheíTs 
falcim implicite includi ea., qux ex parte 
De i concurrunt ad conferendum auxilium. Ac 
ex parte Dei concurdt providentia efficax 
adus : ergo hxc Jnc ludí tur . Refpondéo , ex 
parte Dei folum .includi, ea, q u £ funt necef-
faria , vt exiftat auxilium : providenda au.em 
efficax circa adum ad hoc non eft neceiiaria, 
fed fufficit providenda, quas pofsit í o m p o n i 
cura ó m n i b u s C u r a quibus poteít Componí 
auxilium , nempe providentia comple&ens 
feientiam fimplicis incelligentije, 6c deCrecum 
collativum auxi l i j . 
38 Rcplicabis : per nos Scienna 
Mei iaef t í lmpliciter neceiiaria ad perfedam 
De i prpvidenriam : ergo eft neceiiaria , ve 
peus conferat hic , tk n u ^ auxiliuiz* ? cuo? 
quo homo eíl re ipfa OpéHamíus: ergo émk 
Peusdicic: S¿ deaero auxilium, Petrus ope-
rauitur, debec i n t c l l i g i : l idéderpcum Scien^ 
tia Media de ipíius efticacia. Probacur confeti 
quenti . , quia omnes caufx, quibus operatioi 
indiget i n íUtu abfoluto , debene neceífario 
comprehendi i n ftatu Conditionato fub i l U 
partícula Si: coníequens autem eft abfurduia^-
et §0= 
y9 Refpondéo Scíentiam Mcdiaoí 
eífc fiaipliciter neeeliariam ad providendaat^. 
non quia fit neceiiaria á pr ior i ad habendar» 
voíuntatem colUtivam auxilij i í^d quia 
Providenda eft quafi toium refultans ex feien* 
tia de efficacia mediorum , & volúntate i l k M 
rum collativa : hoc autem toiuni compledi- í 
tur duas partes , quarum neutra ex conceptu 
fuo debec habere prioritatcm per modura p r i n -
cipij per fe refpeólu alcerius. Hinc conce í í a 
antecedenti d i l t ínguo confequens: eft necef-
faria , vt Deus conferat auxilium per raoduuij 
tircunftantie concomitantis eius collacionem^ 
vel per modura circunftantiáe folura peracci-j 
dens ancecedent'is, 6c dirigends ad col lados 
ñera auxilij^ concedo: per modura circunñan-i ' 
dae necefiario ahtecedentis inftar pr inc ip i j 
per fe, negó confequenciara: quia ex pane h y -
potheíis non deLent poni omnia , quae íuni^ 
neceiiaria ad exiftemiam efíedus , a l ioqui 
edum ponerctur eius p rodud io , quod Con-* 
ftat eííe f ífum : fed ca ad furamum, quas funt 
rieceilaria per modura principij mediatí prae 
requií i t i , vel immediati: i n x r quae Scient ía 
Media non numeratur. Vndc folura debec 
poni ex parce conditionati, hoc modo : S i de-
dero Petro auxilium,tllc operabirur, me pr* 
(cíente hanc yeritatem: ac proinde Scicntia 
Media refledicfuper fe ipfam. 
40 Deinde dicoex parte hypoché-J 
íis folum deberé poni ea , quibus volunta^ 
indiget per moduiri praerequititi ad ponen-, 
dura aélumi non autem ea, quibus Deus i n -
diget ad Conferendum auxilium modo perfe-i 
. ¿ d í s i m o : iam vero Lcet ad hoc Deus in-» 
digcat Scicntia Media , non tamen no-j 
.ftra voluntas i l la indiget, vt operetur : er4 
go, &:c. 
4 1 Dices: voluntas noftra índí<í 
get ad operandum ómnibus his , quibus in4 
digec Deus ad conferendum auxilium , caque 
_omniapra;fupponit cOnfenfus noíter p ropr io r í 
natura:: quádquid enim requirit califa ad pro-« 
ducendum effedum, requirit effc£lus, vt pro-« 
ducatur á caufa. Refpondéo efFeftum vt p ro -
ducarur pr^fupponere ex parte caufe p rop r io r í 
narure ea omnia, quse ex parte il l ius funt í im-
plicitcr neceffaria,vt producat eíFeólü, nepe vrí 
i l lum perfe^c cominea^ fitque debite propor-^ 
i 1 Í Í 5 s 
waria*3¿c *1 
^Tóñatí, 5¿: appíoximafa: noíi aurem iíü , cju» 
pecdíaria non func titulo producen Ji abíolute 
eftetlum, fed tiiulo illum producendi cuín aíi-
qua perfe¿Uone prop.ia a¿eniis, qux in etFe-
¿tum non denva.ur. in prarfenti aucem icien-
lia Media de efiicacia auxili] non ei\- ncceíla-
jria fimpliciter ex parce Uei, ve illud producar, 
pe cumeo concuira-. ad adum nollruiti: Ccfi 
enim per impoísibile illa caierec, poílet cOtura 
hoc prailtare vi fuae omniporentiae , & íclen-. 
júte íimplicis iniclligenii^, per quae reddítur 
fumme proporcionatus ad ilLu#produ6tioneín 
per inde ac poffet, fi per ^ ap.ofsibile, non fo-
jeenTrinustíolum erJO eft n cetaria illa fckn-
tia, ve üeus producat auÁilium cum infaílibiji 
lítate amecedenti confenfusconfequUiuri,quaB 
JnfalliüiUtas non eft perfeótio derivanda in ef-
íedum. Quamvis auiem concederé operario-. 
inemipfam Tupponere eilenii.liter Scieniiam 
iMediam de ipía ve futura fub illo auxilio fub 
¡quo defado poniiur^nihil corra nos: quia hinC 
íolum fequuur ¿cienciam Mediam ene eílen-
jtiahcer praerequiliam, vt Deus faciat cum in-
falln-ilitaie, &fecuritace, vt voluntas noftrá 
ponac operationem honeftam cum auxilio de-
íerminato: & hoc eft verirsimum.Hincauiem 
üon poteft ikferrl, ex par.e hypochefis poní 
áliquid eiientialiLer connexum cüm operatio-
xie, quiá ex parte hypbthelis folum ponun.ur 
ea, quaí funt per íe prxtequiíita , yt exiftac 
a&us primus proximus creacurac ad operandü; 
!non autem ea, qüae funt prjerequiíita vt Deus 
faciat aótionem ULeram honeftam creatutáá 
cxiílere per médium indiiíefens determinatum. 
lam vero vtexiftat ille aóius primus proxknus 
tionrequiriturScieniia Mcaia fecucurae ope-» 
tationis libera: Ted tantum requiritur,vc Deas 
per médium indiffcrens deierminatum faciat 
illam operationem exiftefe. . 
42, Cbijcies fecundo es AÍcel. fup. ex 
íioñra fententia fequi non eiie neceiiariá pra:-
deftinationem, & fpecialem providentiam ad 
perreverándum vfque in íinem j quod eft contra 
i ridentinum Seft.(j Can«2Z.decernens: t u j l j ' 
fcct íum finé fpécidi auxilio Dei in accepta 
iuftitia perfetserare non fojje. ¿equelaproba-
rur, quia in noftra fenteniía fieri poteft , ve 
Deus vidéac Petrum cum auxilio A . perfevera-. 
Eürum, & Paúlum Tub íimili, & s q u J i auxi-
lio ñon perfeveraturum, vt cfgo Petrus perfe-
veret, fatisentconferreilli illud auxilium A, 
hoc aurem non eft fpeciale? fedeommune re* 
probó. P efpondeo planum efleConcilium non 
loquide auxilio prqdcierminante,dum definit: 
JSfonpofje i.Hflificarum perfeu»rdre fine 
ciali duxiltoy na.m auxilinm prasdererminans 
etiá requiritur iuxta adveríarios ad opus íum* 
pefacüe^ cum tamencerium ílc ad iílucJflGg 
líeqüíri au.tilíum fpecíalc, de quO ¿ohciliuru; 
Hr^ o loqui.ur Concilium de auxilio in.nüfece 
ínaitiereiici, ac pioinde ípecialicas illa non de-< 
b«c deíumi per comparadonem ad au.vijium 
Cuín quoreprobus non perícverat j nam coa-
tingeie po.eit, ve hoc lie encuative aiqu^ le, 
imo nuius quim illud, cuín quo praedeiuna-
tus periever-ic. Dici.ur ergo illud au. ilium 
ípe.i.J.e, vel per compar^tione ad i'píam ^ra-
tiuin iuítiíic¿ncein, 6c auxilium, quo ¿dquiíí-. 
ta elt, vt aic Moliaa in concordia di.puc. 14. 
memb» 11 .vel per ordiuem ad illud,quod ex de^  
M.o pro. identiae ordinariae conferieí.ur,YL vulc 
Ripaldadifp. 117.11.27.femper tamen.auxiliú, 
qüoiuftus períeverac, in racione graciae,& be-( 
neficij eít miius quam auxilium reprobi.Qua-. 
ife licec auxilium i-ecri pracdei.in.ui íit philic'^  
aequale auxilio Paulireprobijeít tamen fpecia-
le in raúone gratiée, & benefieij : &: Deus de^  
eernens illud fecro conferre cum prxícicncií 
fucurse eftkacise, Petrum r^sedeftinat;, quia e.i 
confoc benefícium, qud cercifsime lioeretur: 
nam, vt inquit Au miinuslib 1. q.z.ad fimpL 
Canas Deus Mijeretur v fio eurHyocati qua j 
wodo feit ei congruenyyf 'Vocantem non ref-
p^ ktr» & ve ibidem dicit. lllieíe&'t ,/-¡ui Con* 
grífffwrtfK o^cuft. Quamvis ergo v.rique coa-í 
ferret auxilium phiíice squ de, Vhius tameia 
miferereiur,8<: non aljerius, vnüque elioereL,.?¿ 
non alterum, raúo eft, quia, ve inquitBeU 
larm.lib-i de Grat.<3¿ lib.arb.Cap.i at c -^j 
trd. ^dgratictm non folitm faetlat motio.fi-' 
ue exettatio inrerna, ¡e i circunjUmia loci^ 
temporis,perfon#, & c . 
43 Qt^ propter licet per Scíentiarst 
Mediam Déus videat i-ecrum. peiíeveraturunii 
cum auxilio phiíice ¿equalr auxilio P..uli re-
probi, non tamen cum gratia , & providencia 
sequali, fei porius . frirmat operacurum ópera-
tione provenieme ab fpecLli providencia,quia 
affirmat Pecrum íub con iicione illius auxilij 
operaturum, se hoc prasfeience , ac. proinde 
Conferente fpeciale beneficium,. Vnde ¿ciencia 
Media fupra fe .ipram refledens ex p.r e con-5: 
* fequencisrefpicit fpeeialem providencian!, liw 
cec non exparce ancecedencis, feu hypotheíije, 
Ccniulacúr P. Suar, üb. 1. de Grat. cap, 12.,; 
íib 5 cap. ^2,* & in opufe. tib. i,p de Auxil.1 
eap. 20, vbi oftendit, contingere poíie , vce^  
u^0^ 3115 hominibus aequaliauxilio puífa-
tis¿ alcer convertatur, de alternoa 
eonvertatur. 
m 
Í 4 Difputat io 1111 S e & í o 
S E C T I O S E X T A. 
Svlultur tertU oh'iethlo contend€ns> ex necef-
Jitate Scientia Media ad prcedejimationem 
fe^uh hancdependeré Á noflris 
'44 S ~ * \ B 11C I E S tertio: Prgedeftinatíó 
non dependcc a noí t r is m e n t í s , 
vt docent omnes Theologi Cum 
D . T h o m a h a c q . 2.3. are. 5. fi autem pende-» 
ret a Scientia Media , penderec eúam á no-
ítíis meritis conditionads, qux funr obieftum 
illius. Quod tamen eñe abíurdnm confiar ex 
i l l o Pauli adílOm p.cüm nondum nati fuií*-
„ fent, vel aliquid boní égiíTent^vel malíj non 
£ ex operibus, fed ex vocantedíf tum cft , &:c. 
Quo ceftimonio veicur Auguñinus l ib. i .con-» 
traduas hpiflolas Palagij cap. 7, pauló ante 
finem ad probandum, Deum non moveri ex 
m e n t í s , vel demeritis conditiOnatis ad prx -
deílínandum , vel reprobandum , his verbis; 
^Projefto defipicis, qui diCente veri tare , non 
„ex operibus, fed ex vocante diftum eft : vos 
„d ic i t i s , ex fuiuris operibus, quse Deus i l lum 
, ,Ldurum elle praefeiebaí , lacob fuiiie dile-i 
-„6lurn: atque ita ccncradicids Apoftolo d i -
,,cenLÍ, non ex operibusj quafi non poíTct dU 
ccre, non ex praeíentibusjlc-fl exfhturis. 
45 C onfirma tur p r i m o : quia íí píse-á 
deíl inatio dependerec á Scientia Medía , hoc 
ip ío dependeret á coníenfu , Se eledione no-» 
ftra; volunratis per eam pr¿evisá , fakim tam-
quam acondicionej quía quod penderá feien^ 
í ia , pendec abobiedo fcíentise.Hoc aucem eít 
contra Auguft. cap. 17. de Praídeft. Sanét, di*j 
s,centem: N a m q u i d e í t , quodait Apoftolus, 
„íicut elegitnos ante mundi confdrutionem? 
„quod profeftó íi propterel d i í lum e í t , quia 
„pr£Efcivit Deus crediiuros, non quia fadurus 
„eratipfeCredentes, contra iftam prxfc ien-
, , t iam loquitur Filius Dei dicéns: non vos me 
^ée^ii ' is ifedegoeligo yos. 
46 Confirmatur fecundo , quia in 
noftra fementiaveftim e ñ , ideo Deum prse-
deílinare Petrum per hsc auxilia, ¿¿ non i-'au-
lum, qu.a pr*vid i t Petrum Confenfurumcum, 
i l l i s , & n o n Pauíum: ergo dacur ratio praide^ 
ftinationis ex parte volunratis crearas i n no-
í lra fententia contra communem Theologorú . 
47 Confirmatur ter t io: quia ti in-; 
ter homines Pater habens dúos filios prajvidc^ 
ret, vnum bene vfurum medijs, quae i l l i poteft 
daré ad ftudiura, 6c alium male vfurum 5 pof-
fccex hac cooperatione prxvisá rationabilitetf 
moveri ad vnum porius, quam alium mitren-
dum.in Scholas: ergo íi ame omne decrctura 
Deus cognofeit per Scie,ntiamMcdiam,Pecrum 
fcene vfurum medijs,quibus ílfum poteft ad fa^ 
lutem dirigere, & Paulum non i t a , poterit ab 
hac cooperatione pr^vifa rationabiliter move^ 
rio ví i l lum potius, quam i t tum dirígat i n fa-j 
lurem: ergo poíita Scientia Media dabitur 
parce Petri ratio prxdeftinationis. 
48 Confirmatur quarro : fi ScieAtíal 
Media foretneceflaria ad pra;dcftinarionem^ 
non pofíet Deus independenrer omnino á no^ 
í l ro confehfu libero preparare nobis media 
cfíicaciaad falutem: At hoc eft conrra doárí-f 
namAuguít ini c. io.de p'rsedcílinatione Sand^ 
dicends: Q»pd 'j>romt¡sít Deus Jilios*y4brah£¿ 
qui eius fiaem, fecjuerentiér y non de noflriG 
yoLuntati*poteflaie} fedde ¡ua'f>rkdeJiinatio~ 
nefromifit, Cuius rationem fubdir: *Ali<s<¡tél 
><• Dei prorrnfla impleantur-, non in D d , fed 
tn hominum eji potefiate. Quod ipfum doCec 
Cap. 11. de Correp t .& Grat. 
49 I n primis obieftio ifta inftatur 
corra adverfarios: q u k i n ipforum e á a m f e n -
tenria implicar, Deum eligere hominem efíi-. 
caciter ad gloriam, nií i ante han¿ eledionem 
Coenofcat merjta futura fub aliqua conditione, 
nempe fub Condicione auxilij pra;de.erminanr 
tis, quia niíi haberet media, cum quibus cog-
nofeerer hominem infallibiliter elicirurum ef-
fe merita, i l lum non eligeretad gloriain,vtco-; 
ronam: íicut ergo merita illa praevifa fub con-» 
ditione praedetermiñationis no funr i n ea íen-' 
téntiaradoprcedeft inarionis, ira nec i n noftra 
fententia merica pr^vifa fub condicione auxi-* 
l i j inditFerentis. 
5 o Poífenc hule inftantiaE Adverfa^ 
r i j reípondeíé, difparem eífe rationem in fuá," 
ac in noftra fententia : nam in noftra, feientia 
i l la conditionata eft libera nobis , & á noftra 
eledionedependens : vnde fi eledio Div ina 
penderet ab i l la fcientia,pénderet a noftra ele-
dione: at ín ipforum ferirenria,fcicnria condi-
rionalis affirmans meritum fub condirionc 
prxdererminationis, nobis libera non cft : vn-»' 
de licer eledio Divina pedeat ab il la,nó prop-
terea pendebir á noftra eledione. Sed contradi 
quialicet hoc diferímen íit vérum , n ihi lpro- í 
ficit Adverfanjs: na iuxra ipfos vr noftra ope* 
rario íit caufa meritoria , non eft opus quod 
fcienliail lamcognofcensílr nobis l ibera, ve 
patee i n feietia viíionis habira in decreto pr^-
determinandi ad adum meritorium, quae folí 
Dcq libera eft; &; ramen adus per illam repr^-»' 
íentarus, vr ralis mover ad prxmií í : ergo quod 
feientia i l la condicionara antecedens iuxra 
Thomiftas prxdeftinarionem non fie nobis \ u 
bera, n ih i l impedir rationem mer ic í : 11 ergo 
opus prajvifum per illam feienriam, vt fie non 
ínovet per modum meri t i , ideo cft ,.quia non 
videtui"; nif i vt futurum conditionate: haecau-
A n S c i é n t i a M e d i a fíe n c c c í r a r ¡ 3 , & c ^ 
t¿m m í o m ñoftrafenrencía' etíam milicat. 
S i Direde autem ad argumentum 
reípondeo, Scientiam Mcdiam rolumeíle ne-
& m i m k ex parie Dei prjedeftmancis, quate-
íius nequit efíicaCiter intendere gloriam^c 
coroium ante merita abfolute prasvifa , quin 
haoeat inedia, quibus poíitis infallibiliier ob-
tmeatur hnis: vel quatenus nequu Conferre be-
nencia gratiae, quibus homo infJlú.iliter con-
veriacur,quin co^ noicac eorum efficaciamjnon 
eue antem neceiia'riam ex parce hominis jpr¿e-
deitinati,vc fcilicec Dcus cbgnofcat in illo ali-
qaid,quo moveacur ad ipfum pr^deítinandum. 
>• ceaímdocec Auguftinus cap. x.de prsedeíh 
í>an¿t, & cap.p. de bono perfevera. Nullus cít 
Lude, aut vituperio dignus propter illa , qu» 
faceret, íihoc vel illo modo vocarecur adopc-
randum bene,vel tentaremr ad operandum ma-
le, fed propter illa,quae aliquando fadt,ad quac 
vnice Ueus attendic, vnde interdúm hóminem 
rapice vita dum cft Sanílus, quía prsvidic 
lapiurum, íi diutius viveret iuxta illud , Rx^ 
t m ejl ne mdixicí-, C^c. Tantura abeft, ve a 
peccato futuro íub coditione moveitur ad rc-
probandum, 6c á mérito conditionato ad praei» 
deílinandum. 
S i Quare ex parte píasdeftinati nui-
lapoteft aísignafi ratio prqdeílinationis.Quod 
vel inde patet, quia nullus eft homo adeo ma* 
lus, de quo non videat Deus bónam operacio-
nem fub condicione alicuius vocaáonis,quana 
illi poteft tribuere: nec adeo bonus, de quo no 
videat pecCatum fub condítione allcuius ten* 
tatiónis, quam ilíi poceft permitterejínio nul-
lus eft, de quo non videat vtrumque: íi ergo 
atcenderet ad operacodi.ionate futura, inquo-
libec reperiretíimul meri:um pr^deftinicionis, 
&:reprobationis, nec in vno potiusquáraia 
aliorationem invenirei:, 
^ ^ Quam foluaonem colíigo ex D. 
Thoma in praifenci q 13. are .^ adprimum, 
ybi aísíenai rationem cur non detur ex parte 
ptcEdeftinati ratio prsdeftinatiónis;i21í*fliti>/«í 
grai l&prófatus non eji rAtiúCoUationis gra* 
ti<e> nift feenndum rationem caufue finalis* 
Quia feilicet Deus non dat gradarn, quia do-* 
mo futurus eft Sanóhis, fed vt fie Sanftui. Ex 
quo fequitur, vfum gratise píafci um non ha-» 
bere rationem meriti, quia refpeftu eiuíciem 
voluntatis n¿c||iit idem eííe íinis, & daufa me-» 
ritoria: finis enim non iniperrat media , c, 
poiius per illafuturus íit; merica autem impe-
trant írnem.Hanc rem explicat oprime Eximius 
Dofior in libro de vera intelligenria auxilijs, 
„ efficacis cap. 44.p.340.his verbis: Felagws 
nomine granee farum introduci aííerebar, 
„ íi gratia non fecundum merita datuf , qu«: 
?? collettip ftultifsima erat: nam Ucee gracia 
5, gratis detur,poteíí dar'íáÚRomodaca advíuní 
„ lilcrratís, vt jrevera datur ]Ncc inde fie vi 
de^ ur propter vfum ]iberum,tanquam propte^ 
meritum, fed tanquam prop.er finem : pr¿eve* 
nitur autem homo per gratiam, ve habere pof*. 
íit primum vfum libertatis fuse, & Vt illud haw 
beat, íi velic : & inter dum datur , vt infilliDÍ-; 
liier habeat ex propofito Dei mercgraiuito.ll-5 
la vero iuLlUbilicas non eft ex calinecefsjLai.qy 
fed ex iníinicaDei ^rxlcientia,& providencia., 
Híec ille. 
Í4 Dices: Ucee ad príedeftínandum 
Deus non moveaiur a perfeverantia fuuiraco^  
dicionate, tanquim á c'auía meritoriajmovebi-. 
tua earaen ab illa, vi á caufa fin^li: boc aucem 
fufficit,vcex parte praideüinati detur ratio 
pr.sdeftinationis, quia caufa finalis eít vere ra-, 
tio, quare exiftac eledio, qqam íih..lizae. In: 
primis inftatur argumentum in perí'everancia 
íucura íüb conditione prcede.erminationis^  
Deinde refpondco, redum víum gracia; pr^ evi-
fum per Scientiam Mediam eííe fincm , prop-^  
ter quem datur grada, id eft ad quem ordina-
tur, non tamen á quo movetur Deus ad eligen-
dura hunc, potius quam illum. Quod non fo-* 
lura exiílimo verum propter rationem D. I ho-. 
mae eo are. 5. in corp. quia feilicet non poceft 
aisignari caufaDivinse voíútacis ex parce adus 
Volendi}fed folum ex paree voliioi-um,inquan'? 
tum fcilicetLeus vulc vnum eue propter alíud. 
Quod ipfe faiis ligniníanter expreíierae q. 1^ . 
are., j . in fine corporis dicens; Quod Dsuf 
l u l i huc ejlc propt er hoc, fed non propter hoc? 
y u l t hoc, Xson íolum ihquam , ob hanc ratio^  
íiem, fed quia, c'um in fLgulis hominibus vi-
deat Deus merita conditiohaca, hxc nequeunc 
éíie ratio, cur vnum prse alio eligac. Ex quo 
patee diferime ad exemplüm addudum ín ter-
tia cohfirmatione, nam parens ille non haberec 
in fuá po.eftace voluntatem vtriüfque filij , ve 
eam qud vell3£,inc"linarec: vnde ex prsfcienua 
diligentiac adhiberid^ ab vno, 8c non ab alio 
prudentermovereíur, ve vnunji pocius, quam 
alium deftinaree ad ftudia. At Deus, ve inquic 
Auguft. C.zíS.de Grat. 8c lib.arb, s ine dubio 
habet httmmorum corátum H^O placet incli* 
ivandorum omnipoi'étifstmam potejiate.Qukíe 
tefpedu Cuiuslibet hominis videt media , qui-r 
businfallibiliLerconveicctur, fiéis pulíefur,aí; 
proinde quod vni pocius, quim aLcri cribuat 
illam vocaiioncm, cum qua novitperfeveracu-
rum, ex íolo ipíius beneplácito dependee. Ex 
quibus prompta cric folutio ad auchorítates in, 
eontrarium addudas. 
55 Ad primam refpondco A ugufti J 
num eo teftimonio Pauli folum contendere, 
prccdeftinacioncm effe independentem á pr?f-
ciencia abfoluca meritopura clkitorumviribus 
arM/s 
D f r p t i t a t i o l l l S e a i d V n . 1 
hrbi tn] folíus; q u u aííóqui non efí^c gratía: 
)nam vl inquit A p o f t . R o m . n . S i gratín ¿am 
nunex ufenhns , alioyut grana iam non eji 
gratta.Qucrn locurn expenditoptime P . V á z -
quez difp. i . mun 115. Quod autem id i b -
lum coniendarj pater ex his, qua; i b i adduciLj 
quia enim PeLgíani returrebañt ad merüa ar-
t i t r i ] ranqüam ad rarionem prop té rqua Deuís 
práedeíiinatvnum pra; aiio,cxin:iman.esDeum 
alioqui fore acceptacorem peifonarum, appo-
i i i i exemplum Iacob,&: Exau,erga quos diver-
í imoce íe habuic Deus,vniim elieens,& alíum 
rclinquens an.equam quidquam boni,vel mali 
egifjentjquia vero recurrebanc ad opcra,qu^fa-
€iun erant^ eOs cónvineir tefíimonio Apoftolx, 
qui Deo voCanci tribuir hanc diícrecionem, 
non autem futuris opcribus.£c inruper eos vr-
ge. ejemplo gemeílorum , quorum alter fine 
Baptiímo , & alier laptizatus moricur : V t 
3, vobis auferretur (;nquit) omnis veílra; calí-
ginis latebra, proprereá geminos tales pro^ 
i ) pc-fui, nediceretis Dcum,íicut de lacob , & 
V, txau contra Apoftolum dicids,opera eorum 
„ futura pr^feijiie , quomódo enim praefeivie 
-„ea fu .uri j qua: il l is in infanria morituris 
^ pra:íciv.;t póciusnon futura>Ergo Pelajiani, 
quos ibi conVincit Aguft. teftimonio Apoft, 
loquebanxur de p r s fc i enúa abíoluta m é r i t o -
rum follus arbi..ri). 
<¡6 Quamvísau tém loquéfentur de 
praifcicnría condítionata ( vr revera loquuti 
íunt Semipelagiani, Contra quos difputat A u -
guñinus de príedeft.5S.&cap. 10.de bonoperf. 
qu i vt eífugerene argumentum AuguíHni re«-
cunebant ad merita conditionata,vbi non p o -
jeranc obtendere abfolura ) nihil tamen inde 
contra noílfam fententiam:tum quía Semipc-¿ 
lagiani voíeb^nt opera condí t ionata efie ra* 
í ionem, Cur vnus práe alio eligarur 5 tum quía 
opera illa iuxta ipfos non videbantur futura 
íub conditíone v i r ium fupernatnralium gra-
t i£,fed prxcife fub ccndi.[ione v i r ium natura-
i ium arbicFÍj,vt conílat ex A u g u ñ i n o cap. 17, 
de bono perf.Vtrumque aute i.nfíciatur 6 c h o ú 
¿oC:e.aiis,quí£ negar merita conditionata fuf-
ficer'ev. p rop .e r i lha l iqu íddece rna tu r in pr?-
jiiium: &c aíícric, nullam operationem condu-
.Ccmem ad faluiem poííe e l i c i ab homine,quit í 
prseveniatur auxilio gratiae. 
Í7 Hinc ad primam eonfíímatío-í 
ntm reípondeo,iIIa folum confici,pra:deñina-: 
í ionem dependeré á feiemia media, & confc-« 
quenter á nofíro coníeníti c*ondirionare fucú-' 
ro , tanquam á condicione neceííaria ex parte 
Dei ad prsedeftinandum modo iam éxplka to . 
Autlioríías autem Auguftini f d u m Convincít 
Deum non eh'gere ad regnum, quia praefeivie 
hominem viríbus naiar» €redicurum7 ñ Yole* 
bant Seniipelagianí aHeifeñrSs Üdem non CíTé 
donum Dei , vr conftabit ex dicendis poílea de 
cauíis praideflinationis. Solum icaque conten-^ 
dit Deum non alirer videre hominem crediti i-
rum, niíi quia i l lum pnedeftinavit ad fidem,ic5 
eft,quia decrevit illiconferre vocationem con-t 
gruam^fííc ita ¡uadeat, Vr perfuatícat, yuain 
ipfa afplbs altan & fecretamj-piil . ioj. 
58 A d fecuhdam confirmationeni 
rerpondeoállam caufalem cíTe veram,íi deno^ 
tet eondlrionem fine ¿¡ua non neceíiariam 
parte Dei ad eligendum j feCus fi denotet Cau^ ; 
íalitatem m e ñ t o r i a m ex parue hominis ConW 
fule á me d i¿ lacom . i . difp. $6. f e d . X I . numj 
^ . p a g . 5 $o.vbx ex P.Molina expUcui,pr2edeJ 
ÍHnationem non fieri fine prsfeientia, non 
tamen fecundum praefeiemiam c'odiaonatam; 
Tenia iam eft foluca. A d quartam admitto fe-. 
quclammego tamen i l h m elle contra Auy;ufti-i 
num, quippe qui n i h i l aliudeo loci intendic,! 
quam fidem elle donum De i , quod de fuá prs-j 
defíjnaüone p r o m i í i r , quia pra;dcílinav]t Ú4 
l íos Abrah2e,vt Crederent: qu=E prsedeftinatio 
locum nonhaberet, íi fides cliet opus folius 
arbitrij , vt volebantSemipelagiani, vr enim 
inquit Auguft .Prow// íf Deus^uoiipfe fa tn i 
rus fuerat) non quod homines, [cilicet yiri-J 
bus proprijs.Solum itaque intendic,Deum no-
ira promil i í le fidem,íicur Aílroíogus promit-l 
tit futuram eclypfim, quam de fuá tátum pne-' 
feientia promiccir, cúm eius caufam apud fe 
non babear:fedlonge alÍLer,qui cum fidei cau4 
fam , nempe grariam , infua habeatporeñate^ 
non poteft illam promittere,nifi de fuá pra;dew 
ftinatione, ideft , de decreto prarparandi eans 
Vocationem,quíe faciac vrhomo credat. Vide 
á me dida t om.^d i fp . ^ j . í ed . í S . V b i hese ob-j 
i ed io late diícuíla eft. 
S E C T I O SEPTíMAj 
Soluitav ohkÚio contencíens fcicntlam me-
¿iam tollere a, Deo libertatem prxdtflinandh 
ojienditurque hoc abfurdunt non fcfuif <jná~ 
"^ is aámttatur^coíleúionem infinitam auxé-i 
Horum indifferentifím non fundare mí~ 
tdphyjlcam infaUibUitaicm con* 
yeffiphh líberx ful» ali^uo 
ex illis* 
r 0 f * ] Ármelitae d i íp . 11. as fc ieht . í iu .^ l t 
conrendunt, ex noflra íentencia fe-i 
qui,Deum non habuiíle libertatem' 
ad pfeedeílinandum ludam, v.g,quod probanr, 
nam antecedenter ad omne decretum habuií 
neceííario in noftra fen.entia vnam ex hisdua-' 
bus Comradidorijs: S i Judas creetur, movie-' 
$HY in geccato; et fi crettüVinm merietnr fi$ 
feccdtü 
Á n Scientia M e d i a fie neccOariajSCc.1 
feccato.tt altéraéoáim fait détefmlnate veía; 
ac non fecundarergo prima:ergo ante omne líV 
berum decretum novic Deus iudam damnan-
dum,íi creareLur: hac autem feientia fuppoíua 
impofsibile fuit illumprxdeftinare : ergo nc-
ctilario reprobavit. Refpondeo negando fe-, 
quelam. Ad eiusprobationem,concedo totum 
prseter v l c imam con^ equenriam. Ratio ergo 
cur lioere reprobaverit ludam, quavis ex fup-
poíitione illius feientice non pocuerit pr¿edé-
jiinare,eft,quia i l l a feientia eit libera ipíiDeo; 
pocuitque ab ipfo impedid ; ideo enim pro 
priori ad deCretum creandi Iudam novir,illum 
damnandum íi crearetur , quia fub i l l a Condi-
tione novit, fe colhturum ip í i hoc auxiiium, 
quod de fado contulit: vnde íicul loco illius 
poiuic tribuere aliud , cum quo eífec operatu-
tus ; itapotuit videre, illum e^ e filvanium, 
íi crearetur. Quam vis enim fcienda media ten-i 
densfub condi.ione omnium , qus neceífaría 
fuiic ex parce adus primi ad operandum , non 
fie libera Deojtamen feientia tendens fub con-
dicione i-emoea,vlcra quam debec á Deo libere 
poni ali^^vt voluntas fie expedita ad verumquej 
'illa eit libera Deo,qualis eft fcienciaafñrmans; 
peccaeum fuoconiieione creationis. 
6Q Dices : ergo fahem non poruíc 
peasdeAinare Iudam ad conyeríionem ex f u p -
poíuione^uod per icienciam mediam prsvi-» 
derit ipfum non convertendum cum hoc auxL 
lio: íiquidem h¿ec feientia non eft libera Deo. 
Refpodeo piimo,ex fuppoíicione feiendee me-
Úix de ínefñcacia auxilij yí,&c in fenfu com-
poíito eius,Oeum non poje praedeftinare lu-» 
d.im per au.dlium ad Converíionem , quia 
in fenfu c o m p o í i i O ilUus feientia , ludas non 
poteft íe convercere^ .eterum ficut ludas prx-
feindendo ab illa fcienda , & in fenfu divifo 
•illius,poreft fe convercere, ita Deus poteft i l l a 
convertere dependenter á confenfu libero eius, 
iuxta ea^ude dicemus ad argumentum fequens 
num.6$.&í 6 .^&c late diximus com.i.difp.ví-
tima^ed.vldma.Secundo refpondeo, admillo 
antecedend, 8c diftinguendo confequens : peí 
illud auxilíum prxcife, ádmitto: quiacx fup-
politicne,quod novit,non convertendum cum 
jilo, non poiuic illud proecife conferendo efíi-
c"ere,vt converteretur: conferendo aliud,negp: 
quia ita novit non convertendum cum hoc 
auxilio , vt ímuilnovec/it convertendum Cura 
aliorvnde pOiuic fuppciíica i l l a feientia $0* 
heve auxiiium CongruAm , S>í ft¿ prjedefti-
nare. 
Nec abfurdum eft V quod Deus ñon po-
tuerit faceré vt ludas conl verrereau' tribuendo 
praícife illud auxiiium, qii:od per feientiame-
diam apparcbat ineffícaxl ; íicut in femenda 
eontrana abfurdum noq ei|^ ?quo4 ne^ ueat co-
vérrere hominem tribuendo píseCireauxUluirs 
fufíiciens. Dices: ludas pocuit fe ipfum Con-
vertere cum illo prjecife auxilio, cum quo de 
fado converfus non eft : abfurdum auiem v i -
detur,quod in his cirCunftantijs,in quibus lu-< 
das po.uic fe ipfum convertere , non potueric 
Deus faceré ve converteretur. Kefpouaeoid -
abfurdum non elTe;nam quod fuppoluo eo au-
xilio, tk negato omni alio pofsit ludas fe con-
vertere, & tamen nequeacDeus facert Vi con-, 
vercarur, provenie ex eo , quod íemel tolUto 
auxilio, & oblato concurfu, folus ludas manee 
liber ad faciendum vt exiftan, vel .non exiftac 
converfio : Deus aucem fada ea fuppoíidone, 
iam no manétliber,fed deierminatub,v l íimuU 
ranee concurrac ad illum aólum, quem vüun-
tas ele^ eric : ac proinde iam non poieit con-
vertere ludam,quia hoc nonfonac, po.ie pre-
cise colacurrere fimulcanee modo non liueto, 
Óc pro nucu aherius^ ed poíie faccre,vi volun-
tas convercarur eam impeliendo vocacione 
congrua ad confenfum ; quod tamen pradiaic 
nequit ex fuppoíidone,quod volueríc conferre 
prctfcife illud auxiiium, cum quo noveracnou 
convertendam. Quod autem folus ludas fada 
ea fuppoíitione maneat liber ad deierminan-t 
dum confenfum , nafeitur ex natura libertatis; 
nam hoc ipro,quOd voluntas relida fie in ma-
nuconfilij fui , nequit fuppofuo adu primo 
próximo indigere praedeterminatione Uei ad 
hocyt exeat in adum fecundum , ve enimfa-
pienter loquitur BellarmJib.4.de Grat. &lib; 
arb. Cap. 14. Quomoáo nUn<juttur in mdnW 
conftlij [ai , qui in ómnibus attiombus [uis 
determinatur ab dio.cm refijlere nuílo mvdo 
C i Exquopatér , non eííe idem 
Deum poííe libere conver^ ére hominem, & ho-
minem poífe libere Convertere fe ipfum j nam 
illud convenit Deo pro priori ad colladonem 
aüxiíij, eatenus enim poteft convertere homi-
pem , quatenus poteft media vocatione con-» 
grúa faceré vt convertatur: ve enim inquic Au^ 
guft.cap.KS.dc Grat. & lib.arb. ilie f.tcit >f 
y d i m í f s bonumje quo dittum efl.pr aparar ur 
yolunras a Domino i iftud vero non convenii; 
hominiinifi fuppofuo auxilio,&: c*feLcris prs-. 
requifitis. Si autem hsecdúo non funtidem? 
patee non eífe abfurdum , quod fada ahqua 
fuppoíitione pofsit homo fe ipfum convertere,. 
& Deus non pofsit fada eidcm faceré prolU 
biro fuo ve convertatur. Vide circa hoc argu^  
menrum , qu¿e Ltius fcfipfi tom.^ i. d^íp.iy^ 
fed.i2..anum.i35. acdifp jy. fed.4.an 34.' 
& fed.8 num ji.vfque ad finem fedionis, Ec 
difp^S.fed.vlcima. 
61 ívíelius probant RR.Thomífta; 
idsm íKurdum.Qmam noftra íementia Deus 
VÉ b i T p u c a t í o í l l S c a i o V 1 tí 
hon haber líbértarem pfa:cleftinandi,nííí qua-
tenus habet libertatein conferendi i l l ud aüxi-
'jium, c'um quo per ícientíam mediam p r a m -
dec hominem converLCtidum liDerc : ergo íi 
nullum eiuímodi auxilium prxvideret , non 
podet i l lum prasdeftinare ad g l o m m , vt co-
ronam.Atqui ex noftra fencen j a fequitur pof-
íÍDiIem tdc metaphyíice i l lum caíum 3 cum 
cnim omniaaux lia moventia ad liüere Ope-
randum , debeanceiie incriníece indifterentiaj 
poceft voluntas íinguUs reíiftcre : polie aucem 
refiftefe íin^ulis , eft po..e reíiíiere ómnibus: 
creo ex noltra íentcntia íequitur pofsibilem 
eííe c i fum, in quo Deus nequeac prajdeftinare 
l iominem, Hoc au em eft abfurdum, quia ve 
inquic AuiTuft.in tnchirid.Cap.<?8. inic: QHÍS 
tar/i impie ¡Ujiptat, > f dicat Deum malas ho-
rntntem 'Voluntates^uas yclueñtyqnandoyO' 
tuerit > & (¡Homodt) ^ lolnerit nonpojje in ho -
num conaerceret 
6$ P. Ripaldain rríanuferiptís dé 
|)ra:deft. faretnr, pofsibilem eí íe metaphyíice 
cafum^n quo nullum au . i l iUm apparea: effi-
tax per 'cienciam mediam : comendic camén, 
adhuc i n i l lo eVénm pof e Deum convenere 
liommem,non quidem poceftate independenti 
á confenfu l ibero homin is , fed poteftace ab 
l i to d^pendenci :íicui enim nullum eft auxil ia , 
Cum quo homo non pofsit re ipfa falvari, í ta 
nullum eft , cum quo Deus non pofsi t i l l u m 
falv re:ac proinde íicut homo in i l lo cafu p o f 
fet abfolu.e convertí, í ta Deuspoiiet i l lum ab-. 
folute converreré. 
^4 Eft h^C rcfporiíio probabilíáj 
eiuíque probabilitatém promoví t o m . i . difp. 
v l j i m i , í ed .v l . ima anum .71. quia in e o í i g -
rio,in quo voluntas eft proxime potens fe co-
.ver:tre,pra:fcinditur á feientia media de inef-
ficacia i l l ius a u x i l i j , & lícut voluntas creara 
poceft determinare converíionis exiftentiam,' 
ita poteft faceré, vr Deus conferendo i l lud au-
Xi l ium, i l lam converi.erit:qtiia implicat volun 
tatera convertí Cum auxilio íibi á Deo dona-
to ' ,& quod Deus per collationém ill ius auxilij 
"illam non converteric^ Si aucem loqmmur de 
volúntate creaüa ve fubeft feiencise mediae de 
inefiieacia auxili j , fub hacfeduplicacione non 
poteft fe converterei&: fie non eft mirum,quod 
ílib eadem reduplicaiione nequeat Deus i l lam 
tonvertere Etquamvis ea impotencia íic con-
fequensrefpeílu Voluncatis créataejquia tamen 
impofsibile eft , vt illa poíi to auxilio fe con-
Vercat, quin Deuspoíi to auxilio concurrat ad 
converfionem,& quin percoll u íonem auxilij 
faciar ve convertaeur 5 ideo Deus poeefl con-
vertere voluntatem in omni eventu , in quo 
volunMs po eftfc convefterc, dependenter ta-
paen a confenfu YQlu^acis,CqflfuIancuc e^tó^ 
qiise dixí com. i . d i ípu t . 17.a hur r t . i3^ 
d5 Sed age admittamuSjDcum no¿S 
habere poieftatcm funplicicer talem converte-t 
di voluntatem mediante aliquoauxilio,quan^ 
do Vidcc illud fore inefficax.Ac proinde fore v t 
non poilet íonvercere libere voluneatem, fi efw 
fec pofsibilis eventuSjin quo perfeieneiam mc« 
diam nullum apparerce auxilium congruumj 
Aíi admiciendum erie ex fenrencia Societacís 
fequi pofsibilem éílé metaphyíice even^uir^ia 
quo Deus nequeat libere convercere volunta5 
tem> 
66 Al íquí RR.hanc fequelam ab* 
furda reputantes coris viribus infician ur pof-( 
íibilicatem il l ius eventus Ego tamen í ice tcxiJ 
ftimen cafum repugnare,ve oftendam diíp.fcq, 
arbicror fen .entiam Sociecacis non elle ad hanc 
epinionem reftringendám: fed independenceií; 
ab illa fufficiencifsime folvi ar^umeneum í ho-^ 
miftarum.Ancequam antcm folutionem adhi-.' 
beam,ad moneo, éx Auguftino non poiie pro -5 
baíi,Ídéo impofsibilcm eí i t i l l um cafum, quiai 
in omní evenru pofsit Deus praede.erminara 
voluntatem ad confenfum íiberüm,Ve conten-» 
dunt Thomiftgerfed quia Au^uftinus impofsi-r 
bile iudicavir,ineer coc,táque diverfas, & for-í 
tes vocaciones , quibus Deus poteft hominumí 
pulfire voluntates,non repériri aliquam , que 
futura íit congrua. Vtconftat perfpicue ex eiusf 
d o á r i n a l i b . i . a d Simplician q.z .Vbi proill isí 
Omnibus,qui ica vocan ur,vtnonconfen Jancjl 
hanc regulam generalem tradictS'/ 'Vellec DeuS 
tllorum mifereri ^ poffet ita^acare^ ¿¡uomod» 
lilis aptum ejjetftt & mou€reniur.& intelj 
Ugerent, O* fequerentur: nam Chius mtfere~ 
tur, fie eum ^ocat, ficut feit ei congrí*ere ye 
~Vocantefn non refpuat & poftmodum fítbditz 
cum ergo alias (le , alius autem fie moueatur 
ad fidem, eademquc res fape alio mododifta 
motte(tt,&alio modo diña non moueatialií¡~ 
que moueat, alium non moueat: *juis audeat 
dicere, difiiijji? Deo modum^ocándi, <juo etia 
Efau ad eam fidem mentón appliearet,yolun-i 
tatemfjue coniungeretiin qua Jacob tuflificd* 
tus fji-yhi notandum eft minime dixiíTe, nonj 
defuiííe Deo modum, quo ipfe Deus mentem,' 
Efau determinaret, fed quo ita i l l um vocaret^ 
ve ipfemet fuam meutera,&: voluneatem decer-i 
minaret ad credendKim, & volendum: ergo Io-< 
quitur de modo vocationis congruo , non deH 
terminante quoad ex^ercicium aftus, & de i l l o 
d i c i r : £ í m audeat d/^ cere Deo defuif]e>Ccxiúen& 
nullo modo admitr endum eííe cafum, in quq 
Deo ímpofsibil is f ie calis vocat ío . 
6 j Sut ditvcro;£>£e<i/Ifí íwfdf«iH 
^ « f potejl effe obj linatio Voluntatis, COTÍ" 
tra omnes modvs tocatioms obdurefcat men-
t}$ auerfio > i t w e ú a m y t r ü m de diuina 
A n Sc ient ia M e d i a fie ncce íTariaj&cv % 9 
toenaft ipfd durit¡a>Ac fi dicat(vt expónú P, 
¿uar ) nunquam eiTe poííe tantam daririem, 
quiUdliqiu valeat vocadone emoll:ñ,&: ideo 
$uod negetur calis vocatio , in divinam poe-
uam eíie referendum : vnde ftatim fubiungit: 
tum emm Deus dejerit non ficyocando>f*o-
tnoao ad fidem manen fotefl^uts exiam dicat 
modum quoeiperfuadereritr>l>t crederetyetia 
ommpotenti áefmfje i Ergo Auguílinus non 
prooat impofsibilicatem illius eventus ex eo 
quodDeus pofsit crahere voluncatcm media 
pr£deierminatione,fed ex eo,quod cúm pofsit 
varijs ¿c miris voCare modis, impofsibile eft, 
vt ínter rot non detur aliquis congruus. Hinc 
lib. i. contra duas tpift. Pdagianorum cap* 
J9.'m<\aiv.VoLHntatem noflram trahi~Vari]st 
OíP mins modistyt yelit ÍLt cap. j . de corred. 
& gm.Homines diuerfis & innumerabili-
bits modis loCari^ty* moueri ad rette operan-
áum : ergo poceílatem Dei ad conver.endam 
voluntatem non explicuit per poteftatem pr^^ 
e^cerminandi, nam hic modus trahendi vni-» 
formis eílet refpeólu omniun^ fed per potefta-
tem congrue vocandi, qui multíplex & varius 
eft : ergo íi ex mente Auguftini repugnat ille 
tafus, non valct argumentum á poteftate fru-. 
ítrandi íingulas vocationes,ad poteftatem fru-
iiandi omnestac proinde Authorite Auguftini 
perperam vtuncur Adverfarij. 
68 Igitut^d argumentum bifariani j, 
poteft fufficicntifsime refponderi.Primo aífe-
rendocum Auguftino , illum eventum omni-
no repugnarerde quo late difputatione fequenr 
ti. bcc'undo admitiendo pofsioilicatem puré 
tnetaphyficam illius,& negando abfurdüeilc, 
<juod üeus in aliquo cafu puré metaphyficOí 
'Se moraliter infinicies repugnante nequeat 
pro libito fuo efficere, ve voluntas converkmr 
©mnino libere. Nam 1 homift¿e Conficientes 
hoc argumentum fupponunt , idem efle vo-
luntatem poile refiílere fingulis auxilijs, ae 
poile reíiítere ómnibus.Si autem hsec dúo fiinc 
idem, íane omnia argumenta , qüibus ¿¡chola 
Socieratis oftendit ad libertatem requiri , vt 
au i^lium, quo trahímr voluntas ad coníenfuni 
liberum,fit de fe indiftercns,probant pofsibili-
tatem illius eventus, ac proinde ha?c nequic 
eíie contra Dei dominium , Cum involucatur 
in ipfa poteftate Dei ad convercendara libere 
voluncatemé 
69 N a m hac eft potejias ad mo~ 
yendam^oluntatem per Vocationem cai ípfa 
pofsit difjentlri filfelit ^Irt definitTriteniU 
tiumfef. Can. 4 . EflpJteflai trahendi pev 
ttuxdi*m , ittí ipfa pofsit refifiere. Vt docec 
Conciliura Senonenfe in deeretis fidei, decre -
;o 15.& Divus Thom.quodiib. i.art.7. ad 2. 
Bftpotejias ita [ f tamíw h t í w f y i ( m e a 
non determinetyolftntatem'quia. vt InquícD^ 
Thom.in 2. dift.35. q.i. ad i , Jpfa poierntÁ 
yoluntatis indijferens tjí tX(X¡>lura » fed ptoi 
áeterminate exeat m hanc atinm^ei i l lum, 
non eft ab alio determinante •, Jedabipfal/o~ 
luntaie. Quod ipfum docet apertealíjs inlo .^ 
ds addudis á Bellarm.lib.4.de grac. & libero 
arbitrio,cap 14. Id etiam A u g u i t i n u s , ¿¿alij 
Parres,& omnes Scholaltici conílanter docec, 
quorum teitimonia proferunt P.Faüolus ^Otj 
2.q. i4.ar. 13 .á num. 156, P.Kuiz difp.^ p. de 
fcienda,<3¿ P KipJ.toma. difp. vo+.n.^ú, Se 
47.eadem enim exprefsione, qua D.'i homas; 
affirmant, ad libertatem requiri, ve voluntas 
non determinetur ab alio : in poieítate autem 
vocandi per auxilia,qufe non deierminenr vo-
lúntateme quíbus ipfa refiftere pofsit,invo-
luitur formaliter pofsibilitas ilhus evemusj 
quia per te voluntatem poi^ e refiírere íingulis 
auxilijs indifíerentibus, eft poíie rcíiíiere om* 
hibus,^ quo confíftit poísioilicas illius even-. 
tüs. 
70 Quare tahtúm abeft,vc illa pof-
libilitas íit contra Dominium Dei fupra no-
ftram voluntatem, ve potius fit deconcepmil-
lius dominij: ac proinde Deum vellc , v i vo-
luntas maneat Íibcra,cft formaliisime vtllcjVc 
íu meraphyfice pofsibihs ille eventus.foteítas 
"itaque próxima Dei ad convenendam Volun-
tatem libere non dicit perfedionem quo.:d 
omnia fui conftiruriva,fed prscife, quoad id> 
quod imporrat in redojnam ín redo dicit po-
tentiam infiniram Déi ad mcvendaní volunta-
-tcm varijs, & infinitis modis: de obliquo au-i 
tem dicit feientiam mediam de futuro confen-
íu:quia eft potefías ponendi mecía indifferen-
tia infallibiliter indudura confenfum,bcEc au-
tem poceftas involuirícientiam mediam, aqua 
illa infallibilitas confeníbs provenir j feientia 
autem media de futuro confenfu non eft per-
fedio Dei fecundum id , quod addic feientiae 
íimplicis inrelligentÍ3E,quia vt íic pocuir noú. 
eíie in Deo Vnde vt fapiemer fcrípfit Eximius 
Dodor in opufc.lib.^.de Auxil.cap.i4 i \ . i6 . 
£x pofsibilicate illius eventus nihil feqúiiur 
contra divinim omnipetentiam, fed folum fe-^  
tjuitur volunrarem vere,ac proprie manere Ii-
fceram poíita quaCumque vocacione ad opu^ 
m oral i t er bon um. 
71 ín huius reí confirmatíonem 
adducam optimam inftan íara contra Tho-. 
iniftas,nam illi cum O.Thoma i.par.q.(>4.af, 
.2.docenr, Angelos eíTe inflexibiles, & immo.^  
biliceradha:renfes obicólo , quodíemel elege-í 
runt, ac proinde incapaces agendi pcenitentia 
.de peccato commiílo. Nam íi Divinde miferi^  
cordÍ3¿,& gratiíB Dei iniuriofum no eft,quod 
vol^ ncai^ em Angelí femel delibérate lapfam in 
Difput3 t ¡o i i i . sc<azovn; 
|5eccaf\im,ácl poéhTtentiam excitare non pofsit: 
pee iniurlofum erít omnipocentise D e i , quocj 
j n aliquo eventu puré mecaphyíico nequeac 
voluntatem aliquam rebellem crahere ad aílen-
^iendum relinquendo i l l i perfedam liberta^ 
lem. 
71 Quamvis auterv in i l l o eventu 
feón poLe: Deus convertere voluntatem re l in-
quendo eilibertatem ad omittendam í impl i -
CÚcr converfionem , poílet nihilominus üm* 
pLcicer convertere illam , non folum omnino 
necefsicando, fed relinquendo libercatem fuf-
íiciencemad meriium , nam in fatis probabili 
mulrorum fen entiaapud P.5uar ,d i fp .4 í .Me- . 
taphyf feét.4.n. j.qualicates non habcnt m i n i -
mum inteníionis : ac proinde pofsibílis erí t 
adus cbaritai ts magis ac magis remiiíus 9 fine 
termino. Iuxta hanc autem Tentenciam poíTec 
Deus necefsitare voluntatem ad vnumex infi-
nitis aóHbus honefíis inaequalibus in infiní-^ 
tum verfus m í n i m u m ; & t u n í eífec metaphyfi-
Ce infallibile,volun:ate elicituram adum me-
ri tor iüm,quia infallibíle foret,non elicituram 
ininimumjquia minimus non eíTec pofsibilisj 
quocumque autem alio ellcito meretur, quia 
potuiilet alium elicere imperfeftiorem. 
73 Ad Authoritatém Aug;uftiniiieíV¡ 
pondeo, ímpium & infipientem fore, quine-* 
garet Deum pofi'e voluniatcm quancumvis re-
bellem convertere. Primo,quiafaltim necefsi» 
íando cercum efi:,inomni eventu poffe.Secun-
do, quia licet meraphyíicc íit pofsibilis Cafus, 
I n quo non pofsit convertere non neceísitan-
do;cer.um eft de fado pofic , quia de fa¿lo ha-
bet infinitas voíationes congruas ad libere 
irahendam quamcumqne voluntatem.Id autem 
•hobis conftat tum ex feripturis commendan-
ííbus poteftatcm Dei ad fledenda hominum 
corda.Vt P r o v e r . i i . v e r . i . M a t h ^ . Reman. 
5).verf.i8.&: 11.Hierem.18. verí.5.Pfal. 134. 
ver .ó . tum ex ratione , quia cértum eft fáítenj 
efic moraluét infinities repugnantem i l luni 
cafummon exift i ; autem de fado eventus ita 
repugnans •, & fuft;<lit eííe impofsibilem hoc 
modOjVt ftulcus,& imprudens foret,qui nega-
rec,Deum atfolutépoileliL\ere convertere a l i -
Lquem hominem. Al iudením eft pofsibilem 
eíle meiaphyfice eventum , in quo nOfl pofsit: 
a l iud abíolute non pofíe. Frimum pruáe.titcf 
áíí'eriturtfecundüm impié , & ftulte dicéreturj 
ílidcé quidem ; quia ftultus eft , qui affirmac 
exiílcre i l lud , quod eft moraliter fumme re, 
pugnans,ficuc flulrus foret,quí affirmaret,om-
jies homines íimul eras digitum in coelum i n -
^enruros.qitod folum moraíirer repugnar.impie 
vero, tum quia ferípturae ciamant , Deum ha-
tere pknifsimam poteftatem ad fiedenda ho-
m m w cordauura quia impie^s eft^ 
fine aliquo fundamento Déo áénegaíé j 'quoi 
omnes fapientes ipfi concedunc. 
74 Quod íi rem intime & penituá' 
infpiciamus,Dcum,non pofle tune converterí 
liberé voluncatem,nihil aliud eft,quam Deara{ 
non poííe convercere,íub conditione quod Vi-i 
lit relinquerc illara in manu confilij fui chui 
plena indiíferentia ad vtrumque : quod autem 
Deus voluntatem adeo rebellem, quse videatuí 
difíenfura fingulis auxilijs indifFerencibus,ne^  
queat Convertere,fi velitconíeiVare ilbfa om-; 
niño iura 1 ibertatis, nul lam arguit imperfeJ 
dionem inDeo, ñeque defedum po^ftatisjí 
quia id provenit ex cíícntia libercatis^ in cuius 
conceptu eíTentialiter imbibkur pofsibiLws 
illius eventus.Vnde idem eft Detimpoiíe pro-í 
ducere caufam iiberam, ac illum eventum 
pofsibilem ; & quia eft magna Dei perfediq 
poííe produjere caufas liberas, eft magna per4 
fedio Dei, quod fit pofsibilis ille evemus pu^ 
re metaphyíke: licec fbret magna Dei imper-j' 
fedio, fi cafus ille eííec monliter pofsibilis^ 
quia hoc procederer ex defedu poteftatís divH 
nae ad pulfandam voluntatem maioribus , 8$ 
ínaioribus auxilijs indifíerentibus ininfinitü,} 
At quod fit mctaphyfiCe pofsibilis, non pro4 
venit ex defedu poteftatis Dei ad movendumi' 
fed ex natura, & eíTemia libertatis creatae,quae' 
Conftituitur per decretum liberum Dei relin-4 
qucndi hominem in manu confilijfui, & no4 
prxdeterminandi ipfum ad aliquod extremum 
contradidionis determínate. Vnde quod Deus 
nequeat praedecerminare volun;atem ex fuppo-í 
fitione quod voluerit illam relinquere in ma^  
nu confilij fui cum indiíferentia próxima ad 
vtrumque , idem eft ac non poílc praedetermí* 
nareex fuppoficionc, quod voluerit non pne^ ' 
determinare, quíe eft impotentiaconfequens. 
75 Quaprop^er idem eft Deum noli 
pofle convertere libere voluntatem creatam ex; 
fuppoficione quodnullum auxilium indiíferes 
€x tota colledione appareat congruum, a€ 
Deum non poííe federe aliquid impcfsíbilc^ 
nempe quod voluntas illa Coniungat conver* 
veríioncm Iiberam cum non ¿onverfione : fei^ 
Deum non poííe faceré przedecerminmdo ve 
ponat opcratíonem,quce efl'entialiter petitnoni 
praEdctcrminari,feu quod non pofsit determ i-^  
nare voluntatem noftram tx fuppoíitione quoí 
cfficacitcr decreverit illam non determinare^  
J.Uavéíro impotencia converiéndi libere feu re-«í 
linqucndo libertatcm,eft impotencia fecudurrf 
quisquía quod Deus in illo eventu non p©fsis 
convertere' voluntatem,íi v ult illam convencí 
re,relinqucndo ipfi deieirainationem , & ele^  
dionem fui cxcrdtij, nen tollít quodpofsíí 
abfoluté convertere, nimirum eam ita fortiteí 
A n Scicnt ia M e d i a fít neceíraría,&;c.' t í 
rcfíftéré Déo Impellénci ad converíioném, fe^  
^eceíiario rápiatur ad illam. 
S E C T I O O C T A V A . ^ 
oflenditur cum Eximio Do&ore fruj ir t 
Thomijlas adducere ¿nfatédrem ¡mg fentemae 
vditguftinftm: fui nuUtbi gyatiam effca* 
cem expltCHic per ^ r^determinationem^ 
" fed femper per yocationem con' 
gruartiiCui homo refjiere 
fofsft, 
y ¿ T 7 Ximíus Doadr P. Francífcus Sua4 E rez tora, pofthum. de ven inrelli^  
gentia auxilij efficadscap.3 i.pag. 
itíS.refpondens ad arguraenca pecinaabau-
íhoritate fcriprurge Qcrx , quibus Thomiílae 
moJerni Contendunt non poífe fine auxilio 
pf^deLerminante expíicari infaUibilicate prse-
deftinacionis , & efHcaciam divina o^celtacis 
fupra voluntatém creatarti; 8c qülbus conren-t 
dunt dari auxilium per fe effic'ax, &c praedecer-
9? minans voluntatem,refpondC[ ijs verbis: Ad 
qua; nos(inquii)?;eneracim dicimus, Caín-
„ num haereticum his teftimonijs abuci,vtfua-
„ deat volantaterá íca moveri á Deo in ómtii-i 
„ bus fuis opcribus,vt fuá libértate Vci non íi^ 
3, natur. Cui ipfimec Catholici Doftores iéfa 
5¡ pondentjperperam in pacrocíniuai fui erro-
¿ ris calia teftiraonia cGngeíere,quia Deus £a-
3, piencia fui & pocenaa^océñ omnia illa ef-
£ ficere circa vatuntatem humanara, & opera 
5, eius,nullam ei necefsitacem iraponedo. 'Eo j 
,,dem ergo modo nos refpondemus male ex 
eifdcmloéis colligi auxíliian vel modonera 
Dei vi fuá fola prsdererminanLem bominis 
voluntaiem,quia fine cali pr^décerminatio^ 
íle faceré po:eft Deus ea ortinia , qux in illis 
lods proferuncuri 6c alioqui pr^determinatío 
illa voluntatis ad vnum necefsitas qujedam eife 
vide.ur contraria libercati. Vnde Auguftinus 
illis eifdem locis Contra Peíagianos viens,fo-
lum ex illis Colligít neceGitatem pi-aeveniea. is 
grarís)& vocationiscongru e, non autem au* 
xilij ex fepráedeterminantis. 
77 Poftea vero cap. 37. poftquaiti 
adduxiu ea Auguñini teftimonia , quibüs ad*. 
verfarij Viun ur,vc probent gratiam efficaCem 
«fíe abinrrinfeco efficacem , feu eiie phyficé 
praidecerminaniem, tripliccm adhibcc i^Iatío-
„ nem.Reipodetergo primó^ ex illis locis toé* 
guftini íufíicien er culLgi dari aliquod au-
„ xiliura prcEVeniens hominis voluntatem , 3c 
„ proccdens ex abíbíuto, & éfficaci propoliro 
i 5 vóluntatis Dei,qui apud fe íhtuit bominem 
ii fil:'are,veí covertere ad fidemviuc iuílitiam, 
s) quód proinde auxilium ita eft efficax,vt in-
^ fallibílitef confequatur eífeSutn i pro^ ie4 
?) quera á Deo prsftaiur. 
„ 78 Secundo addit, ex h&6 l o h 
„ génerali vericate didos Auihores radi in* 
ferré peculurem modum ab ipfis excogita-
3, tura de efficackate talis modonis. Duo^us 
,5 entra (inquic) modis poceft iniclligi quod 
ralis moao voluntatem práemovens infalli-
biliter habet éífeftum.Primc) qui^ilLraocio 
,5 feu entítas, quidquíd illi fie , ita eft natura. 
fuá determinata ad vnum in agendo , tám 
„• quoadfpecificationem, quámquoad exerci-
„-tíum, vt feraei impreiia Volun ad , eoiam, 
5^  modo illam decerminet, & fecum trahatad 
„ agendum.SécundcJpoieíl talisefíicacicasin-
„ telíigi per infullibilem quandam direátioiie,. 
„ éxcitationem , Se inclinationem voluntatis 
adagendum : qüae infallibilicas non in foU 
phyfica vi agéndi talis qualicacis fundecur? 
9, fed in iníinica Dei fapiéncia , 6c prilciencia 
^ cum Voluntatis propoíito dandi hominibuS 
auxilium opportunum. Qui ergo ex folo il-
„ lo generali principio certo in doólrina Au-
„ guftini, quod Deus babee in cheíauris fus 
„ fapiend» , Sí providentix pr^ venientia au^  
,,xilia,quibusvolumatem hominis trahac,qutiJ 
,^ vulc,inferunc, priorem modum efficacitatis 
?, de mente Auguftini, raale eolligune á fupe-
5, riori ad inferius aftirmadvéjfeu ab ampio ad 
non amplum (ve SumuliftcE dicunt:) .)portec 
ergo vt illadonem illim vel racione probenc 
5, elle nec'eiíariam , demonftrand? alium mo-
ldura c'Ie impofsibile,vel ex Angui inoali-
quid afferantj quOilIain iníinuec. £r quidírs 
5, ad inrroducendum priorem probacionis mo . 
5, dumalíqui Conati func negare Deopr¿sfcie-
tiara fuiurorum condngcntiüm fub condi-» 
5, tione. Quia redera illa fublata,efl: impofsi-
V, bile dari auxilium pr.eueniens habens in-
fillibilem connexioném cum eífeclu, niíi il-
„ Lira habeit ex vi natiualis modi agendÜ p.ar 
phyíic im determinationem.Verumramen id 
,5aíícqui non poífünt^ quia illam prxfciendam 
55 evidenter rribuic Deo divina feripeura j Se 
5, maximé iuxta fenfum,& expoíitionem Au-
guílini , de cuius doctrina nunc fpeciaíiter 
tnftamus > ve inalijs of &.fculisde illa raa-
teria fusé á nobis oiienfum eft. De alio vsrc 
5, genere probationis ex doólrina Aíjguftiní 
nihil pecullaré affercurad illam ¿Tonfequen-
tiara perfuadendam , prajter generalia vefba 
citata,qu;£ revera fuffiéicntia non funt,vt ex 
„ dicendis conftabiti 
„ 79 Et fbtim pag.i^o.addinteñiá 
„ vero dicimus in punto tara gravi,& difHci-
„li magna coníideratíoné dignum eife nun^  
'Vi quam Aüguftinum vfum efie verbo deter-
?? mlnandijauc praedeijerminandi, nedum vóce 
D i í p u f a t i o I1L Seft io y I U 
^ phyücs pi '^áetérmínationís ad ex^I i íandl 
^, e£S¿aPtatem ilUus gradas príevenietis, ^ujc , 
í;, a noilra voluncate infallibiliter obLinecno-. 
A í lrum liberum confenfum.: ego eaim hacle-
j jnusi l lufn raodum loquendi non repei^qua-
5, visdiligencerqu.EÍierira j ñeque ab adverh-
'),, rijs profertur Au¿ufiini locus , in quo illa 
?, jBornaa loquendi vfus fueri:. Non eíl aucem. 
^, Ausuitmo imponendum inlfe lám ardua &c . 
„ difnciliquidpiam , quoJ ipfe expreiíe n o n . 
¿ dixeric, máxime íi pcriculutn aücuius erro-
Vj ris involvac. . El confirmar non parum hanc 
íeíturam , quod Auguilinus i n locis quam 
^ plurimis i n omncmpmem íe vercicvc hanc 
5, efficaciam explicet,»?»: vanjsmodis,&; locu- . 
„ tionibus eam declaraviíTe , Se nihilominus 
i¿ nunquam fuiüe vfum i l l i s vocibus prsede-
,? terminationem íignifi.camibus , cum ramen 
„ víderentur non folum aptíe, ¿k chra; , fedt 
eci^m necefiari* ad declarandam illam effi-
„ caciam,íi raleen eiie credidiiiec,qualem nuC 
„ iíti noni Theologi illam docenc. Hsec ib i 
Eximius.Dodor. 
8o Quiaveroadverfari j ; reípcnck-
re folenr, quamvis apud Au '.uüinum non re-
periatur graria ab inirinfeco efncax fub ijs ter-
minis, velfub urminis phyficx pr^ederermi-i 
-mrionisj reperiritamen fub Lerminis a:quiva-
lencibus j contra coniendit Eximius Dodof 
.jx/idem,ralem fentetiam ñeque rerminís squ i -
yalend&us reperiri apud Auguftinum. Idque 
•pro^ar,ex i l la eclebri íentenria,qua frequenrer 
& .S. Doctor , 6¿ Concilium Arauíicanum , &C 
alij Pa.res eiuídem remporis vcunrur: Prápa • 
ratttr Itolmitas a Domino. Hoc enim modo 
fiiCtt Deas ex nolennbíts'Volentes & ex re^ 
.fugnintihus confemientes, <juiit prApdrdtur 
^vlnntas a. Domino/mquh Auguftinus Iib.4. 
.tonrraduts epiñolas Felagianorumcap p . i n 
fine. Sic eriam cum flures dudium yerb^m 
^er icLtisMifrolHnt creden.al i jnoí í in^Hií i 
illis ^r^paraturl/oluntas a Domino m idem 
A.uüuíl.de PíJedeft.S-anft.c.^.arque hoc modo 
Tcfficacirarem príevenienas graria: vbique p o -
-nir i n prxparaiione volunratis. Confiar antera 
• (inquir Eximius S'uarez) ex v i & proprierate 
.vocis longe aliud,& generalius efle prarparari 
.voluntare,quam determinari:pra:paratur enim 
.voluntas eriam per internam doftrinam, &í per 
üliquam afieóiionem , aut deleftarionem íibí 
andiram , iuxtadoíi í inam eíufdem Auguíliní 
: l i b , 1. de peccar. meriris &remi f . Cap.17. & 
i p . vbi hanc pra-parationem congruam vocat 
;cert,im (cientiam &delefta:ionew'}/ictnceyny 
' de i n Epift.ioy.pofrmediumdic'ic voluntatcm 
.preparan ^foccufaam infpirciTÍonem,($i an -
tecedentem grdtium. Ergo vel vox prdpAratio 
nullo modo povei1 ad fhyCyitfa príedetermi^ 
ñariohem aécomedar í , quia ííía ncqlié eñ'íní 
terna dodrina, ñeque infpirario, ñeque graria 
excitans, feu preveniens, íed ipfamet affeLtio 
phyíica voiiíntaris confenfus : vel fahem evi-i 
dentifsimum eft,i]las voces non eíle aequipoU 
knres,&vocem prarparariónis magis genera-, 
lera elíe,& fine fundamento in Auguftino .r 1-
h i ad fignificandam phyficam pr^determina-j 
tionem. 
81 Conftatque Auguftinum nomí-j 
ne prsparariortis non aliud intelligere quartf 
internvim illurainationera confidente i n aftii 
inrelledus, vel infpirationem confiílentem in; 
a£lu Voluntátis.Nam cüm de PráEdeft.Sanótor J 
Cap. de his qui volunr,vel nolunLCrcderc^i^" 
xilíer.Cvmalijsprffaretur^/olvnras.alijs no 
pvtiparitur.dífceyneniumrftíidyeniat de mi* 
fericordia yuidde iiédicio-Jubn ^h cap.8.C«tfí 
Encingdittm pnedkdtur , quídam credtint^ 
e^ niddm non credunt; ¡ed crednnt pr*di~ 
catoriforlnfecas infonditiiinUis A Patre até-
dmnt>& difcunt. Igitur quod prius dixerac 
prapdrdrí^olüntdtem poñea declarar per hoC 
quodeft í<»i/tVe<t Pdtrc tali modo "Vr áijcdnt^ 
idexl círedanr,prout ftarim explicat.Atque adep 
tam i b i , quam íiepe a l ib i , per pY&pdrdtionéin 
^oluntdtiSi'm qua abfdubid ponit gratiam tí-\ 
ficacem,per quam Deus faeit vt facíamus, in-? 
tellieír inrernam doétrinam coníiftentem irif 
illuminarione inrerna,& infpiratione:ergo n5; 
inrélligit phyficam prasdeterminadonemih^éf 
enim ñeque eíl attus inrelledus,ñeque eft aftu^ 
voluntaris , ñeque potefl: nomine inrernx do^ 
¿l:rinx,& auditionis fignificari. 
82 Quare apud Augufiinum pfaeJ 
paratio congrua , per quam Deus facir vr vo-í 
lunras noftra eüeiat confenfum faíuraremjCon-í 
íiftit in interna vocarione congrua, feu in ín-í 
terna illuminarione & infpirarione, per quarnl 
hominem fuaviter trahit in Confenfum libe-; 
X'um. Ethanc vocationem congruam alibi^ap-í 
pellat operantem gratiam. Sic lib.de grar. & 
lib.arb. Cap. ló". qüod Paulus ad Philipenfes %i 
d i c i t : Detts efl C¡HÍ operatur in nohis "Ve/Zf, 
declarar per illud fapientiíe, prepararur \ o í u -
tds a Domino. Etcap.17. Quis(inquii)íftarúí 
€tfi paruam caperat daré charitüterrhmji iÍle¿ 
quiprapdrat^oluntdtew, & cooperando ptr-
ficityCjtiod operando incipittErgo apud Augu-' 
ftinum,Deum prseparareyoluntatern, ideméft 
ac íncipere operari in illa medianre cegira-.' 
done congrua, & fanóla ínípirat ione, nam vc¡ 
docer ipfe Auguñinus lib.2.Contra duas epift^ 
Pelaaianorum , & ficpe alibi,hoc inir ium fie 
perfanftam cogirarionem,& infp'irationem. 
83 Er quídem quod prseparatio ilíá 
voluntatísjin qua Auguftinus reponit grariam 
efncacem 7 no% fru per pra;determinaiionemi 
Á n . S c i e r . m M e d í s fie o l c i f l l r i á J c c ; 3?; 
fed p ' r r-)CA;:ionénij ¡kíñfpí ímcü&p , f.icííe 
denao l- j i ie tur . Nam p r í p i r a d o volaac-itis, 
per cjium Deas h c h inhlLbiUcér,vc i p f i v c l i t , 
cOnhtHc in udta coráis per excican-em gracia, 
& (iivinaín infpir.moaem arique ü l u m i n a í i o -
nem. Ve emití aic Gilef t iáus Papa in E p i i t . i . 
ad Epiícopos G c ip . 8 . Jiso ill f tád tn-
j U n d ^ Di'; jic , 'juid prcspayatttry'Auntas a 
Domino ^ >f att jtrid ugiinc, paterms infpi-
ractonthus fao&tfn tpfe tüngit curld (eruorU. 
onciliuín ArauGcanum cap 4.necefüicarem 
divinje infpirationis probac ex ilhs verbís: 
Jjfitjtttruviti* y duntas a Domino. 
83 PriEteifea efricacirsime finderui1, 
üpud / .uguílinum non coníiílere gra Jam efi i -
ticein,per quam Deus facic v. f-tciamus,in prq-
de.emnnacione phyíic..,íed in vocatíone con-
grua, & íanfta inipiradone. Nam in l ibro de 
lpinru,&ÍjLeca(iu quo, ve ipfe ceftaair A.re-
. í rad. Cap. 3 7. aCri icr c ó l ra in i m i eos gr a d x d i f 
piuavii^cap^d.. agens de volúntate eredendij 
.lie loquicur s Non ideo tan^nm tjhiyolitntdS 
üiuiuu muñen tribítenda^uiaex libero arbi-
trio eJi)ejuod nobis nat^rulitsr íocreatum eft; 
yertim eitum, fttod'yiforiim fuajioitbvs agh 
Deus Vr 1/elimus ^ & >r credamus, fiue ex • 
tnnjectis, Jlue \ntÚnfáús'¡iVbi nemo habet in 
foiejiate cjutd ei 'Vemat m htentem , fedcov-
femive^ \el dijjsnxire yYopyt<s~)>olunrcitis efl^ 
Ergo apud Auguíl inum fola divina vocaiio cf l 
grada ilia per quam Deus facii vt credere ve l i -
mus:quarn vocationem explicar per inodones 
,viuilci .quas a pp -11 .u viíorum fuaüones j & vo -
Car edam mcncis exciraíionemjVc paier ex i lüs 
verbís: Vbi nemo habet in fud poTtjlate , quid 
eil/emai in rnentem Paterqué nonagnofeere 
praedetcrrninicionemj quia i l l i vocacioni i n j -
piediaie adiungk c jn íen íum, 
84 Eftque ía.-s planünl, Abguft í -
iniim conítíiuifíe ?,ratidm efticace;ri, per qurm 
Deus facic ve velímus bonum , in vocadone 
CongruajVL Conií:,t exlib.ds Pr.edcñinar.San-
¡ftor.cap.S. & ex libro de bono perfever. cap. 
14 & exlibro de correpc. Agra r i a Cap. 14. 
Irem ex libro 83. quseftionura quaefí.é'S. V b i 
úv.Q^sonuim neq^e^elie fíínf¿judm pote]} ni-
J l admonitus \ CP yocatus il/el inírinfeCtíS 
~}bi rmliits hommitm \idet , fine extr'mfé' 
€HS per fermovetn (ondntem , aut alia fi*-
nd^ifiodid , cjf íátur "Vr ip¡um etinmlieííé 
J)eus operctur m nobis. Et infrá eoncludit; 
Vocatio ergo dnte mentum'yuliintdiem ope-
rdturi acpropterea eríi quifquim fibi rribuar, 
quod yenidt ^ocatus , non poteji fibi tri" 
huere ¿juodl/oCdtus jst . V b i apene , vr i n -
<]uic Parer Suarez , folam gradatn vocacío-
•pis dicir fieri á Deo i n nobis fine nobis , ni-. 
f iúr^minjer gradas a g ú a l e s j nam hafei^ uaH 
les écíam Deus íclus infundir. ReCógñovír auJ 
te¡n hunc locum Auguílinus libro 1. re raft^ 
cap. 16. eandemque i b i doí l r inam confír^' 
m í e , dicens, i l b i n Dci mifericordiam , qua 
dicicur praes'enire , & preparare volunta^; 
tem hominis , cííe vocarionem, Er quia haeC 
Vocatio mulciplicicer ñc pro remporum , dC 
perroniru:n variecacé , dieic modum iL' diftriW 
bu.ionem cius eíTc dlt¿ , dt^ue proftmd^ 
ordmatioms dtutncs. Idertique l i te declarác 
Ep i i l 107. oftsndsns vocationem i l h m nori 
eonfiílere in foLlege ac doStríni , f e d i n i n f -
pirarione oceulta per quam pra;paratur v o -
1 un ras á Domino , & per quam Deus opera «í, 
tur in no.ds & v^lle 5c perheere , &c hanc v o -
eadonsai qu indo éfScd.t eft, vocar ultaw , at -
yue fecrecaw : qnid per eam fie Detts homim 
ms dgit [enfúm , >/f tegi dt<¡(te doftñnss 
accomjiéc djj?n(üm. Ergo Auguñinus cfíica« 
cem gratiam collocar in voeatione congrua, 
íeu eolhea in ea oppor tuni rá , i n q u a h i b i - j 
tura eft effeáurn. 
Coníulaniur qux díxi rom. iV 
difput. 17.re6l.1i. Vbi o í t en i i D iv , Augufti-» 
nmn vbique explicare gradmi efñcacem p¿¿ 
vocationem congruam 5 &: hül'líbi agnofee •{ 
re médium inter vociiioaem , qu e^ fpeft íc 
ad adum primuim $ & aftum ipíum fecun^ 
dum falucarem nobis liberum j ac pro indé 
procul eiíe prsde.erminadonem phyíicam,1 
quse iuxra fuos Au.hores mediat jn:er aólum 
primum , &: adum fecundum , á menic Aü-í 
guftini . Vnde mérito Eximius D o i l o í , io,' 
evolendis Auguftmi l i^r is diligendfsimus^ 
pronundavit in opu-Vulo de vera in clligen-«[ 
t iaauxi l i j effícacis capir. 37. pagsn.z'ií^, co-f 
lum. 1. in ido , nunquaití apud Auguftinum' 
reperid hoc genus graris aftualis , modo-J 
hem feiliect pr^derertniaantem nobis á Deq 
impredam : Ncc mcdi-Arn dliptod duxil iuvi 
ínter 'VocationeM , & aEíualetn Dei Cooj 
perdttomm, fe 14 ddiu^antem gratiam , qu¿s 
aíludliter non ítty.tt , n fi eum , (¡tti firntoL 
concLtur. Ni enim inquic ipd*e Auguftinus lib4 
2,. de peccatorum merir is , Deus ddititor no* 
jler dtcn'ur, ne¿ue ddítéydri foteji , mfi qid 
fvonte tiíiquid conatar. 
%6 Idccnftat pr imo , ex quc-eftÍG-í 
he 2. adSimp. vbi docet , íacione yocdño-* 
ms diclutn efje: Non éfi yolffntis, ne^ñe 
currentis 3 fed Dei rm¡erentÍ5. Qitia 
fno ( i n q u i t ) poteji endere mfi "Vf/jf , «ff-
fno yeils , ríifi yocetur » nemo autem j i * 
hi prdtjhre poteji , "Vf yocerur ; ideo ergo 
cciam ipfum vells miferentis eft D e i , p í a 
hdyeLíepolJíimu§ »;/7>cC4f¿.Vnde concludirí 
VtyelimHs,{üum.elfey' Luí t,&rioJlrH,fuu m 
y^ámOinojlrurn je^tte'ido.Qonhu i . e x l i b r q 
3 4 D i f p ü t a c i o % S e d i o V I I I . 
propoílríoncm fupér Epiíl. ad Romanos cap, 
¿i.vúiinquic.Quía ne^nt ydle fbjjumus ni-
J¡ yacemur , tdeo yerifumum eji^mifereritis 
JJeiejj: * (¡uod^elimus & operemttr. Con* 
^ítat 3.excap.34. defpiricu, &l ic .vbia ic : Vo 
care hoc'yei ULo rnoúo ¡uiitts Deiefi ; yemre 
aurem ¡emyer efl ¡n yoluntaterveíJola ft non 
y e n i t ^ d adiutay fi yenit. 
87 Dcniquc probar Eximius Do-
^ o r D . Ausuí t inum non collocaLe eratiam 
cñicacem in phytica pra;de.efminauone , ex 
a[rributis,cx piopriecaiibus, quibus excellen-
t i . .m giaá^e efhc¿cis in multis loc'is explicat. 
Incerdum enim aic hanc gratum infundí in 
Cordibus nouris per operationem SpiritusSa-
d i , innumerabihbus, 3c occulnísimis modisj 
vt patcL ex hb.de correpc.& grac.cap, j . v b i aic: 
{¿¿tare tfií jiC, ílli alirer , acquealij alicer, di ' 
y t r j i i , & innumtírubtlib*s rnudts yocenrur* 
rtformentur^ dbfit, "Vr üicamHS. iudíCium 
.deberé ej]e liétt-, fed figuli.Et Lb. j.concra l u l i 
cap^ .d ic i t , openr i Oeum in cordibus homi -
pum niins,3c ineffibiliDus modis. Ac vero íi 
efficacicas ha.c in motione phylice predeter-
minante pofua forec5vnus &. idem modus efíi-
cacise eilec in omni vocatione efficaci ^ n¿que 
oporicret diverfos modos vocacionum incer-
venire , fedfolum ordinariae ¿kcon imun ivo -
cacioni i l lam moiionem prarde.cnninancem 
^adiungere. Deinde íi hec efiicacicas folum ef-
íec íua in concurfu primx caufa; , ac proinde 
Commums eílec5tám naturalibus adibus,quáin 
graíuí. is,óc cám malis,quám bonis, n ih i l efie.t 
peculüri admiracione dignum in hac gracia 
efhcací. ^ \ i t aucem Auguítinus l i b . de grac. 
Lhriít icap 24. Deum interna ac y ue occultd, 
rmrabUh& inejfabiliporeftate operdri in coy 
dibus hominum , non ¡olurn'yeras reneUtio-
nesjfedbonasyolttntates. Non ergo Tpeftat 
hic operandi modus ad fohm eíiencialem fub-
ordinacionem incer caufam fecundam de pr i -
mam jnam illa íubordinatio, cúm communis 
ficCauíis nacuralibns, & racione naturali cog-
nofei pofsic, non eíl adeo oceulca auc ineffa-
bi l i s , vel mirabilis, alias eodem modo dícere 
poííernus^perari Deum in homine occuIta,&: 
ineíFabili poceílate naturales mocus v c l u n u -
ns,non folum bonos; fed eJam pravos. V n -
de eodem libro de gracia hriíH cap. 13. d i -
cic idem Auguílinus , hanc cfíkaciam coní i -
fíere in tnwriore do&nndt quam Deus al 
t ius , 0* tuterias cum inejpbili fucTuitate 
infundít ctiam per feipíum , qui incremen-
. tu íuum miniftra. occulíiús. Et Iib.de correp, 
& grai.cap.^-. íimilicér aic, hanc graciam con-
liílere in medicina,quam Deus ^cculcifsima 8c 
potencifsima racione inceriús applicar. Et de 
Praedeít.Swid.cap.S, dicicj, eíie grackm ; 
occnlté htf manís cordibíís dimnd Idrglute tri 
6«/í i<r.Eccap.i0.aic,Deura per illam grat i im 
mirabtli > C inemifítli moao operan ^cík ir» 
nohn E tEpiü . i07 .eandem graciam vocaciw/-
pirationeui occultarn-, & uiíam , di^ (*effCrJe^ 
tdtn.l í iEpi(i . io6.yocanunem ¡ecundumpro-
pofitum appíílat Et mulca í imilia luoec hpift. 
105. Ecin lJfal. 87. vbi vocac graciam inímS 
üccuítum.líí in P í l l . 13 4.vocat etiam ivieno-
rem doclñndm.De qua etiam dixic ho.de Pr^-
defí.San.c.8. Valdé remora eji a jenftbití car-
ms hite fcholdt in (jua Pdter andit} docet. 
Et ideo ait ibidera , gratiam hanc elle íecrecá. 
88 Hsec aucem accomodari non p o í -
lint mot ioni primsecaufte : opcime vero con-
vemunt vocatíoni congruae. Nam cum inge-» 
nia, aííeélus, vel inclinationes hominum cana 
varia íinc jneceíle eft,vc modi vocandi efñCaci -
ter íinc varí j de innumerabiles , vt vaicuique 
tribuacur,qui illi accomodocatus e í l : Se quia 
fülus Deus poieft Comprehenderc cocam hanc 
variecatem vocationum , de imer illas d i ícer -
nere quae íic habitura eíFedum, ideo mérito d i -
cicurhtecgracia oceulta, atque fecreLa,6¿ alcaí 
atque profunda confideracionis.Denique quia 
hic modus efficacide quicenus prevenir coníen-
fumhominis , coníiític i n morali induí t ione 
per imernas infpiraciones , illuminariones ÓC 
apprehenfiones , ideo mérito appellatur hzc 
gracia incerna dodr ína j & quia folus Deus re-
cognofeit modum talis doftrinae, ira vnicuiqua 
congruente,vt non íblü íuadcat,fed etiam per-
íuadeat, ideo medie) dicit Auguflin. eílc valde 
remora á fcníibus ícholá,in quaPater ita docer. 
8^ Hxc Se alia , qux addncit E x i -
mius Dodor eo cap 37 plañe evincunc,omni-
poiencifsimam poceítacé Dei ad fiedenda ho-
minum corda, non coníiftere ex menee Augu-
ftini in poceftace prasdecermínandi, fed in po-
teftace vocandi varijs ,& mir ismodis :& gratia 
cffifacem iuxea Auguítinurn coníiftere in vo-
Catione accomodaca genio &cond i t i on i íub-! 
ie£i:i:nec dari médium incer vocationern de c5-
feníumj fed iftum fequi immediat¿ poft voCa-
tionem,cui acquiefcit volunras. 
5>o His addo fpeciale argumencum 
defumpeum ex eodem Auguftino l ib. i . de c/a-
ria Chrií l i cap. 17. vbi contra IMagium lie ar-
gumentaruniVo poterat Pelagius tnbuereDee 
nojira bona opera ex eo capite, (¡uodipfe aedít 
libertim arb¿trÍHm,a ¿¡UQ (»nt talia opera.Ne 
f i h refpondeyetnr fí qutíd bené a£Írntts.,Uquim 
mur¿ogttamus,ideo eji nejirum c y JDei,pt¡a 
lile hoc pojje nobis danmuit ergo & <¡ucd md-
lutn a'gimHSyloc¡uimHr,<(Sr cogitamos & no-
flntm ef tx? Ve i^u ia illud pojje ad^trum" 
(¡ue donauit* ^At^ue ita 1 quod abíic) íjaem-
admedftín cum fcw Undamur k» ovtrihn5 
A n Scientía Medía fie néceííaríaj&^d1 
ffonUhd cam illo Cülfctmuyin mdllsipofsiH' 
Uids jtfippe dU^itum ¿sdit^tum nosjacti bo* 
nct pofjt , fJMM maU. Hinc efficaciter arguo 
'Auguílinum non reporui i iegra iüm efficac'em 
per quam ücus facit ve Lciainus bonum , in 
phyíica pra;deLerininatione i nam Híec iuxta 
fuos aíiertores communis eft adious bonís , &C 
malis:ergo íi racione prjede:ermin..tionis Deus 
eft Auíhcr bonoaim operum, ratione, eiufdem 
eft Anchor malorum. Cuín ergo nefas fie aiie-
rere , DeuTiei.e Auihorem operum mJorumj 
falfum , Se Comra Auguftini men.em eft aiie-
rere , Deum éíie Authorem operum bonorum 
ratione pra;de.erminirionis:ergo iuxta Augu-
ítítfninV& iuxta veritatem , ideo Deus eft A u -
thor operum bonorum , quia media vocatio-
ne congrua, & íknda infpiratione facit vt fa-? 
ciamus bona opera: Se ideo non eft Auchoi? 
operum malorum , quia ad illa fadenda non 
'ímpellic,neque adiuvat. Vnde ídem Auguf t i -
nus fer. i ^. de verbis Apoftol i i nqu i t : s i gis 
quiáem illo non aáiufante libera yolttniate, 
j e i malc'^Cíim dlco tibí fine adiutorio Dei ni* 
hil agUnihU boni dlco: nam ad malé agenáitm 
habss fine adiutono Dei ítberam "Volitmarem, 
Hinc conftat manifefte tantum abefie vt D i v . 
Auguftinus concedat praedecerminationem ad 
aftum malum , quod eiíam concurfum firaul-
tancum videatur negare. Ergo cer t i í s imum 
eft iuxta Auguftinum gratiam efficacem non 
confiñere in phyfica pr¿edecerminatione , fed 
in vocacione con£>rua. 
o 
i ) i "Verúm dícere aliquis poíícC) 
quamvis gracia effícax confiftat in vocatione 
congrua iuxta Auguftinumj i l lam tamen con-* 
grui tüem cognofei per fimplicem in.elligen-i 
tiam , quia nimirum licec vocacio fecundum 
fe non habeac Connexioném infalli'bilem 'cum 
confenfu, ipfa tamen, ve accomodaca hinc í u -
bicólo in !}s cirtíunftantijs, habec infallibi-. 
lem connexioném. Sed contra, quia hoe pa-
d o penitus evercitur Hbercas : cum enim v o -
cacio conftieuac aélum primum , Se dec fim-
plicicer poíle j fane fr illa in cali fubiefto, 
Se i n talibus circunftamijs haberet connexio-
ném ellentialem cum aélujconliituercc adum 
primum efíencialiter connexum cum adu fe-
cundo : ac proinde non conftituerec adum 
primum liberum , non enim eftadusprimus 
líber ille , qui nulla pocentía poteft feparari 
ab adu fecundo. Conftatque ex Tridentino 
fef.ó'. Canon. 4. ad libertatem requi r i , quod 
liberum arbitrium a Deo motum , Se excita-
tum pofsic dillentire Deo voeanti , Se voca-
t ion i refiftere ; vtoftendi como 1. d i fput .17. 
requirieur quod poísi t abijeeve vocationera, 
íeu ilíam fine effedu relinquere , vt definir 
Jdem Tridenjin.. fef. cap. 5. guo4 non ftatA 
vbí vodatio habét cíTencialcní íOnñexíoneni 
cum Confeníu. 
91 Deindc ín principijs Auguftí-i 
n i fuppofita vocatione eft in poteftate vo lun-
tatis ootemperare vocat ioni , vel illi refifte-t 
re } nam iuxta principium eiufdemlib .» de 
libero arbitrio cap. iS . Q^xc^m^ue Cáhfu eji 
>c//f* vfdríí ( nempe prava: ) / i ei refijii non 
yoteík fine peaatoei ceditur. Vnde qu^ecum-i 
que caufa eft honeftíe voluntatis , fi ci refi-. 
ü i non poeeft,fine méri to éi ceiicur.Ergo cuiñ 
vocacio fie caufa confeaíus ÍJucaris , fi e i 
reíiftere non pOLeft homo per illam voCatus^ 
fine meritO ci cedic, feu iíU obiempcrat. V I - . 
t imo Auguftinus ipfe manifefte fupponir^ 
fuppofita vocatione congrua eüe in poxfta-* 
le voluntatis , ei confentiie , vel rciiítere ; ve 
conftacexcap.^.de fpirícu (Scliciera, vbi ait:' 
Mifericordia Det prxitenit nos , confeucive 
(Hítemlfocationi Del , "Ve/ ¡ib ea difjentiret 
proprix yoltmtatis eft. Ec ex l ib , de dogmas; 
ECclcfiaft. cap. X í . vbi inquie : ín i t ium erga 
falutis Deo miferante habemus 1 >c acqulefi 
camtts atttsm fal(ttifer¿s eitts infpiration'hnoi 
¡ inepoteflatis efl. 
9$ Quare congruítatem vocatío-í 
nís non cognofeit Deus per fcien.iam necef-» 
íar iam, fed per feienciam mediam^ citenufquc 
Deus media voc'atione congrua i n f i l l i b i l i - j 
ter fac i t , vt homo confentiat libere , quate-j 
ñus f e i t , eum,fi pulfecur calí vocationejIibeW 
re prsefticurum confenfum , illamquc con-» 
íere ex diredione huius ícienciaj. Vnde quo^ 
ties Auguftinus explicuic cfficaciam graciae 
per congruieatcm vocacionis, toeies íeieneiara; 
jnediam fuppofuit. 
S E C T I O N Q N A i 
Sohuntur drgumenrd , quibus Kecentiores: 
Tbomijiae comendttnty [clenúam medtam non 
efie neceflariam dd prouidentiam , & prade* 
Jimacionem ; quia jcientla media affirmac 
[uitm obieftum fub conditione decreti 
indijferenti¡;eiuod tamen decretum 
'Videtur repugnare. 
^4 C[ V P P O N O ex noftrís prmcipijs 
t / j feienciam mediam accingere e^ 
parce hypochefis feu conditio-
h'is i non folum encieacem auxili] indifterentis^ 
fed eciam decretum indifferens , quo a p p l i -
Catur i n noftris principas omnipocencia adi 
concurrendum cum voluncate noftra ad adum 
liberum 3 quoddecrecura explicui com.i . dif-¡: 
puc. X I . fedion. 5. Deus namque per feien-. 
t iam médiam afnrmac , voluneatem crea^ 
fe® pgeraturani libere fub cqnditione^ 
3 Difpucauo IILScdío I X * 
quod l i l i échktzi talé aux-ilíiítií índiffereñs, &c 
prepare: omnipotenúam ad concurrcndum cu 
illa,íeu i l l i ofterat fuuni concuríum,per dccrc-
ium ita amans cxiñendam illius concurfus,vc 
pofsit pro nuui volunratis CreatéB detcrminarí 
ad no concurrcndum in il íum aá:um.Ecíl enim 
'illud decrcLum íic effic'ax ad applicandam om-» 
nipoceniiam adconcurrendum i n aftum libe-' 
rum , iia vt iam per Deum nequeac ftare quod 
non fiat aétus íibcr j tamen non eíl efficax ad 
inducendum adum ipfumj quia i n concurren-
do attcmperamr arbitrio crcato , cuí Deus re -
l inqui t determinationem, & eleótionem adus:' 
quia hoc ipíb quod voluit reíinquere h o m i -
nem in manu confili] fuijvoluit non concurre-
te per decretum connexum cum extílenria 
concurfus externi, qui indiftinftus cft ab ipfa 
aóHone Creaiure. Quare argumenta quíe p r o -
baverinc, Deum non poile concurrere adno-
ílros aétus ¡iberos per decretum indífferens,feu 
per decrecum non connexum Cum exiftentia 
aélus IiL er i , probant repugnare feientiam me-
diam j ac proinde nece i ía r iamnon eííe ad ne-
gotium predeíl inat ionis ' , 
5>5 Hoc ÍLppoííto arguuht Re-
CcnLiores Thomiílac A£lus líber exigie cf-
lencialiier a Deo provide Cauíari j^fed poíico 
fo lúmdecre to indifFerentí,abfqüe providentia 
D e i exifteret:quia non íuf í ic i tadeiusexi í len-
t iam decrecum indífíerens. Probatur' minor, 
quia pofno íblum decreto indifferenci non e x í -
íkrec ,v .g .amor pre odio ex difpoíiLione divi v 
fciajquia exifíeret abfque providentia D e ¿ . P r o -
bat antecedens , quia ex v i decrecí indi t íeren-
lis Deus non difponíc éáFc poJus amorem 
quam od ium, cúm decrecum indiíferens i n 
ytrumque jniifrerecerferaiur;& i n n o í l r a í e n -
tentia ponatur amor5V.g.folum ex'd'ecermina-
tionecreacura»: quia poíi to folum decrecoin-
difterenti non exiüeret amor prae odio ex d i f -
poíitione divina. Confequentiaautem probat 
ex definitione providemise tradita á Boetio 
lib.4.de confolat. proífa 6. adduóla a D .Tho . 
i .par.queft. i i .ar.i .quje uViseñiPronidentia 
eji tp[d diurna ratio in fupremo gmniu Pr in 
cipe conl}ttuta,ejua cun&a difponit. Ergo i d , 
quod ex Dei difpofiúone non exiftic, abfque 
D e i providentia cxiftít, 
96 Confirmatur primo.Nam p o í i -
jto folum decreto indifferenri,exiftcreamorem 
potius quam odium,clíétcafuale refpcduDei, 
& pra;ter i l l ius intentionem : fed hoc & in fe 
clt abfurdum , ,& e{[ exíílere amorem abfque 
providentia Dehquia poíi .o íolum decreto i n -
diFierent',non exiílerer amor ex provideriaDei. 
ívlinor confiar i maiorem probar j quia il lud 
eft á Cafu refpedu D e i , & praster i l l ius inten-
tionemj guod eíl 'fpmfa i l l ius voIuncatcm2 6¿ 
quod cxlílír, quin Déüs cxiííerc velír. qu» ra-
tionevticur D.Thomas i.eo. Cap.78. racione 
4.Sed poíi to folum decreto indifterenci, amoc 
determinace prx odio exiíterec prseter Dei vo-
íuntatcm j non enim Deus vult amorem decer-
minare prae odio , ícd vtrumque indifferencct 
íefcipit^rgOj&c.Confirmat a. Id quod exiític 
Domino non iubenre, abfque Dei providenci* 
exiílic.Quapropicr t c í l e D . T h o m a j .canrrag, 
cap.50. ex perfona blafphemancium inducicur 
thren.3;.í>«íj efi i /^^quí dixir,vr fierec D o m i -
no non iubente j fed amor prae odio cxiílcrcr. 
Domino non iubence, Cum Deus non vellcc 
vnum prac alio cxíílere: ergOj&c. 
5>7 Confirmar certio,qu<5d non e x i -
íiit ex determinacionedivinajexií l i tabfq, De i 
providentia, íi exiílac : fed amor potius quám. 
odíum exiílit abfque determinatione Dei3ergo 
abfque Deí providentia. Minor ,v lc ro^nqu i í ) 
concedicur ab adverfarijs , qui ideo dccretüra. 
indiíFerens ad í l ruunc , vt determinatio fo l i t r i -
buacur voluntad creacae.Maiorem dicireífc Dr 
Tho . f . p . q ' z i .a . r .^c j .conrrag.c.^o.ibienita 
facetur,quod negareDeum prcedererminare ele-
diones noílras,efl auferre ab i l l o i l larum pro-
Videndamj.quaproptcr Damafccnum , qui i d 
videcur negare , incefprecatur de praedecermi-
rucione necefsiv.ancc^non autem de pr^edeccr-
m m a t í o n e nonCogente,quam no negavit D a -
mafcenus: quia ñeque provídemiam. Confeq^ 
eíl legitima^ Haec ad verbú Reccntiores T h o -
míílae ín rradaru manuferipro de divina pro-
vídenriacirca adusliberos dub. i .$ .4 . 
Haec tamen facile folvuntur.Pro 
íoíur íone nota, quando adeíl in nobis liberras 
ad bonum,&:ad malum,v.g.ad amorem hone-
ílum,&: ad odium turpe , de Deus concurrir ad 
bonum decrero índifferenri , i l l ud «decrecum 
non dic i indiíFerens i n amando^ quaíi indiffe-
Fenrec amerbonum , de malum,amorem hone-
ftum , de odium rurpe , hoc enim falfifsimum 
«íl ,quía decrecum illud,quo Deus concurrir ad 
a6lum hone í lum, vnice amar exiílentiam illius 
a6lus,&: nullo pafto amar exiíleriam adus rur-
p í s oppoíi t i .Sed d ic i indifferenSiin concurre-
do , quia ita applicar omrí ipotent i /m ad Con-, 
currendum in adum. bonum,vt voluntas creara 
pofsir faceré vr concurrar omnipoíencia íic ap-
plicata i n aftum malummam per i l lud decrerú 
ápplicatur orr.niporetia ad hoc ve volutas pro-* 
ducar a d u m b o n ü libcre,ac proinde ve produ-
Cár cum porentia ad producendura adum dirpe 
oppoíi tü,ac proinde cu potencia decerminandi 
omnípo^eniiam ad concurrendü in adu m a l ü . 
Vnde deCretü ilíud eíl indiíferens in concur* 
rendo, non tamen i n amando: cuia v i illius de-
t re r i L 'eus permittír voluncari adum malurat 
ac píoinde pcrmut i t ys ytatur oranipoicmia 
i n 
Án Scientía Media fíe ncccí^4r¡a,6¿;c., J7 
ín-ordínsad proJuCendum aftum mafum: cií-
ius eí i l lcnciam Deus non amar. 
99 Hoc fuppoíico ad argumencum 
refpondeo negando minorem. Ad cuius p ro-
bationein impr imís negari poreñ anrecedensj 
nam quanivis Deus concurrat ad aclum amo-
ris hpneítum decreto indiíf^renti ; tamen exi-
fteret amor prs: odio ex di ípoi í t ione divina, 
iion quidem detennininLe ímme Jiate ad aótum 
araoris pr¿e odio , fed ex diípoiít ione divina 
determinante rasdiate, & facicnte vt voluntas 
eligat amorern honeilum pne odio turpi me-
,dia vocatione congrua j cum enim implicet 
yt voluntas creara eligat porius amorern ho-
neñum,quám odium [úrpe^quin Deus i l l i t r i -
buar cogitationem congruam ad hanc eleélio-
nem £ic iendam,&quin media illa, cogicatione 
&: vocatione faciat vr voluntas eligat potius 
amorem honeftum quam odium turpe j poíi to 
decreto indiíferenii exiílerec amor prce o j i o 
ex diípoiít ione divina. Deinde quamvis i l lud 
decretum fit indifferens in caufando , & con-
currendo, Cum non íit indifferens in amando, 
fiquidem determinare vult vt exiftat amor pne 
odio(efto non de^erminet ad exiftentiam amo-
ris praé odio ) non fequitur exiílere amorem 
pra: odio íine providemia Dei,ex eo quodDeus 
concurrat decreto indiíferend. 
100 Prje-erea falsd ih argumento 
fupponicur hic íblum in^ervenire i l lud dedre-
tummdilferens,quo Deus apphcat indifferen-
ter omnipoLentiam ad conCurrendum ad aftum 
bonum,vel ad adum malumj nam prseter i l lud 
decretum neceilario refpeótu operis boni i n * 
tervenit qudedam prgefíiiiLio efíicax.Deus enim 
pra:videns per ícientiamraediam, quod Pctrus 
eliciet adum amoris honeftum fub conditione 
quodei tribuat taleauxilium, & pr^pare t in-
diííerenterconcursü,exdire£tione huiusfeien. 
ílajdbab.ec decretum efficax conferendi auxilia 
congruum,6c hoc decretum eíl q u í d a m p r ^ f i -
nir io effic'ax operis j quia di tauxi l ium quod 
prseviíum eft efficax ex feria imentione vt fe-
quarur operario honeíla : & per feientiam i p -
fam mediam coníliruitur illud decrerum in 
fatione efficacis. Idemqueeíl Deum ex inten-
lione boni operis appücare médium , quod 
pra:vifum eíl efficax ad obtinendum finem 
boni operis,ac efficac'iter velle ipfum bonum 
opus. Vnde femperoperatio honeíla íupponi t 
eaendalirer providendam Deiefficacem erga 
ipfam.Nam vt ex S.Tho. i p.q.2 3 .ar. i.definic 
lraiiolus:P*,tíí#tíie»f/4 t$ añus , yuo Deus per 
media propordonata^es in finem dirigit.Vnás 
providentia efíicax Dei erga noílros aítus l i -
beros honeílos,eft aélus divinus,quo Deusap-
plicat media proponionata ad obtinendum a 
nobis eos aólus j i e u ad faciendum vt nos eSU 
Jíiamus eos aítus. Quare í k u t ímpliVat volun-: 
tarem faceré adum honeí lum, quin Deus illam^ 
movpar eflicacirer per vocationem congruam, 
& íandaminíp i ra r ionemsi ta implicar exiílere 
adum honefíum,quin Deus il íum prarfinierir, 
non quidem pra;finitione formah qua: ex fe 6c 
abintrinfeco íit efíicax de amans immediate 
efficaciter adum honeílum nobis liberum,fed 
prxfiniuone virtudli i l lum amante in vocatio-.. 
ne congrua.Vnde quamvis íola voluntas crea-
ra in executione de.erminet immediate fuppo-
fita próxima indifterentia ad vtrumque , ad 
amorem honeftum prse odio turpi,tamen amor 
ille pne odio exifteret ex difpoíidone divinai' 
quia Deus n imirum confert vocationem con-
gruam ad adum honeí lum pr<E turpi elicien-» 
dum,cum potuifter Conferre vocatione incon-
gruamj¿<¿ concurrir per decre;um,quod quancíí 
eft ex fe vult vt exiftat adus honeí lus . 
ioi A t inílat Kecentiorills , qu í í ' 
éx noftra fententia fequitur íaltem adum ma-
lum exiílere abfque providentia Dei : & ex p ró -
videntia Dei folum exiílere potentiam proxi-»' 
mam peceandi .Keípondeo ex noftra fen ten tiof 
fequi adum malum exiílere abfque providen-
tia Dei determinare ad exiftentiam adus maU 
pra: oppoii to,5¿ i l lam procuran^, non autem 
abfque providemia Dei permirtente,& per ac-» 
cidens,5c ex determinatione akerius influcntejij 
&c hoc elfe verifsimü. N ^ m vt inqutt Auguft^ 
l ib . j .d? civit.c.í?. Ommitm potejiatum duto^ 
efl Deus,non omniuml'olHntatüimalce i¡ui¡>* 
jte yoluntates a> Deo non f'iínt^uontctm coirA 
naturam fant qttde ab dio eft forent autem ¿ | 
Deo mala: volunrates, íi ad i l l i s Deus prsref^ 
minaret,earumque exiftentiam fuo decreto ef-í 
í i c ad procuraren Vnde meriro ide Auguft.ibi-^ 
dem ú v . N ujquam l eg ímus .Non eft'\oLíénta& 
nifi a Domino,& ideo non feriprum eft, tfttia 
l/eritm non eft. Etvt inquir idem Auguft lib.( 
i .de peccat.merit.& remif. MuUm yolunra.-
tern ad jéuthtiretn Dettm ejje referendum ne* 
fas eji dicere. Quid eft autem adus malus ,ni í i 
• mala voluntas^nefis ergo eft dicerc adum m i - , 
lum cadere fub providéntiam Dei pra;finien-
tem eius exiftentiam, 8c ad i l lam praedetermi-
nintem. Dicimus ergo adum m.dum cadere 
fub provideudarn Dei permittentem eius erd-
ftentiam,& ad ií lamconcurrcntcm ex eledio-
ne ,& determinatione arbítrij creati.Quare ad-
verfarij vt extollat providendá Dei erga oraaes 
a¿lus creaturjE,^: fubiedione creatur^ adDeu, 
ipfum faciunt Aurhorem peccad 5 quod non 
eft extollere Dei dominium , fed deprimerej 
vnde Eximius Dodor Paicr Francifcus S t ú -
rez in opere de vera inrelligentia auxiü] ef-
ficacis cap. 44, pagin. 338. fub in i r ium con-
(ra Authore^-admittentes efficacem praexlc-
j 8 Difptitatíd I l lSeél io IX.' 
tefmínanoñem ad a5um pcíCati ííc loquí-
iwr.MHÍtí-m f rojeólo A tola antiqaicate > & 
y t libere pro Deo iojuar , á ^eta pietate áij 
crepam num >f homines f^ciant diHÍr,.& mo-
tiom mn-itim ¡ubteBos > fucium ipjos Sd-
frjiegvS , dum mal:tit ortginem in Denrn 
ipjum refHndvnt, QuoJ non ideo dixi^quia 
AuJiorcs i l l i Cacholici hoc ar íermt, Teiquia 
ex aliena praede.erminaiione ad adum pec-
c a ú videiur illud abfurdum manifeité fequi: 
quamvis i l l i fequeLm neganc. ¿cd hoc prae-
|crmi.iO,redeaiT)us ad argumenti principalis 
eonürmaiiones íolvendas. 
l o i Ad primam confirmationemi 
sfieeo fequelam , nempe fore cafu Je refpe&u 
. !Dei, & praeier Ulius inientionem quod exi-
itat amor prae odio. Mam V: projavi , qu i m -
yis E eus concurrac ad amorem honeftum per 
decrctum indifterens, ideíl per decretum non 
conncxum eiienii..luer cum exiiienja amo-
l:is>concurric tamen per decrecum ammsexi-
ftenciam amoris pr.E odio ; deindc dac auxi-« 
l ium adadum honeílum per decrcium vnice 
intendens adum honeítum j auxiLum enim 
«dicicur indiííerens ^ non quia iridifterencer i n 
clineí. ad uOnuni,dc ad malum,red quia quam-
vis vnice inclme». in bonum , 8^  vnice in bo -
num influere pofsi.j tamen eít id ifferens per -
miísivé ad malum , fcu permitiit ve pofsic 
coniungi cum a^u malo, Quamvis aucem 
foret exiftentia amoris prcE odio procer i n -
tentionem Dei , non prop erca forcc cafua-
lisrefpedu Dei : ve pa^et i n peccato , quod 
exiíLt prjeter imendonem D e i , óc tamen non 
exiíiic CifuaLter relpeélu Dei j ílquidera dum 
peus confen porentiam proximam , cum qua 
. de h Q o homo p^ccar, infallibiliter ants de-' 
tretum conferendi uaíem potcnciam coenof-
'Cit^quod íi illam conferar, fequemr pecCatumj 
. vnde voluntas conferendi eft voluntas per-
miicendi peccatum , quod pi'¿evifum eft fu -
turum inLUibiliter poíita ea conditione.Non 
exiftit amera cafualitec refpeítu alicuius i d , 
. quod ab ipfo písvidetur ceriO fururu. Ad pro-
. badonem íequelje , feu maíor is , refpondeo, 
i l lud quidem-ebe prsetei voluncatem í3eiquod 
exiftit , quin Deus exiftere velit veluncate 
. tam confequenüi.tiuámanLecedenu^idcft quin 
Deus habeat v l l a n voíuntatem antecedenrem 
terminatam ad cius exiíientiam , negó lamen 
. amorem pra; odío exiííere , quin Deus velíc 
.voluniai-e amecedenri, ve exiftac amor prse 
o d i o : tüm quia ipfa vol i i io preparativacon-
-^iurfus vulí Ve exiftar amor p r r odio , licet 
f ion determine- eífeétive ad exiítenti; m amo-
ris prx exifteniia odij.Mim quia dum Deusco-
ierc vocationem congru;.m inclinanícm ad 
. ¿ m o i ^ m direótus feicntia medjíi «ongruita.5 
tetalís Vocatíonís;', vuíc vt éxiííat ámofpfisE 
odio. Prxterea fdlsd, & abfque fundamem<¡) 
confundit illa dúo , exijiereprxtcr intentte-
nern O* exijlere cafualiter i cum ramen íinc 
diverfa , na pec'cacum exiftir prcSier iniencio-
ne Dei , 6c tamen non exifiit cafualiter quix 
non íit niíi Deo permitiente, 6c praefcieatft 
ipfumfucurum , fub conditicne quod permit-
taiur,ideft fujcondit íonc,quod Deus conícrai; 
tale auxilium,&; negec omne a l i u i . 
103 A d fecundara confirmationem 
fefpcnüeojnihil exiftere in rerum natura Deo 
íion iuL enLe,ideft Deo faltem non permitren-
tej nam iufsio ib i permiísionera íignihcat j v t 
conítat ex conre>iu D . T homas eo cap. po.m 
quo probar,quod eleftiones & voluntares hu-
manas fubduntur divine providentias. Nam 
elediones bon¿e 6c honeftae fubduncur Deo ve 
intendend iplas, 6c faciehcí vt exifteint media 
voeatione congrua : elediones auiem uravas 
fu: dun ur Deov tpe rmi t t en t i . í n per lana blaf-
phemunaum dicirur de Deo ioo i xz. circa 
cardine* rerrag amoulat , nec¡ue rtüftra conjl-
derai.'E.t Ezech.p.¿í reliijattDominus terram 
iSTDomnus nonytdet EtThrenor .3.^«í5 eji: 
dtxtttytfieret Domino non i»bent€:Qu& 
locaadducit i b i D.Thcmas. Qüare, rcsfiefi 
Deo iubente,eft res íicri Deo providente , n i -
mírum , vel volúntate poíiciva , vel volúntate 
permifsiva,& Deoprjefciente, & Coníideran-. 
- te. Si autem loquaraur deeledioaií^as hoaa-
íla,ad illam feCuudam confirmationc, re&oa-.; 
deOjConCeíia maiorí ,ncgando raincrem. 
vis enim Deus non déterminaret iramediatc 
Vt cxiílcrei amor prae odio 5 ramen media vo-
eatione congrua faceret vt voluntas fe deter-
rninarec:eiuíque providentia eílet íiniplic'i cr 
C^ufa, cíii tribuerecur íimplicirer cx i íknt ia 
amoris honefti pr¿e odio turpi.Vt enim inquiq 
Auguft. in Lbro propoíitionum fuperEpiitc-. 
lam ad i-órnanos C^p. í i . Quia ñeque W / r 
foflumus ntfiyocemur , idee yerifíímumeji^ 
tmferentit Dei ejje , quodbent yeUmus, & 
epersmur, 
104 A d refcíam c o n ñ r m a t i o n e m r e ^ S ; 
deo,imprirais maiorcm eíic falfammam pecca-,; 
tura exif t i t : & non exiftit ex determinatione 
divina, & tamen no exiftit abfqueprovidenti* 
Dei.Déinde loquendo de bonis , difíingo raa^ 
iorcmiquodnonexi í l i t ex determinatione d i -
vina 2 Í f e d i v a , & intentiva, exiftit abíque í>ro-
videnda Dei,admirtomaiorcm:qi¡od non ex í -
. ftit ex deiemunarione divina eftc¿tivaj<S(: exc-^  
cutivajncgomaiorcm.Nam de concepm íife^*:-
- taris eíi. quod voluntas determinet exiltradatn 
fui adus,& non determinetur abalio^vt oiu- < 
di ex communi confer^u Patrym,^: TÍicoKh í 
f , . i . p . f i 8 . n . i 4 . ó c p . í -
ÁhSciéntiáMedía fíe Dcccííaria^c; 9 
dil l íngo minore, amor pr? odio exiftin ahíque 
áeierminationc Dci e f t ó i v a ? & executiva, 
toncedo minorcm: abfque detcrminationeDeí 
áffeftiva,&: inremiva, ncgO minorem : ímp l i -
¿a t eníra voluntatem noftram in t empor í fe 
áctermimrc ad amorem honeftum pr<£ odio 
parpi,quin Deus abí te rno ,non íblum prasfeic-
xit , fed etiam efficuciter intenderit ii lam ele-. 
í t i onem honeftam , qaia fieri non poieíl vt; 
voluntas nofira in tempore eligac amorera ho •* 
neftum prae odio , quin Deus abxternp decre-
•Sem i lU dite auxilia congcuum ad illa ele¿Ho 
i iem prsfcius evaus futurij quod eft inienaere 
efíicacitec i l l . im eledionem amoris honeíH. 
•105 Ñeque maior eft Dív. Thomas 
m ü in feníu á nobis incentOjD.Thomas enim 
«u l l ib idocu i t Deumphyf ícé predeterminare 
¡voluntatem noftram ad fuos aétuslíberos j íed 
•vbíque conftanter docuit,ad libertacem requi-
t i quod voluntas moveatur ad fuos a£tus l ibe-
los per media indifTerentia^quibus poísicreí i^ 
rifterejvtconílatex quodl. £,an.7.a,d,i .6í q,uod 
ipfa fe determinet3& no determinecur ab alio, 
vt coní la tex locis a me expeníis tom. i .d i fp . 
'^tíed. S.vtlacc expenditP.Suarez lib.devera 
jintellisentia auxilij efficacis (¿.40. Idque ck-< 
Vifsime liquec ex q. 3 de poa a r . i . vb i inqu i r i t : 
+ydn.o¡>eret»r Deus inumni opeydnce,dccum 
argumento i j .propofui í íe t , quodli volun-. 
¡jas nofíra non poiiet operari nifí Deo in ipfa 
operante,non eiTet domina fui adus,quia non 
clt domina divine operationis,refp6det;£)»oíi 
yoluntas dícitur habere dominium fui aftnSt 
non per exdttftonsm Gaupt priniG , fed quid 
-Cd&fa vnmdtno itd agit inlfoluntctteml/t eam 
¿e nece[sitate ady^um derermtnet, JtCHt de-
terminat naturam. Explicans vei-o,quo p a á o 
Deus non de nccefsicaie determinec volunta-
'temífubiungic-.eí iáeo determinatio afíus re-
l m á j U i 0 inpotejicite r d í i o n i s ^ y o l u n t a t i s , 
Ergo iuxra S.Thomam ideo determinatio va-
luniatis non eft ex necefsiiate,quia licct caufa 
prima concnrlrat Cum ipfa ad illam determina* 
.tionem, tamen non illam prsdeterminat, fed 
i'elinquit determinationcm in poteítatevolu-. 
tatis.Eandemque difficulcacem tangensin i . d . 
i^.q. i .ar . i .arg.^.eam íolvit ijs verbis: DttoS 
eperarur in omnibus^ttA tamen quod t n ^ m -
•yuotjue ¡eenndum etus conditionem. Vnde m 
rehus ndtftraltbtts operatur ficat miniftrans 
"yirtutem a g e n d i ^ flcttt determinans taíem 
ndtur&m adtalem ¿Blonem ; in libero amera 
arbitrio hac mod&cogit^ t yirrutt ¿gendi fibi 
miníjtrer,&' ipfo operante líbernm arbitrlum 
agitt-i fed tamen determinado acíiontSi & j i -
nis inpoteflate liberi arbitrij conflituitari 
Iwderemane! fibi dminit i jui (íctaSiliceí noa 
hafíettt primo tgenti. Qu ía mmlrura \ l i ce í 
arbicrium decerminst feipfum ad fpecicm 
adus,&: non decerminetur ab aliojt.imcn h^nc 
ípfam determinadoncm nequic efficcre lino 
influentia, &: concurfu íimulraneo fuperiori* 
agentis5vt autem iuquit San.^ t. Doótor i n x: 
j7.quj£ft.2,ar<x.i:foc éfk de racione pnmi 
pnm^pi j^ t pofíit agere fine dnxlllo prioñs 
agemis . & fine fnfiuentia etus. Ideo ergo 
licet afbitrium G&mtfsQ habeac dotninium ftíí 
adus^non tamen Ucur primum agens,quii ne-
q u i t í e detrrminare fine auxilio, 6c inílucmic* 
íuperioris agentis, licec fe d;ter:niner j c^'m 
predeierminetur. Idque ipfum perfpícué do-
«uit í a n í l u s Do6t-or i . coara gen t.cap. 6 S.di-
cens: D'jinimttrnt yuod habetlz-Atnias fbprd 
fiéoi afttts.per (jaod in eiuspotcjiaie cjiyelíei 
y d nolíe^exclitiii determinationem Vtrtitús 
ad "Vniir/t , 0 * yiolencidm cuufa exterius 
agentis}mn tárnen cxc'íudiv inj luenñam l a -
períoris caufa , a fttá efl ei & JJe & opera-
r i . Ergo iuxtaS. Thoraim dominium , quod 
habet Voluntas fupra fuos a6lus exeludie phy -
íicam pr¿edecerminationem,nám per hmc v i r -
rus determinatur ad vnum, nempe ad fpeciera 
.adus ad quem pr3ede:crminatiir. 
. 106 Itaque dura D i v . Thoraas 'f¿ 
Contra gentes Gap. 90. ad provídentiara De* 
requir i t , quod JJcus praedeterminet noílras 
aciones honeílas , non loquiruí de prxdeier í 
minatione phyfica impreliá voluntati , q ü » 
jLtaipfara ad íoafenfum rapiai:, vt irapofsibile 
. fít ab ca íeparare eoníenfura , fed loquiiur de 
prsedeíerminatione incentionali secerna, con-» 
iiftente in Dei decreio. Id patee roanifeftifsi w 
me ex verbis, quibus expon i t Nyi ienunl , &C 
Damafcenum : fie enim aic in fine illius ca-
p i r i s : Q¿éod Greg. Nylf . dicir in libro que de 
hominefecit,prouidenna eji eovum9c¡H& non 
j u n t i n nobisinon autem eorum , <ju<e fnnt 
in nobis. E t Damafcen.eum feq^dicit, quod 
ea , qua; funt in nobis, Deus pranofeit, 
fed non pr<edeterminat, expontnád fitnt , V i 
íntelbganíur ea , qu<e funt in nobisy dtmnñ 
áeterminatiom non ejje fubieSla 1 qujfi ah 
ea necefsitdte accipientia. Itaque D i v . Tho^ 
-masaffirmat Deum non folura habere prcB-
feientiara noftrarum elcítionura honefta-
rura , fedeas abaeterno praifinijlíe : quod nos 
.libenter fatemur : dicimus tamen non pr ef i -
nijífe adiones noílras liberas , nifi benefi-< 
t i o fcientisE media:. Quia enim fíeri non 
poteí l , v t homo in temporeíibere , & honcf-
fie operecur , quin Deus medio auxilio ftro 
efñcaci faciar, vt honefte operetur , & quia 
implicat Deura aliquid i n tempore face-
r é , quin illud ipfum abaeterno decreverit fa* 
tere ; iraplieat hominem rede operari q y i i i 
Deus 
4 ° Diípiitatío í í í. Señío Í X ; 
Deus absetcmo p^fín'ivérít , & píaedecér-
ininaverit v i in tempore operetuí. Authoritas 
autem Daraaíceni evincit Deum abceterno 
non prefiniré & prsedecerminares omnes no-
Aras aftiones decreto omíiino abfolutO,& an-
tecedenti , 5c minime regulato per fciemiam 
mediamifícenim ai t l ib .z jortodoxae fídcicap* 
j o . Omnia quidem frxcog.wfcit D t u s : non 
autem omnia ftadeterminat j non enimltult 
Walitíam, ñequecompelUt^virttitem. Quare 
folum excludit perfeótioneui omnino amece-
dentem , &qu2e non fupponatpr i íc ient iarn 
donditionatam futari (Toníenfus liberi. 
107 Quod fi obijcias faliem ex no -
Ara fententia fequi , aftus malos exiftere íiné 
providenria Dei.Keípcndeo,exiítere fine pro-
videnria amanre eos aftus: & poíitive procu-
rante eorum ex'ilienüiam:non tamen fine pro-
videncia permitiente : & hsec eft communis 
Pairum lementia vbique clamantiura , Deum 
fradcjiinare ab<tterno omniabona9 matadero, 
non prtideflinafje , (ed tantum ^^f i i j j je . 
Vnde Leo Nonus in confefsione fidei, quam 
mictit ad Permm Antiochenum , dícit fe ere-
dere, Deumfrxdeftincíjje tamumhona, fv&* 
Jcimjjeyero bona y & mala. Et Goncilium 
Arauíicanum canone 13. anathemate detefla* 
tur eos ^ (¡ni áiccre'\'olKnt aliquos^ad malum 
átutna foíejiate prádejiinatos. I i e m T r i d é n c 
•feíi. 6. cap. 17. décerni t , nullos ejje homines 
diuinapoteflite prxdefiwatos ad malum, Et 
Auguíl inus l i b . 5, de ci v i tac. cap.5?. clamar. 
Ommum potefiatum dater ej{ Deus , non 
omniu m ^ oluntatHm \ mal&pitippe Volunta -
tes k Deo non /««r .Profper , & Fulgentius ex-
preíi'e docent, prsdeít inat ionem Dei nunquam 
.extra iuf t i t iam,& fanftitatcm cííervidelocum 
Profperi difpuc.i . num. 12 ¿ k l o c u m A u g u -
íl ini diíp. 1 .num.5 .Coníulanruf P.Suarez l i b . 
3.de grat.cap^S.P.Annacus in Apologia pro 
ícientia media difp. 1. cap. 5. 5.3. EtP.Ruiz 
difp 31.de voluntate.Vnde nos ad litteíam fe^ 
quimur fencenciam Damafceni l i b . i .def ide 
ortodoxa cap.i^.dicentis: E x i 'p.quds in no* 
[tro arbitrio confiftunt,e¿ quidem, qu* bona 
funt,primarié^ult De a s , g r á t a l e habet,mct~ 
Lacero nsquepnmario.nequefecundcirih ve-
rum libero arbitrio ea permittit .Vidéqux di-
ximus contra prsedererminationem ad adum 
peccatí tom. 1. difput. 13.^6^.3. & difput. 
XI . á feft.^.vfquead vndecimam. 
108 Quod íi rurfus obijeias^x da-
ta Tolutione Tequi, neceííario prarequiri ad 
exifienriam a6tus liberi honefti prsf ini t io-
nem aliquam efficacem , qua Deus abseter-
no velic efficaciter , ipfum in tempore exifíe-
re: hoeaurem eile contra principia Societatis, 
iuxta qu« omnis ruppoíicío antecédens con-
n¿xa¿ü:m opefauoñe noílta ^ tolllteíus Ubéfí; 
tatem. Refpondeo illam pra;finitionem bon í 
Gpéris,qu¿ neceííario prsetedit in Deo abxter^ 
no , hoc ipíb quod homo fu-bene operaturus 
in tempC)re,non tollere libertatem , quia qua-« 
tenus efficax eft: fuppofitio confequens ímpe-í 
dibilis per exerciaum libertatis : decretura 
enim c'ollativum auxili) congrui ConHiiuituif 
in ratione efficacis , 8C pra:finiiivi operis pee 
feientiam medíam futuri coíifenfus : vnde 
quamvis illa p rs fmí t io fpeciíicatíve fumfH 
ta non íit impedibilis , quia ficut auxilium 
impediré non poííumus , ka ñeque volunta^ 
tem immedia té execiltivam auxili] impediré 
valemus , tamen qua tenus efficax eft impedí-, 
bi l is . Quamvis enim feientLi media de con-i 
truitate auxilij necefíario prarcedat volunta-
tem Collativam auxilij , quando h o c í o n i u n -
gendumeft cum operatione j quia tamen au« 
xilium eft indifferens vt coniungatur cum ca-
téntia operis, decretum collaiivum ipf ius íb-
lúm exigit o r i r i á feientia media congruita^ 
tis j quando auxilium coniungendum eft cum 
operatione. Vnde ficut eft in poteftate volun-i 
tatis fácere,vt auxilium non coniungatur Cum 
operationejita eft in poteftate voluntatis fa« 
tere ve decretum Collatívum auxilij non íit 
praefinitmim operis: quia i l lud decretum non 
eft ab intrinfeco 8¿ ex fe efficax prsefinjtio 
operis , ííc'ut auxilium ipfum efficax non eft 
ex fe & ab intrinfeco efficax. Heec fufíus á 
nobis exponeheur poftea , cum agamus de di-, 
reftione fcientijc medise , & de prsefinitio-
nibus. Ego enim éxiftimo fieri non pofíe ve 
Deus conferat auxilium quod prsevidec fore 
éfficax, quin illa ícientia influat in decre^ 
tum collativum , non quidem tanquam no-
íit ia per fe pe tita á decreto ipfo immedía-, 
te, fed petita abápfo Deo j qui hoc ipfo quod 
praecognofcat auxilium fore congruum, ha-» 
betmaiorem incl inat íonem ad i l lud confe-
rendum , quam fi ciret fbre incongruum. V n -
de feientia media congruitatis neceííario d i -
r ig i t ad decretum collativum auxili j j quam-
vis decretum ipfum ex fe non exigat o r i r i ajb} 
illa feientia. 
lop Pnetermitto aliam ratioriemy 
qua idem Recentiorprobac feientiam mediam 
non eile necefiariam ad providentiam,& prae-
deftinationem ; quia in obieéío feientise me-
d ix ex pane hypotheíis feu condúionis i n -
greditur providentía divina ; & tamen non 
ingreditur ipla feientia media j qu iaa l íoquí 
Conditio haberet eLemialem connexionem,1 
cum conditionato, ac proínde feientia illa 
foret necefíaria. Ergo feientia media non eíV 
neceflariaad provídentíam. Pre termi t ió , i n -
quam , ¡hanc •rationcra , quia iam fedio-
ne 
An Scientía Media íit néccí íárm^c. ' 
he qüírita foluta mánet. Ec ex íbi diftis 
jrcfpondeo ícientiam medíám ex parte hy-
poceiis ateingere folum providentiam tigecf-
lariam ad exiftentiamauxili] ind i ík ren t i s , de 
confecjuenLcr íolum attingere i l lud decretum 
divinum, quod eft neceflariura vt exiftaj au-i 
x i l ium indifterens, & i l lam feientiam , quam 
ami l ium immediate ex propria fuá racione 
poíiulac vt á Deo conferacurj auí i l ium aucem 
indiíierens íblum per fe poflulat immsdiace 
feientiam íimplicis intelligentiaí, per quam ; 
Deus peneirat naturam auxilij indifferentis:ac 
proínde folum dici t , íi ego dedero hoc a i m -
l ium indiñerens cum quo per íimpliccm in .e l -
ligenriam cognofeo lioerum arbitrium poíTe 
operar i , & p ü l l e non operan; voluntas reipfa 
operabitur: hac auiem feientia media inf t ru-
&us, 6¿ ex direófione ill ius confert in ftatu-
abfolutO hoc auxilium prse alio prsvifo inef-
íicaci, quod tune poteratlargiri^ 8c conferen-i 
do il lud confert fpeciale beneficium , Se exer» 
cet peculiarem providen Jam ergá hominem, 
cui confert vocaticnem cógruamj qu<E fpecia-» 
liías cohíurgit parcim ex feiemia media, par-
j i m ex decreto collacivo au.vilij', quod pet 
"ipfam conftituituí i n ratione efhcaciter prae 
íinientis operaaonem. Vnde cum feientia me-
dia per tendentiam d i r e á a m non refpiciat fe-. 
ipfam, non attingit ex parte hypoteíis fpecia-
lem providen Jam* attingit autem qu.ifi reflexc 
ex pana confequentis,feu ex parte conditiona-
t i , quia afíirmat: dedero Petra tale auxi* 
lium Petras operabitur, me pr<£fcienteeií*s 
futuram uperarionem, & me conjúrente ipfí 
fpectule beneficium. 
n o Quod fi fuppofíta feientia me-
dia Deus intendatoperadonem honeftam pe í 
•prqfinitionem formalem ab imrifeco efficaeem 
terminaiam immediate ad operadonem ipfamj 
y t muí . i éx aílercoribus feientiae media; pro -
. babilifsime docent j tune feientia media om-» 
n iño pr^ícindi t ex parte hypoteíis ab hae pr^-
£ni t ionej quia illa nec eft eiiendalicer p r i f e -
quifita vt exiftac auxilium indiíierens feCun-
dum fe; ñeque eft pr^requiíita vt Deus confe-
rat auxilium ex fuppoíicione quod pr^evideric 
- fore congruum- feientia enim media repr^fen-
tansfuturam operationem fub conditione aa-
x i l i j A . v.g. non necefsitat Deum, vt cafuquo 
collacurus íic auxilium illud,prius intendat ef-
fieaciier operationem ; quia immediate poft 
feientiam mediam poteft Deus concipere de-
creuum executivum auxilij congrui piopor-
tionatum natura a u x i l i j , ideft ab intrinfeco 
indeíferens, vt eoniugaiur eum omifsione ope-
r í s , vnde fuppoííta feientia media Deus eft 
proximé indifFerens iuxta illos Doétores ad 
praífiaiendam operaiiqnem per prasfínitionein 
foímalém ab íntrínfcCO efficaCém; vcl ad pía: 4 
finiendum perpríeílnit ionem virtualem, q u « 
i n ratione efíicacis conñi tua tu r formalicer pe¿ 
ipíam feienciam mediam : ae proinde feientia 
media prxfe ind i í ' áprx í in i i ione , & á e s r e n d a , 
praeílnitionis, non folum quatenus prsefcindít; 
abexiftentiae conditicnis , quia nec affirmac 
extituram, ñeque afftrmat non extituram ¡ feci 
quatenus ex parce condicioiiací prcefeindit ab 
i l l a ; non énim dicit Deus per illam, íi ego w 
¿ero AHxi l ium %A voluntas operabitur,& e^a 
pra&finiam efficaeiter operationem illam; q u u 
operatío i l la non fupponit eíicntiali ier ciuf^; 
modi prdefinitionem: infra enim probabimus, 
pifjefinitionem- formalem operationis noftra? 
liberse, íi detur, non eüe neceílariam ad illius-' 
exiftendam. 
n i Sed perg'it citatus Reccntíoií 
Thomifta, & tercio probat feientiam mediam 
non ene neceífariam ad providendam, & prse-
deftinationem.Nam Deum preparare concur-
fum prasvidendo quemadu n íit elicitura v o -
luntas, non eft providere de aftu, fed folu d i f -
ponree principia aftus, ergoinnoftra fentén-
t i anpn f^lvaturprovidentia erga adus libe^ 
ros creaturae; concra id q u o i docet D . i homas 
i .p .q. 2,2.. art. 5. vbi ftatuicDeum immediare 
habere providentiam omnium, & omnia fe fo> 
lo difponere; & quamvis admittat confortium 
i n exteriori gubernatione, non tamen admitte-
te confortium in providencia. Probat confe-
quentiam, nam providentia- Dei erga afíus í i -
beros creatur3e,non debet eí le fola pfaeviíio de-: 
terminationis c'reaturs, fed difpoíitio, &c dc-
terminatio De i , cuius execudo, & ad imple-* 
t i o fie ipfa decerminaiio crectur¿E.: 
Facilc tamen refpondeo , verifsí-í 
mum eíle quod D . Thomas i b i docet, nempe 
Deum immediate ómnibus providere ; quia 
Deus immediate per fe ipfum , & non u n c u m 
per intermedios miniftros res omnes ad fuos 
fines dir ig i r . Providencia aurem D i imme-í 
diace erga adus liberos honeftos con f í a 
ílic i n c o , quod Deus ab seterno ferio in-i 
tendit, vt voluntas ereata libere eliciac rales, 
vel tales adus honeftos, &: i n eum finem ap 
plicat faamomnipotenciamad concurrendum 
cum volúntate ad eos adus, & fuo decreto l i -
bero difponit media proportionata i n e u m Í H 
jnem: quando auiem pra;cedit feientia media de 
effkacia, & congruitate medíorum, per quarn 
íeilicet Deús prqcognovit, quod voluntas e l i -
ciec talem adum fi ei oííerat concurfum , &: 
'infuper tribuat talcm vocationem inclinantem 
ad adum honeílum eliciendum; tune provide-
t iaDeief t effeax , & ínfallibtlis non folum 
círca media,fed etiam circa finem; quia Deura 
c o n f e r í media ex diredione feientise m e d i « 
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pcpr^felitantis eorum Congruítatem ad exprii 
piendum á voluntare adum honeftum,cíl Deu 
tonfsrre ip íumaf tum, illurnqueprxfinirej &c 
cít diíponere non folum vt voluntas creata 
poísic operari honefté , de meritorie , fed vr 
jreipíaopereiur.Quando auiem Deus psacvidéc 
yoluntaiem non opéracuram rede , & nihilo< 
rainus i l l i oíferc concuríum ad redé operandu, 
r& conferí auxilium inclinans ad rede operan-
dura, Se cor,fert auxilium inclinans ad rede 
operandum ; ficut de fado comingit quocies 
h j m o peceatj tune providencia eft cfficax c i r -
Ca media, non eít aucem efíicax circa finemj ve 
aurem dixi difp. iSecti^.no eít de racione pro- , 
videnciae, vt íícefíicax circa íinem , fed fatis 
eñ quod fu efficax circr media. 
1I3 Arguic quartt) , implicatDcu 
CzeCo, & ignoraiiíi ínodo coi'icurrere ad no-n 
jftros adus liberóse at hoc modo cóncurreret, 
toncuneret decreto indiííérenii : de coniungi-f 
¡bilis cum caientia operis: crgo eoncurric de* 
creco ex fe efficacij ac proinde feientia median 
jnon eít neccííaria ad providentiam.Minorem, 
i n qua fola eft dífficul.as, íic probat: quia il le 
tóco, ignoranti modo concurric ad aliquem 
adum, qui praiparat concuríum nefeiens qui* 
nam eñecius ponendus íit ex determinación^ 
alieribs. Sic qui prsparar manum ad feriben-
dum ex deierminanone alterius, nefeiens an 
ab i l lo form?.nda íit liaera A . ve lB. Caséo, dC 
agnoranti modo concurrit ad formandos Cara-
deres. A t hoc pado pr^pararet Deus concur-; 
í u m , fí i l lum preparares decreto indiíferenti; 
fluia ñeque per limplicera ínteJligentiam feirec 
quinara adus eílet ponendus á volúntate crcaW 
ta, cum feientia illa folum reprcefentet verita-* 
tes neceíi¿rias5 ñeque per feientiam vifionisy 
cum ha;c fu pro pofieriori ad decrettim p r x -
parativum concurfusmeque per feientiam me-» 
diam,cum harCnon antecedat voluntatem prae-
parativum concurfus. 
114 Hxz obsedio pervetuík eft5> 
ad quam refpondco eum Eximio Dodore in 
opufciií . l ib.i .cap. 11|, num. 4. Déum nonig-( 
noranti, acesecomooo influere cura volúnta-
te noftra, fed clarifsimis oculis pr£EvIdendGr 
quid ipfafadura íit, & volendo ad i l ludcff i -
ciendum potentiam fuam, & voluntatem ap. 
plicare: KWé" etiam i n ¿ t e r n i t a t e ( inquit 
i b i Magnus Suarcz) non prius Deus applicac 
füam pocentiam ad concurrendum, quam pra-
yideat quid ex illa applicatione in cemporé 
cventurum íif .quia tOium hoc fupponituí i n -
riOteícerc ipl i per feicntiá condidonatá.Quarc 
adargumen,um refponde;ur , negando mino-
rem, & ad eius prob.uionem, negó minorem, 
qua: non proba, urab arguenre: nam falso fup-
ponit , §Í minime probat feientiam mediana 
íuturi eventns ñon píaecedéi'é de¿rétum o t í a t ^ ! 
vum concurfus. Eft enim primum principium 
noñrac fcholce feientiam mediara antevertere 
omne liberum decretum , ñeque Deum pofle 
tribuere auxilium homini ad recte operandum, 
eique prarparare concurfura, quin preprioriad 
dectecumeonferendi auxilium, & proprioriad 
decrecum oblativum concurfus, prarcedat í c i e ^ 
tia conditionalis contingens,de eo quod reip-
fa fadura fu voluntas, fi Deus reipfa conferac 
auxilium, offerac concurfnm, Quare falfiC*' 
fimum eft, quod ille Recentior docec, nempe 
decretum indifferens concomitancer fe haberc 
Cum feientia media, & inílgno, quafi difpara^; 
to:falíifsimum, inquara,eft, quia antequaDeu^ 
pr¿eparet concurfum debet praelucerc feientia 
media repraefentans quid reipfa voluntas fa-» 
dura fitjíi ei prsepareiur concurfusjquiaidpo-. 
ftulat fumraa Dei peífedioj nc aliquid ínopi-i 
nato ci accidere pofsitj & ne ipfum poeniiear?¡ 
quod príeparaveric indifferenter concurfum^' 
AudiamusEmimium Dodorcm exunie expii^ 
Éantem l ib . 1, de concurfu Dei tap. i ^ . n u m j 
i.providentiam Dei erga noftros adus liberos^ 
necefsitatem fcíentia: mediae ad i l lam. ^ í ¿ -
uenenáum ergoejl ( i nqu i t ) diainam prúui^ 
¿entiam ( > f more noflro lojuatnur ) partim 
l/üluntdtis¡ parttm intdleí lus átlibusconfi** 
Ye\ anteceáit cnim di ni na cognitio , ^«¿c rc-
fr£fent(it Dto omntii, <¡M* al> ¡pfo fi(rif>of~ 
funt'.ynde etiam reprtfenrat quidfuidper 
caufas fecundas,&'yoluntates crearas cum 
hoc^el illa at iX¡l ioy& concurfufieri potejl.. 
Qutt cognitio feientia fimpiieis intelligentiéo 
4 Theoíogis dicitur. Sed, quod mirabilitísefl, 
non jolurh cognofeit Vens hac infinita, &* 
únteriori feientia juid omnes lioluntates po/"-
p ni faceré y fed etiam qmdfacient^fi cum hoC 
y el tilo auxilio» occafione ad hoc^el illud 
yolendum¡irocrecntur, E t h*c feientia yaca-
t i folet conditionalium contingentium, & á 
nonnullis appellatur Jcteria media inter fimi 
fíicem intelíigentiam &Jcientiamyifsionis¿ 
De qua propter eius dijficultatem , quiá 
ah antiquis Scholajlicis nonyidetur tam ap-
perte traditd, moderni Theologi nonnulli ftth 
dubitant: alijetiam negare audenr, quodrg* 
pugnamiam ínuoluereyideatunegoyero ex»" 
Jiimo iuxtd doílrmam *A n ú quorum Patríft 
darifsimis Scripturarum tejlimonijs munÍ4 
tam *JJe, necpvjjc in dubium reuocari , quitv 
Deus hanc feientiam eminentifsime habeat} 
Cenfeo f>r£terea hanc feientiam ejje fummet 
necefjariam Deo^tperfeBam, Deoque digi 
xameffefluum omniumfuturorurn proaide^ 
úam-iácgubernattonem habere pofsit. 
116 Sed inftat cicatus Recentior; 
«am cum iuxta principia Sodctapis pofsitvo^ 
hv4 
An Scícntia Media íic nfeceííliría.&rc^ 4?: 
íuntáseliclehdc afflOrém prse odio acqinfere 
Icicuciam mediara amorÍ5,6¿ omictendo amo-
-lem, imp-dire feientiam mediam amorisj i l h 
ícienda. eít confequens ad amorem , ik. confe-
quenier ad concuríum Dei cum volúntate ad 
actum amoris" ergo (ciencia illa non defervic 
ne Deas ceco modo concurrat. Ccní irmac na 
-Deus per ícientiam mediam COgnoféit, quod 
íi piuparet concuríum per decrcrum indifíe-
ieiis5 concurretad at^nm, ad quera voluntas fe 
deLerminaiju: ergo videt fe cxzo modo con-
-currencem; atqueaded íicconcurret purificata 
conuiti^ne. Verum hece inftantia faciíe diiui-
lur, JN.un ratio fada, quod fciíicet fuppofuo 
auxiho poíiimus acquirere tnéíttdsí , vel i m -
pediré ícientiam mediara; íblum probat feien-
tiam metíiam exluppoíicione auxilij colIaci,&: 
.orampotencije pr^parac^ penderé al iquo paóto 
á noítra voluntare, ac ptoínde non che caufam 
immediate influentem in confenfurn, nec eííc 
fationéjcur voluntas noftra confemiat; fed eífe 
racionemjcur Deus praccognoveríc confenfu-
ram íub illa condidone. Non probat autem 
i l la racio, ícientiam mediam non amecedere 
clecreium collativum auxilij, & decrecü obla-
tivuin concuríus. Nara cuín feienda i l h ex fe 
pradeindatab exiítentiaauxilij, & ab exilien-
* tía decreti obLcivi concurfus , non peder ab-
loluce a confenfu libero n o í t e voluntacis, fei 
peiidebit poíita coditione; vnde antecederé po-
lüíc poíitionem condicionis, & in illam i a -
fíucie: opdmeenim cohaereiit,fcienriam me-
diam antecederé colladonem auxilij per acci -
dens, & canqnam cauiam non rcquiliram ad 
exifteniiam auxilij, 8i tamen non ancecederc 
couíenfum ipímn: &rardocR-, quia liece au-
siliumpendeat hic, &:n,uiic a feientia media 
de congruitate ipíius,&: influat in confenfum j 
inoninfluit tamen in cnr.fenfum,quatenus pí- , 
cet a feientia medía ; fed quatenus pendes á 
"feientiaIimplicis inceÜigentix : nam in figno 
lridiffercntiat,in quo voluntas noftra inteíli^ 
• gicur proxime expedita vi auxilij indiíferends 
: ad eliciendum cünícnfum,pr^ícinditur á fcic-» 
• lia media, ac proinde pro i l lo figno folum i n -
telligitur auxilia ve dependensá feiencia í im-
plicis ímelligcndie reprxícntante confenfum 
vt pofsibilem. Vnde hic non valet hoc argu-
tr.entum: Quode]} caufa tküfét eji emfaCcm 
ffi i fed feientia media eft caufa auxilij, ergo 
feiencia media eft caufa coníenfus cauíati ab 
au.dlio, I l lud namque proloquium verum eft 
de caufa per fe, non autem de caufa per acci -
dens,qua:coniurjgitur cum alia caufa per fe: 
íicilr feientia mediaconiungitur cum feientia 
íimplicis inteíligenci^: íiquidem feientia me-
dia per aceidens inítiur in exiftenciam auxilij: 
feientia au^ega fimplids imel l igent i» inftuñj 
per fe. Et quando auxiíimn íníelí ígírur prow 
xime pocens cauíare confenfum noíirura , pro 
eo íigno non intelligitur pendens á feienri» 
media, íed duntaxat á feientia fimplicis incel-j 
ligentiae, 
117 A d confírmationem refpondeOy 
Deum per feientiam mediam non cognofecre,, 
quod íi práeparet eoncurfiwn per dec'ici:um in-* 
diítereiis,concurrec ad adum ad quera volun^ 
tas fe decerminaverít, fed cognofeic, ad quern' 
adum fe determinabic voluntas; vnde fie ten^ 
dic Deus per feienciam mediam: íi ego dedero 
voluntatiauxilium A . de obrulero ei concur-í 
fura, eliciet amorem me cooperante^ ideft de-( 
terminabit meara omnipotentiara ve coneu«í 
rrat ad amorem potius quam odiura. lílara( 
autem vericatem, quod po íüo decreto índifíe-* 
renci coneurrec Deus ad i l lum adum, ad quccns¡: 
determinabic voluntas creara ; non cognofeílí 
per feientiam mediam, fed per feientiam fim-f 
plieis intel í igent ix:quia ex fuppoíicione q u o i 
Deus volueric appiicare fu.an omnipotenciani 
noftro arbitrio, iam eft neccíiariam quod i n -
liuat i n i l lud extremum U: enatis, quod arbi-* 
triuraeiegerit.Vnde h^c eft veritas neceifaria:; 
St Deus pYáspAret concurjarn per decretum 
indiffirenS) coneurrec ddeitin a&um 7 ftéens 
l/oUntas ¿eierminábit. 
S E C T I O D E C I M A ? 
Cíintlnuátuv mdima. prtcedentts. PmfyM 
CuKCur multa, arca naturam decreti^HQ 
J&e'AS applicaí ommpotentUmad 
vjmwrsndum (zddftum 
peccati. 
11S A R G V I T quínro círarus ReCca? 
J L \ ~ T*0Í7 ^ imPugnat decretain-4 
difterentia ; nam fi fufficeresi 
deefetum indiíierens ad exiftenciam adus l i ^ ' 
beri , abfque aliquo inconveniend negaretuC 
eius neCefsitas;quod coníequens tamen nos n© 
admutimu-j: ergo non fufficiceiufmodi decre- '^ 
rum. Probat fequelamjquia inconveniens non»' 
debec cenferi innoftris principi]s,quod volun^ 
ras inftruda ómnibus prineipijs intrinfecis 
ad amandum, vel odio habendum, fe de onW 
nipotentiam decerminet ad produdione amo-
rispodus quam odij fine no^o de creto appIi-{ 
canee omnipotentiara ad concurrendum currt 
libero arbitrio, liquide poíi .0 i l lo decreto, a4-{ 
huemanecindifíerens, éc nullo pado determí-{ 
nat ad amorem pra: odio, fed ipfa fe determi-l 
nac, &C decerminatomniporentiam ad produ-í 
d icnem amoris potius quam odij : ergo nori 
eft Cur non habeat hanc potentiam polids' 
precise, onmibus prineipijs intrinfecis i l lam 
c o n j 
Difputatib líli Seftio X« 
cOnftjménr'íBirs pbüéñrém a m a í e , & odio ha-
. fccre;íalrem íi fuper addaiur decretum non i m -
pedicndi ipfam aD eliciendo amore, ncc ab e l i -
diendo odio. Quare decretum poíiuvum con-
currendi (uppofiiis principas inirLíecis ne'-
cenarijsadaraandum, (Scoaio haLendum,5¿: 
con í tuuen t ibus voluntaiem po^entem ehgeré 
inier amorem, &:odiumj non videtur necena^ 
r ium, i i íemel non eñ neceilarium ad deiermi-
íiandüm voluntatem. Ergo ad hoc v i voluntas 
elígat amorem prae odio , neceharium ei\ effi-
.-cax Dei decreLiim fupponens cogniuonem m -
idifferentem, -& omnia principia iniri i ifeca,& 
.prqdeterminans voluntatem ad eheiendum v. 
g. amorem pre odio. 
iíí? Quod confrrmat: nam in fen-
tentia plurium e noliris auihorious^Lfciue de-
creto indifterend terminato ad maieriale pec-
cati , c¡uod negant po ls i l i l ? , voluntas c i \ om-
nino expedita ad le determinandum ad i l lud 
materiale, & a-d determinandam onuiipoten-
tiam ad concurrendumcum iíla ad i l lud mat-e-
ri..le,ex qua fuppoíiaone Deus non poieft i m -
pediré determinatioriem voluntaus ad i l lud , 
.ñeque concuríum omnipotendée : ergo incon-
vemens non eíi , quod abfque decreto indiífe-
irenti ex íuppoiitione aliasL eo libera íit impo-
tens ad impediendam deiermina icnem volun-
í a u s creatsc, Se concurít;mfu¿e c.mi.ij-'Otentiae. 
120 Verumhoc afoumenium non 
<y} fpeciale contra lcsí nam eáam adveríarij 
difiere debent decretum indifferens oírcrens 
cúfíum ad vtrumque^ & conítituens pote-
ííam proximam ad eíigendum ínter attus op-
|)oluos.l'Nam decreium efficaxprcEdeterminan-
|3i ad amorem lioerum libértate contrarieratis 
ílipponic potenriam proxime expeditam 
• ,*dium: ergo íuppcnii: omniporentiam app^i-
•catam ad concurrendura i n odium. V t e n i m 
'inquit Albelda difp. 5)7. feét. 3. num. 45. £ l -
•cut fuppojitu auxilio /ujjjcísnit yoLütas no-
¿Ira habet m ¡na pótenme concuryere ad «B u 
• fecandum^ita etiam comurftam & appíi-
Xútam habet Cdufutn primam^t cum tila í&-
iCürrat. Ergo in fententia adverfariorum quan-
do voluntas proximepo:ens odio habere p r » -
dererminatur ad amorem,hahet coniun(í:lam,&: 
- applicatam ommpotentiam ad concurrendura 
eum i l la ad odium. Et quidem dari decretum 
indifterens appíicat ivum omnipotentis , &: 
conít i tuens proximam potetiam ad vetumque, 
fatis perfpicnédoceí i l luftr if i imus Godoy q. 
'•1 3. de píqdeítinat. d i í p 67. §. 5. num. 90. ijs 
Verbis: Pr^^r^uUntatem, yua.Deus omni-
- fotemiam fuam applidtt ^oluníat i {.yCAtáiy 
tamiuc in aÚu primo confínuit > r Voluntas 
Í.ÜU oreyetur, cjr efjentiaiiter necejjjria ex 
sgarte D á noH<i{& dijlinfla yedumas t i p a 
non datpojje (alumy p c u t ü l d . Q m b ü s vérbíi 
fupponit dari in Deo dúplex decretum , aliud 
quo Leus applicat omnipoteniiam ad vtrum-, 
quecontradictionis eXiremum,vi cuius volun-
tas conílituicur proxime potes amare,vel odio 
habere aliud quo il la próxima indiñerentia 
determinatur v g. ad amorem prx odio. 
121 hegarique non poteif, volun-
tatem liOlkam compleri i n ratione proxirn^ 
pcieniis operan per decrecum applicás o m n i -
poLeniiám : quia cum voluntas creaia fitcaufa 
fecunda ei.entialiter poliulansad operandum 
concuiíum primse , nequic eiie aLfolucepo-
teus operan, víque dum caufa prima íit parata 
conCurrere-.paratur aucem per decretum con-
ciurendi: ergo nequit inrelligi ..bfohue póteos 
opeiai 1, víque dum inielligatur in Deo decre-
tum concurrendí. Viderint nunc adveríarij 
quemodo cxpliccnt decretum iítud parans c o -
curíum ad v.rumque contradidionis exireraú, 
v i cuius voluntas propriori ad pra:deLermina-; 
tionemamoris, v.g. eft abfo lu ié , 6c proxiníe 
'potens ad amorem, ¿¿ odium, limuLaie pote-
itatis , licet non p o x f ate í imuhads. 6 i dixe-
r in t ipíiim decretum cenferendi, volütaticog,-. 
nuionem indifteren-em, & omnia principia 
inuiníecapra-requií i taad amorem, ¡k od ium; 
, ci.e decretum, quo Deuspr^tparat ommporen^ 
tiam ad amorem, & ad odium, & tnbuit vo lún 
tau-facultaiemproximam e l igenü ínter v.ru-, 
que: pariter ego dicam,non requiri novum de-
creium poluivumj fed Deum fufficienter p re -
parare omnipotentiam ve voluntas creata fie 
abioluié, Aprox ime potens amare, ¿k odio 
habere diviíive, per hoc per te quod tribuac 
voluntad cognidonem neceijariaui ad amaa-
dum, & odio habendum, & omnia compria-
cipia neccílaria ad produdione illorum attuu> 
per hoc quod iníuperhabeat decretum ef-
íicax, nee prasdetcrminandi ad amorem, ñeque 
prsedetermin^ndi ad odium : nam hoc ipfo re-. 
Imquit voluntatem i n manu coníilij fui , ve 
poísi t eligere, vei amorem, vel odium. Quod 
I i dixerint, volumaccm non intell igi proxim¿| 
«xpcdicam ad vtrumque praeilise i n v i decretí 
. cenferentis cognicionem indifíeretcm, &c o m -
nia comprincipia imrinfcca j fed iníuper eíic 
necej.:ariumncvtim decreium , quo Deus ot íe-
rat concuríum ad a¿lus i l l o s , ad quos voluntas 
habet omnia principia, & praerequilita in t r io^ 
. íeca: íimiliter ego diíeurram. 
111 Sed re vera in fenten da advef-
fariorum nequit intell igi quo p^ólo Deus fíe 
paratus quamum eft ex fe cocurrere ad o J i u m , 
durn phiíice prxdetcrminac ad amorem. Vt 
enim inquit LxímiusDoót . lib.s.de grat. cap. 
2.3. num. 8. Qui i dicat Deum cjjeparatupt 
M d a n á u m , l ' f / facicninm, inod tx fe dhí-i 1 
luto 
A n Sdcntia Medía fit ncccfTaria^c.1 V 
luto decreto fiitült non daré ye l non facerei 
pum autem Deus pr^dcierminac ad amorcni 
ftatuit abfoUiLO, cfíicaci decreto non con-
Currere ad odium:ergo tune non eft paratus ad 
concurrendum in odium. Confulá-ur quae d i x i 
t . i . difp. 1 1 . k í l . i . & c fed.3.Quare dicenium 
eft; fuppolita próxima indifferentia ad amo-
rem, 6í odium, Deum non pode predetermi-
nare ad amorem,v.g. quia hoc ipfo quod Deus 
velitpreparare volun^ati concurfum ad odium 
vult i l lam non predeterminare ad amorem: & 
hoc ipfo quod praeparet concurfum ad amore, 
vult illam non predeterminare ad odium , a i 
proinde próx ima indifferentia ad vtrumque 
conftituitur per carendam predeterminado-
nis ad altcrutrum, ipfumque decretum ofíeres 
concurfum ad vtrumque, eft decretum effic'ax 
ad neutrum prede te rminandí . 
123 H e c d i d a í u n t ad inftandum 
argumentum,cui etiam adveríarij refpoade-
redebenc. A d i l lud d i redé refpondeo negan-
do fequclam: ex eo enim quod voluntas noftra 
feipfam, &;omnipocendam pofsit determina-
re ad producendum amorem prq odio,ex fup -
pofitionc, quod Deus ¿Ui obtulerit fuum con-
curfum ad amorem, & ad odiunijnon fequitur, 
quod pofsit independenter ab hoc decreto% 
VeusenimoperatHr omnia ¡ecundum confia 
lium yoítsntatis f u * , vt inquit Apoftolus 
ad Eph. 1. 1 1 . Se vt conftat ex Scripturis, 8c 
Patribus apud Ruiz difp. 11 .de volunt .fcd. 4 . 
& difp. 14.fed. 1. Ideo (unt , yuia Deus 
y u l r . & v t i n q u i t Auguftinus l i b . 83 ,que l t . 
3. Hac eji fien altqutd Veo agente , ac Dea 
yole me , Cum ergo orane bonum fiar i n nobis 
Deo agente, omms attus bonus fie i n nobis 
Deovolente. Ergo implicar voluntatem n o -
ílram eliccre adum honeftum, quin Deus ap-
plicct i l l i fuam omnipotetiam per dercretum, 
que velit i l lum a d ú exiftere:quia D e ú c o n c u -
rrere ad i l lum adum, & i l lum adum exiftere 
íunt oranino idem, íiquidera a d i ó creature eft 
c l íent ia l i te radio omnipo^entiejquia perfeip-
fam dependet immediatc ab omnipotentia: er-
go idem eft Deum velle concurrere ad adione 
noñram honeftam, ac velle vt ex'iftat i l la a d i ó 
lioneftauion quidem volitione efficaci rapien-
t i voluntatem ad agendum, fed volirione füfíi-
eienti, vt voluntas noftra pofsit pro l ib i to íuo 
operar í , feu volitione relinejuente voluntatem 
noftram in manu coníilij fu i . Cum enim a d i ó 
noftra ei'endaUier dependeat ab omnipoten-
t U i & abfurdum íu omnipocentiara ex fe elíc 
necefsitatam ad cooperandum cum voluntare 
creatapro nutu ipíins independenter á decre-
to libero divine voluntatisj confequens eft ve 
omnis a d i ó creaturq e í ien t ia l iccr fupponatde-
cretum applíc'itivum omnipoceíidse : & cum 
Deus applicct omnipotent íam ad a í tum boru. 
& ad adum malum eo fine vt libere exiftat 
adus bonus, ¿k libere viteLur peccamin , íeu 
adusmalus,impUcat, vt prep^ret omnipoecn-
tiam ad adum bonum eliciendum , quin i d 
preftet per decretum amans ferio,&; quantum 
eft ex í'e exiftendam adusboni. Quare quam-
vis decretum po í idvum Dei erga adum h o -
neftum non íic neceA'arium ti:ulo deca'min.in -
divoluntatemiquiapodus h^c prjedecermi* 
nado pugnar cum libértale: eft tamen n.xs. la-
r ium d:uloapplicandi omnipotentiatn, &: i l l a 
quali fubijciendi arbitrio crearo i n ordine ad 
illas adiones, que relinquunrur in ipfius l ibe-
ra poteftate , feu vt pofbit v d omnipo.enda 
p r o l i o i t o f u o in ordine ad illas adiones de-
termmatas a m o r í s , vel od i j . 
114 Abhorrct enim á c e m m u n í 
pe í fed ione d iv in i domini j o m n í p o t e n d a m 
divinara abfque confiho libero d iv ine vo lun-
tads eííe quali fubditam creature, ¿c quaíi na-
turaliier íervilem, ficut ingens imperfeólio eft, 
mcam potentiam executivam pofte me non 
confentience determinar! ab alio: Non eft aur 
tem imperfedio, fed fumma perfedio o m n i -
potentiq , quod pro nutu d iv ine volumatis 
pofsit applicari, tk. attempari, Se quaíi fubljcí 
arbi tr io creato quoad ageudum, vel non agen-
dum talem, vel talem adionem j hoc enim eft 
relinquere i l lud in manu coníilij f u i , v t ad 
quod voluerit porrigat manum. Et quod fup -
poíita libera applicatione omnipotende , ar-
b i t r ium creatum quaíi invi tum deierminet 
Deum ad concurrendum in adum peccad, n i -
h i l abfnrdi continer, fed pocius commendac 
furamam Dei largitatem. Vnde adveríarij eda 
fatenturDeum concurrere ad adum peccad, 
y e l u t i i n u i t u m , <& coaflum, ve loquitur G o -
nct difp. 14. de feienda art. 6 num.200 quod 
egolateexplicui t . l . p . 161. de pag. 17^. Se 
pag.s58.Quare licet fupremo dominio repug-
net fubiedio innata , feu fervitus ex natura; 
fecus voluntaria ex dignadone libera,íuxta il-? 
l ud l f a i e 43.24. Serutre me fecifti in yecca* 
tts tuis,pritbHijl:i mihi Uborem in in i ju i tat i -
hus tu i s . 
125 Ñeque ex eo quod Deus con-
Currat ad adum peccati fine volúntate amante 
exiftendam illius adus,fequiíur poífc etiá co-
currere ad adum bonum fine volúntate aman-
te eius exiftendam. Sicut ex eo quod homo 
pofsit facete adum malum, quin Deus ipfum 
íimpliciter, & abfolute iuvet ad i l lum facien-
dum, non fequitur quod íimiliter pofsit f xere 
adum bonum fine adiutorio D e i . Vnde A u -
guftinus ferm. 13. dcVerb i s ApoftoU: *dgis 
^«/í/íw,inquit, tilo non ad iuuante¿ ihevayo ' 
h n t é t e i J e d mhfií inm dicu tibi t fins adiutí* * 
Dííparatio 111. Se¿Uo XI 
ñ o Dei mhil ¿gU nihll honi dico, nam ad md -
le agendum habet f ine adiaturio Dei liheram 
Voluntatem, 
116 Quite licct nlhi í pofsit fieri 
fine voliiníatc Dei, vel am inte, velpennit ien-
lejpoieft tamen fieri fine volúntate Dei aman-
ce. v nde Aueuíünus in Enchiridio c^p. 9$. 
Cum díxiueiynunp[ ..lifuid. ntji ommpotens 
j i e . i \eUty í la t imadÍ€cic ,>f /^ i / / í»üo>f j iat) 
ifje fatunao. vt ligníficaret refpedu afíus 
naali non habere Leum nif i voluntatem per-
miís ivuin , qua fiuit aétum malum fien a vo-
lúntate . Eifi enim pefitive appLcct cmnipo-
tenLiam arbiino crca.oy vt poísú elieere inter 
bonum, & malumj il la ramen vol i t io non eft 
amor, prcfecu.io afíys mali adhuc fpecifi-
Cative íumpei, quem veré Deus prohibec, fed 
reípeóm illius le haber peJn i í i ivej ac proinde 
pcrmit i i t arbisriocrcato vt abutaiur cmnipo-
í e m i a i n ordine ad ¿ d u m malum efficiendú. 
Katio á p r io r i eft y quia decretum applicans 
cm ni poten tiara efeniiali .ei íupporjii compla-
centum Dei in a6ubono y Vi libere cv tan e 
peccatum, & apphcat cmnipoientiam vnice 
intendenda exii.eniiam a á u s boni , & i l l .ra 
praferendo exiüentise aftus m 4 i , quam pur.c-
perroiuii-, caenulque Deus parat concurfum 
ad afíum malum, quia fine poteftaic eliciendi 
adum malum non poi.eií homo coníequi glo-
x h m HUtrii quod pututt trarifgreái & non 
eji tranfgrejjus, faceré mala, & nonfecit vz 
lenira pulchré ait Bernardas l i b . Grat. & líber, 
arbitrio prope médium: Soti ínter a n i m a n t u 
datum eji howini f-Jj: peccare, ob prarvgati -
uam liberi urbitrij U u t u m eji autem non > f 
fromde fecc^ret-, fed I r gloriofior appareret, 
J i nvn peccaret, Cum peccare p JJ'et . & de U* 
lo dieeretur: fuis eji hict & c . Vnde quod aftt* 
peccet) non futt c d p a dantis^fed abutemis , 
ipfam l^delicet facultatem Conuertit tn 
}fum peccaftdi, $uam acceperat adgloriam n<* 
f e c c a n á i . 
117 Vnde licét Deus nca pofsi? 
Concurrere, quin velit concurrere , volúntate 
permitiente arLi.rio creati con^uifum o m n i -
potentise in a¿iiox:em peccací, v po^e vircuali-
ter idemificatü tura ipfa aftione aroi t r i j , qua 
producir a£tura peccati- poieft tamen concu-
rrere, quin v t l f concurrere volúntate amante 
Concurfum i l L m externura ad adum peccati, 
Quae cít fenieniiaexprei aAnfe lmi l i b . deca-
í u diaboli c jp . i j . & 28. vbi affirraat, con-
Curíum Dci in adura pcccaii, non tjje a D e » 
Jponte dame - >ed I t rapiatur permiíientei 
prcui late explicui u 1. difp. 11. f ed , 10. eíí: 
etiam íentencia Tertul l iani >, qui i n exhorta-» 
cione adeañi ta tem inquic : Q^OÍA Deo per-
mttidi<. itHr)i*afi de m m u }/en¿( yolun^ 
fáSfi, 
128 Idque non íblum egó véfffiñi 
Cenfeo, qui cxplicui t. 1. d i íp . 11. fed. 3. vo-t 
luntatem apphcaiivam ommpotentia; fine vow 
l i t ionepo ti [tve terminara ad enticátem adus 
peccaú, afíirmans, hoc ipfo quod Deus volue-
r i t producere voluntatem, eique conferre cog-
nicionemíufficieniem ad honefte, vel prave 
operandum, voluille i l l i applkai c, attempera-
ret, & qu.fi ful ijeere fuam omnipoten.iam i n 
ordine ad virumque exiremiira,per hoc pr^eci-
fe quoc haberet decr€Lura liberum, quoamaren 
exiítentiam adus bonis, & carenti^m omni^ 
impedimenti ad adura malura. íson íoíura,in-i 
quam, ego hoc verum exiííimoj. fed & V. An-«' 
dreas lunius, qui (.orno de pFOvidentia,& pre-« 
deí l inat ione fed.y.cap^. latjfsime comendit 
Deum applicare omnipotemiam ad aétum ma-
lum per decretum disiur.divcjtn , quo vul tv t 
exiítac vel adus bonus, vel adus pravus,&; n i ^ 
hilominus ibidemp^g. M O n - 2 0 . eíierit, dura 
Deus vuh concurrere ad adum bonura, vel ad 
adura malum, non affici fímpliciter, proprie 
poíi t ive, lirióte ad adum peccati , íed folum 
íecundura quid, laxe, permiís iva, impvoprie^ 
negative, ac proinde dicic ipfam volidonera; 
disiundivam non perinde ferri in bonum , &; 
malura^ nara in bonura tendit, i n q u i t , eciara 
formaliLcr íumpíum,in malum veromaterialH 
ter: itera decerminate amando bonum, & de-* 
teftando malura hoc modo ¡ voló adum A4 
quera amo quia bonura3vel B. quera odij , quiai 
malura. Et pag. iy6 .n , i$ . affirraatvolicionem; 
dismnítivura concurrendi ad amorera hone-
nefinra , vel odium tuipe non amare ñeque 
disiundive odium turpe, fed potius i l ludodia 
habere Quod explicar pág. 15)7. num. 14. & 
15. nám qui abíolute, ¿k fímpliciter rem odic^ 
vuLque ipfara non eíie,& nullatenus deterrai-
natt vulullara eíle, fed ñeque vage vult i l L m 
eLe potius qui rem oppofitam, vel difparatamí 
non cenfetur illam velie ab ío lu te , &¿ fimpli-; 
citer- proprie ,& firide, fedadíummura íuXe,' 
fecundura quid , permifsive , indeecrniinate,; 
6¿c. Deus auLera abíolute, ¿¿fimpliciter odiu 
obit , prohibet, punir, &:vult ülud non efie,' 
licet voliticne diftinda ab ea,qua omnipoten^ 
tiara applicat, &:per hanc minus vult odium,. 
quam amorem,¿k, nullatefius vult ipfum deter-i 
minare: ergo nonvulr odium,abfolute,& fim-^ 
pliciter, fedfolum cum terniino diminuente 
fignificaricnis rigorf m:íta vtabfolute,&: fira-J 
pl ic i iermal i iodiuranon efie, quam eííe. 
119 Quod confirmar, quia ille adus; 
non eft abíolute, & fímpliciter vol ido reí A, ' 
& inclinatio ad ipfam , cuius tdd exigeariaer 
phificae, &. inrentionalisquc, velmelius fatis( 
fi t , exclufa quam poítta re A . fed. d is iundiv* 
Jila yol i t io odi j magis eft yoUdo amoris quans¡ 
An Sciemia Media fie neceíTaria.te^ 4 ^ 
e á í j , q u u i l U volit io v. g. eft determínate 
amoris amor, & odmra odij, ideoque infolum 
. amorem £ctmtappretadve,vc mOLivü,ac prop-
t e r i p í u m , ex complacencia in ipfo ve íin-e 5 & 
in ü Ju im tendic averücive, &c per dirplicen-
t iam, aeque adeo per tocam fuam encicaiem eft 
• oürüm p¿ccati, edam maierialiier fumpLi, & 
amor honeíli tum materialúer, tum formaliter 
acceptirergo magis petic amorem , 8c magis 
1 amore ladatur. En:o non eft abfolute, de í i m -
. plici-er vol ido aótus peccad. 
130 Quod íí huic authori obijeiasj 
JStemo po.eft velle id , quod eft malumj fed 
dari aíium bonum, velin.dum, e í lm¿ lum: er-
go Deus non poteít velle hoc d is iundum.Reí ' -
pondec pag.2 12. num, 9. neminem po i i e l i c i -
í te velle íimplicirer & decerminate id , c>uod eft 
malumi polie tamen aliquem licite velle íecú-
dum quid,de vavemalum, vel bonü.^ í íer i tque 
didunttum ex adu bono, vel malo, eíle obie-
fíive bonum, adeoque amabile : nam íicut in 
disiun¿tivis veriias eft ex veritace vnius partís, 
^uantüvis raínim^ j & Llfuas ex falíicare om-
niÚ3 ita in disiunftivis bonitas eft ex boniiate 
vniuspards edam lcvi,licec reliqua: omnes íint 
graviier malje ; & malida non niíl ex malida 
omrdü nuIladempra.Quialicet disiunftum in 
XÍudat vagemalum ac bonum , pocius tamen 
denominaturbonum quam m^lu, quia disiun-
élum eír.Concraríum accidic in copulativis,in 
. q u i b u s b o ñ u m eft e,\: imegrit.ate confticudvo-
rumdebiLomm, & requiíicorum ad bonum: 
malu vero in ijsccndngit ex detedu qunlibet. 
Ita docecpag.z 1 ^ .num. 17. Multaque aliafa-
VIi^fLlbtillít,íed non minus implexa, «3c obícufa 
adijeic. Quare hic autor ea fed.7.cap. 1. num. 
a 1. p. I 7 $ . & , i p 8 , n u m . affimac po í íedar i 
afte¿tum, qui non í i t odium, fed amor rei,Cü-
jus eft nol i t io : item poíie dari a t íedum , quí 
•*íQ;rfit amor, fed odium rei, cuius eft vo l i t i o . 
Acproinde aucrir, poíTe voli t íoncm, vel no-
li t ionem disiundivam duarura reram eíle de-
termínate amore vnius, vel vtnufque, & deter 
Jíiinaie odium akerius'.ÍÍCut affirmado, vel ne-. 
gatio disiunótíva duam rerum eft determínate, 
abfoluLe appreheníiovtriuíque. 
131 Clare aucem, ¿>c dilucide po-
teft d ic í , Deum habere voiitionem dis iunát i -
vam qua polidve vult concurrere, vel ad amo-
rem honeftum, vel ad odium turpe : caeterum 
per íllam voiitionem non amare odium turpe 
adhuc vage , quia illa vol i t io vaga oricur ex 
compLcenda in amore honefto tanquam in fi-
ne, ¿kfupponit eiientialiter diípUcentiam in 
odio,eaienufque vult vage concurrere ad i l l u i , 
quia hoc velle eft neceílarium vt pofsit p o n í 
amor honeftus cum tali hotieftace, de laudabi-
licace.Quare i l la volido non eft popidu^& in^ 
d i ñ a d o i n odium, fed vníca íri ámorem j aC 
proinde per illa vnice amatur amor honeftus, 
odium vero turpe folum permitdtur. Vnde ftac 
volidonem eüe potidvam, de eíle permifsivá^ 
dum modo í icdís iuní l iva,& disiuaCtio verfe-» 
tur ínter bonum,quoi ratione fui placee, &C 
malum, quod diíplicet.Idque potelt cxplic^ri ; 
quia poteft dari nolitiü,qua: non lie odium rei^' 
cjujeilhmterminatjverbigrada, noi ido, qu» 
Deus non vult vt dciur Incarnaiio Spiritus Sá-* 
fti. £rgo poterit dari vo l i t io , qu e^ non fie 
amor rei, qua; illam terminar, n imirum , fi fie 
vaga, inclmans magis in excremum o p o í u u m , 
quia placee, & duncaxar tendens i n extrerautn 
malum, quia id eit neceílarium vt exiftat ex-
tremura i/onum. 
131 H o c d i x i occaííonc fentcntiae 
Patris iun i j j verum hac doftrina no egeojquia 
projabilius cenfeo omnipoiendam non appli-
cari ad concurrendum in aétura malum peíf 
volidonem vage voiencem exi í íendam adus 
bonivelmalir vtsxplicui e. 1. difp. 11 . í ed , 
fed per voiit ionem pofitive amantera aóturrt 
honeftum, ve libere eliciendum cum cognitio^ 
ne íufíicientc ad odium turpe, de amantem ca-i 
renciam omnis impedimenei ancecedentis adfc 
i l lud odinm. 
133 Sed quseres an decrctum appli ^ 
cans i'ndifFerenter omnipocendam ad concu* 
rrendum in amorem hpneftu, de odium turpq 
íud i f t i ndu .n vireuiliter a decreto conferend^ 
co^nicionem índefterentem ad amorem , d¿ 
odium, de á decreto auferendi omnc<impedi«f 
mencum antecedens ad vtrumque adumífeu ax» 
Deus fufficienter applicet omnipo.cntiam ad 
amorem honeftum libere aliciendura , per hocí 
quod conferat voluncati cognidoncm i n d i n a ^ 
tem ad amorem, de cognidonem recrahentera^ 
de í imuldecerni tnonpr jsde ierminarc volun4 
tatem ad amorem?Refpondeo,probabilícer hofi 
dic i poífc, prjeferíim h aílcramus, volúntatela 
noftram inftrudam hac numero cognidone^ 
i n ijs circunftintijs loc i , de teraporis, de alioW 
rum,non pode elicere mulios aótus folo nu-» 
mero diftindos, fed eile determinatam ad ta*' 
les numero adus amoris , vel odij i n maiori^ 
veí minore inienfiqne.Quod fi dicamus, refpe*-
d u eiufdem voluntatis exiftentís fub cifdetn 
numero circunftantijs elle pofsibxlia infinita 
individua amoris, de infinita indlvidaa o d i j : 
vt dicamus Deum preparare concurfum i n i j s 
circunftantijs ad decerminatum individuura 
amoris, de ad determinatum indivíduum odi;,! 
de negemus decreturn preparacivum concurfus 
di f t indum á decreto conferendi principia in- . 
irinfeca adus,dicere poííumus prodúcete cog-í 
nit ioncm indiíferentem per adionem haben-¡ 
jetp f ^ p j ^ i rerpedam ad talia individua; 
W i n 
Difpiitatio 1 i L S c d i l o X » 
guia dum íonfcrt cognítíoném de%nat i n d i -
•ViuiKi, ad qux ponenda confen liDcrtatem ^ ac 
proinde i l lam cogn ic ioncm indif lereiem p r o -
ciiícitper a d i o n e m habeiiLem eüentLlera ref-
pectum ad i l l i i nd iv idua . Habec h i c d i f c u r r e n -
di moduj hoc c o m m o d u m , quod iuxta i l l u m , 
aiequic homo t r an í i r e de fimplíjüitcr í m p o r e n t e 
am¿re, & od io habere ad í impl ic i ce r potemem 
luie mutadone in i - r in í sca ipo i iec autem íic t í a -
liic'jíi i)eus applicarec ÍUám omnipocendam 
per deGrctum o m a i n o e x í r i n f e c u m íuDiecto , &¿ 
n u l l a m ia i l l o inducens mucationeiii : nam ÍI 
Pe r o habemi co?nidonem indiífcrenLera i n 
o 
' inÜami ñ . Deus non ofíerau c o n c u r í u m 5 i l l o 
i n f t h n a erit Pe.rus í impl ic i ce r impocens ama-
re, & od io habere: fi aiuem oiíerac p ro i n l l a n t i 
B.enc í ímpl ic i ce r potens.Et iuxra hunc d i í c u -
r rendi moium dici deber, dum Deus confert 
o m n i a p r i n c i p i a in i r infeca necenariaad ama-
d u m , 6c odio habendum, elle n e c e f s i t a í u m ad 
deíi^nanda ind iv idua amor i s , 6¿ odi j , qu^e re* 
l inquenda func in p o t e í t a i e v o l u n t a r i s , & hanc 
defignacionem í ie r i debe ré per i p í a m a ó l i o n c m 
p r o d u í i i v a m .uv i l i ] , ira vt Ueum confer repo-
l e i t u e m ad h.ec individua amoris po ius qu.am 
ad . l i . t , idem fie ac produCere co inu ionena i n - . 
dif icrentem per a ó t i o n e m dicemem reCpeílum: 
ad l í h individua pot ius quam ad alia. Quae 
doctr ina e í l conformis adea,qu^dixi t . i . d i í p , 
2.j.{e¿t 7. n.p^. & i?^. vldaliam roluaonem 
piODabilem a d n i b u i , aiierens Deurn compleri 
i n ratione ofíeren.is concurfLim ad amorem,6¿ 
o d i u t n l i oe rum per m o L i o n e m i m p r e a a m v o -
luncatb qucE fn indiñerens , & c o n i u n g i b i l i s 
cum ahe r ik io c o n t r a d i c c i ó n i s extremo , de fíe 
« i i t i n ó t a pro di í t inf t ione a d u ü , ad quos Deus 
px.eparat conCur íum ; v i cuius moveat Deus 
voluntare quo.id e x e r c i i i u m , í i cu t media cog-
h i i i o u e movec quoad fpecif icat ionem: quam 
morior.em fa t i sp robab i l i re r probar Cafdinalis 
Esfo.c.dL 1 i . d i í p . 6 art. 1 2. ex D . Thoma 11, 
geg.Táttf^ j i 545 . . . . 
154 Ciando hanc feftionem egre-'a do--
d r ina P. M o l . incocordiad. 3 2.p. mih i 101. 
v e r í a ^epfíWJíí.Vbi explicas, eur Deo rribuan-
rur n o í l r a bona opera moralia mer: na uraliaj 
taon vero n o f i r a m d a opera,& peccata,inquic: 
Jduiíis res vario non folum ejí , ¿¡uod Deas 
wdla oyerd, & peveata ¡cutre proh'ibuit; bo-
na^Vcro moruitcipteepir. & it iodfxí ícorif i . 
lijs & d M n n a d á hac tan^utím fihi grard 
hvridtur at'jue inultdty illayue dtjjcfadet* & 
extcraim', fxpej tá particulirid duxtli'aad 
h'jrid opera mere ntcurtliapraftat , nunejuam 
I/JZI Ü ddmdia. & peccafd-, (jug'ycllet tyt non 
coyn.nicterentti* 1^ & nos nojlya [werta'e ira 
'ydiemttss fed ertaw ac T-rxc pué (jucniim^jt-
*4»S*ft im 2LÍ ¡ib. tvbíit cap. ylt.&r* 
lih. 3. cap.T . & 6. de úUhl tgregíé trddit /4-
Cídtdtem drbitrij eo fine nobis cvntttltt Ct//^^ 
tdmyuegenertíli fuo tcncurlu adjuVat^'t bs-
ne conjenidneejue ad n B a m raüomm, ÜC le« 
gem [nam overemur J l i jtte dd natttralemjosi 
í k i t d i e m , é r infuper dd ¡upernaturaíem tf* 
jtíts Numims Diu in i epe peningatnuss non 
yero ijs di permttem dbutdmur : tdmeijí 
fdcaíraiem eis abfttedi eo ipfo (¡uodliberos ef-
flnXit, nobis reltqmt^lit ea ratione in nojíra 
maius comodum attuum nojirorum ejjcmus 
dominio acbens acceptarn íibervatem tr^pen^ 
¿entes, pro refle faftis pr^mium, laudstnque 
ojie jtíeremHr: juta ergo nofíra maraha b na 
opera, eju<ecum¿¡ue ta fint finís funty ad que 
concurfítm fuxm generdem nobis impenait* 
indeeji, (¡wjd non minus <¡mm tjugcumfiue 
naturalia bona-. ad QU*, in caufis fecudis nuLi 
ia eji l ihrtas , in Deum tam<jham in natura 
authorem, primamque rerttm omnium catt' 
fam teferantur. ^At "Vcyo quomam opera no-
j h a moraíítcr mala extra jinem funt , ad <¡it€ 
natura aulhor facuitatem arbitrij nobis t r i -
bait > fkurnque concurfam generalem nobis 
tmpendii a nobifíjue ipfis prouenit-yuodhifee 
¿jnis ad aitum finem nobis a Deo colíatis, ita 
abutamur iride e f f i á t u r y t nojira malauperrt 
moraliter, non in Deum tani¡Ham in natura 
¿uthorem fed in nos metip[os,tani¡uam in eo* 
r um caá fam refere nda fint. Hattenus M o l í -
na^ejui iterum ibidem pag mihi zoy.'yerfm 
Decimum hoc ipfttm magis exponit, 
SECTÍO XT. 
Solutintur argumenta fuña a Gonet contr^ 
¿ecrecfim indtjferens, <¡nod fcientia 
media djj*rnit pro 
condiiione» 
134 Ciencia media non affirmat fuuni 
obieftú n i i i jfub condicione quod 
voluntas creata confUtuatur cum( 
próxima indifferentia ad vrrumque : hcec au-j 
tem índifferenda complerur per decretum pr^ ; 
parans omniporentiam, & oíFcrcnsconcurínrti 
ad vrnunque, vt conítat ex íed ione preceden-I 
t i num.121, vnde ex parce condicionis actin-i 
g i . decrerum, quo Deus concurrit ad noí i ros 
adüs liceros, ac proinde argumenta, quíe prO-í 
baverinrjDeum non poíí'e concurrere ad aélurh 
liDennn medio decreto indiiteren:i, fed deberé 
concurrere medio decreto ab in-rinfeco effica-
c i , evertunc feientiam mediam , & probant i l - j 
lamnon e^e neceííariam ad providencíam 
infdllibilem Dei erga noí i ros aclus 
liberes, de qua d i ípu -
íamus. 
- • • u • 
XniScIéritlaMedía üt HectíSría^c.* 
— • • §; n 
'Sohtíntuv ctrgumentdcontendentia , decye~ 
fttmindijfereus fubtrahere a Deo rationem 
sauf*primee refpeB* determincttionis libera 
noftr^ltjlténratiSt ¿ e m o n f l r a t u v authori-* 
(Ate> C7* rdtione-tom.ntpotentíumpríepardri 
¡jer eiufmodi decretum adconCH-
vrcndnm i n aí¡tnm / / -
heram» 
$21 A' S S V M P T V M muítiplícírer p ro -
J ^ j ^ bac Gopet t . i d i f p . j . de volunta 
are3 .^ 1. Imprimís emm CHM 
¿tuymincitumy <& indijj'ereKS iníer fe oppo-
naanirijlcut frigidwn. & caliáam, alhutn, 
& nign*ttv.(¡uenctdmüdi6m repugnat cMdum 
froduci a frígido, álbum k ntgro , & Itnum 
tont rarliim ab rf/íoj ita & determinatum db 
indtjfeí'entt. Vnde dicit Cornmentdtor 1. phif*. 
tex 48 .<tprincipio indtjferentir^T mdiff- rens 
fji) non exit d Ú M determindtus, nifi ab ali-
quo determinerur dd^num. Idem docet D i v . 
,1 hom.3. contrag cap.2. 
13 Sed qnam debilc fít hoc funda-, 
jnenium,Talís oftendimus t . i .dífput.3/7.íe£t, 
\tti p. 5 S?-^- 5 ^S.n í> 5. & ibidem íe¿t,,8. 
pjg.s 18.1 •'icimus ergo cumP.Suirez in opaf-
cul lu ' . i .de concurfu D e i c . 8 . á n . 4 . & l i b .3 . 
¿eg ra t . c . 42. & in opere de vera intclligentia 
áuxih) efiieacis c.30. á p. 1 s 5. indiíferens in-» 
d i f i e r e n á a e l e ó l i v a ^ dominativaj6c determi-i 
nacum decerminauone orta ab i l la indi í tercda 
minime opponi,vr pa:et i n Deo, qui efí ind i f -
ferens ad pioJucendum , vel non producendíí 
inundam indiiíereda elediva, & dominativa,' 
6c v i huius indifíerentiae fe determinat. Imo 
«ue inditterens indiííerentia propria lioertatis, 
jiempe iLdifterentia adiva, ik elediva, ame-
ceden.er, & confequemer eiíe decerminatum, 
cft decor.cep .u l lberivt lic.Et Vi.oílendicExi-, 
mius D o d o i l ib . 5,degrar.á c 43.vfque ad ^o. 
ex communi coníenfu ratrum , & Theokx o-
lum ad libenatem requiritur , quod voluntas 
¿e.erminet íe, Se non deiermineiur ab alio, vt 
probavi t . i .dirp^í.fed-S .Pate .que refponíio 
hzc ex D . l hom.t] 3 .de malo .irc^.ad quiniü , 
v u proponic hoc fundarneutu his verbis; Otn-
fie <¿u(jd¡e h>il.'€i aííl/iruwiiber•, maigsi ali<¡uo 
determíname dd hoc fttoáexear in oÚu \ fed 
hberum arbunil nomims ad^rruLbet fe ha-
ber: ergo & c . c i i i annunemo refpondec: Qt*od 
enm^v l .í'iíai ju *d 'Vcruv'Uibcc , per íü^/uod 
¿er€rnji y}atitr aá ^n^m, [ciiicet per conjilium 
rationis ne-j 1 hoc aponet ejje per ahyuod ages 
exrriníecum.\ nde n.eriio £>.:ít.Ílis D o d . lib» 
j .degrac.c^z.n. i . d i x i . , tamum abelle ve vo-
lunc^snoííra indigeat c mcuríu previo pr^de-
•(.cmiin..nie,quia eíí poLeiivio, iudiiierens, v i p o -
tius cb hoc ipfLim il íum éxcludat: Quid lnde¿ 
termndtio ( inquir) libera» non efl foLtindel 
termimtioputeutiái pa(siu£ , (ed.eji indcteri 
mindtiopotenriai aúiuXi ha^entis fujficien- 3 
t U m ^ integra.'yim produce adiednos aflús 
ad ¿lucs dkiihrlibera* aliunde habet ta-
lem modarn operandi^t fuum aÜum intnn^ 
fue per Jeipfam ^cluntarie eliciar , attt no?» 
f/íCírff. Quam dodrinam laiifsime comprobar 
pernulla capica authoricace Scriptui-a^Vairum^ 
dC i heolohorum; prc-sfertim Div. Thomae. 
137 A d i l lud vero principium pro 
quo citatur téxtus commemaroris, reípoadec 
oprime Scotus in i . d i í i i n d . i s q.vnica ad 
t imum, i l lud efíe verum in principijs fea po-
lemijs, qus; licet aliquomodo vniverfilia íinc,. 
func tamen imperfeda quancum ad hoc q u o d 
non habéi dominium fus ad ion i s , S¿ ided 
indigent aliquo determinante ad altermram 
partem. Alíoqui ve docet Ariftoteles 5?. me-
taph.tap.^.tex.io.íi ex £e & íine alio de;ermi-' 
nante piocederem in adúj í imul efíiceret con-» 
«ar ia , quia vtrumque p o í i u n t , & non eilet; 
maior ratio de vno, quam de al io. Ec hoc(in-' 
quitP.Suarezlib.3. de grat. cap $0. num, 1.) 
apertepatet in exemplo potentice motiva; , & 
idemeit de intelledu, &: arte, & íimiHbus.Se^-
cus vero eft de volúntate, quíe c ñ perfeda po-
tentia cum dominio fui adus, 8c ideolicet fíe 
potemia comrariorum,vel contradi dor iorumj 
poteft obiedo pnr^fente ad vxiam partem fe de-
terminare, Yídc alia multa , qua; i b i adduci^ 
P. Suarez. 
i j S Probat fecundo aíTumprum Gonef4 
Nulla caufa fupponirveí expedac íuü e í í edü , 
fedpotius illumcaufar, & pra:venic prioritate 
filié caufiliuatis,&: naturíE. Atqui decreríí i n -
diíFerens fupponit,vel expedat dererminatione 
liberi atbitnj creati, ve dererminate in noftro s 
adus in£[uat,vt docet audiores ícient^ mediq; 
ergo illam derermination¿ n o n cauíat. Rerpó-
deo,minoié elle Cdfam, & falsd t r i b n i noitris 
Dodor ibus . Etíi en íml ibcrü a r b i t r i ú determi-
netdecretü vt, influat i n hunc adu prq o p p o í i -
to, hoc non praeftat- per determinationem vel 
ad ioné aliqLiá,quce amecedat infliixíí,6¿ a d i o -
ne decreLÍ,fed per determinaxione, qux o r i i u f 
immediatifsime ab oranipotenrin, vt appKcatíi 
per.decretUj&confequen.erjqu^ oritur ab ipfo 
decreiOifícuc volutas determinat habicíi ad !ioC 
.vt caulet adum ( habidbus enim v:imur cuna 
vo lumüs)& tame n o n decerrainat HIu per aíi-. 
qua adione prjeviam adioni habií t is , feJpeC 
a í t i oné indivil ibil i terprodeunté ab habiru, & 
ab ipfa voluntate'.no enim poieft exirtere,imo 
ñeque concipi aliqua ad;ovoriens a volúntate 
creaLa,qu? non oriacur,&cccipiaiur o r i r i im--< 
mediate ab omnIpotctia:quia i;ame omnipoce-' 
5 ° Difputatio 111, s e a í o x r : 
tía cocu^rír ad huc aftu pr^oppoí í to ex e l e d í o 
ne volútacis creatq,fuppolicalibera applicario -
ue omnipotentice, per quam Deus libere vokiic 
commitceree]e¿tioni voluntatisj quod orani-
pOientiafuaconcurrat ad amorem pocius qua 
ad odiura: ideo voluntas creaca determinat om-f 
jiipocentiam ad concurrendum, 
i 3P Et quamvis fuppoíua applíca-^ 
tione libera omnipotenda:, ideo Deus coope-
returad amorem potius quam adodium,quia 
voluntas noftravuk , hoc non eft ahíurdum». 
quianon íignificat adionem noftram prazce-
dere concuríum Dei,fed cancum denocat pr ior 
riiatem eledivam in nofíra volúntate refpe* 
BÍU concurfus divinij vt enit docet Arif tote-
les 5. Metaph. capir. n . j d dicitttr prius, 
cuius eLetttom c&cera conformantuv. Deus 
aurcra in cooperando ad adionem liberam 
conformatur elettioni volunratis noftraej quia 
íicec conñi tuta in aéiu primo próximo per 
liberam applicationem omnipotentia:, ficut 
eligir poneré amorem potius quam odium, 
Hta eligir vtomniporenria concurrat ad amo-
rem potius quam ad odium , quia concurfus 
vnius idenrificatur realiter cum concurfu a l -
terius, 8c a d i ó creatura: eñ impraefcindibilíceí-
aftio omnipoiemix. Hoc pafto cum dicimus: 
Jiabitus concurriti qulayolumasl/Hlt j noa 
íignificamus aóHonem iftius precederé a d i o -
nem i l l ius , cum vrriuíque fit vna, & eadera,. 
fedfolum lignificamu5,nonhabitum, fedvo-^ 
luntatem eligereiílam adionenu -
140 Haber enim omniporenria ex 
benignicate, 6c induígentia De i refpedu n o * 
ílríe adionis libera:, id quod haber habitus ex 
íua imperfedione: habitus enim ex fuá natura-
cft determinatus , vt i n concurrendo fequa-
tur nutum volunrarisr cui inhaerer: omnipo-» 
tentia vero ex libera determinatione Dei eft 
determinara vt i n cooperando ad adiones illass 
quas Deus reliquit in arbitrio noftro, fequa-
tur nucum arbicrij j vnde habitus concurrir^ 
vt fubordinaius fimpiícirer arbitrio, cuí i n * 
haerer. omnipotentia vero licet í implici ter , 
& abfolme non concurrat vt íubordinata arbi-. 
t r io creato ad adiones eius; tamen concurrit 
quaíi fubordinata ex induígentia Dei j quia 
íuppoíira applicationeomniporenrise, íequi-» 
tur i n concurrendo eledionem arbirrij creatij 
quia a d i ó arbirrij cread eft i l l i immediate l i -
bera , Se confequencer concurfus omnipocen-
íiae identificatus cum illa adione: atnec a d i ó 
I l la , ñeque concurfus omnipotentia; éíl imme* 
diate liber Deu, fed tantum mediate. 
141 Abfolu:e vero , & íimpliciteí 
omnipotentia fubordinar íibi arbítrium crea tu 
i n ordine ad adionem liberam honeftam; quia 
Jícej adfervandaiura h b e m ú s Deus applicet. 
fuam omnípoténtíam défréto mdiffereñti , í tá 
vt determinado huius adionionis pra: oppoftn 
ta, fuppolita próxima indifferentia ad virum-» 
que, tota maneat penes arbitrium > tamen me-
diante vocatione congrua facit vt voluntas fe 
determinet ad adionem honeíla potius quam 
ad turpem 3 & principalicer difcernii benc 
operantem á non operantejquia ordine inren-
tionis ipfe prxfini t aólionem honeftam 5 
ordine execudonis t r ibui t vires fe folo vo-. 
luntati,vtelicerepofsit illam. ad ionem,¿¿ rac-H 
diavocatione ¿ongrua tacit vt exerceat illsts 
vires in eliciendo adu honeftum, 5¿ í imulca-
neé cooperatur cum il la ad eius elicentiam. 
147 Píobat tertio idem aírump4 
tum, &; impugnat decretum indifíerens Go-
net: íi decretum i l lud determinationem no-3 
ftramcaufaret, non eífet amplius indifíerens,' 
ied determinans , imo 8c prxdeterminansj' 
quia illam prioritate faltera narurs anrecede-» 
retj cum omnis caufa íic p r io r faltem natural 
fuo efíedu. Sed hoc repugnat: ergo implicac 
Contradidionem,liberi arbitrij determinatio-; 
nem á decreto inditferenti caufari. Sed quis 
non videar huius argumend debilitatem , vt-i 
pote quod p^ríter probaret nec habitum , nec 
vllumiprincipium indifferes poííe influereín J 
determinationem voluntatis noftrae, quia h o t 
ipfo quod de:erminarionem noftram caufarec^ 
non ehet amplius indifíerens,fed dererminans^ 
i m o & przedeterminans: imo probaret nullan» 
voluntatem, ñeque creatam, ñeque increatam 
pofie caufare fuam determinationem imme*. 
diate liberam, quia hoc ipfo, quod illam cau-» 
faret, non eílet amplius indifíerens, fed deter-¿ 
minans, imo & prxdeterminans. Peccat ergo 
manifefteargumentum, quia ex eo quodali- . 
quod principium infíuat in determinationen» 
noftrae voluntatis, &c i l lam antecedat pr ior i ta -
te natura, infert,íllud pr inc ip ium eífe prsde-» 
terminans. Informa igi tur , negó antecedens,1 
quia ftat principium aliquod eiie antecedenteC 
indifíerens, vr concurrat, vel non concurrat a i 
adionem liberam; 6c confequenter determina-^ 
í i ad corxcurrendum, vel a fe, íi íit principiuni 
eledivum, vel ab alio,íi íit fubordinatum , veí 
quaíi fubordinarum, 6c atremperarum in Con-* 
currendo principio el igenti : vt contingit in! 
prsefenti, vbi decretum indifíerens attempera-j 
tur ex induígentia Dei arbitrio creato i n con-
currendo» Vnde i l lud decretum, ñeque eft de-.; 
cerminans ad noftram determinationem , quia 
non eft principium eledivum i l l i u s , per eam 
fcilicetamans,& eligensjmeque eft praedeter-
minans; quia non conneditur cum noftra de-i 
tefminatione.Eft ergo principium antecedetec 
indifíerens vt influat,vel non influar, & cónfe-
queser influens ex de;ermina,iioíK alcerius, ne -
pe arbi tr i j noftr i . S11^ ^ 
Sn Sdéntía Medía fit itéctffiith,S¿$ 
14$ Quino Impugnar déeretum 
Indifíerens. Nullacaufa á luo eííe<au,tanquam 
á condicione depender, fed decrerum illud in-. 
diíterens, quod ü o d o r e s Socieraris fingrnt i n 
Deo,&quod5uarez,Lefsius,& M o l i n a , & alij 
yolunc elíe conditionacu,depender á determina 
l ionel iberi arbitrij,tanqua á conditione,quara 
expeci-ar,&: per quam purificitur, 6c tranfir i n 
abfolucum, vt i l l i docentrergo i l la non caufat. 
144 Confitmat pr imo , voluntas 
Conditionata n i h i l caufat, niíi purificara con-
didone. Sed h^c v o l i r i o , l>olo concurreread 
httnc aBurn, fi yoltintds Petri confenferity 
yelJe derermmauertt) eft condidonata,&: de-
pendens á coníenfu , 8c deierrainatione Petri , 
vt á condirione: ergo n ih i l poceft caufai'é, n i í i 
purificara tali conditione; hoc eñ fuppoíito 
confenfu, 8c de^erminadone voluntaris Pé t r i : 
ergo divina voluntas iftum confenfum, 8c de-
terminationem non caufat, fed fupponit cavi-
fatam á voluntare Pecjri, 
145 Confirmar fecundo, íi derermi-» 
jiatio libera nofírae voluntatis pollet intel l igi 
t u m fundamento i n re amecedens aliqualitec 
concursü pcimae caufa:, non dependeret ab i í -
lo.Sed iuxra principia Socieratis intell igi po-
te í l cumfundamemo inre in aliquo f ignora-
tionis aliqua anrecefsio determinationis no-
itrae litera; adaélualem Dei concurfum : ergo 
in fententia bocietatis libera noftra determi-
nado, ex proprio conceptu, non habet eiien-
iLi lem dependendam á concurfu, 8c coopera-
lione c^uiae prima:. Maior conixat, quia de-i 
pendens ve rale nequit in te l l ig i ani.ecedenteií 
ad id , a quo dependet. Minorem probac, quia 
iuxra nolira principia confenfus, feu determi-
nado voluntads creara: determinat divinum 
concuríum quantum ad fpeciemaéhis, fed de-
terminans vt tale, debet precederé id quod de-
tennmatur, íakem pdoricate natura, quia a4 
i l lud comparatur vt forma: ergo íi determina-
rlo voluntatis creatar, decretum , 8c concurfum 
Dei ad ípeciemaótus determinat, i l lum a l i -
cpialiter praeGedic,&; per cofequens illius cau-
falicatem aliqua ratione íubcerfugit. 
146 Refpondeo Societatis Dof to -
res non fingere , fed au:honcate Scríprure, 
Conciliorum, Parrum, Anciquorum Theolo-
gorum, 8c validiísimis rarionibus evincere 
decrerum illud indifíerens Imprimís enim i l -
lud clarifsime colligitur ex verbisillis Eccíe-
íiaÜici 15. 14. Deas ab mino Conjiitnit hch* 
'mikerh y O* reliyuic illum inm¿n'iCor>fi(ij 
fui. Vt enim f^piencer inquit Sapientiisimus 
Bellarminuslib.4 de g r . & lib.arb.c. 14. Quo-
modo relmjuttur in mam* coKjtUj (ui » ytH 
in ómnibus ü^enhus (ais fr^determinatar uh 
aliotcni rejijíerc naLiomodo fofm ? Sane íi 
volutas Creara n i h i l poíTecópéíari, híí i ad opc^ 
randum traheretur efiieaci Uei decreto ip lam 
predeterminante, 8c ita forcitetimpell .mri , ve 
huicimpulfui , 8c mot ioni nullatenus refraga-
í i , aut reíiltere valeret, eius ve impeium c o h i -
bere , non ipfa i n manu confilij fui relinque-., 
remr, fed coníilium Dei fequi faul i nece ísua-
te conpelleretur.Colligiiur rurfus ex ijs qu», 
jftacim addicSpiricus ¿anctust^áaía'íf mand-i' 
ta, &preecepía jua-.ji ^olucns mandato, jer-
UAreyConfer^ahunt te.^Appojjait tibi a^ttantf 
& ignem: ad yuod Itoíitens pornge rminum 
tftdm lAnte h o m i n e m l / í t a ^ murs-, bonuw, 
& malum, quodpUcueñf ei dabitur tlli Ec 
iterum ibidcm-.PvJJfiií ame illum Í?onum-Z¡p 
ntalutn aá qaodyoLuerit extendat manU fit Ai 
Colligi tur item ex i l lo 1 0 ^ 2 4 . i ^ . O p f i o 
'VQbis datur: eligice hodie quud placee, i ^ c » 
Idque pluribus ahjs Scriptur^ teít imonijs c6-
probat P.Molina in concordia d .Zj .memb, x, 
147 Secundo, id iplum perfpicue 
deducitur ex Concil io Tridencino , 8c ¿ e n o -
neníi definiencibus,ad libertatem requiri,quod 
liberum arbitrium m o t ü , 6c excitaruma Dco 
pofsit omni gratis p raveníen t i diliendre , 8ú 
refiftere, ve oílendi t . i .d i fp . i7 .quod eíietfal-
fum, íi Deus concurreret cum libero arbitrio,,' 
non ex vi decreti indifíerends, fed ex v i decre-5 
t i ex fe, 8c ab imrinfeco efnCiCÍs,¿¿: p r e d e t e í -
minantis: grada: enim prevenienti , qua: íic 
pr¿edeterminans,nequir in vilo vero íeaíu arbi-
tr ium diííenr iré, refiftere, vt i t i oftendi» 
Ter t io , id ipfum docent aparte PatresEccldi5, 
quorum verba adducít Beliarminuslib 4.de gr^ ' 
8c lib.arb.c. 14 .^Ruiz d. 56. j7.&?8.deícieT 
tia.Nobis nunC fufiieiat authoritasS Clemeds 
Papa: Epift. i ^ . dicentis: N ih i l eji» yitodai*" 
dientesjidem ad credendum aeterminet^ niji 
arbitrium eorum Et S. Anfelmi in concordia 
aíferentis: . sW.Oo/ í^f í í í determinat tbi* cfttid 
teneat^nejue ali^uidfacit yis neceJsitat'iSil/bs 
eperatur [ola elettio yoluntatis, 
148 Quarto,quia id clariísime teílaarwtí 
omnesantiqui Schol'afiici,qui fcripferunt an-
te Magiftru Bañez. VndeEximíus Dodor Stu-
i4cz in opufe.lib. i.de concurfuDei C. i4.n. 10 ; 
affirmat, fe haétenus nulíum reperiffe Schola-n 
í t icorura,qui ante exortam controverfiá de au-
lijs ínter PatrcsDominicanos,& Patres Socie-
tatic,divinu cocurfum cu libero arbitrio aliteC 
declararit,qua declaratur ab ipfoMmio ,&áÍ50-
ciecatis Schola, idque plañe oftendit expende-
do verba D.Thom.D.Bonav.Alexandri Aleíis, 
Caietani, Capreoli, Egidi] Romani, Henrici^' 
Marf i l i j , Gregorí] , Gabrielis, Adami, A n -
drea: de Caílronovo , Almaini , A n g e ü i , 
Cchami, Dioniíi j Ciftcrcieníis, Armacliani, 
Adriani ? (^onradi, M a g i í t r i Soco > Andrecc 
J2- DiTputatio U Í S c á i o X L 
de Vega & Corduva;, Nob í s fufSciat íeferré ' 
ve rDa^píemifs imi Dominic i deiio.o l ib . i'j 
demcura, ¿cg ra r . cap . l ó . v o i a i c Q u i d j u i d 
JDeus yule yoLuntaie d f [¿ra , ^ ÍÍCÍ-
turbenrp laur i . j i t , t u x r a i l l a d 'y y ó l W f á t i 
eivs C¡HIS re j i j i eñ Quando aurem cum UbeYO 
hoi/une coacurnc , r}ü?2^>iii i l lud fieti \ nifi 
¡ d i t a humana natura , O * libera l /oluntate, 
q u * i i c ¡ r c o rtj i j iere Dcu porefl. Sentir ergo, ' 
Deum concurrere, cum volúntate noftra ad 
aaioneraliL-eram psrdecreLiim , cui voluntas 
noitr¿ reüílere valeac Ergo non per decreturn-• 
ab intnníecoefficix, & pr£deLerníruns; nam 
huic refiítere nequic arbiirium creatum j vt ta-
quam certum ítaiuunt M . Bañez z i . quscft,-
10, art. i . colum f f f , & Magiíter Alvarez, 
difp. 3 2.. de auxihjb num, 27. contra quos, dC 
contra . pertam venia.em aLfurdifsime conce-
di l Gonet difp. 4. de fcien.ia Dei num. 175?. 
& in Apología 1 homiftarum num. x6 . arbi-
trium creatum poile dmentire, de reliüere ef-
ficaci L e í volu.^aii ; quem Lte impugnavi t< 
1. dbp. 17 fed. f. 
i - ^ Denique validifsíma raticne' 
i d ipfum demoníUanLSocietatisDodoresjquia 
l i volunias nequit agere quin Deus cum illa 
Concurrat ex v i decreii prxdeterminantis , fe-
quiairvoluma em prxdeterminacam ad amo-
rem non habere poceíhtem , & íuff.cienaam 
ad odiumj ac pion.de LOU libere, fed neceífa-
n o eln-ere amoiemcfequeL probatur,quia v o -
•lun asíubiacens decreto pr¿edeterminanti ad 
amorem non haber ñeque per IÍÜÍLO fuo habe-
re po.eft decreíum pra-determinans ad odium j 
qui athem non hat ec ñeque pro l i b i i o fuo po -
i c í i habere d i q u i d eíIen.Líner pra:requiíi-
turnad al-.qusm effedum, non habet veranl 
•fufficiendain , & liberam poteílatem ad i l -
íum eftedum 5 cuod principium áppellat pet 
fe mxum Paier iuarez locis ciiacis in hac d i f -
put. fed. 1. m.mer. 13. ergo voluntasfubiav 
cens dccre:o pnedecerminami ad amorem non^ 
manee libera ad odium. Ivurfus fequiiur v o -
lumaiem prícdeíerminatam^ ad odium turpe, 
non habere auxilium veré fufficiens ad amo-
rem hcneíínmj ac proinde íequimr nece^sicai' 
r i a Deo ad peccandum. Videat nunc prudens 
leder, cuo iuredixerir Gonet, Dodores So-
cietatis fingere decrecum indifferens, QUO Deus 
toncurrat cum caufisliberís. Iptique i h o m i -
{xx negare nequeunt, Deum veré preparare 
omnipoentiam ad concurrendum per decre-
, tum indi íerens, licee vi ra i l lud fuperaddant 
decreLÚ prade C!m:n ns : nam dum voluntas 
adu amat, habec poteniiam proximam antece-
demem ad odium , er; o habet paratnm con-
1 curínm Dei ad odium: at non paratum v i de-
Creci eíficacis cenuexi cum odio; ergo vi de-
Cretí indifFeretís.Ret'oíédida a ñobís rupfa n3 
120. exquibus conftabit, quam imméri to di-5 
xerit Gonet Dodores Sociecaciá finxille decre-
tum indiíferens applicauvum omnipotencia^ 
150 Ipfe vero fingit hoften? , quen^ 
feriat, dum affirmat nofiros Dodores aílcrere, 
Deun; parare concurfum cai.fis l i l eris per de-
creturn condidonatumi non enim díCunc illud 
decretum eí ievere, Se proprie , 5c fbrraalúec 
conditionatnmj fed (¡uaft conditionattm^iátík 
conditionatü improprie,&: tancum azquivalen-» 
ter jquianimirü i n orditie executionis itaDeus 
perillud decretú applicat omnipotentiaad c5-f 
currendum cum volúntate, vt eam non deter^ .-
minet, fed potius abea determinari debeac ad 
influendum in hunc aduin pra: oppofuoj & 
quia perinde fe habec in ordine ad relinquenda 
deierminationem voluntan, ac fi eííec condi^ 
tidnatum, 6c proprie ^xpedaret deterrainatio-
nem voluntatis, vt cranfiietin abfolutum, Se 
inducerec concurfum externú Dei ad adionen»^ 
creaturse. 
M 1 Qupd aucem res ita fe habeat^ 
patet ex ipfo Eximio Dodoie l ib, 1 .de concur-* 
íu Dei c i 4 . n . 5. vbi mencem fuam his verbis 
exponit: Obferuandum eji , duobus modís! 
polTe inteirigi,divinam voluntatem velle in-| 
?, fluere in adum liberum human^ voluntatis: 
, , prior eft , fimplicicer, Óc abfolute volendo 
vt tali? a¿tus á tali volúntate,tali tempore,8¿ 
modo fiatj volúntate feificet, qus feeundutn 
5, rationem amecedat pr^efeientiam abfolutám 
„ talis eííedus vt futurí, & fit ipfa efiicax , Se 
?, potenter efiiciat, aut perfeipfam, auc(mo-. 
re noftro loquendi) applicando íuam omni-< 
potentiam ve efficaciter influat, íecum fe-
rat, ac deierminet humanam voluntatem* 8C 
hunc modum'hadenus impugnavimus.Alius 
, , ergo modus,quo hoc intell igi po^óft,hic eft,. 
,>Deum non abfolute, fed quafi fub Conditio-. 
„ ne, velle,vt hicaólus fiará volúntate creara, 
„ fi ipfa fe fe ad i l lum decerminaverit; 6c fub 
eademconditione velle influere, & cócurre-
, , re in eundem adura, expedando tamen ( ve 
fiedieam,"1 influxum creatse ^volunta i s , noq 
quia non poílet ipfe aliter i l lum aótum effi-
cere, fed quia vult fe fe noftrq voluntad ac-í 
5,commodare, vteius nonl^dac libértate. Ex 
v i aurem huius divinae voluntatis ita manee 
j jappílcata divinaomnipotenda ad influendil 
inadum humanqvoluntaiis,vchacinfluen-» 
te, abfque nova Dei vt luntate, aut applica-* 
„ tionem fus potentiáe , Deus edam influat^ 
„ quafi necefsitate quadaiií orra ex eius vo-« 
„ luntate, quae ad id , quodvul: , &quomOi 
do vulc efricax eft, & immobi l í s . Ha;c ib i^ 
¿krurfus prologora 2.de gr c 8.n.i<í in fine de 
hoc decreto ap.plicativc^ omnipocedse ad adus 
libe-i 
'AaScíétkíáMeclia ílt WfáSaéaMel 5?; 
fibcíós, incjui!;) efl dí i tem tale decretum quafi 
condi t tonat») f w a l t t faluetur libertas (¡uoad 
tXerc t twm non determinatur per talede-
cretumfimphciter Deusadagedum fed qtiafl 
condí t ionate i 'Vtiiue f l arb'ttñ^ní crcatum 
coagere Voltterit. Et fíatim numero fequenri 
explicar non obftare quod i l lud decretum íic 
quaíi conditionatum,vt Deus v i illius fine no-
vo decreto pofsit concurrere: Q u i a j u a n t u m 
eji ex parte Dei> inquit, efl abfolatum, quid 
reuera D e u s , ¿juantítm efl ex Je paratus efl 
adconcurrenditm tam adhunc , quam ad i l l u 
a Ú u m : ergo hoc fatis efl-, > f efficiat i l U m > ad 
quem coagenium hberum arbi tr ium inc l ina • 
t u r . Eodem modo loquitui* r . i . de gíat.lib. j . ' 
cap. 23. n. 3. &: in opere dé vera intelligentia 
auxilij efficacis c a p . 4 ^ . 3 52.ad quartam o b -
iedionem, vbiex D . l h . i p q 83. arrie. 2. ad 
quintum fie concluiit: /gíf necejje efl omne 
rnotioneml/dcottciirfum, quatenas pr&uiUy 
feu antecedenter oblatunhdari cum i l la i n d j * 
j e r e m í a , & quafi dependentia ab af lual i in-* 
•flvíxul/oluntatts, quam doílr inam dici te í fe 
communem Theologorum, vt ipfe probaverat 
jnopufeulis l i b . i - capit. 14, & in hoc opere-
á Capie. 40.ad 43. ¿c poftea latius oñendin 
l i b . 3. de grat. á Cap.42. vfque ad 5 í.&; l i b . ^ 
- i cap. 47. vfque ad ^ 1, 
i c 2 P.Molinaconcurfum géríeía-! 
-lem Del indiííerenté vocatjvc patet ex concor-
dia d.2(í.v. íje^fe»1 "Vero m f l u x u s p .mihi 170 
D e u s namque^ mo^mtTgenerali concurfu ¿ » -
J l i * i ty t caufa^mHerfalis 'mfluxu qaodamin 
üt j f jremi adyarias a ü i o n e s i & effettus ; de-
term 'tnatur yero ad fpectes aSliotiam .<& effe* 
fíttum a pitrtkuLiri i n f l u x u ca&farum (ecífi-
4ar'sm,qHÍ pro dinerj l tateyirtut is cuinfcum-
que ad agendum diuerfus efl:autficaufa libe-
ra f ie , in ipfms poteflase efl, ita i - f l u e r e , > r 
vrvducaturpotius h&caftio, quam i l l a , puta 
h'elle, quam nolle,aut ambnía fe,quam federe, 
& Me ejfcftus ptjtius, quam . l í e , nempe hoc 
artefaclumpotius quam al iud.ye l etiam fuf-
yendere omntn'j trj f l i íXum, n s y l l a f í t dftio. 
Porro Cvncurjus Deigeneralis determmatur 
a p a n i c í i l a r i con:itrfu caufarum jecudarum7 
non fecas ac inf luxus fobs,qui e t iamyniuer -
ja l i s e j i determmatur ab i * f l u x u h m i n i s > r 
producatítr homc ZZTab m f i í t X u e ju i^Ptor ia -
t u r eptus: [utenim & h'jmo generdnt homi-
n e m . y i i . P h i f h a b e t u r , ^ u m t U t e r f v L ) & 
e i ' w s g c ñ e r a n t pquum. 
153 Dum autem Molina aíTerít 
X)eum influere v i caufim vniveríalem influxu 
quod im indifiereni, non loquitur de influxu 
í p í o v i in re exhibito , quafi iníluxus Del i n 
amorem potüctó Cvie ir.fiuxus in odium : nam 
yt i^fe e^plicac difp. 3 i .ysrfu adfirlmum>e>r-
go d r g U t n e t t t u m i i n ñ u x u s D c l í n éífe£iurn ¿au-l 
í « fecundse, non diíHnguitur realicer ab i n -
fluxu ipííuscaufe fecunda; , locjuitur ergo d¿ 
influxu Dei vt oblato, & quaíi in adu pr imo, 
quia nimiium oftenur á Deo cum indiiieren-
tia, vt pronucu volutatis detenninecur omní-«; 
potentia ad concurrendum potius'in amorem, 
quam in odium, Vt enim ipfe ait ea difp. 2o»' 
, , pag .mihi l y ^ . C u m Deus perfpiceretcauüs 
„ fecüdas n i h i l omninc) poíie efiicere,nili vn .í 
, , cum il l is in operationes , 6c eikdus eavtfin 
\ , ípfe influeret, aeterna fuá volúntate ftatuití 
itaaccommodare, quafi atceperrae fuum i n -
, , fluAum,ac eomodo au.alium ae iuvamea il-í 
„ lis confexre, v t non ipfe íolus ad earum pr^-
„ fentiam adiones, & eftedus producercL,fedi 
„ fuum locum, atqueinfluxum iic i l l i s r e l i n -
„ queret,V£ operationes ac eífedus exjent p r o -
prij earum, qnod in ereaturarum digni ia .em 
redundabat. Ipíe vero influxu quódam r-ebus 
ómnibus communi,qui pro diverfitaie con-
?,Curfuü Caufarum fecüdarum ad varias ope-
„ rat ionés,& effedus d i í l r ih i ,ac l imi ta r i pof-
?,fei (qua ratione concurfus generalis Dei d i -
„ citur) fuppleret earum imbecillitatem, tum . 
, , quoadprodudionem, :um quoai conferva-
j , tionem fuorum efFeótuuni: atqne ea racione 
,5 seternafuá volúntate ña tu í t , ita ómnibus 
caufis pr^ftd eífe per eiufmodi genérale conr* 
„ c u r f u m , vt quoties caufa; fecüadK,Vf;í natu-
5, ras necefsitate,vel fpóte fuá ac liberute coo-
V5 perarcntur,perinde eiufmodi influyas ex de-
„ terminatione fuíevolumatis perpetuo, o r d i -
3) nariaque ftatuta Icgefequereiur, ac íi i p f e 
, , Caufa eilet ex necefsúate natura íafluens: 
paucis duntaxat eventibus exeepás , in q u i -
„ bus, f u i u r o m m omnium priEÍcius , eadem 
seierníE fus volutatis de;erminatione íiatuin 
, , i l l u m fufpendere, cauíiique fecundis ob a í i 
„ tioremquedam finem miraculofcE denegaie,: 
i ? 4 Itaque dum hic aurhor dif p . 
2<. pag. 172, ait; Concurfum genérale*n D e i 
i n c i m f a s ¡ a u d a s immediaie emanare in f in" 
gulas earum operationes, tndijferentcm ex fe 
"yt pro diuerfitatecaufas fecuuü<e cooperuníis 
^urta a ñ i o , y a r i u [ q U e e f fe í lus re fmiet : n c ñ 
loquitur de indiflerentia intrinfeca ipfius con-
turfus externi-, hic enim cum idenuficerur cu 
concurfu ereaturE, nequit eífe indifierens ad 
a l i am aóHonem dif i indam : fed loquitur de 
indifterencia extrinfeca, quam habet concurfus 
lile i n oblatione, & pra'p.'.ratione.Atqne a d ü j 
docet, quod l icet Dei concurfus generalis in 
amorem v.g.. pree odio s fit identifícaciis c-um 
concurfu voluntatis; tamen non habec ilíe i n -
í luxus eíle potius irí amorem quam in odium,1 
quia o r i i u r áDeo tanqua á caufa vniverfali-fecl 
quia oritur a yolumate, vt a caufa páíi iculari 
P Q U O Í I 
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Quod ípfe éxpíícDÍt d. 5 i .veríu ad primü afg# 
memü ijsvcrbis:iVe^. a parte rei ip f luxus i l l i 
(ncpecauía: p r i m a : , C a u f a í fecunda) 
guntar^niji comparando'}nc í ,&' ikríéfim n a -
mero aftionem ad diuerjas caufas dmerfo mo-
do in totam aftiovem ipfam inf iuentes , (¡ua-
Yttm ea, ^ 4 caufal/mtterfalis efi, Iket con-
ferat afUenP totum efje partialitate caufdc, 
ÍÍBIO tameh a modo irífi *endp illivu^non habet 
yuoá fit talis y d talis fpecíci aÚio . s i b alte-
YA^erol/t acaufaparticnlart) f imi l i ter par-
tiatitate Cai*l<e habeí aBio totum (uum ejje, 
1 / erumex modoinfluendiil ít its, ftcut habet 
tjuodfit propna- & peculians aftío etujdem 
cau¡<t,naf)dbet^uodfit talis atlio diflin&t 
fpecied L<eteris* 
1 s 5 Qusre P. M o l í n í lícet doeéat 
Deum preparare íuum concurrum cauíis lii^e-
ris per decretum indifferens, nunquam tamen 
docuit i l lud decretum eí-e propr ié condit io-
inatum Sed folum improprie,& equivalenter, 
quatenus VJ i l l ius non necersiratur Deus abfo-
lure ad concurrendum ad hanc aftum in fpecie 
po JUS quam ad oppofuum, fed duntaxat ad i l -
l um, quem elegerit arbiníum creatum. Idque 
fignificare voluit dum difp. 16. verfu^r me-
/íMi,pag» mih i l y i . d i x i r , Deumjuo &terno 
é e c r e t o y e l l e y t concurjus ¡uus accomodatus 
Jit caiffts [ecundis iuuandis acproinde fu ta-
¿ i s , y / t ¡ i ilU-Ji nií í ifijl itant, emanet: J i yero 
inf luerecejjcm aut aa trfl^endttm nunquam 
accedant, ne jue tile ema.jer. His enimverbis 
folum íignificare voluit i l lum concurfum ex-
íernum omnipoceciae i n aótionem liberam vo -
luncatis eiielioeiutu voluntati, quia ad volun* 
tatem fpeftat deLerminare vt omnipotentia in^. 
fluat pociusin amorem,quam ín odium, Idque 
'ipfuraíignificavit d . j i . ve r fu nonum pag.mi-
h i 107. dumdmc: D f ^ w opera noftra bona 
moraíia. <iu<e acooperationelibera noflri ar~ 
h l tr i j & non a folo concurfu. Dei generali 
dependeút,yeíle~\/'Áuntate Conditionata,fi & 
nos pro noflra lihertate ea yelimus^ eo pa¿ío, 
yí toyul t omnes bomtnes fainos fierijfi & ip-
Jiyel lnt . 
1 S E t in eodem fenfu loquicur P. 
Lefsius in opuftulo de auxihjsjibi emm cap.4. 
n 8. explicms quo paftc Leus concurrar i n 
afíum peccati, quin íit author peccati, inquit: 
Quocdconcurfum a t t i n e t , e j i nonpofsit in 
rerum natura exiflere n j i deierminatus : j a -
elle eji inféMígerti & explicare, luomodof*-
Cnuaam fe & ex pane L a f u indetermma-
tus Rjtto eji, (¡uta Concurju} Det cjuatenus 
conf iáeratur pracise > r a De^ procedé i s , efl 
generalis (JT tnaet erminutus aü haneyel i l la 
Jpe tem úüus. ne uedat ¡Uum eo f i n e , y t ta-
lis fpecies aftus ( v. g. od.um Dei ) e í i c i a t u r . 
Vnde ex eo quodyelit talem Concurfum dareí 
nonfequitur illumyelle illam fpectem aíluSf 
quemyuluntas cum illo concurfu eliat: nam 
e¡uod talts fpecies aftasproducatur, no p r o w 
nitex ratione concurjus Det, quafulleper fe 
adillam fpectem tendat, fed ex concurfu yo~ 
luntatis human*. y u á generalem Dei con-
curfum fuo concurfu modificat, & contrahie 
ad hanc fpeciem attus, 
157 Icaque Lef«ius cum alijs Dodori-y 
bus Societatis,non dcoet Deum exhibere conW 
curfum in aftum liberum per decretum vere,& 
formalitcr conditionaium,am.ins feilicet conti 
curfum omnipoLéii«fub condicione quod vo-
luntas piopriori fedeterminec ad eum aduna 
eliciendum: hoc enim decreLum eíl implicato-
riun?5primo,quia quocies Deus libere vuica l i -
quid exiítere íi exiítai certa quedara conditio, 
hcec debet eiie feparabilis ab exirtencia ipfius 
condicionatij nam véricas neceflaria, non po-
teftelieooiectumdecreti l iberi : fie ü e u s n o n 
poteft libere velle , vi fi exiftac a¿tio , exifta? 
lerminusjvt fi exiftat fundamentu,&terminiisi 
exiftatrelaciof vt fi exiftat homo , exiílac aai-« 
mal rationale, quia hoc eíi: necefíariüj & quod 
eft neceilariü nequit Deus decreto íiocro p r x -
finire,ficut Deus nequit decreco íuo libero prc-
finire,vc dúo, &c tria fint quinqué: fecundo i l -
lud decretü formaíiter condiáonatú eft ímpli-. 
catorium j quia fupponit voluntatem fe deter-
minare quin Deus cum illa concurran ad eam 
deierminationem,quod eíl falfifsimü , & coa-, 
ftanternéoaiur á L e f s i o e o c . ± , n . i 6 . v . h : n c t a -
men-ttk. ab ómnibus SocietatisDodoribus.DÍ-i 
cí tur ergo illud decretu , quo Deus fuura con^, 
Curfum ad quamlibet adionem libera exhiben 
libero arbitrio in adu primo,quafi c ó d i t i o n i -
tum, quia per i l lud decretum ita ponit fuum 
concurfum in poieftate vcluntatis,vc n i h i l de-
íidererur vt voluntas adu operecnr , n i f i quod 
ipfa velit vei cocurfu fibi oblato: & pofiio i l l o 
decreto,iam per Deu ftare nequit, quod volun-
tas non operetur,íed vnice per ipíam. Vt enim 
inqui tLei í . ibi n . i 5. "V/ dlius decren cblatittl 
concurfuspotentia executiua Dei manet de-
terminata yeluti caufa r aturahs ad cjuemuis 
illorü to.urfuu caufandüt que qu(¡ms opera-
tio retfUíritfí caufa creuta fe adi l lü ¿eiermi-
nauerit. ficut habitusyvUntatis naturaliter 
efi aeterminatus ad exhibendu illu íocurfunty 
queoperatio ad quay lut ts fe appltcveril, po-
Jiulabit Vndeporentia dtuina fe habet inflar 
Caufa: naturalis concunetti cu caufa libera'(i-
Cut emm caufa naturalis ,c¡u£ (ofáwrrit t í t l i 
bera%efl dettrmtnata adeaufanau <d: U>>u eo* 
gruente operationi adqua libera fejtt é lereyo-
luerit; tta rotentia diuinaefl determinata ad 
pratendu concurfum Cíngruente operattonit 
yo* 
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yol í intdús CYedtde^  foíum ejl diferimen , cjtiod 
])£C íietermimtioproHemat e x y i decreti di-
toirih l l í d t x determinatione natura. 
1^8 Qua propter l ícec decretum 
¿ p p l i c a n s o m n i p o . c n d a m ad conCurrendam, 
c tun volumate ad aduLn l i oe rum n o n lie e f f i -
cax ex fe ad i n d ü c e n d ü m i l l u m concurfum ex -
ternutn iJent i f ica tum cum a é l i o n c voluncat is , 
eft tamsn eíficax ad á p p l i c a í i d a m o m n i p o c e n -
ftiam3& ad conf t imendum i n poteftate v o l u n -
tatis concurfum ad a d a m amoris , & ad a d u m 
odi j ,vc fc i l i cec i am in . eg rum n o n fie ü e o f u p -
poí ica prcEpiratione concurfus i m p e d i r é v í u m 
libercatis per f a f p e n í i o n e m concurfus3 í c d i o -
ia e l e é t i o , & decerminaiio vnius exerdeij prse 
a l i o manee penes a r b i c r i u m i c u i vnice i a m p o -
t e í t i m p u t a n quod non ponatur actus hone í ' t u s 
adquem haber paraium concurfum. Vnde de-» 
c r e i u m applicatuum omnipo.entiae e í t ab fo -
l u L u m , p r o u : decretum ab fo lu tum o p p o n i t u í 
decreto pu ré c o n d i t i o n a t o j q u i a per i l l u d d e -
cretum quantum c ñ ex fe Deus vulc , Viexif tac 
actus honeftus , non tamen eí t a b f o l u t u m , 
^rouL decrecum abfo lu tum í igni f ica t v o l u n t a -
xem ab incrinfeco e f ñ c a c e m , & : i n f ru f t r ab i l emi 
qu ia en im per i l l u d decretum vul t Deus , v t 
voluntas fe determine;;, & per i l l u d c o n f t i t u i -
sur p o i e í l a s l ibera voluntat is ad fe de te rminan* 
d u m , i l l u d decreaim quatenus r e fp i c i t epera-
l i o n e m debet eí ie frul trabi le , & confequenter 
í n d i t í e r e n s , & ; c o n i u n g i b i l e cum carent iaadus 
h o n e f t i , quem amac, &:pr^>pi.er quem offerc 
c t i a m concurfum ad a d u m m a l u m , de qu ia 
ata vu l t operationem liberara vo lunta t i s , v t ad 
' i l l am non deierminet ,fed totam determinat io- ' 
n e m r t l i nqua t v o l u n t a d , d i c i t u r d e c e r m i n a r é 
D e u m ad concurrendum dumtaxac fub c o n d i -
t i o n e , quod voluntas ve l i t operari , & expl ica-
u i r á nobis , ac íi effet co i l d i t i ona tum: Ai'ce 
hethe [e^uituf ( v t b e n e i n q u i t P . Leí ius eo cap, 
4 , n u m . 16. i n f i n e ) creatura determinatta* 
nem ejjepriorsm natUYO.-, ijudm jir conCur¡tiS 
JDet: ¿¡uia non omnis Conditio requlfitd , "Vf 
ali¿fuidjiat,efi dio prior natura ¿íte materU 
l/t fuam caafalitatem ad í j f S u m conferat, 
€XpeSl*t,yt agens formam imprimar, 0 * to-
rnen non prius naturci agens formam impri-
wity c¡uam mrteviáilUm fufcipiat- aut feip-
• ipfam in ejjeftmn expendat. Stmili modo ena 
ft Det t s^t ¡unm Concurfum conferat , ex-
pe&at concurfum liben arhicrij \ tamen con-
curfus liberi arbirnj non efl prior naturd* 
quam concurfus t?ei, ídem cermtur in coiv 
curfu habirus & apprehtnfionis obietti cum 
^úlítntAte. Er jíat an fttbiit: nec objlat, quod 
dicamus liherum arlitrium inchoare fuam 
aciionemrfuia non ivenvar fme concur¡ul>i \ 
faperlnc tantam figmficathryipj'um progxie 
efje caufam, yuod aftiés hlc, é^* nunc inhac 
"Ve/ tila fp>€Ciejjat. 
1 N e c s lh í b í i d a difí iculcas po-.' 
t e í l adduci contra m o d u m p r . e p a r á n d i o m n i -
p o t e n t i i m per decretum indifferens. Q u i s . 
e n i m non videat, D e u m poi ie í ic apud fe l i a - ] , 
t ue re í Quantum eji ex me patatús furn con-
Currere cumyoluntate ad acíum amoris ho-
neftum-TUei ad aÜum odij turpem'.vel G&fofíji 
lo conftiruere m potejiace Voluntatis coacur ~ 
Jí¿m me£ omníporeníi* ad amorem •> & ad 
odium, V f y aludas pofsit inter illa exirem* 
eligere quod malucnt: vel í i c ^ - V f / o ^ O c ; / » » » -
tas eltciat amorem tA. honejium cum próxi -
ma potejiate adodtum *A- turfe ,& quia hac 
potejlateadodium turpe neqmt haberei (¡um 
ego paratus Jim ad concurrendum cum ip¡<i 
ad uüu odiji ideol/tpofsitcum laude, & me* 
rico eliceve amorem honejlumi qui mihi pía-
cettparatus j¡m concurrere cum ipfa ad odium 
turpe^quodmihi di]plicet QuEsnam repugna-
t í a i n hoc modo appl icandi o m n i p o t e n t i a m í . 
certe nul la : p o í i t a autem hac appl ica t ione i n -
di í íerentÍ5f icut i n poteftate v o l u t a t i s r e l i n q u i -
tu rc l ige rc in te r a m o r e m , & o i i u m , tea i a 
e iuj poteftate r e l i n q u i t u r eligere inter c o n -
c u r f u m externum D e i ad amorem, & c o n c u r - í 
f u m ad o d i u m , ac p r o i n i e íicuc voluntas d e -
terminar fe ípfam adamore prce o i i o , v e l econ-i 
t ra , i t a determinar o m n i p o i e n t i i m ad c o n c u -
r r endum i n amorem pra: o d i o , vel ecoa.ra : er-; 
go deeretumindifFirenter applicans o m n i p o -
ten t iam n u l l a m repu^nantiam i n v o l v ' i t . 
160 H i s p o í i J s f i c i l e i a m re fpon-
debimus ad fundaraentum Goned . Refpondeo 
i g i t u r d i f t inguendo maiorem 5 nul la cau ía ab 
effeftu, tanquam á condi ' t ione depender j ve 
ip fa í i t , concedo maiorem ; v t ipfa operecur, 
í u b d i f t i n g o , v t á condi t ione anteceden . i p r o -
p r i o r i natura, & p r o p r i é r a l i , concedo m a i o -
remj vt a cond i t ione c o n c o m i t a n t i , & i m p r o -
p r i é t a l i , nego m a i o r e m , & d i f t i n g o m i n o r e m , 
decretum indifterens dependet á de t e rmina t io -
n e l i b e r i a r b i t r i j , tanquam á cond i t i cne ante-. 
cedenti , de p r o p r i é t a l i , quam e x p e ¿ k t \ nego 
m i n o r e m i t a n q u i m á condi t ione c c n c o m í c a n -
t i , & i m p r o p r i é t a l i , quam e x p e ó l a t , concedo 
m i n o r e m , & nego confequent iam. Falsocjue 
í u p p o n i t a rgumen ium, Patrem Suarez , M o l i -
nam , &; L e f s i u m velle , i l l u d decretum e i í c 
cond i i i ona tu r a p r o p r i é . V t en im inquie Par.' 
Suarez p r o l o g o m . 1. de grar. cap. 8, n u m . 1 7 . 
i l lud decretum quantum efi exp¿rte Dei e¡l 
abfolutum,quia reuera Deus quantum efi: ex 
fe paratus efi ad concurrendum tam adhunc^ 
quam ad illum atlum. 
161 I r a q u é i l l u i decretum d ic i tuJ v i r t u a -
Jiter, ^ q u i v a l e m e r , § c i m p r o p r i é c o n d i t i o n a t ü . 
•5¿ Difpütatio Il í .Sedio X I . 
'^uu non fiabec vim neéefsicádí Deü ad concu -
rrendu ^mc pr^ i l l o , niíi fub condicío 
ne, quod volutas fe decerminet ad hunc aótum 
prx i l lo , 8c quia in concurrendo actempsra-
turele¿tioni voíiincatis , ad illamque concu-
rr i t , quam ipfa elegir; ñeque decerminat ad 
vnumadum efficiendum prae oppoííco. Prop-
terhancracionem appellaLur qudi conditio-
natum á Patre Suarez , & ab aliquibus appel-
latur conditionatumj, non quia fu proprié c ó -
dicionatumy fed quia ill ius decrcd influxus 
fubijcirur volumacr , & Deus manee vt illius 
decreti necefsíratus ad cocurrendum cum vo -
luntare ad amorem,íi ipía vefit. Qu¿e propoí i -
t io conditionalis non íigniíicat conditionatíí 
elle diftinétum á conditione, fed íolum í ign i -
ficat conditionatum eíie liberum voluntad no 
minus quam ipfam conditionem. 
161 Et hic modus loquendi fami-* 
liaris eít eciam ipfis Concilijs: nam Tr iden t i -
ñum Seíi. ^.Can.4 definit: L iberum homlnis 
a r b i t n m n a Deo motum & excitatumpofle 
diJ]enttYejt')>eln t, & per illam conditionalem 
non fignificatur aliqua volnio dift inda á dif-
feníui fsdduntaxat fignificatur pioííta motione 
& exxúatione gratise prxveniends , integrum 
éfic voliuati , veí i l l i obtemperare, vel i l l i dif-
fentire, feu reiiftere. Et fimiliter Conciliura 
Arauficanum fecundum Canon. 25. definit: 
Omnts b¿f t i n d í o s chrij io a u x i l i a n t e , 
cooreraKtrepoJJe ac deberé ddtmplere y qit& ad 
fa lmem ftmt necejjaria, fi fideliter laborare 
yo luermr . Etramen ib i condirio non diftm» 
guitur á condidonato, tanrumque fignificatur, 
liberum elle baptizan i s cum gratla Chri íH ob-
fervare prcecepca, & per eorum obfervationem 
vitam ceternam proraereri. Sic etíam dicimus 
voluntatem poiie,íi velitjVti habitu charitatis, 
& aliarumvirturum; pofíe,!] velit,amare,pof-. 
fe íi velit omittere amorem, quibus locut ioni-
bus non fignifieamus deberé ante vfum h á b i -
tos praccedere voluionem v tend i , cum ipfa 
volido fu vfus habitus; nec ante amorem de-
beré precederé volitionem reflexam amorisj-
fed felum fignificamuí aftionem habitus ¡ 6c 
aftionem amandi eiie liberam voluntad. Quja 
ergo pofito decreto indififerenti , liberum eft 
voluntad créate quod Deusconeurratad hunc 
a£tum pra: i l l o , dicimus Deum velle coneu-
rrere íi voluntas velit, feu Deum v i íuae vol i¿ ' 
tionis eíic necefsitatum ad concurrendum , íi 
voluntas velit. 
1^3 A d primam confirmadoncm 
ex numer 144-concelia maiore intelleda de 
volúntate propric, & fornialiter coftditionataj 
negó fuppofitum minoris 5 fupponit cnim 
Deum pra parare fuam omniporeniiam ad 
adumamoris, v.g. perdectecum proprie } & 
formalíter conditionatum ^ quo Déus fie í l a^ 
tuatj voló concurrere adadum amoris, íi vo -
luntas Petri fe determinaverit ad i l lum e l i -
ciendumj quod tamen efi faffum , quia v b í 
adus amoris eft honefius, concurrit Deus pet 
voluntatem abfolute amantem exifientiam 
amoris quantum eft ex fe: vbi au.em eft turpis, 
concurrit per vo lún ta t e^ abfolute permitten^ 
tem exifteriam amoris libero arbitrio, & con-
fequenterpermittemem concurfum omnipo-
tentice ad i l lum adum» 
1^4 A d fecundam confirmationem 
conceffa maiorí , negó minorem : nam i n fen-
tentiaSociétatis in nullo tigno poteft i n t e l l i -
gi determinatio voluntads ad producenduín 
amorem , v . g. quin intelligatur concurfus 
Dei : quia n imirum illa determinatio cum fit 
aliquid produdum;, 8c canfatum , immedia ce 
dependec a caufa prima, ve fimul iafluenre^Sc 
cooperante cum caufa fecundare proinde i m -
prefcindibilis eft per conceptus noftros ab i n -
fluxu caufa: primee. Atque adeo il la de te rmí -
natio to taor i tura volúntate ,^ : tota ab o m n i -
potentia-, á volúntate vt eligente ^ 3c amante 
per ipfam, 5¿ per eam exeresnte fuam liberta-
tem-, ab omnipotenda v t puré efficien eex de-
terminationc alterius: fie determinado noftras 
voluntatis ad cliciendum adum fupernaturale 
nequit prsefeindi ab inHuxu principi] luper-
tíaturalis, 
§ . m 
S o l u u n t u r argumenta contendentia decre' 
t u m ind'jferem tollere , ^ e l Jaltem l imitare 
perfettum D e i dominium i n y o l u n -
tatemj 0 * cor huminis^ 
0 $ t * X hoC Capite fie argumentatuif 
Gonet difput. 5. de volunt are. 
3. §. í . fi Deus circa noftros 
adus liberos habeat decreta puré indiíferentia, 
¿c expedantia confenfum , & decerminatio-
nem noftrse voluntatis, fequitur Deum non 
habere circa noftros adus liberos, tám perfe-
d u m , & abfolutum dominium , quám volun-
tas creata, quod per fe eft abfurdum , & con-
tra il lud Auguftini cap. 14. de correptione,5c 
grada, Deusmagis habet i n fuá potefta¡:e, 
luntates homir/um e¡uam i f f t fuds . C o n -
íequens eft abfurdum , ergo he anrecedens, 
ex quo fequitur . Probat fequelam maioris 
pr imo: N a m ^oluntds creata rdtioneyer-
jeft i dominijrfuod habet in Juos a í l u s liberos, 
poteft H U n a , in columi fuá llbertat€9 
feipfam libere determinare , ^ talem deter-
minatlonem incipere , needehet tllam fuppo-
nere^vel exveftare ab alia caufa creata'. ergo ¡ i 
D e n i non pojjet idem ¡ r t f t a r e , & faceré fine 
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Jdjione llhertdtis , ># a I fohnta te creetta t r n 
aptat , & exeat ralis dererminatto , fed eam 
deheat k libero afVitrio ex$eBcire y & y e l u t l 
emendicarcsHidens eji qaoi non hahebit tkm 
tierfefffthi, & ahfolí i tttm dormmnmtn no-
j lvos aftífs ¡iberos, quk¡n ipfal /oluntas créa-
l a , (3* qttod mdgis habebit homo i n mctntt 
jttet yo lunratem fisart, qítctm D e t i s , ¿juá eji 
contradicloria vrofofitionis S. Auguftini lib. 
de correp.&; grac.cap'. 14. diCentisquod D e a s 
magis hdbec i n portjiateyolutates homintim, 
qttdm tpfí fuas.Secundo probat fequelam eiuf-
dem maroris á p-iricate caufaruni non libera-
riíai , quarum decerminationem non expeótac 
D'eus,fed iílam cauíac decreto fuo efñcici an-> 
tecedend'. 
166 Refp.tame faciIe,quod Deus cocurrac 
t ú volüraienoftra ad adus liberos decreto i n -
differenti, non tollere quod habeat perfedirsi-* 
mum domínium íupra noflram voluntatemi 
quia nimirum in thfeíauíis fuie omnipotenáje 
hatet innúmera media congrua adfaciendurn, 
vt illa libere converratuiítquse media nequéút 
eíie ab intrjnfeCo' cfficacia 6¿ prsedeterminan-
tia » íiquidem iuxta définitionem i ridentini 
íef.ó'.Can^.ideo gratia efhcax Dei noftram no 
tolli t libertacem , fí*ia l í b e r u m hominis arbi-
t n u m a Deo notum & excitatunipotefl dif-
fen'rire fi y e l h Ideft, quia gratia illa prarve-
niens,qua Deus facit vt faciamus bonum, talis 
eílnaturis vt pofsimus i l l i dillentire. I l lutn 
c'nim canonem edidic contra Calvinum,qui ve 
fuum errorem tueretur, quod'fcilicet voluntas 
noftranon opeiecur liberé libértate inditferen-
tiíe opera piecacis, aílumebactanquam p r i n c i -
pium Deiim illam praímovere ad agendum 
motioneita válida , vt eapofita non manear i n 
poteüate voluntatis vel i l l i obtemperare , vel 
reffdgari,ffed neceñe íu i l l i confencire. Vt enim 
conítat ex BelferminO íib.tT.de grat.3¿: lib.arb. 
cap 9 . & ex RuardcrTaperart.7. pág .240 . Se 
ex l ibe r to Pighio apud Mí Aivarez difp 
de auxilijs,Calvinus l ib . i . inü i tu t . cap .z .^ . l o , 
'fententiam Catholicorum de mo. ione gratlac 
effitacis impugnans inqui t : Voluntatem mo-
^et gracia, non ¿juaílter muhrs fcecults tradi 
t t m efl & creditum^yt noflra péjiea f n cie-
Btonis m o t í o n i obtemperore aut refragari, 
fed l i lam efficacittr efficierído, ideft trahende 
& rjpiendb per motionem prxvianl, cui ipfa 
refiíiere & dilieritire non valeat. Concilium 
verovt concluíionem Carbolicam tueretur,af" 
fumpíit principiulTi oppoí i tum,nimirüm,Deü 
íios excicare 6c moveré per motionem pra?-
viam , í'eu per aüxilium graticE prxvenientis, 
cui voluntas pofsit diiientire.Ergo Concilium 
v i n u J ter deünivic entitatem grAticC prsve-
tiientis effíeacis qua Deus facit vt faciamus, 
taíemefle, vt ea poíita , fiófti?* poííéa CmcU* 
diones,vel obtemperare, vel refragari end.ati 
talis gratis j vt Cubolica Eccleíla tradebat &C 
credebat, etiam ex confeísione ip l ius Calvin i . 
Ex quo legitime infertur^eim grati.im non eile 
praídeterminintem , riam ptifita gracia pra:de-
terminante non m.mec in noftra poceftate vel 
obtemperare i l l i gratije,vel reliftere/eii refra-' 
garijfed neceiie ellobrempenretcum i m p o f s i -
b i l e fit prsedeterminidonem exiftere «Scobe-
dientiamnon fequi.Hanc Concili] texiumlaf 
t éponderav i tom. 1 d i fp .17. 
i 6 j Idemque conftat .íx Concillo 
Senonenll in decreto 1 ^ .vbi definit, i ieo gra-
tiam efficacem non tollere libertacem, j m k ta. -
le non eji D e i trahemts d i 4 X i í ¡ H m ¿ m re j i j l l 
non pojstt\ feu quiaauxilium i l lud, quo Deus 
nos crahic adre¿lam operationem,reu quo facic 
Y t r eó l am operationem eliciamus, tale eü;,vt er 
reftltere pofsimus. Atquí auxilio prjedeLermi-
nami reíillere non poíTumus, quia aüxil ium 
pr^decermin'ans eft irréffftit>ílei&¿ chym.Ereri i 
cumeft reííltereeratÍE irreíiiHbilr. Et ficut i n 
niillo vero fenfu poilumus refiftere efficaciDei 
voluncati,ita i n nullo vero fenfu po'uimus au -
x i l i o pr<£decerminanEi e i i e n á . liter fLip^onenti 
efficacem Dei voluntatem crgaa¿lum,aJ quem 
daiLir,vt demonftravi difp.eA. 17 .feft.y Quité1 
ímplicacionem involuit do6lrina,qu.Lm fuppo-
íiic Gonet difp.^.de v o í t m t . n u m ^ i . i n íine,¿¿ 
quam ftatuicdiíp.4.de feientia Dei num. .75?. 
éc in Apología THomiftarum nu'm.z<> .nempcí 
vóluntatérn noftram motam auxilio pr.ederer-
ñiinanti , étfi de fado nunqüam reliftac Deo 
moventi per illud auxilium , pofle taroen refi-; 
fíere potentia antecedenti. ímplicarionem^ín J 
quam, involuit , quia neqüirdar i potentia an-
técedens ad chymxram'j chym'jera au:em eft 
adu reí i f tere auxilio praídeierminanti , er^o 
iéhymxra eft habere poteftatem ad adu reí i^ 
fíendum. 
168 Conflatque ex dodrlna D . T h , 
dominium perfedifsimumDei fupra arbitriuiu 
Creatum non pofíulare , v t pofsit i l lud prede-
terminare ad adus liberos, fed potius poí iu la-
re , fVt ipfum moveat prsevie per media indiffe-» 
r en t i a^u íbus ipfa pofsic reíillere:vc en im ipíb 
aí t quodlib. i .ar./.ad z.cümDeus moveat om-
hiafecun..um c o n d i c i ó n e m e naturam mobi--
Jium,(S¿: voluntas fe habeat a.áoppoCit3.,(tc mo~ 
Itetl/olunTatem ad bonum, quoi tamen potefi 
h m c mottont refijhre, Et v t ip í ea i t n . q . i o . 
ar.4. QViayolantcts eft aEl iyam princtpium 
m n determlnavum ad ^/nurn , ¡ed indijfdren* 
ter fe hahens a d m u h a fie D e u s ipfam moA 
y e t ^ u o d non ex necefsitate ad ^ n a m deter-1 
minat , fedmanet motus ems connngens. Er-
§ 0 iuxta P i Thomam Deus non móvet volun-
tatem 
-8 5 Difpatltto fflí Señío X. 
patem ad adum virtutis per auxilíum praede-I 
tcrnijnans,nam hoc advnum deLerminat,nem- . 
pe decerminate ad exercicium ad quod datur. 
£r vt vidimusfupra í eñ .p .num. 105.ex i . c ó -
^raP.enc.cap.^S.dominiurn quod htxhetyoÍHn-* 
tas [apra fítosaftas , exeludir determinaúo-
nem^irttttis adl/num Ergo exdudit prxde-
ierminadoncm,nam per hanc determiiutur ad 
vnum.tc V^L vidimus fupra fed.2,.num. 18. ÍC 
fea.Al.num.147.ex D.Thoaia, & cttmmuni 
confeníu l-atrum , & antiquorum Theologo-
rum , adlibenatem requiricur , quod voluntas 
non determinetur ab alio. Quid fuse ofíendíc 
P.Suarez lib.j.de grat.á cap 43. víque ad 50. 
& in opere de vera intelligcnaa auxihj efiica-
cis á cap.40.víquc ad 43 .inclufive. His pofi:is 
in forma ad argumen.um ex num. IÓ'J . negó . 
íequelam maioris.Et ad eius probationem c ó - , 
cenoantecedenii,negoconfequendam: quara-
vis enim dominium quod voluntas habet fu-
pra fuosafíus petat, quod voluntas fuppofua 
próxima indiíferentia ad vtrumque , fe pofsiü 
determinare ad amorem prx ojio , vel é con • 
ira: tamen dominiunrperfef í i fs imum, quod 
"habet l-^ eus fupra i l losadus, nonpoftulat, ve 
fuppoüta illa indiíferentia próxima Deus de-
lerminet voluutatem ad amorem prae odior 
vel e contra^ fed potius fuppoíica illa próxima 
'índinerentia,Deus nequic determinare ad vnü 
prs alio, quia hoc ipfo quod voluit relinquerc 
jhorainem inmanu confíli] f u i , voluit ipfutn 
non determinare advnum prs alio ; quia í m -
plicat vt relmquatur in manu coníilij fui i l lc , 
qui n ih i l poteít openri , niíi prsedeterminecut 
ab alio,cui ipfereíirterenon poteft. Vnde do-, 
mmium Dei fupra voluntatem Vi: liberam non 
exercetur, fed potius aboletur, & ligatur pe í 
p h y í k - m prsdeierminaiionem , vt probat P. 
K u i z difp. 52.de feientia feft.p. Sic' quamvis 
dominium , quod habet voluntas fupra fuos 
a£Tuspoftulet ,vt per illos vivatformaliter: ta-
men dominium perfediísiraum quod fupra i l -
los habet üeus ,non poftulat VL vivat per illos, 
quia hoc eíiet máxima imperfedio. 
iíí5? Dominium ergo perfedifsi-
mum Dei íupra voluntatem creatam folum 
pecioVt ab.folu.e pcfsit íacete vt volutas quod-
cumque obieétum honeftum ampledaturípof-
fuque il lam moveré infallibiliter ad bonum,&: 
cum illa cooperari ad quodeumque exercitiura 
liberura.ld autem cumulaiifsiroeprseüare po-
left Deus varijs de miris modis congrue vo-
tando. Ctr B.egn m manít D o m m i ^ u o 
cumíjue ^olutr i t yerter ¡ ( luá Prover . i i .nu l -
3um enim eft tám rebelle cor , quod Deus non 
pcfsit fubito emoll ire,& per vocationem con-
gru m effeaciter trahere ad amandum bonum 
ho_neaum,quod aniea deteñabauir . Ynde mas 
gis habet in fuá poreftare voluheates hominity 
quamip í i fuas j quia facilius poteñ libemm 
arbitrium trahere quo voluerit, quám arbkr iü 
pofsit feipfum determinare. Nam fxpe arbi-^ 
tr ium expericur ludam 3c refiilentiam v i ten-
tationis impellsntis ad malum , & licet pofsit 
abfolute refiftere te^tationi,non poceft illara á 
fe pellere^Deus autem poceíl mil le modis ten-
tationem fugare,fe dando paísiones, &í ita v í -
vide proponendo obiedum honeftum , vt ian» 
facile,& p romptü fit virtuiem fequijac p ro in . 
demagis habet infua po.eftaie voluutates ho-
minum , quam ip l i fuas. Nam íxpe h o -
mines maxímam experiuntur difficulatem i n 
fedando virtutis viá^nec poiíunt difficuLatera 
illam piOpulfareiDeus aucem poteft facile i l l a . 
tollere,6<: ita inclinare cor hominis,vt promp-
tc di Cura deledatíone víam virtutis o rpa t . , 
Eius ergo poteftas ad vi endum volúntate crea -
ta adadus honeftos eIiciendos,& obieda h o - . 
nefta ainanda,raaior eft, quam poteftas, quani . 
habet voluntas ; nam voluntas creata non 
habet hancí poceftatem nifi ex fuppofitione au-
xi l i ) íibi gratiofe c o l l a t i , tk ex fuppofitioné 
quod Deus voluerit appUcare omnipotentiam 
fuam ad cooperandum cum illa:At Deus ex fe 
habet poteftatem immutandi arbitrium iníini-« 
tls modis, illudque fuaviter fledéndi quo vo^ 
luerii. quam poteftatem non exercec per praí-; 
decermmaticnem,fed per media ex fe non co* 
nexa cum converíione; qux media varia funt^ 
vt enim inquit S.Thomas ad i l lud lom.C.Nc- i 
mo poreji yeniread we, mfi Pattr meus tret* 
xerit eum-jhomne mulcipliciter trahit Deus, 
reaelutione internaymtatis , perfuafstone, 
operacione miraculorum , bUndttijs>admirít¿ 
bili deieftacfone,& amoreyeritatts. 
170 Quare quod voluntas fuppofí-5 
ta p róx ima indiííerentia íibi collata á Deofe 
pofsit determinare , 6c Deus non pofsit i l lam 
determinare^ non eíl,voluntatem magis habere 
i n fuá poteftate fuum exercitiura , quam i l lu4 
habeat Deus i n fua^ fed habere a l irér : quia n i - ! 
mirum voluntas habet in fuá poteñate i l lud 
exercitiura , quatenus per i l lud exercetur im-i 
mediatelibere j Deus vero habet in fuá pote-| 
ftate mediate dumtaxat,quatenus mediantevo-
cationc congrua poteft faceré vt exiftat i l lud 
exerciiiunv.magis autem habet in fuá poieñatc 
exercitiura aliquod, qui poteft producere fe fo 
lo caufara adxquatam íllius exercit i j , & cunt 
illa íimultanee cooperari, & infuper faceré ve 
caufa immediata i l l ud ponatj quám qui dum-
taxat fuppoíua poteftate fibi col la ta , poieft 
cum adiuiOno al erins ad i l lud ie de ermina-i, 
re;Deus autem fe folo producá voluntatem,& 
fe folo i l l i t r ibuir ficulcatem elic.endi adum 
tonura , & infuper cum i l la concur í i t imme-
diata 
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díate ad eíus elicíer^íam , &: medía voíacione 
congrua infallibilicer faíit vt voluntas i l lud 
ponat.Ergo magis habet in fuá poteñate adum 
liberum honeftum voluntatis,quam ipfa. 
17 i Vnde non evidens, fed aperté 
falfum eft,quod aiebat Gonet fupra num. ^ 
nempe Deum non habere tam perfeólum do-
minium fupra noftros aftus liberos,ac nos ha-
bemus , í i ad illos non prasdeierminat. Conftat 
enim habere fupra illos perfeftius dominium, 
quamvis folum media vocatione congrua fa-
ciat vt voluntas illos eliciat .Ñeque falfum eft, 
fedverífsiraum, quod poftquam Deus vocavíc 
hominem advirtUtis exercicium,expeftet vo -
luntatem eius vt cum cooperatione gratis ad 
confenfum fe determinet i vt conftac ex ilío 
Apoc.3. Egv fload oflium & pttlfo j fi^ftis 
attdierit \ o c e m m e c i m ¡ & aperuent mihi i a n -
nam , introiho a d i l l u m , 8c ex alijs Scripturde 
locis^qu^e i n hunc ícopum adduxi tom. i .d i fp . 
57.num. 3<S.p 57 3.vt clarífsimé demonftrat l ' . 
íuarez in opere de vera intelligentia auxilij 
éfficacis cap.tí. Quamuis autem Deus hoc pa-
cto expeótet confenfum,iion tamen i l lum qua-
íi emendicat, quia mediante vocatione 5c coo-
peratione facit vt i l lum faciamus. 
17 i Secunda probaiioillius feque-
laa ex n u m . i t í j . i n finc,nih]l valeLjaliter enim 
toncurrit DeusCumcaufis naturalibus^ aliter 
cum liberis j nam cum caufa naturalis fit ex fe 
der^rminata ad vnum, ñeque Deus i l l i i m p r i -
mi t moiionem v i operétur j prout evincit P. 
Suarezlib.3 de grat.cap.39. de i n opufeulis: 
nam vt ignis comburat folum ihdiget applica-
tione locali ad combuftibile , 6c concurfu fi-
multaneo Dei:nec expedat ab i l lo determina-
tionem, quia cum ignis, v.g. fit deierminatus 
ad comburendum , hoe ipfo quod Deus dedit 
l í l i talem naturam,6c viditeius applicationera 
ad patium,vulc decreto omnino abfoluto vt co. 
burat j ac proinde non expedat ab ipfo com-
buftionem , fed illam. decerminat fuo eflicací 
decreto. 
5. nr. 
R e p e l í u n t w reli^ua i n conitementla a l í a t e 
a Gonet contra, decretum í » -
differenst 
[173 T ] ) E R G í T Gonet 6c proponít alia in -
J_ commoda 6c inconvenientia ea 
d i íp ,5 . a n,74. I m p r i m í s , inquit , 
tnodus concurrendi per conCurfum indijferen-
tem & fine inrenttone & y o [ t t i o n e a l i c u i n s 
(L: ¡ : t s .& ejp-B'a particiilciris Cun* ¡ola, inte 
tione gmerati agrndhijuodyolet crdítuYa^eft 
ctcfts , ignants O * impy'fédens , & confujHS} 
fddt^ue D e u m fimile pifcdtoribus, ejui m t ¿ 
tunt rete in mare ignorantes quot pijcesap-
prehendent 1 i n fuis retibus conciudetit\ 
Sed hcec obieóHo fupra fed X . n. 113.6c 114. 
propoíita 6c diluta manet: £c latíus tom. i . d i f . 
37.fed.7.faiíaque fuppofiticne laborar 5 Deus 
enim per concurfum indifferentem , feu per 
decretum ofíerens concurfum indifferenter ad 
bonum , 6c ad malura , determinate inLendi: 
a d u m bonum in ind iv iduOjad quem par.it co -
curfum , 6c permittit de.erminatum adum i n 
individuo,ad quem hic 6c nnne parat concur-
f u m j 6c per feientiam mediam certo cogaof-. 
cit adquam partem fe dei.erminabit v o l u n í a s : 
vnde pocius eft íimilis pifeatori, qui evid.mi i f -
fimé cognofeens omnes ípec ies , 6c individua 
pifcium,qu.e funt i n mari,re e micceie: in a l i -
quam partem maris,pr£efciens quot 6c quinam 
pitees Capiendi forent.Deus e n i m fcÍL,quod fi 
prjeparet voluntati concurium^n t a t iocca í io -
ne adindividuum amoris honeftum, 6c ad 
individuum odij turpe,elicie ,v.g.potius adú. 
honsftum quám turpem , o ñ e r i concurfu n ex 
intencione adus honefti,6c lie media obl i t i o -
ne concurfus,6c collatione auxilij con¿rui p i f -
Eatur a d u m il lum honeitum. 
174 Quarrum inconveniens pro-
poni tnum.75 . Q ^ i a modas Ule co.ncurtendí 
ex imi t ab ordim d t m n t p r ü m d e n t i & & pr&' 
dejiinatioms , t i <¡uod e ¡ \ perfeElifsimtirn & 
n o b i l i f s i m í t m i n natura i n t e l í e t l u a l i , fcilicet 
determinattonem y o l i í m d t i s human<e. Sed 
tefpondemus hoc inconveniens no habere fun-
damentum in noftra fententia , fed i n fdfa 
imaginacione Goneti exiííimaniis decerniím-
tionem noftrae voluntaiis in fementia Socie-
tatisnon eíVe efncieíer á caufa prima,fed prae -
cederé natura concurfum eiusjquod iam ofte-
• dimus cíie falfum toto anteceden t i , prader-
t i m á n u m . i í o . E t quamvis Deus v i foliusde-
crcti indiffereniís non fit caufa cur voluntas fe 
determinet potius ad adum honeftum , quám 
ad turpem ; tamen per vocationem congruam 
facitvt voluntas vtatur concurfu fibi i n d i f í e -
renier oblato ad adum honeftum poiius qua 
ad turpem,6c Deus verifsimé 6c; proprifsime 
facit media vocatione congrua, v t fe de ermi -
net ad a d u m honeftum j 6c ratione huius vo-
tationis gratuito á Deo conceifa: , d idum eft 
ab Apoftolo: N o n e ñ y i A c m i s . n e j u e curyen-
t is , f e d L e i w/ferewfíV, íuxta fententiam Au-
cuftini in Enchirid.Cap.3 a.dicenLÍs:Q«y?>íí/io 
nonyolent i s -dccni f i y u i a & l p ¡ a Voluntas 4 
D o m i n o pr£pardtur . Príeparatur au:em per 
fandam 6c congruam cogica ionem,feu voca-
tionem,vt ipíe dech^rat cap 8.de bono perfevj 
6cin quseft .z.adíimpl.dicens: N i f i focando 
• p'xcedat mifericordiaDeijnsjtfe credere yuif-
t é Dí(piTtatIo 111: Séaio 
quátn potep,&é* Igltuy ñongóle m i s^neqis? 
currentis, fed mijerentis efl De i^ui ¡wc mo~ 
doyocdutt, ¡¡uomodo aptuevat eisrfui ¡equuú 
fnnt ItcCdtionem* Deus ergo ratione vocatio-
nis congrua facit,vt voluntas fe dcrermincc,vi: 
enim inquitidem AuguDinus:///(?/ííCíf "vtjd-
ctamusyüe (¡uo diftam eft, pneodratur \olun-* 
tas á Domno.Ynde quod voluntas íimpliciter 
fe determinet ad bonum , potius quam ad ma-
lum,pra;cipue Deo tribuendum eitjnam vt i n -
quit idem Auguftinus Hb.83.qua;ft,(j8. Licet 
homo fibi tnbaerepoisir, ^uodyocdtusyene-
rit->non tamen yuodyocdtas y^f.Confule quíe 
dixi tom. i .difp. ly-fed. 12.&; i j , 
175 Quintum inconveníens pro-¿ 
ponit num.y6.Quia ordo diuin<e prouidenti<e 
deber ejje infaLlibdis & certus , non folam 
certitud neprtefctenti*, federiam certitudi-
ne CdujaUtatís : ^4t in decreto indijjerenti 
nonpoteji fundan ordo infdlhbilis& certas 
certitudme Cdufalitatts , ergo tdle decretum 
derogar perfeEtioni d imná pynuidentidt Ref-
pondeo ex didis tora . i .d i fp .20 ,nu . io ,& 12. 
ordinem divina: providencia: deber- eííe ccr-
tum non folum certitudiné prazfcientiíe abio-
lut2:,fed infuper certitudine ¿aufal i tat is , non 
quidem independenter á fcientia media,fedea 
íuppofita , nam ícientia inedia fuppofita,Deus 
efíicccicer imendit, & cum infallibilitate cau-* 
fat noítras operationcs falutares,prqben<io vo-
tationem congruam , cum qua novit volunta-
tem convenendam. Vnde infallibilc eft volun-
tatem efie convertendam, quia Deus efíkaciteí 
^príefinit eius converí ionem,& media vocatio-. 
ne congrua facit vt ponatur ; neutrum autcm 
pra:ftat,nifi fupp JÍita fcientia media,^: ex d í -
reftione illius, Vnde quamvis ordo infallibilis 
&: certus non fundetur in decreto indifFeremi 
oblativo concurfus j iftnd tamen non derogaC 
peí fedioni divina providentiíe, fed potius eft 
neceliarium ad hoc vt providenria obtineac 
fuum finem, quia Deus media vocatione con-
grua nequit faceré vt homo eliciat operatio< 
nem liberam faKitarem, niíi ei offerat concur-
fum indifíerentem.Vnde i n fbrma,poííunt co-
cedi pra:m.iíla- , & negari confequencia. Ordo 
enim certus divina providentix fundatur in 
eo, quod fuppofita fcientia media Deus praefi-
niat efficacitereonfenfum,& tribuat vocatio-
nem congiuam : decretum vero indifferens etíi 
non fundei ex fe infalli. iiitatem operationis 
íalutaris furura: , eft tamen médium neceila-
riüm,vt illa ponatur. 
176 extum inconveniens con-
tra decfr^a indifferentia deducitur ( i m u h Go-
, netnum. %.)Ex complicanom & iniupara-
htli dijjio^ltue , quapremuntur & feré de~ 
yoramur aduerfarij in declarando ^nomodo 
hot decre tum indiffevsns detérmlnetut a d c o ¿ 
currendum cum yoUntate^pro confenfu m a -
gis quam pro dijjenfuy ex mis dmbits , ^«¿g 
ojfert ad~Vtramqtiepdríem.Ycmm meo iudí-j 
ció haec difficultas ade¿ non devorar Autho-.; 
res fcientia; media: , Vt ñeque dentes babear,-' 
quibus il!os leviter mordeat:ego fane iílos non 
fcntio , 5c faciliime refpondeo, non maioreni 
dari difficultatem in hoc declarando, quám i n 
declarando,quomodo habitus de fe indiíferens 
ad concurrendum,vcl non concurrendum, de-; 
terminetur ad concurrendum.Etciió dico,ideo 
determinari, quia voluntas vulc potius elicere 
adum charitatis,quám i l lum fufpendere. Si 
militer ereo dico , ideo dec-reium indifferens 
concurrere potius ad amorem quam odium^ 
quia conftiruit vnum principium proximmn 
& adcequarum cum voIunra(tc , cui inconcur-
i,endoar:emperarur,& quaíi ftibijciiurj & v o -
luntas vult potius elicere amorem qua odiumji 
cum enim a d i ó creaturze íit per feipfam i n d i -
vifibiHcer & imprsefcindibiliter a d i ó etiam 
Caufe primae ( í iquidem a d i ó caufe fecundac 
immédiate depender á caufa prima, & non de«; 
pendet per dependentiam á fe diftindam , fedl 
per feipfam)idem eft,decrecum indifferens,feu 
poí insomnipotént iam applicatam decreto i n -
differenri, concurrere i n amorem potius quám' 
odíum , ac voluntatem noftram elicere potius, 
amorem quam odium. Vnde non magislaboH 
ramus in explicando, eur decretum indiíFefcns 
ánfluat potius i n amore quám in odium,quámí 
i n explicando,cur voluntas eliciat potius ama-, 
fem quam odium. 
177 Totaque difficultas, quam ap-» 
pfehendit Gonet in hac edén tula difhcultate,' 
nafcitur ex finiftra inteliigentia noftrae fenten-^ 
l i s , Arbitratur enim Gonet noftros Authores 
aífererc,illud decretum indifterens eííe propriq 
&: formaliter conditionatumjfed manifefte fal-
li tur,vtconftat ex $.antecedentl, pra»fertim ex 
num.51.nam illud decretum revera eft abfo-
lutum , quia per i l lud Deus quantum eft ex fe 
vult vt exiftar a d i ó honefta , Se confequemeí 
vult concurrere cum voluntare ad i lhmjexpl i -
catur ramen á nobis aC fi eííet conditionatum^ 
quia per lílud decreiura non de erminatur vo-* 
luntas,fed in fenfu compofiio i l l ius manet in J 
diíferens ad omittendara adum:& quia volun« 
tas in ratione abfolute potentis confticuitui! 
per omnipoicmiam fibi afsiftentem v i illius 
deCreti;& ficut poteft feipfam determinare,po-
telí de erminare reliqua orania comprincipiaí 
quse ipfam iuvantad efficiendam,& confeque-
ter poteft determinare omnipotentiam vt i n -
fluat in adionem honeftam, ideo per illud de-»; 
írerum diciturDeus paratus ad concurrendum^ 
fi voluntas creata ye l i t i ficut habitus per feip-; 
funj 
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futli c ñ pawtüs & determinims ad concurren-^ 
dum cura voluntare ad elicíenciam adus,^ vo-
luntas velit á d u m elicere. 
178 Vnde infero , decrémm qucí 
Peus vul; concurrere ad aélionem honeftam, 
e ík formalifsime decretum,quo vult vt exiftat 
aftio honeftá j nec aliam libertateni exercerc 
Lfeum in pr.epirarída omnipotencia ad con-< 
; currendum in a&ionem honeíhra,praeter illay 
qn im exercet i n volendovt exiftat a d í o how 
nefta Ec ratio eft, quia concurfus omniporen-
li<fe in actíonóm honeftam eft vircudíter ide*' 
ííficatus cum adione honef ta^ in i l la forman 
]r.erimbibitus V a d i ó enim creatiir¿e nequir 
pf£efcindere ab eo, quod íimul i i t a d i o omni -
potentias. Q u o d í i á l i a m i b i Deus libemrem 
excrceiet , non folum diftingueretur realiter 
a d i ó é r é á t ú Ú áconcurfu Dei, fed etiamforec 
ab i l io Íeparabilis3& dum libere diceret: V o l ó 
conci írrere ud uttionem honefldm *A , poíTec 
ol> concuYrtre dd attionem Sup^ 
ponerecque ex modo volendr libere, adioneni 
¿ 2 eue indifferentem inditFefenda phylica 3¿ 
fLibiediva, vt Deus ¿oncurrat vel non concur- . 
t l t ad ilíam.Vnde fierec a d i o n e m ^ í poííe exi-1 
flere l ineconcüríu Dei . 
17$ Hinc rurfus infero omnipo^ 
tentiam eííe eííenciaíiter determinatam ex fé 
ad alsiílendum caulis creatis ad openndura 
íub conditione quod í íeus libere velit cauías 
fecundas operari. V nde per hoc prsecife quod 
Deus velit volumatern elicere adioaem >A 
honeíUm , manet omnipotcnda appliCata ad; 
concurren Jum cum volúntate ad actionem ^4 . 
180 Septimuni inconveniens con-
l ía dcCretum indifferens proponit Gonet eá 
diíp.s num, 80. ex eo quod i l lud decrecum inv 
ditlerens everiii feicntiam mediam: Q n t a ob-
í e í l u m e i f f s{mquíz) l ic covspomt^l/t nonfey-
tint-at ad ¡cien: tam contingente. fed ad (cien • 
ttam nécejjariam Quod probat^quia i n noftra' 
íenrentia Icien Ja media fie cendit: íi Petrus in 
tali occaíione, & in talibus circunftantijs v o -
cetur,¿<: non deíir illi concurfus meusad con-
lcn:icndr.m,coníentiet Vnde cum non deeife 
concurfum D e i , idem íic ac concuríum Dei 
adeiie v & concuríus Dei íimuli.aneus íit infe-
parabilis á Conlenfujíane Deuntaf í i rmarecó^ 
íenfum fub condiiione quod ad illum concur-
rit ,eft cfnrmare vericácem necefiaríam.Kefpó-
deo hoc inconveniens eue imagin i r iu indum-
taxat,&: ortum ex finiftra intelligentia noftríe 
fenten.i.e , iuxta quam feientia media ex parte 
hvpochdis non attingit concurfum ipfum ex -
térnum omnipocenLía:, qui in fe nunqu im eft 
jj'Giíferens ad divd-fos adus , cum íic identiñ-. 
tatus cum illa adíonead quam datur: fed at^ -
i i o d t ex parte h/poibefis obl uionem concur-]; 
íu£ fadam pef decretum indíí íéreñs: ííc enírri i 
• tendittíi ego dedero Petro tale auxiliara i n ta*f 
libus circunftantijs, 6c obtulero i l l i raeuin c o -
I Curfum ad amorem honeftuin , 3c ad odiuin 
turpe, eliciet.potius amorem quam od i i rn , ik. 
confequenter deierminabit meara oranip^en $ 
tiam Ve concurrat ad amorem pót íus quam 
odium. Quare concurfus ipfc iimuíianeus ex-* 
cernus &c aÉtuüis attingitur a feientia media, 
ex parte condidonaci,feu confequencis ; obl i -
t ip autem concur íus , íeu p r « p i r a d o omaipo-^ 
teririje per decrecum indi íereas , attingitur ex 
parte cdnditionis,feu amecedencis. 
181 Odavum inconveniens dedu-i 
cit Gonet á num.S 1. ex dodrina apud noftros 
Authoresfamiliari , quod noftra voluntas.de-
terminar decretum, & concurfam Deiad fpe4 
t i emadus , ¡k determínatur ab eo quoad indi 4, 
vrduum,feu ad eliciendara hanc numero a d i ó -
nem amoris po. íus quam .ilutm eiufdcm fpe-
ciei . Cjeterum hxc ojiedio non al ian í o l u -
t ionerapof tu ía t , quara dilucidara illius do-^ 
drina; explicationem , quam exhibui t o m . i ; 
difp.27.fed.7.adcuius confpecdiumevanefeéc, 
ficut nebulac ad confpedum radiorum Solis.1 
Igitur Deus dicitur determinare voluncateni 
noftramquoad individuum j quia cum in;ra 
quamcumquefpecian íint hic &: nunc pofsi-i 
bi l ia infinita individua,Deus parat concurfum 
ad determinatum individuum íntra fpecient 
amoris,v.g.excludendo reliqua5& fnn i l i t e r in -
tra fpeciem odi j . Vnde Deum determinare 
quoad individuum, & nonquoad fpeciem,no 
eft determinare vt exiftat ratio individualis 
adus ^ , & non determinare ve exiftat ratio 
fpecificarhoc enim eft impofs'ibilerfed eft Deu 
éonftituere iri poteftate voluntatis kura fpe< 
ciem amoris individuum ^ , í>¿ non alia e iuf-
dera fpeciei : Se íimiliter incra fpeciera odij 
•conftituere in eius poteftate individuum 
de non alia.Fada autem hac prjeparatione.in-
•tegrum eft voluncati noftra deLerminare po-
tiusad exiftenciara amoris, quara o d i j , in.cr 
quas fpecies difeernit: quia vero folum deter-
minare poteft ad exiftentiara illius adus ad 
quera habet paratü concurfumj hoc ipfoquod 
Deus prasparaverit concurfum ad individuum 
amoris , &e non ad individuum C vel a l i -
quod aliud eiufdem fpeciei, nequic voluntas 
fe deteaminare ad araandum pothas quam ad 
odio habendumjquin ex confequenti determi-» 
net ad exiftentiam individui^? amoris,potius 
quam individui odi j . Vnde quod eliciaC 
potius amorem quam odium,tribuitur volun ^ 
tati 'quod aurem dum elicit amorem , eliciaC 
potius individuum ^ í , q u á m individuü /?,trH 
buiturDeo, qui páravit concurfum ad i n d i v i -
dúum • í j&c poluit parare ad individua B> vo -? 
íun-l 
DiTpütatlo 111. SeSío % 
Santas naSqué ñ ó ñ áeiíéfnit ínter ind iv idua^ 
íiones vnius rpeciei: & í k u t modo e i i c i t amo-
j-em s í ? quia Deus trÍLuic ipf i poientiam ad 
jndividuum 6c non ad individiuim ica 
eíicerct amorem jS, í i a d i l l u m j & n ó a d a r a o -
ícm *A Deus iribuiílet concurfum. 
181 Nec hinc fequitur quod írí-» 
f í r t Gonce, nempe i n nofira fencemia cribui ' 
Peoidquodeftminus perfedum , nempe ra-
lionem individualem-Ti3c volumati id qaod eft 
magis perfedum, nempe racionem fpecificam, 
qux elienciam & fpeciem c o n f t i i U Í t . N o n ^ n -
quamjrequitur r ecíi ením t r i bua tu rvo lun t aEÍ 
í i o f t r x quod fuppoiua próxima indií íérenda 
ad amorem & odmm , elíciat pot ius amorem 
honeftum,quám odium tu.pej, qu i a fuppo í lEa 
p r ó x i m a indifterentia,/^/./ Voluntas determi 
nat ibi quid teneat , ve aiebac Anfelmus fupra 
num. 147. quia fola voluntas eft que ordine 
execucionis eligic amorem prse odio : tamen 
abíblute id ipfum tribuí.ur Deo , non quidem 
vt el igená & determinanti efFeílíve,fed vt de-
terminantiaffedive S¿ prEfinienLÍ, & media 
vocatione congrua facienti vt voluntas fe de-
terminet ad amorem honeitum prje odio m t -
p i :v ten im vidimus éx Auguñino num. 17 4. 
operario nofira honefta ciibuiturDeo quia me* 
día vocatiorje congrua; prxparac voluntatem,& 
i l l i perfuadet vt rtatur gracia adiuvante íibí 
oblara; v t i n q u i t ídem AuTuftinus i n libro 
prcpoí i t ionum fuper Epiftolam ad Romanos 
propoí a i . ^ t ' j * necl^cllepojjumusy n i j i y o * 
cemury'.deo'yevifHmitm trflitmferentis De i ef 
fe,quod heneyelimus & operemur: 6c ve ípfe 
ín Enchirid cap. $1. exponens i l l u d A p o -
ñ o M i j S f o n e f l ^ ' d e n r i s , ñ e q u e currentis , & c . 
toneludít: /?(f/^r $ i proptereu diftum i n t e í í i * 
gatm'f non yUcntis eji hominis, fed rniferen' 
tis De i^yr toturn Deo detur-.quiy Attmátem 
h^m'mis pYdspdrát adinyandam , & a m í f i f ^ 
f r á p a r a t a m ^ y ^ 
18 3f Nec rurfus fequitur quod-con-
tra noftnm fenteniiam infert idem Author n^ 
83. nempe in noftra feiKentia Deo folum t r i -
bnipoísibil i taiem volendi 6c operandijipfum 
vero velle & enri triiiui dumtaxat Kbero 
arbi r io íede.ermin¿n i fuppofíto decreto 3c 
auxilio indirFerenti.Non inquam fequirunnara 
l i c e t i n noftra femenria Deo vt eífedive 6c 
phyíice determinanti folum tribuatur poís ib i -
!i:as , vel porins potentia próxima volendi & 
operandi: r :men L eo VL afíeótive decermimn-
t i ,&moral ] \er efneiencí vt voluntas fe deter-
minet , & cóopetattti per gr?ciam adiuvan em 
ad noftram ví 'íuntatem honeftam,verifsime 6c 
proprifsirre tribuiiur ipfum noftrum velle l i-
berum^qued in fentenria Gonciliorum 6c l ' a -
irumiribuitur Deo,quia vocatione Se inrpíra,-! 
í íone fuá Coñgfua faCic ve velímtis bonum 5 ^ 
ideo eft Dei donum,quod libere ab eo aCcipi-« 
mus.Id conftat manífefte ex dodrina Auguíti-^ 
n i q . i . a d í)implicianum,vbi 'émrS'i quxramuSi 
ytrum donam Dei fit yduntus bona^miruiHf 
Ji negare quifquam audeat; at enim quia nuit 
prxcedit yoluncas hona yocationem, fedyoca^ 
tio bonamyoluntatentifropterea'yocdnti Dea 
r e ü e [ r ibu i tuTyqmi hené ^olumus'^nobis ye-i 
YO trihui non poteji, quod yocemur Ergo iux-i 
ta Auguftinum bona voluntas eft donum Deiji 
non quia media phyfica prideterminatione 
nobis cam donet Deus, fed quia donac media 
vocatione congrua» Quare quod voluntas de4 
terminet fe, 6c non determine^ur á DeoadeliJ 
ciendum amorem boneftumprce Odio,non tol-» 
lic,quodamor ille fie donum Deí . Q u o i perf^ 
picue docuit Auguftinus cap.34.de fpírítu 6C 
i í c . i j sve rb i s : Mijericordia etus in ómnibus 
prxuenit nos^ confenire autemyocationiDeii 
y e í ab ea dijfet*tire,yolurdtis ej i .Qttú res n& 
folum non tnfirmtt ^quod diflum ejiyjutd ha-
bes^ quod non accepifti í Verum etiam conjir' 
mat-¡decipere quippe & habere dnimx nonpo~t 
teft dona-de quibashoc dudhynifi confentienj 
do: & per hodqtiid habeat i 0 * quiáacclfiat 
Dei eíi>accipere autem ¿7* habere, Etique4C~ 
cipiemis & habentis eji Lege ín hune feopuj 
quxfer ip í i tom.i .difp . 17. p a g . i 8 i . n . 12 j . 6C 
ibi reperies iuxta Dionyítum ,• Auguftinum^ 
Anfelmum^Thomamjracionem cur ifte nonl 
habeac gratiam efficacem , qux d i t coníenfutn| 
falutarem,non erie,quia Deus noluic daré, q u í 
lumen fux gratis effiCacis ómnibus offert, f e j 
quia ille noluic acciperej 6c non ideo Angelos 
malos caruiííe perfeverantía,quia Deus noluitj 
daré,fed quia ip fi noluerunc aCCipere.que do-i 
drinanon componiair cum eo quod graci^ 
prsedeterminans fit neceilariaad rede operan ^ 
dum. 
18 4 Ex didis etiam num. 18 2. fu» 
fponce corniút , qux idem Author ad hominemi 
obijeit contra nos num.84 .& 85. nempe forejj 
ve Deus decerminans quoad individuum tolle-»' 
rec lioertatem & eflet caufa peccati > quia de-.' 
terminaree ad exiftentiam huius adus praví 
pociús quam al erius numero d i f t i n d i . Gor-« 
ruunt,inquam, fuá fponte , quia Deus non deJ 
tetminae ad índividuum , quia deiermincc ad 
exiftenciam huius adus in inJividuo, fed q u ú 
tribuit voluntati poteftatem ad hunc adum inl 
individuo,& non tribuit i l l i poteftatem ad a l i a 
adum eiufiem fpeciei: fada autem tota deter-» 
minaiionc quoad individuum á Dco,manet ll-i 
bera voluntas vt eligac ínter individuum ho-} 
neftum. & índiv duam turpe; vnde fi ifiud elí-i 
gar podús q ium i l lud ? 6i libere agit , . 6c eüj 
caufa mali^ 
^ D e n í j 
An Scicntía Media fíe ncccífaría^cÜ 
i8(> Dén'ique éx di£lís ín hac fé-í-
¿ H o a J . i .á n. i ^ i . facile corruit vlcimum i n -
conveniens,quod nobis obijcitn.<í8, defamp-. 
lutn á conrr id id íone , quje involuitui-' in de-
creto indiffercntiihcfic eiiim obie í i io fupponit 
decretmn indifferens aíTercum a Doftoribus 
Sociecatis elle propr ié &: formaliteí conditio-. 
nitum,amans í c i íke t conCurfum Deifub con-
dicione quod voluncas concurrac. Hoc auceiu 
eft fupponeré falíum,&: fingere hoftem, quem 
fedas,quianoltri Dodores no dicunt eííe ílm-» 
plicitcr condicionatum, fed quafi condidona-. 
tumi ac proindc ío lum sequivalenter , Se i m -
proprie eííe conditionatum , propter rationem 
afsignacamnum. i(í i . i (>í .&: n . 177.&: P.Sua-r 
rez exprersealTeric elle formaliccr a^íolutum^ 
prout abfoíucum opponí íur conditionato , ve 
vidimus num 151. Hcec non íit abfolutum^ 
prouc abfoluturiifigniíica!: decretutn efficaXj 
S E C T Í O X I ^ 
T&etegituv Uttitctt ítrgumsnti , quo i l l a -
Jin[simtís Carumttel neccfsitatem feiea* 
ti& mediti impúgnate 
¡|5g "T "T L T I M O obíjcíc contra décretura 
Y indifFerens & in favoretn de-. 
creti praedecerminantis argume-^ 
tura , quo vtitur Cararnuel in Theoiogia fun-. 
clamen cali cap. t . n . i c í . V b i hxc habec : D t f « 
drc*nfer»atHr fentent i* $ aLera, q u t docet 
canfetm [ecundam determinán aprima; dlce~ 
ra y qx<z yrimam a ¡ectinda; (9* ad hanc¡pe-
Bxve yideatur Propugnatores fcientite me* 
di*» Erga ejuando caftfa fecunda determinat 
yrimam y^el tolllt prtma libertatem yel non. 
tol í i f iuét illttd prins dlci non poteji.Eygo de^ 
bet áict hoc poflerius; tum fie. Per yos caufa 
fecunda, potefl determinare primam*, ütxfa /*-
henate prim<tiergo prima poterit determinare 
fxundam tllafa libértate¡ecHnd&.Patres le* 
¡utt&¿um'}io[ttnt fttam opinionem fuadere, 
fententiiimThomiflarttm perf*adent)& Jeip* 
fos impugnante ideaenim negdnt Deum catí* 
fas liberas determinare, yaad determinatia 
Ubertati opponitur.Hx CaramucL 
187 Veruin hic acutus & ingenio» 
fusvir fenrentiarn ¿ociecacis non peneiravit.. 
Ec hoceius argumentum parum raomenti ha-
beu Sen-entia Thomiftarum Recenuium p o í l 
Ma^if lrum Bañez affirmat caufam recundam, 
tiempe v^luntatem creacam, determinar! 8c 
praedererrainari á Dco ad aétionem ipíi v o l u -
rati immeJiace liberain jac proinde docent D e l 
imprimere vouncati motionem príeviam ita 
Valide impellcmem ad eliciendam volitionem, 
y t e i voÍunca$reíÍilere & refragari nequea t , ^ 
Hibendo eius ímpulfum & effícacíam enervad 
d o , 6¿nihi lo minus dicunt volitionemKberc; 
elici á volúntate: & lefuitáe conftancer docena 
i l l a dúo componi non poííe,&: quod voluntas 
i l l o modo pr^determinetur ad volendum > &C 
quod nihilorainus libere velit. A t lefuits non 
docent}voluntatem crcaum determinare Deum 
ad aélionem Deo immediaté liberam , Teu ad 
vol i t ionem liberam , per quam Deus fuam l i - j 
bertatem. exercet i hoc enim eilet ingens chy-: 
maera, &¿ immane figmencum: quomodo enim, 
poííet voluntas creata imprimere voluntat i im-
mutabili impul íum, quo i l l im predetermina^ 
ret advolendum?Et quomodo voluncas creata, 
qu<e n ih i l habecquod non accepenc-per l ibe-
ram Dei volitionem,poceft determinare Deum. 
ad volitionem ipíi immédiate liberam > Solum 
ergo docentjvoluntatem creatam in vi decrecí 
liberi,quo Deus i l i i fuam omnipotentiam ap-
plicavic^decerminare omnipotentiam adaftio-
jiem excernam,,per quam Deus libercatem non 
exercetjfedquae eft etíeótus decreti incerni,quo 
fuam libercacem ipfe. exercee á íeipío 8cá nul-; 
lo alio decerminatus. Quare ideo non tollic l i -
bercacem Dei , quia aQ:io creaturac eCTenciaUteií 
fupponic libercacem Dei exercicam in prepa-. 
randa omnipotencia, &: offerendo concuríuj 8c 
voluncas decerminans omnipotentiam ad con-
£urrendum,hoc non prxílat niíi ín v i decreti 
l iberiDei,quo ipfevoluic fuam omnipoíent iá 
afsiftére voluntad , ve pro líbico fuo vcerecuc 
i l l a i n ordine ad producendum amorem vet 
odium, & dum voluntas decerminat hoc pafto 
Deum,id non prseítat imprimenJo omnipoce-
t i s aliquem impulfum prsevium , quo i l l a iu 
adigac ad concurredum cum ipfa:fed hoc pre-» 
í lat determinando ad exíftendam íuae adió-* 
nis,qu¿e indiviíibilitercft a d í o omnipotentiae^ 
A t dum Deus prsedeterminat voluntacemcrea-; 
tam ad volendum, h o í non praeftat-invi voli-^ 
tionis liberas ipíius creacurae , per quam ípfe 
conftituacur abfoluce pocens prjedecerminare, 
íicuc voluntas ConíHcuicur pocens operari per 
decretum liberum D e i : íiquidera praedecermi^' 
nado iuxta fuos aflercores praecedere neceilaria 
debet ad oinnem voli t ionem creatam. 
188 Deniquej ideo voluntas Creara 
poteft determinareDeum ad cooperandum cum 
ipía i n omni a d í o n e fuaj quia eílcüencialice¿ 
fubordinata Deo in operando, nihiíque poteft. 
agcre,quinDeus cum ipfa concurratjac pro in* 
de nec poteft poneré adionem fibi immediacc 
liberam,quin Deus influat immediaté in i l lam 
adionem.Ergo ad hoc ve Deus poiíet i l l o pa-j 
d o determinare creatufam ad concurrendum> 
deberet Deus in agendo eííe eíiendalicerfubor"» 
dinatus creatur¿e,ita vt no poffet poneré adió-1, 
nem íibi imínediacq ife^ S. ? ^ 3 creatura 
Cuna 
¥ 4 DiTpucatio 111. Sea ioXl : 
fcum ipro ímmédiaté ínfluerct in i l lam. A t re!-
pugnar Deum elle eííenrialicer fubordinatum 
Cieaturse in agcndo; ergorepugnar vt Deus de-
tenninet creaturam ad cooperandum fimulta--
j x c fccum ad aftionem fioi immediate libe-^ 
íam:ergo repugnar Deum dererminare crearu-
j-am in co fenfu , in cjuo creatura dererrainat 
DcumJ aier ergo manifefte , debile efi'e i l lud 
Caramuelis argLioientumieiuíque proindeAu-
ihorem íemenciam Socicraris non p e n e i r a í l e , 
dum pronunLÍavii,leíuitas impugnantes Tho 
miíías feipíos quoque impugnare: mirorqus 
Gonetum eo argumenro vri adverfus noí l ram 
^ememiam. 
SE C T I O X l h 
Xnfer turex d i t f í S j p i a m inun i corntu Pfen . 
i d PhiLdethes y a n u m Thzmiftarum tr i s im-
¡ h f i i n de ( á e n t i a media i a Ü A u e y i t : & 
detegnntur eius manifeflce tinfo-
j i u r a contra S o c m a t u D o -
dores, 
5t I . 
Q u i s Jlt ifle tAtt thor , CÍT* JÍÍÍÍW indigno dolo 
y fus fit ad j^r ihendí tm, 
[iSp T T J E M hanc declarar P. Franciícus 
Foumeftraux é Societare lefu 
ProfeijorTiieologis i n Collegio 
Duacen í i , i n prc^chro opuícu. lo, quod annq. 
K j ' / j . L uaci excufsir, cui tirulus : l u f í a de. 
jenfio adnerfus Conuicia CT* iwfofiuras F j e u -
do pht'alethis 'yanum Thomijiarut/i t r i u m -
phum d e ¡ c i e m i a media temeré nuper iaf tan-
í t s . Expofjuntftr eiu(dem errores , & m a n í s 
co/fdtus ad conaliandos Pfeudo . A u g a f t i m 
( ide i t lanfenij ) D i f c i p u í c s cum Neatericis 
T h o w i J i í s A n p. ^ farione huius operis,quis fue-
i i t Pfeudo-I h í h l e r e s , & quo anificio vfus íit 
ad fc'ribendum, i j i v e i b i s ácQhx3Li'.Dititci anno 
1669 typis loannis f a c i é . t n lucem prodierat 
fiientia media authontattim pondere & y e -
r l ta t e ,ge ¡ loru ^AÍiái¡simé propúgnala a Gev~ 
mano Phtlulethe E^pejimo. H c c m m e n i n ~ 
d^erat R . P locobus Platel Secietatis lefu* 
y t nomine tffo 'Vsriiaiem.auam folteite e¡ié4 
J ierat , profiiercruv D i f f l i c u í t opas Pfeudo-
ph'dalei hi idefl R . P Carolo ab ^ í j j x m p t i o n e , 
dliks de Bña> -Carmelita 'Difcakeato,S iheo-
logia LeÚort D u a C i ] & pAmas fuas illie re -
latas i h t á d k i Centinuo igittir contra [cribe-
re aggrefjuSincC tam a t í r a m e n t o , ejuamjelle 
c a h m u m imbuens,ma* uque prxcipiti ex n i -
m i o a r ^ r e deproperans ctn-io fe iuent i D u a c i 
hbrhrnyyjgamt j ¿¡usm i n j c r i p p t ; Scientiit 
Medid ad examen rettocata per G e r m A n u m 
Philalethem Euvef t inum. N o n f a t i s i U t f m t 
prioris Ph iUle tms nomen ajjfímpfijje ,fed ir* 
fita d d l e Ü o r e m p r x f a ñ o n e non erubnit evnde. 
¡ e infigni dolo fingere re matar i9 expefa^ 
dsceptum fe inpriort fuo opufculo agnofeenst. 
p d i n o d i í i m i n pojhrior i c a n e r e t . D i g n í l €<¡tii^ 
dtrn P f e u d o . P h f l a í e í h e commentum-Jigns §1$ 
lop lur imai ( ¡mbus fcientia.n mediam tradu~ 
cttipalpabiles impoftur* : digni eodem mult i - i 
pUces^mbas l íber turgeterroresgraui f s imit 
l N o n h<tfere i n prima editwA 
ne ardentes conatus Pleudo-PhtLalethis > fed 
e x modejh adnerfariorum fdentto audaclot 
faBitSiduobus pojl a n m s m altera eiufdem l i l 
br i editione, y t pag in i s j ta & c a l u m n i j s á u ~ 
Bioreyr id ic^ lé trtHmphum cecintt Thomtjia* 
rumyiTiinime ipfe Thomij ia : l e í hoc nomine 
ipjis et iam Thomiftis non pavum i m u r i u s ^ 
í u - n m hoc tnumpho Juo ex í m p o f l u r i s , & 
erroribas concinnato^Thomiflam non agat n i * 
J i ¡ p u x i u m . V n i e h o c nomine i l U m í n f i g n i u h 
i i t eum difl ingaerem, non modo oh a n t i ^ i o ^ 
yibtts ThomijiiS) fed etiam ab hodlernist qH9* 
t a m doftrinam de pr&determinatione, q u a m -
y i s improbem » non babeo tanten qtiodlllitss 
erroris argttant^ 
H u n c f n u m 'Vmbrdtilem tvl témphum^ 
q u a V t r i modejha e f l i i l í i s ipfis ^ ide l ice t i n j 
clyttSy y t^ocat i^ALm* S o c i e t a ú s Profejjorí^ 
btiS7perptibltcnm l i td ibnumlto lmt á i c a t u m * 
q m s a fe > d W d i u i í í u s i a a m flrepitu trahit 
ia f tabundí t s i n tr iumphum. Ñ o n e r a b m t 'li-
lis ojferre f u a m i n eos mate dicentiamtcenfia-
ras graaifsimas y quas earum d o t í r i n a tnur i tz 
impoftaras falft ¡s imas 7 qmbus feientiam m?-
dlam abipjiipropugnatam intquifstme detur* 
pat:errores plurirnes 4 quibus m á x i m e abhor~ 
rent . fuas demque aduerfus E t h i c a m Sacie-
t a t i s í r t chri¡iian<e difclplin* corruptiudm i n 
tolerandas ca lumnias .Hxzad verbumP.Fou^ 
meftraux. 
i p i Quid faCerér ter íUmulis Ia-3 
Cefsira modeftía>5Íluit per rres annos: fed curn| 
i n poírcrioribus edirionibus fsepius Ffeudo-^' 
Philaleihes íilentium noftrum ex probarer, 8 í 
refpondendi impotenriam interpretaremr; ca-| 
lamum arrípuit gravis hi¿ Theologus , & ob-» 
ieftas criminationes manifefíifsimé diluir > & 
non pauca huius ^uthoris periculofa dogmatí* 
exlanfcni) fonre haufta rerexic Etineodem 
prologo fubiungir: N o n leue i l lud f Í/'C/Í# 
eji ce dofUrina: eiusfalfitatetquod i l l a A U ( c i e -
tiam medtam impugnar,ex Jan'exio defump* 
f e r i t , & quidem quandoque ad'Verbum a t « u e 
ex eodem errores fuos h a u f e n t , >f p l u n h u s 
locis m decurf» ojlendetur & c . Probar auteñi' 
in poñrema £ar^e fui Ubri P. Fourmeftauxjj 
ücm4 
An Sciéntia Media fít nSccflária, 8¿c¡ 
fiertipc 6 p . ?. ^ p^g. 5 3 i . Pfeudophilalethem 
j ion re ¿le fendre de libértate hominis lapfi ad 
zQ.m bonos,Id auiera fpecialuer oftendic pag. 
^ ( í i . e>: eoquoi Joceac, ad libenatem a¿lus 
non requiri, ve pqfsic quis i l lum furpenderey 
aur ab eoceííare , &c pag. 365. cundem erro-. 
rem aperic ex eo quod aíierac, necefsííarem i a -
clinationis non ofiieere l ibenati , &c pag- 3^8. 
exeo quod admitcat amorem beatificara e'lé 
proprieliberum, 8c pag.371.ex eo, quod con-
fúndele íiberum cura voluntario. Deinde a pag. 
I374, probat , Píeudopíiilalethem quoad retrí 
admitiere primara propolitionem e quinqué 
damnaris ab Innocentío X . Praeterea á p. 3,91* 
demon[l:rat,Píeudophilalethem non i'eóle fcn-* 
¡tire circa fecundara propolitionem dainnatamj 
;6¿deniqueá pag. probat, eum re ipfa 
^quivalenteradmittere tertiara propolitionem 
ab Innocentio X . damnatam. 
i p 3 Addit pr^terea P.FouraefíjfauX 
í n prologo: HoC ynum doLeo, Pfeudophilüe-
them refurmati Carmeh dtfcipiina profejptmi 
attfíie adeo Mdgñte Mairis Therefiae fitiu.Mf 
yUíS Societdtem nojiram máximo femper ha-
bttit in j>r<ttio,& amore-, eh deuemjje^t ¡¡Yde • 
ctpítam elujéem Soctetatis doÜrlnctm , cum 
Scholdjlicdm) ttírn moraiem cenftéris IretitiS} 
eottatC(js > & edunijs mctxlmcí ex Reírte ex 
Jcinfeniu) & nefeto quo calumniatore >Ano« 
ny no {CAÍHS e x i ñ o f d i & contumeliofifsimd 
lucubratio 4¿Herfi4s Erhicam nojÍr(fmy iujjtt 
Cbrtftiiinifsimi Regis non itagrídem Lmeti<& 
Tañftorum mitnu carmficis pdam lacerata 
ejh fldmmis tradita) mutucitis,f(xdifsime 
lacerant.Conjido futuru^c per fapetifsimos 
httifrs lllí ijinfslmty & Meíigiofifstmi Ordi-
nifi Moderatorcs Pfeudo-Philalechis calamas 
detaceps cohibeatnr. Vt fttnt ocitlatilnmiifct-
ciie aduertenr^ttam fit res plena di[crimin¿Sy 
Theologii» LeÚorem alijs erudiendts maiorum 
authoritiite confiictérttmtin Fratrum ¡uorttm 
ánimos¡ quos erudit, lanfenifmmn artificiofé 
laYUxitum tnflillare. Haec ille. 
ií?4 Si illuftre hoc.opufcuíum Pa -
itris Fourmeftraux in omnium 1 heologorum 
manibus per Hiípanianr veríarctur, íuperva 
cancura foret, vt hiaic opeci ego mentionem 
infererem Pfeudo Philalethis •> aur eiusdo-
t r inara impugnarera: eaeterum, quia ic io ad 
aliquorura manus perveniileopufculum P íeu-
dophilalechis de [cunt id media d i examen 
rtuuCata, qui illius inipuimationera a Paire 
FranciCco Fourraeñraux editara nunquara v i -
cie runt-j operje precium me-• faclurum exi í l i -
maví , íi iuiic eperi inrererera- argumenta 
p r cípUi?, B¿ impoíiuras, quibus Preudophi-i 
Llemes feienciam médiam expungere, de i n ^ 
ViTam féddere Cohatus eft, ómnibus coií-J 
ftetj inani ftrepitu triuraphum contra Scho-* 
lam SociecaJis ceciniile, Üraictaraíamen con-{ 
turaelias, ék. cenfuras vedtas Lovanicníium,! 
8c Duaceníiura, quas P íeudoph iLh thes con-^ 
tra exprelfam prohibitionera Sedis Apoíloli.-. 
ese innovavit , iara enim tora. 1. difputat.; 
3 Í . íeól. p . ottendi, quara imrasrrico addiH 
catur á Gonet contra l'cienciam mediara cen4 
fura Academia Lovanieníis , quam eodcaii 
ípiri tu íecura eft Duaceníis j cum e i ftieríc 
á Sede Apoílol ica reprobata,vtpo:e i B i ia^ 
eiufque fa.utoríbus lata, 8c quje pr¿eeipue d i -
refta eft contra Patrera Leísiuin; qui>. a.;c-.' 
rebat, dari auxiliura veré í'ufnciens, vbi non 
adeft efficax^v. g. i n homine tranígredíencei-
praeceptum , quo graviter coligaba tur : qua^ 
eft íentencia oraniura C. i thol icoram, qu in^ 
tune Lovanienfes cura B i i o negabant, aííe-í 
ren:es nullura auxiliura eiíe, vers fufhcieas» 
quod non l i t ef'icax. Omit tam etiara con-.' 
vicia , ¿¿calumnias Pfeudaphilaíethis ad^ 
verfus fe ienáx medies, deteníores-, quia noa' 
apología feribo, fed fcbólafíice defendo feiea-.' 
tia: media: neceískatém ad providenuam , 8c, 
praedeftrnationem. 
' §. m 
•Repellitur prima impoj-titrdi qua PftmiapJn* 
lalethss probat, [cientidm.meáiam fjjs gv¿i / 
immicdm) quid affirmat ( inqmt • AÍiqmA 
ejje a ¡ibero arbitrio, quod non eji 
effetíiue ab.auxilio 
grdtitg. 
i p | T M p r í r a í s h i t author ín ilíolopufcuío 
Jt cap.i.art. r . n , ^ . fic í c iendara rae-. 
deam aggredítur. Sbakamb me-lia 
áffírmat aliquid ei íeá l iberoarlí)]tric,qaod non 
eftefteétive ab auxilio grati€:ergo fcieaiia rae -
dia eft grana; jnimica.AntccEdcn5r.probar:qui.í 
Petrus non accipic efteftive ab auxilio g r a d « ^ 
quod íedetermiiiet ad arriandumjfedjbtrurs ac<-_ 
cipit á libero.arbitrio quod íe de;cr.minet ad 
amandum:crgo Petrus accipit aliquid a libero 
-arbitrio, quod non accipit efteftive ab auxi l ié 
grada:.Maiorem probat: qnia auxiliura gratis, 
deterrainatur á libero arkmrio ad araorcra ••, cíí 
enim auxiliura gratis de = fe íic inditierens a « 
amere!íi,. ad oJiumj Hberura arbirríum fuá' 
détermiriatione fack, quod l i t ad amorem. I m -
plicairáutera, quod aliquid, .eftedive decermi 2 
net i l lud , a quo eíFedive deterrainatur. 
iS>6 Ñeque op^us-oliet^inquit numJl 
5. h in hoe araplius iramorari, cum M o l i n a 
difcipulihoc ipfum non difiitcantur: Lefsius 
enim aperre fatejur Uhi de g m . Capit. 11. 
€6 DiTpucatio 111% Sc&lo X l V . 
/ñumer. S. & i . Uherum d r h i m u m d i r e ü e 
eJJecaufam.Chr hic & nunc D e u s m f i u á t 
in/jpHS tttm per j u a dona, tum per ¡e i p -
fuM> non autem donttm Ó * grattam , c a r 
libertan a m t r i a m hic & rmnc ¿ n f l u a t , 
J l a omnes a l ¡ j , j u i n m p o j j a n t concipere, 
^ctemodo amor^yr eji a libero arbitrio- pofsrt 
ejje k D3o fub i f l i pvxcifa r a t i o n e . H t C Ule. 
197 Verum hoc argumemum ex 
di í l is i n hac difpofuione fuá fponcc corruitr 
Primum enim anrecedens eñ filülsimumi S í 
a nullo Dodore Soci^eads concediiur • &c 
maior íyl logirmi, quo faliurn an.ecedens pro-
batur, fUfa cjuocjiie e ñ . I'robacio aurem hu-
i j s maiorís h h ó fupponic, auxilium gratiée 
cQe indifterens ad amores , Óc ad odium, 
quafi indáffejféárer incllnecad amorem ía lu* 
tarem, & ad odium éutpe^ & po.ens fit i n -
fíuere i n aherurrum: quod tamen eít ÍAlfum, 
quia auxilium graliae vnicc, de determinaté" 
inclinar in amorem falutarem , in i l l um 
vnice poteít influere : folumque eft indiffe-
rens ad odium permifsive, quatenus permita 
tic vr pofsú coniugi cum odio i quia enim 
'ita inclinat i n amorem , ve non conneóta--
tur cum eius exiftemia, relinquit locum ve 
:infenfu compcíico eiuspofsic voluntas e l i -
cere odium , non quidem i n v i illius au a -
l i j , & ex inclmicione, & influeniia illiusj. 
fed quia pro fuá innata libértate po.eft re-
fi tkre auxi lo inclinanti ad amorem, & e l i ' 
cere actum oppoí icmn. Vndc liberum ar-
b i t i i n m rninime efficit y quod auxilium íic 
ad amorem: id enim habet auxilium ex fuis 
praedicatis eíientialibus , per qux vnice i n -
clinar ad amorem honeí lum, & rerrahit ab 
odio curpij'ac pr.oinde in v i inclinandi, 8c 
alliciendi non eft indi£ferens ad amorem, & 
odium, fed folum dicitur indifferens, quia 
ira inclinar,, vr non necefsiter ad ponendum 
amoremj ac proinderclinquic locum vt vo-r 
•lunras fuis viribus proprijs eliciatodium tur-
pe, quo refiftat auxilio impellencí ad amo-
rem honeílum : íic qui alteri fuader vr Re-
ligionem in^reiia.ur, non exhiber coníiJium 
indiíferens ad P^eligionem , & ad marrimo-
nium , íed confílium determínate refpiciens 
l^el igionis fta.umi folumque il lud coníil ium 
dic i poteít indifterensj quatenus eft fruftra-
bile , Se i a fenfu compnfno illius po:eft 
alter eligere matrimonium, non quidem fe-
quendo confíl ium, íed illudabijciendo, eivé 
reíiftendo. 1 lf¡i:¿u 
ip8 Quare Fetrus accipir ab atr-
x i l io gratis, quod fe determinet ad aman-
dum ; quia auxilmm gratise influir phificc 
fimul cum arbitrio in aótum falutarem pee 
modum principi j elevan tís arbítrlum "ad opé^ 
randum ía lu t an re r , &í cum ipfo cooperan-, 
tis: íive i l lud auxilium phiíice influens i n 
aftum liberum falutarem íir aliquis hajitus 
fupernaturalisy five ipfe íp i r i tus ^andus fpe-» 
ciali influxuconcurrerens cum volúntate ad 
elicientiam aétus falu.aris : v t enim docei; 
Pac. Suarez l i b . j . de grac. capit. 18. nnm.: 
20. quando liberum arbitrium clicic fuper-
narurales adus line habiru, non iuvatur pe í 
aliquam graciam , quav fie principium pro-j 
xime coefíiciens phiíice ralem aótum: fed ve 
ipfe probat íbidem capit. i9» SpiritusSan^i 
¿ius immediate adiuvat volunratem vrpr in- i 
cipale pr incípium proxime , 6c phiíice fa-f 
ciens íupernaruralemaftum, quando fineha-j 
bi tu elicitur: five i l lud auxilium phiíice ia-i 
fluens íic ipfa vocatio, de in'fpiratio fuper-» 
naruralis, i n qua confiftic gratia excitans, quje 
non foíum babear moralner excitare volun-*' 
tatem , 6c impeliere ad elliciendum adum 
fupernaturaíem, fedinfu^er ranqaam princi-i 
pium cfíeótivum phií ice influac i n a£tum fa-c; 
lutarem, fJ tem á m n non adeft habitus {n-í 
pernaturalisjvc docenr moderni Theologi apui 
Tatrem ¿ua rez l ib . j . de grat. capit. i / . qua tu 
fenteníiam tuetur Pac. Molina i n concordia 
olyíiponeníi difputac 37. verfu Í^ ÍXTÍ f o í / e í . 
Et di íputat . 40. in i i io , i tem difputac. 38. ver-, 
fu Pojjumits y quem textum adducemus in-¿ 
fra numer. IOÓ-. eandem tener Lefsius de au-i 
xi l i j s capit. 11 . numer. 7 . cuius verba addu-i 
cemus infra numer. H j . E a m q u e fequuntuií 
Ripalda, Efparza, & al i j . Secundo Petrusac-; 
t i p i t ab auxilio quod le determiner ad aman-í 
dum,quiaDcus media vocarione congrua facir^ 
vt voluntas eliciat adum faíurarem. Vt eninx 
inquit Auguftinus l i b . 1. ad í implicranum q.| 
z . Q u i a non praecedit I to lunta i hona lrocatio-
nem* fedl/ocatio bonamyolunratem, propte^ 
realrocanti Dcorefte t r i b m t u r •> (¡uod bene 
l /o lumus: nobisyeru tr ibus non potejl r ¿juod 
yocemur. Et vt oftendi fupra numer. 183^0--
na voluntas eft donum Dei , quia per coft-^ 
gruam vocationera períuadec homini vt e l i -
ciar bonam voluntatem , ad eamque íimul 
cum i l lo cooperatur per gratiam adiuvan-' 
tem, 
199' Yocat íoque ilía congrua dcJ 
terminat moraíí ter arbirrium vr efficiat adum 
falutarem ; íicur quando homo per exhorra-; 
tiones, 8c confilia alteri perfuadet vr ali-í 
quid opererur , moralirer i l lum dererminat 
ad il lam operationem, 8c eft caufa cur h i í 
& nunc opererur. Simulque determinaruií 
ab arbitrio , vr a£tu infíuar i n aftum l i -
berum falutarem : quia enim illa yocario 
' ^ fe^ 
Án Seíéntia Medía Cxt i^céSkUfiCei 
ítCúridum fe non eft connexa cumConfenfu 
Jibero, ab arbitrio pendet quod reipfa perfua-
deat i l lud quod fuader, &c in poceftace arbitrij 
eft reddere il lam congruara.ínpoteftare nam-. 
que hominis fufíicienter vocati á Deo, eft red-
dere congruam fuam vocationem , vr paree 
ex i l lo Auguftini qusft. 2. ad f impl. No* 
l a n Efau , & non cucurrit , nam fi ^o-
luiffeü O" atcurrifjer-> Dei aáiutono per-» 
uemfjet, qui etiam 'Vclle,& cunereyocan-
do ¡)r<e¡idrec , mfi yocatione contempta re-
f robus jieret, Quare dum Deus vocarione f u -
pernarurali vocac .homincm ad eliciendum 
adum fupernaruralem liberum , paratus 
eft enm i l lo cooperari, quantum e ñ ex fe do-
•nar adum falutarem , ideoque il la vocatio 
Tion eft congrua, quia homo non vult accep-. 
¡tare donum íibi oblatumj vnde in ipfius po-
leftare eft: reddere congruam vocarionem í í -
b i collaram, feu reddere efíicax auxilium fuf-
iiciens, íibi donatum: & ideo mérito impu-
satur arbitrio, quod gratia íir incongrua. V n -
de Auguftinus l i b . 83. quseftionum qujeft. 
^ 8 . de vocaris ad coenam dicir: iV^/Me owa-
7iesilli, qui^ocací ¡unt , yemreyoluerttnt, 
wejue illi-, ¿¡myeneríí,nt,yentrepojjent) ni* 
yí yocarentvr ; ideoque nec illi debent ftbi 
tribuere, quod ^enerunt, quiayocati yene-
yunt, ñeque lili) qui l/enire mluerunt, de-
hent alteri tribuere, fed tantum ftbi, quid > t 
"venirent^ocatt, erdt In eorum libera yo-, 
l á m a t e , VoCdiio ergo dnte meritum yolun-
tdtem operatur* Propterea , etft quifquam 
Jihi tribuit quod )/emt yocdtus, non fibipo* 
teji tribuere quodl/ocatus eji, 
zoo Quotiefcumque ergo homo 
fe determinar ad aliciendum adum falutarem, 
ab auxilio gratiae habet, quod fe determi-
net j non quidem ab auxilio ve predeter-
minante, fed ab auxilio, vt principaliter coo-; 
peíante, & efficieme, feu potius á Deopet; 
auxilium principaliter efhciente, & anrece-
denter moralirer determinante vt homo e l í -
ciat illam determinacionem, feu faciente ve 
faciat: nam fuppoíita feientia media , Deus 
conferendo vocationem congruam cum infal-
libilitate f .xit vr homo eliciar a d ü falurarem, 
vt explicabo ftatim n u m . i o i . cum Par. Sua-
jez. Atque adeo arbitrium per modum pr in -
cipi) proximi immediate, liberi, &c eligen-
tis , determinat auxilium gratis vt efficiat 
adu Contenfum falutarem , quia auxilium 
illud femel exiftens, expedat determinario-
nem voluntatis, vr adu influar in illam í i -
mul cum arbitrio : quamvis enim Deus non 
expedec connatum naturahm hominis tan-
qu-im difpoíiiíonem , vel meritum ve eum 
pro pofteriori temporis 7 vel nxiu's yocec 
vocarione fuá ía íu tan , íiquídcm,' Vt definí^ 
tum eft in Concilio Arauíicano contra Se-; 
mipelagianos, inir ium falutis á Deo vocan-
re, & infpirante fumendum eft, quod etiam 
ftaruic Trídenein. Seíl. ó . cap. 5. dechrans': 
Jpfiiis ittjiificationis exoraium in aáultis d> 
L e i per lefumChriJium prauenientegratia 
jumendnm ej]e, hoc eji ab eius yooationei 
Tdmen de homine iam fuffieienter ^cCau 
( inquit Pac. Suarez in opere de verainrel^ 
ligentia auxilij efficaciscapic. 4 ^ pag. 3 «51 ) 
Certifsimum eji-, Deum expettare chopera i 
tionem eius^yt t í lumafta conuertat-, quia 
poji yocationetn iam non Deus folus infun* 
dit confenjum yoluntatis in ipfam, fed in* 
fundit cum ipfa, & ideo expettat liberatn 
cooperationem eius. Nec circa hoc fupereji 
aliqutd addendum pr<zter dúo notanid te -
ftimonia. Primum eji D i u . J'homie tn idL 
^ApocaL 3. Ecce efto ad ojliumy O* pulfu, 
Sto ( ait D i v . Thomas ) per expe&ationem 
pararus recipere , ad oflium fcilicet yolun-
tatis, <& pulfo per exenationem. Ergo ¿JO-
femenrid D i u i Thomx ftat Deus pulfando, 
& excitando^ nam ad hoc non expeñar, ex-
peílando tamen^yt homo apenat coráis ia-\ 
nuam posmtendo parttus quidem ad adm^ 
U(tndum> & ad introeunáum per gratis i n i 
fufionent) fi homo per obsdientiatnconuer-' 
tatnr. Al iud eeftimonium eft Dominici So-
to l i b . i .dcna t . & grat. circa finem: Cuín 
DeuSy inquir, tam ex animo pr^ipiat E c -
clejiam faam eo ejje deeorxm^cui ralem fport-* 
fum deceati & irradiare corda fot tpíc iujiíA 
ties nunquamcejjet, quidin caujaej'Je poteji 
curnon inftduratHr, nifi quia ajjcnfum no~ 
¡ irumexpsclat , & opera. 
xoi Itaque gratia determinar vo-< 
lunrarem, de íimul determinarur á volunta 
te fine vlla conrradidione, aliter ramen & 
alirer ; nam graria folum mediare determi-' 
nat volunratem, moraliter inclinando , a l lH 
tiendo, de fuadendo, vt voluntas cum gra-
tia adiuvante cooperetur libere, voluntas ve-
ro ipfa determinat immediate phiíice gra-
tiam vt adu intluar; quia adualis influxus 
gratiGe prsevenienris in adum noftram l ibe-
rum falurarem non diftinf?uiti}r ab adione 
libera volunraris, ad quam per modum prin~ 
cipij imraediari eligenris vnice determinat 
ipfa volunras, qu:e hoc ipfo determinar o m -
nia compí inc ip ia , quse immediare inrluunc 
i n i l lam adionem, & fíe determinar habi-
tus fupernaturales ad influendum^ vtendo i l -
lis quando vulr, de prout vult. H ic adver-
to Patrem Suarez i n opufeulis tibr. 1. de 
coucurfu Dei capit. 17. numer. S.docere, 
f implicitsr djjerendttm efe) Deumdetermi^ 
£ i nays 
68 bifputauo 111, Se^ío X I V . 
Ttctrt l iohntdtem] n o n f i n e i l U , fedcumi l ld i 
quia nímirum Deus ranquam caufa piima 
immediacc influat in illam determinationem, 
Se medúnte fuá vocatione, & infpiraiione 
perfuadet voluntati,. ve vtacur concurfu omni -
pocentie, ¿Agrada: adiuvantis ÍIDÍ oblato ad 
efficiendumadum falucarera. 
I O Í V t c n i m docet idem Eximius 
Dodor i nopu í cu l i s l i b . 5.cap i s . n . i i . D e a s 
per fuúm ^ovdtionemjucit I r y e U m » s & f < i ' 
ciarntíS ^ vt probaverat ex Auguft.ibidem Cap. 
5,4. 8c 5.) facit auiem vt velimus, non ph i í i -
,) Ce determinando, fed m jralícer perfuaden-
do, & bonum nííedum infpirando- facit au-
tem hoc efficaciter quando dat vjcationern 
ncongruam. Et tune dicicur fpecialiter Deus 
non lolum daré políe,red ecíam daré velle,&: 
operari: non quia excludat propriam h o m i -
y, nis de.erminationem. ad ipfum velle , fed 
quia talis vocatio -x intencione, Se ípeciali 
providentia Dei datur, vt infallibiliier aflfe-
¿lumvolendi i n homineconfequatur. T u m 
etiam,. quia talis vocatiofecumhabec infal-
3)libiliter coniundam gratiam- adiuvantem, 
j , ratione cuius dicicur edam Deus principalis 
author noílri velle\ & operari. Propter quam 
,> caufam-,ía:pe Auguftinus tocum attribuic 
huic efficaci vocationi , máxime q. 2. ad 
f impl . Se de fpiri tu, & l i t . capic 34. & de' 
„ r rxdeñ ina t , Sandor. Cap. 5. 8c fequentU 
bus.; 
203 Ex ijs conftat eíTe manífeftam3 
impofturam quod Ffeudophilaíeches aíferuit,; 
nempe Patrena Lefsium,- 8c reliquos aííeclas 
Pacris Molinae, non di&Leriyali^uid ejjé a l i -
bero urbitrio ( i n opere falutari j cjuod non efl 
effefliue A g r a t i a . l á manifeíium jEet, íi ín m é -
dium proferamus verba illorum DGderum,qui 
fcholáe n o ñ r x antefignani func. Et imprimís 
Pat. LeCsius, quim vnice cicat Pfeudophilalc-
.thes,manifeldrsime docet oppohtum in ipíis 
eifdem locis, quos íncont ra r ium allegatmanr 
cum eo opere de auxilijs cap. 11. numer. 8^ 
propoíuiÜet quandam obiedionem adverfa-
riorum, in qua dicebatur quod Pater Molina 
adftruere non verebaiur, />otfiz72ew ex Jola i n -
naca fuaiioertate á i M n * g r a t i s confentirey 
& fe ad d í a m dirima dijpofnione preparare: 
^f í a t imfub iung i t quse fequuncur. Kefpondeo 
apercam calumniara íítis verbis contineri. 
Quisenim dixi t , aut fcripíic, hominem ex 
, j fola innata libértate divine gratiq. confenti-
rei,&: ad i l la vlrima difpoíitione fe prep^ra-
re?Contradumfupra n . i . cx Molina o ñ e n -
fum eft: íane plufquam decem locis aperce 
yi con.rarium' tradit. Viderit, qui- haec tocies 
imponic, qua fide, aut confeientia id facíat. 
99l Dícimus. igitur hominem divine grade pro 
;r fuá innata libertaté p&ííe Confeñuré ; fécf 
non niíi cum auxilioieiufdem grat íe ; í icur 
„ q u í h a b i t ü alicuius vircutis fupernaturalis 
eft preditus, poteft pro fuá innata liberta-
te vtieavirtute, fed non niíi cum auxilie» 
,,eiufdem virtuds, v t fupra cap, 10. numer. 
, , 14. fufe oftenfum eít . ¿íolum enim nega-. 
musauxilium, quod voluntacem ad confen-
fum predeterminec. Quare líbencer admic-^ 
3, timus, hominem n i h i l poíle accipere ad fa-. 
íutem partinens,' nifi dacum fueric de cc&lo. 
Ncgamus tamen id quod auihor hinc vulc 
„ inferre, feilicet, nos gratiam oblatam noa 
,,pofte accepcareabfque preí idio alcerius gra^. 
„: t i e preveníéncisj qua ad accepLanium pre-« 
j , decerminemur. Habita enim gracia prevé-» 
niente, que fie fuffteiens, in noftra pocefta-
,,ce eft per eandem graciam accepcare gradara 
5 , (ideft conientire i n idad quod invicatjabf-
, , que vlla predecerminacione.' Hec Lefsins* 
quibus verbis egregie explicuic Pacris M o ü n e y 
8c tocius Societatis dodrinam. 
Í 0 4 Qiñmvi s autcm verba, qujs 
Pfeudodhildleches fupra numer. 196. ex Lef-^ 
fio reculic, á coneextu avulfa pofsint minus 
oculacis fucum faceréj camen íi penicus in íp i -
ciantur, ¿ecum reliquis legantur, n ih i l a l i u i 
continent,.nifi quod numero precedenti ex-, 
plicuit . Si enim ait eo capit. 11. numero. 11 
JSJe^ue ex eo ¿¡uodgratia dicitttr non príede-
t e r m i m t r e l f o l t t n í í i t e m , feqtfitHr? nos D e u m 
proprie trahere ad operctndumy non ab c o t r a l 
h i : nam bens operari nonpoflttmus,nifi a Deo 
pt&uenti i idej i , a t t r a í l i y 0 * tilecli diuinA 
infpiratione , yud yolunras noflra prapare~ 
t i t r ^ t iam bonum opttsfie in ipf ius fotej ia-
te. Sed ne^f/el'GUntas j i c qneparata pr^ue^i 
nit D e u m tn ejjiciendo opere bono , ¿¡ura non 
mfiperytresgratidetl ludefficere poteft'. JFa-
temur tomen l iberum arbi tr ium direBe ejje 
caufam, c u r hic & nunc D e u s influat t a 
üpusy t u m per dona f u á , tum per fe iplum^noa 
autem D e u m aut grat iam, cur l iberam arbi* 
t r i u m h i c & nunc inf luat . N o n enim bic 
nunc j i c hoc opus , quia D e u s nbjoíute 
>«/ f i l l u a h i c & nunc fieri, aut grat ia e x 
fedeterminatlroluntatem i l r t hic , & n u n c 
i l ludfaciat; fed tjuialtjtuntas diuinitus 
paratalrult hic & nunc i l lud fac£re. N o n 
tamen folis n a t u r a l / i n b u s liberum a r b i -
trtum eft i l l ius caufa i fed !>na cum y i r i * 
bus gr:ni<e : ficut l / icifim grat ia eft caufit 
cur f n fupcrnaturale , "Vr fupra- oftenfum 
eft H i n c tamen non fe^uitur nos proprie 
trahere D e u m ad operandum , y m a D e u s 
nos' antea t rax i t . Quamuts i d » u o d a m ¡ e n * 
¡ u adm'uti f í f i t , quatenus liberum a r b i t r i u m 
eft caufa cur hic m m D e u s in f luat 
m 
An Sdéntia Media fe n¿céflí¡na,&ci 
Xñopis'yt ¿¡Üíim €¡1, HccC ibí Lefsíus, quí 
propcerea aííeru'ic non ideo opu s hic , & nunc 
fítú^quia Dens dbjolute \>uíc illuahic > & 
nunc jieri\ quia hic aurhor negat Deutn pre-
finiré noftrosañusliberos prcCíiniLione abfo-* 
luta, & ex fe efiicaGi: quatn ramen prefinitio-
nem fuppoiitafcientia media, ¿Sí ex diredione 
i i l i u s , admicrit comuníor íententia Doftorum 
Societatis cum Patre Suarez. Verbaque ipTa, 
que Pfeudophilalethes ex Leísioreculii:: A7^/» 
pe iiberum árbicrium direfie ejje caufam) CUY 
h i c & nunc Deus influat m opus, tum per 
dond fucty tum per ¡e ipfum.non autem Deum 
üutgrdtidmyCur Uberum árbttnum hk > & 
nunc injluat-, ipfa, inquam verba, Yufficiunc 
ad redarguendam impoítura . Si enim his vern 
bis Leísius a í ie r i t , Deum influere in opus 
Xum períe, tum per dona fuá, quomodo ex i l -
l is coliigit Pfeudophilalethes , áltqutd ejje 
(t libero arbitrio^ quop non eji effeSliue a, gred-
tidi 
2.0 <¡ Lefsius ergo folum vul r , 
berum arbitrium fuppofita exiftentia grati^ 
^r^veniencis, ¿k poteftatisproxim^ adelicien-
«dum a£tum fupernaturalem , que completur 
per vires fupernaturales, eíle caufam, cur gra-
tia influat in a6í:um, quatenus libere cum il la 
,t:ooperatur,pocens non cooperari, aC proindé 
5>orens faceré vt gratia illa maneret íine eífeduj 
^quod eít verifsimum.Idqueapertifsímé docuic 
S.Iuftinus Martyr in refponhone ad Chriftia^ 
jnosde neceíiarijsquaíftionibus, in reíponfio-
j í t ad oftavam ijs verbis: Deus no folum eam 
yirn nobis dedlty 1/t ejfcmus.bonumque , CÍT* 
wndum cognofeeremus atc¡u€ faceremus, fed 
ttiam liherum drbitrium nvbis concefslt , po -
teflcitemque fecit eligendi id , quod yidetur: 
ne.jue Itirtute dut yittum nojlrttm in cogni-
tione eertimi qu<e cognofcumhr) pofuit , fed 
in eletltone eorumy qu<e dd guntm'.Non ig'r» 
tur CAufa efl Deus yirttf t'ts nojlrce^ ac "Wfíj, 
fedpropoficum nqflrum ac Voluntas * Quod 
jdeo dixit;, quia fuppofua próxima indifteren-
•tiaad eligendum iiiteracturabcnum , & ma^ 
l u m , íicut quando adusmalus fit , voluntas eft 
caufa cur fiat, ita cum íit aftusbonus , volun-» 
lias eft caufa cur fiat, quia ipfa eit, que decer -
'minat ad exiftentiam vnius aclus pra; oppoli" 
to . Abfolute vero,&: praefeindendo ab ex i íkn -
liagratide, & .principiorum , quibus volunus 
.vtíturadaífrum bonum eliciendum , Deus eft 
cauía cur eligat i l lum aítumy tum quia in fen-r 
ftentiacomunión noílrorum', fuppoíita feien-r. 
cía media efficaciter prxunit exiitcntiam om^-
nium aétuum falutariuinj rum quia mediante 
gratia prajvcnicme congrua facit vt faciamus^ 
quiicxintentione eflicaci boni operis liberi 
confert homii i i auxilium ¿onsruumj c^ uo i n -
fallibilíter novic rede operatufum.1 . 
zo6 Et quidem voluncarem no-^ 
fíram, fuppoíita vocadone, & grada pra:ve-
niente,eíie caufam,cur Deu^.hic d: nuuc i n -
fluat in opus, tum per doad iu i , tum per le i p -
fum , docec chre yiu^uítinus , tum locis c i -
tatis fupra numer. i p p . tum capit. 34. da 
fpiritu , ¿k litter. ijs verbis : Mi fen-
cordia eius m ómnibus pr<zuenit nos;C(j: ¡CM* 
tire autem ^'ocationi De'í, >ei ab ta di¡jet/^, 
tire yproprieS yoiuniatis cji, i&c Et ality icz-i 
pe: idque ipfum clarifiime conllat ex i r i -
d e n t / ¿ e i l . 6. Car. 4. definiente, libermn 
dominis arbitrtum ¿t Dso muium-i ^ exci-
tatum pojje dijfentire, f i yelit: & cap. 5. ae-
cemente , pojje hominem abtjcere l'ocano^ 
nem quamrectpit) ideft vacuam , éí fine ef-
fedu relinquere. Nihilorainus abfolu.e l o -
queado, & príefeindendo á fuppoÜEione au-
, l i ] iam'collat i , Deus fimplicuer cit caula 
cur voluntas rede operatur : vt enim mqiüi; 
ídem Auguílin. l ib . contra duas EpiíloL i^e-
lagian. capit. 6. Adulta Deus facic miuim*. 
ne bona ptz non facit homo, nídUy-ero fa-
cit homo, qua non factat D e u s , >r f a c u t 
homQ, 
Z 0 7 Sed vt ómnibus evidenter con-
ílet Pfeudophilalethem per manifefiam im-i 
pofturam affimdjie Patri Molin.? , 6c ali}s 
noftris Dodoribus: éAliyuid ejje k libero 
arbitrio , quod non fie ejjetliue a gratia, 
i n médium proferam illorum verba , qu e^ 
fitatis convincant aífertionem Píeudophi l i -
Icthis. Imprimis enim Pater Molina IÜ ,con-
cordia queftion. 14. articul. 13. dlipu;:aJrC. 
-8. editionis olifypponeníis pagin, Í 3 1 . . & 
difputat. 40. editionis Autuerpienf iuec ha-
„ bet: Quo j i t vt confenfus l iber i arbirri} 
„ Deo excitan t i , tk vocanti- per gratiam prm -
„ venientem, n ih i l in re íic, quod non fie 
. „ fupernaturala , c e quod non íimul a Dco 
emane!:; non folum tanquam ab allicience,-
excitante, tk. invitante ad id arbitvium noj-
j , firum , fed etiam canquam á cooperante 
^per auxilium grrdíe j atque adeo í i t , vt 
,í? n ih i l omnino fubcat adulcus ex ijs, que 
j , ad iuüificationem funt necesaria, &: qu i -
5, bus á non iufUficato difeernicur, de quo 
$, gloriari pofsity quafi a Deo non accepc-
„ r i t r 
208 Secundó Éxímius Doftor P. 
•Francifcus Suai'cz idem docet in cpufcuUs 
l ib . , 1 . capit. 17.. numer. 8. D^ríP, inquit, 
efpcu dcterminationCm ^oluntatu, quia ¡íid 
áetev.minaíio aliqu-id eft;quod non poti fl fie -
ri fine Deo. Et íbfdem cap. 1 5. numer. 6, 
vbi aitdeterminationem voluntatiá non effici 
ab igfa íine influxu immed.: caufe 1. &: n-. 7. 
7 0 Difputatio I I ! . Sedío X I V . 
ait, determinacionem caufx fecundq non ante 
cederé natura iníluxú caufe p r imx, nec econ-
traj Ted eixe fimulnaturay 6c lib.^.cap. í 5. n . 
9. fdiuc at t iemlf í -r t ia t i , inquk , nun objiat 
Vr fttprdcap. 9. ex ^ u g u j f t n o r e t u l i , quod 
/ h rno f u á libera deicrmlnatione hoc bonü ac~ 
cipiatr:jiita hanc ipftim liberam determinado -
nemfine Deo i n [ p i r a n i e , & adiffttante h a -
bere nonpoteji Vnde tüt tus Ü l i ñ s boni p r i n -
cipalis auihor efl Deus . 2ta f e r e s í a g u j l i n u s 
Itb 8 $ . q u t j i . ^ ó ü . O * l ib .z de nupt & con* 
Cup c. 16.6^ fetjuencltem ihidem « . 1 4 . ref~ 
pándete non derogar i gratiae , attribuendo i n 
Juo genere yoluntat i uerorminattonem libera-
adeonfenfum^ quia non d í t r i b u i t u r ipfi 'Vf 
eperann perl^ires n a t u r x , (ed > í prxparaf<t 
C T adiut* a Deo, & confequenter nec i l l i 
Jol i . nec principríl i íer t r i b u í t u r , f t d y i coope-
rant i g r a i t £ D e i . Idem docet eedemlib. 3. 
cpuículorum C í ' p n . n u m . ^. & t. 2. degra-
tia l i b . 3.cap. n . n u m . 10, ¿k l ib 5. c a p ^ í . 
num .16. de denkjue in opere de Itera inte l l i -
gentia auxilijefficacis cap. 4. pag. 24. acriter 
conqueritur de adveríarijs quod de D o a o r i -
bus Societatis dixerint : Eos aaftruere non 
yereriihomtnem ex jola innata fi'oi l ibértate 
diuihee %yati<e corfenttre . & [e aá i l lam u l -
t ima áifp^ftioyje preparare Et poftquam no-
ílram fententiam explicuit, fie concludit: V Í -
ú s t u r ergo authores iUosl>olnijJe i l la jpecie 
yerborum inuidiarn , ^ infamiam noftr* 
fcntent i* ac d o t f r i n ¿ generare , íeftorest 
p r ^ f e r í i m minus eyuduosy ac perfpicaces de-
terrerent. Quod femei d i B u m J i t , propter 
plures alias propojinones erróneas^ quas urfer. 
fores phific* prxdeierminationes nobis i m -
ponunt* 
109 Tertio P.Vázquez eandem d o -
¿Irirram profitetur 1. p . d i íp . 88. Cap. 9. ijs 
vcvhis: Objeruunaum eji eandem yocationem 
& cog tdtivhemjavttam ,©7* pr imum mo* 
tuml /o lumat i s ¡ u b i t u m 9 dici grat iam ope-
yantem, 0 * pmiterjientem cuoperantemt 
& concumitantem, eandem, inquamidiuerfo 
w o d o o r i f i í e r a t a m ' . n a m ( ¡uatenus confenfum 
noftrum antecedity eft operans , & pneue-
niens-y quatenus ^ero permanens i n nobt ef » 
f ic i i nvbtfcttm conjenjum, efleooperans 5 ¿7* 
comitdns, N a m ¡td confenfus nefter eji 4 
Veo , & nobis > r Deus non folum immedid" 
te phifice i n i l l u m concurrdt-, fed etiarn me-
dia ccgitatione ( f a n í l a quam immrfit) i l l u m 
i n nobis efjicere dicatur y eo modo quo i n -
í e l l e B i é s y o l u n t a t e m mouet, & alitcit, 
2 1 0 Denique Pat. Valent ía , quí 
rciemi.im mediara contra Se íh to res Magií l r í 
Banez corara Clemente 8. fa l ic i ter azque ac 
fertiter propugnavit, id ipíum diflerfe tefta-. 
tur tora. 2. poftquam ehím dífput. 8. qusEft; 
3. pundo 3.^. 1. necefsitatem gratíiEexci-
ta^itis per varias propoíitiones cxpolluit, 
poft medum §. 1. neccísitatem graúae ad-, 
iuvantis ad í t ru i t , 6c tándem fie concludit:: 
C u m igitur ex Scr ip tura , & ConcUtjst 
& ex D * * ¿ u g u ¡ \ i n o conftet, hommem j a m 
l/ocatum & t x c tdtum deberé prxrerea t a -
quam inf irmum, iS1 imbecdlam i u y a r i a 
JDeOylttyocationi confentiat , conuerta* 
íur9 f d t e n d u n í efl. gratidm d d i u l f ü ñ ^ m . q m z 
pratterlfocationem, <& exci t t t ionem requi -
r i t u r , non confí f l tre in felo a í í u a ü D e i COK-
cur fu , fed ina l iquoet idm dono , quo men$ 
homtnis roboretur ddhunc conuerfionis ef-
je f tum. Sentir ergo manifefte a á i o n e m i l -
lam, qua voluntas fe determinar ad fequen-
dum Deura vocantem,non or i r i á folo libero 
arbitrio, fed ab i l lo , & á dono gratis adiu^ 
yaptis confortantis eius imbecillitatem, 
,- ; . ' § . n i ; • y ' 
Secundd Vfeudophilalethis impoflurdy m x t á 
/ duthores feienti* medioe grat iam 
ejjelioluntatis pedijjéy 
quam* 
111 Q J E V t Pjeudophilalethes p t z ü J 
^ dentér affirmar, fecundum aíler-r 
tores fcientise.mediae determí-j 
natíonem liberi arbitrij precederé influxum 
gratiae; vnde infert gratiam eííe voluntarispc-» 
diiíequam. Id ante ipfum obiecerunt contta 
noflram fententiam Ledefma , & Francifcus; 
Davila apud Pat. Suaiez tora. 2. de grat. lib., 
5. capít . 42.. numer. 2 & ad hoc probandum 
inducunt contra nos duplicemCañonera Con-
c i l i j Arauficani-, nempe Cañonera z^. in quq 
¿ í c ' n u r . H o c f a l u b r i t e r p v c J i t e m u r , & ere-
á imuSi quod i n omni opere bono nos n o n i n -
cipimus. Et Cañonera fextum, in quodamnac 
eos, qui humil i tat i aut ebed' entiG fubiun* 
g u n t g r a t i * adiutorium. Probant ergo af-, 
furaptura, quia fi Deus non prsdeterrainaq 
voluntatem nofiram , ipfa precedí t faltem 
crdine natura inchoando íuamdeterminat ic^ ' 
nem, 8c obedientíam , 8c applicando fe ad 
opus. Eft ergo gratia pediílequa voIuntatis, 
8c non é contrario. Arguitque Davila hoc 
ineonveniens nonvi tar i , quamvis gratia in 
eífendo prazcedat, quia faltem in operando 
eft pofterior in noftris principijs Verum cu 
hsec impofturafupponat illam aliara, quam 
í .antecedent i irapugnaviraus, nempe in ne~ 
gutio noflrx falutis aliquid efje a libero arbi -
trio quod non eft e f feÚiue a grat ia : ex diétis 
$. anteceden t i f^tisconfutaj:* maner. 
S n Sciéhtía Medía Ge nc'ccíTariajSíc.' 7 ' -
l t i Vtautem conílcü, qu im íiné 
liindamenio hoc abfurdum nobis obijeiacur, 
audiamus Eximium Doftorem, qui poítqnara 
Cañones illos late explkuir eo capic. 4 1 . fie 
f j concludit num p . Vndey inejuit, colligo fru-
'?> ftra nobís o b i j e i , quod gratiam faCiamus 
',5 pediífequam arbitrij , vel quod illam bu-; 
?> manae obedientia: fubijciamas.Quia impri-; 
5, mis obedienria, quje per hanc decermina-
5, tionemliberam datur Deo vocant i , non fie 
'Á fiae adiutorio gratice, vt d ix i : ergo i l la non 
?, poieít dici obedientia humana in feníu, in 
i , quo loquebanmr Semipelagiani, quos dam-
5, nat'Concilium, fpecialiter i l la voce vtens 
yjCan. $.6c 6, íeá dicenda eft obediencia f u -
3, pernaturalis, & quodammodo divina; íicuc 
„ invocatio humana dicitur,qu2e fie fine Tp i r i -
tufidei , quae auiem á rpiritu fidei fit iam 
, , no r i eíl humana. Deinde iftá obedientia 
' j , fupponit gratiam praevenientem , & eíl ef-
'3,feáuseÍLis: ergodererminatio ex pane vo^ 
l,,luntatis ef tpedil léquail l iusgrat ia: , & non¡ 
'?> ecenverfo. Ñ á m per illam gratiam induci -
^, tur voluntas, d i r ig i tur , & gubernatur, 3C 
55 voluntas i l l i íübijcitur.Vndeha;c gracia non 
5, tanfum praecedit i n eííendo , ve obijeieba-
ÍJ, tur, fededamin cauíando , vel formalitér 
phifice afficiendo imelledum, 8c volúntate 
'pjcffeftive moraliter, fuadendOjá»: excitando, 
ac finaliter alliciendOjSc quaienus eíl p r i n -
cipium adiuvans, adualiter etiam pr<Ece-
dic ordine nacurx. Ipfe vero influxus gratis 
?, adiuvantiseíl omnlnof imul , S¿ ideo ñeque 
í,, refpedu illius poteíl gratia adiuvans dici 
7, pediílequa, íed foluracomicans,quod verif^ 
9, íimum eíl. Igíiur ex eo quod pr<edeterm ina-. 
t io phitica non pr2eccdat,non fequicur prat-i 
y cederé noftram decerminationem ad influ-' 
xum gratis concomitantis , & ideo nullo 
modo íequuur gratiam eííe pedifíequam 
ff beri arbicri), 
213 AudíamuS etíam P.Lefsium ífi 
lopurculo de auxilijscap. i i . v b i nocat, omniat 
q u £ pro gracia praedeterminante á fuis defen-
íoribus adíerunturcx Seripcura, Concilijs, 8c 
Patribus, íblum ad hoc valere, vt contra Pela«• 
gianos,eQrumque reliquias probecur nos n i h i l 
fine auxilio gracia: prsvenicntis ad faluce pof-
ÍCÍ caque perperam detorqueri in f;vorem gra-' 
t i ¿ prsdecerminantis. Et in ípeclali expendic 
;Canones Concil i j Arauficani, quos adverfari] 
i n fivorem í u x fententia; perperam expen-
dunt. Ib i autem num. 1. t r l b u u n : , cbieclio-
nem adverfariorum , vel potius ímpoí luram, 
; & calúniam, qua noílris.au.hotibus cribuítur, 
voluntatem noílram pradre in opere íalucis» 
gratiam vero3 tanquam pediííeqüam fequi, his 
• jrerbisrepeUit: uágcrte t inquit, falfam m v o z 
nituv, Cttm dicltur; hanc cmmpra: :fe, i l lam 
pediííeqüam fequi ¡n opere,confitentur. Q v i * 
id confite t u r ^ >J|} ojiefitr/t enitu e j l Í H p a , 
g r a t i u / n ¡ e m y e r y r x u e n i r e ñlíiCieac.ü-, & í r d -
hendo yalitncutem ad opus i in opere antem ÍO-
foproduíedo no pr^venire, ( } » { r a u t í m ) 
non etiam ¡ t f a i ( > f ipje I m p n i f ) ¡ed omnia 
J imaL natura i n opas l u j í u e r e ^ t oj iemu t j i 
cap, 1 o.Idque iprum magis confirmar, i;s ver-
bis: Falfitm e í lnoí lros poneré gratiam füfSí 
ficientem,qu-cliberi arbitrij velíe pr^cedac 
in racione entis rantum, non in racione cau-r 
„ fx: quia anteqnam velle lir,incicac,íinpdlic, 
8¿ vires tribuit libero arbicrio,v'c i l lud e l i -
ciac.Dum autem libsrum arbitriü i l lud e l i -
„ GÍt,íiraui cocperaturjVt cauía panialis p : i n -
,,C!palis.Vnde iprum velle procedii: ab auxi-
3, l i o i í lo canquam á caufa morali , nempe ra-
?)tione traólus, Sífuaíion's pra^ceientis , 8c 
7) tanquam i caufa phífíca pr inc ip . l i ratione 
influxus realis in i l lud velie, á quo iní luxu 
?, habét, quod fit afius fupernaturalis. Vndc 
j , Ctiam Ll fum eíl, liberum arbicrium noí l ra 
j ) fentenda prius elle, quam gratiam, ia cau-
^fando velle: quia eefiliberum arbi t í ia quo-
j,dammodo dccerminetgratiim, quatenus ea 
9> vti jur ve hic, 8c nunc infiuat ín opus (quod 
falva fide negari non poceíl ) i d uraen non 
facit niíi iam c-orroboratum gratia, ¿¿ ea íi -
mulcooperante, HucufqueLefsius,qui hane 
dodrinam haufit ex Molina in concordia q . 
14. art. 13. diíput. 35?. edicionis Olyíipcnen-» 
íis, difp. 4 1 . Antuerpienfis, verfu Cctíerftw. 
V b i docec eandem gratiam eiíe excir:;nreni,fei> 
pra:veniencem, & fimul adiuvantem : excitan-
tem, praívenientem^quatcnus alíicit,&: i n -
clinat voluntacem noílram ad eliciendurn aólíi 
falucarem , adiuvantem vero quatenus fimul 
cum volúntate phifice influit ín a6tura i l l u m , 
uibuendo vites voluntati ad i l l a producendu* 
f i m 
T e r t U Pfeadophilalechls impoftard . tuxtA 
defenfores feientite rnedi&ivttium fidei 
<&pntí'ilxni radtcem dt fcre t ion í í 
ejjc s x m b i i . 
fykjl ^ T T ommbu? conílet, nos minime 
V fingere ho í l e r j , quem fíriarnus, 
i n médium proferam verba h u -
aus autnoris i a 1. capice fui operis, de [cien t i A 
media ad examen rcuocata, art. i i . i . 3 . au í l io -
- ris editionis hsc habet formalia verba: Chils 
adeoCetcus nunyideac adaií-rjarios é diemztyo 
opp'jni .ylppojloíu diccnti. \ ytfis enim te 
d i f i s m i t ? Q u i d autem habas , ¿¡uod n"n 
¿ccegift i l Q u j h a s l>trhis g r i m a rad ix 
71 Difputatlo U l Scftio X I V . 
di fcre t lon l s f ld tu l tUYdt ix i lmmgrat i s qudm 
tamcn M o U m ¡ i & dtcunt ejje á e t e r m t n a í i o -
nem a r b i t n j . 
Hanc ímpoñuram deduxit Preudophíla* 
lethes ex prima impoftura, quam detexiinus,&: 
& confutavimus i . 2. íic enim argumenta;uf 
e o c ¿ p . i# §• i . n . 10. fecundum primam edi-^ 
lionem* H o c ipfo ^uodL'etrus non habeat ef-
jtfttite uh auxi l io g r a t i x , ijuoá fe determinet 
ad amundum. gyatia debet d a n ex operibtts: 
ergo ¡ c í en t ia media , qu<ehoc af j irmar} erit 
i / i imiCagraít<e Pater confequeda ex i l lo Apo-
f t o l i K o m . i i . S i d u t e m grat ia , iam non ex . 
cperibtts^alio-juingratia^ iam non e f lgra t ia . 
l-rob *s4ntec. G r a c i a m dari ex operibus , e j l 
gra t iam dan cependenter ab aliijuo opereprce-
juppufito adgratiam-.fedhoc ipfa, quod P e t r a s 
non irtbeat ex auxi l io gratt<e fe determinare' 
a i amandum,grt t ia datur dependemer a de-
í e r m n d t t o n e l í b e r i a r b i t r i j , luceprnefupponi^ 
t u r a ¿ g r a t i a m , 
215 Hinc manífefíe convíncitur,. 
cüe manifeftam impoílnran^quod iuxta aílerv 
tores íciemise medi-ce prima radix difcretionis 
fii ex noois, nam eft manifefta impofíura, Pe-
írum iu-íta principia ícientia: medise non ha-r 
bere eñeótive a gratis auxilio, quod fedeter-
minec ad amandum obieílum honeñum, feu ad 
eliciendum adura falutarem. At inhocfecudo 
inni t i tur íllud primum: ergo ficuc hoc fecun-
dum eít manifcfta impoílura , ira & illud pn< 
mum. - v 
Nec huius ímpofíur? neceíTaria eft alia 
probado, quam veiüaPatr iá M o l i n a , & Patris 
buarez referre. P. Molina in concordia q. 14. 
„ are. 13. d i ípuc i ) . inicio itaferibit: E x diftis 
, , dijpifC, pra:cecenie incelligitur facile, in i t iú 
, , a¿tus credendi, vt ad faliuem eportet, efle 
„ á foto Deo per gratiam prxvenientem , S i 
„excican,em. Etenim liberum nof t rumarbi -
, , t r ium, niíi á Deo auxilio gratise í u z prae* 
, , veniaair, & exciteiur, non folum producerér 
nequit eum aclum, íed etiá quidquidex fo-^ 
, , lis fuis naturalibus homo efficiac, five adu 
, , mete natiirali reveiaiisaíreniiacur , íive vcy 
, , poliquam edoctus fuerit íupernaturalem af-
, , leníum elie ad falutem neceílarium , opter 
„ ica credere, auc etiam conetur ex dono , 8c 
„ auxilio Dei iupernaturali afíentiri, five de-
ñique auxilium i l lud íibi donari petar, aut 
, , ad i l lud recipiendum fatagac fe diíponere, 
fanc id totum nullius eft meri t i , auc vigoris 
v t e i g n t i a prsvenies proptereiufmodidif* 
„ politlones impenda tur j fed quocies confer-
„ rur, ex folis Chrift i meritis , donoque Dei , 
ac proinde milencorditeromnino ; non fo-
lum canquam fubieélo non digno,fed etiam 
„ tanguam indigno, propterpeccatum, o r i g i -
^ ginalé íaltem, íri qüo eíí, t r i b u í t u f & á i é É 
gratis ea, quse mér i to gratia d ic i tur , confe-^ 
„ r r i foleccuicumque datur. 
z i 6 Poí ieavero q.23.artic.4.&: 5,1 
di fp . i .mem.í j . reípondens ad íecundam obie-» 
¿tionem contendentem ex noftra fencentia í e -
qui: I n i t i u m n o j h c s ¡ a l u t i s ¡ a l i e m (¡HOAütñ 
i n f í u x u m t k ^ m tilapendec, ejje a nobis, & 
,> non a Deo-, inquit : ^ d fecundam dicéndá 
„ eft,cum arbitrij nofíri infiuxum,de quo dif-« 
„pu tamus ,amccedant dona gratia: prxvenie-. 
^, tis, atque excítancis idem arbiír íum ad con-. 
„ íeníiendumj Se cum eis cooperandum vic i^ 
,} mam di ípol ic ionemad gratiam , manifeí lá 
„ efie,non reóle ex eo capite inferri i n i t i um 
j i noftrse falucis ( in fenfu , in quo ab A u -
^ guftino, & Concilijs negatur) eíle á nobis¿ 
„ quod iníluxus ille íit á libero arbitrio coo-. 
, , perantecum auxilijs gratise , caque efíkacia; 
„ reddece. Ñeque enim influxas ílle pr incipia 
„ de origo eft no'ílra: falutis: cum multa i l lum 
„ ancecedant, quse ad gratiam, falucemque no-
, , noftram JÍpedantj ñeque ifte influxus á parte 
re i fie vel res, vel formalis aliqua ratio, quac 
n«n fit fimul á Deo cooperante per auxilia 
„ gratiaej fed fie fupernaturaíis ipfa a d í o a-
, , Deo pariter, &: ab arbitrio eraanans^ 
I d e m d a r i í s i m e explicar in eadem Con-
„ Cord. q.14. arf . i3.difp; i z . ijs verbis. I l l u i 
poftremo in hac difputadone addiderim,no-
, i í lram fentemiam eíle, nulluni omnino dar! 
5, non folum adum, fed ñeque rationem for-
malera ndus noftr i l iberi arbitrij ex i js ,quí 
s, ad credendum, fperandum, dií igendum , aC 
„ poenitendum vt ad falutem oponet , & de-* 
,^ ñique ex ijs, qui ad iuñificationem tamqua 
diípolitiones comenfuratas proxim2e,vel re-j 
•.5,mot^ sút neceñanj ,qui á folo libero arbitr io 
eliciantur,elicive pofsint,fed ad omne tale 
- j ,adum, ad omnemque rationem formalcuí 
9, ipfius concurrere principaliterDeum,influe-í 
„ reque, & cooperar! per auxilia gracia: , ex 
^ , eiufmodique influxu tam eos,quam radones' 
„ formales eorum habere, quod fupernaturales 
fint, de quod in fuo gradu proxime , vel re-
„ mote difponat comenfurate ad iuftificatio-»; 
3, nem.Atque hinc eft, qüed iuxta dodr inam 
„ Pauli, nullum ciufmodi adum , nullamvtí 
„ illius rationem formalem habeat is, qui iu-» 
„ ftificatur, ipfum ab eo, qui non iuftificatur^ 
difeernentem, quam non acceperit fuperna-
„ turaliterá Deo, atque adeó de qua gloriarí, 
j , pofsic quafi non acceperit. 
117 Idem faepe teftaturEximius D o ^ 
dor: n imírum in opuículis l i b . 3. de auxilijs 
,cap,20.num. 1 i . & c a p . 1 3 .num.s. & tom. j |J 
de gratia l i b . s. cap. 3 f. num. 4. prsc ípue ve-
to id copiofius explica; i n tomo de vera intel^ 
An Scicntu Medía fíe hcccflaría^c^ 7 1 
l ígentia áííxilíj efficiacís roto cap. 5. Cuíu t ícu-
tulus eft, i m t w m falutis non t r ibu í Libero 
arbiiMo l u x t a fententiam de 'Vocatione con-
¡ 0 4 } fed Deo^occtnti. V t rem autem probec^ 
adducit au;horii;ateni Tr ident in í fcif-íí. capit. 
5. dechrantis : la j i i f i cat ioms exordium in> 
adulc í s a D e i per l e f a m C h r i j l a m pr^tteme-
tegrat ia ¡umendmnef jeyhoc eft ab e i u s y o a * 
tlonSi qua. nul l i s eomm exiftentibus mer i t i t 
\oCiíntttr . E x <¡mbus lierbis emdemer con* 
J i . i t t int¡( í i t S-udrfflfc i n i t i u m f a l u t i s i u x t d 
Conci í t j doftriaam nonejje f í t m e n d a t n a de-% 
terrnmAtione libera"Voluntatis^fedal/ocatio.-
ne, ' & prjettenientegratta, Ez ftatim fubiun*-
g i r , hanc fuiífe ol i tn controveríiam Gallorum 
íeu Semipeldgianorum cum Auguftino, vt c o -
ftac ex Epiftolis Profperí, & H i l a r i j ad cun-
dem, & ex rcfpontione Auguf t in i i n l ibro de 
Píjedeftinadone Sandorum, <Sí de bono per* 
íever. Galli enim, inquic» dicebantt q u a m u i s 
std opera [upernatural ia necefjarium J í t , "Vf 
jOstís n o s p r ( S u e m a t í & adtuuet j mni lomi-
Tnus oporcere-tlft homo per Itberum arbitriutft 
j e di{'l!&nati& aliquomodo promereatur p r i * 
m a m a n s i l i u m D e i , potendo , def iderandoí 
etfit dlic¡md ftmde bonu>m f m s y i r i b u s , ^ / í -
bertateprtsjiandoyiCF hoc modo fnbijciebanC 
grat iam yoLantati ieiujquepedijje ^uamfaeie-
bant . A c de n i (¡ne i n i t i u m falnt is ponebant im 
itlo dBit bom Uberi a r b i t r i j . ^4t '"vero ^At*-
gHjtinuS) & Patres femper intelltxerant% 
n i d í a m natítr<e bonumpojjeprimamgrdtieim 
títéxdidntem pÁomerer i iO* ideo contra G a l ' 
los j l a tuerunty i n i t i u m falut is non libero ar* 
b}trio,fed Deo yocanti ad feribendum e j j e i & 
rattmeyucat ionis grat iam femperpr&ire Iro-
l i tntatam ~Vero eius pedifjsquam ejje. Idque 
probar authoricate Goncili j Ara-jficani fecun-
d i contra Semepelagianos congregad , nam m 
Can.3 , í icdef in i r . S i quis ad muocationem 
humanam grat iam D e i d i c i t conferri, no a ti-i 
í e m ipfam grat iam jacerel / t inuocetur a no-
bifj is esntradicit lfai<e , CíT ^ p o j i o í o , & C , 
lEt Can.4. i n eodem fenfu definit: D e u m non 
eicpeflaYeyoluntatem noftram , y ? a peccato 
p i r g e m n r ¡ fed ipfumper Spiritus S a n t t i i n f -
prationemy & operationemfacere^t purga-
vi l /e(irnus-iuxtail lud> pneparatur "Voluntaf 
a D i m i m , Et hunc poft^riorem Cañonera la-, 
te o p o n i t íbidem cap.<í. & to. i.de grat. l i b , 
5 .cap,4i .& in cpufc.lib^.de auxilijs cap. 1 
quibuslocisdocec, Deura non expedare y o -
luntatem hominis non vocati, vt i l l um vocet, 
expedare tamen voluntatem hominis iara 
vocati, vt confemiat: verumque fenrura i l l ius 
Canonis cLe, Deum non expeftare dífpoíi t io-
jiem, autmeritum aliquod preprium volunta-
fjs i ipman^, jdeíl proprí js , 6c ÍQlisyiíibus fu^ 
libertatís faftura, ve ín éa opusfus g n t í s 
inchoet per vocationem , & infpirationem. 
Sí alia ptasvenientia auxilia: probac deinde au-
thoritate Auguftini, r ro fpen ,^ : Ful¿entij i n i -
t ium faluds t r ibui vocationi gratiae Dei . Et 
poí tquam hocprobavi t , í i c íuoiungi t . 
i i & E x hoc igitur cemfsimo j u n -
damento manijeflum ejt tam loge áijiare no-
J iram fententiam d fenrentia Gaííormn, O * 
Semipelagianorunsy quantum áiftat cxlum i 
térra. Primor yuia Gall i loí¡nehantur de pr i -
mo auxiliograti<e prxuenient i s^ yocamiSy 
illius initium inuenir€~)r Ae'oAnt in libero 
arbitrio', nos autem cum dicu/ms líberum ar-
bitrium non pr&determtnari phyfíc e> fed feig-
furn determinare cum auxilio g r a t i é , lojui-
m u r de ejfeftu gratis cooperantis : qui iam 
fupponit yocat¿onem)& gratiam pránenlen* 
tem griitis datam. Secundo > quia Gal l i lo* 
quebantur de homine nondum^Gcato, & i l l i 
per folum liberum arbitrium trtbuebant Itin* 
impecrand'ttlfeí merenli primam gratiam a u -
XÚiantems 0 * excitantem: nos autem loc¡ui-
mar de homine iam^ocato, ¿¡u¿ que iam gra-
tis recepit pvimamgratiam auxiliantem, de 
.quofolum dicimus. ex libértate eius penderé 
determinationem adcon¡entieaiugratitt > o . 
canti, Tertioi qtiia Semipelagiani omnino di-i, 
flinguebant inter conatus folius arbitrij, & 
conatusgratit, & ex prioribus folis diceb'át 
Voluntatem elicere aliquem atium. yel bor íí 
motum liberum, quodejjet initium omnium 
motlonum^rati*: nos autem non ¡eparamus 
conatum liberi arbitrij a conatu gratis > J e d 
tilos ita coniungimus, tam in confenfu libe* 
rOi quam in determinations adipfum confen-
( u m ^ t feparari nonpofsinty ¿ T in re f m t 
idem' 0 * ratione diflinguanfur. *Ac de nde 
ante h&c omnia fatemur precederé gratiam 
yocationisf qnam Deus in nobis fine nobis-
Gperatur tanquam initium cuiufeumque bo-
m conatus pojieafuturl. 
Vnde tantum ahefi, l>t dicamus initium 
falmis ejje ex folo libero arbitrio , "Vf potius 
dicamus ejje a folo Deo operante in nobis fine 
nobis libere operantibuuquia nonpoteft "Vo-
luntas libere, & bene "Velle finepr*uiayoca*i 
tioney & adyocarionem nulla modo cocurre* 
repoteflyoluntas Itbera.Qux eft frequensdo-* 
¿Irina Auguft ini , pr£efertitn q. z ad íimpli-»; 
cianum,vbj hacratione explicat i l l ud Kora.í>J 
Nou eflyolenris ñeque curre/itis , fed D e i 
miferentis¿áeñ) folius Det quia folus ip¡e [iA 
ne couperatione liberé arbítrij operatur in no* 
bis yocattonenh quit ej¡ fons hon&yolunta-
tis%& ratione eiu¡demlrQCationis , ^ * o w -
nium bmarum motuumrqnus includtt,dixtt 
*4ugufi.lib> z*coníra ditas Upi f íoUs pe ía -
> 4 D i r p u í a t i o I í L M o X l V . 
gidnoYuMCty' 8. multd ejjc i n homine hona, 
«^¿e n m f d C Í t fíomc» n u l í a tamcn homfacere 
hominem, yuinfaciat D e n s l / t faciat homo. 
H x c ibi Eximios Dofíor, vbi teíktuí haní 
eífe féntentiam P.Molin?, &c omniumDodto-. 
yum Sociecatis. 
219 Ex quibus liquido Conftatjqui 
falsc) dixerit PíeudophilalcLhes initium fidei, 
& primam radicem difcrecionis eííeex nobis' 
iuxta aüenores fcienui^  medise. Et fane ficuc 
advei-fariusdicir,initium íidei non eííe ex no-. 
bis,fed ex Deo, quü ante voluntatem creden-
di prsscedit graiia pra!determinans , vi cuius 
Deus facit iuxta adverfarios, vt homo eliciac 
yoluntatem credendi: ita nos dicimus,initium 
£dei non eí.e exnobis,fed exDeo, quia ante 
yoluntatem credendí prxcedit vocatio, &í 'mC-> 
piraiio , vi cuius Deus-facit fuaviter vt volun-
tas libere fe deierminct ad voíitionem creden-. 
di, & cum ipracocperatur, vtauchorfuperna-
lutulis, eamque adiuvat ad elicientiam illius 
a¿tus íakitaris. Vocatio" enim, Se infpiratio 
non minus immiitat phyfice animam , quarn 
prxdeierminatic; veréque prxmovet, & im'-
pellitDeusefficaciter animam ad credendum 
inedia \ocatione, Se inrpiratione,dum ea con-
fert cumpraEÍeientiafururi eventus: quod au-
tem vocatio, Be inípiratio ex fe non babean t 
connexicnem cum conlenfu voluntatis , illarn 
vero habeat pradeterminatio , foíüm probar,' 
Peum mediante vocatione, Sí infpiratione fa-
ceré, vt voluntas íe libere determinet;median-
te vero phiíica prcedeterminatíone illam- ne-
cefsitaread tliciendum aétum. Pr^ terea cum 
phiíica prxdeterminatio iuxta fuos aífertores 
íit necet'ariaetiam ad hoc vt Dcus concuríat 
ad aftus pravos, non potefl: in illa coníiílere 
illa gratia prsevenies ratione cuius fides,& alij 
afius conducentes in falutem fpcciaJiter tri-» 
buunturDeoj S¿ rationc cuius Deus facit ve 
faciamus aílus falutares: nam Deus non facir, 
vt fadamus adus pravos, ñeque eñ illorü fpe-. 
cialis author, quamvis iuxta adverfarios ad il-
los conct;rrat concurfu previo predetermi-
nante. 
• n o Confíanfqiaeeftlnpnncip'ijsAuguftini 
Dcum faceré vt faciamus bonum , quatcnus 
gratioíe nobis immittit vecationem congruaj 
vcconftatexdiaisnum.jp-S.&num. 2 0 2 . & 
>ium.84,8 ¿^k S6 . Se prasterea ccaaftat ex libro 
idePrjedeñin.Sanft.cap.ip. vbiait: N o n ¿juia 
c r e S m a s , f e d y t credetmus, l ocamur : & i l la 
l/ocatlov*. ( ¡ u * f i n e ¡ c s n i t e n t U efly idprcyfu-s 
• iigituvy <& persgititrt y t cyedamus. Hinc vo-, 
Cationi femper tribuit initium falutis , & hoí 
máxime contendit contra Semipelagianos.Vn-, 
del b.2/contraduas Epiílolas Pelag. cap. g« 
Indeprobatnon foUimpxofeaüm , fed etiam 
initium bnní operis eííe ex Deo: C7»/á n m f0* 
n w s idonci cogitare a l i p t i d e x nobis j u a f i e g 
?ío6ÍJ.Significans á Sanda cogitatione,& inf-
piratione fumí falutis initium. Ide probat lib^  
de Prxdeüat Sana. cap.3.&: lib. 83. quají&H 
immquxft. <S8. docec Deum operar! ipfuní 
velleratione vocationis: i^»/d^ .inquit5»ír-
que^/elle quis e¡uam poteji, nifi a i m o m ^ s ^ 
(¡ri/ocattts.fiue tntrinfeCHS l /b i m M u í h a i 
minuvty idet fiue extrinfecus per ¡ e r m m t p t 
fonamem, ant per aliqua f g n a t y f j M m t f * 
ficituryt i p f i é m l / e l l e D e u s tpererur i n núbis* 
Conftatque Auguftinum loqui de vocatiocc 
non predeterminante, fed de vocatione,4uani 
homo poteratfruftrare: nam immediate fub-; 
iungit: ^ é d i l U m e n i m e a n ^ n , quam D a r m -
ñ u s dicit i n Euar/geliopneparatam) nec om* 
nes, qu iyocat i [ u n t ^ s n i r e y o U e r i i n t : ne-
qne i í l i : q u i ^ e n e r u n t i y e n i r e pofjent, nrfi 
^ocarentur. Jtaque ñ e q u e d i i debe nt f ibi 
huere, qtt i l /enerunt, qu ia^ocat i l i t n e r u n t i 
ñ e q u e i l l i , qui noluevunt Venirey debentat^ 
l e r i tribuere7fed tantum fibi , quonUm >f 
y e m r e n t y o c a t i , erar i n í i b e r a l r o l u n t a i e . V ü * 
eatio ergo ante mer i tum yoluntatem operA-
t u r . Propterea etfi quifqudfibi t r i b u i t ^ u o é 
y e n i t y o c a t u s , non ¡ ib ipo te ] } tnbuere , quod 
yocatus yíf. ErgoíuxtaAugüftinum, vt quis 
poft vocacionem veniat, feu- confentiar, non 
indiget prsedeterminatione : nam íi hac indi-í 
geat, fane illi, qui vocati nolucrunt venire, 
poíTent akeri tribuere, nempe Deo , qui noluic 
lilis exhibere praedeterminationem neceííaria 
adveníendum. Ergo iuxta Auguííinum Deus 
operatur in nobis velle 1 iberum honeílum mc-j' 
d>a vocatione de fe indiííerenti, Se quam fru^  
firare vakmus, íicut fiuííraverunt illi, qui v-o-.' 
cati adcéenam noluerunt venire:ergo Dcusfa^  
cit, vt faciamus bonum media vocarionc de fe 
indiííerenti j colíata tamen in ea occaíione, ini 
quáprsevidetur futura congrua^  vtfape repe-. 
xxi Au^ uftinusq. 2. ad fimplicianum : N o » 
yolentiS) i ñ q u i t j j e d miferentts efi D e i y qu i 
eo modoyocauit^qm aptum crac ets, qui fe-i 
c u t i f u n t yocat ionem' .Semítdi ' . f i l / e lUt etiam 
ipforum mifereri, pojjtt ita yocare , quomodo 
í l l i s aptum ejjetfyt mouerentur, & i n t e U i ' 
gerent, & J e q u e r e n t u r : &rurfus: //// elefl ij 
qui congruenteryocatl . I l l i autem qui non 
congruebanty ñ e q u e contemperabamuryoca-
tionii non e h ü i ) quia non f e c u t i , quamuis 
Irocatu Se infra: et f imultosyocet , eorum t a -
men mferetuvt quos i tayocat > quomodo eis 
yocari aptum efi y t fequantur i Se rurfus:¡ 
cuius miferttur-, fie eumyocat i quomodo feit 
c icongrutre^ytyocantem non rejpuat Q u ^ , 
t é manifeftum cíl, Auguííinum non poíiuifíe 
grwiaínefhcaCer^  íP£^íc^ praedeterraina-. 
lioncj' 
Án Scientia Media fit ncetííáría, 5¿c.+ 
tíoñé, quae quilinas mortua eíl , fed in voca-
tione, & inípiratione congrua , ideft collara 
in ea occaíione, & opoormniraie, in qua ha-
bicuraeft effe'ium, Dum enim Deusvultcon-
ferre vocauionem, qunn prarvidec fore con-
gnura, hoc ipfo eligic efficacicer hominem ad 
eum atíum ad quem confsi'tedm vocadonem, 
& illius miferecur fpecialirer ; qu-tm miferi-. 
coidiam non exercec erga úlwa , cui conferc 
yocacionem, quam novic fore incongiuam. 
Q u a r t a t w p o f t í i r A Pfettdophdalethis, defen-
fores fctentix medí* non exdudere depende» 
tiamgfdtíie ab operibus¡nb conditKjne p r ú * 
'yvij¡slJed folitm ab operibtts pr^efenti.j 
bits, aut faltern abfolute 
futuras. 
x í t / '~m>\VOD i dnob í s ímponar, con-r 
i I fíat ex cap. i . fui operisarc.i . 
poftquam enim §. i . fuo l u d i -
d o futficiemer probaverat an.ecedens, veL 
poúus manifeitam importuram; Quod [cien-
tía media ajjirmet aUr¡tiidejje a libero arbi 
trii>,e¡Hod non fir effetfiue ab aux i l i ogra t iú : 
poñea í . i . ex i l lo antecedenti falfo , novam 
LlíiLaLem mtul i t , nempe iuxta fcienciam me-
diam gratiam dari ex operibus, reclamante 
Apoitolo ad Rom. t i . Si autem gratia , iam 
no ex operibu* Sequelatti vero probavit, ^ma 
gratUm d i n ex operibus , eji gratiam d^ri 
depcndenter ab ad juv opere prtffttppufito ad 
gratiaor. ai hoc ipf » cjuod Petrus non h ibeat 
ex auxilio gratia fe determinare ad aman-
dum gratia datur dependenter a determina 
tione i ben arbitrij > ( ¡ u * pr^fupponitítr ad 
gnxiam ergo CTc. Poftquam vero í icfeque-
íam prob iv i i , ftacim num,-12 adiecii, ^e/^o-
dent , inquit , M'jlinadifcipulí ^pojh lum 
nonexdudere dependentiamgratiee ab operi^ 
b'*s fitb condivonepr&K-fiufed folum ab opC" 
nbus prsfenribus ¡aut faltern abfAute f u -
inris , 
i x z Quod vero id fit impoftura,-
conftabideeenti Pa.rem Molinam in cócor--
dia q 13. are. 4 . & S-difp. i.memb. <í.penes 
médium verfu, Nunc ab ^ugujiint , fecun-
dan! edÍLionein An uerpieníempag. 3 3 i . v b i ' 
?, hcec habei: Sane 1/. ex" hactenus didiscon-, 
ftar, Se ex ijs , qu¿e in huius materiae p ro -
,,gre{iu fabiungemus, erit mmifeltum , eam 
fen'entiam ampleéi:imur,quacenus affirmat, 
pnTdeftin uionis quoad aftum voluntatis 
divinse, per quem in eiie prasdeftinationis 
4> comple:ur, nempe quo ftatuit his adultis, 
¿i Sí non alijs } coAferre ea media, per quse 
5, prEEvidebat eos pro fu i íibeícáte péfventuros' 
j> in vitam aetemam, nu l l im dari cuuíam veí 
5, rationem,imo ñeque conditionem íine qua 
„ n o n , ex parte víus liberi arbitrij ipíbrum-
3, pr^viíij fed quod hi fuerint praídeftmati, Se 
j , non a l i j , ex folá libera , Se mifericordi vo -
>, luntace Dei penderé, quae fuá dona d i f t r i -
>>buerevoluit pro folo libero fuo benepía-
¿ 2 3 Et pag. fequenti verfu, quoad 
vAttgufiinum, inquit , Deinde cum commu-
niseorttm Patrum, fjuiipfuni prxtiíj-rHtit, 
fententia fuerit, pradejlinationem fwffi (e. 
Cundumpraticientiam }fus liben arbitrij, 'Vt 
inferius akemus^ugujl inus re diligentius 
( occajlane hxres PeUgian<e)exan)inata, me -
ritoafjeruit- nonfuijje fccundttm eam pf<tf-
clentiam-, quaji Deas dona gratis & pr*-
dejiinationis pro jualitate vjíts liben arbi-' 
trijpr<eui(afiatuerit conferre Jed fuijje pro 
fola fuayoluntateiid cjuod D Th'jmas , CÍT* 
commumor Scholajlicorum fententia yatfue' 
nos cum dlis amptexati ¡ u m u s * 
214 Item in eadem difput* membf. 
refertex D . T h o m . quorundim Theologo-
íum opinionem, qui dicebanr, bonum v íum 
íiberi arbitrij.pn]evifum,qui poft primam gra-
tiam comparatam in adultis cernitur, eüe ra -
tionem quare Deusex aeternitate eifdem p r i -
mam gra.iam conferre voluerit, quam fenten-
tiam ipfe cum D '1 homa ita incerpretatiír, ve 
ílle bonus vfus pr^vifus non íit meritum ad 
gratiam aniecedeitiem, fed tantum cOngrüiras 
ob quamDeus grari^m donare volueri: pacius 
bene vfufis, quam mAe vfuris fuo beneficio. 
Non fecus ac fi Rex equos gratis d o u i r e v e l -
íctfuis ini l i t ibus, pr^evideretque, quinam be-
ae illisei-enc vfuri , qui non icem 5 rat ioni 
coníemaneutn indicaretur, vt equos ijs potiuS 
qui bene illis forent vfuri , quam alijs, dona-
íet: bonus namque ille vfus equorum ex pirte 
milicutn, praevifus á Kege, in^qualiLatem i l l a 
i n dtftribútione donorum rationabilem red-
dit . Sententiam vero hanc geavi cenfura nocat 
ijs vetoisiSententia h&c etiam hoc mdo ex-
pUcata, non minus faifa efi, & a fcripturis 
ficris abena, quam qut membro praecedenti 
tmpugnata ejiy argumentare , quibus I I U 
refutata efl, non minus hanclmpugncii, ofle-
duntyue fatis e[¡t infidepericulafam, ne ali» 
quid amplius dixerim. 
225 Denique in eadem difput. mcb.' 
í i . ed ic ionis Antuerpieníisin í .concluf . pag, 
354. h^c habec: Nul la datur caufa , ratio 
aut conditio, etiam fine qua n m « ex parte 
yfus liberi arbitrij ipforumt aut aUoru pr*-
uifi, ob quam illos pnedeflinauent, yAuer i t 
ye illis ea rntUd) per qv* pr&uidehat peruen* 
turo i 
iitroí tilos ¡nlt i tám dttefnctm, áut curpoúns . 
h<£C ip/dl/oluerit ets, pidm al i js , ¡eá totum 
idin ¡oldm liberdm ac mifemordír/t ^olimtd-
tem D¿i ejt referendum,^ui pro [HO benepld-
cito td itd yolatt. • 
Conftabithoc ípítim legénti Eximium 
JDoftoremtom.i.degrac.lib.^, cap. $6. num.* 
.10. vbi itafcribic: >Ad primam ^ero inftdn* 
tidm, quid fi pofiyocationem nojlrd determi-
ndtio expecíatnr ^ t trdhamur , pottus nos 
írdhimus Deum, refpondetur negando fep ié -
ldmt primo ¿¡mal/1 Deus det nobts yocatio-
nern congrudm, nullo modo trahimu* Deami 
ndm elus Itocatio omnia nojlra opsrd antece-
dit. Nec referí i quod Uberd nojlrd determi-
ndtio fub conditione cognofcdiur , tjtíid illd 
fra/cientid talis de:erminati§nis fub condi-
tionefutura non allicit Dsum v nec mouety 
l/t det nobis cognitionem , fed potius ádt 
nobis Deus^focationem ^t illam determind-
twnemhdhedmus, í¡u,od facit ex fold miferi* 
cor di h quam dlijs non prxfidt) Hcet fimilem 
pr*fcientidm conditionatam de illis hdbedt? 
y t inTyyi}S:<& Sydonip tnamfefium efi.lác 
docec i . p . l i b . i . d e p r s d e ñ . cap. 5-. &: 6. Item 
"Vazquez i . p . difp. 5) 1 . numer. 69. vbi inquit: 
Cdthohca igitur fenteria eji, nulUm cdufam, 
nullumite ininum, ¡eu oCáfionem ex pdrte 
2r*dejVtndti excogitdripr'JJe, ob <¡Vdm Deus 
in tewpore gratiam fuafn ipfi donauerit , aut 
inprafctentid detre decreuerit. Idque ipfum 
docent rsl iqui Sccietatis Doftoreg. 
116. Ex i]s conftat falfo, Se per ca-
lumniam affirmaííe Preudophlíalethen^defen-
íbres feiencia: medis non exeludere dependen-
í iam gratis ab operibus conditionate previíis. 
Iam autem in hac difputatione fed. 6. c x p l i -
feui, qnomodo ex eo quod feientia media íic 
iieceflaria ad prxdeílinationem y min imé fe-
quatur, hanc dependeré a nofíri? meritis. I b í -
que explicui, vfum gratia; prsfciium non eííe 
ranonem collationis graciae i n genere caufa-
ineritona;, fedfolum in genere caiifs finalís} 
quatenus Deus n%n poteft intendere noílram 
redam operationem efíicaciter, quin prxcedac 
feientia media reprxíentans i l l ius exiílentiam 
futuram íub conditione auxilij indiííerentisi 
néque poteft daré auxilium propter redara 
pperationem, quin hanc intenda^ 
yt finem collationis 
auxili j . 
] $: V L 
QmntdimpofitiYd'.Befenfores fclenUti mti-
ÁU in eo¡e a SemipeUgi/anis difeernere, quol 
hi djjererent,fidem ddri ijs, quos Deus 
aidit credituros ex naturayiribus: 
illi yero ex yiribus 
gut'ne, 
í 2 7 ' / f ^ í "^OD' l i o i nobis í m p o n a t , ^5 
l I defenforibus ícientiae mediíe 
tribuat, patet ex tapice 1. l U 
b i i Pfeudophilalethis art. 1^  §. ^ . poftedorisí 
editionis, vbi hxc babee 5 Se ¿cute Mobmftf 
difeemunt db impugnatorihus S ^iuguftim* 
Fdtentur , impugnatwes San&i «Augujlmi 
ddmifsijje feiemiam medtds'fed edfuiffe abet* 
¡os. Qui dbufus in hoc cojlflit, quodajjerrretv 
jidem dari illis, quospramált Deus creditu* 
ros ex Mribus natura. Hunc dhufum ddmri 
fdrij putdnt fe ttllere dicentes: fidem dari t í -
Us, quos prteuidit Deus credituros ^tribus 
grdti<£. Et cene quis prima fdde non ¿gnof-
cere inifltsyerbis magnu ínter ytrofque dif¿ 
Crimen^ ¡ed corddte lettar, crédito mihi, Urua. 
ejiifab qudearum defenditur affertio. H&c. 
tile. Non citat Pfeudophilalethes aliquem e 
sioílris authorem, in quo hsc legeri-t: forfam 
quia in nullolegit,fed íinxic.Fadleque eíl eri¿ 
evincere, Doílores Societatis minime docer< 
i d , quod hic eis afíin^it hic aurhor , videliceq 
, fidem dar i í js , quos prxvidi t Deus credituros; 
ex operibus gratis, quaíí iíta fides conditiona-^ 
té ex auxilio prsevifa moverit Deum , vt i l l i s 
potius quam ali;s donum fidei Concederet. 
Í Í 8 Ad hoc evincendum fuffícia^ 
íucuIcntum P. M o l i n a teílimonium in con^ 
to rd iaq . 23.are. 4 . & ^. difp. r .memb.i i.edi-í 
t íonis Antuerpieníis circa médium pag .364 .^ 
^ f ñ s itd conflitutts, vbi ícribit: Itayue dici* 
^mus prafeientidm wíus íiberi arbini j prae-f 
^de í l ina torum, futurxve talis cooperationiá 
^•.eorum cum donis, & auxilijs D e i , vt ad vi*f 
tamaeternam in hoc ordine rerum , quen> 
„ Deus creare ftatuit, pervenirent, non fuiííe 
„ caufamj-rationem, aut condicionen! , quaré' 
?, vel prsdcflinati, authi potius quam alijiVef 
^quareea ipfa numero pr^deílinacione , quaíí 
,,Deus voluerit ex fuá parce i l l is conferre e» 
^j ipfa media, quáe donare illis í lacui t , per eaW 
5, que eos prasdeílinare, quia praividit illos íes' 
! j , pro fuá libértate cooperaturos , vt ea via ad 
vitam xiernam pervenirent,aut quafi id fué-J 
r i t condicio, quaexifience, auc qua pr.evi-^ 
5, fa, id Deus crac fadurus , di fine qua id nofl'-
^,craf voliturus; fed pro fuá tantum volúntate 
¿, ea media illisfonferre voluiílé, per qucR.il-
^.los prxdeftinavic. J-icct enim Deus n t i l l i 
adulw 
Áa Scíentia Media fie nSceííáría, Scct 7 7 
j j acíultorüm dehegec auxilia ad íalutém necef^ 
faria; non tamen pro ratione vfus liberi ar-» 
j , b i t t i j previfi , fed pro fuá tamum lioera vo-5 • 
„ luntate difíribuit fuá dona quibus vulL,c[uá-. 
?,do vult, quantum vuítj atque eomodo, quo 
5) vulc, pro eadem fuá libera volúntate ex fuá 
„ aeternicate eó pado diítribuere í latuit , quo 
in tempore eadiñr ibui t . Hucufquc Mol ina , 
qui non pocuiteíarius exprimereomnimodam 
donorum gratia; independentia á bono eorum 
vfu prasv i fo . 
i 25; Quinam fuerit errorSemípeía^ 
gíanorum3fupraexpofuimus num.z i7 .&; 218 
cuml5. Suarez: &fed.(>. num. ¡i .&c s i . red-
didimus racionen! ex Auguñino , cur merita 
condiiicnate futura nequeant eífe ratio colla-» 
tionisgratisein generecaufa: meritoria;, Sen. 
í ^ . c u m D , Thoma explicuimus íolum eííe 
poííe rationem in genere caufe fínalis, feura-f 
tionem ad quam ordinet Deus coliationem 
gratíse. V t autem ob oculos ponamus non ni í i 
periniuriam poíie nobis obijei, quod confen-
tiamus in aliquo cum Semipelagianis , eorum 
errorembreviter proponamus. 
i 30 ígiturSemipeíagianil icet con-
tra Pelagium fentirenc gratiam Dei eüe necef-
lariam adfanóle vivendum. Sí ad obtinendam 
Kternamíaíutem media perfeverantia j cxáñi-» 
rriabant tamen, gratiam non dari omnino gra-
tis, íed ex aliquo hono vfu liberi arbicrij, que 
ponebant vel innaturali affedu credendi, vel 
i n defiderío íaluiis, vel in aliqua humana o í a -
ríOne>vel alia fímili diligentiay que minime a 
gracia procederet,arbiírantes, fenientiam Au-^ 
i 'uítini ft;uuentis contra Peía2;ianos gratiam 
Dei non folum eífe neceíTariam ad fanfte v i -
vendum, &; vícimo perfeverandum, fed eciam 
ad pfimum in i t ium falucis per aélum honeftü; 
aC proinde omnino gratis dari quin prcecederec 
vilum meritum de condigno, vel de congruoj' 
ac propterea revocantis tocum humane falutis 
negotium ad eledionem, &propo í i tum Dei , 
quó vnos potius quam alios predeftinavit ad 
gratiam, quin ex parle illorum pra:cederet vlla 
meritorium difparitasjfatalem inducere necef-
iiratein, hominesagere in deíperationem , Se 
Deum faceré acceptatorera perfonarum. Con-
tra hos viros, qui magnae erant authüdtatis i n 
t .al i ia, praefertim in vrbe MafsilÍ2,vnde Maf-
flieníes di£ti funt,acerrime diípucavit Augu-
fíinus pluribus in locis , prscipue in l l b . dcf 
Prxdeí l . San¿t. & de bono perfeverantiae , & 
adeos cóvincendos adduxit cxemplum lacob, 
S¿ Eíau erga quos diverfimode fe habuitDeus, 
vnum eligens, Se alterum reíinquens antequa-
quid cu un boni, vel mali egiiient. Quia vero' 
i l l i reenrre'; am ad merita lacob poílea futura, 
éviaddemerita Hfauj eosvrgebae exemplo ge-
melíorum, quorum aítef ílné Baptl ímo, aítec, 
vero cum bapcifmomoritur , in quibus ñor? 
erat recurrere ad merita, vel demerita futura; 
Quomodo enim ( aiebat Auguít inus ) p>'ctfcí~. 
utt ea futura) quos tUis infuntia morituris^ 
jprtifctuit potius non futura? Hoc argumenta 
turbati Semipelagiant confugiebant ad merit* 
vel demerita condicionata, quse Deus videba^ 
in i l l is parvulis, vt propterea vni íit colíatuS 
baptifmus, fecus alceri, quia Deus prsevidit^ 
iUum,íi viveret, habiturum merita bona,if(;una 
vero mala. V t hoc delirium convinceiet Au-. 
guñinus , argumencatus efi: ex i l lo fapieatice 4^ 
Raptus efl , ne mditia mutaret intel leÚum 
f /«5, ex quo coníiabat, eum , qui in i u f t i t i * 
raptus eft, poftea peccaturum, íi viveret, quia 
peccatum i l lud conditionate futurum aliquid 
conduxerir, vtpropcer i l lud damnaretur 5 cum 
potius raptus fuerit, vt i l lud evaderet. Quod 
argumentum íta prefsit adverfarios , vt prop-5 
terea negaverindibrum fapienti^ eífe canoni 4 
Cum, v t teñatur idem Auguftinus cap. 14. de 
Praedeíl.Sand. . 
2 5 í Itaque Semipelagiani duplici^ 
ter errabant circa merita condicionata , pr imo, 
quia arbitrabancur propcer merita puré natu-
ralia. Se humana. Se proprijs viribus arbicrij 
elicita Deum conferre gratiam,qui titulus co-^ 
munis erat i n eorum principijs meritis prae-
teritis, praeferitibus, &: abfolutefuturis, aique 
etiam meritis puré condiciónate fucuris. Secú-. 
do,quia exiftimabant merita puré conditiona-» 
ta pofle excrcere Caufalitatem meritoriam, i ta 
vt in premium. Se mercedem illorum poílec 
conferri gratia, quando merita eranc bona, vel 
negari, quando eranc mala. Hoc autem erat de-; 
l i r i u m , quia lumine natura: nocum eft ,,nemi-; 
íiem eííe nunc premio, vel fupplicio dignum 
propcer id,quod nunc non facit, nec antea fe -
ci t , nec vnquam fadurus eft, fed duntaxat fá -
Ceret,íi certa queda poneretur conditio. Dein-
de, cum nullus íit homo,dequo Deus non vi-;, 
deat plura meritaconditionata, n imirum fub 
cohditione quod i l l i tribueret auxilia gratuita 
vehementifsime impellentiaad bonumj Se de 
quoDeus í imil i terno videac plura demerita,Se 
peccata conditionata, videlicet fub conditione 
quod tenuia ei coferret auxil ia ,& gravifsímas 
permitteret tentationes : evidenter deducitur, 
ñeque merita coditionata eííe fufficieritem ra-* 
tionem meritoriam, vt gratiaconferatur \ ñ e -
que demerita conditionata eííe fufíicientem ra-
tionem meritoriam,vt gratia fubtrahatur:alio-r 
qui homo fimul eílet dignus, vt propter meri-* 
ta conditionata ipfi conferretur gratia j Se v t 
propter demerita conditionata ipfi fubtrahare-; 
tur erana, quod eft implicatorium. 
^232 Ex quibus manifefíe patet^ toto 
Difpütá t lo í I Í .Sca íoXlV: 
fcoeío diftaFe rénréntíam Societatís ab erro-i 
i:e Semipelagianorum , quia nos fatemurgra-
íiarn non fubfequi, fed antecederé omne me-
r i tum, nullumque adum íalatarem , feu con-
duecntem in vítam seternam poííe ab homine 
elici , quin pr¿ecedatgratia Dei per Chrif tum, 
qu^ omnino gratuito detur, fuiemurque opera 
noftrafalu aria, qux Deusprsvidet per feien-
j iam mediam futura íub conditione auxilij i n -
difterentis, non pofle for t i r i rationem caufe 
iner i tor is refpedu i l l ius gratis j ficut T h o -
míitae id ipíum fatentur de operibus falutari-
bus prxvilis per feienriam íimplicis intellige-
gis íub conditione auxilij praedeterminaiítis. 
. 7 ^ $. V I I , ' ^ ; 
rSextd impojlura Pfeudfjphildlethis, Patrem 
tAnnatum ohieElionem errdnúum fumfftjje 
pro fnlutione lAugHftini.Vhi oflenditttr * A H -
gujlirtHm nunquam retraBajje hanC fropofi-
tionem in qua aduerfárijfatentur conttr¡eri 
¿(jÜrinam Sccietatis-.'yt'Velimus ¡ O* 
¡aurnejje \ o l í f ÍT ,&nof i rHmt¡ ( tú 
yocando, nojlriítn fe*. 
quenda» 
T 3 -Annatus dífputatiohé i.de fcíén-
. tía media, cap.4 num. $7. agens-
contra Tuifs'umCalviniftá,lJíeu-i 
dophilalet1 is in impugnanda feientia media 
vel commilitonem, vel an.efignanum, íic allo-
quiiur: E i j i quis obmurmuret^ yuod in con-
Jittuenda dimnte gratia congruitate UUipdr-
tes ej]¿ alijuds dtcamus creata libertatis-, 
*duguftinum dpveltem> cuius ej} tila l/ox ad 
f i w p l k í d n u m i y t y e l i m u s , & [uum ejje 
l í t i t , & noflyum; fuum focando noflrum fe-
quendo. Hunc locum cum íibi obijciííet Pfeu^ 
dophilathes cap. i . art. i .num. 14.ÍI-IÍ refpoiv-
de; his verbis: Eefpondeo quod ifíe locus dif-
patando profertur [ecundmn ¡num errorem, 
*¡uo ante Epifcopatum tenebatnr ; [cd poflea 
in eodem loco refutatur. 
234 Hoc referen* P. Fourmeftrairx 
cap. 2, fui eperis contra PíeudophiLlethem 
íe í t . 6 num. 271. JSiejcio ( i n q u i t ) qua im 
emiaaiiftisfuent P¡euáop¡nLlethes rem 
adeo fa l faminnato affingere : cum nullum 
extet m l'.co, ciuematat ^énnatus, huius rei 
ye l tenvel/eftíginm- ¡yabeantur autem & in 
Pfeu wphiL letíie cernjsimafraudis inditia^t 
tam demonflrJw. ntji fon épaulo mitius deeo 
fevtiens dixero,Pjeudophilalethem deceptum 
ju i í ] - a- Pfeudo-^ugujlino [ ideít lanfenio ) 
D Ú o r e fuo familiar i , tjui libro 1. de i!,ratia 
Chrijji capn, $1-col zi^.impudent'ifsime 
idemimponit Doftmbus Soctstatjs, Sellar-
minio j Suario, Lefsm W '¿ü q'Üo cahtTinldtú 
haneyt multa alia.in librum fuum tanquam 
infigne aliquod triuwphi fui ornamentum 
tranfiuhrit, & c Et poftquam retuíit verbar 
Annati uumero prajCedenti adduda , fubdit 
Fourmeftraus. 
2,34 Difplicuít id PfetidophiíakT 
th i , Vci & r u i f f i o C a l v i n i f t ^ - . D ^ t ^ r ^ í guuf 
faÜfuper hac re confuluit ugufiinu Leer-^ 
áamenfem { pe a patria appellat lanjenium) 
& e x eo hanc commentitiam refponjionem di ' 
dicit. Eft ftatim apponit verba Pfeudophilale-.' 
this, quar paulo ante retuliamus , de poit i \ h 
addic: H x c f u m yeroPleuéo tAugujiiniyer^ 
baloco citato: Hefpondeo iflum locum ab 
tAuguflmo pro fuo error?, quo ame Epifco" 
patum tenebatur,difputando proferri) & po-
Jiea in eodem loco rtfutari. Q u u non y ideas 
ex ytriufque refponfionis fimilitudine , ac 
propemodum yerborum omnium identitatej 
refponfum PfekdophiUlethis exrefpofc Pfett-
do lAguflim projluxifle i eifdem probauoni' 
busyterqueyútur^ijfdem dolis, > Í id per^ 
Juadeat. 
235 Sed vt conftet, fentemiam iíía-
'quam Annatus citavic ex Auguí t ino, non eíí'^ 
obieftionem errantium, fed legitimam Augu-» 
ftini folutionem, & raencem,tcxtum legamus,1 
& e x antecedentibus , &c confequentibus ge-, 
nainam Auguítini fententiam clarifsimeconf-t; 
piciemus. Igitur Auguftinus tom. 4. q. 2. ad 
íimplicianum esplicat locum illum Pauli Ro-' 
manorum 5?. Cum nondum nati ejjent, & c ¿ 
de quo interroga tus fuerar, &c in ipíius qux-
ftionis i n i t i o , dieit fe adiutorio gratise confif-; 
fum aggredí illorum verborum explicatione^ 
Q u^o adiutorio, inquit. jidentior fatf us aggre-
dior, & primo imentionem ^Apofhli, e}u& 
per totam epijiolamyiget, tenebo , quam con-
ftilam. H<tc efl autemyt de operum meriñs 
nemoglorietury í y c . ait ergo Auguíiinus feo-. 
pum Pauli in eo loco eífe: Quoa gracia non 
detur ex meritis, fed ex liberalitate Dei Hotí 
íuppofito multa de mente Apoftoli difputaí,5£ 
late probat, íidem eífe donurn Dei , ptia nema 
poteji credere nifi yelit, nemoyelle, nift yo-
cetur, nemo autem Jtbi pneflare poteji y t >o1, 
cetur 8c üc,yocando Deus prxjlat &Jidem>1 
quia fine yocatione non potefi quifyuam ere-
dere. Italoquitur inicio colunse quinta: i l l ius 
qusftionis. ideft pauld ante médium qn3Bftio>. 
nis. Et poftmodum fubiungit hsc áurea verba: 
Nemoitaquecredit, mfiycCdtusi, fed noom^ 
nis cred i tyoCátus . M u l t i enim funt yocati* 
pauciyero cleEhi. Vttqueijy qni 'Vocantem no 
contempferunt, federedendo fecuti funt , y o -
lentes autem fine dubio crediderunt. Quid eft 
erg? quod fequiturt igiiHr m n y d e n t i s na-
A n S d c n t í a M e d i a fit n é c c f l a r í a j & c ^ 7 9 
qué cuwentjsy fed miferetis eft Dei . . A n quid 
nejue Vt//e fojjumus nift ^acau » <& nihil 
"yaietyeíle nojhítm, nift > f perficiamus ad-
iuaet D(f«í> opus ejl ergoltelleyO* currere* 
Jtfon cnim frufira diceretur. Et m térra pax 
homimbíts hornt yoluncatis.Ec fie carriceyc 
comprehendxtis. Non támen^oLentiSy neyue 
currenttS) ¡eimijerentis eji D e i ^ t qmod yo. 
lernas aiipifcamur^ & quo^olumits perue-
mumtts. Noluit Efd% & non c a c m r i t , fed 
Jil'olíiiJJet ^ & etteurriflec i Dei adiatorio 
peruentjjer, (¡m ei e t i a m ^ e l l e ^ cwrrerel/o* 
cando prxjlarett nifi yocatione contetmta te-
frobtt* fieret ^Aliter emm Deus prxf la tyt 
^elimus, dtterprdtjidt (¡md^oltierimus, V t 
yeí imits em/n- & fítítm ejje yolait & no-
Jir(trnt fnuin focando, noflrum fe^ítehdo* 
QHodatttem yoltteñmus foiuspneflat: idefl 
pujje bene dgere>& [emper beate 'yiuere. H x c 
Auguftinus i b i : ve autem exponic Par, Suarez 
ir i opuícul. l i b . 3 . de auxilijs capir. 5; nu-. 
mer. y. O* de yero, tnteütgemia auxtlij 
efficaCis capíc. $6. pag. 145?. i l lud -jttod non 
cft adverbium, fedrelacivum, vt fenfus fíc,veí•* 
le beaie vivere,noftrum eft cum Dei adiutorio: 
quod autem per hunc adum volumus, nempe 
poiie bene agere, de íemper beate vivere, folus 
Dcus praeítat. 
236 Quidquaefo eft i n íjs verbís, 
«quod fundamentum prsebere potuerit Pfeudo« 
philalethi ad aííerendum , ea non centinere 
fententiam Auguftini , fed obieftionem, erran -
tium?vnde hoc collegit? vnde intulit? N ü q u i d 
ouia Auguíünus aliquas claufulas fub incerro-
gatione i l la , propofuic, dicere debemus^ 
eum non fuifle locutum ex proprio fenfu? M i -
níme gentiura. Vt enim fapienter obfervat P;. 
Suareztom. z, de grat.l ib. 5. cap.4(í . num . 3 . 
j l í e modus interrogándi , ¿¡uo uíugttflinHS 
yútuYi non eji indicium dubitantts , nec ex 
altenus jentencia loc¡uentis: nam Ule eji or-
dmarifts modus procedendi ^iugujlmi (ubít-
íiter inqmrentisyeriTAtem, Imo non eftai^-
ciimentum,Augiiftinum non docendo,fed d i f -
purando illam doftrinam propofuiílejVtoften-
dit ídem ¿uarez inopere de vera intelligentu 
auxilij e f í kac i spag . i 48 . col. 2. quia frequens 
eftAuíruftino á principio vfqoe adfinemfua-
ruin qu^ítionum interrogationibus,& refpon-
í ionious, ac replicispropotitismagis ac magís 
difficukatem vrgere: hic éft frequens &fub[i-« 
l is Auguftini filus. Vnde fi attente legatur, du 
"interrogar, & refpondec, priufquam replicer, 
aliquidadiungit, quo refponftonem , vcl reij-» 
ciat vel approbet, & tune ad vlceriora progre-r 
di iur iierum interrogando, feu replicando, 
237 Quid eft in illa fcntentia,quo4 
catholicum non fu? Vt ydimHS[nnrri e j jeyo* 
h i t , & nojlrum, (uttm yocdndo t noflruni 
feciuendo* Cert ifsímum enim eft , Deum i n 
fememia Auguftini operari ín nobis velle me-» 
dia vocatione, leu mediante vocacione faceré, 
vtvelimus, 6¿: credamus. Idconftat manifeftc 
primo ex hac ipfa queftionc i . a d fimplician^ 
tum ex i l l i s verbis citatis n u m . í 3 5 , ^ « Í etixm 
yelLe, & currereyocandopraftajjk, nifi yo-i 
catione comempta reprobus fieret, tum quia iti 
eadem quaeftiione expreffe docerbonam volun-4 
tatem elle donum D e i , quia Deus media fu* 
vocation^facit ve bene vel imus, / í^»í€rí í r«i*s, 
i n q u i t , > f r t f w donum Dei ft: yoluntas b&nd9 
mirum ft negare futfdtiath audeat: at emm^ 
yma no'nprocedityoluntas bónayocaiionem$ 
fed yoccuio bonamyolantatem propcereayo^ 
cati Deo reSte tribuitur qaod bene y dumasi 
T u m qoia columna vírima il l ius qu^eftíonis; 
probar fidemelle donum Dei , quia nemo po-« 
teft credere, nií i Deusgraruitocoferat i l l i v o -
Carionem, de fuaviratem internam , quá craha-j 
tur aderedendum: Qj4Ísrin.c]uíZipoteji créde* 
re nift ali^uayocationC', hoc eftali^ua rerum 
iufiificattone tangatur? quis hahet infua po~ 
teflate taliyifo attingi mentem fuam , ¿¡UQ 
eiits Voluntas motteatur adfidemtqais autem 
amrm ampleftitur aliquid^uod eum non de~ 
íeBat}, dut <¡ut5 habet potejiatem, "Vf yel oc-
currat quodeum deleftarepofsit, yel dele&et 
cum oceurrent i cum ergo nos ea delettant-, 
quibus proficiamus ad Deumj injpiratur hoc 
& prxbetur gratia D e i , non nutu nojiro» 
& indujlna t aut operum meritis compara-
tur. 
1*8 Secundo conftar, quia certü eft 
Deum medía gratia effícaci faceré vt|fáciamdís^ 
& operari in nobis opera faluraria. Ar c o n -
ftantifsimumeft gratiara efficacem apud A u -
guftiinum non coníifterc i n motione phiíice 
pr£Bdererminante,fed in vocatione congrua, ve 
fufeoftendimusin hac difp.roca feft.S. TertícJ 
quia íi i l la verba^r y e l i m u s ¡ a u e J J e y o l u i t & 
noftru&cenorecontinQVj errorc e r íamcont í 
nebunt haec alia ex cap.34.de fpír i tu , &: I i t t e 
ra: Mifericordia eius tn ómnibus prceuemt 
nos,confemire autem yocatiom Dei .ye l ab e¿ 
dtffentireproprioe yoluntatisefl hem í l la ,qu^ 
habet l ibro de dogmatibusEtcleí iaft .cap. 1 
Vbi, inquit , initium ergo faUbtn Deo mifera-
te habemusiytautem acquiefcamusfalutife-
r a eius infptrationi 9 noJlv& potefíatis eftj 
Eundem ením feníum contínenr, vt eft maní-* 
feftumrerrorem etiam continebunt verba i l l a , 
quibusl ib . i . retraéh capir. 2 5 . probar ñdam 
cíle donum Dei , rerraftans i l lud quod docueíac 
prius ir i quadam expoíitione EpiftoI¿e ad Ro-i 
manos, c¡uod ergo credimus noftrum eft. Nam 
retraítens hoc didum^ inc[m: ProfetlhhoC 
n i í i 
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m n díceYem\ fi idmfcinm etiam ipfam jidem 
Ínter Dei muñera reperiri , yutí dantar iri 
eodem fpritu* Vtruyue ergo nofifti cfl frop-
ter arbitrwm yoUncatisy& yirhmjue ta-
tntn ücLtum efl per ¡ p n t u m p d c i . ^ r charita* 
lis: O* ¿¡uodpaulopojt aixi, nofirum efl ere-
aere, & 'VelUjLttts auiem áare credentibus, 
& Itolemibits facultarem bene operanü per 
Spiriinm Sahí lnm > per nucm chantas dif-
fnnditur in cordibas nojirts-, ^erum eji qui-
dem, ¡ed eadem regula ytrumque Ipfins 
tjl-, c¡uta ipfeprxparút yubínratem, & ^ n u * 
*¿ue nojiram. juta non j ic n/Jiyolemtbus no-
his.Quod ipíum repetit ín libro de bono per-
feverat: cap. his verbisiVrrHmyue noflrum 
efl, credere ac bene operarh propter arbitrium 
yolftnratisy & l>:yum jue tamen datum efl 
f jy fprimi*t.nfid€í,& charitatis.. Atque i te -
xum: ytmm'jHe ípfius ej}> quia ipje. pr<eparat 
y-Aunrútem, & ^trurnqne noflrumt quia no 
j i t ) Y)ífi~\'ole itibus ncbis* Cum ergo cercura 
íir h^c non fuiííe ab .Auguílino pronunciara 
íecunclum erroíem, quo ante Epifcopatum te-
nebarurj ñeque i f iud . I r \ d í m m fuum ejje 
yoLutt & nojirum: futtm focando , nofirum 
feíjuendo; poteíl n i f i perfraudem , & calum-
nia aüeri , diótum fuine ab errance Aueuftino. 
235? 1 Deinde íi i l la verba concinenc 
érrorem, cur Auguííinus i l l a n o n retradavir, 
d u m h b r o 2. Reiraft, cap. i , re cognovit illas 
<]UcEÍliones, quasfcripíic ad Si'mplicianum? 3C 
tamen maiúfellura eft , ea non revocalle, VÍ 
corift-.-bit legen i i l l u d capur pr imum l i b r i 2. 
tecraétadonem. Ec eonftabi[ eciam W e n t i ca-
p u t quartum l i b r i de Pr¿edeft. Sa.nd. vbi lau-» 
dat dodrinam illius qus íHonis 2. ad í impl i* 
tianum:i?? cums pitsjhanis folutíone mc^mij 
xlaboratam eji pro arbitrioltuluntatis huma-
>i<e, ( ed l i it i^ei gratia. Cur il l iuserrorís n o 
mem'init in libro de l o l i o períever. capit. 20. 
vbi appvobar, &laudai dottrinam illius quíe-
• í l ionis fecunda ad ¿ i m p l i c i a n ú ^ . p o t e i n qua 
j plenius íapeie incaípii, gratiam Dei non dari 
feci'nduin m e n t a humana, íed fecundum be,-
j i ephc í ium Dei> Quod plettíuSi inquit, [apere 
iy.Cxpi in (Prt oifp»taiione, quam [cnpfi ad 
'beata 'she.uort* >miplicoanurn EpifcopuwMe-
dioUnenfisEcclefiX) in meiEptícopatus exor-
dio, cjuavao & iniuumfiáei donum JJei effe 
togno 't & afjeruiVUnum ergoeft i l lamfen-
t e m i a m , l f "VÉ-ZÍWWÍ fuum ejjel/olutt & no-
f irum nullnm con ciñere errorem, fed dof í r i -
, m m CaJ:olicam, q u í a e n i m arbitrium n o í k ü 
clicere iieQiiü benam vclumarem , niíi Deus 
fcllud praivcniüc íua Nccatione í a n d a , & me-
oian e i l l '.facíar Ytbene vta'ur adiutorio.fibi 
o b h r o á D e o j i l l i v o l K i o t r ibuini rDeo : guía 
^cro arbi:rii.ri¿ libere coftícariiDso vocand.3§¿ 
libere coopeíatur Deb ádíuVámí, eríam ipí? 
arbiirio inbui tur . Kegari enim ncqui't Augu-' 
í l inum collocafle in vocatione congrua gra-f 
tiam i l lam, qua Deus facit ve fació mus, & ra-í 
tione cuius dicitur eperari in nobis velle \ U 
berum honefíi im,& mentorium,vt farpe ofíe-j 
i l i inhacd i fpu t . praifenim num. 220. RelinU 
quúu r ergo Llfiísimum efíe, quod i íeudophi-i 
Llethes relpondit, nempe íenteniiam illam ab 
Auguíl ino difputando prolaiam-'íecundü erro-, 
remquoanie Epifcopatum tenebaiur. Falfifsi-i 
mum etiam eít, quod addidir, nempe poftea m 
eodem loco fuifíc ab eo refuíacumj cum i n tota, 
i l la qu¿eltione 2.ad i implicianum, in qu^eam 
fenteciam protul i t , nullum verbum reperiatuí^ 
quo illam recraélct, íed plurima, quibus fepe 
confirmet, ve conftat ex num. 2 37. 
240 Sed videainus,quomodo PfeiH 
dophiLletesperfuadeat,illa verba: Fr yehmus 
fuumeflü }olutt, & nojirum & c . píolatá 
fuifle abAuguftino fecundum pri í t inum fuum 
errorem : átie.ndum eji ( i n q u i t Pfeudophila-^ 
lethes c a p . i . í . i * num. i$'t S •Aufyijiimtm 
alijuando credidljje, quod Deoliocanti adbe-
n e y i n e n d u m ^ ü l u n c a s non ex infpirationt 
¿ iuina, fed ex propria libértate yellet bent 
yinere, juayUuntate pofita Deas dat artemi 
fine potejiatem heneyinendi-. Jicut enimars 
pingendi efl quadampoteflas pingendt » quid 
illa habita poteji quis re&e pingere > ¡ta arst 
& indujiriaj qua benelsiuitur-, yocatur ab 
uéugufiinopoteftas beney'tnendi) qu&phra-
fis ejimultum notanda. 
242 JItc error fuit SemipelagianO' 
yuW) qui dicebanf, neccjjariam ejje quidem 
y cationem De'h non tamen ex infpiratione 
diuina homifiem habere yoluntatem creden-
di',, jed ex propria libértate illam hjbere. ficut 
& yoluntatem beneyiuenái¿uipof lea Deus 
praflaret bonamyitam,á inem & induflri* 
heney 'iuendi conferendo luxta quem errore 
á íx i t loco citato *Augu¡l¡nus:.súliterpr<tjlat 
Veusytyel imtiSi aliter prxjlat Deus piod 
yoluerimus\ytyelimus enim, & fuum effe 
W»/V 0" nofirum, fuumyocundo, nofirum 
fequendo Qjiod auremyciuenmys fo lusprá-
f íat . idefipt'JJe bene agere » C^' jemper beate 
y/iuere. Quprumyerborutn gcrwanus fenjus 
efl: aliter prxftat Deus >r yelimus bene y U 
aere, aliter prííjiat tpfum í^ne vivere , ^«CÍÍ 
i'amyoluimus. Vtyelimus bene^iuere , (j?* 
fuum ejjeyoluit & noflrum; fuum yocandoi 
nofirum (equend&. Bene autemytitere, quod 
jamy-Auimus fólus prfflat, artem iSP indu-
jlriam bene agendi conferendo. I n quo elucet 
error pradiElus Semipelc.gianorum; fiquidem 
yoinionem boneyiyend.i tributt tantum Veo 
tmone yocatiortis, non ratione bena irifpp-
Án Scicntia Media íit neccíTanaj&c Sr 
fdt'ionli'.'^dUtiG autem , e ¡ í i £ mhis C9Mpet¡t 
ex propria bbertatei & applicatione, & non 
ratione borne tnfpirdTtoniSy nojlrd reftifsims 
c i á t u r . H a n c errore retraBdhit D . ^ u ^ n j h 
CÜemm dixijjetiquodergo tredimas(yocanti 
Deo) nojiru eji'.ijuod diitem borífím operdmur 
illius eji i qui crcdentibas ddt S p i r i r u SanÜu 
{per ( ¡ue fucu l íds bene operdnái cofertnr) J i a -
tim corrigendo (uhiwngit,Hoc profetto no din 
cere^fi iam fclrem fidem í n t e r D e i muñera 
repertr'h yt** ddntur i n eodern fpincu.Hucu^ 
^jue r í eudoph ih i e thes . 
242 Quis aiue hunc vícimu paragraphmm 
Íegcn3,üueí"cribit i n i t i o n.i6'.&¿ illü conferes 
cum verbis, quas fupra n . 233. in fine ex ipfo 
íecul imus, & quíe apud i l lum habentur ad fine 
11.14.in quibus affirmátlocu i l lú :>f y d i m u s 
fttuejje W « / Í ; 6 P noftru^Hum yoCdndoy no 
firu ¡ e p t e n d o , qui habecur in q . i .ad Simpl.rfí» 
^ u g u f i l m difpfttádo pvoferri ¡scundu [ u u m 
tnors^juo dnte Epifco^diUtenebdtttfi feapo-
jí¡€4 i n eodeloco refutari,Qms¿nqua.> h x c i n -
jter feconferércns,non iudicaret,verba illa,qu^ 
addiicít ad probandu,Auguftinü retradaíle illü 
errorc,abÁuguftitio feripra fuilíe in eade quq-
í l ione ad Simplicianum p.iulo poft verba i l l a , 
\ t l / e l i m u s jttu cJjeyGlmt é n o j h u m & c . Et 
lamen non ira eft. 
243 Quarevtconftet ,PfeudophIlalet í icnori 
íyncere , tk ex bona fide procefjííe, fed infigni 
íraude vfum eííe,vc incauto ledori fucum face-
XC[:& legencibus perfuaderct, D.Auguft . in ea-
dem quxftione ad Simplicianü fentent iá in l i -
l i s veibis contentam retraétaílc : íc iendum e í l , 
aiiüdc pr iorc locü ,a l iundepoñer iore defump-
t ü efie.Non error,qiie retraótac Aug. non con-
tinetur i n i l l is verbis ex q . i .ad SimpL Vt "Ve-
l i m t í s f u u ej]e yoluity ¿ r e . fed in alijs longe 
diverris,(j!_:e habentur t .4 . in l ibro expoíitionis 
^uarunda propoíi t ionü Ep.ad Rom.in qua íta 
dixerat; Qttoá ergo cred imüs nojirueji quod 
autebene operamur,i l lÍHS e f l ^ m in fe crede-
t ihusdíLt Sp ir icumSavf tum.Ei tursum pauld 
inferius; m n ergo e í e p t D e H S bene oper¿nt€S) 
federedemes porius, Vr ipfe facidt tilos bene 
opevari .Nofiru enim efl credere & i l -
l ius ante dure credentibus & yolentibus f a -
c ú l t a t e bene operdndh iUSTc. HÍEC Auguftinus, 
v b i inter vellc & ciedcreex viiapirte, & bene 
operan ex altera ftatuit hoc diícrimen j quod 
credere & vclle non íint ex Deo, fed ex libero 
arbitrio: bene autem operari fit ex Deo, liveex 
eius gratia: cuius dottrincr pars prima c o n t í -
het errorcm S'emipelagianorum. Hanc autem 
opinionem fuam etroneam ad limam revocas 
Auguft.lib. i.retr.c.2 3 .eam corregit ijsverbis. 
l^roinde (jaod continuo dtxi : dicit emm idem 
lApoílolxs idem Dei4^<]m operatur omnid in 
ómnibus¡mimiHcim ame áittU ej}} Deus crc-
dit omnidin ommhus'.ac deinde fultuxi ' quod 
ergo credimtis rtoft) uefliprofeclo non dicerem, 
fi lam[cirem.etiaiffam pdem inter Dei m a -
nera reperiri, qu& dantur in eodem Jfir i tu. 
244 Quid auté affine cu hoc errore lubet feri1 
tcn:ia illa, quam e:c Aug l i b . i . a d Simpi.q. 2.] 
remlit P.Ánnacus, "Vi yelimus futtm ej]e > o -
luit & noflrum, fuum Cucando mj irum fe~ 
yuendoi Nam error prsecedentis loci in eo t a * 
íiftit, quod ille folum opera tribuic Dei gra t i s 
non autem ip íum credere & A t in fen-
tentia i l la, quá ex q.2. ad Simpl.citavit Anna-
tus, etiam ipfum velie credere tribuicur grei^ 
•Dei mifericordicer vocantis ad volendum:ergo 
tantum abeíl: v i i l la femencia contineat erro-
rem i l lum,quem antea tradiderat in l ibro ex-
poíitionis quarundam propofitionum Epiítolje 
ad Román, vt poaus i l lum damnet Ergo e v i -
dens eít , Auguí t inum , quando 1. recraótat^1 
cap^ 2 3,prorulit Verba relata ad finem num» 
241 . non retraílaííe fencentiam relatam ab 
Annato ex q. 2. ad Siinplic. fed errorem con-, 
tentum in l ibro expoíirionis quarundam pro -
poíi t ionum Epifi:. ad Rom.Quod vlteriusinde 
convincitur, quod Auguíl inus ín capice illOi 
2 3. l i b r i p r imi rerradationum non recogno -j 
vic libros quos iam Epifcopus fcripíit ad Sim-{ 
p l i c . vt evidens erit legenti : fed hos libros^ 
vel po t iusqusf í iones vnius l i b r i , recognovit; 
l i b , 2 . c . i . vb i i l íainfententiam non retradavi 
fedpotius vt ipfe teílatur l ibro de Pr^d. San¿í^ 
t ap .4 .& lib.de bono perfev.cap. 20. ( ve v i d í -
mus íupra uum. 21^ . ) dodrinam illius laudar,' 
quiz i n i i h , etiam imtiumjidei domm JDe^ 
efje cognoun &(ijjerftit. 
24 f Tantumque abeft, vt Auguíl inu^ 
í n e o c a p . 23. l i b r i p r imi retradlationam, r é ^ 
traólaverit fententiara il!am ex q.2 adSimpIi-j 
cianum adduftam ab Annato , vt potius illaraj 
exprefse confirmaverit:nam poítquam i l l i c re.^ 
vocavit quod fcripfcrat: Quod ergo credimus: 
mjirum v j t ^ c . i u h á w . y t r u m q u e ergo ( ne -j 
pe credere &;bene operari) nojlrum efl prop~ 
ter arbitrium Ubcrtut:s.J& "Vtrumqne tdmerí 
datum efl propter fpintum fidei & chanta^ 
tis; i isc autem verba eundem fenfum reddunCjj 
eandemque fentemiam continent ac i l la , quaes 
ex q.2. ad S impüc . retulit Annatus , ^ i t l eU* 
mus ¡uum efje^oliiit-& noftrum; ffiumyo* 
eando> mjirum [e^uendoi 
z^6 Falfifsimumque eft,quod Pfeu^ 
dophilaiethes fupra num.240 d i c e b a t , ^ » ^ ^ -
j l m u m aliquando credidijje , quod Veo l ' o -
cante a¿ bene ')nuendum,'Voluntds no ex inf* 
pirátione diuina. fed exproprid libertate^sl^ 
let bene^iuere. Nam apud Auguí l inum ideiu, 
eft aliquid fieri Deo vocame, ac fieri Deo 
infpirame : íiquidem vt fupra oftendimu^" 
n.2Z0. Auguílinus ficqucnter docet ,Deú ope-^ 
8 i Dirputat iol l l . Seáio X V . 
ra t i in nobis ipsü>ff//í',quatenus tribuens no -
bis fuá inrcrnam vocationem fine meritis,me-
diante i l la i ich ve velimus. Sic enim habee in 
lib.S$.ciu$ñ.q.6%.<juonia nec^elle ^íiifjttam 
fotejti mji admurntus, (¿Pyocatns: ejjicitttr, 
y t ipfnm yelleDens operetunn «o6íí .Et pau^ 
16 poft^ocrffío ergo ante meritum 'yoluntct-
t€ operatur. Quafi diccret, Deü operari in no-
bis ipfum velie, quatenus ame omne noftrum 
mericú nobis dona: vocatione congrua ad vo-
lendum,& i n lib.de f p i r i [ . & l i t t . c .34 . ^ifortí 
{mc{mt)j'uajhmbus(igit Detts^t Velimus 
C>"í'dítW3»j3crt".coníiile,qufE fcriplimus n .237. 
Ynde l ib . i ,contra duas tpifí i las Pelagianor.c. 
S.indeprobac ini t íum íaluds efle ex Dco,ideft 
ex gratiá Dei , quid non ¡ u m H s i sonú cogitare 
dliejuidex nobis qtiafi ex n bis. E t i n l i b . d c 
prxdeft. San í l . c. 3. exinde probat non íblum 
bonü opus,fed ctia ipfam fídem,& voluntarem 
credendi eíie ex Deo,ideft ex gracia b e i j quia 
nemo poteft concipere volúntale b o n á , ^ : de-
íiderium Credendi jquin prcecedat íanólacogi -
t a t i o . ^ ^ í í evim non ^ideai inqui:, f r i»s ejje 
cogitare friacredere nul íus jmppe credií ali-
qtud n j l ¡mus cogitauent ejje creáendum, 
Qnod ergo perdnet ad religioncm, 6¿ pieta-
jj ic,de qualoquebatuf Apoilolus , íi non fu -
„ mus fufficietes cogitare aliquid quafi ex no-
bis mecipfis,fed íufficietia noÜra exDeo eft: 
5^, profedo non fumus idonei credere aliquid 
quafi ex nobis metipíis,qucd fine cogitatio-
ne non poírumus,fed fufricietia noítra , qua 
,5 credere incipimus, ex Deo eft.Quo circa í i -
cuc nemo íibi fufficit ad incipiendü vel per-
ficiendü quodeumque bonum opus, quod ia 
i f t i fraires(nempe 6emípelagiani Maíilien-. 
^ ííes)Yerü eííe coníenciunt,vnde in omni ope-
re bono incipiendo,& perficíendo, fufficie-
?, tia noftra exDeo cfi::ita nemo íibí fufficit ad 
„ incipiendá velperficiendá fidejíed fufficien^ 
3, tia noftra ex Deo e íbquoniá fídes, íí no Co-
gitecur, nulla eft,6£: non furaus idoneicogi-
tare aliquid ex nobis, quafi ex nobi ímet i p -
fis,fed fufficiemia noftra ex Deo eft. 
2 47 Deinde probatur, iuxta Auguftinum 
ide eíie aliquid fieri ex vocatione D e i , ac fieri 
ex infpíratiüne Deij quiacercu eft Deü media 
gratia efficaci faceré vt fxciamus opera faluta-
ria ^vnde quidquid fit ex gratia De i , fit ex inf-
pi ra t íone DeijacquI grada efficax iuxta Augu-» 
ftinú conf iñ i t in vocatione congua, vt conftat 
exdiAis n .2 2o.&: exn.84.85.8(j & 87. ergo 
infpintio divina efficax iuxcaAuguftinü con-
fííiit in vocatione congrua. 
248 Ec modus i fie loquendí, quo vocatio 
ípfa infpiratio dicitur, conftat ex Conc. T r i d . 
hti\. 6.z ^.wh'\út:Tcingenie Veo cor hommis 
per SpirittíS SanÜi dlum natione, ñeque ho-
mo tp[e nihU omnino agat infáÍrátÍQmÍ$Ü#& 
clplensi vbi qua vocavefat i í íumiñat ionc , pó2 
ftea infpiratione vocat: & inir io illiuscapicis 
dedarat: tpftusinjiificationis exordwin adítl* 
t isk Dei per JefumChrtflu preveniente gra-
t u fumendu ejjei hoc efi ab eius^ocatione> Eí 
poftea Cznonc ¿.hancgratiamprntHementem 
appellat injpirationem, 
145? Quarc iuxcaAuguftinü i l luft íat ío 
intelleítus, qua Deus excitat homine ad libere 
eliciendá volitione fupernaturale, vel fe í b U 
dicitur inípirat io , quia inter illá, 8c adu libc^ 
fum falutarem non mediar fempeí alius adus 
voluntatis, indeliberatus fciliccc: vel dicicuj; 
inípirat io ipfa vocatio, quia nomine vocatio-i 
nis non intelligitAuguftinus folam illuftrario-' 
ncm intelledus, íed etiam aífeftionem quandá 
indeliberaram voluntatis,qu£e neceífarioreful^; 
tat ex i l luí irat ioneii ta ve ante adionem libera 
voluntatis meritoriam praecedat rnotio vo lu iH 
tatis indeliberata,quq imraediaxifsimc per mo-* 
dum cuiufdam ponderis inclinei: ad a&ioneiín 
lÍDeram,6c hoc tenet comunis fententiaTheo^' 
logorum apud P.Suarez t . i .de grat.lib.3 C. 74 
n.^.quíc affirmat excitantem gratiam non fa'-! 
lum in intel ledu, íed etiam i n volúntate i m -
fundi ante deÜberatum confenfum falutarenu 
Quamvis autem quis dkeret , inter vocacionie 
feu illuftrationcm fupernaturale incelle6fcus,í3c 
a d ú deliberatum voluntatis,adqueDeusexcji-* 
tat mediante vocatione,nihiImediarej BOU iti^ 
cideret in érrore Pelagij,vc nocat P.Suar. ibiele 
i i .4.náPelagius gratiá folü ponebat in doftrinai 
externa,quatenus natural! modo poteft intell<H' 
¿tú excitare,& inftruereihsc vero fenteciane-í 
quir i t fpeciale illuminatione interna, qua Pe-; 
lagius no agnofcebat, 8c ideo Aug. in l ibro de 
grat.Chrifti c. 13 .vocat i l la internam d o d r í na 
qua Deus cu mira fuavicate infundit: S i d o í h i 
na diceda f / í , inquit ,ceríe fie dicaturM alt.ius 
& interius eaDetts cu incredibili fuauitate 
credatur infundere > nonfolum percas-, j u i 
plantante* rigant extrinfecus (vtiquevt di- ; 
cebatPelagius) fedper fp/«Wí,quodeft p r o j 
priumeatholicae doéi r ínx , 
250 Quare dum Auguftíuus d i x ú ; 
ytltelimus fuum e j j e l / o í u i t ^ n e j i r u m , [ U H 
focando, nojlrum fequendo nominévocz* 
tionis non intell igit folum exrcrnam vocatio-. 
nem, qua; fit per Evangelij pr3edicationem,auc 
per figna alíqua prodigiofa , quae fiunt íín fideí 
confirmationsmj fed vocationem interna, quae 
lie per illuminatione interna , feu per i Uuftra-
tione fupernaturale , quam Deus i n i n telledu 
caufat ve author fupernaturalis. Ñ e q u e folutn 
intel l igi t hanc illuftrationem, fed infuperaf-i 
feftionem in deliberatam inde refaltateim erga 
bonum propofitum per illuftrationem , 8c tota 
fignificatur nomine vocat ionis^nomine i n f -
pirationis. D u m autem Auguftinus 4occt Deií 
me-
Aa Scientia Medía fie nec t í l ám, t c c . Ri1 0 ? i 
inedia vocarionc operan in nobis Vf/Zf, v íde -
tur oocereÍ£ücenLÍdm,qLiam fequuniur ^ . M o -
lina, & P. Lelsiu, locis citacis fupcan. 
Item P. Vázquez loco ftipru cicaion. 105?. p . 
Kipaidaj P. t íparza) 6: alij plures j quod n i -
mirum vocacio i l i j . non lolu.n concurrir mo-
raliLerj atliciendo. Se inclinando volun.atem 
noitram adconíeníum líoerum ralLuarein j fed 
eLÍam plniice influic iíninedidie per modum 
principi] cfiicienci^ ifl illu-n cofenfuaij faLem 
qiundo non adeit habicus fup¿maturalis , qui 
per modum vir cutis agendi íitnul cura volun-
tace inríuac. Velfalccm Auguít :nus icnecdo-
¿£na¿m, quara íequucus eit P.Suarez in opere 
de vera incdligen Ja auxilij efneacis cap^.cu-. 
IUS ci;uluseít: Qjtxmitis foíxgractA no4 p r ^ 
¿eíeprninet vola/ttaie oafnAa.im.y tdmen phi-
ftee efjicers conjemu eiu^Cr' (ieterminiUont 
adUíurn. ÍDÍ enim verfu Vade acLdo ait) non 
elle neceiiarium ve vocacio ipfa , &c gracia ex-
'citans influat in adurn l iuencófenlus perphi -
íicam efíicientiam adiuvando ipfum liüeium 
arbicnumjfed íoj-um eí lenecenar ium ve incel-
ligamus ü e u m hoc ipfo quod Uberum arbi-« 
t r ium excicat per pr^veaiencem graciam , eife 
paracum ad adiuvanJutn i l i u m . Quod iplura 
docet inopufcdib.3 deauxdijs c.4. óc t . i . de 
g r a t . h b . j . c a p . i S . ó : ip.voiprobac in homine 
libere ac fupernai.urdluei- operante iine habí cu, 
pnncipium adiuvans ad eheiendum íuperaa-
turalem actum die ipiutn opiricum .banctum, 
qui ad exigenaam gradee excícancis immedia-
te adiuvac voluncatem vcprincipale pr incipia 
proxime,ót pmlice facicns a¿^á íupernacurale. 
z j i ^¿tunao igitur Auguíí inus ait con-
íeníum noítrum criüuiDeo racione vocacionis, 
non excludic inlpiradoneo^vcperperá infere-
batPícudophilaleihíS ; vel quia ipfa vocatio 
íapernacuralis eft formaheer inípirat io , vel 
quia ad vocmoaem exiílentem ia in.el lcdu 
confequitur infpiratio exiítens i n voluniace, 
idelt afteóUis fupernituralis in^ieliberacus, quo 
Peuscum mirafuavitate iacKnat voíuncacé ad 
confenfum liberum;ex eo enim quod mendone 
faciac íblü vocacionis maleinfer tur ipíum ne-
giiie infpirationem, íkuces eo quoJ quis ad-
ítruerct a¿lum inceíledus ve necedanumad 
aliquidagendum, petperam inferrecur ip íum 
negare adcl voluatacis: prasferdm quando ex 
incura rei adus voluntatis confequitur ad ad i i 
incelledus^vc hic concingic; na hoc ipio,quod 
Deus ve author íupernaturalis infuniac in i n -
telledu illuiiratioaem fupernacuralem, ex co-
fequenti imprimic voluntati a t íedione indel i -
heratamerga bonum repr.-eíentatum per i l l u -
ftiJationemj& peril luñracionem incelledus,o¿: 
infpirationem voluntatis movet hominem ad 
eliciendu cónfeaíum liberü falutarem, & hoc 
ipib quod fití Deus excite per gratiam pr^ve-
nienrém manet pararus ad phifice influendurti 
cum arbitrio in adum falutarem non íb lum 
coacurfu íimuícaneo vniverfali, fed concurfl^ 
füperniturali fpeciali. 
2^1 Ad fínem adveríO,hunc authore^durcj 
conceadic, illa verba, Vc^elimus JuU cjje "Vo^ 
luit 0* nojiru-f -mm yocando^nojír^,c^Hen^ 
c!o,concinere errore.eo videri collimare vt ne^ 
gec libértate indifterenda:,&: adftruat,in Ópera 
•tione,quá gratia Cduía^nihil eílc noftrum, iicí 
enim proponic obiedioae cocra fe in fuo opaf 
culoc. i .a. i .*.3 n.i^.Oó/fiitesySi^'4gdi¡¡>:ad 
Simp.^ 2. etiti quod ipfum 'Veile¡ir Det, Vot« 
cando ^nojlrum fe^tterido* ergo n. n potej} dici 
quod m operat tone gratis niíiil (it nojij'tt C u l 
obieólioni refpcndet, id -íbAuguftino d i d ü fe-3 
cundum errore,q JO ante EpiCcopatum teneba-^  
tur.Ergo fencit in operatione gracia: n ih i l eíie 
noí t ru Id auce eft plañe falí um jna afeus noftr í 
liberi meritorij func operationes gTatÍ3e5&: ta-»' 
men in illisadibus aliquid eftpropne nof t ru , 
ideft á nobis veré produdum^ quia defide efty 
nosproprie operari lioere libértate indifferetig 
peradiones meritorias , quavis quidquid i b í 
eft noftrü fie principalius effedus gra t i£ ,quía 
voluntas non e l i c u a d u falu'.aie,nifi Vt exci^ 
ta.apcr gracia pr^venienceinjóc confortata p e í 
gracia adiuvante. Tocaque a d i ó mericoria e í l 
á gracia, & íimul toca eít á l i b . arb. tocalitatc 
ettedus^quávis íic á lib.aro.vc moco per grat iá 
óc antecedenuerexcitaco.Vnde Aug. íer. 15.de' 
verb.Apoft, c . i imUiN.pn pctrtitngratia par~ 
tim ilberu arbnnÜ^ fed toiu fmgtéla opere tn-. 
diuiduo peraguntK Quod ide dicíc Bern. Jib. de 
grac Se l i b . arb. circa finervbi de gracia fie lo-j 
qaiiurilpfa Uberu excirac arbitnü cu¡emindt 
Cogitatu J¿reAt cuimmutat ajfeflU.rohorat "Vt 
perducat ad atítíjerttat ne (entiat defeBü,Jic 
autú íjía enrn libero arbitrio operatur^t tani 
.tum illud ín primo proexeniati m exieris ccH 
mitetar. *dd hoc ^/ti^ue prgvenietf*, 'Vf ians 
fiUi deiniepi cooperetttrjita tamsn <¡uodd fola 
gratia Ctíptu efi ,varitcr ab^rra^ue perjicituri 
"vt mixtim non fi vgdiAtim, fimult nonyi~ 
cijim^ fivgulosprofcBus operemur. 
253 Quare licet n i h i l fit noftrü in operad 
tione gratide,qu£ ancecedic noftrü confenfum 
l iberú ,quia gratia preveniente Deus cperacwif 
i n nobis fine nobis libere cooperandbus: camc 
aliquid eft noftrum in operatione gratis, qua 
Deus in nobis per gratia ecoperanrem efñcit^ 
quia i l la operatio n5 folü eft á gracia,íed á l ib j 
arb. & ratio fumitur e< D . T h . 12 q. 11 i .a 2.' 
dicence,inotü qui eft in mobil i , r r ibui mOvcti,! 
noftra ante mente adDeum ve movence coope-; 
r a r i , ^ ideo ¿¡uanáo mem noftra ( inquitj eft 
mota (5^ wo«c;(vt iquel ibere) fulas ame 
Deus eft mouens, operatio Deo tribuitur3 & . 
¡scíindu hoc dicitur gran<i operanS iin Uto au-
F i i m 
84 Di ípu ta t i c l í I . S e a i o X I V . 
te cjfecíttjn f «o mes noflrd &moHet.&mo-
nei nr-, aperatio non folum tnhmtur Deo, fed 
iffXíüa an'vná; , & [ecundum hoc áicitur 
gratia cooperans Ergo cum aétio libera meri-
roria calis íii^vt per i l lain non folum anima 
movcacur á Deo, fed anima fe ipfam movear, 
aótio meritoria proprie rribuitur arbitrio 
eecaon i l l i foli,fed i l l i & gracise,& huic p r in -
cipi4ius. Quare cum de fide íic liberum h o m i -
nis arbitrium a Deo mocum, & exciratum a ü -
quid proprie agere cooperando Deo moventi, 
&excitancii fie coníequens, aliquid liabere l i -
berum arbicrium in aótione fLipcmaturali me-
ri toria : ergo faliifsimum eft , quod intendic 
. Ffeudop uialethes, nempe in operaiione gra-
tix nihil ejjp nojlrmn», 
§, V I H . 
Detegitur ¿nanitas triumrationumi quihus 
Pfeadophiíalethes probar feientiam 
mediam etiertere líber^ 
tatem. 
2.52 "XTAS radones proponi't hit auíhor 
c. i .a .3. ^" i . Pr ímam fie formar 
n . ^ . í i U f e i e n t i a everticliberta-
tem, quí ; non fubijeit i l lam fuocreatori i fed 
fcieiuia media non fubijeit libertare fuocrea-i 
pmit ergo, 5cc. Minorem probar, quia feien-
da niedi i non poceft defendi , quin aííerarur 
íAi^tád eñe ¿ l i be ro arbitrio , quod non íir á 
pr imo libero. Vaniras huius rationis conftac 
ex Jictis § .1 . liuius fedionis, vbi probavimus 
volunraie non poíle fe determinare, quin Deus 
ínfluat tanqua primum liberum,& prima can-
ia in hanc determínat ionem.Ad depellendam 
hanc irapofturam, & convincendum de fallí-
tats minorem argumentij&: eius probationem, 
íufíiciat legere Eximium Dodorem in opere 
de vera intelligcnria auxilij efficacis capit. 4 . 
•cuius cicidus eft: Determinationem yulunta* 
tis ad confenfitm íiberum , licet a folo Deo 
xonjidty nonfieri a foío libero arbitrio.Eiíz* 
ne quod feientia media fubijeiat libértate fuo 
creacori, á priori probatur i quia affirmatvo-
luntatem operainram fub condicione quod 
Deus i l l i concedat auxilium fufHciens,(3¿: para-
cus iic cum il la concurrere.Vnde iuxta aflerco-
res feientia; media; voluntas creara n ih i l poteft 
operari fine auxilio p r i m i liberi, Se fine i n -
fluenria eiusj ergo eíientiali¿er eft liberum fe-
cundum lubordmatum primo. V t enim inquit 
.D .Thom. in 2. d i í t . j y . q . i . arr. 2. Hoc eji de 
rdtione f n n ñ pnncipij , "Vf pofsit agere fine 
auxilio pnons dg€ntis,&fine i^fluecia eius. 
v6o Hinc corruit fecunda ratio , qua 
ipfe tenío loco proponir num. 37. feientia, 
qn-r inflar liberum arbitrium, deítruir liber-
íatcm> fed feientia media in f l i t liberum arbi -
t r ium: ergo,&c. Probar mínofém^qula fcien-
.tía media tribuic libero arbitrio aliquid non 
ab alio accepeum , nempe de.erminacronein, 
qua fe ad agendum determinar. Corruib'mqua, 
hxc ratiojnam eius minor propoíicio faifa eit, 
& eius probado faifa íuppoí idone laboracj 
íupponicenim, iuxea aíiercores feientia; me-
dia; liberum arbitrium non accipere a Deo, 
quod fe determinet ad eliciendum adum ho-
neftum pra: turpi: quod cft evidencer falíum, 
v t inhac fedione fsepe demonftravimus. Si 
autem loquamur de decerminatione ad ackim 
nirpem prs honefto, verum quidem eft , l ibe-
rum arbitr ium non eam accipere a Deo, quja 
Deus non eft author adus peccad , ñeque eit 
caufa cur arbitrium eliciat potius adum pec-
cati, quam oppoluumj licct i l lum adum non 
efhciat arbitrium fine concurí'u limulcaneo 
Dei:quia enim Deus exhibec iüum concurfum 
per decretum indilíerens,vnice amans exifteij-
damadus honef t i , non habet ^orno ^ 1^^° 
quod fe determinet ad adum prayum , lic?c 
non habeac fine Deo, eiufve concurfu. Quod 
autem homo non habeat á Deo, fed á fe,qu0.d 
fe determinet ad adum pravum, ^ determinec 
Deum vt influat potius in adum pravum, qua 
i n honeftum,non eít materia iníladonis,6¿ íu^ 
perbiae,fed materia humiliacionis. 
161 l e r t i a ratio, quam ípíe feCun-
do loco proponít , fíe formarur ab hoc auchofe 
eoart.3. 5 . i .n . 3 s. feientia, qux exigitad 11-
bertacem potenciam ad peccandum>deftruit l í -
bertatem iuxta illud loan.8. Si ergofili-us Itos 
¿tberauerit^ere liberi eritis.Sed feientia me-
dia exígíc ad libertatem porenciam ad peccan-
dum: ergo,¿ce.Probar minorem, quiaconiun-
gere negatione amoris, v .g. cum pra;cepco v r -
gente ad amorem, eft peccare. Scientia autem 
mediaexigit potenciamad coniungendam ne-
gationem amoris cum prsecepto amandi; quia 
iuxta principia feiencise media; non poteft fta-« 
re libertas, quin fit pOLeftas ad coniungendum 
tam adum, quam negationem adus cum ó m -
nibus antecedentibus ad adum j fed prcecep-
tum vrgens ad amorem , eít quid antecedens 
amorem:ergo iuxta principia feiencise medi.-e 
non poteft ftare libertas ad iraplendum príeCep 
tum amoris,quin íimul íic potencia ad coniun-
gendum negationem amoris cum praecepto 
vrgente ad amorem, qua; eft formaliísime p o -
tentia ad peccandum: ergo,&:c. 
161 Rcfpondeo Dodores Sociera,-
tis non exigeré ad libertatem pocendampec-
candij Nam Deus perfe£tifsimam libertaiem 
habecj ck camen non habec porenciam peccan-
d i : fimiliier Chriftus. Poténtia ergo peccandi 
folum exigimus, in homine habence prjecep-
tum alicuius adus eliciendij íi p r iceptum i l -
lud txoü iraponat necefsúaíem aateceden:e;fed 
in -
An Scicntia Medía fie neccíTaria^c. 8S 
i n fenfu íopoíico éíüs m m s á t voluntas cií pro -
xima poteácú anteceden t i ad oini ís ionem ralis 
a¿lu>,iniplicatesini quod voluntas ligata pre-
cepto iniifpsnfabil i pofsic omittere adum 
priecepeum, quin pofsit peccare, vs late Olien-
do totn.^. dilp.30, ícSt i .Sc difp.3 1 . 
i j j Argumencú fallaciam cotinet p r o p -
ter mulciplicein accep:ionc huius vocis Uber -
tas. Eft enim equivoca,alia eft enim libertas 
á miferia, quíe appellatur libertas g l o r i a : , de 
qua Rom.S.T^wc ipfa creatura iiberabirnr 
a corruptinne in l ibertatemgíori^fi l ioruDci . 
A l i a eft libertas a fervítute peccati,qu2c appel-
latur l i jer tasgrat íx jde quaApoftolus i .ad C o -
rinth.3. Vbi jpirttus Dominio tbi libertas. Ez 
Chri í íus loan. 8. s i f l i i t s y os liberauerit ye* 
re liberi entis.Ttmn. eft libertas á nccefsitatc, 
«qua: appcllaturlibertas natura, & libertas i n -
difíerentiíE, de qua 1. Cor in th . 7. non hdbens 
n€Ct{sitatem'l fed foteftatem hdbens [ u x ^ o -
lantatis. has accepciones libertatis plurimis 
feripturse teftimonijs iíluftrat Bernardus de 
graK&lib.arbí[r .col .3 .6¿; í"equentibus:&:Ma-
gif ter in i . d i f t . z ^ . ex Auguft. 4. eft libertas a 
coadioncj fecundum quim acceptionem l ibe-
rum dicicur quidquid eft voluntanum,& fpo-
teñí jd í fine violencia,& toadione , di in haé 
accepiione amor beatificus eft Uber , quia eft 
fpontaneus, &: abfque coaQ;ione, & violencia 
elicitur, Et in hoc fenfu atcepit Ubertatem 
Michael Baius; qui in P.3P.& ^(í .damnatls ab 
Ecclefia afferuit: folam yiolemtant repugnare 
libertatt hominis naturdi; itsm > quod^o 
luntarie fir, etidm ft nece¡nxAte fidt jihere ta-
men fieri. Hoc pz&o Vviclcphus apud V v a l -
denfemlib. i . dotlrinalis fidei cap. zi.de i } , 
8c 24. docet Deam libere producere Verburn, 
& Spiritum S^nílum^ licet abjolute necefjt-
rihil lud agdt : & efje lihertdtemin *An%e~ 
lis confirmdtis, ¿jui tamen di hoc agendum 
^uod aguntifumma necefsittte trahttntur. 
158 Et hanc tancura libertatem á 
Ccaftione admictunt i n ftatu naturae lapfac L u -
íherus, tk Calvinus., vr probar P.Ripalda con-
tra Baium difpuc. 14. fed.3. p rodu í í i s corum 
teftimonijs, &huncer rorem íecucus eft lan,-
teniusj & id circo aflemit: */íd merendumffi 
áemerenduminjiatu naturx Upf* non re-
yuiri in homine libertatem a necefsitate , fed 
fufjicere íibertdtem k codílione: quae propoí i -
tio cumalijs quatuor eiufdem tanquam h^re-, 
tica damnata eft ab Innoccntio D é c i m o , ve 
vidimus tom. i .difputat . 17. f e d . 18, 
259 His poíitis patebít fallaciara^ 
aonis, quam ex Pfeudo-Philalethe reculimus 
íumer . i ^ t . ex hoc enim quod {cientia me-
dia j vel potius aííertores fcient'iae mediae 
ac Ubertatem i n obfervaQdo prgecepturu in¿ 
difpcnfabilc ( íi obfervandum fie Cum plcna( 
indifterencia ad non obfervandum ) exiganq 
pocemíam peccandi , non fcquitur deftrue-j 
re libertatem indifterentise , feu libertaten^ 
á necefsitate, qux dacur in homine obfer-? 
vante libere pr^cepeum , iuxea i l lud : Q u i 
potuit tranjgredi , non efl Tranfgref-
fus: ñeque fequiiur defttuere libertatem ^ 
fervituce peccadj nam homines, qui ob fan^ 
guinem Chr i f t i iuftificantur, vere Ubcri funt 
á fervicuti peccati, Óc tamen habent po-; 
tcntiara peccandi j nam híeC propolicio eft 
vera, iujius potefi peccare. Quamvis enim 
libertas á ferviturc peccati cum omnimoda 
perfectione non obtineatur niíi in patria, vb l 
homines non poífunt iam peccarej quia vl-j 
fio bcaiifica illos rcddit impeccabiles : ta3 
men, qui per Chrif t i redemptionem i a f t i ^ 
ficantur á peccato, iam non funt fub fer* 
vitute peccati: Nam folus is t fju: facic pee-
Cdtum, feruus eft peccati > dum non libe-i 
ratur per iuftificationem a fervitute diabo-i 
l i : is vero, qui potens faceré peccatumjni- í 
hilominus peccatum non facic, nonv inc i ^ 
tur a diabolo, ñeque fub eius poteftate con^ 
ftituitur, ac proinde vere liber eft á ferví4 
tute peccati?dura corifervatur fine omni m o ^ 
mi* 
160 Ñeque verba illa Chr i f t i ; J t 
f i l i í i syos liberayerit.yere Itbevi eritis, quid^ 
quam favent adverfario, V t enim ad l i c i 
teram exponit Maldonatus Cum Chrifofto-^ 
mo, Theophilafto, & Euthimio, il la parci^' 
cula yere dúo indicat; alterum eft , can\ 
libertatem, quam iadabanr ludan, quod fi,1 
l i j eííenc Abrahami, veram non e í íc , quiflt 
componituc cum ftarq peccati, & fcrviiuc^ 
diaboli: alccrum eft non 'po í lc eos alia ra^ 
tione veram tonfequi libertatem, ni í í filíus 
liberaverit, ideft nif i Chriftus Filius D e í na^ 
turalis eos á feruitute , & ílatu pocCatí 
eduxerit- Quid autem faciunt h « c ad pro^ 
bandum feientiam mediam tollers libercatcml1 
eft ergo illa ratio o m í ü n o frivola, ne r i d i c ^ 
lam appcllem. 
• s r ' m 
Jnferturex diflis perperam Ffeudo-PLilaí 
themcontendere Molirnt difcipulos deficerQ 
in expliCdndo concurju gratiáe,yi cuius 
Dcu$ difeernit bene eperantem é 
uon operante* 
3.61 T T I C autherd. i . f u i opufe. a .Y.S .^ 
J i j i explicas in quo,fuo iudicio,dcfi 
ciantMolinae difcipulijaíTcrit, ia( 
W&t <iéíl£«íé;gu9d i^on diftinguanj ipcer p r i n ^ 
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cipium adus, & prínCÍpium movens ad a d ú . 
Cu cnim gracia in fentencia Sociecaiis íic p r i n -
cipium indiñcrensi&: in doctrina D . 1 hornee 
principium adus, quod quandoque eftagens, 
quandoque non agens, non poísic fibi eiie cau-
fa,quod a d i ó fiat: iic inde,graciam in fementia 
Sociccacis no efie caufam,qüodad io fiac,quá-
vis fu cauía,quod a¿tio,qu¿e íic, fie íupernacu-
iúi's.ljia'i inqüit,/"tí«r >ti/tíV dijii/ygH€nda,h<ec 
tíVno quoipty eji fHpernaturalis, CP hacaclio 
fuperna.ttíraUsjit:agratid hetbetur quoáatfiOj 
¿¡utífii k libero arbitrio.fif fupernaturalisjfed 
non habetur a gracia,<¡ftodaftio [upernaturá-
lisfiat a libero arbitrio. Vnde infert,reraanere 
dífíiculcacem de libero arbitrio no íblum mide 
fumpto, fed etiam de libero arbitrio informató 
gratia;C»w enimgratia (inquit) CT* quodlibet 
prlncipiu fupernaturale tenes ¡e ex partel/irr-
Tutis non áertt Uberu arbitrio ¿¡uod agat-^ux-
ritur a ¡¡fio Uberum arbitriu informalum ha* 
bet,qüod ágatiSi dicas d libero arbitrio deter-
minante yWp/tfw, contraái'ci sulpofido dtceti 
j , Corinth. 4 . QMÍS tedifcermt ? C^c. j l lud 
enim quod efl fibi caufa qnod agat^ fe difeermt 
d non agente.Si dicas-.a Deo fpecialiter appli* 
cantetconfenús ^Apejiolo dicenti quidautem 
habes quod non accepifli} F n m u Mol ina dif-
cipuli ajjerunt; [ecundtfl S . iAuguf i in i .& £ ) . 
T'homx difcipuUynan'jrniter tuítur.Quf pr^-
^teant? iüdtcet cordatas TheoUgus. Ecce la-
f h 'ffinjiomifin qvw cffenderunt omnesjcit-
t ía medite dtfenfores. H a ¿ ilíe. , 
. i 6 z Verú he^ exdidisfacile évanefeunt, 
Aílertores namque fcientiíE m t á i x non íolum 
ditimus neceflariam eí lé gratiam adiuvaniem, 
qux per modu vir iut is fimul cum libero arbi-
t r io iníluat phiíicé i n a^Sum falutarq í i c u t i n -
fluit habitus charitatis iií adum charitatis, 8¿ 
xelinqui Hábitu.s fupernaíurales influüt in íuos 
adusjfed infuper dicimus elle neceilariam gra-
tiam excitanLem, <Sc prazvenientem, per quam 
Deus excitat libeirum arbitrium vt vtatur habi-
íii rupernaturali, & cooperecur cum Deo % qu i 
tanquam aüthor Tupernaturalis paratus cft ad-
iuvare ipfüm ad cl íc ient iam a¿ius íalutar is . A 
gratia adiuvante habecor, quod a d i ó , quas fít 
á libero arbi t r io , fu fiipernacuralis 5 nón enim 
eít fupernaturallsquii fupponit liberum arbi-
rrium tanquam princij viü luijjTedquia fuppo-
v.h aliquod pr inc ip iu in fuperñaíurale.A gracia 
vero c í x u a m e , qua: cí-mfiílirin vocatione , 8c 
infpiratione pratuita, habecur , quod a d í o f u -
pérnaiurdis fíat á libe ro arbitrio. HabetiiXjin-
quám, non quidem tanquam á principio e l i -
géruejVel tanquá á pr i ncipio phiíice predeter-
miuamejed tai'iqua á principio moi^Iircr ap-
plican[e,vi c.uius Deus propriisime facit ve l i -
¿ e r ú arbiiriú y'tatur pr incipio fupernaiuralij^ 
cu i l l o coOperetur,& liberé Si laudabilítetelí-
ciat adüfa lu ta rem ve enim vidimus íup ran . 
lOZ.Deus facit vt velimus, non phiíice deter-
minandOjfed moraliter perfuadedo.Vnde n ih i l 
habet liberü arbitrium de quo glorian pofsit, 
qüaíinon accepcrit,quia quod fe determínetad 
eliciendum adufalutare, babee agracia adiu-
vante eanquá á principio efficiente,Ck á grada 
excitante tanquam á principio moraliter i n c l i -
nanee,&obeinente,vt homo fe determinct, v í 
cuius Deus facit veré, 6c proprie ve homo eli-i 
ciat adum falutarem. 
2^3 VndeMolinq difcipuli,vc genuin íD; 
T h o m . ÓcAuguft diícipuli dañe gratise quid-j 
quid i l l i tribu un t magna hac Eccleliae luminaJ 
Ñ a hoc ipíum dic imus,qüod ex mente D . T h ; 
docct Thomiftarum Princeps Capreoljs in 2; 
d i l t .28 .q . i .a^.ad 12.cuius verba vfurpanees, 
dicimus- Non jolü luttat nos Deus adhonum 
l/elle partialtter cocfficiendo,fed ctia quodam», 
ffiodo fpeciali facíedo iplamyoluntate partid^ 
litér concurr ere ¿ ta quod ipfayolutas partía^ 
liter concaufat appUcata, 0* quafi injirttme-
ialiter mota a Deo ad fie partialiter conc»-
rrenduiEiemm ñeque i n íen tene iaD. Thom^ 
ñeque i n fencentia D.Auguft.Deus applicat IÍT 
berü hominis arbitriü ad eliciendü adu falu-» 
tare media phifica praedeterminatione, quíe eft 
qualitas mortua, fed medijs adibus vitalibus,; 
quos i n nobis fine nobis meredbus,& fine no-j 
bis libere cooperantibus operamr : vt enim in-J 
quit D.Thom.citatus fupra n . 169. hominem 
muítipliciter trahitDeus^reuelatione interna 
yeritatis perfuajioné, operattone miraculorut 
hlanditijs^dmirabdidsleflatione , C^ * amore 
yerifdtis.vbi vt vide5,S.Dod. enumenms mo-l 
dos5quibus Deus applicat arbitriü hominis ad 
elici endum adum falutare, faciendo vt faciat>' 
$C trahendo i l lud adagendum, non meminit> 
niíi motuum intendonalium. 
274 Quodetia docuitíed.ó' .fup'éí Cap.SJ 
Ep adRom.vt expendi 1.1 pag.27 ^.n 96, v b i 
duplice diftlnguit vocatione, aliam exteriore> 
qua^ fit ore prsedicatoris, alia inceriorem; qua 
mhd aliud efi^nqühyqua quida metis infiin^ 
¿íus,que cor hominis mouetur a ü f o adafjert-
iienüu ijs>qua funt fdeiiielyirtutt^ ht ié 
yocatio necefjaria eft,quia cor nojh u KQ ¡e c\á 
Den conuerieret,mfi ipfe Deus nos adfc tr, t-
heret.loan% 6. nemopotefi lenire ad me, ni fi 
Pater, qui mifsit me, traxerit eum.lhren. ^. 
Conueríe nos Domine & íoueríemur.Ft eí :id 
hacyocatto eji effcax mpracefl natis , qi tid 
hmujmodiyocrttioni ajjennunr En D i v . T l lo -
mas ab feripturis edodus ponic gratiam e; f f i -
cacem , non in, qualieace philica momio n i o -
do praedeierminance j íed in vocacic me, 
<& illumina^ione j guse pon £15 cfficax , ab 
ini) fin-i 
Scíétitia í^edía Ge nécefíáría, 5¿c; 
foitmCctÓ, Íe3 effi¿ax reddarur ab eífeííu : id- ' 
que roboratur,qLiia vt vidimus nura.i(j8 .mo-
l ió , qua Deus iuxta D iv . Thomam efficaticec 
movet arbúr ium ad elíciendura adum falura-; 
rem, cft morio, cui pocefl: rcíifterc, eius influ-i 
«um cohibendo, 8c vt ibídem, &nimier . 137 ,1 
tonf t id t , ad libertarem in fentcntia D i T h o m » 
f & communi Patrutn, &¿ Theologorum requi-
jricur, quod voluntas non detérminecurab a l io , 
¡quse eífem faifa, ÍI voluntas indigeret prxde-
{terminatione.Prseterea,vtaic ipfe Angclicus 
Doftor q . í .de malo art.vnico ad 1 s. Catífc Í'/^  
lay qudef-tcit^olHntatem dimitid l/elle , non 
tyontt) qttodnecefsitctte icifaciaty i d e í l , quod 
faeiat necefsitando: redditque rationem , fújii 
forefl per ipfcm'Volu.ntatenj impidimentuw 
t&átfláW&el remouendo tahm conjldeyatione^ 
y d confidevándo oppojitttmi Ergo fupponic D. 
JThomas motionemillam, per quam Deus fa-j 
/Eit voluntarem noftram aliquid veííe, eíTé i n -
tionalem, & ita faCere vobntatem velle , ve 
^ofsit per eandem voluntatem imped i r i , quod 
phiíicce prqdetermínationi cóvenire no poceft. 
2,65 Deindeexploratum eft g r a t i í 
^fficaécm , pe í qnam Deus applicat liberum 
tirbitr ium ad operandum bonura , & per quanv 
facit, vt fadamus , non coníiñere iuxta Áu* 
guíHnum in phiíica píjedeterminatione , fe4 
i n vocationé congua , qud idprorfus agitarr 
per agiturlrt creddmmi vt ípfe air cap. 19 * 
|de prardeftin. Sand. & VE ípfe inquit ibidem-
Cap. 16. éxplicans i l lud Rom. 5). non ex ope~ 
ribus, fedexyocante diSlum eji eiy juid md-
ior feruicc minori; dittftm eji ex l 'oe i in te^o» 
tfHacarnqueyoedtione, fea ¿jua yoedrione jtt 
credem. Ec vt loquitur ipfe Aaguftinus Epift.; 
jioy.adVitaIem explicansnaturam voCationís^ 
•in quaponitgraíi iamefficace per quam Deus 
facit vtfaciamus, Vi3C4ff!3 iUd dita dtque fg. 
treta fie mouet fenfum, Ift dccomodtt affen-
fum. Sxpequeinhac dirputationéoftendimus 
Deum iuxta Augufiinum faceré vt faciamus 
bonum, quatenus gratiose nobis immittÍ!: vo-J 
cationerncongruara, vt patet ex num. 220. Ec 
Vt ipfe docetlib. 8^. quceftionum qvtxñ. 68.-
i d circo non porefí quis gloriari de fide, alijí? 
que a&ibus fahitaribuSjquibus operans difeer-i 
jíítur á non opérame, (¡tita ctft quif<]%dm fibi 
tvibtidt, qttodyemaí'yocátusj m teimerj ptod 
yocatusfit. Acproindc bona opera fakuaria 
debent t r ibuí Déo , qni mifericorditer, &mil-« 
Jis prceCedemibusraeritis tí'ibuit homini prin-. 
t ip ia rupernaairalianeceíTaria ad operandumj» 
,& infuper media vocationé congrua, 8c infpi-,-
ratione facit ve homo vtatur illis principijs, ^ 
falutarirer operemr. 
166 Vndc íi quxtamus, a ^«o habeat l i -
berum arbitrium ifífomiaiu.graua> guodagacs 
fcrpondere debemus, habdre a fe, & a g r a c í ^ í 
fe quidem, vccligente, &c decermiuantejfup-
poíico auxilio fufficienti,& próxima poteitate 
ad veruraque: a grada vero vt principal i ter i n -
fluente^ faciénte moraliter ve homo fe dster-i 
minet. Vndc cum Deus iribuendo p r i n c i p i i 
fupernaturale, quo homo confticuitur poiens 
operari, & iafuper confeiendo vocationé coa -
guam, q u i i lU perfiudec vt operecur , 8c cur^ 
i l lo cooperado principalitcr,íit caufa,eurhoma 
rede operetur,ideo hominem bene op^rantein 
a n ó operate prineipaUter difcernit.Hoinoetia-
ipfein aliquo veroíenfu fe difcernic,non q u i -
dem viribus proprijs, fed víribus gracice, quu 
de íide eft hominem libere operari , 8c veré 
proprie fe determinare (quidquid íit y an fe de-« 
terminec, qu iaá Deo pr^determinaiur^ac p ro i i i 
de in eodem fenfu, i n quo verum eft fe deter-j 
minare ad aftum falutarem j vérum eft fe d i f -
Cernerej minus tamen pr incipaüter . Vnde non 
prohibeturgloriar i , fed prohibetur gloriar!, 
quaíi non acCeperit, &c iubetur gloriari i u 
D o m i n o , ^ quo aceepit¿ 
267 Id eg rég ieexp lka t Auguftinus í í b j 
deprsedeft.Sanft.G.s*. expendens enim illa ver-; 
b a A p o ñ o l i ; Q^is te difeernit i quid hahes 
quod non accepifli) inqui t , pojjep dicere homo 
infldtus aduerfus aUermn: difeernit me fid?$ 
mea> tufiitid med) yelf i ptid aliad. TaUb»? 
eecurrens cogitdtioniims bonus Dotlor, quid 
dtitsm habesiln^mti ytiodnon acceptfii > ¿¿L 
qt4o> mfi ab illo i te difeernit ab diiot cm* 
non donduity ¡¡uoddonduit tibii Sv dutem ac-
cepifti, ait, <¡»idgloriaris, ¿¡uafi na acceperisl 
Numquid, ¿¡íixfoy dgít aliada n'ifi > f y m g í o -
ridtftr, in Domino olórietnrlNihil aute huid 
¡enfui tam contrarium cjiy ^udm de Juís me-
ritis fsc rjuemjudm gloriari, tanjuam ipfe fi-
bi cafeceritynongratidDei,Qua.Ye qu i de fuis 
méritisgloriatttf quaíi ipfe ca feícr i t jnon gra-
í'ía Déi : tfte contra Apoftolu gloriatiir-,qui au-í 
tem gloriaretur de fuis raeritis, rron quaíi i p í c 
folus éa fecerit, fed quia ipfe Cu gratia Dei fe-i 
cerlt,ifte non vitiofe glor iaretuní ic enim glo-; 
íiabattrf Apoftolusjquando dícebat* ^ 4 h n n ¿ ^ 
tius ómnibus labordai^nónego da re, fed gM-l 
tid Dei mecti.Ynde opiimeBernardus de verbí^; 
Apoftoíí:2Vc« dh^poí lo l i i s i f i tute dccepifli* 
quidgloridrísifed qtiidglorMris qmfi noaccer 
fíris^no'Vtprohibeatifeddoceat gloriari.Quoi 
prius obfervavetat Augúftinus Ep. 1 Kí.vbi cx-í 
ponens hunclocu Apoftoli , iaquiu/í5C frique 
totumiáeoy nony: horno non glorteítiry ¡c¿ 
quigloriatur in Domino glorietur, qnia ope-
ra ex gratia, non ex operibuí grat lu Ratio 
ergovnica ,CLir homo' r e d é epérans nequic 
i n fe ipfo gloriari, iuxta Auguflmum,&; í u x u 
yer i^ témeft^qu ' ia i l la opera non' fack- míi- vu 
1 4 í ^ i 
88 DiTpi i ta t io l l I .Seá ioXíV. 
ínílrumchruni Dei moventís ipíum per gra-
liam: & ideo non poteít inflan advcríus i h u m 
^u-iíí non acceperic, quia Deus cori u lu ip i l 
jHutn aáu ra lalucarein, co ipfo quoá coniulit ' 
vocationem congriam ad ilíum eliciendum. 
,Vnde idem Auguítinus in Enchiridio cap. 3 1 , 
aiebat: Non eli Volerms neyue curreñs, QTc. 
quomodo nonl/oleyícis> yuia & ipfal/üluntas 
prtipiirdtur a Domino. Conftat autcm volun-
latem pr^pararí a Domino per vocationem,& 
infp i raáonem, v i vidimus íupra num. So. Se 
docetinfuper Auguít l ib 2. depeccator merit. 
cap. 18. & de prcedeft. Sand.cap. 16. Item q. 
z. ad íimpl. ijs verbis: N1J1 yocando práceduc 
tnifertcordia D i h neyue credere ¿¡ui/quampo -
tejí yt ex hoc tncipUt iujiificari & accipidt 
fdCttlratem oene operítndi. Jgitur nonyolen 
tfsi r/eque currentis, fed mifeventis ejl DeU > 
£9Í hon modoyoccíiétti yuo ¿íptítm eral eis^ui 
fecHtt fiintyocarionem* 
6% Id explicac pulchra í imi l ímdínc 
Aiireíinus in concordia pag.81. col. 1.57 quis 
(inqaii:) largiatur^efitm alten¡Ctú nihil de-
bstiSS* p*i natíum potefi [e i n á u m e m u m 
hai erey >¡ffdm»is tpfe hahear potejiátem 1)1 en 
di i & non-^iendi tpfitl/cjte, nuri ideo f i lid, 
ytatHr-, imputan iu eji illi cjuod fie *V,a«r»5, 
fed l-eftem da> t, praferttm j i non ¡olum ^ejie 
üed:JJet fedpotejlatew f e m a n d i , ^ "Vtendi^ SJ* 
ad bó eiusy fum illam excitaret. E con* 
ifra tero, J l "Vejlemproijceret,« tetntum i m * 
f\ttareti*y nuditas. 
Z69 Ergo quando Deus gratiof® 
tribuir l iomin i vires fupernaruraíes non eft 
imputandum homini íi bene vtatur , fed Deo 
danti illas vires , &: media vocadone congrua 
facienti, vt i l l is behe vcatur. Si antera abuta-
rur, fibi foli debet tribuere, &c fie Auguí l inus 
l ib S^  .q. loquens de vocatis ad coenam dicebat 
fupra num. z i o , eos qui vencrunt, non poíie 
íibi tribuere, quia n imirum venire non pof-
íent nil i vocarentur : eos amera , qui vocati 
nolucrunt venire , non polie alreri tribuere^ 
qaia vt venirent vociti,erat ín eorura potefta-
te» Vnde concludit i\m¿uíiinus: Prcpterea eijl 
qmfatmn fibi trihuit (¡nodyemt yicatus, no 
fotejifihi tribuere ouodltocattti fit zc p r o i n -
de non poteft abíolucc , & íimplicitcr homo 
íibi tr i bueie, quod elkuerit a6tum falutaremy 
quem non elicit niíi mediante gratia fibi abf-
que merids cOnccHa: licet pofsit tribuere íibi 
fecundurn q u i d , e x fuppoíirione gratis col -
•lara?. Cura enim confemiens á non confentie-
te difcernaíur per ipfüm confeníum, & de fide 
fu, hominem l i ! ere poneré confenfum funra 
falutarem, cer-rm ef-,Secundario, &fuppofita 
exiílenda aux:l j íufficicntis/e difeernere tan-
quam inítrumentum Dei per grá tiara ipfum 
príncipal i ter difeernentís. Cónfule qux díxírj 
i .d i fp . 17. ica . i3 pag . i ^y . 
270 Ñeque ex co quod gtatia fie 
principium indifferens in principijs Societa-* 
tis, fequitur nonpoí íe eíTe caufam quod adus 
fiat, C¿JÍanonelUndifFerens ad raovendum^ 
vel non movendum quantum eft ex fe, l iqui -: 
dem decerminate al l ici t , Se inchnac ad agen-, 
dum, & fierinon poteft vt exiítat i n anima, 
quin illam incíinet ad rede agendum j fed di-j 
citur indifferens permifsive quoad exe^cit.ium>, 
quia non conne¿ii tür cum exiftentia exercitii 
ad quod movet, fed ipermi t t i t , quod pro num' 
voluntatis pofsit coniungi Cura exercicio o p i 
pofito i i c confiíia 6c exhortationes, quibus 
vnus homo perfuadet aheri vt aliquid eligar, 
fun¡: caufa moralis, quod exiítat illa ele£h'oj6¿ 
tamen non cofineftuntui' cura iüa eledionc, 
íed fum iridifterentk negarive, ve pro nu^u 
voluntatis i l l ius horainis, cui exhibentur, re-
íinquantut fine effedui Ratio autem á pr io r i 
cft, quia gratia excitans, & prsveniens , qui 
Deus Lc i t vt faciamus, licet in inclinando , & 
alliciendo non astemperetur libero arbi i r io , 
íiquidem ante omne exercitium liberum arbi-* 
t r i j hoc ipío quod exiftat, ilíiid allicit Óc in-* 
clinatí tamen in concurrendo adualiter atiera-, 
peratur arbitrio, penes quod manet eleclio, Se 
ideo concürrit aftualiter ad aftum virtutis , ad 
quem quantum eft ex fe neceíiario indinat i n 
adu primó,&: in genere cauíse formalis^uia a i 
b i t r i j m vult elicere i l l umadum , & acquief; 
cere impulíui g r a t i s i n cuius proinde pote-, 
ftate erat relinquere grátiara ilíam fine effeS 
dm. Qu^re op ti me compon üiur, gratiam pra:-» 
ven icn tem eife caufam moral era , quod a d i ó 
honefta fiat, & tamen gratiara illam eiie ind i f -
feremem in efhciendo, ide í lnon connexara cu 
efíicientia aftuali, vt patee ila confilijs, ík ex-
í lor iat ionibus. 
271 Quod áutem ex D. Thoma af-
ferebatur numV J nempe principium affuSj 
quod qUdnáo^ue e¡i agent , ^tindo-fu-e non 
dgens\non pofsit ejjs fihicaufa fuod afliopac, 
iara fuprl in hacdifput. num. 137,explicatura 
eft.Ec nequit intell igi de principio eleólivoha-
bente dominiura fui aftus y hoc ehim poteft 
cíle caufa, quod áftio fiat, quin á Deo praedé-» 
terminetur,m prasferíti autem materia intelle-
dumde gratia praiveniente,quce inagendo,^ 
oper.ndo artemperátur arbitrio, S ¿ . p r o num 
ipíius concürrit, folurn probar, gratiam non 
poíle eíie caufam éliRentera, &ph i í i ce detef-i 
minantem, quodadio fiat, hóc enim fpedac 
ad voluntatem; non probat autem, qiu-d non 
pofsit cííe fibi caufa moralis, quod aftio fiar, 
quatenus eít caufa moralis , quod voluntas fe 
determinet ad agendum. SiC coníiliuín vnius 
ho-i 
A n Scíentia Media fit tiéccflariaj&c. * 9 
hominis ieTpcKü aíeef ius cñ fibi eaufa quod 
aftio confilüta fiar, quacenus eft aufa moralis, 
quod ¿leer homo eíiciac i l k m acionera : ídem 
epim eft homínem motum a coníil io ¡eligere 
i l lam a¿tionem, ac coníiliuin elíe caulam m o -
lalern, quod a d i ó fiau 
S E C T I O X V . 
JRetegltur deceptio, qadmpaffus efl M.Fcrre i 
qm ex yn*parte yerefatetar fenttnt'iam So-* 
cietatis contineri in áoftrína de yacarione 
congrua trtdttctah ^ t é g a f i i m y, z . ad Stm* 
^pUcí.ctnnm 5 6^ tf^ alia faifo affi/mat 
illam áoÜrinamjm¡jc.a.b*Augí*' 
flimntta tta cam ¡ 
271 P. M . Ferré ¿ Sa¿ra Prsedicaio-j 
. rum Familia tom.2. i n 1. pariem 
i n d . 6 qüJeí l .^ . í . 10. pag.70. 
óbijcít contra fe , de in favorera TcientiiE me-
diée celebrem i l l ^ m do^trinam D i v i Auguft ini 
i n q. z. ad S imp í i c idnum, VDÍ graciam efíica-» 
tem e^plicat per vocationem exhibí u m i n ca 
occaíiohe, in qua homo el libere adiungit con-
fenfum, potens eidem reíií iere,& eam fine ef-
feólu relinqucrej cuius memionem fecimus in-
bac difput. num. 66. de 6 j . num 86. & num. 
i 2 0 , Poftquam vero ea verba concra fe, & pro 
fe ient iamedía actulír, num. 112. inquiv.Noft 
pofjitm negare iríprddiBís lierbis lefuiticam 
tradi de fcíentid media ddíhinam,®* plufnua 
Jefmticam. Addic taraen, eam doólrinam non 
tradi ab Auguftino aíTertive , fed difpucacive, 
ík curando pro viribus panes agerc l iberi ar-
b i t r i j . Vt auiem hoc perfuadeac, notar , illam-
quaeliionem duas habere panes, in prima au-í 
tem parte Auguüinum qucdtiones moveré de 
diferetione vnius pra; alio , &íe:xS folvere fe-' 
cundüm doftíinam lefuiticim , in pofierioré 
aiuem parte quaeftiones illas folvere iuxta d o -
é i r i n^mThómi í t i c im , dando primarum gra^ 
tkc , & diferecioriem vnius prx dio reducen-
do In ipf im e led íonem, 6í pr-dei . inaiioncm 
L!ei. Ecin hnius rei confirmarionem adducic 
aulhoritatem eiufdem Aü^Liftini, qui l ibro fe-
cundo retradacionum c.piL 1. lecognofcens 
qncfiionem illam ad ¿implici^num v t g e n u í -
nuraOpüs ab ipfo fcrip üm, inquic, i » emus 
í¡¡u<ie¡iionÍ5 ¡oÍHtibm Liborafüeji «ítídem pro 
libero arlntrioyoltirt'atis h u m a n f e d l>ictt 
Jleigratia, nec nijt ad¡l ludpotatt pt rueniri 
Ucjuidifsimd yeritate d'uCifje irjíeUiqat'Ar 
«sípojiolítS) (¡uis emmte dijcernitl cjuiá aH-
tem habes, e¡uod non dcrepijlií fettztem acce-
f i j ih cjtiidgloYiaris tjuofi m n aíceperts ? yuod 
\otens etidm Martyr Cy^rtanas ojiéndeMy 
hoc totttm ipfb titulo definimt dlcenst tn nttl* 
Uglomnlumy ¡¡uonUm ncflrum nihil ej}, 
Sic Áugufiinu?. 
273 J n quihtts ( fubdíc M . Ferrc 
gloííans Auguftini verba) ipfe docet ,¿n primd 
parte ílUíts juxjiioms ad SiwpUctanfám , im 
qua continetm doclnna áádf.Üa contra, nos, 
eUborafjepro libero arbitrio^ idejl infxuorem 
eias: in fecunda yero eUboraJJe in f-tuorem 
grati* & y¡aj]e Deigratidm, idefl Conv~ 
EíitmjAijj) ad jiundumpro ilU.non ohjvanrl-
bus tjS) jua: infawjrem liben arbitrij ferip, 
ferat* Quoi ipjemet ^AuguftinHS in eodont 
lib. 2t Retraft cap, 1. docet, 0* fimul ditlaC 
locum Scripturg Sacras¡¿¡uo cojtfttts ftierat. 
Sic emm h.^ bet, Qitodyoíent éí iam MartyY 
Cyprianus ojienderejjoc totum ipjo titulo de* 
j imui t dicens: in nullo gloriandum , pitando 
rwjirum mhil eji. Ecce quare dixi fuperius 
hoc ^poflolicoprttcipue teftimonío etiam me 
ipfttmfHijje.conuiÚitm, Chmdehac re aíiter 
faperem, quam mihi in hac quceflionefobtenj 
da.t ' í tmad Eptfcopum Siihpliciantt'n i j i cut 
dixi , fcnberemi Deus reueUuito Hocitaque 
é/ípojlolicum tejitmonitím, ybi ad reprimen-
dam homtnum injlationemdixit, quid enirn 
habes, quod non acc¡pí¡h> non jintt que^fua 
fidelmm dtcere-.haheojidem quam non ¿¡Ctept-, 
repnmit urque his ^ípujioíicis yerbis hnius 
refponfionis elattOo 
274 , Verum enimvero faciléín't; 
probare exconcefsis a Magíflro Ferré fen:en-
tiamSocietatis de indifferentia auxiliorum \c 
feientia mediaeííe genuinam AugaíHni fen-
íent iam: quiacertum eít ex conf¿í"sionc hui'us 
auchoris eam dodrinam contineri in verbis 
Auguf i in i loqileniis de vocatioue congru i in 
prima parce quaeílionis fecunda ad 'nmpl íc ia- . 
num. At non minus certum eft, eam doctrina 
nunquá fuiiíe ab Auguí l iho retradaramíErgo1 
dodrina Societads de feiemia media, & i n -
differentia auxiliorum eft Aüguftini doctrina.' 
Probatur minor, quia¿\uguftinus non retracta-
v i t eam doétr inam' in co'Ioco, quem Magi í te r 
Ferré citat, nempe l ib . 2. retraótationum cap. ' 
i ñeque verba quae adducit tanquam fcripia 
ab Auguftino in eo loco , in quo recognevie 
quieftiones i l l i s ad Simplicianum , ab eo i b í 
ici ipra funtj vt evidemer conftabit legenti ca -
püc i l ludpr imum fecundi l i b r i retradanonu: 
i n quo manifeítunl eft ea verba non contineri; 
fex ego vel íeptem editiones operum D.Augu-
ftiniconfului, & : i n nulla ea verba reperi i n 
eo quera M . Ferré citat, loco, nam in co loco' 
ftaum poft i l la verba: Quod yolens et:am 
M a n y r typrianus oflendere, hoc totum i p y 
tirulo definiuit dicens, in nullo gloridndum% 
quoniam nojhum nthtleft, adijcít : m fecun-
do libro tratUntur cmerx qmtjliones ¿ & c . 
£ 9 Di fpü ta t lo í I í . S c & h X W : 
^rerbáaWrc iífi: Écce f¡»dYe d ix í [a^er i f iS i&a 
iqu? Magi^erFerre cítat tanquam ab Auguí l í* 
)ioícripta í ib . i . r e t rac t . cap. ¿ . n o n ib i f c r ip -
taTunt, Ted in l ibro de Priedeftinatione San-: 
íftcrumCap. 4. non quidem ad retradandura 
tquidquam ex ijs, qua: dixerat i n qu.eítione il-f 
la 2. adSimplicianunii nam poclus eam do-i 
idrinara ib i landai tanquam íibí revelatam k 
Deo contra inimicos g ra t ín j quod eciam faCit 
l i b . de bono perfevérant. cap* zo. quia i n i l la 
flusefíione in capit í é ü e fapere , Sí aííerere, 
etiam imtium fidei donnm Usi eJje.Quoá¿n-< 
tea non cognoverar*Quarcin verbis i l l is traf-f 
tripcis á Magiflro Ferré n ih i l rccraftavic AIÍH 
guít inus ex ijs,qiKE docuerat in il la quxf í ioné 
ad Símplicianum, vt exiílímat H e auther, fedt 
aliud longe diverfurn, qnod docuerat in l ibro 
cxpolicionis quarundam propoíit ionum E p i -
{io\x ad Romanos, vbi aíieruic, fídem non eíTé 
donum Deij vt vidimus íupra nHm.143. dixe-
xat enim in i l lo lihvoiQjiod credimus nofleum 
cfl> fppti autgm bené oferamny, tllius ejh qul 
infe CYedentlkiss dar Sfmtum Sdnñum. Que 
errorem rciradavit l i b . 1. retrad. cap. 13'. & 
huius re i rááat ionis iterutn mentionem fach 
l i b . de Prxdeñina t . Sanct. cap. 4 . vb i eam rc-
íraólationem confirmar , & liudat dodrinanr 
allius quaeílionis fecundse ad Símplicianum,. 
vb i hunc errorem primo correxit motns illís-
verbis / ipoí lo l i : i l u i i hdhts cjttod non rfec/pt-
J?i? quibus reprimitur Tuperbia humana , ne 
pofsit ¿Iteve*, habcu a me fide 8c convincituií 
errOi 'Semipekgianoruni, cu i volebant, fidem,. 
[Si in ir ium faíütrs eíie ex nobis , 6c non Tubfe-
qu i , fed precederégíat iam , quaíi Deus g r a t i i 
darci; fecundum meritum fidei .babiííe viribus' 
folius arbitríj,. 
275 Debileque nímis eíl fúndame-» 
t u m ^ u o addudus cft M.Ferre ad aíTerendum^ 
D.Augu í l inumrec raáa f l^qüod in prima p a í ^ 
.teilb.us quaefíionis dixerat de vocatione con-f 
grua^nimirum qyía Auguíiiííus í i b . 2 . retraS:». 
cq>. 1. d ix i t : J» j v l m h n t l i i im f$¿f!i imfa 
laboral urn cjje ¿¡uidemfro tibero arbitrio y o-
lumans human*, fedyieij]? De$ gydtidm, 
Hoc ením Auguílini d idum non íignificat,. 
íp lum re r radañe , qux prius dixerat de liber-* 
catearbitrij infedandovel repudiando voca^ 
í i onem, íed íignificat idquodomnes catholi-' 
t i ccnfiLentur,viciííe ícilicer Dei gratiam^qua^ 
tenuslcilicec abunde probavit gratiá non conV 
ferri ex memiss fe4 eífe in i t ium omnis meri-. 
t i , ka vt non foíum bona operatio, fed jpfa fij 
des, bouaque voluntas eredendi procedat ex 
grada: hic enim ell feepus toáus quieñioms^ 
fc;IIcci oílendsre gratiam non dari ex merirís, 
íed ex mera libértate. Dei, quia ñeque fides,ne-. 
guc bona voluntas eredendi, ñeque dcfídcnum' 
íalutís habetaf, nifi pf^¿e3at voáauo mtcfS^' 
gratuita, quae fie i n i t i um falutis, ve conftat ex 
d id is Fupra num. 218. 
i - jS Conlktque Div.AuguíHnumj} 
íion dífputando, fed aíierendo colloeafle gra^ 
ciam efficacem in vocatione congrua, 3c atfe^ 
tuil íe, in poteílate hominis, qui cotempíit vcH 
cationem, fuiffe iÜam reddere effiCaccmi vt p í i^ 
iet exil l isverbis, qufe habentur c o l u m n a ^ 
illiusquseílionfs: Nolmt Efdu , & non e<»4 
curr i t . fd fi yduj jÉt i & eMurriffit , Q f a 
adiutoriopenteniffet, j u i e tUmyeí íe , c*~ 
rrereyocando pr^ftaret, nifi yocatione con¿ 
tepta reprobws fieret. Videturque manifefíum^ 
Augufí inum aíhrtrve pofaiíTs gratiam effica^ 
tem in vocatione congrua: nam pauld p o í t 
verba adduda á M . Ferré, nimirum col. 7. 'Ú4 
lius quxftionis fie ait. Verwm ergo eji^míde-í 
Junt yocatiypduciyero elefti: nam illí eleflij 
qui CongYuenteryocdthilii dttttm t qui non 
congruebant, ñeque contemperabdntur "Vacrf-
tiom, non t U B i , quia. non fecuti* Item yc~ 
rumefly non y o h n t í s , mqtis earremis , fed 
nñfertnús efl Deit, ¿¡aictetfi- multo íyocet t fo-
rum tdmen tinferetur t <¡ftos itít^ocat, juo$ 
modo e'is yacaré ítptftm efl.yt ¡ejudntur. l á¿ 
que conflat ex columna vltima illius quieftio-í 
nis, vbi prebat fidem effe donum Dei,quía ne-* 
mopotefi: credere, nifi'Deusconferat i l l i voJ 
Cationem, & fuavitatsm internam , qua traba-f 
tur1 ad credendum, vt vidimus fupra num.257.1. 
Itcmconftat ex col . 7. eiufdemqu2eílionis,vbv 
aít: .?* juceramasytntm Dei donum fit "Va-
luntas bondy m\rum,p negare quifjudm 
dedt, >sít enim <¡ma m n prgcedit yoLuntdZ 
honayocdtionem^ed y oca fio bondmyolnnta-i 
tem,propr€rea yocüntiDeo reBe trihuitury 
quodbeneyolfimus* ncbisyero tnhm nonpo-
tefl qtioiyocdmuY. Non igi(nr ideo di í l i tm 
eji ptttándu'. non y o U n i i s , ñeque cimentis} 
fed miferentif efl Dei* quid nifi eius admía^ 
vi& nonpoffumus ddipifci qttodyolumus yfei. 
ideo potiusyqmd nifi etusyocdtlone nonyolu*. 
mus, Quis non videat híeCaífertive ab Augu-j 
fiino dida efle? in quíbus tamen eadem dodri-J 
na continétuf, ac in verbis rclatis a M . Ferre^ 
i n quibusipre putat manifeíí:e contineri do4 
drinam SocietatiSi Deinde cap. ^4. de f p i n t ^ 
& lí t t . & in libro de Ecclefiafticis dogmatíbusá 
éandem dodri-nam habet, vt conftat ex didisi 
num. 23 5. & 2 3(?.quam taraen nemo dixesir,' 
Auguílinura retradaí íe . 
277 Penique omnino incrédibiI4 
cft, D i v . Auguftinum in prima parte illius, 
quxí l ionis ad Simpíieianum dodrinam falfamj 
in re tamgravi rradidiíles & tamen pcriculun\ 
cius á íe- cognitum poílea, miUibi noíaíTe, ne-^  
WB?; í e t r ada í í e . Cogíla^ autem evidenrer é-« 
An Scientia Media fií nece0aria,&;c. 91 
Hb. i . retradatíonum Cap. 1. & ex lib.de prae-
deAin. Sanci. cap. 4. & ex l i b . de bono per-
í e v e n n i i í capit. 10. Aueuü inum non recra-
da í ie , ñeque correxiiie illam dodr inam, fed 
potius illam commendaliei v i í iquidum fiec 
legen(i,qua; diximus fedione prxcedenti ^, 
8. á num. 138. contra Pfeudophilalethcm. 
278 Hinc conrtat debilem nimis 
cíTeconieduramjquam M,Ferré ibidem nuca.. 
115. adducic ad perfuadendum dodrinam po -
íitam abAugufb'no in pr ior i parte qu£eñioní§ 
feCundds ad Simplicianum contine e crrorem 
Velagianorum de fideprajvifa ante ele¿Uonem? 
quafi Deus ideo eligatad gratiam, quia prae-
videt íidem habitam ex viribus arbi r i j . Con-
iedura eft, quia Auguftinus l i b . de bono per-
feverant. Cap, 2 1 . commcmorans libros , í n 
quibus contra Pelagianos probavit, gratia non 
darífeCundum merita noftra , reeenfec quae'-i 
ftionem illam fecundam ad Simpl cianum, 6¿ 
íemit t i t adverfaríos , nempe Maíilienfes j ad 
i l lam quaeftíonem, in qua legcre poílent i m -
pugnationem fui enoús:VideantanquitCVtru 
in pnmi Ubri pojierioribíts panibuS eorum 
duorttm, quos ¿á Simplicianum fcri^ji^ema-
ferit aLiyuid, qtíodyocernr indubiíém^gratiam 
JDei non fecundurn merita nojira dari. E t 
ttrttm ibl non fatis egenm^ettam tnitiumfi-
áeiejjedomtm Dei . Adfuam conieduram fa^ 
ciendam» ponderat M . Ferré illa verba, in pvin 
mi Ubri pofterioribuspartibíés: dicitque Au-i 
guftinum his verbis innuere , fe quidem i n 
prioribuspartibus ill ius qu^eílionis doCuíííe, 
gratiam dari fecundurn murita arbitri] iCsete-i 
rum in pofterioribus partibus aííeruitíc, etiain 
ini t iuro íideieíle Dei donum. 
Z7P Mi ro r virum dodum tara lé^ 
viconleduraduci potui í ie . Nam verba i l la 
in primi libri pojierioribnspartibus, non ve-i 
feruntur ad priores partes illius qusefíionis fc-
cunda: ad Simplicianum, fed ad priores panes 
i l l ius Ubri p r imi ad Simplicianum, qui cum 
duascontineat qujeftionesi & in prima non 
agat de necefsitatp gratia; ad inir ium fidei, fed 
de re a l iá longe diverfa, fuper illa verba Apo-
í lol i Rom. 7. Qmd ergo dicemus'* Lexpecca-
tum eJhSic. in fecüda vero parte agat de né -
tefsitare gratiae ad omnes adus íalutares et iá 
ad inicium fidei, ad illa verba R o m . p . Cttm 
nondum m t i efjent ñeque aliquid bom egif* 
jenti non ex operibm, fed ex l/ocante dittum 
ejl e'h quia maior feruiet minori 0*c, patet 
verba ú h i n primi libn pofterioribus partibus 
refcrri ad fecundara quaeftionern ill ius l i b r i 
p r imi ad Simplicianum ab in i t io vfque ad ti-, 
nem eius.Idque darifsime liquet ex i n i t i o vel 
proaemío i l ius fecundae quaeftionis > i n quo 
dicit Áuguilinu??iíiteníioneni Apofíoli ÍQ jQg 
tota Epiftola eííe: Vt de operum meritis perno 
glorteturj de quibus audebant Ifraelitx 'glo-
riarit quod datx fibi íegi feruijjent , & ex 
hoc Euangelkam gratiam tanquam debitan* 
meritis fuis percipiebant, quia legi ¡eruiebat. 
Vnde i n tota i l la quaeftione á principio vfquc 
ad finera hoc agit Auguftinus, vt probet clc-i 
dionem gratis: non fieri ex pr^efcícntia m c r í -
toium l ibc r i a rb i t r i j , fed raeré gratuito «X 
propofitp , 6¿ beneplácito Dei ; nulluraquc 
elle adura falutarera, etiam in i t ium fidei, q u i 
non proce4at á gratia. Quomodo ergo credi-
bile fit, Auguftinum in ca ipfa quseftione , i i i 
qua ab inicio afiurait probandum , fidem eííc 
donum Dei , renovaffe errorem,quo ante Epif^ 
copatum tenebatur? 6¿ in pr ior i parte eiufdeni 
quxftionis aíTeruilíe errorem prif t inum , i n 
pofteriori vero illura rcvocalfc? Quomodo Cre^ 
bile fit,Auguftinum in pr ior i parte ill ius quaeJ 
ftionis docuiíTe, fidera non cífc donum Deí» 
& tamen hoc pofteanon notalíe : fed potius 
dodrinam ill ius qu^ftionis ía;pecommendaf-5 
íeí & a d illam remifsiííe ScmipelagianosíPa^ 
léc ergo Magiftrum Ferré deceptionera pa(á 
íum elle. 
S E C T I O X V I . 
Soluuntur argumenta, quibus l l lu f l . Godoy* 
contendit, fcieníiam mediam non efjenecefa 
fariam ad conciliandam certitudinen^ 
pradeflindtioms, gratiaque effiz 
cactam cum no/Ira Ifi 
bertate. 
HJLc argumenta pfopohí t torii . 2^ in 1. partera difput. #7 . a puny 
11. vfque ad fin«m„ 
J?rimum argamentum ah authoritati 
*4ugí*fl im. 
f A R G V I T primo. S.AuguftiÁus rede cu? 
¡ J ? ^ , noftra libértate cenitudinem p r « d c ^ 
ftinationis, Se efficaciara gratise con-tl 
Ciliavit: Se tamen ve haec coraponerer,ícient¡aeí 
medis non raeminit, ñeque illa vfus eft; erge* 
abfque il la componenda, atque concilianda eft 
certitudo pra:deft inanonís,& cfficacia gratiae^ 
Minoren) probat pr imo^x confefsione P . M o -
linasjqui Ín concordia Olyfiponenfi pag. 485» 
§ . nos pro nojlra tenuitate, fatetur illatní 
.coocordiíj rationem petitam á feiemia mediafj 
non fuilie afsignatam ab Auguft ino. Probac 
/ecundo authoritate Auguft ini lib.de corrept.i 
^ graj. tap , 4 , v¡)i h^ch^ej;; Deo yolenti 
Difpi i ta t iol l l . Sc f t i oXVI . 
JalUUM faceré nullam hominis rejlftit arbi* 
triísm, fie enlm'}elle, & nolle i » \olentis, 
& nolentis *¡i pocejiaret >f dininam l/olun-
tatem m n impediat, ñeque fuperet potejiate. 
2S1 Ex quibus verbís fie arguic: 
quia, ¡ i \ t Deuf yellet yoluñtati efjicacijal-
l>umfaceré, necefjctsium efjet pr<euidfre con-
fenfum nojirum in fiatu conditionato , quod 
Deo Jaluumfaceré ^olenti non refijleret hu-
manum arbicrium* non deberet ^uguj i inus 
id probare ex eo quoi arhitrmm humanum no 
Juperat pbteflatem diftinain\ Jed hac caufah 
ytitur l4ugufltnu* J ergo (entit Deum m 
ffxde¡Uñando, & inyoiendo efficaciter no*, 
j l r u m Uberum confenfum n m fupponere ne-
ccffurio i l l*mprtuifum in flatu condinona-
to, ñeque huiufmodiprxfctenria indigere^yt 
confenfum liberum W / f , & efficaciter pr*~ 
definiati ac pyoinde fine prtfctenúa confm-
fus Uheñ in flattt condttionato conciltauit 
véHguflinui efficadamgratis, & orxdefti-
nationis diuinae certitudinem cum libér-
tate creaca, M a i o r c m , ín qua cñdifficul-
l a s , probat» quia ad hoc Jfatuí tur pr4* 
diña necefsitas , yt tmpotentia refijténdi 
Deo yolenti efficaciterynon fit antecedens^feá 
Gonfequens libertatem creatam: crgo prtdiftií 
necefsitatefuppoJ¡r¿t quodarkitrium huma-
num non refifi at, ñeque refifi ere pofsh Deo 
tfjicaciter yolenti, non eji referendum ad f u -
(ereminentiampoteflatis diuin* , fed ad l i -
bertatem creatam, quia nempe antefua Deut 
efficaciteyyelit, \tyoluntas c/eata cofentiatf 
fupponitur confentiens in fiatu conditiona 
g». <& hac fuppofiriene prnuifat Den* effica-
fciter y u l y t confenttat • 
282 Kefpondco, arguaíemum hoc 
impr imís rwanifcfte retorqueri poíTc contra 
adverfarios: quia Auguftinus r c ¿ c concil ia-
vít ccrcitudiném praedeílinationis cum nofíra 
libcrtatcj &tamen vt hxc componerct , non 
mciTiiDit phific« prxdecerminationii, ticqu* 
illa víus eft. Ergo, & c . £ t íanc poiiori titulo 
nos v i i poiíumus hac forma arguendi Contra 
admíariosvqui in fcholas ínvexcrunt ausi-
l i ü phificcprídctcrm nans, vt falvarent per-; 
fed i í s imum Deidominium fupra noflrara vo-
^untacen),^: omnipoicntifsimam Dcipotcfia-
itm ad flcítenda hominum corda.Sic cnim af-* 
guenius. Auguftinus rcác etpUcuit omnípo-
tent i ís imam Dei po'cftarcm ad flcQcnda ho-
minum corda. Atqui t t illam explicarct Hura-
quim recurrir adpotíftatem phiíice prxdeter-
minandí ; íed ad poreftatím congrue vocandi, 
6cvarij% & miris modís interne illuminandi, 
& inípirandí; ergo pote''as phifice pr:edetcc-
niinandi non eft necctlaria ad fal^andum per-
fc&iísiniüiE D«i domíníi im fupra'VoluniaLcai 
crcatarn, omnipotíniífsift tamqué Dci potefta* 
tem ad fledenda libere hominum corda. Mi* ' 
porconí ia t exíeói . 7. num. 66. & 67. & es 
íeft. £4 .num. 2 io .£ ¿ vt leftatur Eximius Do^ 
dor tom.2.dcgrat.lib-5 .capii. 26.numer. 3.. 
Vbique ^ íuguj i inus non aiiter explicat gra^ 
tiamejficacem, quamper internam fuafioae, 
& ajfecíionem.Q,üoá probaverac ibideracap, 
24.num. 18. & latius oítcndit eodem l ib . 5. 
cap. 46 . 
283 Dcinde direde rcfpondeo ex 
didis t o m . i . difp. z6.íe& 9. num. 64 . & ie-i 
quencibus, & difp. 38. fed. i c á n u m . 4 1 . v b i 
idem argumsntum propofi(um,5c diluium eft, 
Auguftinum rede conciliaftc illa duo,quia i t \ 
v id is argumentis probavir, certi tudiné feicn-
tldC) &c praedeftinationis divina; atque efficacia 
gratis non opponi cum libértate humana » ¿£ 
vircualitef vlum fuiííc feieutia media , quati^ 
in pluribus locis fupponitdari ínDeo,vc oftc^ 
di com. i . difp. 1^ . í e d . 2. p . 245. idque fpe-í 
cialiter facit» quoties docec i n poiefíate ho* 
tnlnis non opcrantis,efle rede operar i , & efíi-í 
caccm rcddcre vocat íoncm , qua íufficieme^ 
vocatur ad agendura: & quoties docer Deum 
infallibilli ter faceré vt faciamus conferendq 
vocacionem congruam, qus talis natura íita 
vt cum illa libere coniugat homo aílcnfum,' 
potens in fenfu divifo coniungere dilieníum? 
leu pocéns eam reddsre incongruam. Id patee 
primo ex lib.8 j .quaeft. i n verbis citatís 
íupra num.120. pag* 7 4 . vbi docct, eos, qu^ 
vocati ad esnam noluerum veniret non poíld 
alteri tribuerc,quod no vencrinc, niíi úhitquia 
ytyeniretyocati erat in eorum liberapotefia 
te: eos tero, qui vocatí vencrunt, propterc^ 
non pofte Cbi abíolure tribuere } quod vene-
rint : quia quamuis fibi tribuerepofsint, quod 
yocatiyenerint^non tamenquod yocati f int¿ 
Patet íecundo}ex q. 2 . ad Simplicianum in( 
verbis Gitatis fupra num.235. pag.yp. vbi a í t ; 
Noluit E¡AU*& nonc»cumt , ¡ édf iyo lKÍf* 
jW> CíT* cucurijjet, Dei adiutor'to perueniffett 
qui etiant y elle, & cucurrert yocanáo p r £ -
ftaret* nifi yocatione comepta reprobus fie^ 
ret. Quibus verbis fignifícat ín po.ceftatc ho^' 
minis íufiicienter vocati eíiC,reddcrc voCatio J 
pem cfíicaccm,quiahabct paratum , & obla-j 
tum Dei adimorium «d adualitcr operandumg 
íi i l lo vclit v t i , quin ü j neceftarium novuni 
auxilium praeveniens dependens á folius D t i 
volúntate. Paiet tercio,ex cap.34.de fp i r icu ,& 
l i t r . vbi inquit: Mifericardia eius in ómnibus 
préuentt nos j confentire autem yocationi 
De iye l ab ea dtfjentire, propri^yoluntatis 
eft. Et ex libro de dogmac Ecclcííaft. cap. 11{ 
vbiait : Imtium falutis Deo miferanfe hab?-
muif y t autetn acqfiicfcamus falntiferat e im 
An Scíetitia Media fit neceíTaria.&c. 9? 
í&fplrathmi m[}>'<6 porejlatis efl, 
284 iupponii e í i im virruil irer fcíen-J 
i lam mediam, cjuocies docstjinter vocationetn 
per quam cünñiíuicur homo pocens operari, 
sk ipíum confeníura UtmáX&O non mediare 
al iamgrai íam praiveníencem , fed per ipfam 
voca^ionero Deum faceré vr homo conle- tiat:, 
quotics ícílicec ancecedenter pr.'svidec homi -
ncm coníenlurum, íi ei conferatur ralis voca-
t io in ta l i rerum opportunirate. Id aucem íup-
ponit in locis nuper cicatis , & infuperin q . 
2. ad Sirapl. dum docec: Credere1 Det ejje & 
nuflríAm \ D H l/ocando-, noflrum fe-juendo» 
Quod eüam fúpponic eius difcipulus Profper 
l i b . 2. de vocar.genr.cap.2(?.vl)icum deferip-
fiilec modum vocrmdi ü e i per inípiraciones, 
& illuminationes, ícnmediaie fubjungit : Sed 
yoliénicis ¡ítbii)ngituy hmc gratia , qttct ideo 
excitara efl > "Vi incipiat Itelíe cum meñto^ 
qttod diurno femiaeconceperat. Id quoque fup 
poni t Bernardas libro de grato & l i b . arbitrio 
circa finen), cuius verba adduximusfupra fed. 
14. num.24. Quare racrito dixit Patee Sua-
í e z tom.2. de grat. l i b . 5, cap.25. num. 5. i n 
Sandis Patribusnon inveniri fpeciale auxi-
l i um aduale d i f t i n d im ab excitante, & prac-
vium ad adum, ac proinde difHndura al? ín -
fíuxu íimultaneo imbibiro in ip ío adu; quale 
efi auxilium^raedeierminans pofitum á m o -
dernis T h o m i ü i s . E t idem author eodem l i b . 
5 cap .47 . inqui r i rán Auguftinus phiíka» prae-
deíerminationi aliquando faveu i& fubiungít : 
Refpondemus nuí lum reperin ápud>Augufli~ 
num tefltmonium, in (juo id doceat > y d ex 
quo faiis probabili conieüura talis mem coi* 
ligipojsir» 
285 Dsnique feientiara mediara 
íuppünic AtiguÜinusquones gratiam effícace, 
per quamDeus facit infall ibil i er v t fdcíamus, 
ponit in vocat ionecongrua.Quía Deus nequic 
iuíalíibiliter faCere media vocatione Congrua 
vt volutas liberé operemr ,n i í i quia ante dectf;« 
tu conferendi illa vocatione feic volúntate i n * 
fallibiliier operaturam, fi ei conferatur ia talí 
tempore, £< ocafionei id enim eft vocaiionera 
elle co guara, ideft ita congruentem genio,6c 
diípofiiioni hominis , cui confertur, vt ei fie 
libere exhibicurus confenlum. Plurima autem 
íunt loca, in quibus íd docet, vt conftat ex 
f ícpedidis in hac d i .p iKauone ,pra : f e r i imfed . 
8. ex d id i s f ed . 14.num.220, Fatsmur ra-
mea nunquam Auguftinum explicite adhi-
buiííe feientiam mediara ad expIíCandam con-
cordiam íncer ccrciíudinera pra:deftinationis, 
6 libertatem creatam: quia nunquam labora* 
vit Auguílinus in explicanda haC concordia: 
nec mirum^um D . Thomas, qui magis fcho-
laílicé difficulcaics has tradayit,^yec"V^¿«^ 
quidemfecit de h¿c conordtct, vt inquít líete a 
ratilsimuscius imerpres Caietanus i . p , q . 2 2 ; 
art. 4. fin aísignent nobis adverfa : i j rexium 
Auguftinijiíi quo hinc concordia expliCuerír.' 
Cur auiem id non fecerit,explicui cora, i.pag.' 
538. num.í?5. Quare vt communiter moaen 1; 
auihores, pr^efercim loannes de Roa D a v i l a 
l i b í i . de fuprcnuDei providentia, & prardeft^ 
fed. 2. n um .7 . p, 316 .yíM¿ «jh'« «f, j ^ f f 
anti jui huius concordidef nerum potius ajjer 
tores.quctm expUnatores. Iiaque Auguftinus 
ea tradidit principia, es quibus poftea P. M o -
l ina , 6c SociecatisSchola hanc concordia eli-i 
cuit.Si aucem capac i í s imam mentcm d i v i n ú -
que i i lud ingenium applicuiííet ad hanecon-i 
cordiam expiieandam , palmara pra;ripuiilec 
Molinasj qui licet non primus feientiam me-
diara alierveritifiquidem illa quoad rem figní 
fiCatam in Patribus, ¡k Scripiuris iacebat: ta-
men primus illa víus cft ad hanc coí¡ccrdia iu 
dilucide exponendam. 
28(í lam vero ad autheritarera A u -
guí l ini allatam num 2^8. ex lib.de correpc.Sc 
gra ía, qu^ habecur non quidera capit. 4 . fed 
Cap. 14. refpondeo, i b i taucura doceri ab A u -
guftino, non cífe Deura licut homines, quij 
poííunt aliquid efficaciter vellc, quin obtincái; 
íd quod volút ,quia poüunt ali] homines^l isH 
ve caufse impediie ne voluntas i l la obnneae; 
íinem inrentura , eam fruftrando , 6cirrícaíH 
reddendo. Deus autem hoc ipío quod aliquid 
efficaciter iniendat, omnipotenti facilitare i l ^ 
lud obtinebir, vt loquitur idera Auguftinus 
Epift. 107. Itaqueduo denotancur in i l la au-í 
rhoritatej pr ímum eft, nullum efle homincm^ 
cuius alternara falutera non poííet Deus effi-i 
taciter intedere,6: pr^íinire:fecundü eft fup-í 
pofita hac intentione cfhcaci • nullara caufan^ 
políe faCere vt Deus non obtineat idy quod ef-i 
ficacicer vuh;6(: vtrumque eít vcr i í i imura , 6^ 
á nobis concediiur. Nam cura Deus fit o m n i -
potens, 6c habeat intinitos modos vocandi ad! 
bonum quamcumque rebellem volúntate , n u l -
lus eft homo rcfpedu cuius non habeat Deus 
infinira auxilia congrua ad faciendura vt libe-; 
re convertamr, quarura congruitatcm Deus 
per feientiam mediara novitj hac autem feic-
lia fuppofita , poieft prefiniré cuiufeumque 
hominis falurera,fimul decernendo relinquere 
i l ium in manu Coníilij fui: hsc autem volun^ 
tas efficax Dei efl irrefit t ibil is, & infruñrabi^ 
lis-, quia per nullam poremiam fieri poteft, ve 
i l la exiftat quin obtinear finera in tentü . Q^iia 
enim Dco fubeji cuml^olueritpofle^Sí quia 
n i h i l abfoluce vult nifi prudent i í s imo Con-i 
„ filio,habenfque in thefauris fc ient i« ,Sc po-
tentise íux media, quibus poísir i n f a l l i b i l i ^ 
j? ter exequi guid^uid abfolu^e vult2 ideo om-j 
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r„ nís íalis vOiüfiras eius ínfallibilicer ftt : i n -
quií P.^uarcz torri. z.de grat. l i b . 5. cap.33. 
' r u ¡ n . 8. ex quo lequiíur jieminem püile reli-
ílere voluniaci divina:» quia nen^o po ie l t etf i-
cero, ne impleatur voluntas, cui eiitmiale eft 
infahibiluer ¿mpleri i l lsenim dumcaxat po-
leñ rcliítere alcerius volunuti , qui p O í e l t cf-
í i c e r e ns i í h inipleaiur, 6c obúneai quod i n -
¡tendic. 
287 Nec obftat ponderatio faéta á 
"Oodo^ num, z ó ? . Pro cuius íoluuode nou , 
quod íciencia media, quaj debet precederé an-
te decrciura efíicax íalvandi homjnemi noti eft 
ícieniia , per quam Deus novit . quod ipíi (al-
vum faceré volenn volunuíceft icaci , non re-
fiílec humanum arni^num: h¿EC enim eft fcie 
l ia (impiicis in.clli^enua:, cum aliuma: con-
dición m elientialiier connexam cum condi-
tiopaip: íddeti ícieniia per quam, i eus cog-
hoviiPetrum con^ertendum libere j &c per f í -
,ver;uururn in bono , íi ei m b u a t tale auxilium 
Ündiííerenscum próxima indiíferencia ad v t ru-
que . HoC notato , concedo neceliarium eíle, 
q u o d ante d-crecura e f f í c a x falvandi Peirurá , 
V. g . debeat precederé illa ícieutia median ne-
g ó camen, hinc íequi , q u o d non deberet Aa-
guftinus cribuere omnipotemi^ , quod riemo 
poísh reGíiere uoluncati b e i efhcaci iNam i n 
©mni fentencia ancequam i^eus iniendai efñ-
t a c í t e r ^liquem fínem debet precederé ícien-
t i a conditioualis, per quam >ijf.iilibiliier Deus 
¿ognoka t} quod íi adhibear taha media, i n -
fallibiluer obtinebit talem finem. Al ioqui ic-. 
mere imenderet fine (Ok íic in fenceriíía T h o -
jcniüarum ante decreium praííinituum operis 
noü r i pra-cedit ícieniia cÓdi t ioruhs neceiia^ 
¡lia, reprelentans opus i l lud mt'allibiiiter po-
siendum, íi ad i l lud pra;deierminei ) hoc aute 
hon lol l ir^ quo minus infalhbilis confecutio 
íalvationis Pe^ri fundetur in omnipoietiaDei: 
prc pierea enim ncceHe eft,vt Deus habeat me-
dia, quibus poísius Petrus infallibiliter con-
vercatur.quiaeñ cmnipotes, & poteft immuta 
jare vo lüutem Petri varijs &í miris modis.Ec 
iníiiper cft inf inite íapienSióc determinatus ad 
ÍCÍendutn quidreipfa fadura fu volun as, fi 
ta l i medio pu!íeíur,& tnoveatur ad agendum. 
\ í i d e q u o d Deus p o í s i c Cuiuícumque rebelíis 
^oíunta t is converílonem prKf in ire p rs f in i t io -
í e infallibili ier connexa cum converlionc , & 
tul nenio pofsÍL rdií lere , fundatur in omni-
. potemia, & i n f i n i t a íapientia Dei . Quamvis 
enim Deus f e i r e t , q u o d volumas i l l a rebellis 
t o n v e r c e n d a í i t , íi derur i l í í tale auxilium. no 
cííet potens i í l a m converrere, íi non eüec p ó -
t e n s e ¡nferre auxil ium, amoveré i m p e d i -
m e n t a , quíe illud ab eñe cía confequendo re-
larda.e pollent. Sicut íi Deus communicaircc 
Angelo ícientiara medíam événtüs futnrí fúb 
quocumpue auxilio: & negaret i l l i poteftatem 
dií tnbucnüi auxilia,non Ciier poiensconverte^ 
re hominem, ñeque edeccapax iiavolendi ía-
luiem Pctri, vi Petrus n o n poílet reíiílercei» 
¿S¿ ipíius voiunuté fruítrare.Poieftas ergo prae 
íinienUi converíionem hominis prafioiuane 
infrulírabili , cui hoor.oreiuíeie cequeat, fuá* 
damr in omuipolen£ÍaDe¡ilicet non in illa fo * 
la, led Uilut.ec in íapiencia infinita. 
2 5 b í^uareex i l la authoritatc fb^ 
i , luir, concludiiur, dari aliquod auxiliü prs^ 
s, vemem homis volunracem,Sc procedens tu 
^zbio lüto , óc efficaci propoíito voluntatis 
Deijquoapud íe Ita^uit hominem íalvaie,6¿ 
„ dareil l i fidem, & iufticíam neceíiariam ad 
, j coníequendam fdluiem j quod auxilium ita 
íit cthcax vt infailibilner coníequatur effe-
ttum viaiebatP Suarez fuuraíeut.S. 0.17,, 
„ A i quod hoc auxdium íit pr<Edeterminans.] 
^minune inde coUigjiur;aliunde vero ex alíjs 
Augult im locis citans paulo fupra num. 271.; 
&: 272. clare deprehendi íur , infallibíliiateot 
i l L m coniundionis auxilij cura converíione 
Peai, non fundan in Tola emitate aus i l i j , fed 
in hae, ¿k in mf in iu Dei fapientia cforaprehe-
déme non folum quid poísit faceré voluntas 
cum quocumque auxilios fed quid re;pfafa-3 
élura Uu Pateique ex cootextu Acgüftini,eüm{ 
coloco íolura iiuendere Deum haDere omni-5 
povemilsimam poteítatem ad flectenda homi-j 
num corda, & ad íc trahendi quamcumque r e i 
heliem v o l ú n t a t e m e ex nolente faceré volcn-j 
tem,quia Itaiirapoít illa verba; Stc cntml/eí* 
le, & noíiein uolontis ac noUntis e¡}pote-i 
t e ^ t áwinamyoluntdrem non impeáiat,ne* 
que fupsret poteftatemtimmcúhte fubivngit:, 
JDeljs enim qíitfddtint, ntíéi mnl /uí tyjc íc i t 
ij>¡e,qH(S ytkki 
285) Hinc informa ad afguraentu 
Godoy ex num. 2(?5).nego raaicrem, ad cuius 
ptobadonem, negó ísmiliter dmecedens,nemH 
pead hoc sdíirui necefsitatem ícictíse roedis 
prscecieniis ante decretü falvandi)vt impoté'-
t a reíiftendi Deo volemi efficaciter, non íic 
ancecedens, íed coníequens.Etenim impoten-
t ia re í i íkndi voluniatí tffícaci Dei cft c m n í -
no amecedens, efientialis noP.rae volumatíj 
quia noftra voluntas nunquam poteft fjeere 
vt voluntas efíicax Dei non coníequatur efTe-, 
étum. Eiíi enim necefsitas provrniens á pr* f i i 
niiione eüentiali ter imbebeníe,vel lupponen-
te feientiam mediam,Gc nccefsiras coníequens 
nofíram liberratem, quatenus voluntas noíira 
potens impediré í idum prafinitura per hoc 
auxilium, poíeít faceré, ne Deus prarfinierit; 
idemque' í i t , neceiíariü eiíe quod exifUta¿lus 
pr^finitus ex íuppofi t ione quod íit p rs í in i tus , 
ac 
Án Scienna Media ílc riecéíTariaj&c, 95 
aé éííc rieécííaríum quod cxiftat ex íuppoí l -
tione qaod pncvifus íic exdcurus. Tamcn im^ 
poíentia reíiRendi volunrati efricaci Dei , illa-, 
ve .fruftrandÍ5eft omnino amccedens & funda-
sur ín omnipotencia U c i , eft enira metaphi í i -
t é jimpofsibiliseventus, ín quo Deus aliquid 
cfficacirer velic, ik illud non fíat. Idqueeft, 
guia ipfe eft omnipotens. Nul la enim creatu-
ra cñ incapax habendi volitionem abfolutam, 
& efficaccmjCui poísit: refifti, Teu qus; pofsic 
a. fine intento feparari. Al iud ergo eft volunta-
tem noíham habere poteftatem antecedencem 
impedíendi prsefínitionem , íeu facíendí , nc 
vnquam Deus prefinierít eius operacionem l i -
beram per illud auxilium , Cum quo defaólo 
operatur, aliud eft habere poteftatem reíiften-
d i prsefinitioni , illamve fruftrandi. Pimum 
eft verum : fecundum eft falfum. Quare im-
poceníia reíiftendi praefinirioni eft omnino 
antccedens: impotentia autem impedicndi eft 
confequensi quia quavis ex fuppoíitione quod 
cxiftatpnEfinitionequeat voluntas illam, i m -
pediré: abfolute tamen dum habet auxilíu fuf-
íiciensad operandum, habet potentiam ante-
Cedentem ad faciendum , ne vnquam exteterit 
praefinitio.Sicut licetnon pofsic voluntas i m -
pediré amorem iam exiftentem, quia vnum 
quodque ex fuppoíitione quod fit, nccclle eft 
cite; tamen i n inftanti quo amat, habet poten-
tiam ante¿edentem ad impédiendum amo-; 
í e m . 
25>o Prxtcrea argumentum Godoy 
iionprobat voluntatem efhcacem , qua Deus 
rultPetrum falvum facere5eííe voluntatem efíi-
tacem pr^determinandi , fed ad fummü pro-? 
barer, elle voluncctem efficacem coferendi a l i -
qjuam vocationem congruam ex infinitis, quas 
Deus habet i n thefauris ÍÍIX. omnipocentiae, 
ideoque Petrum non poíiefruftrare illam etñ* 
tacem Dei voluntatem, quia licet pofsit f ru-
íirare ííngula auxilia congrua ípecificatíve 
fumpta, nunqua tamen poteft fruftrare omnia,, 
Ynde Deo volenti falvum faceré nullum reíí-
ílere poterit arbitrium, quia licet poísit reíi-
ftere Cuicumque medio indifferenti vi cuius 
Deusfaciat vt arbitrium libere confentiat,nú-
quam tamen contingere potent5Vt refiftatom-
jiíbuscolleftive: & quia illa prxfinitio nulli 
determínate eft alligatai falvabitur impotencia 
abfoluta reíiftendi prEefinitioni, quamvis de-
tur potentia reíiftendi fingulis auxílijs , qui-. 
bus illa poteft adimpleri. 
i p i A t in f t a t Godoy i . pag. 
^ num 13 mam etiamfi poteftas divina non fu-
„ pereminerct, ñeque eftec fupra voluntatem 
creaturse^dummodo ve illius Confenfum vcl'-
„ let illam confentientcm in ftatu coditiona* 
to fupponeret? Deq volenti falvare í^ Qn pof* 
„ fec humanum arbitr ium feíifteré: cfgo íi vé 
Deus velic falvarc , pr^dif ta fuppoíicio, 8c 
5, i l l ius pra;vilio requir i tur , vt Deum v o -
3, lenti falvare humanum arbitrium non 
» rcíiftatjfuperflue ab Auguftino recurrituradl 
j , ad fupereminentiam poteftatisdivin."e,C?CÍfH 
5, ne necefsitate veitur pr^edifta cauíal i ,ucmpó 
j , quia arbitrium humanum non íuperatpo-» 
teftatem divinam.Refpondeoj propcerca ícW 
tundum AuguftinumDeo volenti íalvum face^' 
re nul lum reíiftere arbitrium , quia Deus non' 
folum habet poteftatem volendi & quaíl de í i -
derandi vt arbitrium convertatur , fed habet 
plcnifsimam poteftatem immutandi arbitrlu. 
per fe ipfum immediate , Se faciendi vt r e d á 
operecur,&; falutem cdnfequatur j aC proinde 
ita velle 8c nolle eft in poreftatc l iber i arbitri]^ 
vt divinara voluncatém non impediat quomi -
nús efficaciter veli t , Se prsefiniat eius opera-i 
rionem, nec fuperet poreftatem, quomínus fa-^ 
c i a t , vt arbitrium convertacur,ípfum immedia^ 
té immutando per illuftracionem intellcduSy 
Se affeétionem neceííariam voluntatis , quas 
Deus immediate cauíet per fe ipfumi quan> 
poteftatem fupra arbitrium humanu Angelus 
non haber, vt enim inquit; D . T h o m . 1, p. q j^ 
IOÍ, arcicul.z. E x parte ipftus potentiicyo* 
tuncas nullo mudo poteft moueri nifi a Deo3¡ 
operatio emmlrolitntatiseji indinavio í¡u&~ 
dam^Volentis in bonum Í hanc autem inclina^ 
tiom [olas Ule immutare poteft, quiytrtute 
ipoledi cotulit. Quod ipfum docet n . q . S . a . i ^ 
Se z.vndeAngelo volenti vt homo convertami? . 
poteft arbitr ium humanu reíiftere j &: íic velíq 
Se nolle eft in poteftate noftra; voluntatis , VÍ; 
Angelicam voluntatem impediré pofsir, Se fu-j 
perare poteftatem. Vnde negandum eft ancece^ 
dens inftantia; faéte. Nam fi poteftas divinai 
non fuperemíneret , ñeque efíet íuper volunta-» 
íem creatursej Deo volenti falvum faceré pof-/ 
fét arbitrium Creatum reíiftere, quia tune non^ 
haberct poteftate faciendi vt ¿onver tarur .Vndc 
quamvis ve Deus písefiniac efficaciter falutemr * 
humanara obtinendam per merita,debeat fup •{ 
poni in Deo feientia media, non ff uftra recu-^ f 
r r i t Auguftinusad fupereminentiara potefta-f 
tis divinsej quia fine i l la ñeque Deus poteft cf 
í icaciter prefiniré conver í ionem voluntatis^ 
ñeque infallibiliter faceré vt convertatur. S í 
enim Deus non haberet fupereminentem po-í 
teftatem fupra arbitrium creatum, pollct q u í ^ 
dem deíiderare converíionem hominis deíide^ 
r í o , Se volúntate fruftrabili ab hominc? 
Iion tamcn prefiniré praefinitione 
infrufírabili , Se irrefi^ 
ftibili. 
Difbi ica t ic ia Seaio X V 1 . 
Se' unitiM dYgumcntumfietitum ¿h c m m p ' 
tentifsima Üei $oie¡\ate> j u a magishabet 
in fuá potejíate^íjUéntaies hominttm) 
%tíctm ipfi ¡HAS., 
izpz f T O C argum. 'proponit ibidem Go-
doy n. i4 .natn iuxea Auguí l inú 
l ib . de correar. & grat. cap. 14, 
iEfficdcia yocationís diuinne oritttr ex omni-
foíentifsima víHejlcite ,qua mdgis h^bet in fuá 
foteftate'yoluntates homtnum) qua iffi ft*dS\ 
at J i tudigerec fcientia medid cid \ocanüu lo* 
Cdiione ejjicaci.. non magis haberet tn fmipon 
tejíate yolttntaTes hominum', (judm ipfi ftidSt 
dcproimie Dei fotejlds in vocando , CT' dtcer* 
nendo non ejjet omnípotentifstma Ergo non 
indtgcttalí fcienttd. Prcbat minorcm fecun-
do, qttid hoc ipfo ¿¡tiüd Detts neaueut ejficaci 
ter^oidrey ne^ue efjicaciter prefiniré íiberu 
confenfum, nifi pnus per fcieatium mediam 
cog:io¡Cdt ^oluntdtem credtam libere ^ocatio-
niconfenttememifupponirur ^oluntds cyed-
tdfe determindns dd confenfum-> & determi 
Tidns^oCdUonem dimndm , cum impotentid. 
in Dea dd determindndíim \cluntdtem cred-
tdm, lileyeyocatiom confentlat^^it fuá 
yocdtiovem desernnnet: ergo yolunfas cvedtcL 
vugis habet in fud potefidte propriam deter-
mindt'ionem , conje^usnter confenfüm1l 
qudm ipfe Deus, 
19 1 Próbat fefiundío éandern m í -
ñorcra. Ndtn hocipfo (¡uod prnefcientid con* 
(m llberi in fldtu conditiondto necejjarid fit^ 
THP Deas efpcdciter i l íum decerndt, de illopit 
¿ifpondt) mediante {fia coguitione conJUtuí* 
tur proxime complete porens dddecernendum-t 
& difponendnm d: iUpi & '\ocdndum')>oca-
tlone efjjcdcil fcd cutn hoe fldre non poíefl 
qaodDei potejias omnipotentifsimdjitinl>o-
'Cdtioneejficacii & in decernendo efjicaciter 
confcnjtim liberum "Voluntdtis credtx : ergo, 
& c . Minoremprobat ^i'wao^quidfi Deus no 
non a fe, feddb díio confiitueretur proxime 
faoteñs dd aiirimdefficiendum , non ejjet o w -
nipotens in efficiendo. Rurfus f i non a fe fed 
db alto redderetur poten* proxtme dd inteíli~ 
gendam, non efjet infinitus ad intelUgedum, 
.Av fr£fcienridcon¡'enf*s liberiivftatu con~ 
ditiondto, non conuenit Deo a fe, feddb dlioy 
nempe á^oluntate credtdy alias ejjet Deo l i -
hsrd • ergo fi per díam conjlituitur Deus 
co-mplete proxime pote'i s ¿d^jocandum l/oca-
tiom ejpcdci ,& ad efjicaciter decernendum 
confenftftn libentrn yc'hntaris credtdt} illtus 
futefias invocando ejji>;.iciíer, & tn diCerne-
doefjicACiteromnipotens ejje ne^uit, Probac 
fecundo eandem mínorém, quia ffí Deus ah 
alio pojjec readí tmpotens dd dliquld efjicien^ 
dum^el ad alijmd intelligenaum; non ejjet 
tn efficiendo omnipotes-, ñeque in inteííige-udo 
-injiniius. Ergopariter', f i db alio poteji red-
di trfipotens adltocadumlrvcatione efjicacii& 
ad decernendum efjicaciter confenfum Libe~ 
rtiml/uluntatis créate,non erit fumme potes 
invocando l/ocatione efficdc'h neq^e in decer-i 
nendo confenjum líber um efjicdctter. *slt da-
to quud per fcientiam mediam cojUtuaturpo^ 
tensproxime ddl>oCdndum, O* efjicdciíer de-
cernendum , per carentidm ¡c ient ie rnediG 
tonjlituitur impotens yocare efficacitert O * 
decernere 5 quts carentU non conuemt Deo 
á /<?, fed ab dlioy nempe a Volúntate creat^ 
dlids ejjet libera Deo,quod non mmus repug^ 
'nat, qudm quod ipfd fcientid media ftt liberal 
1 9 4 , Confinna{ primo: ítfxiví 
nos per ¡aentidm confenfus inJidtH conditio* 
nato confiituitur diurna Voluntas proximv 
potens ad lilum efficaater decernendum: ergo 
per carennam nufmodipr^faentitz reddefur 
proxime impotens ddillum efjicaciter decer~ 
nendumifciícdrentidfcientiiemedice non *jh 
libera Deo y fed y oluntati c r é a t e : & conft¿ 
quenter non conuenit Leo a fe, fed Ayolan* 
tdte creata ergo ab alio á Jeconflituitur pro^ 
Xime impotens ad efjicdciter decernendum,^. 
~)>ocdndum: quod non coháret cum fummapio^ 
tejíate indectrnendo- focando, 
19^ Confirmat fecundo: »íím lux?, 
ta principia feientix medie no» poteft D e m 
efjicaciter prefiniré confenfum liberum , n i j i 
precedat eiufmodi feientia j fed hanc feientm 
non habet Deus a /Í, fedk l /oluntáte creata^ 
ergo A fe non ej} potens predifjinire efjicaci* 
ter confenfum liberamyuluntdtis creata::^ 
confequenter non habet omnipatentifsimam 
foteflatem tn prajimende mjirum co(€n¡um 
liberum \&cofequenter ejjicacia tn yccatione 
¿iuina non oritur ex omnipotentifstmd pote* 
tejíate, qua Deas in fe continet yoluntatem 
creatam contra ^ugafl inum ybi fupra, & . 
contra manifejlifstmamytritdtem, 
196 Refpondeo ex illo A u g u ñ i n i 
loco folum colligi Deüm habere omnipoten-
tif^imara potcíiatem ad fledenda hominum 
Corda, & adk'ciendum ve ex nolemibus fianc 
vol ntesj qnod verifsimum eíl : inde iamei\ 
minime colligi , quod habeat poteftarcm ící 
faciendi per príedeierminaíionem,quando vo-i 
litio cft libera horaini. Veri simumque c í | 
Deum magis habere in fuá poteftate volunta^ 
íes homiríum, quartí ipfi fuas , quamvis noli 
jDoísic predeterminare ad adutn liberum j ve 
íatis expliCui in hac dlfp. num. 169- ¿k 170. 
^omocjnim nOQ habeí i n (ua poteítate fuam 
Vp3 
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volitioriem} ni í iex fuppoíitions c ú o i Deus 
' i l l i conculvrrit proxirrum índiífefefaftiaín ad 
vtrumq'je conf jrendo omnh compriacipia ne-
ceíur ia ad agendom, ¿^excitando per cogni-
lionem, & offerendo concurlu;n: ac Deus om-
Pípotenni'stnfafiicilitare conkí í homini om-
nlx comprincipia neceilaria adagendum,d: cu 
i l lo cooperarur , pouefiquc vaiijs &c miris 
raodis per vocationera, illufti 'atíoneíri,^ inf-
pirarióneni faceré ve homo libere eperetur, ¥t 
"amec qúód antea odio habebac, & mira cum 
ííeleftanoneampleílacnr, quod antea execre-
t a iu r . lam ehimoí iendi in hac difput. n. 8-4. 
-85. & 8Í?. nuits. i5>8. di n . z i ó . Deum iuxia 
-Au^uíliuum non ficere vt voluntas no íka 1U 
bere "Sé\s.ud¿bilnet fe.'e:\ercéá;, mediante prse-
<3cterminatione, fe'd mediante vocatione con-
grúa, non mediante motione-'pure phi{ica yfaá 
•mediante directione, illaftrationey infpiratio^ 
ne, & motione inrention.iji; Idque denud Co-
probatur ex eodem Ái-iguftino l ib. de graD. 6¿ 
lib.arb.Cip.iü.vbi inqüiv.certum e¡i nos iñtffc 
?) ¿rfrrt ferv.ire' ü volumus,íed quia prceparatur 
j , , voluntas á Domino, ab illo-petendum eftjVt 
fantum velimus, quantum íufficit vt volen* 
do faciamus. Ceraim efl: nos vellé cum Vo-
„ lumus fed ille facic vt velimus bonum'i, de 
'SL qúo diclum t&ytjuoú prápavcíiur Voluntas 
tjf'd Domino, de quo dí¿lum:eftPf,^(j. ¿í 
•9^  mino grejjíis hominis dirlgitur Ó* yia e'ws 
¿ y o l f h de quo diftum eíl: ad Phjlip. 2. JJew 
•'^ jcft qui operarur inÍ'ol>ís'& Vell* & epe-
V, Cercum eft nos faceré cum facimus,fed 
9> i líe facit vt faciamus prebendo vires efhca-
ciísimas voiunrati, qui dixit Ezech.36. ]t&¿ 
• j , c í c imyt in iuJiijicúriMÍbus meis amhuie-
?, f / í f ^ indicia mea ohferueíis. &fdc'ídtis . 
Cum dicit/ttc/dWí > f factatis , quid aliud 
5, dicit, nifi , iufenm á vobiscor lapideum,vn-. 
de non f^:iebaiisr & dabo cor carneum, vn -
de'ÍTciatis? Et hoc quid eft, niíi auferam coi 
dumm , vnde non ficiebatis , ik dabo cor 
obediens, vnde faciatis? Ule ficit vt facia-
musjCuí dicit homo Píidm. 110. Pone Do-
Hita* cujlodiam ori meo: hoc eft enim dice-
re, ü c vt ponam cuftodiam ori meo. Quod 
',,beneficium Dei iam fuerat confecutus ^ qui 
^ d i x i t , Pofui on meo cujlodiam, Píalm. 3 8. 
2.97 Quarc Deus babee magis i n 
fuá poteftate voluntaceá hominam, quam ipíi 
lúas, quia fumma ficilitate poteft murare eo-
Tumdiípoficionem, auferendo cor lapideum, 
& durum,&: conferendo cor carneum, &: mol-
•le; quii poteft prxp.trando volunntem íacérc 
vt ame: obiedum honeftum, &c deíinar amare 
obie¿lam turpe: praep^rano autem illa non fie 
per'qir ' .l^tem raortua,quaiis cft prxdeeermi-
natio pliifiea, fed per adus vitales imcl le^us ; 
'Se voluntatis,infundedo intelleilui inuftratío-í 
nem, (5c iraprimendo voiúrati infpirationcjfeu 
adedrone & inchn.irionem vitalem indeiibc-; 
rará^ju^ fuaviter inelinee arbirriu ad vo l i r i o -
ném liDeram honeftam eliciendam;vc oftendí-* 
aiusfupra n.169. ex L>. F. & n . 80. & S i . ex 
Gopcilío Aiaudc.ino,' & ex D.Auguftino. 
apg i n formiadarguaiencü ex lu ipc feC- í 
ponJco, diftinguendo maiorcioricur ex omní-] 
pocenciísimi po.eítate , íi^pofuaprcefcienci*' 
conditionatajConcedo maiorc; non prarfuppo-r 
íiía,nego maiorc.Nam poieftas omaipo tenu iü 
lima Dei ad f.iCieadú vt voluntas ereata libere 
opere;ur,eíi pote'ftas.exerccdi per applicatio-, 
riü-grati.-e prjeveliieííiis, cui voluntas reíift'efe 
jSOiit; eíi po.cí t is exeicanda per media indifle-í 
reutia,feu non pi'.odeterminátiajVc oftendirnus 
CAjcripturis,^ J c c i ü j ^ & P a t n b j S j C x T h e o l o ^ 
gisj&m.inifeftis rationibus.vt conftat ex dictis 
t. i . d . 11.14 U ij.ir.GV.SL bic tota f 8, & f.p. | 
ñ . i o í . ¿ c 105 6: Oro.n i ^ . S c \ % y . S c n . i ^ 
cum quatuo:-fej[u2a-ibus.í tem n 166 cdqu.i-» 
tuor íequenabus'Po'téftas autem ad faciendunt 
vt voluntas infallibiliter convertatur per medii ' 
nonprjede[erminanria,feu non hibént ia cllcn-i 
tial'é co.mexione cumconfenfj,complccur pé¿ 
prcéfeientiá condicionara futui i confenfus.Vcl 
abrolu:e poteft rcfponderi concedoado nniorejj 
& negando; minore ád éuius probatione ref4 
p'ondeturjquod dum Deus intelligitur proxíin4[ 
potens ficere ve voIuntasc6vertaturlibere,fup^ 
ponitur quidem VolüntaS'Creata fe determina^ 
condifionaíe,& determinans vocaí ione ad 
fluendu aótualiter i n cofeníum liberüj cScTup^ 
ponicurDens impocens determinare ad cortfen-. 
íum libera per modum príncipij eligéntis, vej 
per modü ph-ifice praídeterminamis; non tamc 
per modum príncipij moralitcf determinantis:, 
Deus enim media vocatione conprua determi-J 
nat moralitervolunta.em noftra adeonfenfuní 
liberum, i l l i cfficaciter perfuadendo , vt fe de~; 
terminct. Et vt fupra vidimus numer. \ 6 i . 
Suárez docet: S\imp{iciter <tjj'erendum ejje¿ 
Deítmdecermi 'íare l'oluntd'em, non fine i l -
la, fed cum illa, quatenus concurrir íimulca-í 
neecum illa, & media vocatione conerua fa-
cit vt voluntas cooperetur cum ipfo. Quod 
fufdcit vt fdíifsimum íit confequens illatum a 
Godoy eonum. 25)0. nempe voluntatcmcrea-< 
tam magis habere in fuapoteftate fuamdeter-í 
rainacionem, quam illam habeac Deus in fuaj 
Vnde conceiio antecedenti, negó conícquen^ 
t iam. 
199 A d íecundam pi'cbatíonem m j -
noris ex num;r, 25? r. coaceda maiori , ne^o 
minórem.Adcu ius primam probationem,có-¿ 
ceifa raaiori, negó rainorem Falíum enim 
eft fcicnticimmediam noftri confeníusli'ocriy 
G • nqai 
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non convcníre Deoafe , fej ab alio , nempc 
a voluncace creaca: nam cum Deus habeat ab 
xiccao i lhra ícienciam, & voluntas creara ab 
seterno non íicj&: ca'.n habeatab aíterno illam 
fciemiain conditionatam refpedu aftuum v o -
lancacis, qux nunquam excitura c f t , paiet, 
Deumnon a volúntate Creara , fed á fe ipfo 
deienninari ad habendam i l U m fcientiam ; á 
íe ipfo, inquam, non eledive & libere , fed 
neceliario necefsitate attemperami le alicrius 
electioni li^cra-ifcu nsceliario necefsitare op-
pofua eledioni & líbertati propriaí , non ta-
rnen neceiTarío neccfsitate oppoíita contia-
gentia:, & clcdioni atque Iibenari alieníe. 
Deui enim non accipi: fcientiam á rebus , íed 
ex fe cft completi ísimus ad inielligendum ia 
omni lineaj íammeque dctermin.uus vt Cog-
nofcat non fokun quid pofsic faceré voluntas 
creata, fí cóflituatur in tali occafione cura p r ó -
xima indifferentia ad VLrurnque , í edqu id reipía 
f a d u r a íit fub illa condúione. Vnde i l l a , quae 
fufficiunt vt voluntas creata, íi conílitueretuf 
in tali ocCaílone,fedeterminaret ad vnum a d í i 
prae oppoí i to , fatis funt, vt ex seternltate Deus 
Cognofcat eleftionem voluntatis fuiuram fub 
illa condicione. Atqui vt voluntas fe determi-
narct fub condirione quod conftiiuereiur in 
tali occalionc Cura próxima indifFerentia ad 
Vtrumque, no rcquiiicuraliqua fuppoíicio pr^-
íens antecedens feienuam, &connexa ellen-
tialiter cura co quod voluntas poli ra ea con-
dicione fe decerminarct ( nam ad efíedum, q u í 
elfcc, non requiritur praeparacio Caufas, quae 
iam fie ) imo requiritur carentia ral is fuppo-
íitionis, tum propter libertatem, tura ne Üeus 
jponens á fe, & exfe i lUm connexionem erga 
a¿tus malos, fie author peccati : ergo neque 
illa fuppofitio requiritur vt Deus cognofeac. 
300 Deus ergo ob eminentiam fui 
intelle&us eñ cííentialiter deierminatus ad 
tognofeendum quid voluntas creata fit cledu-
rapofua illa condicione^ & quamvis non fie 
connexuscum eo quod voluntas creata pofita 
i l la condidonc eligat potius hoc exerciciura, 
quam oppolicumj tamen eft decerminatus ad 
cognofeendam hanc partera prcB cppofita, per 
hoc precise quod pofita conditione voluntas 
eligat banc pariera praj cppofita , quia eft ef-
íentialicer decerminatus ad affirmandum oranc 
veré affirmabile j 8c per hoc pra:cise , quod 
poílca rali condirione voluntas creata fe de-
terminec poc ius ad hanc parte qua oppolitam, 
antccedenccr ad decretum purificandi condi-
tionera eit verum aff irmare , quod voluntas 
ficonftituatur fub tali hypothefi eligec po-
tius hanc partera, q i u m oppoíi tam. 
501 Ha:c 1 <:c explicui tomo i . d i f -
put. i4.fect. 3. pag. 27 .4. de difpuc. 1?. pag. 
3 <{ 1 .Qujre Deus á fe haber fcientiam meakmj 
hcec in nabendo illara fe atcemperet arbitrio 
creato, id enira a fe cognofcit,quod arbitrium 
creatum pofita condicione eliget.Neque íc íc -
tía medu el't proprie libera creat* voiuncati, 
íed impropriej quia folum eft libera ip i l obie-
élive, tanquara principio potenti poneré vel 
non poneré obieclum, quod feientia media 
affiniuij idque non abfolute, fed conditiona-
tej eatenus cnim eft libera crcatura» obiedive, 
iraproprie feientia media , quacenus o¡.>ie-
á u m afñrmatum ¿ feientia mcdia,proprie, 8c 
fubiefíivecft liberum creaturas, fed obieduna 
aíf i rmatumá feientia raedia non cft de prse-. 
ícnt i , & abfolute liberum ereatura;, fed forei; 
pofita conditione, quia folum pofita condin 
tione, poíícc voluntas poneré, & non poneré 
obiedum: ergo feícntia media adhuc ob ied i -
vc, 8c iraproprie non eftlibera abíolutc vo-j 
luntati creat^j fed conditionaté , ideft, ei i t li-í 
bera pofita condicione. Tune autera non eft 
proprie libera voluntati, vepote qua: non pro-
prie determinat adfcienJam affirmantem, fed 
folum ponir conditionem obiedivam , in or-» 
diñe ad quam Deus eft necefsitatus addccer-
minandam cxiílentiam feientiaj raediac affir-
mantis: ñeque proprie impedir fcientiam ne-i 
gantem,fed ponit conditionem obiedivam re-
late ad quam Dcuseft eífencialiter impeditus 
ad i l lam habéndaraj veexplicui t . i . p a g . ^ i i ^ 
num.44. 
301 Vndc abfurdum non eft Deum 
rcddi poecntem proxime prefiniré noñram 
operationera liberara per fcientiam mediara, 
quia hxc non eft aliquid crearum , neque ab 
aliquo crearo proprie dependens , fiquidem 
exifteret codera modo feientia media i n Deo, 
quamvis nullacreatura vnquam exifteretj non 
dependet autera ab alio id quod exiftit, quam-*' 
vis aliud nunquam exiftar. V n d e j x eo quod 
Deus non forct oranipocensad efficiendum , íi 
ab aliquo á fe dif t indo reddcretur potens ad 
aliquid efficiendumjminime íequi turnon ciíc 
infinite perfedura in praefiniendo, ex eo quod 
nequcat prefiniré operacionem liberara non 
precedente feientia media;íed pocius fequituc 
ciíc infinite perfedura in prefiniendo , cíi non 
pofsic prefiniré operationera liberara quouf-
que habeat médium proportíonatum,quo pof-
fiioinfallibiluer ponetur operatio liberajideft 
médium indifícrens, quod volutas frufirarc va-
]eat, hoc enira duncaxat eft med'ura propor-
tionacü ad faeiendü ve exiftat opercLio libera. 
303 Hinc patee ad fecundara proba-
tioncm ex num. 1^1. ad quam concci.o anie-
cedenti, negó fuppoficum coníequentis. Deus 
enira neque á fe,neque ab alio poreft conílirui 
impotens prefiniré noftra operarione libera, 
qu i -
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•quíí qu.;mvis pofsitdefiCere Deo feientia me-
dia de congruitate huius auxilij determinate, 
&: illius determina te; non tamen potefl: deíi-
ccre feiemia media de congruitate omnium; 
quia íieri non poteíl vt inter toe auxilia indif-
íerenüa, quibusDeus poceft faceré vt voluntas 
convertatur liberéjnullum appareat efficax ad 
exprimeudam á volúntate converfionem l ibe-
rara. Vnde contingere poteric vt l i t impotcn-i 
f rafinire converfionem liberara per auxiliura 
^íí.itera per auxi l ium5.& fie de fingulis feor-
fiaj, non poteñ tame contingere vt neque au-
xiliara v^?. neque ^.neque aliquod aliud ex 
tOLacolIeftioneauxiliorum indiííerencium ap-
pareat efficax ad eliciendam converíionem l i -
berara á volúntate. Vnde neceílariura eft , ve 
Deus íit potens proxirae prefiniré converfio-
nem l i t erara vo luntatis créate. Quod fi dicas 
faltem contingere poíle, vt Deus non fie pro-
xirae potens prefiniré confenfura liberum per 
auxiliura v4. v. g. determinate.Refpondeo id 
quidem fequí, fed non efíe abfurdumj quia no 
fpeftac ad perfedionera Dei quod per quod-
cumque médium poíUt faceré vt voluntas l i -
bere convertatur, vt confíat ex diclis fed.7 .n . 
óo . verfu Necabfttrdum e / í .Tunc antera non 
redderetur impotens ab alio, íed á fe,quia fcie 
tiara mediara de inefficaciaauxilij ^ . n o n ha-
ber Deus ab al io, fed á fe, cura atcemperatio-
ne tamen ad eledionem alcerius,qu^ foretpof-
fita condieione, vt conftat ex nuper d id is . 
3O4 Hinc patetadprimara confir-
niationem ex nura. ipz. ad quam dico, quam-
cura que fcientiam mediara de congruitateau-
x i l i j alicuius, v.g, a u x i l i j f u f f i c e r e ad hoc 
: vt Deus fie proxime potens pra:fiaire, quia ad 
confecutionem finís fufficít vnum médium: ad 
hoc autera vt fit impotens prefiniré requirí 
tarentiam feientie medie cuiufeumque auxi-
üij, feu carentiam omnium colledive : illam 
autera carentiam efle impofsibilem. Quamvis 
antera foret pofsibile quod Deus carerct omní 
feientia media de congruitate auxiliorum, i l l a 
carentiam non haberet ab alio, nempe á vo lü -
tate creara, fed á fe cum ateemperatioae ad ca -
rentiara eledionis libere voluntatis creare, 
que ferec poíno quoeuraque auxilio indiíFere-
t i . Licetauremin eo eveniu,in quoper pofsi-
bile vel impofsibile nullum apparerce auxi-j 
liura congruum ad convercendam voluneatem 
relióla libértate, Deus non poíTét faceré vr co-
verteretur libere; poííet nihilominus abfolute 
& fimplic'iter Converterc ipfam, nirairum \ U 
l ira determinando,& nceefsicando ad conver^ 
fionsm. 
305 Ex diéiis patee ctiam ad fecunda 
confirmationera ex n. 2^3.ad quam conceíla 
maior^ negó rainorera; quamvis enim Deys 
non íír proxime porens prefiniré coníenfumj 
iijerum (ñri dependencer á feientia media; h á í 
ramen non habec a volúntate creata, fed á fe, 
quia á fe dererminatur ad cognofeendura i l l u i 
quod eíTetfaótura voluntas creata, óc feiencií 
illam rainime aecipit á creatura. 
f i III. 
Tertium argutnentum petitutn ¿ Ufione di i 
mn& Ubertatis in pr*deflirmncíot& 
dimni dominij in con* 
yertendo, 
30^ T "TO C arguraentum proponirGodoy1, 
X j [ difp, ¿ 7 , §. 2. n. 34. & eft i l lud 
ipfum, quod nos propofuimus 
fupra f e d ^ . n . ó i . quia ex noftra fententia fe-;' 
quiiur poísibilem eiie raetaphifice cventum,in; 
quo Deus nequeat aliquera homine predefti^ 
nare. Cni relpon jemus primo, i l ium eventutn* 
elle raetaphilice irapofsibilem ; quia fitlec ne-i 
cefsitando, & predeterminando rebellem vo^ 
luncaeera ad opera falutaria, quibus evitenculj 
peccata morcalia,poteft in omni eventu pofsí-i 
bi l í Deus hominera deftinare efíicaeircr a(t 
gloriam.Quod fi obijeias,faltem fequí pof ib í J 
Silera eiie raetaphifice eventum in quo nonj. 
pofsit predeftinare ad gloriara vt corona me4 
ritorum,qu? pocuerine limplicieer oraicti, qui4 
hec predeftinatio eífentialiter fupponic fcicn-V 
tiara mediara. Refpondeo primo hunc cafurtt 
eciam eíle mctaphifice impofsibilem , vr laca 
oftemdam difp. fequenti , quia cum Deusirf 
thefauris fue omnipotetie habeat infinita au^ 1 
xi l ia indiiferentia, quorum fingula necefsitalj 
moraliterj impofsibile mecaphiíice eft, ve i n ^ 
terror non appareat aliquod congi'uum ad fa^ 
ciendum, vt voluntas cura i l lo libere conveiM 
tarur. Deinde etiam loquendo de auxilijs noi í 
necefsirantibus moraliter, cura Deus varijs, 6c 
m i r i s , 8c infinitis raouis poísie quamcuraqué 
rebellera quaecre voluneatem, impofsibile mc-í 
taphifice eft, vt inter tot non appareat aliquod! 
congruum ad expugnandam fuaviter volunta^ 
tera, &c ita refpondet primo loco P. Suarez 
2. de grae. l ib . j .cap. 24. num. 18. cuiusver^ 
badabimus difp, fequenti 11,2. 
307 Q u i fubinde num. 19. novaní 
fubiungit folutionera fimilera illi ,quam tradi-^ 
derac inopufe. lib.3.de auxilijscap, I 4 . n . i ^ J 
& quam fupra fed. 7. n. 7o.retulimus S i a r j 
j> guens ( inquit ) vrgeat , vt cafum admiré 
5, tamns; i l lo pofito refpondemus, in eo n i h i l 
aliud fupponi, nifi dari voluneatem horamis. 
ita difpofítam,vel aftedara in aliquocafu, ve 
„ confenfura non fit, quocüque modo allicia^ 
,?t;uf vel aeerahatur,donec necefsieccurjperinde 
GA eniig 
ZT,0 Difpu ta t io l l lSca ioXVÍ . 
„ enim sñ á k c f c , ñon eíle confcnfuram nífi 
^ per eíficaciam extrinfecam Dei de;ermine-
tur , quod arguens íupponic»ac dicere,nó eíTe 
conícníuram, n i l i ncceísitecur,nám v pro-
bavi, illa dúo ideen func.Sicuc ergo arguens 
dicic» ex illa hipocheti Deum non polle ab-
n íolute vclle ve coníenüatjniíi volendoetiam 
„ predeterminare phi íke eius volunratera ex 
parteipfius, prüeier omnem motionera mo 
5, ralerai ita nos diciraus, non poíic Deum 
tune velle abfolute vt ille coní'entiat, nilx 
volendo vt íaltem neceiiario ve l i t , cu pr¿e£-; 
3, ciar nullo modo cíie libere volúurutn. 
308 Quapropter fiexeoquod volun-
las pofsit reíiílcre fingulis auxílijs indifferen-
tibus, fcquitut poíie reíífiere ó m n i b u s ; ideft, 
íi ex eo quod nullum eft afsignabilc auxilium 
indiíferens, Cui in fíatu conditionato non. pof-
íit apparere reíiftens, íequitur contingere pof-
fe , ve appareat in ftatu Conditionato refiÜes 
ómnibus , ideft fingulis nul l i excepto : fane 
Deum vclle, vt voluntas creara maneat libera) 
eft Deú velíc vt flt metaphifice poísibilis eve-
U ' s i n quo nullum appareat auxilium congruu 
ad faciendum vt voluntas liberé convenaturj 
vnde pofsibilitas meiapnifica illius evetus i n -
voivitur elientialiter in ipfo conceptu ellen-
l i a l i Hbertacis creatse; ac proinde non efí co-
tra Üei dominium fupra voluntatem creatam 
v. liberami fiquidem hoc dominium eft po té -
fas i d movendam voluntatem precise peí 
'auxilia reíiílibiHa , & frufírabilia j vt fatis 
o í k n u u n eft in hac d i í p , f e á .2 .n . i 7 .& : iS.dC 
f ¿I.7.n.(35>.Loca autem D.Auguft.folum pro-
bant Deutn habere defafío, 82 in omni cventu 
raoraliter pofsibili media congrua ad faciendu 
vt voluntas libere Convertaturi vt oftendí feft, 
7.n. 73. & patét exemplopctito á C o n i i o T r i -
dentiiio, iuxta quod homo fine fpeciali privi-j 
legio non poteft vitare omnia venialia; tamen 
impotentia eft folum moralis.; quia meta-
phifice non repugnat vt homo fine fpeciali 
p n v i k o i o vitec omnia venialia. Suíficit ergo 
irnpofsibilitas moralis illius eventus, vt fim-
pliciterdicere ^oklmvisi impofsibile efl quod 
Deas non pofsn facerel/t Voluntas creara U* 
here conuertátur.'Kíxn impofsibilitas moral s 
cnod omnia auxilia índifterentia appareant 
incfíicacia) eft multo maior, quam impofsibi-
litas moralis,quod omnia venialia vitencur fi-
ne auxilio fpeciali. E:go fi hxc pofierior eft 
fufñciens, vt fimpHciier,¿?¿ abíolute veré pro-
runciemus: impofsibile efl fuod homo fine 
fpeciali pnuilejjiol/icet omnia yerualia: Ergo 
á foniori illa prior eft fuffkiens, vt veriísime 
dicamus , impo¡sibile ejl cjuod Deus non 
pofsir faceré, y 1 1 ¡ o t a m a s libere corwerta* 
thf . 
30P At ínfurgu Godoy éa difp. 67! 
num, 4 1 . quid fi colledio auxiliorum indifie. 
rcntiuai fundar metaphiíicam infallibilitatem 
Converfionis libere íub aliquo ex illis auxilijs 
vage Se Confusé loquendoj poterit Deus inde-
pendenter á feientia media prefiniré efficaci-i 
ter confenfum noftrum liberum: íi enim inde-
peedenter á feientia media per fimplicem in-^ 
telligentiam cognoícit Deus, neCeíiariumme-j 
taphifice elle ve voluntas covertatur Cura ali-
gue ex infinitis auxilijs indifferencibus-, pote-j 
r i t vi folius ícientie fimplicis intelligentise 
prazfinirc efíicaciter confenfum liberum vo-| 
juntatís createjillumquc obtinere.Verum hoC 
argumemum preocupatum manet in hac diípj 
f e d . j . 
3 10 Et fane quamvis illa prefinítíd 
foíet independens á feientia media in eíTcndo^ 
ellet tamen dependens ab illa in operando^ 
Deus enim efhcaciter intendens vt Pecrus co-t 
veftatur libere in inftanti A , v. g . ddbetvi i l -J 
lius prefinitionis applieate aliquod auxiíiura 
«fíiCax v i cuius infallibiliter'obtineaíur finis:; 
ñeque enim fimul poteft conferre tetara colle^ 
l ionera auxiliorum: 6¿ cura non poísit ap-í 
plicare auxilium predeterroinans ad obtinen^' 
dam operadonem líberamidebec applicare au-» 
xilium indifferens: medio autem auxilio indif ^ 
ferenti nequit Deus infallibiliter obiinet'e coi 
fenfura liberum, n i f i precedente feientia raé-i 
dia. Confule que díximus illa fed. 3. P r e t é -
rea eifp.íJ. oftendemus, quamvis raetaphified 
í i : neceííarium,vt non appaféantper fcientiatnl 
mediam omnia auxilia indiíferetía incongrua; 
ad converíionem. Se confequencer ficneceíía-
ríum ve alíqua appareant congrua: tamen Deíí 
non políe prefiniré converíionem liberara pro 
priori ad íelentiam mediam. 
311 Sed inftat fecundo ibídera n.^ .6J( 
p.804. quia faltem ex noftra fententía fcqui-5 
tur,Deum non poile extorquere confenfum l i ^ 
berum á volúntate creata media grada auxí-í 
liante ín fingulari,míi prevideat i l lam CÓfen-l 
tientera in ftatu conditíonato ; ac proinde íi 
voluntas in illo ftatu diilentiens prevideatur^' 
Deus eft impotens ad extorquendum confen-j 
fum^ ex quo vltcrius fequirur negationem co-
fenfus vtobtinendi per hoc auxilium fingulare 
eííe neceífariam Deo. Reípondeo numquam 
Deum videre, voluntatem creatam non conn 
vertendam fub auxilio fingulari v. g - A . ni í i 
fubconditíone quod Deus illud conferat, Se 
negetomne aliud: fiquidem nullum eft auxiw 
lium inefficax, quod non reddcretur effícax íí 
Deus cirCunfíantias mutaret , aufsrendo illas 
que magísretrahunc á confenru,&: luperadde-i 
doalias, que magis invitanc ad Confenfum, 
j/ideliCet fuperaddendo novara illuftrationem, 
i c 
An Scienna Media fie neceífana, S£c. 
ínfpífatíoñém, vel illuftrationem iam exi -
ftentem denuo augendo,^ intendendo. Quarc 
poftquain Deus prxvidit Petrum non conver-
lendum cum auxilio *A. poteft faceré vt con-
vertatur cum auxilio >A. videlice:; miuando 
circunftantias, & fuperaddendo novam i l l u -
ftrationem in intellecí:u,.&: novam ini'piratio-
nem, feu affeftioaem indeliberatam in volun-
ia te , í i autem velit conferre auxilium ^ í . 6c 
fimul negare omne aliud axiliumj non efi: ab-
Turdu quod nequeat per i l lud decerminate au-
xi l ium nefando omne aliud. faceré vt conver-
lacur, hcec enim eft impotentia confequens, 
proveniens ex eo quod Deus non vult conce-
deré aliud auxilium. Sicut non eft abfurdura 
i n fententU adverfariorü , quod Deus nequeac 
convenere Petrum conferendo precise auxiliíi 
fufficiens, Se negando auxilium predetermi-* 
nans. Ratio aútem á pr ior i eft, quia ad perfe 
í l ionem libertatis divine non fpeótat , quod 
pofsic per quodeumque médium obtinere fmej 
í e d q u o d i u thefauris fue omnipotentie ha-
beat media efíicacia ad obtinendum quemeü-
<que finem.honeftumiNec attinét ad perfeftio-
nem divini dominij quod per quacumque vo-
cationem quantumvis languidam pofsit fie-' 
^ere quamcumque rebe l l ín voluntatem : fed 
folum attinct, quod in thefauris fue omnipo-
lent ie habeat media effica¿ia ad convertedum 
.quemcumque rebellem peccatorem , fervata 
eiuslibertate. Se quod nullum íic ob ie íh im 
Jioneftüm, ad quod amandum, Se querendum 
mon pofsit efficaciter moveré quacumque vo-
luntatem, vtconftatex ijs , que latius díxí 
_,com. i , difputat. 28. feclion, vltima numcr4j 
-6%, , :. míafc ''y. \ .': [ _ : « 
311 At inftat tertM Godoy ib'idéra 
numer. 48. pag. 804. nam inconveniens ^má-
ximum eft, quod id quod erat abfolute pofsi-
bile Deo, reddatur impofsibile ipíi ex fuppo^ 
.ficione libera creature , Se non libera Deo, 
cum in hoc Dei poteftas ¿k libertas fubijeiatur 
poteftati, Sclibercati creature. At pro pr ior i 
ad feiendam mediam erat Deo abfolute pofsi-
bilis confeníus liber voluntatis créate per hoc 
auxilium, & ex füppofitione feientie medie 
de ineffic(acia illius.auxilij , reddicur abfokue 
impofsibilis Deo coiifenfusliberper i l lud de-
cerminate auxilium, quod previdetur inefíi-
cax, que fuppoiitio eft libera creature. Se non 
.eft libera Deo. Ergo ni í i in fingulis gratie ef-
ficacis auxilijs admictatur intrinfeca efíicacia 
minuitur Dei poteftas, &fupremaDei liber-
nas deíu'üitur. 
3 13 Inftat quartd num,45?.quia eft 
Contrapo;eñateni divinam, quod aliquíd íic 
abfolute pofsibile creat'jre, Se non fit Deo ab-
íblu;epofsibile? cum ex hoc fequatur creaturi 
efíe potentiorem Deo. At hoC felquiturex n ó ^ 
ftra lentencia de indififerenda au\iliorum:crgO| 
Sec. Probat minorem, quia quod ell impofsi -
bile ex fuppolidone fubiedo no libera, eft ab-
folute fubieclo impofsibile; fecus autem , fi c-c 
fuppolicionc fubieélo libera fit impofdbile.Ac 
íuppoíi.io fciencie medie de ineflicacia aux i -
l i j ^T.v g. eft libera voluntati cr¿at.e,6<: no eft 
libera Deo: ergo impofsibilicas coniunctionis 
confeníus cum auxilio ex fuppoüaone q iu^ 
prevideamr inefricax per feiandam mediant 
eft abfoluta refpeítu Dei , fecus auiem vcl'pcdu 
voluntatis creat^: & confequencer ex eo quodf 
Deus nOii poísit per tale auxilium extorque-
re cófenfum , fequicur, quod aliquid fitab-* 
folu^e pofsibile creature, quod non eft pofsi-5 
bile Deo. 
3 14 HeC tamen facile diluunturex i]s j 
que fuíiusdixi c. 2 d^S . f eó l .v l . - . n .y i . ^ fc-i 
quentibus,eifdem inftaniijs reípódens:Ad ter-^ 
tiam ex n 3 lo.refpondeo admittendo maiore. 
Se diftinguendo minorem. Propriori ad feien -
tiam mediam erat Deo abíblute pofsibilis co-J 
fenfus liber voluntatis créate per hoc auxiliuj, 
erat abfolute pofsibilis Deo vt determinuiti ad 
exiftentiam auxilij , & vt cooperanti ad con-, 
fenfum ex determinatione voluntatis c réa t e , 
concedo minoréjerat pofsibi l ísDeo vt determi 
nanti adexiftenda confenfus l iber i fuppofuo 
auxilio,nego minorem,quoad pr im¿m parcem, 
Se lÍmiliter,nego reddi abfolute impofiibilcm 
Deo ccnfeníum creature per fuppolidoaeín 
feientie conditionatej fiquidem non o b í b i u e 
i l la feientia manet potens determinare ade.xi-
ftentiam auxilij} Se fuppoíica exiftenda auxi-
l i j manee potens cooperan ad confenfum l ibe-
rum ex determinatione voluntatis creatxiíicuc 
enim non obftante feienda medii voluacas 
creata habet abfolute poteftatem ad ponendum-
confenfum, íta habet poteilatem determinan-
diDeumad conCurrendu i n Confenfum,Si auce 
fummamus voluntatem creatam reduplicati-
ve ve coniunólam cum feientia media de incf-
íieaeia auxili j j refpeóiu illius fie fumpt je non 
eft pofsibilis coníenfus libera vnde n i h i l mirCí 
quod non íic fub eadem reduplieacione pofsi-
bilis Deo.Vnde ih eo ícnfu in quo voluntad 
c réa te , vtel igcnti Scdecerminami eft pofs ibi -
lis confenfus,eft pofsibilis Deo vt e f í ie ien t i ,^ 
cooperanti ex determinatione alcerius fuppofi-» 
to auxilio. Quare per feienciam mediam de 
'inefacada auxilij indifferetis n ih i l deperit Deo 
depotentia, quam ame feien tiam med iam hl-i 
bebat ad confenfum liberú per tale au^dliü dc-
terminatej quia habec po eftatem non obftar^tc 
,feientia illa determinandi ad exiftentiam au-
x i l i , & fuppoíica exiftentia auxilij concur red í 
ad, confeqsü,5¿ hanc eandem^ non raaiorcm 
G3 m á 
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habebát propríorl ad fcientiam mediam. 
315 Ad quartam inñantiam ex n: 
i^ii.reipondeo , diílingucndo maiorem^eft 
abfurdum, quod aliquid íit abfolute pofsibileí 
crcatur3e,&: n o n íit pofsibile Deo nequevtde-
terminanci, ñeque vtefficicnti ex determina-
lioneal¡:erius,admitto maioi-em,&non íit p o í -
fibileL'eo prxcise vt deierminanri; negó maio-
íem.Et negoin eodem fenfu rainorem,&; con-
íequentiam Ad probationcm minoris, negan-
dum eft fuppofi um y quia feientia media de 
ineffieacia auxiltj 5n faeit,vtDeo íit impofsi-
bile convertere hominem per illud auxiliumj 
quia cura feientia illa coh^ret i n volúntate" 
creata po.eftas antecedens fe deterrainandi ad 
Confenfum; ha:c autem eft poteftas decermi-
nandi Deum vt concun at ad confenfum ; 8C 
confequenteí eft poLeüas f.ieiendi,vt Deus eo-
ferendoauxilium illud ííngulare feceric vt v o -
luntas liLere eonvertatiir: implicat enira vo--
lüntatem Creatara poíito auxilio indifterenti-
íe determinare cum ilío pot ius ad eonfcnf.im,. 
quam diiicníum,. qnin u e u s conferendo i l lud 
auxiliura fecerit voluntatera libere c .mve r t i í 
ac proinde qiiamvisíuppofi .a collatione auui-
l i j lufíicicntis,& negatione omnis at:erius a u -
x i l i ) lamDeus non exerCeat novara íibertateni! 
circa poíuionemconíerifus,quia Coneurrit ex: 
deterrainatione arbitrijcreaii ad cofenfuml í r 
berum: tameE fufíicic exereuiiie libertatem iih 
poíi t ioneauxil i j , & oblatione concurfus,5cre" 
ipfa coneurre ie jVt vére dicatur faceré' vt volü--
tas convertatur: qu.mdo enira dedít auxiíiunl-
fuffeiens, & obtulicconcurfum ad confenfum 
faluiarem ex feria inientione confenfus,quan-
tura cft ex fe dedit confenfum,. neque ftat pef 
ipfum, quodconfenfusnon fequatur; folum»-
que deeft,quod arbiLiium creaiura velitaceipe*-
re donum í ib iobk tu ra , quod donum veique 
actipit dura confentit. Cum ergofeienda me->-
dia futuri d i f eníus non auferat a volúntate: 
creata potentiam ameCédenrera adaccepcan-
dum doníim íit. i oblacum-, ideíl confenfum fa-
lutarem, libere cooperando Deo vocancijeon--
fequenseftvL non auferat á Deo potentiam ad. 
fOi;\ertendam voluncatím per collatione e iui -
modi auxib], v t c n ; m inquit Au-iuftinus l o -
quendo de Liau,qui noluitfequi vocationemr 
JÜeui -Velle curren iUi "Vocíedo prxflafjet 
' wfi^occíTionecontt'ryipta reprübusjiem%\ [ác 
texfumAuguftini fupran.23 videctiam alios 
AufuÍLini lextiis in huius dodrinae confirma-^ 
í i cnem, &plura alia 1.1. pag. ^ 3.4. 
3 1 ^ Inftat dénique Godoy ea difp.' 
'tfy.pag.So^ nura.so c^ uia eft contra fummam 
Dei Hl ercacem, tuu / d . l iguid in ftatu abfoluio 
íit liberum ere ir ur . : & n o n fit liberum Deo. 
'At in noftra fententia ¿liquid eíí liberum crea-
türq, quod non eft libei'um Deo, nempe eareri? 
da coniunótionis confenfus cura auxilio prae— 
v i f o inefhcacijquia illa carentia coniundionis 
cfteonfequens Ibercatera humanara, ÓC non, 
eft confequenslibertaicra divinara, fiquidem 
oritur ex fuppoíitione feieniice raedice , qus 
eft lioera creacur^, &c non eft libera Deo: ergo 
noftra fententia eft contra fummam Dei liber-
tatem. Hoc arguraentura late propofui, 6c la-, 
t iusdiüolvi t f . pag* (Sip1. á num. vfque 
ad 70, ex ib i difputatis. 
317 Kefpondeó cíTequidem c m ^ 
tra furamam Dei libertatem quod aliquid íit 
íiberura creacureí qiiodnon fit medíate libera 
Deo; fiquidera nihi í poteít eiie liberum crea-.' 
ture, quin Deus 6c ip i l liberara pOteftatem ad 
Operandu tribuatj&oíferat i l l i fuum concursuí 
no oponer antera vt id quod eíibberu creaturq 
fit immcdiatelibeniDeOjVt fpecíaliter cernitui^ 
ína t t ibus líbcris pcccHminoíis, quoru exiften-» 
ti.;m Deus non arafarj 8c u l i s exiftentia folum 
Clt libera Deo raediate, quatenus libere con-
tulit potentiam peccandi , & obtulit c o n c u í -
fum fuuraad f inem obíervandi pra:ccp:um,feu 
ad fincm non peccandi.lara vero carentia con-* 
iunátionis confenfus cura auxilio previfo írí 
efhcacieft medíate libera Deo,, quatenus libeW 
fe comulit libertatem , v i cuíus arbitrium fé 
determinavit ad non coniungendura confen-i 
fura cum auxilio i l l o . Ex fuppoíifione autem 
feicnti? medi^reprefemanris ínefíkaeiamau-; 
x i l i j ^ í . ad exprimendura confeníum faluta-» 
yera á volúntate, non eft libera voluntad care-j 
t i a c o n i u n d i o n í s confenfus cum auxilio i l l o , 
fed eft neceífaria necefsitate coníequenti, q.uie 
íicut non tollic libertatem antecedciem adpow 
nendum confenfum, ita non tolli t libertatem: 
ameceden1.em adfaciendum vtDeusconferen-j 
do auxiLum ^ .adconfenfura , contialeritco^ 
fenfura Quod autem feientia illa fit libera vo-
luntati creare, 6c non íit i ibéra D»o , probad 
quidem, quod Deus fuppoíita exiftentia auxi-
í i j , 6c oblatione concur íusnon excrcct novam! 
libertatem, ñeque de^rmínat phííice ad exí-
ftentiam exercítij l iberi , non probataute quod 
non influir immediate ex v i libertatis exercira 
i n preparando concurf u:ac proince probar ca-* 
Tentiam coniunfdonis confenfus cura auxilo 
efíe quidem immediate liberara volunta^ 
t i ereatae, 6c non eílé immediate libcram 
Deo 5 non tamenprobat illam carentiam 
coniunftionis non eiie medíate liberam 
peo jquod fuffieit ad filvandum perfe 
¿tifsimum Dei dommium5&: l i -
bertatem. 
A n Scícntia Media ííc neceí lar ia^cJ io3, 
§• Vít' 
Qu-irtum ¿rgitmeniu defumpturn ex eo^uod 
ex nofira ¡entemiA^idecítuY je^ui prcedejii-
nasionem folum e¡]e certam certttudme prffa 
cientix: non aucern certituáine urdi-
nis & caufalitatis, 
í j i S X hoc capí té í i ca rgu í t ead i íp .ó ' / * 
num. 7 i . nam ex noftra fauen -
tia videtur íequi,práedeítina[ÍQne 
prouc ageneraí i providenLia diitinguicur , fo-
lam elle cer[am cercirudine pí jefcicr í t^ , 
non autem cauLliratís , &c ordinis j con-
íequens autem eíl f . l íbm , & contra d i t tum 
S. Thomaí q. 6. de veríc. arr, 3. Keipondetur 
pr^deílinationem in eo a providencia commu-^ 
n i diftene , quod divina providentia com-
munis reprobis non femper coníeqauur fineni 
adquein fubie&ü ordinat: Nam Deus per íuam 
providenciam omnes homines ordinat ad fa-
lucem, & tamen h¿Bc communís providentia 
non conneditur cum falute reproborum; Ac 
pr^deftinatio non refpicit dumtaxacordinem 
ad finem , íed illius ordinis exituni , vt v i d i -
mns ex D . Thoma difp. 1. fed.3. n u m . i ó . a c 
proindeeííential i ter . conneditur Cum conf?-
cutione í i n i s j adac i tque no folum media fuf-
ficiemiaad finem, fed cfficacia.Dicitur autem 
certa non folum certitudine prceíciemiae , fed 
tertitudine ordinis & caufrtlitatis , quia non 
«aifícrt tantum á providentia communi, qnace-
nus fupra iílam addac folum pr^feientiam ab-
folutam eventus abfolute fecucuii, quaíi atte-
¿íus, &: bcnevolenda Dei erga reprobos, &C 
prxdeílinatos "fu ídem, folumque decur difíc-
íeniia, quod Üeusprxvideat per feientiam v i -
fionis in pr^deílinatis períeverántiam víque i n 
í n e m , §c confecutionem gloria: , quam non 
prxvidet in reprobis:íed diftert ratione ordinis 
<k caufalitatis, quia in Tententia D . T h . Se S. 
.Au^uñini) qnae communis eciam eíl inter D o -
. ¿lores Societatis,DeuseUgit efticaciter prxde-
íiinatos ad ¿loriam VL cofon^ra íuppoíua feic-
zh m e d i a , e x intemione glosas confert prx-i 
deftinatis auxilia efiieaciaquia efHcacia. iJra;-
terea ex parte ordinis ad finem pradeftinatio 
cíl; certa, quia in feiventia omnium abertO-
rum feientis medise propriori ad feientiam 
vifionis eventos fecuturi, ü e u s veré ¿ k p r ó -
prie amat efñcaciter perfeverantiam finale pr^-
deftinati, & prxfinit omnia opera neceiíaria 
ad falutem, quia ex dire¿Hone feienti^ mediq 
vulr cenferre auxilium cfficax ad perfeveran-
dum, ¿c rede operandum, quod efl velle effi-
cacitcrpcrreverantiam, tk. prefiniré opefa ne-
ceiíaria ad íalutemj vnde ^uia babeq decretuin 
abfolutuni 8c cfficax fuppoíica fciéñtía raedía^ 
pr^deftinacio eíl certa cen i tud ínc ordinis: y$ 
explicuí fupra feót. lo .num. 17 S- certicudo au-j 
tera ilU ordinis non fundatur in mcdijs,quibus( 
pnedeÜinatus movetur ad merendam ia]utein¿¡ 
quia hxc íunt indifterentia j íed fundatur ijg^ 
ipía inrentione efneaci Dei lupponence fcien-$ 
nam mediam, v i cuius neccrsuaiur Deus a»J 
conferenda auxilia , quje per feientiam mc-J 
diam apparueratve con¿ma ad exprimendos Í 
volúntate adus falutares, Quare certicudo i l U 
ordinis petit vtDeus ex inteatione falutis con^ 
ferat media, qux novic infaíiibilicer babitura 
effedumj quia vero i l la intent io tendit v t e x i -
ÍUt finís ex v i mericorum, petit vt media non( 
íint in f i l l ib i l i a ab intrinfeco, fed íolum ab ex^ 
tr iaíeco, nempe ratione feienrias med i«3 
• $. V; 
Vldmum dYgumentumj 
I L L V D proponic hic author ibídcrñ| pág. %i6. $, 5, contenditque pra:^ 
ter voluntatem, quaDeus fuam om-' 
nipotendam applicaí voluntati creatx, v i cu-' 
ius conftituiiur proxime expedita ad verum-í 
que5 requiri novam Dei decretum , ve de fado 
operetur vnum extremum Contradidionis prae 
oppoíi to. Id autem probat, quia confenfus l i * 
b.er voluncatis créa te eft fub dominio D e l 
immediate, & formaliter, quia Deus eí l fupfeif 
mus dominus voluntatis creara; , ¿k confenfu* 
l iber i illiusj hoc autem non haberer,íi confenJ 
fus non ejet líber Deo iinmediare Sc íormúiJ 
ter.Nam 11 confenfus non eílec immediate for-^ 
maliter fub dominio Dei, folum eílet fub $ M 
viríualiccr & mediaceiCubiedio autem v i r tua l 
lis 8c mediata non fufficit ad ftlvandum pe í^ 
fcdumDei dominium.Quod probat a paritate,! 
quia non minus eíl de ratione dominij fubie-4 
¿tío rei fub dominio cadenris, quim de ratio-í 
ne cauíoe cfneien dependentia eíFcdus ab ál4 
la: fed non Llvatur raiio primae , 6c fuprerajG 
cau{¿e efñcientis per dependendam mediacara,1 
&: virtualemjvndc omnesTheoIogi docent c6-4 
tra Durandum Deum immediate influerc ií^ 
omnes efíedus creatos, quia íine i n f l u x u i m ^ 
mediato nequit racio primee cauf^ e íu^iiftere^ 
ergo non falvarurratio fupremi domini) pee 
fubieótionem mediatam, & vircualem,& conJ 
fequenter, íi confenfus liber voluntatis creatas; 
non eftfubiedus immediate,&formaliterdo^ 
minio Dei,Deus fupremus dominus il l ius noix 
eft. Prooatpra'terei idem ailumpmm ; quia íii 
Deus non haberet Fórmale, 6c immedia tü do-' 
min íum fupra adus libe ros voluntatis creatcij 
poneÜet itaperfede dominus i l lo rum aduum' 
DiTputatio JlI.Señio X V L 
eftpérfefté dominus aliarum entjtatum quq 
i a j ciominío creamr* n o n cadunc, erga quas 
Ji.ibec dominjum fórmale iminediatura. 
310 Secundo probar, procer volun^ 
íarem divinam coriítimenrem arbitr íum crea-* 
r u i n in aótü primo próximo, eííe omnino n e -
celíaiiam novam,& diftinólam voluncatem d i -
vinara, vt arbicrium creatum de actu primo 
tranfeac ad adum fccundum 5 nam aroitrium 
confencirc in adu fecundo eft novum Deneft-
cium divinum cliftinftum á conftitutione i l -
•lius folum in aftu primojnovitas autem bene-
íicij novam Se difl ínílam volútatem requiritj 
Tergoin traníiru arbitrij ci'e.ui de aftu primo 
ad a f t u m fecundura nóvaDei voluntas neceíia-. 
r io incercedir. 
3 1 1 Vehim ex folídifsim is p r ínc í -
pi]s Sociecans facileeft probare perfeílifsimu 
P c i Jominium fupra adusliberos voluncatis 
crea ta: folum importare dependentiam imme-! 
diaum i i iorum aduum á Deo per conturfura 
fuiiultaneum,& infuper porefiacem fupreniatn 
Éí pane Dei ad immutandum arbitrium pee 
i>ratiam prsevenienie, faciendo vt eliciat a^u? 
jiberos, quando funt honeftí; vel poteftarem 
penniuendi i-entationes Inclinantes admalum 
quando adus funt peCcaminofi, nam d o m i n i á 
ka immediatura circa a£tusliberoscreatura;ji 
vt Ocus prardererminet voluntacem ad vnunt 
aélum pr¿e a l i o , eft dominium repugnans, 6c 
involuens dúo con t r ad i áo r i a : Nam ad liber-
.íarem requiritur vt volutas relinquatur in ma4 
nu confii i j f u i , vt ad quodeumque voluerit 
porrigat manurn ; vt autem Sapienter docec 
Bellarminus lib.4.de grat. & liber.arbitr. cap. 
14. ¿¡tiomoáo reilnqmtwr in manu confilij 
f n í , q m i n ómnibus attiombits fms determi-
natuY ¿tb alio, cuí refiflere nullo modo porejh 
Secundo ad libertatem requiri tur, quod Deus 
paracus fie concurtere cura volütate ad vtruraJ 
•que contradidionis extremum,t3ra ad aaiorcm 
xjuara ad odiumj nam voluntas creata ConíH-
xuitur proxime potens operari per decretutn 
divinum applicans spíi omnipotentianr, vt fa-
tetur ipíe Godoy in fuo atgumento, 8í oOen-i 
dimus íupra íeft. i o . á n u r a . 120. Non fíat 
autem Deum efíe paratum ex fe ad concurren-
dum ad amorem vel odium, 6c tamen decreto 
fuo efficaci á fe & ex fe praedeterminare vo -
luntaiem ad eliciendum potius amorem quam 
'odit¡m;vt cnim inquir P.Suarez lib.5-de g¡ ar. 
¿.2.5.11.8. Quts dicdtDeum ejjeparatuad dan 
dnmfi/elfac le'tüu cjuod ex fe abfoluto decreto 
fiasaic nun daré, ~)tel nofactreiTenio, quiave 
íépé. oflendimus ¡n haC difpur. praefertim fed. 
"í .n. 17.& fed . n . á n u m , 14^. exferipruris, 
'Concilijs, Pacribus arque T h e o l o g í s , praefer-. 
í í m í > . T h o m . ad libertatem requirifui"; quod 
voluntas non prxdctéí'minetut1 ab alio. Quano 
quia fiad eliciendum afíum odij requirkuc; 
decretum efficax Dei,fequitur, voluntatem no-
fíram dura amac non hibere veram fuffkieniia 
an.ecedentera ad odium; vt cenftat es illo pri-
mo principio noflras fchol¿e, quod P. Suarcz 
ía;pe per fe notum appcllaviijVt confiar ex di-i 
t t i s íec t . i .num. i 3. n imírwn impofsibiU ejje, 
me haberc in mea porefiate effefttim) nifi r,a-
Juam attal/ei in meapoteftate, quidqmd efi 
necejjarium , y t effecius yídf. jDeníque quia 
-Deus perfedifsimum dominium habee fupra 
adusliberos pravos, 6c tamen non poicftde-
cerminare voluntatem noftram ad illos c l i -
Ciendos; quia hoc ipfo detetminarst illam ad 
peccandum: vt ením inquit Eximius Dodor 
lib^.de grat. tap jó". Hxcpropofuio yidetnr 
ex termims nova» QHÍ efjicacirerfacit alium 
faceré opus^nod fine peccaro faceré hopoteji, 
facit eumpeccare.Vlác^üx fcrlpíi 1.1.difpur. 
x i . i e d . ó . & 7. 
321 Refpondeo érgo adargumen^ 
tura Godoy, pérfedifsimo dominio Dei erg¡* 
adus liberoscreaturai repugnare, quod fie irn-; 
mediatum in determinando phificé jfedíolyni 
deberé eífe iramediatura in influendo;media¿ 
tura vero in determinando uioraiiter adadus 
honeítos, media vocatione, 6c infpiracione, 
quod fufíicit vt fit períedifsimum dominium 
fupra voluntatem creaiam, quia potefl: i l la 
vei 6¿: non vri vt inftrumeto in ordine ad adus, 
bonos eliciendos, faciendo ve libere fe deret-
minet ad araandum obiedum honeflum , &C 
poneudos adus, ad quos eliciendos Deus i p -
" íam adiuvat per conCurfum fimulrancum: po-j 
tefiquefufpendendo fuum conCurfum quocief-
Cumque voluerit impediré illorum adníi exi-i 
flentiara. Dominium eriam fupra adus malos 
cft perfedifsimum, quia quoties voluerit po ^ 
teü eorura exifeenriam impediré,&; permitte-» 
re vtdiabolus, vel aliacaufa inclinet»efHcací-. 
ter ad illos eliciendos; nequit tamen faceré vt; 
éxifíantjquia dominium perfech'fsimum AH 
pra adus malos nequit efle illorum indudí-i 
vum, fed duntaxat perniirsivum , nec minus 
petfedum eíl dominium Dei citCi adusno-
ítros liberes, quamvis non pofsit determinare 
smmediate ad ipforurn exiftentiam; quam do-
rxiinium erga alias res á noftra volúntate inde* 
pendentes, ad quarum exiüentiam imraediate 
' phificedeterminar: quia perfettiodomini] no 
defiruit naruram rei' cui dominarur, fed debet 
efie proportionarum ipfi. Sic dominium Deí 
fupra a6lus virales non minus perfedum eft,' 
quam fupra alias res; quamvis iftas, Sí non íl^ 
los pofsit fe íolo prodúcete. 
323 Nec parirás Infbv'i-- ftÉnfe"^ 
díati ptimae caufa^ in otnRésv( 
. ' cun<« 
Án Scientia Media íít necefliria, & c c . 
CunJí: probaf^paricef Dn in i deberé immeJia-< 
tephihce dsierinb>ure ad exifteatiarn adus 
liberi: nam caufacn priaiacn influere imme-. 
diate in omnes res creacas non opponúur cum 
eo quod cauí¿e fecunJce ecíam immediaie i n -
• fluanti quia opcime ftat caufas d i ñ i n t h s i m -
mediare influere ia eundem efíedum; ¿ca l i u -
de Theolügi habenc argumenta efficaCiaab 
authoritaie, & ratione ad probandum contra 
Durandtun, Deum imraediate concurrerecum 
CauGs fecundis ad omnes earíi añ iones . Can-
ia enim fecunda eílemialiter fubordinata efl: 
primíe in agendo : H¿ec antem fubordinano 
(inquít P. Suarez Iib.de vera intelligentia au-^  
s í l i j efñcacis pag. 14P. ) conjijht inhoc% 
yuod tota y i n u s , & motiopr<€Uia recepta in 
Canfa fecunda eji imperftRa fimplictter) & 
~incompleia adagedum fe foU, tndigetyue na. 
turxfuá naturaíi cooperatione ipfiufmet cau-
f<e, a quarecipityirtutem agendi. Ac no ftat 
voluntacem creacam relinqui ín manu coníilij 
fu i , ¿k: tame indigere pr^Ueierrainatione p h i -
' íica Uei vt eiiciat bunc aftura prse i l lo j ve 
evincune noftra argumenta. 
'fiQ Ñeque fecunda probatio ex nu-
mero 318. quidquam obtinet: quia licet aftus 
apíe fecundus f-ilutaris , feu confenfus líber 
vclumatis noftrse, quo compleditur obiedum 
honeítuni) fitdonum Dei.einfque jeneficiumi 
non tamen eft novum beneficiura d i f t indum 
á collacione a d u s p r i m i , & vocationis fub 
'ijs circunítamijs, in quibus vocacio cognoíc i -
tur habi ura cffedumiquia Deurn .ribuereho-. 
m i n i adum primum proximum ad adum fa-
Uuarem eliciendum) ¡llumque vocare vocatio-
ne congrua, feu vocacioue, cui praevideiur co -
íeníura voluntas, ídem eít morahter ac daré 
jpfum confenfum.Ec quamvís ís, quT Confen^ 
tic cum vocacionC) maius benehcium á Deo 
acc!put ,quim is qui non confen t^ ideo eft, 
quia elt maius benertcium conferre vocacione 
in circunrtantijs in quibus pr.evideLur habita-, 
r a c t í edum, de multura profucura , quatn i l lam 
conferre in cucunlLinui*, in quibus pra:videa 
mr non profutura , nec habicura efledunj. 
315 [ Coní ta tqu: hece d o d r í n a 
AugultinOjqui vbique docec,Deum racione v o , 
cationis operari v tvc l imus ,v t («pe o í l end í -
rous in hac difpucar. prieíertím num. 245 & 
coníen um falutarem, feu bonam voluntatem 
elle donum D c i , quia racione vocationis fací; 
ve ijlam eliciamus, vt ConfUr ex i l l i s eius ver-j 
bis q. i:JadSittipL S i ¿¡UceramuStl/trHm do*4 
nnru Dei f u ^oíitntas bom-innrumy f i n e -
gare jui f juamaíideat , enim <¡ma non 
pr&ceait Voluntas bona l>ocationem , fe<i 
"yocaiio honam^olantatem proptereayocantü. 
Deo reth trtbuitur, quod beneyolumus , no* 
¿ / í>e?o trdminon voteft.qitodyocamtfr.Nul 
libique Auguftinus mediuen agnoícit inter vo^ 
cationem coníenfum, ve uotavit P. Suarez; 
l i b . s. de grat. cap. i ¡ . num. 3. ¿k: de vera i n -
telligentia auxilij efficaciscap. 37. pag. i<3$¿ 
cuius verba adduxi in hac difput.nura. § 5 . 6 ^ 
num. 284. de conftat ex i l l is verbis A u g u f t H 
ni q. 2. ad Simpl. >f yelimas, fuum ejje Vo-, 
luit & noflrum, fnum^ocandu, noflrumje^ 
yuendo.EteK cap 34 . de fpiritu 8c lliz.Mijfei 
ricordia eias in ómnibusprasVenit nos j con-i 
fentire^aftteyocanoni De¿,yel ab ea dtljentirt^ 
propri<e ^oluniatis eji. Ei \ib. de dogmar. EC^ 
c!.c, 1 i . i n i i ium ergo falutisDomino miferait 
te habemusil/t autem actutefeamus falatifer^ 
eins infpirationi, nojlr*potejiatis eji. 
3 P V T A T Í O Q V A R T A -
A D Q V A E S T . X X l l I . A R T I C . V I . 
[ A n c o l l c c l i o a u x i l i o r i A m i n d i j f 'erentiíim f u n d e t m e t a p h t f i c a m i n * 
f a l l t h i h t a t e m c o n p n f k s l i h c n f u t u r i f u b a l i q u o e x i l h s , f€fá a n e x 
J e n t e n t i a S o c t c t á t i s f e q t t a t u r p o f s i b t l e m e j p m e t a p h t / j c e e m n -
t u m / t n q t t o D e u s n e q u e a t h o m l n c m c o n u e r i s r e l i b e r e ^ 
i l l u m v c p r & d e f í m a r e a d g l o r i a m v t c o r o n a m . 
i H r e ^ ' í S s ^ Á N G ¿ Difputationí'm inftituo, ve 
i l ü penitus eneruem pr^cipuum fon-
damentum Thomiftarum f e d . 7 . 
difpucacionjs prscedJiifticieme^ 
folurura ,cuí íll» máxime í ídunt a rb í t ranré i 
pofuionem ícietice medise dum libertati Creaj 
uirae cQníuIi(2 diviiiam auferre. 
DiÍDUtacio I V , Seftio L 
S E C T I O PxR.IMA. 
Status (¡uajlloms & ahthorumphcita, 
[£ ^ V p p o n i t hxc qusfl io illurn cafura eíle 
inhnicies moraliter repugnantem ; x;ü 
enim Deus nullo negocio poís i t dif-
pofs i clones coxpoi i s , ^ animi murare,luce cla-
jfifiima ÍLipernacuralium bonorum pukhricu-
dinein oítendere incelle¿hii , & voluncacem, 
prius vircucis opera faftidientem , illorü amo-
re inflamniare,¿k: fuavifsima volupcate perfun-
dere, d^monum tencationes p ropu l ía re , Se 
pafsiones tranquillas reddere , profeso poreft 
qumdo volueric ica voluncacem impeliere ad 
converíioncm, vt moraliter íit ccrcum re ipfa 
tonvenendam. Haber itaque infinicos modos 
irahcndi illam ad coníenfum, quorum íinguli 
moralem cercitudinem fundenc. Vhdeattencis 
íllis ómnibus , infinities moraliter eft cercum, 
non de futurum Deo modum congrue vocan» 
d i peccatorem, quantumvis obftinacum. D u -
bium ergo eft, an in cumulo i l lo auxiliorunl 
fundari valeacmecaphifica infallibiluas ^lt¿%C 
.repugnec evetus, in quoper feientiara mediam 
nul lum auxíliüm appareaceffícax ad facien-
dum ve homo libere faívetur. Igicur hunc eve-
tuin mccaphifice pofsibilem eiie docenc Hcr í -
2e difp, 7 i . cap, 6. num.32. & dií'p 22. cap. 
¡a', á num. 18. P. Arriaga tom. 1. in i .p .d i fp ; 
s^.n.y. Albcrtinus 5 princip.philorophicoq. 
j . circa tertium Cor ollar, n.16. P.Suar.l ib.i . 
depra:defí . cap.7.num. 15. 18. favec etiam 
í ó opufe. í ib .3 . de A u x i l . cap. 14. n . 14. licet 
i i i cnon ita clare loquatúr , nam inicio numeri 
d ic i t , i l lum eventum eííe íimplicicer impo í s í -
ibilcm, poílea vero admittere videcurhanc i m -
pofsibílitatem non éíTe, nifí cantum moralem. 
Pac. Ripalda , Se Aldrete in manuferipcis , de 
aliqui RR. 
2 Répi^gnare.autem impnmtsvide-: 
^tut fatís perípicuc rradere P.Suar. l i b . dé 
2)rdt.cap.2 4.n.i8.^2«M l icet e¡u$íibet'yocatio 
(inquic) finguíarls & áetermináta, non 1)4-
hep de (e ir<f dlibllem, (edeontingentem (jfe^ 
tíurn, n 'thiíomintts cum Deus infimtis mudis 
-fofsityocarei conjuse C74 indeterminate lo-
quendo impofsibile efl, non cj]e atijuaml'o-
Ccttionem hablturam effeCtHm^uátnDeus fro 
infimta fuá feienna di¡iinñe>, <& in payticit-
U n n<juit-l&pro fuá omnipptemiafdíerepo-
tejl. \ h l cum nulíam limicacionem adhibear, 
íatis clare videcur loqui de impoísibilitace me-
taphifica, ac proinde re t radaí ie quod i . p . do-
-fCuerac, 
3 Eandem fententiam renent P. Co-
nínch.difp.7.de Incarnat.n. $6. & difp. 2. de 
fuperlit .dub.7.n.ix2.I.lcr¿clusjtom.2.pag.1ppa 
n.3.Tahncrus iome2.dirp.6'.q.2»n. 110. Sfor1^ 
l ia de Deocap.4i.Ribaden. difp. 10. de p r x -
d e í t m . ^ ' I ^iol'-is q. 14.are. 13.11.437. Maica-
reñas d i í p ^ . d e auxil.p.4.n. 10. Granad, rraftj 
4. de fcienc.vifionisdiíp^.feól. 4, Ruiz difp.; 
10 de provid. f ea .4 .& di íp . 55. depr^edeít^ 
fed 2.n.7.6<: 8 . & f e ó i ^ . n ^ . S c fed.4.n.4.fa-, 
vet non obícure P.Vazquez 1. p. difp. 5)4. n j 
S7.58. tk6i. , Vbi aííerir, non eñe dicendum,1 
in poceñate alicuiús fuiíie non prsedefíinari,' 
quem fequicur Alarcon difp.5.de prsedeft.fecl.; 
<>,n.2. fuillec namque in poteftste cuiuslábet,! 
11 poílec fruftrareomnia auxilia, quia hoc i p^ 
ío pouet efricere, ne ipíum Deus poífer elige-, 
re adgloriamvt coronam, Denique Beliarm^ 
l io .2 . degrat.6¿: liber.arbicr.cap. 17» §.eadem 
Ycttione. 
4 í taqué hxt íehte'nna a í í e r i tne^ 
fcéflarium eíTe, v t i n tota colledione reperian-
tur aliqua auxilia, fub quibus voluntas videa-s 
: tur libere confeníura, feilicet loquendo vage '^ 
& in fuppofitione confusa, non vero in fup-¡ 
pofitione determinata. Procuius incelligencia 
recolendum cíl ex fumulis,quáenam íit fuppo-i 
fuio confufa,qusmam determinata. Prior teñe 
Fonfecalib.8. inñí t .cap,^ 1. cftquse explica-1 
tur folo defeenfu difiundo. Pofterior, quse. 
exponitur defeenfu disiundivo: porro defeen-i 
fus disiundus eft illc^ qui fie per parciculam 
'yel disiundim acceptam, feu vt nedit partes^ 
terai iní vnius propoficíonis , non vero inte-^ 
gras propoíi t iones. Disiundivus auccm , q u í 
fit perparticulam>ff/ disiundive acceptam, ití 
eft hedentcm integras propoíit iones. ExemV 
plum fnppolicionis cenfufe cernitur i n hac 
propoficione: u4U<¡ms ocalus ejl necejjaritts 
ad yidendu/n, qux íic debéc exponi : jbextet* 
l/el fimjler eft neefJTariUSi non autem íic, de^ 
fler eji necejjayiusrycíjlmjier ejl neceJJariusJ 
Exemplum decerminata cernitur ín hac: »^/f-
quis hamo eji ntfiuSy qase debet expon i : Pe^ 
t r u s ^ e l Paulus eji i u ¡ i u s , & c . 
5 Igi tur in noftro cafu ex eo, quóíí 
fu vefa h3ec propofuio: NecejJ'e eji, > í Itotun-i 
taslHatatur per feientiam mediam conuer-i 
tenda fub ali^Ho auxilio y non licet inferre i n 
hac fcntenria:e,/'go necefje eji "Vf Vidsutur coñ-
Merienda¡uh ^4. \ e l nccejje eji , ye 1/ideatur 
conuertenda fub B . & c . quia defeenfus pofi-j 
tus in confequehei eft disiundivus, & termi-| 
ñus aliyuts poíicus in anteceuenii fupponic 
confusc: fed folum poteft inferri per defecn-i 
füm disiundum fie: ergo necejje eji, "Vf yidea^ 
tur conyertendal'el fub ^ J/el fub B r & fia 
de relie¡uis', ita ve toca colledio ingrediacuií 
fub illa parcicula'^É'/ ad íufeipiendam praedi-n 
cacioncm in illa propoficione.Quare licet au-í 
^ilia? (]ux yidentur efficacia , 4ebeant effe de-
ter^' 
A n collcdio auxiliorum fondee metapby { i c a m , 8 ¿ G i 
ÍÉín3tnna,Cum niht l vaguutn derur aparte re í , 
quia tamcu non eft neceílc vt illa detccminaic 
•idcaniür,fed illa vel alia, ideo in hac íenren-
t iadici tur neccifarium e í í c , v t aliquaauxilia 
^age videantur cffieacia. 
Ad/ercendum eft autem,dum in hi t diC-i 
putatione inquiritur, an ex co , quod voluntas 
pofsit refiftere fingu'is determinate, fequatur 
poíle reQftcrc ómnibus coí ledive , íermonem 
r.on elie derefiftentia in ftatu abíoluto , quia 
íupponirur voluntatem non polle l imul pulíarí 
ómnibus auxilijs,íed de reíiiicntia in ftatu co^ 
ditionaro relative ad id¿.n inftans, vt fíe íen-. 
íus,an ex co, quod voluntas pofsit videri rcíi-
ftensin ftatu coditionatohuic auxi l io ,& pof-
l i t viderí reliftcns i lH,&c.pofsi t videri rediles 
omnibus^ta vt nullum aí i ignetur , cui non v i -
deatur cefíftens. 
S E C T I O I h 
S Í i g i t u r , & pvohitur fententia affirmansi 
coíleclionem fundare metaphyjicam 
infaílibUitafem. 
'& T T ' G O íeCunddí fctitencÍE fubfcribo< 
camque probo primo authoticacc Sa^ 
crac Pagina: , quas dum commendat 
poreñatem Dei ad emollierida honi ínu cord* 
i l lam t r a d i t . N i m i r ú P r o v . i i . í ' í c o f d.uífiones 
¿{¡aarftmjtacfjr Regís in manu Dumlrtlrfuh 
Cumque Ifoluerit ¡ndinahit i l U á . Rom.3. v. 
18. CW»i>tf / f miferetur , & (¡uémyult i n 
áurat. E i v . i i . non habet poreflatem fi-
gulíts ex eadem majjafacere aliud yas in ho~ 
nwtm.aimi in conramelidm i Hiercm.i 8. 6d 
SiCHt lutum inmanuf ig í t l^ t tayos inmanv 
íMe.í,5í fimilia. 
7 Scéundá auihorítate Auguftinís 
ijui l ib . i .adSirapl i qua;ft.i.cx varietatevo^ 
Caiioiium,quibus Deus poteft hominurfi corda 
langerc 7dedu¿ií abfolutani ímpofsibiliiatem 
illius «vcnius,vi confiar ex fe¿l 7. difputario 
nis pr«ccdcniis;¿¿ dum in Enchiridio cap.pS 
dicebat- Q^is tam impiéárfa iat , R e p l a n e 
yidc'tur remire,illa dúo inrei fe pugnare, nem-
pc Deumeí í e , ¿7* non pojje mal^s hominuní 
yolunratesguaneoyoluerit & fuotKodoyo-
luerit in honum cor/TVfrfere.Item quia cap. 14 
de Corrept.& Gratia aif:4s/c'Vf//«í nolle tn 
yólentis y dCríollenfis efl pf,ie¡}ate,yt V i u i -
nam yoluntatem non iwyeáiat , me japeret 
jpotejiarem-.ljgo femir itaefie in poieftatepeC-
Catoris fruíírare auxilíum íibi collatum elí-
Ciendo velle,vel nolle,vt{rflmen nequeat priva-
ye Deum próxima peteftare t¡lt;m cont eriendt 
ikllquo abo auxilio,au: impediré ne velit effi-. 
licaciteí eiusconverfícnera : ^uod umen pcsí¿ 
íet, C valeret fruftrare orania auxilia, quia vi 
inquit ídem Auguft.de ípir i t .& l i t t . cap. 3 1 ; 
fíanc dicimus potejiate'm.yhi ^oUmati a¿hl¿ 
cet facultasfaciendt.ln i\\o auiemevemu D i -
viníe voluntati non adiaceret ficultas f.cienJ 
di,vt peccator ille convencreiur liOcre. Hué 
fpeftat decintatifsimum iliudeiufdem dÍLtutn 
codem Cap i+iSine dubio habet Deus hur/ja-
norum cordium-qtiúplacet indinandurü om-
nipotentífs'nnAm poiejlstem liem illud in finí-
Cap. A J ^ / í /7'.i6rf m potejlaté yoluntates ho^ 
tninum^uam ipjí juaí . Nec non il lud ex lib^ 
I4.de Civit .c ' ip 27. QMÍS audeat credere, a;it 
dicere yt nejfe u4nielas , neyue homo cade-
ret,tn Dei poteft ¿te non fUijje ? íitta ilíud es 
quif t .z .ad Simplt. Non fO:e¡} ejfeftíts mise-
ricordia Dei ejje in hófrttñh poteilate^yt f r u j 
J ira dlms miícreatur, f i homo nollet. b imil ia 
habet lib.de grat.&: libcr.arbitr. cap. 82 de 
corrept.ik graucap.^.^ de gracia Chrifti cap. 
i4.(5c de pr*deft.Sancl.cap.8.& debono perí*. 
cap. 8. 
8 Ter t io t.uione , t í arguméncoií 
J>rimc) : quia perf^ctifsimum Deí dominium 
fupra noftrum arbitrium,eiufque omnes ad io -
ncS,& fubíedio creatae voluntatis ad Divinaini 
poftulant,vt bomonequear privare Deum p r ó -
xima poteñate ipfum praedeftinandi, &: ira^ 
hendi quocumque voluerit Ü ergo nequit nomcí 
efficerc, v t i n tota colledione nullum vídeac 
áuxllium effícax a i ipfius liberam converfio-
nem.Confirmatur.Domíníum eft poteftas vte-
d i , & nenvtendi: ergo implicai cafus, in q 10 
Deus non fíe plcnifsime po¡ens vti vchiuatc 
creata ad fines Divina: boniuci congruentes} 
íicut implicar cafus , in quo non fit perféJe; 
Dominus illius : A^qui > í i eji applícare ali -
qHüiprincipium aftionis adañione'm.vi defi. 
n í e S . T h o m . prima fecunda, qücpft. 16. a r e l . 
Ergo implicat ¿a íus j inquonon habrac p len i í -
íímam poieftatem applicandi vo luntatem no-
ftram ad merendara gloriara vt coronarmhaC 
áutera appticario non poceft íieri media pr^-
determlnatione : ergo debe media vocatione 
Congrua^uaitaDeus fuadet^vc perfuadeat, fí-. 
cui loquirur Auguftinus: ergo repugnar even^ 
tus , in quo non fíe poiens media vocatioaa 
congrua efficcre vt Voluntas el icial adum me-
ri toríum. 
^ Afgumentor ícCundo : quia ex 
forma arguendi á fingulis adom.jia, plané fc-
quitur, qucmllbet hominem baberepoientiam 
phyficam antecedentcm ad vincendas omnes 
tt'nraticnes,quaniumvis graves;& cenfemiea-
dura fingulis auxilijs, quanmmvis ex¡guis^& 
vitandara omnera imperfedionem moralemi 
aeproinde pofsibilis erit cafus , in quo Pe roi 
v.gc videaiurconfcnúens i n ftatu coedmona*» 
ÍO8 Diípiuadol V . S e á i o l L 
cuílibctáüxiíio J & refifténs Cuilibet rcnia-
lipni.Hoc auiem nimís durum apparecrprimd, 
quia Tr¡den[inumSefs¡on.(j .Cau.22. deí ini t , 
íiufíificaium fine ípecíali auxilio Dei inac-
tepta i-uílicia perfeverare non poííe :tunc au-, 
icm Pecrus non indigeret fpecialí auxilio ad 
perfeverandum , íiquidem quoÜbec fibi to l la-
¡tOjquamvis exiguo, & debiíi, elíec períevera-
íurus.5ecundd,quia tune nou poüet Petrus di-
cere Deo : Domine tihigrcttias ago »¿juta non 
germfsijli me iripeccurumíabi: Siquidem no 
pocuiliet peccitura aliquod,imd nec imperfe-
fíionemmoralem ilíi permictere.» Tertio.quia, 
íi ferocl hoc poílei vjdere de Pctro, políec v i -
dere de omni hoQune,imd de omni crcatura-
xationali iuxra forraaín argu ndi Adverfario-
rum;ac proinde poísibilis foretcafus , in quo 
nullam pollet deíerere, nec ex eadem mafia fa-
ceré aUud vas in honorem, aliud verd iacon^ 
tumcliam contra Apoüo lum. 
i o Q^iarid ,quia iara poííet reddí 
^erfpfcua ratio,curvnus allumerctur; alius ve-
ro reJínqucretur: fi ponarur er.im Deus Pecrum 
videre cuilibet auxilio cünfentientem>& Pau-
lum cuilibet dií íendemem.iam in piomptu fo-
yei ratio,cúr Petrum elieerci ad g,loriam,fcili-
Cetíquia eum non potuic dcíertre , curnon 
cligercí Pau'na-ijfcilicet, quia relida libértate 
JiOii poruic prredeíH are.Vnde in hoc CafuC. Í"-
íaret iJlud Auguñini moniiu trad.2,(>.in loan, 
Cur hunc t r a l u t ^ non ilÍHi/i^niAil/síle tu-
dicarefí non l/is errare'. Hinc Petrus niraiüm 
íiui tribuere poííet in negocio íu^ ralucis,nem-
fe non folúm,quod vocatus veneri ,íed eciam 
quod ita vocarus fie, ve vemurus eilet. Vnde 
principaliter íe ipfum dicerneret á PauIo ,có-
jra ¡Ilud Apoílolí : Qjits enim te defeerníti 
Cí^c.Vt enim docet Bcllarm.lib. i . de Grac.& 
lib.arbítr.cap i $ .§ . s l á nojlra^ropterea* qui 
difeernic principaliter xrcdemem a non cre-
deate eji De&s, ^ula Itni dat gmium efjica~ 
c e m & non aberiyCítm poj.stt e converjo f a -
ceré. Qux raiioceííaret iu noÜro Cafu. Hin6 
Auguíiin. cap. 5 . de praedeñin. ¿iandor. docec 
femper agnoícendum eíie Dei iudiciura in eo, 
quod vnus malé cperetur,& miíericordiam in 
co,quodaliusoperetutbene^quialicetex fup-
p o í i i i o . ^ q u o d víerqpe vocatus licipris impu-
jtari debeat.quod aher bené, alicr prave opere-
ptur-, n ibi lominüs occulium eft Dei iudicium, 
quodvni potius,quam alten praparaveric vo-
tacionem congruam; M u i d audiunt yerhum 
'yerititis .wc^n^fedaíij credunt^ alijcontra-
dktint'. ^oluntergo ij l i credere ymlunt illi-, 
quis hocignoret ? Sed cum alijs prxparetur', 
<t!ijs nonpneparetur^oltintasa DominoMf-
cernendum ej} ytiyite^uidyemat de mifíri-
fordia ei{ts,<¡md ds indicio» 
11 Afgumeiiroi? tercio : qui^ nc v l i 
dentur íe habere infinitae tentaciones ,quaruni 
fingulce neceísicent moraiiter, in ordine a i 
fundandam mecaphyGcam iitfalíibilitate lap j 
fus:ac tentaciones i ia i iq , quarura nulla neceísí-
tat raoraiiterrin ordine ad fundandam infalli- | 
bilizatem moralem, cüm par virobique fie ex^ 
treraorum difiantia : fed ¡n colledione finita 
eíuímodi tentationum fundatur moralis iníal* 
libilitaslapfus ,v t patee in collettione ¡enta-j 
tionum longo terapore oceutrentium ad pec-i 
candum venialicer, quae nequeunc colledive 
vin¿i fine fpeciali privilegio , vt definiaun eíl: 
in TridentinoSell.^.Can.z j . c ú m tamen pof-j 
íint fingul« íeorfim:ergo in eollsdione i n f i n i -
ta t ncationum , quarum finguls necefsitenc 
moraliier,poteft fundan metaphyfica infalii4 
bilitas. Idemque argumentum fieri valec i a 
colleaione auxsl.orumjqaorum fíngula necef^ 
fitent mora) i ter ,&c. 
12 Argumentoi1 quared: quia etíaoS 
fi null-um auxilium deierminate fumpium fun-
darec moralem certitudinem confenfus futurl 
íubip!odeierm¡naté ,nihi íominus in col ledio , 
ne infiniea auxiliorum5qu<e diverfa fine in mo^ 
do movendí,políec fundan metaphyílca cerci^ 
indo confenfus futuri fub aliquo illüriim]va^ 
géjquo enim maior efí muhítudo auxiíiofüra^ 
quibus poteít pulíari voIuntas,eo eft diíflciliu^ 
none í íe convertendam Cum aliquo i l lorum^ 
crefcicqae arithmecicé difficultas pro incre^ 
inento multiiudinis: difiieilius enim eft, noni 
e0econveriendum cum aliquo é millc , quam| 
tum aliquo e centuiH : & quantum vna rauícH 
tudoexcedit aliam, tantundem vna difficultas 
excedit alterara : ergovbi raultitudo eft fum^ 
ina,diff¡cultas eric fumma.'ergo eñ fumme díí-^ 
ficile non inveniri inl infinita eolleftione ali-^ 
quod fub quo v idearur convercenda voluntas:, 
e rgoeü fumroe neceflarium vt inveniatur, a¿ 
proinde mecaphyíke infillibiíe, 
15 Hinc tonfequenter afíírmo : 
a-duexifíerec infinita raultitudo h o m i n ú , f o -
re íumme difficile ve cmnes fervarent v n i ^ 
formitatem operandi feciufa fpeciali p r o v i -
dentia: nam quo maior efi mutiitudo, eó eñ 
jdjfficilior vniformitas, fiquidem ed funt píu^ 
res caufq potetes illam impediré,& quo plures 
íunt eiufmodi cauf^, eó arithmecicé eít diffiw 
cilius yniformiracera non impedir i , & cert iuí 
re ipía impediendaraJ Si ergo multitudo eft 
fumma, continens feilícet infinitas caufaspo-i 
tcntes impediré vniformitatera,eil fumme d''^ 
fficile illam non impedírij ac proinde fummeí 
certum, eiíe iropedicndam:Vndí ncceíie forer,| 
y texinf in i t i s hominibus aliquí bené,&: aliJ 
qui male operarencur i ficut defado moraIite¿ 
Sfi BccHAa?Íymi ?5 cyi'ftcptipMS aliqui peC-i 
Án coile&io auxiliorum fundec mecaphyíicamí&c j q ¿ 
cenr, ruxra iliud Chrif t i : Necefje efiy^r fian-
í<'tiAí>í,«iar : Sicut auccra non propterea dífa-
do eft ncceííe, ve hic hoeno peccct,nec eft ne-
ceíie, ve iífe, íed aüquis vagé^ica íimiler, &c. 
«ec indignum Deo íorec producere cune me-
thaphyílcam ínfallibiíicarem, ve alíquis hoeno 
vagé pcccarec,quia hxc non coníifterec in a l i -
quo pr^edicaco cógeme aliquem hominem de, 
ierminacé,fcd in ipfa indifterencia,& volubili-
race toe voluntacum:nec vnquam deveniri pof-
íetad aliquem homincm decerminatum illius 
mulr.itudinis, qui eííet phyfice necefsicatus ad 
peccandu. Dum aute ad nomine non perveni-
iu r ,n ih i l abfurdi cominee illa necefsicas, quia 
peccacum non fi¡, niíi ab hoc decerminato. Ec 
confirmaiur:quia non minus diftanc mulcicudo 
í inica,&infínit3,quam necefsicas m o r a ü s , 8c 
phyíica:ergo ii in prima fundacur moraiis nc-
ce(sícas,vc aliquis peccer, pocerit phyíica fun-. 
dari in fecunda. 
14 Denique argutuéntor : quia íl 
Componi poteft cum noftra liberrace mecaphy* 
fica ínfallibilicas fundaca ín Colleá.one j pro-
Culdubio illa admicei debetjquia id magis co-. 
mendac oranipotencifsimam Dei poceftatem 
ad fledenda homínum corda : at poteft : ergo, 
&c.Probatur minor: quia voluncas noftra pro-
tnldubio operacur libere , íi in eo inftanti, in 
quo operacur,nihilexiííi t in rcrum natura ha-
bens antecedentem eonexionem cum eo,quod 
operetur;at ita fe hafeeret in noftro cafu , quia 
to l le í l io auxiliorum licet habeac connexio-
nem cum confeníu in fíatu conditionato ;non 
tamen in ftaru abfolu£o;& licec exigaí ve vo-
luntas videatur confeníura cum aliquo,vage S¿ 
confuse loquendo}non tamen vt videatur con-
feníura Cura hoc dererminate : ac proinde ex 
fuppoíi ione quod hoc decur , omne aliud 
negetur, nonexigic vt abfoluté operetur cum 
hoc determinaté:ergo, &C. 
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ofleniitur in pr<efenti mátevid non Valere 
árgumentum afin^nlis ad omnia. 
15 v ^ advérfarij non poííunt 
i I ai ¡unde probare, volúntate no-
ftra m poíle reliftere ómnibus 
amií i js colledive in ftaiu condiciónate , feu 
poííe impediré omnes formalicaces Scientiie 
MediíE afhrtiiantes canfenfum liberum ve con 
ditionare futurum,nib quia poieft refiftere fin-
gulis auxilíjs, impedirevé íingulas formalita-
res Scicntiae M . d í x o p e r c e preiium erit hoc 
fundamentum evenere , vt ea fementia ruac: 
igitur illam arguendi formam eííe fillacern, 
oftendo primo per inftamiarn necefsitaus mo-
ralis:nam vt conftat ex quarra probatione noJ 
ftrse íencencice aliqua fundrtur inf i l l ibi i i tas irí 
co!ledione,quJ: non fundatur in lingulis: a l i^ 
q u i ergo pocentia poteft voluntas impedirc 
íingulas fonnalitaces ¿cíentiiE Media;, quá no 
poceft omnes : non ergo valet hic ex vi formas 
argumentum á lingulis ad omnia. 
Í(J Secundó per racioncm. Stat,po-í 
tenciam aliquatn polie impediré íingula ex-.' 
trema aheuius colledionis, quin poísi totatn 
Colledlonem impediré , feu faceré vt nullum 
extremum coliectionis manc.tt ex¡ftcns:ergo 
ftat,volunt3tem n ftram poife impediré ün^' 
gulas formalitates Scientia: M e d i ^ de futuro 
confenfu , quin pofsic impediré rotam earutn 
Cülle¿tionem,fcu facere,vt nulla detur ¿ciencia 
in Deo de fu:uro conícnfu.Probacur antecedes 
primo: ftac, potentiam al iquim polle poneré 
íingula extrema al icuiuscol ledíonis quin pof-
l i t poneré cotam, feu faceré ve nullum maneai; 
non poñtumjvt cerni íur in Deo, qui poceft i a 
hoc inftanti poneré í inguhs creaturas pofsi-j 
bi les i& tamen non poteft poneré omnes, ita ve 
nulla maneac non poí iurergo í imüiier de po-, 
tencia impediendi.Secundo, quia de fado exi-
ftunt adu infinita caremia:, earum feilicet rc-í 
rum, quas Deus nunquara ploducet , quarutn 
íingulas poteft Deus pocenria ancecedenti i n H 
pediré,nimirum producedo earum oppí. í i .ura; 
di tamen non poceft impediré cotam co í l cd ío 
nemj altoqui poftet faceré, vtexifterer ¿oIIcW 
d i o oppoíÍta,nempe multitudo omnium pof^ 
íibiliumj quod tamen eft impoísíbiie ex com-^ 
muni fentenria, qua: vel poísibilicarem CuiufHI 
libet infinici in aóíu negar: ergo ftac, volunta-I 
tem poíle impedi.e íingulas formalitaües Scie-j 
tiar jMedia: deefiieacia auxiliorum , qua: pro,4 
Culdubio funt iníinicu?. refpedu Cuiuslibet ho^ 
minis,quin poísit impediré tocam col ledio^ 
nerajmd nec eius inhnicatem tollere. 
17 DiCes pr imó : hoc argumeniurri 
peticum á Carencijs rede oftendere, poíle darí 
infinirum a¿tu , quiaalioqui de fado daretmí 
colledio infinicarum carentiarum neCeflariá 
exiftensj cuius tamen íingula extrema exifte-{ 
rent liberé; hoc autem non minus repugnare! 
videtur,quam dari aliquam colledionem, quse; 
libere exiftar, & tamen fingula eius extrema 
exiftant neceflarid.Sed contra, quia vr oftendí 
difp.ií» phyf. í e d . 3 . fahem negari nequít re-
pugnare aliquod genos inf ini t i ,v .g. corporum 
diícretorum. Secunde), quia licec Deus poílec 
poneré adu infinitos Angelos, tamen íuppofi^ 
10 decreco non prodneendi infinitos , neceíía-í 
r i d exiñerer colledio infinitarum carentiarü^ 
cuius íingula extrema exifterent libere , quia 
adhuc í'uppoíico i l lo decreto poííec producere 
fingujos AogelO|) & impediré fuigulascaren-
liasj; 
II t o Difputatip 1V. Seaiol lL 
fclasj S¿ raméh non pcffet impediré omnes co l -
Icdive : ergo á poieíkce impediendi fingula 
exrrema alicuius colldionis non valer argumc 
íL-ni ad poceuatera impediendi omnia collc-< 
ótivé. 
18 Et rátío eft,quia aliudefi fímul 
tum potcntia ad impediendum hoc excremum 
eí:ifícre potentiam ad impediendum i l lud, & 
fie de potencia ad rcliqna, quod fígniñeacur 
perpoteftaiem impediendi fingula: aliudexi-
Ikre potentiam ad impediendum hoc íimul 
tum i l l o , ^ : i11o,&C. quod fignificatur per po , 
icntíám impediendi colledioncm :prima nara -
«que eft íi multas potefíaris.Secuda poreftas íi¿ 
inultatís: non deber autem lita neceíTario con-
íungí cum illajquia poíefí dari fpecialis repug-
Tiahcia in eo, quod coniungantur omnia exer-. 
Citia,qua: non daturinco quod coniungantuí 
potefiatcs, vr patet in Deo,qui íimul habet po-
lénriam ad omniaj non tacaen ad omnia fimul 
producenda. 
Dices fc€und(J, i l lo argumento 
evintíi, non dari eiuímodi carentias d i ü i n d a s 
ab omni poGcivo,per quas formaliter verífice 
tur propoíito negans exiOentiam rei, fedeare-
tus rerum nunquam exiíléntium confiñere in 
decreto divino nunquam res producedi*) illud« 
que eile fórmale verifteativum propofitionis 
negantis exiftentiam.Fateoí me hoc argumen-
to proballe difputarione quarta metaph. einí» 
irnodi carenu'as Confifterc in decreto divino, 
cjuia exiftirtiabam tune optimum eíle argume-
¡kum á libera exiftentia fingulorum ad liberara 
¿xiftetiam coüeciionis , idqiie probabam,quía 
valec.íingula extrema alicuius colledionis éxí • 
í^unnergo tota colledio exifíít: fingula depe-
¿ent ab alio: ergo tota collcdio dependec ab 
á í io^ngulacx i f tun tnece í la r io : ergo tota c o l -
| é d i b exifíit neceílarid : ergo firnilíter valere 
debet-.fingula exiftum libere : ergo iota colle-
d ioex i í t i t libere^crgo fi darentur illa: caren-J 
tix,dare!ur Colledio,quae íjmul exiOere1 libe-
re) &; neceííarids/íí'eKe, quia fingula eiuscon-
f l i t i u i va exifterenc Uber^neccjjayío quia non 
poí ie t Deus poneré oppoíitam coljedioncm; 
quae do£trina,ri vera foret3deñruerec fentétiatn 
hucu'que probatam:quia fi fingula: formalita-
tes Scientiae Mediae de efíicada auxiliorura 
cxiílunt libere refpedu noftri; ergo tota collc-
d ioex í f t i r liberé;crgo poílumns faceré,neexi-
fíac, indacendo feilicet colledionem oppofi-
ta-m formaiítatum Scicntiae Medise de incffi-
cacia auxiliorum. 
2 0 NvñCaurem re maturins confí-j 
¿ t ra ta exií l imo , i l lud argumentum non efíe 
efíicax;& in primis quod eiufmodi Carenti¿e 
debeant admitti, videntur femire omnes Phy-
lofophijqai cuín An í to i e l í d'oCent, pr ivat io-
nem éííeprincípTum Ccfpcrís ñatufalís laxG 
enim aliquam carentiam importar diftindam 
ab omni ente poíuivo.Deindejfententia com-j 
munis negans decreta libera addere aliquam 
formaiitatem intriníecam fupra pra:dicata ne-
ceílariajdebet dicere, decretum non producen-i 
diAngelum compleri per carentiam ad ion í s 
creativxjficuc decrerum producendi complecui; 
per ipíara adionera. 
Quod autem argumenrum illud non ííg 
cfficax,oftendo in primis: quia Iket daremus, 
carentias rerum nunquam exiíléntium con íi-. 
fíere in decretOjDeo adaiquate intrinfeco, res 
nunquam producendi: fané decretum produce-
di toi creaturas, & non plures, denominarec 
fíngulas,quafum produdionem Deus omiíir^ 
libere excluías : nulla enim eft determinattí 
/umptajquam Deus non potuerit prodúcete,«ik: 
lamen non denominarec rotara colledionem 
infioitam libere exclufam i alioqui poruiílen 
inon excludi ab exiftendo, ac proinde exífterc 
adu5quod communiter Jnegam T h e o l o g í é u m 
D.Thoraa,& Philoíophi Cum Ariftotele: ergo 
non valet hic argumentum,&c. 
11 Ratio aute á priori cur no veleat á fin^ 
gulis liberé exiftetibusad exiftentiara liberara 
colledionis, eftjquia liberé exiftcre,eft exifte-í 
re á potentía potente impediré exiftemiarareíí' 
ftat autem potentiam poífc Impediré exiften-í 
tiam huius extremij& poíTe impediré exiften-, 
tiam illiusj & ramen non poífe impediré exí-
fientiam omnium colledivé , praífenim vbí 
col ledioéf t infinita j quia cum ha:Clii i n f in i -
te maior fingulis extremis, eft argumentum a; 
minori ad infinite maius,arguere á poreftate 
impediendi fingula ad poteftarcm impediendi 
omnia fimul. Valer taraen argumentum á fin-
gulis neceíTario exiftencibus ad exiftentiarnj 
neceíTariatn colíedionisjquiaexiftere neCeíía-, 
r id eft, exiftere á potentia non potente impe^J 
diré exiftentiara; potentia autem,quas non po^ 
teft impediré hoc excremum , nec poteft Im^ 
pediré i l lud, & c . á fortiori non poteft impedí-l 
re totam colledionem. Quomodo enim poí-í 
fit faceré, vt totali;er definat exiftere colledio 
involuens u é . qui nequit facerCiVi deíinat exi-
2 i I l lud ramen argumentumí fin^ 
gula e>trema colledionis exiftunt : ergo to-; 
ta colledio exiftit: fingula dependent & c . eft 
plañe evidens5quianon alia ratione poteft elle 
exificns aliqua colledio entium , nifi quia in 
illa nu'lum eft ens, quod non exiftat, neC alia, 
Tationepoteft eíle dependens-, nifi quiain i l U 
nu'lum e í^quod non dependeac. Atqui fingula 
extrema colledionis dependeré , idem eñ^C 
nullura elle in colledione, qnod non depen4 
deatiergo fi fingula depen4enc?eparii tora col -
l ed io 
An collcdio auxiliorum fundec metaphy íicam,&c. 11 i j 
leftío dependec,non quidem vna í inguhri de-
pcndetii,auc a d i o n c í e d colledione omnium. 
M in n o í k o c iíu difpar eft ratio:quia non va-
lec: pocentia po.eíl: impediré fingula exírenu 
colIe¿iionis:ergo poccft tocam.Valerec autcm: 
íingula ÍLIIK impedica:ergo omnia: iic non va-
let: Dcus poceft píoducerc liagulas creacuras: 
prgo poteíl producere oranes colledive Vale-
reí amera,íingulde íunt produdie : ergo omnes 
colleótivé. Kacio diferiminis , quia in prima 
propoíuionc diftributio cadit íupra pocentia, 
íb lumáueadfu i veriratem popular fimulratcm 
potellaas,qux non ne íe í lano comunguur cu 
poteftate í imulu t i s . Acia fecunda cadit ílipra 
exercicia potentix,ac proindepoRulac i l lorum 
íímulcatcm ad fui vericatem. 
Dices, totam c o l l e á í o n e m d e -
penderé n ih i l aliud eü,quam nullum excremú 
cile,quodnon dependeac: ergo tocam col ledior 
nem exiüere libere3nihil aliud eric, quam nu l -
lum ex tremum cííe , quod non exiitatlibere. 
N e g ó confequentiam:dirparicas eft, qu;alibe-
le exiñere colledionem, aliquid amplius fig-
Siificar,nempc pocenciam polie efíicerc,V[ o m -
n i a í i m u l definanc:cum eo autem,quod nullum 
lie extremum in colledione , de quo pocentia 
non pofsic efncere,vc deíinac e í l e ; opcimé c ó -
poni turnon poílc facerejVt omnia. í imul defi-
n í nrificuc cual eo, quódnul la fie carenja > de 
^ua Deus non poísic faceré,vt definat e í í e^ede 
coha:ret non poíTe faceré, ve oranes fiaiul defi-
nanc.Et ra t ioe íbquia potentia eft capaxnecef. 
ficatis vagaí,cuius non func capacia exercitia: 
ac proinde denominaciones, qua: fumumur á 
potencia,poííunc efle neceílarice quoadaliquod 
extremum vagc,Ii cec fine libera qud ad fingu-
la determínate. Quod fi colledionem exiftere 
libere, n ih i l aliud figniíicarec , quam nullum 
cííe i n illaextremum,qnod noa exiftat libere} 
runc libeacer admitteremus illam colledionem 
formalitatum Scientiae Medite exiñere libere 
tefpeütu noftrijnon tamen propierea admitte-
dumfore t , voluataiem poiíe tocaliter ipfam 
impediré,nullum feilicet extremum reliaqusn-
do,quia fimul cura libértate ad impedienda fin 
gula habet necefsitatem ad non impedienda 
omnia fimul. 
*4 Sedinfurg;es: ha-c eft bornean-
fequentia : fingula auxilia func fruftrata: ergo 
omnia: igicur h rc crit bona : fingula func i n -
dií ícrentia,& in conaexa:ergo omnia. Refpo'. 
deo,eo modo,qud fingula fuac inditFeren ia,&: 
in coanexa , colledioaem eile indiíteren era, 
& incoanexá : fingula aurem func inconaexa 
cum fururitionc adus fub ipíis dderminarei 
Si hoc modo eriam colledio eft incoaaexa: 
quia ficuv auxilium ^ i / . non peut,vc íub ipfo 
decerminace videacur confenfus, iw nec colle-
dio: at ficucifta poftuhc vr vidéatucvcl fulü 
•^ .ve l fuj i?. & c . ica auxibu.n poftuhc 
v cvideacurvcl fub i p f o , vel lub B . &c. qu i* 
cum lie fuapce natura ordinatum ad movcndaiU 
voiuatacem eílentialicer fubordiaatain Dco^ 
dicitur poftuUre,quod illa paftulat:htec autem 
eíleucialicer poftulac ve videicur Coavertenda 
íubaliquo toaus colledionis. Vndequodli^i 
bec auxilium , ücec quia indiderens fíe coa i -
pofsibüe cura frullratione fui^non umen cun\ 
fruftratioae omaium3vc probautnoftra funvla-
menia:ac proinde ex eo quod voluntas pofsic 
videri in ítatu conditionaco refidens ¿uilibec 
detenninate,non íequieur,poÜc videri refiftc-^ 
tem omaibus,quia non eft bona confequ¿ntia 
á fiagulis ad omaia collcdive in his prjedica-
tis, quorum exiftencia in aliquibus eft incotn-
pofsibilis cum exiftencia eorumdem in omni«í 
bus, 
a.f Vndc paeec di ícr imen a d a l ú i 
exempla; aam extremum ^ exiftens &: depen^ 
dens non poftulat vaee,vc decur in colledione 
aliquod , quod non fie exiftens, 5c dependens^ 
hoc eníra cííce poftulare chyma:rara,cumcui-
libce fie eífenciale dependeré. Ae rcólc poceft 
poftulare, vevel ipfum, vcl aliud videatur Coaj 
iungendum cum opere. 
16 Quod íi dicas,hoc non cíTc infal-? 
libilieatem fundari i n auxilijs,rcd in ipfa vo«< 
lüeate eiíentialiter incapaci ve videatut fruftrás 
omnia in ftatu conditionato. De hoC non muí-i 
tura coniendam: dummodo enlm mihiconce^ 
das, impofsidilem eífe mechaphyfice eventumV 
i n quo nullum apparcat cfficax j de rcííquo fo ^ 
licious non erorquia non i n alio fenfaconten-
do,fundari infallibilicatem in co!Iedione¿ n i f i 
quia voluntas nequit videri fruftrans condi t io-
nate fingula,ita vt nulli vidsarur confentiens»' 
17 Hinc deduces fillacem cilc h á í 
aíguendi formam:Volunca§ poceft rcíiílerc fin-
gulis aiixilijs:ergo poeeft videri fiagulis refiJ 
ftens:fed videri refiílentera fiagulis , eft videri 
reíifteatcm omaibus:ergo po.eft videri refift es 
omaíbus .Quia hoc arguaicnLum pr imo infta-^ 
tur in necelsicace morali.Rurfusclirifsimc ficí 
Deus poeeft producere fingulas creaturas: ergo 
poreft videri; fiábalas produCeas, fed videri 
producencem finguUs,eft videri produceatcm 
omnes:ergo,&c.Fallacia auceai ftat ineo,quo4 
in primo coafequenti diftribuuatur poteíh-* 
tes,non aucem cxerCÍiia,quia ad íalvandam ve-
ritatera i l l ius propofitionis fuffieit, vt fimul 
cum porearia ad refiftedum vai , habear volun-
tas potentiam ad reíiftendum aLe r i , licet refi-
üenriae fine iacompoísibiles. Ac in m ino r í 
fubfumpea diltribuuntur exercitia. Hinc c o n -
éefsls ó m n i b u s , negari po:eft vLimum Confc-» 
quen$,quodfaCÍc fenfum copofitumjac p ro ín-
Difputatiol V. Scálio I V , 
Üenon íequitur ex prxmlísis , quia varí.ituf 
íi/ppolirioxieceruai daritatis gratiajdiftingua 
(vv primam confcquens:pOíelt videri refilterrs 
liiígulisfeorfim, ik la íeDÍndiviío reíiíierma: 
leliquorumjconcedoidiftributive, d i i í r ibmio-
necadente fuprareíifteniiaSjíeu in íeníucoria-¡ 
poíno reí i í lentis reliquOruni?nego, 
{iíÉbijp v. •:. I • • 
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SóluHnturretiqHaargctmntct; 
5.8 / " " ^ IjCiesfecundíJ. Co l l e^ ío ínfinifa 
auxtlíorum nequic exíftere í ecú-
dum le totarr!:etgo ín i l lanequíc 
fimdari connexio mecaphyfica Cum coníeníu 
in ítatu conditionaco. Reípondeojad hoc latis 
ellejVr omnia illius collettionis extrema fimul 
•fint poísibilia , íket nequeanc ñmul exííiere: 
^uia hüc ipfo poliunt ümul aíluini per moda 
iiypothcfis ab infinitis formalitatíbus 6'ciennae 
'Medisejquarum íingul<e tendant fub íingulís 
&lixilijs:nani Sciemia Media non petic exille-
i;iam,led folam pofsibiiitatem cond i i ioñ í s jub 
oua tcr.dit.Quod íi roges, vbinam exinat mo-
do iUa connexio tanquarn in fubiedo,quando-
-qilidem non e x i f t u c o l k í H o illainfinuaiRefíi 
pondcOjexiftere in omnipotentia,vt continen-
te volantaiem,.S¿ póteme illam moveré varijs 
•¿¿infinitis modis i n h o c i n ñ a n t i diviíiveiip-
l a aucem voiüta> áum exitUt ha'oec in íe illain 
tbnnexionera j antequam awrem exiíUt habéc 
cam obie(Sive i n cogni ione divina. £t íane 
argumentara clare infíatnr in necefsitare mo2 
i p £)íces, ñon poííe dari illam ne-
eéísltatem vagam adhuc rnoralem, vt videatur 
voluntas conuertenda cum aliquo colledionis, 
ü non pofsit afsignari aliquod deierroinatc cu 
Í^LIO íu neceíTafiutti Vi* videatur conveítenda. 
Sed coníra ,quia necefsítas faltem moralisrela-
tive ad aliquod vage , qu« non fie necefsitas 
ad aliquod determinare, negari nequi^ tuna 
propter dida inquarta probatione noílrje fen-
ient i íe : tum ,quia ica íentiunt communireí 
D o l o r e s . Coníulatur P. Rniz difp.S.de Pro-
v i d , vbl hec prooar, dari neceísitatem vacara 
in rebusipriifundatam,& fed. i , num.(í .ait3 
Chr i í ium Dominumin illisyerbis Math. 18. 
Necefj'f eflyc ysniant ¡cándala , & c . aperré 
íígnihcare'necefsltatem v.igari per varias per-
ion .as, & varia fcandalorura genera> &¿ in eO-
tiem íeníu exponunt P.Suar.)ib,i .de Gfat.cap. 
24 n. 1 5 .P.Moíina q. 14^1^ .20 . P. Vázquez 
prima íecundae difp. igp.num. 40. ik D.Hie-
ronvmus ad ilium locumsqui aír: IderPístf ei ejl 
homin'uqui cjuodnecejje efl, l'tfíat in mundo^ 
^itio fuo facit^t per ¡sf idtAá^ut clarifsime 
docuic AüilOccIes íceundq de ¿ce lo p p . \ i . 
diíens j Refte dgere Kulrd, aut f£f e,diffícile 
fffttyt XAIQScoenfes n.ilUfroijeere impGjsihííe 
t¡i>te/iyrmm^el dnosfüC>lins. 
30 I d '.pínm íeadunc communiteií 
Tí.cologi docentes j hominern lapfurn gratis 
viribus dcüitutum non, políe longo teinpore 
vitare omnia rnortalia cótra legem naturalsm> 
v i v dere ert apud P. iuar . l ib . 1. de Grat. cap; 
>i(í.nufn.4.qüüd verum eík teÜatur Cum cóm-; 
muni nutn. 10, líCet longo tempors nulla oc-
curre e'c teníat io tam gravis , q u í moraliref 
tieceísitaret. Item Tridentinum hoc non o b í -
cure docet^dum definit Sef . i j .Can^.nemiue 
in tota vita polfe omnia venialia fine í p e c i J Í 
privilegio cavere. De quo cófulendus eft idem 
¿ua r .hb . de Grat. cap. 8. qui rede probai; 
Ccncil ium agnoícere hanc impotendam fírn^ 
pliciter relaté ad omnia coi ledive, quara noa 
agnofeir relativé ad aliquod determínate. Le^ 
^acuribi num.21 i j . Se 28. & lib.i.Cap.24.! 
n u m . i 3 . & 1 5 . ^ cap.28.num 14. & 15. Vbí 
rem á p r i o r i expl icaí , & íblvíc vulgare argu-i 
mentum á fingulisad omnia. 
31 Prsterea, hocfcntiunc CommuJ 
hiter noftri Theologi cum P, Suar. l ib . 1. de 
Grat.Cap.i5.aííerentes cogítationera Congrua 
non efle gratiam refpedu naturíE huraanse Íe-J 
cundum fe:ex eo enim quod íingulis hominÍH 
bus debita fít cogicatio honeíia íufnciens , deíi 
ducuiitiVage,& coníuse íoquendo debitam efic 
aliquibus cegitationem congruamjquia pofitá 
cogitattone fnfficíenti in oínnihüsyVelati na-
tuydi nece¡Htate> fequitm(vt inquic ib i n.SJ 
Eximius D . ) i lU í t l i fu* yoluniates 
hbeyjs hsné operentur. 
3 2 Hiñe apud P. Ruíz dlfp. <í 5. dé 
Scientia á í e S . ^ .pltires Ant iqu i Parres ad W-í 
íam ceiebrem qu¿eftioném , cur Deus furamej 
potens , ac benignus non impedierit o m n i * 
peccaca hominum,6£ Angelorum; rerpondenr* 
falva libértate,qus: ipfis naturalÍLcr debetur,id 
non potuille facers j licct potuérit iuxra aíia^ 
extraordinaria: providentiaí leges.Sentíunr e í -
go attenta iílorum natura necetíarium moral í -
icr fuiíie,vt aliqni pecCafent. 
33 Ec certc A poíteriori habemus 
argumemum fatis eíficaxiexperimur en i ra ,nü í 
quamhomines vniformiter^iemper verdditFo^ 
mitercperariiergo quia in il lorum multirudÍJ 
ned.uur alíqua contieno potius cum vno, qua 
cum alio:nain íicnt ex eo, quod íemper máis 
Cí.lef¿ci .U)Coll]gifnus íuapre natura elle ad hotí 
determinaiumnta ex eo quod íemper homines 
diñormiter onercnturidebemns collicere in i l -
v O-
lorumeolieát icne fundari aiiquam necefsita-
tem,vinon omnes V i i i í orns i er operentuf', qua: 
ramen cch^rcatCum indiífereíuia?quam vnuf-
c^uiíque in íe expecitur. 
Dicesj 
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^ 4 Diccs/nanc difíonnícatenafcí ex decreto 
div:no,co quod Deus ob palchricudine vnivcrfí 
alios fines exiriafecos decrevit non cocurre-
ie vniformíier cu cauiis cócineencibus.Sed co-
tra, quia no potuit á fej&: ex fe imendere pu l , 
chritudinereruhante e^ ep,qLiod alij bene, alij 
prave operencur: primo, quia ex fe vuk omnes 
homines falvos fieri.SeGÜdojquia inde íequere-
iur5du cis díftfibüit feriém aliquarn auxiliorü, 
no difíributurü,ri viderecomnia fore efficacia, 
hoc aucem eft abfurdu , quia íl deíinic date hoc 
auxíliú,quia videc fore efficax , & de íhduftria 
dat aliud, quod videt inefficax, arguitur amare 
Inefficaciam potiuf^uarn efficaciam ac proinde 
peccacunl. . 
3 5 Deinde e ñ fatio á priorijquia ex ipíis tóty 
niinisapparetprobabilius, impediendum eífc, 
quod habec plures caúfas adsquacas imped'uir.. 
vas f u i ^uá qúod haber paüciores; na quselibec 
fundar at quale fpe impediíionis, Se quo plures 
funrjmaior eft fpes,cü íiniiúm addirü finito fa-
ciat maius'ac i r i muídtüdine mille hominú v . g . 
plures furit caufe impeditiva vnifórmitarís,qua 
difTormitatis i n operádo:ergo certius eft, impe-
dienda ílla,quá ifta: ac proinde hominesdifforr 
m i t e r operaturos.Prob. m'in. quia dúo quilibet 
funt fu f f i c i e iKés , v t áiiüs velit» alius nolit:alte-. 
ro nolente,iá eft impolsibile,vc detur omnimo • 
da vniformitas in colleftíone; tot ergo funt ibi 
caufa; potentes i l la impediré, quot íunt b í^ar i j 
hominu. Caufa: aute impeditiva: diíFormitans 
ron funt tor.Pone difFormitaté eñe ómniü m i -
i i i m á m , & : quae proinde fac l l ius impediri valer, 
qualis éft i l ía ,qua omnes vniformiier operetur 
prseter vnu.Ad hac impedienda nonfufficit b i -
narius hominu,quia licet a m b o rede operemuf 
; & fie conentur quantü poíiunt ad ea impedien-
danu nihilominus non manébit impedita, quia 
quilibet aliorú poteft prave operando faceré, vt 
detur in colledione ditformirasilla tninlma:r?-. 
quiritur ergo quaiemarius , Vtfe foío fufnciac 
impedirédiíFormicate,quia h i c ,& non alius nu 
merus mirior,eft füfficies,vt dúo ve l in t ,& dúo 
j i o l i n t : quibüs hoc modo fe habemibus quid-
quid conentur re l iqüi ,e f f icére non poten.inr, ve 
manear impedirá illa diííbrmirasjfi ante de alia 
maiori íit fermojplüta individua requirütur ad 
eius impedúionéjaCproinde pauciores eruntin 
colledione cauí? íe folis fufficientes ea impe-. 
dire, iá vero íi quqramus causa fufficiente fe i q -
la impediré omne difFormíratem, hx.c vnica eft, 
nempe tota cól ledio : v e r í f s i m a ergo eft minor, 
quam probandam1 afiiimpfimus. 
¿6 Hs( :dixi ,vt cofter, negarí non pofte fal-
te aliqua necefsitatem moráis fundari in colle-
dÍGné ,qua: in nullo determínate fundatur, qua-
tenus aliquo pafto eft neccííarium, vt voluntas 
videatur converteda fub aliquo totius colledio -
tús vage'? de confuse lociuedo 7 guo no^ eft ggj 
CfüTariii vt videatur convencnd.i fub aliquo dc^ 
terminare. Er hanc exiftimo cü i irrcfragabileni 
mftintiá,qu-i picraque fund.uiicnca cotraria in^ ' 
friguntur.Vndec5cludo,exeo quod íingula au-^ 
xilia lint phitke indifterentia/ojii argui,omnia;' 
elle phifice indifferentia in eo íenfu , quo ex eo¡ 
quod íinguLe craitura: lint pofsibiíes, infertur^ 
omnes eliepofiibilesjlicut enim fclü h i t infcr-
lur,omneseile pofsibiíes in ordine adexiftendíí 
feoríim,non ante ad exiftendú íimuljita ib i fo^ 
lum infertur, qmnia cíle indifferentia vt f r u -
ftrenturíeoitruii ; non autemvt fruftrenmí íi-l 
muí . . . . . 
• 7 Obijcies tertio pnncipaliter.Nequii; 
Deus amare connexíone infallibile antecedente 
cú peccato.quin amec peccatü.Qua de caufa ll-i 
cetpradeterminaretad aftus bonos, non poííct 
ad malos,iuxta principia Societatis.At fi colle-; 
d i o auxiliorü fuadaret metaphiíica infallibili-í 
tatuca connexione amarerj quia íicut col lediq 
conneditur antecedenter cú eo quod voluntas 
videatur coníeníura alicui vage, ita cu eo quo^ 
videaturreftituraalicui,& confequenter pecca^( 
tura.Refp. Deü amante connexione anteceden-j 
tecumpeccato determínate in ftatu abfoluto,1 
hoc ipfo amare peccatüjquia implicar dari illa; 
Connexioncm,quin detur tale peCcatúj fecus de 
tonnexione cum peccauo in ftatu conditionatoj 
íub aliquo auxilio vagé 5 quia illa poteft dari^j 
í^uin vnquam detur aliquod peCcatum, 
s ^§ Dices, hoc rede probare Deurr^ 
ámancem iílara necefsitatem, non amare pee-} 
• Catum in ftatu abíolutoj amare tamen in fíati* 
condicionato ; quod ei non minus repugnar^ 
Refpondeo,abfi)rdum quidem cíle , vt Deus ¿Xj 
fe amet futuritioném conditionatam peccatí^ 
quia hfec n i h ü aíiud eft,quam voluntatera pec-
caturam, fi ponaturtalisconditio i hoc autenr 
Deus nequit velle: negó tamen hoc abfurdunn 
feqüi, quia qui amat necofsitatem vagam, v^ 
•voluntas videatur peccatura fub fue , vel i l í* 
condirione, impririiis non amat , vt videatu^ 
peccatura fub hac determínate, nec vt videatuij 
fub illa determinare : ac proinde non amat aíí-J 
quam futuritioném pecíat i determinare , neC 
furíusamat aliquam vagé, quia hoc e í íe tama^ 
fe vtramquefub dishmdione: ftat autem Deurm 
amare necefsitatem huius vel illius extremi^j 
quin amec vtrumque vage, vt pater in necéfsi-n 
tate eliciendi adum bonum, vel malum, quarn^ 
Deus amat, quin tamen amet disiundive adíz 
bonum & malum : alioqui vtrumque propriq 
amaret, & p r ó i l lo figno non pcftet determina^ 
te difplicere peccatú. Igicur Deus" amaret prae-; 
tise necefsitatem vt detur aliqua futuritio l ibe -
ra peccati, quia omnis huiufmodi futurit io rna-^ 
•la eft. 
3 9 Dices : implicat Deum amará 
ncccísitatcm honefte vel prave operandi, quiñi 
H 
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amor^huius neCefsitatis atringat altcrum ex-
tremum illius contradictionis : ergo f i m i -
liícr in no í í roca íu , ¿kc. Keíp. antee i r r ip l i -
care racieme materiae, non auté raticne formar, 
.ná ex lerminis.necefsicaiis ad vnü é duol us ex-
iremis non íequirür, eú qui amat i l la neceísúa-
ic, amare vti umcjue vapej alioqui defado Deus 
amure. pcccacu, dú amai a d ü primum ad bene 
vel nidle operandú: nec fequitur amare alterum 
de¡ erminaie,nifi neceísicas il la íit íuapie natura 
ordmaia ad exilíentiam vnius potius quá alte-
riusma 1Í ita ordinata non í]¡;,nulla eü ratio,cur 
ea amata ameiur potius vnü quam aliud : igi tuf 
ideo antecedens ratione materia: implicar, q u ü 
neceísitas bene vel male operandi ex fe ordina-
lur ad reda operatione prarcisejat in noíiro ca-
fu neceísitas huius,vel illius fuiuritionis pecCa-
t i ad nullá ordinaturjíed potius illamet hecefsi-. 
tas ordinatur ad futuricione adus bonÍ5quiavo 
luncas, qax eñ neceísitas alicuius futuritionis 
p e c c a u , & alicuius futuritionis adus boni^eft 
vnice propter a d ü b o n ü . V i enim inquic Bern, 
Jib.degcat. ócl ib.arb. Solí inter animantia da-
ttimejt hornini pojje pecedre ob fr<erogatÍHdm 
hheri arbitnj\áa¡nm eji autem nonyt proin 
¿e peccaret,fe i-yt g oriffivr aj^areret , J i m n 
feccaret, cum peccare fiojjet. 
40 Obijciesquario: í i colledio fundaréc 
ttietaphificá infallibiluatem , Ceus per fcíentia 
í implicis intelligenii^ cognoíceret,non defutu-
íum íi. ialicjuod auxiliura congruum ad expri-
mendú ab homine confenfum liberü: ergo in v i 
Imius feiemice pra:cisé ppiíet habere decretum 
cfficax intentivum illius coníen/us: quod í c i l i -
ect in eíiendo foret independens a ícientia me-
/dia,dependens tamen ab il la in oper. n Jo, qua-
tenus non poílec Deus exequi auxilium,niíi illa 
prxluceret ad decretum execunvum. Proba;ur 
confequentia,quia qui infallii: iliter íícit fibi no 
•defuturü médium efhcax ad finem, poteít iílura 
intendere ante^ua íciar quodnam íi determinare 
'illud médium.Reípondeo ccíequencia eííe nul-
^aniíquia colledio non babet connexione efí'en 
jcialem cum exiíletia abfolut a confenfus. fed cu 
aliqua futuritioneconditionata illius: at decre-
jura haberet pnore illam connexionem: certnm 
•autem eit, minus officere li> ertari id , quod non 
connettitur cu exiílentia adus,quam il lud quod 
conneduur. b.uríus colledio noa petit vr v o -
luntas ci vertatur deierminate Cum hoc auxilio, 
adhuc ex íuppofitione, quod i l lud precise de-
tmj íecus decredtra-dcniqje ifiud videtur a q u i -
valere colleCtioni , hxc autem íi adu exiílerer, 
Jiecefsitarer volunratemr nulla er^o eü paritas. 
An vero abfolure poísit admirt i i l lud decretu? 
jdicemus pofteadlíp. 6. 
41 Ad probatíonem confequentiíe refpo-
.^leo.non po. e • e l efnc::ci;er inrcndcre finem 
jiobis l iberü ex diredione í c i e i n i x nobis no l i -
bcrae: quia hoc ip íb illa intcniloforeL á aobis 
inimpedibilis, ac prolnde hbertatem CVCIÍCICC. 
\ nce propriori ad icientiá media nó eíiet Deus 
adhuc pioxime opeditus ad prcefiniendú, quia 
adhuc non habereiicienuá a nobis impedibjle, 
aeproinde non cognokerec noftram operatio-
nem liberara vt amabilem efíicaciter pro i l lo 
pr ior i , íed.vt amabilem pro poíieriori . 
42 Ex di6tis in hac difp. infero non'eíle 
contra libertatem aóhis, quod íit neceliario fu -
tur i s in í la tu conditicnaio fub aliquo auxilio 
vage,quia hoc nihi l aliud eft quam dan phiíica 
neceísiiaté vr. fu liberefuturusfub hoc, vehl lo 
auxilio,difcurrendp per infinita.quae folura eft 
neceísitas excludens potetiara impediendiom-. 
nes fuiuritiones conditionaras colledives non 
auiem poientiam impediendi fingulas derermi--
inare: dum autem hseCmaneat,integra manet l i -
bertas,quiahecnunquamexercetur ,ni í i per au-
xilia deterrainata,vnde íi fingulis poteft rcíiíle-
re,libere operatur, quia hoc ipfo operatur quin 
detur aliquid antecedens connexum cum opera-
rione.Nec vnquam inferri poteft, adu neceíía-
rio exiñere,ex eo,quod neceÜarium fuerit, v i -
deri futurü conditionatc íub aliquo auxilio va-
ge, dum modo neceíiariü non fuerir, viderLfub 
i l lo met,cü quo defado fit. Quod appofito ex-
plicaiur exemplo: naquod detur nece f i í a s , ve 
voluntas videatur eperatura fub códitione pr^-
determinaiionis,non facit vt non operetur l ibe-
fe quando cperaiur cum íolo auxilio indiffere-
t i : ergo íimiliier quod detur neceísitas, vt vo -
luntas videatur operatura íub aliquo ex infini-i 
ris,non facit, vt no opererur libere nunc, quado 
operatur cura aiixiIio,cui reíiítere poteft, 
4^ Infei o fecundo , al furdura non eíle 
dari nccefsitate phifica vt Pe rus peccet in fiatu 
conditionatofub aliqua ex infinitis tentationi-
bus vage,íeu dari neceís.itatem , vt detur aliqua 
futuritio conditionatapeccati Petri ,abfurdum 
au em forer, dari illam neceísitatem, vt 1 etrus 
peccaiet in ftatu abíolutomam íi eíiet neceísita-
tus antecedenter ad peccandü invnogqua-* 
tuor inítantibus v. g tranfadis tribus primis 
fine peccato, abfoluie eflet neceísitatus ad pee.-' 
Candum in vltimo, quin haberet poiendam ad 
i l lud cavendura: quod tamen repugnat: nam vt 
inquitAuguíHnus l ib^ .de libero arbitrio:í;^4í -
cumque caufaeflyolitníatis J i ct reftjií non 
j)oreJ¡: fine peccato eiceditur, 
44 Infero v l t imo , quantum nof ra 
fentenria praeftec fententice Pridererminato-1* 
rum:namin ipforum principijs nequic Deus 
volunratem, quovoluerit, rrabere.nií i e i i n -
ijeiendo durum praedeierminationis vinculurr?. 
At in noftris poteft hoc foni ie r , & íuavi -
tef i n oran i eventu pía: fiare : fortiter , quia 
per médium infallibile , non ratione fui , íed 
ratione gr í r íc ient is : fuavijer , quia 'úhiá 
íiíe-
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iriédium de fe eíl i nd i í f e f ens^ cui ipfa reíifle-
re poeeft,¿¿ difíeniiri , fi velir,vt deíiniutu con 
t U m . I l l i libercatem diviham falvam , fed crea-
.tam evercuiu;nos Víram^uearaico federe con-
Ciliamus. 
45 Nec vero poíTunt noftram fencendam 
. impugnare5coniendentes voiuntatem potenteni 
fruftrare i n ftatu conditionaco fingula auxilia, 
hoc ipfo poííe fruftrare omnia: fiquidem cu D , 
¡Th, u z . q . i o í ? a .8 .& 5.contra gene.C. l í o . in 
Cafu íiraili docent, non valere argumeacum i 
íingulis ad omniajquod reí le explicat Ferrar, i n 
comment.illius cap. í.co«/i¿^rií/7í¿íí.Vbi ex me-
te S.Thom. ai t5homineIapsü poíle vitare o m -
nia pe¿cata divifím, quiaofté ío quocumque in 
panicularijverum eft dicere, poeeft hoc vitarcj 
non poíle carne omnia coniunctim, ita feilicee, 
quod ñeque hoc.neque íllud committat, fingu-
lisenumeratis: fsdneceífe e í l e^ t hoc commit-
iac,auc illud.ldern nos aílerimus,volúntate f e i -
licet poííe fruftrare in ftatu conditionato o m -
nia divifím, quod perinde eftac poíle fingulaj 
non tamen omnia coniundim,Lcgatiir eciaCai. 
í n comm.2.rí.§-jiimltt(t(io:vhi hanc irapocentia 
vitandi omnia colleftive explicat, quia fieri no 
pote í l ve voluntas libera circa fingula , omnia 
yicet.íd autem nos aííerimus de impocemia 
ph iñea relative ad infinita auxilia. 
SECTIO Q V Í N T A ; 
'Exponitur auopaífotn moralí^ns reflecoheo-
reat necefutas adal i j í íodextremumyags 
cum íibertctte ad ftngftU da-, 
terminúte, 
Varnv^sex diftis fed. 1.104.proba-
l I tionenoftríEfencencÍ2e,&íeil:.4, i n 
íblutione fecundi argumenii cla-
nfsime Iiqueat,negari no poíle nccefsitaces va-
gasjfalcem morales: nihilominus difficilia con-
tra eas conficiuncur argumenta, eifquepoteft 
noí l ra fentencia impugnari.Sic ergo poceit de-
mum concra noftram fencentia opponi:fi poííet 
cum libértate phifica ad refiftedum íingulis au-» 
xilijs in ftatu conditionaco coponi phiíica ne-
cefsicasad non reliftendum ómnibus colleftive, 
cuando coíleótio eft infinitajpoiret quando co l -
leéiio eft finita cum libértate morali ad refifte-
dum fingulis in ftatu códit ionato componi nc-
cefsitas moralis ad non refiftendum ómnibus 
colledivejita videlicec, vtquavis moraliterfic 
pofsibile volúntate no videri confentiente c u i -
libec decerminace fumpto, nihilominus non fie 
moralicer pofsibile,ea non videri Confencietem 
alicui vage:at hoc falfum eft: ergo íllud ex quo 
fequitur.Sequela maioris videtur perfpicua in 
iioftris principijs.Eam.vero eííe falfam, proba-
^íjcransfereiido nUiogs cUricatis grada necef5 
ficatc morjIe,vt voluntas i n ftiti; conii;:cnatO. 
videaturconvertenda fub vno c finitis auxilijs 
i n hoc iaftancijad necefsicate vaga abfoluca ve 
rede operecur in vno e pluribus inftandbusjvel 
vt peccet;quia planum eft eaneje eííe d i f icúl ta te 
vtrobique. Igicur non poííe ceponi nccefsit^cc 
niorale peccandi aliqu.vndo cum potencia mo-j 
idlivirandi peccata in íingulis inftancibusj €c 
ptobatur: fi iuíius cílec neceísiacus moralice* 
ad peccadum incra aliquod tépusifaneDeus,í]uí 
comprehendit ínfirmicacc humana, illudcepus 
difcernerec.Ponamus ergo dies,quos non poeeft: 
iuíius tráfigere fine peccaco,eíle decc.Tunc ficí 
ergo iuíius lile non eft morslicer necefsieaeus vt; 
peccee in aliquo e nove : alioqui defeendendo 
perveniremus adprimum die,imo ad prima ho-
ra p r imi diei,in qua cíibe necefsieaeus;c¡'go ha '^ 
bec poceneia morale vt vieee peccatum in primis 
nove diebus::ranfadis ergo illisnove íinepec-» 
CatOjin décimo eííet moralicer necefsitacus a4 
peccandum.Hoc auce durum apparecj quiaquo4 
vitavericpeccacü i n antqcedentibus, non impe-j 
dit3Ímo iuvat,v: vicet in ícquencí-.fi ergo tcnta-j 
tio tune oceurrens non eft fortior prxcedenti-í 
buSjíed relinquit volúntate i n equi l ibr io , non 
magis poeeft eííe tune necefsitacus ad peccan-i 
dum,quam fi in preecedeeibus pecCaííee.Ac fi iti 
prqcedentibus peccaííeCjnon foreteune neccfsi^ 
jatusj^c, 
47 Confirmatunqui vitat fingula peCCat^ 
i l l ius denarij vnum poft aliud, vitat colledivcí 
omnia:ac iuíius poeeft vitare fingula vnum poft: 
aliudjquia ad nullü de¡.ermínace íumpeü necc{4 
fieacur moralicer vi centacionis vehemccis:ergq 
poeeft virare omnia colledive.minor probacur^ 
na vicaco primo,poceft moralicervicare íccúdu^' 
fiquidem in fecunda hora n i h i l habee adigens^ 
ípfum ad peccandum magis quam in primaj 5C 
vicaco fecundo,poeeft moralicer viearc cercium^ 
Sí fie de reliquis: ergO,5<CC, 
48 SecGdo principalicer impugnatur necef-* 
í i tas,qu^ vagatur per multas perfonas:ná fi eííei; 
nec'eíiariu,vt aliqui ex hominibus de fe morali-^ 
ter indifíerencibuc;,& quorü nullus determina-, 
teforet necefsitatu? moraliier, pecCarcnt, Deusj 
cognoíceret numerú determinacü hominúj inte^ 
quos vagaretur illa necefsitas. Ponamus cxepl^ 
gratia vagari interdece: ergo non eííet neceíla-. 
rium moralitervt aliqui e nove pecCarent i ac^  
proinde contingerc moraliter poííet ve nove fig 
muí vitarent peccacum: ergo eunc decimus raa^' 
neret moraliter necefsieatusad peccandum.Hoc. 
auce eft abfurdumj quia quod ajij rede operen-* 
tur,nullam mih i pecCandi necefsieaeem impo-j 
nic:ergo impofsibile eft ve decur necefsitas illaj 
moralis vaga. P.Molina in conC. difp, 10, ages? 
de necefsitate morali peccandi venialitcr,?tíícritj 
in ijs eventibus forcuicis non poíle deíiniri te-t' 
pus detefminatiiin?incra quod aliquid moralitei? 
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í e r ipofs í r , ín maíorivéro non pofsir, aut ín 
quoefrici ncn pofsic, i n m i n o n amem pofsit 
vcrum hoc tempus determinatum falte á Deo 
non ignoraturj v i probac opiirae P. K u i z d . 8. 
de p r o v i d e n u a í . ^ , ^ P. Gran. i . i . conirov.8. 
de gra: tr.z.diíp.5>.n. 4. dcqmác cum e x d u i -
bus concradidorijs necelie lie aKerameíle de-
termínale veram, 8¿ á Ueo cognoCcnquocum-
que icmporc aís ignaio^ognofcere debec Deus, 
an ílc, vel nen lie neceii^rium moraluer homi -
pem peccare intra i l l ud . 
^o mult i exi í l imant voluntatem nécefsi-
taiam moraluer ve in aliqua é decem horis pec-
cet, proinde eííe necefsitatata vt peccet in p r i -
nuyex fupofkionequoJ non iSi pe^caLurain re-
liquis:&; TuTnliter cííe neccísíiaiá morali.er ve 
peccet in vLima, ex fuppoíitione quod no pec-
Caverit ia relíquisiquia necefsi.as vagacemitr. 
tendi pe:c.num in aliquo e pluribus inftátibuS) 
eft neceísitas conditionaca comittendi in hoc 
fub condicione qiiodno ccmiccacur in reliquis: 
vnde ex fappoí i t ione coníequent i nota Ueo^ 
quod non comitcendu íit in fuiuris,eft neceíTa-
r iú moraliier vt coraictatur in primo. Veru h^C 
dodriaa mih i faifa apparet prop.er i p f r a t i o -
xics dubitandi íupia ádiud:as,quia me evitaturú 
elle poftea peccata, non facit ve m hocinftanti 
alicer ceparer cum tenutione nunc oceurrenei, 
qua íi poKea peccaturus no eficm, quantu acti-
nec ad poieítate antecedente;ergo quandoquidé 
voluntas comparata cum hac tentatione habet 
poceftate morale illa vindendijeá poteftate re i i -
ner non obílate íüppotitione i l la confequenti. 
SÍ enim quodDeus íciat me peccacurü in inftá-
t i ^4. non tol l i t á me poteftate morale ancece-
dentem non peccandi in ^ multo minus,quod 
íciat me recle operaturum poftea, t o l l e c á m e 
poteftatem male operandi nunc. 
S i Pro enodatione dubij prsemirto primo, 
neceísitatem morale peccandi ehe duplicéj alia 
fundaum in vehementia tentationis inclinantis 
ad peccandü ul ia funda ta in nativa incoftantia 
voluniatis ín.diíferenLÍs,qu£ poiens varié ope-
rari , nequii facile eundé tenore operandi d u d ú 
íei vare,pra:ferl,ira in ijs, quae eius inclinationi 
adveríamur Prxmitto fecundo, morale V i t á q u e 
neceísitate ene duplice,a}Lerá puré antecedentei 
aliera antecedente & confequencé í imul .Prima 
videtur definita á P.Molina inconc.d zo. i l l i s 
vetbismecelsicas moralis nihil aliudej}, •juam 
dijfii'uleas tai ta^aod ¡res altcjuacomir/gát^vt 
rnzrito arbitrio prudentis ¡ptflatis cncunjicii-i-
tijs evenire non pojje tudicetur. Secunda n i h i l 
a l i u d ef t ,qua d i í íkuí tas magna,fuperabilis q u í -
de viribns voluntaLÍs,nunqt¡á tamen re ipíafu-
peranda. p r i m a a p p e l l a n poieft necesitas m o 
túfs fécundú quid ; fecunda neceísitas moralis 
íjrnplicirenfülñ naque diciiur abíolute 6c fím-
pucicerjmor.tliierimpofsibile id,quod nunqua 
contingit. H ínc quia ob ingeritem difficultate 
vitafldi omnia venialia longo tempore, nunquá 
contingit ea vitarecomunibus gracia auxihjs, 
abfolute dicitur , hominem non pofte fine 
fpeciali auxilio vitare diu omnia venialia: 
fimihcer, quia tentatio vrgens- d^monem ad 
peccandum, lea ve'iemens eft: , vt nunquam f u -
perceur, dicitur fimpliciter necefsitare morali^ 
cer. 
51 His poíi . is , dico, voluntatem compa-J 
ratam cum muliicudine tencaeionum longo te-
pore occurreniiü eue neceísitata moraluer, ve 
aheui íuccúbat, vage 6c confuse loL{uendo,fci-
licee huic,vel i l l i , ve l i l l i iub disiund:ione,& cu 
hoc recle coh^rere,quod non íit neceísieaeamo-
ralifer,vc fuccübat huic,nec íi. neceísitata mo-
rdluer,ve fuecúcat i l l i , ¿k lie de reliquis d i s i ü -
£tive , ó¿ determínate í umpj s , Ratio eft, quia 
infpeda frigiluate voliitatis,datur fundamentü, 
Vt quis prudeneer iuJice ,i l lam non operacurani 
vniíormieer contra propna inclmationem, per 
dece continuos diesjac proinde ad ailerendü i n 
aliquo ípforü,vage óc confuse lcrquenJo,peCca-. 
tura: quod tamen fundamemú no datur ad aíTe-* 
rendújillá non operatura vniformiter in prima 
die determínate, nec ad ailerendü non operatnrá 
infecunda deierminate , 8c fie de reliquis. Sj-< 
quidé v i conftat ex did.s í.i.dC 4.ex natura re? 
eft diflicihus volúntate indiíferenue eunde ope-
randi tenore fervare in longo cempore,quá í a 
parvo:quia conítat ene neceísitata moraliter ad 
peccandm in aliquo Vagcj quin vlla dies pof-
íic determinan in ordine adquam determinatfií 
íumptam detur illa neceísitas. 
5 3 Deinde aiiero , cum hoc rede cohsere-í 
re,quod íi fupponamus il lam viravilié peccata 
omnia in nove prioribus diebns, adhuc non ítq 
jieceísitaiamOealiter ád peccandum in décimo.! 
Kadoeft: quia licec infpeda natura voluntads 
& multitudine tentationum valde difficilcíir,, 
eas omnes íuperare , 8c propterea prudenter í u -
dicemus in aliquo inftanti lapfuramjnihiloraí-/ 
ñus híecdifñculcas non datur in eo quodfupc^ 
ret tentacionem oceurrentem in v l i imo inftan-
ii,ex íuppüíiLione quod fuperaveritreliquas, ac 
proinde prudeneer iudicare non pollumus re 
ipfalapfuram in i l lo vi imo inf lan. i : cum ergo 
neceísitas moralis imponet illam difíiculcatem 
antecedentem, & illud fundamenium iudicíj 
prudentis; confequens eft, ve fada illa fuppo-
litionc non decur neceísitas moralis peccandi 
in vltimo^ licec prsefeindendo ab illa íuppoí í-
tionc detur neceísitas moralis, vt peccet i n al i - ' 
quo inftanti i l lcrum díerum. 
54 Quarovis aucc voluntas n5 fit neceísitata 
moraluer ad peccandü in vlrimo,nihilominus fi 
habuít neceísitatem moralem iimpliciter caíé 
peccandi in aliquo vage, 3c fupponatúr n ó pee 
caville in aliquo ex amecedetibus, cerciísímum 
cris 
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•er ícquoi pefCabicín vlcinjOjnü quia idnecef-
fariú He neceísitate aliqua antecedenri , feJ eft 
neceílariu necefsicate puré coníequemi:ná hoc 
ipfo quod fupponacur habuilíenecefsitace mo^ 
ralem íimplicicer cale peccandi in aliquo vage, 
íupponicur Deum cognovüíc i l la l ipíuram in 
aliquo inftanti determinare j &c hoc ipfo quod 
íupponatur non peccavilfe in. antecedentibus, 
fupponítur inftans illudfuiffe inftans -vlcimu: 
ac proinde íicut eft neceííaríu voluntare peccare 
ex fuppoíitioxie quodDeus vident ipfam pecca.-
turá,ita eft Hcceílariu volúntate peccare in v l J -
mo,ex fuppoí i t ionequod fuerit necefsiiara l i m " 
pliciter mOraliterad peccandú in aliquo, & no 
peccaveritin amecedentibus: & funiliter eflec 
neceíTarium, quod peccaret in primo, ft videre-
Itur á Deo non pecCatufa in reliquis... 
5 j Cofirmatur, proptereaeft neceífariú m o -
sralite^homíne deftitutü fpeciaíigratice auxilio 
a l iquádo labí venialiter intra longü tepusjquia 
?attenta remiíTa atteritione rationis ad boaii ho-
saeftüynimia propeníioncappetirus ad bonü dc^ 
le<9tabile,frequentia occaíioaü delinquendi ve-
riialiter,& nativainconftát ia vqluntatis indif-» 
feretisj'eft nimís difficile,vt homo diu abftineat 
ab ómaiíabéj&: propter hanc difíicultate videt 
Deus non éíTe aliquem homine,qui viiaverit,vcl 
vitarurusííi omnia veniaíia,Vt,ergo eífec mora-
li terneceííáriü,vt homo,qui vitavit longo tem^ 
pore omnia veníalia, íaberetui" i n vlcimo infta^ 
l i ,opus eratyVt tune dafetúr ingens i l la difficul-
tás vitandí vlt imü ex íuppoíÍ t ione,qüod íint v i -
rata reliqua: tu vt Deus cognofeeret, nullü eíTc 
3iominem,quí vitati? ómnibus anceccdcntibus^ 
vitaturus eííet vltimuna. Vtrumque autem hic 
déficit, ere¡o 8c ñecefsitas moralis.. 
$(> Ex quo colligo, ín moralibus non eíTc 
bonü argumentü:volútashabet nccefsitate mo-. 
rale labendi in ajiquo inftantj totius yitaeiergo 
habet necefsitate morale labendi in yltimo fub 
conditione quod non fuerit lapía in prioribus; 
na cú hxc ñecefsitas moralis potifsimú funde-i 
íur in i n c o n f t a n t i a & vertibilitatc voluntatis, 
qux hoc ipfo quod in multis inftantibus íit i n 
aequilibrio/difficilimú eft,quod in ómnibus i n -
clinetur ad eande parreiquaí difficultas eft ma-
io^quo in pluribus e x i ñ i t ; certe fi fecundü fe 
copareturcú ómnibus i l l i s inftantibus, praibec 
fundamentú nobis, vtprudenter judicemuslap-
fura in aliquo.At fi fupponatur viciftc feré rorá 
hanc difficUltate,&contra propria inconftantia 
vniformiter operata fu-iiíc in ómnibus prjeter 
vltimum,n6 eft i l la difficulcaSjVt operetur quo-
que in vltitno. Quod tamen erar neceílariuni ve 
foret neceísitata ad labendum in vlt imo fub c ó -
• ditione quod non fuerit lapfa i n antecedetibus. 
Valct tame illud argumentu in necefsitate.phi-
¿ca; ría hoc ijjfo2 guo(j 4ci:ui ñecefsitas g h i f i ^ 
•vt voluntas operecur íñ vño é qü i tüóf inftanti^ 
bus,datur ñecefsitas philica vt operetur i n quar^ 
toex fuppoíitione quod nonfucrit operata ini 
anteríoribus: quia cum i l la coníiftat in aliquo 
pr^dicato indivifsibi l i eílentialiter connexo c í , 
eo quod voluntas operetur inaliquo,coafiftit i i ^ 
pr^dicato eílentialiter conexo cu co quodopc^' 
jretur ex illa fuppoíuione in y l t imo: quam con-5 
nexione non habcret,fi fada illa fuppofitiüaa 
adhuc voluntas.raanerct libera in vltimotac i n 
noftro.caiu ñecefsitas moralis fecundum i l lu4 
quod.dicit de fuppofidone antecedenti no con* 
fiftit in indivi í ib i l i , quia conliftit i n i l U difíi* 
culta.re,quje.maiór eft^quo inftatia, 6c occalio^ 
fies funt pluraj poteftqj vinci ex partc,quin vi^ 
Catur rota,nec habet connexione cíientialc.Cuat 
fuo termino,quando quide relinquit potentiam 
phifica advincendá t o a i l l a diffícukatem 5 aC 
proinde adfaciendum,vt illa difficultas non í t ; 
i impliciter ñecefsitas moralisj quia.hanC deno-^ 
minac;on,e pon habet vfq'ue dum ci adíungituí{ 
carentia pmnifnodíe ynifbrmitatis in operando^ 
, 57' i Ex his infero,voluntaté in ómnibus i n ¿ 
ftantibus fiabere pptentia morale ad evitada vc^ 
niaUa,infingulis,in nullo vero,habere po.cn iain, 
rhorale ad eyitandum ip omnibus:quod per indá 
eft,acdicere,pptenti.am mor^lcm evitadi venia^ 
liaeum omni inftanti coniungi; ejeterum exef-^ 
^ i t iu in V.ir.andi non poííq cpniungí moralice^ 
Cum omni.Ac; proinde volúntate habere, f imul^ 
íá tempotef ta t is adpmnia vcniaíiar vitanda :no4 
tamen pot^ftatem morale finiulcatis. Quod fub( 
alijs terminis explican poteft dicendo,volunta^ 
tem.p.oíjíc quide. divifsiyc yitarcomniarfieri 
men non poííc,vt vitét omnia .Quá d i f t ind ionc 
videtur tradere D . T h . i . i .q .pp .a 8. in corporq 
vbi de homine lapfo loqueas , inqui t^of í j í finj 
gula peccdtd mortaltd'yitare'.fed ¿ w d diu m¿-> 
neát abfyu?peccato.mortalhejje nopotefl. V n ^ 
de dum dicirur: voluntas po.eft vitare fingula 
Yenialia,non tame orania,proporitio facit hunfll 
fenfum: poteft í ingula , ficri tamen non potcíV 
vt vitet omniarquia fieri nequit> vt voluntas i i4 
beracircaCpgula,omnia vitc.t, vt loquitur Cal^ 
i n i l l o articulo 5.yíw;7/f»¿0o Hinc cum yitaí^ 
vnum poftaliud fine vlla interruptione, fit v i - j 
tai i omnia colledivemon habet potentia mora-j 
le , vt vitetur vnum poft aliud fine interrupiKH 
ne^licec quolibét vitatp habeat potcntiam mo-j 
ralem vitandum aliud.Vnde baje propofitioí-
luf lus poreji^itarc fingulapeccara ynHmpoJi 
4/í»í/jdiftingucnda cft:&: concedenda, fi dift]ri-{ 
butio cadatfupra poteftatcsmegáda vero, fi Ca-^ J 
dat fupra exercitia: na fi cadar íupra poteftates| 
perinde eft,ac dicere^uífum in ómnibus inflad 
tibus habere potentia morale ad vitanda venia^ 
Ua, quod eft verum: fi cadat fupra exercitia, peí} 
|nd« eft¿ «ic diccre^ iuftuna i n ómnibus ' haberq 
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íx, entíam niofalém,& in ómnibus illam redu^ 
ducturum ad aótum, quod eft falíum. 
jS Ac infurges. ¿uppo íuo quod iuftus v i -
taveric omnia peccaca in antecedentibus inítan-
l i l us, perindc eft, i l ium in vlcimo habere po-
tenciam rnoralem ad vitandü cune peccatü , aC 
habcrepoüenciá rnoralem ad coniungendam v i -
taiioncm vlcimi cum antecedencibus:quia i m -
plicac fada i l l . i fuppoíicionc vincere cencacione 
lunc oceurrente dividedo ilam á vidwijs prae-
tedenribus, ac proinde eft neceffariurn vinecré 
toniungendo cü prxcedeatibus.Reípodeo, po -
centiá rnoralem,quá habec in vl¡.imo,de íe prqí-
cindere á vidorijs praeCedencibus, ac proinde 
habere voluncaie pocemia moralc in v lc in^no 
arguere , quod haDeat abfo]u¿e porentiam mo-
yalem ad ponendm vidoriam illius centario-
nís in feníu compoíiío reliquarum. Fada ame 
iuppoiicione,quod vicaverit reliqüa omnia,ref-
pondeo^oiuntate ve veñicam illa ruppoíidoné 
habere porenua morale fecundu quid,íeu fecíi-
dum id,quod pocecia moralís imponac de fup-
poíicione ancecedenci ad coniungendá vidoria 
vltiraae tentátíonis cum vidoria praecedetiuinj 
nihilominus habere illa pocencia morale Éoniú-
¿tam efí impocentia cefequéntii quia Ucee pof-
íít vincere icncationem in illo vlcimo inftanci» 
Certifsima eft,no eíTe vidurájquia id Deus no-
Vic. ídeoauce novic, quia íupponimus Deüv ' i -
dií^e volunrace non vidurá tentacione in omni 
jnftanci;&: camen fupponicur viciíle in ómni -
bus ancecedencibus. ¿i autem loquamur derte-
teí'sicice morali , quacenus prcecife imporcat 
fuppoíicione ancecedence, fen difficukace illam 
magnam , ve voluntas vniformúer opereturj 
fefpondeo,volunrace vt vefti.á vidorijs praece-
¿entibus habere potencia morale ad operandu 
vniformicer coto illo cemporejquia poítquafu-; 
peravic fere cota difiicultatem,non eft moraliteí 
impofsibile vi non fuperec exiguam cius partí-
iéulá.qux reftat Tune autem non fequiturjante-
Cedenter ad illa fuppolicionem dari potentiam 
moralem ad operandum moraliter, quia antece-
denter ad omnem íuppoíuionem datur ingens 
<difhculcas, qu-e appellatur impotencia mora-
lis. 
55? Dices: qui habecpocentiá rnoralem ad 
aliquid faciendú fada alíqua fuppoíitione, ha-
bec abfoluce potentia rnoralem ad i l lud faciendú 
íi habeac pocentiá rnoralem ad ponenda talem 
fuppoíitionem:fed fatta fuppoíi i ione^uod vo-
luntas vitaverit omnia venialia in irtítantibus 
ancecedencibus ante decimú (Ponamus clarica-
tis gracia necefsitace rnoralem efle ad pecandü, 
i n vno e decem inftancibus)habet po,entiá mo-
rale ad vitandu decimü peccaru in íeníu copoíi 
ro reliquoru omn-iü:¿k:aliunde habet potentiam 
moralcaa ad ponenda eam íuppoíicionem vitanj 
di colledive novem:érgo,&'C.Rerp6deo,diftin 
go maiorem,í i habet pOLectia rnoralem ad po-
nendam fuppoíiiionem3Coniúdam taraen cura 
difficultate fere sequaliil l í ,quá inveluie impo-
tencia moralisjnego maiore: íi habec pocenciara 
morale experce illius difficuIcacisjCocedo raaio 
re. Ac in nofiro Cafu licec volutas dicacur habere 
pocencia morale ad vitanda aove colledive, ea 
lamen coniunda eft cú difficulcace fere aequali 
i l l^quam habet ad vitanda decem ¿ol led ive ,ad 
quá colledione dicitur eífe impotes moraliter. 
60 Tro incelligencia folutionis nota , prop -
terea volüta tedic i abfoluLé impotente r e í p e d u 
colleótionis decenari¿e,non aucé refpcdu co l le -
dionis novenarize, quia ad vitanda dece col le-
d ive efí magna difficultas, & inde nafeitur v t 
nullú homineDeus v idea t ,qu icü auxilijs o rd i -
narijs vitaturus m dece colledive. A t in colle-
dione novenaria licet íit fere equilis difíicul» 
tas,illi tame non adiungitur illa íuppoíu io co-; 
fequens, quod nul lü fcilicet Deus videat homi -
ne,qui cum axilijs ordinarijs vícaturus íit nove 
colledive. l l lud en ímef t impofs ib i le moraliter 
quod ica eft diflicile, ve licet contingerepofsit, 
nüqua tanie concingat. Quare licec magna diffi, 
cuítate habeat voluntas in vitandis nove colle-
d i v é j quia tamen íimilis difficultas videmrab 
aliquo fuperanda cü íimilibusauxilijsi abfoluce 
dicitur habere potencia morale ad vitanda nove 
colledive Quod íi á nullo videretur fuperanda, 
ctiá íefpedu illius colledionis dicéretur impo-
tens moraliter.Ex hoc ame non licet i n ferre,íi 
habet hanc pocentiá morale ad vitanda novej&: 
vicatis nove habet potentia morale ad vitaudá-
decimü,abíblute habere potentiam rnoralem ad 
vitanda dece colledive. Na potius refpedu Co-
lledionis decenariíe habet impotentiam mora-
lem:quia refpeólu illius habet magna difricul -
tatem fuperajilem quidem ab ómnibus ,á nullo 
tamen vnquá fuperanda,qua non habet refpedu 
novenario, quia refpedu illius habet maguara 
difíicultatem non íuperabilem folü, fed re ipfa 
ab aliquo fuperandam , nec rurfus habet i m p o -
tendam mordem refpedu dec imi , vitatis iam 
novem,quia licec non íit ípfum fuperatura,aon 
habet tamen ingentem difhcultaiem il lud fupe-
randi: qus tamen difficultas involuitur in c5-
ceptu impotcntise moralis.Rurfus ad hoc«vt v i -
tatis novem dicerecur moraliter impatens vita -
re decimum>opus erat vt Deus nullum viderec 
hominem,qui vitatis novem .eífet vitaturus de-
cimum cum auxilio ordinario.Quod tamen no 
ita evenit: ergo rede coheeret impocentia m o -
ralis ad vitanda decem colledive cum poientia 
morali ad vitanda novem colle.dive, cui fucce-
dat poteftas moralis vitandi deciraum. « 
61 Hinc Ioquendo de neceisitatc , quas 
vagatur perdivcrCiS perfonas, v.g, ve aliquis c 
de-
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BeCem hominibus nunc pcccec 5 dico íingulos 
ciíe indifícrences, de potemes moraliter vinco-
re rencacionem fibi oceurrenrem , Se Iingulos 
eíleimpotentes coniungerevióloriam TUJE ten-
cationiscutn viftorijs omnium aliarum.Vnde 
pmnes íunt indiffsrentés moralirer, ve re£lc 
operentur feorfim, non autem vtrede operen-
tur íimulj habentque íimultatem poreíkitíí^nó 
íamen poteílatem íimulcatis. Si ame ponamus 
novemvitalle peccata, admitto decimü vt ve-
í t i tum hac circíjftanna habere potentiam mo-
ralem coniungendi v i í lo r iam fu£ tentationis 
cumvif íor i j s aliorum, quam tamen fecunduni 
fe non habet.Ex hoc au:em,&: ex eo^quod mo-
raliter poísit contingere novem evitare íimul 
peccaca,n<>n fequitur poíie eomingere vt dece 
evitent. Propierea i l lud poteñ moraliter con-
tingere, quia difficultas vt novem conveniant, 
pon eltex ijs, quas Deus videt á nulla colle-
¿Hone í imi l i ,& fiimliter preventaeíle fu pera-
das.Ex hoc autem quod difficultas hxC non íu 
eiuímodi > & ex eo quod fada fuppofitione 
quod novem vitaverint peccatLim,decimus ha-
beat potentiam moralem ad coniungendá v i -
¿loriara fuam cu reliquis ómnibus , non fequi-
lur poíle contingere moraliter, vt decem fimul 
evicent peccatum j quia ad hoc fatis eft , v e a 
Hulla colleólione fimili, & fimiliter prcevenra 
.videat Deus íimul vitanda i l la peccata: &c hoc 
fecundum componitur Cum i l l op r imo , Quard 
ex fuppoíitione quod fit neceííarium moraliter 
vtaliquis e deCem peccet in hoC inf tan t i j& ex 
íuppoluione quod novem vitaverunt, rede de-
ducitur decimum peccaturum, nunquam tame 
deduci p o t e í l , eilenecersitacum ad operandü. 
Etex ijs patetad radones dubirandi, 
6z Ex di í l is in fero foluiione ad hácob-^ 
leñionemcontendentcm non dari necefsirates 
vagas refpedu diverforú íuppofitorü.Sic enim 
arguum.ümnesfumus moraliter ccrti,quod in 
colleí l ione mille hominum, aliquis íir ocióse 
locuturus in í n í b n t i 8c tamen poteíl Deus 
ex ómnibus poísibilibus feligere mille h o m i -
ines, quorum nullus otiofeloqucretur in infta-
l i ^ . e r g o moralis noftracerticudo ftindatur i n 
ex'perietia, qua difeimus nunquam tanta muí -
túndiaem evitare íiroul v^erbum otiofum:ergo 
non fundatur in rehus ipfis.Reípondeo, nega-
do Cofequentiárquia í imult i tudo mille h o m i -
num á Dco íe le^a eífet oranino firailis hui-;r 
quae defafto daiur j tune tantumdem funda-
mentü nobis pr«itaret ,vt iudiearemus aliquem 
'illiuslocuturü otiose, ac nobis praeftac colle-
ftioexiílensjdebemus enim poneré omniaeíTé 
vtrobique paria,quod fcilicetlingula individua 
vtriufque íint eque indifFerentia:quia infpedis 
Cauíis de fe fufíicietibus impediré vniforraita-
|c nonloquendi ociofe,prudejer iudicamusjno, 
cííe ímpediendá,lícec féípfa non impedirerur^ 
acproinJenoílru iudiciü ctli prudens ¿k ma-5 
xirae probabile,faIsu tamen forct: licut in fen-i 
tentia cobtraría dici etiam Jebet, na experien* 
t u eorüjqua; deíacto aCcidúc, elíet fundametií 
Vt intelleduo ide iudicarec de illa Colledione, 
ac proinde ve decipcretur.Si carne fupponamus 
dari necefsitate moralem ahfokue talem ve i a 
colledione milliu aliquis nunc loq-uiriK otio.-
fe^negandum eftüeum poii'e feligere mille ho-»'« 
mines omnino íimilef i n fuis paísionibus, Se 
inclinationibus cu eis, qui defadadamur, 6c 
íimilibus proventos auxilijs, quorü nullus lo-* 
queretur tunCotiofcEt raüiceíi, quia nccefsi-; 
tas moralis, vtaliquis e colkctione millinaria; 
Otiofe loquaiur,nihil aliud eíl: quam diíficultas 
vniformi.er vitandi verba odofa , fiiperabilis 
quidera,nunquam tamen fuperanda nec aballa, 
omnino XQUIIÍ,& fimili:quia illud dicicur mo 
raliter inipofsibile refpedu alicuius collc¿Uo-
nis,quod nunqua continget in íimili colledio^ 
ne.Ex hacaute fupporuionc, íam Deus nequit 
producere eiufmodi muldtudinem , qus íimul 
vitaret omns verbú otiofum.Si aute nccefsitas 
moralis non confticuaturper hoc,quod nuil un 
Deus videat colledione limilem,qaq eilct vniJ 
formiter pperaturaríed per hoc quod nulla vn4 
quam extiteric,nec aliquando exticura íit .Ref-
pondeO)defado in colleóiíone mille hominum 
reperid neceísicaccrn moralejvt aliquis odofe 
loquaturjqus: tamen non reperiretur in illa co-
lledione áDeo feledama quamvis in adu pri-
mo eadem appireat difficultas,h.cc tame a co l -
ledioae defedo exiíiente nunqua fLiperatur jfu-
perarerur vero ab ea coíleédone^quod difenme 
fufñcit ve in vno cafu decurnecefsitas moralis 
de non inalio , quandoquidsni non áfifert f o -
lumdlffículratem in adu primQ,feJeai'en tiam 
vitloxix vniformis in aótu fecundo. 
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JDenuo ojicnditttr impofsibilem ejjs mstip ht-
fice cu emú m •> in ¿¡uo Voluntas crcud nu i l i 
auxilio iniijferenn totius colleflionii 
ítppareAr in ftatu conditionato 
confennens. 
6$ T ^ O f í r e m o íícffuadéo iílu evéntum 
mctaphiíice impofsibilem. Stae crea-
tura rationalem eíleab intrinfeco ne-
cefsitata ve in ftatu conditionato appareae co-* 
fencies huíc vel illi auxdlio ex eora colledíonej' 
Sí tamen libere operan in ftatu abfoluüo: er^o 
creatura rationalis eft ab intrinfeco nccefsitata 
vt in ftaeu condieionato appareae operans 
libere' fub aliquo ex infínítis auxilijs diver-
íis Sí irixqualibu». Probo confequendam, 
quia ex nullo alio capite poieíl afsignaDi 
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íepugnañtia ahrecedeñtís, n i f i quía il la n e í c ^ 
fitas vaga in ordlne ad ñaium conditionarurn 
pugnaccum libértate in ftatu aíjfoluto: ergo íl 
non pugnat, ex nullo cipice repugnat eiufmo-
dicreaturatationalis.Ancecedens vero proba-
tur: quia necefsitas i l l a , ve voluntas apparean 
i n ftatu conditionatü operatura libere fub a l i -
quo ex infinitis aüxilijs diyeríis, & inaequalU 
bus, non infert neccfsitatem mctaphií icam, vt 
operetur determinare cum aliquo : aeproinde 
uonfaci tvt dum voluntati confertur aliquod 
fingulareauxilium, cum il lo operetur neceífa-r 
r i o . 
¿ 4 Al iqu i Rcdéntíofes folum de-^  
íendunt pofsibilem eííeevemum , in quo non 
videat Deus ex infinita cól ledione auxiliorum 
aliquod efficax ad fíeótedam voluntatem ratio-
nalem, idque non aliter probant, quam íb lve-
do argumenta,quibus oppofit? feienciq autho-
fes conrendunt taletn eventum elle impofsibi-
lem: i j autem íic impugnmdi funt, voluntas 
nofira eñ ab intinleco necefsitata, vt appareat 
in ftatu conditionato confentiens alicui auxi-
l io co l leá ionis : ergo non eft poísibil is i l le 
cventus. Probarur antecedens : non repugnat 
fubftantia rationalis creara ex fe metaphiíice 
necefsitata vt in ftatu conditionato appareat 
tonfentiens alicui auxilio totius colle&ionis: 
ergo talis eft voluntas noíira: nam femelad-. 
miíTa,pofsibilitate il l ius natura, riullum fup-
petit fundamenaim vt negemus noftram voíi í -
tatcm habere íimilem indolem : nam illa adri 
mif la , reáe talis necefsitas coha:ret cum líber-. 
tate.Si aurem coha-rer, Gur negerur noftrae vo-. 
luntati? certe l i eílet pofsibilis fubftantía ra-
tionalis cresta,qua; pofsit phiíic'e predetermi-
nan ad adionem liberamj nullum eílet funda-r 
mentum ad aílerendum noftram voluntatem 
incapacem eifé prxdeierminari ad aftionein 
libcram: ergo pariter. 
6$ Etquidem qui pofitive affirmat 
pofsibilem eñe i l lum eventumj poíitive affir- . 
mat cffe contra naturam noftr^e voluntatis ha-
bere ex fe necefsitatemvt appareat pro ftatu 
conditionato confentiens alicui auxilio : nam 
'ídem eft pofsibilem eííe i l lum eventumjac vo-
luntatem noftram non habere talem necefsita-
tem: ergo fi nullum eft fundamentum adaffe-
reñdum, eiíe contra naturam noftrx volunta-
t is , quod habeat illam necefsitatcm,nullum eft 
fundamentum ad alferendum pofsibilem eííe 
metaphiíice eventum, in quo nullum perfeie-
tiam mediam appareat efficax auxilium ad 
converíionem liberam noftrae voluntatis. 
Atqui ad primum nullum eft fundamentum: 
ergo nec ad fecundum. Probatur minor, 
nam fi pofsibilis eft fubftantía rationalis 
habens eiufmodi necefsicacem 3 nullum eft; 
fundamentum ad aífei^endum noftram v o -
luntatem non habere eiufmodi necefsitatem^ 
Quaredum adverfari] non afsignaverint pof-
fitivamrepugnan[iam m i l l i necefsitate, noi i 
poílunt reddere rationem fufíicientem concia-
í ion is . 
¿ 6 Sed forfam dabunt rationem re-i 
pugnantix: quia ft femel adftruitur poísibi l is 
necefsitas ve voluntas appareat confenúens 
alicui ex ínfini t isauxil i js inullaeric ratiocuC 
non íit pofsibilis voluntas libera habens ne-J 
cefsitatem vt appareat pro í laiu conditionato 
confentiens alicui auxilio ex colledione finí-i 
ta. Sed i n primis paritas non vrget: nam vna 
necefsitas poteft eífe contralibenatem,quara-
vis non íit alia.Sic eífet contra libértate divina 
netefsitas v t i n rerum natura detur colledio 
aliqua finitadeterminata earentiarum;& tame 
non eft contra libertatem divinam quod detuC 
necefsitas,vü i n rerum natura-exiftat colle£llo 
infinitarum carentiarü .Quod patet3quia Oeus 
non poteft facere,vt exiftant i n rerum natura 
omnes fubftatice pofsibiles í imul, &¿ tame po-
teft facere,vt fimul exiftat quicumque nuraerus 
finims fubftantiarura-.ergo pariter licet volun-
tas noftra non pofsic faceré vt exiftant íimul 
omnes feientiq méáiq de efficacia auxiliorum, 
qus feorfim exiftere poíTunt-poterit tamen fa-
ceré vt exiftat íimul quilibet numerus finitus 
i l larum feientiarum, 
6-/ Deínde dico non militare eande 
fat íoném,nam fi femel voluntas eílet metaphi-. 
íice necefsitata vtappareret Confentiens auxi-
l i o ^ , vel i? , eílet metaphiíice necefsitata ve 
appareat confentiens B. fub conditione quod 
appareat diífentiens *A. Vnde fuppoíita feien-
tia de inefficacia auxil i j & collato auxilio 
B . h m eífet metaphií ice necefsitata ad confen-
t iéndum B . quia fi poííet i l l i diíientire, poífec 
toniungere diííenfum ad auxilium B x ú fcíen-
tia media de diiienfu ad ud a u x i l i u m ^ . quia 
diffentiendo auxilio B.non impcdirecfcientiá 
mediam repre íen tan tem diflenfum fub ^ . e r -
go CDniungerct diííenfum fub B.cú. rali feien-
tia media:ergo faCeret vt exifterent íimul fcie-< 
t ía reprxfentans diflenfum fub ^4. & feientia 
repríefenians diíTenfum fub i?.quod eft contra 
fuppofitionem.Athoc abfurdum non fequiruc 
in colledione omnium anxiliorumj nam per-
veniri non poteft ad cafura , in quo voluntas 
appareatat diiíentiens ómnibus prazter vnumj 
íiquidem íi femel apparet confentiens al icui , 
hoc ipfo apparet confentiens iníinitis ma ío r i -
bus, & maioribus intra eandem fpeciem: nam 
íi apparet confentiens fub auxilio vt quatuor; 
etiam apparet fconfentiens fub auxilio vt 
quinqué quoad Csetera l i m i l i i p í i , niíi penes 
intenfionem. 
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6$ Dí tes auxilia índííFecemía non 
poííe Crefceré in infinitum vcrfus máximum, 
fed hibere termínum fixum vkra quem íi af-
cendAtur,peric libertas i fed contra, quia hoc 
gratis dicitur. Dices í'ecundo: ergo falcem vo-
luntas ncquit elle raetaphyíicé neceísicata ve 
appareat confenties alicui ex iníinitis auxilijs 
cequalibus tk diverfisj nám defado apparerec 
conf^ntiens aliquibus, ScaÜquibus di í ient iés; 
velergo illa auxiliajquibus apparet dllíentiens 
func infinita, vel finita.Ponamus elíe infinita: 
ergo i l l i quibus defióto apparet coníentíens 
erunt numero finita.'hoc autem admiíTo, nulla 
erit repugnantia in eo quod appareat ómn ibus 
diííentiens pr¿eier vnum: nam íi defado appa-
ret diíjentieus ómnibus prster centum, v. g. 
quse repugnantia elle poteric in eo,quod appa-
reat diíienciens ómnibus pr^tet vnum? Confe-
ratur ergo il lud vnum. Certe huic poterit d i f -
femire : &c confequenier inducere Scienriam 
Mediam repr^fentantem dilTenfura fub i l í o : 
ergopoterit coniugere Scien.iiam Mediam de 
inefficacia huius cura Scientia Media de inef-
ficacia reliquorum j eo plañe argumento, quod 
nos nuperfecimus contra necefsitatem vagam 
apparendi confentietem alicui auxilio ex eol-
le¿tíone finita. 
6 ? £go ín péCuíiari difputatíone de 
hac re expíicui quo pado cohasreat libertas 
cum eo quod appareat dillentiens ómnibus 
praster vnum;quamvis fit necefsitas , vt appa-
reat cenfentiens alicui vagé, quia n imirü dum 
poieA diflentire i l l i vni ,poiefí impediré feie-
tiam reprxlentantem diííenfum íub reliquis 
ómnibus . Nunc aliter probo non elie funda-
nientum ad allerendum porsíbiíem eííe even-
tum5quem adverfarius intendit: narn omnia in 
coramoda príEcluduntur, l i dícamus volunta-
xem noítram elle necefsitatara mecapbyfice,vt 
appareat pro ftatu conditionato confentiens 
infini t is auxilijs , hoc autemoptime dici po-
teft:quia ftat illam eííe necefsitatam vt appa-
reat confentiens infinitis allumptis ab ínfini-
l i iScienti js Medijs pro hypothefi, &i3 .men 
non elle neccísitatam vt appareat confentiens 
a l i c u i determínate. SicDeuseft metaphyficé 
necefsitatus ve appareat per feientiam viíionis 
vídens infinitas carentias á parre rei, 3c tamen 
non eft necefsitatus ve appareat vides aliquam 
determinatéjquia nulla eít caretia,quam Deus 
non potuerit excludere per produí t ionem reí 
iIIiopporu£e;& tamen Deus non potuit faceré 
vt non darentur á parte rei infiniiae carentia;.. 
Hoc pofito ceííat i l l u d inconveniens,quia n ü -
quam potefi reduci voluntas ad Itacum, in quo 
appareat dillentiens ómnibus prsier vnum. 
Demum d i c i t O j i n illa multitudine infinita au-
xil ioíum indi íerent iuni agualigra & diísí^ 
miIiú,fore infinitajquíbus videretuc CofeniicSjl 
& infinita quibus videre¿ur dilíentiensi q u í i 
quslibetmultitudo infinita includi: infínitos| 
binarios,& infinitos ternarios &:vnde negan-
dum e(l fuppolicurn , quando ponic arguens, 
elle finita auxilia > quibus apparec conícnáen§ 
voluntas. 
S E C T I O \ I Í . 
Soluitur difficHis obieftio. 
yo T T ) Robavimus ex dominio Dei fupri 
JL voluntatem creacam impoísibilcm 
eíle metapbylice eventum in quo 
Deus non habeat proximam poteftaiem con i 
vertendi libere noftram voluntatem.feu ü c i e t 
di vt liberé convertatur. Cotra hanc rationein 
militai hoc argumentum ; nam ad domiuium 
Dei non fpeda; haberc poceítatem proximam 
ad faciendum vt voluntas convertatur per h.inc 
numero converlionem: ergo nec ad dominium 
Dei fpedabit habere potelUtem ad faciendum 
vt convertatur per aliquam converlioacm libe-
ram.Probatur confequentia: quia Deus no ba-
bee minus perfedura dominium fupra volun-
tatem vt Contentivam huius numero adionis 
liberas,quam íupra voluntatem abl'olute : ergo 
fi dominium Dei fupra voluniatera vt conten-' 
tivarn huius numero adionis libera: non po * 
fíulat vt Deus in omni eventu poísír faceré ve 
voluntas Convertatur per hanc numero con-
verfionem liberamv nec dominiurn Dei fupi'a 
voluntatem abfoluté tonfideratam poííulabic 
vt in omni eventu pofsit faceré,vt voluntas li-i 
bere convertatur. Antecedens vero fuadeturj 
quia poteü Deus pee S'cientiam Mediam v i -
dere,voluntatem non convcnendamjfi ei con^ 
feratur precisé auxiiium ^4. lam vero fuppo-
íita hacfcientia nequit Deus faciere vt volun-
tas convertatur per illam numero converí io-
nera,quae alligata eft auxilio ve principio:, 
etenim vel hoc poteil faceré Conferendo pra;-
t isé auxilium 6c hoc non,vt patet: veíad-
iungendo aliud auxilium , quod pra:vidit fore 
eíficax.Et hoC non poteíl dici: quia adiungen-
do hoc novum auxilium,faccret quidem vt vo-.' 
luntas converteretur per converfionem ciíen-
tialiterfupponentem vt principium hoeno^ 
vum auxiliumjnon vero per converfionem ef-
íentialiter fupponentem precisé auxilium 
nam eadem numero adió converiionis non eft 
índifferens vtoriatur ab hoc vel ab i l lo prin-
cipio movente,fed potius variatis auxilijs va -
rían tur a d iones. 
71 Huic argumento bifariam ref-' 
ponderi po'eft;primd admitiendo antecedens, 
& negando confeguen^iam j%4 prp^aiionem 
conj 
t i » Difputa t ioIV.Sea ioVU. 
touCefTamaiOrí & minor l , hegaturCon/eque* 
ítia:eíl enlm argumenrura á rúate ,quod red-, 
diuciiípatitaicfufíicicn er íolvi tur . Dicoergo 
péyfcdum D c í dominium {"tipra voluntaren! 
vt contentivam huius nunjeró adionis non 
poftulare vt Deus pofsic tti ornni eventu hcerc 
v i voluntas ponac iliam actionem i nam dOini-* 
tiiurn D.-i fupra voluntatem vt contentivam 
huius numero adionisjiderb eíl formali ís imó, 
ac doríilnium Deí fupra hanc numero adione: 
hoc autem dominiutn non poüulac vt Deus 
valcat i n omni eventu faceré vt exiAat üla 
a6lio,fed folum poílulat ve Deus immediate 
concurrat ad illam , porsitqae impediré cius 
cxiítentiam prxcise per hoc ouod nolit . íuam 
omnipotentiam applicare ad Coucurrendurrt 
cum volúntate ad einfmodi a6tionemi& porsic 
prodúcete oennia que-e ex parte adus p r i m i 
iunt neceííana aJ cius exílcntiam; non recluí-, 
riiuraurera vt poísit indúcete e i u s e x i ñ a i a m : 
quia nechoc poiefl: faceré per praedeterminatia 
nem, quiahaec lasdit libertatem; ne£ peraliud 
auxillum indifferens, quia hoc non mover aci 
illarn adionem , fed ad aliam diVeríam. A t 
vero dorainiura perfeftifsimum Dei fupra vo -
luntatcra iecundum íe, non eft pra:cife domi -
« i u m íiipra adionem aliquam in particulari; 
fed efí poísítas vtendi 6¿non vtendi volúntate 
pro libico fuo in ordine ad fines fuse bon l t a t í , 
¿s: providenciacongruentesrac proinde eftpo-
tefias appiicandi volunratem ad confecutio-r 
ncm finís iníenci á divina provídentu : nam 
•>r/ sfi applicare prineipium adionis ad agen-
dum: ergoeí í poceíias appiicandi voluntaiem 
ad merendam gloriarn , illamqus obtinendanr 
vt coronam: crgo íicut repugnar metaphyfice 
evóncus, in quoDeus non babear per fed i í s i -
ni.um dominium íupra velumatem humanam, 
Ita repugnar eventus in quo Deus non pofsic 
faceré vt volumas libere convertarur. Quare 
perperam arguitur ab vno ad aliudjnam ex ce 
quod Deus habeat perfedifsimum dominium 
íupra volumatcm poteftfefolo plura in i l U 
producere: exeoveroquod babear perfedum 
dominium fupra voluncatem ve continentem 
hanc decerminate adionem, non feqimur pof i 
fe facete fe íolo vt ponat hanc numero adio-i 
nem. 
y i Et quídamlongéal iudef i Deum 
iion poííe íimpíiciter convertere libere volun^ 
latemjaliudnon poíie per hanc numero actio-
nem : primum argueret defedura virturisin 
Deo: fecundum vero íolura arguit fpecialem 
limiratiouem , & allígaiionera ex parce aél io-
nisjqua: quiaeücnt i . i luera l l igau efi huic nu-
mero principio,no efl capax ve Deus peraliud 
médium pcfsit moveré ad ipfam ponendara. 
^fimura auferret perfedum á peo cforainjum 
fupra volunratem CféatamífeCuhdura véió hoñ 
toi l i r hoc dominium. Primum vifumeftab* 
íurdifsimum A u g u ü i n o : fecundum veío n u l ü -
bí ab ipforeijcitur. Qu id enim concra perfe-i 
difsimum Dei dominium, quod nequeat cona 
verteré voluncatem per hanc numero convec-
fionem,fiabfoluí¿ poreft illam convertere? SaJ 
nc in fententía Thcmifiarum abfurdum notx 
eft quod Deus per quodeumque médium nc-i 
queat fatere vt voluntas convertatur, fiquidem 
nequit faceré vt convertatur per auxilium pura 
lufficiens.Ratioque á p i l c r i vidciur elle i qui* 
i n ordine ad fines,quos divina providentiain-
tendere poceft in converfione libera volunta-
l i s , & in ordine ad oñenfionern divinarum per* 
fedionum atti ibucorom,q!í3s relucet in eo, 
quod Deus infall ibil i ter trabar voluncarem ad 
fui converfionemj de materiaíi oranino íc ha-
ber,quod hoc fiar per hanc numero adionem 
potius quam per illam : n ih i ! crgo adimi tu í 
Deo per hoc quod fii pofsibilis caíus , in quo 
ípfe non pofsit convertere voluntatem per haC 
numero adionem potius quam per i l lam, cjuá-i 
vis enim non pofsit per hanc, pocefi tamen peÉ 
aliam omnino xquivalentem , & omninopa^ 
re ra in ordine ad oftenlioncm divinorum ac^ 
¡iribú torum. 
73 Et confirraaturmam pérfedifsí J 
mum Dei dominium fupra fubfiantJam crea-
tam poftulat^vt Deusnulio á fe di f t indo i n d í -
geat ad ipíius produdionern , vt enim inquíc 
D.Thomas 3.comra Gentes Cap. 1. Domimn 
¡uprd rss a fe prodctftas perfeítum habet j yt-i 
pote <¡HÍ dd eus producendas non exrerioris 
agentis adminiculo indigetinec materia fitn~ 
damento. 8c ramen perfedifsimum Dei domi-j 
nium fupra volunratem vt contentivam huius 
adionis , feu perfedifsimum Dei dominium 
íupra adionem creatura: non expofcit,vt Deus 
non iodigear aliquo á fe d i f t indo ad produ-
dionern ill ius adionisjevidens enim eft indi^ 
gere creatura ad poficionem illius adionis:ef^ 
go píura expofeir perfedifsimum Dei dorai-i 
nium fupra volunratem fecundum fe, quam fu-j 
pra voluntatem ve contentivam huius a d i o -
nismon ergo rede arguitur ab vno ad aliud. 
74 Aliter fecundo poceñ folvi ar-, 
gumentum, negando antecédeos, ad eius pro-J 
bationem refpondeo,fuppofiía ScienciaMcdiar 
per quam Deus v idet volunratem non conver-» 
tendam cum auxilio pofle Deum faceré 
vr convertatur cum auxilio per eandem 
numero converfionem , qus apparebat non fu^ 
turamon quidem tribuendo i l lud auxilium fub 
ijs c i rcuní lan t i j s , fub quibus videbatur non 
futurum efficax-, hoc enim eííet cbymsera i f e i 
conferendo i l lud auxilium 'feiundum ab i l l i s 
circuníjanujiíjia guií^us; & progter cuas vide^ 
fea-
An collcdio auxiliorumfünvier metaphyíicam.S^c. 
barut futurum Inefficix:n ením Deus vídet peí 
feientiam mediam)volunaiem5q:!amvis invi.c-
turad bonum honeílum per auxilium n i -
hilominus illud non amplexuram ••, fine íimul 
videre debec ob qu.un raaoaem hoc lie fidura 
YOÍuntasjnunquam enim voluntas deferere po-
x.eñ bonum honeftum prasciíe ve deferat, fed 
^uia apparet ¿liqui racio malí , vel incommo-
d i in ampledenjo illud bonum^ vel q u ü illud 
eíl inCompofiibile cum bono deledabili, erga 
quol voluntas ipía eft affecta. Qu^re íi Deus 
conferat auxilium ^/.invirans ad amorem ob-. 
iedihonefli , 3c auferat á volúntate omnem 
co^nirionem inclinanLem ad non amandum 
illud bonum, inf Jlibiliter obtinebít confen-
fum, &faciet VL voluntas fe convertat per illa 
numero converfionem , qus tanquam princi-
pium íui reí'picic eíientialiterauxilium ^ de-» 
jetminate* 
7^ Dices primo: quamvis Deus au-
ferat a volun.ate omnem coonitionem i n d i -
hantem ad non amanium bonum honeflum, 
ad quod invitat auxilium *¿í. adhuC voluntas 
tuanet indifferens ad amandum oonum hone-
í lum vi aunlij vel ad puré omittendum i l -
lius ainorem, quia quantumvis auxilium ^4, 
anvitec ad amandum bonum honeftum;non ta-
men necefsitat: nam fola propolicio intuitiva 
boni infiniti haber vira r .piendi volutatem ad 
amorem: non autem propoíiiio abítndiva bo-
ni honeíii finid: ergo poterit contingere ve 
Deus videat voluncaicm invítatara adarao-
íem honefti per auxilium ^ . n o n amplexuram 
bonum honeílum, quamvis nihilhaüeat pou-
l ive inclinans ipfam ad non amandum illud 
bonum. In hoc autem cafu L m Deus non po-
teric faCerevt voluntas convertatur per illam 
Converfionem , que eLentiiliter reípicit vt 
•principium fui folum auxilium 
•jé Rcfpondco in illo eventu volun-
tatem non manfuram cum próxima indifte/ea-
liaad omittendum amorem obiedi hoaci'LÍ,ad 
quém invitat auxilium ^í . quia implicar vo-
luntatem omitiere adum honeftum , quin pof-
íic reddere rationem cur omittat, ac proinie 
quin adfitaliquod moávú inclinans adomic-
tendum, omnis enim operario,ad quam non 
determinamur á namra,aebet exie eiulmodi, ve 
de illa poísimus reddere rationem j de ijo au-
íem ad qux natura nos determinar, íatis eft, 
quod pofsit natura reddere rationem, h^c eft; 
CaufaCurnon fit neceíle vt pofsimus reddere 
rationem de primis prinCipijs aut ípecularivis, 
aut pradicis, quando illis alientimur. De ijs 
autem quae non funt naturalicer noca,ac proin-
de qu^ non funt nota ómnibus , renerur vnuf-
quiíque reddere rationc, ¿C coníequenter pof-
íe diccre^cur ijs pr^becaílenfumje^ deijs, qua; 
non ab ómnibus natufaliter appétun:ur,<5c ne -
ceüario, fed libere: nam huius appctitus ratio 
nem reddere non pertinet ad naturam , vepoce 
qua: condidit nos indirFerentes ad ea appeten-
da: á comr-irio á nemine quarritur, vt ait A r i -
íloLeles,cur ei placeat Yolupcas,&diípliceat J o 
lor^no enim debemus reddere rat ioné iftiusaiíc 
dionis , qux non eft. i inpuubilis nobis^ed na-» 
tura;, ad eam nos decenninaci : repu'^nat ergo 
noftram voluntatem elle proxime expeditain 
ad omittendum adum quin cognofcat aliquod 
mot ivum, aliquamve rationem, ob quara p o i -
fit omittere, 
77 Dices,fufficíentém rationem efi'e 
adomictedum,quod bonitas cognita fie finita, 
¿ed contra, quia cum n i iu ra rat íonal is creata 
non fit ex íe beata 3c fijclix ; fed ex fe iadigeac 
bono á fe dif t indo ve fit beata,ad quam beati-* 
tudinem babee neceiiariam incl inat ionemjim-
plicac vt ceííct ab amorc boni per hoc prarcí*? 
se,quod bonitas cognita non fit fimpíicitcr in* 
finitaj nam non eíle infinita,eft non eiíe fumW 
mam, eft pofle dari alíam maiorem: poííc au-í 
tem dari aliam bonitatem maiorem, non eft 
ratio cur cellem ao amóte minoris bonítatis,!^ 
vtraque indigeo, & vna non impedir alianiéj 
Quod á pofterio confirmatur,quia motus prí-l 
mo pr imi verfanaircirca bonum finímm obf^ 
Cure cognieum, 3c eamen non fuñe l ibe r i : ergo 
non fufficit benum cognitum eííe fínicum vjj 
affedus regulatus per eiufmodi boni cogniao-i 
nem fie líber. Quare moLus primo p r imi prop-* 
terea fuñe neceifarij, quia proponieur objedu 
ve deledabile, quin voluneasad/errae aliquam, 
rationem malí, ¿¿propterea neceílario afficí* 
tur voluneas erga bonunq deledabile , doneC! 
.evigilat ra t io ,& animadvertie bonum i l lud de-
ledabile habere coniundam rationem maíi¡ 
moralis; qua adverrenria advenien;e, iam c o n -
ílí iuitur in a:quílibrio , 3c manei libera ací 
omietendum amorem boni deledabilis:ergo i a 
evenru in quo voluneas haberei. rationem i n v i * 
tantem ad amorem boni honefti , 3c n u l h m 
haberec cognieionem reeraheatem , neceilarig» 
amaret. 
y i Ad il lud vero quod dicitur, eíTé 
proprietatem boni inf ini t i chre cogniei raperc 
ad íuiamorem.Refpondeo ,hoc elle veium ex; 
merieis iplius obiedi : nam bonum infinicum 
clare vi íum calis eft indolis,vt á nulla aliacogW 
nitione pofsit impedirí , quo minus rapíai; 
voluntatem in fui amorem At in noftro cafuy 
quamvis voluntas noftra neceílario amaret b o -
num honeftum, id non ideo contingerec, q u í * 
obiedum cognitum ex merieis fuis raperet ip-* 
fam ad amorem; íed quia voluntas eo quod üt 
finita, indigens bono i íe d i f t indo vt fit 
beataj, cíl necefsiwta yt amet bonum ? quo in*. 
dí^ 
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fdiígér,ín Cafu ín qúóñuí lam rarionem mili v i -
dc'atin i l loamando, ncc in ooicdo amaio, 
jfiec advercat i l lud «ac incompofsibíle Cum 
alio. , . . 
yp Sed obijeies: poTsibilis eft a d í o 
honcíta eíTcndalúer íiberai quae nimirum fup-
f onac tum cognidonem invicancem ad fui ex i -
ftcnciam, tum cogniLioncm recraheniem: hanc 
aurem attioncra non po;erit Deus extorquere 
a voluntace,fi femel per fc ien iLm mediam v i -
deat voluncatem fuo rali aftü primo, quem ef.. 
femialuer fúpponit illa a d i ó , non cheituram 
i l l am adionem. Rcfponderi poceft , impof-
fibilem elle actionem eiientialiier liberam: ra-
tioque poteft rcJdijquia alioquiDeusao habe-
rec perfedifsimum dominium fupra tale acho 
inemi quia n imi r i im non poíletfacere vr exilie 
ret, quamumvis honefta &. laudalilis foret,6¿ 
hoc poteft ciíe opiimum fundametum ad pro-
fcandüni libertatem cüe extrinfeeam a¿tioni l i -
beraj: al iaqué á pr ior i poccftreddi racio,quod 
a d í o nequeát ef lenaalñer fupponere id quod 
inclinat in non cxiílchtiam.fuijac pirpinde í o -
lum poteft fupponere indifíereheiam voluntan 
tis qua parte includit cognitionem inclinante 
i n ipftus cxiftenciam,non autem qua p irr.e i n -
fclüdit cognitionem propendentcm i n fui non 
^ .x i i tencüm. -
8o Dices: íuxta Parrem Súarez pro-
í o g . ti de grac.Cdp.i?. adiolerael or.a á vo lu -
cate ve pra-dccerminata nequit o i i r i á volun-
ratevt indtfterenui i quia eiicnciaiii.er diverfa 
eft a d í o per qúam voluntas operatur dum dc-
j íecminaturabal io , quam cum determindtur i 
ifc:ergo nequit c^dem a d i ó traníife de ímeik in 
h tce i ia rum. Rcfpondeo neganao cón íequen-
piam. £t quidem ipfc 6uarius ibidem rium. i r , 
docec & explicat quo pado pofsic traníire ca-
6tm a d i ó de libera i n ncceliariam. Igitur dico 
adionem O m m á principio inclinóme in i p -
Jus exiftenciam cUentialiter füppohcrc p r i n -
eipium il lud: vnde fi i l iud ica inclmct vt de-
{crminetiilla eílentialicer íupponic i l lud pr in-
c i p i u m vt determinans adfui exiftenciam j aü 
proinde incapax eft vt oriatur á volúntate vt 
indiftcrenci.Hinc vero rainime fcquitur,quod 
Sdio,quaE femel eit libera, nimirum quia o r i -
.tur á volúntate habeme indifterentiam ad vtrü.-
que, feu cognitionem reirahencem a cali poff-
t ione: non f íqui iur , i n q u m i , quod hsc a d i ó 
!non polsk craníire in neceílariam , nimirum 
per fuütr. .dionem cognitionis inditfereniis;' 
nam cuni il la e í ienaaluer íolürn fupponat cóg--
n i t íonem inclinariccm ad fui exi í ient iam, po-
teft manere deficiente omni cognitione'retrai. 
henee, quo i n eventu forcr neceíiariá.Vnde per 
mutationc cognitionis re traben tis poteft a d i ó 
^anfue a libera i n ncccff«iam, & ¿contrar io 
per pofsitionem talis Cognítioñís poteft á ñén 
cenaría tranlne in iiberam. 
21 Hinc i n íeies pofsibilem quidem 
cíle in noftra voluncate.adionem eileniia,lit€¿ 
neceílariam, .n imirum, i lUm, quíe euentialicex 
íupponeret adum crhcaciicr imperantcm, vel 
ptteacterminationem pniücam , vel yifionem 
•inhnici bonnhinc vero neu J q u á deduci pcfsi-t 
bilé elle adione eUcntialiter.hbc'rá.Rario dif-; 
pantatis eit, quia cito a d i ó ellcncialitcr fup^ 
poneré puísu pnncipium inclinans, &i detergí 
minans.ad luí exiftenviam, ncutiqu*m wmeq 
pnncipium retruhéns. . , 
8 i Dice^: Angelus refledens fupfsj 
indifterentiam pro.vimam ad amandum» vel no 
amandum dliquod obiedu poteft ciicerc hunC 
aftedum, ¿una úuoeu inai^facrntart» ad aman^ 
dum vclnon .amandum, voló eliccre amorem 
t J i s Oi ; iedi:hic au.cm aííedus eft c i i cn t i aUi^ 
liuer, vtpoce íupponésciientíal icerindiftereni 
tiam proximam ad amandumj vel non aman-j 
dum, jc\eípondeo primo,hoc argüménttim non 
cvincére inientunii quia ille; adus refledens 
fupra indifterentiam i l lam, non refledit ítiprai 
indiftcicntiam.voluntatis .Angelic^ ad ipfum 
poncndum> vel non.ponendumi fed fupra in-* 
difterentiam proximam ad amandum , vel i^a 
amandum dixede obiedum. Secundo & me^ 
lius rcípondeo, i l lum aftedüm ciie ímppfsibi^ 
lem in Angelo j tum quia fequcrcmr pofsibi^ 
iem ciíe adum non cadentem fub perfedum 
í )e i dominium: tum qma il la indifferencia qlua 
parte rctrahit á p o n e n d o amore , nequic cííé 
motivum vt Angelus íe decerminec ad aman^ 
dum: hoc enim moiivum dumtaxat poceft eíie 
feonitas inclinans ad amanejum, 
8^ fecundo ad aygumenrum refpon-
deri poteft diftinguendo jlíam propofitionenuj 
pofsiuilis eft a d i ó eiientialiter libera, liberta^ 
te eiientialiter fupponente hanc numero indif^ 
ferenciam, feu hanc numero cognitionem ré^ 
crahen^em ab amore^egp; libértate fupponcn.H 
te hanc numero cognitionem, invitanrem ati 
amorem,concedo:^ negó confequenciam.pcH 
ñique fi fie pofsibilis a d i ó eiientialiter libera^ 
& lupponcnsetienciaíiier h^nc númerp indifn 
ferentiam; r:-fpondeadum eft iuxta d i d a difp^ 
i . f e d j . n . y o . & . f c d j ^ . n . j i , i , & : t . i d i f . i u 
fed. 4. no elle abfurdum, quod Deus nequea^ 
aiiquando faceré vt e.viítat talis adios 
S E C T I O V L T J M A . 
Epilogas tot'ms difputatloms & dilucida no* 
j l r * ¡ e n t e n t i x cxplicatto. 
S S E í l l M Y S cumulum infinituní 
g auxil iorum,qüibus diviíívc poteft: 
(íñcjüocumquc inftaqti Deus h uU" 
An colle£Ho auxiliorum fundet mctáphyficam.&c. 
mañampul f i re voluntatem, fundare i a f j l l i b l -
Icm & mecaphiíicam connexionem caen eo 
4]uod voluntas noitra psr feiemiam mediam 
appareat pro quolibet i n lhn : ¡ convertenda fub 
aliquo iliius collettionis , vage confusc lo-. 
«}uendo. Quod pe indeeft ac dicere, volunta-
tem creatam propter eliemiaíem fu^orJina-
tíOnem,qu.im habet adDeumvt potentemdi-
viíive moveré i l h m ad operandum inquocum -
c¡ue inílanci varijs&; miris modis, iníinitifque 
yocationibus maioribus & maioribus fine fi-
ne, eííentialiter j.ofíulare, vtDeus per íc ien-
tiam mediara videarx, illam vel eííe con vecten-
danifubhoc auxilio,veIfub i l l o , difeurrendo 
p¿r lingula colledionis, ita vt íit mecaphiíice 
impofsibilis eventus, in quo Deus pee feien-
tiam mediara nullum in tota collectione 8C 
cumulo auxiliorum indiíferentiuín,quibusdi-
viíivc in quocumque iní iami poteft pulfare 
yoluntatem, repertat, quo videat voluntaiem, 
^reipía Convertendam,íi ei conferatuf. 
S 5 Icaque íi voluntas comparetut 
tura quocumque auxilio determiaato , verurtl 
ei\ dicere; no eíl ncCelle vt per feiemiam me-
diam Deus videat voluntatem conveneodarn 
eííe cum hoc auxilio wáf. nec itera eft neceiíe 
vt videatur convertenda fub B . nec eft neccüe 
Vi videacur convertenda fub C. & í icdef ingu-
lis: tamen fi comparemus illam cura tota c o í -
ledione, non quidera ve íimul couferenda , 6C 
aííumendo illam per modura vnius hypothc-
fis (quia hoc eft impoísibile , & non cohíeret 
tura libértate) fed vt conferenda divif ive,^: a í -
íumendo illam vt condnemem infinitas hypo-
ihefes infinicarura formalítatura feientise me-
dias. Sk neceiíe eft vt appareat convertenda, 
vel fub auxilio ^ . v e l fub auxilio i?.vel fub C. 
vel fub aliquo alio toiius co l led íonis . Itaque 
comingens eí lvt Deus per feiemiam mediara 
videat voluntatem non eííe convenendam fub 
«/íi. itera comingens eft vt videat non elle co-
venendara fub B , ítem contingens eft vt v i -
deat non convertendam íub C. & fie de re l i -
quis diviíive «S¿ determínate fumptis : non ta-
men eft contingens, vt Deus videat nec con-
vertendam fub ^d. nec fub B. nec íub C. nec 
fub aliquo alio toiius co leñ ionis . 
85 Ad raodum quo contingens eft 
moraíuer vt in mundo non veniat fcandalum 
per Pet' um determinare ; itera contingens eft; 
mcraliter vt non veniat per Paulum determi-
natej & íic de fingulis divifive & determínate 
fumptis; &c tamen non eft moralicer contin-
gens vt nec per Petrum, nec per Paulum , nec 
per aliquem alium bominem fcandalum ve-
niatj nam iuxtaverbum Chrifti: necefe eft l/t 
fcandiU yeniant s í imilúer contingens eft 
mcralúer vtPetrus in inilanu noíilo^uaj 
tur: firaili:er contingens eft vt non loquatui 
Paulus: 6c fie de tingulis determínate a¿ feor-
- f im, & tamen non eft eomiiigens, ve nec Pe-' 
trus, nec Paulus, nec vllura al .ud individuurn 
totius generis humani loquatur in inftami ^í/.' 
Item comingens eft moraliter vt quilibet no*| 
firorum abíque fpeciali privilegio evitet pec-
catum ^ « i i e m contingeas eft vt evitet pecca-J 
tura Bid^fiédcTcltquis fiogilUtim aefeorfira» 
& tamen non eft contingens vt abíque Ipecia-* 
l i privilegio nec comittat peccatum veníala 
^ . n e c iS.nec C.nec aliquod ex tota colledio-i 
ne.Soluraque datur diferiraen ab ijs exemplis 
ad noftrura cafura j quod in ijs necefsitas eft 
moralis, m noftro eventu eft metaphilica: in 
ijs necefsitas vaga eft in ordine ad pl.ires per-
fonas, vel plura iaftantia temporis } in noftro 
vero cafu necefsiras vaga eft in eadem volún-
tate in ordinc ad vaura determínate inftans^ 
Csterurareípici t vage aliquod ex iníinitis a ü -
xili js divertís, Se in¿B;qualibiis verías máx i -
mum. 
87 El hanc necefsíratera ractaphííi-' 
Cara á priori probamus ex eílentiali fubordi-J 
natione noftro voluntatis ad Dcum, vt poten-4 
tera illam moveré efftcaciter ad bonura l ibé-
re arapledendum3 hcec enim íubordinatio po-i 
fíulatvVt in nullo . ventu poísibili adhuc rac-i 
taphiíice, Careat Deus próxima poceftate con-J 
vertendi illam libere; qua próxima poteftateí 
careret, niíi col le^io auxiliorum fundarét eam1 
metaphifícam ¡nfallíbilitacem. Katiojob quam 
aflériraus Colledione auxiliorum fundare rac-j 
taphiíicam iníji l ibilí iaiem converííonís libe-] 
rae fucurse fub aliquo illorum vage , eft , q u í í 
hice mctaphífica connexio ítindata in CoIIe-
étíone auxiliorum ex vna parce falvac perfedif^ 
fimura Dei dominium fupra voluncarera crea-
tam, nam vi illius in omni even.n pofs ib i í í 
erít coy regts in mcinuDomíni-^t quocumque 
yoluerit yertat i l l u d ^ ficyelleO* nolle i n 
\oLentiS)ac nolentis erit poteflate^t divinam 
yoluntatem non impediat, nec fuperet fote-i 
jiatem. Vt loqui ur Auguftinus capir. 14. de 
correpc. & grat. íiquidem v i i l l ius repugnat; 
ractaphifice eventus,in quo Deus non fii pro-J 
xime expeditus ad faciendura vt voluntas ÜbéJ 
re convenatur : ex alia parte falvat liberiatem 
creaturse; nam abfdubio voluntas noftra líbe^ 
re operaturjfi in eo inftanti, in quo elicit ope-
rationem,nihildaiur in rerum naiura habensí 
antecedera connexionem cum co quod ope ré -
tur. At ¡ta fe habet res in noftro cafu : qu'a 1Í.J 
tet colledio auxiliorum, vel pocius oranipo-i¡ 
tcntia vt po:ens moveré noftram voluntatem 
ínquolibeiinftanci per aüquod ex infinitis au-í 
si l i js ; & nolíra voluntas vt fubiacens p o t e n J 
tije Dei;habeat connexionem infallibilemcmn 
0 £ e 
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tope^t'íoné Ilbérá in ftatu condiciónalo , non 
tamen in. ftatu abíoluto : &c licec efíentialitec 
fcolkdio poftulct ve voluntas videatur pee 
ícientiam mediam operatura íub aliquo vage, 
pon tamen fub aliquo decerminatc. Yndecol-
I cd ionon peiit eiiéniialicer vt voluntas ope-. 
yeturcum auxilio i l lo determínate , quod in* 
íiatu abíoluto voluntati conhrtur ; cum il io 
ergo voluntas libere operaturmoftra ergo fen-
íentía vtrumque falvat, Se perfedifsimura do-« 
m i n i u m D e i fupra voluntatetn creatá,^: iftius 
Jibertatem.Sententia P r ¡ E d e t e r m í n a t o r u m íaU 
Vat quidetn Dei dominiuraj fed minime falvat 
libertatém creaturxrac proinde nec dominiutu 
Dei falvat circa operationes liberas, fed i l lud 
demedio to l l i t . Scntenria vero admittens pof 
íibilitatcm puré metaphificam eventus, in quo 
¡nullum appareae auxilium per feientiam me-
diam efficax ad convertendam voluntatera re-
linquendo ei pienam libertatém ,opiime falvat 
libertatém creaturaej minus,tamen bene domi-j 
ninm Deí. 
88 Brévirslme íiCeííénirialisfuboí-
dinatio voluntatis creatas ad Dei dominium 
expofeit,; vt in omni éventu poísibili poísit 
Deus faceré illa libere operetnr. Rurfus l i -
bertas creaiurse poftulat ve auxilia> quibus ad 
operandum moveatur , finí intrinfece indiftc-; 
¡rentia, Ha:c dúo opt íme cohxrcnt, fidicamus, 
^oluntatern crearam taíis eílenaturse vt Cotn-. 
parata cum quolibee auxilip determínate po í -
fu apparere in ftatu conditionato ei refiftens, 
comparaca vero Cum ómnibus íit eííeneialiter 
incapax, vt appareae i n ftatu conditionato re-
fiftens huíc & i l l i & i l l i & fie de íingulis, 
¡nullo excepto.Primum fufficit ad l ibertatém, 
quia voluntas nunquam operatur fifi cura au • 
isilio deterrainatoj & illa non petit eíTemia-i 
liter vt videatur determínate operatura fub Ü-
So. Secunduni fufficit ad Dei domin íum; quia 
licet poísit fieri ve Deus non habeat fcicntiartl 
mediam de cfficacia auxilij ^d. &c pofsíe fieri 
Vt non habeac feientiam mediam de efficacia 
jauxibj B. & fie de íingulis nunquam camen 
poteft fieri vt Deus nec habeae feientiam me-
diam de efficacia auxilij nec de efficacia 
auxi l i j B . nec de vilo alio. 
8,9 PoJfsimum fundaaientum,quo 
A t o r a d negandam pofsibilitacem meeaph fica 
allius eventus,eft aucoritas Auguft iní , vbique 
"claraantís: Deum hetbere ommpotentifs'imdm 
fotejlatem humanoritm cordiam quoyoluerit 
indinániorum: magis luberem fuá foteftute 
~)>olttntcites hominum^ ¿juam ipjt fuas : Se vt 
Certum fupponentis poJJeDeum malds homi-
rtt-, & -juomodo l/oluent in bonum conuer' 
fír/p. H « c Aüguftini teftimqni^ avi4í:P¿«ds3 
terminatores arripiunt vt fuam fentennam dé 
gracia intiinfece efñcaci confinnent. Ego vero 
firmifsime mih i pecfuaíuni habeo,Divum A u -
guftinum Prsedecerminatoribus non favere.ícd 
potius fencentiara, quam modo defendo, trad-
dere. Quamvis enim probabilius fit ex bis lo-i 
cis apudAuguftinü non eantum infinities mo-i 
jralicer repugnantem efle eyentum,in quoDeus, 
nequeat cfficaciter hominem trahere ad con^ 
veríidnem plené liberara quo a i íubftanciam^ 
íed penitus elle metaphifite impofsibilem? ca-
men hanc impolsibilicatem mecapbihcájnuf-
quara Auguílinus fundavit in eo, quod i m p o í -
íibile fie voluntatera motara auxilio intriníeeé 
efficaci non conver t í : fed in eo quod cura 
Deus poísit varijs&infinit is raodis vocare vor 
íuntaiera, írapofibile eft, vt ínter t o t , tamqug 
diverfas vocationes, non appareae aliquaCon^" 
grúa ad exprirnendura confcníura. Ipfura aa-; 
diaraus q. i . adSiraplic. vb i pro il l is orani^ 
bus, qui ica vocantur vt non conrentiant,han<;. 
regulara generalera tradit: S i yellet Dei is i l* 
lorum mifereñ) f&JJct itdlrocare quomodo i l i 
lis aptum ejjet^t mouerentur^ & intellige-
vent->& jequerentur: nacmus Deus miferg-i 
tur->fic eum yocat,' quomodo feit ei congrue-
r d y t Ifocantem no refpuat-.SehinQ ita inferí: 
cum ergo alius fie, alins dutem fie tnouedtur, 
ad fidem y eademque res y no modo difía mo-i 
ueatt alio modo diÜu non moneat, alittmquá 
7}wuedti al'mm non moiseat-, (¡uis audeat dice* 
re (perpendite illationera ) deftt'Jfe Deo mo¿ 
dítrnyocandi, quo etidm Efau di eam pclem 
mentem applicarety yoluntdtemqtte coniun~ 
geret, in qua Jacob iujiificdtus f/foQuid ela«í 
eius pro noftraBfenteniia ? quara non mínuS 
perfpícue tradidit l ib. t . contra duas Epiftolas 
Pelagianoruracap 5). vbi úi^yolantcttem no* 
Jiram trahi a Deo \uyijs <& miris modis y t 
yelit , & c a p , 5. deeorrept. & gratia vbi a i t : 
homines yarijs & innumtrdbdihus modif 
y/jcañ & mouen adrette opertidum. Ee icí 
hocfundat Auguftinus írapofsibilitatera eve-
tiis, ín quo Deus nonpofsit komincsconver-5 
tere: non ergo vnquara Auguftinus explicaic 
oranípoíencifsiraara Dei poceftatem adílcde-j ' 
da hominum Corda per poteftarem prardecermi 
íiandi phifice j nam hic modus trahendi ad 
converíioncra non eft varius Se raultipl^x, fed 
vniformis refpedu omnium: fed per pocefta-
tem vocandi hoc vel i l lo modo ex infinitís d i ^ ' 
firailibus, Se insequalibus Se rairís , quos i n -
tra theíauros omnipocentiae concinet,ínceÍ-
quos impofsibJle eft eft aliquos non eíie con-i 
gruosad eraoliendam duricicra cordis htuna-í 
aifc Ex hac poteñatc vocandi quaracuraque fe-' 
belícra voluntatera vanjs & A i i r s m o j i s inW 
mfe A^guílinsi in i» S'wpl, h^nc I h i 
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tíoném , qu3? eft ipíifsima noílra tondufio: ddfdem woueretur, yuis diCAt moáum , yuo 
Curn Deus deferir non firtocanáo , quomodo ei perfuaderctur'yt Credeyet, omnipote n ú de-
fMiJfií 
D Í S P V T A T I O Q V 1 N T A 
A N C V M V N I C O A V X I L I O , V A -
R I A T I S CIRCYNSTANT11S, I N O M N I E V E N T V SlT 
Deus p r o x i m C p o c c n s c o n v e r n e r e Überc voluntatem? 
S E C T J O P R I M A . 
Hxplkíitio fententice Societatis, & man» 
duilio ad refUutionem qua-
' S ' 
OC1ETATIS fenténtíam de íntrínfe-
ca indifferentia auxiliorum,& necef-
íicate JÍcientix mcdix ad concillan^ 
dam efficaCÍamgraiÍK,& infallibilicaíem p r x -
deftinationis cumnoí i ro libero arbitrio , inde 
poufsimum iinpeíuntModerni T h o m i í b : poft 
lllurtrifsimuai Didacum Alvarez interPrsede-
terminatorcs facile principem : quod ex illa 
fequi videacur , poísibilem eííe metaphifice 
evcntum, in quo falva libértate nequcat Dei.i$ 
convenere humanam voluntatem : nam ti fin-
gula auxilia moventia ad operandu libere íunc 
fuapce natura indifíerentia, íingula pollunt in 
ftatu conditionato apparcre per ícientiam me-
diam inefficacia ad obtinendam coverfionemí 
ñau t em ñngula poiiunc apparere inefficacia} 
poííunt orania; poísibilis ergo eric eventus, in 
quo Deus in toto cumulo auxiliorum indifFe-
rentium vt coniungantur cum non converíio-
ne, nullum inveniat efficax ad obtinendá con-
veríionem} ac droinde, in quo non ílt p rox i -
me,& abíblute potens convertere voluntatem, 
integra manente ipfius libértate: non enim eft 
Deusíimplici ter potens obtinere finem , vbi 
nullum habet médium efñcaxad i l l iusconfe-
cutionem.Quid autem (inquiunt) hac fequela 
abfurdiusí vrenim clamar Auguftinus: Quis 
titm impie deftpiaty dicat , Deum non pof-
fe conaertere cjuem^oluerit, ybi l>olueriti 
qtíando'yolíéerit', 0* /juomodolsoínerit'i 
z H z c eft ratio, qua adverfarij ad-
bitrantur fe triumphura egili'e de Societatis 
fcnrentia. Verum noftri Dolores huic argu-
mento duplicera adhlbcncfolutionem,&: vtra-
que folidifsimam. Primottximius Dodor Pa-
ter Franciícus S'uarius in opufculis, Se cum ep 
aíij non pauci refpondentadmictendo ppfsibÍJ 
litatem puré metaphiíicam illius eventus > & 
negando eius ablurditatem: tum quia Deus 
faltem necefsitando in omnievencu metaphi-j 
í kopo te f t convertere voluntatem : tum quia; 
íatis fuperque eft, i l lum eventum elle infini-í 
riesmoraliter repugnantem, vcilultus, i m ^ 
pius foret, qui dicerec, Deum non poífe con-»; 
verteré libere voluntatem: aliud enim eft, Deu. 
non poíle; aliud, pofsibilem elle puré metaH 
phifice eventum, in quo non pofsi t : hoc fe-, 
cundumprudenterafleriturjillud priraum ftul-' 
te, & impie affirmaretur; ftulte quidem , qui» 
ftultum eft, affirmare exifteniiam evc¿us íum-* 
tne repugnantis moraliter , etíi pofsibilis me-
taphilice : ficut ftultifsimum forct , aílererey 
nullum liomínem vnquam peccaturum j impie 
Veroj cum quia Scripcura: clamant, Deum ha-
bere plenifsimam poteftatem ad fledenda l i -
bere horainum cordaj de argumenta Societatis 
contra PrcEdeterminatores evincunc bmc po-í 
teftatem non convenire ip i l independenter á' 
feientia media. Vndc in locis ill is feriptur^e^ 
in quibus illa poieftas exprimitur , virtualitec 
eít revelarum,Deum defaílopcrfcientiam me-
diam videre infinita auxilia congrua ad con-
verfionem liberam voluntat ís : tum quia imw 
pietas quxdam eft , fine aliquo fundamento 
denegare Deo, qu e^ fapientes omnes ipíi con-/ 
Cedunt. 
3 Secundo: idem Exiroius Dodoc 
tomo pofthurao de auxilijs , qui eft fecundus 
de gracia, Pater Coninch , Cardinalis Sfortia, 
Pater Antonius Pérez , 8c alij m u l t i , quibus 
ego difput. prxcedend libenter fubfcripíi, ar-
bitrantur, i l lum eventum elle metaphifice im 
pofsibilem: ficut enim adverfarij dicunc, v o -
luncatem creatam propter eífentialem fubordi^ 
nationem, qutm habet rcfpeftu divinan, efíen-
tialiter poftulare , prasdeterminari á Deo ip. 
omni fuo exercitio: ita nos aííerimus, proptec 
íandem rubordinaciofiem^eírentiaUcer exigere,, 
ye 
Diíputatio V^ScvTno 1 
\ tve lpei ícíennam mccliam p.ppareat conver-
lenda lub auxilio ^. indifferenci, vel appareat 
íub auxilio B . vel fub J5.vel D.vel aliquo alio 
ex infinicisdiveríis, & insqualibus verfus ma-? 
íumum: opcime enim cohxrent hxc dúo, nem-j 
pe voluntatem ab 'intrinfeco elle neceísitatam 
meraphilicé, vt appareat íñ íkti} condicionato 
convercenda fub J í . vel fub B . vel fub C. vel 
fub JD.& íic de reliquisi 8c tamen nec eíic ne-
tcfsitacam, vt appareat fub ^ 4 . determínate; 
nec eüc neceísiiatam, vt appareat fub B. de-
t e rmína te , de íic de fingulis : quemadmodum 
jfuppoíito decreco efficaci aliquid producend; 
ad extra, Deus efí vage necefsiratus ad produ-
tendam crcaturam Sií. vel B. vel C. vel aliqu^ 
aliam; &c tamennec eft neccfsitatus ad produ-
cendum *s4. determínate, nec eft necefsiratus 
&d producendum B . determínate, & fie de fin-» 
gulis. Hoc p a á o éx vna parte falvamus perfe-» 
'difsimum Dei dominium ad fíectenda libere 
hominura corda in onuii eventu pofsibiíi i 6^  
éx alia falvamus noftram libertatem : Cum 
énim voluntas nófíra nunquam in fíatu abfo-
luto pulfetur; imo nec pulíari pofsit cumulo 
bmnium auxil iorum, fed per alicuod determi-
inatum, & cum ipfa non funecefsitata, vt fub 
"^illo determinaie appareat coníentiens, fane cíí 
i l l o libere operatur. 
'4 Adverfarij autém quamvís op t í -
me videantur falvare dominium D e i , neuti-» 
quam tamen falvant noñram libertatem; ad 
proinde nec domin i í í Dei fupra noftras aótio -
kies liberas. Er hoc dumtaxát prebant teftimo-
inia Auguft. i l le énim abfurditatém éventus, in 
quo Deus nequeat, convertere libere crea-
tam voluntatem , non deduxit , ex eo quod 
fémper íit potens pra:determinare ad conver-. 
í ionem liberam, qui modus trahendi eft í c ra -
per vniformis; fed ex eo quod yartjs , 't$i* 
rismodis pofsir trahere nofiramycluntatem 
'V£,//.í jíicut ipfe loquitur libro i.contra duas 
Epiílolas Pelag. cap. 19; & diuerfis , ^ m-
nurr.erabiLihus modis illam /^ocare^  & ntoué-
re; vt loquitur cap. $ . de corfeptíone, & gra-
fía.Hinc quxft 2. ad Simpl. Cum atius , i n -
qui t , / ic , alius autem / íc , moueatur ád fident) 
éademqüe ves [ufe alio modo difta moucat-.gr 
alio modo dtfía non monéat, dtiffljtye rnoueatt 
diutrn non moueat, ijuis cuídcnt dicere^defuif 
fe Deo modum^jocandi'-, epío eiiam Efauadtd 
fidem mentem appftcarec^ in qua Jacob iujit ' 
jicatus efli Quare íi ex mente A u g u í H n i r e -
pup-nat meraphiíice eventus, in quo Deus non 
íic proxime expedí us ad movendara efficaciter 
voluntatem ad cóveríionem liberam, ideo eft, 
ijuia ex menie ;lliuseft impofsibile , vt ínter 
«ot t^mque varios , & miros modos , quibus 
£)£ÜS paliare poteft noítrani y o l u m ^ m , rzoiii 
appareat alíquís Congruas ad cohfenfum l i B t -
rum exprimendum. 
S E C T Í O S E C V N D A . 
Refolmtur Mef i ío ajprmsítiue. 
•c 7 V N C vt magis exarmemus funda-
mentum Pr2:dcterminantium, ma^ 
g'ifque commendemus dominium 
Dei fupra creatam voluntatem , aííerimus Deti 
cum eodem numero auxilio poííe convertere 
Jibere voluntatem, quando voluerit, qüomodo 
volucrit, ¿cvbi voluerit. i u m o auxilium^*,1 
collatum voluntati i n oceurfu tentationis 
retrahentis a bono honefto , & impellentis ad 
^onum turpe; & fie argumentor: vel Deus vi-. 
dec voluntatem pulfatam auxilio ^ . i n cecur-
fu talis tentationis convenendam , vel videt n5 
convertendam.Siprimumjergoin auxilio 4^^ , 
habet quidquid requlritur, vt obtineat cover-; 
íjonem liberara a volúntate. Si fecundunr.ergo 
vídet, ob quam rationem voluntas defínete?)-.; 
vertí fub auxilio voluntas namque cum íic 
potentia raüonal is de fe inclinata in bonum 
honeñumjnunquara deferit bonum honeftuñí, 
Vt deferat, fed nunquam deferit illud3quía ho^ 
jieftum, ergofemper deferit ob aliquam decer-
minatam rationem,qua deficiente non deferec, 
fi enim ita defereret bonum honeñum éx v i te-' 
tationis y4 gravicer impellentis ad m^lum, v¡; 
paríter foret hic- 5c nunc defertura ob ob qua-
cumque aliamtentationem minorem , ¡ k m U 
íiorem fine termino, defererct precise , vtde-.; 
ferat, & convinceretur, de fe non habére in--
clinationem ad bonum honeftum. 
6 Quod voluntas de fe íu inclina^ 
ta in bonum rationis, patet primo á pofterio^ 
ri, quía alioqui peccatum non eííet contra na.4 
turam radonalem. Secundo: quia vt Gaietanus; 
i.2.q.^5>.art.(í.ex D.Thoma probat, voluntas 
¡non indiget, quantum eft ex fe , bono fupeí! 
addiio cóntinenrÍ2e,vt inclineiur in bonü p r o i 
pr ium huius vircutis, quía iam fupponitur in-J 
clinata, fed folú vt refiftat infurgentibus paf-
fionibus appetuus fenfitiví. Tcrt io á p r i c n ; 
quia finís, ad quem príecipue deílinatus eft; 
appetítus rationalis, nequit eflc a l í u s , qi^am 
bonum rationis: Deus ergo vidéas voluntatem 
non convenendam fub auxilio vídet noa 
Convertendam obal iqúam determinara ratio-. 
nem boní dele¿tabilis repertam in obieóio tur-
p i , qua deficiente hic ¿<. nunc non defereretjj 
nam fi non ehet deíenura ob quamcum tenta-
tionem: ergo non deferit bonum honeftú pr^-.' 
cise, quia tentatur: ergo quía tentaturtali ten-
tadene, & cum tali, vel tali vehementia: ergo 
deficieme illa tentatípnc ? occur;€nte alia 
te»-
A n cum vnicb auxilio variad circunft. S¿c, 
l ongámincr i non defércrei: ob. i l lam bonum 
honeÜiun-.ergo in ipío modo deferendi bonum 
Loneí iumex vitencatíonis «d . cognolcec i n -
í.ilibiliter Deus, non fore voluntatern defer-
tura hic Scnunc bonura honeílum,íi non pu l -
íaréíut' [encatione ^ . f e d alia minor í : crgo v i -
dec v^uxilium quod in occurfu cencaiionis 
.^.apparec inefficaxad.obtinendam conver-
íionenij fore efficax, íi occurrat fub alia ten-
tapone minor i , idque videt in ipfomodode-
ierendi bonum honeftumob temadone »^ . re r 
pr^efentato per fcietiam mcdiam: ergo per hoc 
p r e c i s é , quod ín íiatu abfoIutOconferac auxi-
. l i i m i 4/4. íub occur.íu illius tentationís m'ino-
risj & non íbb occurfu tentationís vel aí-» 
lerius maioris, infallibiliier obünebic cenvet-
fipnem; ergo cum íblo auxilio ^4. eü proxime 
potensDeus convenere libere volunuc.'ra fub 
occurfu variarum circunflamiarum, vel tenta-
l ionumi ac proinde eft mecaphiíice impofsi-
bi í is everitüSj in q'uo Deus :non videat, auxi-. 
l ium fore efficax adconverí iónemliberam 
voluntatis fub aliqua ex infinitis tentationi-
bus minoribus> & minoribus, fub quibus po.-» 
¡ t c í l c o n f e r r i o ; . .• ^ . 
7 N o ü r a hzc ratio dúo contínet prin -
t i p i a , 5c vtrumque indigct probaiione.Prim u 
eítjvoluntatéríi nOíiram nunqüam pofle aca de-
íerere bonum honéílum , vt eíiet ipfum deíer-; 
tura ob quacumque tentationem minorem , & , 
minorem íins termínp.Secundum eft, hoc ipfa 
cjíiod ilíud deferat, non precisé,qiiia tentatur, 
fed quia tentatüf ta l i vel rali tentaiione , & in 
aali vel rali gradu, in ipfp modo deférendi bo-
num boneñum pofíe Deum*infallibilicer de-
prehendé-r.e, non fuiífe deíercuram5íi loco taíis 
jentationis'occurreretaliaminpfo • . 
8 Ex primo ergo Capice p ó c e í l o b -
i j c i i nnllum eííe fundaríiéntüm.ad alierendum, 
nonpoí ievo lun ta tem itadeferere bonum ho-
neftum líroprofitum per auxilium ^ . vt eíiet 
riilud deíermra ob í]a.;mcumque aliam tenta-
í ionem minorem, 6c minorem ¿x ijsy quas .re-
linquunt libertarem philicam ad peccandum: 
iiam eX eo quod voluntas hoc modo deferac 
ponum honeftum n ih i l fequitur coñtra natu-
ram ipfius voluntatís: il enim aliquid fequere-
rur, máxime quod voluntas illa haberet fum-
mamadkcí ionern ad mal^m : id vero^bfurdi 
minirne fequitur; íicut enim componitur op -
time cum inclinarione, quam habet voluntas 
de fead bonum,quod fub infinitis tentationi-
busminoribus, ¿k minoribus retineat poten-
i'iam antecedentem illud deferendi, cur pariter 
Cum illa inclinatione non cohserebit, quod fub 
infinitis illis tentationibus videatur i l lud de^ 
íertura? 
2' y*P¡s ^9ÜS S^t^ft f ? P l Í B á l | 2 
t io repugnancia: reperta i n eo quod vpíuntasí 
itadelerat bonum honéí lum, vt eíiet i l lud de-» 
íertura ob quamcumc|ue recationero minorem. 
Se m inorem. Dico ergo, i l lum eventum pug-
nare cum inclinatione,quam habet de fe natu^ 
rarationalis ad bonum honeí lummam hoc ip-3 
l o , quod voluntas de fe Háacai inclinationena 
ad bonum honeftum,impofsibile eít , ve videa-i 
tur operatura fub quacumque tentatione min 
nor í , &,minor i contra bonum honeftum: nara 
quo minor eíl rentatio, eo maiorcí l vis auxi^ 
l i j proponentis bonum honeftum. Vndc illud-
auxilium poceft coniungi cum aliqua ientatior 
ne adeó levi, ve in occurfu i l l ius. neceísitetui; 
moraliter voluntas ad ampledendum bonuiT\ 
honeftum; fi autem poteft coniungi cum ali-» 
q iu tentatione taíis debilicatis, poteft coniua-. 
g i cum iníinit is ,atque adeo il lud auxilium pro 
infinitis circunftancijs potens eft necesitare 
moraliter: implicar autem contradidionem, \X 
voluntas videa¿urdefercura bonum honeftuni 
pro infinitis circunftanqijs, in quorum fingu-
lis eft necefsitata m¿rahier ,ad i l lud nondefe-^ 
íendum: quo enim plures íunt circunftanti^jj 
4n quibus poceft v i i l l ius auxilij apparere ne^ 
ceísicata moraliter ad bonum honeftum, eo eft¡ 
arichtnecicé difneilius, non apparere operatu-^ 
ram bonum honeftum; .ergo v b i funt illae cir J 
cunftanciíe .infinit¥,difficültas i l la cric i n f in l ^ 
ta; ac proinde infupcrabiiis á voluntare: quan-j 
tum enim multicudo infinita íuperat finitamj, 
tantum necefsitas fundata :in collectione infi-» 
nitatum círcunftantiarum. ,,,quarum fingulac 
fsoríim neceísicanc moraíiter, fuperat neceísi -j' 
tatem fundata iri coí ledione finicarum circun-
{tantíarum: ergo taíis necefsitas fundata i n 
colleftione infinitarum circunftantiarum eft 
fimpliciier iníii;TÍta,.ac proinde metaphiíica.Ec 
fane cum-ilihií violentum Cu perpecuum, i m -
píicat vt voluntas appareat vniformiter vinces 
infinitas necefsitates morales. Sic quia volun -
tas doemopis eft in ílng-ulis inftancibus necef-
fitaca moraliter ad peccandu, impofsibile me-
taphiíice videtur, quod per totam. geternitaterr 
á parce poft vinceret illam í n d i n a t i o n e m , & 
moralem neceísicacem,&: appareret vni formi 
ter operatura bene per totam ¿eternicatem. 
IO Ex his infero qupdllbet auxilium co 
paratumcum infinitis tentationibus, maiori 
l)us, & maipribus fine termino fundare meta 
phifícam infallibilitare peccati fuiuri. fiibali-^ 
qua ix illis tentationibus; quia voluntas, q u » 
appareret réíiftens infinitis tentationibus ma-
ioribus, & maipribus íine termino ; h(¡>c i p -
fo, non eftet ex fe fragilis, fed potius ex fe cüec 
confirmata in bono; quod ei repugnar. 
11 Dices; hanc formam arguendí 
eíTe falUgem > c[uia cjuanturavis ? quo maibe 
i eft 
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muíritudo homlnum, fn difficilíus , totam 
j l L m muLitudinem vniformiter operari, non 
fequitur, eiiefummc íe^i infinite íimpliciier 
difficilc, mulLinidinem infinitam vniformicer 
operar i jahüqui ehet meraphilice neceüar ium, 
Vt aliqui eorum operarencur bene,& aliqui eo-
t.um ( peraremur male: ac proinde eílet meca-
philicc neceíiariu, vt iní ini t i viderenturope-
rantes vrifnrmiiennam íi ex muLitudine i n f i -
ta a l iqui eper^ntur lene, S>c abqui male : ergo 
vel male operantes fum infiniti} vel benc ope-
rantes: íi enim tam bene operantes,quam ma-
le operantes funt finid, ex vtrifquc non reful-
tabit mulcitudo infinita. Ergo iam non eft ne-
ceí lc , admitiere muIiicLidinem infiniram v n i -
formiter operamem, videlicec, infinitos homi 
snes operantes vni íormitefcum eifdem omnino 
auxilijs: nam pofito eodem auxilio in i n f i t i i -
tis hominibus, vel in f in i t i operantur bene cu 
i í lo , ^el in f in i t i operantur male: ergo Iam 
dantur in f in i t i vniformicer operantes, íive be-
ne, íive male. 
12 Refpondeo , eíTe metaphifice 
impofsibi le , íecluía fpeciaíifsima providen-
t ia ,quod to^a mul.itudo infinícorum h o m i -
tium opetantium cum eadem indifíerentia, 
& equilibrioconveniat in operando bene, 
vel conveniat in operando maté; fed necef-
íar ium eft mctaphifice, vt íi exiftat muKitu-» 
do infinita hominum, & illis conferatur ea-
dem indifterentia, 8c ídem squi l ibr ium ad 
vtrumque, aKeri operentur bene , &; alteri 
operen tur male. Nam quo maior eft mulíU-
cío , eo diffícultas conveniendi in exercitio 
libero eft maior : ergo vbi fnerit infinita 
mulcitudo, erit dificultas infinita., ac p ro in -
de m e t a p h i í k a . Vnde ad argumentum re í -
pondeo , quod in illa multitudine infinita 
feominum, vel erunt inf ini t i male operan-
tes, vel erunt in f in i t i bene operantes: esetc-
rum in f in i t i oper«ntes bene intermixti erunt 
Cum plurimis operan. iius male: inf in i t i au-
tem operantes male intermixti erunt cum 
plur imis eperantibus bene. Et fane argu-
mentum acque ptobat, non intercederé ne-
cefsicatem morJem, vt ex infinita m u k i r u -
dine hominum aliqui operentur bene, ¿k a l i -
qui operen ur male,leclufa fpeciaíifsima pro-
viden ia, quod tamen eíl contra communem 
íen ten t iam, ik appreheníionem. 
i 3 Dices, Deum per fcieniiam 
mediam vidére ir.finftos homines vn i fo rmi -
ter operantes cum eifdem auxilijs, licet v i -
í h n alios infinitos operantes diftórmi er ab 
'{{\isy 6c ínter fe confumi te r : e go poteric 
in í latu abfoluto preducere illos infinitos 
homines, quos videt vnifcrmiter operantes, 
illofque feparare a reliquis ; guosvidit 
conveniré cum ííKs in operando > quo in 
evencu darencur infiniíi huinines vni tunni -
ter operantes, videlicec, oper^n.es beijf, uuia 
elienc intermixti alijs operanii-us a ü l c . 
Ergo non eft metaphiüce impofsioile , ve 
demur inf ini t i homines vniformÍLer operan-
tes, quin i b i interveniant alij operamei m^le, 
Infto argumentum in neceísitate morali. i^em 
de refpondeo, Dcum non poíie prodúcele i n f i -
nitos homines omnimoda conformicate ope-
rantes bene cum eifdem auxililijs, ¡aifi vtcuáo 
fpeciali induftria , de providencia pecuhari, 
feparandonimirum vnps ab alijs fpeciali cu -
ra j quare niíi fpecialiter dirigatur fciemia 
media impofsibilis erit cafus Pone, Deum ca-
rere feiencia media, 6¿ producere infinitos ho-
mines, eifqüe conferre auxilia aequalia cune 
erit impofsibile metaphifice , quod i l l i o m - , 
nes íic produfti convenirenc in operando be-
ne. 
14 AdverfariJ vcentes hoc argu-
niéntonegabunt , fundan necefsitatem mora-
íem in illa multitudine , quia hac necefsicate 
admifla evidenter inftacur tocum argumen-
tum. Verum banc necefsitatem negari non 
poí íe , fatis oftendi; & fane íi non darecur aii-. 
qua necefsitas fundara in ipíis rebus,non poiiec 
dari rat ío, cur femper ita contingat, quod ho-
mines d!ÍFormiteroperencur,aIijs peccantibus, 
alijs bene operantibus, nec enim hoc revocad 
poteft in Dei decretum: alioqui Deus de i n -
duftria feligeret auxilia in congrua aliquiüus> 
quiainienderet perfe diííbrmitaLcm in operan-
do refultancem eo quod alij bene, alij male 
operentur. 6ed de hoc copiofe egí fupra. 
15 Confirmarur , & vrgeturrario: 
mmauxi l ium v/^, comparatum cum infinitis 
tentationibus minoribus, & minoribus vérfus 
minimum squivaíet infinitis auxilijs muion-
bus, de maioribus verfus máximum j ñatu 
quo minor eft tematio, eo maior eft vis auxil i j 
impellcns voluntatem ad honum. Vnde Ü au -
x i l ium conferretur fine oceurfu alicuius tenta-
tioais retrahemis á bono voluntas neceilano 
operaretur,vc aliundefuppono.At voluntas eft 
el entialicer determinata, vt appareat in ftac-u 
conditionatu confentiens aheui ex infinicis 
auxilijs maioribus,&maioribus finé termine: 
ergo eft eíientUicer determinata, vt appareat 
confentiensauxilio ^áí. f u j aliqua ex iÜfinitís 
tentationii us minoribus , & minoribus íine 
termino. Pí-obatur minor, quia Voluntas, quae 
appareret refiítens infínitis auxilijs ma io , 
ribus , 8c ma iem us fine termino , 8í fe-
quens malum fub omni rentatione minor i , 
8c minor i fine fine , ex fe eííet moralicec 
neceísitata addeferendumbonum honeftum, 
(Scíecjuendumbo^um turps: nzm úlq infíriita 
1 ' vni-
An cum vnieo auxilio variati circunft. &c.' i ? 1 
vniformicas ín defereJdo bonum honcílnm, «Se 
amplertendo bonum turpe, hoc evincir, bicut 
quod voluntas aliqua videacur per totam xter-
nicatem á parte poft delercura bonum hone-, 
í ium, eft argumentum moralis necefsitatís j Ve 
patct in dxmonibus. Ac implicat , ve voluntas, 
qu¿E ex fe eft ordinaca ad bonum ,racionis,íic 
ex íe moralicer necefsicaca ad i l lud deferen-. 
dum: ergo, Scc. 
16 Confirmacur: nam voluncas, 
qníe fub omni auxilio retrahence, ik ob quam-
libec tencacionem minórem, S>c minorem de-. 
fereret bonum honeftum , cene non difeede-
reta bonohone í io ob tencationem impellen-
lem: l i quidem iníinice plus inclinaretur per 
auxilia ad bonum honeftumt ergo defererec ob 
proprium genium5& ímiolem:ergo haberec ex 
fe indolem illam inclinantem ad deferendum 
bonum Honeftum j quod repugnar. 
17 Hinc quia eadem tentatio fub i n -
finicis auxilijsminoribus, & minoribus fine 
termino zequivalec infinitis tentacionibus ma-
ioribus, &; maioribus5 eodem modo probaccír, 
voluntatem ellentialiter elle determinacam ob 
fuam ftagilicacem ad fuecumbendum centacio -
n i ^x^. fub aliquo ex infinicis auxilijs minori -
bus, '$c minoribus fine cermino: ficuc eft eflen-
tialiterdecerminaca, ve appareac fucCumbens 
aíicui ex infiniciftencationibus maioribus , & 
maioribus fine cermino ( fí femel ifteprogref-
fu pofsibilis fiti quod ego alibi negó, aíierens 
cííe raeiapIiiliceneceíTarium, vt voluncas ap-
pareac bene operans in ftatu conditionato.non 
rame.nefíe metapliifice neceífarium , vt appa-
íeat male operans) nam voluncas.qux appare-
retrefiftens vniformiter ómnibus centaiioní-
bus maioribus, & maioribus fine termino, 
non eífet ex fe fragilis, íed pocius ex fe ellec 
Confi-rmaca in bono. 
18 H i n c a p r i o r i noftra Concíufio 
probatuí : voluncas creaca dúo habet, nimirum 
& habere ex fe inclinationem ad bonum ho-! 
neftum, eíleque ad i l lud inclinatam; 8c eííe ex 
fe fraoilem , & defeólibilem. Omnis autem 
aftio deber fapere naturam fui p r inc ip i j , 8c 
i l lam explicare: erg-o omnis a d i ó libere e l i c i -
ta á noftfa volúntate, eius naturam explicare 
debct;dum ergo refte operatur dúo explicar 
noftra voluntas, dire¿1e inclinationem ad bo-
num, indireíle fuam fjagüitatemj fimiliter dCí 
peccat voluntas dúo explicar , direite fuá frá-
gi l itatem j quia fuecumbir renrationi; i n d i -
rede íu im inclinationem ad bonum , quia ita 
iuecumbir, vr non fuccubuillec , íi tentatio 
ellec minor j tum cnira ipfa lir ordinara ad 
bonum vinuiis , adhuc dum peccac,explicar i l -
L1 m inclinationem quodammodo, quia peccac 
tum aliqua reverencia ymuusjuon il lam prqr^ 
fuscontemnendo, fed ira vr ín ípfo modo ad-J 
ha:rendi bonoturpi ligniticec, fe finereab illo 
hic cíe nunc crahi in aótu fecundo, quia movec 
cum tanca efficacia, fore camen, vrnon linere; 
fe moved ab illo, íi elfec propolitum m i n o n 
cum efficacia. Ec in hoc fenfu explicar! poceft;,; 
quoddixic O.Thom in z. dift. 42. q.z.arr. y.' 
&d íAiempejin qttoiihec peccjto efje al iqui i 
I r i n u t i s p e c c i t t ú bubere ali^uam per mix-
tionem ddyirtmem.Yx quod i n omni peccato 
explicer voluncas aliquo paito inclinationem 
ad bonum rationis, probacur ex comuni p ro-
loquio Theologorum, e¡uod omnis peccans ejl 
ignordns: i n omni enim peCCante neceílario 
datur aliqua ignorancia faltem negativa i quia 
non peccarec, íi loco huius cognitionis habe-
recaliam cognitionem vividíore de bono v i r -
tucis: vt eniminquic Cardinalis Sfortia 1.2^ 
difp. qua:ft. 1. are. <í. num. 13. cum fcien-| 
tia poísibilis d ; turpitudine peccr.í fu íyacaW 
thegorematice infinita proprer infiniratem bo, 
nitacis divina:, femper eft verum,quod hic ho-{ 
mo cum aliqua cognitionc de malitia peccati»; 
quam cognitionem re ipfa non habet, non 
peccarec, 8c quamvis poiler peccare e ú a m c u 
i l la cognitione, implicat tamen, quod videat¡ 
tur peccaturus cum quacumque cognitione 
pofsibili.Itaque in omni peccantc ex terminís¡; 
arguitur aliqua ignorantia ; nulla aucem a l i ^ 
eíi'e poceft', niíl quam expofuimus. 
\9 Sed obijeies ad probandum^ 
non.pofle Deum in prxfenci a¿tu bono noftraGj 
voluncacis cognofcere>qu0d ipfa eífet peCcatu-j 
ra fub aliquo auxilio minori , nec poífe ele-' 
¿Honem reftam habere illam connexionein' 
cum eleflione prava futura, íí loco huius ren-v 
tarionis occurnílec alia maior : nam íi eledio 
bona habit hanc connexíonem: ergo Angelus 
qui antecedenter ad operandum comprchendíc 
illam eledionem , amar i l lam connexionetn 
cum eo, quod ipfe eííet peccaturus fub condi-^ 
tione, quod occurriííer hic 8c nunc maior ten-' 
tatio. Kefpondeo , Angelum araantem fuarqi 
eledionem, 8c cognofeetem omnia illius prx-
dicata , hoc ipfo amare illam connexionein 
eonditionatam cum peccato} non tamen amare 
peccatum,feu terminum illius connexionis^ 
quiahxc efteonnexio puré fpeculativa,&eoJ 
comitansCum eo,quod voluntas hic 8c n u n í 
pecCaviífer, íi loco huius rentationis parvee 
pulfatata fuiiTec alia maiori : íiquidem h x t 
connexio nunquam poteft influere incendia 
tionatum, íiquidem non poteft coexiftere cumi 
poficione condicionis; eftqne connexio cu a l i - ' 
quo,quod fuiíicc fub conditione quod ipfa noní 
exifteret, non cu aliquo,quod eric fub codicio 
ne, cum qua ralis conexio pofsic coexiftere,na; 
eft autem ne.tz&r vt qui amar Conncxionemí 
fe i ^ i 
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fi.jcul.uív.:m ¿um aliquo termino, & mere 
concomicúmem, amet terminum , vcpatet in 
Veo amante feienciam viíionis de pcccato,&: 
pa-nitentiam i l l ius , quin amet peccaLiim : 8c 
pai.ee, quia Ocus iuxta omnes poteít produce-
re rcvel-uionem , per quam afhrmet, volunta-
tem, qua: hic 8c imnc rede operatur, nunc 
fuiiie prave operaturam , íi U co buius tenta-
tioms puiíata fuillet quada aLa longe maior i : 
i n hoc auce cventu Deus amatconnexione c ó -
di.ionaram cum peccatOjnempe revelationem: 
8c tamen amare illam connexionem , non eft 
amare conditionate peccatum. ¿imiliter dum 
Deus fpeciali decreto conferí auxilium, p r e c i -
se quia eft efficax , illudque decretum amar, 
amat per ipfum met connexionem cum eo, 
quod hic & nunc abfolute no fuifíet collaium 
auxi l ium, fi videretur inefñcax j 6¿: tamen non 
amat conditionate terminum illius connexio-
nis per tale decretum: nam cum decretum i l lud 
clleniiali:er fupponu ícietiam de efíicacia au-
x i l i j , l i amarecnen exiftenciam illius auxilij 
fub Conditione, quod non exifteret talisfcien-
•tia, amaret íubcondi t ione , quod non exifte-
ret ipfum met, quod tamen repugnar. Vt ergo 
ex araore connexionís conditionate inferatur 
amor termini, debet illa connexio no ene fpe 
culativa, í edp rad i ca , &; antecedens. 
S.ECTIO TERTIA. 
Saltiuntur ohieftiones contra nc/Jircim 
20 I C E S primo : ex eo quod vo-
luntas noftra ínclinetur ex a l i -
quo motivo determinato adde-
ferendum hic 8c nunc Lonura honeftum, no 
fequi, quod deficiente il!o motivo, 8c fuc-
cedente alio minor i in ipfius locum, hic 8c 
nunc non defereret: ha;c enim inter fe op-
tirne cohsrent, n imirum 8c quod deferatqb 
- hoc mocivum , 8c quod eílet defertura cb 
aliud minus. Refpondeo, íi hoc motivum 
^ í , verbi graíia , non obtinuit hic 8c nunc 
. alienfum precisé fecundum rationem , qua 
difíert ab alio motivo minor i , verbi gratia, 
B. fed infuper ob aliam rationem commu-
nem quoque motivo B . optime illa dúo co-
hxrere : íecus vero íi mocivum >A. hic 8c 
nunc obtinuit afienfum prec isé fecundum 
rationem, qua difiere á motivo B . minor i . 
Itaque alíerimus, quocies voluntas movecur 
in a6tu fecundo ad aliquid eligendum, fem-
per aliqua ratio eft conditio, íine qua hic, 
6: nunc non eligerec íimplicicer 8c abfo-
line , quamvis poíiet j íícuc enim dum vo-
íuntas cligic , quia movecur á tali motivo 
cum enetgia vt cjnatuor verbi gratia, in i p -
fo modo eíigendi éxplj£at¡ fe hic 8C nunC 
elefturam íimiliter fuiiie tale obie¿lum,íi mo-
verecur reliquis parious cum energiavt quin-
qué, pariter explicare debet , fe non fuiiie hic 
8c nunc ele¿í:uram, fimoveretur cum cnergia 
Vt tria. 
2 1 Sedrogabis, an dum voluntas 
eligit aliquod obiedum cb motivum vnum 
talicer prepofitum , in ip io modo eligendi 
ob illud motivum explicet, le hic 8c nunc 
fuiiie fimiliter eleñuram ob aliud motivum 
propofuum cum fimili, Velmaiori energía, 8c 
efíicacia, verbi gratia, dum eligit obfervacio-
nem precepti ob premium glorie propoíitum 
cum efíicacia vt quatuor, an explicet , fe fuiiie 
fimiliterobfervaturam preceptum ob m o t i -
vum poenarum inferni propoíitum cum energía 
Vt quatuor, vel quinqué? Kefpondeo , yá con-
tingere pofíe : quia attenta complexione, 8c 
índole íubieftt , eiufque d i í p o í i J o n i b u s , po-
teft fieri,vt refpetlu illius perinde fie ad expri-» 
mendam hic 8c nunc obfervationem precepti 
fpes mercedis, aC timor fuplicij 5 vnde poteft 
ita moveri ab fpe glor ie , vt tamen ratio for-
malis obtinendi alienfum non tam íit d i f -
ferentia fpecifica illius motivi ab alteioj quam 
ratio quedam communis vtrifquej non ta-
men eft neceífarium, vt ita contingat, fed 
poííunt optime hec dúo cohererej nernpe 
quod voluntas hic ¿cnunc moveacur ad ob-
fervationem precepti , quia merces gloria:, 
proponitur cum energía Vt quatuor, 8c támen 
quod non'moveretur hic 8c nunc,fi loco huius 
mot ivi propofiium fuiílet motivum poenarum 
cum equali, imocum maicri energía. 
2 2 A d noftram autem concluíionem 
tuéndam fatis eft, quod hoc motivum nequeac 
hic & nunc obtínere confenfum fub his cir-. 
cunftantijsj quin in ipfo modo afientiendí t i ' - ' 
l i motivo cognofeac infallibilicer Deus, quid 
facerec ex v i eiufdem motivi volutas fub alijs 
circunftantijs magís inclinatíhus, vel fub alijs 
mínus impelleni ibus: fimilitet non poíTe Deu 
videre, hoc motivum hic & n u n c fore ineffí-
Cax fub talibus circunftantijs, quin videat foré 
efficax íub alijs minus recardantibus eius i m -
pu l íum. 
2 3 Notandum vero ef^ex eo quOd ide 
motivum pofsit fub vnis circunftantijs ó b t i -
nere confenfum, 8c non fub alijs (v. g. m o t i -
vum bonitatis d iv ine , quod poteft efficaciter 
moveré ad obfervationem precepti , cuando 
illa non eft nimis arduajfecus vero,quando eft 
nimis ardua ) n i h i l contra nos deducid aliud 
enim eft, quod propier ingruentem difñcul-
tacem retardetur quis ab diciendo acíu, 
quem alias eliceret , f i i l la diffiCultas non 
'ingruarec : aliud , quod hic 8c nunc eliciat 
adum 
An cum vníco i u x i l i ó variacis circuníí. 
afíüm ob raotivuni in confpeclu talis d i f i i -
cuhaiis v . g. ve dúo, ¿cquod n o n eííet: i l lum 
eliciLurus O ü i l l t i d m o í i v u m , feu in v i illius 
raotiviin con ípedu alcerius dífficulcatié. D i -
cimus itaque in i p í o modo acquieícendi i r ior i -
vo inciinami ad aétum, volüncatem explicare 
non lolum,quidfaceret, l i i l lud motivú pro-
poíiium fuiílet vividiuS, íed q u i d faceret, íi 
ellet propofuum mínus vivide,&: cüm cali vel 
rali rennlsionc: dicimus ergo idemmotivum 
polic eíie indifterens, vt pro vsfietate circun-
Itantiarum recardantiumi vel impellencium ré 
ipí>. Jeíinac ob[inere cóníenrura,vel i l lum ob-
tineat. CíCierum aíierimus hoc ip ío , quod a l í -
quodmotivum re ipfa obtineatconíenfum íiib 
lalibus, vel talibus c i r a m í t a m i j S ' , in ipfo 
modo aílentiendi rali motivo pofle L cum i n -
fallibiliter deprehendere , quod non obdnuif-
íec confenfuíii íilbalijs circúnfíantijs m i n o r i -
bus, 
2.4 Dices; ex eo quod Deus videat, 
^oluntatem confentire tali motivo in iní lant i 
non fequituf, quod videat illam íimiliter 
toñfeníurám eidem motivo eodem modo pro -
poíito i n inftanti B9 imo efficacius p rcpc í i to : 
ergo pariter ex eo quod i^eus videat volúnta-
le m confenfuram tali motivo in inílanti 
taíiter, vel taliter propofito, no íequirur ,quod 
deprehendere poísic , quod voluntas hic 6c 
mine non coíiíéníiíiét tali motivo, u rernifsiu's 
móverec , vel íi propotitum eíkt cum minor i 
e f í k a d a i n aíln pr imoiNego confequentiam; 
xiam volüntatem eoaféntire in in fbm i ^ * ob 
hácrat ionem,&: ob eandem non confentire in 
B . feu n o n ¿Üe eOnfeníuram i n B . nón cppo-
^nuntur: Át volüntatem confentire i n in í lan t i 
*sí. ob hanc rationem,' quia propoíita eíl curn 
cfficacia vt quatuor v g.¿c non fuilíeconíen-
fufam ob eadem íi fuiliet propofna cum éffica-
t i a vt quinque,eíl penitus impofsibile. Kuríus 
ceníenti te ob hac rationem,precise quia p m -
poíita eít cum efhcacia vt quatuor , ik. í imil i -
ter coi'ifeníuram fuiÜc,qúamvis propofica fu i f -
fet cum efficacía vt vnum, eft etiam impl ica-
totium. Quare volunras exiftens in duobus 
inftantibus eft ^quivalenter muliiplex in o rd i -
ne ad n o n explicandú in vno inílanti i d quod 
faceret in alio: exifíens véro i i i vno non eft 
arquivalcnter multiplex, & c , 
z 9 Hic etiam advertendoníí eft ad veri ta-
tem noftríe rationis non requirí , quod in pras-
fenti éonfenfu voluntatís pofsit Deus infalli-* 
biíiter cognofcere,quid feciiiet hic Sí nuc v o -
luntas fub alio motivo, quo non eft p u l í a t a ^ S 
confentit cum motivo fed quid feciiiet fub 
m o t i v o ^ , cafu quo i l lud fuiílet propoíi tum 
cum maiori effícacia,vel cum minor i Et ratio 
d r , cjuia vckntas íolum approbat?veI reproba; 
trioiívum illud,quo défadopuífata cft;ncn au^ 
tem iliud,quo defado non eft pulfata.Vnde ex 
eo quod dillentiat motivo timoris , non fequi-
tur, quod diílentiret motivo amoris. Ar Deus,;' 
qui íimul co^nofeit omnia motiva,quibus po^ 
teft duci ad aliquid decernendú, i n ipfo exer^ 
ci t io operandi vnicc ob .aLjuod morivumjv .gj 
in ipfoexercitio mittendi Chri í lum vnicc ob 
redemptiOnem generis humani, poteft i n f a l l i -
biluer deprehendere, fe hic ¿k nunc non fu i f -
fedecreturum illudjobiedú materiale ob aliud 
inocivum deficiente i f to , ob quod vnice motus 
eft défado^ ¿k: ideoí i fémel L eus decrevit i n -
carnationem vnice ob motivum rédimedi ge-J 
ñus huraanum a pelcatcl original i , i n ipfo de» 
creto debet cognofeere, fe non fuiiie decretu-; 
fum ihcarnationem ob aliud mocivúm , cafu 
quodefuiliec iílud. ^Noftraratio inde á nobis 
confirmatur; qiiia íi voluntas hic ¿k nunc de-J 
fererer bonum honeftum propoíitum per auxí^ 
l ium ^ . v : illud eüer deíercüra ob iftud bonu 
fub quacumque tentatione minor i , ¿k m i n o r i , 
árguereturadhqfíonem il lam voluntatís ad b o -
ñum turpe eíle fummam in adu fecundo , 6c 
•oluntatem ferri fummo conatu in i l lud bonu 
turper nam adhacíio in adu fecundo, quae fun-^ 
dat verreatésn jlíám conditionalem, quod vo^j 
luntas non defererét hic tk nunc i l lud bonurn, 
íurp-:,quantumvis magis, ac magis vrgeretuií 
ád profecutionem boni honefti oppofiti)VÍde-j 
tur eíie íumma ádhaeíio,íicut quando inrelle-j 
dus iia adhaerét alicui conclufiOni, Vt nulla ra^f 
tione in oppofítum ab illa dimoveri valear^ 
adhcefio i l la e'ft fumma, ^uía ih ra t ióne a d h « ^ 
fionis non poteft crefeere. 
%& PiéesjilJam adfefionem ad bo-3 
íiura turpe propofiturfí per tentationem ^ . n o , 
elle fummarnj.quia adhjeret bono turpi propo-* 
fiio per tentationem eo quod bonum ho-J 
neílum languide propoíitum eft, non adhaefu-* 
^a,ÍÍ Lonum honeftum oppo íuum eífet propo-i 
fiium cu magna energía,. 6c effícacitate in a d i i 
primo. Sed contra, quia quando voíuntas lia, 
adhsret bono turpi propofno per tentationeroi 
^ . i m e n f a m vt quatuor v.g.vt eíiet eidem bo-.' 
tío ad.h£fura,quantumvis eilct propoíitum p¿^ 
tentationea; minorem,6¿ minorem fine termi-
no-, fine ita *d:h3eret,vtquantu.mvis bonu ho.^ 
neí lum oppoíitum eíiet propofuü vividifsirae?' 
& efficacifjime, ei non adhaíreret; etenim bo^j 
num lioneftum, íicut eo vehementius movec^ 
quo eius propoíi t io intenííor,¿k effícacior eft^ 
^•uamvi? tentatio fit femper eadsm,neC deCref-i 
cat; i taeo vehementius movet , quo tenratia 
minor ,eft, quamvis ems boni t ogn i t io , Sfc 
propoíi t io ' fit femper eadem: quare eandem, 
v i m habet auxilium vt quatuor conapara-í 
| ü m t u m fentatione minor i 2 6¿ minor i 
I3 f iní 
Difputaíio V. Sed io l lL 
üne term íno, quam auxllium maíus, &C maius 
Une termino comparatum cum tentatione vt 
quaiuor:ergo voluntas ita deíerens bonum ho-
neftum propoíimm per auxilium Vt quacuor in 
vi tentationis vt quatuor, vt illud eilet defer-
tura in vi cuiuícumque tentationis minoris,&: 
minoris íine termino; profedo in v i tentatio-
nis vtquatuor ita illud deferet, vt perfeVerante 
eadem tentatione vt quatuor, eííet illud defer-
tura, qtumvis auxilium eíletmaiüs, 8c maius 
íine termino; clidem enirqi eft proportio ten-
tationis vt quatuor ad alixiliü maius, acmaius 
fine termino, ac auxilijvt quatuor ad mino-
fem, 8>c minorem tentationem íine fine ; ficut 
en im vis motiva auxilij vt quatuor crefeit ma-
gis ac magis, decreícente tentatione oppofita 
magis ac magis; quo enim tentatio eft minor, 
magis movet auxilium (fiquidem vbi tentado 
eft nulla5necefsitat)ita tentatio vt quatuor de^ -
crefeic, crefeenti magis auxilio. Vndeperinde 
eft comparare voluntatem cum auxilio vt qua-
tuor, &c tentatione minori,&; minore fine ter-
mino, ac i l lam comparare Cum tentatione VÉ 
Quatuor, 8c auxilio maiori,&: maiori fine ter-» 
mino. 
í y Dices fecundo; adha^íionem ad 
áíiquam Conclufionem nonfore fummam,niíi 
intelleCtus ita i l l i adh^reat , v t obnullam ra-
tionem, nullumve moiivum, vel médium ad-
<3u6tum ad probundum contrarium pofsít ab 
i l la dimoveri: ergo paríter non erit furama ad-
haefio voluntatis ad bonum turpe, nifi ita i l l i 
adhaireat, vt ob hullum motivum oppoíitum, 
nullumve auxilium dimovenda foret ab amo-
í e boni turpis. A t in noftro cafü non ita res 
fe haberet; nam voluntas folum defereret bo-. 
íium honeftum propofitum per auxilium 
ita vt in fenfu compofitC auxilij ^ . éüet 
I l l u d defertura ob quamcumque tentationem 
minorem, &c minorem fine termino,non tame 
itarvt in íénfu compoíito cniufquc alterius au-
x i l i j proponentis aliud motivum ad comple-
aendum bonum honeftum eífet iflud defertu-
ra : ergo quamvís convinceretur, voluntatem 
noftram ampleóti bonum tnrpe cum íumma 
adh^fione, fi nullum appareret auxilium effi-
Cax in totacollcdione ad ilíáiñ dimovendam 
á bono turpi, non tamen fequitür hoc abfur-
dum,exeo quod auxilium ^ . verbi gtada in 
milla circunítanaia appareat efficax ad dimo-
vendam voluntatem á bono turpí. 
^ 28 Refpondeo primo; non m í -
nu^ implicare , quod voluntas deícrat bo-
num honeítum, quarenus propo'i:um per au-
xilium per fummam adha;íioncm ad bo-
num turpe; quam quod deferat bonum ho-
neftum abíolure per fummam adhsefionem ad 
toalum ; nam voluntas iiofíi'a ve cognofeení 
bonum honeftum per auxilium >sé. habet 
inthnatioaem ad i l lud : implicat autem , ve 
ab inclinatione ad bonum honeftum oria-
tur fumma adh^lio ad bonum turpe. Re ípon-
deo fecundo: ex eo quod voluntas ita defe-
rat bonum honeftum propofitum per auxi-
l ium ob quamcumque tentationem m i -
norem, Se minorem fine termino, rede ar-
güí , quod in v i tentationis alicuiüs decer-
minata:, verbi grada, tentationis . pofsic 
-itadeferere bonum honeftum, vt i l lud eíi'ec 
defertura fub quocumqrie auxilio oceurren-
t i cum tentatione w^. non enim minus <,Uf-
ficile apparet, quod voluntas vihcat i m p u l -
í um auxilij tSÍ. fub infinitis occafionibus 
necefsitandbus moraliteri quam quod in v i 
alicuiüs tentationis determinad appareat Vin-. 
cens infinita auxilia diverfa inclinantia d i -
veríimode ad vincendam illam tentatio-
nem. - -
Dices ter t io ; nullam implica-
lionera eíTe i n eo, quod voluntas füflima ad-
híeíioneampleftatur bonum* turpe: ficut n u l -
la eft implicatio in eo quod in te l ledüs fura-, 
ma adhaeíione aílentiatur a l i cu í ' concluíioni . 
Keípondeo, ficut eft impófs ibi lé , Vt intelle-
¿tus adhisreat falso fumma adhxfione, ita i m -
pofsibile eft, vt voluntas adhseíeat bono tur-
p i , 8c apparenti furama adha:fione. Dices: er-
go faltem bono honefto pdterit adhaerere fura -
maadhcEÍione voluntas; ficut poteft incelle-
dus adhaerere veritati. Refpondeo poííe ad-
h ie re bono honefto infinito^ Íecus bono ho-j 
nefto finito: nam Omne bonum honeftum f i -
ñi tum comparatur veritati probabili, feu non 
apparenti curH evidentia ex apprehenfione ter-
minorum. Vnde ficut repugnar, vt ín tc l le-
fíusadhsereat fumraa adhaefione veritati pro-, 
babili , ita repugunat, ve adhxreat voluntas 
fumma adhaeiione bonitati finita^ faltem vbü 
proponitur cum aliqUa indifíerenda. Díxí ' 
jalrem , nam etíl daremtls, voluntatem ferri 
fumma adhaeiione ad bonum,quando illúd ara-
pleditur neceílario, quia n ih i 1 datur retrahens 
ab eius amore; non poftet ferri fümmapíaühíe-
íione in i l lud , quando proponitur cuín aliqua 
indifterentía,ficut intelleótus nequit ferri fum-
ma adha:íione in aliquam concluí ionem, quS-
do adeft aliquá ratio vt cumque fufíiciens ad 
difíentiendum; nifi forfam inteiveniat fides, 
q u í facit, vt intelledus íumma adha:fione ¿m 
pleftatur obieóta <3bfcura. Abfolute vero re-» 
pugnar, vt aliquod bomím finitum voluntas 
ampleólatur cü fumma adhalione: nam ita i l -
lud ampíedit-ur neceílario,quod íi adeíier cog-
n i t io vehemeti ís ime inclinans ad oppolitH,K5 
ampleétei'efur;necefsitas namque illius amorir-
non griiur .ex m e | ú i s obi.e¿tij isd ex defeít-a 
Se£íio IV. Ál iaar^ument^ ^ 5 
co^nicionisrcpr^renuniisbcnum turpe dele-
¿ubi le . 
zo Dices quino: quamvis ira í ".td-
leátus aíicntiaiur alicui verkaci evidencer puo-t 
poí i t£ , ve obnu lhm racioaein dimoveri pofsit 
ab illius aíleníu: non fequicur > ferri í a m m o 
conaca in il!am vericaceni: ergo pariter quam-
vis ita voluntas ampleclerecur üonurn [iripe, VE 
i n omni cventueílec i l l ud amplexura i n hoc 
inftanri, quamvis m a g í s , ac niagís vrgereccir 
¿id bonum honeftum, non prop.erea1 fequitur, 
i l l j u i cenamm fore í lunmura. Conceí ío ance1-
cedemi, negó coníequendam: nam rila condi-
lionalis in intelledu evidenrer cognofeenre 
non eíl: neceííe, quod fundeiur in conacuip-
fius po.cntiarjfed fundatur in meritis obie¿li 
propoíid evidencer perapprehenfiones pra;vias 
ad aííenfum. At in volúntate ampielen ten te 
bonü' turpe nequit fundari in meritis obie£ti, 
ytpote quod non rapit ex fe voluntaiem ad fui 
amorem : ergo debec fundari in ipfo conatu 
voluntarisiti ergo voluntas ita ampleóUtur b o -
num turpe, ve i l l ud eílet amplexura , quamvis 
fortius, ¿cforiiusimpellerecur ad bonum ho-
neftum ; íequiem- i l lud ampledi fummo cona-
j u t u í i b i pofsibi l i , 
SECTIO QVARTÁ,' 
SeluuntHr alfa ohiecílonesí 
Bijcies vltenuSjBeum in determí* 
natione praefenti noílra: volunta-
tís noh polic infallibrlicer ícire, 
quid feciílec hic 6¿: nuncpoflra voluntas fub 
alijs círCunílanLijs: ergo ex eo quod ¿Jeus per 
feienciam mediam cognoícar, voluntatem n o -
ílram reftiruram auxilio ^ . . f i eo pulfetur i n 
oceurfu talis tentationisj ñon fequKur , quod 
'in hacreíiñentia príEvifa per feientiam media 
poísic* infallibilifercoonofcere, quod nonef-. 
fet reftuura, íi i l lud auxilium hic & nune da^. 
returin oceuríu aícerins icntacionis minoris. 
Confequeniia cít legitima. Probatur antece-
dcns:nam i , eus inJeterminatione prseíenti 
l ux voluntatis nequit cognofeere^uid ipfe ef^ 
fe;: decrcturus cafu:quOdeficerent circunítan-; 
t í a illa: a quibus pr^fenseius determinatio l i -
bera dependet: ergo multo minus p'otcric f e i - , 
re, quid eílet volitura noí^ra voluntas: hic Se 
riüncffi deficerent i l l x circunñantise, á quibus 
pdefens cius determinatio eíícncialicer depen-
det. Probat antecedens,: nam dum Theologi 
difputanrran íi Adamus non peccaret, Ghri* 
ílus veniret, quaeftionem in í lüuum ex v i p r x -
fentis decreti, quali inquirerenr, an v i prjsíen-
tis decreti, quo prxíinita eft íncarnatio, C h r i -
£lus non verarec?; Adargo goB peccAi^e; dkuni; 
que jqusñ ionemi 'n a ü o íenfu eíTe ínuti lcmina 
íi mt]uiraEur,an fi Adamus n o n pcccaLec,Chri-
ftus exatiliec v i al.erius decrea , ícu an tunC 
haberet Deus decretum mi t t end iChr i í l um,n i . ; 
hilpoceft relponderi in aKcram partcm. A u -
diamusP.V-zquezt . i . in - .p .d i fp , io . n . 4 . vb í 
ait, coniroveiíum nun elle inier Theologos, 
án íi Adamm n o n peccaílec,lubuiíletDeus voa 
luntatem-aliamciccaiacarnationcm : num de 
"yüL^rVdts^hamDetts non hdbiiittfedin talif 
iretfái i ea/a habu/fjeenún / / C f f ( i n q u h ) ^ / » , 
iare. Vndeenim aLtiui inotefeere ptitejti Ide-
que docet P.iuar. 3 . p q . i . in comentario ar-. 
riculí lercij, & P.Valenc. tom .4 .difp. i . qu¿eft. 
J .pund.y. vbi diftiriguir duplicem illius qua:-. 
itionisfenfum.Primus eft, an Chrií lus \ enif-. 
fet v i praifentis decreti; Secundus y an veniiíec 
v i akerius, ideft, an fi Adamus non peccaifet, 
habuiilet-Deus aliud decretum mittendi ChriT 
ftumuitque, haneque qu¿eñionem in hoc fe-,' 
tundo ieniu riuHráíñ í'ere vtiliiatem habere,nul-
lumquemorcaliú prudenti,atque probabili co-
gitatione id aíiequi po ik : ergo nequit Deus i n 
decreto fuo voluntatis nunc exiftenti feire ,ai i 
ipfe habuifíec aliud decretum circa finem eú-, 
dem,ca íu quo non exiílercnt circunílancice,, 
a quibus dependet decretum prácren'í. 
! ' 32. ' ' Refpondeo, Deum in deiermi-
natione prxfenti fúse voluntatis dignofecre 
poi íe , qmd ipfe eílet dccrecurusideficiente ali-. 
qua circunílancia, veí fine, dependenter á qut) 
defatío aiiq'uid prxíinic. Sic in decreto , que» 
defaéto dar auxilium, quia efficax , cognoicit1,, 
fe non collaturum fuiíle illud auxilium , f i v i i -
derer ineffícax; nam ex communi fententi'* 
nof t rorumfxpeDeüs ita dat auxilium, ve non 
eífetcollaturus, l i videret inefiicax: & hic mo-
das dandi id^mificatur virtualicer cum decreto 
collativo (non dico cum decreto immediate 
exequenti) auxilij:ergo in modo tendendi ta^, 
lis decreti cognofeit Deus, fe non: collaturum 
fuiííe hic de nunc i l lud auxilium. Quod h i i ; 
modus dandi identiheeturvirtuariter cum ÍIIQ 
decreto, fuadetur: nam hoc, quod e f t , D e ü i n 
ita daré auxilium,vt non eííet collaturus,íí vi^j 
dcrecincfficax, eft aliqua fpecialis benevolen-. 
t ia , quam exercec erga hominem , cui confert 
auxilium, d¿ fpecialis afFeétus erga reétá ope-i-
rácionem; qu-e fpecialis benevolentia identifi-
can debet viriualiter cum aliquo exercitio di-j 
vina? übertacisj non eft autem auliud exérei-. 
t ium, cum quo identificetur , niíi decretum, 
quo Deus vnice motus ab cFficacia auxi l i j 
i l lud decernit. Rurfus irt ipfo decreto ne-. 
gandi auxilium incongruum aliquibus ho^ 
minibus cognofeit Deu5 infd l l ib j l i t e r , fe 
non fuifíe necaturum, l i i l lud auxilium StíA 
p.U'uiüet congíuum per íeicntiaía mediaib: 
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negar cnim p:ícci5e,qiiia in c o g m ü , 3c in hoc 
tíitcnáh fpeciilem beoevolemia erga homine 
suxu il lud Auguftini pronutiatu^u/c ^/wr-íií 
torfHod^'itíiaCCiytre, Dco miferaate nonac-
Cfpíí .Aliquado enim iiaDeus fubtfahii auxilia 
t^uod v i Jet i n c í w r u ü , VÍ eflet eodé mo Jo Tub-
naólurus, fi viderct congruu: ille autem prior 
incdus fübtrahendi eft fpcciaüs benevolentia 
ciga homine, c u i dcncgaiur illud auxiliü:ergo 
in modo fpeciali tendendi íui decreti poceft 
Deus cognofeere, quid ipfe ciiec ía alio even 
í u decrcturus. 
3 3 lam ad id , quod adducitur ad 
oppoíiLiun /'uadendum,dico,Deum in ipfoder 
. creco mittendi Chri í lum cognofeere polie, an 
clíet venturus C h r i ñ u s , Adamo non peccante, 
i d quod n o n obícure mih i videcur do£ui l ic , 
6an6tus Thomas 3. p . q i - api 3. in cerpore, 
vbi hsec babee: Cum tn Scrtptura Sacra l?6í-
yue íncarnatioms ratio ex feccato f n m i ho-
rninis afsignetur) coriyententius dtciiur i n -
carndtionis opus ordiñarum ff]c a Deo in re-, 
médium contra peccatum, tta <¡téod jeccato no 
exi l íente incarnatio nonfutjjet: <¡uamuis po-
tentiA- Dei ad hoc m n Umitetur j potutf-
fet enim etiam peccato non exiflente Deus 
inCarnari. En D . l bomas affirmat, Deum ita 
ordinabe incarnationem in remedium peCcatí, 
vt Ad.ano non peccante, Chri í lus abfolute no 
vcnirei : non cnim añer i t , quod ini l loeventu 
non venirec ex v i pnefentis decrecí" / fed quod 
non venillec íimpliciter quamvis pofler: ergo 
ex eo quod defaólo venerit Chri í ius in reme-
dium peccaii, col l igi t D i v . Thomas abíblme 
non vencurum; idemque videntur fentire plu-» 
yes Eccleiice Parres, qui in hac controverfia, 
vt inquit Pater Vázquez vbí fupranum. i . i n 
hxfitantcr decernere non dubitarunt j q u i d , íí 
Adamus non peccafiet, de myfterio Incarna-
tionís futurum fuJÍÍet : nam íi loquerenturdé 
advemu, vel non adventucum Iimicatione, & 
cum hoc addito diminuente ex 1i prcej'enñs 
cecren, hlt-ó abíoíucé pronumiaííent , Chr i -
í tum yen.urum n o n fuiLe , Adamo non pee-
cante : quare quamvis Kecenciores Thec log í 
dicant quoJÍHonem iilam: ^dn chnflus ~)reni. 
rer ^dúm-j non peccame } imelligendam eííe 
de adven íu ex v i praefentis decreii j n i h i í o m i -
¡pus nos cum Divo i homa al erimus, i n t e l l i -
gi poí:e de adventu íimpliciter , & ahfo lu iC , 
íiye ex vi huius decre i , five ex vi altenus. 
3 4 5ed age demus ádvpríarijS) qua; 
ftionem ijlam non di íccpíar iá Theologismifi 
Cum iJbi limitacione, an feilicee venirec ex v i 
prxfencis decreti; an propterea cogrmur dice-
re, Dcum nonpo i e in prafenti determina-
lionc califa I bera; in f IhbiliLer cognofeere, 
guid ip feh ic Se deiciminaijet: fub alijs cir^ 
eunftantijs? minime gentítim.DIco crgo prop-
tecea nOi n o n poiie decernere, an abíolme ve-
nirec Chnitus Adamo n o n peeeance , q u i a l i -
cec ex ícripiuris , .(3c Pacríbus fatis íuperque 
cclliouinus i i lum veniiie de f^íto inreniedium 
peceaci, ignoramus tamen, an l imul cum hec 
motivo concurrerit defado aliud mocivum i n -
dependens a peccato, qüod ita defaAo amave-
r i t , vt v i i l l ius mifiiiet Chr i í ium , quamvis 
Adamus non pcceaíiet: itemj quiaignoramus, 
an ica defado Deus exeeucus fueru incarnatio-
nem dependenter á p e c c a ó , vt decrecum i p -
íum incentivum inearnaiionis eiiencialiter ex 
fe connexum l i t cum peccato } an p o ü u s ira 
execucus fie incarnationem in remedium peCT 
caci, ve t a m e n decrecum incentivum non reí-, 
piciac decermicate finem redempjonis. Quod 
l i feiremus, remedium peceaci fuilíe vnicum 
moiivum in.endendi Chr i í ium, nobis tune l i -
cerec colljgere, abfoluce Chi i í ium non veñru -
rum, Adamo non peccante. Vnde quia Uivus 
Thomas arbitratus ef t , hoc fuiíic moi ivum 
adsequatum inearnaiionis, quandoquide aliud 
i n ícripiuris non exprimitur j ideo abfoluce 
prenuntiavie, Chriflum non vencurum Ada-
mo non peeeance. A t quamvis nos ignoremus. 
Deus tamen, qui eompreheníivc penetrat fuá 
decreta, & modum tendendi illorum , optime 
i n decreto mittendi Chriftum defado habiro 
cognofeere poteíl , an fuifiet millurus C h r i -
í ium, l i Adamus non peccaíiet: ergo limili tei; 
' innof l rocaíu optime poceíl in detenninatio^ 
ne libera n o ü r i E voluntatis cognofeere in fa l l i -
biÜter, quid cffet eleótura voluncas hic 8c n ü c 
fub alijs circunüanii js . 
3 <¡ bed infurges denuo: quamvis dc-^  
cretum intencivum refpiciat pro vnico motivo 
fedempeionem generis humani á peecaco, non, 
poccit Deus in i l lo inLll ibi l icer cognofeere, 
quod non eflet Chriftus vencurus abfolute, 
AdamonÓ peeeance: ergo pariter in no í l ro ca^ 
fu non poterit Deus i n decerminacione pne-
fenci noltra: voluntacis infallibiliter cognofee-
re,quid ipfa eíletvolicura hic ¿cnunc fub alijs 
cireunftancijs, & deficiente i l lo motivo, quo 
dcfaóto allecta eft, atque fuccedence loco ü ü u s 
a l iominor i . Aniecedens proba cu r , qúia non 
videtur, quopadodecrecum refpicies pro m o -
tivo vnico redemptionem generis humani ha-
bere pofsit connexionem cum eo , quod non 
peccame Adamo,í implici ter Chri í ius n o n ve-
nirec. Kefponderi poterit, decrevüm i l lud n o n 
haberc hane connexionem , íive non fundare 
illam veritatem eondicionacam ex eo quod ref-
piciat pro moiivo redempeionem, fed quia ex 
fuo peculiari modo cendendi fupponic, Deum 
hic &í nune non mocum fuif e aliunde ? quam 
ab honeftace redempeionisad micccndü C h r i -
í ium: 
An C J i n vnico auxilio variaciscircunn;. ^ 7 
fíuni : nam hoc ipfo , quod Deus per illnd de-, 
cretum ex^ücuerir , le vnice motum fuiíie á 
bond rcdt tupiionis ad mictendutn ChrüKjíTi) 
ncquii cmu i i io uecrero componi rcieniia^jiu 
Deus afnrcnet 3 Vsmret Chrijius , quamuis 
non ejjef redimen jumgenus humanum. 
$6 Sed de hoc ipíb vrgec dubitario, 
nam tjuod i l lud decreruín excludat alia mor í -
va, & íupponat , Deum non aüunde, quam a 
bono redempcionis indudum fuilie ad produ-
cendum Chri í lum ; probat cjuidem , quod in 
Icníu compoíi o illius decreti non pocuent 
Chrifíws veaiie ex alio mocivo, caíu quode-
fiiiííec hoc mocivuin, feu iíUid decrctura i n n i -
ícns huic moiivo. Kefpondeo , aliquod m o ú -
vum poile eíie condi[ionefn, íine qua non mo-i 
vereiur Divina voluntas ad aliquid decernen-
dam , quam vis poíiec raoveri: hsed enim dúo 
rede cohscrem , nempe quod voluncas híc & 
nunc non .hcerec aliquidjfi defuillec talis, vel 
lalis Círcuníbncia , & ramen quod poíiet hic 
Scnumc,faceré i l lud fine talibus circunfíantijs. 
Quod fi fenr»el aliquod mocivum , vel aliqua 
ciictinfíamia poceít effe conditio fine qua P J i 
vina voluntas non deccrneret cale obieóium, 
fane modus ipfe dccernendi tale obieclum ob 
íl iucimotívum , illam ve circunftaniiam, ex-. 
p l ic j re debec, hoc ip íua i )& eíie fundamentum 
talis veriratis conditiónatcejfeu fcientiae affif-
cnamis, volumateriinon decrecuram fuifle tale 
obieótum > íidefuiilet tale mor ivua i , talis vé 
circiünílanna. Et hoc pa t ío d íc i raus , moJum 
tenclcndi iliius decreti > quo Deus decerncrec 
inc¡irnationem vnice ob motivum redempiio*; 
nis , íufficiemer explicare , peccatura Adami 
fuiiie condicionem , tinequa Deus non decer» 
nerct incarnationeni, quamvis poííet. Vnde no 
íoíura tale decreium eft incompoísibile cuín 
cxijñentia alteriusdecreti decernentis incarna-
lionem ob aliud motivum, íed etiom eft i ncó -
poís ibüe cum ícientiaconditionata afiirrnan-
te incarnaiionem extituramex v i alterius de-
creti , cafu quo Adatnus non p¿ccarei; quemH 
adínodurri decrctutn prsfiniens exiftentiaui 
au.níi j vnicé ob eius efficaciám ,fcu quiáef t 
cffícax, non íblum eft incompoísibile cum de-
creto alio decerncme idem auxilium ob aliud 
moiivum , fedetiamcum fcientia affirmance, 
couferendum fuiíle i l lud auxilium , quamvis 
víderetur ineffícax : quare ficut h^c dúo íunt 
intcr fe conncw.^duxilium confertnr ^vnice-, 
jujctej} ejjicax : ergo non erat conjerenduw, 
j i Víderetur inejjicaXi íimilitcr funt connexa 
ha;c dúo ; ChnjtiiS mittittiranice in rems-
dí'trn peccdít', (euproprer redemptionemgene-
yis humani: ergo nonerat mirtendus > J i non 
driretur peccatum , incuius rcmeiittm yeni* 
rett Kado auicm yidetur eflej nara dura 
Deus íta conferr auxilium ^ vt eííet Cvoliatufus 
ípfum , quamvis vidcret incfhcax ,.hoc ipfo 
cvin:itur, in ipfo coferendo reípiccte ad aliud 
motivum pr^-rerquam ad cfficacum auxi l i j : 
ergodum in ipío confcrendo reípicit vnice ad 
cfhcaciam au \ i l i j , eContnrio íequitur, i\on 
fuiÜe abíoluce collaturum,ü vidiílct ineffícax: 
pariter ergo in noftro calu dum Deus ita m i t -
r i t filium fuum, vtellet millurus i l lumjquam-
vis Adamus non peccaííet , evinci tur , non 
re/picere in mitcendo filio vnice ad remedium 
pecca.i, ¿¿ ¿contra dum in i l l o mittendo v n i -
ce refpicirad motivum redemptionis , í equ i -
rur non fuifie abíolute roiílurum, íi rauudu« 
non ellet redimendus. 
37 Dicesj ex eo qnod Deus confe-
rat auxilium vnice quia eft cfficax, foluta fe-
qu i , quod deficiente efficacia non eftet collaH 
turus illud per hoc decrecum; non autem quod 
non effec collaturus abíoluce ; ergo pariiec i n 
noftro cafu. Sed contra:nam quamvis Deus no 
cóferrec auxilium efficax vnice ob efficaciam, 
fed ob ¿fficaciam , & aliud motivum , adhuc 
eílet verum, quoddeficieníe efficacia non effec 
collaturus per tale decretum : ergo dum con-
fert vnice ob efficaciam , aliquid amplius fe-i 
quítur , nempe quod fimplicicer , ¡k abfolutc 
non eííet collaturus > fi non daietur talis effi-j 
cacía . 
58 Ratio a pr ior í noftra: aííertkH 
nis deíuménda eft ex natura voluntatis , quae 
in modo aliquid volendi propter tale , vel tale 
motivum explicare debet» an eíTctj vel non e í -
íet abfolure volitura taíc obicétum , deficiente 
rali motivo j alioqui in modo aílenciendi a l i -
cui obiedo, quia eius honeftas proponitur cía 
intenfíone vtquatuor, non explicaretJe aíTeni 
furam fuíííe,íi illa honeftas proponeretur cuta 
¡ntcníioue ve fex , v c l í i proponeretur Cum i n i 
tenhone omnino í i ra i l i , & íolo numero difiFe-i 
rentij quod probavimus efle falíum. Et hinc 
fumimus tonfirmationem noftrae fentcntia:: 
ficut enim voluntas noftra, in modo aíTentiendi 
alicui motivo futficienter oftendit , fefuiííc 
hic &: nunc confenfuram , íi i l lud mocívutn 
propoluum eílet eodem modo per aliud auxi-
l i u m , vel per aliam cognit ionemjíive per cog-
nitionem maiorcm, ¿k; inteníiorem , itafuffí-
cienter oíícndere debet, fe non fuíííe aííenfu-
ram, íi i l lud motivum propofitum fuiííet cura 
ral i , vel cali remiísione, & hnguiditate. 
3Í> Et fane quod Deus in decreta 
mit téndi Chriftum reípicientepro vnicorao-
tívo , vel fine redemptionem generis human! 
cognofeere pofs i t , ac debeat, Chriftum non 
venturum , fi humanum genus non eííct redi-t 
mendumj fuadetur: nam motivum illud propu 
jer cjuod pcííct veairq Chfiftus quíimvis AdaH. 
mus 
\ \ 8 Difputulo V.An cum vnico auxilio vanatií circuu fl:. 
mus non péccaííct , de confequentef c H a m v í s 
humanuci ^enus non eííet reditnendum ; dc-
i.ióto quando Dcus decrevit incarnacionem v n i 
ce ob redetripcionem generis huinani ( íuppo -
nimus diípiuandi gracia ica relpfi accidLle) 
ipfura indinabai i n aétu primo ad miuendum 
Chriftum: ergo íi defa¿lü, quando íimul ade-
rat a l m d motivurn inclinans ad hoc ipfura,nó 
movet in adu fecundo, ñ feerhm exifíeret, de 
prcponerecür íolitarie non movercc:quod enim 
feo'rílm exiftat^non addic i l l i v im mocivam,. &c 
inclinauione divin^ volumatisiquare hoc ip ío 
quod defaóto volumas divina nolueric íincreíe 
moveri ab i l l o , i n hac e ius decerminarione fun-
dan debet veruascondirionaliSjquodnon fine-
irít fe moveri ab i l l o , íi feoríim proponere-* 
itur. • • 
3p Quod Voluntas noñra i n modo 
amandi aliquod motivum, vel amandi aüquod 
obiedum propier talemoiivurn, debeat fufíi-
cienter explicare, q u i d i p í i facerec circai l lud 
obieétuin,deficienie eó m o t i v o , velmutatis 
aliquibus c i rcuní lant i j s , feu quod in affe&u 
pr^fent i fundari valeant veritates conditio-. 
tiate, fuadecur icerOm^ nam vt i n q u i t Card i -
r»alis Esforcia i . z. difp. 4. qureñ. 2. are. i f í 
numero/3. Vnufomf^ue ex his^obieftis, yuG 
Teirtti^olah nunc^coltigit^uid^ólftijjec, fi 
tíli^ua alucirct ínftamia Jf*ij]et ipfi manije-
fiasa: Idquécol l igi t non tamum dubicative, 
fed certoj nemo enim eft, q u i dubiiet , nii Pe-
í r u s , qui emitpomum nefeiens, inquaarbore 
inatum fueric. empturus efier ídem pomum , íí 
íciviílet , natum eiíe in arbore ^4. vel íi' f e i -
vil let j quod tune Turca íaítabar,&: ifta verítas 
tonditionalis efe adeo certa, vt nemo vereaiur 
surare, fe fi id fcivii let , ídem fadurum fuiíle, 
quodfecit. Similicer i n aííeóiu, & volúntate 
praefenti Petri comedendi ovum ^A. evidentes 
poteft deprehendi, quod hic & nunc voluiííec 
comedeie ovunl B . i r fuiílet repoíitum loco 
p v i 
40 Idqüe poffuínus decl iraré alio 
éxcmplordiftingunt Theologi cuñi D. Thoma 
¡ i . i . q 6' art. 8.duplicem ignorantiam, afteram 
antecedentem, akeram corícomitantem , . d i -
tun'.que ignoiamiam anic'cedenrem efle ü lam, 
qí)£e privat cognicióne, q ¡ae íi adeííet impedi-
lec efie6í:ura,qúi ponitur, ftánteeá ignoranria, 
proprerea ha.c ignorancia dicitur caúfa ef-
f^6tus; iguorantiam vero concomitancem , d i -
t 'nñt, eílc eanl , q i i¿ privar cojnit ione , quae 
qaamvis acleíTet, non imp'edirét eífectum, qui 
^aufatui1, í lame tali ignorantia , &" propterea 
hírc ignorantia non eíl: cauía eftedus. Exem-
ph¡ni igncraniije concomitancis eft, cum quis 
"ignorans occidic in imicum, quem , ü. fciviífet 
rodem modo cicidjf le^ Vclcum guis ÍAGÍÍ 
gitcam ad occidendam feram, quam exifíimac 
ei:e aprum, ¡U re i p ü occidit cervum, ad quem 
occidendum codem modo iaceret l igi t tam , íi 
exiíUmaret, feram illam elle cervum. Exem-
.plum. ignorancia anteccdcnLÍs elt , cum quis 
occidic amicum exiftimans inimicum j nulk) » 
enim paóto occideretamicum, íi i l lum agnof-
cereu ignorantia aiuecedcns Cauíat invojun-
-tarium. Er ratio efe, quia vt aliquid íit i n v o l i i -
tarium,oporier,quod íic contra aliquem in.er-
Jium impetum voluntatis: id autem quod ta 
cum ignoranria conccmicanti non eií conitx 
aliquem internum impecum voluntatis ,";Q:uia 
etiám íi ícirec i l ie , qui lie ignorar, n i h i l o n ü -
nusfaceret idem,& poíl fadum non í e n c i t d o -
loremjquod fufficit ne eñedus il ie íic illi 'poíi,-
tive involuntarius. . 
41 lam i n cventu.ignorantics con-, 
comitantis ita fit efredus, vt eodem modo ñe^ 
ret, quamvis adeíiet feientia oppjíjca i l l i ipt^ 
noránciíe•. in eventu ignorancia; antecídemis 
ica fie effedus, vt non fierec, íi adeilet íciencia 
oppoí i ta i l l i ignorantia:-ifta: autem veritates 
condicionara fundantur in affeátu abfoluio i p -
fius voluntatis exiftenti de praíenci 5 nam d i -
tur de prafemi diferimen ínter operante;:n cu 
ignorantia concomitanci, & operanteni cum 
ignorantia antecedenti, & vni eftedus fubfc-
cutus eft in voluntariuspoíicive , & n o n ahe-
r i j quod nequit eñe verum , niíi v i p ra íen t i s 
diípoíicionis voluntatis* ergo in aítettu a b í b -
luto voluntatis defado, exiftenti fundari p o -
teft veritas condicionalis : n i h i f ergo mirum, 
quod in prafemi aííeótu volütatis pofsic Deus 
•infallibiluerdignofcere,quid efíet nuncfadl^-. 
ra noftra voluntas, íi deíiceret ratio i l la moci -
Va, á q u a hic & n u n c permOcaeft,S¿ fuccoie^ 
r'et alia minor. • 
42, Sed oppones,afFedum abfo!ut^5>, 
qui modo eft dependencer á rali motivo , non. 
poí íe eífe médium cognoícendi^quid eííen e n -
dura voluntas deficiente hoc motivo, na defi -
cientehoc motivo deficeret hic adus ; n i h i í 
autem poceft efle médium cognofeendi í u b c o -
dii ione, quod ipfum met deficeret: médium 
enim ad cognofeendum extiiurum eííc al iouid 
püííta talí conditione, debet eííe aptum con-
iungi cum poíi t ionecondit ionis , vt ita ex exi -
ílencia illiuSjinferarur exiftentia condiciomn. 
3<efpündeo , qúandb médium- ^ognofcciidi 
eft cauía evencus , qui cognofciiur, recn/'n, 
vrpofsit coniungi cum exiftencía conditio-
íiis , vt íic cauíec condicionatum i c ¿ r e -
rum ex terminis id n o n r e q u i n , vt p.nec 
exempíisj i iám involuntaic efficaci occidendí 
aprum, quia fera eft, poceft cognoíc i evideruer 
quod is, qui iacit hic & nunc ía^tteara, ad o'c -
gideaducu a£ruijn¿ ülam iuccrei ad o;cí cercht 
ce:» 
An cu tu vnico auxilio variad circuníl. & c . 139 
cervnmi fi tognofceret, feram il l . im effe cer-
viimj 2c carnea cune non darecur voluncas i l la 
occidendi aprum. ¿ imil i ier in volúntate et'ri-
cacicomedendi ovum ^4. quia hic 8c nunc 
apponitur, poteít cognoíci evideiuer, quod 
daretur voluntas comedendí ovum 5. fi loco 
i l l ius ponerecur: Scin adu, quo quis confen-
í ic ,quia vocatur auxilio ^A. proponence pec-
nas inferni cum íncenfione ve quatuor , poteft 
coimoíci cviden.er, quod confencirec íi eqdem 
pet-nse proponerencuc cum íncenfione vt íex: 
falfunieri;© efi ex terminis non poffeid, quod 
nequic coexifterc cumipoficione condicionis, 
eíle médium cognoícendi , quid fieret, fi exi-
fferetcalis conditio. Siiniliter' in valuncateef-
ficaci, qua quis ftacuic, reftituere decem , quia 
reciñere alienum Deo difplicec, feu quia rete-
t io rei alien^ in quancitate gravi eft gravisDeí 
offenfa poceñ cognofei infallibiíicer, quod hic 
& nunc haberec voluncaiem efficacem ref t i -
tuendi duodecim) íi deberec duodecira 6 i m i l i -
ter ín volúntate cfacaci dandi auxilium prarcí-' 
se quia eft efficax, cognoícic Deus íe no fuiiíc 
collaturum, fi viderec inefricax. Ratio a priori 
eft, quia vt aliquid fie médium c'ognolcen-j 
di , quid exiiterec , pofita condicione, 
fatis eft , quod ex fe habeac connexioncm 
cum eo quod pofica condicione ponatuií 
conditionaium , poteft autem hanc conne^ 
xionem habere quamvis nequeac COmponicÚ 
exiftentia conditionis: nam ad illam conexio-. 
nem fatis eft, quod nequeant illa dúo compo-
n i , nempe exi itere illum aftum , &c tamen ve-
rum eífe affirmare, non exticurum condiciona-
tum pofica condicione. Hoc pado confenfu^ 
fub auxilio ^áf. eft médium ad cognofeendum, 
voluncacem coníenfuram fub auxilio ¿' .omni-
no fimili, fi darecur loco a u x i l i j ^ . quia non 
poüunc componi hxc duo^ voluncas confencit, 
quia vocatur auxilio . &c tamen non effei; 
confenfura, fi vocarecur auxilio B . omnino í i -
mili. 
D I S P V T A T I O S E X T A -
A N S I T P O S S I B I L I S P R A E F I N I T I O 
EFFICAX N O S T R I OPERIS L i B E R l INDEPENDENS A 
Scientia Media ineíIendo,dcpcndcnsiamen m operando. 
S E C T I O P R I M A . 
^Uqtta ^¿cfuppoftta adquttjiionem. 
i \ D praefentem quaeftionem fupponi-
-JLJL mus Isedere noftram libertatcm de-
crecum Dei efficax tám in eílendo 
quám in operando independens á fciencia me-
dia: nam decretum fie iudependens eííet pr^e-
determinacivum noflrcB voluntatis, decretum 
autem pra:decerminacivum noftrte voluntatis 
infallibili ter iriferens eius aftum , l«dit liber-
tatem : nam vt inquit D i v . Thomas i . contra 
gen. c.6%.num 6. Dominium quod habeclto* 
lamas ¡ttvra fuos aflús, per quod in eius po-
teft ¿te eJiyí'l!€i'Vel nonltelle^excludit deier. 
minationefol/irtutis ad'Vnum. A tqu i per de-
crecum prasdeterminans determinatur vo lun -
tas adyn.um} nempe ad a£iuQi ad quera prae-
deierminatur : ergo domimum quod habet 
yc íuntas fupra fuos aftiis , excludit decre-
tum prsdeterminacivura Ratioque á pr ior i 
eft, nam ad libertatem requiritur quod .volun-. 
tas relinquacur in manu confííij fui cum plena 
& próxima indifferentia ad eligendum inter 
extrema oppoíuaj non relinquerecur autem i n 
manu coníili] fui , fi n ih i l poffet eligere , ni í i 
quod Deus efíicaci decreto pr^deierminaí le t : 
vtenim fapiencer inquit Bellac. lib.4.,de grat^ 
& l i b . arb. cap. i ^ . Qutomodo relinjmtur in 
manu confilij ¡H$% qui ómnibus aftiombus 
fuis determinatur ab alio, cui refiftere nullo 
modo potefli 
i Quare ad hot vt volutas fie p í o -
xime indífferens ad vtrumque no fufficic quod 
detur iudicium indifterens ex parte incelledus: 
requintur emmpr¿etérea Inquit idem Bellar. 
ibidem, > r horno fit dominus/«<e a£ltofJÍs,& 
pofsit agere & n o n agerei qw autem determi* 
natnr ab alio ad aliquam aftionem certe non 
efl dominus illius aflioms. Vnde vt i n q u i t D j 
Thomas in fecundara dift. aS.quaeft. i .art . u 
non ffíef homo liberi arbitnj nifi ad cum de" 
terminatiofui &perís pertineret. Itaque fuppo 
nimus ad pr^fentem quxftionem de concepm 
agentis liberi elle quod leipfum decerminec ad 
m ( j ¡ k ú $ é Ví. Sed. I 
íuam opéíarionc'm , ron deiermínctur ab 
,alio , quod pluribus in locis expreííe doccc 
D . i hom. prjefenim in 2. dif t .39. q . i • arr. i . 
vbi sthi Jpfa quidsm potentia^aíumdxis^tia.' 
tum in (e e^md^erens ejl adflara^ fed quod 
determínate extat tn hunc aEiumrvel in illu> 
• non ej} ab alio determínate. Sic habct editio 
noviísima Parificnlis anni 1(7 JS". operum D . 
iTboina: co r r e rá á F í . loanne N k c l a y Ord i -
nisPraedicarorum, 6c íiclegendum probar Pe-
trus á S.lofeph. Ordínis Cifíercieníismaximu 
decu$ in Apolog. pro S.Tho. adverfus quofda 
KcCenriores, qui pbyficam prasdeterminarione 
falío i l l i affigunidiíp. i . i e á . 3, nam anriqui 
códices per errorem typographi j babenr j Sed 
quod exeat & c . m n eji ab alio determínate. 
Kevera aurem idcm eíl íenfus, nam quamvis 
volunta? pofsit ab alio accipere quod ferariií 
ín hoc, vel in i l lud extremum vage j íiquidem 
«pmnis indifferemia advrrumquc eft necefsiras 
qusedam vaga eliciendi boc veí i l lud exrremíi 
Éonrradiót ionis: tamen quod exeat in hoc ex-* 
iremum determinare prce i l l o , non poteft eiTe 
á b a l i o , nimirum vtdeterrairíanté. 
5 Qood D . Thomas hic affirmat,' 
affirmat quoque Anfdcnus in concordia Cap. 
¡tu Vbi cum dnif le t , neceísitarem ameCeden-] 
je in , qua caufa ej iyt res fit-, opponi cum l i - i 
ferrare , (Se ÍOILIB cohjercre cum libertare ne^ 
íeísicarem confequenrem ^quajnfacit lyfemet 
eperans. addit; ¡ola. "Voluntas determtnat i h 
¿juid teneat.neque aliqmdfacit >/x neccfsitct-
tis , yb¿ opcrdtur foía eleBiol/dUntatis. Irá 
.Clemens Papa Epift.i^.dicens:/y///?/7 ejt (¡uod 
üudientes Jidem ad credendum detertntnety 
ntji afbhnum eoru. Ica a i i j Parres apud Exí^ 
rhium Dodorem l ib .3 . de grar. á c a p . ^ . v f q ü e 
ad 45), Ica omnesantiqui ' lhomift2e,& Theo-
log i apüd euodera l ib . fí de grar. cap, ^o. fuffí-
tianr verba Thcmlf tarü Principis Capreoli in 
2.'. d i f t ind . 24. q. 1. arr. $1 ad 6. Dicendaní , 
¿¡uod iduntas quantum tfl dé fuá natura eji 
•ad oppofitajpfn t a ñ e ratione fúM libertatis de 
terminat feadidyuod l/ulty & ita non indi-
get alio acternnnante. 
4 Vnde iuxta Sccieratís fi.ra p r i n -
cipia definuiü illa liberratis, iuxra quam pocé-
í ia libera diciiur, qux pofnis ómnibus praé^ 
yequiliíi í ad agendum poceft agere , &: non 
agere, deber inrelügi in íenfu compofuo , ita 
xiimirum ve adlibercarem requiraturvt voíun* 
«tas pofsii cum ómnibus prcerequiíiris ad agen-
dum coniungere nonadionemj boc enim po'-. 
ífulat iridiílcreniia prox ima , & vertibiliras ad 
vtrumqne, & in hoc differt á porenria necef" 
í¿r^a^quae, i a efl dererminajj ad vnum , vr cunl 
|3rá:requiG Is ad adionem f(Júrn poísit con-
^ngerc a ídonem : pocehtia veró libera ita eft 
ad virumqucvr Cum ómnibus prajréqiiiflns 1.4 
adionem poísic ve! adionem , vel orniísio-
nem adiohisconiungere. Vnde repugnar i i H 
ter prqrequifica adadione libera numeran aíi-« 
iquid eíienciaíicer connexü Cum aótibne. Nam 
vbi aliqnid pranequiíuum ad adionem eílcn-
tialera connexionem babee cum adione , ve* 
lunras nullam haber poreftarem ad feiungtnda 
illa pfsfequííira á d i ó n i s ab adione : nam i l la 
í e iund io eft chymxra ex terminis fuis , & 
nullam haber poieftatem ad chymaeram.At vbi 
nulla eft poteftas ad fciugenda praerequifua 
adionis ab adione , datur omnímoda nécefsi-i 
tas ad contungenda prsrequiíira adionis cuín 
adione: ergo ¿ce. Ar omnímoda necefsiras ad 
coniungenda praerequifita adionis cum a d i o -
ne, eft omnímoda necefsitas ponendi adiorle; 
nam poneré adionem ex rerminis eft illahi 
coniungere cum ómnibus adagenduin p r x r H 
quiíiris j ergó vbi aliquid prs requi í i rum ád 
adionem efíenríalém connexionem haber cum 
aótione , darur omnímoda netefsitas ponendí 
adionem , ac proinde tollirur liberras. 
f Secundo ad praefemem qusefííoJ 
nem fuppono rem mihi ve í i f i imam,nempenó 
folum moraliter infinities eííe impofribilem, 
federiam raeiaphyfice repúgnate eventum, ia 
quo Deas ex auxilijs fuapte narura Indiíferen^ 
libus nullú in tota<olledione '?.*dear cum QUÍ> 
voluntas fíe libere convenenda : ac proinde 
mctaphyíícc nccsííarlum elle , vage 62 infup" 
jofue confuía loquendo.vt ínter auxilia i nd iH 
ferentía sppareant per feientiam raediam mulcai 
congrua.HseC fuppoíiiioconftsc ex d id is difp* 
6 Hoc fuppí í í i tOj iar f i apparét vrge-í 
ñ ís ima dubicandi ratio ad fuadeudum , poiTe 
Deúm ante feiemiara mediam cfficacitér de-
cernere converííonem l íberam. Cum enim pejj 
feiemiara f implids inccUigentiae cOgnoícat fe 
poíle puKare voluntarem infiniiis modis diver, 
fjs, & inatquaiibus, Se fimtil cognoíeat impli-í 
tarcrium éííé dari aliquam volunrarcm , qua 
contra cmnes vocariones indurefcat, ira vr de 
ea verum fu affirmare , nec convertetur cum 
auxilio A . íi decuf) ñeque cum B. ñeque Cum 
C. &c . C e n ú s omnino eft i n Cgno fimplicis 
ínteiligeóriac » íe pro poft'eriori perfeienriam 
fnediam pr^vifurum muha auxilia Congrua ád 
¿onvertendam volunrátem : ergo propriori ad 
feietiriam mediam poceft f¡c decernere : voío 
vr PctfíiS libere converratur pro tal¡ rempore; 
nam hoc decrecñ'm licer in fui éxiftentia non 
pendeai a feiencia raedij jpendet ramen in ope-
rando j ' qü í a v i i llius decrecí folum ccgirüií 
Deus ad conferendum aüquod ex acixilijs, quae 
per feiemiam mediam appafuerint coniirua. 
>/nde v i illius decced fn execuúone folum kp -
glicat 
An cum vnico auxilio variatis'circunfl:. ' 4 1 
plícac Deum voliintaci auxilium íuapce natura 
mdiííerens, quod per feientiam mediam pra:-
vifum eft efficax: ergo i l lud decretum non Le-
dit libercatenii quia vbi omnia principia p r ó -
xima íunr indifterentia ad vtrumque voluntas 
libere operatur, prorfus enim implicat volun-
íatem noítram elicere aftum cura próxima i n -
diíferentía ad i l lum omictendum, &c tamen no 
elicerelibere. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Mult ipl í fdt ione oftenditur repugnantici ta 
lis p'tfinttionis, 
7 f ^ l r m i f s i m e tamen aíferimus eiufmodí 
prjefinicioncm antevertentem feien-
tiam mediam pugnare Cum n o f t r a l i -
bértate: concluíionem probamus primo ab au-; 
;hontate, deinde ratione. 
§. I . 
Prohatur conclitfij ah autontate. 
E X dedrina Anfelmi l i b . 2.cur Deus ho-mo cap. 18. vbi diftinguens necefsita-
tem antecedentem, qua: cu libértate co-
h&ret, att, necéfsicacetn confejuentem ejje 
quam res ipfafucit; CP necefsitatcm afitece-
dentem ejje (¡ux fdeit rem ejje * efi { i n q u i t ) 
necefútans amecedens, fu# caufa eji y t ftt 
res, & efl necefsitas [e^ttens, (juam resfacit. 
Idemque latius docet in concordia cap. 1. vbi 
docet non cohaercre cum libértate necefsita-
tem aliam, nifi lUdmjdCir Voluntas> feu ju<e 
defeendir ¿eltolantate-y & exponens concor-
diam liberi arbitrij cum Dei providentia, 0* 
frajcientid, úi^Uei ¡cientilífjp prouUentiam 
ejje necejsitcitem confiquentem t ¿juid necef-
Jicas confe^uens defeendit de liherayoluntate. 
Vnde adiunxit:/y/rf yolvntds determincit ihi 
yuid tenedt, ñeque «Ufuidfacit l/is necefsi-
tatis, "Vbi operdtur[ola elsttio yrluntdtis. 
8 ídem ex Anfelrao docet Beatus 
Albertus Mag. i .p . fum.q .ó i .memb.S. in me-
dio: Dúplex ejl (inquic) necefsitds , abjaluta 
fctíicet i qudm l/ocdt .¿¿nfelmus anteceden-
tem, (¡ux ej] ex Cdufis proximis adejje&um 
ordimtis-.é^ eji necefstttis conjequens reipo-
Jttionem, ficut fedentem federe , dtsm fedet: 
fjuodfubidcet necefsitati prima nuílo modo 
emeordat ct4,m libero rfr6ifrío.Anfelmi d o f t r i -
nam oprime explicar Vvaldenlis l i b . 1. d o ¿ t r i -
nalis fideicap.zs. vbi poftquam ex Anfelmo 
diftinxit duplicem illam neceísitatem , an-
tecedentem, &confequentem,fubdit! Perica-
lofé ergo, > f tmhiyiáetur^mdAm mdgniyiri 
necefsitatew iflarn przeedentem ponunt in 
hmninis operibust etiam eo ¿jtiodftuat jfiíTNlJ 
Innrate Dity máxime curn dntiyuis Eccleft£ 
Parribus nihií confonans repente pojjunti LH 
conantur: illud, (juod adducitur, cor regis 
tn manu Domini . qt40CHm<jke veluerit 
tnclindt ilUdyiofe textus expomt fe intelli-> 
gi de necefsitute t r M o n i s ^ e l incbnutionis, 
non autem de necefsitute ¡Ha,nu4eprxcedit fe^ . 
cundum ^Anfelmum, 
9 Ex qua doarina fie argumentor: 
ex i l l o decreto efíicaci ptovenit necefsitas ve 
voluntas creata operecur; cum impofsibile fie 
Deum habere i l lud decretum prxfiniuvíí opc-. 
rationum Pecri, de Perrum non operari:at ne-
cefsitas proveniens ex i l lo decreto non eft ne-
cefsitas confequens , cum necefsicarem illius 
decreti non faciar libertas creata, nec defeendat 
de fonte liberi arbitrij creati,fed folius arl^itri] 
d iv in i : ergo eft necefsitas illa eft anrecedens 
refp. arbinijereaei: led omnis nacefsitas aatéW 
cedens iuxta Anfelmum pugnar cum libérta-
te: ergo, ¿kc. 
10 Secundo argumentor auihorita-j 
te 6c ratione D . T h o m x in quarrum dift. 49. 
quaeft. 1. arr. 3. q u x f t . i . ad primara, vbi hetí 
haber vzxbz'.creacurdrationdbs fe habet ad op-
pofita in eis,<}u<eei fubfant, (jrhsc funt dU^ 
p i * per ipfdm d e t e r m i n a n t n o n autem po* 
tejí m oppofitd i llar um, qu<e fnnt e¿ ab alio 
determinata\ & ideo^oluntas non potefl in 
oppofitum ei»s , quod ex dtuina wtprejsionc 
íieff^r/j/^jf»r. Qua auihoritate im[trimis co-i 
t raThomíf tas fir, voluntatem pi-jederermina-i 
tara ad adama amoris per imprersionem d i v i -
nte príedeterminationis, non poiíe in omifsio 
neni amoris, quia non poreft in oppoíitü eius 
quod íibi decermínatur per impreís ionem d i -
vinara Deinde etiara fic.argnmentum contra 
illa ra prjefinitionem anteceden rem feientiam 
• mediam, nam cura per illam prxfinitione de-
terminatur áDeo immobiliíer,«S¿: irreíiftibiliteí 
vtPetrus opei'etur,non poteft Petrus in oppo-
íitutn eius, quod fibi derermiñarur per i l lam 
prjefinitionem, quia alioquipoiiet fruftrareil-
lud decretum, ei ve refiftere. 
11 Tercio argumentor, ex do6tríha 
Auguft ini , qui l i b . 3. de l i b . arbitr, Cap. 18. 
& l i b . de natura 6¿ grat. c. 6y. generalíier af 
firmar, quories voluntas cedit caufa: alicui 
moventi i l lam, quia non poteft ei cefíftere, no 
i l l i imputari ad culpara velad premium:^*- ' 
cumqtte, inquitj ifideficanfayoluntatis , j i 
non potejl e¿ vefifii, fine peccato ei ceditur, 
quod ideo verum eft, quia .tune voluntas fine 
libertare confentir,nulla enim alia caufa poteft: 
illam excufire á culpa, fi alias a d i ó de íc pecca 
minofa íit: ergo perinde fuit dicere , fine pec-
catoeiceditur, ac í i / e l ibcr tacee iced i tu r . £ r -
1 4 ' i Diípr.tatio V I Sedio 11. 
-^ o Tuxta Augr.flmum quaccumque caufa eft 
voliincaiis honeft2E,íi ei retifti non poceft, fine 
laude, ac proinde fine libértate ei ceditur. Sed 
Deus praJcíinieus operatione noftram pr^f in i -
íionc ancecedsxnce fcienciam mediam eft cau 
fa,cui refiíti non poteft: fíquidcm voluntan ef-
íicaci Dci nenio poceft relifterc: ergo íine lau-
de, ac proinde íine libértate ei ceditur : ergo 
pradiniiio efiicax Dei antevertens feientiam 
mediam pugnar cum libértate noftra opera-
tioni?. 
§. Ií; 
Prima ratio repugaantiá talis prafinkionls. 
1X2. T A M á rat ioné fie argumetor primo;vo-
luntas creata fubiacens prafini t ioni ií 
l i efficaci antecedenti ícientiam me-* 
d í a m , non habet proximam poteftatcm ante-
cedentem ad sétum oppofitum adui per talem 
prafíni t ionem effieaci.er amato: ergo nonli-» 
bere, fed neceííario ponit adum prafinicum, 
confeq.eft legitima.Prob.aht. voluntas fubia-; 
cens i l l i praf ini t ioni non habet nec pro l ib i - . 
to íuo poceft habere vel acquirere caretiam ta-» 
l is praefinicionis; cum enim noftra voluntas 
eatenus poísit impediré decretum Dei,quate-
nus poceft impediré ícient iam,cui innititur;(3¿ 
i l lud decretum innicaiur feientia fimplicis 
íntel l igencia omnino i n impedibil i ab aliquo 
ágentej non poteft voluntas noftra impediré 
illud decretum.Atqui voluntas non HabensneC 
pro líbico fuo potens habere carentiam decreti 
eflentialíter conexicu amore, non hahét pote-« 
ilatem antecedenrem ad adum vel exercitium 
oppofitum amor i : ergo, &C. Probatur minor: 
nam carentia decreti antecedentis exiftentiam 
amoris & c u m i l lo eilentialiter connexi eft 
prairequiíitum elientialead éxercicium opoí i -
tum amori: voluntas autem non habens,ñeque 
pro 1 ibito fuo patens habere aliquid eílentia-
H-er prxrequilitum ad exiítentiá alicuius exer-
c i t i j , non habet proximam pocentiam ad i l lud . 
Sjc quiacognicio íandacf t efientialiterprqré-
onifira ad falutariteroperandum ; natura non 
habeRS ex fe íufficiemiam ad [fandam cogita-
^ionem, non habet ex fe futfícienciam ad rede 
operandum, vt Augullinus arguiccotra Pela-
gianos l ib . de P rad í t e . ¿ a n d . cap. i . fie quia 
cofinicio eíientialicer prarcquirhur ad aman-
dumi qui non habet nec pro l ib i io fuo poreft 
habere cognicionem obiecti, non habet in íua 
• poteftate amare obiedum: & qui non fruimr 
seepro Ubiro fuo frui poteft luce eíientialiter 
pr^requiíica ad legendura, non habet liberra-
lem ad legandam c g i ü o l i m in medijs nodis 
jenebris,^ qui üon iubet ñeque j)ro ¿ l ib i tofuo 
poteft habere medúim eííentíaíiter prarecui-.' 
l i tum ad coníecutionem íinis , non habet in fuá 
libera poceftate finem, ¿cJaoc eft firmifsimuni 
6c primum principium in fchola Societatis, 
quodEximius D o t t o r l i b . ^.degrac. cap. 23. 
per fe notu appellat, quo principio probamu^, 
fi phifica pr^decerminatio fit neceíTaria &c pre-; 
requifita eíiencialiter ad operandum, peccato-
rem, dum adu peccat, non habere auxilium., 
íufíiciens ad rede operandum , quia i n eo in-j 
fl:anti,in quo peccat, non habet nec pro l ib i to 
fuo po.eft habere pradeterminatione ad rede 
operandum.Et íimili argumento evincjtur co - i 
tra loannem Vincencium (qui ad falvandü au^ 
x i l ium fuíficiens inhomine carente pradeter-. 
minatione, aíleruit pradeterminatione no eííei 
prarequi í i tam ad operandum) volúntate pra-^ 
decerminatam adamandum, non habere fuffi-J 
CÍcntia ad omifsione amoris^cíi enim pr^de J 
terminatio amoris noníit necefsaria ad amádü j-
eius tamen carentia eft neCeíiaria ad omitte^ 
dum araorem: voluntas autem dü patitur pra-j 
determinationem ad amorem non habet ñeque 
prol ib i to íuo poteft habere carentiam talis; 
pradeterminatiohis: ergo non habet pocefta^ 
tem proximam adomifsionem amoris. 
13 Quod autem carentia ill ius de-^  
Creti antecedentis efficaciter amantis exiften-j 
tiam amoris fit cífentialiter prarequifita ad 
exercitium opofitum amori v.g. ad odium vel 
ad holitionemj conftat: nam potetia proxime: 
expedita ad aliquod exercitium conftituitu^ 
per carentiam omnis impedimenti anteceden^' 
tisrefpedu talis exercitij, feu per carentiam 
impedimenti non cóftituti in poteftate ipíius; 
potencia: at decretum amecedens efíicacitei: 
amas exiftentia amoris eft impedimetum ref-{ 
pedu odi j j cum impofsibile íit exiftere i l l u d 
decretü& fimul exiftere odium:tk eft impedi-í 
mentum non defeendens ex libértate homín i s . 
Ergo eft impedimencum amecedens odi j : érgo 
carentia talis decreti eilentialiter eft prarequi^ 
fita ad odium. 
14 Id ipfum magis expliíatur jr\ 
médium producendo argumentum^uo Augu-^ 
ftinuslib.de pr^deft, Sand. capit, 2. probat 
nos non habere fufticientiam ad íi Jem ex eo 
quod non htbemus fufíicieniiam ad cogitatio-* 
nem prarequifiíáad credendum: Quis n m ^ i -
s, ¿et prius eífe cogitare qumi credere, nulluS 
5, quippe credit niíi prius cogitavérit eii'e ere-4' 
,,dendum, quod ergo pertinet ad reí igionein 
»] & pietatem de qua loquebatur Apoftolus, íi 
» ,nonfumus fufhcientes coizicare aliquid ex 
5 nobis quafi ex nobis, íed fuficientia noftra 
,> ex Deo eft, profe¿lo non fumus idonei ere-* 
)> dere á nobisquafi ex nobis, quod fine co-< 
j ) gitatipne noíi po-íunius. Et fubiungit A u -
gufti. 
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^ guftinus nemofuftícú ad fidem , feJ fuf f i -
3, ciencia noñra ex Deo eft, quoniam fides l i -
„ necogicadone nulia eít, ¿k non fu mus i i o -
,> nei cogicare. 
15 Appticemus hoc Auguñ in i ar-
?umentum ad noltrum intentum: quis non v i -
det, prius eíie carcre impedimentoanceceden-
t i alicuius cxercidj,quamiIludexercÍLÍum po-
neré; nullus quippe poníc aliquod exercitium 
niíi prius careac impedimento antecedenti i l -
l ius. Quod ergo percinet ad exercitium odíj 
ponendum,!^!! fumus íufficiemes habere odiü 
ex nobis, l i non fumus fufhcientes habere ca* 
rennam decreci anuccedentis afterentis fecum 
infallibiliter amorem á feprsfinicum. Ac cei»-
tum eft nos non habere ex nobis fufíiciendara 
ad habendam carendam illius deíreci antece-
dencis afferends fecum infallibiliter amorem^ 
cum i l lud decrecum íol i Deo liberum fit & 
ab ipfo folo impedibile ; ergo cercum deber 
eíie nos non habere fufficientiam ad odium, 
quando adeít decretum efficax antecedens affe-. 
rens íecum inf^UtbiliLer amorem. 
16 Explicatur: nam bifariam poteft 
'impedid exifttmiadecred d i v i n i , 8c induci 
ralis decreti carendaj vel medíate tantum, n i -
mirum auferendo íc ient iam,quam elientialiter 
fupponir decretum : de hóc modo in fententia 
íatis communi inter DodoresSocietatis pof-
fumus impediré praránit ionem elientialiter 
fupponentem feientiam mediam , quacenus 
poí iumus impediré feientiam mediam , quam 
p rae finido fupponit: de in fententia omnium 
reprobus poceíl impediré decretum divinum 
i n f l i d i v u m poenae seternse ,quia po teü impe-
diendo exiñentiam peccati impediré feientia 
vifionis efíentialiter lupponentem peccatum, 
a qua feientia regulatur illud decretum. Se-
cundo poteft impedid decretum liberum im-
mediate,nempe fuppoíita poientia próxima ad 
habendum vel non habendum tale decretum: 
Se hoc pa£to folus Deus poteft impediré exi-
ftentiam fui decreti ponendo decretum oppo-
í i tum. Ex quo infertur decretum il lud antever-* 
íens feientiam mediam,6¿ regulacum perfeie-» 
í iam íimpíicis intellígentise folum poí le im- . 
pediri fecundo modo, &c confequenter folum 
polle impediri á Deo per poíitioncm decreti 
«oppoííti. N a m cum fcientiAÍímplicis in t e l l i -
gentiae fit omnino neceílaria i n exiftendo , á 
nullo agente eft impedibilis; ac proinde nullü 
agens poteft impediré i l lud decrecum medíate 
duntaxat, n imirum impediendo feientiam per 
quam regulatur; ergo folum poteft i l lud deí re -
tum impedid immediate fuppoíita próxima i n -
difFerencia ad ipfum habendum vel non haben-» 
dum;& hoc pado impediré decrecum il lud eft 
libere poneré decrecum pppoí i tym 2 c^qd f o l i 
Deo compede. Ergo évidens eft volunrateni 
creatam non habere libertatem ad faciendum 
ve decur á parte rci carencia illius decreti ante-
^edenter ad feientiam mediam prxfiniends 
noílram operationem: quia evidens eft , i l lud 
decretum folum polie excludi per exercitium, 
liberum oppoluumj&: evidens quoque eft vo-. 
luncatem creatam non habere libertatem ad 
faciendum vt in Deoexiftat exercitium l ibera 
immediate regulatum per folam feiedam í i m -
plícis incelligentix: nam evidens eft p r i m u m 
leberum non poíTe decerminari á fecundo l i 
beroad fuá decreta ipíi primo libero imnie-
diate libera. 
17 HinC elucetdenuo vis noftri ar-i 
gumenti; voluntas creara fubiacens i l l i decre-i 
to ancecedenti íecum infal l ibi l i ter afterentí 
amorem, non habec ñeque pro líbico fuo po-^ 
teft habere exercitium liberum divina: volun-í 
íatis cali decreto oppoí i tum, i n quo exercicio 
vnice coníifticcarentia talís decreti: ergo vo-j 
luntas creata fubiacen s decreto antecedenti i n n 
fallibilicer fecum aíferend amorem non habec 
adu ñeque pro l ibi to fuo poteft habere caren-^ 
tiam tali's decrecí. Atqui carentia decreti ante-
tedencis fecum infall ibi l i ter afTerentis amorem 
eíTentialiter praerequiíita eft ad o d i u m ; ergo 
voluntas fubiacens decreto antecedenti infalli-i 
bil i ter fecum aiferenti amorem non habet a d i i 
ñeque pro l ib i to fuo poteft habere a l i qu íde í^ 
íentialtter pr^requi í i tum ad exíftentiam edifc 
Atqu i voluntas noahabens ñeque pro l i b i to 
fuo potens habere aliquid elfentialiter praere-" 
quií i tum ad exifíentiam odi j , non habet pote-
ría íiberam expeditam ad odium ; iuxta i l l u d 
primum principium fcholce Socieratis : ergo,' 
& c . Vnde fed.y. vbipr^cludemusevaí ioncní , 
§. I I I . 
Secunda ratto* 
-18 A Rgumenror fecundo,voIuntas fubw 
iacens decreto antecedenti fecunn 
infallibiliter afterentí amorem n5 
habet poteftarem ad odium ñeque in fenfu 
compofíco, ñeque in fenfu divifo: ergo volun-. 
tas fubiacens i l l i decreto, non libere, íed ne-i 
ceiíario ponic amorem, Confequenda eft ma^ 
nifefta; nam vbi fupofido, cui voluntas fubia^' 
cet,non relinquitpoteftatem ad exercídu op -
pofitum eiufraodi fuppofitioni ñeque in fenfu 
divifo ñeque in fenfu compofito, auferc plañe 
libertatem & ideo Thomifta:, ve falventliber^ 
tatem in a¿lu praidecerminato, dicunc voluntan 
tera creatam fubíacentem prxdetermínat ioní 
ad amorem habere poteftatcm ad odium i n 
feofu iivifo ; guqd ñ nullam poceftatem ad 
*44 Difputatio V I Sedio I 
bdiura vel omiTsíonéní amorís reünquéret Iñ 
volúntate praedecerminatio amoris , abídubio 
lüllereclioertatem. Et ideo Calvinus & Lute-
ru5 affirmantes dccrcuun pracdererminans t o l -
IcjCfi liLertaiem ¿reatam, ¿5c necefsitatem indu-< 
cere, hoc rpíb affirmant voluntaiem prxdeter-
minatam adaftum malum non habere auxi-» 
l ium íufficiens ad a¿lum bonum de volunta* 
rein pr2edeterminatam ad adum bonum non 
habere libertaiem ad adum malum, vtconfta-
bi t legemi Bellarmín. l i b . i . de líber, arbitr*, 
icap. i i . 
19 Solum reftat probandum antc-
tedens. Et impr imís probatur quoad primam 
partem, nempe, voluntatem íubiacentem de-
creto anteceden t i afterenti infallibiliter amo-
rem non habere poteftatem ad ponendum odiu 
i n ícnfu eompólito talis deCreti j quia habere 
poteí ía tem in íenfu compoíito eft habere po^ 
íefLuem ad componendum odium Cüm decre^ 
10 efficaci antecedemi amoris; ad hanc autem 
.compoíitionem nullam habet poteftatem vo^ 
luntas; quia nul\am habet poteftatem adre í i -
í tendum decreio efficaci Dei , illudque fruflrá-
dum: ft eft per fe faiis manifeftum , 8c conftat 
ex fcripiura dicente: voluntati eius quis re í i -
ílet? vel inde patet, nam fi voluntas noftrá 
poliet componere odium cum decreto infal l i -
Jbiluer atieren t i amore poliet componere odiu 
cum amere eiuídem obiet t i , quod eft chy« 
10 Feinde probarur quoad feCuñ= 
4am partem, videhcei non poile poneré odiu 
"in fenfu divifo ralis decreti. Nam íicut pore-^ 
ítas ad ponendum odium in fenfu compoíi to 
eft poteltas componendi odium cum tali de-
crcto,ita poteftas ponendi odium in fenfu d i -
vifo eft poteftas dividedi odium á rali decreto. 
A t voluntas f u l iacens decreto anrecedenti in-t 
fal l ibi l i ter afíeremi amorem non habet pote-
ílatem dividcndi illud odium á rali decretojer-
go nen habet poteftatem ponendi odium i n 
íenfu diviío. Prolacur minor: quia nequir vo-
lun;as lubidcens decreto antecedenti habe* 
ie poteftatem dividendi odium a rali decreto, 
iniíi babear poreltatem impediendi-~-¿s£retuni 
per poíitionem odi j , íeu dividcndi a íe i l lud 
«iecretura per poíitionem odi j i íicut voluntas 
amans non poteft hal eie poteftatem ad odium 
rin fenfu divifo , leu po-Leitatem dividendi odiíi 
ab amore, n i i i habeat poteftatem ad dividen-
dum a fe amorem per ipfam poíitionem. odij ; 
.Voluntas autem crcata íubiacens decreto anie-
cedenti infállibiliter fecum afterenti amorem 
non habet poceíraiem dividendi á fe i l lud de-
crcium per poí i t ionem odi]:quia cum i l lud de-
cíetum eiiennaliter reruleLur per í implicem 
i í i ídl igent iá^foIüsDenspoíeü eius exií ientiam 
'Impediré, quía non poteft aíiter ímpedíri emé 
exillentia quam per poí i t ionem decreti liberí 
eílentíaliter incompoís ibi l i s cum ipfo, folus 
autem Deuspo:eft determinare ad exiftentiain 
huius decreti: ergo folus Dsus poteft impediré 
exiftentiam decrecí ancecedentis ínfallibiüteg 
íecumafferenrisexiftentiam amoris. 
i i . Refpbndebuntadverfarij volun^ 
tatem fublacentem. decreto antecedenti infalli-» 
biliter afferenti fecum amorem, poífe impedi-j 
ye i l lud decretum per poíitionem odi ] arguiti,-* 
Ve, quia poteft poneré odium, quod íi exiftc-^ 
ret arguereretDeum non babuiiíe decretum 
i l lud prajfinitvum amoris. Sed contra, quia cu 
Carencia ilíius decreti anrecedencis eílenrialiteÉ! 
afferenris amorem íit eíTentialiier praerequiíit2g 
ad exiftentiam odi j , nequic voluntas fnbiaces 
eiufmodi decreto habere poteftatem ad odiuru 
ponendum , quih habeat poceftatem fe i expe-í 
pediendiab i l l o decretó inducendo il lam ca-« 
rentiam: quod ramen eft impofsibilejnam me-^  
dianre odio nequic induci Careriaaliquaeflen-j 
í ial i ter praefuppofiraad exiftenriam od i j : erg© 
ñon habet pótenriam ad impediendum argui-* 
live decretum antecedens inffallibiliter aíferen^ 
amorem per poíit ionem pdi). 
, . . . .21 , Refpondebuht fecundo Cum' 
modernis Th'omiftis, voluntatém fubiacentem 
i l l i decreto antecedenti aíferenri fecum infalli-» 
biliter amorem habere pOLeftarem ad odiurn, 
^in fenfu diviío praeciíivo 0 lícet non i n fenfu 
divifo poí i t ivo. Nam poieftas i n fenfu divifo 
poí i t ivo eft poteftas ad dividendum á fe; fúp i 
poíitionem incompofsibilem cum odio pe¿ 
ipíi us odij poí i t ionem; ¿ ¿ h a n c poteftatem a i 
odium in fenfu divifo haber voluntas amans¡ 
dum libere amar^quia per poficionem odiJpo-¡ 
teft á fe amoveré ínppoíi t ionem ipíius amo-rj 
ris. Ar poteflas in fenfu divifo praeciíivo noni 
eft poteftas ad dividendum, fed poteftas aá 
odium fecundum fe, &c fecundura fuá praedi^ 
Cata eííencialia. Sic moderni Thomiftas aftir^ 
mant volunratem prsdetermínatam ad amo.-
rem habere poteftatem ad omifsionem amoris^ 
in fenfu divifo , non quia habeat poteftatem 
ad dividédam á fe illam prcedeterminationem, 
il l iufve exiftentiam impediendi, fed quia noa 
obí tante pr¿edeterminatione adamorem rema-» 
ner in volúntate poteftas próxima antecedens 
ad omifsionem amoris fecundum fe,, vel acl 
odium quando adeftiibertas contrarieratis. 
z-3 . Verum ha;c lo lut io fatis often^ 
dir eandem fere difhcultatem pati i l lud decrei 
tum anteced ens ac phiiicam príEdeterminatio-., 
nem. Vndeeadem opera vtramque fententiam 
impugno ,o í t edendo commentitium éfié i l l um 
fenfum divifum praecilivurn, & minime ínf-
ficiemem 4^ íalvandam Ubercawn ¿ napt í ice t 
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nospofsimus per conCeptus noftros p n f e i a -
dere orTjifsionera amoris á carentü pr«de,er-i 
i i i in i [ ionis ad amorcm, & odium á prsedner-
minadonead oJium } carnea implicar poní á 
pirterei omiísionem amoris qum á parce rei 
pro prion deiur carencia prxdecermiimionis 
ad aaiorem, & implicar iuxia Thomiftas poní 
•á parce rei odium quin propriori decur proede-
terminacíoad odium: ergo voluncas prxdecer-
minata ad amorem non habec proximam poie-
fíacem anreccdencem ad odium fecundum fe, 
fecundum fuá predicara eíiencial¡a,& con-
fequemer ñeque in fenfu divifo pr^ciíivo Pro-
bo confequenciam; nam odium exiilcre fecun-
dum fe, eñ odium coniungi cum praedecermi-
nacione ad odium, feu or i r i á cali pr£decerrai-
iiacione: cum rem exiílere extrinfece íic or i r i á 
íuis caufis Se ab ómnibus ad agendum pr^re-
qui íuis . Ac voluncas pr^decerminaca ad amo-
rem non haber poceftatem proximam ad facie-
xáumvc odium coniungacur cum prsdecermi-. 
narione fui , feu voluntas dum é práxlecermina-
taad amorem non habec po^eílacem proximam. 
ad faciendum,vc edium criatur ab ipfa vt prs-. 
decerminata ad odio habendum : íiquidem vo-
luntas dum efl prazdecerrainata ad amorem,ne-
¿eííario, ¿k. abfquefua libértate caree príedetei; 
minatione ad odium j voluntas au:em dum ne. 
te í la r io caret praedecerminatione ad odium,n6 
habecpoceñatem proximam ad faciendum ve 
odium coniungatur cum prícdetcrrainacione 
i l b , quaneceiiario t a b i q u e fuá libértate ca, 
rer, feuad faciendum ve coniungarur cum fuá 
volúntate Vt pradeterminata ad odio haben-
dum; ílcu: eniin voluncas dü neceífario de abf-
que vlla. fuá íibercate caree prsdeterminacicne 
ád odium, non habec poceftaeem ad coniunge-4 
dam pr3edeeerminationem,qua caret cum odioj 
í tá non habet poceftatem adeoniungendu odii l 
cum tali pra:determinatione; cum idem omni . 
no fie coniungere pnedecerminaiione cum odio 
f6¿ coniunecre odium cum prxdeterminatione. 
Er^o voíunras praídeterminata ad arnore non 
Babet poteftate ad ficiendü vrexiftacodiú fe-, 
cundü fe: na íieexiftere eíl oriri á volueate no-
ílra vt praídeterminata ad ipfum ponedum, & 
cofequerer eft coniungi cu pr^deeerminatione 
ad odio habendum, & eíl talem pr^decermi. 
nacionem coniungi cum odio: voluntas autem 
du eft fub predeterminatione ad amore,Carec-
que abfque vlla fui libértate praideterminatio-. 
ne ad odio habendü non habet poceftaeem pro» 
xiraam ad coniungendum odium Cura praede-
terminat ionequacáre t , & quam pro l ib i to 
fuonequit acquirere-, efgo non habec potefta-
tém ad odium fecundum fe. Quare reipfa & 
feclufis voc.um la t ibul ís ,& verborum ac diftin 
¡aionum involucris voluntas 4urn eftpixcje^ 
rerminata ad amorem, folum habec porentiarri 
quandam conJitionatam ad pouendum odium 
nimirum fub condicione quod e.\pediatur a 
pra:de:erminacioncamoris predetcrminecuc 
ad o Jium, quara poceíiaíem ad non amandum 
ve] odio lubendum ct i jm habec voluncas crea-, 
ta dum videc Dcus, nimirum fub condicione 
quod expediacur a viüone Dei , & i l l i detui; 
c02,nitio inditierens. 
14 Hinc deduco nullam aliara ha-j 
beré poceftatem ad ponendum odium volun -
tatem creatam dum fubiacec decreto antecedetí 
infallibilicer fecum afferenti amorem : nara 
odium poni á parte rei eft odium il lud coniun-
gi cum carencia decreti ancecedentis fecum af-
ferencis infallibilicer amorem , feu coniungi 
cum decreto libero Dei excluüvo ralis decrecí^ 
nam odiü poni á parce rei eft ex termínis odia 
i l lud coniungi cum ómnibus prarrequiücis ad 
fui exiftaiam;vnum aucem ex pra:requiíicis ad 
exiftentiam odij eft carencia impedimenci an4 
tecedencis eileucialicer incompofsibilis cunt 
tali odio,quale eft decreeum antecedens fecunt 
infallibilicer afferens amorem. Quare volunta^ 
creara cum fubiacec decreco divino anceceden-
t i eíícneialicer afferenti fecum amoréra, foluni 
habebit potenciara quandam conditionatam ad 
ponendum-odium, fub condicione, quod Dcus 
illam expediae ab eo decreto antecedenti. Vndei 
decretum i l lud antecedens eííentialiter incom-^ 
pofsibiie eft cum potencia próxima indifFe-| 
renti ad vtrumque nonminus quam praedeteí^ 
minatio,ac proinde feientiam mediara everríc^ 
Se nequic ab illa in operando penderé: nam 
ícientia media non afürmar voluntatem ope-t 
raturaro libere precise fub condicione quod 
decur tale auxilium indiíferens, fed infupei? 
fub condicione quod voluncas Carear o m n í 
impedimenco ancecedenti odij . Quo círca cum 
i lhid decretura per fe ipfum fit efientialitcií 
impedimentum antecedens odij , per fe ip-^ 
fura tolli t indifferentiara proxiraam volun-; 
taris, &C hypoceíim fub qua tendit fcíentia;' 
mediaj & confequenter nequít ab illa pen-?' 
dere in operando: fedvel debec i l lud decre-"' 
tura eííe fruftrabile, vel rapere voluntatem ad 
amandum , predeterminando illara ve elicia^ 
amorem. 
Tenia rátio: 
TE R T I O princJ,paIifCl, probo tolíei'é libertatera eiuímodi decretum'voJ 
luntas fubiaCens decreto ancece* 
denti infiílibiliter afferenti fecum amorem 
nullam habec poteftarem ancecedemem ad 
^ m i 
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ímpedicndam éxi í len t í sm smorisrergo v ó -
lumas íubiacens i l l i decreto non liberejfed 
neceí iar io itna[.Pa:ei con íequent ia q u i a v b i 
voluntas nullam haber po:cll:ate impedien-
d i feu cohibendi amorcm , nece l ] a r io erüpio 
ín a m o r é , fiquidem hoc ip ío nequit feiuii, 
gere a.0.um p n m i l ab adr. í e c u d O í a ó p f o i n -
de neceíí 'ario cu iungi t aftum pr imuui caoi 
a t t u fecundo.Probain tec .voluntas íijbiaces 
í l ü decreco anteccclenti nullam habet pote-
íiarera ad facienduro ne exiftat amor sergo 
nul lam habet poiefiatero antecedente ad i m -
p e d í e n d a m e x í f t c n t i a r a amoris .Prob .antee , 
nata con íeq . efí evidens.Voluntas duai l u b -
Hacer decreto i l l i aivecedenti i n fa l l ib i l r e í ' 
íedum afFeremi exifíenciam amoris, nullam 
habet po ie f í a t ead fáciendu ne Deusa6tua-
l i te r iníiuat in amorctn, feu in a d í ó n e ainá-
di :ná!hoceí l aQione amandi exií tere á parte 
rc i , cu influxus í ímuhaneus Dei 8c influxüs 
roluntat is íínt realirer idecergovoluntas d ú 
íubiacec decreto antecedenti iecum in fa l l i ^ 
b i ü t c r aiíerentí ex i í temidm amoris nullatn 
habet poieftatem ad faciendum ne amor i l íe 
éxi í la t a parte r e i . Con ícquen t i a eft l e g i t i -
ZV.ÁI&C rainor cmnino certa.Prob.raai.Volu-
tas nullara habet poteftatem ad faciendum 
ne Deus iniluat pro pofter iori in amore ex 
• fuppoli t ione c¡uod pro p r i o r i habeat decre-
rurc cfficax in fa l l ib i l i t e r fecum afíerens exi -
i í cn t i am amorisj quia ideíiec faceré vt f ru -
í i re tur decrctum effícax Dei j íeu faceré ve 
careat efrectu decrctum» cui cíl'entiaJe eü,vi : 
ad ipí'um íecjuatur e í fedus. Rur íus nullam 
habet potefíatcm ad faciédum nc detur pro 
i l i o p r i o r i i l l a íuppoí i t io decrcti antecede^ 
tis cura decretum i l l u d ío l i Deo íu l i b e r ú , 
Se ab ip ío í o lo impedibilerergo nulla haber 
poteftaitm ad faciendum ne Dcus influat i n 
aótionem aniandi.Prob.Conf.quia ex t e r m i , 
nis non eft alius modus po ís ib i l i s faciendi 
ñe Dsus influat i n a l iqué efFedum , n i f i vel 
faciendo ne ad decreiu,quo Deus vul t qua-
tú eíl ex fe in f luercadu íequatur i l l e i n f l u -
xus,quo pado voluntas no í l ra dum pccCac 
. facirne Deus influat i n aftnm bonum: vel 
faciendo ne ex iña t dec ie tü illud? quo Deus 
amar j i ; f luxum. 
5. p t 
QuYYtd ratlo', 
26 Implicac dari p r o p r i o r í natura pro-
anmam potentiatn ad od iü ,6¿ pro pofterio-
r i nacura advenire íuppo í i r ionem omnino 
independentem á noftra vo lún ta te , qu¿r cf-
íen t ia l i t e r íecü afferat aroore: ergo ¿ o t r a f i -
sr.Miier impl icabit dan" p r o p r i o r i íuppofi t io 
nern oranjno independentem ¿ noftra volu-. 
|at££4use íecuna iníal i ibi i i^ef after^i %moí§¿ 
de pro pofter ior i fequi pfoximam porelí t ia 
adodiu tn : antee, eft cer íum i n íchola Socie 
tatis contra Prcedeíerminatores , dicimus 
cnim prcedeterminat ioné ad amore evertere 
proximam potemia ad od iü j ac proinde afá 
ierimus i rapoís ibi le eíie , quod poftqua vow 
lutas í u p p o n i t u r proxime expedi rá ad amá-
diiTi § ¿ o d i o habenduro poísic fupervenirc 
pra'detcrminatioDei deteiminans illara po-
tentiam ad amorein.Confeq.vero probatur; 
l i on enim minus di l f ic i le eftjquod ad fuppo 
fition? omnino antecedente connexá eílen-, 
t ialiter curo amore i l lúque añerentem í equa 
tur pro pofteriori poter ía proxime expedita 
ad odium.quam quod ad i l lam potentiS ex-, 
pedita fequatur ralis íuppofi t ío. ' imo q u o d á ^ 
modo eñ dífficil ius: nam voluntas proxime 
expedita ad amandum Se odio h a b e n d ü c5^ 
ftituitur per decretum applicativura omni- í 
p o t e n t i S í q u o d licec fit efficax ad applícaii"" 
dam omnipo ien t i amarb i t r io creato , de fe 
cft tanttim fufficiens refpeólu cuiuslibet exri 
t remí de t e rmína te ; ac proinde i l l u d decre-j 
tum folum ineffica¿iter amar concurfuraad 
o d i u m ; item c o n c u r í u m ad amore : diffici-i 
lius autem eft, quod poftquam Deus effíea-
citer p r o p r i o r i acoavic concur íum ad amo-i 
rem, & cffiCaciter odio habnit concurfuoi 
adadum o d í j p r o pofteriori natnra habeat; 
decretum novura i n cffícaciter amans c o n -
Curfum ad amorem iam pro p r i o r i cffícací-* 
ter amatum)6¿: c o n c u r í u m ad o d í u m ia p ro 
p r i o r i efficacifer odio hab i í um,quam quotl 
poftqua amavitinefficacitercocursu ad amo 
rem,&; concurfum ad od ¡u ro ,p ro pof ter ior i 
amec efficaciter concurfum ad amorem de-« 
t e .mína t e , & omnino excludat c o n c u r í u m 
ád odiumjeumque concurfum od io habear. 
27 Q u o d íub aiijs t e rmínis explicatuc 
di fñci l ius eft, quod poftquam Deus cffíca-
citer decrevit non concunere ad od iu pro 
pofter iori c o n t i p í a t r t vum decretum , quq 
paratus fit concurrere ad tale odium^ quatn 
e c o n v e r í o , poftquam Deus concepic decre-
tum indifíeiens quo paratus íuit concurre^ 
re ad odium, c o n c i p í a t p r o pof ter ior i de-j 
Cretum efficax non edneurrendi ad od:um.l 
P r ímum ex íjs concíngere t in caíu quoDeus 
antecedenter ad fCientiam mediara haberet 
decrctum efficax íecum in fa l l ib i l i t e r afteres 
amorem; nam per i l l u d decrctum efiicaéiteií 
amaret c o c u r í u m de influxum luum in amo-j 
rem)& cffi¿aciter nollet cocíurfum i n od iu ; 
6c tamencura e x i l i o decreto deberet con^ 
cederé pro pofteriori vo lun ia t i poten^ 
t íam p róx ima ad amandum,(3¿ ad od io ha-i 
b e n d ü , d e b e r e t c x tali decreto o r i r i decreta 
ofíereps CQñtüXsú, ad o d i u , non cflija potefl; 
An fie pafsibilís pr^fimtío antcvertens fcícnciam médiamJ 1 4 7 
iritelligí voluntas Créata eíTe ptoxímé expe-
dita ad odium , quin habeat paratuni con-, 
curíuin ad ipfumtfeciindum vero ex illis dúo-
bus contingit in fcienna pra:determinatoru 
nam dum. voluntas intelligitur propriori pro-
xime expedita ad amorem, de ad odium, i n -
telligiiur Deus paratus concurrere ad amo-
rem 8c ad odium, dum autem pro pofterio^ 
r i prxdecerminat ad amorem ^  habet decre-
tum novum concurrendi ad amorem deter-
mínate, 8c non concurrendi ad odium. Ef-
go nullus ex aííertoribus ícíenris: medía: po-
teft defenfare decretum i l lud ameCedens feien-
tíam médiam, 
28 Coníirmaurt: fi voluntasamaris 
durh amat haberet potefitiam ad odium con-
fecutam ad ipíum odium , 8c iníelleftam pro 
poíleriori ad amorem : haberet potentiam a 
toniuncrendum odium cum amore rurfus íi 
voluntas pricdeierminata ad amorem haberet 
potentiam ad odium confequentem talem p rx -
determínationem, haberem poteftatem con* 
iungendi odium cum pr^determinatione amo-» 
rís: 8c ideo Thomiftae totis viribus conten-
dunt voluntatem praedeterminatam ad amorem 
íolum habere poientiamantecedeniem ad odiu 
non vero potentiam confequentem talem pra;-
determinatíonera:ergo íi pro pofteriori ad de-
cretum praefinitivum amorisjpotGÍl fuperveni-
i re potecia próxima ad odium caufata á tali de-
creto, & confequens ad i l lud , voluntas noftra 
hai:ebit poiemiam ad odium confecutara ta-
men confequentem ad decretum prcxfinidvum 
amcris: ergo poterit coniungere odium cum 
decreto praríinírivo amoris. Quoties enim ad 
aliquam fnppoíicionem omnino antecedencem 
potentiá ncftr<E Lberratis confequitur pote-
ftas próxima adaliquod exercitium, illa debee 
cíTe poteftas ad coniungendum illud exercU 
j iura cum tali fuppoíuione^ 
j í y t . 
Quinta rdtiol 
^9 O L Y N T A S íubíaCeñs deírerd 
antecedenti íeCum infallibiliter 
afFeremi amorem non habet po-
teftatem determinandi omnipotentiam ad co-
currendum in odium: ergo voluntas íubiacens 
decreto antecedenti infallibiliter afíerenci 
amorem non habet paratum concurfum ad 
odium, 8c confequemer non eft proxime po-
tcns elicere odium. Paree confequentia, quia 
cum voluntas in ratione proxime potemis 
operari conílituatur per omnipotentiam vt íi-
Yi applicatam 8c fibi afsiftencemj3¿; cum iu^-
ta fir'ma Societatis principia ad libcrtatem fé^ 
quíratur quod voluntas determinct omnia co^ 
principia adeooperandum fecum in aótu; cer^ 
le nequit voluntas habere poteftatem fe deter^ 
minandi adeliciendum odium , quín lubeac 
poteftatem determinandi omnipotentiam aci 
concurrendum in odium, feu faciendi vt om-j 
nipotentia conCurrat in odium. A t voluntas 
fubiacens decreto antecedenti fecum i n f a l l i -
bi l i ter arferenti amorem, non habet pocefta-( 
tem ad faciendum vt omnipocentia concurrac 
i n odium. Nam implicar omnipotentiam con-» 
currere in tempore ad odium , quin ab ¿eter-
no careat decreto afferenti fecum infallibiliíec 
amorem: atqui voluntas creata fubiacens i l l i 
decreto nullam habet poteftatem ad faciendum 
vt Deus ab averno i l locarucr i t ; ergonullani 
habet poteftatem ad faciendum vt omnipotenj 
tiaconcurrat in odium. 
Quare decretum illud anteCedens ef^ 
fentiallter pugnar cum decreto oblativo Con-( 
Curfus ad odium, 8c confticuente omnipoten4 
tíam in m^nu voluntatis in ordine ad vtrum-í 
que extremu'm , v i Cuius pofsit voluntas prq' 
nutu fuo omnipotentiam determinare ad ConJ 
eurrendum in odium ; fed illud decretum pei^ 
fe ipfum immediate appliíac omnipotcntian^ 
ad concurrendum ín amorem,quia amateffica^ 
citer amorem antecedenter , 8c confequente^ 
amatefficaciter concuríum omnípotentiae in? 
amorem añedu antecedenti immediate termi^ 
nato ad i l lum concurfum : érgo eft decretum? 
immediate adplicativum omnipotetííe, & exc-^  
Cutivum illius conCurfus.Ergo cum ií lo decre-J 
to non componitur, quod Deus Concurrat dejí 
creto indifterenci. 
|< V I L 
Sextd rutloí rT^ 
| o T T I N C oritur fexta ra t ío , 6¿ proSa^ 
J f j ^ t i o . Implicat voluntatem no-^  
ftram libere a m a r e , q u i n a m o í | 
oríatur ab omnipotentia vt pro priori i nd i f j 
ferenti ad concurrendum vel non concutren-^ 
dum pro nutu voluntatis creat^. Nam iux-j 
ta Societatis principia etíi Deus exerceatli-»; 
bertatem in applicanda omnipotentia ad con-f 
eurrendum pro nutu 8c l i b i to voluntatis crea-j 
ta: in amorem vel odium verbi gratia & in( 
conferendis coraprincipijsfe tenetibus in aóln 
primo5ex fuppoíiíione tamen quod omnípotei^ 
tíam applicaverit, 8c voluntatem reliquerit in» 
manu coníllij fui , iam non exercét nova íiber-f 
tatem in influendoj vnde tota indiííerentia qua 
habet exhac fuppofuione ad cocurrsndu vel nal 
^ ¿ COQ^ 
' Í 4 8 DiTp i i t a t i oVlSea io lV . 
toftcurfcncJum éfí índífferéntia determinan-
¿a. ab alio , íicut indifterentia quam ha-
habet habitus, qui ílit ijcitur voluntati quoad 
vfum: quod enim habet habitus ex fuá na-
tura , iuxta quam in concurrendo ad actus 
liberos fubordinatur voluntati; habec omni* 
potentia non ex f e , fed ex indulgencia d i -
vince Ijbertatis , & ex fuppoíitione d iv in i 
decreti l iber i , quo Deus voluic relinquere 
voluntatem, in manu confilij fui , &c quo 
fibi necefsitatem impofuit concurrendi ad 
i l l u d extremum ad quod voluntas volueric, 
five ad amorem íive ad odium , licet enim 
omnipotentia non íubijciatur voluntati crea-» 
xx ; attemperac tamen fe i l l i in ordine aci 
adicnem vliberam, & fubijcit voluntati crea^ 
ta; concurfum illura externum, quem exhi-r 
• bet voluntati; quatenus valet ve maneatpe-
nes eleftionem arbitri j , quod in o rd ineexé-
emionis fuppoíita próxima indiírerentia ad 
verumque ponatur concurfus excernus o m n i -
potentize in amorem potms quam in odium 
vel écontra. 
31 Quare íicut ñéquit voluntas l i -
bere amare, quin amor onatur ab ipfa ve 
indifterenti ad ipfum ponendum vel non po-
nendum; ita implicar quin amor oriaturab 
• cmnipotentia ve indifferenei ad concurren-
éam vel non concurrendum.Atqui dumvo-< 
luntas fubiacet decreto ancecedenti fecum 
infal l ibi l i ter aiferenti amorem amor non or i^ 
tur ab omnipotentia ve indifterenti ad con J 
turrendum vel non concurrendum; quiaori-» 
lur ab omnipotentia ve determínata ad con-
currendum per i l lud decretum antecedens: í i -
cpjidem per i l lud decretum antecedens ira 
amat Deus fuum concurfum externum i n 
adionem aroandi, vt in fenfu compoíi to éius 
ipíi impofsibile íit non concurrere. Ergo dum 
voluntas fubiacet decreto antecedenti infal-
l ibi l i ter fecum aiferenti amorem non libere, 
íed neceflario elicit amorem. 
5. W M ¡ 
Segtimct vatio: 
E C R E T V M i l lud ante, 
verrens feientiam mediam 
cum efíicaciter araet opera-
tionem noftram , & non determicec auxi-
l i u m , cfHcaciier vulc vr exiftatper auxilium 
*A, congruum determínate, íi i f u d pro po-
fterieri concedatur & omne aliud negetur. 
Ergo fada íuppofitione coliationis auxilij 
\ A ' 6¿ 'iiégatíonis omnís altenus auxi l i j , 
efficaciter vulc vt deterrainate opereturcum 
auxilio %A, ergo determinar voluntatem ad 
operandum cum auxilio ^ a nam cum amor 
ille fie efficax non folum circa auxilium, 
fed circa operationem, aliquam vim dcbei; 
habere fuppofito auxilio circa operationem; 
ergo per i l lud decretum Deus efficaciter vuh 
concurrere in amorem fub condicione quod 
exiftat auxilium dC negetur omne al iud; 
Ergo fuppoíito auxilio «y4. de negato om-j 
n i alio Deus necéfsitatur ad concurrendum 
i n amorem ^ T . alioqui non amaret efíica-J 
cicer amorem fub conditione auxilij v^í. dolí' 
lat í , 8c omnis alterius auxilij negati j fed 
eílet aífedus quídam fenfus amoris de fe 
compofsibilís cum carentia amoris, 8c fo* 
lum efficax circa auxilium , qualis eft aíFc^ 
fíus i l le , feu i l lud decretum quo Déus conw 
fert ho in in i auxilium fufficiens prxvídens 
fore inefficax, quod quidem decrecum efíi-i 
caciter amat exíftentiam auxili j , Cxterum e x í -
ftentiam íe£tx operationís non amat effi-; 
caciter fed folum fufficienter , 8c quantum 
eft ex í e , 8c quaíi conditionate , n imirum 
niíi per voluntatem Creatam extiteric. Ergo 
conceflo auxilio & nefato omni alio 
Deus necefsitat voluntatem ad ponendum' 
amorem, quia determinar feipfura ad con^ 
turrendum, &>.nequit determinare feipfum 
ad concurrendum in aftionem amandi, quiñi 
determínee voluntatem; idem auteni eft deter-j 
minare voluntatem ad cocurrendum in a f t i o j 
nem amandi aC necefsitari. 
3Z Quodfi decretum il lud poíito 
auxilio 8c negato omni alio non de^ 
terminar Deum ad coniurrendum; fedrel ín-
quic determinationem concurfus Deí penesí 
arbitr ium crearum: ergo poteft hocfiuftra-^ 
re i l lud decretum. Nam per fe illud decre^ 
tum efficaciter vult vt potito auxilio 8c 
negato omni alio exiftat concurfus divir-
nus in amorem , feu vt exiftat amor. Sed 
arbitrium creatum poteft faceré vt poíito au-; 
x i l io 8c negato omni alio non concurrac 
Deus ad amorem, 8c non detur amor, ergo po^ 
¿ceft fruftrare decrecum. 
33 Ex di£Üsin probatione noílrae 
féntentite, facile folvitur ratio dubicandi in 
Concrarium propoiita fedion. 1. numer. 6. 
Ecfi enim preprieri ad feientiam mediam 
per íimplicem intellígentiam cognefeae, ú# 
b i non defuturum auxilium congruum ad 
faciendum ; ve voluntas libere convertatur;non 
propterea poteft p ro í l lo figno ante feientiam 
mediam prsefinire efficaciter converfionem I i -
beram: quia cognofeit converfione libera capa 
cem 
Aa íic pofsibilis p^fiaícíd antevertcns feientiam mediarn.' 14^' 
cem non eíTe termíiundi pr^finícionem ef-
licacem anceceiemem , & in impedibilcíri: 
íblumque elle capacem rerminandi prefini-. 
t íoncm íiipooneruem feieneiam mediam, quia 
h?c fola eí í , qua; cohserec cum liberrate:ac 
proinde cognoíci t fe non polie pra:íinire ef-, 
íicaciter operacionem liberam, niíi pro po-
íleriori ad feiemiam msdiam. 
S E C T I O T E R T 1 A . 
Pt'xcítidlttir eufifio contenüens,yolíintdtsm 
creatam poj]? impediré decretum illud 
Ante nene ns jcientium 
mediam» 
^ 4 I C E S ex Pater Ribadency-^ 
ra difpucat. 11. de priEde_-. 
íHnat. capic. 3.numer. 23 . 
Ccraponi cum noflra libertare decretum an-
reversens feientiam mediara , quo Deus ef-; 
ficaciiér flatuat, vt detur fubílantia confen-( 
fus , five per media pra-determinantia , &c 
necefsitantia , five per media indifierentia, 
,qua: pro pofterioriapparuerínc per feiemiam 
niediam Congrua ad exprirnendum confenfum 
liberum a volúntate noñra . .Rationem red-^ 
SJ dit: N a m hoc decretum , licet fecundum 
?> íe fumptumnen petat efícntialiter feien-
>j tiam mediara , ramen illam indifpenfa^ 
- j l , biliter pecit prout coniundum cum de-
a, ¿reto negandi media prxdecerminantía, S¿ 
3» necsísitancia. Quo íit , ve ijs medijs ne-
'?> gatis, Sí conceísis indiiTerentibns, íic in 
!,j volúntate poteñas pro eo íigno medio-
^, rum indifterentium, Se negationis medio^' 
3, rum nccefsicantiura ad impedienckim per 
^, dilienfum exiftentkm feientiíe media; 
>, confenfus íub his medijs indilferentibus, 
3, de confequenter ad ímpediendam exifíen-. 
i L m ceniundicnis eorum decreiorum, 
5, quorum c o n í u n d i o requirie eñencialiter 
,? feientiam mediara. Ae voluncas nequic 
5> impediré eara coniundionera decrecorum 
3, fuo diííenfu impediendo decreeum negans 
3,' media neceísitantia ad confenfum , cum 
s, potius diüenfus inevicabiliter conneda-
3, tut cum hoc decreto: crgo folum impe-. 
, diré íic potefl: eara coniundionem ira-; 
j , pediendo exiftentiam prsedidi decreti pra:-
3, cifsivi . E.x quibus infere hoc decretum ve 
3, vr coniundum cum decreto negante mCa 
3, día necefsitantia coh^rere cum liberta-; 
„ ce creaca : quia ío lum repugnare po-
•% terae cura illa ex eo , quod connedacuí 
9, ciim confeniLinonre^uirensfcienú^ 
>, mediara, ñeque pocéns impedir í per d i í j 
91 í en íum. . Ac ve coniundum cura decrc-j 
3) eo excludente media necefsitantia , & re» 
,» quiric neceífario ícientiam raediam , fie 
11 impedibile eft á volúntate per d i í ienfam; 
„ crgo ve fie coniun¿ium opcime coha:req 
cum libértate ad confenfum , & diífcna 
j , íura . 
3^ Sed contra 5 quía noftra ar-
gumenta evincune illud decreeum pra:ícin-
dens á medijs indirfereneibus , & a medijs 
prcedecerminaneibus cvertere iibertacera, quia 
quacenus ancecedencer advfum noflrce l íber-
latis praivifuni amar efficacicer fubftantiam 
confenfus , amac efíicaciter concurfum im-. 
mediatum omnipotentia; in confenfum 3 aC 
proíndedeterminac omnidotentiam ad con^' 
currendura i n confenfum ••, vnde non relin-i 
quit locura, ve pofsic fupericnire decreeum 
oblarum concurfuscura indifterencia, ac pro in 
de non relinquic locura vt voluncas creac* 
pofsit determinare omnipotentiam ad con^' 
currendura in hunc adura prx oppoí l to , 8c 
per ceníequens eveitic libercatem. Quare i l^ j 
lud decretum eft ímplicans in terminis. N a m 
qua parte amac antecedenter fubftantiam con-5 
fenfus, determinac omnipotentiam ad coa-j 
currendura : qua parte pra:fcindic á eircun-j 
flantia mediorum inditferentiam , & relin-i 
quic locum libertaci, non determinac omni-} 
pocentiam adeoncurrenduraj ac proijade con^ 
tradidoria involvie. 
3<j Si Deus non concurrercí con-, 
curfu íimuleaneo immediaeo ad confenfum 
i l lum, fed folum mediace, vel per raedi^ 
neceísieantia, quando confenfus clicicur nc-^  
ccííario, vel per media indifterencia , quan-i 
do elicicur liberes nimirum inclinando vo^ 
luneacein vi; viribusfuis elicerec confenfum,' 
tune i l lud decreeum folum haberee inf luí 
xum mediacura i n confenfum : p r inc ip ium 
au:em mediaeum confenfus nequit eollere eius 
libereacem, íi relinquic omnia principia pro- í 
xima indifferencia. Vndc quando infere me-J 
dia indifierentia prarcisc, non aufert liber-i 
tateraj nara connexionem eflcntialem non! 
habec tune propter i d , quod infert, fed prop-j 
ter i d , quod inferret, cafu quo viderec vo-
luntatem non operaturam cum medijs indif-' 
ferencibus. Vnde folum fequitur quod ne^ 
cefsiearet, cafu quo voluntas non effec ope^ 
ratura cum medijs indiífcrentibus.Quare tunC 
i l lud decretum foret puré intenr.ivum, & nul-^ 
lo modo immutarec raodum agendi noftrae 
voluntatis , l i ül i éxhiberet pra:cisc media 
indifferencia. Ac in vera fuppoíitione i l lud de-j 
cretum forec execucivum ? quia iramediate 
i S O Difputat ioVl . Sediol V. 
Jecerminar'et omnípotent iam t d concurren-
dnm, Óc immediaie inñuerec in toníeBfuoo 
iinplicac auiem ve coníenfus fu liber v o -
jtiniaticreacx', \?bi Deus concurrit ad i l lum 
peu decretum eilentialitcr connexum cum ip-
37 Noflra etiam argumenta ex alio 
Capice evincunt voluntaiem creatam non pof-« 
fe impediré illius decreti exiftentiam , quia 
i l l u i decretum vt lie non indiget feientia 
media , í e d íolum poftulat feientiam fimpli-
cis imelligenua;: noftra autem voluntas fo-
lum poteft impediré i l lud Dei decretum; 
quod vt íir & exiltat prsrequirit feientiam 
niediam, vel fcienriam vilionis nobis l ibe-
srañaj i l lud quidem decretum requirit feien-
liani oiédiam , ad hoc vt coniungatur cum 
.decreto negante media prsdeterminantia: 8c 
hinc re£te quidem infertur, voluntatém no-; 
í r a m potentem mediante difleníü impediré 
feientiam mediam confenfus eirentialiter 
pr^requiíitam ad coniunf í ionem il l ius de-
creti prsfcindentis cum decreto negandi me«4 
dia prxdeterminantia , pofíe per difíenfum 
impediré i l lam coniundionem, impediendo 
decieium negandi media praedeterminantia, 
V i p o t e quod vt exiftat piserequirit , fuppo-
l i o decreto praelcindente, feientiam mediam 
•fuairi confenfusfub medio indifterenti.Aliun-
de vero fequitur non poíie voluntatém i m -
pediré illam coniunótionem impediendo de^ 
cretum negandi media piaedeterminantia:quia 
cum dillenfus líber voluntatis creata; eflen-
tialiter fupponat carenciam decreti neceísi-í 
tantis ad confeníum , non poteft i l lam ca-
rentiam induccre. Vnde íequirur vtraque 
pars contradi Aionis: & hinc evincitur, eiuf-
modi decretum prsfcindens elle chymaerí-
cum. Quia hoc ipfo i l lud decretum eífec 
i&ftrabile á volúntate creata ; quia i l l ud 
eiiennaliter poítulat , vt voluntas crearapo-
íi to auxilio indifterenti , & negato auxilio 
praedetei minan te operetur : voluntas no^ 
Itra- poíito auxilio indifterentí , 8c négato 
predeterminante poteft non operar! i n í en -
íu cempofuo auxilij indifterentis ; et'go po-
teft froitrare il lud decretum: fiquidem cura 
i l lud íir independens in efiéndo a noftra ope-
ratione, non políumus i l lud impediré. 
38 Cerniturqne clare implícatio 
in decreto i l l o pra:cifsivo antevérteme feien-
tiam mediam , qüo Deus prseíiniret effica-
citer fubftantiam confenfus, vel per médium 
^ . indifterens, íi per feientiam mediam ap-
paruerir congruum : vel per médium B. 
pradeterminans. Nam huiufmodi decretum 
eilentialitcr poílular? yt í] conferatur auxi-
l i u m w^ . cum i l l o opereturvoluntas, & po-
nar con fen íum. Voluntas a u i e m creata po-
tito auxilio pofter poneré diflenfum, i l -
lumque componere cum auxilio Ergo 
poiiet faceré chyraseram. Probo confequen-
i i am, ' qu i a chymdera eft , quod Deus ve-
l i r efíicacirer , quod ponarur confenfus , íi 
exiftat auxilium ^4. per decretum omnino 
antecedens, &: independens á n o o i s ; & q u o d 
per ipfura decretum concedar homini po-
teftatem faciendi ve non exiftar confeníus, 
quamvis exiftat auxilium quia hoc ef-
íet concederé homini faeulrarem ad fruftraiv 
dum decretum omnino infruftrabile, vel ad 
impediendum decretum omnino indepen-i 
dens á noftra libertare, <5¿ vtrumque eft chy-
tnsera* 
39 Qase implicatio amplius dé-; 
ícgirur. Nam volunras habens in ftaru ab-
foluco auxilium ^d* indifferens ex v i decre-
t i antecedenris praifinienris íubftahriam con-
fenfus , vel per 'auxil ium índifFerens, 
vel per auxilium B . praedeterminahs ;» pof-
fer poneré difíenfum: ergo poílec faceré peí 
difíenfum, vt Deus príedererminafer ad con-; 
fenfum , quod eft prorfus chymxricumj 
<quia exiftenria vnius donrradi¿tori} nequir; 
Cíle acquiíit io alterius contradióiori j . Pro-
bo confequentiam , quia cum Deus i n v i 
i l l ius decreti praeciíivi íir effenrialirer -ác-i 
terminarus prxdererminarc ad confenfum ca-i 
íu quo volunras non íir elicitura confen-, 
fum per auxilium hoc ipfo quod vo-' 
luncas diffenfura íit a u x i l i o ^ . cogiturDeus 
v i decreti praxiíivi predeterminare ad con-í 
fenfum , vnde dabitur i n voluntare pulfa-
ta auxilio indifferenri poreftas ad ac-í 
quirendum medio diííenfu auxilium praede-
rerminans ad confenfum i 8c confequente-
ad acquirendum confenfum medio diflenx; 
Tuj que eft poteftas chymerica. 
SECTIO QVARTAJ 
Prddítdi tur did eudjio conteniens \ ¡llti¿ 
üecretum anteuertem feientiam mediamcoi 
hiererecum libertate^uam^is nefue 
A mhis. 
40 D I C E S fecundo, i l lud de-
J J cretum componi cum li-i 
berrate, quamvis ñeque pof-
fijpDS illud fettft|^; n^5-1? impedire;quia ftac 
vo-
An fie pofsibilís pr^Suicio ancevertens feicncum mediam. i jx ] 
• ^olunrarcm nofííam manére cum porcia pro-^ 
x i ó n ad ponendam aparte rei omiísione ope-
ris pr^í ini t i , quia nuneac cum poieiuiaad ü -
. k m componendam cum decreto, nec cum i p , 
íius carenda.Nam vedocee P.Molina inConc; 
difp. <¡i ¿ k E x i m i u s D o d o r in opufc.lib.i.de 
feiemia Dei cap.p-a num.p.Gran iüO,Tannei:. 
& alij apad Montoyam eos referentem , & fe^ 
quentem diíp. 31, de feientia , voluntascrea^ 
' taneauic impediré feientiam Dei , quam habec 
de efus adibus liberis vt futuris , eo quod ad 
ad prsieritum non dacur pocentia : ergo iuxea 
hos Doólores voluntas creaca manee cum püi.3-
tia próxima ad ponendam á pane rei omiisio-, 
n e m a á h i s p n E Í c k i a D e o , quia maneat cum 
pocentia ad componendam calem omilsionem 
cum feientia D e i , nec cum carencia feientia: j 
.quia primum eífet falíificare feientiam , «Se fe-
1 cundum impedirerergo íimilicer i n noílro ca ía 
41 Verum h¿eé dodr ína fuftinénda non 
, c ñ , quía voluncatem noftram poneré aparee 
reiomifsionem üperis,eít voluntatem noüram 
faceré, neabseterno príeexticeric feiemia re-
praríentás ipfam operaturam, ac proinde poite 
poneré ilíam omifsioncm, cít polle faceré ne 
ab scerno praeexticerit illa feientia, nam omif -
fio cperiseflencialuerconnediiur cum caren-
i na feientise reprasfentantis exiftentiam operis, 
non connecticur aurem fupponendo ordine 
caufaliratis propr ior i carentiam ülam 5 íicuc 
. enim feientia vifionis noftrorum aduum l i ^ 
berorum non eft caula i l lorum, i u ñeque ca-
rentia ilüus feientix eitcauíacarentiae noí t ro-
run) aduum j ac proinde omiís io operis non 
conue¿titur Cum carentia ilhus ícientiie í u p -
ponendo illam carentiam propriori: ergo con-
neditur iníerendo illam pro pofteriori,velfal-
tem illam afFeicndo concomicanter pro eodem 
fieno, Ergo voluntas noftra determinans ad 
- exilientiam omifsionis adus deierminat ad 
exillentiam carentiaí feieatia: vi ís ionisrepr^-
- fentanrisaótum: coiequenter impedic feie-
tiam illam vifsionis. Negari ergo nequic vo-
luncatem noüram poiie impediré feientiam 
De i , idefii faceré ne vnquam Oeus vident i p -
fam operancem.Nee mirum, nam l i ideo Deus 
ab aiterno cognefeic me modo difputare, quia 
ego modo difputo: ergo fi ego nunc necefiarie 
. diíputarem.IJeusab íeterno no Cognoviiíet me 
nunc libere difputare. ¿ied nunc dil'puto cum 
porencia próxima a i non difpucandum: er-
go difpuco cum potencia ad faeiendum, ne 
Deus ab eterno cognoveríc me nunedifpu-
rarc. Quro in tradacu de feientia fuíius expo-
hunturj ¿k i b i declaratur quo padopofst eífe, 
pocen tia ad priKteritum, 
41 Et quidem íi admitfitur i l luá 
decretum amecedens infruílrabilc , ^ i n i m -
pedibilevia aperi turad defendedum , praide-
terminationem non Ijedere libertatem j alle^ 
rendo fcilicet, pra:determinacióncm ad aman-
dum ex coneepeu fuo fupponere potentiani 
proxime expeüicam ad verumque extremum, 
eiuíque muuusellc illam ditierentiam deter-
minare, non aucem tollere. Quia íicuc cu dicis 
decretum illud ancevercens feientiam me-
diam non tollere libertacem, quia Ucee neó 
poísit fruftrari, nec impedirij hoc nonpro-
venic ex eo quod fie ineompofsiliile cum 
próxima pocentia ad omifsionem adus pra:-
l i n i t i ; fed quia eft in compofsibile cum ip^ 
fa omifsione: fimiliter dicent pr.rdetermi-
natores de pra¿dccerminatione amoris l i b e r i , 
illam feilicet non tollere libenacem, quia l i -
cec nequeat fruftrari, nec impediri , hoc non 
provenit ex eo quod fu incompofsibilis cuni 
próxima pocentia ad omictendum , fed ex eq 
quod eft incompofsibilis cum ipfa omifsioJ 
ne. Ec íieuc tu dicis i l lud decretum relinque^ 
re potentiam proy-imam ad ponendam a par-; 
• te rei omiísionem operis, quin relinquat po-. 
tentiam ad componendam illam omifsionem 
cum decreto, vel cum carencia ipíius, ident 
díeenc ipfi de prcedeterminatione. Quod ñ 
reddas diferimen quod prardeterminatio ex 
igicur ab ipfa operatione, & pocentia i l lam 
.exigic ve fe decerminct: ac nec operatio ve 
operecur exigic decretum antevertcns fci"en«¡ 
riam mediam: contra eft pr imo, quia fa/teni 
fequitur prcedeterminationem non requificant 
non evertere libertatem, contra eft fecundo^' 
quia diílenfus vt exiftac eífentialiter poftu-» 
lac carentiam pr¿efinitionis efficacis termiaa-í 
tx ad confeníum: & pocentia ipfa produ-i 
diva diilenfus , ve ponat dilíenfum exigic 
eciam illam carentiam-quia talispotcntia pro^ 
xime expedita involvic applicaeionem o m n i ^ 
pocenciae: implicac au;em omnipocéneiam eífe 
paraeam ad concurrendumad diíleníum , dum 
á fe , 5¿ ex fe habet pref iní t ionem effica-
cem ancecedencem cerminatam ad confen-
fum, 
43 Quare íixum eífe deScc íuxta 
principia Soeietacis , ad libertatem requiri.y' 
vt pofsimus impediré omnem fuppoíitionem 
connexam eííentialiter cum noftro opere, 8c 
confequenter, quod pofsimus impediré feien-.' 
tiam vifsionis, & feientiam mediam noftro-
rum operum. Et hanc fencentiam tenenc i n 
numeri Dodores apud Ruiz difput. 5 .^ de 
pr¿edeftinat. fed. 5. num. 14. eamquevtma^ 
nifeftam fupponit Pacer Conich difpucac. 1 ; 
de fupernat.n, ioo.2<: P.Vazquez i.p.difp.¿>8.' 
K 4 nurn^ 
DiTpuutio V1* Scdio 1 V. 
n!ini.48.& dirp.3p.num.49.5c s>6. Nec m i h i 
- perfiudere poíium Exiinium Do¿torem,6¿ Pa-
Trí-rn M c l i t u m in re nobis eíle ccnurarios i fo-
ium enim videmur negare nos poíle impediré 
íc icni iam Dei , c^uia ve explicuit Vázquez eo 
n.45. ; nobis liberum non eít íc ienüam Dei , 
- quáde vna panecontradidionis eííé,í i ipponi 
-ir.us, inaliam murare: ¿¡itte qma vt loquiuur 
i b i Hximius Doólor) in nobts non eji poten' 
tía a i aujcrenáum k Deo ¿eterminationem 
(ciemiít i ijuam femel habuít, ideftad facien-
-dum, v i deíinai haberc feientiam ex íuppcí i -
tiene, quod iilam babueric & in hoc fcuíu ve -
rifsimum eñ nos non poíie impediré feienriá 
-IJei. Poílumus tamen fthm impediré in alio 
íenfu; quatenus ex vi aftus p r i m i , quo defado 
operamur, qui aélus primus ex fe prajfcindit 
ab hac feientia, &c á íciemia oppofua 5 poí íu-
mus ficere, ne vnquam Deus habuerk íllara 
•-íciem iara, non quídem faciendo, vt feientia 
'íemel exiííens deíinatjfed faciendo ne vnquam 
fuerir. 
44 Quare vbi prs té r i tum ex con í 
cepiu (uo fupponit voluntatern fe poñea libere 
<ieierminaiuram,ex conceptu fuo fupponir ha-
t iiuram potentiam adfaciendum,non quidera 
ve non fuerit pr«rer i ium ex fuppoíicione,quod 
• exuterit., fedad faciendum ne extiterir. Nec 
p;cp:erea Deus definir elle fumme certusde 
•fuá cognitione, quia evidenter cognoícit v o -
lunratcm quanivis pofsit impediré , nunquam 
lamen re ipía impedimram eam feiemiam i í i -
icur cognoícit non impedituram operacionem, 
iquamvisadhoc babear potentiam anteceden^ 
SECTIO Q V I N T A ; 
Sclmtur fundament k priori quo aliaui coa-
tcniunv illam prtffimtionem non 
euertenlíbertatem, 
4^ Tv^TObi l i s Recéniior in manufcriptls 
X probar pr¿efinitionem illam an-
teveriemem feientiam mediam 
in cilcndo, &: dependentem ab illa in operan-
do non toüerel i l ertatem j quia licet íit con,-
nexa cú operatione, & inimpedibilis á volun-
tare creara, uamen eft principium remorum 
nen perinim á principio próximo , nec petitú 
ab-ipí'a operatione, ac proinde coliaerer cum 
próxima porenria indifl-erenti ad vtrumque, 
fiqnldem Deus per illam prxfinirionem vult ve 
i l l a operario penatur per principia próxima 
indi'rrerenría ad V(runKiue,qua: per ícientiam 
mtéissti apparuerinreoniunaenda cum opera-
tione. V b i aurem principia próxima íunt in-
ditlerentia, operario evadid ib era ? ve enim inz 
qpit D.Thomas 1.contra gent.tapt^7 n. 5 .y? 
iaujetprvximufHent contingens , ems n je-
ftum contingentem oportet ejje^ ettamfi Cau* 
jaremora nccejjiría fit. l l igo quamvis caufa 
xemota íit neceliaria, ídeñ inevitabiiis 6c ne-. 
cellario coiínexa cum eftedu , efíeñus e r i t l i - , 
ber fi caufa prexima fuerit proxime indifte-, 
rens ad vtrumque. Quod confirmar ex eodem 
S.Doftore i.p.q.Z3.arr ^ . vbi a i t : Pr^üejii^ 
natío C€rti[s¡me & injaílibiluer confecjuititr 
faum ejfeÁHtn,nec tamen iruponit nucfsitA^ 
tem, i m a non omnia, iu<6 prouidenttti fub-
duntur, necejjaria fttnt, fed (¡utáam cont 'm-
genter ettemitnt fecundum condinonem cau>-
jarum proximavam ^ quas stá tales ejj-ecltts 
diuiria prouidentía ordmauit, E t tamen pro-
mdsntta ordo eji infallibilis. 
46 Fateor principium remorum om4 
n iño exrnnfecum operanri, & quod nullatenus, 
i l lud immurar, nec infert aliquid determinans 
arbitriumjfed relinquit prpximam indiíFeren^ 
tiam ad vtrumque, non poíie tollere lioerrare, 
quia v b i a d i ó oritur á potententia proxime; 
poiere omitrere ipfam,orirur cum plena liber-* 
tare. Dico tamé impofsibile omnino elle quod 
Deiís anrecedenrer ad feientiam mediam efíi-.; 
cacirer príefiniar noftrum confcní'um, ^ : quod 
pro pofteriori ad feienriam mediam conferai; 
noftr^ voluntad proximam indifferentiara ad 
vrrumquej quia per illud decretum applicaruií 
immediare omniporentia ad concurrendum,vc 
vidimnsfeft. 2. nura. implicar aurem vt vo^' 
lunras fír proxime expedita ad omirtendum 
a¿tum,quando habet omnipotentiam íibi afsi-
ílentem & applicaram in videcreti eííentiali-j 
jer connexi cum confenfu. 
47 Dices, i l lud decretum cíTepurej 
inrénrivum, ac proinde per illud non applica* 
r i immediarc omnipotentiam. Kefpondeo, ne-
gando allumptum,quia illud decrerum eí tom-. 
n iño anrecedens, Si amar immediate concur-i 
íum exrernum in nofirum adum5fiquidem effi-
caciier vult vt exifíar noíler confenfus,qui fe-
cum identificar virtualiier concurfum o m n i -
potentise, ac proinde immediate & formaliter 
amar concurfum omnipoientia:: decretum au-t 
tem divinum omnino antecedens, & imme-
diate amans concurfum omnipotcntias , eam 
applicat immediate ad concurrendum. 
48 Probar deiiide á pr ior i laudams 
Recenrior íuam íententiam , quia vt inquic 
Eximius Dcdor rom ú in ¿ .p .difp. 37. fed . 
5.§.l>ltimú ergo^t tollatur ¡ihertai ex al i -
<jua fuppofittone^ m a fatis ojis 1/t ipfa ¡ufpo 
filio antecédateoluntatls CüTi[€nfurn , & ah 
tilo non perídeat^etiim j i tali (uppofitionepo-i 
fita ipfmibiliter fe^uatur tdis afttts.fedpra* 
terea, necejjnrinm eji > f id > qmd per taíem 
; " i ; ' K 0 -
An fie pofsibilis prxfinuio antcverceasfciennaai mediam. 15 3 
Jurpofitionem ponitur (tltjuo effcdci^O* >e-
i'itri plvjico modo áctcrminet ^ulttntííiem ad 
talcm c.ciurnxncim huc eft propric necefuiatem 
inferre, Vnde ¡ ¡ f i , quod¡u^onitur^non hct~ 
heat hmufmodiVim^Hon fotejl toilere cunnet 
turaUm modurn uperantUltolantatis , 
eius Ubertatem-, (¡u* tn tab modo operandi 
confijHr .Rdpmdeo e&m dofír in . im a P. J u á -
rez afierri ad probaadum vnionem hyportaii-
cam, quamvis fu eílentialiier incompoís ib i -
-liscum omjfsione aótus p r K C c p t i , a c fu í u p p o -
L'tio omnino antecedens vfum libercatis hu-
• manitacis Chr i f t i , ac proinde fie connexa cum 
obíervatione praecepci, tamen componi cum 
libenate bumaniutatis Chrif t i adnonobfer-
vandurn praeceprum. Illa autem dottrina fatis 
difhcilis,ell:,& communiter defericurá noítr is 
^Dofíoribus, caaiqueego late impugno cora.3. 
d e í p ^ o . f e d . i . 
45> Deinde admitió , ad hoc vt toU 
l a tur libertas ex aliqua fuppoíitione;, neceíla-
r ium e f í e , quod vel illa fuppoíitio per íe i p -
íam determinet voluntatem,vel inducataliquid 
• determinan s voluntatem 6¿ phifice immutans 
&c faciens,vtilla non determinetur á í e . Dico 
tamen ex eo qnod Deus prxfiniat efíicaciter 
noftrum confenfum ame feientiam mediam, 
ineceíiario inferri, quod phifice immutet vo lu -
ta tem, rapiendoillam ad agendum^ quia i l lud 
decremm applicat immediate omnipotentiam, 
ipfamque decerminat ad producendú a t tú no-
firum, vt enim probat idem Eximius Uodor 
t o m . i . degrat . l ib . 5.cap.24.111)111.1 i.impojst-
lile eji cfuod Deus decreto omnino aníeceden~ 
ti'^eitt'^'t'yoluntai opereiur. & quod ftmul 
"Velityt operetur líbete^ quid non putefi effi-
cada aflús cotrana ejje ohieBo/fto.Foret aute 
contraria efíkacia aólus obieéto, fuo íi Deus 
decreio efficaci antecedenti vellet, vt voluntas 
operetur liberemam velle vt operetur libere,eft 
velle vt fe determinet, & non determinetur ab 
alio: aliunde autem velle efticaciter eff icacia 
ancecedemi eñ Deum determinare ad e x i f t e n -
tiam talis aélus , & auferre determinationem 
voluntati.Quare tune v i illius decreti induce-; 
remr a d i ó non fubiacens dominio voluntatis 
c réa te ,quia i l lud decretum impediret oLlatio-. 
nem concurfus ad adum oppoíitum, ac proin-
de prxdeterminaret voluntatem ad agendum, 
VL enim probat ídemP.Suarez ibidem n. 13.14. 
&: 15. & num. 2 0 . implicar Deum necefsha-
re^oluntdtem creatam adagendíémper fuum 
decrerum, yum aflio indufla fit ünteyfa oh 
ea, auam eiiceretl'olantds y i decretimdtffe-
rentis. Idque late oftendit Prologomen. n d é 
gratia, quare aélio q u a eliceret voluntas crea-
t a i n v i prsfinitionis antevenentis feientiam 
mediam non fubderecur dominio ipíius2ne^uc 
eífet á volúntate ve determinante fcipfam a4 
agendum,fedab i p ü \H pr.ede[ermiiiaca á Deo. 
SO Arguit prcEterea idem Kecentiot 
á pr ior i , quotiespro íigno aliquo feit Deus fi-. 
bi n o n defutura inedia infallibilia , quibus ob-, 
tineat á creato aibnrio operationcm liberam, 
potert apud fe efrícacuer decernere exi í tent iam 
ralis operationis per tulia media.ííed pro í igno 
n o n conñi tu io ex feientia media/eu pro íigno 
íimplicis intelligentia: feit Deus in theíauris 
fuá; omnipotentide fore media infallibilia,qui^ 
L tis obtineat á creato arbitrio operationcm lí-, 
beram: ergo pro tali íigno poteft eftkacitec 
eius exiftentiam decernere. Minorem probat 
quia ín noftris principijs collefíio infinita 
auxiliorum indiñeremium fundat hietaphiít* 
cam infallibilitarem convcríionislibera fum-,' 
rae fub aliquo ex il l is vage Se indeterminaté 
loquendo, Et quamvis illa connexio nege;u< 
po¿erat ( inquit) Deus ita decernere : Ejjicaci-i 
ver amo exijlenfiam talts attionis eliciendcc 
per auXiliaf risdeterrHindritía i cafu (¡no non 
Jint auxiluí tndijftrentia congrua , quihas 
libere credturd confentiat. Hiuí'modi autem 
decretum eít in eííendo inimpedibile á crca^ 
tura, vipote índependens á priori ab eius ope-
ratione, & nihilominus v i illius n o n deternci^' 
nuui* Deus^t tribuat auxilia praedeterminan-i 
t ia , niíi non viderit indifferentía: ergo indif-< 
ferentibus praeviíis, illa conferret Deus , quiiif 
ratione decreti il l is addat vllam efhcacia. Pro-, 
bat hanc confequentiam, quia aliter Deus fe 
habebit per tale decretum cafu quo n o n videac 
auxilia indiíFerentiaj fed Iiis non viíis tolleref 
libertatem prcrcife in vi auxiliorum pradeter^ 
minancium 5 ergo prsviíis congruis filvabic 
libertatem precise in vi auxiliorum indiíFe-
rentium. 
51 Hocfundamenium íuppon i t , Deíi 
pofle concipere aliquod decretum liberum pro 
prior i ad ícientiam mediara. Hoc au:emeft 
falfum, quia cum Deus pro priori ad orane l i ^ ' 
betum decretum cognofcat per íimplicem in-i 
tellígentiam quid pofsit faceré voluntas fub; 
quacumque hypothefi poísibili j ob fummam 
perfpicaciam div in i inielledus eíl determina-
tus ad íciendum quid reipfa fadura íit volun-
tas fub tali hypoieli fíaiim in íigno imme-
diato ad íimplicem intelligentiarn ante omne 
liberum decretum: atque adeo perfedio diviní 
intellethis, & divina providenti^ poílulat, vi; 
ante ómnem electionem libera cognofcat om-j 
nem veritatem contingentem conditionatam 
cognofcibilemper feientiam mediam , nequ* 
poíl liberara deierminationem improvifa , 3c 
inopinata rerum combinatio vel habitudo re* 
fulretfortuíco,vt late &: nervole probat P.íu.-i 
nius 4^  prsdeft'rsd.3Xap.3t& ^¿1.5. cap. <¡, 
vb£ 
1 5 4 Difputatio V I Sedío V L 
Vbi protar, omnc pofsibüe decretum Dei prq-. 
requirere vage ícientiam mediam affirmad-
yam vel negativam circa quanCvmque verira-
tsíü condiuonatam liberam. Ec mi íus feft, 5?. 
cap. Prooat omncdecíetuna Dei , cmnemque 
divinam deretmina^onera liberam, i n cjua" 
xuincjuc providtntia pofsibili íupponerc ne-
cellario omnes adusíciennac media; diredq,&: 
rciHex?:, cjiii in ea providentia dancur , íalcem 
ve negaiive priores, quatenus nullum ex i l l is 
poteí t pofitione antevenere , adeoejue fuppo-
nere íahem vage affirmationem vel negarione 
circa quamcumque futuritionem condiciona-
,iamliberam3 & confequenter omnem adum 
/cientice med'iq eííe ante omnem iiberum vo-. 
luncatis aftum, veí poíi i ione, íi proponat mo-
tivum faicem extrinfecum, vel permifsíve , fi 
.-proponat remotarn , vel negative íi neutrum. 
h : cum P.Aldreie teftantur hanc eííe commu,^ 
íiern íentent iam ¿ocietatis , &Pat rum, 
Si Eamque probat duplici ratione: 
¡ ^rimo, quia aílus Über antevertens aliquem 
íid'ura ícientia: media: non eílet perfeite p ró -
vidu¿5 & immunis ab omni caíualitate; fecun-í 
. doi quia Dens feit omnem vericaiem qua p r i -
m mu, & quam peifeftiísime i l lafcibi l is eft: 
íed omnís fuiuriiío conditionata libera, íívc 
- d iv in i acius,five creatijeft vera ¿kícibilis an-
-."¡tecedeater, & independenter ab abíóluca de;-. 
1 terminatione divina: libertatis quacumque:ci:-
, go ita feitur j ipfam autem vt taiem íciri , eft 
i formalker dari feientiam mediam , ¿k quidem 
¡omnem in data providentia exiíiemem : ergo 
nullus eftadus ícientiae media in vlla p rov i -
dentia exifíensjqui non fit íaliem negative an-
terior ómni divina abíoluta determinatione li-> 
•bera, ad cara provídenciam pertinente. MinÓ-
xem probat duolus principijs nobis íufficíaí 
. alierum iníinuaflej nimirum,omnes futur'itior 
nes conditionatas liberas efíe fimul obiedive, 
feu fimul veras, eoque fimulcognoícibiles , cu 
fine vicifsim inconnexse , independentesque: 
ergo ticuc pofsibilitates rerum contingentium 
íimülcognofcuntur per feientíam naturalem. 
ira contingentes futuriciones conditionaiíe í i -
m u í cognokunrur per feientiam mediam:ergo 
• vel omnes c o ^ n o í c u n í u r ante abfolutam d i v i -
• ú&úih&pzxís determinatione, vel cmnes pofí0 
Sccl nen poieft dici hóc íecundnm j cum cer-
tum íii-aiiquam ícientiam mediam dirigeie ad 
aliqnod decretum libeium: crgo debet dici i l -
•lud primum. 
^ 3 Sed quamvis aliquod decretum 
Iiberum pofiet precederé feientiam mediam; 
tion ramen ante feientiam mediam poflet pre-
cederé pra:íiniiio efficax coníenfus noíiri Übe-
r i , ve evicun: nofira fundamenta. Vndeqnam-
yis in í%no íciemise íimplicis imelligcntia: 
fciatDeus íibi non defufufa media Cong;rua ad 
faciendum vt voluntas creata libere converta-
tur, non id circo poteit pro eo íigno pr.eíinire 
operationem liberam crcatur». Katio eít , 
quia per fimplicem intelligentiam cognoíci t , 
feientiam mediam non affirmare fuum obie-
ftum, n i l i íub conditione qiíod oñeratux vo-
luntati creatse concuríus ad vtrumque extrema 
per decretum indiílerens , cognofeitque hoc 
decretum indifferens elle incompoísibile cum 
decreto efíicaci ancecedenti, Vnde üce t Déús 
cognoícat i n íigno íimplicis intelligendse 
operationem liberam creaturae elle á fe prxíi-« 
nibi lem, cognoícit tamen non e0e praf in ibi -
lem pro eo í igno , fed pro íigno fupponent'é 
feientiam mediam; vt iam dixi d i fp .4 .n .4 i .6¿ 
i n had difputac.fed.i.in fine. 
54 l l lud autem decretum in argü^ 
mentó addufíum num/(j.amans efíicaciter e x i -
fientiam adionis per media praedeterminantia 
¿juado nullum mediú indifferens,apparcat cÓ^ 
grunm; eft omnino implicatorium , tum quia 
íupponi teahdem numero aftionem poííe or í M 
r i á volúntate creata vt indiíferenti , vel ab illa 
Vt praedeterminata: iam autem oñendimüs eX 
Patre Suarez, adionem qux oritür á voluntad 
Ke vt pr^decerminata eíle eífcntlaliccr diverfam 
abea, quÉeoritur ab illa ve indifterenti. T u m 
quia i l lud decretum quatenus amecedenteí 
amat efficaciter exiftentiam adionis,determi-. 
nat omnipocentiam ad illam, efficiendam cum 
volúntate, ac proinde non relinquit Locum , ve 
voluntas creata in executione pofsit determi- ' 
harc omnipotentiam ad concurrendum in illa 
potiufquam in oppoíicam: quatenus vero f o -
l i im amat adionem vt ponendam media prx -] 
determinatione fub conditione, quod non ap-
pareat per feietiam mediam auxilium aliquod 
indifferens cohgruum ad exprimendum con-
fenfum Iiberum; relinquit locum vt Deus non 
determinetin executione exiftentiam concur-
íus in illam adionem potiufquam in oppo-' 
íicam: ac proinde habet illud decretum prsedi-
cata innicem repugnant ía , & fibi contradi^ 
centia, 
5 5 Rcípondebit aliquis ex P.Aldre-í 
tedifp^.deprsed.fed.io n. 4 . & i ^ ; & e x p . 
Izquierdo tom, x. de Deo difp. 35?. num. ^ 1. 
, voluntatem crcatam pofuo auxilio indifFerentí 
poíle impediré exiftentiam illius decreti: quia 
quamvis i l lud decretum ex íe non pofulet, vt 
Deus ponat adionem illam per media indif-< 
ferentia, decerminate, íed per media indifíeren-
tia vel pradeterminantia 5 tamen ex fuppofi-
tione quod Deus cofitulerit médium indiífe-
rens, & negaverit písrdeterrainans, poftulatvt 
operetur cum i l lo medio; ac proinde cum vo -
luntas crcau fuppoíic* auxilio indiíferenti\po-
An fie poísibilis pnefinkio antevertens feicncum mediam. 15 5 
fi: non operan poteft faceré ne pnECxtlteric i l -
lud decreium. 5ed concra, quia hoc ipío quod 
i l lud decretum antecedac feiemiam mediam^t 
t i c fupponicurantecederé, non dependec quaíi 
a priori á noflra operatione libera ñeque aofo • 
luce ñeque condiciónate , quia non fupponit 
voluncacem noííram operacuram cum i l lo au-
xi l io íi decurj vnde fi aliunde eiienciulicer po-
ílulat, vt poiito i l lo auxilio ponatur operario, 
vel necelsitabit voluntatem,vel crit f ru l l rabi -
Ic, vt in íimili oflendi fed.3. contra P. K iba -
deneyra: proindequeerit implicaas in termi-
n i s i i efficaciter vulc vt voluntas opereturlioe-
re, quia hoc ipfo quod velic vt "operecur libe-
re , vult ve habeat potenciara proximam ad 
omiccendum adum príehnicum : pocentia aute 
próxima ad omictendum adum praifinicum, íi 
non íic potencia ad faeiendum ne exticecit pr^:-
íinicio, eft potencia ad faeiendum, v i prsefini-
í iomaneatfruftrata de fine cífedujvt lupponit 
P. Aldrete. A tnon eíl: po.entia ad faeiendum 
ne exticerit praríinitio,que non fupponit feien-
itiam mediam, fed precise feienciatn íimplicis 
íncelligentiaí-) quia talis praefinitió eft á nobis 
inimpedibil is , Ergo eft pocentia ad faeiendum 
vt calis prxfini : io mancat fine eftedu: quse eft 
pocentia adchyma:ram. Alicer fe res haberec,íÍ 
fuppofka íeietía media de efficacia auxilij ^4. 
indil íereníis , Deus lie deeernerecO'o/o vcl'ecrus 
éliciat amorem vel per auxilium indifte-
rens, quod prajvideo fore efíicax,vel perauxi-
l i u m B . prgedecerminans. Nam hxc p r^f in i t io 
poíico auxilio ^ ¡ . eüet impedibüis j quia fup-
ponic vokintatem operacuram poíno auxilio 
^íí .ac proinde eft impedibi l isá volúntate quae 
poíico a u x i l i o ^ , poceft impediré operario-
nem.. V t magis conítabit fett, p . á num. 78. 
Dices ex P.Izquierdo vbi fupra, 
voluncacem noftram polle impediré decrecum 
i l lud ancevercens feientiam mediam,quo Deus 
ílatuatvc fíat adus vel per médium indifterens, 
íi appareac congruum,veIper prxdeierminans 
fimédium indifterens non appareac congruum: 
Quia (¡uamuis rale decretum ad exijiendam 
fuam non magis pojiulec rnedium indijferensy 
qítam ^r(¿determinans , fedeam l/troais ir» -
üiff erenter pofsit exifiercnihilommus quan • 
do defatto apfunitur médium liberum^ ¡eu in-* 
dijjer-ns, ab eius tr.fluxu depedet in ftta exi~ 
J i e n t i a i & confequenter ab arbitioyolunta 
tis prout taíi medw injirHÜa. Etenim decre* 
tvím ab ea caufa dependet in fna exijlentia de-
faElo, 4 qua defaflo dependet aflús cum quo 
-tllfídconriexHin e[i, fed quando defaÜo ¡>om-
tur médium indijfcrens k^oluntaieprout td-
U medio inftruÜa accipit a í ius exijlentiam: 
ergo quando defjflo ponitur médium ind'jfe-
vens, a Volúntate prom fali medid injirucíct 
dependet exiflentia decrett; perilliufqHeifub-
detarbiinitm impelibUe eji. 
57 Vcrum haíc folutio facile impug-
miur: quiaillnd yrinapium aarctum uü ea 
cauja depenaei m ¡ua extjhmia dej-ülo.a qua 
defa&o pendet ABUS cum quo illud tonexum 
ejt* illud,inquam principiura fallifsimum eft, 
íi fcmel admin i tu í prxfinit io efücax antever-
tcns feientiam medidm.Eodem quippe p r i n c i -
pio poterit Scotifta, imo & Thomifta defen-
deré pra^ñnitionem fuam de noftro adu libero, 
poiíe á nobis impediri; quia conne¿Ucur cum 
exiftenciaadus á nobis impedibilis.Nam íi fe-
mel voluncas creara poteft impediré decrecum, 
quod vniceíupponic fclenciam íimplicis inccU 
li^encíae vtdingentem ad íui exiftentiam , Se 
coníticuencem vnice proximam poceciam pra: -5 
í in iendi jnonef t ratio , cur non poísii impe-
diré fimiliter prarfinitionem ¿>cotieam,&Tho-.; 
mifticam. Abioluce vero impofsibile eft,quocí 
voluntas creaca pofsit impediré exifteciam de-^  
crecidivini,ad quod habendum vel non haben-
dum Deus ex fe eft proxime expeditus. Nam 
duobus tantum modis poceft impediri exíften-» 
tia adus l iberi , primo mediace auferendo f e i -
licet proximam potentiam ad decernendum; 
quopado poteft voluntas noftra impediré de^ 
cretum divinum damnandi homine, quia p r ó -
xima poceftas ad habendum il lud decrecum eo-
fticuüur per feientiam viíionis de exiftentia 
peeeati, quam feientiam poteft homo impedi-
ré. A l i o modoimmediate , fuppofita próxima 
indirferencia ad vtrumque , &c hoc pado exi-* 
ftencia adus l iber i folum poteft impediri ab 
ipfa pocencialibera, quíe ex coneepeu pocenci^ 
libera: h^bee, quod pofíiis ómnibus pr¿erequi-
fícisad agendum pofsicagere & n o n agere, fe 
ipfam decerminando ad agere , ve! fe determi-^ 
nandoad non agerej eft enim de conceptu po-
tentia: libera;, quod íe decerminee, & non de^ 
terminecur phifiee & íratnediace ab alio-,ve fte-
pe oítendimusj & quamvis hoc non foret de 
coneepeu prima; pocenciae l ibers , nempe v o -
luncacis d iv ina , que feipfam debec determina-
re, & de ftatu próxima: indifterentia; redueerc 
"ad ftatum decermínationis. lam vero evidens 
eft, non poíie pr ior i modo impediri p r s í in i - ' 
l ionera, ad quam Deus a fe 6¿:exfe eft p rox i -
me expeditus,qualis eft pr<EÍinitio ancevercens 
feientiam mediam, & vnice pendens á feien-
tia í implicis intelligentix, quia cum evidens 
íic nullam caufam poííe faceré vt Deus non 
íit proxime expeditus ad habendam illam pr^-, 
í in i t icnem. Ergo illa prarfinitio folum eft i m -
pedibilis fecundo modoi nempe per exercitiú 
liberura cppoütum prazíinicioni j hoc autem 
pado á folo Deo poteft impediré , quia folus 
peus ex fe proxime potem pref iniré f de non 
p r « -
DiÍDUtatio V l S s d i o V I . 
p t x ñ n l t t j é poteí'l determinare ad non prazfi-
niendum. Er¿o manifeílum videtur, non poííe 
pr^fínitíonem antevertentem feientiam media 
impediri a volúntate creata, vlla fada fuppo-
í i t ioue , 
S E C T I O S E X T A . 
Solaitur cirgumentunii conteniens hominem 
fiihiacentemilli prúfinicioni antecedenti fof. 
fe omitiere aflum pnejinitumi <¡uamuis ne¿ 
yueptpit con.ponere ilUm omfsióném 
cum eAyrafiriUione, ne^necnm 
carentia ipfittSi 
{58 / ^ i E r t u m eft, thymaü-'icum eífe quod 
exiftat omifsio aífenfusjideft dif-« 
fenfus, quin coexiftat cum praefi-
hitione confenfus vel cum carencia pr£efinitio-¡ 
n í s , cum enim inter contradidoria nondecur 
médium, & tieceíTe íit vt vef exiftat prxfini--
t io eonfenfusjvel carentia talis prafinit ionis, 
implicatorium erit quod exiftat diífenfus quin 
coexiftat vel cum prsefinuiüne Confenfus, vel 
tum carentia talis pi'xflnitionís. At dicent adj 
verfarij voluntatem creatam fufeiacentem prq-i 
finitioni coufenfus poífequidem faceré vt exi-i 
ftat diílenfus, quin pofsic faceré ve coexiftat cu 
prafinitione confenfus, quia non habet potc^ 
tiama-d fruftrandam talem pr^í ini t ionem , &C 
quin pofsit faceré vt diífeníus coexiftat cum 
tarentia talis preeíinmonis, quia non poteft ta-
lem pr^finitionem impediré : inde tamen non 
inferri, quod pofsit faceré vt exiftat diífenfus 
quin coexiftat cum proefinirione confenfus,vel 
tum carentia talispra:finitioniscuní enim im-; 
pofsibüe íic vt exiftat diífenfus,quin coexiftat; 
cum altero é duobus conti;adidorijs; qni pof-
íet faceré vt éxifteret diífeníus , quin haberé( 
coexifícntiam cum altero c duobus contradi-j 
dor i js , poíTec faceret:hyma:ram. A l i u d enim 
eft exíftere diííenfum,quin coexiftat cum pr^-; 
í n i t i o n e confenfüs,vel cum carencia talis prq-. 
finiticnis;aliud poííe faceré vt exiftat, quin 
pofs ic faceré vt coexiftat cum tali prafini t io-
ne, & quin pofsit faceré vt exiftat cum caren-
tia tal is píjefinitionis. Quamvis enim primum 
íle impofsibile poteft eCe pofsibíle fecundum, 
Vccernitur in hoc cxempló. Nam implicac me 
poneré dií]cnfum,quin diífenfus coexiftat Cum 
loctuione tua,vel cum carencia tu^-locucionis; 
o: tamen nec pol ium faceré vt coexiftat cum 
locutioné tua, cum penes me non íit faceré ve 
loquaris,ñeque poilum facere.vt coexií latcum 
Carentia tux locucionis, cum penes me non íic 
faceré, vt uceas. Sicuc ergo in hoc ca-íu babeo 
potenti. m ad penendum diíienfum, quin ha -
|eArn'po¿encia.mad il lunj conjgqnenduin cwi^ 
locutioné tua, ñeque habéam poreñcíam ad ií-' 
lum componendum cum carencia cuse locucio-
nis, quin prop^erea habeam pocenciam ad chy-j 
m^ram; í imi lher voluntas lubiacens pra^íiní-
t ion i confenfus poteric habere potentiam ad 
ponendum dií íeníum, quin habeat potentiam 
ad i l lum componendum Cum pra:finicione, vel 
cum carencia p r s í in i t i cn i s : & quin propterea 
fequacur habere pocenciam ad chymseram.Ka-i 
t io autem ápr io r ie f t ( inquic nobilis Recen-í 
í ior ) quid tune fe^mtítr ejje fctemum ad 
ierminum-) quin fie p'otentia adalterü é ano* 
hus contri iáUhnjs, ¡¡u ando ñu lia alta fuppo-^  
nitur potentia-, <¡ÍÍ& pofsit alterum é duebus 
poneré: tune enim debet efje hona argumen* 
taño [altem rdtione wdterice,J¡G quia ícieniia 
mediaDeo libera non e j i , & confequenter 
ne^He potsntia próxima prxjiniendi per hoc 
determínate ctuxilium, ytpote conftitutaper 
eiufmodi feientiam: potentia ddomittenáum. 
amorem efi etiam potentia apriori ad fdeieri-
¿nm[altem medíate ns exifiat in Deo [cien' 
tia medíd} ñeque prtfinitio amoris i l lt ífeleni 
tidm fttpponens. 
S5> Quare quod nequeát ex'iftére diífeo J 
fus quin coexiftat enm prsfinitione confenfus 
vel cum carentia talis p r s í in i t ion i s oritur ex 
legé contradidorior i í , inter qu^ no daturme-j 
dium; íicut quod nequeatexiftere quin coexi -5 
ftat Cum locutioné tua , vel cum carentia tuíe 
locucionis, oritur ex lege contradidoriorum.! 
Vnde potencia ad ponendum diftenfum er í t 
potentia ad terminum, cuius exiftentia arguac 
coexiftenciam cum altero é duobus coñeradi-j 
dori js ;quin íitneceífevc caufapocens poneré; 
diílenfum pofsit poneré coexiftenciam quoacj 
vtrumque eius extremum. Pariter ergo in no-
ftro cafú, folum fequitur voluncacem pocencenj 
poneré diííenfum , poífe poneré terminum ex 
cuius exiftentia legitime inferacur i l lum coexi-
ftere vel cum prqfinicione confenfus , vel cui^ 
carencia drefinicionis. 
60 Kefpondeo argumentum á no-^ 
bis fadum non inftari exemplo addudo. Nam' 
ex terminis hoc ipfo quod voluntas dum eft 
coniunda cura aliquo decreto, i l l ique fub-
iacct, pofsit poneré diílenfum, rede infercury 
vel poíic componere diiíeníumyCum i l lo decre-. 
to, vel poífe impediré ex iftenciam talis decre-< 
t i : nam veíillud decretum dependet ab exerci-^ 
tio hbero voluncatis etique aliquo pado fup-í 
poíitio coníequens refpedu il l ius: vel eft om^ 
n iño independens,ab exercicio libero volun-í 
taci?, íi primum voluntas fubiacens ilíi decre-; 
to, & dum eft coniunda cum i l lo , poterit ha-í 
bere potentiam antecedencem ad facienduráne 
i l lud decrecum cxciceric, íicut dum eft coniun-
&*B ^BéíH ÜfeíSi^fef P0&BiWJl .aníece-! 
^enw 
An fie poísibilís pnrfiaitío anteverténsfeientiam medianru 1 5 7 
dentem ad omírsioaeoi , ad ienpediendam 
íuppofic ionem amoris. Si í ecundu .n , haben 
b i t potentiam ad fruí lrandütn i l l u d decre-
tum, feu ad compouendam o m i í s i o n é amo-
*ris cum i l l o dscreto amante amorecn. Ex 
terminus enim refte arguitur: voluntas díí 
cft coniunda cum aliqua íuppofit iot ie ba-
bee potentiam amecedetem ad omiísionena 
arnoris3 ergo fi t a l i s l ' uppc í i t io non f i t í u p -
poí i t io conlec]uens,& impedibi l i s á v o í u n ^ 
tate 5 poteft voluntas couiungere orajfsio-
ncm amoris cum tal i í u p p o r u i o n e . Vnde íi 
voiunMs mea in co infíanti i n quo coexi-
ftit cum locutione tua habet poientiam an-» 
Ifcedencem ad omifsionero amoris ; habet 
potentiatn autecedentcm ad coniungendara 
' eam omiís ionera cum locutione tua. Nam 
quamvis o t r i l s io amoris ex terminis non fit 
c oñ iun f t i o fui cum locutione tua ; tamen 
. hoc ipfo quod eliciatur á v o l ú n t a t e coex i -
fíenie cum locutione tua erit c o n i u n ó u o fui 
cum ¡ua locutione. S'c ergo quávis ex ter-
minis exiñere di l leníum non fit con iung i 
cu decreto amate con íensü ; camen hoc íp ío 
quod í imul cum decre o á m a m e confenfum 
adíic potentia proxiraA ad p e n é d u m d i i l en -
{oapiSc i i - l i non fie potencia ad dividendum 
á fe i l i u d decteium, erit poientia prosima 
ad c o n i u n g e n d í i m dincndmi cum ü l o de-
creto. Vnde Vniver ía l i te r verum eO. Quo-
lies voluntas íub iacens alícui í uppof i t i on í , 
& dum eft coniur.cta Cum i l l a habet po:en-
t i amprox imam an;ccedenten» ado i i : inen-
dum,ve lc f t po.'ens d iv id i ré á fe i l l am í u p -
pol i t ion t m,vel eft potens c o n í u n c e r e omif^ 
í ionem cum i l l a í u p p c l i n o n e . 
C l Praerercacum loc tu ío tua ñ o n 
fit impedimentum ad meum exerci i ium, íed 
omnino impertinemer íe habeat ad i l l u d , 
non eft neceíle vt eius carentia pr^fuppo.Ta, 
tur, ad hoc vt ego fien proxime poies omi t -
iere amorem, neqnc eft neceíle ve ego per 
omifsionem amoris poís im acquirere care-
t i j r n l ocu t iou í s . Ai cum prafinicio ef-
ficax amoris fu impedimen; um omiisionis , 
vel debee pr íPÍupponi caienna talis pra-fi-
nit ionis ad hoc vt ego Íim proxime potens 
omi í í c re ; vel debet etie acquir ibi l is , Se i n -
d u c i b ü i s per ipfáca excrcitium omit tendi 
amorem. Vnde li non fit acqu i r ib i l i s ; vo-
luntas fubiacens pra f in i t i on i amoris non 
cn't potens omictere quia qui no habet ñe-
que p>0 Ubi o íuo poteft habere aliqu:d e í -
í e n t i a l i ^ r requifiuim ad íuum exercit ium, 
no habet in íua poteftate libera exe rc i t íum 
i í l u d . 
62 Deinde non facimus hoc ar-
guQieaium: implicat eajftere omiísioi^eig 
amoris í quin éoexiftat tfuni p í s f i n i t i c r i c 
amoris, vel Cum carentia talis p r x f i n í i i o ^ 
nis:íed voluntas creaca poteft faceré VÍ coe^ 
xiftac cum pi\tfinicione amoris, vel vt coc^ 
xiftateura carentia talis p ra f in ic ion i s .Ho^ 
enim argumentum rede inftacur cxcmpla 
addudo. Nam etiam impl ica: eviftere mearn 
omifsionem amoris, quin coexiftat c'um tua 
locutione locutione vel cum carentia tuas 
IocuCionis:&: tameego no pollum faceré ve 
coexiftat oum tua locutione, vel ve coexi-
ftat cura carentia talis locun'onis, ncutram 
enim coexiftentiam poílum faceré : folum 
enim pollum p o n e r é tcrraíriUm, qui proptec 
legera concrad idor io rum neceí iar io deber 
coexiftere vel cura locutione tua , ve! cuín 
locutione tua, veí cum locutione tua, vcf 
cura Carentia tua: locut ionis , quia necefe 
eft vt dum ego omicto araore vel tu loqua-, 
r i s , vel raceas.Sed inftituiraus arguraentum! 
fub bac forma: voluntas fubiacens prarfini-
t íon i araorisjdum fie lubiacet habet poten-
tiam antecedentera ad taciendum vt exiftat; 
oraifsio amoris, fed imp l i ca t , quod v o l u n -
tas dú íubiacet pra:f ini t ioni amoris babear 
potentiam antecedeniem ad fadiendura v t 
exiftat o m i í s i o , quin habeat po;enciatn atí-; 
recedentem vel ad dividendatn á feprarfinií | 
tionem amoris per omifsionem amoris, v e l 
! ad coniungendmi ora i í s ionem amoris cumí 
pra finitione amor i s .S i c í i dum ego fum po» 
tens omii tere, hiberem potenciara omi t ten-
d i coniundara coexiftemem cum tua lo- ; 
cucione, eíicm potens vel ad impedíenda tn 
ruara locuiionem vel ad con íungedá oinif^ 
í ionem amoris cum tua locutione íi e n í m 
potentia ad omirtendura eft c o n i ü n d a cura 
locutione, & non eft potentia ad impedic-, 
dam locu t íoncm, vtpote independeme o m -
nino a pojencia omitcendi , hoc ipfo eft po^ 
tent/a ad coniungendara omifsionem Cum 
locutione, qua: fupponi tur coexiftens, &c 
con iunda Cum potentia. 
6 3 Dices tune potentiam p o n é n -
d i al iquod exerciriura eíle potentiam com-, 
ponedi i l l u d excrci i ium cum altero e duo-
bus con t r ad ido r i j s , quando talis potentia 
í uppon i t per fe i l l u d c o n í r a d i d o r i u r a , vel 
quando mediante tal i exerc¡ t ío poteft i l l u d 
c o n t r a d í d o r i u m inducere .Síc potentia p o -
nendi amoi em eft potentia coniungendi i l -
lura cum cogn í t ione, quia potencia araand^ 
í u p p o n i t cogni t ioncm vel per i l lam c o n í H -
tuirur : & poiencía peccandi eft potencia 
coniungeodi peccatura cum feientia v i f i o -
nis E-ei^quia pecca utn infere talem fcienii 
t iam vifiouis. íam vero pc í en t i a voluncar/s 
crcat? non i p p p o n ú p e r íe i l U a i p r icnn í -
t i o ^ 
Diíputano V I Sc&lo V l 
íionciri añrévérréntém ícíentiam mediamjquia 
ralis prícfinitio ñeque eft neceííaria ve volun-
tas íit libera in aftu primo, íeu vt habeat pro-
ximam indifterentiam ad vtrumque j ñeque eft 
neceliaria vt íc determinec i n attu fecundo^ 
quia illa prxEnitioamoris v.g. non eft neCef-
iario vt voluntas amet,quare quamvis voluntas 
creara fubiacens i l l i príEfinirioni pofsir poneré 
mmiísioncm afíuspracfiniri^ion proprerea po-j 
teft componere il lam omifsione cum eiufmó-i 
d i prarfinirione. Sed conrra quia quamvis prae-i 
í in i t io amoris non íit neceffaria ad amorem^ 
íufficil pra;íupponi in volunrare divina, & eí"-
íe independenrem á volunrare creara, vt volun-
tas creata íubiaeens i l l i praefinitioni pofsit COJ 
p o n e r é omifsionem cum illa prsfinitione , íi 
áemel dum fubiacet tali (prsefinitioni habec 
poieftatem ad omifsionem amoris, & non ha-
bet poieílatem impediendi prsefinirionem peí 
poíícionem ralis omifsionis. Sic quamvis alí-. 
qua illuftratio fupernaruralis fuperaddira cog-
n i t i on i narurali & inclinans per accidens a4 
amorem narurale non lir prajrequiíira ad amo^ 
rem naruralem, fufíicirquod defa¿to' prcecedat 
i n volunrare, & c u m il la coniungatur antece-
denrer ad operaiionem, ad hocvt voluntas po-
tensomirrere amorem, & impotens impediré 
j l luí trat ionem il lam , pofsit componere cum 
Hila omifsionem amoris, 
<?4 Conrra fecundo quia quamvís 
prxfinir io illa amoris non íit pncrequiíita ad 
exiftelítiam amorisjr.imcn carentia illius prse-j 
í in i t ionis eft ellentialiter pra:requiíita vt vo-
luntas omittar amorem, íeu vt ponat a¿him i n -
cornpoíibi lem cum amorercum implicerjquod 
Deus concurrat cum voluntare creara ad exer-. 
t i t i u m excludendi amorem, dum habet decre-< 
íum efficax concurrendi ad amorem, feu düm 
efficacirer prefinir amoris exiftentiam. Hinc 
autem clare infertur, vel voluntatem crearam 
dum fubiacer prxfinirioni efficaci amoris non 
habere poteftaJem proximam de liberam ad 
o m i Í F i o n e m amoris,feu ad exercitium incom-
pofs ib i le cum amore, vel habere poreftarem ad 
coniungendaíri o r n i í s i o n e m amoris cum ca-; 
reria ralis prafinitionis: íi enim exiftereomif-
fíonem amoris ex rerminis eft coniungi cum 
tarentia prcefinitionis ad amorem j fane poííe 
faceré, vt exiftati í ía omi f s io , eft poíie faceré 
vt coniunoatuJ cum carenria ralis pr¿eñnirio-. 
¡nis. 
6^ H inc denuo Confírmarur fatío 
'ilLiqua feft- i . ^.z.probavi pr^finirionem í í -
.lam amoris antevertentem feientiam mediam 
tollere libértateme quia voluntas fubiacens i l l i 
p r^f in i t ion i non habet nec pro l ib i to fuo po-
¡fceft haberc carentiam ral isprxí inir ionis , atquí 
talis carenria eft effentialiter prarrs^uiCta acj 
bmirsíó'nem araorlst ergó voluntas fubiaéen^ 
prxf in i t ioni antecedenti amoris no habet poW 
teftatem antecedentem ad omifíionem amoris^ 
qui eñim non habet, nec p^ o l ib i to fuo poreft: 
habere aliquid eííenriali ter praeréquiíitum ad 
aliquod exercitium, non habet liberam pote;! 
ftatem ad i l lud exercitium, 
S E C T I O S E P T I M A . 
Priscludltuv ettafio conteniens pojjelsoltt nt(i¿ 
tem emittere actum prafinitum prcefi* 
nitlonein impedibili, ^mmuis ne-} 
queat (tcqmrere carentiam tai 
lis prcefinitionis: 
(TJ E P écCé Recéñt'iores 'illí, quos im3 
^3 pugnavimus fe6l. pra!cedenti, di-J 
cunt, primum il lud pr incipiuni 
'ñoftra; fehola: ftabilitum á Patre Suarez H b . ^ 
degrat. cap. 1$. Nimirum <> impofsibile ejfc 
me habere in meapotejlate effe&unti nifi ha-
beam aí lv ~\>el in mea poteflate ¿¡uidyuid eji 
fjeaejjariumltt ejj-eflus jiat ( de quodix imu¿ 
difp. 3. num.13. pag. 17. in hacdifp. num, ^ 
verifsimum efle íi inrelligarur de requiíitis an-^  
tecedentibus & influenribus in adum quali^ 
eft phiíica predeterminarlo in fenrenria Rece-f 
t ium Thomiftarum-, íi enim illa íit neceífarias 
ad operandum, clare concludirur, volunta enaí 
Carénrem illapía;derérminarIone , nec poren-i 
tem illam acquirere, hoc ipfo non habere ve-{ 
ram fufficienriamad adum Caeterum non eííá 
verum íi intelligatur de requifiris mere conCo-i 
miranribus exercitium volunratis, qual,is efti 
carenria ralis preíinicionis; quia illa carenris 
ñeque immediare > ñeque mediare influir in' 
omifsionem amoris; vnde mere concomitante^ 
fe habet cum omifsione amoris: JnflaturjUÚ 
( inquiunt) in carentia omnis prafinitionis} 
qu,<ñ rec¡mritur ad omifsionem amoris-, & t<i\ 
men impedibilis non eji: licet enim l/olttntas 
Creata pofsit aujerre ¿ D e o potentiam proxi-
mam prafimendi fuum a ñ a m per hanc I/el 
iilam prctfinitionem; nonpotefi aufevre pete* 
tiam prcejintendiper alipuim , cum impediré 
neijaeat omnem fetetiam mediam de bono yfa 
[tih diquo attx{lio:& tamen talis carentia 
non debet inrelbgipro priori ¡ne vite incompofa 
fibiliscttmpotentiajicet írtíc non pofsit illam 
induceré. Rat:oeJi quia quando aliquod re-
(¡uifitum per fe non exigitur a terminote 
immediate ivfluensifed tantum~)>t vemoueat% 
(¡mdprohibet éxiflentiamiaatendendtíejl, an 
id-, quod remouety fit cum potentia yel folum 
cum termino tncompofsibile, Irt intelligatur 
pro priori 1/el fecus.ytftqui prafinitio amoris 
¡>er aliquod (iiíXÍÍ¡!fm ex ijs} %ít£pr$uidean* 
An fit pofsibilis prxíinicio antéveriénsfcíenciaiii mediarvu 159 
tíircgngyítcí) m n oyoniturctim potentta pró-
xima omittendij¡ed folitm cu omifsioKe amo-
fisi ergó caventict ralis pr^pniiionis non debet 
inttí l igi propnori ad ormjsiónem , ¡ed puré 
canco wiranter. 
6-j Sed contra primo, quia cum i m ^ 
pofsibile fie vt Deus influacin nolitione amo-
ris, vel aliuni a¿tura inducentem omiísionem 
arnorisidum habec decretum cfncax terminatü 
adexifíentiam amoris; neceíle cft, ve prius na-
tura careat pra;finicione amoris quam a¿lu i n -
fíuatin exercitium oppoíicü amori:quia prius 
cfl Deum eííe proxime expeditum ad influendú 
"in exercitium oppofitum arnorí , quam adn 
influere: at Dens expeditur per cárenciam prae-. 
finitionis amoris. Ergo prior eft i l la carentia, 
quam exercitium ipíum oppofitum amori . 
Quare licec carentia prajfínitionis i l l ius ante-
cedentisnon influat poíitive i n omi ís ionem 
amoris, feu in exercitium oppofitum amori, 
tamen quia per illam Conftituitur Deus p rox i -
me potens influere ín i l lud exereitium,debet fe 
habere propriori ad ip íum. 
68 Contra fecundo, quia Ucee 
quotics impedimentam a£tus eft auferibi leá 
volúntate noílra per faum exercitium liberum, 
carentia talis impedimenti non debeac intelt i^ 
g i proprióri ,vt patet in odio impediente amo-
rem; cuíus odíj carentia non debet prasfuppo=. 
n i ad amorem. Et patet in gratia, qux eft i m -
pedimentum peccati,quia enim gratia eft i m -
pedimentum auferibile per exercitium ipfum 
peccandi, non debet intell igi carentia gratis 
propriori ad peccatum, & tanquam conftitues 
proximara potentiam peccandi. Tamen vb í 
impedimentum adus eít inauferibile per exer-
ci t iü potentise líbere,nequit: intelligipoientia 
expedita ad adum,vfque dú intelligatur cares 
impedimento i l l o . Sic quia phifica prsdeter-
minatio ad amorem eft impedimentum ad 
omifsionem amoris , inauferibile per exerci-
t ium voluntatis creataj, nequit in principijs 
Socletatis intel l igi voluntas proxime potens 
omittere,quiii intelligatur carens prsedetermi-
natione amoris: & quia v n i o hypoftatica eft 
impedimentum peccati i n auferibile per exer-
cit ium voluntatis creataj,nequit humanitas i n -
tell igi proxime potens peccare, quin intelliga-
tur carens vnione hypoftatica,& ideo in figno 
I n quo pra:fcinditurab vnione hypoftatica, & 
ab eius carentia, prsefeinditur á poter í ia vel 
impotentia peccandi, & impotentia peccandi 
nonimell igi t i i r vfque dwm intelligatní v n i ó 
hyportatica, ñeque potentia peccandi vfque dü 
pofitive intelligatur carentia v n i o n i s h y p o ñ a -
tic^. Ratio autem á priori cur potentia in ra-
tione proxime potcntis poneré aliquod excrcí-
«ium cooftíto^tur per careíitianí omnjs im^t^j 
dimenti inauferibílis per i l lud exercitium ,cfli 
quiavtquis lit abfolute potens poneré exerci-. 
tium debet aftu vel fub lúa poteftate habere; 
quidquid eft requifitum, vt i l lud exercitiu po^ 
natur. Ergo carentia prxfinitionis i n auferibí-,; 
lis per exercitium voluntatis eft clíentialitei; 
tequifita non folum vt voluntas aftu omicrat 
aftum ad quem terminatur pr^f ini t io , fed ve 
íit proxime potens omittere. 
G9 Contra tertio, quía licét daré-; 
muscarent iampr^f in í t ionisad amorem coco-
mittanter fe habere cum omifsionc amoris-, no 
políumus inteJIigere i n volúntate noftra ve r i 
poteftatem fufticientem ad inducendam omif-. 
lionc amoris, nifi intelligamus veram potefta-5 
tem ad inducendam carendam talis príeíinitio-j 
nis, vt enim ftatuit P. Suarez l íb . 4. de grarj 
cap.z. n . 4. tanquam í irmiís imum pr incipia^ 
^Auxú'iumproximttm & complete fufficiens 
aiali<¡Hem a ñ u m ita dut potejíatem operandl 
T/f yel aÜ (é m homine ponac quidquid a i 
añualem tverationem necejjarium eft tanpifi 
prauium. 0* db operatione diflinEtunii <tc fe*{ 
pctrabile^el in eius potejiate conjiituat^uid-' 
quid ex pane Dei concomítamer necejjarium 
eft) etiam f í ab operatione hominis non fit dt J 
flintíum, ñeque feparabile, Ergo cum carenti^ 
décreti pra:finiehtis amorem fit faltem conco-, 
mitantereífentiali ter requifita ad odtum , veí 
adnolitionem amoris, feu ad eius omifsionejf 
nonhabebit voluntas potentiam proximam 8d 
Complete lufficíentem ad omictendum amorq 
niíi habeat poteftatem ad inducendam ilLn» 
carentiam: vbi enim al íquid eft eílentiaíiteií 
requifitum ad adu , í í í i cp rxv ium debet p r x ^ 
fnpponi exiftensad hoc vt voluntas intelliga-j 
tur proxime potens poneré adum i l l u m : fí aun 
tem fit requifitum dumtaxat concomitanter,ííw 
Cut concurfus í imultaneusDci eft requificus a(| 
hoc vt voluntas operetur,debet efte in potefta-j 
te voluntatis determinare ad eius exíftentiam,: 
Quare vt voluntas fit proxime potens omittera 
amorem vcl debet praefupponi carentia prcefi-.; 
nitionis efíicacis erga amorem, fi illa pnefiní-* 
t io fit fuppofitio omnino antecedens : vel de-j 
bet voluntas eííe potens inducere carentiam il-^' 
lius pr¿efinitionis, fi i l la fit fuppofitio ConfeW 
quens, quia lupponit feientiam mediam 3 & 
tune in figno indifferentije ad amandum veí 
omittendum amorem, prajfcinditurá prarfini-
tione amoris, ¿\: a carentia talis p rxf in i t io^ 
nis. 
70 Net quidquam valct inftantia ad-^  
duda ab adverfario de carentia omnis praefinl-
t íonis , quam carentiam nequit inducere volü-í 
tas ere. ta;cum tamen carentia illa omnis prx-« 
finitionis erga amorem fit neceíTari'a ad omiíw 
fioneifl ¡wwpns. Nam qüamvls voluntas noftra 
íblLun' 
bi'íputatio VlScaioVJ. 
í o l a m pofsí t íntlaHerc ¿ a r e n t l a m i l l a p í s ^ 
íf init ionis, qua: íuppoí í ta fcicntía media de 
tongru i ra ie auxih] ^ í . v. g, v u h vt voluñ-, 
jras opcretur CUTJ auxi l io ( í iquidem v o -
luntas folum poreft irnpcdjre p r^ f iamoncm 
i l l a rn , qux amat operauonem per aux i l ínm 
».i'iod ei defacio confer tur) & non pofsic 
i m p e d i r é alias prqfinitiones pofsibiles,quíE; 
amant operationcm per alia a u x i l i a , q u « 
defado non confcruntur vo lun ta t i j rsmeri 
carentia aliarum pr^f in i t ionutn prseíuppo-
iii irur ante operationem, nam dú Deuspríe-^ 
ñ n i i efficaciter operationem5&: confert au« 
pciliaai . congfuum, negat alia auxilia^ 
per qux pofict p re f in i ré operationem.Vnde 
p r z f i n i t i o rendensin operarionem per au , 
¡siliunn eíl imped íb i l i s á vo lún ta te ope-. 
i'ante cum auxil io *y4. leu eft impedib i l i s á 
yolunrate prout fubeft auxi l io f ib i col-i 
l a to , ac proinde carentia i l l ius prcefinitio-
'nís non i n t e l l i g i t u r in figno v l l o j in quo 
•voluntas eíl proxime potens elicere amore 
¡p rx í i t ü íum, vel i l i u m omiucre , fed i n i l l o 
f igno pra ; íc ind i tu t á prsefiuitione 9 8c í iaré-
t i a p r ^ f i n i t í o n i s tendentis pec auxi i ium 
i n operationem. At vero careriijE al iarum 
j p r x ñ n i i i o n u t n poís ib i l iuoi tendentiurn pétí 
ialia auxil ia , quae Deus negat, inielhguntuc1 
ánduÍAíe á Deo antecedenter ad exi&ennain 
«operarionís prceíinita per auxi í ium ^4. Vn» 
ds íemper falvatur non poíle vo lún t a t e no-
í i r a m omitiere arcorera , quin íupponatui í 
t a rent iaomnis p r x í i n i t i o n i s inimpedibi l is 
a v o l ú n t a t e hic , de nunc j & quin poísic í n -
¡ducere carenu'am i l l ius prcefinitionis , qua» 
amat efíicacíter operationcm per aux i í ium 
indi.íferens, cum quo deFaQo operatur. Ca-
rentiac aliarum pr^f in i t ionum i n í c l l i g u n t u í 
i n i l ! o inftanti m quo voluntas operatur cu 
auxilio u4. quia hoc ipfo quod Deus nolue» 
ric concede ré alia auxi l ia nifí %A. excluíic 
omnes alias prefiniciones poís ib i les erga | t -
íx'x opetationem, &c ío lum voíiiit: habere 
pi ' ícfiuiticnem amantem operaiioncm per 
auxi l inm quod defado comul i r . A t caren-
tia p r í f i n i í i o n i s amantis operationem pet; 
auxi i iuni non in te l l ig i tur i n i l l o in-
ilanr¡5 in quo voluntas operatur cum auxi-
l i o ^ fed in i l l o iuí lant i eíl po í s ib i l i s i n 
í en íu d iv i ío j quatenus voluntas potens fe-
parare operationcm ab auxi l io ^ po entia 
antecedente, po eíl potentia antecedente 
faeete, v: non ext i teru eiufinodi pne í in i -
ú o . 
7 1 Dicesj ad libertatem íuffiCe-
le quod voluntas attentis pr i i íc ipi js p r o x í -
mis poCsit faceré VÍ cviíiat omilsio adus pre 
^ ú i j licec non p o í s ú faceré attentis p r i g -
í i p ijs femotis, non impédiént iBos pr ínCi^ 
pia p r ó x i m a proxime expedita ad omifs io-
nem. Ssd contra, quia licet ad libertatem 
smoris íufficiat ^quod voluntas attentis 
p r ipc ip i j s proximis pofsic omittere adum 
p r s f i n í t u m ; repugnat tamen,quod fioc p o l ^ 
fitj fi p ra f in i t io íit i n imped ib i l i s : nam hoc 
i p í o quod Deus prasfinitione añ teccden t i 6c 
i n imped ib i l i amaverit efficaciter amorem^ 
appliCavitomnipotentia ad facfendü a m o -
íeros vnde i n íeníu compol i to talis decreti 
nequit i l l a m applicare modo indifFeréti re¿ 
l inquente determinationem arb i t r io creato. 
prout ad libertatem requiri tur . Quare dumj 
adverfariusfupponit, h í c intervenire pr in^ 
c ip ium remotum tonnexum Conexione an-j 
íecedent i cum operatjone, & taraen re l in -
ijuere pr inc ip ia p r ó x i m a indi í ferent ia ac| 
adum & ad eius omirsionem, petit p r i n c i -
p i u m , & con t rad idor ia immacer, quia im i 
pl icat adum eíle p r^ f i n i t um pr^fini t ione inj 
i m p e d i b i l i , Se tamen penes voluntare crea-
lam elle proximam potentiam ad facicndurr( 
y texi f ta t omils io íecum in fa l l i b i l i t e r a,fFe¿ 
rens earentiam talis príefinit ionis^ 
S E C T I O O C T A V A ; 
Soluitur argumentum a pdritate contendéis 
pofsibilem ejje hancpnefinitionem De l ante-, 
cedenter ad jeientiam medidmrvolo efficaettev 
ytexif lat contritio Fetril^el per auxilinm 
indifferensifi apparuerit per feientiam 
fnediacongraum^el per auxiliffm • J 
presdeterminans, 
723 T T I N C infero pt'zEfiñitíohe p í ^ q 
X J . cífivam repugnare, rum qui^ 
repagnat Deíí concipere de-í 
c í e tum l iberum ante féicniam mediámjtura., 
quia hoc decretura evertere libertatt^ofiea' 
dimus í e d , 5. NunC diflolvendum eÜ argu, 
mentum, quo N o b i l i s Ketent ior con t end ió 
pofsibiletn efle eitifmodi p r^ f in í t i one prs-i 
cifivamj fitque ex dodr ina Parris Comnch1 
i n lomo de adibus íupernar . d i íp .z .qusc eí l 
de libero arb i t r io dub. 7 . vb i n i jn i .99 . i a -
qui r i r an poís i t cum l ibér ta te conf i í leré 
práf in ic io efficax nof t r i operis l i b e r i petí 
media indiflerentia prjevifa congrua peij 
feientiam mcdiara3 qu« pra f in i t io nu l i i au^' 
x ü i o determinato fit a ü i g a r a 5 & affiimac 
hanc prsliniciofiem fi detur cohierere cura 
l ibér ta te idque probat á p r i o r i , quia cum 
3, i l l a praífinitio fit cxiiiDÍeca voluntati ,ne-
„ que im^edi t , q u i n fpedatis prarCíse ijs^ 
„ q u « vo lü ta t i íunt in t r in leca , aut ad a d í o , 
^2 CQrjcjrrunt ¿ Í£Í§ Jgwía f i f^ 
An fit pofsibilis pr.xfinitio antcvcrteriSícienciam medianil i ? | 
indlftefens, & potens agere & non agérej vt 
auicra voluntas übere agar, non requiriíur, 
, ,vc ipíius non a í t io poísic contiflere Cura 
?, ómnibus ijs, quac cura volúntate ad agen-. 
9, dura concurrunc. Quod varijs confinnaiio. 
nibus illuÜratj tandcmque num. 11 .aílurap-
5, tura probar hoc exempli. 
7 5 Quia íi Angelus omníno fía-,' 
tulíiet eflicere , vt fponte aut coaftus cer^ 
?, io tempere ad certum locura accedereraj 
& fub fpecie amící mihi apparens m e a d í l -
j , litm locura invitarctj credenfque eura eííe 
' „ bominem, e¡ fponte obíequendo ad eumlo^ 
?5 cura accederera, libere omnino hoc facerem, 
¿, cura n ih i l e0et, quod defido rae necefsita-
?) retj Cura tamen mihi eííet impoís íb i leabíb-
^ l u t e non accedere-jquia Cura mih i fu impof-
j j f i b i l e ei vira ínferentí refifíere , & ipfefíaJ 
^ tuerit bañe inferre, nifi ípontcaccedarajira-
^ p o í s i b i l c mihi eft abfoiute non accederé. 
^ , Quia tamen i l la voluntas inferendi vira eft 
5, folum conditionata, & defado nihií opera-
s, tur,nullo modo immuiat meu roedura ope-
randi. Hucufque P. Ccninch eo num. 110. 
Qui poílea numer. 114. folvens argumenta 
B> Contraria> ait illa n ih i l ob í l a re^o /ww enim 
3> ( inquit) probant m i h i efle impofsibile ab^ 
r>} foíute non faceré opus áDeo ira prsfínitunji 
U, non antera probant, mihi efle impofsibile id 
^ non I-acere ípedatis prsecise ijs circunftin-
i j , tíjs & gratijs, cura quibus id ácUdo h ú o y 
?, & eo modo quo id fació, & confequenter no 
^ probant rae i d non libere faCere. Hinc ar-
guunt Recemiores non tolíere libertatera dc-
jCretum i i lud pra2CÍfivura,quo Deus ílatuataa-! 
{teomnem feicntíam mediara, vt exiílac eon-« 
¡tritio Pctri,vel per auxiliura indiíFerenSjfi ap^ 
pariícrit per feientiam mediara cpngruura, ve! 
tser mediura prEedeterminansraam decrctum i l * 
lud dura non confert voluntatt n i l i auxilium 
índifFerens, non irarautat raedura operandij 
foluraque habetvira conditionatam necefsi^ 
landi , nímirum fi per ícientiara mediara au^í-
l i u m inuifícrens non appaferet congruum ,quú 
irunc inducerctphyficam pr^d'terminationera, 
[Sí irarautaret voluntatem} dura antera de prae-
fenrifelura exhibet médium índiíFerens, norí 
raagtspoteñ imrauiare voluntatem , quam íi 
' i i lud auxiliura indifferens daretur, non pr£e^ 
Medente iílo decreto antecedenti. 
74 Refpondeo ex fcepe didis de-4 
cretura i l lud, quatcnus antecedenter araat ef-
ficacíter exiftentiara contritionis determina-
re vltirao omnipotentiara ve producat i l latn 
contritionera , vnde non relinquere locura 
yt pro poñer ion paret Deus concufíum p e í 
decreturn ÍndiíFerens , • vt eft neCelíariura ad 
liberujera j ac proinde non relinquere locuaz 
ve voluntas creara determínce In exéiunond 
omnipotentiara vt conenrrac i n coni r í t íoJ 
íittn-, quia ex v i i l l ius decreti anteCederaís 
maneret vl:ímo determinata: £í íic omnino 
periraere libertatera. Nec obfUt parirás i l la 
Angelí , ad quara refpondeo in eo cifudutn 
Angelus mih i apparere: in fpecie hominis 
me libere i l l i acquicíccre, cuia poííum abfo-i 
lute eius confilio refiítere? eiufque volunra-
t i quatcnus operanti mediante confilio obhl-f 
dar i : quia decreturn illud Angel! non ha-* 
bet eílemialera connexiooem cura eo quod 
ego accedam ad locura > quando dumtaxae 
m i h i applicatur per Confiliumj quare in i l -
lo inftanti mih i libernra eíícc accederé vcl 
non accederé ad locura; vnde ílíud dccrecutri 
Angelí folum haberet cennexionera condi^' 
tionaram cura mea acceíione ad illum locura 
pro alio inílanti in quo appücaret vira ne-
cefsicantem. In nofiro aurem caíu decre^uni 
i l lud efhcax haberet cennexiouem cílenria-í 
lera Cura contrit íone vt ponenda in rali i n -
ílanti deterrainato j raperetque oranipotcnJ 
tiara ad concurrendura, ad illutn aduraj vn^ 
de immutaret modum operandi libere, impe^ 
diendo decrc:um libere applicativura omnipo4 
centi^ cum indifterenria ad vtruraque. 
75 Quodi i decreturn il lud Angclícíí 
haberet cíTentialcra connexionem cura eo quod. 
ego deambularen! dura mihi íuadec Angelusi 
deambulitionsra , auferret mih i libertatera a4 
ambulandura-, Deufquéconcurrens cura Ange-J 
lo ad i l lud decreturn, hoc ipfo nollet mih i pa-
rare cene urfijm indiífcrcnteni ad deambulan-J 
dura vel non de arabulandura: quia íi relinqué^ 
retlibertatera, poílem ego i lü decre tore í iñc j 
re, illudquefruilrare, 
j 6 Hic adverto non poífeRóCenno-* 
res defendentes pofsibilitatera illius prsefiní 
tionis antevertentis feientiaro mediara, citareí 
ín favorcra Lux fentcncisP.Coninchjquia Cet^ 
tura eft, hunc autborera loqui de p r ^ í i n u i o n a 
Concepta poft feientiara mediara i vt conílat c» 
j , ea d l f p . i . n . 58 . vbi inquit: Tercio poteft 
^ intel l igi Deura epus raeum bonura praefiní-
re fuppefíta quidem prsefeientia omniura¿ 
>, qux quavis Cenditione pofita futura funtjinJ 
?) dependéter tamen a quavis parcicularí praf-í 
,> cieniia, qua praifcit rae huic vel ilíi gratías 
, » ín particular! confenfurum, & c . Ec de haí! 
prací ini t ionedidt c o h í r e r e Cú libértate; quodl 
nos fatemur, vt li te diceraus íec. íequenci: vn -» 
de fententia aílerens pr^fínitionera efHCaCéai' 
antevertentera feientiara mediara coha?rere c u 
noñra libértate eft contra coraraunera fenten-i 
tiara Dotiorum Secietatís» foluraque pro lé 
habet ali^uos Reccntiores i n raanuferiptis, . 
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Scluitur dYgutmentum fcútum aparitate de-i 
crcu dtmnij quo fuppofita fcietia medid Deus 
fretáejiniAC m j h á m opercttionem non deter* 
minando médium ; y d pr^fcindcndo A 
medio indij-j-erenii^eípra^ 
determinanti» 
77 / ^ ^ B í j c í e s prxtérea : íuppoíua fcicntaa 
media, poteft Deus efficacirer in^ 
tendere noílrum aftum liberum pe í 
aliquod auxilium e pluribus, qux prcevidetfo-. 
re congrua.In hac aurem praeíinitione eadem 
videtur elle difíículcas*, ac in prsfinicione, 
ánreverLente fcientiam mediam: ergo íi illa no 
lollic libenatem,nec ifta. Probatur minor5quia 
etiam voluntas nofíra nec poteft fruíirare, net 
impediré eam prxfinitionem. Primum patet, 
íecundum íuadéiur p r imo , qula volunras 110-
ílra eatenus poieí t impediré praf iniáonem» 
t¡uarenus poceft auferre Deo poientiam p r o x i -
mam pra:finiendi, auferéndo ícilicet fcientiam 
de congruuate auxi l i j , per qnam fcientiaDeus 
coní l i tu i tur proxime poicns prefiniré , nam 
Iuppoíua ícientia congruitatís aii ' i l i j , & po-
tencia próxima pra.finiendi, foli Deo liberum 
eft impediré , vel non impediré prEefinitionem. 
At voluntas noOra nequit auferre Deo poten-
,tiam proximam prsefiniendí , quia nequit á 
Dso auferre omnem fcientiam mediam de co^ 
gruitate auxiliorum, qualibetautem manente, 
manee quidquid requiriiur, vt Deus prarfiniat, 
Suaderur fecundo, quia volunras noí tra nequit 
'impediré prsf ini t ionem, nif i fruftrando- auxi-
l ium í ib i collatum: at hoc pa í lo nequit impé-t 
jdire eam praefinicioue vagam de qua loquimur^ 
<]u ia fruíir, do auxiliü f ibicol la tú , folG poieft 
impediie feientia media de conpruitate auxili j 
ilUusj impediendo aute precise hanc feientia, 
j ion impediret prsfatam picefinitione vagam, 
cjuippe qu^ non pende: determínate ab ea feie-
¡tía, fed vage ab ea vel ab alia ex ihfinit is. 
78 Kefp eam prafinitione vaga deiermi-i 
iiace fupponere ícientia media de congruiiate-
cmniu illorú auxilior ' jper quse vagatutj qua-* 
vis enimnon poftulet , vt operatio cxiílat pe í 
auxi l iü A determinate,nec per auxilia B deter-
m í n a t e , de fie de reliquis, per qux vagatur-, po-
ííulat ramen vt exií tat per A determinate •> ü 
i l lud conferar urjvcl perB íi i l lud doneLur,¿kc. 
Vnde determinate íupponic feienciá media, de 
tonuruitate auAili] A,Ó<: Icientia media de co-
gruitate auxilij B, Vnde voluntas habens auxi» 
l iü n & pocens impedjre feientiá media de co-
^ruitare ipíiusj ioc ipfopoteft impediré e^  prq-
íiniiione amante opus per auxiliü A vel per B¿ 
Cenare illa prseíinitio non imedic opus per hoc 
vel i l lud auxiliu va?;é fub disíuhfííoné íuCCéf-
fiva,quaíi velic volúntate noftrá operari cu B íi 
r o n operetur cu A 6c cü C l i non opere tur cü 
B tu qu iahscdis iú£ t iofupponerec i n Deo i g -
norantiaj tú quia illa prazhaitio tenditad opus 
pro determinato inftant/i.Sed intendit opus íub 
disiunftione divifiva, amando fcilicet5vc opus 
íiat per auxiliü A fi i l lud donecur, vel per B íi 
hoc potiusconferatur , d¿ fupponendo v i r iu f -
que congruitatera. 
7P Quare licet voluntas noílra nequeac 
Deü privare próxima potefíate praiíiniedi no -
ftru opus Ubcrüj quia nequit privare ipsü cm -
n i feientia media de congruitace auxiliorú, Se 
quarlibet íuíficit ad prafmiendu : nihilominus 
po teñ ipfum privare poteítate próxima prseíi-
niendi per hanc determínate príeíinitiünemam 
vel prcefinicio e ñ determinata,volens nimirú ve, 
Petrus operetur libere cü auxilio A6¿ tune v o -
luntas Petri habens auxiliü A poceft abfdubio 
impediré eam praííinitÍone,vel vaga, voles fci-. 
l icet,vt operetur cú auxilio A vel B &; tüc vo-
luntas habens quodlibet ex ill is auxilijsj'poceíl 
D e ü privare poteñate próxima habendi cá praí 
finitione,quia poteílas próxima ad illa pr^ í i^ 
rá t ione eonftituitur per feientiá mediá d-ecó-, 
gruitate vtriufque auxili j , & voluntas habens 
auxilia A v g.poteft privare Deü ícientia me-
dia de congruitate ipfius:vnde nulla pr^f in i t io 
fupponens fcientiam mediam toliec libertacem 
c ó m o d o , quo illam tclleret p ra í in i t io ance^ 
vercens omnem ícientiam mediam. 
80 Ex ijs infero,polie fine novo inconve-
inienti adraicci pra:finitionc tendente in noftru. 
Qpus prcefeindendo á eireunftaheia necefsitatis 
vel libercacisjnimirü quse decerneret volúntate 
convertí in inftami A vel per auxilia índifFcre-
tia,qu3eDeus videt congrua adconverfion?,vel 
per auxilia prxdetermina'ntiá: &: confequencec 
relinquerec Deu indifference ad movenda v o -
" luntate medio auxilio congruo,vel media prce-
^eterminatione. Ratio cft^quia licet ea prxíiíli^ 
«icio ad fui implecionem non pofiulet dari l i -
bértate voluhtatijfupponit tamen refíe vfuram 
ea libértate,fidecur,vnde volutas habens libér-
tate & potens illa abuci,hoc ipfo poteft impe-
diré proc finí tiene illa fuap te natura fupponéte 
feientia media red i vfus fucuri.Ncn tamen co-; 
h s r e r e t cñ libértate fimilis pra;fínitio íi ante-i 
verrerec feientiá mediá3quia eílet fuppofitio m 
tecedensconnexaCum opere, minime impedí -
bilis, nec fruftrabilis per operis omifsionem* 
81 Adveno tamen i l L prccfínitione va^á 
non amare e:dem numero adionem, quia i m -
irapofsibile eft,vt a d i ó qua; c r i t ü r á Deo me-
díame auxilio indiííerenti . Oriaturmediante 
¡auxilio intrinfeíc efficaci. 
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SECTIO X . 
Scluitur argHmentum fatitmn a pAritate 
fetentiá medix reflexá. 
S t /^>|Bi'cIesprincipaH[er;ftat, aliquafup-
püiicionc eiientialicer connexa cum 
opere eíTe inimpedibile á nobis j Be 
tamen libértate noftrá non Uderer; ergo prxfi -
n i t io antevertens feiencia media non pugnares 
eü libértate.Antec.probtnam admifsis pra;iini-
tionibus fupponentibusfcienriá media , prout 
ad prxfente quíeñionc fupponimus, & admilU 
diredíone rc ié t i s medÍK,Deus dat auxiliil quia 
efficaxjnoncollaturus, l i viderecinefficax, ergo 
antecedenter ad decreta conferens auxil iú quia 
efficax,haber Deus hanc feientiá media reflexá: 
j ¡ frxmdeYo hoc dtixiíiítfore efjicaxiv.g.a.d ca 
yendü furtum)¿í69 il¿t*dtñ ante prxuiderofo-
re in^fficciXiillud negaboi íi enim poííta ícien-i 
¡tiareprEefenrante efficíicia,Deusdac auxilia eo 
quod videc fore efiicax:ergo anteeedí'ter ab exi-< 
íletiá illius feientia: noverac íe datura i l lud au-i 
xiliu-.íi exifteret illa fcisntia:tum fiCjatilla feil 
tía media reflexa Imprimis eft íuppoiitio eíTen-
tialiter connexa c á carencia peccati,quia eííen-, 
fialiter petit,vt non detur porentia peccandijniíi 
pro caíu ^ n quo exercéda íic peromifsioné pec-^  
cati.Deinde eít inimpedibilis abhomine j quia 
íiAe homo evitaturus íicfurcü , í ivenon exiüec 
i l la {"ciencia,foluque eft irapedibilis á Deo , cui 
ío l i libera efl; conferre auxilia illud quia effU 
cax,ac proinde faceré ve antecedenter fveric ve . 
rü athimare illud auxilia collatü. i n , í i videatuc 
efficax, ¿k negara íi videatur inefficax. Hoc ar-< 
gumento probavit P.Antonius Pérez in tr^ót.de 
prov. feientia media non poííe efle causa col-. 
lationis auxilij illaría libercace, ideft non poíle 
ica moveré ,& dirigere ad ccnferedii auxiliú , ve 
eadefficieme,auxilium non elíee conferendum^ 
8 3 Huic argumenco in primis refpondeo, ex-
prajfinicionibus direótione feiemiaí medite 
admifsis nofequi admittendáefle i l la í c i e n t ü 
media refíexa,qu^ íit prior ícientia media diré-» 
ida eaque aííumat pro hypoteíi:fed folum fequi 
D e ü in ipío decreto conferente auxilia quia ef-. 
ficax cognofeere illud auxilia no fuifle á fe co -
ferendü,íi apparuiííet incfficax.Vndenulla fciá-
tia hic intervenie connexa cu opere, qua homo 
nequeac impediré, quia poreft impediré feieneiá 
mediá dire6tá,& impedita hac feientia,impedi-. 
tur decrecü coferens auxiiiü,quia efficax,& hoc 
ijmpedito, impeditur feiencia i lH innixa. Ratio 
áuce cur non debeat admicti illa feientia media 
reflexa^eííe poieñ,quia illa efiec prior, 6¿ no el'-* 
fet prior feiecia mediadire¿la:elTec qnide prior 
quia i l la aífumic procüdi t ione,proindeque de-* 
bec ab eius exifteneia prqfcindere, eaque prxce-» 
dere,eo modo quo feiecia media direda prsece-» 
i k decretú cc lu t iv ü auxiiij jnon eííet aui;^ ^uí^ 
cu Deus cognofeac per í implicc intelligcnríant 
hominé polle operari cú auxilio,íi ei coferatur,1 
litque sume determinatus ad cognofeendu quid 
re ipía fadurus íit,lipulfetur illo auxilioj ftatini 
immediate poft fignum limplicis iiuclli<j;entijc 
debee iubcre feientia media de efficacia illius 
auxilij,vel feiencia mediam de inefneacia: ergo 
nequic anee feientia media diredam precederé 
feiencia media reflexa. Confulc qua: diximus 
lupranum.^ i . & 51. 
84 Secüdo,quia admifsis pra-finicionlbus, Se 
diredionefcieci?medi(¿,dici poceft,omne feic-
tiá media deberé efle potence moveré ad aliquid 
decerncdri^proindeque repugnante efle feiencia 
raediájqu^ nequeac ad aliquid moveré.Talis an-
te foreefeienria illa media reflexajilla cnim netí 
moveré poflec ad conferendu auxilia,í i videatur; 
efficax,nec adnegandú íi vídeacur inefficax,quia 
moveré nequic ad id quod fupponic j fupponit; 
auce auxilia conferend.u íi vídeacur efticix , 
negandum íi videacur iuefíicax: ergo, ckc. 
8 ^ Tercio,quia nci litis ordo nullaque priorí-í 
tas excogitan poceíl in feientia media illa reíle-^ 
xa refpedu feiencia; mééiaa direda:, ve coníide^ 
ranri conftabirmullüque eft fundamenru adpo-
nendas illas feiencias inrer fe virrualiter d i f t i n -
c^asmulla eft ergo necefsicas admirrendi feiecia 
media reflexa-.quia íi admiccacur,debecefleprio^ 
8c virtualicer di ftinda refpedu feiencia: medizel 
dircdx.Quarco, quia admiífa illa feiecia media( 
reflexa,incelligereeur aliquid coneingens, ve ab-^  
folute fucurupro pr ior i ad orane decretü libera^ 
na incoplexo feiencia medi^ affirmaneis auxilij 
confercnda,íi videacur efficax,& feientia: medi^ 
affimiancis auxiliú fore efficax, fí coferacu^evi-^ 
denter cognofeie Deus auxiliú conferendu , <3^  
Petra cú i l lo rede operacurú, i l lud auce copleé 
xum eft pro priori ad omne decreturn libcrum4 
26 Secundo refponderi poceft, i l la fcienciatu 
media reflexa eííe á nobis mipedibilc,ac proin-, 
de milla paricaee poííe fieri ab illa ad praefmi^ 
tione ancevertence feieneiam mediam,qiue pro-» 
Culdubio eft inimpedibilis.Quod aucem fie im^ 
pedibilis,pi'obacuriquialicee ex fe non pendeat 
á futura hominis operacione , fiquidem exifteCfl 
íive homo videacur operacurus,five nonrnihilo-^ 
minus pendec condiciónate, ideft pendebit,po-í 
íiea condicione , quiaaffirmac non exeieurum in' 
Deo decreeum collacívu auxilijSniíi príeexiften-j 
te ícientia media de ipfius efficacia, Atpoí ico 
iam auxilio, poceft homo faceré , ve exiftae in¡' 
Deo decreeum Collativum auxilij non pra:exí^ 
ílemc feientia de ipíius efficacia, quia poteft 
impediré feientíam mediam de efficacia auxilij 
cuín ñamen nequeac impediré auxilium,qui au-j 
lem impedir feieneiam,&: non impedie auxiliú^ 
facit ve manear auxilium fine ícientia:ergo curtí 
feietia illa media reflexa ordine rationis fuppo-
l l l non exiituiú. decretü collativu auxilij nií t 
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prxexiftenfe fcientía media de ipíius eííicacia; 
iane homo potens fuppoíiio auxilio impediré 
yeritatem illam obiettivara , potcrit impediré 
ícientiami nam ille poteft impediiefeientiam 
divinam, qui po.eít impediré obieftum, quod 
ipfa ordme rationis fupponit. 
87 Conhrraatur,&: explicatur: ideo nospof-
íumus impediré feientia media direda afíirmá-
lé operatione fub conditione a u x i l i j ; quia illa 
fcienüa media fupponit,e:<iftente auxilio, ex t i -
turá operatione,Óc nos íuppoíito iá auxilio,pof 
lumus fdcere,vt eo exifl:ente,nü exiñat operatio: 
creo l i imluer poterimus impediré feientia me-
dia r e ñ e a afhnnantc non extimru auxil iu,nif i 
pia.exiiteníe ícientia de ipíius efñcaeía, l iquidé 
luppolito auxiIio,poílumus faceré vt exiftat au 
x i l i u quávis non exiíUi illa feientia,feu no exi-. 
itcn.e td feientia. Quare videtur cfí« eads ratio 
dedla feiétia reflexa,ac defeietia media direda, 
Vt eá poísimusjvel non pofsimus impediremam 
feientia media direda n5 depend¿i abíolute, fed 
dütaxat condit ionaté á nofiro opere jideft pede-
Iñr. poílta condúione'.at poílta conditione,etia 
íciet ia media rtflexa pendet á noftro opere,quia 
lupponit auxihu non extiturü,niíi pneexiftenic 
Icentia media de efficacia,ideft non extiturú fe 
í u n d ú ab efficacia,6c poíita i l la Cüdit ione,nos 
pol íumus faceré vt exiftat í e i u n d ú ab effieacia. 
í)8 Sed diccs:idco nos poífe impedite feiea-
/tta media direda ,quia illa fupponit ex íe ftitu-J 
ruione conJitionatam noftri operis, ideo enim 
exiftit,quia homo poíi to auxilio,operabitur.Ac 
feientia media reflexa no fupponit ex fe futuri-» 
í ione condit ionatá operis noftri,liquide exifte-
yet eode modo,qi)ávii opus noftrQ non effet fu -
jurü fub coditionerergo non poilumus impedi-
ré ea.hed contra, quia feientia media direda no 
fupponit aliquafucuritioue códi t ionatá no í l i i 
icperis^uia chyma:rica eft futuritio noftri ope-
ris liberi dif t inda á ícientia media s & ab ipfo 
€pe;e, vt fuppoMO ex materia de feientia. Vnde 
¿ ü dicitur'ideo cognofeit Pe t rú operaturum, íi 
pulfetur auxilio A.quiapul ía i " i l lo auxilio opc 
rabiturjnon denotatur aliquaprioritas,quam de 
prxfenti habeat noftra operatio refpedu feieti^ 
ra tione alicuius ftatus pr^fentís dií t inóíi á fcie 
l i a Se ab ipfamet operationejfed folu denotatut 
prioriias, quam ipfa operatio habebit refpedu 
feientia; íi ponatur códi t io .Atque adeó illa Can 
Ulis non denotat dependentia aliquá, qua feie-
l i a media de pra:feni;i habeat, fed quam habebit 
íi ponatur conditio;vnde feientia media no ha-
bet racione á pr ior i de prcefentí extra in te l ledú 
c|ivinü,{ed habebit , í i ponatur conditio,í] autem 
310 ponamrjnulJá vnquá hHbebii: ratione á pr io-
ri .Kario ergo vnica cur poíiumus impediré i l la 
feietia eft,quia illa ex fe íupponi t homine ope-» 
iaturu,fi pi natur auxilia, de homo poíito auxi-
l i o poteic oppofuu faceré. A t í irai luer fcisiiti% 
media reflexa3quavls ex fe no pérat feietia mc'^ 
diá noíira: operationis^ex fe tarne petit & fup-
ponit auxiliü non exti.urü n i l i i n c o n í o r d o i l -
lius feientia;: ergo homOjqui poíito auxilio po-
teft faceré vt exif.át feoríim ab ilüus cefort io, 
poteft impediré eam feientiam refiexam. 
Dices fecundo i l la feientia reflexa a. (o-i 
lo Deo pofie impedirij quia íi á nobis queque 
impediri p o i i ^ e í l e t libera duplici agéti:repug-. 
nat aute eamde indivifsibile formalitate eiíe l i - j 
berá duplici agenti. Kefp. non pofle quide eá-
cem formalitate elle pofitive libera duplici age-
l i j i t a v t vterque pro l i c i t o fuo videat eiusexifte 
tiá inducere,& impediré.Cjeterú optime poteft 
eíle pofitive libera refpedu vnius agentis,&: l i - j 
bera negative refpeílu altetius:ita vt vnus dü ta -
xat valeat eius exifíentu inducerej vterque vero 
poísit ea impediretfic prsefinitio fuppones fcie-
l ia media pofitive foli Deo eft liberajquia folus 
Deus poteft faceré vt exiftat:at negative etiá no-
bis libera eft,quia poffumus faceré ne extiterit> 
quatenus poilumus faceré , ne extiterit feientia 
media, cui ipfa innit i tur. Et hoc pado feientia 
media reflexa íoli Deo libera erit pofitiveiquia 
folus Deus determinat ad ipíius exiftentia,eum 
jfolus ipfefdciat,vt fuerit ver non extiturú au-
xil iü nifi videatur efficax,quod prseftat dú effi-
caciter pi'a:finit operatione , vel tribuit auxilia 
quia effíeax.CíEterú negative eft etiá libera no-' 
bisiquiadum pofito auxilio poilumus impedirs 
feientia media de effieacia ipíius impotetes ip-j 
su impediré, fane poilumus faceré, vt fuerit ve4 
rü dicere,extiturú auxili a quávis videatur inef-i 
£cax,aC proinde vt non extiterit feientia refiexa 
oppofitü aífirmans.Nec vero ex eo quod pofsi-
to auxilio poilumus determinare ad exiftentia, 
feientiie medite repr^fentátis in efficacii ipí ius, 
propterea poilumus determinare ad exiftentiam 
illius feientia: reflex^-.quia hsec non affirmat ex-
titurá i l l ; feientia media d i redá , fed fub c o d i -
tione,quod illa exiftat extiturú decretü collati-í 
vü amilij- . i l le vero dütaxat poteft determinaré 
ad exiftentia icicntise medisj qui poíita condi-' 
tione poteft determinare ad exiftentia coditio-i 
i iat i j no aute qui precise poteft determinare ad 
exiftentiam conditionis Inpi'ccfenti vero íolus 
Deus poreft poí i tacondir icne feiéntide medite 
direda; determinare ad exiftentia conditionati 
affirmati per feientiam reflexam5nempe ad exí-? 
ftentiamdecreti collativi3&: ad e.;iftentiara ip-, 
íiusauxiliji nos vero folum poí iumus determit 
nare ad exiftentiam illius conditionis j nempe, 
ad exiftentiam feientiae medie diredse: ergo,! 
S E C T I O X í . 
Rdique obleftiones. 
90 o Bijcies pr?;terea hocdcCréturo nen jcpugnat jDeo título noftrie 
bcr-
An fie pofsibüís prxfmício antéverrens feientiam mediapu 16$ 
hcvmis : Si pr£!ii'J.cro Petrum refte >/rt-
m m lioerfate , 0* poiejlate peccandi, eam 
líbertaiem ¡pjl concedan^ ¿(d mainem tvfjus 
glonam ccrottatn;Ji dHtem praaidero ea 
Libertdie vbufétvúvt ? non conc'edam.Et rameii 
hoc decrcrura d\ incompüfsibile cura peccato 
Peír i , &ab ¡pío Pctfo inimpeuibile: crgono 
pugná[:cani libértate ad peccandum fuppoíino 
sliqua eílentíaliter incompoísibilis cum pec-
cato, & inimpedibilis ab operante : ergoliceí 
decretum amevertens feientiam mediam fie 
eílciuíaliier ir.corapoísibile Cum omiísioné 
operis decreti,& aliunde iniropedibiie ab ho-
mine, non propterea eius la:det libértate.Quod 
hoc decretum cenditionatum lir incompofsi-
bile Cura peccato, patet, quia ellentialicer po-
í tu la t vt non exiftat potentia peccandi , niíl 
procáíu qüocóniuhgenda íit Cum omiísione 
peccati;quodaUtem fie inimpedibile á nobis» 
fuadetur; quia nos eatenus poílumus impediré 
aliquod í)ci decretum,quatenus poílumus i m -
pediré feientiam; cui innititur,& privare Deü 
próxima potéfiate habendi illud decretum; nec 
cnim fuppofita poteftate próxima, polfumus 
faceré ne esifiat decretum divinum,! quia fup-. 
pofita ea poíeftate> non ex'iílcré vnnm decrcr 
lüm liberum eíl formalifsime exiftere aliud cu 
'ípio iheompeísibilej & nos non poílumus fa-
ceré ve in Leo exiftat decretum liberum. lara 
vero decretum illud condinonatuni aíltsmens' 
pro conditione íciemiam raedíam antevercerer 
orncem feiemiara coniingentem;& nebislibe. 
ranijác proinde íolum fupponerct ídientiá fim'i 
plicis inteliígSci^jac proinde De us ía ratione 
proxime potentis habere ilkid decretum cóf i i -
tucretur per fuá precisé entitatcinos autem no 
poííumus impediré feientia fímpÜcis intellige-
tia-, nec privare Deum próxima potefiate con-
íiflente precisé in entiute neceiiaria Dei : ér^ 
go non poílumus im pediré illud decretum. 
p i Qüod autem hoc decreta non pugneé 
Cum nofira libértate, fuadeturjquia eius inco-
pofsibilitas cum peccato,non oritur ex aliquo 
qued de prsfenti inferatiíed ex eo quod inferat 
Caíu quo per feientiam mediam non apparerer 
auxiiiu iiidiffcrens congruum ad vitandií peC-
Catumriuéft non oritur ex eo quod de prqfenti 
deterroinée voluntatead non peccanda per fe? 
vel per alique eífcftii ab ipfo índudü,ac proin 
0é ex eo.quod de prafenti aufferat libértate ad 
pcCCandü,fed ex eo quod auferret caíu quo ho-
mo non videretur libere coníeníurus: ergo de 
pr«fenti non immuiae moda operandi Hberta-
us: ergo illam relinquic Cutn próxima indifíe-
rentía ad vmimqne , &z Confequenter liberam. 
91 Refpondeo taraen, illud Dei decretum 
pugnare cu nofira libértate , quiadíí eftellen-
jiálitcr incopofsibile cú geccato pro inítáti A." 
v.g.fupponIt,vcI imblbít efficax & abíoíutu de 
creta Dei omnino amccedcns:quo apud fe fta. 
tuit vt detur carencia peccaii in reru natura hoC 
autedecrecü nequit in homine relinquere po-
tentia pró j ima ad pon'du peCCatií: quia fi l u í 
potentia relinqueret, profedo relinqueret po^. 
tentia adchymcra quod repugnat;relinqueret* 
inquam, quia relinquere: potentia hoc ipfo ad 
ponendü peccatum,vcl in fenfu cópofito ,ve)i 
in feníu divifo talis decrec:-,&vtrüque eü chy-
m£era;iü imprimís potentia ad ponendu pec-
tatu in feníu Cópofito illius decreti eíl poteiia 
ad coponendú peccatu Cu i l lo decretoj & hxc 
eíl potentia ad chym«erá,quia eíl potentia ad 
ffuürandd decreta infrafirabile; drinde poten-l 
tía ad pcnehdú peccatíí ih fenfu divifo illius 
decreti eíl potentia ad impediendú decreta ef^ 
ler.tialiter inimpedibile ab homíncjéíientialí-í 
teraueéeft inimpedibile ab homine décrctumi 
íolum fupponéns prsdicata neCeílaría Dei , 
precisé regulatum per feientia limplicis intel^ 
jjgeniiaijquale eít decretú de quo loquimur.-cr J 
go, ¿kc. quare decretum iilnd de proefenti i m ^ 
routaret raodü operandi,quia ímpediret decre-
ta oblaiivum Concurfus indifierentis ad v t ru^ 
que, per quod uecrecum conftituitur potcntíai 
próxima ad verumlibec indiíferens. 
5)3 Deindcíuadctür , i l lud decreta auferrá 
libertatejquia eíl decreeu efhcax Dei omnino 
amece^ens, determínans immedíaté omnipo^l 
tentia ad concürrenda ad adu incornpofsibilc; 
tú. exíítétia ad9 peccatiiac proinde eíl decretd? 
non relinquens arbitrio creato determinatíon^ 
adionis identifíCata: Cum i l lo concurfu, ac pc '^ 
confequens eít decretum rapíens voluntatertij 
^reatará, eamque necefsitans. 
<>4 Obijcies amplius Deus poteft habeítf 
hoc decreta: Volópraferuaye matre meam-ib 
omni aíl í idii peccato:áHt nolo donare tifí ¿Ui 
quod auxiiiu inrfficax:in hoc aute decreto ea^ 
de vídetur eííe difíicultas , aC ínpr^f in i t iond 
antevérteme fe ic t iamediam^uía B. Virgo ned 
fruíl rare po tu i t , nec iroped^ro illud decretum^ 
quod tame erac eíícntialir-r connexú cu o m i í -
íione omnis venialis..PeíP-in fententía negatá 
praefinitionés eííe có-iéxasCtl opere libero illud[ 
decreta quatcnus efricaíjao terrainari immedííÉ 
le ad opera virtivisB.V.quib0 vitabat venialia^' 
fed folú adveiationes Congruas ípecificativcj 
suptasjvnde decreta illudperinde fuit,aC iñad* 
v o l o M a t r i «eq coferre vocatiouí A.R.C .&CJ 
quibus právideovi ta turaomnia venialía; noa: 
tollebat ame libertatc,quia B.Virgo habuit po^ 
tefiatemad faciéndum,vnllud no eífet praefer-
vatio xO omni peccato , quia i l lud in ratione 
praefci'vationís coníl i tui tnr per feientiaraí 
mec'íam futura congruitatis auxil i j , quam 
fc^njiam non aíTerret ex íc j vnde Beata» 
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V irgo potehs irrpeJire i l h m fciennam potuí t 
jficere ne fueric praífervata-, licet non pocueric 
impediré i l b d decremm. 
5? 5 Cetcrüm in fentententia admit-
iente eas prarfinitiones fupponentes fcientiam 
mediam, dicendum eíf illüd decretum termi-
nar! quidem quatenus efiicax ad |opera Beat^ 
Yi rg in i s , non tamen propcerea elle inimpedi-
bile, quia licet vt vxecucioni mandetur , non 
petat determinate hoc auxiliüm , petic tameri 
vt Beata Virgo cum hoc determinare operetur, 
caíu quo hoc determinate cooferatuf j & fup-
ponit cumi l lo determinate refte operacurara. 
,Vnde per hoc prec isé quodilla poísit con iü -
gerc omifsiOnem óperis cum eo determinare 
auxilio,poteft impediré i l lud decretum ipfam 
prxfervandi, vt patet ex didis i n íolutione ad 
primam obiedionem. 
96 Obijcies vlcimo fahem pofsi-
bil is eñ Deo feientia ifta: fi no habuiflem me-
dia i ndiííerentia congrua ad convertendü ho-
minem imponerem ei necéfsitatem fuq con-. 
veríionis. In hac aurem feientia eadem vide-
tur efle difficulras, ac in decreto antevertcnté 
fcien:iam mediam, vel fahcrh eadém , qux i n 
l l l o decreto condicionato de quo in tenia ob -
'ieóHonej fiquidem haec feientia nccfalfificari 
poteft ab homine, nec impediri-, & tamen il la 
elíentíalem connexionem habet cumeoquod 
homoreó le operetutj quia implicar Deum i l -
Jam fcientiam habere, & in fenfu compoíito 
i l l ius homínem non converti. Quis autem d i -
tat illam fcientiam libercatem Ixdere3 quando 
qüidem n ih i l de prssíenti immntat, fed fuppo-
í»it immütanduhi cafu quo homo non operare^ 
íur Cum auxilio indifíerenti: ergo, ¿kc. 
$y Refpondeo primo: illam condi-
ticmalem repugnare Deo j quia fupponitpof^ 
íb i lc ixe í íc cafum, in quo Deus nul lüm auxi-
l ium indifí^xens videat congruum ad conver-
rendum h o m ^ n i , quod eft füpponere falíum 
vt conftat ex d i f ^ ^ . quod aurem fupponat,pa-
ler,quiaomniscog^itio divina aliquid afíir-
mans fub cónditioneXuppoñit poísibi lem eííe 
cenditionem illam j q ¿ a fub conditione re^ 
puen^nre n ih i l Deus pocelt affirmaré. Refpo-
deo fecundo admitreriao i l l \m conditionalem' 
efle pofsibilem-, canerum illaMdeo pofsibilis 
e r i t , quia pofsibile eft decretü^ efficax Deí 
converrendí homínem íive per me^ia congrua 
íive per media prxdeterminantía : h hoc enim 
decreto "ve iri medio ¿ognofeít Deus homínem 
motum i r i ad conVerlíoneni per media prarJe-
"terminantía c^fu quo non converterecur pee 
media índífferentia, Csterum hoc decretum 
impedibile eílet ab homine , quia fupponerec 
efienrialiter fcientiam mediam de congruitate 
alíquorum mediorum indifFeretíumj ac proin-. 
de fupponerec homínem converfum i r i libere 
cum vno ex il l is medijs indiíFerencibus,fi i l lud 
'pra;císé conferatur,ídque eílentialiter exigetec: 
Vflde homo operans cum illó auxilio indiífere-. 
t i ficuc pocens eílet cum illoconiungere omif« 
íionem operis: ita potens eífet impediré i l lud 
decretum, 6c cognitionem condit iónaleei í n -
nixam, non officit autem liberrati füppoíicio 
connexa cum opere, fi ab operante ímpedibil is 
eftjvide quse dixíthus ad primam obiedionem. 
5)8 Quod íi contéhdas illam feien-» 
liam poíTe fundari in decireco effiCacijquoOeus 
antecedenter ad fcientiam mediam prsfiniac 
converíionem íive per media preedeterminatia, 
iam fupra oftehfum eft hoc decretum pugnare 
,cum libértate 8c in terminis implicare , quia 
quatenus vage vulc, vt homo convertatur pet! 
media Índífferentia, fupponit in fenfu compo-j 
íico fuipofle homínem habere prOximara po-' 
tentiam ad omictendum opuspra;finitum5qua-; 
tenus autem eft ancecedens , Be impedibile a 
nobisefleritialiter eft incapax relinqüendi il-íj 
iam proximam potentiam, quia hoc ipfo re-i 
linqueret porentiam ad chymeram. 
99 Ter t ío refpondeo, & íi illa co-í 
dit íonalís íít feientia rnedía, & omníno í i c in -
dependens á decreto adu exiftenti 5 tamen eft 
impedibí l ís á nobis, quia fupponit Deum ha-
bere fcientiam mediam decongruírate a l íquo-
rum áuxilioriim indífferentíum , Se cum ali-í 
quo i l lorum homínem converfum i r i abfoíutey: 
n imirum cum íllo, quod ipíi conferendum eft.1 
Vnde homo poten? impediré fcientiam medía 
de congruitate illius aux i l i j , hoc ipfo póreft 
impediré illam conditionalem. Abfolute vero 
dicehdum eft illam conditionalem non poffe 
eííe fcientiam mediamj quia íi Deus pOffet ha-
bere fcientiam mediam reflexam aí lumentem 
pro coríditíone fetentíx médiíe diredíe caren-. 
tiamj etiam políet habere fcientiam mediam 
íeflíexam aííuméntem pro condicione fcientiam 
mediam diredam , quod fupra ad fe-| 
cundam obiedionem dixímus 
efle falfum. 
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efficax, puré inrencivum finis á íolo Deo ponendí? V bi mulca (pe-
¿tantia adillam quosftioneni, An Deus elignc ad gloriam 
Vt coronam ante abfolutam praviísio-
nem mecicorum. 
A N C q u s ñ i o n e m h'íc pro dígnítate 
dircurere neceíTarium duxi, quia m u í -
. tum deferuic eius deciíio ad ea, quse 
poílea d idu r i fumus de eledione hominum ad 
gloriain? 8c dcprxfiniaonibus. 
S E C T I O PRIMA; 
Senfus ffítejllonis & ^éutorum fhcitd. 
[x T ^ J R O Inrellí^éntía qus í l i on i s alíqua 
^ prxnotanda funr. Proüiocar. 'üca eíl 
primojnobis íermonera eíle üumra-. 
xacde fine'immediate execjuendo a b i p í o Deo> 
non autem de fine immediate exequaido á vo-
luataie creara, cualis eft omnis eius operario 
¡libera;& í ením ad hane immediate concurrac 
Deus, tamen cauía immediace illam exequens 
:per modum principi j determinanris ad eius 
-exi íkut iam eíl íol i voluntas crea ta, qu^ e iuxra 
principia noftr¿e Soeiecaiis nequic determina-* 
r i ab alio ad exercirium fui adus. Inqufrimus 
érgo, an Deus pofsit intendere efneaciter a l i -
quem íinem ab ipfo folo vt »apcnte libero po-
nendum, quin haec intcntio v im liabeat i m -
mediate influendi in íinis illius exiftentiam 
V. g. coronam gloriq conferendam Petroí 
2 Prxnorandum eíl iecundum : nos 
non inu'uírere, an Deus pofsit ira intendere i U 
lum finem v. g. gloriam, vt ad ill ius execucio-
nem non (ii neceííe vt fuperveniat aliud decre-* 
tum fiipponens exifíentiam mediorum : ícd 
tanrum inquirere an pofsit antecedenter inte-
dereéffícaCiier fmem, gloriam v.g. per decre-
tuaij quod nequeat immediate influere in gloft. 
xi¿e executionera. 
3 Pramorandum eft tértio hanc qus -
íHonem íafticui iuxta principia de c o ñ i t u t i p -
,ne a^hium liberorum per fonnalitaiem5& ter-
íiiinaiioncm intriníecam Deo contingemeín2 
vel per aliud connotarum diftindlum a tempo^ 
rali rerumproduáb'one: m m in fenícn.iatquje 
complet decretum liberum per externam reru 
produdionem, certifsimum eft decretum i m -
mediate executivum gloria copleri deberé peC 
ipfiufmet glodce produftionem, & omne de-í 
cretum termínatum ad exiílentiam gloriie , 6¿ 
r.on compíetum per glorise produdioncm , fecf 
perprodudionem alicuius medij deftinati a4 
gloria; confecutionem, vel per promiísionem 
gloriae efle puré intentivum gloriqmam in \\xC 
¡entsntia complente decreta libera , per a d í o ^ 
nem íemporalem ad extra j omnipotentia pe^ 
modum agentis l iberi perfedifsimi eft irame^ 
diatelibera adagendum, vel non agendumjneC! 
indiget applicatione pra:via alliganteipfam ad 
produdionem termini, fed ipfa per íe ipfam 
íedeterminat immediate ad agendum extra fe,' 
licut noftra voluntas fe determinat immediate 
per fe ipfam ad agendum intra fe , quin ante 
adionem liberam praecedat aliquid connexuni; 
cum illius exiñentia: nam ft anteadionem ad 
extra eífet iam omnipotentia efficaciterapplí-5 
cata adagendum, fane Deus in ratione volcn^ 
tis efíiQiciter exiñentiam mundi , v. g. non' 
compleretur per mundi produdionem; fed pe^ 
i l b m applicationem prqviam: quae cum ante-; 
verteret nafura & caufalitate omnem adioneni' 
ad extra,6c aliunde eflet libera deberet eííe ali-^ 
qua terminatio contingens intrifeca Deo, vim' 
habens complendi Deuin in rarione amantis 
efficaciter exiftemiam mundi . 
4 V t ergo quxftio locum babeat pro" 
tedere debet iuxta principia, qua; aíferuntDeíí 
propriori natura ante adione ad extra,v,g. an-;' 
te produdionem mundi, fupponi iam cfíica-J 
citer determina turnad agendum in v i decre t í 
l iberi efíicacis aliunde c o n ñ h u t i applicántis 
omnipoteniiam ad mundi produdionem. lux^ 
ta hsec pr incipiaaól io ad extra eft efíedus de-4 
Crecí efíííicis efíjeacis , . & nunc^uam eftf 
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-jmmedíate í i b e h . luxta principia oppoíita 
a¿tio ad exira pierumque eíl immediate lioera 
quia non oriiur ab omnipcnemia vt iarri deier-
minataad ipíiusprcdu¿tioncm, fed ab ómni-
potentia v i indiiferenii: vndé non eít eñeótus 
decrecí efficacis vt efficacis. Sed eíl comple-
mentum, ¿k confiitULivum i l l ius , quemadmo-
¿üm in feméntia Societatisaótio no íha libera 
r o a eft effedus gratín efficacis ve efficacisjfed 
eft effcíkis gratis qu^ per ipfam raer a¿ t io-
nem tzddicus: efñcax, nec peí fe íupponic pro -
p r i c r i naturas efficaciam gratice , íed iij i tó 
cOnftituit. 
^ Qu^ftío ergo nofíra cft, an Deus 
pofsit intendere efficaciter gloriam per decre-
tum, quod nullacenus habeac viiíi immediate 
determinandi omnipotentiam ad externara exe-
tutionem gloriíE, fed folum medíate, quateniis 
indacatallud decretum, cuí ádaeqtiaie compeM 
lac munus determinandi immediate omnipo-
ientiam & ilíam applicandí ad exequendam 
gloriara, Quod perínde eft ac inquirere atf 
Deus pofic concipére intentionera efíícacém 
íinis,qu3e íiitdecretum puré intemivum , & 
íiullatenus íramediate executivum íll ius. 
6 I n qua eontroverfia partera affii5-» 
cantera tueri debent omnes, qui in mente d i -
vina diftingunt ordinem intentivum abordine 
executívo finís, afsígnantes vnum decretü p u -
ré inremivum finis , quod anrevertat exíftentia 
rtiediorum, 8c íic radix eorum, & aíiud execu-
í ivum fupponens iam media executioni mari-
dara, íj antera funt Eximius Dodor Pater Fra-
tifeus Suarez tomo i . in tertiam partera difp. 
^ . fed . i . & i n opufeulis l i b . 3. de auxilijscap. 
118.& I5>.& i . p . l i b . i.de prsdef t ina t ionécap . 
';Í4. Patef Arrubal 1 .p .d i fp . í^ .n .20.Pater R i -
badeneyra traól. de prsedeítinatíone difp. 14. 
cop. 1.Pater Quiros cora. i . i n primam partera 
d i l p . i i . n^y .Pa t e r Aldrete tom.i.deincarna^ 
í ionedifp , 2(3.fed. S. ¡k P. Ripaldain manuf-
criptisde prEedeñinatione , v t i l i c e t defendaf 
poí íe Deum intendere efficaciter fírierri per de-
cretura,;quod antevertat media , & fuppoíicis 
medijs vira habéatexequedi imraediate fineraj 
xiíhilominus etiam dicit poííe dari in Deo dé-i 
cretum cíncax puré imeniívum finís. I taetiam 
communiterlhomiftEe, Magiílér Albelda i . , 
p'.difp. 73. prarfertim naS .vb i citat Sándum. 
Tbomam,CapreoIum,Herv^ura,Eeidiura, Seo 
iura,Maiorem,Kicardura ,SotÜ5& ZuraelCarr 
rnelítse tora . i . i r ipr imam paneraq.23. art. 4 . 
difp.,9.loannes á Sarido 1 homa cora.2.ín p r i ^ 
mam panera q . ip .d i fp . ^ .a r t . í . n u r a . j í . pagi^ 
na. 153. 
7 Partera vero negantem debent tue-i 
H omnes qui ín mente divina negant d i f l i n -
•^«eiídwiñ e0€: ©r4me5í imsn^Ytím ab ordigs 
«xécutivo í j ..utem funt P. Vázquez 1, p difp, 
8^;cap:7.n.^3.&3 p .d i fp .23x^ .8 . & i . i - q . 
47-cap, ^.Moucaus ni opuículis dilp.4.cap.4. 
§,j'cd h&CYe¡funjÍo Becaiius i.p.cap. 14. q. 4 . 
& c a p . i 1 .q.4.Granadus de pradeí t . r rádac .7 . 
d i f p ^ . f e d ^ . n ^ j . I l n i z d i íp .12 de pra:deít i -
nationefed.7.Bern.il difp. 17. de incarnatione 
á num.i(3.iiekenus i.p.diirp.2íj.cap. ^ . l etrus 
Hurtadusdifp.i3.de incarnationefed-i?. Bel-
larminusde grat .& l ib . arbitr Cap i4.ad cer-
tium,Secunda foluiione Pdunocus l i b (5«de au-
xilijscap.21 percotum: &:cap.27^.4 . Alb'a-
rez de auxilijs l i b 3 .difp.22.n 17.ex i]s auto-
ribusP. Vázquez & a l i q u í alij dicunt Deurn 
poíTe efficaciter intendere finem antequam de-
cernac media, quádo media illa funr p ú r e p h í -
íicá, quse habenc Caufalicacem in finem , quia 
mbveant voluntatem ipíius agencis: verbi gra-
ria,poíré efficaciter pi*2efinire &c incendere ab* 
foluce abundanciara frumenci,anteqaara decer-
riat pluviam, illaraque prcevidéat. Secus vero 
quando media illa fünc pioralia , 6¿ quae non 
alicer Qauíantfinera,quara raovendo, & alli-* 
tiendo divinara voluncacem ad eius execucio^ 
riera; qualia funt raerita, oraciones & preces; 
éxiftimant enim non poífe vérificari,Deura in-, 
tuitu iílorum raediorura exequi finera , quiri 
voluntatem intentivá finis Concipiat poft praj-
vífionera illorum.Ec hinc confequenter Pater 
Vázquez arbitratur Deum non elegíííe efíica-{ 
citer & abfolute horaines ad gloriam ante rae-5 
merita abfoluce prasvifa: quia raerita non abN 
ter poílunc caufare g lor iam, quam movendo 
Deum ad habendum decretum efficax illa con-* 
ferendi, quod non haberet locura iuxta hunC 
D o d o r e m , í i ame prsvifionem abíblutam me-
ritorü decreviííet efñCaciter gloriam: quia t úc 
verificarecur quidera, Deuravelle gloriara fe-; 
qui ex raericis feu fequipoft raerita ; non ta-
men verificaratur Deum velle gloriam incuicu 
mericorura daré. 
8 Ac Pater Ruiz & cura i l l o P . Rí- ' 
palda in raanuícriptis dicunt poííe Deum eífi-
cacicer intendere finera,antequam decernac.vel 
prcevidéat exiflentiam mediorum,quamvis me-
dia illa fine moralia. Ec ira arbirrantur defado 
Deum intendiííe efficaciter gloriara ante raería 
ta abfolute prxvifa. Exiftimancque proiride,vc 
Peus in tepore veré dicatur daré gloria prop-
ter raerita, non requiri quod adus internus di -
vinse voluntatis anians efficaciter exiíientiara 
glorise moveatur á rneriiis , fed facis eíle vs 
amet gloriara ve conferendara prsEceden": 
le iptui tu mericorura, & non. 
aiiter. 
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SECTIO SECVNDA. 
Noflrd fententidy nega.ns pfiibilitatem U* 
Utts deéreti ¿>ttre iníent iui . 
| T 7 G O verifsimum cenfeo omnino 
| ^ repugnareUeo decrecuin efficax gío 
rice, velaherius tinis ab ipío p io -
Jucendi tanquam á principio detenninanic, 
Cjtiüd non habeat v im exequendi immediate 
per Te ipfum i l ium finem. Quidquid ; lu an l i -
mulcum i l lo decreto pofsit poít prasvifa meri-. 
taadvenire aliud, cum ipfo concurrens edam 
ad executionem gloriíe de quonon curo. Con-i 
cíufionem harx breviter ptobavi [raít. de vo-, 
luntate diíp. 13 .feft. 3. & nuhe fíe eam fuadeo. 
Jntencio efficax glor ia , quatenus efficax i m -
mediate amac finem il lumj nam immediatius 
& formalius reípicit afíedus ille efficax, qua-
jtenüs efficax, finem,quam ipfamedia:ergo ha-
'becvim immediatam exequedi finem, poftquá 
execucíoni mandaverit media dependencia á 
D e o v t d e t e r m í n a m e . Antecedens eft cercumj 
nam aífefíusilie non tendit immediate dum-
taxar erga media, quia fie non eíTec intentio fi-
uis expreíía, & formalis-,atque adecJ principa-
lius reípicit iramediate finem, na media amat 
propterfinem, hunc vero propter fe ipfum. 
Gonfequemiavero fuademr j nam certum eft 
Deum habere aliquod decretum efficax exe-
quens immediate gloriam. A t omnis intentio 
efhcax gíoriae convenic cum decreto hoc in i l -
l o prxdicato propter quod i l lud eft executi-
vum glor ix : ergo omnis intentio efficax glo-
rise eíl executiva gloriq, Confequenúa eft le-
gí t ima, q u i a í k u t omnis emitas conveniens 
cum Petro in illo prxdicato prqptet quod Pe-
trus eft homo, eft íimiliter homo i ita omne 
decretum conveniens Cum decreto executivo 
in il lo praedicato propter quod i l lud eíi execu-« 
í ivum glor ix , debec fimiliter eíle executívum 
eloriae. lam probatur minor fubfumpta; nam 
decretum immediate executivum gloriae: non 
alia ratione eft executivum gloria: , niíi quia 
immediate & formaliter amac efficaciter exi-. 
ílentiam gloriae.At omnis intentio efficax g ío -
riae immediate & formaliter amat efficaciter! 
exiftentiamgloriaz: ergo omnis intentio effi-
cax glori^ eft decretum immediate executivum 
gloria;. 
S E C T I O T E R T 1 A . 
PréduduntuY cuafioms noflr& rationis. 
T 3 Erpondebis primo: voluntatem im5 
X V . mediate executivam gloria: non 
ideo prscjse lape habere ¿ ^uU 
amat efficaciter exi f tent iam gloría: : fed quia 
amat relpiciendo jljam vt finem e x e q u i b i l e m i 
q u ü d n o n comperit voluncati in tent iva: , vtpo-
te qua: r e í p i c i t gloriara ve o b i e d u m amabile 
non diuein vt etiedum exequibilem. Vt enim 
inquitEximius Dottor l i b . i.de prqdeftinatio-
n e c a p . 14. n. 6. Donumglortjc eji obieftuw 
qncádAmamabiley cut^oluntas per affeftum 
f}omí**tgi pótefli & eji etium res qu*úamf<i~ 
ftibdis a ta l i opérame , qui potefl ctpplk>xre 
potennam ¡uamad ralem ejfeSíttm exe^ue»-
dum. Pr ior i m o d o verfatur voluntas Dei circa 
tale o b i e ó l u m , quando ordine tantum inten-
lionis procedit: pofteriori autem modo, quan-
do iaminchoat (?xec«r/o«í/w, 
11 ¿>ed contra , quia cum V t r a q u c 
vo l i c i o fie formaliter amor gloria; , vtraquc 
fertur in gloriam vt eft quoddam o b i e d ú ama-
bile, & cum vtraque fit efficax, & eftentialitet; 
regulaca per fimplicem intelligemiam g lor i^ 
vt fadib i l i s , v traque reípicit gloriam vt 
hilera Se exequibilem,quare licet per aftedum 
fimplicem pcfsit voluntas divina vn i r i affetH-
ve cum gloria, vt cum obiedo quodam amabi-^ 
li>quin i l lam re fp ic iaE vt effedum fadibilem^ 
tamen impofsibileeft, vt per affedum efficax 
cera refpiciat gloriam vt obieólum amabile,! 
quin illam refpiciac ve effedum exequibilem^ 
nam Deum efficaciter intendere gloriara , eft^ 
Deumefficacirer ve l le vt gloriaexifíat6¿ pro-^ 
d u c a t u r ab ipfo metDeo: nam cum impofsibi- | 
le fie gloriam exiftere, quin producatur á Deq 
impoísibile quoque eft Deum intendere effica-
citer gloriam , quin efficaciter intendat vr i l l a 
producatur ab ipfa. Cum ergo gloriam exifte-^ 
re, d¿ producía Deo , fíe gloriam executioní 
mandariiimpofsibile erit Deum efficaciter in-^ 
tendere gloriam, quin per talem inientionem 
efficace gloria veiit efficaciter ve gloria execu-
t ioni mandetur : prgo intentio efficax glorise 
re íp ic i t illam ve efFedum exequibilem. Q u i d 
enim eft aliquam voluntatem reípícerc obie-^ 
dura fuum ve effedum exequibilem,quara vo^ 
luntacera i l lam amare efficaciter executionem: 
iliius efíedusj ad illamque deterrainare i p íum 
agensí 
12, Dices forfam, voluntatem éx'eCutí^  
vara glorIa:,qu2e iam íupponic raerita ab I0I1H 
te praeviía, non ideo praecise refpicere gloriam 
vt effedum fadibilem , quia efíicaciter amac 
produdionera,&: executionem gloria;-,fed quia;' 
ínfuper per fe ipíam immediate & formaliteíj 
deterraínat vltimo omnipotent íam divinam 
(quse ratione noftradiftinguiturab intelledu 
6c volúntate) ad ipfius produdionem.Iam ve^ 
ro intentionem effícacem gloriae, qua; antever 
t i t prsevifionera raeritorura, & eft radix i l loru J 
non aj?plica¿e ifflrixediaie oignigotentiam ad 
««a 
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.ciccmíoncm f j oúx ; & id circo non refpicc-
rc gioriam v t t í i edum execnibikrn.Qiia; lolu-
l io co l l ig i íur ex ijs qua-docec ibiEximiusDoj 
.dot n . j ,bcá ceñirá, quia:r.on aüa ratione vo-
luntas fu pponesmerita pr¿EVÍÍa habet vim ap-. 
pl candi imnjedíatc omnipoiennam ad produ-
dionem ^ l o r i x , niíi quia cít voluntas eftica-. 
cicer ajnans exiüentiarn gloria:.Atqui hoc etia 
habec i iuemio cfñcax gloria: antevertens prae-
.vif joncnvfi detur talis íntentio; ergo etiá ia-
l is in icmío eaic immediate executiva gloriíBc 
^ u o d lí dicas eatenus, illam intentioncm ap 
plicare Omnipoteniiaro, quatenus inducir fup-j 
Vwfua pr^vifione raeritorum voluntaíeiü ap.>i 
pl icanieín , contra efí, nam il la intentio non 
.ea;enus amat efficaciter gloriam, quatenus in-j 
ducit voluntarem amante illam íuppoíira p r « -
^ilíone meriiorum-, fie enim non eílet intentio 
amor fipiáifcd prarcisé aítus imperansamo-
¡rcm í inis : fed per fe ipíam de ratione fui £or-
maliter eíl amor eíficax gloriíetergo per fe ip-
íam appíicat iinmediate omnipoiemiam ad 
produtiionem glorice: nam voluntas fupponcs 
pra:viíionem mei itcrum eatenus appíicat im-j 
juédiaie omnipoientíam ad produdione glo-
TÍse, quatenus amat efficaciter gloriam: ergo 
hec eiism hatet voluntas illa intemiva; etiam 
i l la dcbeteüe ejecutiva i l l ius. 
13 Dices veluntatem fupponentém 
iVieríta non ideo prascíse efic execuíivam glo-. 
r i X j quia illam amat efficaciter, fed quia amac 
efíicaciLer, & aliunde fuppon'it iam exiñentia 
, jnedia necefíaria ad ccníecutionem finis, feu 
<]uia aliunde ir.ovctur á meritis. Sed corra pri» 
yno, quia quod voluntas vna fupponat merita 
8¿ alia non fupponat, fed antecedat meri tá , 
!nou efl ratio difparitatisj íi aliúde vtraque c6r 
^enit in prxdicato amantis cfficacúer exiRen-
:iam finis: nam quod vna fupponat meritaj 
probar quidem illam non caufare merita, quia 
5am fupponit caufataj quodauicm non caufeje 
iperita non efl prcedicatum propter quod talis 
voluntas fu executiva gloria; potius quam alia 
j 'n reliquii conveniens cum illa: nec tale prac"; 
dicatum poteíleíle differentia contíahens ra* 
tioncm communem vokintatis amanas effica-
t i i e r gloriam ad hoc v i íit executiva g lo r í a : 
inam defedus a¿íivitaiis erga vnum effedum 
fcrmaliierfumptuSjprobare nequit adivitatem 
erga aíium.Dcinde quod alia voluntas antece-
dai merita, probat quidem eam habere adivi^. 
ratem in ipia merita íeu efie tadicem i l lorum; 
'iam vero quod fitradix meriiorum , babeat ve 
adivitatem in merita, non eA tiiulus vr Carear 
adivitate immcdiaia erga gloriara : íi vtrüque 
arr.at efficaciter fíquidem vna adivitasnon eft 
ineompoísibilis cuna aha-, íi enim Déus vtrü-
gue..caufaí? cus vuiim^uc uon poieri¡5 c ^ a f ^ 
eadem volúntate virtualítcr indívirslbili? 
14 Contra fecundo, quia Deus po-
teíl eadem volúntate vircualicer indivi f i ibüí 
Caufarc merita, ¿k eis fuppofids caufare glo-
rlam: ergo non ideo voluntas fupponens rneri^ 
ra habet vim cauíandi gloriam, quia fupponir 
merita. Coníeouentía eft legitima, antecedens 
yero probatura nam eadem volúntate virtuali-; 
tcr indivifsibili poteñ Deus caufare plura ob-í 
leéta inier fe diíparata-, quís enim dubitetDcu 
eodera afíu virtuaütcr indifsibili potuiííe de-
cernere toram hanc vniverfifabricam ; ergo íi^ 
miíiter eadem volúntate virttialiter indivifsíJ 
L i l i poterit caufare cbieda ínter íe ordinara^ 
ordo enim obiedorura non reddit ipfa inca-
pacía termínandieandém voluntatem efficaee 
eiiecurivam, fed potius iuvac v i cerminétjquia 
quo maicrcm habent vnitatem ínter fe, eo ma-
iorcm habent aptitudinera terminandi eandem 
voluntatem3 ergo eadem volunrate virtualitcíj 
indivifs ibi l i poterit Deus Caufare media Sc ñ* 
nemj ergo ex termtnis voluntas divina exequeá 
finem non deber fupponere medía exeCutioníJ 
mandata; ergo voluntas fupponcns merita noq[ 
ideo eñ executiva glorÍ2e,quía fupponit meri^ 
laj ergo praefeindendo ápríedicato fupponen^ 
di merita habet illa voluntas aliud praidicatUj! 
v i cuius confíimitur in ratione c s é c u d v s g lo -
ria», Quod pradicatum nequit eífe aliud , quá 
eííe affedum efficacitec ara^ntem exiílentian^ 
gloria: i ergo Cum In hoc prsedicato tenveniat' 
Cum volúntate intendente efficaciter gloriara! 
anrs merita abfolutepr^vifa; hxc quóque vo-
lutas eritimmediate executiva gloria: ;ergo re-^  
pugnar Deura intendere efficaciter gloriam peij 
aliquod decretum 5 quin i l lud íit immediaíg 
executivum glor ia . 
15 Refpondenr fecundo ali j pt^opte^ 
íéa voluntatem intemivam glorise ante men'J 
ta abfolute prxvifa, non habere v im exeque-
di immediate gloriam, quia vult vr gloria raa-
detur executioni, mediante alia volúntate fup^ 
ponente merita, &: motaab i l l is- nam illa in-? 
tentio amac gloriam ve coronam , feu vult ve 
gloria in executione decur propter merita jglo^ 
riam vero in executione dari proprér merita 
n i b i l aliud eft, quam gloriam executioni manw 
dari per voluntatem motam á meritis. Vnd íde 
eft primam intentionem velle gloriam yt ¿o-í 
ronam, ac vellc vt in execuuone detur per voJ 
luntarem novara motam á meritis. Sed contra; 
¡quia hace refponíio non probat illam volunta-
tem imemivam eloria: no jufíuere immediaté 
in execulionera gloria:, fed folum probar pr£e^ 
ter illam concurrere deberé aliara voluntatem' 
motara á meritis: í icutenim Patrem produCere 
Spiritum Sandum, mediante Fi l io , non tollic 
2uc4 Pa;er eiia^i £rcrducat S£ l r uum Safiñurn 
1 
An fie pofsibilt decterura puré i itcmiviim, 5cc. 
per fe ípTum immeJiate: 8c íicutanirtiam pro-
dúcele i iuclledionem medíame iutelledu á fe 
d i i l i n d o , non tol l i t quod anima eaam imme-
diaie iafluac in incelledionem i in íentencia 
Patris cfiiarez: ica quod intem.io illa velic glo-
rian! executioni maudari meJianre volúntate 
mota a meritis, non to l l i t»quod per fe ipfam 
immediate illam íimul exequátur. 
16 Quodfidicas non poífe i l lam 
intetionem exequi immediate gloriam hoc i p -
fo quod v e l i t , vt gloria executíoni mandemr 
mediante áíia volúntate, qux íupponatmer i ra j 
quia nequit íimul executioni mandari duplict 
volúntate; contra eft p r imo, quia íi repugnat 
gloriam íimul executioni mandari duplici vo-
lúntate altera antecedente merita, altera fubfe-
quente meritajrepugnabitvt gloria dada prop-
tet merita pra;haiaturefíicaciter ante pnevifa 
merita,quia ex hac prsefinitione neceíiario i n -
fertur mandandam elle executioni duplici i l la 
vüluntate,quia cum vtraque illa voluntas amec 
efficaciter gloriam immediate 8c formaliter, 
vtraque debet immediate influere in gloriam*. 
nam vis immediate eífieiendi gloriam funda-
tur in v i añeoliva efficaciter refpiciente gloriá* 
Quod íi eloria, non obftante quod in execntio-
ne detur propter merita, 8c producatur per de* 
cretum motum á meritis,nihilominus prarfi^ 
nitur omnino abfolute & efficaciter ante pra:-
viíionem ineriiorum: etiam eo non obftante 
debet pariter mádari executioni immediace ab 
'illa intentione. 
17 Contra fecundo : quía ex nullo 
Capitepoteft oñendi repugnantia in co quod 
gloria íimul mandetur executioni duplici i l la 
volúntate, etíi enim voluntas fupponens me-
rita íit íufñciens ad exequendam gloriam fe 
folaj hoc non tollit quo minushic 6c nunc ex 
liberalitatc 8c indulgemia Dei coniungatur ad 
exequendam gloriam cum alia volúntate, qua: 
íimul cum adivitate erga gloriam habeac á&ag 
vitatemerga merita. 
SECTIO QVRATA. 
Retjcitur tnoduS) <JÜO diqui Recenúores di-i 
j l i f ígunt cráintm intentiMum ai? 
executho, 
18 T T ^ T ^ reiedus manét modus, quo 
Pater Antoniusde Quiros tom. 
i . in i . p . d i í p . i z . n ^ S . conatur 
afsignare diferimen inrervoluntatem intent i -
yam, 8c executivam. Alíeri tenim tune volun-
catemintencivam finis deberé diftingui á v o -
lúntate execTutiva, quando vt operetur inceni 
dens indiízet fpecialiter moveri ex boniuate 
prxcogníia? qu^ non potuic moveré a(J ^ ojpn^ 
tatem íntentivam. Ex quo infertur tunC volun-
tatem intentivam finis ene puré intentivam feu 
Careutem aólivitate immediata erga finc,quan« 
d o v i i l l m s intenticnis nequic finís mandari 
executioni, quin Deus moveaturad exequen-
dum fincm ab aliqua bonitatc, a qua moveri' 
non poiuit ad inteniJendum.Mc autem contin-; 
git in prselenti: nam intentio antecedens glo-í 
r i * cum reípiciat illam ve coronam , petic v t 
gloria non mandetur executioni, quin Deusad 
i l lam ponendam moveaturá meritis, á quibus 
moveri non potuic ad habendam illam inten-. 
tionem antecedentem , íiquidem merita ante 
íuipraívilionem abfolutam funt incapacia mo-, 
vendi per modum meriti* feu exercendi cau-» 
falicaté meritoriam: ergo intentio eíficax glo-. 
riae amans illam Vt Coronam nequic immedia? 
te exequ i gloriam. 
19 Hinc , ínquam, reiedus manee 
ifte dicendi modus: nam licet demus non pof* 
íe Deum daré gloriam propier merita , quin 
poíl i l lorumprevií ionem aLÍolutam concipiat 
intuitu il lorum voluntatem exequentem , hinc 
minime probatur volútatem intentivam, íi da^ 
tur, non deberé fimul cum illa alia Volúntate 
concurrere immediate ad executionem gloriae^ 
íiquidem fi detur, conVenit cum illa alia vo- '^ 
luntate i n prxdicato propter quod illa imme^ 
diate exequitur gloriam ; fiquidem dumtaxac 
difíerunt ex motivo. Voluntas vero fupponensí 
merita non haber v im immediatam exequendí 
gloriam ex íuo motivo,fed ex modo refpicien^ 
d i immediate aftedive efficaciter o b i e d ü ma-
teriale:namcercum eílDeum poífe exequ i g lo^ 
riam ex alio motivo. Quod íí repugnet gloria 
immediate mandari executioni, perveramque 
voluntatem íimul: id quidem probac repugna^' 
re intentionem antecedentem cfficaCem glorí^ 
ve corona;,quia vt noftra ratio evincit, repugW 
nat i l lam intentionem dari, 8c non hibere v i m 
immediatam exequendi gloriam. Ex eo ergo 
quod Deus poft illam incenticnem indígeai; 
moveri á bonitatc meiitorum, ad exequendanx 
gloriam, a qua moveri non potuic ad haben^ 
dam illam intentionem, non col l igi tur diftin-í 
d i o adarquaca ínter ordínem in tent ivum, de 
executivum, VL i l kau to r contendit, feu noii: 
colligiturdecretloln antecedens intentivum ñ*{ 
nis non eíle pariter eiufdem executivum. Po-
ílea vero abfolutedecernemusan gloría pofsit 
executioni mandari íimul duplici decreto ,alw 
tero refpicienti motivum mifericordis } feu 
moto á foía Dei bonitate , qui á fe prseciíe 
motus, 8c alledus voluerit intendere efücaci J 
1er gloriam vt coronam. 
20 Probatur deinde ef íkadter írií 
téntionem efficacem antecedentem gloria non 
Cayere v i exequendi únmediate gloriam ex ec 
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cuod Antecedat pízevifíonc rr.erirorum, &: po -
itea Deus i n executione det gloria intuitu me-
ri iorumrnam íi Dous poteft intendere effica-
citer gloriara ve coronam antcpr^viíionem a.h* 
ío lucim meritorum^ íane poieft imendere efh-
ciciter uloriam fecundum fe pi\-EÍcindendo á 
cu-unltamia coronse : nam cum gloria fie 
bonum cenfequibile tum per merita , tum fine 
meruis, non eít neceííe ve inremio efficax i l -
lius decerminec an fie dandaex meritis, an fine 
ilhs. 6icuc quia Chrifius fecundum íc íumptus 
eft ind'frerens vt nafcatur ex hac fcemina , vel 
ex i l la , vt veniat in carne pafsibi l i , vel i n 
carne impafsibili , non fuic neceííe vt primurri 
decrecum inrencivum Chrifíi determináret 
circunlUntiarn huius Matris & paisibilitatis." 
Ei íane decreann intendens efficaciter gloriara 
Pecrí vt coronam, tria incendie imér íe fepara-
bi l ia Primo enini vulc vt Petfus habeat g lo -
riara j fecundo vulr vt habeat merica, tertio 
vuK ve gloria in executione cxiflat ptopter rae-j 
rita, quod cum iuxea adveríarios n i h i l aliud fir* 
quam gloriam produci per decrecum fupponcs 
merita, & reípiciens illa ve motivum , i l l a i n -
tencio vult ve gloria execueioni raandetur peí 
eui ímodi decretum.Cura ergo illa obieda fine 
i n fe íeparabilia, quia gloria poteíl exifíere í i -
ne meritis, <3¿; fine decreto fupponente meritaj 
6í gloria atque merita poílunc exiftere , qu iá 
•fequatur illud decretum5 poterit intentio illa 
veríari circa gloriara, & locura reiinquere , ve 
pro pofieriori determinet Deus an conferenda 
íic ex meritis. Quod íi hoc habeatjprofedo il la 
"intentio vim habebic deeetminandi immedia-
íe ad exjílentiam tlorise; nam íi Deus pro po -
íleriori decernae ne den tur meriea , non indi-. 
gebie nova volúntate , vt in executione confe-
rat doriam,vc quid enim? Quandcquidem n i , 
i i i l adeft de novo, á quo debeatmoveri, & peí 
íe non ell neceíiaria voluntas executiva d i f t i n -
£taab inientiva,niíi quandoadeft nova bonicas 
moveos ad exequendura,'qux moveré non po-
tuic ad intendendüm . Quod fi illa intentio peí 
íe ipíara immediate exequeretur gloriara,cafu 
quo non fiiperveniret bonitas meritorura:ergo 
Hcee íupervenianc meritapoft eam imentione, 
. 0 1 prcp.cr illa del eat gloria raandari execu-
-tioniyadhuc il la intentio debec influere i m -
me-Jiare in gloriara fímul Cum volúntate fu -
pervenien e ¿k fupponcnte merita: nam íi fe-
melex fe habc; vira immediare infíuendi, ne-
.ceilsrio del et influere: nam merita fuperve-
r.ientia íicnr illam non privant v i iramediaté 
iní luendivica nec a d u a l í ififljRáCia privare pof-
íum: nara in volúntate efficacr Dei vis iramc* 
d-t-uaírifíuehdi ríeceííario coniungitur' cum i n -
Euxu aduali. Quare illa intentio haberec vira 
ponendi fe fo l i gloriam ? fi non. fuperveni^ 
nova voluntas, vel firauí Cum alia V.O]ÍacarSj í* 
i l la fuperveniat: ergo ex eo quod Deus debeat 
fuppoíitis meritis moveri ab, i l l is ad exequen-
dara gloriam , non rede intulit Pater Quiros 
voluntatem intentivara gloria: eíle puré inten-
tivara,feu carerevi exequendi immediate glo-
riara. 
11 Refpondebít feriara aliquis Ora-
niño repugnare quod Deus i n executione des 
gloriam propcer meritaj 8¿ tamen quod ante-
cedenter gloriam efficaciter intenderit pr^c - • 
dedo á circunftantia coronte: nam repugnatve 
fieprseraium raerieorum i-etri illud donü,quo£Í 
inv i praeféneis decreei codera modo exiífére^ 
in Petro quaravis ilíe nulla haberer merita.At-
qui íi Deus intenderee cfficacieer gloriara Pe-, 
tro prceícindendo á circunftaneia coronaj 5. Pe-
tirus éodera modo haberet gloriara ex vi i l l ius 
decrecí, quaravis nulla haberee merica^ liquide 
illa intentio vt caüfet gloriara non indiget rae 
r i t is , alioqui enira non pr^efeinderec á circón^ 
ílamia coroa;s:ergo íiDeus intenderee gloriam 
Petro prseícindendo á CÍrCuníiantia corona;," 
gloria non poílet in executione exiftere propreC 
merita Petri: í iquidem Perus eodem modo i l -
lam haberet,quamvisnullura haberee meritum.t 
11 Hoc argumentum non tanS 
impugnat noílram dodrinam, quam fenten-J 
tiara aííererentem Deura eligere horaines ad 
gloriara vt coronam ante merita abfolute pras-^  
vifa: nara adraifa illa fententia neceílario d í -
Cendum eíl potuiííe Deura intendere efficaci-
ter gloriam pra:ícindendoá circunfbmia co-í 
ronse, & tamen il lam in executione conferré 
Vt coronara: nara íi poteíl antecedeneer inten-
dere gloriara 8c fimui merita vnico & indiviH 
íibili vinuaíiter decreto, fane poterit p r imo 
per vnum decretara gloriam intendere, & fub-
inde per aliud vireualicer d i f t indum prefiniré 
merita: dependenter á quibus gloria in execu A 
tione conferatur: vtnoftrum argumentum proH 
bat: nam cum in genere Deus pofsie ¡ntenderá 
íinerasquin per illam inecntionera decerrainetí 
media per qux finis raandandús eíí execu.ioní; 
nulla.eíl ratto cur ñon poísit intedere efficaci-< 
ter gloriara, qmn decerminee per illara inten-
tionera media dependeneer á quibus ponciids» 
eíl gloria, íi femel non repugnar Deo prefiniré 
efficaciter gloriara vt coronam ante merita ab^ 
folutepraivifa, 
SECTíO QUINTA; 
ReácituY modus, (¡no P RipaldaexpliCíti de'* 
cretmnyme intentiuumf.nis, 
1$ T ^ A T E R Ripalda in manuferiptis da 
pr^deftinapone difp. i . fed. j . a í fe r -
lis 
An fie pofsibile decretum purc íatentivimi, 8cc. 
lis i .h .S i ' . item afíerc.4.n. penú l t imo , aíleric 
poíledari voluntatem antecedentem intenci-. 
vam l in i s , quac non íit immediate executiva 
i l i ius , efíoii lum efíicaciter amet nonminus, 
qaain voluntas lupponens media , aic autem 
tune volumatem intentívam finís non elle i m -
mediate executivam ili ius, quando ita vult fi-
nem mandan executioni ve fimul velit non 
n)andari executioní immediate per ipfam, fed 
per voluntatem fupponentem exiñent iam me. 
diorum. Cum ergo milla fu repugnantia i n eo 
quod voluntas intentiva finís velit finem non 
mandari executioni per ipfammet ínte t ionem, 
ícd per aliam voluntatem-, nulla erit repugna-. 
tia quod detur voluntas puré intetívafinis} i n -
tentio namque efficax amans, vt finís non ma-
detur executioní immediate per ipfam, fed pee 
aliam, non eft capas exequendí immediate fi-
nem, vt eft manifeftum: quia hoc i p f o , quod 
per fe ipíam influeret immediate i n finem> 
fruftraretur. 
Z4 Sedcontra.quía intentio .ef-
ficaciter amans exiftentiam gloria; v. g. S i ü ^ 
muí efficaciter amans vt gloria non mandetur 
executioni per ipfammet intentionem ^ , in-» 
voluit dúo pra:dicata contradictoria^ nam qua-
tenus intendit & amat efficaciter exiftentiam 
glorisc, habet v im immediate exequendi g lo-
r iam, quia efficacitas ad exequendum imme-
<iia;e finem fundatur in efficacia immediata af-
fediva ereafinern. Quatenus vero efíicaciter 
vult ve gloria non mandetur executioni per i p -
íammet intentionem, non habet vim exequen-
idi immediate gloriam jquia non habec vim fi 'u-
íirandi fe i p ü m . 
Quod clarius deduco in hunc 
modum: Deus per i l h m intentionem j é , dúo 
efficaciter amat libere: primum eft gloriam 
exiftere: fecundum eft gloriam non or i r i i m -
mediate ab intentíone ^d. ergo iilamet inten-
t io fupponit pofsibile eííe ipíam inñuere i m -
mediate in exiftentiam gloria^ ficut fupponíc 
pofsibile elíe gloriam non exiftere: fiem enim 
hoc ipfo quod Deus libere amet exiftentiam 
alicuius termini, convincítur illura terminum 
efíe centíngentem & poiuiiie non exiftere: ita 
hoc ipfo quod libere velit aliquid non exiftere 
convincítur i l lud potuiíTe exiftere , Deus ením 
nequit libere velle ve non exiftat id quod eft 
omnino impofsibile exiftere: ergo íi Deus per 
intentionem ^ . l i b e r e vult vt intentio ^ . n o n 
ínfluat immediate in exiftentiam gloria: , hoc 
'ipfo illa intentio fupponit, fepotuiíle ínfluere 
immediate in exiftentiam gloriae. T u m fie: 
aliunde vero fequitur ipfam non poífe imme-
díate ínfluere in executionem gloriae , quia íi 
poííee infiuere> pofiet fruftrari,liquide illa vulc 
| t gloria non ponatuí igimediatc per i f a S í 
implic.it autem vt fruftretuf, qu'iaeft ín t en t í* 
eihcax: ergo illaintcníio elicc &non elíec ca-^  
pax influendi immedíate in executionem finis^ 
quefuneduo predicara contradi d o r ía . 
26 Id ipfum ebrius ad huc oftendo:, 
Autor ille dicit expreí ie Deum potuiile aute^-
cedencer gloriam intendere per vol Jcatem ha-
bentem vim exequendi illam immediate: quod 
manifefte colligicur ex folutione tradita , nam 
vtdefendat intentionem non habéntem vira 
immedíate exequendi, dicit illam intentionem 
non íolum deberé velle exiftentiam finís , fed 
infiiper deberé velle ve gloria non mandetur 
executioni per talem intencionemj qua; refpo-
fio raanifeíte fupponit fore immedíate execu-
tivam finís intentionem , qus prxcísc; amalee 
exiftentiam finís. Hinc íic argumentor. Per te 
aliqua intentio antecedens glori^ habet vira 
immediate exequendi gloriam : ergo l i inten-j 
l i o ^ . q u a m ai .signas, non habet i l lam v i m j 
ideo eft, qu:a per illam ineentionem dúo dicic 
Deus, nimirum, Irolol't exiftdtglcria-) & no^ 
lo vt exiftat immediate ab iftamet ineeneionc 
^4. eego illa intentio ^4. libere amat exiften-5 
tiam glorias; ¿k libere exeludie influxum im-^ 
mefliacum ipfiufmec íntetionis ^ . i n g lor iami 
ergo fupponit , pocuiiíe intentionem *A, in-t 
fluere immediate in exiftentiam gloríaejnequic 
enim Deus habere nolitionem liberara termini 
impofsibiUs, & ideo nequit habere adum l i - j 
berum quodicat, nolol/t Petrus fit Pdulus?, 
noLo ye hinoceryiiS exijlat: quia i f t i adus¡ 
fupponerent Petrus poííe elle Paulum , 3c hír-. 
cocervum poíle exiftere: ergo intentio ^4. eít 
capax, ¿k non eft capax influendi iramedíatq 
i n gloriam. Eft capax, quia ille influxus líbertí 
excluditur á Deo:& non excluditur á Deo ,n í l í 
i l lud quod eft pofsibile: non eft capax, quia 
illa intentio identificat fecum virtualiter ex-,' 
clulionem efficacem influxus immediatí : non 
eft aucem capax influ us immediat í voluntas^ 
qii¿e eiientialiter eft efficax exclufio i l i ius . 
27 Dices forfam» Deum libere nol^' 
leve intentio ^ í . ínfluat immediate in gloria,' 
ca:terum hanc nolii ionem elle dif t indam vir^' 
tualiter ab ipfamet intentíone fed contra/ 
pnmo,qu ía hoc pado iam habeo íntentum,!!!"-» 
mirum intentionem fecundum fe furaptara 
habere v im influendi immediate in exiftentiam' 
finís: noli t io enim il la fupponit hanc v i m , Se 
tantum ímpedit eius executione. Con tra fe^ 
cundo, quia Deus.Iiberc nolens vt intentio 
ínfluat immediate, vulcchymsram : quia vulc 
Vt intentio efficax infinita habens v im imme-5 
diatam influendi in executionem gloria; nof^ 
Influat immediate. Quod tamen eft velle ira-» 
pofsibile: ímplicat enim exiftere voluntatem 
^ f o l u t a ® §c efficacem Dei 5c non obtinerc 
§fc4 
Í74 Difputatjp V i l Sedío V, 
ftfedurii, &á qaém hatét eífícacum. Er fané 
cum vcluncatem aliquam Dei immediate in^ 
flucre in cfteótum, n i la l iud fit quam volunta^ 
tem illam applicare omnipotentiam ad agen-; 
duni j^ : omnipoiemiam agcre: implicar v i exí-
ílat in Veo voluntas efficax habens hanc v i m , 
&í quod illa non influat immediate in gloria: 
quia illa esiflente neceilario exiñit eñedus j 
aliunde vero illa per fe ipíam in genere Cauí» 
formalis habet applicaie omnipotemiara : ergo 
cffedus oritnr ab omnipotetia vt applicata per 
íllam voluntatem; quod eñ illam voluntatem 
immediate influcre in eiuíinodi efíedum. Qua 
propier Deus eatenus poteíl impediré ne í m e -
j io .y4 habens vira immediate influ'di,influar, 
quatenus poteft impediré eiuscxiflentiam:ergo 
Vt ita impediai, deLet fie íiaiuerc, no lovt exi-
fíat incentio non autem fie,' nolo v i inieii'i 
j i o ^ iiifluat immediate nam hic fecundus 
tnodus nolei-di fupponit Deum velle vt influac 
aliquo pado^ Óí tamen nolle v i infíuat imms-
díate. 
28 Dices fecundo, inoa poífé quide 
Deum haberc nolitionem aliquam forra alera 
liberara , per quam íic dicat: "Vi intetitio 
iA influat immediate in gloriam; poííe uraea 
liabere noliuonera, vmucilem,inelufam niini-3 
rum in ipía intemione ^ ita vt tota libertas 
íit ad habendam» vel nonhabendam illam in-
lentionem; nihilominus indirede , ex confe-
quenti fu libertas ad nolendum vt finis máderj 
jlur executioni per intemionem quatenus 
jpía imeni ío ex íuo modo tendendi eü in-
tapax iníluendi iraciediate in finem Í P t e ^ 
tum. 
2p Sed Eontra pr imo, quia íncéntio 
a^^equit impliciie velle vt finis á fe inten us 
non mandetur executioni per ipfara immedia-
íe ; niü quia finis jpfc quera reípici t e í lent iaü. 
¡ter poítulat non mandari executioni per talcm 
¡jmentionem ; queroadmodum imcn.io efíi-
tax noür i adusliberi eatenus implicitevulc>ys 
opus noftrum liberum non mandetur execu-
tioni immediate per iilammet inteiuioní:; quia 
tormaliter amat exiftentiam finis incapaeis 
o r i r i á decreto efficaci Dei tanquam á p r inc i -
pio immcdiato.Aiqui finis intentus ab ÍMcn? 
jtione nempe gloria ipía, non poftulat non 
or r i immediate ab intemione cfficaci anieee7 
denti^t adverfarius ipíe fupponit faeile fuá-
detur,quia finis ille poíiulat o r i r i immediate á 
decreto efficaci Dei . ergo fiaiiirade eft capax 
terminare volii ionem cfficaccm antecedentem, 
Capax debei eiic oriendi immediate ab i l la vo-
lúntate . 
3.0 Contra fecuhdo, quia Deus peí 
Intemionem d^f antecedenicra non vult virtua-
í i i^ fe??1 mandari exeemiogi immediat^ 
per nneniionem aniecédcntéra precise quaró^J 
nnsantecedenter ad prsvií ionem meriterutn 
amat efficaciter exiílejuiam glorias , quia fíat 
per teDeuro ita antecedenter amare gloriara, ¿& 
lamen il lam exequi immediate per illam inte-
lionera, vel foiamjvel fimulcum alia volúnta-
te íupponence merita : ergo eaicnus per iíjara 
imemionem vult Deus vt finis non m a n d ; t u í 
executioni per voluntatem antecedentem me-» 
t i .a , quia illa incentio eíl fímul vol i t io & n o . 
l i t i o libera rcfpeótu divetforum; vol i t io refpe-
d u gloriae, nolicio reípedu ínflusus imrae-
diati imentionis ancecedemis in finem g lo r ia ; 
ergo eatenus imentio ^4 eft incapax intiuend^ 
immediate iu gloriam, quia cft v o l i t i o , & no-^ 
l i t i o libera explicata i]s verbis; Volo^t exiflac 
gloria & nolo, > f exiflac cum depcndexria 
immediata ah aíiqua Voluntare antecedente 
frceVijionem meritomm, feu ijs;"Wo 
fiat gloria, & mlol>t ¿eyendeat ab bac tffa 
Itolitione immediate.Ai iamfupra oftendimus 
otnnino repugnare, vt cura imentione ^4 effi-j 
caci ancecedenti gloriae idencificetur v i n m l i * 
ter nolicio libera,qua Deus nolit gloriam pro-
cederé immediate ab imentione * / í : ergo noq 
íubfiftic illa cvalio. 
31 Contra t é n i o : hara fi incentio 
tsd amecedens gloriée eft incapax excquendi 
iramediace gloriam: vel id habet ex ob iedq 
libere noli io , velaliunde*, non priraura, qui^ 
obiedum volitum eft gloria,qu£ capax eft iux-
ta adverfarinm vt ponatur imraediare per voJ 
luntacera effieacem conceptam anee pr^vifiene 
íibfo'ucara mericorura. Non fecundara, quia, 
©biedura libere noiitum eííer influsus imme-j 
diatus ipíiuímet incencióais . A in gloriara} 
implicac aucera v i idemraec a d ü s , quo Deus 
libere v^uícvt exiftat gloria, íit limuí nolicio^1 
qua libere nolic vt gloria mandetur execution^ 
per caleraraet adum; quia quatenus nolicio l i - j 
Leraillius iníiuxus, fupponit calera influxura¡ 
efíe pofsibilera; quacenus vero id¿cificacur vjr-^ 
tualitercum ipfa incentione ^ reddic impof-
fibüera illura influxum; quia impíicar vt ia ic4 
x\o>A ídencificansfecum vinualjter nolitiotiG 
eífieaCem alicuius 'iníiuxus,pofsit tal m infítii 
sum preñare, vr eft raanifeftum: non deniqna 
tertium, quia fi femel peceft dari incentio effi^ 
cax antecedens habens vim caufandi immediai 
te gloriara, nequic e^plicari in quo comifíi? 
.ille medus tendendi, v i cuius incentio aliqua 
ípecialis >A v.g.eft incapax infíuendi iminc-i 
diacc in gloriara, non enira habee incapacítate 
illam ex eo quod eft imentio ameCedens glo-
riai;nec itera ex eo quod eft nolicio talis infiur 
sus. Vnde ergo illam habeac? rurfus íi i l la 
tcncio n ó eft nolicio i l l ius infíuxus,vi pro-
líAiura fwaRec; er^o eft gura vol i t io anteced. 3 
An fit pofsibile decrerum purc btetítiviim, &:c. 
gloría:: inpura aurem volitione efHcaci anre-* 
dcnci finis nequit dari inodus tendendi , vi c u -
ius íi: incapax influendi immedíace in finem. 
fi ícmtl finís illecap^x eíl proveniendi imine-
diatc á volúntate efíicaci ancecedenti: íiam nec 
alie modus tendendi convcnire poteft tali v o l i -
t ioni exobiefto,vt patec,necex rubiedo,nem-
pe Deornam cum Deus fie capav aniandi ante-( 
cedenter finem gloriíe per voluntatem effi ca-
cem5qu£e habeac vim influendi i n gloriam i m -
mediate5 fane voluntas aliqua,qu? cft pura vo-
licio e lor ix nequit habere il lum modum ten-
dendi ex íubie¿toinagis ,quara ex obiedo : í i -
cut cnim ideo nequit i l lum habere ex obiedo, 
quia iftud eft capax mandari exeCutioni imme-* 
díate per volitionem antecedecentem pr^evi-
íionem mericorum, ira nec potetit habere ex 
fubiedo, nempe Deo, cum ifte íit capax exe-
quendi immediate gloriara per voluntatem ef^ 
ficacem concepcara ante pr¿evifionem merico-
rum. 
$1 Sed vt dodrina tradita magis 
perfpicua fiar, contra illam opponam obie-^ 
dioneraj cuius folutio fie dilucida noürae do-
drinae explicado. Sicergo oppones : fi femel 
t x eo quod Deus aliquid libere nol ic , fequitur 
íllud poiuiíleexifieretergo pariter ex eo quod 
Deus aliquid libere vel i c, fequitur i l lud potuif-
fe n on exiÜere. Tum fie, fed Deus libere vuk 
ve a d í o eñemialiter libera pendeat á princi-* 
pioindifterenti , ve indifFerenti: ergo pofsibi-
le eft adionem eííenLialiier liberara non pen-
deré á principio indifterenti vt índifferena.Cá 
ügitur hoc confequens ficaLfurdura, dicendum 
crie principium i l lud elle falfura n í p e f í Deus 
liherel'iiltyt dí tyuidj iat , potmt illud non 
jf7ff>7. Ergo pariter erit falfum i f iuda l iud : f i 
Deus libere no!it aliíjuidjieri i potuit illud 
yírn". Etgo ex eo quod Deus libere nolie glo^ 
jriam orir i ab intentione ^4 efficaci ameceden-
í'í non fequitur potuifie or i r i ab illa vt nos af^ 
fumebamus contra Ripaldam. 
3 3 Refpondeo hoc principium eíTé 
fcertifsimum : Deus^olitione libera. l/uLt y t 
aliqmdfiAt: ergo illudpüterat nonferi : natn 
Veus non potefi habere volitionem, feu incen-
lionera liberara, cuius priraarium vel vnicutu 
munus fie intendere vt exiftac ens necelia-. 
i ium:al ioqui poílet habere volitionem libe-, 
rara puré terrainatam ad fui exiíleneiam. Hinc 
adargumentura refpondeo diftinguendo i l lam 
propoficionenr.Deus libere vule vt a d i ó elien-
lialiter libera pendeat á. principio indirferemi 
ve indifFerenti5 ve pendeae quiditarive 3c fig-
inate, negoj ve pendeat exercite, concedo, non 
enim libere vuk Üeusvc a d i ó eííeneialiLer l i -
bera habeaehanc quidieatera , ve dependeac a 
frincipioipdifierenti y|: indiferend ex (upp*^ 
fitione quod exi/bfj nam hoc eñ omníno n é -
ceílarium, ¿ccirca neceílariun^vt neccííariuiii 
non evercec Deus fuam libenatcm: licee libere 
velit ve dependeac exereíce, quod idem eft atí 
vclleve exiftatadio, cuius eílencia eft depen-
deré ab inditlerentia pr íncipi j , vel alijs termi^ 
nisdi í i inguo eandem propolicionem: Deas 
bere^ult >f añio ejjeníialiier libera, C f c . d i -
ítingo,libereare exercita pra:cise circa exifien-
riara calis adtionis, feu quatenus vuli ve calis 
adioexifiaej concedo, libereaec exercica circa 
dependenciara illius aótion'is ab indifterencia 
principijex fuppoiicione exiñentiaí,feu volen, 
do ve dependeac ex fuppofitione quod exiílae, 
nego.Ad hunc modum Deus libere vule ve ho -
mofie exercice animal raciónale ; non caracn 
vule ve fie lignateanimal raciónale, libere vule 
ve íit exercite animal raciónale,quia libere vule 
ve exiílat: non vule aueem libere ve lie íifnace 
animal raciónale, quia non vule libere , ve íic 
animal raciónale ex ruppoficionc quod exiíbr.! 
34 Hinc difUngo illam propofitio-
nem dedudara in confcquenci,ergo ex eo quod 
Deus libere nolie gloriara or i r i iraraediate ab 
incenrione efficaci antecendi, non fequicur po-
tuifie gloriam o r i r i iraraediate ab i l la incen-l 
tionei d i í t ingo, fi libere nolie o r i r i ab i l l a i n ^ 
lemione, precisé nolendo vt exiftat talis iatc¿ 
t i o , concedo: fi libere nolie or i r i ab illa incen-í 
tione ex fuppoiicione quod calis incencio exH 
fíat, negó. Hoc autera fecundo modo fe ha-^  
berec res in nofiro cafuj nam Deus per ipfamet 
inteneionem ^ exifiencem vellec j ne gloria 
orireeur ab ipíamce intencione ^4 exiñenii: er-j 
go fupponeree poruifle ab intencione ¿4 exi-i 
Üemi or i r i imraediace gloriam Itaque hocip-í 
fo quod nol i t io aliqua libera divina excludaC 
terminum, evidencer infertur i l lum terminum 
eííe poísibilem. í>i ergo Deus poteft haberq 
nolicionem liberara, per quam dicac, nolo ve 
ab incencione efficaci ancecedenti dorise e x í * 
fíenti, oriatur iraraediate gloria 5 evidenter in^' 
fertur gloriara potuilíe or i r i iraraediate ab i l la 
intencione antecedenci. 
S E C T Í O SEXTA. 
ímpugnatur modus diflinguendi ordinemin^ 
tentiunm ab executiuo traditus a 
P.*Aldrete, 
'3 5 I T ^ A T E R . Aldrete álip, z j . ¿e incar^ 
JL natione fcd.6". num. 3. aííerie i l | 
lam elle voluntatem efricacera fiH 
n'is puré iniencivam, feu non execucivam im-í 
mediace eiuídera, quíE ita tendie i n ob iedun» 
efficacirer amatum, ve de fe inferat volieionem 
circa idem obiedum ftvfficiencem applicare 
9m4 
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.inmnípotcr.n::r! a t í q t i e a í ú volicíone termina^ 
¡tí ad rale ob í edum: ü h m vero eí íe execuciva 
.Cjux modo d i d o non tendit in obicftum, qua-
J^S ü: cfncax. Hincconfequemer air, v o l i c i o -
n c m efíicacem rcquifiram ad exiftemiam obie-
^ííi , v( l determinitucm indifferentiam voluio-
nisrequ fua;, elle execuúvam o b i e d i . Vndé 
prcpLerea iuxia ipíum pra:finitio efficax noftrí 
<-perislib : r i e í l voluntas puré incentiva, quia 
inducic volit icnem indifteremer applicantem 
oninipotcniia, quce vol i t io eft fufñci s adhoc 
,V[ vuluntasnoftra operetur, quamvis non de-* 
íur prscíiniiio, nec aliqua alia volicio efficaci-
t^er amanf exiítenciam operis liberi. Similiter 
.fiopcerea clettio efficax ad gloriam antevetí-
jtens abfohuam praeviíionem meritorum eft 
jnire inrcnt.va glorise, quia inducít pro pofte-
Tio r i ad pr^vifionem meritorum voluncatera 
cfhcacem gíoriíe mo tamá mericis , quae de fe 
í c J u í a iJIa intencione aniecedenci erat fuff i -
tiens ad exiítcndam f^lori^. 
$6 Ex dictis tamen in fupenoribus 
Jbicdicendi modus facile impugnatun nam l i ^ . 
tec incentio efhcax gloria: ve coronae de fe i n -
ferat veluntarem aliam efncacem circa gloria, 
tAequcntem gloriam imuicu mericorumj hoc 
r o n probac eam eífe puré incentivam glorias-
quia fíat inducerepro poíteriori ad p rxv i f io -
jnem meritorum voluntatem aliam, qua: de fe 
lufficicns eílet fe íola determinare ad exiílen-
i i á gloria:, íi feoifim exiíleret, & tamen quod 
immediaie influat in gloriam fimul cum cali 
volúntate: naríi quamvis talem voluntatem i n -
ducar, nihileminus cernvenit cum illa in i l l o 
.príedicato propler quod calis voluntas v im ha-; 
bet oequendi immediate gloriam; voluntas 
enim fupponens mcrita non ex eo habet v im 
oequendi immediate gloriam , quia movetuí' 
a mericis, cum confíec Deum poíle exequi im-. 
tnediacé gloriam peí volnneatem non motarri 
a meritis: fed ex eo quod eíficaciter amat exi-
flentiam glor is j in quo pra:dicaio convenit 
incentio i l U cum i p f i , nec refert, quod volun-
tas indufta ex fe fu fufficiens exequi gloriant 
fe folaj nara ftat Caufam e.ífe ad¿equatam ir i 
adu primo, ¡k fufficicntem poneré fe fola ef-
fef ium, & tame de fado i l lum poneré incon-
foício aLcrius, quod i n caníis intentionalibus 
connaturaliterfa-pe comingit: namfaipe quis 
eperatur in a du íecundo motus á dupllci ra^ 
n e n e , quarum quaevis e ü i n a d u primo a d « -
quata, ideft fufticiens períuadere le l o h con-
íeriÍDm Et in Deof^cillime intelligiiür illurn 
ad oílendendam maiorem benevolentiam crea 
crea.uram rationalem , conferre l i l i gloriara 
di 'pb'ci volumaie, akera an ccedenti merita, 
sUera fupponemi, quarnvis ifta íecuRdum 
ítifaceiet feclufa om-ai alia. 
37 Ratio aurcm Cur illa íntéhtlo^ 
eílo inducatnovam voluntatem, nihilominus 
ipfa etiam per íe ipíam lit immediate executi-, 
vaglorisej vlterius reddi poreft ex eo.quod i n -
tentio illa antecedens non ideo inducic novam 
voluncaiem,quia eft incentio antecedens glo.« 
rise-, fed quia eft intentio antecedens volens ve 
esiftat gloria, & infuper volens vt exiftat tan» 
quam corona meritorum, feu vtconferatur i n 
executione per voluntatem motam a meritisj 
vnde intentio illa dúo habet: imprimis enira 
eft intentio efficax illius finis fecundum fe, 
ex hac parte v im habere debec infiuendi im-¡ 
inediace in i l lum; ex alia pane eft adus impe-j 
rans re ípedunovg voluntatis fupponentis me^ 
rita , & refpicientis i l la vt mocivum : &: e^ 
haCparteínfíuitmediante tali volúntate , i t a -
queilla intenríü lequivalet dtiplici volicioaf 
virtualiter diftindsej quarum prima amaretef-; 
íica citer gloriam fecundum fe praeícíndendo a 
circunftantia corona: fecunda vero intendere¿ 
efíicaeiter circunftantiam coronae. 
38 Quod íi antecedens intentio g lo í 
ÍIÍE precisé quatehus eft intentio efficax glori^ 
haberet v i m inducendí novam voluntatem. 
illamve neceíTario indüCeret: tune íequiorí iu?; 
ted ic i poílet, illam non eííe immediate exe^ 
cutivam gloriíe : íicuc intentio efficax nofírí 
operis l iberi , quia quatenus calis habet vira 
iñducendi íiovam volunratem exécutivara ope-| 
ris l iberi , Teu applicancem ómnipotentiara ad 
conturrendum cum volúntate noftra , non eft 
principium immediate infiuens in noftrum 
opusí iberum. Verum nec intencio glorise, neá 
incentio alterius finis á Deo vt determinante 
producendi poteft exigere novam voluntatem^' 
precisé quatenus eft intentio antecedens _effi-( 
cax i l l ius finis: nam cum finis il¡e debeac p o n í 
mediante volúntate efficaci Dei , íi aliunde Ca-i 
pax eft terminandi intentionem efficacem an-¿ 
recedentem exiftentiam mediorum, deber quo^ 
que efle capax mandan exec'utioni immediate 
per illam intentionem. Quemadmodum íi ope» 
ratio noftra libera poftularct ex fe or i r i á de-^  
treto efñcaciijfeu íi decretum applicans immé^ 
diacc oran i poten tiam ad concurrendum cura' 
cauíisliberis deberec eíTe abfolucum 6c efñ^ 
Cax,nulla eííet ratio Curpraefinitio efficax an4 
tecedení noftrorum aduumliberorum, nog 
efletquoque principium imme-
diate infiuens i n 
illos. 
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Impugvantur reliyut modi diflinj>uendi ordi-
$9 T 3 Ecentictcs,aliqiii,qiios CumLiuJe 
citat PaterAldrete d i í p . i ó lect, 
^. num. 4. arbicrancur in eod i -
ftingui voluntdtem Uei puré intendvam ab 
e&ecudVa; quod puré imenciva reípici t f iaem, 
& non deierminat a t í i o n e m , per cjuam finís 
mandanduseft exeémipni, íedíblum vage i a -
. tendit ve penatur per aliquam , fivehanc, live 
• i l h m . Vcluncas verq ejecutiva refpicic decer-i 
minaré adionem i l lam, per quam def,i£ío finís 
producitur. ¿ed hxc íententia impugnan folcc 
primoj quia in fententia diílinguenie (hos or-
dines poceíl Deus intendere aiiiecedenter aña 
• liberum noícra: vcluncaiis deterrainate, pr^fi--
miendo efíicaciter adum ^4. verbi gracia peu 
tius. quam B , adus aucem líber in fenten[ia 
torauniori non diib'nguicur ab aíl ione produ-
diva ipfius: ergo iam pocelt darí decretú puré 
intentívum reípicies determináre aliquem fin-
gularem terminum.Secundo quia íi femel Deus 
poieft antecedenier ad merica abfelute previfa 
eflicaciter incedere gloriara v.t coronara decre-
to puré intentivo, íeu non habente vira exe-
quendi gloriara pofí pr^viísionera meritorum, 
t ion eíl ratio cur nequeat eciara intendere effi-
caciter ve coronara hane numetiQ gloriara, fea 
hanc numero vihonera beatiíieam ve produfta 
per hanc numero a¿tionern. Tercio,quia ratid-* 
nes^quibus communicer probacur, poííe Deurn 
effícaciter pr¿efinire.nofí.rum cOníenfura l ibe-
rura, vel n ihi l probani,veí evincunt,poÜe pre-
finiré aclionera liberara determinaré íumpeam: 
inde enira probatura quia poflquam Deus per' 
ícientiara mediaraprsevidecvoluncatem noftrá 
elicicurara confeníuraliberum, nihileft quod 
impediré valeat, ne illura confenfum efíicaci-
ter prxfiniar: ergo poftquara Deus per feieu-
tiamraediá prxviditjvoluntatera, fi prsvenia-
tur rali auxilio, elicicurara e í leadioné ^ . d e -
terminaré , poteíl adionem praefinire, de 
in eura finé conferre auxilia , fub quo prqviia 
efl: voluntas elicirura calem aétionera. 
40 Contra quano Nam poteft vo -
lunras divina non amans determinare aliquera 
terminum efíe immediare execuriva ¡Ilius •, ve 
paree in volunrace indifierenci,qua Deusappli-. 
cae omniporenriam ad concurrendura cura no 
firavolunrare, vel adaclum araoris vel ad 
odium vel nolitionem quse volirio de-
terminaré infiuir in amorem ^ í . verbi gratia» 
ex determinacione nofiiíe voluntatis? quinde^ 
terraíaate amét illura adura: érgb veluntaá 
intenriva gloria:, ecíi non amec determinat^ 
adionem illara, per quam gloria defado prq-
ducitur, poreric tamen e ü c principiutn imrae^ 
diacum ill ius, nirairura , i¡ per polteriorenl 
aliquam volitioncm decerminetur ad inf lucnJ í 
in illara adionem pocius,quara in aliara,quam 
Vage araabat. 
41 Quod hoc fíerl pofsíc, fuadetui'? 
hara potéft Deus efiieaciter decerucre finetn 
vr ponendum per adionem ^ í . vel per adicH 
íiem B . Se pro poíleriori excludere adionem 
J5. in quo evenru poliio fecundo decrero ve 
condicione, ex v i p r imi decrcti manee Deus 
cmnino deeermínarus ad producendum termi-; 
num per adionem ^ t ergodecretum vagum 
poceít dererminari per aliquam aliam volicio-. 
nem ad influendum immediate in terminura.f 
Quod in i l lo eventu fecundura decn-cura lie 
pura conditio, vt v i decreti. prioris disiundi-» 
v i Deus immcJi:.cc deterrainetur ad a¿iionern, 
tA. fuadecur; quia hoc decrerum, « 0 / 0 > f exi-i 
Jtdt aftio B» ex fe nullam haber adivitatcnt 
ad dandura eíie ad ioni fed friura ad t o l ^ 
lendam vel impediendam adionem /í-ergo fo-^ 
lura in v i prioris decreti habec vira determi-
nanei ad a ¿lionera & quaravis daremus,! 
decretumillud excluíivum fimul cura decretoi 
vago detemiinare per raodum raiióuis fomulist 
ad exiílentiam aí t ionis n i h i l Contra nos? 
quia l i abfque novo deciero amante determina^ 
te adionem ^ Deus ponie adionem de-i 
|:erminaec, clare concludicur, decrecum i l lu4 
vagum immcdiaeé infiuere in exiüentiam ter^ 
m i n i . , 
4Í Confírmarur : nam decretutinj 
efíicax produCendi terminum per adionen^ 
^ A . vel B . eft a;quivalenter decrerum efft-
tax condirionatum proJuccndi deiermínatd 
per *A. fub condieioue quod excludatur 
8c producendi determinace per B. íub con^ 
ditione quod excludatur ^4. Acqui decre-J 
tura condicionacura poíiea conditione i m ^ 
mediare , & forraalitjr traníie in abfo'u-
tura , Sí inducir immediate per fe iprum^' 
terrainura volieura , quin íit heceííe expe-« 
da ré novura decrerum fupponens exifien-^ 
tiara condirionis ad hoc ve inducarur con-i 
dicionarura : ergo pariter decrerum vagum 
araans terminum , ve ponendum perhanc^' 
vel per illara adionem , vira habec indu-» 
cendi imraediace adionera ^.decerrainate pei^  
hoc prseciséquod excludatur a d i ó B per no -
vura decretum. Probatur minor quia l i Deusj 
habeac decretura efficax creandi animum ra-^  
tionalem in hac materia fub condiciona 
guod i l la íic dirpoíicaj vi i l l ius decrecí p d i 
M Má 
'178 Difptitatio Vi l . SedioVll . 
pcfica íondícíonc treabit animam, quin ad 
húr.c creaiionem fu receliarium novum de-
cremm fuperveniens pcÜ prxviíam djfpoíido-5 
nem. 
43 Rcfpondebis éx Parre Aldre-
te drfpütati Í6 . icd. mimer. z. decre-
tum vaPiim amans hunc vel i l lum fínem non 
pcíic inducere hunc firiem priae alio fine novo 
decreto amante dererminate hunc finemj de 
í imiiiicr dccreiiiin amans hunc finem per 
aótionem ^ . v e l B. non poííe inducere de-
tcrminaié aótiooem íine novo decre.o 
amanee deierminaié aá ionem rationern 
reddit , quia omnis efledus ad extra in fe 
bonus debet eiie peifedé vcluntarius, ita vt 
eftedus determinatus debeat á Ueo in fingu-
lari dé t t rmínaié a'mari: ideoque quamvis om-
nipoLemia in ordine ad epus malum lufh-
tíéiítét applicecur per voluionem non i m -
pcJiendi, tamen in Ordine ad opus bonum 
non Gpnlicaiur fufficlenter nííi per decre-
tum amans exiílen.iam ibius Quod confir-
ínati qula fi per i l lud decreturn vagum noti 
amare.ur formalitef a¿tio quamvis fuper-* 
veniente novo decreio e.scludeiue adionem 
B. mañeree cmn:poieniia deierminata ad p ró i 
ducendum terminum per aí t ionem ta-
iren nen pofet WUm producere fine novo 
¡decreto ámame formaliier ipfam aótionem 
eigo quod cmnipo.eniia ex v i pr imi decre-
t i vaei, di ex vi íecundi excludentis aét io-
«em B maneat deLerminata ad producenduni 
terminum per adionem non probac no^ 
eíie neceíiarium hovum decreturn. 
44 6ed ha:c refpor.íio non fatíf-
facit, nihilque adducic 5 quod difficultateni 
"ingerar, vel momenti íit-Fateor, omnemeffe-
©:um á Deo produftum deberé efle i l l i perfe-. 
d é voluntariumj negó tamen ad hoc requiri, 
quod ponatur per decreturn amans determi-
nare eius exiíientiam : aüud enim eft á 
I)eo aman* efiedum dererminatum, &Í in í in -
gularij aliud amari de.erminaté, feu amari per 
decieium precisé tendens i n illius exií\ei.iam. 
T r i m u m requirimr ad hoc vt efreftus fít Deo 
p t i fcde vcluntarius*, carteium fufficiemer prce-
ÍEátur per decretum vagum, vipoie quod ren-
di t ex fe in efféfttís fingülares Scde.ermina-
tos, íeu in adiones fihgulaiés & determi-
mtas , verbi gratia , ^4. ík B licec ex lé 
neo derermiriet po ius ad e x i ü e n j a m vnius, 
quam alteras, n i l i fupervenlat nova v o l i . 
t i o . Secundum vero minime eft neceíiarium 
vt efíedus fit perfede Deo voidnrarius: a l io-
iqui fi vnico decreio vinualiier ind iv i f s ib i -
í i pona r íimuí quanior eflredus in rerum ná-
|ura , nullus eorum deteira^nate fumptus ef-
fet perfedé volunr~rius," quía hullus ecrurit 
poneretur per decreturn praecisé rendens i n 
ill ius exiltentiam. Er quidem nen requiri de-
creturn dererminate connexum cum exilien-
tía termini , vt ille fu D t o períede vclun-
tarius, patet: nam v i decieii praparantis o m -
nipocenriam ad vnum e duebus afitibus op-
poíii is , vel vtrumque bonurn; vel aherumbo-; 
num, & alterum malum, aut indifíerenremj 
adus bonus, qui penitur á nofíra volunta-
te, eft Deo perfe¿te vcluntarius j & tamen 
decreturn i l lud non eft determínate conne.* 
x u m cum illius exiftentia. Nec refert q u o í 
adus noíler bonus liber non í i t vcluntarius 
Deo vt determinantí , ficur voluntaria debei; 
efte Deo ve determinantí a d i ó v ^ . per quart^ 
producenda eft gloría . Nam torum hoc á i í í 
crimen falvatur penes hoc quod Deus ad in-í 
fiuendum in nofírura adum bonum determi^ 
naté videcreri vagi antecedentis/determinad 
tur á. voluntare noftra: at adinducendum v i 
decrerivagi adionem ^4 potius quam B. de-, 
lerminatur a fe ipfo per decreturn excludens 
adionem B» 
4^ Er fane vt a d í o ^ . f i t Deo pei^ 
fedé voluntaria, parum refert quod decretun^ 
illam amans immediate & formabter in fe ip^ 
fa, í i t ex fe conuexum C u m illa determinatéj 
velhane connexionem habeatratione novi de* 
creti; nam in viroque eventu verificatur adio-^ 
nem ^ í . o r i r i a Deo vt amanee illam eíficací. 
ter in fe ipía immediate & formjicenquod eft 
i l lam adionem efie Deo perifede volunta-
riam. Hinc confiar , nulíam eíie paritatera. 
á d u s mali : hic enim ideo non eft perfe^ 
d é volunrarins Deo, quía ita ad illumcon-^ 
turric ve non amet eius exiftentiam. Con^ 
ftat eáam nullam eííe confirmarionem ar^ 
gumenti: fi enim per decreturn vagum non 
araaretur a d í o ^4. in fe foroulieer, necef-
farium eífec novum decreeum amans illarn 
immediaeé &c formaliter: q u í a non ftat ef^ 
fedum eííe perfede voluncarium , & noq 
amari i n fe ipfo formaliter: non íufficit er-
go, omnipoteñt iam eííe determiriatam ad pro-
ducendum effedum , vt excludaiur neceísitas 
novi decrecí, íi non fir determinara ex v i de-
creti amanris i l lum eftedum immediate & ford 
mal i te r in fe ipfo . V bi aüiem vrrumque con^ 
C u r r i t , (k efte determinaram, & elle ex v i de-
creti amanris effedum i n í e i p f o , n i h i l ampbus 
deíideratur vt eftedus íir Deo perfede vclun-
tarius; 
4(* Refpondebis fecundo ex eodem 
/.Idreteeadifpur. i í . f e d numer. 8, & f e d . 
5. n. 5?. decrerum condirionarum non haberc 
Vim inducendi eífedum pofita condirione, n i l l 
qua-t 
An fie pofsibile decrecurri puré inténtivurn S¿c¡ 
qmtenus pofíca condirione habetvím índüce-
didecreturn omnino abío lurum: nam ve v i 
decreti conduion.ui ponarur aftedus, non fuf-
ficir condiricnem elle poíiram, fed requiritur 
quod adlic cogniriorepnefentans eius poílt io-
nem; cogilirio autem non habet v im determi-
nandi immediate ad adionem externam , vel 
apnlicandi pocentiam exequentem , fed folum 
haber vim determinandi , de applicandi po-
tentiam exequentem medianre adu interno 
voíuntatis: ergo nunquam poiita condirione 
ponirur condirionaium , niíi poiita condi-
jione fuperveniar nova voluntas. Hxc ramen 
dodrina volunraria mihi videtur , & folído 
fundamenro carens. Cum enim efíedus ponen-
dus, fupponimr antecedenter ad polnionem 
Condirionis efíicacirer amarus, non eft opus 
vr fuperveniat novus eius amor ad dandam 
i l l i exiftentiam. Nec video cur Deus non pof-
íir iraapud fe ftatuere: Vrolo tntrodueere for-
mum igms in mctteridm per hocpr<t3Íie^uod 
"Videam illam ejje difpofitam ; aut cur non 
pofsit necefsitare fe ipfum ad dandam exiften-
Itiam forme poiita illa condirione, quín necef-
íiret fe ipfum ad habendtim novum decrerum: 
inam obiedum illius decreri conditionati eft 
precise introdudio externa formíe in mate-
riam^quia non adduciturratio , quée evincac 
Deum non poíTe amare inrrodu£tionem formx 
i n mareriam íub illa conditione, quin íub illa 
Condirione amet novum decrerum. Si autem 
obiedum illius decreri eft fola a d í o exrcrna, 
vnde qusefo, oritur neccfsitas habendi uovum 
dccvemm pofica condirione ? Deus enim non 
aliunde poreft necefsitari ad habendum n o -
vum decreturn niíi ab i l l o decreto anteceden-
ti-, ab i l lo autem nequir necefsicari , niíi per 
i l lud amet expreíle 8¿ formaliter novum de-
trerum: quia ín t rodudio ipfa formee facienda 
poft exiftentiam conditionis non poftulat pro-
venireá duplici decreto, fed contenta eft vno 
decreto efíicaci, íive illud fupponat conditio-
nem, íive a conditione prsefcindat; íive i l lam 
íimul caufetjac proinde decrctum il lud condi-
tionatum ex eo quod expreííc & formaliter 
amet inrrodudionem formae, non amat virtua-
liter exiftentiam novi decreti: ergo íi aliunde 
illam non amar expreíle & formaliter , nequit 
Deum necefsitare ad habendum fuppoíita exi-
íientia conditionis novum decreturn. 
47 Principium autem i l lud , quod 
Cosmitio non habet vim determinandi ad 
adionem externam niíi mediante affedu vo -
íuntatis i verum eft l i incelligatur de cog-
nitione reprEefenrame illam adionem, nem-
pe ve bonam 8c convenientem : hzc enim* 
cognirio numquam fufficic ad ponendam a d i ^ 
nem externam^ nííi ad ipfam í cq tmur afíe-í 
dus íneernus , quía cogniiio aheuius bon í 
catenus movet agens ad cor.fectuioncm ex-j 
ternam illius boni , quatenus movet adamo-j 
rem il l ius. Si aurem illud principium in-j 
telligarurde cognieione , non quidem iplius 
adionis exeerna: qua: eft hnis incencus, íed 
de cognieione reprxfeneante exiftentiam m í ^ 
dij requiíiei ad pofieionem íinis: diftinguen * 
dum eft, non haber cognitio vim applican-* 
di perentiam executivam ad adionem exier-; 
nam niíi mediante aftedu voíunta t i s , vel prje^ 
fuppoíieo ad talem cognieionem * vel fubí'ccu-
io ad illam & concepto intuieu illius } conce-
do, deeermimee fujfecuro, negó. Icaque coa,-
nieio repra:fenrans exiftentiam vlcima: d i ípo-
firionis non habet vim determinandi ad i n -
trodudionem forma; niíi in vírtute alicuius af-^  
fedus efficacís divina; voluntarisj nOn eft ta.-' 
men opus, quod ille affedus íit pofterior d i f -
poíirione & intuiru illius conceptus i fed fat'ís 
eft quod fu afiedus efficax terminatus ad exi^ 
ftentiam illius íinis , íive íit confequens ^ 
íive anrecedens ad difpoíir ionem. Vb í 
enim aftedus non refpicit pro ob iedo cfJ 
fitacirer amaro , &c quali deíideraro bOni-^ 
tatem reprxfcntatam per cognuionenl non cít 
neceííe vt fubíequarur ad cognirionem: affedu^ 
aurem efficax tetmináruá ad introduótionemj 
formse non refpicit pro obiedo amato & deíi-^ 
deí'ato exiftentiam d i fpo í i j on i s , quam reprsc^ 
feÁitat cognitio determinans ad i n t r o d u d k H 
nem forma: quatenus repra:fentat difpofíeio^ 
nem illam vt iam exiftentem: ergonon eftne* 
ceííe vt ille afFeelus fubíequaeur ad talem cogJ 
nieionem. fed fitiseft quod exiftat in Ddo, fi^ 
ve ante íive poft illam condieionem. 
48 Sed age, concedamus, non p o f j 
fe decreeum vagum influere in eftedum , quírv 
fuperveniat novus aífedus determinare aman$ 
eundem effeótum, an propterea dicemus, illuct 
decretum vagum non influere immediate íaf 
effedum? minime genrium: fed adhuc hoc ad-í 
mií ío , dicimus , decretum vagum influcrd 
immediare in exiftenriam e í íedus . Rarioeft! 
quia decretum vagum eft aequivalentercon-
dít ionatum , verbi gratia , decretum aman^ 
eííeóhim vt ponendum per adionem ve!j 
per B . eft aequivalenter decretum efficax po^ 
nendi eftedum per a¿Uonem ^4. fub conW 
ditione quod excludatur a d í o B . vt fupr^ 
expofui : ergo amat immediate & formali-í 
ter adionem ^A. efficaciter determinan fub| 
ca condirione: ergo poíica conditione, n i m í ^ 
rum excluíione adionis JB. vim habet i m m e -
diate determinandi ad exiftentiam adionis! 
v ^ . quamvis demu-s pofua il la exclulionf 
§ 
i8o DiTpiitatío V I 1 . Sedio VIH. 
kieceíTariorcfuIrare hovum decretum. P r o l o 
coníequeníiumj quia il lud decretum r o n amac 
adionem *A. íolum mediante afiedu de novo 
reful ante, íed per íe ipfum immediate ¿Jcfot-
mali.er: ergo non eAequiiur dumcaxat median-
te aftedu de novo refultance, fed per íe ipíura 
ctiam immedme \ quia ficut efiicacirer im-
medidn.e vule Vi exiítata¿Uó *A. íu coJ.i.io-
ne quod excludaiuraftio B. ita fub i l l i condi-
lioiie ha et vim determ nandi immediate om-
¡nipotentiam ad eius exiftentiam \ quamvis 
aliunde admiu'amus gratis, refuliare necef-
í a n o novum decretum. Quod íi dicas non 
polie refulcarc neceííario novum decretum , 11 
primum decretum hai ec vim decerminandi 
immediate ad cxiílemiam eíFe£tus : refpon-
deo , hoc non impugnare nofíram afiertio-
hem : íed íolum impugnare heceííariam i l -
lam refulcantiam novi decreti: quia ex haC 
refultantia neceíí. ria fequitur , primum de-
tretum ínfluere 6¿ non influere immediate 
in adioncm w^. influere quidem, quia con-
venit cum decrece de nevo refuhante in praj^ 
dicato propier quod i l lud imniediatc deterrai-
nac ad aftlonem non influere auiem , quia 
í i influerec, non eilet racio cur neceííario re^ 
íulcarec novum decretum. 
S E C T I O O C T A V A . 
^An cum noflra fententia Componatur, Deuni 
elégijje howines ad gloríam Ittcoronam 
ante menta ab¡olnte 
praiítja. 
Q V A M V I S fententia ne-gans hanc eleélionem acr i -ter propugnecur á Patrc 
Vázquez , Laífsio, Albenino, Moncho, M e -
racio,; Amico, Herice, Becano , & nevifsi-
ine á Pacre Mari inon difpucat 15>. de Deo 
mimer, 3 Z , tameri fencemia affirmans Com 
tnunior eíl in Schoíis , nam defenditur ab 
ómnibus Thomi í l i s cum Caietano 1. par. 
quasílione 23. ariicul. 4 . &: ¿co i iü i s cum 
fuo Scoto , & á plerifque noftrorum cum 
Pacre Suarez , 6c BelLimino : & ideo ad 
prcefencem qt^eítionem difpucandi gracia ad-
mit to fenteniiam i f L m communiorem j ne 
"inter difputandam prafentcniem quaeftionem 
toeamur divenere ad illam de eledione ad 
gloriam ante prasviTa merica. Poceric etgo 
aliquis fie contra noíiram fenien.iam infur-
gerej Deus defado ante merita abfolme prec-» 
vifa incendie efficaciter ómnibus e l e d i s d o » 
íiarrívc coronam. At i l la intentio non eíl 
¿xecuilYa gloris immeaiate : ergo falfum di 
quod aíTerimus, ñempe omnem intencioné m 
efñcacem finís á Deo TC deierrainate produ-
cendi eiie execucivam immeduce eiuídem íi-* 
nis. Maior fupponicur probata ex ijs , quse 
tum ab auihoruace, cum % racione afier un-
tur in favorem íencenciae communis. Minos: 
vero fuadeiut nam mandac execucioni g lo-
riam immcdjate per voluntacem fupponen-
tem merica, & moiam ab l i l i s : ledduenim 
"coronam gloria ve iuíius iudex piopteC 
merica pravifaj quod non íalvacur, quin in-. 
lui tu mericorum concjpiac voluncatem eft i-
cácem dandi gloriam di mercedem iaboium. 
Islam vt veré dicatur daré gloriam piopLcr me-
rica, requiricur quod moveatur a mcniis ad 
dandam gloriamj merica auiem eatehus mo-
vene ad dandam gloriam , quatenüs movent 
Deum ad decrecum execucivura eiuidem, non 
movene aucem nif i quacenus pra;vid¿ntur ve 
abíolureexitlencia , nam pro ítacu condició-
nalo non poíiunt exercere caufalicacem mer i -
toriam, ve eñ certiim: ergo Deus póft merita 
abfoluce pr¿evifa concipit ihcuicu i l lorum vo-
luntatemeffiCacem immediate execucivam glo-; 
rise. Quod fi Deus exequitur immediate g lo -
iriam per voluncaeem fupponentem meri.a ab?-
íoluee praevifa: ergo nonexequicur immediaié 
per voluncaeem inténtivam ancecedenceraiturn 
^uia fi exequeretur per voluncaeem intencivam 
íuperfluerec nova voluntas executiva^ ilim quia 
íi exequeretur per volunucem inienLivam , i l h 
executio non cam perJnere; ad iuíticiam quam 
ad miíericcrdiam. 
^o Kefpondeoadmiccendo pro nunCj 
& quamum fpedac ad prafemem concrover-
íiam,Deum de fadóelegii ie homines ad g l o -
riam ame merica abíolutepravifa . N e g ó carne 
illam inteneionem non eíie immedi..te execuH 
tivam gloriae Bifariam aucem poíiumus defen-
deré illam incentionem eiie execuávam , veí 
negando novam voluiitaceni fupponentem me-
rica abfoluce praevifa, Quod def¿ndit P. R u í z 
diípueac. n . de prcedeftinacione, & Pacer R i -
paldain manuferipeis de prsdeftinacione , vel 
admicrendo novam voluncaeem moeam á me.^ 
ritisa 
§. I . 
QuamuíslntenUo antecedem glortés ftt im'i 
medíate executiu a gloriae, pose ¡ i defendí, 
aj j ir iam ejje nonamyoluntatem isxe~ 
cutiaarx fupponemem 
menta. 
T inprímisfequeHdo hanc fecundan! 
folutionera i neeamus fuperfiuere 
fe-
An fie poísibilc decrctum puré inrendvum &íc, 18 i ] 
{¿enndam volunratem ex eo quod voluntas 
sntemiva íic executiva: nain voluncas inten-
. ; iva dúo amar immediace & fornialicer: p r i -
mo araac exiílentiam íinis : («ícundo amac 
circunfíantiam coronce. Quitenus amat ex i -
f.entiam íinis eíl immediate executiva il l iusj 
. m m vis immediace eííeftiva fundatur in af-
afedu efíicaci immediace terminaco adhnem 
ponendum ab ipfomec agente. Quatenus amac 
circunfíantiam corona: inducic novara vo-
lunratem, qua: ex motivo iuñicije exequacuf 
glcriam. Icaque prima voluntas eft incapax 
innu endi iraraediate in finem illura , quin 
álmu1 influac fecunda voluntas , quia o i ro i -
rum illa ^hanc fecum trahic : fecunda vero 
- voluntas fecundura ,fe furapta capax eíl i n -
ducendi fe íola illura íinemi quiapo.uit Deus 
. non intendere amecedemer gloriara efficaci^ 
ter, fed priusconferre hommimerita, 6c pa- ^ 
ílea imuitu illorura concipere decrerum ef-
íicax gloria:: tamen quia defado indu da eft 
vi inrenrionis anrecedencis , non exequitur 
fe fola gloriara , fed íimul cura illa incen-
- lione-, in quo nulía eíl implicatio j quia ílac 
i cauíam intentionalera influere íimul cum 
alia, quamvis de fe foret íufficitíis íe fola 
<'influere , ve patee in duplici fine adsequaco 
movente ad eandem adionecm nam ira vo-
luntas operatur propier vtrumque, vt qu i l i^ 
bet feorhm íumptus fuffíceree. í \ ec vero ex 
• eo quod illa prima intencío infíuac imme-
diate i n execucionera glorix , fequicur non 
peruinere ad iuítitiam ipíam collationem gld-
rise : nam vt pertineac ad iufneiam , í l tque 
Corona iuílirise, fatis eíl, quod illa collatio 
externa eloria; fu debita ex iuí l i i ia . Ve enim 
Pacer Benedidus luít inianus ínquic expli-j 
cans locum illud Pauli i . ad ThimoLeum 
Jiepofírd eji miln corom iufiiti* > & f . 
H^breoYum more corona i é f i u i * dkitur^ 
hsc efl hiftd corona & r/ierces , iure 
deheatur qiKZí¡U€ iufie negari non potej}, 
Xt ve exponit locura illum Caiecantis : Co-
ronam tuJUtia dicit, quonidm fibi dehitam 
fígnificaté Vel íi przeterea aliquid aliud re^ 
quiricur, fufficie íi externa illa collatio g lo -
ria» amerur quia debira meriris , quod eft 
Conferri intuiru meritorum , feu per volunra-
tem eliciram á iuí l i r ia . 
pt Diees: a d i ó exterior perrinéc 
, fid illam virtutero ad quam ípedac vol i t io 
interna eara imperans immediate : ergo íi 
collatio externa glorias oritur imradiate ab 
kuentione efficaci antecedenti, &c á volun-
tare fupponenre merica i illa collario glorias 
eric ex liberalitare, &: ex iuñicia. Ex l ibe-
jralitare? quia procedit; immediate ab in e^n^ 
iTone antededentí 9 c u z eft adus Ilberalica^ 
lis : ex iuit ir ia quia procedit immediace ex 
nova voluncate moca á mefitis, qua: perti^ 
nec ad iuftieiam, vel fidelicaeera , implica; 
aueem aliquam adionem exrernara Iimul ef-
fe ex liberalirate , & iull ieíai quia eííe ex 
iufticia eft eñe debitara: eiie ex liberalieare cí^ 
elle in debicam, 
Si Refpondeo incentionéra illara 
ahtecedertrera gloria: non eííe adum elici-.' 
tum á virture liberalicacis : nam fecundum 
dodrinam D i v i Tiloma: i . i . qua:ílion. 1174 
& Phylofophi 4. Erhicorum capit. i .adus 
elicitus liberalitatis habec pro obiedo co l -
laeionera graciofam doni : ineencio aureut 
i l la refpicic pro obiedo non collaeionera 
gratiofara gloria , fed onerofam & remune-; 
ratonara: vulc enim daré gloriara non gra^ 
l is , fed tanquam mercedem merieorum. Vi ; 
autem collatio glorise orea immediate ab i l i 
la intencione dicereiuf eííe ex liberal i tatej¡ 
opus erac ve i l h inteneio eílce adus elici-; 
tus á liberalicace. Nec refere quod i l la i n j 
tencio íic fubiedive liberalis, quacenus non1 
eft debita ( nec enim Deus obligacus erat^  
ad inLeudendum horainibus gloriarti v i co-^ 
ron.:m meritorum ) ve enim aliquis adus íilj 
tllcicus á liberalicace non fufficie quod ip J 
fe non fu debiius , íed eeiam requirituí | 
quod refpicíat pro obiedo donationem gra-í 
tiofara, feu non debicam auc non remune^ 
racoriam. Quod autem illa ineencio fie i»l 
debita j probar quidem illara ín^éneionen^ 
poííe imperan a liberal i cate, 8c aihari tan-
quam oDiedurn 2 nam ilJa: inteneio eft raa-i 
ximum quoddam bonum [hominis é led i^ 
cura fit radix merieorum &c teternae frelici^ 
tatis , 8c eft bonura in debitura ipfi : érgoí 
poft Deus imperare ilíam ineencionem ex} 
moeivo liberalieacis ; ficue poeeft amare aliai 
dona proficua homin í ex motivo liberalica^ 
l is 5 
i j Vr autem Hsee meÜus I r i ^ 
tellíganeur ^ 8c coca daca dodrina fadliusí 
percipi pofsit, notandura eft cum P.Thcophy^ 
lo Raynaudo libr. 4. de virtutibus 8c ví-í 
lijs í ed ion . i . capit. i5>. numer z o ^ q u x i 
nam fie materia 8c honeftas liberalitatis i n ^ 
ter horaines: obiedum materiale proximural 
j , eft donatio feu erogatio rerum íuarum; iri 
í i hoc autem materiale obiedum ( inqui(( 
h i c a u t h o r ) homo ferrar fub íiuius vir-í 
>, virruris honeftarej honeíti ísirnum quip^ 
pe eft , eivilcm virara agemi m a x i ^ 
i , me congruum, erogare i n alios, qua? ha-f 
» heir non quia alius egee, quoe éft honéfta^ 
?, p.iife,íicoj;di«; auc quia alius ú m nonafteci^ 
1 8 2 . DiTpucatío VIK Sc'Síio VIH 
beneficíjs, quse éfí honcflas gratitudinis 5 aut 
quia eft amicus, quas eft communicatio i l la 
tantcpere interEas amiciticc: vel fpercpen-
fionis, autmaius aliquidcaptetur , qui eft 
amor conci/piícentia: , & vtPhi lo , elegan-
>, ter dixic libr. de Planracione Noe , eft l ibe-
5, ralicas pifcaíorum: Pliniu? l ib r . 5>. Ep i i to l . 
5, 30. Vijcatai & hamata beneficia nominar. 
5ed precise quia honeftum eft , 6c homini 
couíentancum alijs bcnefacere , 6c donare. 
3, Talisergo donaiioeft ada:quatum liberali» 
u t i sob iedum. Hace il le: ex quibus deduci-
tur tune Deum exercere aótum liberalitatisi 
cum vultaliquod donum grutuitum coníerre 
homini proprer honeftacem , quae relucetin 
conferendo alijs beneficia : vnde Cum Deus, 
dum inrendic conferre homini. gloriam vt co-
í o n a m , n o n refpiciac collationem gloria , ve 
donum gratuiium^ fed vt mercedem debit.rn 
mericis non exercet adum libertacis. 
54 Dices per illam intentionem 
Deus yuh conferre homini merica : collacio 
áuiem mericoram eft donatio graciofa ; ergo 
i l h intencio refpicic donacionem gratiofam, 
ac proinde poteftpertinere adliberali.atem non 
folum imperative, fed elicidvc. Keípondeo 
p r imo , i l lam intentionem non tantuoa. ref-
picere collationem gratiofam meritorumL, fed 
collationem gloria:, remuneratoriam, 6c:de-
bitam: &: hoc fufficere vt non fpedet a d l i -
..bcralitatemj quia materia adsequata adus e l i -
,C,ici á virtute liberalitatis debec eííe donatio 
gratuita» Kefpóndc.o fecundo , admiccendó 
quod illa intentio penineat elicicivc ad l i -
beralitacem, non ada;quate , fed prascisé fe° 
tufldum aliquid f u i , nimirum quatenus ref^ 
p i c i t merita. Hocauicm ücet fufíiciat vt col» 
la t ió externa meíi torum pertineat ad libera-
litatemj non ramen vr ad eam pertineat col-
Jatio gloria:: nam hsec collado glori<j non 
eft eñedus immediatus illius intentionis fub 
éa rationc, íub qua il la eft elicitive á l i 
beralitate, n imirum, quatenus illa eft amor 
efficax meritorum: fed éft éffedus illius i n -
tentionis, fub alia ratione, fecundum quam 
i l l a non pertinet ad liberaíjíatem , fed ad 
.aí iam virtiuem , nimirum quatenus illa eft 
amor efficax glorise vt coronq meritorum. 
55 Addo, quodlicet intencio i l la 
antecedens foret adus elicicus a liberalita-
te *, boc non fufficerec ve collatio externa 
. g lor ia íic abfoluie 6c fimpliciter liberalis, 
íiam vt aliqua a d í o externa dicatur abfolu-
te 6c í impliciier liberalis* ñon fatis eft quod 
immediate oriatur ab afiu interno liberaliV 
l aús , fed requiritur vl-eriuS, quod a d i ó i l -
,-.la fimplicicer 6c abíblu^e non fie debita, pq3 
teft a u c é m a d u s i m c f n u s e í í e ' in d e b í i u s ^ 6c 
p e r c i n e n s ad l ibera l icatem 5 q u a m v i s a d i ó 
a l i q u a externa orea i m m e d i a t e ab i p l o Ce 
debica , n i m i r u m , q u i a poteft i l l c a ó t u s li-» 
m u í el le rad ix m e r i t o r u m , q u i b u s . h o m o fa-i 
c i t fibi deb icam c o l l a t i o n e m ex ternam ^lo-j 
r i q j ex quo fequi tur vt i l le a d u s 6c a l i q u a 
a d i ó .externa ab eo d i r a a n a n s , n e m p e c o i l a -
r io m e r u O c u m , fint i n d e b i t i : 6c tamen fin 
debica a l i q u a a l i a a d i ó i m m e d i a t e orea ab 
i p f o , h e m p e c o l l a t i o g l o r i ? , q u i a h x c f e -
c u n d a a d i ó n o n or icur n i í i ex f u p p o f i c i o -
ne p r i o r i s facientis v t i l l a í i t deb ica h o m í -
Ü l . . Ltírp :pFc -• : bfll 3) Ü ¡ ' 
5^  Sed r o g a b i s , ad q u a m v i r c u - ' 
tem pert ineat i l l a in t enc io antecedens , í i non 
p e r t i n e t ad v i r t u t e m l ibera l i ta t i s ? K e í p o n -
deo , p o í l e i l l a m i n t e n t i o n e m pert inere ad 
m u l c i p l i c e m v i r t u t e m : n a m íi Deus inten-; 
d i t e í f i c a c i t e r g l o r i a m vt c o r o n a m , q u i a pía-» 
cet ipf i vt h o m i n e s a c c i p i a n t g l o r i a m ^ eric 
a d u s c h a r i t a t i s é r g a í e i p f u m : íi i l l a m i n t e n - , 
d i t , q u i a i l l a c o r o n a eft h o m i h i b u s conve^ 
n i e n t i f s i r a a , er i t a d u s c h a r i t a t i s e r g a h o r r i j - . 
nes . Si i l l a m i n t e n d a t , ex c o m p l a c e n c i a iú 
h o n e ñ a t e , quse relucet in eo q u o d Deus ftec 
p r o m i f s i s , er i t a d u s e l ic i tus fideli.acis. Imo 
poceft i l l a incent io eííe a d u s e l ic icus á v i r -
tute iu f t i t ix , íi h^c datur i n Deo : n a m í í 
femel Deus i n execut ione dat h o m i n i glo^ 
r i a m , ad q u a m ipfe h o m o habeat fíridum 
ius ra t ione p r o m i f s i o n i s divinae 5 poter i t il-« 
lam h o n e f t á t e m iuftitiae r e l u c e n t e m in eo, 
q u o d Deus reddat h o m i n i c o r o n a m gloriae 
d e b i t a m ex i u f t i t i a , per m o d u m finis in t en - ; 
dere, a l l e d u S ab e i u f m o d i bonitate : a d u s 
a u t e m , q u o q u i s in tend i t é x e r c i t i ú r r i ex ter^ 
hum a l i c u i u s v i r t u t i s propcer hcnef taJem pro-i 
p r i a m i l l i u s v i r t u t i s i n eo r e l u c e n t e m , p e r - i 
linet ad eandem v i r t u t e m , ad q u a m perd-^ 
het i l l u d e x e r c i t i u m . Quare l i c e r i l l a inten- ' 
t io non íit deb i ta ex i ü f t i t i a , porer i t eííe 
adus e l i c i t u s a v i r tu te iuftitiae : q u i a l i c e t 
m a t e r i a c i r c a q u a m verfatur iuf t i t ia , debeac 
- eííe d e b i t a , í i q ü i d e m m a t e r i a i u f t i t i x eft' 
redderc v n i c u i q u e ius f u u m , fetl r e m i l l a m 
¿ad q u a m habet ius : non eft t a m e n n e c e f í e , 
v t a t lus e l i c i t u s a v irtute i u f t i c i í e í i t debi-
tas: n a m def ider ium reddendi v n i c u i q u e quod 
f u u m eft c o n c e p t u m á i u d i c e antequatn 
a d m i n i f í r e t iu f t i t i am , eft a d u s e l i c i t u s a 
vircuce i u f t i c i ^ íi r e f p i c i a t vt m o c i v u m ho-« 
n e f í a t e r a , i l l a m , quae re lucet i n r e d d é n d o 
v n i c u i q u e ' q u o d í u u m eftj t a m e n i l l e a d ü s 
K o n eft debitus ex i u f t i t i a , irao n u l í u s a C -
tus i n t é r n u s e l i c i c u s ab f p e c i a l i v ir tute i u -
ftitise eft dcbi|u$ ex iuftitia fed f o l u m func 
d e -
An fie porsibüe decretum puré intentivutr. &;c. 18 y 
¿ehlix aílíünes extérnse , Sí adüs interní, 
quucnus func nccellarijdd cxiílemiam aílio-. 
num exrernarum; non íunc aucem nccella-
rij ad exiftenciaín illarum , quatenus mo-
venenr ab ípeciali honeíiiee iurtuia; : fed 
prxcisé quatenüs íum impeiriuni efíicax i l la-
rum a£tionum: ergó non íunc debiti ex iufti-
tiaadus elkiti ab fpeciali vinuce iuíliaa; ve 
taks. Rem exponamus exemplis. Deococen-
nimPetro indigentl: illa reddere teneor exi-
fiehtia: non tamen teneor ex iuíUtia illa redde-
ic per a¿tum elicirum vinme iuftitice: nam ía-. 
ristaQiam debito reddensilla centum ex moci-
vó fubkvandi miíeriam Pecri. Símilítet Deus 
ob promifsionem tenetur ex iufíida reddere. 
«lloriam homini habenti merica condigna co-
Éonfumata per perfeverandam finalem: cui de -
bito facisfaciec, quamvis non reddac homini 
gloriam ex fpeciali motivo iufíitiaíj dummodo 
illam abfolnie reddac, v. g. íi reddat gloriam, 
¡guia homo dignus eft illa ex vi mericorum: 
praefeindedoomnino á iuré acqüilitio vi pro-, 
mifsionis: nam talis adus non eñ elicitus a 
virture iuílitia; j ñquidem non refpicit vt mo-
ít'ivum honéüacem relucentem in eo guod quis 
liabeat id, ad quod habec ftrinóium ius nam le-, 
cluíoomni pafto, &promiísione homo non 
haberetius i lndx iuliiti^ , de tamen haberet 
merira condigna, nam condigniras mericorum" 
coaleícic ex opere honefío íupernaturali, 6c ex 
gracia fanciifican te» 
t 
Potefl Deus exequigloyiam'ymceperl'oiun*, 
tñtem antecede ni tm , (¡uin inienieniat ~)/oz 
iHntas/upponcns meriia : & tamen 
dáre gioriam propter 
mertta. 
[I7 r A L I O modopoííumus defenderé, 
¿jFjKi. ^uod incentio efficax gloria lie 
immediate execuciva gloria, 
quamvis ad hoceílet necefíarium dicere , glo-
riam non mandari executioniper novam vo-
luntacem fupponencem merita, & ab illis rao-, 
tam. Dico ergo, Deum poík conferre in exe-. 
cuciore gloriam prcpier merica, & poííefalva-
ri quidquid feripturse dicunt, quin Deus áz 
fado habuerk voluntacem execucivam glo-
ria conceptam intuitu merjtorum : nam ve 
Deus in executione conferar gloriam propcer 
merita, facis eñ, quod intentio gloria", qua: 
fubieótive liberaliseft, fíe obi'eftive oncrofa, 
amans ícilicec gloriam ve conferendam intui-j 
iu mericorum, feuprecedente incuitionc me-. 
ricorum? de non alicer: nam hoc ipío yerifi^ 
cabirur hominem accipere gloriam , qua ha-í 
bec merica , non accep-urus li non habuiílec 
merita, quibus correípnndercc talis gloria tan-, 
quam merces: nam ve homo veré accipúr glo-j 
riam propcer merita , íatis eft quod merita 
quantum eft ex fe lint apta nllicere divinara vo -
liincatera ad conferendum preemium : & quod 
aliunde intiuant in execucionem externam 
pra:mij,vel mediante volúntaleformaliter íub-
íecuta ad ipforum piravifionem, vcl median-
te volúntate formaliter antecedente, &: íub-. 
fequence dumtaxat vinualiter, qualis eft vo-
liincas antecedens merita, qua; habec vim cxe-. 
quendi gloriam poftquam merita mediante fui 
pra-vihone quantum eft ex fe moveanc ad col-
lationem prxmij, 
58 Dices primo; merita func caun 
ía moralis prarmij , & non cauía phyíica: 
ergo non intíuunc in prajinium, nili quatenus 
mediante fui nia:vi{ione rdíiciiint remuneran-i 
tem ad concipiendam voluntacem dandi pra:-. 
rnium. Reípondeo íicnt in fententia contra^ 
ria quamvis Deus vi intentionis ameceden-
tis omnino abfolutcx: ¿k efficacis íupponatui; 
determinatus ad conferendum pramnum, ni -
hilominus merica veré dicuncur moveré ad 
dandum prarmium, quia voluntas ímmedia^ 
te exequens gloriam non inducitur dumta^ 
xac ex vi mocionis antecedentis, fed etiam, 
ex vi mocionis ipforum mericorum : ita in; 
liOftra fententia merita veré movene inaétu 
í ecundo ad colla tionem pmnij externamj quia 
nimirum eí.ecutio externa non inducituij 
dumtaxac ex vi motionís intentionis anrece-' 
deneis, fed etiam ex vi mericorum, CJUÍC VI; 
cognica allíciunc ad executionem excernam. 
ynde caufa moralis in co diftingnicur á cau-i 
fa puré phyíicaj quod hxc non infíuie mo-.; 
vendo mediante fui exifíentia vt cognitay' 
fea mediante fui incuicione caufam princi-. 
palem ad producendum effeftum. At caufa 
moralis non influic in eftedum niíi foluna 
movendo caufam principalem mediante fui 
reprsefentatione intuitivai quod bifariam prce^  
fíare poteft; vel intercedente volúntate con¿ 
cepca pro pofteriori ad illam intuitionem^ 
vel media volúntate antecedente , quje ne-i 
queat inducere eftcñum niíi intuitio illius 
caufa; moralis adiuvec ipíius motioncm. 
S5) Sed replicabis: bonitas méfíj 
torum ve cognita nequic moveré immedia^ 
te ad execucionem excernam : ereo folum 
poteft moveré mediare , nimirum , quatenus 
movecad affeólum internum caufantem illam 
executionem exernam. Probatur antecedensi.' 
quia íi bonicas ve cognica poteft immedia-. 
te moveré ad aélionem externam : ergo 
^onitas finís pra:cise ve cognita poteíl 
M i m i 
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imméJiate inclinare potenriam execunvam ad 
cxecuiionem mediorum , quin fu neCeiie ve 
prcrcedat iiKemio finís, á morue i l l m s . l\ef-
pondeodilünguendo primum anteced^ns, non 
p o c e í l moveré immeUiate ad'eiecuiionem ex-
teriumj li i l l a execuio lupponamr a m a t a iam 
e f f i c á c i c e r a m o r e a n i e c e d e n á folum expedáté 
i n [ u i u O n e m illius bonicaiis mer i ior iae ad hoc 
vcinducai talem execuiionem , hego anrece-
dens. bi non ínppon^iur amata, concedo ame-
cedens: ad c u i u s pro^acionen^nego íequelam. 
itaqüe dico,qüando bonitas cognua mevee per 
modum finís, quia movet vt ipía íit & ponaiur 
"in re, non p o ü e moveré immediate ad execu-
rione e x t e m a m , quia nequit agens rationale á 
cognicione bonitacis procederé ad illius exe.-j 
cutionem, niii mediante amore; quia illaexe-
cutio, acquifuiobonitatis finis debet e í í e 
voluntaria agemi, & non eílet voluntaria niíi 
eliet volita, ñ t quando bonitas non movet per 
modum finis, 3c vt I i t , fed per modum meriti, 
Sí quia eft, & movec vt ponamr aliquid aliud 
non e ü necefle vt illa bonitas moveat ad amo-
rem illius termini, qui ponendus eft i n t u i t i i 
' i l l i u s , fi ille terminus íupponiiur anteCedenter 
smatus4. fed fclum id eft uecefíe , quando non 
íupponitur amecedencer amatus , quia í i tune 
non moveret ad amorem illius termini, ille 
mandaretur executioni ab agenté rationali abf • 
que amore quod eít impofsibile, Itaque bo-
nitas meri;orum pOiCÍl: interdum moveré im-
nie^iaie ad executionem exiernam,non ex me-
xit i s fuis, íed in vi volitionis antecedetis amá-
jis efhcaciter exiÜentiam iihus termini Tub 
conditione quod exiílat taiis bonitas meri-
toria. 
6 0 Dices fecundo, bonitatem m e r í -
í o r u m non poiíe caufare v e r é prxmium in vi 
illius intemicnisantecedentis, nifi adíit nova 
voluntas fupponens merita , & mota ab illis. 
filioqui fi Deus decerncret conferre hominí 
gloriara íub conditione adus mere naturalis 
h O n e í t i , vel indifterentis, etiam gloria dicere-
tur dari propter illum aftum,quia non manda-
retur execucioni vi decreti antecedemis , niíi 
dependemer á prsviíione exiílentise illius co-
diiionis. Refpondeo negando fequi abfurdum 
hoc. Katio e ñ , quia vt eyecutio gloria: veré 
dicatur efle propter merita-, requiritur vt illa 
de, fe habeant íufficientiam ad movendam di-
vinam volumatem ad concipiendam volnnta-
tem executivam yloriíe intuitu illorum : licet 
non requiratur quod adu moveant, íi antece-
denter íupponitur Deus detcrminarus ad con-
ferendam gloriara fub conditione illorum : na 
ficut in lententia contrariorum nequit Deus 
jirafinire afuecedenter gloriam vt corona adus 
ñaruralis, vel adus indifrerencis, nee incuitu 
illius moveriad habsndum decrerum exéíut i -
vum gloria, licet pofsit prcehnire gloriara ve 
coronara adus í'úpernaturaÜsj & intuitu illius 
moveri in executione ad conferendam gloriara 
per volumatem novara, ha in noíVra fententia 
non poteft Deus moveri intuituadüs natura-
lis, vel adus indifteremis ad executionem ex-
ternara gloriqjlicet pofsit moveri intuitu adus 
íupernaturalis. Itaque íi Deus intendere: daré 
gloriara fub conditione adus naiiiralis, vel in -
difterentisj tune licet eílet expedanda illa co-
ditio ad executionem gloria , tamen tota mo-
tio defeenderec ab intentione illa antecedemi, 
Se non daretur gloria proprer adum indifíe-
rentera, fedmere gratuito liberaliter. At ín 
noííto cafu motio ad dahdam gloriara non to-
ta deícendit á decreto antecedenti, fed partirá 
ab ipíis meritis, qus índependenter á decreto 
Dei habeht virri alliciendi mediante fui inn 
intuitione ad collationem pra:mij. AÍliciunc 
autem ad collationem externara , aliíciendo ad 
ad:ura internum , quando non príefupponitutf 
voluntasefíicax antecedensdandi o]oriam fub 
conditione illorura meritorum : alliciunt au-
tem ad collationem externara non alliciendoad 
adum internum , quando iíle iam prsefuppo-
hitur. 
61 Exhucufque dídis concluditur,' 
íi obijeiatur hocarguraentum : Deus de fado 
eligit efficaciter hora ines ad gloriara anteprq-
vifa raerita:ergonondmnis ihtentio efiicix fi-í 
nis eft imraediateexecLuivaillius ; p^rraitten-
dum elle antecedens, & negand.i c O n f e q u e n -
tiara, íi quis4auiera voluerit ita intra limites 
noftrx quceftionis comineri, vt nuílo pado 
ab illa divertatur, íic refpondere poterit. Di-i 
ftíngo antecedens, ne ab hac quseítione divér-
tamur ad aliara: eligit e íedione hahente vim 
éxequendi immediate gloriara poft pr^vifa me 
rita, admitto antecedens. Eleótione non b a -
bente talem vim, negó antecedens, & C o n f e -
quentiam. Quod íi adverfarius inftet : elígíc 
abfolute de fado: ergo eledionc non h a c e m e 
vira immediate exequendi gloriara. Iierura di-
í l ingo antecedens: íi cüm eledioneanteceden-
ti habentevim immediate cxequsndi g l o i l í m 
poft pra:vifa merita componatur, gloriara dari 
in executione propter merita , concedo ante-
cedens: íi non componatur, negó antecedens. 
Itaque nos n o n diípütamus, an Deus defado 
eleperit, vel non elepérit efficaciter h o m i n e s 
ad gloriara ante prqvifa raerita , concipiéndo 
'intentionera efficacera antecedentém illius fi-
nis; fed í o l u m aíierimus, íi talis imentio de-
tur,illam deberé habere i n f l u x u m immediatum 
in exiíknriam g l or ia ; . Quod li ex alijs capiti-
bus íit repugnantia in eo, q u o d gloria mande-
tur executioni per voluntatera nonfupponcn^ 
te ni 
An ílc pofsibile dccrerum puré ntcnt ívam, Sjc. 
tcm menta abfolme pr3:víf.ij hoc quidem eríc 
opcinuim argumentum adprobandumjeiuímo-
di intentionem aruecedentera repugnare , vt 
aÜerun[ gravifsimi Theologi cüm i-atre Váz-
quez; fiet enim ífte legitimus diícuríus. Re-
pugnar d m iaientionem eflicacem gloria, quq 
non infiuat immediate in ipfam gloriam fed 
repugnatincentíonem efficacem aacccedentem 
gloriq inflnere immediate in gloriam: ergo re-
pugnar dari intentionem efficacem anteceden-
tem glori^. Maiorem oftendunt íundamcnta 
noílrq fententi^, niíl impugnencur : minorem 
vero íupponimus, vel probamus cum adverfa-
rijs. Quare fi adverfarij intra caneólos nofír<j 
difputationis codtineanturj necjuenac conten^ 
dereabíolure, Deurn antecedemer elegilie effi-
Caciter hominesad gloriam ante pr.^viía meri-
ja. Quod íi nihilominus pertinaciter conten-, 
dant, permittatur antecedens, & negeturcon-
fequentia. 
61 Sed infurges- nam íicet negé tui? 
Deum ekgiíTe homines abíolute efficaciter ad 
gloriath ante merita abíolute praevifa , negari 
jamen non poteít habuiíie de faólo voluntatem 
efficacem conditionatam dandi gloriam omni-
Ibus fub condicione quod decédanu in gratiaj 
quia defado promifsit infaliibiliter gloriam 
©mnibusdecedentibus iu gratia, qux promif-
íio condiiionata gloria: íupponir intentionem 
conditionam dandi gloriam íub conditíone 
deceílusin gratia, Atqui intentio hxc condi-
tionata in noftrispríncipijs poli ra condicione 
deber habere vim determinandi immediate ad 
exifietism gionse: ergo nos iuxra noftra prin-
cipia cogimur afíerere Deum de fado exequi 
immediate sloriam,vt coronam ex VÍ volun-
ratis non íupponentis merita, nrc mot« á me-
ritis: ergo íi adverfarij oíienderinc repugnan-
tiam elle in eo, quod corona gloria; mandetur 
executioni immediate ex vi voluntatis antece-
dentis, quoad fui dxiftenriam abíolutam príe-
viíionera meritorum , probabunr contra nos: 
nam íive Deus eligat abfolute, íive non eligat 
abfolute ad gloriam ante merita abíolute prae» 
vifa , in noftris principijs gloria mandanda 
cft executioni immediate ex vi alicuius volun-
tatis antecedentis, íive abfolutíe ex fe, íive qu3e 
fiar abfoluta der pra:viíionem vlciiíite perfeve-
rantix. 
6$ Kefpondeo, ex nofirisprincipijs 
id non lequ],quia fi negetur abfoluta di effi-
cax intentio gloria antevertens abfoluta prse-
viíicnem meritorum, non cft necefle admittere 
an Deoaliquam intentionem gloria immedia-
te & formaliter terminatam ad illam ante pra;-
vifionem abfolutam meritorum,adhuc fub illa 
conditione quod homo decedac in gratia. R a -
tio eft,quia ad falvandam veni;atem Uliuspro^ 
mifsioniscondiiionalis íufhcit ponére i n Dco 
decretum conditionatum terminatum imme-
dia.e & formaliter per modum imperij efhca-
cis conditionaci ad decretum abfolutum dandi 
gloriam íupponens mcricaj ña ve per i i lud lie 
JÜeus tendat. Voló habere decretum abíolutuni 
dandi gloriam propcer meri ta , 11 pra:videro 
merita vt abfoliue exiikntia confirmata per 
monem in gratia: non eftauieni necelle po-
neré decretum conditionatum immediate &c 
formaliter terminatum ad gloriam , leu quod 
l i t intentio formalis conditionata. lam vero 
noílra principia folum evincunt intentionem 
formalem finís efficacem conditionatam pof-
íira conditione, habere vim exequendi imme-
diate finem: quia aótivitas immediata fundatur 
íupra efficaciam afFe¿livam immediatam: id 
atuemminimeper íuadenr de imperio i l lo co^ 
ditionatOjiftudenim í icutnon tetminatur im« 
medíate ad gleriam j fed folum ad decrecura 
execLitivurn glorias poft pra:vifa meri ta , ira 
non exequuur immediate gloriamj fed folum 
decerminat immediate ad exiftentiam decretí 
exequetis immediate. Quemadmodum,í i Deus 
per imperium omnino abfolutum fe determí-; 
net ad decretum execucivum termini, no prop-j 
terea i l lud imperium erit intentio formalís i l -
Üus termini, nechabebit v i m immediate illu. 
exequendi: quia per il lum non amat immedia--
te finem, fed amat araorera finís. 
SÉCTIO IX; 
Soluuntur rcliqua argumenta. 
¿Í4 S X V ^ fuperfunt argumenta vuí-i 
garia & facilía funt. Obijcies 
erg primo: in humanis realitcií 
dlftinguiuur voluntas intentiva finis ^ & vo-. 
luntas ciuldem executiva; nec enim voluntas 
Creara immediate a|)plicat potentiam executi-
vam a d p r o d ü d i o n e m finís, velad adionem 
aílecutivam finís eadem volitione, qua intcn-. 
dit ipfum finem: prius enim intendic eíficací-; 
ter finemj deinde confultat de medijs j pofte* 
eligitmediaj & poílremo applicat potentiam 
exeCutivam ad operandum:ergo in Deo d i f t in -
guntur ratione huiufmodi aófus 5c fervata íde-
titatereali habent inter fe prioritatem aliquam 
ita vt intentio finís prsecedat, & fubfequatuC 
voluntas executiva i l l ius . Probatur confeque-
tia,quia de divinis rebus philofopharí non 
pofiumus, niíi ex creatis fervando proportio-
nem & tribuendo Deo, qus attinenc ad perfe-i 
dionem , abíatis imperfeótionibus. In nobis 
autem i jduo órdines intentionis , Sí executio^ 
nisfunc d i f t i n d i , & neceífarij ad operandum 
ífaide propter finem:ergo i í l i ordines funtpo-r1 
nen-' 
D i í p t u a u o V i l . S c a i b l X . 
rt>znái ín Deo abla t í s imperfefír íonibus, d i -
ínélíonis realis vnius adus 4b ^ l i o , com;; 
póí i ion is , & f imihbus. 
65 i<ci|)ondeo, ín creat ís p icrum-
r-'je c o m i n g e í c ve i j ordines di í l inf t i finr^ 
Czierum hanc dift inctionem provenire ex 
j^npcrfeiSionei proindeque i ioneí le transfe-
ic i idam ad Dcuci .Q . i 'od plerumque c o n t í n . 
gar-, experientia conUar, nam íaepe ancequa 
explorata habeamus media neceflaria ad 
conlecmíone í t ) í in i s , vel coagis conducen-
l i a , tinem intendimus; deii.de de convenie-
l i á mediorum ccn lu lumus : inventis antera 
t rcd ' js opporiunis,vcibora íe l iginuis ,eaquc 
apphcamus, tandemque íiíicnj acquiriraus, 
.Quod aucé d i í t i n d i o inter vohmratem i n -
jen t ívam íin>s, 8c vohnuarem executivatn 
p íoven ia t ex imperfeót ione, íuade tur : nam 
ideo pol i inventa media dicimus novam vo -
liintatem ad caulandum finemjquia intent io 
efüc ix finis phyí ice iam non pcrÍJÜir, vel íi 
exilb't , mmis elanguit, &c debilitaca eft^vn-. 
de ad í u p e r a r d a s d i í í i ¿uha tes de novo cc -
fenrreates, opus cñ nova vo l i t ione . Que ra-, 
liones ce íhn ' : i n D t o , qui vb i íemel conce-
p u inientionecn efñcacem alicuius finis,eá-? 
demvfempcr con íe rva t ; nec vl lam d i f f i cu l , 
latcm poicíí inveniic i n exequédo fi^e. Vn^ 
de eodem a(9tu virtuali ter i i^diviís ibi l i por 
te í l , ac debe-t finem iniendere , Scexe^uf, 
Jrno poceíi eodem adu finem cfílcacicer i n ^ 
tendere & médium nece í i anum cligere ; cíí 
ante intenn'oijem peilpefta habeat media 
Síeceíjana ad í i n e m , proindeque non i n d i -
geai con íu l t ac ione . Q^uamvis aurera nos d i -
vina ad inftar crcatorum cognofeentes vel 
porius fa pe fingentes abíque v i l o fundame-
tOj polsimus adum i l lum divinae voluntaris 
<]ui indivi fs ib i l i s c r i , p a n i r i i n duas forma-
litares, conc;piecido vnam prius 3 6c al.e* 
xam poflcriuS) íeu concipiendo vnam eíle 
pr iorem & alteram cile poftenorem: u m e n 
3o :um hocf i ; fine fundurnemo peti io ab j p -
ÍO Deo, & non fie fine a l iquaf ia ione ,&: no 
íutf ic i t vt Veré d camus Deum exequi í inem 
per volunratem füpponentem príevifionem 
ined ionm ' : i l lum autem iniendere per vo-
luntatem antccedenieminam ad h o ¿ íecun^ 
dum opus erac vi daretur d i í í i n d i o v i r i u i . 
]i>er i m r i n í e c a inter iuieniivam volüta^em, 
¿k: cxecutivamjqoffi n ó datur hoc /p (0}qucd 
eademmet formaliias v o l i i i o n i i v inua i i i e r 
i n d i v i l s i b i l i s incendat íinem ante p.-abviíio-
j ;cm a b í o l m a m mtdiorum,6<: i l l u m exequa-
gurpod niam pr*vifs ionem. 
66 >\d i l l u d autem pr imum non re 
qu i r i i u r talis d i f t i n d i o . K o c pafto omnipo-
leatiam concjpienics *d i n í U r v i í t m u r a 
(freararum,eam es modo n o ñ r o íignífidañ^ 
di 5c conc'píendi dininguimus tn varias 
formalicaies, cum tamen ex parte o b i e d í 
fu vna formalitasomnino indivi ís ibi l is vir»; 
téüi i téñ ü c e t i a m intelledum de volunra-
fera divinam ad infiar porentiarum ¿reaia^ 
rum apprehendentcs.conclpimus dicoanare 
ab efientia divina, & in ea recipij Cum iaa 
ttienex parte rei conceptaj > nec cmanatío 
íir, nec reCcptio, nec íundamenrum ad Jtá 
concipiendümjquia in Deo ipfa eílenria di--
vina perfeipíara cft ¡ntel ledus ¿?c volütasj 
10:0 ce intelledio <k vo l í t io in xia yeriotepa 
íenientiatri. 
67 Quapropter in Deo intentio 
effícax finis non diftinguítur virtualiter inQ 
irinfecc á volúntate esecutiva finis, nec da^ 
tiuprioritas vilaex parte rci concepta i n ^ 
ter illas, Solum ergo dií l inguitur ex modo; 
coftro íignificandi 8c concipiendi cum aii-a 
qua fiftione divina ad infiar crcatorum, nó; 
áutem es parte rei ¿onceptaf ,6c cum fundad 
mentó ín ipíb Deo. Addo increatis non dír 
fíingui íemper intemionem finis ab e l e d í o j 
sie mediorum & volúntate executiva eiuf-i 
dero: fed polle naturam rationalera eodem 
adu indiví ís ibi l i intendere effícacítcr fine 
8c eligere médium, & ad viruaique appii-. 
carc potcntiarn executivam. 
ó 8 Obijcies íecundo au;horítá* 
tcm Dtv í Thoma;, qui i .2 .q . 16. art. 4 . a4 
primum 8c q. 1 7. art. 3. ad primum diftin-. 
guít intemionem finís ab eledione medio J 
rum5& poft eledionem ponic imperium ra-í 
lionis, & pofi imperíum ponit víum, qui vt 
explicar Caietanus, & communiter Imer^, 
pretcs Div i Thomoe nihil aliud cft., quam 
voluntasefficax vhimo applicans potentiá 
adivam ad agendutr, dl/^rm aftas ( inquic 
Angelicus Dodor co anic. 3 . ad pri;üum) 
alijuis atlus Iroíuntatis prxcedit imperium 
rationisjfcdicet eleftio, O* ali'jms fe^uitur, 
fciUcetyfHs; quid poji deternñnationem con* 
f i í i j . f »<e eji indicmm rationtS) yuLuntas eliJ 
git, & po¡i eiéftionem vatio imperat ei pet 
<¡mdagendum efl (juadeligitur , ¿7" tune de* 
wumyolftiitas tnciptt exequendo impenum 
tuiioms. ¿ r g o iuxta Dívuro Thomam v o -
luntas immcdiate applicans pocentíara ad 
executionem mcdijeít diltindaab eledio-
ne cfficaci ciuídem: ergo etiam á f o n i o r í 
intejitio eífícax finis debe: eiic d i ü i n d a i 
voluntite executiva. Quos antem adus A n -
gel cus Doctor ponit in voluotare creats^ 
cofdem ablatis imperfedionibus, ponit ia 
volútatc divina, vode 1 p q,23 ponif pra:-
defiinaüonem in adu impenj intellcdualis 
(uppojieans tle^ioaem í£jedioruai?6c ante^ 
ver-
An fie poísibile decrerum purc incentiviim» Scc. 1 S 7 
v'erteniis víutu acluum leu appíicuionem po-
lemice ad operandurnjnam ve inquit ipleDiv, 
7ho:n.is l .z.q. i ^ a r c . l . Kr/ eji appliCure alt-
fhodprincipivm aftioms ad acííooem, 
69 Iveípondeo in volúntate crcata 
inveniri di í l ináionem illam aftuum propter 
eius impcifectionem, quia poíiquam intendic 
quisrinem, & elegit media , fupcrvenire í o -
lent difíkülfates in executione mediorum , l¿c 
ád illas vincendas poteft voluntas per impenu 
raiionis fe ipíam ftimulare , & veluti exhor-
tari ad operandum^ efhcaciter applicare po-
tentias externas per novum cffettum volunta-
tis. in Deo autem locum non habec ex parte 
rei fignificata; & conceptee illa diftindio 
actuuminon índigetenim 1II0 imperio ratio-
nis, nec novo adu voluntatis fupervenienti ad 
eledionem mediorum , vt illa mandec execu-
tioni j quia non minus ficilis eft ad exequenda 
media poftquam illa elegit , quam facilis erar 
adillaeligenda poñquam intendic íinem. V n -
deficumon indiget imperio rationis ad eli-
gendumvnum médium potius quam aliud, ita 
nec ad exequendum médium prqeledum i n -
diget imperio illo aut novo adu volutatis, 
qui á Thomiftisappellaturvfus aóHvus, ipfa 
enim eleótío efñcax medij eft vfus adivus, 
quiaapplicarpotentiam ad illud exequendum. 
Quáre in Deo íbhim habebit locum illa diftin-
dioaduum ex modo noftro íigniñeandi &C 
concipiendi divina cum aliqua í idione ad i n -
fiar¿creatorura, non tamen ex pane rei í igni-
íkatq, ita ve ibi detur aliqua diftinólio virtua-
lis inter eledionem medij, &: vfum íc l ivüm, 
ínter iniennonem efíicacem íinisj & voluma-
tem internam executivam illius:& in hoc fen-
fu credendus eft toqui Divus Thomasjdum v í -
deturponere diftindionem imer voluneaeem 
intentivam &; executivam. 
70 Nec video qua ratíone Thomi-
míftae probare pofsint necefsicatem imperij & 
vfus adivi fupervenientium ad eledionem ef-
íicacem medi] loannes áSando Thoma tom, 
• j . i n i.p.difp.^.arfi. num. 2.2. aííerirprovi-
dentiam omnem , quae defervit ordini execu-
tionis, requirere fpecialem adum, qui dicitur 
imperinm vt vincátur difficultates in execu-
tione invemae: & ideo principalem adum pru-
dentia: efle imperium, quia refpicit principa-
les difficultates vincendas, qua: fum in execu-
tione, non folum á potentijs imperaris,quía 
neceíie eft voluntatem in decreto fuofirmari, 
& velle executionem etiam contra impedimen • 
ra, quas fe offerunt ín exequendo. H^c ille: er-
po cum iftac difhcultares nullum locum habeác 
o 
in Deo, nullum eft fundamentum ad ponen-
dum ímperium in Deo poft eledionem effiCa-» 
Cem medij, 5c vfum poft imperium:fed inquic 
ibí ídem author, f i mdl.t imp'Umentci futti 
rcjutn illutn aftumyjuSy faicew Vf esecutto 
tpja yjii*ntari(rjiac¡ i ? poíemice escjucntes, 
Iftx Vüluncati mimjhanrj ^olitut^ne ;c6/í-. 
^«u«fí»r. Verum Ucee hoc locum lubcat in 
volúntatecreaca^ qua: forfam tempore execu-» 
• tionisnon retiuec voluntatem cfhcacem , qua 
primo amavit cxiítntiim medij, dum illum 
elegit, locum habere non poteft in divina, quje 
tempore executionis retinet eledionem medij, 
qua: eft voluntas efficax illius, fufficieníque 
proinde, vceiusexecutioexeerna fie ipfi per-4 
te de voluntaria. 
71 Ac refpondet hic autor ibideni 
n, 28. vx^. i t f t§,re(ponieo iftos ordincs,v\\ú* 
lam quidem eií'e difricultatem reípedu ipfius 
Dei ¿ícpotcníiae ipfius: eiíe tamen difíiculta-
tem ex parte ipíorum obiedorum , quatenus 
vnum impedicaiiud,aurei r e p ú g n a t e íic ra^ 
tione obiedorum requiri adum imperij, SC 
vfus. Mira folu:io, finulla ex parte Dei poft' 
eledionem medij eft in exequendo medio dif-
ficultas:ergo nullum eft fundamentum ve inrel-j 
ligamusex parte Dei fupervenire a¿tum impe-
rij & vfus poft adum eledionis: ná tota ratio 
adítruendi hos adus increaiis eft difíicultas^ 
quee vinceda eft ab agente in exequendo poft.* 
quam elegir. Quis non videat difficultatemi 
o b í e d i elle relativam ad potentiam? proínde^' 
que obiedum illud non eííe difficile refpedul 
Dei: cur ergo in Deo ponis illos adus>certe ad 
hoc nullum, nec leve fundamentum ego invc-^ 
nio. Quare folum ex modo noftró fignifiCan-^ 
di vel potius hngendi divina ad inflar créate-* 
rum admitti poteft illa diftindio aduum iní 
Deoj non autem ex parre reí conceptae : quia 
lili ex terminis fuis dicunt imperfedionem. 
72 Obijcies tertio : eledio medij 
fupponicimemionem finis:ergo eledio medij¡ 
efneacis fupponit intentionem efficacem finis^ 
Sed Deus eligit media efficacia vt pcaxleftinatí 
confequantur falutem: ergo ante hmc eledioJ 
nem fupponitur intetio efficax falucis. Admit-
to totum, fed quid inde Contra nos ? nunquid 
inde colligitur, intentionem illam anteceden-
tem finis non influere immediate in finemí; 
Deinde abfolute falfum eft eledionem medij 
efficacisfupponere antcCcdenrem intentioneni 
efficacem finis: nam fatis eft vel quod fuppo-J 
nat,vel identificec fecum amorem efíicacem 
finisj poft enim agens , qui ante intentionetn 
cognofeic médium efficax ad confecutionerrl 
finis, eodem adu íinem intendere efficaciteíy 
& médium eligere, quod de Deovidetur mih í 
negari non poífe.Cur enim eodem adu virtual 
liter indivifsibllí nequeat decernere exíftentií 
finis & exiftentiam medij ? Prasterea fi fermó» 
fijek fineobtinendo a Deo mediante operáJ 
n DifpiUatio V í l S e d í o l X . 
t ione nób í s í ibc r»^ q ü ^ i s efí g lor ía vt co-
tonajexplora^um eft juxta veriísirr.a Socie-
lan ' spr incip ia , non ei'e necellariaro iaien-
tionem glor i? de fe ab incr íníeco efficiCem 
vr homo re ip facon íequa tu r falucem , quia 
a l ioquin reprobusqui non babee nec ha-
bere poteft pro l íbiíO fuo i l U m in.encion'e' 
eíf icacem, non haberet lufficieairam ad co-
ícquendam faluiera, quia is qui non haber, 
nec p í o l i b i t o fuo ro~<ft habere medm eí 
/ennaluer p r í e requ i fuum^d coníecu loneni 
í i n i s , non habet in fja libera potenate fiae, 
Vnde nullus D o d o r u m iocierarjs d c/t i l -
lam intentionem elle cücnt ial i .er p rx requ i -
í i ' a m ad Conlequendam íaluíem. t^are all 
^Ilam c o n í e q u e n d i m , íufíicit intentio , quíe 
«deícquideen fit ind fferens, & reddaturef-
ficax per finis confecú lOttetu , ficut auxi . 
Jium íufficiens reddi ur cx-ra i íece effícax 
jpec nollram ¿ o o p e r a n o n c m l iberam. Q.uá-
do médium cíl íu.p-c natura efiicax' 6c iñ 
irinfece cotinexum cum cxií leníia finis,ele« 
&-o medij cfficacis eft etiam amor efíicaíf; 
íeu in tent io finís fi aütcm íit iuapie natura 
áíjdifterens, qu j l ia fuüt auxilia gratiae , que 
redduntur tfficacia per í c c i . idm m e d u m i 
bene poteft Dcus confetre bomin i méd ium 
sfficax ad lalurem, qum üla eledio fu for-
«naliccr amor efnea \ finís, nec t j lem amo-
tem de íc efficacem l i pponai ; quia n i m i r u 
J)oteft arrarc auxi j jum eflicax quín i l íud 
Aaaei vt efficax; erit tamen il.'a e ledio mo-. 
j a l i t e r «mor effícax fiuis, quia in rarjonc 
Simorís cfficacis Cooipíetur pee fcíentiacn 
¡Biediam evenais fecutur í ; 
75 Iraquc ex eo quod Dcus ap-i 
p l icc t inedia effiCacia ad a l íquem í ínem, 
sieuíiquam p ioba r i p o ' e í í , p r o aliquo p r i o -
f i v i r tua l i p recederé iniencionem ex le effi-
Caccm finisj qua; fie p r i n c i p i ü virruale ele-
^ionis>licet nos conctpiemes d iv ina ad i n -
í l a r Creaiorum, ibi pri tced-ntiam , (k p r i o -
í i t a t e m concipian^us; alia eíl rario de i n -
feniione in efficael i nam antcquam Deus 
tonferat n^edi» íufñcicntia ad íalutem ne» 
ceiiario complacsr in íalutCi & tila compla 
¿ c n t i a d í c i poteft intentio inefíicax fini$; 
IVnde f icutamor necellaiius prarcedic i ibe rú 
i ta intentio finís incfficax pr^cedu e l c d i q -
nem med j íufficiencis. Si atuem lertno í i t 
de ín ren t ione l ibera, d)co non elle neCelie 
vr propr ori v i r t u a l i ame e i é d / o n e m aux í -
l i j í 'ulhcicntis pra cedat incenrio finis : quia 
eode aCtti virtu-Uiter i n d i l s i b i l i poreft Deus 
í inem in 'end-rc,^: méd ium (ufficens con-
ferrej i l l um ra^cu aólum nos concipieu es 
ad inftar intentionis , Be e ledionis crearas 
^irous induos? 6¿ é o a c pimus p n o -
riiatem ¡n inrentro'ñe fefpcSu eícdroTíír, 
cum tafné ex parte rei coucepta nulla prioa 
riias detur. 
S E C T I O X J 
-Qutgddm rejponjio ad nojlram Ycttiantm 
rtljcltítr. 
V M haec difputafenfur in Sal -
manticenfi Academia, fuit esc 
Thomiflis Magificr magni 
nominis nimirum llluftrifsimus Godoy, 
tunC Priraarius Sacrae Thologis Piofelloc 
qui diceret,non fatis probari quod inicntio 
debeat influere ímíi ediatc in gloriam ex eo 
quod ípfara amet cfficaci;er:nam aiebat de-» 
cretum íupponens meriia non propiere^ 
•gloriam exequi, quia amat effiCaciier, í ed 
quia amat ex motivo exequibilitath.Veri;n> 
h « c idutio pace l a n t i v i r i , non fatisfacir, 
quia decre um exedutivum non habet vim 
exequer di ex motivo> fed ex modo recipie-
diobiectum matcria!e,ad quod determínate 
negarique non po.eft Deum poíic moveri á, 
íua boniiate ad ex -quendum finem ficut ad 
iliam intendeudam: ergo ex laocivb cbnj 
p o - c ñ lufficienfer diftingui vnum decrecuirt 
ab alio Contra etumjnam cxequibilitas íí^ 
siis nempe glorix, non d ftinguitur ab ipí? 
gloria, Deus ..utem ad exequendatn gloria 
non move ur ab ipfa gloria 5 íed á mcritis^ 
ve! ÍJ n ove ur a gloria etiam poruit moveri 
ab illaad pr<mam iniemionem concipíci ír 
darooSí enim bonitas esequibilita;is giorííe' 
propolita per fimpl cecn in e l l igent iá mo-i 
vet fuppolítís meritis ad amandam cffica-
ciier gloriam 5 etiam moveré po:eíl anta 
pravila cnerita» cum pro illo figno c o g n o í ^ 
c^tur vt exequibi l í s . 
SECTIO x r ¿ : 
Soluuntur ohieftloms aU<¡u^ contenientes 
danfojje decretuirt puré imentintan 
finis kDeo exequendi. 
' A "* '• - • i ' • ñííiz ni 
7 5 /^"^Bijcies pr imóíe i noflía féncen-
tía íequi Deum defamo COÍI« 
ferré gloriam imn.ediate per 
dúplex decrerúm, aherum in tcnt ivumo 
aherum executivum: nam def ido dat gío-] 
riam in exécu t ione morus a mcri£Íí-í& con-
íequCñter per decretum íupponens mericaj 
8c ín luper defado in tendu efficaciter j¿ío-
• riam ame pr^vifa í nc ruá . Reípondeo , ex 
n t l h a í e m e n t i a fequí Deum confe r í e per 
¿llud dúplex decríítam iajtr.ídiate , fi dcf*-« 
do 
AD fie p o f s i b i l e d e c r é r u m p u r é i n t e n t i v n m , & ¿ ¿ i 
fio haber vtrumqne ¡Wüd decretum ; quod 
nos non d.lputamus.Si autetp ablurdum eft 
gloriaT. co .iferri immediate vtroque i l l o 
decre o , abiu du n erit v.ruo.ique i l l ud de-
fado ad Ü itterej abíoluié vero negamus a l i -
qü id abíurdí Ju hoc con . í ne r i : quia ü e u n 
xi;ovcri a lola íua bomtate ad meendendatn 
e í í i c a c t e í g l o r u n i an ecedenfer , & velle, 
ve in cxecuuoae dc;ur non íolüin ex hoc 
m o t i v o , led unuper ex monvo m e r ú o r u a i , 
n o n l u n t ooieda o p p o ü ai 
7^ Obijc-es í ecundo ex noftra 
fentenua íequ ü e u ' n nonpOiuiue in exc« 
cu.ione da;e gloriam vt co íonam , quin i l -
lacn esequrreiur per dúplex decrctumj quia 
nec po un date, qum exeüue:ecur p ; r de-
cretuai motum a aierifis, nec po,u<c in exe-
cutione ica te gerere,quin antecedenter ad 
í n e n t a a b í o l u t e prsviiaeandctn gloria efíi^ 
t á C u e r incendenii R e í p o n d e o , li necelie íic 
verumqus i l l u d decretum iniervenire jn hoc 
negocio, etiam e.ie neceíie) quod g lor ia roa* 
detur execu ion i immed ate ab vuoqj quod 
elt ab íu rdua ; vero jue G ÍUI! mandari exe-
Cu iom ex neceisicatS) abfui dmn en t , v t r a -
que i l l u d ex ncce í s i t i i e interveuire in ho¿ 
nego.io. 
7 7 N e g ó tamen hoc efle ne¿eíía« 
t í u m j n a m quam/15 d.facto Deus elegerin 
homines efficaci er ad gloriam sivC p r a ; v ¡ . 
ía meri ai tamen po un res aliter di ponerfi 
i i a v i non haberet voluntatcm efíicaeem ab-
ío iu tam dandi g lo r iam, víque dum prsevi-
deret menta, 6c quidem ex D o c t o r í b u s So-
cietacis plenque cum Parre Suarez defendí 
dün t i l lan: eledionem cfHcaceaj anteceden-
tem contra Patre Vazqm'2,La;ís!um,& m u U 
los ahos; nullus íarnen eft in SoCieca e D o -
d:or ,qin dicac fusiie i l lam electionem ante-
cedentem fimpliciter & abío lu te necelia-
n a m ad hoc ve hemines actu obiinerenC 
g lo r iam. 
78 Haben-'ufque efficacifsimum 
argumeutum ad per íuadendum e í e d i o n e t n 
i l l a m non eíie iimplaci^cr vi abíolute necef-
í a r ium ad o b i í n e n d a n adu Coronara glc-, 
r i s ; nam rep/obi polienr» íi vcllent , c o r o -
na g lor ia obrinere- tk ¡dco ia inferno per-
petuo cruciabun. ui^ quia i l lam fuá colpa 
a m i l i c r u m . / U repiobi non habuerunt de-
fado , nec pro l i b i o luO habere poiucrunt 
c l e ' ü o n e m ¡llam cfticacem an tecédeme ad 
glor iam vt coronamrergo talis 4eledio non 
eft necei lar i¿ . Patee hae¿ conlequentia ex i l -
lo pr imo pr inc ip io Schola: Soc íe t a t i s ,quod 
Eximius L ' o d o r P . Francifcus üuarez A u -
thor M o d e r a t i í i i m u s , appellat lumine na-
turas uoiüih: Nemge IHOCÍ %HÍ non ffJff^^C 
frs lihitoftto potefl habere wmnm ejjentiali-i 
terprxrcptifltum ád Coriftcuitonem Jjnis, t.b 
habec in fuá libera facultate confep*t jinem. 
Si ergo ad coniequeiidam adu corona glo-
t is eiiet cíicncialiter pr.trcquiíira illa cie-
dlo efficax amecedens ad glorjam. Kepro-, 
bi non hiben'es»,nec pro líbico íuo po en-
tes habere illam iflcdioncm, ron habeienc 
liberara facultatcm obtinendi pro libiio iuo 
coronara glorise, 
7 9 Sed aliqui raoierni T h o m í ' 
fíte ad probandum neceflarium elle quod 
pra-cedat illa intentio efficax ad (alu'cm re 
ipía obtinendamj árguunt primornam ordo 
agendi propter finem ex poícit necellariojvt 
ordo'nrentionis pracedat ordmem exedu-» 
tJOnis, & quod finís in intentíone lie prior> 
pofterior veio in executione. Sed hoc fun-
damentum leve eft, vepote quod oíum p o^ 
bat intcneionc.n effícacc finis in orani cveti 
tu prvf cederé executionem externara ciuí^ 
dcm. Si aucctti ícrmo lit de intcntione crga 
í inem,v t eft ¿auía roediorum , fie nfeslíe 
qnjdem eft 5 vt ante eledionem raed orum 
prac'edat aliqua intentio finis j non eft ta-
men necelie, vi illa intent io fu efficax ergai 
fiuecr,nili quando medía luapte naturalunft 
éfficacia erga fincra de ¿onnexa eíiemialitc^ 
tura eius exiftentia. At merina noftra vi cow 
fuma-a per perleversi^iam finalem non funt; 
media ex le connexa cura cofecutione glo^ 
ria-jalioqui noftra merita cogercniDcum a4 
tonfercndim glona.Quare hcet admit crc-
musDeu phyíice pra:deterttiídaic voluntare 
noítram ad merita elicienda,adbuc non fo^ 
ret necelie, vepracederet c l e á i o tfhc x ad 
gloriam ve ¿otoñara: nam ex tomj 1 acentia 
erga gloriara vt coronara polici Deus mo^ 
veri íufficicnter ad conferendum i.obis me-
rita, quibus couftiiüeremur digni illaco-H 
r o ñ a . Defado quidé merita confumata per-
fcverantia íinali func medmm efficax ad ía^ 
lutem; non quidem ab intrinfe¿o, & r a t ^ 
nc íui , fed quia Deus promiísit gloriam ho-
minibus decedentibus in gratia. Ccterum 
h^c p r o m i í s i o c u m libera f u , ipía íuppo-i 
nitjpotu.fle Deum oppoíitum decerncre. 
80 Hinc ruit aliud fundamentum^ 
ita íe habensj omnis intentio finis, ex qua 
o r i i u r e ledio efficax raediorum eíficac¡uni 
ad conieeutionera talis finis,eíí ¡nren io ef-
ficax finisj Se ex intentíone incf f ic ' í i finís 
nequit o n r i cledio efficax mediomm effi, 
Cacium. i<uir. inquara s hoc fundamenium; 
nam vbi media lunt efficacia ad finem nom 
íuapte namra, fed quia Deus libeie vult vjj 
polius illis n^edgs fcquacur finis , pocens 
¿ydlc oppofituffi jínsdia U U non debeai ori^ 
Si 
1 5 0 Difputatí'o Vil . Seaio X I . 
Vi ex í n r c h c i o ñ e e x f e c f f i c a ' c í erga fincm, í s d 
ex i m e n i i o n c j quce efficax reddaiur ab e x t r i n -
í e c o , nempe per i p í i u s finis e x e c u t i o n e m , q u a 
i p f a n o n p o í t u l a t , í e u c u m qua ipfa n o n c o n -
r i e c t i t u r . Q u o m o d o c u m q u e au:em m e d í a l in t 
efr icacia ad finem, i l l a i m e n t i o , ex qua o r i u n -
t u r , n o n e í l r c i p f a incfficax.; fed eft efficax re 
' ip ia , n o n ab j n i t i n f e c o , {eéloh e x t r i n í e c o : ex fe 
tamen í o l u m eft fufficiens, bi indifterens ve fie 
efficax, ve l i n e f ñ c a x c i r c a finem. 
81 Hinc d e d u c e s , i m p l i C a t o n u m 
q u i d e m e í í e , quod Deus conferat g l o r i a m in 
c x e c u i i o n e m , q u i n h a b u c r i t ame p r x v i i i o n e m 
abfolucdm m e r i t o r u m a l i q u a m i n t e n t i o n e m , 
' quse r e i p f j conf i i tuatur efficax per ipfam g l o -
" r ía: c c l l d i i o n e m r n o n efi tamen i m p l i c a c o r i u m 
quod ira ccn fera i u l o r i a m i n e x e c u a o n e , q u i n 
ame illam prsevifionem m e r i t o r u m habuer i c 
"imentionem glorise ex fe efficacem & c o n n e -
íxam c u m e x i í t e n t i a g l o r i a : n a m c u m mer i ta 
n o n í i m m e d i a fu¿pie natura c o n n e x a c u m e x i -
ílenLÍa glorije, n o n p o f l u l a n t o r i r i ex i m e n -
t i one glories ex fe c o n n e x a C u m e ^ i ñ e n t i a g l o -
rise: n a m íi ex natura f u á , & ex fe pof iu larent 
p r o u e n i r e á ral i i m e n t i o n e , ex fe e í i e m conne-. 
xa c u m c o n f e e n d o n e g l o r i q . 
82 Dices, e í í i m e r i t á noftra confu- i 
tnata per pei-feveranuam finalem n o n pof iulet 
e í i e n t i a l u e r i l L m i n t en t ionem efficacem ance-
t e d e n i e m g l o r i a ^ p o ü u l a r e tamen i l l a ex n a t u -
r a renf icuc ex natura re i pof iu la t vt g l o r i a c o n -
í e r a t u r propcer i p f i a l i o q u i p o í í c c Deus fine 
í n i r a c u l o denegare g l o r i a m homini d e c e d e m i 
i n g r a i í a . Keípondeo m e r i t a quidem ex n a t u r a 
re i p ó f i u l a r c g l o r i a m , íi c o n í u m e m r per perfe-
veiMntiam finalem: n e g ó tamen ex n a t u r a r e i 
p o f i u l a r c i n t e n t i o n e m antecedentem glor ia; ex 
fe eff icacem: o u i a ta l i s i n t e t i o a n t e c e d e n s 2I0-
i ia; n e t eft n e c e l l a r i a , vt e x i f í a n t ip fa m e r i t a , 
nec eft n e c e í i a r i a Vt g lor ia conferatur propter 
m e r i t a ; ad h o c e n i m fuff icit , vt fuppoficis m e -
r i i i s Deus i n tu i tu i l ' o r u m coLcipiat decretum 
efficax conferendi c l o r ü m . 
^3 C b i j e i e s v l t er ius : i n t e n t i o e f f i -
cax eft, qtiaj r e i p f a c a u í a t effe6íum: fed i m p l i -
t a t Deum conferre i n e x é c u d o n c g l o r i ) p r o p -
ter m e r i t a , q u i n h a b u a i t i n t e n t i o n e m antece-
d e n t e m g lor ia: , qua.' reipfa cauíl ic finem : ergo 
q u i n h a b u e r i t intentionem eff icacem anteCe 
denrem g lor iav DiOirígo m a i o r c m : Iñ temio 
e f í i c a x v e l z \ fe ,vel ab e x t r í n f e c o - j c o n c e d o ma-» 
i r r em, folum in t en t io e.\ fe efficax: n e g ó m a -
l o r e m : S¿ concef ia m i n o r i , d i f t ingo confeques , 
v e l ex f¿ efficacem ve l efficacem ab everinfecc, 
Concedo confequenLÍamjex fe d e t e r m i n a t e ^ e ^ 
g o conft-quenciam. 
84 Et fane ero n o n C a p í o C u r Dem* 
sx c o m p l a c e m i a e r g a g l o r i a m vt É o r o n a r n ; > g 
p'Otuerit íic deccriiére: quia Compláceo Tn ¿fói 
roña gloria:, Voló homtttibui concederé merí*. 
ta confamatiíper perfettZYcíiiam j inaUm, ¿jui-^  
husconjhtítamfár digm , "Vt "¿ tne decerncítar 
Hits efjjcacirer coronaglor¡£. Ita vt ex illa co-> 
placentia immediate progredere'tur ad prjcfi-
níenda meri ta ,& poft merita prafinita & pr^-
vifa decernerec daré efficaciter gloriam prop-^ 
ter merita. ¿ane modús ifte fe habendi, non 
íolum depotentia abfoluta, fed connaturalitfeí 
fuit pofsibili?. 
8 ¡j Dices, nos nullum aliud habere 
i-ndicium vt colligamus intentionem aliquam 
finís fuiíie efficacem, nifi quia videmus exifte-< 
real íqua mediaefficacia finis illius , prsfer-. 
t im íi nobisconftec intendentem finem ñon ca-« 
fu elegiííe, & appoíuifie media efricacia. Ref-í 
pondeo, nos quidem nullum -aliud fundamen-1 
tum habere: caiterum aíIerOjillud non eíie fuf-í 
ficiens, vt cenfeamus intentionem, ex qua orí-* 
túr médium reipfa obtinens finem , fuiííe ibi 
intrinfeco efficacem: n a m í i aliunde nobís p&i; 
difeurfum conftat, Deum potuiííe connatura 
liter conferre i i lud médium abfquc intemioné 
antecedenti ex fe efficacii fane ex exiftentiaHn 
lius medij ,non poííumus inferre praicefiíle lu ' 
Deo intentionem efficacem finis,fie ex eo quod 
homo a¿lu operetur bene, quamvis rede infe-* 
ramus, Deüm antecedenter ímendille eius bo-| 
nam operationem, non poíiumus inferre, eam 
intendifle efficaciter amecedemer, quia aliun^ 
de feímus, repugnare Deo intentionem effica-
cem omnino antecedentem ncftrtE operationis 
liberas. 
86 Cpponunt deínde ; Deus vüU 
merita ve media formaliter & reduplicatii^q 
ad glor iam: ergo ante pnefionem meritoriinii 
praicedit intentio efficax glor ia . Refpondeo 
admitiendo Deum de faélovelle merita confd-; 
mata perperfeverantiam finalem vt media effi-
cacia adconfeCutlonera gloria:, &: confequen^' 
terde fado ineendere efficaciter gloriam ante 
merita abfolute praívifa; ca:tsrum pOtuít Deusj 
amare merita illa,quin amaret vt efiicacia,qUia 
ex fe de ab intrinfeco folum funt fufficierftia ve 
Deus proprer ipfa moveaturad conferendatn 
gloriam: vnde ex fe folum fupponunt inren-j 
tionem gloria fufficientem, non autem inten-i 
tionem ex fe efficacem:déinde ex antécedenti, ' 
vt iacet, perperam infertur ülud conlequensr. 
íiam Deus poteft amare merita vt media ad 
gloriam, quin per talem amofem amet efficá-* 
cirer gloriam, quia potdft amare vt mediív 
fuffícientia, quin amet vt media 
éfficacia. 
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D I S P V T A T I O OCTAVA! 
A D Q V E A S T I O N E i v í X X V . 
A N D E V S E L E G E R 1 T E F F l C A C i T E R . P R E D E S T I N A -
tos ad s í o r i a n ] ante a b í o l u t a u i p t í e v i í s i o n e m fnencorum. 
S E C T I O PRIMA.1 
Sen[us ymefllonisf & authoYum fhcitd: 
ENSVS e ñ , an Dcus Iiabuerít vo lun i 
tacem ex le abfolucam & efíicacenl 
dandi gloriam eis, quibus diípenfat 
i n tempere auxilia efticacil fiue gracisjquibus 
iDLlIibiliíer perveniunc adregnura coelorum, 
propriori ad ptqde^inaiioneai i l lorum medio-» 
rum: ita vt prius fuerit ordine rát ionis , & cau. 
falitatis vircLulis, Deum iniendere efficaciteí 
pnedeftinacis coronam gloricg, quam decerne • 
re conferre eis auxilia congrua ad promeredatri 
coronam il lam, A n vero poiius Üeus expefta-
verit praivilsionem aLfolucam mericorum , ve 
decemeret prardeílinatis coronam gloria , itá 
vcordine rationis prius fuerit Deum pr^paraf-
íe prjedeftinads feríem i l lam aüxihorumj qui -
bus coronam gloria: prOmere.incur,&: vfque iií 
finem períevereru , quam illos efhcaciier ad 
gloriam eligere. 
¿ Affirmancdari illain e led ionéni 
Santecedentem ex noítris Eximius Doó io : Pa-
tee Franciícus ¿íuarez in opufe. l i o . 3 de auxil. 
cap. 1 5 . l ib . I . de príedefi. Cap.8. ¿k l ib . 5. de 
grai;. cap. s3.Bellarm.t0m.4.11b,z.de gratia ,6¿ 
libero arbitrio cap, 1$. quos fequunrur A r r a -
bal, Faíolus, Kuiz , Granados, Arriaga, Tann. 
Ribadeneyra, 5c a l i j . Ex alienis Scot i í ta cum 
.¿¡coto in primum diít. 41. & Thomi íbe cum 
Caietano i .p q 2 3 .an. 4, quibus non parum 
favet D.Thornas ibidem. 
3 Negac vero illam eledionem ari-
iccedentem P.Vázquez i . p . dífp. 85). qui pr i -
mus pro dignícaie hanc quíeftionem difeulir, 
<k íuam fententíam accerrime propugnavú per 
tredecim capita, oftendens, ante merita grati^ 
prasvifa nullum peíuliarem affeétutn dádi g lo-
riam Deum haLmitíe erga pr^deftinatos, fed 
circaomnes etiam reprobos habuiííe commu-
ncm voluntatem fimpliccm & antecedentem, 
quse ómnibus vitam aíternam tanquam braviil 
¿cprxmium communeseque propofuir, & de-
fideravit. Hunc authorem vt duce feCuti func 
po üea Le fs i u s? A lb ei;t i n u s, Merac i u s, M o c K u s¿ 
Herice, Becanus, Amicus, & noviísimé M x i l 
tinon,apud quos íianc pro eade fententia Alen-
lis , Bonaventura; Aureolus, Ochani,Rubion^ 
Bachon, Gabriel, Argentinas, Medinaí Itemc; 
noítr is Mol ina , Valentía. 
4 Adbancautem quxfííonem fup^ 
ponimuscum ómnibus Doétoribus Societatis, 
non potuille Deum efficacitér eligere homines 
ad gloriam vt coronam ante praivifiouemcon W 
ditionatam meritorumjquia nequit el igere,nií i 
habeat media efticacia ad obtinendum finem: 
non habet autem media, quoufque per feien^ 
tiam median: prxcognoverit quaenam auxilia 
futura íinc efficacia ad hoc vt homines redq 
bperentur, 6¿ eliciant merita Condigna vitas 
aeterna:: cum enim auxilia, quibus Deus mo-. 
vec voluiltatescreatas ad reéle operandum, íiní¡ 
ex fe indiíFerentia,vc coniungantur cum o m i f -
í ionei 'edi operis; nequit Dcus efficacíter in-{ 
tendere linem obtinendum per a á u s liberos ac^ 
b i t r i ] creati, quin habeac propriori feientiarn,' 
mediam, perquam cognofeac horninemreíp í* 
tiperaturum cum il l is auxilijs, íi conferantur. 
SECTIO S E C V N D A . 
P R I M A PARS N O S T R ^ S E N T E N T I ^ 
Deus ^erc O* propne elegit efficaciter homi^ 
nes (tdgloridm ante aíifolatam prceui-
jionem meriturtim, 
5 A ^ conñciendam rationem proba-í 
j £ \ r ivamnoftr* fencentise , í uppo-
no Deum habere voluntatem e(¿ 
íicaccm fubiedive abíblutan^&l obieftive CÜ1 
ditionatum dandi ómnibus gloriam í 'ubcondi-
tione, quod decedane in gracia. Id autem con -
fíatex promifsionibus divinisj exi l ia M a t t h : 
l y . f i y t s adyítam ingredi [erua mandeíra. £c 
ex il la Apoft. 1. 3.á ThimOí. ^.piecas ad o/n* 
nialttilisejiy promifsionem habensl/it*, f u á 
nuncej i - ió* jutttrt. Ec lacob 1. accipiet co-
ronam yitasi qtiam repromifut Deus ddigen-
úhus fe. Ex vniveríaliter probar Cardinalisí 
gellarm. t<?m. 4 . l i b . ^ . cap. 2. de iuíHficatioi' 
d i 
Difputatio Vi l 1% Scíkio 1. 
fec, ct doctrina A p o f i o l i , promífsiones Evañ-
gcíicas cííe condiiionaías,vt patee ex i l lo Rom, 
B. i í fp'iritH fa&aQárms moYtijicdHeriúsrvi-
u í í í i . Et rbidem-, cchñreJcs antem Cljriflt.jl 
tamen cumpa.irnur: EL ex i i lo z. ad T h i m . z . 
j ¡ fuj i inth imus , cahregnahimus. Conftat-
«jue hoc ipíum ex i l l o Ezech. 18. SitmpitiS 
amytsrlt (e ab ininjiitia ¡ua> & feccrir iudii 
tfoynfÓ* luJHticim^itd "Viuet. Et c o n f i r m é 
tur ex tkxbtrina T r i d c m i n i Seísicn. 6. de 
íeibrtaaiioD. capir. 16. vbi hxc habet: ¿'f-
Bcne vperantiUHS yf'jue ¡n finem, & \n Deo 
fyeraKtibus praponenda eji yitd eterna , C^ * 
xcLmucimgrAtlú Fi l i j s iJtiper Chnjlu Jeftiin 
tnijericoraitcrpromiJJ'.ii& tctn(¡ua,m rnerce* 
c.x ipfius DelpromijHone boms tpfortim ope-
ribui & meritisfideliter redlendA, HÍC efi 
tfóíh) i i iu corona luflit'iA, quampofl fuum cer 
tamen & curfum repojitam fibiaiebat ^épo^ 
J h ltii-, d iujlo índice fibi reddendam', non fo-> 
inm aurem fibi, fcá & etnnibus,tjui ddigunt 
tiiuentum eitos. Ex premifsione autem condi-1 
¡tionata Dei dandi gloriam fideliL us rede ope -
lantibus, 6c víque 'in finem perfeverantibus, 
inanifeiie infenur decrecum illnd conditiona-
turn- nam talis promiísio vel completjVel fup-
^)onit OÍicntiali terciurmodi decretum. 
6 Suppono fecundo,Deum ab a:te¿-
ínópríeparafle ómnibus pr^deüinatis beneficiá 
íuíe gratÍ2,quibus infallibiliter perfeverent vf-. 
que in íinem. Id conñat manifelte ex il lacele-
br i definírionepra'deftina¡:Íonis traditaa.b Au-4 
guftino l ib . de bono perfeverahr. cap. 14 ijs 
verbis: Pr&áejlincítio Sdnñorum nihil aliud 
eji) ejuamprafeientia & prceparatio beneji-
ctorum D e i , quihus certijsime libevántur 
^uicamque liberantur. Proríüfque implicato-
•num efí aliquem obtinere ^ternam faluiem per 
exercitium bonorum eperum , quin Deus ab 
aotevnodecreverii confeire i l l i in tempore au-
xi l ia gratia:, qüse pra:cognovit fore congrua ad 
obtinendum finem. 
7 His íiippofuis probatur , Deum ve-
íe &: proprié eligere homines eíficaciier ad glo 
xiam vt coronam ante abíblutam prsevirionem 
meritorum; nam decretum i l lud condit ionatú 
dandigloriam íub Conditione quod homo fi-
naliter perfeveret, prsecedit abíblutam pra»vi-
íionem meritorum: rurfus decretum il lud dan-
di perfeverantiam finalem, ideft auxilia con-
grua ad períeverandum finaliter , etiam pr.sce-
dic abfolutam pr<£VÍfsionem meritorum , ab 
illaque eft independens a priofi : coniundum 
' aucem vtriuíque decreti conrtituit intentionem 
efticaccm olcri*:: Deiísenim efAcaciter volens 
daré gloriam íub Conditione quod homo fi, 
ttaliier perfevere ; & abunde pro pofteriori 
yolens date homini períeverantiam finalcm? 
lioc ipfoeffíéacite'i vultdare homini glcrlara.' 
Cum implicet vtrumqoeconiungi, iX Deuni 
nolle daré gleriarn: t r j b ante merita abfolutc 
prcevifa Deus veré & ps oprie intendit efíicacij 
ie rhomini gloriam vt coronam. 
8 Dices,in principi jsDodorum ne^ 
gantium prasiiniiiones ab iniriníecb efticaces 
immediaté terminaras ad noltras operationes 
liberas, inquam fententüm nos val'de propert-
demus, volumatera iliam , qua Deus conferí; 
homini auxilia congrua ad formajíter perfeve-j 
randum, ex f e e í l e indifferentem, be coniungi-
bilemcum impoenitentia í inal iscumex fe non 
íit prasfinitiva perfeverantix íinalis, Ergo per; 
illam non amat Deus efficaCiter perfeverantiarOj 
finalem: ergo coniundum ex illa volúntate, & 
ex primo decreto íuppoli to ad promiísionem, 
tondiiionatam glorise, vel in illa imbibitOjno, 
confii tuit intentionem efhcacem glori¿e. Ref, 
pondeo, Deum veré 6¿ proprié amare efficaci^ 
ter perfeverantiam finalem per voluntatem i l -^ 
iam, qua confert homini auxilium congruurn( 
ad perfeverandum; quamvis i l la voluntas in fe 
"intrinfece infpeda, 6í fecundura fe íumpta noj 
í i tconnexa eíieniialiter cum perfeverantia, fedr 
de fe fu indiííerens,vt coniungatur cum caren-j 
tia ipfiusj íicut per illud auxilium congruun^ 
Deus veré & proprié mover efíicaciter homine 
ad perfeverandum, quamvís i l lud ex le non íli; 
intrinfecé connexumcum perfeverantiae. Ra-* 
tio autem vtrobique eft cademjnam fícut auxí^ 
l i u m conftituitur in ratione efíicacis quaíi i i ^ 
adu primo, per feientiara mediam de futuras 
Cooperatione l ibera humani arbi[rij:ita vo l i t iq 
executiva talis auxi l i j , quse quantum eft ex fe 
amat perfeverantiam finalem , conftituitur in¡ 
ratione effícaciter amantis ¡k prceíinientis ta-» 
lera perfeverantiam , per ícientiam mediara^ 
quse repr^femat i l lam perfeverantiam futuram 
íub conditione ralis auxil i j . í taque voluntas 
collativa auxili j , iicet ex fe non íit e t í e n t i J i -
ier amor abfolute efficax perfeverancise finalisjj 
eft tamen ex fe amor conditionate efficax , ni-< 
mirum fub conditione quod propriori ad ip^ 
fam exiftat in Deo feientia media de coneruí-í 
tate & efficacia auxilij, Vnde perillam í c i e n -
tiam mediam conftituitur abfolute efficax verc 
8¿ p r c p r i é . N b n antecedit tamen auxilium tan-^ 
quam principium neceiiarium ad ipfius exifte-. 
tiara, quatenus eft voluntas araans efficaciteií 
perfeverantiam,fed quatenus eft voluntas amas x 
efBcaciter exiftentiara a u x i l i j , &fufficien-i 
teramans operationera l i b e r a r a , ad quam illudl 
O r d i n a t u n a c p r o i n d e licet illa vol i t io íit prse-. 
f i n i i i o efficax v e f é & p r o p r i é ; non eft ramen 
antecedens quatenus efficax, fed fecundum fe. 
5> Et ficut in fententia Societatis 
non minus proprié movet Deus efficaciter hq-
muies 
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m'nes ad operandum per auxilia índifFercmia 
collata fub feientia media futuríe efficacise, 
quám in fententia Dominicanorum per auxi-
lia prsedecerminantia: ira i n noftra fententia 
non minus proprie amat Deus efficaciter ope-
rationem liberam creaturs per voli t ionem de 
fe indifFerentem, dum exiftit fub illa feientia 
media, quám in fententia adverfariorum: imo 
íiiagis vol i t io divina ferio quantum eft ex fe 
amans noftrum confenfum falutarem , poteft 
Conftitui efficax per feientiam mediam con-
gruitatis auxili), quam ipfum auxilium ad i l l u 
coníenfum inclinans: íiquidem feientia media 
eft intr'infeca volicioni exequenti auxilium, Se 
eum illa realiter identificatur : at prorfus eft 
extr iníeca auxilio, cum iftud exiftat i n nobis, 
& illa in Deo. 
S E C T I O T E R T I A . 
Secunda pars nojhce fentenJce : Deus non 
eligit omnes prcedeflinatos ad glonam 
coronum eleBione dntecedenti omnmo 
abfoluta. 
§• h 
^Authores pro nojlra fententia.1 
fio I * " y A N C Sententiam defendunt oranes 
_¿ _¿ qui dicunt cleélionem ad gloriam 
eíTe poft pr^vifa mer¡ta,&: infupec 
Ocham,Gabriel,&Catharinus,citati á P.Suar. 
l i b . i . de Praedeft.c.S.n.iS.Item Ifambertus, &C 
Maynam r . i .Philof.facrs c. 14. prop. 15). quí 
dicunt aliquos eximie diIeélos,vt B.Virginem, 
loannem Baptift. Aportólos de aliquos alios 
fuiífe electos ante príeviíionem abfolutam me-
r i to rú eleétione omnino abfoluta & efficaci. 
11 Q^ii autem dicunt eleftionem abfolu-
tam PrEEdeftinatorum omnium ad gloriam vt 
coronam non nifi poft prgviía merita eíTe fa-
dá ,p lu r imi funt &c gravifsimi. Pro ea c i ta tP . 
Lcfsius dif.de Prsed.fed.z.n.S.Alex.AIlenfem, 
B. Albertum.D.Bonav. Henricum, Thoma de 
Argentina,Guillefmum á R u b i o n e J o a n . M a i o -
rem,Alber tü Pighium,Hieron.Oíl 'or iü , Ruar-
dum Taper, Dricdonem, Cardinalem Sodale-
tum,Cardinalem Can ta rénumJoami .Ech ium, 
¡Turr iai]um,Stapletonium,Camerarium, Toan. 
áBcnonia ,Franc .Car tagena , Ludovic.Molina, 
Greg. de Valrcntia, & Gabr. Vazq. quam ipfe 
,,Lefsius latifsime defendit,qui fubiungitrEan-
,jdem tenent mult i v i r i doftifsimi, qui nodum 
,,fua feripta typis mandarunt, quibus cum ego 
,,hanc rem contuli.Hos omnes ex contiíio ad-
,,duxi,vt appareat^quantus in hoc pundo íit 
omniumpene d o ñ o r u m confenfus^ 
11 Eaudem defendit P. Froepofitusi Pac. 
Franc.Amicüs r . i . d i f p . i ^ . pro ea citans n.<Ji. 
prster a l íe^uo5Aureülum,Baconium,Micháe-
1 e m d e M c d i n a, B s c a n um, a t q Ue M o n c e u m, q y i -
bus addc JVkracium Hcrice^Marcinonem, §í P. 
lacobum Platel in fynopíi <:urfus Tlx'olo-.-icí 
C.4.$.3.n.in . icem Pctavium t . i . T h e ^ i . D o g . 
á c.í .vfqut i d p . t k S.Franc.SsIeíium Epif t . í j i . 
Gallica,Hilpanica S idque icftatur M.iynam c. 
i.Philof.facrse c. 42. vbi pluribus faneci Epif-
copi locis,quosGallice ¿cLatine excribic anor-
te demonftrat hanc eiíe eius mentem, & Imucí 
fententia late probat ipfe Maynam r. 1. c. 14. 
« p r o p . i ^ . vbi hanc conclulionem ftatuit: De 
,,lege ordinaria nemincm adultum Dcus vulc 
„neque ab íeterno voluic, feu deCrevic vel de-
,,ftinavit in ftatum ¡rterna: fcelicitatis recipe* 
„re ,ni í i quem prius videric fe tanto bono d ig -
num exhibuiíTe per boníí vfum donorü gra-
tise. P.Mart inon d.i5?.de Deo pro hac fenten-
tia refert Bekenum,Coruel .áLapid;- ,Francifc . 
T u r i ianum,Pennotum,IoannemMarianam, Se 
alies,vfque ad 16. quibus adde P. Alarcon, P. 
Ortegam tr . i .deDeo Contr.7.d.2.q.3.certam; 
%.&c Breferum l i b . í . d e confeientia a n.167. 
§. i i 
Prtemittnur ad frohationem noftrce fentenz 
tice, Deum íincere & ex animo 'yelle quan-
tum e ¡i ex fe Volúntate beneplaciti omnes, 
homlnes recle operarh& faluiem 
dternam ohtinere. 
1} TíHeoíogi cum D . T h . i . p . q . i p . a r t .XI í diftingunt iñ Deo duplicem volunta-
tem, nempe & volúntate íigni, &; vo-' 
luntatem benepIaciti;voIuntas íigni (inquit P. 
.Vazq. i.p.d.83.11,1.) dicitur quando Deus ex-
terius ita íegerit t i rca rem aliquam,vt iudicer,1 
fe hábere voIuntatem,cum tamen revera eam 
non habeat,íicut quando príecepic Abrahamo 
vt fibi facrifícaret fílium fuum vnigenitülfaac.: 
Volutas beneplaciti,eft,qua Deus veré & pro-; 
prie rem vult & amát. Q ;^ divifio ( vt notat 
Mayna c. 1 .c. 1 z .p rop . i ( í . n . i . )pe r inde eft a c í i 
dicamus:^//rf ejl Voluntas proprie dia-a,alia 
metaphorice ; feu potius alia eft beneplaciri, 
qux eft proprie d i a a , & alia eft figni,qu3e non 
niíi metaphorice eft Dei voluntasjvel dicamus 
l l ca l i a eft voluntasiecundum rem,qus eft vo-
luntas beneplaciti, alia fecundum nomen, feií 
nomine tenus tantum, que eft voluntas íignii 
quatenus aliquando fignum voluntatis vocatur 
nomine iplius voluntatis, q u á fignificatj & i r a 
metaphorice pro ea fumimr. Id conftat ex D . 
T h . eo art. ad 1. cum primum fibi obietiftet, 
í igna divinas voluntatis fore faifa, íi non con-
cerdent cum volúntate, qua fignificant , aut íi 
cccordent,fruOra afsignari:Refp. * Dicendum 
( tnquic . quod íigrfa voluntatis dicuntur voli^nv 
tates díviriac,non quia íint í i^naíquooDcus vc-
litjíed qu¡a ea,qu£ in nobis funt figna vclendi , 
n i Deo volutátes dicuntur. Sicut punit io non 
eft fignum, quod in Deo íit irai fed p u n i f í O eo 
N i p -
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ipfo quod m nobís eft íígnum í r í e , ínDeodíc í -
tur ira. ¥ Vnde no rede P.Vazq. explkui t vo-
lunrarem fignijno enim dicitur voluntas figni, 
quia Deus per illam fignificec fe interne habe-
re voluratenij íic enim eííet falfum i l lud fignííi 
fcd quia i l lud íignú i n nobis lignificat interna 
voluntateific qui praecipit aliquid,. íignifícat fe 
habere volúntate vt fíat res pr^cepta: ^ Ynde 
prseceptü divinü (inquit D.Th.eo a. i i .corp.) 
quandoque metaphorice voluntas Dei dicitur, 
fecundum'illud Mat,¿j.Fiat voluntas tua íicut 
'in coelo 8c in térra. Et fíatim fubiungit: Sed 
hoc diftat inter votuntatem & ira, quia ira de 
Deo nunquá propr ié dicitur , cum i n fue pro-
prio intelledu indudar paísione: voluntas au-
tem proprie de Deo dicitur. Ec ideo i n Deo 
diftinguirur voluntas proprie, 8c metaphorice 
diaa.Voluntas enim proprie d ida vocatur vo-
luntas benepíaci t i .Voluntasautem metaphori-
jte diéta eft voluntas % n i , eo quod ipfum fig-
num voluntas dicitur. ^ 
14 Ig i turAlexander ,Bonaventura ,Maioí , 
>Aarfilius> 8c Caietan. apud P.Vaz.q. d.S^.n. i» 
dicunt,in Deo non cíTe voluntatembeneplaci-
t i , q u ^ proxime referatur ad falvationem o m -
niutn & ad oMervationem. praeceptorum i n 
ómnibus horninibus , ita vt h^c fecundum fe 
reipfa fint voli ta á Deo» fed voluntatem De i 
terminari ad media tantum-,-quae Deus t r ibuí t 
ómnibus hominibus^uibus falvari pofsint, 8c 
ad pr£ecepra,qu3e eifdem tradit vt bene opere-
tur. Quar^- díciint eandem voluntatem relate 
ad obfervatione prEEceptorum 8c ad falvatio-
nem hominum, tantum eííe í igni. Exiftimant 
enim omnem voluntatem benepíaci t i d i v i n i 
efle efficacem, 8c femper implen*. 
i<; Cui TententiíE favet Auguftinus , qui 
ne concederet, Deum aliquid velle veré , 8c 
proprie, &c tame id non fieri, varijs modis co-
natus efl: explicare illara propofuionemApoft. 
i .ad T h i m o t . i . Deus l/ult omnes homines 
falms fierí. Nam imprimís i n Enchir. c.105. 
i l lam explicat per diftributionem accomoda, 
v i íit fenfus: Deus "Vult fainos fieri omñes 
homines-, qui faluantur j non quia nullus fie 
no , quem falvum fieri non velit j fed quia 
nullus falvus fit, quem non velit falvum fieri. 
Sicut de aliquo prseceptore dicere folemus: 
Docet omnes pueros huius ioímtüilsyho quia 
nullus fit puer in civitate,qui non doceaturjfed 
quia nullus docetu^qui non docearur ab ipfo. 
Secundo in eodem loco exponit, ita vt fiat d i -
ftributio incoplera pro generibus fíngulorum, 
8c non pro íingulis generum:vt fit fenfus,Deus 
Yult de quolibet ftatu hominü falvos fieri a l i -
quos, n imirum m^res, 8c foemtnasi divites, 8c 
pauperes,luda!os,& Genti les ,Gríecos, 8c L a t i -
nos, non ralnen omnes de fingulis ftatibus. 
Te r t io i n l i b . de Corrept.óc grat. C. 1 d i c i c . 
ideo verum efle , quod Deus vetit onines h o -
mines falvos fierij quia n imirum facit, v t ve-
íint omnes falvi fieri : iuxta i l lud ad Rom. 8. 
S p n t u s poftuUt pro nobis , i d e ñ fpiritus 
poñulare nos facit.Et Gen.zz. Nunc cugno-
quid time AS Deum, i d eíl, nunc feci, vt 
cognofeas, quia timeas Deum. 
\6 Communis tamen 8c vera fententia. 
Theologorum acPatrum docer, Deum verc & 
proprie velle volütate benepíaciti omnes om-: 
n iño homines,nullo excepto,falvos fieri,& re-
ñ e operari. Quae fententia aded conformis eft 
facris l i i teris,&: doítrinae Patrum,">f prorfus 
nonl/ideam ( inquit Vazq.difp. 85. n . 6.) f u á 
ratione aliquis eam infictitri audeat. Idque 
ipfe i b i late probar,item P.McIina i .p . q. 15;.; 
a.ó.á. 1. fufe 8c nervofe hoc evincit, fcl idifsí ; 
me probans,dari in Deo formalirer vo lún ta te , 
qua vuh vt impleamus confilia 8c prscepta, 
quse nobis tradit: hanc enim verbis i l l is ora-
tionis Dominica : ^ Fiat voluntas tua ficut i n 
ccelo 8c i n terra,petimus á nob í s i m p l e r i ^ D e 
eadem 1. ad Thefalon. 4. ait Paulus: * Scitis 
quae praeeepta dederim vobis per Dominum 
lefum.Hsec eíl enim voluntas Dei,fan6lificatio 
veftra, vt abftineatis vos á fornicatione3&c. j¿ 
Prxceptaque ipfa 6c confiíia ab vniverfis 
Theologis, comparatione Dei voluntas figní 
dicuntur,neque alia ratione, nífi qui volúntate 
i n Deo formaliter exiftentem exprimunt, qua' 
i d vult ,fi nos quoque pro noftra fententia ide 
velimus,eaque ratione i d nobis pr^cepit.^ i?/-
diculuque eft (fubdit M o l . pag.2 82..)&: ferip-; 
turifque facris minime confonum arbitraría 
Deum quidem formalirer 8c proprie i d non 
velle,fed foíum metaphorice dic'i i d velle,quia 
perinde exhibet prqcepta 8c conf i l ia , ac ea 
exhiberet qui i d ve l í e t , eo modo , quo de eo 
irafci dicitur folum metaphorice , quia punit, 
vt puniré folent homines i r a t i . * Multa ad hoc 
comprobandum adducit M o l i n a , & tande cou-
cludit ijs verbis: Denique fi i n Deo non eífet 
voluntas conditionalis, de qua loquimur, fane 
invitationes ad pcenitentiam, atque ad vitam 
^ternam,qua? ex perfona Dei in feripturis fan-
£tis fiunt , potius fiftiones dicendíe eífent 
comparatione eorum , qui non convertun-« 
tur. Veteratoris enim eíTet prscepta fub-
ditis daré , nec velle , vt ea implerent , velle 
nihilominus tranfgreííores p u n i r é : quare i d 
Deo nulla ratione eft tribuendutruquin potius 
dicendum eft, revera velle fieri quaj prsecipit, 
fervata tame l ibértate arbitri) creati,ac proin-
de fub conditione quod homines ac Angeli i d 
ipfum ~yeiint. * 
17 Verus ergo fenfusPauliCvt inquit P.Suar. 
l i .4 .dePríed.c . i.n.5.)eft,que verba fimpliciteí 
ac proprie intellefta pr^feferunt,Dcum quan-
tum in fe eft, velle 8c cupere omnium falutem. 
Ec 
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t t ftacTm ¿ítat Chníbf íomum, OcCumenium, 
.Thcoph i la tL im ,Ambro í ium, HieronimujProf-
perum,Athanafiumj & Damafcenu, qui in h o C 
ícníu exponunt verba Pauli, 8c íubdit: ÉJique 
. iam communiter recepta fentent¡¿, eamque 
tandera fecucus eft Augdib.de fpiritu 8c lict.c. 
, 535 . F6/ in ter rogar , í i voluntas credendi donu 
VjDci eft, c u r no decur ómnibus hominibus:cri 
,jDeus velic omnes homines falvos fieri? ( 8c 
„refpondet) VuU quide Deus omnes homines 
,"}faIvos fieri, 8c in agnitione veritacis venirei 
„nÓ fie tame ve eis adimar liberum arbi t r ium, 
^quo vel bene vel male vtetes,iuñ]fsime iud i -
5,cctur,quod cum fit,infideles contra voluntare 
5,Dei faciunt, cum ciusEvangelio non credüty 
„ & c . Et in l ibro ad artículos f a l í b ílbí impo-
litos, íecundus erar, (¡uod Deus nolit omnes 
faluare: cui rcfpondet. Sincerijsime creden-
dum ejl, dtque frofitendum-, Deum^elle^Vt 
omnes homines faluifiant, fiqulde ^ípojio-
lus-jCmus eft illafententlajolicite fr^clpit-, 
quod in ómnibus Ecclefijsfidelifsime cujlo-
áiturPvt Deo pro ómnibus homimbus j idel i -
ter fupplicetur. Qus verba habentur apud 
Profperum ad obieftiones Víncent ianas refp. 
2.. Quare quando Auguftinus i l lud Apoílol i : 
Vult omnes homines fatuos f i e r i , refírinxic 
ad folos Prqdeftínaros,Pauli verba accepit de 
voluntare íimplicíner di¿la,qu? eft abfolure ef-
ficax refpeétu faluris, íed ramen poftea v id i r , 
ét iam pofíe accipi verba Pauli de voluntare 
magis generalí,vr obfervavit nofter Anroníus 
Pérez de Provid.Dei d i fp . i . c .S .n .yo . Pofiquá 
hanc comunera fentenriara Parrum ex ferípru-
ris probavir Exim.Doét . n .y . inqui r iFWe co-
JlatiConclufione pojita tanjua certa ^ & ex-
tra omnem opinionem accipiendam eíTe, quia 
eft fatis in feriprura expreíra,& com'rauni SS. 
PP.confenfu recepra. CofuIarurP.Ruiz dif. 1 p. 
8c zo .de volunr. i n qua congerir authorirares 
Pa t rú pro hac fentenria, 8c o f tendit volunrate 
Dei falvandi omnes eíTe feriara 8c veram. 
.18 Itaque Deus haber volunratem effica-
Cem proprie condirionarara dandi ómnibus 
virara ^remara fub condiríone,quod decedane 
fn graria,& infuper quanrü eft ex fe ferio vulc 
v t homines decedár in g r a r i a 5 5 ¿ ómnibus me-
dia íufficíenria ad íalutera providet 5 vulrque 
ferio 8c ex animo vr cius pr^ecepra obíervenr, 
& rede vivarj cxrerum quia íímul vulr vr mO-
n e a n t l iber i , haec volunras non haber v i r a de-
terrainandi voluntaren! eorura ad obíervanda 
praecepra,fed porius relinquendi illos in manu 
coníili] füt; ac proinde Hcer circa media, quae 
á folius Dei volunrate dependenr, fit oranino 
effica.xuamcn circa finem operationis honeftq 
libera Creaturac ,med!á quá eft obrineda falus, 
non eft efficax abíolure, fed quafi codirionarei 
quia folü eft efficax ad faciendum, ne per Deü 
fter,fed vnicc per hominem, quod ilíe non re-
de opererur. Vnde Ambroíius exponens verba 
Pauli,inquir^/Z^cw^, omn-paf js dicitur, 
omnes homines fatuos peYU cuy no i m -
ptetur eius^otun'astDzindz r é i p o n á c V ^ J t * 
ai río late;-.y U (t enirh De u s fd tu os fier i y [e d 
f accedant ad enm^fi & ipfi yetint, & c . 
Irera Hieronymus in eundera locura: (o^, 
tpjl (inquit)>oc\ífz Deo confenth-eyelint. 
19 Sed quamvis feria voluntas Dei erga 
falutera horainú faclle explicetur per codicio-
nalem illam,nirairura fe homines velint coo-1 
perari Deo fufficíenter vocanti 8c offerentí 
conCurfum fimulcaneum ad opera falutisidiffi-
t i l ius explicarur quoad ipfa opera libere íalu-
taria.,ha:c enim non vulr Deus fub condirione 
quod homo velitinam hominera libere vcllc 
obfervare pra:ceptum fibi impofirum eft opus 
falutare, quod nequit Deus velle fub condit io-
ne,quod homo velit;eííet enim nugatoria vo-
lutas,qua Deus fie ñztuevetiVoloyt homoye~ 
lit fub conditione ¿juodyelit. Ergo volunras, 
qua Deus vulr vr homo obferver príjeeprü non 
eft condirionara : ergo eft abfoluta : ergo iam 
Deus aliquid vulr volunrate abfolura, quod t á J 
men non fir.Refp.volunrarem illam Dei xquí-í 
valenrer eíTe conditionarami quia quamvis fit; 
efficax in ordine ad dererminandura Deum vtj 
coopererur Cum arbirrio noftro ad volirionent' 
noftram cafu quo arbirnum creatum, vr poreft^ 
fe determiner ad illam eliciendanr, non eft ra-í 
men efficax ad deterraínandü arbirriu creará,/ 
vt eliciar volirione,fed ilíud relinquie in ma-
nu Confili] fui, foluraque eft efficax ad induce-
dura auxilíum fufficiens, quod quantum eft ex 
paree fua,íeu ex pareeDei eft efficax , 8c folum 
poteft reddi ineffícax 8c privari effedu ob Cul-
pa arbitri j creati. Quare voluntas illa Dei,qua 
quantum eft ex fe vult vr homo obferver prae-" 
ceptum,nec eft de fe abfolure efficax,cum non 
babear eíTenrialem connexionera Cum obfer-
varione prcecepennec abfolure ineffícax; fiquí-
deraporeftad efFeftu pervenire,quin fuperad-
darur nova Dei volunrasifed eft abfolure fuffi-
ciens,& quanrum eft ex fe efficax , 8c xquiva-j 
lenrer eft condi r íona te efficax. 
zo Dices, hoc eíTe contra Auguftinü, quí 
i n Ench í r . c . io3 .pe rmi t t í r illura locu Apofto-
„ l i ; Deus vulr oranes homines falvos fieri, cx-
, ,plicari poíTc alio modo,quam ab ipfo i b i ex-
„pHcatur,dü ramen (inquir) credere non co-
„gamur ,a l iquod omniporenrem Deum voluif-
„fe fieri,fadüque non eífe.Redditquc rationc: 
,,QLia omniporens velle ínanirer, non poteft 
quodcúque voluerit Multií laborar Mayna r. i . 
Philof. facnr c. i4.prop.5), in explicando quo-
modo fempsr oranis Dei voluntas implearur.' 
Fácilius refponderaus, Auguftiníí eo loco e x í -
ftimaíFe, n ih i l Deum pofte proprie velle, qu'ti 
N 1 eius 
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cías volutas ímpteatur, 8c propterea cxpofuiflc 
locum Apoftoli modis fupra relatis.Portea ta-
men dodior faaus,vere feDfit>non oinnem vo-
luntatem Dei implerii quiaDeus yillt vt homi-
nes non peccent , & contra voluntatem Dei 
agunt quando peccant: & vt aiebat íup. A u -
gurtinus: In fideles contl í t \o luntc i icm D e i 
faciunt,cum eius Euctngel; o non o edunt* 
Nec inaniter vult Deus obfervarionem praí-
Cepti, quamvis illa non fequatur ; quia , quod 
non fequarur , provenit e^ maíi t ia hominis-, 
quod il lam intendat,& procurer-,oricur ex bo-
nitate Dei ,qui muneri íuo non Tatjsfacit , niíi 
procuret omnium falutem , t r íbuendo fingulis 
auxilia fufficiencia; nec tenetur conferre ho-
rninibus auxilia efficacia-, quia non tenetur fa-
ceré miracula, nec renetur ómnibus xqualiter 
benefacere^ec privilegia eximia faceré com-
munia.Vide inter alios Albeldam difp. ^ fec. 
3. n. 3 z. probantem, non omnem voluntatem 
benepíaciti i n Deo implen". 
z i Difficil:us forfam oppones, Deu con-
ferestem auxilium fufficiens, quando futurum 
eft inefficax, non poíTe ferio intedere redam 
operationem, quam Certo ícit non extituram: 
quomodo enim Deus ferio intendere poteí l vt 
fiat reda operatio, quando ícit infal l ibi l i ter 
non futuramí neme enim prudenter concipe-
re poteft feriam intentionem finis, quando v i -
det illam intentionem fruftrandam : At Deus 
praevidens Petrum non operaturum cum auxi-
í io íi ei conferatur, hoc ipfo cognofeit 
fruftrandam eíTe fuam intentionem reds ope-
rationis,fi cum illa conferat auxilium ^ , e r g o 
non poteft tune conferre auxilium ^ , e x feria 
intentione redee operationis. Sed hanc diffi-
Cultarem folvemus difputat. 10. cum agamus 
de dired. feientiae medise. Nu.ic refp.cum P. 
Leff difp.de Pra íd . fed . i . i n 2. ratione §. D i -
ces ferio. Sicut homo^oíej tJeno defiderare 
O* cum yero def iáeno fuadere id-> quod feit 
non e^emurumy & doleré quod non fiat:: ta 
etiam Deus .Ñeque tdeo cupn aliquid fien 
contra fuam práfciennamífed cupit aliquid 
fien-, quod fipat-ifequetur-, in eo non fuijje 
illam prgfdentianr.l/ellet emmyl't fie di-
cam, fe no ? habere illam prtffcientiamjqua-
tenus l/elletynon efle eius ooieSlum , a qua, 
i l la prccfcientia fuá modo pendet. Quare 
guando bonwn pendet a confenfu altenus 
(inquit idem Leí t fed .^ .n .^ i . ) / 7 o í ^ Deus i l -
lud intendere-, & ad i l lud excitare, non quide 
vt abfolutc fiat,quod feit non futurum , fed vt 
fiat, fi ipfe velisivt autem velis,ille quam má-
xime defiderat. Deinde vt fatisfaciat fuo erga 
te affedui, quo cupir tuam falutern,eumque af-
fedum declaret alliciendo, vocando, & totum 
ponendo in rúa poteftate. Denique vt conftec 
ex fuá parte ipfum nb i non defuiíTe , & t i b i 
pmnino imputandum fi excidas á falute. 
i . I I L 
Prxmitt itur f e c u n d o ^ o í u n t a t e m faluandi 
omnes ejjel/clitionem'yirtualiter indiuifi-
bilem commúnem Fmdeflinatis 
& reprobis. 
1 T A Nimi rü , vt prius fit ordine rationis 
J[ Deum velle intendere quantum eft 
ex fe gloriam ómnibus ,& habere quan-
dam voluntatem genérale dandi ómnibus me-
dia íufficientia ad falutem, qua habere volun-
tatem fpecialem falvandi hos potius quam i l -
los, feu tribuendi aliquibus media extraordi-
naria, & indebita v i providentice communis, 
v i quorum sternam gleriq coronam aííequan-
tur.Quod autem res ita fe habeat,& quod ante 
eledionem abfoluram & efficacem, qu^m ad-
ftruunt aífertores cledionis efficacis antever-
tentis pra:vifionem abfolutam meritorum,prq-
cedat voluntas i l la generalis falvandi omnes, 
fupponit ex comuni coíenfu Patrum,&: Theo-* 
logorum P.Ruiz.difp . iz .de Pr3ed.fed.4.n.i 8. 
& difp.20.de volunt.fed. i.n.2.&: í e d . i . n. 5. 
P.Suar.in Opufc.lib.3.de auxilijs c. 15?. n . i z . 
&; l ib . i .dePríed.c .8 .n . i .P.Vazq . i .p .d .85).C.9. 
init io.Amicus t . i . d . i 5 . n . i o i . Tannerus t . 1; 
d. 3 .q. ^ .dub. ^. n. 1S • Albel.d. ^ (S.n. 15 .Smifing^ 
tr.3 .d. \ .dub S n. 1 ^ .6c deniqueP.Fafolus q .i3 J 
a.i.dub.3.n.(j8. vbi ait: Deuml/erifsime-,,& 
f incerifs imélfoluij jefalute ommü hominu-i 
quia ex formali^acpropno ajfeBufinis om* 
nibus larguu; ejifufficientifsima media a ¿ 
falutis fine confequendu. Quod aute pr<eter 
hoc mifericordiós decretUyomnibus comunef 
facerel/oluent ahud maions mifericordiue 
decreiu dandi quibufda-,& non alijs-,media 
non folu fufficientiayfed etia efficftciayatque 
infalUbilia ex efficacia & abfo luta l /o lüta-
tefinis^non tolliturl/eray acfinceralfolun-
tasfaluandi omnesjedfolu addituy maior 
quáda bene^uletia erga aliquos. Idem docet 
ibidem n.pz.his verbis: Refpodeoypofita fen-
tentia U.Th.de Pr<£d,chrtfiiyl& hominu in 
Chriflo, pofi pr&y fionempeccatiymeruifje 
omnes homines exciudi pofitiue a gloria, m 
quo fenfupafsim docet J l u g u f l . f a ñ a effe ex 
ómnibus hom nibus mafjam quanda perdis 
tionis.Hinc benignifsimus D ñ s mifericori 
dia motusfecn hberum decretum de Incar-
nationey& morte Chrifii pro omniu falute* 
& gloria: quo primo ajfrfiu certum efl de. 
fide nullum fuiffe exclufum a gloria , fed 
omnes plañe incíufosyquia chrij ius pro óm-
nibus Incarnatus & mortuus efl , nemine 
prorfus excepto.Poft hoc aflerimus fa6ium 
efle aliud decretuy^uo Deus flatuit daré ef-
ficacitery& abfoluíegloriam Prcedeftinatis 
& media efficacia-j-eprobisyero ftatnit no 
daré efficacitery& abfoluíe gloria, nec me-
dia efficaciaJHm illc.-
5.IV. 
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Conficitur ex d i í i i s prima prohatio nofl.'iñ 
fentent i£:quia cum')>oluntategenerali f a í -
y a n d i omnes non componaur^uod commu-
mter docent ajjertores eleciionis efficacis 
antecedentiss nempe nemlnsm defatto / a l -
'yarhftu non fueritfpecialiter e h c í u s ele-
6iione formal í abfoluta a n t e p r ¿ y i -
fionem mentorum. 
QV O D i d ¿ommunirer doCeant a { -fcrtores i l l i u s fententise, p a t e t , n á 
P.Suarez l i b . i . d e Príedeft. c . i z . 
n.4.tanquam fententiam inter Theologos c ó -
raunem ftacuit, elefticmem omnium Pnedefti-
natorum poft Chriftum íimul & i n eodem fig-
n o racionis fadam eííeiSé-fuadetur, quia rario-
nesjquibus probanrDeum elegiííe homines ef-' 
ficacicer ad gloriam ante ptseviíionem abíolu-
t a m meritorum, vel nihi l probant,vel i d c o n -
cludunt de ómnibus , qui falvantur , n i m i r u m 
quod eleftio mediorum effícacium ad fine fup-
p o n i t intentionem e f f icacem eiufde.Vnde n o -
b i l i s Recenuior ex aflertoribus eleélionis a n -
tecedentis invehitur i n eos , qui admittentes 
cleftionem antecedentem, & gratuitam aliquo 
t u m ad gloriam", concedunt etiam plures a l i o s 
antecedenter n o n electos d e f a d o falvari: Non 
ej} emm, inquit, cur noftra fentetia hoc mo-
do temperari deheat. Nam omnia fere f c r ip -
„ t u r s loca,&: argumenta rationes, qus comu-
,,niter afferri folent ad probadam eleftionem 
„gra tu i t á prsedeftinatorum ad gloria, vel v n i -
,jverfaliter probanc fuifle antecedenter eleétos 
53eos omnes, qui defamo falvantun vel nemine 
5 ,probancfuiííe eleélum. 
2.5 His poíitis, iam probo,illa dúo no co-
poni,nempe Deum ante prqvifionem abfoluta 
meritorum eligere efficaciter ad gloria omnes 
'illos,cui falvandi funt¡)& tamen pro pr ior i ad 
iianc eledionem habere voluntatem genérale 
fcriam & finceram falvandi omnes.Et fie argu-
mentonquia implicat Deum ex v i illius volu-
ratis providere ómnibus & íingulis hominibus 
auxilia fuíficientifsima ad obtinendam aeterna 
falutera,& tamen quod vi illius nullus hominú 
obtineat auxilia, quibus defado falvetur.Quo-
modo enim C o n t i n g e r e pofsÍt,vt omnes.omni-
j i o homines,nullo excepto,habetes auxilia fuí-
ficientifsima ad obfervada pr?cepta,in « te rna 
mortem ruant? quomodo verificabitur, Deum 
ferio & exanimo per illam primam volúntate 
procurare omnium hominum falutem i íi nuil i 
diftribuat auxilia,cum quibus falvetur? erit ne 
adeo fterilis illa prima voluntas, vt in nullo fie 
Coniungenda cu fine intento? Certe n o n vide-
tur hoc cotingere pofle,nih auxilia collata íin-
gulis íint nimis debilia , & quaj ingentem dif<« 
ficulcatem relinquanr in hominum arbírrijs ad 
fequedam virtutem:vel niíi Deus de i n d u f t m 
ex omni cumulo auxilioru cuiübet felicrat ea, 
qux minus congruunt iplius genio , & i n d o l i : 
quod no componitur cum feria 6c linecra vo-
lúntate falvandi omnes. Si enim Deus í ingu-
lis daret auxilia nímis debilia , vel feligercc 
cuiübet ea, qua: minus congrua funt eius ge-* 
nio &: indol i , non fincerej fed fimulatoríc vc l -
let homines falvare-, & iníidiaretur hominum 
faluti.Vt ergo hoc non dicatur, dicendum efty 
Deum fingulis providere auxilia fufficientiísií 
ma,qux viam virtutis reddant planam, Se quee 
fine magna difficultate pofsit perambulari, S¿ 
cuilibet coferre ea auxilia,qu^ curfus& oceur-
fus naturalis rerum fert. Et quamvis permittac 
multos á falute excidere, id ideo eft, quia íinin 
vt homines libere operentur;& hoc ipfo quod 
il l is relinquatur liberum arbitrium,pro fuá l i - : 
bertate multi refiftunt gratis & pereunt. Et ve 
inquit D . T h o m . i . p . q . ü . a . i . a d i .CumDeus 
fifyniuerfalis probifor totius entts , ad ip-^ 
J iuspróyident iam pertinet, "Vf perm'ttati 
quofdam defefius e¡]e ¡n aliquibus parti-cu-i 
íarihus rebus^ne impediatur bonumlsmuer* 
f i p e r f e ñ u m . SÍ enim omnia mala impedí* 
rentu>'-> multa bona deejjent 1/niuerfo: non 
enim ejfetl/lta leonis, mfi ejjet occifio ani-i 
maUum\ nec ejfetpatientia martyrum-, nifi 
ejjetperfeemis tyrannoru. Vnde dici t Aug.) 
i n Enchir.c. 1 I.DCWJ omnipotens nullo modo 
flneret aliquod malum ejje in operibus fuis, 
niji ej Jet'Vfque adeo ommpotens & bonusi 
y t benefaceret etiam de mal is . Hinc ide D..; 
Thom.q.25.a.3.probac,ad divinam providen-
tiam pert ínere , vt permittat aliquos á falute, 
seterna defícere: Quja ad próyidentiam D e l 
pertinetpermitiere a í i q u e m defcclu in re-
busyjuce pro'yidentitz fubduntHry'\n^e-) cum 
per d iu inampróyident iam homines in IWH 
tam <eternam ordmentur^ pertinet ad diul-
nam prol'identiamfVt permittat aliquos ab 
iftojine defícere, 
16 Non pertinet autem ad divinam proví-i 
dentiá permittere, vt omnes á fine intento de-
ficiant.Imo hoc repugnat divinse providenti^,; 
Ergo cum per illam voluntatem genérale, quá 
Deuspropter merita Chrif t i ,volui t quantu eft 
ex fe,omnes homines falvos fieri,intenderit fe-, 
r io Se ex animo omnium falutem confequens 
eft, vt contingere non pofsit, quod nullus v i 
illius voluntatis ad falutem perveniat. Q i o d 
confírmojquia íi v i illius voluntatis general^ 
nullus homo falute confecuturus eft.ergo con-
tingere potuif,quod Deus voluerit ferio. Sí ex 
animo omniu hominum falutem, illamque fe-
r io procuraverif, &tamen quod nullus falutem 
obtinerct, Nimirum fi Peas poft i l lam volunr 
N 3 tatem 
Difputatio V I í L Sc&io 111. 
tatem generalem ñoti adijceret voluntatem 
aliam fpecialemivt fane pocuif, cum enim no-
va illa voluntas collativa fpecialium auxil io-
rum^qux debita non erant ex vi generalis vo-
luntatis, fit novum & Ipecialifsimum benefí-
ciuminon confequitur neceííário ex v i pr ior is 
voluntatis: ac proinde potuít omnino fufpen-
di .Quís autem no videac fequelam efle abfur-
damr Ergo moraliter neceíTarium eíí, vt v i i l -
lius voluntatis generalis, quamvis non íupera-
datur alia fpecialis, aliqui reipfafalventur.Er-
go quamvis admitteremus aliquos fuiíTe effica-
citer e í edos ante prsevifa meríta,. non poteí l 
vniverfaliter hoc dici deomnibus^qui falvan-
tur. Prob.Confeq. quia íí ex vi voluntatis ge-
neralis falvantur QÜqui, nullum eíf fundamen-
uimjVt dicamus,Deum circa illos habu'iíTe a l i i 
eleftionom abfolutam. Si enim v i voluntatis 
generalis obtinuerunt auxilia congrua ad falu-
iem> vr quid fupcradderetur nova 5c fpecialis 
voíuntas,vt illa ipfa , & non maiora auxilia, 
fufeiperent? 
Z7 ,Confírmatur , quía vt ínquít S. Th. . 
i n i . dift„ 4^. art. i . corp. Huiusl/oluntatis 
(nempe ill 'us generalis falvandi omnes) ej^ "e-
f ins ejl iffe ordo, n á t u n t í n f i m f c L l u t U y & 
promoueni id i n f i n e m ómnibus, c smmuni t er 
propofi a-,, tam naturali i , ¿ [Hdmgrdtu i tdyj l -
c it patentice. mtura.ris r & pracepta legisy 
& h m u f m o i u Y n á c 8c ad hanc volúntate ge-
neralem fpedat voluntas mittendi Chriftu i n 
redemptorem: vt enim inquit S.Ioannes Epift. 
j . C z y . i . H u n c (nempe Chriftum filium fuum) 
fropofurt De'As propitiationem per j idemin 
fdngiiine ipjlus pro pe.cat/s nojlrisvnon fo~ 
[mn autem pro nojiriSy fed etium pro tatius 
munii . Quo loco v t i tu rTr iden t .Se í í . í j . cap . i . 
vt definíate Chriftum pro ómnibus mortuum 
eíle:quod teftatur Paul, i - ad T h i m o t . z. Qj i i 
dei i t fémet ipfumYedemptimem pro omni~ 
hua\ & iterum loannes Epift. i . 'c. i* E t ipfe-
efl (inquit) propitid.t '10 pro peccatis noflrisy 
non pro mf tr ' s tdntumyfed & pro: tatius 
miindt. Quod ipfe Chriftus ísepe in Evang.te-
jftamr,vt loan.5.8c i j . M a r . i j & 18» V n -
de Innocentius X . in fuá conft.. an.. i(j^5» de: 
quibufdam propofitionibus lanfenij, quinta,, 
quae fie habet: Semipeldgidnum ejl dicerey, 
Chrijlum pro ó m n i b u s omnino homínibus 
mortuu e/Je, aut fangu nem fudijje'y his ver-
bis confixit: Fdlfdm-, temerciridmyfcd:vddlo~ 
fam: & i n t e l l e ñ d m in eo fenfu^t Chrijlus 
pro fdlure dntdxcí tPnzdej l indtoru mortuus 
jit^impiumy'ddfphemdmycontumeliofdmy di-
uince pietdt i derogdntemy& hxreticam de-
c l d r d m H s , & yt id lem damnamus . Qua qui -
dem cenfuram, & alias quatuor Alexander V I I 
a n . K í ^ . confirmavit, approbavit, innovavito 
Ergo de Fide eft,Chriftum ñon p í o folís Fi*^-
deftinatis mortuum efle : ergo non pro folis 
Prsedeftinaris aPatre miííus. Ergo pater non 
habet voluntatem falvadi folos Prsedeftinatos: 
fed quantum eft ex fe vult etiam reprobos fal-
vare.Voluit e r g o Deus, Chriftum pro ó m n i -
bus mor i , & p r o ómnibus Chriftus fundavic 
Ecclefiam,&: vult vr omnes ad il lam venianc 
per veram fidem j 6c v t exiftenres i n Ecclefiá 
mandara obfervent, &: pro ómnibus inf t i tui t 
Baptifmum cum rcliquis Sacramentis.Ergo ex 
v i voluntatis generalis falvandi omnes ,neCeí]e 
moraliter eft, vt aliqui falvi fiant: Prob. ConL 
quia ex v i voluntatis generalis infíituitBaptif-
mum5& Ecclefiam Catholicam fundavit: ergo 
cum mul t i infantes moriantur ante vfum ra-
t ]onís ,moral i rer certum eft,, aliquos falvari ex 
v i voluntatis generalis falvandi omnes. Quod 
confírm. ex verbis S.Clementis lib.z.conft.e'J 
55.vbi fie ¿ i t iNos ¡gituryfuosltoluit ejje te* 
fles dduentus fui Itnd cum Idcoha frdtre 
DominitO* dlijs jz.difcipulis defepte D í a * 
coms fuisydudiuimus ex ore D n i nofiri lefu 
Chripiy. & optime edoóii didicimusy tjwenít. 
Jitl/oluntas D e i bona, beneplacensy & per* 
feSla, quae: nobis per lefumChriflum dec id í 
rata eff.fcilicetyne y l lus peredtt fedpotius 
homines y cum ei^no confenfu credideriní^ 
laudibus eumlfno' anima & ore celebrates* 
ijdem in fempitermml'ruant, Ergo cum v í 
voluntatis generalis falvandi omnes fundará 
íit Eccleí ia ,& inftituta fint SacramentajneCef-
fe eft,vt v i i l l ius aliqui falvi fiant, Ergo falfunt 
eft,omnes eos, qui falvantur, fuiíle eledos ele-
élione fpeciali,feu volúntate abfoluta eíTentia-
l i r e r ex fe connexa cum eorum perfeveratia i a 
gratia. 
Corñ/elluntur refpon/ionesyjuce nofíro drgH* 
mentó ddhiberi pofjunt. 
2.S | J e Efpondebis,ante decretum diftribuéw 
] f \ ^ d i auxilia reprobis,& Prqdeftinatis^ 
Deum perfeientiam fimplis in tc l l i -
gentiae "cognovifleíquae auxilia expediat fingu-
í is hominibus daré fecundu ordinaria provi-í 
detiam,talia nirairum, qualia curfus rerum, & 
opportunitas circunftantiarum poftulat j p e í 
ícient iam enim ncceíTariá fcir,qu^ auxilia po--
fíulet providentia connaturalis, fub condi t io-
ne quod velit Chriftum mittere, ¿fe pro omní-í 
bus mori.Rurfus ante decretü mittendi C h r í -
ñ ú y de diftribuendi illa auxilia cognofeit pee 
feientiam mediam , quid reipfa eventurum fie 
íingulis hominibus fub auxilijs i l l i s , qu.^ Con-
gruunroecurfui naturali caufaru & circunftá-
tiarum.Vnde vidi t p e r feientia mediá,quinam 
fint operaturi fub ilíis auxilijs,6c quina fint no 
operaturi.Nemini autem ex i j s , quos prajvidit 
o p e -
Án t k á l o Prítdefl.fic ante prcxv.merír. 1 9 ^ 
^pc í a tn i ' o s , ^ vfquc ín fine pcrfeveraturos fub 
i l l i s auxili)s,Iargitui' illa auxilia, quin illú c l i -
gat efficacicer ad gloriaralijs vero,qui pr^vidc-
cur non operatun^confert auxilia i l la, no quia 
i n congrua, fed quia fufficientia, ea collacutus 
l iben t iús , íi prsvideret fore congrua. Vnde 
'ideo pr^ecife hos, quos pnevidit non operatu-
xos cum ferie auxiliorum, quce congruic natu-
ra l i caufarum occurfui, non elegir, quia non 
prsevidit fie operaturos; eofdern eleólufus, fi 
praevidiíTet operaturos, Vnde fi omnes reipfa 
operarentur cum auxilijs fufficientibus , quse 
defado rcceperunt,vc revera potuerüt Se Deus 
quacum eft ex'fe optabat, omnes fuiííent c ledi 
cfficacirer ad gloriam ante mcrita abfolute 
prcEvifa. 
i p Sed éonrra, quia iuxta hanc íb lut io-
ncm non darur in Deo voluntas fingularis c ó -
munis Prsdeftinatis & reprobis,quá velit om-
nes homtnes falvos fieri, tk. ád agní t ione veri-
taris ven iré-, fed datirr vna pro Prsedeílinatis, 
<pix fit eleóHo abfoluta & efficax ad gloriam 
ante prsevifa meritaj 8c altera pro reprobis, 
'cjua; fit eleólio conditionata , & quse nunquam 
.tranfitura fit i n abfolutam ex defedu ipforum 
í e p r o b o r u m . I d autem eft contra i d , quod §.3* 
ex communi confenfu Patrum, de Theologo-
yum prsemifsimüs. 
30 Contra feCundd, qüia Deus per 
íc ien t iam fimplicis intell igenti^ cognofcit,ex-
pediens efíe vt iuxta communem providenti? 
fupernaturalis curfum fíngulis hominibus t r i -
fcuatur Certa feries auxiliorum, five futura fine 
-cfficacia , five futura fint inefficacia 5 quam 
feriem Deus concederet eodem modo , quam-
-yis per impofsibile careret feientia media: 
nec enim providencia i l la communis attendit 
ad congruitatem vel incongruitate, fed ad fuf-
.ficientiam,&. vim intrinfecam movendi volu-
tatem. Sane fi per impofsibile Deus Careret 
feientia media,vel hxc no antecederet decre-
tum punficandi conditiohem, fub qua illa af-
¡firmat fuum obiedum, vt falfb affirmat May-
nam t.i .Philofopia; facr^ cap.X.prbp.ó'.n.zf). 
Deus v i voluntatis generalis falvandi omnesj 
i n aliquibus caufaret feriem auxiliorum , cum 
qua reipfa confequerentur faluterm quam ferie 
eodem modo caufaret Deus, quamvis cum illa 
non eflent reipfa falvandi: ergo quamvis prse-
Cedat feientia media, tamen Deus illa ipfa au-
xilia,qu(; ferc oceurfus natiiralis refum,ita dat, 
vt eílét colláturus, quamvis reipfa forent inef-
ficacia. Ergo áliqüi falvantur in v i auxiliorum 
tommenfuratorum communi providentiae: ira 
vt non alia eis auxilia conferantur , quam quse 
conferrentur, fi per impofsibile Deus careret 
feientia media.vel il la non antecederet decrc-
tüm collativum ipforum. Ergo falvantur, quin 
eís conferantur ea auxilia v n í c e ex motivo C o -
gruitatis,& ira vt n o n cllenr conferend.i, fi v i -
derentur inefficacia. Idque defendit Cardina-
lis deLugo in manuícr ipns de feientia,in qu i -
bus docet, itafxpe Dcum conferre fluxiiiuni 
efficax, vt ellet abfolute colláturus , fi víderec 
inefíicax", vt teñatur P.Henao t. i . de feientia 
media Theologicc defenfata n. i6$ ^. 
3 1 Quod amplius vrgeo: nam providetia 
generalis deb i ta Redempcioni Chrif t i , & pro-
portionata naturali caufarum curfui poftulac 
feriem quandam auxiliorum pro fim;ulis ho-
minibus,qua feriem Deus cognofe i t per feicn-
tiam fimplicis intclligentiar : Sí per eam d i r i -
g'itur per fe ad i l lorum C o l l a t i o n e m . Eamque 
feriem auxiliorum darct, q u a m v i s n o n daretur 
feientia media.Er^o ita dat Deus illa a u x i l i a 
communia quando futura funt cfficacia, vt ra-
tio vnica iila conferendi,.non fit cfficacia : er-
go ita dat,vt illa dediíTet, quamvis futura fulf-
fenc inefficacia. 
32 Vrgetur amplius; quia fi finguía auxia 
eongrua ,qu« Deus hominibus confert, d i f t r i -
buit vnice ex motivo e f f i c a c i a : , & ita ve non 
e í f e t C o l l á t u r u s , f i videret fore inefficacia: e r g o 
nullus falvatui" cíí folis auxilijs ordinarijs, quas 
oriuntur ex volúntate generali falvadi o m n e s J 
Probatur confequentia, quia illa auxilia ordi-; 
naria tribuerentur, quavis quis cum ill is pra-
Ve operare tur , & falutem sternam amitteret; 
Infinita enim Dei fapientia a g n o í c i t feriem 
auxiliorum,quq propter merita Chrif t i fingu-
lis diftribuenda fint i u x t á curfum naturalcm 
taufarum) quae auxilia expedic coferre ,five f u -
tura fint congrua,five non.At abíurdum ett af-
ferere , nerriinem falvari cum auxilijs ordina-
rijs, qua; cónnaturaliter difiribuuntur fingulis, 
fuppofito decreto mitrendi Chriftum.Ergo no 
omnia auxilia congrua, quae Deus hominibus 
C o n f e r t , Confert v n i c e ex motivo congruita-
t i s , &c ita vt non eíTet colláturus, fi videret fo-
ret incongrua. 
33, Et hanc noñram fententiam expreíTe 
tcnet Cardinalis de Lugo Ín manuferiptis de 
Prqdeftinat. feét.i .vbi docet, tres poíTe con-
íiderari ordines ínter eos, qui defado falvan-
tur: Pnmus efi (inquit) e r /üm , quos Deus 
eximid quetdam beneuoltntid eligtt ommno 
ad gloriam indepcndenter a med/js ordma-
.rijs-, quiaDeus^ult ¡líos ommno faluarcf i -
y e per media or din ana-,fine fer extraordi-
naria-, fi ordinaria non ¡uff iaant: quae pe-
culidrisDei di let í ió alijitando ex ipfis ejfe-
• thhus colligitur\fcepe enim Deus ad falme 
alicmus muha fupra commxném rerum oY-
dinem in eo contra deüttitm.nátk'rx curfum 
opera:HV-, quod argun peculinrem Dei ajfe-
éfum ogu falutem illius,qu.:m oinmhn; mo-
N 4 di.* 
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disl /ulr obtinereltAlijfunty quos Detts per 
fcientiam condmonutdm , qim cognofcity 
h^nc humlnem cum auxilijs ordinctrijs & 
per msdta ordinaria bene operaturum-y eli-
g n i l íam adglai tam per h<ec medía ordina-
ria ohtinendamy intendenlo ftmul ea omma 
media ordiñar iay&c* Deni^ue alius ter-
tius ordo fa luanlürum conjiderart poteft,. 
eorumfcdicet^ ^m, faluanturyet 'iam per me-
dia ordinaria-, fed talia^Vt aii^uod-,')'el a l i -
ena ex illis fint peccata ahenay^ux, n'fiin-
teruenireni-, hic homo non faluaretur. Sape 
emm occHrrity aliquem exijlentem in pee-
cato mortali rapi ad martyriumy qua occa-
fione haheat attritlonem de fuo peccatoy & 
jalutem per mxrtyriumy qu yniji interttcm-
ret peceutu lyranni eum occidentisynon fal~ 
l/areiur. Sic etiam multi ex puens inno-' 
centibus falm faci ifmt propcer peccatum 
Herod.Sy qm al o modo Jaluí non fuijfent.. 
S i c etiam mullís tribuía. 10 or.a ex imurijs 
fibi ab aliquo illatis occafio extitit humili-
tatis & compuncilonisy & denique f u á fa~ 
latí Sy quam alner non affequerentur , 
Ha^lenus Lugo. Ergo multi falvantur per au-
xilia ordinaria, cum quibus alij danmantur, Se 
quse auxilia ipfis conferrentur, quamvis cum. 
ipfis forent male operaturi.Nam qui ita opera-
tur cum auxilijs ordinarijs, vt íi cum il l is non 
operarentur, operaturi fuiíTent C u m auxilijs: 
extraordinarijsj hi pertinent ad primum o r -
dinem eorum, qui eximie funt d i l ed i a Deo>. 
quos nimirum ita Deus decrevit falvare, vt íi, 
media ordinaria non forent efíicacia, adhibe-
rer extraordinaria & miraculofa. Ergo qui 
pertinent ad fecundum ordinem,.runr i l l i , qui 
ira falvantur cum auxilijs ordinarijs, v t fi cum 
i l l i s non falvarentur, omnino perirent. 
54 Et fane h^c dodrina defervit, v t nu í -
lus reproborum pofsit apparenter conqueri de 
Deo, quaíi minus fincere, & minus ferio pro-
turaverit eius falute: nam íi conqueratur,quod 
Deus illum no elegerir efficaciter ad falutem: 
reípondebic Deus, quid conquereris> nam tib'i 
toncefsi tot tantaque auxilia ad falutem , quot 
& quanta concefsi multis , qui falvati funt 
cum il l is folis: t ib i vnicé imputa> qui noluifti 
cum illis operari , íicut alij operati funt. Sí 
autem nuílus C u m medijs ordinarijs falvareturj 
cum aliquo apparenti colore diceret reprobi: 
quid mirum,quod nos perierimus, & i l l i o m -
nes falvati íint ; quandoquidem Deus nobis 
dumtaxat concefsit auxilia ordinaria, il l is au-
tem ómnibus aliqua extraordinaria concefsit. 
Sane íi illis foía ordinaria ccncefsiiTet,paritcr 
perijíTent ac nos: rurfus íi nobis extraordina-
ria eoncefsiííet. pariter ad falutem pervenirc-
mus ac i l l i pervenerunt. 
55 A t Contra di&a cppoñés-, ex ño í í r á 
íententia fequi , Pr^deí í ina tum non deberé 
agere Deo (pedales gratias prae reprobo > í i -
quidem vtrifque contulit Deus sequalia auxi-
lia cum affedu il lo falvandi omnesi vnde quod 
vnus prse alio falurem confecutus íít, non pro-
veniet ex eo , quod fpeciale benefícium Deus 
i l l i contulerit , &c fpecialem benevolentiam 
erga i l lum exercuerit; fed ex eo, quod Prqde-
ñinatus voluit v t i i l l is auxi l i ] ,& reprobus no-
íuit . Cteterum huic argumento omnes refpon-
dere debent, quia adverfarij non negant,. Dei i 
potuiíTe cligere Príedeftinatos ad gloriam poft 
prsEvi fa merita> quamvis defafto fentiant ele-
giífe ante p r sv i í l a merita. Vnde Cardinaí is 
de Lugo i n manuferiptis de Praedefí. í e d . i . f i c 
üztüit: Dico ergo primo loquendq de pofs¿~ 
hiliy.Deum'ytroque modopotwfjefegererei 
fc i l icetyel eligendaPrcedefíinatos ante^/el 
non niftpojlproeVifa menta ommayimo po* 
tuijje ettamdare omnem fenem auxillortt 
efjicaciumy quibus defafclo fa lm fiunty fine 
'Vllafpeciali beneuolentia maiori y, aut pe~ 
cuban ajfeEiu antecedente circa eos magisi 
quam circa reprobos* Hete concluflo certa, 
mihi eflxloquendo de pofsibili : nam Lícet 
auxdium efficax flt mediuml>til if ís ad fc-i 
lute^quam non efficax% & ' Deus cognofcat 
illam maioreml>tilttatem; potefl tamen m 
moueriab eo excejjui ad dandum illud auxi^ 
liumyjed ab alio fine:ergo potejí lielle daré 
illud auxil iumprcícife quia. reddít homine 
potentem in ordme ad fuam falute y & qua^ 
tenus hoc ipfumy quod ejfy hominem falúa-», 
riy pertinet adglonam D e u Ergopotefi e x 
eodem finey & eodem omnino ajfettu daré 
auxilium efficaxy & inefficax) tune autem 
non haberet fpecialem affeEium beneuolen-
tieeerga pnedejhnatum. E x quo etiam fit* 
multo magis pofje dure auxil ium illud an~. 
te omnemeleóí ionem abfolutam illius ho~ 
minis adglonam. Hqc i l lc . Quod ergo dixe-' 
r in t adverfarij de prsedeftinatione fafta ¡n Ca-' 
fu pofsibili poft prsevifa meritajnos refponde-
bimus de prsedeftinatione poíí praevifa merita 
corum, qui falvantur cum auxilij's ordinariJsJ 
$6 Et quidem iuxta principia Soc í e -
tatis accidere poteft, vt é duobus habentiBus 
auxilia grati^ omnino ^qualia, vnus coopere-
tur, & falvetur,alter non cooperetur, & dam-
netur. Quod abfolute verifsimum eífe , lucu-
lenter probar Mainam ex facra Familia M i n i -
morum, i n egregio opere Phiíofophia; facras 
Cap. 14. propoíit. 2 0 . Ex quo principio dedu-
cir cum P.Lefsio, contingere poííe, vt maius 
benefícium non receperit, qui cum ill is auxi-
lijs falvatur, quam ilíe, qui cum il l is falvarí 
noluit: íiquidem i b i numer. 11. af íumat: Ne-
qul 
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pndem ¡ntrct pronidentiam ordinaria (vbí 
generalis eft Dei afFeaus, ac de íe ad omnes 
jeque cxpofitus) benepcU diuina ¿j i imanda 
ejje ex éyentu fníuroj qui a nobis i ta pen-
det^c <¡itod non ponatur fola nojira f n 
cu pa'-> non al igáis defetítts granee:/ed ¿ejli-
•mama ejje ex ipfa reipnejiantia O* mag-
nltudme boni^ai qnod yalety & y i f u á per-
ducere apta Jitnty perducer entque defaBoy 
j i n o n eis nojira deeijet cooperatio. N a m 
(vt aic Lcfsius de Prsdeft. fed. 5. num. 51.) 
Jine duoio matas benepcium fuit yocatio 
Judie ad ^pojlolatum, in quo danatus fuity 
qu¿mfuer i t Zocaño multorum ad matri -
momj j iatum, in ¿¡uo faluatifunt. Nec ideo 
cenfencLuüí ejtyminus ejje beneficium aut ex 
mmon donantis a j e c l u proficifei, quod eo 
homo abutatur:prajertim quia D e l prxf-
cientia {de ejfejiu non fecuturoy qui nojira 
fola culpa fecuturus non eji) non magls m i -
nuit a¡j tt lum D e h quam J i prorfus Deus 
nejcijjcty fecuturus ne ejjet ejfeElusyan non, 
Quatenus non ideo Deus dar eam gratiamy 
Ift ejjeciuS non fequatury aut quod feiat non 
fecuturum, fed ¿contra eam dat fyncere "Vi 
ejfeóíus fequatury & qu'ia feit pojje rel/era 
t x ea femiy & defacío fecuturumy fi non e l 
homo, fuá üeg lr^ent iaye l contumacia dejtt, 
Hadenus i l le . Quae dodrina confirmacur ex 
Cyr i l lo l ib .11. i n loan .cap .n . vb i ín ter Cae-
tera d ic i t , ludam non mínus auxílij á D o m i n o 
habuiííe ad perfeverandum , quám eseteros 
Apoftolos, fed fuá pravirate perijíle. 
37 Nihilominus mih i verifsimum eft 
prjedeftinatum fpeciales gratías deberé Dea 
prse i l l o , qui cum auxilijs cnticative xqualibus 
falutem non obtinet: ac proinde aíTero, t o n -
lingere non polfe, vt Deus conferat auxilium, 
quod praevidet futurum congruum ad falutem 
Petro, quin ei maíus conferat benefíciam, quá 
loanni , cui confert fimile auxilium pnjvidens 
non forc efficaxj tum quia dum praevider fore 
efficax, nonfolum dat cum praefcientia,fed ex 
prsfcientiaj veré ením movetur ab i l la feien-
tia ad habendum hic & nunc decretum colla-
t ivum auxilij cengrui: quia licer i l lud decre-
tum fecundum fe non poftulet provenire á 
ícientia congruitatis, íiquidem potuit coexi-
ílere Cum feientia incongruitatis "j tamen ex 
fuppofitionc quod. exiñat i l la feientia, poftu-
lat provenire ab illajac proinde Deus veré dat 
auxilium quia prsevidit fore efficax 5 ly quia 
dicente no quidem motivum intrinfeCum de-
Creti, fed motivum extrinfecum , vel potius 
tondit ionem, per quam Deus conftitu'itur i n 
ratione dantís auxilium cum maiori i n t l i na -
tione. Tune quia tune non folum dat Perro 
auxilium, fed dat etiam Petro ipfum confen^ 
fum falutarem In re & c u m effccíu : v t enim 
definit Tr iden t inum Scíf. 6. cap. 16. Deus 
ItoíuLt homtnum efje meritctyquíe funt ipjius 
donare proinde ipfe confenfus í a l u r . ? n s liber, 
eft donum D e i , quod tamen libere accipit h o -
m o , quatenus libere cooperatur gratis prceve-
nienti, Se a d l u v a n t i . Vnde Auguftinus q. i . ad 
Simph. S i qu<zramus ( inquit)4í« donum D e i 
f n bonayoluntas-, mirum ejly G negare qui5 
audeat. T u m quia decretum collativum auxi-
l i j congrui etíi fecundum fe non eft vo l ido ef-
ficax noftri confenfus l iberi , tamen in ratione 
efficacis confíi tuitur per feientiam mediam 
feCum realiter identificatam. Vnde auxilium 
veré & proprie procedit ex propoíi t io effica-
cí confenfus : quod n o n contingit quando 
auxilium prsvidetur fore incongruum i tunC 
en"m quamvis Deus ferio deíideret & quantu 
eft ex fe velit v t ponatur confenfus cum i l lo 
auxilio-, non tamen abfolute confenfum p r a í f i -
ni t j nec abfolute & fimpliciter abfolute vulr.' 
38 Ñeque rationem beneficij minuerc 
poteft, quod Deus non moveatur ab efticacia 
auxili] a d i l lud conferendum , fed vnice á fuá 
bonitatej quia veré & proprie vult totam v t i -
litatem auxili] Pei±o, éc vult vt auxilium exi-i 
fíat propter i l lam, eamque efficaciter inten-
di t veré & proprie, íicut veré de proprie facic 
v t Petrus efficiat confenfum falutarem medio 
auxilio non connexo cum confenfu*, idque no 
minus proprie quam id facit i n fentetia T h o ^ 
miftarum media prqdeterminatione. Q i i a r e 
quenadmodum in fententia Societatís n o m i -
nus beneficus eft Deus erga Petrum dum pe í 
auxilium ex fe non connexura infall ibil i ter cu 
confenfu, 8c f o l u m connexum cxrrinfede ra-
tione feientiae medice, facit v t Petrus eliciac 
confenfum falutarem, quam íi id faceret per 
auxilium eííentialiter connexum: ita non m i -
nus beneficus eft erga Petrum, dum per decre-
tum fuapte natura non connexum , fed folum 
C o n n e x u m ratione feientia: mediq , vult effi-
caciter v t Petrus c o n í e n t i a t , q u a m íi hoc vellec 
per decretum ex fe c o n n e x u m c u m confenfu . 
39 Sed hqc magis explicabuntur infra, 
dum agamus de diredione feientia: medÍ3e,ibi 
cnim explicabimus quomodo pofsit crefeere 
beneficium,quamvis phyfice non crefcat 
affedus dantis donum. 
V 
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puo fac ió nohilis Recentior com^onat 
cumyuluntaíegenerali- , quam Deus habet 
falnandi omnes',quod nullas defacio 
faluusfiat, mft antecedenter 
elecius. 
40 "TJERSPICACIS & c l a r i f i m i ingenlj e 
| nofiris ReCencior, 8c i n noftro V a l -
lis-Oletano Collcgio Pnmarius in 
rradatu de Praedeftinationc djTpuc. 6. cap. 5. 
omuium op t imé , illam diffículcatcm diíTolve-
re rentar. Pvcfpónder ergo: Licet Deus > e / / í 
omnes h omines fainos jien-i €7* ex hac m-
tentione ómnibus praparet media fufficien-
tia', tamen ifs, quibus de-a£ío conferí aux i -
l ia , qua prcemfa funt efficacia, trtbuere i l -
la ex amare erficaci Jalutis , quia amarej 
& poneré media efficaaa ¡n o¡ dme ad j i ~ 
n-em-, maxime 'yero'vbi amor ejl comprehe-
fiuus,& profequens omnem bomtatem in 
medio prcéyi famiyt i efl amor diuinus, ejl 
Amare efficdcite,-, fett tnfaÜibili connexione 
ipjum finem: alijs autem-,quos nonperfeue-*' 
rattiros fnCVidit, auxilia cofei re cum ¡nef-
j i cac i tantumintent¡onefa lut i s )eadem ta-
men auxilia proculdubio coliaturum-, J¡ e/-
ji'cacia prczuiderentura & tune quidem ef-
jUcaciter intendendo. E x his^ero fequitur^ 
nemifiem ex antecedenter non eletiis fal-
^andummon quia Deus eos pofsitiue repro-
bet ante peccata abfoluté pr^uifa^aut de m* 
dujina qudrat auxil ia in efficacia^fed quia 
f '?fli pofjunr, fub auxilijs Jibi praj i i t i s 
recle efjent operaturijwc Deus prccyidifjet 
ante auxi l iórum collationem per fcientiam 
mediam, & eadem media prcejlaretyolun-
tkpe clc,:liud) & prafinitiua perfel^eranti^ 
jinalis'y qiwtu's enrm tnbmt auxilia e f i ca -
cia ad fa'ureni) tribmt ipfa ex amore e fñ-
fáhi* ii'iorum-; intentione abfoluta falu-
n : . VtiM nulla po cft cjje maior difjicultas 
•in co, r,uo¿ nullus faluetur preeter antece-
denter decios-, quam in eo quod nemo per-
ffveret-, nrji per media gratice-¡ quee prx-
' >'¿íd funt futura efficac'.a ad perfeuerandu. 
41 Hinc negar, Deum anre volunrare 
auxiliorLim pr^epararivam hos cligere , alíos 
autem negligere aut reprobare, & deinde ele-
d:¡s quarrere auxilia cogrua, vr eleótioní refpo-
deant, 5c non eleólis intongrua, ne aliquís eo-
rum falveruri fed dum ómnibus preparar au-
x i l i a í^raria: ex fyncero amore faluris, & fine 
vi lo aiie¿tu procuranre peccarum, eligere effi-
tacirer omnes, quos fub ijs auxilijs, fínaliter 
perfeveraruros pr^vidir , & reliquos finere ex-
tidere á gloria, quorum finaíis perfeverantia 
prsefcíra non eft.Vnde ñíhíí mírum5'qüod nuI-= 
lus príeter dedos grariam congruam forria-
tur, tk falverur, eriamli Deus non feligat au-
x i l i a inefficacia ex cerro coníiiio; quandoquí-
dem eos ranrú eligere definir,quos no perfeve. 
raruros pnevidir íub hac auxiliorum diflr ibi ir 
tione, qua: n ih i l fupponir, v i cuius damnario-' 
nis procurativa efle debeár, fed porius or i ru í 
ex finecra inrentione faluris omnium. 
41 . Quod íi ei cbijeias, niíi Deus felí-
gar non eleftis auxilia inéfficacia ex cerro co* 
filio,impofsibile moral i tér eííe,vt nemo pror-
fi^ s ex ranta mulrirudine gráriam Congruam 
íbrriarur. Se falverur^ repugnar enim in maga-
ña mulrirudine agenrium liberorum conveni-
re omnes in agendo Vniformirer bene vel ma-
lé; nifi i d fir aliqua fpeciali providenria pro-' 
vifum. Cum ergo ex tam ímmenfa hominum 
mulrirudine, qui non funr anretedenrer eleftiy 
nemo falverur, fignum cft, Deum de induftría 
feciííe, vt null i eorum obringeret graria con-; 
grúa ad perfeverandum fínalirer. Si hoc , in-» 
quam, obijeiasi refpondet, verum id qnidem' 
c0e, fi fumarur aliqua multirudo feorfim , 8c 
per fe exiftens; fecus vero, fi ad mixta fie muí-
t i rudini alíorum diverfo modo operant iurmli í 
prxfenri aurem reprobos admixros eíle cuni 
eleélis, &c non perfeveranres tum alijs per-
feverantibus. Quaré n ih i l mirum eíTe , quocf 
omnes reprobi forrianrur auxilia inefficacia: 
fine fpeciali Dei confilio: non ehim hí Tune" 
omnes Angelí , aur omnes homines fed pars 
q u í d a m illorüm. Sic eft moralirer impofsibn, 
le collcélionem omnium venialium virare^ 
aut fruílrare everu cclleéh'onem omnium au-^  
xi l iorum coeleftium: & tamen inrermixris ví-
cibus poteft qui virare innúmera peccara ve-
nialia, feilicet commirrendo alia plura, aut 
fruftrare innúmera auxilia , cooperando alí-
quibus alijs. 
43 Qi_iod fi obijeías iterum : fi ín D e ó 
non eflet preefeientia condirionara,qua feiret, 
quq graria fir carirura efFedu, fi derur ; 6c fié 
d iñr ibuerer grarias veré fufficientes cum de-
fiderio cooperationis humaríse, nemo dubirá-
ret, quin i h plurimis eífenr habirurae efFeftum^ 
Se homines eflénr cooperaruri, & fururi falví: 
ergo quod nemo éorum , qui non funt ánteCe-
denrer cIeéH,Coopererur, provenir ex eo,quod 
Deus de induftria granas incongruas pro i l l i s 
eligar. Quia in tanra mulrirudine Ídem ferri-
per aut ómnibus conringere non poreft CerrcJ 
& infal l ibi l i rer , nifi vel narurali necefsirarc 
eveniarj vel ex direftione alicuius cáufse l ibe-
rse, fie res difponenris confíÜo cerro de arre 
infa l l ib i l i . Cum ergo , quod rot non eledis? 
folis, & ómnibus obvenerinr media i n con-
gniaj non fuerin ex naturali rerum n¿cefsirat€í 
c o n * 
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#3nlequéris eft, vt fuerít ex libera Dei d í r e -
dione & induftria. Si hoc, inquam, obijeias, 
refpondet, conCeíTo antecedenti,negando co-
íequent iam: quia in antecedenti fumitur col-
led io omnium bominum: i n confequentí ve-
ro fegregatur colleétio i l lorum , qui non func 
antecedenter eledi: quoniam íub hac auxilio-
rum ferie, quse folum dari oportuir , prsecifsí 
funt per feientiam mediam non perfeveratu> 
r i . Itaque fatemur,inquit, íi in Deo non eífec 
prsEfcientia condi r :ona ta ,quá feiret eventum 
gratiae futurum, & fie diftribueret gratías ve-
ré fufíicíentes cum defíderio cooperationis 
humanse, plures abídubio efle cooperaturos^ 
v t i de fado contiíac'itj eseterum nemo eorum, 
•qui de fado non perfeveranr, effét tune perfe-
veraturus: quia eadem omnind auxilia accep-
tur i eílent i l l i omnes, qus modo accípiunt*, 
cum Deus non feligat de induftria auxilia i n -
cffícacía, & confequenter ídem omnind effe-
dus i n i l l is fequeretur, non naturali necefsi-
tate, aut peculiari Dei coníilio. Hadenus lau-
datus Recentior, qui dilucide & perfpicue 
fentetia P.Suarez,explicuit i l ícet no eode mo-
do i l la defendat acEximius Dodor:nam E x i -
mius D o d o r ante voluntatem diftribuendi 
PrsEdeftinatis feriem illam auxiliorum , cum 
quibus de fado falvantur , afTérit praxedere 
intentionem efficacem gloriíe; hic verd Re-
centior no diftinguit v i r tual í ter intentionem 
finís ab eledione mediorum. 
44 Sed quamquam folutio illa fpeciofa 
íit , fatisfacere non poteft: nam iuxta i l lam no 
datur in Deo voluntas generalis falvandi o m -
nes, qua: íit communis Príjdeftinatis 8c repro-
bisi led datur vna voluntas pro folis reprobis, 
& alia pro folis Prsdeftinatis: íiquidem per 
te voluntas conferens Príediflinatis auxilia 
efficacia ad falutem amat i l la , quatenus efíica-
cia, &c per conlequens ex fe eft efficaciter i n -
tentiva finís, & cum eius confecutione eí íen-
tialiter connexa. A t voluntas conferens auxi-
lia reprobis,amat illa quatenus fufficientia ad 
falutem: & eft intentio re ipfa inefficax finís. 
Ergo diftinguntur virtualí ter .Ergo Recentior 
i l l e non dat voluntatem aliquam fingularem 
falvandi omnes, quae íit Communis Praedefti-
natis & reprobis. Hoc autem eft contra com-
munem fetentiam Patrum 8c Theologorum^ 
vt Conftat ex §. z. 
4^ Quod íi díxerir, i l la auxilia ordina-
ria,quae i n alíquibus funt congrua ad falutem, 
dari per e led íonem antecedentem gratuitam 
amátem il la auxilia quatenus efficacia,& aliü-
de admittat voluntatem generalem commu-
nem Prsdeftinatis 8c reprobisj neCeffe eft, vt 
dicat, dari illa auxilia per duplicem volunta-
tem, tum per voliintatem generalem falvandi 
o m n e s j t u m per v o l u n t a t e m fpeCia lem c l i g e n -
t em abfolute ilíos, qui prafevH) funt bene o p e -
raturi, & vfque in finem perfeveraturi per au-
xil ia o r d i n a r i a . Hoc autem non componitur 
cum dodrina communí Dodorum adftruen-
tium illam cledionem abí'olutamiqui docent, 
Deum ex v i illius i t a conferre auxilia c o n -
grua, vt non cílet collaturus íi víderet i n C o n " 
grúa, nam cum voluntas generalis non amec 
i l l a auxilia quatenus congrua, fed quatenus 
fufficientia-, i t a Deus per i l l a m voluntatem 
confert eiufmodi auxilia , vt ea cílet collatu-^ 
rus, quamvis víderet inefficacia. implicat au-
tem Deum íimul 8c femel conferre eadem au-
xil ia per duplicem voluntatem , quarum vna 
probet, ea fuifTe conferenda, quamvis v íde-
rentur inefficacia*, alia veró probet, non fuif-
fe conferenda, í i viderentur inefficacia Qi iod 
íi proedidus Recentior d ixer í t , fe folum c o n -
tendere, Deum conferre i l l a auxilia per vo-
luntatem amantem i l l a , quatenus effícacia, 8C 
C o n f e q u e n t e r conexam eííentialiter c u m p e r -
feverantía finali, 8c falvatíone i c u m h o c a u -
t e m r e d é componi, quod i l l a eadem auxilia 
forent conferenda v i voluntatis generalisj 
qdamvis praeviderentur inefficacia: íi ho(S 
inquam, dixer í t , cogitur admitiere, n o n o m -
nes antecedenter e l e d o s f u i í f e eodem modoj ' 
8c eledione seque benévola: nam c u m m u l t i s 
i t a Deus conferat auxilia^ v t non e f í e t co l la - : 
turus, fi praevidiífet foíe inefficacia: í]s v e r d , 
qui falvantur p e r auxilia ordinaria, i t a confe-
rat, vt eíTct collaturus,quamvis víderet ineffi-
c a c i a : fane íi h í funt etiam antecedenter ele-
d i , dúplex eledio antecedens ab eo afsignari 
debet. Fruftraque dicicur antecedenter elegí 
i l lum, c u í i t a C o n f e r u n t u r auxilia c o n g r u a ad 
falutem, vt eademmet eííent C o n f e r e n d a , quá-
vis viderentur incongrua, ifte enim n o n plus 
amatur q u á m i l l e ,cu í per voluntatem g e n e r a -
l e m conferuntur auxilia, qua: praevifa funt ef-
fícacia. 
4(j Quod explicatur 8c conf í rmatur .nam 
v i voluntatis generalis eademmet auxilia c o n -
f erre t Deus Prqdeftinatís 8c reprobis, q u a m -
v i s per ímpofsibile ea conferret non pradu-
Cente feientia medía feu non exiftente. Et C u 
i l l i s auxilijs aliqui tune falvarentur, 8c multo 
plures non falvarentur. Et eademmet auxilia, 
quae tune conferret, confert n u n c pr^Iucentc 
& dirigente feientia media.Ergo i r a illa c o n -
f e r t , vt e í f e t collaturus e o d e m modo,quamvis 
plura, v e l omnia viderentur inefficacia: quia 
Deus ín diftribuendis auxilijs vi voluntatis 
generalis non attendit ad congruitatem p r o -
venientem ex cooperatione libera voluntatis 
creatae, fed ea confert fecundum varias o c c a -
í iones, 8c opponunitates, quae íc oftérunt, 8c 
v a -
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variam hominurrt Capaeíratem, 6¿ varios per-
feftíonis &c gloriae gradus, ad quos cupit ho-
miues evchere. Quemadmodura in gratijs fuis 
Angélica: naturíe ccnferendis non confidera-
vic Deus, quíenam eííent habiturse effedumi 
quaenam non; nec hac confideratipne , de ve-
luci regula in il l is diftribuendis eft vfus , fed 
illas diftribuit accomodate naruralibus, prout 
gradus cuiufque natura congruebar: prout 
enim quifque erat • prqftantioris naturas, eo 
quoque grat is dona.collata íunt ei pr^ftan-
tiora, vt gratia correfponderet naturas prout 
docet D . 1 bomas i . p. c\.66. a r t . ¿ . & pafsira 
cum i l lo Doftoresy, Ergo íingula auxilia con-^ 
grúa, qu? Conferuntur v i voluncatis generalis, 
ita conferuntur, vt eííent pariter conferenda, 
quamvis pr^viderentur incongrua. Ergo pm-
nia auxiha ordinaria, quae Deus conferret v£ 
voluntatis generalis íi per impofsibile careret 
feientia media, confert nunc: v i voluntatis 
generaüs, quamvis prsecedat feientia media. 
At tune conferret v i voluntatis generalis a l i -
qua auxilia congrua ad ialutem: ergo etiam 
confert nunc. Rürsús tune ita conferret il la 
auxilia congrua, vt eííet eodem modo colla-
turus, quamvis videret incongrua. Ergo pari-
ter nunc ea auxilia ordinaria ita confert > vt 
eííet eodem modo collarurusTquamvis videret 
incongrua. Ergo non confert per prqfinitio-
nem antecedentem intendentem efficacitetf 
eperationem redam , &C perfev^r^ntiam in 
gratia: nam auxilia collara per eiufmodi i n -
tentionem felíguntur de induíír ia , & non 
conferrentur, íi pra?vifa fuiíTent incongrua. • 
47 Pr^terca impugno eam dodrinam. 
nam Recentior ille exprefsé affírmat, in fuá 
fentcntiá eledione ad s íor iam non eííe pr io-
rem volúntate preparativa auxiliorum efíica-
cium ad perfeverantiam finalem , fed virtua-
liter Cum illa ídentificaram , indeque probad 
Deum ex amore efficaci falutis tribuere auxi-
lia congrua ad perfeverandum: Qu^a amare 
& poneré media efjicacia in ordine adf i -
ntm-, mdxime'Vsro'ybiamor comfrehenfi-
'yus ej}, & profequens omnem bonitatem 
in med opr£y: fám, "Vf efl amor dittinusy 
efl amare elficactier, feu infallibili conne-
xione ipfum finem. Vnde infertur quod ficuc 
in eius fententia Deus confert media efíicacia 
ad falutem, quin ante eleótionem mediorum 
praícedat intentio abfoluta effícax finís-, ira 
confert D'-us auxililium efíicax ad vl t imum 
adum liberum, quo iuH-us in gratia perfeve-
rat, quin pr^cedat propriori intentio effícax 
&í abfoluta illius actus l iber i , feu quin pra;ce-
d.u prGcfinitio efScax. Hoc autem poíito, non 
potefl: probari , Deum conferentem auxilium 
eflicax ad vlt imum a£lum liberum perfeve-
rantiam, mo veri á congruí ta té a u x i í i ] previ.^a 
per fcientiam mediam ad i l lud conferendum> 
quia eatenus Deus eligeret a u x i l i u m q u i a ef-
fícax, non e l e f í u r u s fi videret fore i n e f f i c a x , 
quatenus antecedenter intenderet efficaciter 
operationem liberam honefhim , cu ius confe-
cuti'o eííéntialiter prxrequir i t a u x i l i u m con-
gruumrfi enim antecedenter intenderet folum 
per íimplicem afiedum i l l u m finem , fat cffei 
quod e l igeret médium fufficiens,& non C o g e -
retur vi i n t e n t i o n i s ad conferendum médium 
effícax. Ergo vt dicatur, Deum eligentcm au-
xi l ium congruum ad perfeverandum amare 
effícaciter per i l l a m eledionem amore forma-
l i ex fe C o n n e x o cum fine, perfeverantiamidi-
ci deberet, ante illam eleftionem intendiííe 
efficaciter perfeverantiam, Cum ergo hoc no 
dicat bie Authon fane in eius fenrentia vo-
luntas collativa auxili] congrui folü per feien-' 
tiam mediam confíituitur effícax, & connexaj 
infal l ibi l i ter cum fine: ad modum quo ipfurrí 
auxilium C o n f t i t u i t u r in ratione congrui &' 
infall ibil i ter habituri efFedum per fcientiam 
mediam. 
48 Vlter iús, íi Deum amaré auxilium ef-i 
ficax ad falutem, ex terminis eft Deum eíige-f 
re ad ialutem eledione ex fe effícaci 3 & con-» 
nexa cum falute: fequitur, eleftionem effica-} 
Cem abfolutam eíTe eííéntialiter pr^requifíramf 
ad falutem*, íicut auxilium effícax eíí: eííéntia-
liter requifítum ad perfeverandum. Sequelaí 
autem eft abíurda: p r im¿ , quia reprobus ha-l 
bet potefíatem proximam antecedentem vtí 
falvetur, &: non habet potefíatem proximam 
vt elieatur eleftione illa abfoluta, vt enim aitr 
Eximius D o d o r l i b . t. de Praedeft. cap. 8. n.í 
48. talis eledio nec datur,nec efl: i n reprobo-; 
rum potefíate, C u m íit á fole arbitrio Dei , í ine 
mér i to , vel difpofítione libera hominis. Se-í 
cundd3 quia, vt fnpra dicebat Cardinaíis d é 
Lugo, certum eft, pctuiíTé Deum eligere Pr^-; 
defíinatos poft prssvifa merita. T e r t i d , quia 
alioqui ex v i voluntatis generalis nec de p o -
tentia abfoluta potuiíTet Deus conferre alicuí 
auxilium effícax ad perfeverandum., ac pro in-
de voluntas illa generalis foret ex fe incapax; 
exequendi auxil'um congruum , nifi fuperve-
niat nova voluntas ex fe abfoluta 6c effícaxv' 
ac proinde non foret de fe fuffíciens a d faln-i 
tem, ficut auxilium indiíFerens non foret ve-
ré fuffíciens a d operandum, íi n o n poííet per-
venirc ad operationem, nifi fuperadderetuií 
aliud auxilium przeveniens ex fe connexum' 
C u m operationc, vt ftatuit Societatis fehola 
C o n t r a Prsdeterminatorcs. Quare ficut cer-
tum eft,voluntatem nofíram poíTe reddere ef-
fícax auxilium fuffíciens, quo impellitur ad 
agendum, cooperando i l l i : ita certum efí po í -
íe 
An eledio ?cxá> fie ante prrev. mcrít. ioy 
fe í e d d e r c cf f ieaCem i l l a m De i i n t e n t i o n e m , 
qua fer io p r o c u r a t & q u a n t u m eft ex fe defi-
derat n o f t r u m confenfum falut.arem, d u m n o -
b i s confere a u x i l i u m ; f u f í i e i e n s ? p o l í e , i n q u a m , 
j l l a m redderc e f f i c a c e m , c f f i c i e n d o f e i l i c e t 
vt o b t i n e a t fine i n t e n t u m . Q ü a r t ó , q u i a Deus 
p o t u i t habere d e e r e t u m efficax n o n e l i g e n d i 
v l l u m h o m i n e m ef f icac i ter a d g l o r i a m , n i í i 
poft pr^evifa merita*, v t nof tr i Dodores affír-
m a n t c u m Eximio Dodorei 8c t a m e n h a b e r e 
v o l u n t a t e m g e n e r a l e m c o n d i t i o n a t a m f a l v a n -
d i o m n e s , v i cu ius ó m n i b u s t r i b u e r e t a u x i l i a 
f u f f i c i e n t i f s i m a ad fa lu tem i tune a u t e m a l i -
q u i f a l v a r e n t u r , a l i o q u i ipfa vo luntas g e n e r a -
l i s ex fe eíTet i neapax c o m u n g i i m m e d i a t e c u 
a u x i l i o c o n g r u o , & í o l ú m ex i l l a p o í í e t i m -
m e d i a t e o r i r i i n e o n g r u u m i a c p r o i n d e v i i l -
l i u s c o g e r e t u r Deus fe l igere de i n d u f t r i a a u -
x i l i a i n c o n g r u a , fi n o l l e t a í i q u e m anteceden-
te.r e l i g e r e , vt certe p o t u i t . 
45) Ñeque ex eo q u o d Deus a m o r e c o m -
p r e h e n f i v o amet m e d i a e f f i cac ia a d f a l u t e m , 
eaque i l l o a m o r e 8c decre to c o n f e r a t , f c q u i -
tur i l l u m a m o r e m effe ex fe ab i n t r i n f e c o effi-
c a c e m , 8c e f í e n t i a l i t e r c o n n e x u m c u m falut is 
C o n f e c u t i o n e : r u m q u i a , v t nuper proba-
b^m, poteft c o n f e r r e per d e C r e t u m ex fe c o n -
l u n g i b i l e c u m c a r e n t i a fa lut i s , feu c u m d a m -
n a t i o n e , quale eft d e e r e t u m g e n é r a l e ; & t a -
m e n i l l u d d e e r e t u m e í í é t a m o r c o m p r e h e n f i -
vus a u x i l i ] e o n g r u i , feu m e d i ] ef f icacis ad f a -
lutem-, n i h i l e n i m eíTet i n i l l o a u x i l i o , quod 
n o n a m a r e t u r , n a m ent i tas a u x i l i ] , 8c fuff ie ie-
t i a ipfi e í f e n t i a l i s a m a r e t u r e f f i cac i ter , fiqui-
4em a d e ias ex i f t en t iam d e t e r m i n a r c t ; effiea-
c i a m v e r o amarec q u i d e m fer io & q u a n t u m 
eft ex fe, n o n t a m e n o m n i n o abfolute , q u i a 
e.nim i l l a eff icacia dependet á c o o p e r a t i o n e 
a r b i t r i j c r e a d , a d q u a m e c o p e r a t i o n e m n o n 
c k t e r m i n a t d e c r e t u m , n o n eft c a p u t , v n d e p r o -
b e t u r , q u e d e a m amet ef f icac i ter . T u m q u i a 
a l i u d cfl:,Deum a m a r e e f f icac iam a u x i l i ] , a l i u d . 
eft Deú m c v e r i ab i l l a cfíícacia ad eam a m a n -
d a m . Primum r e q u i r i t u r ad amandum c o m -
prehenf ive a u x i l i u m e f f í c a x ; í e c u n d u m v e r ó 
i j o n r e q u i r i t u r : q u i a Deus v n i c e motus á f u á 
b o n i t a t e i n c r e a t a poteft conc-ipere d e e r e t u m 
4andi homini a u x i l i u m , quod praevidit fore 
efficax; q u o d deere tum amaret C o m p r e h e n f i -
ve a u x i l i u m , 8c tamen n o n amaret e f f í c a c i t e r 
r a t i o n e fui p r e c i s é e f f i cac iam prasv i fam. n o n 
e n i m eft n e c e í f e v t o m n e deere tum C o l l a t i v ü 
auxili] , quod prarvidetur fore efficax , a m e t 
e f f i cac i ter ex fe e f f i cac iam auxili] , fieut a m a t 
c ius e n t i t a t e m . Et fane c u m iuxta v e r a m f e n -
t e n t i a m , q u a m p r o b a v i t o m . i . d i fp , 34. d i -
v i n a vo luntas n o n m o v e a t u r á b o n i t a t e c r e a » 
ta ( vt e n i m inquit D . Thom. Deus > / / / f hoc 
tjfe profter hon non tamen propter hoc 
yult hoc. Vnde quamvis Deus velit auxilium 
cífe propter operationem noftram,& ad i l lam 
obtinendam á nobis, i l lud conferat; non ta-
men propter operationem tanquam motivum 
8c fincm fui a d u s vult auxilium ) n o n poteft: 
probari deCretum collativum auxilij efficacis 
amare i l lud quatenus efficax , nimirum per1 
tendentiam affedivam , elTentialiter conne-
xam cü efficacia praevifa, nifi fupponatur pro-
pr ior i Deum intendiíTe efficaciter operatio-
nem l iberan ereaturce, ad quam obtinendant 
eft m é d i u m i l lud auxilium: hec autem non 
fupponitur, imd negaturab adverfario; neque 
poteft fupponi , nifi dicamus , praífinitiones 
formales n o f t r o r u m aduü liberorum ex fe cu 
i l l is conexas, neceííarias eífe ad ipforum exi -
ftetiam.Hoc autem f a l f i l s i m u m cíTe,infrá late 
patebit, eum impugnaverimus illas praefini-
tiones neceflarias: ergo nullo argumento fatis 
probatur, Deum conferentem auxilium e f f i -
cax ad perfeverandum intendere formaliter 
affcdu a b f o l u t o , & efficaci falutem; fed folúm 
virtualiter,modo á nobis expoíito f e d . i.Q_ia-
ré licét refponfio prselaudati Recentiorls i n -
fringat vim argumentorum , qua: contra ele-
dionem illam antecedentem opponit P. Mar* 
t i non difp. i p . f e d . 5. á n. 58. noftram tamen 
probationem non enervat. 
S E C T I O Q V I N T A ; 
Inferturex d í B i s i f a l f a m effe fententiam^ 
ajjerentem, Deum non habere Voluntatem 
l/ irtualiter indiui/lhilem, faluandi 
omnes homines-, nullo 
excepto. 
•50 T J A > ' A N C Sententiam defendit Avería 
; p , q. 2 3. fed. 3. affirmans,Deum 
velle quidem omnes homines fal-
vos fieri, non tamen per vnieam virtualiter 
indivifibi lem voluntatem, fed per duplicem; 
quatenus erga Pra:deftinatos habet volunta-
tem efficacem antecedentem abfolutam ; erga 
reprobos vero folúm conditionatam, 8c inef-
ficacem: quod fufficit vt veré dicatur velle 
omnes homines falvos fieri. Ex didis tamen 
Conftat Deum habere voluntatem anteceden-
tem dandi ómnibus hominibus nullo excepto 
auxilia i l la , qua: ordo connaturalis , 8c com-
mefuratus oceurfui carviarum expofeit: eaque 
auxilia diftribuere per hanc voluntatem , quae 
conferret, fi per inpofsibile careret feientia 
media.nam in i l l is diftribuendis v i providen-
ti-E comunis 8c generalis 8c debita c r d i n i 
gratiae, non attendit ad efFedum , quem funt 
habitura, fed ad ipforum entitatem 8c v im 
mo-
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movcndí pt'opoi'tíoñátam Canfis naturaliBus 
cxcítantibus. Vnde ficut pro cafu , i n quo per 
impofsibile careret feientia media , v i illius 
voluntatis tribueret aliquibus auxilia congrua 
ad falutem: ita i l la t r ibui t nunc,quamvis prse-
cedat feientia media. Deus enim per feien-
tiam fimplicis intelligenti<j cognofeit certam 
feriem auxiliorum pro íingulis hominibus, 
quam expedit ipíis conferre: &c hanc feriem 
íingulis dat, five íit babitura efFeftum , fwe 
non. Vnde ijs etiam, i n quibus habituraeft 
cffeftum, ita illam dat, vt foret collaturus, 
quavis non efíet habitura in ill is eífedum. Er-
go non dat auxilia illa ordinaria , debita fe-
cundum regularem ordinem provididentise 
fupernaturalis, per eledionem fpecialem ab-
folute ex fe efficacem:per hanc enim ita Con-
feruntur auxilia effícacia ad falutem, vt nulla-
tenus eíTent conferenda,íi prqviderentur inef-
ficacia. Fruftraque, 8c fine vilo fundamento 
dicetur, Deum alíquos eligere efficaciter ad 
gloriam ante abfolutam prseviíionem merito-
rum, fi decernit, i l l i s duntaxat conferre auxi-
lia ordinaria,qu£e eodem modo conferrentur, 
quamvis pr^vifa fuiíTent inefficacia. Quod 
enim conferat per volit ionem eíTentialiter 
connexam Cum meritis, eo quod fupponat 
eíTentialiter feientiam mediam , n i h i l auget 
affeftum divinumj fi auxilia il la erant abfolu-
te conferenda, quavis forent inefficacia: nam 
feclufa Connexione eílentiali, Deus per v o l i -
tionem non connexam cum meritis, veré 8c 
propr i¿ amat efficaciter merita, quando con-
fert auxilium in ijs circunftantijs, i n quibus 
pr^vídet fore efficax; pr^fertím cum conferat 
ex diredione feientiae media» ; quee licet non 
príefupponatur eííéntialiter á decreto; ex fup-
pof rone t amen quod femel exiftat in Deo, 
nequit Deus c o n c i p e r e decretum conferendi 
a u x i l i u m , quin ad i l lud habendum impellat 
i l l a feientia. 
S i Quod fi adverfarius contendat Deum 
Conferenrera a u x i l i a ordinaria, quíE prqvidec 
fore e f i c a c i a ad fa lu tem, hoc ipfo intendere 
eff icaciter fa lutem, quamvis auxilia i l l a hoe 
ipfo quod o r d i n a r i a fint, forent abfolute con-
f e r e n d a , q u a m v i s pr^viderentur inefficacia: 
cogitur fateri, Deum intendere efficaciter fa-
lutem, quin vi huius intentionis cogatur fe l i -
gere de i n d u f t r i a auxilia efficacia ad i l lum fi-
nem: quandoquidem f o l u m Cog i tur largir i ea 
ipfa auxilia, quae abfoluté largiretur, quamvis 
forent inefficacia. Vnde c o g i t u r admitterc 
duplicem e l e d í o n e m antecedentem abfolu-
tam ad gloriam; alteram i ta conferentem au-
xilia congrua, vt abfoluté eííent C o n f e r e n d a , 
quavis apparerent incongrua: a l t e r a m confe-
rentem i t^ auxilia congrua, \ t nulio modo 
eíTent éonferenda, fí videfentui4 í n t o ñ p u r . 
vnde multis Pracdeftinatis non feliget Deus 
de induftria auxilia congrua , fed ea confert, 
quae fert oceurfus naturális rerum: quod tame 
alienum eft á mente affertorum eledionis ab-
folutae antecedenfis; qui conftánrer docent jv í 
i l l ius Deum de induftria íeligerc auxilia con-
grua, minimé collaturus, fi videret fore ineq-
grua. Q : " > • ' • ' ' • 
SECTIO SEXTA. 
De lege ord'maria Deús non eliglt efficcici-
ter ad gloriam-, ni/i foft f r é ^ i f a 
merita^ 
i . . fast'éi?m(ni ippataoo-«qoiá'jáDf3."s&-'«3 til 
51 S ^ K Y J E Hucufquc d i x í m u s , folum 
i I probant aliquos falvari ex v i vo-f; 
luntátis generalis ; ac proinde 
non omnes Praedeftinatos fuillc efficaciter' 
abfoluté eledos ad gloriam vt coronam antc: 
abfolutam pr(jvifionem meritorum. Certum 
tamen eft multos efle, qui non falvantur v i i l - ' 
lius voluntatis generalis: quia multi funt, de 
quibus Deus praevidit non falvandos, fi ipfis 
Conderet duntaxat auxilia ordínaria:&: tamerf 
eos mifericorditer elegit efficaciter ad glo-í 
r iam, eis íeligendo de induftria auxilia multa 
extraordinaria, cum quibus pr<jvidet eos re-í 
de operaturos, 8c vfque in finem perfeveratuJ 
ros, videns enim Deus paucos admodum e í l e | 
qui eum auxilijs ordinarijs gratiae falutem' 
confecuturi funt: & feiens conveniens efle, v t 
numerus Praedeftinarorum maior fit; & pene-
trans quifnam determinaré numerus Pr^defti-í 
natorum cor.venientius adderetur exiguo i l l í 
numero eorum, qui falvandi praevidebantuií 
per auxilia ordinaria; i l lum numerum effica-
citer elegit ad gloriam vt coronam; deCernes-
pluribus alijs conferre certam auxiliorum fe-1 
r iem extraordinariam , cum quibus praevidet 
eos falvandos, 8c quae magis congruebat ipfo-
rum indol i , 8c genio.Probabilius autem m i h í 
eft, hanc feriem non contullifte ex intentiond 
abfoluta efficaci falvandi illos; íed ortum i m -
mediaté traxifle decretum conferendi illam' 
feriem auxiliorum ex cogn'itione , qua Deus 
Cognofcebat expediens eífe, 8c ad manifcftan-.J 
da divina attributa convenientius, quod nu-
merus falvandorum eífet tantus, quantus de1 
fado decretus eft.Quamvis enim Deus volún-
tate antecedenti velit omnes homines falvos 
fieri per auxilia ordinaria, quae illis daré de-í 
crevit; non vult tamen omnes falvos fieri pet 
quecumque auxilia:fed fuppofito, quod videat 
per feientiam mediam , per auxilia ordinaria 
paucos efle falvandos, decernit falvare aíium 
Certum numerum per auxilia fpecialia,quae ex 
vi providentise comunis non debentur: quia 
non 
Án e leg ió Pfxclefi:.{it ante prícv.mcríc. 1 0 7 
ñon expe3it l i^c auxilia ómnibus Concederc: 
ac proinde per hanc providentiam fpecialem 
non vult omaes homines falvos fieri: vnde ex 
i l l a fuppofirione eft certus numerus eledorum 
i n divino decreto: quia novic Dominus, quod 
ad maiorem fuam gloriam expedít conferre 
auxilia fpecialia 8c extraordinaria certo cu i -
dam numero hominum, illaque feligere, cjuae 
hab i tura fir c eftedum. 
53 Probabilius itaque iudic05fine inten-
tione previa abfoluta dandi gloriam ill is Pr<j-
deftinatis fpccialiter eleftisj decreviííe i l l i s 
conferre q u í d a m auxilia fpecialia , quse prae-
videbat fore congrua, an autem per hanc ip-
ipfam eleftionem auxiíiorum ípecialium,quze 
minime contuiliífet, fi prsevidiíTet fore ineffi-
cacia, amaverit i l la auxilia quatenus effícacia 
Se infal l ibi l i ter connexa cum falute , dicam 
poftea. 
Nunc autem probatur noftra aíTertío. 
Nam Deus m hac providentia ómnibus ho-
minibus premit t i r vitam seternam fub condi-
tione quod praecepra obfervent , & decedanc 
i n gratiajeifdemque cominatur íeternam mor--
iem fub conditione qudd prscepta tranfgre-
diantur, & decedant fine poenitentiai vt con-
ftat ex Scripturis,& ex Tr ident ino fef.ó", cap. 
2.0. vb i docet, promifs'iones vitse seternae elle 
conditionatas, Se femper tacitam vel expref-
fam continere hypoteí im, n imirum, fi o m n í a 
mandata fervaverisj íl perfeveraveris. Ergo 
etiam voluntas,quá nobis vult vitam íeternam 
ante pr^vi í ionem perfeverantiíe eft condi t io-
nata: probatur Confequentia, quia promifsio 
conditionata vel compIet,veI fnpponit volun-
tatem conditionatam: ergo Deus de lege or -
dinaria habet voluntatem conditionatam da-
di gloriam hominibus fub conditione perfe-
verantiae finalis: ergo nequit habere volunta-
tem abfolutam dandi gloriam alicui, nifi ex 
fuppoíitione quod videat eius perfeverantiam. 
Non enim ñat Dcura habere voluntatem Con-
ditionatam circa aliquod obiedum , & íimul 
habere voluntatem abfolutam circa idem ob-
iedum antequam videat pofitam condit io-
nem. 
^4 Quod explicatur á parí tate. Nam fi 
Rex proponeret aliquod pr^mium bené cer-
tantibus eá lege, vt nullus eo potiretur, niíi 
qui viétor evaderet, nnnquam decerneret a l i -
cui conferre príemium il lud , quamvis eum 
amaret, & pr^mium ei deíideraret, antequam 
viftorem videretj licet pofíet ei meliora ar-
ma, aptioremque equum tribuere, fpecialiter-
que ipfi v idor iam optare. Cum ergo Deus v i -
tam asternam ómnibus hominibus proponat 
v t coronam folum conferendam legitime cer-
tantibus, non poterit alicui eam abfolute de-
Cernere, doñee i l lum legitime dertanrem, hoC 
eft vfque i n finem perfeverantem,videat, licec 
ei pofsit vberiora conferre auxilia,ardentiuf-
que viftoriam defiderare. Nam vt inquic P. 
Leíf. difp. de Prsdeft. fed. ^. n. ¡ 9 . Ordina* 
ti/si m e l ó l e ns a l i gad i^ onam m m dt* ¡>y¿~ 
mij & ynerceiisy non flatmt illud d ü c u i 
concédete , doñee y'deut eius menturn. 
Quod etiam optime explicat P. Molina 1. p.' 
q. 13. art.4. &: 5. difp. 1. memb.7. §. ud fun-
damen.um-, pag. mih i 554. dicens: Eumrful 
yule qmdem jinem-t non tamen [num , fed 
alterius-, cui il'ítm'yulc tanyHitmpramium 
& fuh conditione, ft dd illum per propru 
meritdtgrdtid tdmen innixdypeiyemre 
lHerit-> non priusltelle dliciti ~\/oluntdte ab* 
folntd pi'acm 'iHm^qíidm prtíVidedt futura, 
yeH.que eidem'yolimtdte abfobitd medid, 
^mhus dd finem per'yemet'.bedittudo diítem 
non eji j in is De i , fed ejl credturdrum r a -
tiondlium finis , de pnemium per proprid 
meritd, cooperdn:e grdtid , ex ordindtione 
diu'nd ohtinendttm, iuxtd illud Mdt . 19. 
Si vis ad vitam i n g r e d i , ferva mandata. Vt 
innúmera dlia fdera Scr iptur* tejlimonia. 
omittdm. Quare ne^ue priusl/tdt Deus no-
bisltoluntdte abfolutd finem qudm med a, 
ñeque prius praé^idet nos. hdbituros finemy 
quampr&yidedthdbituros medid' E x e m -
plum habemus. accommodatum in eo, quu 
conducit operarium. Venarius enim diur-
nusnon eft finis patris fdmilias conducen-
tis,fed efl finís ac pyxmium laborum ope~ 
r a r i j conduBi: cum ^ero pater familias no 
ye l i t illifinem & prxm¡um,mf i dependen-
ter ab opera, quam Ule pr^jliturus efl, non 
Prius illil/oluntate abfoluta yuU,ye l abfo-
lute !> i de t adep tur um prcemium, quamyi -
deat laboraturum. 
55 Dices, hoc argumentum rede proba-
re, quod non prseccdat in Deo intentio abfo-
luta & effícax gloriae vt corona pro pr io r i ad 
voluntatem efficacem dandi auxilium con-
gruum ad perfeverandum: casterum ipfam vo-
luntatem dandi auxilium ad perfeverandum, 
eííe volütatem abfolutam dandi gloriam1, quia 
amat auxilium i l lud quatenus efficax ad glo-
riam.Vnde iam voluntas efficax dandi g l o r i a 
non erit poft praeviíione abfolutam meritoru. 
Refpondetur, ad fummum voluntatem c o l l a t i -
vam auxili) ad perfeverandum amare i l lud 
quatenus efficax ad perfeverandum*, non rame 
. quatenus efficax ad g l o r i a m : cum e n i m Deus 
.habeat voluntatem e f f i cacem dandi gloriam 
fub conditione quod h o m o perfeveret, petf 
-hoc d e c r e t u m i m p o ú i t í i b i ncCef ' . i tatem non 
h a b e n d i d e c r e t u m a b f o l u t u m c o n f e r e n d i ^ l o -
yiam q u o v í q u e videat h o m i n e m p e r f e v e r a n -
tem 
i c S DifputatioVIH. SecHoVL 
t e m i n grarfa: vnde decYetum c o n f e r e n d i h o -
min i d o n u m perfeverantiae non eñ d e c r e t u m 
c o n f e r e n d i g l o r i a m : l i cec i l l u d d e c r e t u m , fi-
inul c u m Decreto c o n d i t i o n a t o d a n d i g l o r i a 
fub c o n d i t i o n e p e r í e v e r a n r i s e , i n f e r a t decre-
t u m d a n d i g l o r i a m p r o p t e r m e r i t a . 
S<í Rcípondeo f e c u n d o , v o l u n t a t e m c o l -
lar i v a m a u x i l i ] c o n g r u i a d p e r f e v e r a n d u m no 
a m a r e i l l u d ' a u x i l i u m quatenus c o n g r u u m : i t a 
vt m o t i v u amandi í i t ip fa c o n g r u i t a s : v t e n i m 
ita a m a r e t , d e b e r c t v o l u n t a s i l la o r i r i ex i n -
t e n t i o n e a b f o l u t a dandi d o n u m p e r f e v e r a n -
tia:, &c dandi g l o r i a m i i l le e n i m qui amar me* 
d i u m quatenus e f f í c a x a d finem , ideo fie a m a t j 
q u i a e le f t io i l la o r í t u r ex intentione e f f ícaCr 
finís. Deus a u r e m propriori ad d e c r e t u m d a n -
d i a u x i l i u m C o n g r u u m ad p e r f e v e r a n d u m , n o n 
babee i n t e n t i o n e m a b f o l u r a m & ef f i cacem 
c i r c a p e r f e v e r a t i a m , & c i r c a g l o r i a m j vt fup-
p o n i t re fpondens , & nos infrá p r o b a b i m u s 
d i fp . o f tendentes r e p u g n a r e Deo inten-
t i o n e m f o r m a l e m o m n i n d a b f o l u r a m 8c effi-
c a c e m c i r c a noftros a é l u s l i b e r o s . Quare m o -
t i v u m i n t r i n f e c u m v o l u n t a t i s c o n f é r e n t i s a u -
xi l ium c o n g r u u m ad p e r f e v e r a n d u m non eft 
c o n g r u i t a s auxili], fed d i v i n a b o n i t a s , quze 
Deum m o v e t ad c o n f e r e n d a a u x i l i a f p e c i a l í a 
a d p e r f e v e r a n d u m , vt fie augeatur numerús 
eorum qui per a u x i l i a o r d i n a r i a fa lvand i funt5 
& c o m p l e a t u r n u m e r u s f a l v a n d o r u m , q u e m 
Deus videt eíTe mag i s c o n v e n i e n t e m , 8c in. 
quo í p e c i a l i t e r c o m p l a c e r . Verum q u i d e m efi:, 
quod i l l u d a u x i l i u m n o n C o n f e r r e t u r , fi foret 
incongruLim a d p e r f e v e r a n d u m : & q u o d Deus 
d e i n d u f t r i a i l l u d f e l e g i t , a í i u d í e l e ó l u r u s , f¡ 
i í l u d non foret e f f í c a x : hoC a u t e m f o l ú m pro-
bar , c o n g r u i t a t e m praevi fam per f c i en t ia t i i 
mediamefie cond:t ione , f ine qua d i v i n a boni-
tas n o n moveret ad C o l l a r i o n e m i l l l u s a u x i l i j . 
S 7 Quod c o n f i r m a t u r Se e x p l i c a t u r : q u i a 
cum auxilium n o n c o n d u c a t a d c o n f e c u t i o -
nc :n glo'rise, n i í i nlediante p e r f e v e r a n t i á libe, 
fa ip i l Pi\ed:íi:irarOj n e q u i t Deus amare i l l u d 
a ' ü x i l ú n n vt efficax ad falutem, n i f i i l l u d amec 
vt efficax ad perfeve'rantiam ; a c p r o i n d e n i f i 
Intendat c f f icaci ter p e r f e v e r á n t i a m vt C o r i n e -
xam cum falttcc. Quare fi an te c o l l a t i o n e m 
'aux i l i j non preCedat intén'tio a b f o l u t a per-
f é v e r a n t i f , Se intentio abfoluta &c efficax fa-
l u r i s , n o n ámabi t Deus i l lud a u x i l i u m vt C o n -
n e x u m cum íalute. At i n t e n t i o i l la ab fo lu ta 
Se e f f í c a x lalutis a n t e v e r r e n s c o l l a t i o n e m au-
íxllij n o n componitui* cum v o l ú n t a t e c o n d i -
tionata dandi gloriam fub c o n d i t i o n e p e r f e -
v e r a n t i á ; : ergo ñeque cum hac v o l u n t a r e con-
d i r i o n a r a eoponitur q u e í d Deus det auxilium 
ad p e r f e v e r a n d u m per v o l u n t a t e m aman-
t e m a b í o l u r e cfficaciter f a l u t e m . 
58 Argumentor prsetefeá , quia fí Deus 
clígit homines abfeluté efftcaciter ad gloriam 
ante abfoluram pr(jvifíónem meritorum: fanc 
ex illa intentione oriuntur omnia media, quaí 
de h d o influunt in confecutionem falutis.At-
qui promifsiones divina: conditionate dandi 
gloriam homini fi obfervaverit prsecepra d i -
vina, 8c perfeveraverit: & minee amiísionís 
regni, 8c setern^ damnationis inCurrendíe , íi 
ea violaverit, 8c fine poenitentia deceíTerit,' 
funt media, quq de fado influunt in omniutn 
adultorum falutem j fiquidem i l l i efficacitec 
moventur ad fugienda peccata, 8c obfervanda 
pr^cepta, quia certa fide crcdíit (jternam mer-
cedem repofitam eííe bene operantibus , 8¿ 
perfeverantibusj6<: ajternam pcenam fervatam 
eííe tránfgreiroribus. Ergo fi Deus eligir ho-
mines ad gloriam ante príevifionem abfolurá 
meritorum,ex illa eleélione abfoluta oriuntut! 
promifsiones illse , 8c Coraminatio^ies condir 
tionatae. Atqui impofsibile efi:, vt ex decreto 
abfoluto 8c efficaci dandi Petro v.g. gloriam^ 
oriatur feria comminatio privandi Petrum 
gloria fub conditione quod pecCet, 8c impoe-. 
nitens decedat: Cum enim abfoluta 8c efficax 
intentio. dandi Perro gloriam, vt coronam^ 
reddat impofsibilem imperfeverátiam feu im< 
pcenitentiam finalem, réddit vanam & delu-5 
foriam comminationem poense ^ternse fub Co-^  
ditione i l la; comminatio enim peen? nequít{ 
o r i r i ex volúntate reddente impofsibilem pu-
rificationem conditionis, fub qua poena Deus 
comminatur. Ergo Deus non eligir efficaci-; 
ter homines ad gloriam ante pramfionem abi 
folutam meritorum. 
Confirmatur, quia vt inquit P. Leí-i 
fius difp.de Pr^deft. fed. i . nüm . 12 . infoleris 
plañe eft ih té r homines, id fub conditione 
promittere, quod iam volúntate abfoluta de-
creverunt, V*nde cum de rebus divinis non 
pofsimus iudiCare nifi ex analogía rerum hu-
manarum, rede ex modo promi t ted í gloriam 
fub conditione obfervationis mandarorum,5<: 
perfeverantie,colligimus non eííe in Deo elé-
dionem abfoluram ad gloriam ante previfío-; 
nem meritorum. 
55) NobilisReCentior agnoftíens delufo-í 
r íam foVe comminationem condirionatam 
poen^ íeternse, quas fupponeret eledionem ab-
foluram ad gloriam anre abfolutam pr^vifio-. 
nem meritorum, vt v i m huius arguinenti de-
clinet, refpondet, promifsiones 8c commina-
tiones condirionaras non fupponere, fed an-
tecederé i l lam eledionem: cenfet enim i lias 
Comminariones o r i r i ex volúntate gencralí 
falvandi omnes fub Cond 11 i o n e 00 fervantíe 
pr^ceptorum 8c perfeveranti^ , 8c damnandí 
fub conditione tranfgrefsionis preerpucrum. 
An tlc&io Víxá* fie ante ptsw. hVoríc- s r o g 
i n i p c é n i c e ñ t i s e fiaaíís. Verum hoc eíFugium 
p r s c o c u p a c u m manee, n a m i n f e n t e n t i a dance 
i f l a m e l e f t i o n e m , omnia media, q u x re ip fa 
í n f l u a n c i n finís c o n r e c u c i o n e m , o r i u n t u r ex 
ef f icaci & abíoluta eius i n r e n t i o n e . E r g o c u m 
p r o m i f s i o n e s s t e r n i p r s m i j , de minas s e t e r n í 
f u p p l i c i j í i n t m e d i a i n f l u e n t i a i n finís confe-i. 
c u t i o n e m , m u l t i e n i m re ipfa f a l v a n t u r , q u i á 
i n f e r n u m fibi i n f e r e n d n m , fi m a l e a g a n c , fír-r 
r n i r e r c r e d u n t , & g l o r i a m c o n f e r e n d a r a , fi r e -
fíe v í v a n t : e rgo i n P r s d e f t i n a t i s o r i u n t m í 
p r o m i f s i o n e s pra:mi) ,&: minq f u p p l i c i j ex e l e« 
d i o n e abfo luta , feu i n t e m i o n e a n c e c e d e n t j 
g lor ias , fi i l l a d a t u r . 
60 E t fane R e C e n c i o r e s a í l e r e n t e s ante 
d e c r e t u m c o n f e r e n d i eara f e r i e m a u x i l i o r u r i i j 
e u m q u i b u s h o m o p r ^ v i d e t u r fa lutem obten-* 
t u r u s , n o n p r e c e d e r é i n t e n t i o n e m a b f o I i K a m 
6c e f f i c á c e m gloriae vt Corona; j 8c fimul a f l e -
jrentes d e c r e t u m i l l u d efle i n t e n t i o n e m e f f í c a -
C e m glorise vt coronae, n i h i l a l i u d d i C u n t , qua 
i d q u o d nos f a í s i fumus i n p r i m a parte n o f í r ^ 
í e n t e n t i s e propofitae f e c i . c o m p l e x u m n a m -
que d e c r e t i c o n d i t í o n a t i d a n d i g l o r i a m fub 
C o n d i c i o n e per feverant ia : finalis, &C d e C r e t u m 
d a n d i p e r f c v e r a n t i á m finalem i n v o c a t i o n e 
c o n g r u a a d p e r f e v e r a n d ü m , e í l c o n n e x u m ef-» 
f e n t i a l i t e r c u m r e t r i b u t i o n e g l o r i ^ v t C o r o n ? ; 
a c p r o í n d e d e c r e t u m d a n d i a u x i l i u m C o n g r u í í 
a d p e r f e v e r a n d ü m v i r t u a l i t e r a m a t r e t r i b u t i o » 
n e m glorise v t c o r o n a ; . P r ^ f e n s a u t e m quceftio 
eft de d e c r e t o a b í b l u t o & ef f icac i a m a n t e f o r -
m a l i t e r i n fe ip fa g l o r i a ve C o r o n a m j 8c no de: 
d e c r e t o amanee dutaxat m a c e r i a l i t e r m e d í a t e , 
acque v i r t u a l i t e r : q u o pa6í:o i n f en ten t ia P . 
.Vázquez, l i c e t repugnet D e o i n t e n t i o efficax 
abfo lu ta antever tens C o l l a t i o n e m a u x i l i ] c o n -
g r u i i m m e d i a t é t e r m i n a t a ad a f í i o n e m nof tra 
l i b e r a m , eamque f o r m a l i t e r p r ^ e d e f i n í e n s : t a -
tnen ipfi c o n v e n i c d e c r e t u m a m a n s e f f í c a c i t e r ' 
n o í l r a m o p e r a t i o n e m i n v o c a t i o n e c o n g r u a s 
veíle enim eff icaGiter eonferre voCat ione tn 
tongruam , e í l : a m a r e v i r t u a l i t e r & a ;quivalen-
ter ipfum Confenfum: ipfaque v o l i t i o a u x i l i j 
C o n g r u i per f e i e n t i a m m e d i a m conf t i tu i tur i n 
r a t i o n e a m o n s ef i ieacis erga ip fum adum n o -
ftrum l i b e r u m . 
61 V n d e P .Iaiobus Platel in fynopfi C u r -
fus T h e o í o g i c i cap ,4 . n.70. ante d e c i f s í o n e m 
huius quseft ionis , i n qua ipfe noñram f enten-
t i a m fe¿í:atur,inquit: * Certum efi^radiculem 
feu v i r t u a l e m eleíb'oncm ad gloriam fa f tam 
^ efie antecedenter ad meritaj c u m fide c o n -
fl:et, Deum independeter á mericis, pro fuo 
„ beneplácito Prsde í l ina t i s decreviílé ea fe-
$\ riem gi*atiarum,quas prasviderat fore finali-
ter efficaces, idque ex incenticne faiteen i n -
?j effica-ci dandi glorianr: atqui iftud d c -
j , Cretum fuppofita generalí vc íunn te ,qua h.^-
bet Deus falvandi omnes incharitatc fina-
3, liter perfeverátes, eft virtualiter efficax v o -
„ l i t io , Pr^deftinatis dandi gloriam; Cu v i i l -
, j lius decretiDeus tic ita determinatus ad for-
„ malcm eleftionem ad gloriam, vt eos in p o -
„ fteriori rationis n o n pofsic n o n eligerei atí, 
„ proinde v i i l l ius, etiam ante feientiam v i -
5j fionis mcritorum,certus íit, quinam fine ab-^  
„ foluté falvandi, quinam damnandi. E.v qui-. 
^ bus patet, virtualem hác eledionem ad alo-; 
„ riam á formali ( de qua hic tantopere dif--
„ ceptatur, an fiat ex meritis ) folum difFerrc 
„ quoad afFedum ex parte Dei , non quoad cf-
„ fedum ex parte Frcedcfl/nati.* Hxc i\\c{ 
ex quibus patet, Recenciores iílos á nolpis re 
ipfa non difsidere. 
S E C T I O SEPTIMA. 
oftenditur Deum de lege ordinaria no eli-i 
gere Pr<zde¡hnatos ad gloriam l/t coronam 
ante pral/ijionem ahfolutam meritorumf 
quia ne<¡tiu afsignari connotatmn j 'Vc / m.t-
tatio ad extra, per quam Deus compleatuy 
in ratione intendentis erficaclter 
gloriam "Vi caronam, 
61 T ^ V N D A M E N T A hutufqué expreflá 
j P mil i tant i n omni fentcneia de con-
ílieueione aduum liberorurn , fivd 
dicamus decreta libera addere fupra p r e d í c a -
la neceífaria Dei aliquam formalitatcm in- ' 
trinfecam Deo Contíngentem; íive dicamus^ 
folúm addere aliquam mutat íonem ad exrra^ 
vt ego late probavi tom. 1. difpuc. 27. Nun<í 
probanda eft repugnantia iuxta noftra prin.-j 
cipia. 
Igítur fupponendo pro nunC vefam fen-í 
tentiam de conftitutione aduum liberorurn,! 
probo Deum non eligifíe efficaciter homines 
ad gloriam ante abfolutam prsevifioncm me-
r i torum. Et argumentor fie, Nam iuxta oppo-< 
fitam fententiam ideo Deus confert Pnedefti-' 
naeis dona graeiíe, & omnia alia media, quí-"; 
bus conducuntur i n gloriam, quia adil lam i l - ' 
los efficaciter elegit ante pra:vifa merita. Er-
go ordine caufalitatis praecedit illa elcétio 
tanquam principium movens ad collationetn 
mediorum. Hoc autem eft jmpofsibile.' quia 
nequit intel l igi per quid proprior i natura; ad 
produél ionem omnium mediorum complea-
tur Deus i n ratione effícaciter intendentis 
gloriam-, quia pro i l lo p r íc r i n ih i l i n t e l l i g i 
poteft habens e0eneíalem Connéxioncm Cum 
falute seeerna hominum , & cu meritis, quibus 
i l la obeinenda eft. S i q u i d c p r o i l l o p r i o r i fo -
lum ineelHgumur pra :d i ca ta Dei , qus: ex fe 
o t m 
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nullam doñncxíonem Iiabent Cum meritis ho-
minum, &c cum eorum sererna corona: 8c ad 
fuinmum inteUi;jirurí"ubftantia ipfius Prxde-
í l inat i , qua: eriam ilÜus connexionis expers 
eft. vbi autem n ih i l intel l igitur efTentialitet 
•connexum cum falvaticne hominum, non i n -
telligitur Deus efficaciter amas eorü falutem. 
3^ Dices, Deum compleri i n ratione ef-
Cacirer intendencis gloriam vt coram Perro 
per hoc quod Petrum producat per adionem 
^íTemialiter connexam cum eo quod Petrus 
habiturus fu merita grauisc & coronam glo-
ri^.Sed contra, quia produélio Petri cum fie 
íuppoíit io fimpliciter antecedens, & eí íent ia-
li ter prqrequiíita vt Petrus operetur libere, 
( quia nequit intel l igi proxime" potens mere-
r i , quin intelligatur poíjtive exiilens & pro-
dudus ) debet eíTe indiíFerens illa produíHo 
Petr i , vt coniungatur cum carentiá meri to-
rum & ccim damnationtf: nequit ergo eífe con-
nexa eíTentialiter cum finali perfeverantia &C 
falute. Quod cenfirmatur: nam Petrus príede-
ílinatus á Deo ad gloriam poteft con^ji?gefc 
fecum impoenitentiam finalem: ergo poteft-
coniungere iríipoenítentiam finalem cum fui 
preduftione: ergo illa nequit eíTc eííentialiter 
tonnexa Cum perfeverantia finali,6¿ falute ip-: 
íius Petri» 
64 Quare non video quomodo pofsñ: ex-^  
pedi té defendi i l la eledio, nifi aíTeramus, 
Deum ab ^terno fe determinare ad eligendos 
homines eliciendo , vel quafi eliciendo vol í -
tionem liberam. quod tamen chymaEricura 
apparet. Quid enim magis repugnans, quám 
aliquid contingens 8c defedtibile ident i f í tar í 
t u m Deo? vel producendo ab seterno alíquam 
connexionem, denominationem 5 vel entita-
tulam, per quam compleatur i n ratione libe-» * 
re decerneníis: quod acuti RR. verum exif t i -
mant. 
6^  M i h i tamen falfum apparet: i l la enim 
denominatio aliquid creatum verum, & rea-
le eft, cum extra omnem fidionem detur, neC 
fit pura negatio,imo non exigu^ perfeftionis, 
cum fit per fe ftans, Se nullo indigens fubie^ 
dio inhaefionis ad fui exiftentiam,fitque eíTen-
tialiter averna, &: ab intrinfeco incapax, vt 
deftruatur. Vel nifi denique aííeramus, Deum 
pro pr io r i ad prodjftionem omnium medio-
rum conducent íum in falutem producere i n 
tempere aliquid eííentialiter connexum cum 
falvarione hominum, per quod compleatur i n 
ratione efficaciter intendentis eorum falu-
term nih i l autem eiufmodi Deum produxiííe, 
fuadetur: quia imprimis hoc connotatum,ne-
queunt eíTé promifsiones contentse in Scrip-
tura: tum quia, vt ait Tr ident inum fefsione 
4. can. to. Promifsiones ~)rit<t ceterrus funt 
co)7d}t¡€n¿ít<ie-)&femper tddta^e l expref--
fam continet hyfothefim^ mmirunn j í om-
niu manddtd fer l /áyer i s f i perjeVeriO'-e-
m , <&c. Vnde voluntas , qua: per illas pro-
mifsiones completar, folum erit conditiona-
ta: tum quia i l lq promifsiones computantut 
Ínter media obtinendi falutem.Vnde nequeut 
complere voluntatem efficacem , qu^ ordinc 
caufalitatis anteCedit Collationem omnium 
medioru.Deinde prseter has promifsiones n i " 
h i l apparet aliud jper quod compleri poís i t 
i l la vol i t io , 
66 Dices p n m d , C o m p l e r i i l lam v o l i t i o -
nem per aliquem modum dif t indum a b a ñ í o -
n e produéliva mediorum gratia?, cuius modi 
eíTenria fie conftituere Deum proxime capa-
cem, vt per íuam infíniram volendi perfedio-
nem ( qu^ i n fe eft quid necelíarium ) confti-
tuatur efficaciter i n t e n d e n s gloriam ante pr^-
vifa merita.5ed con t r á , quia modus ille g r a t i s 
tonfingitur , ad quodnam enim pr^dicamentü 
ípeftabit? vel i n quo í u b i e d o exiftet? n o n í n 
Prsedeftinacojquia vt hic in gloriam perduca-
tur, n i h i l i n ipfo Deus producit,prqter media 
g r a t i s , qúibus ad il lam conducitur. Nec extra 
Prqdeftinatum í quia vt Deus-velit cfficaciteií 
Petro daré gloriam, non debet extra ipfum 
Petrum aliquid operari, nifi i l l a quaj ipfum vií 
inedia iuvant ad finis confeCut ior fem. 
67 DiCes í e c u n d d , ex P.Arrub. d. 73. 
9, i l lam intentionem glori? non terminan a d 
h a n C i n fe, fed i n caufa,ideft, i n grát ia effica-: 
c i , ac proinde C o m p l e r i per eius produ¿Ho-
nem. Sed C o n t r a p r i m d , quia i l la p r o d u í l i d 
ín ter media g r a t i s ceputaturjideo enim Deus 
iux.ta adverfórios tr ibuir Prsedeftinato grada 
efficacem ad perfeverandum, quia ipfum an té -
tedenter elegit:ergo &c.Contra fecundd,quia 
vt produéfcio auxilij efficacis C o m p l e a t inten-
tionem efficacem glorise vt coroíiíe, opus eftj' 
vt habeat eílentialcm connexionem C u m exi-
ftentia meritorum,vt per fe pater. Pofíea aute 
probabo,hoc pugnare cum l ibér ta te , ad quam 
requiritur, vt produtio auxilij fit coiungibilis 
c u m vtroque extremo contradióh'onis. 
6% Secunde) probatur noftra condufio,; 
quia cum aítus l iberi Dei ex parte ipfius folíí 
importent fimplicifsimam eius entitatcm, a l -
tero folúm e duobus modis poteft afsignarí 
prioritas ínter ipfos: prime) per analogiam, & 
proportionem ad creatos, vt eumdem ord i -
nem afsignemus ratione noftra, i n v o l i t i o n i -
bus divinis , quem fervat voluntas creara ín 
fuis, dum ordinate procedit. Secundo ex or-
dine obiectorum,vt feilicet il la vol i t io divina 
dicatur prior ordine,& caufalitate,qL]am alia, 
cuius obieétu fuerit prius natura, qua o b i e d ü 
altcrius. Quam dodrinam explicare non eft 
hu-
Án eledio Pí&d. fit aiitc pr.w. fnetír. Í V f : 
HúTus í o t i . ín te r ím confulatur P. Vázquez i . 
p. d:fp. 8z. cap. 5. videatur eriam difpucado 
30. p r imi tomi , in qua explicuimus ordincm 
prioris 8c pofterioris inrer divina decrcra. Ex 
his duobus modis prior mih i minus congrues 
apparet ad prqfentem difficultatem enodan-
dam: quiain Deo mili tat oppoíita ratiojquáni 
i n nobis: nam voluntas noftra afine in tentó 
movetur ad eligenda media: divina autem 
non movetur á fine glorise ad conferenda me-
dia gratiscquia non propter gloriam vult g r a -
ttam, fed folum vult gratiam e í í e propter g lo-
r i a m . Quare pofterior d u n t a x a t modus vidc-
t u r hic artendendus. Ex quo d e d u C o , decre* 
t u m efficax dandi gloriam eñe ordine caufali-
tatis pofterius decreto dandi merita, id eft, 
auxilia congrua ad mercndum ex ipforum me-
r i torum prsevificne , cum enim non detuf 
aliud obieólum, per quod compleatur volun-
tas efficax gloria;, vt C o r O n x , prseter produ-
.dionem gloriae fuapté natura fupponentem 
merita, 8c cum h^c produftio fit pofterior 
meritis, quibus complctur eorum pr^vifio;co-
(equens ef t ,&C. 
6p Ex diélís i n f e r o ^ verifslmum e í í ^ 
pr inc ip ium, quod pafsim inculcar Pater Váz-
quez, nempe eumdem e í í e fervandum o r d i -
nem inter merita, 8c mercedem i n temporcj 
18c i n prsefcientia; vt fi aliquid in terhpore de-
itur ex meritis, non fuerit efficaciter pr^f in i -
l um, nifi ex meritis: quod comprbbatur, q u i á 
ícholaftici omnes cum D i v o Thoma 5. parti 
q u x f t . 14. art; 4. dicunr^ Ghriftum fuiíTe cau-
fam meritoriam noftr^ pr^deft inát ionisjquod 
dum aííerunt ^ non fentiunt fuiíTe caufam pra;*-
deftinationis quoad ipfum adum increatum, 
Y t docet idem Divus Thomas n p. quaíft. i j t 
art. 4. fed folúm quoad effeQus: ergo ex eo, 
quod aliquid fit Caufa meritoria effeéhis prse-
deftinationis, concluditur eífe Caufam mer i -
toriam praedeftinatiems: ergo idem ordo af-
fiignandus eft inter merita, 8c id , quod d a t u r 
ex meritis in temporé, & i n prsefeientia. 
70 Denique prob. noftra fententia, quia 
fundamenta adverfariorum vel n ih i l probant, 
vel probant omnes Príedeftinatos de lege or-
dinaria fuiíTe eleélcs ante prasviía merita. At^ 
qui probaviraus fupra, non omnes fuiííe cie-
nes ante prsvifa merita: er8;o nulliím eft fun^ 
daraentum obligans ad riegandum ele-
ftionem omnium eíTe de lege 
ordinaria poft prsevifa 
merita. 
(o) 
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S E C T I O O C T A V A . 
Expenduntur fundamenta k ratione fen~ 
tentix adjlruentis. eleB:onem efficacem 
antecedentem, ojlendmt.'íjuc sifuM 
eorum cfje efjicax. 
71 1 J R I M V M fundamentum á pr io r i de í 
1 íumptum ex Scoio i n primum d i r 
ftind. 41. §. Potejl aliter d i c i ^ ü o 
frequenter vturttur Thomiftc , eft huiufmodi:í 
volens ordinate finenij&ea qu(j funt ad fincm^ 
prius vult iftum, quám illa,quia propter i f tumí 
vult i l la: ergo voluntas finis prior eft volunta^ 
re mediorum ordine caufalitatis , 8c rat ionist 
Atqui voluntas eligendi homines ad gloriamí 
eft voluntas finis , 8c voluntas dandi meritarf 
eft voluntas mediorum: ergo prior eft illa,, 
quám ifta: illa autem voluntas dandi gloriam; 
debet eííe efficax, quia ex intentionc inefíi-í 
caci finis nequit o r i t i voluntas mediorum ef^ -
ficacium. 
71 H^C tamen rátío multum probát jqui^ 
C ó n c l u d i t , Deum non potuifle pr^videre me-
ri ta, quin pro p r io r i ad voluntatem ea confe-^ 
rendi habuerit intentionem efficácem glcriv^í 
hoc autem falfifsimum eftjquia fi illa intent io 
efficax fotet necéííkria, vt homines re ipfa ob* 
tinerent falutem, reprobi non haberent p o -
tentiam proximam ad falütemj fiquidem noiii 
hábent , n c C habere poíTunt pro l i b i to fuo ele-" 
¿b'onem efficacem fui ad faldtern. Et quideni 
poíTe Deum provideré media efficacia gratice 
ad C o n f e q u é n d a m gloriam , quin praeceíTeric 
pro pr ior i intentio efficax glorisii probaturf 
efficaciter, quia vt quis eligat media efficacia 
ad aliquem finem, fatis eft voluntas perfeóta 
alicuius finis, ad quem media vt i l ia eíTe con-J 
cipiantur. Quamvis aütem Deus non inten-í 
dat efficaciter gloriam Prsedeftinatis pro* 
pr io r i ad eledionem mediorum grati^, poteft: 
ab amore fui fufficienter moveri immediatei 
ad concipiendum decretum C o n f c r e n d i auxi-« 
lia congrua ad obtineridam coronam g lor iae ; 
ergo, 8cz. 
73 Pater Vázquez ea difput. p8. num4 
117. refpondet, illüd Scoti a x i o m a tum fo-
lum eííe verum, quandO quis finem fihi con-
fequendum proponit , non verd quando i l lum' 
p r o p o h i t alteri, eiüfque l iber ta t i Confequen^' 
dum relinquit , nam hoc ipfo eius intentio d?-
bet eíTe fruftfabilis ab i l l o , cuius arbi t r io fí-' 
nis c O n f e q u é n d u s committ i tur , p ro indequé 
h?c non poteft ex fe eíTe omnino abfoluta, 8c 
effiLcax. 
74 Addo egó, tune folúm habere Iccum 
quando intendens finem movetur ab i l l o , eíí-
O X qUC 
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que refpicic non folurn vt finem , a d quem or-
dinenrur media,fcd vt motivú fui adus: Deus 
autem intendens finem glor ix , precise refpi-
cít i l lum vt finem meritorum , non autem vn 
moiivum fuse in tent ionis , quia non propter 
gloriam vulr merita, íed f o l ú m vult merita eíTe 
propter gloriam,vt confiat ex dodrina S.Th. 
i . p . q . 15?. art.5. 8c c¡. 23. art. 4. 8c ipfius Sco-
t i in 4.dift.45). q .S .ad 4. Otiaproptcr cirDeus 
á fola fuá bonitate moveatur a d intendendum 
nobis fine gloriae,&: media gratise, felus amor 
Increatae bonitatis debet neceíTarid precede-
re ordine caufalitatis amore gra t i s ,& glorize. 
75 Secundum fundamentum. Deus habec 
ante merita pr^vifa eff icaCem volúntate dandi 
gloriam fub conditione perfeverantiá; finalisj 
Cu ex fe velit omnes homines falvos fieri: r u r -
sus ante merita abfoluté praevifa habet volun-
tatem efficacem dandi perfeverántiam finale: 
ergo ante illa habec voluntatem efficacem ab-
foluram dandi gloriam. Sed nec ifta rano c ó -
vincit,quia facilé refpondebi tur iDeü non ha-
bere voluntatem ab intrinfeco efficacem dan* 
di perfeverántiam,fed folúm voluntatem dan-
di auxiHum,Cum quo príevidet hominem per-» 
reveraturum,qua2 de fe fit indifFerens, vt con-; 
lungantur cu carentia perfeverantiae: ac p ro -
inde folúm sequivalenter habebit voluntatem 
efficacem dandi gloriam', i n hac aute non re* 
peritur ea diffieulras, quse i n intentione ex fe 
efficaci,qua antecedenter velit Deus gloriam, 
vt coronam; nam prior i l la intenfio,quatenus 
abfolute efficax,& connexa Cum gloria,eft no-
bis libera-jhsec ante pofterior quatenus efficax 
efi foli Deo I ibcra:& aíiunde á nobis in impe-
dibil is , vt dicemus de prsefinitione; nam par 
eft vtriufque ratio quoad auferendam vel non 
auferendam libertatem. 
76" Ter t ium fundamentum: q u i a ex efFe-
Q:ibus,&: modo providentiaj circa aliquos, fa-
t is colligicur, eos fuifle á Deo efficaciter ele-
6:os,ante merita pr^vifamam quofdam ípecia-
li ter praevenit á pueritia, 8c deinde fpecíali 
cura toto v i t s tempore fine peccato gravi eos 
confervat: alios roto vita? tempore male vive-
tes i n fine miraculose convertir: quod fignum 
c ñ eleftionis eff icacis antecedentis. Ita argüir 
P. Saurez eo c. 8. n , 41. fed contra, q u i a cum 
iuxta ipfum potuerit Deus homines i n gloria 
perducere fine i l la an tecedent i eledione, pro-
feso ex cíFedibus , 8c m o d o providentize, 
quem fervat erea aliquos, nequit i l lae ledio 
deprehendi: fed fatis eft , qudd il l is fpecialem 
gratiam prfevenientem contulerif, Confulatur 
P.Lefsíus d . de Pr^deft. fec. 5. n. ¡6 . Deinde 
poteft d iCi ,Deum abfque i l l a elefticne effica-
ci antecedenti habuiííe fpecialem provident iá 
erga aliquorum falute. N i m i r u m qtíia fpecia-
lícerfibí c o p l a c u í t in f a l v a t í o r i é a t í q u o ñ i m , ^ 
ex hac f p e c i a l i c o m p l a c e n t i a , m o t u s eft a d díf-
p e f a n d u m eis f p e c i a l i f s i m a a u x i l i a . I l la a u t e m 
c o p l a c e t i a fpec ia l i s n o eft i n t e n t i o ab i n t r i n -
feco efficax ex fe C o n n e x a cum e o r u m fa lu te , 
q u i a c o m p l a c u i t i n fa lute , vt l i b e r e o b t i n e n d a 
ab ipfis-, &c hoc ipfo f u p p o n i c i p f a m non efle 
c o n n e x a m cu f a l u t e , q u i a id pugnat cum l ibcf'* 
tate; 8c n i h i l o m i n u s eft fpec ia l i s a m o r erga i l -
los e l e d o s , v i r t u a l i t e r d i f t i n d n s á v o l ú n t a t e 
g e n e r a l i f a lvand i omnes.Poteftque i l la f p e c i a -
l i s c ó p l a c e n t i a in g l o r i a , 8c e t e r n a foe l i c i ta tc 
a l i q u o r u m p r o b a r i ex i l l i s v e r b i s Chrifti,LuC-
1 1 . Nolite timeve fufülusgrex-> quonid co~ 
placuitpatrt l/ejiro dctreltohis regnum. 
77 Q u a r t u m e í u f d e m P. Suarez i b i d e i r i 
n.45 .quia in ftatu g l o r i a totus f a l v a n d o r ü n u -
m e r u s futurus eft ex d i r e d a , 8c ab fo lu ta i n t e -
t i o n e d i v i n a : nam vt a i t Bernard. ferm.78. i r i 
c a n t i c . Tota illa ciuitas eleBa ejíylst ejjet 
Irna fponfa chrij i i^ ¿¡u ce poflea per gratiam 
ita praparata eft, f icutfuit e lecía . Et c o n -
firmatur:quia i n v n o q u o q u e n e g o t i o ex i tus r e í 
d e c l a r a t i n t e n t i o n e m ag*entis: & t e r m i n u s i l -
le,quo o b t e n t o , c e í í a r f o l l i c i t u d o , & g u b e r n a -
t io , fo l ec eíTe p r i m u m o b i e d ü i n t e n t i o n i s age-» 
t i s : v i d e m u s a u t e m t o t a m Dei p r o v i d e n t i a r a í 
co t e n d e r e , v t c i v i t a s i l la Cceleftis t a l i n u m e r o 
p o n d e r e ^ m e n f u r á c o m p l e a t u r . Vnde o m n e s 
Theologi d i c u n t , tdc r e r u m g e n e r a r i o n e s eftfe 
f i n i e n d a s , 8c g u b e r n a t i o n e m De i e r g a illas* 
q u a n d o n u m e r u s e l e d o r u m fuer i t finitus:ergo 
í i g n u m eft,Deum ante o m n i a m e r i t a prsevifa 
e f f i cac i t er deftinaíTe i n g l o r i a m c e r t u m j a c de* 
t e r m i n a r u m n u m e r u m h o m i n u m . 
78 Hoc e t i a m a r g u m e n t u m f o l i d e d i l u í -
tur á P. Lefsio i b i d e m á n . 58. Ig i tur r e f p o n -
deo, to tü f a l v a n d o r u m n u m e r u fore ex d i r e d a 
8c a b f o l u t a i n t e t i o n e d i v i n a , n o n quée ex fe fie 
a n t e C e d e n t e r e f f icax , fed qu£E i n r a t i o n é talis 
C o n f t i t u a r u r per f e i e n t i á m e d i a f u r u r i everus,' 
modo e x p l i c a t o f u p r a n u m . 9. vel quse fuper-> 
v e n i a t poft m e r i t a abfo lute prasvi fa . A d con-; 
fírm. d i c o , e x i t ü reru f^pe defledere ab i n t e n -
t i o n e g u b e r n á t i s , v t patee in d a n a t i o n e r e p r o -
borum,quae eft c o n t r a an tecedente De i i n t e n -
t i o n e f er io a m a n t e e o r u fa lutem. Falfum aute 
eft Provident iá d i v i n a eo tendere , q u a n c ü eft 
ex parte Dei ,vt i l la c i v i t a s ta l i n u m e r o , p o d e -
r e , & m e n f u r á c o p l e a t u r : na po t ius q u a n c ü eft 
ex parte De i , eo t e n d i t , v c o m n e s f a l v e n t u r , & 
eu g r a d u m g l o r i a » C o n f e q u á t u r , q u i p r o p o r t i o -
nacus eft med i )S ,&auxi l i j s co l la t i s .Vnde q u o d 
hic n u m e r u s d u t a x a t fa lve tur , 8c in haC d e t e r -
m i n a r a m e f u r á g l o r i a m o b t i n e a t , p r o v e n i r ex 
mal ic ia ,ve l n e g l i g e n c i a h o m i n ü , q u o r u a l i j a b -
vcuncur m e d i j s fibi c o l l a c i s , a l i j remif te ope-
racur .Quod aute d i c i t u r , mundum finitum i r i 
, Co-
"Án e l e g i ó P.-xtí-uí ante 'príev.mMlt.' 
fcopíeió aaÁéio Prxdcftinatorfí ,n6 pro-prerca 
eft,.qiidd Deus ancecedemer praifiniverir e K v . 
oaciter cercum numerum," exrra q u e m nuüus 
falveuur: fed quod pr iv i fa hominum malina 
tanta:deinceps futurá,D2iis mundo fine impo- i 
iiet,concetus co numero Praedeftinatbrnmyqui 
i n die iudici] reperiet lifficultatem h.'ic 
íblvit cum Lefsio P. Martinon d. to. n. 167. 
79 Q^iiatum fundametum. Nequit ex i n -
reníione.gloria; o r i r i voluntas cóferendi m e -
dium efficax ad confe'Cutionem i l l ius, q u i n d i 
voluntas amet i l lud médium quatenus effícaxi ' 
& conhexurn cum coníecutione glorie. At vo-
luntas amans médium connexu cum fine qua-
tenus tale, eífícaciter amat finem: ergo nequíc 
o r i r i ex intentione gloria; voluntas confet-ens 
medí j efficax ad eius confecutione, ntípe áu-
xijium efficax ad :perfeVeradu,quin illa volun-
tas amet efficaciter gloria: er^o datur volun-
tas efficax g lo r^ a ite.merita abfolute prqvifa. • 
X 8 0 riRefpondeo admittedo, pro nunefup-
pofitum maiór f s^epe ante voluntatem c o n f e -
d i media gratise neceífaric) deberé pra;Ccd«re 
ordine caufalitatis intentione faltem ineffica-
Cc glorian de quo tamen dubitari poteft, quia^ 
eodem d;creto virtualiter ind iv i f ib i l i poteft 
Deus finem gloria; intendere, 8c medía grana; 
C o n f e r r e : & n e g ó maiore illam,quia ve Deus 
coferat mediu efficax ad alique fine ex i n t e n -
t i o n e anrecedeti illius duntaxat inefficaci, « 6 
ef t neceíTe, v t amet i l lud quiaeffkax: q u i a fi 
i ta amaret-.hoc ipfo fie conferret, v t non eíTec 
C o l l a t u r u s , fi videret inefficax: n o n eft autem 
tiecefíei vt ita conferar médium illeiqui a n t e -
cedenter n o n vult omnino abfolute finemjfed 
folum per fimplex defiderínm. 
81 Dices: nequit ex fimplicí d e f i d e n O , 
,vel copláéentia finís o r i r i immediaté voluntas 
efficax midii ,quin attingat intririfece motivu 
ill ius eomplacentia;,vt valide probat P.Aldre-
te t . i . de Incárnat. d ; io . f e t . 7 . ergo voluntasí 
C o n f e r e n s auxilium efficax á d falutem , ea i n -
trinfece attingif, at hoc ipfo efficaciter i l lani 
amaf, quia hoc ipfo eft amor finís i l l i 9 i n t r i n -
•íeCc connexus Cu eius confeCut ione: ergo 8ct, 
-Reípondeo,admittendo i l lud principium con-
tentü i n antecedenti: ex eo tamen perpera í n -
fertur, volütatem amante médium efficax e í í é 
amorem efficácem finís de fe connexum cum 
eius cófecutioneiná ficuc ex intentione glor i^ 
diabet Deus voluntatem conferendi reprobis 
auxilium fufficíens ad perfeverandüm, a t t in-
geneem inerinfice dor ia eaquá finem ad qtlem 
ordinae illud mediü, quin eurn finem attingat 
efficaciter: i t a poteft ex eadem intentione co-
ferre Prícdeftinatis auxiliú efficax ad perfeve-
randu per voluntatem atiingentcm intrinfece 
finem.gleri$, quin i l lum • attingac efficaci-
ter-,folum enim dáUir'd'fiferénrriCquod in vno 
cafu auxiüü apparet efficax per feientiam m ; -
dÜ,iSc n o n i n alio: hoc auttf non faci t , C^I^KÍ 
voluntas ípfuin conferens d \ v \ r adiare , quia 
efficax; [y quiá dicente motivu intrinfecu, 8C 
per fe r o i p e k f t ü i a ^ ^ & ^ o í i t f o i ^ y H o e i ^ d eCT9 
trinfecum 6¿ per accidensicuod ftfflie p é t l ^ l k ^ 
riú erae,vt eflec amor efricav finis, 
. 8x Sed inftat P. Aldrcte, cuín; eft tfiktW** 
dens arsumentuin. Intentio incf.icax glor ia 
non laclinac tn eleí l ionem doni perfeveracie-r 
níli media GOgnitioTie fpecialii vtil i tatis, q u í 
habet in ordine ad talem finem. At coíniicío.: 
no mover aifi ve amentur intrinfece illud me-
d'um,quatenus fie fpecialicer vrile:igiiur ama-
tur quatenus connexum cum gloria, proptor 
quam amatnr: hoc autem eft amare cfficacicfeEí 
gloriam ante prxvifa merita: ergo 8cc. Et có-*' 
firmatur: quia ex inteneicnc gloría? conferc 
Deus auxilium efficax ad perfc'.vr.Khim pron-
ter omnem vti l i tatcm, quam'videt in ipfo i n -
ordine ad finem glor ix: ergo amat quatenus? • 
infal l ib i l i ter connexum cum gloria. 
83 ; Facile tamen rcfpondcO negando ma-/-
iorem", nam iLla intentio poteft inclinare i t t l 
eledioneul auxilij congrui ad perfeverandunv 
pTsecifsc-mediante edgnitione reprefentanre 
fufficientiam illius,quin ad ipfum conferendi , 
dirigatur, per fe Deus á feieneia media con-) 
gruitati-Sí nimirum refpiciendo congruitatcmr 
il-lam, vt motivum intrinfecum voluntatis co- ' 
ferentis tale auxilíum,qLiia non eft neCefie,vtV 
fi ex intentione efficaci gloria; confert auxi-
l ium efficax ad cofeCutioncm illius finís, i l lud 
conferat, quia efficax, fed poteft conferre per 
decretum,vi Cuius poíTet exíftere, quamvis fo- ' 
ret inefficax,Iicet hic & nunc oriatur á feien-
tia il la per accidens, quatenus illa feientia co-
plet maioremDei incl inat íonem ad conferen-
dum auxilium, modo infia explicando, quan* 
do agamus de dire£tíone feientí^ medise. 
84 Ad confirmationem refpodeo, Deurn 
tonferre auxilium efficax proptar omnem v t i -
litatem, quam in i l lo videt, id eft, íntenderé. 
quantum eft ex fe, vt homo percipiat omnemí 
i l lam vti l i tatem: non tamen cOnfefre propter 
i l lam vtilitatenr, ita^vt ab ea moveatur per fe:, 
ipsave efficaciter intedat. Vnde non amat au-
xilifi,quatenus connexa Cíí coníecutione fín-s. 
8^ Omi t to fundamcntumsquo.aliqui RR^ 
á pr io r i probare contendunt.pofsibilitate hu-
ius e led ionís cfficacis ante pr^vifa hicríta, eot' 
quod ante illa habeat Deus inedia effícacia ad 
faciendüiVt homines eliciat actus, quibus mc-
reantur corona glorie: ecenim nifí prius ofte*» 
datur, in i l la elecHone nullam in volví repug* 
nantiam, n i h i l i l l o argumento eyincinir. HoÓ 
autem noa.prKftanc hac racione., 
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Expenduntur fundamenta, f acrx pagina 
pro nojirafententia. 
8^ A L l Q y i ex aíícrtoribus tam affir-
mantis, quámiiegant is , fententia: , 
exiftimarunt,neutram faris effica-
citerfuaderi ex faCris licteris; v t ínter alios 
probat P. Alarcon difp.i .de P r ^ d e ñ i n a t . c a p . 
j . d c 6 . Cceterum eruditifsímus Petavius l i b . 
i c . Theo log í c . Dogmat. C a p . z . noftram fen-
tentiam fine h^fitatione defendit vt magis c o -
fonam íacris li t terisj quod late etiam profe-
quitur P. Martinon d. 13. fec. 3. ego b rev i -
ter attingam validiora teftimonia. 
87 Primum defumitur ex i l l o Mate. 2^.' 
Venite benedityli Patris mer. v b i aperte i n -
íinuatur,regnum coelorum ab aeterno efle pr<j-
paratum iuftis ob prsevifa eorum merita, v t 
patct ex illa caafali: E f u A u i enim & dedi-
J l i s , & c . quia fimiliter dici tur de reprobis: 
Jte in ignem <eternum,efuriui enim Ó7* non 
dediftis-t&c. Atqui h i c ignis non eft para tus 
diabolo niíi pe ft eius pr^vifa demerita: e r g o 
nec regnum c^lorum paratum eft iu f t i s ,n i f i o b 
corum merita pra'vífa. Sicut enim r e d d i t u r 
pro ratione vocandi iuftos ad regnum, q u o d 
exercuerint opera mifericordize: i t a r e d d i t u r 
pro raticne excludendi malos á r e g n o , q u o d 
omiíTerunt illa opera. Vnde ficut omifsiones 
íllac pr^ceflerunt i n prsefeientia Dei decretum 
íeternum abfolutum & effícax deputandi i l l o s 
ad pcenam ^rernam: i t a bona o p e r a m i f e r i -
tordiíE f a d a ex g r a t i a p r í e C e í í e r u n t ordinc 
rationis i n pr^feicntia d i v i n a ^ t e r n u m d e c r e -
tum abfolutum 8c efficax dandi c o r o n a m 
gloriae. eft enim hic antithefis eledorum, & 
reproborum, bonorum operum, & malorum, 
regni & ignis qterni. Quare ficut p r a » v i f i o a b -
foluta demeritorum non folúm antecedit e x e -
cutioncm externam p^níE,& infliftionem fup* 
pl ic i j j fed etiam antecedit decretum obfolutu 
3c efficax puniendi: ita praevifio abfoluta m e -
r i torum non folum debet precederé e x e t u t i o -
nem Se collationem externam praemij^fed e t í á 
debet prsecedere decretum abfolutíí, & efficax 
coronandi merita, Se conferendi gloriam v t 
C o r o n a m i l lorum. 
88 Secundum fumitur ex parábola opc-
rariorum Mat. 10. qua íignificatur, quo pado 
agat nobifeum Deus in falutis caufa.Proponi-
tur enim nobis tanquam Pater familias todu-
Cens operarios ad vines fuse cultura. A t nu l lus 
pater familias decernit alicui operario abfo-
lute mercedem antequam videat, an diurnum 
opus prseftiterit. Ergo fimiliter Deus. Quod 
i d e m proponit Apoft. 1. Chor in t .p . fub para^ 
bola agonotetae proponéñt?s bravíum l eg i t i ^ 
me certantibus: ficut enim bravium non con-
fertur, nifi poft praevifam v idor iam: ita Deus 
non decernit coronam gloria:, quse eft corona 
iuftitise, niíi poftquam praevidet C u r í u r o c o n r 
fumatum,§£ v idor iam obtentara. 
Te r t ium ex z.Petri 1. Satugite f ra tres^t 
per hona opera certamlsejlra yoca-rione & 
eleftionem faciatis. Ergo eledio divina qua-
d i u durat htjc vi ta , no eñ omnino abfoluta & 
efficax quatenus antecedit pra?vifionem períc-
verantis finalisifed eft dtitaxat conditionalis, 
quatenus eft fuppofitio anteCedens merita*, a€ 
proinde de fe coniungibil is C u m imperfeve-
rantia íinali , & capax v t per bona opera C e r t a 
& efficax abfolute reddatur. 
Praeterea fie ex Scr iptur ís argumentor.' 
Nam i n i l l is voluntas Dei circa gloriam dan-
dam hominibus non proponitur nobis vt ab-
foluta, fed vt fufpenfa , & velut non habitura 
efFedum nifi poft impletam conditionem e x 
parte noftra bonorum operum.Hoc aute figná 
eft,Deum nóhabere abfolutam voluntatem an* 
tecedentem dandi gloria omnibus,qui falvaíi-* 
t u r de fado: fed folum habere voluntatem an-* 
t e C e d e n t e m conditionatam dandi gloria ó m -
nibus, qui in p r a s C e p t í s eius ambulaverint, 8¿ 
vitam in gratia finierint: ómnibus enim Deus 
promi t t i t vi ta a»tcrna,ÍÍ in príeceptis eius am-
bulaverint; ómnibus etiam cominatur ^ terná 
mortem,fi á prseteptis eius defitiant: r o n p o -
teft autem Deus ferio comínar i morte seterna 
i l l i s , quos decreto omnino abíoluto & efficax 
c i elegit ad g lor iamí ergd r o n datur eledio 
efficax antecedens a dglor iá ante príevifa me-; 
r i ta . Aílumptum probatur clarifsimis Scrip-j 
turae teftímonijs. Apoc. 3. Teñe quod hahes9 
ne alius accipiat coronam A d P h i l i p p . i . 
Cu metu & tremoreyeflramfalute opera" 
mini. Et Rom. 11. V i de ergo honitatem & 
feueritatem De i : in eos quidem? quicec ide¿ 
runti feueritatem'-, inte aute honitatem,fi. 
permanferis in bonitateiattoquin & tu ex-
cideris. Ergo Deus per Apoftolum promit t íc 
gloriam perfeveranti,& cominatur cxcifíoncjii 
& qternamperditionem non perfeveranti: er* 
go eledio ad gloriam coponitur t um pericu-
Io,ne perfeveret Pr^deftinatus, & ne excida-
tur propter imperfeverantiam: fi enim pe r í -
t u í u non eft,vt quid pr^dicatur metus ac t re-
mor tanquam neceflarius operati íalutem? A t 
nullum eíTet periculum, íi abfoluta foret prac-
deftinatío ante praevifíonem operum , praefer-
t í m perfeverantiae, C u m voluntas effícax 5c 
abfoluta Dei íit omnino infrufírabilis: e rgo 
non eft abfoluta pr^deftinatio ante pr^vifío»-
nem meritorura. 
90 Rursús, ü ante pr^viía bona ope -
ra 
Án e lédio Príed. ílt ante pney. merít.' 
fá^homó e i^ t effícacíter abfolute praedeftina-
tu-s a d gloriam, fruíírá diceceret Petrus Satd-
gite-t'yt per bonu opera certaml>eliram'\'o-
cationem & eletlionem facidtis: tune e n i m 
tertus eíTec, 8c non fufpeníus efFedus vocatio-
nis & eledionis .Eatenús ergo Apoftolus hor-
tacur fidcles, ve certam fuam vocationem Se 
eleólionem faciant, quia i l la eledio eñ con-
ditionata, & non poteft reddi certa ) i d eft, 
C e r t o & infalíibiliter índucens efíedum, niíi 
poíítis operibus, pr^fertim pcenitentia finali. 
Confirmatur p r i m d , nam Rom. 8. promit-
í i tur vita seterna fub nomine hqreditat.is, auC 
toh^reditatis, fed fub condicione,quod C h r i -
fto patienti fimiles effíciamur: S i f i l i j & tice-
redesyhxredes quidem Del-, coheredes dute 
Chri j lhf i turnen cofatimuv^Vt & conglon-
Jjcemur: Se fimiíiter 2 . ad T h i m . i . S i quis 
ergo emmdcO'erit. Je ab ijiisierit'yds in ho~ 
norem-)f¿n&ificcítum,&yt¡leDomino.Vro~ 
mifsio autem conditionata v e l C o m p l e t veí 
íupponi t voluntatem conditionatam dandi 
gleriam fub i l l a Codi t ione . Impl ica t autem, vt 
ex volúntate abfoluta & e f f icaci dandi gloria 
p r i a t u r voluntas conditionata eiufdem , fub 
C o n d i t i o n e fcilicet bonorum operum & pef-
íeverantise íinalis^ volutas enim conditionata 
prsefcindit á conditione,&poteft C o n i u n g i Cíi 
c i u s C a r e n c i a : implicar autem vt ex volúntate 
e f f i c a c i & abfoluta dadi gloriam vt coronam, 
&c confequenter dandi perfeverantiam , o r i a -
t u r voluntas dandi gloriam fub conditione: 
perfeveranti^.Poteft quidem inDeo propr io -
t í d a r i v o l u n t a s d a n d i gloriam fub c o n d i -
cione perfeverantise, & pro pofteriori d a r í 
.voluntas abfoluta d a n d i p e r j í e v e r a n t i a r a , 
tonfequenter gloriam. Cseterum non poteft 
eeontra fieri, vt pro p r i o r i detur i n Deo vo-
luntas efficax dandi gloriam Se donu perfeve-
rancÍ3e,«S¿pro pofteriori detur voluntas condi-
tionata d a n d i gloria fub conditione períeve-
tantiae.Sic poft feientiam conditionata poteft 
fupervenire feientia abfoluta Se vifíoniV, non 
tamen écontra: implicat e n i m , vt poftquara 
Deus per feientiam vifionis v i d i t : 1-etru po-
nendum in tdU occafione? & in l i U nega,-* 
íururn ejj'e Chrijlum-> fie affirmet: S i Petrus 
fonettur in idl i occdfionetriegdhit chrij ium. 
5)1 Confirmatur fecundo, ex Tridencino 
fef. 6. t a n . i o ^ i yuis dixeritS&c.QHdfi^e-
-ro Eydnge l iú fit nuda & ah/olu^a promif-
j l o l s i t í e csterntffine conditione obfefVdtio-
nis mdnddtorum. Ergo Evangelium non cft 
nuda & abfoluta promifsio vi t^ íecerníe , íed 
promifsio onerofa & conditionata , n i m i r U m 
fub conditione obfervationis mandaiorum,vt 
patet ex illis Chrífti verbis Mat. 19. S i^ ' i s 
adyitdm ingrediferl'd ptdnddtu, Ergo vo-
luntas, ín qua Deus ad víram vuít inducerc> 
vel admittere, non cft independens ab ea con^ 
ditionerergo implicat elle abíblutam ante i m -
pletam illam conditionem,íaIcem in pr^evifio-
ne. Et fane voluntatem D c i , qua nos elegic ad 
gloriam,non fuiííe omnino abfolutam, led íb-
lum conditionatam ante pra:vAlionem abfoiu-
tam meritorum, colligitur ex verbis Chri f t í 
Mat. 2.. Venite benedicii Pdtvis meipofsi-
dete pdratum'Vobis regnum a, conjlitutione 
mundh efwiui enim,& dedijiis mihl m.m* 
duedre-, &*c. Quaíi diccret: venice, pofsidetc 
r e g n u m , quod vobis ab origine m u n d i para-
tum eft, ex volúntate Dei parantis conditio* 
nata, n i m i r u m fub C o n d i t i o n e bonorum ope-
rum: nunc verdj quia ímplcta eft conditio,&: 
dediftis mih i máducare &c , voluntas illa D e í 
p r i u s conditionata, tranfit impleta condi t io-
ne i n abfolutamjatque adeo vi eius voluntatis 
i a r a abfolutq vobis dicitur: Vemte->pofsidete4 
SECTIO D E C I M A . 
Solnuntur funddmentd contraria fententi<t 
petitd db dtiñoritdte fderg paginx. 
M V L T A funt, q u ? nobis obijciuntj adverfarlj: ea late proponit , 6c 
d i l u i t P. Mart inon feC. 7. Se Lef-j 
í iu s f e í t . ¿. á ni 117. ego validiora attingamj 
. 5)2 Argunc p r i m o ex i l l o Kom.S.Samtés 
tjuonidm diligentibus L e u m omnid coopc*. 
Ydritur in bonum ijs^ fecundum propojl-i 
tumlfócdt i funt S d n S l i ^ v n vt exponic To-í 
le tus hic, hsec vltima verba funt Iimitativa ,ací 
íi diceret, non ómnibus diligentibus Deurrí 
o m n i a cooperan tur í n bontim, fed ijs, qui fe-' 
t u n d ú m prcpoíi tum vocaci funt, fcilicet ele-*; 
Sds Se Prxdeftinatis: non.enim omnes , qu i d í -
l i^unt Deum de praefenti, i n ea permanent 
dile<9:ione, fed Cadunt Se retrocedunt, Se i j 
n o n funt fecundiim propofítum voca t i , fecí 
q u i diledionem vfquc ad m o r t e m c o n f é r v a n t : 
i f t is enim o m n i a coóperantur ad bonum &:ad 
fdlittem. Et ita etia exponit eadem v e r b a P,; 
l u f t i n i a n u s í n f i g n i s interpres epift. D . Paul i ; 
Ergo per propofitüm intelligic Paulus « t e r n a 
electionem abfoIutam,qU(j antecedit merita,Sc 
eft caufa v o C a t i o n i s ad fandicate. Ergo datur 
éleftio efficax ad gloriam ante meríta abfolu-
te prsevifa fecundum Apoft. Idque confirman 
ex verbis, qu^ fubdit Apoftoíus: Ndm quos 
„ pr^fe iv i t . Se pra:deftinavit conformes fierí 
•„ imaginis F i l i j fui , vt fit ipfe primegenitus 
i n multis fratribusrquos aute prqdeftinavify 
„ hos & vocavit j& quos vocavit,hos Se l u í l i -
ficavit, quos aute iuft¡fícavit,illos Se gloria 
j f y c / V / í . Q u a gradatione oftedirPaulus,ex íeteí 
po p ropo íuo falvandi homines feu ex eterna 
.Q 4 e l e : 
6 Difpucatio V 111. ScftioX. 
elcftíone ad gloría o r l r i in tepore medía i l l a 
grana:, quibus infalibil i ter gloriam obt ineá t , 
vt cnim inquic P. luftinianus exponens hunc 
locum , claufula illa; N a m fuos prcefcriuit 
& c . Superioris fentemia^ehemens at-jue 
elegans prohatia ejt: adhibita enlmgrada.' 
tione ojien¿it7nihil pojje accidere eleélisy 
quod eorum heati-tudinem interyertat-, aut 
ferdat. Vnde nomine prnefcientice •> inqtfit 
Jujlimanusy intelligimus ibifcientidm ap-
probationis-, quomodo loquitur DaVid: No~ 
y i t Dominus >/V:w i i íj lorum: acJtPdulus 
áixi í jett ndm quos Ule ddmirdbili fna pro-
'yidenttd dnte omnem ¿eternitdtem tppro-
hdVityei'fdem incredib'Uibene'yolentid p r x -
¿eftindVity'yt conformesfidnt imdginifdif 
fui-, quo ille ejjet primogenitus ínter mulios 
frdtres, *s4tqm quos pradejiincCyity eofdem 
€tidm*yocd)>'iv> quos dutem l/ocdVity dios 
quoque lufiifcdlrit: quos porra tujlij¡ca~ 
y i t , eojdem ¡mmortdltglortd doncñnt* 
í?5 Impr imís ad hand audoritarem t*ef-> 
pond.primo5admirredo ineo loco Apofíolutn 
loqui de folis Praedeftinatís, quia n imirum ijs 
duntaxac omnia cooperanrur i n bonumr negó 
tamen indc co l l ig i , dari eleíb 'onem efíícacem 
ad gtoriam, quae de fe ííc effícax quatenus eft 
aftus divinze voluntatisj ac proinde negó , in,-
tel l igi nomine propoíí t i íllam e íed íoncm an-
teccdentem omnind abfolutam dadi gloriam.: 
Nam nomine propofiti intel l igi t Paulus prae-
deftínarionem , vt exponit r e d é Pater Va-
lent. tom. t i difpuc. i . q. 23. pim. i.Prcede-
j l inutw dutem-, ve ibidem loquitur Valencia, 
etiam feamdum modum^quo loquitur J?du-
lus-, dppelldiur ¿eternum íÜmL propojitum 
feu decretum-, quo Deus homlnes quofddm 
ordindt de dirigit dd bedtnudinem fuper~ 
ndturálem per medid fuperndturdlid re ip -
Jd confequend.im. Et pr¿edeftinatio p ropr ié 
accepta verfarur immediaté & formaliter c í r -
ca media gratiae, quibus homines i n f a l l i b i l i -
ter obtinent tínem gloriq, iuxta il lam cele-
brem Auguftini defíni t ionem, cap. 14. de bo-
no perfeveramiar. PrcedejiinatiofdnEiorum 
( i n q u i t ) mhil dUud ejl qmm pnefeien-
tid & pr&pdrdtio beneficiorum D e l , qui~ 
bus certifsime hherdntur qmcumque libe-
rdntur.Q^oá á pr ior í Conftat, nam prgedefti-
na t ío fecundum omnes Theologos cum D . 
T h o m . 1. p. o 7 3. ? n . 1.8c c[. 6, de veritacc» 
ejft pars providentis;providentia aute,vt aíTe-
r í t Angel. Doé lo r , quzñ. 22. art. r . wfl rd-
tioordinis rcrum inj inem , feu eji dtius, 
quo Deus per medid proportíonata res in 
jinem dirigit. Vnde prczdeftindtto efl dSlus-, 
quo Deus credturds rdtiondles per/uper» 
ndturdlid medid dirigit in j inem ^itas dter^ 
ntz infdl l ihúiter confequendum. Vnde DivZ 
Thomas q. 23. art. 4. ait: praedeftinationem 
fupponere intenrionem glorise'mon ergo con-
líftic i n illa intencione. I d magis patebic nu-
mero 577-
5?4 Falfumqueeft, nomine prceJcientidS 
m'úlisverhisyquos prxfci'iit Ó* pr<edefti' 
l / / r , intel l igi decretum efficax abfolucum i n -
tentivum glorise, ex quo oriatur decrecum c5-
ferendi media graciee, quibus homines t o a -
formes fianc imagini Fif i f Dei > tum qu iav t 
probar Toletus inexpoficíonc illíus l o c i a n -
not .51. * Verbum illud pr^feivie d¿ intelle* 
6lum-> non dd~Volun dtem pertinet. Siquí* 
dem reíatívum i l lud inquit ToIetusr re-
fertur ad precedentes, nempe ad eos , qut v o -
catí funt fecundum propoíi tumrhos cnimpr^-
feitos, & prjeCogníros antequam eífenr, magr 
no c ñ profecutus beneficio > prsedeftinavit 
enim ab secerno eos,vt eílent Conformes ima~ 
g in i FiliJ D e i : tum quíal'iCet verbum prafc i -
l m ad voluncatem pertinea^non deber figni-
ficare decretum anteCedens puré intencivum 
gloriae,fed decrecum efficax Conferendi media 
gracia^ita v t proefeientía &prsedeftinatio cir-*' 
t a idem venfentur, & vnum verbum per al iud 
éxplicetur» ve dícir P. Suarez í i b . 1 * de PracH 
deft ínat . Cap. 17. Deinde,, vt doCec P. Valen-í 
t ía t . 1* difp. 1 • q.25. dePr íede í l ína r . punt.&í 
Apoftoíus eis verbís quospmfcimt Ó^prie* 
dej]:indl>it->\)\a.né indíCavit> omnes eos, quí 
imagín i Chr i f t i conformes futuri funt, &vtS 
rales á Deo funt prsefeiti, efle etiam Predc íH-
natos y t tdles Jtnt. * Vnde praefcíentia i b í 
íignificat ícienciam approbatioms > quarenus 
reprefentar opera futura éx gracia & dona 
D e i . Nullum ergo eft fufficiens ftmdamentum 
ad aíferendum, praercíentiam ib í fupponefé 
pro abfoluta & efficaci eledione hominum 
ad glor iam antepraevifa merita» 
5)5 Itaque a d m í t t i m u s , A p o ñ o í u m p e í 
propofitum D e i íntel l igcre voluntatem effí« 
eacem, qua Deü$ ante omnem jeternitatem 
quofdam elegit,vr grat íam & fan6Utate,adco-! 
que etiam falutem fempiternam re ipfa adipií^ 
Cantur. V t Auguftinus interpretatur l íb . de 
Correpr. & gror. Cap. 7. & <), l í b . de Prsdeft; 
fand. Cap. 16. & I i b . 2. contra duas epiftolas 
Pelagían. Cap. & a l ib i : nam cum duplicem. 
ftatuat vocationem, alteram Communem,alte-
ram Predeftinatorum propriam; hant pofte-
riorem í impl ic i tera tque abfolute vocationem 
fecundum propoí i tam appellat. Dic imusau-
tem voluntatem i l lam efficacem n ih i l aliud 
cífe qnám volíítatem vocandi congrue ad gra-
t íam & fandicatem , & concedendi auxilia 
Congrua ad perfeverandum in gratia & fan-
ftíte vfque ad vl t imum v i t e rerminum, feu 
íeter-
Án eledio Pfíed» fie ante pr^v. tncríc. 1 1 7 
áetéfñam prsÉpafatione beneficíorum gratía?, 
quibus cercifsime liberanrur quícumque l ibe-
ranrur, quae quidem voluntas íicec immediate 
Se formaliter folum terminetur ad gratiam, 
folumque proinde íit seterna praedeftinatio ad 
gradam, ctíam dicirur prsedeftinario ad glo-
riam, eo quod grat:a ad hunc fincm prxf in i -
tur, v tglor iam confequamurive obfervavic P. 
Vázquez i . p . d i f p . ^ i . n . 1 (?.&; dífp» 8^. n. 71. 
H<jc aurem volunras efficax Dei conferendi 
hominibus auxilia grari^ quibus fanái tacem 
obtineant, & in illa vfque ad finem perfeve-
rent, couiunfta cum i l la voluntare general í 
concedendi ómnibus gloriamfub condicione 
quod decedant i n grat ía , continet voluntare 
abfolutá & effícacem dandi g lor iadanrever-
t i r praeviíionem abfolutá merirorum. De hat 
aurem volúntate dandi gloriam exponend^ 
funt omnes auchoritates feriptura; > quas ad-
ducuat adverfarij ad probandum dari eledio-
rem effícacem antecedenrem, quae praecedat 
yoluntatem predeftinandi ad media gratiae» 
quia n ih i l amplius probantvquam Deum or-
dinañe prsedeftinacos ad gloriam per aliquam 
providentiam fpecíalem eílentiali ter conne-
xam cum peneveramia in gracia & cum con-
fecucione gíorise fuppoíica promifsione d i v i -
na, quam providentiam omnes admittere de-
bent, quamvis negent abíbluram & efficaCetn 
antentionem elorise, quae antecedac volunta-
tem conferendi media graci^. 
96 Vnde inferes, ex i l l is verbis Af tuu : 
Creaideruvt qmtqtiot erant pracordinuti in-
~yitam ¿eternam, minime col l ig i i l l am ele-
ét ionem antecedentem ad gloriam j nam ad 
yiram aeternam praeordinantur e f f i cactccr ho-
mines per praedeftinationem gratiac cffícacis; 
ad obtinendam fanditacem, & pcrfeveráduHi 
i n ea víque infinem. Vnde fenfus eft : Credi-
derurii quotf not erant I:rcedej}f:iar.i> i d eft 
omnes i l l i , quibus Deus decreverat conferre 
beneficia fuse gracia, quibus cercifsime l i be -
rentur ab aecerno incericu. Non eft autem fen. 
fus: Crediderunt o m n e s i l í i , quos anteceden-
ter ad omne m^ritum Deus efíicaciter & ab-
foíuteclegi t ad gloriam , per elcflionem, ex 
qua oriatur voluntas coferendi media g r a t í n 
^ 7 Admifsi Apoftolum in i l l i s ver-
h'iSidiligentibífs B e u omnia. cooperatur irt 
honu , loqui de folis PríedeftinatisrÓC hoc ad-
miíro,primam folucionem, eamqueía t i s í o l i -
dam, adhibui arcumenro deíumpto ex verbis 
rApoftoli. Sed fecundo refponderi poteft eum 
P.Lefsio,ApoftoIum eo loci non loqui de f o -
lis Pr^deftinacis: íed feopum Apoftoli i n e o 
Capite eíTe, omnes fideles Romae degentes ad 
hortar i ad patieuriam i n perfecuefonibus, 8c 
n o n folos Pr^deftinacosjVt patee ex verf. 14» 
vbi doc'er, omnes íuftifícatos eííé fitios,& has-
redes Dei . Ne quis autem putaret fe iam íecu-
rum, oftendit hanc híereditatem non eíTe p i -
ratam nlíi fub certa quadam condicione, vnde 
fubdit: íi tamen compatimur. Ad quam con-
ditionem exhibendam eos tribus potifsimum 
rationibus hortatur. Prima ex magnitude glo-
riee,cui nulla tribulatio pofsit couferri.Secun» 
da ex auxilio Spiritus SatitH, qui noftram ad-
iuvat ínfirmicatem. Tercia ex eo quod d i l i -
gentibus Deum omnis tribulatio cooperatuf 
in bonum, ijs, inquam, qui fecundum propo-
fitumjid eft, qui fecundum gratuitum Dei be-i 
neplacitum votaci funt, quod ideo addit , ne-
quis putaret i n ludios Competeré, qui operi-
bus Iegisg[oriabancur,fed in folos fidelesmarrt 
quos praefeivit, nempe íibi amicos Se dileftos 
fuá gratia futuros, etiam pr^deftinavit,ad hoC 
feilicet vt pacerentur, & conformes fierenr fi-
l i o fuo', quos autem ad hoc pr«deftinavic,hos-
vocavit, & c . quibus verbis enumerar media. 
omnia,quibus ad hunc finem conformitatis c i 
Chrifto eos perduxit; ex qua faftum eft, ve l i -
cúe omnis tribulatio vería eft Chrifto i n g lo -
riam, i ta & ÍIHK 
Hinc ínfert Lefsius, falso a d v e í -
farios exiftimare nomine yocationis fecun-
du?n prapofitum in te l l ig i ab Apoftolo voca-i 
t ionem ortam ex propoííco dandi gloriam:fo-i 
lum enim incelligi vocationem Collatam nonr 
ex operibus, fed ex gratuito Dei benepláci to ; 
vt conftat ex 2. ad T h i m . 1. i b i : Quj nos / / -
berayi:, O*yocaí t ! tyocac ione fuá furitldi 
non fecundum opera, nojlrcty fed fecundum 
propofitum fHumy&grcttiami qi{<e data ejl 
nobii in Chrifla lefu unte témpora, f^cula-
r/<<» Deinde, ve ait Cornelius á Lapide poft 
Auguftinum de corrept. & grat. cap. 7 . dutn 
ait Apoft .Rom.8.D// /^e^f / / )«x Deum omnid 
cooperantur in bonum, i j s , a,fii fecundum 
fropoptum yocati funt f.:n5l '-, propoíicum 
ibt eft libérale , & gratuitum Dei coní i l ium, 
Se decretum, quo propofuit, ftacult, decrevit 
ab seeerno ex mera fuá bonicace ac clemencia, 
«jiiirt 8c ex benevolencia per Chrif tum, homi* 
nes peccato perdieos, 8c fine vi lo eorum mé-
r i t o vocare ad gracíatn de f a n a i t a c e m . / í í t ^ . c 
diligemibur Deum omma cooperanttfr w 
bonum-, feilicet tributationes &: aerumnse , de 
quibus paulo antea egerac Q u i enim d i l i -
gune D e u m , p r í u s diliguneur á Deo. Di l igun-
tur aueem á Deo, quaeenus Deus ex benevol í 
cordis propofieo, eos vocavte ad fidem & fan-
d í ea t em. Ec cum eos diíigac fincere ac í e r io , 
confequenter eofdem, ira protegie & omnia» 
quse circa illos funt, rea difponic,ve omnia i l -
lis i n bonum cedant^quandiu ipfi perraanenc 
i n diledione D e í . C u m enim Deus iuftos non 
de-
s Difputatio V I I I . Scdiü X . 
dcí t ra t , nííi príus dcfci'atu? ab ipfis; quantum -
cft de íc, ñeque d i led ídnem fuam, ñeque pro-
leít ionem eorum á í'e fufeeptam intermict i t , 
n'tü ipfi gratis, arque dileft ioni defuerint. 
5»5) Árguunt fecundo adveríarij ex i l l o 
Pauli Rom.í?. Cum non dum nati fmjjenty 
aut dliquia boni egifjenty aut mnlh "Vf fe-
cundum eíeciionem p. opofitum JJei mdne-
ret)non ex operihus, Jed .exltocante dicití 
ejl ei^uia n.dior feruitt mmorUficut ferip* 
tum ejh Jacob dilexi, Efdu dxtem odio hd~ 
huí. V b i fignificatur i n eleAíone non haberi 
rationem bperum:Ergo eledio efficax ad glo-
riara non eft fafta ex operibus prarvifís, fed 
mere gratuito, de ante i pr¿eviTionem operum. 
Qiiod confirmaturj nam c u í n D . Auguflinus . 
lib.z.contra duas epiftolas Pelagianorum cap. 
y.adduxiíTet hunc'Jocum Apoítoli ,ftatim fub-
dít : Fropter ejmd profréío deftJitis, fiti di-
cente'^erttdte-) nen ex operibus-, fed ex^o-
cante dióium ejidos diciíis-,ex futurts ope-
ribus, <iu<£ Deti í illum fd&HYum efje pyxf-
ciehdt-, Idcobfmfje di.etlum-)dttfue ¡íd eon-
trddlcit's ~4poflolo dicentr. non ex open--
bus: quaftnon pofjet dicere-¡ non ex prx fen-
tlbus y fed ex futuris operibus. In quibus 
verbis Auguftinus cum Apodó lo loqukur de 
cleftione ad gloriam exemplo illius témpora-
1-is eleftionis, loquitur enira de eledione ad 
pr^mium: crgo fecundum Apoílolum eleftto 
ad gloriam non efí ex operibus pr^vifis, fed 
omnino gratuita, pr^cedens omnia menraiaf-
íimilatur enim di led ioni lacob, qux ncn.fuít 
ex meritis nec príEÍentibus, nec futuris , íed 
ex gratuito Dei benepláci to. 
r o o Verum nihi l inho't A p o ñ o -
lí teftimonio cont incr í , quod perfuadeat a n -
tecedentem íllam eleólíonem homímim ad 
gloriam; facile eft probare. V t enim optímus 
huius Epiftolq interpres Cardinalis Toletus 
inquit: Omnui qux Pdulus in hac collatione 
& comparatione narrar, ad temporalia per t i -
nent quantum ad litteram, vt p:r ea probet, 
quae fpiritualia funtj nempe filios &c pofíer.i-
tarcm Abrahce, in quibus benedidio de falus 
per Evangelium futura promiíTa pñ , non fe-
tundum Abrahx camalera generationem , fed 
fecundum divinara e leá ionem eíTe accipien-
dara. Et vt inquit P. Vázquez in annotatione 
fuper hunc locum, tota doftrina illius capitis 
•eo fbeftat, vt oftendat plures ex populo'Ifrael 
omnino eííe exortes gratise & proraifsionis 
D e i , &• promifsiones faftas Abraharao , 6c If-
taeli ad multos ex gentibus pertinere, fed n o n 
prepterea efle irritas: quia non oranes nati ex 
íemine Ifraelis funt veré Ifraclít^, &c filij Ha-
b r á s , fed quibus Deus hanc grariara donavit, 
yt per fidem imitarentur Abraham 6c lacob: 
adducit autem íimíIitLidíném lacob &: Ef?.ü7 
vt oftendat, non omnes, qui funt ex lfrael,eiTe 
veros Ifraelitas fecundum ípir i tum: íicu: nca 
omnes, qui funt nati íecundum camalera ge-
nerationem ex ipío Abraham,& ífac , fuerunt 
haeredes ipiorum, &c cenfentur i n eorum po-
fteritate. u 
101 Notat aucem Vázquez , notaC 
T o l e t u s ^ P.Iuftinianus, i l lud: Vt fecundum 
eleEltonem propofitum Dei maneret , con-
lungendum efje cum fequentibus'^t ftt fen-
fus totius contex'-us : (inquit Vázquez.) cttm -
dúo lili fratres non dum ndii ejjent , nec 
dliquid boni 'yel nidli egijjent: fecundum 
elechonem grdtuitdm •> propofirum grdtice 
O* liberdlitdtis D e i eff e t í u m hdberet-, non 
propter rneritd ipforurn , fed ex grdtuitA 
Itocdtione, quee ex folo Deo ejl, dibium eft 
Cenef.i^. Qj¿id maior feryiet minori, ficut 
Mdlach . i .Scnptum efl,IdcoJi dilexi, Efdtt 
dutem odio hdbui,hoc eji Idcob decreni dd-
re terrdm fertilemyECdu dutem reieci dd 
dfperd fdXd. Qüzre eo loci nec ad l i t teram 
loquitur Apoftolus de eledione lacob ad glo-j 
riara , &: de reprobatione Efau á gratia , ned 
feopus ApoftoH ef t , i i inc gradum faceré ad 
probandum, homínes eledos fuiííé oraninQ 
gratis antecedenter ad omnia merita ad coros 
nam glorise, fed hínC aíTurgit ad probandum^ 
vocationem ad fidem,& praedeftinationem ad 
gratiam non duxiíTe ortum ex meritis Hbcr í 
arbitr i) . Se obfervationc iegís MoíTaycse, fed 
ex mero Dei beneplácito: Sicut enim ex duo-
?, bus fratribus vterinis minore maiori Deus 
„ p r 2 E t u I i t (verba funt T o í e t i ) non ex ope* 
, ,rum méri to,aut demerito; cum enim non díí 
3,tune nati eífent, n ih i l boni , aut mali egerár, 
„ n e c ex nativitatis dignitate, quia non m a i o í 
, )minor i , fed minor maiori prslatus eñ : fed 
„ex volúntate Dei , qui femen Abrabae voca-
„ v i t , vt proprofitum eius, quod erat fecundu 
„ele£i ionem, id eft,quo pro fuá volúntate, fc-
5,raen i l l i s , quos, quibufdara repul í is , elege^ 
„ r a t , firraum maneret, & ftabile: nec accede-
j,ret femini aliquis , quera ipfe non elegííTetjí 
„ n e c excluderetur aliquis ab ipfo eleéius. I ta 
eligít Deus ad fidem, de ad fpiritualem filia-
t íonem Abrahse,quera vult5 nec hanc gratiam 
confert ex meritis prqCedentibus,neC futuris, 
fed pro fuo beneplácito. Ergo perfpicuum eft 
Apoftolura in hoc capite non adftruere ele* 
dionem ad gloriam omnino gratuitam; fed 
cleétionem ad fidem, 1S0 ad gratiam Evange-
l icam.. 
101 Quod amplius patebit ex ex-
poíit ione eruditifsimi Petavi) lib.3.Theolog." 
dogmatura cap, i . n . afferenris cura D . Au-
guftino, propofitum Apoftol i i n ea Epiftola 
fuiA» 
Xn e leg ió Pr.tiíeft.íic anté pr.'EV.mcnr.' 
'füííTe, o í í é n d e í é gíatíatn EvangclíCam n o n 
deberé dií lr ibui fecundara operum mema, v t 
C o n t e n d e b a n t Iuda;i,dicenres,ribi propcer o b -
fervánam legis MoíTafcq, & non gentibus de-
ber!, fed fecundum eíeéHoncm Se beneplaci-
tum gratuiü D e i , & i n hunc feopum adduxiííc 
e x e m p l u m laccb & Efau, quorum primutn 
Deus dilexit evehéndo ad regnum Se alia be-
neficia, fecundum vero odio habuit, id eft m i -
nus dilexit , negando hqc beneficia, Se fubi)-
ciendo cius porteros, nempe Idumxos , poften 
ris lacob, id eft Ifraelitis , quin ex parte i l l o -
rum prsecefsiflet vlla ra t iodifer iminis . 
103 Hinc patet abfre adduci te f t i -
monium i l lud Auguftini ex Iib.2» contra duas 
Epiftolas Pelagianorum: nam i b i ío lum c o n -
tendí t vocationem ad fidem ipfamqüe fidem 
non dari ex meritis arbicri),vt volebant Pela-
gianii fed mere gratuito fecundum propofi-
tum & beneplacitum D e l , neC vnquam Augu-
ftino cum Pelagianis controverfia fuit,an h o * 
niines eligerentur ad gloriam,ex pra:vifis m e -
f i t i s gratise, an ante pra:viíionem il lorum m e -
r i torum: fed an gratia daretur ex meritis af-
b i t r i j . Certumque eft, doftrinam Auguft ini 
contra Pelagianos efle de fide: & rurfus a p u d 
omnes cercum ef t ,non cííe de fide, quod Deus 
clegerit efíicaciter homines. a d gloriam ante 
j i rsvi fa abfoluté mer í ta . Ergo certum d e b e t 
cíTérAuguftinum non adftruiíTe contra Pela-
gianos ele&ionem a d gloriam a n t e pr^vifa 
merita grati^. 
104 Locum ílíum Marc í 15. Sed 
frop'er eleSlos, quos e l e g í t , bremauit diesy 
explicar Maynam i n Phiíofophia faCra t. 2» 
C a p . 14.prop. 1 \ .n.z8» D ú o i b i d i c i t Chriftus: 
prirnum eft,tantam ac talem futuram efte per-
íecut ionem Ant ichr i f tx : Vt nijfi breuiaffet 
dies illos>ttQtt fuijjet Jalua omnts caro> id 
eft nullus Chriftianus i n perfecutione i l l a re. 
linqueretur fuperftes: aíterum > quod Chriftus: 
d i c i t : Sed propter eletlos breutabuntury i d 
eft propter eximic fanétos v e l tune v i v e n t e s , 
vel ex tune viventibus prodi turos , ve v i d e r c 
eft apud Cornelium a Lapide. N imi rum i d i t -
l i precíbus á Deo impetrabunt, five ad fui ip» 
forum, five aíiorum , fi^e ad c o m m u n c fola-
t ium. I l lud autem,quod Marcus eodem cap. Se 
Matth . 24. dicunt: I tct^t in errorem indu-* 
cantar, j i f i e r l potefiy etiam eleEii-, i n t e l l í -
gitur de fidelibus, qui funt non quafi de v u l -
go, fed inter eseteros piecate eximij , Se firmi-
ter i n chán ta t e radicat i ,& in opere e f f i caCes: 
eos enim loge difficilius eft perfecutione mo-
ver i , quam alios vulgari modo fideles,non i t a 
férvidos charitate ac fide: imo , eft fecundum 
fe diff ici l l imum.Quod vero dif f ic i l l imum eft, 
pro impofsibili habetur ín moral ibüs .Nul íum 
aurem eft argumenrum y quo probetur , p e í 
\ \h \ e thz , f iper i fotejU in te l l ig i impofsibi-
litatcm phylicam. Et íí forfam aliquam talem 
efle Contendas , d i c a m ego , talem efle fohim 
i n fenfu c o m p o f i t o , qualis eft i l la fecundum 
q u a m i.Ioann. 3. dicitur : Qui natus eft ex 
Deojnonpotejipecca)ey quomam ex Deo 
natus éfi* 
10^ Mi t t o alia teftímonia minoris 
apparentiae C o n t r a nof tram fententiam , vt i l -
lud ex cap. i.ad Ephef.f /e^/r nos in ipfo^'t 
ejjemus fanfir, q u o d non debet intel l igi de 
cledione ad gloriara, q u x fit radix gratiq 8c 
fanélitatis , vt volunt adverfarij : fed de c l e -
¿t ione, 8e vocatione ad fidem, Se chriftianara 
fanditatcm, vt teftatur P. luftinianus i n ex-
planadone huius loci n . 5. & conftat ex D i v . 
Auguftino l ib . de pr^edeftinar. f a n d . cap. i í > . 
v b i exponic Apoftolum de eleéHone ad gra-
t iam, quamvis l i b . 1. ad Simph.q.2. ca i n t e l -
lexiííec de eleétione ad gloriam. 
io(> Mi t t o etiam i l lud ex C a p . i f ; 
loann. N o n i o s me elegijhs, Jed ego e l eg í 
"Pos , quod non intell igitur de eledione ad 
glor iam, fed de cledione ad Apoftolatum,vel 
de eleftionc ad gratiam,vt evincit P .Vázquez 
difp, n . H 4 . Mitto, inquam , híec Se alia 
teftimonia nobis obiefta ab adverfarijs, quas 
íef te exponuntur á Lefsio, Mart inon, Se alijs: 
ve enirñ docet Pstavius l i b . 10. Theol . dog-
mat, c a p . 1. i n finc:Nullum efi ex hts, quod 
non fuerit in alio fenfu explkatum a plu~ 
nbus Ecclef i* Pairibus tam Grcecist qutm 
í a t i n i s : ac proinde (inquit 'ú\c)nuila nos ad 
i l lam fentiam diuinam cogit authontas% 
imo ab ea magis abjierrereyidetur. 
S E C T I O V N D E C I M A : 
Mens udugujlmi, &* Mafsilenfmm error 
exponitur & oflenditur7nihil Jfuguflinum 
fojiea docmjje contra fententiam negantem 
eleHionem antteedentem ad gíoriam9 
^HÁVI tradidit lib. U ad 
SÍmpH.cap.2.. 
107 Z ^ I E l e b r i s eft i n h a c materia D . A u í 
V j guftini fententia l i b . 1 .ad Simpli-
cian .q.2. vb i expendens verba i l -
la. Apañol i : Cum nondum na t i e f j e n t n e c 
aliquid baniyl'el malí egiJJent>~Í>t f e c u n d » 
eleóüonem propofitum D e i maneret\non e% 
operibusyfed ex^ocante dic íum efli quia 
maior feruiet mmori íconne&h cum a n t e C e -
dentibus ilhdyyt fecundum eleElionem pro* 
pofitum D e i maneret-, non cum fubfequenti-
bus, vt íit fenfus: *Anteqnam ill i aliquid ¿ o -
n i y e l mal í egijfem,yt inde fecundum ele-
BIQ* 
2 , i O Dif-nintioVIII. Sedio X I . 
6íi 'wnem propojitum Dec metnerer', hoc ¿¡l-, 
cum nullam a:,huc bonam, maldm^e dclict-' 
nem cuiijcnt^yt ip/arum ati iomm int.u-
tu-, memo ems electiqpei eíy qut uenc eg'f-
fer-, non ex operibu^fed e^ y^came ¿ictuni 
ejl-) Adaior Jerl/ie. rmnon , quAnüvquKUm 
nalla bene agen is elejioelje pocei-acQuod: 
autem lea A L i g u í l i n u s anneftat v e r b a Apofto-
l i , coiiflac i n a m eis rcuds. , ftatim lie i n -
fert : Afigfi ergo fecundum eleckionem pro-
pofuum Uei manet -y f^ 'd ex propofito 
cleciio , ni ejl nqn q^ut^JJcttj inuemt ope-
ra bonct in homin.bu:-, quz el/gat, ideo ma-
net p' opojnum lujhji^ctiionifi fed quiu i l -
lud m. ínc . ,yc iujlijicec cr.edentes-, ideo idm 
inucn:t opera, qu£ eligat ad regnum coelo-
ruminam n fiejjet eleclio-, non ejjent elecír, 
nec reélé dicerctur: quis aecufabat aduer-
fuseletlos De:? Non tamen- elecí'o pr<ece-
dit iuj}ificaLione?n-)fed eleclionem injlif i-
catio: nemo emm eíigitUr ni [i hayn dijí/ivs 
ab coy qu 'i reijdtur. Vbí d ú o docet Augufti-
nus, fcilicpt propof i tum feu d e c r e t u m iuf t i f i -
t a t i o n i s cíTe in D e o ante eleób-Onem, i t c ele-
ftionem nullo m o d o poífe eíTe an te i u f t i í i G a -
t i o n c m . J E r g o ex menee ipGus eleclio a d glo-
r i a non eft ante, í e d poft prsevifa raerita WoC 
t e f t i m o u i u m late expendi t Yazq-ditp-Sp. c a p . 
<í. & e v i d e n n f s i i m i m í u d i c a r p r o noftra (en-, 
tentia, q u o d ipfum pr^ñac P.AUrcon difp. i . 
de Prtedeft.cap.p, 
i c p Rcfpondet primo Cardinalís 
Bellarminus l ib . i . de grac.&: í ib.arb. c a p . i ^ . 
Auguftinum a d h u c - l u n í o r e m , n?mpe' i n i t i o 
fui Epifcopatus fcripíiíTe l i b r o s ilíos ad S i m -
plicianu: poftea vero exorcá h^reü Semipela-
gianorum eam dodrinam retraílaíTe .Sed c o n -
tra infurgit Vázquez i b i n. ^o. q u i a cum A u -
guft inus illius l i b r i meminerit i .Retrad.cap. 
i . n i h i l in eo contentumretra'dat, fed potius 
doí lnnarn de gracia i b i explicatam mirifics 
C o m m e n d a c , camque.tanti facit,difputans C o -
r r a Mafi l ienfes l i b . i . de Praedeft. Sand:.dap.4. 
vt ees ad eam qugftionem reraittat , fi veram 
fententiam de g ra t ia intellígere velintj q u o d 
íane n o n faceret , íi aliquid i n ea qua»ftione 
i a l ( u m , aut h^reticis favens dichim fuiííet. • 
n o Pro maiori intelligencia d o -
d r i n e Auguftini obfervandum.eft, e u m mul-
to rempore, in ea fuilíe opinione circa í ign i -
ficacioncm .huius nominis e / e c f 6/, ve e x i f t i -
n u r e r non convenire i l lud nomen , nifi i l l i 
e l e d i o n í , q u x fie praemlílo examine , & fup-. 
ponit incequalicaeem mericorú ineereum, q u i 
.afeifeicur, & e u m , qu i relinquirur. lea docuit 
adhucluvenis.ante Epifcopaeum lib. i .expoíi- : 
tionis quarundam propoficionum Eptftol. a d 
Rom. cap.^o.,, N-on enim (aiebac) potejl / » -
ter <ef-ualps eleSl'.o noniinari. Vnde inriilíO 
C o n c l u í i o n e m erroneam, quam poftea Senii-
pelagiani avide e x c e p e r u n c i n cenfirmaeio-' 
nem fui dogmatis. Cum enim videret, pafsini 
v t i feripturam nomine..eledionis ad g r a c i a m , 
ad iuftificaeionem,.^¿¡fanólicatem, i l l o p r i n -
cipio vo.cali d e c c p e u s . a f t e r u i r , in p re íc iemia 
Deijpríecedere i n homiuibus, qu i eliguneinv 
íidemex, v ir i jbns arbicrij, q u i ñón r eper i tur^ 
in:iUí.5, qui í e i j c i u n e u r . 
m Sed poftquam ad Epifcopaeum • 
pcrvenie,.hunC errorem depofuie , &c. f en ten -
tiam quqad.rem ipfam mutavic,vt teftatur Pe-
tavi l ib . f). cap. 14.n.z. Siquid^m i n l ibris a d 
SimpU<;..(qui fuerunc p r i m i , quos Epifcopus-
fcripí]e,:vc conftac cx 2. recrad.cap. i . ) p r i m d 
tradidie veram dodrinatn de gracia,quam po^-
ftea latius explicuit 'difpüeans cumPelagiaíiisy 
docens^.graeiam Dei prazcedere fídera , non 
fubfequi: S.t.cut enim m n Vt ferueat caUfa-1 
cit jgmsyfed quia feryet, nec ideo bene emi 
rr i t rota-, >£ rotunda fie-, fed quia rotundet. 
f ; l : / / j , ( a i c ' i l l a quceftio 2 . ) nsmo propterea. 
bene operatur^ y t accipiatgratiam (incelli-« 
gic primam) TÉ"^  ^ « 'r f accepit: a c proinde do-
cuit fidem ipfam.efle donum Dei . Licec aucem1 
quoad rem ipfam fententiam. tune mutaverir^ 
ñon camen quoad vocabulum e led íon is , quia 
in illa qu.eftione ad Simplician.adhuc cenfuit: 
non pofle dari eleélionem, niíi incer diftan-* 
tes, ica vt.ideo vnus eligatur , & non alius* 
quía ille potius, quam ifte habet.merita. V n - : 
de loca illa Pau!i, i n quibus fermo eft de ele-
í l i o n e , confequenter explicuit de eleóHone 
ad gloriam prísfupponente ín eo, quí eligieur^ 
menea,non quidem ex arbierio^ ve o l im luve-f 
nís errabat, fed ex gratia De i , per qu¿e is, qui 
eligitur, fupponitur diftans ab eo j qui reijei-
tur. Vnde in hac queftione nomen e led ion ís 
non accomodavit decreto, & propoíi to gra-
tuito Dei conferendi vni potius, quam alterí 
gratiam, quin inter eos, fupponatur inajqua*-
litas meritorum, aC proinde non agnovit ele-
dionem gratuitam, quae fit inter sequales; v f 
teftatur Pecavius, vbi nuper, dicens Auguftí-1. 
num non agnoviífe hoc genus eledionis om-
nino gracuitae, doñee contra Semipelagianam. 
perfidiam fumpeo praelio, vehementius i n i l -
lam difputationem c^pit incumbere. 
112 Ex tune autem dúplex genus 
eleílionis admiíit , alterum ex iuftitia, quando 
vnus pra» alioeIigitur,prgemiíro examine, q u i a 
fcilicct hic potius, quam ille d i ^ n u s i n v e n i -
tur: aleerum quafi libérale, de fine examine. 
Ve paeec ex cap.7. de correpeione, 8c grae. ex 
cap. 13. de Pnedeft. Sanél. & ex Epift. íofa 
\ h í ah: aliqud eleciio non 'hmemi el'gen-
dos, fed faci í : £ t exlib.^. contra lulian.cap. 
3. v b i 
An e l e g i ó Pf ^d. fie aneé pra?v. merit. 
'5.vbi inquit: Nullum eligít dignumyfed eli~ 
genio fdcit dignum. Et fermo 7. de Verbis 
D o m i n i fecundum Mat. vtramque eleftionem 
fimuladmit t i t , dum docet: Beum elegifje 
^ í p ojiólos fecundum fuam gratiamy & Je-
cundum illorum iúfikicLm%txiC* quem locum 
confulatur P.Vázquez j p.difp.23.^.43. 
113 Hinc elicitur noñrse fentcn-
tííe confirmatio: nam licec Auguftinus poftea 
extenderit nomen eleétionis ad fignificandam 
cledionem omnino gratuitam, & inter squa-
les; & hac i n parte retradaverit?, q^uod docue-
rat quseftione il la z . ad Simplician. c i r c a n o -
men d'/eíí /owíi: C^terum rem ipfam de ele-, 
étione ad glor iam fupponente propoíi tum i u -
ílificandi, & merita prsvifa, nu l l ib i retraéta-
v i f , quodtamen feciüet, íi i l la doftrina n o n 
videretur i l l i confentanea feripturis , aut i n 
aliquo favens Semipeíagianis : ficuc fecit de 
do£trina illius expoíit ionis Epiftola: ad Rom. 
quam retraftavit l i b . i . retraft. cap.z3.& Üb^ 
de Prsdeft .Sanft .cap.^, 
i 14 Secundo refpondet P. Suarez, 
lib .3 .de auxilijs cap.18.6c 15), caan qusft io-
n e loqui Auguftinumde eleftione ad gloriam, 
p e r modum executionisj, prseter hanc. autem 
admí t t e re aliam per modum intentionis, ant© 
merita, eamque íigníficare nomine propofiti* 
C u m d ici t eledionem o r i r i e x propofito. Sed, 
«on t r a pr imo, quia i l la diftinótio ordinis i n -
t en t i v i , 6c executivi f a l sd adftruitur.Secundo,, 
quia i b i Auguftinus per propofitum expreííe 
in te l l ig i t propofitum iuftificationis. Ter t id , , 
quia i l la negativa: Nemo. eligitury <&c. foret; 
faifa, fi aíiqua eíeétio prscederet ante merita^ 
Quartc), quia aí t e l e í t i o n e m , de qua Apofton 
íus, intelligendam i n prsfcientia i quo indi-? 
c a t e f í e ante praefeientiam meritorum., 
11^ Tertids 6c melius refponderí 
| )ote0, Auguftinum i n ea. qusftione non ne-. 
galle voluntatem efficatem glor i^ anteverte-
tem merita,.fed foíum negaíTe e a m vocandam 
e f í e eleélionem, quia feilicet hoc nomen d i -
C i t vnius aíTumptionem, & alterius exclufio-^ 
nem;ac proinde eledio aliquorum ad gloriam 
tonnotac excíufionem aliorum: Nema enim 
eligitury ^ c . Vndc quia Deus neminem e x -
cludit a g lo r i a , nif i poft prsvifa demerita, 
ideo non dici tur eligere ad glor iam, nifi poft 
prqvifa merita.Et confirmatur,quia in ea qu^-
ftione concedit, Deum ante vlíam insequali-
tatem meritorum habuiíTe voíuntacem donan-
d i gratiam, cum doceat neminem propterea 
bene operari, vt accipiat gratiam , fed quia 
accepin ficut non ideo bene C u r r i t ro ta , v t r o -
tunda fit, fed q u i a rotunda eft : & tamen i b i 
negat eledioncm ad gratiam , ¿enfens n i m i -
r u m talem voluntatem n o n eíTe appellandam 
e t e f t í o n e m : ergo fimiliter de volúntate dandi 
gloriam. 
1 i(S Sed contra, quia legenti t o n -
tcíxtum,conftabit, Auguftinum ib i contende-
re, radicem omnium meritorum eíTe vocatio-
nem Dei , ac proinde gratiam iuftificationis; 
nonConferri ex meritis arbitr i] : quodcom-
probat exemplo lacob, & Efau, qui difparem 
fortemacceperunt, non ex operibus, fed ex 
l ibértate De i volentis vni potius, quam altcri 
c o n f e r r e beneficium. Ex quo infert, non ideá 
Deum habere propofitum iuftificationis, i d 
eft, voluntatem C O n f e r e n d i gratiam,quia pr^-
t e d a n t merita, fed potius ifta da r i , quia prce-
cedit voluntas dandi gratiam. Quare de ifta 
manifefte docet,príecedere omne meritum fa-
lutarei q u i a feilicet ipfa gratia non confertuc 
ob merita, cum fit principium omnis meritir 
at de volúntate dandi gloriam , potius docec 
el le poft ipfa merita, idque á contraria ra t io-
n e , q u i a videlicet gloria Confertur propter* 
merita orta ex propofito iuftificationis, atque 
aded voluntas ipfam conferendi i l lud fuppo-
ni t j vt enim rede probar P.Vazquez n. 60. SC 
S i . eademfemper fuic Auguftino cum Pela-
gianis,6c Semipelagianis contentio de gratia, 
ac de Pr^deftinatione, Cum de meritis ageba-
tur : vnde q u i a gratia non datur ex meritisj 
Concludebat non fuiíTe pra:deftinatam ex me-
yitis,, Quia v e r o i n expofitione quarundairf 
propofitionum Epiftolae ad Rom. o l im falsá 
exiftimavit, gratiam dari ex meritis a rb i t r i ] , 
e t i a m tune cenfuit homines cl igi ex meritis 
ad gratiam. Quem errorem poftea retraftavit; 
j í lumque afTumpferunr Semipelagíani ad fu i 
dogmatis confirmationem: cum ergo Certum 
fit, gloriam dari propter merita grati^ : con-
fequens eft, vt Auguftinus cenfuerit,neminem 
cl igi ad gloria vt coronam, nifi ex pr^vifione 
meritorum gratiac. 
117 Quodf i in i i aC quseftíone ad 
Simplicianum agnoviíTet voluntatem effica-
Cíem antecedentem merita dandi gloriam , fi-
Cut agnovit voluntatem dandi gratiam f a n a 
i l l am explicuiflet, ficut explicuit iftamj & i n 
Ubris contra Pelagianos mentionem illius fe-
ciífet, eamque vocaííet eledionem ad gloriam 
ante merita etiam grati^.Quod nul l ib i tamen 
praeftitit. 
118 Píura nobis opponuñ t adver*-
fari j , ad probandum Auguftinum difputantem 
contra SemipelagianoSjdocuiíTe iltam eíeótio-
nem , i n quibus exponendis non poíTumus 
immorar i , fatis fit iníinuare loca Authorum, 
apud quos legitima expofitio reperietur. Prae-
cipuum teftimonium, quod Contra nos vrget 
P.Suarez l ib . j .de auxilijs cap. i í j .n . 11 l i b . 
T. ^Prqdef t ina t ionecap . j . n . 3¿. defumitur 
e% 
D i f p u t a t í o V I I I S c a i o X I . ' 
ex l íb . áz tot tépt . & gfár. Cap. 7. i b i tamen 
nobís contrarium non eíTe, oftendit Alarcon 
hic dif.z. cap. 7, poft Vázquez dif. Sp. n . 70. 
dcCens, ex contextu capitis manifefte conclu-
d í , fermonem eíTe de eleétione , qua Prx-
deftinarus á prima vocatione vfque ad finale 
vocatur ad ftatum gratix, 6c non ex meritis 
a rb i t r i j , ín quibus gloríetiir5 non autem de 
eledione efficaci ad gloriam independenti á 
meritis gratis. Quare elefíiio i l laad regnan-
dum tum Chrifto omnino gratis, & fine m é -
r i to faéta,quam i b i admitt i t Auguftinus, non 
eft voluntas efficax immediatc terminata ad 
gloriam in fe, fed ad media gratiae, quibus i l -
la infalí ibil i ter obtinetur", qus propterea^di-
citur cííe ad regnandum cum Chrifto,quia eft 
cledio ad donum perfeverantiaí,quo perveni-
tur ad Chriftum. 
115) Alterum téft ímonium prínCÍ-
pale proponit Bellarminus l i b . 1. de grat. de 
l i b . arbitrio cap.i i . defumptum ex Cap. 8. de 
bono perfeverantise prope finem", ex quo tame 
folum concluditur, Deum abfque meritis ar-
b i t r i j , pro mero fuae voluntatis benepláci to 
ab eterno prarparaíTe vni potius, quam alteri 
i l lam feriem auxiliorum, qua novit infalí ibi-
l i ter operaturüj haee enim praeparatio voCatuf 
abAuguftino pra;deftinat!o,vt conftat ex difp. 
¡ i . f ed . i . 3¿ per eam vnus potius, quam alius a 
maíTa perditionis fecernitur*, i b i namque Cum 
dixiíTer, inferutabilia eíTe Deí ind ic ia , Cur e 
duobus iuftis huic donetur perfeverantia vf-
que in fíncmj i l l i autem non donetur : addit, 
iilud tamen fdelibus deberé effe certifsi-
mum, hunc efje e Praiejl inatis^ illum non 
ejje. Ex hoc autem non poteft concludí , pr(j-
deftinationem, de qua ib i a g i t , confiftere i n 
eledione antecedente ad gloria", fed folu con-
fiftere in illa prarparatione beneficiorum gra-
t i s . Confulatur P.Martinon difp. ip. n. 124. 
i z o Ter t ium teftimonium defumitur 
a P.Arrubal difp.72.cap. 5.& 6.ex Epift.Prof-
peri ad Auguftinum: Csterum hinc n ih i l con-
tra nos concludí, fatís clare oftendic P. Alar -
t o n difp.z.cap.8. 
SECTIO D V O D E C I M A . 
A r g u m é n t a l a aria ad probandum, nullibl 
docuijje Auguftinum e leñ ionem ante-
Cedentem omnino abfolutam (¿7* effi,-
cacem ad gloriam "Vr 
coronam, 
t z i " T TT autem clarius Confiet Auguftí-
y num non docuiííé illam eledio-
nem ad gloriam antecedentera 
prseviíionem mer i torüm gratise, nec in l i b . de 
Corrept.& grat( cuíus occafione turbaci fum? 
Mafsilienfes, vt refert Profpéf ín fuá Epíftb-
la ad Auguftinum, nec in l i b . de Pra»d. f a n é t . 
& de bono perfeverantia , quos fcripfit per 
motus Epiftola illa Profpcri, & alia H i l a r i j : 
aliqua i n médium proferam argumenta. 
121 Sít primunr, quia Mafsilienfes 
turban funt, n o n o b cleéHonem ad g l o r i a r a 
antevertentem m e r i t a gracice, quam Augufti-
nus adftruxeriti fed o b p r o p o f i t ü m m e r e g r a -
tuitum, nulla fcilicet fupponens merita arbi-
t r i j , quo Dcus a b seterno decrevit quibufdam 
Conferre vocationem congrüam,qua falvarcn-
tur, & n o n alijs, feu quo quibufdam , & n o n 
alijs praeparavit beneficia fu? gratis , q u i b u s . 
C e r t i f s i m e liberarentunvt enim teftatur Prof-
per i n f u á Epiftola , i l l i clamabant contra 
Aüguñiniznum'.PropoJitumyocationis D e i i 
quo el'gendorumy^T reijciendorum diettur 
(nempe ab Auguftino l i b . de C o r r e p c . & grat.) 
facia difcretio,yt fecundum quod flacuit 
creatori a l i j l /afa honoris, alijlsafacontu-, 
m e l i á fint CYeati->& lapfts curam refur-i 
gendi adimere, & fanSlis occafionem, te-
pons afferre.Ex quo c o n f t a t , n o n propofituní 
glorificationis, fed propofitüm vocationis, idt 
eft, propofitüm vocandi congrué hos pot ius/ 
quam il los, prarveniens omnem conatum , &: 
merita arbitr i j , turbaííe Mafsilienfes. 
123 Sit fecundum: quia v t erudítei 
probat P.Annatus i n Apologia pro f e i e n t i a í 
media difp. 3. C a p . 4 . § . 4 á num.5?z. pag. m i h í 
385. prcedeftinatio, pro qua pugnat Auguftí-< 
ñus contra Mafilienfes, n o n cft alia,quam qn£ 
fcquitur neceíTarid ex eo , quod in i t ium fideiV 
& perfeverátia vfqué i n finem fit donum Deir 
8c quod gratia n o n detur fecundum meríraji 
atqui eleólio illa efficax a d gloriam ante pras-? 
vifa merita n o n fequitur neceíTario ex hoc> 
v t fatentur adverfarij cum P.Suarez:ergo p r ? -
d e f t i n a t i o , pro qua pugnat Auguftinus contra 
Mafilienfes, n o n eft i l la eleí t io efficax , n e t í 
eam n e C c í l a r i o fupponit. Reliqua conftar,ma-j 
i o r vero fuadetur clarifsimis Auguftini t e f t i -
monijs prolatis áP.Anat.fufficiat nobis v n u m í ' 
tranferibere ex c a p . de bono perfeve.Vbí 
ita loquitur: A u í fie pnedejlinatio prxdi-] 
canda efl, quemadmodum Sanóla Scriptu* 
ra euidenter loquitur-, aut gratiam D e i fe~ 
cundum noflra dari merita conftendumj 
quod fap'unt Pela^iani. Et aliud ex Epiftola 
Profperij c u m enim Profper d ix i í l e t , Mafsir 
lienfes confedere gratiam n o n p r s v e n i r e me-i 
ri ta, fed fubfequij ftatim fubdit: Quia fi pro~ 
Jiterenturyab ea omnia bona merita pr<eue~ 
mri i necefsitate concederenty Leum[ecun~ 
dum propofitüm-, & confibum yoluntatis 
fux al iudyas condere in h o n o r e m a l i u d 
in contumeliam-. fed refugiunt i j iudfatera 
d'mi: 
An é ledio Prxdeñ.fit ante pra:v.mcr;r. 
diuim^ue ddfcrihere operi fanSiorum me-
rita formiddnt. 
1x4 Confirmafur, quia Auguftinus 
non aliam prsedeftinacionem defendic contra 
Pelagianos, &: Símipeiagianos,nifi illam,qu2e 
neceíTario colligicur ex eo quod inicium fidei, 
& in ea vfque i n finem pcrfeverantía fie do-
num Dei.Atquí eledio efficax ad gloriam an« 
te merica abfoluce praevifa hinc no neceíTario 
colligicur, ve conftat: ergo , & c . Aííumptum 
probatur ex Auguftino de bono perfeverant. 
c a p . i i . vb i híec habet: E t initium fidefy & 
in ea^f^ue in finem perfenerantiam fecun-
dum fcripturaszl'nde ictm multa diximusy 
dona Deiefje defendimus: quoniam j i a no-
bis dicimus initium fi de i ^ yt eo c tetera De i 
dona mereamur accifere-, concludunt Pe la-
gianiygratiam Deifecundum merita noflrct 
dari . Quod ita exhorruit Catholica Fiaes, 
l / t damnari timens^ hoc Pelagius ipfe dam-
nauevit. Item^ue J i dicimus a nohis ejje 
ferfe^eramiam nojlram^ non a Domino^ 
refpondent ¡di-, ita nos a nohis hahere ini-
tium fidei ficut finem :fic argnmentantesy 
multo magis nos hahere anobts illud ini~ 
tiumfidei, fí a nohis. hahemus permanere 
yfque in finem'.cum pe ficere quam inchoa-
re f u maius: ac fie identidem concludunt» 
gratiam Dei Jecundum merita noflra darir 
S i autemlrtrumque D e i donum e f l i& h#c 
Deus dona fuá {quod negare quis potefli) 
¿atu> um fe ejje prxfc imt , . pradejlinatio 
pr<edi canda e j i ^ t pofsitltera D e i gratia* 
hoc efl, qu<z non fecundum menta noflra 
datur, infiipera'nli munitione defendí. HaeC 
i l le . Ergo Auguftinus non aliam praedeftina-
tionem agnovít , quam illam , qu^ neceííario 
colligitur ex eo quod in i t ium fidei & perfe-t 
verantia fie donum Dei , 
12^ S'ic tereium, quia prxdeftina-
t i o , pro qua pugnar Auguftinus conera Mafsi-
lienfes, etiam in illis locis , ex quibus máx i -
me arguunt adverfarij?eft pr^deftinaeio, qu« 
fine errore contra Scripturam, negari nequie: 
Ve etenim ipfe Cap. 18. de bono perf. inquit: 
H o c fcio, nemlnem contra prcedejlinatione 
ijlam,quamfecundum Sc^ipturas Sanólas 
defendimus, nifi errando difputare pojje. 
Acqui eleftio efficax ante pnjvifa merita , 8C 
prxdeftinatio hanc eledionem fupponens, fi-
ne errore aliquo, vel temeritate contra Scrip-
turas negari poteft, & defaéto negatur a to t , 
tamqne praxlaris Doftoribus: ergo prsedefti-
natio, pro qua pugnat Auguftinus, nec i n i l l ^ 
eleótione confiftit, nec eam neceííario fup-
ponie. 
n d Sit quartum, quia vt praeclare 
oftendic P.Vaz^. ea difp. 8^. n . 3 5. nunquam 
Auguftinus Cum Pelag ian ís , & Semip'-lagia-
nis difpurat, an eledio ad gloriam íit fada ex 
meritis grati?, fed an gratia ex aliquo bono 
initic,aut mér i to arbitr i j fuerit pra-parata ab 
seternc, & in tempere detur, quia non alium 
errorem de prqdeftinatione, quam de gratia 
tenuerunt. Aííumptum probatur ; uam, ve de 
ipíis refert Profper in fuá Epiftola corum er-
rdfem exponens Auguftino , dicebane; Qnan-' 
tum ad Deum pertinet ómnibus paratam 
l / i tam <eternamt<¡uantum autem ad arbitr i j 
í ibertatem ab eis eam apprehcndi, qui Dco 
fponte crediderinty & auxiUugrcttice me" 
rito credulttatis accepennt, ^olebíín que 
pnorem efje obedientiam , quam gratium^ 
y t initium falutis ex eo, qui falu.ttur , non 
ex eo credendum fit j l a r e , qui faluat: & 
Voluntas homims diuin<egrati<e fibipariat 
opem, non gratia fioi humanam fubijciat 
yoluntatem.Hsz expreííe Profper de i l l is ee-
ftaeur.Comparabane namque graeiam Dei pu-
bl ico fonei, ex quo qui vellee, poííet aquara 
haur í re , vel íbli , qui omnes illuminac, dum-
modo ipfi oculos aperiant , vel libeiralifsimo 
Medico, qui omnes prius volentes curare pa-
tatús fit, vt notat P. Vázquez, vbi fupra n.31. 
Vnde dum Semipelagiani, vt refert Profper, 
clamabant; TolU yirtutes, fi D e i confiitn-
tio humanas prxueniatyoluntates, & fub 
hoc pradeftinationis nomine fatalem indu^ 
c i necefsitatem: non loquebantur de confti-
futione confiftente in decreto efficaci dandi 
gloriam antevereenee prqvifionem meritorum 
arbi t r i j , Se nomine prajdeftinationis non i n -
telligebant illam eledionem antecedenrem ad 
gloriam, quam pon un r adverfarí j , fed propo-
fitum gratuitum Dei , quo anteCcdenter ad^ 
omnia merita arbitri j decrevie, quibufdam 
conferre ea beneficia fu? gratiae,quibus cert i í -
fime pervenirene ad gloriam , & non alijs, 
ijuamvis ex paree ipforum nulla praeceííeric 
inaequalieas. 
117 Dices cum P.Suarez l i b , 3. de 
^uxiijjs Cap.ip.n.z. prsecipuam quidem con-
troverfiam Auguftini cum Pelagianis, & Se-
mipelagianis non fuíííe de electione ad glo-
riam poft pr^vifa meriea graeiae, fed de ele-
Q:ione ad graeiam ante omnia merita arbi t r i j , 
idque folum evincere argumenta á nobis fa-
fta : cíeterum occafione hinc arrepta, etiam 
Auguftinum egiííe de eleftionc ad gloriam 
ante merita graei?, eamque defendiííe, non s% 
chatholicam veritatem, fed ve magis proba-
bilem dodrjnam. 
i z8 Yerum gratis hoc dicitur;quia 
Auguftinus no de alia praedeftinationc loqui-
tur, nifi de ea, quam exiftimac manifefte de 
duci ex teftiraonijs í a c r s pag in« . Ec confir-
ma-
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¡matur r.d hominém contra P. Suarez, quí l i b . 
3. de prxdeft. cap. <3. n. 3. docet eledioncm 
adgloriam antecedentem á fe adf t ruñam, eííe 
j l lud propofitum asternum, ex quo faralem nc-
ccísicatem colligebant Semipelagiani. Atqui 
i l lud propofitum , gratuitamque eleí t ioneinj 
qua aljj prae alijs á maíTa p^rditionis fccernü-
tur,va1idifsime confirmar Auguñinus ex facra 
pagina,aíTerens n ih i l efle i n Scripcura clarius, 
vt patee tum ex teft imonío addüí lo ex cap. 18. 
de bono pcrfeveratixi tum ex cap. 8. eiuídem 
l i b r i prope finem, vbi ait: Fatent l ihn Deiy 
non auertamus dfpetlum , clamat Scrip-
tura diulnci-, non cCVertamus auditum. Ergo 
íi-nomine illius propoíiti gratuiti facientis 
diferetionem ínter Prxdeftinatos & Repro-
bos, ínteliexit Auguñinus eleftionem effíca-
Cem ad gloriam antecedentem pr^vifionera 
meritorum gratis j fequitur eam eleftionem 
defendiííe , non tantum vt magis probabilem 
íentent iam, vt vult P.Suarez , fedut catholi-
tam veritate. Si ergo illa eleftio non adftrui-
tur vt neceííario decluda ex facra pagina , ea 
non efl ad metem Auguftini . Atqui fie adñrui 
non poteí l : ergo,&c. 
119 Dices rurfus •> alíquos Mafsí-
lienfes fuiífe, qui etiam in i t ium boni operis 
faterentur ex Deo, vt tefb.tur Augaftinus de 
Prsdefí .Sanól . cap. 1. dicens, illos eo perve-
niíTe: Vt f r z u e n i r i l/oluntates homintim 
Delgrat iafateamur, atque ad nullíi opus 
bonum^Vel incipienium, í^elperficiendum, 
Jibi quemqudm fufficere confentiunt. De 
quibus additr S i in ijs ámhulent , & orent 
mm9 <jui dat intellectum-, f i qmd de pr^de-
Jiinatione aliter fapiunt-) ipfe lilis quoque 
reueld'ñt. H i ergo id circo male de pra:defti-
natione fentiebant, quia eleftionem ad glo-
ria m ex meritis gratis fadam fuiíTe exiíli-
mabant. 
130 Csterum legenti in i t ium Epi-
í lo l s B . H i l a r i j , ex qua Auguftinus i l lorum 
fenfum deprehendir, mauifefte conftabit, hos 
Mafsilienfes inter bona opera non computaííe 
nec fidem, nec orationem, nec bonam volun-
latem, qua quis fanari defiderat : vt enim dé 
i l l i s narrat Hilarius, aííerebant: Non negari 
gvcitiam-i fi preccedere dicatur talisltolun-
taSi <¡uce tantum 'medicum qu&rat, non an-
tem quidquam ¡pfa iam~Valcat. Proindequé 
dicebant i n ill is verbis: Crede , Ó* faluus 
erls-tl/num exig^ty* aliud ojferr 'hl/t prop-
ter /u.j quod exignur , f i redditum fuent, 
id , quod offertur-i deinceps tnbuatur.Quod 
patet etiam ex comparationibus fupra addu-
étis, quibus íuam fententiam e:<plicanr. Con-
tra hunc errorem difputavit Auguílinus i n 
l i b . de Pr^deft.Sand. & de bono perfeverán-
t i s , ín quibus refpondet Profpéío-éc H i í a n é ^ 
& primo omnium ofíendit, fidem eílc donura 
De i , ipfamque bonam volunratem credendt 
ex gratia procederé,atque adeo non tantü falu 
te fpiritualí anim(j,fed volúntate queque qu^-
rendi medicum á Deo eíTe. Quod probar,quia 
ante illam bonam volunratem neceíle eí l ,prq-
cedat fanfta cogitarlo, quq á Deo eft iuxta iU 
luáVjLiúi-.Nonfumus jufficientes cogitare 
aliqmd a nobis quafi ex nobis^fed fuf j iae-
tía noflra ex Deo ejh Scopus ergo Auguft i -
n i in ijs l ibris folum fuit; pr£edeíb*nationem, 
quam ipfe definir per hoc , quod fit g r a t i s 
prceparatlo , non fupponere ex pare noí l ra 
aliquod merirum, aliquodve in i t ium , ex quo 
Deus occafionem fumar pr^defh'nandí, fed ef-
fe mere graruitam, á folius Dei nuru penden-. 
tera. 
131 Dkes , Auguftinum faris expref-
fiíTe eleí t ionem ad gloriam ante praevifa me-
r i r a l i b . de correpr. Se grat.cap.7. vbi inqui t : 
Jl l i e leBi, qui fecundum propofitum l/oca* , 
t 'h qui etiam pradejiinati. Horum Jiqulf-
quamperit-ifallitur Deus-, fednemo eorum 
perit^qula non fallltur Deus\horum J¡ quif-
quam perltt'yltlo humano 'ylncitur Deusi 
fed nemo eorumpent^qulanidUre 1/incii 
tur Deus. 
131 Refpondeo primo, h o c argu-J 
mentó ad fummum probari, Deum pr^finiviT-' 
fe efficaciter aliquorum perfeverantiam vfquc . 
i n finem, eofque prajdeílinafle potius, quam 
aIios,quia eis praeparavit beneficia fus grati^y 
quibus certifsime liberarentur potius quam 
alijs.Horum íi quifqua p e r i t ^ / ^ c / í ^ r Deus* 
quta cum Deus efficacirer voluerit eos perfe-
verare, ipíi tamen non perfeverant. Neutiqua 
tamen bene probatur, Deum ante i l lud decre!*. 
tum prsparans alijs porius, quam alijs perfe-, 
veranriam vfque i n finem, habuiíTe decrerum 
abfolurum & efficax rribuedi his porius,quam 
il l is coronam glor i s , proprer rationes fpecia* 
les, quas confecimus contra i l lud decretumf 
independenter á t i tulo libertatis , qui etiam 
communis eft prsfinitionibus. QLiare h^c au-
thoritas n ih i l vrget pro ele6Hone ad gloriant 
ante prsvifa merita, lícet videatur vrgere pro 
prsfinitionibus. 
135 Refpondeo fecundo 3 nec hoC 
argumento oftendi , i n fenrenria Au'íuftiní 
D e ú habere aliquod decrerum ex fe eííenria-
lirer connexum cum exifteria adus liberi^ fed 
folum evinci Deum ab ^rerno his potius, qua 
illis pneparaífe ea beneficia fus graris , qu i -
bus noverat infallibil'irer liberandos, quod 
non probar il lud decretum ex fe habere con-
nexionem cum falure, fed vel illam habere ex 
fe, vel rarione pr^feientis condinonat^ per 
quam 
Án í k e l e d i o PfíeJeíl. ante p t x v . meríc. 1 2 , 5 
^üamíicíut Conftítuítur ín rat íone efficacís, 
i u . & in ratione infall ibi lker connexi cura 
opere. Dices , fi decretum, quo Deus ftaruic 
conferre homini auxiliurn efíicax ad perfeve-
xandum, ex fe non eíl: efficax : ergo quamvis 
ílle homo damnaretur, non propcerea vince-
recur Deus, quía non vincitur per hoc , quod 
fruíkecur decretum, quod no eft de fe efficax, 
fed per hoc, quod fruftretur decretum efficax. 
Solum ergo fequeretur, Deum fa l l i , quatenus 
homo non perfeveraret Cum auxilio, Cum quo 
apfe noverat perfeveraturum. Refpondco fa-
cile, efto decretum il lud ex fe non habeat ef-
ficaciam, nihilominus illam habet . abfelute, 
Se quidem ratione alicuius formaliratis íe -
cum realiter identificatq, nepe ratione feien-
í i ^ inedia: hoc autem ipfo Deus proprie vo-
lui t efficaciter pr^deftinatum falvare : hoc; 
autem ipfo proprie diceretur vinci , fi homo 
inon falvaretur, quia non fieret id , quod ipfe 
efficaciter prsf inivi t . 
134 Sed vrgebis : nam Auguftinus 
ñomine propofiti n ih i l aliud videtur in t e l l i -
gere, quam eledionem efficacem ad gloriara 
ante praevifa merita , & vocatio feCundura 
propofitum apud ipfum videiur efíe vocatio 
orta ex illa intentione efficaci, quia hac vo-
tat ione foli eleíli dicuntur voCati, vt conftac 
jex loco nuper citato > itera ex Cap. 3. de prse-
'ileílinat. Sandorumj 8c alij's locis citatis á 
(Ruicio dil'p.íT. de provident. fed. 4. Refpon-
.deo tamen hinc n ih i l contra nos evinci: quia 
apud Auguíl inum vocatio fecundura propofi-
tum n ih i l aliud eíl: , quam vocatio congruaj 
vnde apud ipfum eleéH fimpliciter dicuntur, 
qui Congruenter vocati funt ad falutem ob t i -
.nendam, vt enim ipfe inquit l i b . i.ad S impl í -
t ian, q . i . Jlb elech, qui congruenter'}oca-
ti-> i l l i dutem , qui* non congruehant, nec 
contemperahdntur yocationi, non eíeEli-, 
i¡mci non fecuti, (¡udmuisyocnti: ergo apud 
ipfum ilíl dicuntur vocati fecundura propo-
fitú,qui congruenter vocati funt, quia i l l i e.le-
£>i,qui fecundü propofitü vocati,itera i l l i ele-
£ti,qui congruenter vocati.Ergo apudAugufl:. 
propoínü figníficat aliquem a¿tü divinú,quera 
vocatio congrua ex fuo coceptu afFerti fiquide 
apud ipfum repugnat aliquem eíTe congruen-
ter vocatum, & non eíTe eleftum; & eííe ele-
£tum idem eíl, ac eíTe fecundura propofitum 
vocatum: ergo apud eundem non fignificat 
eledionem efficacem ad gloriara ante prsevi-
ía merita. Patet hece vltima eonfequentia, 
quia apud omnes Sociratis Scriprores poteft 
aliquis falurem confequi , & ad i l lam o b t i -
nendam eíTe congruenter vocatus, quin an-
tecedenter fit efficaciter ad gloriara eledus: 
alio qui illa elecb'o antecedens eíTet eíTen-
íh l i t e r neceííaria ad falutem obtinendaraivn-
de r e p r o b u s i l b m n o n h a b e n s , n c C pro l lbí-^ 
to fuo potens h a b e r e , n o n l u b c r o t m e d i a fuf-
ficientiaad fa lutem > c u m ergo A u g u í t i n u s 
n u l l i b i d o c u e r i t , a d h u c ex mente a d v c r l a r i o -
r u r a , i l l a m e l e d i o n c r a elle n e c c í l a r i a m i c e n -
fequens p l a ñ e ef i , vt n o m i n e v o c a t i o n i s fe -
Cundura propof i tum n o n in te l l i ga t v o c a t i o - ; 
ñ e r a o r t a r a ex i l l a i n t e n t i o n e a n t e c e d e n t i a d 
í l r u d a ab adver far i j s . 
135 l u d i c o ergo C u m P a r . V á z q u e z 
difput. 88. cap. v l t i m o , propof iLum apud A u -
g u í l i n u r a n ih i l a l i u d afie , quam v o l u n t a t c i u 
d i v i n a r a c o n g r u e v o c a n d i , n i h i l q u e a l i u d fie-. 
n i ñ e a r e , quara « t e m a r a prseparat ionem , qiui 
D e u s d i fpofu i t i n t e m p e r e q u i b u f d a m c o n f e r -
re ea fuíe gra t ia : b e n e f i c i a , qu ibus n o v e r a t eos 
l i b e r á n d o s e qu^ v o l u n t a s v b i t e r m i n a t u r ad 
v o c a t i o n e r a C o n g r u a r a r e f p e d u falut is , feu a d . 
d o n u r a p e r f e v e r a n t i í E , d i c i t u r fimpliciter Prc^-
d e í l i n a t i o , e l e d i o , & p r o p o f i t u m . C í c t e r u r r t 
vbi t e r m i n a t u r ad v o c a t i o n e m c o n ^ r u a m r e í -
p e d u a l i c u i u s o p e r i s p a r t i c u l a r i s durataxacu* 
q u a l i a funt o m n e s a d u s b o n i e l i c i t i á r e p r o -
b i s , n o n d i c i t u r fimpliciter p r í E d e f l i n a t i o , q u i a i 
ab i l l a no d e n o m i n a t u r h o m o fimpliciter prar 
d e í l i n a t u s , nec d i c i t u r fimpliciter e l e d i o 
p r o p t e r e a n d e m r a t i o n e m , fed d i c i t u r p r a j d e -
ftinatio i n alio fenfu, n e m p e re late a d ip fant 
o p e r a t i o n e r a , quatenus f e i l i ce t eíl c u i u f d a r a 
g r a t i s pr^eparat ioj feu p r s e d e í l i n a t i o f e c u n -
d u m q u i d , á qua h o m o n o n d e n o m i n a t u r prae-i 
def t inatus fimpliciter, fed c u m a d d i t o , nerapp 
ad fidera , a d i u í l i f i c a t i o n e m , & c . & v o c a t i o 
orta ab i l l a n o n d i c i t u r fimpliciter v o c a t i o 
f e c u n d u m p r o p o f i t u m . V o c a t i o i taque f e c u n -
dura propofitum fimpliciter , fk. fine add i to^ 
fonat apud Auguíl inum, v o c a t i o o r t a ex v o -
l ú n t a t e d i v i n a , qua D e u s ab aeterno d i f p o f u i t 
conferre homini e a m v o c a t i o n e r a , qua n o v e - i 
rat p e r v e n t u r u r a a d f a l u t e m , q u o d n o m e n for-; 
t i t u r n o n f o l u m v o c a t i o c o n g r u a ad p e r f e v e -
r a n t i a r a finalem,fed o m n e s alise,quar in gloria 
C o o p e r a n t u r i e o q u o d p o í l i l l a s f equi tur v o C a - ; 
t io a d p e r f e v e r a n d u m , quq eft v l t i m u r a c o r a - ' 
p l e m e n t u r a p r x d e ñ i n a t i o n i s , vt dif t inguent^S 
p r ^ d e í l i n a t u m á r e p r o b o . 
1 3<j H a n c expof i t ione pr^ter d i d a fua-
d é o ex Gap. 17. de b o n o p e r f e v e r á n t i a : , v b í 
fie l o q u i t u r : Quos pradejl inauit: ipfos &* 
Itocauitl/ocatioKe illa-, quam me/'¿epe com-¿ 
memorare nonpiget, de qua dióíum efl-> f i -
ne poenitentia funt donay O* yocatio Det, 
nam in f u á , qu<€ falli-,mutarique non pote/I 
prcefeientia-, opera fuá futura difronere, ¡d 
omnino-i nec aliud quidquam efl praedefli-
nare. Vocatio fine pernitentia idem eft 
apud Auguíl inum, ac vocatio fecundum pro-
pofitum , vt eíl manifcílum. Rurfus, Deum 
pr^deft inare , r¿i\i\\ aliud eft , quam Deum ab 
P arter-
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^tei'no d í í ' p o n c t ' c v t futura íínt opera fua ,nepc 
operationes fupcrnarurales , quibus g l o r i a m 
promeremur, pr^efertini vkima perfeverantiai 
quodfacit decernendo daré illam vocatione, 
quam novít forcicuram efFséí:um:ergo vocatio 
fecundum p r o p o f í c u m apud Auguftinum n i h i l 
aliud eft, quam vocatio o r t a ex decreto con-
íun&o cum fcientia futurae operationis ; non 
tamen cmnis vocatio coniunda cum fcientia 
futur¿e opcrationis,dicitur abíblute fccunduni 
propoíi tumi fed illa dumtaxat, quas tándem, 
cooperatur i n confecutionem vitíe xzernx. Ve 
cnim ¡He docet l i b . de Corrept. & grat. c a p . 
7. i l l i : Qu^ credunt 3 & lujhficctntur , nec 
tamen ingratia perfeue, ant , funt qmdem 
l/occtth non tamen electi, nec fecundum 
propofitum'Vocat/.Ergo vt aliqua vocatio fie 
fecundum propofitum, opus eft , v t coopere-
tur in gloriam, quatenus ad ipfam mediatc, 
vel immediatc confequitur perfeverantia i n 
gratia, propofítumque apud Auguftinum non 
eft qualifcumque voluntas dandi gratiam co-
gruam/ed voluntas dandi gratiam congruam> 
vfque in fíucm perfeverantem, i d eft , volun-
tas dandi eam feriem auxi1iorum,cum qua no -^
v i t Deus hominem infallibilíter liberan-
d u m . 
137 Deníque ex l ib . de bono p e r f e v . 
c f f í c a c i f s i m u m poííumus aíTumere argumen-
tum ad probandum pr^edeftinationem Augu-
fíiníanam hominum ad gloriam, non impor-
tare eleéHonern a b f o l u t a m & ef f icaCem a d 
gloriam ante merita abfolute pr^vifa. Nam 
cum Mafsillenfes, feu Scmipelagiani legiílent 
l ibrum Auguftini de correptione & gratia, 
clamarunt c o n t r a eam Auguftini doót r inam 
de praedeftinatione , dicentes, ea admiffa ne-
minem poíTe correptionis ftimulis excitari ad 
pietatenV) &í homines agí i n defperationemj 
vt re ferunt Profper tk Hilarius i n Epiftolis 
fuis ad Auguftinum, quam obiedionem. i j s 
verbis diluit Auguftinus ca.p.i^.ljia cum di-
cuntur-, ha nos k confi t enda l era Dei gra~ 
tia, id ejirfUG non fecundum merita noflret 
áatur-y ¿57" a confitenda fecundwn eam pne-
áejVinat'ione SanElorum deterrere non de* 
hent : ficut non deterremur a confitenda 
prcejeientia Deiy f i quís de illa populo fie 
Loquatur^t dicat: fue nuc reEíé ^iuamus, 
fiue non reBe, t á l e s e o s eritis pofleay qud-
leslfos Deus futuros ejje praefciuityyel ho-
n h f i bonos^yel malí-, fi malos. 
138 Ex quibus verbis fie argumen-
tor; fecundum Auguftinum ficut non eft, quod 
deterrere nos debeat á confitenda praefeietia-, 
ita n o n eft, q u o d d e t e r r e debeat á Conf i t enda 
prsdeftinatione: ergo iuxta Auguftinum eo-
dem modo fe habet prajdeftinatío , quo prxf-
Cientia, quantum a d perjeveranti^ íalutifque 
fpem relinquendam, & C'onfequéñtef quan-
tum ad efFeéb'onem ceíTationis ab obedienti i 
vel excluíionis á regno: ergo iuxta Auguftintí 
prsedeftinatio illa non nifi confequenter fe 
habet ad eos effeftus-, ficut non nifi coní'eque-
ter fe habet prarfeientia: in hoc enim eft car-
do paritatis : fiquidem nifi confequenter fe 
habeat príedeftinatio, ficut fe habet praefeien-
tia, non codem modo á praedeftinatione re-' 
linquitur locus fperandi , quo relinquitur á' 
prxfcientia, ac proinde non eodem modo n o 
eft quod deterreat á confitenda prqdeftinatio» 
nc, quo non eft quod deterreat á Confitenda 
pr^feientia. Eft enim evidenter longe difpaf 
rario, fi h^c confequenter fe habet ad eos ef-
feftus, i l la antecedentes A t certum eft pr^fr 
CÍentiam fe habere confequenter > in quan-í 
tum íuum obieótum non facit, fed fupponitíi 
vt docet Auguftini l i b . 5. de C i v i t . cap. 10. 
l i b . 3. de l iber . arbitr . cap. i . 3. 4. & ÍJ. er^ 
go fimili modo, ex mente Auguftini praede-
ftinatio fe habet confequenter 8c non ante-
cedenter") quoad íl los, inquam , efFeftus, qu í 
íunt ceííatio ab obedientia, & exclufio á reg-, 
no 8c g íor ia . Habet autem fe ad eos confe-j 
quenter folum , quia l i t e t antecedenter ad 
omnia noftra merita praeparetur 8c detuc 
gratia ( quod folum contra Mafsilienfes Con-í 
tendit Auguftinus) 8c licet ipfa faciat, nos 
velle 8c faceré, Credere, & perfeverarei ra-
lis tamen eft, vt ex fe connexionem non har 
beat cum noftra operatione, ac proinde non' 
ncccfsitet ad faciendum vel perfeverandum: 
5c ómnibus detur faltem quoad fufficientiamy 
vt faciant, & perfeverent, 8c falventun i ta 
Vt fi non faciant, vel non perfeverent, non' 
defeftui gratise, vel príjdeftinationis tribue-
re debeant, fed fu^ m a l i t i ^ , vel negligen-
tiae: Qupmam > í yenirent l / ocat i , in l i -
bera eorum erat "Voluntatey vt ait Augu-
ftin. l i b . 83. quqftionum, quaeft. <J8. & l i b ; 
i . ad Simplidanum: Noluit E f a u , & non 
cucurrify fed <& fi l/oluifjet, & cucur- • 
rijjet, D e i adiutorio peruenijfet-i nifi Vo-
catione contempta reprohusfieret. 
15? Sed quamquam qus adduximus 
fufficienter probare videantur, D i v . Auguft i -
num non tradidiíTe eledionem abfolutam ad 
gloriam ante merita abfolute praevifa j tamen 
S. Francifcus Salefius, v i r non folum fanóHt. 
fed & doctrina prifeis Patribus Comparandus, 
Epift. 61. Gallica ,Hifpanica oftava, fatetur, 
D.Auguftinum longe aliara tradidiíTe fenten-
tentiam circa pr^deftinationem, quam Parres 
Antiquiores docuiíTenrj docuifte enim pr^de- ' 
ftinationem efie ante previfa merita , quod 
antiqui negaverant,quod teftimonium eo plu-
ris faciendum eft,quod mellifluus hic Doftor , 
quavis ea credat eíTe Aug.fententia, ea deferic 
8c 
Án ele£Ho Pfíed. fit ante pr^v. mérit. 1 1 7 
Sí aííoru Pathim feñtentíá feétatufjquí docent 
cledionem efficace ad gloriam non fieri nifi 
poft prqviíionem abfclucam meritorum > ve 
conftat ex pluribus eius locis , quos congerit 
acque excribit LacineÓi Gallice Maynam t . i . 
Philoíbphise facrs cap. 41. príefertim á n.zp. 
140 Idem eft iudicium P. Dioni f i ] 
PetaviJ t . i . Theolog. Dogmat. l ib . 5>. nam á 
cap. 6. vfque ad p. lacifsimc probar ex Augu-
ftini fentencia eledionem pr^dcftinatorü ad 
gloriam fieri ante previfa merita i quamvis 
ipfe l i b . 10. á cap. 1. cum Patribus Antiquis 
& multis TheologisRecentioribus contcndac 
eledionem abfolutam ad gloriam no ni l i pcft 
pr.evifionem abfolutam meritorum gratix á 
Deo fieri. 
DISPVTATIO NONA-
A N S A L T E M S I T P O S S I B 1 L 1 S E L E ^ 
C T I O E F F 1 C A X E t A B S O L V T A A D G L O R I A M V T C O R O -
nam anee pr^vií íoncm abfolutam meritorum. 
¡i T ^ V l í p u t a t í o n e praeCedeti faólum potlus 
J L ^ J examinavimus, quam pofsibilitatej 
nunc de pofsibilitate diíTerendum 
Robis eft. Supponimus autem pofsibilem eíTe 
eledionem necefsitatem ad aliquod meritum 
yage, & relinquentem libertatem ad hoc me-
•ritum pr^ alio: 8c de hac nobis fermo non 
eftj fed de eledione relinquente proximara 
i n difieren t i am ad mere.idum, 8c non meren-
dumj 8c ex qua nafcatur próxima potentia ad 
perfeverandum, vel non perfeverandum, feu 
ad moriendum in gratia ,j vel i n peccato 
'mortali. HanC eledionem eíTe pofsibilem 
affirmant quotquot i l lam defado éxiftentem 
¡tuentur. H i autem funt communiter T h o -
iniftse cum D i v . Thoma apud Godoy dé 
prsdeftinat. difputat. 66; fed. 1. Scotiñae 
cum Scoto, apud Smifingum tradar. 3. de 
Deo difputat. 6. quseft. 3. á numer. 45)1; 
8c p lur imi e noftris cum Eximio Dodore, 
apud Pvibadeneyram , Aldrete , 8c Quirds, 
Et infuper aliqui ex his ^ qui éxiftentem 
negant, pofsibilem admittunt, ve Pat. Pla-
tel i n Synopfi curfus Theologic'i cap. 4. §. 
3. numer. 118. 8c n p . eam vero omnind 
jrepugnantem acerrime propugnant P. Vaz-. 
quez, Lefsius, Meratius, Herice, Mon-
cxuS) Amicus, Alarcon,Martinon, 
8c ali] mult i apud 
ipfos. 
m m > 
SECTIO P R I M A . 
illd eleflio repugnet titulo mcompofsii 
húitut is cum libértate noftra. 
§. I . 
Proponitur vatio a priori pro fententia af-í 
firmante illam eleBionem cohterere 
cum libertatei 
í T T ' A M eíTe pofsibilem, 8c Cum íibertattí 
| j noftra compofsibile,probant á prio-i 
r i nobiles Recentiores: quia q u i l i -
bet poteft efficaciter intedere fínem , etfi me-
dia non praeexiftant nec príeintelligantur exi-
ftentia; dummodo cognofcat fub fuá eíTe po-f 
teftate poneré omnia media, ouq ad finís con-
fecutionem requiruntur: at meritis nec abfo-i 
lute praeexiftentibus , nec abfolute praj-
cognitis , cognofeit Deus fe habere po-
teftatem inducendi merita ad glor i^ coro-
na requifita 8c fufficientia: i n fententia T h o -
miftarum,quia poteft Petrum,quem praedefti-
nat:,in cuiufeumque meri t i eledionem prede-
terminare: in fententia Societatis , quia per 
feientiam mediam eam eíTe videt auxiliorum 
indifFerenrium efficáciam, vt quodlibet bonü 
opus pofsit ex Petro confequi , illa:fa cius l i -
bér ta te : igitur non expedata bonorum ope-
rum abfoluta praivifione , poteft Deus medijs 
operibus gloriam vt coronam & prqmiu eoríí 
efficaciter intendere. Maior haius fyllogifmí 
fuadetur, reliqua enim perfpicua funt. Erenim 
quifque poteft intendere , quod fifei pofsibile 
cííe cogirat.At quamvis media ad finem al i -
quem neceííaria non prísrideantur vt abfolu-
te futura,vel exiftenriaí dum tamen Deus, vel 
alius cognofcat^ fub firo eíTe d o m i n i o , v^det 
íibi eíTe poísibileín huiufmodi fincm : ergo 
poteft i l lum efijeiciter vellejpríefertim quado 
P z fi-
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finís eft bonns,honefteqLie amabilis, tuiufmo-
di cenfcnda eft gloria vt corona refpeftu D e i . 
3 Verum hcec ratio efficax non eft. 
Similique argumento poííet Reccntior ille 
oftendere, Deum in v i C o l l e f t i o n i s auxilioru 
p o í í e pro pr ior i ad fcientiam mediam inten-
dere efficaciter noftram operationem libera, 
fiquidem per fimplicem intelligentiam evide-
ter cognofcit ex infinitis auxilijs indifferen-
tibus pkirima apparitura congrua,& cfficacia 
ad faciendum, ve voluntas libere converratur, 
poterit ergo ex v i fe ient ia; fimplicis in te l l i -
gentiq concipere eiufmodi intentionem effi-
cacem noftri l iberi confenfus : quod ramen 
Recentior ille non adfni t tm& nos lateoftcn-
dimus repugnare difp. 6. huius tradatus. I n 
forma reípondebitur diftinguendo maioremj 
quiliber poteft efficaciter intendere finem, 
éíc. Si finis ille fit líber alten agenti , & o b -
tinendus medio concurfu ipíius inrendentis 
jndifferenter oblato^nego maiorem^aliter c ó -
cedo maiorem, 8c conceíía minor i negó t o n -
fequentiam. Itaque refpondebitur, Deum non 
políc intendere efficaciter gloriara vt corona 
ante prsvifionera abfolutara meritorumi q u i a 
íic intendere gloriara, efíet intendere effica-
t i t e r merita, qua; funt aftiones liberae agentis 
creati, ad qua^ Deus concurrere debet v i de-
Cret i indifterentis ofíerentis concurfum etiam 
ad oppofitura adura. Non poííe autem Deum 
intendare efficaciter aftionem libera creatur^ 
per intentionem formalera amantem efficaci-
ter aftionera il lam i n fcipfa: quia h o c pugnar 
Cum l ibértate aéh'onis , ad q u a m requir í tur 
quod Deus concurrat ad ipfam per decretum 
indifFerens;non ftat autem concurrere por de-
cretum indifferens, 8c tamen quantum eft ex 
fe intendere efficaciter i l lam a¿t ionem , q u i a 
cura velle Dei fit efficerejíane fi araat efficaci-
ter aliquem terminura, per h u n C amorera i n -
fluit iramediate i n i l lum, applicando i m m e -
diate omnipotentiara ad concurrendura: quod 
non componitnr cura eo quod concurrat per 
decretum indifferens. 
4 Sed inftat nobilis alius Recentior, 
probando, pofsibdem efle prsefinitionera D e i 
efficacem, amátem formaliter noftrura a d u m , 
q u i n eius libertatem laedat , quia poteft , i n -
q u i t , Deus efficaciter intendere finem,quoties 
videt fibi fuppetere media effícacia , quibus 
f in is obtineatur, qui aliunde eft honeñus . A t 
f in is boni operis, vt libere 8c laudabiliter a 
nobis eliciendi, honeftifsimus eft ; 8c aliunde 
videt Deus per fcientiam mediara fibi fuppe-
tere media efficacia, quibus h o c modo infa l -
l ib i l i t e r obtinebitur: ergo intentio feu prqñ-
ni t io efficax boni operis vt libere á nobis e l i -
ciendij abfolute pofsibilis eft. 
5 Quod fc'onfirmat, qu'ía maximá" 
videtur imperfeftio voluntatis Dei non pof-
fe abfolute decernere finem confequendurn 
media adione agentis l iber i , nifi dempta om-
nino eius libértate.Sicut enim pertinet ad per 
fedionem oranipotenti íe d iv ina poíTe volun-
tatem humanara efficaciter fledere ad bonutn 
i l lsfa eius l ibér ta te : i ta etiam fpedare vide-
tur ad perfedionem 8c libertatem voluntatis 
divin^ poííe efficaciter velle , ^ j o d i n orani 
eventu debet poíTe efficaciter prxftare .Ñeque 
vlla ratio eft, vt dicatur eíle contra fupremum 
Dei dorainiura, non habere media efficacia,; 
quibus infa l l ib i l i te r obtinere poísit noftrum 
tonfenfum l iberum, nifi quia i n i l l o eventu 
non potef t Deus efficaciter velle donare no-
bis ipfum cenfenfum liberum falutarem. S í 
igi tur Deo iniurius e f í e t , qui diceret , eum 
non poííe noftras voluntates infal l ibi l i ter tra-, 
here ad bonum, falva l ibértate j fimiliter in-. 
iurius c r i t , qui aííerat, eum non pcíTe effica-
Citer velle noftrum confeníum falutarem fine" 
detrimento libertatis. 
6 Refponderi tamen poterit ex d í -
¿Hs, Deum propr io r i ad decretum dandi atH 
x i l i u m congruum no pofíe intendere efficaci-" 
ter conf enfum noftrum liberum per intentio-; 
nem formalem immediate terminatum ad no-
ftrum tonfenfum , 8c eífentialiter cennexaní 
Cum eius exiftentia: quia h<ec intentio foret 
immediate executiva confenfus 8c applicativa 
omnipoten t i íE i ac proinde laederet libertatemj 
Confenfusjfiquidem de eííentia confenfus l ibe-
r i creati eft, quod oriatur immediate ab ora-! 
nipetcnt ia vt applicata per decretum indiíFe-
rens', non ftat autem, o r i r i a b cmnipotentiaj 
vt applicata per decretum indifferensj & o r i -
r i ab omnipotcnt ia , vt applicata per eiufmo» 
di intentionem. Ordo enim intentivus debet 
eíTe immediate exetutivus eius, quod imme-
diate amat, 8c ideo repugnat decretum efficax 
in tent ivum g lo r i a , quod non fit eiufdem exe-
cutivura, v t oftendi difp. 7 . 
7 Mediaque ipfa prsEvifa pef fcien-
tiam mediam efficacia a d obtinendum con-
fenfura, fupponunt, danda eíle per volunta-
tcm indifFerentemj 8c concurfum praeparan-
dum eíTe per decretum indiíFerens:Deus enim 
per fcientiam mediam fie affirmat: S i ego de-
dero Petro tale auxiltum , & obtulero ipj¡ 
concurfum ad a6lum honejlum. & ad attu 
oppofitum , eliciet aBum honejlum Hac 
autem feientia ex parte hypothefis non praf-
cindi t á decreto collativo auxilij : ergo fup-
ponit i l lud decretum fore indifferens : nam 
feientia fie affirmans : S i ego dedero Pe-
tro auxilium indifferens per decretUm 
conmxum cum operatione, Petrus ope-
ra-
An ficpofsibilis e l e g i ó ante pra^v. mérí^ 
yahltUY i eft. í c í e n t i a neceflaría , quiaaf-
firmat t c m d i n o n a t u m Tub c o n d i c i o n e c o n -
nexi c í í e n c i a l i c e r c u m eius exi f tencia . H : ¿ 
a u t e m o r d o i n v e r t i t u r , l i Deus i n t e n d a t effi-
e a c i t c r o p e r a t i o n e m i n t e n t i o n e a n t e c e d e n t i 
c o i l a t i o n e m auxilij') í i q u i d e m tunC a u x i l i u m 
d a b i t u r ex vi prsef in i t ionis e f l en t ia l i t e r c o n -
nexse c u m o p e r a t i o n e : ergo non ex v i d e c r e t i 
i n d i f f e r c n t i s . Rurfus f c i e n t í a medU ex par te 
hypochef i s a t t i n g í t v o l u n t a t e m o b l a t i v a m c o -
curfus c u m i n d i f f e r e n t i a . Dum a u t e m p o n i t u i í 
i l l a i n t e n t i o efficax anteCedens ,per i l l a m p r a > 
p a r a t u r c o n c u r f u s fine i n d i f f e r e n t i a : ergo v í -
d e t u r , q u o d f c i e n t i a m e d i a non d e f e r v i t , ve 
Deus pofs i t i n t e n d e r e & p r e f i n i r é n o f t r u m 
c o n f e n f u m l i b e r u m i m m e d i a t e i n feipfo e f í i -
C a c i t e r : fed fo lum d e f e r v i r e v i d e t u r , ve pofs i t 
511um praj f in ire in v o c a t i o n e C o n g r u a j i t a v t 
t o t a c f f i cac ia afFedus fifiae i n v o c a e i o n e C o n -
g r u a , &: non eranfeae ad i p f u m c o n f e n f u m l i -
b e r u m . 
8 Quafe refpondebieuiS non eíTe a b -
í u r d u m , q u o d Deus nequeae antecedenter a d 
t o l l a t i o n e m a u x i l i j , feu a n t e c e d e n t e r ad dó-
c r e c u m C o n f e r e n d i h a b e r e í n e e n r i o n e m effi-
t a c e m f o r m a l e m i m m e d i a t e t e r m i n a t a m a d 
j i o f t r u m c o n f e n f u m l i b e r u m j q u i a haec i n - ; 
í e n t i o pugnare , v i d e t u r c u m l i b é r t a t e j q u i a 
d e b e t e í f e i m m e d i a t e e f f e d i v a e ius , q u o d i m -
jnediate e f f i cac i ter a m a t i fiquidem habe t v i m 
a p p l i c a n d i o m n i p o e e n t i a m a d e f f i cene iam 
e i u s , q u o d e f f i cac i t er i m m e d i a e é a m a c : q u o d 
•non coha^rec c u m l ibereate , ad q u a m r e q u i r i -
t u r , q u o d o m n i p o t e n e i a a p p l i c e t u r per deC.re-
t u m indifFerens.Quare nifi a d v e r f a r i u s p r o b a -
y e r i t , per i l l a m i n c e n t i o n e m n e c o m n i p o t e n -
t i a m a p p l i c a r i ad c o n c u r r e n d u m C u m v o l u n -
l a t e c r e a r a ad C o n f e n f u m l i b e r u m , ñ e q u e a u -
x i l i u m c o n g r u u m i m m e d i a t e m a n d a r i execu-
t i o n i per e i u f r a o d i i n r e n t i o n e , n 6 p r o b a b i t i l -
l a e í í e p o f s i b í l e . Ex eo a u t e m q u o d perc ineac 
ad o m n i p o e e n t i a m Dei pofie v o l u n t a t e m h u -
m a n a m ef f icac i ter fledere ad b o n u m , 'illseíTa 
e ius l i b e r t a t e j f o l u m fequitur q u o d Deus v e r s 
S¿ p r o p r i e pofs i t e f f icac i ter vel le c o n f e n f u m 
í i o f l r u m l i b e r u m : q u o d non negabunt , ñ e q u e 
negare poíTunt q u i negant e i u f m o d i praef ini -
l i o n e s : q u i a C e r t ü eft; Deu ex d i r e í t i o n c f e i e -
tlq mediae ve l le c o n f e r r e a u x i l i a c o n g r u a p r q -
d e í l i n a t i s , & fsepé reprobis :Deum a u t e m v e l -
le c o n f e r r e a u x i l i a cogrua ex diredione f e i e -
• tise media: reprsefentantis C o n g r u i t a e e m , eft 
D é u m v e r é & proprie p r e f i n i r é effi'cacieer 
C o n f e n f u m l i b e r u m : ergo ex co quod fie po-
t cns velle efficaciter c o n f e n f u m liberum ho-
n e f i u m , non f equi tur , quod pofs i t ilíum inte-
dere e f f icac i ter intentione f o r m a l i i m m e d i a -
tq t e r m i n a t a ad i p f u m . 
§. I I . 
Proponitur vatio commums j qua P. Va'z* 
pieZj Lefs 'iHSt O* alij probant, illam elei 
tlionem tollere Iibertatem : com-> 
7?jums elttsJolutio, 
H "AnC raeionem fuse !k nervofe pro-* ponie P.Vázquez i . p . d i í p . S^.c.io,; 
Nam pofica eali eleftione aneece-
denei, feu decreto abfoluto, vel poeeft ho-
3, mo non perfeverare in graria, &: damnari, 
vel non poeeft. Si non poteft, fir, vr in co 
n o n manear indifíeretia ad veramque parrem, 
ac proinde nec libereas: ha:c enim nih i l aliud 
eft, quam in difFereneia ad verumvis, &¿ cum 
impofsibilitate 6c implicatione contradidio-
nis ad alteram partem, manere non potefh fifi 
enim facuhas libera expedita ad vtiumquc 
non eft fed ad vnam partem neceíTario a l l i -
gata & determinataj fi vero adhuc poteft non 
perfeverare, de damnari, ponatur in re. Nam 
fi i d , quod pofsibíle eft, ponatur i n re, nullum 
fequitur impofsibile, tefteAriftor. l ib . i .Prior.; 
cap. 11. quod fi ex alicuius pofirione impo í s i -
bile fequitur, i l lud non eft pofsibíle. Pona-: 
mus ergo aliquem eledum non Confequi glo-' 
ríanv, fequitur, décretum efficax Dei irritumi 
fueri: at hoc eft impofsibile: ergo &c antece-i 
dens. Ita argumentatur i b i n u m . p i . 
10 Verum hoc argumentum fub ha<5 
forma propoíi tum facile folvitur: refpondebi-
tur enim, pofiro i l lo decreto poííe hominem 
non perfeverare in fenfu divifo,licet non pof-^ 
fit in fenfu compofito: quia n imirum volun-^ 
tas hominis efficaciter eledh" ad gloriam ha-
bet poteftarem proximam antecedentem ad 
ponendam imperfeverantiam finalem in fen-
fu divifo eledionis antecedentis, licet non i n 
fenfu compofito. Poteftatem vero ad ponen-
dum in fenfu divifo habet, quia haber pore-
ftarem ad facíendum, ne praeceíTerie in. Deo 
illa eledio efficax ad gloriam , co qund i l la 
eledio eíleneialieer fupponic feicneiam me-
diam fueurae perfeveranria: fub il l is auxílijs 
indifFerenribuSj fub quibus libere perfeveraci 
fi autem non perfeveraret, vt potuit , non ha-
buiíTet Deus feientiam mediam perfeveranti? 
fub i l l is auxiliis, fed feientiam oppofiram , Se 
tune non elegilTet efficaciter antecedenter ad 
gloriam. i 
Itaque refpondebirur, hssC dúo exiftere fi-
mul, nempe ex parte Dei,eíe(9:ionem abfoluta 
hominis ad gloriam, & e x parte hominis po-
teftatem proximam antecedentem , ad non 
perfeverandum, &: damnanonem incurrenda: 
fiquidem illa eledio licet fit efténtialiter i n - . 
.compofsibilis cum damnatione j eft ra-
men compofsibilis cum- próxima potefta-
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te libela ad damñat íoñem , ímo illam ef-
rcntialirer poftulat : ficut pr<jfcientia abíblu-
ra futura: perreverantise l ibers eft incompof-
poíibilis Cum imperfeverantia, 8c compofsi-
bilis cum próxima potcntia ad imperfeveran-
tiam. Dum autem íimul cum eledione datur 
poteftas ad imperfeverantiam:h^c poteftas no 
eft ad Coniuneendam imperfeverantia cu ele-
d i o n r , fed ad dividendam imperfeverantiam 
ab cleftione, faciendo ne vnquam extiterit 
talis eledio. Dum autem dicimus eledum 
poííe damnari in fenfu divifo e ledionís , ex 
parte fubiedi fumitur eleftus fpecificarive fe* 
Cundum predicara intrinfeca: fi autem fuma-
rur eíeftus quatenus eledus reduplicative y íic 
c íedum damnari, eft impofsibile , quia pro-
pofitio facir fenfum ccmpoí i tum.& hunc fen-
fum rcddit propoílt io poííta á P.Vazquez. 
í i Melius probar ídem Vázquez 
illam eledionem antecedentem tollere liber-
tatem, quia illa eledio eft necefsitas qu^damj 
vt prxdeftinatus falvetur, & vlt imo perfeve-
rer;& eft necefsiras anreCedens,quaE iuxra do-
ftrinam Anfelmi l ib- de concordia l iberi ar-
b i t r i ] & praedeftinationis cap. i . to l l i t l iber-
tatem. nam vt inquit i b i S.Dodor,alia eft nc-
tefsitas pr^cedens, alia vero fequens", prsce-
dens eft, quae noftram praecedit libertatem:fe-
quens vero eft, quq fequitur libertatcm no-
ftram, hoc eft , quae fuppoíitíonc fada eius, 
quod ex noftra libértate futurum eft, neceíía-
r io infertur. Ex ijs vero duabus neccfsitati-
bus prior to l l i t libertatemj non autem pofte-
r io r iuxta Anfelmum.Ar necefsiras provenies 
ab i l l o eledione abfoluta antecedent í , eft ne-
cefsitas prseCedens noftram libertatem , quia 
eft caufa, cur Deus faciat voluntatem noftram 
perfeverare in bono , 8c falvari: ergo eft ne-
cefsiras rollens libertatem. 
Confirmatur, quia vt eleganter experi-
ditP.Annatus i n Apologét ico pro feientia 
media difp. i.c.(j.$.4. Suppofitiofeu necefsi-
tas confequens efl illa-, quam res facif, no* 
fter autem adus, non facit i l lam eledionem 
cífe, fed potius illa eledio facit vt adus noftec 
fit: Rurfus necefsitas confequens eft ea^qux 
áecendit ex l íberayoluntate , & qua ne~ 
cefle tantum efl, aliquid efle, quia efl. Ne-
fcefsitas autem noftri adus fequens i l lam ele-
dionem nó defeendir de noftra volunrare, fed 
de divina-, nec eft necefsiras vr exiftar noftef 
adus ex fuppoíirione quod exiftir, fed ex fup-
poíi t ione quod exiftit caufa ipfum in fa l l i b i l i -
ter inducens. Ergo non eft necefsiras confe-
quens, fed anrecedens, quse iuxra Anfemum: 
Eem prizcedit-, & caufa efl > í res fit. 
\x Refponíio communis noftrorum, 
qui Cum P. Suarez defendunc i l lam eledio-
n e m a n t e c e d e n t e m eft, hoc a r g u m e h f u m í e* 
d e p r o b a r e e l e d i o n e m e f í i c a c e m poíitam á 
Thomiftis i n d e p e n d e n r e r á f e i en t ia m e d i a , 
e í í e n e c e f s i t a t e m í i m p l i c i t e r a n t e c e d e n t e m , 
ac p r o i n d e i n i m i c a r i i l i b e r t a t i : i d v e r o n o n 
probare de e l e d i o n e p o í i t a á Patre Suarez, 
quas e í f e n t i a l i t e r fuppon i t f e i c n t i a m m e d i a m , 
qua Deus p r s v i d i t h u n c h o m i n e m r e d e o p e -
raturum Se f ina l i ter p e r f e v e r a t u r u m . n a m c u m 
fupponat v o l u n t a t e m IH^ere o p e r a t u r a m fub 
tal ibus a u x i l i j s , & fo lum cogat Deum a d con-; 
f erenda illa a u x i l i a , n o n to l l i t l i b e r t a t e m . 
13 Contra h a n c r e f p o n í i o n é m ínvc-: 
h i t u r P. Vázquez ea difp.8p .num. 96. d i c e n s : 
H a c feientia conditiona'i, quam Deus ha-
bet,ad mille difficultates explicandas non' 
nulli Theoíogi abu untur-, qua fi reBe ex~ 
penddtur^in prxfenti d i f i c ú l t a t e mhd mor 
mentí habet, fed perlnde efl ad faluan~ 
dam noflram libertatem ^ a c j l Deus nihi l 
fub cond tlone frauidi f íe t . Quod probat . ; 
Primo, n a m Deum p r i u s fub c o n d i t i o n e cog* 
noviíTe m e a m p e r f e v e r a n t i a m fub h a c v o c a -
t i o n e , n o n t o l l i t q u o m i n u s e l e d i o i l l a prseCe-
dat m e u m c o n f e n f u m a b í b l u t u m , ñ e q u e vilo 
m o d o i n m e a fuer i t poteftate , í i c u t eft í c i c n - i 
tía De i . Si e r g o n o n fu i t i n m e a poteftate , 8C 
ex i l l a m i h i necefs i tas oritur , n o n relinquet 
in m e l i b e r t a t e m . Nam t a m e t í i p r i u s noverit 
Deus fub c o n d i t i o n e i n m e l i b e r a m perfeve-
r a n t í a m i i l l a t a m e n e l e d i o a b f o l u t a facit vt 
p e r f e v e r a n t i a i n ftatu abfo lu to n e c e f l a r i a íit: 
f u p p o í i t i o e n i m i l l a e l e d i o n i s abfo lut^ fada 
non fu i t ex eo q u o d p r s v i f a fu i t fub c o n d i -
t i o n e m e a l i b e r t a s : a l i o q u i o m n e s r e p r o b í 
f u i í í e n c eledi: n u l l u s e n i m eft , de q u o Deus 
n o n p r a e v í d e r i t p e r f e v e r a r u r u m l i b e r e fub C o -
d i t i o n e , q u o d tal i ve l ta l i v o C a t i o n e puífare-
tur . Probat f e c u n d o , q u i a vt in o r d i n c abfo-
luto e a d e m l i b e r t a s f e r v a r e t u r , quae e ra t in 
o r d i n e i l f o fub c o n d i t i o n e , o p o r t e b a t e a n d e r a 
f e r i e m i n ó m n i b u s c o n f t i t u i : a d v e r f a r i j a u -
t e m ( i n q u i t P. Vazq. ) i n p r s e d i d a f o l u t i o n c 
vno m o d o c o n f t i t u u n t o r d i n e m fub conditio-
ne", a l i o vero a b í o l u t e : quare m í r u m n o n eft,fi 
ín e o j q u i eft fub C o n d i t i o n e , l i b e r t a s invenia-
tunin abfo luto autem l ibertas efle nequeat.na 
in C o n d i t i o n a l i ira fupponunt: í i Pctrus v o c a -
r e t u r h a c & i l l a v o c a t i o n e per í i n g u l a s o c c a -
í i o n e s vfque i n fine v i t ^ l i b e r e p e r f e v e r a r e t , & 
l i b e r e b e a t i t u d i n e m co fequere tur . Ar i n ftatu 
abfoluto h i c ordo n o n f e r v a t u n q u i a f u p e r a d -
d i t u r e l e d i o abfoluta & efficax a d gloria, quas 
i n ftatu c o n d i t i o n a t o n o n fuerat a t t a d a : n o n 
e n i m Deus a f f i r m a v e r a t , Petrum perfeveratU" 
rum l i b e r e fub c o n d i t i o n e quod vocarc-
tur hac & i l l a v o c a t i o n e , & in fuper Deus 
i l l u m e leger ic e f f icac i ter a d g l o r i a m an-
te 
Án fie pofsibilis e ledíoanté pr^v/merír. 
?é pftevífa menta. Quarc vt in ftatu abfo-
íuto fervetur idem ordo , qu i p r a m í u s fue-
ran in ftacu cotidicionaro ; foium del>cc i n 
ÍUÜÜ abfoluEO poni decrecum purificandi co-
dicionerri , fab qua per feientiain mediam 
peus vidic Petrum libere períeveraturum. 
14 His tamen inftanrijs oceurrunt 
'ftíTertores illíus eleftiones antecedencis , queer 
prxfiniciva eft mericorum. Er imprimís i n g e -
nioíus Recentior veftigia Patris Suari] p r e -
mens, fie explicar concordiam i l l i u s e l e f t i o -
ñ i s , & prjefinitionis c u m nof tra l i b e r t a r e , ^ ' ¿ í 
p-afinitio efficax, inquit , regulata per feie-
tiam mediam relinquit omnia principia i m -
mediata adus o m n i n o indifFerentia,nec en im-
ponitur á nobis tanquam principium per fe" 
Influens ir i eonféníum , ñ e q u e vt imprimen^ 
voluntati noftrte qualitatem aut motionem 
aliquam prqviam dererminate connexam cum 
\pperatione, fed tanquam iraperans efficaci-
^erque determinans omnia & fola principia 
próxima & indifferentia ad vtrumque , fub 
'quibus prcevifa eft voluntas libere elicitura, 
¡talem adurn. V b i autem oratría principia i m -
iiiedíata aftus funt indifferentia, poteftas v o -
luntatis relinquitur o m n i n o indiíFerens,ac l i -
bera, & eodem modo agit ac fi n u l l a i n DeO 
exifteret przedefinitioy n a m modus agehdi ne-
]qait mutari propter caufam' n o n influentcm,' 
kut propter circunftantias o m n i n o extrinfe-
fcas, quíE caufam non di íponuntjnec virruteit} . , 
aut inclinationem. eius: augént v e l m i n u u n r ; 
hsse e n i m cmnia perinde fe Habent in ordinc 
ad effedum, ací i nen cíTent. Quam doftrinam 
Confirmar ex D . T h o m . q . ó . d e verit.arc.3.cor. 
Se i .p .q. i i? .ar t .5 .corp, 
15 Ethqc abfdubio cíl foíutio ad 
q u a m recurrir P. Suarez, fiquidem l i b . 5. de 
g r a d a c a p . 53. num. Z4. explicans c o n c o r -
diam i l l a m eleétionis anteCctfnetis C u m ñor 
fíra l ibértate, i n q u i t : / / e ^ í í e talis, dcius ejl 
fuffojit 'io ita mtecedensil/t tolidt l ibena-
tem-) quid per fe non ejl executind-, ñeque 
¿eterm ndtiud y o í u n t d ú s creatcs , «2^ qnid 
yirtute cUudtt iidhitudinem dd medid efji-
cdddnbjtnc íiberd determindí ioneyolun-
tdtis huTnd-n<z conditiondíiter prctuifa. Et 
ideo dd illam intentlonem gloria non eft 
necejjdrmm duxilium pradetermindnsyjed 
Congyud-yocdtiofufficiC* Vnde confequen-
ter dicimifs^yt Ueus pofsit hábere ¡mne 
aBifm fdlud ems efjicdcid & frxdejhnd-
torum hbertdteynecejjdrio fuppom m Deo 
fcientidmcondittondiorunh lUdm nosl/e-
rlfsimefupponi cenfemus. A d candem re-
curr í t r. p. l i b . 1. de Prqdeíl inat . cap. 10. n . 
'fá vbi probat e íed ionem illam antecedentcm 
ítd gíor iam non repugnare libertad i Q w d 
Deas per hdvc ( ínqu ic ) infentJonem note 
mufdt yolimtatem hunidnam impcá'-enddf 
modum operdndieiusyfed potius accorno-
ddi medid, qux fudutter itPdm ntouedn:^ 
& infdUihiltter. Irem i n opufculis l ib . 3. 
de auxilijs cap. i*?, num. 10 . H inceo tk&ft \ 
num. 31. fatetur, non poíle voluntatem IHI-
manam refiftere i l l i decreto éfficati Dei c l i -
gentis ad gloriam ante pra?vila merita: S i c u t 
non poteji refrjhrel/oidtioni cóngr'¿<é , "Vr 
congrud eJ},Vr prctui fa l í t tdli. Ñeque ti¡Í'¿ 
impotentid (inquit) refijlcndi eft contrdricc 
libertuti-, quid non efl impotentid f ímpl ic i^ 
ter.fcd ex¡t tppof i t ioneyfus liben lam ffitk 
y i j í . Ndm fiyolumds prceui/k ej} 'hocyoli-i 
turd in tdli tempore & occafiove, idm nov 
potefl dliterl/eiley tlld hyothcfi Jkppofttdi 
Ó7* nlhilomims liberé eft yo lnurd , qttiá 
hoc itd futurum fnpponebdlur. Eodem er-
go modo non poteji yobmtds refijiere Mi. 
wtentiom , Jeü decreto intcntino gloricc-, 
quod ex efjicdcidfud-, <& fdpientid , potejh 
dpplicdre medid-iCum quibus nouit yotun-i 
idtem confenfurdm. 
1(3 Ex hac d o ñ r i n a , refponderi potefti 
á d inflarías adduftas á P.Vazquczjeledionent 
il lam antecedentem ad gloriam Hcet non fití 
ín nofira poteftate, quatenus homini liberum 
non eft, q u o d Deus ipfum elegeritj nihi lomiH 
íius non tollere noftram libertaren!,quia licet} 
fit fiippofido aíiquo p a á o antccedcs,quatenusr' 
éft principium conferendí auxilium congruíí? 
tamen etiam eft fuppofitio aliquo p a d o cofe-i 
quensi q u i a efto non cofequatur neceíTario adi 
feientíam nledíam de cogruirate auxili}-,illani 
cíTentialíter fupponitjac proinde ex fe íuppo-" 
nlt volüratem noftram operaturam libere fub1 
i l l o auxilio, & infuper haber v im determina-; 
di ad exiftentiam ipíius. Vnde eft fuppofitio 
confequens refpeólu noftrae voluntatis no mí-1 
ñus quam feientia media, licet fit antecedens 
reípeftu auxili], non quidem per fe , cum nori 
fit neceííaria ad auxilij exiftentiam,fed per ac-
c'idens, cu hic & nunc influat i n eiüs exiften-
tiam.Vnde ad authoricatem Anfelmi refpon-
detur, necefsrtatem antecedentem , quse caufa 
eft vt res fit, tollere libertatcmy quia eft ne-
cefsitás íimplícífer a ^ r c c c d c n s i ¿z facíc nn-
mediate caufam ágeré r ac proinde immu-
tar modum agendi propri^ni agentis l i b e r i 7 
qued debet e l le próxime indifFeres ad vtrum-
que , & feipsu d e t e r m i n a r a n o n determina-
r r ab a l io . ' Iam vcrcPnécííísitas" proveniens afe> 
i l l a efficaGi intenfione gtoriaí regulata per 
ícient iam med:!amT n o n e / i caufa vt volunta? 
operetur, fed fofu eft caufa, vt exiftar vocatio', 
qiue prsvifa eft congruaivocatio ante eft cau-
fa ráoraliccr faciens ve volutas fe d e t e r m : ;: 
P 4 vo-
¿32. DirputatioIX. SeclioII. 
voluntas tamen ípfa libere fe determínat , po-
tens fe non determinare. Vnde intentio i l la 
eíficax glcriae eft fuppoíuio fimpliciter con-
fequens. Ñeque immutat ordinem príevifum 
per fcientiam mediamifed ponit i n executio-
ne i l la ipfa auxilia,quíe per illam praevifa fue-
rant congrua, vt voluntas libere fe determi-
naret. 
17 Vnde EximiusDodor in primo 
opufculo l i b . 3. de auxilijs cap. 15). num. 15?. 
refpondens P.Vázquez, inquit: Aeyue hic eji 
abujus huius fclentia condiuonaca., > f alij 
nobis obijcium, quid nihiL eji md&is pro-
prium prudentis art i fc is , quuml'elle efji-
cacne, op¡ inos fjfeci&h per J t ^ c l per mi-
nijli os j íb i fubordinatús efpciendos , f i ¡n 
po[eniia,& in fapientid ¡ua. hahet modum, 
ptupofsit ¡n 'a i l btliter O* efji.aciter face-
n-TVi Itll ejfecius fiant-iCO modorfuo ¡lie fie-
r i decreuu: ad hdnc dutem Det fdpientidm 
fpecidi illd condií 'ondl s fcientid. 
18 Hinc num. 2. áit'w.Suppofitio" 
nem dnteceáeiem^qu^ tol it liberidt€m->td-
lemejje uebere^t non mciuddi re/pecinm 
dd dliam juppofitionem confe^Hetem, qudm 
Isirtute includdt-, & in ¿¡HJ. mtdtur dliquo 
modo, fdlcem cjudntum da /70c ipfd exhi-
ben pofsn'i üliojuin illd fuppofiño ¡dm non 
eji omn'no dniecedens -> & lile refpeñusx 
^uem hdbet ad confequentem-) fdtis ejl^ "Vf 
non toíldí l-beyídtemiquod manifefte decid' 
rdtur ita e/Je in Uio decreto:ndm li'cet Deus 
illud prcehdbedt dntequdm l/idedt merita 
per'VJum liherum dbjoluce futurdi necefjd-
rio tdmen fupfonit fcien.tdm conditiond-
tdm illius-iftne <¡ud non foffet hdbere illud 
decretmn de aflu l ibero^t fie: & ex hdc 
pdrte ¡dm fmddtur illd j'uppofuio dntece-
dens in ditera confequente:^ i l U m y i r t u -
te includif-, quid ex^>i illius decreti cogí" 
turyl/t itd dicam, Deus dd dppUcdndd illd 
medid, quibus feit ^oluntdtem humdnam 
mouendam dd~Vfum liberumj dtque itd p/rf-
ne f i i^' t nullumlibertd em tolldt. Hucuf-
que Eximius Doftor, qui non recurrit pro fal-
vanda libértate ad potetiam impediendi eiuf^ 
niodi eleélionem. nec ad hoc recurrit lauda* 
tus Recention imo expreífe dotet difp. 7. de 
Pr3edeft.cap.3. ad fecundum, voluntatem no-r 
í lram non poíTe impediré prqfinitionem d i -
vinam in fenfu formali & p r o p r í c , licet ha-
beat potefíatem proximam omittendi amo-
rem prGpdefinimm , atque adeo pofsit agere 
aliquid eííentialiter incompofsibile cum eius 
exií lentia.Idcmque neceííario dicere debet de 
feientia media,cui inn i t i tu r illa príedefinitio, 
n imirum illam non cífe a nobis impedibilem. 
Et quidem P.Molina 1. p. q. 14. art.13. difp. 
\6. 8c in concordia d i f p . ^ i . 6c P. Ruiz difp;. 
55. de Prsedeft. í e d . t . S i difp. 3 i.de feientia, 
de P. Suarez in opufculo de fententia futuro-
rum conting.l ib. i .cap.vltim. n.p.dc alij apud 
P.Aldrete difp.25.de feient fec.i.docent,nori 
eíTe in poteñate hominís lihere operantis i m -
pediré fcientiamDei de tali operatione. 
15? Expedítius tamen & facilius ocí-
curritur argumento petito á l^íione libertatis, 
í idicamus cum Cardinali de Lugo , cum R i -
palda, Aldrete, Quirds, Ribadeneyra & cora-
muni fentetia Scriptorú í?ocietatis lefu huius 
f^culi,pcOe volutatem nofíra impediré fcien-
tiam Dei five abfolutam, five conditionatam 
de futura eius libera operationeiquam fenren-
tiam late, 8c nervofe probat P. Aldrete ea dif . 
i3.de ícientia pro ca plurimos alies referens. 
Hinc enim manifefte deducitur, nos poíTe imt. 
pediré eleélionem illam ad gloriam, efíentia-
liter fupponentem fcientiam mediam de con-
gruitate illius auxili] 5 cum quo homo libere 
perfeverat. Evidensautem cft non la?derc l i -
bertatem cofenfus fuppofitionem i l lam, quam 
voluntas poteft impedi ré per pcfilionem d i í -
fenfus. Vnde quamvis illa ele£tic non íit l ibe-
ra voluntati Crearse pofitive, íiquidem nonpo-
teft faceré vt eledio illa f a é t a íit á Deo*, cft 
tamen libera negative f a é t a fuppoíitione au- ; 
xilij? nam pofito auxilio poteft homo ponerfi 
imperfeverantiam finalem j 8c eara ponendo 
faterc, ne Deus pr^viderit , eum perfeveratu-
rum fub i l lo aux i l io ;& coníequenter ne Deus 
i l lum clegerit a d gloriam vr coronam m c r i -
torum ponendorum v i illius auxilij.Vnde nií i 
amplius vrgeatur argumenrum perirum á lae-; 
fíone libertatis, non oftenditur ex hoc capitc 
repugnare i l lam eledionem ad gloriam. 
$. m. 
Proponuntur fpecidlid argumenta, qu* Itl* 
dentur probdre illam eleólionem 
pugnare cum libértate. 
20 A NTE hsecargumenta fuppono jaá libertatem requiri, quod voluntas 
pofsit impediré omnem fuppofi-
tionem eíTentialiter connexam cum exiften-
tia fui adusj vt docent communí ter n o í l r í 
Dodores in hoc faeculo. Hoc poí i to , fie argu-
mentor:quia fi Deus pofíer eligere ad gloriam 
vt coronam abfolute 8c efficaciter ante prae-
viíionem abfolutam meriterum , poíTct elige-
re ad gloriam, vt coronam huius determinate 
aftionis meritorize pendenris ab hoc determi-
nato auxilio. Deus enim pr^videns Petrum 
perfeveraturum fub hoc determinaro auxilio, 
8c eliciturum talem numero a£lü meritorium, 
poteric iuxta adverfarios íuppofita haC feien^ 
tía 
An ficpofsibilís eledio ante pr^v. merít. 
tía medía íntendere effícatiter Perro glor íam 
vt coronam huius n u m e r o a f t ionís ,& i n h u n C 
tíncm c o n f e r r e Perro h o c numero a u x i l i u m » 
a quo eííenrialirer pender h¿ec numero a d i ó . 
Ac Deus non poreft e l i gere ad gloriam vr co-
ronam huius numero ad ion í s merirorise pen-
denris ab h o c dererminaro auxilio: ergo n o n 
poreft eligere abfolute ad gloriam vr coronam 
anre prseviíionem abfoluram mer í rorum. Sc-
quela maioris viderur clara: & confequenria 
eft legirima. Probarur minor: quia fi hoc 
Deus poíTer, fane poffer cxequi auxilium , per 
ipfammer eledionem gloríse vr coronze:fíquí-
dem il la inrenrio efficax forer amor efficax i l -
liusdererminati a u x i l i j , á quo dererminaté pe-
der i l l a a d i ó meriroria, Cuius prsmium Deus 
dererminare inredir per i l lam eledionem ab-
foluram: qui a u r e m efficacirer amar fínem eí-
fenrialirer pendenrem ab vnico medio confti-
t u r o i n i p í i u s poreftare, quod non fupponirur 
poürum, per illam inrenrionem amar efficaci-
ter i l lud médium. Vr aurem laré probarum 
manpr d i fp . 7 . omnis vo l ido diviria efficaci-
iter a m a n s enrirarem á Deo ponendam, eft 
ciufdem immsdiate executiva. Ar cum liber-
tare non componirur , quod Deus exequá-
t u r auxilium per inrenrionem abfoluram 
& efficacem glor i^ v r coronae: ergo non 
tomponirur cum liberrare quod Deus eligac 
ad gloriam vr coronam huius determinar^ 
^ d i o n i s . Prob. minor,.quia cum liberrare no 
componirur quod Deus exequarur auxilium 
per volunrarem eífenrialirer connexam cum 
opere: qualis eft i l la inrenrio efficax gloriae v t 
C o r o n ^ q u ^ eífentialiter connexa eft cum me? 
r i ro . Q u o d aurem hoc cum libertare non co-
ponarur, infra laré probabo, cum oftendero, 
ad liberraremrequiri, quod auxilium mande-
tur execurioni per d e C r e r u m indifFerens. Et 
nunc brevirer íuaderur: quia ad liherrarem re-
t^uirirur, quod voluntas poísir impediré om-
nem fuppofirionem eíTenrialiter connexam cu 
C o n í e n í u j nequir aurem volunras impediré vo-
lunrarem execurivam auxilij: ergo volunras 
exccurivaauxiiij congrui nequir eíTe eííenria-
l i ter connexa cu confenfu. Quod nequear i m -
pediré volunrarem execurivam auxili]? fuade-
tur: q u i a íi i d poffer, poíler faceré vt auxilium 
tnanerer in rerum natura , fine omni vólunra-
te exequenre, quas eft poreftas chymserica. Sc-
quela fauderur: quia cum volunras conftirura 
i inaftu primo per a u x i l i u m ^ , nequear per 
c.xercirium illius adus p r imi impediré exifte-
t í a m illius auxilij3& aliunde non pofsir derer* 
m i r l a r e Deum , vt loco hu ius volunraris exe-
^uearis auxilium, & p r a e í í n i c n r i s confenfum, 
exequátur anxilium per aliam volunrarem c o -
pofsibeíem cum diííenfui fane fí poíTer impe^ 
diré volunrarem execurivam auxili j , á quá i l -
lud hic & nunc vnice penden polfer vtique 
faceré vr manear i n rerum narura fine o m n í 
voluntare exequenre. 
21 Deinde alia via vniverfalirer conten-
dí poreft, repugnare i l lam antccedcntcm i n -
tentionem abíblutam gloria: vt córense i quia 
v i illius cogitur Deus conferre auxilium quia 
congruum, minime collaturus, fi viderer in-, 
congruum: implicar enim vt ex inrenrione cf-
ficaci gloriae vr corona oriatur voluntas dan-
di auxilium, quod pravidetur fore incongrua 
ad perfuadendam perfeveranriam: ergo v i i l -
lius inrenrionis cogirur Deus daré auxilium 
ad perfeverandum, quia congruum, feu prop-
cer congruirarem: ergo vi illius inrenrionis 
cogirur conferre auxilium congruum per vo-
lunrarem eííenrialirer connexam cum confen-
fu. Pater confequenria, quia volunras amans 
auxilium quatcnus congruum,eííenrialirer co-
nedirur cum confenfu, 8c eílentialiter fuppo-
nit feientiam mediam futuri confeníus íub i l -
lo auxilio. A t pugnar cu libérrare, quod Deus 
conferar auxilium congruum per volunrarem 
eífenrialirer connexam cum confenfu*, íiquí-.; 
dem, vt modo probabam , nequir arbitriunl 
creatum impediré volunrarem execurivam au-
x i l i j ^ aliunde ad liberrarem requirirur,quod 
pofsir impediré omnem fuppofirionem cffen-
tialirer connexam C u m confenfu , qualis eft 
volunras conferens auxilium quarenus con-
g r u u m . 
HinC deducirur, ilíam inrenrionem a n -
tecedentem glorííe vt eóronx inverrere o r d i -
n e m pramfum per ícienriam mediam. Proba-
tur i l la t io : quia dum Deus afíirmar volunra-
t e m noftram operaruram libere fub condido-
n e quod i l l i conferar rale auxilium •, feienria 
h?c condirionalis ex parre hypotheíis no pra:-
feindir a decrero collarivo & e x e C u r i v o auxi-
l i j : nam Deum Conferre auxilium eífenrialirec 
imporrar decrerum collarivum i & implicar, 
vt intelledus infínirus, qui omnia comprehe-
dir , afíirmer volunrarem noftram operaruram 
íub.condir ione, quod Deus i l l i conferar auxi-
l ium yd-, quin ex parte conditionis arringat 
decretum collarivum 8c e x e C u r i v u m auxili j . 
Decrerum aurem atradum a feienria media 
ex parre hyporhefis, deber eííe indifFerens non 
m i ñus quam ipfum a u x i l i u m ; nam fí fir eífen-r 
rialirer connexum cum c o n f e n f u , ftienda i l l a 
condirionalis n o n erír media,fed erir f e i e n r i a 
n e e e í í a r i a : haec enim f e i e n r i a neceífaria eft: 
S i conjeram auxil ium A per decretum ef* 
fentinliter connexum cum confenfu^olun-
tas confentlet. Vr ergo f e i e n r i a i l la condi-, 
tionalis fir contingens , 8c media , deber de-
c r e t u m a t i a d u m ex parre hypotheíis eíTe i n -
d i f e 
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HifFerens, ícu ñcñ Conñexüm cum coníenfü. 
Ergo inrentio effícax gloriaj vt coroníe inver-
ttt ordinem prxvifum per feientiam medsam. 
Probo confequenriam: nam v i illius intentio-
nis coG-itur Deus daré aux liurn per decrctum 
cffentialiter connexum cum coníenfu ; feien-
tia aurem med;a, quá inni t in i r illa intentio 
cfficax, fupponir dandura per decretum indif-
ferens: ergo illa intenno invertic ordinem 
prsv i íum per feientiam mediam. 
zz Hoc arcumentum non facile í o l v e s , 
ñiíi dicas, vel Deum conferre auxilium con-
gruum Predeftinatis per dúplex decretum, al-
terum ind)íferens, quod a:ringitur á feientia 
media, ex parte jhypothefis, alcerum prcefiniti-
Vum confenfu?, á quo feientia media préefein-
di t : vel oéfi dicas, Deum ex vi illius intentio-
nis effícacis gloria; vt corOna:,cogi quidem ad 
imperandum decretum executivum auxili] de 
fe indiíferens, non cogí verd immediaté ad 
exequendum ipfum auxilium: proindeque vo-
íuntarem creatam porenrem impediré illam 
eledionem ad glonam,poíré faceré, vt exiftatf 
íine imperio decretum executivum auxili],eftd 
non polsit faceré, ne exiftat decrcíum execu* 
tivum auxili]; vel nifi dicas Derum ex v i - i n -
tionis glori^ vt coron^ non cogí a d a m a n á u m 
auxilium quia consruum, íta vt coíigvukas fit 
mat ivum intrinfecum decreti collarivii fed 
folúm cogi ad elcclionem mareriaíem auxili) 
congrui, ita vt feientia media congruitatis íir 
t ond i t io excrinfeca,íine qua hic &C nunc Deus 
áion daret illud auxilium, efto voluntas colla* 
t i va ralis auxili J non fupponat p-r fe & eíTen-
cialiter . illam feientiam. Quíelibet tamen ex 
ijs folutionibus fuas paritur difficultates: p r i -
tna quidem, quia illH-multiplicatio decrétoru 
fuperflua videturj rursús,qLiia difficile in te l l i -
^ i tu r , quo pafto illa düo decreta pofsint con-
tomicanter fe habere. Secunda verd, quia to. 
l . difp* 31. attuli non contemnenda argumé-
ta ad probadum decretum divinum femel exi-
ftens v i iraperij antecedenris, incapax eííe vt 
exiftat immediaté libere. Ten ia deniq!ie,quia 
Communiter reijciíur eledio materialis me-
di] neceííari] ad confecutionem finis, & con-
ftiruti in poreftate operantis.Ego hic r c m non 
derermino,quia pendet ex ijs, quíe infra di<ftu-« 
TÍ fumus circa prísfiiiitioncs-, folum pi-opono 
•ea, quas fiando rat ícni mihi difficuhatem v i -
.dentur ingerere, caque alijs diluenda expono, 
25 £x 'a l io capite oftendi poteft , illam 
inrentionem efficacem gloriíe vt coronfe, non 
componi cum libértate: quia Authores illius 
ín tennon i s dicunt,Deum prefiniré merira p e í 
praefininítíonem formalem amantem efficaci-
•rer immedíate 8¿ formaliter noftras adiones 
liberas. Quae tamen p r ^ í i n k i o videtur pugna-: 
re cum l ibértate , quia omnís volit ío Del effl-
cax deber eilc immediaté executiva illius ea* 
titat'S, quam immediaté amat effícaciterinaní 
vis affeftiva efíícax decreti d iv in i eft etiaía 
eífediva. VndeCum prsefinitio i l la formalis 
non folúm amet efficaciter auxilium, fed n©'* 
fírum conlenfumiimo hunc amet fcrmaliiTS :&¿ 
principalius, ideo enim amat auxilium con-
gruum, quia amat efficaciter noñrum confen-
fum liberum, & non econtrai eius aftiviras 
non debet ííftere in auxilio „ fed tranííre acl 
a íhim liberum. Ergo habet v im determinan» 
di non folúm ad exiftentiam auxilij,fed etiam 
ad exiftentiam adus. Hoc argementum late 
expendemus pofteá, dum inquiramus , an fie 
pofsibilis intentio abfoluta & efficax Dei rer^ 
minata immediaté adnoftrum adrum liberum; 
feu pr^finitio formalis amans efficaciter ad í í 
liberum i n jfe ipfo , & caufans auxilium c o m 
gruum. 
.24 Sedquamvis demus repugnare prcefí-»; 
ní t ionem illam formalem noftrorum aduuiísí 
liberorum; adhuc poífet defendí, inrentionenl' 
efficacem glor i^ vt coronse, non pugnare currS 
noftra l ibértate: díci enim poíTet,de conCeptil 
aétus noflrí l iberí eíTe , quod non amerur an-j 
Eecedenter efficaciter i n fe ipfo, quia de con-i 
eeptu eius eft, quSd oríatur ab omnipotentia^ 
vt applícara per decretum indifFerens; atpeU 
confequens, quod non proveníat ab omnipo-í 
tcntia ve applicata per decretum cfficax. 
omne decretum amans efficaciter aliquenrcí-í 
fe&um immediaté & formaliter ín fe ipfo,ap^ 
plicat immediaté omnipo ten t íam ad concuí^f 
redum iíi ipfum; vt infra probare Conabimur:: 
ergo de conceptu neftri adus liberí eft, quod 
jion ametur efficaciter á Deo immediaté 6c 
formaliter. Vnde cognofeens Deus naturam 
noftri aftus í iberi , nequit ex intentione g lo -
rize vt corcn^,cogi ad amandum n o ñ r o s aftus 
liberos meritorios efficaciter i n fe ipfis', fed 
folúm cogitur ad amandum illos effkaci teí 
•mediaté i n vocatione congrua", quatenus ex v i 
illius intentionis cogícur de induftria feligerc 
auxilia congrua ad faciendum vt voluntas no-" 
ftra eliciat merita,qiiibus digna reddatur glo-j 
' ría vt corona. Qitamvis enim Deus intendens 
efficaciter finem, cogarur amare efficacitei! 
immediare media il la, quorum exiftentiaab! 
ipfo immediaré determinanda eft \ non CÓgií 
tur tamen efficaciter immediaté amare media 
i l la , quorum exiftentia determinanda eft ab 
arbitrio crearo cum concurfu divino íibí "in-
diíFerenter oblato", qualia fnnt noftra merira; 
quia hsec funt incapacia terminandi amorem 
Dei immediarum &c efficacem. Quod fi ob i j -
cias, non pofíe Deum ex intentione effítaCÍ 
antecedenti glorias eligere auxilium congrua. 
qua-
Án fit pofsibilís eleclio ante prasv.menr. x j 5 
qüarerius Soñgi'uum, quin amet cffieaciter i p -
fam eongruicacem, 8c confequencer quin amct 
cffieaciter noftrum adum liberum.Refponde-
bitur , eledionem auxilij congrui immediate 
folúm amare formaliter entitatem auxilij Co-
gru i , eíFedum tamen illius auxilii7nempe ope-
rationem noftram, non amare cffieaciter for-
maliter licec amet virtualiter: 8c va.no eft, 
quia licct illa eledio fit eíléntialicer connexa 
Cum noftra operatione libera, non eft conne-
xa propter i d quod infert tanquam obiedum 
á fe immediate amatum j fed propter id,quod 
fupponiti quarenus feienria congruiraris per 
fe fupponirur ad eledionem illius auxili j . V n -
de minor eft difficulras i n decrero eligenre 
auxilium quarenus congruü , quam in decrero 
formalirer amanre immediate ranquam obic-
tum fnoa noftram operarionem liberam. 
25 Vc l dici poreft, Deum v i illius inren-
tionis gloriae vr coronae cogi ad eligendum 
ponus auxilium congruum quam incogruunr, 
non quia decrerum eligens auxilium congruñ 
inrr in íece movearur á congruirarei fed quia 
moverur exrrinleeé,quatenus Deus nequir e l i -
gere auxilium il lud fuppofira i l la inrenrio» 
ne, quin praecedar feienria congruiraris. Ip -
fa enim inrenrio íinis poftular, vr non amen-
¡tur efficacirer noftr i adus immediaré & for-
maliterj quia amor efficax anreeedens rollic 
i ibertatem, 8c confequenter rarionem merir i j 
i l la autem inrenrio eífenrialirer petir vr den-
tur merita; 8c per Confcquens eíTentialirer pe-
t i r , ne poft ipfam fequarur adus divinus au* 
ferens á noftris adionibus rarionem mer i r i . 
x6 H « c a me d ida func,vr aperirem,qua5 
m i h i maiorem difíieulrarem ingerunr i n con-
Cordanda illa, eledione efficaci anrecedenri 
Cum noftra libertare, vlrimum aurem huius 
r c i iudic 'um, de refolurio pender ex decifsio-
ne ill ius qua:ftionis, an fuppofira feienria me-
dia pofsibilis fir pradinirio formalis efficax 
no í l ro rum aduum liberorum. fi enim fir pof-
l ib i l i s , evidenrer inferrur, rirulo liberratis no 
repugnare eledionem abforutam 8c effieaccm 
ad gloriam anre praevifa merita. Ex eo aurem 
quod fir impofsibilis eiuímodi formalis prae-
finitio, non ftarim fequirur, quod fir impofsi-
bil is illa eledio ad gloriam; quia licer i l la dc-
bear efle immediaré exeeuriva gloriq, quam 
amar immediaré 8c formalirennon ramen de-
ber eíTe immediaré exeeuriva merirorum , ñ e -
que immediaré applieariva omnipotentiae ad 
concurrendum cum voluntare ereara ad cau-
fanda i l la merira; fiquidem merira non amar 
ímmediare formalirer, fed ranrum mediaré 8c 
virruaiiter,quarenus vi i l l ius cogirur Deus ex-
hibere omnia media, quae ex parre Dei fupr 
neceífaria,vt volunras eliciar merita. 
S E C T I O S E C V N D A . 
vAnrepugnet ahfolute eleSiio abfoluta an-
íecedens ad gloriam >Í coronam, &o 
luod tollat caufalitatem 
meritorum. 
P A T E R Vázquez 1. p. difp. 857. Cap: 
X I . fuam opinionem de eledione 
ad gloriam poft pr^vifa merira pro-
bar ex virrute & efficaeirate meritorum ; quae 
rario vcl n i h i l de fado probar, vcl probar ex 
terminis. Sic igirur argumenrari ex ipfo pof-
fumus: nam fi anrecedenrer ad merira abfolu-
té príevifa, Deus decrevir efficacirer daré glo-
r iam, rollirur vi r rus ,& cfficaciras meri torum: 
nam fi non elegir homines ad gloriam inruiru 
merirorum, fed ex fola fuá graruira l iberalira-
te & mifericordia, decrevir ab qrerno eos ta l í 
tempore beare, non tribuer i n rempore glo-r 
riam inruiru merirorum,fed graris 8c ex mife-
rieordia,ficur graris 8c ex mifericordia decre-
vir daré , nam ex eo morivo i n rempore debet 
daré , quo ab aererno indudus fuir ad decerne-
dum daré. Quemadmodum fi aliquis Rex fe-, 
mel apud fe decernar eligere Perrum in coní i -
l i a r ium, non ex meriris ipíius, quia videliccc 
eft dodus veí prudens, fed fola fuá voluntare 
graruira 8c mi ícr ieordi conftiruar i l lum elige-
re; quamvis poftea eognofear eífe dodum 8c 
prudenrem , ex v i ramen prioris decreri eum 
cliger, non ex meriris ipfius , fed quia placer. 
z8 Quod fi refpondeas,poífe volunrarem 
ínrent ivam gJoriae eííe abfoluram á meriris, 
i d eft non habiram inruiru meritorum , l i ce t 
bearirudo execurioni mandetur propter meri-
ta: ficur aecidir i n humanis, vb iord ine inren-
rionis prius decernimus confequi finem,dein-
de Confulramus de medijs, 8c ramen exeeurio 
fir per media. Conrra infurgir P. Vázquez i b i 
num. 1 0 0 . Nam fi Deus omnino graris ab 
aererno decrevir daré gloriam i n rempore, i d 
eft, fi non ex grarirudine, fed ex fola fuá l ibe-
rali 8c miferieordi volunrare decrevir daré 
aliquid; cerré decrevir ralem donarionem i n 
tempore, ex eadem volunrare l iberal i , 8c non 
remuneraroria execurioni mandari: volu'ir er-
go eam eíTe i n rempore graris: ñeque enim 
voluntas i l la ferrurad rem fecundum fe tá tum 
confideratam, fed prout i n rempore fururam, 
& execurioni mandandam: quod enim ex mo-
t ivo liberaliraris & miferieordise decernirut 
aliquando donandum; deeernirur cerré doná -
dum abíque vllis meriris,quia decrerum refer-
tur ad donarione ex eodem morivo fururam,; 
ex quo deeernirur, niíi pr ior voluntas m u -
tetur. quan¿o enim eadem volunrare,quá quis 
donare decrevir,poftea donar, eadem causa & 
rar io-
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í a t ione a.d <Joñühclum adducitur , aua ápud fe 
Con /H tuít donare. Quod confirmo, quia glo-» 
ria ín executione deber darí ex i l lo motivo, 
Cuí inni t i tur decretum executivum glorise.At 
decretum efficax intentivum glorias concep-
tum ex motivo mifericordise Se graruiroeft 
eíufdem glorias executivum, vt ofiendimus d. 
7. ergo gloria i n executione dabitur ex m o t i -
vo mifericordise 8c gratuito , fi femel detur 
eledio abfoluta de efficax ad gloria ante prae-
yifionem abfolutam meritorum. 
ZÍ? Datur autem latum diferimen íntef 
médium phyficum, quod phyfice cooperatur 
ad coníecutionem finís, vt medicina ad fani-
tatem; & meritum quod cíl: médium moraíe: 
nam hoc non ínfluit ín confecutíonem pr^-
m i ] , nifi quatenus inruitu illius remunerator 
decernit conferre prarmium. Quare fi inde-
pendenter ámer i t i s habuit voluntatem effica-
citer dandi donum gloria^ & hsec voluntas 
non mutarur, n ih i l influir meritum.At mediü 
phyficum per fe ipfum ínfluit in coníecut io-
nem finis. Vnde lícet ante pofitionem illius 
vel eius pr^vifionem finis fucrit efficacirer 
intentetus, poterit habere fuam canfalitatem. 
Communis folutio ad hoc argumentum 
cft, illam ele£tionem eíTe gratuitam fubiecti-
ve, non vero obieftivej id cft, Deum gratis 
voluiífe hominibus daré gloríame non tamen 
voluiííe daré gratis, feu vt gratis acciperent, 
fed potius fuis meritis. Vnde, vt notavit Sco-
tus i n reportatis fuper i . fen t . dift. 41. q. 1. 
hxC propofitio eñ ambigua: Deus l/ult Pe-
t r u m p r e m i a r 1 propter m e n t a . Naly prop' 
ter meritcL-y poteft ( inquit ) conftruí cum íy 
l / z z / í ; vt fit feníus-.Df^í propter meritd l/ult? 
Petrum premiar i . Er hsc eft faifa: vel cum 
\y prcemidrhvt fit fenfus: Deuslsulti Petru 
pmemiari propter merita. Et hzee eft vera. 
Qnod explicari fclet exemplo vulgari. Quia 
quando Perrus feiens, id alteri fore gratum, 
vult i l l i venderé equum, hasc vo l i t io i n fe eft 
gratioía, de liberalis, quia non datur i l l i pe-
cunia, vt velit venderé*, nihilominus i l la vo-
l i t i o ex parte obíeftí non eft gratuaí ta ¿ ¿ l i -
beralis, quia n o n eft de equo donando , fed 
vendendo. Vnde licet Perrus gratis habeat i l -
lam voluntatem,non tamen per eam vult equü 
daré gratis, fed pro iuño praztio. 
Inftarque argumentum P. Suarez Hb. iV 
de Praed. cap. 8. n.z6. d¿ 27. nam faltem fim-
p l i c i afíeéhi gratis volui t Deus gloriam Pras-
deft inat ís ; & tamen hoc fimplíci afFedu non 
voluit , vt illam obtinerent gratis.Et exemplis 
explicat, quo pado ínter fe coh^reant,aIiquid 
exlftere ex meritis, 8¿ tamen non fuiíle prae-
deftinarum ex meriris. Nam Deus tonrul l i t B. 
y i r g í n i beneficium Maternitatis ex ¡alíquo 
m é r i t o : & t a m e n ex n u l l o í p f i u s m é r i t o eatif 
elegir ad h a n c d i g n i t a t e m ; fiquidem hcec ele-
¿lio fu i t radix omnium g r a t i a r u m B. V i r g i - . 
n i s . Sic Abrahamum fine ípfius m e r i t i s elegit 
ín Chrif t i p r e g e n i t o r e m ; cum tamen ille í n 
execut ione h a n c d i g n i t a t e m non o b t i n u e r i c 
fine meriris, fie Apoftoli non r eCeperunt d ig -
n i t a t e m Apcftolarus fine meritisi &c ramen a d 
i l l a m funt e l e d i omnind g r a t i s , í u x t a i l l u d 
Chrifti D o m í n í : Non y os me eligijhs-jfed 
ego elegidos. Id eft,non vos me elegiftis p r i -
mo, fed per meam e l e d i o n e m ego fecij vt vos 
me e l i gere t i s . 
3 o Haec tamen n o n v i d e t u r pehi tus enef* 
vare vím a r g u m e n t í . & i m p r i m í s h^c v l t i m a 
e x e m p l a o m n i n d n e g a n t u r á P. Vázquez, q u i 
ex i l l o p r i n c i p i o 3. p . d í fp .23 . Cap.5. & d i f p ; 
2 5 .n . 20. p r o b a t i n c a r n a t í o n e m n o n fu i í í f l . 
i n t e m p o r e f a d a m ex m e r i t i s Sandorum Pa-^  
trura &í B. Vi rg in í s , fi fu i t a b í o l u t é p r í e f i n i t a 
ante eorum m e r i t a . A d í n f t a n t i a m autem de 
fimplíci C o m p l a c e n t í a r e f p o n d e r e poíTet, e x 
i l la non fieri a r g u m e n t u m a d v o l u n t a t e m effi" 
c a c e m ; q u o n i a m Deus ex motivo pur^ mife r i i 
cordiae v o l e n s e f f i cac i ter d a r é g l o r i a m Petro^ 
hoc ipfo v u l t , vt g l o r i a detur ex i l l o motivo,) 
q u i a hoc eft p r o p n u m v o l u n t a t i s ef f icacis , v í 
íicut vu l t e f f edum p o n í ex v i fuse effícacitatisi 
i t a velit p o n í ex eo motivo, quo ip fa d u c í t u r J 
Atfimplex c o m p l a c e n t í a cum tendat i n remí 
f e c u n d ú m fe, ñ e q u e velit vt ponatur v i fuá: e í- j 
ficacitatis , q u a n d o q u í á e m h a n c non habet? 
poteft re fp icere m o t i v u m m i f e r í c o r d i a e , ^ ta- , 
men C o m p l a c e r é in eo, q u o d g l o r i a e x e c u t í o ^ 
n i m a n d e t u r per v o l i t i o n e m efficacem refpi-5 
C Í c n t e m m o t i v u m g r a t i t u d i n i s 3c íuftítíse. 
PoíTetque a m p l i u s r a t í o P. Vázquez íns 
h u n e m u n d u m roborari : q u i a merita ca tenus 
in f luunt ín p r a e m í ] c o l l a t í o n e m j q u a t e n u s me-
día fui praevif ione a l l i c í u n t v o l u n t a t e m r e -
m u n e r a t i s a d d e c e r n e n d u m p r a e m i u m : e r g o fi 
ifte a n t e c e d e n t e r a d m e r i t a a b f o l u t é d e t e r m i -
natus f u p p o n i t u r a d p r o d u c e n d u m praemium^ 
nequeunt m e r i t a i p f u m a l l i c e r e ad hoc f a c i e n -
d u m , a c p r o i n d e ñ e q u e influere i n p r g m i j c o l -
l a t i o n e m . Quare dicere, Deum ex fe ipfo effí-f 
t a c i t e r a b f o l u t é v o l u i í í e h o m i n i b u s d a r é g lo-
r i a m , & i n f u p e r v o l u i í í e , vt detur p r o p t e f 
m e r i t a , eft c o n t r a d i d o r i a aíícrere, inquit P. 
Vázquez íbí n . 85. Nec vím h u i u s a r g u m e n t í 
efFugies per í n f t a n t i a m v o l u n t a t i s conditiona-
tx dandi g l o r i a m fub c o n d i t í o n e o b f e r v a t i o -
nis praeceptorum &c perfeveranriae finalis^quae 
vo luntas c o n d i t í o n a t a pofita c o n d i t í o n e n e -
Cefsitat ad dandam g l o r í a m , & tamen non í m -
pedit Caufa l i ta tem meritorum. Non, inquam, 
efFugies. Nam quod fuppofita praevifione m e -
r i t o r u m , v i i l l i u s 3c d e c r e t i c o n d i i i o n a t i , 
Deus 
An fit pofsibilis c le^ioanté prsv.mcrir. 
Peus fit íara ñcéefsítatus ad habendam volun-
tatem collativam préemij, non obftat merito-
rum caufalitati, quia ifta necefsitas provenit 
inadaequate ab ípíis raeritis: obí íare t autem 
neceísicas abroluca habita indepedenter á me-
ricis: nam cum ex illa feqaarur omnind ínfal-
l ib i l i t e r voluntas executiva ^loriae, non vide-
tur manerc locus, vt illa exiftat v i mer i to -
rum. 
31 Poííúmufque novum robur adijcerc 
argumento P. Vázquez; nam vt docent Pater 
R u i z d i í p . i z . de Pr^deft. feo. 7. Granadus 
di íp . 4. fec. 4. Hurtado, Bernal, Ripaldain 
manufcriptis de Pr^deft. & al.J c noftr:s cum 
Mol ina i . p . q. i3 .art-4. difp. 1. & Magifter 
Alvarez difp.22. de auxil, n. 12. decretum i l -
lud abfolutum & efficax circa gloriam habet 
y i m applicad] immediaré omuiporentiam ad 
ipfius executionem: & vt nos lace oftendimus 
diíp .7. omnis voluntas efficax finis á Deo po-
nendi ex terminis fuis eft eiufdem executiva. 
Ergo hoc ipfo qudd Deus ex motivo mifer i -
Cordise intenderit efficaciter gloriam ante 
prqvifa merita, voluit vt gloria in executionc 
daremr ex v i & efficacirate illius intentionis, 
& confequenter ex motivo i l l ius: gloria enim 
Sn executione debet dari ex motivo i l l o , qucd 
antriníeCe refpicít voluntas executiva: ergo 
non potuit velle , vr gloria i n executione da-
retur ex motivo iuftir'ae, íeu propter merita. 
Quare voluntas efficax dandi gloriam propter 
merita antevertens abfolutam príevifioncm 
meritorum videtur velle dúo contradidoria: 
nam quatenus ex motivo mifericordise amat 
efficaciter gloriam,vult vt gloria i n executio-
ne detur ex motivo mifericordise: qiuatenus 
veto efficaciter vult vt detur in executione 
propter merita, vult vt detur i n executione ex 
mot ivo iuftitise. 
3,1 Deinde argumenta i l la , quibus morí 
funt Eximius Dodor Suarez in opuf. 1. l ib .3 . 
de auxü. cap. tp . n. 17. & l i b . 1. de Pr^deft. 
tap. 14. & l ib . 5. de grat. cap. ^3. & cum i p -
fo P. Aldrete, P. ArrubaU P. Ribadeneira, & 
P. Quiros difp. 12. de Pr^deft. fec. (>. i tem 
Albelda, loannes á S. Thoma & Godoy t . 2. 
in 1. p. difp. 55?. §. 2. & communiter T h o -
mi íW. il la, inquam.argumentas quibus h i Au* 
thores mot i funt ad aflerendum non políe me-
r i ta exercere fuam caufalitatem, quin poft 
prar.viíionem abfolutam eorum, Deus conci-
piat decretum efficax dandi gloriam intuitu 
meritorum: h^c argumenta probare videntur, 
non pr^cefsiffe ante merita intentionem ab-
folutam glorié", quia alioqui gloria i n execu-
tione dabitur ex v i duplicis decreri, quorum 
quodlibct fit & non fit fuffic'ens ad exeanen-
dam gloriaraj fit, quia quodlibet ama; efficas 
citcr exiftentiam gloria:, detretum autem dí -
vinum efficaciter amans exifientiam gloriae, 
íufficienter fe folo applicat omnipotentiam 
ad glori^ produdionem: non íit autem h quia 
i l lud decretum non eft fuffíciens ad executio-
nem finis, quod fuapte natura poftulat confor-
tium alterius ad finís executionem1, iam verd 
intentio i l la abfoluta antecedens fuapte natu-
ra poftulat vt poft prxvilionem glor i^ fuper-
veniat novum decretum executivum slorise.' 
Deinde hoc decretum fupponcns merita,cum 
etiam fupponat intentionem efficacem glor'icji 
& h x c neceííarid fit etiam glcriíe immedia té 
executiva, fit confequens,vt poftulet,vt fecum 
concurrat in executionem glorise aliud decre-
tum. Ergo ex fententia adftruente intentione 
antecedentem abfolutam & efficacem circa 
glonam, íequitur, gloriam in executione dari 
per dúplex decretum, quorum quodlibet feor-
íim fit fufficiens, & non fit fuffíciens exequí 
gloriam fe folo. Cum ergo hoc repugnet; re-
pugnantia íequi videtur ex i l la intentione an-
tecedenti g lor ia . 
33 Et quidem pro explicanda caufalitate 
meritorum, neceffarium cíTe, quod poft prae-
viíionem meritorum fuperveniat novum de-
cretum conceptum intuitu meritorura:proba-
tur primo á p r io r i iuxta vera principia com-
plentc decreta libera Dei per mutationem ad 
extra*, nam cum p r o d u d í o externa g ío r i? fup-
ponat prEBviíionem meritorum", &c ralis pro-
d u d i o compleat decretum executivum glori?; 
fequitur dari decretum executivum gloriée 
fupponens merita. Deinde etiam loquendo 
iuxta aliam fententiam conftituentem decre-
ta libera per formaíitarem contingentem i n -
trinfecam Deo, probatur ídem intenrum:quia 
nif i Deus intui tu meritorum concipiat volun-
tatem executivam gloria , peric meri torum 
caufalitas-, quia merita non caufant praemium; 
nif i quatenus media fui pra:v¡íione movent ad 
i l l ius executionemj quod non prarftant, n i -
fi quatenus movent ad volutatem executivam 
habendam: etenim cognitio bonitatis eatenus 
movet ad executionem externam , quatenus 
movet ad amorem illiusíneque vnquam potcfti 
cognit io determinare potentiam executivam, 
nifi mediante yol i t ione: alioqui poíTet cogni-
t io finis moveré ad pofitionem illius & pofi" 
tionem mediorum abfque affedu volunratis 
intendentis finem,& eli^entis media. Et fane 
ficut preces & confiíia ordinanrur ad fleden-
dam voluntatem, vt moveat potentiam execu-
t ivam, non autem immediaté ad movendam 
iftamv ita í imili ter merita, & c . 
Confirmatur pr imd, quia Deum velle, ve 
gloria detur propter merita , non eft prcecifsc 
velle, yt exiftat poft pr^vifionem meritorum^ 
fiqui^ 
i 5 8 DifputaMo I X . Scaio 11.1 
í i q u i d c m eríam poteft velíe v t exiftat poft pr?-
v i f í o n e m o p e r u m n a t u r a l i u m , q u i n v e l i t vt 
decur p r o p t e r i l l a in praemium: ergo eft velle, 
vt detur g l o r i a per v o l u n t a t e m e x e c u r i v a m 
d e c e r n e n t e m ip fam i n t u i t u m e r i t o r u m . Ne-
g a r i ergo nequir vo lunras e x e c u t i v a g lor ia 
fupponens m e r i r a a b f o l u r é praevifa. 
34 Dices cum Ripalda, v e r u m q u i d e m 
eíTe, q u a m v i s Deus i n t e n d e r e r c o n f e r r e g lo-
r i a m poft p r a e v i í i o n e m o p e r u m naturalium, 
i l l a m n i h i l o m i n u s non c o l l a t u m i r i in pra-
mium e o r u m o p e r u m . C^terum non p o í í e v e l -
le, v t g l o r i a c o n f e r a t u r poft m e r i t a fuperna-' 
turar ia ,q i ] in illa conferar propter m e r i t a . D i f -
t r imen eft, i n q u i t , nam in p r i m o cafu pr?vi-
íio & c o m p l a c e n t i a o p e r u m n a t u r a l i u m n o n 
m o v e r Deum ad exequendam g l o r i a m morio-
ne d i f t i n d a á m o r i o n e d e c r e r i i n r e n d e n r i s : at 
i n f ecundo p r a v i í i o o p e r u m f u p e r n a t u r a l i u m 
& c o m p l a c e n t i a in illis p e C u l i a r i t e r m o v e t 
ad exequendam gloriam.Sed c o n t r a Ripaldam 
í i c i n f e r r e quis p o r c r i r : e r g o n e q u i r Deusin 
exeCutione c o n f e r r e g l o r i a m p r o p t e r m e r i r a , , 
nifi ifta m e d i a fui c o g n i r i o n e & c o m p l a c e n -
t i a m o v e a n r a d e x e C u t i o n e m i l l i u s : At h o C 
pra;ftare nequeunt , niíi quatenus m o v e n t ad 
v o l u n t a t e m ef f icacem e x e q u e n d í : e r g o , & C . 
Confirmatur f e c u n d ó , q u d d Pradeftina-
¡tl r o g a r e p o f í u n t Deum , vt ipfos v e l i t e f f i ca -
t i rer f a l v a r e , i u x r a c o n f i l i u m Auguftini Cap . 
[103. in Enchir id .d iCentis: Nullus fir falúas? 
n i f i , (¡nem JÜeus^oluent fdludre, & ideo 
rogandus e / i ^ t y e l i t , ¿ju a necejje eftjie-
r'i) J iyoluent . Qui a u r e m per i r vr Deus ve-
l i r i p f u m f a l v a r e , hoc i p fo f u p p o n i r , Deum 
i n r u i r u o r a r i o n i s h a b e r c d e c r e r u m f a l v a n d i : 
ñ e q u e enim p e t i r , vt babear d e c r e r u m anre-
v e r r e n s i l l a m o r a r i o n e m . Ex q u o f i c c o n f i r -
m a r u r r a t i o P. Vázquez. Implicar vr gloria 
derur p r o p t e r m e r i r a , niíi poft e o r u m p r a j v i -
fionem Deus babear v o l u n r a r e m d a n d i i l l a m : 
hanc aurem non h a b e r e r , fi a n r e c e d e n r e r ha-
b u i í f e r i n r e n r i o n e m ef f i cacem; fiquidem ifta 
fufficerer ad exequendam g l o r i a m : ergo i m -
p l i c a r Deum daré g l o r i a m p r o p r e r m e r i r a , & 
t a m e n antecedenter ad praevi f ionem a b f o l u -
tam m e r i t o r u m habere i n r e r i o n e m efficacem 
a b f o l u r a m i l l i u s . 
3 ^ Sed q u a m q u a m ifta a r g u m e n r a va ld l 
p r o b a b i l i a finr; r a m e n Cenfeo per illa no pro-
b a r i i m p o f s i b i l i r a t e m i n t e n r i o n í s abfolutae 8c 
effícacis g l o r í a a n t e v e r r e n t i s p r^vif ionem ab-
f o l u t a m m e r i t o r u m . vr e n i m oftendi d i fp . 7. 
feC.8. q u a m v i s inrenrio efficax g l o r i a a n r e e e -
d e n s , fir immcdiVe e x e e u r i v a g l o r i a , poreft 
defendí n e c e í f a r i a m eíTe n o v a m v o l u n r a r e m 
e x e c u r i v a m g l o r i q . vnde n o n fequirur , i l l a m 
i n r e n r i o n e m e í f e 8c non eífe fu f f i c i enrem fe 
fola cxequi ímmediare gíoríám. vt éhml vó^ 
l i t i o aliqua fir fe fola fufficiens exequi imme-
diate gloriam, non íufficir quod amer effica* 
cirer gloriam; fed infupér requiritur quod no 
amer advenrum nova volunraris exequenris 
merirum: nam per hoc prac isé , quod amer ef-
ficacirer gloriam , 8c non amér circunftan-
tiam C o r o n a , in qua involvirur novum decre-r 
tum fupponens merira, erir fufficiens fe fola 
cxequi gloriam. Ar quamvis amer efficacirer! 
gloriam, fi ramen fimul amer circunftanrin* 
tiam c o r o n ^ é c velit gloriam conferri ex me-; 
riris, erir infufficiens exequi fe fola gloriamy 
quandoquidem ex fe poftular advenrum nov<j 
volunraris exequenris gloriam inruiru méri to^ 
rum. 
3<> Rursús eadem difp. 7. fee. 8. §. z. ía-3 
tépf tendi ,h^c d ú o rede coharere, nempe in-í 
tenrionem abfoluram anrecedenrem glorias 
eííe adaquaré execurivam ill ius, quin inrerve^ 
niar nova volunras fupponens merira; 8c ramc 
gloriam dari proprer merira. Vnde ex rermH 
nis non viderur repugnare homines anre pra-« 
vifa abfoluré merira eligí efficacirer ad gIo4 
riam, 8c tamen vi meritorum illam coronaní 
ob t íne re . Quare argumenra adduda á Parre. 
Vázquez non concludunr id quod ab ipfo in-í 
rendirur; nimirum neminem pcífe per meríraí' 
obrinere gloriam, fi fuerir efficacirer ad ipfatri 
eledus anre pravifionem abfoluram meritorum 
S E C T I O T E R T I A ; 
Proponitur peculiaris ratio-, qua proharl 
yidetur, nonpofje homines elegí efficacite^ 
ad gloriam ^t coronam ante abfolít? 
tam pneViJionem meri-
torum. 
37 H A N C Rarionem ; quá alíquotíeg vfus fum in publicis difpurarioní-' 
bus, fie efformo. Si Deus poíleg 
homines anrecedenrer eligere efficacirer aeí 
gloriam vr Coronam merirorum ; poífer pro 
p r io r i eligere ad gloriam prafeindendo á cir-; 
'cunftanria corona; 8c pro pofteriori derermí-; 
narccircunftanríá corona, eligendo ad merí- ' 
ta, quibus gloría anrecedenrer inrenra obri-í 
nearur vr Corona. Ar hoc fecundum repugnar:' 
ergo 8c i l lud primum, ex quo fequirur. Seque-
la maioris probarur:Nam decrerum inrendens 
gloriam vr coronam, rria inrendir inrer fe fe-
parabilia: primo enim vulr vr Perrus v. g. ba-
bear gloriam: fecundo vulr vr babear merira: 
rerrid vulr vr illam gloriam i n execurione no 
babear niíi ex meriris: quod eum iuxra com-
munem fenrenriam adverfariorum n i h i l aliud 
fir, quam Deum exequi gloriam per volunra-
rem 
An fie pofsibilis e l eg ió ante prxv.mcnr. 15 ^ 
tém ruppoñéntem merita, & il la refpicíentctn 
vt mocivum, i l la eledio feu intentio vult v t 
gloria executioni mandetur per eiufmodi v o -
luncacem» Cutn ergo i l la cbieéla fint ínter fe 
feparabilia-* quia gloria poteft exiftere fine 
mericis, & fine decreto fupponente merita,&: 
merita poíTunt exiftere quin fequatur i l lud de-
C r e t u m i p o t e r i t intentio illa verfari circa glo-
r iam, & locum relinquere vt pro pr ior i d e -
terminet Deus, an danda fit ex meritiSi ficut 
i n fententia S c o t i , & Patris Suarez Deus an-
te peccatum abfotuté prarvifnm prqfinivit ad-
venrum Chriftijprsefcindendo á circunftantia 
p a í s i b i l i s , vel impaísibilisi & poft praevifum 
peccatum pr¿efiriivir vt veniret i n carne pafsi* 
b i l i . 
38 lam probatur minor, nempe quod re-
puener Deum pro p r io r i efficaciter praefinirc 
gloriam prqlcindendo á circunftantia coro-
na,&: tamen pro pefteriori velle vt gloria i l la 
nonexiftat n i l i vt corona meritorum. Nam 
repugnar e í f é coronam meritorum i l lud donñ,, 
quod ex v i prqfentis decreti eodem modo exí-
íieret i n Petro, quamvis i l le nullum eticeret 
meritum: merens eti im teadic ad lucrandum 
abqu íd , quod non haberec íi non elíceret me-
n t u m i nam propterea prsem um & bravium 
proponitur vt efea & inettamentum ad pug-
jiandum-» & raerendum: nemo enim excitatur 
adlaborandum ex dono dando i n praemiunis 
íi feiat, fe habiturum efle infa l l ib i l i te r ilFud 
donum, quamvis nihi í laboret. A tqu i fi Deus 
antendifíet efficaciter gloriam prxfc índendo 
a circunftantia corona:, Petrus eodem modo 
haberet gloriam ex v i illius decreri , quamvis 
nulla haberet merita: fiquidem il la intentio' 
•vt caufet gloriam non indiget meri i is^I ioqui . 
enim non praekinderet á circunftantia coro-
jise. Ergo fi Deus intendií let efficaciter gIo~ 
r iam Perro prseícindendo a circunftantia C o -
rona , gloria non poííet i n executione exifte-
re propter merita Petr i , fiquidem Petrus e o -
dem modo illam haberet, quamvis nullum ha-
b e r e t meritum. Ergo r^pugnat Deum eligere 
ad gloriam prsefeindendo á circunftantia c o -
ronaej & pro poftericri eligere ad merita ob-
quz i n executione derur gloria vr corona. 
35) Dices,licetdecretum il lud prsefiniens 
gloriam prqfcindendo á circunftantia coron^, 
pofsit exiftere quin exiftant merita Petri ,qu¡a 
v i íUius non cogitur Deus conferre Petro po-
tentiam proximam merendi: non poííe tamen 
exiftere, quin Petrus eliciat merita ex fuppo-
íitione quod ei collata fit poteftas próxima 
merendi: hoc autem fuffícere, vt gloria fit co-
rona meritorum: n a m quamvis non pofsit eíTe 
C o r o n a meritorum illud donum , quod eodem 
modo quis haberet, quamvis libere 6c volun-
tarie emitteret meritum, fuppofita p róx ima 
potentia merendi: bene tamen poteft elle co-
rona meritorum i l lud donum quod ablolute 
& fimpliciter exifteret ex v i prarlentis decre-
t i , quamvis nulla exifterent abfolute merita» 
fi i d proveniret ex defedu potentice merendi. 
40 Sed contra poteft argui p r imó , quia 
íicut decretum i l lud intentivum gloria? pras-
feindendo á circunftantia coronar, poteft ex i -
ftere quinexiftac i n Petro próxima potentia 
merendi, ita poteft exifterc,quin íuppolita i l -
la próxima potetia merendi, exiftat meritum: 
gloria enim efficaciter pr^eintenta per i l lud 
decretum, ficut ex fe non poftulat, vt Petrus 
habeat potentiam proximam merendi,ita netí 
ex fe poftulat ve fuppofita hac potentia habeat 
meritum: ergo v i illius decreti Petrus accipe-
ret gloriam, quamvis fuppofita próxima po-
tentia merendi, non eliceret vlíum meritum. 
Contra: fecundd, quia fi decretum i l lud inten-
t ivum gloriae poftuíaret, vt fuppofita proxima. 
potentia merendi, exifteret meritum: Petrus 
poííer fruftrare i l lud deCretum: nam Petrus 
poííet fuppofita tali potentia omittere meri-r 
tum: ergo poííet coninngere omifsionem me-
r i t i cum decreto intent ivo g íor i? , vel cum 
carenti^talis decreti. A t non poflet con iun-
gere-éum Carentiai n imirum impediendo exi~ 
ftentiam illius decreti > quia talis decreti exi* 
fíentia non eft fuppofitio confequens ad no-
ftram operationem liberam, vtpcte non fup-
ponens ratione fui obíe£li noftram operatío-* 
nem vt futuram abfolute, vel vt futuram con* 
ditionate: ergo poífer coniungerc taíem omíf-
íionem cum decreto.Ergo faífum eft,quod de-
cretum il lud poftuler, dari meritum fuppofita. 
próxima potentia merendi. 
41 Confirmatur: nam ad meritum g lo-
ria? requir í tur quod faltem fuppofita próxi-
ma potentia merendi,non haberet Petrus glo» 
r iam, fi non eliceret meritum. A t fi Deus i n -
tendiíTet efficaciter Se abfolute gloriam Petro 
prsefeindendo á circunftantia coron^, Petrus 
haberet gloriam, quamvis fuppofita potentia 
próxima merendi non eliceret meritum. Ergo 
fi Deus intendiíTet efficaciter & abfolute g lo-
r iam Petro prsefeindendo á circunftantia co-
rona»; Petrus non poíTet fuis meritis obtinerc 
gloriam vt coronam. Probatur minor: quia 
fi tune Petrus haberet glor iam,veí ided forer, 
quia fruftrarct decretum intentivum gíoriaes 
vel quia impediret: at neutrum poteft dici:er-
go dicendum eft, quod tune Petrus haberet: 
gloriam, quamvis nullum eliceret meritum.' 
Quod non pofsit dici,qudd fruftraret,conftatv 
Quod autem neC pofsit d ic i , qued impediret, 
probatur: nam Petrus folúm poteft impedi ré 
eos aftus divinos qui ex fuo obieóto fupponút 
futu-
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r u t u r i t í o n e m a b f o í u t a m v e l é o n d i t i o n a t a t n 
o p e r a t i o n u m l i b e r a r u m Petr í ivt patet i n í c i e -
t í a vifionis, & in í c i e n t i a m e d í a , & iri decre-
jto amante a u x i l í u m q u i a efficax, q u o d ex fuo 
modo t e n d e n d í e í í e n t í a l í t e r fupponit ,Petrum 
o p c r a t u r u m fi pulfetur tali a u x i l i o : a c p r o í n -
de Petrus,dum potens eft non o p e r a n í u b i l l o 
a u x i l i o , c í l potens f a c e r é ne prseext i ter i t i l l u d 
d é c r e t u m . A t d c C r e t u m efficaciter & a b í b l u t e 
i n t e n d e n s g l o r i a m p r a s f c i n d e n d o á c i r c u n f t á -
t í á c o r o n a : , nec í u p p o n i t f u t u r i t i o n e m abfo-
l u t a m , nec f u t u r i t i o n e m c o n d i t i o n a t a m m e -
n t o r u m Petri , f iqu idem nu l lo m o d o r e f p i c i t 
p r o obiefto m e r i t a Petri: ergo Petus o m i t t e -
d o Ü b e r é m e r i r u m no poteft i m p e d i r é d é c r e -
t u m eff icaciter &c abfolute in tendens g l o r i a r a 
p r a j f c i n d e n d o á c i r c u n f t a n t i a coronae. 
42 Roboratur a m p l i u s : quia d e c r e r u m ií-* 
lud e l í g e n s ad g l o r i a m pra:fci.ndendo á c i r -
C u n f í a n t i a coronae , non eft i n t o m p o f s i b i l e 
t um pecca tp finali e ius , qui fie e l i g i t u r , q u i a 
de p o t e n t i a abfoluta Deus h o m i n e i n p e C c a -
t o m o r t u ü a d g l o r i a m poteft evehere,ei remit-» 
,tendo p e c c a t u m h a b i t ú a l e per glorise infuf io-
n e m , ficut h o m i n e m , qui antea p e t c a v i t , po-
teft n u n c de p o t e n t i a abfo luta iuf t i f i care per 
i n f u f i o n e m gratias, fine v l l a r e t r a f t a t i o n e p e C -
t a t i p r e c e d e n t e ex parte ipfius. Confulatur 
Mag. Soto i n 4. dift. 15. a r t i c u l o 5. prope 
finem, v b i a í í e r i t , v b i doCet poííe de p o t e n -
t i a ab fo lu ta Deum t rans ferre h o m i n e m p e C t a -
í o r e m í m m e d i a t e de ftatu p e c c a t i ad v i f í o n e m 
b e a t i f í c a m . ' e rgo v i i l l i u s d e c r e t i p n e í c i n d e n -
t i s o b t i n e r e t h o m o e l e d u s g l o r i a m , q u a m v i s 
í u p p o f i t a p r ó x i m a p o t e n t i a m e r e n d i , o m i t t e -
r e t m e r i t u m , 8c p e c c a r e t finaliter. Q u a m v i s , 
e n i m i d r e p u g n e t í u p p o f i t a lege v n i v e r f a l i , 
q u a m Deus p r o m u l g a v i t , d a m n a n d i o m n e s , 
qui decedunt i n p e t c a t o m o r t a l i ; t a m e n ex 
t e r m i n i s h o c non r e p u g n a r . At i m p l i e a t vt fie 
p r q m i u m de c o r o n a m e r i r o r u m d o n u m i l l u d , 
quod exifteret n e c e í í a r i c ) , & pofs ideretur ab 
h o m i n e , q u a m v i s v o l u n t a r i é o m i t t e r e t o m n e 
m e r i t u m , & d e c e d e r e t i n p e c c a t o : ergo r e p u g -
nar d e c r c t u m i l l u d a m a n s g l o r i a m a b í o l u t é & 
ef f icac i ter p r x f c i n d e n d o á c i r c u n f t a n t i a coro-
nas. At tale decre tum l e g i t i m é v i d e t u r i n f e r r i 
ex i l l a fentent ia a d ñ r u e n t e e l e c l i o n c m a b f o -
l u t a m & ef f icacem glorias vt c o r o n e ante pr?-
v i f a raerita:ergo i l l a fentent ia ex t e r m i n i s v i -
de tur fai fa . 
43 Vnde d e d u c i v i d e t u r p r i m d í n t e n t i o -
t i em e f f i cacem 3c a b f o l u t a m gloriae vt coro-
n e , fi fit ex fe a b i n t r i n f e c o efficax, &c ante-
v e r t e n s p r e v i f i o n e m a b f o l u t a m m e r i t o r u m , 
t o n t r a d i ñ o r i a i n v o l v e r e : n a m qua parte eft 
abfo luta &ef f i cax v o l u n t a s g l o r i e antevertens 
m e r i t a , habet v i i p c a u í a n d i g l o r i a m , q u a m v i s 
hulla eíTent merita: qua páfté aiitém vuít glo-
riam illam vt coronam, caret tali v i : quia ide 
eft velle gloriam vt coronam, éc velle vt g lo-
ria non detur niíi propter merita. 
44 Deduci videtur fecundo, illam inten-i 
tionem glorie antecedentem, 8c omnino ab-
folutam tollere caufalitatem meritorum, quia 
non relinquit locum vt gloria in executione 
detur propter merita,fiquidem fecundúm prq-
dicatum ij lud, in qao convenit cum intent io-
ne glorie prefeindente á circunftantia coro-
ne, habet v im exequendi gloriam independe-
ter a mer i t i s , at fecundum aliud predicatunii 
differentiaíe, habet incapacitatem exequendi 
gloriam nifi dependenter á meritis. 
S E C T I O Q y A R T A . 
Qupmodoprzeedens rdtio folui fofsin 
'45 / ^ V V A M V I S ratio fada fpeciofa 8c 
i J valida fit i nihilominus pote l í 
fufficienter fo lv i . Mifsis vero 
íjs, q u e c i r C a hoc decretum precifsivum dif-
putant P. Izquierdo di íp. 41. de Deo q . 1; 
propofit. 4. 8c P. R í b a d e n e i r a difp. 14.de 
Predeft. C a p . 5. 8c P.Iuniusfec. 14. cap. 4* 
poft Eximium Dodorem opufe. 1. l i b . 3. de 
auxilijs cap. 20. n. 2.6. ego vt difficultati oc-i 
C u r r a r a , dico i l lud decretura fi fit ita precifsi^ 
v u r a , vf necpoftulet dari homini potentiart í 
merendi, nec poftulet, vt potentia merendi 
coniungatur cura meritis j omnind repugnaré 
C u m Caufalitate meritorum; vt probat ratio 
fafta , pr^fertim coníirmatio adhibíca nu. 42.1 
Nequit antera eíTe ita precifivura, fi fupponatü 
eífentialiter feientiam mediara de futuris me-
ri t is fub talibus, vel talibus auxilijs, nam I I 
i l lam eflentialirer fupponat, ent deCreturrt 
vage araans,vt vel gloria detur Petro i l lum ra-
piendo i n infantia antequam per potentiart í 
pec íandi pofsit reddi dignus i n ^ternum i l -
l a privari : vel fi hoc modo non confertur, 
vt conferatur propter merita , quq; p r e v i -
dentur futura conditionate fub talibus auxw 
l i j s ; volendo efficaciter daré illa auxilia , hotí 
ipfo quod i l lum non rapiat i n infantia ; v t fíe 
merita ponantur in ftatu abfoluto, 8c exerce-' 
re valeant caufalitatem meritoriam. 
4^ Dico ergo i l lud decrctum ita precí- ' 
íivum pugnare non folum cum libértate no-; 
ftra amittendi gloriam; fed etiam C u m Caufa-! 
lítate meritoria erga gloriara vt coronam.] 
Quod pugnet cura l ibértate, patet ex diétis d.' 
6. quia nec poííuraus impediré eius decre t í 
exiftentiam, faciendo vt nunquam extiterit ; 
fiquidem eatenus poífumus impediré decreta 
Dei quatenus poflumus impediré feientiam, 
Cuí 
Án ficele£Ho PríeJefl:. sntc príev. mérír, 141 
t u ! i n n i t l t u f ; 1 autem deCrctum f o l ú m í n -
n i t i a i r fcicncia fimplicis intelligentise , quam 
impediré non poíTanius. Nec poíTumus c u m 
i l l o decreto componere amifsioneQi gloriae. 
Ergo non habemus poteftacem amittendi g l o -
riara, ñeque in fenfu compoíiro , nec in fenfu 
divi íb illius decrecí: ergo i l lud dccrerum p r i -
van hominem poteftate ámit tendi glcriam. 
Quod auce'm pugnen cum caufalitate merito-
r i a , probatur: quia cum i l l o decreto compo-
nitur quod quis accipiat gloriara, quaravis l i -
bere tranfgrederetur pr^ecepta, 6c i n p e c c a t o 
decederetj nequit áutem eíTe corOná m é r i t o -
r u m i l lud donum, quod abfoluté Conferretur, 
l i c e t quis votuntarié tranfgrederetur p r s c e p -
ta^ & i n peccato decederet. 
47 D ico fecundo, ex eo quod Deus pof« 
fit eligere ad gloriara ve coronara ante praevi-
íionern abfolutam meritorura, rainiraé fequi^ 
quod pofsit habere i l lud decretum ita prseci-
íivum: nanl íicut ex eo,quod pofsit eligere ad 
gloriara vt coronara ante praevifionera abfo-
lutara meritorurtij n o n fequitur quod pofsit 
eligere ad gloriara vt coronara ante f e i e n t i a r n 
-jnediarri, Se independenter ab i l l a : íta non fe-
iquitur, qudd pofsit e l igere ad gloriara per de-
t r e t u r a ita praeciíivura, ve raininé fupponat 
CÍTentialiter feientiara mediara. Dico t e r t i d , 
Deüm poíTé habere hoc decreturaj voló crea-
ye PetrütTt-,&: efficaciter decerno i l l i daré gld-
riara,vel i l lum rapiendo e vita antequara i l la 
merer í vel demereri pofsiti vel dando i l l i au-
x i l i a congrua, quibus illara vt coronara o b t i -
neat. Hoc decretum licet n o n habeat c o n n e -
x i o n e r a eiTentialem C u m eo , quod Petrus m e -
teatur gloriara vt coronara; habet ramen c o n ' 
nexionem eííentiaíera Cura eo q u d d i l l a r a m e -
r e a t u n fi e i detur potentia merendi; ac proin-
de eííéncialiter füppOnit feientiara mediara 
de congruicatc auxiliorum ') & per confequens 
cft irapedibilis illa ele£Ho ab homine habenté 
' i l lara potentiam m e r e n d i , vt dixi i n firaili d. 
é. n. 8. de decreto amante efficaciter afturn 
b o n u r a vt ponendum vel mediante prasdeter-
jninatione ^ vel mediante auxilio congruo: 
quod d e C r e t u m licet non poftulet, vt homini 
detur libertas ad i l lum aciiifiii pofkikt cameh 
Vt íi datur libertas, illa íit libere coniúngénda 
Cum a(9:u:& per confequens fupponit eííentia-
l i ter feientiara mediara. Ad hoc autera vt a l i -
quod donum íit príemium aftus meri tor i ] , fuf-
fieit quod iuxra providenciara exiftencerain 
Deo quando homo habet potentiam merendi; 
riOn eííet habíturus i l lud donum, íi non elice-
rct acíum mericorium: quidquid fíe an eíTec 
Babicurus in alia providencia incompoís ibi l í 
cura ea, t^iae dc h&o datur: vt enim inquic P. 
Suarez vbi fupra: Qvjtndo (hicitar e x l s i p r ü ' 
fentls decrcti ¿ t h - n i (jtluindl'oluntíitfs f i é -
r i non pojjc^t cle&i con¡i'quctr¡t^r^loridin 
fine meyiUs^fdiis ej}-,id Verificari r e j f e w é 
adeequeiti deoetiy y t cowf rc'hcndit finem 
0* media-, licet non ^erifeeruv "W inten", 
t íoms fmii-i k noh:s prkcise Cí vccptá . 
SE'CTIO Q^VINTA. 
l lUt io circci eieclionem B . V^irgims» 
% T N F E R T V R ex diftis cánquam valdé 
J prebabile B. V'irginem eledam fuiííe 
efficacicer ad Macernitatera & gloriara 
ante abfolucarrt praíviíionem mericorumi 
quia clecHo efficax & abfoluca ád gloriara ve 
C o r o n a r a anee prícviíionera abíolúrara meri -
torcira non repugnac ex rerminis:quia neC fuf-
ficiccer oílendicur pugnare cu cauíalicace me-
ritorura, ve vidimus íec. 4. & 3. ñeque c u m 
libercace: nam v e l aílus nofter l í b e r $fk capax 
prsefinicionis eíficacis forraaliter incend^ncis 
eicis exiftenciara) vel non: íi primura, p k n u n t 
cft, poíTe ex incencione g i o r i í E ve c o r o n a , o r i - . 
r i pr^efínicionera forraaíeni mericorura: íi f e -
cundura, adhue hoc non obftance poe^íl ad-" 
micti e l e d i o efficax ad gloriara:quia vt i n t e n -
t io efficax gloria: vt c o r o n a impleatur , facis 
eft,quod Deus v i illius cogatur clare Praedefti-/ 
nato auxilia congrua: ad quod fufticit decre-, 
tum amans iraraediate &: forraaliter exilien-; 
t i a auxilij congrui, ex direftione feienti* co-
gruitatis; quod decretum non debet amare ef-
ficaciter iraraediate tánquam obieftum quod 
c o n f e n f u r a liberum. Si antera ferael illa ele-
d i o fie pofsibilis, non debee denegari B. Vír-; 
g i n i , Cuii is pr^deñinacio non debee eííe fecü-
dum ordinaricE providencia: leges. Primaquc 
radix oraniura graeiarura, que co'lacae íune B. 
V i r g i n i , fuic eledio eius efficax i n Macrern 
Fi l i j Dei : ideo enim Deus il!am á peccato 
original i pr^fervavir, alijfque innumeris gra-
tijs & p r i v i í e g i j s C u m u l a v i c , quia illa in M a -
t r e r a F i l i ] fui eligerac: illaquc eledio i n Ma-
t r e r a Dei eíTencialera conexionera habee cum 
glorificacione secerna Virginis j quia impoísi-
bile eft, ve Deus permictac Macrem Vnigeni t i 
F i l i j fui in ¡Ecernura perire. Vndc per ipfam 
eledionem Virginis i n Macrem C h r i f í ^ D c U S 
fibi nccefsicatem impefuit eonferendi B. V i r -
g in i auxilia cGgrua ad obtinendara b e a -
ticudinem canc<g dignicaci 
propomonacam. 
(o) 
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DISPVTATÍO D E C I M A 
A N P R 1 V S P R A E F I N I V E R 1 T D E V S N V M E R V M F O R M A -
leai Pra?deíl:inacorum,quam numerum macerialerm 
[I T D E S T , an Deus prius elegerit adglo-
J riam rot homines in canto numero v.g. 
cecum millones, quam dcterminaverir, 
Cjuínam fine i l l i , qui re ipfa tanquam lapides 
viví completuri funt coelefte i l lud sedifícium: 
quemadmodcim fapiens architedus palatium 
conftrudurus,prius in ida?a fuá decernir, quá-
ta futura íít magnitado cedifíci], quot feilicet 
feneftras,ianuas, atria, cubicula,&: quancae al-
ticudinis & longi tudínís parieres habere dc-
beatj qua deíignet hos potius numero lapides, 
quám illos,ex quibus pulchritudo refulcetjnam 
ad hoc de materiali fe haber, quod íit potius 
lapis ^ , q u á m lapis B . Vnde inquiritur5an fi-
cut i n sedificio materiali pr ior eft numeras la^ 
pidum in mente architedi , quám huius vel i l -
lius lapidis eleétioj reprobatio autem huius 
aut illius lapidis coniunfta eft cu alterius íub-
fíitutione in locum eius,qui dum incideretur", 
polHrerur,invetus eft inuti l is . lea in fpiri tua-
l i cceleftis civitatis edificio, numerus eleólo-
rum fit prior intentione^quaim huius aut i l l ius 
hominis falus: & reprobatio eius,qui erat vo-
catus & iuftifícarus femper coniunda íit Cum 
alicuius alterius íubftitutione? 
2 In qua quxíHone affirmar P. Didacus 
Ruiz d. 5? de Prsdeft. fec. 4. qui pro ea cirat 
P. Alcázar in hunc fenfum exponentem verba 
illa Apocal .3 .v.i I.TVWÍ' quod habes,l>t nemo 
accipiat coronam tudm: cu Auguftino, Gre-
gor io ,Pr imaí io , Beda, Ruperto, Haymone, 8c 
Lyra: affirmat etiam P. Izquierdo d. 41. q. 3. 
p r o p . i . á n.99. item Card.de Lugo in manu-
iferiptis de Pra:deft.qui illam probant ex Aug. 
l ib . de corrept. & grat. c. 13. vbi hsec habet: 
* De bis loquor^ui príedeftinati funt i n reg-
num Deijquorú ita certus eft numerus,vt non 
addatnr eis quifquam nec minuatur. Ccrtura 
vero eíTe numerum ele(5lorum5neque augendu» 
ñeque minuendum, quamvis &loannesBap-
tifta fignificet, vbi dicit : Facite ergo dignum 
frudum poenitentÍ3e,8¿ nolire dicere apud vos 
metipfos: Patrem habemus Abraham. Potens 
eft enimDcus de lapídibus iftis fufeitare filios 
Abrahce: vtoftendat íic iftos eíTe coputandos, 
ü non fecerint fruftum, vt non defit numerus, 
qui promiííus eft Abrah^:: tamen apertius i n 
Apocalypf. dici tur: T e ñ e quod habes,ne alius 
accipiat coronam tuam. Si cnim alius non eft 
accepturus, niíi ifte perdideri t , certus eft 
mtrus, * 
3 Item ex Gregorio lib.3 4. Moral.Cap.S: 
alias 10. vbi circa i l lud lob. 34. * Comerev 
multos & innumerabiles, de ftare faciet alios 
pro eis, íic ait: Dum, alijs cadentibus, alij fo-
lidari perhibenturi eleátorum numerus certus 
ac definitus oftenditur. Vnde etiam dicitur: 
T e ñ e q u o á h a b e s i & c . * Confirm. ex Nazia-
zeno orat.33.quse eft prima de Theologiá,cO" 
lum. penult. n.28. vb i docet, prius prsedefini-
tas eíle á Deo manfiones in gloría , & poftea 
defignatos eílé homines , qui manfiones illas 
impleant: * Mttltce ne ( inquit ) apud Deutn 
manfiones funt, quemadmodum Scriptura do-
cet, an vna tantum? Multa;, inquies, non vna.' 
Rede. Age vero,eas ne omnes implen,an quaf-
dam quidem implen , exteras aute minime,vt: 
inanes, & fruftrá paratas? Vtique omnes. NeC 
enim á Deo quidquam temeré aut i n caflunt 
faó lum efl.* VoRea. v e r ó a d d i t Nazíanzenus,1 
has manfiones n ih i l aliud efle , quám réquiem' 
.& gloriam, qu£E Beatis i n Coek) recóndita eftj 
Ergo prius pr^fínitíe funt manfiones,quám de-; 
íignatse fint perfonse , quae illas impleant;' 
nam quia Deus illas manfiones non prsefinivit 
i n cafíum, inde col l ig i t , determinandas eífi; 
perfonas, quse manfiones illas i mpleant. 
4 Favet D . T h . i .p.q .z3. ar.<>. ad i . v b í 
explicans locum i l lum Apocaí.Tene quod ha -
bes-,ne a l i u s , & c . inquit : .Alius illum coro-
na amljjdm accipit^nquatum loco eius fub~ 
rogaturmon enim fermittit aliquos caderey 
quin ditos erigdtifecundum illud Iob.34.C0-
yertet multos & innumerabiles , & j ldre 
fdctet alios pro eis.Sic enim in loen Stfnge-
lorum cadentiu fuhjlituti funt homines-, & 
in locu Judceorum Gentiles. Sic etiam Saulí 
labenti fubrrogavit Deus Davidem, Te r tu l -
liano Cyprianum, O r i g i n i CyriIIum,Ruffino 
Hieronymum, Pelagío Auguftinutrr, infoelict 
Sapricio facerdoti Nicephorum laicum, qui 
loco eius palmam martyrij obt inui t ,vt legitur 
i n Martyrologio Februarij. Denique in l o -
cum luda: proditoris fufFedus eftMathias,iux-
ta il lud Pfalmi loS.fidnt dies e i u s p a u c i ^ 
Eplfcopdtum eius accipiat dlter. 
5 Confirmatur ex ijs, qu^ Dominus San-
d o Francifco in exordio fus religíonis pr^-
dixi t , vt feribit Sandus Bonavenrura , Cum 
enim Sandus pertimefeeret, ne defíceCet or-
do á fe inftitutis, fie eum Dominus eft con-
íblatus: Ego dios retinebo & feryabo: ego 
iíüs 
Án prius pr^finiverit Deus numéram PnráeíK z^y 
'Ulls cdientlhus, alios erigetm, etique f u h f ú -
tudm, acJt^nt í s ctdl>omnum recieat-, ego i n 
eius locum altertfm excitaba^ qui illius co-
ronam accipiatufque-fji no du natus fuent-, 
efficia-, y t nafcettur. A f o r t i o r i ergo dicendíí 
hoc erít de grege Pnedeftinatorum, que Deus 
Fi l io fuo t radidi r ,n imirum i l lum gregem c ó -
rinere cercum numerum formalem, in t ra que 
poteft vnus fubftítui pro a l io . 
6 Ego huic fententia; fubferibó , metem^ 
que meam varijs concluíionibus explico. Aííe^ 
ro prim6,Deus non potuit á .fe,&: ex U-¡&c mi l -
la fumpta occaíione ex malitia hominum vel 
Angclorum, antecedenter determinare nume-
rum falvandorunv, fíe ftatuendo: Voló tot ho» 
mines creare, v.g. millei ex eislserolsolo) 
1/t centúm tantmn falutem obttneant ¡éter-
nam. Ratio eft, quia hoc ipfo reliquos omnes 
excluíiíTet á regno ante vllum eorum demeri-
lum: quod repugnat infinitíe Dei bonitati: &C 
de induftria quaereret auxilia incongrua eis, 
quos á numero falvandorü excluíit. Vnde poft-
quam decreviííet daré centum homin'ibus gra-
tiam congruam ad falutem; reliquis ómnibus 
cogeretur daré inCongruamjeam minime c o l -
laturuSjfi videret fore Congruam: vnde iníidia-
retur hominü fa lut i ,& fatageret, ne vllus prse-
rer centum finaliter perfeveraret; vt non f ru-
ftraretur decretum ftabile & fixum falvandi 
folum centum v.g. 
7 Aííero fecundo, fuppoíito peécaco o r í -
gínal i ,potui t Deus determinatum numeru ho-
minum eligere in gloriam, reliquis rel idis i r i 
mafia perditionis. Prob.nam in pcenam pec-
cati originalis potuit omnes íilios Adce eterna 
beatitudinc privare ; fiquidem peccatum o r i -
gínale reddit hominem hac posna dignu: ergo 
potuit gratiam conferre alicui dererminato 
numero hominum,illos praedeftinandi i n glo-
riam') fimulque decernere, nulli alteri fimile 
beneficium conferre: vt enim inquit D . T h . 
íi.p.q.23.ar.<;.ad i .*Non propter hoc eft i n i -
quiras apud Deum, fi ina:quaíia,non in^quaíí-
bus pra:paret. Hoc enim eíTet contra iuftitiíC 
rationem, fi prazdeftinationis efFedus ex debi-
to redderetur,& non daretur ex gratiá.. In his 
enim qua: ex gratia dantur poteft aliquís pro 
l ibiro fuo daré Cui vult plus vel minus, d ú m o -
do null i fubrrahat debitum, abfque pr^iuditio-
iuftítise. Et hoc eft quod dici t paterfamilias 
Mar. 20. Toi le quod tuum eft,& vade,an 21011 
licet m i h i quod voló faceré} * 
8 Aífero tertid in pradenti providentia, 
juxta quam Deus dscrevit mittere F i l ium fuú 
redemptorem pro ómnibus ,&ómnibus p rov i -
det media fufficientia ad falutem , non habet 
Deus voluntare antecedentem,quj, velit rot 8c 
non plures íalvare. Pater, quia vt oftendi Q . 3 . 
f 9 C . 3 , 5 . i . 5 . & 4 . Deus adhuc fuppoíito pecca-
to originali veré 2c ex animo,K/././f omnes ha-
mines fatuos per i^&ad agnitionemyeriTa-
tisyenire.Vnde Profper ad caput S.GalIoríí: 
* Qui dicit ( i n q u i t ) quod non omnes h o m i -
nes velit Deus falvos facerefed certum nume-
rum Prardeftinatorum , dunVis loquitur quam 
loquendum eft de altitudine inferutabilis (^ra-
tise Dei,qui & omnes homines falvos vult fie-
ri,atque id ad agnitionem veritatis heñ iré . * 
Cum volúntate autem feria & fincera falvandi 
omnes non componitur , quod Deus á fe & ex 
fe ante prseviíum abfolute demeritu velit a l i -
quos exdudere á regno: prout fane vcllet) íi 
prsefigeret antecedenter certum & determina-
tum numerum falvandorum,volendo vt tot,&: 
non plures falvarentur.Confirm.cx ijs,qu3: ad-
dit Profper loco c i t .vbi fíe tándem concludit; 
* Vt qui falvantur, ideo falvi í int , quia Deus 
voluit eos falvos fíeri; & qui pereunt,ideo pe-
reant, quia perire meruerunt. * Ergo iuxta 
Profperñ reprobi non ideo péfeuñtjCjüia Deus 
noluerit eos falvos faCcre , fed quia ipfi falvi 
fieri noluerunt.Non enim cum feria & linCera 
volúntate falvadi omnes conceptam poft pra:-
vifum peccatum originale, componitur, quod 
a fe & ex fe, nulla precedente caufa nova ex 
parte hominis, velit aliquem á regno exclude-
re: debet ergo expeftarc eius deccííum in peC-
cato,vr i l lum á regno exciudat. 
p Aííero quartd, i n prajfenti providentia 
eX fuppoíitione confequenti,quddDcüS prcevi-
derit pauCos eííe falvandos, íi ómnibus largia-
tur duntaxat auxilia ordinaria,quar fert p r o v í ' 
dentia comunis;poruit Deus decernere Scprq-
figere numerum determinatum eíeikm'í priu^ 
ratione ftatuendo numerum formalem, quam 
materíaíem. Quamvis enim primaria Dei i n -
tentio, adhuc fuppofíro peccato or ig inal i , i k 
quod omnes homines falvi fiant cum i l l is au-
xil i js , quse fecundúm providentá comune dif -
penfatur: aC proind.c- non pofsit antacedentei' 
velle,vt tot &c non plures falvi fiantjtamen ex 
fuppoíitione ionfequenti, quod videat paucos 
ex v i i l l ius voluntatis generalis eííe falvandos; 
poteft decernere,falvare per media extraordi-
nar ia ,& per nova auxilia certum numerum, 8c 
non maiorem,iuxta difta d .S . f ec^ .^ .^ . án . zb . 
de 51.cum enim Deus coprehendat numerum 
eorü,qui damnandi funt,fi relinquanrur cu í o -
lis auxilijs ordinarij's; & feiat non eííe conve-
niehs daré Omnibus auxilia extraordinaria, 8c 
fpecialifsima',quia privi legia, 8c gratia: cxrra-
ordinarie non debent eííe comunia ómnibus: 
Confequens cft,vt feiat, convcnien.s eííe , daré 
fila auxilia aliquibus duntaxat: debet áutem 
Deus feire, in quo numero determinato fie 
tonvenicntius i lla auxilia cÁtraordinaria d i -
í l r ibuere. El fane cum Deus de faílo femper 
fáciat idjquod eft melius, & convemenrius a4 
Q^i fuam 
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fuam gloriam & manifeftarionem fuorü a t t r í -
butorum; & de fado falvaturus fíe determina* 
tum numerum hominum, i l lum nimirum, qui 
maiorem proportionem habet cum numero 
repreborum: confequens eft,Deum per íc ien-
t iam íimplicis intelligenti? cognofeere, quot 
homines expediat per gratias extraordinarias 
íntroducere in r e g n u m coelorum: & quot qua-
tifque lapidibus vivis conftrui debeat Coeleftis 
Hjerufalem, vt pülchrior evadat, maioremque 
habeat proportionem cum Babylone inferna-
l i . Si autem cognofeit ad maiorem pulchritu-
dinem i l l i u s civitatis fpe£l:are,quod mille v.g. 
per gratias extraordinarias íalventur , 8c non 
amplius; poterit numerum falvadorum forma* 
lem deeretare,6¿: prefigere, prius quam decer-
nat numeríi materiale; ficut architeclus prius 
defignat numerum columnarum, quibus dom* 
confiare debet,vt pulchra evadat, quam lapi -
des hos eíigat ad illas erigendas.Ñeque i n h o ¿ 
modo decernedi vlla imperfedio involvitur; 
quae enim repugnantia eft i n hoc deCreto :quia 
video per auxilia ordinaria íblúm eííe falvan-
dos centum v .g .& icio ad manifeftatione mé<£ 
gloriae expedire,vt falventur mille per gratias 
cxtraordinarias,volo m i l l e falvarc per gratias 
extraordinarias; quia hic numerus falvandorú 
maiorem proportionem habet cu numero eo-
mm,quos certo f c i o damnandos.Pofito autem 
hoc decreto,& íuppofita feientia, quod foíúm 
C e n t u m v.g. falvandi fint cum auxilijs ordina-
rijs;iá manet defignatus numerus cerrus falvá-
dorum;quin pro i l lo figno defignentur h o m i -
nes i l l i jqu i numerum i l lum expleturi funt.Sa-
ne quod hoc fit pofsibiIe,non poteft negari. 
10 Suppofita autem pofsibiIí tate;proptef 
authorí tatem Auguft.&i aliorum PP.ita expo-
nentium locum i l lum Apocalypfis, faftum í p -
fum probab'iliter affírmamus. Itaque ex verbís 
i l l is Apocalypfis: Teñe ptod habes y t nema 
accifiut coYinAm tuam'. d ú o coll igimusipri-
m u m eftTPraídcftinatos non eíTe antecedenter 
omnino abfolute eledos ad gloriam: homini 
enim abfolute antecedenter eledo,nequit d i c í 
cum vericate: Teñe quod hdhes^t nemo ac-
cipietc coronam tuam: ita enim ille habet de-
pofitam in manu Dei corona g lor ie , vt ñeque 
vllus alius rapere, nec ipfe eledus illam amit-
tere pofsit: Quaré vt h o c c u m ver'itate 8c fine 
fimulatione homini Prasdeftinato dic i pofsit, 
videtur neceilarium, quod Deus foliim habeat 
antecedentem voluntatem dandi i l l i gloriam 
fub conditione quod perfeveret: ita vt v i fo-
lius voluntatis Dei antecedenns no fit omni -
nd certum,hunc homine eííe falvandum.Qua-
re fenfus i l lorum v e r b o r u m : ^ ^ quodhubest 
> í nemo dcap/dt coronam tuam: eft ifte, vt 
explicat nofter Cornelius cum Ruperto: Tam 
£ortiter 8c foeliciter in ftadio Evangelice v i t e 
de dofitrine decui'i'éndo, 8c deiíér'tafKJo vi&otf 
pene coronam tenes,illa iam quafi eft tua,qüia 
in tuis manibusjái tua eft poteftate.'vide ergo, 
vt i l lam conftanter retineas, nec ab alio e r ip í 
finas. SeCundum,qucd Coíligimus ex il l is ver-
bis,eft:, i n poteftare hominis pr^deftinatl efíe^ 
amittere gloriam; non tamen in eius potefta-
re efré,minuere numerum Pr^deft;inatorú;quia 
hoC ipfojqudd ipfe caderetj&: coronam amit-
teret,Deus fubrogaret aliü loco illius;eo quod' 
pro pr ior i ad eleftioncm materialem huius 8c 
illius Predeftinati determinat numerum for-
malem Predeftinatorum , qui proinde minu í 
non poteft,ne£ augerijVt enim inferebat Aug. 
S i alius non eji accefturus , nifi ifle perdí-
deritjcertus efl numerus.Qua.re fi vir fandus 
qui videbatur iam coronam glor ie i n capitc 
habere, ín fine v i t e laberetur in peCcatü racr-
tale, 8c fie moreretur;Deus i d ab eterno pre-
vidiíret ,& loco illius eligeret alium ad cople-
dum numerum fórmale pr^fignatum:quod non 
pr^ftaretjfi ille prim9,vt poterat^erfeverarer. 
11 Vnde inferes, ex fuppofitione qudd 
Deus numerum formalem Predef t ina torü de-
fignaverit, non poíTe permittere vt omnes de-
ficiant;licet nullus determínate defignari pof-
fitjCui non pofsit permittere finalem imperfe-
verantiam;vnde quilibet eleftus debet ípec ia -
les gratias Deo,quod i lh l pre alio clegerit ad 
coplendum i l lum numerum, Vnde non folum 
débet Deo gratias agerc,quód determinaveríc 
falvos faceré aliquos ex hominibus, illtí com-
prehendendo vagé i n i l lo numero formali, 8c 
fpem faciendo, quod forsám ille futurus fit ex. 
eledis: fed ípeCÍalifsime,quod Cum poílet De9 
alios homines defignare ad explendum i l lum 
numerum, ipfum pretermittendo > maluit i p -
fum defignare,pretermittendo alios. 
i i H ic noto cum Ruiz,male aliquos Ex-
pofitores ex i l lo loco Apocalypfis deducere, 
nunquam Deum permittere , vt iuftus aíiquis 
cadat, 8c condemnetur, quin alium loco ipfius 
fubftituat,6c falvet: quia inde Cofequens forer, 
multitudine cadentiü á g r a d a d incidentium 
i n damnatione non eííe maiore,quam fit mul-
ti tudo pecCatorum hominum,qui per p^niten-
tia refipifeetes perfeverant,&: gloria obrinenr. 
Confequens aute efle faIfum,prob.nam in lege 
natute poft remediü infantibus datu, aut poft 
contritione peccatorL]m3& in lege Moyfi poft 
circumcifionem,aut poft contn t ione ;& in 1er-
ge g r a t i s poft baptifmum,aut poft facramentíí 
p^nitenti^ raulti corruerunt in idolafriam,aut 
herefimjaut Mahumeticá fupcrftitione, aut in 
alia peccata finalia, propter que dánantur; 8c 
hi funt multo plurcs, qua i l l i , qui íalvamur,- vt 
facile coftabit lacras &Ecclef. hiftorias leecti. 
Vnde fieri poteft vt multi cadant,& criganiur 
pauci;& propterea Iob3 4.cu dixiííet: Cotereí 
muí-
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i&uUos & ¡nnumerahiles-) non áix'w.Stare 
f.xiet al-os •nnurfheraoilespro eis , Tcd tan-
rum á w v.Stare fuciet al: os pro eis.Qúia. ni-
mimo} pauciores runt,quí íalvantur,quám qui 
'damnancur. I lus autem boni tontinet falvario 
paucorum, quám mali comíneat dañado mul-
torumi vnde ve Deus falvet pauecs, permirtit 
damnationem mulcorumuion perm;t:it autem 
ingeas m.dum,vt colligat exiguum bonumifed 
permit t i t minus malú,vt colligat maius bonu. 
13 I l la ergo verba: Teñe quod hahes-, > f 
ne,?w a c á piar coronam tuam: intelliguntur 
de q'.o'ibet Prsedeftinaroi qualis erat. Epifco-
pus rhiladelphise ad quem direxit Chriftus 
verba illa*) de i l lo namque dicit i b i Chr iñus : 
*EgQ i lex' te, quoniarn fervafti verbum pa-
tientise me¿e, & ego fervabo te ab hora tenta-
tionis, qns ventura eft in orbem vniverfum 
tentare habitantes in térra. Ecce venio c i to : 
teñe quod habes, vt nemo accfpiat coronam 
tuam.* Cuilibet ergo Pr^deftinato veré d ic i -
xw.Tene q -iod hahes^Vt nemo&c.opiz íi i p - ; 
íe,vt po:eft potencia antecedenti, non perfe-
veret, Deus alium loco illius fuftituet,quia nu-
merus Praedeftinatcrum áDeo pr2eftirurus,mi~ 
nui no poteft.Non veré autem dicitur de quo-
1 bet iuftoíquia fieri poteft vt aliquis cadat,&: 
danctur^quin alius loco illius aíTiimárur, a l io* 
qui ex ijs, qui aliquando iuftificaci funt , non 
perirent aliqui, qüin totidem falvarcntur: aC* 
proinde ex Chriftianis veré baptizati^coprc-
hendendo lchi ímaticos,& ha.,rctiCos,&: ex l u -
dáis facramentü circumcilion-'s recipiencibus, 
& ex ijs,qui aliquando veri iufti fueruntjtoti-
dem falccm falvarcntur, quot damnantur. \ m á 
loquendo de iuftis adulcís, fieret inde, tot f i l - 1 
tem Prxdeftinaces in coelo fucuros, quoc iuftí 
adulcí fueruntj quia nimirum Deus non per-
miccerec eos cadere,&: dainnari,q'iin alios co-
tidem erigeret & falvarec. Qiicd camen eft 
falfum,vt probant quae difputát P. Ruiz d. 54.; 
circa paucitatem falvandorum. 
14 Ex didis infero,verifsimtim eíTe,quod 
D . T h . 1 .p. q.13. ar.^.ad 3. & comuniter cum 
eo Theclogi docent apud Ruiz d. 7 . fec.4. ex 
parte Dei dari caufam propter qaá congruum' 
íit,vt aliquos homines vagé prxdeftinetj alios 
autem homines vage permittat á gloria deíi-' 
cere, ad oftendendam mifericordiam & i u f t i -
tiam.C(jterum ex parte Dei nuliam dari r a t i o -
nem, cur velit miíer icordiam exercere in h o C 
homine,potius qua in i l lo . Vnde A u g . t r . i ó . i a • 
loan .aiebap Qvare hunc t v a h a t & i í íu non 
t(ahat, noli \elle iui icare,f i n ó ^ i s errare» 
DISPVTATIO Xí 
A N S C I E N T I A M E D I A A N T E C E D A T P R I O R 1 T A T E A QVÓ 
voluncatcm coílacivamauxilij efficacis. 
SECTIO P R I M A . 
'Senfus quccjhonis, O* ^uthorum placita: 
s 
[1 ^ ENSVS cft,an feientia media de effica-
cía auxilij moveat Deum ad eius col-
lat íoncm, ita vt no folúm conferat au-
x i l inm cum pr^feientia efficacise , fed ex pra^ 
feientia, ideft, non folúm praefeiens, fed quia 
prsefeit: ita vt feientia media alíquem influxú 
íiabeat in decretum collativu, íícut habet fim-
plcx intelligentia. Igitur feientiam media hoC 
modo precederé voluntatem collativa auxilij 
negat P. Ant. Pérez d .4 .& de Provid. aííe-
xens, eam íolüm eíle priorem decreto p r i o r i -
tate ordinís fecüdúm propinquitacem ad p r i -
jnum, & reccíTum ab vlcímo. Primum in hoc 
genere eft Deus, ad cuius nacurales proprieca-
tes maeis accedit feientia media, quám deefe-
lum,qoia illa velutí naturalicer ineftDeouftud 
vero non nifi ex eledione: illa non cónedicur 
'cum exiftencia creacurar,fáxus iftud. Vlcimum 
Vertí in hoc ordine eft ftacus abfolucus op-r -
tionis,á quo magis recedic feientia med!a,qi a 
áecrecum: nam hoc eíientialiter conneditur 
«cum exiftentía alicuius e í ed ion i s , fecus i l la . 
z In quo fenfu videntur communíref lo«f 
"qui Theologi , dum aíierunt, in Deo naturaliaj* 
efle priora Hberismon cnim hoc dicunr , chiá 
omnía naturaliahabenr príorí tatcmíí <7«o ref-
pedu aduum liberorum: nam ex cómuni fen-» 
tentiaapud Phafol.q.44.ar.í. Tr ini tas Perfo-í 
narum non eft per fe requifitá, vt hic num 'ro» 
Deusoperetur ad extra, ac proínde ñeque víí 
libere veli t : ergo fólum hic numero Deus eíV 
prior pr ior í ta te a <juo refpedu aduum libero* 
rü: vt talís autem eft quid omnino abfoluturrj 
8c prqcedens virtualitcr relationes, vt Cum D ^ 
T h . & Soto docet P.Suar.lib.4.dc T r i n . c . 14„í 
6c eeo verifsimíí pufo:ergo relat ícnes nec pejí 
modum virtutis, nec per modum condition's, 
habent priorieate a quo refpedu adiiu l ibcro« 
ru.Solum ergo dicuntur priores priorí tate or-
dinís per maiorem propinquitacem ad vnuni 
primum,nempe naruram dív ina ín .Pró hac f u i 
fe-mentía cicat i l leAuthof P .Hur t .& alios RR; 
3 Favet huic fententis non pañí P.Vazq; 
t o . i ín 5.p.d.2.3.n.ri7. vbi aíIerít,Deum an té 
prsfcientiam abfolutam non príefiniííe voca-
tioneni vt efíicacem, fed folíim praefiiViííé vo^-
cationem, qua fub cond i i ióne novit effedum 
,0,3 habi^ 
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h a b i r u r l Irém P. Herizc d. 13.11.15)2. vb i a í t , 
feientiarn Dei no eíTe cauíam voeationis,qua-
renus eft conditionata , & media, fed pr^eisé 
qnatenus eft fímplieis intelligentise. Item P. 
¿efius i n opufc.de Praedeft.fee.^.n. 5 i . v b i do-
tet , Deum non fecernere pro eledis eas voca-
tiones quas videt habituras efFedum,eo potif-
íimum nomine, quia effedus fequetur, a l ioquí 
cas non daturum, & n.^5. vb i ait, Deum non 
feligere gritias congruas dando illas prineipa-
licer,quia funt congrua^ nee,vt aliqui putant, 
i l l i fentencia: aperté eontradicit P. Mol ina i n 
tocord .q . i i . d . ^ i . ^ . H i s ita explicatis.dum 
decet, Deum eíle Caufam noftrorum aduum 
honeí iorum remore per ícícntiá íimplicis i n -
rel l igenti», 5c per mediamj proximé vero per 
decretum: poceft namque r e d é exponi, quate-
ñus Deus non eft proxime potens concederé 
auxilium, quo homo fit rede operaturus, niíi 
quatenus Cognofeit per íc ient iam media illius 
effícaciásquod rede eoha:ret Cum eo quod i l la 
no moveat ad decretum, & ad hominem patet 
Contra Rip . d,5. de Prsdeft. íec. 3. plus iufto 
fuceenfentem li l is ReCentioribus, eorumque 
fententiam notantem ve Contraríam ómnibus 
Societatls Scriptoribusj fíquidem ille licet de 
fado admittat hanc d i r e d í o n e m , non negat^ 
pofle fine illa cóferri auxilium efficax. Ex quo 
íic argumentor: I n i l lo evencu conferret Deus 
Petro v .g . potius auxilium efficax,quám inef-
íicax: ergo pro pr ior i ad decretum collativum 
eíTet proxime potens eligere inter i l la auxilia: 
hxc autem poteftas próxima Coftitueretur per 
feientiam media: ergo fíat adum primum e l i -
gendi confíitui per feientiarn mediam , qqin 
hxc prsCedat prioritate a <¡uo deCretum. 
. 4 Nec rursüs i l l i s Contrari] eíTe videnrur 
[Authores Societatis,dum Cum P. Molina i b i . 
dem d.53.5. illudpoflremoi zñe tun i j c i en t i i 
mediam eíTe ante omnem adum liberum:Itein 
eíTe lumen 8c notit iam prcerequifítam ex parte 
d iv in i intelledus ad perfedifsimá providen-
tiam: hoCenim loquendi modo non videntutf 
íignifieare prioritate a <¡HO ftride talem> a l io-
quí feientia de inefficacia auxilij,eam quoque 
prioritatem haberec j íed folum intendere, 
feientiam illam eíle mdependentem á detreto 
adu ex¡ftenti,vt á medio cognofcendí,efleque 
requiíi tam ad perfedam Dei provident iá m o -
do a; nobis explicato d. 3.fec.4.valdéque m i h í 
difplieet eenfura P.Rip. vbi fupra exiftimátis,-
inuti lem fore feientiam mediam ad pr^defti-
nationem, niíi dirigeretad eoferenda auxilia, 
Qiiavis enim non dirigerer,adhuc foret necef-
íaria ,quia Decís no poííct proxime potens co-
t i p i eligere hos,6¿: relinquere il los, niíi habe-
rec ícientiam mediam. 
S Neeefsitas ergo il l ius independens eft 
eo quod dirigac, vel non dirigac ad confer 
renda auxilia. Vnde pnonras, qua omñes de* 
benc admieccre in i l la , folúm eft prioricas ra-
t íonis eonfiftens i n eo,quod Deus non fie pro-
xime pocens conferre homini media , quibus 
infallibilicer falvecur libere, quin cognofeat 
quid faeiee pro fuá libercate homo, fi t a l i , vel 
tali prajveniacur auxilio,ad quod non requiri-
tur, vt omniaconfíicuciva illius pocencize pro^ 
ximse habeane prioricacem rf p í o refpedu de-
crecí. Sie Deus i n racione proxime potencis 
permiccere peccacum confticuicur per feientia' 
mediam de inefficacia auxil i j , quse tamen non 
habet prioritatem a quo refpedu decreti: 8c 
racio eft, quia licet i l la feientia fit neceíTariaí 
vt Deus eonferat auxilium cum infal l ibi l í tatc 
cventus fetjuuturijnon tamen ve exiftat decre-: 
tum fecundúm fe, vtpote quod ad fui exiftcn-2 
t ía folü praefupponít feientia fimplicis intel-»' 
ligentiae: ñeque videtur pofle influere i n i l l u d 
decretü , quia folúm videtur poíTe influere i i i 
decretum amans auxilia quia effieaxjquod de-: 
cretum eft pr¿efinítívum. operis, & feientiarrf 
mediam de effícaeia eíTentialiter fupponit, 
6 Dices: non poteft ignis confti tui i n tiA 
tione proximé potentis calefacere per applí^ 
cationem,quin hsec habeat prioritatem a quo 
refpedu ca íefadionis : ergo fimilitery&c. Seíí 
re ípondebi tur negando c o n f e q u e n t í a m , quí« 
calefadio nequit or i r í ab igne,nifi vt appliea-! 
to^at decretum il lu3 poteft efle á volúntate díw 
vina non Cognofcente effícacíam auxilij-, quia 
poteft exiftere i n circunftantia feientiíe oppo--
íicíe. Sed replicabis,hanc raeionem r e d é pro-J 
bare decrecum i l lud no fupponere decermina-; 
té hanc feienciá: poceric tamen fupponere va-1 
ge hanc,vel oppofieá. Sed Contra infurget ,quí 
cum P.Antonio Pérez negaverit i l lam antece-
dentiam,& diredionem feientiae mediae', quia 
implicat eudem affedum voluntatís per fe va-
gé poftularc cognitiones oppofitas: cum enim 
vnum c o n t r a d i d o r i ü no fuppleatur per aliudy 
nequit feientia reprsefentans vnum motivum,' 
i ta praeCedere affedum,vt eius pr^eedetia fup' 
pleri valeat per feientiam oppofitam:ergo,&:¿ 
7 Communior tamen & vera fententia 
tenet,fcient'iam mediam per fe precederé col-
lationem auxilij efficacis,prqfertim in Prxde* 
ftinatis:íta omnes,qui cum P. Suar.defendunC 
elediodionem effíeacem ante prc^vifa merita?" 
& praefínitiones noftroríí aduum eífentialitei* 
fupponentes feientia media , &: inferentes au-
x i l i a , quae pr^vifa funt fore effieacia: quosia 
fequent. difputat. citabimus. Nos etiam infra 
íec.3.explieabimus hanc diredionem, 6c prae-
Cedentiam independenter á prsfinicionibns,; 
&ab omni deereco divino eíTencialicer fuppo-
nence feientiam mediam: prius tamen exami-
nabimus, an hsec antecefsio fie neceííaria, vt 
j£olla):io auxili j Cogrui fit fpeCiale^eneficium. 
A a Sclentia Media Ciz prior prioricáte a qüó.' z 4 ^ 
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•¿ fnhüc dntecefsio fi: nscefjctna ~\'t Deas 
fpecidle henejiciu cofirkt Prxdefl ina 
tfsrVbl de eni'tur párs negdtiua. 
S Q V P P O N I M V S , i u x t a noftra p r i n c i p i a 
1 ^ contingere poííe, vt ex dnobus h o m i -
nibus cequali vocacione pulfatis a l t e r 
t o J n r e n t i a r , & falverur ,aker n o n confenriat,&; 
damnetur, itá vr toca difpariras vnius ab alio 
íic fuppoíirio confequens ab eom arbi t r io de-
pendens. Q j o ÍLippofito,P.Rip.cu a l i j s probac 
hanc fciencise media; a n t e c e f s i o n e ex eo quod 
Dcus conferens auxilia e f f i cac ia Predeftinaris 
excrcec erga illos maiore benevolencia, quam 
erga reprobos,quibus íolü cbhcedic auxilia fuf 
ficiencia, ve docent comunicer Scriptores So-
ciecacis cu Bellarm.lib.(í.de grat.& l i b . a r b i r r . 
C.I^.CUITI Suar.lib^.de a u x i l . c . z o . n „ l O . & I i b . 
|5 .de grat. c .^i .cum Vazq.T.p. d.^S.á n.^y.Sc 
d. 18í?.n. 134.exiftimant auce h á n c maio-
T e m benevolencia imporcare afFefta eíTencialí--
ler fupponence f e i enc iam media de Cogrui tate 
•auxili],quia exifíimac illü afFeftü cíTe efíentia-
liter diverfum phyfice ab afFeclu,quoDeus c ó -
íerrec i d e auxilium pnevidens fore ineff icax. 
9 Arbi t ror tamen c u P.Aldrete d . 10 . de 
.p r scdeñ . f . i .& Cu al i js ,hanc direftionem feié-
t i s medisenon eífé eo t i tulo neceííariái& hací 
fx i f l imo eíTe perfpícuá íententiam Bellarm.6c 
P.Vazq.quam fequeti racione m i h i perfuadeo. 
Implicac Deu c o n f e r r e v n i pocius,quáiii a l c e r i 
auxilium congruü,quin v n i potius , qua alceri 
c o n f e r a t fpeciale benef ic iu: Ac poceft v n i po-
tius,qua alteri conferre auxiliü congruíi, quin 
dirigarur á ícienci.a media diredione il la i m -
portante eiufmodi afFe£l-um: ergo h^c direftio 
non eft neceíraria,vc v n i potius, qua alceri c ó -
ferac fpeciale benef ic iu . Confequecia eft perf -
picua. Minor ab Adverfari]s non negatur, ne£ 
inerico ab aliquo n e g a r i poteñ,vc conftabic ex 
j d i c e d i s . í y l i n c r j n qua fola e ñ difficulcas?prob, 
pr imo: quia, vt inquíc Bellarm. modo cicacus: 
*GratiííT)ei íingularis eñrfí dignecur i ta mo-
veré homincjíicuc vidic congruLÍ eíTe i l l i , ve 
á períuadeatur, átque confenciat: ergo i m p l i -
„ cae vt vnum pocius, quam alium moveat, fi-
„ cut feit ei congruere, quin v n i poíius quám 
alteri conferat fpecialem^r^í/íí^. 
. 1 0 Secundo,quia vt docet idem Bellarm^ 
l i b . i . d e g r a c . & l i b . a r b . c . 1 3 . $ . ^ mj ird . Si 
„ p r o p o n a r U r quaeí]:io,vtrü íi d ú o homines ha-
,,bcant eadem omnino gratia excitante,& ad-
,,iuvante5faltem in aólu pr imo,& eüdem c o n -
„c iona torem audianr,6¿: eadem í í g n a videanc, 
?,vtrLim,inquam,fieri porsit,vt vnus eredac ,a l -
i c e r nen credar .Noftra fententia refpondebif, 
^ p o í í c quide íieri ,vc dúo homines eade inter-
i n a mocione accepcá, e í í d e m concionarcrem 
5,audiant,&; eade figna videant & v n u s credac, 
„ & aher non credar, tamen non poííe fien ve 
„íi eadem omnind gratia excitante dúo homi-
„nes accipiantjvnus credar, alter non credatl 
liquide ad grariá non folúm pertinet mot io j ' 
„five excitado interna, fed circuftancia loc i , 
5,teporis,pcrfon2e, Szz. n a íi eadí: motione ac-
j,Cepta,alius credit, a l ius n o credir,íine dubio 
j,vnus accepit metione eo modo,loco,& tem-
, ,pore,quóDeus pr^vidic eius ingenio cogrue* 
,jre,álter no ha accepit,acproinde loge maio-
„ r e habuit Dei gratia,is,qui credit^qua qui n5 
„credi t : ifte habuit gratia, per qua poíTet ere-. 
,,dere;qui ante credidit,habuit gratia qua poí-
?,fet ,& vel let crcdere:túc enim Deus in nobis 
,,bperatur velle,cü ira vocar,vt videt fequutu-í 
, ,ros,&ideo veré no poteft fidelis adverfus in-" 
jjfidele glorian",áut inflan',quia qui eu p r i n c i - ' 
3,paliter d i f e e r n i t ab infídeli, non eft ipfc peií 
„ l iberü arbitrium, fed Deus per g r a t i a effica-
,,ce,quá ei dedit ,& alteri non dedit.Heec i l l e J 
Quam do'clrinam dicit fe haufiíre ex Aug. c.^.; 
de Prcedeft. Sanél. Qijae v e r b a retuliííé l i bu i t , 
quia íimul racione continent, & tanti v i r i acM 
thoritate: ergo implicac vt vnus c O n f e n t i a t , & : 
alter non confentiat cu eade vocatione, quin; 
Deus fpeciale gratia contulerit vn i & non al-' 
teriinon implicat aute vt hoc connngat,quin." 
feiéntia media antecedat ea prioritate a c¡uo 
volúntate vocandi: ergo hcec pricritas non cíl* 
neceíTaria ad conferendíí fpeciale benefitium.; 
11 Confirmatunquia ibide aíFert illfí ca-í 
íum propoíitü á D.Aug. l ib . 1 2.de civit.c.^.dc 
eluebus eade tefatione,eode modo loco, & te-i 
pore tencatis, & ajqué afFeéiís; quorü vnus re-
íiftat,&: alius cadat. Et inquic Bellarm. Cansa, 
„diverfitatis referendá in liberum arbitri i í , v t 
„Auguft. eo loco reóle probat, fed non prima 
5,caufam: nam prima caufa fuit,quia Deus vni ' 
„ded i t infpiratione , qua pra:vidic ab i lio per* 
j , l ibera arbitrium ampíeólendami alteri dedic 
„eande,fed qua prqvidit ab eo per liberum ar-
^ b i t r i ü reijeienda. Ergo collatio auxilij con": 
grui ex termínis fuís efl: maior gratia,quá col-
latio auxilij puré fufficientis: ergo maius be-, 
nefítiu. Ac collatio i l la non poñuíac d i ref t io-
nem il la fcientiGe mediae iuxta adverfarios:er-
go ve Deus conferat benefitium fpeciale pee 
collationcm auxilij congrui, no debet cóferre 
quia congruum & ex direólione illa feientiae 
mediíe. Vide Suar. l i b . 5.de auxil. c.2.0. n . i 1; 
i z Propter hanc rationem P. Vazq. i . p ; 
d .5)8 .n .4o. docet Ptícdeftinatú diftingui á r e -
p r o b o n o n fo lu ipfo Cüferi fu ,&: cooperatione,' 
led etia donatione gratis prajvenietis & ope-
r 2 n t i s , & a i t ^ u n c c í l e fenfura i l l o r u r a verborfi 
Pauli 1. Claorint. 4. Qt^s emm te difeernitj 
i ^ c a c f i dicat (iaquit Vazq.) ñon tu te ¿if-
cernís, fed Deas folusi (¡m tibí potius quam 
alteri congruam f r ^ f a r á y i t l/ocationem. 
Q 4 Ter-, 
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15 Ten'ió probatur: implicac vt quis i n 
gracia perfeveret vfcjue ad morte, quin á Deo 
acceperit ípecialifsimú donü: vt ex í cpp tu ra , 
&PP.probatBellar.Iib .2 .dc grat.& lib.arbitr . 
c a p . 11. & conOar ex communi 1 heologonl 
proptereá cíTerentium cum D . T h . 1 .2. q. r 14. 
art. í?. donum il lud n o n cadere fub merirum 
condignum pur^ crearurae. Ac íí direftio illa 
feienr se medÍ2e foret neccííaria ad conferen-
dum ípeciale beneficium, id non implicareci 
quia poíferDcus conferre homini auxiliú, quo 
praevidit fínaliter períeveraturum, quin ad i l -
lud conferendum intriníecc moveretur á ície-
t i a media, id eft, quin conferrer perdecrerum 
eíTemialirer íupponens feientia mediam:er^o. 
14 Q¿iarrü,quia certiísimum eft,noOrum 
Cotifenfum liberum conducenrem ad falutem 
eííe donum Dei,vc coftat ex .'llupauli ad P h i -
l ip . i.Vubis donettum eji fro Chr jlo-, nbfo-
luml/t ¡n 'llum credatis •, fed etiaml/t pro 
Ulo paiidmmi. Item ex Tr id . fe í .5 . c . 16. Hlo-
Tpinuml/oUnt efje merita-, qH<e funt iffms 
¿onu. Et ex Aug. q . i . ad fimpí. S i fut íramus 
y t r u m donum D e f u bonayoluntaP. m ru 
efl^ft negare ¿¡uis andeat.'Ez probar Bellarm. 
l i b . 1. de grat. & l i b . arbicr. c . n . ex Aug. & 
proban poteft perípicué ex cap. 11 . & 12 . de 
t o r r e p t . & erar, vbi dií l inguit d ú p l e x adiuto-
rium,aHud fine (¡uo dli^iud non jit^Wu^iuo 
•pofíro conuinu'i j i r : quod vlt imum comparar 
Beatitudini, qua pofíca continuo fir quis Bca-
tus: fentit ergo manifefte, ipfui-n adum íiberü 
fupernaturalem elle adiutoriü D e i , quo fímus 
volentes. Ex quo fíe arsumentor: ergo i m p l i -
car v t ex duobus hominibus aequali motione 
pulfaris alter confenr'at, aítei' n o n confentiac, 
quin ille acceperit raaiorem gratiam, oua ifíe: 
ac prcinde ad hoc n o n requiritur direétio i l la 
ícienrise medí?. 
15 Rat-'o á pr ior i de fum-tur ex natura 
beneficij., vt enim inquit Séneca: Cotingitl/t 
henepcid opfonumtate gruta fin'-, & non 
~)/uií{dna-> qux eiietmfi pr<etiofa natura non 
jlnt-, temfore><& locojiunt. Quod e x e m p l i s 
explicat P.Vaz juez loéis ciraris init.fec. ergo 
ve vocario d i ca tur g r a n a peceuliaris, mulcum 
refert, quod detur in ea opporrunitate, in qua 
coe;nofcitur habitura effeftum: Deusenim t ü c 
dans vocarionem, hoc i p í b cenfetur daré e t i á 
ipfum confenfum, quod non prsftar, quando 
duntaxat concedit vecationem praevifam i n -
e f ñ c a c e n T j quia l i c e t o u a n r u m eñ ex fe det C o -
ferfuiT^quaíi conditionaremimirum fi volííras 
voluerit vti a u x i l i o , non tamen dat a b í b l u t e , 
ac proinde minus benefacit, quám conferens 
vocarionem conmiam. 
16 Confirmatur primo, quia licet Deus 
per íe non dirigatur á f e i e m i a media , tamen 
decretum collativura áuxíli] proprie amat n o 
folúm entitatem eius, fed etiam eíficaciam; 
vult enim ve homo cum i l lo r e d é operetur, 
nec ipfum t r ibui t , ve inde aliquam vti l i tátem 
capiat ipíe, fed puré liberaliter: hic autem af-
fedus coniundus feientise defutura congrui-
tate fufficit ad fpeciale beneficium: qyiafuffi-
cit ve Deus n o n invitus, auc ignoians-, aut ia^ 
tuitu propri] commodi tribuac homini E o r u m 
i l lud emolumentum: íí enim invitus aut i g n o -
rans trÍbueree,non proptereá cenferetur mag-
num i l l i tribuiíTe beneficium} quia, vt inquic 
Séneca 1. de benefici]s cap. 5. Beneficia in* 
graia funt licet re, acfpecie magna.l>iiean~ 
tur, qu£ danth aut extorqu€nturraut exc í* 
dunt. Rursús íí tribueret intui tu propri; c o r a -
modi precise, formaliter bcneíicus non f ore t : 
vt enim inquit idem l ib . 6. cap. 12 . Mul tum 
intereft-, y t rum ali^uis henefcium nobis 
det fuá caufa, an nofira', d'/ifuax<& nafirdi 
Ule-, fui totus ad fe expeElat, & nohis pro-
dejh lu ia aliter fibi prodefje non potejl, eo 
mihi loco habendusltidetur, quo quipecorl 
fuo pabulum proijcit. A quo longé abeft 
Deus, qui non fuá & n o f t r a caufa dac n o b í s 
auxilium congrum , q u o d ad beneficentiam 
fufficeret, fed praecisé nof tra: n i h i l ergo in 
pr^efenti déficit ad racionera fpecialis benc^' 
íicij . 
17 Hanc dodrinam Colligo ex D . Tho« 
ma i-, contra gentes cap. 5>i. n . 1. vb i h^c ba-
bee: lAdyentatem amoris requiritur, quod 
bonum ahemus, prout ejl etus^l/elit. Cuius 
enim bonum aliquis^ult f o l ü m prout m a l* 
tenus bonum cedit, per accidens amaturi 
ficut quilfuh. y inum c o n f e r í a n , y t i l lud 
bibat, aut h o m i n e m ^ í fibi J¡tl>t¿lis>aut de" 
le£labili-s,p€r accidens dmat')'inum,dut ho* 
mine: per fe dutem fe ipfum. Sed Deus^ul t 
bonumymufcuiufque fecundum quod in fe 
bonum efti licet etiam'Vnum ordinet in bo-
num dlterius. Cum ergo Deus velit auxilium 
congruum prout eft bonom hominis, illudque 
conferat, vt homo rede operetur , fpeciale eí 
confert beneficium, quamvis non conferat^ 
quia cum i l lo r e d e operabitur. 
18 Confirmatur fecundó , q u i a vt i n q u i t 
D . Thomas. 2 . 2 . q. \o6. art. 5. i n beneficio 
dúo conííderantur, affedus, &• donum: & licet 
ille íít pars principalis, & veíuti forma bene-
ficij: nihilominus iftud i l lud conñí tu i t , n o n 
quidem nude fumptum , fed informatum a í f e -
du: ergo vbi donum eft maius, & totura i n -
formarur afFedu dantis, beneficium deber e í í e 
maius. Ita autem fe habee res i n príeíentimam 
Deus conferens homini auxilium congruum, 
dat non folúm enritatem illius , fed ipfum có-
fenfum falutaremj ííquidem voluntas collaei» 
va 
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va de fe eñ CaufatiVa íllius; per feientiam au-
tem mediam CGuñituítur in racione caufae ef-
fícacis, feu infallibilicer caofacurae: & vtrum-
qúe informat affeéta beneficc>,qüO vult vt exi-
fíac auxiliurn,& confenfus falutaris: ergo con-
fen maius benefíciu'n. 
\p Obijcies ramen primo; Deus 
tonferens homíni auxiíium congruum po-
rius , quam in congruum , amac nen fo-
lum enriratem auxiíi) > fed eius congruira-
tem : ac omnis vollirio fupponic cognitio-
t'ionem obieft', quod amat, prioritate ÍÍ ¿JUOI 
quia nihil volicum, quin prsecogniüum : ergo 
iüud decrerum fupponic prioritate a -po cog-
riticnem congruitatis*, fed h^c eít ipfa feien-
ria media: ergo, &:c. Refpondeo concedendo 
rebqaa i &c negando minorem fubfumptam, 
quia feiencia fimplicis inrelHgenria: repras-
lenrans exiftentiam connruitatis vt pofsibjle, 
fu^ficit, vt Deus velic iliam Gcngruitatem exi-
ílere, ac proinde prseter iftam feientiam norr 
cít neceüe, vr pr^cedat prioritate a c¡uo al «a 
decrecum collativum, nifi iítud fecundum fe 
fit efficas & eííentiaüter connexum cum ope-
re: quod ramen non eft neceííarium : vt ipil 
adverfan] fatentur; quí ticer cum P. Suarer 
aíferant, Deum defado habere eiufmodi de-
creta prefiní ti va T pr^fertim circa aftus fu;-
pernaturalesi cum eodem ramen lib. 2. de co-
curfu Dei cap.7. docent illa non eífe neceíTa-
aria adperfedam Dei providentiam, 
10 Obijcies fetut^ do ex Ripaída^vt 
prsdeftinati exix'riantur maiorem Dei benc-
votent^am, requiritur, quod Deus non fotum 
materialiter donaverít eis aliquid vtil'ius, fed 
formaíitcr, quia vtil'us: nam vt non efi; fibe-
xalis, ac mifericors erga me, qui conferr mihi 
bonurn non ex animo benefaciendi , fed ex 
alio fine diverfoj ira non eft magis liberalis, 
ac mifericors, qui dat maius bonum , fi non 
dac ex animo magis benefaciendi. Refpódeo, 
íícut ad meritum in racione merití conftitue-
dum dúo concurrunr, nempe libertas, & ho-
neftas aftusi ita ad beneficium conftituendurn 
dúo ingrediunrur, nempe affedus, & donum; 
ficut ergo vt crefcat meritum fatis eft , quod 
Crefcat bonitas aftus '•, fiquidem aéhis magis 
intenfus Cum eadem libértate cilcitus, eft ma-
gis meritoriu.s:ita ve crefcat beneficium, fatis 
eft, quod crefcat d'onum,íicet afíeftus fit phy-
íice idem, ficut aurem ad hoc vt aéhis fit ma-
gis meritorius propter maiorem intenfionera, 
requiritur, quod omnes gradus intenfionis in-
formentur libertare-, vnde fi aliquis eliceretur 
neceífario, non augeret mcritumi ita , vt do-
num fie maius beneficium propter maiorem 
vtilitatem» requiritur, vt ha?c tota informe-
«ur animo benéfico damis^íi aute cota infor^ 
marur, beneficium erir maius , quamvís affe-
¿tus nen fit phyticc maior. Ita antera ccnciQ-
git in noftro calu. Qiiare licet non ftec bene-
ficium fine animo benefaciendi "> ftat umea 
maius beneficium fine animo magis benefa-
ciendi: id eft fine afEe&i pbyfice maiori: nam 
moraliter, &c sequivalenter, du 11 Deus dat au-
xiíium prsEÍcius de futura iplius efficacia, ba-
bee animum magis beneíaciendi, quam fi per 
idemmet decretum daret idem auiiliomfine 
tali pr^ícientia:quia illud dum pr^videtur cf-
ficax, eft aliquid teftimabilius. 
21 Adde,per feientiam mediam de 
futura efficacia confticui volitionem collati-
vam auxilij in ratione amoris efficatis refpe-
du operis , vt explicabimus p ftea : imi-
plicat autem vt Deus non fit fpecialicer bene-
ficus erga illum, cui confert auxiliu per amo-
rem cfficacem operis. 
z i Obijcies tertio ^ fi feientía me-
dia de congruitate auxiíi), efto non anteCedat 
voluntatem collativam,augec beneficiuifeien-
tiade iucongruirate ipfum minuet: vnde fícuc 
Deus maius confert beneficium , dum dat au-
xibum prsevidens fore effícax,quam fi per im-
pofsibile daret cum ignorantia eventus fequu-
turii ita minus conferet beneficium,cum pr^-
bet auxilium prsevidens fore in efficax , quam 
liconferret cum illa ignorantia. Refpondeo, 
difparicatem efle manifeftam: quia cum auxi-
lium fuapte natura ordinetur ad redam ope-
rationem, & ad carenciam peccati, Deus con-
feres ilíud, neceífario deber velfe, vt fit prop-
ter redam operarionem5& propter caranrianr 
peccati, qui afFedus non rollírur per feietiam 
defuturo pcccaco, quia hsec eft prxter , imo 
contra intetionem Dei eonferentis auxiíium? 
ac proinde non minus eft benéficas , quam íí 
óarcret per impofsibiíe omni feientia media, 
quia tune non maius bonum caufaret,neC ma-
iori affedu: Ac ratione praefeienria: redi vfusr 
futuri crefeic beneficium, quia voluntas co í -
íativa auxilij , quaE de fe eft caufativa operis 
boni, conftituirur per illam feientiam in ra-
tione infallibiliter cauíaturae, ac proinde in 
ratione magis beneficoe. 
15 Rogabit aliquis, an fí per im-
pofsibiíe foíum darerur feientia fimplicis írv-
teTlieenti^ & feientias viíionis, & Deus con-
ferens duobus bominibus auxilia omníno 
^ouaíia. Se parí affedu, Cum ignorantia even-
tus fequururi, conferret maius beneficia ope~ 
tantí. ouam non operanri. Negat P. Vazciues 
T.p.difp.5?^.n.4.&r difp.pS.nam^p. quiaficur 
is, quí rem precirfam donaret, ignorans va-
lorem ípíTü's non dicererur mukum donare,ira 
ümil iter, &c. Probabiíiter tamen affírmat P. 
Aldretemam beneficia ipfa acceptatione cref-
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Cunt, ídeoque íiomlnes ínterdum folent mu-
ñera fíbi oblata non accipere, ne fcilicec ma-
io r i maneant remunerationi obnoxij.Id quod 
non leviter firmatur ex ipfa diffinitione be-
nefici]: E f i enim atVo beneuoU gaudium 
tnbuens recif ienti. Vnde fi media accepta-
tione maius afFert gaudium, totumque idfue-
r i t intentum á benefacienre, hoc ipíb maius 
cenfecur bcneficium. 
24 A d exemplum addudum á Pat. 
Yazq. Refpondeo,eum, qui conferret gemma 
ignorando eius valorem , tune parum darej 
quando magnus ille valor ell: i l l i involunta-
tiuSé quia feilicet eo aflFeclu dat, vt fi cognof-
ceret valorem, non daret.At fí daret ignorans 
quidem eventum determínate fequuturum^cq-
terum cognofeens, contingens eííe, vt gemma 
'illa íit magni preti], & fincero animo inten^ 
dens, vt totum illud emolumentum obveniat 
donatario, eoque affedu dans , vt eíTet eodem 
modo collaturus, quamvis certo feiret , eííc 
magni pretij: in hoc cafu crefeeret donum, fi 
re ipfa eíTet magni valoris. Et hoc pofteriorr 
modo fe haberet Deus in cafu propofito, quia 
licet ignoraret Congruitatem futuram , feiret 
tamen auxilium pofle reddi congruum , idque 
ipfe defideraret, eoque affeftu daret, vt fi m i 
deret fore congruum , libentius £oncederet°j 
non tamen tantumdem crefeeret tune benefi-
cium, quantum Creícit modo ratione feientise 
mediíe futurcE eongruitatis. Quia modo non 
folum apparct diferimen in adu fecundo, fed 
i n ipfa donatione adus p r imi : quia Deum co-
ferre auxilium cum pr^ícientia efficaeia , eft 
conferre aliquid íefiimabilius, de difcernere 
^num ab alio per ipfam graticE donadonexn. 
SECTIO T E R T I A . 
Sclentidmedid'yere & p r o p r l e dirigit ad 
coíUtionem duxilij congrur. & habet pria* 
ritatem á quo refpettu decreti 
colUtiui ipfms.. 
Í J A SSERO prímo dedretum eollat í -
vum auxilij indifFerentis eííentra-
liter fupponit feientiam mediam 
éventus reipía futuri, fi conferatur i l lud auxi-
l ium & voluntas Creata per i l lud eonftituatuí1 
proxime indifterens ad vtrumque : ae proinde 
eíTentialiter fupponit, Deum in figno, in quo 
efi: proxime potens conferre auxilium, iam 
cognofeere, quid reipfa futurum fit, fi Deus 
conferat i l lud auxilium , eamque potent íam 
proximam. Probatur affertio; quia decretum 
il lud eííeruialiter fupponit providentiam D e i 
vt infinite fapientem ; ad providentiam au-
tem Dei vt infinite fapientem ípeda t , yt an-
tequam quidquam l i b e i ' é decei'nat non ío» 
lum feiat omnem veritatem ncCelíariam,-
í e d omnem veritatem eonditionatam peí* 
feientiam mediam reprsefentabilem ; ne qua 
poft liberam determinationem, improvifa, 6c 
inopinata rerum cobina t ío vel habitudo re-
fultet fortuito: ergo decrerum illud eíTentiali-
ter fupponit feientiam mediam futuri evecus: 
aC proinde eííentiali ter fupponit vage vel 
feientiam mediam futuri confenfus fub illó 
auxilio & indifferentia, vel feientiam media 
futuri diííenfus. 
26 Quare Deus non eft proxime 
potens cóferre homini proximam potentiam 
ad p e C c a n d u m , quoufque feiat, quid contin-
get , fi conferat i l l a m potentiam: fpedat enim 
adDei perfeétionem vt pofsit retardari á con-
ferenda libértate peecandi per feientiam eon-
ditionatam peccati futuri fub illa l ibértate, & 
vt poísit incl inan a d confere^dam i l lam l i -
bertatem per feientiam eonditionatam bont 
o p e r i s futuri fub illa l ibértate : e í í e t q u e Deus 
obnoxíus poénitentise, feu quod eum f a d i poe-: 
nitr-ref, fi poflet quidquam deeernere , quirí 
pra£ vi deret incommoda omnia, quse ex r e i W-i 
lius pofitione í e C u t u r a funt. 
27 Hanc feienti^ medíse antece^f 
dentiam & direótionem, late 5c nervofe p r o - í 
bat P. Aldrete difp. 2. de Prxdefi:. ex Scríp-í 
t u r a &Patribus. A nobis breviter res coficie^ 
tur . Probatur au tem nof tra Comuni fque fen^ 
t e n r i a , ex i l l i s v e r b i s fap.4. JRaptus efi , ne 
mabtia mutaret mtelleBum €ius->í& nefi-i 
¿lio deciferet animam illius. Ergo Dcus( 
motus éft á feientia condiríonata , p e r quanH 
C o g n o v i t , iuvenem iílum peccaturum , fi d i u - ' 
t ius confervafetur i n vita, vt ilíum raperet ej 
vita, Nam i b i contineri feientiam infal l ibi- i 
lem futuri lapfus fub conditione q u o d diutiu^ 
confervaretur i n v i t a , teftatur Augufiinus lib-.j 
de corrept. & grat. cap. 8. i l l is verbis : Ref* 
pondednt-i fipofjunt, cur illos Deus, cum fi-J 
deliter ae pie viverent, non tune de vitae hu-í 
i u s periculis rapuit, ne malitia mutaret inteí-í 
l e d u m eorumí An hoe i n poteftate no habuiri/ 
an eorum futura mala nefeivit? Nempe n i h i í 
horum nifi i n fanifsime 6¿ perfefsime dieitur^ 
^ Vide nofirum primum tomüm difp. i^ . feé l :^ 
2.num.i3. & 14. vbi ofiendi Auguftinum lo-q 
qui de feientía coditionata peCCati futuri fub1 
C o n d i t i o n e diuturnioris vitse, eaque o m n i n o i 
i n d e p c n d e n t i á decreto , eonfequenter dd 
feientia media. Supponit ergo Augnfiinus ta-! 
quam quid m a n í f e f b m , Deum potuiíle dirigí' 
ab illa feietia, vt homines illos,qui antea fue-
runt iuf t i , &: poñea mortui funt in peccaro,. 
raperet e vita, antequam peccarent j ficut ra-
puit iuvenem,de cjuo loquitur líber fapienti^; 
HauC 
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28 HanC ctíam díredionem probac 
íextus ille ex 1. Reg. 23. vbi David confuluic 
pominum, dícens:i í defeendet Saul in Z e i -
lamt & tradent me I n r i Ze i l x in m a m s 
éiusi Caí refpondit, de í cendet , 6^ tradertr. 
Ergo Deus per feientiam mediam agnoverac> 
Davidem cradendum á Zcilitis in manus Sau-
lis; íi defeenderec in Zeilam, 8c ideo illi d i -
xit, ne defeenderet. Ergo motus fuit Deus k 
feientia media futune proditionis ad confu-
lendum Dividi , ve fugeret á Zeila. Eandem 
probat textus alius ex 3. Reg. 1 i.vbi refertur, 
Salomonem accepilFe vxores Gentiles: Supe? 
yHibtíí d ixn Dommus J i l i j * IJraeli non in-
grediemini ad eas, certlfsime enim aVer-
tent corda, ^efira. Ergo certifsíme noverar 
Deus, filios Ifrael pervertendos» fi ingredere-
lur ad mulieres alienígenas > eaque feientia 
yfus eft, ad deterrendum Ifraclítas ab eo in-, 
Ijrefíu. 
Eadem direftío fuadetur ex illís verbis 
Chrifti ad Pauíum A d o r . i i . Feftlna-i& exi 
"yelocue/- ex Hieritfalemv ^uoniamnon re* 
tipient tejhmon um timm de me. Item ex 
Illa oracione Ecclefia;, te fupplices exora-
mas, vt noxia cun£ía fub moueasi 0* om-
nia nojis pro futura concedas* 
19 Hoc ecíam perfuadent preeesT 
íjuas fundimus, dum dícímus , praefta nobis 
Domine perfeverantem in tua volúntate fa-
mulatu.lre celebris illa fentetia Auguftíni di-
Centis ferm. de Verbís D o m i n i ^ r f / e ^ / i / -
rus eo, quodl/ult accipere* Deo miferante 
non accipity & iíía Bernardi fer.^2. in Cant. 
interdum Jubirahiturgrada-, fine retrahi* 
tur-, non propter fuperbiam, qua iam efl7 
fed qu<£ futura ejjet , niji fubtraheretur* 
Item illa Auguftíni lib. quaeftion. contra Pa-
ganos E p i ñ . ^ . q . t . T H n c y o l u i j J e hominibusi 
4/ parei e Chrijium-, quandoJciebaty&ybi 
fcubat e/Jey qui ineum fuerant credituriz 
Mino alia. 
S E C T I O Q V A R T A ; 
Quje nam direSlio & antecedentla fc i enú& 
medies refpeñu decret i eonferentis 
auxilium congruum deheat 
admitti. 
50 A S S E R O praeterea ; quamvTs quís 
J t x . negaret prxfinitiones ftabilitas á 
Pat. ímarez , qu^ íunt aéhis vo-
luntatis diviníe, qui ex fe amant efficaciter,6¿ 
jmmediate intendunt efficaciter exiftentiam 
noftrae adionis liber^ & honeftse j tamen ad-
mittere poteft ac debet diredione feientise 
ínedi?) eiufcjue antetedentiam , 8c priorica-
tem a quo refpedu deCrcti eonferentis auxi-
lium congruum, quia quamvis dicamus Dcum 
non conferre auxilium congruum per decre-
tum eífentialiter fupponens feientiam mcdi.t 
congruitatis; adhut dici poteft ac debet, feie-
tiam mediam veré & proprie dirigere ad col-
lationem auxili] congruij non quia congrui-
tas auxilij reprqfcntata per feientiam mediam 
fit motivum intrinfecum volit ionis eonferen-
tis auxilium: fed quia eft circunftantia , quse 
dum repr2:fentatur,facilitat collationem au-í 
Scilij, quia cum Deus ex fe habeat inclinatio* 
ne ad bonum creaturae rationalis, & neccíTa-
r io complaceat i n eo quod homo operetuC 
Cum auxilio fufficienti, abíolute & fimplici-; 
ter eft magis pronus, & intlinarus ad confe-
rendum auxilium Petro, quando prxfcic 
Cum eo redeoperaturum, quam quando prsef-
cic non rede operaturum: & feientia media 
de inefficacia auxi l i j , quantum eft ex fe re-
trahit ab ipfius collatione, quia nunqua Deus 
confert auxilium praevidens fore inefficax; 
quin eflet libentius collarurus idem auxil ium, 
fi videret efficax, quia ex fe habet maiorem 
inclinationem ad collationem auxil i j , quando 
ex i l lo maior frudus colligendus eft. Omnia-
que auxilia, quas reprobis confert, & quibus 
i l l i abutuntur, & pereunt, contuliiíet ipfis, íi 
praevidiííet cum eis rede eperaturos , & falu-
tem a»ternam confecuturos. Veré enim & fin-
Cere vult volúntate antecedenti omnes h o m i j 
nes falvos fien", &: falutem obtinerc per i l í* 
media, quq defado eis confert, licet non ve-
líe eos falvos fierí per alia media, qua: defado 
eis denegavic iuftifsime j quia non expedie-
bat ad maiorem eius gloriam conferri repro-
bis auxilia alia extraordinaria, quae fi contu-
liíTet, reprobi non fuiffenr. 
31 Itaque feientia medía anreCedic 
Collationem auxilij per modum circunftantia: 
Complentis maiorem inclinationem Dei ad 
Conferendum auxilium, & removentis feien-
t iam oppofita , quq ex fe retraheret á tali c o l -
latione. Quod autem feientia media abufus 
auxilij retrahat ab eius Col l i t íone , p roba tu í 
ex communi dodr ina Patrum i qoi explican-
tes verba i l la Genefis : FacíamuS hominem 
ttd imaginem , & f imí lnudlnem nojlrami 
affirmár, i l la effe verba t r ium divinarum per-
fonarum, quafi fe exhor tan t íum ad creandum 
hominem, quem prsevidebant peccaturum, aC 
proinde ad vincendam iííam quafí diffículra-
tem, quam hominis íngrá t i rudo prsévifa op -
ponebat creacionim expendir illuminatuS i l -
le D o d o r Venerabilis Pater Luduvicus á P6^ 
te fexta parte medicationum, meditatione 2 ^ 
ergo negari nequic abufum auxili j pram'funí 
per feientiam mediam? quantum eft ex fe re*} 
Era« 
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iraherc a ¿olíatíonc auxl l i ) ,& per confequens 
fcienríam mediam de congruirate auxilij ex fe 
facilitare ad eius collationem, & eo modo i l -
lam pra:cedere: non quidem tanquam circun-
í h n t i a m eííentialiter prsefuppoíitam á vol i t io -
ne collativa auxili], & ab ipfa petita: fed tan-
quam circunftantiam aliquomodo inclinan-
tem ad exiftentiam volit ionis abíolute po-
tcntis exiñere fine illa cirCunftantia. 
51 Si autem queras, i n quo confi-
ftat, hoc quod eft feientiam mediam de con-
gruitate auxili] dirigere adualiter, &c in adu 
fecundo ad volit icnem eollativam auxilij:ref-
pondeo, confiftere in coexifientia rtriufque, 
quia Implieatorium eft, Deum per feientiam 
mediam prze cognofeere, Petrum rede opera-
íurum Cum vocatione ^ fi ei conferatur, & 
illam vocationem conferre,quin ad conferen-
dum aliquomodo inclinerur, & quafi facilite-
tur per illam feientiamietfi enim Deus ad vo-
l i t ionem illam folum moveatur á fuá increata 
bonitate, bonitas tamen increata ex fe magis 
prona eft ad conferendum auxilium pro eir-
cunftantia, in qua prajvideatur fore efficax, 
quam pro oppofita , i n qua prxvideatur fore 
i n effieax. 
33 Ex diftis inferes primo, non pof-
fe prohari pr^finitionem ex íe cfficaCem ope-
ris l iber i , ex precifa diredione & anteceden-
c i a feientia: inedia refpedu decreti conferen-
ris auxilium congniLimrmotivum enim in t r in -
fecum ilüus decreti non debet eííe eongruí-
tas auxilij prxvafa per feientiam mediamj fed 
fola bonitas divina, quíe per modum p r i n c i -
pi] magis propenfa eft ad conferendum auxi-
l ium pro cafu eongruitatis, quam pro Cafu ín-i 
eongruitatis. 
3 4 Inferes fecundo, eatenus éfle 
l ibérum Deo d i r i g i , vel non dir igí ad confe-
rendum auxilium , quatenus fuppofita íeien-r 
t ia media de congruitate auxilij* liberumeft: 
ipf i habere vel non habere decretum Collati-
vum auxilij-, Cc-eterum eo ipfo quod fuppofita 
i l la feientia velit conferre auxilium, eft om-
nino neeeííarium j quod dirigatur á feientia 
eongruitatis quia impofsibile eft , quod ex i -
ftcnte feientia eongruitatis conferat, quin 
conferat ex prcefeientia i l la , feu ex eius mo-
tione de diredione. 
3 ^ H i ñ e infero tertio , i n eodem 
fenfa,in quo gratia effieax eft pr^requifita ad 
falutaricer operandum, fimiliter aliquam pr¿e-
finit íonem Dei eííe neeeííariam & prxrequir 
fitam ad omnem adum falutarem ; nimirum 
pr.sfinitionem complexam confiftentem i n 
decreto collativo auxil i j , concepto ex dire-
d ione feientia: mediae eongruitatis auxi l i j , 
cjua feientia veré movec S>c inclinar ad i l lud 
decretum, 8c per ilíam taíe deCfétum Cotíftí-í 
tuitur in ratione voluntatis efficaciter aman-, 
tís exiftentiam adionis noftrx librse Se lalu-; 
taris; i l lud enim decretum ex prsedicatis luis 
eflentialibus eft conditioi^ate efficax,& in ra-
tione efficacis abfolute, confticuitur per íc ie-
tiam mediam,qu^ ante ípfum pr^cedjt, vt ex-
plicui difp. 8. í e d . l i num. 8. 8c íicut Deus 
per gratiam effieacem veré faeit vt faciamus 
adum falutarem: ita per decretum i l lud ,* quq 
ciulmodi gratia quoad fuam entitatem or i tu r , 
Cónftituitur Deus in ratione volencis effica-; 
citer, vt íalutariter operemur : quod non m í -
nus proprié vult Deus per i l lud decretum,qua, 
vellet per decretum ex fe & ab intrinfeco ef-
fentiaiiter efficax: ficut in fenrentia Sociera-f 
tís non minus proprie Deus facit vt faciamus 
per gratiam congruam, quam fi illa gratia ex; 
fe & ab intrinfeco haberet connexionem ef-í 
fentialem cum exiftentia operis falutaris. 
S E C T I O Q V I N T A V 
Soluitur queedam ohiettiu-, emus occctfwne' 
ojlenditur-t non adigi fenptores Societañs, 
ex decreto R . P . N . C l a u d 'ij ^ 4quauiud dd. 
defendendds praejinitiones ex fe dh 
intrinjeco efficdces clrcd nojlros 
dtlus Uberos. 
$ 6 / ^ X B i j c í e s taméñ, admít t í deberé 
^^^Z ícr iptor ibus Soeietatis ex man-^ 
dato R* P. N . Claudij Aquaviva* 
(<quod tranferibunt P* Tannerus tom. 1. difpJ 
(jiq.i .dub.^.num. 8(7. & P. Henao tom. 1. de 
feientia mediaTheoIogice defenfata fed. 1 ^ y j 
num.i<í4i.) aliam diredionem feientiíe me-* 
dia:, nempe eam, qu<j importet pr^f íni t ionem 
formalem fímplícem noftri confenfus líber í 
falutaris fupponentem eíTentialiter feientiam 
t mediam, & antevertentem confenfum in fta-
tu abíoluto , feu quíe fit caufa inducens auxi-^ 
l ium congruum', feu v i cuíus Deus necefsité^ 
tur ad exequendum auxilium congruum, quia 
congruum, nimirum per volitionem eííentia-( 
liter fupponentem feientiam mediam , & refri 
pieientem efficaeiam auxilij vt motivum in-í 
trinfecum* Aííumptum probatur } nam i n eo 
decreto R. P. N . Claudij* iubemur docere: 
Quod pofitd feientid condi:iondU, e)c effi-
Cdci De i propofito-idtque intentione efficie-* 
di certifsime in nobis hon¡,de induflrid ip-í 
fe ed medid feüglt-, dique eo modo & tem~ 
pore conferí-, quo Ifidet ejfeclum infdllihi-
liter hdhituvd-}dlijs~)'fuYus,fi h<ec ineffied-' 
cid prceuidlfjet. Ergo ex mandato P. Claudij 
tenemur defenderé prefinitiones illas pofitas 
á Pat. Suarez,& d i r e d í o n e m feientiíe mediar^ 
qu? illis eft annexa3 
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57 Rcfpondeo tamen Pa t rcmCíau-
á íum eo decreto minime iritendifTe adigerc 
feriptores Societatis ad defenfandas prsefini-
tiones illas.Id teftatur i n primis P.Tannerus, 
qui quamvis illas praefinitiones defendat cum 
P.Suarez com. i . difp. i . q. 10. dub. 8. n i h i -
lominus tom. i . loco nupercitaco , poftquam 
num. 8(J. tranfcripfit i l lud decretum , ftatim 
num. 87. adiungic hanc notationem : I n eo 
decreto^yí per fe fatis no^um eji j mlmme 
dece^ni, fiue prcedejiinationem ad gloriam 
Jierl ameprceuifa menta,fine ipfius. pr<£~ 
deflinati pios & falutares aBus preedefi-
ñire ante íiberam determinationem eiufde: 
e n P.Tannerus, per fe fatis notum appellat, 
Patrem Claudium n o n adegi0e Magiftros So» 
cietatis ad defenfandas przeíinitiones illas po-
íitas á P. Suarez. Idem teftatur P. Gabriel de 
Henao, vbi fupra numer. 164$. i j s verbis: 
JPerfuadeoque mihi, ñeque tn Utteris Clau-
dij hanc obligationem fuijfe intentam: nam 
yerba i l la , ex efficael D e l propofito, atque 
intencione efficiendi certifsime m nobis bo-
ni, pojjunt accipi de propofito , & inten-
tione efficaci concomitanter ad fcientiam 
tnediam de bono efjiciendo m nobis fub hy-
pothefi, quam Deus purijicans dicatur ha~ 
bere propofitum-, & intentionem efjicacem 
operandi in nobis liberos aEius conducen-
tes ad falutem <&termm, & y e r e facere,yt 
reipfa faciamus. 
Ter t io , quia poft áe'ctemm Claudij gra-
vifsimi feriptores Societatis negant illas 
prsefinitiones efficacíter intentivas noftroru 
aduum liberorum , n imirum P. Herice, Pat. 
Puente Hurtado,P.A!arcon, P. Bekanus, Pat. 
Gafpar Hurtadus, P.Moncaeus, P. Vvadingus, 
P.Meratius, Suarez Lufitanus, P.Chriftopho-
rus de Ortega, apud P. Andríeam lunium de 
pnedeft. (cd:.6. cap. 1.num.7.eos referente, & 
infuper Pac. loannem Antonium Vfon , cis 
fubferibentem, & ali]s mulcis: credique n o n 
poteft toe 8c cam príeclaros feripcores toñera 
tnandacum P. N . Claudij ita fcripfilTe. 
38 Qua r to , i dem probacur i quia 
C u m morruo P. N . Claudio Aquaviva fuborta 
eíTet diffieulras fuper intelligentia ordinatio-
nis illius traditje ab ipfoiR.P.N.MutiusVite-
lefcus Prcepoíieus Generaíis , 5c qui tune Afsi-
ftentes erane, Se Secrecarius, qui decreto i l l i 
conficiehdo praífentes interfuerunt , & men-
tem R.P.Claudij probé perfpedam habebanc, 
icem PP. ad id á Congregacione fepeima Ge-
neraíi depueaci, cenfuerunr n o n incendííTe 
v R.P.Claudium in hoc fuo decreto decer-
9, nere, Deum fuá voluntare praedeterminaííe, 
.„ vel pr^definilís aliquod opus noftrum bo-
.„ num independenter á cooperatione liberas 
„ noftra» voluntatis: nec etiam , quod in gra-
5» tia efficaci lie aliqua emitas realis , vel a l i -
?> quis modus phyficus in aótu primo, q u i n o n 
» fie i n g r a c i a fufficicnci: fed hoc cancu, quod 
?> fuerie fpeciale beneficium Dei , dediííe v n i , 
ji v. g. Pecro, ex propoíieo boni in eo faven-
„ di,graciam eo cempore & l o c o , q u o facien-
c ia condicionalium príefeivie i l lum eagra-
„ c i a bene vfurunr, quod beneficium non co-
„ culic alceri, v.g. loanni, cui dedit graciam 
„ eo terapore &c l o c o , quo p r x f c i v i t , illú fuá 
„ C u l p a ea non vfurum. Icain liceeris cranf-
C r i p c i s á P . T a n n é r o q. 3. d u b . 10. n u m . 278, 
& á P. Henao c o m . 1 . n . 1 í>44. ergo ex m e n -
te feptim? Congregationis Generalis Se R.P. 
MueiJ n o n coardancur feripcores Sociceacis 
ad defenfandas illas prefiniciones effícaciter 
intendentes immediace & formaíicer noftras 
operaciones liberas; fed poíTunt illas n e g a r e : 
dummodo concedanc , Deum propr ior i ad 
noftram operacionem liberam conferre g r a -
t iam e f f í c a c e m per modum adus p r i m i , pee 
q u a r a f a c i t vt voluncas cliciac adum faluca* 
r e m , n imirum beneficio feiencise media; d i r i -
gencis ad collacionem auxilij congrui', v i cu-
ius confert fpeciale beneficium e i , cu i confere 
auxilium congruum, quod non forcuico inve-
nir , fed de induftria feligic, p e r propoíitumj. 
&: voluncacem conferendi adum falutarem 
mediance i l lo auxilio. 
3 P Id magis conftabic referendo 
integrum decretum R.P.N.Claudi j , quod ica 
habee: Aíoj in ¡n pojierum omnino doceantf 
inicr eam grattam, qu<e efjFefíum reipfx 
habet, atque efficax dicitur, & eam, qua, 
fufficientem nominant, non tamum dijert-
men ej]e m a6iu fecundo-, quia exy fu Libe* 
riarbitrij,etiam cooperantetngratiam h a -
bentis, ejfeHum fortiatur, alta-a non ite: 
fed m ipfo a B u primo, quod p o fita feientia 
conditionalium* ex efficaci De l propofito, 
atque imentione efficiendi certifsime in 
nobis boni, de indujlria ipfe ea media f e l i -
git, atque eo modo & tempore cofert, quo 
yidet effetlum infallibiliter habitura,alijs 
yfurus, fthese ineficacia prceuidijjet. Q u a -
re femper moraliter &* in ratione benefi~ 
d j plus aliquid in efficaci, quam in fuffi-
cientigratia eft, in a B u primo contineri: 
atque hac ratione efficere Deum, y t reipfa 
faciamus, non tantum quia dat gratiam-, 
qua faceré pofsimus. Ica P . Claudius in i l le 
decreco, feu i n illa ordicacione:/^ quo decre-
to ( inquic Pat. Tannerus poft i n i t i um huius 
fedionis cieacus) tame{fi,yt per fe fatis no-
tum eji , minime decei'nctt!*r,fiue pradej i i* 
nanone adgloriam f ien ame prceuifa me" 
rita,fiue ipfms pruíáefiirjatipios & falu--
ta-
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tares dElus prcedeflnirí ante liberam deter-
rninationem emfdem; negari tamen nnllo 
modo PotejU ni eo pl.íné dcf iniñ grat i s ef-
ficactamformaliter non ejjefitara in ipía-
met cooperatione noflra, fed etiam m a t í n 
primo pnits natm a efficacem ejje •> quam 
cooperatio nojlra abfolute fecutura fif.qua--
temts nempe fubejl (vt concludic dub. 6. n . 
infallibdi fcientics De i medi<z > qua 
Deus ante omne liberum decretum f a x Iro* 
luntaus ¡nfallibiUter prcefoiuit, hominem, 
f i t a l i gratia prxueniretur 7 confenfurttm 
ejje. Haí lenus il le. 
.40 Quod fine ¡AUs prsf ínir íoníbus, 
& fine decrero eíícntíalíter fupponence fcicn-
tiam mediam, pofsinc falvari omnia , qus i n 
i l l o decreto ordinavit P. N . Claudius, fuade-
tur. Imprimís enim hoc ipfo , quod fcientia 
media dirigat modo á nobis explicato ad col-
lationem auxilij congrui, falvatur efficacia 
gratis per modum a£i:us p r i m i , de fpeciale 
beneficiunV) quia Deum velle conferre auxi-
l ium quod pnevidet fere effícax, potius quam 
aíiud, quod prqvidit fore inefficax, eft Dcum 
veré & proprie velle efficaciter confenfum 
falutarem,illumque prafinire prsfinit ione ef-
ficaci antecedenti confen(um vt abfolute fu -
turum, fiquidem illa prsf ini t io antecedtt exi-
ftentiamauxilij, & medíate antecedit opus*, 
cum fcientia medía antecedat ad decretum, &c 
decrerum ad auxilium, 8c auxilium ad opera-
tionem: vnde vtrumque conftitutivum illius 
pr^fínitionis complcx^ antecedit medíate co-
fenfum; &C cum Deus moveatur ab i l la fcien-
tia ad conferendum auxilium, augefeit ex ho'c 
capíte beneficium: ac proinde pro pr ior í ad 
fuam cooperationem iam homo recipiens au-
xi l ium ex direftione feientiíe futura; congrui-
tatís» recipit moraliter maius beneficium, 
quam alius, qui recipit fimile auxilium in d r -
cunftatijs, in quibus Deus prsevidet fore inef-
ficax: & in ordine ad rationem beneficij pe-
rinde fe habet illa prsfinicio complexa , ac' 
íi Deus conferret auxilium per pr^finitionera 
íimplícem operis falutaris amantem i l lud effi-
caciter efficacia ípfi vol i t ioní eíTentiali , feu 
qu^ ipíi vo l i t ion i fpecificative 8c fecundum 
fe fumptac foret eífentialis. Sicut Deus non 
minus beneficium confert, dum facit ve ope-
remur per auxilium íuapte natura indií terens, 
quod per feientiam mediam conftiiuitur effí-
cax, quam fi faceret per auxilium fuapte na-
tura connexum cum operatione; cafu quo id 
componerctur cum l ibér ta te : & auxilij con-
grui collatio oritur ex efficaci Dei propofito 
donandi nobis confenfum falLitarcm,qu!a o r i -
tur ex decreto regulaco per feientiam mediam 
tongruitatisj decretum aucem dandi auxilium 
ad confenfum, reguíatum per ícíentíám me-
diam fucari confenfus eft voluncas efficax con-
fenfus, & propofícum efficax il l ius. Deum 
enim velle daré auxilium, quod previdec fore 
efficax pocius quam aliud, quod prarvidec fore 
inefficax, eft velle daré confenfum liberum» 
quem non alicer poteft donare, quam facien-
do per vocationem congruam,quod homo elí-
ciat Confenfum cura pr incipio fupernaturali, 
<juüd habet. 
41 Solum reftat cxplicandum^quo-
modo negataprasfinition ^ fimplici immedia-
tc amante confenfum noftrum íiberum , ve r i -
ficetur, Deum de inftria feligere a u x i l i u m co-
gruum ad confenfum & ita i l lud conferre, ve 
non eíTet collaturus, fi videret fore inefficax.' 
Hoc autem á nobis explicabítur per dodrina 
traditam dífp. 8. fe£t 1. i n qua probavimus^ 
Deum veré &C proprie eligere efficaciter ho-
mines ad glonam ante abfolutam prqvifione 
meritorum. nam ante hanc prsvifionem ha-
bet decretum efficax conditionatum dandi 
gloriam homini decedenti in ftatu gratiíe'i 8C 
infuper habet decretu efficax dadi vocatione 
congruam ad perfeverandum in gratia , vel ad 
acquirendum ftatum gratis in vlt ima parte 
v i t s : & coniunftio vtriufque decreti confti-; 
tuit eledionem abfolutam ad gloriam. D i c i - ' 
mus ergo Deum fspe daré prsedeftinatis auxi-
lia congrua, qua; minime daret, fi prsviderct 
fore i n congrua;quia voluntas collativa illorü 
auxiliorum ori tur ex volúntate dandi donuna 
perfeverantiseiideo enim pro rempore antece-
denti dat homini pr^deftinato gratiam effica-
Cem ad rede operandum, non collaturus, fí 
prsvideret inefficacem,quia decrevit daré i l -
l i homini donum perfeverantis, ad quod ob« 
tinendum eft médium recia Se falutaris ope-
rario tempere p r s C e d e n s : Donum enim per-
feverantis, quod eft vl t imum in executionc, 
eft p r ímum in intentione, at proinde prius 
eft ordine rationis Deum amare homini do-
num perfeverantis, quam velle ipíi gratiam 
congruam ad alia opera falutaria tempore an-
tecedentia, fine quibus non daret Deus ipfum 
donum perfeverantise.Ergo feclufa pr^finit io* 
ne formali fimplici efficaciter ex fe amant í 
operationem falutarem, verificatur Deum f^-
pc Conferre auxilia congrua, noíY collaturus íí 
íi videret incongrua. Salvatur ergo totu q u o d 
P. Claudius poftulavit in i l l a ordinatione. 
Alias etiam rationes afsignabimus i n f r a difp. 
14. ex quibus conftabit abfque eo quod Deus 
habeat intentionem íimplícem ex fe a m a n t e m 
efficaciter n o f t r u m confenfum liberum, p o í í e 
verifican', q u o d i t a conferat g r a t i a m congrua 
in i l l u m confenfum, vt non conferret,!! vide^ 
m incongruam. 
Pre-
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41 Pr^terea id clarifsime t o n f t a t 
ex dlGtis difpuc. 8. í ed . 3. §. 1. 3. & 4. & ro-
ta difpuc. 10. n a m cum pauci finr, qui falvan-
turper auxilia ordinaria, qux difpenfantur ex 
v i voluncatis generalis falvadi omnesi5¿: Deus 
videat conveniens eíTe ad manifeftationem 
fus mifericordis multo plures falvare per a u -
xi l ia fpecialia, 8c extraordinaria, de induftria 
feligic auxilia congrua a d falurem p lu r ium , i l -
laque ica confert, v t n o n eíTet collaturus,íi v i -
derec in congrua; quia fi videret fore i n con-
grua, n o n defervirenc v t reipfa augeretur nu-
merus prcedeftinatorum. Imo , v t d i x i m u s cum 
Auguftino & alijs Patribus dif. 10. Deus p r i u s 
deíignavit numerum formalem prsedeftinato-
rum; ita vt íint tor, & n o n pauciores, & p r c 
i l l o fígno non defignavit numerum mater ía-
lemi fed id prqftat pro pofteriori : vnde n u n -
quam conferc huic homini , v .g . Petro , auxi-
lia extraordinaria , quibus perfeveret , quin 
prsecedat feientia media ranquam condit'io fi-
n e qua non conferret Petro i l lud auxilium, fi 
n o n praevidiífer. efíícax .non eñ autem neceíTcy 
vt per prsefinitionem formalem i n t e n d a t efíi-
taciter perfeverantiam Petri i n b o n o , a d h o e 
v t de induflria feligar ipfi a u x i l i u m C o g r u u m j 
fatis enim eft, quod f e i e n t i a m e d i a efficaciae 
í i t condit io, í íne qua n o n darct i l lud auxilium. 
Ex intentione enim falvandi tot h o m i n e s , 8c 
n o n pauciores , pequit o r í r i voluntas d a n d i 
Petro auxilium a d perfeverandum , quin prae-
cedat feientia fucurse perfeveranti^, i l la aute 
feientia movet Deum a d amandum effíeaciter 
exiftentiam auxilij , quia fine amore efficací 
Dei immediare terminato a d ipfam , i l la exi-
ílentia poni n o n poteftjnon mover autem a d 
amandam perfeverantiam liberam cfficaeiteif 
i n feipfa, quia amor illc forraalis n o n eft n e -
ceífarius vt ponatur perfeverantia libera príe-
vifa per feientiam mediará ; imd foríam eft 
neceíTarium, quod n o n p r x C e d a t amor i l l e 
formalis effícax , a d hoc vt libere pona tu í 
perfeverantia prsevifa per feientiam mediara: 
feientia enim media n o n repnjfentat homi-
n e r a libere perfeveraturum fub C o n d i t i o n c 
quod i l l i conferatur tale auxilium per decre-
tura araans effícaeiter perfeverantiam", fed fub 
C o n d i t i o n e quod conferatur per decretum 
q u a n t u m eft ex fe intendens perfeverantiam, 
& quod pofsit reipfa fruftrari. 
43 Quare licet ex intentione f a l -
vadi , tot homines nequeat o r i r i médium e f f i -
Cax, vt Petrus fit de i l lo numero príedeftina-
torum,quin Deus conferens i l lud médium v e -
I i f ,v t fit propter perfeverantiam tanquá prop-
ter fínem ipGus auxili)5& quin quantum eft ex 
fe amet illam perreveranriam , ad quam dac 
auxilium; poteft tamen velle i l lud auxi l ium, 
quin velít propcer períeveranriam canquam 
propter finem, & motivum intrinl'ecum ipíius 
decreti: & multo magis poteft id velle , quin 
velit efhcaciter ipfam períeverantiara; effica-
cia enim afFedus, ne tollat libercatcm per-
feverantia,videcur, quod debet fiftere in au-
x i l io ; nam l i tranfeat ad perfeverantiam i p -
fam, eam in feipfa amando formaliter , appli-
Cabit immediate omnipotentiam ad effíeien-
dara perfeverantiam, & tollet libertatem. 
Prseterea quamvis admittaraus, quoties 
Deus dat auxilium efficax, non collaturus, fi 
videret inefficax, amare auxilium propter ef^  
fieaciara tanquara propter motivum intrinfe-
tura araandi auxiliü , non inde fequitur quod 
amet effícaeiter ipfam effieaeiam, feu exiften-
tiam eonfenfus:ex terminis enim non oranc 
motivum araandi & volendi debet eñe ama-
tura, &c voli tum. nam per aftura raifericordiq 
vis pauperi fucurrere propter eius raiferiara, 
quam non amas, necvis,fed potius deftrucre 
intendis: vnde raiferia eft mot ivum araandi 
fublevationera pauperis, quin ipfa ametur: fi-. 
mi l i ter iuftus iudex per aftü i u f t i t i ^ vult de-
linquenti poenam propter culpara, quam nort 
araat, fed averfatur. Similiter fubditus vult; 
exequi rem arduam quia prsecepta eft: & tan-; 
tú abeft, vt amet prsieeptum , á quo movetur^ 
vt potius i l lud aegre ferat. Ex eo ergo , quod 
Deus amet auxilium efficax quia efficax , non 
fequitur quod amet effíeacicer ipfam effica-
t i a m . Et ratio á pr ior i eft; quia ex eo quod 
Deus videat voluntatera noftram bene vfuram 
a u x i l i o ^ , fi ei Conferatur, & offeratur ipfi 
coneurfus indifFerens ad amandum; etíi pofsic 
moveri intrinfeee ad purifieandam condit io-
nem, feu ad amandam effícaeiter exiftentiam 
auxil i j , 8c volit ionis ofFerentis eoncurfum i n -
diííerenterj non poteft tamen inde raoveri ad 
amandum effíeaciter ipfum bonum vfum au-
x i l i j ^ / ,quia hoc feret amare effíeaciter eon-
curfum Dei in i l lum bonum vfum; 8c confe-
quenter imperare effícaeiter omnipotent i íe vn 
toneurreret; ex quo fequererur omnipoten-
t iam non applitari per deCretum indifl-erens.' 
44 Diees,auxilium amatur propter 
effieaeiam; ergo magis amatur effícaeia. Ref-
pondeo ex terminis i d non fequi, idque príe-
ter dida inde confírraatur: nam Deus h o m i -
nera iuftum araat propter gratiam , 8c tamen 
non magis araat gratiam, quam hominem i p -
fum. Deinde diftingo confequens: ergo magis 
araat effícaeiara; diftinguo: raaioritate Com-
placentiíe fpeculativq , concedo : maioritatc 
afredus praclici , negó; nam amor erga auxi-
l ium eft pradicus 8c efficax,& habens v im ef-
fíciendi auxiHura;amor autem erga effícaciam 
eft puré fpeculativus; gaudet enim Deus^quod 
po-
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pofiro auxilio fcíntuPa íit bona operario, de 
per affedum efficacem pradicum non tendir 
in bonam operationem. Deindc dico , ex eo 
quod Deus amet auxilium propter efficaciam, 
folum inferri , quod ordinec auxilium ad effi-
Catiam ranquam ad fínem. 
45 Prazrerea ex eo quod Deus Carpe 
C'onferac auxilium cfficax non CoIIaturus,íi v i -
deret inefficax; non probatur, quod anreCe-
denter ad colíationcm auxil'ij efficaciter i n -
tendat noftram operationem liberam,Indeque 
moveatur ad eligendum auxilium cfficax : fed 
i d fummum probat, Deum ancecedenter ad 
ábfolutam prqvííionem merirorum íntendiíTe 
efficaciter gloriam vt coronam, & ex hac i n -
tentione moveri ad feligendum de induftria 
auxilia congrua. Stat autem, Deum ab inten-
lione efficaci gloriae vt corona:, neteísi tar i 
ad feligenda auxilia congrua, minimeefue col-
k turum fuiíTe i l la , fi vidiíTet incongrua', 8c 
tamen quod non pr^finiat formaliter merita 
apfai vt fatis oftendi d i fp .p . íed .z . 
4(j Denique adverto, mentem Pat. 
Claudi] non fuiííe adigere noftros ad defen-
dcndLim,omnem gratiam efficacem, qua Deus 
facit vt faoiamus aftus honeílos, ortum trahe-
re ex prqfinitione efficaci fo rma l i , qua Deus 
efficaciter íntendat noftrum aftum liberum, 
Se in eum fínem de induftria feligat auxilium 
congruum, mínime collaturus íi videret irí-
toníz;ruum. Hoc enim falfum eft : nain ex v i 
provident í^ generalis fepe reprobis dat Deus 
auxilia congrua ad aftus faíutares : cum enim 
ex v i providenti? generalis ómnibus con-
ferat auxilia fufficientiísima ad bene 8c falu-
tariter opérandum ; impofsibiíe cñ , vt non 
ob t íngan t faepe hominibus auxilia efficacia 
ad honefte 8c íalutárirer operadum ex v i prO-
videntise generalis in ordine fupernaturali: 
auxilia autem Congrua collata ex v i provide-
tiae generalis non oriuntur ex efficaci iíiten-
tionc efficací antetedenti prefiniente forma-
liter áítÓÍS Hberos lionefios, &S obligante DeCí 
ad feligendurn de induftria auxilia congrua, 
i ta vt non conferrentur, fi apparerenf incon-
grua, vt efficaciter orobatum manet difp. 8. 
f e a . 5 . M . a rium.30. &" feóM. nam in d i f t r i -
buendis auxilijs per proviJentiam generalem 
non atrendit Deus ad congaiít'3.tem i í lorum, 
fed ad ipforum entitatcm, qu'am et^am éx v i 
illius providentia; daret Deus, cjüamvis vide-
ret non coniungendam Cum aéhi íalurari. 
47 Nec eius mens fuit adigere no-
ftros ad defendendum, Deum fuppofita fcieri-
tia media prefiniré efficaciter prefinitione 
formali omni bona, que fiunt ab eleóHs, &c 
reprobis cum ómnibus fuis conditionibus irt-
íenfionis, durationi?, 8c alijs circunftantijs. 
Nám quod Deüs ómnia bona opera íptorurrí 
predeftinatorum fie praefinierit, in:> ?áibiíe 
appellacP. Mart inon difp. 15?, de Dco n. 74. 
ídoue late probat: íncredibi le queque appel-
lat P. Lefsius difp. de predeft.fed . i , in oda-
va ratione num.27. verfu: Dices Jicut-, 8c la-
tius id probat. Incredibilius vero eft , Deum 
fie prifinijíle omnia bona opera rebroborum. 
Miísis vero alijs rationibus, quas h i Autheres 
exp'endunt: i l la mih i videtur valde efíicax, 
quam poft Lefsium expendit Martinon n. y^. 
N ¿ m lalis modíts prafinicndi non ejt con-
fentaneus recia rationiy & priídenci<€. S i 
enim Deus ex fe omnia hjn'a opera pr¿cde-> 
Jinittitj cur tam pauca, tam rmperfecia, 
tam UngHidai & remijja} qudUa funt píe-i 
rum^ae Chri/iianorum opera: maximeye i 
.ro cum ipfegratiam fuppediteti qua pofsi-
mus prcejlare íonge plura 0* perjeciioral 
Una ratione h<ec confentiunti daré gratiam 
copiofam^ & pref in iré opera pauca , tepi** 
day & exigna'i Item tfuomodo nos hortatur 
ad fummam perfeóíionem: Efto te , inquiti 
perfeclij fícuc patér vefter Coeleftis perfedus 
eft: E t interim ex f e non prtfdefmit nokis 
niji imperfeHa opera* imperfecta merita^ 
fantlitatem exiguam. 
4 8 ^ i H o c ipfum eflt 'mquktekkisi 
quod nohis incredibile yidetur, Cum enim 
Deus ex fe nihil aliud defideret, quam >í 
omnes fint quam perfeclifsimi, ipfique ar-\ 
dentifsrmo amore copuíenturiyt ex oratia¿ 
n e Domtmca^ex loan, 17. alijfque ferip'^ 
tur<e lecis colligitur) cur tam curtum l imi^ 
íem & coslefli, g loria ÚP operihus p i n r i -
'morum flatuaü Cur fanéí i omnes fuum te-i 
porem.accufanP. Cur queruntur -¡Je diuirne 
'Vocationi & grat i s acceptx non ¡ t a ref* 
pondijjelst poterant & dehehanrt S i enim 
Deus ex fe nonmaiorem menfuram inten» 
dit,fed hanc abfolute prcefiniuit, cur quei 
runturj illam fe non excefi$t\ 
Quod fi refpondeas, Deum prefiniré 
opera imperfefta, 8c remiíía, vt fe accommo-
det hominum imbeci l í i ra t i ; feiebat enim, 
quod acceptata vberi gratía 3 tepide eíTenc 
operaturi. A t (vt meritc) inftac P. Mart inon) 
multe) meliús fe accomodaíTet hominum i m -
bcciliratij íi n ihi í prefiniviíTet de ipío operey 
fed totum reliquiílec ipforum arbitrio j nem-
pé vt facerent plura vel pauciora , perfedius,1 
Vel imperfedius, prout vellent.Accomodat fe 
Deus noftre imbecill i tat i j non imbec'illa , 8c 
párva efficaciter prefiniendo j fed ad perfe-
d io ia :.1on cogendo, 8c noftrum teperem to-. 
lerando. 
4P Ec íanc Cum P. Suarez^quí i l l a -
rurn pr^finit íonum íupponcnrium fgientjám 
m e -
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ñíedíam pf¿ecipuus aíTertor eft,ín i .opuíc . I ib , 
i.c.y.n^.exprefTe ztñtmtv.Prxjinit ione non 
ejje necejjciricim^t Deus non foltim y ere 
ac propriei fed nefue > í per fcBé haheat 
prouidentictm tfilium dElnum-, nempe aéhm 
moralium liberorum & honeftorum ; & ibide 
11.(3.ex cercis principijs cocludac: Prccjimtio-
m m cmufcumque aóiionis caufa fecuniiz 
ex fe O* dhfolute confiderutctnii ne^ue per-
tinere dd diulncíperfeCÍionenii ne^ue diui-
ntzyoluntdt i e/Je y lio modo necefjdna. No 
poteft efficaeíter oftendi, Deü efficaciter om-
nes eiuímodi adus praedifiniviííe.Per feientiá 
mediam novitDeiis,Petrum veSte operaturum^ 
íi i l l i conferat tale auxil íum.Adverfari j dicííc» 
Deü ita fe gcrere-.Efficdciter'yoloyt Petrus 
refie operetury & in huncfineyolo l i l i co~ 
ferré duxtliu ^ é ^ u o d pneuidi fore efficdx. 
JSlos dicimús , immediaté poft feientiá media 
&: ex d i re í t ione illius habere decrecü confere-
di auxiliu illud,quod príevidit fore efficax, eo 
fine vt ponatur reda operado,in qua Deus ne-
CeíTario compIacet.Et quamvis quis cum Pat. 
Arrubal difp, 73. n. 6. dicat, ante voluntaterti 
concedendi homini auxilia efficacía ad falute 
X)eum magis amare hominem i l l um, cui dat 
hqc auxilia, quam alium, Cui dat auxilia inef-
íicaciaj tamen maior ille amor non debet eíle 
ánteut io efficax,fed poteíl: eííe maior q u í d a m 
toroplacentia. Rationem reddi t : Quid mtrd 
limites compldcetltz no efficdcis ejjepotejl 
mdior compldcentid fdlutis fine yoluntdte 
efficdC!, ficut enlm necejjdrio plus dmdtur 
ílle^cui exteris pdrihus md 'ius honum dmd-
tur & procurdturt itd etia necejjdrio plus 
pldcet fnis-idd quem effiCdcius medidm ell-
gitur, & ddhibetur^yt patet kpdritdte rd-
tionis, hoc tdmennonprobat umorem f in ís 
deberé effe efficdcem-, mfi talis fuf ims, ex 
quo fumdtur intnnfecd perfeSíio yolitio-
niS) qudyoíuntds mouedtur dd eleSlionem. 
50 Supponit in hac folutione do-
¿Irinam, quam tradiderat ibidem num. 3. vbi 
probar, poííe Deum pr^bere homini auxilia 
efficacia ad faluíem,quin ante eleíHonem me-
diorum pr?ecedat intentio efficax íalutis, quia 
intentio finis ideo debet prajeedere eledio-
jiem mediorum , quia eft illius principium 
adualej aut virtuale, atque ex fine habet per-
fedionem intrinfecara, per quam efl: pr inci-
pium eleól ionis , Deus autem ex nullo fine 
creato, qualis efi: gloria pr^deftinati , habet 
aliquam perfeótionem i n fuá volitione ; nam 
totam fuam perfeíl ionem habet ex bonitate 
increata: quare voluntas &: amor huius b o n i -
latis eíl: principium idoneum ad danda medía 
efficacia, ac p rc íade perfeverantiam cuicum-
que pro iplius beneplácito^ etiam fi nullius 
alterius finis Creati prxccdat effiCax volun-
tas. 
^1 Vcrumque ex i f l imo , ficri nc i í 
poííe, vt Deus conferat alicui media efficacia 
ad falutem, quin ante voluntatcm conferendí 
auxilium congruum prscedat maior aliquis 
amor Dei erga hominem i l lum cui Confert 
auxilia efficacia. Ratioeft, quia Deus necellá-
rio quidem complacer in falute Petri repra:-
fentata vt pofsibili fub hoc medio coQ;niro 
per feientiá íimplicis intelligentiq,pro p r i o r í 
ad feietiá mediá; ha:c aute coplacetia 5c araot 
Petri ncceíTario Crefeit, fi pro pofíenori fub-
fequatur feietia media reprsfentas falutePetri' 
Vt infal l ibi l i ter futuram fub i l lo auxilio, vnde 
feientiá media futur^ operationis fub tali au-
x i l i o identificat fecum virtualite.r complace-
tiam fpeeialem erga operationem illám hone-
ílami & accedente libero decreto conferentc; 
auxilium, Deuá abfolute amat exifienriam re-; 
ítee operarionis máiori a{Fedu,non folum mo-: 
raliter^ fed etiam phyficej quám fi conferret; 
ídem auxilium non precedente feienria me-
dia futurse operationis honefce fub i l lo auxi-í 
l i o . Ergo ex eo quod Deus conferat auxiliunl 
Congruum fpe'ciali affedu, non fcquitur, quodt 
conferat ex prasfinitione formali praeCedente 
eledionem auxil i j . 
Probo vlteríus non prEcCedeté 
intentionem efficaCem operationis honeftaí 
p ropr ior i ad deCretum eligens auxilium con-f 
e;ruum ad obtinendum i l lum fínem. Nara VC 
i l la intentio fit pr ior quam eledio i debed 
finis ille éíTe eonfequibilis per varia mediar 
nam íi folum poflet obtineri per VniCurrt 
médium, non eíTet vllum fundamentum ad 
diíHnguendum inter intentionem finis &c ele-
élionem medij. Intendit ergo Deus finent 
reó ts operationis eonfequibilem per hóc vef 
per i l lud auxilium congruum. Cur ergo non" 
applicat médium, v i cuius ponatur finis cuni 
tota intenfione & p'erfeétione hic & nünc 
pofsibili homini operanti \ Si enim inten-
dit efficaciter , vt operetur homo honefte 
i n inftanti & habet auxilia congrua ad 
faciendum vt operetur perfede illam ope-
rationem, videtur imperfedio, quod eligat 
potius auxil ium, cum qub operario e f tpo-
nenda cum tepore, & imperfeftione, quám 
auxil ium Cum quo ponererur fine imperfe-
dione: nam qui intendit effficacíter finetnf 
eonfequibilem per varia media, ex v i in ten-
tionis debet eligere mediu,quo finís perfedius 
& melius obt ineatur .Qupr iés ergo homo i m -
perfeñe moraíi ter operarúr,Deüs ahre eleólio-
ne medij no inréndit effícacitet illa operatio-
nem moraí i ter ímperfeí lam : fed immediatc 
poft feientiam mediam t r ibui t i l lud auxi l ium, 
R C u m 
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¿um quo prsevídít Tmperfefte moraliter ope-
rarurum, quia aliud auxilium non deberur : ÓC 
Dcus iudicat convementius, vr i l lud , &c non 
aliud robuñius conferatur: quod iudicare non 
poíTet, fi intendiííet effícaciter illam opera-
tionem ante eleétionem auxilij . Ergo ex de-
creto R.P.N.Claud.j non coeuntur feriptores 
Socíeratís propugnare príefiiiinones illas af-
jfertas áP.Suarez,quas fie explicar ille in opuf. 
í . I ib . i . c .y . n.5. his verbis: Nomine prcepn*-
tioms íntel l igimus decretum d'tance'yolun' 
tatis ahfulutum & efjicax j quolfoluit tale 
aBum a me fierhameyaam prctfcireT ahfo 
luto, prczfc'entia me iflum f a t i u r u m ^ dn~ 
tequam yoluerit ye / peymijjer/t ef]e, & 
applicari catífys, qux illum ejjet íum funt 
in tempoy? pYoitiEluy*. 
3^ Prsterea quamvís diccremus , Deum 
prarfinitione formali prefiniré efficaciter om 
nes adus falutarcs,quibus prtTdefl:ínati meren-
tur coronam eloria;: non eíl: fundamentum ad 
aíTerendum prefiniré omnes aftus falutares ré-
proborum,& ad illos de induftria feligere au-
xi l ia congrua. Primo, quia fi íemel dicamus 
prefiniré omnes aélus honeftos reproborurrí 
ordinis fupernaturalis , pariter dicerc debe-
mus prefiniré omnes aftas honeftos naturaleSy 
& ad illos de induftria feligere auxilia Cogrua 
ordinis naturalis: cum non fie maiorrat io de 
i l l i s , quam de iftis. A t aftus honeftos ordinis 
naturalis, non prxfínít Deus illa pnefinitione 
formali antecedenri eleftionem mediorumrvt 
optime probat Par. Arrubal difput. L X V 1. 
Cap. 1. quamvis Cum P. Suarez admittat illas 
prsfinitiones erga adus prsedeftinatoru : ergo 
nee príefinivit omnes adus falutares roprobo-
rum.Et fane ipfe P.Suar.in o p u f . i . l i b . i . c . y . n . 
; i i . i n q u i r i t : ^ « omnes hom aftas fint aDeo 
pree.finitií'Et rcfpondet, prohahilius l / ider í 
aliquas ex his aftiombus pr<ejiniri a Deo, 
nonl/ero omnes Ergo nullum eft fundamen-
ad aíreredum,Deum prsefinire omnes adiones 
honeftas liberas reproborum, etiam falutares: 
creo dat gratiam efficacem ad illas adiones» 
quin gratia illa efficax oriatur ex prsefinitio-
ne antecedeti fimplici amante efficaciter illas 
aftiones, 8c necefsitante Deum ad feligendum 
de induftria auxilia congrua ad eas aftiones 
obtinendas á voluntare creata : Ergo quando 
P.Claud.iubetjVt noftri doceant: * Quod po-
íira feientia conditionali ex efficaci Dei pro-
pofito atque intentione eFficiendi Certifsime 
in nobis boni ,de induftria ipfe ea media fel i-
git,atque eo modo & tempore cófert, quo v i -
det effeclíí infall ibil irer habitura, fí ea ineff i -
cacia prasvidiftet^Nó intendir hoc a^ereDeíí 
i n omni adione honefta, tum predeftinatoríí, 
tum reproborumjfed folü comendir, fepe hoC 
agere Deum,n ími ru dum pfsedeftiftatis diftrí-* 
buit auxilia p e c u l i a r i a ad confecutione finis 
gloriíEj6c vt C o m p l e a t u r numerus p r ^ d e f t í n a -
t o r u m , quem ipfe prqfignavit, & praedefínivici 
prout explicuimus difp. 10 . 
54 Idque coll igitur ex Aug. qui vocatio-
n e m fecundurn propoft. u appellac vocatione 
o r t a m ex propofito efficaci falvand:'>vt confían 
ex l ib .de Przed. Sand. c. 3. vbi ait: ^ Vocatio 
fecundum propofitum,non omnium,qui vocá-; 
tur ,ef t , fed tantum eledorum. ^ ^em ex Iib.de 
corr. & grat. c. 7. vbi inquit: * Chti credunt,' 
& iuftificantur,neque tame in gratia perfeve-
rant,funt quidem v o C a t i j n o n tamen e l e d i , ñ e -
que fecundum propofitum vocati. ( Et iterum 
i b i ) i l l i c ledi ,qui f e C u n d u m propofitum voca-; 
n^qui eriam pra:deftinati. Horum fí quifquam 
perit ,falliturDeus,fcd n e m o c o r u m p e r i t , q u i a 
non fallitur Deus. Horum fi quifquam perity 
v i t io humano vincitur Dcus,fed nemo eorutn 
per i t ,qu ia nulla re vinci tur Dcus. Y Item l i b ; 
l.de Prsed.Sand.cap.iíS.fic i n q u i t : * A d h a n C 
vocationem qui pertinent,omnes íunt doc ib i -
les Dei . (Et infra)omiies docibiles De i veniüt; 
ad filium. (Et infenus: ) Iftorum a u t e m nemo» 
perit,quia omne:quod dedit ci Pater,non pet'-5 
det ex eo quídquamríí quis ergo inde eft, ora-7 
n i ñ o non peritmec e r i c inde qui pereat .Prop-; 
ter quod feriptum eft : ex n o b i s exierunt, fecí 
non erant ex n o b i s . nam, íi fuiííent ex nobis,' 
manfiíTent vtique nobifeum. ¥ Ergo fecunda 
Auguft. vocatio f e C u n d u m propofitum , quant 
Deus feligit de induftria ad obtinendi finern 
Íntentum,eft vocatio o r t a ex p r o p o f i t o , íeu ex 
e í ed ione ad falutem. Et h a n c provident iá fc-
ligentem de induftria a u x i l i a cogrua ad rede 
operandum agnofeit e t i a m D.Thomas q.íj.de 
ver i t . a r t . 3 . i n c o r p . i b i : / « eo, que Deus prx* 
dejllnat^tot adminicula prceparat^yt^el no 
cadat,yel fi cadat ¡refurgar. Ad m e n t e m er-
go Sandorum Auguf t .&Thomíe locutus P.N.' 
Claudius ,folum iuber noftros d o c e r e , Deú de 
induftria feligere a u x i l i a congrua praedeftina-' 
tis ad obtinendum finem glor i^ : no i u b e t au-
tem, vt doceant, Deum de induftria feligere 
a u x i l i a congrua pro o m n i opere bono cl ic i to 
e t i a m á reprobis. 
5 5 Ex didis ín tota haC fedione C o n d u -
do,nihiI doCere contra P.CIaud. qui d o c u e r i c 
gratise c f f i c a c i a m formaliter non eííe fita iií 
ipíamet cooperatione noftra^fed g r a t i a in adu 
p r i m o p r i u s n a t u r a e f f i cacem eííe, qua v o l u n -
tas no f tra abfolutc operetur ,quia n imi rüDeus 
confert a u x i l i a ex diredione feientia: medise j 
illudque auxiliíí vt collatü ex diredione ície-
tlq medise eft g r a t i a efficax i n adu pr imo, 8c 
eft fpecialis g r a t i a in r a t i o n e g r a t i ^ & b e -
neficij comparatione ad a u x i l i u r a a l i u d 
en; 
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cñtítatTve ?quale ,cíum quo r e p r o b u s non ope-
ra tur . Ét qui dixerir, i l lud a u x i l i u m o r i r i ex 
propofico efficaciDei dandi h o m i n i o p e r a t i o -
nem lalucarem,quam Ule e l i c i c ex v i i l l i u s au-
x i l i j , & ex I p e c i a l i a m o r e Dei erga h o m i n e m 
i l l u m : Se Deum fsepe e i u f m o d i a u x i l i a de in^ 
duftria fe l igere, Se ita illa c o n f e r r e , vt non 
eíTet co l l a t urus , íi v i d e r e t i n c o n g r u a . At IIÍCC 
o m n i a fa lvar i poíTunt fine pr^fini t ione i l la 
f o r m a l i pofica á P. Suarez m á x i m a cum pro-
babi l i ca te :ergo d e c r e t u m i l l u d P.Claudij non 
a d i g i t ad defenfandas e i u f m o d i p r^fini t iones . 
Minor p r o b a t a m a n e t , q u o a d o m n e s í u a s par-
tes in tota hac fe6tione.Ec q u i d e m , q u o d gra-
t is e f f í c a e i a per m o d u m aftus p r i m i fa lve tur 
fine illa p r s f í n i t i o n e , p a t e t ; q u i a vt v i d i m u s 
num. 45. p r ^ f í n i t i o i l la non eft n e c e í f a r i a ad 
f a l v a n d a m perfef tam Dei p r o v i d e n t i a m erga 
h o m i n u m fa lutem; vt e x p r e f í e docet Eximius 
Doftor , fiquidem q u a m v i s Deus non pr¿efini-
ret i l lo modo o p e r a noftra f a l u t a r i a , poíTet 
per p e r f e é l i f s i m a p r o v i d e n t i a f a c e r é vt h o m i -
nes o b t i n e r e n t fa lucem. A t e f f í c a e i a grat iq i n 
a6lu p r i m o eft n e c e í l a r i a , vt Deus fpee ia l i t er 
b e n e f a c i a t p r x d e f t i n a t i s pr^ r e p r o b i s , S¿ ve 
, p e r f e £ l i f s i m e fac iat ,v t i l l i bene o p e r e n t u r . e r -
go illa prsefinitio pofira á Par. Suarez non eft 
íieCeíTaria ad e x p l i e a n d u m effieaeiam gratis 
per m o d u m a d u s pr imí . 
5(j Nee item eft necefiaría i l l a pr^-
í in i t io , vt Deus d i c a m r d a r é n o b i s auxilium 
ex p r e p o f i t o ef f icaci Se i n t e n t i o n e d o n a n d í 
n o b i s a d u m fa lurarem; fiquidem ipfa v o l u n -
tas d a n d i a u x i l i u m e o n g r u u m , q u i a p r j e v i f u m 
eft e o n g r u u m , e f t p r o p o f i t u m e f f í c a x d o n a n d i 
aftum fa lutarem^quia i l l u d d e c r e t u m per eiuf-
m o d i f e i e n t i a m , á qua p r o e e d i t , C o n f t i t u i t u r 
i n rac ione p r o p o f í t i & i n t e n t i o n í s e f f í c a c i s 
d a n d i o p e r a t i o n e m r e d a m , vt Conftat ex d i -
Sih feLÍ:.4. p r s f e n t i s d i fputa t ion i s & ex dicfcis 
dif.3.fe£t.7. Se S.vbi id p r o b a v i m u s ex m e n t e 
ÍAuguftini. 
57 NeC í t e m eft n e e e í í á r i a i l la ptq-
f í n i t i o , vt Deus conferens a u x i l i u m C o n g r n u 
d i c a t u r fpee ia l i t er a m a r e h o m i n e m i l lum, eui 
c o n f e r t tale a u x i l i u m , praj a l i o , cui c o n f e r t 
a u x i l i u m equal is ent i ta t i s Se fimilis in eir-
c u n f t a n t i j s , in q u i b u s prcevidet non fore effi-
c a x : tnm q u i a fine ta l i p r s f i n i t i o n e v e r é Deus 
v u l t eff ieaeiter b o n a m o p e r a t i o n e m v n i e e ob 
v t i l i t a t e m h o m i n i s , q u a m n o n vult e f f icae i terj 
dum c o n f e r t a u x i l i u m , q u o d p r í e v i d i c f o r e 
ine f f i cax . Tum quia, dum c o n f e r í a u x i l i u m 
e o n g r u u m , Confert ex I p e c i a l i C o m p l a c e n t i a ^ 
vt con ftat ex n.51. 
«J 8 Ñeque d e n i q u e eft neCeffaria i l -
la p r a j f i n i t i o , vt Deus fe l igat de i n d u f t r i a au-
x i l i u m e o n g r u u m pra: i n c o n g r u o , vt conf tat 
didis num. 41. & 41. & num. j i . Idque pa-
tet. Nam prepter orationem iufti poceíl Deus 
conferre pecearori gratiam congruam ad e ó -
verfionem, quin pr^finiat anteceucnter c^m-
verfionem peccatoris: nec enim iufius petit 
vt det auxilium eongruum per intentioucra 
efficaeem converfionis", íed iolum pccit,vc det 
auxilium, cum quo pra:videt convertendum, 
potius quam aliud, cum quo prsevidet non eo-
vertendum: Se Deus exaudict orationem iuf t i 
illius, per hoc pr£eife,qiiod habeat decretum 
Conferendi auxilium, quod pr^videc fore etfi-
cax, quamvis i l lud non pneftec per decretum 
eífentialiter fupponens feientiam mediam: er-
go de primo ad vlt imum non eft neceílaria 
praidefínitio ftabilita á Pat.Suarez ad falvan-
dum decretum P. N . Claudiji quidquid fic,an 
illa reipfa detur-, de quo i n príefenti non dif* 
puto. 
SECTIO S E X T A . 
Soluuntur ohiecliones impugnantes dire~ 
cilonemfaenticc mediniyciusye anteccfsio-i 
.nem refpeciu decret! conferentis 
auxilium. 
55» ^ ^ B í j c i e s primo, illam antecefsíonetii 
feientia: media: refpcétu decrecí 
conferentis auxilium, tollere no-^  
ftram liberratem: quia fi feientia i l la ancece-
di t decretum eollativum auxilij ; complexum 
ex illa feientia Se tali decreto , erit fuppofitío 
infal l ibi l i ter connexa cum noftro opere, Se 
erit fuppoficio ancecedens ordine caufaliracis 
noftram operationem: quia feientia media or-
dine caufalitatis per nos antecedic decretum: 
deererú veto eollativum auxilij antecedit i p -
fum. Se auxilium antecedit confenfum: ergo 
de primo ad vltimum complexum i l lud quoad 
vtrumque fui partem antecedit noftram ope-
rationem. A t omnis fuppofitio antecedens cf-
fentialiter connexa cum confenfu , to l l i t eius 
libertatem: fiquidem illa fuppofitio eft necef-
fitas quqdam, vt fit confenfus, Se aliunde eft 
antecedens: ergo eft neeefsitas antecedens. 
60 Huic tamen obief t ioni faeile ref-
pondeo, feientiam mediam non antecederé 
noftram operationem JimpUciter , fed folum 
fecundum yuid: quia non antecedit canquam 
pr ine ip iú immmediatum, ñeque tanqua p r i n -
cipiü mediatum per fe requifirü ad exiftentia 
principi] immediati : nam (entitas auxilij Se 
totus aftus primus proximus potan exiftere, 
non exiftente feientia m e d i a de e f f i c í c i a au-
x i l i ] : nec eft neceílíria ad e x i f t e n t i a m no-
ftra; operationis , ícu ad hoc q u o d volun-
tas noftra operarctur eum i l l o a u x i l i o , ex ex i -
gentia ipfius operacionis, ñeque ex ex i ecnn ' a 
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ipfíus auxiíij,c|naíi auxilium indigeat i l l a fcie-
ria ad hoc ve influat i n noftram operationem: 
nam auxilium eodem modo influeret in ope-
rationem. & voluntas noftra eodem modo i l -
lam poneret, q u a m v i s per impoísibile Dcus 
C o n t u l í í í e t ei auxilium, ignorans,an reipfa ef-
íet cum ííío operatura, fed í o l u m i l la ícientia 
eft neccííaria ex perfedione Dei 7 ne feilicet 
eseco modo conferat auxilium; & vt conferes 
auxilium,quando coniungendum eft cum opc-
ratione, ípecialiter benefaciat , 6c amorem 
fuum fpecialiter oftendat. 
Hinc in forma diftinguo m a i o r e m : C o m -
plcxum ex feientia media, 8c decreto c o n f e -
rente auxilium, feu compíexuriiex i l l a feien-
tia & auxilio, eft fuppoíitio connexa, 8c ante-
cedens; diftinguo, anteCedens fímpliciter,nc-
go maiorem-, antecedens fecundum quid, c o n -
cedo maiorem: quia licet altera pars comple-
x i , nempe entitas auxilij,imo & ipfum decre-
tum executivum a u x i l i j , antecedat fimpliciter 
noftrum confeníumi altera tamen folum antc-
cedit fecundum quid,nempe ipfa feientia me-
dia*, & ita antecedit, vt etiam fit fuppoíitio 
tonfequens refpedu noftri confenfus. non 
enim ideo voluntas noftra operatur fub eo au-
x i l i o , qu'a Deus novit illam operaturam fub 
i l l o auxilio íi daretur, e contra vero, ideo no-
vi t Deus,operaturam fub i l lo auxilio fi detur, 
quia pofito auxilio operabitur. Similiter d i -
ftinguo m!norem,omnis fuppofito antecedens 
cífentialiter connexa cum opere, to l l i t l ibér-
tateme fi fit antecedens fimpliciter 5 c o n c e d o 
mínoremj íi fit folum antecedens fecundum 
q u i d í & : fimpliciter fit fuppoíitio eonfcquensj 
negó minorem,& confequentiam. 
61 Al iam rationem ireddir P. Aldrete 
difp.i .de Praedeft. fed. S.num. y. Gur feientia 
media non fir fimpliciter Caufa operis, fed fo-
lum fecundum quid : quia licet aliquo pado 
canfet auxiliurm tamen auxilium cum in te l l i -
gitur proxime potens caufare opus,non in te l -
l isi tur feientia media, fed ab ea prcefeinditur: 
ad hoc autem vt aliqua caufa dicatur fimplici-
ter caufa, etiam mediata e f f e d u s , n e C e f í e eft, 
vt cum cauía immediata eft proxime potens 
j n f l u e r e i non debeat per fe pr^feindi á Caufa 
mediata', íi enim per fe pr^feinditur á Caufa 
mediata, non agi t immediata p r o u t recipiens 
íuum e í í e ab i l la mediata, 8c non requifitai & 
confequenter caufa mediata no influit fimpli-
citer i n efíedum i l lum vlt imum. 
6 i Quod fi obijeias, quod eft caufa 
Caufse, eft caufa caufati, fed feientia m e d i a eft 
fimpliciter caufa auxili) fimpliciter Caufant i s 
noftrum confenfum íalutarem : ergo feientia 
media eft fimpliciter caufa n o f t r i cofenfus l i -
beri.Refponderi poteft confequenter a d h a n C 
dodrinam P.Aldretej diftinguendo mai^ofenrr 
quod eft caufa, &c . quando caufa i m m e d i a r a 7 
vt dependens á Caufa mediata operatur efFe-
dum, concedo maiorem j fí caufa immediara 
in producendo efíedum prsefcindat á d e p e n -
dentia á caufa mediatas negó maiorem: & fir 
mií i ter diftinguo minoremjfcientia media eft: 
taufa a u x i l i j , & hoc operatur confenfum q u a -
tenus dependens á feientia media confenfusj 
negó minorem: & operatur confenfum , q u a -
renus praefeindens á feientia media, concedo 
minorem, & negó confeq. Itaque infígno i n -
differentise proxim^ ad operandum & no ope-
randum, auxiliú inteíligitur dependens á Deo 
vt Caufante 'ipfum per feientia fimplkis intel-
ligentise reprsfentantc pofsibilitate adionis 
honefta»,ad qua inclinar auxiliu : przefcindituc 
vero á feientia media reprajfentante operatio-
ne 'illa vt futuram fub coditione illius auxili) ; 
6$ V t hq'C folutio folida fit, ad noftram 
debet revocari.Nam quod in figno indiíferen-
i'iq prsefeindatur á feientia media futuri con-; 
fus, fundari debet in eo, quod illa feientia ñe-
que fit principium immediatum confenfusjner 
que principium mediatum & remotum per fe 
petitum immediate ab ipfo cofenfu libero, ad 
hoc v tex i f t a t , nam etiamfí per ímpofsibile 
Deus conferret auxilium i l lud fine feientia 
media futuri confenfus fub i l l o , adhuC volun-j 
tas Creata eodem modo operaretun & intellí- ' 
geretur infigno indifFerenti? v i auxilij vt coi-
latí ex diredione folius feientia fimplicis i n -
telligentia; proxime indifferens ad vtrumqne.' 
Vnde confenfus folum medíate fupponit fcie-' 
tiam medíame quatenus cífentialiter poftulat 
provenire á Deo: & Deus nequit eííe expedi-
tus ad dandum auxilium,quin Cognofcat , quQ 
effedum reipfa habebit , fi detur. Sic e f fedus 
Creatus non poftulat ex fe immediate & for-
maliter o r i r i á Deo vt T r i n o , fed á Deo v t 
vno. nam per hoc prsecife , quod Deus f o r e C 
omnipotcns & vnus i n eíTentia , eftet potens 
producere illü effedü, quamvis per impofsibí-
le non fore tTr ín i tus .Vnde Trini ta tem folum 
poftulat medíate formaIiter,quatenus eíTentia-
líter poftulat provenire á Deo vno, & Deus 
vnus poftulat eííe Tr inus . 
^4 Solida ergo ratio cur feient/a medía 
antecedit folum fecundum quid noftrum con-
fenfum,eft, quia ita caufae auxilium,á quo dc-
pendet confenfus,vt ipfa aliquo pado depen-
deat á noftro confenfuj non quidem abfolutc,' 
fed conditionate,quatenus fupponit volúnta te 
noftra operatura fi ei c5cedatur ciufmodí au-
x i l i ü í v n d e pofito auxilio ia dependet abfolute 
á noftra operationei non tánqua á p r i n c i p i o 
influente i n feientiá, vel habente aliqua p r í o -
ritatem naturas proprie talem refpedu i l l i u s , 
fed 
Á n S c i c n t u MedLi Cxt prior pr iorkacé a qt¡ó,&:C« x t t 
Teá tariquam a condír íone obíeftíva,<íuí Deus 
auemperacur in cognofcendo jquarenus Deo 
liberum non ei\ eligere feientiam illam eon-
ditionatam, fed ex íe eífenrialiter determina-
•tus efl: ve cognofear, quid reipfa fie eledura 
voluntas ereata fub quaeumque hypothefi eo-
íl i tuatur cum próxima indifferetia ad vtnun-
que; a¿ proinde cflentialiter determinatus, vt 
i n cognofcendo noftras operationes liberas, 
illas non prseoccupet determinando ad earum 
exiftentiam,fed in cognofcendo íequatur elc-
d ionem alterius. 
¿¡^ Vnde datur mutua prioritas íri 
'diverfo genere inter feientiam mediam con» 
fenfus, 5c noftrum confenfum : nam feientiá 
media habet prioritarem natur^ refpeftu con-
fenfus mediatam, quatenus habet prioritatem 
"immediatam refpedu auxilij influentis imme-
Miate in noftram operationem : noftra vero 
eperatio habet prioritatem quadam per mo-
'dum purs coditionis obieft ivx refpeílu feie-
tite medise, quatenus, quod voluntas noftra fit 
operatura potito auxilio, feu fi ponatur, &c fie 
í l i c i t u r a potius confenfum , quam diííenfum, 
eft condit io, Cui Deus fe attemperat i n Cog-
nofcendo, 8c quae prius ordine rationis debec 
inte l l ig i , quam intelligamus Deum determi-
narum ad affírmandum potius confenfum, 
'quam diífenfum fub conditione auxili] , &C 
proxime indifFjrentiíe ad vtrumque. Qua: 
prioritas dici poteft ac debet prioritas attem-
perationis, & accomodationis: qua: eft alia 
prioritatis ípecies tradita ab Ariftotele 4.mep 
. raphific. cap. 11. &: convenir his rebus, quo-
rü eleftioni cutera coformantur. Hoc genere 
prioritatis eft prior determinarlo volunratis 
aftione habitusi non quia determinatio volü-
taris fir prior narura, quam a d í o habitusj cum 
enim a£tio habirus fir indiftinfta realirer á 
dererminatione volunratis vrenris habiru ad 
fe dererminandum, nequir vna efle prior na-
tura refpeftu alteriusrfed quia habitus in Con-
.'currendo fubijeitur & attemperatur volunta-
t i ; habitibus enim vtimur cum v o l u m u s & 
ideo hxc Caufalis eft vera, ideo habitus con-
Currit, quia voluntas vulr i l lo vrii & e contra 
hsc eft faifa-, ideo volunras vulr, quia habirus 
concurrir. Ad hune ergo modu dererminario 
libera volunraris erearec eft prior prioriratc 
arremperationis refpedu feientiá: mediar quia 
Deus in cognofcendo quid effet faftura volu-
tas ereata, attemperatur, & accomodarur ele-
d i o n i voluntatis? Se voluntas creara in e l i -
cíendo fub hoc auxilio & fub hoc aftu primo 
próximo hune a£l:um prq i l l o , non arrerape-
rarur feienriíe med:'^: non enim ideo volun-
tas fub hoc auxilio elicir porius confenfum 
quam diílenfumjquia Deus novir, il lam elicir 
turam potius confenfümj qnain diílenfura} fed 
c contra, ideo Deus cognovit eliciruram con-
fenfum potius quam diííenfum fub illa condi-
cione, quia voluntas fi conftitueretur fub i l l i 
indifferentia 8c C o n d i t i o n e , p r o fuá innata l i -
bértate fe dererminarer ad eliciedum confen-
fum cum auxilio, porius q u a m ad clicienduni 
diíTenfum pravum viribus proprijs. 6oIumquc 
darur differenria, quod habitus ex natura lúa 
fubordinatur voluntar!: Deus vero i n concur-
rendo mediante a u x i l i o ad confenfum, noi i 
fubordinatur quidem noftra: voluntari , i í l í 
tamen attemperatur ex indulgentia & benig-
nitate, quatenus relinquere voluit homine i n 
m a n u conf i l i ] f u i , & i l l i indifFereter applicuic 
fuam omnipotentiam", vt ita poflet p r o l i b i t o 
fuo eligere confenfum vel diííenfum. 
66 Et haee eft ratio, c u r feientiá media^ 
& feientiá v i f í o n i s , quamvis infallibiliter', 
c o n n e d a n r u r c u m obieflo affirmaro , n ih i lo-
m i n u s eius liberrarem n o n l^dunti quia n i m i -
rum n o n funt caufa fui ob ied i , fed potius i l -
lud ordine rationis fupponunt, tanquam con-í 
ditionem obieftivam, c u i Deus i n cognof-< 
Cendo attemperatur,&: quafi rationem á prio-; 
ri,curDeus cognofcat:& a d hanc dodrina re^f 
C u r r u n t Ecclefi? Patres apud P. Ruiz difput4 
3 3, de feient. fed. 4. & apud Fafolum q . 14,1 
art .S.á num.48.vt explicent, quo pado feien-í 
l ia Dei n o n fit caufa peceatorum, quia vide-¿ 
l i c e t n o n ideo peccata futura funt, quia Deus 
Cognofe i t illa futura efíe , fed e conrra idee' 
Cognofc i r furura , quia reipfa futura funt ex 
malitia voluntatis ercat? pro l ib i to fuo fe d e -
terminantís a d aftum malum porius quam a d 
adum bonum", quin a Deo príedeterminetur 
a d a d ú m a l u m , ñeque ad i l lum vilo modo d i * 
rede indinetur, fed porius a b i l lo r e t r a h a t u C 
quantum eft experte Dei , Vnde Auguft.lib. 5; 
de C iv i t . Cap. 10. Non ideo (mc\iúz) peccat 
homo-, qnid Deus illum peccdturum prxf-
ciuit) imo ideo non dubitdtur ipjum pe.cd-
re-,cum feccdt^uid non fdtum^non fortundx 
fed ipfum peccdturu?n ejje prafciuit: qui f i 
nolit-, ommno non pecedt: fed fi pecedre no-
lueriti et'.dm hoc ille prxfciuit.Ez Hierony-
m u s Dialogo 4. adverfus Pelagianos:AT¿¡ / í / e » 
peccduit ^Addm-i quid Deus hoc futuru no-
uerds-tfed pY&fciuit Dens-iqudfi Deus*, quod 
ille erdt proprldyoluntdte fdSlurus. Quod 
fufe explicat idem Aug.Iib.3.de lib.arb.capit; 
2. 3. &: 4. vbi difputans adverfus £vodium> 
qui capere n o n poterat, quomodo fieri p o f s i t j í 
vt Deus fit prajfcius o m n i u m futuroru, & nos 
m i l l a neceísitate peccemus, r e m hanC expl i -
car c a p . 4. exemplo prsefcientize humanas , fi-
q u i d e m is, qui videt alium peCcare , non cogic 
haC fuá vifione alterum p ^ c c a r e . 
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67 Eftque h^Cdoélrina adeo Commünís 
Ínter Eccleíia: Patres, &: Antiquos Scholafti-
£GS,vt RR.Francifcus Romaeus Mag. Genera-
l i s Ordinis Praedicatori^apud Fafolum q . 14. 
a.S.n.45.dicat: S i ad ^Antiquos Doctores ic 
conuertas^reper¡esmere omnes in hancyna 
conuenire fentení iam,non ex eo^quod Deus 
fcit aliqutd futurum-tidcirco futu> u ejl'.fed 
quia futuru ejlfid Deus nouit^m eji pr<ef-
cius futurorum-yfic en m loquuntur Hiero* 
tiymusi*síuguJlinusiOr!gineSi&' Chrijoflo-
mus , 6^ * plerique alij ortódoxi D o ñ o r e s . 
Confulatur eruditifsimus Fafolus v b í n u p e r , 
q u i poftquam innúmeros ícholafticos pro h a c 
fencent ia retulit,fic tándem c o n c l u d i c n . 47. 
Eodem modo loquuntur acfentiunt reliqui 
omnesifalíem cum yniuerfos pene legerimi 
neminem inuenire potui^quiyelleuiteY in» 
d/cet opmionenfriuniorum Thomif}dru> q u í 
videlicet affírmant, i d e o Deum infall ibi l i ter 
t o g n o f c e r e p e c c a t a fu tura , quia habet d e c r e t a 
efficax pr^determinandi ad aftum peccati. 
68 Dices,fcientiam mediam omníno í n -
dependente efle á noftra operatione,aC p r o i n -
de noftram operationem nullam priori tatem 
habere refpedu ill ius; ac per confequens^ n o s 
n o n poííe impediré i l lam fcicntiá .QLiod fcie-
t i a media fit o m n í n o independens á n o f t r a 
operatione,probatur:quia fcientia m e d i a d a -
retur,quamvis Deus habuiíTet a b e t e r n o dc-
cretum nihi í o m n í n o p r o d u c e n d i : t u m q u í a 
fcietia media antecedir omne l i b e r u m d e C r c -
tum , &c cum nullius e x i f t e n t í a c o n n e f t i t u r j 
priora autem n o n connexa C u m p o f t e r i o r i b u s j 
poííunt ab illis abfolvÍ:tum quia fcientia m e -
dia eft conditionalis: C o n d i t i o n a l i s autem n i -
h i l ponit i n eíle.Refpondeo, feientiam media 
ex fe n o n penderé abfolute á noftra operatio-
nej quia n o n poftulat, vt ponantur principia 
neccíTaria ad hoc vt noftra operatio exiftar, 
feu n o n poftulat , vt detur adus primus 
proximus ad vtrumque , fub Cuius condi-
tione , affirmat noftrum confenfum l ibe -
rum", dependet tamen conditionate, i d eft p e -
debit abfolute purifícata conditione : q u i a 
e n i m fLipponit,voIuntatem noftram libere el i-
cituram cófenfum potius quam diíTcnfum fub 
C o n d i t i o n e quod ipfi conferatur talis vocatio 
in talibus circunftantijs, & quia voluntas n o -
ftra pulfata tali vocatione fub talibus circun-
ftantij poteft deííentireipoteft faceré, ne Deus 
áb eterno pr^vider i t , ipfam confenfuram fub 
condí t ione ,quod detur ífli talis vocatio i n ta-
libus circunftantijs. 
6 9 Hinc inferojvolunrarem noftram non 
habere poreftatem impediendi fcientia media 
de fuo confenfu futuro fub conditione talis 
auxili j ,doñee exiftat inftatu abfoluto, &c pul-
fetur tali auxilio: ñam áñtequam éxiftat, eum 
íit purum nihi í , 8c no entis null^ fint qualita-
tes,nihil poteft facere,aut impediré.Rurfus i d 
patet manifefte j nam voluntas noftra eatenus 
poteft impediré feientiam de futuro cofenfuj 
quatenus poteft per pofitione difíenfus impe-
diré exiftentiam Confenfus:volunras autem no 
poteft impediré confenfum , quoufque exiftat 
i n ftatu abfoluto in adu próximo indifferente 
ad elicicnduni confenfum,vel diíTeníüm.Vnde 
poteftas impediendi fcientia mediam, vel de-
terminandi ad eius exiftentiam non convenit 
voluntati noftr^ quoufque exiftat Cu ómnibus 
Comprincipij's ncceíTarijs ad confentiendum* 
vel diíTenticndum,vt explicui t . i . d . i p . f e d . j . ' 
& d.$8*11.41 .quia non eft poteftas determina-; 
d i vel impediendi feientiam Dei immediate*! 
fed folum medía te , quatenus eft poteftas i m -
mediata determinandi vel impediendi adum 
liberum noftrum afíirmatum per feientiam. 
70 Ñeque voluntas noftra proprie deter1-: 
minat ad feientiam D e i , ñeque proprie i l lam 
impedincum voíuntas noftra non íit ab éter-; 
no,quando fcientia De i determinatur,vel i ra-
pediturifed folum determinar obieftivejS: fe-' 
Cundüm quid,per modum exhibentis materia 
& coditionem obieét ivam, relate ad quam in-* 
celíed9 divinus ab eterno veré & proprie de-
terminar fubiedive ad feientiam,quatenus eft 
eíTentialiter determinatus ad habendam feien-
tiam Confenfus per hoc prqcife quod voluntas 
Creara poíito auxilio & aátu primo próximo 
íit feipfam libere determinatuar ad Cófenfum: 
Se efíentialiter determinatus eft ad impedien-
dam illam feictiam per hoC preCÍfe quod vo* 
luntas íit ímpedí tura exiftentiam Confenfus,6c 
determinatura exiftentiam diíTenfus} vt expli-
cui tom. 1 .difp.3 8.fed.5/.num.44. 
71 Idemque reipfaj& non aíiud probat i d 
quod diCit e noftris Recentiory quem laudavf 
d .S.n^o.nimirum P'. lofephus de Alfaro,dum 
d.7. de Pred. i n fine concedit, feientiam me-
diam non eíTe á nobis evitabilem proprie l o -
quendo, íicut ñeque determinabilem: Repug-{ 
nat enim (inquit) > í quod atternum effe de~ 
het, impediaturyaut determinetnr adex i* 
Jlendu in tempore.Et ftatim fubíungit .Y 
non ideo í ed i tu r noftra libertas. T u m quia 
e t e r n a h e c D e í prefeientia potuit abfolute 
non eíTe, 8c defado non fuifíet, íi voluntas, ve 
poteft, aliter nunc operaretur, quam previfa 
eft libere operatura. Tum quia non anteced.it 
noftra operatione immcdiate,neque per fe i n -
fluir i n illá,fed tanta eft ratio coferendi p ró -
xima faCulratem agendi,que ex determinario-
ne libera voluntatis previdetur coniungenda 
cum opere falutari. Vnde quod hec eadem 
auxilia non eífent nobis conferenda,niíi p r e -
ce-
Án Scienda Media ílt prior prioriraté a qiw. xó^ 
CecíéPet fcíeñtla medía de éfficacía ípforum, 
folum eft verum pro fígno, ín quo Deus exer-
tec íuam libertatem eligendi: non vero in i l -
l o , in quo homo exercet, vel exercere poteft 
fuam libertatem operandi cum his auxilijs: i n 
hoc enim figno milla pr^f ini t io , aut fcientia 
media exiftit. Ñeque vero hcec d i f t ind io fig-
norum eft folum prsecifio quaedam aut coníi-
deratio noftra n i h i l ponens in rebus. Nam 
veré &c á parte reí independenter á noftris 
coníiderat ionibus datur, quod fcientia media 
non íit principium iramediarum , ct quo-, aut 
y í cuius fit ipfe effeóííus operationis noftrsEj 
quq ita comparatur cum pr^finitione , aut 
fcientia media, ac fi i l la non eíTent i n ordine 
ad inducendam ratione fui eius e x l j i e m i a . 
Hadenus i l le . 
y t Idem, inquani,&: non alíud probat 
ÍIOC huius Recentioris alTertum , quam illud> 
jquod nos diximus num. yo. n imirum volún-
tate creata , non determinare proprie ad fcie-
itiam De i , ñeque illam impediré h fed folum 
proprie poneré veritatem obieétivam , relate 
¡ad qua intclleólus divinus determinat ad fcie-
^riam, vel i l lam impedit,determinando ad op-
pofitam: ñeque enim voluntas noftra media 
fuá operatione libera vilo pafto influi t 
|proprie i n fcieñtiára Deí terminatam ad ta-
lem operationem. Hinc autcm perperam i n -
fert ille Recentior fcientiamDei non eííe i m -
pedibilem á nobis , ñeque determinabile. I d 
enim falfifsímum eft. Nam fcientia vifionis^ 
qua Deus ex fpecula Kternitatis intuetur peéh 
catum P e t r í , ímpedibil is eft á Petro.Nam or-
dine rationis prius eft Petrum pe'ccare i n te-
pore,quam Deum ab seterno intueri eius pec-
Catum.Vnde in eo inftanti, i n quo Petrus ped-
cat, poteft poteftate antecedenti faceré ne 
Deus ab ^terno viderit eius peccatum j nam 
habet poteftatem anteCedentem ad obfervan-
dum praeceptum, fi autem, vt poteft, obíervet 
prseceptum, Se vitet peccatum, facit,ne Deus 
ab alterno viderit peccatum, fed obfervatio-
liem pra;cepti: ergo Petrus poteft impediré 
feientiam divinam viíionis de exiftentia fui 
peccati; non quidem in virture fuá , aut peí 
modum virtutis influentis in feientiam,fed i n 
Virtute intelledus d i v i n i , qui eíTentialiter de-
terminatus eft,vt ex fpecula azternitatis videat 
i d quod libere voluntas noftra reipfa opera-
itur, oppoíitum vlfurus, íi oppofitum operaren-
tur: quod eft determinare ad feientiam per 
modum exhibentis materiam,in quam feratur 
divinus intuitus* 
73 l l lud autem pr indpium , quod 
tanquam per fe notum fupponit ille Recetior: 
N i m i r u m yepugnare^ t quod x ternum ejjs 
dehet impediatm- , ciut dsterminetuv ad 
exif lendum i n tempore') dif t iñeuendum eft, 
namrepugnat vt i d , quod eft a:tcinum , ímpe-
diatur,aut determinetur ad exiftendum in tc-
pore,ideft ab aliquo incipiente in tepore tan-
quam á principio influente & determinante 
fubiedive ad eius exiftentiam : non repugnac 
autem vt i d quod eft íeternum,^ ' fubiedivc Se 
quafi efficienter determinarur ab aliquo eter-
no, nempe ab intclleftu divino-, determinetin; 
i n tempore obicélive & veriticativc,id eft de-
terminetur ab aliquo incipiente in temporeji 
tanquam ab exhibente materiam , inquam fe-
ratur divinus in tui tus ; n imirum á vbluntatc 
creata',qu(j dú poteft fatere,ne exiftat peccatií , 
poteft facere,nc divinus intuitus ab ^terno fu-
per i l lud feratur i vt conftat ex communi do-
dr ina PP. ac Theologorum, quos citavimus 
num.66. & 67. 
7 4 Nec aliter poteft falvari noftra l iber-
tas, nifi i n aliquo vero fenfu pofsimus faceré, 
ne Deus ab seterno prajfciverit noftra opera;! 
Na hsec propoíi t io eft neceííaria, omni age-
t i i n e v i t a b i l i s ^ / D r w i fb t t iPe i ru peccaturuj, 
Petrus peccubit. Nulla enim eft potentia ad 
faciendum,quod,íi Deus feit Petrum peccatu-
rum, non ponatur Petri peccatum *, cum nulla; 
detur potentia fa l f i f icandam fcientia Dei . Vn-j 
de íi Deum feire,Petrum peccaturuin,abfoIutc 
eft inevitabilePetrojpeCCatum Petri , erit ine-J 
vitabile Petro.Sic enim íicebit argumentan:; 
£ ¿ Deus ab eterno fc i t^Vet rum i n tempore 
peccaturu-fPetrus tn teporepcccahit: & hoc 
e j l inemtahde P e t r o S e á D z u s ab ^terno £cnD]j 
Perum in tempore pecéaturum ; Se hoc per te: 
eft abfolutePetro inevirabilerergoPetrus pec-
Cabit, & hoc eft abfolute Petro inevitabilc. 
Quare vbi concluíio per neceílariam i l l a t i o -
nem deducitur ex pr^mifsis,nequit eííe evita-
bilis agenti,cui vtraque prqmiííá inevitabil is 
eft,ac proinde vt concluíio neceílario deduda 
ex pnemifsis, íit evitabilis alicui agcnti,debec 
faltem altera ex prsemifsis efle ipfi evitabi l is . 
Quod arguedi genus colligo ex Barthclom^o 
de Medina Dominicano i . i . q . 13 . a.ó'.vbi i n -
quit: Qucimuis f i t necejjariu i n fenfu copo-
fito-,quod f i difputo-, loquor: at non necejja--
n o loquor-, quia non necejjor 10 difputo. S'i 
enim necefjano difputarem-, neceffario ¡o~ 
querer.Evgo pariter, proptefea quavis íit ne-
ceííarium Petrum peccare in fenfu compoíitof 
feientiae divinse affirmantis Petri peccatu; no 
eft abfolute neceííarium PerrOj& ab ipfo ine-
vitabile,peccare5quía non eft neceífariüPetroy 
& ab ipfo inevitabile,quod Deus fciar3Petrum 
peccare: é contra ergo, íi foret ncCeííariü Ve-
tro, & ab ipfo inevitabile,quod Deus fciatPe-
trü peccare,peccatum Petri foretPcrro necef-
farium3& inevitabile. 
% 4 Ne^ 
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75' Nequé tedie probar i l l e R e C e n -
t l o r n o n t o l l i libertatem ex eo , quod nori 
porsj'mus impediré feientiam Deí , faciendo 
ne vnquam extirerit.Reddic enim primara r a -
rionerahis verbis : Qma ¿eterna hcec D e i 
pr<ejcientia putuit abjolute non efje-, & de-
fac ía non fmfjet-, filfoluntasil/t fotejl-iCili" 
ter nunc operaretur•) quam fretuifa ejl li~ 
here operatura. Haec enim ratio pari tér p r o -
baret, decrerum efficax T h o m i f t i c u m , v e í 
Scoticum eíTentialiter connexum cura n o f t r a 
operatione, non tollerc cius liberratem : narn 
etiam i l lud ^ternura Dei decrerum potuic ab-
folute non efTe, de defafto non fuiíTer, fi v o -
luntas, v t poteftj alicer n u n c operarerurj q u a 
i n i l l o decreto pr^evifa eft operatura. Ex e ó 
cnírrl quod voluntas omitrar aftum a m o r i s j 
evidehter infertur, Deum ab aeterno non ptq-
finiífe efficaciter i l lum aéhim.Rurfus fi volun-
tas, vr potefí, omitterec aá:um prsdetermina-
tum, evidenter inferretur, i l l u r a adum nort 
fuiíTe prcEdeterrainatura. Ne£ poteft dari d i f -
parítas á fetentia media & viíionís ad decre-
tum Thomif t icum, & Scoticum; n i í í ex eO^ 
quod feicntia medía & vifionis fupponunt o r -
dine rat íonis noftrum aftum liberum ^ 8c a b 
i l l o aliquomodo q u a í í a pr lor i dependent; de-
t r e t a autem illa non fupponunt, í e d a n t e C e -
dunt aftum noftrum, illumque caufant. Vnde 
ex dcfeélu noftra; operationis folum á p o f í c -
r i o r i arguitur, Deum non príeliniíle i l lam; a t 
ex defedu operationis nof tne á p r i o r i argui-
tur defeftus fcíentiíe terminarse ad ipfam.H^C 
autem difparitas probar, feientiam e í í e e v i t a -
bilem nobis,quia fupponir o p e r a r i o n e m á nO-
bis evitabilera: decretum vero non eíTcevita-
bile, quia non fupponit, fed anteCedic o p e r a -
tionem. Si autem feientia terminata ad a f turn 
Pfctrí non minus í i t inevitabilis Petro , quam 
decretum Thomif t icum, vel Scoticum , n o n 
minus tollet libertatem, quam i l lud . 
7 6 Secunda ratio, qua Recen t io í 
ille probat feientiam & prcefinitionera non 
tollere libertatem, erit. ópt ima , fi fupponac 
feientiam & praefinitionem i l l i fubnixara,eíre 
impedibilem; íi enim prsefinitio í i t in i m p e » 
dib i l i s , nequit componí cura potentia p róx i -
ma ad oraifsionem adus prqdefiniti, v t oftenr 
di d i t p . ¿ . ( e d : . i . & c 6 . 
77 In fine n o t o , quoad n e g o t í u n l 
noftrze liberraris, minorem d i f f í e u l r a t e m r e -
per i r i i n C o m p l e x o feientise media; dirigen-
tis. Se decreti conferentis aux i l ium- , q u a m i n 
prxfinit ione fimplici fupponente feientiam 
mediara per fe & eíTentialiter,&: araanre effi-
caciter noftrum confenfura. Ratio difparita-
tis eft evidens: quia decrerum collativura au-
x i l i ) fi non fupponac eíTentialiter feientiam 
rnediam de efficaCÍa aüxiíi] , de fe eft coñfun-
gibile cura diírenfu,&: quamvis voluntas crea-
ra nequear i l lud impediré , porerit impediré 
feientiam ilíam, á qua folum per accidens pe-
det, inducendo feientiam oppofiram : vnde 
porerir impediré fuppofirionem connexara ef-
fentialirer cura confenfu,quarenus connexamj 
quialicer non pofsir impediré decrerum i l lud 
fpecifícarive fumprum, poreft ramen impedi-
fe il lud vr connexum cura operatione, fiqui-
dem in ratione connexi conftituitur per for -
malirarera ícientiae mediae , quarn nóftra vo-
luntas poteft impediré . A t non apparet, quo 
pado voluntas noftra poísit impediré przeíi-
nirionem , 6c decretum collarivura auxil i j i 
quia fi illa prsf ini t io datur, vel per i l lam, ve l 
per decretum eligens auxilium, quia eff icaXf 
de confequenter per decretum eílentialirer co-, 
nexura cum confenfu liberojexequecur imme-
diare auxilium congruum. V b i aure auxiliuni 
vnice pender ab vno decreto,non videtur quo 
pafto pofsíc voluncas noftra impediré i l l u d 
deCrecum; quia nequit determinare Deum acÜ 
Conferendum auxilium per decretum incora-
pofsibile Cura prsefinitione , co quod decre-í 
tura i l lud imraediate liberum eft Deo, foluS 
autem Deus poteft determinare ad deCretuní 
ipfi fo l i liberum: fi autem hoe non potefíj 8c 
aliunde poteft impediré decretum, á quo v n i -
Ce pendet auxilium, certe poteft faceré, quodf 
auxilium maneat i n rerum natura fine o m n í 
volúntate exequente; quae eft poteftas chymsc-
rica. Siraile antera abfurdura non fequitur e x 
prs f ín i r ione complexa: hanC enim nequit vó-
lunras noftra impediré , quoad formalitatent 
decreti conferentis auxiliura;fed folum poteft 
impediré quoad formalitatem feietiae mediaer' 
non eft autem abfurdura, quod voluntas no-
ftra pofsit impediré formalitatem feientia: 
medise affírmantis confenfura fub conditionc 
talis auxil i] , v. g. quia non eft abínrdum,' 
quod obieftive pofsit determinare Deum ad 
formalitatem feientise negantis cofenfura fub 
i l l o auxilioi fiquidem feientia media non eft 
libera Deo; prsefinitío autem eft libera Deo.-
78 Vnde ex díreéh'one feientiée me-
dí? folum arguitur, quod voluntas creara pof-
fir faceré, vt decretü collativura auxil i] , quod 
hid & nuncorirur á feienria de congruirarc 
auxili), non oriatur ab i l l a feientia; fed á fola 
feientia íiraplicis intelligentise. Nam fi volun-
tas creata, vt poteft, aftentiat auxilio , impe-
dit feientiam congruitatis auxili] , & inducic 
feienciam incongruitatis, á qua o r i r i non po-
teft auxilium, vel decretum executivura auxi-
l i ] ; Cura enim eíTentiale fit decreto collacivo 
a u x i l i ] fufficiencis cendere a d faciendum , v t 
detur reda operario, nequit feientia incon-
gru i -
Án Scientía Media íic prior prioriraté a qtiOj&c; % 6$ 
gi^iítatís, /eu fcíentía rcprsfentans volunta* 
tem, non rede cum i l lo operaturum, moveré 
ad ipfum conferendum. Solum ergo tune de-
cretum colk t ivum oriretur á k i e n t i á fimpli-» 
t i s intelligentise. N u n í autem , quando auxí^ 
l ium eft congruum , & feientia congruitatis 
dí r igi t ad i l lud conferendum, deeretum C o l l a -
t ivum eius oritur á duplici feientíá , nempé á 
feientia í í m p l i c i s intelligentise repr^fentante 
pofsibilitatem red^ eperationis fub i l lo auxi-
l i o , &c á feientia media reprqfentante futuri-
rionem i l l i u s fub conditione talis auxil i j i ab 
i l l a per fe, ab ifta vero per accídens. Vnde 
jiullum eft inconveniens , q u d d pofsit volun-
tas creara impedi ré íc ient iam mediam, á q u á 
i i i c 8c nunc ori tur per accidens , & ex abun-
d a n t i d e c r e t u m c o l l a t i v u m auxilij j quia ho'C 
í b l ú m efí poííe faceré, vt d e c r e t u m collativum 
auxilij m a n e a t C u m folá dependent íá á feien-
t i a Ampliéis intelligentise, q u a m eíTentialiteí 
fupponit tanquam fufíieientem adfui exiften-
t iam: ce confequenter quod maneat íine de-
pendentia á feientia i l lá ,quám decretum i l lud 
fecundúm fe non p o ñ u l a t , eftd poftulet o r i r i 
ab i l la ex fuppofícione qudd cum i l la coexi-
•ftat. 
78 Vnde inferes, prsedefinitionem 
C o m p l e x a m coníiftentem i n decreto coilativo 
auxil i j : & feientia m e d i a de ipíius congruita-
le , a¡ quá per accidens ori tur tale decreturajfe-
C u n d ú r a illud,quod importar inre¿to,eíre fup-
pofitionem fímpliciter antecedentem , i n i m -
pedibilem á volúntate creata-, nempe fecuni-
düm decretum executivum auxili), fiquidem 
aftus primus proximus conftitutus per auxi-
l i u m vt á Deo collatum, non przefeindit á de-
creto coilativo 8c executivo auxili j , fed i l lud 
ex fe eíTentialiter importat; ac proinde i l lud 
decretum eft inimpedibile non minus, quam 
ipfum auxilium. Secundum i l lud verd , quod 
importat de obliquo, nempe feeundúm feien-
t iam mediam, eft fuppofitio fecundum quid 
antecedens, nempe per modum principi j re-
mot i non requifiti ad exiftentiam pr incipi j 
i m m e d i a t i , 8c eft fuppofitio fímpliciter C o n -
fequens, 8c impedibilis á noftra volútate fup-
pofito auxilio: na per h o C praecisé qudd Deus 
purifieet conduionem,fub qua feientia media-
afíirmat fuumobied:um,conferendo auxil ium, 
& conftituendo veluntatem noftram proxime 
potentem clieere , vel no elicere operationem 
affírmatam per feientiam mediamj iam feien-
tia i l la pendet abíblute á noftra operatione,& 
I n ílgno indifFerentise voluntatis ereatce prsef-
cindi tur ab i l la feientiaj quia pro i l l o fígno 
decretum collativum auxilij folúm i n t e l l i g i -
tur dependens a feientia fimplieis intel l igen-
ÚX)8C v i auxilij voluntas creata eft potens fa-j 
Ceré, vt prarCelTérit feientia media ante Colla-
tionem auxili j i quia eft potens operario ex cO 
autem, quod operetur fub auxilio indifteren-
t i i quaíi á p r io r i dedueitur , quod anteceden-
ícr ad decretum conferendi illud auxilium» 
Deus noverit, illam operaturam, íi ei cenfer-
reretur tale auxilium. Rursiis eft potens face-
re i n fenfu divifo,ne príeeelíerit talis feiemiai 
quia eft potens poneré dilíenfum fub i l lo au-
xilios quem fi poneret, faceret vt exifteref i a 
Deo feientia media oppofita. 
yp Sed vlteriús a rgües , ex hac d í r c -
d ione feientiíe mediae fequi, qudd voluntas 
noftra pofsit impedi ré exiftetiam auxiliji quse 
eft potentia chymserieaj fiquidem per exerci-
t ium potentia: nequit impedir i exiftentia po-
tentise; potentia autem próxima noftrse volú-
tatis ad eliciendam libere operationem falu» 
tarem conftituitur per exiftentiam auxili): er-
go per vfum huius potentiae, nequit impedi r i 
exiftentia auxi l i j . Sequela probatur: na Deus 
non folúm confert auxilium quia eft efficaxy; 
impeliente feietiá media de effíeaeiá ad i l lud 
Conferend'umj feditafaepe dat auxilium quia 
eft efficax, vt non eflet eolíaturus , fi videret 
inefficax. Ergo verum eft dieerc: hoc auxiliíí 
non ex i f t ere t , fi Deus videret fore incongruu.1, 
Tune fie: atqui voluntas creata poteft facerey 
qudd Deus viderit fore ineongruum: ergo po-
teft impediré exiftentiam auxili j . Refponde^ 
tur, negando fequelam, ad eius probationemy 
Conceílb anteeedenti, diftinguo confequens: 
ergo verum eft dicere: Hoc duxiliumnon 
exijieret,ji Deus'yideret fore mcongruum. 
Eft verum pro figno libertatis divinse, conce-
do', i n figno libertatis creatae,quando iam col-
lato auxilio 8c prxparato Concurfu indiffere^-
t í , voluntas creata eft proxime potens opera-
r i , veí non operan cum i l lo auxil io, négo t o -
fequentiam, 8c diftinguo minorem fubfump-
tam: voluntas creata poteft faceré quod Deus 
viderit fore ineongruum,poteft faceré pro fig-
no libertatis divinse, negó minorem: pro fig-
no libertatis creatae fupponenté iam collatum 
auxili um,& prseparatum concurfumj concedo 
minorem, 8c negó confequentiam. 
8o Itaque abfoluté verum eft, qudd Deus 
ñon ContuliíTet de fado hoc auxilium, fi prze-
vidiíTet fore inefficax , fiquidem feientia me-
dia de efficaeia talis auxil i j , fuit conditio fine 
quá non contulií íet Deus villud auxilium, fi" 
quidem i l lud dé induftriá felegít ex compla-
Centia fpeciali erga redam operationem.Cum 
ifta autem veritate rede componitur , quod 
fuppofitá exiftentia auxil i j , 8c pneparationc 
concurfus indifFerentis, pofsit voluntas creáta 
faceré,vt i l lud auxilium coniungatur cu fcíen^ 
tia de inefíi^aciaj ae proinde? qudd pofsit fa-
ceré 
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tere vr Deus éontulerí t hoe auxilíum quamvií 
viderer inefficax.Sicut enim ex parte Dei hxc 
dúo rede cohaerent, nempe quod de faóto det 
hoc auxilíum quia eft efficax, i t av t de fació 
non contuljííet , fi prsevidiííet ineffícax:& ta-
inen cjuod habeat potentiam antecedentem ad 
dandum tale auxilium quamvis prsevidiñet i n -
cffícax: ita optime componuntur hsec duo:ne-
pe quod abfolute non contulifíet Deus hoc 
auxilium, íí prsevidiííet fore inefíicax: & ta-
men, quod per ipíum auxilium tribuat homi-
ni po teña tem ad faciendum, vt hoc auxilium 
tollatum fuilfet, quamvis videretur inefíicax. 
Non quia volutas creara pofsit faceré vt Deus 
habeat decretum collativum auxili j : fed quia 
füppofito taíi decreto, habet potefíatém ád ií-' 
lud feparandum á feientiá efficacias , & con-i 
iungendum cum feientia inefficacise. 
81 Quare licet iftse duaj propoficiones 
íint oppoíitze; I j e m abfohtte non dedijjet 
hoc auxilium-, fiprceyidifjet fore inefficax'*. 
Deus. abj'olute dedijjet hoc auxil ium^uam-
l/is p-'^yid'¡jet fufeinefjicax. Tamen i f t ^ 
duae non funt oppofita: L e u s dbjoluié non 
dedijjet hoc auxilium-, J i prizVidiJjetfore 
inefficax. Voluntas o eata fuppojito a u x i -
lio poteji faceré^ "Vi Deus i l luá contulijjeti 
quanñ/is prtfl/idijjet fore inefjicax. Legan-», 
tur quae fcripfi i n hoc traftatu diíp. 7. feC. tóij 
num. 8<Í. 8c lom. 1. d i íputat . 20. íeftione 3J 
D1SPVTATIO X I I 
A N D E V S C O N F E R E N S A V X I L I V M C O N G R V V M E X DI-; 
re¿tione ícientias mcdi^5dcbeat i l ludimaicdiaté exequí per de-
cretum indifferens; vero pofsit exequi vnicéper i 
ptccfinidonera operis^ 
Jdejíy an ad UleYtateM reqmratufy qmd auxilium congmum ad confanfum) confe~ 
raturper decretum indi ffeiens compofsibile mm diflenfu. 
S E C T I O PRIMA. 
$enfus quesflioms, & *Authorum placitdi 
X O V P P O N 1 M V S p r i m d , a d l i b e r t a t e m 
r e q u i r i , q u o d omnia principia p r ó x i -
ma confenfus íint indifFerentia, & c ó -
lungibilia cum diíTenfuíid enim poftulat c o n -
Ceptus potenti^ liberae; Qvje pofitis ómnibus 
pr&reqmfitis ad ageüu potejl agere^^ non 
agere. Qus definitio intelligenda eft i n fenfu 
copofito, vt docet fchola focieratis cu Eximio 
D o l e r é prolog.i.de grat.c.3.& nos p r o b a v i -
m u s t o m . i . diíp. 13. fec . i . á num. 23. i t a n í -
m i r u , vt cum ómnibus prserequiíitis a d a f t i o -
nem pofsit componi no aftio, feu exercitium 
oppoí i tum. Supponimus fecundó, ad liberta-
tem confenfus requiri,quddDeus i n eo í n f t a n -
t i , i n quo concurrir ad confenfum ex de termí-
natione noftr^ voluntatis , paratus fít C o n c u r -
r e r e ad diífenfumiita vt omnípo ten t ia pr^pa-
retur adeoncurrendum in confenfum liberum 
per decretum ind^fterens , ofFerens quantum 
eft ex fe concurfum ad diflenfum, vt probavi-
nius rom. Í. difp. 10. fec. 2. Supponimus t e r -
tiíJ? ad prqfentem quíeftioncm fupponi ? v e l 
p e r m i t t í , Deuín p r e f i n i r é í u p p o í i t a f c í e n t i a í 
m e d i a c o n f e n í u m f a l u r a r e m p r < j f í n i c i o n e a b 
i n t r i n f e c o e f f í c a c i , q u 2 e fit i n t e n t i o efficax c a - -
fenfus í a l u t a r i s , & d e t e r m i n a r D e ü a d c o n f e -
r e n d ü a u x i l i u m c o n g r u u m , ad e x p r i m e n d u m i 
c o n f e n f u m . Quaeftio ergo eft, a n C u m l i b e r t a - ' 
te c o m p o n a t u r , q u d d a u x i l i u m c o n g r u u m a d 
C o n f e n f u m v n i c e co feratut per p r a j f i n t t i o n e m 
C o n f e n f u s » a n v e r o necefle fit a d l i b e r t a t e m 
Confenfus , q u d d a u x i l i u m c o n g r u d m a d c o n -
fenfum c o n f e r a t u r per d e c r e t u m c o m p o f s i b í -
í e c u m d i f l e n f u í q u o d d e c r e t u m v e l fit p e r aC-i 
e i d e n s i m p e r a t u m á pr^f int t ione Confenfus,! 
v e l c o n c o m i t a n t e r exiftat c u m i l l a , i t a v t au-i 
x i l i u m c o n g r u u m ad C o n f e n f u m manden 
tur e x e c u t i o n i i m m e d i a t e per d ú p l e x decre-" 
t u m , nempe & per p r ^ f i n i t i o n e m confenfus^ 
& p e r decre tum ind i f f erens c o m p o f s i b i l e "cum 
diflenfu. 
2 H ís pofifis, a f f i rmat f a l v a r i l i b e r t a -
t e m , q u a m v i s a u x i l i u m v n i c é c o n f e r a t u r peC 
praef in i t ionem c o n f e n f u s , proindeque quam-
vis n u l l u m i n r e r v e n i a t decretum executivuni 
a u x i l i j indifFerens & C o m p o f s i b i l e cum d i f -
fenfui P. Antonius de Qm'ros difp. 8. de Prc-
deft. i c e . 5. P. Auguftinus de Herrera q. 3.de 
Pr?-
A n decréturr i é x é c u t i v ü auxilij debeat eí le indiffcrcns. i 
Pfsedeft. eftquc fatís Communís ínter nofíros 
Recentiores Complutenfes. Negant vero, 
runc falvari libertatem P. Aldrete i p. to. i . 
tr . de Praedeft. difp. 4. fec.z. & 3. príeíertim 
num. 15. vbi probat, no poflc in figno indif-
ferentise prxíc indi á prsrequifins mediatis 
Coníenfus. Decretum autem executivum auxi-
l i; eft prierequificum mediatum, conrenfus,per 
fe ab i l lo poftulatum. Ergo non prsefeinditur 
i n figno indiíferentiae á decreto executivo au-
xi l i ] iuxta hunc Author^m \ cum tamen iux-
ta ipfum in figno indifferentiíe pr^feindi dc-
beat á pr^fí. i i t ione. Non tamen direde, & 
ex propoñeo diípurat hanc quseftionem. D i f -
putat autem P, PNÍbadeneira:& late contendit 
ad libertatem requiri, qudd áuxiíium imme' 
diace cnandecur executioni per decretum in-
diffcre'is, difp, i . de Pr^deft. cap. 1. aí íerensj 
hanc partcm illuftráíTe doftifsimos Recentio-
res ex ooftrisi eain^ae t radídi t in manuferip-
tis de aux^tijs P. NÍathaeus de Moya , vt ipfe 
m i h i harravíc M ^ t r i t i ánno I (J8I . Quseftio 
liíec in proprijs terminis excitata non eft á 
Prioribus Theologís noftra: Societatis: qua-
vis enirri omáes i l l i , qui neganr pr^finitiones 
ab intrinfeco efficaces noftrorum aftuum l i -
beroru ri, quaefint caufa conferendi auxilia 
fcongi uai cónftanter affírmenc, ad libertatem 
requiri,qLÍdd auxil a co. ferantur per volunta-
tem, quae non fie ex fe prsefinitiva operis: ta-* 
men i j , qui cum P. Suarez admirtun praífini-
tiqnes días, non difputarunt, an prseter pr(jfi-
n i t ionem afsignándiiiTÍ íít decretum exeCuti-
vuni auxili],' qudd fit indifferens fícut ípíum 
auxilium. Ego anno \ 6 ^ G . in trad.dc Prsde-
ftinatione cónftanter docui,non falvari liber-
tatem, nifi ¿uxilium mandetur executioni per 
decretum indifferens', & nunquam fententiam 
cppofitam capere porui. Próponamque fe-
dione fequentí raEÍonem,qUa vfus fum in do-
mefticis difputationibus adverfus P. Q u i r o ^ 
qui oppoíitam fententiam defendebat. 
S E C T I O S E C V N D Á . 
J?vtmd ratlo oflendens non fctluctrl Hhertd' 
tem fine decreto ind'jferenti collat'mo aur 
xilij'-) luid, ¡ine hoc decreto neqmtya-
Luntds nojira impediré pr<z* 
jinitionemo 
; i C J V P P O N O , ad rat íonem conficiendaní 
principium familiare apud Authores 
Societatis-.praefertim Recentiores, n i -
mírum ad libertatem requiri , qudd voluntas 
pofsit impediré omnem fupnofitionem eíTen-
tialiter conuexam cum exiftentia adus: quod 
principium folidifsime fundar P.Aldrete difp. 
25. de f e i e n t i a poft P. Arrubal d i fp . 53- c a p , 
6. & Patrem Valentiam q . 14. p u n d - 5. 5. 
c i r c a f i n e m : & n u n c b r e v i t e r fuadetur , q u i a 
fi voluntas f u b i a c e n s fuppof i t ion i e l l e n t i a l i t e r 
c o n n e x a : c u m confenfy , n e q u i t impediré i l l a 
fuppof i t ionem f a c i e n d o ne vnquam e x t i t e r i t i 
n o n p o t e r i t p o n e r é dille1 nfum, q u i n i l l u m c ó -
ponat c u m f u p p o f u i o n c illa-, quod eft i m p l i -
c a t o r i u m . V e l enlm debet per p o f i t i o n e m d i f -
í e n f u s d i v i d e r e á fe fuppof i t ionem c o n n e x a m 
C u m Confen lu j ve l d i í l e n f u m c o p o n e r e efi i l l a 
fuppof i t ione; v e l c a r e r e pote t ia ad d i i l e n f u m -
Vnde fi fub i l l a fuppof i t ione habet p o t e n t i a m 
p r o x i m a m a n t e c e d e n t e m ad d i í í e n f u m ', f a n c 
C u m n o n habeat p o t e n t i a m a d d i l í e n f u m i n 
fenfu compof i to fuppof i t ion i s c o n n e x « c u m 
c o n f e n f u , feu ad C o m p o n e n d u m d i í l e n í u m cui 
e i u f m o d i fuppof i t ionei debet h a b e r e p o t e n -
t iam ad d i l í e n f u m i n fenfu d i v i f o ta l i s f u p p o -
fitionis', feu ad d i v i d e n d u m á fe i l l a m f u p p o -
í i t i o n e m per p o f i t i o n e m d i l l e n f u s , f a c i e n d o 
ne v n q u a m ex t i t er i t fuppofit io i l l a . Vidc q u e 
d i x i d i f p . X I . á n u m . 71: 
4 Hoc p o í i c o , fie a r g u m e n t o r : v o l u n -
tas n o n p o n i t l i b e r e c o n f e n f u m pr(jf initumy' 
nifi q u a n d o habe t p o t e n t i a m a n t e c e d e n t e m 
ad i m p e d i e n d a m p r x f i n i t i o n e m c ó l e n f u s . Sed 
d u m v o l u n t a s habet a u x i l i u m v n i c e p e n d e n S 
á p r q f i n i t i o n e c o n f e n f u s , n o n habe t p o t e n t i a 
a n t e c e d e n t e m a d i m p e d i e d a m p r í e f i n i t i o n e m 
Confenfus: e r g o d u m vo luntas habe t a u x i l i u m ' 
v n i c é p e n d e n s á p r q f í n i t i o n e confenfus^ n o n 
p o n i t l i b e r e c o n f e n f u m p r a f i n í t u m . Ergo ve 
p o n a t l i b e r é , debet habere a u x i l i u m per de-, 
C r e t u m indiíFerens e o n i u g i b i í e c u m diíTenfu^ 
Maior conf tat ex d i d i s n u m e r o anteeedent i . ; 
Minor p r o b a t u r : q u i a fi vo luntas d u m habet; 
a u x i l i u m v n i c é pendens á p r a j f i n i t i o n e , h a b e « 
re t p o t e n t i a m a n t e c e d e n t e m a d i m p e d i e n d a m 
p r q f i n i t i o n e m , h a b e r e t p o t e n t i a m a n t e c e d e n -
t e m a d f a e i e n d u m vt exif teret a u x i l i u m i n r e -
r u m n a t u r a fine o m n i v o l ú n t a t e exequente . Ac 
h o c r e p u g n a n q u i a h o c eft habere p o t e n t i a m 
ad f a ó i e n d u m vt detur á par te r e i e h y m ^ r a , f i - ; 
q u i d e m c h y m q r a eft, a u x i l i u m ex i f t ere i n r e -
r u m n a t u r a abfque o m n i v o l ú n t a t e d i v i n a i p ' 
f u m exequente;ergo v o l u n t a s d u m habet auxi-
l i u m v n i c é pendens á praef in i t ione , n o n habec 
pote f ta tem ad i m p e d i e n d a m przefinitionemo' 
Conftat r e l i q u a : & p r o b a t u r f e q u e í a m a i o r i s ; 
q u i a vo luntas potens i m p e d i r é d e C r e t u m e x e -
c u t i v u m a u x i l i ] , á quo v n i c é i f tud d e p e n d e r ? 
&C i m p o t e n s l o c o illius i n d u c e r e a l i u d d e c r e -
tum e x e c u t i v u m a u x i l i ] . poteft f a c e r é , v f au-í 
x i l i u m m a n e a t fine o m n i d e c r e t o e x e c u t i v o : 
fiquidem c o n f t i t u i t u r i n adu p r i m o p r ó x i m o 
p e r a u x i l i u m . Si n e q u i t per e x e r e i t i u m i l l i u s 
adus p r i m i i m p e d i r é e x i f t e n t i a m ipfins a d u s 
p r i -
i 6 S Difputatio X I I . Scdio Üi 
pr imí , & Confequcritci* ñeque cxiftentia au-
xi l i j - Quare fi poteft faceré vt auxilium vnice 
pendens á praefinitione maneat fine praítíni-
tione, & aliunde nequit induccre aliud deCre* 
tum loco pr^finitionis, a que pendeat auxi-
l i um, poteft faceré vt auxilium maneat in re-
rum natura fine omni volúntate exequenti. 
Atqui voluntas nequit inducere in Deu aliud 
decretum loco prqf ín i t ionis , á quo pendeat 
auxilium: ergofi aliunde poteft impediré de-
cretum pracfinitivum confenfus, á quo per fe 
vnice depender auxilium,poteft faceré vt ma-
neat auxilium fine omni volúntate exequente: 
ergo fi voluntas,dum haber auxilium vnice de-
pendens á prsefiiiirione confenfus, poíler i m -
pediré praríinirionem il lam, poíTer faceré ve 
exiftar auxilium fine omni volunrare vel de-
crero divino execurivo. 
5 Quod autem voluntas nequeat indu-
jere in Deum decretum executivum auxili) 
Icco pr^finit 'onis; probatur: quia licét volun-
tas neftra pofsit impediré decretum liberum 
De i , quatcnus poteft impediré feientiam d i -
vinam, quam illud decretum eflenrialirer fup-
ponir, & cui innirirur: non ramen poreft affi-
gere Deo decrerum ipfi immediaté liberum, 
Deumve dererminare ad decretum, quia de-
terminare ad exiftentia decreti fuppofita pro-
- xima porenriá dererminandi, aur prqfiníendí, 
ad folum Deum fpeftar. Volunras verd creara 
determinans ad exiftenriam feienrize, quam 
i l lud decrerum elíentiaíicer fupponir; 8c quse 
conftiruir porentiam proximam pr^fíniendí, 
non dererminar ad exiftenriam decreri, vtpo-
te quod ruppofica poteriá próxima poreft fuf-
•pendi. Qiiare poííe impediré feienriam me-
:diam de efficaciá de congruirare auxili],fub 
quo Deus prasfinit efficaciter confenfum libe-
: rum, eft poííe impediré pr^finitioncm ; quia 
carentia feienriae medi? haber connexioncm 
" eflenrialem cum carentiá pr^finitionis per i l -
lud auxilium*, at poííe inducere feientiam rne-
diam de eficacia auxilij ^ non eft poííe i n -
• ducere exiftenriam príefinitionis per i l lud au-
xilium,c]uia feientia media de congruitate au-
x i l i j ^ non conneftitur cum exiftentia prs-
finitionis per i l lud auxilium. Vnde licer nos 
pofsimus dererminare Deum ad non haben-
dum decrerum eílenrialirer depedens á feien-
t ia nobis libera; quia ablato fundamenro, ne-
ncíTirid rollirur i d , quod fupra fundamentum 
ínni t i tur : non ramen poíTúmus dererminare 
Deum ad habendíí decrerum eíTenrialirer fup-
- ponens feienriam nobis liberam: quia pofíro 
fundamrnro, non ncceííarid ponirur id , quod 
fupra fundamenrum inni t i tu r ; fiquidem iado 
fundamrnro , liberum adhuc eft conftruere 
íedificium íupra ipfum. 
6 Ratio autem a prioxí 'cuf non pofsíf 
voluntas creata determinare ad exiftentiarn 
decreti exequentis auxilium loco prsf ini t io-
nis, eft, quia illud decretum deberet cííe i m -
mediaté liberum Deo-, fiquidem pro figno i n -
diffcrenti^,in quo voluntas eft proxime indif i-
ierens ad ponendum diííenfum, non inre l l ig i -
tur aliud decrerum, á quo inducererur decre-
tum exequens auxilium loco prasfinirionis: fi-
quidem illud fignum coexiftir cum pr^finir io-
ne effíeaei confenfus, quse impedienda eft per 
-pofirionem dilfenfus; fupponimus aurem,nul-
lum aliud inrervenire decretum , qiíando v o -
luntas habet auxilium congruum collatum v í 
príefinitionis coníeníus, pr^rer illam pra;fini-
tionem.Vnde fí voluntas creara per diííenfum 
impedirer prsefinirionem 8c inducerer aliud 
decrerum execurivum auxili j , íftud decrerum 
eíTer immediare liberum Deo. Iirplicar aure, 
vr volüras creara pofsit dererminare divinam 
ad decrerum ipfi immediaré liberum: quia de 
rarione aftionis immediaré libera; alicui age-
t i eft, quod determinerur ab ipfo, 8c n o n aí> 
alio: fb la enim volunras eligens per aliquaní 
adionem eft, q u x determinat vt exiftat p o t i u S 
i l la a d í o , quam oppofitaj vt faepé probavi co.: 
i . difp. 3(>. num. 14. & num. 13. & i n h o e 
to. 8c rradaru difp. 3. fedione n . ^ . 1. S c i j 
ergo implicar decrerum aliquod eíTe i m m e -
diaré liberum Deo; & ramen pofle creacuram' 
determinare ad eius exiftentiarn. 
7 Quod rursus parirate vrgentifsima 
evincitur. Implicar aéHonem aliquam eífe l i -
bera creatursB.prsefcrtim libértate immedia tá , 
8c creatore determinare ad illius exiftenriam; 
vt conftat ex principijs Societatis f^pé i n h o e 
tomo, 8c i n p r ior i ftabilitis, iuxta quse phyfi-
c a prsedeterminatio pugnat C u m libertate.Er-
go á for t ior i implicabit adionem aliquam vel 
decretum efíe immediaté liberum creatori, de 
tamen C r e a t u r a m determinare ad eius exiften-
riam. Patet confequenria; quia ideo repugnan 
aftionem aliquam e í í e immedíaré liberam 
creatura;, & tamen eius exiftentiarn determi-
nari á creatore; quia de concepru aftionis l i -
bera; alicui agenri eft,quc)d eius exiftentia de-
terminerur ab ipfo agente, 8c n o n ab aIio:quíe 
ratio vniverfalis eft,&Deum comprehendens^' 
Et fané ex terminis eft manifeftum , n o n m i -
nus, fed multo magis repugnare , quod a d í o 
vel v o l i d o immediaté libera creatori, d e t e r -
minerur á crearura; quam q u o d a d i ó i m m e -
diaré libera crearurae dererminetur á creato-
re . Ergo fi hoc fecundum repugnar, á f orr io - ' 
r i repugnabir i l l u d p r i m u m . 
8 Dices,ex rerminis repugnare, q u o d 
al i qua v o l i d o vel a d i ó fie immediaré libera 
alicui agenti , &: q u o d aliud agens effíciemeri: 
8c 
Á n decretum é x c c u n v u auxilij d e b é a t éíTeindiffefens." 
8c per m o d u m principij immediaci phyficí 
decerminet ad eius exiftentiam: non repugna-
re aucem,qudd aftio vel vol i t lo fit immediate 
libera Deo, 8c tamen qudd crcatura ob ied ivé 
8c eíTentialiter determinet ad eius exiftetianr, 
quia determinare íbliim obiedive &ia ten t io -
naliter, non eft proprie determinare. Sed có* 
tra: quia an non minus implicat eíTe liberam 
agenti adionem ad cuius exiftentiam deter-
minat obiedive aliud agens T quám i l lam, ad 
tuius exiftentiam determinar phylice:vt patet 
exemplis: nam reprobus committens peccatú 
imper íeveran t i s , íolúm obiedive determinar 
Deum ad decretum executivum damnationis, 
quatenus ponit conditionem obiectivam , fub 
qua Deus d e C r e v i t damnare peccantemj 8c ta-
men i l l u d decretum non eft immediate l ibe-
rum Deo. Similiter peccator, dum peccat , íb-
lüm obiedive determina! Deum ad feientiara 
vifionís de exiftentia peccati: 8c tamen h o C 
fufficit, ne feientia vifionis fit immediare l i -
bera Deo, non minus quám fi dererminaret 
phyficé ad exiftenriam illius íciendae. Ergo 
implicat aliquam adionem e í í e immediate l i -
beram Deo, 8c ramen creaturam poíTe deter-
minare ad eius exiftentiam. 
9 Reípondebis forsám , efle q u i d e m 
ton t ra libertatem immediatam d iv in i decre-
tijquod creatura nulla fada fuppofitione l ibe-
ra Deo, pofsit determinare ad eius exiftentiái 
non el le autern contra eius libertatem imme-
diatam, quod fada ea fuppofitione, videlicet 
fada íuppofitionc auxilij indifFeremis , pofsit. 
per diíleníum determinare ad exiftentiam dc-
creti exequentis auxilium loco praeíinitionis. 
Sed contra: Deus nulla fada fuppofitione p o -
teft determinare creaturam ad adionem i p í i 
immediate liberami vt eft maaifeftu j n p r i n -
cipijs Societatis: e r g o á fo r t io r i nulla fada 
fuppofitione poteft creatura determinare 
creatorem ad volitionem ipíi immediaré libe-
ram. 
10 Adverfarij C o m m u n i t e r d icunt ,re-
pugnare quidem,qudd creatura nulla fada fup 
pofitione determinet Deum ad decretum e x e -
cutivum auxilij", bene tamen poííe fada fup-
pofitione auxil i j . Sed contra h a n c refponfio-
nem denud infurgo: fiquidem voluntas noftra 
abfolute & prsefeíndendo ab omni fuppofitio-
n e nequit determinare Deum ad feientiam 
mediam affirmante confenfum fubconditione 
íalis auxili j , fed folúm hoc poteft fada fuppo-
fitione auxilij quia eatenus poteft determina-
r e ad feientiam mediam de confenfu , q u a -
tenus poteft poneré- diíTenfumi hunc a u t e m 
non poteft p o n e r é nifi fada fuppofitione au-
x i l i j : 8c tamen hoc ipfo qudd fada fup-
p o f i r i o n c pofsit determinare a d formalitatcm 
feientia: medise, i l la formalitas non eft libera 
Deo, fed duntaxat eft libera nobis. Ergo pa-
nter,quamvis prsefeindende ab exiftentia au-
xi l i j non pofsimus determinare ad exifteriarn 
decreti exequentis auxil um i fi tamen poílu-
mus fada fuppofitione auxilij^ formalitas de-
creti non erít libera Deo , fed duntaxat no-
bis. 
11 Dices, Deum liberé determinare 
ad exiftentiam decreti exequentis auxilium, 
quod decretum fit indifferens, & compoísibi* 
le cum dríTenfu, fuppoíita feientia media de 
incfficacia auxil i j , 8c antecedenrer ad colla-
tionem auxilij,quia i l lud eft fignum liberratis 
divinsei at fuppoíita exiftentia auxilij indiffe-
rentis poffe voluntatem creatam acquirere Si 
lud decretum indifFerens, quatenus poteft po-
neré diííenfum, & mediante diííeníu acquire-
re feientiam mediam de inefficaeia auxilij: 8c 
confequenter faceré vt auxilium coniungatur 
t u m feientia de ineffíeacia: cum enim i m p o í -
fibile fitjqudd auxilium indifterens exiftat fub 
feientia de ineffíeacia; 8c qudd conferatur peC 
decretum incompofsibile cum difíenfu^ecef-
fe eft, vt dum eft fub feientia de inefficaeia^ 
conferatur per decretum compolsibile cuml 
diflenfu, feu per decretum indifferens: vnde 
t u m voluntas creata pofsit faceré , vt exiftat 
auxilium fub feientia de incfficacia, poteft 
f a c e r é , vr exiftar a u x i l i u m v i decreri indiffer 
r e n r i s . 
12 Sed Contrá :quia implicat voluntar 
t e m C r e a t a m fuppoíita exiftentia auxilij l ibe- » 
re determinare ad exiftentiam illius decreti 
indífFerenris i 8c qudd pro pr ior i ad exiften* 
r i a m auxilij Deus dererminaverit l iberé peC 
m o d u m principij eligentis: fed potius hoc i p -
fo qudd fuppoíita exiftentia auxilij voluntas 
creata determinet liberé ad exiftentiam talis 
decreti, arguitur Deum pro p r io r i ad exiften-
tiam auxilij determinaííe per modum pr inc i -
pij puré phyfici ad exiftentiam talis decreti fe 
attemperando in determinando ad decretum. 
eledioni libenj voluntatis creata: fu tur^ íup-
•pofito auxilio. Sic implicat voluntatem crea-
tam fuppoíita exiftentia auxilij determinare 
ad formalitatem feientise medise, 8c quod pro 
p r i o r i ad exiftentiam auxilij Deus determina-
v e r i t per modum principij eligentis ad il lam 
formalirarem: fed porius ex eo qudd fuppofira 
e x i f t e n t i a auxilij voluntas creata liberé deter-
m i n e t a d feientiam mediam , arguitur Deum 
p r o p r i o r i ad exiftetiam auxilij determinaí íe 
exiftentiam feientiae mediís per modiam p r i n -
cipi j puré phyfici ex íe determinantis exiften-
tiam illius feientiae mediar, quse conformis fie 
eledioni libera: creatura:. 
.13 Ecfané qudd iatelledus d i v í n u s p r o 
p r i o -
Difputacio XIÍ. Sedio I I . 
prior í adauxi l íum determínet ad feientiam 
mediam, non quidem libere, fed neceíTario d>C 
cum attemperatione & quafi íubordinat ione 
ad eleélionem liberam voluntatis creatsj v i -
detur manifeflum. Nam fcientia media ante-
cedit omne liberum Dei decretum , & exiílit 
i n Deo, quamvis nunquam fit extitura volun-
tas creata,cuius operatio libera afíirmatur cu-
ditionate per feientiam. Quamvis euim Deus 
ab seterno decreviííet nullam vnquam Crcatu-
ram prod-jeerej tamen per ícient iam mediam 
Cognoféeret , quid eílet faélurus Petrus, íi 
crearctur,& conüi tueretur fub tali auxilio i n -
difterenti cum próxima indifferentia ad vtrü^. 
que. Tune autem voluntas creata, non deter~ 
rainaret ad illam feientiam, quia non entís 
nulla: funt propriefates,& voluntas creata tuC 
cííet non ens. Dcinde id patet, quia voluntas 
creata catenus poteft determinare ad fcientia 
D e i , quatenus poteft determinare ad propria 
operationem; nec enim fcientia Dei efl: im-< 
mediate libera creatura;, fed folum dicitur l i -
bera creaturse, quatenus ipfi libera eft opera-
t io , quam fcientia fupponit: voluntas autem 
creata nul l ib i , & nunquam exiftens, non eft 
potens determinare ad fuam operationem: er-
£ o non eft potens determinare ad feientiam 
.Deí. Qi icd íi voluntas creata no eft tune prin^ 
cipium determinans ,ad exiftentiam feientise 
medi^ifequitur intelledum divinum eíTe tú t 
vnicum principium determinans , no quidem 
libere eligendo feientiam, fed neCeíTarid eru-
pendo ín i l lam, quee fi exiftat , erit conformis 
eledioni liberte, quam voluntas Creata pone-
ncret, pcílto auxilio: implicat enim dari de 
pr^fenti i n Deo aliquam formalitatem con-
tingentem, & non dari aliquod principium. 
producens virtualiter i l lam formalitatem, vel 
libere,vel fine l ibértate propria & Cum attem-
•peratione ad libertatem feu eleí l ionem alie-
nam: idem surem eft producere formalitatem 
fcientia:, & determinare a'd eitis exiftentiam, 
non quidem libere, fed per modum principi j 
determinati ad cognofeendum nunc i l lud de-
terminare , quod voluntas creata elegerit po" 
íito auxilio indifferenti. 
14 Imo voluntas creara non pfoprie 
determinat ad feientiam mediam , fed dici tur 
determinare,quatenus ponit conditionem ob-1 
iedivam in ordine ad quam Deus ex fe eft de-
terminatus habere feientiam illam ; folufque 
intelledus divinus eft,qui proprie determinat 
ad feientiam mediam, Cum attemperatione 
tamen ad noftram eledionem liberam; ñeque 
enim nos affigimus Deo feientiam illam , fed 
Deiis ipfe ob fu;nmam fuam in cognofeen-
do perfpicaciam eft eílentialiter determina-
tus vt habeat hanc feientiam mediam pns op-
pofíta, per boC prseCise, quod voluntas éréárá 
pofita conditione fe determinatura fit ad hoc 
exercitium liberum pr.x oppofito: vt explicui 
to. 1. d. i p . n . i í ? . &diíp .3 8.tota fec. 8. & i n 
hoc i . to. difp..3.fed. 16.a n. Z5)5>. vnde Deus 
folus determinar fubiedive &propric ad feie-
tiam mediam , non libere & eleftive, fed ne-
CeíTarid, non quidem neeeísitate oppofita có-
tingentise, fed necefsirate oppofita l iber ta t í 
propriíe habentis feiemiam illam. 
1^  Quapropter antecedenter ad pofi-
tioncm & purificationem conditionis Deus-
determinat ad feientiam per modum p r i n c i -
pi) puré phyfici fe attemperantis in cognof-
cendoliber^ eledioni alterius: pofita autem 
conditione, voluntas creata determinat obie-
¿tive libere ad feientiam illam, improprie ra-i 
men, quia nullatenus influir in i l lam.Ad huntí 
ergo modü íi fuppofito auxilio voluntas crea-
ra determinaret liberé ad exiftentiam decret í 
exequentis auxiliurmfané ante pofitionem au-
x i l i j Deus determinaret puré phyficé & per; 
modum principi j neCefsitati ad erumpendumí 
in i l lud decretum executivum auxili j , adquott 
fuppofito auxilio voluntas creata determina-i 
verit . 
• 16 .Ñeque ex eO,quc)d neCefte fit auxí-* 
l ium dari per decretum indiíFerens ex fuppoy 
fitione quod exiftat fub fcientia media de in^ 
efficacia auxilij,fequitur voluntatem determí--; 
nantem' ad exiftentiam diíTenfus determinare: 
ad exiftetíam decreti indifFerentis exequentis: 
auxilium: fed folum fequitur , quod hoc ipfo 
quod fupponatur auxilium exiftens fub fcien-
tia media de inefficacia ipíius , fupponitur i l -
lud auxilium caufatum per decretum indiíFe-
rens, quod non minus fit inimpedibile á volü^' 
tate creata , quam ipfum auxilium: voluntas 
enim creata, quatenus ponens diífenfum fub 
-auxilio ^4, eíTentialiter fupponit i l lud auxi-
l ium caufatum á Deo per decretum compofs!-: 
bile cum diftenfuj íicut enim per fe & eííen-i 
-tialiter -fupponit auxilium eíTe produdum 
a Deo, ita fupponit 'eííe produdum per de-
cretum indiíFerens; cum ex rerminis implí-; 
Cet auxilium coniungi cum diftenfu, nifi qua-' 
tenus produdum per decretum indiíFerens: 
ergo auxilium indiíFerens quatenus influens1 
ind i redé in diftenfum, & quatenus coniungii ' 
tur Cum diííenfu, non determinat ad exiften-
tiam decreti indifFerentis, fed illam exiften-
tiam per fe fupponit tanquam caufam per fé 
requifitam ex exigentia ipfíus eíFedus. 
17 Dices,hoc argumento pariter pro-
bari, volúntate vt coniungentem auxilium cu 
diíFeníu, non determinare ad feientiam me-
diam de inefficacia auxilij,fed illam fuppone-
re determinaram ab intelledu divino.Sed ne-
gó 
Á n decrecum é x é c u t i v u auxilij dcbeat cíle ¡ndifferens. 2.71 
go fequeíanr.quía licet diífenrus per fe fit con-
pexus cum fcieiuia media de i n e f f i c a c i a auxi-
l i j j non camen per fe ex exigencia effedus illa 
fupponit: nec fcientia de ineffícacia auxilij 
praecedít o i d ne caulalitacis eius collationem, 
quia non inclinat ad eius ccIlarionem,red po-
tius recrahic ab ipíai ac proinde non antece-
dit ordine cauíalitads collationem auxilijij'ed 
pocius poreft antecederé eius fubtraótionem: 
quare diífenfus per fe íblúm fupponit f c i e n -
tiam íimplicis intelligentiae , qu? fuffícit vt 
Deus caufet auxilium indifferensi fcientiani 
autem mediam de inefficacia auxilij non lup-
ponit ordine canfalitatis.Rursús quamvis per-
rn i t ta tur fupponere, non fupponit ex exigen-
t iá effeétus, fed ex perfedione Dei : quamv s 
e n i m Deus per impolsibile careret fcientia 
mediai voluntas ex v i auxilij indiffc-renris c o -
dem modo ponerec di í íeníum, & auxilium ad 
fui exiftenciam illam per íe non poftulat , f^.d 
t o n t e n t ü eft fcietia íimplicis intelli^entiae.At 
íi Deus per impofsibile no eílet capax haben-
di decrecum compofsibile cum diirenfu, volu-
tas eííét impotens coniungere auxilium cum 
d.ííenfu, 6c confequenrer eíTet impotens po-
iiere dilíenfum: vnde ad h o C vt incelligatur 
proxime porens poneré diflenfum per auxiliü 
á Deo canfatum,debet i l lud auxilium eíTe cau-
fatum mediante decreto compofsibili cum 
diflenfu: nam auxilium vt caufatum per decre-
tum inccmpolsibile cum difíenfujnon dat po* 
t eña tem ad diflenfum, quarenus autem praef-
cindens ab eo qudd fie caufatum per decretum 
c o n n c x U T i C u m confenfn, v e l per decretum 
compofsibile C u m diflenfu , prcefeindit ab eo^ 
q u d d det poieftatem proximam ad diflenfum. 
18 Quod fi icerum dicas, auxilium fe-
cundúm fe pc;ftLilare) quod conferatur vel per 
decretum incompofsibile cum diflenfu, veí 
p e r decretum compofsibile: ac proinde v o l í í -
tatem vt inftrudam auxilio i l lo , pofle compa-
r a r e decretum compofsibile cum diflenfu.Co-
t rá eft primd: quia voluntas non habet hanc 
poteí la tem ad diíTenfum, nifi quatenus habet 
i n re caufatum auxilium: auxilium autem i n 
re non caufatur, nifi vel per decretum incom-
pofsibile cum diflenfu, & connexum cum co-
fenfu, vel per decretum indifferens, &c com-
pofsibile cum diflenfu: ergo voluntas non b a -
bee poteftatem ad diflenfum nifi quatenus har 
bec auxilium caufatum ab aliquo ex il l is de-
C r e t i s . Sed voluntas quatenus habet auxiliurri 
taufatum vnicé per praefínitionem confenfus, 
non habet poteftatem ad diflenfum; quia vt 
íic reduplicat impedimentum diflenfus: ergo 
íb lúm habet poteftatem ad diflenfum , quate-
nus habet auxilium caufatum per decretum 
éompofsibile cum diflenfu. A t quatenus habet 
auxilium ex v i decreti comporsibilis cum dif-
fenfu non eft potes impediré i l lud decrecum, 
fed pocius i l lud fupponit: ergo nunquam eft 
potens acquirere decretum compofsibile cura 
diflenfu. Probo confequentiam: quia quando 
habet auxilium vnice dependens á praífinitio-
nc coníenfus, non habet auxilium dependen* 
á decreto compofsibili cum diflenfu ; aepro-
inde non potefí tiíc cauíare diflenfum per au-
x i l ium vt caufatum á decreto indifferenti: er-
go fi eft pocens tune poneré diflenfum, habet 
hanc poteftatem per auxilium quatenus cau-
fatum á prazfinitione coníenfus.At hoc eft i m -
pofsibile: ergo voluntas habens auxilium vni-
cé pendens á prcefinitíone confeníus non ha-
bet poteftatem ad diflenfum. Quod magls co-
firmabitur fedione fequenti. 
S E C T I O T E R T I A . 
ojlenditur dmfliusyoluntcttem non mane* 
re liberam ad difjenfmn^ quando ponit con» 
fenfumper d u x i l i u m l / m c é pendens 
a prxjinitione. 
1? O l C argumentór : quando voluntas po-
ni t confenfum per auxilium vnicej 
pendens á pr^finitione confenfus,n5 
habet ñeque pro i i b i to fuo poteft comparare 
aliquod eflentialiter pnerequifitum ad d i f" 
fenfum: ergo tune non manet libera ad dif-
fenfum. Patet Confequetia ex i l lo primo pr in-
cipio fchol? Societacis,quod P. Suarez appeN. 
lavic per fe norum, vt expendimus to. i . difp.' 
13. num. 18. & in hoc 2. ro. 3c craílacu difp." 
3.feft. i i numero 15. videlicet, cune poten-
tiam non manere liberara ad aliquod exerci-
t ium, quando ñeque adu, ñeque fub fuá pote» 
ftate habet omnia prserequifita ad i l lud exer-
ci t ium, qui enim non habet, ñeque pro l i b i t o 
fuo poteft habere aliquod médium eflentiali-
ter pr^requifitum ad exiftenciam finis,quoraO' 
do habet in fuá libera poteftate fineirtf lam 
probacur antecedens: nara quando voluntas 
ponit confenfum per auxilium vnice pendens 
á praefinitione confenfus, non habet decretum 
executivura auxilij compofsibile cum diflen-
fu, cum ramen certifsimura fit, hoc decretum 
efle eflentialiter praerequifitura ad diflenfum. 
Deinde ñeque poteft hoc decretum compora-« 
re. Quod fie probo: quia voluntas creata ne" 
quit determinare divinara ad aliquod decretü 
vel vol i t ionem, nifi in v i alicuius fuppofitio-
nis libere amata; á Deo, quatenus amatse 5¿ 
v o l i t a ab ipfo. Suppofitio enira pra;fcindcns 
ab eo qudd fit libere amata á Deo , quatenus 
fie príefeindens, nequit defervire ad explican-
dam libertatem illius decreti ad cuius exiften-
tiam 
17^ Difputatio XÍI . Se£lio III , 
t íam derermínat voluñras éi'eata: crgo íblúm 
porefí ad hoc defervire fuppoíírio l iberé vo-
íica á Deo, quatenus liberé volitaj vt hoc pa-
&.0 totam vim determinandi voluncatem d i -
vinam ad decretum i l lud, habeat arbi t r ium 
treatum ex vi alterius decrecí d i v i n i , & C\C 
íalvecur Deurn non ab extr iníeco, fed á fe ip-
fo determinari ad novum i l lud decretum, ad 
<]Uod dicitur arbitr ium creatum ipfum deter-, 
minare. 
10 Ac quando voluntas creata habet 
•auxilium vnicé pendens á prefiní t ione con-
fenrus,non datur fuppoíicio, qux-, quatenus l i -
beré volita á Deo, det ipfi voluntati creatse 
facultatem determinandi Deum ad dcCretum 
•illud indiíferens compofsibile cum prsefíni-
tione: fiquidem i b i foliim intcrv.enit fuppofí-
t io auxilij amata & volita a Deo per prcefiní-
tionem: fuppoíitio autem auxilij vt volita á 
Deo per prajfinitionem Confenfus nequit t r i -
buere voluntati creatce faCultatem determi-
nandi Deum ad decretum exequens auxilium 
loco prxf ini t ionis , & compofsibile cum dif -
feníu, fiquidem prefinido confenfus deíinet 
exiftere, quando ponitur auxilium per decre-
cretum indifíerens: ergo in v i prsefinítíonis 
"confenfus nequit arbitrium creatum determi-
nare ad decretum incopoísibi le Cum taíi prse-i 
í in i t ione , &c exequens auxilium loco i l l ius: 
Nam quando arbitrium Creatum i n v i vnius 
decreti poteft determinare ad exiñent iam al-
terius,debet manere deCrctum in Cuius v i de-
terminat ad aliud, i n fenfu Compoíito illius 
alterius:fic quia in v i decreti promittentis v i -
tam aeternam decedentibus i n gratia Proede-
ílinatus determinat Deum per perfeverantiam 
finalem vt ipfi conferat coronam gloriamjde-
cretum promifsivum glorise debéc induCere 
decretum eiufdem executivum , 8>c cum i l lo 
coexiftere: fie quia homo eliciens cont r i t io-
• nem determinat Deum vt ipíi remittat pecca-
tum in v i decreti efficacis remittendi peccara 
omni peccatori, qui de ill is Contritionem eli-
cueriti decretum hoc debet coexiftere cum 
decreto remifsivo peccati, illudque inducere. 
A t prsf ini t io confenfus non manee 3 quando 
Deus exequeremr auxilium per decretum co-
pofsibile Cum diííenfu. Ergo voluntas creata 
i n v i decreti prqíinientis cofenfum non acci-
pi t poteftatem determinandi Deum ad decre-
tum execucivum auxilij,quod decretum fie Co-
pofsibile cum diífenfu. 
21 Si Deus haberet hoC deeretum,an-
tecedenter ad feientiam mediam: fi pfxvidero 
auxilium fore efficax ad ccnfeníum, dabo 
illud vnicé per pr^finit ionem confenfus:fi au-
tem prsevidero fore inefficax , dabo i l lud pe í 
decretum indiíferens compofsibile cum d i í -
fenfu: t u n f q u i d e m v o l u n t a s ín iníUñtí íft quó 
p o n i t Cofenfum pr^finitum, haberet pocefbte 
a n t e c e d e n t e m a c q u i r e n d i per diíTeníum d e -
c r e t u m i l l u d i n d i f f e r e n s i n o q u i d e m in v i p r q -
finitionis confenfus , q u i a hax i m p e d i t u r pee 
d i í í e n f u m , & non coex i f tere t cum d e c r e t o i í -
lo i n d i f f e r e n t i j íed i n v i i l l i u s d e C r e t i c o n d i -
t i o n a t i , q u o d f u p p o í i t a f e i e n t i a m e d i a de i n -
efficacía a u x i l i j i n d u c e r e t d e c r e t u m i l l u d 
i n d i í f e r e n s e x e c u t i v u m aux i l i j , 8c c o e x i ñ e r e n 
cum i l lo t a n q u a m c a u í a vel quafi caufa C u m 
eífeílu. At vbi in Deo n u l l u m a l i u d i n t e r v e -
n i i d e c r e t u m c i r C a a u x i l i u m pr^ter d e c r e t u m 
p r s e f í n í t i v u m confenfus , non p o t e f í in v i hn-
ius deCret i v o l u n t a s c r e a t a per diíTenfum de -
t e r m i n a r e ad e x i f t e n t i a m d e c r e t i o p p o f i t i , 8c 
IndifFerentis, fiquidem p r s f i n i t i o imped ire tu t ! 
per d i í l e n f u m j a c p r o i n d e non m a n e r e t in f en -
fu c o m p o f i t o d e c r e t i indifFerentis. 
z i Dices, v o l u n t a t e m c r c a t a m í n v í 
fuppof i t i on i s v o l i t í E á Deo ,nempe ex v i a u x i - ; 
l i j v n i c é c o l l a t i per pra^fini t iortém confenfusjj 
poíTe d e t e r m i n a r e Deum ad d e c r e t u m indiffe-. 
r e n s e x e c u t i v u m a u x i l i j ? non q u i d e m i n v i i í ^ 
l i u s r e d u p l i c a t i v é v t vol i tze , fed in v i i l l i u s 
f p e c i f i c a t i v é v o l i t a : , i d efi: i n v i a ü x i l i j quod[ 
¡Deus a m a t per p r a e f i n i t i o n e m Confenfus , f e t í 
i n v i a u x i l i j l i b e r é v o l i t i , non t a m e n v t v o í i t í 
l i b e r é . Sed c o n t r a : q u i a , fi v t v o l u n t a s poí'sití 
d e t e r m i n a r e Deum ad á l i q u o d d e c r e t u m , d e í H 
d e r a t u r f u p p o í i t i o l i b e r é v o l i t a á Deo diíHn-í 
é l a ab ip fa v o l ú n t a t e ; t e r t é i l la f u p p o í i t i o dé-» 
í i d e r a t u r p r o p t e r l i b e r t a t é m , q u a m Deus exer-; 
Cet i n i l la c o n f e r e n d a ; q u i a ho¿ pa<ftó D e u s 
non ta d e t e r m i ñ a t u r p r o p r i é á v o l ú n t a t e c r e a -
t a , q u a m á fuo d e c r e t o l i b e r o , quo c o n t u l f c 
i l l a m fuppof i t ionera; a c p r o i n d e vo lu tas Crea-: 
ta non necefs i tac Deum ad h a b e n d u m decre-» 
t u m i n d i í f e r e n s , fed Deus ipfe fíbi neCefs i ta -
tem i m p o f u i c m e d i a n t e d e c r e t o , quo amavit j 
i l l a m í u p p o f i t i o n e m , ad i l l u d a l t e r u m decre-; 
t u m : ergo non potefl: v o l u n t a s c r e a t a d e t e r m i -
n a r e d i v i n a m ad a l i q u a m , v o l i t i o n e m , nifi iti 
v i fuppof i t ion i s amat^ a! Deo, quatenus ab i p i 
fo amatas, & in v i d e C r e t i , quo a m a v i t i l l a m 
f u p p o í i t i o n e m : efgo non i n v i f u p p o f i t i o n i s 
l i b e r é v o l i t í e f p e c i f i c a t i v é , fed in v i f u p p o f í - i 
t i o n i s v t l i b e r é v o l i t ^ r e d u p l i c a t i v é debet há-
bere vo luntas crea ta poteftatem d e t e r m i n a n d i 
Deum ad e x i f t e n t i a m a l i c u i u s d e c r e t i . 
23 Praiterea fie a r g u m e n t e n dum Deus 
Confert a u x i l i u m v n i c é per p r a i f i n i t i o n e m c o * 
fenfus, n u l l o p a é l o amat defcretum i n d i í f e r e n s 
e x e c u t i v u m a u x i l i j ; í m ó e f f í c a c i t e r amat non 
e x i f t e n t i a m talis d e c r e t i : quia i d e m eí \ e f f í c a -
c i t e r velle vt a u x i l i u m vnicé pendeat á prasf i -
nitione c o n f e n f u s , ac velle ef íkact ter ve non 
pendeat á d e c r e t o i n d i í f e r e t i j a c p r o i n d e velM 
cffii 
A n (Jécrccüm fexécutivu aüxiljj d e b é a c c í í e índiffeféns.' 1 7 j 
fcffiíacitei1 vt fio exíftac d c C f c t u m índiffefens? 
Non poceílautem falvarí per fed ío &í libertas 
divina in habendo aliquo decreto per luppo-
litionem il lam, quam dum Deus amat nullo 
pado amac tale decretum, fed potius amat ef-
ficaciter C a r e n t i a m i l l i u s . Cum ergo durti 
Deus amat exiftentiam auxili) vnícé per prse-
finitionem coníenfus , amet e f f i c a d t e r non 
exiftentiam indiíFerentis j coníequens eft ve 
fuppofitio auxilij voli ta vnicé per príefinitio-
nem non pofsit defervire ad explicandám l i -
libertatem, quam Deus deber e x e r c e r e i n ha-
bendo decreto indiíFerenti. Et íané ex terral-5 
nis videtur perfpicuum voluntatem creatam 
non a C c i p e r e á Deo poteñatem de terminandí 
Deum ad decretum indifferens ex v i preeAni-
tionis ef f idaciter arriantis non exiftentiam ta-
lis decreti indifferentis. Ergo vbi auxilium 
ynice exif t ic per prsefinitionem coníenfus, 
í i o n accepit voluntas creata poteftatem de^ 
¡terminandi Deum ad decretum indifFercns,. 
S E C T I O OVARTÁ.; 
JProbatur alia raüone nofiraconclufioi 
$.4 T ^ \ E I N D E pfobo voluntatém habérí-
J ^ J r tem auxilium v n i C e per praefiní-
tionem confenfus non habere po-
í e f í a t e m ad diíTenfum, ae proinde non m a n e -
ye liberum: quia ad diílenfum eíTentialitei? 
prqrequitur decretum caufativumauxilij com" 
pofsibile cum diíTeníu i í iquidem di-flenfus 
eííentiali ter pendet ab a u x i l i o vt libere caufa-
10 a Deo,8¿: confequenter eflentialiter depen-
der ab aliquo decreto divino executivo auxi-
l i j : at non poteft eflentialiter dependeré á de« 
t reto i n C o m p o f s i b i l i fecum: ergo eífentiali-
ter dependet á decreto c o m p o f s i b i l i f e c u m , & : 
C o n f e q u e n t e r á decreto indiíFerenti. At vo-
luntas creata per diíTenfum nequit C o m p a r a -
r e decretum íllud, quod ipíe diflenfus eflen-
t ial i ter íupponir determinare ex eflentia & 
indígent iá fuá: nam decretum, quod compa-
ratur per difsenfum 3exifi:it v i difseníu.s ne-
q u i t autem exiftere v i diisenfus decretum, 
iquod ipfe difseníus fupponit per fe vt caufam 
i i c C e f l a r i a m ad fui exiflentiam. 
z5- Dices voluntatem per dííscnfum 
5non pofle quidem comparare caufam imme-
diatam ipfius difseníus, vel aliquod ex pra:re-« 
quifitis, quae conflítuunt a c tum primum pro-
ximum ad difsentiendum j bene t amen pofle 
C o m p a r a r e p r i n c i p i u m mediatum , quale eft 
d e c r e t u m indifferens producens auxiliumj 
ñ a m iftud decretum nullo pa¿to influir i m m e -
diace in difsenfum,fed tota íuam cauíalitatem 
cxplicet i n produótrone auxil i j . Sed contra 
primo, quia \Átá peí* difsenfum non poteft 
voluntas comparare aliquod ex prxrequi í i t is 
immediatis , quia ex fe &í ex indigentia f u i 
difseníus fupponit omnia prerequilita imme-, 
diataad ipíum: fed etiam difseníus ex fe lk ex 
il l is prqrequiíitis eflentialiter fupponit tan-
quam prserequilltum decretum indifferens 
cxeCutivum auxili]•> quia eflentiale eft difsen-; 
fui caufari ab auxilio vt caufato & pendentt 
aátualiter a Deo per decretum indifferens: er-c 
go nequáquam poteft voluntas per difscníuin 
Comparare decretum indifferens executivuin 
auxilij . Contra; fecundo , quia caufa mediata? 
íímpliciter réquiíita ad exíftentiam effeftuss^ 
ab ipfo determinaté poftulata non minus fim-
plici ter eft abfolute pro pr io r i ad efleftum^ 
quam caufa iramediata: ergo non magis po-
teft comparar! per affeftumj quam cauía me-^  
diata. Contra tertidj quia quotiefeumque pop 
fumus comparare aliqtiam ;formalitem divín 
nami nini irum feientiam aliquam ,. vel voli-^ 
tionem divinam; in íigno,in quo voluntas no* 
fíra eft proxime indifferens ad agendum, <S¿ 
iion.agendum pracícinditur ab illa formalita-} 
te. Sic praeícinditur á feientia vifionís de exí-( 
ftentia noftri peccati i n eo í igno, i n quo \oJt 
luntas noftra eft indifferens ad peccandum¿ 
& .non peceandum; & in eo figno , i n quc¿ 
voluntas yeprobi eft indifferens ad poeniten-í 
t iamfinalem,. prsefeinditur a, decreto i n f l i - ' 
d i v o damnat ionís propter impeenitentiam-í 
Atqu i i n í igno, i n quo voluntas noftra eft i n -
differens ad confenfum, vel diílenfum , non} 
pr^feinditur á decreto executivo auxilij: quia" 
i n eó íigno intell igitur auxilium vt poíitivej 
exiftens & C'aufatum á DeO per decretum a l i -
quod determinatum, quamvis enim auxiliunt 
ad fui exiftentiam non poftulet produci pet 
decretum indifferens determinaté , nec per" 
prcefinitionem confenfus determinaté: tamen 
implicat i n re efle caufarum,qui.n fit caufaturrt 
per decretum determinatum. Quare dum h.\t 
8c nunc voluntas eft proxime indifferens ad 
Coníenfum, &C difíenfum, debet in tc l l ig i auxi-^ 
l ium hic & nunC caufatum á Deo per a í l i c n e 
determinatami & confequenter voli tum hic' 
& nunC per decretum executivum determina-
tum,tum quia decretum executivum auxili] i n 
vera fentcntia completur per actionem pro-
duí l ivam auxili]-, tum quia ÜCet decretum fit 
formalitas contingens Deo intrinfeca etiam 
quoad terminationem^ tame a d i ó derermina-
ta produftiva auxili j , qua; intell igitur in í igno 
i,ndifferenti^,fupponit determinatum decretu. 
Ergo íignum indífferentia: prcut hic & nunc; 
exiftens non pnefeindit á decreto executivo 
auxili] , fed illud eflentialiter vel includit , vet 
fupponit. Ergo voluntas per difleníiim nequir 
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Compararé decft'cfum índifferens cxccutivum 
auxili); quía per difíenfum ncquir comparare 
decretum, á quo non prasfcinditur i n fígno 
indiffercnti?. 
x6 Sed inftabís, voluntas poteft pef 
Conltnfum comparare fcí en t i am mediam,quá-
vís hzeC antccedat immediate collationem au-
x i l i ] ) & medíate ipíum confenfum: ergo parí-
ter poterit comparare decretum executivum 
auxilijj nam íñud immediate folüm antecedit 
ad auxílíú, ad cofeníum vero íolúm antecedit 
medíate. Refpondeo,conceíro anteCed.negan-
do Confequentiam:quía in íígno indifferentis;, 
i n quo voluntas eft indifFcrens ad operandum 
vel non operandum cum auxilio, pr^fcindi tuí 
a fcientía media de futura operatione, íb lúm-
que i b i intelligitur auxilium, vt dependens á 
Deo perfcientiam fímplicis inteIIígentia:•, i n -
tell igitur enim auxilium vt Caufatum á Deo, 
& confequenter vt voli tdm , & Cognitum pe í 
fimplicem intelligentiam j nequk enim Deus 
deCernere exiftentiam auxil i j , quin Cognofcac 
i l lam eííe pofsibilem: i n eo autem íígno non 
prasfcínditur á decreto execütivo auxi l i j j 
quia arbí t r ium in v i auxilij vt Caufati & v o l i -
t i á Deo, eíl potens poneré aíTeníum, & d i f -
fenfumiac proinde ex parte hypothefis fcietíae 
media» ponitur decretum excCutivütn auxil i j j 
intendit fcientía media: S i ego dedero duxt-
lium ^ . v . g . veíuntas dperabiturj ideft ficgo 
per meum decretum executivum pofuero au-
x i l i um i n volúntate operabitur: nequit autem 
ex parte bypotheíis attingere fcientía media 
aíiquid eííential-iter Connexum Cum operario^ 
ne: ergo decretum executivum nequit eíTe co-
nexum Cum operatione, fed debet efle indiíFe" 
rensficut ipfum auxilium. 
27 Quarc fcientía medía íta pr^Cedít Col-
lationem aux i l i j ,& in i l lam influi t ,vt i n í ignó 
indifFcrentÍK ab ea prasfeindatur: Cum enim 
ex fe fupponat voluntatem operaturam fi po-
natur conditio, purificata Conditione fuppo-
ni t abfoluté voluntatem operaturam , aC pro-
inde fuppofito auxilio non minus eñ pro po-; 
fteriori natura ad operationem qua ípfa fcien-
t ía víííonís. Quas ratío non mi l i ta t i n decreto 
execütivo auxilij , quia i l lud decretum no fup-
poni t operationem, fed infem&: auxilium no 
inf lui t in operationem , nifi quatenus depen-
det á decreto: at vercJ auxilium non influit i n 
operationem quatenus depedet a fcientía me-
dia,fed quatenus dependet a fímplici intel l í-
gentia. 
28 Datur ergo máximum difcrimenrnam 
operario noftra cum per fe ex indigentia fuá 
fupponat auxiliü vt caufatum á Deo, fupponit 
decretum vt caufans auxilium: at operatio no-
ftra non fupponit feientiam mediam ex i n d i -
gentia fuá, fed ex fumma pcrfedíohe íupfemí 
Artif icis , qui non poteft aliquid producere, 
quin vídeat Commoda omnia vel incommoda, 
quse fecntura funt, íi apponatur auxilium» v n -
de in íígno indifferentiq fola intel l igi tur feie-
tia íímplicis intellígentise^use per fe fupponi ' 
tur ab auxilio, non autem feientia media,qu2e 
non fupponítur per fe ab auxilio , fed folum 
ratione perfeéUonis cauíar, íícut efFedus non 
fupponit per fe Deum vt T r i n u m , fed can-
tum Deum vt vnumj quamvis medíate , & ob' 
í'ummam perfedionéra agentis fupponatuC 
Deus vt Tr inus . 
Dices, ín figno indifFerentis fo--
lúm inte l l ig i principia próxima &;immedíata 
aftus, fatifque eíle,quc)d h$t fínt indifferentiar 
vt éfFeélus evadat l íber , quamvis p r inc íp ium 
remofum íit tonnexum Cum aftu. Refpondeoy 
i n íígno IndifFerentiq in te l l ig i non folum illa,; 
quse influunt immediate,fed principia media-
ta per fe requiíita, ideft principia i l l a , á qui-; 
bus per fe pendent principia immediata, qua-| 
tenus influunt i n effe¿him:auxilium autem i n -
fluit i n efFedum , quatenus pendet á decreto 
exeCutivo; non influit antem i n eííeftum,qua-
tenus pendet á fcientía medía, fed quatenus 
1 péndec á fímplici intelligentiaj vnde fcientía 
' media non in te l l ig i tur i n íigno proximíe i n -
dífFerentiae, fed ab illa prafcindifuri at intel-
l ig i tur i n figno decretum executivum auxiíijV 
vt caufans auxíliumj quia fine decreto vt CauJ 
fantc, nequit in te l l ig i efFeftus vt caufatus.Vn-
de deducitur decretum immediate excCutivu 
auxilij deberé efle indifterensj guia voluntas 
ex v i auxilij vt caufati, hic" & nunc á Deo,de-
bet efle indiíFerens ad agendum, & non agen-
dumi aC proinde omnia principia per fe xe-
quífita ad exiftentiam auxilij deben? efle in-, 
difFerentia. 
S E C T I O Q V I N T A ; 
S oluitur fundamentum a prior i fententie 
contrdrl<e. 
'30 "^T01^ ícquir i ad libettatem, qudd 
auxilium Congrum mandetur exe-
Cutioni per decretum indifFerens,' 
p í o b a t nobilis ReCentior á p r i o r i : quia tunC 
datur libertas ad vtrumque,quando fímul cun» 
plena potefíate ad confenfum,dafur plena po-» 
teftas ad difíenfum.At licet auxilium congrua 
vnice pendeat á prsefínitione Cofenfus, i ta tuC 
datur poteftas próxima ad confeníum,vt detur 
quoque poteftas próx ima ad difíenfum: er-
go tune datur libertas ad vtrumque. M i -
nor , i n qua fola eft diffícultas, probatur^ 
quía tune datur plena poteftas próxima ad 
difíenfum , quando dantur ea o m n i a , quse 
proxime iuvant ad i p f u m , five vt caufa, 
five 
Án decrétum éxccucivti auxiüj debéat éíft indiffcícns. 5 
uve vt (íondicio,fbu quando n ih i l décíl éx pr^-
cedentibus proxime ad difTenfum , ve videtur 
jiocum ex terminis, potentia enim próxima 
tota conflari debec ex praecedsneibus próxima 
ad produólionem effeítus, neqae poteft incla-
d i intra actum primum proximum quod pra;-
cise habet prxcedentiam remotam ad effedú, 
alias quijlibet caufa remota poftet etíam voca-
r i proxima.Tum fic:fed licet auxilia feu p r i n -
cipia próxima coníení'iJS,&: diftenfus non Cau-
fentur decreto indiftérente ad diííenfum, fed 
folúm per Connexum cum Confenfu,adhuC fta-
bunt ea omnia, quae fe habent pro p r io r i p ró -
j i m o ad diíTenfum: ergo adhuc ftabit plena 
poteftas próxima ad diflenfum: probat hantí 
aninorem, quia pro pr io r i próximo & imme-
¡diato ad diflenfum, íolúm poteft requiri qudd 
yoluntas babear cogitationem invitantem ad 
[diíTenfum,& omnipotentiam paratam ad con-» 
turrendum in diflenfum , cura cxcluíione cu-
aufvis principij proxime prsdeterminantis ad 
^Confenfum: fed totum hoc datur,quando deeft 
¡4iftum decretum indifferens, quia totum i d 
idatur per decretum connexurr|i Cura Confen-
31 Confirra. prirad , quia fi tunC alíquid 
ídeeílet ex piroxiraé prscedentibus ad diflen-
jfum)raaxiraé decretum indifferens , quo p r in -
cipia próxima caufentur ,. fed hoc decretum 
Jnon eft ex proxime prsecedentibus ad diflen-^ 
'fura, atque aded ncC pertinet ad adura prirau 
Iproxiraum feu potentiara proxiraara ad dif-, 
fenfüra: ergo n ih i l tune deeft ex conftitutivis 
yotentise próximas ad diflenfum. Maior .eft 
certa,& probatur minor , quia decretum hoC. 
indifferens Caufans principia próxima folúra 
habet mediatara pr^cedentiam erga hxc pr in-
cipia, ík folúra interverventu iftorum praece-
di t ad diflenfum, ac per Confequens. puré re--
rnotémeque poteft cogitan aliqua alia infíue-
t ia iramediatior &c proximior,quam poft cau-
íata principia proximaj.exerceat circa ipfura 
'diflenfum: ergo deficiente hoc decreto ftat to-
íalis potentia próxima ad diflenfLim,proinde-
que libertas. Confirra. fecundo, quia quoties 
¡voluntas á nullo principio determinatur ad 
tonfenfura, fed ipfa potius determinat omnia 
fuá comprincipja, tune vtique libere c*onfen-
t i t ,v t patet. Sed i n cafu, in quo auxilia indi f -
ferericia vnice caufenrur per praefinitionera 
Confenfus, feu per decretum connexum cura 
£onfenfu,tunc voluntas a nullo Comprincipio 
determinatur ad confenfum, quia non ab au-
•xilijs, quEe fupponiraus efle indiífer'eníia, de 
ambíbere carentiam prazdeterminationis: nec" 
3tem á praefinitione, feu decreto conexo,quia 
hoc non eft comprincipium voluntad coope-
tans ad conftrafura/ fed purc infíucns in ipfa 
auxilia indifteremia: el'go voluntas eft qua 
tunC determinat fe , & i u u comprincipia ad 
coníenfura, ac proinde liberé conlemit. 
51 Refpondeo tamcn,duni voluntas acce-
pit auxilium indifferens vnice per p rx í i im io -
nem confenfus,tune non habere ¡uxentia pro-
ximam addiflenlüm: quia quavis h.ibeat cog-
nitionera invitantem ad diííenfum , non ha-
bet paratum concurfum divina ad diftcnlum.:. 
arguens vero fupponit , minimé voro probat 
oppofitum .Qudd aute non habeat paratü tune: 
concurfum ad diflenfum probatur primo ó m -
nibus rationibus, quibus noftram fentcntiam 
ftabilivimusi quia fi haberet hanc poteftatem 
próxima ad difsenfum, haberet potentia p r ó -
xima ad coparandú decretum indi íhrens exe-
cutivura auxili] , ac proinde haberet potencié 
proxiraá ad determinandum Dcum ad decre-
tum ípfi imraediaté liberura, quod probavi-
mus repugnare. Secundo, quia cum decretum 
exeCutivum auxilij fie prqrequiíitum ad d i í -
íenfum firapliciter anteceden*, difsenfus C^prj 
ponit per fe i l lud decretum tanquara princi- , 
pium raediatum fui: ergo nequit determinare 
ad eius exiftentiam; fiquidem ab eo, ad cuius 
exiftentiara determinat arbitriiim,pra3feindi-i 
tur i n figno indifferentia^ no prqfcinditur au-< 
t emineo figno ab adione produdiva auxi-^ 
Ii],aÉ proinde ñeque á decreto cxeCutivo eiuf-í, 
dem* . . . , 
• Ratio autem á pr ior i Cur non ccraponatui^ 
decretum oíferens concurfum ad diflenfum cir., 
eo,quod auxilium vnicé pendeat a priBÍinicio-
nc Confenfus,eft: quia Peum veIIe,vr auxilium.' 
yálcé pendeat á praefinitione Confenfus , eft 
Deum velle determinare ad exiftentiara con-
fenfus', quia eft poneré impedimentum diflen-
fus inauferibile per ipfum diflenfum: fiquidem 
voluntas dum habet auxilium vnicé pendens ai 
praefinitione confenfus, líon eft potens impe-
diré illam praefínitionemi vt oftedi inter pro -
bandara meara conclufíonem.QLiare decretum 
ipfum exequens auxilium indifferens ex fine 
aftionis libera;, debet efle decretum offerens 
etiara Concurfum ad diflenfum,&vi cuius pof-
fit diflenfus poni: vnde impíicat vt decreruai 
prsf ini t ivum confenfus fit vnicé cxeCutivuna 
auxilij indifferentis , fed debet exequi auxiliü 
i l lud mediante alio decreto, vel fi exequicur 
imraediaté, debet intervenire aliud decretum 
iCxecutívuín auxili] , qudd fit indifferens: nara 
decretum oíferens conCurfum ad diflenfum 
nequit efle incompofsibile Cum diflenfu: de-
cretum autem aliquod executivura auxilij ex 
fine honeft^ operationis debet efle colKuivum 
Coneiírfus,aC" proinde repugnat-,vf au::iliu col-
Lard ex coplaectia hqifofts: & liber^ vnicé po,-
deat ápt"«fiiiitionc confenfus. Q u o d au'ic ali-
9 Í (¿OÍ 
\ 
17 Difputatio X I I . S e á i o V, 
quod d e í r c t u m éxcCutivu auxilij indifFerentis 
ex fíncoperationis l i b e r s , í i t o b l a t i v ú cocur-
íus,fuadetur ,quia i m p l i c a t Deum exequi auxi-
l i u m i n d i í f e r e n s ex fine confenfus l i b e r i ho-
nefti^íc ex eodem fine negare a u x i l i u m pr^de-
m i n a n s , q u i n per i p f a m m e t v o l i t i o n e m , per 
q u a m Confert a u x i l i u m indifTerens ad c o n f e n -
fum & d i í r e n f u m : & negat p r s d e t : e r m i n a n s , f i t 
paratus c o c u r r e r c ad confenfum & diíTénfum. 
33 Vnde fa l fum eft, quod d e c r e t u m i n -
d i í f e r e n s exequens a u x i l i u m í i t tantum p r i n -
c i p i u m m e d i a t u m Cofenfus, n a m d e c r e t ú i l l u d 
a p p l i c a t o m n i p o t e n t i a m ad c o n c u r r e n d u m i a 
c o n f e n f u m l i b e r u m j a c p r o i n d e c o n f t i t u i t a £ l u 
p r i m u m p r o x i m u m i quia vo luntas c r e a t a non 
i n t e l l i g i t u r p r o x i m e potens e l i c e r e c o f e n f u m 
& d i í í e n f u m doñee o m n i p o t e n r i a eft p a r a t a 
c o n c u r r e r e ad Confenfum & diíTenfum. Q u o d 
d e c r e t u m i l lud app l i ce t o m n i p o t e n t i a m , f u a -
de tur , quia Deum ex c c p l a c e n t i a i n o p e r a t i o -
ne honefta c o n f e r r e a u x i l i u m f u a p t é n a t u r a in 
dncens ad illam o p e r a t i o n e m , & negare auxi-
l ium praedeterminans , eft Deum ve l le v t e x i -
ftat i l la o p e r a t i o l i b e r é : at o p e r a t i o n e aliqua 
exiftere,idem r e a l i t e r eft ac Deum in f luerc in 
i l lam: ergo Deum ex C o m p l a c e n t i a o p e r a t i o -
nis honefta: c o n f e r r e a u x i l i ú indi f lerens ,quod 
i n d u c a t ad i l l am,& negare a u x i l i u m prqdetef -
m í n a n s , e f t , Deum ve l l e q u a n t u m eft ex fe in-
fluerc i n i l lam o p e r a t i o n e : ergo eft Dcü vcllc 
C o n c u r r e r e . A t Deus pr^parat o m n i p o t e n t i a m 
ad c o n c u r r e n d u m per decretum^quo vult Con-
c u r r e r e : ergo Deus preparar o m n í p o t e n t i a n i 
ad c o n c u r r e d u m per decretum ,quo ex fine re* 
étse ó p e r a t i o n i s c o n f e r t a u x i l i u m i n d i í f e r e n s , 
& negat p r í e d e t e r m i n a n s : ergo d e c r e t u m exe-
quens a u x i l i u i n d i í f e r e n s ex c o p l a c c n t i a in re-
¿ta o p e r a t i o n e , & negans a u x i l i u m prsedeter -
m i n a n s , c o n f t i t u i t a é t u m p r i m u m . A t n i h i l co-» 
n e x u m e í f e n t i a l i t e r c u m c o n f e n f u c o n f t i t u i t 
a d u m primu ad o p e r a n d u m l i b e r é : e r g o Deus 
nequit exequi a u x i l i u i n d i í f e r e n s ex c o p l a c c n -
t i a ó p e r a t i o n i s honeftíE per d e c r e t u C o n e x u m 
c u m i l laoperat ione : e rgo fol t im poteft e x e q u i 
per decrerum n o n c o n n e x u m , feu i n d i í f e r e n s . 
34 Deinde q u a m v i s d e c r e t u m a p p l i c a n s 
o m n i p o t e n t i a m ad c o n c u r r e n d u m C u m a r b i -
t r i o in confenfum l i b e r u m , f o r e t d i f t i n f t u m á 
d e c r e t o e x e q u e n t c h i c 6c nunc p r i n c i p i a p r ó -
xima i n d i f f e r e n t i a , & n e g a n t e p r a s d e t e r m i n a n -
t i a m i h i l o m i n u s decretum o í f e r e n s concurfum 
a d v t r u m q u e e í f e n t i a l i t e r f u p p o n i t a u x i l i u m 
collatum v i d e c r e t i i n d i í f e r e n t i s : q u { a non ftat 
Deum o í f e r r e concurfum a d d i í f e n f u m , & : exe-
qui a u x i l i u m v n i c é per d e c r e r u m connexum 
C u m confenfu: quia eiufmodi decretum f o r c t 
i m p e d i m e n t u m d i í í c n f u s i n a u f e r i b i l e per ipsü 
d i í í e n f u m , v t patet ex p r o b a t i o n e n o f t r » i c n -
t e n t i í e . Itaque C o n C e d í m u S j V o l u f i T a t e m m a n e -
re l i b e r a m , d u m o m n i a c o n p r i n c i p i a próxima 
ad c o n f e n f u m funt c ó i u n g i b i l i a cum dilTenfnj 
n e g a m u s t a m é p o í f e h o c c o n t i n g e r e , dum vo-
luntas h a b e t a u x i l i u m v n i c é per pra?f in i t ionej 
qu ia tune non habet p r o x i m a m p o t e n t i a m a d 
diflcnfunr ,quia h^c p r ó x i m a p o t e n t i a i n v o l v i c 
decretum i n d i í f e r e n s e x e c u t i v u m a u x i l i j , per 
quod d e c r e t u m p a r a t Deus c o n c u r f u m ad d i í -
fenfum: v e l q u o d e í f e n t i a l i t e r f u p p o n i t u r ante 
d e c r e t u m praeparat ivum o m n i p o t e n t i í e . 
S E C T I O S E X T A ; 
Solultur funddmentnm Patris Qulros: 
15 T P J A T E R Quiros d.S.de prijdeft. fcc.5; 
J _ p r o b a t j C c h q r e r e c u m l i b e r t a t c , q u o d 
a u x i l i u m v n i c é c o n f e r a t u r per prsefi* 
n í t i o n e m cofenfus , feu p e r d e c r e t u m e í f e n t i a -
liter c o n n e x u m c u m c o n í e n f u , q u a l e eft d e c r e -
t u m c o n f e r e n s a u x i l i u m q u i a efficax , feu ex 
m o t i v o i n t r i n f e c o efficacise. Probat, i n q u a m , 
h o c a r g u m e n t o : Num l i c c t Deus n u l l a a l i a m 
poflet h a b e r e v o l u n t a t e m de a u x i l i o , n i f i quac 
v e l l c t i p f u m q u i a e f f i cax ,eo feiliect q u o d De^ 
apud fe ftatuiííet: Nollo daré Auxilium-, nifi 
quia efficax f i t . V e l ftóa p e r i m p b f s i b i l e i i í 
Deo i m p o t e n t i á a d v l l á h a b e n d á a l i a m v o l u n -
tatem,nifi qus diceret: Voló auxilium quid 
práVideo efficax, adhuc m a n e r e t libertas,1 
Refp. volitioi^emj qua Deus a m a r e t a u x i l i u m 
q u i a c o n g r u u m , f c u qiíia per f e i e t i a m m e d i a m 
apparct eff icax a d e x p r i m e n d u m c o n f e n f u m 
l iberü , cx m o d o fuo t e n d e n d i fupponere , q u o d 
a u x i l i u m c o n f e r e d u m eft p e r d e c r e t u m i n d i f -
f e r c n s j q u i a f e i e n t i a m e d i a n o reprsefentat vo-
l u n t a t e m o p e r a t u r á l i b e r é fub a u x i l i o n i í i 
fub c o n d i t i o n e q u o d c o n f e r a t u r per d e c r e t u m 
i n d i f f e r c n s , v t e v i n c u n t no f t ra a r g u m e n t a . V n -
de ve l le c o n f e r r e a n x i l i u m , q u i a per f e i e n t i a m 
m e d i a m a p p a r u i t efficax a d e x p r i m e n d u C o n -
fenfum l i b e r u m ; eft v e l l e c o n f e r r e a u x i l i u m 
per d e c r e t u m i n d i í f e r e n s , q u i a Deus prEevidi t 
a u x i l i u m fie c o l l a t u m C o n i u n g e d u m C u m ope-
r a t i o n e l i b e r a . Q u o d fi r epugnare t Deo d e c r e -
tum i n d i í f e r e n s c o l l a t i v u m a u x i l i j , r e p u g n a r e c 
f e i e n t i a m e d i a : ac p r o i n d e r e p u g n a r e t o m n i s 
prsef init io e í l e n t i a l i t e r fupponens f e i e n t i a m 
m e d i a m : v n d e tune v o l i d o a m a n s a u x i l i u m 
q u i a efficax, a m a r e t i l l u d q u i a i n t r i n f e c é effi-
c a x , v e l q u i a efficax r a t i o n e d e c r e t i d e t e r m í -
n a n t i s n a t u r a fuá a r b i t r i u m , 8c n o n r e l i n q u e -
tls d e t e r m i n a t i o n e m a r b i t r i o . 
$6 A t i n f t a t P . Quiros ea difp. 8. n u m ; 
34. q u i a fi m i h i r e v e l e t u r , quod fi petara l i -
b r u m á Petro, dab i t , p o t e r o velle pet i t io-
n e m p r s e c i s é & v n i c é per v o l u n t a t e m e f f í -
c a c i t e r i n t e n d e n t e m l i b r u m : ergo pariter 
quan^ 
An decrétun? ^ xécutivu átixllíj dcbeac cflc indiífeféns. ¿77 
guando Deüs fcit Petríi convcrtendum5fi p u l -
feruraxilio cx/,poterit conferre auxilium'vni-
ce o b morivum efficaciaí,feii v n i c e per volun-
tatem intendentem efficaciter operationem 
liberam. Ccnceífo anteCed. negó confeq.qiiia 
Deus per feientiam mediam no v ide t Petrum 
C o n v e r t e n d u m l i b e r e fub auxilio ^ nili fub 
conditione qudd illud a t e i p i a t per decretum 
Í n d i f f e r e n s . At ego p o í í u m feire Pétrum m i h i 
conceííurum librum, íí illum p e t a m , quamvis 
illa pec i t io vnicé pendeat hic & nunc ab illa 
feientia mea. Quamvis enim ad libértate ope-
ratíonis provenientis ab auxilio , requíratur, 
quod decretum executivum illius a u x i l i j , íic 
índifferens í i c u t ipfum.auxilium: tamen ad l i -
bértate Pctri dandi,vel negandi m i h i librum, 
no requiritür, qudd ego petam librürh per pe* 
titionem,qu2e ex fe no fupponat ftientiam fu» 
tur^ donationis libri fub conditione quod pe^  
tatur. Libertas enim Petri dandi vel negandi 
librum m i h i p e t e n t i j n o n C o n ñ i t u i t u r per mea 
petitionera, &c m u l t d m i n u s per volúntate pe-
t e n d i regulata per feientia futuríe donationis*, 
fed Conf t i ru i tur per notit iarrt mese petitionis, 
qua; n o t i t i a eode modo exiñerct quavis mea 
peritio n o n fupponeret feientia conditionata 
futuras donationis libri, 8c infuper quod mea 
petit ío fupponat i j l a m feientia , non impedif 
libertatem Petri dandi vel negandi librum k 
me petitum: quia quamvis daremus mea peti-
jlionem fupponere cííentiaíiter revelationem 
futurae donationisi libri fub conditione mea 
.petitionisitamen Pctrus l i b e r e donaret l i b r ü j 
quia l i c e t poílet negando librum,impediré re« 
velationem futnras donationis libri, & volun-
tatem internam petendi fegulatam per eanj 
feientiam? nihilominus non poffet impediré 
notitiam petitionis externa! libri, quia ha:S 
n o t i t i a Conft i tu i t adum primñ dandi vel ne-
g a n d i librum. Vnde tune p o í í e t facere,vr ha:e 
n o t i t i a maneret,deíicientc revclatione,&defi-
c i e n t e volúntate petendi libn'í regulata per i l -
láiimd deficiente petitione externa: aC p r o i n r 
de poílet faceré vt illa n o t i t i a eíTet faifa. 
37 Sed pone cafum , quod petítio ípfa 
externa eííentíalitcr fupponat revelationem 
futura: donationis libri fub condicione qudd 
petara a Pctro, manebit ,ne tune Petrus l i b e r 
ad donandum vel negandum fuppoíita n o t i t i a 
petitionis, íi t a l í s notitia fupponat eíTentiali-
ter í p f a m petitionem? Refpondeo , fi n o t i t i a 
petitionis 'conftiruat aftum p r i m u m ad dandii 
vel negandum librum,5c íit eííentíalicer v e r a j 
tune n o n l i b e r e donaturunr,quia adus p r i m u ^ 
eíTcmialiter cum aclu fecundo conexus no eft 
aáus p r i m u s l i b e r : tune aute adus primus cc-
nefireretur c í í e n t i a í i t e r Cu a ¿ t u fecundo, fiqui--
d e m notitia i l l a fupponeret effentialicer p e t i -
tionem,& h z C fupponeret revelationem afnr-
mantera d o n a t i o n e m fúb c o n d i t i o n e p e t í t i o - 1 
nis cognitce á Petro.Cafus tamen cñ iraplica-
torius,quia fcientía contingens c o n d i t i o n a t a 
affirmans a l i q u i d fub c o n d i t i o n e , n u n q u a m 
aíTumere poteft pro c o n d i t i o n e a l i q u i d eílVn-
ü a l i c c r fupponens t a l c m f c i e n t í a . S i c hoc ip!o 
qudd per feientia media Deus cognofeats Pe-
trum c o n v e r t e n d u m fub a u x i l i o ¿Üb fi ipil do-
n e t u r , entitas illius aux i l i j nequi t fupponere 
e i u f m c d i f e i ent ia . Quare.Petrus r.ej;ans l i b r u 
petitü,& i m p e d i e n s r e v e l a t i o n e m , faceret ve 
p e t i t í o libri m a n e r e t í e p a r a t a á r e v e l a t i o n c i 
in quo nulla eft c o n t r a d i d í o : quia p e t i t í o ex-
terna l í b r i non fupponi t per fe r e v e l a t i o n e m 
futura: donationis , fed í o l ú m per a c c í d e n s , f u f -
f i c ienterque regu la tur per c o g n i c i o n e m pro-» 
b a b i l e m , quod f orSam Petrus d a b i t , fi p e t a m ; 
poteftque illa e x t e r i o r p e t í t i o fubfifterejnulU 
precedente reve lac ione , 
38 Pr^terea,quamvis e g o f e i e n s , mihi do-
n a n d u m eííe l i b r u m á Petro^ illum peta^pof-
fim illum petere per v o l ú t a t e m ef f icac i ter inr 
tendente l i b r ú : inde non.fequitur,qudd Deusí 
í c i e n s Petrum C o n v e r t e n d u m , f i p u l í c t u r auxi^ , 
lio c x / j pofsit conferre a u x i l i c i m ^ p e r v o l u n - í 
taíem e f f icac i ter i n t e n d e n t e m conver f ionemi 
Petri. Ratío difparitatis eft e v i d e n s , quia vo-
luntas mea ef f icac i ter i n t e n d e n s , v t Petrus do-^  
net mihi librü, non influit i m m e d i a t e in i \ \a¡ 
d o n a t i o n e , ñeque d e t e r m i n a t p o t e n t i a m exe^ 
Cut iva Petrij ñeque eft p r i n c í p i u m t a l í s d o n a -
tionis. At vo luntas d i v i n a e fneac i ter amansí 
C o n v e r f i o n e m Petri eft p r i n c i p i ü i m m e d i a t í t 
c o n v e r f i o n i s PetrÍ5& Cíí amec e f f icaci ter con^, 
c u r f u m e x t e r n u m Dei ín illa converfione,ap-« 
p l i c a t i m m e d i t e o m n i p o t e n t i a ad illum c o n - ' 
c u r f u m e x h i b e n d u m , cum enim vclle Dci §¿ 
eff iCere,omnis vo luntas efficax Dci i m m e d i a -
te araans a l i q u e m t e r m i n u m , in íllum imme-
diate influit,quaten9 appl i ca t i m m e d i a t e om-
n i p o t e n t i a ad cfficiendum.Implicat enim de-
c r e t u m divinum,quod non fit e x e c u t i v u m , Se 
j m m e d i t é c a u f a t i v u m effedus, cuius fuer i t ef-' 
ficaciter i n t e n t i v u m f o r m a l i t e r i v t late p r o b a " 
vi tr.de Pra:d.an.i<j<) (j.6c nunc v i d e o n e r v o s c 
p r o b a t u r a á P- Andrea l u n i o t. de Prjed. fccj 
6. t . 1 1. &C vt p r o b a v i to. 1. d. 31. & in hoc' 
opere d.7. íec. i ! &í f c q u e n t i b u s , ordo inten-
t i vus efficax non d i f t i n g u i t u r ab e x e c ü t i v o , ' 
Ergo non benc arguitur ab v n o ad a l i u d . 
. j p , Q u a r e P. Arrubaí d. ¿ j . c . j . n . l . me-
rírd dixit de humana v o l ú n t a t e dubiü nt) e 
q u i i r p o f s i t eíle i n t c n t i o efficax circa b o n a ? 
a l i o r ü vo lunta te s , quia no eft princípium im-
mediatum illarum: de v o l ú n t a t e autem.divina 
eííe máxima difHcuItatem, ejued pofsit habere 
i n t e n t i o n c cfficaeem circa operatione", libe-
ras cr.eatnre*, nimirum qu ia intentio & volun-
tas efficax Dei influít immediate in fuum OS-
xtutu 
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í edum fefpícírqüé pfoíndc i l l u etíá vt effcdu. 
40 Arguit vlterius P. Quiros. Fingamus 
c u m Durando,Deum n o concurrere cum cau-
íis fecundis, fed i n ipíis eííe adíequatam fuffi-
cientiam immediatam independenter á Deo. 
In hoc cafu auxilium, íive detur ex hac in ten-
tione Dei , íive ex illa^ode modo operabiturv 
v t i ignis eadem ratione C a l e f a c e r e t , íi appro-
ximaretur in hac hypothefi-, quidquid eííet de 
volütate De i .Tum íic. In tali cafu poíTet Deus 
daré auxiliú ex fola intentione efficaci operis, 
fi videret auxilium fore efficax,n6 enim petic 
efficacia intent ionis ,qucd ipíe intendens i m -
mediate ir.fluat i n finem,vt patet, quando nos 
intendimus finem confequendum indepen-
denter á nobis ,v [ íalutem producendam á m e -
dicamentis. Tum v l t r á : fed talis intentio effí-
Cax Dei non tolleret libertatem voluntatis 
creats.'ergo quatílvis auxiliu vnícé dependcat 
ápr^f in í t ione efficaci n o n tollet libertatem. 
41 Rerpondeo,ab i l lo Cafu chymaerico n a 
refte argui ad ftatum pra:feniem,in quo Deus 
concurrit immediate cum volúntate C r e a t a , 
nam hoc í p í o quod intendat effícaciter o p e -
rationem noñram, applicat per hanc in te t io -
nem omnipotentiam ad C o n c u r r e d u m in i l la: 
vnde eiufmodi intentio non relinquit locum, 
Vt concurrat omnipotetia ex determinatione 
voluntatis creata;,prour requíri tur ad l iberta-
tem ;v t d iCemus d . i f. 1.5.7. & f.5. §-h A d -
miíTo i l lo cafu chymserico, quod Deus no C o -
curreret immediate cum volúntate Creata a d 
aftum liberumjdico,quod non poííet C o n f e r r e 
auxilium vnicc per pr^finitionem o p e r í s , q u m 
i l la intentio foret fruíírabilis quia vt noftra? 
rationes evincunt, voluntas Creata nequit i m -
pediré exiftentiá volitionis d iv ina , á qua vn í -
Ce pendet auxilium: vnde íi dum habet auxiliu 
vnicé per prsefinitionem, manee expedita a d 
omit tedú adíí prsefinitu, manet C u m potcntia 
ad coponendam omifsionem illam cum prsefi-
nitione, &c confequenter ad illam fruftradam. 
Nec f e i ent ia media defervire poteft, vt Deus 
c o n f e r a t auxilium vnice per prEefinitionem, 
quia n o n reprsefentat hominem operaturum 
liberé fub auxilio, niíi fub conditione, qudd 
ipíi donetur tale auxilium per voluntatem i n -
differentem,feu non connexam C u m confenfu: 
nam feientia media ex parte hypotheíis non 
pr^feindit á decreto conferente auxiliu,quan-
doquidem nequit ex parte h y p o t h e í i s attinge-
re decretum praefínitivum confenfus, feu de-
cretum C o n n e x u m eíTentiaíiter cum confenfu, 
cum feientia C o n d i t i o n a l i s attingens eiufmo-
di decretum ex" parte hypotheíis non íit feien-
t i a contingens, fed neceííaria. 
41 Denique a r g u i t P.Qmros. Pofsibilís 
eft p ^ f i n i t i o fine lazfione l ihertat is ' , vt fuppo-
nímus ad prsefentem quíeft. l í c e t dicamus?non 
cíTe r e q u i í i t a m , ñ e q u e vnícám Caufam auxi l i | 
indifferetis , fed hoc p r o c e d e r é p o í í e á v o l i t i o -
ne c o l l a t i v a e t i á i n d i í f e r e n t i , ¿c infuper pofle 
fuperabundanter á v o l ú n t a t e h a c p r e f i n i e n t e 
p r o c e d e r é . H i n c íic a r g u i t : c o l í a r i o a u x i l i j pe-
der i n hoc cafu á d u p l i c i caufa a d s q u a t a , f c i l i -
Cet á d u p l i c i v o l i t i o n e Dei : e r g o q u a m r u m v i s 
v n a d e f í c e r e t , v . g . v o l i t i o c o l l a t i v a ind i f f eres , 
c ó f e r v a r i a d h u c p o í í e t tale a u x i l i u m ex v i a l -
t e r i u s , f c i l i c c t v o l i t i o n i s pr2efinientis(aliás n5 
foret a d s q u a t a ) quae v o l i d o praefiaiens tune 
eíTet caufa v n i c a de per fe r é q u i í i t a a d a u x i l i u , 
hoc e n i m per fe pendet ab a l iqua v o l i t i o n e 
D e i . T u m í iC:fed p r ^ f i n i t i o a d h u c in hoc Cafu 
non laederet l i b é r t a t e m e na, vt f u p p o n i t u r , n5 
immutat p o t e n t i a m p r o x i m a m a d í c q u a t á i f ed 
v i a u x i l i j i m m e d i a t i ita m a n e t vo lu tas n o f t r a 
o m n i n d c o p l e r a p r o x i m é , a C íi non penderet a! 
Deo; p r ^ f í n i t i o q u e p u r é m e d i a t é & aftefti-
vé eíTet eff icax, non au tem cffecHvé, q u i b u s 
ftantibus i m p l i c a t laedi l i b e r t a t e m C r e a t a m r 
ergo fine l a e í i o n e l i b e r t a t i s poteft c o l l a t i o au-» 
x i l i j vnicé penderé a prsefinitione^íTequc i f t í i 
n e c e í í a r i d r é q u i í i t a ad t a l e m c o l l a t i o n e m . 
Refpondeo a r g u e n t e m fa l sd f u p p o n e r c p r ^ 
finitionem effe c a u f a m ad^quatam auxilij pro 
Cafu q u e m a d m i t t i m u s , q u o d fe i l i ce t po f s í t í 
Deus pref iniré eífícacitet* n o f t r u m c o n f e n f u n i 
Iiberum,íi co f era t auxilium per d e c r e t u m in-; 
dífferens: nam l í c e t decretu indifferes íit cau-: 
Ta adsequata Se f u f f í c i e n s a u x i l i j , Í Í q u i d e j q u a m -
vis Deus non p r e f í n i r e r confenfum , per h o é 
pra:cisé q u o d per d e c r e t u indifferens daret au* 
xiliú p r x v i f u m C o n g r u u m per f e i e n t i a m e d i á , : 
v o l u n t a s o p e r a r e r u r , & Deus faceret v t fac iac 
Confenfum fa lurare . Tamen Contrá , p r£eÍTni t io 
n o n foret Caufa ad^quata: nam hoc ip fo , quod 
v e l i t v t confenfus fiar l iberé, vu l t v t a u x i l i u m 
m a n d e t u r e x e c u t i o n i per d e C r e t ü i n d i f f e r e n s j 
quia nequi t e f f icac i ter ve l l e , vt Confenfus fiac 
I ibe ré ,qu in ipfa p r e f i n í t í o Íit i m p e d i b i l i s ; 8c 
n e q u i t efle ip fa i m p e d i b i l i s , q u i n a u x i l i u m i n -
differens in í i g n o differentise in te l t i ga tur de-
p e n d e n s á v o l i t i o n e d i v i n a c o n i u n g i b i l i cum 
omni e o , C u quo c o n i u n g i b i l e eft aux i l iu .Qua» 
r e pra : f ínit ío tune e f l ent ia l i t er afferret f e c u m 
decretu indi f ferens: vnde ve l non exequererue 
' immediate auxiliu,fed i m p e r a r e t v o l ü t a t e i n -
indi f ferente e x e C u t i v a m ; vel íi e x e q u e r e t u r , i d 
praeftaret t a n q u á m Caufa e f l ent ia l i t er poftulas 
a l i a m ; aC per Confequens non t a n q u a m c a u f a 
adgquata: fie i n t e t i o e f f í c a x g lor ia ; v t c o r o n e , 
quavis e x e q u á t u r i m m e d i a t é gIoriá5quia i l l a m 
amat e f f icaci t e n non t a m e n exequirur fe f o la , 
fed nece f lar id poftulat alia v o l u n t a t e m fuppo-
n e n t e m merita- . f iquidem a m a t g l o r i a m v t C o -
r o n a m , & g l o r i a n e q u i t d a r i v t c o r o n a , n i í i i n -
r e r v e n i a t d e c r e t u i p f a m exequens i n t u i t u m e -
r i t o r u r a j v c e x p l i c u i d.í). n. 35. & d.7. feñ. 8. 
D I S -
D I S P V T A T I O XÍII 
A N DEVS CONFERAT PRAEDE 
S T I N A T 1 S A V X I L I A C O N G R V A E X P R A E F I N I -
tione efficaci operum. 
[ i T D E S T , a n auxílium C o n g r u m o r t u r ú 
ducac ex voluntare , qua Deus abfokue 
& effícaciter vclit,vc Prcedeftinati e l i -
c i a n t a ó t u s meritorios: ctuse voluntas rationc 
fui íit eíTentialiter conexa cum opere, ac pro-
inde omnind infruftrabilis. 
SEGTIO P R I M A : 
Jleferuntur ^duthorum placita-, & refel* 
luntur aliqu* fenteritis mmus 
probabiles. 
PR I M A fententia eft Prjedetérmíhatorum c a m Magiftro Albarez l i b . i . Reípenf. 
cap. i . afferentium ad Angulas a f t i ones 
C a u f a r u m í e C u n d a r u m neceíTaríam eíTe effica-
C e m Dei prsefinitionem , qua Deds ab a t e r n o 
ftatuat caufas fecundas i n tepore phy íké prae-
í n o v e r e . QLIIE fententia fatis impugnata ma-
netdifp. 3. fedione 1. & la t ius to. 1. d i f p u -
j a t i o n e 11. 
1 Setunda f e n t e n t i a eñ Scbtíftarum 
afferentium, n e C e í l a r i a s e í l e prsefinitiones ef-
íicaces, non quidem antecedentes ordine n a -
turse aut inducentes phyficam prxmotionem, 
fed concomitanter fe habentes cum determi-
natione caula: fecund^', omnino t a m e n indc-
pendentes á fcientia m e d i a ; ita Smifíng. t. 5. 
de Deo, difp.z. q . i . Montepilofus to. 2. difp. 
47. art. 4. Pontius in curfu Phylofoph. d. 6. 
cj.8. n.6oo. Se alij plures. Quae fententia im^ 
pugnatur eiídem argumentis, ac Thomiftica: 
nam íi il la pra:finitio á íbliusDei nutu depen-
dens, neceííaria eft ad Angulos a£tus, voluntas 
durri prave operatur,non habet potentiam an-
tecedentem ad refte operandum,quia non ha-
b e t , nec poteft habere pro l ibí to fuo illam 
praefinitionem, fine qua impofsibile eft, vt re -
¿te operetur. Rursiis voluntas refté operans 
non habet potentiam antecedentem ad omit-
tendam redam operationem, quia non h a b e t , 
nec poreft habere pro l ib i to fuo carentiam i l -
lius pra'finitionis, cum qua operaturj quse ta-
men carentia eft neceííaria ad ommittendam 
il lam operationem. Contra has prsefinitio-
nes plura dixi tom, i .d l fpur . 11. fefí. 11. 6¿: 
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Í Huiuímodi praífinitiones indepen-. 
dentes á fcientia medía vt C o n t r a r i a s liberta-
t i reijeiunt omnes SocieratisDo¿l:ores,ri R u i -
zium, & Granadum excipias, quorum ille d.; 
10. de Provid. feft. 4. iftc vero t . p. tom. 1.] 
controverf. z. t r . 4. difp. 4. feft. 4. & t r . 5. 
difp. i . a í í e r u n t Deum independenter a fcien-
t i a media p o í l e effícaciter prefiniré adum l i -
berum, nimirum in v i auxiliorum necefsiran-
t ium moraliter voluntatem &inferentium in- ; 
fallibilitate morali confenfum. Sed Contra , ; 
quia auxilia folum moraliter neceísi tantia ad 
c o f e n í u m poíTunt abfolute componi C u m d i f -
fenfu: ergo ex v i i l lorum precise nequit Deus 
concipere prqfinitionem metaphyíicc infalli-; 
bilem: n e c ením prefinido habita i n v i alien-
ius medi] poteft habere maiorem incompofsí-
bilitatem cum c a r e n t i a adus pr^finit i , quánií 
jpfum médium. 
4 Dices ex P. Ruíz i b i feC. 3. n . dd; 
' r a t i ó n é auxilij necefsitantis moraliter e í l e , vt{ 
nunquam fruftretur, licet fit abfolute fruftra-i 
bile. Hoc autem fufficere á d infallibilitatem' 
metaphyficam praefinitionis nitentis i l l i rae-¡' 
dio. Refpondeo,ided hoc ita e í í e , quia neCef-i 
fitas moralis fimpliciter dida non eft ruppofí-' 
t i o omnino anteCedens , fed partim confe-" 
quens: quia dicit difficultatem magnam fupe-i 
rabilem quidem viribus voluntatis , nunquam' 
tamen fuperandani: hoc autem vltimum non, 
cognofeitur ex vi aéhis p r imi per feientiam 
fimplicis intelligentia?, fed in ipfa determina-
tlone i n adu fecundo per feientiam mediam: 
vnde independenter ab ifta nequit dar! huiuí-
modi infallibilitas: ergo nec príefinitio. 
Tert ia fententia affirmat ,pofsibile3 eííe" 
pr^finitiones efficaecs noftrorum adkium a n -
tecedentes confenfum i n ftatu abfoluto,eíTen-
tialiter tamen fupponentes feientiam mediam 
de inferentes auxilia congrua. Ita Eximius 
D o d o r l i b . 1. de concurfu Dei , cap . 16 .de 
l i b . z. C a p . 7. l i b . 3. de auxil. cap. 17. & l i b . 
5. de grat. capite vl t imo & alibi pafsim.Hanc; 
fententiam feqüuntur frequentius noftri D o -
lores , Fafol, Ruiz, Bellarminus,ToIetus, A r -
rubal, Amicus, Conineh, & ali j , quos referr, 
& fequitur Ribadéneira difp.,, i z , de Prxdeft. 
numero tertio. Circa fadum , alij cenfent, 
Deum de fado prcfinjííe. omnes adus hone-
fíos , tám naturales, quam fupernarurales, 
S4 v t 
iSo Difputatio X I I I . Se£tio l . 
vt Ruízdifp.-p. de Províd. kSt. 10. ali] fo-
lüm círca fupernaturales, vt P. Faííol. quaeft. 
13, arr. 4. num. 75. P. Suar. cap. 17. valde 
probabtle cenfet, praefíniííe omnes aftus fu-
pernaturales, quibus Prsdeftinati promeren-
tur gloriam, prqfertim i I los ,qu i ordinantur 
ad commune bonum Eccleííse. 
5 H i fere omnes aííerunt cas prsf ini -
ríones non eíTe neccíTarias ad perfeftam Deí 
providentiam cum P. Suar. l i b . 1. de concur. 
Dei cap.7.& lib.5.de grat. cap.vlt. n. 2^. vb i 
aic, cas pertinere ad quamdam fupererogatio-
nem dívinae providentise, aclditque, fore n i -
miam Hmitationem divinae libertatís , íi co-
geretur fingulas aciones eríam bonas decer» 
minare prarfinire. P. ramen FaíToI. q. 14. aru 
13. num. 54z' ^ c •^2^ !Ln-í' num.6o. & arr» 
2. num. 2. fentít illas prsfiniriones quoad 
aStus íupernarurales eíTe neccíTarias , non ex 
éxigentia effeélus, fed ex perfeftione D e i . E á -
dem fentenriam tuentur aliqui RR. apud R i -
badeneir. difp. 4. de Przedeft. eamque novif-
fime omnium oprime i l luñrat P.Anr. de Qui-
ros ro.2. in i .p . tic de prqdeft. í tem P.Efpar-
za, P. Carleron, & P. MichacI de Avendano 
infra cirandi. Ha;c fentenn'a late impugnabi-
tur feft^.nunt illa dif t inf l io adhibira a Phaf-
fol . rei]citur,quia fi femel praefinitio non eft 
reqüiíira ex parte efFe6his,nequít eíTe abfoluté 
requifíta, quia confenfus ad fui exiftentiam 
aliquam exigit volitionem eolíativam auxilij : 
íi ergo non exigir determínate prsefínitíonem» 
vol ido alia compofsibilis Cum diíTenfu fatís 
erit ad confenfus exiftentiam. Deus vcrd vt 
produCat eíFe(9:um non tenetur adhibere , niíl 
i l lam volitionem, quq huic muneri fuffíciens 
lít: quia oppofitum eííet nimis coartare d i v i -
nam libertatem, vt aiebat Suar. & confirma-
tur, quia alioqui Deus pr^videns hominem 
remifsé operaturum cum auxilio movente ad 
operandum ferventer , neccfsitarus foret ad 
non conferendum i l lud auxilium , nifi prefi-
niendo aftum il lum moraliter imperfeétum, 
quod eft abfurdum: imd abfolure viderur i m -
pofsibile, Dcum poíTé prefiniré imperfedio-
ncm moralem: quomodo enim hajc dúo cohq-
rere valenr,ícilicet fuadere homini , vt eliciat 
aétum fervenrcnV; & tamen efficacirer prefi-
n i ré , vt eliciat aótum remiíTum , qui ex con-
ceptu fuo eííentialiter incompofsibilis eft cú 
i l l o , vr fuppono ex l i b . de Anima. Er dici de-
ber ab ómnibus negantibus puram omífsio-
nem: nam voluntatem potetem elicere afíum 
ferventem^illum non elicere,eft aliquod exer-
t i r i u m eííenrialirer incomparibile cum rali 
elicientia: fed non eft exercitium coníiftens 
in pura omifsione: ergo coníiftens i n aliquo 
pofirivo. 
^ Quarta fententía negat illas prefiní-* 
tiones, vt contrarias l ibcrtat i : Ita P. Vazq. 
1. p. difp. 85). cap. 10. & diíp. c^. cap. 3. 8c 
3. p. d . 23. cap. 10. quem fequuuntur Parres 
Leíius, Herize, Alarcon, Becanus, Gafpar 
Hurc. Mart inon. Irem Puente Hurtado diíp. 
13. de Incarn. 5. 15)2. Monceus difp. 4. cap. 
6. Valent. to. 1. difp. 1. q. 23. punél. 4. §. 6. 
Antonius Pérez, P. Vvadingus, P.Suarez L u -
íi tanus, P. Mcsratius, P. Chriftophorus de 
Ortega, & P.Ioannes Antonius Vfon apud P. 
Andream lunium de Pr^deft. íeét. 6. cap. 1. 
num. 7. apud quem i b i num. 1. P. Vfon difp-
2. de pr^deftinar. memb. 2. opinatur , pr?fi-
nirionem íi per fe connederetur C u m confen-
fu , e v e r f u r a m eius liberratem, licer fuppone-
ret fcienriam mediam: purat ramen abfolutc 
non fie c o n n e f t i intr iní icé, idedque non offí-
Cere liberrati. Ipfeque P. lunius ibidem c a p . 
11. late reijeit prsefinitiones formales i n t r i n -
í e C e effícaces, & puré intentivas, quales po-
n u n t u r á P. Suarez, 8c h a n c ftatuit conclufio-
nem: Jmpiicat decretum diumum-, quod no 
f u executhunh & immediaté caufatiuum 
effeElus-) cuius fuerit efficaciter intent iu» 
formaliter. Vnde tales prsefinitiones vt re-J 
pugnantes late r e i j t i t , 8¿ eo cap. 1. n . 7. plu- , 
res alios adducít affirmantes illas pr^finitio-v 
nes contrarias eíTe libertati . Huiufque fentcn-
tix mihi v i d e t u r e í l e P. M o l i n a , qui n o a l iatn 
C o n c e d i t noftrorum aduum prefinitionem, 
q u á m d e C r e t u m purificadi hypotefím, fub qua 
p e r feientiam mediam noverat e v e n t u m f u t u -
rum: vt Conftat ex c o n c o r d i a d . 52. 5. De in -
de dicimus-> Se difp. f 3.5. hocargumen* 
tumy & 1. p . q. 13. art. 13. d i fp . 18. m e m b . 
3. $. H o c ita conflituto. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Pdtrls Vaz^uez^fententia de pyxfimtione 
concomittunti proponitur, C^* 
impugnatur. 
7 / " " X V A M V I S híc Author to t i s v i r i b u s 
I I neget przefinitiones i l las á Patre 
Suar. adftruftas: nihilominus a d -
m i t t i t a l ias comitantes confenfurn: nam i l la 
di fp . pp. num. 34. a i t , Deum fingula opera» 
qu^ facit nobifeum in tempore, ab seterno d i -
fíinfte, & figillatim pr^finijíTe. Proprerea au-
t em vult,praefinitionem eíTe comirantem con-
fenfurn, quia vt ipfe inquit n. 40. i d e m o r d o 
afsignandus eft inter determinarionem noftra 
exiftentem in prsefeientia , & prefinitionem 
Dei , qui afsignatur ínter determinarionem 
noftram in fe exiftentem,& concurfum fímul-
taneú Dei . Vnde ficut fe habent concomiran-
ter 
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Uty ídetnqué eft fupponí exiftentem noftram 
dererm¡nacionem,& fupponi exifíentem con-
curfam Dei : íta fe habent cocomitanter seter-
num decrecum cócurrendi nobifeum & pnef-
cientia abfolura, qua Deus videt noftram dc-
terminationem vt fururam: idemque eft iftam 
fupponí abfolute fucuram , ac i l lud fupponi 
exiftens. HittC ea difput. 99. Cap. 6. explica^ 
quo paéto illa prsefínitío non I^dat l ibértate, 
q u i a C u m non antecedat ordine caufalitatis 
noftram determinationcm, fed illam eomite-
tur, nccefsitas, qu^ fequitur pofsitionem íl-
l i u s prefinicionís, cft necefsitas confequens 
noftram libertatem. 
8 HanC fententíam r e d e impughat 
P.Suarez p r o l o g . i . d e grat .Cap.8. á n. i<j.Eam 
ííc r e i j e i o : vel i l lud detretum eft in pocefíate 
noftra, vel non? fi fecundum: ergo is, quí dif-
ient i t , non habet in fuá libera poteñate cen-
íenfum, fiquidem non haber, nec pro l ib i to 
fuo poteft habere decrecu eíTentialiter requifi-
tum ad ipfum:fi primum (quod facis perfpicue 
docet hic author ea difput. 99. n . 14. & 54.) 
ergo illud decretum non eft liberum i p í i Deo 
immediate: quia nequit efle mih i immediate 
liberum exercít íum i l lud, quod alius pro l i b i -
t o fuo poteft mih i imprimere.Quare í i c e t ve-
ra íit fententia huius Authoris conftituens 
a£l:um liberum inad^quate per obieftum 5 n i -
hilominus per exiftentiam concurfus fimulta-
n e i nequit conftitui decretum, per quod í u p -
pofito aftu primo próximo Deus velit c o n -
t u r r e r e ad confenfum: nam eo fuppoííto ,quod 
exiftat potius cooperario Dei ad confenfum, 
quam ad diírenfum,foli voluntan" creatae l ibe-
rum eft, quia ad libertatem requiritur, vt f o k 
voluntas determinet ad exercitium adus, vt 
vidimus tom. i.difp.3íj.fe£t.8.& ibidem feft. 
^.n. 14. & i n eodem tom. difp. 11. & in hoc 
tomo difp. 5 tota fed.p. latifsime ex c o m m u -
n i Doftorum cum S. Thoma:ergo fuppoíito 
a d u primo non advenir novum Dei decretum 
decernens exiftentiam confenfus, potiufquam 
diíTenfus. 
5» Secundo ímpugnatur: quia i n feñ-
tentia huius Authoris i b i n, 45). Deus etiam 
praefinit adum peCCati decreto comitanti: re-
pugnar autem Deo libere determinare ad exi-
ftentiam aílus peccaminoíi:ergo decretum co-
mitans hunc aftum non eft liberum Deo i aC 
proínde predicara contradiftoria involui t , 
nempe e í f e leberum, 8>C non efle liberum. 
10 Ter t io , quia ille n. 4(J. aíTerir, 
fuam fententíam veram fore, etiamfi daremus 
decreta libera eíTe adqquate Deo intrinfeca. 
I n hac autem fententia imperceptibile eft i l -
lud decretum-, eííet ením, & non eftec imme-
diate liberum, eífet quidem , quia Deus per 
decretum, quo ConCefsi t voluntati proximam 
potentiam ad confenfum, & d i í l e n l u m , non 
impofu i t l ibi neceís'itatem e l i c i e n d i d e c r e t u m 
C o m i t a n s Confenfum: ergo ica i l l u d c l i c e r c c , 
vt propriori non prqcederet a l i q u i d d e t e r m i -
nans ad eliciendum , ac proínde i m m e d i a t e 
libere. Non eíTet vero^quia h o c ipfo quod v o -
luntas fuppofito aftu p r i m o determinet l ibe-
re ad exiftentiam confenfus, determinare de-
ber exiftentiam decreti ip fum neceílario co-
mitantls: non cft autem immediate liber a l i -
cui agenti adus i l le , ad cuius exiftentiam de-
terminat aliud agens. 
11 Omi t to brevitatis caufa alias 
impugnat'iones fieri folitas contra dodr inam, 
quam i b i habet n. 43. circa conditionem fub 
qua tendit feientia media, qus fane eft valde 
difficilis & rede ímpugnatur áP.Alarcon dif. 
5. de feientia Cap.8.n.4. 
S E C T I O T E R T I A . 
JPro^onltur-i & Impugnatur fententia Pi, 
Rihdáeneyra de decreto con-
comitanti, 
11 T " ' X di&is refellenda eft fententia, qua 
P.Ribad. difp. 10.de prsed.late fuá-
dere conatur; aííerit ením practeí 
decretum indifFerens, quo oflfertur concurfus 
ad vtrumque extremum, &c per quod coftirui* 
tur voluntas in adu primo próximo , requ i r í 
aliud concomitans proexerc í t io -adus boniy 
quod íit immediate liberum Deo ; &C tamen 
conftitutum in noftra poteftate, ita vt volun-
tas pro l ib i to fuo pofsít faceré, vt exiftat, vel 
non exiftat, quatenus poteft poneré fuam de-
terminationem aíFerentem fecum illud decre-
tum. Itaque aíferit dari eílentíalcm connexio-
nem ínter decretum Dei & noftra determina-
tionem fine aliquo ordine caufalitatis Inter 
vtrumque: 5c fuppofito aéhi primo próximo 
voluntatis, Deum eíTe proxime expedítum ad 
determinandam exiftentiam noftri confenfus, 
quatenus eft proxime expedirus ad habendum 
decretum afFerens fecum concomitanter ad-
iunótam determinationem noftríe voluntatis, 
& hanc eíTe proxime expeditam ad determi-
nandam exiftentiam illius decreti , quatenus 
eft proxime expedita ad ponendam determi-
nationem habentem fecum annexam exiften-
tiam il l ius. 
15 Fundamentum á pr ior i pro hac 
fententia eft, quia omne bonum creatum exi -
ftens debe tex iñe re proprijfsime pro liberta-
te Dei : at C o n v e r f i o n e m Petri exiftere per au-
xi l ium eft b o n í í crearum: ergo debet e x i -
ftere proprijfsime pro libértate D e i : ergo per 
exer-
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exercíríum dlvlnq voíunraris infallibilírer ín-
ferens illam convcrfíonemiííquidem poííe cxi-
/tcrc aliquod excrcmum pro alicuius agenris 
l ibértate, n ih i l aliud efi:,quam hoc agens poí -
íe pro l ib i to fuo fe exercere per exercitium 
infall ibile inferens illud extremum. 
14 Ha:c fententia nimis faifa m i h i 
videt i i r ,& parum confona principijs Societa-
tis: falfam eíTc oftendo primo,quia impercep-
tibile e ñ : Deum fuppofita próxima indiffere-
tia voluntatis habcre adhuc perfeftifsimam l i -
bertatem, vt indiicat,vel non i.iducat confen-
fumi & ramen efle eífentialiter determinarum 
vt fcquatur nutum voluntatis: quo modo enim 
perfefte liberum dicetur illud agens,quod de-
rerminatum eft, vt pro l ib i to alterius agat,vcl 
definataeere? Certe haec fervitus potius,quam 
libertas cb'cxda eft.Q^iare dum adverfarius ex-
tollere vulr dominium Dei , eius deprimit l i -
bertatem.Atque ex terminis ipfis libcrratis ad 
volendum, Se nolcndum, vídetur confiare, n5 
poííe dari dúo aeentia, quorum quodlibet ík 
liberum ad amandum, tk non amandumaS: ta-
mcn fit eíTentiali er determinarum ad vnifor-
mitatem operandi cum altero, ira vt néqueat 
omittere amorera, quado alius amat, nec ama» 
re quando alius omi t t i t , Hinc Theolog í om-
nes probant vnitatem Dei ex eo,quod íi eííent 
plures D i ] , diftinftam haberent libertatem, aC 
proinde poííet alter efficaciter velle producis-
re mundum, altero nolente. Vnde vel vtriuf-
que, vel alterius volutas fruftraretur:ac proin-
de alter faltem non foret Deus , cum poflet 
impedir! ab exequendo id , quod efficaciter 
decrevir. Qn? ratío infringeretur,íí veraforec 
fententia, quá impugnamus: fienim ftat, Deíí 
habere perfedifsimam libertatem ad inducen-
dam, vel non inducendam immediate exiften-
tiam noftri confenfus, quamvis fit eííentiali-
t t r determinatus ad fequendum nutum volun-
.tatis noftrq: etiam poflet ftare , quemlibet ex 
illisDijs habere perfeftifsimam libertatem ad 
volendum, vel nolendum producere mundum, 
ctiamli eííet eífentialiter determinatus, vt al-
tero volente vellet, & altero nolente nolet. 
1^  Oftenditur fecundo: quia con-
Curfus fimultaneus fupponit ordine caufalita-
tís omnipotentiam, vt proxime potentem i l -
lum poneré, & vlt imo applicatam ad agendíí: 
at in hac fententia non intelligitur omnipo-
tentia vl t imo applicata ad agendum , doñee 
intelligatur i l lud decretum efficax , alioqui 
hoc non foret neceíTariumjVt Deus concurre-
rer ad confenfum: ergo conCurfus fimultaneus 
fupponit ordine caufalitatis i l lud decretum: 
ergo iftud non efi: concomitans , fed antece-
dens. 
16 .Deinde hanc fententiam contra 
riam eíTe Socíetatís p'rinfcipíjs, probatuVrquiá 
nofiri Doctores non folum dicunt, feicntiara 
mediam eífe n C C s í í a r i a m 5 n e Deum lareant ve-; 
ritates contingentes conditionate, íed vt i n -
fallibilitas prsedeftinationis, & efficacia gra-
t i s coh^reat cum nofira l i bé r t a t e , vt habes 
apud Fafolum q.14. art. 13. num. 524. Quod 
adeo certum putat P.Suarez l i b . 1. de prsdefr, 
cap.y.nüm ,4 .vt dicat,nullum aíTertorem íc ic -
medise poífé hoc negare.Hec autem p o ñ e -
rior necefsitas nulla foret in hac fentetiaj etíi 
enim Deus careret ícientia media , adhuc 
per fimplicem intelligentiam cognofceret,imr 
plicatorium eífe voluntatem noftram elicere 
confenfum, nifi ipfe determinet per decretum 
Concomitans exiftentiam illius. Rurfus per 
eandem cognofeeret voluntatem infal l ibi l i te t 
confenfuram, fi ipfe habeat i l lud decretum: 
ergo feclufa feientia media haberet próxima 
poteftatem convertendi infallib.iliter voluta-; 
tem.Et confirmatur:quia omnes Doftores So-
cietatis impugnant decreta Scotiftarum , quia;' 
vel poífunt fruftrari, vel tollunt libertatem. Ad 
in hac fententia ñab i t , i l la eííe infruñrabi l ia , 
&C tamen cchserere cum libértate. 
17 A d fundamentum Contranum! 
refpondeo, vt Converfio per auxilium ^ e x i - ; 
ftat pro libértate Dei , non requiri, quod fupJ 
pofito auxilio, &c próxima indifFerentia,Deus 
determinet ad exiftentíam confenfus 5 fed fa-^  
tis eíTe, vt medio i l lo auxilio infallibilíter fa-í 
xiat voluntatem convert í : vt enim inquit Au-
guft. q . i . ad SimpVicia.n.l'tl'elimus & futí 
ejjel/oLuiti & noflrumifuum'yocdndo') & 
nojlrum Jequendo, Itaque non facít,vt volun-
tas convertatur mediante decreto efficaci fup-
ponente aftiim primum proximum, fed me-; 
dianre vocatione congrua, vt enim inquit.' 
Idem Auguft.cap. de Gra t .& líber, arbitr.: 
l i le fucit ytyeUmus bonum-i de quo d iSum 
ejl-i prcepdratur "Voluntas a Domino. Certu 
eft autem, voluntatem non praeparari decreto 
comítant i , íed vocatione congrua. Quse do-; 
d r ina firmatur egregio eíufdem teftimonio 
cap. 18. de natur. & grat. vbí aít: Qmd Jlul-{ 
tiusy quam orare ^  Vt fac ías ejued in f ote ¡ la i 
te babeas} Ergo poftquam voluntas habet au-; 
xílium 8c eft proxime índifFerens, vt cuín 
i l lo convertatur, non poteft prudenter á Deo 
poftulare, vt ipíam cum eo convertat, pof-
fet autem, fi ad converíionem vlterius requi-' 
reretur,Deum exercere liberaliter fuam liber-
tatem decernendo converí ionem decreto co-* 
mitant i : ergo id non requiritur: vide 
alia contra hanc fententiam t i l . 
difp. 11. fed. i z . 
•k 
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J*r¡efimti* efficax nequit ejje ejjentialiter 
prterequijlta ad agendum. 
[t8 HALC fcondufio eft Contra P.Efpar^a i . p . l i b . i . q . zy . contra P. Quiros 
di íp.8. de pnedeft. contra P. Car-
letonem dif. 37.de providentia (ed.^.&c con-
tra P. Michaelem de Avendaño difput .i 1. de 
prsedeft. cap. 2. cum alijs paueis. Eft autem 
communis noftrorum cum Eximio Doftorc 
opufc. i . I ib . i . cap .y .n . 4 .vbi ponit hunc t i tu-
lum: Quatiis pr<efinttione feclufa , dimnd 
frouidentia perfeBa-, omntbufque mmer i i 
ahfoluta manet. Et lib .^.dc grat.cap. v l t imo, 
ve d ix i fup.num. 3. pro qua videndi funt Pat* 
Aldrete difp.4. de Praedeft. P.Arriaga dif.3 
íe6t.4.Ruiz dif.p, de provident .fed.i i . & dif . 
113. de feientia. 
19 Probatuf Concluíío primo, vt 
homo rede operetur, fatis eft, vtDeus ei con-
ferat auxilium, Cum quo prsevidit rede ope-
raturú: at hoc poteft prseftare fine praefinitio-
tie fimplici, ex fe connexa cum confenfu, n i -
mirumper deCretum potens coexíftere cum 
feientia in congruiratis: ficut enim dum de-
cernit creare Angelum, quem prsevidit rede 
operaturum, id prseftat per decretum de fe in 
differens,vt coniungatur cum omni exercitio, 
Cum quo poteft ipfe Angelus coniungi: ita dú 
(decernit conferre auxilium , quod prsevidec 
fore efficax, id prajftare valet per decretum 
coniungibile cum omni exercitio, cum quo 
poteft coniungi auxilium. 
10 Probatur fecundo: quia íi prae-
Ümt io eííet eíTentialiter requ'ifira ad agendum, 
deftruererur feientia media, nam Deus affir-
mans hominem operaturum, fi ei conferatur 
auxilium, ex parte hypothefis attingeret prse-
jfinitionem, quia implicat vt cognofcat homi-
nem operaturum fub eonditione,quod i l l i eo-
ferat auxilium, quin ex parte conditionis at-
tingat voluntatem Collativam: Vnde perinde 
foret dicere: Petrus oferab.tur'. ft ei confe-, 
ram aux-lium Üí% ac dicere: Petrus opera-
hitur^ft ei conferam auxilium '¿dj per "Vo 
luntatem efficaciter pnefinitiuam apiris, 
Híec aurem non eft feientia media, fed mere 
naturalis. 
11 Dices: ex parte hypothefis fo-
lum deberé intell igi ea, quse funt pr incipium 
immediatum operis , & qu.-e funt fimpliciter 
necefíaria, vt ea principia immediata exiftat. 
lam vero praefínitio efficax licet fit eíTentiali-
ter prserequifira, vt opus exiftat, non tamen 
vt exiftant illa principia immediata,qua: con-
iungi poílunt cum carentia operis. Sed cotra. 
quia licet príefinítio operis boni no fit neCef-
faria fimpliciter, vt exiftant principia imme-
diata-, eft tamen neceilaria, vt exiftant, quan-
do re ipfa coniungenda funt cum bono opere; 
hoc autem fufficit,vt feientia media affinnans 
exiftentiam boni operis fub conditione i l l o -
íum principiorum, non pofsit prarfeindere ex 
parte hypothefis á pr^finitione:Deus enim af-
firmans voluntatem operaturam fub conditio-
ne,quod i l l i fconferat illa principia immedia-
ta", necefsario id debet affirmare vno é duo-
bus modis: n imirum vel ifto: Voluntas re&e 
opevabitur fub conditione, quod i l l i conce' 
dam auxilium (nomine auxili] intelligo po-
tentiam proximam) per pnejinitionem efjj* 
cacem operis: vel iño:")/o lunfas operabttur 
fub condttione quod i l l i cocedam auxilium 
fiue per "Voluntatem prefiní tiuam operis, 
fiue non preefinitiuam NeccíTario, inquam, 
debet aliquo ex ijs modis affírmare:cum enim 
ad collationem auxilij fit éfsentialiter prfere-
quifita aliqua vol i t io , non poteft feientia at-
tingens collationem auxilij pr^feindere ab 
omni volitione collativa. A t íi prefinirlo fie 
pr^requifita non poteft affirmare pofteriort 
modo, quia ille fupponit poífe exiftere opera-
tionem fine praefinitione : ergo debet p r io r i r 
hoc autem non eft proprium feientise media^ 
fed fimplicis intelligentiae: ergo, &:C'. 
t i Probatur tertio, quiafi prsefíní-
t ío eífet éfsentialiter requifica ad operandum^ 
tolleret libertatem, fiquidem ad hanc requiri-
tur vt voluntas pofsit coniugere omifsionem 
operis Cura tali pnefínit ione , vel cum Caren-
tia ipfíus: neutrum autem poteft , fi pr^efinitio 
fit praerequifita. Non poíTe coniungere C. m 
pr^finitione, eft certum, quia non poteft earn 
fruftraremon poífe autem coniungere cum ca-
rentia illius, feilicet impediendo ipfam pnjfi-J 
nitione,fuadetur: na fi prfefinitio fit praerequí 
fita adconfensu,hoe ipfo quado voluntas con-
fentit,auxiliü vnice pendet á prqfinitione•, na 
11 pra:ter iftam adeífet alia vol i t io executiva 
auxilij ex fe coniungíbi l is Cum vtroque C o n -
traditionis extremo, & per aecidens c o n i u n -
d a cum prxf ini t íone, il la fufficerec tune, v t 
exifteret auxilium-, ac proinde prxf ini t io non 
foret prserequifita. A t voluntas non habet po-
teftatem antetedentem ad impediendam VOJ 
l i t ionem, á qua vnice pendet auxi l ium, Cuí 
tonfenti t ; ergo ñ o n habet potentiam antece-
dentem ad impediendam prqfinitionem. 
23 Probatur m i n o r , quia fi hanC 
potentiam haberer, haberet potentiam ad fa-
ciendum, vt auxilium exiftat in rerum natura 
fine omni volitione Dei , quod ex terminis 
repugnar. Probatur fequela. Volutas non eft 
potes faceré, v t loco prefiní don is exiftat alia 
vo-
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volít ío él oppoíita a qua pedeat auxiliumicr-
go fi aliunde potefi impediré praefinitionem, 
aqua vnice pender, porefi faceré , vr maneat, 
fine omni volirionc. Anrccedes fuaderur, quia 
volir io collaciva auxilij eíTenrialirer incopof-
fibilis cum prefinirione eíi immediare libera 
Deo: implicar aurem vr volunras noñra pof-
fir pro l ib i ro fuo faceré, vt in Deo ex i fiar vo-, 
l i r i o aliqua ipfi immediare libera,tum quia ex 
terminis repugnat, mih i efse liberum imme-! 
d i a t é i d , quod alius poreü faceré immediaté , 
vt i n me exiftat: tum quia implicar, eandem 
formaliratem efse immediare , & pofsitive i i -
beram duplici agenri: volunrati aurem no-
ftrse pofirive libera efi ea formaliras , ad 
cuius exiftenriam determinare valet : ergo 
ca formaliras nequir efse pofirive libera Deo, 
hoc paóto feienria media de nofira eperario-
üe , quia nobis libera eft, Deo non liberé, fed 
necefsario ineft. Similirer quía nos poííumus 
dererminarc ad fcienriam vifionis noftri pec-
.Cati,h^c nobis vt determinantibus,non aurem 
Deo libera eft in fe immediaté . 
z4 Confirmarur, quia volunras no-
fira catenus poreft impediré praefinitionem 
confenfus,quatenus poteft impediré feientiam 
mediam de effkacia auxili j , aqua efsentialiteí 
pender, inducendo íciíicer fcienriam oppofi-
tam de ineffieacia auxilij .At hoc non fufficit, 
,vr pofsir inducere volirionem collarivam au-
x i l i j efsemialircr in compofsibilem cum prae-
finitione: fiquidem ralis feienria de ineffica-
t i a auxili non inferr eam volirionem , quan» 
doquidem Deus poftquam praevidir auxilium 
fore inefficax, poteft non habere illam v o l i -
fioncm collativam , ficut poftquam príEvidír 
fqre effieax , poteft non habere prsefinitio-
nem. 
i 5 Dices: volunratem noftram non 
poííe anretedenter ad eollarionem auxilij fa-
ceré vr exiftar volirio illa cojlativa ineompof-
fibilis cum prefinitione. Gact.erum faéla fup-
pofuionc auxilij bene hoC pofle preftare j fi-
cut antecedenrer ad exifíenriam áuxili] non 
.poreft impediré fcienriam mediam & ramen 
hoe poreft fa¿h fuppolitione auxilij.Sed con-
tra, quia líeer voluntas antecedenrer ad exi-
fíenriam auxilij non pofsir inducere exiften-
tiam feienria; medis, quia tamen pofiro auxi-
l i o id poreft, feienria media .nobis dumraxat 
libera cA; ergo licer non poílet inducere exi-
ftenriam ill:us volitionis anrecedenier ad po^ 
litionem auxilij; fi ramen eO pofiro , hoc pof-
feu, illa volirio üíi dumtaxar forer libera vt 
determinanri ad eius exiftenriam , non autem 
Contra fecun-do, quia vbi fupr 
.ponitur auxilium exiftens & collaium á Deo, 
fupponitur exiftens alíqua'deférim?nata v o l i -
tas divina in illud influensi quamvis enim au-: 
xilium non exigat determinare hanc vo l i t i o -
nem divinara, fed hanc vel illam vagé; tamen, 
vbi íupponirur exiftens auxilium, & collatum 
a Deo, fupponirur exiftens, & collarurá per 
aliquam volunratem dererminacam © e i j e tü 
non determinaré exaftam ab efFedu, quia n i -
hil vagura exiftir in rerum narura , fed quid^ 
quid exiftit determinarüm eft : ergo i n ipfá 
fuppofirione auxilij Collati involvirur aliqua 
voluntas executiva auxilrj dererminara : hoc 
aurem ipfo quod fupponarur voluntas deter-
minara, arbirrium ereatura per dií íenfum non 
poreft dererminare ad exiftentiam illius v o -
junraris, fieur ñeque ad exiftenriam auxilij , á 
quo hie & nunc o r i r u r , licer ralis diííenfus 
eiufmodi auxilium determinaré non poftulet.! 
Deinde fi h ic & nunc auxilium v n i c é pendeti 
á p r e f í n i t i o n e , dum fupponirur auxilium c o l -
larum á Deo, per aliquam volirionem, & n o i i 
íupponirur collarum per volirionem incom-J 
pofsibilem Ciím pr^finirione: fupponirur Col-J 
latum per prqfinirionem: ergo vi illius auxi -
lij non haber hic Se nunc arbirrium creatunl 
poteftarem ad faciendum vr auxilium fuerit 
collarum per volirionem incompofsibilem cú 
praefinitioneronam HV vi prcefinidonis impe-
dlertdae per exiftenriam dií íenfus,nequir arbi-J 
r r ium creatum habere poreftarem ad facien^ 
dumvr exiftar volirio incompofsibilis curtí' 
prqfinirione: Deus enim per príefinirionem' 
nequir neeefsitare feipfum ad habendam voli-
tionem i n c o m p o f s i b i í e m Cum pr^finitione:aá 
proinde ñeque arbirrium in viralis prasfini-
tionis poreft neeefsitare Deum ad habendam 
eiufmodi volirionem. Quare nifi fupponarur-
i n Deo deCretum vagum,quo velit vt cafu quo 
dandum fir auxilium,detur vel per prsefinirio-
nem operarionis noftrse , vel per volirionem 
incompofsibilem Cum rali pnefinitione 5 ne-
quit voluntas creara ex fuppofirione auxilij 
dererminare, vt auxilium fuerit collatum pee 
volirionem incompofsibilem cum prEefinitio-» 
ne.Pofiro aurem illo decreto vago,oprime po* 
terít: quia illud decretum etfi fir vagum obie-' 
d i ve, eft tamen fubieftivc dererminarum , S¿ 
v i illius maner Deus dererminarus ad dandum 
auxilium per volirionem incompofsibilem eCí 
pr^finiríone, fub Condirione quod pr^videa-
tuí fore inefficax) vnde cum volunras creara 
pofsit determinare ad exiftenriam feienri? de 
incfficacia auxilij, poreft. dererminare Deum' 
ad volirionem eollarivam incompoísibilem; 
CúnTprsfinirione, C^rerum illud decreríi va--
gum non poreft pom ab. adverfarijs , qui d i -
cunr prsfinirionem eíTe immmediacé liberanr 
Deo, S¿ fimiiirer volitionem incompolsibr^ 
íem cum prarfiuicione. Con-
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17 Cofít'fa teftío, quia Deus con-
feíens auxílium per praefinitionem confenfus 
non amat exiftentiam volitionis incompofsi-
bilis cum tali prsefiniticnc : ergo exiftentia 
auxili] collati per pr^finitionem confenfus no 
poteft mihi tribuere facultatcm ad facicduni) 
vt exiftat in Deo volitio i l la . Quid enim pro-
deft ad falvandam libertatem divinam in ha-
benda volttione aliqua; íuppof i t io , quam dum 
Deus amat, nullo modo amat exiftentiam ta-
lis volitionis? Contra quarto, quia volit io au-
xil i] collariva inCompofsibilis cum perfeftio-
ne Coníenfus prxcepii eft donum gratuitum 
ex concepru fuo: ergo voluntas noftra nequit 
inducere exiftentiam i l l ^ s volitionis. Proba-
tur confequen-tia: quia nec poteft mediante 
confenfu precepto, & príEfinito, vt patet, neC 
mediante di l íenfu , quia ifte eft p e í o a m i n o f u s i 
implicat autem,vt mediante adu peccamino-
ío indjeatur neccíTario exiftentia alicuius do-
ni^gracuiti. 
28 Ex hae ra t íone deduCo ad l i b e í -
tatem requirí vt auxilium exeCutivú mande-
tur per decretum indifferens, feu coniungibi -
le Cum alrerutro contradiftionis extremo j aC 
proinde non po í le Deum per feientiam me-
diam aFfirmare, Petrum libere convertendum 
cum auxilio ^ nifi id affirmet fub condi t io-
ne, quod ei coaferatur il lud auxilium cum vo-
litione indiffvrenti, vt oftendit difp. 12. Qua-
re licet pr^fínit io non ponatur vt d e t e r m í n a t e 
pr^requifita ad opusvfi tamen ab i l la fola pen-
det exiftentia auxiliji non manebit voluntas 
pr^venta eo auxilio cum próx ima potentia ad 
d i í í e m i e n d u m i l l i . Ratio eft, quia libertas ad 
diíTentiendum auxilio eíTentialiter poftular, 
vt poteftas ad di í íenfum fit foluta ab impedi-
menris ipfum prohibentibus,quorum exiften-
tiam ipfa evitare nequit per diíTenfum.At v b i 
auxilium vnice pendet á prsefinitione confen-
fus,nequit voluntas per diftenfum evitare ex i -
ftentiam illius prsefinitionis, quae eft i m p e d í -
mentum diffenfus, quia alioqui poíTet faceré^ 
vt auxilium maneret in rerum natura fine o m -
n i volitione divina: ergo voluntas pr^venta 
auxilio vnice pendente a prsefinitione con-
íenfus, non manet cum potentia próx ima ad 
diíTentiendum auxilio. Quare in ratione pro-
xime porentis diíTentire debet Conftitui per 
carentiam prajfinitionis vnice influentis i n 
exiftentiam auxilij . 
25) Ex quo paret irrita eíTe argu-
menta, quibus adverfari] conrendunt probare 
praefinitionem efficacem confenfus, quantum-
vis praerequifitam, non tollerc libertatem ad 
diflenfum", quia non tollit potentiam proxi -
mam conftau namque, i l lam praefinitionem 
tollere hanc potentiam proximam , quia toli i ; 
carentiam fui , & péf hanC Conftítuitur vo-
luntas proxime potens diííenfum eliccre: ficut 
conftituitur proxime potens ad diflenfum per 
Carentiam phyficq praedeterminationis ad co-
fenfum nam praefinitio confenfus non minus, 
quam predeterminado impedit diíTenfum,iu'C 
magis quam illa poft evitan' per diííenfum, íi 
fit praerequifita ad cofenfum, & vnice caufans 
auxilium; ergo non minus determinac ad con-
fenfum. 
30 Acccdit quarto ratio Communís 
fatis efficax defumpta ex co, quod volutas dif-
fentiens auxilio non haberet libertatem ad 
confentiendum, quia non haberet praefinitio^ 
nem eíTentialiter reqaí f i tam ad confenfum, 
nec i l lam medio ipfo confenfu pofsit compa-
rare: fiquidem confenfus nequit eíle acquifitio 
illius formaer quam ex concepru fuo fupponic 
exiftentem propriori: qua rarione nul'.us po-
teft per exercitium potentiae eiufdem poten-
tiae exiftentiam comparare 5 nec media v o l i -
l ^ n e acquirere exiftentiam cognition'is prae'»' 
requifitae ad i l lam. Qua ratione i n n i x i Theo-
logi negant principium mcrit i poí íe cadere 
fub meritum. Idemque argumentum formar í 
poteft ad probandum iuxta i l lam fententiam 
voluntatem confentientem auxilio non habe-
re libertatem ad diflenfum , quia non habet 
decretum eíTentialiter prqrequifitum ad illum* 
nec medio diíTenfu poteft comparare : hanC 
rationem late expendit P. Ribadeneyra difp; 
2. dePraedeft. 
3 1 Denique probatur : quia fí pr^J 
finitio eíTet praerequifita ad operandum, ef-J 
fet praerequifitum immediacum; nam il la praCg 
tife defficiente, & reliquis ó m n i b u s manen^ 
tibus, defficerec aliquod prerequifitum.At fal-i 
VL libértate nequit eíTe praerequifitum media-
tum ad agendum aliquid inCompofsibile cum 
o m i í s i o n e operis. 
SECTIO Q V I N T A . 
Soluuntur ohiecliones. 
32 SED obijeiunt primo: feientiam me-diam nece í lár io a n t e c e d e r é volunta-
tem co l la t ivá auxili]: in qua antece-
dentia non minor reperitur diff ícultas , q u á i n 
prqfinitione praerequifita:ergo, & c , Refpodeo 
admifso antecedenti, negando confequentiam: 
etíi enim fcientia media neceíTario antecedac 
Collationem auxilij congrui j quia implicat 
Deum conferre auxilium in c í rcunf tant i j s , i n 
quibus coniungendum eft cum opere,quin an-
tecedenter praeviderit, i l lud futurum eífe eííi-
cax: hinc perperam infertur , praefinitionem 
poíse efsc pr^requifiram, nam optime poteft: 
vo-
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Voínnráí ftorti'a Impedífe fcíentiam rnedíarn3 
quamvis hxc necefsario ancecedat collatione 
auxili] congru'I,quia illa przcGedencia confiftit 
i n ipfamet ícientia, quae per fe ipfam habet 
prqcederetnoftra autem voluntas poteft impe-
diré illam feientiam inducendo feientiam cp-
pofitam. Non pofset autem impediré prsf ini-
tionem praerequifitam ad operandum : quia 
non pofset inducere in Deum aliud decretum 
oppoíirum prsefinitloni, v i cuius exifteret au-
x i l ium. Vide qus fupra diximus explicantes 
direftioncm feicnti? medias, 
35 Obijciunt fecundo: prsEfinitio-
nem pra:fequiíitam optime cohajrere cum eof 
quod omnia principia immediata fint indiffe-
rentia', ac proinde cum libértate. Sed falfum 
eíse antecedens, fatis conftat ex didisi i n hae 
fedione. 
34 Obijciunt tcrtío:efío Deus pof ' 
fit tonferre auxilium efficax, quin moveatut 
ab efficacia, non tamen quin amet circunftá-
tiam efficaciae.Implicat enim ipfum Conferre, 
quin velit, vt habeat effícaciam, quam praeví-
det: ergo vol i t io collativa efsentialiter fup-
ponit cognitionem rcprsfentantem illam cir-
¡cunílantiam efficacia:: haeC autem cognitio eft 
feientia media; ergo hanc efsentialiter fuppo-
ni t , ac proinde eft pr^fínitío operis , faltem 
virtualis. Hoc argumentum folurum manct ex 
di£Hs difp. i i . f e&. i . ad primam obiedionem. 
jtaque decretum executivum auxili) amare 
quidem debet efficaciam , fed in efíicacitet' 
dunltaxat: ad hoc autem íatis eft, quod fuppo-
nat efsentialiter fimplicem intelligentiam re-
príefentanfem illam efficaciam, vt pofsibilcmj 
neC vero i l lud decretum amare poteft effíea-
t i ter congruitatem auxi l i ) , quod exéquitur: 
nam decretum executivum non magís poteft 
Impedir i , quam ipfum auxilium: vnde debet 
efsc fruftrabile, ne laedat libertatem: non fo-
ret autem fruftrabile fi efset ab intrinfeco ef-
ficax. 
35 Vnde fi Deus pofset eonferré 
auxilium quia efficax, & intendere effícacitcí 
noftram operationem liberam, id debet prae-
ftare per decretum alind , qued coraparetur 
Cum executivo tanquam intentio efficax finis 
cum eleftione medí): vel tamquam aétus i m -
perans Cum imperato: fiquidem ad libertatem 
requiritur, vt voluntas pofsit impediré decre-
tum efsentialiter connexum cum operationej 
nequit autem impediré decretum executivum 
auxili], vt late oñendi d i f p . n . ergo iftud de-
cretum debet eíTe dif t indum ab i l lo . 
3(j Obijciunt quarto : Deus poteft 
raoveri ab efficacia auxili) prajvifa per feien-
tiam mediam ad eius collationem , vel ergo 
fnovctur,.vel noní quodeumque aute^i ex his 
faciatihabet deCretum cíTehriaiít'éf 'Coñnéxnríl 
cum feientia medía congruitatis auxili]: ergo 
nequit conferre auxilium congruvm , nifi per 
volitionem connexam cum opere. Si movetur 
ab efficacia. Suadetur, quia hoc quod eft mo-
ved , eft aliquid diftinílum á feientia , & ha-
benS eíTentialem refpeékim ad illam: ergo eft 
decretum eífentiáliter fupponens feientiam,& 
inferens auxilium; ac per coníequens eft prse-
finitio faltem virtualis. Si & non movetun 
probatur, quia hoc ipfo habet hoc decretum: 
Voló auxilium-, & non propter efficaciamr 
quam Itideo: hoc autem decretum eíTentiali* 
ter conneditur cum feientia med ía congrui-j 
37 I n prrmís refponderí poteft exi 
S.Thomu citato difp. 11, fed. 3. Deum noní 
poíTe moveri ab efficacia prsevifasquia eft ali-j 
quid creatum. Refpondeo;fecundo Deum norí 
poííe Conferre auxilium: Congruum quin mo-f 
veatur ab efficacia prsevifa vel extrínfece , y e í 
íntrinfeCe: pofse tamen , quin moveatur in -
trinfece. Quid fit moveri extrínfece, expliCuj-
difp. 11. fed. I .&: 3.ibiqae explicui, quo p a d o 
Deus,necefsario moveatur extrínfece per ície« 
tiam de efficaC'ía auxili) , quatenus i l la auget 
necefsario inclinationem Dei ad conferendíí 
auxilium. Ter t io licet decretum executivuní 
auxili) pofset refpícere vt motivum intr infe-
cum aliquíd creatum ; non tamen efficaciamí 
auxili) , quia hoc ipfo efset efsentialiter con-: 
nexum Cura opere; quod repugnar. Admit ten-
do Deum pofse moveri intrinfece ab efÍTCacía; 
auxili), idque libere; dícendum eft, íicut qua-
do moveretur intrinfece ab efficacia , decretií 
refpíciens i l lud motivum deberet cfse dift in-
d u m ab exeCutivo: ita quando nón vult rao-| 
veri ,nol í t ío i lla debet efse dif t inda á vol i t io-
ne executiva auxíli).ítaque Deus primo habe-
ret tune hoc decretum: nolo conferre auxil íu 
ex motivo efficacise, eoque decreto fuppofito,! 
adhuc maucret indifferens, vt Conferrec , veí 
non conferret ex alio motivo.Vnde dum con-
ferret, quin moveatur ab efficacia, id prajfta-
ret per decretum Coniungíbi le cum feientia 
jncfficaci?, ac proinde non habens raodum 
illum tendendi, quem volt adverfarius. 
38 Obi)cies quinto fuppofito feíc-
tia efficacia», decretum amans exiftentíam au-
xili) debet efse intrinfeCa connexum cum ea 
feientia; ac proinde virtualis quxdam praf i -
n í t i o operis: ergo, &C. Probatur antecedens: 
nam ea feientia fuppofita , decretum amans 
exiftentíam auxili) fit coexiftens i l l i feientiam 
qus coexiftenria, cum bona fit, debet effica-
citer a Deo amari. A t non per alium adum: 
ergo per ípfummct decretum: ergo iftud amat 
efficaciter coexifténtiam fui cum feientia co-
grui-
A n Príedeílinati conferamur, 5 ¿ c . 
gfuitatísjaC p?6mde círentialitéf Cum illa Co-
neólicur. Minor fuadetur prime): quia de h o ¿ 
alio aftu redibit eadem difficultas, & in infí-
ni tum abibimus. SeCundd, quia aftus ille vel 
cíTec ancecedens, vel confequens i l lam coexi«í 
ftenciam: neutrum autem poteft d ic i : non fot 
Cundum, quia hoc ipfo illa coexiftentia fup-
ponerecur poíita procer intentionem effica-
cem Dei , non pr imum, quia hoc ipfo decrc-
tum exetutivura auxilij non poíTet eíTe imme-
diatc liberum. 
P.Ribaden. difp.4. de Prsedeíl. 
num. 55. refpondec, Dcum deberé amare effi-
caciter i l lam coexiftenciam pet aüud decre-
tum concomitanter fe habens cum decrero 
execucivo auxil i j , & Cum il la coexiftentia ef-
fencialiter connexum. Verum h^c íolut io dif-
íicil l ima eft, quia nequit i n t e l l i g i , quo paólo 
¿uo decreta fint immediate libera j & tamen 
ínter fe eíTentialiter connexa. Hac ergo folu-
tione omifla, imprimis animadverto, hoc ar-
gumentü , vel n i h i l probare, vel pariter evinr 
cere decretum executivú auxilij deberé amare 
coexiftentiam fui cum omni alio decreto l i -
bero, vel feientia media: quod tamen eft fa l -
íum; alioqui voluntas potens impediré feien-
t iam mediám, poííet impediré omne deCre-, 
tum liberum D e i , etiam i l lud , quod terminar 
l u r ad cius confervationem; quod repugnar. 
40 Direéte refpondeo , coexiften-
t iam illius decreti cum feientia incongruita-
tis bonam eíTe-, non tamen propterea deberé 
amari efficaciter feCundum vtranque fui par-
tem: quia vb i coexiftentia coalefeit ex extre-
mis, quorum alterum eft liberum D e o , alte-
rum nobisi Deus folum deber efficaciter ama-
re extremum íibi liberum, alterum vero non 
ata^ imo interdum non eftopus,vt amet adhuC 
inefficaciter: alioqui dum confert auxilium i h 
tongruum, per hoc decretum amarét ineffi-
cacicer fcienr'iam incongruitatis*, quod tamen 
eft falfum, quia cum illud decretum ex fe ten-
dat ad redam operationem, ex fe vult feien-
tiam congruitatis.Decretum ergo executivum 
auxil i j , íicut quantum ex fe vult, vt homo re-
de operetur Cum ipfo, ita vult , vt fibi coexi-
ftat feientia congruitatis; non tamen effica-
citer, quia cum velit, vt ab ipfo oriatur l ibe-
re operatio, vult vt oriatur Cum potentia ad 
non oriendumjac proinde ad fruftrandum i p -
fummet decretum. 
41 In fine adverto, me i n hac feélío-
nc folum probaíTe, prxfinit ionem fímplicem, 
confiftentem in decreto divino intentivo no-
ftrse operationis honeftse & liberae , & ex fe 
cum illa connexo. Nihilominus dicimus, a l i -
quam pr^efinitionem effícacem anteCedentem 
exiftentiam auxilij , eíTe necefiariam ad íingu-
la opera honefta, nempe praf ín i t ionem Com-
plexam, quamexplicui difput. 1 U (edi.ytk 4. 
prsfertim num. 58. Confiftentem in decreto 
collativo auxilij , ex diredione feientia: rae-
dia: de eius congruitate. Ñeque aliud fuadet 
argumentum P.Quirosj qui dif . i l la S.fea.^.n. 
45. affirmat praefinitionem formalem non ef-
fe neceflariam ad collationem auxilij effica-
eisi bene tamen prsefinitionem vir tualem.Prí-
mam partem Vtobzv.Quia jyyxfinitio forma-
lis ejlyolutas efficax intentiua operis de¿ 
terminuns Deum ad eltgenda media , f e» 
collationem auxi l i j , ex fine y t fiat opus. 
yt d i f f i n i tP . Suarez l i b . 1. de concurfu Dc í 
tap.7.num.<j.&; ex i l lo de Provid. difp.p.feót. 
1 1 . num. 6. talis Voluntas , non datnr 
(inquit) neceffano in Deoi non emm teñe* 
tur Deus md^eri determínate ex hoc moti", 
uo potiufjuam illo, ^nde daré potefi auxi~ 
liumy quodl/idet efficax , quin moueaturi 
yuia efficax-tfed ex fine yniuerfaliorij ob 
yuem daret, licet noneffet efficax. Quem^ 
admodum iuxta Scotum licet Incarnatio pn j -
Videatur efficax i n Rcdemptionem , decreta 
tamen eft ex alio mot ivo, ita vt Deus veniret,! 
licet homo redimendus non efset, quod de 
pofsibil i nemo negabit. Ergo fimiliter poteft 
conferri auxilium efficax, & non ex motivo, 
efficacise, feu ex pra:finitione formali . Addít-. 
quc,hanc efse mentem P.Suarez. 
4 1 Sécundam vero partem, v íde lH 
Cet praefinitionem virtualem efse prsErequifi-;' 
tam, probar: quia nequit conferri á Deo au-
x i l i u m efficax , niíi ex volúntate efficaciteil 
amante circunftantiam effícacia;, licet ex caí 
Deus non moveatur: quse dúo bene ( inqui t ) 
Componuntur, quia feilicet Deus vult auxi-
l ium habere eam effieaciam, quam príevidecr' 
licet det tale auxilium ex intentione alterius 
finis ab efficacia diftinéH-, daret enim etiam, 
licet foret inefficax, eo quod adhuc ferviret 
i n oftenfionem fuse glorise, & libertatis Créa-
la:, quam intendit. Tune fie: fed talis voluo* 
tas fie efficaciter amans circunftatiamcffica-
Ciae eft virtualis prefinido.Ergo h.qc eft necef-
fario requifita. Confequentia eft clara, i tem 
maior, quia Deus necefsario amat omnem bo-
nitatem, quam ponit j item necefsario amat 
pofsibilitatem efficaciaE i qui autem amat ef-
feólum, ponit médium, ex quo pr^videt efFc-
dum fecuturum, iam Cenfetur amare efficaci-
ter efFeftum. Minorem probar; nam talis vo-
luntas eft antecedens, vtpote Caufa auxili j : ite 
efsentialiter Connexa Cum opere : hoc autem 
ad pr^fens aequivalet prxfínir ioni . Hucufquc 
P.Quiros. 
43 H i c autem eius difeurfus refte 
cjuidem probar, ijon efse necefsarium, vt ante 
de-; 
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<iccrerum eonfcfendí auxilíum effícax praecé-: 
dat inrenno effícax noftri.confenfus falutans^ 
á qua intentione Deus necefsketur conferre 
auxilium effícax ex motivo effícaciae, no col-
laturus, fi viderec inefficax: rede etiam pro-
bar, non poíTe Dcum conferre auxilium quod 
pr^videc fore effícaxj quín velit auxilium han 
bere cam effíciamj neutiquam tamen probatj 
eam volicionem eííe e í lennal i ter connexam 
tum operej quod erat neceíTarium ad obcine-
dum intentum, quia ña t Deum habere volun-
,tatem effiCaCem dandi auxilium, quod p r sv i -
detfore efíicax", quin efficacia illius volunta-
tis porrigatur vltra entitatem auxilijrecfi enim 
quantum eft ex fe incendat vt detur efficacia 
i n adu fecundo, nempe operatio libera hone-
í tai fi ramen motivum amandi ipfam non eft 
ipfa, fed quídam aliud, nullum eft caput, v n -
de ilíud decretum debeat amare efficaciter ef-
ficaciam illamj quia i l la efficacia eft dif t inda 
ab exiftentia auxili , quam efficaciter amat, de 
ad quam determina!j & non éft ponenda ex 
determinatione D e i , fed cX determinatione 
.voluntatis creatas. Et quamvis Deus dans au-
x i l ium, quod pr^videt fore effícax ex finCera 
intencione, vt fequatur reda operatio, mora-
l i ter cenfeatur daré redam operationem i &C 
^vere & proprie dicatur, velle efficaciter^ ficuí 
veré de proprie dicitur moveré efficatiterj ta-
men i n ratione volentis efficaciter Conftitui^ 
tur fot?maIiter per feientiam mediam, ficut i r i 
ratione moventis efficaciter,vt probavi Se ex-
plicui difp. n . num. 3 5. ipfe tamen affeftus 
dans auxilium feCundum fe fumptus no eft ef-
íential i ter tonnexus cum operatione, quia i l le 
affedus attadus eft á feientia media ex p a r t í 
hypothefisj á qua tamen nihií attingitur ex 
parte hypotheíis connexum eíTentialiter Cum 
opere. Nec adverfaríus vnquam probabit, vo-
luntatem conferentem auxilium amare effica-
citer operationem, & cum illa conned i , nif i 
probaverit Deum conferre auxilium ex moti-
vo hurinfeCO efficacice. 
44 Hincfaci le di lui tuf argumeri-
tum, quo aliqui contendunt decretum collat i-
vum auxilij efficacis neceíTario deberé eífe 
przefinitivum operis , quia eft eledio auxilij 
efficacis pvq inefficaci. Di lu i tur , inquam,quia 
efto i l lud decretum, hic 8c nunc ratione feie-
tiae media; prsecedentis per accidens, fit ele-
d i o auxilij efficacis prse.inefficaci , non tame 
hoc habet eíTetialitet j fiquidem potuit exifte-
re idem decretum pro cafu feientiae medise de 
inefficacia. 
4^ Dices, Deus i n ratione proxi-
m é potcntis conferre auxilium efficax c o n f t í -
tuitur per feientiam mediam de efficacia i l -
lius. Decretum autem collativuni auxiliorum 
jfupponit e í f ent ia l i t e í fcíentíam iííam,pei< t|ua 
Deus conftituicur proxime potcns illa confer í 
re: ergo decrccum'collativum auxili] efficacis 
fuppcnit eíTentialiter feientiam mediam de 
eius efficacia.Refpondeo, ficut auxilium fuap-
te natura eft indifFerens,vt íit efficax,vel inef-
ficax j i ta decretum collativum illius auxilij eft 
indifferens vt íit collacivum auxilij cfíicacis7 
vel inefficacis. Vnde ex-eííentia fuá lolum ha-
bet quod fít collacivurn auxilij fufficientisj 
proinde ex eíTentia fuá folum fupponit per fe 
determínate,feientiam fimplicis inte l í igent iae 
de fufficientia auxi l i j , 8c pofsibilkate red? 
operationis, quia tamen eft decretum agencis 
infinite Tapientis & perfedifsime providen-
tis, poftular> vt ante ipfum prsecedat, vel fcie-; 
tía media de efficacia illius auxil ij , vel feien-, 
t ia media de ipfius inefficacia : quia Deus 
n o n Conftituitur proxime potens decerners 
•exiftentia auxilij indiííerentis ,quoufque feiat^ 
cjuid determiriate eveniet íi conferat illud au-¡ 
•xilium. Vnde comparando Deum cum emita-1 
le auxil ium, non poftulat Conftitui p r ó x i m a 
potes conferre illud, de termiñaté per fe ient iá 
de efficacia; ñeque determinare perfc'ientiá de 
inefficacia, fed, v a g é per vnam, vel per alterátj 
4(> His po í i t i s í n forma ad arguH 
mentum , refpondeo diftinguendo maiorem^' 
Deus in ratione proxime potentis conferre 
auxil ium effiéax Conftituitur per feientia me-
diam de efficacia auxil ij; conftituitur per fe 
ex e x í g e n t i a auxil i] , de ex natura decreti cionw 
ferentis illudj n e g ó maíoferri; per aCcidens,eo 
quod fupponitur auxilium coniungedum tum 
operationej concedo m a í o r e m . Ec diftinguo 
m i n o r e m , decretum Collativum auxil iorum 
fupponit eíTentialiter feientiam illam,per qua 
tonftituitur proxime potens il la conferre, d i -
ftinguo*, per quam Conftituitur per fe, concei*. 
do minorem; per quam Conftituitur per accr-; 
dens, n e g ó minorem, & confequentiam. V n -
de quamvis ex fuppofitione, quod auxilium fit 
Coniungendum Cum operatione, & confeque-
tér ex fuppofitione,quod detur feientia m e d í a 
futurse operationis, poftulet decretum col lat i -
vum huius auxilij procederé ab hac feientia; 
non tamen poftulat abfolute 8c feCundum fe 
fumptum;quia ficut hoc numero auxilium po-í 
teft á Deo conferr í precedente feientia de ef-
ficaciasveí precedente feientia de inefficacia: 
ita hoc numero decretum executivum huius 
numero auxilij potuit á Deo Concipi prece-
dente feientia de efficacia, & movente fimuf 
Cum feientia fimplicis intel í igenti^ ad conci-
piendum tale decretum, vel precedente fola 
feientia fimplicis intelligentiq direde , 8c ft» 
muí precedente in direde feientia de inefíi-
cacia. Quod mamfefte Cernir.ur i n decreto 
obla-
Áti cok-cccát prfefinitio, í k d l t 9 4 
bí>!ativo líoñfuríus , qüod ídem omníno cñ) 
quando prqcedic fcientia media boni víus fu-
íu r i , ac quando pr^cedicfcienda media abu-
íüs fucuri. 
S E C T I O SEXTA. ' 
'^nprnefinitio efficax fofs'u e j jepr lnc ip íu 
¿mmediatum opens 
líber ti 
r47 T V T O ^ poflk e ^ p r í n d ^ i u m imme-
J ^ ^ y diatum praerequifitum j pacen á 
forciori ex diéHs feft. praeced.an 
yero pofsít eíTe principium immediatum,non 
réquiíí tum, modo examinandum eft.Negatfa-
fis clare P.Suarez Iib.5.de Gracia tap. vlcimo 
n . i i . 6c cap. 24. num. 10. quem communicet 
jfequuucur Recenciores eumque lace probac P. 
!Aldrece difp.^.de Príedeft. quibus ergo liben-f 
¡ter fubferibo. . 
48 : . Ye vero hanc fencerítiam pró-
bem, fuppono , non poíTe prsefinicionem eíTe 
principium imtiiediacum operis , quin huius 
produdio illam eíTencialiceí íupponac : nam 
omnis aftio eífencialícer fupponic principium 
itnmediacum fui terrninij cum fie dependen-
cia huius áb i l ío. Ex quO fequicür, non poíTe 
•pnjfinitionem eíTe principium immediatum 
operis, quin fie eíFeritialícer pr^requifica ad 
aftionem, media qüa influic i n ipfum. Quo 
fuppofico probácur 5 voluncacem non elicerc 
libere illam a d i o n é m , cuius fíe principium 
immediacu'm praefínitio; ac proinde hanc col-. 
lere libercacem, fi immediace influac: & argu-
mencor fie. A d libercacem requiricur, ve pofi-: 
ttis ómnibus praereqüifícisad age'ndum, volun-
itas pofsic agere, &C non agere, id eft, ve porsic" 
cum ómnibus illis coniungere non folu aftio-
nem, fed eius carenciam , ve oftendic Suarez 
prol . 1 .de Grac. c. 3. Sed voluncas, poficis ó m -
nibus prserequifieis adagendum, non poílec 
agere,& non agere, fi incer illa numeraretur 
prsefinicioi fiquidem h'ac fuppofica, folü polTec 
agere, quia cum illa folum poííee coniungere 
adionem: ergo,&c. 
4.9 Dices,ad libercacem noñ requí-
r ¡ , quod voluncas pofsic coniungere omifsio-
ítem a6tionis cum omni principio immedia-
to adionisi fed fatis eííe, qúbd pofsic coniun-
gere omifsionem adionis cum ipfamec volun-
íace hoc auTem'poíTe prseftare, quamvis prazfi-
íiicio fie principium imrtiediacum aoUS, quia" 
poceftomicccdo aítutn impediré adionem ef-
fentialicer fLipponencem praífinicionem'*, Si 
confequencer impediré ipfun pra'finicionem. 
Sed'concra, quia ad libeicarcm requiricur , ve 
poftquam voluncas inteílígicur proxime exp 
dica ad ponendam adionem, poísit eam ful-
pendere, quia alioqui i l la a d i ó non orirecuc 
libere a yoluneaeej ab hac cnim non. orieur 
aftio nifí quacenus proxime expedirá ad i l lam 
ponendam: ergo fi pofiquam voluncas i n t c l l i -
gicur proxime expedica ad ponendam aólio • 
nem, nequin eam fufpcndere , hcec oricur ne-í 
ceííario : ac poftquam voluntas incelligituc 
proxime expedica ad ponendam adionem^ue-
quie eí íe pocens eam fufpendere ; nifi fie po-t 
rens coniungere fufpefionem cum omni prin-i 
cipio immediaco, v i cuius conñicuicur proxi-
me pocens, quia poftquam incelligicur fie po-, 
tens, nequíe iam impediré aliquod p r inc i -
pium immediacum, quia per il la omnia con-. 
fticuicur proxime pocens: ergo fi ex illa fup-
pofieione poceft fufpendere adionem , poceíl 
eius fuípenfipnem coiungere ciim omni prin-; 
cipio immediaco adus', cum ergo hoc rcpug-J 
nec, implieae, praefinicionem elle pr incipium 
immediaeum. 
50 Deinde rioftra Condufio effica-í 
cicer probacur : quia fi prefinido efficax eft' 
principium immediacum noftri adu l i be r i i 
fane confticuic adum primum proximum ad 
i l lam; omne enim principiü adionis,eft adusr 
primus refpedü i l l ius. Ac praefínicio efficax; 
nequie confticuefe adum priríium refpedu 
adionis libertj: ergo prEefiniciO efficax nequie 
eííe principium proxiraüm refpedu adioni? 
l ibera. Probacur minor: quia adus primus ací 
adionem liberam nequit eííe efiencialicer c5-4 
riexus cum cali adione: fiqfjidem ad liberca-^ 
tem requiricur, quod voluncás libere coniun^ 
gae a d ü m primum adioniá tum adione vnarrj 
típerarii ex cerminis, eft coiungere adum p r i -
rhum cum adu fecundo: ergo libere operan'^ 
eft libere coniurígere; nbn libere aucem con-
iüngie voluncas adum primum Cum adu fe-
cundo, qüando adus primus eft eíTentialicer1 
Connexus cum a d ü fecundo, qua'ndoquidem 
ab i l lo adu primo nequie feiungére adum fe-
tundum-, ac proinde non libere, fed neceíía-
í i ó Coniungie adum fecundum cum il lo : ergo 
praífinicio efficax nequie conftituere adum 
primum proximum refpedu aób'onis l ibe-
ras. 
f 1 Confírmacur : quia fi p ra f ín ino 
eft pr incipium imníediatüm adionis noftra: 
liberas: ergo voluncace creacam poneré adiO-
neril, eft coniungere adionem cum prefinicio-
ne canquam cum principie immediaco : ergo 
voluncacem créafam poneré libere adionem, 
eft libere cóniírngefé adione cúm-pr^f ini t io-
ne canquam cu pr inc ip ió immediaco.: ergo eft' 
(foniungere túm pocentia fciíingcnui:crao vo-
luntas creara póceft feiuníz;ere adionem a pr?;-
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í initíone tanquam á principio immediatorei4-
go potcft faceré,vt praefinitio maneat feiunfta 
& íeparaca ab aftione prefinirá: 5c confe-
qacmer poceft f r u ñ r a r i , quod eft impofsibi-
le. 
51 Refpondebís, ad hoc vt vol im-
las libere Coniungac adioncm cum prsefini-
tione, non requiri , quod pofsit coniungerc 
omifsionem adionis cum praefinitione 5 quia 
hoc eíTet fruftrari prsefinitionemi fed fatis ef-
fe, quod pofsit dividere á fe prsefinitionem, 
impediendo eius exiftent¡am,per omifsionem 
aftionis. S ic in fententia communi admicten-
te prsefinitionem tanquam principium remo-
tum non requiíirum i voluntatem operari eft 
coniun^ere operationem cum praefinitionei 
& tamen operari liberé , non eñ poíTe con-
iungere omifsionem operationis cum prae-
finitione , fed cft poíTe impediré praefinitio-
nem per omifsionem operationis. Sed con-
tra; quia cum libertas attendatur penes p r in -
cipia próxima,vt docent Theologicum Sanél. 
Thom.q .ó .de verit.art.j.Sc i .p . q. i5).art. 8. 
dicente: Quia Deusl/oluit ejfecíus contm-
genter euenire) contingentes caufds ad eos 
p)»¿epíírrf«í/. H inC elicitur, vt libere operari 
íit libere coniungere operationem cum p r i n -
Cipijs proximis ad operandum ; ac proinde 
poíTe Coniungere omifsionem operationis. A t 
cum libertas non attendatur penes principia 
remota, pnefertim non requifita ; operari l í -
bere non eft coniungere libere operationem 
Cum principio remoto: fed eft coniungere, 
libere cum principio próximo ; at proinde 
Coniungere, cum potentia feiugendi operatio-
nem ab aftu primo próximo, feu cum poten-
tia coniungendi omifsinem operationis Cum 
principio próximo operationis, feperado aftü 
primum proximum ab omni principio remo-
to eííentialicer Conexo cu operatione. Quare 
ímpofsibile quod eft, volutas nofíra pofsit per 
omifsionem operationis impediré principium 
proximum operationis. Vnde omnia pr inc i -
pia próxima operationis liberae debent eífc 
indifferentia, &c vertibilia ad verumque: ergo 
implicatj vt prxfinitio íit principium imme» 
diatum operationis liberq. 
53 Refpondebis fecundo ad l iber-
' tátem requiri , quod voluntas libere coniun-
gat aftionem cum principio próximo requiíi-
to ad operandum; ac proinde quod cum co-
dem pofsit coniungere omifsionem aftionis: 
non requiri autem quod libere coniungat cum 
omni pr incipio próximo; nam vt aliquod fie 
fuperabundans, & minime requiíitum , fatis 
eft) quod iPaid pofsic impediré , coniungendo 
omifsionem cum principio próximo requiíito 
ad agendum. Sed contra primo, quia irapof-
íibile eft, vt per omifsionem ad íon i s pofei'e 
voluntas impediré pr incipium proximum 
aftionis. Nam ad libercatem requiritur , quod 
infígno potefíatis proximae ad agendum, vcl 
non agendum, prqfcindatur ab omni fuppofi-
tione connexa cum operatione, íicut praef-
cinditur ab ipfa operatione : in figno au-
tem potefíatis proximae non prsefeinditur 
á principio p r ó x i m o : ergo nullum p r i n c i -
pium proximum aétionis liberae poteft eíTe 
fuppofitio effentialiter connexa cum opera-
tione. 
54 Contra feCundo , quia v i pr in* 
cipia próxima requifita ad agendum confti-
tuant voluntatem proxime potentem agere, 
8c non agere debent eíTe Coniunéla cum ca-
rentia pr incipi j proximí determinantís ad 
exiftentiam aftionis: ergo implicar vt Vo-
luntas per principia próxima requifita fit pro-
xime potens agere, & non agere s & quod G-. 
muí adfit aliquod principium proximum ef-
fentialiter connexum cum exitentia e f í k a c í 
aétionís *, hoc enim determinar ad exiften-
tiam adionis, quia facit vt a d i ó ponatur, 
Se facit Cum infallibilí tate. Antecedens pa-
tet j alioqui poífet phyfica praedeterminatio 
non requifita coniungi Cum próxima po -^
tcntia ad agendum, 8c non agendum; vnde 
phyfica praedeterminatio , fi non foret re-
quifita, non tollerc tlibertatem, pofletque ex 
diredionc feientise mediae Deus pr^deter* 
minare phyfice ad adum pr^determinatio-
ne non requifita ficut iuxta adverfarios po-
teft praefinire ex diredionc feienri^ mediae 
pnjfinitione non requifita, quae fit pr ine i -
pium immediatum, quod eft contra principia 
noftr? fcholae. 
55 Dcnique á pr ior í probo prae-
fmitionem efficacem non poíTe eíTe pr inc i -
pium immediatum adionis liber^ , quia p r e -
finirlo eatenus poteft eíTe principium i m -
mediatum adionis liberae, quatenus imme» 
diate applicat omnipotentiam ad influen-
dam in adionem liberam. Implicar awtem 
omnipotentiam applicari ad concurrendum 
i n adionem liberam creatune per praefini-
tionem efficacem talis adionis. Nam ad l i -
bertatem requiri tur , quod exiftentia ad io -
nis liberae prae oppofita determinetur á v o -
lúntate Crcata , & non determinetur ab alio 
agente j vt conftat ex difpucatione 5. nu-
mero 18. & á numero 143. omnipotentia 
autem conCurrens i n aliquam adionem ex 
vi decreti efficacis eíTentialiter connexi cum 
i l l a , non concurrit ex determinacione vo-
luntatis creatae, fed concurrit vt dererminans 
voluntatem creatam : ergo non componi-
tur cura l ibértate creacurae , quod prz-
m finí-
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Enl t roñé eff i íax a^'oñis í it pr inc ip ium í m -
niedíatura illius. 
5^ Confírmatur primo , o m n í p o - . 
jtcntiam Cocurrere ad adionem liberam crea-
iur<j; eft concurrere ex determinationc , & 
cledioae creaturc. A t implicar, vt concurrac 
ex de termínat ione 8c eledione creatunj, dum 
feoncurrit per deCretum efficax immediatc i p -
íamappl icans 8c neCefsitans ad concurren-
'dum ad i l lúm adum prae oppofito : ''ergo i m -
plicat vt concurrat ad adionem liberam crea-
turse, dum prsf in i t io efficax cft pr incipium 
•immédiatum adionis. 
Confírmatur ícCundoj quia a d i ó l i -
bera ori tur ab omnipotentia vt attemperata. 
Se applicata voluntati creatse per decrctum 
jndifférens : ergo nequit o r i r i ab omnipoten-
itia.vt determinara per decretum efficax ad ip -
fam ponendam: nam dum oritur ab omnipo-
tentia vt fie determinata, ori tur ab omnipo-
íen t ia vt determinante rcliqua comprincipia, 
pe rapientc i l la ad agendum. A t fí praefinitio 
CÍTet principium immediatum, oriretur a d i ó 
ab omnipotentia vt determinata per deCre-
fum efficax, 8c vt determinante reliqua com-
Jjrincípia: ergo,&Ci 
Coníirmatuif ter t io, quia Cum uixtá 
pr incipia Societatis omnipotentia debeat ap-
p l icar i decreto indiíFerenti ad congruendum 
tCum caufis liberis; implicar, vt i n adu primo 
p r ó x i m o intelligatur praefinitio taquam prin-. 
¿ i p ium immediatum operis l i b e r i : quia ne-
quit pro codem figno in te l l ig i omnipotentia 
applicata decreto indiíFerenti, 8c decreto de-
iterminanté: fie autem intelligeretur , fi pr^fi-
ínitio eíTet principium jmmediatum opería 
liberi* 
SECTIO SEPTIMA'; 
:iXn pr¿ejjmtío efficax, ftt¿e nec fit pr<zré= 
yuijitd-, nec principium immediatum 
coh&reat cum libértate, prout 
adfiruitur a Patre 
Suare%] 
P 
I A T E R SVAREZ íocis cí tat ís 
fedionc 1. 8c ^.aíTerir, praefi-
nitionem efficace noftri ope-
ris l iber i eíTe i n Deo íolum permodum i n -
tentionis ; non autem per modum volun-
tatis exequentis : ac proinde cenfet , eíTe 
dumtaxat principium mediacurri non fe-
qu i í i tum, non explicar autem, an non fo-
lum fit puré inrentiva refpedu operis, fed 
etiam refpedu auxil i j . Ex didis tamen 
fedione 4 . & late diíputat . X 11. conftat, hoc 
íecundum efse dicendum } quia ad íibertaten} 
requiritur, vt voluntas exe^uríva auxilij fit 
Coniungibilis Cum vtroque extremo conrra-
4itionis. Id quod ipfe Suarez íatis inlinuac 
prologo 1. de Gratia Capit. 5. num. 15. v b í 
docet,prcefinitionem n i h i l per fe ipfam ¿c i m -
mediate ad extra operari. 
'58 Explicar autem Eximius Do-, 
d o r l ib . i . de concurfu Dei capic. \6. nume-
ro 11. cum hec prcefinitio liberratem non 
tollat, n imirum quia per illam non immutac 
Deus modum operandi voluntatis, nec cam 
determinar, fed ei applicat m e d i a , quae per; 
fc'ientiam condicionatam prxvifa íunt forci 
efficacia, vt fe libere determinar. Hicafserir-, 
non eíTe f u p p o í i t i o n e m fimpliciter anteceden-
tem, quia í u p p o n i t vfum libertatis prxvifum; 
per feientiam mediam,Cui fe atremperac.Vn-
de numero 13. inqu i t , íüppofica prefinición^ 
Voluntatem fimpliciter pofte omitecre adunt 
praefinitum, quia per eam pr^finicionem Deus: 
vult,vt faciat adum cum p r ó x i m a potentia ad( 
i l lum omittendum: proinde h-tc poten* 
i ia non efi (inquit) ad repugnundum d i u i n á 
yoluntatisfed ad impediendum effeSlum^ 
c^ usm prcefiniuit "Vifiat, (fuiafimulprafini-i 
yitf'yt impedihiliterfiat. 
S6 Contra hunc difeurrendi mo-? 
dum acriter invehitur Pat. Vázquez difputar^ 
8p. 8c numer. 14. & 23. quia licet pref ín i t io! 
i l la fupponat Cónfenfum in ftatu condi t iona- í 
toj eum praeCedit i n abfoluro : ergo necefsitasf 
inde orta eft antecedens. Ec Confirmatur,quiai 
ex i l la praefinitione oritur necefsitas quqdam^ 
cum implicct dari praefinitionem , 8c non da-^ 
r i adum, aliunde vero i l la praefinitio non eílj 
l n noftra poteftate, ficut eft feientia De i , neC 
enim poí lumus faceré, quod Deus praefinivei 
H t noftram operationem, ficut quod cognOve^ 
' r i t : ergo i l la t o l l i t liberratem. Hinc ea difput; 
8f?. numer. 5)7. 8c difputat.5?5?.numer. I4.cla-.; 
mat, á Suarez inverr i i n ftatu abfoluto, ordi-J 
nem, qui fuerat praevifus in ftatu conditiona-
to nam per feientiam mediam non videc 
Deus voluntatem Convertendam l i b e r e , niíi 
fub c p d i t i ó n c , q u o d ei detur auxilium indiffe-. 
rens fine aliqua fuppofitione antecedenti con-
nexa eum opere. Vnde fi in ftatu abfoluto po-
nitur talis fuppofitio inverritur ordo pnjvifus 
per feientiam mediam, perinde ac fi poneré-; 
tur praedeterminatio. 
60 Nihilominus huíe difficultatí 
Communiter oceurritur , praeíinitionem , hoC 
'ipfo quod eíTentialiter fupponat feietiam me-
diam, non antecederé fimpliciter , fed folum 
fceundum quid operationem in ftatu abfolu-
to, quia hoc ipfo poteft impediri á nobis, non 
minus quam ipfa feientia-, íuppof í to antcm, 
cjtiQd poteft i m p e d i r i , non officit libertati^ 
T a. quia 
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quia hoC ipfo eft í implicíter' Confequens. I ra 
refpondec P. Ripalda contra Baium d i íputa t . 
l&i num. 154. Pat. Aldrete , 8c Communiter 
Patres. Vnde illa prcefínitio erit in noftra 
poteftate negacive, quatenus poí íumus faceré , 
ne extiterici non autem pof í t ive , quia no pof-
fumus faceré,ve extiterit. 
61 Hinc ad o b i é ó l i o n c m r e í p o n -
detur, per pr<jfinitionem non invert í ord i -
nem prsevifum á ÍCientia media,quia per hanc 
Deus folum affirmat, voluatarem libere con-
vertendam fub C o n d i t i o n e v q u ó d ei conferat 
auxilium indifíerens,feu porenciam proximam 
á d v t r u m q u e : qui ordo non invert i tur , fed' 
COnfervatur per pr^finitionem : Deus ením 
hoc videns intendit efficaciter vt voluntas 
Convcrratur libere, Se in eum finem ipfi con-
cedit media i l la , quibus prsevidit libere c o n -
vertendam. Vnde feientia media o m n í n q 
prsefcindit á prsefinitione, 8c eius carentiar 
quia nec affirmat voluntatem operaturam l i -
beré fub condicione, quod ei derur auxil ium 
cum prqfinitione operis, nec íub conditione,. 
quod detur fine tali praefinitionej fed folum 
affirmat id fub condicione quod detur cí 
auxil ium indifferens per decretum exeeüa-
vum índifFerens five Infuper prsefiniatur, 
five non prsefiniaíur operatio : vnde quod-
prsefiniatur folum facitr vt per prsEfinitio-
rem Deus imponat fibi neeefsifitatem habe-
n d i vol i t ionem indifFerencem executivam-. 
áuxilij l & offerentem concurfum ad v t rum-
que. Al ia eft ratio de pra;determinatio-
ne', nam eum huius carentiaconftituat p rox i -
mam indiíFerentiam, nequit Deus per feien-
tiam mediam affirmare Petrum libere opera-
turum niíi fub conditione, quod Carear pr^-
cleterminatione. Vnde fi ifta ponarur i n ftatix 
abfoluto, invertitur ordo pr^vifus. 
6 i A priori roboratur. Ha:C Suar. 
fententia quia vbi omnia principia immedia-
ta, eum quibus voluntas operatur func indif-
ferentia, liberé operatur, vt conftat tum ex 
doétr ina Sand. Thomse i .par. qu^ft. i p . are. 
?>. & qusft. 15. artie. 6. tum ex ratione : quia 
hoc ipfo non c o n i u n g í t neceflarid aftionem 
Cum aliquo illorum principiorum : ergo cum 
i l l is poteft coniungere Carentiam adionis, 
hoc autem eft formalifsime operari l i b e r é . At 
illa pr^finitio relínquit omnia príncrpia i m -
mediata indifferentia, quia per eam vult Deus 
Vt voluntas operetur príecisé cum illis p r inc í -
pijs immediatis , eum qüibus per feientiam 
mediam prxvifa eft' libere operatúra: ergo, 
& c . Confirmatur, quia quod principium re-
mocum fit connexum eum opere , nequit de-
terminare voluntatem , íi omnia immediata 
íunt indifferentia, quia i l lud non operatur ef-
feftum, niG quatenus operatur principia i m -
mediata,vnde tí hqc ex íe non detenninant ad 
hunc a£tum potius quatn Oppofitum, nec i l l u d 
determinare valent. 
6; Eft hcee fententia Exi'mij D o -
éloris probabilifsima , 8c ftando áüthor í tá t i 
j irobabil ior oppofíta , 8c ConFormior m e n t í 
Auguftini , T h o m ^ , 8c AnfelmiJ, "vt probanC 
ea, quse pro illa adducit Eximius D o d o r , 8c 
lacius Pat. Didacus Ruiz difput. 6. de Prov i -
dentia. Stando tamen fol i rationi ingentes 
patitur diffíeulcates ; 8c oppofíta planior, 8C 
facilior eft : 8c i n eam folo difeurfu naturalí 
duftus, magis propendeo. Speeialem autem 
agnofeo difficultatem in prsfinit ione forma-
l i , qu^ eft intentio efficax noftr<£ operationis 
liberíe, ex qua oritur eledio auxilij Congrui: 
quam in przefinitione vir tual i Coníiftente i n 
decreto amante auxilium > quia efficax pee 
lendcntiam caufalem fupponentem eflentiali-
ter feientiam mediam, quia vt d ix i difput. X.; 
fed. 5. probabi l í fs ímum eft,illam vólitioneiíi 
immediate folum amare effícaciter exiften-
tiam auxilijjvndc nullum eft fundamentum ad 
aíTerendum per illam applicari omnipo ten t i á 
ad conCurrendum irt noftrum adum liberum. 
A t praefinitio formalis cum amet immediate 
formaliter Cum effícacia noftrum adum libe-N 
rum, videtur applicare immediate omnipo-
tentiam ad conCurrendum j quod non com-: 
poniturcum libértate", vt expendemus difput. 
15. fed. 3. in qua, inquiremus an fpeciali t i -
tulo repugnét i l la praefinitio formalis, fed.au-
tem 1. illius difputationis expendimus racio-
nes, quae videntur impugnare pra;fínitionem 
íimpliccm tam virtualem, quam formalem-, ve 
ylcimum poftea iudicium feramus. Antequam 
autem illas rationes dubitandi i n médium 
proferamus, neceflario príemittenda 
eft difp. fequens. 
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incerfecoharrerepofsinc, Deum prefiniré efficaciter no í t rosadus l i -
h e t o S i d c libertvicem efle eílentialem adibus 
liberis Dei. 
3; T Ü eff, an eiím éó quód aftus fc-
J[ mel imperacus fie cííentíaliccr i m -
peratus, 8c impocens exiftere i m -
Jrtediacc l ibere , Se fine omni imperio, co-
herere pofsic , Deum prefiniré efficacitet 
noftros adus liberes. Reccntiores noftrse 
¡Societatis vtrumque fimul aíTerunc, cum 
enim omnes, velfere omnes aílerant liber-,; 
tatcm efle eííentialem aótioni l ibere , í ta 
tvc que femel libera efl:, non potueric ef-
fe necefsaria , & qnq femel eíi imperata 
i i o n pocueíic efsc fine imperio: n i h i l o m i -
nus communiter docent Cum Patre Suarez^ 
p e u m prefiniré aétus noftros honeftos, pre-
fertim fupernarurales, 8c meritorios j quibus 
'Pre4eftinati obtinent gloriami 
SECTIO P R I M A ; 
ojlenditur illa, dúo inter fe riori 
coheerere. 
GO arbítfot1 heC d u ó nulíate'-
nus componi pofse ; í ed ad 
defendendas pref in í t ioneS ne-
lEefsarium efsc afserere , volitionem aliquam 
divinam, que exiftit ex v i imperi] anteCeden-
í i s , ex fe efse indififerentem , vt manean fine 
omni imperio. 
3 Condufionem vt probem , ftíp-
pono , voluntatem executivam auxilij con-
grui deberé efse indiíFcrentem, Se coniun-
gibilem Cum alterutro Contradidionis ex-
tremo : nec cum libértate operis Componí 
pofse , quod auxilium indiíFerens vnice pen-
deat á prefinitione operis. Hoc fuppofi-
tum late oftenfum eft difputaticne prece-
dent. feétione 4. 8c tota difpuracione 12. 
8c modo breviter fuadetur quia fi poffe-
mus impediré prefinitionem vnice cauían-
rem auxilium, pollemus faceré , vt iftud ma-
nerer i n rerura natura fine omni v o l i t i o -
se libera Dei 3 quod repugnat. Probacur ^ ¿ 
queía ; quia voluñcfas ñbfti'a ñ o n habet víni 
inducendi deCretum liberum in divinam vo^ 
luntatem s nam ad volit ionem liberam ne~ 
quit arbitrium aliunde, quam á fe ipfo de-
terminan : ergo fi auxilium vnice pendec 
a prefinitione , 8c hanc poteft tollere n o -
ftra voluntas, poterit faceré vt mancar fi-
ne omni volitione. Qui enim poceí l face-
ré , vt maneat fine hac, á qua vnice mo-
do dependet , 8c aliunde nequit faceré ve 
loco iftius fuCcedat alia fupplens eius vices, 
poteft certe faceré , vt maneat fine omni . 
Supponinius enim, voluntatem noftram non" 
poíTe i m p e d i r é ex'iftentiam auxilij ; fiqui-.-
dem per exercitium potentie impofsibile 
eft, vt potentia impedia tür : auxilium au-
tem Conftituit potentiam proximam ad vtru-
que extremum: ergo nequit per aliquod ex i l -
j ís imped iré . 
4 V t ergo voluntas rfoftra l i b e r é 
operetur, opus eft , vt auxilium mandetur' 
executioni per deCretum indifferens , quod 
fane deCretum deber efse imperatum á p r e - . 
finitione efficaci operis, fi h e c detur *, fiqui-
dem prefinitio operis eft intecio effícax eiuf-
dem: intentio autem effícax fin'is determinar 
Deum ad penenda media necefsaria ad finis 
Confecutionem: vnde cum voluntas exequens 
auxilium íit m é d i u m ad eius p o í i t i o n e m , 
debet inducí ex vi pr^finitionis^ vt impe-
rij,efficaciter determinantis ad eius exiften-
tianr, debet enim efse vera heC caufalis: ideo 
Deús exequitur auxilium congruum , quia 
prefinivit operationem. I d quod clarius ccr-
nitur , fi prefinitio calis í !r , qualis adftrui-
tur a Patre Suarez , 8c fcquacibus , n i m i -
r u m , que intendar efficaciter finem refte 
operationis, 8c non determinet media : ex 
hac enim intentione opus eft ve oriatur vo-
luntas eíÍ2;ens médium determinarum con-
gruum ad finis confecutionem. 
<¡ T u m fie : atejui fi libertas fie 
eflentialis adibus l i b e r é prssfinino hec an-
T 3 te - ' 
1 9 4 D i f p u t a t i o X I V . Seclio 1. 
tecedens vofuntatém exeCutivam auxi!ij,cam-
que induces inftar imperi] efficacis,tollet l i -
berratem:crgo íi libertas íit eíTentialis aftibus, 
prxf ini t io no-n cohqret cum noftra libertare. 
Probo minorem fubfumptamrnam vt voluntas 
noñra maneat libera circa opus praefinitum. 
Opus eft vt pofsit impediré omne fuppofitio-
ncm eífentialiter connexam cum opere; quia 
fi ciufmodi fuppoíitionern impediré nequit, 
nec impediré poterit ipfum opus: prout ad 
libertatem requiritur : atqui fí libertas íit 
eíTentialis a é t i bus , non poterit noftra vo-
luntas impediré prqfinitionem illam. Quod 
probo : nam íi libertas íit eíTentialis a d í -
bus, vo l i t io exequens auxilium , qufie defa-
d o exiftat ex v i prasfinitionis, aut imperij 
efficacis , incapaX erit ex fe exiftendi fine 
omni imperio , fiquidem incapax eft ex fe 
exiftendi immediaté l iberé . Ac hoc ipfo non 
poceric noftra voluncas impediré pr^í inicio-
nem illam ; quia alioqui pocerit f a c e r é , vt 
vol i t io divina eíTentialicer imperara maneat 
fine omni imper io , fiquidem pocerit face-
ré , vt maneat fine hoc imperio confiften-
te in pr^finitione; & aliunde nequit face-
r é , vt exiftat aliud imperium fupplens v i -
tes príefinicionis in ordine ad induCendam 
eam voluntarcm executivam a u x i l i ) : ergo, 
& c . 
S E C T I O S E C V N D A ; 
Soluuntur oh¡e6liones¡ 
O 
B 11 C I E S primo : Impíiear, 
voluntatem operan necefla-
r io , cum omnia principia 
próxima funt indifferenria ; nam cum ipfa 
non opererur nifi per principia immedia-
ta , Certe fi h?c omnía funr indifferenria, 
& coniungibilia cum alcerucro concradidio-
nis extremo, voluntas ira operacur, ve po-
rens fie non operari , in quo confiftir con-
Ceptus operanris liberé. Arqui ftar, omnia 
principia immediara eíTe indifferenria, quam-
vis derur praefinirio ; ^uia prsefiuirio non 
eft principium immed'arum, fed remorum: 
ergo ex eius pofirioi e folum fequitur da-
r i ?Jiquod prin""^:n;n remorum connexum 
cum opere ; n.-n aiitc.^ dari principium 
proximum. Refponderi poreft, Cum illa pr?-
finirione non componi porenriam proxi -
mam ad vrrumque exrremum ; vbi antem 
non adeft potenria próxima ad vrrumque 
exrremum , non inrelliguntur omnia prin-
cipia próxima eíTe indifferenria. Probo af-
fumptum primo á pofteriori ; quia fí i l la 
prcefinirio relinquerec porentiara proximam 
ad vtrumque exri'emura ; relínquefet poreft-
tiam ad chym^ram , quia relinquerec po-
tenciam proximam ad ponendam a parce reí 
omifsionem operis , qu^ nec eííec pocen-
tia ad componendam illam omifsionem cum 
praefinitione operis , nec Cum eius caren-
tia , cum tamen implicet in rerminis omif-
fionem operis p o n í , quin componereruc 
Cum prxfinirione , vel cum ipfíus carenria. 
Sequela probarur : quia in primis non re-
linquerec porenriam proximam ad compo-
nendam omifsionem operis cum prjefinirio-
ne , nam hoc eííet relinquere potentiam 
proximam ad fruftrandam prqfinirionem, quq 
ex fe eft eíTéndalirer infruftrabilis. D e i n -
de nec relinqueret porenriam proximam ad 
componendam omifsionem operis Cum ca-i 
renria prsefiniríonis , quia hoC eíTet relin-* 
quere poecnciam proximam ad impedien-; 
dam prsefinicionem, & Confequencer ad fa-
cíendum vt voluntas execncíva a u x i l i j , quaj 
cíTentíaliter fupponit imperium aliquod effi-
cax, maneret fine omni imperio. 
7 Deinde á pr io r i poteft ídent 
aíTumptum probari: quia Cum illa pr£efinicio-' 
ne non cóponicur pocentia próxima ad omif-i 
fionem operis ; nam voluntas fubiaCens prsw 
finicíoni effieací oper is , non haberet, neC 
pro l i b i t o fuo poííét habere aliquid eííen-? 
tialiter requifitum ad ponendam á parte re? 
omifsionem amoris : qui autem non haber* 
nec pro l ib i to fuo poceft habere aliquid 
eíTentialiter requifitum ad aliquod fuum excr-
ci t ium , non habet pocenciam expeditam 
ad i l lud , vt per fe apparet Confpicuum, & 
patet ex principijs Societatis contra Prse-; 
determinatores, contra quos arguimus, v o -
lantatem carentem auxilio Pr^deccrminan-
t c , non habituram auxilium fufficiens , fi 
femel auxilium praedererminans eft neceffa-" 
n u m ad operandum. Quod autem volun-
tas fubiaCens prsefinitioni ita fe haberet^ 
probarur, quia nec haberer, nec pro l i b i -
to fuo poííet habere Carentiam talis pnefi-
nit ionis , cum tamen i l la carentia íit eííen-
tialirer requifíra ad omifsionem operis, cum 
implicet voluntatem omitcere opus in fen-
fu Compofico praefinicionis. Quod non pof-
fet habere i l lam carentiam fuadetur , quia 
-alioqui poíTec impediré príef ín. inicionem: 
quod probavimus repugnare, fi femel liber-
tas fie eíleneialis adibus. Quare illa pr(?fí-
nieio , quamvis non fie principium immedia-
tum operis , eft camen impedimancum rol-
lens aliquid confticuens proximam indiffe-
renciam ad verumque excremum; quia t o í -
lie fui carenciam; & híec confticuic p r o x i -
mam potentiam ad omictendum : nam p r c -
Ij x i -
A n cohíereat prefinido, 8 ¿ ¿ ' . 
^i i i ia pótfcñtTa ad omít téhdum adum conftí-
tú i debec per carentiam impedimcnti in aufe-
r ib i l i s ab ipfa volúntate ; qui enim ha-
bct impedimentum ad omifsionem fine p ró -
xima potcntfa ad i l lud tollendum non ba-
bee proximam indifFerentiam ad omifsio-
nem. 
8 Obijcíes fecundo , fationem k 
hobís fadam non evincere intentum ; quia 1 
poteft Deas prefiniré efficacíter noftra ope-
ra per praefinitionem concomí tan ter fe ha-
bencem cum voluntare executiva auxi l i j j ita 
y t auxilium immediate executioni mande-
tur per duplicem volunratem , alteram i n -
difFerentera , alteram prs f ía i t ivam operis^ 
quorum neutra íít ordine Caufalitatis prior 
altera, fed vtraque exiítat immediate l ibe-
re^ i n hoc enim cafu ceíTat abfurdum á no-
bis illatum, quamvis enim pofsimus impe-
diré praefinitionem , non poíTúmus faceré 
vt auxilium maneat fine omni volit ione d i -
yina, neC vt vol i t io aliqua eíTentialiter fup-
ponens imperiurh aliquod maneat fine o m -
n i imperio: fed folum poíTúmus faceré, vt 
auxilium dependens á Deo per duplicem 
yoluntatem maneat dependens per v n i -
sam. 
9 Sed tontra p r imó : quía fi illaa 
yolitiones mere conComitanter fe habent, 
neutra habebit dependentiam ab altera , fed 
quselibet feorfini ab alia exiftere poterit.Vnde 
& vol i t io indifFercns feorfim á prsefinitione 
& prsf ini t io feorfim á volitione indifFerend 
exiftere poterit. Ex quo deducitur, pofle Con-
tingere vt auxilium indifferens, quo homo 
operatur libere , vnice pendeat á pr^f ini t io-
iie: quod fupra probavimus eíTc impoísibile* 
AíTumptum probo, quia fi prsefínitio Con-
comítanter fe habet cum volitione indif-
ferenti, Certe non amat exiftentiam illius1: 
íi autem etus exiftentiam non amat, qyo-
modo poteft cum il la connedi \ Quod non 
ámet eíus exiftentiam probatur, quia fi ama-
ret, fane i l lud decrétum indifferens exifte-
ret pro pofteriori ad praefinitionem , ideo 
énim exifteret , quia Deus vult cfficacitéí1 
'ipfum exiftere. Dices, praefinitionem con-
neéli eíTentialiter cum i l lo decreto idifFe-
renti , quia amat efficacircr exiftentiam adus 
l iber i , qui quatenus líber dependet eííen-
tialirer ab auxilio vt collato per decretuiti 
indifferens. Sed contra, quia hoc ipfo pre-
finirlo inducit pro poñer io r i i l lud decre^ 
tum indiflerens. Inrenrio enim efficax fi-
nís debet inducere pro pofteriori ad fe om-
nia media necefíaria ad confecutionem fi-
nis , nifi nTC príefupponanrur poíira. A t -
qui antecedenter ad perFedionem operis 
non fupponitur pofica vol i t io índiñerens exc-' 
Cutiva auxrli] , quae eft médium necelíarium 
ad exiftentiam adus praifiniti: ergo debet in-; 
duci ex v i prajfinitionis. 
IO Contra fecundo ; quia efio 
gratis admitteremus , poííe praefinitionem 
operis, & volumarem indifferentem execu-
tivam auxilij exiftere concomitantcn adhuC 
fubfifterec robur noftri argumenti ; quia faí-^ 
tem voluntas ofterens concurfum ad v t rum-
que extremum contradidionis debet exifte-
re ex v i pr^finitionis , ea enim quae coil-i 
ftituunc volunratem noftram in ratione pro-
xime potentis elicere adum praefinirum, de-
benc eíTe eíFedus, vel quafi cífedus volun-. 
tatis inrendenris efficacirer finemj arqui vo-j 
l i r io divina ofterens concurfum , 8c auxi-i! 
l ium , Conftiruunt voluntatem noftram i i t 
ratione proxime potentis : ergo deberenr; 
exiftere ex vi praefinirionis: ideo enim Deus* 
dar auxilium , & offerr concurfum ad adunx 
honeftum, quia i l lum pr^finivir. Vnde i n 
volunrare illa ofFercnre concurfum vrí;et: 
noftra ratio : nam illa exiftir ex v i praefi-» 
nirionis ranquam imperi] efficacis: vnde vo4 
lunras noftra porens impediré prqfinirio-i, 
nem, & imporens inducere aliud imperium 
fuccedens loco p rq í in i r ion i s , porerir face-t 
re , vr volunras oblariva concurlus de fe íup-¿ 
ponens aliquod imperium maneat fine omnt 
imperio. 
í i . Refpondebis, inrenriohem ef-> 
ficaCem finis folum deberé inducere exi-i 
ftenriam illius medí; , quod non praríuppo-) 
n i t iam pofirum , vr paren nam efto ex i -
ftentia noftrac voluntatis fir médium necef-i 
farium ad finem operarionis liber^ , Deu? 
tamen praefiniens operárionem liberam, non 
debet medianre prqfinirione caufare exiften-i 
tiam noftrae volunraris. Atqui vol i t io abla-1 
tiva concurfus poteft fupponi exiftens i n 
Deo antetedenter ad prxfinit ionem : ergo 
non eft necefle vt inducatur per praefini-
tionem. Refpondeo , verum eíTe , per prae-" 
fínitionem non deberé induci nifi ea me-
dia , quae nOn fuppónuntur exiftentia pro 
p r i o r l ad pr<jfinitionem j negó tamen v o l i -
tionem oblativam concurfus pr^fupponi an-
teCedenter ad praefinicionem : nam prcefiní-
í io fupponit eíTentialiter feientiam medíam 
affirmantem voluntatem noftram operatu-
ram fub Conditione , quod ei detur tais, 
auxilium , & ipfi ofteratur concurfus ad 
vtrumque extremum : ergo praífínirio ex 
conceptu fu'o fupponit feientiam pnefein,-
dentem ab exiftentia vol i t ioñis ofFerentis 
Concurfum indiííerenrem , nam feienría con-
ditionara ex fuo conceptu ptefeindi t ab' 
T 4 exí 
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cxiftentía íondicíonís , fub qua affirmat 
tonditionatum : ac vol i t ío fupponens eííen-
tialitcr fcienciam pr^fcindentem ab exi -
ílentia alicuius medi] , non fupponic i l lud 
médium: ergo praefinitio non fupponit e í l e n -
t ialitcr volitionem oblativam cocurfus. T u m 
íic. Sed intentio efficax finís debet indutere 
exiñent iam medi] , quod non fupponit iam 
pofitum: ergo praefinitio operis l ibe r i , quq e í l 
intentio efficax eiufdem, debet indúcete v o -
li t ionem oblativam concurfus indiíFcrentis. 
i i Et confirmatur i quia prsefiní-
í i o operis l ibcr i nequit íupponere cxifíen-
tiam auxili] indifFerentis, vr patet, quia iri. 
oranium fententia non ideo exifiit p rxf in i -
t'iOy quia exiftit auxilíum congruum ad opusi 
í ed potius e converfo , ideo exiftit auxiliuni 
congruum, quia exiíb'c przefinitio > ideo enini 
Deus dat auxilium congruum ad redam opc-
rationem, quia ipfam prsefinivit. Quod vel 
inde fuadetur', quia pr^finitio debet habere 
aliquem influxum in operationem prsefini-
tami non immediaturm quia alioqui determi-
naret ad exiftentiam illius , 8c adimeret l i -
bertatem: ergo medíarum j quatenus fcilicet 
determinat ad exifíentiam auxili] . T u m fie: 
ergo nec praefinitio operis l iber í poteft fup-
ponere volitionem oblativam concuríus: nam; 
hsec fupponit iam auxilium collatum, & exi -
fíentia omnia illa , qu^ ex parte voluntatis 
requiruntur ad eledionionem a6i:us liberí» 
prius enim eñ Deum conferrc caufíe feCundcC 
omnia, quse ex parte illius funt ncccíTaria ad 
produdionem a ñ u s ; quam ei ofFcrrc concur-
fum, nam per oblarionem concurfus v l t imo 
eomplet caufam íecundam ad operandum. 
Qtiod confirmo, nam Deus parat Concurfurri 
indifferenrem vt author natura ad exigen-
tiam caufarum feCundarum:ergo prius efe can-
ias fecundas habere relíqua comprincipiaj ra-
tione quorum exigunt íibi parar'i concur-
fum, quam habere paratum concurfum. 
4^  Reípondebís , prsefinítionerrt 
operis l iberi non fupponerc feientiam me^ 
diam, quE pro hypotheíi fumat auxilium fi-
mul cum volúntate oblativa concurfus j fed 
feientiam, qux pro hypothefí praecise fumat 
auxilium , & fupponat voluntatem oblati»-
vam concurfus, habeatque hunc modum ten-
dendi: $¿ ego conferam auxilium ^ > o -
iuntati, cui iam obtuli Concurfum indiffe-
rentem , voluntas operabitur i quo pofito, 
praifínit'io folum debet determinare ad exi-
fíentiam auxili), quia folum debet determina-
re ad exiftentlam conditionis fub qua feien-
tia media affirmat fuum obieátum. 
14 Sed contra p r i m o , quia pne' 
poílerus modus procedendi eft j parare con-
curfum cauCz {tcubdq ; afuequam (faufa fe^ 
cunda exiña t : ergo cum auxilium fit caufaí 
fecunda noftri operis indigens influxu D e í 
ad hoc vt voluntati noñrx cooperetur, prius 
debet exiftere aux i l ium, quam Deus offerat 
concurfum voluntati ad operandum cum iU 
lo. Contra fecundo, quia feientia media an-s 
revertit omne liberum decretum: ergo feien-
tia media affirmans noflram operationem 
líberam nequit fupponere decretum ofFerens 
Concurfum ad vtrumque extremum. Dices 
íc ient iam media affirmantemPetrum conver-í 
fum i r i , f i pulfetur hoc auxilio, fupponere de-» 
Cretum producendi Petrum: ergo abfurdunt 
non eíTe i d quod nuper inferebamus. Refpon-
deo i l lam feientiam hoc non fupponere , fed 
potius ab hoc przefcindere ; imo ante de-
cretum producendi Pe t rum, Deum cogno-
viíle, ipfum converfum i r i , íi crectur, & poJ 
natur i n rali occafsione, &£:. Fateor praefini-
tionem> qua Deus deCenaeret Converfionem 
P e t r i , fuppofíturam eius creationem , quia 
Deus non pr^f íni t operationes Petri vfquc 
dum eius exiftentiam prqfiniat. 
15 Obi]cis tertio : poteft voluri* 
tas no í l ra faéta fuppoíít ione auxili] inducere: 
i n Deum vo l i t i onem incompofsibilem cum 
praefinitíone inferentem pro pofteriori ad 
fe vo l i t ionem exeCutivam auxilij : ergo ex 
hoc capite non repugnat praefinitio. Á n t c -
cedens probatur 5 quia licet abfurdum íít! 
nos poíTe cogeré Deum ad habendüm aliquod 
decretum independenter ab omni fuppoíítio-
ne libera Deo; at quod fada eiufmodi fuppo-J 
í i t ione i d pofsímus prceííare, n i h i l abfurdí 
Cont íne t , quia n imi rum totum hoc dimana-
ret á divina volúnta te nobis conferente lí-.' 
bertatem; nam hoc ipfo quod voluit conferre 
nobis libertatem ad omittendum adum prae-
finitum, volui t cfficaciter habere voli t ionem 
ímperat ivam vol i t ionis exequentis auxilium 
incompofsibilem cum pr^finitionej fub con-
dit ione, quod voluntas nofíra videatur omif-
furaaéhim prsefinitum. Vnde Cum voluntas 
ñoftra pofsit apponere condi t íonem fub qua 
Deus fibi necefsitatem impoíTuit habend í 
voli t ionem incompofsibilem cum prsefini-
tione , n ih i l mirum quod fada fuppoíí t io-
ne auxilij pofsit Deum determinare a d h a -
bendam illam voli t ionem. Sic hoc ipfo, quod 
Deus prohibens peccatum fub pcena seter-
na, voluerit effícaciter puniré hominem pee-
na xterna fub Conditione quod impeenitens 
moriatur j peCcator ipfe fuá impoenitemia 
finali determinat Deum ad habendum de-
cretum executivum aeterni fupplicij. 
16 Sed contra: quia ex t c iminÍMni -
plicatorium eft, aliquod decretum efie D f o 
i r a -
Á n cohajrbat prsf íni t io efficax, S ¿ c l í 9 7 
irtírñedíate llSéfum, & Deum ¿ogi á creaturá 
ad i l lud habendum: nám fi cogitur á creatura, 
ideo eft5quia Deus ipfe hanC íibi necefsitatem 
jmpofuit medio decreto efficaci Conditiona-» 
10, & creatura folúm apponít conditionetn, 
qtia pofita refultat neCafsitas abfoluta: hoc au-
tem folum habet í o c u m i n decreto , quod fo-
lúm eft med ía te l iberum,& exiftit ex v i p r í o -
ris decreti ipfum inducentisj non autem ir i 
decreto, ante quod non antecedit natura aliud 
decretum, ad iftud ením nullo modo poteft 
determinare creatura. Ita autém contingit i n 
prsefenti, namque ficut ipfa prsefinitio eft de-
cretum immediate liberum min imé habiiuni 
ex v i prioris decreti, nec induftuni aliquo pa-
&.o á creaturai ita deberet eífe vol it io illa i n -
compofsibilis cum praefinitione, 6c antecedes 
y o í u n t a t e m exeCutivam auxilij .Deinde inqui-
ro , quaenam fít vol i t io efficax conditionata^ 
v i tatas í imul cum í c í e n t i a media de omifsio-
ne operis inducitur volitio incompofsiblis 
Cum prcefinit ioneí Impr imís haec volit io non 
cft ipfa pr3efinitio,nam hsec non manet,quan-
do exiftit volitio incompofsibil isi vol i t io au-
tem inducens aliani debet cum i l la coefifte-
re: nec eft ipfa vo l i t io executiva auxil ij: a l i o -
qui volitio incompofsibil is Cum prsefínitione" 
potius eíTet imperáta a vo lúnta te e x e c u t i v á 
auxi l i j , quám imperans illam , contra i d quod 
fupponitunfupponimus enim voluntatem exe-
Cutivam auxilij e í í ent ia l i t er fupponere vt i m -
perium fui, vel pr^finitionem operis, vel alia 
volitionem incompofsibilem Cum pr£efinitIo-» 
ne,&: ab aliqua ex ill is deberé induci,neutram 
autem poí íe inducere: nulla v e r ó hic interve-
nit voluntas alia divina neCeírana,vt voluntas 
noftra eliciat opus prcefinitum: crgo impl ica-
torium eft aílerere , voluntatem noftram fada 
fuppofitione auxilij poíTe inducere in Deum 
voluntatem imperativairí volitionis executiv^ 
auxilij incompofsibilem Cum pr^finitione. 
17 Dices forfam , Deum í imul cum 
praifinitione feu concomitanter cum illa ha-
bere decretum conditionatum , quo vult ha* 
bere volitionem imperativam voluntatis exe-
quentis auxilij incompofsibilem cum prasfini-
tione,cafu quo impediartur prsfinit io, v i c u -
íus volitionis, pofita f e i cnt iá media de futura 
omifsione operis, Deus inducet volit ionem 
imperativam voluntatis exequentis auxilium: 
qua; voluntas conferens íimul Cum príEfinitio-
ne auxilium, dat nobis poteftatem ad impe-
diendam pr^finitíonem Se inducendam vo l i -
lionem incompofsibilem cum priefinitione. 
Sed contra primo, quia illa voluntas Condi-
tionaca repugnans eft: nam eo figno , in quo 
Deus prefinir operationem, videt voluntatem 
operaturam fub auxilio ^ i i n eo autem figno, 
in quo videt voluntatem operatunm fub au-
x i l io non poteft lie decernere, voló hahe-
re volitionem incompofsibilem cum prefiní-
rione fub Conditione, quod videam volunta-
tem non operaturam fub auxilio ¡A; quia hxc 
voli t io conditionata de íe prefeindit ab i l l a 
lcientia,& confequenter nequit i n eodem fig-
no íimul cum il la Coexiftere. Contra fecundd, 
nam vel i l la vol i t io eft neceiíaria vt exiftac 
opus noftrum liberum, vel non: fi non eft nc-
CeíTaria: ergo il la feclusá manent omnia quíe 
requiruntur adfalvandam in nobis poteftatem 
impediendi prsefinitionemi quod ex numero 
pr*ecedenti conftat eñe falfum. Si eft neceíTa-
ria, vt noftra voluntas operetur libere: crgo 
non exiftit Concomitanter cum prafinitioney 
íed pro pofteriori ad i l lam: nam omnis v o l i -
t i o libera neceflaria ad hoc vt exiftat opus 
prsefinitum , debet induci á pra-finitione, ni í i 
ab illa pr^fupponatur pofita, vt fupra i n fimi-
l i arguebamus. Nec intel l igi poteft, quo pado 
praefinitio efficax afferat fecum eftentialiter; 
i l lam volit ionem, íi neC ab i l l a dependet, ned 
ipfam inducit , nunquám enim ¿ux volitiones 
liberae poíTunt concomitanter fe habere efTen^ 
t ia l i ter , fi vtraque eft immediate libera, quo-
modo enim vna neceffarid afferret feCum ex í -
í l en t iam alterius, fi i l lam non inducit? 
S E C T I O T E R T I A . ; 
Pr&cluduntur üIIg éy afanes: 
[18 • ^ " V B I I C I E S quartd, optime cohseíér'é 
quod libertas íit cífcntialis decre-
tis divinis , & tamen quod pofsic 
Deus prefiniré noftros aftus liberos: nam l i -
Cet vol i t io executiva auxilij exiftat ex v i pr^-
finitionisj non propterea deíinit exiftere i m -
mediate libere, quia nimirum adus imperans 
efficax non to l l i t immediatam libértate aétuí 
imperato, fiquidem aétus imperans eft deter-
minado per modum exercitij ad imperatum, 
&C fe habet inftar aólionis refpeélu iIlius,a6í:io 
autem non tol l i t immediatam libertatem ter-
mino: ergo adus exiftens ex v i imperij exiftic 
immedia té l iberé: ergo quamvis voluntas no-
ftra potens impediré príefinitionem pofsit fa-
ceré vt voluntas executiva auxilij exiftat i m -
mediate liberé , non propterea poteft faCere 
vt exiftat fine aliquo prsedicato fibi eííentia-
l i , nam eíTe immediaté liberatn illí eíTentialc 
eft. 
15) Imprimis hseC obiedio ni t i tur fal-
fo fundamentos nam communis & vera fen-
íentia ( vt videre eft apud Ripaldam difp. 6?¿ 
de ente fupernaturali ) docct , imperium effi-
cax & determinatum ádimerc libertatem im-' 
me-
Difpiítatío X i V . S e d i o I I I . 
medíaram aéhjí ímpéi 'a to, quía adus imperas 
non fe haber per modum aftionis refpefhi i m -
peran', fed potius fe tenet ex parte adus p r i -
ini:voIunras enim intendens efficaciter aólum 
mifericordis, intell igitur quidem determina-
ra ad producendum aótum mifericordise, non 
tamen intelligitur adhuc vt producens i l lumj 
fiquidem preduftio aétíva,&:pafsiva i n creatis 
non diítingunturj&: certum eíl, imperium cf-
íicax non eíTe produftionem pafsivam adus 
mifericordix: nam aétum mifericordise fierí 
á volúntate, aliquid intrinfecum efl i l l i , a áus 
autem charitatis non eft aliquid intrinfeCum 
aétui mi íe r icord ix . 
20 Admií íb tamen gratis eo falfo fun^ 
damento, noftra fubíiftit ratio: etenim aftus 
imperatus eíTentialiter eft imperatus , vt fup-
pono ad prqfentem quseftionem, ad quam pa-
rum referí, quod imperium efficax fir p r i n c i -
pium,vel íit aftio refpeftu imperati: tám cniin 
repugnat terminum manere fine a í t ionc peí 
quam producitur ,quám manere fine principio^ 
a quo producitur. Vnde voluntas noftra potes 
faceré, vt vol i t io executiva a u x i l i j , quse eí l 
aftio effentialiter imperata, maneret fine om-
n i imperio, poíTet faceré vt maneret quidem 
immediaté libera, caeterum cum libértate i m -
mediata cíTentialiter diverfa ab illa,quam i l la 
ex íe habet: nam i l la habet libertatem imme-
diatam fupponentem eííentialiter imperium, 
& voluntas noftra poííet faceré vt maneret fi-
ne hac l ibértate . 
z 1 Dices, vol i t ionem exeCutívam au-
xi l i j , quando exiftit v i imperi j , produci vi f -
tualiter duplici a l ione , altera confiftente i n 
imperio, altera confiftente in ipfomet aéhi 
'imperato. Cíeterum ex fe capaCem eííe,vt exi-
ftat v i vnius duntaxat, n imirum v i i l l ius, quse 
Curn ípfa virtualiter identificatur. Sed contra 
primo, quia hoc pafto adionis dabitur aélio: 
& naturaliter idem terminus producetur du-
pl ic i a l i o n e adeequata. Contra fecundo, quia 
fimilirer quamvis imperium foret principium 
antecedens aftum imperatum, poííet dici,a£í:ü 
imperatum o r i r i quidem ab i l lo tanquatn á 
principio per accidens necefsitante', Cíeterum 
ex fe habere indifferentiam , vt oriatur á foía 
divina volúntate, nullo imperio prasdetermi-
nata ad ipfum ponendum. Cum ergo in prq-
fenti fupponatur voli t ionem divinam ortam 
ab imperio tanquarn á principio , non poííe 
manere fine omni imperio, pariter hoC ipfum 
fupponi debet,quamvis imperium deter-
minct per modum adionis ad 
adum imperatum. 
. (o) 
«®§§©» 
S E C T I O Q V A R T Í ; 
Soluuntur ahqu* dl ia ohieSiiones contrú 
nojiram fementiam. 
11 • ^ V B I I C I E S p r i m ¿ poííe prsefínitione 
efficacem habere rationem impe-
r i j efficacis refpeétu volunutis 
exequentis auxilíum, quin ipfam inducatjnou 
enim eft de conCeptu impenj efficacis indu-: 
Cere aftualiter pro pofteriori ad fe adum im^ 
peratum, vt probant nonnulli apudRipaldam 
difp. 67. num. 6. quoniam peteft (inquiunt) 
exiftere affeétus efficax, & determinatus adus 
imperati, quin adus imperatus fíat ex v i adns 
imperantis, fed concomitanter fe habeat cum 
i l l o j nam adus imperatus poteft fieri feorfiniy 
& independenter ab imperante, quando rea -^
l i ter non fit adus imperans: ergo poteft fierí 
feorfim, & independenter ab illo,quando exr-
ftit adus i m p é r a n s : nam poteft Deus conco-« 
mitanter cum adu imperante tribuere volun-
tan auxil ia efficacia , quibus íieret adus i n eo 
inftanti feorfim ab imperio. Tune autem vo-» 
luntas eliceret adum imperatum independeri-* 
ter ab imperante, ficut eum eíiceret i n eo in-í 
ftanti fi non exifteret adus imperans; quod íi 
prsefinitio poteft habere rationem imperij ef-; 
ficacis refpedu voluntatis exequentis auxiHííy 
quin eam inducat5fané poterit dari prxf in i t io 
illzefa noftra l ibér tate , fiquidem in i l lo cven-i 
tu voluntas executiva auxilij exifteret immé-, 
diaté libere, 8c prsefinitio non antecederet ií-f 
lam ordine natura &C caufalitatis: ergo poíTec 
oprime noftra voluntas impediré príeí init io-
ncm, manente voluntare executiva auxili] cíí 
cadem l ibér tate 5quamhabebat i n confortio 
prsefinitionis, 
23' Refpondéo prímcJ, non poííe ver-
luntatem executivam auxilij concomitante í ; 
exiftere Cum pra:finitione efficaci: nam pra-
f in i t io effiCax eft intent io efficax operat ionís 
noftra liberas: vo l i t i o autem executiva auxiHj; 
eft eledio medij neceííárij ad confeCutionem' 
finis. A t vbi médium eft in poteftate intende-
ns finem, & non fupponitur pofitum antece-1' 
denter ad eius intentionem,debet ex v i inten-
tionis poni. Vnde quamvis feorfim ab il la i n -
tentione poííet Deus immedia té l iberé exequi 
auxilium,repugnat5Vt hoc prqftet ftsnte inren-
tione efficaci finis. Sed age demos arguenrí' 
remisé fe habere poííe. Caeterum negare non 
poterit adverfarius, ex v i praefiniticnis poííe 
induci auxilium: eteriim prsefinitio ex con-
Ceptu fuo deber habere efficaciam,in adu p r i -
mo faltem, ad inducenda media neceílaria ad 
finem reda; operationis, cuius ipfa eft inten-
t io efficax: fi autem ex v i prefininonis poreft 
in -
Á n cohs réa t pr^finitío cfiicax, SCc. 199 
índucí auxilíum, 8¿ exifteré voli t ío executiva 
ipíiusj deducitur chyrncerícam eífe illam prae-
í in i t ionemmam in eventu i l l o , i n quo induce-
ret voluntatem executivam auxili j , ipfa vellet 
effícaciter, vtopus noftrum poneretur libere, 
& confequenter induceret omnia media ne-
teíTaria ad exercit iü noftrae libertatisi ex alio 
autem capite necefsitaret ad ponendum opus, 
vt probat noftra rario. 
24 Obijcies fecundd, poíTe Deum Co-
comitanter cum praefinitione habere aliam 
voli t ionem imperantem efficacitcr decreturñ 
executivum auxilij , qua: tamcn vol i t io fia i n -
differens, 8¿ cOniungibilis cum opere , vel Cíi 
Carentia operis, quatenus tora eius efficacía, 
8í Connexio eíl: refpedu auxi l i j ,& nullo pafto 
refpedu operis. QLiaenam enim oftendi poteft 
repu^nantia in haC concomitantia imperio-
rum? Quo fuppoíito, licet vol i t io executiva 
auxili] iit eíTentialiter imperataj optime po-
terimus impediré praefinitionem , quin fequa-
tur, volitionem executivam auxili],quae eflen-
tialitereft imperata, manerefine omni impe-
rio} íiquidem efto maneret fine praefinitionej 
non tamen fine alio imperio, quod concomi-
tanter exiftit cum praefi ai tione. 
2.5 Sed Contra, quia inquiro, an i l lud 
imperium fit médium omnino neceftarium ad 
hoc vt praefinitio, quae eft intentio efficax no-
ftrae operationis liberae, eam obtineat? Vel ' 
nOn? Sí fecundum,ergo independenter ab iílo-
imperio explicanda eft noftra libertas quod 
tamen efle impoísíbile, noftra evincit ratio,6¿ 
obieátio fada fatetur. Si primum, ergo praefi-
n i t i o illa debet inducere i l lud ímper ium, vel 
faltem ex fe habere v im inducendi ipfum.Qui 
enim intendit efficaciter finem & habet me-» 
día in fuá poteftate, debet ex v i illius inten* 
tentionis adhibere media omnia , quae non 
praefupponuntur antecedenter ad íntent ionem 
pofica. Vnde i l lud ímperium foret pro pofte-
r i o r i ad praBfinitionem,eííetque aftus impera-
tus ab i lla: ac proinde eadem rcddiret de i l lo 
difficultas, quae examinata eft de volúntate 
executiva auxili] orta á pr(jfinitione. 
16 Adde,illud imperium mere per a¿-
cidens concomitari praefinicionem: fiquídem 
duae volitiones immediata; liberae , &c quarum 
neutra eftratiocur exiftat altera, nequeunt 
eí íe eíTentialiter ínter fe connex?. Si autem 
mere per aCcidens comiíatur:ergo potuit pr<^ 
finitio exiftere abfque i l lo imperio: ergo i n -
dependenter ab i l lo explicanda eft noftra l i -
bertas: ergo fi hoc non poteft fieri, repugnans 
eft i l la prefinido. 
27 Hinc folvenda erit tertia ob ieé l io , 
poífet enim quis contenderé fímul cum volún-
tate exequence auxilium induóh per praefini-
tIonem,& eíTentialiter imperará, exiftere alia 
immediate liberam, & índependentem á pne-
finitione. Vnde licet impedirá pr^finitione^ 
maneret impedita voluntas executiva, quae ef-
fentlaliter imperata eft, adhuc maneret auxi-
l ium dependens ab illa volitione immediate 
libera. Solvenda, inquam,eft ex diólis h^c ob-
ieélio: nam iuxta hanc folutionem, ad hoc ve 
maneat integra noftra libertas, requiritur au-
x i l ium exiftere per volitionem immediate l i -
beram & inCapacem oriendí á pr^finítione; 
hoc autem ipfo aftus nofter liber íncapax eft 
praefiniri,quia cum prqfinitio fit intentio effi-
cax noftri operis l iber i i &C voluntas executiva 
auxilij congrui fit médium , certe debet eííe 
Capax illa vo l i t io exiftendi ex vi prqfinit io-
nis: quod tamen ei repugnat, fi fit immediate 
libera. Confirmatur, vel vtraque illa vo l i t io 
executiva auxili] eft neceíTaria,vt voluntas no» 
fira libere ponat aftum prqfinitum, vel non. 
Si fecundum , fruftra ad illam receurrirurj íí 
primum, ergo vrraque debet eíTe capax exifte-
re ex v i praefinitionis •, quod tamen repug-; 
nat, fi altera fit immediate libera eísentiali-i 
ter. 
18 Obijcies quartd,no ímplicat imperiu ef-
ficax,quávis antecedat per modú principij ef-J 
ficacíter determinátis ad exiftetiam adus ím-í 
perati, nihilominus componi cum immediata 
Si propria l ibértate adus imperad} quia Cum 
ex vna párte adus imperans non fit neCeíIa-
rius ad adum imperatum, v.g. adus charítatis 
ad adum miíericordi?} 8c aliunde cum íít ra-
dícate, 8c virtuale quoddam exercitium liber-
tatís continentis adum fubfequentem ímpera-
tum,poteft componi cum próxima indifferen-
tia ad ipfum', ac per confequens cum propria 
& immediata ípííus l ibértate. Ita difeurrunt 
ReCentiores aliqui apud Ripaldam difp. í S . n . 
i . e x quo fie poteft concludí contra noftram 
fententiam: ergo ftat voli t ionem executivam 
auxilij efie immedíate liberam , 8c tamen per 
accídens eíTe imperatam á praefinitione: ergo 
ftat libertatem eíTe eíTentialem divinis decre-» 
tis, 8c tamen Deum poíTe praefinire noftram 
operationem liberamj nam in hoc cafu,quam-
vis noftra voluntas impediret praefinitionemj 
8c non induceret aliam volitionem imperan-
tem decretum executivum auxil i j ,nihil abfur-
dí fcqueretur:quia folum deduceretur,volirio* 
nem executivam auxili] , quae ex fe eñ imme-
diate libera, 8c per accidens imperatuf, ma-
nere fine omni imperio } quod nullum eft ab-
furdum; quia maneret ^cnm omni praidicato 
íibi eíTentíali, 8c folum maneret fine aíiquO 
praedicato accidentali. 
25? Sed contra,quia fi ímperium abfo-
lutum 8c efficax fe habeat per modum pr inc i -
pij 
5 0 O Difputatlo X I V . S c á l o I V , 
pí] ahtéííaíentTs pfo pr íor í natuía adum i m -
peratum, eerte nequit componi cum próxima 
de immediata eius l ibértate: alioqui etiá phy-
fica praedeíerminatio non tolleret libertatem, 
íi non foret praerequifita ad adum prsedeter-
minatum, íiquidem i l lud imperium non m i -
nüs inducit,nec minus antecedit adum impe-
ratum, quám predeterminado adum prsde-
terminatum. Quod autem imperium íit libe-
rum voluntati, non autem praedeterminatio, 
probat quidem diverfítatcm in principijs i n -
ducentibus, non autem in terminis indudis. 
Probatur á p r io r i ex definitione ncCeísitatis 
antecedentis traditse ab Aníeímo l i b . i . Cur 
Deus homo, cap. 18. vt enim inquit ib i : £ J Í 
necefsitas fr^cedens, qua edufd ejly > í fit 
res, O* ejl necefsitas fe^uens quam res f á -
c i l . Fracedens & efficiens necefsitas efi 
c&lum'yolm: fequenslfero , & qu&nihil 
cfficit, efl te ex necefsitate loqui quia lo-
queris. Ergo iuxta Anfelmum íuppoíitio Con-
fequens,Cuius Connexio indemnem relinquit 
libertatem, eíl cífeftus, feu quaíi cfFedus i p -
fius rei,hoc eft ipfius adus l iber i , quia ab eius 
exiftentia antecedenti dependet. A t adus i m -
perans non eft effedus vel quaíi cffedus adus 
imperan, fed potius eius principium. Ergo 
adus imperans non eft fuppoíitio confequens^ 
íed potius anteCedens. 1 taque fuppoíitio Con-v 
fequens non dicitur, quia íequatur libertatem 
i n adu primo, fed in adu fecundo; quoníam 
ipfa libertas in adu primo neccíTaria eft &ex-
tra poteftatem voluntatis confíi tuta,& fola l i -
bertas in adu fecundo contingens eft, & i n 
arbitrio voluntatis pofita. A t adus imperans 
charitatis non fequitur libertatem voluntatis 
i n adu primo m¡fericordÍ2e,quia neC eft adus 
ab ea l ibértate elicitus, nec ab eius adu de-
pendens: ergo adus imperans charitatis non 
rede dicitur fuppoíitio Confequcns libertatis 
mifericordiíe.Ita expendit hanc authoritatcm 
Ripalda difp. (J8. num. 5>. 
30 Rcmque confirmo, nam fi impe-
rium efficax antecedens cohasret cum p r ó x i -
ma indifferentia ad eliciendum , vel non e l i -
ciendum adum imperatum, v.g.imperium ef-
ficax chariratis cum próxima indifferentia ad 
cliciendum , vel non eliciendum adum mife-
ricordise: ergo poteft voluntas cúiungere tám 
adum mifericordi?, quám eius omifsionem 
i l lo imperio efficaci. Probo confequentiam: 
uam omnis forma compofsibilís cum próxi-
ma indifferentia voluntatis ad alterum é duo-
bus extremis-j eft compofsibilís cum quolibet 
ex i l l is , nifi fit exercitium ilüus indiíFerenti?, 
&" fit vnum ex extremis, que refpicit illa in -
differentia. A t imperium efficax chariratis n5 
eft exercitium próxima; indifferenti^ ad e l i -
ciendum , vel non e l ic iéndurñ adum mi feri-
cordi? j cum nec fít adus mifericordie,nec ca-
rentia a£tus mifericordi^ , vel ali quid incom-
po í s ib i l e cura adu mifericordia:: crgo íi aliü-
de eft compofsibile cum ea proxiii;a indiffe-
rentia, erit incompofsibile cum alterucro c ó -
traditionis extremo. 
H i n c P . Ripalda vbi fupra refpondet, 
voluntatem pro priori ad imperandum vel n5. 
imperandum adum charitatis non eífe proxi -
me indifferentem ad eliciendum vel non e l i -
ciendum adum mifericordia; ••> fed proximam 
indifferentiam ad adum mifericordia;, vel ei9 
Carentiam conftitui per carentiam imperi],fi-
Cut conftituitur per carentiam predetermina* 
tionis. 
3 1 Qudd fi i l l i obi je ias , hinc fequif 
proximam indifferentiam ad omittendu amo-» 
rcm completum i r i per exclufionem odij, 6¿ 
proximam indifferentiam ad odium per ex-, 
c lu í ionem amoris: nam ficut determinatur vo-
luntas per imperium efficax anteCedens ad 
adum imperatum; fie determinatur per amo-i 
rem o b i e d i ad omifsionem odij,&: per od ium 
ad omifsionem amoris. Sequela autem eft ab-» 
furda,quia alioqui quando voluntas eíTet libt-.. 
ra l ibértate contrarietatis ad omittendu amo^' 
rem, 6¿ odium, mutud fe fupponcrent e x c l u í 
fio amoris, & exclufio odij: quod fané eft pa i 
rum phylofophicum. S i h3ec,inquam,obi]cias^ 
rcfpondet ea difp. 6%. num. 12. negando fe-: 
quelam,.& reddit d i í c r i m c n : N a m exclufio 
( inquit ) impedimenti aufer ib í í i s per caufa-
litatem principij non debet p r e c e d e r é natura 
Caufalitatem principij:quare Corruptio forme 
antique non precedit natura generationem 
nove , etiam íi forma amiqua fít incompofsi-
bil is in cadem materia cum forma nova, quia 
antiqua depellitur á fubiedo per generatione 
forme nove. A t odium eft auferibile per Cau* 
falitatem voluntatis ad amandum de non ama-
dum:adus verd imperans non eft i m p e d i m e n » 
tum auferibile per caufalitatem indifferentie; 
proxime ad adum mifericordie ,& eius omif~ 
fíonem , cum nec adus miferiCordie impe-
ratus , • nec eius omifsio Caufa fínt determi-
nans e x d u f í o n e m adus charitatis imperantis. 
ergo quamvis exclufio odij non precedat amo-
rem; exclufio tamen adus imperantis debet 
precederé imperatum. Q u e refponí io r e d é 
procedit fi libertas fít extrinfeca: nam fi res 
ita fe habet, impofsibile eft vt pro p r io r i ad 
imperium charitatis detur p r ó x i m a indiffere-
tia ad adum mifericordie qui imperatur.Ce-
terum fi fit libertas intrinfeca, cpr imé poteft 
dari illa indifferetiajquia eííet p r ó x i m a indi f -
ferentia ad producendum adum mifericordie 
per adionera incompofsibilem cum imperif;: 
i n 
A n cohseréat pr^finicio efficax, 8¿cJ 501 
ín ordine áutém ad adum vt ponendum per 
aftionem ponentem imperium non eflet i n -
diíTcrentia p róx ima, fed remota. 
32 Confirmo folutionem Ripaldse: 
nam vt argumentum vaIeat,opus efi ve odium 
inducat poft fe carendam amoris, & amor ca-
rentiam odij , ficut adus imperas infert impe-
ratum. Ad hoc autem neceííe eft aííerere, vo-
luntatem prsecise eííe indií íerentem ad 
amandum, & odio habendum, quin refpiciac 
alia extrema libertatis: nam fi eflet v.g. indi f -
ferens ad amandum, & nolendum amare, feu 
ad puré omittendum amorem. Et fimul eflet 
indifFerens ad odio habendum, & nolendum 
odio habere feu ad puré omittendum odiumj 
non eftet neCeíTe vt amor elicitus á volúntate 
índuceret poft fe carentiam odi j , ficut neCefle 
eft vt aftus imperas inducat imperatutm fiqui-
dem poffet voluntas prius fe determinare ad 
puré omittendum odium, & ex haC fuppofi-
tione, feu concomitanter cum il la fe determi-
nare ad amandum: quo i n eventu i l la omifsio> 
feu carentia adus non induceretur pro pofte-
r i o r i ad odium, fiquidem iam intelligeretur 
pofita independenter ab amore. Quod fi ad 
paritatem requiritur, voluntatem efle praecisé 
indifferenrem ad amandum & odio habendu, 
i t a v t odium praecisé valeat excludi per amo-
rem & contra: n i h i l concludit argumentum: 
quia tune amor & odium erunt extrema eiuf-
dem indifferentiae, & vnum erit impedimen-
tum puré confequens alterius. Quando autem 
res illa ita fe babear, non debet exclufio vnius 
prqfupponi ante exiftentiam alterius,quando-
quidem vnus non excludifür , nifi quia alius 
exifti t . A t in noftro cafu imperium effícaj: 
aftus m'ifericordiac , & omifsio aclus mifer i -
cordiís non funt extrema ciufdem indiíFeren-
tiae,fiquidem daretur dúplex indifFerentia pro-
xima^altera ad adum mifericordia* & eius ca-
rentiam, alterá ad imperium & eius carentia. 
55 Obijciés q u i n t ó , poteft dari i n 
Deo feientia media reflexa, qua Deus cognof-
cat, auxilium cohferedumper pr^finitionem, 
fi exiftat feientia media de ipfius efíkacia:vel 
per decretum incompofsibile cum praefinitio-
ne, fi haec impediatur per exiftentiam feienti^ 
mediís oppofits. At pofita hac feientia media 
reflexa, non fequetur inconveniens á nobis i l -
laturn fiquidem no fequetur maníurum decre-
tum executivum auxilij abfqueomni imperio, 
fiquidem impedirá pr^finitione fubrogabitur 
loco illius aliad imperium cum ca inCompof-
fibile, á quo induceretur illa volunras execu-
tiva, quac íupponirur eíTe eííénrialirer impe-
rara. 
34 Refpondéo , diftingo maiorem, 
eamque admitro , fi intelligarur de feiemia 
media reflexa non fundara ín pnefinirione: 
eam aurem negó fi intelligatur de feientia re-
flexa fundata ín pr^finitione. Et diftingo 
íimiliter minorem: nam fi í e r m o fit de feien-
tia media reflexa non fundata in prqfinttione, 
quam feientiam vt pofsibilem admittimus,fal-
íum eft, pofita hac feientia reflexa non fequi 
inconveniens a nobis illarum: íi aurem fermo 
fir de feientia media reflexa fundata in pra^fi-
nit ione, idem iudicium ferendum eft de luC 
feientia reflexa,ac de prsfinitione,in quafun-
daturj aC proinde Impofsibilis eft non minus 
vna , quam alia. Vnde negan-dum eft fuppofi-
tum minoris, quatenus fupponit,poíre dari ta^ 
lem feientiam reflexam, vel fi non fuppónat, 
fed folum habeat v inrcondi t ional is , neganda 
íimiliter eft m i n o r , quia fí daretur talis feien-
t ia , fequeretur tale abfurdum, ficut fequitur íi 
daretur praefínitio. Admifsi feientiam i l lam 
mediatam reflexam non fundatam in pr^f ini -
tione noftri operis l iber i . Et negavi ex ill ius 
pofitíone fequi noftrs fententiae falfirarenv, 8c 
meriro: quia potius ex eius pofitione evidetec 
infertur,poíre manere voluntatem executivam 
Auxili] fine omni imperio , quod erat abfurdü 
á nobis illatum ( non enim Contendimus in? 
falibili ter manfuram, fed poíTe manere ) ete-
n im íi feientia reflexa,per quam Deus affirmat 
impedita pnpfinitione extituram voluntatem 
incomppfsibilem Cum pr^finitione, á qua i m -
peretur voluntas executiva auxiliji fi, inquam,1 
haec feientia reflexa eft media: ergo impeditio 
pr?finitionis,quam aííumlt pro Conditionc ,n6 
habet eflentialem connexionem cum exiften-
tia illius alterius voluntatis: ergo pofita i l la 
conditione, poííet Deus pro l ib i to non habe-
re decretum incompofsibile ctm praefinitione 
fiquidem ipfa feientia affirmat i l lud decretum 
liberé habendum pofita ea conditione , aC 
proinde poíTe non haberi fuppofita i l la Con-
ditione: ergo ex illa feieria media reflexa evi -
denrer inferrur, poííe conringere evenrum, í a 
quo decrerum execurivum auxili] eíTentialircí 
ex fe fupponens imperium manear fine impe-
r io confiftente in praeíínitione , & fine impe-
r io oppofito praefinitioni. 
3 ^ Admifsi , inquam , i l lam feientiam 
mediam reflexam, & tamen non conCefsi,tum 
quia feientia media reflexa aíTumens pro con-
ditione feientiam mediam diredam á multia 
negatur, & á me negata eft tom. 1. difp. zo. 
num. 17. &c hoc tom. 6c tradatu difp. 7. fee. 
10. tum quia hoe ipfo quod Deus Conferac 
auxilium ex v i praefínitionis efficacis noftr i 
operis, confert quia efficax, non collarurus, fi 
videret inefficax. Vnde poííet quis contende-
.re , in i l lo eventu potius deberé dari feientiam 
mediam reflexam fie affírmantem: S i f r e i -
dero 
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¿ero dUxlUum fore efficdx, dabo; fi prtfvi-
derofore inefficdx , negdho. Abfoluté vero 
poteft concedí il la fcientia reflexa: quia liCec 
fuppofita pr^finiticne, & eá raanente no cíTen 
Deus collaturus auxilium, íi videret inefficaxj 
abfoluté potuit Deus affírmare fie: íi pracvide-
ro auxilium fore efficax, dabo i l lud per prsfi--
nit ionem operisi fi non prxvidero fore effi-
cax, dabo i l lud per voluntatem indifFerentem 
íncompofsibilem cum prsefinitione. 
$6 Obijcies fextd; Deus poteft pcf 
feientiam mediam reflexam cognofeere fe ha-
bi turum imperium incompofsibile cum prse-
finitione,cafu quo impediatur prsefínitio: batí 
autem fcientia media pofita, cur non poterit 
pref iniré noftrum opus per prasfinitionem 
eíTentialiter fupponéntem eiufmodi feientiam 
feflexamí Talis autem pr^fínitio haberet con-
nexionem cum eo , quod i n defedum fui fuC-
Cederet aliud imperium inferens volúntatela 
exeCutivam auxilij: ergo, &£; 
37 Refpondeo , impl icator íum efíe> 
"quod prsefinitio noftri operis fupponat eílen-
tialiter illam feientiam reflexam , fiquidem 
praefinitio efficax folum debet fupponere feie-
t iam verfantem circá opus ab ipfa pr^finitum: 
ergo prefinido noftri operis folum debet fup-
ponere feientiam mediam diredam de noftro 
opere vt futuro fub conditione huius vel i l l i * 
auxil i j . Deinde, quia nequit fuponi per fe ad 
aliquam volit ionem fcientia i l l a , fine qua po-» 
teft eiufmodi vol i t io exifterejat fine illafcien-
í ia media reflexa poteft exiftere prajfinitio 
noftr i operis, quia quamvis Deus cognofcat 
oppofitum eventum, n imirum , quod impedi-
rá pnefinitione non eífet habiturus aliud i m -
perium, non propterea defineret eíle proxime 
expeditus ad pr^finiendum noftrum opus , fi-
quidem adhuc haberet media cfficacia ad eiu'S 
pofitionem. 
38 Obijcíes feptímd , fationem a ñO-1 
bis fadam non magis procederé quando liber-
tas fupponitur intrinfeca decretis divinis5quá 
fi íupponeretur eifdemextrinfeCa. Etenimab-
furdum5quod deducimus Contra praefinitiones 
Coniundas cum libértate intrinfeca d iv inoru 
decreterum, eft, qudd ex i l l is fequererur, nos 
pofle determinare ad exiftentiam decreti libe-
r i De i : par autem abfurdum fequitur, fi l iber-
tas ftabiliatur extrinfeca: nam fi libertas ex-
trinfeca ponarunprofedo voluntas noftra po* 
tens impediré prajfínitionem efficacem no-
ftrorum aduum, inducentem per modum im-». 
perij efficacis volit ionem exeCutivam auxili j , 
ac proinde eí adimentem libertatem imme? 
diatam, & impotens inducere imperium , po-
terit faCere,vt vol i t io executiva auxilij exiftat 
Cum immediata l ibértate: er2;o iam vol i t io 
«xéCutiva auxilij í n r a n o ñ e Immédíate l i b e r é 
pendet á noftra vo lúnta te . Quod ergo abfurdi 
crit in eo quod nos pofsimus determinare ad 
exiftentiam divini decreti liberi? 
3P Refpondeo , voluntatem noftram^ 
fi libertas fit extrinfeca decretis divinis, fine 
abfurdo poí íe faceré vt voluntas executiva au-
x i l i j , que de fado eft mediate tantum libera,' 
fuerit immediate libera,non quidem determi-
nando ad exiftentiam ipfíus voJi t ionis , que 
denominatur immediate l ibera, hoc enim ad 
folam voluntatem divinam í p e d a t j fed deter-
minando ad exiftentiam alicuius Conditionis 
p u r é , n e c e í í a r i e ad hoc vt i l la denominetuii 
immediate l ibera, n imirum ad Carentiam i m -
perij , per quam conftituitur p r ó x i m a indiffe-
rentia d iv ine voluntatis, qu^ voluntatem exéw 
Cntivam auxilij denominat immediate Ubc-¿ 
ram: in quo nullum abfurdum reperitur; fe 
quidem non oportet, vt forma , á <}ua vol i t io 
denominatur immediate l ibera, fit ipfi eligen* 
genti l ibera, fed potius poni poteft ex deter* 
minatione alterius agentis. Sic p r ó x i m a inw 
differentia c r é a t e l iber tat i s ,á qua noftra adicS 
denominatur libera, eft a Deo determinante^ 
quamvis ipfa a d i é , que denominatur imrae« 
diate l i b e r a , cum ita denominatur , nequeat 
eí íe a Deo determinate .At C libertas fit eíTen-: 
tialis divinis decretis, opus erit, vt noftra vo-.; 
luntas pofsit determinare ad exiftentiam ip* 
íius deCret i , quod ex fe eft: immediate libe-? 
rum: quod ú m n i n d repugnar, multd magísj? 
quam repugnar, Deum Determinare voluntad 
tem Creatam ad ad ionem ipfi l iberam: ergo 
quamvis ratio á nobis fada vira non habeac; 
pro cafu, In quo libertas fit extriníeCa,evinCei; 
intentum pro Cafu, in quo fit intrinfeca & ef-J 
fentialis.Quod fi difficile quoque apprehendí -
tur, quod voluntas noftra pofsit faceré , vt de-; 
Ctetum divinum exiftens cum mediata liber-; 
tatc, fuerit immediate l iberum:fané: hoc pro-
babit libertatem non pofle efle extrinfecam 
divinis deCretis: ac proinde abfo luté repug", 
nare prefinitiones i n ihi l tamen Contra no«f 
concludet , qui folum hic aflerimus 
cas fahcm repugnare, fi libertas fit; 
c í íent ia l i s divinis 
deCretis. 
i i S S i * 
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trinfeco cfficax , circa aftus noftros liberos honeQosí 
D Fínem difputationis 13. d íx i , 
probabil i ís imam effe fentcntiam 
Eximij D o d o r i s , qui illas prefi-
niciones ísepe docet; & cum eo 
tommunior fentcntia noftrorum: & cenfco, 
fiando authorícati probabiliorem eííe oppoli-
táj vt oftendunt, quse ín favorem illarum ad-
ducic ipfe Eximius Dodor l i b . 1. de concuríu 
Dei cap. 7. & l i b . 5. de auxilijs cap. 17-
l i b . 5. de grada, cap. v l t . & al ibi faepe & qu£e 
adducit P. Ruíz rom. de providencia t r a í t 2. 
ftando tarnen incra limites rationis naturalis, 
magnas invenio difficultates in i l l is praefini-
nicionibusi prqferiim in pnjfinitionibus for-
•malibus, ause fine intenciones efficaecs no-
ftronim a á a u m liberorum , induCanc elc;-
¿tionem auxilij congrui, eas aucem difficulta--
tes ín hac difputacione proponam , non cam 
definiendo, quám dubicando» $C fapientiorum 
indicio exponendo. Prius autem proponam 
difficultates , quae in genere impugnanc o m -
ncm pracfinitionem fimplicem antecedentem 
confenfum in ftatu abíoluto, & Cum i l lo ex fe 
ab intrinfeco, & eíTentialiter connexa. Dein-
de, qux impugnant pr^finitiones formales per 
modum intentionis efficad's immediace intc-
dentis noftras operaciones honeftas. 
SECTIO PRIMA. 
Proponitur multiflex vatio duhitdndl con-
tra eiufmodi prcefimtiones. 
2 TT O Q V O R in genere de omni prx f in í -
^ tione fimplici, ex te ab Jntrinfeco 
Connexa cum n o ñ r o confenfu , qua-
tenus precise eft aftus voluncacis divinse. Se 
ve diftinda virtualicer afeiencia media i í i-
ve fie prefinido formalis amans confenfum 
noñrum immediate i n fe ipfo *, five íit tantum 
virtualis , quatenus eíTentialiter fupponic 
feientiam mediam, & immediate amat au-
xi l ium congrnum. Claritatis autem gratiá fe-
ótionem hanc, quia longa eft, i n varios 
parraphos diftinguam. 
(o) 
^ r 
Prima ratio duhitandi contra frcefimtio". 
nes iuxta ^era principia complentU 
decreta libera per conno-. 
tata ad extra. 
D ' 
3 7 - \ E N O M I N A T I O Dei efficacícer&: 
abíoluté prijfinientis operationem 
liberam Creacurse cum fie concin-
gens, imporcarc debec aliquam mucationem 
ad exera, per quam Deus compleacur in racio-i 
ne libere pnefinientis: nam com. 1. difp. 17^ 
late probávi omninc) repugnare incra Deunt 
formalicaeem coneingencem , & defedibilcm.1 
Ac neqnic afsignari mucacio ad excra, per qua 
Deus compleacur in racione libere prafinicn* 
tis adionem liberam creatur(j: ergo repugnac 
eiufmodi prsefinicio. Probatur minor: natn 
h?C mucacio imprimís nequíc eííe ipfaadio 
libera creacurx ; cum quía cum pr£efinício í i -
bera,quacenus pr^finicio libera ancecedac col-; 
lacíonem auxilij, & fie caufa mediata opera-
tionís libera , nequic per ipfam Conftruí ,& 
tompleri i n racione prsefínicionis: cum quia 
cum prasfiníeio fie adus líber D e i , nequie vo-
luncas creaca ad exiftentiam calis prcefínicio-
nis decerminare: fi enim pugnae cumlibertaed 
creacurs quod creaeor decerminee ad exiften-
tiam noftrse ad íon i s liberae iuxea verifsima 
Sociecacis principia^ á forciori pugnabie cum 
libercace Creacoris, quod creatura decerminee 
ad exiftentiam decreti l iberh decerminarec 
aucem ad exiftenciam decrecí l ibefi , fi decer-
minarec ad ad íonem illam, per quam volí t io 
neceífaria Dei complecur in racione decrecí 
l i be r i . 
Deinde nequíc eíTe ípfa produdio auxi-
l i j congrui ,& prxcer illam nequíc aliud afsig-
nari pro complemento illius pnefínieionis: ve 
infra probabimus. Quod -autem nequeat eífc 
produdio auxilij congrui, nunc fuadeturmam 
Cum prsefinitío efficax eiFentíalírer conneda-
tur cum operacione libera praefinica , debec 
a d í o , per quam Deus completur in ratione 
liberé prsefiniecis operationem liberam crea-
turae eííencialicer connedi cum cali operacio-
ne. 
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2ic. Ar pi'oduftio auxiíí] Congrui ncquít eííe 
cííenrialiter connexa cu operatione: crgo per 
illam nequíc Deus compleri in ratione libere 
prsefinientis efficaciter operationem Hberam 
creaturae. Probatur hqc minor mukipliciter: 
pr imói quia omnia c¡uae tonftituunt adum 
primum proximum c réa t e Iibertatis debent 
cííe índiífci"entía ad vcrumqucjnihilque efícri-
tialiter conncxum cum altero extremo con-
tradiólionis determínate , potcí} conftituere" 
aftum primum proxiraumiat ad ío produdiva 
smxilij tongrui conñ í tu i t i l lum acium pr imú: 
nam entitas ralis auxilij cuíb'tuic il lum aétgrrt 
primum qiiátehus aéhjalíter pender ái Deojpe-
det autcm á Deo per fui próduélionem: ergo 
ralis auxilij p roduñ ió nequit eíTe eíTentiaíiter 
tonnexa cum operatione libera creaturae, fed 
debet eííe indifFercns, ficut indifFerens eft ipfa 
entitas auxilij: cum ad líb'crtatem requiratur¡£ 
quod voluntas pofsit coniungere omifsionem 
operis cum auxiIio ,cum quo operatur, ac pro-
inde Cum adione, per quam pender á Deo 
i l lud auxilium, dum voluntas cum i l lo opera--
,tür. 
4 Probatur fecundé, riam p r o d í i á i o 
aftu's pr imi proximi eft eíTentiaíiter prqrequi-
fita ad exiftentiam aftus pr imi proximi> cum 
impl i te t dari aftum primum proximum Crea-* 
íum, quín íít produftus: omnia aute, qu« funt 
éííentialiter prEereq'uiíita ad aótum primum' 
proximum, funt fuppoíTtio fímplicitcr anteCe-
dens refpeñu a¿Honis Iiberae: ergo produétío 
auxilij Congrui eft fuppofitio í impliciter a n -
tecedens refpeftu aftionis liberae: Crgo talis 
prodüftio nequit eííe eíTentiaíiter connéxa Cu 
aftione libera: nam pugnat cum libértate fup-
pofitio íimpliciter antecedens noftram adio^ 
riem liberam , eirentialitcrquc connnexa cum 
il la . 
5 Probatur t e r t í o , nam ad libertatem 
féqmritur, qudd voliínras noftra pofsit impe-
diré omnem fuppoíitioncm eíTentiaíiter con-
nexarñ cum operatione. A t voluntas operans 
cum auxilio, nequit impediré adionem pro-
dudivam ralis auxi l i j , nec a-d id habet pote-
"ítarem vllam: ergo produélio auxilij , cum qub 
voluntas libere operatur, nequit eíTe eflentia-
l írer connexa cum operatione libera. Proba-
tur minor: qura Cum omnind irripofsibile fít, 
vt voluntas noftra per omifsionem liberam 
órtam ab aliquo aftu prinlo, impediat exifte-
" riam ralis a&us primiieriam deber eíTe impof-
Íibile5vr"irnpediat adionem produétivam talis 
aftus p r imi . QUÍC impofsibilitas magis proba-
tur: nam cum voluntas noftra nequeat impe-
' diré exiftentiam auxili j , quo operaturi fané íi 
"poíTct impediré aftíoncm , per quam tale au-
' Tnlium'depcnder a Deo, poííet faceré vrauxi-
h'um mañeret i n réru ñatut'a fine omni aHiíá*5 
ne, & cum hoc fit chymxra , poíTet proinde 
faceré chymasram. 
6 ., Quod autem i d po í ferjuadeturjquia 
voluntas noftra nequit facere,vt loco adionis 
produCentis auxilium,quando coniungendurh 
eft cum operatione, ponarur i n feníu divifd 
alia aftio prcduét'iva ra!is:aüxiIij,quándo con-£ 
iungendum eft cum carentia operationis: currl 
cnim exiftentia talis aótionis producentis au-
xilium foli Deo íit immediate libera , ipí ique 
foli, vt princidio-libere detérminant i ad ipfi9 
exiftentiam correfpondeaf, impofsibilef í V c 
voluntas creata prr aliquod exercitiura í ib \ - : 
rúm ortum ab auxilio, pofsit Deum deterníT-: 
n a r e á d p r o d u é l i o n e m talis auxilij . Ar v o l u n -
tas potens impediré a<9:ionem,per quam auxir 
lium de fado depender á D e o , & imporens de* 
terminare ad exiftenriá alrerius aftionis pro^. 
dudivse talis auxilij, pro fé f to poteft facere,vC: 
manear iri rerum natura fine ó n i n i a d i o n ^ 
produdiva. 
7 Dices , a d í o n e m produdivam auxí-J 
l ij Congrui, íeu auxilij,quando coniungendunt 
eft cum operatione , e í íénrial i ter fupponcrci 
feieritiam mediam futurae operationis fub co-? 
di t ionc»quod tale auxi l iúm detur: & í imil í tei í 
adionem produdivam eiüfdem auxilij^ quan« 
do t o n i u n g é n d u m eft Cum Carentia talis ope-; 
rationis, eíTentiaíiter fupponere feientianaí 
mediam non futurae operationis, quamvis tale 
aux i l iúm detur. H i ñ C autem ficri, vt voluntas 
noftra pofsit i m p e d i r é adionem i l lam, quac 
eíTentiaíiter fuponit f c í e n t i a m mediam futurg 
operationis, rtimirrí í m p e d i e n d o feicntia me-í 
d iá talis operationis: & inducere aliam a d i o -
ne eíTentiaíiter í u p p o n e n t é m feientiam media 
oppo í i tam: Cum enim Deus vt p e r f e d i f s i m ü s 
provifor fít eíTentiaíiter de termínatus ad non 
producendum auxi l iúm , & ad non conferen-
dum voluntati adum primum proximum,quin! 
fCíat, an voluntas fit operatura cum ük» a d u 
primo,necne: cónfeqúens eft vt coftituatur i n 
adu primo p r ó x i m o ad producedum auxi l iu , 
guando coniungedum eft Curtí operatione pet 
feientiam mediam congruitatis talis aúxilijy' 
feu futurae operationis, íi tale auxi l iúm detur:. 
& vt conftituatur in adu primo p r ó x i m o ad 
producendum idem auxi l iúm,quando cen iun-
gendum eft Cum omifsione libera operis, p e í 
feientiam mediam íncongruirat i s auxilij,-feu 
fururae omifsionis fub rali auxilio. Er cu Deus 
fit neCefsitatus ad habendam vnam ex i l l i s 
duabus feientijs o p p o í i t i s , erir eriam necefsi-
rarüs,vr produCar auxi l iúm vel per adiqneni 
eíTenrialirer í u p p o n e n t é m feienriam congrui-
tatis auxilij , vel per adionem fupponentcm' 
feientiam incongruitatis. Ergo voluntas hu-
rñzna. 
Oftendítur répHgñántia pr^fínicionis.' 505 
?náíia potén's htéte>vt non produCac pef aftio-
ncm eflentialicer íupponentem fcientíam con-
gruitatis, poteft faceré, vt producac per aftio-
nem fupponenrem fcientiam íncongruitat is: a¿ 
proinde non fequitur i l lud abfurdum, nimiruni 
quod pofsit faceré , ve maneat auxilium in re-
rum narura fine omni aftione. 
8 Verum hsec folutio non fatisfacíc.Vt au-
tem appareat infufficíentia iIIíus,obferva bifa-
riam poíTe impediri aftionem liberara agentísj 
yel mediaré tantum, impediendo nimirum a l i -
quid eífenrialirer pr^requifirum ad ipíius exi-
ftentiamj que pafto qui poteü impediré cogni-
tionem,qua voluntas conftiruitür proxirrié po-
tens elicere aftionem liberara, poceft impediré 
lalem adionem liberara: 8c fie poteft Deus i m -
pediré oranera aftionem liberara Creaturce. Vel 
immediate & formaliter , inducendo , fcilicef, 
exercitium oppofitum: &; hoí: paélo duntaxat 
poteft irapedire acionera liberara ipfura ages, 
<jiiod iraraediate exercetur libere per ilíam, 8c 
determinat ad ipfius exiftentiam. Vnde Deus 
ínon poteft irapedire hoc modo exiftentiá aélio-
Inis liberae créa te : quia fuppofita próxima i n -
•'difFerentia voluntatis noftrfe ad agendíí, & non 
ágendura, fola ipfa fe poteft determinare ad no 
agendum,ac proinde fola ipfa poteft immedia-, 
ite impediré fuam adionera liberara. 
5? His prsenotatisi'facile intelligitur, cjudd 
.voluntas creata pofsit mediate impediré aóh'o-
íiem liberara Deo videlieet irapediendo feien-
¡tiara mediara per quara Deus conftituitur p r ó -
Scirae potens poneré talem acionera. Vnde íi 
detur praefínitio operis l iberi eíTentialiter fup-
^ponens fcientiam mediara, optime poterit vo-
luntas noftra impediré ilíam prxfíni t ione; i ra-
pediendo fcientiam mediara, qua; ad ipfam ne-
ceífario pr^fupponitur. Proinde fi a d i ó pro-
ductiva auxili] cdngrui eíTentialiter fupponéret 
fcientiam mediara congruitatis auxilíj, poífec 
voluntas nóftra mediaré irapedire ilíara aét io-
nerri. A t voluntas humana nequit iraraediate Se 
formaliter irapedire acionera liberara Deo,ni-
mirum inducendo aétionera liberara oppcí i -
tara: hoc enira modo folüs Deus poteft impe-
diré fuám adionera liberara. 
10 Hinc fit oranino irapofsibile eíre,qudd 
volutas humana pofsit inducere adionem pro-
dudivam auxilij . Qiiod rursüs pateti nam vo-
luntas huraana folum poteft faceré vt Deus ha-; 
beat fcientiam mediara íncongruitat is auxili]: 
hoc antera nonfufficit , vt pofsit determinare 
Deum ad adioncm liberara fuppónentem eiuf-
modí feiemiarrí: fiquidera fuppofira rali feien-
tia. cft Deus indifferens ad prockieendum vel 
non produCendum auxilium. Quod aure Dtus 
fit ex fe neceísitarus ad non producendura au-
xi l ium nifí vel cura feientia congruitatis, vel 
tum feientia incongruirarTs: probat ad fumurit 
produdionera auxili] eííenrialirer poftulare va-
gé vel fcientiam congruitatis,vel fcientiam i n -
congruitatis , ac proinde de fe efte indífíerente 
Vt coexiftat cura vna, vel cura alia,ficut ipfum 
auxilium: nonprobat antera eiíe necefsitatum 
ad producendum auxilium , vel pet adionem 
eíTentialiter fuppónentem fcientiam incógru i -
tatis, vel per adloneni eíTentialiter fuppónen-
tem fcientiam Íncongruitatis. Quod íi eílét íi¿ 
necefsitatus, hxc neccfsitas elTet determinanda 
ab ipfoj quia eíTet necefsitas vaga ad adiones 
bppofitas ipfi iraraediate liberas; íicut necefsi-
tas noñrx voluntatis ad amorem vel odium, ab 
ipfa fola poteft determinari ad amorem potius 
quara ad odium. 
11 Dices^ voluntarem noftrara antc¿eden-
ter ad tollationera auxilij non poíTe faceré vtí 
exiftat produdio auxili] eíTentialiter fupponcs 
fcientiam mediara Íncongruitat is: quia anteCe-
denter ad collatiónerh auxilij , fuppofita tal í 
feientia íncongruitat is ,adhuc Deus eft indiíTe-
rens vt ponat, vel non ponat talem a d i o n e m í 
Cseterura id poíTe faceré fuppofica exiftentía au-
x i l i j : quia fuppofito, quod auxilium exiftat, eft: 
neCeíTarium,qudd dependeat á Deo per adionc 
eíTentialiter fuppónentem fcientiam íncogruí -
tatis, fi femej non dependet per adionem ef-* 
fentíaliter fuppónentem fcientiam Congruita-
tísj vnde voluntas noftra, c\uq fuppofiro auxilio 
poteft faceré, vt non depedeat per adione fup-; 
ponentera feientiarn congruitatis, hoC ipfo po-
teft faeere,quod dependeat per adionem eíTen-; 
tialiter fuppónentem fcientiam inCcngruitatis; 
Qnod autem voluntas noftra pofsit i d faceré 
fuppofira exiftentiá auxilij , quamvis non pofsití 
antecedenter ad exiftentiam aúxilij» explicare; 
poíTunt exeitiplo feienriíe med í s : , quam volun-
tas noftra poreft impediré inducendo oppoímíy 
fuppofira exiftentiá auxilij ; non poteft autemt 
anCeCedenter ad éSiftentiam auxil i j . 
11 Sed contra primo: nam hoc ipfo,quc)iÍ 
voluntas noftra pofsit fuppofita exiftentiá auxi-
lij,facecere vt in Deo prarcíefserit (eientia me-
dia reprsefentans incongruiratera illius; talis 
feientia non eft libera Déo , fed eft libera no-
bis: ergo fi fuppofita entitate auxilij poteft vo-
luntas faceré, vt dependeat a Deo per auxilium 
per adionera^df v.g. talis a d i ó nen crit libera 
Dc05fed erit libera nobis',ac proinde erit inca-
pax complere praefinirionera , quaí quoad fui 
éxiftentiam fol i Deo libera eft. 
13 Contra fecundé , quia Deus Conferens 
ánxiliura congruum per adionera eílentialiteí ' 
fuppónentem fcientiam mediara congruiratis 
non amat exiftentiam adionis bppoíflic e í len-
t-ialiter fupponencis fcientiam raediam Íncon-
gruitatis: ergo collado auxili] congrui no con-
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fert mihí poteílatém ad facíendura vt exiftat 
íGtio produítiva auxilij fupponens fcientiam 
incongruitatis. QLiidenim prodeft ad falvandá 
libertatem divinam in producenda adione a l i -
qua fuppofino il la, quam dum Deus amat nullo 
modo amar aftionem illam? Deus aurem amans 
exiftentiamauxili] congrui vtcongrui , i d eft, 
exiftentiam auxili] fuppofira fcientia media co-
gruitatisi millo modo amat exiftentiam aótio-
nis eííentialiter incompofsibilis cumcongrui-
tate auxili j , feu exiftentiam aétionis efíentialí-
ter connexse cum incongruitate. 
14 Quarc eftomnino i m p l k a t o r í u m , qudd 
fuppofita exiftentia auxilij poísit voluntas no-
ftra faceré vt exiftat aftio produdiva auxilij.Et 
ratio á priori eft-, quía hoc ipfojquod fuppona-
tur auxilium exiftens, in ipía fuppofitíone i n -
volvitur exiftentia aftioms producentis auxí-
liurm ac proinde talis íuppofirío nequit tribue^ 
re nobis faculcatem ad faciendú vt exiftat a£Ho 
prodndiva auxilij: nam vbi per auxiliutii con-
Ceditur nobis facultas ad faciendum vt exiftat 
aliquidj in (igno auxilij & poteftatis proxímae 
ad operandum vel non operandum pracícindí 
debet ab exiftentia illius, quod media aftione 
libera á nobis induci valet. Hinfc quia per auxi-
l ium íufficiens conceditur mihí poteftas ad fa-
ciendum vt exiftat in Deo ab aeterno fcientia 
viíionis repraefentans exiftentiam meí adus', i n 
Cgno indifferentiíe ad operandum vel non ope-» 
randum, íicut pr^feinditur ab exiftentia m e í 
aftus l iber i , ita prajícinditur á fcientia viíionis 
terminara ad ipfum. 
15 Hinc conduditur, aélionem produftí-^ 
vam auxilij congrui debefe imi tar i naturam ip-
íius auxil i j , vt íit indifFerens ad vtrumque ex-
rremum noftríe libertatis,í]Cut ipfum auxil ium, 
vt pofsit coniungi tam cum fdentia media có-
gruitatis, quám cum fcientia media incongrui-
tatis auxilij . 
16 Et quamvis Deus quatenus perfeátifsi-
mus provifor poftulet no producere auxilium, 
quando voluntas Cum ipfo operatura eft, quin 
pro pr ior i ad talem produdionem pracedat 
fcientia media reprEefentans voluntatem opefa-
turam cum il lo auxilio, fi detur , ipfum tamen 
auxilium non poftulat tune produCi per af t io-
nem eííentialiter fupponentem illam feietiam: 
quia il lam fcientiam non poftulat auxilium ex 
fe, vtpote quod ?que bene exifteret , quamvis 
per impofsibile Deus non cognofeeret futura 
cont íngent ia conditionata: íicut aétio ad extra 
non poftulat exiftentiam Dei ,vt eft trinus, fed 
Contenta eft cum exiftentia D e i , vt eft vnusj 
quia cqué bene exifteret, quamvis per impofsi-
bile Deus non forct trinus. 
17 Imd quamvis Deus ex fe íit eííentiá-
liter necefsitatus ad non produCendum auxi-
l ium, quin p^o p r io r i ñovérít quod f u t u í u m ^ í 
íl deturj idque eííentialiter poftulet quatenui 
perfeftifsimus provifor: tamen a d i ó produdi-
va auxilij ex parte fuá non poftulat adhuc vage 
procederé vel á fcientia media congruitatis,vel 
á fcientia incongruitatis:quia xque bene fe ha-
beret, quamvis per impofsibile Deus Carercc 
fcientia mediajcontcnta cum fcientia fimplieis 
intelligetise, quam folam per fe fupponit.Quod 
etiam inde fuadetun nam quando effedus po-
ftulat vage hanc vel illam c a u f a m v n a fupplec 
defedum alterius: at fcientia media incongrui-
tatis non poteft fupplere feientiam congruita-
tis, cum íint oppoíit3e,& vnum contraditorium 
non fuppleat defedum alterius. 
18 Ex quibus ómnibus Conftat, Dcum 
jfion poíTe Compleri in ratione efficaciter praj-
finicntis adionem liberam Creaturse per pro-i 
dudionem auxilij congrui ad talem adionemr. 
crgo per íiihil poteft compleri: na prxter adio-
nem liberam Creatune,& pr^eter adionem pro* 
dudivam auxilij n ih i l poteft afsignari pro to^ 
plemento illius prasfinitionis. NeC enim poteft' 
afsignari extra operantem", quia vt Deus prsefi-í 
niat mcam operationem liberan^non eft neCef-' 
fe vt immutct aliquod aliud fubiedum , vel a l i -
quod extra me faciat: nec itcm poteft afsignari 
intra operantem: nam quod non defervit vt vo-
luntas noftra operetur, nec ad id movet ipfamjl 
nequit complere praefinitiojiem cfficacem no-' 
ftri operis l iber i : non movent autem ad operar 
dum niíi ea,qu3e fe teíient ex parte adus primí^ 
nempe auxilium, COgnitio, infpiratio 5 & alia 
huiufmodi. 
i p Qudd íi eontcndas,Deum imprime-? 
te i n volúntate modum aliquem v i Cuius corn-
plcatur i n ratione pr^finientis efficaciter adíf 
liberum ipíius, quia talis modus eíTentialifeC 
fupponit fcientiam medíam: facile impugnabe-
risjquia fi talis modus eft intriníeCus voliintatí5 
erit quaedam pr^determinatio phyfica movens 
ínfallibili ter ad operandu: vnde iam admittes 
praedeterminatlonem eíTentialiter fupponcnte 
fcientiam mediamj quod e ñ chymxricu. Quod 
fi dixcrisjDcum per i l lum modum non moveré 
voluntatem Creatam ad operandum ; fed neCef-». 
íitare fe ipfum ad conferendum voluntati auxí-' 
l ium Congruum: dices rem incredibilenijác rc -
pugnantem, quia hoc ipfo fenti^Deu non pof-
fe immediate procederé ad conferendum auxí¿ 
lium congruum, quin prius immutet volunta-» 
tem per i l lum modum.Propterea facile impug* 
naberisj quia íicut adio,per quam Deus produ-» 
cit auxilium cogruum, nequit eííentialiter fup-
ponere fcientiam mediam Congruiratis:ita neC 
ííle modus per hoc precisé qudd determi-
net ad talem produdionem poterit 
íupponere eiufmodi fcien-
tiam. Se~ 
OUendíctlr repugnantia pr^finiuonís. 
Secunda rdúo duhitdndi iuxtct fentent íam 
conjlitHentem dclus liberos D e i per forma-
Ittatem contingentem Deo in-
tnfecam. 
>.o C ' E D ne repugnantiam prsf ini t íonís 
alligemus noftris principijs de c o n -
ftitutione aduum liberorum; & quia 
[Authores i l lorum prsfinicionum C o m m u n i t e í 
diftingunc in Deo ordine incenrivüm ab cxe-
Cutivo,& plerique intentivura non folúm ref-
pedu noftrce operationis, fed refpeftu auxilij 
Congrui; quse d i f l i nd io ftare nequit, quin ad-
mittantur in Deo formalitates intrinfeCse co-
lingentes, quarum vna íit pura intentio finisj 
& alia íit executiva medioru. Ideó impugnan-' 
dse nobis funt prxfínitiones ill2e,etiam' i n feri-
jtentia admitiente illas formalitates in t raDéu. 
- 21 Contra illas ergo formo fecundam ra-
^ionem in hunC modum.íi Deus habere pofiet 
|)r^fini.ti'oriem, feu intentionem abfolutam ex 
í e efficaCem circá noftram operationem libe-
|pam,vel per i l la intentionem exeqneretur i m -
mediate auxilium congruumjfeu médium ef í i -
iCax ad confequendum finem i l lum hofir^ ope-
¡ratiohis j vel éxéqueretur per alia vól i t ionem 
imperatam ab eiufmodi intehti'one, feu prseíi-
i i i t ione . At ñeque poteft Deus exequi imme' 
!diate auxilium congruum per prajfinitionem 
illam,nec per volúntate imperara ab ipfa:ergo 
Peus habere non poteft illam prsefinitionem. 
21 Reliqu'a patentjpraéter minorem: hceC 
'autem probatur imprimís quoad primam par-
¡tem: nam fi Deus exeqüeretur immediate au-1 
x i l ium congruum per pr^finitione ipfam,tunC 
exiftentia auxilij vnicé penderet a príefinitio-
ine, quandoquide nulla alia tune intervenirén 
vo l i t io i n exequendo auxiliiimjcum ipfa prse-
finitio eíTet fufficientifsima ad munus illudrac 
lepugnat auxilium congruum vnicé penderé á 
pr3eíinitione:quod probatur eifdem argumen-
í i s , quibus difp. 41. impugnavi prsefinitioneé 
iieceíTarias", & quibus feC.prseced. oftendi non 
poíTe auxilium cógrum produci per adionem 
eíTentialiter connexam Cum operarione noftra 
libera: nam eadem eft rátio de volirione exe-
quente auxilium immediare,aé de adione pro 
dudiva: vtraque enim eft fuppofitio íimplici-
iter antecedens: íiquidem auxilium fecundü fe 
í icut eflentialirer fupponit á d i o n e m p r o d u d i ^ 
¡vam íui, ira eílenrialirer fapponít vóli t ionem 
divinam executivam fui:vtraque etiam eft i n -
impedibilis á volúntate noftra,própter eadem 
rationem.Argumentor igitur ex didismam ad 
libertatem requiritur, vt voluntas noftra pof-
fít imped iré omnem fuppoiirione eííentialircr 
Connexam cum operarione libera: at íi alixiliu 
ynicé pendet á pr^finitione operis , no pcííec 
velutás noftra eiufmodi Ajppoí iHone/eJ-p?^-
finitionem impedirema cum non poisit indu-
cere in Deum aliam vóli t ionem execucivam 
auxilij «ncompofsibilem cum 01 wfínicioneifa-
ne fi poflet impediré praríinitioüe.á qua vnicc, 
pedet auxiliií, poffet faceré vt auxiliü mañeree 
in rerú natura fine omni volitionc exequentí.: 
25 Dices non fequi abl'urdum: quia Deus; 
eft meraphyíite necefsitatus,yt cafu quo colla-
türus íit auxil ium^íív.g. i l lud coñferat vel per. 
vól i t ionem pr^finitavam operis,nimirum pro 
Cafu,in quo videat per fcientiam mediam, vo -
luntatem noftra operaturam cum il lo l i deturv 
vel per vól i t ionem eíTentialiter inCopoísibilc 
Cum prxfinit icne, n imiru pro cafu, in quo v i -
deat oppofirum.Vnde ex eo quod voluntas no-
ftra pofsit fuppofira exiftentia auxilij impedid 
re exiftentia ptcefinitionis, non feaintur poííc 
faceré vt manear auxiliü fine omni volit ione 
exequentijqüia nimirum pro cafu,!!! qtlffñíiíH 
finitio impediretur, Deus.conferret auxiiium-
per volitione incopofsibile cum pra:fiiiitone-
24 Sed contra, quia íi Deüs habet illam nb-
Cefsitaterrl: ergo voluntas noftra pbtens impe-
diré prtefinitionem , eft potens determinare 
Dcum ad vól i t ionem executivam auxilij inco-
pofsibilem cum prcefinitione. Si enim eft me-
taphyíice infallibile extitura vóli t ionem co l - , 
lativam auxilij ^íTincopofsibilera Cum prjeíi-
nitione operis, ad quod mover a i ix i l iú^cafLi 
quo no exiftat prajfinitío talis operis:ergo vo-
luntas noftra, qu? fuppofiro auxilió ^ poteí t 
faceré ne exiftat.talis príefinitio j poteft fuo 
exerd'tio libero faceré vt exiftat vol i t io inco-
pofsibiíis cum pra;fin]tione,ac proinde Dcum 
determinare ad haben.da earii volitioneráJ-^-)^ 
autem eft incopofsibiíe.-quia nulla fada íuppcS 
fitionc,poteft creatura determinare creatorem 
ad habendüm decretü Immediate liberum: eft: 
enim de eíTerttia agentis l iberi ,vt a nu'lo al io, 
quám á fe ipfo pofsit determinan ad exercitiCi 
íib.i immediate l iberü.Quod fi iuxta verifsima 
principia Socictatis nulla fada' fuppofirione». 
poteft creator dererminare noftra voluntaieni 
ad adionem ipfi immediate liberamui Forcio-
r i nulla fada fuppofirione porerit noftra vo-
luntas determinare creatorem ad decrerum 
ipfi immediate liberum. Formaliras namque-
divina,ad cui^ exiftentiam determinat volun-
tas .<!reatá,nequit eíTe. in fe libera Deo,ve p.uet 
i n fcientia media, & in fc'entia vifl^ni^ao»-
ftrorum aduum liberorum: ergo nequit Deu$ 
e^ ífe metaphyfice necefsirarus,vr Cafu quo dan-
dum fir auxilium ^í/, derur per pr^finiricnem 
operis^ vel per vólit ionem incompoOubilem 
cum prsefinjrióne. Quo pQÉtd^ evidenter i n -
fercur , poíTe conringere vf auxilium mam--: 
i n rerum. natura ^nc, omni voJirior;.: exc? 
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quentí . Sí enírn voluntas noftfa poteft i m -
pediré prsefinitionem, á qua vnicé pendet a u -
xil iumi & almnde non poteft fuo exercitio l i -
bero detenninareDeum ad habendam vol i t io -
nem executivam auxilij incópofsibilem cum 
praefínitione ( in eo fenfu in quo poteft deter-
minare Deum ad feientiam mediam de ineffi-
Cacia auxilij)ergo poter i tcüt ingere ,v t maneat 
auxilium fine omni volitione exequenti.Ocia-
ré ex eo quod auxilium vnice pendeat á pr^fi-
nitione operis, vnü ¿duobus neceíTariá fequi-
tunnimirum vel volutatem noftram poííe de-
terminare Deum ad deCreCLim ipfi Deo imme-
diate liberü,vel pofie faceré,vt maneat auxiliu 
i n rerum natura fine omni voíít íone exequen-
r i : & vtrumque eft chymxra: de fecundo ex fe, 
patett ÓP primo eriá conftat ex d i d i s , & vlte-
rius explicarur.Nam voluntas nof t ranihi l p e 
reft immediate circa decreta libera De i , fed 
folúm medíate quatenus poteft índucere feien-
tiá contingentem prsefuppofiram ad eiurmodi 
decreta, & hoc pafto poreft impediré omnerti 
voluntatem divina eíTentialiter fupponentem 
feientiá media de ceneruirate & efficacia au-
x i l i j indiíFerentis quod inferf 6c Caufac, n imí-
rú impediendo feientiá i l l a , quaí oonftítuebat 
aétum primum proximu ad eiufmodi vo l i t i o -
nem:at non poteftindacere volí t íoncm oppo-
fitá inducendo íc ienam de íneffícacía auxilijv 
nam Deus adhuc íuppofita illa feientia manet 
indifferens ad conferendú auxilium: nam quí 
impedit adum primum proxímü ad aólionem 
liberam, hoc ipfo impedit aftionem libera: ac 
qui ponit adurn primum proximum ad achim 
liberum, nen propterea ponit adum Hberum. 
Vnde impeditio adus l iberi dupliciter poreft' 
fierij p r imó mediare, videliCet impediendo 
aliquid eíTentialiter pfserequificrirrecundo i m -
mediate, nimirum ponendo exercitium oppo* 
íitum,,& hoc modo ipium agens liberum dun-
taxat poteft impediré iuam adionem liberam." 
At pofitio & dererminatio adus l iberi vno' 
dunraxat modo fit, nimirum ab ipfo agente 
l iborequod fuppofito adu primo próximo ad 
vtrumque , fe determinat ad adum: nam po-
neré adum primum proximum ad adum l ibe-
rum,non eft poneré ipfum adum liberu ficut 
tollere adum primum, eft tollere & impediré 
adum l'ecundum liberum: vnde poneré adum 
liberum,eft proprinm folius asentis l ibe r i . 
2^ Probatur deinde minor quoad fecun» 
dam parrem", nimirum quod Deus, qui nequie 
exequi immediate auxilium Comif í per prxfi-
nit ionem, no pofsit e t íam exequi per volit io-
nem imperaram á urípfinirione. Id autem fid 
fuadetur: quia ficut voluntas noftra non poteft 
impediré prefinitionem,quar.do immediate oC 
vnice auxilium pendet á prefiniciones ica non 
poceft illam impediré ,quado auxilium péndet 
mediante alia volitione exequence imperata 
per pra'finitionem, Nam vo l i t i o divina femel 
exiftens ex v i imperij effícacis antecedencis 
eft eííencialicer incapax exiftendi fine omrfí 
imperio, & procedendi á divina voluntace cCí 
immediaca libertacei ve late probavi difp. 31. 
Vnde fi voluntas noftra poíTet impediré pra»-
fínitionem imperantem voluntatem executivá 
auxili j , poíTet faceré ve volicio execuciva au-
x i l i j , quae eíTentialiter eft imperata , maneres 
fine omni imperio: fiquídem poíTer impedir© 
imperium confticuens in prefinitione, & nort 
poílee inducere aliud imperium incompofs!-* 
bile cum pr^fíni t ione, á quo calis volicio exe« 
cutiva auxilij procederet? ve conftae ex modo 
d id i s , & ex fusé difputatis difputatíone prae* 
cedenti, vbi late o ñ e n d i , híec dúo interfe co* 
hserere nort poíTe, nefnpe Deum praefínire ef-; 
ficaciter noftros adus l iberos, & libercacent 
eííe eífentiaíem a d i b ü í liberis De i , ita n i m i -
rum vt vo l i t io divina femel imperata eííen-
tialiter fie imperata , & volicio divina orea á' 
divina volúntate Cum immediata l ibér ta te eí-j 
fentialiter íit inimperabilis. 
16 Confulantur quse d ix i difp.3 i .ad pto^ 
bandam hanc dodrinam , ex ib i fusé difputa-: 
tis, hic breviter probo, vol i t ionem executiva 
auxilij exiftentem ex v i prsefinitíonis &impe-í 
r l j effícacis non potuiífe i n vilo eventu exifte. 
re cum immediaca libercace: nam fi poflee vri*i 
quam fie exíftere, feqüéretur de fado exifterer 
fine immediata libertate,&: cum l ibértate íín* 
mediata, ac pro índe eíTe 8c no eííe immediate 
liberam. Sequelam ve probem , fuppono d i v i -
nam voíuntacem ex fe eíTe proxime expedieam 
ád habendam volit ionem executivam auxil i j : 
quis enim dicae Deum non poruiíle incipere 
procurare noftram operationem libera per vo-
l i t ionem executivam auxilijíAut quis aíTererc 
audeat,Deum non potuiíTe habere aliquam vo-
l i t ionem auxilij immediate liberam? Cu enim 
evidens fit, Deum poíTe amare aliquod obie-j 
dum per voli t ionem immediate liberarmcer-
tum debet eíTe,pofie circa exiftenciam auxili j 
exerCere aliquam volírioncm immedíate libe" 
ram. Idque á p r ío r í probatur: nam divina vo-» 
lütas á fe haber cogni t íonem coprehendentem 
bonitate auxilij índiíferentís, qux illa amabi-
lem reddit;&; á fe habet vírtutem elícitivá veí 
quafi elicítivam voli t íonis effícacis circa ta-
lem bonítatem: ergo poteft immediate poíl 
il lam Cognitíonem neCeíTaríam prorumpere 
i n volitionem effícacíter amantem exiften-
tiam talis auxilij ,feu i n volit ionem executi-
vam talís auxilij . 
27 Hoc fuppofito,probo volitionem execu-»' 
tivam auxilij orea a pr^finitíone fine libertare 
ira-
Óftendicur répugnantia prsfinicionis. 305) 
frnnle3íati, de fado habere eciam l íbertatem 
immcdiatam,fi lie capax exiftendi cum imme-
diaca l ibértate . Et arguo fie.- vol i t io i l la per í e 
ipfam oritur á divina volúntate quatenus d i -
vina voluntas eft j & per fe ipfam efficaciter 
vult o r i r i á divina volúntate .Atqui divina vo-
luntas, quatenus talis, cft proxime indifferens 
de fe ad habendam vel non habendam illani 
.volitionem: ergo oritur per fe ipfam á divina 
volúntate vt proxime indiíferenti ad ipfam 
habendam vel non habendam, ¿c per fe ipfam 
efficaciter vult o r i r i á divina volúntate vt ü i 
indifFerenti: ergo oritur cum immediata l i -
bér ta te , & hunc ort'um efficaciter amat. Aliü-
de vero oritur mediante imperio efficaci au-
ferenti ab i l la libertatem immediatam. Ergo 
vtrumque fequitur * 8c habere libertatem i m -
mediatam, 8c fimul ex'iftere v i imperi] effica-
t is auferentis eam libertatem. Ne ergo hoC 
abíurdum fequatur, dicendüm eft, volit ionem 
divinam exeCutivanl auxili] , quse lemel or i tur 
ynediante impferio á volúntate divina , non 
poííe o r i r i cum immediata l ibértate; aC pro -
inde voluntatem divinam, etiam fi pofsit po-
neré aliam volit ionem executivam auxilij cu 
l ibér tate immediata , non tamen hanC ; quia 
Cum haet dé fe eííéritialiter fupponat impe-
XÍum,non eft divina voluntas ex íe potens po-j 
•nereillam, nifi mediante imperio. 
28 Dices voli t ionem imperatam á pr¿-í 
í in i t ione i etíi fit Capax o r i r i cum immediata 
l ibér ta te , tamen non denominan immediate 
liberam quando adeft imperium efficax eam 
jnducens; quia divina voluntas vt eam deno-
.jninet immediate liberam requirit carentiam 
imperij . Sed contra: quia fi femeí divina vo -
lantas eíTentialiter furñpta, 8c feCundum.fe eft 
proxime indifferens ad habendam vel non 
habendam voli t ionem ^/executivam auxili] , 
atque adeo hqc próxima indifferentia intelliv 
gitur prqfcindendo ab imperio ¿ k á c a r e n t i a 
imperi] fane divina voluntas fecundúm fe 
íumpta erit fufficiens ad tribuedam illam de-
nominationem; nam ea quíe fufficiunt, vt po-
tencia fit proxime indifferens, íatis funt vt de-
nominet adionem immediate liberam; eate-
nus enim fie denominat , quatenus ponit, po-
tens immediate non poneré: fi ergo carentia 
imperij non ingredietur ad conftituendam 
proximam indifterentiam div ina voluntatis; 
nec ingredi debet ad conftituendam denomi-
nationem immediate libcríB,qu£e ab illa indif-
ferentia deriva-tur in decrctum Vnde i m -
perium efficax íicut non to l l i t quominus pro 
pofteriori ad ipfum oriatur vol i t io ^4 á d i v i -
na volúntate vt tal i , ac proinde vt prosinie 
indifrerenfi ad Ülam habendá vel non haben-
dá,i ta non to l l i t quominus oriatur immediat© 
libere. 
19 Confirmatur pr imo, quia fi phyfica 
praedeterminatio non deftrueret, fed fuppo-
néret proximam indifferentiam voluntatis ad 
amandum 8c non amandum,non l^deret liber-
tatem amoris:ergo pariter fi imperium efficax 
non tollit ,fcd íupponit proximam indifteren-
tiam voluntatis divina: ad habendam vel non 
habendam volit ionem ^/executivam auxil i j , 
non deftruit immediatam eius libertatem. • 
30 Confirmatur fecundo, quia quod 
nonimpedit formara fufficieutem denomina-
re,nec fubiedu capax determinari,nec v i r iu f -
que vnionera, impediré nequit denominatio-
nem.Atqui próxima indifterentia divina; vo-
luntatis ad ponendam vel non ponendam vo-
li t ionem eft forma ad^quata, 6c fufficiens 
denominare illam iraraediate liberara; & ipfa 
eft fubiedura capax denorainari: imperium 
antera efficax non irapedit illam indifferen-
tiara, neC volitionem nec vcriufcuc vnio-' 
ñera , vtpote indiftindara ab extrerais: ergo 
neC irapedit denominationem iraraediate l i -
berae. Aliunde quia eft pr incipium antecedes, 
illam irapedit; fequitur ergo vtraque pars co^ 
traditibnis. 
§. \ m 
Tertiii ratio ojlendens^ non pojje Deum efi 
fiCdciter -prefiniré oferatiomm 
Uheram. 
51 T l T ^ 7 ™ ^ 1 0 efficax operis l iber t 
eft adus d iv ina voluntatis;, qui ex: 
fe intendit efficaciter noftram ope-
íat íonera liberara & cura illius exiftentiá ef-
fentialiter connexus eft. Deum igicur no poíTe 
habere hunC adum,hac ratione fuaderi poteft, 
fi Deus poííct habere illam intentionera ex fe 
effieaccra noftri operis l iber i , vel per i l la exe-. 
queretur auxiliu efficax ad noftrüra opus, veí 
faltera ab illa intetione poílet intrinfece rao-
veri ad exequendura auxilium:fed nee per i n -
tentionera efficacem noftri operis poteft Deus. 
exequi auxilium efficax, nec ab illa poteft i n -
trinfece moveri ad i l lud exequedum: ergo ne-
quitDeus habere intentione efficace ex fe no-
ftri operis l ibef i : feu prsefinitionem. Confeq-
eft legitima: nune pr^miflae í ingillatim pro-
banda: fünt. 
31 Et iraprimis ráaiorem fuadeoraa qu i -
Curaque intendit efficaciter finera , ad t u i u i 
tonfecutionera eft neceífariura médium in ip -
fius poteftate Conftitutum , Cogítur ex v i talis 
intentionis exequi médium il lud: ergo vel co-
gitur exequi ilíud per ipsamet intentione, vel 
per alia volúntate poften'ore.H<Te aure volun-
tas poftericr eligens medití ex v i intentionis, 
poreft moveri intrinfece ab ipfamet inretio-
ne:ná qui intendit efficaciter fine , 8c videt fe 
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hac íntecíoñé fogí ad exequedíí medid, poteft 
cxhoc motivo eligere mediu hoc añeñu-.Quia 
intendi efftcctciter hunc j lnem^olo exequi 
tale médium , quoyideo infallibiliter ohti-
nendum finem.Quoánam enim motivum ma-
gis própor t ionatum refpeóhi eledionis medij, 
quam intentio efficax finis? Aur quorriodo fie-
r i poteft, vt natura rationalis refleílens fuprá, 
íuam intentionem, non valeat ab ipía mover í 
adexequendum médium, ita vt vnicum m o t i -
vum exequendi méd ium, fit,inrendiíTe finem? 
Quo in eventu motivum intrinfecum erit ipfa 
Intentio^ cum enim eleéHo medí] debeat ferri 
i n aliquod motivum intrinfecum,fane fi nullu 
adíit motivum eligendi médium iftud, praitef 
hoc,quod eft intendiíle fíne,íane hoc erit mo-
t ivum intnnfecu talis eledionis. Ergo fi Deus 
poteft intendere efficaciter noftra operatione 
liberam,poteft exequi auxiliúm efficax,vel per 
ipfammet intentione, vel per eleétionem orta 
ex i l la in tent ione,óirefpicie tem intentione vt 
motivü intrinfecum.Itaque hoc fit principium 
immobile. Quotiefcüque natura rationalis c o -
gitur ex v i intentionis adexequendu médium^ 
vel id prsftare debet per ipfammet intetione, 
vel fi i d per ipfam intentione non praeftat,po-
teft falte moveri ab ipfa ad exequendú mediú 
per vol i t ionem refpiciente vt mot ivü i n t r i n -
fecum ipfam intentionem, quae explicetur his 
verbis: Quid imendi efpcdciter pnem^olo 
•poneré hoc médium-, quo tile obtinendus eft, 
Dixhpoteji moyeri38c non áixl ,debet mo^é ' 
r i : quavis enim admitterem , pofle quem fup-
poíita intentione effícaci finis, eligere mediü 
elcdione materiali^quae fcilicet per fe no fup-
ponat intentionem,nec ab i l la intrinfecé mo-
veatur,nihilominus negari nequit ,poííc etiam 
eligere eledione formali per íe fupponete i n -
tentionem,& refpiciete illam vt motivum i n -
trinfecumj quod mih i fufficit ad intentum. 
51, Reftat nunc probanda minor , videlí-
Cet,Deum nec per intentionem efficace noft r i 
operis poffe exequi auxíliü efficax,neC per vo-
l i t ionem ex i l la Grtá,& ipfam refpicientem vt 
motivum intrinfecum,quam fie probo: nequit 
Deus exequi auxiliúm efficax ad operationem 
liberam per vol i t ionem ex íe eíTentiaíiter co-
nexa cum tali operationejat tam intentio effi-
cax noftri operis,quam vol i t io ex i l la orta, i l -
lam que fupponens,& refpiciens vt mot ivü i n -
trinfecu, eft eíTentiaíiter connexa cum noftro 
opere liberorereo per neutra poteft Deus exe-
qui auxiliü efficax.Confequemia eft legitima. 
M i n o r quoad prima partem eft per fe nota, & 
quoad fecundara eft etiá manifefta: na vo l i t io 
exequens auxiHum,qu? movetur intrinfecé ab 
intentione efficaci noftri operis l iberi eíTen-
tiaíi ter fupponit cognitionem divinam r e p r ^ 
fentantem illam i n t e ñ t i o n í m vt cxifíeñtem: 
ergo eíTentiaíiter fupponit ipfam intentione: 
ergo eft infeparabilis ab illa:ergo eíTentiaíiter 
coneditur cum exiftentia operis l iber i , ficuí 
ipfa intent io, feu prsefiniíio. Tota ergo diff i -
cultas revocatur ad maiorem. 
34 Probo itaque maiore, nepe non poíTe 
Déum exequi auxiliü congruü per voli t ionem 
ex fe conexa eíTentiaíiter cü exiftentia operis 
l iber i : non ftat in volúntate noftra libertas ad 
impediendü opus prqfinitum,nifi poíTet impe-
diré praefinitionem , omneque fuppofitionem 
eíTentiaíiter connexa Cum opere,vt modo íup-
pono ergo non ftat i n volúntate noftra l iber-
tas ad imped iendü opus prcefinitu, quin pofsic 
impediré voluntatem exeCutivá auxilij eíTen-
tiaíi ter connexa cum exiftentia talis operis. A t 
voluntas noftra nequit impediré voluntatem 
executiva auxilij congrui,qUíe per fe eft eíTen-
tiaí i ter Connexa cü opere:ergo non poteft i m -
pediré opus ipflim,&confequenter non maneE 
libera. Minore hanc fuadeo:quia voluntas no-
ftra nequit faceré,vt auxiliúm raaneat in rerü 
natara fine omni voli t ione exequente ; poíTet 
aute hoc faceré, fi poílet impediré voluntatem 
executivam auxil i j , fiquide voluntas noftra no 
habet poteftate ad induCedam alia vol i t ionem 
exeCutivá auxil i ] loco illius,quam impedit, cu 
v o l i t i o executiva auxilij íoli Deo fit libera,ab' 
illoque folo pofsit determinari ad exiftendum; 
crgo fi poteft impediré hanc, per quam de fa*; 
d o a u x i l i ú m depender á Deo, poreft faceré v i 
mancar fine omni voli t ione divina in rerum 
natura. HanC ratione no fufius hic profequor, 
quia a l ib i late á me oftenfum eft, no poíTe vo-
luntatem noftram impedi ré voluntatem d i v i i 
iiam executivam auxi l i j , nempe d i í p . n . 
§. I V . 
Quavta vatio contra, pr&jinitionem operis 
liberi ab intrinfeco efficacem. 
35 3 A V I O aliter éamdem Cóncluf ioném 
\ poterit quis íuadere.Praífinitio effi-
cax noftri operis l iberi eft intentio 
efficax noftri operisrergo v i illius cogiturDe9 
eligere mediü Congruum ad finis cofecutionej 
qui enim intendit efficaciter fine , ab hac i n -
tentione neCefsítatur ad eligendü potius me-
díü,quo videt finem obtentü i r i , quám mediü 
aliud,quo videt non obtinendum: ergo ex i l la 
intentione operis l iber i ori tur in Deo eledio 
auxilij congrui amans ipfum,quia cogruú: er-
go oritur eledio eíTentiaíiter connexa cü ope-
re. Poftmodum probabitur prima confequen-
tia,modo probemus vltimam: na vol i t io amas 
auxiliúm quia Congruü,ex fuo modo rendendi 
fupponit éí íentiali ter feietiá media de cegrui-
tate-
Oílendi tur repugnantia prxfinitioDi's. 
títé) Cum ab illa moveatur ; & alíunde infert 
auxilium; ergo ex íc habec illa vol i t io eam 
connexioaem cum noílro opere, quam habet 
Complexum ex fciecia media & auxilio.Prima 
vero coníeqüentia fuadecur: nam eleélio auxi-. 
l i ] congrui orta ex inrencionc efficaci noftri 
operis liberi dir igitur proprie,&per fe á fcie-
tia media reprqíentante efficaciam illius auxi* 
lij:ideo enim intemio finis cogit ad eleftione 
huías auxilij porius,quá alrerius, quia hoc po-
tiusjquam alcerum reprsefencaCLir perfcietiam 
niediam vt congruum ad finis confecurionera. 
y o l i c i o aute direda proprie & per fe per cog-
nit ionem, debet amare obieftum fuum mate-
ríale ob illam rationem formalem, quse pro-
ponirur per c'cgnitionem dirigerem: ergo ele-
d i o auxilij congrui orta ex inrentione effica-
c i operis Hberi amat auxilium ob Congruitate 
feu quia congruum: ergo eledio eft eíTentiali-' 
)ter connexa cum noftro opere: ergo hoc ipfo 
quod Deus prsefiniat efficaciter noftram ope-
xationem liberam,cogitur exequi auxiliü con-
gruum per volidonem eíTentialiter connexam 
cum opere: íiquidem exequitur auxilium per 
elediouem formalem ipíius,ortam ex tali pr^-
£n i t i one íeu intentione efficaci, quí enim ex 
Sntentione finis eligit médium conftitutum i n 
íua poteftate,cuius poíitio pendet vnice ab ip-
íius volúntate,per ipfammet eledionem ipfum 
exequitur-,fruftra enim poft eledionem fuper-
yeniret alius adus .At non coh^ret Cum l ibér -
tate operis,quod vol i t io exequens auxilium fit 
eíTentialiter connexa cü ipfo , vt fuse probavi 
d i fp . i z . ergo no cohxret cum libértate nof t f í 
operis intencio effíCax,feu prqfinitio illius. 
x6 Confirmatur: nam inde communiter 
irapugnari folet intentio effícax p^nitetiíe an-
te pr^vifum abíolute peCcatum,quia cu v i i l l i9 
cogatur Deus conferre potius auxilium ineffi-
Cax,quam efficax ad rede operandum &obfer-
vandum príeceptum , vi illius cogitur amare 
auxilium, quia inefficax , de confequenter co-^  
gitur amare peccatum: ergo pariter in n o ñ r o 
cafu cum ex intentione efficaci noftri operis 
l iber i cogatur Deus exequi potius auxilium 
congrum , quám incongruum, Cogitur exequi 
i l lud auxilium quia congrum: ergo cogitur 
exequi per volitionem eíTentialiter connexam 
cum congruitate illius auxilij, & confequen-
ter cum noftra operatione. 
Encr^atur qu ídam e^afio^ & ojlenditur-, 
non pofje o i n ex intentione f inís fo-
lam eleóíionem matenalcm 
. wed'j. 
37 | 3 ESPONDEB1T aliquis cum Parre 
t \ ¿ Ripalda, & alijs pofsibilem eííe 
eledionem materialem, ideft amántem medii» 
propter fe, quin amet vt vtile , & qua: pofsit 
exiftere ablque intentione , ac proinde poílc 
ex intentione efficaci noftri operis l iberi o r i -
r i voluntatem executivam auxilij , qua: folum 
per accidens, de materialiter íit eledio,quate-
nus hic & nunc oritur ex intentione noftri 
operis l iberi , de fe vero (it indiffcrens,vt exi -
ftat abfquc illa intentione , & coexiftat cum 
carentia operis, ad modumquo ex adu chari-
tatis imperante poteft per accidens o r i r i adus 
miíericordiac, qui de fe eft indiíferens vt exi-
ñat feorfim ab imperio i l l o . 
38 Sed contra hanc íblutionem potevic 
quis fie valide infurgere, quia repugnat ex in -
tentione finis or ir i eledionem medii,qu(j non 
amet médium, quatemís vtile ad finem prarin-
tentum: ergo repugnat i n Deo o r i r i v i m i a l i -
ter ex intentione efficaci noftri operis liberi! 
eledionem auxilij congrui , quin illa eledio 
amet i l lud auxilium quia congruum. Probatur 
antecedes: nam qui intendit efficaciter fíncm», 
nequit eligere potius hoc médium, quam i l lud 
ex v i intentionis , nifi quia videt hoc potius, 
quám il lud eíTe vtile ad finem prazincentum:, 
ergo ex v i intentionis cogitur amare pocius 
hoc,quám i l lud , ob vtilitatem in i l lo reperta 
potius quám in alio: implicare enim videtur^ 
vt ex v i intentionis Cogatur amare vnum po-«. 
tius,quám aliud,niíi ob aliquam rationem bo-
ni repertam in vno potius, quám in alio: erga 
qui fuppofita intentione efficaci finis e legía 
médium Congruum ad finis Confecurionem,i4 
príeftat per eledionem amantem illud ob i l l i* 
ípecialem bonitatem congruitacís. 
3^ Confirmatur 6c explicarur; qui inten» 
dit efficaciter finem, nequit eligere medium> 
nifi diredus á Ccgnitione repra;fentante eius 
vtilitatem: cognit ío ergo vtiliratis d i r ig i t vo-
luntatem ad amandum médium: ergo ad ama-
dum ob aliquam rationem boni in ipfo reper-
tam: fed non ob aliam, quam ob vciütatem; 
cogni t ío quippe reprcefentás vtilitatem &: co-
gruitatem medij, quatenns talis eft , & quate-
nusopponitur cognitioni repríeíentanti i n -
Congru¡tatem eiufdem riiedij , f o lüm repra?-
fentat bonitatem eongruitatis: ergo folúm 
movet ad amandum médium ob illam Con-
gruitatem: érgo folúm movet ad eledionem 
formalem amantem médium quia congrüum, 
& vtile ad finem: non autem ad amandum 
ipfum propter bonitatem fibi inrrinfecam. 
Exemplo rem explicemus, Defiderat quis ía-
nitatem efficaciter , cognofeit potionem 
eíTe médium congruum ad eam obtinendamj 
& ab hac cognitione raoverur ad amandam 
potionem:Certe ab ha" cognitione nec move-
tur, nec moveri poteft ad amandam potior.cm 
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cjula duídemiíed quía v t í l em ad fanitate: Cog-* 
n i t i o c n í m reprasfentans ran'onc vtiliratis no 
dirigir i m m e d i a t é &c direde ad amada porio-
neob rationem illájquara ipfa non repríeíen-
rat.Parirer ergo in noftro cafujquandoquidem 
pfíefuppofica intencione efficaci operis n o ñ r i 
liberi,fola cognitio repraefentans congruita-
tem auxilij poteft moveré ad eius amore , cer-
ré illa non mover ad amandtim auxilium , n i í l 
ob coiigrLiitarem,feu quatenus congruum. 
40 Confirmatur rurfus: qui inrendí t 
e í f icaci ter finem, qui poreft óbr iner i hoc vel 
i l lo medio, non tranfir ab inrenrione finís ad 
executionem excernam medij , ni í í mediante 
c l e é t i o n e interna medij determinaré: ad hancí 
autem e l eó l ionem aliqua cognitio dirigir d i -
rede & per fe: at non alia, nifi i lla qu^ reprs:-
fehrac congrnitatem medi] ad finis confecu-
tionem: ergo hxc per fe & d iref té dirigir. A t 
Cognitio non dir igir per fe ad executionem 
externam medij, nifi quarenus i m m e d i a t é d i -
rigir ad effeéhim inrernum amatem executio-
nem medij ob illam rationem boni, quam i p -
fa in eO medio repraefentar: ergo cognitio Co-
gruitatis medij non dirigir &mover ad aman-
dum m é d i u m , nifi ob illam congruiratem: er-
go nequir Deus ex intentione efficaci noftri 
cpcris liberi eligere auxilium congruum ad 
opcrandum,quin eligat per amorem amantem 
ipfum, quia congruum. 
41 Confirmatur tert id, quía fi C o g n í -
río congruitatis m o v e r é poíTet direfté ad exe-
cutionem medí ] C6grui,quin moveret ad amo-
fem illius congruiratisj fane poílet voluntas 
poft intentionem finis tranfíre ad exeCurione 
medij, qu ín amaret illam executionem. Ete-
nim ratio, ob quam nequeat tranfire ab inten-
tione finis confequibilis per varia media ad 
executionem alicuius medij determinati, ni í í 
mediante amore illius medij determinati, eft, 
quia inrentio illa non mover immediate ,&per 
fe ad executionem mediorum , fed mediante 
cognitione reprsefertante il lorum vtil iratcm, 
& concrentatem ad finis confecutionemxog-
nitio autem eatenus dirigif ad executionem 
externam, quatenus dirigir ad effedum inter-
num. At fi femel cognitio repraífentans con-
grnitatem, movet ad executionem medij,quin 
moveat ad amorem illius congruiraris , feu ad 
afifeftum amantem m é d i u m & imperante eius 
executionem ob ipfíus congrnitatem; fi femel, 
í n q u a m , res ita fe habeac j ceííat omnind hscC 
ratio: ergo cognitio cogruitatis auxilij nequic 
direéle m o v e r é Deum ad eius executionem, 
nifi mediante amore illius Congruitatis: ergo 
ex intentione efficaci noftri oper i s , nequit 
Dcus eligere auxilium Congruum, nifi per af-
fedum amantem illud quia congruum. 
41 Dices, í o g n i t í o n e m repr^fentafi.-
tem congruiratem medij bifariam poí íe mo-
veré ad e k d i o n c m ipfius, n imirum, vel diré* 
d é , feilicet reprasfentando rationem boni, ob 
quam voluntas feratur in executionem medij: 
vel í n d i r e d é , nimirum,removendo prohibens 
fcilicer, removendo oppol íram cognitio'nem, 
quse, fi adeííér, impediret executionem illius 
medij: fiante enim intentione efficaci boni 
operis, non po í íe t Deus conferre auxilium ^4 
fi przevidiííet illud fore incongruum ad finis 
confecutionem. In noftro autem cafu, no m o -
veré d i r e d é , í ed í o l u m rftovere í n d i r e d é , & 
eíTe puram conditionem fine qua. non exeque-
retur Deus hoc auxilium , quod de fado dif-
penfac ijs,qui r e d é operantur,& quorum ope-
ra funt efficaciter prefinirá. Ad modum, quo 
t í m o r pcenarum inferni mover quandoque í n -
d i r e d é ad amandum fuper omnia Deum, n i -
mirum, pro cafu,in quo homo mortalis culpan 
Confcius conflirutus eft í n vh imo vitse diferi-
m í n e ab/que copia ConfeíToris, in quo vider," 
v n í c u m m é d i u m ad obtinendam falutem, eííé 
adum c ó t r i t i o n i s perfedse, & d i l e d i o n í s D e í 
fuper omnia: in hoc quíppé evcntil t í m o r 5¿ 
cognitio poénarum inferni non mover,nifi ín-
d i r e d é ad adum con t r í t ion i s ( d i r e d é folúra 
movet cognitio repr^fentans bonitatem divi- . 
nam amabilem fuper omnia ) quatenus fcílí" 
ect removet t o g n i t í o n c m oppofitam) qua ho -
m i n i repríefentareturj non manere ipfi poft' 
hanC vitam tormentum ^ternura , quamvis í n 
peccaro decedatj quse cognitio, fí adeíTet, non 
eliceret homo adum contr icíonis , quantum-
vis pulfatus cognitione divina; bonitatis v t 
f u m m é amabilis, quia nirí i irum,tal ís cognitio 
& períuafio faifa mínueret v im movendi, qua 
ex fe haber cognitio prQponensDeum,vt í um-
mé amabilem. Sícut ergo í n hoc eventu non 
cíicícretur adus c o n t r í t i o n i s , nif i praeCederet 
t ímor & cognitio inferni imminentis , & n i -
h í l o m í n u s ralis cognitio non movet d i r e d é ad 
di ledionem De i fuper omniai ira i n noftro 
Cafu, quamvis Deus non conferret auxilium 
^ nifi prxcederet feientia repr^fenrans eius 
congruitatem , non propterea talis cognitio 
debet moveré d i r edé : ergo non eft neCefíe, ve 
e l e d í o auxilij congrui orra ex intentione effi< 
Caci operis l iberi amet auxilium , quia con-
gruum: & Confequenter poterit, fuppofita tali 
intentione, Deus exequi auxilium congruum 
per volitionem non connexam cum opeie,fed 
de fe indifferentem vt Coniungatur cum ca-
rentia operis. 
43 Hoc eft v n í c u m effugium, quo ad-
verfarij recurrere poterant.Pr¿ecluditur tame, 
quia in noftro cafu cognitio dirigens d i r e d é 
Deum ad exequendum auxilium congruum, 
quod 
Oílcndi tar repugnantia pr^finicionis. 3 ' j 
| aod eft médium vnícum ad obcinendum fi-
nem efficaciter piceintentiun, nequic eíTe alia 
quam cognitio reprEeícnrans illius auxilij có-
gruitatem:ac neceífe eft ve aliqua Cognitio per 
fe & direfte ad hoc dirigat: ergo illa dirigir* 
Quod neqaeat efle alia, fuadetur ) quia fi al i-
qua, máxime ftientia íimplicis intelligentiíe 
repríeíentans bonitatem intr iníecam auxili] 
cum ipfo identiíicacam , proponenfque illam 
ve amabilemj patee enim nullam aliam hic fa-
pereíTe feientiam, quae poísit direde moveré 
ad eleftionem auxiiijs congrui. A t feientia 
íimplicis inrelligemi^ reprsefentans entitateni 
auxilij vt pofsibilem , & proponens illam ve 
amabilem nequit direde movere/altem fefo-
la, Deum ad exequendum médium Congruum 
ad confecutionem fi.iis efficaeiter praeineenei: 
ergo debec direde moveré feientia media re-
pr^fenrans congruieatem auxil i j , vel fe fola, 
vel íimul cum feientia fimplicis intelligcncias. 
Minorem probo; quia íi feiencia íimplicis i n -
tellieentise per fe ipfam eífet fufficiens move-
ré Deum ad execucionem illius medi ] , fanc 
quavis fimul cum illa exifteret feientia reprae-
íentans incongruitatem illius auxilij , pof-
fec Deus ,fuppoíita tali intencione efficaci bo-
n i operis,ab illa feieneia íimplicis intelligetiíj 
moveri ad exequendum eiufmodi auxilium,; 
quemadmodum , quia cognitio reprsefentans 
Deum ve fumme amabilem eft fufficiens m o -
veré direde ad amorem Dei , po teñ inconfor-
t i o cuiufeumque akerius cognieionis retar-
dantis moveré : voluntas enim pro fuo nutii 
poteft finere fe moveri ab i l la cognitione, co-
tempta cognitione retardante, quia nimirum 
Cognítio,qUte folum movet per modum remo-
venris prohibens, Ucee tollat impedimencum 
quod bic & nunc recardaret, non tamen quod 
ex fe eíTentialiter impediat affedumrhic enim 
non impeditur neCeflario ex abfentia cogni-
t íonis , nifi illa direde moveat. Quare cogni-
t io folum ind í rede movens nequit efle eflen-
tialitcr pr^tequifica ad affedum j ad quem i n -
direde movet. Ac feientia media reprsefen-
tans congruitatem auxilij eñ eíTentialiter pr^-
requifita ad Conferendum i l lud ex intentione 
efficaci operis, quia impíicat Deum , fuppo-
íita intentione efficaci operis conferre auxi-
l i um, niíi feiat, efle congruum. Confirmatur* 
quia fi fuppoíita intentione efficaci operis , a 
fola feientia íimplicis inteíligetise direde d i -
rigeretur Deus ad conferendum auxilium, fa-
ne v i illius feientia» iñtelligeretur proxime 
potens decernere auxilium: ergo fi per impof-
íibile careret Deus feientia media illa reprae-
íentante incongruitatem auxilij , quin haberee 
feientiam mediam oppofitam repr^fencantem 
Congruitatem, eíTet v i folius feientite í impli-
cis inrelligentia: proxime expedirus ad confe-
rendum illud auxilium ex intentione efficaci 
operis. Quandoquidem tune haberet Icicntia 
fufficienter moventem; & careret feientia re-
tardante. At hoc eft falfum: implieat enim vt 
Deus fuppoíita intentione cfficaei noftri ope-
ris, intelligacur proxim* expedirus ad confe-
rendum auxilium , niíi quarenus nofeir furu-
rum efle congruum: í iquidem non poreft , po-
fira rali inrenrione conferre auxilium cum pe-
riculo vt fruñretur in tenr ío . 
44 Dices , fcienriam mediam de 
tongruirate auxilij efle quidem eflenrialiece 
prasrequiíitam ad conferendum hoc auxilium 
ex fuppofitione, quod opus íit efficaciter p r « -
finieum, non ramen ad hoc ve exiftar decrc-
tum collativum illius auxilij fecundii íe fump-
tum; quia potuit Deus non prsefinire noftrum 
opus, de tune non eflet feientia de congruita-
te auxilij eíTentialiter pr^recjuiíua ad i l lud de-
Cretum:vt autem aliqua feientia dirigat per fe 
8c direde ad aliquem affedum deberé efle per1 
fe, & i n o m n i eventu pofsibili praerequiíita 
ad talem»affedum: ergo feientia media de co-
gruitate auxlij non dirigit per fe ad decreturri 
conferens auxilium ex fuppofirione prxfini-
tionis efficacis operis. 
45 Sed Contra, quia quamvis auxi-
l ium i l lud, feclufa pr^finitione operis , pof-
fet execurioni mandari,vel eligi per deCretum 
non diredum á feientia media : nihilominus 
fuppoíita tali intentione, feu pr^fínitione , iá 
nequie eíigi, nifi per decretum d i redü á feie-
tia media Cogruiraris: nam fuppoíira cali p r s -
finirione, ideo Deus exequirur hoc auxilium, 
quia vider congruum. Quare prcefinirio ípfa 
operis cogir Deum ad non conferendum iam 
auxilium, nifi per decretum efsentialirer fup-
ponens feientiam mediam congruitatis. 
4(j Quod magis confirmabitur fc-
quenti con í iderat ione . Dum Deus prsefi-
nit efficaciter noftrum opus , vel praefinic 
ópus , vt eliciendum per auxilium *A de-
t ermínate : vel per vel per B , aut aliud 
ex ijs, quac Deus videt congrua ad eiufmodi 
operationem. Si primum: ergo per ipfammec 
praefinitionem operis amat efficaciter exiften-
tiam auxilij *A determinate: ergo per ipfam» 
met prsefinitione exequitur auxilium de-
cretum enim cxeeutivum nihil aliud e í t ,quam 
decretum efficaciter & determinate amans 
rem fub libera Dei poteftace confticutam:fru-
ftraque p o ñ hoC decretum fuperveniret aliud, 
fiquidem nullum munus obire pofsec, quod 
non eflet iam efficaciter prsfticum per 'illud 
decrerum efficax & determinatum i ergo í i cut 
ipfa príEÍinitio dirigitur per fe á feientia me-
dia congruitatis auxilij, vt eft manife.ftum> i t i 
éc 
3 ^ 4 Difpú ta t i oXV.Sed io I . 
¿k. voluntas éxetíutlva anxili]. Si fecundum: 
ergo prqñnhio efficax operis per fe & efsen-
riclirer fupponic ícienciam mediam cuiufcum-
que auxilij congrui ad hanc operationemi ita 
vr G haec operatio vidcatur re ipfa elicienda, 
vel cum auxilio derur , vel cum B vel cu 
C, & fupponac per fe i l la prefinido illas tres 
fcientias medias, quarum vna repr^fenrat co-
gmitatem auxilij ^ a d hanc operationem, &c 
alia congruitatem auxili] & c . ergo íicuc 
ipfa przefinitio dir igirur per fe ab ómnibus 
li l is fcientij's, eo quod efficaciter vage.velic 
exiftere operationem, vel per auxilium <A vei 
per B vel per C ita decretum qood ex tali i n -
tentione oritur & amat auxilium ^4 potiuf-
quam B, debet dirígi determínate á feientia 
congruitatis illius auxilij: eft enim nova ten-
dentia efficax in il lum íinemrqui enim ex ele-
élione vaga mediorum procedit ad ciedlo-
nem determinatam,vt ita fíuis reipfa ponatur, 
per talem eleftionem habet novum motum, 
novumque afFedum erga finem, fíquidem pro-
turat rnagis eius exiftentiam:ergo per eiufmo-
d i decretum amat Deus auxilium quía con-
gruum ad finis confecucionem: ergo de primo 
ad vltimum fequitur, non pofse Deum effica-
citer prefiniré noftrum opus liberum , quin 
exquatur auxilium per volitionem efsentiali-
icr counexam enm opere. At fupponimus ho¿ 
non coh^rere cum libértate , vt probavi lace 
i n difp.12. 
§. V I . j 
t 
Pr$cluditur quaedam eudfw? I 
¡47 T]? R I T qui ob rationem á nobis quat1-
J ^ j t0 loco faélam ingenué fateatur, 
iion pofse Deum prefiniré noftrü 
opus liberilm,quirt eligat auxilium Congruum 
per volitionem amátem ipíum, quia congruu, 
eo quod omnis eleftio medij debet amare ip-
fum, quatenus vtile ad finis confecutionem, ve 
Videntur íuadere raciones á nobis faite: caete-
rum dicet, hinc non probari,voluntatem exé-
tutivam auxilij eííe eíTentialiter connexam 
cum opere: quia nimirum volicio immediate 
execUtiva auxilij erit diftinda virtualiter ad 
i l la eledionc auxilij congrui , & fe habebit 
refpeftu illius ficuti adus imperatus reípedu 
imperantis. Iraque dicentjtriplieem ib'i incer-
venire volit ionem. Prima efi: intentio efficax 
operis. Secunda eledio medij determinati. 
Tercia vo l ido exequens auxilium illud. 
48 Sed contra prímo:quia haec inu-
tilis vol i t ionum multiplicatio fatis oftendit 
refponfionis falficatem. Contra fecundd, quiá 
implicec, ve Deus habeac volit ionem effica-
C'em de exiftentia auxilij quiri péi* raíem 
volitionem mandet executioni illud medium; 
hsec enim voli t io habet omnia pradicata, eb 
quse aiiqua vol i t io poteft eííe immediate exe-
cutiva auxili j : ergo illa eledio auxilij qus 
vult efficaciter, vt exifiat auxilium ^ 5 eft vo-
luntas executiva eiufdem. Contra tertio, quia 
fi interveniret vol i t io executiva auxilij , quae 
non amaret ipfum quia counexum cum opere^ 
fane eledio formalis orta ex intentione finis, 
non verfaretur immediate circa auxilium , fed 
circa voluntatem executivam auxilij: hoc au-
tem eft abfurdum,quia cum auxilium ipfum fie 
médium immediate conducens ad confecutio-
nem finisi fane ex intentione finis poteft ac 
debet o r i r i voluntas immediate amans ex i -
fterttiam auxili j , quia cogruam ad finis execu-
tionem:qui enim intendic efficaciter aliquem 
finem, 6c videt per pofitionem medij ^4 eíTe 
re ipfa obtinendum, ab ipfa intentione debet 
moveri ad amandam immediate pofitionem 
illius medij, eiufve exiftentiam. Quod enim 
ratione fui influit immediate in confecutione 
finis, poteft at debet immediate amari ex inH 
tentione finis. Sicut enim , quia finis eft i n 
executione vltimus, in intentione operantis 
eft primus*, ita médium influens immediate i n 
Confecutionem finis , quia eft in executione 
poft alia media, debet in amore & defiderio 
operantis efle immediate poft intentionem fi* 
nis: ergo ex intentione cfficaci noftri operis^ 
fi i l la datur in Deo,debec immediate o r i r i vo-i 
l i t i o efficax terminata immediate adexiften-; 
tiam auxilij tongru í . Át vo l i t io immediate 
orta ex intentione finis eft eledio formalis; 
ergo fi intentio efficax noftri operis detur i n 
Deo, ex illa debet o r i r i eledio formalis auxi-
l i j congrui, quíe ad eius exiftenciam immedia-
te terminetur, & confequenter, quse fie imme-
díate executiva eiufdem : ergo de primo ad 
vltimum fequitur ex prsefinitione efficaci no-
ftri operis l iberi , auxilium mandari executio-
ni immediate per volitionem eflentialiter Co-j 
nexam cum opere. 
45) Dices, náturam finís ín tent í po-3 
ftularevt auxilium immediate influens in ip-' 
fum executioni mandetur per volitionem i n -
differentem, quia alioqui non ftat libertas i l -
lius finis, nempe operationis n o f t r i . Quare 
Deus videns noftram operationem non poífe 
libere exerceri, quín auxilium exiftat per v o -
luntatem executivam indifferentem, hoc ipfo, 
quod efficaciter prsefiniat operationem l ibe-
ran), vult auxilium non poni immediate pet 
volitionem, quae fit eledio formalis , amans 
ipíum, quia congruum,fed per volitionem i n -
differentem, ab eledione formali auxilij i n l -
peratam. Sed contra, quia hsec eft- peticirio 
p r i n -
Oílend i ta r répugnantia pr$fíiiitionis. 
pííriCipi), 6¿ í a t i o faéta pfobafc vídetur,fequí 
ex i l la intentione efficaci noftri operis l ibe r i , 
vtramque partem contraditionisjnempe auxi-
l ium Cogruum mandari executioni immedia-
te per voli t ionem indifferentem,& non man-
dari per volitionem indifferentem: mandari 
quidem, quia i d poftulat natura ipfius operis 
p r s í i n i t i : non mandari verd per volit ionem 
indifferentem , fed per eledionem formalem 
eíTentialiter connexam cum opere,quia id po-
ílulat natura intetionis efficacis,& immediata 
ConduCentia auxilij Congrui in operationem 
liberam: etenim omnis intent io efficax finis 
potens moveré ad eledionem formalem me-
diorum, porens debet eíTe moveré immedía te 
ad eleétionem immediaté amantem médium 
proximum. Qui enim inrendí t efficaciter fi-
nem, & vídet infal l ibi l i ter á fe obtinendum 
finem i l lum, fi ipfe ponat,& exequátur medííí 
i l lud , poteft ab ín te t ione finís moveri ad exe-
quendum immedíate médium i l lud , ita vt ipía 
vo l i t io exequens médium immediaté caufans 
finem, ideo exequátur, quía immediaté caufa-
turum eft finem*, feu quia praividetur immc-' 
díate caufaturum. 
§. V I I . 
Ratio pro repugnetmid pr&finitiomsl 
A T I O N E S faótse probare v iden tu í 
j f \ ^ prsefinitionem tollere libertatem, 
quia non ftat Deum pref ini ré effi-
CaCiter noftrum opus liberum, quin exequátur 
auxilium congruum per volit ionem eííentia-
l i ter connexam Cum opere: & vol i t io execu-» 
tiva auxilij debet eíTe indifferens ad hoc v t 
opus evadat líberunr,fiquidem vol i t io il la non 
eft ímpedibil is per omiísíon«ni operis: ergo 
debet eíTe fruftrabílis per talem omifsíonem, 
quandoquidem voluntatem omittere amorem 
v.g. eft vel impediré vel fruftrare voli t ionem 
Inclinantem ad amorem. A t fruftrabílis ne-
quit eíTe, nifi fit índifFerens: ergo debet eíTe 
indifferens. Hoc, ínquam, probare videntur 
raciones iam fadae. Ratio verd ftatím effbr-
manda alia vía oftendere videtur , fequi ever-
fionem libertatis ex pnef in í t ione , vt quamvis 
vo l i t i o executiva auxilij connexa eíTentialiter 
Cum opere non tollerer eius libertatem , quia 
eft pr incípium mediatum operis: n i h i l o m i -
nus ex pr£efiní.tíone íequatur everfio liberta-
tis. 
51 Antequam autem rationem effbrmem 
fuppono ad libertatem requiri vt omnia, q u i -
bus voluntas conftituitur i n adu primo p r ó -
ximo ad adum liberum , fint indifferentia, 6c 
p e í e coníungibi i ia Cum carentia operisj ne-
quit enim eíTe adus prímus ad operandum l i -
beré , i l lc , qui nequit Coniungi cum carentia 
operis: íi enim nulla datur poteftas antecedes, 
vt hic adus prímus coniungatur Cum carentia 
operis: ergo datur omnímoda neceísitas ante* 
Cedens, vt coniungatur cum operatione: i l lud 
enim eft omnind neceíTarium necefsitate an-
tecedenti, ad cuíus oppofitum nulla datur po-
teftas antecedens-, atqui nulla datur poteftas 
ad faciendum, ne adus primus eíTentialiter 
Connexus cum operatione , Coniungatur cum 
i l l a , feu ad faciendum, vt coniungatur cum 
carentia ipfíus: ergo datur omnímoda necefsi-
tas antecedens, vt ille adus primus coniunga-
tur cum operatione: ergo adus fecundus pro» 
dít neceíTarid necefsitate antecedenti á talí 
adu primo. 
52 Suppono fecundd, voluntatem no-, 
ftram non intel l igi proximé expedita ad ope-
randum & non operandum , doñee íntell iga-
tur habens concuríum Dei fibi oblatum ad 
vtrumque extremum: cúm enim compleri de-
bcat in adu primo per omnipotentiam fibi af-
íiftentem, & hsec intelligatur afsiftere v i de-
crecí l iberi ipfam applicantís ad concurren-
dum pro nutu noftraj voluntatis*, fané debec 
Conftitui i n adu pr imo próximo per omnipo-
tentiam ve fibi appl ícatam per decretum l i -
berum. Ex d i d í s autem numero prsecedentí 
col l igí tur , hoc decretum deberé eíTe índiffe-' 
rens, & coniungibile cum vtroque contradi-
d ionis extremo ad hoc vt voluntas manear l i -
bera: n i h i l enim cenftituens adum pr ímum 
ad operandum liberé poteft eíTe eíTendalitei; 
Conncxum cum operatione. 
5 3 His fuppofítis, fie argumentum co» 
ficio: íi Deus poíTet praefinire efficacírer no-r 
ftram operationem liberam , illamve efficaci-
ter íntendere vt finem; poííet adus primus ad 
operandum liberé conftitui per aliquid eíTen-
tialiter connexum cum operatione: fed nequic 
adus primus ad operandum liberé conft i tui 
per aliquid eíTentialiter connexum cum ope-
ratione: ergo nequit Deus efficaciter prsEfíní-
re noftram operationem liberam. Confequert-
tia eft legitima: & minor conftat ex praemif-
íis.Sequela verd maíoris fuadetunfi Deus pof-
fer efficaciter prefiniré operationem liberam, 
poíTet adus primus ad operandum liberé conr 
ftituí per decretum liberum Dei eílentialiteií 
fupponens illam preeíinítíonem, illique inni-* 
tes vt motivo íntr infeco: poíTet namque Deus 
offerre concurfum indifferentem ad adum, & 
eius omifsíonem, per decretum inní tens i l l í 
prsefinitíoni vt motivo íntr infeco , fiquídem 
Deus refledens fupra illam fuam intentionem 
noftri operis l i b e r i , & videns illam ad fui í m -
pkt ionem pof tu la ícv t Deus ipfe ofFerat con-
cur^ 
M Í Drfpütatio X V . Sedio I . ! 
Cursíí, poííet ñ'c ftaiuété'.Quia prxfiwm ope-
rationem liberamrfUte exijlere mqmt-iimn 
ipfe ojfercim concurfum ad l/trumque ex-
tremum, ideo ojfero illttm concurfum , £Í7* 
quantum ejl ex me faratus fum concurre-
re cum^oluntate ad aclum ^4-, y el ad eius 
oppofuum. Quicumque enim intendic alique 
finem effícacicer , poceft ab hac fuá incencio-
ne moveri incrinfecc ad decernedum id , quod 
eft neceíTarium ad fínis confecucionem : ergo 
Deus incendens finem noftraj operacionis, 8c 
videns, illam non poííe poni á noftra volun-
tace, nifi hcec propriori habeac omnipoten-
tiam fibi applicacam, de videns omnipocen-
tiam applicandam eííe per hoc quod ipie,quá-
tum eft ex fe velic concurrere ad a6lum bo-
num,&: efficaciter decernat auferre omne i m -
pedimentum ad aílum oppofitum : hoc, i n -
quam, videns poteft fie ftacuere: Quid prceji~ 
mui efficaciter operationem liberam^uan-
tum efl ex mel'olo cbcurrere ad illam ope-
rationem, & yoloiytyoluntas careat om* 
m impedimento a i oppofitam operationem! 
A t huiufmodi decretum inn i t i tu r i vt motivo 
intrinfeco ipfi intentioni efficaci operis, i l -
lamque eíTentialiter fupponit: ergo aliquid eG* 
fentialiter fupponens pr^finitionem efficacem 
operis poceft confticuere aéhim primum ad 
operandum liberé. Ac quod eííencialicef fup-
ponic prsefinic'onem operis, eíTentialiter con-
neditur cum opere, ve patee: ergo aliquid ef-
íential i ter connexum Cum opere conftituct 
adum primum ad operandum liberé , fi femel 
Deus poteft efficaciter intedere noftram ope-
rationem liberam: ergo repugnans videtuí 
eiufmodi incencio, feu pnefinitio. 
54 Refpondebunt Adverfar i ] , Deü 
ab intentione efficaci noftri operis l iberi pof~ 
fe intrinfece moveri ad imperandam v o l i t i o -
nem indiíferentcm ofFerencem Concurfum ad 
verumque extremum;non poííe camen incr in-
fece moveri ad ipfam volicionem indifFe-
rencem, i d eft poííe concipere imperium i n -
nitcns p'raefinicioni, ve motivo incrinfeco , & 
inferens volicionem oblacivam concurfús, no 
tamen poííe concipere immediace ipfam vo-
licionem oblativam concurfús refpiciencem 
prgfinicionem, ve mocivum incrinfecum. Ra-
tionem vero eíTe , quia ipfa intentio efficax 
oper'is vt l iberé ponendi, eí í tnt ial i ter poftu-
lat, vt vol i t io ofFerens concurfum ad verum-
que extremum fit inconnexa cum opere, ac 
proinde prohibee nc moveatur ab ineen-; 
l ione. 
5 5 Sed concra, quia h^c eft pecícío 
pr inc ip i ] , & ex fencencia adverfanorum vera-
que pars concradidionis videCur fequi : nem» 
pe pofle, & non poííe moveri volitione prasj 
paracívam Concurfús ab intentione efficaci fí-
nis: non po í í e , quia hoc eft contra libertatem 
operis prsefiniti: poííe verd , quia qui inten-
dit efficaciter finem, & videt ad confecutio-
ne illius finis elle neCeííarium amare aliquod 
obiedum, poteft ob motivum implendi i l lam 
intentionem amare obiedum: ergo Deus v i -
dens nece í íar ium eííe ad implcndam prsefíni-; 
tionem efficacem operis amare inefficaciter, 
& quantum eft ex íe concurfum ad illud opus, 
poteric ex mocivo illius prcefinicionis amare 
illud opus inefficacicer. Goncra fecundo, quia 
eum volicio oblaciva concurfús perfedifsime; 
refledae fupra feipfam, & amet fui exiften-í 
t iam, repugnare videtur in Deo alia volitio^ 
Cuius munus vnicum fit imperare exiftentiam 
ípfiusi fed hanc rationem infinuaííé fufficiae^ 
quia como i . d i íp .33 . lacé probo , í e p u g n a r c 
i n Deo adum, cuius vnicum munus fie impe-? 
rarc alium adum, ficue repugnac adus , cuiusi 
vnic í í munus fie gaudére de exiftencia alterius^ 
§. V I I L 
Sexta ratlo repugnanti<c pr<zfimtionis efA 
jicacis fpecialiter mtlitans contra prafini-i 
tionem formalem , f«¿e fit intentio 
efficax nojlra operationis. liher, 
res in fe ipfa, 
$6 A Ncequam iííam proponam , fbpi 
pono,volieionem,qua Deus pr^-i 
parac concurfum ad adum bo-' 
num, eííe vo l i c ionem» qüa quaneum eft ex fe 
vulc, ve exiftac adus bonus ^ v. g. & effica-; 
citer vult,ve voluncas careaeomni impedime-í 
to ancecedenci ad omiéeendum i l lum a d u m 
bonum, vel ad eliciendum adum malum Con-J 
erarium v. g. Illa namque volicio praepa-
rans concurfum ad adum bonum aliquid amat 
praecer fe ipfamí nullum auccm obiedum af^ 
fignari poceft prsecer ipfam operacionem re^ 
d a m , de carenciam impedimencorum ad pra-5 
vimv id modo fupponendum poeius quam difr 
pucandumj nec enim in hoc admittendo diffí-; 
culcaccm vllam habebune adverfari]; cum ipít 
i d pafsim doceant: conftaeque hoc ex 1. com^ 
difp.i i .fed.5. 
pf . NunC at'gumeneor: Deus pr£efí-' 
hiens efficacicer noftram operacionem vulí! 
efficaciter, ve exiftac noftra operacio:ergo ne-
quic pro pofteriori naeurse velle folum ineffi-
Cacieer,& quantum eft ex fe,ve exiftac eadem-
mee operacio: quamvis enim poft volitionem 
inefficaCem pofsic fupervenire volit io effi-
cax-, at poft volit ionem efficacem, nequit pro 
pofteriori naturíE fupervenire volit io ineffi-
Cax eiufdemmec operationis: ergo prsfinieio 
cffi-
Oftenditur repugnantia pr.tñnitionís." 5 ' 7 
efficax divina noftri operis l iberí nequit eíTe 
principium virtuale volicionis folum ineffica-
cicer amantis eandem operationem: ai fi eiuf-
modi praefinitio daretur, vel dari poílet, eflet 
principium volitionis inefficacis: ergo nequit 
dari. Probacur minor: fiquidem eílet p r inc i -
pium virtuale volit ionis prseparantis concur-
fum; ideo enimDeus haberet voluntatem exe-
cutivam auxilij , Se volitionem oíFerentem 
concurfum-, quia praefinivir efficaciter opera-
tionem. Etenim pr^f ini t io , quq per fe d i r i g i -
uir per fcienriam mediam affirmantem volun-
tatem operaruram fub conditione, quod ei 
coaferatur tale auxil ium, & ofFerarur concur-
fus a l vrrumque extremumj habet vím derer-
minandi ad purificationeni condir ioni j : ergo 
habet v im determinandi ad purifícationem 
condirionis: ergo habet v im determinandi ad 
volirionem oblarívam concurfus; ac proinde 
eft principium virruale ipíius: hxc aurem eft 
vo l i r io inefficax operis: ergo iam vol i r io ef-
ficax operis eft principium volit ionis ineffi-
cacis eiufdem. 
58 Nec fatisfacit folutio vulgaris 
dicens, non pugnare volunrarem efficacem 
tonfequentem, & volitionem inefficacem an-
tecedentem : illam vero praefinitionem efle 
confequenrem noftram operar iónem, v o l i t i o -
nem vero praiparativam concurfus eííe ante-
c^rVntem. Non, ínquami farisfacit i qu-á licct 
pra?finitió dicarur efle coníequens refpedu 
noftre operationis, non ramen eft confequens , 
refp 'du volunrarís oíferenris concurfum, cum 
íit principium virtuale iílius: ergo intra Dcü 
haber vol i r io efficax prioriratem naturae ref-
peftu volirionis inefficacis. 
5^) Dices, poííe decretum ob la t í -
yum concurfus anrecedere praefinitionem effi-
cacem operis quiá poreft Deus prius decerne-
re concurrere cum volunrarePetri indifFeren-
ter, & prour ipfe voluen't, idque fub quocum-
que auxilio ipfi conferendo. Deinde praeví-
dens, Perri volunraremi cui fimili indifFeren-
tia proponarur concurfus omniporenti^ , dc-
terminaruram omníporent iam ad confenfum, 
poreft fie ftaruere: ¿ ^'«/íiíw frxuideo-, vo-
lunrarem Perri,Cui indifFerenrer meam omni -
porenriam pr^parav'i, dererminaturam omni -
porenriam fíe pra?pararam, ad confenfum , fi 
yocerur aux.l'o voló i l lum fie vocare, v : 
retpfa & cum eíf?íí:u confenriat. Hoc ordine 
pofito inrer decretum ind'fFerens, & praefini-
tionem, ceflar jncommodum adduélum ; nam 
oprime poreft Deus prius velle inefficaciter 
tóhfenfum Perri, deinde eundem confenfum 
efficaciter prefiniré. Sed contra primo , quiá 
h^C folutio Falío fupponir, D -um anre feien-
tiam mediam repraelemantem confenfum fu-
turum fub auxilio *A pofle habefe decrerum 
liberum, vi cuius fit paratus indifferenrer c o -
currere cum Perro í u o , quocumque auxi l io , ( i -
ve five B. Hajc autem fuppofitio eft fallif-
fimaj quia feientia media antevertit omiíe l i -
berum decretum, ab illoque eft indep. ndens. 
Contra fecundo, quia cum Deus offerat con-
curfum ad exigentiam Caufq fecundae haben-
tis ex parte fuá omnia comprincipia neceiTa-
ria ad operandum: prius eft, Deum conferre 
i l la comprinc ip ia , v. g. auxilium quam 
praeparare cmnipotenriam ad concurrendum. 
Conrra tertio, quia fi Deus poreft Confenfum 
efficaciter intendere, id praeftare poreft anre-
quam applicet media ad confenfum , & con-
íequenter antequam omniporenriam praeparet 
i n d i í f e r e n t e r ^ r g o fi femel poteft Deus inren-
dere efficaciter Confenfum noftrum l iberum, 
poteft ex i l la intentione o r i r i decretum affe-
rens indifferenter concurfum ad vtrumque ex-; 
icremum. 
§. I X ; 
Conjlrmatur fexta ratlo repugnantU, f¡>el 
cialiter impugnans prcejimtiones for-
mules amantes operationem no-
J i r a m i n f e ipfa. 
%o V^^IOnf i rmatur rat ío petita ab íncora-
pofsibilitate illarum volitionum; 
nam Deus praefiniens ef f icac i te í 
noftrum opus liberum, vult efficaciter exifte-
•re noftram operationem: fed noftram opera-» 
tionem exiftere idem eft, ac exiftere concur-
fum omniporenria» ín i l lam: ergo Deus praefi-
niens noftrum opus liberum efficacirer vulc 
omniporenriam fuam concurrere ad i l lud: er-
go per illam praefinitionem applicar omnipo-
renriam Íuam ad concurrendurai fiquidem v i 
illius manet omniporetia determinata ad i n -
fluendum: ergo omnipotentia, vt applicata ad 
concurrendum ad opus liberum eflentialitcc 
conneditur cum ipfo opere: fed omnipoten-
tia vt applicata ad concurrendum conf t í tu ic 
aótum primum proximum noftrae voluntatis: 
ergo aftus primus proximus noftrae volunta-
tis ad eliciendum libere opus,conftituitur peC 
aliquid eflentialirer connexum Cum opere: 
quod eft plañe abfurdum. Ne ergo in illud d i -
camus, viderur, quod debemus negad huiuf-
modi praefinirionem. 
61 Dices,Dcum per p r ^ f i n í t i o n e m 
operis non applicare fuam omniporenriam ad 
concurrendum, fed folum fe ipfum derermi-
nare ad applicandam omniporenriam per v o -
lirionem indifferenrem:vnde ex v i praeímit ió-
nis non manet omnipotentia determinata ad 
c o n -
DiTpüta t ioXV.Sedio I . 
ConCui'i'encíum, fed íoíuni manet Deus detcf-
minatus ad applicaRdam omnipotent íam per' 
decretum indifferens. Sed contra primo: ideo 
manet Deus ex vi príefinitionis determinatus 
ad habendum decretum indifrerens in tua íen-
tentia, quia implicat, vt in feníu compofito 
pr^finitionis ponatur carentia decreti indiffe-
rentis; fed etiam repugnat vt i n fenfu compo-
r t o praífinitionis ponatur carentia concurfus 
omnipotenti^ in aétum liberum : ergo ex v i 
illius praefinitionis manet omnipotentia de-
terminara ad exhibendum coneurfum in aftu 
amoris v.g. 
6z Conífa Tecíündo , fiam íi éx v i 
pr^finitionis folum maneret Deüs determina-
tus ad habendum decretum indifferens : fané 
prsefinitio (olum amaret efficaciter i l lud de-
cretum indifferens, non autem ipfum conCuiN 
fum externumj nam eatenus manee Deus de-
terminatus ex vi praefinitionis ad aliquid fa-
tiendum, quatenus efficaciter vult i l lud face-
ré: ergo fi íolum manet determinatus ad po-
nendum decretum indifferens , non auterrí 
toncurfum externum , folum per p rx f in i t io -
nem amaret efficaciter decretum indiffe-
rens , non autem concurfum externum, omni-
potentiq. At falfum eft Deum per pr<jfinitio-
nem non amare efficaciter concurfum extef-
i ium omnipotentise: ergo falfum eft Deum ex 
vi prcefinitionis folum manere determinataín 
ad ponendum decretum indifferens , non aut 
cem concurfum externum. 
6'5 Contra tertio,quia fi ex v i praz-
í ini t ionis folum manet determinatus Deus ad 
habendum decretum indifferens, fane illa fo-
lum eft prsefinitio efficax decreti indifferen-
tis , & auxili j , non autem noftri operis ; fiqui-
Hcm tota eius efficacia fiftic in pofitione de-
Creti indifferentis & auxilij : ergo per i l lam 
prsefinitionem Deus non amat efficaciter a d ü 
fecundum createc voluntatis, fed precife a d ü 
primum.Ratioque á priori,cur amor De i non 
fit efficax circa concurfum externum, fi id ip -
fum non determinat, defumitur ex ipía natu-
ra amoris. V t enim docet Ariftoteles l i b . z . 
Rethoric. ad Theodetem cap. z . definiens 
amorem amicitice: Ornare efl Itelle dlicui-, 
qti<z hona. putíit,\\\\uS) non ful gratia-, eo-
rumque atiiuum efje quantum fotefl. Itai-
que amor iuxta Ariftotelem debet eí íe non 
rantum affedivus, fed effedivus quantum eft 
in poteftate operantis. Vnde amor abfolute 
efficax debet eííe abfolute effedivus : ergo 
amorDei efficax c irca aliquem terminum ha-
bere debet v i m non folum affeéb've, fed effe-
Éiive determinandi ad illius termini exiften-
tiam: alioqui non eííct amor abfolute, & fim-
• pliciter efficax, i d eft ex fuá ene rg í a , be mo-: 
do tendendí connexiis (íum éxíftéñria tct'mí^ 
n i , fed folum eííet effícax quantum eft ex fe,-
quafi puré ípeculatiye, & affeclive , n imirum 
per modum cuiuídam defiderij^ quo quis quá^ 
tum eft ex fe defiderat, vt alius aliqtiid faciat^ 
quin habeat v im determinandi vt ira faciat: 
ergo fi praefinitío efficax folum habet v im de-
terminandi ad aftum primum voluntatis no-' 
ftne, non autem adadum feCundum, non eft 
abfolute amor efficax circa adum fecundum^ 
fed folum fecundum quid, quatenus v i i l l ius 
Deus quantum eft ex fe vult, vt voluntas no* 
ftra determinet omnipoten t íam ad concurre-f 
dum; folumque eft efficax circa adum prí-j 
mum, ad cuius exiftentiam determinat. 
<J4 Confirmatur: amor efficax de-J 
bet eíTe effedivus, quantum poteft ipíc amas^ 
fergo cum Deus pofsit determinaré volunta-J 
tem noftra ad exiftentia amorisj nequit Déuá 
velle efficaciter vt voluntas noftra amet, niíii 
per hunc amorem determinet ipfam ad exí-í 
ftentiam amoris: ergo amor l íber, qui vt li-{ 
ber debet poní ex determinat íone voluntatis 
treataj, non eft Capax t e rminánd i amore Deíj 
efficacem. 
6^ Dices, prajfinífionem lícet fo^ 
íum habeat v im determinandi ad exiftentianí 
adus pr imi p rox imi , nihilominus non foluní 
eíTe amorem efficacem circa adum íftum pri-í 
mum, fed etiam circa adum: fecundum, v. 
circa amorem, quia n i m í m m affedive faltetrí 
determinat ád exiftentiam amoris , amando^ 
vt voluntas noftra determinet; & alíunde ha*-
bet eíféntialem connexionem cum eo, quod 
voluntas noftra fit determínatura ad exíften-i 
tiam amoris, quandoquídem fupponít eften-' 
t íaliter feientíam mediam de futura determi-
nat íone noftrae volutatís fub conditione aduff 
p r imi p rox imi , & infuper Caufat adum i l lunt 
primum proximum. lam vero nomine amoris 
cfficacis noftri operis Hberi níhíl aliud in te l -
ligitur,quam amor connexus eíTentialiter cumí 
exiftentia ill ius: ergo illa prefinido erit amojj 
efficax noftri operis l iber i . 
66 Rcfponderi tamen poteft, amo-? 
rem efficacem aíicuius termini eíTe i l lum, qifí 
ex energía propria, Se modo íncl inat íonis i n 
-illum terminum habet connexionem cum i l -
lius exiftentia, iHamque caufat. Quare con-
nexionem iftam deber habere ex obiedo fuo 
materialí , te ex modo recipíendi i l lud , non 
prsecife ex obiedo formali: vnde fi Deus ha-
beat praxife hunc adum, voló conferre Pecro 
auxilium ^4 , quia video i l lum rede cum eo 
operaturum'-) non propterea habebit amorem 
efficacem operationis Petri; quia feílicet i l lc 
adus non habet connexionem cum operario-
jie Petri ex modo profecutivo i i l am refpicie-
do, 
Oftenditur repugnancia prxfinicíoms. M 9 
Hi, & ex o b í c á o voli to, 8c materialiVed prse-
cife, quia íupponic fcientiam mediam,^ quia 
allam refpicit vt motivum: vnde non ex modo 
Tefpic íendi obiedum raaceriale, fed ex modo 
pr^íupponendi obiedum fórmale erít eíTcn-
tialicer connexus Cum operat'ione Petri : ací 
proinde non eric veré,&: proprie amor efíicax 
óperadonis Pecri. V t ením expendí di íp . 10. 
fed. 5. num. motivum volendi non debet eíTe 
vol i tum, praefertim aíFeílu p r ad i co ,& opera-
t ivo. Adverfari) autem admittetes praefinitio-
nes, ponunt decre tüm divinum> íjuod ex fuá 
energía, & modo quo verfatur circa opera-
l ionem l iberam, illamque amat vt ob ie í lum 
materiale, habet eíTentialem COnnexionem 
t u m ipfa. Hoc autem vidctur non poííe ftare, 
iquin amor ille vim habeat de te rminandí ad 
cxiftentiam operationisj quia ñ hanc v im non 
habeat,tota eius efficacia verfatur praecife c i r -
t a a á ü pr imu nímiru cirCa Cxiftentia auxili) 
& relíquoru praerequifitoru, & non traníit ad 
ipsü amore. Vnde folum eft amor effícax refpc 
ftu aótus p r i m i , no vero refpedu aftus íecúdi. 
6y Quod autem non fufficiat, de-
fcretum dlvinum efle cóncxum ex modo pras-
íupponendi fcientiam mediam cuntí opere no-
ftro ad hoc ,vt dicatur amor effícax i l l iu$, fua-
deri poteft hac via. Pone Deum avcrfari Pe-
t rum, vt i n i m i c u m , qui meretur punir i fub-
í l r a d i o n e auxilij congru i , & non obftante 
hoc demerito, fie ftatuere: Qmmuis yldeam 
JPetrHm hene operaturum cum auxilio hoc* 
0 " ipfe meredíur ¿ef l i tu i auxilio^fuo pne-
uidetur re6le operaturusj nihilominus 
lo iüf conferre hoc ctuxiliurm oh rneum ho~ 
nitdtem: fane hoc decretum expeculiari mo-
do tendendi, quo prsefupponit fcientiam me-
diam operationis futura: j hábet eíTentialem 
tonnexionem cum operatione futura : & ta^ 
ínen quia hanc connexionem non habet ex v i 
tendentiae affeáivae erga Petrum,eiufque ope-
rationem , nemo dixerit i l lud decretum cíTc 
amorem cfficacem operationis Petri: ergo n5 
fufficit quxvrs connexio decreti amantis cum 
obiedo amato ad hoc, vt i l lud decretum fit 
amor effícax illius ob i eó l i : ergo pr£Bter hoC 
requiritur ve habeat vim determinádi ad exi-
í tentiam illius obieél i . 
(J8 Quod iterunrt fuaderi valet: po* 
ícft aliquod Deí decretum habere eíTentialem 
Connexionem cum aliqua opetatione, quin fit 
amor ill ius: ergo poterit ctiam decretú amans 
aliquod obiedum habere eíTentialem conne-
xionem cum exiílentia i l l i u s , quin fit amor 
effícax eius. Antecedens patet in hoc decreto, 
quo Deus fie ftatuat: Quamuis ludeo Petru 
praue opefrdturum, f i ci conferdtur auxi-
lium nihilomimsyolo ei conferre áti*. 
xi l ium tA. quod quidem deCi'étum ex modo 
prsefupponendi fcientiam incongruitatis au-
xi l i j habet eíTentialem conexionen! cum pee-
tato Petri, cum tamen non fit amor peceati. 
Confequentia vero probatura quia ideo cafus 
antecedentis eft verus, quia decretum non ha-
bet eíTentialem connexionem cum operatio-
ne ex modo affeftivo refpiciendi i l lam, fed 
qüia prsefupponit fcientiam media i l l ius ope-
rationis. A t fimiliter in cafu confequentis l i -
cet decretum amet obiedum, connexio tamen' 
cum exiftentia illius non ei convenit ex mo-
do tendendi afFedive i n obie£lum, fed ex mo-
do praefupponendi fcientiam de efficacia au-
x i l i j : ergo, & C . 
69 Deinde refponderi valet, non 
poíTe dari a¿tum divinee voluntatis amantem 
auxilium, quia prtevifum eft efficaxj quin an-
tecedenter ad ipfum praecedat decretum abfo-
íutum & effícax, quo Deus effícacíter deCer-
nat exiftentiam operationis : ideo enim dac 
auxilium, quia eft effícax ad operationem ob-
pnendam,quia illam operationem anteCeden-
ter intendit effíeaciter. Vnde decretum il lud* 
quod ex modo fupponendi fcientiam mediam 
éft connexurti eífentialiter Cum operationem 
neceíTario videtur prsfupponere decretunv 
quod ex modo tendendi in operationem, fie 
eíTentialiter connexum Cum ipfius exiftentíar 
ergo fi hoc fecundum decretum pugnar Cuni 
l ibér ta te , quia omnino determinat omnipo-
tentiam ad Coneuri'endum a i extra, i l lud p i V 
nium etiam pugnabit cum libértate faltem ar-
gui t ivé , quia feilicet füpponit decretum q u o í 
ex modo amandi operationem habet eíTentia-
lem connexionem cum ipfius exiftentia. 
70 Dices, Deum daré pofte auxi-
l ium, quia eft efficax , quin antecedenter a4 
¡ñud praeüedat aliud abfolute dcCernens ex i -
ftentiam operationis. Deus enim pra:videns 
per fcientiam mediam voluntatem operaturar 
fi prseveniatur auxilio v. g. ab ipfa opera-
tione futura conditionate moveri poteft ad 
dcCernendam exiftentiam auxi l i ) , quin prae-
ceíTcrit vlla intentio effícax illius operis. Sed 
Contra, quia iuxta Communiorem , ¿k: ver ioré 
fent-ntiam,qQam defendemus t o m . i . d i íp .34 . 
Deus nequit moveri á bonitate Creata , fed 
praecife á fuá bonitate ad alíquid decernendu: 
ergo nequit moveri á futuritione eonditiona-
ta operis ad decernendum auxilium:ergo dum 
decernit auxilium, quia eft effícax, ly ^uia no 
videtur denotare , i l lud deCretü fupponere ef» 
fentialiter fcientiam mediam, eo quod refpi-
cit vt motivum futuritionem cOndirion-atara 
operis: fed prsecife, quia füpponit eíTentiali-
ter intentionem efficatem ipfius oper i s , & 
feientia media eft condit io, fuppofita rali i n -
ten-
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tént ióne ad e'xífíentTam auxílíj: quatenus fup-
pofira intentione efficaci operis, nequit Deus 
¿are auxi l íum, nifi videat eííe congruum.l-or-
rd dififerentia, inter vnum & aliud decrecum 
cft manifefta. nam vnum immediate verfatur 
c i rcá cipus, illudque cffícaciter amat:aliud ve-
ro immediate íblum verfatur c lrca auxilium: 
i l lud habet conexionem eíTentialem cum ope-
re ex propria efficacirare, & energ ía profecu-
t iva: iftud ex propria efficacitate folum ha-
bet connexionem Cum exiftentia auxilij j cum 
opere vero non ex propria efficacia, fed qua-
tenus praefupponit fcientiam mediam. Ulud 
ex propria efficacia determinar omniporen-
tiam ad producendum ipfum a&utn , proinde-
quc non relinquit determinationem volunta-
ti: iftud ex propria energia folum de íerminaf 
ad exiftentiam auxilij, non vero ad aftum. 
71 Sed age demus,poíre Deum mo-
yer í á bonitate creara ad aliquid decernendu, 
& confequenter poí íe moveri á futuritiond 
Conditionata operis ad decernendam exiñeri-
tiam auxili], erit ne hu íufmodi deCretum iri 
compofsibile cum decreto cíFerente c o n c ü r -
fum ad vtrumque extremumí Rtfpondeo non 
efíé: quodenim Deus videat hominem rede 
operaturum, fi ei conferat auxilium, 6c offerat 
concurfum ad vtrumque extremum, di hac ra-
tione motus fie apud fe ftaruat: Quia l>!deo 
hominem rede operaturum fi ei ofFeram con-
curfum ad vtrumque extremum, "VO/É? o ¡ferré. 
Q-iod, inquam, Deus fie ftatuar, n ih i l affert 
incompofsibile cum volúntate ofFerente Con-
Curfum ad vtrumque extremum, nam tale de-
Cretum non verfatur immediate circa opera-
tionem noftramifed pra?cife circa voluntatem 
offerentem concurfumj hsec vero verfatur c ir-
ca operationem. Vnde illud decretum fe ha-
bet, vt aclus imperans refpeélu volitionis of-
ferentis Concurfum, & nihil amplius amat. A t 
vero voluntas abfoluta & efficax , qua Deus 
apud fe fie fbtoat: Voloyt exifiat reBd ope-
rrff/oi incompofsibilis videtur eííe cum vor 
luntate offerente concurfum, tum quia poft-
quam voluntas efficaciter aliquid decrevit, 
nequit hoc ipfum inefficaCiter iterum propo-
í ter ior i amare,tum quia prior voluntas o m n i -
no rapit ó m n i p o t e n t i a m ad concurrendum,&: 
confequenter ipfam determinar: fecunda vero 
fuppóni t determinationem omnípote t i se ma-
nere penes arbitrium voluntatis creat^, 
qui modi tendendi funt e í íent ia l i -
ter oppofíri. 
"O^léí 
§. x. 
Séptima vatio oftendens pnefinitionem ef~ 
Jicacem formalem pugnare cum 
libértate. 
7^ A 1 R G V M E N T O R fie: omnipoten-tia, vt applicata ad concurren-
dum cum vo lúntate no í i ra de-
ber non efle connexa efientialiter cum opere; 
At fi detur prsfinitio abfoluta 8c efficax ope-; 
ris omnipotentia, vt applicata noftrse volun-< 
tati, erit connexa cum opere: ergo non dátuf 
nec dari poteft eiufmodi pr^finit 'io. Probatuc 
minor: nam omnipotentia vt applicata invol-; 
vit decretum l iberum i l lam applicans:at fi de-
tur i l la prasfinitio involvit ipfam: ergo invol-' 
Vit aliquid e í í ent ia l i t er connexum cum opere^ 
Probatur minor: quia implicar Deum habere 
decretum abfolurum, 8c efficax circa n o ñ r u t n 
opus non fupponens omniporenriam iam apH 
plicaram ad cóncurrendum ad i l lud opus:qum 
illam applieet: etenim vi ralis decreri a d i g í -
tur omniporenria ad Cóncurrendum , 8c fibí 
neCefsíratem imponit inflüeftdi in adum. Ac 
praefinítio abfoluta , & efficax noftri operis 
non fuppóni t iam ó m n i p o t e n t i a m appl icaraní 
per aliud decrerum, quod de fe fit indifFerens^ 
& coniungibile cum vrroque Conrradidionis 
extremo, cum potius fit prima radix, 8c origo 
aliorum decrerorum, quje neceíTaria fünt ad 
ex i f tént iam operationis: ergo pr^finitio abfo^ 
l u t a , de efficax applicaf ó m n i p o t e n t i a m a i 
Cóncurrendum: ergo fi detur prsefinitio abfo-' 
luta, 8c efficax omnipotentia vt applicata in- ; 
volvit aliquid eíTéntialiter connexum cum; 
opere. 
•75 Confírmatur : íhf igno índifFe^ 
rentia; , In quo volunras nofíra i n t e l l i g i r u í 
proxime indifFerens ad operandum , vel non 
operandum, deber intelligi pofsirive exiftens 
detrerum ipfam applicans,nimirum deCrerum 
indifFerens: ergo vel inrelligirur e x i ñ e n s Curtí 
liberrare immediara:vel cum libertare ranrum 
mediara. Si primum: ergo illud decrerum non 
exiftit ex v i prsefinitionis efficaCis: h^c enim 
fe habet, vt adus efficaciter imperans decre-
tum oblariyum Concurfus, & auferens ab illo 
libertatem immediatam: vnde repugnar intel -
ligi Cum immediata libertare, & aliunde exi-
ftere ex vi praefinirionis, quia alioqui fimut 
haberer liberrarem immediatam , 8c liberta-
tem dumtaxar mediaram, quod repugnar. Si 
fecundum: ergo in illo figno inrelligirur pr^e-
finirio efficax auferens immediaram liberrats 
decrero oíFerenri concurfum : ergo in figno 
jndifFerenrise inrelligirur aliquid eíTenrialitcf 
Connexum cum opere: hoc aurem efl: impofsi-
bilc: 
Oñeiidicut repugnancia prxfiñicionis. 
Ijilé : quia íiünum indifíerentíse debet dumta-
jcat compledi ea , quje func coniungibil ia 
cum akerarro contradidionis extremo , al io-
qui non forec liguum ind.fterencije. Coníir-
rñarur , quia in iilo figno príeícindicur ab eo 
quod voluncas operecur , vel non opererur 
pro i l lo i n ñ a i u i : ergo in i l lo íigno n ih i l i n -
lelHgirur connexum cum eo , quod voluncas 
opereiur : ergo non inrelligitur pr^efinitio ef-
íicax. 
74 Vrgetur vkerius : ñequic adus 
hofter fieri liberé nifi oriatur ab omnipoten-
tia , vt indifFerenti ad ipfum ponendum: (non 
quídem indifrerentia eledtionís, quam ipfa-^ 
ínet omnipotencia debeat determinare , fed 
indifferentia attemperationis, quam voluntas 
treata determinare debet , admodura quo 
aftus Hbcr ori'tur ab habitu , vt indifFerenti 
indifferentia determinanda á volúntate , &C 
son ab ipfo) fed aftus efficaciter prxfinitus 
non oritur ab omnipotentia , ve indifFerenti 
ád ipfum non ponendum : ergo non oritur l i -
bere. Probacur minor: adus praefínitus oritur 
üb omnipotencia habente determinacionem 
áncecedentem ad ipfum ponendurmnam priuS 
^nacura, quata influat in a£tum eft per prasíini-
tionem efficáciter determinata ad influen-
cium. At nbrí oritur ab omnipotencia , vt i n -
differenti adus ille i quí oritut ab ó m n i p o -
lentia hábenté determinationem anteceden-
-tem ad ipfum ponendum. Etenim répugnax 
omnipóteñ t iam eíTe determinatam per pras-
fiaitionem ad ponendum adum , & íimul ha-
bere indifFerentiam proximam ad i l lum non 
ponendum ex fuppofitióne talis pr^íini t io-
li is , feu confequentem talem pr^íinit ionem) 
fi autem íimul Cum prsefínitione haberet hanc 
IndifFerentiam , Ccrte illa indifferentia eíTec 
fconfequens pr^fíni t ionem; quia eíTet confti« 
inca per decí-etum indifFerens ortum ex pr^e-
finitione : ergo aétus prafinitus non oritur ab 
pmnipotentia, vt indifFerenti; 
7^  Confirmatur: quociefcumque 
datur potencia libere expedita confequens al i -
quam fuppofitionem , illa potentia potens eft 
coniungere quodeúmque extremum cóntra-
<Ji£tionis Cum fuppoíitione illa ; ideoque vo-
luntas amans non haibet poteftifem odio ha-
bendi confequentem amorem , quia hoc ipfo 
poíTec coniungere odium cum amore : ergo fi 
dacur in omnipotcntia próxima indiíFeren-
ria ad conciurréndum , vel non Concurren-
ai:-n pro arbitr io noílrc-e voluncacis confe-
quens praífiniti'onem'effícacem , poterit con-
luni^i cum pr^finitione tam' aft'us , quam ca-
rencia a'ftüs, quod repugnat. Er^o vi prsefi-
ni t ionis ita mahet omniporenria deíermin.i ta 
ad concurrenduii-s"; Vt pro po í l e r ion ad p r x í i -
ni t íonem non intelligatur indifFerens ad con¿ 
currendum , vel non concurrendum. Quod 
i n ipfa próxima indifFerencia voluntatis cla-
rius proponitur. Sí daretur prefinítio cfficax,' 
haeC eííet principium poteñi i^ proxime exi-
ílentis in voltimace no iba i ideo enim Dcus. 
conferret voluataci potenciam proximam ad 
operjndum, quia pr^finivic eius operacionem: 
ergo voluncas noftra haberet pocenciam pro-
ximam confequencem iplam prxtinicioncm: 
ergo poííec coniungere tam opi-racionem,,' 
quam carenciam operacionis cum illa pwdfihÍM 
lione. . , 
7^ . Refpondebunc adverfari] , tune 
potentiam proximam poííe coniungere quod-
cumque excremum contraditSionis cum fup-
po í i t ione , á qua oritur , cum ab illa or i tur 
per fe , eamve prcefuppoilit , vt pr incipium 
neCeíTarium ad íui exiftenciam : fecus quan-
do folum per aqcidcns oritur á'o illá, tanquani 
á princincipio minime requiíito ad fui exi-
ñent iam hoc autem modo comparan pc-^  
tentiam p róx inum noftra; voluntatis ad p r s -
finítionem , á qua oritur , quia non oritur pee, 
fe ab illa , nec illam prserequirit ad fui exi-
ftentiam , fiquidem abfque. prcefininone po-; 
teñ ille adus primus ConGñere. Et ratio efh 
quia vbi principium potentia: próxima: cí t 
prqrequifitum ad eius, exiñent iam •, nc-r» 
quit eíTe fuppoíitio dependens ab exercicior' 
íllius potentia; próxima: , & per omifsio-
nem talis exercicij potens impediré ; fecus 
quando eft principium potentia proxim? 
minime requifitum ad illam , quia tune po-
teft eíTe fuppofitio,dependens ab vfu libero i l -
lius potenci? próxima:, de per carenciam talis 
yfus petens impediri . 
77 i Sed contra , quia fuffidt a l i -
quam fuppoíitionem efle principium poten-
cia próxima: liber^ , vt non pofsíc ' impediri 
per exercicium calis pocencis: nam ll eft p r in -
cipium intelligitur e;;¡ftens propriori ad exi-
ftentiam pocentice : ergo illa potentia p rox i -
ína , non habec potcfl?.tem ad facier)dum n'e 
extiterit : pofíquam cnim aliquid intelligituc 
exiftere in inflanti nequit fupervenire po-
tentia in i l lo infianti ad faciendum ne exii-
rerit in i l lo infianti . Dices : inGgno poten-
tia: proximíe preefcin'íi ^b eo , quod prx ex-
t i ter i t príefinitio. Sed contra primo? nam 
íigno antecedenti ad potentiam proximam 
incclligirur politive exiftens pr^í ini t io : vb i 
autem aliquid intelligitur poíitjvé exiftens 
-.pro íigno alicuius inOantis \ neqúit pro f ig-
no pofteriori'ab eius e r i f í en t i ap rq íc inu i .Co-
tra íecundo,quia ;licct po ten t ia 'p róxima fecíí-
dü fe pr^feindar á pr^finitione quatenus ex fe 
non poftular pr.cíiainGnem, n ihüoni inus l\xc 
} 1 L Difpu ta t ioXV. Sedio h 
S¿ nunt, Se Vt exífíehs ex v i prxfentis proví -
dcntÍ£e,non prsfcindif, quandoquidem hic:,&: 
nunc oritur á pr^fíniuone. EfFeftus autemor-
rus á caufa,in in íknci in quo oritur non pr^í-
cindit ab eius exiftentia, quamvis ex fe illam 
non poftulec, Sic aftus nofter fi fit qualitas ab-
folutanon exigit o r i r i ab hot auxilio deter-
minare, & ramen dum hic 8c nunc oritur non 
praefeindir ab illius exiftentia infigno, in quo 
exiílit: nam in i l lo fígno depender ab i l lo 
pr incipio. Paritcr ergo in noftro cafu : nam 
in figno indiflferentiae intelligirur dependens 
auxilium á volúntate exequente auxilíum, hsec 
vero Inrelligitur depejjdens á pr^fínitíone:er-
go in i l lo figno intelligitur auxilium depen« 
dens medíate á pr^finitione, 
§. X I I . 
78 
OftcCva ratloi 
PRastefea fie argumentorj quía príf í^ n i t io efficax operis noftri liberi no 
amar tantum efficaciter exifíentiamí 
áuxili], fed e t i im exiftentiam noftri aftus l i -
berij imo hanc magis & immediatius amatv 
quia íntendit illam vt íínem , auxilium vero' 
amat tantum, vt mediumtergo non íolum vult 
vt exiftat auxilíum, íed etiam vult vt poft au-
x i l ium exiftat noftra operatio libera:ergo eius 
aéliviras non fiftit in auxilio, fed tranfit ad 
operacionem noftram; probo hant confeque-
tiam, quia adivitas fundatur inefficacia affe-
élusj ideo cnim efficir auxilíum, quia efficaci-
ter vult vt c x i í h t auxiíium:ergo cum effícaci-
rcr velít , vt poft auxilium exifíat operatio l i ^ 
bera, habet vim efficiendi, vt exiftat operatio 
libera poft auxilium , ficut enim vis aíFeétiva 
non fiftit in auxilio, fed tranfit ad operatio-
nem, ita vis effediva non debet fiftere in au-
x i l i o , íed debet tranfire ad operationem , fi-
quidem in Deo ídem eft efficaciter aíFedive 
velle, ac efficerej afFedus enim efficax o m n i -
potens per feipfum eft formalirer efficiens: 
Omma enim ¿[Udicumque'Voluit ( volúntate 
vtique efíicaci) fecit in cceío , & m térra. 
EfyoluntíXtí CIHS (¡ui rejij}et> 
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Injlanrantur rationes prácedentesí 
19 T M P L I C A T operationem aíiquam 
_ | libere poní á noftra volúntate, 
quin oriarur ab omnipotentia, 
vt indifferenti ad produCendam, vel non pro-
ducendam illam afiioneini íed implicat ad io -
nem o r i r i ab omnipotentia, vt fit: índifTcrefi-
t i i & tamen eííé efficaciter prcefinitam á Deo: 
ergo implicat aliquam aftionem libere pon í 
á noftra volúntate, & tamen eííe efficaciter 
prcefinitam á Deo, Probatur maior : implicat 
adionem aliquam libere poni á noftra volún-
tate, & tamen o r i r i ab omnipotentia , vt an-
tecedenter determinara ad il lam ponendam: 
ergo implicat aótionem aliquam liberé poni á 
noftra volúntate, quin oriatur ab omnipoten-
tia, vt indifFcrenti ad illam ponendam , vel 
non ponendam. Antecedens conftat: quia i m -
plicat adionem aliquam libere poni á noftra 
volúntate, quin omnipotentia determinetur 
á n o b i s ad concurrendum : implicat autem 
omnipotentiam á nobís determinan" ad con-
currendum, & tamen ach'onem or i r i ab i l la 
vt antecedenter determinara ad ponendam i l -
lam aftionem. 
80 Probatur minor , omhis a£lía 
effitacirer prefinirá orirur ab omniporentia, 
vt antecedenter determinata : ergo implicac 
adionem o r i r i ab omnipotentia , vt indiffe-
renti , 6c tamen eíTe effkacíter praefiniram." 
Probatur anteCedens: omnís a d í o praefinita 
efficaciter oritur ab omnipotentia , vt appli-; 
Cata per decretum efficaxj nempe per ipfam-
met prsefínitionem efficacem : ergo omnis 
eiufmodi a¿Uo or i tur ab omnipotentia, vt an-
tecedenter determinata. Probatur antecedens: 
pr2efinitío efficax applícat omnipotentiam ad 
producendam aftionem prxfinitam: ergo om-
nis aftio efficaciter prsefínita orirur ab omni -
porenria, vt antecedenter determinara ad i l -
íam'producendam. Probarur antecedens : dc-
cretum , quod per feipfum formaliter exclu-
dít carentiam applicationis; per feipfum ap-
plícat omnipotentiam : fed praefinitío effi-
cax operationis per fe ipfam excludit caren-
tiam applicationis: quia repugnat Deum pras-
finire efficaciter operationem liberam, & ta-
men non applicare omnipotentiam ad concu-
rrendum. 
81 Deinde fuadetur ; cmnis opera-
t io noftra ori tur ab omnipotentia , vt appli-
cata libere: ergo vel oritur ab illa , vt appli-
cata per decretum immedíaté liberum; vel 
ab illa j vt applícata per decretum l ibe-
rum dumtaxat medíate j operatio aurem 
prefinirá nequit o r i r i ab omnipotentia , ve 
immediare applícara per decretum imme-
diaré l iberumj quia vbi ad eft p rx f in i t io , 
i l la necefsirat ad decretum applicativum om-
nipotentíae : ergo oritur ab illa , vt applícata 
per decretum medíate liberum : ergo o r i -
tur ab i l la , vt antecedenter necefsitata *, nam 
decretum ülud , vt liberum denominativé 
á preefinitíone includit praefínítionem: pref i -
ní-
OSenditar repugnancia pnefinitionís.' 3 M 
fiiúo á'útrém non re í inqui t ind i f í rrent íam ad ' 
non concurrendum. 
81 Sic rarfus in f í i tuo argumentum: 
voluntas noftra conftituitur proxime indiffe-
rens ad vtrumque per omnipotentiam vt ííbí 
libere applicatam : ergo repugnat prcefinitio 
efficax operis liberi pofita á te.Probatur con-
íequent iá: nam Conftitui per omnipotentiam, 
vt fibi libere applicatam eft conftitui per om-
nipotentiam, 8c per libertarcm ipfam i n adu 
fecundo, quam Deus exercet in applicanda 
omnipotentia Ac hoc ipfo repugnat illa pra:-. 
finitio , nam implicat voluntatem noftram 
conftitui proxime indifferentem per exerci-
í i u m divina: libertatis, & tamen Deum pra> 
í in ire efficaciter noftram operationem l ibe-
ram: nam fi Deus prsfiniret efficaciter no-
ftram operacionem liberam; voluntas noftra 
conftitueretur proxime indifferens per ipfam 
prsefiaitionem: quod implicat. Sequelam pro-
bo: quia voluntas noftra conftituitur proxime 
porens operari per exercitium d iv ina l iber-
tatis: atqui fi adeft prsefinitio ; nullum aliud 
exercitium divin^ libertatis, datur prseter i l -
lam pr^finirionem , quo conftituatur volun-
tas noftra proxime indifferens : ergo. Proba-
W r minor: nam fi datur praefinitio ; pro po^ 
fteriori adi l lam non exer'cet Deus novam l i -
b é r t a t e m , fiquidem omnis alia volitio neCef-
íaria ad operationem,& fubfecuta ad praefini-
tionem eft omnino neceflaria ex fuppofi t íond 
prqf in i t iónis : ergo eatenus eft libera , qua-
teñus praefinitio eft l ibera: ergo omnis alia 
volit io fubfecuta ad prqfinirionem confti-
iuitur in ratione liberje per ipfam praefini-
t i ó n e m ; fiquidem eíTe liberam eft eííe ev i -
t a b í l e m ; eatenus autem eft evitabilis volit io 
jieceftariá fubfecuta ad prxfinitionem, quate-
nus ipfa prcefinitio eft evitabil is; fed per té 
"voluntas noftra conftituitur proxime potens 
eperari per volitionem aliquam fubfeCutam 
ád prefinitionem, qüatenus talis volitio eft l i -
bera Deo;ergo conftituitur per prefinitionem 
potens operari: ergo non operatur libere. 
83 Brevius fie infurgo, voluntas 
noftra conftituitur proxime potens operari 
per omnipotentiam, vt fibi libere applica-
tam á Deo: ergo repugnat pr^finitio á te po-
íita. Antecedens concedetur, 8c fie fubfumo: 
"Voluntatem noftram conftitui proxime po-
tentem operari per omnipotentiam , vt libere 
applicatam ; eft conftitui per applicationem 
omnipotentia;, vt liberam. A t hoc probat 
repugnare prefinitionem: ergo repugnat pr^-
finitio. Probatur minor: nam fi voluntas no-
ftra conftituitur proxime potens operari per 
applicationem omnipotencia: , vt liberam , & 
datur prsefinitio; confticuecur proxime potens 
operari libere per .prarfinitionénf. A t hoc re-
pugnat: ergo fi voluntas noftra conftituitur 
proxime potens operari per applicationem 
omnipotentia:, vt liberam , repugnat pnefi-
n i t io . Probatur minor , quia fi datur praefi-
n i t i o , vol i t io applicans omnipotentiam iH 
ratione libera: conftituitur per illam praefini-
tionem : quia per illam conftituitur in ratio-
ne evitabilis. 
§. X I V ; 
Nona vatio refugnantlee , ojlenditut 
pugnare cum libértate , fuod auxi-
Imm'ynice pendeat a pr<e-
fimtionc. 
84 DENIQVE fie argumentor. A d libertatem requiritur, quod 
auxilium mandetur execu-
t ioni per decretum indifferens, coniungibile 
cum vtroque contraditionis extremo. A tqu í 
íi eífet pofsibilis prsefinitio ex fe 8c ab i n t r in -
feco efficax Confenfus liberi id non require-
retur,fed poíTet auxilium immediate poni pe í 
volitionem eí lent ial i ter Connexam Cum ope-1 
re, ab illaque vnice penderé.1 ergo,&:c. Mínoií 
íufficienter probata manet ex diótis in hací 
difputatione, 8c difp. i z . Hunc probanda eft 
inaior. Qiiia fi hoc ad libertatem non requi-
r i tur , poterit falvari libertas , quamvis auxi-
l ium vnice pendeat á v o l i t i o n e exeCuriva ef-
fentialiter connexa cum confeníu, que pro in -
de fit príefinitiva illius, faltem virrualiter. Ac 
hoc eííe falfum, fie oftendo: quia fi fuppofita 
feiantia media de congruitate auxili] , poteft 
Deus immediate exequi auxilium per decre-
tum amans ipfum, quia efficax, 8c hábens íiü¿ 
modum tendendi formaliter: Qtuayideo Pe-
trum bené operaturum^ f i conferam ei au^ 
xl l ium l A ^ o l o el conferre auxilium *A: 
Certepoterit Deus eodem decreto v ír tua l i t er 
indivifibili exequi creationem Angeli 8c con-; 
ferré i l l i auxilium Congruum ad reéte operan-
dum in primo inftanti : Deus enim videt fie 
per feientiam mediam:^/ ego creemMichae-
lem, & conferam ei auxil ium ^4, ret}¿ 
operabitu¿, ergo poxerlt concipere hoc de-
cretum, qmue hoc^ideoyolo creare >Ange-
lum, eiyue conferre auxilium ^4: in hod 
enim nulla poteft efle í'pecialis repugnantia, íi 
femel non datur in eo, quod Deus exequátur 
auxilium quia efficax, feu per volit ionem ef-
fentialiter fupponentem feientiam mediam: 
fiquidem non repugnan quod Deus codem de-
creto virtualiter indivifibili prcefiniac obie£la 
d i f t i n í h , v.g. fubftantiam 8c eius p fópr ie ta^ 
tes: Íubie6tum,& eius accidens. 
X ^ Aí 
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85 At i'epugñat Deum CrcareAngelum 
per ciurmodi decretum", quod probo:quia A n -
gelus tune manerer,& non maneret liber: ma-
neret vt íupponitur. non maneret vero j quia 
non poííet impediré illam prxfinitionem,ne-
q u i t enim Angelus impediré decretum i l lud , 
qlio creatur á Deo,ac proinde repugnat decre-
tíi i l lud eííe prsefinitivum operationis liberas 
Angcli . Quod aute nequeat impediré decretú, 
quo creatur á Deo, íuadeo, tú quia i l lud deCre-
tum conftituitur de obliquo per adione crea-
tivam AngelhAngelus vero nequit impediré 
adionem creativam fui: tum quia quamvis i l -
lud decretum eífet ad^equate íntrinfecum Deo 
& inferens pro pofteriori natura ad fuam effi-
caciam, aftionem creativam Angeli , nequit 
iñe faceré, neexifiat decretum á q u o creatur,' 
& á quo eius eííe vnice d^pendet, quia alicquí 
polTet Aíigelus faceré, vt ipfe cxiííerec in re-
rum natura fine omni decreto creativo, quia; 
qui poteft impediré decretum creas Angelum, 
á q u o eius exiftentia hic 8c nunC vnicé pedet, 
& non poteft faceré, vt detur aliud decretum 
treativum Angeli loco illíus, & fupplens eius 
vicesj poteft faceré , vt Angelus maneat fine 
omni decreto creativo, quod eft poííe faceré 
thymazram.Sed per fe Angelus poteft impedi-
ré decrerum creacivum íui, & fimul p ra f in i t i -
yum operationis, á quo vnicé hic 8c nunC de* 
pender, aliunde vero uon poteft affigerc aliud 
decretum creatívum Angeli incompofsibil i 
Cüm ifto: ergo,&C.Probo iam parre minorisv 
quia Angelus nequit determinare Deum, v t 
ipfum creeti determinaret antera, vt creet íi 
determinaret ad Iiabendurn decrerum creat í -
yum, á quo vnice Angelus pendeat. 
S í Dices,Angelum non pofle abfo-
lure dererminare Deum, vt ipfum crect, quia 
anrequam Angelus exíftat non habet potefta-
tem ad faciendum, vr Deus concipiat decre-
tum ipfum creandi:ex fuppofirionc tame quod 
creatus fit poííe faeere,vt crearus fir per decre-
tum B potiufquam per ^ / , id eft per decre-
tum creativum incompofsibile Cum praefiní-
tione operis.potiufquam per decretum creati-
vum, quod fimul fit praefinirivum operis. Sed 
contra, quia Angelus ex fuppofitione quod 
creatus fit, iam íupponitur quod creatus eft 
per aliquod determinatum deCretum, v.g. p e í 
decretum praefinitivum operis.Etfi enim A n -
gelus, vt exiftar non poftulet magis produCÍ 
per decretum ^ , q u a m per .5>tamen dura fup-
ponitur creatus,fupponitur creatus per decre-
tum determinatumj cum n ih i l vagum, & fub-
iedive indererminarum derur á parre rei. V n -
de idem eft faceré fuppofitionem, quod crea-
tus eft,ac faceré fuppofirionem quod Deus ha-
buit determinare aliquod decretíi ipfum c^ciz 
di : vbí aurem fupponírur Xngelus gféarus péf 
aliquod decrerum Dei , v. g. per decretum ^ 
prsefínitivum operis,riequit ad eííe potentía i n 
Angelo ad faciendum, vt creatus fit per decre-
tum B oppcfitum,& incompofsibile cum pre-
finí tione operis: quia Angelus ex fe non habet 
poteftatem ad faciendum , vt Deus abfolutq 
ipfum creet per decretum B: folum ergo ha-
bet poteftatem hane in v i alicuius decreti d l -
v i n i , quo Deus fibi ipfi necefs'itatem impone-
re voluit creandi per decretum B fub Condí-
tione quod Petrus non fit eliciturus confén-; 
fum falutarem. Arqui decrerum ^ creativum 
Angeli &c fimul prEefinirivum confenfus, per 
qüod fupponimus crearum fuiííeAngelun^noa 
eft tale, vr per i l lud fibi Deus impofuerit nen 
Ccfsirarem Creandi per decrerum B fub Con«a 
dirione quod Petrus non fit eliciturus confenJ 
fum:quia decretum ^ eft eííentialiter incom-
pofsibile cum B , <k ficut efficacirer abfolurc 
amat fui exifténtiam, ita efficaciter abfolure 
amat non exifténtiam decreti ^:dccretum au^ 
tcm divínum efficaciter abfolure amans norá 
exifténtiam deCreti ^5 non habet v i m deter-J 
minandi & neeefsitandi Deum ad ipfum po-í 
nendum,quia decretum necefsitans fub Condíw 
tione ad pofitionem alicuius termíni debeí 
poíita conditionc coexiftere cum termino i l - ; 
lo: decretum autem ^prsefiniens confenfum^ 
pofito diíTcnfu non coexiftit cum decrero B i 
fed potius íi poneretuf diftenfus, non exifte-
rct ípfum decretum ergo Angelus creatus 
per decretum ^ p r q f i n i t i v u m confenfus, non" 
habet i n v i talis decreti poteftatem neccfsitán 
d i Deum, vt ipfum Creet,veí crcaverit per de-? 
Cretura B: ergo Angelus creatus hic 8¿ nunC 
per decretum ^4 prsefin'itivum operis , nequ^ 
ex v i decreti ^ h a b e t poteftatem ad facien-' 
dum vtDeus ipfum Creavcrit per decretum B i 
ergo fi habet poteftatem impediedi decreturrt 
^ c r e a t i v u m ipfius, & fímuí prsefínitivu Con-
fenfus, haber poteftatem ad faciendum, vt ip-í 
fe Angelus exiftat i n rerum natura fine omni 
volúntate exequenti.Multa poí íent hic dici i n 
i n coní i rmat ione huius argumenti, quse omit« 
to, quia ex d id is difp.ia.facile in tc l l ig i tu r . 
S E C T I O SECVNDA. 
fufpcieníer folui yaleant oh'ieSliones 
contendenteS) DeumpoJJe efficaciter frx^i 
finiré nojlra opera libera prxfi-
nitione Jtmplicii 
5. I . 
87 OBijCies pr imo: poreft Deus i n r r i n -fece moveri á feietia media de có -
gruitate auxili],ad ipsu conferendu, coneipie-
do decretó e.^  modo fuo tendendi elTentialitcf 
fup-
ÓftenchW répügoancía pr^finícionis* 
ftippoñéns ilíam fcientiam, 8¿ amans auxiliu, 
quia efficax: at bLiiufmodí decretum eñ vir-
lüalis queda n prjefinú'io operis l iberi : ergo, 
& c . Maior qus: fola irtdiget probatione fie 
fuaditur: nam ficut fi ego feiens Petrum mih i 
Collarurum eííe l ibrum fub conditione, quod 
petam ab ipí"o,poílum ab illo petere duftus i l -
la feientia, vt motivo, & per affedum peten-
di ex fe fupponentem illam notitiam J quin 
propterea auferam ab ipfo libeftacem dandi, 
yel negandi. í ta Deus feiens me bene operatu-
rum cum auxilio ^ p o t e r i t mihi i l lud confe-
rre per affedum elíentialiter fupponentem 
eiufmodi feienriam. • , 
88 Refponderi poteft, negando pa-
ritatem: nam feientia illa, qua ego mihi per-
íbadeo, Petrum collarurum eííe mih i l ibrum 
íub conditione, quod egO ab i l lo póftulem,eft 
talis vt pofsit fállifieari á Petro : nam in eo 
ihftanti, quo ego peto dudus illa perfuafione, 
fk. ex fuppofitione eiufmodi petition'is, poteft 
Petrus nolle daré l ibrum, ac proinde cura i l la 
l io t i t ia componere eiufmodi nolitionem. At 
icientia media futuri operis l iberi eft ínfalfi-
iicábilis. r • ~ • > . 
85? Sed vrgebís: poítum ego per r'e-
yelationem infallibilem cognofeere , Petrum 
m i h i collaturum liberum fub codí t ione quod 
poftulem ab ipfoi 8¿ dudüs hae notitia poftu-
larequin propterea aüferám a Petro liberta-
tem negandi l ibrum i l lum: érgo pariter Deus 
infall ibi l i ter cognofeens Petrum operaturum 
fi coriferatur auxilium ^ " p o t é r í t hac notit ia 
duftus ei conferre eiufmodi auxilium , quin 
propterea auferat ab i l lo libertatem nOn ope-
«fandi. Refpondebitur, bifariam poíTe in te l l i -
g i , quod ego ducar illa revelatione ad poftu-
landum", primo indirede , quatenus nimirum 
i l l a revelatio removet prohibens petitionem, 
videlicet quatenus remover dubíetatcm de 
¿oncefsione futura, qua ftante ego non poftu-
íarem. Secundo direde, & formaliter , ita ve 
revelatio illa influat in voluntatem petendi l i -
brum, ad illamque eíTentialiter praefuppona-
tur. Si primo modo moveat me revelatio i l la , 
cafus nullam continet implicarionemmamPe-
trus fuppofita petitione illa, poterit cum il la 
toniunpere negationém l i b r i , & impediré re-
velationem, cum qua oracio illa , & voluntas 
orandi per accidens coniungebatur. Si fecun-
do modo dicatur moveré; cafus eft implica-
torius: nam fuppofita oratione, vt mrhi l ibe-
ra, feu vt á me proíata ex v i voluntatis inte-
rioris liberum eft Petro concederé, vel nega« 
re librum,ac proinde coniungere negarionem 
l i b r i cum mea volúntate petendi : quapropter 
íi mea voluntas petendi eífentialiter fuppcnc-
yet revelationem de cóncefsione l i b r i l i b e -
rum foret Petro eoníunqere ne^atíonern I i -
br i cum ea volúntate , ac proinde fallificare 
revelationem, quod repugnat. Ad hunc igituc 
modum dieo bifariam fcientiam mediam 
poíTe moveré ad conferendum auxilium. P r i -
mo indirede , Se quafi per modum remo-
ventis prohibens, quatenus remover fcien-
tiam oppoficam de incongruirate illius auxi-
li],quae fi ad eíret,Deus non haborer decretum' 
conferendi auxilium quod perinde eft ac mo-
veré, vtConditionem fine qua h i c & nuncí 
non exifteret eiufmodi decretum, eflo poííec. 
Secundo direde, 8c per modum condicionis 
eíTentialiter prscfuppofitc? ad decretum confe-
rfendi auxilium. Pr imo modo concedimusr 
moveré: nam fuppofito decreto coüat ivo au-
x i l i j poteft voluntas noftra cum i l lo decreto 
coniungere omifsionem operis non minusy 
quam cum ipfo auxilio; ac proinde poteft i m -
pediré fcientiam mediam con^ruitatis au-
x i l i j , quandoquidem decretum il lud eam ex 
fe non poftulat magis quam oppoficam. At l i 
decretum illud ex fe fupponerec elTe;itia'ic:r 
fcientiam mediam, non poíTet voluntas noftra 
cum i l lo coniungere omifsionem operis: ac 
proinde non poíTec poneré omifsionem' ope-
ris: quia propcer racionsm noftra: condulio-
nís non poteft impediré decretum illuch i m -
plicat autem poíTe poneré omifsionem operis,, 
quin pofsit decretum operis impediré , vel 
fruftrare. . . , 
po Obijeies fecundo: poteft homo 
feiens per revelationem Deum conceíiurum 
fibi auxilium, fi ab ipfo petar, poílulare auxi-
lium per orationem eílentialiter fupponen-
tem huiufmodi revelationem, quin propcercvi 
eiufmodi oratio auferat áDeo íibertaiemwdan--
d i , vel negandi auxilium: ergo pariter poterit: 
Deus feiens hominem rede operaturum ei 
conferre auxilium per voluntatem eíTentiali-
ter fupponentem illam fefentiam. Refpondeo 
negando antecedens, & ratio videtur inanife-
fta; nam fi revelatio reprsefentat Deum libere 
coneefsurum homini i d , quod ipfe expofeir, 
neCeíse eft vt fuppofita oratione pofsit Deus 
conferre, vel non conferre auxilium poftula-
tum: at hoc ipfo eiufmodi oratio nequit fup-
ponere efsenfialicer revelationem• illam; nam 
Deus in ratíone proxime potentis exaudiré 
oratro'nem conftituirur per fcientiam i n t u i t i -
vam orationis fupponentem ipfam efsenciaii-
ter. Vnde fi oratio efsentialiter fupponerec. 
revelationem, fupponeret efsentialiter aliquid 
connexum efsentialiter cum collatione auxi-
l i j ; ac proinde ipra íciénrja vifionirvqi'.a Deus 
copictur in rat ioné proxime potCris exaudiré 
oratione císet cfsentia:íitcr connexa cu ct^üa-. 
t'wnc auxilij : ergo adus primus proiimus ad' 
e:; 
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cxaudíenda, veí ñon exaudíendam orationem 
poíiuíante auxiliü coftitueretur per aliquid ef-
fentialiter connexum cum callarione auxilij . 
Quod tamen apud omnes efl implicaror iú ,ná 
aítus primus íiber debet eíTe indifFerens, & 
coniungibills cum alterutro contradidionis 
extremo. 
5) 1 HínC obferva, vt hoc argumen-
tum fir contra nos debet eííe de revelationé 
affirmanteDeum mihi conceíTurum libere au-
xi l iumí i ab ipfo poftulem, ita vt in fenfu co-
pofito notitiae orationis á me fuíq Deus ma-
neat liber ad dandum , vel negandum quod 
poftuletun ficut voluntas noftra potito auxilio 
congruo manee libera ad operandum, vel non 
operandum. Si enim revelado affirmaret, 
Deum mihi conceíTurum auxilium, íi ab ipfo 
poí tulrm, omnino neceíTario , &c abfque l i -
bértate negandi in fenfu compoíi to orationis, 
parirás nihi l valeret; nam feientia media af-
lirmac voluntatem noftram fub conditionc, 
quod praeveniatur auxilio indifFerenti opera-
turam liberé, ita vt i n fenfu compoíito illius 
pofsit omittere operationem: at revelatio illa 
non reprsfentaret Deum fub conditione ora-
tionis me? mihi concefurum libefé auxilium 
ita vt in fenfu compoíito orationis poííec ne-
gare. Vnde non fieret parítas ab vno ad 
al ind. 
5? 2 HinC íi revelatio fupponat de-
Cretum effícax conditionatum,quo Deus apud 
fe ftatuit mih i daré auxilium, fi poftulem, i n 
hoc eventu concedam me pofle poftulare per 
orationem efsentiaíiter fupponentem revela-
tionem: csterum tune fuppoíita oratione nul-
lam Dens habebit libertatem ad negandum, 
fed omnimodam neCefsitatem,foIumque dice-
tur daré libere denominative á l ibértate de-
creti conditionati. Hinc vero nullura argu-
mentum íit contra nosi quia fuppofito auxi^-
l io congruo voluntas nofíra manct indifFe-
rens ad non operandum i n fenfu Compoíito 
illius: vnde cum non pofsit impediré pr£efi-
nitionem, pofsec fane frufl:rare,íi illa daretur: 
quemadmodum íi fuppoíita oratione efsen-
tiaíiter. fupponente decretum conditiona-
tum dandi auxilium , pofTet Deus auxi-
l i um negare, poííet fruftrare decretum fuura 
cfficax. 
5?3 Sed vrgebís: hoc ipfo quod quís 
per revelationem infall ibil i ter feiat. Deum íi-
b i Coílaturum auxilium fub condit ione, quod 
i l lud expofcat, iffud non pofsic poftulare per 
orationem eííentiali ter fupponentem revela-
tionem? nihilominus poteft imperare oratio-
nem per adum eííencialicer fupponentem re-
velationem, 8>c habentem hunc modum ten-
dendi: Quia ceno fe lo Deum mihi colldtuz 
rum auxilium fuh conditione quod illud 
pojlulem-fl/olo illud fojluiare: Ergo pariter 
Deus feiens hominem rede operacanun fub 
conditione quod ei conferat auxilium con-
gruum, poteft imperare illius auxilij collatio-
nem per voluntatem eííentialiter fupponen-
tem feientiam de efíicacia. Refpondeo non 
folum orationem ipfam externam , fed nec 
animum internum orandi poííe eííentialiter, 
fupponere i l lam revelationem. Et ratio eft, 
quia Deus non movetur ab oratione nifi vt 
bona moraliter, & vt libere elicita, vt fie au-
tem includeret imperium i l lud efíentialicec, 
fupponens revelationem: aeproinde eadeiü 
in hoe datur implicacio , ac in eo quod ipfa 
oratio eííentialiter fupponeret revelationem; 
Ratio autem a p r io r i cur eiufmodi revelatio 
nequeat eí íe motivum intrinfecum propofití 
interni orandi, feu imperij indjucentis orat io* 
nem,cft, quia illa revelatio repraeíentat Deum 
tonCeí íurum l iberé auxilium fub conditione,; 
qued apud eum fundatur oratio , qua: vt l ibe-
ra, & meritoria non íit connexa e í íent ial i ter 
Cum exiftentia rei poftulat?. 
<?4 Obijcies tertio ex nobi l í Re-J 
Centiorc : poteft Deus decreto efficaci velld 
gratiam efficaCem , vt efficacem : at eiufm04 
di decretum forct praefinitio effícax : ergo^ 
& C . Probatur maior , qüia Deus poteft velíc 
decreto efficaci, quse nos oramus, & petimus 
ab ipfo: fed nos petimus ab ipfo gratiam con-» 
gruam , & efficacem redüplicat ivé , vt talem: 
ergo. Secundo probatur eadem maior, quia i n 
Deo datur fpecialis afFedus mifcricordiae , 8C 
liberalitatis circa bene operantem, quem nort. 
habet circa male operantem, Cum Deus n o n 
folum in efFedu, fed etiaríl i n afFedu difeer-' 
nat bene operantem á male operante. Sed 
t i rca male operantem habet Deus volunta-
tem efficaCem Conferendi auxilium íuffícien¿ 
propter boni ta tém p ropr í am auxilij fufficien J 
tis, vt fufficiens eft: fimiliter etiam habet i n , 
efficacem intentionem tribuendi auxilium 
congruum , vt Congruum, quia t r ibu i t auxí- , 
l ium fufficiens male operanti ex intentione^ 
vt rede operetur: ergo circa bene operantem 
Dcus habet intentionem efficacem auxilij efJ 
fiCacis, vt effícax eft. 
5>9 Refponderi poteft, d i f t ínguen-
do illam propofítionem: Deus poteft velle de-; 
Creto efficaci, qus nos petimus ab ipfo ; e f í í -
Cacia decreti terminata ad id , ad quod Deus, 
immediate de t í rmina t . Concedo: efíicacia de-
creti terminata d i rede , atque efficacicer ad 
id quod Deus non determinar, nempe ad ope-
rationem noftram liberam, n e g ó . Vnde con-
Ceíía m ino r i , neganda eft confequentia.Quam 
quam ergo homo pofsit efficaciter quacum eft-
er 
Oflenditur rcpugnantía prajfinitionís. ^ 7 
gx Té nuñií defiderari vt ipfe ín pofterum rede 
operetur, 8c Deum orare ve ipfum efficacirer 
moveat ad rede opcrandum:nequit tamen niíi 
ex errore, & faifa exiftimatione pofíulare , ve 
Deus efficacícer decernat eius operationera 
liberam per decremm ex fe eíTentialite!" con-
nexum cum exiftentia operis l iberi : quia hoC 
cllec poftulare chymseram. 
p6 Ad id ai í tem quod dicí tur ¿ 6 
fpecíali affcdu refpondeo , ex rerminis non 
efle neceíTarium, vt Deus ín affedu ancecede-
t i fecundum íe, 8c phyficé infpedo difeernat 
operanrem á non operantejfed fatis eííe quod 
i n efFcdn difeernat phyíice 8c ín afFedo mo-
raliteri fiquidem concingere potefí , vt cum 
eodem adu p r i m o , eademque inclinatione, 
vnus operecur^ 8c alius non operetur i in quo 
cventu aífedus antecedens erga vtrumque eft 
phyfice ^qualisjquia ftanre eodem decreto er-
ga vtrumque, contingere poteft vt Vnus ope-
retur, 8c alius non operetur. Et quidem argu-
mentum probaret, praífinitiones illas eíTe íim-
pliciter neceflárias, quod eft contra commu-
nem fententiam prxfinientium. Sequela pro-
batura quia per te implicat vt Deus difeernat 
operanrem a non opetante, quin habeac fpe-
tialem affedum erga operantem,qu3e fpecialí-
tas per te, coníiftit in decreto ex fe Connexo 
eíTentialiter cum exiftentia operís l iber i , d i -
•zi: Mo •aliter in djfeclu, quia ánmDeus . 
tonfert homini auxilium, cum quo prfevidec 
ipfum operaturum, perinde eft ac fi haberct 
decretum ab intrinfeco efíicaxi quia per i l lum 
affedum non folum dat entitatem auxil i] , fed 
etiara dat adualem operationem. 
5)7 Refpondeo fecundo: quotíefcnmqué 
aliquis rede operatur non folum in efFedu,fed 
in affedu phyfice difeerni á non operante, & 
oppofitum implicare contradidionem. Ratio 
eft,quiá implicat hominem rede operan,quin 
Deus per feientiam mediam cognoí'cat rede 
operaturum, fi ei conferatur auxilium '•> quíe 
feicntia affert feCum fpecialefn complacencia 
per modtim gaudij.in eo quod homo fit ope-
raturus, fi vocerur: eo qiiod Deus ob fuam i n -
finitam bonitate eft eíTentialirer decermina-
tus vt per hoc pr«cife,quod videat hominem 
rede operaturum \ fi ei conferatur auxilium, 
de hoc gaudeat. Vnde erga operantcm non 
folum haber affedum confiftentem in decrero 
cfficaci dadi auxilium, qui aífedus communis 
eft non operanri , fed inCuper haber aíf?dum 
complacenris fpecialis ídenrifkacum virtua-
Hcer cum feienria media,vel íllam lupponen-
tera. 
5)8 Obiiciunr quarto ijdem recen-
tiores: Deus poreft habere hoc decrerum effi-
Cax condicionatumivolo vt voluntas opererui'i 
fub Condirione quod ei coñeedatur próxima 
poteftas ad operandum. Cum enim habeat 
feientiam affirmántem operationem fub con-
ditione auxili j , cur fímiliter habere non po-
terir eiufmodi decrerum? hoc autem decretíí 
pofica conditione reddirur abfolucum, 8c effi-
cax cirCa operationem: ergo, & c . Verum h^C 
obiedio levis eft, negamus enim,& exiftima-
mus negandum ab ómnibus Dodoribus tuen-
tibus feientiam mediam , eiufmodi decrerum 
efficax: nam fi efficax eft deber habere effica-
ciam circa aliquid , feu vim , 8c encrG;iam dc-
terminandi ad alicuius obiedi exiftenriam. 
Non habet aurem vim dererminandi ad ex i -
ftenriam conditionis: nam hoc ipfo non forec 
conditionatum, fed purifícatívum condir io-
nis: ergo deber habere vim dererminandi ad 
Condirionarum, nempe ad adum: hoc autem 
pugnar cum liberratemam iuxra verifsima So-
cietatis principia, poftquam voluntas noftra, 
intel l igi tur proxime indifferens ad vtrumque 
extremum, ad ipfam fpedat vnice determina-
re ad exiftenriam auxilij : nec fimile eft de 
feienria media, quse non determinar, fed po : 
íius dererminarur á noftra operarione. 
99 Obijcies quinro ex Parre Anro-
nio de Quiros rom. z . difpur. 7. num. 19. f i 
per impoísibile i n Deo non darerur feienria! 
fimplicis inrelligentia:, fed prarcife feientia* 
media, adhuc Deus diredus á feienria media 
poííet Con ferré auxilium congruum , ilí^fatn 
íervando libertatem: & tamen in i í lo eventa 
decretum coílativum auxilij congrui fuppo-
peret eífentialirer feienriam mediaíTi,cum de-
bear ex fe eíTencialirer fupponere aliquam, 8¿ 
tune non eífer alia: ergo quod decrerum Co l -
larivum auxilij fupponar eíTenrialircr feien-
tiam mediam, fírque proinde eífenrialiter co-
nexumCum exiftenria operis non ofíicir l i -
berrati. Primo refpondetur negando maio-
remi quia vr illa:fa fervarerur libertas, debe-
rer volunras poífe impediré feienriam media: 
at in i l lo evenru non poííer, quia fi impedirec 
feienriam mediam, impedirer decretum exe-
enrivum auxili] illam eífenrialirer fupponens, 
& cum non poífer inducere aliud decrerum 
loco illius, pofíer faceré, vt decrerum mane-
rer in rerum narura fine omni volunrate exe-
qnenri, quod repugnar. Deinde fecundo ref-
pondeo admifsa maiori , diftinguendo raino-
remí in i l lo evenru decretum collarivum au-
xi l i ) fupponeret eífenrialiter feienriam mc^ 
diam, di f t inguo, congruiratis dererminate 
n e g ó c o n g r u i r a r i s , vel incongruiratis va-
ge , concedo minorcm j 8c negó confequen-
tiam. Traque in i l lo evenru decretum coíla-
t ivum auxilij congrui illíefam fervans l i -
bertatem , fupponeret feientiam mediam 
X 4 con-
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tongru í ta t í s auxiíi'j feCundum praedicata Com-
muñía fibi cum fcientia media incongruitatis 
ciufdem auxilij: vtraque enim fcientia i n i l la 
hypothefi eíTet repr^fenratio contingens com-
praeheníive penetrans quidditatem auxilij, 8c 
i n hoc Convenirent , licet differrenr i n eo, 
qudd altera affirmaret i l lam quidditatem re 
ipfa coniungendam cum operatione1, altera i d 
negaret. Supponcret ergo tune decretum exc-
Cutivum auxilij íc ient iam congruitatis quate-
nus eft comprehenfio auxil ij , non vero quate-
nus vltra hoc habet affirmare operationem vt 
futuram fub conditione ipfius. Quo poíito>n6 
fcqueretur inconveniens á nobis nuper addu-
£tum: nam voluntas nofira impediens fcientia 
Congruitatis , hoc ipfo induceret loco illius 
feientiam incongruitatis de fe fufficientem ad 
exiflentiam illius numero decreti: aC proindeí 
non impediret decretummec faceret auxilium 
manere i n rerum natura abfque omni volún-
tate exequente. 
100 Obijcies fextcJ, quamvís egO: 
non habercm vllam aliam cognitionem prae-
ter i llam, qua cognofeerem per revclationem^ 
Deum mihi conceíTurum gratiam , fi ab ipfo 
poftularem: poflem a Deo petere , 8i Confe-
quenter habere afledum vnícé pendenterrt ab 
i l la revelatione vt k regulantei &í n ihi íomínus 
Dcus mih i libere concederet rem poftulatam; 
quamvís ad i d moveretur á meo dcíiderio re-
gulato per illam revelationem: ergo ftat alí-
quid moveré antecedenter ad decretum libere 
toncipiendum, 8c tamen habere ex íe in fa l l i -
bilem connexionem cum exiñent ia decreti l í-
ber i : ereo pariter ftabit Deum conferre auxi-
l ium per voluntatem eflentialiter connexam 
cum opere, & nihilominus opus manere Ube-
rum. Refpondeo,ipfam revelationem,vel qua-
cumque aliam cognitionem eflentialiter ve-
ram, quae repraeíentat Deum mih i libere con-
CcíTurum aliquid fub conditione, quod ab ipfo 
i l lud petam, fupponere meam o r a r í o n e m r é -
gulatara íri per cognitionem d i íb 'ndam ab 
ipfamet revelatione , & de fe coniungibilem 
cum Carencia reí peticac, quia illamet revela-
t io fupponit in fenfu copofito orationis mese 
Deum po í íé concederé, vel negare rem poftu-
latam, quod eííet falfum, íí mea oratio regula-
rerur per feientiam , quse íimul Cum oratione 
haberet infaílibilem connexionem Cum exi-
fíentia rei poftulaca:. Quare negandaeftma-
ior: quia fí nulla alia datur cognitio pr^tef 
revelationem, non ponitur conditiojfub 
qua revelado affirmat opus 
futurum. 
* ® § § m ^ S G * 
§. í t 
Soluuntur dlldí ohieBiones , 6^ exfonitur 
<¡HO pdBo fcientia media dingat 
ad decretum collatiuum au-
x i l i j congrui. 
101 / ^ V B I I C I E S feptimd 5 fcientia m e d í á 
inclinat ad voluntatem col lat i -
varrt auxilij , ad illamve dirigir: 
Deufque veré con fer í auxilium quia videt ef-
ficax: ergo decretum collativum auxilij oritur 
á fcientia media, ad illamque incl inat .At hoC 
explicari nequit fine aliqua formalitatc libera 
in Deo fupponence eflentialiter fcientia, quae 
íít dependentia pafsiva decreti á fcientia me-
dia. Refpondeo, hoc quod eft decretum Colla-
tivum auxilij or ir i á fcientia congruitatis co-1 
íiftere in coexiftentia illius decret i , & feien-
nam decretum per fe ipfum eft eflentiali-
ter d e t e r m i n a t ü vt oriatur ab hac fcientia c6-< 
gruitatis per hoc praecisé , quod cum illa coe-
xi f tat , quamvis pofsit Cum illa non coexifte-
re. A d modum quo vt intelligamus , hunc nu-; 
mero amorem o r i r i ab hac numero cognitio-] 
ne non eft neCefle vt a d i ó produftiva a m o r í s 
í u p p o n a t d e t e r m í n a t e hanc numero Cognitio-' 
nem^ fed vage hac vel aliam omnino fimilera,; 
cognit io enim non movet ad amandum qua-
tenus eft haeC numero pot ius , quam i l la , fed 
quatenus proponit talem bonitatem cum tal í 
vel tali clarirate, in qua ratione convenit cum 
alia cognitionc: vnde or i r i ab hac potius, qua 
ab illa confíft it in hoc, quod potius coexiftac 
Cum haC, quam cum il la. 
i o í Dices prime), aétum volunta-
tís eflentialítei* fupponere feientiam dirigen-
tem: ergo fi decretum collativum auxilij d i r i -
g í tur á fcientia Congruitatis, i l lam per fe fup-
ponit eflentialiter. Re ípondeo duplicem efle 
direéHonem: aliam per fe, quam feilicet exi-
git eflentialiter ipfe afFedus, ne feratur in i n -
Cogní tum: &: hoc pado non dirigere feien-
tiam congruitatis ad decretum Collativum au-
x i l i j , quia efto non daretur illa fcientia, non 
ferretur in i n c o g n í t u m , fiquidem totum i l lud, 
quod amatur per decretum illud, fupponituf 
cognitum per fimplicem intelligentiam:aliam 
per a(:'Cidens,quam nimirum a6Fedus eflentia-
liter non poftulac, eo quod fupponat per fe 
aliam feientiam reprfEfentantem obieélum, i r i 
quod fcrrnr. Et hoc pado dicimus feientiam 
mediam dirigere ad decretum collativum au-
xilijjquia ita movet & inclinat ad pofitionem 
illius deCreti,vt tamen non exigatur d e t e r m í -
nate ab i l lo. Itaque fcientia media duntaxat 
movet per modum cauías impullív«e minime 
reqnificae ad exiftentiam decreti. 
D i -
Oñendicur repugoantía pr^finicionis. 319 
103 DlCés feCundd: pode Coexíftere 
voluntatem collativam auxili] cum fcientia 
c o n g r u i t a t í s , quín ab illa moveatur: quia í b t 
í c i e n t i a m illamdefe incl inare in exiftcniiam 
decreti, &c decretum poni s quin oriatur ab i l -
la fcientia. Quemadmodum in creatis fíat a l i -
quam cognitioncm vel complaccntiam i n c l i -
nare in exiftentiam alicuius voluntatis effica-
Cis, Se exiftere voluntatem illam,quin oriatur 
ab eíafmodí cognicione. V t dum quis com-
placet in obiedo turp 'i, & feit egreflum e do-
mo efTe m é d i u m ad obtinendum il lum finem, 
eiufmodi complacetia Se cognitio de fe i n d i -
nant ad voluntatem egrediendi domo ; & ta-
men non eft neceíTe ^ vt íí quis in fenfu Com-
p o í i t o illius complacentise & cognitionis ha» 
beat voluntatem egrediendi domo ,cgrediatur 
ó b finem pravum ab illove moveatur in adu 
fecundo, 
104 Refpondeo , ex t é r m i n í s tedie 
« o m p o n i aliquam cognitionem inclinare ex 
fe ad aliquem a í íeótum, & afFedum poni , quin 
criacur ab illa cognitione , ve in exemplo ad-
dufto: csterum in noftro cafu non poteft c 5 -
poni: ratio eft>qina cum decretum collativum 
auxili] ex fe inclinet ad reólam operationem^ 
¿k fit conFormis inc l inat ioni & complacenti^ 
neceíTariae, quam Deus habet erga ipfam; ab 
illaque oriaturi implicat vt non oriatur par i -
ter á fcientia media augenre indinationertl 
crgailludmet obiedum: quemadmodum fi vo-
l i t io oriatur á cognitione intenfa vt dúo, & 
crefcat inteníio cogni t ionis , implicat coexi -
re cura tota illa i n t en í i one , & non o r i r i á to* 
ta i l laj vbi enim Cognitio proponit i d e m m é c 
ó b i e d u m , quod proponitur á cognitione re-
gulante affeéhim, augetque inclinationem i n 
affe&um, nequit cum i l lo coexiftere , quin í n 
i l lum influat. Vnde fi quis in Creatis haberec 
affeftum regulatum eflentialiter per cognit io-
nem proponentem bonitatem aliquam vt pof-
í i b i l e m , & fimul Cum illa Cognitione haberet 
aliam repr^fentantem illam vt futuram fub 
conditione quod ponatur affedus erga i l lam, 
ille afFedus neceíTarid oriretur ab vtraque, ab 
altera e í fent ia l i ter & per fe , ab altera per ac-
cidens. Et quamvis id in creatis non poíTet 
contingere, deberet admitti in Deo , qui ob 
-fuara infinitara bonitatem 8c inclinationem 
ad benefaciendum, eft eflentialiter determi-
natus vt moveatur ad habendum aliquem aífe-
¿í;um,ab omni cognitione repra:fentante tom-
moda fecutura ex pofitione taiis afFedus. 
105 Dices , Deus Cognofcens ho-
minera rede operaturum Cum a u x i l i o . ^ f i de-
tur, poteft conferre i l lud auxilium per decre-
tum amans illud pnecise, quia fuffíciens, & 
non quia efficaxi i n hoC autem eventu decre-^ 
tum collativum non oriretur á fcientia effica-
tise, fed precise á fcientia fufhcicnti^: ergo 
ftac decretum collativum auxilij coexiftere 
Cum fcientia efficaticj, quin ab illa oriatur. 
Reípond. primd Deum nec á fufficientia au-
x i l i ) , nec ab efficatia prsevifa , nec ab vlla re 
Creata poííe moveri ad decretú collativum,fed 
vnice áfua bonitateih^c enim vnice per modu 
rationis formalis motivar inclinat ad dandunl 
auxilium, quod cognofeitur eífe íuffíciens ad 
reétam operationera: & inclinat magis vt Co* 
feratur,quando adeft ícientia futura: opeiatio-
nis: vnde hac poíita , magis inclinat divina 
bonitas ad ipfíus collationem , quam íi adeffet 
fcientia ineffícatiíe. Quapropter impofsibile 
eft ve conferatur auxilium in fenfu compofitó 
fcientia: mediae de efficatia ipíius, quin dc¿re-
tum collativum oriatur ab illa fcientia. Ref-
pondeo fecundo: quamvis Deus poíTet mover í 
intrinfecé á fufficientia auxilij cognita ped 
íimplicem intelligentiam ad habedum decre-
tum Collativum auxilij , nihilominus adhuc ía" 
i | lo eventu oriretur decretum i l lud a fcientia 
tongruitatisj quia licec non darct ^«/¿t Con-J 
gruum, ly quia denotante motivum intrinfe-í 
cum, daret tamen quia congruum, ly juid de-
notante cauíam ímpulfivam 6¿ motivum ex« 
trinfeCum conCurrens ex parte operantis. 
106 Ex his deduces, decretum col-? 
í a t í v u m auxili] congrui ex fe eflentialiter du-i 
taxat poftulare feientiám íimplicis intelligén-í 
tlx reprsefentantem divinara bonitatem, ve 
motivum intrifecum, cui inni t í tur , & auxilia 
& redara operationera vt obieda material ía 
in quse fertur: ab illaque fcientia foía o r i r í 
pofle, quando adeft fcientia repnefentans i n -
Congruitatera auxilij: hxc enim,Cura quantum 
eft ex fe retrahat á collarione auxilij , non eft; 
tapax ve ab illa oriatur decretum collativuni 
i l l ius .At quando adeft firaul cura fcientia fím-
plicis intelligentise fcientia raedla congruita-
tis, o r i r i ab vtraque, ab i l la per fe & eflentia-
liter, ab ifta vero per accidens. 
§. III . 
Solultur alia obieBio , & ex f l í cd tur , quo 
pafio fine prcefimtione ab mirínfcco efficíti 
ci opens Liberi, Dsus conferat A H * 
xi i lum efficAx^non collatu-
r u s f í y i d e r e t inef-
Jicax 
O 
i o 7 / ^ \ B I I C I E S o d a v á , Deus fsep'é dat 
auxilium efficax non collaturus 
fi videret inefficax: at i n hoC 
eventu dan per decretum eflentialiter fuppo-
nens feientiain mediara: ergo iltafa l i b é r t a t e 
po-
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poteft Deüs ^ohíePi'é aux í í íum efficax ipet vo-
lunratem eíTentialiter connexam cum opere. 
Hanc difficultatem lace explicuimus dip. n . 
fec.^. vbi oftendimns mulcipliciter poííe faí-
yar i abíque prqfinirione formali noftrorum 
üftuum liberorum, Deum ica conferre Príede-
ÍHnatis fape auxilia, ve non eíTec collaturus,!! 
viderer fore incongrua. Nunc rcfpondeo,con-
t e í í a maiori , negando mínorem: nam ve ve-
rificetur Deum ira 'conferre auxilium , ve non 
eíTet collaturus, íi videret inefficax, non eft 
necefle vt decrctum collativum eíTentialiceí? 
fupponat feientiam mediam. Quemadfhoduni 
fícpe poteft Contingere , vt homo ita eÜCeat 
aftum concritionis, vt non effec eliciturus, ít 
non prxvideretur timor p^narum inferni ex-
citans per modum caufe impulfív£E5 quin indé 
liceat inferre a£ium contritionis per fe &C ef-
fentialiter fupponere cognitionem 8c tirao-
rem pcenarum inferni. Rursus fsepé Cont ingí t 
ve quis non eliceree aétum circa obieftum ho-
neftum , &rarduum, nifí viderec i l lum adurti 
eñe prsceptum & non poíTe omitei fine peC-
cato', quin inde liceac inferrí i l lum aélum ef-
fentialiter fupponere Cognitionem praeceptí? 
hc¡C enim non habee nifi aétus ípecialis obe^ 
d i e n t i « ? qui fertur in rem quia prseCeptam; 
non vero aéhis obedientise materialis,qui fer-
tur in rem ob honeftatem i l l i íntrinfeCam. Et 
¡Tatio á pr ior i eft,quia poteft aliquid cífe toti-
di t io , í ine qua adus hic & nunc non exifteret» 
quamvis non fit eonditio eíTentialiter prsere-
quiíita ad exiftentiam adus. Quare in noftró 
tafu ideo i l la conditionalis eft vera , q u i a í í 
exifteret feientia media oppofita reprsfentás 
5nconi2;ruitatem auxifi], illa retraheret á c o l -
latione auxilj: vnde feientia media reprceferi-
tans efficatiam , ConCurrie per modum remo-
venéis prohibens, ficut t imor poenarum Con-
Currie ad aftum Conerieionís. Vnde aíFedus »* 
le quo de faól:o Deus confert auxilium ex fe 
non fupponie eíTentialiter feientiam inCon-
gruitacis, Ucee eius occaíione exiftat. 
108 Deinde quin Deus habéae cíé-
Creenm efficaxjquo intendat efficaciter opera-
t ionem liberam honeftam creaeurK, poteft fa-
Cíle expíicari , quo pafto íqpé det auxilium, 
non collaturus, íi videret inefficax: nimirum 
íí aíleramus , Deum ípccialiter complaceré i n 
operatione libera Petri',&: ex hac complacen-
tia i n c l i n a n ad dandum auxilium congruum, 
quod minime hic & nunc daret , ñifi viderec 
Congruum. Quamvis enim i l la complacencia 
n o n íit eíTentialiter connexa cum operatione 
liberai eft tamen talis natura», ve hic de nunc 
n o n daret auxilium Deus , nifi videree con-
. grunm, collato eamen auxilio ficut voluntas 
ereata poteft impediré feientiam de efficatía 
auxili] , ita poteft faceré,' vt áííxiíium tóñkfa 
retur, quamvis videretur inefficax,ve explicuí 
tom. i . difp. 21. fec. 3. num. 15. 
§. m 
Exponttur , quo fctSio fofsimus impediré 
feientiam mediam reflexam,per ¿¡ua Deus 
afjirmaiife collaturttm auxilium fuffteiens 
f i per feientiam mediam direciam prá l t i -
derlt fore efficax'i & negaturum, J i 
fr<¿yiderit fore inefficax. 
D ' 
•10,9 f ^ ^ I C E S : ergo Deus habet feientiam 
mediam reflexam , per qua Cog* 
nofeit fe collaturum auxilium, fi 
per feientiam mediam diredam cognofcae fo-í 
re congruum', & negaeurum , fi videac incon-J 
gruum. Ae hoC ipfo ad libertatem non requi-? 
r i tur , ve pofsimus impediré íuppofieionem ef^  
feneialieer Connexam cúm opere libero, qua 
fundameneo ablaeo, nulla eft raeio, Cur pnefi-J 
nieio tollac libertaeem, quameumvis fie inim-i 
pedibi l ís vt raeio noftrse conclufionis probatí 
fore, fi dareeur. Scquela probatur: nam curtí 
feientia media reflexa per quam Deus cognof* 
t i t fe non Collaturum auxilium , fi homo cum! 
i l l o fie peCCaeurus,nequit componi peCCatumsf 
quia vel auxilium non dabirur , vel fi detur cít 
Jilo infal l ibi l i ter operabitur: & nihilominus; 
i l la feientia non aufert libertaeem peCcandí,! 
quamvis fíe inimpedibilis. Quod non auferaií 
libertatem, patee: quod autem nequeae á no* 
bis impedid, fuadeeur: nam ille folus poeeft: 
impediré feientiam mediam, qui poeeft impe-i 
diré confequens ab illa affirmaeum: iam ver<£ 
Deus folus eft^qui poeeft impediré Confequens 
affirmaeum per i l lam feieneiam mediam refle-
xam: nam quod i l la feieneia affirmat, eft turri 
exiftentia deeteti negadi auxilium, vtrumque; 
autem decretum fol i Deo liberum eft: ergo 
folus Deus poteft impediré ilíam feientiam 
mediam reflexam,fuppofita feientia media á i i 
reda de efficatia auxiliJ. 
110 Sed permitiendo pro nuhcV 
qu¿d detur illa feientia, quod facilé poíTet ne<. 
g a r i , loquendo de feientia reflexa antevef-f 
tente feientiam mediam diredam: ( nam ex 
noftra aíTertionc folúm fequitur, Deum cog-? 
nofeere fe daré auxilium ex motione feientias 
rnediíE de congruitate auxili) , & quod non 
conferret fi daretur feientia oppofita) permic-
tendo, inquam, hoC: refpondeo non folum 
Deum , fed etiam voluntatem crearam poíTe 
impediré illam feientiam m e d i a m re f l exam: 
Ücet diverfimodes nam Deus poteft impedirá 
illam feientiam, quatenus fnppofita feieinia 
media direda poteft impediré decreinm col-
la t í -
Oñei idi tur rcpugnantia prxfinicionis. 5 5 1 
latí^um áuxííij: voluntas vero creara non po-
teft impediré feientiam illam reflexam vfque 
dum intelligatur exiftens auxilium: pofito au-
tem auxilio poteft impediré i l lam feientiam, 
i l l a fupponit non extiturum auxilium, niíi có-
lunfturaCum efficacia: voluntas autem noftra, 
fuppoíito auxilio, poteíl: faceré vt i l lud exiftac 
Coniundum cum inefficacia: poteft ergo au-
ferré i l lud , quod fupponit fcientia illa refle-
xaj ac proínde il lam impediré . Quapropter 
licet il la ex íe non pendeat abfoluté á noñra 
volúntate, pendet tamen condi t ionaté , id eft, 
pendebit pofito auxilio: confulatur quse í c r ip -
íí tom. 1. difp. i i . fec. 3. p. 3<J8. 
$. V . 
S o l m ñ t u r rellqHti ohie6liones? 
\% 11 / ^ V B I I C I E S nond: Deus poteft abíb-
lute promittere íínem confeque-
dum aftione libera: ergo poteft 
i l lum abfoluté decernere: tum,quia promifsio1 
divina habet rantam connexionem cum effe-
d u , quantam habet deCretumj tum, quia pro-
mifsio ablbluta continet eflentialiter decre-
tum abfolutum de re promifla. AnteCedens 
probatur ex i l l o Ezechiel 23. S f iritum meu 
fonam in medio y e f t r i , & faciam "Vi in 
fr&ceptis meis amhuletis 5 & indicia mea, 
cufloaiatisé Item probatur ex fide gentiuni 
•promifla Abrahamo. Reípondeo , ex promif-
íione non probari decretum ab intrinfeco ef-
fieax, & de íe connexum cum aíhi libero 5 fed 
decretum efficax dandi auxilium , quod per 
feientiam mediam novit efficax ad obtinen-
dum i l lud, quod externe promitt i t . Quod pa-
tet: nam communiter Prarfinitores Cum Patrc 
Suarez dicunt, eiufmodi prajfinitiones no efle 
lieceflarias ad perfeftam Dei providentiam: 
potuit ergo Deus nolle praefinire efficaciter 
noftros adus liberos j & tamen adhuc in i l lo 
eventu pofíet promittere converfionem libe-
ram peccatorum: quia adhuc in i l lo eventu 
poflec faceré vt homines libere Converteren-. 
íur^ nimirum, dando eis auxilia congrua ad 
converfionem. Deus autem poteft promittere 
i l l u d , quod poteft faceré. Vnde Auguft. dd 
praedeftinatione Sanftorum cap. 11. expendes 
locum Ezechielis nuper citatum: ^ í t tendite 
( inquit ) fratres & yidehitis Deum illa 
•promittere faSlurum fel/t facíante qua iu* 
het ln jiant.Qu3.re promifsio externa abfolu-
ta de opere libero futuro dúo fupponit erga 
opus i l lud, tum feientiam mediam reprseíen-
tantem illud vt infallibilirer futurum fub co-
ditione talts auxili]-, tum decretum efficax Co-
ferendi i l lud auxilium, Vnde voluntas creata 
Conftituta in aélu primo ind íñeren t i poteric 
impediré promiís ionem illam externam per 
hoc precise, quod impediat ícictiam mediam, 
licet non impediat decretum terminatumad 
opus liberum óc collativum auxilij . 
1 n Obijcies décimo: Deus poteft 
efficaciter decernere aftionem asent ís natu-
ralis relinquendo media omnind immutata: 
ergo etiam finem confequendum adione age-
tis l iber i : na ideo Deus poteft efficaciter de-
cernere finem confequendum opera agentis 
naturalis relinquendo médium omnino i m -
mutatum , quia prasvidet medio natural! om-
nino immutato confequendum finem, fed fi-
militer prsevidit media indií íérentia efficatia 
ad confequendum finem aéb'one agentis l ibe-
r i , etiamfi non immutentur: ergo fimiliter. 
Refpondeo,negando paritatem , nam decretá 
abfolutum & efficax non opponitur cu a l i o -
ne agentis naturalis,imd requiritur. A t oppo-
nividetur Cum adione agentis l iber i . Vnde 
neCeíTarid immutantur media 5 quia fcientia' 
media non repraeíentat opus futurum libere, 
nifi fub conditione qudd auxilium conferatuí 
per voluntatem indifferentem ve noftra ra t id 
videtur oftendere. 
113 Cui ra t ioní novum robur a 
pr iór i adiungo: nam voluntas noftra in ra -
tione proxime potentis operari conftituituC 
per omnipotentiam vt liberé fibi applicatamr 
ergo adus primus proximus conftituitur p e í 
l íbertatem applicationis omnipotenti íe: bqC 
autem libertas, fi praefínitio detur, Confiftic iti 
ipfa praefinitione, na ea fuppofira nullus a d u í 
fubfecutus divinus habet propriam 8c forma-
lem libertatem: ergo fí prsefínitio detur, adus 
primus proximus voluntatis noftrae ad operá-
dum vel non operandum conftituirur per a l i -
quid eflentialiter connexum cum opere: quod 
eft plañe abfurdum: nam ad libertatem requi-
r i tur , vt adus primus fit indifferens, & con-
iungibilis cum alterutro contraditionis extre-
mo.Quapropter fcientia media non poteft de-* 
fervire ad praefiniendum efficaciter opusjquía 
reprazfentat opus non extiturum libere, niíi 
fub Conditione quod auxilium Conferatur per 
voluntatem indifferentem minime Connexatii 
cum opere. 
114 Obijcies vndecimd Sclnñzu* 
rabis argumentum novum. Poteft Deus m i h i 
promittere Converfionem liberam peccatoris 
fub conditione, quod pro i l lo orem:&: fuppo-» 
fita oratione poteft intrinfecé moveri á mea 
oratione, 8c fuá promifsionc ad conferendurn 
peccatori auxilium congruum, quo in fa l l i b i -
lirer convertatur: hoc autem dicretum habe-
ret efíencialem connexionem c'um Converfio-
líe libera, vtpote fupponens eíTemialicer pro-
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mifsícnem Póhclítidn'átaTn de inferens cond í -
tioncmjper cuius poíít ionem tranfít illa pro-
rniTsio in abfolnramrergo poteft Deus confer-
re auxilium congruum per voluntatem eflen-
riaüter connexam cum opere libero, & Con-
fequenter iftud efficaciter praefinire. Refpon-
deo, hic diftinguendum eíTe inter promifsio-
nem externam , 8c promifsionem internam: 
promifsio externa conditionaca de converfio-
ne peccatoris fub conditione orationis, fup-
ponit eíTentialiter feientiam mediam de con-
gruitate alicuius auxili] ad converfionem l i -
beram peccatoris, 8c infuper decretum efficax 
tonditionatum dandi illud auxilium peccato-
r i fub conditione quod pro i l lo fundatur orav 
t io . Promifsio interna importat in recto de-
cretum illud Conditionatum , & d e o b l i q u o 
feientiam mediam, per quam il lud decretum 
conftituitur in ratione promifsionis eondi-
tionarae de Converfione, feu in ratione decretí 
efficaCis circa converfionem íub conditione 
orationis: quia illud decretum ex fe non fup-
ponit illam Iciennam mediam neC efficaciter 
terminatur ad converfionem,fed folum ad en-
titatem auxili]: vnde folum qnafi extrinfecé 
Conftituitur efficax circa converfionem pe í 
ipfam feientiam mediam.Hoc fuppoíito dico, 
Deum non pofle intrinfecé moveri ad confe-
rendum auxilium ab illa promifsione externa*, 
quia illa promiísio eft fuppofirio confequens 
a nobis impedibilisj decrctum vero collativil 
auxili] eft fuppofitic fimpliciter antecedens,& 
á nobis inimpedibilis, vt probar noftrae conr 
clufionis ratio: fuppofirio autem inimped^bi-
íis nequit eíTentialiter i n n i t i in fuppofitione 
impedibiliiinn'iteretur autem fi illam refpiee-
ret vt motivum inrrinfecum: nequit ergo ita 
refpicere.Quare folúm poterit intrinfecé mo-
veri á promifsione interna fecundúm i l lud , 
quod importat in redo, nempe á decreto i l lo 
Conditionato-,hinc autem n ih i l contra nos i n -
fertur-, quia i l lud decretum non fupponit ef-
fentialiter feientiam mediam, neC habet eon-
nexionem eíTentialem cum opere fub condi-
tione orationis, fed prxcise habet connexio-
nem eíTentialem cum entitate auxili] congrui: 
á promifsione autem externa conditionata 
poteft Deus moveri extrinfecé ficut movetur 
3 feientia media. 
115 D i x i poíTe extrinfecé Deum 
moveri ad conferendum auxilium á promif-
fione externa conditionata , non tamen pote-
r i t moveri a promifsione externa omnino ab-
loluta: nam promifsio externa omnindabfo-
kica non videtur eíTe praftica, fed puré fpecu-
lativa *, quia íolúm videtur eíTe externa quaídá 
íeftificatio decreti cfficaeis abfolut i , quod 
Deus habet dandi auxilium aliquod peccatori 
ex iJs,qu£E nOvit fOíé fSñgfüá á3 eius Conver-
fionem: hxc autem teñificatio nullatenus ín-
fluere poteft in executionem externam auxili], 
cum non anteCedat, fed fubfcquatür ad decre-
tum immediaté executivü ilíius auxili]. Qoe-
admodum feientia vifionis , quam Deus habet 
de exiftentia Angelí in decreto immediaté 
executivo ilíius, nequit influere in produólio-
nem Angeli: quia feientia eatenus poteít i n -
fluere in adionem Dei ad extra , quatenus i n -
fluir ín decretum executivum rei: feientia au-
tem il lud decretum fupponens, in i l lud influe'i 
re nequit. 
116 Obijcies duodécimo: Deus 
poteft negare auxilium, quia inefficax per de-¡ 
Cretum eílentialiter fupponens feientiam me-í 
diam de ipfius inefficatia-, ergo poterit con-! 
ferré auxilium, quia efficax per decretum eí-í 
fentialiter fupponens feietiam mediarn de ip«« 
fius efficatia. Gonfequentia eft legitima á pa:-< 
ritate rationis.AnteCedens vetó fuadetur:quia 
quodnam motivum magis aptum 8c propor-
tionatum ad negandum alieui benefitium,qua, 
vidére illius abufum futurum? Poterit ergo; 
Deus Concipere decretum habens hunc t en i 
dendi modum: Quial/ideo Petrum feccatu^ 
rum cum hoc auxilio^nollo illud iffi conce~ 
¿ere. Quod fané.deCretum ex fuo modo ten-í 
dendi fupponit eíTentialiter feientiam incon-í 
gruitatis auxili] ad r e d é operandum. Refpon-{ 
deri poteft imprimís , negando antecédensji 
quia rallones noftríe Conclufionis effícaciteií 
probant, Deum non poíTe exequi auxiliu con^ 
gruum per voluntatem eíTentialiter fupponen-; 
rem feientiam mediam: poíTet autem , fi vale-í 
rec hoc argumentum: nam decretum il lud ne-! 
gans auxilium ex motivo intrinfeco ineffica-
tise per fe ipíum immediaré determinat ad ea-i 
rentiam auxili j , 8c excludit decretum executí-; 
vum, quia fuppofita feientia media de ineffi-< 
Catia auxil i j , nequit Deus prefiniré opus, aC 
proinde nec poteft habere nolitionem prsefi'-
niendi: vnde íi habet nolit ionem, illa diredé; 
& immediaté opponitur decreto immediaté 
executivo auxilij : ac proinde fi parirás valety 
Confíeitur, poíTe Deum exequi immediaté au-
xi l ium Congruum per voluntatem prsefínitiva 
operis ex fe, 8c ab intrinfeco falem: vnde po--' 
tius contra nobis argumentan licebit in hund 
modum: Deus nequit exequi auxilium per vo-« 
luntatem eíTentialiter fúpponentem feientiam 
mediam de ipfius efficatia: ergo nec poteric 
negare per voluntatem eíTentialiter fúpponen-
tem feientiam de ipfius inefficatia. Meliuíque 
arguitur á decreto ad negationem decreti, qua 
cContra:, quia negatio cognofeenda eft per af-
firmationem, 8c non écontrá , affirmatio per 
negationem. Vnde ficut nos probavimusvíí-H--
tiam 
Ofteiiditur rcpngnantia prxnnitionis.' 3 ? f 
tíaoi mzdl í de efficacia folurn extrínfece mo-^  
veré ad decretum conferendi r iftudque poíTe 
componí cum Icientia de ineffícacia: ita á pa-
ritate rationis probari valet,decretum negan-
di folúm extrinfece moveri á fcientia de inef-
fícacia,& poíTe componi Cum fcientia de erfi-
cacia. luxta quam folutionem, dicendum erit , 
no eíTe pofsibile decretum, quod in fe i n t r i n -
fecé & formalíter habeat modum i l lum ten-
dendi, de quo in argumento: Hcet sequivalen-
ter, & virtualiter habeat i l lum j quatenus ex-
trinfece movetur á fcientia de ineffícacia. 
117 Refponderi poteft fecundc),ad-
mifto anteceden t i ^ negando confequentiami 
nam ín eo, quod ad negaiidum auxilium mo-
veatur intrinfecé Deus ab ineffícacia prsevifa, 
nulla apparet fpecialis repugnantia, fuppoí i tó 
quod pofsit moveri áb aliquo creato.At in coy 
quod moveatur intrinfecé ab efficacia praevi-
faad exequenduni auxilium , datur fpecialis 
repugnantia: quod nimirum illud decretum 
eífet fimpliciter anteCedens, & non eííet í im-
píicitér anrecedens, eíTet inimpedibile ,& noi i 
éíTet inimpedibilc. 
118 Obijcies d e c í m d terúó ex Pa« 
tre Quiros rom. 2. difp. 8. n. 11. Poteft Deus 
hahsre huiufmodi decretum'. ><?/o effiedei-
ter quod exiftett opus nihi l a í iud ponendó 
iri pnncipfjs immediatis indifferentihusi 
hift ed qu<€ pr<ñ\>ideoper feietiam mediarn. 
Tale autém decretum eft prsefinitio i vt patets 
ergo,&c. Probarur maior: nam tale decretum 
impr imís non vuít aliquid impofsibile ^ fiqui-
dem de fafto in nobís íta Contingitj quod fe i -
licet operemur, & tamen principia immedía -
ta fint omr t ind ind i í í e ren t i a , & ímmuta ta . 
:Aliunde vero talé decretum non procedit te-
meré: nam vt quis prudentifsimé velit fínenv 
neceíTe non eft, vt media, qua: abhibet, maio-
rem connexionem habeant cum fíne,quám eáv 
quae re ipfa confeaphntfinem. Refpondeo i l -
lud decretum eíTe impofsibile: quia fuppone-
ret, 5c non fupponeret eflentialiter feientiam 
rriediam: fupponeret vt docet adverfariusmon 
fupponeretj quia everterct eius hypothefim, 
íiquidem fcientia media non repríefentat opus 
futurum liberé,nifi fub conditione quod auxi-
l ium conferatur per voluntatem indifferetemj' 
coniungibilem cum carentia operis i vt e v i n -
ci t noftra ratio. 
11 <> Obijcies d e t í m o quarto ex e¿N 
dem ibidem num. 11. Pdtentifsimam con-* 
firmationem^ vt ipfe loquitur , praecedentis 
argúmentí , i n hoc decreto, quo íta efficacíter 
ftátuat Deus: Voló quod fi exiftat auxilium 
omniná immutatum, quin aliquid ei fuperad-
datur, exiftat opus: & voló etiam Quod exi" 
Jiat tole dúxüium.Qyioóí decretum nul lo , in -
quít , t í tu lo negarí poteft pofsibile, Cum n i h i í 
contradidorium, nihil inconfequibile decer-
nat. Tale autem decretum eflentialiter eft co-
nexum cum opere: ergo. Vcrum multum eco 
fallor, fi hice confirmatio , qua: patentilsim.i 
videtur fuo Author i , no eft patenter faifa: na 
decretum efficax quo Deus pradicc decernat, 
v o l ó vt voluntas eperetur lub coditione, q u d í 
detur ei hoc auxilium,feu fub coditione, quod 
conftituatur ín adu primo p r ó x i m o , quatenus 
tale, aliquam efficaciam habet Conditionatarn 
t i r c a operationem 5 alioqui non erit nifi pura 
quaedam complacentia per modum gaudíj r e -
gulata eflentialiter per feientiam mediam, de 
eo quod voluntas fit operatura fub tali cond i -
tione. Si autem aliquam efficaciam habet c i r -
Caopus: ergo pofita potentia próxima. V i m 
habet ínf luendi in opus i m m e d i a t é ; alioqui 
nec mediaré , nec i m m e d i a t é erit efficax c i r c * 
opus quia quatenus conditionata non influíc 
i n conditionem, & pofita conditione per fe 
non influít in opus. Si autem v im habet í n -
fluendi: ergo pofita conditione determinac 
voluntatem, quod pugnar cum l ibértate & c ü 
principijs noftra: fcholse, iuxta quam ad folam 
voluntatem creatani fpedat determinare ad 
exiftentiam a d í o n i s fuppofita p r ó x i m a indif-
ferentia ad vtrumque. 
n o Qudd fi adverfaríus veíit, i l laní 
v o l í t i o n e m elle puram Compladentíam ípecu-
la t ívam de eo, qudd voluntas fit operativa fub 
¿ o n d i t í o n e quod praeveníatur auxilio indifFc-
renti talii5¿ aliunde velit vt Cum haC compIa-< 
Centia ídenti f icetur virtualiter decretum exe-
tutivum auxilij; etiam pugnantia dicit: nam 
decretum execut ívü auxilij eft fuppofitio fim-
pliciter anrecedens opus: illa verd complace* 
t ía eft fimpliciter confequensjrursús il la c o m -
placentia eft feparabilis ab auxilio non minus 
quam fcientia ipfa media-, decretum verd exc-
¿ut ivum auxilij ab illo íeparabi le non eft: ce* 
go non poflunt identificari virtualiter. 
i l i Obijcies d é c i m o quinto ex eo-
dem ibidem num. zo. nam Deus dirigínur á; 
fcientia media ad conferendum auxilium*, 8£ 
decretum collativum auxili] oritur ab i l l a ^ d -
que eft plañe liberum & voluntarium Deo:er-
go Deus eff icacíter vult vt decretum execut í -
vum auxilij oriatur á fcientia media: ergo veí 
i d vult per ipfummet decretum execut ívum ,5£ 
fie iam hoc erit eflentialiter connexum cum 
opere, v tpoté eff ícacítcr amans ortum fui á' 
fcientia congruitatis , & cum hoc ortu eflen-1 
tialiter Connexum, vel per aí iud decretum r c -
flexum fe habens per modum imperij eff ícaeís 
fefpedu decreti exequenfis;& fíe Iam hoc de-
cretum erit efficax praefinitio operis. 
m i Refpondeo,Deum effícacicer ve í -
u 
3 34 Difpütatio XV.Seí r io I I . 
le vt cíecírtrtuñri éxedutívi im anxilij oriatuf á 
ftiencía medía , efficacíá termínata ad id,quod 
jmportat in redo,non vero efficacia termina-
ra ad id , quod importat tám in redo quám in 
obliquo: nam deeretum i l lud o r i r i a f e i e n t í a 
media importat c o e x i í i e n t i a m vtriufque, & 
Deus fuppoíiEa feientia dererminat ad illam 
coexiftentiam, illamque amat efficiter, deter-
minando ¿ ¿ a m a n d o exiftentiam decretiper. 
ipfummet decretum: non vero determinando 
vel efficaciter amando, e x i ñ e n t i a m feientia: 
medicE: hoc enim. non fpedat ad Deum fed ad 
voluntatem creatam, Cui foli libera eíí exi-
ftentia feientise media:. 
Deinde infto argumentum: nam-ficut 
Deus dirigicur á í c ient ia media ad conferen-
dum auxilium , ira ad praeparandum concur-
fum: fícutenim quód Deus videat Petrum be-
ne vfurum auxilio.indifterenti, fi ei confera-
tur, inclinat Deum ad conferendunr, ita,qudd 
Deus feiat, Petrum bene vfurum fuo coCurfu, 
fi el indifferenter pr»paí:etur,inclinat a d p r » -
parandum: ergo fi decretum Coílativum auxi-
li] fupponit c í íent ia l i ter feientiam mediami 
ctiam illam fupponeret decretum oblacr.vum 
Concurfus, quod tamen eft aperté falfum: quia 
illud decretum c o n ñ i t u i t adum primum, n i -
h i l autem conftituens adum primum liberum, 
poreft eíTe connexum cum adu fecundo. 
i a 5 Obijcies d é c i m o fexto ex eo-
dem num. 14, nam Coexiftentia decrecí exe-
quenn's auxilium cuín feientia congruiraris 
perfede volunraría eft Dec, ab ipfoquc effica-
cirer amata &" dererminara: ergo Deus haber 
decrerum efficacirer amans'i l lam coexiften-
riam, 6¿ confequenrer eífenrialirer coimexum 
Cum i l l a & per confequens cum • opere./Ref-
pondeo,ficuc ad pr£ecedensy& diftingo confe-
quens: effícacirer amans illam coexiftenriam 
quoad vtrumque eius exrremum, negó ; quoad 
alrerum, nertípe, quoad decretum, concedo. 
Nec vero vr i l la coexiftentia perfede volun-1 
taria fie Deo,quidquam aliud requirirur,quám 
quod Deus, fuppofita feientia media, quse ex 
fe antevertit omne liberum deeretum, velit 
habere deeretum per ipfummet deeretum. 
114 Et infto argumentum: nam iux-
ta fententiam communem adverfariorum po-
teft Deus non pref iniré efficaciter opus libe-
i um, 8c confequenrer habere decrerum non 
tonferendi auxilium congruum pervolunra-
,tem eiTenrialirer connexam Cum opere.Er n í -
hilominus coferrer aux i l iü , 8c facerer vr coe-" 
xiftar Cum feienria, ira vr haec coexiftenria fie 
i l l i perfeóle volunraria: ergo 8cc. Deinde i n -
ftatur argumenrum in decrero oblarivo c o n -
Curfus. Addo bénc poííe Deum per complace-
xiam c o n í e q u e n t e m , quíe iam fupponat exi-
ftenriam deCrerí, eorilplaceré in coexifenr íá 
illius cum feientia. Yerum hsc ccmplacemia 
erir fuppofirio omnind confequens,& á nobis 
impedibilis. . 
12^ Obijcies décimo feptimo: fi 
ego relinquar cum fola cogni t ícne fidéiin 
arríenlo morrís, per quam cognofeam Deum 
mihi conceííurum' auxilium ad elicieadamr 
conrririonem, fí ab ipfo poftulem, porero du-
d a illius notítiíe poftulare: ergo pariter Deus 
v i folius feientiae medicE vt dirigentis. poteric 
conferre auxilium congruum. At decretum 
conceptum vi folius feientise media:, de con-
gruitate auxilij illam feientiam eiTentialireí 
fupponit: ergo poteft .Deus Conferre mihi au-
xil ium congruum per voluntaren! eíTentialiter'. 
connexam Cum opere. Refpondeo, diftingo 
antecedens: fi cognitio fídei repr^fentet Deií,; 
fuppofita mea oratione mih i conceíTurum l i -
bere auxilium, nimírum eum poreftare ad ne-
gandum iníenfu compofiro orar ionís , negó 
antecedens: ( quia fi ego non habeam nifi i l l í -
notiriam fídei, mea orarío illam vr dirigen-^ 
tem per íe fupponet, ac proinde Deus eonfti-4 
tuetur in ratione proxime potentis exaudirdi, 
oraDÍonem meam per norír iam orarionis mesef 
vtíclicira: v i fidei infallibilis,ae proinde con-j 
fiiruetur per notiriam eiTenrialirer connexamí 
Cum exaudirione*, quod repugnar cum eo,qudc| 
exauditio fit libera fuppofita oratione) íi cog-| 
nitio fidei reprqfentet Deu mih i ConCeíTuruirí 
auxilium fub condítione5qudd poftulem í l lud^ 
Deum, inquam, conteíTurum abfque libértate: 
negandí fuppofita orarione , Concedo anrece-i 
dens, 8c n e g ó confequenriaimquía i n cafu a n -
tecedenris cognirio fidei non repr^fenraret; 
Deum collaturü libere fub condirione oratior. 
nis ,íed porius repraefenrat, vel falem fupponit 
Deum Conceííurum neCeíTarid , fuppofira ora-i 
tione: ar i n eafu confequenrís feientia m e d í a 
reprsefentac operationem noftram fueuram lí-ñ 
beré fub Conditione qudd Conferaeur auxi-i 
l i u m . 
í i (j Imd hiñe fetorqueo argumerumá 
implicat me fundere oraríonem eííenríalireií 
fupponcntem feientiam infallibilem de con-
tefs íone auxili]*, quin pofira orarione maneac 
Deus neceísitatus ad concedendum i d quod 
poftulatur: ergo pariter implicabit Deum m i -
h i Conferre auxilium per voluntatem eíTentia-
liter fupponentem feientiam infallibilem de 
futura operatione,& quod,pofito i l lo 
decreto, ego maneam 
liber. 
SE-
Oñendicur repugnancia prasfimcionís. 335 
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fpecluH titulo repugnare y í d e a t u r 
prxfinitio fo malí •> <¡u<e fit imentio efficax 
nojln confenfus liben necefsltans JDeum 
a i eligendum auxilium congruHm} 
^uo ohtinedt illum 
fineníi 
$. % 
Qujdflionlí fenfus & ^mhovum pldcltdi 
117 T T J R ^ F I N I T I O virtualís fimplex eft 
JL decretum amans auxííium quia ef-
ficax, ideft decretum,tendens i m -
mediate ín exiftentiam auxilij congrui,illarn-
que efficaciter amans ex motivo ín t r in íeco 
efficaclqi ac proinde eft decretum eíTentiali-
ter fupponens fcientiam mediam de congruí-
tate auxilij , & inferens cxifíentiam auxilijjaC 
proinde folúm medíate & virtualiter fertur i n 
operadonem honeftam,qu3e eft effeftus auxilij 
congrui. Praefinitio virtuaíis complexa,eft de* 
cretum fupponens per accídens fcientiam me-
diara de effícacía auxi l i j ,& hic &nunc ortum 
trahens ex illa ícientía^Sc inferens auxilij cx i -
fíentiam. Quaravis enim tale decretum pofsit' 
exiftere quin exiftar ícientia media de cffica-
t i a auxilijiex fuppoíitione tamen qu6d exiftat 
eiufmodi fcientia, impofsibile eft , vt exiftat 
eiufmodi decretum, quin oriatur á tali fcien-
tia,&: quin veré conferat auxilium quia eft ef-
ficax, ly r^w/rf denotante mctivum extriníecü 
decreri: vnde eiufmodi decretum Conftituitur 
i n ratione efficacis per talcm fcientiam,vt ex-
plicui difp. i i . íec. 3. Hajc pofterior prafini-
t io virtuaíis tantum abeft , vt fit contraria l i -
bertad, vt potius fit neceíFaria ad omne aéhim 
liberum honeftum, pr?fertim fupernaturalem, 
vt dixi difp. 1 3. fec. 4. circa finem: quia ira-
poísibile eft vt homo reóté & falutariter ope-
retur,quin Deus ex diredione fcientiíe media; 
i lH contulerit auxilium congruum 5 decretum 
autem conferens auxilium indiííerens ex dire-
í t ione fcientise conpruitat ís , eft virtuaíis príe-
finitio operis, quá Deus veré 8c proprié vulp 
efficacirer vt homo refte operctur ; (icut per 
auxilium indiííerens ortum ex fcientia media 
congruitatis veré nos movet Deus efficaciter 
ad achira falutarem, & fac'it vt faciamus. De 
priore prsefinitione virtuali , an tollat liberta-
iera vel formaliier vel arguit ivé, rationes du-
bitandi multas propofui fec. i . Nunc fpeclalis 
difficultas eft, de prxfinitione formali imme-
diate amante noftrum confenfum liberura ef-
ficaciter per modum cuiufdam intenticnis ef-
ficacis, v i cuius necefsitetur Deus ad confere-
dum auxilium. 
118 Has pr^finitiones formales eftc 
pofsibiles fuppolita fcientia media, ardentcr 
propugnar P. Suarez locis citatis diíp. 13.fec. 
1. & c u m eo communior fententia Doótorum 
Societatis apud P. Ribadeneyra difp. 12. de 
Prsdeft. cap. 1. 8c apnd P. Herrera q. 10.fec. 
a. eas veró impofsibiles eíTcpu^nacifsim'e de-
fendit P. Va2quez,&: cum eo vltra quindecim 
Authores graves e Societate, quos recenfet P. 
Andrsas lunius fec. 6. de Prardeft. cap. 1. á 
num. 7. cum alijs raultis extra Socieutem. Ec 
hanc fententiam validé propugnar hic Authoc 
ibidem cap. 11. vt vidimus difp. 13. lee. i . im 
fine: ego quoufque hanc fententiam late fir-
mavi i n traft. de Prxdeft. a n n o i 6 ^ . NunC 
verd i u hac fedíone tantum proponam rat io-
nes fpeciales dubitandi, quse mihi contra illas 
pr^finitiones oceurrunt. 
5. H . 
Prima ratio ¿uhitandi contra prcejinit'o-
nem illam, ex eo quod ^ideatur incompof; 
fibihs cum decreto indijfereutí obUr. 
yo concurfusi 
n p A N T E Q V A M proponam ra t ío í 
ñera iftam dubi tandi , íupponoy 
noftros Doí lo res cura commu-
h i Theologorum communíter aííerere, Deum 
parare ConCurfum fuum firaultaneum cauíis 
liberis per decretum entitativé indiíFerens, 
quod nirairum itaapplicat omnipotentíara ad 
Concurrendura in Confenfum, vt de fe fíe con-
iungibile cura omifsione confenfus} vt con-
ftabitlegenti Eximiura Dodorem l ib . i . d e 
Concuríu Dei Cap. 14. num. <\. Prologom. z. 
de grat. cap. 8. num. 16. 8c lib. f. de grat. c. 
23. num. 3. poftea latius a cap. 42. vfque 
ad 51. & lib.5. á cap.47. vfque ad ^ 1. & con-
ftabit legenti Molinam in Concordia difp.ztf, 
pag. mih i 173. & difp. 3i :verfu ^ í d p r i m i * 
argo argumentum: í tem in concordia q. 14. 
arr. 15. difp. 15?. § .Neuter ejl: itera difp. 32. 
§. Quantum: 8c 1. p. q. i5).art. 6. difp. 5. 8C 
legenti P. Lefsium in opufeulo de auxilijs, c. 
4. num. 8. & num. \6. Qiiorum verba habes 
fupra difp. 5. fec. 1 1 . á num. 151. idque efh-
Cacifsimé probant ex Scripturis, Patribus, 8c 
antiquis Theologis, vt conftat ex d id is ibide 
á num. 1^6. conftabit etiam legenti Cardina-
lera Bellarminum tom.3.1ib.4. de ftatu pecca-
t i , cap. 8. Cuius egregia verba tranfcripfi to. 
i . difp. 11. num. 72. § ¿ 7 ; . itera legenti P. 
Fafolum r. p. q. 14. art. 15. num. 202. 417. 
420. 4^7. 8c 45)8. 8c Patrem Didacum Ruiz, 
difp. 4^. de volunt. 
.130 Secundo íuppono hoc decretum 
cora-
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eommunírei1 adftruí a noftris dift inílum vír'-
tualiter á decreto dandi voluntad principia,' 
qua; ex parte eius funt neceflaria ad operan-
dumj ve fupponit P. Aldrcte di íp . t ¡ de Pr£e-
deñ . fec. 8. nurn. 5?. his verbis: Jn aliofgno 
poftquam Deus frcéyiait entitatem auxilij-, 
nempe iffiUs cogitdtwnis , & fi<£ affeñio^ 
niS) fr&bet concurfum ináijferenurH 
luntati credtee fer~Volimtatem pr<epavat¡~ 
'yam concurfus. Idem affirmat & probat P. 
lunius de Praedefl:. fec. 7. cap. 3, á n u m . 13. 
Conftatque ex ratione , qüá nofíri Recentio-
res poft Patrem Suarez difp. %i. metaph. feC. 
11. num. 12.. probant,Concurfum immediatutn 
Dei cum cauíis crcatis,quam petunt á perfe-
aione d iv in i dominiji ad quam lpeftat,vt pO'' 
fitis ómnibus praírequilitis ex parte cauf« fe-
cunda ad operandum , pofsit Deus fe folo peí 
nudum beneplacitum fuá: voluntatis impediré 
eiusaél ionem, vt o l im impedivit ignem Ba-
bylonicutn, ne tres pueros inter fuas flamraas 
colloCatos, comburereti quod faceré non pofi 
fet;, nifi cencurreret immediate Cum caufa fe-
cunda, &: poíitis ómnibus requifitis ex parte 
eius, pofíet per íufpeníionem concurfus i m -
pediré aftionem caufe feCundze. 
131 His pofitis , conficítur prima 
Vatio dubitandi contra illam praefinitionem: 
qüia cum volúntate i l la antecedentijqua Deus 
abfoluté ftatuit, vt exiftat concurfus liber ,non 
videtur c o m p o n í poííe volitionem illam prse-
pararivam concurfus, qua: eft volunras qmfí 
conditionata, ve explicant PP. Suarez, Molí-* 
na, Lefsius, & FafoIus,hic enim affedus vide-
tur Deo indignas: Ego efjicaciter yoloilst 
Petrus ponctt confenfum falurarem-, f i ipfe 
1/oluerit. Quem tamen habere poífer Deus, fi 
poflet prefiniré i l lo modo aftura falutarcm: 
mm ex intentione efíícaci finis^ poteft agens 
moveri ad exhibenda media neceflaria'ad co-
fecutionem finis. Cum ergo voluntas i l la qua -^
íí conditionata, preparativa Con¿lJrfus,íit iur» 
ta noftros Dolores neceflaria ad hot vt vo-
kíntas noftra libere operetun fane íi Deus po^ 
teft efficaciter intendere noftrum confenfum, 
liberum lalutarem, poterir ex intentione ab-
foluta & efficaci operationis moveri ad ama-
dam il lam quafi condi t ionaté . Confirmaruf, 
Cjuia hic tiééás videtur Deo indignus,& repug-
nans: ego efficaciter v o l ó quantum eft ex me, 
ve eliceat talem amorem: nam ex volúntate 
abfoluta & efficaci nequit o r i r i voluntas inef-
ficax eiufdem ob ied i . Coníulantur quaí 
d ix i feC. í . §. 8. á n. 57. & §. i C . 
num. 71 . 
(o) 
I I I ; 
Secunda vdtlo dubitandi contra prctfinitto^-
mmformal'em-i cjuialtidetur > quod per i l la 
applicabitur ommpotentia ad concur-
rendum^ quod componitur C U M 
l ibértate. 
j ) i f T A N C rationem propofui fe¿ . 1.1 
J F " ! 5. 10. a n u m . í o . & nunc inftau-
randa & confirmanda mulripl i -
citer eft. Sic igitur argumentor: prqí tni t io ef-; 
ficax nequit efle pr incipium immediatura no-
ííri a á u s liberij vt of téndi difp. 3 3. fec. 5 .feu 
nequit applicare immediate omnipotentiam 
ad concurrendum in adum liberum. A t fi da-
retur przefinitio formalis efficaciter intendens 
noftrum a í l u m liberum, illumque i m m e d i a t é 
amans, i l la eflet pr incipium immediatum no4 
í íri a6tus libcri,applicaretque immediate om^ 
í i i p o t e n t i a m ad concurrendum in i l lum: ergo 
nequit dari eiufmodi formalis pr^fínit io .Pro-
batur minor, ex d id is difp. 7. feC. 2. 8c í e -
quentibus, vbi oftendi omnem ir í tent ionem 
efficacem finis á Deo p o n e n d i , d e b e r é efle im-
mediate executivam eiufdemjproindeque non1 
pofle Deum intendere efficaciter gloriam an-; 
te mer'ita abfoluté praevi ía , quin ha:C intentio 
íit immediate execuciva glorie: & probatu í 
etiam ex diftis tom. 1. difp. 31 . vbi o f tendí 
Crdinem intentivum in Deo non diftingui ab1 
ordine exeCutivo: & prasfertim num. ra-; 
tioncm á priori afsignavi,Cur repugnet inten-' 
tio divina formalis & immediata circa no~: 
ftram operationem liberara , que rntentio í it 
effedus ab intrinfeco efficax. Nam íi Deus 
intedit efficaciter ndftrumconfenfum liberu^ 
fane illa intentio quatenus efficax , ad i l lum 
terminatur immediate de direde: ergo habet 
v im determinandi ad eius exiftentiam. Probo 
confequentiam: quia íi tota effícacia; illius ion 
tentionis íit i n auxil io, & poteftaté p r ó x i -
ma, Certé illa nihi l aliud e r i t , quám voluntas 
efficax purificandi Conditionem f u b q u á p e i ' 
feientiam mediam previfus efi: no í íer confen-
íus , que voluntas ex fe non eft intentio effi-
cax operis, Cum certum fit poí íe purificari íl-; 
lam conditionem per decrerum non conne-
xum Cum opere: fi autem preter hoc habet ex 
fe efficaciam cirCa ipfum confenfum: ergo 
poftquam determinavit ad exiftentiam achis 
pr imi , 8c exercuit munus, poft quod convenir 
Cum decreto non pr^finitivo confenfus, vlce-
rius determinat ad confenfum. Quod oniplíds 
explicatur: nam illa intentio immediarius & 
formalius refpicit cefenfum amatum per mo-
dum finis,quám auxilium amatum per n íóda íh 
Siedijj ideo enim iubet vim deternVinar.di M 
Oftendiciir r¿pügnant!a pr^fínitíonís." 3 57 
íumíinmí íqma cft amor efficax Confenfus, & 
non econverso: ergo pr^etcr efHcaciam erga 
auxilium deber exercerc efficaciam circa con-
fenfum: ergo debee determinare ad exiften-
tiam confenfus: nam íícut effícacia affediva 
t i rca auxilium fundar effitaciam cffedivam 
circa ipfum: ira efficacia aflfeóliva circa con-
fenfum deber fundare efficaciam effeélivam 
circa ipfum. HanC rationem arrigi feftione 
prima huius difpurationis § : 12. num.78. 
135 Deinde fie atgumenror: i m -
plicar Deum vellc efficaciter vr exiflar n o í l e í 
confenfus, quin efficacir^r ve l i r , vr omnipo-
tenria concurrar immediare in ipfum: fed im-
pilcar Deum efficacirer velle , vr omniporen-
t í a concurrar in confénfüm noftrum, quin peí 
"hoc decrerum omnipotenria formalircr appli-
Cetur ad cocurrendu: ergo implicar cfficacirei* 
velle vr exiftar nofter COnfenfus, quiri per hec 
¿leCretu applicerur omniporetia ad concurre-
d ú . T ü ric:fcd implicar omnipotecia applicarí 
ad concurredum in nofírum aétum liberu peí 
decretú efficax cíTenrialirer connexü cum eius 
exiftenria:ergo repugnar Deü inrendere effica-
citer noftrum confenfum liberum per praefi-
nitionem formalem , qfáé íir formalis amor1 
efficax noftri confenfus. Minor fubfumpra 
confiar ex diftis quia decrerum appíicans 
omnipotentiam ad concurrendum , conftiruír 
aftum primum proximum , n ih i l aurem Con-
iñexum cum aftu fecundo porefl coníliruere 
Sidiú primum liberum, quia aélus primus íiber 
deber eíTe indifferens &c verribilis ad vrrííque, 
ac proinde inconnexus cum aftu fecundo. 
134 Maior praxipuí fyllogifmi pa-
tet: quia Cum idem fir exiftere noftrum con-
fenfum, & dependeré a£tu á Deo vr influenre, 
'& concurrenre in ipfum j idem omnino eft, 
•Déum velle efficacirer vr ex i ftat nofter Con-
fenfus, feu noftra aftio honefta , ac Deum vel-
le, vr omniporenria concurrat: Se econrra, 
idem efl velle, vr omniporenria aftu conCur-
r a r , aC velle vr exiftar nofter Confenfus: M i -
nor verd eiufdem fyllogifmi fuadetur: nam 
omniporenria applicarur ad concurrendum in 
noftrum confenfum , per decrerum liberum 
amans aliquod obie£lumj nullum aúrem amare 
poreft prasrer ipfum concurfum exrernum, 
quem exhibirura eft omniporenria in noftrum 
Confenfum, feu in noftram adionem hone-
í tam, vr oftendi rom. 1. difpurar. 11. íeft io-
ne rerria. E r Cum hic Concurfus idenrifice-
tur virtualirer intrinfecé cum aftione noftra, 
quia hsc per fe ipfum cíTenrialirer depender 
a crcatura, & á crearore ; & eft iníntel l igibi-
lis formaliras aliqua poliriva proveniens i m -
mediate á noftra volúntate , qníe non prove-
niar eriam immediatc á Deo; alioqui facile 
quis poífer defenderé fenrcñríam D u r a n d í ne-
ganrís Deum concurrere immediare ad ad:o-
dem Creatura:: confequens eft , vr idem íir> 
Deum efficacirer velle, vr exiftat a6lio nónrae 
voluntatis, ac velle vr exiftar ¿oncurTúsTuSs 
omniporenria; in illam aftionem: ergo ímdt i -
Car Deum velle efficacirer , vr exiftat nofter 
conlenlus, quin efficacirer velir, vr omnipo-
renria concurrat immediate in ipCum,qi)^ er.it 
maior primi fyllogifmi. lam probarur minor 
ciurdem primi fyllogifmi, nimirum^uod i m -
plicer Deum efficacacirer velle, v tomnipo-
tenria concurrar in confenfum noftrum, quia 
per hoc decrerum omniporenria applicerur ad 
Concurrendum: cum enim omniporenria fub-
iaccat divina: volunrat i , voluntas efficax, ve 
omniporenria concurrar, illam per modum 
imperij derermínar ad concurrendum", debet 
enim omniporenria exequi id , quoddivinaJ 
volunras efficacirer vu l t , vr exequátur. Q a o d 
vrgerur á forriorii nam fi omniporenria appli-' 
Carur ad Concurrendum per decrerum indífFe-
rens,quo Deus pararus eft concurrere cum vo- ' 
lunrare noftra ad amorem, & quo quanrum eft 
ex fe vulr vr exiftar amonergo multo magis ap 
plicabitur per decretíí efficax , quo efficaciter 
vulr vr exi^ar amor, &c confequenrer, quo vulc 
ye exiftat conCurfus omnipotenti^ in amorem.r 
135 Deinde probarur, prxfinirio-' 
hem illam formalem noftri confenfus applica-
re formalirer omniporenriam ad Concurren-
dum: nam pr^finitio illa convenir cum decre-
to oblarivo Concurfus, & applicarivo omnir-
porenria; in pra:dicaro illo,ob quod eft forma-
lis applicario omniporent i íe : nam propterea 
decretum oblativum conCurfus applicat for-
malirer omniporenriam , quia Deus ferio, 5c 
ex animo quanrum eft ex fe vulr vr exiftar c o -
fénfus, &í Confequenrer vulr vr exiftar concur-
fus omniporenriq in confenfum; & fuppofiro 
hoc decreto , iam non poreft ftare per D e u m 
quod Confenfus non fiar, fed vnice hoc debet? 
provenire a volunrare Creara: applicat ergí^ 
cmniporenriam^uia fuppofiro eo decreto ob-
lativo concurfus, nequit Deus habere d :Creru 
efficax non concurrendi: quia non ftat Deum 
eíTe paratum ad concurrendum in confenfum^ 
& ramen á fe,& ex fe efficacirer decernere no 
concurrere. Ar fuppofica prqfinirionc formali^; 
quá Deus efficacirer vulr vr exiftat Confenfus^ 
nequir habere decrerum non concurrendi, fi-
quidem per illam praefinirionem efficacireC 
vult concurrere in confenfum: erG;o per illarn 
praefinitionem applicarur formalirer omnipo-
tentia ad concurrendum. H ú c applican pof-
funr argumenta i l la, quibus difp. 7. á feiS. i : 
oftendi repugnare Dco decretum eíficax pnrc 
intentivum finis á folo Deo ponendi ,v,g.g'o-
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r iK i qu*a ííía ín teñt lo effídax eíufmodi fi-
iiis convenic cum decreto executivo illlus fi-
nís in eo praedicato , ob quod eft executivumi 
ac proínde ipía debet quoquc eíTe immediaté 
executiva finis. Poílünr, inquarrijhúc applica-
r i , quia paricer probant repugnare Deo de-
crecum effícax puré inrentivum finis ponendí 
a Deo fimul cum volúntate creara: quia ctiam 
hoc dccretum convenir cum decreto executi-
vo, feu immediaté applicativo omnipoten-
t i í e in pracd-cato illo , ob quod eft cxecutí-
Vum, & immediaté applicativum omnípoten-
tiae, nempe in praedicato amandi immedia té , 
& formalher Concurfum omnipotentia: in i l -
lum finem. Et quidem cum intentio illa ef-
ficax fit decretum iatentívum efficaciter opc-
rationis porentis immediaté, & pcrfede fub-
dirá: voluntan divinse ( omnipotentia enim 
perfefte fubeA voluntati divinsei quia Deus 
omnia operatur Tecundiim coníilium volun-
tarísfuaí ) debet eiufmodi intentio eíTe dc -
Cretum executivum: nam deCretum divinum 
non aliter eft executivum , nifi quatenus i m -
mediaté appl icat potentiam divinam ad agcn-
dum; decretum auccm effícax , quo Deus im-
mediaté , & formaliter amat efficaciter a d i ó -
nem immedíatam omnipotentÍ3e,,n(squu non 
applicare omnipotentiam ad agendum illara 
adionem. 
i ?^ Refpondebís ex Patre Herrera 
iquqñion.io. de pr^deüinatione num. 37. non 
omnem voluntatem divinam aJicuius af t io-
ms fe ipsá eíTe immediaté exccutivarn illius 
aftionis. A i t ergo tune voluntatem eff ícacem 
d iv in i concurfus eííe applicationem omnipo-
len t ix ad eum concurfum , quando cft volun-
tas effícax concurfus, vt ponendi ex determi^ 
natione divina , fecus fi lit voluntas effícax 
Concurfus habita ex dire^ione vtili tatis me-
diorura indifFerentium 5 & non poíitive con-
turfus ponendi ex determinat íone divina* 
Quam folutionem prius tradiderat -Pater Gaf-
par de Moneada contrever. 5. de.pr£edeftinat. 
num. 31. vbi reddit hanc rationem, cur pr?-
finitio non applicet omnipotentiam: Quja 
frafinitio ( inqu i t ) non imperat omnlpote-
t ig^t ex fe prof rumpat in dóíionem, imo 
fotius^ult efficaciter-, ne fic frofiUat j fed 
'yt folum influat traBct ex aliena deter-
mmatione, ac promde caree ommno'vi de* 
terminandi omnipotentiam dd Confen» 
fum. 
t 3 7 Sed contra pr imo, quia vt a l j -
quod decretum íit applicativum omnipoten-
íi e ad concurrendum cum volúntate creara, 
ilon debet eíTí voluntas amans concurfum om-
:r.potentÍ£E vt ponendum ex determinatione 
divina", nam decretum divinum ofFerens con-
curfum ad adum l ibe ruh i ; ñon amát C6ñCu?-5 
fum omnipotentiae vt ponendum ex determi-
natione divina , fed potius vt ponendum ex 
determinatione creata: cum enim ille concur-
fus íit indivifsibili ter etiam Concurfus creatu* 
r^, 8c concurfus voluntatis creatq debeat p o n í 
ex determinarione ipíius j fit confequens, ve 
concurfus aftualis omnipotentiae in a£Honem 
liberam creatur(j ponatur ex determinatione 
voluntatis creata? imo f e c u n d ú m ' d o d r i n a m 
Aníelmi l i b . de Concordia Cap. 1. á 'o /r f>o-
luntas determlnat ib¡ quid tenedt. Et vt aic 
S.Clemens Romanus epift.13. N i h i l efl^uod 
nuilentes fidem ad credendum determina 
prceter arbitrium eorum. Qux eft d o á r i n a 
D . Thom?, &c antiquorum Theologorum, ve 
oftendi t . i . difp.3(>. fec. 8. ergo dü Deus vult 
vt exiftat concurfus omnipoteti^ in aftionem 
liberam noftr^ voluntatis, vult vt ille concur» 
fus exiftat ex determinatione ipíius, & non ex 
determinatione omnipotentiae. Contra fecu-
dd, quia videtur implicare Deum efficaciteí 
velle , vt exifiat concurfus omnipotentiae i n 
adionem creatur?, & non velle, vt exifiat ex 
determinat íone omnipotentiae 5 quia Deutn 
velle efficaciter vt exiftat concurfus omnipo-
tentiae in adionem creaturae, non eft praecise 
velle vt exiftat auxiHum,fiquídem poteft Deus 
efficaciter velle vt exiftat auxilium fufficiens,' 
quin efficaciter velit vt exiftat operatio hone-
fía, vt patet, quando dat homini auxilium fuf-
ficiens cum quo non operatur: ergo eft velle 
vt exiftat auxil!um-1& infuper velle efficaciter, 
vt exiftenre auxilio exiftat operatio: ergo i l la 
vol i t io effícax non folum. habet v im determi-
nandi fd auxilium, fed etiam, vt exiftente au-< 
x i l i o , exíftat a d i ó créaturse. 
138 Quare vo l i t io ílla^ quatenus: 
Vult concurrerc ad a d í o n e m liberam creatu-* 
rae, vult vt voluntas creata determínet exiften-
tiara ilüus Concuríus; aliunde verd quatenus 
i d vult efficaciter , íibi ipfi contradicit} ficut 
fibi ipíi contradicerer decretum effícax prae-
determinandi ad adionem liberam: íiquidem 
vol i t io i l l a , quatenus vult ve omnipotentia, 
concurrat, applicat omnipotentiam ad con-» 
Currendum j & conftituit adum primum pro-
ximum noftrae voluntatis 5 quatenus autem 
amat efficaciter , conftituit adum primum 
connexum cum adu fecundo , ac proinde 
adum primum , qui fledi non poteft ad exer-
t i t i um oppofitum: ergo conftituit adum pr i -
mum neceííarid prorrumpentem in adum fe-
tundum. 
135> Sed addit Pater Herrera , adum 
aftedivé effícacem eíTe puré inte.it ivum, vel 
intcnt ivü & executivíi fimul pro modo feien-
ti^,quá dirigícur: nam fi incrinfece fuppnnat 
feien-
Dí íend i tu r f epugnancia praí íhi t lonís; J 5 9 
f c í eñ t íam mé3íarrí efííCaciá: a u x i l i j , a í t e mpe J 
ratur huic f c i e n t í x , 8c (olum determinat ad 
ponendum m é d i u m i n d i í f e r e n s , quia hoc mé-
dium fufficit, ne intentio fruftretur, ideoquc 
confenfus fecure relinquitur determinationi 
creara^ at fi vol i t io efficax Confenfus non d i -
rigatur á fcientia fliedia efficaciíe auxilij , eft 
executiva per fe, vel per prqdeterminationem} 
nam cum ex fcientia media feCuritatem non 
habeat, debet illam aliunde habere, nempe ex 
energia fua,& v i determinandi ad confenfum, 
í ive per fe ipfam, vel mediante praídetermina-
«tiotie.. • j .-. - . i • / :•!• : .• .- .¡fy ! 
14° Sedt íoht ra c í l , nam i r i tent ió 
i l la formal ís efficax immediate terminata ad 
tonfenfum , vt ponendum ex determinationc 
.voluntatis creatq, fibi ipfi videtur contradice-
re , 8c mutare hypothefim , fub qua per fcien-
t iam meaiam prqvifa eft voluntas Creata ope* 
yatura fub tali auxil io. Videtur Contradícete 
l ib i i p f i , quia dum vult efficaciter vt Confen-
fus ponatur ex determinationc volutatis crea»! 
jta?, vult vt Deus paret ConCurfum ad Confen-
íum per voluntatem indiffcrentem Coniungí -
bi lem cíi diíTenfüi ac proinde efficaciter amat 
itarentiam fui; fiquidem non ftat Deum parare 
toncurfum puré per voluntatem indifFeretemy 
i& fimul parare per volit ionem efficacemjqua-
re volitio efficax dum ex vna parte parat con* 
t u r í u m ad confenfum,determinando ad i l lum» 
£c ex alia vult efficaciter vt voluntas Creata 
.vn icé determinet ad confenfum; videtur efle 
fibi ipfi contraria, 8c fubieóHvé deftrüere for-
maliter id ,quod obieftive aníat efficaciter;vír 
detur immutare etia hypothefim fcientiaí me-
diíE,&: evertere: fiquidem fcientia media non 
aliter affirmat voluntatem operaturam fub au-
xi l io indi í ferente , nifi fub Conditione, qudd 
Deus applicet omnipotentiam ad Concurren-
[dum per decretum indifFerens,íiC enim tendit: 
íi ego dedero Petro auxilium ^4 indi í ferens , 
Se paratus fuero concurrere per decretum i n -
di í ferens , Petrus l iberé confentiet: hsec autem 
liypothefis evertitur, dum Deus i n ftatu abfo-
luto efficaciter amat confenfum; nam per hoC 
'decretum parat conCurfum,feu applicat o m n i -
potentiam ad concurrendum , 8c Cum hoc de-
cretum fit connexum Cum confenfu, 8c confti-
íuat adum primum proximum ad i l lum, ever* 
í i t libertatem confenfus. 
141 Quare fcientia media ñon v í -
rdetur dirigere poíTe ad volitionem efficacem 
amantem formaliter noftrú confenfum imme-
diate in fe ipfo , fed duntaxat ad volitionem 
amantem noftrum confenfum mediaté i n vo -
Catione congrua; quiafolum poteft m o v e r é ad 
purifieanda conditionem,fub qua prsevifus eft 
Confenfus futurus: quia enim Deus cognovic 
voluntatem confenfuram l iberé fub condi t io -
ne qudd ei conferatur a u x i l i u m ^ t k ' omnipo-
tentiá paretur decreto indifierenti, poteft h.\C 
íc ient ia mover iad conferendum auxilium, Se 
'prxparandam omnipotentiam indifferenter: 
non poteft autem hac fcientia moveri ad ama-
diim efficaciter confenfum in fe ipfo, quia hic 
affeótus deftruit hypothefim feionri^ tni'J;.v,& 
reddit impofsibilem prxparationem indi i tc-
rentem omnipotentix. luquc affedus concep-
tus ex dirediOne ;fcientiae medise neqiiit elle 
efficax, 8c pradicus erga id quod fupponit3ne-
pe erga Confenfum , qui prarvidetur futurus 
fub conditione auxilij 8c prseparatione i n -
différente omnipotentiee ; fed duntaxat erga 
tondit ionem: quia fi eftet efficax etiam circa 
Confenfum, non folum haberet v im determi-
nandi ad collationem auxi l i j , fed etiam de-
terminandi ad Confenfum, fuppof í to auxilio:, 
nam Cum volitio divina efficax habeat fibt 
fubiedam omnipotentiam , efficaciter deter-
minat o m n i p o t é n t í a m ad efficiedum i d , quod' 
i.pfa efficaciter vult, vt fiat ab omnipOtcntia.i 
A t i l la praefinitio formalis non folum effica-
cirer vult, vt ponatur auxilium , fed etiam vtí 
pofito auxilio ponatur confenfus: ergo noa 
folum habet v i m determinandi ad exiftentian* 
auxilij,fed etiam pofito auxilio ad exiftentiarrt 
Confenfus. 
142. P. RlBadeneíra difp. 11. de 
Prsedeft. num. 27. refpondet, divinum decre-
tum adionis ^ non eí le executivum illius^ 
fed puré intentivum abfque vilo immediato 
influxü , quando tale eft fuapté natura, vt act 
fui COniundionem cum adione petat aliunde 
dari plenam, 8c adxquatam fufficientiam i m -
mediatam ad i l lam adione. Idque proba^quia-
quod tám invalidum eft ad e íFedum, ac fi nul-
lam haberet v im Caüfativam , non influit i m -
media té in eíFedum: tale autem eft id,quod e » 
eirentia fuá, vt coniungatur Cum eíFedu poftu-
lat aliunde dari plenam fufficientiam, 8c adae-
quatam v im; cuiufmodi eft praefinitio nof t r í 
Confenfus e í fent ia l i ter fupponens fcientia me-
diam; nam vt Coniungatur Cum effedu p e t í t 
e í fential i ter talem fufficientiam, quá data, &; 
pr^cifa praefínit ione,al iaque quavis re non i n -
clufa in eadem fufficientia , daretur adu con-ri 
fenfus nofter:ergO quod tale eftjvidelicet prac-, 
finitio, non habet immediatum influxum irt 
confenfum. Quod Confirmar: nam quod con-j 
n é x u m eft cum principio p r ó x i m o adaequa-
to non eft principium immediatum a d » -
quatum , de cuius ratione eft , fe folo fuffi-
cere: neC inadiequatum; de Cuius ratione eft* 
praecisé indigere alio Inadsquato , non autem 
ádcequato, vt refultet plena, 8c adaequata f uf-. 
ficientia: fieut de ratione partis eft , non 
.Ya 'm 
-y -
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- índigeíe ' te to ada-quatc ¿líe d i ñ i n f t o , fed alia 
dunraxat comparte,vt refultcc totum, 
143 Sed contra p r imó , quia P. Ribadert. 
í n hac rcfponfione íupponí t ,cum pr^fínitione 
formalí amante efficaciter confenfum coponi 
deCrctum oblativum concurfus de fe indiffe-
xens, & coniungibile cum diflenfuv aC proin-
de fupponit pr^fihitionem illam elle per fe i n -
tentivam confenfus; quod eft fupponere cOrf-
clufionem, & id,quod crat probadum. Sequse'-
ía probatur: nam ex termi'riis videtur implica-
re,pr9finitionem confenfus" eíle executivam 
iConfeníus,appltcando ímmediaté omnipotent-
t i á m ad concurrendum, & induccre decrerum 
ándiffcrenrer 'ofFercns concurfum ad confen-
í u m , & diílenfum' nam hoc ípCo^uod dccreni 
efficax confenfus fít immediare execurivurn it» 
l ias,derermínar ad eius exiftentiam^, ac pboinw 
de necefsirat; implicar ante vt'ex decreto'nei' 
cefsitanre ad conícnfamdria tuf decretum'ifl-
tJrffttens conftíruens proximam'Iibertatfemtoíí 
ídilíénfum: ergo dum'P. Ribadeneíra^füpponit 
•prqfiniríonem cónferíficrs ináuCere decreta cqí* 
lativum cbnfciníftTS'a'd'vrrumque, & corir'poñi 
t u m próxima indifFercnMa'ad'diííenfünT, ífup> 
ponir i l lud decretum eíTe purq i n r en t l vamva í 
proinde fupponit i d , 1 quod' erat' p róbánddm. 
Falfo ergo íupponi r pnefininonem1 confenfus 
Cpmponi cum liberrarc ad vtrumqueiproíC'irrtíi 
immediatar qma de Ho í^ c ñ tota controver-
íla: Sk nos oftendimus, omne decretum effkaaf 
immediare termfnatum ad cOncurfurrt imme-
diare influere in ipfum , applicando omnipcx-
íenr iam ad concurrendü; ac proinde de t e rmí -
hare ad exiftentia eonfenfus,vtpore qui e ñ v i t ' 
tualirer indiftindus á .co 'ncarfuomnipoiencÍ3e 
•In ipálm. ' . M ' " ñ>' í i ^ . 
Í 44 Cortrra feciindd,qaia non bene pro-
bar P. Ribadeneira, divimlm decretnm aftio-
iVis^áf n<vn eí lcexecüt ivum, féd puré intentivíí 
illius abíque v lio i nfluxu ira mediato , ex eo 
quod-tale eft fuapte natura, y t ad^fuam coniú-
^¿lioném cum aftione^petat aliunde dari plena 
fufficienti-am immediaram ad iMam adionem: 
-nam ft-at aliquám caúfam fmmediaté influere 
i n cftedum, & tamen eflefirialiter fupponere 
ál iundé plenamfufficientiam ad i1Ium,fiquidc 
íunnis Caufa fecunda hafréns aéHvitátem i m -
mediaram in effeftum eíícnrialiter fupponic 
primam, qu* de fe habebat plenam fufficien-
t i am ad illüm ef íedum.Nec dici poteft repug-
nare,quod Gaufae Crear^ fufficienti pofsit Deus 
adiungere aliam Concaufam:fi emm fibi poteít 
adiungere Cauíam crearam ; Cnr non 8c Crearse 
fnfficienri po cerir- ad i ungeré -aí iam cocauíam? 
•' Rurfus in principifs Socieraris ftánre iudicio 
indifterentc ad a-lTenfum , & diífenfum, poreft 
Deus prsedccermi-náré ad^eoníenfum necefsir 
tando ad ilíura nofti'am v o l u n t a t é m , quse fé-
clufa pr^determinatione haberet fufficicntiam 
plenam ad eíTenfum, & diíTenfum: ergo ex eo, 
quod feclufa praefinitíone confenfus , haberet 
voluntas noftra plenam fufficicntiam ad con»-
fenfum, non t o í l i t , q u d d dum adeft: prsf imrio, 
Concurrar immediare in cS fenfumTÍk poíTúnc 
dari in communi fentenria du* cauf^' in adu 
pr imo adqquaraj eiufdem effeftus, ira attempe-
rantes fuum concurfum, vr neutra íe fola p rd -
ducar adu efFedum, fed prodnear í i m u l cum 
alia,.quamvis j alterai feorfim ¡ fufficererad eius 
produdionem: íic vnus adiuvar al ium ad fubi-
levandum pondas ,. ad quod ille alius fe folo 
ábfolute fufficeret .Sic! eriam habi tusadqai í i -
tus influit ímmediaté i» adumj ad quem pote-
t ía .haber fe fofa abíolutara fufficientiam.Quá-
guarníergp voluntas creati fcdüfa pr^finieio-
neipoíTer poneré Corifenfum.í' íameh' cum hoC 
com^onicur, qudd i'nfluat immédiace prafini-
t io^íi femel datur. Ad confirmationem irefflo-
deo, praifirtitionem formalem, fí daretur fimiil 
üum decretoíobílativo concurfus indifíerentí , 
foreprincipium immediacum , & executivurii 
toníenfiosinad^qnatum, quia illa eflentialít^r 
poílujaret pt inCipium proximum adaequatum 
confenfus'; d í f í indum adaequate ab ipfarfalfünl* 
que eft, qn¿d íit de ConCeptu pr incípí j inadse-
quati ind ígere alio ínadsequator nam p r inc í -
j>inm rnadjequatam ex terminis fuisfolüm dí -
c i t príncipíum-non vaíens fine Confórt ío alte-
t^íus producere effedum j five i l lud alferum fie 
pr i l ic ipíum de fe fufficiens produCerc fe folb 
cfFedum y (ive fit infüfficiens. Sic habitus ad-
quifiíus eíTenriaíiter eft prinCipium inadsequa'» 
-tum^adus, é 6 tamen concurrit Cum poren t ía , 
quse de fe haber fufficicntiam ad aftum. I n i lfo 
ergo cafo-concurreret prsefínítio immediare, 
&-fimul concurreret decretum indifFerens', 
3n adir fecundo eriam decretum indiíFerens 
cíTer p r ínc ip ium inadsequatum, quia produce*' 
íe t adum-fimul'Cum prasfínitione', lícet decre-
tam indifferens haberet ex fe fuffícientiam, vC 
abfente pr^f in i t íone , fe folo influeret i n add ; 
- N o n evadercr autém tunC adus íiber , quiafí 
femel decretum indifFerenter offerens concuf* 
furñ ad Confenfum , & diffenfum poteft com-f 
p o n í Ctira decreto efficaciter amante Confen-
fnra i m m e d k r é & formaliter, non fuffícir ve 
adus evadat líber ; quia tune voluntas Creata 
non determínaret ad adura , fed divina, non 
quatenus vult per decretum indifFercns , fed 
• quatcnus vult per dcCretu pr^fínítivura? 
Vi Cuius exhiberet concurfum de-
j • terminando vo lunta tém 
•:— Creataqi. • '-' '• 
Ter-
Oftendíttir répngnancís pr^finítíoms^ 
• §. I V . 
Tertia rdtio duhitadhcju'ia /¡femelIntentio 
ef/icax fupponens fciemiam niediam, potejl 
efje pare intentñ/ct nojlr i aBus, ac proinde 
coh^erens cum libertate'->etiarny idetur quod 
frcejinitio independen* a fcientia media in 
ejjendoi'& dependens ah ea in opcrando,fo-
ret Puré intemiua > & coh<e-
rens cum libértate. 
•i4S A N T E Q V A M R á t i o n e m h a n c d L i -
bitandi proponam , fuppono 
aftionem noftram dicí liberami 
an ordine ad principia próxima, quia nimiríí , 
ira ponitur,vt voluntas noftra i n eo inftanti, 
i n quo illam elicit,babear potentiam próxima 
antecedentem ad non eliciendum. Id patet ex 
íjs,quce diximus exD.Thoma fupra difp.5 .fec. 
i . v t enim inquit Sanítus Dodor i . p . q i i z . ar. 
4. Qtua Deusltoluit, aliquos éjfeñus. e^e-
nire necejjano-, & abos contmgenter-, ideo 
quibufda e'ffeftibus praparcCvit caufas ne-
cefjctnas^t eyenirent necejjano'-, alijslte-
ro caufas contingentes-, y t eyenirent cotin-
genter fecundum conditionem proximarum 
caufarum. Et vt ait i : contra gent. c.S^.n^. 
*A caufayanabi í i ejféclus contingentes fe~ 
quuntur-, non enim poteft efje effetlus f i r -
7nioris ejjei'juam fua caufa. Vndsyidemus-, 
^uamVis caufa remota f i t necejjana j f t tu-
rnen coufa próxima f i t contingens-, ejfe6íum 
contingentem efje-> & c . 
146 Et rát io á¡ pr ior i eft,quia qudd Deus 
iiabeat apud fe intentionem, & quafi defideriu 
efficax coníenfus noftri,íi vi illius intentionis 
non immutat modum operandi noftrae volun-
tatis, fed perinde il lam relinquit indifferente, 
3c expeditam ad vtrumque, ac íi ralis intentio 
non exifteret,illa nequic Hbertatem Confenfus 
impediré . Quare principium puré remotum, 
& intentivum noftri adus nequit eius liberta -
tem impedire,quamtüvis íit connexum cu Co-
fenfir, íi non obftante i l lo principio puré re-
m o t o , & puré intentivo,omnia principia p r ó -
xima manenr immutara,&prorfus indifferetia'; 
Cum enim non influat per fe, fed precisé me-
diante alio, fané íi iftud non rninus indifferes 
eft, quando oritur á principio Connexo, quám 
íi oriretur a principio remoto inconnexo^non 
magis poteft tollere libertatem quando oritur 
a principio connexo, quám íi oriretur á p r in -
cipio inconnexo.Qaapropter vbi omnia pr in-
cipia 'immediata adus funt indifferentia i po-
teftas voluatatis relinquitur omninc) indiffe-
rcns ac libera, & eodem modo asfit ací i nulla 
in D.;o exifteret prcefinicio: nam modus aten-
dí nequic immatari propcer "circunftantiara 
omnino extrinfetam , ffQx ¿aufam ñon difpo-* 
nit ,ñeque vircutem aut inclinationem eius au--
get, aut minuit . 
147 Hcc fuppoíiro,íic argumentor; nam 
íi femel fuppofira fcientia media, & depende-' 
ter ab illa poteft Deus h.tbere decretum abfo-: 
lutum & efficax immediaté amans noftríi co-
fenfum,quin i l lud decretum immediaté influat 
in confenfum , aut immediaté appüccr o m n i -
potentiam ad concurrendum, fed íit pr incipiü 
puré remotum,(Sc puré intentivum noftri con-
fenfus induCens pro pofteriori ad fe decretum • 
indifFerens, quo immediaté applicetur omni -
potetia: nulla eft ratio, cur ex vi fcientiíe í im-
plicis intelligeciae, qua Cognofcit in col ledio-
ne auxiliorum indi írerent iú ,non defedura au-
xil ia congrua ad faciendum vt voluntas libere 
"Convertatur, nequeat imenderc efficaciter no-' 
ftrum confenfum,quin i l la intentio influat im« 
mediaté in confenfum , fed fit decretum puré 
intentivum illius, necefsitans Deum , vt poft 
feientiam mediam conferat auxilium cogruú, 
S¿ praeparet indifF;renter concurfum , prout 
requiritur vt cofenfus l iberé ponatur. Si enim 
femel de conceptu amoris efficacis d iv in i ter-
minaci ad aliquem terminum, non fie efte a d i -
vüm illius rermini, contra id quod docet Ar í -
ftoceles i .Rethoric. cap.i. 8c nos expendimus 
f e C . i . í . i o . num.^3.non poteris probare,amo<: 
remefficacem noftri confenfus conceptum ex 
v i íimplicis intelligentiae deberé eíTe imme-! 
diaté adivum noftri confenfus, feu immedia-: 
té applicativum omnipotentiae. 
148 Refpondebis, ideo príefinitio- , 
hern confenfus independentem á fcientia me-^  
dia eíTe exeCutivam confenfus , 8c tollere eius 
libertatem, quia eft fuppofitio omnind antc-
cedensj&: inimpedibilis á noftra volúntate.Ac 
prsefinitio Confenfus fupponens feientiam me-
diam eft fuppofitio confequens,& impedibilis 
á voluntatcergo non eft executiva Confenfus,' 
fed puré intentiva. Sed contra , quia G femel 
Deus dum Certus eft , fe habiturum médium 
indifferens, quo pofsit infal l ibi l i ter faceré , ve 
homo liberé convertatur, nequic intenderc 
pro tune efficaciter illam conrroverfiam, quia 
ha:c intentio immutare deberer modum agen-
di voluntatis, 8c non relinqueret locum obla-í 
t ion i indifFerenti concurfus. Pariter quamvís 
feiat fe iam habe're médium indifFerens , quo 
pofsit infall ibil i ter faceré, vt voluntas libe-í 
ré Convertatur , non poterí t habere in ten-
tionem efficacem illius converíionis , quia, 
heC intentio efficax immutare debet mo-
dum agendi voluntatis , 6c non relinquet 
locum oblationi concurfus: nam fcientia 
media , v i cuius Deus feit fe habere m é -
dium ad convertendam liberé voluncacem, 
Y ^ eft 
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eft feícntía i'cpt'sefcntaíis, Pctrum í o n v e r t e n -
dum fub condicione, quod Deus ConCcdat 
tale auxilium indifFerens , & prseparet i l l i 
indifferenter omnipotentiam per decretum 
cnt i ta t ivé indifferens, & conlungibile cum 
diftenfu: ordo autem repríefentatus per hanC 
í c i e n t i a m omnino videtur i m m u t a r i , íi Deus 
antendac efficaciter cofenfum i l lum , quia hxt 
antcntio, cum non minus immediate , neque 
minus efficaciter amet Confenfum, quám i n -
Itcntio independens á feientia media i n cífen-
do, 6c dependens i n operando, non minus v i -
detur immediate adiva , & applicariva o m n í -
potentise, ac i l la . 
14P Pretcrea, prsefínirío fupponens 
f t ient iam mediam non minus antecedit vo-
luntatcm collativam auxili], 8c oblativam co-
Curfus, quám prefinit io non fupponens ícicn-
í i am mediam, illam tamen poftulans adexc-
ijuenda media: ergo non minus i l la , quám ifta 
impediré videtur volitionem oblativam con-
curfus, que virtualiter eft Conditionata. V l t i -
mo adverfarius, dum fupponit,pr3efínitioneni 
cfficaCem habitam poft feientiam mediam eílc 
impedibllcm á nobis,fuppOnit,qudd erat pro-
bandum: nam hoc ipfo quod amet efficaciter 
j ioftrum confenfum immediate , & formaliteC 
i n fe ipfo, non videtur quo pado non applicet 
immediate omnipotentiam non minus , quám 
il la altera pr^finit ioj íi autem applicat imme-
diate, non minus debet efle inimpedibilis> 
quám il la . 
i ^o H x funt radones dubitandi, que v í -
dentur non leviter Impugnare pofsibilitatcm 
omnis prefinitionis formalis immediate ter-
minate ad noftrum confenfum liberum: quas 
non ideo propofui, vt omnino pronuntiaremj 
illas prefinitiones repugnareifed vt fapientio-
ribus anfam pr^berem illuftrandi amplius fen-
lentiam Eximi] D o d o r i s , i n médium produ-
Cendo congruam ad illas rationes dubitandi 
folutioném. ludicium vero meum de tota haC 
Controverfia aperiam feftione quinta. Prius 
tamen proponam fundamenta, que Recentio-
res adduCunt ad ftabiliendas eiufmodi p re f i -
nitiones; 8c Conabor oftendere, illa intentum 
non concludere, fed poíTe commode fo lv i . 
S E C T I O Q V A R T A ; 
\s4n fufficienter folui fofsint fundetmenta} 
quct (tdduci folent ad probandam pofsibili", 
' tatem prcefinkionis formalis fupponens 
tis feientiam mediám. 
T N i h i l in ta íh im relinquamus i n 
hac gravífsima quieftione, & ne 
difsTmuIare videamuí gravirsíma fuñdámental> 
quibus ni t i tur fentcntia P. Suarez , omnia i n 
médium proferre libec, vt videamus^an fuffi-
cicns folutio cis adhiberi pofsit. 
5. h 
Proponuntur fundamenta, tila. 
; i 5 i T J T ^ C Fundamentad i luc ide ,&:ne í -
X ~ \ vosé proponitNobilisRecentioc 
Complutenfis t rad . de Práedeft. 
Controv.^. cap.2. videlicet P. Dodor Gafpac 
de Moneada , cuius manuferipta videre pótu í 
M a t r i t i anno 1(381. poft finitam Mis ionera , 
Cui per quadragefsimam vacavi. AíTerit i l l c , 
hanc íentent iá placeré deberé ómnibus feien-
t i e medie patronis.Tum quia potifsimus fru-
¿tus, qui ex eá poteft eo l l ig i , eft,quod eá d i r i -
gente pofsit Deus ex afFedu efficaci benefa-
ciendi nobis per donationem converfiohis, 8c 
operum falutárium preparare nobis media op-
portuna, & congrua', qui modus p r ev idehd í 
dignifsimus Deo eft ,& non fine duritie poteft 
cí negari pofsibilis. T u m quia f^pc numero 
iníinuatur aperté ab Auguftino 8c T h o m a . T ú 
quia i n controverfijs Rome habitis cora Cle-
mente Oftavo, &: Paulo Quinto , ea propoíita 
fuit tanquám doftrina Societatis, caque tan-
quam talis propoíi ta & comendata poftea fuic 
á R . M . P. Generali Claudio Aquaviva i n l i t -
teris ad vniverfam Socieratem datisRom? diei 
14. Deccmbris ann. per h^c verba: Po^ 
fita feientia conditienalium ex efficaci D e l 
propofito atque intentione effciendi certif~ 
f t m é in nobis boni, ipfe ea media eligir, at-
que eo modo & terhpore conferí-) quol/idet 
effe&um infaí l ibi l i ter habitura, alijs'yfH-
rus, fi h<ec inefficacia pr<e)/idij]et. 
155 Prqterea explicatur , 8c probatut 
pofsibilitas huius prefini t ionis . Modus enim* 
quo Deus fe gereret ad ipfam concipiendam, 
eft hic. Suppoíita feientia naturali de pofsibi-! 
litatc confenfus l i be r i , & auxiliorum,fub qui -
bus fíat, habet feientiam mediara , qua fíe v i -
det: S i dedero Petro hcec auxi l ia ex fe pror» 
fus indijferentia adl /trum^is^ & e i p r £ -
f aranero meam ommpotetiam decreto <JHO-
áam indiferente a d ^ t r u n í V i s , ip/e^tetur 
toto ino a8lu primo próx imo fe determina-
do ad confenfum. HinC Certifsime videt eílc 
infuapoteftacc poneré mcdia,cum quibus ho-
mo fe dererminabit ad bo'num cónfenfumj & 
ex hac prqvifione efficaciter decernit, vt ho-
mo ponat confenfum liberu,decreto n imirum 
puré in tcnt ivo,&: per quod folüm intendir, ve 
ille cofenfus ponarur éo modo libero,quo prq--
viderat- forc ponendum cafu <\v.o i l l i homin i 
con-
Ofténclítiir répügnantla pr^finitíonís.' 
gohfei'atuf torus p ^ á i t l u s aáns prímus proxí-
ximus indifferens 
154 HinC arguir primo , vt probet 
porsibilitacem huius pn-cfinirionis anreceden-
tis tollarionem mediorum. Nam vt Deuseffi-
cacirer inrendat alíquem fínem, íufficir, quod 
prsevideat cííe proxime &: complete in fuá 
poteftate poneré media , quibus eum finerri 
certifsime confequetur. Sed ante poficionem 
mediorum, vifa per fcientiam mediam effica-
CÍa auxiliorum, vidct eiTe proxime Se com-
plete in fuá poteftate poneré talia media , &C 
quod fub ipfis Certifsime ponecur confenfus: 
érgo poteft ante poíkionem mediorum con-
cipere decretum efficax, íeu prsefinitionem de 
Confenl'u vt libero. 
155 Secundo, nam ea pra:finitio í b -
lum poteft reputari impofsibiIis,quatenus fub 
efficacia antecedente ad media, Se ad confen-
íum abfolutum deftrueret abfolutam huius lí-
bertatem,quam intendit.At hoc non fequitur: 
ergo plañe pofsibilis eft. Maior eft certa , Se 
jninor probaturinam efficacia huius praefini-
tionis eft puré remota,nulluque omnino exer-
Ccnsinfluxum erga cQnfenrum ,prsterquá poft 
fe adducere aftum primum proxiraüm fecun-
dum fe totum prorfus indifFerentem: fed effi-
tacia hsec non poteft tollere libertatem : ergo 
&C.Probatjjr minor,tum quia dum ea pr^fini-
r io nullum exercec munus proximum erga co-
fenfum, non poteft ad eum fimpliciter necef-, 
li taré;tum quia vbi tota potetia próxima vo-
luntatis eft plene indifferens ad vtrumvis, co-
fenfus egreditur á volúntate vt indifferenti; 
itemque voluntas ipfa determinat omnia co-
principia. Se á nullo determinatur , quod eft 
formalifsime fe exercere libere:ergo vbi prae-
í íni t io haec fe habet puré remote erga influxu 
i n confenfum, nequit eius libertatem Isdere. 
1^6 Argüir tertio,nam quando voluntas 
ata fe ipsa proxime determinar, vt á nallo co-
pr incipio proxime dererminetur, tüc fine du-
bio liberrime operatur ( vt eft evidentiísimü 
•ex fe,& ex Anfelmo lib.de concord .C.i.aien-
xe:SolayolÜta,s determinat ihi quid teneetti 
ne^ue diluid facit^is necefsitatis,ybi ap-
fciret eleclio foUyoluntdtis.) fed ftate prae-
finitione efficaci puré intentiva , voluntas fe 
fe proxime determinat ad cófenfum, Se á nul-
Jo alio principio proxime ad confenfum de-
.terminatur.Ergo cum ea prsfinitione ftat op-
.tlme libertas confenfus.Minor pateti quia i b i 
debet dari aliquod principiü proxime derer-
minans confenfum , alias confenfus non fiet: 
hoc autem no eft aliud,nifi íola voluntas-, quia 
principia próxima, quibus voluntas inftruitur 
(nempe auxilia,& decretum pr^parans imme-
diate omnipotentiam) nequeunc proxime de»; 
terminare voluntatem, íiquídénijVt ponímus^-" 
fant intrinfcCe indifferentia ; deinde pra'fini-
tio ipía nequit proxime determinare voluta- • 
tem, hoc enim ipfo quod lit puré intenriva, • 
nullum proximum munus obit erga conlensíí, 
fed funda eft totáliter fuo muñere, Se tora lúa 
vi determinativa,per id,quod induxit auxilia, 
feu eum aélum primum proximü,fub quo pr^- 1 
vifum erat per fcientiam mediam, confenhmi 
libere exercendum-.pofiris vero auxilijs, ñeque 
ipfis phyfice cooperarur erga cófenfum, neque 
ea vllatenus impellit ad Cófenfum, fed ea om-
nino relinquit cum fuá indifferentia. Se iam 
nih i l magis agit erga confenfum,ac fi no eífet: 
ergo data illa pr^finitionej fola voluntas eft, 
quas proxime determinat cófenfum, fola feip-
fam immediate trasfert ab ftatu indifterentia 
ad vtrumvis ad ftatum determinarionis ad có-
fenfum, ac per confequens liberrime cófenrirJ 
157 Confirmat primo , quia Deus ante-
quam cocipiat pr^finitionem,certifsime nof-
cit ex v i feientis medise, cófenfum libere po-
nendum fub tali adu primo próximo indiffe-
renti , licet eum Deus nullatenus immutet,neC 
eum impellat ad operatione: ergo pbterit de-
Cernere quod fíat cofenfus fub i l lo adu primo 
immutato, feu quod fíat cum i l lo relifto cura 
tota fuá próxima indifferentia, íi enim vidct» 
quod etiamfi eum ita relinquatjadhuc certifsi-
me fiet confenfus l ibe r ,& quod vt hic fíat,non 
eft vilo modo neceíTarir^quod ipfe faciat a l i -
quam immutationem,aut additione rali aftuí 
primo próximo 5 cur non poterit vellc quod 
fíat confenfus fub i l lo vt fíe immutato? fed eo 
ipfo quod prs í in i t io afferat eum aftum pr imü 
proximü cum fuá totali indiíferentia,& pror-
fus immutatum, necefíe eft, vt non auferat,fed 
potius aíferat libertatem. ergo, Sec. 
158 Confirmat fecundo,nam pone, quod 
Deus poneret cum adum primum proximum 
abfque prsefinitione confenfus", tune abfdubio 
confenfus libere fieret fub ipfo:ergo fimiliter, 
quamvis aftus ille primus caufetur v i pr^fini-^ 
tionis.Patet conf. quia quod eum caufet prae-
finitio, fi tamen eum non immutat, fed ipfum 
relinquit in fuá totali indifferentia próxima, 
perinde eft in ordine VI operetur tanquá pr in-
cipium proximum indifferens5ac fi nullatenué 
á prsefin'iiione caufaretur* 
1 Confirmat tertio , nam hoc ipfo^ 
quod pr^finitio ita purc pertineat ad ordinem 
intentionis,vt folum íit infíuxiva in pofitione 
auxiliorúihis vero iá pofitis no habeat aliCí i n -
fluxum proxime in cófenfum, erit impedibilis 
á volúntate vt praeveta eis auxilijsjfcd hoc i p -
fo quod fit impedibilis abfolute pro l ib i to vo-
luratis,nequit I^dere eius libertaterergo cu fit, 
vt fupponimusjfic puré intentiva,nequit lacdc-
Y4 re 
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fe Uberratím. M í n o r patet, quia hoc ip -
íb , quod homo pofsit pro fuo nutu impe-
diré prxfíiiitionern poreft fe expediré ab ea 
quafi quali necefsirate confentrendf^uam i p -
ía inducir, proíndeque poteric fine in ípedi -
meto ad í ibitum diíTencire. Maior autem pro-
batur. nam eo ipfo qadd prsefinitio torum fuíí 
inflaxum oceupet in íola poficione auxiliorum 
andifFerentium, tora potencia próxima ad co-
fenfum manee ind fF^rens ad vtrumvis, ficut 
crac pr^vifa per feienciam mediam, quia pra-
fiaico eam non immutabic, fedpureipfam 
transferet ad ftarurn ab(ofutura: ergo pro fig-
nc exiftencise abfoIiic« taíium auxiliorum, feu 
talis pocenci« proxíma;,voluiitas habebic ple-
tiam poreftaiem proxímam diíTeníiendi,nem-
pc eam ipíifsimam,fiib cuius bypdchefi przevi-
derat feiencia medía fucürum confenfnm: fed 
co ipfo qudd líabeac plenam poceftacem díf-
íenriendi , habet poceftacem impedíendi fuo 
diflenfu feienciam mrdiam de córenfuJ& prse-
finicionem ipfi fubnixam , quia diíTenfus ipfe 
cíTencialicer eft impediiio feiecis mediae, acqj 
icem prxfinicionis de confenfu: ergo hoc ipfo 
quád praetínicio toca fe habeat in caufacionc 
auxiliorum abfque vilo immediaciorí influxü 
i n ipfum confenfnm, eft abfelucé impedibilis 
pro nutu voluncacis, proindeque cum l ibér ta-
le cohsrens. 
l éo Confirmat quarrd: nam Deus 
non folúrti poceft effícacírer velle, ve fíat con-
fenfus, fed eciám vr fiac íine neCefsicace coge-
te ad ipfum ( quod eft confenfnm prsedefinire 
ve liberum ) Ac dum velit qudd confenfus fiac 
fine necefsícate cogence , nequic inducere ne-
cefsicacem cogencem,vr pacec, ac proinde ñ e -
que collere libertacem: ergo poceft Deus prae-
finire confenfnm, ve liberum, quín ideo collar 
íibercacem. Cascera conftant, & maior pacet: 
quia volendo ve fiac confenfus fine necefsicate 
to^entc^olec obieétum pofsibile in fe , vt l i -
quet, acque icem pofsibile Deo , & proxirae 
cuftitutum in fuo dominio ex v i feienci? me-
d ix : ergo fccurifsímé poceft id efficacicer vel-
le,feu pref iniré , talifque prsefinieio eam longe 
áberte á necefsieando , ve pocius eíTencialIter 
ínferae,ConfeníiitTi poni fine neCefsicace.Addit 
hanc racionem pulchre ab Anfcl i ro cradicam 
l i b . de concord. Cap. i . colum. 3. Q^innidm 
<¡uhd JOcusltult non poteft non ejje, cutn 
l/ult hormnis~)>óluhtdtem nulía togi ñecef-
fitdte ddyolendumj & l'ult effeClíim fequi 
-yoluntcLtc-ytunc necefje eft yolutdte efjelibe-
rai&efje id yuodyttlc.Ei hinc paeec(inquic) 
cu;- potius fie pofsibilís h^c noftra príefinitio, 
quam Thomifticaj quia cum noftra velic,Con-
fenfum ficri fub áéin primo próximo comple-
£© fecundan fe tócum indiíferenti , bene inde 
v u l t , ve fiac fine neiefsitaté té^éñtc ' , & CUBÉ 
Thomiftica velÍE,ccíenfum fieri fub adu p r i -
mo próximo, qui falcem prouc proxime com-
plecus preedeterminee ad confenfuín , fibi ipíi 
implicabit praefinicio dum velit confeníum 
fieri fine neCefsicace cogence. 
161 Confirmar quineck quia ea fo-
Iiim nccefsitas nocec libertati confenfus, quac 
eft proprié & fimpliciter antecedens ipfum; 
( v t eft Thcologis recepeum cum D.Anfelmo) 
fed necefsicas ex praefinitione attemperata 
feiencia? medíij, & influente folum remoce, 8C 
per media protfus indifferefnria , non eft pro-
pr ié , & fimplicicer ancecedens Confenfum,fed 
folum fecundum quid ,& impropr ié : ergo non 
nocec libertad'. Cxtera conftant , Se minor 
probacur apercé ex ipfo Conceptu necefsitatis 
antecedentis ex Patribus acCepco. Primo qui-
dem: nam Auguftinus l i b . 1 . de Cívít .Cap. 10; 
fie probat Iibercacem noftrorum aéluüm: S ¿ 
necefsitds nofird illd dicendd efii que non 
efl ¡h núflrd potefldteifed etidm f i nolumus 
efficit quod potefl^mdnifeftum e f t ^ o l u n í d -
tes noftrdsrfmhus. r e B é y e l p e r p e r a m ' y i í t í r 
tur-, fub tdli necefsirdte non e//e.Ergo ea fo-
la eft necefsitas antecedens , he l ibertati no-
cens, qua: non eft in noftra poceftate: at p r » -
finitio i n noftra eft poteftate, & fi nolimus no 
efficiet adhuc remocé confenfum , quia fi no-
limus confeneire, ipfa non erit , ideoque n i h i l 
faciet: ergo & c . fecundo,& maximé ex Anfel-
mo, nam l ib .z . Cur Deus homo cap. 18. de-
finit necefsicacem antecedentem , quet edufa 
ejll>í resJtt: icem, quee ef lpr¿ecedens ,& ef-
j idens rem: icem,^«íe v.g. te fddt loqui,feí* 
dgere: & l i b . de concord. cap. 1. qudndone~ 
cefsitds itaj¡tpr<ecedens') qu<z fdcidt rem 
efjei i í d l / t res ideofit, quid necejje efl "Vi 
flt. Acqui praedefinicio non eft neCefsicas,quaE 
Caufa fic,vc fie c6fenfus,qua: praecedac efficien-
do ipfum,qu£ ce faciac Confencirej quse ica fa-
Ciat efle cófenfum, ve ideo tu confentias, quia 
neceíTe eft t i b i v i pfaefinitionis confentire. 
Etcnim prsefinitio n ih i l aliud efficit pratef 
ipfa media indifFerentia ; atque adeo Ifcet fit 
aliqualis nc¿efsitas confenfus, fed non neCef-
fitas eum faciens,ac proinde Confenfus non fít 
ex neccfsitate,quia non fie ex pr2efínicionc,fed 
fie ex libercaee, quia fíe ex medijs indifFerentí-
bus, quse prsefinieio pra-paravir: ergo cu pne-1 
finicio non fie necefsicas faciens , non eft ne-
tefsicas proprié ancecedens, Se fie nec l iber-
tati nocens. 
161 Hanc fuam doftrinam elegan-
ter applicuit D . Anfelmus ipfi prsfinicioni 
aduum liberorum, quam verfamus. Nam eo 
l ibro concordia: cap. 2. fie aic: Quairiyis ne-
cejje f u j i e n qu# pradeflinantur h qíictddtn 
ta-
Ofténdítar repug nantia prícfinitionís.1 H 5 
tamen prtdejlinata non eyeniunt nectf-
fitate, quct prxcedlt rem 5 & facit^fed ea, 
qu<t rem fe^aitur. Non enim Deus eay^ua-
y i s pr£de¡tinat, fac t tyo l ímtatem cogendo, 
fed in ÍH4 illam dimittendo potejiate. Eccc 
prsedeftinacio confenfus, ideo non cfí necef-
fítas íimpliciter antecedens , cjuia non cft nc-
Cefsitas faciens confenfum, exindeque volun-
tacera non cogit, fed eam in fuá volúntate re-
l inquit . Per praedeftinationem autem confen-
fus intelligit abs dubio pr^finí t ionem ipfius: 
tum quia príedeftinatio alicuius rei nunquam 
dicí tur niíi de volúntate efficaci precedente 
ad ipfam: tum quía immediate ante praemife-
rat,quc)d praedeftinatio idem eft, qudd pr<eor-
dmatio, (cu pytefllrutio. Legatur toto eo l i -
bro de concordias & toto cap. 18. ex l ibro i . 
Cur Deus homóyvbi tam ex attr ibutís neccf-
íícatís antecedenrisy quám necefsitatis confe-
quentís liquidum fiet, necefsitatem ortam ex 
noftra prsefinitiotie íoliim fecundüm quid eííe 
antecedentem , & fimplicicer potius confe-
quentem. 
KJJ Denique cohscrentía príedcfiní-
tionis remocé antecedentis confenfum cum 
libértate confenfus efficaciter probatur á no-
fíris ad hominem contra Patrem Vázquez, & 
afleclas. Fatentur enim , A negare nequeunr, 
faepe ante confenfum liberum precederé auxi-
l ium collatum á Deo quía efficax, ac per con-
íequens decretunTauxilij regulatum , Se mo-
tum ex feientíá efficacise: tune autem necefle 
cft, vel quod decretum auxilij fe ipfo , & ab 
íntrinfeco deCernat auxiliu quia effícax,proin 
deque babear connexionem cum confenfu,neC 
minus eíTentialem, ñeque minus antecedente, 
quám prsefinitio, veí faltem quód prsecedat 
ante auxilium ordine caufaíitatis decretum, 
prout coniundum cum feientiá efficacise, feu 
Conflatum decreti, & taíis feientiíe, quod fim-
pliciter habet conexionem cum confenfu ncC 
minus eíTentialem, ñeque minus antecedente, 
quam prsefinitio , v t patet. Sicut ergo cúm 
Deus per praedeftinationem difponit hominí 
Cum ípeciali bcnevolentia auxilium efficax, 
prout tale eft, prxcedit ad confenfum abfolu-
tum decretum regulatum ex feientiá efficacise,. 
ac proinde Cum tali feientiá coniundum, 
exindeque cum confenfu connexumj & tamen 
quia tota h?c Connexio remota eft, & qu^ ta-
dem refolvitur in determinationem volunta-
tis fub conditione prfevifam , refte l ibertad 
cohasret i ííc eodem prorfus t i tulo praefinito 
cohcrebit.Iam quod prqfinitio hxc non folúm 
poísibilis fit, fed etiam de fafto detur erga 
zdus íalutares, hac ipfa paritate fatis convin-
citur, & videri poteft late moftratum áP.Sua-
re2,lib,5.de auxilijs, cap. 17. hueufque lauda-
íusReCencíor.. 
§. I I ; 
Eneryanturpvtecedentia fundamenta fen~ 
tenti<e affirmantis. 
r<>4 "f" "J-^C Tamen fundamenta, quavis-
J~J_ fpeciofa, intentUm non conclu-
dunt, vt patet ex probationibus 
fentcnti^ negantis adduftis fedione 3. &: in 
eo déficit arguens, quod fupponat, quod ipfi 
probandum erat, nempe pr^finitionem effica-
cem operis noftri liberi amantem immediate 
efficaciter ipfum opus in fe ipfo , eíTe decretil 
puré intentivum operisj eííe principium purc 
remotum, íolumque habere adivitatem i m -
mediatam in auxilium, & adum primum pro-
ximunr, fuppofíto vero auxilio nullatenus i n -
fluere immediate in opus ipfum: & quod fup-
ponit,cum hac pnjfinitione componi , quod 
omnipotentia applicctur per decretum indif -
ferens, ac proinde ipfam prsefinitionem noa 
applicare immediate omnipotentiam: quse ta-
men nos probavimus eíTe faifa: &" inde fací-
!e erit fingula fundamenta contraria diífol-. 
verc. 
1^5 Et imprimís quod dicí tur , illa, 
fentcntiam deberé ab ómnibus aíTertoribus 
feicntiae medi? defendí , quaíi potifsimus fru-
dus, qui ex feientiá media poteft c o l l i g i , íicy' 
quod pofsít Deus ex afFedu efficaci noftrorum 
operum falutarium difpenfare nobis auxilia 
congrua: id falfum eft: nam feientiá media, 
praefeindendo á titulo pr^finiendi affedu íim-
plíci í h íntrinfeco efficaci noftrum opus l ibe-
rum in fe ipfoj eft efíentialiter neceífaria ad 
providentiam, &c pr^deftinationem: nam prae^  
deftinatío iuxta Auguftinum, E j i pritfcien-
t ía , & praparatio benejiciorum D e l , ^«Í-
bus certifsimé Uberantury ejmcumc¡ue Ube~ 
rantur. Qu? pr<jparatio falvari nequit fine 
feientiá media;cum enim Deus non pofsit fa-
ceré, vt voluntas creata libere operetur per 
media ab íntrinfeco efficaeia, & praedetermí-
nantiaj&: Cum per media indifferentia nequeac! 
hoc infall ibil i ter faceré fine feientiá media,,& 
pofsít infall ibil i ter faceré fine praifinitione 
formali immediata operum falutarium;confe-
quens eft, vt feientiá medía fit neceífaria ad. 
pr^deftinationenr, ad eamque non fit neCeíía-
ría pr^finit io il la noftrorum aduum liberoru. 
Quamvis enim Deus non intendat anteceden-
ter noftram operat íonem liberam íntent ione 
formali ab íntrinfeco efficaci; per hoc prceei-
sé quod ex intentione antecedentí gloríse ba-
bear decretum efficax conferendi ea auxilia, 
quae per feicntiam mediam pr^vifa funt effi-
Cacia, verificatur definitio prsedeftinatíonis, 
quia Deus prxparat homín i beneficia gratiar, 
qut 
Dirputatío X V . Sedio I V . 
iquibus terti'rs'me homo íiberatnr ab xtctnz 
mor'te, & vitam ^rernam coníequirur. Vndc 
tommunis eft fententia Dodorum Societacis 
tuín P.Suarez.prjefitiicionein illam noftrorum 
actuum liberorum non eííe neccíTariam ad eo-
rum exiñenriarni proindeque ñeque ad provi -
dentiam infallibilem, quá Deus facic vt ob t í -
neamus gloriam vr coronam. 
166 Scieotia itaque media potifsí-
mum inventa eñ ad cxplicandum , que paéio 
Deus pofsit cum infaliibilitate faceré, vt vo-
luntas crcata l iberé convertatur, & adus falu-
larcs eliciat. Deus ante fine pr^efinitione for-
mali ab intrinfeco efficaci terminara ad opus 
j ioñ rum in fe ipfo, poteíl infalílbiliter facer? 
.vt voluntas noñra libere Convertatur: na per 
lioc precise qudd fuppofita feientiá media fu-
ruri confenfus fub tali auxilio habeat decreta 
effícax dandi i l lud auxilium, mediante i l lo fa-
cit vt voluntas neftra libere convertatur. De-
íervit quoque feientia media ad explicandumi 
quo paólo Deus conferat fpeciale beneficiura 
c i , cui tr ibuit auxílium indiííLjrens, Cum quo 
re ipfa operatur, prq i l l o , cui coníert auxil iü, 
t u m quo non operatur. Quac fpecialitas , vt 
oftendit P.Aldrete i .p . to . i .d i íp . io.de Praed. 
í a ú a t u r per hoc precise qu()d Deus conferat 
auxilium prqíciens fore efficax,feu cum praef-
cicntia efficaciq, quavis non conferat ex pr^f-
cientia , feu motus ab efficacia prseviía. Ec 
quamvis non falvarctur, quin Deus moveatur 
fibeíficacia prlevira5 poteft fíe mo/er i , quin 
4MH pr^fini^1'0 formalis , quae ex modo ten-
dendi in obiedum materiale íu amor effícax 
poftri conícn'"!^; rum quia poteft moveri ex-
trinfect; ab cffícacia viía,quin decrerum colla-
l ivum auxilij clíentialiter fupponat feientiam 
mediamj vt explicui difp. 11. as?;ens de dire-
¿tione feientia: mediai: tum quia licet no pof-
íet moveri ab efficacia príevifa , quin decretü 
¿ollativum auxilij fupponat efíentialiter feie-
tiam mediam tamen illud decretum no amat 
.cfricaciter operationem liberam immediaté i n 
fe ipfai fed mediaté in vocatione congruajneC 
eft pvxfinitio formalis, fed duntaxat virtualis, 
«qusc habet Connexionem eíTentialem Cum Co-
feníu, non ex modo praftico tendendi in ob-
k'cl'-im materiale volitum, fed ex modo fpeCu-
-lativo íupponendi cbiedum fórmale , vt ex-
pl icui d i fp . i i . fec.^. num.43. ver, prceterea. 
167 Prasterea quod dicitur, p rs f i -
j i i t ionem banc formalem propoíícam , &í i n -
;,• am fuiííe aR. P. N . Claudio; iam often-
dimus eííe falíum difp. i i . fec. ^. Lícet enira 
probabilitcr ex i l lo decreto ClaudiJ arguatur, 
non tamen convincenter. Deinde ex i l io de-
creto ad fumrnum convincitur prcefinitio v i r -
.tualis fhnpiex, videlicet deerstum immediace 
amans auxilium Congfuun^qu'a tfongfuurnjtl 
vtcongruitas íit ratio eligendi auxiliumi & 
propterea decretum fupponat eílentialitet 
(cientiam mediam congruiratis. Non tamen 
ex illo decreto concluditur exiftentia prsfini-
tionis flmplicis formalis amantis efficaciteif 
immediate noftram operationem liberam i n 
fe ipfa. Vt enim Deus conferat auxilium quia 
efficaxjnon collaturus, íi videret inefficax, Se 
Conferat per decretum efíentialiter fupponens 
feientiam mediam congruitatrsi non requiri-
tur, quod pro priori ad illud decretum prsce-
dat intentio éfficax ncfíi se eperationis liberas 
ex fe illam immediate amans j & cum illius 
exiftentia eíTentialiter connexa. Satis enira 
eft, qudd pra;cedat fpecialis qusedam compla-
Centia fimplex er8;a noftram operationem l i -
beram, & quod Deus,vt faciat exiftere opera--
tionem, in qua fpecialiter complacet , cligat 
auxilium quia congruum, & effícax ad facien-
dum vt ponátur illa operario. V t enim Deus 
eligat médium effícax ad finem quia effícax, 
non requiritur , qudd ante eleftionem medij 
intendat efficaciter finem i l lum , fed fufficit^ 
quod in i l lo fpecialiter complaceat. 
1^ 8 Poteftquc facile refponderí ex 
d l á i s §. antecedenti, operationem noftram1 
immediate liberam eííe incapacem terminan-' 
d i voluntatem efficacem Dei immediate ver-
ían tem circa ipíami quia talis voluntas appli-
caret omnipotentiam ad concurrendum 5 a<í 
proinde tolleret libertatem a d i o n í s 5 & foret 
ipfi fibi contraria, quia vellet, vt fíeret libere 
a d í o ad quam.i.pfamet necefsitaret. 
TÍJÍ) Fíinc ad argumentum primum 
ex num. 154. refpondetur, vt Deus effícacitei' 
inten4at aliquem finem ante collationem me-
diorum , tune íufficere , qudd pr<^videat eííe 
proxime, & complete in fuá poteftate poneré 
media,quibus eum finem certifsime confeque-í 
turj quando finis ille ponendus eft ex deter-
minatione ipfius De i : fecus quando ponendus 
eft vnlce determinante arbitrio ¿reato ad eiuS 
exiftentiam,qualis eft finis operationis creatac 
liberse, ad cuius exiftentiam vnicé determina-
re debet in excCutione arbitrium creatumi ve 
oftendi fupra num. 137. &faepe a l ib i . Deus 
enim non videt per feientiam mediam opera-
tionem liberé ponendam á creaturá , nifi fub 
conditione qudd i l l i concedat auxilium indi í -
ferens, & praeparet i l l i indifFerenter imnipo-
tentiam; qu? príeparatio indifterens omnipo-
tente videtur incompofsibilis cum illa inten-
tione formali talis operationis, vt videntuif 
probare argumenta propoílra §. antecedenti. 
170 A d fecundum ex n. 1^5. con-
Cefta maiorí , negó minorcm pr imi fyllo^iími, 
& ad probadonem i l l ius , negp, i l lam imen-
t i o -
Oñendicur rcpugnantia prxfinicionis.' 3 47 
íibnem effídacém fi deturjnulíum excríiere i n -
fluxurn in operacionem prqfiniram,&: effica-
citer in fe amatam. Nam feft. 3. fufficienuer 
probacum eft , non poíTe Deum efficaeicer 
amare immediate alicjuam entitatem,qLiin ap-
plicet omnipotentiam immediate per eiufmo-
di amoremj non ftat autem Deum applicare 
omnipotentiam per decretum efficax ad con-
Currendum cuín vo lúnta te creata , de hanc l i -
bere p o n e r é ad ionem i l lam. 
171 Ad tertium ex num. 15 (J. con-
¿efta maiore, n e g ó minoremj in Cuius proba-
tione falso fupponitur , i l lam prsefinitionenl 
efle puré intentiva: quia q u s ' a d d u x í m u s fcél . 
3. oppofitum videntur íuff icienter probare. 
Quare adverfarius non debebat fupponercjfed 
probare, Deum poí le decreto puré intentivo 
amare immediate efficacicer operationctn a l i -
qüam noftrse volunratis. 
172, Ad primara confirmationem 
ex num. 157. CohCeílb antecedenti , negatur 
Confequentia, quia ex eo quod Deus videac 
tonfenfum libere ponedum fub tali aftu p r i -
mo p r ó x i m o indifferenti, licet eum Deus nul-
latenus immutet, neque eum impellat ad ope-
randum, folum fequitur, quod Deus m e d í a t e , 
& in vocatione congrua pofsit praefínire Con-
fehfum, n imirum decernendo conferre illum 
a d u m primum proximum, vt ponatur opera-
rio: feu folum fequitur, quod Deus pofsit fa-
Cere infallibiliter vt ponatur libere Cofenfus,' 
adhibendo precise i l lum aétum primum pro-
ximum, fub quo praevidebatur futurus libere 
confenfus: non fequitur autem quod pofsic 
prasfinire cificaciter confenfum immediate in 
fe ipfo , decernendo efficaciter ? t poft i l lum 
aftum primum immutatum fequatur confen-
fus. Quas enim adduda funt feft. 3. videntur 
probare,id repugnare: quia huiufmodi pr^fi-
n i t io immediata videtur evertere hypothefini 
fub quafeientia media affirmat Confenfum l i -
feerum; nam feientia media non affirmat con-
fenfum ponendura libere fub tali adu primo 
prox imo,n i f i quatenus ex parte hypothefis, 
feu conditionis apponitur decretum indiffe-
renter offerens conCurfum , quo conftituitur 
adus primus proximus. Iam vero pnefinitio 
formalis immediate amans efficaciter confen-
fum in feipfo incompofsibilis videtur efle Cu 
i l lo decreto indifferenti oblativo concurfus: 
vt enim dicebam in hac difp. num. 151. hic 
affedus videtur Deo indignus: Ego efficaci-
tet4 <& a b / o l a t e y o í o ^ ' t Petrus ponat con-
fenfum falutarem'-,1^ quia id-efficaciter & 
abfolute l 'o ío iyolo y t ponat confenfumfa-
Ititctrem fuh conditione quod ipfe yel i t po-
neré. Nam iuxta fententiam communem n o -
^rferiim'Cum'EximioDodore decretum indif-
ferens, quo Deus prsparat ConCurfum ad adíí 
l iberum, eft decretum quafi conditionatum. 
quo Deus quantu eft ex fe vult,vt ex i ftat adus^ 
fi voluntas creata velit illum poneré.Pra:tere* 
feientia media affirmans cófenfum libere po-
nendum fub conditione talis adus primi pro-
ximi,affirmat libere ponendura fub condit io-» 
ne quod Deus conferat tale auxilium & prec-
paret indifferenter conCurfum. Hxc ante hy-
pothefis videtur invert í per illam pra' f ín i t io-
nem formalem amantcm efficaciter confen-
fum immediate in feipfo; quia hxe pr.sfinitio' 
applicat i ramediató omnipotentiam,vt viden-
tur probare, quseadduximus fedione pr^cc-
denti: ac proinde pofira illa pr^finitione,om-
nipotentia non eft applicata indifferenter,fed 
d e t e r m í n a t e , & cum necefsitate ad vnum. 
173 Ad fecundara confirmationem 
ex num. 1 ^ 8. c o n e e í í o antee, negatur confe-
quentiajin cuius probatione falfo fupponitur, 
prqfinitionem cfficacera confenfus in feipfo, 
non irarautare adura primum proximum, que 
feientia media aífumit pro conditione. Argu-
menta enim adduda fed.3.fatis videntur pro-
bare praefinitionera illam applicare immedia-
te omnipotentiam,ac proinde non cíTe deCre-; 
tura puré intentivum confenfus,fed potius ef-
fe intentivum & fimul exccutivum.Hine fací-' 
le refpondetur ad tertiam confírraationera ex: 
num. Í55). in éa naraque falfo fupponi vide-
tur,Íllara praefínitionera formalem efle decre-
tum puré intentivum confenfus, folumque i n -
fluere in auxilium. Nam ex d id is fed. 3. cura 
i l la praefínitio formalius, & principalius araec 
tonfenfum immediate, non folü debet influe-
re immediate in auxilium, fed etiam in ipfutfl 
tonfenfum, ac proinde eius adivitas non de-
bet fiftere in auxilio , fed tranfire ad ipfum 
confenfum; Confulantur, quíe diximus fed. i -
5. XII .num .78. in odava ratione. 
174 Ad quartam confirmationem 
ex num. i í jO. refpondeo , Deum quidera poíTe 
efficaciter velle vt fíat confenfus,fine necefsi-
tate cogente ad ipfunr, Cíeterura non videtur,^ 
quod pofsit hoc efficaeiter velle per vol i t io-
nera immediate amantem exiftentiara Confen-
fus in feipfa; quia huiufmodi volit io ex didis 
applicaret immediate o m n i p o t e n t i á , a c proin-
de neCefsitarct ad Confenfum ; vnde fibi ipfi 
foret contraria, quatenus ex vna parte ve l í e t , 
vt libere ponatur confenfus, & ex alia nece í -
fitaret ad eius pofitionem.Solum ergo poteric 
efficaeiter velle vt confenfus fíat fine necefsi-
tate cogente ad i p í u m i q u a t e n u s poteft effica-
citer velle, vt voluntati Conferanrur duraraxat 
auxilia, fub quibus videtur libere c l ic i tura 
Confenfum, & neeetur auxilia 6c comprinci -
pia determinantia ad vnum. 
34» DiTputatío X V . Sea. I V . 
t f f Me¿ Cppófitum e v í n c í t autho-
Vitas Aníelmí íbi citara. Fatemur enim: Cum 
Deus^ult homimsl/olirntatem nulla cogí 
necefsuate dd^olendum^ & yult ejfeSium 
[efAl yolumcttem, tune nccejje ejje, 
idtem effe liheram, <& efje id quod l/ult-, 
videlicetDens.Céeterum refpondebitur,Deum 
non poíle efficaciter velle vt efFeélus fequatur 
voluntacem cum liberra[e,feu cum indifferen-
í i a próxima ad oppofitum,per volitionem im-
mediate terminatam ad confenfum noftr? vo-
luntatis in feipfo, fed folum id poíle efficaci-
jteí velle per volitionem immediate termina-
tam ad Cogitationem congruam.Si enim Deus 
efficaciter vulc vt voluntas creata non necef--
í itetur ad confenfum , & aliunde efficaciter 
vult, vt ipfi conferarur cogitado fub qua p e í 
feientiam mediam prsevidetur operaturai, vult 
efficaciter ve operetur libere : & ex hac fup-
polltione neceífe eft vt operetur, & vt operc-
xur libere: c^terum ifta necefsitas eft confe-
quehs, & deícendens ex fonte arbitri] creati, 
quia provenit á feientiá media, que nobis l i -
bera eft, & non Deo. Si autem intervenirec 
prefinido efficax confenfus ipfum amans i m -
mediate in feipfo, illa prefinido eflet neCefsí-
tas qnqdam confenfus,& non videtur quomo-
do non fit necefsitas antecedens, quando qui-
'dem videtur, per illam applicari immediate 
omnipotentiam, vt fuadent, que diximus fe-r 
ü i o n . 3. 
176 Ad quíntam confirmationém, 
ex n.i x.refp.verum quidem eíTe, folam ne-
cefsitatem antecedentem toliere libértateme 
C^rerum non fufticienter probari , necefsita-
tem proveniente á prefinidone formali ama-
te efficaciter confenfum noftrum immediate, 
non eíTe antecedentem; quia falso dicitur , & 
fine probatione,illam prefinitionem eííe tan-
tum principium mediatum: nam rationes ad« 
dufte fe£t. 3. videntur probare illam applica-
í e immediate omnipotentiam, ac per confe-
quens infiuere immediate in noftram opera-
tionem. Et cum neccísitas oppofita libertatí 
juxta Anfelmum lib,2. Cur Deus homo cap. 
18. fit necefs 'itcLSi efl pr&cedens & ef-
jicie&s r f í^ iv ide tur , illam prefinitionem tol-
iere libertarem; quia eft necefsitas pr^Cedens, 
i£>C efficiens rem, fiquidem omnipotentia , vt 
Applicata per illam prefinidonem,efficit con-
fenfum.noftrum. Vnde illa prefinitio erit, 8c 
non erit impedibilis: erit quidem impedibi-
lis, quia iuxta adveríarios fupponit efientiali-
ter feientiam mediam , que impedibilis eft: 
.non erit impedibilis, quia applicat immedia-
.te omnipotentiam ad Concurrcndum ; decre-
uim aurem applicarivum omnipotentie non 
eft impedibile á voluntare noftra. 
177 Ñeque á u t h o n t a s í n f e í m i a c í -
duda num. 161. favet i l l i pr^finitioni : fed 
potius oftendit, prefinitionem iuxta Anfel-
mum no importare prefinitionem fímplicem 
neftri confenfus l iberi ex fe amantem effica-
citer noftrum confenfum; fed potius confifte-
re in decreto dandi auxilia, quibus homo I L 
bere operaturus eft, & in fe ient iá media con-; 
feníus futuri fubi l l is auxilijs. Sic enim ap-
prime falvantur verba Anfelmi: Quod yuam-
y i s necejje fit f ien , ¿jutí pradejhncwíur: 
yueedam tamen frxdejiinata , non euemut 
ea necefsiiate-, qu* prceced't rem & faciTr 
fed ea, qu* rem fcq^icur. Necefsitas enim 
p r o v e n i é n s á fe ient iá media, eft necefsitas co-
fequens,vnde predeftinatio Confiftens i n c o m -
plexo feientie medie & decreti conferentis 
auxilium congruum, eft necefsitas confeques, 
quia illa necefsitas quatenus cft necefsitas, 8¿ 
connexio cum noftro confenfu, eft necefsitas,; 
& connexio confequens. At fi darentur p r e f í -
nitiones fimplices efficaciter amantes confen-
fum in feipfo; necefsitas ab illis proveniensi 
videtur quod foret necefsitas antecedes,qoq re 
precedic, & facit: fiquidem ex d id i s fed. 3.' 
& fed. 1.$. 1 z. & 13. videtur quod illa pref í* 
nit io debet immediate influete in ipfum c o n -
fenfum.Ergo ex verbis Anfelmi no probatura 
Deum pref in iré prefinicione fimplici efficaci 
confenfum ante collationem aux i l i j : S d po-; 
tius fatis probabiliter colligitur , Anfelmum 
folum admitiere prefinitionem complexam 
Confiftenrem in decreto collativo auxilij de fé 
non amante eff ícaciter confenfum, 8c in fe ie-
tia media, per quam Conftituitur efficax. Nam 
Cum fe ient iá media fit fupppfitio confequens 
rcfpedu noftri , fane fi decretum collativum' 
auxilij in ratione efficacis conftituitur pe¿ 
feientiam mediam;tale decretum quatenus ef-
ficax,& quatenus predeftinatio noftri confen-; 
fus, eft fuppofirio confequens. 
178 Denique intentum non evíri-í' 
citparitas adduda num.i6$. nimirum paritaS 
petita á complexo feientie medie 8c decreti 
conferentis auxilium, quod Complexum p r e -
cedic noftrum Confenfum, quin tollat eius l í -
bertatem; ex quo adverfarius inferebat, ñ e q u e 
prefinitionem fimplicem toliere l ibér ta teme 
Non, inquam, intentum evincit: quia diverfa 
longe eft ratio de prefinitione ac de illo Com-
plexo. Primo, quia complexum illud poteft; 
voluntas creata imped iré : quia poteft impedi-
ré feientiam mediam de efficaeia auxilij indu-
Cendo loco eius feientiam mediam de ineffi-
cacia; fiquidem cum fe i en t iá media non fit l i -
bera Deo, beije poteft voluntas creata fuppo-
fito auxilio determinare obiedive , .& fecun-
düm quid ad eius exiftentiam. Ac difficill imu 
eft 
Oftét í íkai ; répügáamfa prxfinftíon ís. H 9 
•eíVexpíícatii) q'uo' pfto po&ít voluntas creara 
impediré príefinitionem efficacem confenfus, 
a qua iuxta adverfarios vnice pedcc auxiliumi 
quia non poteft determinare Deum ad.decrei-
tum aliud execucivum auxili] loco praefini^io-
nisjvt conftat ex é id í s . difpur^ X U . &:.i>í> haC 
difp. feá. i . $fXIV. p. riümuS4.-Secundo> qt^ 'a 
per illud, complesurp cx rcieníia'media^'dí!-
CreciCüferentisau'xiliuminofiappIicatur-. om-
nipotencia ad concurrendum: ac feól:. 3. huius 
diípucat-iotiis í^cís valiidisirationibu^ videcur 
oíienfumy prasfinitionem fimpticemt ahiante-m 
effipaeiicrioonfehfunii in .reilpfo . irhmcdiatei' 
applicare immediateómnipotenciámnad con-
(turrendum cum volúntate ad íllum. conffcnsó^ 
y i uii 111 t i 11 11 tul 11111 > 4 (?iti i I > Tl.ii) ftlWJÍil 1 i I < 1 i r.i i] • 
¿¡•'i í . • t . - - i .M . j . i S E G T í O ' " • • • • • - 1 M 
, 5 • f i £ f f i . j l l l . u n í l i & II :í tíjVtfil 
y i á m u m l u d U i - i i m . m f l r u m de fpóf in i i io* 
^ " 'mhmyyatljs eqmli¿fiombus ''e:xf>'é¿~ 
ii75> VJ£ ' in (toca -haC 'diíputatione- dí-
'simus^ nonirerolverido^áe v^ ti1-
^•"munl 'iudiCium feréndoi,- fed 
dul^ ttando^ &• fapi'entíorum-iudicio exponen-
doyprotttlimus, vcíprsemónui in proeemib-'íiúJ 
lus- diípucacionis pag.' 303^ex i-Uis: camen faci^ 
Conftac, nulíum huouíque addu^u'm'eííe-argu-
inenWm á racione, quod convineat pbfsibile* 
cíTq pT^fínitiones fimpíices efficatíes-noftroria 
aítuum liberorum pr-sefercim- praeíinitiones1 
formales,qU£B fint ihcencio efficax noftri Con-
íenfus liberi, & immediace ad illum -terniine* 
tur. Proinde fi- confulercm jfmMü ;racionem 
íiaturalern, •dicérem, eiuímodi' pr^finicionesr 
limplices repugnare.Qnja camen in ré' Theo-
logíca potifsimum momencum habenc argu-
tnenta petica ab authoritate , &' híec pro illis 
pr^finitioníbus gravifsima'funt, ideo Ultima-
te pronumio, íimpliciter & ábfolute proba-
bilius eflev8c defado exiftere eiufmodi praefí-
nicionesypf^fercim vircuales, qu^ nimirum 
immediace folum ament exiftentiam auxili) 
tongrui, &c adus primi proximi, fub quo peí 
icienciam mediara pnevifus eft futurus cofen-
fus nofter liber, íupponant tamen eflentialiter 
ícienciam mediam vr proponencem racionem, 
aqua pocifsimum poft fuam bonicacem Deus 
permocuseft ad conferendam auxilium Con-
gruum, ica ve non eflet tollaturus , íl viderec 
inefficax. Ve aucem cocam mencem meam 
breviter apperiam, aliquas Conclufiones fta-
tuam. 
180 Aífero igítur primo. Deus ve-
fe 8c proprié prsefimt efíicacirer omnes aftus 
falucares príedeftinacorum, imo 8c reprobo-
rum, prsefinitionc antecedemi ordine caufa-
lílatís exiftenriam auxilij Congruí. Probatufí 
«©(nclufio ex di&is d í f p s M . fed. 3. & «ti^fcol 
fcieiuia-ñoediia v«rei& proprié dirigir ad col-? 
tócióner^ auxilij congrtvi, ad illanujuc 1 
dtcpriqricare tí A-WÍ', impeliendo & ineiin.ui-
doD¡eum ad illud conferendum. Vndd decre-
tdm¡collatij/umauxili) conftituitur in rar io iw 
efficftcis efíkaciaantecedemi collatíonem a u J 
x'Mij per feientiam mediam de eius•cóngruí-pa-» 
te?' quamviis- eni m Ulu d dce re 111 m e^x fe no, ha-? 
beacconnexionem cum- conítíftfu libero-^ví» 
fubeft'ramen i í í i fciencis, 6¿: quacenus -l-wc.5fA 
núnc ab'illa oricilr, eft veré, de propr-ie- vo- , 
luncasefficax confenfus: &: ficuc in fententia 
Socieeacis Deus non minus veré 8c proprici 
mover efficaciter volüncaccm noftram adeo-r 
fenfura liberurri'falucarem per auxilium íuapeft. 
natúra indifFe^ens-& coiungibile cum diíTen-s 
fui vt collacum- vi feiencise mediíj de ipfíus 
Congi?uicáee,.quam in fententiatThomiíiarum 
moveat per auxiliüm pra;deierminans ex fd. 
connexumxum confenfu: lea ín fententia ne-
gante prefiniciones fimplices ab incrinfccOs 
efficaCes.&;'e» fe-Connexas Cum confenfn^euSí 
non minus veré 8c proprié vult efficaciter co-v 
fenfum noftrum (alutarem per deCretum col-
lácivum auxili] fuapce naeura indifFerens, vcf 
habieum hic & nune ex v i feientiéemedi? re-í 
praefeneantis congruitatem, &;.conceptum,exr 
eius diredione: quam in fententia Patris Sua-: 
rez vult efficaciter.confenfum per prsefinitio-í 
nem fimplicem ex fe ab intrinfeco efficacem, 
& connexamiCura confenfu. Vnde.ficut auxi-? 
IHMTVfuapce natura indifFerens,conftituitur in . 
fententia Societaeis veré Se proprié efficax^ 
quafrín aélu primo , & efíicacia di-ftinfta.ab, 
operacíone ipfa & confenfu , qui eft-efÍTcadí; 
auxili] in aftu fecundo, per feientiam mediam, 
de futuro confenfu íub-illo auxilio: ica in fen-n 
tencia negance prefiniciones fimplices ab i n -
trinfeco efficacesrdecretum collativum auxi--
lij fuapte natura indiíferens conftiiuicur vertí 
8c proprié efficax per feienciam mediam COn~ 
gruicacis auxili^. Ee parirás eft á forciori: nam 
Cura ÍCicntia media realiter identificetur cum 
decreto collativo auxili] j realicer verd diftinr 
guacur ab ipfo. auxilio,apeior eft, ve per ipfam 
confticuacur efficax decrecum,quam vt confti-j 
tuatur efficax auxilium. 
181 'Aííero fecundo:prsefinítio has<5 
efficax Complexa coníiftens in decreto Collati-
vo auxili] 8c in feientia media dirigente 8C 
movente ad rale decrerum, neceíTaria eft ad 
exiftenriam cuiusliber aftus faluraris: Hsec 
afterrio paree ex didis in hac difp. n. 117. §£ 
difp.i3.fe61:.5.n.4i.& difp. 1 i . n u m . 3^. nam 
cum impofsibile fir, vr homo rede 8c falucari-
l teroperetur, quin Deus ipfi -oontulerit auxi-
lium 
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l íum, ic h^míncm faíurafítér operar! cum i l -
l o , quin Deus ante decretum dandi auxilium 
iioverít per feientiam mediam, hominem fa-
jutariter operaturum, íi détur", & impofsiblle 
ctiam fit Deum conferre auxilium fuapte na-
tura o ídinatum ad redam operationem, prasf-
t iedo rede Cum i l lo operaturum, quin impel-
latur ab illa feientia ad ipíum auxilium tonfe-
fendumi impofsibile eft, hominem rede ope-
t a r i , quin Deus pr^finieri t i l lam redam ope-
rationem praefinitione i l la Complexa confi-
dente in decreto Collativo auxilij,6¿ in feien-
t ia media de cogruitate auxilij , impeliente 6c 
dirigente ad dandum illud auxilium.Etíi enim 
íuppofita ícientia media de Congruitate auxi-
l i j Deus íit liber ad dandum, vel non dandurri 
anxilium; tamen impofsibile eft , vt fuppofíta 
feientia media de COiigruirate a u x i l i j , Deus 
vcii t i l lud daré, quin fci ic &c ex animo inten-
totum illud emolumentum, quod á nobís 
Colligendum eft ex e.-ifmodi auxilio,6¿ confe-
-quenter quin 'mQfitfut faltem per accidens ad 
Conferendum pef talem prsefeiéntiam Condi-
tionatam, ve explicui difp, n . fed. 4. a n u t 
pe r . 30. 
181 Afféi'o tertíoí p r^ f imt io fimi-, 
plex & ex fe Connexa cum noftro confenfu l i -
bero non eft neeeííaria ad noftrum confenfum 
l íberum.HanC concluíionem late probavi dif-
put. 13.fed.4. eftque tommunis noftrorum Cu 
Jiximio Dodorc Suarez opufeulo i . i i b . l .Cap ; 
7.num.4. vb i de haC prsefinitione fimplici 3 6c, 
incomplexa loquens, inquit: QUUHIS prgfini-
tione feclufa) diu '-nu fromdentia perfetítí) 
omnihufqae nuniens dhfoluta. manet. A r -
gumenta autem, qu^ P.Efpar^a, P. Quirds, (5s 
P. Miehael de Avendaño citad difp. 13.n. 18., 
Conficiunt ad probandum,pr2efin!tionem efíí-
tacem eííe neceífariam ad omnia & fingula 
opera honefta & falutaria, folum probant ,e í íe 
«edeífariam prajfinltionem complexam á no-f 
bis pofitamí minime autem probant, efle nc-* 
ceííariam prsefinitionem fimplicem & incom-
plexam-, vt Conftat ex didis ea difp. 13. tota 
fed.5. Confule qux diximus difp. 11. fed. 6. 
31.77.vbi oftendimus multo minorem diff icnl-
iatem efte in pr^finítione Complexa, quam i n 
i i m p l i c i , & incomplexa. 
183 Aííero quarto: pf^finitio fim-
•plex & inComplexa,etiamíi admittatur,nequit 
eífe principium immediatum noftri Confen-
í u s , conftitnens nimirum adum primum pro-
ximum ad noftrum confenfum , & applicans 
•immediate omnipotentiam ad concurrendum 
.cum volúntate noftra in confenfum, fed folum 
poteft eífe principium remotum non requiíi-
tum, quatenns feilicet eft principium imme-
tliamm auxilij congrui miijirne requifitum ad 
cíus cxiftcntiam.I^anC ^Oñcíuf ioñém láté pf©» 
bavi difp. 13. fed.ó1. 6¿ nunc breviter proba-
tm:, quia ad libertatem requiritur, vt omnia 
pr inc ip ia próxima adus fint vertibilia & i n -
differentia ad vtrumt]ue, fi enim alíquod eoru 
fit connexum Cum confenfus, voluntas non 
operatur libere cum illo principio, quia ne-
quit faceré, nc oriatur operado á principio 
immediato eíTentialiter Connexo cum ad ió* 
184 AíTero quinto: prsefinitio fim-
plex, í i detur, nequit elle vnicum principium 
conferendi auxilium',fed ad libertatem requi-
ritur , quod auxilium congruum ton-feratuií 
per decretum ex fe non minus indiíferenst 
quam fit ipfum auxilium fecundum fuam enti-
tatem. HanC conclufionem late probavi tota 
difp. X I I . & iterum difp. 13. í e d . 4. á n. 2.2. 
& hac difp. X V . fed. I . 5. X I V . ánum. 84J 
Nunc breviter fuadecunquia ad libertatem re-
quiritur, quod voluntas pofsit impediré pr^efi-
nitionem fimplicem eíTentialiter ex fe conne-; 
xam cum confenfu: non pofíet autem impedí* 
re prasfinitionem illam, fi auxilium Congruunt 
vnice penderet ab illa, quia cum non pofsic 
affigere Dco decretum aliud exeCutivum auxí-
lij indiíterei.tis conftituéntis adum priraum^ 
Incompoísibile cum príefinitione Confenfus, 
& compofsibile Cum diíTenfu,quia determina-
re ad exiftentiam decreti immediate liberi^ 
quale foret decretum exequens cuxilium pro 
íafu, in quo foret inCongruum( quod non m H 
ñus debet effe immediate liberum y quam fie 
ipfa prcefinitio) attinet ad folam voluntatent 
divinam: fane fi pofíet impediré prafiniticney, 
poíTct faceré, vt maneat auxilium in reruni 
natura fine omni volúntate exequenti. Q u i 
enim r.equit impediré exiftet^am auxibj, fieuts 
no-i poteft voluntas noftra (cindens enim eft 
non poíTe impediri exiftentiam adus p r i m i 
peí e':efdm1 talis adus primi) fane • fi habeat 
auxilium vnke pendens á pr£Efini t ione,6c pof-
íit impediré illam, nequeat inducere íoco^ 
prxfínitlonis aliud decretum execurivum a u -
xilij, poteft faesfe, vt maneat auxilium fine 
omni volúntate exequente, qu^ eft poteftasí 
chymírícak 
185 Aílero Texto, fi detur príEÍmí-i 
tic fimplex & incomplexa Confenfus liben*,' 
ynum e duobus neCeílário dícendum eft'mimí-
rum vel illam non eííe immediate executivam 
auxilij, fed per modura imperij inducere de-
cretum indifferens immediate executivum au-
xilij, quod fit per accidens imperatum, vel an-
auxilium mandari executioni duplici decreto^ 
altero indifFerenti, altero prEefinitivo confen-
fus, &; connexo eíTentialiter cum illo , conCo-
miuntci: fe habentibus: circo poíTe vo-
luiif 
bflendírai: repugnancia prajfimtionis. 
iuntarém nofífatn impediré príef init íonein ií-
lam íimpHcem, quia quamvís illam impediar, 
3c non inducat mediante diílenfu aliud decre-
tum execucivum auxili] j manebit auxilium de-
pendens á decreto indifferenti. Vnde lolum 
ícquitur, vel dccretum indifferens , quod.hic 
& nunc oriebatur á preefii irione tanquam ab 
amperio efficací) manere íine omm imperio: 
yel auxilium , quod hic & nunc depend bac 
immediate á duplici decreto,manere cum de-
pendentia ab vnído, nempe á decreto indiffe-
rent i , quod eft per fe neccíTarium ad exilten-
tiam auxilij, &attingitur á fcientia media ex 
parre hypotheíis, per illam particulam j fiegQ 
dederoyp.er fcientiam enim mediam íic Deus 
affirmat:$i.ego dederp tale auxilium,voluntas 
cperabitu.r,:vbi partícula y? dedcro attingic 
deCrecum indiflFcrens dandi auxilium.H^c co-
tluíio neceííario fequitur ex antecendemii' & 
enim neceíTe eft, vt intervcniat decretum in-
difFerens, quando Deus conferí auxilium con-
gruumrfane íi íimul cum illo decreto habet 
aliud prcefinitivum operis*, omnino eft neífa-
rium,vt decretum praefinitivum vel fe habet: 
proprióri natura ad deCretum indifferens j vel 
pro poíieríori natura, vel concomitanter. Ac 
nequit fe.habere pro pofteriori natura : ergo 
vel deber fe habere proprióri , vel concomi-
tantcr.Quod autem nequeat fe habere pro po-
jfteriori, eft manifeftum: qüia íi praefinitio c 5 -
íenfus eftet pro pofteriori ad decretum auxili) 
cxecutivum, fuppOneret iam auxilium, vt m á -
datuní executioni: hoc autem eft impofsibilej 
qnia cum prgefinitio illa fit efficax, íi non in-
fluit in médium^ deber immediate influere in 
aftum, ad illüque determinare, implicar enim 
eííe decretum efficax, & nullam habere aóti-
vítatem, & vim determinandirergo fi non de-
terminar ad exiftentiam auxili], feu ad exifte-
tiam aítus primi proximi, deber determinare 
ad exiftentiam adus feCundi , feu con íenfus , 
<quodomnino pugnar cum eis libértate. 
I8(J Aííero feptimo, non obftanti-
bus rátioníbus dubitandi propofitis tota fe£t. 
; i . huius difpurationis, quse videntur fuadere, 
repugnare omnem praefínirionem fímplicem, 
& incomplexam confenfus liberi, feu omne 
decretum ex fe eíTentialiter connexum cum 
exiftentia confenfus liberi & antevertens exi-
ftentiam auxilij congrui ad confenfum : non 
obft3ntibus,inqu3m,his rationibus dubitandi, 
dicendum eft, abfolute probabilius elle dari 
eiufmodi príefinitiones.Primo,quia dari eiuf-
modi prsfinitíones viderur confenfus cem-
munis Theologorum. Vnde Eximius Dodor 
l ib . i . de PríEdeft. cap.S.num. 18. ait: Semen-
tiam negantem eiufmodi prcefinitiones ejje 
contra omms fere Theologos, fr^fertim 
anúquos. Secundo, quía id eft Conformius 
menti Auguftini, & ThomK. Nam Auguft. in 
Enchend. cap. 103 . inquit: ¿Valias fit j lJuns 
nifiquem Deus'yoluerit faliin-i. E t ideo 
rogandus efi^yt^elit, ifWCd nevelje eflfiei'i\ 
¡i Voluent. Quse Auguílini verba exponens 
S . l homas i.p.q. 15). a.8. ad primum ait, 7«rví/ 
per iLítiíXyerbum ^ítigmjtini intellgs:ida 
efl necefsitas in rthuslfolit s a üeo , nóH 
ab/oluta^Jed cenditiondlis'-, nectff - eji enim 
hanc condiuonalemyeram ej]e;ji Deus hoe 
Irult, necejje eji hoc e/jt'.Ergo'S. Auguftinus, 
& S. Thomas agnofeunt vokintatem Dei ab 
intrinfeco efficacem circa noftros adus libe-
ros', nimirum decretum infallibiliter conne-
xum cum eorum exiftentiam. nam de fola vo-
lúntate ex fe efficaci, & connexa Cum re vo-
lita eíl vera hazc Conditionalis: SÍ Deus hoc 
l/ult^necejje eft, hoc efje. 
187 Praeterea id Colligítur ex eodc 
Auguft. cap. 14. de bono perfeveranti^, vbí 
deTyrijs & Sydonijs \oc^h^v\^mi\Qmniam 
"Vi crederent non erat eis datum-, etiaml/n-
de crederent eji negcitHm.Q¿\hv\s verbis fig-
nificat Auguftinus, ideo Deum non contuliííc 
Tyrijs & Sydonijs auxilium Congruum , quo 
Converrerentur ad fidem, quia eos non elege-. 
rat ad fidem, feu quia eorum fidem non prajfí-
nierat efficaciter: plañe innuens, Deum ab' 
aeterno pr^finiííe efficaciter fidem eorum,qui-
bus in tempore tribuit auxilium congruum ad 
íufeipiendam fidem. Vt enim oprime expen-
dit hunc loCum Eximius Doftor in opufeulis 
Iib.3.de auxilijs cap.iy.n.iz. Non loyui po-
tejt Auguftinus in hoc loco de donatione j i -
del in re, feu m executione-, quia oportuif-
fetpnus datum effeynde crederent, toquis 
tur ergo de donatione in intetione-, feu />**<e-
deftmatione-, "Vf flatim idem Auguftinus 
manifefte declarat. Docet igitur Augufl i* 
ñus ,auxi l ium accomodatum inde homo cre-i 
dit inde prouenire, quia Deus intentione* 
& pnefinitione fua iam il l i homini dona~ 
uitfidem'. cui autem tale auxilium Deus 
non prouidet, fignum efl non illum elegijje 
ad fidem. 
188 Colligítur etíam ex eodem Au-
guftin. in Hb. de Corrept. &grat. cap. i4.vbt 
inquit: Non efl itaque dubitandum, yolun* 
tati B'éf, qui tn cáelo, 6^ " in térra omnia 
qu<£Cumqueyoluitfecity humanas yolunta-
tes non pofje reftftere quominus faciat ipfe 
quodyult, quando quidem etiam deipfis 
hominum yoluntatihus quodyult facit. E r -
go Auguftinus agnofeit volumarem Dei erga 
noftros aftus libros, cui refiftere non pofsi-
mus: ergo agnofeit voluntatem pr^finitivam 
adum liberorum ex fe connexam Cum ipfo-
rum 
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Ifum cxíftcntia, hmC ttnm íoli rcfifterc non 
poírumus.Qiiod paulo fupcrius fatis cxprcííc-
^at in i t i c iUius capitis, diccns : CHI y o l e n t í 
Jaluum faceré nuílum hominum refiftit ar-
bitrium:ftcemm'yelleyel nolle trñ/olentisy 
aut nolentis cft fotejlate-, "Vf diuinam y o -
luniatem non impediat-i neyue fuperet po^ 
tejiatemK 
S E C T I O V I ; 
Quomodo fYótjinttio fimplex concordandd 
ftt cum libértate no/ira. 
[185? I T y E S T A T cxplícandum quo pado 
I V ptqünmo hxc pofsit coh^rcrc Cu 
l ibértate , fcu quo pado pofsimus 
jllam impediré . Nam ad libertatem requíritur 
tiuod auxilium indifFercns, cu quo homo po-
nit aótum liberum pr2efinitum,cxecutioni ma-
detur per decretum indifFercns, ve Conítat ex 
afler.5.n.i84.vnde íi datur infuper praefinito, 
vcl illa crit etiam immedíate cxeCutiva auxi-
li], de contomitanter exiftet Cum decreto in-
difforenti executivo: vel exiftet pro priori ad 
tale decretum, íliudque inducct tanquamaftus 
jmperans imperatumi quia vt Conftat ex num. 
liS^.nequit pr^finitio illa fe habere propofte-
t i or i ad decretum indifFercns executivum au-
xi l i j . Neutrum autem videtur admitti poíTe, 
Imprimís enim pr^finitio confenfus nequit fe 
habere concom'ítamer Cum decreto indiíFe-
renti executivo auxilijivt videtur evincerc ra-
llo adduda difp. 14. feéh 1. n. 5?. Deindc ne-
quit inducere per modum imperi] decretum 
illud indifFerens, ad iiludque comparar í tan-
quam a£his imperans cum imperato. nam ve 
probaví tomo 1. difp. 51 . libertas eft eflen-
tialis divinis decretis; ita Vt in Deo nequeat 
reperiri decretum peraCcídes imperamm. Ad 
hocautem vt voluntas pofsit imped iré praefi-
tionem induecntem inftar imperij decretum 
executivum auxi l í j , requíritur, vt illud dcCrc-
rum pofsit e x i ñ c r e í i n e omni imperio , vt late 
oftendi difput. 14. huius tomi. Siquídem ad 
l ibcrratem requíritur , quod voluntas noftra 
pofsit impediré praefinítionem d i v í n a m : ergo 
voluntas poterit faceré, vt decretum executi-
vum auxili) e x i ñ e n s vi praef in i t íonís , exiftat 
fine imperio confiftente in p r s f i n í t i o n c : 3c 
cum aliunde nequeat determinare Dcum ad 
habrndum loco prarfinitionis aliud decretum 
imperans decretum executivum auxil íj ; pote-
rit faceré vt aftus divinus cllentialiter impe-
ratus maneat fine omni imperio. 
Fateor me non pofTe defi-ndere pr^fíni-
donera fimplicem íncomplexam retin.endo i l -
la principia íhbilica tom. 1 .difp.} z.vbi oAc-
di, a^um divlñurn férncí ímpefífüm, fio pcffi 
exiftere fine omni imperio; fed cííe cíTentíali-r 
ter imperatum. Nunc tamcn,vt pofsim defen* 
dere huiufmodi preefinitioncm, vtporc magis 
Conformem do¿lrin<j S. Auguftini, 8c S.Tho-
mac, tk magis communcm in Schola Socicta-
tisjlibcnter illa principia tcmpcraboj&: quan-
tum fuerit opus, corr'igam. 
i p o Dico ergo, decretum cxecmi-
Vum auxili] cíTcntialitcr cííe immediatc libe-" 
rum Deo*, quia efícritiale ipíi cft oriri á d i v ú 
na volúntate qüatenus divina voluntas cíb di-f 
vina autem voluntas qüatenus ralis , cft per-
fcipfam proxime & immediate indifFercns ad 
conferendum, vcl non conferendum auxilium 
indifFercns homini á fe produdo: ergo cíTcn-
tialc cft illi decrero oriri a divina volúntate^' 
vt proxime indifFercnti ad ipfom habendunv 
vcl non habendum. Quod eft, illud decretum 
cííe cíTentialiter immediate liberum. Afíero-
ramen nunc, Cum hoc componi, quod decretír 
illud exiftat vi imperij efficacis anrecedentis> 
quia ftat denominari liberum immediate , &C 
medíatevimmediate ab indif ímntia próxima, 
iquam habet divina voluntas exic cíícntialiteí 
ad concipiendum immediate decretum execu-r 
tivum auxili]: mediatc,ab imperio efficaci.SÍJ 
Cut cnim Patet y£tcrnus producir Spirirü San-^ 
dium mediante Filio,& fimul producir imme-
diate per feipfumj íiqufdem Spiritus Sandusi^  
procedit á Patrej & Filio , tanquam ab vno 
principio.Ita divina voluntas virtualiter pro-
ducit decretum executivum auxili] mediante 
pr^finitíone tanquam imperio , & immediaté, 
per fe ipfam, &: ficut caufa prima producir ef-r 
fcüus mediante caufa fecunda , & fimul im^ 
medíate per feípfam: ira in noftro tafu, & C . 
15? 1 Et quenadmodum licet eíFedus 
Creatus pofsit product á Deo, quin producá.» 
tur mediante Caufa fecunda; non tamen potefí 
produci medíante caufa fecunda, quin imme-
diate quoque oriatur á Deo: ita decretum exe-i 
Cutivum auxilíj poteft virtualiter prodnci a 
Deo, quin produCatur mediante imperi'o; ne-
quit tamen produci mediante imperio , quin 
paríter produCatur immediate. Vndc libertas 
immediata eft eíTentialis decreto iVii executi-
vo auxilíj; libertas vero mediata cft acciden-
talis; quia non poteft exíftere fine ííbercate: 
immedíata; poteft tamen fine mediata. Vndc 
non eft efícntialc ipfi habere vtramque fimul, 
ac proinde dum voluntas creata poteft impe-
diré prazfinitíoncm, folum poteft impediré l i-
bertatem medíatam decreti executivi, non ta-
men immedíatam; folum poteft impediré l i -
bertatem accidentalem,vel quafi accídentalem 
tali decreto, non tamen eííentialem : folum 
denique poteft faceré, nc habeat vtramque fi-
muíj 
Defenditur porsibilkas pr.-Efínitio nís; 35? 
muí; mínime véiío, ne babear alteram , nimír 
rum í m m e d i a u m ipfi eííentialem. 
I5?2 Dicimus ergo,imperium efíi-
Cax in Deo non tollere libertatera immedia-
tam.aftui imperare; fed íupra immediara ad-
dere mediaram i l l i , vr íic fir duplici rirulo lí-
ber aftas imperarus. Argnmenra aurem, qu^ 
confecimus rom. i . difp. X I . ad probandum 
liberrarcm eíTe eíTenrialem divinis decrcris, 
refte quidem probanr5decrerüm ilkid.ad quod 
Babendum, vel non habendum Deas ex fe eíl: 
proxime porens, nunquam poíTe exiftere fine 
immediara liberrare: hinc vero neuriquam ín-
ferrur, quod nequear exiñere vi imperi) efíi-
cacis anrecedenris; hoc enim ficur non auferc 
proximam indlfferenriam, quam ex í'e habet 
divina volunras ad ponendumjVeí non ponen-
dum ¡Ilud deCretum execurivura; ira non t o l -
l i r , quod ab illa denominerur immediare l i -
berum rale decrerum. Vnde iftud &c erit i m -
medíare liberum proprer indifFerenriam pro-
xímam, quam haber ex fe divina volunras ad 
i l lud ponendum, vel non ponendum i & erit 
mediaré liberum proprer imperium efficax , á 
quo orirur. 
1513 Er quidem vt defendamus has 
pt'zefinirionus fimplices ftabiliras ab Eximio 
Doftore Suarez cum Auguftino , & Thoma, 
inregrum nobis eíl recurrere ad íblucionem 
daram; quandoquidem ipfe Eximius Doftor 
l i b . 11, de grar. cap. 11. num. 8. & 11. ex-
prefle docerjaftum imperanrem non tollere l i -
berrarem aftui interno volunraris imperaro,íi» 
quidem vbi volunras fupponirur proxime i n -
difFerens ad amandum 8c non amandum, aftus 
amoris elicirus ab illa in eo inf tanrí , femper 
evadir immediaré>libcr, quamvis ponarur me-
dianre imperio efficaci: quia imperium il lud 
ficur non rollit indiíferentiam proximam ad 
amandum & non amandumjita non tol l i t quo-
minus ab illa denominerur amor immediare 
liberj quamvis aliunde eriam denominerur l í -
ber ab imperio: ac proinde habet duplicem 
liberrarem fímul, nimirum mediaram , & i m -
mediaram: maiuíque eft merirum ín aftu i m -
peranre & imperaro.fimul, quam in folo i m -
peranre; quamvis enim dicamus aftionem ex-
rernam non augefe merirum aftus ínterni íp-
fam inducenris: ramen aftus amoris Deí au-
ger merirum imperi] efficacis Ipfum índucen-
t í s , vt docet i b i Eximius Doftor , numero 
•^'k^ o i r i ^ i boup Tiq % i -ja 
15)4 Ex diftís infero , aftum pr í -
mum proximum volunraris crearse conftirui 
per auxilium,vr libere collarum á Dco, & per 
voluntarem cblarivam concurfus, vr lib'eramj 
quin conftiruarur per prccíínirionem confen-
íus: quia quamvis decretura cxeCutivum , & 
collarivum auxili] , & de írcrum oblarivum 
concurfus, hic &¿ nunc oriamur a pr^f in i r io -
ne confenfus, & ab illa denominenrur liberad 
habenr ramen aliam liberrarem, qus; pr^icin-
dir á prisfinirione , nempe liberrarcm iminei-
diaram tibí eííenrialcrm 6í hxc iiberras inrcl-
ligirur in í ígno indifferenrüc volunrac^ crea-
tae, in quo per grariam l ibi collaram libero a 
Deo, confticuirur proxime porens operan*, & 
nonoperari . Ex eo aurem quod exercirium 
liberraris divine inrelli^arur in í ígno proxi-
míe indifterenriíe volunraris crear^ i tk. i l lud 
exercicium liberraris divina: oriarur hic & 
nunc á prajfinirione, non fcquirur 5 prxfinirio-
nem intelligi in figno indiflerenrice volunra-
ris crear^: & ratio efl, quia pneter liberrarcm 
praeíinirionis, qua: eft accídenral is i l l i exerci-
tio, habet illud aliam liberrarem , nempe l i -
bertatem immedíaram, fibi eíTenrialem. 
19S Vr aurem defendamus p n e í i -
n í r i o n e m í impl i cem ex fe connexam cum co-
fenfu, n o n e f t n e C e í f e admirrere inrenrioncm 
efficaCem immediate rerminaram ad confen-
fum ín fe ipfo: (nam in hac fpecialifsimq func 
díffieulrares expenfee feftion. 3. ) fed fufficic 
admirrere prsefinirionem virrualem immedia-
te amantem auxilium congruum ex motivo ef-
ficaci^, quod morivum fupponarur atmtum 
per complacenriam fpecularivam: ñeque enini 
eft neceíTe, vt morivum amandi amore pra-
ftico efficaci rerminer amorem illum effica-
Cem, vt ofiendi difpurarion. X I . feftion. V . 
numero 43. & 44. Vnde velitio i l l a , qua 
Deus cffícacirer vult exifienriam auxilij, co 
quod per fe ienríam mediam vider eíTe con-
gruum ad exíftenriam confenfus l iberí , in qua 
fpecialirer complacer, eft eílenrialirer conne-
xum Cum éxiftenria confenfus , non proprer? 
id, quod ínferr) fed proprer id , quod fuppo-
nit, & quamvis Deus per illud decrerum ira 
tonferat auxilium, vt non eíTet collaturus , fi 
v íderet ínefíícax', índe non probarur, hoc de-
crerum fupponere eíTentialiter intenrioneni 
efficaCem amanrem ímmediare confenfum i n 
feipfo: quamvis enim dicamus , i l lam ínren-
tionem formalem repugnare,vt videntur pro-
bare argumenta fafta feft. 3. adhuc poí lumus 
d ícere , Deum fpecialirer complacentem in eo 
quod Perrus libere fir operarurus,fi conferaruí-
ei auxilium ab hac complacenria impe lü^ 
vr amet auxilium Coneruum eo affeftu, vt non 
eíTet collarurus fi viderer ín congruum: tunC 
enim non movererur ad cóferendum ex com-
placenria fpecíali er^a confenfum,fed ex com-
placenria erga fufficieriam auxilij , darer enim 
auxilium,non quia congruum; fiquidem ea rüc 
Congruiras non apparererj ñeque quia í n c o n -
gruum,quia hoc repugnar d iv ín íe boni ta i i ; íed 
^ quia 
VS4 Difputatío XV.Sea io V i l : 
quía Aiffklchs ad reSam opératíonem; 
196 Et quamvis admirteremus,por-
Cbilem eíTe intentionem efficacem conlcnfus 
liberi immediatc terminatam ad ipíurm non 
c ñ neceflc, vt hsec intentio prscedat ante dc-
trctura amans auxilium , quia effícax. Satis 
cnim cft, quod prqcedat complaeentia fpecia-
lís crga operationem liberam } quse repraefen-
tatur futura íub auxilio ^ , v t Dens ab hac co-
plaCentia fpeciali moveatur ad conferendum 
auxilium per affedum eflentialíter fupponcn-
tem ciufmodi feientiam, vt enim Deus ordi-
net auxilium ad confecutioncm redíj opera-
tionis per aíFeftum fupponentem , finem cííc 
obtinendum per illud médium > non requiri-
tur, quod affedus ipfe faciat vt finis exiftatí 
íed fufficir, quod faciat vt exiftat médium, i l -
ludque ordinet ad finem, quem videt obtinen-
¿um. Sic enim affedus ille applicat dumtrxat 
omnipotentiam ad ponendum médium j non 
autem ad ponendum finem. Et ratio eft, quia 
finem íupponit ponendum ex vi decreti indif-
ferenter prseparancis concurfum; médium au-
tem non fupponir. Vnde connexio cum me-
dio eft praftica propter id, quod infere : Cum 
fine vero cft fpeculativa, propter id quod íup-
ponit. 
ií?7 Pro maiori intelligentla nota, 
Dcum Complaceré quidem neceííario in reda 
operarione repra:fentata vt pofsibili fub au-
xilio c^per feientiam íimplicis intelligenti^, 
hxc ramen complaeentia anrecedit feientiam 
medíam, & defervit vt Deus in omni cventu 
pofsit ordinare auxililium ad reftam opera-
tionem tanquam ad finem ipfius auxilij, etiam 
quando per feientiam mediam videt fore inef-
ficax3& ad amandum auxlliumjquia fufficiens: 
non tamen fufficir, vt pofsit amare auxilium, 
quia efficax. Ad hoc ergo requiritur fpeeialis 
alia complaeentia, fupponens feientiam me-
diam de futura reda operarione fub auxilio 
^4. Deus namque videns Pctrum rede opera-
turum fub auxilio complacet fpecialicer 
i\i reda operarione futura.Et h<ee Complaeen-
tia ipfum impellit vt propter reítam opera-
tionem imperet decretum indifferens exeCu-
tivum auxili] & offerat concurfum indifFeren-
tem, quia vtrumque decretum cñ médium nc-
ceíTariura vt exiftat libera operario, & vtrum-
que atringebatur a feientia media ex parte hy-
potheíis, & vtrumque fupponitur per fe ex 
parte aíhis primi propriori ad opera-
tionem liberam. 
S E C T I O V I I . 
• 
Quomodopofsint mollirt difjjcultates cotrA 
^ fr&jmitionem fmplicemformalem 
profitcefeci.}. 
ip8 yidimus (ed. j.huius difputatíonís 
V numer. 130. in fententia com-
muni Dodorum Soeietatis Deü 
parare ¿oncurfum fuum caufis liberis per de-
cretum cntitative indifferens, quod fupponac 
collata omnia principia, quse ex parte volun-
tatis funt neceífaria ad hoc vt íit potens pro-
xime produeere adum. Quare iuxta illa prin-
cipia príus cft Deum conferre voluntati au-
xilium fufficiens ad eliciendum amorem fu-
pernaturalem3 & negare illi auxilium prxde-
rerminans & neceísitans ad amandum , quam 
Deum offerre concurfum per decretum indif-
ferens. Deinde detretum illud indifferens fu-
pervenicns ad omnia principia intrinfeca ho-
míni & prajrequifita ex parte illius ad elicien-
dum amorem, iuxra fententiam communem 
debet amare ipfum concurfum externum om-
nipotcnti^ in adum bonum *, & nequit eííe 
proprie conditionatum,nimirum voluntas co-
Currendi fub conditione quod voluntas Crea-
ra concurrat ad illum adunr, tum quia,cum íít 
neceífarium quod Deus concurrat fub Condi-
tione quod voluntas concurrat; nequit hoc 
amari per decretum liberum, ficut per decre-
tum liberum nequit Deus velle, vt exiftat ter-
minus fub conditicne quod exiftat ad ió , & 
quod Petrus moveatur fub Conditione quod 
currar.Tum quia Cum illa volitione conditio-
nata poteft eomponi efficax nolitio concurre-
di, quae ineompofsibilis eft cum eo quod om-
nipotent'ia íit prseparata. Tum quia quoties 
Deus vult aliquod fub aliqua conditione, con-
ditio diftinguitur á conditionato : adió au-
tem creatur^ non diftinguitur realiter ab 
adione ereatoris; alioqui daretur aliqua rea-
litas creara, ad quam Deus immediate non 
concurrereti videlícet adió caufae fecundae. 
Ergo decretum illud nequit eííe proprie con-
ditionatum, fed proprie debet eííe abíblutum, 
vtoftendi tomo 1. difputation. X I . fedion.3. 
nimirura decretum , quo Deus quantum eft 
ex fe vult vt exiftat adío honefta creatu-
rse j & per quod ideirco manet pararus 
Concurrere pro nutu volunratis ad illam 
adionem i quod decretum appcüarur á Pa-
rre Suarez quafi conditionatum, quia in or-
dine ad non determinandam voluntatem pe-
rinde fe habet, ac íi foret formaliter, 8c pro-
prie conditionatum. 
V i -
Defeadictir pofsibilicas prefinición ís- 55 5 
i p í Vídimus íníuper ea fed. 3. Cura 
hoc decreto non rede eomponi aliud decre-
tum omnino abfolunim 3c efficax, quo Deus 
efficaciter velit vt exiftat ad ió creaturre 5 cu 
enim ide realiter fit, exifterc adione creatuni;, 
de illa dependeré immediate á Deo vt concu-
rrente in ipfam, idem eft Deum efficaciter 
velle, vt exiftat adió creatur^, & velle vt exi-
ftat concurlus divinus in illam adionem ; & 
confequenter idem eft , ac velle concurrere. 
i-t^o per illud decretum omnino abfolutum 
nianet omnipotentia applicata, 8c determina-
ta ad concurrendú in illam adionem:ergo ne-
quit pro pofteriori fupervenire aliud decretu, 
quo Deus folu quafi conditionate velit concu-
rrere,fub, conditione quod voluntas cocurrat. 
195 HÍEC 8C aliíe difficultates pon-
deratae fed. 5. ceiíabunt, íi dicamus obiedum 
immediare amatum á decreto preparante Co-
curfum indifFerentem, non eíTe ipfam adio-
nem creaturse, feu concurfum externum om-
nipotenti^iidentificatum cum illa adione", fed 
«íie p'rodudionem auxilij indifferentis, 8c ne-
gationem auxilij praedeterminantis : ita ve 
Deum preparare fuam omnipotentiam ad 
concurrendum cum volúntate in adionem 
Boneftam liberam amandi, idem fit, ac habe-
re decretum conferendi voluntati auxilium 
fufficiens ad eliciendam illam adionem, Se 
negandi auxilium prsedeterminans ad illam 
adionem. Et Dcum parare fuum concurfum 
üd adum malura idem íit, ac Deum concede-
re voluntati cogninoném fufficicntem ad eli-
ciendum talem adunr, 8c velle efficaciter , vt 
careat Omni impedimento antecedenti illius, 
adus ponibili á Deo. Vnde cum prqdetermi-
natio adus boni íit impedimentum antece-
'dens ad adum malura-, Deura parare concur-
fum ad adum malura involvit decretum non 
rpradeterrainandi ad adum honeftura oppofi-
¡tumjvel etiam ad adum indifferentem incom-
pofsibilera cum illo adu turpi. Ratio á priori 
videtur eíTe, quia cum omnipotentia fit per fe 
Hpfara intime praefens, 8c applicata omni cau-
fse créate, fuirlmeque proportionata ad con-
currendum Cum ipfai &c íit ex fe furama ne-
cefsiras vt nihil pofsit operari vlla cauía crea-
ta fine eius Concurfui non videtur fíen" poíle, 
vtDeus velit voluntatem noftram habere om-
nia conprincipia intrinfeca, que ex parte fuá 
funt neceífaria ad eliciendam adionem hone-
ftani cura pleno dominio illius, feu cum po-
teftate ad exercitium oppofitumi quin hoc ip-
fo fit paratus concurrere cum volúntate ad 
vmimqus extreraum libertatis pro arbitrio 
"ipfius voluntatis, nam velle vt voluntas ha-
beat cognitionem indifferentem ad amorem, 
8c odium, 5c omnia comprincipia neceíTaria 
ad vrrumque; 8c nolle effiCacitéi" ilíitm deter-
minare ad vllum ex extrerais conrradietionisj 
quando vtrumque eft predetennii)ai)ile aDeoj 
vel ad alterum dumtaxaf,v.g,arnorem, quando 
alterum, v.g.odium non eít pred». terminalulc 
á Deoieft velle,vt voluntas lubeat plenam po-
teftatem, fe terminandi ad amorem,vei odiur 
ergo hoc eft applicare formaliter omnipotcn-, 
tiara ad concurrendum pro nutu volunratis ia 
amorem vel odium. 
. 15)4 Confirmari poííunt hec exr ijs , quee 
dixi tr.de vifione an.KjSo.d.ó' . fed.y.vbi pro-
bavi repugnare lubftantiam , cui connaturale 
fit videre Deum i quia huiufmodi fubftantia 
neceííario videret Deum,quia foret de íe non 
niinus proportionata ad videndum Deum,qua 
ignis ad comburendum ftuppam (ibi applica-
tara: nam cum Deus fit per fe ipfum fumme 
intelligibilis,& fit intime preses omni intel-
leduijfane hoc ipfo quod aliquis intellcdius 
Creatus eflet per fuá naturalia proportionatus 
ad. videndum Deum,iplura neceííario videret, 
quia á potentia proportionata 8c ab obiedo 
debite applicato neceííario paritur notitia. 
Imó tanquam probabile intuli,Deum no poílc 
negare concurfum illi íubftantiij ad videndum 
Deum, fie cnira aiebam: Nam cura fubftantia 
illa fit per fe ipfam ordinata ad videndumDeíí 
& ad id proportionata; 8c Deus fit per fe ip-
fum adu intelligibilis,ipfum decretum produ-
cendi illam fubftantiam, foret decretum con-
Currendi cura ipfa ad viíionera j quia videtuc 
implicare,quod Deus velit exiftere cauíam ne-
ceíTariam de íe determinarara ad aliquera effe-
dura, 8c carere omni iraptdimento intrinfeco 
ad agendum, atque eíTe debite approximatam, 
8c quod nihilominus nolit cura ipfa coopera-
r i : nam Deura velle, vt exiftat, 8c fit approxi-
mata, 8c careat omni impedimento ad agen-
dum, eft Deum velle , vt operctur : ergo eft 
Deura velle concurrere cura illa ad operandúi 
cura eiiim iraplicet contradidionera, cauíam 
fecundara agere^ quin Deus iraraediate Con-
currat Cura illa,6¿ idem fit imprefeindibilitef 
cauíam fecundara agere , ac Deura cura illa 
Concurrere^ implicar Deura velle , vt caufa fe-
cunda agat, quin velit Cum illa coagere. Ñ e -
que enim aliara libertatera exereeret Deus iri 
amando fuum eoncurfura externura ad adió-; 
ñera creature preter illam , quam exereet in 
volendo vt exiftat adió creature. Deus enim 
non parat concurfum ad concurrendum cum 
igne, v. gf per decretum liberum formaliteí 
conditionatura,qui fie tendat:Fo/¿> concurre-
re cum igne fub condicione ptod ignis agdt: 
nam íi ita ftatueret, poífet habere decretum 
oppo íuura , nempe iftud : Quauis ignis ayat) 
m í o concurrere cum ipfo > quod tamen eft 
Z 1 i m -
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ampofs ib l íe .Et farie Cúm neCeíTaríum íltDeuth 
Concurrere cum igne, íi ignis agati ncquit id 
elle materia decreri l iberí: fiquidem Deus ne-
<quit velle libere id,ad quod ex fe eft neCefsita-i 
xus: ex íe aurem eft necefsirarus ad agendum 
Cum igne, fi ignis agat. Ergo Deus í o l u m pa-
jrar concurfum ad concurrendum cum igne pef 
decrerum, quo fie ftaruat: Vuloltt ignis cale-
facial . Probo confequenriam, quia fi non pa-
rar concurfum fuum ad concurrendum é u m 
igne ad calefadionem per decrerum formali-
ter condit^onarum: ergo parat per deCrerurri 
formaliter abfolurum: ergo abfolure vulr, ve 
ex i ftat concurfus omii ípotenria? in aftionem 
Calefaciendi. Ar exiftere illam aéh'oncm , eft 
formalirer i^nem calefacere: ergo parat con-
curfum per decrerum, quo vulr, vt ignis cale-
faciat. At implicat Deum v e l l e , ienem eíTe 
appücatum mareria» combuftibili , & hanC Ca-
leré impedimento inrrinfecOiVt ab igne Com-
burarur, quin velit vt ignis comburat. 
1Í>(5 Ociare non videtur alicer Deum 
poffe i m p e d i r é aft one ignis, quam vet amo-
vendo ignem, vel illum privando calore , vet 
avertendo mareriam combuftibilem^ vel h u i í 
imprimendo aliquam qualirarem impedietem 
introduftionem caloris. Nec eft argumentum 
convinCens non ira conr ig i í í e in igne Baby-
lonico. Quamvis enim Sap. xí . v.15. d ícatur: 
Quod ig i i i s l t íHüns¡udí ohíhus eft) hoc non 
fignificar, tune á comburendo abftinuiíTe pef 
meram fufpenfionem concurfus, vr vult com-
munis fenrentia, fine aliquo impedimento, 
iramií ío á Deo. Imd textus ipfe Danielis 3. v. 
45?. viderur infinuare,ibi appofirum efTe impe-
dimenrum, dum ait: ^ángelus Domini def~ 
cennit cum ^í^jiriay & Socijs eius in for -
nacemy & excufsit jlammam ignis de for-
nácea & fecit médium fornacis-, ¿¡uafiyen-
tum VOYIS fldntem-> <& nen tetegit eos omni~ 
no igras. Ergo vel Deus imprefsit pueris qua-
lirarem impedientem inrroduftionem calo-
r i s , vel inrerpofuit auram aliquam frigidani 
inrer ipfos, & ignem*, vel privavir calore eam 
parrem caloris , qu2e pueros circundabar. 
Prxrerea confirmatur hic dif-
Currendi modus", quia cum auxilium fufficiens 
ordinerurad red:am operatione, tanquam ad 
finemi Deum velle, vt homo habeat auxilium 
fuffíciens ad rede operandum, eft Deum vel -
le quantum eft ex fe, vr homo refte opereruf} 
alioqui quando tranfgreditur prjeceptum, non 
agerer Conrra Det volunratem, ñeque refifte-
rer Spirlrui Sanfto, quod ramen eíTe falfum, 
conftitir difpurar. 8. fection. 3. á numero 14. 
vfque ad Z4. Ar Doum velle vt homo refte 
operetur, eí l Deum velle conCurrere cum ip -
fo ad reftam operarionem: ergo implicat Deü 
velíe vr homo habeat auxilium íufficTens "aí 
refte operandum, & carear omni impedimen-
to intrinfeco ad benc operandum, quin velic 
conCurrere cum ipfo ad reftam operaticnem. 
Confirmatur: nam iuxta fententiam Commu-
nem ideo Deus nequit infundere homini ha-* 
bitum vitiofumiquia cum hic inCÍinet ad pra-
va operarionem, Deus illum infundens , ne-
ceíTario deberet intendere ipfam pravam ope-
rationem. NeC poteft folum intendere i n c l i -
narionem in aftu primo ad prave operandumj 
fie enim poíTer infundere habirum vitiofum^ 
inrendendo, vt homo illi refifteret. Ergo ne-
quit Deus infundere homini auxilium fuap-
te natura i n c l í n a n s ad refte operandum , quin 
quantum eft ex fe intendat vt homo refte ope-
retur: At hominem refte operari, eft Deum 
aftu concurrere cum homine ad refte operan-
dum: ergo nequit Deus infundere homini au-
xi l ium í n c l i n a n s ad refte operandum , quin 
quantum eft ex fe velit concurrere cum homi-
ne ad reftam operarionem. Ergo Deus para^ 
CónCurfum Caufis l iber í s ad operandum libere 
honefte per decreram conferendi illis Com-
principia intr ínfeca neCeílaria ad operandum 
honefte, qua: in operando fint fubordinata ar-
bitr io ipfarum: ergo Deum velle vt voluntas 
habeat C o g n i t i o n é m fufficientem ad aman-' 
dum, &: nolendum amare , vel ad amandum,1 
& odio habendum , & darere impedimen-
to intrinfeco ad vtrumque exercitium , eft 
Deum eíle paratum ConCurrere cum volunta-
te ad amandum, & nolendum amare> vel odio 
habendum divifive. 
15>7 Ñeque o b i j e í a s , per elufmodi deCre-
tum Deum non parare concurfum ad aliquod 
i n d í v i d u u m amoris determínate,v.g.^,neqiie 
ad aliquod í n d i v í d u u m odij de termínate : fed 
tantum ad aliquod vage-,quía auxilium ^ p o -
teft defervire ad quodlibet í n d í v i d u u a m o r í s í 
ac proinde vt Deus determinet quoad i n d í v i -
duum, neceí far ium eíTe decrerum fuperadditíí^ 
quo vellit conCurrere ad í n d í v i d u u amoris *A 
v.g .determínate .Non, ínquá,obíjCÍasjquía po-
teft refp. primo,fub ó m n i b u s hís circunftátíjs 
l o c í & teporís,ac rcl iquís alijs intra f p e c í e m 
amoris folum eífe pofsibilem hanc individua 
aftionem amandi illud o b í e f t u , & illi corref-
pondete aliam i n d í v i d u a m aftionem odij , veí 
n o l i t í o n i s amoris.Poreft refp. fecundo,Deum 
Cofcrre auxilium per aftionem habenre refpe-
ftnm ad amorem ^4 pcriufquá ad B\ vnde vo-
lunras coferendi auxilium per illam aftionem^ 
erir volunras parandi concurfum ad aftionem 
*A poriufquam vel aliqua alia pofsibile i n -
tra fpecie amoris circa illud obieftum. Poreft 
refp.rerrio, Deíl per decreríí conferendi auxi-
lium ad amandu, paracum eíTe concurrere ad 
ate 
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á í l q ú o d íridívídiiLim amoris vage, í l lnd n i m í -
rüm quod ipíe non excluferit. Vnde per hoc" 
príecife quod per aliud decretum excludar ef-
ficacicer ab cxiftendc omnia individua amo-
ris5hic 8c nunc pofsibilia, pr^ter individuum 
^ i a m intelligitur paratus concuríus ad i n d i -
viduum amoris-, 8c negatus ad reliqua o m -
nia individua. 
i<?8 Et hucufque d i d a vrgent in conCur-
í u , quem Deus praebet ad adum peccati: hune 
cnim concurfum Deus non amac,nec ef f ícaci -
ter,neque inefficaciter, ñeque vage, ñeque de-
termínate jv t late oftendi 1.1 .difp.XI.fed.2. á, 
n . í i . c u m enim concurfusDei in adione pec-
tapiinofam non diftinguatur ab ipfa adione 
peCcaminofa, Deum velle,vt exiftat concurfus 
omnipotentise in illam adionem, idem foret, 
ac Deum velle, vt exiftat a d i ó peccaminofa. 
Deus autem ñeque efficaciter, ñeque ineffica-
citer, ñeque determínate , ñeque vage poteft 
velle adione p e c c a m í n o s á . Quare concurfum 
Cxternú omnipotetiae in adione peccaminosa 
potius quam in'adionem h o n e í t a m , non amac-
Deus, fed permí t t i t vo luntat í , quatemas vult 
vt voluntas habeat c o g n i t í o n e m fuff íc íentem 
ad peccandum, & careat omni impedimento 
ad adionem p e c c a m í n o f a m , il lam autem cog-
n i t í o n e m &c carentiam impedimenti non vult 
Deus, ad hoc vt exiftat a d í o peccaminofa, fed 
vt maiori cura laude ponatur a d í o honefta. 
oppofita*)& de homine verificetur illud f c r í p -
turae: Q^tia potítit tran/gredi, & non efl 
tranfgrefjus', faceré mala, & non fecit, vt 
enim inquit Bernardus tr. de grat. 8c l í b . arb. 
prope médium: Solí ínter animantia datum 
e j l homini foffe peccare ob prcerogatiuam 
liberi arbi írij : datum eji autem •> non ~Vt 
proinde peccaret-, fedlitgloriofior appare-
ret, [i non peccaret, cum peccare poJJet.Vn-
de quod a6iu feccet, non fui t culpa dantis, 
fed ahutentis, qui ipfam yidelicet faculta-
tem conuertit inlsfumpeccandi, quam ac-, 
ceperat adg lór iam non peccandi. 
ipf) Prqterea , quamvis decretum 
collativum auxili] fufficientís ad amandum, 
8c ablativum omnis impedimenti anteceden-
tis amoris, non amaret medíate exiftentiam 
amoris, fed íifteret in ipfoadu primo: adhuC 
maneret o m n i p o t e n t í a índifferenter applicaT 
ra, vt voluntas creata pro libito fuo poílet po-
neré vel fufpendere amorem. Cum enim o m -
n i p o t e n t í a íit intime praefens vo lunta t í , 8c fk 
furama necefs í tas , vt n íh í l agat voluntas, fine 
Concurfu í m m e d i a t o ipOusj íane Deum velle, 
vt voluntas habeat auxilium , feu p r í n c í p í u m 
í n t r i n í e c u m fufficiens ad amorem', 8c nolle 
i p í a m príedeterminare ad amorem ; ñeque ad 
almd exercicium i n c o m p o f s í b i l e cum amorej 
foret ídem aC velle, vt voluntas fir proxime 
expedita ad elíciendum, vel non elicíendum 
amorem. nam hoc ipfo darce voluntad potc-
ftatem dominatívam fupra amorem, 8c illi' 
per le ipfam afsifteret,vt illa potcílate vti pof^  
íet. 
l o o Admífla autem hac dodrínay 
minor datur dífficukas in prccfínitione forma-
lí amante efficaciter, feu efficaciter intenden-
te, 8c defiderante ve voluntas creata libere fe 
determinet ad elíciendum amorem , 8c libere' 
determinet omnípotentiam , vt Concurrat in-
i l lam adionem. Htec enim príEfinírto non in-
duceret poft fe aliud decretum,quo Deus vel-
let quafi conditionare concurrere cu volunta* 
tejfi voluntas concurrar,ad arnorem:fed folum 
induceret decretum purificatívum Conditio-
nis - nimírum decretum folum immediate 
amans exiftentiam auxilíj fufficientís ad 
elíciendum amorem5& carentiam auxili] pr^-
determinantis ad amorem, vel ad exercítíum 
incompofsíbile cum amore, ñeque ipfa efíec 
applicatio omnipotenti^ formalis, fed cfTet 
princípiü remotum illiusj quia eíTet príncípiu 
decreti indífFerentis conferentís auxilium fuf-
ficiens ad amorem, 8c negantís auxilium pra:-. 
determínans ad amorem, & ad aliud exerci-
num.incompofsibíle Cum amore: applícatío 
autem formalis omnipotentía; conftítuens tu¿ 
adum prímum proximum,Confifteret in c o l -
latíone pafsiva auxili] fufficientís,& negatío-
ne auxili] pradeterminantís; per fe fupponenJ 
tibus decretum indifFerens,vt principium im-
mediatum fui : applícatío autem adíva confi-
fterct in decreto illo indifierenrí. Illa autem 
intentío eííct principium puré remotum *, ex 
quo oriretur potentía próxima ad vtrumque, 
vt enim docet Div. Thomas i . par. qu^ftion. 
2,1. articul. 4. Q^ja Deus l^oluit , > í 
aliqui effeñus euenirent contingenter, áttík 
bufdam eJpeBibus aptauit caufas continge^ 
t€s,yt euemrent contingenter fecundu con^ 
di tionemcaufarum proximarum. Quare i l -
la intentio folum haberet efficaciam determi-
nandí ad exiftentiam potentix próxima , p e í 
Cuius collationem pafsivam voluntas c o n f t í -
tucretur proxime indiíferens ad vtrumque, 8¿ 
Confequenter omnípotetia íntellígcretur for-
maliter applícata ; pofita vero illa potentía 
próxima, non haberer vlteríorem adívíratem»' 
Eíufque efficacíras in íntendendo, 8c defide-
rando determinatíonem liberara voluntatis 
Crearce, non eft explícanda per vira determi-
nandi ad operatione creatur2e,quia vult vt vo-
lutas creata fe determinet,& agat, quin derer-
minetur ab alío:fed cfficacítas confiftit inhofi, 
quod eo aífedu defiderat vt voluntas fe deter-
minet Iiberc,vt fi per auxilíu ^ n o efíet deter 
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íDÍnadaiCOgeíctDcum ad dandü aliud auxiliu, 
cjuo libere praevideretur detcrmináda:vt enim 
inquitAuguftinus: Cuius Deus miferetur-, fie 
eu 'Vocat) quomodo feit ei congruere,'yt'yo~ 
cantem non refpuat. Id eft ille,cuius conver-
fioncm^íídem^el perfeverantiam Deus effica-
citer intcndit , í ic cum vocat,quomod(), & c . 
Í O I Dices, omnipotcntiam appli-
Cari immediate ad producendumAngelum per 
decretum efficax creandi Angclum: ergo etiá 
applicabitur immediate ad Concurrendum in 
amorem liberum crcatune per decretum effi-
caciter amans illum amorem. Refp. omnipo-
lentiam per fe ipfam eífe proxime applicatam 
ad agendum ea,qu£e á folo Deo fiunnomnipo-
lentia enim ex fe eft potentia libera proxime 
expedita ad creandum, vel non creandum An-¡ 
gejum, idque habet neceflarid ex fe. Vnde de-
cretum efficax creandi non perrinec ad a£tum 
primum, ñeque conftituit Deum proxime po-
íen tcm crearei fed pertinct ad adum fecunda 
Creandi, denominatque Deum creantem af t i -
ve. Omnipotentia autem ex fe non eft p rox i -
me expedita ad concurrendum in aftum libe-
rum creaturqi íed in ratione proxime potentis 
influere in determinationem creaturae conftir 
íu i tu r per i d , per quod voluntas creara Confti-
¡tuitur proxime potens le determinare. Vnde 
prius natura eft, Deum velle libere conferre 
voluntati crearse auxilium fufficiens ad amor 
rem, &c negare auxilium prsdeterminans ad 
cundem amorem, & adomne exercitium i n -
Compofsibilc Cum amore, quam omnipotcn-
tiam eííe formaliter applicatam ad concurren-
dum in amorem pro nutu voluntatis Crca-
tae. Confule quse d ix i rom. i . d i f p . i y . f e d ^ . 
loa. Dices fecundo, ex hac doót r í -
r a fequi, voluntatem noftram operari libere, 
quin omnipotentia applicetur per deCretum 
entitative indifferens, 8c inConncxum Cum 
operationej íi enim voluntas creara conft i tui-
tur proxime potens elicere libere amorem pe¿ 
collationem pafsivam auxili] indifferentis, & 
per negationem auxili] prsdeterminantis ad 
amorem, & omnis medí] neccfsitátis ad exer-
citium incompotsibile Cum amore > fane quá-
vis Deus per ipfam pr^finirionem Confenfus 
immediare exequeretur auxilium fufficicns, & 
negarer p r 2 e d e t e r m i n a n s , & removeret omnem 
formam incompofsibilem anrecedenter Cunfi 
amorei maneret voluntas creara proxime i n -
differens', nam applicatio pafsiva omnipoten-
tiae, quae fola iuxta hanc doítrinam conftituiü 
aftum primum, eadem eñ,five canferur per de-
c r e t a indifferens, (ive per decrerum Conexum 
cum coníeníu. Refpondeo negando fequelam. 
nam applicatio paísiva omnipotenricj indiffe-
tens ad vtrumque, poftulat próvenire imme-
diate ab appliCatioí ic a d í v a índ iñerent i , 14 
eft á decreto non COnnexo Cum'confenfinquia 
vt late oftendimus difputat. i i , ad liberratem 
requir i tur , quod auxilium congruum imrric-
diate mandetur executioni per decretum ift-
differens; vnde íi decretum executivum auxi-
l i ] eft applicatio adiva omnipotentiae 5 debet 
ralis applicatio non minus eíTc indifferens, 
quam applicatio pafsiva & formalis5á quá vo-
luntas creara denominatur abfolute potes clí» 
Cere confenfum liberum. Foretquc Contra có^ 
rnunem fenfum feriptorum Societatis diccre, 
quod omnipotentia applicetur ad concurren-
dum cum volúntate creara ad confenfum 
liberum, per decretum incorapofsibile cursi 
diíTenfu. 
203 Sed repl icabís: nam probabi-
lis eft fentenría,qu(j docet auxilium congruura 
immediate mandari executioni per pr^fini-
tionem fimplícem confenfus, quin i b i intéf»-
veniat decretum indifferens cxecutivum au-
x i l i ] : Ergo panter erit probabile , quod quá-
vis negetur voluntas ent i tát iVc indinerens 
oblativa concurfus fupponens collatum auxi-
l ium: tamen applicetur omnipotentia ad c o n -
fenfum liberum per praefinit'ionem efficaceni 
Confenfus abfque vi lo decreto indlffercntii 
quatenus prefinido i l la caufar auxilium indif-
ferens ad confenfum , & negationem praede-
íerminat ionis confenfus, & caremiam omnis 
principi j neCefsitantis ad exercitium oppofi-
tum Confenfui. Si enim effedus i ñ e praefiní-
t ionis, eft formalis applicatio omnipotentia 
ad Concurrendum i n confenfum ', vel diíTen-
fumj nulla eft r a t i ó , cur per pracíinitioneni 
cfficaCem vnius extremi, non pofsit o m n i p o -
tentia applicari ad vtrumque, ficut nulla eft 
repugnantia in eo, quod ex intentione cffica* 
c i confenfus l iberi oriatur potentia p r ó x i m a 
ad diffenfum. 
204 Refpondeo, modum iU 
lum loquendi, quod fcili'Ccc pra:finitio e f f i ca í 
Confenfus, quas eft nolitio efficax diíTenftis, 
fit applicatio omnipotencise non folum a4 
confenfum , fed etiam ad diííenfumj eííe Con-
tra communem apprehenfionem , Se Contra 
Communem modum loquendi Dodorum So-
cietatis : nomine énim deCreti appli¿anti« 
omnipotenriam ad aliquem effedum , omnes 
Concipimus decretum compofsibile Cum il lo 
cffcdu, & omnino neceflarium ad eius ex i -
ftentiam: Se Concipimus, voluntatem crea-
tam conftitui proxime potentem elicere ef-
fedum per eiufmodi decretum 5 quia COn-
ftiruirur proxime , & abiolure porcrís per 
omnipotenriam , vt fibi applicatam S 8c 
concipimus denominari applicararri á fuo 
decreto l ibero. I n re tamen ipfa , fi femel 
di-
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dic'atuf'jpi'CEfinítionem íllam folum applicarc 
efFeclive omniporenriam, applicatíonem vero 
formalcm fieri per efifeftií illius decreii , nepe 
per collauione auxili] fufficiet3S,& negacione 
auxilij prxdeterminancis ad confenlum , ad 
cjnem darur auxilium illud ind;íFerens, & per 
Carentiam omnis principij necefsitancis ad 
exercitium oppofimm confenfus. Si fcmel,in-
quam, hoc admittatur, in re non eft difficul-
tas, quod per decrerum connexum cura con-
fenfu, applicerur eftedive omnipotencia ad 
concurrendiim in diílenfurm quia non eft ab-
furdum, fed neceíTarium, quod ex proefinicio-
ne intendente efficaciter confeníum ve libere 
ponendum, oriatur potentia próxima ad dif-
feníumrat iuxta illam fententiam,proxima po-
tentia ad diíTenfum eft pafsivaSc formalis ap-
plicatio omnipotenti? ad concurrendum in 
diíTenfum : ergo iuxta illam fententiam per 
prsefinitionem confenfus eííentialiter incom-
pofsibilem cum diííenfu applicatur eíFedive 
omnipotencia ad concurrendum in diílen-
fum. 
Í O ^ Quod confirmatur : quía ficut 
an fententia Doáorum aííerentium Deu con-
ferre auxilium cogruum vnice per pnefinitío-
nem confenfus, &c admittente decretum obla-
tivum concurfus entitative indifferens j illa 
prsfinitio inducir pro pofteriori decretum 
indifferens offerens concurfum non folum ad 
Confeníum efficaciter volitum, fed etiam ad 
diííenfum efficaciter nclitum. Ita in fententia 
affirmante auxilium congruum vnice manda-
r i executioni per prsefinicionera confenfus, & 
infuper negante decretum oblatiyum concur-
fus entitative indifferensidici poteft ac debet, 
illam praefinitionem eff.j£live applicare omni-
potentiam non íolum ad caufandum confen-
íum, fed etiam vt pofsic ex eleftione noftrse 
voluntatis concurrere ad diíTenfum ; quia ex 
illa prsfinitione oritur potentia próxima ad 
diíTenfum, in qua confiftic pafsiva & forma-
lis applicacio omnipocenti? ad diíTenfum,iux-
\ta illam fententiam. Abfolute tamen , & fine 
addito diminuente, non poteft admitti hcec' 
propolit iorPr^^/r/í? efficdciter'yolens con-
fenfum-, (9* effidiciter nolens dífjenfum eft 
•fíifficiens applicdtio ad ¿ijjenfum. Qiiia 
applicatio abfolute prolata fignificat applica-
tionem formalem omnipotentise, quse confti-
tuic aílum primurn proximum ad diíTenfum, 
quse applicatio debet eíTe coniungibilis cum 
•diíTenfuj ad quem applicac omnipotentiaai. 
Solum ergo poteft admitti cum addito illo 
puré ejfeciiue. Sic enlm non eft abfurdum, 
quod per príefinitionem confenfus, puré effe-
ftive applicetur omnipotentia ad diíTenfum, 
quia non eft abfurdumj quod ex prsefinicione 
confenfus criantur principia tfrear.i, q i iT con-
ftituant voluntatem crearam proxime poten-
tem elicere dillcnfum. 
2.06 Abfolute vero vtraque lentcnria 
eft falla, quatenus vtraque negat auxilium Co-
gruum immediate mandar! executioni por de-
cretum indiíTerens,alícrcns vnice confen i per 
prsfinitionem.Si tamen vtraque dicar, pr^íi-
nitionem illam eíTe principium puro re un n mi 
Confenfus, Se non eílc fimplicitcr ncceíluiam 
ad illius exiftctiam';& ciTe impedibiiem á no-
ftra volúntate per poficionem diíTenfus •, vtra-
que erit probabilis in re: illa vero, quee affir-
mac omnipotentiam non appli'cari ad aftü l i -
berum per decretum indifferens3 contraria eft 
modo loquendi noftrorum Dodorumi quam-
vis bene explicara non rainus in re op-
ponitur prsedeterminatoribus, -quam fenten-
tia Recentiorum aíTerentium auxilium con-
gruum vnice conferri per prarfinitionemi qux 
fententia nunquam á me aíTenfum extorquere 
potuit.Si autem vlccrius addatur,illam pra;fi-
nitionem fimplicem non folum vnice cauíare 
auxiliumjfed infuper neceíTariam eíTe ad con-
fenfum-, erit mihi non folum faifa, íed parurn 
probabilis, neC dicam, improbabilis, vt con-
ftat ex diftis difp.XIlI.fea.4. 
207 In veris autem principijs C'onftanter 
tenendum eft,omnipotentia femper applicarí 
per decretum entitative indifferens,ad concu-
rrendum cum Caufis liberissfíve illud decretum 
fubfequatur ad decretum conferendi voluntati 
Comprincipia intrinfeca,&: cüd}riones,qu3e ex 
parte eius func neceíTarite.vt illa operetur:fíve 
identificetur cum decreto conferendi illa co-» 
principia, &z auferendi omnia impedimenta 
antecedentia ad quodübet extremu libertatis. 
Si fubfequatur,res eft clarajquia tune formalí-
ter conftituit adíí primu proximií; fíquide vo-
luntas non eft proxime expedita ad a^endü i d , 
quod fineDei coCurfu agere non poteft,quouf-
que Deus ílt paratus cíí illa conCurrere.Si aute 
identificetur cu decreto dadi comprincipia,5¿r 
auferendi impedimenta ad omnia libertatis 
excrema:probatur,quia implicat volúntate no-
ftram eíTe proxime potente elicere diíTenfum, 
quin Deus fit paratus Concurrere cum illa a á 
diííensíí: Deü auce eíTe pararú concurrere ad 
difsensu,invoIuic exercitiü liberü divin? vo-
lutatis:eft enim paratus fie cocurrere,quiaviilr: 
Hoc autem exercitiü liberu divin^ voluntatis, 
neqmt eííe prsfínitio effícax confenfus i quia 
híec eft nolitio effícax diílenfus , implicat au-
rem, Deum eíTe paratum ad concurrendum 
in diíTenfum per nolitionem efficacem djí-
fenfus. Ergo volirio illa , qua paratus eft 
concurrere ad diflcnfum , deber eíTe indif-
ferens , & coniungibilis cum difsenfu. 
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108 Pafat ergo Deus concurfum 
voluncati n o ñ r x ad confenfum , & dilfenfum, 
qu a^ hoc ipío quod voluit producere volunta-
tem ex fe radicaliter liberam, & eleftivam; & 
ex fe impotcnrem aliquid eligere, quin Deus 
limultauee concurrat ad hanc eleftioncm : &C 
hoc ipfo quod iníuper velit, vt voluntas ha-
beac cognitionem de fe fufficieutem ad aman-
dum, vel nolendum amare, 8c effícaciter velit 
vt careat impedimento anfecedenti tum ad 
amorem, tum ad nolitionem amoris, vult efle 
paratus cocurrere tum ad amorem tum ad no-" 
litione amoris: quia cum ex fe fit intime prae-
fens &c applicarus ex parte fuá ad operandum; 
hoc ipíb quod velit, vr voluntas creata habeac 
omnia principia intrinfeca tum po'sitiva^um 
negativa, qu^ neccííaria funt ad eliciendam 
tum volitionem, tum nolitionem,hoc ipfo eft 
paratus concurrere cum illa, ad quediumque 
libertatis extremum , ex vi voluntatis libera:, 
qua produxit volunratem, & dedit iüí omnia 
principia intrinfeca neceííaria tum ad volen-
dum tum ad nolet-dam, non folum poíuivay 
fed etlam negativa,&: ideo iníigno ipfo indif-
ferentiíe, in quo voluntas intelligitur habere 
püteftatem, acceptam a Deo, de íibi gratiofe 
conceíTam tum ad amandum , tum ad nolendu 
amare, intelligitur voluntas divina executiva 
allorum principiorum & ideo illa debet eííe 
indifFerens. Et cum in noííris ^rincipijs Deus 
compleatur libere volens per adicnem ad ex-
tra; fane decretum oblanvum concurfus com-
plerur per actionem produdivam cognitionis 
i'ñáifFérentis, feu auxilij indiíFerentis, &c per 
carentiam aélionis producentis impedimentá 
cuiufvis ex extremis libertatis in adu fecun-
do. Et íkut infigno indifferentiíe no pr^fein-
ditur ab ec quod auxilium fuffíciens, & totns 
aftus primus fit produélus á Deo,non prsefein-
ditur á decreto execurivo auxili] & pra:para-
tivo concurfus: S¿ propterea illud decrcturti 
debet efle indifferens Se coniungibile cu vtro-
que conditionis extremo. 
105) luxta hax principia fatilius de-
fendi poteft praefinitio formális noñri cofen-
fus liberij qüíé fit decretum puré intentivumi 
eo quod cflentialiter fupponit , auxilium fuf-
ficienS , & cutera comprintipia conüítuentia 
aclum primuni eíTe ponenda per decretum in-
difFerens, qued á feiéntia media ateirigitur ex 
parre hypothefis, &: eft praerequilita ad operá-
dum; 8c confequenter fupponit omnipotentia 
nnplicandam per eilifmodi decretum indifFe-
rens : quia applicatio omnipotentia: in ijs 
érí'ncipfjs ríéqaít fieH prr decretum immedia-
tc renninaium ad ípfum aStl l ibenim in feip-
ív-i fed per decretum im.-nediace terminarum 
ad c o m p r i n c i p i á . Viidc quod il!a prijfínicid 
í m m e d i a t e amet a f t í o ñ c m , vt pohendam éx 
determinatione creaturs, non p r o h á t , quod 
per illam debet applicari omnipotentia ad 
adum liberum, fed potius prd'bat oppofimmj 
quia decretum applicativum omnipotentiac 
immediate 8c formaliter debet t erminan ad 
Comprincipia . 
z to Dices, falfum omnino eíTe,quod 
omnipotentia appí icetur ad conturrendum 
Cum vo lúntate noftra ad amorerh liberum per 
decretum dandi i l l i omnia principia i n t r i n -
feca neceflaria ad amandum, 8c ríolendíí ama-
re, 8c per decretum no determinandi ad amo-
r e m , ñeque ad nolitionem amoris, 8c auferen-
di impedimenta omnia ad i l la extrema , quia 
hqc dúo decreta in Deo rede coharent : v o l ó 
vt voluntas Creata habeat cognitione fufficie-
tead amandum, 8c nolendu amare', & i n f u p e í 
careat principio necefsitante ad amorem , ve í 
ad carentiam amoris, 8c Careat omni impedi -
mento ad illa extrema: 8c nihilominus effíca-
citer nolo, vt amet. Tune autem non eííet ex-
pedita ad amandurm quia implicat vt volun-
tas fit proxime expedita ad faciedum id, quod 
Deus per fuam nolitionem efficacem excludit. 
Nam hoc ipfo, quod Deus cffkaCitcr nolic 
exiftere amorem, eff ícaciter vult vt omnipo-
tentia non con currar ad amorem : nequit au-
tem voluntas creata eííe expedi tá ad faciendu 
aftum,ad quem Deus éffícaciter vult non con-
turrere: ergo vt voluntas creata intelligatuC 
expedita ad eliciendum amorem,dcbet exclu-
di illa nolitio effícax: At hqc non excluditut 
n i í i per amorem: ergo volitio hz t eft neCef-
íaria ad hoC vt omnipotentia fit preparara ad 
amorem producendum. Refpondetur, hoc ar-
gumento adfummum probari , o m n i p ó t e n t i í 
non applicari fuffícienter ad concurrendurn 
in amorem liberum per decretum dandi cog-! 
nit ioncm indiíFerentem,&; negandi pr inc ip i í í 
determinans ad amorem, 8c etiam n e g a n d í 
principium determinans ad nolitionem á m o -
ris, fed infuper in haC applicatione involut 
cxclulionem illius nolitionis efficacis , quia 
debet includi in aftu primo p r ó x i m o exclufio 
omnis i m p e d i m e n t í ad amandum: nolitio au-
tem effícax divina amoris Creatí eft impedi -
mentum ad hoc vt voluntas creata amet.HihC 
autem perperam inferrur,quod requiratur vo-; 
l it io divina amans immediate exiftentia amo-
ris ad hoc vt omnipotentia fit parata concu-
rrere ad amorem. Nam nolit io effícax arhoris 
poteft excludi, vel per puram omifsionem,vel 
per hoc quod Deus notit habere illam no l i -
tionem. Vnde omnipotentia fuffícienter ma-
nebit applicata ad concurrendum in amorem 
liberum nbftra: voluntatis per collationem 
cognitionis indi f í erent i s ,^: exc lu í i onem prin-
c i -
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cipi] nefersítantis, & omnis írnpedímenti an-
tccedentis, quin incerveniat affedus pofirivus 
immediaté rerminatus adexiftenciam amoris. 
Qnod máxime vrget, quando amor eft prohi-
bicus, cjuia tune repugnar omnis affedus d iv í -
nus terminacus ad eius exiftentíam. Qiiare ad 
argumentum concefsís rcl iquis , negó mino-
rem fubfumptam. 
2.11 Refpondeo fecundo , hoc ipfo 
quod Deus velit,voIunratem habere cognitio-
nem 8c omnia principia intrinfeca neceííaria 
ad amandum , & nolendum amare , & nolic 
necefsicare ipfam ad vllum ex his extremis? 
velle ve voluntas relinquatur in manu confilij 
f u i , & quod eíeftio huius extremí pra: i l lo ma-
reat in Tola ipíius poteftate: ac proinde ex hatí 
fuppoíitione non poíTe effícaciter nollejvt vo-
luntas ametj feu efficaciter velle , vt détur ca-
rentia amoris¿ 
i 11 Ex dióHs fatis éonftat, quátri 
probabiliter dícatur, omnipotentiam prxpa-
rar i ad concurredum in noftros adus liberos, 
abfque volúntate amante immedia té concur-
fum externum in illos aéhis i &c conlequentcf 
abfque volúntate amante exiftentiam i l lorum 
aftuum. \mó quando aótus funt mali, pnepara-
r i fine volúntate , vilo pafto amante ñeque me-
díate, ñeque immediaté illos adusj nimirum 
per vol i t ione cónferendi omnia principia ne-
Ceífaria ad eliciendum eos aftus, & p:r e i c l u -
fioncm omnis impedimenti. Admiíla aurcm 
hac dodrina, non eft difficile defendcrc\ DcM 
poííe poft feientiam mediam amare eff ícaciter 
noftrum aftum liberum per decrc-tum purc in-
tentivum, quod nimirum non appl icu imme-
diaté omnipotentiam, fed deteisitSC Deum .ul 
i l lam applicandam per decretum confvrendi 
omnia principia intrinfeCa neceÜaria ad ama-
dum, & nolendum amare,& non prxdctermi-
nandi ad exrremum ex fe pracdeterminabiltM^ 
auferendi omne impedimentum ancecedens 
ad extremum turpe. 
213 Si Deus preparare deberet o m -
nipotentiam fuam ad Concurrendum in amo-
rem liberum honeftum per adum amantem 
concurfum externum in illum amorem j non 
video, quo pado pofsit componi cum l iberta-
te prefinido efficax formalis amans immedia-
té illum amorem in fe ipfo: non enim m i h í 
oCcurrit fuffficiens folutio ad argumenta, quíe 
Contra illam pr^f ini t iónem confeci in hac d i í -
putatione , fed. 5. ñeque video, quomodo ex 
i l la praeí init ione amante efficaciter concur-
fum externum omnipotenti? in amorem, or i -
rí pofsit volit io amans quafi c o n d i t i o n a t é co« 
Curfum il lum, nimirum fub conditione 3 quod 
voluntas creata concurrat. 
D I S P V T A T I O X V I . 
A N D E V S P O S S I T P R A E F I N 1 R E 
P O E N I T E N T I A M A N T E P R A E V I S V M A B -
foluté peccacum. 
{í / " ^ M N E S Sodeta t í s Dolores fuppd-
y J nunt non poíTe Dcum cffícacitet' 
prsefinire poe'nitentiam ante pnevi-
íam Condi t ionaté peccatúm , feu ante feien-
tiam mediam repnefentantem peccatum futu-
tum fub tali conditione: quia neqúit intende-
re efficaciter finem quoufque habeat médium 
infallibile ad eius COfifeCutionem. Difputatio 
cft, an ante feientiam viíionis reprsefentantem 
exiftentiam peccati pofsit talern prafinitione 
habere. 
S E C T I O P R I M Á ; 
Ellgitur fenteritla. negans j & prohatur 
multiflici ratione: enerVdturfun-
damentum fententice con-
tvdrix. 
ESPONDEO Negativé cum P. Sua-
rez, P. Vázquez, P. Arrubal, Lugo, R 
Áídereté, & alijs, ¿ontra ¿ o m m u n e m recen-
t iorum Thomiftarum, quam c noftris tuentuf 
Granadus, Arriaga, Ripalda, & al i j . Et con-
Clufíonem probo primo: qui ex intentione cf-
ficaci finis cogitur amare vnum médium po-
tius,quám aliud, certé cogitur i l lud amare ob 
aliquam rationem in ipfo repe í tam, & non In 
alio, Atqui Deus ex intentione efficáci poení-
tenti íe cogitur amare auxilium inefficax ad 
obfervationem praecepti potius quám efficax.' 
Ergo cogitur amare auxilium inefficax prop-
ter aliquam rationem in ipfo reperram , quac 
non reperitur in vilo auxilio effícaci: h^c au-
tem nequit cííe alia , quám ipfa inefíicacia; na 
in ómnibus alijs auxilium inefficax convenit 
cum efficáci: ergo cogitur amáre auxilium i n -
efficax propter ipíius inefficaciarmfed hqc Co-* 
fiftit in eo, quod auxilium coniungendum fie 
Cum peccaco, 6c per ipfümmer peccatum con-
ftitui-
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ÍHtuiruf: éfgo Cogítu^ amare peccatum, Teu 
amare auxilium propter toniundionem cum 
peccato. 
3 Secundd , qui eo affeéfcu amar au-
ixllium incfíkax,vt non eílet amaturus^ vide-
ret cfficax, convincirur illud amare, quia in-
cfficax, Se ex fe dtliderare potius, vt fu incffi-
t^x, quám efficax: íicut á contrario , qui eo 
affedu amar auxilium efficax, vt no eílet ama-
iturus, íi videret inefficax , Convincítur illud 
amare, quia efficax^ & ex fe defiderare , &c. 
iAtqui Deus, fuppofita intentione efficaci poe-
ipitentia; ante prqvifum abfoluté peccatum^o^ 
gitur ita amare auxilium inefficax, vt non cíTec 
Hllud amaturus,íi videret cfficax, fiquidem elí-
gere eft amare, & cogitur ita eligere, vt non 
cííet eledurus, íi videret fore efficax, vt per fe 
patet: ergo cogitur amare auxilium inefficax, 
quia inefficax,feu velle ex fe, vt fit potius inef-
ficax, quám efficax,quodproculdubio eft ama-
j c peccatum: ergo,&c. 
4 TerticJ, implkat, vt Deus Confe-
"rathomini auxilium fuapté natura inclinans . 
ad obfervandum prsceptum, quin intendat,vt 
liomo cum illo obfervet przeceptum quorao-
do enim poteft finceré, &c ferió íaudere homL-
ni, vt oblervet príeceptum , quin hoc ipfum 
iamec^  Aut quomodo poteft applicare médium 
¡VI vitetur pecCacum , quin hoc ipfum expetat? 
At G intenderet effícaciter pcenirentiam ante 
pn-evifum abfoluté peccatum,hoc contingeretj 
quia e.< illa intentione cogeretur conferre ho-1 
mini auxilium fuffíciens ad obfervandum pr<e-
tcptüm, & ad id inclinans ; & tamen per vo-
luntatem collativam auxilij ortam ex illa in-
tentione non poííet intendere , vt homo ob-
fervet prseceptum 5 quia ex intentione efficaci 
.pesnitentiae nequit oriri voluntas applicans 
mediurn, vt exiftac fínis inCompofsibilis cum 
poenitr-ntiaj qualis eft voluntas applicans me-
<3ium5vt exiftat obfervatio prsecepthhoc enim 
eft contra rationem eleftionis, quae ex Con-
.cep;u fuo debet tendere, vt exiftat finís inten-
IUS po¡;ius quám alius oppofitus: ergo,6¿:c. 
^ Qjartá, implicat, vt ex intentio-
ne divina efficaci,alicuius finis oriatur eledip 
ínedi) ex fe tendens ad fruftrandam, vel impe-
diendím eam intentionem. Primum patet: fc-
cundum fuadetur , quia eleftio orta ab inten-
tione eam fupponit pro priori exiftentem , vt 
fui principiurm implicat autem efTedum ex fe 
tendere ad impediendam exíftentiam fui prin« 
ctptj. Tum fie: Sed eleftio auxilij fufficientis 
: ex fe tendens, vt homo cum illa obfervet prse-
crprum,ex fe tenderet ad fruftrandam, vel im-
pediendam intentionem effícacem poeniten-
ti.^: nam ho -ninem obfervare pi'ieceptum, ex 
terminis ipfis eft fruftrare , vel impediré cam 
intentionem j quía c(i lííam oSferVatTofícni 
prarCepti coniungere Cum ea intentione, qued 
eft formalifsimé i l lam fruftrareivel cum ipfius 
carentia, quod eft formalifsimé illam impe-
diré: ergo nequit ex intentione efficaci pesni-
tentiae oriri eledio auxilij fufficientis ex fe 
tendens, vt homo obfervet p; íeceptum. Ergo 
non ftat Deum fie intendere poenitentiam, §C 
tamen conferre homini auxilium , vt cum eo 
rede operetur: ergo il l icita , ac repugnans eft 
Dco illa intentioj fiquidem nequit elle licitus 
Deo actus ille, qui ex fuo fine habet impediré, 
ne Deus conferendo auxilium fufficiens fyn-: 
Ceré velit,vt homo cum illo refte operetur. 
6 Vltimd, qui intendit efficacitei1 
aliquem finem, vi huius intentionis cogitur 
eligere médium efficax ad ipfum confequen-
dum, eiufque efficaciam, & vtilitatem amare, 
quia fuppofita intentione efficaci, nequit ap-
plicare vnum médium potius quám aliud,quin 
ad illud applicandum dingatur per cognitio-
nem reprqfentantem vtilitatem in illo potius 
quám in alio", cognitio autem non dirigit po-
tentiam ad applicandum vnum potius , quám 
aliud, propter vtilitatem in ipfo repertam,ni-
fi quatenus dirigir voluntatem ad amandum 
vnum potius quám alterum ob illam fpeciale 
vtilitatemivtilitas enim cognita no movetad 
executionem medij, niíi quatenus movet ad 
eius amoremjquia cognitio non movet imme-
diatc ad exequendum, fed folum mediate,qua-
tcnus fcilicct movet ad amadam executionem: 
vt patet áfimili in bonitate finis, quse cognita 
catenus movet ad eligenda media , quatenus 
movet ad íui amoremibonum enim co^nitumji 
vt tale,eft obieftum voluntatis. Tum fie: ergo 
Deus intendens efficacíter poenitentiam ante 
pnjvifum abfoluté peccatum, ex hac intentio-; 
ne cogitur eligere médium efficax ad hunC fi-
nem, illiufque efficaciam, & vtilitatem ama-? 
re. Atqui médium efficax ad poenitentiam an-i 
tecedenter prseintentam eft auxilium incon-' 
gruum ad evitandum peccatum', fiquidem au-
xilium congruum, & efficax ad hunc finem eft 
prorfus invtile, & inefficax ad confecutíonem 
poenitentiae , eiufque vtilitas, & efficacia ad 
obtinendum finem poenítenti^,Confíftit in ip-
fa incongruitate, & in efficacia ad vicandum 
peccatum , vtpote cum illo incompofsibilis: 
ergo ex intentione poenitentice cogitur Deus 
eligere auxilium incongruum ad vitandu pec-
catum, eiufque incongruitatem amare: at illa 
incongruitas conftituitur per peccatum: ergo 
cogitur amare peccatum. 
7 Dices ex eo qudd Deus vi inten-
tionis pcenitentiae cogatur eligere auxilium 
incongruum, non fcqui, qudd cogatur amare 
illud quia incongruum: nam Deus poteft vi 
ali-
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ál ícuius decrét i í l b i neCersitatem imponere 
permictendi peccatum; fuppofito hoc decreto, 
iam eft n e c c í í e j V t amet a u x i í i u m incongruam, 
Se t a m e n i l l u d non amat quia incongruum:er-
go ,&c. Refpondeo ex vi intentionis poeniten-
tiíe ita cogitur eligere auxilium incongruum, 
vt non eíTet eleéturus, fi videret congruum: ac 
ex vi illius decreti terminati ad decretü per-
mifsivum, non ita. Decretum permifsivum eft 
decretum , quo Deus ftatuít conferre auxilium 
^ " v . g . quod praevidet inefficax, Cseterura hoc 
decretum ex fuo fine non petit, ve auxilium ^ 
íit inefficax, fed potius eft talis natur3e,habec-. 
que talcm tendendi modum ¿irCa reftam ope-
rationem, vt eflet eodem modo collaturus au-
xi l ium íi videret efficax, vnde decretum' 
reflexum, quo'Deus fibi necefsitatem í m p o n i t 
lubendi hoc decretum permifsivum, talis etia 
eft natura;, vt fupponat Deum eodem modo 
tollaturum auxilium illud , i m d libentius , íi 
Videret fore congruum ; cum enim Deus i n 
t o ü a t i o n e auxili] fynCere intendat reétá ope-
rat iónem,non defineret daré auxilium illud,ex 
eo q u d d videret eíTe cogruum ad i llum finem: 
nemo enim ferio intendens finem poteft de-^  
íiftere ab app l i candó raedio,ex eo quod videan 
per i l lud finem infallibiliter obtinendum. 
8 Confirmatur: quia ex intentione 
efficáci poenitenti? CogereturDeus amare per-
m i í s i o n e m pafsivam peccati, feu n e g á t i o n c m 
áuxi l i j eff ícacis , quatenus vtilem ad confecu-
tionem finis pcenitentizer prEcintentae: at talis 
permifsio non eíTet vtilis ad finem pcenitcn-
iiae,niíi quatenus eft v t i í i s ad exiftentiam pec-
cati , de quo agenda eft poenitentia: ergo co-
geretur amate permifsionem vt vtilem ad exi-
ftentiam peCcati:ergo cogeretur amare peCCa-
tum: nam,vt inquit Divus Thomas i z . qu^ft.-
8. art.3. & quaeft.ii. art. 4. & 1. contra gen-
tes tap.j^. ^ m o r medijrin quantumhumf-
modiyfeu quatenus conducentis ad aliquem 
finem-) ejí amor talis finis. Patet ergo m a -
nifeftum eíTe d i fer ímen ab vno cafu ad alium: 
nara qui fe ip íum necefsitat ad tonferendum 
auxil ium incongruum per decretum poftulans, 
ve auxilium nullo modo daretur, fi videretur 
Ébngruumj convincitur velle potius i n c o n -
gruitatcm, quám cógrui ta tem.At qui fe ipfum 
necefsitat ad conferendum auxilium inCon-
gruiravper decretum poftulans,vel fupponens, 
eodem modo, vel libetius fuiíTe Conferendum, 
fi videretur congruum , potius convincitur 
amare congruitatem. 
5? Vnicum eft fundamentum á ra-
tione pro fentenria contraria, cui P. Arriaga, 
& Ripalda máxime infiftunt. Qtn intendit cf-
ücaciter aliquem finem , ex vi illius intentio-
msío lum cogitur habere eas vo l i t iones , qusc 
ncCeíTarise funt, vt exiftat finis. Arqul vt cxU 
ftat finis poenitentise , non eft neceííaria vól i -
tio amans exiftentiam peccati, fed fufficic vo-
litio eam exiftentiam permictens: ergo ex in-
tentione efficáci poenitetise non cogitur Deus 
amare peccatum, fed düraxat permicterc. Ref-
pondeo tamen facilé ex didis. Quamvis, ve 
exiftat poenitentia fecundúm fe, vel per modu 
finis intenti volúntate ConfequentI , fciiiccu 
poftquam pr^vifum eft abfolute peccatum,fuf^ 
ficiat volitio divina permíttens peccatum, ve 
tamen exifta^ ex vi intentionis antecedentis 
eam prsvifionem, hoc non fufficere, iam verci 
intendens finem efficaciter, vi illius intentio-
nis cogitur habere eas omnes volitiones, quas 
heceíTariae funt, vt ex vi intentionis antece-
dentis ponatur finis. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Óflenditur fingulari ratione\ Deum no pofi 
fe pr ce finiré poenitentiam ante pra* , 
y i fum abfolute pec-
catum. 
[16 T S A T I O N E M Aliam maghi apud me 
J [ \ ^ ponderis fie inftituo: íi Deus pof-
fet efficaciter prefiniré pceniten-
tiam ante prsevifum abfolute peccatum; poíTeC 
exequi auxilium fuffíciens fuapté natura defti-
natum ad redam operacionem,per volitionem 
eíTentialicer fupponentem íntentionem illam 
cfficacem pcenitentise: at repugnat Deum exe-
qui auxilium fuffíciens per volitionem eííen-
tialiter fupponentem intentionem illam effi-
Cacem pcenitcnti?: ergo Deus non poteft effi-
caciter prefiniré poenitcntiam ante prsevifum 
abfolute peccatum. Confcquentia eft legití-! 
ma. Pr^mifl? feorfim nobis probandq funt. 
11 Et imprimis minor , quod fciíí-
Cet Deus nequeat exequi auxilium fuffíciens 
per volitionem cííentialiter fupponentem ín-
tentionem poenitentia:,fie fuadeo: nam inten-
tio efficax poenitentia» eíTentialitcr connexa 
eft Cum peccato, 8c Confequenter Cum caren-
tia operis praecepti, ad quod eliciendum datuí 
auxilium fuffíciens: implicat enim Deum effi-
caciter interidere poemtentiam pro inftantí 
¿¿ quod in illó inftanti non detur pecca-
tum, pro quo agitur poenitentia: fupponimus 
enim,Deum prsefinire efficaciter poenitentiam 
eliciendam ob peccatum revera commiííum. 
Quod fi intentio efficax poenitenti^ eííentialí-
ter connexa eft cum peccato y eandem conne-
xionem habere debet cu peccato volitio exe-
quens auxilium fuffíciens , fi fupponat eften-
tialiter illam intentionem: nam fi effentialiter 
fupponic illam intentionem; ergo eft infepa-
rabr-
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t a b i l í s ab ilía ínreñt*oné: érgo í n f a l í i b i l i t e í 
haber coexiftere cum omni eo , Cum quo talis 
Inrcut ío coexíftar: ergo fi i l la intentio ex fe 
habet infallibiliter coexiftere cum peccato, 
ctiam talis volitio hoc habebit, & confequen-
ter eflentialiter connexa er i teum exiftentia 
peccati. A t repugnat Deum exequi auxilium 
fufficiens fuapte natura deftiaatum ad reéUm 
operationem, &¿ obfervationem praecepti, per 
volit ionem eflentialiter connexam Cum omif-
íione talis operationis, feu cum tranfgrcfíonc 
pr^cepti, íeu cum peccato, ergo repugnat Deíí 
exequi auxilium fufficiens fuapte natura de í i i -
natum ad obfervationem pr<jcepti, reftamve 
rperationem5pcr volitionem eflentialiter fup-
ponentem intentionem efficacem pcenitcn-
i i Minor fubfumpta, ad quam tota 
fcvocarur difficultas, fuadetur: nam volitio 
exequens auxilium fuffidens fuapte natura dc-
ftinatum ad redam operationem ( ficut reverá 
deftinarur onine auxilium nobis á Deo colla-
tum ) & obfervationem príECepti)quantum eft 
ex fe intendit vt exiftat obfervatio praeCepti, 
Se oriatur ab illo auxilio á fe caufato: ergo in-» 
fefidit quantum eft ex fe vt reda operario ob-
fervans prxCeprum coexiftat Cum illo auxil io, 
¿•r 'cum ipíamet volitione: omnis enim volitio 
de fe tendens vt exiftat aliquis efFedus, vulc 
adimpleri , & Coníequenter vult vt cum ipía 
coexiftat effedus volitus. A t implicat,vt vo l i -
tio divina intendens coexiftentiam fui tum 
obfervationc pr^cepti, habeat e í í ent ia lem c o -
nexionem Ciun rranfgrefsione prarcepti: nam 
fi volitio illa haberet eflentialem connexio-
nem cum tranfgrefione p r E e c e p t í , & aliunde 
intenderet Coexiftentiam fui Cum eius obfer-
vatione,profedo intenderet quantum eft ex fe, 
vt daretur á parre rei chymasra: nam intende-
rer,vr coexifteret cum vna parré C o n r r a ü i d i o -
íiis forma eíTenrialircr connexa cum altcra,fea 
ínrenderer, vr Coexifteret cum obfervarionc 
praiccpri forma ab intrinfeco , & rarione fui 
incapax coexiftere Cum tali obfervarione*,coe-
•xiftere aurcm Cum vna parte contradidiortis 
formam cííenrialirer •connexam cum exiftent-
t ia alrcrius, eft dari á parte rei chymqram: er-
go intenderet quantum eft ex fe, vt daretur á 
-parte rei chym^ra: ergo repugnar, Deum exe-
qui auxilium fufficiens fuapte narura deftina-
inm ad obfervarionem prsecepti, per vol i t io-
nem eflentialiter connexam cum tranfgrefíone 
prxcepri, que erat fubfumpra, quam proban-
dacn aííumpíimus. Habemus ergo iam, veram 
efíe minorem noftri primi difcu.rfus, nempe 
Deum non poí lé exequi auxilium fufficiens 
p:?r volitionem eiTenciaÜrer íupponentera i n -
tentionem efficacem pcenirentice. 
13 Nune probanza efí maiof, 'ñenP 
pe qndd fi Deus poíFet efficacíter praífinirc 
pcenitentiam ante pr^vifum abfoluté peccatu, 
políet exequi auxilium fufficiens per vo l i t io -
nem eflentialiter fupponentem eiufmodi i n -
tentionem. Eam fie fuadeo: nam quicumque 
intendit efficaciter finem , ad Cuius executio-
nem debet adhibere médium,poteft ab illa i n -
tentione intrinfece moveri ad exequendü m é -
dium: nam poteft refledere fupra fuam inten-
tionem efficacem-)& videns,eam non poile ad-
impler i , nifi ipfe adhibear médium necelTariu, 
ex v i illíus intentionis fie reflexe cognitse co-
gitur ad exhibendum il lud mediunr,ab illaquc 
intentione poteft intrinfece moveri ad v o l i -
tionem executivam talis medij, habendo huncí 
affedum: Quia intendi efficacíter huncj i -
nem-t & l'ideo illum nonfoffe a, me obtme-i 
n , nifi adhihedm hoc medium^yolo hoc me'' 
dium adhibere. Quid enim rationabilius quá^ 
voluntatem fumere ab intentione fuá efficaci 
motivum ad exequendum médium? Ergo Deus 
intendens efficaciter poenitentiam D i v i Pe t r í 
v .g. ante eius peccatum abfoluté prxvifum, 8¿ 
videns i l lam poenitentiam cbtineri á fe nert 
poíle, nifi prius conferat D ivo Petro auxilium 
fufficiens ad r e d é operandnm ( non ftat enim 
D i v u m Petrum peccare, nifi habeat auxilium 
fufficiens ad vitandum peccatum ) poteft ab? 
il la intentione moveri ad exequendum auxi-
l ium fufficiensi ita fGÍÍicer,vt vol i t io exequens 
eiufmodi auxilium moveatur intrinfece ab i n -
tentione poenitentíse, habeatque hunc renden-" 
di modum: Quia intendi efficaciter poeni-
tentiam Petr i^o lo ei conferre auxil ium 
fufficiens, fine emus cóllatione imfofsibile 
efi ame obtmen f n e m intentum. Etenim 
intentionem Deí non pofle adimpleri , quin! 
Deus adhibeat i l lud médium,eft motivum ho-1 
neftifsimum , vt propter ipfum exequátur tale 
médium. T u m fie: at vol i t io divina exequens; 
auxilium fufficiens , & refpiciens vt motivuni 
intrinfecum intentionem efficacem pceníten-
tife, fupponit eflentialiter intentionem poeni-' 
tentia;, fiquidem fupponit eíTentialirer fuum' 
motivum, cum enim moveatur ab i l la inten-, 
tione, dir igi tur á Cognirione fuá repra;fentanJ 
te illam intentionem vt exiftentem: vol i t io 
•autem direda á Cogni t íone eflentialiter vera* 
repraefentante intentionem vt exiftente,eííen-
tialíter fupponit intentionem illam vt exifte-
tem: ergo fi Deus poflet intendere efficaciter 
poenitentiam ante prsevifum abfoluté peccatü, 
poííet exequi auxilium fufficiens per vo-
l i t ionem eflentialiter fuppo-
nentem talem inten-; 
tionem. 
% : v. •. . .. . ,Co) V, 
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jPr<tcliidmíur ejfugid dduerfdriorumi 
1^3 T T Noftríe rationís eff í tacia magis 
y elucefcac, operse pretiuai erit pr^ -^
elúdete effugia , quibus vim eius 
Siííverfarl] eludere eonabücur. Primo ergo ref-
pondere poterunü, Deum intendentem effica-
citer poenitentiam ante prsevifum abfolute 
peccatum, poíle quidem moveri ab illa inten-
tione ad exequendum auxilium, non tamea 
deberé moveri intriníece, ita nimirum vt vo-
litio exequens auxilium fuffíciens refpiciac tá-
quám motivum intrinfecum illam intetionem^ 
fed fatis eííe quod refpiciat vt motivü extiin-
fecum, ad modumv quo quando ex intentione 
charitatis elicit quis adum mifericordise, i ñ c 
no movetur nifi exrrinfcce á motivo charita-
tis, per accidenfque duntaxat fupponit inten-
tionem charitatis. Sed contra obijeitur: quia 
ego non contendo, Deum intendentem effíca-
citer píjnitentiam ante prarvifum abfolute peC* 
catum hoc ipfo neceísitatum manere vt con-
ferat auxilium fuffíciens per volitionem eífen-
tialirer fupponentem illam intcntionem, &: 
jrefpicientem ipfam tanquam motivum intrin* 
íeeunVj íed folúm contendo, Deum fie inten-
dentem poíle ab illa intecione intfinfeee mor 
veri, 8c confequenter poíTe conferre auxilium 
fuffíciens per volitionem eííentialicer fuppo-
nentem eiufmodi inrentionem. Aliud autetn 
«ft, Deum fuppofita illa intentione ^ poíTe ab 
lllá intrinfece moveri, aliud quod debeat: nos 
primum duntaxat intendimus , quia id fufficit 
nobis: fiquidem ex eo deducimus, admitti ab 
adverfarijs poísibilem in Deo voluntatem fe-
r io amantem exifíentiam chym^rae, quod eft 
plañe ablurdum:ilíud autem ratio noftra evin-
cif. nam qui intendit effícaciter fínem, poteft 
illam fuam intentionem refpicere vt motivum 
Intrinfecum exequendi médium neCeííarium: 
poteft enim habere afFedum cum hoc modo 
tendendi; Qu^a intendi efjicaciter jintm^o-' 
lo exeqw ñíedium necejjanu ad illius exe~ 
Cutione. Quod ex ipíis terminis videtur perf-
•picuum: porrd afFedus eiufmodi intentionem 
refp^cit vt motivum intrinfecum,illamque per 
fe. Se non per accidens refpícit. 
1 ^  Secundo' refpondebunt adverfa-
rií» intentionem efficacem fínis poíTe quidem 
i n omni eventu intrinfece moveré ad volitio-
nem exequentem media immediate influentia 
in fínem: aC proinde intentionem efficacem 
poenitenri^ poíTe moveré Deumad exequenda 
auxilia efficacia, quibus homini lapfo perfua-
deru" converfio: non tamen femper poííe mo-
veré ad exequenda media, qua: folum remote 
Conducunt in ConfeCutionem fínis, &C non in-
fluunt in finis confecutionem adhuc medíate, 
fed precise fe habent,vt conditio fine qua no; 
quo pado coparatur auxilium fufficics ccüatú 
ad obfervandú prxceptum icfpcdu poeniteri-
tise prqintetq (liquide illud auxilium fufficics 
eatenus eft necefíáriú ad o b t i n é d u m fínem pejr 
nitetia:,quvitenus hic nequit exiftere, niíi pra:-
exiftat peccatü:peccatü vero nequit pon:,quin 
pr^Cedat poretia peccádi,qu£e involuit auxiliu 
fuffíciens ad rede operandum, quod auxilium 
eft conditio fine qua homo non peccareti non 
tamen caufat peccatum ) Rationem reddent, 
quia vbi m é d i u m non influit in finis confecu-
tionem, fed preccise eft condit io , fine qua non 
obtinetur finis , finis ipfe vt effícacicer inten-
tus poftulat, nt vol it io exequens illud m e d i ú , 
moveatur ab intentione finis: quia fi non in-
fluit in finis Confecutionem , ideo eft quia ex 
fe tendit ve exiftat aliquid incompofsibile cui 
confecutione finis, fícut auxilium íuff íciens 
collatum ad obfervandum prseceptum tendic 
ad hoc vt exiftat obfervatio prsecepti, qus; de 
fe eft incompofsibis cum confecutione pceni-
tentise. Hoc autem i p í o quod m é d i u m illud ex 
fe tendat vt exiftat aliquid incompofsibile Cu 
confecutione fínis, ipfe finis vt intentus, feu 
ipfa intentio efficax fínis poftulat, ne ab ipfa 
moveatur intrinfece volitio exequens eiufmo-
di m é d i u m , quia alioquj talis volitio tendee 
quantum eft ex fe adchymscram: quodrepug-
nat. 
i d Verum h^C refponíio volunta-
rle eft ex cogitata, non ad ío lvendam , fed ad 
difsimulandam , vel obnubilandam noftri ar-
gumeti v im. Etenim nulla eft difparitas quoad 
prsefens ínter m é d i u m proximum, 8c influens, 
ac m é d i u m remotum non influens. Satis enim 
eft aliquid eíTe c o n d i t í o n e m fine qua non-, ad 
confecutionem fínis , vt intendens eff ícaciter 
i l lum fínem , pofsit ab illa intentione moveri 
ad ponendam eiufmodi conditione. Qui enim 
intendit eff ícaciter fínem 4^^ 8c e o g n o í c i t al i-
quid conftitutum in fuá poteftate eíTe condi" 
tionem omnind nece í íar iam ad eius Confecu-
t í o n e m , d u m refledit fupra fuam intentionem, 
non minus poteft ab illa moveri ad exequen-
dam illam c o n d i t i o n e m , q u á n ] ad exequendum 
m é d i u m immediate ínfluxurum in cofecutio-
nem fínis: ad hoc enim exequendum non mo-
vetur, quia influit, fed quia eft neceíTarium ad 
ConfeCutionem fínis. Qjg ratio communis eft 
conditíon> fine (¡uetnon. Criare cum imnofsi-
bile fie, Deum ab intentione poenitentiae mo-
veri ad exequendum auxilium fuffíciens, patee 
illam intentionem eíTe impofsibilemj quia ft 
ea eííet pofsibilis, ab illa poí íe t Deus moveri. 
Itaque vtraque pars contradidionis fcquitur, 
nan; 
DifputatioXVí.Sca.m. 
r.am requ'riir,t)cíim pcTTc moverí, & non pof-
fe moveri ab illa imentione,{i illa admittatun 
po í í equidcm, quia connaturale eft cuilibet 
agenri rationali pcíTe moveri ab intentione 
cfficaci finís ad exequendum médium neceíía-
t ium, quod non prsíupponitur pofirum , & 
áliunde eft in ipfius poteftate conftitutummon 
poífe vcro,qui'a inde íequcreti'r,volitione exe-
quentem auxilium ex motivo illius incentio-
r is tendere,quantü eft ex fe,ad dandam exifte-
tiam chymxrae. Vt ergo hxc contradidio ví-
tetur, nefanda neceííarid eft illa íntentio cffi-
tax pecnitenciq antevertens pr^vifíonem abfo-
lutam peccari, quandoquidem ex eius eíTertio' 
tic manifefta fequitur contraditio. 
17 Refpondebunr tertid: auxilium 
fufficiens ad r-óte operandum non deberé ori-
ti ex illa pr^fimtione antecedenti p<jnitentia:, 
fed ex volúntate generali falvandi omnes, quá 
fit vt omnibusDeus provideat auxilia fufficie-
tia ad vitanda peccara , &fugiendum ¿eternae 
damnationis malum. Vnde voluntas exequens 
auxilium fufficiens non refpiciet vt motivum 
intrirfecum intentionem efficacem poeniten-
tia:, fed voluntatem generalem falvandi om-
nes, ab illa quippe movetur Deus ad difpen-
íandum fingulis auxilia fufficietia ad falutemj 
cjuare non íequetur abfurdum á nobis illatum. 
Sed contra, quia intentio effícax poenitentia;, 
cum antevertac pr^vifionem abfolutam pecca-
ti, fanc antevertere deber , vel faltem non po-
teft fubfequi voluntatem exequecera auxilium 
fufficiens, nam concomitanter cum haC volu-
tate exiftit in Deo feientia vifionis repraefen-
tans píCcarum vt abfolute futuru:( vídet quip-
pe DTUS per feientiam mediam peCcatum fu-
turum fub coditione quod ipfe prxveniat hoc 
auxilio noftram voluntatem: vnde pofita con-
ditione iam videt peccarum, vt abfolute fum-
nim) ergo fi intentio effícax peenitentiíe eft 
poft voluntatem exequentem auxilij fufficíen-
tis, eft poft peccatum abfolute pravifurmquod 
eft contra hypothcfim qusftionis: ergo inten-
tio effícax poenitentia», de qua loquimur , non 
fupponit collatum auxilium fufficiens. Tum 
fie, fed intentio efficax finis non fupponens 
• exiftentiam medij omnind neceftari] ad con-
fecutionem ipfius, poteft moveré ad executio-
nem illius medij: ergo intentio efficax anteCe-
dens poenitentia; poteft moveré Deum ad exe-
quendum auxilium fufficiens: ergo fi Deus po-
teft ante previfum abfolute peccatum inrende-
rc efficaciter poenitentiam, poterit exequi au-
xilium fufficiens per volitionem innitentem 
illí intentioni vt motivo intrinfeco. 
18 Sed dices ad confirmandam ref-
ponfionem modo datam: Deum concomitan-
ter cum volúntate generali falvandi omnes,ha-
bere intentionem effiíadém pcenTtéñti? Petn¿ 
non tamen deberé ab hac intentione moveri 
adexeqüendura auxilium fufficiens, quando* 
quidem videt auxilium illud nece í íar id man-
dandum eíTe executioni ex vi illus voluntatis 
generalis , per quam fibi Deus necefsirate im-
pofuit difpenfandi fingulis media fufficientia 
ad í a l v a t i o n e m , quamvis in eius auxilij execu-
tioncm nullum influxum exhibeat intetio pq-
nitentise: non ergo reñeólens fupra hanc inte-
tionem debet ab illa moveri:tunc enim ab in-
tentione cognita moveri debet intendens fine 
ad exequendum m é d i u m , quaado non videt 
aliunde ponendum m é d i u m , quamvis ipfe ab 
ea intentione non moveatur: fi enim hoc v i -
det, non debet moveri ab illa intentione,que-
admodum non moveretur ab i l la , fi indepen-
denterab illa m é d i u m fupponeretur iam exe-
cutioni mandatum. Sed contra primd , qtiía 
haeC refponfio,liccf probaret Deum non debe-
re nece í íar id moveri ab intentione poeniten-» 
IÍEC ad exequendum auxilium fufficiens, non 
tamen probat, qudd non pofsic m o v e r i : e t e n i n í 
eiecutio huius medij eft neceflaria ad obtine-
dum finem poenitentia;, & aliunde non fuppo-
nitur pofita antecedencer ad intentionem: vbí 
aucem incencio finis non fupponic exeCufionc 
medij neccífarij , poteft moveré ad ipfarm efto 
admittamus non deberé , nimirum qtiando 
aliunde videt agens, m é d i u m illud ponendum, 
quamvis incencio illa non influac in eius pofi-
tionem. Quod ad hominem patet, nam eodem 
argumento, quo adverfarius Concendic, execu-: 
tionem illius medij non deberé oriri ab in-
tencione poenicenciae , quia adeft voluncas ge-
neralis falvandi omnes , á qua efficaciter po-
teft oriri, eodem, inqnam, argumento ego co-
tendam non deberé tune oriri ai vo lúnta te i l h 
generali, quia adeft intentio efficax poenicen-
tiíe, á qua fufficienter dimanet. At iam proba-
tura relinquimus, ab intentione cfficaci poeni-
tentia;, nec deberé oriri, neC poíTe oriri volu-
tacera exequendi auxilium fufficiefis. 
15) Contra fecundd, quia in ijs eir-
Cunftantijs, in quibus adeft intentio effícax 
pcenitentis antecedens, nequíc ex vi volunca-
tis generalis Conferri auxilium fufficies, quod 
previfum fit futurum efficax ad obfervandum 
pr^cepeum,quamvis cale auxilium efficax pof-
fec dari ex vi illius voluntacis generalis,fi non 
adeffec ea incencio effícax poenicencia;, fed ne-
ceí íarid debec Conferri auxilium illud , quod 
previfum fuic fore ineffícax: ergo voluntas illa 
exequens auxilium ineffícax ortum ducic ex 
intencione effícaci peeniecntise: ergo non ftat, 
Deura intendere efficaciter poenitentiam ante 
príevifum abfolute peccatum , quin ex illa or-
tum ducat collado auxili] fufficiemis.AE qi?o-
tles 
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t'fes executio medij poteft or i r í ex íntentíonc 
effícaci finís, poteft orir í per volitionem ref-
piciencem vt motivum íntrínfecum intentio-
nem íllam finís: ergo, &cc. 
10 Refpondebunt quarto, rationem 
á nob í s faftam concludere, Deum intendente 
efficacíter pcenitentiam ante prqvifiim abíolu-
te peccatum , poííe moveri intrinfece ab illa 
intentione ad exequeudum auxilium fufficies} 
c^terum hanc mctionem intrinfecam non de-
beré reperiri i n ipfa volitione ímmediate 
exequente auxilium fufficiens , fed in alia ín-
ter media ínter ípfam , & intentionem pceni' 
tentis , qus fcilicec fir eleftio formalis illius 
medij ex intentione talis finís, & fe habeat vt 
adus imperans refpeétu voluntatis exequentis. 
Dummodo autem voluntas immedíate exe-
quens auxilium fufficiens non fit connexa ef-
íentiali ter cum intentione pcenitentiae, & co-
fequenter cum tranfgreíione príECeptí, parum 
referre, quod alia voluntas prior fit fíe conne-
xa: nam fola voluntas exequens immediaté au-
xi l ium fufficiens eft, quae intendere debet ob-
fervationem prseCepti , & qu^ proinde nequit 
eííe eíTentialiter connexa cum ipfius tranfgre-
íione: quod autem alia voluntas hanc conne-í 
xionem habeat, parum intereííe. 
11 Sed contra p r í m d , quia quí í n j 
tendit efficacíter finem, poteft ab illa inten-
tione immediaté progredi ad voluntatcm exe-
cutivam medij, quin fit neceíTe aliam vo l i t io -
nem interponere, cum vnica vol i t io fit fuffi-
ciens ad executionem medij: ergo íi ab inten-
tione effícaci pcenitentiq poteft Deus moveri 
intrinfcce ad exequendum auxilium fufficiens, 
poterit immediaté illud exequi per volitione 
eífentialiter fupponentem illam intenn'Cnem, 
& refpicientem ipfam vt intrinfecum moti-
vum. Contra fecundo, quia Deus refleílens 
fupra illam volitionem interraediaraj quq pet 
fe eíTentialiter connexa eft cum tranígrefione 
prseccpti non minus, quám ipfa intentio poe-
nitentiee, poterit ab illa moveri ad exequen-
dum immediaté auxilium, ne procedamus i n 
infínitum: ergo iam voluntas exequens imme-
diaté auxilium fufficiens, poterit refpicere ve 
motivum intrinfecum alíquid eíTentialiter Co-
nexum Cum tranfgreíione praecepti, & habere 
Connexionem eííentíalem cum tali tranfgreíio-
ne: quod tamen ofiendimus eñe impofsibile. 
11 Refpondebunt quinto , non fe-
qui contradidionem á nobís intentatamj quia 
vt illa fequatur, neceííarium eft, vt omm's vo-
l i t io immediaté exequens auxilium fufficiens 
ad obfervationem prcecepd ^ntendat, quantü 
eft ex fe illam obfervationem: hoc autem v i -
detur falíum: quia poteft Deus conferre auxi-
l ium fufficiens non ex fine boni operis, fed ex 
alio: neC énim eft neceíTe, vt Deus Conferens 
auxilium deferviens ad r edé operandum, mo-
veatur ad ipfum conferendum ab ipío bono 
opere, quod poteft eius auxilij eííe frudus.Scd 
contra, quia quamvis Deus non debeat move-
r i á fine aliquo creato ad aliquid decernenda, 
imd nec pofsit iuxta veriorem, & communio-
rem fententiam, quq aíferit , fclam boniratem 
increatam poíle habere rationem obiedi mo-
t i v i refpeftu volitionis increatx-, nihilominus 
impofsibile eft, vt conferat homini auxilium 
fuapté natura indinans ad r e d é operandum, 
quin intcndat,hominem illum redé operari: 
alioqui poííct producere naturam rationalem 
de fe inclinatam, & ordinatam ad bonum ho-
neftum, quin vellet, quantum eft ex fe , natu-
ram rationalem honefté operari. Aliud autem 
eft, Deum intendere, vt homo r e d é operetur, 
aliud,Deum moveri á reda operatione: primíí 
eft verum, folúmque pet í t , vt reda operatio 
íit finís auxilij collati á Deo , non autem quod 
fit finís volitionis divina:: fecundum eft fal-
fum: quia poftulat, vt Deus á bonitatc creara 
moveatur ad ita intendendum.Et fané quís no 
videat, Deum á fuá bonitate poííe moveri ad 
intendendum nobís redam operationem, 6c 
falutem illa mediante? 
23 Confirmatur primo , finís pro-
ximus natura: rationalis potentis obfervare, 
Vel non obfervare prsceprum,eft pr^cepri ob-
fervatio-.implicat autem, Deü efficaciter velle, 
Vt natura rationalis refpiciat alíquem finem, 
quin, quantum eft ex fe, ve l i t , vt finem i l lum 
re ipfa obtineat. Confirmatur fecunde), quia 
alioqui poflet Contingere , vt Deus conferret 
homini auxilia, quibus re ipfa obtineret fina-
lem perfeverantiam , & falutem, quin in Deo 
daretur aliqua voli t io amans illam perfeveran-
tiam: voli t io quíppe divina fifteret in entita-
te auxilij, quod inducit,quin rranfíret ad amá-
dam operationem bonam,qu^ eft frudus illius 
auxilij.Idque patet ex feqaenti confiderationei 
nam eadem volitione, qua Deus confert auxi-
l ium príEvidens fore inefficax , potuit con-
ferre idem auxilium prasvidens fore efA-* 
cax: id quod aííerunt communiter Dodores 
Societatis, afferentes, poíTe Deum conferre 
auxilium efficax> quin Conferat quia efficax, 
feu quin per fe dirigatur á feientia media, co-
cedendo auxilium per decretum eíTentialitei; 
fupponens talem fcientiamiquamvis enim plu-
r i m i cefeant, Deum de fado femper per fe d i -
rigí á feientia media ad conferenda auxilia 
eongruaifere omnes tamen conftanter docent 
cum P. Suarez, potuiííé Deum aíiter res d i f -
poneré, vt laté probavi difp. i 3 ,fed.4. Ex ha¿ 
autem fententia evidenter infertur , potuiíTe 
Deum conferre auxilium congruum, quin i n -
ten-i 
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icndetct feélam opcfatloncm per voluntatem 
cxeCutivam talis auxili]: íi cnim haec voluntas 
potuit coexirtere cum feicntia de incongrui-
late talis auxili], & coexiflens cum illa feien-
tia non intenderet ex fe reftarn operationem: 
crgo nec coexiftens cum fcientia congruita-
tis, intenderet ex fe redam operationem, fi-
<]uideuj vtrobique eífet eademet volitio. Q^iis 
autem non videat abfurdum eíTé aíTerere, pof-
fe contingere , o^od homo recle operetur, de 
finaliter perfeveret, quin hoc Deus inten-
4at^  
14 DiCes,poteft Deus producere in 
homine qualitatem vehementer ipíum incli-
nantcm ad adione peccaminoíam, quin prop-
lerea Deus ex fe intendat talem adioncm, ve 
patet ex appetitu íenfitivo nobis tonceíío á 
Deo, per quem ad obieda deledabilia prohí-
bita allicimur: ergo pariter poterít conferre 
auxilium inclinans hominem ad rede operan-
dum, quin propterea ex fe debeat intenderé 
redam operationem. Refpondeo negando co-
fequentiam: nam Deus conftituens volunta^ 
tem in adu primo próximo ad vnum é duobus 
contradidori]s,vel vage debet intenderé vtrü-
que, vel altcrum determinaté. Vbi autem alte-
rum ex illis eft peccaminofum , nec illud de-
¡terminate, nec vage poteft intenderé: vnde 
'determinaté debe: intenderé extremum bo-
iium, ac proinde quoties in nobis caufat qua-
litatem ínclínantemad malum, intendit, qua: 
tum cíl ex fe, vr hsec inclinatio vincatur, cer-
tamenque forte dar homini, vt vinCat, non vt 
vincarur.At vbi conferr auxilium inclinans in 
obfervacionem pra'cepti, cum non pofsit traf-
grefionem, nec determinaté, nec vage inten-
deré, debet vnice intenderé obfervationem.1 
Qnod non pofsit vage intenderé vel obferva-
tionem, vel tranfgrefíonem, patet, tum quia, 
<]ui vage dúo extrema amat, vtrumque veré 
amat, Deus autem nequit amare peccatum: tu 
jqaia íl vage vtrumque Deus intenderet, fanc 
-peccator tranfgrediens prxceptum , volunrati 
Pe i fatisfaceret, eamque impleret: voluntatí 
^nim petenti hoc , v.el illud vage, fit fatis co-
, te í ío quolibet determinare. Confirmatur,quia 
fievi non poteft, vt Deus ferio, & ex animo 
Confulat aliquam adionem, quin, quantum efi: 
ex fe, velit illam adionem poni. At Deus Co-
ferens auxilium ad rede operandum , veré Co-
- fulit redam operationem: ergo , quantum eft 
ex fe, vulc redam operationem poní. 
15 Et íane difparitas ínter qualita-
tem impellentem ad malum , de auxilium íñi-
pe! lens ad bonum eft maníFcda: nam voluntas 
homana, vt aíF-da qiíalitare inclinante ad ma-
•flum, non rc¡V-'c!t ma'um ve fí^emv ai vero vo-
lLiiuas,vt afl-..ua auxilio inclinante ad bonum. 
fefpícit bonum vt fínenÍ! quaqüam ergo Deui 
infundens auxilium inclinans ad bonum, ho¿ 
ipfo intenderé debeat bonum ; non propterea 
caufans in hominc qualitatem ínclinantem ad 
malum , debet intenderé malum , fed potíus 
bonum,ad cuius exercítium datur illa inclina-
tio ad malumi vt enim puichré dixir Bernar-
dus l ib . de gratia, &c l ib . arbitr. prepé media: 
Soli Ínter animantia datum eje hormm j>of~ 
fe pecare oh prcerroganuam liben ¿rbnrif-, 
datum efl autem non > í promde peccaret, 
fedytglonofior appareret-, [i non peccaret5 
cum peccare poffet: & de Ulo áiceretun 
Quis efl hic, Ó*c .Vnds quod acíu peccety 
nonfuic culpa dancis, fcd abutemis, qui ¿p-
famyidelicetfacultatem conVertit inl/fum 
peccandit fuam acceperat ad g íor iam non 
peccandi. 
16 Obijcícs fcxtd: nam per nos* 
quamvis ex eo qudd Deus íntendat efíteaciteí 
finem poenitentiae, fequatur poíTe moveri in -
trinfecé ex illa intentione ad exequenda me-
dia', non camen eft neceííe , ve moveatur in-i 
trinfecé, fed poteft moveri puré extrinfeceJ 
Hinc autem fequitur,pofsibilem eíTe incentio-
nem efficacem poenitenti? fuapté natura inca-
pacem moveré intriníecé ad voluntatem exe-J 
cutivam mediorum pro pofteriorí dimanante 
ab intentione: nam intendens finem , poteft 
voluntarié per ipfam intentionem finís deter-
minare fe ipfum ad non exequenda media pee 
voluntatem intrinfecé moram ab ípfa inten-
tione, fed praecísé per voluntatem folúm ex-
trínfecé raotam,quod á paritate fuadetur: nam 
vbi finís obeineri poteft per diverfa media, 
quarum fingula funt fuffícíentía , poteft agens 
per ipfammec intentionem velle confequi fine 
per hoc medid determinaté, & non per aliudr 
ergo pariter vbi finís eft confequibílis per vo-
luntatem executivam mediorum refpicientem 
vt motívum intrinfecum ipfam intentionemj 
¡tem per voluntatem refpicientem vt motivíi 
puré extrinfecum ipfam intentionem , poter í t 
agens per aliquam intentionem velle confequi 
finem precisé per voluntatem refpicientem 
extrinfecé intentionem finís. Probatur confe-, 
quentia , nam hoc princípium debet eílc ve-
rum: Qmties fims poteft obt iner í per varía 
media, variofque modos , poteft intendens fi-
nem per ípfammet intentionem determinare 
fe ad obtínendum finem per hsec media potíus 
quám per i l la, per hos modos potíus,quám peí 
illos. 
2 7 Refpondeo, omnind implicato^ 
rlum eíle, vt Dt-us intendens effícacirer poení-
tentiam, vel aliquem alium finem (& fimiliter 
de alio agente rationali) per ípfammet inten-
tionem fiáis pofsit velle non confequi finem 
per \ 
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pe? volañtatem executivam non morara in -
trinícee ab inrentione, ita ve ídem rae c aftus 
virrualiter indívifsíbilis íu incenrio finis , & 
nol ído exdudens voluntatcm execucivara in-
triníece morara ab intentíone. Id aurem haC 
raríone, mihi plana, evinco; nam hoc ipfo 
quod finís fir capax, vt inrendarur per inren-
tionem aliquam, quse poísic moveré inrríníc-
£e ad eledionem mediorum fubfecurara.vr ar-
gumenrum hoc íupponír; ( quandoquidem ex 
eoquod derur intenrio porens moveré rum 
inrrinfóCe, tum extrinfece ad volunratem exe-
Curívam mediorum, deducir poísibilem eííe 
aliara inrencicnem, qux íolum exrrinfecc va-
jear m o v e r é ) íequírur plañe, nullam inremío-
ncra illius finis ex eo prsecisc quod fir inren-
tio efficax illius finis eíTe incapacera moveré 
intríníece ad volunrarem execurivam íecuru-
ram pro pofteriori: crgo fi aliqua inrenrio ef-
ficax cft incapax m o v e r é inrrinfece ad execu-
tionera mediorum idhabebir ex aliqua diíFe-
renria pecuííari, 8c non íblum ex eo, quod fie 
amor efficax formalis ípfius finís,&: amor vir-
tualis mediorum: ergo id habebir, qüia non 
íolum diciri voló,vt exiftar finis, fed iníupcr 
dicic: nolo,vt media ponantur per volitionemi 
execurivam á me inrrinfeCe moram.At hoc eft 
plañe implícaroríum: nara illa nolirio libera, 
inanifefte fupponit,illam intentionem cííe Ca-
pacem moveré inrrinfeCe, nam omnis nolirio 
l ibera exeludens aliquem terminum, fupponis 
eíTe pofsibiiem illura rerminum ? fie , nolirio 
quaDeus á i c i t : Nolo^t exijiat alius man-f 
dus-, fupponit eíTe pofsibiiem alíum mundumí 
E t hac de caula, nequír Deus habere nolitio-
nera liberara, qua dicar: A/'o/o "Vf Peirus ¡tí 
Paulus. Quia hacC nolirio fupponerer, Perru 
poíTe eííe Paulum: ergo fi Dcus diceret nolo, 
vt inrenrio raovear inrriníece ad eleótío-
nem mediorum fupponeret manifefte , pofsi-
biiem eíTe evenruro in quo inrenrio ^moveac 
inrrinfeCe ad eledionem mediorum. Hoc au-
tera repugnar, hoC ipfo quod ipfa intenrio 
Identificct virrualiter illam nolitionera : quia 
i n fenfu compofiro illius nolitionis nequíe 
moveré intrinfece: crgo fi ratione fui identi-
ficat fecum virrualiter illara nolirionem eft 
incapax moveré inrrinfeCe: ac proinde fequi-
tur vtraque pars contradiótíonís. 
28 Quapropter ad argumentum ref-
pondeo negando pariratera addudam ex i n -
tentíone exeludente híec media , 8c aífumentc 
311a. Irao ex illa infto arguraenríí, quia fi agens 
per aliquara intentionem finis potefl: veile l i -
bere aflequi finem per haec media , 8c non per 
illa, íupponítur finem potuiíTe obtineri per 
media illa, qua: libere excludutur: ergo fi ageá 
liberum peralíquam intetioncm vult> ve ipfa^ 
met íntentío ñon moveat inrrinfeCe ad ele-
étione medionl, fupponirur illara inrentione 
poíle moveré intríníece, quod eft impücaro-
riu.Quare aftus ille,quo Deus vcl a l íud agena 
vulr, vr aliqua intenrio fuá erga finem noti 
movear inrrinfeCe ad volunratem execurivanl 
mediorum, deber eíle difiinélus ab ipfa imen-. 
rione, Se cura illa per accidens coniundus. 
19 HinC diftinguenda eft illa propofiríol 
quoties finís eft confequibilís per varios rao-: 
dos poteft ap;ens per iplamtner intenríone vcl* 
le confequi finé per hos modos porius, quani 
per illos-, fi modi illi finr obieótíví, & externt 
non refpicíenres intrinfece ipfam inrentione, 
toncedo^fi finr fubieftiví , & refpkícntes in-' 
trinfece ípfarn inrencione, negó.Nara vbi mo-
di,quibus obríneri poreft finis, reípiciunr in-i 
trinfeCe intenrione v.g. implicar, vt excln 
danrur per ipfam inrenrione ^ . V n d e quando 
adverfarius dicír; per ¡pCararaer ínrenrionem 
poíie excludi eledioíie medioríí reípicientem 
inrrinfecc íüiearioné:vcl loquírur de e ledíonc 
reípíciete intrinfece intentionem . ^ , q u í e ex-
cludit hos modos: veí de eledione refpicincrc 
inrrinfece aliara intenrionem. Si primum," 
fequirur chymjera íam declarara j \nempe i l -
lam inrenrionem poífe moveré , & nort 
polTe roovere:fi fecundu, illa exclufio non rol-
lir,quominus ipfa pofsir intrinfece mcverejní 
ex eo,quod Deus per inrenrione ^ dicar, n o -
lo,vt exiftat aftus aliquis refpiciens intrinfece 
inrentionem 5 , non fequirur, quod excludat; 
aétura refpícíenrem ipfam intenrionem ^4. 
30 Vnde pareraperrum díferimen ad in-
tenrionem illam aíTumenrera vna media,& ex-
cludenrera alia: nam Deus per illam inrenrio-
ne dicír: voló,vr exiftat finis, &noIo poneré 
médium ^ fed folura B. Itaque exeludir ab 
exíftendo médium de fe indifFerens, vr exiflar, 
vel non exíftar: nulla aurem eft implicatío , ve 
per eundera adum virrualírer indivífibilem 
Deus velit exiftenriam vnius obieéH, 8c exclu-
dat exiftentiatn alrerius: quia h<EC exclufio l i -
bera folura denorar,illud médium excíusu po-J 
tui í ie exíftere: quod eft verífsimura. Ar fi petí 
eundemraet aéhim, quo Deus intendir fine ex-i 
dudar ab exíftendo eledionem mediorum ref-
picienrera inrrinfeCe illamraer inrenrionem^ 
fupponirur pofsibiiem eí íe eleftionem rcfpt-
Cíenrera inrrinfeCe illam inrenrionem, & aliurí 
de probatur illam inrenrionem eíTe in--.' 
capacem movendi inrrinfece, 8c fíe feqnítuií 
vtraque pars contradidionis. 
31 Ex quibus Coll igírur , non pof-: 
fe impugnare noftram fentenriam eum qiu 
fupponit pofsibiiem eíTe inrenrionem efficaCc 
poenitenrííj de fe porenre moveré , tu intrinfe-
Ce^  tum extrinfece ad eledionem medioru, tií 
Aa qui3| 
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blita noílra fatio e v í n c i t , hanC í n t e n t i c n e efo 
chymsram; omnc aucem illud, qiiod xdifica-
tur fupra chyrr!(;ram, chym^ricum eft: tu quia 
íi íuppunít illam intentionem eífe p o í s i b i k m í 
nuüa intcntio.tirulo pra-císe relpiciendi jllmn 
linc,eft incapax m o v e r é inm'níeCe ad e ledio-
rem medionim, qua; amat vírtuaiiter 5 vnde fi 
excludic eledionem mediorum intrinfcce tcr-
minatam ad i l íam, debct hoc pr^ftare , qnate-
nus tendit hoc modo : Voló exijlat j inis 
per ah'juud mvdium, & m í o > í exijiat per 
médium puftium per elethonem re/picience 
me lofam^'^t motiv.u inírinfecu. Qui modus 
tendendi eft chym^ricus, vt probatum rnanet. 
31 Qlntre ad impugnandam noftram 
í e n t e n t i a m ácbcx probari , ex terminis po í íc 
dari intenrionem finís, qu2E titulo r e í p i c i e n d i 
lalera finc-m fir incapax moveré intrinfece ad 
ele<Sionem mediorumjnos vero dicimus , vb i 
finís eft talis, vt omnis voluntas cligens me-
dia fir incspax moveri intrinfece ab intentio-
ne prs íuppe í i ta j efíe prorfus inCapacem, vt 
intendatur efficaciter ame príevifionera i l lo -
fum mediorum. 
53 Vnde fie inflo a r g u m e n t ü : h o c ipfo 
quod agens voluntaric per intentionem finís 
éxcludat aliquod m é d i u m . Volens confequi fi-
ncm per allud & non per ip íum^evidenter í n -
fertur,finem illum íaltem in exifiimaticne i n -
tendentis ponilíTe obeineri per illud m é d i u m , 
quod libere $c voluntaric excluditur: ergo pa-
riter fi Deus haberet intentionem a!iquam,pei* 
quam voluntarle, & libere nollet habere e le-
í i íoncm intríní'ece rerp íc í entem eiufmodi i n -
tentionem; hxC intenrio manifefie fupponerec 
Sdísibi|em effe eiufmodi e l e d í o n e m i a l i u n d e 
vero fequererur illam inrentione reddere i m -
pofsibücra eiufmodi eledionem ; fequeretuí 
ergo vtraque pars centradidionis . 
54 Obijcies fepfimo,ex eo quod fit abfur-
dum contra perfedionem Dei,quod moveatur 
intrinfece ab inrentione effioaci pcenitentiae 
ad conferendum auxilium fufficiensad obfer*-
vandum preceptumv legitime infertur, Deum 
non poííe moveri intrinfece ab illa intetione: 
ergo ex eo quod pofsit intedere pcenitentiam 
efficaciter ante pr .Ev í fum ab ío lute peccaríí , no 
fequitur, quod pofsir moveri intriníeCe ab i l la 
ad conferendu auxiliummam ex illa intentio-
ne non fequitur, quod Deus pofsit faceré a l i -
quid ipfi repugnans. Refp. dift. ant. legitime 
infertur, D:IUTI non polie abío lute , & nulla fa-
d a íuppof i t ione amate efficacicer pofsibilita-
tem ilüus motionis, conC. anr. Deum nopof-
fe fada íuppofir ione amante efficacírer pofsi-
bilitarem iltius mocionís,negó ant. ¡k confeq. 
NamDcum intendere efficaciter pcenitentiam 
ante pesevifum abfolutc p e c c a t u m , e ü Dcu velr 
le efficaciter pofsibÜem efíe illam motroném, 
feu poísiblc eííe decrecum collativum auxili) 
fufficientis eflentialiter connexum cuín pecca-
toitum quiaDeum intendere efficaciter pceni-
tentiam ante prseviíum ablolute peccatum, eft 
Deum amare virtualiter auxilium í'uffícies ad 
obfervandum pr^ceptum: tum quia omnis in-
tenrio efficax finis íanrecedens collatione vnt~ 
di] eííentialiicr prsrequifiti ad confecutione 
finis & ponendi ab intendente finem, eft vir-
tualis amor illius medij. Vbi aute voluntas D e í 
cííentialiter conexa cum peccaco,qualis eft in-
tcntio efficax antecedens pcenitcntio:, eft vir-
tualis amor auxili] fufficientis, neceííario ar-
guitur poísibile efle volütate Dei eíTentialiteí 
connexá Cum peccato,quse fit amor efficax for-
malis auxilij fufficientis. Sicut fi intentio effi-
cax antecedens pcenitetí^ foret virtaalis amoc 
peccatij& pofler talís intentio antecedens ha-i 
beri á Deo,hinc rede inferretur , pcíTe. Tum 
quia ex terminis intentio efficax finis no fup-
ponens pofitü medid príerequifítum ad confe-
cutione finis, & ponedum ab ipfo intendente, 
poteft efle motivum intrinfecum agenti ratio-
nali ad ponendum mediumi nam nihil ratio-
nabilius,quám hic affedusiego intendo effica-
citer finc,qui á me obtineri no potcñ, nifi ad-
hibea ego ipfc medid ^:quia ergo intendo fi-
nem,voló adhibere médium necefíarium ad fí-
iiis confeCytionem, tum quia intentio efficax 
antecedens necefsitat intendentem ad ponen-
dum illud médium, & neCeífario movet falt© 
cxtrinfeCc ad iilius pofítionemj implicat aute, 
vt interio neCefsirans ad ponendum médium, 
fit incapax movendi intrinfece ad iilius poíi-
ticnem. 
3 if Quarc fi Deo indeCens no efi,quod í n -
tendat efficaciter pceniteuciá ante prsvisu ab-
folute peccatuiindecer? Deo efle non potefí, 
quod ab illa intetione intrinfece moveatur ad 
ponendu auxiliu fufficies, quod eft necefíariu, 
ad hoc vt Deus obtineat fine poenitentiíE:quia 
impofsibile eft,vtDeus obtineat illú fine,quin 
homo pectet:& impoísibile eft homine peC-» 
care.quin habeat poteftate obfervandi precep-
tum,nemo e n i m peccat in omittedo adu príe-
Ceptü, quin habeat poteftate ad obfervádu adu 
pr£eceptu;& impofsibile eft, hcnTinem habere 
poteftate obfervandi ada prseceprd , quin ba-
bear auxiliu fufficies ad obfervardu pr£eceptu.' 
T d quia evidens eft, Deu intendente efficaci-
ter pcenitentia ante prsevifu abfolute peccatu 
ilecefsiiari ab bac inrentione ad corferendu 
media ad obfervandu prsceptu , fi ame femel 
Deus ex inrentione vnius finis poreft necefsi-
ta r i ad applicandñ mediG ad exiftetia finis op-
pofiti^nulla poteft eííe repugnantia i n eo quod 
ex intentioni cfficaci vnius finis moveatur in-
trin-
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tríníeCe ad applicándum médium fufficiens ad 
fine oppofimm,quando huius medij applicatio 
eft eílencialicer prsrcqüilira ad confecuticne 
finis efficacicer prsinteci antecedeiucr.Quaré 
licec ex intencione Deoabío lu te pofsibili ne-
qucat moveri Deus ad aliquid fíbi indecensj 
lamen ex intentione antecedenti pcenitentis) 
quam repugnantem cenfemus, deberet movcr í 
Deus ad aliquid fibi indecens, & ideo tale i n -
tentionem repugnantem cenferaus. Indecentia 
autem elegendi ex intentione poenicentia; au-
xi l ium fufficiens ad obíervandum prsceptum 
neceííario infertur, vt pofsibilis ex eo, quod 
admittatur intentio efficax antecedens pceni-
tentiae. Illa ergo non poteft a d m i t t í , quod íi 
admittatur, nequit eííe indeCens Deo moveri 
ex illa intrinfece ad conferendum auxilium 
fufficiens,cui enim non eft indecens intentio 
efficax antecedens finis, qui ab ipfo obt iner i 
non poteft,quín applicec médium íufficicns ad 
cxiílentiam finis oppofiti,nequit eííe indecens 
moveri intrinfece ab illa intentione ad appii-
Candum i l lud médium. 
3<j Et extra caíum prarfentis controverfise 
non afsignabitur pofsibilis intentio efficax fi-
nis antecedens pofitionem medij neceííarij ad 
obeinendum fine illujquse non pofsit moveré 
'intrinfece ad p o n e n d ü illius medid.Sic in íen-
t e n t í a admitcente eledionem efficace ad glo-
r i l a n t e príevifa merita, poteft Deus imo iux -
ta íententiá comunem debet applicare media 
per eleólionem formalem eííentialiter fuppo-
nentem illam intentionem efficacem g l o r i c B . 
Sic in fententia aí íerenteDeum praefinire effi-
cacíter noftrum confeníum liberumante co l -
latione auxilij efficacis,ex illa intentione o r i r 
tur eleélio formalis amans auxilium, quia effi-
cax & fupponens eííentialiter i l la intentione. 
Si ergo vbi finis efsetialiter fupponit peccatü, 
nequit ex illa intentione moveri intrinfece 
Deus ad conferendum auxiliú fuffícies ad ob-
fervadum prseceptumjid ideo eft,quia talis i n -
tentio eííentialiter fupponit propriori ad fe 
Collatum tale auxil iü fufficiens & confequdeer 
fupponit permífsionem pecCati. Si enim non 
íupponeret,vel eodem decreto virtualiter i n -
divi fs ibi l i poííet Deus intedere efficaciter p?-
n i t e n t i á , & permitiere peccatu ; vel poííct per 
decretum prius intendere efficaciter pceniten-
tiam,amando virtualiter permifsionem pecca-
úy8c per decrctü pofíerius eííentialiter fuppo-
nens intentione i l lam amare auxiliu , quia eft 
fufficiens ad obfervandu pr£eceptu,&: coftituic 
potetia peceádi. Cui enim no repugnar amare 
virtualiter mediü per ipfam intentionem for-
jnale finis, repugnare nequit amare efficaciter 
médium illud formaliter per e íed ionem for-
maléra fupponenterq e í í ent ia l i ter i l la intecio^ 
nem,feuper decretum intrinfece motumab. 
iMa intentione. 
37 Quarc totum abfurdum, quod in p r j -
fenti fequitur ex eo, quod Deus conferat auxi-
liü fufficiens ad obfervandum proeceptum per 
decretum eííentialiter fupponens intentionem 
efficacem pcenitentiaí, oritur ex illa intent io-
ne", 8c devorari debet ab ijs, qui ponunt i l lam 
intentionem. 
Hinc infero, ReCentiores quofdam, qui 
ne cogerentur admittere Deum amare pecca-
tum, fi propriori infenderet efficaciter poeni-
tentia/n,6<: ex illa intetione pro pofteriori co-
geretur conferre homini auxilium inefficax ad 
obfervandum pr£eceptum,potius quam efficax: 
dixerunt, Deum eodem decreto virtualiter i n -
divifíbili & intendere pcenitentiam , &¿ per-
mitiere peccatum: infero,inquam , hos Rece-
tiores incidiííe i n fcillam cupicntes vitare ca-
rybdim: quia decretum permifsivum peccat í 
eft collarivum auxilij fufficientis, & ferio i n -
tendit,vt exiftat obfervatio prxcepti , Se oria-
tur ab auxilio, vt collato per eiufmodi decre-
tum, ac proinde intendit, vt obfervatio pra:-
Cepti coexiftat fecü: ergo íi ipfummet eft pra:-
jfinitivum pcenitentiae,eft eí íentiali ter incom-
pofsibile cum obfervatione praecepti , vnde 
dum intendit ferio i l lam coexiftenciam i n ^ 
intendit ferio chym^ram. 
S E C T I O Q V A R T A . 
Solunntuv aliiG obieffiiones contra rdt lonem 
^ua probaulmas Deum non pojje efjicaciter 
preefnire poenitentíam ante preeui/um 
abfolute peccatum, 
^8 T D probavimus, quia fí Deus poííet ira 
J[ intendere pcenitentiam poflet ab i l la 
intentione intrinfece moveri ad exe-
quendum auxilium fufficiens , feu ad confere-
dum homini potentiam proximam ad peccan-
dum; quod oftendimus repugnare. Contra haC 
rationem poterit quis fie iníurgere: ftat Deurrt 
extrinfece moveri ab illa intentione ad exe-
quendum auxilium,quin pofsit moveri i n t r i n -
fece: ergo nulla eft noftra ratio. Probatur an-
tecedens, nam ex terminis ha:c dúo rede co-
h;erent, nempe aliquem adum moveré ad a l i -
quid exequendum, & confequenter moveré ad 
voluntatem executivam, quin pofsit moveré 
intrinfece,feu tanquam motivum intrinfecum 
voluntatis exequentis: ergo etiam ftabít i n -
tentionem efficacem pcenitentia: moveré ad 
exequendum auxiliü fufficiens,quin pofsit mo-
veré intrinfece. Confequetia videtur legitima' 
á paritate rationis. Antecedens vero fuadetut 
ad hominemmam in fententia negante prsefi-
n í t iones , Deus movetur aliquomodo a feienv 
tía rnsdía congruí ta t i s auxili j ad ipsü exeque-
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dum,(iquidem f c í c m í a i l l a a l l i c í r , & íncUnat 
D s u m aJ conferedurn auxilium illud, & í c i c -
tia de inefficacia retrahit ab ípfius cc l lat io-
ne:& tainen ín illa fenientia negante praefini-
tioaes efficaces nequit inrrinfece moveriDeus 
ab illa fcíenria ad exequedum auxilium illudi 
quia hoc ipfo exequeretur auxilium congrua 
per volunratem efienrialirer connexam cum 
o pere, vtpote í u p p o n e n r e m efienrialirer feie-
tiam de congruicate auxil i ] ,& ínferente ipsüj 
quod in illa íenrent ia pugnat cum l ibértate . 
39 In p r í m i s dic i valer,ex eo quod Deus 
movearur extrinfece defaélo ad conferendum 
auxilium á feientia media de effícacia auxilij , 
r ede inferri , quod pofsít moveri intrinfece, 
íeu q iod pofsir conferre auxilium morus i n -
trinfece ab effícacia pra;vifa per feientia mó-
diam;ac proinde rede hinC inferr i , quod fíe 
pof s ib i l í s p ísef ini t io fimplex virtualis opera-
r íonis liberas, qu« íc i l icer immediarc í o l u m 
amer efficacírér e x i ü e n r i a m a u x i l i ] , non aute 
cxlftenriam operarionis libera:, licet Cum illa 
babear connexionem eírcnrialem non propter 
id quod efficacírér amat, fed proprcr id , quod 
fupponir. Hinc aurem non í n f e n u r , pofsibile 
cffe praefinírionem formalem fimplicem , quas 
fie inrentio efficax operarionis l ibera» , eara 
i m m e d í a t e amans efficacírér , vt conftat ex 
d i d i s difp-M-fed.^. num.ic^. 
40 Secundo refp. neg. pr ímum anreC. ad 
Cuius probarionem admirto antecedes ex rer-
rninisj & n e g ó confeq. Difparifas ergo inrer 
f e i enr íam, de inrenrionem efficacem poenite-
t i s , vel alrerius finís e ñ , quod i n feientia me-
dia inc l ínanre quantum eft ex fe ad exequen-
dum auxilium,dacur repugnanría , ne moveat 
inrrinfece ad exequendum auxilium; qucE re-
pugnanría non darur in eo,quod ipfa exíftar, 
& quantum eft ex fe a l l i c íacad conferendum 
auxi l ium,repugnaría vero nafeitur ex eo,quod 
ipfa feientia reprcBÍentat operarionem extiru-
ram libere fub condicione , quod execurioni 
manderur auxilium furficiens per volunratem 
indifferentem,iSi: non alicer.Vnde ipfa ab i n -
trinfeco incapax eft m o v e r é i n t r í n í e c e ad vo-
lunratem execurivam auxili]. At vero ex íup-
pofition e quod detur inrenrio efficax finís,no 
poreft fupereíTe repugnanría in eo, quod ab i l -
la agens moveatur inrrinfece ad exequenda 
media: nam h íc non poreft eíTe repugnanría 
nifi t ü u l o libertaris: rirulo auté liberraris ne-
quit dan" repugnacia in eo quod fuppofica i n -
tér ione ef í icaci finís applicetur media ad eius 
Confecurionera per volunratem eíTenríalirer 
íupponenrem illam inrenrionem,& confeque-
rcr connexam cum operarione no minus quá 
jpfam incenr íone: nara cora ratio cur pugnec 
C^m libenate, volunras exequens auxilium, íi 
fir^nnexa cum opere eft, quia voluntas, neC 
fruftrare,neC impediré poreft illam volirionej 
&alterum ex íllis eft ncceíTariura ad liberra-
rera. Ar hoC ipfurn verificarur de iíla inren-
tione efficaci anrecedenri; nam volunras, ned 
fruftrare, nec impediré poreft illam inrentio-
neramon fruftrare, vt patet: quia fi poflet im-
pediré illara, poftet faceré, vt volit ío exequés 
auxilium,quse eft adus eíTenríalirer iraperarus 
manear fine omni imperio. Vr late explico i n 
difpurarione de prsefinírionibus. 
4t Dices ípfararaer inrenrione cffi--
Cacera alícuius finis,pofte habere in capacira-
tera incrinfecara raovendí intrinfece ad exe-
quendum mediumi ficur haber feientia media: 
ideo enira fcíenria reprícfcnrans congruitarc 
auxili] nequir inrrinfece moveré ad ipsü exe-
quendum: quia represérar opus non exrirum 
libere, nifi fub codirione quod auxilium exe-
cutioní manderur per voluntatem indifferen-
tera. At pariter inrentio amans efficacicer 
exiftentiara operis liberi debet eíTe incapax 
moveré intrinfece ad exequendum auxilium; 
quia vulc, ve adus ponacur libere , & non ftaé 
poní libere, nifi auxilium mandetur exeCutio-
ni per voluntatcm indifferentem. Sed contra^ 
quia fi femel inte,ntío efficax non opponitur; 
cu libertare operis praefinítí, ned opponi po-
reft cum liberrate decretum exequens auxülíríi 
quod decretum íit connexum cum opere , vt; 
evincít ratío á nobis adduda contra prefiní* 
tiones: nam ratío pocifsima^ua» probarec de-
cretum executivum auxili] rollere liberraremj? 
fi fit connexum Cum opere, eft, quia forec i n 
impedibile á nobis: h^c aute raeio etíara mí -
lítat in ipfa prasfinicione ; quae fi detur , hoC 
ipfo eft inimpedibilis á nobisi quia hoc ipfo, 
quod immediate amet efficacíter noftrum CÓ-
fenfura, applicat immediate omnipotentiá ad 
concurrendura in i l lum, vt oftendí difput.15. 
fed.3.$.5.á n. 152. V o l i t í o autenl immediate 
applicans omnipotentiam ad concurrendura 
in confenfurmnequít impediri per dííTenfumJ 
Quapropter hoc ipfo quod adraíttatur príefíi 
nitio operis liberi i non erír de concepta hu-
ius exiftere ex v i auxili] collati per decretum 
indifferens.Vnde illa prsfinítio araans effica-
círér exíftenriam operis liberi,relinquere ne-' 
ceftarid deber locura , vr decretum execurivd 
auxili] pofsir inrrinfece moveri ab illa pr^li-
nírione,feu inrentione efficaci operis. An ir i 
noftra fentenria neganre abfoíute prsfinirío-
nes formales fimplices fcíenria media non di:-
bet relinquere locura, vr volunras exequés an-
xiliura congrum movearur intrinfece ab ipfai 
quia ipfa reprasfentar operaríoné non exrirura 
libere, nifi fub condirionc quod auxiliü com-
ferarur per decretu indifFerens.Paret ergo ma 
nifcftil diferíferimen, cur licet inre'nrio effi-
cax operis l iberi , fi detur, pofsít hoc ipfo 
eíTe 
De praefio. pocmr.ante pr^viC abfolpeccatum.' 375^ 
eíTí motivim intrínfecuni volunciris exeque-
tis auxilium; nequeat vero id habere íciencia 
media de tongruitare auxilijmam ipfa fuppo-
ficio feienciíe medi«,curn íic fuppoünio ccinfe-
qusns,quam poííumus inducere, & impediré, 
non poreíi officere libercaci, quantumvis ha-
beat vim inclinandi ex parte, efficientis per 
modum caufee impulíivac ad collationem auxi-
lij. Ac^decrectm exequens auxilium, íi refpi-
ccret ipfam feientiam, vi motivum intrinfe-
cum, & tale decretum foret vnice executivü 
auxilij, non eíTet fuppoíitio á nobis impedí-
bilis j fed potius foret inimpedibilis, vel fe-
quererur vtrumque. At vero íi femel admitte-
letur intentio efficax operis, nihil novi ab-
iurdi conrineret deCretum exequens auxilium 
íuapte natura refpiciens illam intentionem vt 
niocivum intrinfecum. 
4t Dtces: in pr?fentÍ'qu?ftíone,in qua 
dirqu:rimus,3n Deus pofsir prefiniré efficaci-
ter poenirentiam ante prjevifum abfolute peC-
catum,fuppon¡mus pofsibiles eíTe prasfinitio-
nes,ac proinde íupponimus praefinitione non 
toliere libertatem: ergo fupponimus prxfini-
í ionem effe imprdibile á nobis. At ex eo quod 
Deus poísit intedere efficaciter operationem 
Jiberam per intentionem impedibilem á no-
bis, non fequitu^quod ab illa pofsit intrinfe-
ce moveri ad exequendum auxilium: nam vo-
luntas executiva auxilij eft fuppofitío fimplici 
ter antecedens refpedu operis. Vnde fi aliás 
moveatur intrinfece a prsefinitione, fitque efr 
íentiaüter connexa cum.opere , auferet eius 
libertatem: quia fuppofitío fimplicíter ante-
cedens connexa eíTentialiter cum opere tollic 
liberrarem. Quapropter ficut ex eo quod ad-
mittatur aliqua fuppofitio Connexa Cum ope-
re,quse folum fecundum quid fit antecedens,& 
limpliciter fit ceníequens, non infertur poíTe 
admitti fuppofitíonem eíTentialiter Conexam 
Cum opere, quaj fimplicíter fit antecedens, ita 
ex eo quod Deus pofsit efficaciter prefiniré, 
five intendere operationem liberam, non fe-
quitur poíTe intrinfece moveri ab illa inren-
tione ad exequendum auxilium: nam hxc vo-
luntas exequens foret fuppofírio íimplicirer 
anrecedens inimica Jiberraris ; illa vero vo-
luntas intsntiva non eííet fuppofitio fimplici-
ter antecedens. 
45 Refp. primo hoc ipfo,quod permit-
tarur pofsibilem efle pr^finitíonem formalem 
toníenfus liberi, deberé neceííario permitei, 
poíTe Deum ab illa inrentione moveri intrin-
fece ad exequendum auxiIiunv,Sc poíTe exequi 
auxilium per volitionc aman t¿ auxilium,quia 
efficax,feu per vol¡tionem,qua2 fir eledio for-
malis medi] vt cffícacis: qu£ eft volitio eficn-
tialiter connexa cum opere,& qu.eda pr^fini-
| Ío fimplex virtualis iilius, vt aute maaeat ib-
Ia;(a libertas admííTa illa pr^finítíohé, diecn-
dum eft,auxilium mandan* evecurionj IILJPIÍCI 
decreto; altero indifFcreti, quod ipía o^í^atío 
eíícntialiter per fe fupponíc ranquani prínci-
piu per fe requifiru ad fui exiftentia , & qúod 
attingicur á ícientia media ex parre hypoche-» 
fis,altero fupponeníe elTentialirer intentionc 
efficace confenfus,quod per fe non lupponituí 
ante confensü, ñeque ex exigentia confenfus, 
ñeque ex perfedione Dei, ñeque arcingiruí 
a ícienria media ex parte hynorhcfis.Nam hoC 
ipfo, quod praüfinicio íupponat eííenrialirec 
feientiá media,deber inferre pro pofteriori ad 
fe illudjqnod ícientia media eíTentialiter at -
fingit ex pane hypothefisi& omma, qu^ func 
néceflaria ad libértate i.ad hanc aute requiri-j 
tufjVt auxiliu congruü mandetur executioni" 
per decretu indifterensjvr probavi diTpi 11.er-
go debet inferre decretu indiffjrens ; aliuride 
vero debet inferre decretu eligens, & exequtfs 
auxilium, quia efíicax,"&: eonfequenter conne-
xum cum opere. 
44 Secundo refp. nos in prajfenti qu^ft; 
non fupponere,nec permitiere abfolute pr^fi-
nitione operis liberi,fed folum Conditionate, 
nimiru fub Condicione, quod inimpedibilitas 
praefinitionis non officerec libertati. Scnfus 
cnim noftrq quxftíonis eft hic: quamvis noa 
repugnaret prsefinitio efficax pcenitentia ex! 
Capite libertacis (ficut revera in noílra fenre-, 
tía repugnar, eo quod illa prefinido eíTcc ín -
impcdibilis) fed cum libértate coh?reret fup-
pofitio inimpedibilis connexa Cum opere; ad • 
huC repugnaret praefinitio efficax pcenitentia 
ante pnevifum abfolute peccatu. Icaque rano, 
quam nos adducimus ad probanda repugnan-
cia iilius praifinitionís, pariter prebat Deum 
poíTe exequi auxiliu congruum per volúntate 
eíTentialiter connexa cum opere, íi femel po-
teft prsefinire. Vnde illa effica'x etiam eft ad 
probanda repugnátiam pr3efinitionis,fi aliudc 
probecur fuppofitíonem inimpedibilem offi-
cere libertati,quando eft: connexa cum opere.' 
4^ Obijcies rurfus, ftat Deum intendere 
efficaciter alique finem,quin ab illa inrentio-
ne pofsit intrinfece moveri ad poneda omniai 
media requifita ad finem . nam ad'pr^fenteni 
qusftionem faltem fupponimus pofsibiles eíTc 
pr^finitiones fub conditione.quod earum in-
impedibilitas non officiat libertati.At quávis 
praefinitio inimpedibilis non officeret liber-
tati,non propterea poílec intrinfece moveré 
Deíl ad adhibeda omnía, quq funt requihra ad 
Cofecutiünem operis prsfiniti: nam vtexiftac 
opus liberum pra?finitum,opus eft,vr Deus of-
ferat volunrati concursu indifT^renre ad vn íí-
que extremiuat implicat vrDeus á prefínúio-
ne moveatur intrinfece ad ofFerendu concur-
(um indifrerentem:quia alioqui voluntas o í e -
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rens Cocurhm ad vtiumque éxtremü cííet cf-
íentiali ter conexa Cu opere; quod ex terminís 
pugnat cum libercate, quia voluntas oblativa 
concurfus conñi tu i t adum pr imumi& omnia, 
quae conñi tuunt aGtá primura libcrum,debenc 
cíle indifFeretia.Vnde ctia omncs i l l i ,qu i po-
irant praefinitioncs inimpcdibiles, dicunt vo-
luntatem oblativam concurfus deberé eíTe i n -
diíFercntem. 
4^ Refpondeo voluntatem oblat i -
vam concurfus efle principium immediatum 
operisl iberi , & ex terminis vis omne prin-
cipium immediatum operisliberi deberé efiíe 
indiíFcrens, vnde illam non poíTe fupponerc 
cííentialiter praefinitloncm operis. Cum hoC 
tamen rede componí , quod ab intentione i l -
la, feu pnEfinítione efíkaci operis pofsitDeus 
moveri íntrínfece ad imperandam volütatem 
oblativam Concurfus, fiCut movetur ad exc-
quendam exiftentiam auxili; , quia voluntas 
alia oblativa eft médium proxímum ra t íonc 
fui requifitum ad exiftentiam operis l iber í .Ex 
co vero quod á prsefinitione pofsit moveri 
intrinfecé Deus ad amandam illarn volunta-
tem oblativam concurfus, non fequítur, quod 
jpfamet voli t io oblativa concurfus pofsit mo. 
veri ab i lla prsefinitione. Et ratio eft,-quia vo-
luntas oblativa concurfus amat exiftetiam ip-. 
fius operis l iber i : vnde cum ex v i intentionis 
íblum moveri pofsit voluntas ad amanda me-
dia pr(jrequifita ad finem reda; operatíonisj6¿ 
ipfa operatio non fít médium ad fe ipfamjnon 
fequitur quod voluntas oblativa concurfus 
pofsit intrinfecé moveri ab illa intentione. 
Quod confirmatur: nam ad idab intentione 
nioveri poteft intrinfecé voluntas i n noftra 
fententia, adquod ponendum determinat íp-^ 
fa intcntioi cum ergo intentio non determi-
nct ad exiftentiam operis prsfinitíjfed ad exi-
ftentiam auxili), & ad exiftentiam voluntatís 
ofFerentis concurfumifolum poteft moveri i n -
trinfecé voluntas in noftra fententia ad ama-
dam exiftentiam auxili], & voluntatis offere-
tis concuríum. Quod confirmo! nam prsefini-
tio ficut folum movet ad ponendara hypothe-
fim, fub quaper feientiam medíam operatio 
prijfiníta fupponitur futura; ita folum movet 
ad amorem executivum illius hypotheí is : aG 
proinde folum poteft exercere munus mot iv i 
intrinfeci refpedu voluntatis induCentis i n -
tegram illam hypothefim í ac proinde refpe-
d u voluntatis inferentís decretum oblatum 
concurfus; non vero refpedu ipfius decreti 
oblativi concurfus. 
47 Quod iterum alia vía explico: 
intentio efíicax finís poteft moveré intrinfecé 
ad executionem mediorum externorum , quze 
cum non íínt adus vcíunr.uis de fe refpicien-
tcs motívum intrinfecujpoiuiac referri in fine 
ratione voluntatís íntéfñae iPcfpícicñtis íltuá 
motivummon tamen poteft moveré intrinfe-
cé voluntatem i l lam, quse eft m e d i ü , & habec 
fuum mot ívum intrinfecum dif t índum ab in^ 
tentione finís; quia voluntas i l la fernel habens 
íuum motívum intrinfcCum)Capax non eíl va-
riandi ipíum, & refpíCiendí alíud. Cum ergo 
voluntas ofFerens concurfum de fe habeat fuu 
m o t i v ü intrinfecu dif t índú ab intentione ef-
í kac i operis, non eft capax refpicicndi ve 
motivum intrinfecum illam intentionem. 
48 Confirmatur, & explicatur amplíusí 
intentio cfficax operis l iberi , vel determinan 
immediate ad exiftentiam vobtionis ofFer-cn-* 
tis concurfum, vel non determinat immedia-
te, fed medíante alia ve l i t íone , quse fupponac 
intentionem i l l am,& inferat volütatem obla-
tivam conCurfus.Sí pr ímum:ergo etíam deter-
minat immediate ad exiftentiam auxilij,fiquiV 
dem auxilium non minus confíítuít potent ía 
pfoxiraam,quam voluntas oblativa conCurfusí 
ergo intentio illa eft voluntas executiva auxi-¿ 
l i j ; ergo admifla illa intentione non eft ablur-i 
dum quod auxilium mandetur executioni pe< 
voluntatem Connexara Cum opere.Si autem iÍ% 
la intentio efíicax npn determinat immediaH 
te ad voluntatem oblativam CoCurfus:ergo e í 
i l la ori tur voluntas determinas immediate acj 
voli t ionem oblativam concurfus,íllamque í n -
ferens tanquam adum imperatum. Et de hatf 
volúntate intermedia dícimus poíTe moveri 
intrinfecé ab intentione efficaci finis: nata1 
quicumque intendit efficaciter finem , refle-
dens fupra fuam intentionem, poteft ab i l la 
intrinfecé ínoveri ad imperandam exif tent i l 
p e d í o r u m rcquifitorum ad cofecutionc finis^ 
4P Obijcies tertio: poteft quis per i m J 
períum cfficax charitatis determinari adad i l 
miferícordi?, quin ifte moveatur , mover iv l 
pofsit intrinfecé ab ipfo imperio : ergo pari-
ter per intentionem efficacem operis l iber í 
poterí t Deus moveri ad decretum executivum 
auxili] , quin hoc decretum moveri pofsit i n -
trinfecé á tali intentione. Refpondeo negan-
do confequentiam. Difparitas eft ; nam dum 
quis imperar efficaciter adu mífericordi^ per 
imper iúm charitatis ; adus mifericordia: fe 
habet inftar medij exterioris, &• per modum 
cíFedus:imperium vero charitatis fe habtt pef 
modum eledionís immediate determinantis 
ad exiftentiam ílÜus.Vnde ex hac paritate fo-
lum probaretur,intentionem.efficacem poeni-
tentía: non poííe moveré íntrínfece ad decre-
tum executivum auxili] fufficíentis, íi ípfa ef-
fet per fe ipfam immediate executiva, & de-
terminativa i l l íns auxili]: fi autem fit puré ín-
tentiva, & ex illa poteft or ir i e l e d í o auxilij 
íufficientis', hxc eledio poteft ipfam , v t mo-
tívum intrinfecum ^ p i c e r e -
SEC-
nícíone pocnic. ante pr^v í í . abfolutc péccatu. j j f , 
S E C T I O Q V 1 N T A ; 
ínf lduratur noflra vatio fpeclnllter contra 
Frctdeterminaiores. 
[fo I V T V N C Corttfa Prsedctéfmlhatores 
aííerentes auxilium prsedetermí-
nans eííe neCeíTarium ad obfer-
Vatíonera prcecepti , & ad fingula opera fa-
lataría, oftendo, Deum non poíTe prsefinirc 
poení tent íam ante prsevifum abfolute pecca-
tumj quia poíTct j fane ex illa íncencíone co-
gerernr permictere peccatum. Ergo pcíTet pro 
pofteriorí ad illam intenríonem vnico decre-
to amare p e r m i í s i o n e m parsivam peccati, feu 
illam permiísionem parsivam elígere feCundu 
ytilicatem íntrínfecam, quam haber ad fincm 
poenitencíae) & quacenus ert: neceííaria ad fi-
nem pcjenitentiae. Acquí permifsio pafsiva 
peccací in illa íententia nihi l aliud eft , quam 
collado auxilij fufficientis ad obfervandum 
praeteptum) & negatio auxili] prsderermí-
nancís omnino prxrcquifití ad aétualem ob-
íervatione: ergo ín illa fententía poteft Deus 
<ode decreto efficacírer amare collaríone au-
xilij fufficientis & negationem auxilij prs -
determinantís. Ad decretum amans effica-
titer negationcm auxilij pr3edccefminantis,& 
Collationem auxilij fufficientis habet cílen-
í ialem connexionem i faltem Logicam Cum 
peccatoj qaia iuxta Prsedeterminatores im-
pofsibile eft, me habere auxilium fufficiens^ 
& carne auxilio prasdeterminante ad obfer-
¡vandum príeCepturn > quin omittam aftum 
.prJBCeptum,& confequenter quin peccem: er-
go iuxxa ipfos poterit Deus conferre auxiliú 
fufficiens ad obfervandum praicéptum per de-
tiretum cfíentialiter inCorapoís ibi le Cum ob-
fervatione prseccpti; nimirum per decretum 
cíTentialiter connexum Cum non obfervatio-
ne, feu peccato. At hoci eft impofsibile : quia 
decretum conferens auxilium ad obfervandíí 
praiceprum applicac médium fufficiens ad ob-
fervationem pra'Cepti, & Confequenter ferio 
intendir obfervationem praecepti ? ferioque 
vult impleri per talem obfervationem : ergo 
ferio intendir, vt obfervatio prseceptí Cocxi-
ítat fecum, tum quia fo(um adimpleri poteft 
per obfervationem pr^cepti fecum coexiften-
tem; tum quia dum intendítjV!: exiftat obfer-
vatio pracepti, intendit, vt oblervatio pra:-
tepti oriatur ab auxilio, 5¿ coexíAat cum ií-
lo: ergo intendit, vt coexifbt cu decreto exe-
Cutívo talis auxili], & confequenter int^ndit> 
vt coexiñat fecum: ergo fi tale decretum «ft 
¡ m c o m p o f s i b i l e eum obfervatione przcept^ 
ícrio intendit, vt obfervatio pra;Cepti coexi-
ftat Cum alíquo ineompofsibííi fetfum > quod 
eft intenderc coexiftentiam chynxricam , <S¿ 
ad illam applicarc médium : quod plañe r e -
pugnatj fiquidem Deus ñeque inefficaciteC 
poteft intendere chym«ram. 
S E C T I O S E X T A ; 
Breulter proponunturyalidiores rdttones 
ofiendentes , Deum non pojfe efficiieiter 
prcejinire pcenitentiam an c pycemif-
fttm abfolute peccarunt. 
Q 
f r Viíumque intendit erficacitet1 alir 
quem finem , ad cuius confeCu-
tionem eft ncceííarium mediíS 
Conftiturum in poteftate ipíius, & quod an-, 
tecedenter ad intentionem non fupponituC 
pofuumipotcft vel per illam intetionera exe-í 
qui immediate médium illud^el fi per inten-
tionem non exequitur immedíate illudípotcíí 
fupra illam intentionem refledere, ab illaque 
intrinfeCe moveri ad exequendum , nimirum 
diciendo volitionem executivam raedij, qu» 
refpiciac vt motivum intrinlecum ipfam in-j 
tentionemi eamque proinde cíTentialiter fupJ 
ponat: ergo fi Deus intendere poteft cfficací-5 
ter pcenitentíam ante prafvifum abfolute peC^ 
Catum7 poterit exequí immediate auxiKunrf 
fufficiens, Cum quo homo ponit peccatumy 
quod eflcntialiter fupponir ipfa poenitentía} 
vel per ipfammet intentionem effícaCem poe-í 
ni tcnt i» , vel per voluntatem fubfecutam,qua2 
íeípiciat ve motivum intrinfecum illam inte-
tionem: ac proinde per volitionem eíTentia-i 
liter connexam Cum exifientia peccati: tant 
cnim intentio illa efficíax poenitentia; ; quam 
volitio collativa auxilij eam cíTentialiter fup-J 
ponens vt motivum intrinfecum fui , Conne-J 
ftitur cíTentialiter Cum exiftentia peccati. Atí 
repugnar voluntatem collativam auxili) fuffi-
cientis ad rede operandum, & obfervanduin 
praeceptum eíTe cíTentialiter connexam cum 
exiftentia peccati; nam hoc ipfo cíTet cíTen-: 
tialiter incompofsibilis Cum reda operatio-
ne, & obfervatione praecepti: quod implicac 
in terminis: nam hoc ipfo illa voluntas ferio 
intenderet exiftentiam chymsrx , fiquidem 
illa,quantum eft ex fe vulc, vt homo obícrvec 
prasceptum, ipfumque adimpleat,ac proinde 
vt coexiftat íecum reda operatio : chymxra 
aurem eft coexiftere redam operationem cu 
volúntate cíTentialiter incompofsibili cum 
ipfa: ergo hoc ipfo illa voluntas intenderet 
exiftentiam chym^ras. Cum ergo hoc repug-
net, repugnac intentio effícax pcenitentia: an-
te prxvifum abfolute peccatum : ex qua hx'C 
implicatio naícitur. 
A a 4 Con-
D i f p Ü t á n o X V I . S e . a í o V I . ' 
f ¿ Cohfit'niátuí primó : quía fi fe-
mcl íntentlo efficax poenitencias ex terminís 
íuís non lupponit propriori ad íe permirsio-
nem peccaci: ergo pofsibilis eft intentio effir 
cax poenítenda:, quas íimul fit permifsío peC-
Caci,fcu volunras exequens auxilíum fufficies: 
nam fi ex terminís íntcncio efficax finís non 
fupponíc exíftentíam medij vnici ad confe-
cutíonem finís, &: íllud médium fit conftítu-
tum in poteíhte ipfius intendentís , ab ipfo-
que ponendum eftjnulla poteft eííe reppgnan-
tia in eo quod eodem adu virtualícer indivi-
fibili , &C agens intendac effícaciter fínem^ 
exequátur médium íllud: ergo cum exiftentia 
auxill] fufficientis ad obfervandum prarceptü 
íít eflentialirer requifica ad finem poeniten-
tíse, & Conftituta in próxima potefíatc Dc í , 
fi non debec prxfupponi ante omnem iníen-
tíonem efficaccm pcEnitentisej pofsibilis cric 
Deo alíqua intentio efficax poenitentí? : qur 
fimul fit voluntas executiva illius auxííij.Hoe 
autem repugnar: quía voluntas identificata 
Cum intencione effícaci pcenitentia; eft effen-
tialiter incorapofsibilis cu obfervatione píse-
tepth voluntas autem eíTcncialitcr inCompof-
fibilis cum obíervatione praecepti, nequit cf-
feexfCuciva auxilij fufficientis : quía alioquí 
intenderet, vi reéta operario toexifteret cum 
aliquvi efTentialiter incompoísibilí ¿uní ipía? 
quod repugnar. 
Confírmatur fecundo : quía intentio 
cffícíax poenítentíís antevertenspermifsionem 
peccati ex fe eft eífentialiter connexa Cum 
exiftsnría peccarí, 8c íimul vírtualírer falrem 
decermínans ad exiftentiam auxilij fufficíen-
lis pr^cedencís exiftentíam peCcati. Si autem 
femé! D 'us poteft habere voluntatem ex vna 
partecííentíaliter connexam CumpcdCato, &C 
ex alia determinantem vírtualiter ad exiften-
tíam auxilij* fufficientis, & potentíse próximas 
pectandi: non poteft repugnare , quod pofsít 
habere voluntatem efleniíalitcr connexam Cu 
peccato, tk fimul determinantem formaliter1 
ad exiftentíam auxilij fufficientis: ac proínde 
exequentem ímmedíate ípfumtergo ex illa ín-
jentíone efficací redemptionís, fequítur Dcu 
poíTe conferre auxilíum fufficieñs per volun-
tatem eíTentíalíter connexam Cum peCCatp 
quod repugnat. 
5 3 Quaproptér ex tefminis repug-
nar intentio cffídax alicuius finís non fuppo-
rrens exiftentíam medí) requifití eíTentíalíter 
ad confeCutíonem finís, & conftituti in pote-
ftate ípfíus operantís, qua; nec fir exeCuriva 
medi) ilfius, nec porens intrinfece moveré ad 
execuiioncm ilíiüs. Er rarío á priori eft; quía 
milla íntenrio refpiciens íínem;^: non fnppo-
nens exiftenpam medi] coíiftúuti in porefta-. 
te inrendenrís, poreft éíTc íñíapax movéftdl 
intrinfece ad exiftentíam voluntatis exequen-
tis médium illud, quod ípfa non exequiruf.; 
Ex eo precise quod fir amor efficax illius fi-
nís , 6c amor virtualis mediorum : nam eñe 
amorem effícacem finís, de vírtualem medio-
rum,non eft ímpedimentum ad exercendum 
munusmot iv í intrinfecí refpedu voluntatis 
formaliter amantis, & immediate exequentís 
médium. Si ergo aliqua intentio finís non-
pofler moveré intrinfece ad exeCutionem me-. 
di) vn ic i , hoc non haberéc quatenus refpicít 
finemi ergo hoc haberetj quatenus ípfa per fe 
ipfam eflet voluntaria 6>c libera exclufio vo l i -
t íonis exequenris refpícienris ipfam vt moti-l 
vum int r ínfecum. Ita vt haberet intentio i l l a 
hunc tendendi modum;iVo/o "Vf media mdn* 
dentur executioni per Irolnníatem reffi* 
cientem me ipfam > f motiuum intrinfe-i 
C»»Í. Hoc autem repugnat: quía i l le raodus 
excludendí voluntarie, & libere cam vol i t ío-
nera,feu clcftione mediorum, fupponit il latn 
cleaionem eíTe pofsibilem 5 & alíunde fatic 
vt fit impofsibil ísi quia Cura fie exclufio i l l ius 
e l ed ion í s , & aliunde per fe identificetur v i í -
tualiter cum ípfa í n t emione , facic vt inténtía: 
íít abinrrinfeco inCapax moveré intrinfece a i 
cledionem mediorum. Cura ergo h^C duof 
repugnent ínter fe» ncrape intentioncm cífc 
abinrrinfeco incapacem moveré intrinfece a í 
eleótionem mediorum, Se aliunde pofsibilcmt 
eííe eleótionera intrinfece morara ab i l la i n ^ 
tenrionc, repugnat vr intentio fit voluntaria^' 
& libera exclufio e t ó í o n í s intriníeCc te ípU 
cíent is ipfam. 
54 Q u a r é v b t fihís talis eft vt c í 
terminís fuis poftulct non roandari executio^ 
n i aliquod médium cíTentialirer requifitum ad 
exíñent iam fui, ncC per in tent íonem effica-
cera fu i , nee per cleftíonem eíTentíalíter fup-
ponenrem illam inrenrionemualis finís eíTen-
tialírer poftulare debet vt i n ren t ío efficax fuí 
fupponat iam exiftens íllud mediura.Cum eí-: 
go pecnirentia fit finís eíTentialirer poftulans^' 
vr auxilíum fufficieñs ad rede operandum5 
hcC mandetur executioni per ipfammet inte-* 
tionem posnírentise, nec per voluntatem ef-^  
fenrialirer íupponentem illam intemionemj 
Confequens eft , vr pcenítentía fit finís eíTen-
tialíter incapax intendi, antequam fuppona-í 
tur exiftens auxilíum fufficieñs,& confequen-
ter antequam íupponatur peccatum abío lu t í 
prsvifum. 
5 $ Confirmatur tertío : nam íT fe-* 
mel Dcus poíTet íntendere effícaciter poení-| 
tentiam anre pratvifum abfolute peccaruray 
poíTet íntendere illam vt obiinendam perme-! 
d:um determinacum, n ímírum per hanc nn-" 
mes 
De prefinir, peemeance prasv. abíol. peca tum. 37; 
friere pefíri'fsionem peCCatí, feu per collatio-
rfatá huías numero auxili] íuff ic ientísj ad hoC 
ípfo illamcc inrentio forct volunras executi-
va auxilij; quia illa í n t e n c í o eflet amor effi-
C.ÍX illius auxií i j de termínate , 8c eius collatio 
á folc Dio poueda cíTec independeter ab om-
ni d i ípo í i t i one creaturse.Vbi autem decretum 
etñczx ü e í termiiiatur ad al íquem efreótum á 
íolo Deo producendum índependenter á me-
ritis crearur^, vel alijs difpofitionibus, illud 
eft intennvum íimul 3c e x e c u t í v u m . Sic de-
cretum efficax producendi Angelum eft eíuf-
dem executivum3& ideo Theoícgi admitien-
tes e l eó t ionem efficacem ad gloriam ante prg-
vifa raerita diftingunc illam a volantate exe-
cucívagloriae , licec vtraque fíe amor efficax; 
gloria: j quia intentio glorige non fnpponit 
prEcícientiam abiclutam meritorumsfecus vo-
luntas exeCutiva. Et nifi recurrendo ad hanc 
yationem, non eíTec fundamentum ad diftin-
g u é n d a m vnam ab alia: ergo deCretum efficax 
coaferendi auxilium íuf f íc iens , quod decre-
tum identificatur cum incetione efficaííi poe-
yiitentije » eft exeCutivú auxili]; ergo fi Deus 
poí íec iniendere efficaciter poenitentiam ante 
praevifum abfolute peccatum , poíTet exequí 
auxilium fuffíciens per voluntacem eflentialí-. 
ter Connexam cum peccato. 
¡6 Refpondebic forfan a l íquís , pof-
fe qu ídem Deum exequí auxilium fufficiens 
per intentionera efficacem pcenitentise', Csete-
rum no inde fequi,quod íntendac chyraseram. 
JEtíi enim voluntas collativa auxií i j fufficien-
irs,quantum eft ex í e , í n t e n d a t , vt exiftat refhi 
operario, & vt CoexíftacCum auxilio íu f í í c i e -
t i , &: potentia proxime expedita ad ipfam, 
non tamen intendere, vt coexiftat cum ípfa-
niet v o l í t i o n e exequente hic Se nunc aux i l iü 
Se virtualiter identificara cum intetione poe-
nitentiae: reddetque rarionemjquia ralis v o l í -
l io exeqaens auxilium hic & nunc , non eft 
per fe requifita ad exi f íenriam ralis auxil i] . 
Non effe autem neceíTarium , vt qui vult e x í -
ftemiam eperaticnis, velir Coexiftentiam i l -
lius cum principio mediato per fe non requí-
í i t o ad exiftentiam principij immediati . 
57 Sed centra primo, quia illa vo-
lítio exequens auxilium fufficiens, & amans, 
quantum eft ex fe,redam operationem, quan-
tum eft ex fe vult impleri: at volitio non i r a -
pleturnifi per coexiftentiam fui cum ob iedo 
volito: ergo vult illam coexiftentiam. Contra 
fecm do, quia illa volitio vul^vt operario re-
fía eoexiftat Cü auxilio: ergo vülr,vt coexiftac 
Cu acluali dependería ralis auxi í i j á Deo; ergo 
vult,vc coexiftac cü aliqua volitione exequeti 
illud auxiliüiCum implicet auxi l iü exiftere, &C 
non penderé á Deo per aliquam volitionem: 
at non vult, vt coexiftat Cum aíia v o l í t i o n e 
exequenti auxilium i n c o m p o í s i b í l i cum calí 
pr elinitione pcenítentiaí; quia hoc efllr ama-
re non exiftentiam fui: ergo vulr, vt coexiftac' 
Cum volitione exequenti auxilium idenrinca-
ta cum tali praifinitione pcenirentiíe, tk con-
fequenter vult,ve coexiftat í e c u m , vcl rurfus 
fie. Ac non vult, vt coexiftat cum volitione 
executiva auxili], quac defado non datur,q(iia 
per hanc defafto auxilium non dependee á 
Deo: ergo vult vt coexiftat cü volitione, qu.e 
dcfaéto datur; ac p r o í n d e vult, vt coexiftat 
Cum feipfa. 
58 Contra t er t ío : quia illa volit io 
vult vt reda operatio coexiftat cum auxilio 
fufficienti, vt libere , Se gratiofe collato á 
Deo: ergo vultjvt coexiftat cum decreto libe-
ro,per quod Deus illud auxilium exequitur,&: 
gratiofe Conferc: nam illud auxilium confti-
tuítur in rat íone libere exiftentis, & gratiofe 
tollati per decretum e iu fmodí . 
S E C T I O V L T I M A . 
Soluuntur fundamenta[ententi<& adflruen* 
tis intentionem efficacem posniíemi<t 
ante prteuifum ahfolute 
peccatum, 
[5 | ^ V B I i c i u n t primo Authofcs Contíá-j 
ñx, íententiae d o d r í n a m Patrum* 
qui paíüim docent.Dcum aliquaJ 
do permittere peccata in eledis, vt fíant h u -
miles, & cautiores incedant, & ve p r o x í m í s 
Compat íantur , fiíut dicunt permififte lapfum 
Div. Petri: fimiliter d í cunt , Deum permií i f íc 
lapfum Ad3e,vt fequeretur bonum redemptio-
nís per Chriftum, Ergo docenc permi/sionent 
peccati ortum duCere ex prsu'ntcnta h u m i l i -
tate,cautela compafsione proximorum, Se r e -
demptione,quíe omnia boua occaf íone peCca-
tí colliguntur: ergo poteft Deus permitcere1 
peccatum ex praeintenta poenitentia. Alíump-
tum probatur primo ex Damaíceno l ib. 2. í i -
dei cap. Z 5 ? . P e ^ w / í í / f a i ^ i n q u i t , (¡uemc¡uam 
quando^ue in turVem incidere atiionem a i 
emenda tionem deterions ajfecius ; y e r l ñ 
caufa-^ms efl elatus myirrít i ib{is1'&reóle 
fctflis ftiis'ihunc finit JDeas in aduierium 
fro labh ln per Crf/«w, in cognitionem pro-
price infirmitatislieniens, humiliatus con-
jiteatur Domino. Secando ex Irinaro lib. 4. 
adverfus harrefes cap.74.aírerente, Deum per-
mitiere peccata noftra,vt erudia;nur Se emen-
demur: Deo ma&ianimitarem p) ¿eftante in 
apojiafia hominis , homine autem erudito 
per eam, quenadmodiim & Prophtta ait: 
emendahit te ahfcefsw titd'.pr¿finiente Deo 
omnia ad hominis p e r f é E i i o n e m ^ i i & bo-
nitas 
'378 Dlfpüc. X V t S e í t í o vlti^^a., 
nltas ofienidtury O* iujlltid pírf ictdíuy, 
iTcrcío ex Ilidoro l i b . z. íencemia de fummo 
bono cap. 35). i n medio: ideo nonnHnptam 
elecli lapftt carnali corruuntylft a'yitio fn-
perbice jcinentnri& cdymsy 'itlo humllicn-
turjl/t /r^r^íí^í.Q'jarto ex Auguftino l i b . 11. 
de Civic. Cap.24, D t u s permifsit pr<&dcjii~ 
ndtosex Judxis, &gentibiis inciderc in 
feccatum m JtdelitdtiSilrt de dmdretudine 
tilias poenitendo Confefsi, & de dtilctdinc 
diftince m i f e ñ c o r d i x credendo conyerfi di* 
Cdnt illitd. Pfalm. 30. Qudm mdgnd m u i ú -
tuio dalcedims tut Domine^bam ahfcon-
dij i i tifnsntibus te. Símilia habet l i b . quse-
í l ionum ín Manich^um qusft. 14. celebreque 
eft in hac materia teftimonium illud D . A u -
guOíni l ib . 14. de Cívi t . vbi ait : ^éudeo di-
cere fuperbis ej]e l/tde cddere in aliquod 
apertum-> mdnifejiumque peccatum , Isade 
ftbi difplicednt, <¡m iam fibi pldcendo ceci-
derdnt. Saliibrim enim Petrus fibi difpli^ 
cuit^quando jle^it-, quam fibipUcuit-, qud~ 
do prctfumpfit. Huc dicit fdcer Pfal-
mus \ imple fdcies eorum ignominia t & 
(¡iíarent nomen tnnm Domine; id eji^yt tu 
eis placeds qHarentibui nomen tuum^ qui 
Jlbi pUctterant <¡ií<erendo [hum. Quinto ex 
D . Thoma 1 .a.q. 75). art. 4. Deus permittit 
dliquos cddere inpeccatxm , > f peccdtum 
fhum dgnofcenies hamiiientur, & conVer-
tantítr. Er fie pafsím íoquiintur alij Pacres,vi; 
Gregoríus hora. n . in Evang. Bernard.Terra. 
54. in Canr. Chryíblogus ferm. 5)7. Nifenus, 
de alij: ergo Certu cí\ apud Patres Deum pef-
mitcerc peccata proptef medicinara fupcií-
bis> five preprer fanicaie hurailitatis ac pro-
pr ix diffidentíje. 
60 Vr obieélíonem íblvam j notó 
bonum posní tent i^ , & hurailitatis fupponen-
tis cogni t íonem experimcntalem propri] lap-
fus dupliciter poíTe moveré ad permittenduni 
peccacura. Primo direde, quatcnus Deus d i -
refte incendat bonum poenitentiae, & huraili-
tatis,&ad conícquendum hunc finerapermit-
tat peccatum. Et hoc pado aííero non poíTc 
bonum pccnitenti«, & humiliratis effentiali-
ler fupponentis peccatum moveré Deum ad 
permí t tendum peccatum.Vt enim inquit A u -
guftinus in Pial. 125. ad illa verba: Ennies 
ibant & flebanc: Melius eft, "Vr nuil as fit 
mifery qudrnyt tufacids mifencordia. Qui 
eniml/t fdCldt mifencordidy optat efje mi-
(eros-, crudelem habet mifencordiam: qao-
modo¡ i med'.cus^'t exerceat drte fuamyop~ 
taret multos efje <£i(voto$y crudelts medici-
na ejjef. Mcltns eft , 1'í omnes fani pnt , 
qncm^t exerceatur drs wSfdici '. ergo me-
lius eft i > f omnes Beat'i regnertt in i l la pa-
tria-i qudmytfueYinty quibus impenddtui* 
m i f e ñ e o r d i a . Et l i b . de natura & gratia cap^ 
Vtinamnonfaifjet mlferia'i ne ifta efc 
fe t mi fer i cord ia necefJaria.Et ínfra cap.2<j4 
Sed & medicHs dd c a r a n d u m idm^uine^ 
Ydium pdYdtus efje debet, non debet autem{ 
"Vf [anas l /ulnerstar- , optare: Ergo iuxta A u J 
guftinum non poteft Deus ante pr^vifionen? 
abfolutam miferiae eam prefiniré mi í c r i co r -
diam, qu^ neCeíTario fupponit miferiam Cuí^ 
pa:, & Deum nccefsitat ad procurandum , VÉ 
ea miferia in rerum natura exiftat, vt i l l i ad^ 
hibendo remedium obtineat finem oftenden-í 
di miíer icordiam praeintentam > ñeque ante 
abfolutam príEvifionem vulneris poteft praefi-a 
ñire cfficacitcr Curatíonem poenitentiiE cíleri^ 
tialiter fupponentem vulnus peccatL 
6 i Secundo poteft bortura poehítén-? 
t í a , & hurailitatis colligendura occafionc 
peccati moveré Deura indireóle ad permitrí 
tendum peccatum; Deus enim neCeíTario co-* 
plaCet in eo, quod fi homo peCCct, poeníten-í 
tiara agat; & ín eOjquod fi i n adulterium , vef 
aliudfoedum peccatum inc ida t , inde humi-í 
lietur, & difcat non fuperbire, ñeque de pro-í 
príjs viribus confidere* Vnde vidente Deojí 
quod fi homo incidat i n peccatum, adurus efli 
pcenitentiam , & inde humiliandus, magnu-í 
que emolumentum fpiritualc perCepturusjh^É; 
fcientiaj& complacentia minuant difficulca:-í 
tera, quam haberet ín permitiendo peccatum^ 
í m o vbi homo, quí permít t í tur cadere,eft ari-í 
teCedenter eledus ad gíoriájnul lo pa6to Dcusl 
permitteret ipfum Caderc ín peccatum , n i í t 
feiret per pcenitentiam furredurura, & cafunjj 
fore i l l i occafionem huraili tatis, & aliorura 
fpiritualium bonorum.Complacentia ergo ing 
bonis Colligcndis occafionc peCCati indí i i , 
rede movetad permít tendum peccatum, qua-i 
tenus fi Deus non viderct i l lud bonum collí-n 
gendum occafione peccati, nullo pado pef-: 
tnitteret peccatum, Quare Deus non permit í , 
t i t peccatum d!re£le,vt homo humilietur, 6¿ 
doleat, fed potius non irapedít peccata, quia: 
aífcftus erga bonum poenitenti? facic pecca-» 
tura apparere miñus malura , cura fit reparad 
bi le , & quidera cura lucro poenitentia:, & h u -
mili tat ís . Quo fenfu dícitur Deus non pemic» 
tere mala nifi vt habeat occafionem ad maio-j 
rem bona. 
61 Et In hoc fenfu explícac C a r d í -
nalis de Lu.2;o difpüt. 7. de InCarnar. fed. iV! 
quomodo Deus ex afFcfíu erga Chriftum Rc-
demptorem pcrmiíeri t peccatum Adse, quod 
non perraifiírct, nifi pnEvidlííer, inde fumen-.; 
dam occafionem tanti beni , cuanta eft redep-
tio Chr i f l i : qu^ eft do í l r ina Chryfofioro^ho-i 
m i l . de Adam 6¿£va: -&: in hoc fenfu canit 
t a 
De pr^fiaíc. posnit.ante p i x v * abíoL peccatum. 379 
í k c l e í u : O foellx C(*{?a, yaA ttlen* ac tan^ 
tam msrait habere Redempcorem. Quod 
explicae Cardinalis, & poft ipíum P. Aldrcte 
di lp . X I . de Pr^edcft. í e d . i . nura. 5. exemplo 
Pacrís habencis dúos filios^qui liece vcrutiujue 
diligac, magis tamen diligic iuniorcm , ideo-
que facile perraírtit primogenitum navigare, 
\ e l militare, non quidem eo animo d i r e d é ^ C 
haereditas devolvaturadíecundum i íed quia 
propter affeótum erga fecundum non iudicac 
adeó grave malum, quod forfan primus filius 
j n beflo oceumbaf, cum ex co malo íequatuc 
¡Uud bonum, quod Tecundus filius fit ha;res, 
Sic ergo Deus non vulc permitiere peccatum 
direae ,vt homo doleat,veI humilieiur,fed ta-
tum ex affcdu crga humilitatem & pceniten-
t íam permitti t facilius peccatum, quod alias 
forte non permitteret, nifi viderec elle ma-
lum reparabile cum tanto emolumento, ideo-
cjuc i n d í r e d e dic i poteftDeus permitiere pee-
cata in prsedeíHnato ex afFedu crga cius fa-
lutem. Vnde Auguftinus l i b . de correpc. &: 
grat. cap. 9. Loquens de Praídeít inaris, i a -
quic: í aUhus uil'gentibits Deum omnid 
nooperantur in (famaik&fp** a^e0 PrQrJíi,s 
omnia^t etiam f í ju i eorttnt d e t t i a n h ^ i ^ 
exorbitante etiam hoc ipfam faciat eis pro-
jicere in honumi qma humiliores redenníj 
dt^ue do6i¡orei. 
6$ Hoc pado etiam permittit Deus 
peCcata reproborum ex complacentia, quam 
habet erga bonum colligendum i n p r s d e f t í -
natis occafíone illoTutn peccatorum. Sic ex 
T^osuplacentia in martyrio permittit eílc tyrá-
ÍIOS, qui marcyrcs torqueant: non quia dire-
d e Intendat coronam martyrij cíientialitet 
fupponentem pecCata iyránorum,&: indirede 
miovearur ad permittendum peccatum tyran-
aiorum: íed quia complacentia in bono m a í -
í y r i j minuit difíicultatem, quam habebat in 
permitiendo tanto fcelcre, & ira peccata re-
proborum cooperantur in bonum praídefti-
natoruin>permittii cnim Deus peccata repro» 
borum, quia fibi complacer in bonis, quas í n -
de prsedeftinatis o b v c n í u n t & id circo re-
probos dicitur creare propcer vtilitatcm 6an-
fíorura; vt docet Auguft. l ib . 11. de Gcnefi 
ad l i t . cap. 7. & 8. vbi a i c : Fruj ira dicitur 
non crearet Deus-, <¡uos fciebat malos futu-
ros; cur enlm non crearet^ quos fciebat bo-
nis pro futuros? Item Profper in fentcnt. ad 
Caput vndeCimum Gallorum inquicns:^^' fi-
bi fuá iniquitate nocuur; funi-, ad ViUita-
tem nafeuniur aliorum, Et rurfus Auguftin. 
l i b . i i.de Civic. Cap. 18. dicens:iVe^«e enim 
DeHsl'Uuw, non dico vdngelorum, Jed >e/ 
hominurn crearet , quem malum futaru e f 
fe prjejcifjet, nifipariter m j j e t , quibus eos 
honorttmyfibus commodaret] atqtte i ta or~ 
dmemfíeculorum tanyuam pulchernt/ium 
carmen ex qmbufdam quafi antithejis ho-
neftaret. Idem docec l i b . de corrept. Se grat. 
cap. 10. his vevbisiSaluberf une í o n j i a m u r ? 
Deunh Dommumjue rentm ommum , j a i 
creaun omma bona yaldc, O* mala ex bo-
nis exoritura prcefciuit, & fcihit magis ad 
¡UAm omnipotentijsimam bomtatem perti-
nere* etiam d: maíis benefacere^uam ma^ 
la ej]e non finerc, fie ordinaffe Angelaru^t 
& hominumyitamt'Vc in ea prius ojlen-
deret,(¡»id poffet liberum arbitrium^demdc 
qutd pojjet gratice beneficium* Ex quibus 
ómnibus confiar, Auguftinum folum conten-
dere , Deum nunquam permitiere peccata, 
quin prxvideat quid boni fadurus,Gt ipfc o c -
Cafione peccati; quatenus complacentia in i l -
lo bono minuit difficultatem permi t t end í 
peccatum: nullatenus autem Contendere,quod 
Deus permittat peccatum , quia anteceden-
ter intendit bonum eflentialitcr ipíum fup-
ponens. 
64 Obijciunt fecundo poteft fide-' 
lis laudabiliter defidcrare,6c á Dco petere c o -
ronam m a r t y r i j , ardenter defiderando prQ 
Chrifto vitam poneré , quem finem obtinerc 
non poteft quin interveniat peccatum tyran-
n i : ergo poterit Deus Coronam martyri j 
prgeiinire exaudiens vota, 8c preces martyris, 
& ex i l io fine peccatum tyranní permittere. 
Refpondeo:martyrem non poíTe licite in tcn-
dere»abfoIute finem eflcntialiter fupponetcm 
peccatum tyranní . Sed ex complacentia i n 
aureola mar ty r i j ,& ex defiderio fubcundi pro 
Chrifto mortem fub conditione, quod tyran-
nus velit illam infcrre,vel glorificandí coram 
tyranno Chriftum,polTe abfolute fe fiftere c o -
rara ipfo & Chríftura pra:dicare,vc vel tyran-
num he alios ad Chriftum trahat, vel Chr i fh l 
glorificec, cafu quo in odium fídei velit t y -
rannus Ipfum occidere. Quarc, defideriu mar-
ty r i j ante prqvifum abfolute peccatum tyran-
n i , non eft abfolntum, fed conditionatumi Se 
folum eft abíolutum in ordinc ad non ímpe-; 
diendam fui necem , fi tyrannus velit i l lam 
inferre in odium fidei. PoíTumus ergo petere 
á Deo imprimís ne impediac nofiram pafsío? 
nem 8¿ necem, fed ve eam permittat propte í 
finem aliquem gloriae fus: deinde poíluraas a 
Deo petere, ve vel nos ponat in occafionibus 
profitendi fidera, vel patíendi i fiquidem ad 
hoC non eft neceíTarium, quod mediet pecca-. 
tum, cum aliud fit occidi ; aliud incidere inc 
manus eorum, qui nos poíTunt occidere. Pne-
terea poflumus á Deo pcterc,vc nos in eo pe-
riculo conftlturos confortec auxílijs effícaci-
bus iux grati?, quse ip(e elargiri optime po-
teft, 
r)8o Dirputatioxví.seaiovr; 
tcít, qu'm imníícíté amet pcCcarum. Deníquc 
poíTumus á Dco pc'rere3 vt eo modo, quo po-
teft permittat tyranno occafionem occidcndi 
nos propcer fincm: quod Deus prsftare po-
reft, quin antecedenrer ad peccatum ryranní 
ahfoHire pra?vifum abfolute inteiidat aureo-
lam martyrij eífentialiter íupponentem pec-
catum tyranm. 
6) Obiicíunt tertio ex Patre Qulros: 
poteft á*rl in Deo ante prqvisü abíoluce pec-
carum volitio efíentialitcr connexa Cum peC-
Catovérgo etiam intentio poenitenti?. Confe-
quenria pater, qu'a fi ex aliquo capite repug* 
nct inr -ntio poenitenti^,eft, quia infallibili-
ter infe-fr peccatum.Anrecedens probatur p r i -
mo, quia poteft Deuíprxfinifepermiís¡Gnem 
pc-cca-i,(juia in permifsione peccati nihil ma-
li r^pericur: at voluntas efficax permittendí' 
peccatum il lüd infallibiliter infert. Probatur 
fecundo, quia Deus poftquam deCrevir daré 
auxiluim vt dúo , fub quo cognofcat füturum 
peccatum; ante ipfum abíolute prsevifum vulc 
negare, auxilium vt quatuor , qiio evitaretur, 
quae volitio ex fuppoíítionc illius fcienti? i n -
fallibiliter infert peccatum. Cofirmatur: quia 
quis neget poffe Dcum habere hoc decretum: 
JEt'idmfi per ¡cientiam mediam^ideam^aif-
xilium-, dúo fore ineflicax, nolo eial'ntd 
adií ingerc.HxC amem voluntas iunfta Cum 
fcienria medía inefficacise autecedit fururi-
tioncm peccati,& cum illa infallibiliter con-
neditur. 
66 Refpondeo díftínguendo prí^ 
mum anteCedens: Potejl dari in Deo a m é 
prauifum abfolute peccatumyohtto ef¡en~ 
tialiter connexa cum Peccato \ propter íd 
quod fupponit; tranfeat antecedens; éíTentia-
liter connexa cum peccato, propter id , quod 
amat; negó antecedens & confequentiam.Ex-
plico diftinftione. Prsfinitio efficax poenite-
tia* ante praevifum abloíute peccatum , eft ef-
íentiaiiter connexa Cum peccato, propter fi-
nem quem amat anteCedenter ad permifsio-
nem peccati, nempe propter pGenírentiá, qu? 
erfentialiter fupponit peccatum, Vnde vi il-
lius eogitur Deus procurare exiftentíam pec-
cati ad hoc, vt obtineat finem prseintentumj 
vt conftat ex noftra prima & communi ratio-
ne propofita (eft. i . At volitio illa, de qua in 
argumento , non eft connexa cum peccato 
propter id quod amaf, nam illa folum amat 
exiftentíam cuiufdam auxilij fufficientis,quod 
hic & nunc prajviíum eft in efficax, & caren-
tiam áMtm abci&is auxil i l i j: obiedum autem 
hoc non eft conn^xn'-n cum peccatoinam exi-
ftentia auxilij fufficientis poteft per fe i m m e -
diate cóniungi curo obfervatfone prjecepn & 
Confequ^nter curn careíitía peccati, 6c ad hoc 
vt CÓniungatuf, eoñferfur a í 5 e o . TófáaúféiRS 
connexio Cum peccato eft raricnc feietí^ me-j 
dise deinefficacía auxilij, quam feicntiam i l -
lud decretum fupponit, mínime tarnen amat 
ábfolute & antecedentenDeus enim quantum 
eft ex fe ficut vult,ne exiftat in tempore peC-
Catum, ita quantum eft ex fe vuít non habere 
feientiam reprsfentanrem exiftentíam pécea-
tÍ5 eamqué feientiam folum vult habere ex 
íuppofuionc quod exiftat, vel exifteret pec-
catum. ' : ''i l^*p? oónp .-. 
6-¡ Prsterea dico^alfum eíTe, quo4 
volitio amans ímmedjate permifsionem pec-
cati fit eftentialiter connexa Cum peccato: na 
permifsio pafsiva pedCati, quse eft obiedum 
iílius volitionís, nihíl aliud eft, quam colla^ 
tío talis auxilij fufficientis, v. g. & nega-; 
tío omnís alteríus auxilij; collatio autem i I--
lius auxilij, & negatio omnis alteríus non eft 
connexa Gum peccato, fed coníungibilís Cum 
eius carentia, & ad hanc Coníundioncm or-| 
dínatur illa collatio auxilij: volitio vero ter-J 
rninata ad illam collationem non fupponící 
per fe feientiam mediam de ineffícacía auxi-
lij:-vt evincít noftra fecunda ratío: quia illaí 
Volitio intendit ferio , vt exiftat obfervatioí 
pra:ceptí, 6c ad hoc appücat médium;, impli-.' 
cat autem , vt volitio divina fit eflentialíteí 
incompofsibilis cum eo, quod íerio íntendítj 
6c ad quod applicat medium;ergo voütío ilía^ 
non eft eíTentíalíter connexa Cum peccatoj 6c 
Confequenter, non fupponit eíTentíalíter ÍCie-j 
tiam mediara de ineffícacía auxilij. 
(J8 Quare repugnat,quod Deus jnH 
medíate exequátur auxilíum fufficieñs ad ob-í 
fervandum prseceptum per volítionem, qusei 
intrinfece habeat hunc modu tendendi: Qu^a-i 
yislsideam, Petrumpeccaturum^j]ei con-\ 
feram dumtaxat aux i l íum ^4, nihilominus 
"Va/o el illud dumtaxat aux i l íum conferrei 
Ratio eft,quía hoc decretum eíTentíalíter fup-j 
ponit feietiam mediam peccati futuri nubil-í 
lo auxilio, ac proínde eíTentíalíter conedítot! 
Cum exiftentia peccati ; 6c proprerea eft ef-] 
íentíalíter incompofsibile cum obfervatione 
prcecepti: implicat autem vt Deus conferatí 
•auxilíum ab obfervandum prsecepfum per de-» 
Cretum eíTentialiter incompofsibile cum ob-í 
fervatíone praecepti; quia decretum illud hoc 
ipfo íntenderet chymíeram , nímírum coniil-
¿liionem fui cum obfervacíone prjecepti.Vndc 
licet fuppoííta feientía de inefficacia auxilij 
Deus habeat decretum collativil talis auxílijy 
illud decretum non poftulat eam feientiá fal-
tem determínate , fed omninc per accidens 
cop.iungirur cum illa.Et licet vcrífíccri;r,De!i 
Conferre a'jxilium, quamvis videat fore inef-
íicax,tamen veritas hqc non eft eíkmialis ipi l 
de-
De prasfinídone poe.iíc. anee pfasvií. abfolute peccatu- j 8 
decreto Coüat ívo auxiíij, vtpote quod conci-
peremr á Deo libentius, l i videret auxilium 
fore efficax: fed veritas i l la toníiftit in com-
plexo decreti, & fcienti¿e media per accidens 
prsefuppofítse ad ipíum. 
69 Pro maiori intelligentia nota, 
dí f t inguendam hic eíTe p e r m i í s i o n c m adivam 
peccati á permifsione país iva , de aliud elle 
amare direfte permifsionem aól ivam , aliud 
amare direfte permifsionem palsivam pecca-
t i . Permifsio aóíiva eft ipfum decrerum c o n -
ferendi auxilium quod hic 8c nunc p r s v i -
detur fore inefficax de negandi omne a l i u i 
auxilium. Vnde in redo importar decretum, 
per accidens fupponens feientiam de ineffica-
c ia auxili] . Se de obliquo illam ícieLÍam .Hanc 
permifsionem adivam poteft Deus d irede 
amare íeCundum id quod importar in redo 
per aliud decretum imperans decretum exe-
cutivum auxií i j : casterum non poteft amare 
nif i pro pofteriori ad feientiam de inefficacia 
auxili]: ñeque poteft illam amare amore ante-
cedenti íecüdura il lud, quod ea permifsio im-
portat de obliquo: fiquidem Deus amore an-
teCedenti non amat feientiam de inefficacia 
auxil ijj fed potius amore antecedenti amac 
feientiam oppofitamj quia ficuc quanrura eft 
ex fe vulV, vr homo rede opererur,ica quatutn 
eft ex fe, Se amore antecedenti v u l t , vt p r s -
CeíTerit in ipfo feientia media de efficacia au-
x i l i ] : folumque ex fuppofitione c o n í e q u e n c í 
quod voluntas creata fit prave operatura, vult 
habere feientiam de inefficacia auxi í i j . Per-
mifsio pafsiva peccati íecundujji redum eft 
ipfa collatio externa auxili] Se negatio 
omnis alterius auxi í i j . Hanc permifsionem 
pafsivam amat diredeDeus per decretum exe-
tutivum auxilijj Se hoc decretum nequit fup-
ponere eflentialiter feientiam mediam de 
inefficacia a u x i l i ] , cum intendat efficaciam 
auxil i] , feu obfervationern praecepti. At de-
cretum, quod immediate amat tanquam fuum 
obiedum d iredum, ipfum deCretum executi-
vum auxili) , non eft inconveniens, quod fup-
ponat eflentialiter feientiam de inefficacia, 
quia iftud decretum non amat obfervationern 
przecepti, fed amat decretum collativum au-
x i l i ] Se intentivum ralis obfervationis. 
70 Obijcies quinto, ex Godoy difp. 
ÍJj.n .S. & 38. omne quod coducit ad aliquem 
finem, fi fit amabile, poteft ex intenrione ra-
lis finís príeparari Sí amarhfed permifsio peCr 
Cati Conducit ad finem pr^def t ína t íonis , Se 
alias á Deo poteft amari, Se amatur defado: 
ergo poteft amari, Se prarparari á Deo ex i n -
tentionefinis prxdeftinationis, qui eft beati-
rudo; Se defado fie.pra;paratur. Abunde vero 
médium remotum non eligitur in ordinc ad 
finem, nifi ex amore & intentione medi] pro-
ximioris- fi hoc fit amabile ab intendente fi-
nem: at permifsio peccati eft médium remo-
tum ad finem prqdeftinarionis, poeniretia ve-
Í O eft médium proximius, & alias amabilis á 
Deo: ergo permifsio peccati non eligitur , ve 
ad finem prcedeftinationis conducens, nífi ex 
prseintento bono poenitentíae. Refpondeo,fub 
lite eííe, an permifsio peccati fit effedus p r s -
deftinationisj vt patebie difp. fequenti. NunC 
breviter dico, fi permifsio peccati non pofsic 
cí íe effedus praedsftínationis, quin ante i l lam 
praecedac intentio abfoluta Se efficax pceni-
tentise, non eíTe eíFedum pr^deftinationis. 
Vnde in forma ad argumeturn refpondeo, d i . 
ftinguendo maiorem: fi conduCat ad finem í n -
dependenter á peccatoj concedo maiorem , fi 
non conducac ad fine, nifi interveniente pec-
Cato ,negó maiorem: &; diftinguo minorem, 
conducit mediante peccato, concedo mino-
rem: índependenter á peCcato,nego minorem. 
Se confequentiam, Itaque diei poteft c ledio* 
nemefficaCem alicuius hominis ad gloriam 
relinquere locura, vt Deus permí t ta t pecca-
tum illí homin i , non quídem ex intentione 
direda poenitentia:,vel humili tat ís fupponen-í 
tis eflentialiter peccatum*, fed ex intentione 
alterius boni, quod poííet ob t ínc r í medían té 
permifsione peccati materialiter fumptay 
quatenus eft collario huius auxili] , Se negatio 
alterius validíoris. Nara ín tenr io i lla anreCe-
dens pcenitent'ií!, Se Cogit Deum amare pec -
catum: Se neceííario arguit poíTe Deum in te -
dere ferio obfervarionem praecepri per v o l i -
tionem efrentialicer íncompofsibi lem Cum 
tali obfervatione, quod eft chymsera. Quarc 
pecnirentia etfi fie bonum amabile á Deo , 
amore abfoluto Se efficací fupponete permif-
-fionera peccati: non autem amore efficací no 
fupponente permifsionem. Ac p r o í n d e poeni-
renria ante prfeviíum abfolute peccatum folü 
poteft amari amore C o n d í r i o n a t o , volente 
<quod exiftat pejenitentia fub cond í t íone , 
quod homo peCCet. M í t t o alia m í n o -
rís momenti, qu? ex d i d í s facile 
diluí poíTunt. 
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i ] V T ^ ^ parnm folet ín hae quajftione 
dcCertari de nomine, dnm ali] pia-
res, ali] pauciores condiciones d e -
llderant, v i al iquid fit prscdeftinationis eíFe-
ftus. In fententia admittere eledionem e f f íca-
tern ad gloriam ante príevifa mer i t a . eaom-
nia dC íbla dicí debent prsedeftinationis eífe-
élns, qu? oriuntur ab hac eleftione, tanquam 
á radice, totaque diffícnltas huius qusf t ionís 
ín hac fententia verfarí debet ín afsignandis 
rebus, qua? ex illa eledione oriuntur. In fen-
tentia autem vera eam eledionem negante, 
afíter res explícanda. Aliqua: ab ómnibus af-
fígnantur conditiones requifit?, vt aliquid fit 
praedeftinationis cffeftus. Prima, vt fit pro-
prie opus D e í , 8¿ effedus ab ipfo produdus, 
nam tefte Auguft. Deus non príedeftinat, nifi 
quse ipfe fadurus eft , licet praefeiat plura, 
qux ipfe non facit, fcilicct peccata. Secunda, 
vt aliquomodo fit íupernaturale , & ad p r o v í -
dentiam fupernaturalem fpedans, quía iptds-
defiinatio efi grat i íE pr^paratio. Tert ia,vt fit 
tol latum ex ín tent ione v i ta cEtern^ ,& ín cius 
confecutíonem aliquomodo Cooperetur me-
día te , vel immediate, qoia prsedeñinatío eft 
prajparatio mediorum in vítam seternam j & 
folum príedeftinati dicuntur, quí reipfa falva-
lur. Quarta5folet addí , vt íít gratia per C h r i -
ftum, id eft, eífedus mer í torum Chr i f t í , qua: 
ramen conditio ex conceptu prtjdeftinationis, 
vt fie non poftulatur, vt docet P. Suarezlib. 
3 .Cap. i . Et forfam nec defado orones eíFcdus 
prsdeftinationis. Sunt ex meritis Chrífti , ve 
muid dicunt de gratia Adami. In particular! 
autem multa íunt de quibus dubitatur, an fine 
pnedeftinationis eíFedus.Potiísimum eft per-
mifsio peccati, de qua primo difputabimus. 
Etquiaa l iqu i probant eam non elle prjede-
ftinationis effedum, quia ad hoc opus erat,vc 
Deus intenderet abíolute poenitcnciam ante 
praevifum peccatumeideó prcemiísimus difpu-
tacionem pra:cedentem. 
S E C T I O P R I M A . 
permlfsio peccati f t ejfecins prxdejli-
nationis. 
X eo quod non pofsít Deus abfolutc 
intendere poenítentem ante prsevis 
fum ab ío lute peCC'atum deduc í t P. Vázquez 
difp. í>3. n. 10. & cum ipfo P. Arrubal difp. 
82. cap. z. Meratius & alij , p e r m i í s i o n e m 
peCcati non eííe effedum prazdeftinationis-, 
quia videlicet, vt fit pr^deftinationis e í f e d u s , 
non folum debet ad c o n f e c u t í o n e m glorias 
ConduCcre, fed ex illius í n t e n t i o n e e l i g í . A t 
p e r m i í s i o peccati nequit e l ig í ex í n t e n t i o n e 
glorias: ergo nequit eíTe pr^def t inat íonis e í -
fedus. Prob. minor; quía nec poteft permif-
fio peccati immediate e l i g í , feu procederé ex 
í n t e n t i o n e gloriac, nec mediato. Non imme-
diate, quia cum omne m é d i u m eatenus e l i i 
gatur, quia vtile eft ad finem confequendum» 
certe fi non eft vtile per fe immediate, fed ta-
tum med ía te per aliud non poteft e l i g í i m -
mediate ex i l lo fine , feu immediate ex eius 
í n t e n t i o n e procederé-, fed medíate tantum,8c 
per aliud, id eft mediante eledione alterius: 
ordo enim intentionis contrarius eft o r d i n í 
executionis ; ac p r o í n d e ficut in executione 
prius í emper adhibentnr media,qua: remotius 
conduCunt ad a í fecut ionem finís,pofterius ve-
ro ca qua: vicinius, í ta ex oppofitio in í n t e n -
tione prius c l íguntur illa m e d í a , quse vicinius 
Conducunt ad finem,pofterius vero ea qua: r e -
motius; Iam vero permi f s ío peccati, non eft 
vtillis immediate, & per íc íp íam ad confe-J 
cutionem gloria:: ergo non poteft immediate, 
e l ig í ex í n t e n t i o n e gloria:. Nec rurfus media-
te, nerape mediante eledione medij,per quod 
Conducit ad c o n f e c u t í o n e m g lor i s 5 quia hoC 
m é d i u m eft pcenitentiaj mediante autem ele-
d ione , feu í n t e n t i o n e poenitentise nequit e l i -
g ¡ ; quia nequit dari illa intentio pcenítentíae 
propr ior iad permifstonem peccati: ergo & C . 
3 Caeterum Pat. Suarezlib. 3. de 
prafdeft. Cap. 8. Quamvís repugnantem í u d í -
cet i l lam intentionem pcenitentia:, adhuc Ce-
fet p e r m i f s í o n e m peccati cíTe effedum prae-
d e f t i n a t í o n í s , quia licet non pracedat ex fine 
gloria: media í n t e n t i o n e poenítentise , proce -
deré tamen poteft med ía í n t e n t i o n e alterius 
b o n í , feu emolumenti f p í r i t u a l í s , eoll igendi 
quidem occafione peccati, per fe tamen m i n í -
me fupponentis peccatum, cuiufmodi eft hu-
militas, edium peccati, propofirum caute i n -
cedendi,& fugiendi occafiones peccandi H c C 
tamen folutio non videtur difficultatem feda-
je . Pumo, ^uia liccí bonum? & finís prox i -
mus 
De e í í id ib . Piíe jeñiaic. J 8 j 
nius á D e o íntentns media permiísioni peCca-
t i non Tupponat ex fe peccarum, fi tamen per-
mifsio nequK deíervire ad ilind colligendum 
nif i intervenienre peccato, integra manet dif-
ficiiltas*, nam Deus eli^ens permilsionern ad 
Colligendum illud bonuin,debec i l lam elígere, 
Vt veilem ad hunc íinern: ergo fi ad iüum non 
eft vt¡Iis,nifi vt coniunda Cum peccato, íeu 
quatenus ad illam fequítur peccarum,Deus el i-
get illam , vt coniundam cum peccato , aC 
proinde elíget peccatum. A t Eximius Dodor 
i b i num. 17. & 18. faretur non folum permif-
fionem, fed ipíum peCcatum eíle neteí íarium 
aliquando , vt eolligatur frudus á Deo i n -
rentus media permilsione peCcati. Secundo, 
quia humilitas,ad quam permil'sio peccati non 
eft vtilis nifi interveniente peccato,non vide-
tur eííe alia quam illa, quam quis Contipic 
ex eo, quod certo íciat fe pcccaíTe j ha:c antera 
non minus fupponit peccatum quam poenitcn-
tia: ergo non raagis poteft ín tendi , quam pa:-
nitentia. 
4 P. Herice difp 30.Cap,^.quem fecíu-
tus eft Alarcon difp.4.de prxd.cap.^ §.1. ex i -
fíimat defado perrnifsioncm peccati non efie 
prEedeftinationis cíFedum, quia videliect fe-
Cundum providentiam ordinarfam peccatum 
eft per fe neceirarium, vt prajdeftinatus ex i l la 
permifsíone colligat frudum fpiritualem i l i -
quide hunc frudü no coll igit ex permifsione, 
nifi vt fibi cognita,eam aurem feclufo miracu-
lo nequic nifi per peccatum cognofeere. Cen-
fet tamen in alia rerum ferie effe pradeftina-
ticnis efFedum, nimirum cafu quo ante com-
UjiíTum peccatum eam perm'Tsionem Cognof-
ceret prjedertinatus in feipfa per revelationem 
Dei> quia tune independenrer á peccato con-
tipere poííet hurailiratis affvdum , & agnof-
ceret auxilij congrui collationem non eíTe vo-
lentis, nec Currentis, fed Dei miferentis. Sed 
Contra hos Autbores fie obijeio : ergo Deus 
poteftexfe, & antecedenter intendere alique 
íinem, adeuius confecutionem neceíTe fit per-
mittere peccatum, eiufque permifsionem re-
velare homini ante Commifsionem peCCati, vt 
inde frudum intentum colligat. Contra eft 
manifefte, quia humiliras quam quis ¿oncipic, 
ex eo quod per revelationem cognofcat fibi 
permilTum eííe peCCarum, & infallibili ter á íe 
Comraittendum, eft finís, ad cuius confecutio-
nem requiritur necefíario illa permifsio pcC-
cati , & revelatio. Confequens autem eft ab-
furdumi quia ex v i illius intentionis ita Deus 
conferret homini auxilium, Cum quo pr^vidíc 
-hominem peCCaturum,vt non eíTet collaturus, 
fi prqvideret cum co rede operaturum , fiqui-
dem voluntas collativa auxilij non eft permif-
jEio peccati niíi i n ijs circunftantijs, in quibus 
homo pr^videtur Cum eo peCcaturus. At re-
pugnat Deo hoc modoconferre auxilium inti 
Ccngruum: ergo, & G . 
5 P. Antonius Pérez in aííeí-f is Theo-
logis num. 154. explicat modum alium , quo 
íeclufa intentione pcenitenti^ poísit permif-
fio peccati elle eí í rdus proed-íftinationís ; quia 
Cum illa permifsio duas partos contineat,qua-
rum prima eft libertas ad peccandum , fecun-
da vero feientía media pravi vfus illius liber-i 
tatis: datio libertacis poteft eíTe cfFcdus p r s -
deftinationis, quia Deus ita dar prqdeftinatis 
libertatem peccandi, vt fit paratus daré glo-
riam,fi non ceciderint, & paratus daré poeni-
tentiam)fi ceciderint. In idem recidit folutio 
rradita á P. Aldrete difp.20. de Incarnat fed.' 
S.& á P. Ribad. difp,24. de Prardeft.num 20. 
Verum hsec de drina licet locura ba'oeretj f i 
Deus decerneret auxilium incongruum igno-
raos evencum fecuturum : at cum Deus ante 
decréturo Collatívnm illius auxilij certus o m -
n'ino fie de futura ipfius inefficaciailocum ha-
bere nequit,quia ex fuppofinone quod Deas 
Cognofcat Petrum peccaturíí cum auxilio *y4y 
fi i l lud tamum ei Conferatur, nequit habere 
deCretum i l lud conferendi, 8c firaul per aliud 
dectetum paratus elle addandam Petro pceni-
tenrIam,Galu quo non fit rede operaturus cura' 
eo auxilio', quia hoc deCretnm Condítíonatura 
fnpponit Deum antecedenter ignorare,an Per: 
trus fit peccarurus cum eo auxilio. 
6 A l i o inCuper modo renravit P,Aldre-
te vbi fupra num.2. hanC dífficultatem folve-
re^aflerit ergo, vt aliquid fit praedeftinationis 
cfFedus non elíe opus, vt or/atur d í r ede ex i n -
tentione glor ia , fed fatis eíTe quod or ía tu r i n -
diredc:&: hoc modo orir í permiísione pecca-
ti*, quatenus Deus (inquit) intendens efficaCí-
ter gloriara Petri ante praivifa ipfius merita, 
dum videt adurum poftea poenitentiam,fi mo-
do Cum hoc auxilio peccar, non negat tale au-
xi l ium inefficax,quod negandum erar ex v i ta-
lis in tent ionis , nifi videretur Petrus poftea 
adurus poenitentiam. Sed contra quia inten-
tionem efficacem gloria; moveré i nd i r edé ad 
Collationem auxili] inefficacis,eft moveré peC 
modum removentis prohibens: hoC autem pa-
d o non mover; quia intentio efficax glorise 
non minal t difficultatero quam Deus habet i n 
permitiendo peccatum,fed potius illam auget; 
Difíicilius naque eft,quod permít ta t peccatum 
hominis quem efficaciter elegir in gloriara,' 
quam fi non elegiílet.Quare diffícultas illa fo-1 
lum raínuitur per príeícientiara poenitentiae 
fecutur?; ac proinde haeC feientia, non autem 
intentio gloria;,raovet indiredcDeum ad pef-
mictendnra peccatum. 
His ergo folutionibus reiedisj aflero" 
p r i i 
j 8 4 D i r p u t . x v i n . ssaioi. 
primo permifsío pecdati, vt talis, feu quaté-
M i habet connexionem cum peccato , nequí t 
e í k cfíedus przedeíünarionís. Patet, quía vt 
fíe involvic f t ient íam medíam peccaci futurij 
ram Deus permicti: peccatuiu, quatenus ne-
auxilium cum quo praevidit peCcatum v i -
ranJum, & concedic i l lud cum quo príevidir, 
non vitandum, íciencía autem media peccati 
fururí nequit eíFe effedus pr?deñinationis,al)0 
qui ipfum ctiam peccatum futurum, quod eft 
i n cauía,Ci.ir Dens habeac il lam feientiam, d i -
ceretur eítedus praedeftinationís. 
7 Affero fecundo, permifsío peCCa-
t i fpecitkative fumpea, id eft denegacio auxi-
l i ] congrui, Se collatio auxili] fufficientis, ne-
quit elíe effedus príedeílinationis ex fine a l i -
quoad quod obeinendum non dfifervíar, nifi 
quatenus ex ipfa fecuturum eft peccatumi nam 
Deus eligens permiísionera, ve vtilem ad huntí 
finem, hoc ipfo amaret peccatum. 
8 AíTero tertio , permifsio peCCatí 
potefl; cííe eífedus praedeíi inationis; quia po* 
leñ o r i r i ex intentione giori? mediante inte-
lione alicuius finis proximi , feu emolumenti 
ípiritualis ad quod obtinendum ípía deferviac 
íceundutn fe, quatenus ptaefcindit ab eo, quod 
fecuturum, vcl non fecuturum fie peccatum; 
nam collatio huius auxili], & denegatio a l io-
rum, non habent vllam connexionem ex fe cu 
peCcato. Esplicatur: videns Deus vti leeí íe 
prjedeftínato ad hoc, vt in propria ínfirmita-
te fibi vilefcat, & agnofeac quantum á Deo 
pendeat, feiaeque donum effc Dc i quod graves 
tcntanones ícepe non experiatur ; videns , i n -
quamjDeusad hos fines cliciendos, hofque 
fiuftus ípirítualcs Colligendos, quibus ad glo-
ríam coníequedam non parum iuvatur homo; 
veile eífc interdu moveré ipfum ad rede opc-
randum per auxilia in fuá entitatc remüra,qua; 
cum tenrationibus vehementibus cohíereant, 
hoc facit; & denegat auxilia vberiora, quaj te-
tationes compefeerenr, 8c víam vinutis plana 
&c facilcm redderent: idque príeftat, quamvis 
k i a t hominem i l io dumtaxat auxilio remiíío 
pulfatum tentationi ceíTurum eíTe. Ira tamen, 
ve fi videret hominem il lo dumtaxat auxilio 
motum, rede operaturum, adhuc i l l i conce-
deret auxilium i l lud, eCCe in hoc eventu Deus 
amat permifsionem peccati, vt vtilem ad c o í -
ligendura emolumentum il lud ípirituale > neC 
tamen amar pcccacum; quia illa permifsio fe-
Cundum fe quatenus eft Collatio auxili] debí -
lis relinqucntis pafsionum rebellenionem , & 
negatio auxilij robufti impedicntis difficulra-
tem operandi vinurem, eft vtilis ad cum fine, 
five coniungatur , fíve non coniungacur cum 
peccaio. 
p Sed obíjeies primo ? Deus iu^t^ 
Apoft. R o m . ^ . V i ojlenidt dluitlds gratiae 
inltítfa miferlcordice, fuftinet in multcí 
p.itientiaydfa /V*, id eft ideo denegar voca-
tiones congruas reprobis, vt oftendat libera-
litatem fuam erga príedeftinatos, & vt prae-
deftinati agnofeant omnino gratis fibi fuif-i 
fe collatas vocationes congruas: ergo intendín 
aliquem finem, ad cuius confecutionem non 
eft vti l is permifsio peccati, nifi quatenus con-
iungitur Cum peccato: nam praedeñinatus i n -
de folum cognofeere poteft , fibi collatam 
efle gratiam congruam,& alteri negatam,qua-
tenus cognofeit fe non peCcaíTe, de alterunil 
peCCaííe. 
10 P. Vázquez difp. 5>3. num. t£zl 
refpondet, liCet prsedeftinati in hac vita non 
nifi ex eventu peccati Cognofeere valeanc íi-i 
beralitatem Dei erga feipfos, quod ipfis con-' 
tcíTerit eam peculíarem gratiam, quam repro-i 
bis negavit, tamen hoc eííe per accidens ra-
cione ftatus, ac proinde illam cogní t ioncm, &C 
gratiarum adionem inde ortara , vrpote fup-
ponentem peCCatam,non fuiíTe á Deo antecc-J 
denter intentam. A t Cum prcedeftinatí i n alia 
vita eognofeant ípecialitatem gratíae fibi c o l -
latíe, & negatse reprobis non ex eventu pecCaH 
t i , fed ex ipfa natura gratia» potuir,inquic,híe'cí 
noti t ia & gratiarü a d i ó inde orta cadere fub 
primariam, intcntioneDei;cum non fupponat 
per fe & fuapte natura peccatum ípfura. Hantí 
folutionem rede impugnat P. 5uarez l ib . 3 . CJ 
S.num.iy. nam quando Deas ex permifsioné 
peccati oftendie oftenfionem gratis fu? , i l lud 
non tam eft in ordine ad beatos, quam in or-' 
d iñe ad viatoresj nam beatís parum neceíla-
r ium erat médium i l lud, cum gratiá in fe cog^" 
nofeant. Impugnatur prxrerea,quia videtur PJ 
Vázquez fupponere beatos, cognofeere con-
gruitatem, vel incongruitatem grati? precise 
infpicíendo eius naturam5& naturam arb i t r i j ; 
quod tamen eft falfum, quia cum eodem arbi -
t r i o ^ i n cifdcm circunftantijs in quibus gra^ 
tia eft incongrua, potuit efle Congrua,&c.Dcr 
ñique impugnatur; quia faltem ille finis ante-
Cedenter á Deo intentus ad fui confecutíonc 
poftulat, vt Deus permittat peccatum repro-
bis, & vt prsedeftinatus agnofcat liberalitatc 
D c i erga ipsCí, opus eft,vt agnofcat pcrmifsio-i 
nepeccati reproborum.Atquí nec hic finis po-* 
teft á Deo antecedenter intendr, vt fuper pro-
bavi Contra P. Her íce . Melius refpondcret P; 
Vázquez hunc obiedioni , i d quod refpondet; 
obiedioni fequenti. 
I I Obijcíes fcCundo pluía PP. te-
ftímonia, in quibus fígnificatur Deum,in per-i 
mittedo peccatum intenderc bonum aliquod, 
quod non nifi occafsione peccati colligitur.; 
"Vide hxc {eftimonia apud Suarcz ib i num. 5. 
De eífeáib.Prxáertííiafi1 J 8 Í 
Ké^poñáet Vázquez ea di íputat ionc í j^.num; 
}14. Pacrcs vulgari modo fuiíTe locucos , vt 
ícripcura «quoquc confuevh , cura eventam 
,bonuni, quí octaísionc pccCati futurus eft 
tanquam finera exprimir, cura tamen revera 
pon fie primaria: intcncionis D e i , non ením 
permiteic peccatum, vt eliciat bonura, fed ex 
peccato iara príevifo elicii: bonum. Namquc 
ycait Auguftin. in Pfalm.125. Qujytfac iac 
fnifericordiám-i optat ejje miferos , ernde-
lem habet mifencordiam , quomodo fi me-' 
d i c a s ^ t exerecdt artem fuam optaret efjí 
multos <3tgrotos t crudelis medicina ejj'et* 
JRefpondeo fecundo) & melius cura Cardina-
l i de Lugo diíputat. y. de Incarnat. nura. 15 ij 
jEIs locutionibus folum fignificarí Cogní t io . 
{riera pcenitenti?, humilitacis, & aliorum bo-
inorura, qui; Deus videc colligenda eíTe occaf-
ilonc peccaci, fuiíTe caufara permirsionisjnorí 
iquídera direéle movendo pef modum íinis 
antecedenter in tcnt i , fed indirefte dumcaxar* 
& per modum removentís perhibens j quia 
Peus non permitterec peccatum prsedeftína-
l í s , nifi íciret per poenítentiara reparandura 
piagno cura lucro. Vnde non dicitur perraic-
jtere mala, ve inde eliciac maiora bona , quia 
cligac direde permífsionem malí adobtinen^ 
ídura bonum, fed quia non reputat inconvó-
Siiens permittere mala quando funt occa/sio 
jmagni boni . Et ad hunc íenfura éxponendus 
cft locus Apoftoli i n prima pbieftionc pg-j 
goficusí, 
SECTIC) S E C V N D A ; 
\Anwfiificdtlones.i& meritd interrupta 
per peccdtum fint e j feñus prcez 
áeji indtionis\ 
f% T ^ T E G A T Pat. Vázquez ciífp. 5)$. 
18. Quera {equitur Meratius , & 
alij paud. Racionera reddunr, 
qma Cura Deus non permittac praedeftinato 
peccatum ex intencione i l lud reparandi,iufti-
í icationes illse & merira, quae peccatum prae-
iccferunt,fine frudu & extra viam manent ex 
•yl providentiae antecedentis ñatura pecCati; 
¡nifi Deus nova volúntate novaque providen-
itia peccatorem ad viam falutis reduCat, & 
bona per peccatum amifla ci reftituat: ergo 
dona illa fecundum tempus quo prfccedunc 
peccatum, & fecundum voluntatem ca dona 
pro eo tempere concedendi, non funt effeC-
tus providentiae fpecialis > fed folum prov i -
dentiae communis: foíuque funt effedus pro-
yidentise ípecialisjfeu pr. 'cdefíinatlonis^t re-
paratajid cft fecundü tepus,quod fcquitur poí 
n i ten t ía ,& fcíündu voíuñtátéñi éá feparadu 
15 Communis tamen, 6c verioc 
íententia Cura P.Suarez l i b 5. C3p.4.affirmar, 
Cui fubferibo 5 p r E f e r t i m in fentemiam ad-
mictecc eleftionem ante prsevifa merita: quia 
h ih i l p r o h i b e t illas iuftificaciones, & merira 
prseCedere ex inrenrione effícaci glori^ n e c 
cnim ex eo quodDeus anreCedenrer eligacPe-
trum ad gloriara tonferendam in pr^miunt 
meritoriura eliciendorum In toro virce d e -
turfu,propterea obligarur ad non permicten-
dum ipi l peccarura aliquod-, poíTunt ergo me-
rira incerrumpenda per pecCafura o r i r i ex 
inrenrione cfficaci dandi gloriara in p rxmiü 
eorum. Si aurem hoC habeant n ih i l illis deef-
fe poteft,vt fint praedeftinationis efFedus.Netí 
video quo fundamento P. Vázquez ea difp.' 
5)3.nu. 19. hoe toto admiíro,negaverit adhutí 
fore prsedeftinationis efFcdus , eo quod dum 
ínterrumpunrur per peccatum non continua-
tur in volúntate divina Cum alijs medijs.Nul-* 
la nam eft ratio, quac perfuadeat eam conci-
nuationem requiri, fi femel non obftante i l la 
difcontinuationc merita i l la oriuntur ab i l -
la c led íone effícaci, Se ínfluunt reipfa i n Co-, 
/ecutionera gloríse. 
14 Dlfficilíus eft probate Conclui 
Honem in vera fententia negante illara ele-; 
¿t íonem antecedentem. Nara in hac fenten-¡ 
t ía il la merita non videntur o r i r i ex aliqua! 
ifpecialí volúntate propria pr£edeftínarorunj> 
íiquidem in haC fententia prxdeftinatio non' 
tonfiftic i n aliqua voluntare virtualircr i nd i -
vifibiíi habira ín vno fígno rationis , á qua 
o r í an tu r oranía media przEdefb'nationis , vC 
probavi difp.5?,íe<9:.3. fed inferie quadara vo-; 
l i t íonum, quibus homini deCernunrur ea me-' 
dia,quibus ad gloria infal l ib. proveihirur: íi 
ienira media habenr inrer fe ordine,ira vt vnu 
fit caufa meritoria alrerius, voluntas effedus 
vnius debet eíTe pofterior volúntate alrerius.1 
Quo pofiro iara apparet difficultas : nam iu-* 
ílificationes praedeftinati antevercentes peC^ 
Catum folum oriuntur á volúntate efficaci ací 
ipías terrainata, 6c voluntare inefficaci g lo-
ríae. Torum autera hoc habenc criara iuíHfí-
Caciones reprobi: ergo vllse non oriuntur á1 
Volúntate pra:deñinatcrt im propria. 
15 Nihilominus dicendum cft,adJ 
huC ín noftra fentenria negante eleftionent 
ante prxvifá merira, iuftificariones, & meri-
ta inrer íupta per peccarura eíTe pr(jdcfiina-
tionis cfFeétura. Et imprirais fi ratio d u b l t a -
di roodó confeda a l i q u i d probaret, parítetí 
evinCeret,etiam iuf}ificationem nunquam i n * 
terrumpendam per peccarura, & vocarionera 
difponcntem ad ipfam non efíe praideftina-
B b n o -
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í lonís effe&uní, quía vodatio illa Tolum o r í -
tur á voluntace efficaci terminata ad^ifpo-
fítionem iuftifícationís, vel ad íumraum k 
voluntare efficaci terminata ad ipram iuftiíi-
fcacioncinon ante á volúntate efficaci glorias, 
& in hoc convenit cum iuftificatione po-
flea inrerrumpenda per peccatu n , quod enim 
intcrrumpenda non fit, eft aliquid pofterius 
minime indudura per ¡pfam, 6c eíl nova gra-
tia. Aliunde vero vocatio illa non magis i m -
mediate cooperatur in gloriam, quam raerit* 
interrupta per peccatum; non crgo efl: ra t ío , 
Cur pocius quam ¡!U fir pr^deft inat íonis ef. 
feéius. Quod ti Doum íua peculari gratia vo-
luilTc, vt iuftificacio interrumperetur dein-
ceps, fuffícit vt non folum donum perfeve-
r an t í ? , á quo habet complete non interrum-
p í , (cd ipfa iuftificario fecundum fe fit príe-
deftinatio effedus, quamvís fecundum íe íit 
communis reprobo. Shnil í ter Deura íua pe-
Culiari gratia voluiíle, vt merita mortificara 
per peccatnm revivifeerent , & fie efFcdum 
haberent in gleriam, fufficiet, vt merita i l la 
íint prsedeñinationis eff-6l:ub,. 
\6 Confirmatur, quia prsefeinde-
do a dono pet fevcrantize reliquaomnia antCr 
Cedentia potíunt eíle cOmmunia reprobo, 6¿ 
prsde^inaro , etiam ififpiciendo decreruin 
á quo oriuntur; & ramen vbi adiungitur, do-
n u i n períeveratíxjfunt efFcdtis prijdefíinatio-
nis: ergo fímílíter ín n o f t r o cafu, ÓCC. 
17 lam probatur á pr ior í nofira conclufio. 
Nam cum proedeítin. fit p r^parár io gratia; in 
glor iam, omnís coílat io graris o'rdinata i n 
confecutionem g lo r i a , vt in finem,& ex eius 
intentione proceden?,debet eíTe efíedus pr£e-
deftinationis, fi in illam Cooperetur media-
te, vel immediace. At iuíiifícaciones, deme-
ri ta interrupra per peccatum hoc habencr ná 
in prim's ordinanrur i n confecurionem glo-
ria;, v t i n finem, & ex eius intentione pro-
Cedunt: deinde in illam cooperantunna abla-
to óbice peccatí per pcenitentiam,merita i l la 
revivi ícunt , & propter ipfa confertur homi -
n i corona gloria:, qu« minime ipfi conferre-
tur i n illa raenfura , íi ante pcCcatum non 
iiabuiííet merita. 
18 Ex quo Infero voluntatcnl Coí-
lativam i l lo rum merirorura cenfíi tui in ra-
í i o n e fpecialis providentÍK per voluntateoí 
íubfequenrem vivificandi ipía; ficut voluntas 
Conferendí reb'qua dona,qüSB antecedunt per-
íeveran t iam, in ratione volnntatis fpecialis 
propri? prá;deft ínatorum,confti tuitur extrin-
fece, ve! quafi extrinfece per voluntatem da-
di donum perfcverantiíe. Vnds non requir i -
tur ,vt omnis eíFíctus prcedeftinatíonis c r ia -
tur a peculiari pfudentia, vt tal í tef , i d cñ i 
providentia propria prsedeftinatorum i quia 
haec peculiaris providentia completur per 
voluntatem dandi donurtl perfeveranti^ , de 
non omnes effedus prcedeftinationis proce-
dunt ab hac volúntate' , fiquidem merita, q u i -
bus homo meretur de congruo donum perfe-* 
verantiae, non fupponunt i l lam volúntateme 
fed eam antecedunt, ac proinde ab ea proce-
deré nequcunt. Explicatur: nam omnís reda 
operatio procedit ab fpeciali Dei providen.' 
tia circa operantem, quam non habet circa, 
non operantemi & taraen non procedit ab 
fpeciali providentia, vt talh quia i l la fpecia-
lis providentia confiftlt i n eo,quodDeus con-
ferat auxilium in ijs circunftantijs, in quibus 
feit hominem t u m eo rede operaturum , v t 
explicui difp. 5 .vnde conftituitur formal i -
ter per ipfam feicntiam mediamjá qua tameri 
non ori tur operatio. 
15) Quod fi quís noluerit hanC do-3 
dr inam admitteresdicere poterir,pr£edefiina-
tionem quidem eñe peculiarem providentia, 
non communem reprobo, quia compledituC 
aliquid commune, & aliquid difFerentialeini-
hilominus cum praedeftinatio illa cofiftat 
i n quadam ferie,& coordinatione divinorura 
deCretorum terminatorura ad media efficacia 
íalutis, non epus eft , ve finguli prsedeíh'nat 
tionis effedus, oriantur ab i l la , vt eft peCu-: 
liaris providentia; fed ali)-oriuntur ab i l l * 
feCundum a l í q u a m p a r r e m » q u a m habet COHJ-
rnunem cum providentia repreborum, alij ab' 
alia, quam non habet communem. Vel d ic i to 
étiam primum efFedum o r i r i ab rpeciaií pro-; 
videntiaj quia Deus habet feientiam mediam 
per quam cognefeit, íi exifíat hoc médium 
prsedeftinationis, exrirura eíTe reliqua j vnde 
etíam primum médium orietur á peculiari 
providentia; quia décretum i l lud coniundum 
4um illa ícientia media hanc providentiam 
Conñi tu i t , quia licet.Deus firnile médium íae-^  
pe condedat reprobo, non tamen fub feientiae 
vt i l i tat ís ex i l lo fecuturí, qu£e fcíentia v t i l i - i 
taris fecuturse beneíicium auger, ve diximus 
difp.S. 
20 Dices: éa quae ín prjedeftínatd 
funt effedus providentia communis,non pof-« 
fe eíTe effedum providentife fpefcialis j fiqui-
dem providentia communis, & ípecialís o p -
ponuntur: ergo nec poííé eíle effedum pr s -
deftinationis, quae eft providentia fpecialis.1 
Refp. bifariam pofle aliquid d ic i effedum 
providenti? communis. Pr imo, quia eft ef-
fedus providentia naturalis debitíe fubiedo, 
qiia? ad omnes extendítur : vel quia licet fit 
cffediis providentig fupernarüral is , tamen 
t en 
De effecHb. Pr íEMinat . 387 
Son eoopéfatur ín (fonfeCutíoném faíutís: 8c 
hoc pado auxilia inefficacia , quorum eolia-
t i o nullo modo influic in confecutionem glo-
riíE, etiam in pnedeftínato dicuntur efFedus 
providentis communis. Secundo , poteft d í -
c i effedus provídentiae communis, quafi pr«-. 
citive; quatenus feilicee eíFwftus Üle, fi confi-
deretur fecundum decretum divinum, á quo 
iorifur,non habet eñe aliquid proprium folius 
prsdef t ína t i ; quandoquidem in reprobo po-
teft reperiri fimilis effedus á fimili decretó 
prajveniens. Et in hoc fenfu omoia beneficia 
gratiae prceter donum perfeverántise poílunc 
dící provenire áprov iden t i a communi prazf-
Cifive, id eft á providentia, qus quatenus i n -
fluir in eiufmodi dona,praefc{ndic ab eo,quod 
í i t propria pr^edeftinati , veí reprobi. luxta 
quem feníu n providentia communis, 8c fpe-
t ia l i s non oppónuntur , ficut genus non op-
poni tur Cum fpecie. Si autem providentia 
tommuais non (ümatur pr^feifive, fed nega-
í ive , quatenus feilicet eíTe Communem negac 
fpecialitatem, fie illa dumtaxat dona gracia 
Collata prsedeftínatO funt eff 'ttus providen-
ii£e communis, qu? nullo modo influunt i n 
glorias conleCutiortem, neC immediate , neé 
inediate qualia funt omnia auxilia , quibus 
h o m ó ábui i tur , &; quorum occafsíone nullo 
modo promoverur ad confequedam gloriam. 
21 Sed obijeies exP.Meratio tom. 
[i.difp.??. omne-s &: finguli prícdeftítiaTionís 
éffe^us ita Í n t e r fe c o o f d í o á t i é f l e d e b e n t , Vt 
¡quando aliqui per íé non conduúuni homine 
immediate in vitam sternam, nec vllam erga 
ipfam proxime caufaXitatem exercent, id fa-
Ciant medíate per alios ratione aíicálüs Cau-
íalitatis,quam circa ipfos exerCeant.Hinc de-
promitur argumentum; nam fi dona gratia;^ 
& merita interrupta per peccatum confide-
rentur fecundum tempus,quo praecedunt peC-
Catum, 8c fecundum voluntatem Dei ea dona 
pro eo tempere conferendi , fie nec í m m e -
¿ ia te per fe perducunt hominem ad vitarrt 
seternam, nec per alia gratis dona, cum qui -
bus connexioncm caufalitatis habeant, fiqui-
dem peccatum fuperveniens totam hanc con-
ñexiouem interrumpit: ergo dona illa fecun-
dum illud tempus, 8c fecundum eam volunta-
icm non funt effrdus praideftinationís , fed 
prec isé fecundum tempus,quod fequitur po;-
niientiam5& fecundum voluntatem ea reftau-
f i n á u 
22 Refpondeo merira ínrerruprá 
per peccatum immediate condúcete homine 
i n gloriam , ablato per poenitentiam óbice 
peccatij nam propter merita eíicita ante pec-
catum confenur gloria; qua: alias non dáre-
tur nifi talia merita pt^Cífiííehr. Vnde ad d 
Congloriam Concurrit gratia, vt primo exi-
ftens, 8c fecundum tepus quo anteCcdit pec-
catum, quia fecundum illud tempus d igni f i -
cat merita ad gloriam i quamvis enim homo 
elicuiffet ante peccatum eos adus , fi tamen 
pro eo tempore non habuiíTet gratiam i u f t i -
ficatem, non meruiíTet de condigno gloriam: 
ergo cum gloria confertur, vt Corona iuftitia: 
prscedentium meritorum , confertur in tu i tu 
gratiae,6c aí tuum , quos lubui t homo ame 
"peccatum. 
25 ' Confírmaturtíoquamut4 de me-
r i t i s , qu^ nunquam interrumpuntur per pec-
catum, & ponamus donum períeverátia; nul-
lo pado conferri intuitu prcecedentium ftic-; 
r i torum. Sic argumetor,h£ec merita funt pro-
Culdubio effedus praedeftinationis: non quia 
influant in donum perfeverantis: ; fed quia 
'pofira perfeveraútiS, vr conditione, ipía ha-
bent influxum immediatum in gloriamjhomo 
enim elicíens merita eft dignus,vt propter i l -
la merita , vt primo elicita conferatur ipfi 
gloria, fi decedat i n gratia. Vnde pofita i l la 
tohdi t ione merita illa influunt immediare in. 
gloriam. Pariter ergo in noftro cafú pofita 
pcenitentia, vt Conditione, 8c infuper pofita 
perfeverantia, merita elicita ante peCcatun^ 
influunt in confecutionem: ergo* & c . 
24 Fateor poíTe iuxta definitióneni 
Áuguftini accipí in aliqua fíridá fígnificatio 
pr2edeftinationem,fuxta quam nón'fir efTedus 
praedeftinationis, nifi donum perfeveranti^, 
8c ea beneficia grati^,quae funt caoía veí oc-
vcafsio,vt i l lud exíftar; cum enim iuxta i l lam 
definitionem pr(jdeftinatio fit prepararlo be-
neficiorum D e i , quibus certifsime liberantuC 
quicumque liberantur, n ih i l erit praedeftina-
tionis eíFcdus, nifi fit'donum talej vt videat 
Deus eo pofíto hominem liberadum, vel quia 
eft occafsio, vt exiftat: iuxta quem dicendi 
modum merita praecedentia vlt imam perfe-
verantiam non erunt praedeftinationis efFe-
dus, nifi fint occafsio, vt homo infall ibil i tec 
liberetur, quatenus feilicet funt occafsio, ve 
ipfí conferatur donum i l lud. Et íumpta prae-
deftinatione in hoc rigore, merita interruptá 
per peccatum non erunt prqdeft ínationis ef-j 
fedus, nifi vera fit íentent ia eorum , qui dí-
Cunt hominem iuftum mercri de coneruo re-
parationem poft lapfum-, ita feilicet, vt Deus 
in tu i tu prazcedentium meritorum Conferac 
ipfi auxilium efficax ad refurgendum á pee-. 
Cato per pcenitemiam, 
2^ Abfolute vero nori eft ira l imí -
tadus praedeftinationis efFedus, alioqui fi póft 
t |üam D e u s d e c r e v i c c o n f e r r e alicui donum 
per-; 
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pcr íevcrant í? , delféi'natcí Confcrrc vberrima 
graciaí auxilia, q u i b u s m a g n u m permereatur 
glorí^ augmeutum, illorum a u x i l i o r u m c o l -
l a t i o . non eííet praedeftinationis efFedus, fi 
quidem illa non cooperaretur ad cert i ís imam 
libcrationem hominisi fed íuppofita libera-
tionc , úpcraretur ad gloriae augmentura» 
Diccndum ergo eft; omne bcneficium grat iae 
reipfa influens in aliquem g r a d u r n g lo r i ae elTe 
pr«deft inat ionis effedim, eriaml n u l l o mo-
do influat in do )u:n p e r f e v e r a n t i í B . 
i 6 Sed obijcícs ex h u c u s q u c d í ^ ' s 
fequi gratiam coliatam Adamo p r o íiatu i n -
noCcnti? fuiíTe eífíólum prxdeftinationis il<-
lius. Sequcla conftat, quia illa gratia, & me-
ri ta clicita pro i l lo ftaru liabuerunt influxurn 
j n gloriam. Illa tamen videtur eíTe ablurda, 
quia Chriftus íua mortc pro meritus eft Ada-
mo, & reliquís pnjdeftinatis omnes fuá pra:-
deftínationis cfFedus, non promeruit autem 
rAJamo gratiam habitam ante peccatumiquia 
ycl abfolutc non fuit pr^finítusmifi poft pr*-
vifum Adami lapfum,vt tenet D.Thomas;vel 
(akem vt pofsibilis non nifi occafsione pcc-
Cati prxfinifus eft Refpondeo fi abfurdíí non 
eft) Adamum habuifle aliquam gratiam inde-
pendenter á m e n t í s ChriftU nec abfurdü efle 
quod independenter ab i l l is habueric alique 
fu« praedeftinationis cfFeétum; nam Paulas 
Ephef. i . vbi aic, nos fuiíTe cledtos, & praede-
ÍHnatos ín Chríf to, eodem modo loquitur de 
bendidioae ín Chríf to , id eft, de coilatione 
gratia per Chriftum; ait enim de C h r i ñ o Io« 
quens: Qut benedixit nos »mni beneditlio* 
ne [p ir i tad i in ChriJÍQt elcgit nos in ipfoi 
C^c3 
2 7 DíCes hínC feqn7,Chriftum ñon 
permeruifte abíolute : & fimplicircr Adami 
pra:deftinationem: quafi graria habita ante 
lapfum fuit cffedus praedeftinationis Adami: 
ergo iraxit ortum ab illa prasdeftinatio, tan-
quam á radice: ergo ficut mcrita Chr i f t i fup-, 
ponebant grariam Adami in ftatu innocentiae 
ita ívpponebant eius praídeftinationem. Ref-
pondeo, fi aliquid eííe cfFedum pra:deftina-i 
tionis confifteret i n eo5quod orirerur ab ele-; 
dionc antecedenti a i gloriam, vt vult P.Sua-j 
rez, argumentum coucluderct : in noftra ta-í 
men fententia facile folvitur: quia gratia coI-J 
lata Adamo ante lapfum non oriebatur á' 
prdedeftinacione , vt prqdcftinátiO eft ip^ 
fius Adamii quia prsecise oriebatur á decretq 
confereute il lam gratiam ex intentione fim-J 
plíci glori?, quod decrctum pra;íc¡ndebat ab 
eo quod Adamusforet praideftinatus ^ vel re-í 
probatus;& in rat íonc prijdeftinationis Cora-i 
pletur per decretú fubfequens voCandi AdaJ 
mum ad poenitentiam, & conferendi i l l i d o -
num perteverantise. Quia ergo per mcritaf 
Chri f t i habuit Adamus, vt gratia i l la habita' 
ante lapfum non mañeree fine influxu in glo-^ 
riam, ideo per meríta Ghrífti dicitur fimpÍH 
cíter praedeftinatus. Imd licet per mcri t^ 
Chrif t i non habuiftetj nifi vltimam per/eve^ 
rantiam ín gratia, diceretur rede pr^deftina^j 
tus per meríta Chr i f t i , quia dona anteccden-l 
í i acompíen tur in ratíone eíFedus praedeft^ 
pacionis per d o n u m perfevcrannasj taaj 
^ u a m per vl t imum determi] 
flativutn. 
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R O C E SS I O ín dívínís mhj í 
allud eñ quam ernanatio de 
ortus vnius perfons ab alia. 
Cum auem certum fie, Fiíitjra 
& Spiritum Sandum habere 
candem naturam eum Parre, 
inde neceíTario infercur proceísiones non eííe 
íicut eíFedus á caufa:nani quod procedit vr ef-
fedus^proccdtt ve habensdifTindam narurama 
lúa caufa;proindeque ¡fts proceísiones no func 
per adioncm tedemem in exteriorem mareria,1 
ifed per aáTionem imír>ahemem,: quse nonponic 
fuum terminum extra principiurnj fcd.produ-i 
Cit terminum dift inaum quidem perfonalitec 
áprincipiOj manemem tamen intra ipfum per 
idencitaiem eiufdem nacufr i 6c cum per/onaí 
divina fine tamü trcs& prima fit omnino i m -
preduda , duae tantü funr procefsiones in di-j 
vinis, videlicet proceísio Fili) á Patrc; & pro^ 
cefsio Spiritus Sandi a Pairé & Fil io. 
SEGTIO PRIMA; 
~ s í n yrocefsi iones d l m n g f m t ¡mrrtpdidte f i t 
n a t u r a m i p r í e f c i n d e r í d o ab inte l lc f t t t 
& y o í n n t a t s ' i 
[i T N hac quKÍ>.Habét finguUrern fententía 
Dur.in i.diíi.<j.q.2. nempeFilium pro-
prie non procederé per intellediim,ne(: 
Spiritum Sandum per voluntatem, fed proxí-
tne virumque per naturam divinara fecundum 
jaúonemnaturjEj^uod ipfeexplica); hisverbis 
s i . l i . IiVét harura Dei fit ín Deo Intélífgén,? 
5c volcns,ex hoc tamen nulla fcecunditas íne í í 
ei ad producendam quamcumque Pcrfona; fe(| 
ficut calor ignis fieflet intelligens, caufaretca^ 
lidum íibi fimiie fceCunditate natura fu£e íicui; 
nunefacir, ñeque ad hoc aliquid cooperarctus} 
íou inreiligere aiu velleí fie natura divina í/cé^ 
fie intelligens £cvolens,cx infinítate fuá habec 
ÍGecunditatem, quod virtute eius perfoha fit á; 
perfona, ad quam tamen n ih i l intelí/gere auf 
velle cooperatur: Se paulo antea ita cóclutera c? 
érgo exclufis á Deo per ¡ntel ledum intelle-! 
d u &c voIuntate,adhuc eííec in dívinís genera^ 
t io F i l i j , Se fpiratio Spiritus Sandi. Hanc fen J[ 
tentiam gravi cenfura notanc reíiqui Theojo-
gi,eam appellantes non folum temerariam,fed{ 
e t i i periculofam in fidejimo etiam erronearaj 
í Impugnatur autem primo,quia fi vtrarí 
qué procefsioeft immediace per naturam,vtra-^ 
que erit generatio, vel neutra,cií non fie po.ioil 
ratio de vna quam de alia. A t de fide eft 
proccfsioncm Fi l i j elle g¿neraiionéra , not '^ 
vero proccfsionem Spiritus Sandi; vt con^ 
üi t ey Concilio Nizeno primo & c,< C o n -
fUntínop. primo in fymbolis. Secundo, qui« 
fi vtraque proceísio eft immediare per naturam 
vt ratione noftra dif t indá ab inteiledu Se vo^ 
Itintate,n5 erit afsignabilis ratio cur proce ís io 
non fit vnica tantu : nam per vnam adionern 
nasur^ infinite ipfa communicabitur.Vnde no' 
érit amplius cor .unicabi l ís . Q.uod fi portqua 
infinite communicaca eft per vnam adionem,! 
adhuc eft cemmunicabilis per aliara , non eri^ 
4 
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raiio cur non fie communiCabilis pár infiriras 
aftiones.Teniojquia in opinione Durand.non 
poreft aísignari ratio cur vna proceísio fie 
prior a l ü . Q u a n o , quia cá procelsiones in di^-
vinis debeanr eíie operaíiones /pirituales í m -
nianenics & in natura imelleduali nulla alia 
pcísir excegirari operario immanens praeter 
operationc intelledus ík voluntacisjconíeques 
eft v i prcccfsiones divinae debeam elle per has 
cperaiioíies.Denique quia in femeniiaUur.Fi-
lius non eíiei proprie Verburn Parris, fiquidetn 
de cenceptu V erbi eft quod lit conceptio inte!-
ieaus: at conftar ex Scripr. ¿ecundam períoná 
elle proprie Verbum: nam loan i . d i c i tu r , ÓC 
Verburn caro fafium ef t i& Apoca!.i^. ¿5¿ no-
men eius Verbum Dei . 
3 Nec fatisfceit Durand. refpondens, hoc 
quod efl Filiú procederé per intei ledú ¿k Spi-
r¡íumi)an¿i. per voluniarem, non eÜe imelí t-
gendum proprie, fed per fimilirudiaetn, é¿ ac-
commodaíionem quandam ad imaginem SS. 
Triíácaiis in crearuris in^ellcétualibus reper-
tájVt c^ uia in ijs prima emanatioefl periníel-. 
lefíum, 6¿ fecunda per voluntatem, ideo gene-
rarlo divina dicetur efíe per imelleólum , non 
iquia re vera per intclleótü fii, ied quia eft p r i -
ma proceísio Verbi j ík SpiritusSandi dicacuí 
efie per voluntatem, quia eft fecunda & F i l i j 
generatione fupponit.Verum vt oprime adver-
tir P.Suar hcec valde remota analogía eft, & i 
]onge períra: vnde magna audacia eíi , verba 
Scrípr. & Sanót, ad íeníum tara impropriun^ 
derorqueré. 
4 Sed vídeamus, quibus fundamémís du? 
iftus fít Dur. ad ita opinandü. Argüir e tgopn 'á 
jno quia Sanéti dicunt Filium procederé á Pa-j 
iré natura ,non voluntare: procedir ergo imme-
diate per nauirara. Sed inprirais refp. exDiv . 
TÍK3m. i p.q^o.arr.a.ad a. in Deo procefsio. 
ñem per naruram 6¿ per intelledum coincide-i 
re, quia narura divina formaliier conítiruituií 
per aduale intelledionem. Secundo refp. illa 
loqtuione PP.denotare Deum neceiíario &c no 
libere generareFil¡um,veliftum eíTe naruralé, 
non adoptivum, per naturam de efíenriam, non 
per grariam,quatenüs n imirü per generajione 
aeternam communicatur ipli narura P¿uris. 
5 Argüir fecundo,quia ex infinitare natü-
rse divina: provenir quod fu comunicabilis t r i -
bus perfonis, 6¿ ex fcecundita.e eii.ifdem quod 
fu in Deo proceísio j ergo ha:c eft immediate 
per naturam. Sed negatur confequemia : nam 
infinitas 6c foecunditas d:vin¿e naturcX pofiulat 
vr per aótiones imman nies intelligencii 3c 
amandi íe commUnicer infinicé ad intra, non 
aute quod fe comunicer pra:fcindendo ab illís. 
6 Arguii terno á p.írírate creaturárum, in 
g u i b u s naturullsproductio FJIÍJ no efi £er a t tu 
inrelledus Veíper alium ¡mmanecerajeríám in 
i j s luoliantijá, qu.2 inceliedu gaudéí, íid i¡ii. 
jTiediatep¿r tuturatr): ergo ecia in Deo.In p r i -
mis argumen tum falfo fuppomt tanqu iai cer-
iu¡n potentiam generatívarn increatis no elíe 
dif l indam á natura ; eR enim res fub lite & 
communior fententia afirmar. Deinde pariiec 
probarer repugnare d i v i n s fubftantiac fe cemu-
nicare ad intra per produdionem lubíiantíalé, 
Cquidem nullaíubftatia fpiritualis creara ha-
bet virtutem producendi íubftantiam fibi fioji-
lem.Sicut ergo divina perfona eíl potens gene-
rare fibi fimilemjquamvis perfona Angélica no 
íic fie potens^ta erit potens generare tuediante 
adu inteliigendi.Et ratio á priorieft •, quiaG-
Cut eíi proprium fubftantise iniel!ediv¿e creá-
i s producere in:ra fe perveram adione Verbíí 
mentisj ira id debet e l l e proprium íubftantias 
increaraej Verbum autem meatis p r o d u d ü ín-. 
t r a Deum per veram adionem non eft accidens 
ipfi inhíerens: ergo eft fubíbmia per fe fubfi-' 
ftens, & conSequenter perfona: in divinisergo 
procedir perfona per adionem intcliigendi,fe(i 
per internam loquutionem de didionem, licet 
i n creatis id non poísic tontingeré. Hinc ne-
ganda eft parttasmam quod fuppolaü ve! per-
f o n a in creatis non generet per in te l ledü , pro* 
venitex imperíedione illius generationisj quai 
torporeaeí í & raatcriaiis:at generado in di v i l 
niseft in linea intelligíbili , 8c imtnaterbíLaC 
proinde deber Heri per adionem intelledus. 
7 Argüir vhimo.'quia fi Verbú procede-
irer per adum intelligendi, ve! id efíer tanquá 
per principia f «o producendi,ve! tanquam per 
adionem Óc produdionem ip ara : neutrü aute 
dici poteftmon prima,quia refte Arift p Mee. 
adus immanentes non funt principia p r o d u d i . 
vá'.non fecunda,quia inrelligere eft eiTenlia!e,, 
& C o m m u n e ómnibus perfonis producere aute 
Verbum no eft commune, fed proprium foüus 
Patris:ergo intelligcre n o n é f t producere.Ref." 
hanc difficultacem etiam ipíi Duran, folven^ 
damjcum enim natura íir communis tribus peí! 
íonís,5¿ producere Verbum fif proprium fo-. 
Hus Patris, videturnon poffe Patrem prodü J 
tere Filium per naturam, 
8 Plena huius diffículiatis f o l u t í o pended 
ab illa quaiftionc poftea rradanda, an princi-.' 
p i u m quo Verbi fie aliquod rslarivura, vel a!i-
quid abfolutum j qui dixerinr hec fecundurñi 
nempe efíe imelléít ionem eílenrialem, refpo* 
debut ilíam intclledionem prcut ín Parre e í í e 
pr incipiüm (juo & pfodudicne adivam Ver-. 
bi-,quia licetde concepiu imelleCtionis divina 
fu producereVerbtí ,n5 tame prout eft in omni 
perfona,fed dumtaxar in prima, quia i t a eft de 
conceptu illius producere Verbum, vt fimulíu 
jde c o n c e p u n p f i u s eíís iq Verbo de i n Sp i -
te 
De procefsioDibus divimV 
rítu Sando, tú quibus non poreít i l i luJ munu$ 
exerccre. Quiautem clixernu principium qtto 
efle aliquídrelativunufcilicet i^ternicaienijdi. 
cení eádem eiíe pioJuftionern adivam Verbi: 
fub vtroc^ue autém muñere vel includere , vel 
íupponere jnreÜedionem eííentiale, quod pro-
áatlio Veibi eíl di^l io tk peifcctiísima l o -
quutio: ha:c autem vel imbibit vel fupponií 
toc;nitionem; nequí tenim Pacer loqui niíi de 
ijs^qux ccgnofcic, vnde inteíledus non £e ha ' 
tiet de xnaieriuli vl volebac Durandus. 
S E C T I O S E C V N D A 
Cendmitur ex diÚls procefsiones in Dea ejje 
formalner per dÜtés intdltgendt. & 
dmandi, ideo ejje durntaxac 
dms, 
*p I p N l c í m u s éf'go procefsiones divinas no 
\ J eíie immediace per eíiemiam, vcdi -
fíindain ab inLelledu ¿v volúntate, 
íed quiddirative eííe opcrationes iníel l igendi 
amandi. Hancconclulionem omnino certa 
& fidei principijs proxiniatn appellat Ruiz d . 
•i.de T r i n . íe¿t.2.n 5.Ratio autemeftiquíaí 'e-, 
tunda perfona eít opus proprium incelledus,ve 
intelledus eít , nempe Yerbum S¿ conceptus 
tnentis, Spiritus autem Sandusert opus pro-
prium voJuntatis vt voluntas eíl:, nempe v in -
culum amoris, feu pondus amatorium. Ex quo 
fie, naturam divina vt natura eft, prscifa ope^ 
ratione imelligendi & amandi non eíle irame-
diatc fufiiciemem & proxirae apcam , vt ex ea 
proccdat Verbum aut Spiritus Sandus. 
10 Hincinfenur falíum e í í e quod 
fupra aiebat Durand. ex Philofopho, nimiruni 
aóíus immaneces no eíie principia produdiva; 
nam licet hoc verum eíiet de aftibus creatis, 
falíum tamen eft dedivinis, qui ob fuam in : 
iinicam perfedionem habenc fcecundicatem a d 
intra: imo ad extra, quia Deus agic per intelle-
dum & voluncatem; deinde in íementia D i v . 
iThomse aétus imraanens incelligendi eciam in 
treatis habet adivitatem , íiquidem producit 
Verbum mentis, vt difp. fequenti videbimus. 
¡Vnde á fortiori infenur adum imelligendi i n 
1 eoproducereVerbum memisjcum autem hoc 
íit aliquid per íerubliílens dif t indum á pro-
dúceme; eric proinde perfona:& independencec 
ab hoc certum eft adus immanentes in creatis 
producere habÍ!:us,dicuntur auiem nihilagere, 
quia per ilIosTubflána intelligens n ih i lad e X ' 
tra operarur. Kurfus legitime infenur in Deo 
duas dumtaxat eiíe procefsiones, cum procef-i 
ílones divina ánt adus immanentes & in Deo 
folum íint dux peten ie vitales iramanenicií 
aperantes, nempe imelledus &: voluntas. E | 
licét hrc rat'o foíumprobec eíTe tañtAm duasf 
proceisiones in fpecie, quia nulla poceft éírcjj 
qu£ non fie per imelledutn aut voluntaiem,' 
aliunde facile probatur, procelsionem per in-j' 
telledum non poííc numero mul t ip l ican , nc-í 
que procefsionem per voluntatem \ ac proinde; 
dumtaxat elle in Deo düas proceí'sionesiíd au^ 
tem probatur, quia vt inquic D i v . T h o m . i i ^ 
comp.Theol. c. ^ C«w Deus ommaTum i a-i 
t»¡tft per ftium inielUtlum C o m f r e h e n ó a t & 
fimflkiter y no aBul/olantatis omnU diligat; 
mpofsihiíe eftitn Deo ejje plnra yerba aut 
fiares amores, Cum ergo Filius procedac vj; 
Verbum & Spiritus Sanclusvt amor, impoí'si-
biíe eft in Deo eíle plures filíos5vel plurcs ,Sp¡-
í i tus Sandos. 
11 111^ autem du<j pi'océfsio'nés há -
bent'crdinem inter fejí iquldem Verbum pr.ó^ 
cedens á Patre, cum fie contepiio divinarum 
perfedionum, & imago bonitatis divinas, eft 
pr incipium Spiritus Sand i , ficut i n creatis 
Verbum memis eft principium amoris. Quarq 
ordo originis non ccííat in F i l io , quia eft Ver-^ 
bum mentalc,omne autem Verbum mentale eft 
principium fpírativum araorÍs:ceffat autem ir^ 
Spiritu Sando , qui eft peifedifsimus amor; 
produdus.Vbi autem amans pervenit ad ter^ 
minum perfedum fui araoris, poteft quiefeere 
tanquam perfede gaudens, & habens quidquic^ 
fufíiciti. 
12 Deinde oído ilíe divinarum pro-^ 
eefsionum probaturrquia omnis mulcitudo non' 
habens ordinem originis dicic imperfedione* 
quia hoc ipfomulcitudo oricur ex limicatione, 
v b i autem mulcitudo habet ordinem originis 
componicurcumfumma perfedionc,qu¡a tune 
multiplicatio poteft or i r i pr^cife ex oppoíi t io^ 
ine relativa producentis & produdi ; vbi antera; 
ex hoc capite ori tur, bene cohaerct Cum Tum-Í 
ma perfedione, quia vnum íuppoíuum habens 
infinitam perfedionem poteft totam sllam Co-^  
municare alreri, ita vt d i f t ind io folum oiiatulí 
ex ratione producentis 6¿ produdi jvnde inDeo 
non poftiint mulciplicari perfona; niíi ratione 
originis vnius ab alia: eft enim comune axio-^ 
ma Parrum S¿ Theologorum defumptum ex 
plufibus Concilijs apud Kuiz d 68.fed .4. 
I n á iumis omma ftintynum, ybi 
non chttiat relatiohis oppoi 
fuio. 
^ § ® » 
D I S P V I 
D Í S P V T A T Í O S E C V N D A ! 
C V R S E C V N D A P E R S O N A P O T I V 
Q V A M T E R T I A SlT V E K B V M í 
S E C T I O P R I M A . 1 
IPramittithr ad dicenda, Verhmn in diuinis 
dici. reUiiue. 
[l T ^ R O t r E e l l i g e n t i a qüseftíoní's adveí-í 
| tendum e r t , controverfiam eíle Í n -
ter ^cñohiftkos , an ratio V e r b i , 
«|U2e dicítur de fecunda Trinicatis rerrona,c6 
veniac ci racione natura communis ómnibus 
per lonis, ac proinde detur in Üco Verbum e í -
íemiale & commiíne : an vero ipíi c o n v e n i a c 
fal em inadaequaie racione proprietatis perfo-. 
aialis, ac proinde V ei\ umdíca tur in i^eo íolii 
periondheer. Durand. in i . d í ñ . y . q . i . n 18. 8C 
dift 27^.3 n ; 6 . &¿ io.putat Verbum divinutn 
pioprie fumpeum eíle pr^dicatum eílentiale co-
mune iribusperfonis, íicut fapientiaeft pra-
dicactra commune fed appropiiarifecuds per-
fon¿e, íicut amor appropriatur Spiritui Sando, 
licet fu ómnibus perfonis comunis.Ratio aute 
c ü , q u i a erbum memis confiftit in adu no-» 
flro iiuelligendi, piafercim quando non íim-j 
plicicer rem apprehendimuSjfed eius veritaceni 
cnunriamus, e a m q u e nocís manifeüamus: H i c 
auicm adus incclligendi communis e í t tribus 
perfonis. 
2 ConfirmamrS quia omnesperfone d i v i -
na quatenus eiíentialiter imc l l i gun t , intelle-; 
duali modo aliquid dicun^ik Vclut exprimunc 
id quod in elligunc: crgo hxc noticia eíTentia--
lisvocari poceíl quoddam eífentialc Verbum. 
propcer has raciones P.Val.d.de T r i n pun . i .5 . 
5. aÜeric: fi cantummodo vim vocabuli perpe-
damus, nondubium quin Verbum quoque d ic i 
pohec in divinis eííencialiter : cqcerum ad ca-
vendum perkulumerroris foliios eíle Theolo-
gos Verbt vocabulum tancummodo not ional i -
ter vfurpare, ne quis forte putee Verbum non 
eí ienif i quid commune ómnibus perfonis. 
3 Ar communis íentenda TheoIogorLi te-
nctVerbum proprie accepeum non d ' c i in Deo 
éíientiaHter,fed tancum perfonalicer, quaher-
vofe probar P.Vazq.d, ^i.oflendens in ferip-
turis nunquam eííentialiier rribui DeoVerbuni 
jaut diclionem , niíi quando narratur, Deum 
aliquid extenus creafle; tune autem omnes f i -
terijVeibúvfurpari improprie^dicitur enim res 
ipfa produda extraDeum Verbum ]píius,(S¿: i l -
l ius produdio vocacur Dei loquutio, vel exte^ 
iiora>licjuaptolacio? ^ua ad inííar homíf l i sd i ; 
cícurloquutustcontra veroCumde Verbo inte^ 
r ior i ipíiusDei fit mentio, íoli fecundee perfo-
nx. iriDui.Vtconftat ex i l lo loan. T.tk Verbum 
caro f idum e í í :& ex i l lo Apoc. 1 9. Bt nomen 
eius Verbum Dfí.cercum eft enim i b i fermo^ 
nem eífe de Chrifío Fi l ioDei . 
4 Idque clare fajpe docuir Aug.nam 1.5»dé 
Tr in i t . c .13 . íic ai t : relacive dicicur Filius SC 
relacive dicicur VerbumjEt l ib <j.cap 2. EoFi* 
UaS) qtto Vérímt) & eo Verbum (¡uo Filius^ 
Idcmdocet Sand. T h o m . 1. p q . 3 40 a r ck . i ^ 
confulatur P. Ruiz. difp. 8 7 . vbi Conci l io^ 
rum, Rom. Pont l í í c . & Patruum teíl imonijs 
probat eandem íentent iam: & f e d . 4 . num. io^ 
afhrmac notam temericatis &c periculi incur4 
furum,qui dicerec, Verbum ita fumi pro in-^ 
telledione eííentiali, proprie dicit-valeac^ 
quod Pacer ejiVcrbumificat eflproprie fapie-i 
tía, Hoc fuppoíico inquiriraus an quod habeü 
Verbum de genere reprxfentationis convenía^ 
ípfiratione abfoluti?an racione relat ivi . 
SECTIO S E C V N D A . 
Nc^ult fa luañ , fecundam perfondm potius 
^tsam tertiam ejje Verbam^mn rationepro.^ 
prietatisperfondlis'Vt^irttiaUter di» 
flinÚaa, natura fit degenere 
reprcefenxatiuol I 
S T TAnc concluííonem probabimus bre* 
J[ j [ viter impugnando modos d.ceadí 
qui l us communiorfen.encía T heo^ 
logorum defendit fecundam perfonara éíTe po-J 
tíus Verbum quam tertiam. M u l t i ergo cutrti 
P.Zun.d 2.dub.20.memb.8.n.<j.&;d. I ó.meb; 
l . n . é í , aílerunt, ideo fecundara pérfónam poJ 
tius quam terciara eíle Verbum , quia fecunda 
pocius quara tertia procedit per imel íedü i ideo 
autem hoc habere,quia ihcelledio Óc non vcl i - . 
l i o eft p r inc ip i l jtto Verbi.Sed hic m o d u s d í -
cedifufe á nobis reiedus eft t rad, de vo l , vbí 
piobavimus non dari diftinóHonera virtua-
lem intriníecam ímportantem pra:dicaia con^ 
tradidoria, nífi inter abfokuum 8c relacU, 
vum 6c racione d t f t ind ion i s reabs i a 
tertio : quare ex eo quod ince l l eá ío eíle<i 
p r i n c i p i a reale ^«oVerbi & non volitio» (9 
queretur in te l iedionem ve vol i t ionem eíle 
fórraalicátés ex riárura reí dif t indas. 
6 Í ) c inde Cucn Verbum procedas 
^er in i e l l cdumfgu inte l iedionem sanquaoi 
Car fecunda períbiu potíns quam tértía fie Verbum? 
f er p n n t ' p i u »^Í7 habens fumma 8c perfe-
difs imaai íncl inaí ionern ad p r o d u c l í o n c m 
Vcrbf jprocedu quoque per volunrateai rea-í 
licer: í iquidem i l l a pe r f cd í í s ima inc l i na t i ó 
í m d l e d i o n i s ad p roduói íone tnVerb i eft i n -
t i f n a t i o Tapiens & regulara per c o g n i t i o n é 
& non puré innata. Quare V e r b u m p r o í e ^ 
d i tpe r in te l leduoi ve voluntarie p r o d u c é -
lea-;, <k ideo generasio Verbi eft perfectií.si-
jne voluntaria, v t probat ex PP.Kuiz d . 9 3 , 
n o n q u i a f i t libera l ibér ta te indiftercntiíEí 
fed quia cíl í pon t anea » &; libera ab o m n i 
coad ione , & per fed i í s ime amans exi f tení 
xiam genirnvt enim inquit Bafi l . apud Ku í r 
tAffHü nos non ^odyttlt Patergene--
ratiaít yero Deas concttrrentem yolttntath 
h¿hensfotenti(írH)genuitdignum fe ipfü'Ve-
lut ipje noyit.Umc K»iz aHirmat v o l ú n t a t e 
generandi eííe quodammodo prcecedereni 
v t p r i nc ip ium geueracionis, p ropre reáque 
quodammodo verum eíle F ihum genitura 
,cí]e per volunratemi 
7 Ran'o crgo cur Vcrbura procíé. 
|í3at pocíus per i n i e í l e d u m quam S p í r i t u s 
Saudus, 8c ¿con t ra Spiritus Sandus 8cCm eft 
quiaVerbu íecuudum fuam propr ieca té p e í . 
í o n a l e m , q u a dif t inguitur a eseteris pe r íon i s 
eft de linea ime l l eéhva tk de genere feprae* 
/entaiivo potiusquam de aftedivo, Se ccou-
| r a Spiritus Sandus. Il laque p ropo fu io j 
¡Verbum non procedit per voluntatcm, ideo 
c í l v e r a , qu;a íignificat Verbum non elle 
l e r m í n u a i de linea aí tedivajac proinder non 
cxplicac i n aftu í e c ü n d o , v i m vo l i t i vam 
j m n c i p í j , led vim ín ie l lef t ivam.Sic ctia inj 
í 'ententía ident i í ican te poientias cum anima 
verura efl i n t e l l e ñ i o n e m procederé ab in te í 
l e d u , 6c non á vo lún ta te , quia iicet proce-. 
dac ab anima qua: ind iv i í s ib i l i re r eft inicí» 
í e d u s 8c voluntas, tamen procedit tanquam 
effedus explicans viftuterti in te l led ivamj 
jnon aucem voli t ivam,eo quod fit í n t e l l e d i o 
6c non v o l i t i o j fie inteliedtio creara eft par-
ticiparlo tormalis intelleSionis diviníe , 8¿ 
non immení i ra t i s , quamvis in te l led io div i - -
i ia í i t virrurtualirer idem cum immeníitare^ 
quia participar conceptum intel lef t ionis , 
Se non vbicatsonis 8c i contra vbicatio eft 
tormalis pa r t í c ipa t io immenfuatis j 8c non 
in t e l l e i t i on í s . Secundus modus dicendi có-. 
munis inrer Thomiftas cura P. Suare2,affir^ 
ciar Verbum ideo procederé per in te l ledu 
8c non per volunratem, quiaex v¡ proce ís ío 
Jiis cómunicacur ipíi formaliter ia te l lcSio 
p b t i ü s quam v o l i t i o , 8c ¿ con t r a Spir i tu i S. 
I n idem recidit ío lu t io P.Ruiz d,2. i .Z.n,^* 
v b i docetjproprerea Verbum procederé pee 
i i u e l k d i i r a 8c no per vcilüft^EemjjUi^ Vcf» 
b í p r o p r í e r a s i l l íuscíonfl írut íva formali ter^ 
Vi ralisefi ,exigicperfcQione i n r c l l e d í o n i s ^ 
non autem volin 'onisj ecó t ra vero p r o p r i c ¿ 
tas conftirutiva Spiritus S. formaliter vt taw 
l isef t , exigir perfedioncm vo l i t i on í s noi^ 
aurem in te l led iouis i 
8 H i c eciam modus effitíacíter ht ipug^ 
liaturjquia Pater & Fil ius producentes S p í ^ 
r i t ü S.per modum vnius p r i n c i p i j p r i m o 8^ 
per fe intendunt producere perlonarn divi-í 
nam verumque Deum,5: SpiririSantft.quace^ 
ñus ralis,eft per íona divina & Deuss ergo v i 
Ture procefsionisaccipit naturam divinams 
quidquid enim Spirit.Sanft.eft 8c haber, ab 
í p i r a ore a C C i p i t v i íuq proccrsionis.At na^ 
tura divina formaliter cofiftir in aóhiali in«j 
t e l l e í l ione , vr í u p p o n u n c i l l íus fo luc ion i í 
Authores: ergo Spír i rus S . v i fuá; p r o C e f s i o ^ 
nis a C C i p i t in te l led ionem. Cofirmatur p r i j 
mo , quia í p i r a t o r intendi t communicarq 
Spí r i ru i S-amoremj v t per i l l u m amecrergoí 
inrendi vr i l ü c o m m u n i c e t ü r cífedus form^i 
l i s amantis^hic autem invo lv í t c o g n i t i o n é ^ 
crgo intendit v t i l l i communicetur c o g n i ^ 
t io;ergo v i fu» procefsionis accipi t forma^ 
l i te r cognir íoí iem leu ¡ m e l l e d i o n e m . 
9 Confirmatur fecundo , quia ípi rar íc j 
p a í s í v a f o r m a l i t e r ratione fui eft p e r f o n a l í ^ 
tas íergo ratione fui ferminat n a t u i á c f g o r ^ 
t ione fui trahit ad fe naruramj ergo falfuraj 
eft, quod aíierit Ruiz , nempe proprictaien^ 
Conftirutivam Spiritus Sandi v t r a l c m ex í^ 
gefe vt í i b i éomraun i ce ru r v o l i t i o , 8c nor^ 
i n t e í l e d i o 3 imo per prius e x i g ú f ib i comu^ 
n í ca r i in te l ledionem quam v o l i t i o n é , q m ' ^ 
per pfius exigit í ibi communicaci naiuram( 
quam proprietatecNec íatisfacies fi dixcrisi l 
ordine exequtionis prius ratione Communi j 
CariSpir.S.natura,qua propr ie ia té j t amehac* 
comunicar i prius ordine intentionis , q u i ^ 
i n t ñ i o íp i r a io r i s p r imo 8c per íe tendit acf 
¿ o m u n i c a n d u a m o r é . N o , inquá,fa. isfacies, ' 
í iquidem intenrio fpiratoris debet c o m m é ^ 
furari Cum termino produdo , i l ludque tnteJ 
dere prtneipaIius,quod principal ius e f t 
termino propter íe produdo,a t Sp i t i t . Sadj 
p r o p t e r le p r o d u C i t u r » ^ : i n eo principalius^ 
cfteííeDeutn diyinamquc per foná ,quam eílc 
amancem- ergo principalius inrendir com-} 
municare i l l i i d )quo conftiruitur D e u s > q u í 
i d , quo conf í i tu i tu r amans» 
10 NeC i terü fatisfacies, (i dicasjpropte 
rea comunicar iFi l io íapicnt iam feu intelien 
d i o n é formalirer &: ex v i procefsionis5amo 
revero>non nifi matcrialiter,quaienus f c i l ^ 
cet Cil íapient ia iderificatur, vel i n i l l a im-; 
b i b i t u r j ^ : éco i ra arooré Sp i r i tu i S. quiatei} 
g i n o ío iú comunícatMr forajaliircr i l l a per-j 
¿ 1 
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' fedio,péf qüam ágés agir.Iam vcío Patef pro-1 
ducic Verbum per ifitelledionem tanquam per1 
pr inc ip iú <¡HQ agendij fpiraior vero producir 
¿piriiura San¿tum per amoreniicotra enira eft; 
quia niíi terminus produí tus quatenus prodíi-
¿tus Si d i l t inólusá prodúcete, fu aliquid ra-
tione fui formaliter de genere reprEeíeritacivó 
¿k: in ie l leáual i , nen potefí afsignari ratio cur 
'intelleótio fie pr incipiü ejuo i l l ius potius qua-
lenus inielleátio, qtiam quatenus vo l i t io . Sic 
j i i f i cognitio noüra eílet aliquid peninens ad 
lineara imelleduakm poiiufquam ad afFediva, 
non dicereiur anima producere illam potius 
quatenus imelledus qu^m vi volun.as. Sic etiá 
n i f i infufiodoui & beneficij communicatio ef. 
íet aliquid poiius beñignitatera fapiens, quani 
infliftío pcens: non diceretur Üeus infundere 
donüm & communicare beneficium, quate-
nus miíericors potius quam vt iuftus. V t 
ergo dícacur Filius procederé podus p e r i n -
itelleélum quam per voluntatem , debet fe-
cundum fotmaliiatem proJudam fapere po-
lius lineam imelligendi quam amandi. 
11 Quare fdlfum efí quod mu!ti do • 
CentTheologi, inier quos P. M o l . hic qusft. 
27. artic 3 . difp 4. qua in ve , nempe to-. 
(tura quod in Fi io efí reprqfentationis,& ima-
ginis ei convenire raiione abíoluri, &: rat íone 
relativi folura ei convenire produftionem paf-
í ivam, v i cuius illa repr^íentát io & imago 
ton íb ' t u imr in elic p r o d u í t e : etenim Verbum 
debet e.le repi xíentar io & imago produda.de-
nominatioq^ produdi debet caderefupra ratío 
ine imaginii.:no caderec aute íi illa efl'et aliquid 
abfoluium, quia eíiemia & prcedicaca abíoluta 
communicantur quidem Verbo, non tamen 
produCuntur. Deindecum inSpiritu Sandore^ 
periatur reprsefentatio & reperiarur ratio pro-
duóH, etiam ¿piritus Sanduseí íc t imago pro-*' 
duda ÓéVerbum: ideo ergo potius Filius quam 
¿pici iusSandus efl imago proJud;a,quia filia-
xio potius quam ípirat io paísiva eft imago 6c 
>:epraifencat¡io produda. 
12 ,frffinis eft pra?éedcntl opinio P. 
lAldrete in manufí . delr ini ta t .vbi docet ideo 
^e rbum procederé per imelledum 6¿ non per 
voluntatem , Sí é contra Spiritum Sandum: 
quiarefpeduFilij cognitio feu natura fe habec 
permodum finis ¡ul 8c c» : nam intendit Pa-
ter naruram communicare F i l i o , & ideo finis 
^ « / p r i m a r i o & direde intentus eft cognitio, 
an quaconíifí i t natura; finis autem ctti eft ipfa 
natura feu cognit io , quia Paier intendit eam 
communicare b i l io vt per ipfam reddaturcog-
nofeens, at vero refpedu SpiritusSandi natura 
íeu cognitio fe habec pra:cise vt finis cut; 
amor vero íe habét ve finis qút¿ fiquidem f p i -
sator intendit communicare Spiritui Sandq 
amoíem vt peí? ciím Satura ín ipfo reddacuí 
amans, deturque perfena amans jconftat autem 
(inquíc) finem p n fufficere ad diverhficandas 
illas produdiones; nam Se ratione finis qui 
diverfificantur virtutes, vt patet in fpe, qu^ eft 
vircus i heologica, quia refpicit tanquam fine 
5M/Deum,licet seípiciac creaturam ve fine C H Í , 
13 Verum hic dicendi modus d^ffi-
Culcatem non explicat, Se impugnatur 5 quia 
cum intelledio Se voli t io fint vna virtuali teí 
indivifsibilisformalitas, implicat vt Pacer d i -
rede intendat communicare Fil io intelledio^ 
nem, quin incendac direde communicare v o l i -
tionem. Se paricer implicac ve fpirator direde 
intendat communicare volicionem, quin dife-
de intendat communicare inLelledionem. 
Í 4 Nsc fatysfacic hic Authordum 
pérmittensí l lam virtualem indentúatem , d í ^ 
cic. poíle nihilominusPacrem direde intende-
re communicat íonem illius formalitacis, qua-^  
tenus eft intelledio Se non quatenus eft v o l i -
t i o . Sí econcra fpiratorem. Non , inquam, fa-i 
tísfaciti quiá niíi Fil iat io fie realitas potius 
fpedans ad lineara intelledivam quam v o l i t i ^ 
vara,capax non eft il l ius pr^cifsionis inten^ 
t'io paterna, quia illa eft intentio pradica tett-* 
densvt in te í ledio fit inFiliojuequit aucem m-j 
tendere vt potius íit in Fil io quatenus incelle -
d i o quam quatenus vol i t io , nif i quia ipfe Fí-^ 
lius ratione fuae proprietacis ípedant i s potius 
ad ínrel ledum quam voluntatem lie formalis 
participatio potius intelledionis quam voli-^ 
l ionis, feu formalicasexplicans potius v i m in-^ 
telligendi fui principi j , quá vim amandi. Si¿ 
Deus infundens gratiam habitualem intendic 
Communicare immitative Se anaiogice natu-j 
rara potius quam immeníicatem, vel seternita-* 
tem, quia gracia per fe eft potius participatio 
naturse dívinse, quatenus eft natura Se prima 
dix operationüm divinarum,quam vteft ¿Eter-
nicas, vel immeníicas. 
15 Impugnatur prsetérea quia Cum 
fpirator direde intendat producere fpiracio-
nem pafsivam, direde intendit i l l i communi-
care omnera illara forraalltacem,cuius ipfa eft1 
paísiva acCep Jo : at fpiracio pafsiva eft per fe 
ipfam accepcio pafsiva nacurs d iv ina . Se q u n 
dera primario Se principalius , quia eft perfo-i 
naíicas terrainans naturam divinara & per fe 
ordinata ad conftituendam terciara períonarrr: 
ergo fpirator primario & principalieer imen-i' 
dit •communicare naturam divinara Sp i r i tu i 
Sando. Nec énim incenditur comínunicat io 
ñacurse vt médium, Se communicatio amoris 
quaíi finís; cura enim Spiriius S. Próducatuc 
propter fe ve tertía perfona T r i n . SC in ratione 
perfona? confticuatur per ñaturay tequie iftiuiá 
comunicatio intendipropLerGofiiunic^tionsiu 
araóísk 
Cur íecunda perfona potius qüarn tcrtia íic Verbums 7 
rís, í"ed debet imendi propter fe: ergo pr ímaJ 
rio de direfte imendit communicaie fpirator 
naturam Spiritui Sando. Soluna ergo poteric 
dici direde & formaliter communicari amor 
potius quam intelledio, quia fpiratio pafsiva 
eft potius pondus amatorium , quam reprx-i 
íentatio intelledualis , feu ípecies expreíía. 
Deinde, quia vel incencio fpiratoris a vel elici-, 
Communicandum amorem eft in nattendens ad 
la. Si primum: ergo cura intentio innata cora-; 
menfurecur termino propter fe amato, debec 
principalius intendere communicare termino 
i i lud quod principalius in termino eft; in Spí-
r i t u Sando autem principalius eft natura d i v i -
na quam amor. Si aute eft elicita , eft intentio 
fapiencifsima , quaí primario debec intendere 
lerminopropcer fe amato i l lud quod magis ipíx 
neceíiariura eft ,& quo magis perfieituriat Spi* 
ricus Sandus magis perfícitur per eílentiam 
quam per prepriecacem, de illa magis ei natiH 
ralis eft> quam ifta: ergo, & c . 
Nec hunc Auchorem íuvat exetn^ 
p lum, quo fuara fencentiam explicare cona-* 
tur , deíiumptura ex vnione hypoftatica , qu<£ 
andivifsibiliier vnirec Verbo corpus 6c animá? 
'in quo cafu principalius intenderetur á Deo 
Vnio illa quatenus vniens animara , quam v£ 
vniens corpus. N o n , inquam, íuvat,fed potius 
noftram fenienciam confirraat.Nam propterea 
june Deus principaliter intenderet illam vnio-
ne quatenus terminaturad animara , quía hxC 
principalior eft corpore, &c iftud eft propter 
"illam, Se non é contra, At fimiliter natura 
divina principalior eft quam propriecas , 8c 
non eft propter ifiara1, fed econverfo. Ergo 
fpirator intendens communicare Spiritui San-
tto vrrumque,principalius incendie communi-
care naturam , quam propriecaiera , &c iftara 
intendic communicare propcer naturam, íicuc 
propter illam incendiccommunicare omnipo-
tenciam Sí reliqua aciribuca. 
17 Quod fi illa diveiíitas intentio-
num prxfcindentium incer formalitates vircua 
liter intrínfecc identificaras , & folum rario'ne 
hoftra d i f t indas , fufficit ad diverfificandas 
procefsiones divinas, poííent fingí alioí multíe 
procefsiones, nimirum vna, qua imendatur 
direde tanquam finis qat omnipotcntia ; alia, 
qua intendatur setemius & fie de reUquis a t t r i -
buris; commentitia ergo eft illa diveríicas i n -
tencionum; fed recurrendum eft tanquam ad 
vnicum capuc ad diverficate Filiationis &c Spi-
rationis pafsivq , quaienus virtualiter dif t i i i^ 
6tx func á natura &C incer fe realicer. 
18 Nec paricas illa pecica á vir tu-
telpei cuidquam probac; 1I<EC eñim dift ingui-
tur ab alijs virtutibus Théologis ex moci-
t o dif t iodo & diverfo. Nam mociyuiii fidéí 
eft prima rerícas ve rcvelans j mocívum vero 
fpei eft omnipoecntia ve promiccens, ve ie::c 
probat Pater Sparza cradac. devircuc. Theo-
l o g . motivum V e r o charicacis eft f u r a i m n a 
b o n u m quatenus bonum íibi: adulque harum 
vireurum elieneialiter fuñe düe r l i . Ac in fpira -
tore mocivum communicandi diviniracem &C 
amorern Spiricui Sando eft omuino i Jera, 
nempe infinita Dei bonicas , 6c terminus 
communicatus eíl oranino idem ; ergo nor^ 
magis p o t e f t d ic i communicare direde & 
formalicer amorera quam n a t u r a m . Quod fi 
dixeris ideo non coraraunicire formaliter n a ^ 
t u r a r a , quia iara íupponi tur communicata 
Fil io; eadem ratione dicere poceris non com-
raiinicare formaliter amorem , quia hic iam 
fupponiiur communicatus F i l i o . 
S E C T I O I I I . 
Exáminatut* fententia dffirmansjdee fecun^ 
detm Perfonam ej]e Verbum, quia efl diHiné 
mentís notniUi a qua omnes iimncz 
Ferfona redd i tn tHr imeL. 
j ligentes. 
[19 f ~ \ A N C opiníoném tenuic alí^ 
X T J . £juand0-ALlgu^.líb.83.qua:ft.i 
q. 25. vbidePatre i £ t e r n O | 
loquens dicit , quod e a m ipfe genueric, qua 
fapiens dicicur,fapienciam. £c probatur : quía 
Verbum divinum ira ef t per fe neceífarium acf 
h o c ve Deus incelligac-, ve per locura incrinfe-^ 
C u í n fcquatur,Deum non intelleólurum, fi norí 
produceren Verbum, ve docent PP. apud Ruiz 
d.74. fed. 4.quomodoPacer, inquie Ach.inaf. 
per Verbum omniacondideric, fi non fit Ver-
bum Patri fuo fuá iplius fapienda? 
zo Vnde P. Ruiz ibidera affirmac, 
PacresGrjecos ica infinuare hanc fencentiam, 
quod fcilicetPater fapiens conftituatur forma-
liter & vniceper fapienciam genitatn ; ve pa-
rum ablic, ne manifefte dicanc. Tura lie: acquí 
fi Pater ancecedencer ad generacionemVerbi ef-
fe t fapiens fjpiencia forraali ex v i pr^dicaci a b -
foluci, non fequerecur per locura intrinfecum, 
ipfum n o n fore fipience¡n , fi earerec Verboy 
Quod confirraacuf ex D , Thonoa in compend. 
Theol . cap 4 3 . vbi probac divinicatem C h r i -
fti hocarguraencoj Cum hoc "Verbum i n Deo 
p o n a t u r per hoc q u o d Deus Je ip furn i n t e l l i -
gic,fui Verbum i n t e l l i g i b t l e Concipiendoiopor-
tet quod f i a l i q u a n d o Dei Verbum mnfttiti 
quod Deus fe ¡pjum tune non i n t e l l e x i j j e t . 
i l Sed lieec Aug. aliquando in ea fuerte 
fententia, miícuacus illara á PP. Gríecis, ve te-
ftatur Ruiz vbi fupra; fuftineri tamen non po-V 
feft j guía i£fe ^uguf t in . ipoftea íapient ioí 
t ± fit: 
3 Difpuuuo 1L ScdioIV. 
faftus éani ferradavit l i b . i . retrad. 1.16. íe 
reirittens ad l ib . de Trinir , dicens fe in i l l i s 
nnelins bato: qua:íiiünem tradalk j in i]s aute 
libris acriter defendic Patrem non eíle fapien-; 
tem fiipientiagcnita. Sicenim inquit l i b . 1 j . c . 
•J.QHIS andeut dicere^Patremync^íte fe ipjíiin 
necjue FiUttm-> nefue Spirltttm Sdnclamiri' 
telligere mfiper Fiimm) ne^tte diligere nlfi 
per Spiritum Sdnttnm ? Qu:.rc conjmunicer 
Theologi cum Magi í l . in 1. diít . 31. ,¡>. 3. Se 
D . T h o m . i p q 27.art.z.doccnt, Patrem non 
e0e formaliter íapientem iapíemia genica. 
i i Katicn^ vero efficaci fuadetur, 
Pacrem non reddi inteJligencem formaliter pee 
intelledionem produdam, quia Pater ratione 
fui efl infinite fímpliciter perfedus, quia i m -
bibir divinara eÜeniiam , quse ratione fui i m - i 
portal omnem perfedionem íimplicicer í im-
plice, quaíis eü perfedio intelli'gendi 6¿ ama-
di non minus quam omnipotentia , & reliqua 
attril.uca; ergo Pater pro priori originis ad ge-
nerationemV eibi eft imelligens & amans, no 
minusquam omnipotens xternus. Confir^ 
matur piimo,qula fi Pater non eft fapiens, nif i 
per fapientian^quam genuit; ergo ipíe genitor 
eft fuoe íapientia. Quod j i tenemus , CHY non 
& magnitudims & bonitatis, & xtermta-
tis & ornnlyotenúdí (u&genitor fit i > f »o» 
fit ivfe fon wagnitudo tfT fací bonitas & fuá 
omnipotentia;fed ea magnitudmemagnusjity 
¿¡tía n gentttti & euboniiatebonus:&c, qudí 
de ill'j nata eftificttr ipfe no fuá (apientia eft, 
fedea fapientta fapiens eft , quat de illo nata 
eft, Vt arguit Augu í t in . in i t . de T r i n i -
tat.' 
23 Confirmatur feíundo. NamDeus 
eft fumme fapiens, 3eterniis,omnipOíens; ergo 
fi. Pater feoríim fumptus non eft fipíentia fuá» 
fed folum eft fapiens fimul cum Filio,quatenus 
ab il lo í.'.piens denominaturj Pater feoiíira no 
eñt Deus, fed Pater fimul cum Fil io: Ergo F i -
liusnoneritDeus, fed í ilius fimul cum Patre; 
ergo l ilius non erit Deus de Deo : non enim 
íim ul ambo L eus de Deo , fed íolus Filius de 
Deo, ícilicet ex Patre: nec ambo íinuil lumen 
de lumine, fed íblus Filius de lumine Patre,vt 
ai tAuguft . hoc áutem eft contra fymbol. i n 
quo confiiemur, Filium eiíe Deum verum de 
Deo vero. 
24 Confirmatur tertio, quia fi Pa-
ter vnice redderetur inrelligens per intel ledio-
nem produdam , prius ordine originis eiíet 
potens intelligere, quam adu inrelligens j hoc 
autem eft imprcbabile, quia vt docet D . T h o -
ñ u s primo contra genr.c. ex rerminis prius 
eft iniellieens in adu quam inrelligens in po-
rentia,quia intelüpens i n potenria non poteft 
teduci ad adura imdligendi n i i i ex v i t m e l ^ 
gentisin adu: érgo in Deo non eft prius prlo-
nraie or ig in i i pocens inrelligere , quam adu 
imelligens, quia potens intelligere deoecredu-
ci ad adum inte lüeendi ex v i intellipencis i n 
aduj nerao enim d.it quod non habetj qua ra-t 
tione prouatur, inieíledum creaium no produ-
cere intelledionem fuam fine concurfu imme-
diato Dei , qui adu eft imelligens 6Í quacenus 
talis deber concurrere ad inielledionem crea-
ram,noftrumque intelledum reducere de pote-< 
tia ad adum intelligendi;quia ex terminis me« 
líus eft adu imelligere,quam prscise poiie i n -
telligeiej eftedus autem nequit efie perfedioc 
fuá caufa adsequata: ergo inter caufas inrelli-; 
gends adu debec computan aliqui inceLigens 
adu. Ñeque poteft fieri ve intelligens adu 
fupponat durataxatvt principium fui i n t e l l i -
gens in potentia, vel poiens intclligere. 
25 Confirmatur vltimo: quia Parsí 
pro pr ic r i originis ad produdicnem pafsivani 
Verbi haber fummam inclinationem in bonutn 
oenerationis Verbi: illa autem inclinaúo non 
o . . . 
eft eseca, íed fapiens: ergo pro i l lo priori co^-
iaofeit bonuai geiierationisVerbi,in quod ren-
dir. Ñeque ertim dici poteft i l L m inclinacio-
t ieraeí íe pureinnaiamj nam vt oüendi ira¿t. 
de volunt. appetitus puré innatus ex terminis 
fuisdicir impeifedionem,quia peat fcquiap-
prehenfione no ipfius apperenris , fed akerius, 
nempe Authoris natur^ordinamis ¿¿dirigen., 
tis vnamquamque rem in finem íibi propoi> 
tionatum, ficuc íagitra dirigitur á fagittante 
in feopum: quo exemplo vt i iur D.Thom. i . p , 
q . i 13. arr.i .adprimum ad rem iftam explica.; 
dam.ítaque de concep u appeti[us,feu inclina-
tionis in bonum,'/tpr^fcindit ab innato & e l i -
c i to , eft fequi cogniaonem, vr docer Sandus 
Dodor i n i . dift, i . q . 4. art 1. adprimumi 
& 1. 2. q. 16. arcic. 1 corp. diiícrunt ramen, 
quod apperiius innacus non fequitur cognuio-
nem ipfius apperenris, fed fuperioris agenrisj 
fecus vero eliciuis. 
16 Ad fundamentum illius opinio-
í i ispet i tum ab authoritate Patruin refpondsc 
Ruiz d. 47 fe¿l:. 3^.3. eos non amplius inten-
dere,quara docerejbonam eíler illationem per 
quam ex eoquodVerbum no exiitericab aecer» 
no, colligirur, Parrem non fuiíie fapienrem ab 
srerno, ac defuifte i l l i non modo íapienriam 
genitam, quee eft PcríbnaVerbi , fed etiainfa-
pientiam eííentialem, quia híec non eft p o í s i -
bilisDeo niíi terminetur ad Verbum realiter 
produdum ranquam ad expreflam im.igine:n 
OL)iedi,ficutnec in creatís eft pofsibilis iá teU 
ledio fine verlo produdo. Fareor itaque PP. 
illos faiis clare docerc,de concepai intelligen-
tis eíle producere verbum mentis itávf fi per 
impofsibilefubftantia nen producerec verba 
non-
Cor fecunda péríbna potius quam tertia fie Verbnm? 9 
non intelllgeretj hinc aute non probaturqnod 
reddacur fornalúer in^elliges per ip íumVerbú 
produdum, íed vel peripfum , vel perincelle-
dionem, qu^ fit produdio i l l ius . 
SECTIO Q V A R T A . 
J i n fultem ideo Veroum prucedtt per intelUrí 
(¡HUÍ cfr f'jrmáéis ¡apientut , J^ ÍÍ 
Fater denxo redditttr inteU 
Hgens> 
27 ^ ^ ^ quamcuam abfurdum í i r & a b 
Augufi. reprobatum, Patrein pro-
dúcele verbum vt intelligat , quaíi 
vnice per i l lad canquam forraam reddatur ín-
relligens; inquirenduen reftac,an falcem íitfa-< 
pientia formalis, per quam Pacer ex abundan-
tia &novo modo intelliges reddacur:hoc enim 
non recradafie Au^ufíinum affírmac P. Alar-
con d.8.c.4.Afíirmanr aliqui ex anciquis,quos 
impugnant Aureol. in i dif t .p.arc. i &Cana-i 
rienf. art 5.d. i . p . 3 . Quam íententiam máx i -
me illufiravic nobilis Recentior.Nobis tamen 
dicendum cí lcum P.Suar. l ib . t.de Tr in i t .c .7 . 
C u m Ruizd . s9 á n.7. ^ c u m e o m m u n i apud 
Faff. q,34.31^.5 . dnb. S. in Filid non reperiri 
iníel ledionem formalem virtualiter d i íHndam 
ab abfoluta. 
18 Probaturaurem primo ex ¿j.Syn. 
Gonftancinopol A d <>. vb ih^c habec: . A p a - , 
jh l i cu Ecclejíit dttas naturales yolanrates i n 
chftft), & dttas naturales operattones p r x -
dicar cfje & confitetnr ; nam fi perjonalem 
rjuif itit wtelligat ^olitntattm-idam tres Per-
fenr* inSantta Trinitate dicHntttr>neceJ]eefi, 
y t tres^obtnrates O* tres naturales opera-
t'iones {cjnodabfurdtém ejjet & nimis profa-
n'Aw) diceremar. Sin amem^juodfidet Chri* 
j l ianx^eritas conúnet , naiuralis Voluntas 
e'^t^bl^na hxc natura dtcnar S a n ñ x & 
itifeparabUii Trinitatis, confejitenier & \na, 
naturaitsl>ol:4iitas, &l/>ja naturalis opera 
ti j imelíigenda eft Ergo ex menee ConciliJ 
íicuc in iribus divinis l erfonisnon dacur niíi 
vnica voluncasfeu potencia voluiva , ica non 
dacur nííi vnica operacio volendi , íeu vnica 
vol i t io ereo in Spiricu Sando non datur dú-
plex volicio, alcera abíoluca 6í altera relativa: 
ergo ñeque in Filio datur duplex incelledio, í i -
etn non datur dúplex ir.celledus: ergo á fo i t io -
r i non datur in Parre duplex imelledio , íicut 
non datur dúplex intelledus. 
19 Secundo, quia íí Pacer reddere-
tur formaliter lapiens per íapientiam relacivá 
Filij ,abíblute elíec vera haec propoíicio , Pacer 
eíl fapiensfapientiagenica j quod enim íimul 
reddacur fapiens perfapientiam eílentiaiemjno 
tollic quod abfolute red.htur f.ipicns fipie i t t i 
genita, íl íemel verum eft, quod i l l i RR. al* 
firmanc. Ac illa propofuio aoiolure í'Jfa eft, 
vt proba: Ruiz dii'p. 74. fed. 4. f. ex P^. 
pr^elenim Achanafto in oración, con.ra grega -
les Sabclli^vbi x i \ : S a p i e K t i a í J a r r i s é ¡ t Fdi*S% 
n o n i t a ^ t in ho.nine, "Vbi per í a p t e n ñ a m ho-
mo fit (apiens fed e x f . t p i e í e j i p i c n t i a t f r ¿ or-
t u r n t r a l n t . Ergo in Verbo non eft dúplex fa-
piencia vircualiterdiftinda, ficuc in ipíb non 
eft dúplex eííentia. 
30 Quai'co , quia íi Verbum Tupra 
íapientiam cííencialem addic fapietíana notio< 
nalem, qua: fie forma intelligeadi, quia eft fa-
pienciagenica;áfortiori Pater,quia eft fapien-
tia generairs^upra fapientiam eilencialem ad-
det aliam nocionalem virrualiccr d i í l i n d a m , a 
qua denominabimr non folum dicens & pro. 
ducens Verbum , fed formaliter intelügens, 
quandoquidem Pacer imelí igenJo producíc 
Verbum; ergo fi aliunde Pater redditur formal 
liter fapiens per fapientiam genitam, ve volunc 
i l l i Anchores, erk Pater incelliiens cripbci i n -
telledione , n i m i r u m vna ellentiali, <Sc du.i 
bus relativis inter fe realferdiftindis, Va-
de fapientior cric fahem excenfive Pacer quara 
FiIius,quadoquidem Paterdenominatuf fapics 
fapiencia genica, Fiiius vero non denominacur 
fapiens á fapiencia generante; cum incelledio 
debeat eíle ab incelligencé óc fapiencia generas 
non fit á fapientia genica , íiquidem i n n u l -
lo vero fenfu Pater eft á Fil io , &:fimilicer 
Pacer de Filius fapienciores eiunc quam Spiri-
tus Sandus , vcpoie qui folum eít fapiens fa-
piencia eíTenciali» non autem vllá f ipienria 
nocional!, cum nulla fapiencia nocionalis fie 
ab Spiritu Sando. 
3 1 Nec dixeris, Spirirum Sandura 
pofie reddi fapientem á fapiencia no t iona l i , 
qüie non eftdeipfo, licúe redditur fapiens fa-
piencia eííenciali, qua: non elt ab co. N o n , i n -
quara,dixeris,quia Spiricus Sanóius non imcl-
ligic quatenus Spiricus Sandus eft, fedciute-
ñus Deus, ideft,non racione fubíiftentia! reía 
:ÍVÍE, íed racione nacurse: incelledio aucem ef^ 
fencialis eft ab Spiricu Sando, quacenus Deo, 
non quidem tanqua á princip ¡o efficicn ci , fed 
ranquam á principio plenifsime fufficienti, vt 
ea imelledio íic, eo modo, quo Deus eft a í'e 
ip íb , non folum negative, quacenus non eft ab 
alio, íed poíicive, quatenus eft lufficientia po-
íitiva & plenifsima ad fui exiftentiam. 
32 Impugnaiur praeterea illafenten-
tla; quia cura Rater infinita cum perfedione fe 
'ipuim S¿ omnia coprehendac pro priori ad ge-
nerationem Verbi, abfurdum videenr , eo no-
mine Verbum producere , vt ab i l lo canquam 
I 
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a forma dcriuo deñominerurcognofces:íi en'ím 
producit, quia intelligit infiniie íimplicicer: 
pon ergo producit, ve hoc ipsú denuo intel l i -
gat.Kefpondent, abíurdum quidem eííe quod 
producat quia intelligit, & producatvt intel-
ligat eodem modo* non tamen rem i ia íe habé» 
ce in prseícnti, vbi Pacer producit Verbü , quia 
intelligit perfeótifsime ¿k copreheníivo modo 
i n i/enere vicie intecionalIs,&: tenditvt intel l i -
gat etiam compreheníive i n genere vic^ phiíir 
cae.Sed contra: quia vita i l la produda incen-
cionalis eñ-, fiquidem incelligere ex teíminis 
eft vivere iníentionaliter,folumque dicecur vi,-, 
ta phiíica,quia habecur perprodudionem rea-
lem. Vnde Pater incelligens infinite Se copre-
henfive vica incen[ionali,producet novam vita 
íntentionalem vt vivar intentionaliter peí v i -
ram produdam: quod peri nde eft ac fubftanna 
habentem á íe vitam incentionalera,novam v i -
tam Íntentionalem producere, vtper eam de-
nuo intelligat: hoc autem quod eft vivere inte-
temionaliter per vitam realiter p rodu¿ tam,no 
addic perfedionem intelligendi fupra vitam, 
quam Pater habet á fejimo imperfedionem v i -
detur prazfe ferré. Deinde Pater non íolutn 
y i v i t incentionaliterjfed etiam phííice per v i 
tam, quam foimaliter habet a fe , ficutphifice 
vivi t per immeníicatem, íeternítatem , 6¿ re l i -
qua aitributa, qua: habet ab intrinfecocü om-í 
sii proprietace, «Ik: nullo modo accipicab ex-
irinfeco, íkuc creacura ab extrinfeco ateipit 
fuam eílenciam Se propiecacesiergo titulo vin-
vendi phiíice non debet Pacer producere Ver-
bum á quo reddamr intelligens: 
33 V Icimo impugnatur illa íenten-
í la : quia vt expendemus í e d : vlt. cum Angé-
l ico, &¿ Eximio Dodore, incelleótio debec efle 
forma exiftens in fuppoíico , quod denominar 
intelligens. Vnde intelledio per fe fubíiftens 
nequit denominare aliam rem per fe íubíiften-
tem, 6¿ ab ipfarealíter dif t indam. Quamqua 
ergo Verbum eüecfapient'ia formalis relativa, 
non poilet denominare Pacrem fapieníera, fed 
denominaret folum Filium. 
34 Dices primo, eííemiam divinam 
efle racione fui formalicer fubfiftentiami& ta-; 
men virtualiter producere fubíiftentias relati-» 
vas, á quibus redditur formaliteífubliftens:er-
go pariter licec Pater íit ratione fui intelligens, 
poceric producere Verbum, vt eo reddacur de-
nuo incelligens. Reípondeo, eílenciam divina 
nonreddi fubíiftentem per fubíiftentiam rela-
tivam, v. g. perpaternitatem, íicut non reddi-
lur relata, alioqui per paternitatem redderetuí 
vlcerius incommunicabilis per idencitatem &C 
prxdicanonemj fiquidem pacérnicas eft fubíí -
ihn t ia incommunicabilis plw;ibus & fubiedá 
vel quafi fubiedum, quod affícíc& dehominatj 
reddit incommunicabile, Quare eiTencia non 
petic relaciones , vt ratione ilíarum reddatut 
fubíiftens incommunicabiliter , fedpotius ve 
communiceiur per identicatem pluribusfup-í 
pofuis realiterdiftindis. Eft ergo eflentia ra» 
tione íuí perfediísime fubíiftens: id eít, pejr fé 
exiftensiknon indigens aliquo á fe realiter di-j 
ftindo, nec ad exiftendum, nec ad operandum; 
Se ideo eft incapax vt exiftat in alio tanquam 
i n fubiedo, vel fuppofito, cui tribuamur ip.-i 
íius aperaticnes,& per fe habet eííe fui S¿ noa 
alceriusj paternitas autem eft fubíiílentia , id 
eftj fub ómnibus exifíentia , quaténus eft fub-i 
ftantiaparticularis Se individua , qux de vno 
foloprsdicacur, Confulantur qu^ e dicimus t% 
3.d.27,fed. 5. 
3 5 Dkes feCundo, verbum n i h i l 
aliud eft quam intelledio, feu notiiia produ-j 
da, qua fubftantia incelledivareditur intel l i -^  
gens: ergo fecunda perfona eft intelleótio pro-
duda, qua fubftantia divina, videlicet Pater^ 
imo Se reliqusc perfona: , redditur formalicer; 
intelligens. Refpondeo antecedens ad fummíi 
eíTe verum de Verbo creato,quod producitur á 
fubftantia inteltediva, non quia intelligit , fed 
vt intelligat: aíiter autem fe re habere in Ver-^ 
bo divino , quod producitur á Patre, non vt 
intelligat, fed quia perfediísime Se compre•« 
henfive intelligit. D ix t ad fummitm: nam D . 
Thom.q 8.de potencia artic. 1. expreííe docet» 
vniverfalicer Verbum mencis diftingui ab adu 
intelligendi, & cum eo omnes Thom. 4. con-
tragent. c. 1 3 p q - i y are.i.corp.Quam 
fencentiam fequicur P .Mol . ib id .d S.memb. z . 
$. perfpice. 
3Í> Dices vlcimo. Hace propofieio 
eft vera Se famíliarisapud PP. Verbum eft fa-* 
piencia genica, nunquam veroSpirie. Sand.ap-» 
pellatur fap¡encía produda:ergo quiaVerbü eft 
intelledio Se notitiajá qua Pater denomiaatur 
Cognofcens. Refpondeo negando confequen-
tiam, quia ideo Verbum dicitur ?íapientia ge-í 
nica, quia eft terminus formalis p í o d u d u s a 
Patre per a6tum intelligendi,quod non conve-í 
n i tSpir í tu í Sando.Id docet D .Thom. 1. p. qj 
24.a. i . i . a d his verbis;C»m dkitur ^uod Veré 
httrn eft notuta* nonintal l ígitur notitia pro 
attu inteleffíts cognofeentis-, fed pro eo quod 
intelleííus concipit cognofcendo.Vnác Auguft;.' 
dicit quod Verbum eft íapientia genita. IdfufH 
íius explicar Sandus Dodor 4. contra genc.c. 
12.Deinde quamuis Filius fie fapientia forma-i 
lis, non tamen á qua Pater denominatur 
fapie^s, fed á qua denominecur í o -
l u s F i l i u S g 
Cor fecunda perfona potius qnam tercia fie Vcrbum? 1 1 
SECTIO Q V I N T A : 
¡ A n Ideo fecundtpcrf'ina pottus ¡ j u a m tertia 
fit Verbum, qma efl inttíLeftiopafsiitd, Á 
qnA obieBu dexommantur mtelle? 
fta. O* obietliuepráífenrict 
AGIS appropinquat veritati (uh 
l i l i s nüiler Ancón.Pérez d. i ¿ 
de feienr, c . 7. num. 9$. vbi 
afílrmat in Deo diííingui vircualiter i n i e l l e -
ólionem adivam, á qua tres d i v i n x per fonze 
denominantur incelligentes, ab intelleftionc 
p a í s i v a , á qua obieda denominantur intelleíta: 
fícutin d i V i n i s d i f í i n o u n t u r produftio adiva 
& . p a f s i v a : nam á produólione adiva Pa-
ter deneminatur producens 6c Filius deno-
tn ina tu rproduñus á produdionc pafsiva j 8c 
Filius in ra t ioneproduéH includit produdio-
nem p a f s i v a m connotando a d t i v a n r !k ¿contra 
Patcr i n racione producemís incíudic adivam, 
connotando p a f s i v a m . Sic Pacer iEiernus ve 
dicens omnia n o n i n c l u d i t Verbum f e d c o n -
íiotat; obieda autera vt a Patre yEcerno di-. 
B¿ incíudunt formaliter Verbum , quia Patee 
ratione fu.^ preprietatis perfonalis eft d i -
a i o a d i v a , Filius vero pafsiva, Aííeric e r g O j 
ideo fecundam perfonam eííe Verbum potiusí 
quam terciamj quia fecunda pdííus quam cer-i 
l i a ratione fuse propriecatis petfonalis ef t i r t -
lelleólió paísivaj e o quod Deus ipfe , Patcrqué 
iyEternus & omnia denominacionem cogni t i , 
í icuti 5¿ di¿ti habenc á Verbo potius quaq 
á Spiritu Sanfío: écontravero áb ifto habens 
denominationem amati. 
27 H x c f e n t e n t í a niíí eo ínc ida teu 
fentcntia D .Thom.&Tomif ta rum aílerentium 
Verbum mentís e í l e imaginem exprcífam ob^ 
j e d i , i n qua iutelíedus iííud eoncipic, difficU 
l i s eft ad intelligendum; nam íi fecunda perfo-
na ratione fuse propriecatis perfonalis nec e f t 
reprsefentatio formalis per modum fo rm3e ,ne- . 
que eft reprcefentatió obiediva per modurrt 
medij, 8c unquam obiedum C o g n i t u m , ñon 
apparet q u o pado ab illa forma denominencur 
obieda cognita Se reprqfentata. Si lít reprxfen 
tatio formJisjidem eft ac cogni t ío , ac proinde 
ab il la n o n foKi denominabuntur obieda cog-« 
nica fed fubftancia divina denominabicur cog-i 
E i o f c e n s j í i í íc reprxfenta t ioobiediva , poftea 
examinabitur hcec fenteniia. Nunc autem ex 
c o impugnacur qüia non a p p a r e t quomodoab 
i l la teprcefentatione obíediva denominentut 
obieda cognita, cutn potius hxt denominatio 
proveniat á cognitione decegente obieda in i l -
l o medio. Impugnatur pra;tcrea,quia forma lík 
la qux denominat tres divinas perionas C o g -
nofeentes obieda creata,necfeííe eft ve h a e c d e -
feominec cognita: ñ^uidem obiedum e f e cog^ 
ñirum eft denominado Ipil cxtríníeCa," qiiahdci 
intelledio eft i l l i excrinfeca 8c provenir ab ea^ 
dem forma á qua provenit denominatio cog-j 
noícencis. 
3 8 Ec vrgétur : repugnat Cognitío» 
Creata á qua incclledus dciiominetur cognof-^ 
cens, quin ab eadem denominentur obicda( 
pafsive cognica;er¿o pariter repugnat cogni-^ 
t io divina á qua tres divina: perfonse denomi -? 
nenturformalicercognoícentcs, quin ab cademl 
obieda denominencur pafsive cognita. Kefpo-j 
det hic Author ib id- n 106. in ereatis eamdem 
omnino eíle cognicionem adivam& pafsivam, 
quia veré producicur ipfa cognitio formalis, 
vnde procer i l lam rationem formalem , á qua 
potenciadenorain.uurcognofccns, no eftquE^ 
renda alia ratio obiediva 8c pafsiva, á q u a o b ^ 
ieda denominentur cognita. Quod ideo di-5 
ci t quia exiftimar,de ratione Cuiufcumque o b -
i e d i , vt incelledi, eíle , vt í i tgen i tum i n cí í^ 
incelledi, Qmre vel debet eíle , inquic > in te l -
l e d i o produda, vel communicata per verané 
generationem , ve in divinis communicatu^ 
Yerbo. 
35? Sed contra quia non potefi: cíTd 
de ratione ob ied i vt íit genitum i n ratione i n ^ 
teliedi , vbi non eft de ratione intelligcntis vg 
fit genitus i n ratione intelligcntis. Vndc quia; 
ín creatis cognit io eft produda 8c genita , ñor* 
ío lum obiedum in racione intel ledi eft gen^ 
tum feu produdum, fed etiam intelligens i i ^ 
-ratione intelligeatisrin divinisautem intelle^ 
d i o eft improduda: ergo i n divinis non eft d i 
conceptu ob ied i ve ime í l ed i eííe genitum i i^ ' 
racione incel ledi , íicut non eft de conceptuj 
intelligcntis elle genicum in ratione calis, ca^ 
dem enim debet efte forma á qua o b í c d u de-^  
nominaturincelledum, 8c intelledusdenomi-^ 
natur intelligens. Ergo cum Verbum divinumí 
non íit forma á qua intelledus divinus deno-f 
minatuf intelligens,nec poteft eííe forma á q u * 
obieólum denominatur in te l ledum. Nec íaw 
tisfacit refpondens eo num. 10^. in divinis pej^  
eandem quidem formarn obiedum denomina^ 
r i intelledum, 8c intelledum denominan in-j 
telligencem, Cíetérum cum diverfa habicione^ 
&C ratio eft, inquic, quia intelledus divinus eft 
intelligens per intelledionem vt pr^cife iden^' 
tificatam cum ipfo intelledu: ac obiedum eftj 
inceíledum per eandem intelledionem vt com^ 
municatam pafsive Verboj ica ve ipfa prodn^ 
d i o pafsiva Verbi pertineac ad rationem oL Ís-\ 
d i ve incelledi : quamv'is dici pofsit non per^ 
ciñere canquam formam, fed canquam ratione 
Conftitutivam pr«cise:qucmadmodum increa-j 
lis a d í o produdiva incelledionis 8c vnio eiuf-j 
dem cum íub iedo ingreditur ad conftituendui 
«fteduni fojL'gialem iníelligencis. 
Difpucatio 1K Se¿tio 
^0 Noh3inquam,íansfacit. ' ñam vr rnrellé 
& i o in divinispr^eñet cffeítu formalem intellc 
¡ai ipíi obied-o non pluribus indiget,c}uáindi-. 
geat vccomraunicet effeólura formalem imeU 
í igent is ipf i in .e l le6tui :noncr¿oef t neceííc v t 
¡ínidleótio efíentiaiis tranfeat ad t i l ium ad h o c 
vt pe r modum formae denominec o b i e d u m i n -
tellerturaj fiquidem pro priori ad gencrano-
n e m V erbi denominar imelleólum divinum 
'inielligencem j coníequentia eft legitima A m 
tecedens probatur, primo á paritate ex creatis* 
vbi non pc i íunt concurrere omnia coníl i tut iva 
intelleftusvt inielligcntis} quin concurrant 
omnia confíimtiva obiedi ve intelleai.Secun-
do probarur in Deo, & ad probationem loquoií 
d e obiedo creato,v.g.de creamris pofsibilibus. 
6ane íicuc intelleaum dívinum cognofeere ob-. 
íieóta creara, eft denominatio ipiis extriníecaj 
''Sta*& obiedail la cíle intellcda a b imclleau 
divino, e í t denominatio ipíis extrinfeca. A t ve 
obieda creara, accipiant denominationem e x -
irinfecam inielledorum ab intelledu divino^ 
H u l l a ratione fuadetur indigere produdione 
pafsiva Verbi, qux iuxta hunc Authorem non 
eft repíaefentatio pafsiva, á qua obiedadeno-
minencur repr^femata, fedeft accepdopafsiva 
^epraesetaiioniscofiíletis in ipía intelledione, 
¡Quid enim coducit relaiio produdiad denomi 
iiationem ob ied i intel ledi , f i nonconducit a d 
denominationem imelledus in te l l ige t i s íQua-
jre íicut p r o pr io r i originis Pater eft cogtiofces 
¡pofsibilia. ira pro i l l o pr ior i debent ha:c f u f -
tiperc denominationem cognítorum0 
41 Reípondet n 107. in i l l o prior! 
pofsibilia eííc cognita quaíi in fien & grama-
dcaliter, non tamen in fado efle, de philofo-
j)hice. Sicut in i l lo pr ior i j in quo Pater i£tef-. 
eus eft producens, Filius eft produdus quaíi i n 
í e r i & grammaticaliteí ,quia oratio verbi p a f ^ 
íivi apud grammaticos non fignificat aliud q u á 
craiio verbi a d i v i ; & tamen pro i l l o p r io r i 
non dum Filius intelligitur produdus in fadoi 
efle & phüofophice, quia non dura intel l igi 
tur exiftens, & apud i- hilofophos res no in te l -
l igi tur produda, vfque dum intclligatur exi-^ 
í lens . 
41 Sed contfa, qula pro i l lo priori 
Pater non eft imeiligésfoknm inf ier i , fedper-
fede & in fado eíle: crgo cura obieda creara 
cííe in.elleda a Patre Eterno, fu denominatio 
ipíis exrrinfeca proveniens ab iutelledione ta-
quam á forma-, iam pro i l lo p r io r i eis conve-
íntt ea denominatio perfede & in faóto eílcí í i -
(quidem Parcr pro i l lo priori non eft in via ad 
intelledionem, fed eam perfede poísider. V n -
de nuUaeft paritas perita á produdione Verbi , 
narr. V Ctfcutn elle produdum non eft denomi 
¡tiatio ípfi ^uaft cxiriníeca? fed eft i l l i ad^qua^t 
teíntrínrcCa núíío modo ' índuíénsjTed f u p p o a 
nens produdionem adlvam. Nec denominatio 
Patrisproducentis & Fil i j produdi proveninne 
a b eadem forma, imo ab eifdera omnino con^ 
ílicutivis. 
43 Difplicet pr¿ererea i l la fenrentiai 
qüaténus fupponit inFi l io non dari f o r m i l i t a -
tera pertinentem ad genus reprsefeñtationis, 
prqter incelledionem eifentialem v t pafsive ac-
ceptam á Fi l io ; iam enim f e d . 1 oftendimus 
non poíTe expíicari cur fecunda Períona po-. 
tiusquam tertia íít Verbum, nif i in illa áciut 
formalitas veré produda &: realiter diftinda a 
Patre, q u s í i t degenere reprceíeiitativo. Natn 
Verbum mentís ef t í imili tudo íntencionalis Se 
i m a g o ob ied i expreííaíeu produda ab intelli-, 
gente; Vnde quod in redo fufeipit denomina^ 
tionem imaginis, deber fufeipere denomina-* 
tionem produdi; repraefenrarío aurem abfolu^ 
ta de eflenrialis hanc denominarionem no l u í -
t i p i r : ergo illam furcipit formalitas relativa 
virtualicer dift inda á b abíolmis. Nec pocef t 
in te l l igi quod Verbum fupra predicara abfolu-
ta folum addatrelationem p r n d u d i , qu^ nori 
Cad i t fupra i l la; vt enim inquic Auguft .I ib. 7 J 
de Tr inkar . cap*,. 1 omnis eíTentia, quse rela-J 
t ivedici tur , eft aliquid,excepto eo, quoddic i -
tur. Vnde ibid. cap. 3, fie infert Auguft. fi Pa-Í 
ternon eft aliquid ad íe, non eft omnino qu í 
relativedicaturad aliud , abfurdum reputans 
q u o d denominatio relati ad aliud non cadatfu-. 
pra aliquod priedicatum ratione noftra d i f t i n J 
d u m ab e ó , quod eft referri ad aliud: ergo de-í 
hominatio produdi , íeu imaginis produd^ 
£um i n Verbo non Cadat fupra aliquod abíolu^ 
tum , cadere debét fupra aliquod relaiivum^l 
q u o d v i dif t indum virtualiter ab abfoluío 
i r a a g ó expreíTa Patris. ( 
44 , Nec íímilecft de d e n o m i n a t i o J 
fie d i d i aC de denominatione intelledi,vt con^ 
tendíchic Author. Nam v t inquir D . Thom^ 
i . p .q 34. artic. t . ad 3. intelligere importac 
íolam habltudincm intelligentis ad rem intel-j 
l e d a m , i n qua nulla ratio originis importatur^ 
feddicere importar grammaticaliter habí u d í ; 
tiemad Verbum conceptum j n ih i l enim aliucf 
e f t dicere, quam p r o f c r r e Verbum: fed raediá-
téVerbo importat habitudinem ad rem intelle-i 
¿iam, qua? inYerboprolato manifefíatur intei^; 
ligentí. Quarelicet ab e adem forma denomi-í 
í ienturobieda incelleda, á qua inteí íedus de^ 
nominarur inrelligens & fie omnia obieda 
feibilia denominentur intellcda á tribus divi- , 
nis perfonis, ficut omnes tres divinae perfonse 
denominantur intelligentes: tamen non ab ea-
dem forma denominantur obieda dida áPatrc 
a qua Pater denominatur dicens: nam obieda 
efte d i d a a Patre p i h i l aliud eft cjuam eíle 
Cor fecunda perfona potius quam tercia fie Verbum? i j 
produéb á Patreínel lc i 'epríerenuto , id eft, 
eíle repr<Efeniaca in Verbo produdo á P^tre: 
Patrem au.e:ii eíie diceaceni ide:n eít ac étie 
proferencem & producénceai Verbuni, in quo 
obiecta maniteítamur, Vnde licúe in Deo noa 
func viccualiccr idem forma , á qua Paier 
denominjtur proJucens, Se forma á qua Filius 
denominatur produdus, fed vel diüinguncur 
realiter, vel íalcem virtu-Iicer intrinfece j i t i 
íiec lunt idem forma, á qua Pacer denomina * 
tur dicens, & forma, á qua obieda denomi-
nantur di da. nam obieda eííe d ida á Pacre 
ídem eft, ac ene produdum Verbum in quo 
obieda repr^fenunrur) Verbum auiem ene 
produdum á Patre, non eft idem ac Panera 
producere Verbum, Vnde Auguít. l ibr . 7. de 
f l r i n i c . cap. 1. de Paire loqueas , inquit: D i * 
tens ergo non íingulus ( i d eít Pater í'eorfim) 
ancelhgiiur fea cum ipfo Verbo, fine quo non 
yuque dicciis. Vel refponde , l^atrem in ra-» 
tione dicena's Verbum ipfum coníli iui pee 
produdionem adivam il l ius: i n racione autem 
dicencis obieda medio Verbo producio con-» 
ÍHcui per ipfum Verbum, 6¿ fie ab eadem foc-, 
m i Patrem denominari dicemem ooieda 6c 
obieda denominari dida. 
S E C T i O V I . 
Tr&mittitur ad refolutionem fué f l ióms <¡m* 
modo in crea is comparemur ínter¡6 
Verbum mentís & intel* 
i t t io i 
Q 
V I A AuguíL &:aHj PP. ad cx-
plicandum Verlum i n divinis 
pafsim vtuntur exemplo Ver-
bi mentalts, quod ab intelledu creato conci-. 
picur, dum obiedum intell igic: omnes Scho-
laftici agentes de Verbo divino, vel obvite^vel 
ex profelioagunt de verbo mentali creatoj & 
ideo P. Zunniga & P. Coninch ad diípuc. de 
Tr in ic . ptxmUtmx integrara difputationem de 
Verbo creato. Et Epifcopus Canarienfis q- 27. 
arde, i . tresdehoc pundo difputationes ha-
bet, nempe 3 .4.& s nos autem breviter rem 
percurremus. 
4^ Prima fententia eft Dur. in i . d. 
27 .num. 11. & KÍ. affirmantis Verbum men« 
tis n ih i la l iud eiie quam adum ipfum in t e l l i -
gendi, feu f o r m a m , á q u a intelledus denomi-. 
natuf incelli^ens, idemque eífe mentaliter d i -
ccre, ac intelligere per Verbum, quia vero exi-
íl imat Verbum mentis per fe ipfum dimanare 
ab intelledu crearo fine adione dift inda, e x i -
ftimat dicere mentaliter n ih i l importare d i -
ftindum ab adu intelligendi vt informante 
smelledum. Secunda fententia cft Scoti in u 
d. 3 . q . ( í . a d f i n e m , vbí tres breves excita^ 
qu£li iones i k § , & fnmo afnrmat incelleAio-
nem ¿<¿ volicionem elle de genere qualitacis; 
ik i b i §. adargumenram odeiuUí: non elle de 
predicamento adionis, ac proinde fencit elle 
qualicates abfolutas produdas peradioncr^ 
dift indam ex natura rei ab iplis , iicut lux d i ^ 
ftinguitur abilluminatione. Deinded. 27. im 
reíponí ad i.q.afhrmat Verbum ín creatis n i ^ 
h i l a l i u d e ü e quam imelledionem j dicere ve-
ro elle adioncm dift indam ab intelledione,' 
perquam ipfa aC Verbum mentis producitur^ 
cumenim iuxta ipfum intelligere Cíe V e r b ü n o 
lie a d i ó proprie d ida , fed dumtaxat gram-, 
macicalis, quatenus verbo adivo fignificatur> 
& cum aliunde intelledus dum intelligic,mu-« 
tetur, quía alíier fchabet > quam fe haberet» 
ancequam íntelligerec, fie inde, concedendam 
elle aliquam adionem propriam, per quam inw 
telledus mutationem íubear, & per quam i n ^ 
telligerc de Verbum accipiant elle. 
47 Hajc autem,inqait,non eft alía)¡ 
qnam elicere íeu producere inteliedionem 8c 
Verbum; cum vero dicere mente n i h i l aliud fie 
quam elicere aut producere Verbum,fif,inquir,j 
vt dicere non íiciniclligere, fed elicere intel-. 
ledionem, quae a d i ó diftinguitur ab intcl leJ 
dione, liquidem eft ipfa incelledionis, Verbi^ 
que produdio. Verbum icaque ment ís iuxraí 
ücotum n i h i l aliud eft quam imel ledio , ve\ 
noti t ía genicaj probaeque ib i contra S, Thom^ 
Verbum mentis non eííe terminum aliquens 
produdum per inteliedionem, quia a d í o cft 
propterterminum-,intel'igere autem eftprop-^ 
ter fe, ac proinde debet elle perfedio vlcimaji 
Se non poteft elle a d i ó de praedicameto a d i o -
nis, quia haec femper eft propter al iud, fciliceíj 
propcer terminum produdum. 
48 Hanc Scoci fentemiam, quaté^J 
ñus in creatis identíficac Verbum cum intelle^ 
dione,aitque hanc eífe de genere qual i tat is , íc^ 
quicur P, Vázquez 1 p . d. n i . n u m . 13. SC 
d. 141. num. 17 vb i ait, inteliedionem in no^ 
bis formaliter elle ipfam qualitatem expreílarrt 
i n mente, qua fit intelleótui res prefens, atque 
rem intelligere n ih i l aliud eííe in te l ledui , qua 
l imil i tudine illa ín fo rmar i , docecque jpíam 
produdionem huius qualicatis non elle inceI-( 
ledionem, quia íi eo eliec inrelledio , quo eft 
produdio illius qualicatis, íicu: dicicur i l l an i 
qualitatem producere,dicerecur etiam illam i n -
telligerej quod tamen íalfura arbitratur.DiíFer^ 
tamen ab Scoro P. Vazquez^quiaScotus fentíc 
i l lam qualitatem p o í l e a b extrinfeco produciij 
ac proinde poíie intel'edura intelligere per in-J 
telledionem fibi ab extrinfeco infuiíam , Vaz^ 
vero x.z.d p.c. j . acriter contendit oppofi.ura. 
Deiíí^e apud Vázquez n o q eft idem dicere, atf 
püOd 
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prodiiceri íííani íntcllcvlíonem, feu Verbuiíi 
iDemisjVc aiebat Scotusj fcd cñ ídem ac enun-. 
í i j re rem & per imelleótionem informari , fea 
{ib illa imelhgemem denominari, 
49 Hanc eamdem Scoti íenrentiam 
ituctur Exitníus D c d o r l i .de Trinic . c ^ n .y . 
1'. Z u ñ i g a d . i . d . 4 . num.2. P. Faílolusquteft. 
i i ari zn i im. • 6. < k ¿ \ u x ñ . l y . z í t . l . n . i $ o . 
multos referentes: &: P. Arrubal d. 113 n. 19, 
ibique num ! 3. rede probat a£tum dicendi i n 
s^obis coníiitere in ipío verbo mentís , feu in 
apfa fpeciee^preíía, á qua intelleíius reddituí 
formalitercognofeens. qu íavr Auguft. pro^ac 
1 15. de Triuitate c^p 10. in feripeura fíepe 
íignificaiur ipíum aótum cogúandi , qui eft 
adus cognofeendi, & percipiendi obiedum," 
elle adum dicendi apud nOs &C íntra nos:qua-
f e l i c e i in Deoadus inielligendi eííentialis 
rion fit fecundiim fe d i d i o j in nobis tamen 
cninis afitis incelligeüdi eíl adus dicendi jquia 
rmnis adus inielligendi eft reprxfematio 8c 
ípecies ob ied i expreíía realuer produda ab í n -
lelli^ente j proindeque in nobis coinciduni d i -
tere mentaliter, Se intelligere. 
Tertia íententia c í l P . Motlníé 
qusefí. 2.7. art. 1. d. 8. memb. p e t e s , vbi 
a i t , coguofeere n ih i la l iude í íe ,quam pocen-] 
t iam cognokentem exprimérCi Scproducere ia 
fe vitaliter re i cognofeendae imaginetn 5 aC 
proinde verbum mentís coníinere in illa ima-
gine feu fpecie expreíía produda ab in rJ ledu 
informaro ípecie imprefia; in é l ledione v e t ó 
toníiftere in produí t ione illius imaginis; ita vn 
¿tbilla aólionedenominctur imelledus incelli-
gens,&: ideoobi memb i .§.perípice,aff irmac 
c u m D i T h o m . incelledionem eííe adionetn 
perquam producitur conceptuSjíéu imago ex-
preíía reí quq inielligitur i nofque intelligere 
per imclledionem tanquam per ad ioném j peí 
toncep um vero & imaginera expreílam tan-
quam per terminum produdum , eomodo quo 
f aries íic albus per albefadionem tanquam per 
adionem aut p..fsionem, & per Candorem tan-
quam per terminum produdum per albefidio-
ricm i & confequenier affirmai,conceptum feu 
,imíg"nem evpieílam eííe verbum d i ñ i n d u m 
ab adu inielligendi , adum vero intelligcndi 
eííe dieere ac proferre tpfum verbum meniis. 
1^ Si auiem ab boc Authore que-
ras, quodnam íic munusi l l us cóncep.us feu 
ama^inis expreiJ^ , íi per i l lum tanquam per 
fermam non re Iditur inre'lcdus inielligens, 
'in primis ib i memb j.acriter impugnar fenren-
itiam 1 homií larum aíierentíum verbum men • 
tis eCe imagincm & íjmiliíudir.em expreílara, 
'in qua tanqu.im in ípeculo cognofeicur cbie-
^:um. Deinde § potes in fine fv.lum dícit ípe-
psiM i l k m expreííam defervire vt IAL terminug 
cognitionis , quia cognofcefé iíon e í i aliud 
quarn v i m cognofeentem i n fe vitaliter re i ceg • 
nofeenda; imagtnem exprimere. Q u o i magis 
explicar memb.4, inicio, vbi confticuit diferí^ 
men ínter adione cranfeume 8c adione imma-
tiente intelligendi ¿¿amandi 5 quod prima eft 
propter terminum tanquam propter í inem, 8C 
n o n écomra : nam caléfadio eft i n rerum 
natura , ve íic caloc, 8c n o n é c o n t r a , ideo eft; 
calor vt íic calefadioj i n adionibus au;em i m - ¡ 
manentibus licet per eas femper aliquid pro-
ducacurv vt in té l ledione verbum , tamen res 
produda: ipfas produdiones tanquam fines ref-
piciunt. Í N e c e n i m ideo inceHigimus,V[ prodiH 
cacur verbum, íed ideo intelligendo produciruJÍ 
vcrbum,quia fine eo n o n poíiumus incelligerej 
quo íic ve vefbum ordineiur á n a t u r a ad i n t e l - J 
ledionem tanquam ad fiuem 8c n o n e c o n » 
traj habitus etiam, quosadus intelligendi can-
q u a m principia efficientia pariunt, ad i p f o f m e j 
adus tanquam ad fine dirigunturihabitus eniin 
á natura i n f t i t u t i f u n t , vt meíius Sv: prorap-* 
í ius exerceamus adus ipfos j nec tamen a d u * 
dancur vt habicusíint . H x c P . Mol ina ; 
{ i Eft tamen difficilishsecfenten^ 
tía*, nam íícut paries licet denominetur albefa-5 
d u s ab albefadione, i d eft ab adione produdl-
v a albedinis i n pariere ^ tamen al .us fcrmali-í 
t e r n o n redditur n i f i ab ipfa ali edinc j ita l i c e t 
'intelledus denominetur incelligefaciensfets 
producens i n fe incelledionem ab adione pro^ 
dudiva ilíiüs imaginis feu fpeciei expreííící 
tamen videcur reddendum eíie formalicer in^ l 
telligentem 8c percipientem obiedum a b i p f a 
imagine e A p r e ü a , q u a r a i n fe producir, íic ut 
jgnísredditur formalitercalidus á calore,quem 
pvoducic í n fe: ergo aólic produdiva ill ius imaa 
g i n i s n o n videiur e i í e reprdefencatio formalis 8C 
c o g n i t i o 5 f e d pura a d í o produdiva il l ius.Dein-} 
de ü terrnínus i l l e ñeque eft ílmiíicudo jUct^neC 
í imilitudo i n qua intclledu? intelligic, n o n v i - j 
deturad quid deferviac. Nec facis concipíiuií 
quomodo ordinetur ad intelledionS tanquá acj 
ÍTÍnem,íi nec i n i l l 1 influit)nec eft mediü inren-
tionale, i n quo intelledus intelligir,nec ingre^ 
ditur ad conftituendnm effedum formalem' 
intelligentís. Certe í i lignum n o n redderetusí 
íbrmaliter calidum per calorem produdum á 
calefadicne , e í í e t inexplicable \ cur ad deno-
rninatlonem calefaclentisvíir. neceflarium pro-
duCere calorem t a n q u a m terminum calefadioj 
J i i s : ergofi intelledus, nec redditur formalite¿ 
intelligens per i l l a m imaginem expreííam, n c é 
eaeft ncceíiariavt in ipía i n telligatinon ordi-J 
natur ille terminus í e u illa imago vt intelligac 
intelledus ; f ed potius intelledio ordinatur, 
v t exifíat ille terminus. Ñeque exemplum h?.-* 
Jíiaium i n p r x í a u i iuvat; q u i a b a b í m s g é t i i t ü s 
Cor íecuiula pcríona potius quam tertiaík Verbum? 
a b a d i ó u s l n o r J i n a t u r canquaa i a i finem a i 
í p f o s adtus , á q u i b u s o r i c i i r , í e d ad alios d e n u o 
e í f i c i e n d o s pió;T)p.e & f a c i l i t c r . Vndeiirueo 
IHa e.vprefla fi ñeque eít f o r m a i h t c l l i g e n d i j 
ncc e í t i d iti q u o per p r o d u d i o n e m eius cog-
no í ' d tu r o b i e d u m , n o n o r d i n a b i t U r t a n q u a m 
9 ad finem ad adum i n t e l l i g e n d i j C u i u s eíl t e r -
m i n a s i n t r i n f e c ü s j f e d a d a l io s a d u s r e f l e d c n -
res fup ra illam i m a g x n e m , 8c í n i l l a c o n f p i c i e - ; 
tes o b i e d u m per eam e x p r e l i u m . 
Quarta f e n t e n t i a a f f i r m a t ver-
bum m e n t i s c r e a t u m e l i e i i m i l i t u d i n e m de 
f p e c i e m q e a n d a m e x p r e i l a m o b i e ó t i próduóH 
per adum i n t e l l i g e u d i j i n qua t a n q u a m in i m a -
g i n e ¿ ¿ q u a í i f p c c u l o i n t e l l e d u s C o g n o í ' c i i o o - : 
i e d u n ^ i t a vt v e r b u m i í l u d fit t e r m i n u s i n t r i n -
f e c u s i n t e l l e d i o n i S j o b i e é t u m a u t e m lit t e r m i -
nus ex t r i n fecus : cuni enim i u x t a Phylofop. 
l i o . de mera. & rerain¡;c¿ idem íit m o n i s i n 
i m a g i n e r a , &; in r e r a t u i u s e í l i m a g o j i n t e l - i 
l e d u s c o g n o f c e n d o v e r b u m i l lud qua tenus eft 
í m a g o o b i e d i , iplura c o g n o f c i c : hoc a u i e n i 
pi'^ftat,dum i í l u d v e r b u m p r i m O p r o d i i c i t , q u i á 
i p f u m p r ó d u c e n d ó i r i t e í l i g í t i n i p f o o o i e d u m , 
¿k fíe i n t c l l i g e n d o p r o d u c i t Se p r o d u c e n d o i n -
telligit . Hanc f e n t e n c i a m d o c e t Capreol. ih 
I . d i f t . 2 7 . quceft. i . Caiec. i .p . quarft ,27 .art . 
I . §.aduer[e, Ferrar. 1. cont. gene. Cap, ^ j , 
§. adiiertendum. Eandeni late defendic Cañar , 
queft. 27. are. x . d ^ - p. 1. i n 4. concl. Se alij 
muKi T homiftíe apud Faftol, qu^ft.27. are- ti 
n . 250. cOn tendemes h a n e c í l e í e n c e n t i a m D» 
Thom. q u o d e t i a m t e f t a tu r I W a z q . i . p , ¿ . - 9 . 
a n u m 8, Se ego v e r i f s i m u m e x i i t i r a o v c p r o ^ 
babo fed. feqq. 
54 Comrauniter a u t e m Thomiftgé 
a í f i r m a n t , non elle de Concepcu i n c e l l e d i o n i s 
creatac p roduce re v e r b u m , ve c o n í l a c ex Caie.-. 
?Uo art 1. §.adprinwm díibiunijvhl id e x p r e f -
fe a f f i r m a t , Se §. ad terttum dabium-y vbi a l i e -
n e ñeque Beatos dum v idenc Deum,ñeque A n -
g e í ü t r i dum i n t e l l i g i t f e i p f u m , f o r m a r e v e r b u m 
mentis; nam n e c e í s i t a s i í l u d p o n e n d i i n n o b i s 
eíl,quia i n t e l l e d u s nofter m u l t a i n t e l l i g i t , qu? 
n o n f u n t ipfi o b i e d i v e p r x f e n t i a ; vnde opor-| 
tec vt fiahe adu p ra : f en t i a r a t í o n e i m a g i n i s i n -
t e l l i g i b i l i s , i n qua illa o b i e d a a b f e n t i a i n t e l - . 
l e d u s a t t i n g a t . Rurfus i n t e l l i g i t res m a t e r i a ^ 
les , qu¿e debent a b f t r a h i á m a t e r i a , vt imell i sj 
g a n t u r ; n o n a b ñ r a b u n t u r a u t e m , nifi q u a t e -
nus f o r m a t u r a b i n t e l l e d u agente fpecies i n t e l -
l i g i b i l i s , qua i n f o r m a t u s i n t e l l e d u s pOLcnti.i-
lis formar c o n c e p u n n m e n t i s , in quo res mate-'! 
r í a l e s a b f t r a d e Se f e c u n d u m c o n c e p t u s v i r t u a - ! 
les i n t e l l i g i t . 
5^ Conftat fecundd ex Capreoloí i i 
^ . d i f t ^ p . asuaeft.jj a r t j . a d argumenta contra ^ 
primam conclufionerai vbi cumqua:fiiret,vtru 
videntes divinara cíTenciam forment verbum^ 
fubjungit: communirer rene,urquod non lu - j 
bene aliud verbum á verbo increato dift indura 
propter inciraam praríenciam verbi ad intelle-J 
¿tura creatum , ficut nec habent aliara fpeciern 
incelligibilera quam divinara elfenciara. Ac 
Ferrar, vbi fupra Siíf*l*íta eji tanquam p r o b a -
bile affirmat Beatos formare verbum in quo d i -
v i n a r a cilentiam intueamur, aitque h o c n o r \ 
t o l l e r e quod Beati immediate videant Deura: 
q u i a íolura médium extrinfecum cognofeentí 
éc omnino extraneum ab a d ü intelligendi 10U. 
l i t iramediacionem cognitionis , non autem 
rnediura intrinfecum C o g n i t i o n i , quod eft ter-; 
minusintrinfeciis í l l i ü s velueicompleraen-j 
tura, quia tale computatur caquam vnura quod-
dara cu ra ip fo , tanquam terminus linejecura 
linea. Canarienfis vero i l l ad . 5. p . 2. acritef 
"impugnat eos Thoraiftas3quI dicunt,per a d u m 
intelligendi rera pr.efeniera , feu per noeiciam 
intuitivara non produci verbum: Scdub.^: 
contendic , Angclum ineueritem feipfum for-f 
mare verbum , in quo íeipfum cognofcat; ík: 
dub. 4. tanquam probabiliüs defendit q u o d 
Beati videndo Deum formenc verbum. 
Haec tamen fen temiaThomi l í a^ 
hira quatenus abfoluce affirmat Beatos non jfor-, 
m a r e verbum mentis, nec Ahgelos dum feip-j 
i o s intelligunc j in primis eft aperte contra 
Tl iom.qui 1 p . qu-eft. 27. are. 1. co rp .vn ive r^ 
, , fa l i ier affirmat quod quicumque inceiligír,' 
„ ex hoc i p f o quod incelligic, procedir aliqui(i 
incra ipfum ,quod eft concepeio rei i n t e l l e W 
5, da;, Se dicitür verbum coidis.Ec o p u f e u l . 1 ^ 
quod eft de diíferemia divini verbi Se ha-i 
j , mani , mquic: Iri qu..libec re intellligentí, ' 
cui competit intelligere , neceíle eft poneré: 
„ verbum i de ratione enim incelligentis efty' 
, , quod intelledus intelligendó aliquid forméc^ 
j , talis autem íormatio dicicur verbum . 
57 Eftque omnino violenta e x p o í i - | 
t ioCaiet. dicentis i b i 5. ad tereiura dubiuray 
quod l y ^í<íc/í«7»e diftriouic t a m u t n pro v i a -
toribus; reddirque innanem probationem D . " 
, ,Thoma;: vtenira ftatim fubiungic Caiec,D, 
Thomas i n t e n d i e i b i , ex i]s qu.e irt nobis 
„ videntur,elevare ad i n c o m p . e h e n í i b i l i a D e i . 
Si autem femel intelledus creatus dum inruecuc 
obieótum fioi prefens , non formar verbum 
mentís , fed folurn dnm contempíatur rcra ab -
fentem per fpecies a l i enas ; hinc non licerec c í í 
probabilitate inferre,Patrem ^ternura per cog, 
nitionem i n t t í l i i v a m fui formare verbum men-j 
tale fuarum p e r f e d i o H u m : iranio inde argüe-; 
recur non p r o d u c e r e verbum , dura íeipfum vi- i 
dec,ficuc verbum non producit intelledus crea-
tur dum Deum videc, vel Angelicus dura fub-
ftanuam fuam ípecuUcur. Vn4e ve inouíc 
Diíputa t ie l lScaioVl l 
Sylvefl. i . p íon-flací quaeft.iy.att.x^.^.dnb. 
2. in fine. S 1 h o w a s atgueret riátcnLoje j i r . 
omnisl/iaTor mteliigenáü eltcit Verbum'. ergo 
Veus. 
^8 Eft eiiam violenta expoíiiló 
Goneti allerentis D . Thomam loqui de iniel-
ligeme na¡uraliier j vt hinc excipiat Beatos, 
qni non vident naturaliter Deum. Nam Divus 
A hornas loquitur de conceptu intelligcntis vt 
'intelligens eít. Vnde íi anima elevaretur ad vi-i 
dendt.m Angelum,non minus formaret verbíij 
qua dum intell igit naturaliter alia obieda. Ec 
¿ daíeiur aliqua íubíUntia creaca naturaliter 
videns Den,illa non magis formaret verbú qua 
Beati nunc fupernaturalitcr Deum videntes. 
«¡p l einde illa fenLentia eft contra 
^.uguft. qu i l ib . 14. de Trini ia t . c ap . iy . a i t : 
J n Del i m a g i n e > h o c e j i , i n m e n t e n o j l r a , 
t u n e f i t i u r a m Dei per fe f tam f m l i t f f d i n e m , 
c u m t i u s p e r j e ñ a m atceperit \ i f i o n e m & l¿b. 
1 <). c a p . i í . cum pnemifsiííet, per DeiCogni-
lionem formari in nobisquoddam Dei verbfíj 
valde quidem diísimile , Cum in hacmorta-
licateillum intelligimus per ípeculumin enig-s 
mate, ftatim fubdit: cum aucem fimiles ei erí¿ 
mus quando videbimus eum íicuti eft , cunC 
verbum noürum verumerit. Eít eciam contra 
Communem íenientiam Theologorum quam 
tonftanter def-ndunt cmnes noftri Dodores 
tum P. M o l , i.p.quseft. 12. are 2. d . i . c u m 
P. Vazq ibid . d j S . c a p ^ . «Se cum Exim. D . 
lib .2 .de atírib. cap.i 1. 
60 Impugnatur efíkaciísíme ilíud 
Tbomiftarum placitum, quia cum de fadoef-
íemia divina vniamr per modum fpeciei inieU 
l igibi l is cum intelledu ad eliciendam viíionem 
teaiificam , liquidem iuxta d idum Auguft. 
l i b . p . de T r i n i t . cap. vlu Ex o l iedo 6¿ po-
íentia generatur nodiiaj viíio ipfa beatifica eft 
fimilitudo & repraseiaiio expreíla produda in 
intelledu Beatijergo eft verbum mentís: íiqui • 
dem omnis fimilicudo expreíla rei produóU ab 
intelligenie eft verbü mentís .Quodfi : íimiliiu-; 
do & reprx íentatio ) Í U u d e t u r j tum quia cum 
ad viíionem concur rac fpecies intclUgibjlis, 
nempe e í k m i a d i v i n a , ^ fpecies non concurrac 
i n a d u m vitdlem ni f in tu lo repra:íeniationisj 
debet viiio explicare i n adu f e c ü d o vim i l h m 
reprefentativam íu ip r inc ip i j 5 t ú n i quia vifid 
eft formalis obiedi c o g n i i i o ' i l l u d intelledui 
reprefenrans; ergo eft repr^fentatio foimil is : 
m m quia per viíionem beaLÍfícim r e d d i m u r 
f i m i l e s Deo, & in i l lum traniformamur , íicuc 
f e r r u m i g n i t u m transformatur i n ignem5 iüxta 
i l l u d l o^n . fp i f t . ' . .cap. 3. Símiles ei er ímus, 
-quia videbimus eum licuci eft . ergo eft íimi-,. 
litudo exp re i i a Dei 
$1 guodaucem íit fimiliiudoprcM 
duda , patct, qu'a viíio i l l i pro¿edu ab ílítclfé^ 
d u , cum íic vita, nec eft pura a d i ó phylica de 
predicamento adiünis3 quia cum a d i ó íic fie' 
r i &c caufalitas ¿k via ad terminum, ¿ecefíe eft 
ve per illam aüquid fiat &:caufecur: ergo vel 
vifio illa eft qualitas dif t inda abaó t ionepe í 
quam fie, vel eft entitas per feipíam eí íemiai i-
ter dependens ab intelledu , & á Deo vtobie-i 
d o , & coníequenter eft a d í o & terminusíi-! 
muí ' ergo datur ib i fimilúudo expreífa Dei 
veré ab intelledu produdaj hoc autem & n lh i l 
aliud eft verbum mentís. 
62. Si T h o m i í t e folum contende-4 
^enc, Beatum videntem Deum non formare ver-l 
bum , in quo ipfum videat j cuín tamen i l lud 
formee intelledus nofterjdum obieda abfeniia,' 
vel res materiales contemplatur , & Divuni 
Thomam exponerent dicendo.de conceptu in-j 
telligentis eííe formare verbum, íive quó> ísve 
in quo intelligat; vel dicerent cum Magift.So-1 
to , 6c Vióloriá citatis á Canarieníi qu^ft,; 
sy .a r t . i d 4 . p . í . adum incelli^e idi & verbíí 
mencaleapud S.Thomam,cantü racione diíferJ 
re , eandemque entícatem eííe imelledionem 
quatenus denominat intelledum inielligeiem,; 
&efíe verbum quatenus denominat obiedum 
intelledumj eflec eorum fententía valdeproba-1 
bil is . Cxterum quatenus affirmat intelledum 
videntem Deúm nullam formare íimilicudinc 
expreífam Dei , véi in qua iñtclligat tan .]uáni 
in fpeculo , vel qua inceiligac canquam forma; 
nullam apud rae veriísimilicudinem habetjquii 
implicae intelledum creaium Deum videre^ 
quin Deum íioi reprccfentec per reprsíentat io -
nem aliquam immanencem á fe p roduda ín , 
i l la autem eft propri j ís ime verbum. 
S E C T I O VIL 
Prepomtur g e m i n a D . Thoms fentenilÁ 
cirCti Verbnm mentís & in -
tellettionem, 
6 } TV / Í V L T I Authorés Cón énduní 
I V i D.Thomam non diftinguerá 
ínter intelledionem forma^ 
lem, & verbum in creatis, &c apud ipfum v e n 
biim mcacis in nojis non eíle imaginem irj 
qua , fed qua intelledus intel l igi t . Ego eamen 
veriísimum exiftimo, D.T homam in.er illa d í -
ftingucre & apud ipfum intelledionem forma-í 
lem, á qua intclledns denominacur .ínelligenstf! 
eííe adionem produdiva verbi mentalis, iiíuci 
vero eííe imaginem quandam, íeu limilicuuine 
expreflam > quam ipíe appellae conceptionem 
mei tis , & intentionem intelledum, in qua 
canquam in fpeculo & íimulacro intelledus 
rem incelligat. 
é$. Sed probatur p r imd ex pn'mdi 
c o n -
Car fecunda períona porius qüam ccrciaííc Verbum? 17 
tontrag. c , ^ vbi ínqni t : intelIeclLis per fpe-
ciein rei fornjatus, iiueiügéndo formae in fe 
ipío quandam incencionem rei incellcttjc, quae 
eft ració ipíius^qua fígnifieat definido.Et piulo 
poft:per hoc enim quod fpecies intel l igibil is , 
C[ue eit forma ímelleihjs 6L intelligendi princi*» 
piüjeít ílmilirudo rei exterioris, íequicur quod 
in.elicdus intecionem formec i l l i reí í imilem, 
q_uiaqualceft vnumquodque, taíia operatur,&i 
ex eo quod intelledio incelleda eft íimilis a l i -
en i rei, fequitur quod intelletius formado hu-
íufmodi intentionem rem intelligat: ergo fen-
d t D . T h intelledum intelligendo formare in* 
tentionern quandam , feu íimilitudinem , vel 
fmaginem obiedi , quam dum íntelledus con^ 
templatur,obIe6tum ipfura intelligit;. 
6$ Secundo prob. ex q,4 de ver.a.i. pofl: 
Biedium corporis vbi i n q u i t í f ^ ^ » / » inie.le-
Bttinojíri eji td ad quod operado intelleftHS 
nojiri terminatur^uod dtcitur conceptío in* 
telleBt4s,& jimilicerej} de omni, quod a no-
bis intelligitur^jíue per ejjentiam rntelUgatur 
jiiteper fimilit¡tdinemilpfa enim cjncepno ejl 
effeáus intelligendt.Vvob.tenio quia cum duO 
dixerimus efle de mente D.Th.nempe & quod 
verbum mentís diftinguatur ab adu intellige-
d i , & quod fit íimilitudo de imago intelleda,m 
q u a o o i í d u m ipfum iíligitur j vtrumquecon^ 
ftar, primum tum exmododió t i s , fum ex ver^ 
bis relatis fed.príec.ex q.a/.a, i .rum ex q.54. 
a.i .corp.i l l is verbis : ipíe conCeptus cordis dé 
•fódone fuá habet quod ab alio procedat, íci í i-
cec á notitia concipientis. Denique ex q 8. de 
potentiaart . i .vbiait : concepdoimelledus de 
verbnm diftinguitur abadu intell igendi, quia 
conceptio coníideratur vt terminus adionis, 
adus autem intelligendi vt aólio. 
66 Quod autem verbum fie í imili tudo 
&: imago in qua íntel ledus cognofeit o b i e d ú , 
probatur primoéx textu fup, citatoex i . c o n -
trag.c. s 3 Secundo ex 4.contrag.e. 11. vbi ver-
bum mentís iterum appellann;.cntionem , feu 
í imil i tudinem intelledWi! crgo iuxta D . T h * 
verbum mentís non eft intentio feu íimilitudo 
qua íntel ledus intelligit, fed qüam intell igit , 
& in qu i intelligit obiedum,quod eatenus d i -
cimr elie in intelledu tartquarn inrelledum in 
irttelligenté, quaténus íntelledus intelligendo 
formatíllam imaginem o b i e d i , v i cuius iftud 
tonftiruiturobiedive prsfens & termin.u e x -
irinfece adum intelligendi, quia i l l i imago di 
i imuLcrum obiedi eum adum íncrinfece ter-
minat, quatenus íntelledus intelligendo pro«. 
ducit verbum, de producendo ipfum imell igit j 
de in ipfo obiedumj ve enim ínquit S. Dodor 
q.4. deverit.art. 1. ad 5. non aliter poílumus 
ínrelíígeíe, nifi huiufraodi conceptionemex-
primendo, & ideo omne intelligere ÍQ nobij? 
propríe loqucndo, eft dicere. 
67 Probarur quarto chr í fs ime exopufe. 
14.quod eft de natura v e r b i inrel.'edus , vbx 
ait,quod prima a d í o Íntelledus informad fpc-
c i e imprelía obiedi eft formacio fui ob i ed i , 
quo formato inrelligir. Et paulo poft ; verbum 
igirur Cord i s eft v ldmum, quod inrclledus i n 
íeporett operan, ad ipfum enim, in quo quid* 
ditas reí reperitur, imo quia ipfemet eft quidw 
ditatis f imi l i iudo , terminatur intelligere. Et; 
clariísime opufe. 13. l l lud propric dícitur ver-
bum interius , quod íntelledus ín.ell igendo 
formar; iftud ergo lie exprelíum de formatum 
i n anima dicitur verbum interius & ideo com-
paiarur ad intelledum, non licur quo inrclle-
dus intelligit , fed ficut in quo intclí igir , c u u 
i n ifto íic expieíio &: formato v ida n a t u r a m 
reí in te l ledx. 
6 8 Sedadpróbaí idum D . T h o m . n o ñ 
poneré intelle6tionem in adione produdiva 
v?rbí metalis, adduci folettextus ex i . p . q ^ . ; 
a. 1 ad 3 . vbi air: intelligere importat folu h a ^ 
bitudinem intelligentis ad rem intelledam, i n 
quo nulla ratio originis imporcacur, fed ínfoc^ 
matio qu^da in intelledu noftro,prouf imelle» 
dus nofter fit in adu per formam rei intelled<jjs 
Verum D . T h d b i minime inrendit í n t c l l ed io -
nem n o imporrare adionem in nobis, fie enim 
aperté íibi concradiceret, fed íolum intédit hoc 
quod eft intelligere^x terminisnon fígniíicarc 
adionem, ficüt illam fignificat. hoc quod eít 
dicere- íiquidem in Filio &Spi r i tu S'ando re-j' 
perítur intelligere , quin repenarur produceré 
verbum icum ramen dicere ex terminis expliced 
produdione. Qftiare iqxra D.Th.rcpugnat in-^ 
telledio, qii« no fir p rodud ío verbi; licet no¡X 
omnisí tuel l ígehs debear denominan produ 
cens verbum, vr dicemus fed. fequend. 
69 Alius textus difhcilior aJdu¿i fo lec ad 
probandum,apud D.Th,intel leótione doníiftc^ 
re in verbo mcnds,nempe ex 4.con(rar;. c 1 i . r 
ante mediu5vbi inquir:vnde & ipf í imel ledio 
verbum inierius nominatur, quod eft ex te r ior í 
verbo ílgníficatfi;^ qurd non íit res intelleda^ 
i n d e apparet,quod aliud eft intelligere re,aliucí 
ipíam intentionem,quod inielledUis facic,duti\ 
fupra o p u s fuum refleditur;vnde& alise feicn-
tiee ÍUrtt derebus, a l i ^ de interionibus intellc^ 
d u s . V e r i l t exrns i l lenon fideliter refettur : fií 
enim habet .Vhima perfedio vitae copede Deo,' 
in quo non eft aliud intelligere de aliud efle; de 
ita oporret quod inrentio incelleda in Peo 
fit ipía eííenria. ü I c o autem inrenríonem í m e l i 
l e d a m i d , quod imelledus i n fe i p f o concipic 
de reintelleda, quae quide in nobis, ñeque eft 
i p f a res qua: intel l igi tur ,neque eft i p f a fub f t aW 
tia íntelledus,fed eft q u í d a m íimilitudo con^ 
Cepta intelledu de re intelleda, quá voces e x - ' 
teriores fignifícantjvnde de ipfa intentio verbíj 
Jntcrius nominatur, g Qp^i 
i 8 DiírntatioIlSeciioVlll. 
7 0 Quarc S. Thom. non d ix i i , quo i 
ipía imcl ledio, fcd quod ipía incentio i n i e l l e -
¿ta verbum meniis ncminaru ! eiuíque í'copns 
eft probare ^uod in nobis i l la inteiuio in teU 
leíta none í t ipía res quae imel l iguur , fiquide 
quamvisiuxta D . ' i h imellectus noíler piodu-
ccndo illam intentionem, eam intelligar tan-
quam imaginem O i j i e d i i intelligic tamen i l la 
p iop^r obiedum intelligendum j ac proinde 
ipía n o n eft res i l la, quatn intelledus intendit 
cognoícere, dum formar verbum licecperadu. 
di tedum intelligaiurj no quidem quaccnus eft 
qualicas qLi3edam,m intelleólu recepca, fed q u a 
t e n u s e í t imago ooied í .vnde per adum r e f l e x u 
cognoí'cicur quacenuseft qua í i tasqu^dá Sí t á -
qua rcs,cuius c o g n i t i o p r í E c i p u e iniendicurj aC 
proinde co^nitio refíexa terminatur ad verbü 
jncmalejqüod^c imago non quidé reí exterio-
risjfcJ pr imi verbi diredi.Et hanc efle mencem 
D.Th.confiac primo es eo quod i b i verbü mc-i 
tis vecat intentionem intel ledá,quod e í í e t fal-
fum, l i i l lud eílet fimilitudo qua, & non ÍIH 
qua intelledus intelligit.Secundo)quia f i b i i p -
li,apeíieContradicerec.Teriio,quia paulo infe-
rius rcddens racionem c u r intentio imelleda, 
f e u verbum i n Deo intelligente fe ipfum íic 
I>eusiin homineautem intelligente fe ipfum 
non fít homo verus,inquit:Oporref ¿¡uodin ho-
mine inteíiigente fcipjum, Iterbum-interius 
conceptum non fit homo "VÉT»*, üaturale ejje 
homims habes^  fed fíe homo imelieflus tantu 
quaftltera fimilitudo hominis ab intelleÜn 
dpprehenfd; ipfum'Vero Verbum Dei ex hoc 
ipfo quod eft Deus tntel-leflas, eji yerus Deus 
habens naturaliter ejje dininu^o quod non ejl 
tílittd naturaie ejJeDei.aliitd eius intelligere* 
7 1 Quarto ex opufe. 14.. §. dd cu* 
¡(ts eutdentiam, vhi ptobdi quod Hcec a d i ó 
generativa verbi videatur propinquifsima cog-
l i i t i o n i reflexac, non tamen eít r e f l e x a : quiare-
Üexio ( inquit) fit redeundo fuper idemjdum 
autem intelledus nofter ínformatus fpecie i m -
preiia, formac veibum, in quo intelligit obie-
d u m , norí reditfupra ie ipfum,vt informatum 
illa fpecie, fed redo tendit per verbum in ob-
iedum, cuius fpecie informatur , & propteí 
quod cogriofeendum fie verbum ; & ideo illa 
Cognitio eft direda j anima enim informara 
fpecie impreba cramformaiur iri rem illam,cu-
ius fpeciem babee, ve dicie Div. Thom. paulo 
ante fínem i l l i u s opufe •& virtute i l l ins f p e -
ciei agie quidquid agir ¡i vnde dum producií: 
ve r i :un í , non dicie íe,íed r e m i l lam, cuius f p e -
ciem haber, i l lamquerem intelligic in verbo 
tonnaro viftute talis ípeciei. Deniqne patee 
quia i b i d í hxc habéc; verbum e í í id in quo 
aíiquid imelligíturj ficutlux eft in^ 
<]ua perficitur cognitio. 
SECTÍO ynl. 
Ommodum[ententite D i u i Thom#, ad sXz 
pltcandum cur fecunda perfontt 
potius quam tert iaj i í 
Verbum, 
j í T ^ S T íane illa feacentia ap t íü ima adí 
difficultatera expediendam, í ien im 
non alicer intelledus poteft i n t e l l i -
gere quám formando imaginem expreííam ob-j 
i e d i , ÍH qua ipfum incelligae; ergo eít de con-j 
cepcu Dei incelligencis íe ipfum formare ima-
ginem, in qua fe ipfum imelligac 5 cjua: imago 
íic intentio intelieda, Se Deus ipfe intel leí tus, 
& v i cuius Deus ipfe dicicur eííe ve obie¿lum 
inceliedum infe ipío ve incelligente, Ez ideo» 
fecunda perfona potius quam tertia erit ver^ 
bum, quia fecunda potius quam tercia eft íimi-. 
licudo expreíía Sí imago produda , in qua Pa-j 
ter fe ipíum & bmnia in t e l l i g i t ; tercia Vero 
perfona ratione fuá: proprietátis perfonalis eft 
amor produdus Se nexus,vel vinculum quod^ 
dam fubftantiale inter Patrem, Sí F i l ium, 
73 I n hac eciam D i v . Thom.fen^ 
tentia redditur manífefta tacio, cur nequeac in-^ 
telledus intelligere per incelledionem ab ex-, 
irinfeco produclam ; quia cum intelligere n i ^ 
h i l aliud íit, quam producere verbum mencis. 
Sí in i l lo canquam in imagine per ipfammec 
aótionem producendi cognofeere obiedumi 
non minus implicar incelledum incelligere 
quin agac , quam formare i n fe imaginem 
obiedi quin agac. Infuper hic diícurrendi mo-
dus opcime quadrac cum menee Pacrura diípu-* 
tanciumcum Arrianís jqi i i , ve fupra vidimus 
fed. 5. per locum intrinfeCum inferebat j Detí 
ab se cerno non fore fapiencem , í i a b £eterno 
non haberes verbum, ve videre eft eciam apud 
Pecavium rom. 2 Wh. 6 . n . 9. Ecenim quávis 
Pacer non fuformalirer fapiens per verbum» 
nequir ramen eííe fapiens fine verbo; quia ím-' 
plicar fubftantiam aliquam intelligere, quin 
formet in fe imaginem reí imelledaí in qua 
rem imelíigar. Vnde ficut ex defedu termini 
arguitur per locum incrinfecum defedus a d í o , 
nis,itaex defedu verbi arguitur per locutn i n -
iriníecum defedus intelledionis. 
7 4 Solumque inter intelledum 
Creatnm Se increatum datur diferimen; quod 
Cum ille non ht fuá inteliedio , non eft 
quoque realiter verbum .mentis , ifte vero 
cum íit fuá incelledio.', eft realiter ipfum 
verbum, vt expíicac DivuS Thomas 4. con-
tra genr. capit. 11. verbumque folnm d i -
ftinguirur realiter i n Deo á Patre , qui 
íanquam princlpium ? qngd iritelligendo 
.a'íS3 . (YO * 
Cor fecunda perfona potins qüam tertiaílc Verbiim> í c, 
prod'jcit Ver'oum» & in creatls Verbum mcn-^ 
tis 4uod homo t'omiac intelligendo ís ipfum, 
licec íic h o m o incellsdus, non tamen cíi verus 
homo i n e í l e narurali, quia cum fu aceidens, 
eius e l l e non cft e Ü e hominis: ac Verbum d i -
vinu quod eft Deus imellcctus, eñ verusDeus, 
quia eU per fe fujfiflens, SÍ eius elle eft elle 
' I ) e i , vt explicat ibid. ¿ . Dodor . 
7^ Ec licci: ds concepm intelíedus in te í -
ligencis íu iuxta principia D . 1 h. formare ver-
-'bum quod fu intelledio intelleda & res ipfa i n 
eíle r ep ix í en ta i ivo^ íncnon fcquitur q u o d í u 
de concepru oranis fuppoliti inielligentis for-
mare veibummam Fílius &: Spirit.Sand.incel-
ligunt per eande inre!led:ionem,perquam Pa-t 
ster intel l igi t , &; imelligendo format verb5, & 
samen verbum non producuntíquare licec o m -
jiis incelleólio vt fie habeat eílencialicer produ 
cere verbüjnon tamen in omni perfona in qua 
eft>fed in aliqua falce.Vnde de conceptu intel-j 
i igemis eft,veí producere verbij ,vel identifiía-
r i realiter cum irueHedujqui prout eft in alio 
íuppofuo,producir verbu.Vndc Pater itcernus 
dum intelligendo producir verbü,producit no-
mine fui &: nomine aliaru Perfonarum.Hüius 
aííerti racio eft quia cum intelligere fu in ima-
gine expreila obiedi ipfum contemplarii iuxta 
íenten tiam D . T h non pofient Fiüus & Spir.S. 
intelligere per imelledions eííentiale, nifi per 
i l lam Patar formaíict verbú in quo intelligant, 
-¿6 Quare D . T h in copcnd.ThcoI. c. 37. 
inde probar dari in Deo veibü mentis, quia c í i 
• Deus i n t e l l i ^ a r fe ipfum.ncceíie eft vcÜeus i n -
tél ledus fu i n í e ipfo vt intelügenre: imel iedú 
vero prout eft in^'ntelligente^eft verbum quod-
da imelledusjhoc ehim exteriori verbo fignifi-
Camus , quod interiori verbo copiehendimus. 
Kurfus 4. contrag. í i c aiit quia manifeftüm eft 
Deum fe ipfum inielligerej omneauté intelle-
d u m in quantum inteliedum eft in intelligetei 
oponer quod Deus íit in fe ipfo tanquá in te l -
iedum in intelligeníe-,inrclledu vero in in te l -
ligente eft intentio intelleda & verba.Eft ergo 
i n Deo intelligente fe ipfum V e r b u m Dei quaíi 
Deus intelledus; (icut verbum lapidis in intel-
ligente cft lapis intelledus. 
77 I n hac D . T h rationc illud apparet dif* 
ficile,quia íi ex eo quod Deus intelligat fe ipsíi 
probatur in,Deo verbü mentis diftinólu á Pa-
ire produecntejerit evidens íumine naturas dari 
in Deo verbum p rodudü & pluralitate perfo-
naru, í i c u r evidens eft Deü e í l e in te l ledü á fe 
ipfo.Propterhancdifficultate Ferrara in com-
ment. illius C a p i t i s p o f t ^ . coc .d ix i t rationeD. 
Th .no probare ex terminis & independenter á 
principijs fidei.Et fimíliter Ca í . 1.p.q.27.a. 1» 
$ dd t e r t i u d u b i u aílcruir illam nropoficione 
p . T h . Q t t i c H m j u e intelligit^x hoc tpfo fupd 
intelligit procedit dlijuidtntra tffuth, ¿ u o d 
eft conceprio rei inteliett$ ex "W intellcftiuct 
proueniens & ex eius nonuPprocedens: ejje 
creditam, non fc'ttdm. 
78 Vndedicedum efl,rjtione narurali rc«i 
de demonlirari^Deum intelligere fe iplum, 
coniequenter elle tanquam obiedum incelledii 
i n f e i p í o v t intelligente » & dari i b i verbum 
mentis realiter identificatum cum in te l l edü 
intelledione, quod autem illud íu realiter pro-< 
dudum a b aliquo fuppofico intelligente , non 
demonftrari fed credi, ac proinde rationem D . 
Thora^ procederé partim ex lumine naturali2 
paramex lumine fideí. 
S E C T I O IX*' 
Solauntur ohieBionet contra fententiam 
D.Thomx. 
79 1% M VJjfa &: valida funt argumenta, qusé 
i VA centra illam fadafunt-á D p . A r ^ 
gui tur ergo primo ex Dur. i n i j | 
d i f t . i 7 . q . i . n . 1 p.quia experimur nos cognoQ 
cere leonemaur equum prius quam intelliga-* 
mus nos habere verbum leonis auc cqui aut ihJ 
telledionem eorum: quanl cvperientiam in fe 
obfervarum v i r i fapieiuifsimi, inquit Ruiz d,j 
59. fed. Verum Canarienf. d. 17.qu.eft. s- PJ 
1 poft 4. concluíionera 5 oppoíi tum quoque 
probar ab experimento : e.vperienria naraque 
difeimus, inquit i quod durtl contemplamuií 
rem aliquam , prseíertim abíentem, intus irt" 
anima eft obiedum, quod ipfam repnefenrac 
¿k inquo tanquam in imagine ípftm confpici -> 
mus. Quire refpondetur expericnriaitl addu-i 
dam a Dur. elle falljcem,quia non prius con-4 
tcmplamurl;onem abfentem , quam infpicia^ 
mus eius imaginsm vitalém ab in te l ledü for-{ 
matam. bed contra inftat Dur. quia ob iedum 
cognitum per intelle¿lionem non poteft latere 
cognofeentem, quin ipfe pofsit fupra fe refle-
dendo deprehendíre fe cognofeere tale obic^ 
d u m , atque id certo 6c evidenrer animadvei;w 
tere. 
80 Refpondco inteliedum certo de. 
prchendere fe cognofeere leoncm dum de eo 
cogitati non autem certo deprchendere an illtí 
cognofcat immediate in fe ipfo, an in imagi-í 
nc feu verbo mentis, íicur qui fe ipfum vidcC 
in ípeculo certtis eft videre fe ipfum,& tamen 
non eft certus an eius imuitus immediate fe-
ratur i n imaginera imprelfam ípeculo, an ín' 
ipfum Petrum, fiquidem res ifta adhuc fub l i ^ 
te cft. Nam Auguft. 1. J 5. de T r i n : cap. 8. di- ' 
fei'cc pronunriat: in fpeculo niíi imago non' 
cernitur, Et Pater Molina 1 p.q.n.a .p.ai tper 
eanáem faeciem dmuatam in oculnm , & 
M i 
a . , 
2.0 Diípntatio ILSedioIX. 
VUcvlfacie ohleflUqu* dpparet in Reculo & 
yiden obieflum ipjHmiat'jke ha obieflu ipiU 
nonl/iden in fe fed in fui imagine , qu£ ap-
yaret fpeculo trjiprej]¿.At P.Vazq. i p d 38.n. 
i 5 . c u m Scotoacrher contenditinon vidcri a 
tiobis fimilitudine rei exiftente in ípeculo5fed 
per refrattionem in quoviscorpore polito fpe-
ciera inoculum derivari,quarem i p ü m , quac 
e ñ á tergo, intuemur, cum alias non niíi e re-
gione pofira videri poísi t . 
81 Sed pergii Dur. n 10. quia iílud quod 
p r i m o i m u i t i v e cognofeirur tanquam ratio 
co^noícendi aliud, cognoíc tur evidencius & 
tertius^quam i l l u d a l iud ,q i iodabí \ radivccog-
iiofcirur; ergo íi dum intelkftus nofter aliquid 
' intelligit, id c o g n o í c i i in verbo mentís tanquá 
i i) f p e c u l o , cercius & immediatius cognoícic 
Vcrbum,qiiam rem i p f d m quam in i l l o c o n t e -
platunergo magis certum 5c explorarum erit 
cognofeentiquodx erbum cognofcat5quá quód 
rem aliam cognofcat in i l l o . Quod tornen eft 
apene falíum : nam ceno deprehendimus nos 
cognofcereleonem5& ramen n o n deprehendi-
mus nos coguofeere illü in eius imagine. Ref-
pondeo ant.elle verum quando cognofeimus i n 
medio exteriori rem per fpeciem propriam 6c 
quidditativam illius medij, ve quando Beatus 
V i d e t in Verbo creaturas, tune enim evidenteí 
diícernit médium cognoícendi immediate d i -
r e d e a t t a d ü á r ebus , quas in i l lo videc, f e C ü s 
eft quando inrelleftus fpeCula ur rem in verbo 
quod formac per ípecies i p f i u s rei quse in ver-
. bo videtur: tuc enim certus omniño eñ fe cog-
nofeere Ieonem,& tamen evidenternon diícer-
nit,an hxc cognitio immediaie rerminetur ad 
leonem in íe,an ad imagine leonis, fed id per 
diícurfum colligit.Quare licec cognitio nofira 
immediatiusferatur in verbum leonis,quia ta-* 
men i l lud formatur per fpecies leonis ingre-
dientes per fenfiis,& non cognoícitur per i n -
telIeíUonem diredam, nifi quaienus imago 
leonis eft,certificai quidem de leone cognito, 
relinquit t a m e n dubium, an attingatür imrhe-
diate, an in fui imagine. 
8z Mterius inftatDur. n .21. Nam 
íi verbum mentís eft i m a g o expreífa in qua i n -
telledus coenofeir o : ie£tum, fe habet ad í n -
telleftum í k m imago ad tabulam , in qua eft 
d e p i d a j í i c u t ergo non poílumus imaginem 
in t a b u l a depióiam v i d e r e , quin tabulam i p -
íam incueamur, fíe nec poterit imelleftus ver-
b u m í u u m v i d e r e quin l e ipfum v ideac adu 
d i re f ío , quod conftat efle falfum. Kefpondeo 
hanc p a r i r a i e m defurrpiam á viíu corporali, 
c m n i n o Dlleiej nam iíte per fpecies proprias 
tabula & imaginis , vtrumque videt , quia 
V t r u m q u e e r e g i o n e pofitum oceurric At i n -
tclledus noíter pro hac vita'fakemai no^ ba-
bee fpeciem f u i , fed o b i e d í éxteríorís, qu i 
foecundatus producic fpeciem exprefiam ciuf ^  
dem obiedi > ik illani direde refpiciendo 
quarenus eft ob i ed i imago, iftud refpicir; non 
autem refpicic illam per aóiutn diredura, 
quatenuseft qualitas qujedam in intelledu re-j 
cepea: hoc enim fit per verbum men tale refle-* 
xum, quod eft imago e.sprefl'a verbi d i red i dC 
ab i l lo caufatur tanquam ab obiedo. 
83 Arguit prseterea Durand. num, 
21. quia in volúntate non datur aliqua forma 
quse íit obiedive dileda , 6c ratio diligendt 
alterum: ergo ín intelledu non datur aliqua 
forma, qu2e íit primo obiedive cognita 6c ra-j 
t io cognofeendi alierunuSandus Thomas q.4^ 
de verit. artic. 2. ad 7. videtur aísignare dif-i 
crimen inter imellcdum 6c voluntatem , quoá 
Cum operatio voluntatis termineair ad res ini 
quibus éft bonum 6c malum j operatio autem 
intelledus terminetur in mente,in qua eft ve-^  
rum 6c falfum, vtdicltur 6. Met.voluntas nont 
habet aliquid egrediens ab ipfa niíi per modu,' 
operacionis,qu3e cum in Deo íit perfsdio opc-j 
rantis, non diftinguitur ab i l lo niíi racione no-^ 
ftra j at intelledus habet in fe ipfo aliquid pro-
grediensab ipfo non folum per moda operatio 
nis, íed eciam per modum rei Operatse: E t ideo 
Verbum ( inqui t ) fignificatur "Vf res proce-i 
dens; fed amor 'Vf operatio procedem 5 ynde 
amor non i ta¡e habet ad hoc Vf dicatur per* 
fonaliter, ficut dicitur ^erhum, 
84 Rem hanc oprime explicat Ca-í 
letán.quseftion. 27. arcicul. 3. §. adeaiden-i 
tiam. Vt autem hoc prxftet , obíervat, ea qua: 
funt voluntatis, minüs nota, minufque nomi-< 
nata eíie i]s , quae in intelledu apparent; 6c 
ideo ex ijs quz in intelledu apparent, propor-* 
tionalicer explicanda eííe ea,qu3e in volúntate 
funr. Quare íicut intelligendo formamus in-j 
tra nos conceptum,ita amando producimus i r i -
cünat ionem quandam in fetn amatam. Verum 
inter intelledum 6c voluncatem differentia eft 
non folum in hoc quod terminus ill ius eft 
í imili tudo , iftius autem affedio j fed etiam 
i n hoc quod res quae in intelledu eft lerrai-. 
nos, habet modum 6c nomen terminij dicitud 
enim verbum 6c conceptus:res vero terminans 
i n volütate,licet fecundtl rem fit terminus,nec 
modú tame,nec nome habet termini,quia 6ceft 
6c íignificatur vt in aliud tendensjeoftat autem 
quod in aliud tendere, conditio eft,non termi-j 
ni fed vi^.Propter hanc ergo rationem dixit D.1 
T h . verbum in Deo dici perfonaliter, quia íig-^ 
nificat íimilitudinem produdam ab intellige-
tej amorem vero non dici perfonaliter, quia 
ex modo íignificandi potius fignificat opera-
tionem, qua amans perficicur, quam termi-t 
¡aura xealiier produdum per volumatem^ 
I i - , 
Cur fecunda perfona potius qiliam tértiaílc Verbum? 
I;'cct penuria vbcabuíoruoi nomen a m o r í s 
extendacuí ctiaai ad íe rmiuum (|ucm volun-
tas aorando producir, 
85 Ve eniai mquit D .Th .q .37 .a . l . corpr 
ex p i r re ínteilecius íunr vocabuU adinvera 
ad íigníficandum refpeéiu intelligeiis ad re 
i f t fc i le f t l i vr pa ec i n hoc quod d í c o , i m e l -
l;>erc;6¿: !unt etiam alia voeabula adinven-
ta ad í ign i f i c indum proccíluai íp i r i tua l í s 
conceprionis, íci l iéet (e ipsñ dicere & ver-
buoij vnde in d iv in is intelligere íc lü cíien-
t ía l i te r dic icur íquia non imporrat h a b i t u d í -
iieíií ad v e í b u m proc'edens: ied Verbú per-
í o nali ier, quia lignificat id quod procedí r i 
ípTum vero dijere dicicur nocioualiterj quia 
imporrai habiiudine p r inc ip i j verbi ad vec 
bu ipsúicx parte vero voluncatis preter d i l í 
gere de amare, qu^ imporcaní hab i tud ínem 
amaris ad re aniatá^no íunt aliqua vocabu-
la jmpoíira) quse ¿mporecot habitudine j p -
fius imprefs ionís , vel afteclionis reí amatce, 
CJLIÍ? provenit in amante ex hoc quodamatj 
a d í u u m princip 'urn, aut cconvefío:&: ideo 
p r o p í e r vocabulorum penunam h u i u í m e d i 
iiabiLudines íignificaraus vocabuhs aiiioris 
& d i í c&ion i s . 
8(5 His pofi t ís , acl argu:renrumDui<i 
rnfp. in Volunrate noUta n o n dari aliquatn 
formam,-*:[ux ficobiedive d í l e £ t a . & ratio 
d i l i gendi obiedum; dari came in in te l l edu 
noflro aiiqnam formam,qu? fie p r imo obiew 
fiíve cognita fie rario c o g n o í c e u d i res tan-, 
quam cara imago & rimulacrum.Hacio d i U 
paricatis,quia propr inm eíl imel leátus tra-
jere res ad íe formando i l larum firoilitudí-
Dem expreOara,in qua repre íententur & ra*,! 
tiene c u i u s c o n ñ i i " a n t u r ipfi obiedive p r ^ 
{entes.Ai volútat is propr ium cft i rah i a re-
bus amatis; vnde ra t iüne arroris (ransfor-
tnaiur a r aans in rf m amará & in i l l a e l i i u x -
ta i l l n d Chri f í i M a r . ó . v b i e í l thcíaurus tuus 
i b i & Cor tuum er i t .Hinc quia res pr imo d i -
lema efl i l l a i n qua quieíci t volumas 6c i n 
quam tánquam in terminum ferturj erminus 
produdus volunrate n o n d ic i iu r p r imo , & 
per (e amaius, íed dici tur pondus &c inclina-
t io vclunraiis in boniiatem o b i e d i raiiqua 
i n centn m , in quod t e n d k í d u m i l l u d n o n 
pof s ide í ,& in quo quieicif poft políeísionci 
- quia ícrr per terminus produdus per operan 
tionem amandi cft in nobis vía ad bonum 
obieeli , cuius cogmt io mo^er volunta-
tem ad producendum pondus i l l u d amato^ 
l i u m . 
87 HinC d íco volun'atem creatatn n o n 
/o lum dmomina r i amantem per a t í i o n t m 
prpductivam i l l ius ponderis,lederiani per 
i í l u d ^ u i a vo lún t a t e elle adu amante eft elle 
achí í n c h n a t a m in boaitarem o b i e d i & elle 
jracUtn ab ¡lÍ4j i i ichnatu^ aute §c t r i h i i u j 
non fofum per adioncmj fed pcf terminuml 
produRum,qui etiam cñ via q u í d a m ad bo^ 
nitatem obied i iQ.u i terminus eum fit acc í -
dens & non fit fui,íed í u b í l a n a > í il íam po^ 
teft denominare vt forma, Et hinc etiá pof^' 
futeus rcddere rationem i l l ius dodr ínse i n ^ 
ter T h e o I o ¿ o s comn^unem c ú D . T h . q . j 7.a. 
2.corp.Óc ad I . quod icí l icct lícec non pof-
íit d ic i quodl^accr fie íapiens vel in tc l l igcns 
F i l i o ; pollumus tatr.en d'ccrequod Pater 8C 
Filius d l igunt feSpui uS. & ideo quamvis 
A u g u í i . v t vidinuisleft.S.totis v í r ibus con-^ 
tendac Pa re non elle íapiente fapicntia ge-
nitaj ramen Üb.ó .de T r i n . c. 5 . d í c i c : Qtíoi 
Spirlcus SanflféS efl ¿¡uogenttus a generante 
(iUg!tHr7genitoremyue fuum diligit. 
8 8 ü b i j c . prxterea: vií'us corporalis 
immediace conrpicir res in íe ip f i s ,&non ini 
aliqua íp te ie expreiia a fe formara , in qua 
tanquam in imagine res c o n í p i ¿ i a t : e r g o pa-? 
riter iniclícclus:fed 1 e fpondebí ¡ur j in modo 
Co^no íc rnd i louge dillare intel lcí ir i á íen-i 
lu ; nam vt inquic h r i Ü ^ . d e an.text.60. ob^ 
iectum íenfuum exrernoruoa crt extra; obic-j 
d u m vero in t e l í edus eít in a n i m a . Q . u o d í ? ^ 
pe docec DiTh.p» (»iert;ra o p . i 4 , v b i al lcri^ 
p r í m a m adionem intelleótus informan fpe^ 
cíe imprelia elle formare íuum o :neduui , íe i í 
producere verbum meur.s &: imaginero ex-j 
preilam o b i ; : d i ex ter íor i s j i n qua cognita| 
i l l u d cognoícat! , 
89 / iddo PxAmie.t. i . d . 9 . n . 4 3 . íaeei 
probare, p o t e n u á viíivá fumn obieft í í per-, 
c íperc in luav j f ione f anquá prepr ia imagH 
ne expreLum ab ipíamet poieniia virrued 
ípcéiei vifiv<e a b b b i e d o impreíiar .Nam va-^ 
nat is tan uro (peciebus vifivís, variatur ob-^ 
iedum i n racione o b i e d i fo tmal i ter ,n6 s\A 
riato i n ratione rcijfiquidem quauo fpecies 
varianiur quoad incenlionem, o b i e d ü appal 
ret craíius & intenlius3&: quando var iantui í 
quoad mult ipl icat ionecr , vt i n c o n í p i c i l i j s 
m u l t i augularibus ob iec lú apparet mult i - j 
plex,adco v i n u l U d i í c r i m e n percipiat o c m 
lus in:.er vem & apparens o b i e d ú ' . u e quan-^ 
do ípecies refragumur, o b i e d ú apparet fra-í 
é t u n j j h i n c deducit v i íum no terminari im-4 
mediare ad vi ís ib i le in fe ipfo exiftens , íec^ 
i n propria imagine expreliutr^ jquia fi vifi .^ 
bi le non cerniiur i n lúa imagine cxpreliuaijj 
led in propia natura exiftens, non poíleq 
c o g n o l c i n i l i cum ea d i í p o í m o n e , quam 
ie ipio h a b r i e ¡ , q u i a nulluon méd ium po te í t 
elle rano vidcndi obie í turu aliter ac ell m íé 
mfi ip ium medid obiechve aliter íe habeaq 
ad potencia.Ergo fi viíio no le habeatobie^ 
ftive ad potent iá vi l ivá,nü poteft elle medtu 
videndi ob icdum aliter ae e(t i n íe . ProbaC 
antecedens5quia quod non (e habe ob ied i^ 
ve a d p o i e ^ t i ^ m j n o n po elt niutare obiew 
Si SÜ 
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á ive potennanh quía h ih i l poteft cfle me-
-«dium tnutandi a l t e íum,quod non eft mediu 
afficicndi i l l u d íub ea racione, fub qua dt~ 
b e t i p í u m muiarc; ergo fi vif io non afficic 
toculum o b í e á i v e , íed tanrum í 'ubie¿tive,no 
poteft cíle mcdium mutandi i l lua i obiedivfe 
led tantum íubief t ivc . 
$o í d q u e cofirmat, quía variara v i f ió-
3ie per íolara variacioncm ípecierum vi í i^ 
b i l i u m diverfum quid apparef, quod aníCá 
non sppsrebati hoc diverfúnis quod riúc 
apparer,r.on e f t i n ob rcdo i n íe ip ío ex i í l é -
tciergo i n ob iedo per vi í ione cxpre í lo .Pror 
Jjar coi t ícq .quía divcd'um quod nunc appa-
íer,cft a l iqa id reale exifiens ac prafens po^ 
tcntiac,cum fit obieaum poíétiae viüv<¿, quae 
fc r r i non poieft nifi ad alrquid reale exilies 
ac pt^fens, Érgo íi non cft ín o b i c d o i n íé 
^pío exifieníe, neceÜario debet cíie i n o b : 
icdo ín vilione ipía exprelio. 
571 Deinde aliumpium ídem pVobatjná 
con íe rva ia tamu in o í u l o vifione de corrup 
to v i ú i b í í i , cuius cít vif io , eodem prorfus 
modo apparet i n o c u l o ipíum viíiibiic,atque 
appareret, fi eíler exi í tcns , & praeíer.s pote-
ría; , crgo oculus non incue;ur v i f ib i l e i m -
mediaie in fe ¡pío exiftenS5Íed iu vií ione irí'-
tentionalitcr espreflum. Anicc .admii iuni 1?» 
lVaz.i(.p.d.3 8 . c . 2 . & d 208 .C .3 P-Sua-
irczi .2 .dc A n g . c . i i . t ) . i 2 . & : cura ipíís a l i j 
xnuiti ; & conftac experíentiainafE ípecies 
inol rpI ica í íE in oculo per confp íc i l i a m u l -
t iangularia repta-l'cnrant o b i c d u m v b i n o 
efij eodecn plañe modo , ac reprceíentanE 
i l l u d vbi eft; ergo t o U ípecies aut Vifio irt 
oculo coníervaca eodem modo reprseíenta-
te t obietliS, «c (i i l l u d eflei exiftens <3c p r* -
íens poten(i(j.Coaftac eriatu ex a ü a e x p e r i e -
tiajnaui cum quis díu magnam aliquam l u -
cem afpexitj 6c deinde ftatim ad tenebras fé 
tonvertitjaidhuc tantisper fibi videtur luce 
aliquam afpicere , quodaliunde provenire 
r.o poteft,nifi quia r e l i d x íunt aliquíe ípc^ 
Cies lucís prxctdcmis , quac í imul cum po^ 
tenria vifiva producant v i í ionem ob ie f t i 
au íen t i s per modum prai íchtis . 
9 2 Probaio in h u n ¿ modum antecede^ 
ti , íic con íeq . d í d u c í c M u c a t u r obieftum i n 
íc óc non /nu:a. ur obiedive: ergo oculus n5 
i u í u e t u r i l l u d in íe ipío immedxate exiftens, 
íed in fuá imagine cxprelium.Prob. c o n í e ^ . 
¡quia íi i n t ü T e i ü r i l l u d in íe ípfo , non pof-
1er, co corrup o, iUud i n t u e í í , c ú n o n p o f -
ílc intúer í n i l í q u o d eíi í ibi p r a í e n s ? quia 
oculus non fenur niíi ad pracíens. Cohr i r . 
corrupto ob i cdo , adhuc potentia a l iqu id 
reale vi(iet,ied i l l u d non eft obiedum rea-
l i ie r ex-.ftens, cum i l l u d íam íir cor rup t t í ; 
« rgo eft ob ic^utn ÍQtcht;iofa||ítet exprcíiurg 
r(¿um inrcthxt dúo n c q u e a t a l í u d ob i eduná 
reale a ís ignar i . 
93 Deinde a l a v i a poceft i l l u f t r a r i Teti 
í e n t i a D 9 T h . a í i c r e n d o i n i e l l e d u m n o f t r u r a 
ica i n v e r b o m e n t í s c a n q u i í í n i m a g i n e ípe« 
c u l a r i o b i e f t u m , vt p e r i p f u m v e r b u m t a n ^ 
q u a m p e r f o r m a r c d d a t u r c o m p l e t e & per-i 
fetfte i n í e l l i g e n s ; c u m e n í m v e r b u m m e n t í s 
fit í i m i l i t u d o e x p r e í í a o b i e d i : ^ : fil a c c i d e n s 
r e c e p t u m ín i m e l l c í i u , i p í u m q u e a f í i c í e n s 
S& i r a r o u t a n s j í y g i l l a t i n i e l l e d ú m , f a c i t q u e 
i l l u m elle q u o d a m m o d o v n u m C u m o b i e d o 
intelIo6lo.Q.ua r a i i o n e D . T . I . p i 1 4. a . I . | 
d i x i t h o c diíFerre c o g i i o í c e n t i a á non c o g - j 
n o í c e n t i b u s j q u o d c o g n o í c e n t i a funr i t a i l t 
l i m i t a t a ve n o modo fint i p í a i d quod í u n t j j 
íed a l í q u o m o d o fínt i l l a a l i a t)U<j c o g n o í ^ 
" c u n t , q u a i c n u s eorum i m a g i n e s i n fe f o r m a r ^ 
tjiubus i l l a a d íe t r a h u n t , & fibi o b i e é t i v e 
p r s í e n t i a f a c í u n t j v n d e P b i l . S . d e a n . t cxr . ¡ 
3 7 . d i x i t j q u o d a n i m a eft q u o d á m o d o o m ^ 
nia;5¿:rt v e r r . I . 3 «de a n . c o m m . 5 . d ix i r , ex in4 
t e i l e f t u & i n t e l l i g i b i l i fieri m a g i s v n ü , q u a 
ex m a t e r i a 8c f o r m á . Q u i a v i d e l i c e t m a t e r i a ; 
l i c e t v n ü r a c o m p o n a t c u m f o r m a , n o n t a m e 
d i c i t u r c í í e f o r m a s i n t c l l e d u s a u t e m , a t q u e 
a d e o i p f c i n t c l l i g c n s d i c i t u r e l le i{>íura in - i 
t c l l i g i b i l r 5 n e r o p e i n í e n t i o n a l i t e r & reprae^' 
í e n t a t i v e . 
94 DiCo c r g o i n t e l l e d u m c r e a t u m p ¿ ¿ 
a d i o n e p r o d u d i v a m v e r b i in i p í o t a n q u á 
i n i m a g i n e i n t e l l i g c r e o b i e d u m , 8c r u r í u s 
per i p í u m v e r b u m t a n q U a r a per f o i m á perw 
f e d a r a 3 p r o i n d e q u e í b i elle d i i p l i c e m - - i n t e l J 
l e d í o n e m , a l t e r a i m p e r f e d á 8cin í i e r i , a l t e r a 
p e r f e d a 8c in f a d o e l l e ; a c p r O i n d e i n ver-
bo 8c per v e r b u m i j i e l l ígere o b i e d u m . N e d 
h í n c í e q u í t u r q u o d Pa e r ^ í c e r n u s i n i e l l i g a i ; 
per v e r b u m t a n q u á p e r f o r m s m , d a t u r e n i c n 
m a g n u m v t r i n q u e d i { c r i m é , n a m i n t e l l e d i o 
c f l e n t i a l i s p e r quáPater in t e I l ig i ' t ,pro p r i o -
r i a d g e n e r a t i o n e m pafsivam v e r b i , non eíl 
/ o í u i n t e l l e d i o i n fieri,íicut i n c r e a t i s p r o * 
" d u d i o v e r b i eft i n t e l l e d i o in fieri 8c p e r f i -
c i t u r i n r a t i o n e i n t c l l e d i o n i s p e r v e r b u n a 
p i o d u d u m . Nam i n t e l l e d i o i l l a e ü e n t i a l i s 
eft p e r fe í u b f í f t e n s & c o m p l e t i í s i m a in l u 
nea i t i t e l l e d i o m s f o r m a l i t e r p e r f i c i e n t i s 
i n t e l l e d u m i v n d e v e r b u m n o n p r o d u c i t Pa-
ter ex i n d i g é c í a vt p e r i p í u m p e r f i c i a t u r i i t 
r a t i o n e i n t e í l i g e n t i s , vt c o n c i n g i t i n crea-
t i s , f e d e x f a ' c u n d i t a c e , V t I c i l í c e t n o v a per.,' 
f o n a m p r o d u c a t q u « í i t í m a g o e x p r e f l a 
p r o d u c e n í i s i i n q u a tanquam in t e r m i n o 
i n t e l l e d u a l i Pater íe i p í u m V f d e a t . 
95 Rurfus v e r b u m i n d í v i n i s é g r e d i -
tur á Patre t ane jua f o r m a per íe l u b í i Ü e n s , a c 
p r o i n d r non c o m p a r a t u r a d i p í u m t a n q u a m 
o p e r a c i o j á ^ u a Paier f o r m a l i t e r p e r f i c i « c u r . 
Cur fecunda perfona potius quam tcruaíuVarbum? z f 
í tá h n q i ú res operata drrerminus Tubíifíes. 
H o c di lc iÍ! i5en col l igoex D.Th4tn l . d .3 2 * 
quseft. i . arrie, T. v b i hac ratione probar 
P a t r e i w n o n reddi formalirer lapicniem per 
Filiucn: !¿Lii:a (apienua ( inejuir) l ignif icatuf 
j , per n^odura forma; manentis i n eo , cuius 
5, eít: vnde ü o n poreft denominan aiiquis 
íapiensj niíi per i d , quod in ipío eft , (k. 
5) non per i d quod ab ipío eft, íc i l ícet tan-
9, quam a l iqu id per í e fubfiftens, Qua ra-
l i one vt irar etiam P.Suar. I i b . 9 . de T r i n i r . 
9) c.5 . ad ijdéói brobanduraj í iquidem Ver-. 
?> bum divinum (inquir)eft per íe íubfiftensj 
res autem per fe íubfifíens ve íic non eft 
f o r m a ^ l t e r i u s rei d i f t í n d s . Deniquevt alia 
omi t tam qu<c ex d i d i s f ed ,8 . íolvi po í lun t , 
ob i j cuu r contra fententiam D . Thom.quva 
íi anima in Verbo tanquartí in ob iedo cog-
. n i í o cognoícere t ob iedu pri i íc ipale ? prius 
ef le t animam producere Verbum quaoi res 
/ i a Verbo c o g n o í ¿ c r e . Concedit íequclam 
^Canariení is q. 27 . art. I . d. J . p. I vb i hxc 
j , habei í í a c n d v m eft Verbü tk Verbi p r o -
dudionem priora eCe falccm natura i p í o 
5, ada in te l l igendi , quia anima noftra non 
^ j . , poteft intelligere, nífi prius ei o f t e r a c u í 
obiedumj at ei offertur perVerbura : e r g o 
prius natura cíl Verbum & Verbi produ-i 
d i o , Verum h i¿ dicendi rnodus falfiísimus 
e f t , quia íi prius natura eft in te l ledum no-
ftrum producere Verbum quam ince l l i ge í e ' 
ergo datar i b i dúplex a d i ó realiter d i f t i n -
d a , altera per quam producirur Ve rbum;a í -
le iaper quam íupppo í i í o Verbo, p roduc i -
t u r in te l led io ; ergo fieri poterit de poten-
t ía ab ío lu ta , ve anima in í e producac Ver-
ba memis, & imaginem exprefiam rei in íe 
vi ta l i ter babear, quin in tc l l iga t i na íi a d í o 
in te l l igendi eft pro pofteriori ad -Verbum» 
repugnare non po te í t , quod íuppoí i ta e x i -
ftentia Verbi , Deus nolJir concurrere ad 
aduni intel l igendi; hoc a u i . e m eft impofs i i 
b i l c , quia per exiftentiam Verbi res eft i i i 
a d u l e c u n d o preiens obiedive tn te i ledui j 
ac proinde iam pro i l l o í igno cognoíc ínur i 
í e c u n d O j u a m hoc ip ío poni tur dúplex Ver-
buin; nam i n t e l l e d í o i l l a fupervemens non 
eft pura a d í o de predicamento adioniss 
ergo eft reprseíentatio produda &c confe-
quenter Verbum. 
96 Kefp. ergo negando íequeláj' 
quia intelledus inrc l l ígendo producir Ver-
b u & producendo,i ps í i i i i tc l l ig i r ,& in ip ío 
ob iedu . Quare Verbíí non eft pr incipia^ 
vel obiedura mot ivú inrelledio-nis, íed p u -
rus rcrtninusj ynde non deber p ra : íuppon¡ 
ad ipsa.Sic Pacer íciernas intell igendo p r o -
ducic X^rbuffi, & i n i l l o videc le i p íum de 
omnia^qu in morlvum huius i n r e l l e d í o n í s 
íic ipiur^ Verbum, íed íola ef lentu divina^ 
qus per modum ípeeiei i n t e l l i g i b i l i s íoecúnl 
dat in te l ledum Patris, ve in te l l igendo pro^ 
ducac Verbum 8c producendo in ie l l iga t fg 
ip íum Se omnia in i l l o . 
S E C T I O X; 
Rediiitur legitima rano cur fecunda perfoná 
potius ^nam tenia ftt farbfém'i 
9 7 T"^00 crS0' id™ íeCundam perfona 
¿ ^ J r potius quam tertiam elle Verbí í* 
quia ra r íone lus proprictat is 
•perfonalis eft í imi l i tudo intenfional is pro-i 
dudaoran ium d i v í n a r u m perfeól ionum 8c 
•ocunium in r e l l i g ib i l i um} cftque viva imago 
Parris,in qua i l l e í c ipíum cognoIc i t ,&:qn i | 
vident F i l ium Parre a g n o í c u n r ; ve enim i n j 
quit Baíil ius £ p . a d Greg. N i f . Perindeac in 
fpeculo quoda puro, qu i imprellam i l l i fór-' 
mam con í ide ra r , ev iden tem habet imaginar^ 
vultus é ü g n i t i o n e m , i t a & qui f i l i u m c o g ^ 
noíc í r Parcrníe í imul hypo i l a í eos caradera, 
per F i l i j cogni t ionem in corde íuo iam íuf^ 
c ip i r , ira vt hypoftafis F i l i j inftar formas ac 
faciei íit Patems cogni t ion i s . 
98 Eft e r^o fecunda perfona p o t i u ^ 
quam tertia Verbum, quia ratione íuas pros! 
prieraeís pe r íona l i s eft imago D c i i n v i í s i b i ^ 
lissnempe Patris,ve aic A p . a i i C o l . I . q u i a c í^ 
fplendor g l o r i í E Patris 6c figura íubftantia^' 
i l l ius,ve loqui tur ad Hebr. I .qu ia eft candocj 
luc í s íeeern? 6c: í pe¿u lum fine macula Dc j | 
niaieftarisjvr d ic i tu r Sap. 7 . qjli? omnia Í O J 
nanr pra:dieatum intenciónale p r o p r i ú F i l í | 
í p e d á s ad l íneam i n c e l l e d i v á . Ü J c i i u r enimj 
fpeculum,quia íicue in ípecu ío apparec ef f i^ 
gies reru, ita 6c in F i l i o effígies Patris: d í ^ 
ci tar f p l e n d o r g l o r i ^ 6c candor lucis aete^ 
níc,quia íicut p ropr ium lucis 6c í p l e n d o r i s 
eft elle raanifeftaeivum rerQj ita 6c verb i in-J 
creaci propr ium eft eíle manifeftativam Pa^ 
iris,6c eoram omnÍLJ,qaa: i n Patrc í u n r . A p j 
pellatur etiam facies iuxta i l l u d Pf.79 ofte^ 
de no bis faeiem tuam 6c ía lv i c r imus : quiaí 
q u e í n a d m o d u m ex facie c o g n o í c i r u r h o m a 
i ta F i l i j hypoftafis facies eft qua Patcr c o g -
n o í í u u r vt inqui t N i í e n . l i b . dediffer. e í -
íentiae 6c hypoftaf. » 
99 Secundo prob.cx dc í in i t ionc verb í^ 
nam vt inqui t Per.c.2 l . ( í ,de T r i n . c.2.n.2,j 
omne verbü mentis expreíia eft imago 6c fí^ 
í» i l ¡ tudo rei cognitc; i d quod probat ex PPW 
A t fecuda perlona racione íuae p rop ,ac ja t í ¿ 
pe r íona l i s eft expreíia íi mi l i tado Pains ac| 
511 ura repr^fenrandum p roduda jquod noi^ 
habet Spiritus Sandas-, ergo , 6cc .Mino í5 
S 4 f > r ^ 
2-4 DifpucatiolK S c & l o X . 
probarur tum ex d í d í s , tum ex e l e g a m í ^ u g . 
icltitnouio Jib.cie ñde ó¿ Cymb. cap. 3 . vbi i n -
quiíi Verbum Pairis iaeo d i f t i tm eji , yuia 
per ipfurmnnotefcit Pdrer: ¡iCut ergo lierhis 
nc/ftns id agioiftSj c u m ycrum l o j u t r n u r ^ t 
nojler a n i m u s innocefcat aaáienti , & ¿¡uídT 
quid fecYctnm m cordcgerimus ¿per pgna ¡m 
mfmudiad alterius cognltlonem pYvjeyatuY'. 
< p e illa[apientid, (¡uum Lhuer Dem '¿enmty 
qtioniamperipfjto mnatefeit animas jecrettf-* 
fimus PairiS) Verbum eius c o n H e n i e n t i f s t m e 
nominatur. Atpaulo pofl : Quod enim aliud 
m o l i i m H r - , nift cinirnum nojirttm-, f i fien po* 
teft > cogyiolcendum^ <& pro[picienáí*m antmv 
auéicoris tn ferre^t m noíns ¿¡uidern ipjl ma-* 
neavins^ n e y u e reccdimus a nobu j & 
t a w r , rale iudicium i j u o j i a t m altero nojira 
n o u í i a , p r o f e r a m u S i y t quantum facultas co-
cedi t i . r , £/uaJ¡ alter animtts ab ajumo, per qu'Q 
fe indUet proferatur. idfaclmus cañantes 0* 
y e r b i s í g r ipfo fono Vor/í, O ' ^ u l t u , & ge~ 
j i u corporiSj tot fcdicet maclnnamentis , id> 
quod tntus ejl , dímonjlrare cupientes , q u i d 
tale Utlfuid proferre non pofjnmHS , & ideo 
non poteft a n i m u s ío^uentis penitus innotef-
cere^nde et 'tam m e n d a c i j s locus pateta Deus 
ú u t e m Pater, qui ( e ipfum indicare animis 
X o g n l t u r l s & ^oluit, potuit) hoc aifeipm 
ipfum indicandumVerbum genuit. Haftenus 
Áuguí l inus . 
i o o Vnde patet Verbum divínum 
cjuoad hoc magis convenire cum nofiro Verbo 
vocali quam cum menrali. Nos enim hoepro-
ducimus vt imelligamus: at Pater ^Bternus n6 
producit íuumVerbum vt per ipfum inte'tligaiti 
i e d v t í e , fuaíque peifediones alijs manifefiet, 
Inempe ipíi Fil io & Spiritui Sando, & omn'i-. 
qus fubftantijs intelleótualibus, quíe hoc Ver-. 
bum vider ini j íicut nos non proferimus Verbu 
vocale vt intelligamus, íed quia intelligimus, 
cC v c a n 1 m u n oílrum alijs manifeftemus.Idque 
obfervavit Perav. Vnde D . Athanaf, apud S. 
T h o m . in opufe 1 quod cñ contra Gra:Cor. 
errores cap. 7 dixit: £05 Verbum d l u i r i H 
negcint^cogl dfjerere^ Patrem /¿ternum efje 
mutum, <¡uíppe qm fine Verbo lo^ui nonp>o~ 
íe/?. Vnde Auguft. l ib. 1 .^ de T r i n . cap. 14. 
aiebat: Verbum ergo Dei Patris y n i g e n i t H í 
2-)€Í Filtusyper ómnia Patrifimilis & A^uan. 
l i s . Sed ei nofje de Patre eft, ficut efje \ mffe 
e n i m & efje i l l i ' y n f á m éji 5 ¿ T ideo Patri f i^ 
cut efje n o n eft a Filiot ita ñeque nofjc'.proin-
¿etanejuatn fe ipfum dicens Pater genuit 
Vermmfibi ¡ X j u á l e p e r omnid. Non entm fe 
i p f u m in tegre perjefíeíjtte dixiffet, f i a b l u i d 
i w i n u s auc amplius efjet in eius Verbo quam 
Jergo probauir ñofira concliH 
fio: quiaTolus Filius éft ín Tr iní ta tc proprlc 
imago, vt docent Paires apud Kuizá.^G. fed. 
4. Óc apud Petav.iib. 6. de T r i n i t , cap. 6, & 
Theclogi cum Mag. in i . d i í l . 27. 6c 28. &: 
cum D . Thora. p . i . q 3 5. are 1 ¿k i . e r g o í o - . 
lus t i l iusrat ione inte proprietatis perfonalis 
clt f imiluudo produda á Patre ad exprimen-, 
dam fuam perfedionem. V nde Damaícen. l i b ; 
1, de íide cap. 5». aiebat: FiUum & caraftere 
l/ocari Paterna: hypujiafn^ quod perfeftus fit 
6 fübfiftens ^ per omma Patn fimilts^exi 
lepto quod ejt genitus. 
l o i l'robatur prseterea Fílium íx^ 
'tlone fuíe proprietatis perlonalis eíl'e fimilí-; 
tudinem incentionalem, in qua repra:fentatuij 
Pater atque omnes creatur^ ab ipío fadibileá 
lanquam in idea ik artejvt enim ex Patrib. i n -
,,quicPecav. to ra . i . l i b . 6 . cap.4.num. 8.ora-j 
j j n i a per Verbum fuum condidic Pater, tan4 
, , quam per idea & exemplar, in quo deferip^ 
ta deiineataqueTune opera omnia. I n ipfo 
condica fiinc(inc}uic Apol to l ad Colof. 1.) 
vniverfa in Ccelis & in térra, vifsibi l ia 6c 
, , invifsibil ia, &c, omnia per ipíum 8c i n i p ^ 
^ j , (ocreara í imt. 
Vnde Athanafius in Epifíol.ad Serapió-; 
ném dicit ^«OiíPitreo nonpotuit creare cred-
turam, niji per Verbum.b'izwx. enim artifek no 
poteft artefadüm fabricare, niíi prius apud fe 
illius idxá concipiat j ita ñeque Pater potuic 
creaturas producerc, ftifi per Verbum tanquam 
per ida-ám:vt enim i n q u i t D . Thom. 1. p. q.: 
27 a r t . i . ad tenium: Deus ¡ qui ejl primum 
principiumrerur/h comparatnrad rescreatas 
h>t anifexad res artificiatas. Vnde ficut cum 
dicimus ¿edificatorem efjeprincipium domuSf 
in ratione huius pnncipij mcluditur Concep-
tío fudS artis: tta cum dicimus Deum effefa* 
fremum artificem verum creatarum , in ró-í 
ttone buíus jupremiprincipij tneludituyeon* 
ceptio dimn* artis-) id J l Verbum.'Et iá&oAuJ 
guft.lib í . d e T r i n i t . c. 10 docet, exemplaris 
rationem pecuitarem efje F i l i j . Et ibidem ver-
bum Dei appellat,rf>*few quandam omnipoten-
tis atquefppientis Dei. Et trad. 12. i n l o a n j 
expendens i lia verba Chri f t i : Pater diíigit F i ~ 
l ium<& omnia demonfirat ei qu# ípfefacit , 
inquit: Dicendo Filio qmdfaBurus erat Pd~ 
ter per Fiiiumj'pfum Filiumgenuit, per que 
facer et omnia.HincPciÁV. vbi fupra n . polt 
expenfa Parrum teftimonia fíe Concludit: l í a -
bet igitur appellatio veroi refpedum ad crea-
turas tanquam cau fe ad rem eííedam íeu exe-i 
plaiisad opus artis. Id ipfum íuadetur ex D, ' 
7 hom. 4 contra geni. cap. 22. vbi explicans 
quombdo Filius Dei dicatur Dei fapientia, in-. 
quit: Mamfefium eft ex dj i í j s , quod Dei F i * 
l ihi eftferbítmj & Conceptio Dei melligen* 
" > ti* 
Cur fecunda perfona potius quam tcrtíafic Verbum? ^ 5" 
tts fe ¡pfum, Sec¡ni:¡*y igitur ' ¡mi Ipftn» Del 
Vtrbü tdfM0ám (av i en ter m e n t e dimna C o n -
cepiü orcftU céñCtftAifiu gemtaJapientit di ' 
C a t a r . Vnde Apoítoíus Chr íñú Jpei íapieat i i 
nominac i . ad Cor. i . ipíuin autem fapicnLia; 
.Verburn memeconcepruni ql\ q u í d a m mani-
feílatio L p i e n d i in.eüigencis , licut in nobis 
omnes ha^itus per actus manifeftitur; quia er-
.godivina lapiemia lux diciair prouc in puro 
a¿tu c o u n i á o n i s c 6 l i í t i t , } i i c i s amé maniteiU^ 
t io Ipienaor iplius clt , ab ea procedens c ó m u -
ni teróe verbum divinqíapientíx íplendor Ic^ 
cís nominatüri fecundum ii!uJ Apouol i de Bit 
l iodicentis: Cum f i t ¡¡¡iendor gl<jri<¡e$ <<rc. 
10^ Quare íicut in creacis Verbum 
rnentis cum perfedum eii , manifeí.iacio qua;-,; 
dam eft lapienci.e habicualis exiítentis in i n -
telledu formamis il lud Verbum Í iia iri Ueo^ 
ín quo non dauir fcientia habitu.ilis, fcd adus 
purifsimuscognofcendi, Verbum eft maniR;-
í h d o i n f i n i t x íapienci? Dei prOferencis Veí^ 
bum:& Iku!: in no ^is Verbum mentís eíl: i m a -
•go illius obieóli, per cuius fdpiennam produ-
citur-, lea in Deo Verbum divinum ed jma^o 
folius Fatris, á quo producirur, íolus quippc 
Pacer eft principia quaíi efficiens v erbi,¿?¿ l i -
mulpr incipiumobicót ivum , exemplar & pro-
totypon, ad quodexprimendum 6c repríeíenn 
íaudum producicur. 
104 Argumentor denique ex com-, 
muni piu-afilheologorum i .p .q iz.art.S.nam 
Beaci dicLicur videre in Verbo creacuras 6c non 
in ^p i rku ¿ a n d o : ergo quia Verbum racione 
fus piopriecacis períonalis eft fpecies expreiia 
in qua re lucem omnia, qua: íunc in íapiencia 
Patris:& Spiritus 5andus hoc non liabet.An-
tecedens piobaiurex Auguft. l ib de Gencüad 
l ic t .c . 13. vbi a ic mukum incereile ínter cog*-
nicionemrei cuiuíque in Verbo Dei & c o g ^ 
nicionera in natura Í u a , & c a p . i 4 . v b i ait Bea-
tos Angelos vniverfam creaturam in ipfo Ver-. 
bo Dei prius noviiíe, ac deinde in ipla creatu 
ra-, idem docec ü b 11. decivit c.19 éc t rad. 
in Pfal.44 Eodem modo loquicur ifidorus l i b . 
i . fcnt.cap 12 6c alij Patresapud Pecav. l i b . 
4 . d e T r í t i i t . cap. i l . Ergo Verbum racione 
íua: propriecacis períonalis porius quam Spiri-
tus San¿his eft fpeculura 6c imago expreiia, i n 
qua reprajíentacur creatura:: alioqui no potius 
viderentur i n Verbo , quam in Spmtü ¿ a n d o , 
105 Noftra aucém foluiio non eft al-, 
liganda fentetltiíe Thomift i r u m vniverfimdiM 
ftín^uencium verbum mencis ab imellcdione, 
& exiftimanciuem verbum mencis eciam i n 
creacis elle id , in ^«o, <3c non idj quo intelie-
dus inielligitiquaravis enim ceneamus fenten-
tiam rppoíitamj qux comraunis eft ínter reli-. 
guos Theologosj dicendum tamen firmúer eft^ 
verbum indivinis non elle id , quo Deus inteU 
lígic, led id in quo. Katio d i ícdminis cft, qui.^ 
in Ueonecelíecft vt incellcótio adualis pra;, 
cedat origine verbum, íiquidem Pate; n5 red-j 
diiurformalicer fapiens íapien:ía á fe produ-j 
da; cum enim Ueus l i : fuá incclLdio , non 
producit verbum ve imelligat per ipl'um tan-» 
quam per tormam j ac íubftancia creata cum 
non lie fuá incelledíOjincelledíonc deber pro-i 
du 
cere, ve inceiligac, íncelledio autem produ-« 
da eft verbum, quia eft Ipecies 6c l lmíl i tudo 
CNpreiia obiedi ab ipfo cum imelledu produ-. 
da, 6c ín hoc coníiític rario verbi. 
\o6 iWmícro libencer illud pr inci -
pium ftaüilicum á U . Thoin . opuíc. 1 3 , pro-, 
pe mediti^quod inqualibec re intelligenci, cui 
cc)pecic incelligere, necellc eft poneré verbum^ 
6c quod de racione imelligentis eft,quod intel-. 
lectus iiucllígendo aliquid formet, nempever^ 
bum. Alicer tamen & aliter: nam in creacis 
príncipium verbi eft íubftancia intellcdiva VC 
informata fpecie imprelia obieeli, á qua oricutí 
imago expreiia eiufdera, per quam incelligit^ 
led in Deo principium verbi non eft prxcife 
íubftancia incelleóliva, quacenus eft fpecies in-i 
telligibílis , fie enim prius ordinc originis fo-j 
rec Deum producere verbum quam intelligerer 
6c i l lud non prócederec formaliter á Parre ve, 
intelligente, ícd ve pócente incelligere. Vnde 
produdio verbi non eilec fapiens,nec foret pee-, 
fede voluntaria j íicuc in nobis produdio p r í r 
m x cognicionis nequit eífe nobis volurararia. 
Eft ergo in divinis principium veroi Pater VE 
perfe¿te incelligens, ac proinde verbum d i v i -
bum nequuproduci ve per illud Pacer fapiar,1 
fedvefuam infinieam lapienciam inanífeftec 
6c dcchretj ac per confequens eft id in quo,&; 
non id quo Pater ín.el l ígi t . 1 
107 Dúplex eft híc difeurrendi rao^ 
dus: in pr imo Pacer propriori originis íe i p ^ 
lum incuecur 6c in fe ipfo omnia cognofeibi-^ 
lia comprehenditj ¿kquia fe ipfum incuecur^ 
per hanc incelledionem redditur foecundus ad 
producendum verbum manifeftativnm i l l ius 
infinita: fapientia:, 6c lícec prxfcinderemus a 
verbo,apprehendcremus Deum ve adu Co^nof^ 
cenrém; e us támen cogni t ío foret fteriíis ac 
proinde ímperfecta. I n i l l o aurem prioridi-< 
vina eÜenciadenomínarecurintel leda,& in i l -
la tanquam in medio denominarentur cognita 
omnia cognofdbilia. At iuxta modum difcit-^ 
rrendi íencentia: aíierencis no poíle aliter fub-^ 
ftanciam incelligere, quam formando verouin 
feu imaginem, in quaobiedum incelligar, i n -
te l ledío divina lícec incelligatur i n Pacte p r q 
pr ior i originis ad verbum, tamen in i l lo prio-j 
r i non poceft apprehendi vt Cognoícens eííea* 
tiam divinam 6c c^cat^rasj nifi quaeenus ap^' 
DiTpntatio IlSeuHolX, 
f relien di tur produCéns verbum, & in i l lo t og -
jnofeens omnia. 
108 H s c pofterior fencentia con-
formioreft Parrib.Grxcis di íputantibus cum 
/^rrianis, quia vt vidimus fe¿t. 3. ex eo quod 
verbum non eliet ab arterno , deduecbant per 
loctun infecum Deum fore iníipientem. Prior 
e í t confoimior Auguít ino, qui l ib . I í . de T r i -
, , ni t . cap. 14.. inquit: novi tomnia Deus Pa-
5, ter in fe ipío,novit omnia in i i l i o , fed in fe 
Hpfo tanquam £e ipfum, in Fi l io tanquam ver-
bum fuum. Vbi Auguft.agnofílit in Patre cog-
nitionem omniumpofsibilium m fuá eílentia 
tanquam in medio praíícindendo á verbo pro-
duóto, &¿ nerum in hoc tanquam in imagine 
expreila, in qua omnia qua; erant in feientia 
PatrisTepr^íentantur. Dicitur autem cognof-
eere omnia in fe ipfo tanquam fe ipfum, non 
quia cognitio divina non termínetur ad i l lud 
eí le , quod Creaturae poíiunt á Deo accipere,fed 
quia crcaturaj vtpofsibiles n ihi l funtab íeier-
.no nifi ipfa creatrix eííentiajá qua denominaa-
tur pofsibiles. 
S E C T I O X L 
'Noftra fentemia de Verbo ?nentis & intelli^ 
gere creato brettiter propominr, 
j i o ^ T T ' GO imprimis verum t'enfeo incrcii-
. i / ^ tis adionem phiíicam eíle de 
conceptu imelJigcntis quaravis 
ínte l lcdio creata non coníiflac in aétione , ve 
.yoiunt Thomiflíe, fed in termino, vr docet co-
i runior fententia. Probatur primo , qu ia í ine 
ñftioné & vera produdicne phiíica nequi t ía í 
vari animam proprie & rigurofe vivere dum 
jintelligít. vt enim probatD. Thom. 4 . contra-: 
gent. cap. 11. l/iuentU funt, c¡u£ ¡eipfa mo-
uent ad agend»m> ¡IU "V^ro, ^<e non utji ex-
teriora mouere fofjunt, ommno funt l / i t* 
experta* Ergo cum intelligere/ íit proprifsime 
vivere, intelligere eft ab intrinfeco le moveré, 
nec proprie íalvari poteft, animam intelligen-
do fe moveré, fi ab intrinfeco habeat intelle-
¿tionem:cum enim etiam ab extrinfeco hibeac 
íuam fubftantiam, nfhil includet effectus for-
liialis intelligentis, quod anima habeat á fe,íeu 
ab intrinfeco, niíi producat iniellettionem. 
Deus fine produótione phiíica propnfsime 
.vivir intcntionaliter & phiíice , quia á fe 
ipfo ranquam á plenifsima fufficienria po-
firive haber fuum intelligere , &: fuum vel-
le, & fine imperfedione motus fe ipíum fem-
per ab intrinfeco movetj quia ab extripfeco no 
accipit perfedionem intelligendí. Secundo^ 
ciuiacum impofsibile íit volunratem creatam 
jamare, quin prar cognofear bonirarem in qua 
geramorem fci:ndebet¿ & c u m h¿ec cogiutio 
non prxrequiraruf pr^c'Ife ad rectpiendam en^ 
tirarem amoris, couicqueris eít vr pr^erequirar 
tur ad illam entitatem efticiendam ; quatemis 
voluntas creara non eíí capax araandi niíi qua-
•tenus eít capas fe movendi in .boni ta técogni -
mtam per amorem ab ipía produdum. Tertio,1 
quia non minus notum eít , animam fe moveré 
dum intell igi t , quam dum amat: at implicac 
'amare fine adione philicaper quam tendat i n 
Jbonum cognitum5ainare enim ex terminis fuis 
eft voluntarium amanti : volunrarium autem, 
ex conceptu íuo eft ab intrinfeco curaco.gni>í 
tione finis: ergo ,o¿c. Quarto, quia repugnan 
fubftantia intellediva impotens fe moveré pelf 
adionem phiíicam ab ipía eliciram : ergo ca-» 
pacitas intelligendi funda tur íupra capacitare 
habendi ab inrrinfeco fpeciem exprefiam obie4 
d i , feu fupra capacirarem exprimendi in fe 
fpeciem ¿k; imaginem obied i virrute fpecieí 
Ámpreílce ab ipío; ergo nequit in adu fecundo 
exerceri ¿ i explicari capacitas intelligedi^quin, 
exerceatur capaciras agendi exprimendi ir^ 
•fe fpeciem expreliam & imaginem vivam ob-j 
í e d i . Q u a r r o , quia Trident. fefí. (j.-Can. 5^ 
•deducirliberum hominis arbirrium á Deo mo^ 
tura ¿¿ exeirarum per gratiam pra;venientem fe 
•habiturum vt i n anime inftrumentum,íi í imuí 
•cum gratía non ageret attum falutarem , íed 
mere pafsive fe haberet. At intelligere non eft 
íe habere vr inánime inftrumentum: ergoin-^ 
telligere includiragere. Sexto, quia in noííra 
fenrenria redditur perfpicua & exidens ratio^' 
Cur repugnet fubftantia creata identificas rea* 
llter fecum fuum mtelligere,&: fuum vellejíiJ 
quid-e hoc ipfohaberer puré abexrrinfeco íuura: 
5nrelligere& velle,ficur haber fuü eííe. I n fen^ 
tenria aurem aííerente pofle inteliedum in-1 
telligere per intelledionem ab extrinfecoproJ 
dudamj non facile afsignabitur ratio ^ u r r é . ^ 
pugnet fubftantia creata,qnse fit fuum intel l i^ 
gere & fuum velle, fahem refpeótu fui ipfius. 
Cura tamen communiter eenfeatur proprium 
hoc elle folius Dei . Deniqae quia intelligere 
eñjattendere ad obiedum: attendere aute ex retí 
minis adionem &: connatum potentiíe impor-j 
tar, vr probar P. Vázquez. 
top Secundo cenfeo probabi l íu^ 
Cum Comunifententia verbum mentis in Crea-
t i se í l e id quo intelleSltts i n t e l l ig i t ; Se noi^ 
p t x c i k í d j n yuo: pra:fertim quando intelIe-< 
dus obiedum intuitive prout eft i n f ev idec í i ^ 
CutBeati vider Deum ^Angelus iatuetur feip-; 
fura: difficile enim capioDcum prout eft in fe 
videri, & tamen íolurannderi in aliqua íimilí^ 
tüdine creara ab inLclledu formara. Rario i 
p r i o r i , quia cura produdio ípeciei expreííc 
dif t indaa rermino, fit mera viaad terminum, 
^¿fteriillius?neqaic eífe p f imq & per fe inten-
ta 
Cur fecunda perfona potius quam tcrciafic Verbum? 
ta a natufa propcer reipíV.tn,red proprer termi-
n u m : i n L e l l i g e r e a u i e m eíí aliquid per fe & 
propccr fe incentum á nacura : e r ^ o inielligerc 
ncouic coní i íkre , fa l tem piincip^licer ¿kvni-. 
ce i na í l i one produAiva Ipeciei expreílae jfeu 
verbi mentalisi íed v e l vnice in ipío veibó v e l 
fahe principal i ieí j ica v t peradionem produ^ 
¿rivam verbi iiuellectus cognoícac i n i l l o i p -
fum obiedum ranquam in imagine cxpreíla, 
& í imulper ipfam imaginenl exprelíam tan* 
quam per fürmarn incelligat immediate obie-
¿ u m j quia cum illa fpecies cxpreíla &; imago 
imeationalis obiedi fie accidens inFormans in 
icllectum, dlum íigíllac,& cransformac in ob-. 
i e d ú j ac proinde v i il l ius fie inrelledusquo-
dámodo o j i e d i i & obieólüm fie pr^fens ooie-; 
clive intellcótui: ergó intelledus quateñus po-
tencia imellediva vkimo pcríicicurper illa ima 
ginc expreííam bb ieé^e rgo per i l h m tanquam 
per forma complete reddüur intelligens. Ipfa 
ctiam aftio predudiva illigs imaginis cu oria-
lurab intelleóiu ve efl potentia perceptiva ob-
i e d i , & o n a t u r ab obiedo mediante fpecie 
iraprefla; noneft pura ad ioph i í i c a ,& purain-
iellefadio,fed eíf perceptio obiedi &;formaIis 
intelledioj ita vt intelledus formando i l iam 
fpeciem ei-preílam, eam vt imago eft ob ied i 
percipiat, & in il laipfum o b i e d ü , & : per i g * 
íam imaginem produdam períiciatür ¡k. com-
pleatur in ratione intelligencis. Eatenufque íic 
capax intelligendi per fpeCÍem expreflam ob-
i e d i , quatenus eft capax iliam in fe exprimetl-
d i , & in illa percipiendi o b i e d ü , nec illa f p é -
cies éxpréila erit capax reddendi inteíligentem 
intelledum, qui non incelligat in i l l a : arque 
adeo intelledus coníh'tuetur prosime capax 
•imelligere per i l b m imaginem ipfa adione 
intelligendi in illaj ideóque intéíliger per i l la 
tanquam per formam, quia producendo in te l l i -
git in il la tanquam in imagine: ac proinde i n -
telledus producendo imelligetj 6¿ intelligen-
<3o producét. 
l i o Quanivis autem produd ío íÍN 
jiiis imaginis forec pura a d i ó phifica , adhuC 
n o n p o í l e t intelleófus intelligere per íntelle-
dionem ab exrriníeco produdam, non quia de 
potentia abfoluta nequeat ab extrinfeco produ. 
ci illa fpecies expreíía, vt docet P. Vazq. i a. 
difp.p cap. s. cumeriim illa fpecies exprefía 
fu de genere qualitatis, & entitas abfoluta 
propter fe intenta á natura, vt fatecur ipfe Váz-
quez, & rede probar, non poteft tantadepen-
dentiam habere ab intelledu creato, ve ñeque 
divinitus pofsit á folo Deo produci , ve con-, 
fíat exdodr ína Eximij Dodoris dirp.48.rae-
taph. f ed . i . n . 1 a. firmiter ftatuentis , nullum 
cííe ens creatum habens propriam entitatcm, 
Éadd nequeat á folq Deo produci | quod adee 
V e r u m ex i f t imavi t D . Thora. i . p . q . l o 5 . a r c ^ 
2. ve erroneum elle d i c a t , quod Deus n o n poí-^ 
lie faceré per fe i p f u m omnes e l f edus o u f ^ 
f e c u n d a . Katio ergo l e g i c i m a e f l , q u i a licec 
Deus pofsit fe íolo i l i a m fpec iem e x p r e í í a m i a 
a n i m a producerej tamen a n i m a tune n o n i n t e l -
l igerecj quia n o n eft capax i n t e l l i g e n d i j ni í i 
quatenus eft capax i n fe v i t a l i t e r e x p r i r a e n d í 
i m a g i n e m i a t e n d o n a l e m o b i e d i i ac p r o i n d e 
i n ra t ione p r o x i m e capacis i n t e l l i g e n d i con-* 
í l i . u i i u r per p r o d u d i o n e m p h i l i c a m i l l i u f t 
i m a g i n i s : q u a m v i s e n i m repugnee p r o x i m a u 
capaci tate a d a l i q u o d exerc i t ium conf t i tu i ped 
i p f u m e x e r c i t i u m , ac p r o i n d e p r o x i m a m c a p a -
c i t a t e m i n t e l l i g e n d i c o n f t i t u i per e x e r c i t i u m 
in te l l i gend i } n o n t i m e n repugnar p r o x i m a m 
capac i ta tem ad v n u m e x e r c i t i u m c o n í l i t u i for-* 
m a l i ; e r per a l i u d . Ü i c p r ó x i m a capac i tas a d 
e x e r c i t i u m a m a n d i c o n í l i t u i t u r per e x e r c i t i u m 
i n t e l l i g e n d i ; iain vero h i c i n t e r v e n i t d ú p l e x 
e x e r c i t i u m , n i m í u m e x e r c i t i u m p r o d u c e n d í 
i n t e l l e d i o n e m , &: e x e r c i t i u m i n t e l l i g e n d i pet; 
i n t e l l e d i o n e m , quae eft í o l u m a d i ó gramma-
t i c a l i s , p e r q u a m o m n e in te l l i gens p e r c i p i t ob-
i e d u m 6c c i r c a i l l u d v e r f a t ü r : ergo c a p a c i t á s i 
p r ó x i m a ad e x e r c i t i u m i n t e l l i g e n d i poteft op-,' 
t i m e c o n f t i t u i per e x e r c i t i u m p r o d u p e n d i 
i n t e l l e d i o n e r a . 
11 í Q u o d í l o b i j e i a s j v o l u n t a s no-j 
í lra, q u s i n a d u p r i m o eft l ibera ad amandura^' 
& o d i o h a b e n d u m , p r o í i g n o indiíFercntise a d 
p r o d u c e d u m , vel hon p r o d u c e n d u m a m o r e ianj 
eft p r o x i m e potens amare , 6¿ tamen p r o i l l o 
í i g n o p r a : f c i n d i t u r ab a d i o n e p r o d u d i v a amo-
risiergo nec próxima capac i tas ad i n t e l l i g e n d í í 
conf t i eu i tur per a d i o n e m p r o d u d i v a m i n t c l - i 
l e d i o n i s . Keípondeo v o l u n t a t e m i n i i l o í i gna 
i n t e l l i g i p r o x i m e potentcm a m a r e , potentia 
p r ó x i m a m o r a l Í , q u a c e n u s i n i l l o fignóeftpro^ 
x i m e poeens producere a m o r e m , p e r c u i u s p r o - í 
d u d i o n e m c o n f t i t ü i t u r p r o x i m e potens m e t a i 
phi f ice a m a r e j n o n t a m e n pro i l l o í igno e í í o 
m e t a p h i í i c e p r o x i m e po tentem a m a r e , fed ÍQ-k 
l u m e í l e p r o x i m e p o t e n t e m p r o d u c e r e a m o ^ 
r e m , 
11 a Q u a r a v í s autem ego C o n C e d c f é m ; 
p o í í e i n t e l l e d u m i n t e l l i g e r e per i n t e l l e d i o - i 
n e m ab extr infeco fibi c o n v e n i e n c e m ; nunqua 
tame concederem p o í í e in t e l l i gere per intcl le-t 
d i o n e m i n c r e a t a m ; tum q u i a c u m capacitaS( 
i n t e l l i g e n d i fundetur í u p r a c a p a c i t a t e m pro-^ 
d u c e n d i ab i n t r i n f e c o i n fe i n t e l l e d i o n e j p r o r - J 
fufque r e p u g n e t í u b f t a n t i a creata i n t e l l e d i v a ^ 
quas n u í l i u s i n t e l l e d i o n i s íic p r o d u d i v a j inw 
t e l l e d u s creatus n o n eft capax i n t e l l i g e n d i pcií 
eam i n t e l l e d i o n e m , c u i u s i n fe produCends^ 
non eft capax . T u m quia c u m i n t e l l e d í o in-j 
tresua fie i n^c l lad io per í c f u b ü í t c n s , feu i n ^ 
2.8 Difputatio \ K S c S t l o X \ l 
i f l ' c£ l í c ínteílígéns éíTentialiter imelle£Ho fui 
&;nequiteí]e cperatio intcntionalis rcípeftu 
alteífius, ipfum uenominins imelligentem : fi-
quidem inielleftio eft formaphi¡.ka incellige-
jt/s tanquam aliquidill ius. 
S E C T I O X l í ; 
vdlia yucsftionis refolntiol 
K 
! H ? A Lia viaprobabll ipoíTetquis hanc 
difficulcacera íi lvere , alíeren-
do , ideo fecundam períonam 
effe Verbüm, quia eft fipiemia formalis geni-
ra, non qua Pacer íapiens íit, íed qua fapiens 
fir ipíc Filíusfolus, íeu qua ip a fapientia fa 
piens l ie : Pacremquepioducere illatn , non ve 
ü p í e fie fapiens, ícd vt decur perfona qua: fu fa-
pienria genica reprxfencans fonruiKer ipü F i -
l io fapiencíam,¿N: perfe&iones l^atris^obiedi-
ve vero ipli Pacri, & omni fubñamije ratio-
nali Filmm videncir quia quicumque videc Fi* 
l i u m , in ipío canquam in imagine e/prelía v i -
détPatrein. Sicvifio beatifica eft fpecies ex-
prefia qua Beatus videt Deum iuxtafencen-
íi-am communem: 6c camen P. Coninch difp. 
' t . d e T r i n . n n m , 149. Cum Lefsio,¿alas, 6£ 
Granados afíirmat, elle eciam imaginera obie-
í t iva ra , in qua cognica cognofeacur Deus, qui 
énim videret vifionem b Pecri, Deura ipfurn 
toíznofcerec in illa vifíone. Ec vniveríaliter af 
firmant i l l i ^mhores verbum menuscreacum 
¿fie imaginera forraalem refpe¿lu producen-
j i s ip fum, á qua denominecur cognofeens , & 
'ímaginém obiedivara reípeítu aliorum , qui 
verbum i l lud incuerentur, & peril lud incui-
l ivc comprehenfive cognitum cognofec-
rent tjüidditativc obiedura. Hunc opinan-
d í módura poíl'umus probare, pr imo, quia 
Filius pafsira 6, Pacribus &c Scripturaappel-
iacut fapieniia genita : omnis aucem fa-
pientia aliquara períonam deL.et reddere for-
inaluer íapientem- at íapientia hiec non reddic 
Parrem forraaliter fapiencera: ergo reddit íor-
malicer fapiemem Filiura,ac proinde ipfa eft 
fapientia fapiens. 
114 Secundo probatur ex i l lo AÜH 
| u f t i n i d ido l ib . ^ . deTr in . Cap. 14. Sciut 
in'ticem Pater, & Filius, fedilíe gignená'j* 
ifte r-4/ce»í/ü. Atíencencia probabiliísiroa de-
f e n d i e Pa;rem i n í c l l i g e r e per intelledionem 
tiocicnalem vinualicer di í t indara ab eílemiali 
tanquara includens ab inclufo, quia videlicec 
intelledio nocionalis indudi t incellctlionem 
' cl.eruialem, fícut Pater includit ellenciara , &c 
addicaliquidad elienciam, n e n i p e aliquld rela-
tivurn Ua [\ V á z q u e z difp, 1 11 cap. ^. vbi 
• t ú m Canarienfi, & Caietano affirmat a d ü d i -
cen di quo Deus producir vérbuñí , formal!^ 
ier e l l e intelledionem, & adum fpirandifor-
maliier elíeamorem feu didionemj >f h.xc r a -
tionejitl/^rum^Patrernin Verbo f i ío^ idere , 
& rnrelligere ¡e ipfnm^ & alia; atque Patrej 
F d w m i n Sptrttu San&o (e tpfos amaren 
& alid'yCtim emrn ipfumet intelUttione Pct~ 
ter producat, & exprimat Verbum, reBe i a 
¿//o, inquit V á z q u e z , 0* nnlla aluperfond 
¿tcitar tnrelligere.Ervp Vázquez admittit a l i . 
qua incelledioae nocionalem propriam foliusí 
Pacris, feu qua folus lJaiei iiiíelligar. Non eí:¿ 
go evi t abí'urdum poneré in Filio aliquara i n 4 
rellsdionera nocionalem prepria folius FiliJ» 
per quam feilicee folum Filius canqu im cerraí^ 
ñus produdus intelligat perfediones Pacrisí 
proJucencis-,ica vc,licucPacer formalicer incellí-
gic generando, id e f t , per ipíam generacionent 
adivara, i u Filius intelligac nalcendo , feu p2 í | 
ipíam generacionera pafsivam» 
1 1 ^ Suam fentemíam ve explice? 
Vázquez , notat aliquara difíereuciara e l le inre^ 
dicere, & incelligere, fiquidem oranes perfong 
intelligunt, & folus ! ater dicir. DifFerunc ira-4 
q u e , inquit, noftro m o d o intelligcndi i n c e l l í J | 
gere, Se dicere, diligere, 6¿ fpirare, n o n ficut 
duae raciones particulares, í e d ficüt mcíu^ens j 
&: inclufura, excedens, Se exceíTura; ficut ho-i 
modifFerc ab animali, nara animal in fuo con.3 
eepcu non indudic hominem, fed homo inc lu í 
dit animal, & aliquid peculiarenoftro raodo 
inielligendi, Se ficuc i n divínis perfona difíerj; 
abeí lent ia , quia illam includit, & a d d Í E raodi 
peculiare,quo contrahitur elíencia ve íit perfo-j 
na. Sicut ergo divina perfona formalicer efl ; 
Deus, Se fine Deicate nequic incelligij fie pro-i 
dudio verbi, f e u di d i o ef t intelledio. Quare 
i n Deorcde, ínquit ,dif t inguere políuraus duosí 
adus elíentiales 8c dúos nocionales ica taraen 
vt eíientiales adus in notionalibus includan-
tur: ac proinde n o n l int quacuoradusomnino 
diverfi. Ideoque opinio eorum Thomiftarura,! 
q u i d i c ú t incelligere, aliud eííeeííentialc,aliuc| 
notionale, 5¿ proprium períoníe Patris, fi re-J 
de intelligacur, vera e f t , nempe , í i incelligere 
eflenciale in nocionali includacur, necoraninq 
ab eo fie diverfura. 
116 . Idem docet P.Valentía r. 1. cí.| 
2 , q . i pundo 3.3 ^ . l - í ;^/f«>' dift'mtfio, vbí 
docecin Paire p m e r intelledionem abfolu-j 
tam admiccendam cíle incelledionem nociona-; 
lera; & inPacre, & Filio procer vol iúonein 
abíolutam, volicionera notionalem, ik relati-< 
vara: Vt ficut ¡n Untudine fuhftantia dminz 
eft fubjianiia abfoluta, quaeji efjeatia com* 
munis. & fubjiantía refptüiua^ p<c ej] fsr-
[onalitdi) ¡ta etiam in Idtjrudine aftiont m-i 
t e ü e ü » s t & yoíuntatis f u imel icúio , & 
Cur íeciinJa perfona pocins qnam tcrtiaílc Vcrbum? 
yolitio uhfcdutd, <¡H<t fit commanis O* intel-
b&h&rl&lttio refpeñiua, <ju<e fie propria 
perfoms producentibus, qua? f u n t verba huius 
auttoris ib ídem § .hoc antem. Eandem f e m e n -
t i a m tuetur Argentina i n i . dift . l o . q. vni t i 
a n . i . poít médium, vbi aic, quod n e m o po-
teft negare incelligere e f fen t i a le 6í intelligere 
ne t iona l e^«o iníelligere Verbttm proincitur-, 
de Maríilius in i . q . 14. are. 1. poíl médium 
v b i fententiam A r g e m i n í E approbac. Ec R i -
chardus i n i . d i f t . n . a r c 1 q 5 ,§ , quantum 
adfecundurfí^wbi ponit intelligere ejjenttaley 
& perfonaleiqaizmhoxes p r o hac fententia 
c i ranturá P. K u i z d . s5>. tó. 1. n. 3 . I icecP. 
Faíiolüs illos conetur aliter exponere. 
1 1 7 Eadem ergo probabiliute , q u a 
i n Patre p o n i m r intelledio notionalis, á q u a 
íolus Pater denominetur imelligeas i i t a ík i n 
Fil io poteft poní intelledio notionalis , & f a -
piemiagenita, á qua folus Filius denomine-? 
t u r intelligens. Et i u x t a hunc diícurrendi mo -4 
dum in Patre, ¿¿Fi l io pr£etei" a m o r e m e í T e n -
tialem,ponendus éft amor notionalis ,nimiruní 
fpiratio a¿liva, á qua denominentur forma^ 
lirer amantes notionaliter , 3z á qua non de-
nominetur amans Spiritus Sanélus. In .Spiritu 
Sancío afsignandus efl amor notionalis prodii-
¿tus,á quo folus Spiritus S.denominetur amas, 
licet etiam i n aliquo vero feníu Pater,(Sc Filius 
dicantur amare fe & omnem creaturam S'pir i iü 
Sanño ,v t egregie e>plicat D . Thom. q . 37.are. 
2 . ad tertium i j s verbis: Pater ñor} folum Bim 
Itum^fedetiam fe, 0 * nos diligic Spirittt Sa~ 
Borfuia diligereiprout notionuLiter fumituri 
non folum importar produfíione diitir¿<£ per-
Jonx-, fedeñamperfonam produííam per mo-
dum amoris, c¡ui habet habitudmem ad rem 
ádeñam: ^ndeficut PAter dicit Je, & omnem 
creatura Verbo (juodgenerar, in quanru Ver* 
hum genitum fuj-pcienterreprcefenrat Patre, 
& omnem creaturam: ita dilígir fe & omne 
Creaturam Spiritu San£h> in quantum Spi-
ritus Sar/ttusprocedit,^/r amor bonitatispri-
r?i£. fecundum c¡uam Patev amar je om-
nem creaturam. 
í i 8 Dices primo, ex hac f e n t e n t í a 
íequi Patrem, & Filium eííe íapicntiores Spi-
r im Sando, fiquidem Pater, & Filius funt f a -
pienies fapientia eiientiali, & íimul n o t i o n a l i j 
alter fapientia generante , &: alter íapientia 
g e n i t a : Spiritus autem Sandus folum eft f a -
piens íapientia eiientiali. Kefpondeo Patre,& 
Fil ium e0c pluribus titulis fapientes, non t a -
lijenabfolute fapientiores, quia imelleéiio e f -
íentialis, cum íit íimpliciter infinite perfeéta 
i n modo intelledionis, non p e r m i t t i t vt aliqüa 
perfona íit fapiemior Spiritu Sando.Sic C h r i -
Üus Dominus non eíl fapiemioí Patre/Eterp^ 
quamvís Chriftus Dominus fit fipicns fapicná 
tia creara, & increata í imul, & Pater folum fie 
fapiens fapientia increata. Et hoc hic refpon-. 
deo, qaamvis fecl.4. fententiam communem 
fecutus, probabiliter reputaverim abfurdum, 
Patrem, & f i l i u m denominari fapientes ali-* 
quaincelledionc, a qua non denominetur Spi^ 
n t u s S a n ó l u s . 
n p Id autem non eííe ablurdum,1 
fuadetur, quia id imbibitur in conceptu Patris 
poten;is generare Verbum, &: in ratione Verb» 
potentisgenerari ¿¿ íimul produccre Splnnun 
¿ a n d u m . Vnde íicut non eíl minus perfeólus 
Spiruus Sanélus quam Pater, 6¿ f i l ius , quam-j 
vis i l l i íint foeCundi ad producendum ad intra; 
Spiritus autem Sanélus íit infoscundus, quia 
Cum Spiritus Sandus íu amor perfedilsimus 
produdus, perfedifsimumque gaudiumdebo. 
no iníinite poíieíio, i b i terminatur procefsio^ 
num divinarum feries. 
1 1 0 Dices fecundo, non poífe Spi J 
r i tum Sandum reddi formaliier amante amore 
produólo, quiil etiam reddatur intelligens in-j 
telledione produdaj í icut non poteft eífe amas 
amore eiientiali, quin fin intelligens intelleJ 
dione eiientiali. Refpondeo negando antecc-
dens, quia licec vbi amor eíl produdus, requi-
ratur incelledio produda, vt principium talis 
amorisj illa tamen incelledio producens , n i , 
mirum fapientia genita, nequit eífe in Spiritu' 
Sanólo, cum coníl i tuat perfonam di í l indam^ 
A l i a eíl ratio de amore e i ien t ia l i ; cum enirr^ 
hic íit improdudus, & fit eadem indivifsibi-J 
lis formalitas cum intelledione eiientiali , nc -
ceíie e í l ,v t vbicuquereperitur, reperiatur i n ^ 
telledio elíentialis, vt ergo Spiritus Sandus íic 
amans amore produdo, non eíl neceíTe, ve íic 
intelligens intelle¿lio ne produda ; ficuc vt íic 
amor produdus, non eíl necelle vt íit fapien^' 
tia produda; imo eíl neceíle quod non íit fa-
pientia produda, fed potius qiiod á fapientia; 
produda procedat tanquam á principio. 
12.1 Dices tertio, hanc íententiarni 
efleContra Auguíl inum 7 . de Trinitate cap.2^ 
citatumfed .4, dicente; in ia non efl Verbum^ 
qub fapientia, qnia Verbum non ad fedkitur, 
fed cantum relatiueadeum,cuius eji^'erbumi. 
/dpientiayero efl quo efjentia & ideo quict 
I t n a ejjentia , y n a fapientia. Refpondeo fa-^ 
pientiam abfolute prolatam ce fine addito de-^ 
terminante fupponere pro fapientia abfoíuta,' 
&í eilentialij &c in hoc fenfu eo Verbum elfo 
íapientiam, quo eit eílentiaj Cíeterum fapien-J 
tiam genitam propriamefie Verbi, óc de hatí 
fapientia loqueado, eo Verbum, quo fapienti* 
genita j & eo fapientia genita, quo Ver^umj 
Filius namque nafcendo, 6¿ ex v i generatio-» 
pispaísiva: QO feje P a s r e m ^ íicui Paier nofciq 
Fia 
. o DiTputatio Ü, Se£i:io >• iL 
bentur toiíi. 3.concia pag . 2.47. edijíohís Ve-
n e t é c a n n i i^Ss- Keipondcri tamen non ira-; 
p r o b a D Í l i t c r poieft, ibÜoqui Conciliü de vo-i 
lüwíe divina, q ú a C h t i í t U S vt Deus aliquid v o -
leba-t, &:cui conformabatur voluntas humana, 
qua Chriftusvr homo id ipíum eligebat: h a x 
autemvolLincas divina, qua Deus aliquid ad 
extra decernit,vna eíl; in tribus divinis perfo-i 
nis,quia ad extra operanrur , quatenus func 
vnusDeus, 6í ideo nefas eít ib i poneré tres 
operaciones divinas aliquid volendi ad extra,' 
íed vnaponiíur communistoci Trinit icÍ5quod 
non tollic probabilicarem habere fementiaai 
toe Theologoruni, quocinDeo ponunc voii-i 
tionem notionalera. Et argumencum mihiefty| 
quodErudicifsimí Ruiz, S¿ Fafíolus licet t o -
tis viribus improbent volicionem , & intelle* 
¿ t i o n e m nocionalem : haC tamen authoritate 
« e n vtuncur ad i las improbandas. 
D Í S P V T A T I O T E R T I A -
C V R S E C V N D A P E R S O N A P O T I V S 
^ Y A M TEKT1A S l T F l L l V S , EIVSQVE PROCESSiO 
SIT GENEIlATÍOc 
r i l i i rm gígnehdD, & ex v i gencrationis a£tt-
vae vt íupra aiebai f Auguft. [**nt inuteem 
Paterg/ Ftlius , fedilUgignendo > ifle mf-
fcwíio. Sic quamvis vna fu-)üant¡a abfolute, te 
fimpliciier in Deo decur, triplex tamen admit-
tinirlubitantia relativa: nam vnaqusque per-
fona divina, vt diñinóla ab alia, íubftaruia eft, 
&c i b i funt tres cnticaces, at non tres «mirares 
accidentales: crgo tres fubílantiales, &: confe-
quenter tres íul ítantiac relativa: & peifonales. 
122. Dices quarco eíle hanc opinionc 
tonira authoritatem fextíe ^ynodus ,citatam 
i n i t i o íeft .4. qux antlioritas habetur in Epift. 
Agachonis Pcnihcis ad Iroperatores propc me 
dium 5 & haecEpifiola iníerta eíl in quarra 
aftionc il l ius Synodi, & approbataeft aftione 
©ftava. Ib i enim proponens Summus P o n t í -
fex regulara Fidei vsrba illa pioiulic , qtia: ha-
SÉCTIO PRIMÁ. -
Vropnit t ír duhitdncLi rdtio & fuwwct ^«¿e-
fiionis difjicultas, 
Ij / ^ t E n e r a t i o fubftantíalis duobus modís 
fumitur. Primo pro produdione 
cuiuícumque íubítantia: corrnpri-
bil isj & íic fumpea n ih i l aliud eft quam muta-
tio de non elie ad eíie, v.g. cum ex ligno gene-
ratur ignis, quia tune ignis de novo produdus 
nanfudenon eíic ad eíle. Secundo fumitur 
( pro produólione vivencium propria, qua; na-
liviias appcllacur, & in hoc feníu definitur á 
1 heplogis cura Anílotclc: On'^o 'Vtuentis a 
^tueme aprincifio coniuntto in f imi l i tudlní 
z a r u n í : quae daíinirio íic &. D.Thom. explica-» 
, ¡tur i p . q . i y . a r t . i . Pyocefsiol>iitentis a prin-
cipio l /n a coniunÚ o fecundum ratiuntrn fi-
milnudinis* faltem in fpecte ir/jiwa. Cuicon-
íonac definicio Damafceni l i b . 1. fidei ortodo-
xaecap,8 Generatlo cjl ex j'ubftantiagignen-
tis pri.ferr'h quodgigmtur , firniís jaundum 
fuhjiantiam. 
a Dicitur imprimís or/gf, vel pro-
Ctjsic) non yero a d i ó , vcl muracio 2 quia IrxC 
ÚÜO nomina íigníficañr aííquid ¿reaturaru pr^'-í 
priura, nomen vero originis, vel procefsionis 
compleditur eiiam procefiiones divinas, quia 
abomni imperfedione prseícindii- dicicur>/-
uemis a^incfjctyquu vtrüquerequiri tur adra 
lionera generacionis, 6¿ quodprincipium pro-j 
ducens licfubíiancia vivens, 6¿ quod terminu» 
produdus íit eciam fuppoficum vivens. ñáál-i 
tur vero a principio común fio ad denocandum, 
vinucera,qua vivens fubílaciara vivencem pro-
ducir , deberé eíle ip i l principio producenti 
coniundara, íicut in animalibus femen ante-i 
quam decidatur coniundum eft , &¿ infuper! 
aliquomodo coniungi termino produdo, vt in 
i l lo raarieac;quo pado mater ia íeminis , quod 
eíl virtusgenerandi , permanet in ipfo í x m 
produdo, faltem quoad aliquas partes , ita vt; 
p r inc ip iü & faus finí aliquomodo coniundar 
id enira fignificari partícula illa <í principio 
contur/tfo> la.teexplicat D . T hora. 4, cpntragJ 
cap. 11. ídeóque dixic Ariíloteles 8. Ethic. CJ 
l i . Parentes dibgíre ndtos^t aliyuid fuiieos 
que) <¡ui ex p are nr i bus funt ort i , efje quafi 
ípfíijmet parentes, olios ab lilis ¡e¡>urat'iüne$ 
idefl decifsione.Jítkko emm Damafcenus in 
íua definitionc generacionis diecbar ^ ¡ r » ^ . 
fio-i 
Cur fecunda peiíonapocinsqunm tema fíc Filias, ¿ c e . 
tionerfjejje, ex ¡Kbjlantia g i g n e n t i s p r o f e r r í 
qatjd g í g m t x Y ) quia nini imra fubfian-
tia cünítituens Filiuni prius ceniuncta erac pa-
rencibus [ a n q u a m pafSj vel quaíi pais.Quo au-
tem incimior fuent fübfíantia F i l i j generami, 
co Filiario erit perfeólioi-, Vndequia in Deo 
eadem numero natura divíná>quK eit in Pacre, 
communicacur per xternam generacionem F i -
l io j ideo Filius eft peifeftifsime vivens á v í -
vente a principio coiliunóto. 
^ l i la partícula in jlmilitudinem 
ndeurai varíe exponitur á Doóíoribus: quiua 
volunt genicum deberé procederé in éadem na-
tura íaltem ípecifica, Vt veré genitus &c Filius 
dicatur, alij vero per liraiiitudinem intelligilc 
imaginej vt ídem íit procederé fin í imil i tudiac 
natura:, ác procederé vt imaginem Patris pee 
fe produdam ad repraríentandam naturam Pa-
tris j íic cum Caharientí eam particulam expli -
t a tP . Vazq, difp. I i 3 . c a p . 7. 
4 Ex hacdeíinicione colligít SaníU 
Thoraas. pilos, & capillos non generari ñ e -
que efle Fihosi quia licer procedant viveiues 
a vívente , non tamen in iitmlitudinem nacu-
ta:. Verum alijs etiam rationíbus excluduntur, 
tum qiiia probabilids éíl eos non vivere, tuni 
c]uia licet admlttatur vivere , non procedunc 
tícut vivenS á víveme á principio coniundo, 
formati feilicet v i íerninis decili á generantej 
•fed funt partes quedam imperfedE deíervieng 
tes ad ornatura natura:, ¡k refultames per quá-
dam extenfionem fubftantise. 
^ Ex eadem defínitíone coll igit i tf 
Evam non fuiíle geniiam ab Adain j nec t i l iam 
eiusj quia vídelicee, quamvis formata íit ex 
fubrtantia Ada:,nimirü ex coftaj tame Adarntis 
non comunicavitEvce eam fuíe íubftantix par-
tem per adionem propriam; ñeque enim Ada» 
mus per adionem propriam eam cOÍH fabri-
¿avit, nec per aótionem aliquam eam commü-
nicavit Evae. 
6 Contra liancdefinitionem eft ol>-
iefio vulaaris. Nam equus generat mulum óc 
eíl puer i l l ius ,d: tamen mulus non procedit i n 
í imilitudinem eiufdem nacuíac fpeciíic^: quam 
bifariam folvit Vázquez, primo allerendo de-
finitionem iliam intelligendam elle de genera-
jionibuS perfedis íolum, & naturalibus , non 
de generationibus imperfedis , cjus; funt pra;-
ter naturam, tk monftruolae, qualis eft genera-
tio mui i . Secüdo aííerendo, illarii particulam 
ir/fwi'.litttáine uaturfi) non fignificare vnita-
temnaturec fpecificx , fed imaginem naturíe 
í a t r i s ; mulum autem, & quodvis animal geni, 
í u m , etiamfi prodeat diverte naruraí imagi-
nem aliquam pra;íe ferré generantis 5 & quo 
maior fuerit imaginis exprefsio , eo perfedio-
i*em eíle filíum , 6c generadonera i 6c proptC'j 
rea mulum multum degenerare ^ natura fili],-
quia rninus perfede exprímit naturam patris; 
quoniam vero exprimit aliquomodo, eíle a l i -
(-]íialem eiusimagmem 6c t i l u m , etiamli litj 
diverfa; natura; jpecific.e* 
7 Hoc polito íam oceurrit i n g e n s 
dubitmdi ratio. Nam í ides Catholica docet» 
Verbum f i v i n u a i elíe vete genicum 6c F i l iü ; 
Spifi t trn autem ü a n d u m non icCm j vt probac 
Vázquez difp. n 3. cap.2.6c Arrubal d i í p , í ; 8 . 
cap. a. 6c 3. Nam de Verbo dicicur loann. 1 . 
ViiimtiSgíoridm eius.gloYum cjuafi ^nigc* 
níci a ¿Jacre. V b i partícula .juafi, non eft no . 
ta Jiminuens , íed phrafi Hebraica vericatein 
ipfam íigniíicat, v t notarunt Augu l l inus ,Am-
bro í . Gregorius , Cbrifoftomus, Theophila-
tus, 6cEuihimius. £ t vt exponir Makionatus,' 
íignificarc voluít Evangelilta i l l is verbis, non 
i t a Verbum fuiite fadurn carnem, vt eius maie • 
ftas obí turare tur , íed multis fe indicijs adec^  
o í l cnd i í i c , v[ oculis iplis v i d e r i p o l l c t Et ided 
in eodem c ipite fine illa partícula d ic i tur^W-* 
gcnt íus , (¡HI eji inftntt P r f f m , <£7*c.Vbi etiam 
denotacur propr iecaG i l l a g e n e n t i o n t S j quod íic 
A principio c o n i H n t l ü , quia hoc eft elle infintr 
Patris.' De Spiri tu ame Sando dicitur in f y m -
bolo Athanafij: QHod efl a Patre O" Filio no 
¡aÜHSi n e c c r e a t u S ) necgínitus^jedprocedens,' 
Et 'tamen videcur integra definicio generationi s 
convenire Spiritui Sando ; n a m eft vivens á; 
vívente á principio coniundo, íiqmdem accí-í 
pi t naturam divinam á fuo principio, 6c ex vi) 
i u^ proccí^ionis procedit vt Deus, 6^ ; v t tfttfa 
per íona divina} vioí lendimus d i íput . pr^ced.i 
í e d . 2 . ergo procedit magis íimiiís in natura, 
principio fuo produecnti quam h o m o próce^ 
dacabhorainej íiquidem accípit n a t u r a m di-j 
v i n a r a cum ómnibus attríbutis , 6c p r o p r i e t a -
tibus abíolutis á í u o principio; íolumque d i f ^ 
ícrt á Paire 6c Fi l io in eoqucdPater 6c Fil ius 
funt peiiono: divina producen tes} ipfc veiO eft 
p e r í o n a divina produ¿ta a b i p í l s . 
8 Quo chca djfficUUrKüin efl gene-, 
rdtionem a proccfslone dijlinguere , vt inquíii 
Augult inuslib .5 á¿ rrinit.. cap.27. 6c prop-j 
tersa ídem Sandus Dodor l i b 3. contra M a J 
xíminum cap. i^.aiebac: De Patre efl W w f f 
de Patre efl S.pintiís Sanf f í í s , fed iíle genii 
tit'i.tjh proesdeni'. quid autem ínter proce-i 
¿ere & nafci interjic7 de illa exctihntijsi* 
ma nttíird locjttens explicare quisj^ 'ví-v V i í -
flhgneré ínter tlíam generaticncm.. y* hunc 
pYocefsioncm nef-rto^  nonyaíeo , nou .f-ifficio, 
Et Damafcenus l i b . 1.. de i ide capit. t o . E t 
quidemgencratione & ¿ f M e f s i o n e m imer fe 
dijfsrre compertum hdhan H5 ; Cdeteram quid 
h»ius d^  fferenticc modus fit, pror/us nos 
| ;/f/SimiliteL; fuam ignorant íam ficennu' a d 
X 
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hanC difTeréntiam explídandam Ambrcfuis l i b . 
i . de Pide adrat- cap. i . 8c Hilarius i d e l r i -
nic. pag. 4 . in fine. Et NazianCenus orat. 5 . 
de i heclogia Bal l l iusl ib .de Spirku Sando 
cap. 18. rtiodurn l i í i u s prccefiionis in e x p j í 
Cabi l em ejje d i t t t . Wque teftantur muhi ali j 
Patres apudPetav, tom. i . l i b ^ . c a p . i ^ . Kinc 
Magiíler fenuent. i n 1. d i f l . 13. de Gregorius 
Arimencníis ibidem q 1 ¿¿Gabriel q.vnicajat-
que Maior in i .q . i^ .ar t - i . v i difficulcatis op-
prefs- afñnrja-nt, huius veritatis Caiholicae dif-
crin.en á nullo viatore afsignari poíle. 
9 Quia tamen vt aic Apoflolus Pecrus, pa-
rati elle debemus ad reddendam rationem eiusy 
quse in nobis eí> íidei) íi id aliqua racione fierí 
poís i i , vt haereticorumora obñruancur 5 ideo 
6an¿li Paires, & Dofíores Schol iñ ic i conatí 
funt huius divcrfitatis aliquasrationes afíene, 
I^osfentemias minus veriíimiles, & commu-
íiiter ab Scholafiicis reieótas, breviter refclle-
mus,vt ad celebriores proponendas ftatim gra* 
dum faciamus. 
SECTIO SECVNDA. 
JRt'pHntur idijüierátioncs difcriwiffis m ¿ 
ñus probabdes,, 
[10 f f yErétici Macedoniani,6¿Euñomía2 
j[ _¿ n i , divinitatem Spiritus Sand í 
negarunt, quia capere nonpo-
Cérant,quomodo SpiritusSandus porerat á Pa^ 
iré accipere natuvam divinam,quin eííet Filius 
vt cnim inquit D . Thom, q. 10. de pot. arf. 
corp, non trecMunt quod alujáis pofsit aballo 
n a t u r a acctpere,ntfi ab illo nafcafury & eius 
filius ftt. Vt autem teüatur S. Athanalius in 
Epíft. de Spiritu Sancío ad Serapionem, hoc 
an'uraento vcebantur adverfus Cathoücos , ve 
habes apüd Petavium tom. 2 .hb . 7. cap. 13, 
Si Spiritus S AI B u s cnatura m n eji j ñeque 
^lltosex tyíngelis-jfed I Patreprecedir: igitur 
CJT* l'pfi Filius e f l : & dúo funt fratres, nimi-
rum Ule ipfe Spiritus, & Verbum. Quod J i 
frarer efl, quinam Isnigenitus efl Verbum'i 
€tut qusmodo non erunt xquales \ cur'ye al" 
terpoji Patrem gemtus efl, fleterojofl F i -
lium wminatnr'i Qupmodo ettam, f i ex P a -
ire eíl •> n o n & ipfe genitus efle dkitur , neC 
Filius eft fed flmpliciter Spiritus SanÜusl 
J.Í«- p ¿jfáFitij Spirirus,auus ergo Pater crit 
ípíV/f ^ « ¿ / í . S imi l i pariter via M a x i m í -
r¡us Ajt&Éiih infulrabat Catholicis, fie contra 
eos nrguem! Cum & Sf'intum SanÜum de 
juhftamia Patris efle dicatls-, Filius ex jub-
jtAnria Patris eji-, de fubflant'ui Patris & 
/•nritus Saflús-, curynus Filius efl & alius 
non efl Filius) Quid fpiritfts Vofos deliquit. 
cvm ex eadem fit fuhfldntla, cum ¿jaaUs fit 
FiliOyl/t dicitis. Vtrefsrt Auguftinus tom. 6, 
l i b . 1. contra Maximinum. 
11 Et v t a i i j er.ponunc , fie argue-
bant hxrcticicontraCatholicos: ^dat Spiri-i 
tus Santfus procedtt k falo Patre ; ¿¿ fie eric 
Filius Patris, & frater F i l i j , aut procedit á fo-. 
lo filio, & fie crit ñlius filij > &c nepos Patris,' 
aut ab vtroque; & fie vterque erit eiús parens i 
cumque non poís i t vterque efle Pater, altee 
eric Pater, alter Mater. Ft cum hxc omnia fine 
abíurda, inde condudebanr,SpirÍLum Sandutri 
non eíle Dcum; quia ex eo quod Deus í^exi-^ 
fiimabant aliquod ex pra;didis abíurdis devo^ 
tandura efle. Eadem ratione Abailardus dice^ 
bat Spiritum Sandum non eíie de í u b í h n t i á 
Patris, ne eííei illius Fi l ius , vt refert S. Ber-j 
nardus Epift. 109. Econtra vero Patres tecle* 
fia;, quamvis íaterentur hoc dilcrimen intec 
procefsionern Spiritus Sandi , & generationc. 
Verbi fide potius efie credendamjquam humaJ 
no diícurfu inveñigandam: tamen aliquas ra-
dones diícriminis conati funt adhibere , quas 
breviter oponer receníere. 
12. Imprimís Sandus M a n í a l i s 
primus Epifcopus Lemonicenfis in E p i ñ . ad 
Burdegalenfes, quse extat in Biblioteca Sandj 
Patrum,cap. 10. fie rem hanc explicar Verbu? 
in qtiodcredidiflis flliasefl \n}gemíus,fpiri~ 
tuslsero Dei non efl genitus Jlcut Verbum, 
quia & ipfe Spiritus in diurna aqualitate 
gloriofusprocefs'tt incjfiibiliter ab eo, qui ge» 
nuit, & ab eo quofue quigenitus efl. Quoci 
perínde fuit ac dicere,prüpterea Spiritum SanJ 
dum non elle genitum , quia cum proceda; 
ineffabilitér á Parre , qui in produdione F i -
l i j adaíquate exercuic potemiam generandí , 
& á Filio,qui potentiam generativam adsequa-i 
teexplicuir^ nequit vt Filius procederé. SecS 
h^c ratio inefficax eft : quia non probatuií 
Patrem generando Fi l ium, ada;quate exercuiííe 
potentiam generandi: quia ficuc non obfiantey 
quod per intellcdura produxit vnam perfon\n> 
divinamjCui communicavit íuam fubftanriamy 
adhuc per voluntatem producir aliam perfona,! 
cui Communicat eandem fubftantiam & natu« 
ranijita non ob íhn te quod genuerit vnam pef-' 
fonara per intelledum poterit dici genera^ 
aliam per voluntatem. 
í 3 Coincidit cum hac ratio afslgi 
jhata á D . Athanafio loco nuper allegato , vbi 
I k ratiocinatur. 7«fffr/^tfjfw^ poteft eadem 
perfona plures íiíiosgenerare, quia Pater non 
communicat fil io tocam fuam fubftantiam,fed 
partem i l l ius ; rurfus filius genitus poteft alte^ 
rius perfonse pater elle, quia poteft eidem p a i -
te m fu£ fubftantia: communicare,non quidem 
cam? quatn a fuo patre per generationem acci-
P1^ 
Cae fecunda perfona pocius quam car cía ílc Filius, S c c * 5 Jj 
pitjfed alia, quat» per nurrltione acquiíivít; S¿ 
íic eade perfona poceft reípeftu vnius elle F i -
l i u s , & refpeclu alterius.At in Deo non ica co-
lingic: Deus ením non hibec divifam narurara, 
& Pacer non eít divifus, ñeque generac Fil iuni 
divifum,vci!Ie rurfus aliu f iliuen pofsic gene-
rare:quare quia in divinis filius no eíl: pars Pa-
tris,ipfe non gignir,ficut gignitus efi, íed inie-. 
ger eft integri Parris fplendor & ¡mago, Hinp 
infere in Deo filiü non poífe elle alcerius perfo-
na Pacre,ac proinde Spiritum. S.non elle Fi l iü . 
14 H¿ec eciam racío inefficax eft : nam íi 
ín creatis f i l ius accipiens parte dumcaxat fubr 
fíantix Patris,alium Filiü gonerat, quandoei 
comunicat parcem fus fubftácise.cur Filius d i -
vinus, qui accipic á Pacre toca Patr ís fubftan-
tiá &í natura,non dicetur generare Spiricum 
quando ei comunicat coca fuáifubftantiaírurí'us 
l i increatis pater raultos filios generar,quia cuí 
libec comunicat parte fus íubftamia^ cur p r i -
ma perfona divina non dicetur dúos filios ge-
nerare,quandoquide producir duplice perfona, 
i^cui l ibe t communieac tocara fuatn fubftan-
liara & perfediones abfolutas. 
1 5 Aug. mulciplice huius diferíminis Cau--
fara afsignavic 8c nulla animum quienat. Non 
pr ima,quá reddit l ib, ^.de T r i n , c , i 4 . n i m i r ü : 
'ideo Verbü,6¿ non Spiricum S.procederé v t F i -
3iü ,quia Verbü procedicáPatre ve na tu s iSp íd -
íus aute Sandus procedic áPatre& Fil io ve da-i 
¡tus.Siquide de hoc ipfo inquiriraus,curVerbüj 
' ^ n o n SpiricusS. procedac ve nacus.Nonfecu-
da,quáafsignacl ,p.de T r i n , c , i i . feilicee, quiá 
cüVerbura procedac per inteí ledü,procedic ve 
partus quiclá,6¿: conceptas,quia ad id quod pee 
'jnceiledfi producituf praicedit inquíficio quae-
da cura defiderio reperiendi, quaj auce reperilH, 
tur,quafi parÍLincur:& ideo noticia per incelle-. 
dum pioduda,panus,feu proles dicicur , quia 
anee produdionern illius,imelledus quafi par-
iuriebat:quod non convenit amor i , qui ex vo-
lúntate fine inquifieione procediera feracur in 
íem iá poí le í lam.Non inqua hxc ratio fatisfa-
Cié: quia modus ille inquirendi vericacem pro-
prius eft intclledus craati :. intelleótus au cera 
Patris non minus fine,inquifieione, Se fine la -
bore veluci parturiendi, feipfum & omnia c6r 
prehendic. Se fie coprehendendo producicVer-
bum,quá Pater Sí Filius feipfos amane Se feip-
fos mueuo amando producune Spiritum San-
dum4Deinde quia liceein nobisVerbum raen-
tis, ¿¿ noticia produda ab incelleda de re poft 
laborera inquirendi^ob eatn racionera vocecui' 
parcus, Se prolesj id taraen eít folum mera-
phorice, Se per translanonem. Vnde fi ob eara 
fimilicudinem terminus producatus áPatre per 
incelledum parcus & proles dicitur , fojuraeS 
laphorice erit.Filius. Conftat autem Verbum 
^ivinum proprie & fipe y lU inctaphora, efe 
prolera Patris, eiufque Fi l ium. 
16 Non denique animuen qukcac 
tercia diícrirainis raeio, quamafsignac A u g u i 
ftin. l ib . i j . de Trinic. cap, 16. nempe ideo 
Verbumefle F i l i u m , quia procedic ab vnoj 
Spiritum vero Sandura non elle Filium , quia 
procedic á duobus Se lie cífec Filius duorura, ct 
ú u u b u s ctihtein n e m u g i g m t t t r ( i n q u i c ) mfi 
yrtí*s fie Pater, & aíterMater, y u o d efl ¿h-
furdu-m /«jpíCíírí: qua racione veicur eciatnAn-
felmusin Monolog, cap. 53. & Alliacenlis iú 
primura. Non,iaquara,facisíacic, quiaquam^ 
vis in humanis quod procedic ve Filius á duo-
bus, ab alcero procedic ve á Parre , ab altero vi; 
á raacre, id oricur ex iraparfedlione generado-. 
nis humanaí, 8c non ex conceptu generaeionis 
prouc ab omni imperfedione prsfcindic.SícuC 
enim quamvis in creacis non reperiaeur genera-
tio fine mari Se foetnina, earaen in divinis ge^ 
neratío ftridifsima ponitur fine hac imperfe-j 
£tione,5¿ i b i eft operario folius Pacris per in-j 
telledura generannis fuura Fil ium : fimiliceé 
quamvis in rebus creacis non pofsic proccdcic 
fuppoficum canquara Filius , quin procedac ai 
duobus,ab ahero ve áPacre,&; ab alcero ve á MÍ 
tre: poceric procederé inDeo fuppolttum,nera-. 
peSpiritus Sandus, á duobus canquara Filius; 
&genieusab veroque: quia Pater Se Filiu3! 
producune Spiricum Sandura íibi fimilem i n 
natura, Se communicando íuain integratn íub^ 
ftan tiara. 
17 D.Baíi í iusl ib, contra Eunomium 
12. . ait: ideo Spirttum SunÜnm non ejje f ¿ ^ 
hum, ac proinde nec gemtum,(jutd cum a f i -
l io proceáur,foret JFiUtts f d t h & fie dahitavet 
Jlatir/t aliquis^an hmus [eculiFdi'jforet alius 
Filius,1'nde t n tnjinitum procederftur.Sed ne, 
que harcracio.fatisfacic, quia qiiávís eerei^ per 
fona foree Filius F i l i j Se Patrís, no fequereeui^ 
proceffus ille in infraituras íiquide dicerecur^ 
in Deo dúos dumeaxac eííe Filiosiquia du? da -
taxacíunc operaciones vitales,nepe intelle¿lio^ 
8c vol i t io , Se per primara produci á fola p r i ' 
ma perfona vnura Filiu;per aliara vero produ-* 
c i fecundum á prima Se fecunda perfona, 
quia Pater Se Filius fe mucuo amando produ-
cunt terciara pérfonam lirailem fibí in natura; 
18 D.Bernardas Epift. 1^0 aíc prop.erea 
Spiricum,eciá fi fie de fubílanuaPatris ,non eíf» 
VillülQaia n o n o m n e ^ u o d de f u h f t a n t i a aU-
q u a c f t i C o n t i n u o i p [ m n , á ÍJUO eft, hubet geni-
torem* Sic vermes ex putrsdine ügn í p roducü-
tur, tinea de fubftanciapanni prodie) 8c pedi-
culi & lendes ex humore humano proceduntjí 
quia racionera Fi l i j particlpent. Veruni 
quamvis hsec ratio probet , non omne quod 
generatur ex alcerius íabílancia eñe Fi l i iun 
eius j vel quia non eft vivens á vívente, 
ye^!Í?sí ^ Y e ^ I YÍy-nte n0i^ eft umen Í 
.C p r í n -
principio Coníuñdo ^ i r i fimiliiudiaera naui-. 
rse, tamen aon reddic rarionem.-.cur non-fr , F i -
lius alicrius, íyppQticum procedcnsrde.íobíiá--
iraaLcriusiuppQÜti tanqj.iá.m,v.ivens á v í v e n t e 
apriuci^tio coiiiundo &: íimile in natura ^ vt 
procedic ¿piri[us,5pin£lus:á Patre (ü i : . f i l io . . 
i p i ) ,B .onavenr . in x .d i íL 13. q. 2. 
2^ primura Richardus d i í l . 13. are 1. q 3, Sc-
Ale^ande r . i . p . q 4 y. memb. 1. c i r c a finem vt 
d i í c r i m e m x o n í t i í u a n L i n t e t p r o c e í s - í o n e n i F i l i j 
&í Spirims Sandi, ,¿<: ratiünem'afsjgnenc .,xuc: 
vna pQxLÜs.qii^rh^Ua lixgeneracio, n o u a c t í i ^ 
plicem elle modum pxodudionisj .nirmrum.fe^ / 
cunduin,volunraiem,,prjetfiír n a t n r a m , Se í e -
c u n d u m i n a t u E a m . ' p r i m a m r a o d u m d i c u n c f u i i í e . i 
increatione Angelr,qui áDeo voinneate-fadust 
e íí: fecundura in produdion e Kv.¡c,. q u OE;á DeoL; 
pi*£eier-namraniíex. coiia Adse -£brmacafuit;tec*a 
tium iniprodudione Abel ex,Ádanio . & . Eva.. 
Minccoll iguni proc«/sionem H l i j . eíi¿ gene • 
r a t i o n i í n ^ q u i a cít íecuhdum.naturám,id d i p¿£ 
iirtellefiaam j . p r o c e f s i G a e m vero SpiritusSandi 
n o n eite geneianonemivqula eíl^pea- v o l u t a c c m , 
ac pr.oinde non v i naiiiriEy'nec .modQ: naiuralioi 
Ha-cetiam ratia.iníufficiens efir,.qaia:Pater t< 
Kríius non íurrt miinas nátiixálker¡deteíminatij 
ad p r ó d u c e n d u m Spiritbm SanduTnyquamJi?a;w] 
texilld d ^ ü e r m i i i a i u s ad predneenduín f i l i u n ^ S s 
qu idemi oinnino naceOa£.ibV'.&: iabfefue: u d i i i i ^ 
i jbeí taie^indjí lérenfiE illam. prí)ducufle¿efgQ;n:ü! 
in inus¿pir i tusSandus procedet íecundmxi.aaA 
10 > 6ed. poiiiiDcaddoc'i i n üvomn.pxz&f 
d a iementiaiiverba-D,-Th.qvl o.'.de potencia a.¿ 
-2.111 fine corpOíis,';vbiU-nqmtr^5«fw»%^(d** 
xtrunf •'¡'trin íj KCyutrn^n-a fvoeefsiontm. tflfs 
f e * modum ntuMri&&> ímelU£t t iS i aléam f t r 
tíffntt th. y.clit r. t c í t i i y f u a n t a d t 'éfqaadlpxqy 
ce s i ú y •eji fíxuxdam p a t i f r a m f í / e l L m í l í e t 
ítummow. pKAex'igit a l t w i procefsiomhiyfra^ 
'defcwfyevt/,fua> é}iptr T/wduml/ülnKtati^Liá 
-frhc&fswme pn¿Bx?ígki»imi:iimor ¿^[icmusr.mt 
•tMe&'tr**fyolmtatis&i iht&á'i'i S:.Do¿ti qaa^. 
' pon H a l 1 a ra ^d i c a t u r p r oá a til o per" raod u & n a -
•wafij id explicar ia-refpon ad y- dicen do, ¿¡nvd 
ft^cefi^j per modu^hnnt-um-m^ 
•U ?^éns déiWQáér-kh aítí:<>ír}ati¿fidÍQ(¡g6nteiy :fpd 
' tamen hoc- ré-fipentYirt-dd a m o r t e i n 
1 fímnk ¡iw-na-inrit «"//.Er-ülnií iter proc-eísso per 
•modnm vohqntaris imclligiUir, quando aliqukl 
• prcXíedit íisut id-quodpr^cedit á- vólutaieluú-
qua enim aliquii} á tóuncatAprocUituiÍj;aUi( 
produ£tioAepraifup.p.OÍica:quia nuquá volücis] 
teíidicinihQnii^íiiít gxms iaadlednj. bonü ín-i' 
teHrigai,pEoducendo > e rbú auemjs.yvi cüius bo-| 
nfiti!c^fa.fciitetgr.fcl-t»c CQn c l u d i t ó u D o d . i l í b 
pracqúmem irtíell igipw mbásmv mi. un# i n 
úudtíhrfHA ntílidrw.mam'iprdftíppvmtiilUm 
y&a-.fCKín&áum^otmitdíiiy pt*fHj>~ 
pafi¿a'prQcef¡ir)rhtprmc{p famfjtmU: 
puere aliqut fx.ecendo.res ad _alierendum , i d e o . 
p^cefs ionemVgtb^eí legenera t ionera iquia^ í i 
peo? m oduniaiaiitme^arper pr i m á o p craii on era ^  
div;iniim> n i m i m m per operacióne int<flledns,i 
q l i s nuilái aliara;pr^íuppcmii>p roc.efsiQn e vero; 
¿ p k k u s i ' . i d c o - n o n elie generationem,quia eíl., 
p¿r J ^ inda -m^pe tm^era^ iEom 
pac e fi c o n firman e x .Godoy r.:3 J n 1 , p p ag 5» J ^ 
n-.;5 ¿vb í a ir- Qvpd-zn«»•inleMige-reDti. lie p r i v 
múa} awsi i í tóv&ckf í r i to vellc | 
a UÍ I^ IÍ. 'fiil homáixi actciilkicona n dntafeim i l a «j 1 
t i v ü m n & ^ i á Q p f e n i T i b a r q ñ t ó u ^ q u s e e l t . p r i 
mumij^oódáayieincaisiníalaquátrej.pertinec aái. 
p r í m u m ^ o n ad Í£CiiítdTLattributuri]:inde f lei^i 
vtie^eoiqró-ismbdl^dii&idie^ nmp • 
rantíb-vccaraiquejCed;per n i b d i l prira? potenud 
&U;prim«5 9pej^idnÍs:mi^ldednÜisvr.edc tttfibé 
raróf^petib^eU^ÍOCTOjCDmiiiiicart ,DeH n a t u t a • 
fGfinaííteujfetuí auceiá ex^idjenjitate vo i i aon i^ 
cutíi esdstÜíiJ&jía^íiai fasqnt^ríiíi'áiaiiiibii cuj 
. ¿ ¿ i l iio'SháiaanaMi^esMh jfa&má^ (Ds:Th¿ 
'iMarp flnfáfii¿irrípuem;qruia o.Dador in eo ar-i 
t Í ' ¿ u l o ^ o n . ; n v é [ t i g a c i i a d G n c , c ur vna 'p rocefs io 
ÍU g e n e r a l f a , n o n a H a í ' i e d a i ü r . v n a procefsio 
ái&ipgmtúcpétliiés^-simjii¡VJt.pacejt éx tirulo: 
arcfcafexjuLcft- iaQiái l^diip^r»?» in dtm-ms 
j i i ^ u í r a m u frm&f»iáj%'ei p í t i r e s . ^ ratio i l U 
vnaproceísíod.ic. jper:¡ i i iadura naturce: dá 
dA&jpéf i m é & v-óüumacisifficaciter perfoadet, 
q§o(d4 l tB{f íocéfeíoxie* fkHTC'dUimJ£bE,qoda feir 
fíédc^procefs'k^ peí cnipd'fi' vol tmtati s :)nét eiíari ó 
p í f e f o p p t ó i ü ü p í r a t é í s j o T i ó;pef raadítimelledus i 
l eu - a a t a c « . ; ^NihlfaUíera-oránino^onduci c a i 
probad üvquod vna poíÚK-qLtáiáiiafit'gefleraEio^ 
H i iecunda ;p«>ctfiio e t iaü f u p p o o a t vna peíu 
foñá divina p r o d n d á - , aíi'áproducii?, e i q t i e p e f 
fe'cómunicac na-uíra div'ináir>qtíliaPai¿r & F i -
I i us per fe prirao'í.títendilnt pí'oducers rcr iam 
-j>éríofia-m ¿iíyináínergb'psfr fópránminxendaai 
ifí^icoíTwmtcare-na t uran^díi viu¿j5Ef«ia*)Írh plicac 
peá fó¡inícfttípperíbnka3i^«i»pcr.'ife cfimtóunii^ 
cetur n m r ^ e r q ií,1 pegona con ftiEarsurJGü -
fufo'ñ^u'íiqUEé disidj ípipriecídífed, i . - , fú fákq 
2'5 • -•- Oicenc.. fui fakr^deo^proceísioneíp 
p e r operadon&iUimfe.|!ed«s:efle;gejTeratibneni:, 
quia <úm '••üv^dra-d opeíatio-.-petm- a', ha tara 
•divina ob;íuara inEni-tann-fóecunáitatcmvpec 
í t ^ ^ ^ S N B É S á i í l í i i 1 l í ffeíáa ; natuíaí/..inrta 
Cur íecunds perfonapotiusquam ccrtia fie Fiüus, 5 c c ¡ f f . 
Ídnariir¿c5 ac pi'olnde termínus produílus pe í 
i l l a ex v i fuá: procefsionis fortnaliter evadit l i ^ 
mi l i s in natura principio producend. Poítcjua 
auie natura divina id racione naturq í'upponi[ui: 
jníinice cümunica[a,iá noneft vlteríus comu-
nicabi lis direde formaliter, 6¿ ex primaria 
imenrione principij producentis, fed íblü ma^ 
terialiter & c^uaíi indirecle; quacenus ícilicec 
ípirator nequit iniendere comunicare amorem 
quin intendamcommunicare nacuratndivinam 
cum qua amor eft realiter ada;quate idend-^ 
ficatus-
24 Sed c o n t r i b u í a dum Parer per prima 
bperauonc intendic communicare natura,ince-
á n comunicare natura cum ómnibus íuis per* 
fedionibus abfolutisj&.eoDÍequenrer natunm 
t u m volitione potentÍ3,sternicace,immeníita ' 
te & reliquis attributis. Ergo intendit commu-
nicare volitionems hace ergo ante produdione 
fipiricus S. íupponitur iam infinite comunica 
lUidc nihilominus vkerius communicatur Spi-
r i tu iS .ergo íimilicer licet natura fupponaiur 
infinitecóinunicata i i l i o , poterir adhuc vite-, 
rius cemunicari hpiri iui S. ex incentione p r i -
maria ípiraioris: nam ípirator vt calis inccndii; 
producere perfonara tertiam. 
15 Diccns forfarn fecundo, ideo per -
íbnam procedemem per primam operacionera 
ehe Fil ium, nen autem perfonam procedentem 
per feCundam quia Pater per primam opera-
nonem intendir producere períonam , qu^ tic 
amago naturalis iplius, cui proinde formaliter 
comnninicetur natura divina: per íeeundam 
auiem intendie producere períonam j qua: íic 
Vinc'uluin ¡k pondus amatoria, quo dus per-
íbntein.erfe ineíE¡bilíter nedunitir tanquam 
mutuo fe amantes: ac proinde intendit com-
municare ipfi primario & formaliter amorem, 
Sed contra,quia períonam produdam efíe ima 
ginem naiuralem producentis, n ih i l aliud eft, 
quam períonam produdam accipere a prodú-
ceme naturam, vi cuius redditur íimilis pro-
ducenci. Hoc autem toium habec eciara Spiri-» 
tus Sán&üs-,qui procedit vt tenia perfona d i v i -
na re proin de vtÜeus. 
l 6 Durandus in primum diftin. ÍÍ. 
quccíl.2.num. fequemibus docet , f i ca~ 
j i d e r e i u r h a b i t m o y ¡ r i u í í s f r o á i t Ú i u a a,¿ 
a f l u m p r o d u c e r í d h f i c n u l l a m per fonam f r o * 
c e d e r é m á m i n i s per rnodum I t o l u n t a t i s , fed 
¿ j u a m l i h e t p e r m o d u m n a t u r a : c u i u s rat io^ 
fjnqmt,?/?! jfín4 t l l t t d q u o d procedit d l / i r t u t e 
•agente e x necc f shate i m m m a b i l i t a t i s , & ex 
vinute determinata advnum, produclcur per 
modum naturariíiquidem modus naturse in hoc 
difiert á modo voluntatis in e l ic iendoadum» 
quia principium naturale agens naturaliter no 
habec in poteüate adum fuum , ñeque eft i n -
áiueiens ad oppofitumjagcns autem pee yo-
luntatcoi liabcc in poteftate Tua agere vel noli 
agere, (ScertinditFerensadoppolica,íed qu í l i - i 
bec perfona divina produci ur ex necefsicacd 
immutabilicatis,6«: vinute determinata ad vnu^ 
ergo qua:libet perfona divina ptoducitur p e í ; 
modum natura:.Si vero conlideremus fuppoíH 
ra producentía , aic Durandus, lie Spiritunn 
Sandum produci per modum voluncatis, F iJ 
Uum autem per modum naturse j quia mo-
dus natura: in creaturis , inquit , eji ¿ u o d 
ynttsfic a h ^ n o tantum , ¿ r n o n d plít-i{ 
ribus eiitfdem gradas & ordims^Hotu <¡Hod~ 
libeí effet per fe fufjiciensad to tu perfeftefa^ 
ciendam. Q v * autem jiuntper l/olttnratem, 
pojjuntfien d plunbíés agenttbus eifijde graj 
dus CP urdinisy^Horum ( ¡Hodl ibe t ejjet per fe 
Jufficiens ad totum perfrtteproduceaum , p / » -
res emr/i concm-runt moderando per Roíanla-, 
tem yirtme fu amafie ut patet de p l u v i b n s tra-
hentibus m*im% ^bí alier ad totum fufjice-
ret.Cum ergo Filiuspreceidt tantum ab yno¿ 
S p i r i t H S autem San&us k áuobus , feilicet a 
Parre & Filia¡ita yw/d ¿¡'¡ué gerfefteprodu-í 
citymts ficat ambG,necperfechus ambofimuL 
quam aíter i ideo Spintus SanÜus dtcituv* 
product per modum y o l u n t a t i s , Filius antem 
pier modum natura. Ha:C Durandus, 
27 Vnde talis iormatur ratio : de rat ioné 
F i l i j &: geniti eft quod procedar per modurq 
nacurai, n o n per modü voluntaíis,vt ait D . B o -
nav. i n i , d . 4 . q . 1 .n.8 <S¿ colligitur ex Hi la r iq 
IÍD. de Synodis d icen re : Omnthts crearuns 
jucjlaniiam Dei^ioítintas attultt , Ftlto^ero 
naínra deditiEi ex Aug . l ib . i ?.de Tr in i t . alle-j 
xzme: l/erbum Dei,per ¿¡uem faí la funt om-$ 
nia,eJJÍ- Ftlium Det nai(trcí.At<]ui íblumVer-^ 
b u m procedit per modum natura;, 3c Spiritus} 
Sandus procedit per modum voluntatis : ergq 
íblinñ Verbum eft FiliuSj Sc genicus,non vetq 
Spiritus Sandus. 
28 Hic etíam modus explícand? 
in fufficiens eft. Pater enim 6c Filias non con-i 
Veí l iüc libera volúntate ad producendura Spiri-^ 
tum Sandum, íicut libera volúntate convenid 
C u m alio ad crahendam navim is 3 q u i í e í b^ 
lo fufficeret ad eam trahendam; fed naturaliterj 
8c neceflario concurrunt , nec Pater feorfinjj 
fumptus, vel Filius feoríim fufficeret ad pro- j 
duí t ionem Spiritus ¿ a í i d i , f e d vterqu^ fimuí 
per fe requir icur , nam Spiritus Sandus pexj 
le procedit ex a m o r e a m i c i t i c E quo Pater 
Filius mutuo fe amane , ipfeque Spiritu^ 
Sanélus eft aimor quidam amicitía; produ-^ 
dus; vt auteha i n q u i t Divus Thomas quae-^  
i l i o n . 10. de potencia artic. 2 . ad vndecimum^ 
^mici t ia y c¡u<t eji amor mutuus , proce-
dit ex daobus admuteem fe amantibusJ¡ 
Ergo filíiísimum eft Patrem & Fil ium in p r o -
duceadoSpi rúum Sandum attemperare f u u a í 
Diíputa t ioUlSeí l io IL 
cccuríunijquafí quilibet fufficeret adeluspro-
ducüoric: ergo ^Spiniir i . non minus procedíc 
per modum na urae quá Verbü: ergo revera eric 
genitus non minus quá Veibú.Fallumque fup-
ponic Dur. quod modus procedendi pe rmodí i 
natur^ lie procederé ab vno:id cnimdütaxat eft 
,verum5quando vnus fufficietquando autem d ú -
plex ,íuppoíicum per fe requiritur ad proceísio-
jnem, modus procedendi per raoduin natura: eft 
á duobus, Vi patee in generatione animaliura, 
quse per íe petit marem & foeminam. 
2^ Scotus in i.d.13 .hanc vnicam excícae 
c^mí\.Vnum Spiritus S.fitgenitus^fiuelfirtí 
produftto SptrHUS Sanfitfitger/eratto^cLdi* 
ftingaaiur ab ea. Et poRqua alíoru D o d o m 
íententias retul i t , & impugnavic, randem ad 
qua;U. refpondet; iluociprudufliones dios feip-
j]s difltngtiunrurigeneyatiü aute feipfa efl ge-
nerattoió* ¡piratio feipfa formaíiter efl ff irct-
Tt&'.CP ex rationibas formalib.fts ectrüimpof. 
fiínle eflgeneranone ejje ftirationejircufcrip -
toper impojsihile ¿¡uoiumque ri/íe.ldcrefpon-
det Aureol. ibidem a z.prop.4.Sed cotra5quia 
hic dicédi modus rem omnino inexplicatare-
linquitt non enira dubitarmis» aftione illá,qu3e 
ex íeeft generatio.qualis eft prodndio Verbi» 
diífcrre per feipíam, ab illi,quíB non eft gene-
íatio,fed fj;>iratio. Sed hoc inquirimus, quaená, 
i i t illa ratio formalis , qua vna conñi tui tur ve 
generatio,(S¿ altera vt Ipiratioj cum veraque fie 
v ivé t i sá vívente in fímilitudinem natur^ Eodc 
vi t io laboratre ípóÍJo EgidijRcmani i l i a d . i j , 
i .al ierentis illasproduóliones difiingui pe í 
términos, Quíer imusenim cur terminus pro-* 
dudus perfpirationem non fitFilíuSjCum pro-
cedat vivens á vívente á principio intrinfecdi 
in fimilitudinem, imo in vnitatem naturse. 
SECTIO I l t ; 
tAn ideo fecunda per fonapotius yudm tcrtia 
fu Ftíius, yuia aaipit naiurajoecunddm* 
30 T ^ O f t q u a m P . V a z q . r é i e e i t al iquasratío^ 
J L nes aísignatas áPatribus vt minus lu f -
íicientes ad rem hancexplicandamjíic 
toncludi td 113^.22. Nec nmum altcuí'yir 
deatur fi nuda eaYumbis probetur & ratio-
nes ScholaflicoYÜ tila prtífeyamus,cum enhn 
res hdí'c iafu abSeholáfims multo magis exd 
minara & d¡fputata;efjii aciores multo ab eis 
adinuentíg futre rattones.Omiísis ergo fente-
tijs minus verifimilibus, ad probabiliores exa-
minandas deveniamus. Inter quas celebris eft 
fententia Ricardl de S. V i d l.tí.de Trin.c . 1 8. 
19.10.& 2 i . vb i hac afsignar ratione: quia de 
¡rationc Fi l i j eft eüe imagine & figura Patfis, 
quíe in eo prsfertim atrenditur,vt Filiusacci-
piat natura a Paire cum eadé virture5&: potert-
yaeam comunicandi: quia ergo Yerbíí in di-¡ 
v in ísvi fuá: proCersíonís íta accípic na tu r i a 
Patre vt eam pofsic Spiri tuiS.cümunicare3 eft 
genitus & Filius: quia vero Spiritus S. non hs, 
accipit,nec Filiüs}nec genitus eft.Pro hac íea-j 
tentia citac P.Vazq ex SchoIafticisAlexandru^ 
Óí Maiore.H.inc fententia máxime illaftravii; 
& celebre reddidit, tk quali íuam fecit P. Z u -
ííiga d . i .dubao á raemb.9.vfque ad iS.quem 
ícquitur P.Mart.d.i5?.f.p.6¿ multiKecaiores^ 
31 Vt hanc fententiam probet P. Zuñigaí 
notar primo illam particulam defínitionis ge^ 
nerationisjíw fimlitudme natura non intel", 
ligi de natura,vi eft príecií'a quidditas5& eíleii} 
lia viventis; imo ñeque vt eft pr incipium noii 
¿oniunfíum, feu extrinfecum operandi ipfiuí 
viventis,qui modus operandi comunis eít v i ^ 
ventibus, & non viventibus fed intel l igi déi 
natura viventis vt eft fceCunda & principium 
coniundum, feu intrinfecum operandi,& pro-
ducendi deful . f tant ia íuaal iud luppofitum vi-^ 
vensjqui eft modus operandi proprius fubftan-* 
tice viventis, quia hasc explicado, 6c acceptió 
praedidíe par t ícu la eft valde cofentanea rario^ 
n i generaiionis viventis,in qua generans no ío-j 
lum intendit afsimilare fibi geniuum in modo 
efiendi,fed etiam in precipuo modo operandi 
proprio viventium, qui eft producere de íub -
íiantia fuá aliud fuppofítum vivensj& ideo no 
modo comunicar ei naturam vt eüentiam , 8c 
quidditatera,(3¿ vt principium n o n c o n i u n d ü , 
íeu extrinfecum operandi , fed etia vt naturam 
foecundam, id eft vt principium coniundu , 8c 
intrinfecum operandi,ita vt Filius prodeat om J 
i i ino fimilis Patri, ta i n eílendo, & modo ope-
íandi cómuni viventium & non viventiu, qua 
in modo operandi proprio viven tis, quia ma-i 
íor í imiütudo eft in eílendo, & modo operadi 
Cüraun i&propr io viventis qua felum in eften-1 
do Se modo operandi comuni viventis, & non 
viventis.Atque hanc maiore íimilÍLudine,qu£C 
eft in ratione natura: foecundse ac proprie vive-; 
l iñ requiri ad generation e propriam viventiü^' 
3 5 Vnde inferí, íi per pofsibile vel im^ 
pofsibíle vivens aliquod creatum procederet á 
vivente abfque poteftate faliem radicalí comw 
municandi alteri fuam eí lemiam, non fo re í i . 
l iürquia licet efíet íimile produceti in eílendo,' 
& modo comuni operandi, non ramen in mo-
do proprio operandi:hcc autem nomen Films 
folum efié iropcfsifum ad íignificandum fupn: 
pofitum vivens procedens ab alio füppoíito v í -
vente in í imilúudinem •tía.tütx fecunda: , a¿ 
modo operandi proprio viventium,qualia funt 
omnia vivecia creata,qug ab aüjs vivetibus hn-
cufquc produda fun t ,& de potentia ordinaria 
in poílerum produecntur. Notat fecundo d i v i -
liam eílentiam pr¿sfcindendóá relanonibus ny 
eíle principium intrinfecum preducedi ad i n -
tra aliud íuppoímim vives.EÍ ideo nec eile ra -
tu 
Cur fecunda perfonapotiusquam tertíafít Filias, & c . j i 
luram fecunda,fed prxclfam eíTentiá Sí quid-
ditaiem omniuniperfcnarü;fed dcierminari in 
Paire perpjiernicatcm ad cíle principium gig 
nendijin Patreautem & Filio deterrninari ad 
fpirandu per Ipiratiorem a¿üvam viriqueco-
numem; ad ¿pir i iumS.aiuem traníue íolú íub 
concepcu elicntia; & quiddiiaris, &c fub con 
ceptu priucipi j exiriníeci operadi ad extra, no 
auteni íub coiiccpm nacura: toecundx, Se p r i n -
t i p i j iiirrinfcci operandi ad intra , CJUJE nuio 
pnncjpi] intrinfeci figniiieatur íub concepcu 
pai u rar, 
43 H ís pra'notatis.. c u m principium falce 
tadicale vaiufque produdionis diviníeíu De í -
;as iuxea modum loquendi conciIiorú,acParrü 
¿kcümuneni i heologorum íememiam, aÜcric 
pe r vtramque communicari perfon¿e produdq 
¡toiá eíiennam divina formalirer Se primario, 
í e u ex v i procefsionis, diverfo carne modo: na 
Tatci rimulcum Deicate dat Verbo relationeni 
ípira[Oris,quce determinat Deicatem ad eíle in 
(Verbo íkuc inPatre principiú fpiradi; ac proin 
de ad eílenaturam fcecuüdam,ica vcVerbu pro-
cedat íímile Patri in natura íoecuada,hoc eit no 
íolum in modo efiendi,6: modo operadi com-
m u a i viventibus Óc n o n vivemibus, íed etia i n 
rr.odo operandi proprio viventiu.Ac vero Pa-
£er& Filius n ih i l CommunicancSpiritui San-
éloi quod determinei Deicatem i n i l l o ad eífe 
principium inirinfecum communicandi elTen-
tiamj ac proinde i p i r i i u s Sandus non accipic 
Deiiacem vt naturam foecundan^fcd vt p rac i -
fameüent iam, & quiddicatea>3&ve priucipiu 
excriníecum operandi ad extra; ac proinde non 
evadit fimilis in natura fecunda j ac proinde 
ñeque veré Sí propric Hlius. 
3 5 Contra hanc fenrenda arg. primo,quía 
íi natura poíita in definitione gener.iciouis fu - i 
mitur pro natura quacenus fecunda ad produ^ 
cendum ab imriníeco aliud íuppoíicü vivens, 
Filius divinus non erirperfeuié ócadíequate íi-
mil is Patri in natura; ná natura divina prouc 
i n Patre eft fecunda ad generandum,^: ad í p i -
randum;in Fil io autem íolum eft fecunda ad 
ípirandum: ergo íolum inadsquaic erít fimilis 
in natura Pairi, íi htec accipicur pro natura ve 
fecunda ad producendum aliud fuppoíiiü.Hoc 
amé eft abíurdíí;quia t i l ius divinas eft adqqui 
te & perfedifsime fimilis i n natura P,6c ideo 
panicipac racione filij cum íuprema perfedio-
ne.Arg. íecido,quia fi nacuraaccipiacur i n il la 
í igni íkadone,Fil ius divinus pocius dicetur d i -
íimilis,quá íimilisPatri>riquidé licet fit.fimilis 
jn fecundicace ad ípirandum,eft tamen dif imi 
lis infecundicace ad generandum. Ergodum 
gencratio definicur origo vivencis á vívente in 
i n íimilicudine naturae^natura no accipicur i b i 
pro principio fecundo ad producendum aliud 
vivens.TerciOp cjuia íi naiuca accipiatuc i n i l la 
lignificacione, nimirum pro fecunditate pro-? 
ducendi tanquá principium inrrinfecum aliu4 
luppo!i.;um vivens;Filius no cric eiufde natura 
CQ Pacre;íiquide non haber eande fecundicatey 
liquide fecundit.isi'atris eft ad generandum,& 
ípirandum; fecundicas vero F i l i j eft í o l u m a 4 
ípirandum. 
$6 Quano,quia Pacer ALiernus cocipúuií 
in racione Pacris reíptr tu Fi l i j praíícindeudo i1 
potencia producenci alia perforáisnam per rela-
cione Pacris folu refercur ad l ; i l i ü : & íimiliceií 
Filius í E c e r n u s c o c i p i t u r in racione Fili j refpe-
d u Parrisprjefcindendoá potetia íp i randia l ia 
perfoná: ergo vt Filius folu refercur ad Pacrc; 
ergo pra:fcindendo á pocemia produCendi aliS 
perfoná incelligicurFilius contlitutus i n racio-
ne Fi l i j mtntrfi perhoc quod íir perfeóla imaW 
go Pacris ab i l lo fubftancíam accipiens , peí 
quam elt Deus íicuc Pacer & ipíi afsimilatuií 
í i c u c p e r f e f t i í s i m a imago.Quimojquia cú Spí-j 
ricus S.accipiac cocam eiTencia Patris Se F i l i j ex 
v i íuas procefsionis; non camen evadic íimilis 
in natura,prouc illa ponirur in d e f i n i c i o n e ge-i 
neratis: ergo eLiencia divina , qu.e in Pacre SC 
Fil io exercec munus n uurj;;inPacre confiicuí-í 
rur in racione natura. í.dre de obüquo per Pa-í 
temitaie)& inFilioper Filiationem:ergoFiHus 
no eric íimilis in natura PacrijCu Filius n o n fie 
fimilis Patri i n relacione per quam eííentia i á 
Pacre habec racione nacurce; íufricic enim difs i^ 
militudo in vnaparte ve complexa dicacur ab-
folutedifsimile alteri ccplexo. Nec dici po te í í 
Parre & Fiíiu e l l e íimiles i n relacione fpíraco-
ris,qus: eft communis veriquemam relatio f p i ^ 
racóris n o n convenic Pacri propriori ad e,cne-J 
racione verbi ,& camen pro illo priori ia habeií 
eííencia i n racione(:nicurg;ergo cci i n i l l o p r i o r t 
folu habeac Pacernitate fequitur eiTencia conft í 
tui i n Patre i n racione nacur£,feu fecund? pejí 
Pacernicatem:6¿; í i m i l i t e r i n Filioconfticui pei^  
Filiacione,quia i n illo l ]gno, in quo pr imu co-
cipicur generatus á Patre, imelligicur evaderc! 
fimilis i n natura Pacri,& i n pro i l lo figno non 
día concipitur cíi relacione fpiracoris. Ergo cu. 
Pacer Sí Filius íinc difsimilcs i n relacione Pa-
ternitatis,& l ' i l i a t i o n i s , n 6 evadetFilius in i l la 
femencia perfeíie íimilis Pacre in nacuta. 
37 Sexto, quia adverfarij i l la vfurpacíonem 
naturas fumütex definitione naturas Arift.iux-; 
ta qua natura dicitur principiü motus Sí quie-J 
tisc<»í m (¡no eft: eaque definitione transfé-í 
r u n t a d D e ü ablacis imperfedionibus motus.' 
Atfumpca natura i n hac fignificacione,Spiritus 
S. evadit proprie íimilis in natura na eííentia 
divina quacenus eft principium intelligendi Se 
amadi eft principiú motus ablacis imperfedio 
/ i i lbus,Ná in definitione vicce n o m'inus impoí^ 
tacus motus.qua in definírione naturse ve enim 
inquicD.Th. i .p .q . iS.a . c Mx zmme impofitu 
9 l 
Difpti tat ioll l .SéaiolV. 
fji ad fignificcinádm fuhftdntiam , cui conVe-
rnt rr/oyeiefe ipfuw.í í un.3 yto'úzi Deum v i -
vcre, quiaJe máxime wcO'trí.Hinc P . iua . i . p . 
liü. i.cap 13.& difp.13.metaph.ciim S. 3 ho-
ma refere dictum Placonis aíierentisDcum ma^ 
xime vivere, ^«i^ pcrpeitto ¡e md\et. E rgocü 
exvi prccefsionis coinmunicetur Spir i iu i 6. 
í u b f t a n t i A divina quatenuseit principium, vel 
ratio íufñciens ad inLelli'¿cndiim ¿¿araandumi 
communicatur ipí i íub conceptu naiur3e:&, fa-
ne cum ¿spiritus i>. fe determinet ad decreta l i -
bera;negari non poceft elieniiam divinam non 
íolum prout eft in Patre 6c Fil.Ojfed ctiá prout 
eñ in Spiritu S. eíle principiü íe moVedijabla-
tis imperfe¿tionibus,ad decretum l iberum, id 
eft principiurá fe determinandi ad decretum 
liberum in fententía aílerente decretum libera 
adderefupra prardicata neceííaria terminatio-
nem inirinfecam contingentem. 
3P Coníirmarur primo) quia communiteií 
Thcologi eílentiam divinam confiderant fub 
muñere elient¡je,quatenus dar eííe í implici ter , 
nimirum eíle JDeüj &í fub muñere natura; cjua-
tenus eft radix,vel vinualiterjVel ratione noítra 
intclligendi & amandi:fub vtroque autem mu-« 
nere communicarur formaliier Spiritui S.ergo 
communicatur non íolum íub muñere elienuse 
fed fub muñere naturq. í \ec natura definiturab 
A r i f t . in ordine ad motum generationis íubftá-
tialis^qui proprienon eíl vitalis,cü non termin 
netur ad terminum manentem intra ipfam na^ 
niram, fed ad filium exiftentem extra generan-
icm: defínitur ergo in ordine ad motum perfe-
fíionum accidentaliuni , perquas natura infe 
íntriníece pcrficitur Huic autem motui ablatís 
' imperfeñionibus afsimilaturadio intelligendi 
¡& amandi.quarü eft virtuale pr incipiú eflentia 
divina etiam quatcnus tranfitád SpiritQ San-
d u m , in quo veré ex cree c operationes intelli*; 
gendi & amandl* 
40 Conf. feciindo,nam ínAngelo pfo-
prie reperitur conce]>tus natur-EjCum in eo re-
periatur principii i mocus 6c quietis ipíms An* 
gelli 6c tamen in eo non datur fcecuriditas ad 
producendum aliud fin poíicum vivens íibi í i -
miIe:ergo conCepais naiur^ non debet explica-
f i per foecunditatem producendi aliud fuppo-
fiium tanquam prinripium intrinfecum : ergo 
¿p i r i rus S. procedit íimilis Pacri 6c Fil io non 
/olum in eíleniia fub conceptu eílentix , fed 
fub conceptu 6c muñere naturíe;6c fane Patres 
6c Cócil ia pafsim dreent tres divinas perfonas 
efle eiufdem na tune,natura accipientcs in pro-
pria 6c rigorofa fígnificatione, qua cümuniter 
dicitur fil ium deberé eíle fimilemPatri in na-
tura. Aflumptum conftat ex ^, .Synodo generalí 
col l .S .Can. l .vbi diceiiir : Hjúís noconjire-
turPdtv'ts CT yi¡}j & Svirítus S.^nd.n na-
turatn, anathema fie: di ín Cene. Lateran. fub 
Innocctio I I I . Cap.Firmiteí dicituriTycí fuide 
ferjontyjeal/na ejjeníia^fiue natnrd fv/ífieX 
omriinü.\ ndc Damafc.ex memeConciiiorura, 
& SanftorQ Patrum i . i .de decr. p r ims iniíi t . 
c . i .fie mcit>h:EjJentid naiurd^t SanBts 
41 Í3e^tim05quia in creatis n o n íolum fi-
lius, fed fúli. procedit vivens á v í v e t e in íimiH 
Ütudine natur¿ej 6c eius produdio eft vera ge-
neratio,naiuraque per fe intendic produótione 
fcemince5non mmus quam viri ,cum fcxus v t e r -
que li t neceiiarius ad coníervationem fpeciei, 
6c tamen non accipit naturam fecunda ad pro^ 
ducendum aliud í'uppoíitü vivens tanqua p t i u -
cipium intrinfecum. ¿iquidem iuxta A r i f t . l . I ^ 
de gen .anim c 20.6c l ib . z . c 4.6c S. T h . j .p.* 
q .3Z.a .4 .mater n o n c o n c u r r i r adive ad gene^ 
rationem,íed íolum pafsive ! 6c quamvis Gal. 
lib.de víu panium cocp.c. 11.6c l ib . i .dc femi-; 
ne €,4.contra Arift.probet feminam emitterc 
femen,6c hoc eíle vtile generationi.docet t ame 
i l lud ailive non concurrere ad generarionem,' 
omnem adivicate tr ibuensíemini vir i l i j6c l i b . 
2.de natural.facult.c^. docet foeminam f o l u n i 
concurrere ad generatione fubminiítrádomaH 
teria ,exqua mediam aftivitate ferainis v i r i l i s 
formaiur ftEtus.Vnde P. Thomas íianchez 1. 2^ 
de matr.d.3 i . n . 10.docet efie communera fen-, 
rentiájfemen muliebrenon eñe neceíiarium aci 
generationem-.conftatque ex cofefsionibusjfoe-
minasaí iquando concipere , quin delcdatione 
experiantur, quod tamen efíet impüfsibile,fi fe^ 
m e n femper emitterent. 
42 O d a v o , quia falfum eft eíle de CüCepJ 
t u l i l i j hibere fecunditatem ad producendnnl 
aliud íuppoíitum vivens tanqua pr incipiü i n -
innfecum, nam mulus procedit per v e r a gene-
i:atioheni;6c tamen ex v i iílius non accipit n a -
t u r a fecunda ad generandum: ergo n o n eft ide 
procederé in fimilítudine natur¿ej ac procederé 
C u m natura fecúda faltem radicaliter., Nec fa-
tisfacit P. Zuñigaj refpondens hoc eífe per ac-
cidens ratione alicuius impedimenti,quod q u í ^ 
dem aufert potcntia próxima generand í , non 
tamen radicalem-quae convenit fpecieíjnam vt 
refert Theophraftus apud Vazq i2 .d . i i ^ ; C ; 
l . i n Alia mul i gignuntmon inquá fatifacit^ná 
licet fpeciei muli non repugnet gignere;tamen 
a d i ó produdiva mul i inEuropa vera generatio 
eft56c tamen non comunkat oranino nec pote-.; 
liam radicalem generandi;íiquidern i i l i aét ioní 
ellentiale eft producere tale individuum muli' 
habensab intriníeco i l lud impedimentumrergo 
eft origo viventis á vívente in íimilitudiiu na-
tura;,quin íit cemunicatio fecuditatis^Quod ít 
dicatur mulú in Europa habere potenriá radica 
le generádi,quia habet forma fubítanriale muli 
qiiie cum alijs difpoíitionibus peteft generare, 
Jiccc íit imj^otes generare prout eft fub his dif-
Cuc fecunda perfonápotius quam tertiaiK Filius, S:c. 35^  
poíítTohiluis.Cdntrá eft, c\uh hoc índíviduum 
muli in Europa genitum non habec formam de 
íe poientem exiíterefub alijs difpolicioniousi 
fed eius fonna cuín tu mnerialís,depender ne-
ccííarioab hoc corpore orsanico ; ac proinde 
eft incapax ab intrinfeco exiilendi in alio indi^ 
viduo, in quo poísit generare. 
45 Nec facisfacic fecundo reípondens 
niulum eífe propric filium j quamvis lie inha 
bilis ad generationem , quiailla inh.rbilicaseft 
Contra auc praecer inteniioñem naturje : n a m 
ex .intentione naturx deberet ( inquir) OK/W 
hdb'dis ad n a r u r c t m C o m m » mcdndutw^ íkut 6£ 
ípecie í i m i l i s producenti,Non inquá facisficicl 
nam licet illa inhabilitas lit prsier intención 
nemequi, & pr^rer intencionem afyna;, d u m 
^ecundum fe coníiderantur; tamen dum interfe 
iomraifcentur non eft contra, fed iuxta ilío-« 
rum animalium naturam prodúcete mulum i n -
1 fcecundumjic proinde incentio natura: equi eft 
produce equum dum commifcecur cum equaj 
. & intentio natura equi eft producere mulum 
dum commiícetur enm afyna. Similiter dico 
paturam non intendereper fe vr ex C o m m i x c i o -
ne equi & afyna; nafcatur animal omnino íimí 
le equo generanci; íed fpecies q u í d a m tercia 
fapiens naturam vtriufque pareéis £t quamvis 
•illa generado dicacur mdnftruofa, quatenus 
monílmofum apparec quod comifeeantur ani-
malia diveifaru fpecierumj cum íimile debeac 
quscrcre f i b i fimiIe,rnppo(ita tame commixeio-
n e , no eft monftrucfum quod producatur pro« 
j e s neutri parentum perfeóle fimilis,fed maxi* 
me naturale. . 
4 4 Argumecator prarterea^ejuía vrraq', fend-
la,cam fchola S. i hom^jquÁ fcholaScod, incetf 
íe máxime diíTentes, in illa celebri qua:íh an ít 
per impofsibile Spiritus Sand. non procede-
rec áFiIio,diftiiiguereiur realiter ab illo,fuppo-
nunc quod in i l lo evencu Filius mañeree cum 
conccpcu F i l i j . ergo íupponunc quoimaneret; 
vivens á vívente táquam á principio intrinfe-
co produétu in íimilicudine nacurse: ergo vtra-
: que fchola convenic in explicanda íimilicudine 
in natura propria filij divini p n e f e i n d e n d o ab 
eo quod filius f u principium produítivum Spi 
ritusSandi.Vnde adverfar^dum dicunt fceccí-
dicatem ad producendum Spiricum S. dieds 
. co.nceptu formali & primario Fi l i j d ivini qua-
lenus Filius eft,fupponere debent in i l lo even-
tu n o n maníurum concepcü F i l i j : ergo pugnat 
éorum íencencia cura c o m m u n i íenteda o m n i u 
¡Theologorumjqui in illa hypothefi f u p p o n u n i ; 
.manere Filium íub concepcü Filij.Pugnac ecia 
C u m Patribus l a t i n i s Concilij Florentini , quí 
inde p r o b a r x n t Filium eífe fpiratore,feu prin-i 
cipium Spiritus S. quia Filius divinus ex con-
eeptu Fil i j debe t efle o m n i a , qu^e Pacer praeté^ 
e í f e Patrem: vn Je c í í Parer fie fp !ra tor ,v t G^x-
c i faecbantur,^: eííe fpiutorem S p i r i t u s S .norí 
fu elle Patrem Fi l i j , debet qnoque Filius elle 
fpirator. Audiamus v erba c o n c i l i j i n l i c t er i s 
v n i o n i s p r o m u l g a c i s ab Eugenio Papa, í n quí^ 
b u s c e r e u m eft C o t i n e r i í i d e i definitione 
niam omnia qnit Farris funt, ipfe Pntcr^ni-i 
geaito Filio ¡mgignend'j dedit^ráter tfffPti 
trem-t hoc ipfitm ^uod Spirirus S. proceait ex 
•Filio, ipfe filius d P¿tre Aíternaliter h d b e t ¿ 
quo ¿ternalttgr etiamgenttus efl.Ergo Coci-i 
i i u m a d expl tCandum concepeum Fi l i j fo lumj 
per f e & immediace recurrebac ad p e r f e d á f imi^ 
ü c u d i n e c u m Pacte i n re l iqu i s prasdicacis p r ^ i ' 
ter relationem Patria quare íi per i m p o f s i b i l e 
Pacer i £ t c r n u s nOti eíTet potens í p i r a r e ; fecüd* 
p e r f o n á particip.irec p e r f e d a rac ione fili], qu id 
v i s eílet infcecunda ad p r o d u c e n d a m a l i a per<« 
f o n a m ; ficuc incrcacis q u a m v i s pacer e í l e t du-
taxae potens vniim individuum í i b í fimilepro^ 
ducere,psrfona abipfo produda haberet v e r á 
racionem filij; ergo de conceptu filij n o n éft 
Inimediace ik f o r m a l í c e r habere nacura fcecun-^ 
d a m a d p r o d u c e n d a m n o v a m perfonam . féd fo-i 
lum de e ius c o n c e p c ü eft per feda fimillcudo ex 
v i p r o c e f s i o n i s eum principio produCente ; feu 
evadere fimilis p r i n c i p i o producenc i i n e í í e n c i a 
& ó m n i b u s propr iecat ibus excepca re lac ione 
pacris¿ 
4 5 Quare l i c e t per C o f e q ü e n t i a s mediatas^ 
ex mente c o n c i l i j í n f e r r e t u r fecundara p e r í ' o n í 
aion elle F i l ium, í i n o n haberet vircute fpiran*( 
d i & ,confequenccr íi n o n í p i r a r e t Spiritum S.| 
q u i a h o c ip fo quod fupponacur Pacre eífe fpí^ 
íatorem,6<: hoc n o n c o m m u n i c a r e c Fi l io , noaif 
c o m u n i c a r e c f i l i o m n i a , q u ^ f u n e i n Patre praa 
ter eíie Patrem; rtam i n Pacre pra:cer efle Pacrc 
i n v e n i c u r hoc quod eft elle í p i r a t o r e m : tameni 
per confequent iam i m m e d i a t a m n o n poteft af^ 
g u i , a l i q u á perfonam n o n c í í é Filiú ex eo quodl 
n o n h a b é a t foetunditatem ad p r o d u c e d a m n o -
vara per fonam: arguerecur antera, í i natura po^ 
l i ta i n def inicione p e r f o n á í i g n i f i c a r e c p r i n c i - J 
p i u m i n c r i n f e c u m p r o d u c e n d i n o v a m perfoná,; 
ve adverfarij v o l u n t : ergo natura p o í i t a i n i l í* 
definicione i d n o n í i g n i f i c a t : &C c o n f e q u e n j t ó ^ 
illa fentent ia eft faifa, 
SECTIO IV. ' 
CoUigittir obiterex doflrincí Concilij Floren-3 
tmi ratio,cur fecunda perfoná pottut yuani 
tertia fit Filius: O* explicatur^uo patto Pa^ 
ter &Ftlitts f ímlfnumprincipia/u 
Spiritus Sanfti. 
46 T " 1 X hac tamen d o d r i n a Conci l i j Fío^ 
J^^é r e n t i n i po f i fumuscum P. Aldrctc 
facis probabile racione adducerc aá 
^ m i 
4o Difpucatio HlSediolV. 
o plicanJum, íur íplraíor non fítPater 3c Spi -
l i tus iandus non lie l ihus : nain es mente 
Concilij proprium t í ' T iiris quatenus pefíe-. 
¿ic pardeipac rationem paternitatis communi-
carc f i l io otnnia qu¿c íunt in ipío prster eíle 
patrem, idcílpraí terl iocquod eft elle pr inci-
p ium íilij . Ai ípiracor hoc non habet refpeúu 
^p i r i l u s¿an¿ i i : quia in fpiratore pnster eüe 
ípiratorem datur relatio Paternicatis Si Filia-
tionisj íiquidem Pater &: Filius func rcaliceí 
ípirator, 6c ípi .ator eft rcalicer Pater & Filius: 
ergo ípirator non communicat ¿piritui ¿ a n d o 
omnia quíE íunc in ipfo pra t^er hoc quod eft 
eíie ípiratorem Spiritus Sandifeu principium 
quod producens 6piritum/6andum : nam in 
fpiratore prjeter hoc quod eft fpirare Spiritura 
¿ a n d u m datur hoc quod eft , eíie realiter Pa-
i'rem Óc f ihum, feu habere identifkatam fecu 
i'aieriiitatem £<: Filiationem, quse invice func 
difiindae: id autem communicare non potuic 
¿pir i tui i a n d o , cui proprium eft diftingui 
realiter á Patre & Fi l io , a quibusprocedit. 
47 Pro cuius intelligentia notanda 
funt veroa Concil i ] Horentini , feu potiusEu. 
genij I V . in litteris vnionis approbatis á Có^ 
c i l i o i vbi harc habentur: Gr&ti quidem ajje-
ruerant-, <juod td, quod dicunt Sfhitum Sa 
Bum ex Fatreproíedere) non hac mente pro-
ferttni , >f excludant Filium^ fed quid elslti-
dehaiur (v ta iun i ) Ldtinos djjerere Spiritum 
Sanflum ex Parre Filiof ve procederé tdnqua 
¿X duohfts pri/íCtpijs, & dnahíts fpirdtioni-
hus, ideo dbjiinuerHnt a dicendoi (¡uod Spiri? 
tus SdnEins k Fatre procedat & Filio. Ldti* 
mi'Ufere ajfirmduerunt^ non fe hac mente di-
tere Spmtum SanBum ex Filio procederé, 
tyt excludant Pdtrem, qmn ficfons, deprin-
¿ipinm totiHS Deitdtis, F i l i j (ctlicet & Spi-
ritus Sdnfii, aut quod id quod Spiritus San-
idus procedit ex f i l i o , Filius á Patre non ha-
beat, íive quod dúo ponan: eíle principia, feu 
duasípirationes, fed vt vcum tantum aíieranü 
-cíié principium, vnicamque fpirationem Spi' 
pitus SdhftiiTproui hadenus aíferuerunt, & cu 
ex his ómnibus vnus & idem eliciatur verita-
Jtisfenfus, tándem in infraferiptam fententiam 
Deoamabilem eodem íenfn, eademque mente 
vnionem vnanimiter concordarunt ¿¿confen-
ferunt. In nomine igiturSande Trinitatis,Pa-
tris, 8c f i l i j , de Spiritus >andi,hoc facro vni 
verfali approbame Florentino Concilio di f f i -
« imus , vt h¡EC íidei vericas ab ómnibus C h r í 
ftianis credacur, & fufeipiatur, íicque omnes 
profiteantur, quia spiritus Sapdus ex Patre 8c 
Filio auernaliter eft , 8c eílentiam fuam fuum-
que elle íubíiítens habet ev Patre íimulque Fi-
3io, 5: ex vtroque aternaliter tanquam ab vno 
principio £:vnicafpirai ione procedit , decía-
rrnres quod id, quod Sandi Dodorés & PatreS 
dicuntex Patre per l i l i u m procederé Spiritu tu 
Sand.tm, ad hanc iniclligentiam teaditjVt pee 
hoc íignificetur, fiiium quoqueeííe fecundum 
Gr<ECOsquidem caufam, fecundum Latinos ve^ 
ro principium fubfiíiemia: Spiritus Sandi, íi-
c'ut £cPatrem: E t (¡tíQntdm omnid , que Pd-
tris funt y ipfe Pater vnigenito Fil io fuo gig^ 
nendo dedit,prqcer eíle Patre,hoc ipfum, quod 
Spiritus Sandus procedit ex Filio, ipfe Filius 
á Patre ^Eternaliter haber, á quo etiam a:ter-; 
naliter genitus eft. Hucufque Conci l ium. EJ? 
quibus verbis coftat, Concilium non probaíle 
veibum eííe Fil iü, quia habet foecunditatem a4 
producendum aliud fuppoíitum, 8c de toncep-
tu h l i j vt ficeft habere h.inc foecunditatem: fed 
ecomra probaíle verbum habere fcECunditatenX 
ad producendum aliud íuppoíitum, quia eft Fi-í 
lius, ¿ede conceptu filij eft elle omnia quee 
Pater , prseter eííe patrem , vnde cum pateii 
prteter eíle patrem íit ípirator , debet Fi-j 
liusefte ípirator, Sí autem per impoísibile Pa-; 
ter non eííet ípirator^ verbum etlet iperfedif i 
lime íilius, quamvis non poííet aliud fuppofi^ 
tum producere. 
48 Ex his concilij verbis aliqua nO^ 
latu digna eliciuntur. Elicitur primo fpiratioj 
nem adivam efle relationem fuperadditam Pa-
lernitati 6¿ Filiadoni ab eis virtualiter intrin-. 
fecc diftindam, 8c cumeis realiter identifica^ 
tam; eandemque numero ípirationem adivam 
eíie in Patre 8c F i l i o , íicut eadem numero 
eflentia eft i n tribus perfonis.Probatur i l la t io , 
quia íi fpiratio adiva identiíicaretur virtuali-
ler cum paternitatc 8c filiatione; Pater pro-» 
duccrec Spiritura Sandum per Paternitatem 
tanquam pe í fpirationem, &: Filius per filia-
tionem: vnde Spiritus Sádus procederet á Pa-
ire 8c Fi l io tanquam á duplici fpiratione 8C 
duplici principio. Elicitur fecundo fpiratione 
adivam eííe virtualiter dift indam ab amore 
eííentiali; namíp i ra t io adiva opponitur f p i -
rationi pafsivse , ficut Paternitas opponituíf 
filiationi •, nam ípiratio aíliva eft r e l u i o , qua 
fpirator conftituitur in ratione ípiratoris,íicut 
Paternitas eft relatio, qua Pateí confticuituc 
in efle Patris-,fpirator autem opponitur rc la t i -
ve Spiritui Sando, ficut PateropponiturFilio.; 
Ergo fpiratio adiva opponitur fpiradoni paf-
íiv(j,íicut paternitas opponitur fíliationi. 
45) Elicitur tertio Patrem & Filíutn 
hon eíie dúos fpiratores fubftantive , fed v n i -
cum ípiratorem: quia alioqui Spiritus Sandus 
procederet ab illis tanquam á duplici p r inc i -
pio partiali, 8c non tanquam ab vnico 8c i n d i -
viíibili principio^ quod eft comía definiticne 
Conci l i jFlorent ini , 8c contra definitionem 
Concilij Lugduneníisíub Gregorio X . qua: r#-
fer-
Cur fecunda pcrfonapotiusquam tertiafíc Films, & c . 4V 
fenur ín cap. vnico de íumma Tríni ta té ín 
fexto, qua: íic habe:: Sptritttt Santtus ster-
naliier e,< Parre ¿ íF i l io , non tanqium ex duo-
bus principijs, fed tanquam ex vno principio; 
nonduabusípi r .u ionibus , fed vnica fpiracione 
procedir. Quamquam vero Parer & Filius íinc 
vnus ípirator fubican:ive j poíiunc tamen d ic i 
dúo Ipirames adiedive , ve probar P. Faílolus 
Q. j . í . arr. i . n u m . 10, fie rresdivina perfonae 
lunrvnus omniporens fubfianrive , vr dicicur 
in íymbolo, & ramea dici poHunr tres omni-. 
potentes adiedive,id eft tres perfona:, quarum 
qu.elibeE eft omnipotens. 
^o Elicitur quarto Patrem & Filium 
non -folum eííe vnum principium (¡no refpcdu 
¿piri tu Sandi, fed etiam vnu pr incipiú c]uo¿. 
¡Katio eft, quia in Deo denominatio principi] 
fimpliciter & abfolute prolati fupponic pro 
principio quod. Siquidem importat d i f t i n d i o -
nem realem á principio, feu á termino produ-
j o : principium autem (¡HO in divinis fecunda 
fententiam communiorem Theologorum cum 
D . Thoma I .p q.41.are.i. eftaliquid abfo-
luiumí vnde dici : potentiam generandi in d i -
vinis eíle naturam d i v i n a i m ^ ü ///í*í¿,inquit; 
ejipotencia generandi in altpfo generante 
quo geni tum afsirndatur genera n ú : Filius 
autem Dei afsimdatur F a r n in natura. Ab-
íolutum autem non eft fimpliciter & finé ad-
dito principium in divinis» cum abfoiutanon 
dif t inguamurá relativis, & id quod eft p r i n -
cipium fimpliciter, debeat dift ingui realiter á 
termino produdo, Cum ergo conítet ex Con-
t i l i j s Parrem & Filium efle fimpliciter vnum 
principium .Spiritus Sandi» confiarefle vnum 
principium quod. Idque Veí ex eo cüftat,quod 
Pater & I ilius íunt vnus fpirator. Spiratorau-
lem eft nomen principi] rjuod refpedu Spiritus 
Sandi, ficut Pater eft nomen pr inc ip i j 
reípeólu F i l i j . 
51 Elicitur quinto fpiratorem eíTe 
toncretum rcíulrans ex í'piratione adiva in re-
d o , & Deitate vel natura divina in obliquorfi-
cut Pater eít concretum quoddam refultans ex 
Parerniratc in redo, o¿ natura divina in ob l i -
quo. Quare fpiraror non fupponit direde pro 
füppoíito, íed pro quodam individuo fingulari 
communi Patri & Filio:ficut hicnumero Deus 
non fupponit pro íuppoíuo,fed pro individuo 
Deitatis realiter cómuni tribus perfonis, quod 
licet fitfubftantia completa per fe fubfiftens, 
non eft fuppofítum , quia eft quid commu-
ne pluribus realiter inter fe dif t indis: fuppofi-
rum autem deber eíTe fubftantia completa peí 
feexiftens, & infuper incommunicabilis plu 
ribus realiter inter fe diftindis per prsedica-
tionem & identicatem cum lilis ; vt explico t . 
2 . Scledarum difpucationú ex vniverfa Theo-
logia Scholaftica, difp 24. fed. 3. (S¿ 8. Con^ 
fulatur P.Molina i . p . q . j ^ art.4.difp.2 
/oco, vbi ait, fe non fatis videre , qua ratione 
Pater Filius dici poís inr vnicum principi í í 
fpirans vt ptod Spmtum Sanílum^ vt Eccle-
íiadicit ac elle definivic , íi non dicaturno^' 
men //?jrrf«í, l igniíkare immediate quidpiam 
infua ratione formali includes fimul e i l e n t ü 
& ípirationS a d i v á a n quo Pater & Filius finq 
vnum principium «^DÍÍ Spiritus S a n d i , liece 
i n fe lint plures res, & plurafuppoíira, quorfí 
quodvis, quatenus cum altero i n illa ratione 
formali convenir Spiritum Sandum fpirat. 
Quod confirmoiquia vt inquit Auguftinus l i b . 
5.de 1 rinic.cap 14 SíCuc Fater CST F i l i u s , & 
SpintusSanBus funt ynmhprincipium crea^ 
turaru.ita F<ater & Filius funt^num prin~ 
tifmm Spiritus Sancti. At Pater & Filius, & 
Spiritus Sandus funt vnum principium t;tt0íi 
creaturarum; fiquidem hic numeroDcus quate-í 
ñus eft hic numero Deus eft principium crea-i 
turarum, per íe petitum ab ip íis Creaturis qu^ 
ex fe non poftulantPeum vt t r inu : ergo PateiJ 
¿¿•Filius funt vnum principium <¡uod Spiricum 
Sandum. 
Quare hoC nomen Deus vt late probo ea, 
difp. 24. non fupponic direde & immediate 
pro füppoíito divino vage accepio , ve raulti 
volunt, fed pro individuo Deicacis communs 
tribus períonis, daur enim ia divinis fubíi-^ 
ííentia abíoluta, v i cuius conftituitur ho¿ co*} 
crecum Deus, ve docet Schola D . Thomse cuin( 
Sando Dodore i . p . q . ^ . art. 6. de Schotiftac 
cum Subtili Dodore in 1. dift.4..q.2.6c c o m -
munior ftntentia noftrrrü cu Eximio Dodord 
l i b . 4. de Trinic. cap. 14 quam fententia illtiW 
firat Faííolusq. a.4 dub. X . & fimiliter I10C 
nomen ípirator non fupponit direde pro per-^  
fonaPatris & Filijjfed pro quodam individuo 
per fe fubíiliente,communi patri &FiliO)Con¿ 
flato ex fpiracione adiva & eílenria» 
52 Vnde Pater & Filius diceniuí 
producere SpiritumSandum per amorem eftenw 
tialem, quaienus dum fe mutuo arnantamoré 
efientiali & abfoluto, ratione ülius amorisí i - i 
b i vindicant fpirationem adivam, per quam in| 
redo conftituitur fpirator, feu per quam tan-
quam per principium exigunt producere S p í -
ritura Sandum, qui eft vinculum quoddam, 8c 
nexusper fe fubíifteiis produdum á duobus 
fuppofitis tanquam inrer illos medians vt cha-» 
ritas vtriufque. Quamvis autem dicatur p r in -
cipium <juo Spiritus Sandi eííe amorem eífen-* 
tialem , feu voluntatem ; & principium 
quo F i l i j , feu principium, quo Pater producís 
Fi l ium, eíle inreiledum feu intel lcdionem: 
dici poteft fpirationem adivam e í í ep rodud io -
nem adivam Spiritus Sandi ? & paternitacera 
Difputatio lü, Scdioll . 
-«ffcprcdiKfaoñem aálvatn I:ilí]-,aííci'cncío Deú 
-xjuacenus iniellectivus eft exigere peifcdionem 
cjuandam rch:ivam per fe fubtiríeniem , quam 
ftKCundet ad generandum fiiiumjica vi illa per-
fcclio relativa prima, nempe paternitas vt foc-; 
cundataper naruram divinam quatenus eft i n -
tclledus íeu inielledio infinita, fu principium 
cuoa per íc ipíum tanquam per produaioncm 
aótivam preducens t i l i u m & Deü ipíum qua-
lenus eft voluntas & amor, exigere vt poft ge-
neratum Fil ium detur relatio íp i ra tor is , quaní 
üpfe amor ehcntialis fcecundet ad producendú 
Spintum Sandum,ita vt relatio illa per Fe íub.i 
íiftens íit principium quod Spiritus Sandi & 
íimul produí t io adiva eiuídsm , quatenus eft 
principium adualifsimum, & vlrimo de« 
jterminaium ad producendum íuum terminum: 
¡quando enim principium quod per fe ipfum eft 
í n vlcima adualitate &c determinatione ad pro-
ducendum, ipfum principium quod eft íimu! 
a d i ó , feu produ¿lio adiva. quod nul l i p r in-
cipio creaco convenit, & propterea in creatis 
produdio adiva, & pafsiva non diftinguntuif 
•realiter/, quia cura principium non íit vlt imo 
determinatum per íe ad agendum, debet deter-
minari per aliquod exercinum ab ipfo realiceií 
cgrediensjá quo principium denominetur pro-
ducens, &c terminas denominetur produdus, 
quippe, qui non eft per fe ipfum eíiencialitei 
determinatus vltimo ve ab hoc principio cria-' 
j u r : vnde ab eadem forma Cauía creata denoi 
ininatur producens fuum eífedum , & effedus 
denominatur produdus á caufa creata. Át i n 
Peo cum principium « íit per fe ipfum 
ívltimo determinatum ad producendum fuum 
tcrminumj & ifte ex conceptu fuo fiedetermi-
ínatus vt oriatur ab i l lo principio j principium 
quod eft produdio adiva t e r m i n i , Se termi^ 
puseft produdio paísiva f u i . 
53 Ec hsec probabilis ratio, quam 
tolligimus ex Concilio Florentino, confirman 
poteft ¿x Auguftino l ib . 5. de T n n i t . cap.14. 
afíerente ideo verbum procederé vt filiü , quia 
procedit vt nams, & Spiritum Sanótum non 
procederé vt filium,quia procedit vt datuSjpro-
Ccdit enim vt datusj tu quia procedit per ope-
rationem voluntatis, cuius eft daré : tum quia 
Cum operatio produda á volúntate eliendali-
.ter ñipponat verbum mentis tanquam pr inc i -
pium fui: quia nequic voluntas per amorem 
p r o d u ñ u m tendere in bonum,nifi quia bonum 
i l lud quatenus cognitura movet 6¿ inclinat ad 
producendum amorem circa ipfum : piritus 
Sandus, qui eft amor produdus elicntialitef 
fupponit irna?,inem illius boni produdam, íeu 
verbum: vnde eíientialiter procedit á duobus 
Jiempe á Paire, & á Verbo & hoc pfo oricur 
í?t datusj quia Pacer ve producens Spiri tú San-
dum dat i l lum Fííío-, Filius vr produiíeñé Spi-
ritum Sanólum dat illumPatri, vtpignus <Sc te-
feram in f in ic i amoris:cum enim Pater 6c F i -
lius producant Spiritum Sandum, quia fe mu^ 
l u o diligunt amore i n í i n i t O i aheruter dac ahe-
r i Spiritum Sandum tanquam eífedum fui 
amocisergaalterum; & ideo Spiritus Sandus 
eft pignus quoddam amoris inf in i t i , quo fe Pa-,' 
ter &c Filius mutuo diligunt 9 6c eft chantas 
per fe fubfiftens d u k i vinculo nedens Patrem 
cum Fi l io . Qua: ratio n o n mili tat in Verbo 
refpcdu PatrisjParer enim non producit F i l i a , 
quia feipíum amat, fed quia fcipfum cognof-
cit5 nec Pater fibi ipfi proptic dat Filiumj quia 
ínemo da t í ib i ipíi,íed a l tcr i , nec dat Fil ia ipí* 
Filio,quia datio prefie fumpta debet fupponere 
perfona dante, 6c accipientem, produdio ante 
F i l i j n o n fupponit filiuxum ipfum producar,/ 
íieque fupponit Patrem, cum is fura confti^ 
rliac.At íp i ra t io adiva, qus eft a¿l:io,qua Pa^ 
ter & Filius producunt Spiritum Sanót'i, fup^' 
ponic Patrem 6c Fil ium: a c proinde poteft eífef, 
datio, qua Pater dac Spiritum Sandum Filio^ 
6c qua Filius dat Spiritum Sandum Patri. 
54. Confirmatur ruríus. illa ratio es! 
a l i a racione tradita ab Auguftino l i b . 1$. dá 
Trinitate cap. 26. nempe ideo Verbum ejje 
j i l iumj quid procedit abyno', 6c Spiritum Sá-! 
dum ideo no eííe filium, quia procedit á duO j 
bus.Nam hoc ipfo quod verbum procedat dcí-J 
taxatabvno, accipita producente ommaejua 
funt in ipfo prister reUtionem producentis* 
Nam i n divinis timnia funt vnum, v b i non ob-' 
Viar relacionis oppofitio : ac proinde evadíc 
adsequate 6c perfede íimilis fuo principio, c a 
accipiar omnia qu<£ funt i n Patre príeter eíTe 
Patrem 6c hoc i p f o qüod SpiritusSandus proJ 
fccdat á duobus fuppoíitis , procedit ab i l l i s 
quatenus funt vnum principinm,feu vnus fpi-j 
rator; At hoc ipfo non evadit ad¿equate fimilís:' 
fuo pr incipio producenti j quia n o n accipic 
ab fpiratore omnia qu^ funt ín ipfo príeter 
efle fpiratorem. Nam in fpiratore pr¿eter eíTe 
fpiratoremeft eíTe Patre,& Fi l ium quod non 
accipit Spivicus Sadns. Et hinc inferturSpiti-» 
tum Sandum non eííe filium fpiratoris , quia 
licet procedat íimilis in elientia, C u m íit Deus 
de Deo, tamennon procedit íimilis fuo p r i n -
cipio in omni proprietate 6c perfedione pro^; 
pria fui pr incipi j , quae non eft relatio produ-; 
centis ad produdum : íiquidem paternitas Se 
filiatio diftinguntur virtualiter á relatione f p i -
ratoris, per quam vnke fpirator refertur ad 
Spititum Sandum , tanquam producens ad' 
produdum. A d rationem autem filij i n c i iv i - , 
nis non íuffíciteííe fimilem i n efientia prin4 
cir io intrinfeco producentij quia íicut de f i -
deeft Spiritum Sandum eíie Deum de Deo, 
ira 
Cur fecunda perfonapotiusquam tertiafic Filius, ícc . 4 ) 
divina fuo principio : ac proinde Cum de 
fflic fít Spiricum iandum non eíle tilium^cer-i 
rnm eíi non ítífócere in divinis ad ntionem fi-
l i j , quoj íit vivens á vivence principio c o n i ü -
¿to,&üuod accipiac per íuam produftioné na-
turaín divinam perqwam rsddacur íimilisPatrií 
aliud er^o requirirur. Hoc autem aliud com* 
nioJe explícaiur aíierendo, illam perfonam in 
divinih eiie filium, quae eíl í imilüma fuo pi'ia 
t i p i o producenti, cum co ícilicei conveniens 
pOh folum in natura & eílentia , fed in omni 
proprietate íubílantiali , quoe íu virtüaliter d i -
í t i n d a á relacione producencis, quod quidenl 
íbli fi l io convenit refpeftu ratrisj á q u o a c c i 
pie omnem propríecatem Sí perfedionern pro-
cer dle rarreni; íiquidem ab eo accipitrelano-
nera fpíratoris viríualiter diñinótam á Patér-
n i t i i e íimul cum natura divina & ómnibus at-
ir ibutis .Non convenir autem Spiritui Santto, 
<jui non accipit ab fpiraiore Fatcrnitarem Se 
Filiationem,qusc funtrelationes vinualiter d i -
fíinftde ab fpiratione attiva. Hanc ratione h i i . 
cufque traditam colíigO ex D . Bonavenc. i n 1. 
<lifi:ind,3 i ,? , ,parcediíHndionisart . i . q . i . vbi 
aísignas raiioncm cur íilius in divinis fie ima-
go fui principij potius quam Spiritus San£tus, 
docct id idee eíle5quia in divinis imago eft íe -
cundum perfeáHfsímam rarionem imaginis! 
perfedifsima auiem racio imaginis deber elle 
fecundum omnem modum^íá ci\ non íolum íe -
cundum eiienciam, fea etiam fecundum p i o -
prietatera non imbiLÍcaro in relacione pr inc i -
p i j : hqc autem perfefíifsima fimilitudo íblum 
convenit filio refpedhi Pat í i s , quia filius afsi-
milatur Pain non felum in nacUra,fedctiam in 
proprietate &c notione, í iquideafs imiía turPa-
i r i non folum in natura, íed in fpiratione, feu 
virtute produceudi novam perlonam: Spiritus 
autem Sanólus felum afsimilaiur fpiratori in. 
natuta: ergo non eít imago ñeque filius : quia 
ad rationem filij &c imaginis requiritur adx^ 
quata fimilitudo. 
$ 6 Qucd autem illa adazquata & 
perfedifsima fimilitudo in ómnibus prarter re-
lationem produecntis debeat requiri in Deo 
ad rationem í ili],probatur: quia vt docet Ár i -
íloteles 7. metaph. cap 8 Generatioyíitentis 
ejl o¡us naturalifstmurr/, quid producens in* 
tendit faceré aliudyuale ipfum, faltem ffe-
cié, id eft aliud íibi fimile in natura & omni 
proprietate fubfiantiali, ita ve folum d i ñ i n -
guantur,quatenus vnum eft producens , 6¿ a l-
terum eft produfium. Et ideo Bafilius l i b . 2 , 
contra Eunomium aiebatí Genitum conitin-
ffifiime fe habere profeflo debet, ac fimillime 
adgemtorem Et Chrifoítomuscitatus á Patria 
bus Latinis ConciliJ Florentini feíT.^.^: 7 fie 
in ioanncm fcribens; inquit: Omm a filias eft ^  
qtí& Patey}J}oc excepto, quod ifle (¡uiáernefl. 
^cnitoY^ínc auíetn n^uus.Eí vt ejiplicat Ga-
briel in 1 A \ í \ . i ^. i . i*Cemraiio flritle fump-i 
ta ejiproduílio, cjua yiuens rattjnefu*pro-
duñionis prtteijepraduatur^t totaluer f imi-
le Cí^ etujdem rationis cttm producere^uantS 
ad omnia excepca (olaprodutfione. Et confir-
matur, quia films debet eíVe perfeda imago gc-< 
nicoriseius pcri'onam exprimes quoad omnia,' 
cum i lia conveniens in ómnibus, nifi in rc4 
latione producentis: & ideo D.Thom, i . p . q : 
3 4.a.2.ad tenium air,fiiiuTi dici imagine Pa-
tris, T/f ojieniatur tjje omnino finnlem lJatri, 
Ergocumin divinis folum verbum íit omnino 
fimile principio producenti /á quo folum dif-
fert in relatione producentis éc produfti , folíi 
Verbum erit filiusjnon aucernSpiritus Sandus^' 
qui non eíl omnino íimilis fpira tor i . 
6 j Itaque de conceptuFilij vt fie no 
eftimmediate & formaliter habere fcecunditaíi 
tem ad producendam aliam perfonam : eft: ra-
men de concépeu Fi l i j ve fie habere cum fuo 
principio perfe'ólam &c adxquatam fimilitudi-i 
nem in omni proprietate fubftantiali.qus non¡ 
eft ídem vírtualuer cum relatione producentis.] 
Vndequia Spiritus Sandus non evadic fie 11-. 
milis fpiratori, verbum vero evadir f imi le fuo 
pr incipio; ideo iftud, & non ille parcicipat; 
conceptum f i l i j . 
S E C T i O y. 
Solaunturfundamenta fenterjti<e affirmani 
tis, tdeo Spiritttm Santfttm non efje filium^ 
quid non acciptt hdturam 
foceunddm. 
TTJOtifsimum huius fenténtia: funda^ 
¿ mentum fumetur ex Concilio Fio-; 
rentino feíi. vlr. duobus folijs poíl; 
in i t ium §, quoniam Gr<gci. VbiPatres Latiní 
ita loquuntur : id circo diuintim fymbolum^ 
decíaratum ac dilucidatum á raaioribus noftris 
fuifte dicimus (addendo feilicet illam particu-, 
lam, qui ex parte filioque procedit ) nc *¡UÍfa 
quam ambigens, an Filiáis Spiritus Sandi cau< 
fa fie, in aliquam incideret hsereíim. Nam cre-i 
dentesSandum Spiritum ex Fi l io nequaquarn 
procederé, necefle eft, vt intelliganr, Spirituin;' 
ex folo Parre procederé, ac confequencer nort 
éííe Filium. Ex quibus verbis fie inferunr; ergo 
Conciliumdocet, eos, qui negant ipiritumt 
Sat í^um procederé ex Filío5coníecurive nega-« 
re dari Filium in divinist ergo Filius Dei con-
ftituirur in efíe F i l i j per virtutem producendí 
Spiritum Sandum: ergo natura in cuius í imi -
litudinem deber procederé Filius eft natura foe-
<;unda ad producencUni aliam perfonam. 
44 Difputatio 11U Sc&io V, 
'^9 í l é rpondcc P.Árriaga, illa vec-¡¡ 
h i , & conje^uemer non tjje Fdtttm, non eí-
(c accipicnda per modum il la t ionis , fed per 
fScdilB] icfcrcrii is doótrinam CacholicamjOuali 
dicerctur: E t u m j u i ntgant Sfintum San-, 
flum a filio frocedere t debent íemire Spirí-: 
j u m Sandum non eííe Filiurn , quia Trinitas 
^ c r f o m r ü hoc exprelle deiriOnílrat. HÍC rainc 
txpoíicio violenta eü j & contra memem con-
c i l i j , íiquidem ficut verba il la, nece.JJe ejl y t 
inteliigunt) illaiionem continentjita qus: i r a -
media te feepuntur novara illationera íígnifi-
cant, nempe il la, ac tonféquenter non ejje F i * 
&í#w,quare íubie-ólum illius propoíicionis non 
cft í^piritus ¿ a n d u s , quia Parres ex eo quod 
Spirims Sandus á folo Parre procederet , non 
poterant inferre SpirirumS'anáum non eíie F i - ; 
l i i i m ; cum potiusex i l lo antecedenti debe.rent 
anfene Spirirurn Sanáum eííe i i l iumjquia tüc 
aion daretur relatio producentis & produfti in-| 
ter Filiurn & ! piri tumSanélura; in diviñisau-i 
íern omnia funt vnura vbi non obviar relario-
nis o p p o ü u o . Et fane Parres aliquod abfurdura 
conabátur inferre cotra Graecos aííerentes Spi-< 
r i ium. á folo Paire procederé : quodnam antera 
abíiiidiini eíict, inde inferre quod nihi lorai-
inus Spiritus Sandus non eílet Filius? 
Quarc dicendum eft , i l la vi cima 
yerba , de confequenter non ejje Fihum^ non 
tadere íupra 5pirimraSandum fícur íupra fub-. 
3ed;um íed vnice referri ad Fiíium, & verbum 
vjje ídem ibi lignificare ac exijiere. Quaíi di-^ 
cerenc: Nam credentes Santt¡*mS¡¡iriium ex 
filio rje¿utijuáprocedcre,neceñee{i\n i n t e l l i -
gantex folo Pacreprocederé, & confequenrer 
non dari ,velnon exiftere Filiurn. Hunc eííe 
íenfum Concil i j confiar ex novifsima & COx 
rredifsima editione illitts Conc i l í j , inqua ad-
dudo pariter tcxtuGrsco ficlegitur.A/dw fu l 
negmt Sf imum SanÜttm ex Filio procede*, 
re, mamfefle declarante quod ex folo Parre, 
fute ergo quavdo non erat Filitts* Quare Pa-
ires ex eo quod Spiritus Sandus procederet á 
folo Patre, inferebanr, quod Filius non exííle-
bar runc, quando PaierSpirirum Sandum pro-
ducebat: nara íi tune exiuerec, deberec firaul 
cum FativproducereS iritum Sandum 5 nara 
cum Filius debeai accipere á Parre omnia quaj 
tíunt in Patre procer eíie Patrem , fane íi Parer 
Fiabera virtutem ípirandi,¿k gcnerarerFilium, 
deberec i l l i communicave eam virtutem , quia 
non ílatFilium divinum procederé á Parre po-
iente fpirarc, & non accipere á Parre hanc po-
lemiam {'pirandi: vnde ex eo quodSpirirus Sa-
¿ tus ^rocedar á folo Parre rede infenurno da-
r i In diviuls, Filiumvnam l i exifierec, deberec 
habere illam virtüténa fpiran-Üinon quia íir de 
íoiice.piu Fi l i j immediate &: formaliter habere 
r.aturam foeCundam ad producedam alíam pcf-í 
/onamj fed quia cft deconcepru Fihj procede-
re íimilem principio producenri in omni p .o-
grietare fubfUntiali,qux non involvitur in ve-i 
larione Parris, feu prodúcenos: vnde cura rela-i 
t io fpiratoris minime lie reli t io Parris, impliw 
car Patrera prodneers Fi í ium, q u i n ei commu-
nicec relationem fpiratoris; ac proinde ex eo 
q u o d Filius non eíiec fpirator fequeretur non 
eíie filiurn > q u i a fequeretur non el le adjequate 
í& P-rfede firailem principio producenri. 
61 Confirraaturnoílra expofitio e)? 
vé ibis, qus immediate fuoiungit Concil íura 
poft verba relata i n i c i o fedionis: Qjti auícm 
profertínt S p n t Ü e x J o l a Fatris perjona proi 
cederé^ hi proculdubioJuhjlantiA abhypothaji 
¡ e p a r d n t : & partitionem nugantur diutnjs 
fuhjianti&iqttod k rationelialde alienum pie 
Credirur. Ideo autem fequereiurex ea fen temía 
•Grecos parciri divinara íubíiátiam: qu ia íi F i -
Jiusnon ípirarct Spinrum Sandum , non a C J 
Cepi í l e r a Patre virtutem fpirandi , ac proinde 
ñ e q u e rocam fubftanciam ¿k vircuteraPatris,fi-!' 
quidem in fubftantia pacris eft viráis fpirandi.' 
Verum quidem eft fpiratorem communicare 
-Spiricui Sando tocara íuam fubftantiam , q u i n 
ei communicct virtutem fpirandi, 8c patrera 
comunicare filio tora fuá fubftanriam, quin eí 
communicer virtutem generandi, ac proinde 
quiníequatur d i v i d i divinara íubftamiam:cae-
íerum id ideo eft s quia cum virtus fpirandi 
connocet perfonalem proprietatem,ei perfonae 
nequir communicari, c u i . opponicur perfona-'! 
lispropriecas, &relar io coniunda i l l i , atque 
aded i d fit íine partit íone divinas fubílanriiE:; 
8c fimilicerde virtute generandi, quae connotat 
paíernitatem, in q u a Pater opponí tur F i l i o , & 
ab i l lo d ' iftinpuitur, & ideo non definic com-i 
i n u n i c a r e totam fubííantiara ex eo quod non 
communicec Paternicatem, quia per Paternita-J 
rem diftinguitur Pacer á Fi l io . At vero quando 
vircus fpirandi &: relacio fpiracoris ei coniun^' 
d a non repugnar, nec opponicur altéri perfo-i 
nae, non poceft talis virtus fpirandi ei non C o J 
inunicari, quin dividacur divina fubftantia.Na 
Pacer debeccommunicareFilio omnia quas ha-
bet prsecer e í i e Pacrem: vnde íi pra í ter eííe PaH 
irem habet eíie fpiracorem, debec comraunica-' 
re 1 i l i o racionera fpiratoris, Q u o d í i n o n c o ^ 
inunicarer ,par t í r e tu rd iv ina fubftantia, quia 
aliqua ratio fubftanci^ reperca in Parre,& non 
oppoíita relarive Filiojiion traníirec a^Filiumj 
Er propterea PatresLatini (vt dicicur in Con-
cilio i lorentino eadem feíí.vhima ) in q u a d a m 
confefsione fídei m i l l a ad Grarcos, fíe loquun-
tur: Porro autem ne identitatem contun£lio~ 
mm¿jue dimn& [ubflantia dijiribuere , atque 
i¡>fum dininam ¡uljUntlam re , & mn j'-Lt 
Y A ' 
Car fecunda pcrfonapotiüscjuam t c t ú a C n Filius, & c . 4 5 
rmone ahhypQfljfíhus diff.-ne.credereYr'ea-
viur, id circo Yérbuin^ ex Filiocue, nccejjarm 
in Symbaío dnxlmus ejje* 
61 Quare ex Concilio Florentino 
m i n i m e colligitur, ideo íecundam perronam 
eíle Fílium pcuius ou. im terciam , quiá. accipic 
naturam foccundam, ñeque eclligitur eííe de 
concepcü i i l i j v t lie habere oaturam fcecundá 
ad producendam aiiam perfoiiam ; íed íblum 
colligirur e l l e de conceptu ftlij habere perfe-
¿tam luniluudine cum Tatre in o i n n i proprie-
tate fui ñantiali j q u í e d iñingui iur á relacione 
producemisi ac proinde íolum íeqnitur eliedc 
eonceprunlij habere vntutem producendi EO-
vara per íonam, quando in Paire l i m u l cum 
T i n u i e generandi talem fílium datur virius a d 
producendam novam perfonam, idque efí pro-
frieras fubüantialis i l i i u s j idque deducimrex 
«o quod de concepru hl i j íii habere o m n i a íub-
ilantial ia, quse Pacer,preerer eííe Facrem. Nam 
Paires CcncilijFloreiuini non probarunt Ver? 
b u m elle F i l ium, q u i a habec vircucem ipirandi, 
íed pocius ptobarunc habere vinuccm fpíran-
<ii, quia efí Filiu , <3<: de conceptu ftlij cíl ha-
bere omnia joña: lJacer,pra:cer eíie patrem.Qua-
re íi per inipoísibile in Deo darecur íolum d ú -
plex perfona.Verbum eíiet perfe6teíihus,quá-« 
vis non haberec vircLuera fpirandi , quia cune 
eíiet omnia, qua; Pacer, fine rali vir tuie. 
6$ Ex dictis infercur D .Augurtinum 
non ftaie p r o femencia P. Zuiiiga, dum l ib. 3. 
concra Maxirainum cap. 14. d t x i c : pairem 
gigmndo aeáijjc fHio^l/t de tpjoprocedat Sf i -
ricus S a n t í u s . í ^ n i m Á ü g u i i i n ü S ad convin-
Cendurn hiereticum illum atieren te Fjl ium e l l e 
minorem Patre , a í i e r u i c i i l ium e l i e omnia, 
quse Paier prster eíie Patrem ac proinde eíie 
fpiracorc íicut Paier eft fpirator: ex hoc autem 
non fcquiiur Ímmediate ,e í íe de conceptu f i l i j 
p o í í e preducere novam períonam, íed l o l ú fe-
q u i i u r , quod üt de conceptu filij habere p e r f C ' 
á a m óc adxquatam íirailitudinem cura patre, 
q u o d nos fatemuí. 
¿•4 Arguíc prxtei'ca Zuñ igaev Ba-« 
f i l io , qui l ib . contra tunomium cap. 12. dixic: 
Qupá fi Spiritus ejjet Filius, etiam ex illo fe-
cundo filio altusjilius nafieretur. Ergo íencic 
Bafilius elie de conceptu filij producere aliam 
períona» Refp negando hanc confequencianij 
quia Baíiluisinde intulit , fore ve Spirims San-
¿ u s haberec nrcuiem generandi cercium filiü, 
fi ipfe eílec filiusj & fie in ínfinitum , quia í i 
íemel per primura filium non exhauricur v i r -
tusgenerandi in divinis , fed ex primo filio 
traníit adfecundü, poceric ex fecundo tranfird 
ad tertium, & fie in infinitum. 
<Í5 v bijeit prxterea P.Zuñiga,quoiJ 
«í l de raiione filij u m ci;eati? quara i nqea í i efl 
de racione filij v i ííc. A t accípere ftafufam fo24 
cundameft de racione filij creati, &c increati^ 
ergoert de ratione filij ve lie. Minor probaturj,' 
quia cft de racione filij crean accípere naturanjk 
vegecaciváó: feníitiváide racione aute calisna-
lurxeít elle radicaluerpoietera fe comunicare^ 
Kurfus filius divinus quatcnus talis accipic n a ^ 
turam foecundam ad producendú Spiricum Si-* 
¿lum. Keipondeo negando minorem; adcu íus 
probationem dico de racione filij creaii eííc 
accipere natura íenfuivam & vegecativam: n e J 
g o tamende conceptu talis natura; elle i l l am 
foecundicatem radicalem , quia poceft natura 
íeníiciva 6c vegetativa eíie i n íubieéto cui ab 
intrinfeco ratione condicionis fu^ fubftantia-
lis individualis rcpugnetfe communicare peij 
genarationem. Deinde etíi filius divintis h a -
beat illam fcec-jndiutem,ilía non fe habec for-
malicer & immediace ad radonem filij,íed fo-.' 
lum maceriaiitcr í¿c raediate , quatenus vircus 
ipirandi eñ complemencum quoddam fubftan, 
tiale Pairis non ateinens ad relationém pacris;' 
& cum tic de conceptu filij d iv in i perfede 
ad¿equaie aí'similari Patri, leu elle o m n i a , quae 
Pater prajter elle Pacremi hinc eft q u o d debea^ 
eíie fpirator: V e r u m ficuc ípiratio a d i v a noix 
involvicur i n conceptu formali Patris, quia e t í l 
per impofsibile n o n e í k t fpirator, adhuc forc^ 
perfediísime Patef. i ta n o n involvitur forma^ 
liier in conceptu F i l i j d i v i n i , qua in eade hy-
pothefi haberet perfedá racionera Fi l i j , quávis 
non eílec fpirator. Quare fpiratio adiva n o i f 
inagis involvitur in conceptu F i l i j in D e o , q u í 
decreta libera, quae accipic Filius á Patre eif 
fuppolitione quod illa exiíiant i n Patre.Fatcoí; 
tamenhanc fententiam P. Zuñíga i n eo pree-
fíaremultisalijs, quod rationem , quare fecun-
da períona potius quam tenia fie Filius, fundad 
in aliquo prjtdicato vero S¿ reali , q n o d apudf 
omnes Catholicos habec Filius pociüs quani 
Spiritusiandus. C u m camen alia: mulcs fen^ 
renciqremexplicenc per predicara abfoluta i n - j 
ter fe ratione ncílra di f t inda, q u £ diveríimo-^ 
devidencurcomraunicari:cura camen illa dí-J 
verfuas non ftmdetur i n aliquo príedicato r e a - í 
l i , quod ex ccnfefsione omnium fie potius 
Fil io quam in Spiritü Sando , íed toca 
videaturreduciaddiverfos modos 
noí t íos concipiendi, vt patebic 
di fp . fequenci, 
).?( 
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D1SPVTATÍO QVARTA 
Í A N I D E O V E R B V M S I T F 1 L I V S . 
C^ViA PROCEOIT PEÍ l 1 N T E L L E C T V M , C V i V S EST 
aísimilarc: fpiritus veronon ka,quiaprocedic per voluncacem 
cui non convemc afsiinilare* 
S É C t l O PRIMA. 
HProponitur¡ententia D . Thoma} 
9 JN T E R Scholafíicos erxiinet D . T h o i mas in enodanda hac difíieultate ¡ Ü-* 
cuc pleiumque in alijs. Igitur San-* 
^:usDo£lor i . p . q . i y . a n . i . an: Jdeo Verhum 
^¡rocedeyelft Fitiutn^utu prccedtí: per modum 
•intclltgibilis ciüionisy (¡udi eji operaiio yit#$ 
{ quaienus Ver'oum eíl conceptio inielledus, 
•feu cerniínus produ&us per adum intelligen-
•di) 6^ á principo Cümvfrfto , C ¡ecttnánm 
rañortem fimilitHátms 5 yma conceptio tntel* 
i e ñ n s eji fimUitítdo m i n t d U ñ a \ & m ed-
¿em natura ex'ijiens^uia m Deo idem eji in -
•telligere ac ejje: ynde vrcce/sio Verbi in dini-* 
fiiseji generatio-i^T ipfwn Verbum procedens 
¿iciíur ít í itts. Eandera rationem reddic 4.con« 
«ra genr.Cap. IO. 11 %&; in compendio Theo-; 
logía í , id eíl i í i opu íc . i . cap . j ^ . de i l l a q, 2 7 . 
iart.4 afsignaE racionera cur Spirirus Sandus 
^non pfocedac vt í i l i u s , ex eo quod procedat 
per voluntatem, qnse non hab^t afsiinilare, ijs 
^etbis: l l x c efl üijjerentU intsy inttlUftum 
i&l'olHntatemi fitodintelleílus fit in aÜu 
per hoc res imtllcfla eft in inrslUclu [eítídum 
[aam f.militíidinem'.yúluncasl/erofit m a í h n 
íionper hoc c¡uodali¿¡tta fimilitudo l/oliti fit 
i n ^oluntdte, fed ex hoc c^ uod Voluntas habet 
quandam íncbnatio- em in remyolitam.Pro-* 
wfsioergo cjux atrenditur ¡ecundum ratio-
nem tníclleflu.^ejl jeennduin ratior.em f w i -
litudmis & in tanttim pete]} hdhere rario-
nemgenera:onisy cjuia omne generans gene-
ral fibi ftmde. Prtcejsio autem, pt^ e attendi-
tur fscundum riXtionem^oluntans, non con-
j i ieratur ¡ecunium rationem fumlitudims •> 
feiviaps fecundum rationem ifrtellenns & 
tnottentis In dliquid & iileo quodprcccdit in 
¿iuints per modum amoris non proce¿itl>:ge-
nixum^ell/t Ftlius, fed fnagis pvocedit T/f 
•Spintus: C¡HO nomine cjiaeda^itaits motio 0* 
fwfulfiodefignatHY; proitt a ü p i s ex aworc 
- ¿ ¡ c i t u r m o l / e r i y e l i m p e i l i a d a l i ^ u i d faciem^ 
' • d u m . H x c D . T h G m ^ s . 
z Quam rationem varié exponun^ 
Do£tores:plerumque tamen rationem fimil icuj 
ndinis, quam accipic Verbum ex eo quod pro^j 
cedac per in[elle¿tum,defura unt non ex forma-i 
lúate relativa ¿k produda , fed ex formalitate 
communicata tk. non produóla, qualis eft o m -
nis & íola perfedio abíoluta ¿k elientialis Ego 
racionera D. ' í hornee opiimam elle ceníeo,non' 
tamen prout explicacur á Thomif t is ,^ : ab alijs 
authorious coramunicer, deíumendo fcilicei; 
firailiíudinem Verbi cum Pacre ex fola forman 
litate communicata: nam íi attendamusad f o t -
raalicatem communicatamjetiara SpiricusSan^ 
dus procedic v t fimilis in natura fuo princi-, 
p i ó ex v i fuse procelsionis Cenfeoergo íimilí^ 
tudinera ípecialem propriam Verbi prse Spiri-j 
tu ¿ a n d o deíumendam eíie ex formalicaté pro^ 
dudaj &prcpter hanc íimilitudinera {.rodu-4 
dam Verbum pocius quam Spirimm Sanduml 
eíie Fi l ium. Áncequara aucem meara íententia 
proponam, operae pretium d-uxi alios dicen^í 
modos Refutare, 
SEGTIO S E G V N D A : 
Impugnatur tnodüSi <¡m Caietanus •> Ferrad 
rienfis-, & alij Thomijifi explicant 
hanc ¡enteatiam U.Thomat, 
'3 y ^ l A i s t a n n s , & C u m i p f o coraniuniceí 
X ^ j Thomiftae aílerunt ideo potius 
Verbum quam Spiritura Sandum 
eííe filium, & eius procefsioncm efíe genera-i 
tionem, quia Verbum procedic per incelle-5 
¿lum; quodauiem procedic per inielledum, ex; 
v i íu^ proceísicnis producitur íimile fuo p r i n -
cipio producenciiat Spiricus Sáfídüs procediü' 
•per voluntatem, quod atuem precedit per v o - j 
luntatem, ex v i íua: procefsionis non producid 
':tur íimile principio producenti Quavéad defii 
niúonem Ariíknelicam renerationis adden-
dam eíie cenfent illara parci íTul m ex >¿ pro-
'ütjsionis, Vtitaexclndaac Spiritum Sandum 
An ideo VerbatnlTc Eilíusiqaía procedie per potctu¡am>5¿c. 4 ^ 
a ratione Ei l i j j qnía Spiriri¿Saiij6bis Iieet.pr,o^ 
c e d a : íimilis i n natnray ^ í o c j p i 0 P^duceo t í i j 
í d t a m e n n o n habet-formiluer & ,ex v i íu.e 
procefsionis, íedfoluniitnaceriaUier & idenci-. 
ce, quatemis ews p roa»¿Jaquee eft peruolua^ 
Éatem, eft in tali í ü b i e d o , z^empe i n Deo. ^ c£ 
quidqn'id eft i n Deo quaíi in. íub iedo debec 
elle Ü e i r s . At prodttdio i i l i j n o n foltnn quia 
eft in tal i f u b i e i t o } íed q ñ i a eft per.incelleduiu 
producic i i m i l e » ¡. -SÍJÍ (auiiqt9l -^ai 
4 Si autem - ei oppona^vSpirúums 
Sandum ex v i í m e p r o c e í s i o n i s . proce i lere vt 
amorem d i v i n u m í e r g j © - p r o c e d e r é -vt' fimilsni 
i n natura d i v i n a s iiutC 'dífHí^Ipatí o c c t i r r i c qu 
38.art. 2. §. dde}ti(knt^mhumídiff idult^í¿s 
ymd autor Vt ftc contrdfnturferdiiffereutiarfí 
amoris amicitiq, ^ dr^Wf óonctt'pifveotiie.: 
$ : Vt autem eam expl icet ,notat for-
m a m c o m m ü n e m poííe d u p l i c i c e r c o n t r a h i 
á c c o n t r a h e n t e d e n o m i n a r i , primo per a i i q ü a m í 
di f tereni iam per Te rllius; í e c u n d o p e r a l i q u i á 
extra lat icudinera fornhalem i l l i u s , e x e m p l u m 
p n r a i ponit i b c o l o r e í d b o ¡ eontrahente r.uio -
n e m c o m m ü n e m c o l o r i s : exemplum f e c u n d i 
i n colore- naturaliv 'iNIam d i f terent ia >albtdinrs 
eft c o l o r í s per í e diverf i f icat ivaj & í ic-^ i^ i f1^ 
colorís i n á lbum & n igrum.e f t d iv i i ib gener i s 
per d i f terent iasantr infecas , h o c eft formales ¿N2 
f p e c i í i c a s v a t d i í f e r e n i i a n a v u r a í i s non eft co*' 
l o r i s p e r í e d iver f i f i ca t iva , f]üia f o m U V ' ^ í i a M 
t u r a & a r t e ; , q u » f u n r extra genus c o l o r i d 
i ^ m o r i g i r u r ^ n q u i t d l l e i ) - dup i íCÍ ter . ; c , on trah í 
p o t d t . l ' .nm o per amoris" p,ropriaSicJiflferan{ifets!Í 
ptíEasamicELiae vel- c o n c up iÍGeiírix 1 iceundb p e f 
naturas' arhames 'A ngdl icam cvel'; h u a ? a ¿ 
n a m ; teü^uidqrníaE^Kcíaisordniaturi p e r . o m h e s 
íu ;c 1 lat itódiñi s ¡fkc í é . d i í f o i e i m a s immquaoa irí*. 
venies'.aliquanp e r q i u h a b e b i t :rat ionem ifimi^ 
•lis ci a ouioprücedi!!:,tüm quia omnés per fe 
dificremi* intrá a p p e t i w s a m ^ i t n m continen^-
ttit , in .quo s i h i l i h a h e c faiioBetn .iíimtlis ^¡.rum 
quia amor i m p u l f i o ' j q i j x d a m eft.^ ac pee: h o C 
c m n e s per fe e ius diífereajLt^asyoportecelie iatt»-
putóoríis per'fe d i m f i h f a í j i r ^ s ^ quod flífinnilis 
ra ti o n c , quamv ivmm c an ia l i tar ,.-formai iteri ta-
•«iwtéínorum•¿•ftc.iÜwieíia-lpecj k t iqy id . ex traU 
nei/n Gorjiraímii í ! ,n i^)p 'ro^iÍ3dt í i m i'ljs quans-
doque r a t i c n é m habere, íed . h o c eft • p e r . . a c c i -
derts, raaterlaU 1 ei^ ••(SPtHdt&iich Maecilífe 9 
ÍÍ • Quo .uippofuo ¿ e í p o n d e t . - i u ' i -
/"do-dicitur quod op iná i s Sandus per fe prace-
d ñ vr am'or divimi-s, í i 'íipt/tíii>ÁiTfitrmdin ÍHÍMÍI 
am'orém extra h c i t u d i n e m d í í í e r e m k r í i n i f f e c ^ e 
• a m o r i s , í e d intra vo luntat is , in q u a n t u m vo-
' luntaS'éfty í a t i t ü d i n e m ftando denotct c u i u s i í j c 
•Vt'obiedi ' j ^ atríant-is , f c i i i ce t ' Dei í fie dioit 
^ámorem^ d i v i n u i b qnatcnus amor; d i v i n a s e í l 
m ú k ñ é C m t y s k í t o natura p r i n e i p i o g r o d i i c a . 
t i : S^auienHyt4>»w^i ínquicví iD dcu.tífííin.' 
tit) iumpxa qoali ab extrancomplica, anatiiiu mk. 
ideadficatur, tune conctidendupii eft , racioii^ 
i¿jj:nuíatis>inter amorem ¿c naruram , i . 
amo^ diuinüs >^ Jk.Jtj i fimUu ct, ¿ q w p é A 
Cedít. SUI t.VMdo 3UftOÍj>30Í 5fliqi,mí ' i^ub 
- , 7 ; Norai autem ibtdcm, Gaietanusi 
quod qumdo diciúur Spiritus Sandut proeftd» 
vcamor uivimis, ciupk^fonínscelldpou' íUpíié 
á io propriQívtdelioieníur.formjli-i Os: prom .Í 
i l l ius modi^procedendi; fecundo CAienliye .vc 
denotenturrietiamicommunia év' concomitan-
tia modum proeedeudii livc tcrminuin.'Állerie 
ergo^quando dicirur, ^ p i n u i i Sanitus proce-
düt vcamor dívinusj íi fumaiur amor uivinus 
proprie i&3 inrra propriam linc.im ^ non veñíi 1 
cari quod procedat vr íimilis fuo principio 
prodiacÉntir-^-ortía^iteítf p ^ r / J s prj( e¡itoms 
dmorisi€$patyi$uim'.tntv:$ iaUiuuiaeri} > , M 
teíts frliy s jliimioy Sfif/titMÍ ÍSmítu s non ha ti 
bet, inquit^ (jmdftt OtUsyj^d ftévd.¡ir amor 
D e i \ t artodmis<& dmftri* Si autemamor d i -
yinus furaaturaion1 folum' ftcundtim propri.t 
&>fof itialiiaiilliiu!? modi prode^lccdi^Bédi euam 
íecundum'-oomuni;; toncomitanuiaviic &pih 
rwusiSaiidus-íq'uaténus pfocediit vri^tiaor d^tf* 
hits; formal i ier ¿fe idcnricej procedit vt í imi-
lis: íno pri-ndipíopfdducenris quia. includendo 
in conceptir 'atóorisdivihi non folum propria 
l i n e^ amor i 5^  fód- orti niay-qú^e' Com m i t an tur' i 1-
lam lipeaoi-^.^c pixaCedi r v t Deu s,, - vr om n i -
potens, 8c vt immenfus Ha;c docec Caietanus^ 
;& quidéinfacisiobífeureí 
iMohÉ i ív Verúm hráE-c nonfa t is f ic iunt .Nar» 
amorvrfic divjditnr tanqaam perproprías di f -
fíerentias inaimórem ereaiura & increammi Oh 
cut-intelledio:cy t;lie in. inceJledidoern crearaxti 
increatara: ficut-.intelle6liso divina intra 
propriá linea inteliedionis ^ : in modo:rppr£e-
/ cnand i . i n£n ice (uperac in té l ledionem crea-
-tam; & nOniíolura ratione fuUiedi in quo eft: 
ita amor divinusvfcu amor,quo Deu^amatjin-
fiQ.itéífuperat'amorein creacum. intra propri.uli 
lineam amoris: Átque ndcó amqr/\ngelicus,iSc 
•humanus, non drñerunt folum ratione natur^ 
-Aíngelicae.& hiimana:, í icutxulor naryralisi ác 
artificialis'diEerunt quafi'jdenbminajive abar-; 
te, 6¿maturaiá-^ua canfancuriVH: falfendicítiCan 
aetaians; f^ddntra propr-iarntl^neató» jajiíiC;ti$iii.itti 
•James: AngelkWcHÉi c •habitudi nem eiientialeqi 
•^Vduttuaitem- Á qgeli'íanqtiam ad principiurali 
-Se a£noriiái"Baníní.ad3volup£atbm hominisjivn-» 
;idé ü t í i a m o ^ n o n - rainus-difFerunt ánter feám-. 
' í ra |enLrvamprüsvquam Voluntas /^neelica^ i^ C 
•volíifítasíhumana!, q«ádnob(minusidifferunc i n -
'i;ra''g^níi!s'pbteniS*íquam natura Angélica yá&C 
p^ílifa hümanaáiiFm'genns natura:. 
tuen 
Difpumio I V% Se¿iio í 1. 
* u m contra C a í é t á H u f f l ] i í á m q u a m v i s r e r m í -
h u s p r o d u d u s per i m e l l e d u m íic í i r a i l i i u d o 
o p r e í i a o b i e d i , t a m e n f u b i l l a ra t ione folutn 
habet elie i m a g i n c m intent iona lem o b i e d i j n a 
í u b f í a n t i a creata fe ipfam i n t e l l í g e s í o l u m pro-? 
d u c i t i m a g i n e in te t iona le o b i e d i ; n e q u e e n i m 
i m a g o p r o d u d a ab h o m i n e f e i p f u m i n t e l l i g e -
í e c í t verus h o m o , ñ e q u e i m a g o A n g e l í p r o d u -
d a ab A n g e l o es verus A n g e l u s : ergo D e u s fe -
j p f u m inte l l igens üc p e r a d u m i n t e l l i g e n d i 
p r o d u c e n s fui i m a g i n e m , l i ce t p r o d u c a t i m á -
g i n e m i n t e n t i o n a l e m d i v i n a m & inf ini te p e r -
í e d a m intra l i n e a m i m a g i n i s i n t e n t i o n a l i s , n ó 
tamen producet i m a g i n e m , qux r a t i o n e f u i j & 
quatenus e í l t e r m i n u s p r o d u d u s fie i m a g o fi-. 
m u í n a t u r a l i á j i d efi qu íe fit formal i t er D e u s . 
N a m i m a g o natural i s D e i , q u a t e n u s i m a g o n a -
tura l i s e f i j inc lud i t f o r m a l i t e r e í l e n t í a m í e u n a -
í n r a m d i v i n a m . I m a g o autem i l l a p r o d u d a ab 
i n t e l l e d u d i v i n o l ice t quatenus i m a g o p r o d u -
d a p e r i m e l l e d u m d i v i n u m fit rat ione f u i 
i m a g o d i v i n a , tamen pra?d icarum d i v i n i t a t i s 
i m b i b i t u m formal i ter iri i l l a i m a g i n e d i v i n a , 
n o n e f t i d e v i r tua l i t er ac e í í e n t i a , í e d eft p r s -
d i c a t u r a quoddam tranfeendens per o m n i a at-< 
t r i b u t a & te la t iones :nam relat iones vt virtua-» 
l i ter d i í l i n d a e a b e í í e n t i a d i v i n a , funt a l i q u i d 
d i v i n u m , n e m p e ent i tas d i v i n a re la t iva , & i b í 
dantur tres ent i ta tes fe la t ivat , & tresexiftemiae 
l e l a t i v í e ; ut r e d é probar P a t . S u a r e z l i b . $. de 
i T r i n i t . c a p . s . 6c 6. 5c Faf io lus epizñ. 3 0 . a r c . 
I . d u b . i . 
10 Quaite quot funt a c t r í b u t a d i v i n a & 
propr icrates d i f i i n d í e v i r t u a l i t e r ve l r a t i o n e 
n o f i r a a b e í T e n t i a , t o t / u n t pra:d icata d i f t i n d a 
v i r t u a l i c e r , v e l rataone nof ira-ab e f se t ia jergo i í 
l a i m a g o D e i p r o d u d a á Patre p e r a d ü i n t e l l i -
gendi l i ce t fit D e u s quatenus ef t i m a g o q u í -
d a m p r o d u d a in tra D e u m ; & q u i d q u i d eft i n -
t r a D e u m eft real i ter D e u s ipfe : t amen q u a t e -
n u s eft t e r m i n u s p r o d u d u s p e r i n t e l l e d u m d i -
v i n u m n o n m a g i s ra t ione f u i f ormal i t er .eft: 
D e u s , q u a m t e r m i n u s p r o d u ó t u s per v o l u n t a -
tem d i v i n a r a quatenus vo luntas d i v i n a e í b n a m 
e t i a m t e r m i n u s p r o d u d u s per v o l u n t a t e m d i -
v i n a r a , q u a t e n u s talis,eft i m p u l f u s q u í d a m d i -
v i n u s , a c p t o i n d e expr imic formal i t er p r a r d i c a -
t u m d i v i n i : ergo ficut iuxta C a i e t a n u m l i c e t 
S p i r i t u s S a n d u s quatenus t erminus p r o d u d u s 
p e r v o l u n t a t e m d i v i n a m fit f o r m a l i t e r a m o í 
D e i a m a n t i s 3c D e i a m a t i , n o n t a m e n f o r -
m a l i i e r de ex v i fuá; p r o c e f s i o n i s eft D e u s : fi-
n í i l icer q u a m v i s V e r b u m quatenus t e r m i n u s 
p r o d u d u s per a d u m D e i in te l l i gent i s f e ip fum 
•iic i m a g o i n t e n t i o n a l i s D e i , n o n t a m e n q u a t e -
nus talis erit D e u s formal i t er & ideo D . T h . q j 
2 7 a r t . z . n o n probar V e r b u m e í í e F i l i u m p r » -
S i í e p g u i a Y e r b u m eft c o n c e p t i o i m e l l e d u s 2 
8c é o n c e p t i o i n t e l l e d u s eft fimilitudo reí ¡ n -
t e l l e d í E , fed in fu per q u i a c o n c e p t i o i l l a ¿k 
m i l i t u d o p r o d u d t a á Pa tre per i n t e l l e d u m eft 
I n eadem n a t u r a d i v i n a , i n q u a Pater . E t i n 
r e í p o n f i o n e ad f e c u n d ü , a i t , ideo V e r b u m e n - i 
t is q u o d format h o m o de fe ipfo , ve l A n g e l u s 
d u m f e i p f u m i n t e l l i g i t , n o n efie F i l i u m , q u i a 
n o n e i t e i u í d e r a n a t u r a c u m eo , á q u o p r o c e -
d i t , V e r b u m autem m e n t i s , q u o d format Pate t 
in te l l i gendo f e i p f u m , ideo e í l e F i l i u m , q u i a 
eft e iu fdem natura: c u m producente: docetque 
propterea i n c r e a t i s V e r b u m , quod proced ie 
per i n t e l l i g i b i l e m a d i o n e m , n o n e í l e e iufdem, 
naturae c u m i n t e l l i g e h t e , q u i a i n creatis f u b f t a i 
t i a in te l l i gens n o n eft f u u m i n t e l l i g e r e : v n d é 
i n c r e a t i s V e r b u m ment i s debet d i f t i n g u i á n a -
t u r a & e í í e n t i a i n t e l l i g e n t i s , q u i a i n t e i l i g e r e í j 
p e r q u o d proced i t jd i f t ingu i tur á natura i n t e K 
l i ^ e n t i s , 8c fubf tant ia i p í i u s : i n D e o autem c u 
in te l l igere fit i d e m c u m e í í e n t i a di natura D e i ^ 
V é r b u m p r o d u d u m á Patre per a d a m i n t e l l i -
gendi debet e í f e i d e m real i ter Cum e í í e n t i a a é 
natura P a t r i s : Verbum ( i n q u i t a d f e c u n d u m ) 
quod fecundum intelligibilem operatione pro» 
cedis tn nohis^non efl eiufdem naturte cum eo 
¿t (¡m ¡irocedit'.l/nde, non proprie & complete 
competit fihi ratio generationis: fed intellige* 
rediuinumefl ipfa fuhfiantia intelligentis^ 
"Vnáe Verbum procedens, procedit eiufdem na-
tura fíibj¡ftens}& propter hoeproprie dicitu# 
genitum, & Filius. í d e m docef q . ^ 4 . art . z . 
y b i i n q u i r i t , v tru V e r b u m fitproprium n o m c 
F i l i j : n a m i b i i n r e f p ó f í o n e ad p r i r a u m docet$ 
q u o d C u m i n n o b i s n o n fit i d e m e í í e ac i n t e l -
l i g e r e , ideo i n n o b i s V e r b u m eft a l i q u o d a c - i 
c i d e n s , ficut i p f u m i n t e l l i g e r e , per q u o d p r o -
d u c i t u r j a t e u m i n D e o i d e m fit e í í e D e u m a é 
i n t e l l i g e r e , V e r b u m procedens per a d u m i n -
te l l i gendi í n D e o eft a l i q u i d per fe fubfiftens 
i n n a t u r a d i v i n a , ac p r o i n d e eft D e u s : de h.ibec 
v e r a m r a t i o n e m F i l i j , c u m precedat v i v e n s a 
v í v e n t e v t fimilitudo e x p r e í í a Pa tr i s & i n ea-j 
d e m n a t u r a c u m i p í o . 
11 A r g u o praeterea Contra C a i é t a ^ 
h u m , q u i a ficut V e r b u m ment i s vt fie eft fimi., 
l i t u d o o b i e d i p r o d u d a ab in te l l i gent i , i ta t e f -
m i n u s p r o d u d u s per a m o r e m l v t fie , eft v n i o 
a m a n t i s C u m re amata p r o d u d a ab a m a n t e . 
E t g o fi a m o r d i v i n u s quatenus d i v i n u s l i c e t ' 
i n t r a p r o p r i a m l i n e a m v n i o n i s a f l ed iva : D e i 
amant i s c u m D e o a m a t o , feu D e i a m a n t i s C u m 
bonitate natune d i v i n a ; a í í u r g a c a d in f in i ta tn 
p e r f e d i o n e m , n o n tamen a f i u r g i t a d p e r f e d i o -
nem v n i o n i s v e l p o t i u s vn i ta t i s n a t u r a l i s : ací 
p r o i n d e a m o r i l le d i v i n u s p r o d u d u s l i ce t fie 
a m o r D e i ve a m a n t i s , & D e i vt a m a t i , n o n 
tamen propterea eft formal i t er D e u s j í e d 
f o l u m í d e m i c e g u a ^ n u s i d e n j i f i c a ^ 
i ú 
An ideo Verbum Cu Filiíis,quiaprocedic perincellcd.&c. 4 ^ 
tut c u m natura divina : i n Verbum divinutil 
licec fu qua t auus tales l imili tudo produda a 
Dco vi imelliaeme, & íimilitudo Dei vt obíe-
¿t i , n o n e r i t formaliter íimilitudo naturalis 
D e i , i d eíl íimilitudo includens formaliter na-
uiramdivinam , & qu.e quatenus íimilitudo 
produda fitnon íolü íimilitudo l jci ,vcl Deus 
intel.ledus,ícd e t i á í i t formaliterDeui.Ec coíir 
n i a t u r : quia Verbum divinum quatenus tale eft 
Deus intelleólus, vt docec D.Thom. 4. contra 
gent.cap. 11. 6¿ opufc. 13. Guius Verba actu-
l i m u s d i í p . 2 . í e d . 8. in fine. Deus autem i n -
tclledus quatenus intelleótus diftinguitur v i r -
tnaliter á JJeo inteííigente ve cali,quia Deus ve 
'imelledus cít aliquidrelativum propriumVer-
b i j Deus autem ve incclligens eft aliquid coni4 
muñe tribusperíonismam vnaqusqueeft Deus 
intelligens, he tamen folum Verbum eft Deus 
imelledus, feu íimilitudo Dei produda á Deo 
inteíí igente, in quafeipfum & omnia incellí-
ginabíoluta autem diftinguütur virtualiter i n -
irinfece á relativis:ergo Verbum quatenusVer-i 
b u m , feu quatenus terminus produdus ps r i n 
telledum non cft formaliter Deus, f e d í imili-
tudo &: imago Dei exprcíía ab inceliedu. 
12. Arguopra2terea,quia falfum eft amo,' 
rém divinum produdum intra Deum folu eífe 
Deum quatenus eft i n Deo tanquam in fubie-
d o : e í l enim etiam Deus quatenus eft á na. 
tura divina m e d i a volúntate: quia voluntas 
divina v t producens amorem peradum i m -
m a n e n t e m poftnlat producerc amorem iden-
tificatum c u m volúntate , & cum,narura d i -
vina vt radicante voluntatem , ñ e q u e m i -
Pus pe r í e fupponitur natura ad produdionem 
amoris relarivi,quam ad produdionem Verbi; 
íicuc e n i m intelleótus vtradicatus in natura eft 
principiü quo Verbi iuxta Thomiftasjita v o -
luntas v't r ad ica ra i n n a t u r a eft principium ¡¡no 
Spiritus S. Quod íi hoc n o n obftante Spiritus 
S. n o n eft formaliter Deus quatenus eft termi-
n u s produdus pe r voluntatem divina, fed q u a -
tenus eft terminus exiftensin natura divina ta-
quam i n ÍLibie¿io: íimiliter Verbum n o n erit 
formaliter Deus quatenus terminus produdus 
per inielledum,fed quatenus terminus produ-
d u s i n natura divina. Adde naruram divina n5 
tomparari vr fubiedü refpedu Spiritus S.qua-
tenus eft amor produdus, quia eft amor p e r fe 
fubfiftens, &c n o n comparatur ad fpiratorc per 
iTiOdum operationis, ficut c u m eo comparatur 
amoradivus & eííential¡s,fed per modum rei 
operata:, ficut Verbum n o n comparatur ad Pa-
rrem c u i u s eftVerbü,funtoperatio Patris,han<: 
e n i m comparationem habet intelledio a d i v a 
& eílentialis, fed comparatur ad Patrem íicut 
res operata squia'eft terminus pe r fe fubíiftens 
produdus á Pacre, á c u o n o n denominatur 
íapisus tanquam a fapientia forniali j fed eft 
i n t e l l e d i o p a f s í v a , In q u a Pacer feípAim fi£ 
o m n i a c o g n o f e i r . 
I 3 Clarius & exped i t a s f e n t e n c í a t n ' 
Thomiftarum e x p l i c a c Ferrara 4 « c o n t r a gentes 
cap . i i . §.adhi4tns emd^ntiam 5 d i c e n s : Se-
Cíéndnm h o c d i í f e r r e p r o c e f s i o n e m i n c e l l e d u s ( 
á p r o c c í s i o n e v o l u n r a t i s , q u i a c u m i m e l l e d u s 
ad h o c o r d i n e c u r , v r per ipíum n a r u r a i n r e l l c -
d u a l i s fie ipfum i n t e l l i g i b i l e i n e l l e i n c e l l c d u a 
l i , q u o d fie, d u m i p f u m i n i e l l í g i b i l e r e c i p i r u i í 
in i n r e l l e d u , tune i m e l l e d u s v l c i r a a m fuá per-
f e d i o n e m a d u a l e r o c o n f e q u i t u r , q u a n d o eft 
a d u i n f o r m a t u s í i m i l i r u d i n e i n c e l l i g i b i l i s fe « 
C u n d u m a d u m p e r f e d i í s i m u m j & q u i a per i p -
f a m p r o c e f s i o n e m i n t e í l e d u s , qua p r o d u c i t u i í 
Verbum, & e x p r e í f a í i m i l i t u d o rei intelledE 
c o f t i t u í c u r in t a l í a d u p e r f e d o , i d e o t a l i s pro-^ 
Gefsio ex f u á r a t i o n e habec, ve fíe f e c u n d u m ra-»' 
t i o n e m fímilitudinis, id eft vt p r o c e d e n s pe< 
t a l e m a d u m íic l i m i l i c u d o r e i i n t e l l c d a : , ' p c i ( 
q u a m i n t e í l e d u s a d u i n e e l l i g e n s rei i m c l l e d a ? 
a f s i m i l a t u r , SíeO: i p f a r e s i n t c l l e d a f e c u n d u m 
effe i n t e l l e d u a l e , & i m m a t e r i a l e , &c p e r con-i 
fequens , ve e t i a m fie f i m i l i t u d o i m e l l i g e n e i s l 
f p e e i e o b i e d i i n f o r m a e i , q u a ficuc forma con-j 
c e p e u m r e i i n t e l l e d a : in f e i p f o p r o d u c i c . V o J 
lunras v e r o non ad h o c eít i n f t i r u t a , ve fie i p f a 
res v o l i c a j f e d v c in rem v o l i c a m i n c l i n e c u r , 55 
m o v e a e u r , i d e o i p f a non c o n f t i c u i e u r in a d i ^ 
c o m p l e t o per h o c q u o d í i m i l i e u d i n e m rei v o l i -
tae i n f e p í a h a b e c i fed pe r h o e q u o d in rem v o - f 
l i i a r a a d u a l i t e r i n c l i n e t u r , ¡k i d e o procefs io , ' 
i l l a , qua in a d u c o m p l e t o con f t i cu i eu r , non eft 
ex f u á rac ione f e c u n d u m r a e i o n e m í imi l ieudi -
n i s , q u a í i v i d e l i c e e ex i p f a p r o c e d a t fimilicudo 
v o l i c i , p e r q u a m v o l u n t a s i l l i a f s i m i l e e u r , {z<X 
m a g i s f e c u n d u m r a e i o n e m c a i u f d a m i m p u l f u ^ 
¿ o n í i d e r a t u r , in q u a n t u m per i p f a m a l i q u i t ^ 
p r o c e d i c , q u o v o l u n t a s i n c l i n a c u r , 8c impelli-jj 
t u r in r e m v o l i c a m . 
14 V t a u t e m rem m a g í s explicecjl 
aic d u p l i c i t e r p o í l e c o n f í d e r a r i p r o c e f s i o n e m i 
Verbi; &C q u a t e n u s p r o c e f s i o Verbi ef t ^ n i r a i -
r u m f e c u n d u m r a e i o n e m communem \ & fe-^ 
C u n d u m h a n c C o n f í d e r a t i o n e m p r o c e f s i o n e m í 
Verbi non e í í e generar i o n e m , c u m non o m n í ^ 
Verbi p r o c e f s i o fíe g e n c r a e i o : & f e c u n d u m ra^ 
tionc f p e c i a l e p e r f e d i f s i m s e p r o c e í s í o n i s Ver^ 
b i , q u a ; f e i l i c e r c o m i r a t u r e o g n i c i o n e p e r f e d i f - j 
í i m á : & : í e c u n d ü h a n c r a t i o n e m eííe g e n e r a e i o - í 
n e m : r a c i o n e c n i m e o m u n i p r o c e í s i o n i s Vcrb? 
h a b e r , i n q u i r , q u o d p r o d u d u m fíeíimiíc produ-í 
Genci f e c u n d u e a n d e r a e i o n e d a p i s e n i m in aní-í 
m a , & : i a p i s exera a n i m a m e i u f d e m r a e i o n í s j 
f u ñ e , i m o v n u m eft a í c e r i u s racio ejrj eo v e 4 
r o q u o d eft p e r f e d i f s i m a p r o c e f s i o h a b e ^ 
ve p r o d u d u m habea t ec iara i d e m eífe n a r u r a l d 
C u m p r o d u c e n ce f o r m a l i í e r ; feilicee cum re i n -
jeíleda? q u a i n o e a ú n cognitio p e r f e d i o r e f t ^ 
Q m i 
5° Difpucatio I V , Se&io 11. 
íanro Verbum per ipíum píoduftum e í l i n t i , 
tnius de niagis vnitum. l'rücefsio auiem amo-, 
ris di v ini j ñeque excommuni racione proceí-
íionis amcris, in quantum huiuíraodi , babee 
quod procedens fu íimile produced fecundum 
candem rationem ípeciei,ñeque ex eo quod e f t 
perfcóliísima amoris proceíbio, haber , ve pro-
cedens ¡dem cíle naturale habeat cum produ-
ctnte ,quia no quanto amoris procefsio eft per-
fedior, tanto per illam produdum eftíecundu 
fc^uc fecundum fuam ümili tudinem imiraius 
producenci. íedhabecquodeiufdem natura lie 
c u m prodúceme, & ciufdem eíie , quia eft res 
cxiiiens in natura divina , a qua n ih i l in divi-; 
r-is exiftens poceft eíie diverfum. 
l 5 HJCC etiam dodrina facile impugna-í 
iturjtumquia falfum eft quod dicit , proceísio-
jnem Verbi excommuni ratione habere , quod 
jterminus per illam procedens lie i imiüs produí 
centi fecundum eandem rationem fpecificamj 
Sí quod lapis extra animam & lapis intra ani-3 
mam íinteiufdem rationisj folum cnim meta-
yhorice fimilitudo e^preíialapidis produda ab 
intelledu eft lapis,<3c iraago illa intétionaHs> 
ícu Verbum mentis,quodformamBeati viden-
tes Deü,v t oí iendimusd. i . f .y . l icet proprie fie 
q u í d a m fimilitudo Dei ,v i cuius videntes Deü 
ícdduntur fimilos Deo^non ef t tamen Deiis,niít 
rnecaphorice.,ncque magisconvenie Verbü m e -
l i s j quod Beati formant de D e o c í íyerüo d iv i -
no,quod Deus formae dum feípfum intuecur, 
quam amor quo Beaei D e u diligune convenic 
tum. amore quoDeus feipfum diligitjVirobique 
cnim datur infinita diftantiaj ¿k non poíluní 
duo,qucE ínter fe infinite diftant, convenire ia 
eadem ratione fpecifica.Deinde quod procefsio 
.Verbi d iv in i fie per perfedifsimam cognicione 
fulum probae eíie perfeólifsimam fimilitudine 
\&. imaginem intccionalem obiedti primarij e í 
Cuius cognitione procedinminime aucem pro* 
hac quod fie imago namralis ilb'us quatenus ef t 
terminusprodudus per coguitionemmam pe í -
fedio crefeendi eft in illa linea incencionalí: 
alioqui fiexeoquodquo COgnieio eft perfe-; 
dior ,Verbum produdum feripfam eft i n t i -
mius & magis vnitum cumobiedo , cuius 
fcft Verbum,dedLiCÍtur quod Verbum divinum 
procedens percognitioncm perfedirsimam fie 
vnum in eíie naturali cum Deo, cuius e f i Ver-
bum: eciam erit vnum cum Patre non folum 
vnitate efíentia:, fed vnirare perfonaliratismam 
Verbum non folum eft fimilitudo expreíia e í -
íentiíe Pairis, & omnium perfedionum abfo-
íuiarum, fed eciam elt fimilitudo expreíia per-
íonaiitacis Pacris. Sicuc ergo perfedifsima íi 
mili tudo cum Patre quoad períonalita(em,nori 
peiitquod habeat Verbum vnitatem naeurál | 
t u m períonalitate Patris: ira perfediísima fi-
«niluudo cum ei l t^ i 'aPatiis ex concepru titol* 
litudlnis Tntenticnalis 'perfedifsimse non po'-j 
liulat quod habeatfurmaliter vnitatem eíien-
ticej folum ergo haiec vnitacem eílentije, quia 
illa fimilitudo produda efi in ra Deum > ¿C 
quidquid eft intra Deum eft Deus. Quod eciá 
milicae ia amore produ¿lo nam quo amor pro^ 
dudus eft perfedior, tamo magis amans tranf-
formatur in rem amatam: ergo cum amor Dei 
erga feipfum fit infinitus in racione amoris, 
terminus prodndus per hüc amorem eirit fum-
ma S¿ períedifsima vnio cum Deo amato : er-J 
go eritformalicer Deus» Quare ficut quamvís 
vnio aííediva Creícat in infinitura , nunquatn; 
poceft formaliter crafire adlineaui vnionis na-' 
turalis,eciam in íupremo Sí perfedifsimo ana-
logato: iea fimilitudo incemionalis cum obie-í 
dolicet crefeac in infinitumjntmquam poceric 
pervenire formaliter ad lineam liaiilicudinis 
naturalis, eciam in perfedifsimo Sí fupremq 
analogaco. 
S E C T I O I I I . 
J m ^ g n á t u r modttSi quo P. ^ r r u h a l expll^ 
cat Jemcntiam S. Thom*. 
16 T "TIC Author dlfp.5)8.n.2i.aíc,incelíe^ 
JPj, dum ve ficconnariproducere termi^ 
num fimilem principio,etiam in na-« 
tnra,quando non eft aliquod impedimecum, Se 
ideo eius aótionern elíe generacionem , quando; 
terminus eft res vivens: voluncacera autem ejq 
v i fuá non poííe tendere in fimilhudinem na-^  
tur2e,& preprerea eius a¿lionem nunquam effé 
generacionem ftride íumpeam. Propterea aute 
dicic intelledum ex fe connari i n fimilicudíue 
naturse, quando non eft aliquod ímpedimencút 
quia v i intelledus producat terminum Cum í i -
militudine fundara in vnitate natura» viventis; 
Sí fubftantialis,neceííarium eft^ 'ncuir^t vea-i 
turobiedo i l l i vnico fecundum cíle realcjSc no 
tanrum incentionali modo.fi cnim principiutn 
ad ineelligendum fie non obieólum íecundutn 
íejíed fpecies inccncionalis obiedi , folum po-
teft prodúcete terminum íimile inrepra;fentan-. 
d o ^ intentionaliier. Addic autem , praeterea 
íieceflarium efíe, vt obiedum,quo vtiturjrealH 
ter vniia habeat namram, qu.í pofsic identifi-
cari cura prodúcete Sí produdOjac proinde i n -
finitara j nam fecusnon po-eric producere ter-
minum fimilem in eadem natura,ísd folum itt 
reprjefentando; quoniam vero intelledus d i v i -
nus fubí lant ial isef t ,^ principiun]i,quo veituí^ 
efi eflentia divina infinita^ vnica intelledui fe^ 
cundum eííe reale, quee poteft cum producencé 
Si produó^o idencificari, fie ve divinus incelle^ 
dus ex v i & racione formali fuá tendu ad pro-
ducendum terminum fubftantialem in eadem 
tiamraviveniís, qua vticur tanquam principio 
ad ineelligendum. 
HiSCnutn» 13 . faciohera reddic^ cu^  
pro -
rAn ideo Ver tum ficF¡lius¿quiaprócedicperintelled.&:c. 
/ 
5 :^ 
^rodudio per voíuntatem numqua pofsít eíTe 
generariojquia voluncasnunqua vti[iir ob í cdo 
realiier vniro ad volendü, íed obiedive exifte-
re in cognicione; 5c ratio á priori eft, quiaob-
iedum feCundüfe folum poteíl concurrerre i n 
genere caufae finalis i n amorem: a: vero intel-
íeftus vei poteft re intel íeda realiter v n i -
ía, concurrente per fuam entuatem,&; exiften--
^iam realem cum intelleftu ad cógniúone fu i , 
!& ideo intelledus ex v i modi operandi, quera 
Iiabet, producere poteñ terminü cum l i m i l i t u -
diñe in natura cum obiedüjquo vtirur ad inceU 
l i g e n d ü ^ c proinde.operar i poteft generatione^ 
quando concurrunr códit iones requifitae ad ge-» 
nerationem fubílantialem.Haec P.Arrubal. 
i8 Hic etiam explicandi raodus raihi dif^ 
plícet primo,quia totam íimiliiudinis ratione 
conveniente Verboprx Spiritu S. explicat per 
formaliratem comunicatam, &c non per forma-
litatem prodiici;á;quod taraen eflfe falfunijoñe-
dam íed.confeq. Secundo, quia gratis S¿ falío 
lupponit intelledum príe volúntate connari ex 
íe ad producendü terminum íimilem principio 
producenti etiam in naturajquando non eft im-< 
pedimentü. Etenim quando non eñ impedime-
^ura ve natura príncipij producentis per volun-i 
jatem traníeat ad terminum produdum , etiam 
principiumoperans per voíuntatem connatut 
comunicare naturam.'quia connatur producere 
amorem per íe fubílñetera, qui fie novaperfo-* 
iia,ergo connatur comunicare ei naturanidivi-
nam: intentio namque fpiratoris produCentis 
Spiritum S.eft producere tertiam p e r r o n á T r i . 
nitaússergo imetio eíus eñ comunicare i l l i na 
jiuram divinara. Deindeíalfum eíl intclledura 
connari ex íe ad produCendum termlnu íimile 
principio producentijfoiu enim connatur pro-, 
ducere terminü íimilem obiedo motivo & prí^ 
ínario,í]uod vel per fe vei per fui fpeciem con-
currit cum intelledujquaudo tn im intelledua 
^ntelligit lapidem non conatur producere ima-
ginera exprefíam fui , íed iapidis; quando aute 
inEclledus intelligít feipfum,intendit prodúce-
le imaginera & lirailitudinem expreiíam fui ve 
obiedi,potius quara v tpr inc íp i j efficientisex 
parte íubiedi :quamvis autezn intelledus d i v i -
nusintendat producere terminum íimile p r i n -
cipio producenti non folum quatenus pr inc í -
p iú producens eft obiedum, fed quatenus efl: 
principium efficiens fe tenes ex parte fubiedii 
ac proinde intendat producere terminum non 
folum Iimilem intentionaliter fuo principio 
üb ied ivo , fed eciá íimilem naturaliter^ id ideo 
eft5quia inténdit producere imaginera intet io-
nalem perfedifsimam Patris vt obiedi , quze 
imago, quia intra lineara intentionalé eft per-
fedifiiraa,eft per fe fubíiftens & poftulans ide-
|ítatem realera eum natura divina : ac groinde 
poftulat producere imagine, quse Ratione pi'se-^  
dicati produdi íic imago intentionalis inhaite 
perfedain illa linea, ik. ratione prjedicati a')-« 
lo lu i i , cura quo identificatur, íic imago nata-» 
turalis, ac proinde liraul tic Verbura (Scíilius^ 
Át voluntas divina Ucee poftulec produ-i 
ceré terminum per fe fubfiftemera ÓC po-
ftulantem identifteari cum natura ciivi-na,ac 
proinde Ucee poftulet producere tennínuin,, 
qui formaliter & ratione fus: procelsionis íii; 
L ensde Deo, &c perfona divina: tamen eermi-j 
ñus ille cum fie amor 8c impulfus, raeione fu« 
proprieeatis perfonalis non eft i imilhudo $C 
imago fui pr incipi j ; fed folú eft vnio aftediva 
& pondus & inclinacio in bonitatem infini-* 
tara Patris &c FiliJ, á quibus procedit per rao-
dumvnius principij : ac proinde licec terminü^ 
ille evadat íimilis íuo principio ratione forma-
litatís communicata:, non camén ratione foiM 
málieaeis produds: &: ideo non eft filius, vq 
infra dicemus} quia in divinis filius eo eft fi-j 
liusj quo eft Verbura. 
19 V t vltimara impugnationcm huius 
fentencise conficiam, fuppono illüd commune! 
axiomaiOmne agens dgic jibi fimiíe fecundum 
formam quo, ítgíf. Quo vtícur Div^ Thomas t¿ 
p . q . i l . a r t . s.ad probandum potentiam ge^ 
nerarivara in Deo, feu principium yuo gene-1 
randi eííe eííentiara divinara in redo conno-; 
tando paternicaeem de obliquo, quod axioma 
explicat fubtiliter Caietanus i .p.q 27. are. 4^ 
§. ad emdentiami Hoc fane principium ve ve-
rum etiam in divinis fupponic hic Author^ 
quandoquidem totam íimilicudincm Fi l i j cum 
patrerevocatadprxdicatura abfolutum. Ergo 
cum principium quo refpedu Spiritus S a n d í 
fie divina voluntas eíTencialis, ficuc intelledus 
eft principium .Í/«Ü refpedu Vcrbi , Spiritus 
Sandus formalieer 8¿ ex v i fus: procefsionis 
evadíe fimilis fuo principio in voluncaee : ergo 
comm unicatur ei formaliter & ex v i procefsio-
nis voluntas divina. Atqui voluntas divina vel 
eft idem virtualiter cura eííentia divina, vel in 
effentia divina radicatur. Ergo communicaeuií 
Spirieui San6to formaliter & ex v i procefsio-
nis voluntas divina,vel quatenus eft virtualiteC 
ípfa eííentia.vel quatenus in ipfa eííentia radi-« 
tatur: ergo communicatur Spiritui Sanóto foN 
maliter & ex v i procefsionis ipfa eíTenciajquia 
nequitcommunicari propriecas radicata in ef-< 
fentia, quatenus in-etíentia radicaturjquin co-j 
municetur formaliter 8c ex v i procefsionis i p -
fa éííeneiá. 
Et confirmatur, quia Spiritui S. formalíJ 
ter & ex v i procefsionis communicatur volun. 
tas vtadualiter amans^procedit enim Spirieus 
Sandus per volunratem divinara vt adaaman-
1 ASH^^B E^eS ^ Filius preducun: 
5 ^ 
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Spíririim Sanáum quaténus mutuo fe amant 
amore infinico.Atqui voluntas ve amans invol-
vic formaliter naturatu divinam, quia íicuc na 
lura divina eft quse cognofeit, ita natura d i v i -
na eft quse amar; ergo formaliter & ex v i pro-» 
cefsioniscotnmunicatur hpir i tui Sanólo natu-
ra divina. 
za Diccscum Godoy t .3 . ín i . pat** 
pag.io? n.102 principium radicale non pe-
tere fe communicare termino per omnem po-
tcnciam^ed íolum per p í imam: vnde, quía ín-
telleftus eñ prima potentia natura intel leí tua-
lis,divinam naturapj folum poílulare fe com-
municare formaliter per intelIedum,non auterti 
per volumatem, vtpote quse iam fupponit na-
tu'ram infinite commimicatam.Sed cótraj quia> 
cum natura divina ex fe poñulec elle in tribus 
perfonis, & poíiuleí terminan tribusperfona-
litatibus, &c íubti íknti js relatívisjex fe pofiu-
ía tcommunicar i fecunda perfonsE per intelle-
£tum i tenia; vero per voluntáiem: ímplicaC 
enimquod pev fe formaliter poftuíet termina-
riper fpirationem pafsivam taquam per tertia 
perfcnalitaie,&quod non poftuíet per fe for-
maliter commun care íe i l l i períonaliuati 5 b á 
'idem formahfsime íit naturam communicarí 
perfonahtat í , ac naiuram terrainari perfonali-. 
tare.Contra fecundo, qjjia Paier producens Fi -
Jium in.endu formaliter i l l i communícare non1 
folam na;ucam nudamy fed naturam amantem, 
omnipotememjseternam, &c ornatam ómnibus 
attributis: ergo ini.endit.formaliter communí -
care filio volumatem ¿camorem & tamenpro 
poíleriori intendit communicaréeundemamo-
rem Spiri tuí Sando.trgo quavis intendat fo r i 
maliter communicare naturam Fil io perpriraá 
potentiam^poteft ac debet íntendere per feCun-
dam poientiam communicare eandera Spiritui 
Sanóto.Attente fegí integram difputationem, 
quam hic aurhor habet de hac qu^eñione , 8c 
vehemenier in i l l o m i h i difplicet. quod totam 
difticultatem expediré conatur per varias prs -
elisiones l ó g i c a s , ^ d iñ ind iones rationis í n -
ter naturam divmam,&: attnbuta ; cum tamen 
ratiocur fecunda perfona , potius quam tertia 
íit Filius debeat peti ab aliquo praedicato reali 
reperto in fecunda perfona potius quam in ter-
tiajquod verum efle debet, quamvis milla d i 
ftinftio etiam rationis daretur incer naturam 
divinam de volitionem. 
S E C T I O IV. 
ÉXdminatUY modus , ejuo Exím'tus Dotlor 
¡ententia D.Thomee explicar, & pr4-< 
¡éntem áifficulratem expedit. 
. S11ar.Hb.1i .de Tr .c . 5. n n . v t haé 
ditñcuUatem expediat notara qua^ -. 
vis divina attríbuta íri re non diftíriguaü^ 
tu ra t lu , tamen habereemineniem de v ir t iu- ; 
lem dií t inftionem, qu¿e fatis eft vt vnum pof-j 
lít elle principium ( ¡uo^mus aflionts: tk non 
aliud formaliter loquendo , quamvis realitet 
vnum in altero includatur: quomodoin aétio^ 
n i¿us ad extra diciraus> Dcum cum fublevac 
miferiam, operari per mifericordiam. & noa 
per. íuftitiam,&: e converlb cum puni^In pro-i 
cefsionibus ítem ad intra eft hoc, inquir í cer^ 
tifsimum; nam prima períona producit íecun-í 
dam intell:gendo,non autem amandojác é c o n -
verío producit tenia amado & no intelligedo^ 
Sic ergo dic i t j terminñ vníusproceísíonis pro« 
duci fub ratíon& vniusa t i r ibu t i , tk. non fub 
ratione alteriusjquia illud quod ex parte pro-, 
ducentis eft principium fórmale producendí, 
feu pr indpium ^0 , eft etiam forma per fe Se 
formaliter communicata termino produfito, VE 
docet D.Thom.q.4l .a r t . s . 
22. Hoc fuppoíico ait,Verbo communiCa^ 
ri formaliter & ex v i procefsionis fapientiá,feu 
intelle¿tíonem ; Sí Spiri tui Sando Communi-
carí formaliter éc ex v i procefsionis amore, dC 
íecundam perfonam per fe Se formaliter ac^ 
cipere íaplentiam , Si quafi materialiter amo-
rem jnon quiahabeat amorem tanquam ex ma-j 
tería aliqua ex qua» vel circa quam, fed ad eum 
modum quo obieftum dícitur materialiter c5"« 
parari ad rationem formalem fub qua artingi^ 
tur:vnde quia ratio formalis fub qua tendit Pa-
ter in filium, quem intelligendo producit , eft: 
intelleftio. Se non amor j Se ratio formalis 
fub qua tendit in Spiritum 6. quem producit; 
per amore,eft amor Se non inte l íedio; ideo d í -
citur amor cómunicari matenaIiterFiIio,&: inJ 
lelleéHo Spiri tuiSando,^ eode modo,inquic, 
idquoddatur ex v i procefsionis dicicurperfe 
communicarivnon quia alia comunicetur peí 
accídens,fed quia non ita formaliter comunica-
tur.Id explicat hoc exemplo.Nam eadem enti-! 
tas formaj poteft á Deo produci per creatíone,' 
vel per generatione:&; quavis terminus produ-
dusfi t idem,tamen adíones illse funt diverfx, 
qu iacrea t íoa t t ing i t í l l am entitatem fub ratio-
ne entísjfeu quatenus ens, generatio vero qua-
lenus tale ens: E t idso magis per fejit ( inqui t ) 
pevynam illarum.atfionu ratio emis^ua per 
aliam-quamVis tn re non diflinguantur ratio 
entis, & ratio talis enris.Qjiid ergo miruni9 
quod in dimnis procejslombus intelllgl pofsit 
diftintíio jlmilisj quafi formalis, exformali-
tate termnorum. 
1 i Hinc n. 16. infert,Comunican Verbo 
éx vi procefsionis fu« divina eí]entiá,vt prima 
rio coftituiá in elle tali e(Tentix6¿ naturaeiSpi^ 
r i tu i S.aute non ita cómunicar i divina eflentia 
exviprocefsiouis fed ^uatenus per ídentitate 
An ideo Verbura Ge Filiusjqma procedic per intel[e¿l:.&rc., 5 f 
in amore incInditur.QuOi:! fine dubio/a t i se í l : , 
í nqu icv t piier produdio habeat verá racione 
generacioniSino aürc pofieriorj quia generatio 
cft formalis comunicaiio náturae9vt natura eílj 
mam Ar i fL yiatíiraUfsimHm opus yíuent isge-
ncrcítionemlfocdmt. Quod aute Verbo forma-
liter cómunicecurnatura divina, probac: quia 
formaiher & ex vi procefsioniscommunicatut 
ihteilbftiojnatürá aute divina formalicer in i n -
telledionc conliñi t ínatura enim divina eft i n -
telledualis, non per habicudinem ad adualem 
íntelIeSionem á fe diftin6laui,íicut eíl incelle-
élualis natura creara jfed perfumma adualitace 
'incelleótionis: eft enim ratione fui fonnaliter 
natura intelii2;ens aóiu. Vnde raanifeftecoclu-
dicuripfam aftualem imelleáüonem eíiequafi 
fórmale coníli t iuivum il l ius natura amor vero 
ex ratione fuá( inquitEximius D o d ) eft tan-, 
quam quid con fetjttens intelleftione.SKütvni» 
verfim appetitus confequitur eííe r e i , 8c ideo 
non cenlecur conftituere formaliter eflerei,red 
í l lamconft i tutam commitari. 
24 Hanc fentemiam quatenus aflerit Ver-
bo coramunicari formaliter vi procefsionis i n -
telledionevimpugnatGodoy vbi fupra p 8(í .n. 
41,ex eoouod Verbü non coníiftat in intelle-
dione,fcd in término inteIledlonis:fed perpe-» 
Tam,quialicet Verbum fecundum formalicatem 
produébm non fu inteIle¿lio,fed terminus i n -
íel ledionis , tamen fecundum formalicatem fibl 
Coraunicataex v i procefsionis eft incelleólio: 
quare hic author squivocatione paílus eft i b i , 
&:n.48'.45?. & (J/. non diftinguens imer for-
maliratem produítam in termino , & formalis 
(tate ipil comunicatam ex v i procefsionis,Nana 
ex vi procefsionis comunicatur termino i l lud 
pr^dicatu quod ex parte principij eft ratio age-
d i , feu principium quo, quia in i l lo pr2:dicat0 
afsimilatur terminus produñus principio pro* 
ducenti, vt docet D . T h . i .p q.41 .a. 5. princi-
pium aute péo producendi Verbü eft intelledio 
eíientialis iuxta D . Thom. ergo intelledio ef-
ícntialis comunicatur formaliter termino, Ne-
garique non poteft cómunicari formaliter ver-
bo eftenciam divinatn ex v i íua; procefsionis, 
turn tame cilentia divina no fie terminus intel-
leátionis, fed intelledio ergo male h i cau tho í 
probat Verbo non communicari inrelleélione 
ex eo quod Verbum non fit intelledio , fed ter-
minus in telledionis. 
25 Deindefalfifsímu eñSc falía fuppofitio-
ne laborans^quod ille author air p. p 6 . n. 71. 
nempepafsivum intelligi,quo Verbum confti-
tuitur de obliquo,eíIe abfolutum. Eft quide fal-
fum,pafsivum inteliigiquoconftimitur Verbü 
eíiequid abfolucu: na pafsivú inteliigi eft ter-
minus produ6tus á Patre per a¿lum intelligendi 
nam adus intelligendi iuxta D . T h . eft poten-
|ia?qua Pacer producú Verbum? ungua imagi-
ne expreíTam fui , qux eft Deus ipfe ín te l ledu^ 
&: v i cuius Deus vt íntelleólus, eft i n feipfo vi; 
intelligen';e,vt vidimusex D.Th.d.2.f,S inf i - j 
ne:illa aute imago,& Deus intelledus, eft ter^ 
minusprodudusjquia eft terminus correfpon. 
dens intelledioni tanquam vircuti agcnpi;crgo 
eft aliquid relativunv. nam formalitas abfo lu t í 
non producicur, nec afsignatur vircus rcalitcc 
produdiva ad intra refpedu perfedionis, qiKí: 
no fit realicer di l t inda a prodúceme: folaaute 
perfedio relativa eft realicer dif t inda á p rodú-
cete: ergo inteliigi pafsivum, quo cotiftituituí 
Verbum,non eft quid abfolutum. Deinde faifa 
fupponitur,Verbü conftitui de obliquo per in-^ 
telligi pafsivum 5 na de obliquo quide confti-, 
tuicurper intelledioneadivam de eííentialem,' 
qníe eft principium ^«0producendi Verbum:, 
i n redo vero conftituitur per inteli igi pafsivu; 
feu per repta;fentatione pfodudam,in qua Pa-
terfeipfum tanquam imagine á fe exprefía, 8c 
produda intel l igi t i j vt ex explicu'i difpuc. 
f. 10.Deindefalfo hic author p . í ? s . n . ó p . d i c h 
relationem Verbi non efte terminü formalent 
procefsionvs,cum enim Verbü fit realiter pro^ 
d u d u á Patre,& no fit produólu íatione pras-^ 
dicati abfoluti, debet efte produdum ratione 
prsedicati relativi:ergo praidicatum felativun< 
eft terminus formalis proccfsionisjiiimiru ter-^ 
minus formalis produdusjnam procefsio qua^ 
tenus produdio eft, no alium terminum pocefti 
habere quam pra;dicatum realiter dif t indum aj 
producente: licet quatenus communicatio eft^ 
habeatpro termino formali communicato 7e£^ 
fenciamj Porania praedicata abfoluta. 
26 Alicer nobis impugnanda eft E x i m i | 
Dod.fententia, cum ea tamen, qua par eft er^' 
ga tantum virum reverentia. ímpugnatur autq 
primo quatenus dicit eoc .y .n . io . non convc^ 
ñire Filio,quod reprcefemet, per ipfammet re^ 
lationemmam licet non coveniat f i l io quod rc^ 
pra"fencec adive,id eft quod incelligac perrela^ 
tionem tanqua per formam in te l l igend i /edpe¿ 
abfolutumuamen per relationem tanquam peij 
formam convenic Verbo quod reprcefentec ob^ 
iedive, & per modü fpseuli, di imaginis, iní 
qua Patcr feipfum & omnia cognofeic, vt lata 
probavi difp.2. f. 1 . & I o , Idque fuadetur: na 
iuxta Suarium principium quo & . virtus pro-^ 
ducendi Verbum eft intelledio ipfa eífentialisj 
connota paternitate: ergo intelledioni ve v i r ^ 
tut i agendi correípondec aliqua formalícas pro-j 
duda i n Verbo,quae quatenus terminus produ-' 
dus per adum intelligendi fit de linea intelle-^ 
diva & de genere repríefentativo^am intclle-i 
dus vt in te l ledus ,&intel ledio vt intelledioj 
aliqued praedicatum de genere reprxfentativo, 
debet produceremen producit aucem pi'sedicataj' 
abfoluta, quia hazc omnia prxcx iñunt in Pa-;' 
lce7Sc e^dein numero defeendune ad Fil i i i^ vir'J 
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nus aurem agendi eft a d fadendum, v t quafi d é 
fiovo incipiat aliquod pitedicatu exiílerejCjuod 
Parer.formaliter i n f e n ó habebat p r o pr ior iad 
produdionem Verbi; ergovirius i l la producir 
aliquod piaedicatü relarivu pertinens íormalis 
jierad lincam imelleétivam, ¿k genusreprsefen-» 
i a ¡ o n i s : e r g o Verbo ratione prxdicati relativí 
convenic repr3efentare,non quidera tanquam i d 
quo Paier intelligac, íed tanquarn id , i n quq 
intelligac, vtexplicui i l la í e d . l o , 
27 Tercio impugnatur illa íenréntía, q u í a 
cfientia divina ratioue fui non folum eft iutel1^ 
1 igens aftu, fed amas ad:u> quia rat ione fui eft 
formaiiter fumrne fcelix de beata 5 beaticudo 
autem perfectaxio includit foíam intelleótione, 
fed etiam volitionemjnec vlla datur d i ñ i n d i o 
^irtualis intrinfeca incer intelleólione & voli-; 
Itionem divinami vt late probo t o m , , 1. difput. 
[1 . nec i b i eft vna ¿ea l ia fornialicas> fedvní^ 
c a ind iv i í ib i l i s , quaeá h o b i s concipitur petf 
tanadíEquatos conceptus, & per vnumrepr£efen-i 
tatur quatcnus intelledio t a n t u m , de peralium 
iquatenus volitio.Imelle(5Uis autem Dei nullaca 
Sbi .di í í indionem facif.fed cognofeit Pater fuá 
eílentiam e l le ratione fui intelle£Uonem 6c vo-
[li.tionem: ergodumper fe intendit communí^ 
care Fi l io intelleótione intendit forrnalifsimé 
communicare filio volicionenr.6c dura per fe 
¡ i n t e n d i t i C o m m u n i c a r e Spir i tui i ) , volitioneni^ 
i n t e n d i t eodem.modocomunicare i n t e l l e d i o . 
mem.Ergo Filius formaiiter v i fufe proCefs ion i s 
accipitinteliedionem de voI i t ione:& Spiritus 
S a n á u s accipit formaiiter voli t íonem de i n t e l 
¡jedionem.Confirmaturmam filiado r a t i o n e f u i 
c í l fubiedum capax accipiendi intclledionetn 
iScvolitione: de fpiratio pafsiva íimiliter: ergo 
Tater intendens Communicare fpirationi paf-i 
íivíe formalitatem illam,qu2E indiviíibiliter eft 
antelledio & voli t io ,quin i n mente divina íii; 
líbí vnum & aliud, & quin Deus vnum pra^f-
«cindat ab aíioj vtrumque direde, de seque for-! 
maliter intendit communicareSpiritui í>andoj 
intendicque prodúcete perfonam intelligentetn 
'.de amantem. Sane íi. daretur fubiedum c a p a s 
intelligendi de amandi,, de daretur alíqua for^ 
m a , qu2e indiviíibiliter, & per vnicam forma, 
Jicatem.eílei intelledio de volido;,¿kagens i n -
jenderet-. iílam communicare alicui fubiedo 
praecile propter bonum ipfius fub i ed i , xque 
pr imo intenderet reddere iílud í u b i e d ü intel-; 
ligens & .amans. Ergo pariter in noflro cafu. 
Quaredici n o n po.eft intelledionem eíle r a -
lionem fub qua Patee tendit in Verhum,^. non 
i n Spiritum S. de amorem elle racione fub qua 
lendit in >piri ium S. de non in Verbum.Solcí-
que quoad n o s , & ex noñro modo concipiendí 
potefteíie verum intelleclícnem communicari 
foimaliter Verbo podus quam vol i t ionem/ i i n 
iypí^P P0Saíyt f5ímalLtas produda de generg 
íeprsefentat ivo,qu^ quía éft pocíus íept'asfcriS 
tatio produtla , qua amor produdus , íupponai ; 
potius divina eflentiá quatenus eft intelledus 
quam quatenus eft voluntas, inquantú ii peij 
impofsibile Deus foret intelledivus, de nó fo-i 
ret volitivuSíadhuc poííet producere verbu. At 
hanc reprEefentationemprodudam n o n agnoí-, 
ci t P.Suardn Verbo,ergo in i l l i u s fencentiane* 
quit verificari quod ipíiex v i procefsionis Co-; 
municeturformalitre Verbo intelledio eflen-, 
tialis podus quam volitio.Confuláturquse di-j 
xi d i íp .4 , í ed . U 
28 Mee exemplum a d d u d ü á P. Suar. de 
adione creativa de edudiva oportunum eft ad 
t e m hanc explicandum: nam a d i ó creativa, de, 
generativa non poí íunt fimul exerceri ab eodc 
agente refpedu eiufdem termini, cura írapliceii 
eundem terminum eíle l imul produdum inde^ 
pendentcr,6¿ dependenter á íubiedo,.&; quara^ . 
vis poífent íimul exerceri, eílenc tamen ad io^ 
í i e s eífentialiter diverfae^ ínter fe feparabilesq 
at in nofirocafu per;eande indivifsibile adiojl 
n c m Pater communicatVerho intelledíone,<5¿:. 
volit íonem fimuhquin in mente divina vel ioi 
íntentione pradica iplius Patris comunicativa! 
divinarü perfedionü detur velpofsíc dari p r » - ' 
c i í io vlla dividensformalitate incelledionis ^ 
formalitate volitionis : ergo vtraque ceque pri^ 
moc6municat,neque eft vllum fundamentü ad( 
aííerendum Patrem generantem Verbum refpi^f 
Cere intelledionem vt.radonem. formalera íubj 
^ua, potius quam vol idonem, 
2 p Déinde dura dic imus .Creat íone artíh-3 
gerefuum terminum fub ratione entis , de n o i $ 
í ub ratione ralis entis,noIumus íígnificare Deí^ 
per ad íonem creativa particuíarem, producere 
magis per fe rationem entis i n . communi , qua 
radonem ralis entis; hoc.enim eíTet .falfifsimu.,1 
quia ages eatenus producir predicara commu-, 
nía generica,quatenus producir predicara fpe^ 
cifica de individualia: fed folum volumus í i g j 
nificare Deum poííe producere per creadoneni 
quodlibec ens,&; n o n eíle alligatunl ad creaní 
dura hoc vel i l lud particulare ens creatü : ficut; 
cu dicimus vifum tendere fub ratione colorís» 
de n o n fub ratione albi,vel nigri,folú volumus 
fignifícare potentiá viíivam extendí ad víden-í 
d u quecumque colorem in fpecie , de C u m p e í 
ad íonem generatiuá n o n pofsit agens naturalq 
producere quodlibet ens, vel quamlibec forma^' 
ideo dicitur agens naturale per adione genera-
tiva non. tendere fub ratione entis , vel fub ra-« 
t i e n e forrase vt íic,fed fub ratione ralis forrase,' 
Cu ergo nulla íit produdio ad i n c r a , per quam 
Deus non.comunicet i n c e l l e d i o n e de volitio-5 
ne, tanqua vná indivifsibile formalicare; non1 
poteft Deus tendere in Verbñ per fuá e f l ent iam 
quatenus eft intelledio , & n o n quatenus eft; 
X ^ l i H ^ SSBíK ífi ?PÍíkSffl Sandum. 
Dein-
An ideo Verbum fie F¡lius,quiaproccclic perintellcd.&c. 5 5' 
30 Deinde d i í l lnd io illa rarionum 
fcrmalium fub qua eñ prepria intelledus crea-
t i coniparancispocenciam ad ntiones commu-
nes, quas pra:ícindit á íingularibus j quando 
enim dicitnus pocenciam creativam Dei tende-
re fub ratione entis abñrahimus rationem co-
munem ab ornni ente creato,ad quod poieñ ter 
minari a d i ó creativa Dei: & duna dicimus v i -
fum tendere íub ratione colorís abítrahimus 
rationem coinmunem ab omni colore particu-
lar i , de í iedum dicitnus vifum videre albcdi-
nem fub ratione colorís , comparamus vifum 
non folum cum albedine, fed cum alijs colorí -
b u s , quos omnes comprehendimus í u D ratione 
tommuni colorís. Cum ergo Deus genctet fir 
l ium, & producat Spiritum 6andum indepen-
denter á noítris conceptibus & prseciíionibusi 
&Paterdum generat Verbum millo modoco-
paretfuam potentiam cum alio termino , non 
.poteñ aici quod generatio Verbi refpiciat in-. 
íe l led ionem communicandam Verbo potiuf-
<3uam volitionem vt rationem formalem f u b 
quaicum vtraque íiceadem formalítas?& vtra^ 
que communicetur Verbo. 
SECTIO V. 
Ofienditur non ideoVerbitm potiusquám Spiy 
ritum SanÜum ejje Filinm ¿¡titapro-
cedit per primam potentiam na~ 
turit diuiniíS, 
[ j l T ^ , M.Franc. Máldonatus nobilis e no-
J_ ñrís Kecentior & in hac í a lman t i -
ceníi Academia Vefpertinus Ante-
Ceíror,d.<í. de Tr . í. vldma, & poft ipíum alí j 
ÍKecentíores extra Societatem hanc reddune ra-
tione cur procelsioVerbi í i tgeneratio,Pro c ó -
£cieda brevicer rationesnotát, naturam divina 
liabere duas potemias ad agendil adíntrajnepc 
Imelledum & voluntaiemj Se harum primarn 
efie intelledum, ik fecundam eííe voíuntatem: 
non quia intelledus & voluntas inDeo dif t in-
guantur: fed quia fiibñamia divina , quas indi -
viíibiliter eít imelledus Se voluntas, feesercet 
perduplicem produdionem real i terdi í i indam 
quarum vna fupponit aliam: non enim volun-
tas divina producit impulfum ¿x amorem in 
bonum infiniium, niíi quatenus il lud bonura 
prius íupponitur reprsíentatum per Verbum 
inencis, quod Deus producit: ex termínis enim 
produdio affedus,^¿impulfus fupponit produ-
dionem Verbi,vi cuius bonum illud repra;fen-
tatur. 
31 Hoc fuppoíito contenduht pro-
C e f s i o n e m Vcrbi p o t í u s quam Spiritus Sandi 
e l e g e n e r a t i o n e m , quia cum intelle6tus fir p r i . 
ma potentia,& i rocefsio Verbi íir prima ope-
rado ad incra, Pater generans Verbum intén-
dit primo & per fe i l l i comniunidare naruramí 
cum enim natura íic i l lud quod prxcipuum eft 
in Patre, illam primo & per fe intenderc de-i 
bet communicare perprimam operationemj 8c 
fecundario attribuium amoris: per fecundara 
autem operationem, qu« eñ operatio volunta-» 
tis,quce iam fuppcnir communícatam naturam 
Verbo,nó imendir primo & períe comunicare 
eandem naturam, íed amorem,qui eít terminus 
formalis correfpondens voluntati. Vnde Ver-, 
bum formaliter &c ex v i fu¿e procefsionis ex 
primaría intentíone producentis procedit v i -
ves á vívente,& in íimilitudínem naturaí>quU 
ex vi procefsionis communicatur ipíi natura» 
ac proinde procedit vt Filius. At Spiritus San-
dus non ita, quia ex v i procefsionis fuá: iam, 
fupponentis communicata naturam non acci-j 
pit formaliter ík direde naturam, fed amorem, 
di idi^o ex vi procefsionis non evadit í l!nilisi& 
propeéreanon eñ fiüus; quía ín divinis i l la fo--
lum perfona eft f i l ius , quas formaliter & ex v i 
procefsionis oricur ñmilis in natura principioi 
producenti. 
33 Quam fententiam illuftraré pof-
fumus.NamVerbum habet dúos Conceptus ra-? 
tione noftra diftinólos, nempe eííe Verbum,& 
eíle Filium: quatenus Verbum procedit p e r i n é 
telledum vt intelledus eft^quatenus íilius pro-^ 
cedit per incelledum, vt eft prima potetiaiqui* 
quamvis intelledus íic prima potencia , tamenf 
i n i l lo poíl'umus coníiJerare munus pnmt« p o ^ 
,teíiíe,¿¿ munus intelledus,fub muñere potaiseí 
prima; haber comunicare formaliter ^ a t u r á d i ^ 
vina fubconcepcu natura, Se prima: radiéis o m -
niü at t r ibutoru, íub qua racione eft prima D e í 
formalitas,& haber producere imaginem natu-J 
ralem Patris, feu íilium,fub concepm filij: fub' 
muñere intelledus habet communicare íntclle-J 
dionem fub conccpcu intelledionis , Se habetí 
producere imaginem intentionalem Patris, feix; 
Verbum fub concep;u Verbi. Quare fi per im-{ 
pofsibile intelleóius in Deo non foret primai 
potentia, per illum preduceretur Verbú>6¿ non, 
producerecur Filius. Sí au.em per impolsibile 
dareturin Deo alia potentia ímmanens priox< 
intelicdu^er i l l a m produceretur Filius Se noti 
Verbum.Quia vero defado Se in verafuppoí:^ 
tione prima potentia 6c intelledus n5 funt du^ 
formalitates, fed vníca, ideo terminus produ-
dus f:er intellcctum in Deo ¿¿eft Verbum,5¿ 
eft filius,imago naturalis, Se imago intentio-
nalis í atris; quatenus eft filius Se imago na-? 
turalis correípondec intelledui vtprímse potc^ 
tiíe: quatenus eft Verbum Se imago, intentio^ 
jialis correfpondec intelledui vt intelledusí 
eft. 
3 4 FLTC fenrentía reípfa non diftinguitur á! 
íen ie t iagraviüTheolcgoru an^icjuoru^alieretiu 
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Verbum ¿h'wxmtfíe filium. cuiaprocedii per 
modum natura, Spiritum aucem ¿-andum non 
dle filium, quia precedit per modum voitmea-. 
tis.Troqua lJ. ¿uarez l io . 12. de I r in ic c a p . 
<í .num. i5>. cicat Alexandrum fUcnícmjÜ.bo-
navencuram, & Richardum. Vt enim inquit 
D.Thomasq .10. de potencia art.Z.corp. ócad 
y,ilUprocelstoper modum naturdí inieíligi-
Tur in dtuinii, <¡ii<z nullam aítam f»"<e/«ppo-
nit\ illa yero fer modum Itoluntatis , quA 
ex Juppofirafrotejsione prinapium petit.Qüíí 
fencentiam videtur tueri Sanótus Doótor iu i . 
d i f t . ^ . a n i c . 3. ad-4. vbiai t : Natura nonejl 
princt¡>tum Spintus Sanfti [ub ratione nata-
nCifed fub ratione yoluntatisyd (¡uaproctáit 
amori & tdeo fuá procejsio non úmtur nati-
uitas. cum natiuitas a natura dicatur. Et p r o 
hac fententia citat fuprcílo nomine aliquos 
Theclogos, nimirum , Alenfem , Bonaventu-
: r a m , & Albertura Magnum(in Tumma pane 1. 
tra¿t. 7. q 30 memb.3 are 2. ) quos laudar ea 
; o.de pocencia an.2 i n fine corporis i j s ver. 
b i s : ConVenicnter dixerunt, qui pofuerunt 
It/nam procefsionem per modum naturas & in-
teíltftus, olíum per m'jdumyoíuntdiis-.quan" 
tum adtd quod procejsio > qunc eji jecundum 
naturam non prxextgit aham grocefsionem, 
frocefiioyero-, yu* ejt per modum yoluntatis 
aliam procefsionemprxexigit: nam amor ali-
Guius rei nonpotcfi a yoluntateprocíoere^niji 
tnte¿iigaturprocef¡IJe ab ¿ntelletfu il í ius reí 
yerbíí-m conceptum: bonum emm intelleílum 
eji übici lumyoluntatis , Qu i tamen legerir t i -
e u l u m i l l iusart iculi comperiet i b i non agere 
Sanftum Thomam c u r v n a proceísio potius 
quam alia íit generatio; fed íolum difpucare^n 
dentur i n divines pIuresprocefsiones5hicenim 
eft rittilus arciculi, >f>'»wji i » dimnts fit y na 
tantum procefsioyel plures, Et ad probandum 
hanc pluralicatem, ratio illa eíl manifeílajquia 
fiyna procefsiofupponit alíam , ergo dantur 
plures procefsiones in divinis. 
3 5 í>ed quidquid fie a n mérito vel 
jmmerno pofsit cicari D.Thomas pro illa íen-
icncia; il la impugnaiur primo, quia i l l i Rece-
dores non p e n u n e i n Verbo aliquod pra:dica-
tum relativum, quod íit de genere repriefenca-
l i v O , v i cuius verbum pofiulet p roduc iper ín -
telledione tanqua per principium AÍÍÍ? potius 
qua per amorem. Sed cotam racione reprisfen-
tacionis & imaginis intencionalis afiumunt ex 
praedicaco abíolmo , communicato , & n o n 
produfto At hoc ipfo inexplicabile eft cur 
Pater per primam operac-'ionem inrendar com-
muiñc . re primario naturam, 6c non incendac 
communicare primario amorem : fiqaidem c a 
.ij.uura ¿k amor non fie dúplex formalir^:, fed 
7nica indivifibilisjlane fi réUtioVerbi non p o -
tius e.\plicat illani formalítarerfi quatenus eft 
natura, quam quatenus. eft amor , participando 
ab illa tanquam á principio yuo prícdicatuin 
repríefentacionis potius quam amoris, ita v; 
ÍDÜ relatio quaiesus eft formaiitas producía, 
íu potius íapiemia produda , quam impulíus 
produdus:nequit explicari in quo vero feníu 
dicacurPater communicare illam formulitatem 
potius quatenus eü natura 6c intelledÍ05quani 
quatenus eft araor.Circa quod videátur quse dí« 
ximus d i fp^ . f ed . 1. 
¿ 6 Impugnatur prseterea,quia quocj 
Pater coramunicaverit primo 6c per fe natura 
divinam Verbos non tol l i t quod primo 6c pe í 
fe iterum eandem communicet Spiritui Sando 
per fecundam operationem. Nam Pater; poft 
produdam primam perfonam intendit produ-í 
cere ter t i im, quia natura divina exigir elle ini 
tribus perfonisi perfona aucem divina formali J 
ter inc'ludit naturam; ergo Pacer poftquam c6«' 
municavir naturam Pe^o, intendit icerum i l -
lam communicare Spiritui Sando.Rurfus Spi4 
ricusSandus formaiiter quatenus eft Spiritus 
Sand.eftDeus deDeo,6c quidquid eft 6c habec 
accipit á fuo principio , prsedicata abíoluca v!; 
communicata, prasdicata relativa vtproduda^ 
Falfifsimumque m i h i apparet quod affirmat 
Godoy t o m ^ . i n i ,p,pag.i04 num,5>5. nemps 
Spiricura Sandura ex v i fuze proceísionis noni 
procederé formaiiter vr perfonam divinam i n i 
Spiritus Sandus, formaiiter eft perfona divinal 
produda; 6c haber perfonaíitatem,quam fpira^ 
tor ex formali 6c direda intencione produxic^ 
perfonalicas autem divina produda ex concep-i 
tu íuo formali habet terminare naturam;6c co^ 
fequenter naturam accípere. Nec dici poteft^ 
quamvis perfonalitas Spiritus Sandi terminei; 
naturam divinam , 6c fimul amorem ; intendi 
principalius á fuo principio quatenus terminai; 
amorem, quam quatenus terminat naturam.Cu. 
enim natura 6c amor fie vnicaformalitas in fe 
omnino indivifsibilis, 6c perfonalicas fit etiam 
vnica formaiitas indivifsibilis produda ab 
fpiratore ex primaria intencione , fecum 
identificans formalitatem illam , quq eft na^ 
tura 6c amor,imperceptibile eft j quod pof-; 
íit intendi quatenus terminar amorem princi^ 
palius quam quatenus terminat naturam; quía 
nec intelledus divinus, nec incencio pradicíi 
fpiratoris poteft i l lam prcecifionem faceré. 
37 Deinde cum in Spiritu Sando,' 
fi ratione diftinguamus naturam ab amore,po^ 
tior fie natura, quam amor, ellec inerdinata in 4 
temió fpiratoris, fi produceret perfonalitatem 
Spificus Sandi ex primaria intencione vt ter-
minaret araorem> 6c non vt terminarer natu-
ram.Pr^eterea fí diftinguamus ínter nacuram £¿ 
amorem, amor eft proprietas fupponens natin. 
r a r a , 
An ideo Verbum fie Filius,qma procedic per iatellc&.&íc. 5 y 
ram, ergo non poreft amor communicari, niíí 
per priuscommunicetur natura. ÍSiec íatisfa-
cies íi dixeris amorem elle quidera poíteriorem 
ordine executionis, priore tamen ordine inc¿-
lionis: tum quia cum refpedu Oei communi-
camis naturara 6c amorem Spiricui ¿lando no 
diftinguatur natura ab amore , quia Deus con-
t i p i t ve vnicam indivifsibilem formaluacem 
naturam & amorem, nec inter i l la dillinguic 
íicuenos diífinguimus , nequic communicare 
naturam ve médium & amorem vt í inemjnam 
vbicumque aliquid eft prius in intentione , & 
poíterius in executione, datur íinis diftindus á 
medijs, ¿¿ ifteab i l l is veré caufacur in elle re i : 
quaretransfene ad prajíencem maceriara i l lud 
axioma de fine & medijs, eft íolum daré verba 
pro folucione: rum quia cum natura non lie 
propter amorem, fed potius amor fit propter 
naturam,ad quam perficiendam per fe ordina-
í:ur,nequi[ fpirator communicans ¿piritui San-
d o naturam & amorem ordinare naturara ad 
amorem tanquam ad finem, fed potius deberec 
e contra ordinare amorem ad naturam,fi íemel 
inter illa diftingueret, & fuá praedicata c ó n c i -
perec Deus ad inftar creatorum,vc nos facimus. 
Quarecum fpirator communicec amorem Spi-
ritui ¿ a n d o , vt ille ficamans, debet ordinare 
amorem communicatum ad naturam perficie-. 
dam in Spiritu Sando, íiquidem ratione natu-
ras reddicur ipir i tus Sandus amans, íiquidetn 
•á natura amante denominatur íuppoficú amas: 
ergo etiara íi fpirator conciperet naturam & 
^amorem vt di í l indas formalítates non ordina-
rec naturam tanquam médium ad amorem, ñe -
que communicaret naturam , ve communicet 
amorem, fed poeius communicaiet amorem ve 
.natura principalitercommunicata Spiritui^an-
d o , in illorcdderetur amans. 
38 Dices foriam, ideo fpiratorcm 
non communicare naturam ¿pir i tu i Sando 
direde & formaliter , fed folum identicc & 
materialiter, quatenus natura eft identificata 
cum amore, quem direde communicat: quia 
natura fupponitur infinite & adsequate com-
municata per primara procefsionem Fi l io , 8C 
ideo fecunda procefsio no tendit prirao &: d i -
re¿l:e a d i l l i m communicandam. Sed contra 
primo, quia etiam amor fupponitur direde &: 
formalitercommunicatus F i l i o : Pater enim 
generans filium non intendit i l l i communica-
re naturam nudam , fed naturam amantem 
& omnipotentem 8c ornacam ómnibus 
attributis. Sicutergo hoc non obftante, n i h i -
lominus communicat perfecundam produdio-
nem amorera Spisitus Sando: itaquamvis na-
tura fupponafur infinite communicata Fil io 
perprimam produdionem; poterit iierum per 
fe commuaican Sp;ritui Sando per íecundarn 
produdionem; quia i , ía poftular eífc j n t r í* 
bus perfoais. Contra fecundo , quia quamvis 
per impolsibile amordiítmgiierecur ex natura 
rei á natura, deberet natura communicari for-
maliter Spir i iu i Sando ; quia a m o r non com^ 
municatur Spiritui Sando , nifi vt per i l lum 
amet \ amare autem nequit nifi per naturam 
& ratione natur.t; ergo debet adhuc in i l l a 
luppoticione communicari natura : ergo non 
coraraunicatur íblura idencice natura , quate-i 
ñus eft identificata cum amore,qui nequit def-' 
cendere ad Spiritum Sá¿tum, quin afferat fecu 
omnia abfoluta fecura realiter identificata.Sic 
quamvis attributa diftingueremur ex natura reí 
á natura, Pater generans filium communicarec 
i l l i formaliter naturam & attributa : ficut \ r \ 
creatis pater communicans naturam, commu-
nicat cum illa omnes proprietates. Solum ergo 
redduntur pro folutione verba, n ih i l reipfa fig-
niticantia, dum ex pr^dicatis abfolutis vnum 
dicitur communicari íolum identice & mate-
rialiter, aliud vero formaliter. Peccatque ifta 
fenteniia, quia transfert ad Deum noftros mo^ 
dos concipiendi' ,^ quia nos prius concipimus 
naturam quam attr ibuta, vuk vt principiun* 
producens ad íntra prius communicet naturam 
quam attribuia:8c diveríi:atem illarum procef^ 
fionum defurait ex vario noftro modo diftin-J 
guendi inter prxdicata divina omnino identi-, 
íicata formaliterformalitate obiediva. 
35» Impugnatur praeterea principalitcr üíai 
fenietia, quia intelledus divinus fubconceptuj 
intellc¿íus habetproducere terminum , qui íiií 
imago intentionalis Patrisperfe fubfiftcns,&; 
titulo reprxfentandi infinita cum perfedione 
Patrem, exigens identitatem realera cum natu^ 
ra ipfius: vnde terminus produdus per imeí-j 
ledum infinitum,quatenus talis,cft imago i n -
tendonalisfubftantialis Patris: ac proindefi^ 
lius; ve dicam fed. 7 . dum propriam fentcnt i í 
propofuero. Quare íi per impofsibiie daretuC 
inDeo dúplex produdio per intel lcdum, qua** 
rúm vna fupponeret aliam, vtraque eílet gene-
ratio i quia vtraque pvoduceret terminum , quf 
ratione fuae proprietatis perfonalis eííet Verbíi 
repr^fentans naturam & omnes perfediones 
pr incipi j produecntis, & Verbum per fe fub J 
fiftens 6c confubítantiaíe principio producen^ 
t i , in hoc aurem confiftit formaliter ratio filij 
produdi á patre, qui fie fubftantia fpiritualís 
intcllediva 6c infinita, ve dicemus fed. 7 . 
Contra autem quamvis per impofsibiie volun*' 
tas foret prima potentia in Deo, terminus fub-
ftantialis produdus per voluntatem non eííei; 
Filius; fed tune fe haberct ad primara perfonáj 
ficut íe babee modo Spiritus Sandus ad pr i - i 
mam 6c fecundara, quatenus funt vnus í p i r a -
jor» quia terminus ille ratione fuá? proprietatis 
5 8 Dífputatiol V^Sedio V» 
perfonalis. K o n efíet fimílitiido expreíía ad 
íepraríenrandas perfediones íui priucipij , fed 
d.et impulfus & pondus, & inclinatio in bo-
r/iiaiem inHnitam principij producentis: & fé 
haberec mnc íicut fe habei modo Spiricus San-
dus, qui id circo non eft filius, quia quamvis 
procedat vr perfona divina, & íic íimilis p r in -
cipio producemi in natura, vel potius íiu vnum 
cum principio prodúceme in natura j tamen 
hoc non habet ratione proprietatis perfonalis, 
feu rauone formalitatis produda; » fed ratione 
natura-, feu ratione fermalitaris communica 
ta;^ quod in divinis non íufficic ad rationem 
íiliji íiquidem de íide eft Spiritum Sandum 
non clie f i l i u m , & tamen certum eft eííe Deu 
de Deo, Se ratione fui elle perfonam divinam 
frodudamj 8c confequemer habentem v i fuae 
preceís icnis eandem naturam cum principio 
producente, Quod mi-gis conftabit ex fed. 7. 
ergo fecunda períona ideo formaliter eft filius, 
quia producitur per intelledum, feu quia eft 
terminus intclledionisinfinita:, decuius con-* 
cepcu eft etie fimilitudinem expreílam fubfta-
lialem & per fe íubfiftentem ptincipi] produ-i 
Centis; ac proinde intelledus divinus non ha-
bet producere filium fub muñere prim^ poten-
tia:, fed fub muñere intelledus infinit i , quo 
Peus fe comprehendit, & comprehendendoíe 
producit fui íraaginem 8c Veri)um , quod non 
Jiaber Deus quatenus amans fe, quia vt lie non 
producit fui íimiliiudinem 8c imaeinem j fed 
¡impulfuro 8c amorem ; idque ipfum facerer, 
quamvis per impofsibile operado voluntatis 
foret prima operado ad intra. 
40 Quare faifa eft i l l a d i f i i n d i o i n 
Peo ínter Verbum & Fil ium: nam Vt ex Aug. 
piobabimus poüea, fecunda perfona eo Filius 
quo Verbunii & co Verbum^uo Filius. Vnde 
falíum eft, quod íi Verbum procederet per fe-
Cundam operadonem intelligendi, nimirum fi 
Deus fe comprehenderet duplici comprehen-
fione, 8c terminus produdus per vnam fuppo* 
ineret terminum produ£tum per aliam , íicut 
defado terminus produdus per amorem fup-
pon i t terminum produdumper cognitionem: 
falium inquam, eft, quod Verbum fecundum 
lunc non eiiet i ilius. Nec poteft poni cu fun-
damento i n re d i í t i nd io rationis imerVerbum 
Fi l ium comparando \ erbum cum Pairedi-
cente, 8c Fiburacum eodem Patre generante: 
nam ex paire i arris pereandem produdicnem 
adivam, per quam «enerat Fi l ium, dicic Ver-
bum; ¿k ex pane Fib j per eandem relationem 
refertur ad * arrem vt dicenrem, 8c vt gencran-
¡tem; hsc enim generatio t j l per titoátiin imel 
(tgibilis a & m m S i vciiiquít D Thom.q 27,are. 
i i . ac proinde pereandem predudioncm pafsi-
^am refertur fecunda perfona ad gnmam ye d i -
¿entem, & vt generan tera, hé t pofíiint d i f t in i 
gui ex parte forma: communicacae: nam Verbo 
quatenus Verbo communicatur intclledio i n -
finita Patris,qu£ eft inteliedio per fe fubíiftesj 
feu intclledio intelliget^ac proindecommu-i 
•nicatur natura intellediva divina : 8i commu-
nica tur etiam fub concepturadicis, tum qnia 
hicconceptus eft indiftindus virtualuer inw 
trinfece á conceptu inrelledionisjtum quia i n -
telledio divina proutcommunicataVerboetia 
i n ipforadicat volitionem neceííariam, 8c áe4 
creta libera: ñeque quod nos pofsimus conci-; 
pere intelleóiionem divinam fub conceptu in-^ 
tellsdionis praefeindendo á conceptu radicis-j 
probar quod Patsr d eendoVerbum per ipfum 
adum dicendi non communicet íntelledioneni 
fub conceptu iatelledionis, 8c fub conceptu 
radiéis. D i d i o enim divina non prxfcindij; 
communicationem íncelledionis a communij 
caticne radiéis. 
S E C T I O S E X T A ; 
Proponitur ¡ententid P . V a ^ u e ^ & quid 
in ea k nobis defideretur. 
T T I C Authord i fp . i i^.cap.y. Cutr^  
J^j í Canarieníi, afíirmat, ideo pro-j 
Cefsionem Verbi eífe generatio-j 
íiéra,non autem procefsionera Spidtus Sandí^ 
«juia Verbum ratione ratione fuae procefsionis 
procedit no folu fimile in natura, hoc eft eiuf-
de naturíc cum Patre, fed etiá vt imago Patris^ 
ftt Spiritus Sandus procedit quide vt fimilis in( 
natura, Patri 8c F i l io , á quibus oritur,non au-} 
tem vt imago il lorumdn huius autem fenten-
ú x confirmationem dúo probai5primum in i l J 
lo capite, nempe de radone filij quatenus filiu^ 
eft, non folum eíie produci íimilem in naturají 
fed etiam vt imaginem producentis; idque arJ 
bitratur denotari in d-finitione generationis^ 
per illam particulam in fimilitudincm natit* 
r<c, quia íignificatur, i l lud folum vivens pro-j 
cedens avívente principio intrinfeco eíie fi-
l i u m , quod procedit ad reprsefentandam 8c ex-' 
primendum patrem tanqua imago il l ius.Quaíí 
dicaetur injiwilitudinem náturae, id eji irt 
imaginem fubjiamialem eiufdem naturxy m-{ 
quit Vazq. ibi num. 45. fecundam vero difp. 
14 ^. ex profeiío, videlicet in Deo folum Ver-j 
bum eÜe imaginem eius, á quo procedit. 
42 Ego fenrentiam P.Vazq. verani 
exiftimo: i l lud autem in ea deíidero, quod non 
explicat an ratio imaginis conveniens filio 8c 
non Spiritui Sanólo, fu tantum intentionalis,; 
an ííc naturalis; & qoamvis ea difp. l ^ , t i n %¿ 
dicar rationem imaginis non convenire fil io 
ratione folius eflendje , negué ratione foíius 
pro-
A n ¡dco Verbum |Sí F¡l¡us,qüíaprocedíc penncelle&.&c; 5 9 
p r o p r í e t a t í s p c r f o n a l í s , (cd fa t íone vcríuf^ 
qucjnon camen explicat) an relacio leu p ro -
prietas per íbnal i s íilij prouc vir tual i ter d i -
fíinda ab e í i e t u i a ^ quatcnus eft formalitas 
p r o d u c á fie reprjeíeatat io i l l a & fimilicu-. 
do produda , quam iraportat ra t ío i m a g i -
nis, an ratio repraeícncatíonis proveniac á 
prEdicato abfo lu to ,& íola re la t ío p roduó l í 
proveniat á prsedicato relativo , &c hoc í e -
cundum innuere videtur dirput. 112, num, 
l o . v b i ai t»intel l igere eilemiale j eflentiali-, 
ter i m b i b i i n intcll igere no t iona l i , üCüt e£-
í c n t i a i t n b i b i r u r i n ratione períonae. 
S E C T I O V I L j 
Jleddituryerd Ydúocur Verham pottusy^Uítm 
Spiritus SanÜíts fitjiltuSi eiftf<¡fte 
procefsio fitgeneratio. 
43 G O rationcm d i f c r ímín í s ín teé 
ff^j p roce í s ionem Verb i , 8c Sp i r í tus 
Sandi , cur vna fie generacio , Se 
Ihon alia,vnice petendam efle ceníeo ex for-
malitate p r o d u d a , & non ex formalitatc cq^ 
mun ica ta : nam íic attendaraus ad f o r m a í i -
jTatem CoiTimunicatam,cerce Sp í r i tu i Sando 
ex v i procefsiones formalicer communica-
¿tur natura,6c procedic formaliter ve períb-í 
na d ivina 6^ vt Deus,non minus quam Ver-
bum.Vnde ex hoc capi tenon poteft fummí 
idifcrimen>vt enim inqui t eruditifsimus Faf-
jfolus i n evoluendis An t iquorum, 8¿ Recen-
í i u m Theologorum íc r ip t i s n u l l i fecundus 
I . pa r c .qu íE ÍL27 . a r t . 2 . dub .S . num.y . Certu 
dpudomnes ejje deber Spiritum Sanftum pro* 
cederé Jimplnitier fimilemin natura áimna 
Patri & Filioificitt cenum eft ipfum ejje'ye-
rttm Dettm de Deo Patre , O* üe Deo Filio. 
Vnde oritur j l / t ¿¡ttanta certitudine ^erum 
eflySpiritum Saní lum non ejjegenttum, tan 
ta etiamyerum fit^ad ejjennam & concepiu 
generationis non fatts ejje procederé jimpltci^ 
ter fimilemin natura» H i n c Thomiftaí exir 
í l iosantes integram i l lam defíni t ionera ge^ 
nerationis tradiram ab Arifíotelc , origo^l* 
yentis ayiuente principio coniunUlo in ftmi-
litudinem naturs^wt iacet,convenife Sp i r í ^ 
IUI Sando,addiderune nova particulam de-
finicioni Ar i f íore l icscvt n imi rü proceísioy 
qu? fie generatio, no fie vteumque o r igo v i -
ventis á vívente p r inc ip io con iundo in fi-
xnili tudinem naturaeifed ex v i p roce í s ion i s 
formali te t ,vt feilicet terminus gen ¡ tu s ,n«n 
a l iunde , fed formaliterex v i p roce í s ion i s 
evadat fimilis p r inc ip io producenti. Quam 
particulam D . Thomas non addidi t . H i n c 
a u t e m P . V a z ^ u e z ¿ m e r i t o eorum íen t sn i ia tg 
Impugnar difp. 113 .nu rae r . 31 . nam ¿um 
Creaturis videacur defumpta defini t io : co-
dem modo ( íeclufis i n imperfedionibus) 
Deo eft a c c o m m o d a n d a , ñ e q u e nova a l iqu^ 
pars addenda.Quare addere a ü q u a m partí- , 
Culam def in i t ioni , quam inbumanis no cra^ 
ncceíle addere 5 videiur efle eftugium inane; 
& i n u t ü e a i a m fi licct part iculam aliquan^ 
addere propter i l lam dífíicultace, vnuíquif-. 
que poterit particulam fabricare , v i cuius 
definit io generationis íoli procefsioni ver^ 
b i convcniac.Deinde quamvis i l l a pa r t í cu la 
ex^iprocefiionis addaturj integra def ini t io 
convenit Sp í r i tu i Sandoju aetendamus pr^ , 
c isé ad fimilitudinem provenientem ex for-i 
malitate communicatai nam etiam Spiritus 
Sandus ex v i p roce í s ion i s accipíe naturara 
divinam3vt fatis oftendimus i n tota hac dif^ 
putat ionc. 
44. D i t o ergo ideo Verbum po^ 
í lus quam Spirieum Sandum efle F i l i u , quia; 
rat ione íu? proprietatis perfonalis Verbum 
& non Spiritus Sandus eíl fimilitudo per fe 
íubfiftcns p roduda ad reprefentandam c í^ 
í en t i am , & perfediones fui p r i n c í p i j pro-^ 
ducentisrac proiude lo lum Verbum proCc^ 
d i f vivens á vivence i n fimilitudinem natu-J 
rae , i d eft ad reprefentandam nacuram íu^ 
principij.-quamvis enim Spiritus Sandus Ctj 
vivens á v íven te fimilis i n natura íuo p r i n ^ 
Cipio,veI poeius vnum i n natura cuna ÍUOÜ' 
p r i n c i p i o j n o n tamen eft vivens á vívente ini 
fimilitudinem natura j i d eft vivens , quo<^ 
quatenus procedens,vf ^»oíi á v í v e t e , & q u a ^ 
lenus íuppof i tum d i í t i n d u m a íuo p r i n c i ^ 
p í o expriraat & repr^íentet p e r f ¿ d í o n e s {\x\ 
p r i n c í p i j , n a m perlonalitas Verbi eft forman 
l i t e r ratione fui fpecíes exprefla & fimilitu-j 
Áo Patris produda & exprefla á Patre ad re^ 
p r^ í en t andas & manífeftádas íuas perfedio^ 
iies,vc probo i n d í í p u t . 2 . f e d . i o . A t perfoJ 
naliras Spi r í tus Sandi non eft ratione fui) 
fimilitudo p roduda & fpecíes exprefla í u í 
p r í n c i p í j j íed pot íusef t impul íus , i n c l í n » ^ 
i i o , & : pondus i n bonitatem fui p r inc íp i j , ! 
aeproinde Sp i r í t u s Sandus non procediej 
i n fimilitudinem natufae fui p r i n c í p i j , qui^j 
non procedit ad r ep r^ í en tandum & mani^ 
ftandum naturam íuí p r i n c í p i j . 
45 Pro maiori i n t e l l igcn t í a n o j 
ÍUÍE fententia í c iendum eft, perfoná incread 
tis importare in redo naturam , 8c de o b l i -
quo íubfiftentiam , íeu pe r fona l í t a t cm, q u ¿ 
iuxta c o m m u n í o r e m íen ten t iam eft raodus^ 
quídam íubf tant ia l is ,ví cuius natura reddn 
ter per le exíftes:vnde hic h o m o , n i h ¡ I a l iud 
cft(loquendo depuro homine) quam h«C ht^ 
& n \ ™ í P?£ ÍS S5Í6en$ ; nana hic hoifla fig^ 
¿o Difputatio IV.Sedío V11. 
'•nlñtáthochahens h an¿ Bumanirate/.T)5deno.i 
c i í n a t i o a u t e m habenris humani ta tc ín non 
cadit fupra i l l um ir.cdLimjqui pocius'habe-
tur ab hac luimanitarc, quám i l lam babear. 
Deinde hic homo eft id cu i t r ibuuntur ope-
raciones huius humanitans'jil'oe aurem ope-
raciones t r ibuimrur i p i l l iumanica i i , dum 
ípía per fe ex i í l í t ,& non t r i b u ü t u r i l l i mo-
d o . ü o n f t a r q u e i d ipfura e;í definitione pet'-
•ioníe,quae iuxta Boetium n i b i l aliud cñ-ifua 
v d t i o n a l t s natura i n d i m d t i d f u b f t c í r t t i c i i i d eífc 
íub l l anc ia completafingularis,&: per í e e x i -
í í :ens,qu« de vno folo praedicacur , vt enina 
i n q u i t D.Thomas de pocen tía arr. 
Z . f í o c n o m e n hypofiafis ( ¡ d e ñ períona)/?»-* 
f o r r u t [ u b f l a n t i a m i n d i m d u a m , i d efl^ux no 
feteji de f í u r i b u s p r i e d i c í i r t * Ec iuxcadenni-
/tionem i ú c h a r d i V i d o r i n i ah ó m n i b u s zd-
x n i ú í m - . f e v f o n d e f t r a t i o n a l i s natura incom-
m m i c d b d i * [ulf i f tenúa j d eji i n c o m m u m c a » 
hi le f u b f i f t e n s , vt exponit P .Vázquez > cnm 
communi i h e o l o g o r . i . part .difp. 126 . 8c 
c o n í l a i ex D . ' rhom.3 .parr. quscft-z. art.3 . 
D ú o itaque futu de conccptu perfondCjnem-
elle íubftant iam compieram omnino i n -
d ividuam,qux fcilicec non poteft de p l u r i -
t u s realiter d i í l i n d i s prsedicari, Síelic per 
exiftenrem,id eft non exiftentem i n al io 
« i ign ior i fe>cui t r ibua tü r eios operaciones» 
Í ) u m e n j t t í perfona dicicur incoramunica-
bi le (ubGúó§& ! ly-,incomm#nkiib}lei non eíl 
a c c i p i é d u m de í n c o m m u n i c a b i l i p e r v n i o -
l ícm alcerijtum quia vnso phy í i ca ad a l iud , 
in quo res lít canquam in aiiquo d i g n i o r i íe 
excludi tur per i l l a m particulam f u b j l f t e m , , 
(Vt enim inqui t I X T h o m . i .par t . qaieft. 2 9 . 
& n . 2 E d fubfjfleve dteimus, ¿¡ua n o n i n díio> 
fed i n f e exif iunt.Tum qtiia Verbum d i v i n u 
eít perrona5& camen communicaiur a l ten 
per vnionem, nempe humanitati . Nec d i c i 
poteft l y i n c o m m H n i c a b i h , i d e m elle, ac i n -
commumcabile alteri vt fuppoí i to; íic enim 
h ic numero Deus foret pe r íona , cum fie fub-
í lancia compleca per fe exiftens, & incom-
municabi l is alteri vt fuppofito : repugnar 
enim ve hic numero Deus vniacur tanquam 
j u p p o í i t o al icui emi a íe realiter d i f t i n d o , 
Quarc incommunicabilicas pofita in defi 
nicione pe r íon^ eíl incommuni t íab i l i í as p e í 
praedicationero: vt enim inqui t S. Thomas 
3 .parc.qusEÍi.3 . a r r . i . ad fecundum: Perfona 
• d i c i í t i r i n c o m m u m c d b i l i s in q u a n t u m no po~ 
•se¡i dep lur ib t íS pradican. £ t ideo hic nume-
r o Deus,& íp i r a to r non eíl perfona, quam-
vis fu al iquid per fe ftibíiftens; quia non .eft: 
a l iquid incommunicabile pluribus realiter 
^diftinftis. E contra vero humanitas Chr i f t i 
n o n cftperfona,qqu ii¿et fu fubft^iuia i n ^ 
dividua,quse d c v ñ o í o í ó poteft p t e d í c a r í , 
non eft tamen f u b í t f t e n S j C u m n o n exiftat i n 
{c,fed in alio d i g n i o r i í e , nempe in Chrif to . 
4 6 Ex his deducirur perfonam crea-
tam importare i n reSo naturam, 5^  d e o b l i -
quo modum pe r í e i ! a t i s , í eu {ubftantia?, q u r i 
humanitas ipía eft iubiedutn lupra quod c a -
d i t denominatio Tubrtancise individuar , fett 
denominatio íubfiftentis, & incommuníca-» 
b i l i s , é contra vero deducitur perfona d i v i -
nam importare i n redo perlonalitatcm, í a i 
fubfiftcnciara relacivam , & de o b l í q u o naa 
t u r a m , q u i a n i m i r u m Perfonalitas d iv ina 
non eft cnticas modalisjfed eft encitas per fe 
í u b f i f t e n S j d a n t u r enim i n Deo tres fubftan-
riaj individua; , feu tr ia íubíiftentia incora^ 
t r íunicabi l ia j & denominatio i ncommunH 
¿ a b i l i s c a d i t fupra íubftant iam relativam,1 
& n o n fupra eflentiam, quae per Paternirate 
n o n redditur incommunicabi l i s 5 cum po^ 
tius vi paternitatis fíat communicabi l is F i j 
lic.Pater itaque eft íubfiftens incommuni^ 
t a b i l c ; & fimilicer F i l i u s , & Spiritus San^ 
d u s , n o n autem hic numero Deus. 
4 7 Hoc fuppofito explicatur rio-« 
í l t a í cn ten t ia , nam noraen filij eft nomerf 
íupyoCniiÜc perfonac, quando fernio eft de 
• v ivent i rat ionali jvnde quando in definición 
nefi í i j d i c i cu r^uod debet e í l e vivens á viá 
vente i n í imi l i tud inem naturae , i l l u d f u ^ 
p raquodcad i t i n redo denominatio per-
íonae deber efíe fimilitudo fubfiftens produ-^ 
d a ad repraífentandam natura patris.Quarc 
cum In creatis perfona imporcet in redo 
naturam,ifta i n creatis eft fimilitudo, quatn, 
pater produci t ad repr^fentandam fuam na^ 
turam.At i n Deo cum natura non produda-
tur,quia Pater i n Deo n o n generat extended 
d o nacuram,& mul t ip l i cando , fed comrau^ 
nicando eandem numero , quam ipfe haberj 
denominatio fimilitudinis per fe fubfiften-
t i s p r o d u d í e ad repraefenrandum Patrem e í ^ 
ipfa Perfonalitas ¿c íubfiftentia relativa Fi'í 
l i j . Idque conf í rma íü r ;nam relacio fimiJicu^ 
dinis incer divinas per íonas fundata in v n i ^ 
race natura n o n eft r e a í i s , f e d rationis tan^ 
rum,vt rede probar P. Vázquez 1 .parc.diíp^; 
167.At relatio í imi l i tud in ís fiüj a d Patrem 
n o n eft rationis tancum , fed r e a í i s , quia eft 
relatio imaginis p r o d u d a s ad r e p r ^ í e n r a n ^ 
dum Patrem,& expriraendas e i u s perfedio-
nes. Imagoenim efl Jimilitudo ad reprafetj" 
tandum exprejjai vt docent T h e o l o g í c u c n 
D .Augu í t . IÍD, imperfedo de Genefi ad lie-, 
teram c a p . l 6 . & l i b . 5 .qu^ft ion. fuper Deun 
t e r o n o m . q u 3 e f t . 4 . & i i b . 8 3 . q u a i f t i o n . q . 7 4 J 
v b i ait,imaginera n o n e í í e quancumque íi-; 
ini l i tudinea^fed cam f o l u m , ^ u | eft cxprella 
v ad 
An ideo Verbum fit Filíusiquía proce Jic per (QteÍléá:*é¿£ | | 
ad rcptaeíentandum. Et ideo putar imagine 
habere o r íg inem ab eo quod reprs:fentac>6¿ 
cuiuseft imago : & ob hanc rat ioneín dicíc 
vnuai ovum eiíe alceri fimilej non tamen 
eius imaginem.Cúra ergo filius,quatenus eft 
imago Pacris fit í imi l i tudo produda ad ex-
primendas perfefliones patris,debet í i m i l i -
indo iíta fundari i n formalírate prodnda? 
nempe in ipía pe r íona l i t a t e V e r b i , qufe ra-
t i o n e í u i eft fimil/tudo intentionalis per-
fe£tífs ima,compreheníiv¿ repraeíencans ora-
nes perfediones Patris. Ergo ideo fceunda 
p e r í o n a potms quatn tcrtiaeft F i l í u s , quia 
fecunda potius quam cerda eft í imi l i rudo 
per íe uibfiftens produc ía ad cxprimendara 
naturam Patfis,&: omnes eius perfedioncs, 
6¿: í imi l i tudo habens eandem naturam cuca 
Patre.HanC rationem di fcr íminis inter ge-
nerationes ¿reatas,6c divinamjnon o b í c u r e 
t radi t DiBonavent. in p r imum dift .s .qusft.-
2 . i n r e í o i u n o n e quaíít lonis^.^Adillud , ijs 
vzrhis: Differt emanatioirt his inferioribas 
& in Deo\'jttici in ijs injeriorihus termina-
tur ad ejjentiam^el fubjiantiam^Uíe mnlct-
flicatítrifed in dimnis termimtur ad hypo* 
(iafes: c^onicim ergo hypoflafis ad yuam H r -
mindtHT procefsio eft amor, C^ * hypoflafis a i 
quá terminatargenerado eft imago; & amot 
rís & nexus ijt fpirañ^mn generari ; é con» 
yerfo imaginís efl generan, non ¡piran i i d 
c ¡ r ¿o procefsió íecúhda: perlonae eft gene-
ráiio5&: proce ís io tercise eft ípirat io^ Senii{ 
ergo Verbum ratione proprteratis perfonar 
l is éÚé l imiHiudine£nj& imagincm,&: prop^ 
jterea cííc fiíiura. 
4.8 Probo 2 . mea íen ten t iam: quia v t 
inqui t D . T h o m ^ ; contragentes capit . i l i 
Jrlxc eflyeragenerationis ratio in rebuslti* 
uemihHSrfuoi id quodgeneratur>agenerante 
proceddC Iti fimilitudo ettts>& eiufáem natt*^ 
rdé cum ipfo. Ecce D . Thomas d ú o requiric 
ad rationem gencrationis » & quod genitus 
procedat á generante, tanquatn Itera fmili-* 
tttdóeiuSyfk practetea , quod fit ciuldem na^ 
tuíae cum ip ío .At folum verbum,&non Spt-
ritus Sanftus hoc vtrumque habec: nam Spi-
ritusSandus ecti procedat eiuídcm naturas 
cura Patrs &: F i l i o , non tamen procedió ve 
f imi l i tudo Patris & Fi l i j ,quia Spiritus San-
fíusnoneft fimilitudo produda, í e d a m o r 
produdusjVerbum vero vtruque habetiquia 
ex cücep tu verbi eft ípecies exprella Patrrs, 
& f imi l i tudo produda ad exprimendam ef-
í en t i am ,& pe i fed íones Patr is , idque habec 
ratione proprietatis perfonalis, íeu ratione 
formalitatis produdaj , vroftendi difpuí.2,; 
aliunde vero eft ciuldem narur^ cum p r i n c i -
p io producente 5 ergo Verbum potius quatg 
Spiritus Sandus eft Fil i i is ,quía eft fimilitu^ 
do produda. 
4 9 Tercio fuadecut3 noftra fentcn^ 
tiarnam iuxta eundem D . T h o m á l . p . q.3 5 M 
arr. 2 . corpore y ideo Filius S: non Spiritus 
Sandus dic i tur imago , Ltcet Spiritus San-
ñ u s acciptat fpeciem ftmilem Patris; quia fi-* 
UHS procedityc Verbum, de emus ratione efl 
fim'úituáo fpeciei ad id,a qtto procedit,non au» 
tem de ratione amoris.Er^o inxta D . T h o m . 
ideo lecunda pe r íona potius quam tcrtiaeft; 
imago,quia íecunda potius quam ter t ía pro 
cedit vt V e r b u m , ^ tanquam f imil i tudo i n -
tentionalis ípeci i ica produda ad repra t íen i 
tandum Patrem : ergo ideo fecunda potius 
quam tertia eft FiliUs, quia fecunda potiu$i 
quam tcrtiaeft f imi l i tudo & imago p r o d u -
d a ad reprxfentandum Patrem.Probo con-. 
íequent iamj nam clie F i l ium &c eíle imagine 
in d iv in i s iunt omnino ide/nj iliaque per ío^ 
na procedit vt F i l i u s , quee procedit vt i m a i 
go .Dic i tu r autem Verbum a D . Thoma ha-
bere fimilitudinem Ipeciei ad id ,á quo p ro -
ced i t , í eu firailitudinem ípecifícara cú pr in^ 
c íp io o b i e d i v o , á quo procedujquia cu peí^ 
fede reprseíentct quiddiratem , ¿c c í lent iam 
o b i e d i cít ip íum obiedum in elle repraefen-
tato íecundura racionera fpccificamicú enitu 
Verbum d iv inum i n repre ícncando compre-, 
hendat elientiam Patris,eft vnivoca q u í d a m 
ípecies 6¿ fimilitudo iíi ius eflentia: í íicuc 
imago materialis perfede repr«íentan-s de, 
exprimens luum exemplar , eft ip íum excm, 
pUr,quoad figurara & delineamenta exte-j 
priora,in quibus ipíi perfede alsimilatur; 
5 0 Q u o d autem in Deo idem Gt 
efle F i l i u m Scene imaginem probatur p r i m o 
ex Auguft . l ib 6.de Tr in i t a t . cap .2 . dicente; 
Filiits eo imago yuofiiitts. Secundo ex Baf i -
l i o ora t .16 .1n i l l u d loann. I n principio erat 
Verbum &c.áicetue:Cur'Verbum ? quoniam 
imago efl genitoris^totum in fe monflrans ge-
nitorem*íert \o ex Achanafio in e p j í í o l a d c 
decrecis Nicaenae S y n o d i , v b i ita ícribit : ; 
¡Quemadmodumynus eft D e u s , necejjxrium 
quocjue eji'ynam ejje Dei imaginem , yute ip-
fius efl f i l ius .Ei paulo p 0 f t ^ / eum imagine 
nominestfilium hoc ipfo eum efjc íudicáVerist 
yuid enim fimile Deo , nifi fuaipfiits proge~ 
niesl Quarto ex Nazianzeno orat .4.Theo^ 
logÍ£s,qua; eft s ó . i n o rd ine ,vbi ha-c habet: 
BreVis & compediofa, fáúitifijftíé paterna nam 
tur* declaratio efl filius,omne enim quodge~ 
nitum eftigemtorem fuum tacita (¡uadam ya-
ce definit. Qu in to ex D . A n í e l m o in M o n o -
logio cap. 5 3 . V b i cum pro poíuil let ratÍ04 
neai vrgent i ís i raam d u b i t a n d i , an Spiritus 
Sandus fir F i l i u s , cum procedat fimilis i n 
i * DiTputatío I V : Scaio V 1 1 
Satura Patri & Fi l ió la quibus prodedirj í i¿ 
fiatím í u b i u n g i i : Sed ficut Verbum mox > f 
Mnfiderdttírife prolem efle eius , a quo proce-
¿tit^Yidentifs'me probat^prompvam praferen* 
do parentis imag'mem^fic amor apene je pro-
lemnegat. Nirwirum quia Verbum racione 
í u a e proprictatis perfonalis eft í í tn i lu tudó 
p roduda ad exprimendam naturam Patr i s í 
Spiricus vero Sandus non eft í inn l icudo , fed 
amor,6c impul íus produdus. Sexioex Sactj 
Clemente Papaepift i . ad lacobum,qui l o -
queos de verbO)inquit;Z?y2 ¿7*[pecttlum , CP* 
charafter & imago Patns jn ómnibus Patvi 
fi milis. 
5 l Probatur quinto noftra fen-
tentiaex D.Thoma qn?ft ^ y . a r t . Z . v b i pro-
bar, Verbum i n ü e o eíls f i l i um , quia verbü 
tfl conceptio intelletttts ; conceptio autem in» 
telletfus eft ftmiíituáo rei intelleftíí-fcx. infu-
per, efl in eadem natura exiflens.Ergo fecú^ 
dum O í v . T h o m a m ideo Verbum eft f i l iusy 
qu i ac í l í imi l i tudo produda a Patrs in te l l i - . 
g e n t e í e i p í u m ad expriraendas íuas perfe. 
d iones-& ell fimilicudo íubfiüens in natura 
d iv ina , feu fin-iliiudo habens idemi t a í em 
cum natura divjua5qua: eít ipüfsicna noftra 
ra i io .Conf i r . nam ibidem a d í e c u n d u m , d o -
,cet propterca Verbum in nobis non perfe-i 
d e pai ncipare ratioiiem generationis, quid 
ctim in nobis intelligerc non ílt ipía lub-í 
i lanna in'tlhótüs-, Verbum quod(ecundum 
intelligibilem aftionemprocedit in mbis, non 
efl ciufdem natura cum eo i a <¡uo procedit\ 
ynáf non proprié complete competir fibi 
ratio generatioms Intelligere autem dia inü 
eflipfa [uh¡iantiaintell¡gentts:'>vnde Verbum 
froíedensyprocedit eiujdem natura [ubfiftens, 
& procer hoc propne dicitur genitus ¿7* Fi-> 
lius.Uaqve iuxra D.T b o m á propterea Ver-
b u m mentis quod homo formar de íeipfoi 
durn feiplum !nte]] igir ,non eft Fi{iussqiiarn. 
vis fu unago q u í d a m h o m i n í ^ q u i a cum fíe 
imago realiter d i f t i n d a á íubf íant ia homi -
j i i s , n o n ef t h o m o : & e contra ideo Vcrbuoi 
p rodudum á Patre intelligente íeipfum eft 
Fil!us,quia eft imago produda á Patre ad 
exprimedas íuas pe í f ed iones ,6 í imago f u b -
í lanfial is exigens ratione fuse ¡nfinitae per. 
f e d í o n i s in repr^lentando, realem identira-
xem éum natura quam reprjeíentat íummé 
p c r f e d é . E r g o fententia D , Thomíe cadem 
eft cum noftra, 
52 Probatur fexto noftra fenteh-
tia ex codem D.Thoma 4 . contragent. cap. 
I l . v b i probac Verbum d iv inum elie Filiuna 
Dei,quia ef t imago produda k Patre ad ex-
primendas íuas perfediones , 5c infuper eft 
¿imago habens eandem naturam cum Patre¿ 
quar eft i pn í s íma nof t íá fériíentTá. ÍAÍIumpí 
tum patecjnam cum S.Dodor dixiíler. Ver-
bum Dei cowparari ad res alias imelletlas i 
Veoftcut exemplar; ad Dcum Yero cuius ejl 
yerbum}comparari >f eius íWrfgí'wfw.Siquidc 
vt paulo antea dixerat, Verbum interius co-
teptumefl ¿¡ucedam ratto & fimilitudo reí 
intelUíÍA: fimilitudo autem alicutus in alte-
ro exijiens^el habet rationem exemplaris, f í 
fe habeOt principiumCi/el habet potius ratio-i 
neimaginis, fi fehabeat adidjuius eflfmiA 
htuda,f¡cut adprmcipium. Com hocj inquáa 
dixiliet ,cxade exphcat , quomodo Verbum 
h o c r i p í o quod íic imago ipíius cílenci» Se 
íubftantise Pacris íit quoque f i l ius , hoc prse!* 
j? claro diícuriu:Eft difterentia ín ter inrel^ 
j , ledum & íenfumrnam feníus apprehendit; 
, , r em quantum ad exteriora eius acciden-
j , tia,qu£e íunt co lo r , í aporyquan t i t a s & alia 
>, huiuímodiSÍed intelledus ingredi tur ací 
i , interiora r e i :& quia omnis cogni t io per^ 
ficitur í ecundum f imi l i iud inem , qua-eft; 
y, ín ter togoofeens, & cogni tum , oportc^ 
quod ín feníu íit fimilitudo r e i í e n í í b i -
„ lis quantum sd eius acc ident ía : ín in te í le^ 
j , d u vero íit í inailitudo reí in te l lcd? quan^ 
tura adeius ei íent iam. Verbum i g i r u r i n -
„ te l iedu conceptum ,eft imago ve! exem-í 
„ piar íubftantia: rei i n t e l l eds . Cum ergo' 
Verbü Dei íit imago Dei , neceíle eft q u o á 
íit imago Dei quantum ad eius eílentiamo) 
Hincí eft quod Apoftolus díc i t ad H e b r . i 
j , quod eft í igura íubftantise Dei .Imago au^ 1 
. j , tem alicuiusrei eft duplex:eft enitn aliqua 
infiago» quaj non communicat i n natura 
9, cfieo,Cüius eft imago,five íic imago eius 
quantum ad exteriora a c c i d e n t í a , ficur 
ftatua snea eft imago hominis , neo tamea 
eft horao:í ive fit imago quantum ad í u b ^ 
„ ftantiara reijratio cn im hominis i n i n t e l -
ledu non eft homo.Imago autem alicuius 
rei , qux eandem naturam haber cum re^ 
cuius eft imago , cf l í icut í i l ius reg í s , inj' 
quo imago patris apparet: & eft eiufdení 
„ natura cum ipfo.Oftenfura eft aute, quod 
l5 Verbum Dei eft imago dicentis quantum 
ad ipfam eius eí lent iam:& quod i n cadena! 
5, natura cum dicentc ccramunicat. Rclin-í 
?, quitur ergo,quod Vefbutn Dei non íolurn' 
?, íit imago , í cd ctiam filius,non cnim fie ef-; 
j , fe imaginem alicuius, vt eiuídera naturas 
5, cum i l l o fir,in aliquo inven í tu r ,qu i fiiius 
?) di¿i non p o í s i t , d u m m o d o hoc i n vivenJ 
j , tibus accipiatur , nam quod proceditex, 
„ aliquo vivent í ín fimilitudinem ípcc ie í 
d ic i tur filius e:us:hinc eft,quod i n P í a U 
mo 2 .d ic i tur Í Vominus dixitadmt 7filius. 
m u s e s tf*. 
Anideo Verbum ÍItFiIius,quiaproccd^cperincellcai&:c., €y 
^3 Er poft moflum probans procef-
íionem Verbi á Parre eíle naturaleai, noítram 
fementiam manifeftifsime dozcí.Manijeftdf?» 
efl (inquir) jttod Deas ftitfum naturdiíer 
intsUigitipcur nuturalicer eji : Juftm eaim 
tntelligere eji¡uttm ejje. Verbum tguur Dei 
feipfumintelligentis nacuraltter at> tpfo pro$ 
ceáii iO* cuni Verbum Deific eiufdem naiu-
r t c u m Deu dicenteyCT j i t Jimilitudo ipfiuí, 
fequttur <¡uodhic naiurdis procejjus j u in 
f imiütuainem eius,a<jtto eji proct/sio , cum 
identitatc mtur*. H a c eji autem yeragene-
rationis ratio in rebus yiuentibus , yuod idt 
¿¡uodgeneraturi a generante proceúac >f j i tui-
íitudo iffiusffi eiufdem natura cum ipjo.eft 
ergo Verbum Deigeni iuml/m a Deo dicea-
tey & eius procefsto generach, W natiuitas 
¿ici por eji. Hinc eftquodin Pfalmo dicicur: 
Fgo h id i e genui t e j i á e ñ , tntrermtate ¡(¡UG 
femper eji pr&jens, O* nulla eji in eo ratió 
preei€ritt)& futun, 
54 Itaque D.Thomas conftanter do, 
.€et,ideo Verbum elle filiuraj quia hoc ipfo 
<quod íit Verbum Dei incclligentisfeipfuin, eft 
fimilimdo ik imago producía á Patre ad ex-, 
primendas íuas pcrfeíticriesj 3c cum íic eiuíde 
natura cum paire eft imagoíubfíantialis , quse 
eft Deus íicut ipfe Pater. Hrgo íecundum Div. 
Thoraam fpecialis fimilitudo propter quam 
Veibura potius, quam Spiritus Sandus clt ñ -
lius,eft fimilitudo imentionalis produda,con. 
veniens Verbo ratione formalitacis produétas: 
Vt enim inquic Sanólus Dodor in eo capite; E j i 
¿e ratione Verbi, vtioieji intentiointelítftat 
quodprocedat (íbintclligente fecanáurn (uunt 
intelligereicum fit (¡uafi terminus intelle-
Bualis operarionis: imeÚeBus entm intelli-
genio concipit & formar mtentionem , fiue 
rationcm intellcñaw¡ (juaej} interius Ver* 
iw?»: Ergo Verbum quaienus Verbum ineludie 
formalitatem produfiam per adum in:elligen 
d i , rationecuiusVerbum eft íimilitudo rei i n -
xelled^, produda ad exprimendas eius perfe-
diones. Ergo íimilitudo fpecialis cum princi-
pio producente propierquam Verbum potius 
quam Spiritus Sandus dicicur procederé in ft-
militudinem natura, non fumicur ex formali-
tate cccnmunicaca, nempe ex natura divina, v t 
contenduntTbomiftae, íed ex formalicate pro-
duda; qu«*id Verbo eíl íimilinido , & fpecíes 
expreíla, in Spiritu aucem SandOjnon eft íimi 
Ii;udo, fed impulíus feu amor. Ac proindeeííe 
eiuíJem natura; cum principio producente, 
eamque naturam accipere ex v i fuse procefsio^ 
nis, non fuflicit in Deo ad rationem filij», quia, 
tomm hoc convenit Spíritui Sando; fed vice. 
rius|ieqniricur, quod ipfum vivens procédens 
ab alio ? íecundum foi mali^iem prodpdam^ 
quam Importat ín redo, fit fimilitudo expfeílai 
ad repr^eíencandas perfediones pr incípi j . I n - j 
creaus autem fuflicic quod vivens accipiat ah 
alio vívente tanquam principio intrinfeco e á -
dem naturam fpecificam, ve íit filius; quia ii\ 
creatis vivens produdum importar in retto na-
turamj 6c inipfoeadem eft formalitas prodü-. 
da & communicaca i ac proinde ipfa natura 
cum fit produda in creatis, produda ad re-, 
praefencandam eüentiani pairís, ipfa eft funda-, 
mentum relatíonis imaginis : i n Deo aucem 
fundamentum hoc, non eft natura, fed relatío, 
nam íimiluudo fundara in natura ínter divinas 
perfonas, eft communísómnibus perfonis, 6c 
non fundar relationem imaginis, qua; deber 
elle r ea l í s , & íoli convenir Verborefpedu 
Patris. 
5 j Deníque mens D . Thomae fatis 
c o n ñ a t ex modo, quo ín eocap . i i .& incom-. 
pendió Theologíx cap. 37.probar in Deoda-
r i Veroum memis, nimirum, quia cum n e c c í í e 
fir Deum i'cipium iotelligére , necetfe eftvs; 
Peusintelledus fit i n feipíb , v t intclUgente^ 
Intelieí lum autem m intelligmte cjt i » r e » -
tio inteíleSla & Verbum. E j i ighur in Deo 
mtelligetjte feipjum l 'srhum Det quafi Deui 
intelU'ftusjicut Verbum lapidis in iníelligen* 
te eji lupis ¡ntelletlus, Ecvrpauldpoft addit^ 
Oportet) quadtn homine tnielligeme feipfutn 
Verbum intsrius conceptum non f i c l erus ho-i 
mOi naturale homints ejje habensifed fit he-, 
mointelleclus tantum, quafí ¿¡uxáam fimi-
Iitudo fuminisyeraab intelletiu apprehenfa 
feuformata: ipfumyero Verbum Det ex hoc 
tpjo juod eji Deus i?itellcftusiejlyerus Deus 
habens naturallter ejje diuinum, eo quod non 
eji al iui naturale ejje Dei , & tius intellige-i 
re.Ergo iuxta D . Thom^ ideo fecunda pocius 
períona quam tertia eft Verbum de F i l i u s , q u i í 
ratione fuae proprietatis perfonalis e f t D e u S i i n ^ 
telledus, id eft fimilitudo Dei formara ab in-* 
telledu Patris ad rcprjd'entandas infinite pec-
feóle fuasperfedioncs,quje fimilitudo eft Deus 
verus, quia cum fit fimilitudo per fe fubfiftens 
de fubítantialis e x l ^ i t identitatem realem cura 
éílentia Patris. 
5(5 Deníque &: quidem principali-
ter probatur noílra fententia ex Auguftino l i b . 
y .de 'Tr in i t . cap. a. dicenre : Eo Filius c¡uo 
Verbum,&eo Verbum quo Filius.Quod priutí 
docuerar Athanafius Orar. a. Contra Arríanos 
ijs verbís; zp/tf, quo Verbum iParns fui¿ 
eji Filius, O - Filtuseji Verbum Patris^etuf-i 
que fapientia. Quod Auguftini aííertum ap- í 
probant omnes Theologi poft S.Thomam i . j 
p .q . 34.art. i . a d t e r t í u m . Ergo ideo fecunda 
perfoiu porius quam terria eft filius, quia í e - j 
cutida p o Ú K s quam t e r t ia eft Verbum, Ar Ide«i 
ta 
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fce&fa fcrícna fot'fus quam tenia eñVerbum, 
cuia fecunda íecundum fuara prcprieratem 
.períonalem.qua cliítinguitur ab ¿piriiu Sancto 
cíl fimilinido producía ad cxprimcndas perfe 
•ít iones pairisj Spiritiis Sandus vero non eft 
l imi l i iudo produáa ad eNprimendas perfeótio-
nes fui principij , íed pondus, inclinaiio , S¿ 
iu.pulfus in bonitatcm Patris ^ c f i l i j , qui i p -
íum producuntj vt oftenfum fuit d i íp . i . í e d . 
I . & lo.t.rgo ideo íecunda períona potius quá 
íer t ia elt. filius, quia fecunda potius quam 
.tenia nuionefua: proprietatisperícnalis eít í i -
nñ l i iudo inccntionalis produda ad exprimen^ 
das perfediones fui principijSfeu quia eft ima-
go imentionalis infinita cum perfedionc re-
fi^íentans elientiam & perfonam Patris j ex 
.qua infinita perfedicr.e provenit vt fit imago 
ju-r íe íubíiftens, & identificata realiter cum 
<r)acura divina. T e r t i i vero quamvis racione 
fna: proprietatis perfonalis fit impulfus q u í -
dam produdus tendens infinita Cum perfedio^ 
ne in bonitatem Dei,rationecuius perfedio-
nis eít amorquidam produdus per fe fubfi-
-ílens, óc exigens idencitatem realera cum na-
itira divina; ac proinde quavis ex v i procefsió^ 
aiis coramuniectur ipíi formaliter natura d i v i -
íia, tamen non eíl blius, quia ratione (ÜX pro-
prietatis perfonalis non eft fimilitudo produ-
¿Li, íeu imago, fui principij . Itaque perfoná 
-produdáin accipere v i fuá; procéísionís natu-
lam divinara eít quidem ncceííarium ad rario-
nem ñli j in i. eo, non taraen íufíicit} fed vlíe-
rius requiritur, quod períona produda íecun-
dum id quod importat i n i e d o fie fimüiiudo 
produóta & imago. 
S7 Si autem quieras, an aliquo pa« 
tdo dií l inguantur Filius & Verbum in Dcoj 
refpondeo non difíingui virtualiter intriníece, 
iiec ratione noftra tanquara duas formalitates 
^iverfas, ficut diftingumur miíericordia & i u . 
ñ i i i a : quia cura generatio in divinis fiat pe í 
amelligibilem a¿tionera , terrainus produdus 
•peradura intclligedi in Deo quatenus fie pro-
dudus eft Filius &: quatenus fie produdus eft 
iVerbuminara Verbum eft terrainus produdus 
per adioncm iniúkdiusiVnde in nomine Ver" 
bi eade proprieias íwportatur^uit in nomine 
J íZ / j , vt inquit D .Thom. q.54. are 2 ad ter-
liura id probans ex Auguftino. Tamen, ve op-
í ime inquic P. Vazq. 1 .p.q, 145 quamvis ca-
dera fit proprietas Filiationis,imaginis & Ver-
t i , dificrunt ex modo fignifícandi , quaiemis 
üliquid connotatur in vna , quod non conno-
tatnr in alia; filius enim folum fignificac rela-
tioncra procedencis ab aliquo per generatione: 
Verbum autem pra^ter hanc, quara exprefíe & 
ípec ia i imnon fignificat, connotar ctiara re í -
^edu raiioJiadcrcaturas p quas repr£efentaf7 
eum vero non conñotat imágoj quíe íbliim dí^ 
cit reípedum ad id cuius eft imago. 
Et ve inquic S.Thomas loco nuper cita4 
xo^natiuitas i' i l ijyopzeü. proprieus perfo-
nalis eius,diverfis nominibus fignificatur, quas 
filio atttibuunturad expriratndara diveríirao^ 
de perfedionem eius:nara vt oftendacur conna-;' 
ruraüs Patri, dicicur Filiusj vt oftendatur co^^ 
ternus,dicitur fplendor: vt oftendatur omnino; 
fimilis dicitur imagc:vt oftendatur imraateria-j 
licer genitusdicitur Verbum. Non pocuit au-í 
icm vnum nomen ínven i r i , per quod omnia 
ifta defignarentur. 
58 Godoy t .^ . in i .p.pag.pj.num^ 
tJS. aitjlicet Verbum & Filius conveniant re 
¿¿ ratione in eo, quod dicunt in redo , nempeí 
an relationej differre tamen in eo,quod i m p o í -
tant deconnotato &ob l iquo ; nam filius in-1 
quit , importat naturam fub conceptu natura;,! 
íeu radiéis attributorum; Verbum vero non 
'importat naturam fub conceptu naturse & 
fadíc í s , fed fub conceptu reprarfcntantis' 
adualiter primo divinara elientiam,& fecundo 
alia, quíe per divinum intelledum neceííario' 
attingifmur. Sed hxc ad modum loquendi ípe-í 
dant, & non probant Verbum importare ali-í 
quam formalicatem íive produdam, five cora^ 
municatam, quara non imporcet Filius j liceí 
nos ob nofírum raodura imperfedura conc í -
piendi eandem formalitatera virtualiter íntrín^ 
fece indivifibilem,pofsiraLisinordine ad diJ 
verfa connotata diílinguere á feipfa. In eo ta^l 
raen vehementer diíplicet hic author, quod 
nuliam racionera repr¿efenraiionis agnofeit io 
Verbo, quse ei non conveniat ratione pr^ediJ 
Cati abíoluci: quod revera n ih i l aliud eft , qua 
auferre rationem cur fecunda perfona potiusí 
quam tertia fit Verbum 5 ve conftat éx d i d i s 
d i í p , i . f e ¿ t . i . Nofirani íententiam prseter Pa-, 
tres cicatos,defsndit aperce acutifsimus AureoJ 
lus in i .dif t .ay.vbi docec,hocquod eft repn-e-3 
fentarecreaturas convenire Verbo ratione rela^ 
t i v i , &c non perfe ratione ablolutijquia nirai-* 
rura ratione relativi eft fimilitudo produda 
creatnracum, in qua tanquam in exeraplari 8¿ 
arte illa: reprífencantur, Et vt tefbrur FaíTolusí 
q . i7^art .2 .dub.( í .n .6o. Aureolusin i . d i f t . 
p. i . a r i . 2 . 3 . & 4. docet non eííe in divinis gc-
ncrationem, qux fit produdio terminata ad 
fubftantiam, íed folum terminata ad imagine 
five llmilitudinem, five fpeciem) íive apparen-
tiam, íive relucenuiam obiedivaro. Scntit ergoí 
forraalitatem produ¿hm in F i l io , elle íimilitu^ 
dinem, feu imaginem obiedivam, in qua Paté£( 
feipíum & omnia cognofeitj &: ideo docetfe^ 
cundam perfonam potius quam t«rtíam elle fi^ 
liura, quia íecunda potius quam tertia eft ima-
go, & fimilitudo obiediva ratione formalita-' 
5i.sprodud.3e.; 
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SECTIO VLTIMA. 
Soluttntttr ohie&iones. 
r6o A Rgumenta, quibus impugnarí foíet 
^73^ íentcntiaP.Vaz.magna ex''parce m i -
lícanc contra noñrá fententia. O b i j -
tiesergo primo arguraentC»quo Godoy p. 7^, 
n.i3.impugnatP.Vaz. nam racio imaginis ad 
generacione terminada,& ad racione Fiíij fuf-
£ciens, eíl imago nacuralis, vepacee in f i l i o 
creato, qui non eñ imago intentionalis Patris, 
fed imago naturalisjathjec cópecic 6pir i tui S. 
eo ipío quod procedat ve íimilis in natura ex 
v i procefsionismon euim alia ratione Filius i n 
crcatis eft imago nacuralis fui genitoris, niíi 
quia per generacione accipic nacurá fonnalicer, 
in qua afsimilacur i l l i , quin ad hoc requiratur 
quod per intel ledú prccedar,ergoíi SpiritusS, 
accipic ex v i procefsionis naturam divina eric 
imago fufíícienti ratione, ve íic Filius , & eius 
proceísio fie generado, Refp.tame ad concepcu 
filijfufficere quod íic imago nacuralis Patris; 
Cíeterü ratione imaginis nacuralis ve oponicur 
'imagini'intentionalijquse eftopus poteciae in 
¡tslleáivce, eííe ex terminis íuis imperfeta, & 
ío lu covenire poíle fuppofitocreatoíac proin-, 
de minime covenireSpiritus S. quávis huicex 
v i proceísionis comunicetur formalicér natura 
divina,& procedat ve Deus,& ve perfona d i v i -
na. Ratio eft,quia ve definie Aug.l .S^.qu^ft .q. 
y^.imdgoeflpsrfefla fimilitudo ad fuuproto^ 
tjpon repnefentandu expyejja: fi fie imago ar 
i1ficíalis,eft fimilicudo in figura externa: fi fie 
imago nacuralisfubftátialis^eft fimilicudofun« 
data in produdione naturce fubftantialisj vives 
fenim,quod procedic ab alio tanqua filinsidebee 
•procederé ve fimilitudo eius: ac proinde debee 
dari fimilitudo naturalisprodufta,& cu í imi^ 
litudo naturalisjprout cótradif t ingui turab in« 
eencionali,fnndetur in ipfa naturajdebet natu-
ra procedentis eííe produda , ad hoc ve procer 
dens fie imago nacuralis fui pr inc ip i ] : vt enitn 
inquit D.Th.+.contrag c. 1 i . H t c eji I/era ra-
tivgenerationis in rehus liiuentibus, (¡uodtd, 
quodgeneratur¡agenerante procedat yí.W-
Utudo ipfius.&eiufde natura cum /p/o.Quod 
verificari non poceft vbi natura procedentis eft 
éade numero cu natura principi) , niíi perfona 
procedes in redo dicat aJiquá fermalicate pro-
duda, quíe fit fimilitudo pr íncipi j , feu fimilí-
íudo reprarfencans principiura0 quod neui iquí 
Convenir Spiritui Sando. 
6'i Quod confirmo:certu eft in divinis ra-
tione imaginis foli filio covenire, vcprobat S. 
.Th.q.3 5.a.2.ex comuni coníenfui P.Lat.Ergp 
pdratione imaginis proprie furnpta non fuffi-
cic vnitas eiufde numero natura;: ergo non íuf 
ficic quod aliqua perfona procedat ab alia , ab 
caque accipiaf eande hatiira,vc fie imago nacu-] 
r?.lis talisperfonas á quaprocedit^ergorequirió 
luí ad racione imaginis nacuralis, q u o d a s t u í 
natura produda ad reprxfencanda nacurá PA-. 
tris,vc enim conftac ex definicione Aug. imago 
eft fimilitudo expreíía ad repr.Elentandu piOto-» 
iypon,id eft produda in iJlñ feopú.Imago er-
go ve fic,imponat in redo í ini l i tudinem pro-j 
duóta: ergoratio im.iginis non couvenic Spi r i -
tui S. ná ifte non imporcac inredo fornali ta-
te,qu3e fu fimilitudo produíta ad repr^ícncadu, 
íuú principiü,feJ quje fu pondus,¿5c incIiiiaeio¡ 
aífediva inbonicate infinita Patris 5í F i l i j , á 
quibusproducieur.Nacuraaute divinajquá ac-
cipic Spiricus S.exvi proceísionis quavis íit 
reprccfcncatio formalis,quacenuseft incelledio, 
8c, f ipieniia,á qua Spiritus S.denominatur i n -
telligens & fapiens'jnon eft camen rcprxí'enca-
t io produda-, eu pr^dicaea abíoluca in divinis 
non producatur.Imago ergo puré nacuralis ex 
terminis fuis dicic imperfedione,Quia í ignii i-
cac fimilicudine fundacá in natura pioduda ad 
reprsefencandü f u ú principiíímá relaeio imagi-
nis debee fundar i ín vera produdione .Cí í ergo 
relatio imaginis puré natiíralis non fundecur i n 
repraefencatione ineelleduah produda, debee 
fundari in nacura produda,ac proinde in natu-
ra diftinda realieer á nacura fui p r indp i j , Se 
confequencer in natura íinica & limita ta. Q.uare 
licec Spiritus S.evadae ex vi cuas proceís ionis 
eiufd" natura; cú principio fuo3ficque ex v i fuse: 
proceísionis Deus de Deo ¿k períona divina^ 
non earae eft fonnalicervives á vívete i n f i m i ^ 
litudiné natur^iquiaformalicas produda5quani 
imporcac in reólo, non eft fimilicudo produda 
ad reprsfencandum fuum principium. 
6 z Sed obijeies fecundo:ergo Verbü nort 
eft imago nacuralis Patris, fed imago puré i n -
tencional!s:ac hoc eft falsú: Verb j enim eft ft-
Huside concepcu ante filij eft eííe imagine-nai 
turale patris.Refp,primo neg. prima couí quíe 
ex conceí'sis non fequicur: non enim dixi ima-> 
gine nacurale vt fie ex cerminis fuis dícere itn • 
perfedionejfed imagine puré naturale:ná ima . 
go puré nacuralis exeludie racione imaginis i n ^ 
eelledualisjpeticqutí ve terminus produdus p e í 
generacione non producatur per a d ") intsl l ige-
dijproindeque petit ve i ilius non fíe Verbuiri 
patr ispioduólü ad reprasfentandu intetionali-* 
ter perfediones fui pr incipi ] : ac proinde petíc 
ve cerminus proJudusper gc?neratione habeac 
natura p rodudá , in cuius produdionc fundecuC 
reheio imaginisma refaio imaginis debee fun-
dan in produdione íimilicuJinis vnde fi fimí-, 
litudo illa no fit reprsfencaclva,qualis eft,qu^ 
cóyenie Verbo racione íuae proprieracis perfo-
nalis,debee efte fundata in produdione natura. 
M imago naturalis vr fie prouc pr^feindie á p i i 
re nacurali.Sc á nacura!¡& incetionali íimul fo» 
l u diéic fimilitudinem perfeda produóta adre-
prxfsntandu fuíí protocypcn.Si ratio i l la con'-
E i faf 
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trahatuí ad imagine purx hatuíalem, exprimit 
imperfedionesquia petic íimilicudinem funda-
ram in produátíone natura:,.Si autem contraha-
iur ad imagine naturale & intenciónale íimul, 
milla imperfedionem dicic5quia dicic í imili tu-
dinem produdam ad reprsefentandam naturam 
l a r r i s , & í i m u l exigencem idencicate cum illa, 
Et iuxta hunc feníum imago incenrionalis vt íic 
prsefcindit ab imperfedione: ná imago incen-
xionalis vt lie importatVerbura wentis produ-
dum ad repraeíentandam naruram fui princi-
p i ^ í i imago fit puré incendonalis excludit ide-
titatem realem Verbi cum natura íui pr incipi j j 
S¿ ideo imago imencionalis,quam Angelus vel 
homo formac de fe ipfo, dum feipfum incelli 
git)Vel quam formac de Deo dü Deü imel l ig i t , 
eft imperfeda, quia eft puré incencionalis, & 
exeludie idencícaiem realem cum nacurá obie-
d i repriEfentatí,per cuius influxa producitur. 
/ \ t vbi imago incencionalis non eft puré inten-
tionalis, ita eft fimilitudo produda ad reprce-
fencandam naturam fui principij,V[ racioné fu^ 
perfedionis in reprasfencando exigat idencica-
tt realem cum illa natura : vnde cerrainus pro-
duduseft fimilitudo produda ad repraeíentaii-
dum luum principium & íimul eít eiufdena-. 
nirarcum illo,ac proindeeftVerbü &: fimul fi-
lius. Reíp . fecúdo diftinguendo il lam propoí i . 
rionem: ErgoVerhum non eft imago natttra-, 
lis Patris JedpureintentionatisSi [y pitre in* 
tentionalis escludat idencitatem realem cu na-
xurá Patris,vel ab illa identitate pracfcindátjne-
go Verbu eíle imaginem puré intentionale Pa-
i r ís jhamVerbdm divinu importar in r e d ó t e -
pnefentationem naturse Patris ita perfeda , vt 
t iui lo infinita perfedionis in repríefentandó 
natura Patris e*igac idencicate reale cum natu-
ra Patri : fi \y puré intentionalisjZ-adudat ra-
tione imaginis fundata in produdione natur^j 
tcncedoVerbum eííe imaginepüre inténtióna-
le,quia licet fie fímilicudo produda ad repr^r 
íemandam natura, & perfediones Patris;fimi-
liiudo produda non eft nacura ipfius Verbi,íed 
períonalicasvirtualicer intrinfece diftinda á 
i i a tun ; qua perfonalitatem imporcac in recdo 
períona divinajeum tamen perfona creara i m -
porcet in redo naturajobqua caufam perfona 
creara nequíc efie íimilimdo produda quin 
eius natura fit produda.Et licet Verbü fie ima-
go puré inremionalis in hoc fenfu , eft tamen 
imago infinite perfeda in illa linea;qu¡aeft rc-
prsfencatio p-roduda per fe fubfirtes,& ex Co-
ceptu repraefeñtandi cum infinita perfedione 
natura Sí actributa Patris,exigic identítate rea-
le cum natura Patris & eius attributis, vt enim 
tlocct 0.1 h . q . i y . a . i . ad lecundü: Manijeftií 
eft , fjuod (juanto aliquid magis intelligituri 
tamo coccpno inrelleSíualis eftmagis intima 
i m e í l i g í ' n t i ^ m a g i s y n ñ . n m imtlletlus.je. 
cunduhoc quodaflu i»íelHgit,fectin{!uJj:.cjií 
magisltnu cnm intelleBo , ynde cum diuinS 
inteíligere fit in yltimoperfeBt6ms}naejje fji 
quodVerbum díuinu fit perfeÜelrnum cu eo, 
d juo procedit abfyue omm diuerjiiate.QuarQ 
quia Pacer producit Verbu per a d ü intelligédi 
infinite perfedú in linea incelledionis,6c idena} 
tificacú cum fuá ellenciajproducitVerbüíquod 
t i tu lo reprefentandi c ü infinita perfedione e f , 
fenciá & accribüca Pacris pécit identificari rea-i 
licercum eííentia Patris , ac proinde producit 
V erbü,quod per eandeformalitate fit V e r b ü 8C 
fit filius, & eo fit Verbum^uo eft f i l ius,6¿ eo 
F i l i u S j q u o eft Verbum^quia ifte filius eft pro-» 
dudus per intelligibilem ad iónem. 
ó3 I u x t a hunc difeurrendi modum imago 
puré incencionalis pra:ícindit ab eo , quod lie 
perfedajvel imperfeda.Si imago intetionalis 
procedat ab intelledu non intelligente per fuá 
íubftantiá,íed per a d ü á í e realiter dift induraj 
illa imago puré irítentionalis erit imperfeda, 
quia erit accidens inc&lligentis ab eius natura 
di í t indü:f i aute imago incentionalis jJrocedac 
ab intelledu intelligente per fuá fubítanciam^ 
qualiseft folus i.ntelledus divinus , i l la imago 
puré imendonalis erit ab omni imperfedione 
libera^quia erit imago per fe fubfiftens Ínfima 
ta c ü puritace tk limpidítate íepraeíentans per-
fediones fubftantix incelligentisj& ticulo h u -
ius perfedionisreprsefencativae exigens identí^ 
taíe cü eííentia incell igentis .Quávis aute Ver-
bü divinu dicacurimago puré intentionalis i r i 
h ó c feníu,quia non eft imago naturaiis, de c u -
ius conceptu eft,vt relatio imaginis fundetur i n 
produdione naturas,in qua g e n i t ü afsimilacut 
generantiuatncn ifta imago puré intentionalis 
dicitur naturaiis in alio fenfu,quatenus produ-
citur ex determinatione naturse; quo padona-
turaíicer intelligimus prima principia,ad quo-
irü C o g n i t i o n e decerminamur á nacura , & non 
intelligimus naturaliter cocIuíiones,qüarü no-
titiam ftudio & labore adquirimusjprout nota-
v í t D . T h . 4 . C o h t r á g . c . 11 . explicans enim q u o 
pado Verbü Dei naturaliter genererur , vtitu¿ 
fimilitudine inteliédus creati, qui d i c i t u r i n -
teíligere naturaliter prima prineep'ia ; non a m é 
coclufiones, quas cü ftudio qu^rit &c cu labore 
invenit. Verbü ergo Dei quavis fit imago p u r c 
iritetionalis,erit imago naturaiis in eo fenfu,in 
quo Verbü quod formamus de primis principij s 
dicitur imago naturaliá : quatenus naturalitec 
procedit ab intelledu.Abfolute vero poceft eciá 
ín alio fertfu dici imago intentionalis,& natu-
ralis fimul,quatenus n o n folü procedit natura-
liter ab intelledu divino^íed quatenus h^c i m a -
go D e i naturaliter procedes ab intelledu d iv i -
no exigit identitate i n e í í e n t i a cü fub principio 
producence;quod non h^bec vlíumVerbú men-
uscreatura. 
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DISPVTATIO QVINTA-
A N V E R B V M PER SE PROCEDAT EX C O G N I T I O N E 
S O L I V S E S S E N T I A E , E T A T T R I B V T O R V M , 
AN TOTÍVS TRÍNiTATib? 
CV M ex fupénoribuseonftei: Verbü eííe terminñ produftü per a d ü intelligedi, 
inqulrimus in prcefenti quifna fie ilie 
aítus intelligcdi,an ht cognido folius eí lentis 
8c at tr ibutorü,an IOUUS Trinicatis? 
S E C T I O PRIMA. 
Stíttus (¡u&íiiomSiAuthoriim placita:& >ff-
rioris fententia propojitio, 
1 " ^ V b i u eííe no poteft5an réalíter1 & íde-í 
J__,/ cicejvel concomítanter omnis omní^ 
nOj&omnis prorfus obiedi divina 
tognicio fie pr íncipíum Verbíjeo fíquide paéto 
t ü vnica fitqueft.locus no relinquiiur.Dubita-
¡tio igitur reduplicariue procedic de cognidone 
'quatenus per fe requiritur ad prodnóHone Ver-
bi^íive quatenus efl: principium, aut produdio 
iVerbi. Non enim omnia, qu£e in aliquo prin-. 
t i p i o inueniuntur, fehabent perfeadomnes 
illius p r o d u d i o n é s , vt animalitaslícec fie in 
liominé, per accidés fe habet ad difcuríum huí ' 
manü;&: íicucno formalicerper natura, fed peí 
fubíiftendaVerbj terminat nacurá humana, §c 
íicut in p r 2 e f é n d , v t comunior fentencia ténec, 
,Verbu per fe non procedic ex cognicione f i u u -
ío rü : ^¿ ve alij opinantur, creaturae non proce-
dumperfe á Deo vt Tr ino .S imi l i ergo racione 
quscfdo in prafcnuefi,quíe ob iedarcprx íen ta 
re debeat divina cognitiojnon ve divina, vel ve 
i n íe , ¿k adsquate fnmpca, fed ve produdio, 
vel vtproducliua Verbi eft. 
^ Sed cnim de pr^dicatis neceíian]sT&: ab-
íclutisjtá eíleneialibus^uá atcributalibuSjOm-
nique aded perfedione divinajqu? relatiuano 
íic^nulla eft incer Theologos conciouerfia, ó m -
nibus feilicee vnanimiconfenfLi affírmancibus 
per fe Veraú a cognicione eorú omniü proce-
deré. Cuius femendee vel poiius cercifsim^ 
fuppcíitionis fundamentó á {orciori conüabic 
ex fequentibus, coca igicur diflicuítas reuocatur 
ad eognicionem perfonarum: quibus pofitis. 
4 Prima íententia eft Scoci exifUmands 
.Verbíí non procederé ex cognitione vílíus per-
i cnx .Ita explicanc Scoti íentenciá Suar. Vazq. 
l \ u i z , & ali] mox citandi.Secunda fencentia eft 
Verbum precederé ex cognitione primac perfo-
nje, fed non Filij,nec Spiricus S. íta Ioan . ru -
teanus q . ^ . a . j .n . i .Achar ius apud Przepoficú 
infra alij nonnulli apuJArri»b.& Faíl infra: 
tercia docet procederé es, cognitione Pacíis2 & 
Filijjfed n o n Spiricus S. íta Vaz.d. r 41.C. 
4.6: d . i 45.c.2.¿k 3.quem fequitur Gamach. 
apud top.i-Egyd Luíit.t.i.deBeacic.q,4.a 14. 
§.5 .Aloyfius 'I u r r . d 18 .dub . i ,& AUrc.tr j j 
d.8.c /.quarta nonnullorum apud Alarcdoccc, 
procederé ex cognitione Patris , 8c Spiritusí 
i a n d . fed non ex cognitione fui ipfius. V l -
lima denique &: comraunis tam incer T h o m i • 
ílas,quá inter noüros fentearia eft, Verbú peí 
fe procederé ex cognitione omniu perfonarum 
Ita ctim Aug. 1 f .de T í . C . i4 .S .Th. 1 .p.q.54.a. 
I .ad 3,Exim.Doct.l.5?.de T r . c . 4, ¿ ¿ 5 . Mol.f 
Valenc .Zuñ.Gran.Ruiz ,Bonav.Gabr ie l ,Rich . 
alij apud Amicum ill is fubferibeniem i . p J 
<5 Qux fentenda e í f i C a c i t e r f u a d é t u r i n h u q 
m o d u m Verbú per fe procedic ve infinite per-, 
f e d ü in racione Verbi :ergo per fe procedir c:c 
Cognic ione infinite perfeótai íola auce cognicio 
exaCte coprehenfiva diuina: eííenciíe eft infiní-* 
te p e r f e d a ; ergo procedic ex cognitione exaóté 
coprehcfiua diuina: e i í e n t i a e . At eiufmodi cog-
nit io necellario debet coraprehendere coi.áTri-
nicate ; ergo per fe procedit ex cognicione co-
prehenfiua cocius Trinicacis. Minor fuadecur,, 
tum quia efleneia divina eft prima radix ad^e-
quaee,& perfeóíiifsime cocínens oranes díuin.is 
relationes: implicat auce exaéte coprehendere 
r a d i c e fie continente propriecaees & has n o n 
coprehendere : tu quia e í í e n : i a diuina fiúy'né 
fui formalieer exigir idencitate reale cum reía-
tionibusj imd radonefui .formalieer eft i de t i -
ficatio a£tiva cum i l l i s : nequit auté exañe co -
prehendi illaexigenda, & identifícatio , quia 
terminus exigentiae , tk pafsiva idencíficaeio 
comprehendatur. 
6 Confirmatur Primo, quia Verbíim per 
fe procedit ex illa cognicione, quam Pater per 
fe formaliter comunicac ipfi,Pater ante per ié 
comunicar formaürer Filio co?nitione copre-
henfiua eotins TrÍDÍeat¡s :ergo ,&c. Probo m i -
nora quia Pater per fe comm unicat formaliteí 
F i l io lúa eíTendarmeífentia aucem dinina con-
fillit in perfeátifsima cognitione obiedi perfa-
difsimi,ac proinde i n cognitione períeíte pe-
netrante myft. Tr inic . ergo per fe comunicas 
i l l i cognicione CoprehenfivainTrinicads.Con-
lirm.fecundo Pater generar Verbu,dum fe ípsíi 
compreheníive contcplaturrvr enim inquir Exi« 
míus D o d . I p.de Tt.c.^^.i^.ce^ttf.umu eft, 
kntr'éproáncere faMlrt ful iffius imagincy 
t í " & , 
6 8 DiTpucatioV^Se&íolL 
i&'Vtfe iní l lo & per illiéi intelletiudliter* 
reprxfentet'.quomodo auié,poceft ve fui imagí 
Vcroü producerc, niü íc ipfum vt excplaC 
iíifpiciac í ergo procedit Verbú ex cognidonc 
compreheníiva Patrisr crgo ex cognicione c ó -
prehenfiva reüquarü per íonarü: implicar enim 
í)atrem fe ipíum comprehendere, quin fuá foc-
cunditatem ad producendü per incelle£tum, 3c 
voluncatem coprehendat.íive quin comprehen. 
dar vim generativam,& fpirativát has auce n e -
quK comprehendere,quin cognofear earum ter« 
m i n o s j q u o s ü n e nequit cognofeere folü inad^-
quate, ik non comprehenfive : crgo implicar^ 
Patrem fe ipfum comprehendere > quin cora-* 
prchendat t iHum Se ¿pi í i tum S. ergo, & c . 
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Soíttuntur cbietfiones. 
7 / ^ ^ B i j c i c s primo de conceptu cognuíonís 
cóprehenfivse fdivinq eflencia; no eíle 
quod pro quolibec figno atringat o m -
nia, qux íunt formaliter in Dco : na Pater pro 
p r ion ad generationeVerbi coprehedit eíTentia 
diuina, quin tamen pro i l lo priori cognofcat 
dccrecalibera'.in i l lo namque figno nequit e x i -
ftere ícientia contingens qualis eíl feiemia de-
Cretorujcum omnis formalitas cót inges í u p p ó 
nac perfonas iam confHcutas: ergoquavis V er-
bum procedat ex cognitione comprehendentc 
eilentiá divinam pro i l lo p r io r i , non camen ex 
ícientia pro i l lo priori attingeme F i l i ü ,& Spi-
r i tü S.ik r a t i oá priori viderur eííe, quod íc ie -
tia divina cognofeens res, prout funt i n fe,ne-
quit terminari ad obieftü.antequa o b i e d ü de-
tur ; Sí ideo non terminatur pro i l l o priori ad 
decreta;quia hsec pro i l lo priori n o n exiüunts 
ergo cum pro i l lo priori neC f i l ius, nec ¿ p i r i -
tus S. exiftat,pro tune ad illos n o n terminatur. 
8 Sed contra eíl:,quia cognitio illa nequie 
praefeindere pro i l lo primo figno ab vilo pras • 
lentato tunceüf tent i , alioqui foret inadeequa-
xa,6¿ imperfs¿la:ergo cognofeit eílentia divi- . 
navt radice perfefte continentem oranesrela 
tionesjfiquide ilía cominemia eft pr^edieatum 
virtualicer indiftinfruab eííetiathoc auce prqdi 
t a t ü cognofeere nequit ad3equate,quin relaiio-
nes atiingac: ergo, 6cc. quare licetreíationes 
non exiñant i n fe ipfis pro i l lo p r ior i , n i h i l o -
minus pro ilío pr ior i exiftunt in eíTentia,& ra-
tione i l l i i i s fum pro i l jo pr ior i cognofcibiles. 
Ex quo paret,non eííe eande rationede decretis 
übe r i s j h sc enim n o funtcognofcibilia pro i l -
lo figno;fiquide eílentia ex i íkns pro i l lo primo 
íigno non habet cennexione cum exiñentia 
alicuius decreti determínate íumpt i . Addein 
decretis liberis dari infiiperaliam racione, ne 
íinc cognofeibilia pro ilío primo íigno,qu<£ no 
milicatinrelationibus: n a quatcnus libera po-j 
ílulát?vc n ih i l procedat origine vel natura h*> 
bens mfallibiíe c b h n e x i o h c íum ípíbrü ext^ 
fíentia: ac proinde poflulant cognoíci potius 
per cognitionem fe habence pro poíteriori.rc-; 
laiiones vero c u m neceííario dimanent ab ef-íx 
í e n t i a , p o ñ u l a n t cognofei c u m primum i p f a 
c o g n o f c i t u r . ü b i j c i e s fecundo ex nofirafente-; 
t i a feqai, Verbu procederé á fe i p f o , & ab Spi-
ri tuS.í iquidem ab i l l o obieíloprocedit^ex c u -
i u s cognitione or i tur .Negó íequelá,& eius ra-^ . 
t ionémam tune folum aftus nocionalis proce-i 
dens ácogni t ione obie6l:i,ab hoc quoque pro-* 
cederé diciíur,quádo obiedu movet a d c o g n i -
iione,vel per fe ipíum imniediate,veí mediante 
fpecie á fe produfta ; n o n auté quando eft p u r é 
terminativa cognidonis , v t c o n t i n g i t in p r « -
fenti.Nam nec perfonse procedencesjuec Pateí 
ipfefunt ob iedü raotivum illius cognitionis, 
perquam Verbum procedit:intelle6i:us namque 
divinus, cum íit ex fe in omni linea completus 
ad intelligcndújhabec ratione fui omne coplea 
mcncüj quod intelledus C r é a t u s Capi t ab obic-j 
fto. Vnde ipfe eft facultas iritellediva, & £$¿4 
cíes ínceltigibilis,& incelleítio aftualis omnií i 
mtel l igibi l iü ,ac proinde ilÜ repugnar, per a l í -
quid á fe virtualiter diftinftú copleri. A cogiu 
tione auce Spir S.refté poceíiVerbú procederé^ 
quiacum hxeexiftat pro pr ior i ab Verbu, re^ 
¿le poteft fuomodoin itlud influere;ac Spiri4 
tus S. c u í ú p r o pofteriorijnequit hocpraeñare, 
p Quod fi vt plures volunt, inter quos eíl 
P . V a z . i . p . d . i i 2 . C . 2 , . & 3 produdio Vcrbi fie 
adus intelligedi,ica v t decur dúplex incelledio, 
altera eílentialis comunis tribus perfonisjaírc^ 
ra notionalis ,& propriaPatris,per quá i n c e l l i -
gendo p toduCat ,&producendo intelligat: h x £ 
nocionalisintelledio nequit pro obieóto mo-
t i v o reípicere perfonas procedentes vtpote otU 
g i n e pofteriores,ac proinde incapaces copien-
di intel ledü paternum ad illa in te l l ed íone /ed 
a d í u m m í refpiciet Patre fecú virtualiter i d e -
tificatum: fi enim intelledio eílentialis n e q u Í G 
reípicere pro obieéto motivo aliquod virtuali^, 
ter á fe diftinftum , & origine vircuali pofte-¡ 
riusjmulco minus Intelledio nocionalis p o t e -
r i t refpicere aliquid origine reali pofterius. 
l ó Nec video,qua vim habeat ratioTquani 
vrget P.Vaz.illa d i42 .n . i5 .nam fi formaliter1 
( i n q u ú ) Verbu procedit cognicione, qua cog-
nofeicur Spiritus S'.féquitur i n i l l o pr ior i , q u o 
formaliter incelligiturFiíius p r o c e d e r e ^ f f e e c i á 
Spiritum S cognittí , 8c ita ve ob iedu moveré, 
&eíTeobied ive principiu.Non,inf]uS, video, 
quá v im habeat hsc ratioínam ex eo.quod p r o 
i l lo p r i o r i inteliigatut Spiritus S. eognitus, 
folum fequicur, p r o i l lo p r i o r i cetminarecog-
n i c i o n e quaíi excrinfecejftat aucem obiedu tec 
minare cognicíone:6c m i n i m e ad illa moveré,1 
í 2 Obijcies tercio cognitio Spiritus S,' 
y e l F i i i ; , e x qua Yerbu procederer, deberec e í í e 
i n -
Aa Verbum pér fe procédat ex cogmdone tocius T f inic. 4 ^ 
intuítív'áiat Intuitiva éíTé iieqiiir,c)uía Cognitio 
intuitiva fuppónit exiftentia fui o b i e d i : cog-
j i i t i o auté, ex qua Verbu procedit, nequit fup -
poneré cxifíenda illius,vei Spiritus S.vt patet: 
ergo , &"C. Proptec hoc argumencum aliqni 
dixerunt,cognitione,quam habet Pater de reli -
quis perfonispro priori ad generacionc Verbi, 
eííe abfí.radivam-.falíb tamen, quia vt rede do-
cet EximoDod.l 5j.de Tr.0.5.11.8.omniscogni-
l i o abftraí í iva^ut ih obiedo fuppónit imper-
fcdionemjquantumvis iñud de fe abftrahit ab 
exífleniiaj& eíl indifferens, vtexiftat, velnon 
exifíatjin quo feníu abftradiva dicicur cogni-
i io divina de creacis pofsibilibus, vel imperfe-
étionem fuppónit in cognofcente,quaienus ifíé 
non attingit rem illam per proprias fpecies,&: 
prout eíl in fej in qdo abñrad iva nuncupatur 
omnis noñra cognitio,quam de Deo in hac v i -
ia habemus. 
13 Quapropter dicendum eft ilíam cog-i 
nuionem eíle íntuitivam5quia réfpicit rem Ve 
exiftentem, & fibi Coexiñente, illa attingendo 
per prüpriá fpeciera , & prout efl in fe, quod 
enim perfonje procedentes íint pofteriores o r i -
gine i?atre5non tollit,quominus íint ^ipr^efen-i 
t'ts*5c exiííanc in eodem figno in ^»o,licet pro 
d i í l i n d o íigno a ( ¡uo: hoc enim n ih i l aliud eft, 
qdá illas eíle principiatas ¿kno elle pr inc ip iü , 
quod non tollicquod íint in eodem íigno rstio -
nis,vtenim opdme animadvertit P. Vazq. vbí 
fupra n i.prioritas oíiginis íta eíl ínter perfo^. 
Inasconftúuenda, vt fintíimul natura, & cog-j 
nii ionéjnam Pa:er vt Pater eft prior origineFi-
l ioVt FiHo,vt piobat ide Vaz á , i 6 j x . x . & c ta-
me vt fie funt-limul na tura^ cogniiióne^quod 
fi funt íimul cognitione,profefto esiftüt in eo. 
de fignorationis iri ( ¡ u o . i u n c enim vnü n 5 exi-
•ftit in eode figno rationis cu alio, quado Cog-
nofeitur cognitione písefeindente ab exiflecia 
alterius.Et ideo in creatis cauf<i,& efíedus non 
exiftunt in eódem figno rationis í«s quo , fecus 
vero acHo,&r terminus.Hinc conftat, falsu eííé 
quod aíTumitur, nepe cognitionem intuitivam 
fnpponere exiftcti:un fui obief t i .Quodvel in-
de patetjnam eflentia divina fe ipfam intuitive 
cognofcit,qu¡n ad fe ipsa prxfupponaturj& in 
uiitive cognofeit éxiftentias creaturarum, quas 
tota ceternítate antevertit. 
1 4 Hinc inferOjfalsú eífequod aliqui dicunt 
Patrem quidem sntuítive cognoícere pro i l l o 
priori Perfonas procedentesifed tamen no cog-
nofecre illas vt producás, íed ve producendas, 
non vt exifteies,fed vt extituras. Gonftatenim 
hoc refpedu inrelletlus divini attingemis res, 
prout funt in fe,falfum eííe , quod enim Patér 
videai,fe eííe produceccm,S¿Filiü v.g.efíe pro 
duftum, non fuffícit, vt hunc cognofcat vt fu^ 
lurumrlicet á nobis imperfefte res xoncipiet i-
¡bus Hlud j guod eft origine poíle^ius 2 &pgró3 
hendí foleacvt futnrum refpeótu fui principi] ; 
i 5 Dices cogicationé illa non pollc elie 
intuiciuam perlonarú,quia non cognofeit illas 
in fe ipfis,fed in etíencia tanquá in medio. Reí-, 
pondeo ad inmi t ionéno requiri,quod res cog-» 
nofeatur in fe ipfa motive,íed fatis elíe , q u o i 
cognoícatur in fe ipfa terminanuc } dummodo 
cognitio illa clare attingat rem vt exiftentem3 
imó quando médium eft perfedius,qi:á res i p -
fa,perfeftior eft inmino rci in medio,quam in, 
fe ipfa,quia media, illud gerit munus fpeciei} 
& quanco perfedíoreft fpecies,perfedioreua-
dit cognitio.Hinc períeftior eíl cognitio , qua 
Beaii cognofeunt creaturas in erbo,quam lie 
cognitio ícienti« infuíae^ perqnam illas cog-
nolcant in fe iplis. 
16 Obijcies quarto:fcientia vifsionis non 
eft caufa rerum fibi obieótarum: ergo nec viíio 
Verbi poteft elle principiü,ex quo i l lud proce-. 
dat.Nego confeq.nam propterea an:.eft verum, 
quia feientia diuina^quíe ell rerum contingen-
tium caufa,debet dirigere ad volicionem libera, 
per quam Deus omnia ad exrra opsratur : aC 
proinde debet prononere obieótum cuni indita 
ferentia ad exiílendum,vel non exiftendü:quod 
prceftare nequit feicntia vifionis repnefentans 
obie í lü vt determínate exiftens:vnde fola fcie-^ 
tia fimplicisintelligenti^ illud repríefentans ve 
pofsibile poteft eo muñere fungí. Quse rada 
ceflat inprodu£Hone VerbijVcconíiderenci pa«í 
itebit. 
SECTIO T E R T I A . 
E x p e n d i t H r f e n t e n t i a p V a % j ¡ { i e ^ ¡ 
17 " ^ n r ^ N negar hic Author, Patrem pro-í 
X ^ 4 Priori ad generationem Verba cog-
nofeere Spiríium S.per Cognitione 
eífentialemi imd aflerit i l lu attíngcce per cog-
nitionem notionalam, qua Vérbum generat ta-
quam adiontfúía illa d i f 143^ .18 . fupponic, 
Patrem vnico fimplicífsírao intuitu cogni t io-
nis notionalis intelligere fe,Verbum, &í Sp i r i -
turn S. fed ait Cognitionem iílam vt terminata 
ad Spiritü S. puré concomitanter fe habere, ac 
proinde Spiritu ,S.non eííe per fe requilitü per 
modum obiedi cogniti ad Generatioae Verbi^ 
l 8 Probar aute hanc fenrentia á priori n* 
11 .quia i l luddici tür , inqui t ,per fe pr incípium 
al icuiusoperai ioñis ,quo potito poniturj&quo 
abkto auffertur in noftra inteíleftione , ablato 
aute i p i r i t u S.hoc eft no confiderato á nobis, 
imél l igimus nihi lominusVerbü integre produ 
¿tu áPatre virtuie fui intellcftuSjpcrfedúI )eu) 
o m n i p o t e n t e , c u m alijs perfeclionibus, qüac 
divina; naturíe tribumur Hoc aute ira elle pro-
batjnam gen£ratío Verbi , qux fimul eft a d í o , 
& cognitio,qua; producendo cognofeit,&: cog 
nofeendo producitjquatenus produdio íolum 
ÍI^SÍ1?.^^ ííJ.i111^? qü-uenus cognitio aute 
E3 U i 
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infupéí rcfmTnatur ad alíud correlaiivú, nempc 
Vairem; no autem ad Spiricum ¿i ad qucl ilius, 
vt í-ilius,rel.uionem n o n dicic.Verum cum ín 
Filio pra-terproprietace períonaIefn,qua perfc 
conftituitur vt f-ilius (inquic i l len 24 ) fuedá 
raiiofpiraioris , qu.E noítro modo inielligendi 
concipiiurvt concomicans períonam t ' i l i j fe-
cundo rationc Filijiideo per cognitione Patris 
tjuatenus terminalur ad notionem fpiraioris,&; 
ad perfonam ¿piri tus Sandi procedic t i l ius 
fccundum quod ípiráior eft, 
15? Secudo probar eandem á pofieriorí 
h . i6 .quíaf i ¿p i r i i u s¿ . copararemr vt obíeéhl 
per fe requifitum ad gcneraiioné Verbi , ilíud 
foret ilIiusimago,cum enim íic Vcrbfi jSé fimi 
litudo ip i r i tus ¿ . eurn perfcíie rcprssíencans, 
n ih i l ipíi de eílet ad rationem imaginis, ü 
ab i l lo vt cbieóto cognito per fe procederet jhoc 
enim ad ratione imasínis fufHcinnam imasi 
nes depids imagines íicui rerum, quas repra:r 
fentanc, cum ramea ab eis vt obiefto motivo 
intelligibiliter folum procedant. 
z o Impugnaturp rimo,ha:c fententiajnam 
cade ratione,qua hic Author n . 1 i.probatVer-
bum per fe procederé ex cognidone Patris, S¿ 
Filij:nímirü quiaeius produ£lio cum f u fimul 
cognicio, ficut habecVerbum pro termino pro-
d u ¿ t o , i t i habere debet pro obiedo cogn'itOj 5c 
cu r cpag^ j ác i i ng t vnum correlativü fine a l i o 
deber iimul cum Filio Parre repraífemare: eade 
inquam, racione polfumusnos probare per fe 
procederé ex cognitione 5piritus S.quia Verbú 
n o n minus per eirenriá,qu.í per relatione con-j 
ílitulturjac proinde cognitio illa n o minus e í -
femian^quárelationem deber coprehederei ac-
<|ui non minus repugnar cognofeere eíTentiam 
compreheníive , n o n cogniio Spirirui S. q u a r a 
cognorceíe r ilia(ioueai,n5 cognira Faternica-t 
ie:ergo, ¿5¿c adde non minus repugnare Patrí 
cogneícere per produdionem Verbi Filiatione 
quin co^noícar virruiem íp innd i i l l i annexl, 
aC quin cognoí'cat eius correlacivum fórmale. 
21 Secundo impugnarur ad hominem eade 
raiione,quaipfe n. i o , v t manifeíhim íuppouit , 
Verbu per le procederé ex cognúione attribu-
tcrum.Katio enim, qua viirur, eft huiuímodi : 
qiiia ómnibus,inquir,compercum e í i in eo p r i -
mo figno rarionis, i n quo prima perfona imel-
lígirur foceunda ad generandum,non íolii con-
c i p i D e ü i p f a eflenria divina conüiturú,verum 
cciam perfecium omni acrnbuto,6¿: perfedione 
qus eiientiíe t i iv inx covenir,<3£ ómnibusperío 
n i s C o m u n i s eílrarterna enim generarlo íicut có 
municat Filio natura comunicateriam ea, qu¿e 
propria i l i ias íunr ,v t í l cuc producir Deú, pro-
ducar quoqueomnipoientem, 6:c. cumque ge-
í i e i a r i o ^ V e r b i p r o d u d i o lie ia t£l icaio , í i [ ,vc 
imelledicne.qiu Fater intelligit eílentiam, Se 
fertributa,producat Filium fuum.F tec ilIe.Turai 
íicjatqui inrer perfedionésabfolutas , quae co-
veniunt eiienii¿e divina , Se funt comunes to t i 
Trini[ati,numerari debet cognitio comprehe-
f i v a roiius Trinitaris,vr paret: ergo Deus cocí^ 
pirur in illoíigno.vt cognofeens per hanc ícic-« 
riam: ergo Cum ¿enerarioVerbi íir incelledio, 
í i t ,vt imelIedione,qua Pater intelligit compre -
heníionem Tiifiicatis vt perfettionem eiíeníise, 
producat Filiuáifuum: hoc autem ftarenequíi 
quin per i l hm intelledionem notionalera ip -
íam 1 rinitatem ateingat. 
z i Tertio,quiabifariam poílumusfecun-í 
dam perfonam,¿<<: quaienus Filiú, quatenus 
Verbum coniiderare.iub prima conlideratione 
debet procederé per natura tanqua per pr inc i -
piu (jtto , ac proinde illa quatenus ralis eíl pe í 
íe requilita ad generationem Verbi: fed natura 
coníiiHt in aduali cognitione,quae per eandem 
formalitaté etiá ratione noftra imprefeindibíle 
eüentiá táquá ob i edü primú di i n illa relatio. 
nes attingat tanquam ob iedü íecundum: ergo 
cognitio relationú eft perfe requifita a d gene-i 
rationé Verbi,quatenus Filius eft. Deinde fub 
pofteriori etia coníideratione deber procederé 
ex cognitione SpiritusS.na hxc in Patreprae-
cedit,6í prout ralis non eft minus foecunda ad 
produdioneVerbi,quá cognitio alrerius prsedl-
cati neceiiarijrergo i l l i deber per modü terminí 
corrupondere Verbu.Quare falfum eft,quodP^ 
Vaz. aílumir. nepeablataper intelledú cogni-i 
lione Spiritui S.adhuc Verbíí per manfurú: no 
enim permaneret hocjíed aliud imperfedum,' 
Se inaddequarum. 
Ad rationem á pofteriori refp. il íud 
abfurdü non fequi, quia vr íimilitudo expreíía 
obiedi íir eius imagOjrequiriiu^vr ab i l l o , vel 
tanqui ab exemplari,vel tanqua á principio ef-
íicieti aut moiivo procedat,vt ofteduntP.Suar^ 
1 5;.de Fr c.§,&: P Ku izd ^ 4 . f . i í icutno fuf-) 
íicit,vná re enealceri períede í i m i l e j V t fir ¡ma-
go eius naturalis, fed v?rerius requirirur, vt ab 
illa procedar.Er ideo Verb5 nec fui ipfius,nec 
á fe nafcentis fpiritus eft imagojnam v t loqu i -
xur Anf.in Mon.c.(Jo.prope íinem: Nec ex Je 
ipfo, nec ex procedente d fe jM/cí f / m imagines 
ergo dep ida; non ideo príEcife funt propric 
imagines rerü,quas represfenranr, quiaproce-
dunt ex illartí notitia exiftenre in mente ar t i f i -
cis,fed quia ab ipfis oriuntur tanquam á caufa 
exemplari,vel tanqua á modvo remote faltemr 
14 Alia rationem addir P.Suar.I. & c . 
de Tr .n .8 .n imirñ,quia Verbfi non procedit ex 
v i fu^ procefsionis primario ad repr^fenran-
dú ¿pir i tum S. fed cuaíi fecundarlo ,<]uarenL)s 
feilicernon po.eft icprcefemare eilenriam Pa-
£ris,quin eriam Spiricum S'an¿Uim reprceíentec? 
qüod non íufíkir ad ntionem imaginis , quse 
primario deber eííe ordinata ad repraefentan-
dum proíocypo!?. Et iuxia feung d iced imodi í 
A n Vérbüm per fe proceáat é k cogaitione totius Tr in i s 711 
fkétVerbum per fe procedat ex Cogni t ione Spi-
ritus Sandi, n o n tamen primario.fed quaíi fe-
tundario. Advertendumautem éf teumeodem 
Suar.lib.*?.c.í .n.4. i l lud Primario, & Stcun-
í/dr/O) fumendum eííe ex parce obiedi,non au-
tem ex parte a d u s : n a m ex parte adus prima. 
r i o , ^ per fe producitur per cognitionem per-
fonarüní , q u i a videlicet ille adus peí fe primo 
habet, q u o d íit ¿ogní t io , non folum ellencis, 
íed perfónarum; vhdé non concorá i t amer , fed 
p e r fe procedit Verbum ex i l lo adu , vt refpi, 
d e n t e Spiritum Sandum. 
15 Dices ad catióne iraágínís non requirí 
q u o d procedar á re ,Cüius eft imago.Nam cog i 
nitiones Angelorum funt imagines r c r ü í n f e -
riorun^quasreprasfentant; C u m tamen ab ipíis 
no procédant,fedab fpeciebus a Deó indit is . 
Refp.fpeciés i l las Angeli's inditas eíle vicarias 
obied6rum,ac nomine illorum agerc, & ad i p -
fa repraefentanda primario ordinari: i m o iuxta 
valde probabilem fenténciam n ü q u a r a infíuere 
naturaliter i n cogn i t ioném^i í i prius ex lítente 
!í)biedo,& exigente,vt nomine ipíius n o n po-
tenris Concurre ad fui cognitionem ilíq concu-
frant.Que fufficiunr, ve cogniticues ab illis ¿(4 
te eorum obiedoru proprie dicantur imagines: 
nihilautem horum militat in peo. Nam licec 
éíTentia divina gérat quaíi.raunus fpeciei ref-
pedu relationum,r.6 tamen agit (llarumnomiij 
ne, cum enim fu formaliter á fe, debet o m n i -
no á íe agfcre, nec minus ei repugnac nomine! 
alcerius agere, q ú á a b alio eiíe,ac proinde nc-i 
c^uit primario deftinata clíe ad reprxféticandas 
relaciones. Hic obicer noca, quamvis Verbunt 
non procedat á Paternitate vt obiedo motivoj 
nihilominus fatis eífé, quod abfolute procedan 
á Patre,vt fie non folü imago naturalis,fcd inte 
tionalís illi^ífatis enim eft P.abfcluce d i í l i n 2 ; u i 
ratione paeernitacis *«¡ moveré ratione eilentise 
ád Verbum,ve iftuddicaíür imago incenciona-
lis ipfíüs. Hxc aure omnia , qua hucufquede 
procefsione Verbi difpúravímus, pariter pro-
bant, Spiritum Sandum per fe procederé e t 
amore totius Tr in í ta t i s , quia debet per fe pro-
cederé ex amore comprehenfívo elíenda;. 
DISPVTATIO SEXTA-
A N V E R B V M PER SE P R O C E D A T EX C O G N I T I O N E 
P O S S I B I L I V M í 
[ i 1 ) Ifaríam poteft hseé quscfíió difputarí5 
vel praífcindcndoab eo , quod Deus 
habeat éue¿tlalém connexionem cum 
treaturi pofsibiíibus, id eft cú. eo, quod crea-
i ü t x fintpofsibiles: vel fupponendo, non ha-
bere iílam cúnnexíonem,& in viroqUe fenfu ea 
dífputabimus, p'rsefertim in primo^nam ad fe-
Cundum néceflariü eft fupponeré, crcatutas ha-
bere ex fe quaftdam non repugnantiam necefta-
fiam diftindam a Deo, qua deficiente, mane-
fet ádhuc Deus, qüx tamen non repugnantra 
in explicabilis mihi femper vifa ef t ,& C h y a \ x , 
r ís píena, vtconftat éx i . tom.di íp .3 f . 
S E C t l O PRIMA. 
E l i g l t í t r ^ probatar fententia affirmans. 
2 T V "TEgatiuam partem defendunt Scocift^ 
c í m Scocó,&P.Arrubal ,Tur i ianus , 
Alarcon,& aíij Cura P.Va¿q. 1 .p.d. 
• 1 4 ^ . € . 3 . Parcem vero affirmantéra tcnent Co-
muniter Thoráift^ cum D.Thom. i .p .q . 3 4 . a, 
1 . ad 3 . & cum Caiet. ibidem 3* 3. Item noftri 
Cum Eximio Dod . l ib . í ) . dcTr in . cap. 6. quos 
refert, & fequitur P. Amicüs á i í p . z 6 . n . i i 6 . 
3 Quam fententiam ego verifsimam pu-
to, eamque fequénti ratione fuadéo. Verbu per 
^procedi tex Cognitione com^réhefitiad.iuij 
nse cíTéhtise: at C o g n i t i o C o m p r e h e n f í u a d í u í n í e 
e í í e n t i a : , q u a t e n u s talis, eft c o g n i c i o c r e a e u r a r í i 
p o f s i b i l i u m : ergo per fe procedi t ex c o g n i c i o -
ne creaturarum p o f s i b i l i u n i . Minor p r o b a t u r ; 
q u i a C o g n í t i o c ó m p r e h e n f i u a d i u i n a e í lent ia?, ( 
i l l a m vcabfo luce pocecem p r o d ú c e t e creaturas; 
cognofe i t , n a m Dcum e í í e abfolute p o r e u r e m , 
eft d e n o m i h a t i o ip f i a d a e q ü a t e i n t f i n í e c a ; q u i a 
eft d e n o m i n a t i o o m n i ñ o n e c e í l a r i a ; n u l l a auce 
d é n o m i n a t i o o m n i n o n e c e í f a r i a poteft c o n f t i -
tui per a l i q u i d c r e a t u m : fíquidem o m n e C r e a t u 
fi'Cuí ex c o n c e p t u fuo eft ab a l i o , ita ex c c c e p - i 
t u f u o e ñ c o n t i n g é n s : a tqui C o g n i t i o d i u i n a 
Deum ve abfo lu te p o t e n t e m reprsefentans eft 
C o g n i t i o c r e á t u r a r u m p o f s i b i l i u m , vt p a t c f ; é r -
go & cantera. Dices Déum í o l t í m q u a n t u m eft: 
ex fe ,éfié p o c é n t e m p r o d ú c e t e c r e a t u r a s , 8 ¿ i n 
ra t ione a b f o l u t e potencis C o f t í t u i per p o r s i b i -
l i ta tem q u a n d a m fe tenentcm ex parte i p í a r u m . 
Sed c o n t r a , q u i a vef i l la p o f s i b i í i t a s eft i d e n t i -
í i é a t a c u m í p f i s r c b u s , q ü « d i c a n r u r p o f s i b i l e s , 
v e í d t f t i n d a : fi p r i m u m jergo ficut i l í a p o f s i b í -
fieas eft ens necef tarum S¿ abteccrno dacUr , í t a 
í l o m o , V . g . q u i ab i l l a d e n o m i n á t u r p o f s i b i l i s , 
Crit é n s n e C e t í a f i l &c abaetemo d a b i t u r , Quis 
autem n o n v i d e a t , q u a m hoc fie a b f u r J u m f c e i : -
je P ^ ú a r . d i f p . 3 i . M e t a p h . f e d . i . p r i n C i p i u f n 
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íecundum íidem í é n u m ñ a t u í t , Creaturam de 
íe, &: an^quam á Deo in tempore fu i ,nu l lum 
habere in íe prjedicaium reale, fcd elle purum 
nihil .Si fecunduhr.ergO hominem eíie abster-
no pofsibilem eft denominatio exiriníecía ipíi . 
Hoc autem pofuo nulla eft raiio, cur non fie 
denominatio deíumpca ab omnipotencia , tan-
quam á formaj íi enim aliquid creatum habet 
ex íe denominare potius hominem, quam H i r -
tocervum pofsibilem, cur hoc omnipoteniia 
ex fe non habeat? 
5 Confírmatur primo, quia vel illá 
pofsibilitas exifiit^vel fahem exiftere poteft. 
Nam fi neutrum ei convenir, prefefto chyms-
ta. erit. 6) exiftiti ergo aliquid creaipm exiliic 
abosterno , quod eíl cotra fidem; íi exiílcre po-
reft, vtique per exifteniiam illius reí, éuius eft 
pofsibilitas, v.g. poísibiliias hominis per exi-
ftentiam homínis: at íolus homo poteft nacii-
ralitcr per evlítentiam hominis exiftere : e:rgo 
pofsibilitas hominis eft homoj ergo hic debee 
ab^terno dari Gcüi illa. 
6 C'onfinnatuí fecundo , quia veí 
illapofsibííitas eft aliquidpofsitivum velne-
gativum. Primum nefas eíiet admicteere , v t 
loquitur l?. Súarezvbi fopra n. 5. nonlyotuit 
in mentem attcuiu* jduihoris Catholict^Vs-
nire\ quia vel eft á íe, &. hoc ex ipfis terminis 
apparet repngnans, nempé aliquid finicum pa 
ris efie cum Deo independemiaíj vel á Deoí Ü- , 
lam necefjariocaufante, & non tnirtori necef-
íitate fe i l l i comn)unican{e quam fe ad intra 
communicet-, quod squalis eft abfurditatis3 &C 
praterca fentemiam contrariorum evertic: nam 
íi Deus neceíiario caufat illam pofsibilitatem; 
ergo ex fe eft neccísitatus ad illam caufandam 
confequenter de fe eft abíolute potens illam 
cauíare, nam íi ad hoc expe&are deberet a l ú m 
illius pofsibilitatis pofsibilitatem , daretuí 
procelíus in infinitum, Secundum etiam díci 
non poteft, r.ernpe illam pofsib licatem efíe 
puram negaejouem conftfteniem in quadaín, 
non repuiinantiacreacurE Na ad hoc deberet 
forma quam negac,elle aliquidpofsitivum,ne 
alioqui foret negatio negationis , aC proinde 
quid poütivum: forma autem, quam negat,no 
eft aliquid pofitivum: etenim non repugnan-
lia hominis: v.g. negar eiufdem hominis re-
pugnamiamj h«C auiem non eft aliquid poíl-
t ivum, quia omne polinvü vel exiftit, vel exi-
ftere poteft veramque elíentiam habet: illa au-
tem repuí'naniia nec exiftit,nec exiftere poteft, 
nec vllam eiientiam habet^ cum íitchymsera 
de cuius concepm eft nullam eiientiam habere, 
vi notat P. Vázquez j . p.difput. 104, n . 17. 
7 Secundo probo noflram fenten-
tiam, cvertendofundamentum á priori contra-
_riíe: nam Deus poísit preducere hominem, 
v g . non debet pr-s íupponl éx parce iftíus alí-
quod prajdicatum compkns Deum in ratione 
abfolute potentis, nam t i ame ailioncm "Deí 
pra;fupponi[ur aliquod: ergo prxfut pcnuniuí 
omniaj quia, qua; realiier identifteancur,'ne-
queunt ad itivicem feparari : vnde Deus non 
producet limplicicer hominem,!ed hemini \ fe 
habenu omnia íua pra:dicata dabit modü exí -
ftentise, quod non fuf ík i t , vt ipfum dicatmí 
producere; ftcut daré ak edinem par ie t i , non 
íufticit, vt quis parictem fmrplicitcr prod^icar." 
Quod fi lílud prsedlcatum prafupporuum.cx 
parte hominis non.eft i l l i intrinfecum , fruftra 
praeíupponitur, l i enim íemel homo ex fe ñon 
eft intrinfece non repugnan, ab ísterno , nu l -
lum erit fundamentum ad aflerendum reddi ab" 
alterno non repugnamem per aliquid dif t indí í 
á Dso. Deinde inquiram , cur iiQmo potius, 
quam HircoCervus habeat illud prsdicaium, 
¿¿ quam reddidenE adveifari] rationem , ean-
dem nos dabimus, vt pofsic Deus potius homí-f 
nem, quam Hircocervum produceré. 
8 Quapropter extra Deum nulla 
poteft quaerl fatío cur ipfe fu abfoíute potens 
operari: nam cum omnis ra ció, qua; Deus non 
e l V a D e o f u , iam fuppónit Deum obfolutc 
potcntentem, ac proinde nequit i l lum in rag 
tione calis conftituere. Igitur intra Deum ralis 
ratio qu^rendaeft. Dicimus itaque itíeo Dcil; 
poHe hominem & nonHirco cervura produce^ 
re, quia primum eft perfeftio, & omnis perfc-J 
d i o inDep debet poni; fecundum vero eft im-j 
perfedio, tk omnis imperfedio á DeO debeí 
removeri. Si,autem v]:eriusqusratur,curpof-i 
fe vnum íit perfedio poae alterum fit im-« 
perfeótio? Keípondendum eft de hoc non poíle 
reddirationem áprior i ,nec enim deomni pra;-
dicato pollumus illam reddere. Sic rede dicí-i 
nms Deum non pode peccare , quia pótentía 
peccandi eft imperfedio , de hoc autem non 
oportec vherus rationem a priori afsignare, ne 
alioqui abeamus in infinito. Sicut aute colíi-i 
gimus á pofteriori , potentiam peccandi eííe 
imperfedlam, quia peccare eft imperfedio , ita 
^ pofteriori rede deducimus, Deum pofíe pro-
duceré hominem, quia ipfe homo nullam in fe 
involvit contradidionem; C^terum hominem 
non involvere in fe intrinfece contradidionem 
quatenus eft q u í d a m veritas creara,nequit elle 
ratio, cur Deus fit potens ipfum produtere; 
Rem itaque non repugnare in fe ipfa,eft ratio, 
turnos iudicemus, Deum poiíe illam prod«-i 
cere, non tamen efl ratio cur ipfe pofsic. 
9 Deinde rario cur Deus nequeat 
produceréchym.mam eftj quia poteft p rodú-
cete creaturas; nam cum omnischymsra con-
fiOat in diftinvdione pr^dicatorum identifica-
íorum, ve l in idcaiiíaie pr.edicaiorum d i f t l n -
dc-
An Vetburri píocedat cxcognitlone pofsibilíum? 7} 
íaofuni, ípfamer r a r i O í C u r Deus poíeft p r íe -
dicata ínter fe identificata produCere j eft 
ra t io cur non pofsit ¡llamet inter íe d i f t i n -
' ¿ laeff icere;& ratio.cur poreft p r e d í c a l a d í -
i^inéta.efficcre, eft ratio c"ur non poísi t i l l a 
identificarejvnde ideo,v.g. Deus n o n pote-
ric producere Hircocervum 5 quia poreft 
produccre Hí rcunbSc poteft producere c e r -
yura. 
9 Probatur pr^terea p r í n c i p a l í -
ter noftra fententiarquia fi Deus non eller de 
íe abiolace potcns prod,ucerc creaiuras^eíleC 
potens ilías producere íub c ó d i t i o n e , quod 
ipf<e non repugnarent rergo Deus compre-
hendens eüenriaa) íuam neceflario per iljara 
¿omprehe í ioneoi cognoícerec fe políe p ro -
ducere hominera . íub condicione, quod ho-
mo non repügne í :e rgo in mente fuá concí - i 
peret homínera , quin conciperec eius no,n 
repugnanriam: ergo conciperet hominenr, 
quin.conciperet h e m í n e m , quia tam eíien-i 
í.iale ef t homini non repugnare , quam eííe 
l i o m i n e m . K u í ' ^ s : ergo íimul cóc ípe re tho- r 
minemjVt . ind i f t e rencem ad repugnanriaaiy 
& n o n repugnantiam,fi enim n o n concipe-i 
rec vr indi,fterentem:ergo conciperet,vr de-^  
sermiuacum ad non repugnantiam ; ergo 
guando quidem comprchendendo íuam po-
tcntiam deber per i l lam cogni t ionem arr in-
g e r e h o m í n e r a fub aliquo concep tü j confe-
quens eft , VE pef comprehen í ionem fus ef-
íentiíe attingerec hominem , yt p o í s í b i l e m : 
ac proinde cum Deusí ic eíicncialiter con 
n e x u s cum comprehen í ione íu^ eílenciae,eric 
e í k n t u l i t e r connexus cura pols ibi l í ra te ho^ 
jEniilis per i l lam affirmata: ergo vel d icédu in 
«f t ,Deum poíie cogno íce r e hominem,vr i n -
difiereniem ad repugnanriam , vel non re-
pngnanri im , vel aí lercndum eft , habere ef-» 
/entialem connexionem cum poís ibi l i ra te 
i iominis;ergo cum pr imum dicí non pofsic, 
neceflario deber admirt i fccundum, 
10 Deinde íuaderur noftra fen--
ten t ía :Deus eft impo í s ib i luas chymerat: er-
,go S>c pofsibilicas creaturx : ergo Vcrburfl 
per íe procedens ex cognitione compre,, 
ihenfiva De!,procedir ex cognit ione ipíjus 
po ís ib i l i t a t i - j ac proinde ipforum poisibi.-» 
l ium.Pr imum an ecedens ad quod tocare-
.vocaiur difficulcas , probatur i n hunC mo-
d u m n u m in primis cum chymaefa neccila-
r io íir repugnans,eius repugnantia a l iquid 
r ieceílanum debet ef le! deinde hoc neceila 
n u m nequit e l le d i f t indum a Deo i quia vel 
ef le t idenrificatum cum chymera,vel diftin-* 
. í t u m a chymarra. Primum dic í non valer, 
quia quod ídencií icatur cum chyma?ra,chy-
jED^ricum eftj chymíeram autem repugnare 
l ion eft a l íquid cbyma:ncínra;red po t íus Veíi 
r u n i , & r.calc :fecundum vero tí dicacu ; i •. ^ 
quirojan i l l a repugnantia computecur in t ra 
a ínbi tum crca£uraru.m,vel exrra i l l um? l i i n -
t r a i l lumjergo cura i l l a repugnantia íit n d 
Cellaria ,ce c ierna,al iquid crearum erit ne-
ceilar¡um,(5¿-a:ternuni:(i extra i l luT. ,vel i a -
) e r chyiT.eras computarur, (.|uod n^odo i ra-
pugnatum cftjvel ínter negar iones , quod íá-
re í j c i íu r jp r imo,qu ia ínexpl icabi le e í u q u i d 
l ifgeí i l l a nega:ior iecuado,quia repugnan-
c i a ckyrníEríe concradidone opp<>ni:ur > cu 
ñ o n repugnantia e i u í d e m , que daretur, l i 
per impolsibile, chymécra forec n o n fepug-
nansrat íidcc non repugnantia tune elíet a l i^ 
quid negativum í u x t a Adveriarios aí icren-
íes elle a l iquid negar ívum non repugnan-
t i a m aeternam-crearurarum:ergo ipla .•,epui;-
tia chym.írae eft a l iquid potinvunij ergo de 
p r imo a d v l t i m u m íequi tur repugnantiam 
c h y m a r í e elle a l iqu id identificaium ¿una 
SECTÍO I I . 
S o l í t m t n r ohieÚtones-
H / " ^XB. i j c i e s pr imo cum Smif íngo 
y difp.3.de Tr in i ta tc num 2 8 8 . 
fuodamenmm a p r i o r i pro íen-
t en t í á Scot i .Quia eílenria í i n i t a ,& p o í s i b i -
l i s efie,a(í non cíie, qualis eft omnis elíentíá 
c rea ta ,neqni te í íe p r io r natura, ente i n í i a i -
t o , & neceftario i n e í í e n d o ; n e c poteft elien-í 
fia divina p r i U s natura moveré inrel ledma 
P e i ad ¡nrel l igcndam ellenriam fiairam, 
quara ad produdionem perlonse i n f i n i t a ; ! 
cum enim íit ob iedum prí -nar ium i i r e i l e -
ftus d i v i n i j & primum mocivum ad fe, &C 
al ia inie l l igenda, pr íus debet moveré ad fe 
i ín te l l igedum,quam ad aliajprius ergo Deus 
i m e l l i g i t íuam eí lent iam,quam crcaturas-,iti 
i l l o autem p r i o r i debet concurrere ad ge-
nerationem filijiergo ¿Pesetera. 
12 Verura falfo íuppon i t h'c A u -
í h o r , creaturam fecündum elle eilentiae fore 
pr iorem natura generatione Verbi» ft if tud 
ex j l l ius cognit ione procedeier. Erenim efíe 
eíl entisc non di f t ingui tur ab elle exiftentiíej 
nec eflenria creara d i¿ i tu r indif terésad exi-
Í í c n d u m 5 5 ¿ ; non exiftendum per aüquara i n -
difterentiam fíbi intrinfice convenieniem^ 
antequam á Deo producatur , fed purede-
nommative ab indifterenria»quá habet CauW 
fa vt ipfaro pioducat,vel no p r o d u C a r . Q u a -
re Verbum n o n procedit ex cognit ione rc^j 
príefentante elientiam , quam creaturse abac-
terno habeantifed quam pollunr i n tepapo-
n 
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'^ e habet'e tí Deus ve'Iít ípfas pfoauccre. Ad 
hinC auteai cogni t ioncm poieft , ac debet 
«flentía move ré , ancequá concurrat ad p r o -
duftione p e r í o n a r u m i q u i a antequam (ic C6m 
Currat debet moveré ad perfedam íui cog^i 
n i t i o n c r o t í t aucem dliyuidperfefte cognofei* 
f»r necefje efit^t l irrus e ius^erft íh cognof-
catur'.Mrtus dtttem altCHiusperfefte cogríofci 
nequit nijicognojcantureu , ad^u^ Vtrtus[e 
cxtendic.Vt loquitur Divas Thomas i .part. 
quaeft. 14,art iculo 5.ín corpore. Ex quo pa-
tet non ideo etíentiam divinara d i c i pr ima-
í i u m ob iedum , quia prius moveré debeat 
ad fui,quam ad crearurarum eognicionem, 
fed quia eft ratio cognofeendi creaturas, 
tanquam médium in fuo. 
13 Obijcies íeClindo cuniPatre 
Arrub^diTput.22 5. num. 23 . fundamentutn 
á p r i o r i Patris Vazque/jquia o r i g o ^ cog-
n i d o o b i e d i , per quam procedit Verbum, 
ram neCcílaria debet eíle in exi f íendo,quani 
ipfum Verbum:at null ius creaturse c o g n i -
t i o poteft efle,tam necellariajquamVerbum* 
Siquidcm etcaiurde adbuc íceundum efic 
po í s ib i l e habent minorem necefsitacem,aut 
minus perfedam,quam Verbum ergo Ver-
bum no procedit per íe ex cognit ione crca,-
rurarum,vt talLCofirmatur ex Paire Vazq. 
i l l a d i í p u t . 1 4 3 . num. 20 . quia & fi per im-. 
po í s i b i l e vna,aut altera,aut ctiam omnesef-
icn: irapoísibiles,riOn fequeretufdnquitjpet' 
locum in r r in íecum , aut Verbum d iv inum 
non producendum , autaltcrius proprieta-j 
tis,aut natura futurum j ergo n u ü o modo 
per íe per t ínent creatura: ad p r o d u d í o n e r a 
yerbi ,nam i i necellario pcr t inerent? íequc-
retur per locum intr inlecum non futurum 
iVerbum eodem raodojablaio enim e c q u o d 
per fe expedat ad p r o d u d í o n e r a al icuíus^ 
aut eius produdio de medio to l l i tür ,aut aI-« 
lerius omnino rationis res i l l a preducitur^ 
1 4 Kc ípondco ad argumentum, 
llegando mínorem , & cíus probationemj 
que ad f u m m u m haberet locum cont raeu , 
qui d;cerer,creaturam fecundum eíle pofsi-
bile,(eu poís ibi l í ta te tn creaturx eííe d i f t i r i -
d a m ab omnipotencia •> at contra nos , qui 
efficaciter o ñ e n d í m u s i l lam pofsibilitatem 
deberé identif icari cum o m n í p o t e n t i a , nuU 
lam v im habet.Ad confirmacioncm r e í p o n -
deo, qualibec ¿ t e a c u r a repugnante,per l o -
cura incr iníecum lequi,Verbum vel non per 
ooaníurum, vel non e iu ídem r a t i on i s : quia 
qualibet creatura repugnare,déf ic i t a l iquod 
praedicatam neceí iar ium, nempe crcaturam 
i l lam non repugnare, quod prcedícarura eít 
ieieai rcalicer cum omnipotentiaj deficiente 
putera aliaua perfedione omnipotei^iiac per 
locúm íntr lnreí íum íéquit i íPi ¿ tñéé i é V5?i 
bura,vel non manere eiufdem rationis. 
Sed clamar Parcr Vázquez numer. 22^ 
hoc eíle manifefie abfurdum.Primo,quia no 
ex eb , quod lapis n o n eller po f s ib i l i s , de 
efict Deo aliqua perfedio in t r in ícea 5 c u m 
enim fit primura ensdfa in íe perfedus áb-i 
ío lute eft,vt nulla re pofs ib i l i indigeat. Se-
cundo,quia licet aliqua creatura repugna* 
retex h i s , quas íuppon imus efle pofsibilcs^ 
adbuc Dcus maneret omnipoteftsi quia n o i i 
ideo d ic i tur oranipotens,quia pofsit banCjj 
Se hanc crcaturam fioiul cum alijS3 fed q u U 
i n fe ita perfedus eft , vt quidquid non inia 
plieec contradidionem,ab eo ficri pofsit. 
15 H a c tamen p a r ú m vrgent. 
primara ra t íonem licet Deus nulla repofsi^ 
bilifpecificacive fampca, indigcár , quia n i ^ 
mirum pot t i i t exiftere , qu in vl la creatura' 
daretur; indi8¡ct tamen qua l ibecc rca tu ra5vc 
pofsibi l i , feu po ís ib i l i ra te cüiusl ibet crear 
turae,quod n i h i l al iud eít»quá indigere per^ 
fedione aliqua ÍUK omnipotent i s . A d fecu-
dam rcfpondeo, n o ideo á nobis d i c i Dcuml 
omnipotentem, quia poceft hanc , & i l lan* 
Creatura imparticulaci producere j fed qui> 
poteft quidquid n o n iroplicat cont radid io^ 
nerojCura enim numerare n o n pofsimus oni^ 
nes cius t é rminos figillatim j debemusom^ 
nipotentiara definiré in ordine ad aliquaot 
r a t íonem communem omnes i l los fub fe amf 
bientem; nulla antera inven í tu r ampliorj? 
quam ratio i l l a communifsima termini noní 
i m p l i c a n t í s contradidionem. Caeterum ex} 
parte o b i e d i Deum eíle omnipoterem ideoí 
eft ac Deum pofle abfolute prodmfiere hand 
& i l lam crcaturam impar t i cu l a r í & fie de 
rclíquis,fcu ídem ac cíie pofsibil i tatem itffc 
iuslibet entis impa r t i cu l a r í . 
1 6 - Dum ergo omnipotentia de^ 
ñnuur^Vtríus froducend'h juidtjüidnon im* 
flicat contradi61 ionem > non denotarur prius 
efie ex parte o b i e d i a l iqu id in fe n o n i m p l í . 
Care cont radid ionem, quam Deum pofle i l ^ 
i ud p r o d u c e r e j í e d í o l u m per i l los t é r m i n o s 
explicatur i n comuni-Jd^uod re ipfa Deus 
poteft impar t i cu la r í . Vndc hxc caufalis ideo 
Deuspotefl producere aliquid, J»M ipfum in 
fé non repugnatiCñ faifa,fi fit á p r i o r i , i n elle 
rei^eft lamen vera fi fir á p r i o r i in cognofd í 
folum,quatenus feilicet vr iud ícemus D e u n a 
pofle producere a l iquid , prius indicare de-
bemus , i l l u d n o n involucre in fe contradí- i 
dionem.Oj-ii autem videret omnipotcnt iam 
in fe i p í a , r i o n prius deberet vnum iudica* 
re quam aliud,(ed ipfe intnitus omnipocea-
tia: eilet intuitus i i l ius abfolurs poteft?.:Í5¿ 
17 Í Í Í 5 € - £?íBfi*r2 líli!!*?? ?á%t? vit® 
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c^clamationem i l l a n i , q u a Pacer Vazqtiei 
d i í p . l o ^ . n u m . z ó . S u a r i o ¡nfuhat , fuppreí-
fo ipfius nominejquoniara, ve Deas íic ( i a -
quí t ¡l¡e)n¡hil refere, fimiam eíle po í s ib i l e , 
ralis íigar3E,5c propriccacis. QÚ\S en'un au-
deat dicere (addic diíp.143.1111.11.23 ) ideo 
Deum eíle Deura)6¿ íaincne perfedum , quía 
liOfDO,auL íítnia calis natura fieri po í s ibües 
írnrí N o n inquan3,hsec vllam vías infenme 
Theologo recíe callenti , í imiam elle pofsi-
bi lem elle aliquod pra:dicatucn Dei j no mi-
ñus quam ipíum c l i e T r i n u m , 
18 Obijcies ter t ioj ex eodem Pa. 
tre Vázquez i l l a difputatione 143 .num .15. 
fí Verbmn per fe procederec ex Cognitione 
crearurarum,ideo foretiquia divina eílentia 
í ecudum íuam racionem haberet realem or-
dínenj,&: connexionem cum illís , ell;rque 
in ea in t r in íeca q u í d a m perfedio , repraí-
featare cieaturas, Cecundum formalem r a -
t ioncm relativara > quam nomine reprsefen-
tationis í ígnificamusjat nullaeft in Deo per 
f e á i o prster illam>quam in íe haber, quate. 
ñus eft ad íe abroluce.'ergo & caerera. Pro* 
b.atur minor ex ijs, quibus ipfc late conten^ 
derat d i fp . I 0 4 Í cap. 6 . nullam elle in Dco 
relationeni realera, hoc eft in r r in íecam j Se 
ex natura reí ad creaturasj íed eflentiam d i -
vinara ad íe ab íb lu tam fine repr«fentacíoné 
Creaturarura infinite perfedam i n t e i l í g i . I n 
i l l a aucem d i ípu ta t ione numero 25. probar 
iniencum ex eo,quod omnis natura , qus re 
ip ía ad aliara refertur, i ia eft cum i l l a con 
nexa caraque íecum poí lulat eo modo, qno 
ad illara refertur , vt Gne i l l a eíle contradi-
ftíonem imp!icei:Deus aurera vi fst, inqui r , 
nullam creaturam etiara poís ib i lem fuapte 
narura po í lu la t ,nec vl la eft sequalis neceísi-
tacís cum ipío , nec aliqua ablara, t o l l i t u r 
Deus per locura in t r in í ecun^e rgo a d n u l l á 
rc ip ía refertur. 
19 ¡ taque Pacer Vázquez arbitra-
tur,divinara cogni t ionem, quancumvis fe-
cundum fe fumpeam perfecliísimam , & fuf-
f ic ient i ís i raam ad reprseíentandas crcaruras 
po í s ib i l e s ,n ib í lominus ex fe non magís cer« 
ra.nari ad illas ve pofsibiles , quam vt im.« 
poís ib i Ies ,ne¿ vnum potius,quarn aliud po-
ílu!are,fed íuppofita creaturarum po í s ib i l i -
iate,eas repr i r íentare , vt pofsibiles, eafdem 
r^prxlentatura ve impoís ib i les , íi i l la rum 
impoís ib i l i t a s l'upponeretur, quemadmodi í 
ex íe non magis eas rcpra : ¡en ta t , vt futuras, 
quam vt non fuíuras j ied fuppoílca fu tu r i -
t ione teniMuatur ad eas vi fuiuras, ad eafde 
terminanda5Vt non futuras,íi r o n futur i t io 
fupponerecur.Hoc aucem ficinquic ¡He dif -
pját, 143 .num. 16.quia e íkn t i a divina in íe3 
8c abrohuc Confiderata ralis perfeft ionís 
eft, vt cciamfi n i h i l eílet futuru["n,vel ).o(si* 
biic exrra i l l a m , eadem elle: omnino; pofuo 
auiem,aut futuro,auc poí5ibili,fine vl la mu-
t¿iti'one,aut perfedione re la t iva, q u « adve-
niat,per í'olara relationcrn rationis Compa» 
ratur ve reprajíeutans 8c intell igens. 
2o Quam dodrinam in pugnar Pa-
ter Suarez l ib.p.de Tr innate c a p . ó . iuiin.5. 
ex e o , q u o d v i x mre l l ig i queat s í c ien t iam 
divinara pol i rcpraílentat ioncm ¡pGus Deí> 
tamquam ob ied i inccl l igibí l is , reprsefenta-
re vere,& rcad'ter omnes crca:uras p o í s i b i -
Ies,non propter connexioncín cum ellentia, 
íed per íe propter perfedioncm fuam; 5¿ ta-
men hoc nihi l perfedionis realis diccre i n 
i l l a eüent ia icum ex genere íuo ícieocia cu-
iufeuraque o b i e d i íc ib i l i s dicat perfedio-
nem.Nec in hoc cil; fimile, ínquic , quod af-* 
fertur de íc ient ia vifionis; nam IIÍEC luppo-
n i t íc ient iam í implicis intcliigeaciae earfi-
dera omnino rerura,vt po ls ib i l ium , & ideo 
tnirum non eft,quod ¡ll« eardem res,hoc ip 
ío quod futura: fincrepr^íentciuur per i l lant 
í c ien t iam immutatara. 
21 Qua racione probar Exiraius 
Dcdor , e f í cnc iam divinara ellentialiter co« 
nexam elle cum cognit ione, vt repr íe íenran-
te in aótu fecundo pofsibilia,qu!a licer c o g . 
n i t í o , v t a d u repr« íen tans fuiiira non addac 
perfedionem íupra cognirio:iera repr^fen-
tantem i l l a futura,vi pofsibiiia,proindcqucf 
folum íic perfcdio in divina cognitione cí-
fe formara de íe fufficienrern reprafentare 
futura,vi talíajat ¿ o g n i t i o vr adu repríefen-
tans q u í d d u a t e s creaturarum pe: fectionem 
addit fupra cognitionem i l l am vt prscise 
repraríentancem pra;dicata Dei: p r o í n d e q u e 
repugnabir,manere corara pe r f¿d ionem d i * 
vinse cognitionis,ca(u quo creámraf <"epug-
narent .Quod fi eflentia divina,Gt ellential i-
ter connexacum cognitione po í s ib i í i t im, 
n o n e t i t nece l íeadmi t ie re duplicern cogn i -
tionem vircualiter , vel racione d i l t indara , 
quarum altera repra;fentcc efienciam d i v i . 
nam,altera vero creaturas extra eÜsnríará; 
led poi íus eademmec formal has reprsefetua-
bictl lenriam divinara ,& in i l laranquam in 
medio creaturas pofsibiles ^ hic enim pro-
culdubio eft alciísiouis cognoí 'cedi meduj , 
vr enim ai tExinmis Dodtor i l l o l i b . 9. de 
Tr in i t a t e c a p . ó . n u m . 8 tatito petfcdius &C 
í in ipl ic ius e l íedus cog¡!Olcuniur ,quanlo ex 
vi vnius formalifsimi adus re , & racione 
eiuídera , quo cauía c o m p r c h e n d i t ü r , ü ' a n i -
fjllanrur omnes eftedus in i l l a eminentec 
Contenti. 
22 lam 4^r??^^4 afgutce^tLUn Pa-
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trís Vázquez 'fcípohdél dírp.<:ap.6.nttm. 0.' 
í i cgando/equi ex fuá íentetiajDeum referri 
reíalione reili ad creamras, quamvis cnim 
tenfeat onriniporentiam non minus repug-
naturam,repugnante q'ualibec creamra, qua 
jepugnaret porcntia creata) repugnante cf-
fedujadhuc Contendit hanc diccrc habitu-
dincra tranícendentalcm ad obicQum, quiá 
ab eo ípeciem fumirjnoa autem illam ; quiá 
DOnoportet,¡nquit5connexionem inrerob-
ic6lum,8¿ potentiam,quoad cognofci ex ea-
dem rationc oriri , íed quod in creaturis fa^ 
cit habitudo potentise ad obiefíum, in Dco 
po.eft effícere emincnríalis continenn"^ t í -
feduum in pótentia, & efleridalis depende-
tiacreaturarum poís ibi l iumá creatnceef-
íentia.Q.uam dodrina etiám fequitur Ami-
tus d írp .zó .num. i^p.pütánsomneoi ordi-
iicm,^: reípedum realem aiiquam importa-
re dependentiatn, prsíertini quando eft ad 
íerminum diverfac nátüríe , proindeque ait 
Deum cfle abfolutura ab omni ordinc reaií 
ad creaturas,licet non Tu abíolütus ab om, 
ni connexione cum creaturis. 
23 Melius reípondetur ¿um Pa-
rre Rüiz d1fp.62.de Trinitace nihil ábfurdi 
co.-itinere re pcduni tranfcendenralem Dci 
ad crearui as polsibilesrnain re^pedus tranf-
cendentaíis , qui ab antiquis appellabatuf 
rclatío hdbiiuaiisjíive fecundum d'ói,a!ÍH 
quid abíolutum cñ^Sc omnia pr*dicamenra 
traníeendens.Confiílit au.em in eo, ínquir, 
i j lcquod aliquid non pofsir intc l l /g i ,ni í? 
ália re intelleda in obliquo : quemadmodtt 
ncc materia fine fúrcna , iiec accidens fine 
fubiedo , nec íntcl ledus fine incclledione 
poteft perfede cognofci.Cum ergo nequeat 
ómnipo entia perfede attingi.quin artingá^ 
turde obliquo crcaturx poísibiles j con íe -
quens eft,& estera, 
24, Quarc id,quodfidenrer pro-
liuntiat Patee Vázquez I.pane diípur. 104J 
num.22.némpe rem efie inter Scholafticos 
Scriptoresextracontroverfiam , nullam in 
Deo tile relationem ex natura reí intriníecá 
adcreituraSífed folum rationis j veí inrelli-
gendum eft de relafione pra?dicarnehtali, 
qu« defíniturj c»í»5 totum cjje efl ad aliad 
(ehabere, vtexplicat late Kuiz difputaiiont 
p.dcTrinitate fcd.3.& fequentibus, dehac 
cnim intelligendos e i fe icholaüicos Dodo-
íes r e d e o í k n d i t idem Author d1ip.62.fed. 
1 .vel imelligendum eft de relatione traní-
Cendenrali arterente connexionem cumen-
titate inrrinfeca fui termini, quaíis eft rela^ 
rio adionis ad terminum:h¿nc autem reía-
tioriem non habet Deus ad crcatura^ polsi-
bi¡es,quia cum nullo prsedicaco int í ín íecq 
j^rum coaneditur. 
i S Hínó fatCum bmníñó ludíiíoj 
quod paulo ante aiebat Amicusjnempe Deíi 
abíolutum elle ab omni reípedu reali ad 
creaturas^fed non ab omni connexionerop^. 
poíitum enim porius diceduro efat. Si enita 
Deus íecundmn íuám perfedionem non eí^ 
abíolucus á connexione cum creaturis: ergq 
cum ift« á fuis exiftcntijs non diftinguan-
!ür, connexa erit aliqua perfedio divina cu 
exiftentia creaiurarumj proindeque Deus 
habeat illam perfedionem indigebic aliqua 
creatura:ruríus cumomnis creatüra íit de-
fedibilis,defedibilis queque eril aliqua peí; 
fedio divina. Quodautera Deus fecundum 
íuam perfedionem »on fie abfolucus aboran 
ni refpedu ad creaturás , non probar ipfum 
indigerc aliquo praedicato creatojfed íolumi 
evincit illum ob fui eminentiam per quant 
eft poísibil itas omnium poísibi l ium , no^ 
polle perfede cognofci j quin atíingamui* 
creatur*. Ex quo nulla fequitur coanexió» 
cuen eis ípeci f icat iveíumptis , fed cum eisy] 
vt polsibilibusjfeu cum ipforum ^ternapof-
fibilitate ind i f tmdáab omnipocenua.arbú1 
trorque totam racioné ob quam P. Vázquez 
abíurdam reputávir rclauonem iranfeeaw 
dentalem Dei ad creacUras>fuiÜeiquiaexiftí^ 
cnavic importare connexionem éum aíiquo; 
praedicaio creato,vc conftat ex modo pro-^ 
ponendi hanc terciam obiedione,cui proii^ 
de negamos fequclam. Totaque deceptionis 
occaíio fuit exiftimdre creaturás habere et 
íe aliquam non repugnantiara ícternam. 
énim extra Deuru illa non repugnantia da-ñ 
retur » abíurdum queque ego exiftimarena[ 
Deum cum illa efiencialiter connedi. 
Hinc infero connexionem Dei eííe cS 
¿reaturis, vt poisibilibus, relationem verq 
éfic ad creaturás pofsibilcs fpecificative 
fumptas fecundum elle ipíis intrinfecum ab» 
exiftentia indiftindum, qoia ad id refertui^ 
omnipoté i ia ,quod poteft producererat nonj 
poteft producere arterná retura pofsibiliía-, 
temjfed praecifsé exiftentiam! ergo ad jftaai 
refertur. Ad eum íane módum,quo Icienfi'a 
íimplicis intelligentiaí refpicit exifientias, 
cafque veré repríElenrac, non quidem afíir-
toando dar^íed affirmando poíie dari. 
S E C T I O TÉPvTIA: 
*j4n pegdta relatione tranfcendentdi Veri 
húm per fe procederet ex cognitione 
pofabúinmi 
Fundamenta ¡ententia affimantis; 
26 Vam tenet P. Coninch. díTpuJ 
JÍtí%g¡fc''I:¿| deTríJiitate> nam 
/nume* 
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fiümer'ó 22. a í l e r í c n u l l a m f o r é m u r a t i o ñ e t n 
i n D e o , q u a m v i s omnes creaturae r e p u g n a -
rent,& n u m e r o 57 .a f f i rmac Verbum de fa* 
doprocedcre ex cognitione r e r ü p o f s i b i l i u , 
qua taiiurn,Zuñiga d i íp .p .dub .ó . nuraer.7. 
P.Aldrete d i í p . i X.de Trinic.fe¿t.3. í n caro-» 
que n o n obfcure i n d i n a c P.Suarez l ib .p .dc 
Trinitate cap.6.nura.2oa& c a p . 7. n u m . 2 . 
Fundamenta aucctri huius íententia: pofluni; 
eíle?qu£B f e q u u n i u r i 
27 Primuminam In f c n t c n t i a ne-
gante r e l a t i o n e t a t r a n f c e n d e n t a l e r a necef-
l a r i o d i c e n d u m eft crearuras habere ¿ feipíis 
quandacn n o n repugnantíam aternam? 
n a m íí i l l a f o r e t á Deo, forct á Deo neCefla-* 
l i o i l l a m i n f e r e n t e ) a c p r o i n d e e x í g e n t e j o m -
n i s e n i m c a u f a ab i n t r i n í e c o agens n e c e f l a -
rio pof tu lac aftionem, qua agit.Si auteoi i l -
l a n o n r e p u g n a n c i a eft á íe,ergo eft p a r í s ne 
c e í s i t a t i s 6um ipfo Deo^vt eninííinquitjExi* 
jraius Doftor illo capite 6. numero 19. i l l a 
n o n r e p u g n a n c i a íe tenens ex parte creaciH 
x a r u t n plañe eft tam n e c e l l a r i a i n íua n e g á i 
tione, ficuc Verbum i n íiio e í l e adualij q u í á 
eft fine d e p e n d e n t i a ab a l i o i n illa n o n re-
p u g a a n t i a í tota aucem nece f s tas Deieftnew 
cefsitas i n d e p e n d e n t i s e t ergo i n hoc jeft 
a q u a l i t a s . Nec h o c eft i n c o n v e n í c n S j i n q u i t j 
quia n o n eft in re poficiva a equa l i cas , fed it^ 
n e g a t i o n e q u a d a m . Ac íi illa non repugnan-
tía lit scqualis n e C e f s i c a t í s c u m Verbo, nulU 
eíi ratio , C u r iftud n o n pofsic ex illius cog-
nitione p r o c e d e r é * 
28 Secundum : q u l a c u m infelledus 
d i v i n u s íir de fe c o m p í e c i í s i m u s a d C o g n o f -
c e n d u r o o m n e c o g n o f c i b i t e ; c u m primurti 
inteíl igitur o b i e d u m i d e b e t i n i l l u d f e r r i , A c , 
q u i illa n o n r e p u g n a n t i a c r e a t u r a r u m i n t e l -
l igiüurpro priori a d g e n e r a t i o n e m Verbi'í 
e r g o p r o illo priori d e b é t DeiTs illam cog-i 
nofcere .Sed Verbum per í e p r o c e d e r é debec 
ex o m n i c o g n i t i o n e ex i f tente pro priori a d 
í u í genera t ionenr . ergo55cc . Quod aute illa 
n o n repugnantia incelligatur pro priori a d 
g e n e r a t i o n e m Verbfjfuadetur.tum quia C u m 
i l la í i t f o r m a l i t e r á í e , n o n minus quamef-
íentia divina,debet C o n c o n j i f f a n t e r c u m i l -
l a fe habere pro eodcm íígnojted ellentk d i -
v i n a e x i f t u pro priori a d g c n e r a t i o n e Ve^ 1-
b i t e r g o & illa non r e p u g n a n t i a . Tum qnia 
illud,quod eft f o r m a l i t e r á fe^cum nihií e x -
p e 9 e t , v t fít,debec efle pri9 r a c i o n e e o , quod 
n o n eft f o r m a l i t e r á fe,& aliquid expe/jfcac vr 
finac illa non repugnancia eft f o r m a l i t e r á 
- íe,Verbum amera eft ab aliojnempe á Patre» 
ergoj&c. 
29 Tertium j quia Ii¿ec dareraus ¡I-
lam non repugnantiara eí]e rainus neeefla* 
fíamquára Vcrbum,quatenus fcilicct poPai-
larec de íe,poíIe exiftere dependecer á Deo, 
ac proinde huius non repugnantiam expof-
teretjDcus vero miníme poftularec illam no 
repugnanciam creacurjc licet, inquam, hoC 
daremusjjllud dumtaxat probac Verbum no 
procellurü decerminace ex cognicione pof-
libiliurajnon probac aucem non procelluríí 
in decerminate,nimirum vel ex cognitione 
creacurarura poísibil ium,vel ex Cognitione 
earundem ve impoís ibi l iu .Quarc in illa fen 
tencia Verbum poftularec, vt principiura 
jwofui alterara ex illis feientijs. Ita reni 
haneexplicae Patcr Aldrece vbi íupra n.8.; 
(8f P.Ruiz difput. 65 • de Trini t . f e á . 2 . n . 6 . 
Jo Quartumjquia ve inquit Pacer* 
Suarez lib.9.cap,7.numer.2.vt Verbum di--
Catur procederé ex aliqua ícientia lub a l i -
quo refpeftujnonoporcetjvc tocum íuum efW 
íe habeat per illam ícíeutiam , ve ípeftatam 
íub illo refpeau,fed facis eft , vt íub aliqug^ 
étiam reípedu íuo fie per illam cum propot-
tione,& acComodando fingula fingulisi er-
go licet Verbum,quacenus eft Verbum divi* 
eííenciaj5& crium Períonarum 5 non pro^ 
(Ccdat á ícientia divina,ve terminata ¿id pof-
íibilia^ n i h i l o m í n u s , quatenus eft Verbutig 
ipforum pofsibilium debec ex illorura cog-
íi icione procederé*. 
3 í Q.uincumjquia fi Deus non tiatl 
fcet Connexionem cum creacuris poísíbili-i 
busrergo eft de cíientia Dei illam connexío-; 
Xicm non habere ; ergo Paterpro priori adi 
genarationem Vcrbi fiiam eflentiam cora-^ 
prebéndeos ,cognoí í i c íe non habere con-' 
jiexionera cum creaturis pofsibilibus : ho<í 
autem cognoícere nequic » quin cognofcat 
ípfa poísibilia^tam enim repugnat c o g n o í -
cere inconnexioncm vnius cum alio nori 
,£ognito termino eius,qaam cognofeere co-
nexíonem > non cognito eius cerminotergo 
(SíCConfirraaturíquiafi daretur illa «terna 
rerum non repugnada diftind* a Deo, pro^ 
fe í lo Deus fua«> « S i t i a r a coraprehendens: 
cogn«j<"ceret,íe efle dí f t indum ab illa no fc^ 
pug^ntiajSc infinite excellentiorem: quo-j 
modo aucem hoc praftarc poflec, quin actin-
geric illam non repugnanciam ? ergo cum 
Verbum per fe procedac ex cognicione co-
prehsndenc: divinara eíienciam, debec pro* 
cederé ex cognicione non repugnanse crea-
turarumjadhuc negara relatione tranícen-i 
de n ial i . 
32 SextumjVerbum per fe proce-í 
dere debet ex cognitione comprehenfiva 
omn¡potcnciaí,vi calífac bcec omnipotencia 
non referatur ad creaturas pofsibilcs,adhu6 
cognitio corapíehenfiva iHius d«bet crea-
7 « DifputatioVl.Se¿lÍQllI. 
¡turas ¿onipfeíiénc3érf;ergo & ^ r e r a . P r o b a -
tur n i inor ,quía l ícet omnipotentiafi t íoJum 
Virtus conditionata ad p í o d u c c n d u m crea-
ruras, Deus tamcn non dicecur i l h m comg 
prehenderc d o ñ e e íciar^quid abíolute p o í -
ü t producere. Sicut licec propofi t io i n ra-
t í o n e verx conftituatur per a l iqu id ex t r in -
fecum,nemo dici tur proprie propofi t ioncm 
comprchcndcre, doñee íciat an abío lure í ic 
vera,vel falía,&: quemadmodum efío decre-
ta libera complcantur per aftioneoi Dei ad 
cxtra,quin vllara addant perfedionem j vt 
íaroen Deus fe Hride comprehendar, debet 
cognofeere fuá decreta l ibe ra : í im¡ l i t e re rgo 
quamvis denominatio abíoíute potentis ¿ o -
pleatur» per aliquid Deo extrinfecuoij non 
poteri t Deus íeipfum comprehendere ^ doj 
jaec,& cxteral 
SECTIO QVINTAc.; 
Frobdtuy l>erá fentenÚA. 
3 3 T T * ^ taírieh non obftantibus díCeri-
JL dum eft, Verbutn per íe non p ro -
c e ü u r u m e x eognitione po t s ib i -
l ium?íeuex íc i enc iaa f f i rman te creaturarum 
pofsibilitatem5G Deuscutn i l l a eííentiali ter 
connexus non fo rc t , ac proinde quoad hofi 
iveram efleíentencíam P. Vázquez; quain i q 
l i u n t modum fuadeo: 
Omnis efíeólus, vel quaíí efíedus pro? 
^íédens ab aliquo p r ine ip io per fe, ab eoque 
i n eíle,&: con íe rva r i dependens, fuapte na-
tura poftulat eius exif temíam , vcl determi-
nare,vel í ahem vagcrai Verbum ne¿ deier^ 
m í n a t c n e e vage poftuíai íc ien t iam pofsia 
b i l i u m i n í en t emia negante r e l a t i oné t r an í -
t en ta íem^ergo i n la l i lentent ia Verbum pee 
fe non procedit ex feientia p o í s i b i l í u m , n e í 
ab i l l a in fuo eíle , & eonfervari depender, 
Maior ¿onftat jquia fiííut vnumquodque de 
f u á e i i í U n t i a gaudet,<3¿: fui c o n í c r v a t í o n e m 
p o í l u l a t j i t a poftuíarc deb«»«i exifteniiá p r i n -
c ip j j , á quo per fe dependct,nec fíéri p o t e í l , 
v t non magis appetat eius exiftenuam,quam 
alterius reijá q u a o r i r i non-poteft. M i n o r 
fnadetur , i n prinois cnim d ic i non potcfl: 
[Verbum de te rmína te poftulare eognit ione 
pofsjbi l iumjVt pr ind ip ium per íe fuá: ex i -
fíenti-^íi enim eam hoc modo poñu la re t j 
p rofeso ea repugnante,& ipíum repugna-
ret,vt enim fapicnter aiebat Pater Vázquez 
d i íp .143 num.20.oblato eo^uodferfefpe-
Bar adproduBionem alicutus^dut eiusprodti-
ttio omnino tollitur^Ht alterittá omnmo ra* 
tionis res illa producitur.At cogni t io p o í s i -
feSj^É r?i;,ablV'\bu i l i i s repugnanubus: óím 
go Pepugnamibüs p b í s i b i í i b ' u s , V e r b u m rc3 
pugnabic:ergo curo hoc nequeat admirt i i n 
fententia negante relationem t r a n í c e n d e n -
talemjnon poterit in i l l a feniemiaj Verbum 
per fe poftulare cbgnirionem pofs ibi l iuoi 
dcrcrtninate.Sed needic i poteft5eam p o f t u J 
lare indeterminatej videlicct exigedo, pro^ 
cederé á eognitione creaturarum vt p o í s H 
b i l ¡um,ve l á eognitione earumdem, vt i m ^ 
pofs ib i í iumjquia iroplieat,vt Verbum ctiarri 
per fe poíluiet p rocederé etiam vage á cog^ 
ni t ione chymaErica:cntitas enira vera , pracJ 
í e r t im furame perfeda* nequit v i l o p a d q 
poftulare,vt fui p r i nc ip ium , aliquam cby^ 
mseram.-atqui cogni t io Creaturarum, vt ¡m-| 
pofsibilium,eft omnino chymsera: implica^ 
ergo Verbum etiam vage poftulare exiften-; 
í íam eiufmodi cogn i t i on í s i 
34. Argumentor íedundo , vel t o g l 
n i t i o pofs ib i l ium, vt tal is , íeu quatcnus a d 
pofs ib i í i a terminatur,eft perfediojvel non* 
íi primurajergo cum Deus, exigat ¡dent i f i^ 
care fecum omnem perfeéHonem fine im-j 
pe r feó t ioneex ige t identificare fecum Cog-} 
n í t ioncm pofsibil¡um,'vt talem.Ac i l l a Cog4 
n i t io v i talis nequit d a r i , quin detur pofsiJ 
bi l i tas creaturarum , quia eílentiale eft i l l s 
veré affirmare j creaturas eíle po í s ib i l es j 
quod praeftarc non poílet ,eis repugnát ibus^ 
ergo Deus exigit eí lentiali ter ,vt detur pofsijj 
bil i tas creaturarum, quod eít contra fuppo^ 
í u i o n e m quaeftionis , fi autem i l l a ¿ognicioj 
v t talis perfedionem non d ic i t ,p rou t aíleri^ 
Pater Vazquez,& afíerere debent omnes q u | 
negant relationem tranfcendentalem 5 h o é 
ipfo quatenus talis nequit eíle princjpíuisj 
quo Verbi'ihoc enim,vi tale habet infiniraní 
perfedionem relat ivamjimplicat autem, ye 
quod non habet v l lam p e r f e d í o n e , ^ ! p r inJ 
c ip ium yuo termini habentis perfedioneat 
in f in i t am.Quod íi cogni t io pofs ib i l ium neJ 
quit eíle p r inc ip ium quo V e r b i , n o n potefl; 
í a lva r i ,Vcrbum ex i l l a p r o c e d e r é , tum quia 
Verbum procederé per imei ledum , feu peíj 
i n t e l l e é t i o n e m , & p r o c e d e r é ex in te l leó t io i 
r/e idem íunt j i l lud auiem pr imum denota^ 
efficienííátíi per modum p r i n c i p i j que'xrg^ 
8c f e c u n d u m 3 t u m quia licet diremus c o g n i -
tionem aliquam concurrere folum d i r ed ive 
ad produdionem Verb i , ceftc hoc m u ñ e r e 
fungi n o n poílet ¿ o g n i t i o pof s ib i í iumjqu ia 
nul la cogni t io potef t dirigere ad produ^ 
d ionem l e r m i n í , quem n o n reprafentat. 
Conf i rma tu r ,& explicaturjnam tribus 
modis poteft i n t e l l i g i , Deum cognofeere 
p o í s i b i l i a í p r i m o attingendo i l l a i n eíleniia 
taraquam in medio pereandem indiv i fs ib i - , 
lem etiam raiione noftr^ forfflalitatera,q«í5 
. ~ r ^ . ^ 
An Vetburri procedat ex cognuioné poísibilium? 7 3 
{e ipfum éoroprehendítjcui fit eíícntíale no 
minus attingere pofsib¡Iia,quá ipfumDeum. 
Secundo ateingendo illa in fe ipíis per ean-
dem quidem formalitatem,qua fe ipfum cog 
ilofcit,cui tamen non fie eüenriale, fed quaíi 
per accidens cerminari ad pofsibilia. T e r 
tío,per novara formalitatem reprsefeniarem 
creaturás in fe ipfisjcui fie eflentiale ad illas 
lerminarí.Ex his autem tribus modis fecun-
dum debent eligere adveríarij,vc facit Pateí 
yazquezjnam primus in eorum íencetia , lo. 
cum non habet vt eft manifeftum. T c n i u s , 
vero abfurdiísime aísignáretur ,nara , cutn 
illa nova formalitas íit nova entilas necef-
íaria, novaque vitalís repríefentatio, eft no-
va perfedio,cum qua abíurdum foret,Deum 
non connedi. Atqui illa cognitio afsignata 
in fecundo modo dicendí , vt terminatur ad 
pofsibilia nullam dicic perfedionem j ergo 
í i e x illa procederet Verbum,procedercc ex 
cognitione,quatenus nullam dicente perfe-, 
dioncm. 
3 5 Argumentor tertío, hot ipfo* 
quod Deus non connedatur cum no repug^ 
nantia creaturarum, haC deficiente mañeree 
procefsio Verbi íolum per cognitionem di^ 
vínorura ; ergo negata connexione Verbunx 
jión debet per fe procedere>nifi per cogni-^ 
lionera divinorüm.Coníequentia eft legitH 
¿ia;nam fí in illo eventu falvaretuf integer1 
Coceptus Vérbi abíqiie procefsionc per cog* 
nitionem alicuius obiedi hon divini j etga 
Yerbum ex conceptu íuo non poftulat,pro* 
Cederé per cognitionem alicuius obiedi no 
divini j ergo íolum poftular procederé peí 
cognitionem divinorum : at non debet pro-
cederé per fe,rtifi per eam cognitionem per 
quam poftulat procederejergo 8c c^tera.An-
tecedens vero fuadetur, nam fi in illo even|? 
tu procederet ex cognitione alicuius obie-
d i ,máxime ex cognitione impoísibil iumiac 
tune non pofler procederé ex Cognitione 
impofsibiliumjergo 6c tíetera. 
3 6 Probátur minor» primo*, quia 
vt oftedi t . I .d i íp .p . ens rationis,feuimpof-
íibile non eft aliquod obiedum diftinduen 
ab omni ente rcaliifed aliqu'od ens real-e, v. 
g.aliqua vera idénticas , dicitur chyrajera, 
qua'tenüs per adum eüentialiter fallum ap-
' plicaturextremisquibus convenirenon po-
teftjquo fuppofito patee in illo eventu Dcíí 
non poíle cognoícere Ímpoís¡bilia,eü enicn 
Deum áffirmare aliquid eííe impofsibile, ni-
hi l alíud fit quam penetrare meü aduiii fin-
gentem,& eiüs obiedum reale, & confeque. 
ter allerere illud obiedum non poííc exifte-
re,proucafíirmaeur per a d u m , íane in illo 
?y^ntu ÍQ quo Deus nuilum obiediim reale 
creatum cognofeerecnecetiato cognofeerec 
aliquid impoís ibi le . 
37 Secundo probatur eadem rai-
norinametiam fi adrnittimus dari illud e n s 
rationis,id eft no f t ros adus fingentes refpi-
cere obiedum diftindum ab omni en te rea-
I i , a d i i u c in i l l o eventu n o n poílctDeus cog-
noícere eiuímodi íigmentum , vt en i cn cae 
communi fentemia docent P. Fallo!, q u x f t » 
l4.art.9.dubio z .num.S .Paccr Kuiz dilpu^ 
tatione 17.de ícientia í e d . 2. Pater Suarezr 
difputat.34.Metl1ap.fed. 2. á numer.i 3. Se 
l ib. i .de attributis cap. 1 3 . n u m . 7 . P . A r r u b , 
difpurar.24,cap.4.P.Bekenus diíputat. 17. 
num.26.Deus nequit immediace , Se dire¿lc 
cognofeere enria rationis,fed íolum indire-
de,ó¿ per habitudincm ad modum,quo c o g . 
nofcuniur,& íinguntur ab incelleétu creato, 
quatenus icilieei comprehendic adus n o ^ 
ftros fingentes,& fie cognofcit,ad quod o b -
iedum,termineniur. Et ratio e f t , q u i a curn 
proprium fie inrelledus divini n o n polle 
cognoícere res mfi prout funt,v5¿ fecundum 
efie,quod habent vel habere poliunt, £í cum 
ens rationis eatenus habeat eíle , vel habere 
polsir,quatenus fingitur, vel fingi p o t e f t , de 
eum nequéac fingi,niíi ab intelledu crcato, 
¿onfequens eft,vt Deus non pofsit c o g n o í -
cere ens rationis,nifi vt fid-um,vel fingibile 
ab intelledu Crea to .Atqu i . in illo eventu ia 
quo d e í i c e r e i o m n i s pofsibilitas creaturarp 
non poílet Deus cognoícere ens rationis peí' 
ordinem ad íntel ledum ereaturajergo «ui lo 
pado tune illud poílet cognofeere. 
Denique probaturcadem minor, quia 
Deus n o n alicer poteft cognoícere i m p o í s i -
bilia,fi tamen p o t e f t , quam per diílenfum, 
nimirum affirmando illa n o n polle exiftere: 
n o n ergo aliter poteft cogno íecre ,v .g . hanc 
ehymaeram hominem ejje equum , quam a f -
firmando hominem n o n p o l l e elle eQuum , 6c 
hanc hominem non ejje animal rationale^wi 
affirmando hominem n o n poíle n o elie ani-
mal rationalcjergo non poteft cogno ícere 
«hymacram,nifi vbi dentur extrema realia» 
quíe v e r é repugnent identifican*, v e l diftin-
-guj.Atqui in iiloxventu^n quo nulla daré-
tur poís ibi l i tas creaturae n o n d a r e n c u r eiuf-
modi qxtrema',ergo t u n e n u l l a m poílet cog-
nofeere chymseram ex i j s C u m quorum re-
pugnantia n o n C o n n e d i t u r . Quamvis ergo 
daremus eiuímodi chymseras de f a d o cog. 
n O Í C e r e , id n o n poteít d i c i i n i l l o eventu. 
38 Confirmatur,non potef t Deus 
C o g n o f e e r e chymaf ram,nifi affirmando illa 
repugnarejat i n illo eventu n o n políet affir-
raarc repugnantiam de eiuímodi chymxrisi 
^ 2 ° BH*1 P^i?^ ÍU^ cognoícere j probatur 
)pgái 
So Diíputatío V 1 Sc&io 1V. 
tfiinor: iffam defiáíéñte o m n i pofs íb i l i ta té 
creaturarum , ncceflano dcficerct omnis re-
pugnatia chyra^ríE extra Deu p()fica,quia ¿íí 
chym^ra nequeat elle e iu ímodi repügoant ia í 
ncceüario debec i d t t i i i c a r i cum aliqua crea-
7ura ¡n ftatu po ís ib i i i t a t i s : ergo íi deficerec 
omnis ftarus pofsibilicacis, deficerec omnis 
ílacus repugnancia chymaera: , ergo (icuc i n 
i l l o cvetu no polletDeus affirmare creaturas 
efle pofs ibücs . v .g . hom inem, & equum, ica 
non poíle affirmare chym^ras eíle impolsi^ 
biles>v.g. bominem cquura. 
39 Dices i n i l l o eventu deficerec 
non repugnancia creaturarum-, fed hanc de-
ficere eft dari repugnanciam creaturarum, 
quia deíicere vnúm croncradidorium eft 
dan alccrurn; ergo de caetera.Kefpondeo ne-
gando minorem. Quia licet deficeret vnum 
c o n t r a d i í i o r i u m idera fie i n ve ra fuppo í i -
t ione, ac dari alccrum^non tamen in fuppo-
fitione cliymatrica 5 & racío eft manifeftaj 
quia repugnanciae chym^r^.V.g.ex concep-
l u fuo imporcac poísibi l i taccm excremorum 
reaUum,quas invicem repugnantiquid enim 
eft chyma:ra , nifi idénticas prs?dicacorura, 
dift inclorum , vcldif t in£t io praedicatorum 
Ídenf¡ f i¿a iorum: ergo v b i nulla funt pofsi-
b i l i a p r sd í caca rcalia, nulla eft dabilis re-
pugnancia chyuiÉerar. 
40 Sed repl i t íab is ,non dari p o í -
í ib i l i t a tem creaturarum eft chymsera: at irt 
tafu i n quo deficeret omnis pofsibiliras 
crcaturíe , daretur hoc , quod e í t , non dari 
pofsibil i tatem crearurarum: ergo daretur1 
aliq'ia ehymsra;hanc ergo tune c o g n o í c e ^ 
rec Deus.Diftinguo maiorem , eft chymera 
i n fuppoíicione verajeonCedomaiorerajfo-
rec in i l l o evencu,nego maiorem;& admíí la 
n)inori,neeo confequenua,& ratio eft, quia 
al iquid elle chymaeram n i h i l aliud eft,quam 
dari veram repugna¡ ic iam,vtexif tar j in vera 
auiem fuppoiuione datur vera repugnacia, 
vt exiftat defeáluspofsibi l i íacis creacurarüi 
ac proinde in vera íuppofir íone ralis defe-
¿tus eft chymarra.At hoc ipfo quod defice^ 
rec poís ib i l i tas creacurje non daretur e iuí -
m o d i repugnancia,vtpote confiftes in ipía» 
mee poís ib i l i tacerergo cune i l le defedus no 
forec chymaera,idque lupponimus dpm fup-
ponimus darijquia hoc ipfo,quod t o n c i p i . 
mus a l iqu id exiftere , concipimus none í le 
e h y m x r á . Quare ineptum eít explicare co-
ccp:um chymsrar per hoc,quod fi exifteretj 
! ínvolucrcr prírdicaca con t r ad ié to r i a , nara 
potius fi exjfteret,il!a non involueret ,& i n -
volucre con t rad idor ia idem eft formalilsi-* 
me,ac dan veram rcpugnaniiamjVt n o n e x i . 
í l a t i n r e , í d ,quod exi i t i t obieclive i n COg* 
pit ione finsenic. 
41 T á n d e m dl íes i fattém In IHó 
cventuDeura c o g n o í c i t u r u m repugnantiam 
chyma:rarum,quas ipfe reddic repugnances. 
V.g.cnorcis Dei , & fimilium j ac Deus cog-
noícens repugnanciam iftarura ch y ra» ra ru ^ 
a l iquid cognolceret)quod Deus non efi,ne. 
pe illas chyma:ras:ergo & cíctera. Refpon-i 
deo negando minoreminam Deum c o g n o í -
cere repugnantiam i l larum chyma;rarura^ 
n i h i l al iud eft,quam íe ipfum perfede com^ 
prehendere,vc aucem íe ipíum perfefte com-
prehendacnon debec figmentü aliquod me-í 
te fuá concipere,nempe mortem d i v i n a r a , ^ 
í i m i l ¡ a m o n f t r a , h o c enim propr ium eft inH 
t e l l eáus valde imperfeftijqui nequic aliqua; 
do Cognoícere veritatem , quin fingar, veí 
íaltera apprehcndat i d , quod neé eft nec eílq 
poteft. 
42 Penique argumentor pro hp -
í l ra í en ten t ia ,qu ia fi Verbum procederet ex| 
cognitione pofsibi l ium , vtique procederé^ 
non eílentiaí i ter íumptum , feu quatenus eft 
Verbum eflentia: divinae, & perfonarura, vtj 
fie enim dumtaxat procedit ex cognitionci 
c í i en t i a ,& per íonarum,fed quaíi aCcidcnca^ 
li ter í u m p t u m , & quacenus eft Verbum poí-j 
fibilium,quodei ¿onvenit ,quafi pc racc idé í i 
i n fentcntianegacc connexionenv, ac ne ho^ 
quidera modo poteft p rocederé ex Cogni*| 
tione pofsibiliumjergo Sccscera. Probatu^ 
rainor,quia íub i l la reduplicationc incapaa| 
eft,Verbum prodedendi ab aliqua íc ient i í | 
i n i l l a fententiaivel enim fie fumprum reden 
plicat al iquid relativum di f t indum á filia-j 
t ione,&: ícient ia poísibi l i r i ,vcl n i h i l diftírM 
d u m reduplkac , primura d i c i non poteft^ 
tum quia alias non eílenc quatuor cantutrj 
relaciones i n divims concra id,quod íantifit; 
omnes Theologi cum dico Thotna I . parte^ 
qiia;ft .28 .Tum quiaexpl icar i nequit munus 
il l iusformalitat is . 'non enim defideratur, v^ 
per i l lam íubfiftat íc ient ia p o f s i b i l i u m , &; 
quiahseC íufficientiísime íubfiftit per fubfi^ 
ftentiam ab ío lu t am natur^,vel falce per íub^ 
fiftentias perfonales;& quia cum íc ient ia i l ^ 
Ja ve terminata ad po ís ib i l i a n i h i l i n t r i n í e -
Cumaddat íup'ra íe ipfam , vt terminacami 
ad Dcum>non indiget aliquo prsdicato r t i 
lat ivo,quo terminetur,pr£Btcr i l!ud,quo teti 
minaturjquatenus rcípiCit Deum. Deniqu^ 
quia d i ípuia . íequcnt i lafe i n fimili i m p u g -
nabimus eiufmodi formalitates relativas. 
autem dicatur fecunduro,nempe Verbum,v^ 
eft Verbum pofsibil ium , n ih i l reduplicare 
praíter filiacioncm, & i l lam íciear iá , nequic 
í u b i l la reduplicationc á rali feicntia orins; 
nam,rcienc.ia pois jb i l ¡u ín ,v t exiftens in Pa-^  
ire,ncc poteft eíie p r i n c i p i u i » íin ipfius, ve 
e x i -
i l 
Án Verbum pifoccdac ex cognicionc pofsibilium? 81] 
e x i f t e ñ t í s i n filio fedundum abrolutotn q u o d 
d í c i c , nec fecundum r e i a i i v u m , q u i a videl icen 
i i l i a t i o n o n e ñ capax o r i r i ab i l h f e i e n t i a 
p o í s i b i l i u m ve t a l i , q u a n t i o q u i d e m i l l a m n i i l , 
l o m o d o ex fe p e t U j n e c fupponic* 
SECTIO Q Y I N T A : 
SolmntHY fúndame ntd f e n t e n ú ^ ajfir i 
'44 A' D pnmum a d m í t ú m u s , i l l a r a n o n r e p u g n a n t i a m fore í e q u a -
lis necefsicacis c u m Verbo, 
q u o d tamen á r n u h i s m a g n o cum fundamento 
negatur j q u i a nequi t e í l e tanta, nec tam perfe-. i 
da n e c e í ' s i t a s fundara i n negat ione , ac ne^. 
Cefsitas fundata in f u m m a per fed ione . Nega-» 
mus t á m e n , q u o d fubinde infertur , n e m p e h o c 
' i p f o p o ü e Verbunx per fe p r o c e d e r é ex i l l i u s 
<ognitíonc. Primo q u i a h:ec n u l l i u s f o r e t per-
f e f t ion i s , vt ta l is . Secundo, quia Verbum neC 
d e t e r m í n a t e ne vage pof tu lare valet i l l a m í c i e -
í iam , prout opus crac, vt ab i l l a per fe proce-* 
deret. 
4 4 Ad f e cundum é o n c e d O j C u m p r í -
'mum i m e l l í g i c u t i l l a n o n r e p u g n a n t i a , 
C o g n o f c i á Deo p o f s i b i í i a j n e g ó tamen eart; 
i n t e l l i g i p r o p r i o r í a d genera t ionem Verbi ,Etc 
¡ n i m i n i e l l i g i p r o p r i o r i n i h i l a l i u d eft , q u a m 
e f í e p r i n c i p i u m , v e l c o n d i c i o n e m ex parce 
p r i n c i p i j ad p r o d u c e n d u m , fiquidem p r n e c 
prioritatera in f u b í i f t e n d i Confequencia , a l i a 
jion datut in d í v i n i s praeter pr ior i tacem o r í g i -
n i s r e a l i s '¿el v í r t u a l i s . Prioricas autem í n í u b -
fiftendi confequenc ia h í c l o c u m non habet , 
m m p o t i u s i n f u b í i f t e n d i confequenc ia p r i o i í 
eft generado V e r b i , q u a m c o g n i t i o p o f s i b i -
l i u m : ^rf/ef enim Deus cognofeit fofsibiliat. 
ergogeneratVerbum: nonyalet autem: ¿jeoff-
rat Verbam: ergo cognofeit pafsibilia) in fen-
t ent ia q u a m f u p p o n i m u s j i l l u d au tem , á q u o 
n o n valec confequenc ia ad a l i u d , dicitur pr ius 
Vilo in f u b í i f t e n d i Confequencia . ergo vt adver-
í'ai'ij o f t e n d a n i c o g n i t i o n e m p o f s i b i l i u m i n t e l -
l i g i pro p r i o r i ad generat ionem Verb i , p r i u s 
probare debent i l l a m c o g n i t i o n e m e í l e praere-
q u i í i c a m ad ípfam. Ad id vero , q u o d d icunc 
i l l a m non r e p u g n a n t i a m fe habere c o n c o m í - * 
t a n t e r c u m e í l e n c i a , v e r u m eft in hoc fenfo, 
quatenus,nec eíienria d i v i n a pendec ab i l l a non 
r e p u g n a n t i a , nec i l l a non r epugnant ia ab ef-
fent ia . Si autem ve l i t a d v e r ü r i u s , concomi-
tanter fe habere in o r d i n e ad produft ionen^ 
^ e r b í j ÍÚCÜÜ} a i i u m i c ; de p r o b a n d u m . 
4? Ex eo autem, quod i l h non re-í 
pugnantia fie á fe, &; filius lit ab alio, noa 
rette infertur c o g n i t i o n e m illius non rcpug-i 
nantiíe deberé elle priorem Verbo, quia po-
teft filius eíle ab alio quin íic ab i l l a cog^ 
ni t ione, quod tamen crac ncceíTarium vt; 
cognitio diceretur prior. Quod íi aliquid pro-j 
baret a rgumentura , evinceret, illam non re-
pugnantiam eiie priotem Verbo ipfo , q u o i 
tamen eft abíurdum: nec enim ideo exiftiQ 
Verbum, quia illa p o f s i b i l k a s datur: ex quo 
fequitur nec ideo exiftere, quia exiftitcog-i 
n i t i o ralis pof s ib i l i ta t i s , quia illa pofsibili-l 
tas eft ratio á priori cognitionis , vnde í\ 
hxc forec ratio a priori Verbi, etiam toree 
illa: implkat autem , ve aliquid creatum lie 
ratio á pr io r i , c ü r exiftac Verbum, quod eft 
talis natiu'ce , vt deficiente quo l iDet creaco 
manerct, 
4 6 Ad tertium pater ex prima no^ 
ftriE eoncluíionis probitione abfurdum eíic, 
quod Verbum indeterminate exigat procede • 
re ex eognitione chymcerica creaturarum, ve 
Impofsibilium. Dodrinaque i b i data iterutn 
confirmatur, ex eo, quod vel cognitio clieu-
tias & perfonarum eft virtus íufficiens, ve 
í e fola producac, 'Vi quo Verbum praifein-í 
deudo ab omni a l i a cognicione , vel non? 
Si primumj ergo cum illa virtus füfficiens 
necelíario operetur, quantum poteft , necef-^ 
fario fe fola producec, quin c o n í o r J u m al-;' 
terius virtutis. admitcatj fi fecundum $ ergo 
virtus i l la indigec alia virtute parciali eara-j 
que exigit, íicuc exigit terminum: ergo vel 
determínate exigit cognicioncm pofsibilium y 
vel vage. Neutrum aucem poteft dici j qu i» 
í i exigit vage cognítionera creaturarum , ve 
pofsibil ium, vel cegnitionem earundem , ve 
impofsibilium, exígeréc vage pofsibilícatenl 
creaturarum, vel ímpofsibi l i tatem; hoc au 
tem eft falíumj tum quia nequit exigí etiam 
vage aliquid impofsibile , quia exi gí vage 
eft proprie exígi ficut amare vage , & va-
ge affirmari , eft proprie amarí , de cog* ' 
nofci: repugnar autem Deo aliquid. impof -
íibile proprie exigere : tum quia i l lud d i f -
iundum non eft magis neceílan'um , quam 
aíterum extremum feorfim: coniundumenim 
ex duplici extremo, altero omnino necelía-
r io , ¿NC altero impofs ib i l i , nequit eíle ma*. 
gisneceíTarium, quam extremum necsííarium! 
í i ergo pofsibiliiatem non exigir non ob-
ftame eius neceísitate , nec exiget disiun-
dum. Dénique : quia eifi per impoísibi le 
Deus n ih i l extra fe cognofeerec, eodem mo-
do precederet Verbum ex eognitione d iv ino-
rum; ficut iuxta Adverfarios nrocederet, & 
F fi 
8 i Diípuut io V 1 . Sedio V 
f inon ¿oghofccrér pofsibüía.1 
47 Ad quartum liquet ex vícíma pro-
batione noftrée fenienti^, VerLura,vt expref-
íivura pofsibilium, n ih i l importare ob quod 
pofsit ¿cogni t ione pofsibilium or i r i , quod 
raagis contirmabitur difputatione fequen-
48 Ád quintum refpondeo, ih feri-
tentia negante connexionem non poííe dici» 
Deum comprehendentem íeipfum neceííario 
per illam cognitionem deberé atcingere crea-
turas pofsibiles, nam cum non poísic illas 
attingerc , niíi affirmando earum pofsibi-
li tatem, féqueretur Deum habere connexio-
nem cum illa pofsibilitate, quia habet con-
nexionem cum fui compreheníione, d>c hxC 
haber connexionem cum illa pofsibilitatej 
quare illud argumentum íi efficax eft adpro-
bandum) Deum non pofle cognofcere fe elle 
inconnéxum cum polsibilícate creaturarum> 
quin cognoícac creaturas eíle poísibiles, ef-
ficax eft ad probandum , Deum non poflc 
elle connexum, quin íimul fu connexus, ac 
proinde ad evincendum, chymaerara eíTe i l -
lam inconnexionem. Ea autem fuppoíua diw 
Cendura eft Deum comprehendentem fuam 
entitatemnon deberé attingere creaturas: ra 
t io eft,1 quia Deum non elle connexum Curtí 
pofsioilitarc crearurarura , non eft aliquod 
praídicatum fpeciale dicens ordinem tranf-
cendentalem ad creaturas , de rarioné noftra 
diftindura ab immenfírarc & alijs perfe-
dionibus omnino abfoluris , 8c nullum d í -
centibus refpcdura ad crearuras : vnde non 
debet Deus cognofcere i l lam inconnexionem 
relative ad aliquod extriníecum , íicut nos 
facimus ob nofirum imperfedum cognofeen-
di modum j hoc pado Deus cognofeic Pe-
trum non eíTe Paulum penetrando perfedé 
per íimplicem intuitum vtriufque entitatem, 
quin vnara referat ad aliam, cum tamen nos 
nt n poísimus concipere hanc diftindiouem, 
quin concipiamus relationem vnius ad alte-
rum. 
45> Ad confirmatíonera refpondeo 
Deum per ccmpreheníionem fui non conci-
pere fe elle dift indum ab illa pofsibilitate 
per cognitionem correfpondencc his vocibus, 
íed per illam cognitionem praecise attinge-
re fuá pradicata abfoluta , quatenus íunc ad 
fe; per hac enim íic íumpea diftinguirurab 
omni eme creato: per illam autern cognicio-i 
nem non penetrar difl indicnem fui á pof-
fibiliiace íecundum totum, quod illa d i í t i n -
d i o importar , fed precisé íecundum i d , 
quod imporrat ex pane Dei: íceundurn au-
^cm id , quod importac ex parte creaturas 
cam cognofeit péf hovam fofmaliratem Cogi 
ni t icnis ,vel pernovam cerminationem eiuíg-
demformalitads. 
^o Deindc refpondeo Deum eog 
dem prorfus modo deberé cognofcere , fe noa-
elie connexum cum pofsibilitate in fenren^ 
íia negante connexionem , íicut in omniuna 
fententia cognofeit fe non eííe connexum cum 
exiílenüa creaturarum. Vnde íicur hoc v l r i ^ 
mum cognoícic, quin affirmer, crearuras ef^ 
íeexiftentes , ira i l lud primum cognofcere 
deber, quin affirmet creaturas eífe pofsibi-
les: ac proinde i n i l la íentenria non debes 
Verbum per fe procederé ex Cognitione af-i 
firmanre, creaturas elle pofsibiles. lam vero 
íi ex i l lo cognofeendi modo fequitur, Deutn 
cognofcere crearuras vt indifferentes ad pof-j 
fibilitarem, vel non pofsíbilirarem, íjcur i l - j 
las cognofeit , ve indifterenres ad exiftcn-i 
dum, vel non exiftendum , tocum hoc íup-;. 
ponic illa fententia , dum fupponit , Deum 
non eífe connexum Cum poísibilitate creaJ 
lurarum. 
Si A d vlrimum refponderi poteí í 
primo iuüta dodrinara Auguftini Epif íoU 
I I 3. vdfjerentem illud comfrehendi quod 
ital/ideturylit nihil illius lateat Itidentemi 
A d Comprenfioncm omnipotenriae in fenten-j 
tía negante connexionem non requiri cogni-f 
lionem pofsibilitaiis creaturarum, quia h x ó 
non eft aliquid omnipoténtiae, nec cognofeí 
deíervit ad detegendum aliquod praedicaturn 
ipíi intrinfecum,proindeque poiefí ita videri 
ómnipotentia vt n ih i l illius latear pro pr ior i ací 
cogniríonem pofsibiliraris. £r idem dici de^ 
betde cognitione aduum liberorum in fenren^ 
tiaaííerenre, illos non importare aIi.|uamfor-
nulitatem contingentem Deo Íntrinfecamy 
nempe ad Dei compreheníionem eiufmodi 
cognitionem non requiri & idem eft de com^ 
preheníionepropoíi t ionis , de qua i n argu-í 
mentó , Yideatur Parer Suarez libro z.de at tr i^ 
buc. capite 25). numero p . vbi contra Parrcm 
Vázquez aflerenrem diíputarione $3. numero 
15. ad compreheníionem Dei requiri cognirio^ 
nem pofsibilium omníum, etiara in fententia 
negante relationem tranfeendentaíem, eoquOcí 
tune res aliqua comprehéndi tur , quando non 
tantum cognofeitur, quidqu d in ea eft for-j 
maliterj fed eriam quidquidabea penderé p o -
teft, quia id omne ad ipfam aliquomodo perci-
ner: oprime oftendir, tune ad compreheníionc 
rei neceflarium eííe cognofcere omnia, qux ab 
illa manere poflunr, quando ha?c in re , vel ex 
recoprehenfa co^nofei valet.Si enim cognitio 
efteduú no eft incaufa,nec excaufa;nullo mo-
do pertinet per íe ad perfedá cognitione cauf? 
ac 
An Verbiítn procedat ex cognícionc pofsíbilmm? 8 1 
ác proínde ne£ ad eíus Compreheníioncm. 
At in fencencía negante connexionem , nec 
i n Deo tanquam in eaufa cognoícunrur pof-
ííbilia, nec ex cognitione Dei neceílario i n -
fercur eorum cognitio: ergo i n illa fententia 
cognitio pofbibilium non confer: ad compre -
heníionem D c i . 
51 Quod íi obijcías hinc fequi, 
quemlibet beatum defafto ccmpreheadere 
Deum,quian ih i l latee iplum ex his , cjuae 
íunt formaliter in Deo (ííquidera iuxta com-
munem Theologorum cum Divo Thoma i . 
p.utequa:ftione i z .a r t í cu lo i . ad 2. omnes 
beati vident c ü n d a , quee funt formaliter iií 
Deo) nec ex ijs, quac in Deo cognofei poílunt, 
fiquidem pofsibilia , que latent nequeunr i n 
DeOj videri. Reípondeo id plañe fequi ex i l ^ 
la dupl ic i fententia 3 íi enim beatus nequit 
pneícindere vnum prsedicatum divinum ab 
alio, & aliunde pofsibilia in Deo videri non 
poí íunt jcer te i taqui l ibetVidetDeuni j vt ni-i 
h i l i líius lateac videñtem: ergofi fíandura íic 
definitioni Auguftini, quilibet comprehendie 
Peum, id v quod afíimanc Nominales apud 
Patrem Siurez l ibro 1. de attributis cap. ip* 
numero 4. aííerentes, Deum non eífe incom-
prehéníibilera, fi compreheníio vfurpetur fe-
tundum definitionem Auguft ini , Vnde v t 
falvent Dei incomprehenfibilitatem, recurrunt 
adalios modos explicandicompreheníionemy 
quod eiiam faciunt omnes qui dicunc non fe-j 
oui comprehenfionem ex cognitione omnium 
pofsibilium in Verbo, Se faceré debentom-i 
nes , qui neganí relationem tranfeendenta^ 
Jem. 
Refponderi poteft fecundo aQmittendo 
etiam in fententia negante connexionem re-
qniri ad comprehenfionem Caüfae cognitio-
nem omnium , quae ab illa manere poííunc, 
eo quod illa ad eam quodammodo perci-
nent, 5c aliquid Illius funt, Hoc autemad" 
miíío dicendum eñ Verbum quidem deberé 
procederé éx cognitione compreheníiva di-i 
vínaj e l í e n t Í 3 e , i d eft, potente attingere om-
nia pofsibilia : non tamen vt compreheníi-. 
íiva, feu potius vt comprehendente , id eft, 
ve atíingente omnis quaj a Deofieri poflunt: 
i d enim Verbum non poftulatj lk ratio eft 
quia licec in cognitione divina íit íumma 
perfe¿«:io. poííe terminan ád po(sibilia,proin-
deque Verbum procedens á cognitione qua-
tenus fumme perfefta debeat procederé ab i l - . 
la , vt íic potente terminan. Caeterum adu 
terminari ad pofsibiíitatém , non eft perfe. 
fiio cegnitionis i l l i u s , ac proinde Verbum 
non debet procederé ab illa , vt ÜC termi-
nata : irao licet foret peyfeftio , cííej tatnen 
pérfeétio folum extenfiva : Verbum au;er^ 
licet debeat procederé á cognitione divina, vi 
dicente fummam perfedionem intenlivam;1 
íion tamen ve dicente fummam peife^lioneia 
exteníivam. Hinc optime Patcr Vázquez d i f -
putatione 53. numero 17. docuit á beatitf 
non cemprehenfum i r i Deum , quamvis pee 
revelationem cognofeerent omnia pofsibi l ia , 
quia nimirum ad comprehenfionem requir i-
tur, v t i ta íic perfefta vifio obiefti , ve ex fa 
íit fufficiens ad manifeftandum. quidquid ab' 
éo derivan poteft per hoc prcefeise quod fup-í 
ponatur poísibilitas effedus; quod nul l i vi f io^ 
p i zxeux convenit. 
S E C T I O S E X T A ; 
éAti Verbum fer fe procedat ex cognitions 
fájiihitíum m fe 
r\$ n p R I B V S modis, vt obfervatPa^ 
| ter Suarez libro 3 , de a t t r i -
butis capice 1, numero 2. po-; 
teft intellígi , Deum cognofeere pofsibilia, 
per fuam effentiam. Primo cognoícendo i l -
la in fuá eílentia, tanquam in caufa : ica 
ve eííentia íit veluci médium cognitum peií 
quod creaeurae pofsibiles quo ad fuas enti-; 
tates pofsibiles reprsefentantur. SeCundo cog-
nofeendo i l la immediate ex v i eíTemi¿e detec-á 
minantis , de complentis divinum intel íe-
dum, permodum fpeciei intelligibiíis, ad easi 
eognoícendas, non quidem indirede, &: \íi 
alio, fed direde, & in fe ipíis. Tercio per re-
flexionem , nimirum VE intelledus divinus! 
refletens fupra cognitionem, quam de creatU"? 
ris habet, illas hoc pado quaíi icerum attingar. 
Dubitatur ergo an Verbum proceda r per fe ex: 
cognitione tendenti direde , & primario ad 
creaturas. Et quidem Deum cognofeere crea-
turas in fe ipíis, negant ThcmiftcB , cum Divo 
Thoma, 8c plures ex noftriscum Paier Suario 
Mol ina , tU. Valentia, afhrmant vero quam p lu -
res cum Scoto, Nominalibus, & Paire Váz-
quez, quos refere & fequitur.Pater Kivadeney-
ra, difputae. 5>. de feientia c a p i t e í . Qtiamvis 
autem harc ex profeílo difputare , ad tradatum 
de fcieiitia pertineac, brevicer tamen pro pra^ 
fenti inftituto aliquid nobis dicendum eft. 
S4 ígitur exiftimo Verbum p¿f 
fe non procederé ex cognitione pofsíbil 'um 
in fe ipíis; quia probabilius iudico , Deum 
eo pado illa non Cognofeere, Ratio eft , quia 
Cum Deo repugnetcognitio puré apprebenft^ 
va,vtpoeede fe imperfedionem dicens, ne-
gKÚ cognofeere pofsibilia ín fe ipfis ? nífi peC 
Diíputacio V 1 . Scdio V l 
¿ognítíoriem iudííacívam aliquld, fcilicet ai-* 
firmantem, vel neganíem: hocautem modo n c 
^uit cognofcere poísibilia in fe ipíis. Quiero 
enim quid de poísibilibus afíirmec i In pr imis 
cnim affirmare non poteft seternam aliquara 
eorum non repugnantiam diíl in6tam á Deo, 
quatn in fe ípía iruueacuri cum illa no repug-
nancia chyniieriCa fie, ve capíte primo pro-
barum maneci deinde nec de i l l is poíeft af-
firmare , vel negare exiílentiam per feien-
tlam neceííariam, 6c íimplicis intelligentice de 
qua loquimur, quia hoc aciinet ad ícienriain 
vifionis. Praeierea nequit affirmare predícala 
eífencialia fub condicione exifteniiiE , quali 
i l la feientianihil aliud íi tquam Cogniiio, qua 
affirmer, hominem, verbi gratia elíe animal 
raciónale fub condicione) quod exiflac: omnis 
enim cognicio condiciónata aífumens condí-
lionem idcntificaíain cum condiciónalo eft 
imperfeíla, quia velobfcure ateingit conditio-
nem, vel omnino riducule íi ateingat clarej ná 
ateincendo clare conditionem, idem eííec dice-
tz: Homo erit dnimulrat¡onde Jub conditio-
ne, qttodexiftatydC dicerehomo erit animal 
ratií nale fub condicione, quod fit animal ra -
tionale, Reflat ergo , vt feientia íimplicis 
inrelligentiae quam Deus babee de homi-
ne , verbi gratia , affirmec hominem pofle 
exiítere : ergo .per iílara feienciam videt; 
Deus direde i l lud pr¿edícacum ?, quod affir-r 
mat : at i l lud prsdjcatum non diñinguicur 
ab ipfo Deo , nara hominem poffe exiftere 
Ídem eft ac Deum poíle producere hominem: 
ergofeienria í implicis intelligentiíe repraefen-
tans hominem neceliario deber accíngsre d i -
rede ipfumDeum, 6¿ in i l lo hominem: ergo 
nequií Deus creaturas in fe ipíis cogaofeere 
per ícientiam íimplicis in.elligencise. Quare 
non alicer cognoícic, quod quiddicas homi-
nis) eft animal raciónale, niíi quia videc po-
cenciani produíHvam hominís , elle formalitec 
produftivam animalis racionalis. 
% 5 Confírmacur, quia obiefíum cog-
nicum a Deoin fe ipfo debet habere aliquam 
prioricaiera reípetlu divina cognicionis falcem 
per iwodum rationis á priori & conditionis 
obie¿Hvce eo paftoquo fucura concigentia l i -
bera, quaz in noftta fencenria Cognofcunrur ia 
fe ipl is , habenc aliquara prioricacem refpedu 
Cognicionis d iv in^ j & ratioeft , quia intelle^ 
¿tus íumme verus nequic cognofeere , niíi alí-
quo modo príefupponatur cognofeibilitas paf-
iiva ob ied i ívnde íihoc cognoícicur i n alio5de-
bec proefupponi cognoícibilicas in alio, íi au-
tem cognefeitur in fe , debec prcefufponi i n 
íe; at poísibi l ia nequeunt habere priorica-
tem aliquam refpetlucognitionis divinse ne-
CeíTaria: fecundutn efle ípGs i n t r í n f e d u m j C u q i 
n u l l u m elle h a b e a n c d i f t i n d u r a ab ex ir tenc ia , 
f ecundum quam nequeimc habere priodcacerat 
r e f p e d u i l l ius f e i e n c i ^ : ergo nequeunt q u a t e -
n u s p o f s i b i J i a c o g n o í c i in íe i p í i s . 
¡ 6 ¿ed i n q u i r e s , q u i d d i c e n d u r a f o ^ 
rer , í i Deus cognofeeret p o í s i b i l i a i n f e i p -
í i s í p r e b a b i l i u s puco Verbum non p r o c e f l u -
r u m ex e i u f m o d i C o g n i : i o n e , & raejo eft., 
q u i a Pacer quatenus í e i p f u m concemplacur 
i m a g i n e r a fui p r o d u c i c , n e m p e Verbum, í¡-t 
Cüi Jpfe» 3í í i l i u s p r o d u c u n c ¿ p i r i c u m San-, 
d u r a d u m íe amane : ergo ad p r o d u d i o n e r a 
Verbi folura c o m p a r a t u r per fe e i u f m o d i cog- . 
n i c i o : at i l l a , ve calis non c o g n o í c i t p o í s i -
b i l i a in fe i p í i s , fed dumcaxac in e i i ent ia 
Pacris t anquam in m e d i o : ergo , &C. Q a a „ 
re habere foecundicacem ad p r o d u c e n d u m 
Verbum non c o n v e n i e . d iv inas c o g n i t i o n i , 
niíi ve refpic ienc i o b i e d u m increacum : a c 
p r o i n d e c o g n i e i o p o í s i b i l i u m non c o n c u -
rrie per fe ad p r o d u d i o n e r a Verbi , q u a t e -
i ius p o í s i b i l i a i p f a repraeíentat j fed q u a -
tenus repra í feneat p e r f e d i u s d i v i n a r a e í í e n -
l i a m , quas nequie c o g n o í c i Cognie ione i n -
finite p e r f e d a i n t e n í i y e , q u i n i l l a C o g n i e i o 
attingae ipfa p o í s i b i l i a . Q u o d í i c o g n i c i o 
p o í í e e e í f e infiniee perfeda i n t e n í i v e c i r c a 
• e í í e n c i a m , quin ateingeree p o f s i b i l í a , i l l a í p * 
l a fufficeree ad Verbi generan'onera, p r o í n ^ 
deque cogn ic io p o í s i b i l i u m ad i l l a r a non con,* 
Currerec» 
57 Quapropcei? cogn ic io poísibíJ 
liura in fe i p í i s non p o í f e c Concurrere ád 
generac ionem Verbi, n i í i per raodurn obiew 
d i , í i c u t i m m e n í i t a s , a l i a aecribuca q u a -
tenus fei l icee cogn ie io , q u a pacer fe c o m -
prehendie n e c é í í a r i o aecingic o m n e m perfe-
d i o n e r a e í íenc ice ; ac pro inde c o g n i t i o n e t n 
p o í s i b i l i u m i n fe i p í i s , íi ha;C forec e ius 
p e r f e d i o . Non poceft aucem per modura p r i n -
c i p i j q u a í i e f fedive raagis c o n c u r r e r e , quam 
v o l i c i o n e c e í f a r i a , qu» i n n u l l a í e n e e n t i a eft 
princípiura ^uo Verbi. 
SECTIO VIT1MÁ. 
Zdn ficta Verbum procedít ex cognitione 
poftibilium, iftfc 67* Spiritas San-
(ÍÍÍS ex amore eornml 
p 58 T3A R í T A T E M negarédebéné omnes qui aííerunc , Deum 
non araare neceíiario creaturas 
pofsibiles. H i autem fuñe Ang, & £xjmaDo'5i:. 
ille 
A n VcSmñ píócedíat ex cognlcíoné jpofsibiüum? ? 5 
íllé í . p a n e quaeíHone i p . articulo 3. iíle dír* 
putac. 30. Mecaph. ¿k lib. n . de Trinirate 
capit. 2. in fine,item apud Ruiz difputat. (J.de. 
.volúntatefed. i . A l b e r t u s , Bonaventura, itera 
Alexander, Kichardus, Bañez, Zume l , M o l i -
na, Valentía, Pater Conínch , diíputat. 14. 
de T r i n í t a t e n u m . S5>' & a l i j nonpauc í , quos 
referunt, & fequuntur Carmelita: tradatu 1. 
difputat. 5 ,num. I 3, contra Patrem Vázquez 
Galios quamplures, quos referunt, & fe-
.quuntur Amicus I . paite difp.utatione 14.. 
¿¿ Rivadeneyra difputatíone 13. dpvokm-
late num. 1. omnes ramen Auchores, quos 
ego viderim, paritatem concedunt ex h y p o -
the í iquod Deus neceílario amaret pofs ibi-
l i a , ficut illa neceííario cognoícit . Ita Pa-
ter Suarez l ibro 11. de Trinítate capíte i . 
numero 10. Coninch. difputatíone 14, du-
biOj 1. n u m e r o 1$. Carmelita: traftatu 2, 
diíputatione 15. dubio 6: numero 85) ,Zu-
ííiga difputatíone 14. dubio 3. numero 2. 
Bekenus difputatíone 37. numero 21. Ruiz 
difputatíone 63 . de Trinitaic fediope j . n u -
gaero 2 . 
i i , L . • 
Proponitur fententia dffirmans Sprltum 
Sanflitm non proceden per fe ex amore 
po/sibilium , licet Verbum 
procedát ex cognitione 
W Q E N T E Í S l T I A illa fie poteft probar^ 
^3 Deus non amac neceííario p o í s i -
bil ia , licet ea neceííario cognof-
€at: érgo, ¿kc. Probatur antecedens: i m p l i -
cat Deum amare pofsibilia , quin eis velit 
aliquod bonum: nam íuxta definícionem lJhí-
l o í o p h i , amare eft vellealicui bonum, i m -
plicar antera, vt velit neceílario al iquod'bo-
mim pofsibilibus; nam cum primum cuiuí-. 
que rei bonum , 6c reliquorum fundamen-. 
lura íit exiftentia , nequit Deus amare n e -
cefíario Petrum, verbi gratia , nifi neceílario 
velít e i bonum exiftentiae : repugnat autem 
vt Deus neceílario velit Petro hoc bonum: 
ergo, & c . Probatur minor, quia h^c necef-
fitas, nec provenire poteft ab obiedo cog-
nito,nec á fubieSo amante. Non ab obic&o 
cognito: nara cum Petrus pofsibiiis, quera 
Deus cognoícit ícientia fimplieis intelligen< 
l i í e , íit bonum finitum, & imperfeftum , ne-
quic divinara voluntatera rape read íu i amo-
rem eicue necefsitatera imponcre, vtfibí ve-
l i t bonum exiftentiíe adhuc per íimplicem 
amoreraj alioqui non video , cur non pof-
fet etiara rapere , vt per a m o r e m efficaCera 
allud fibi veliet. Nec á fuíjie¿]q3mante:nam 
Deus ei folura debet neCeíTarío amare , ¿A 
quovura' amorera ipfura n:ccfsitat infinicus 
ainor, qtlfi feipíum d i l ig i t ; hic autem amor 
fui nequit Dcuranecesitare, vt Petri e>iften-
liara dilitraticum enim i l h Deus non indigcat 
vt fcipfuai perfede pofsidsat fumraequc Bca;uS 
íit, non poteft ex fui amore ad illkaa aman, 
dam neceisitari, vt enim inquit Divus 1 bo-
mas 1. parce qu^frioiie 15>. articulo 3. i ncor -
pore rationem teddens, cur alia á fe Deus non 
amet neceílario : ^ / / a i ¡e ~V«/f Deus tn-
quantum .oratnantur in fuarn honiíatem, 
> í in jinemi ea. autem* cjues funt ad fir.ci/i 
non ex necefsitateyolumus Solertes finemi 
niftjint [alia, jlne ^uibíés finis ejje non pO' 
ufl . Idcra doces libro 1. contra gentes ca-
p i t . 3 1. 
60 Coníirmatur , Detitn dilirere 
Creaturas pofsibilcs non eft precise dilígere 
fuara omnipotentiam, cum crearurce poí'sibiles 
non lint oranipotentia: ergo eft diligere aíi-r 
quod prxdicatura creaturis intrinfecum, (SC 
Cum eis ídentificaium: at nullum pr^edicatuni 
identificaturcum creaturis, quod non Iit idetn 
Cura ipfarum exiltentia, quandotjuidem eí len-
l ia , & exiftentia non diftinguntur: ergo Deutn 
diiigere neceílario creaturas pofsibües aftedu 
fimplieiscomplacenticE eft Deum diligere i l l o 
afíedu creaiurarum exiftentias : atqui affc¿tus 
De í erga exiftentias nequit elle necelíarius, 
Qu^ro enim in quo complaceat Deus dura d i , 
citnr ferri neceílario in exiílentias creatura-
rum? Vel enim complacet in eo, qued exíften-^ 
tia íit pofsibiiis pofsibilitate íeterna, & necef-
faria, & hoc non eft complaceré ín exiftentia 
creaturejfed in Deí omnipocentia,qu<e eft eius 
xierna poísibijí tas, & hoepado etiam com-< 
placer Deus in seterna pofsibilitate peccati, 
quin in peccato coraplaceat , imd efiicaciteií 
amar pofsibilitaEem proxiraara peccati, dura 
amat proximam expeditionem potenti^ ad pec-
candura, quin vilo peccato amet peccatum. Vel 
complacet in eo, quod exiftat creauira i l la,qu^ 
denominatur pofsibiiis , & hoc dici nequit, 
quia cum exiftere creaturam íit bonum finitú> 
ex. nullo capite poteft Deus neceisitari vt in eo 
Complaceat,veldeniq«e complacet conditiona-
. te in iplis creatuiñs fub conditione exiftentia?, 
nimirura in eo, quod Angelus, v. g. fub con-
ditione, quod exiftat Ir.biturus íit talem, v d 
tal perfedionem, & hoc paóto explicat huiuf-
modicomplacentiam. P. Ruiz difp. 6. de v o l ; 
f e d . i . n . 4. & fed. 3. n . i o , & r 1. aííerens i l -
lum affedü eo dirigí ,vt res illa l i exifteret eíTec 
adu bona, quiefeendo in tali bonitatc, quae 
runc i l l i compecereu. Hoc autem dic i non 
poteft , quia eiufmodi complacentia Deo 
viejetur indigna j perinde cnira eft ac c ^ -
F i pía-
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placeré ín eoí quod fes GÍ bona fub condí^ 
tione, quod íit bona. 
61 pices cum Parre Quiros difpu-« 
tatíone í í í . n a m e r o p. & 14. i l lam ccmpla-* 
centiamnon eiíc volitionem adhuc inefíica-
cera exiftendae) nec vilo rnodo in cxiflentiam 
inclinare; fed elle aftum voluncatis acquief-
centera intelledui proponenti, obie£Uira eííe 
bonum, & puré approbantem creaturae boni« 
tatem. Sed contra primo: quia ve re¿te docec 
Caicranusex menee D . T hóma: 1, pane quae-
fiione 81.articulo ^.fyijéd cuius euidentictm^ 
nullares amatuf^nili, vt íit, veí quia efl:, ve 
énira inqulr ib i Angclicus Preceptor : ^AÜio 
intelleflus confiftit m eo^uod vatio n i imeL-
left* ejl in intelligente, aÚus yeroyolunta-
tisperficirur ex eo, ^uodyoltíntas indinatur 
in ipfam remproftc tn ¡e ejl. Non poteñ au 
tem voluntas iriclinari in ipfam rem , prouc In 
íe eft, nífi per adum contendentem , vt res fie 
velfu^ponentem iam eííe, & a p p r o b a n t é eius 
bonitatem: ergo cura Deus nequeae amare bo^  
nieatem crcaturas pofsibilis , quia eft , feu p e í 
adura iupponemem illam bonitatem eííe, de -
bec profedo amare i l lam, vt fu, feu per adutn 
contendentem, vt exiftar, 8c confequenter in- . 
clinantem in eius exiftentiam. Contra íecun-
dojquia amoí Dei erga pofsibilia d ing i tu f 
perícienciam firaplicis intelligentiae; híec au-
tem non reprseíentat, ¿reaturas haberé itlu bo» 
riitarcm,fed poíle habere: ergo adus volunta^ 
lis ei acquieícens, veí inclinant, ve detur bo-* 
niras repraefenrara vt pofsibilis, veí íi eñ puré 
approoativus, non amat ipfas exiftentias , fed 
arternam pofsibilitatem, quam approbat. Nec 
enim approbat > creaturas exiüerc , fiquidern 
hoc non fupponit: ergofolura approbat. crea* 
turas poíle exiílere. 
62. Denique vt alia oraitram, fie af-
gumentor. Si Deus neceflario complacee in 
exiftentijs creaturarum reprxfencacis vt pofsi-
bilibns, timuleiiam neceflariocomplacebie ín; 
non exillcniijs earundera repra:íen[aeis ve pof-
ü l i l i bus,quia licué poteft elle bonum creaturas 
exUteie-.uapOüell elíe bonum, ideíl conveniens 
Deo, creaturas non exifterc: ergo fimul Deus 
ncceíiario complaCebitin exiüentia , Se non 
cxiítemia Petri v. g.ac proinde necefsieatus 
erit adagendum tcontra propriam inclinatio-
nem: íi enim decernat exiftentiam, eperabitur 
contra inclinationem, quam habet ad non exi-
ftentiam: íi amera iliam decernat, operabituc 
contra inclinationem quam habec ad i l l am. 
Vnde quocknmque eligat fibi ipfi vim inferet, 
& nunquam cura voluntario peí fedifsimo ope-
íabitur.Quam rationem coli go es Divo T h o -
ma primo contragentes cap. 18 numero i . i n f i -
ne, vbi piobat? Deura non vclle neceflario alia 
tafc, quíapotefí velle, non eííe q u a m C u r a q u e 
rem a l i ara praeter fe; eoquodipfum ntm elle 
poteft habere rationem b o n i , & convenientis 
ratione alicuius adiundi . 
5 5 Ailcro fecundo ; ctiam íl Déus 
amaret neceííario pofsibilia , non proptere» 
Spiritus Sanclus per fe procederee ex eorum 
aroore, ficue diximus, Vcrbum procederé 
cogn iáone : ratio eft. q u í a ideo Verbum pe r í« 
procedie e x C o g n í t i o n e pofsibil ium, qutacog-f 
n i t io comprehenfiva e ü e n t i a e , á qtia fola o r í -
tur Verbum, neceííario debei quatenus c o m ^ 
prehenliva eflentlíe atringere pofsibilia; as; 
amor comprehenfivus divinas eííentize, é£ 
quo íolo per fe procederé debet Spiritus San4 
¿ u s , non debet attingere pofsibilia : ergo; 
Sít , Probatur minor: ideo enim cognitio c o m -
preheníiva eííentia* debet attingere p^fsibili^, ' 
quia necéfiario comprehendie eorum pofsibi-^ 
litatem, vrpote identiHcacam cum omnipoten-» 
t ía; non ftatautem comprehendi pofsíbil i ta^ 
tem termini , quin terminuscognofeatur, ai l i - i 
cec amor comprehenfivus divinze efTemiie , id-
eíl ipíam amans, quantum amabilis eft, debeat 
nece l i ar io amare pofsibiHtatem c r e a t u r a r u m ; 
ftat tamen pofsibilitatem termini amari , quin 
ferrainus ipfe araetur:ergo, 6¿c. Minor fua-
detur primo á p o ñ e r i o r i j nam Deus neceííario 
amat seternatii pofsibilitatem pecCat i , imc): 
pofsibilitatem proximam temporaleen confía 
fíentem in volúntate habente omniapraerequí-j 
fíta ad peccandum? quin vilo pado amet peC-
caturrt. 
^ Et quidem diverfam éíle ratío-í 
n é r a a m o r i s , &: cognitionis., veJ inde p a i e t 
primo , quod Leus nequeat perraifsionem 
peecati cognofCeie , qu in cognofcat peccatumj 
pofsi t autem perraifsionem amare , quin amec 
peccatum. Patet fecundo , ex eo quod poreft 
res perfedifsirae á Deo cognofei, quin exi -
fíat, evidens enim eft, non chr íus á Deo cog^ 
noíci rem exiftememv quam pofsibiíem : n o n 
poteft tamen perfede amari á Deo res quin 
exiftat *, quam vis enim concedatur , Deum 
amare creaturas pofsibiles , cereum tamen eft 
plus amare exiftentes I de ratio á pr ior i eftj' 
quia perfedio , 8c magnitudo cognitioais 
attendituí fecundum perfedionera obiedíy 
quam Cognofcens ad fe trahic media cog-j 
nicione , cura autem imelledus divinus fe 
folo tara perfedus íit, quara ipfe fimul cutn 
obiedo creato , non poteft eius perfedio 
Crefcere per creaturarum exiñentiam;ac proin-
de neccognitiocreaturarumexiftenciutfi perfe-
d io r e f l e t , quam c r e a t u r a r u m pofsibil íum; 
a i vero perfedio f e u p o t i u s magnitudo, 8c ve . 
hementia amoris confideratur fecundum i d , 
quod amans communicat amato? Se fecundum 
ef4 
Aa Vetbürri proccdat ex cognieione poísibilium? 2 j 
éfficaciara,qua vulclllí communicarí bonum: 
héec autem efficacia falce minor eft erga crea-
luras pofsibiles, quam circa exiñentes j ficuc 
«rgo adve'rfárij fateri debenc, Deum minas 
amare cretturas pofsibiles,quam exiíbntes, l i -
cer non minus cognofcat; ica nos dicere poí íu-
mus eas neceíiario non amare, quamvis necef • 
iario cognofeac, quia nec il l is communicac 
adu aliquod bonunij nec poteft efle neceíiario 
ínclinacusad hoc bonum il l is communican-
dum. 
^5 Secundo fuadetuí á priori ea-
dem minor, quia vt inquit Divus Thomas i . p . 
q . i p . art. j i iad (j.reddensrationem, cur Deus 
neceíiario cognoíca t , non tamen nec eílario 
amec creaturas: ^aí»fw habeturde rebus fe-» 
cundum quod funt in [dente, l/oluntas yeya 
eoniparatur ad res Jecundum, quod fttñt in fe 
ipfis. Et ve repecic articulo 6. áá z . U4EIHS 
cognofeitiúá^irtutís ejljecundum quod cog-
nltum ejl iúcoí*nofcente\ aclus autem appeti-
Í'ÍU& Vir tuns í f l ordinatus adres, fecundumi 
quod in fe ipfis funt, Itaque proprium eft i n -
lelledustrahercad fe obic¿l:um,voluncatis ve-
ro ad obiedum ferri, íiquidem vt inquic Dio-s 
niíius cap. 4. de divinis nominibus: ^dmor 
amantem extra fe ponit'» (3* eum quodammo-
¿0 in dm.uum transferí. Ideo Deus neCeífario 
COgnofcitomnia,non tamen neceíTario amac 
omniaj máxima enim Dei perfedio eft omnia 
ad íe trahere, & Cbi ob ied ívc praefentía faceré; 
anaxiraa vero foret ímperfedio ab oraní obie-t 
^ o t r a h i , & ad illius eífe necéííario inclinari . 
jRurfusvt fapicntfeí aniraadvertic P. Ruiz d i f -
put. de volúntate f e d . j . n , i i g quíecum-* 
que feientia Dei dirigitur ad perficiendum i p -
fum Deum, non vero ad perficiendas res i n fe 
apfis,amor autem créaturaf um dirigitur ad peí-i 
íiciendas creaturas in fe ipíis: cura ergo abíur-
dum íit Deum neceífario aliquid creatum per^ 
ficere, ad ídque necéííario rapi: máxima vero 
perfedio íit feipfum perficere: máxima profe-
d o perfedio erit, omnia néceíTario cognofee*; 
rej máxima vero imperfedio forec omnia ne-* 
celíario amarem. 
66 Confíffnatuí: héquit Deus affic-i 
maré>creaturas eminencer contineri in fuá om-i 
nipotentia , quin creaturas ipfas cognofcat, ve 
cnim inquic D . Thomas 2. contragentes cap. 
i í .num, i , Vlrtus non poteji cognofei perfefle 
nift cognofeantur omnia in y u * poteft, cutn 
featnaum ea juantitas Ittrtutis yuodammo^ 
do attendatur. Ai poceft velle, creaturas con^ 
tineri in fuá omnipoiecia, quin creaturas ametj 
nam cum adus appeciciva: virtutis , ve nupeí 
aiebat Divus Thomas, ordineturad fes, fecú«s 
dum quod fuñe infe ipíis) nequit Deus crea-
turas amare-, quin velic,vc íint in fe i p í i s j ergo 
&cc. Ratio itaque á priori eft, quod intellcótus 
divinus poteft imelligere creaturas, quin afíir-; 
mee, eas exiftere,voluntas vero non poteft i l - ^ 
las amare, quin velit illas exiftere: ratioqua 
diferiminis eft i l la , quam reddic Divus Thom^ 
I .p .q .82. art. 3.ineerineelledum, 5 ¿ v o l u a -
tatem, quod intelledus verfatur c i r C a q u i d d i i 
tatémprqfcindendoil lam ab adual í exiftentiaj; 
voluntas vero íemper tendic i n bonum in or-j 
diñe ad aduale efte^ 
6-/ Dices, omnípotentiara exiftero 
eft bonum creaturae:ergo Deus neceíiario a m a s 
í u a m omnipotentiam, neceíiario vultcreaturis 
bonum: ac proinde illas necéííario amae. R e í , 
pondeo non fufficere ad amadum aliquem, vel-
l e i l l i bonum extrinfecum niíi amor b o n í ex-
trinfeci ortum ducat ex complacentia fub ied i , 
íic.poteft fubdituspraihcum nullo modo amas; 
debitum culcüm i l l i exhibere piopter honefta-
r e m ipfum obfervandi, quin i l lum amee, fed 
p u r é obfervet; q u i a licet Cultus in ratione talis 
í i t bonum praelaei non exhibecur ex compla-
cencia i l l i u s . 
68 Sed quieres , íi Deus non amee 
n e C e í f a r i o Creaeuras quaeenus earum zeternami 
pofsibilicaeem amae, quopado dici pofsie inl 
fenceneia coneraria, eas neceífario amare ? Kef-
pondeo in i l la fentencia hoc ideo elíe ; quia 
d u m Deus neceíiario C o g n o í c i t pofsibilltacena 
creaturarum, ipfas creaturas earumque bor i i ea -
tem, 6c pulchritudinetn cognofeic , in eamquc 
í i c cognitara neceífario afficitur. Hic adverte 
meditaífe.Difputationes in SalmantícenfiAca-
demia anno 1657. pofteaverocu anno l6yo, 
ibide tradaeü de volúntate Dei eraderem,mu-
taííe feneeneiá,&docuilíeDcum amare necefi'a^ 
í i o creaturasjpofsíbilesj vt conftat ex d id is r . i . 
d i f p . K j . f e d . ^ . ideo autem nolui hanc d o d r i . 
n a m ab hacdifputatione praecidere 5 quia fofj 
fam arridebit e i s , qnibusplacueric 
hanC partem deíen-
d é c é . 
8 S 
DISPVTATIO SEPTIMA. 
A N VERBVM PER SE PROCE-
D A T E X C O G N I T I O N E F V T V R O R V M C O N T i N ^ 
gentium, 6¿ Spiritus Sanótus ex eoruoi amore. 
I " T T E R B V M per fe procederé ex C o g n í ^ 
[ y tione fuiurorum .contingencium ta 
abfoluta, cjuam condidonata , do^j 
C u i t Patcr Zuñiga difp. 9 de Trinitate dub . 7 . 
§ , Re(pondeo> igiturymhd^aUt^hi i l la egre-
gie fundavit pro ea adducens P. Valentia q. 8. 
de Tr ín i t . punto 2. §. Jle/pondeo /gíf»r , & ex 
PP.Divum Auguíl inum, Anfelmumj& Sandu 
Thomam: Zuñigam fequitur,P. Arriaga I . p . 
d i í p . ^ i . f e d ^ . f u b f . j . p r o eadem adducens P. 
Ruiz difput.tf 3. deTr in i t . fed . 4.comniunis 
vero Scholafticorum fententia negar, ex aliqua 
cognitione contingenti ^ Verbum procederé. 
Media via, incedit P. Molina 1 p.q. 34^1.3. . 
exiftimans, procederé ex feientia media, n o n 
autem ex feientia viíionis,. cuius fententiara 
fequitur, &plu r imum illufíratP.Aldrete difp* 
12. de T r i n . fed. 3 . 
S E C T I O PRIMA. 
JíuertitUY fundamentuni) quo aliquiprobant 
Verbum non procederé ex jciemialtifionisi 
dn decretd liberd ¡ujtfomnt per*, 
fonds confiitutds, 
1 " T T E R B V M p e r f e n o n procederé ex 
y feientia vif]onis,probant nonnnU 
l i apud Zuñiga dubio 7. memb. 3;* 
num. í .qu ia omnis feientia viíionis perfe fup,-
ponit aliquod liberum Deidecre;um ,ve le f t i -
cacicerpraríiniensexiílentiam fLUuri,vel faliem 
exiftentiam cauíarum: at omne decretum l i b e -
rum per fe fupponit perfonas iam coníHtutas: 
ergo omnis feientia vifionis fupponit perfo-
nas iam conñitutas: at Verbum procederé n e -
quit ex feientia fupponente perfonas, vt patet: 
ergo, & c . Prima minor , in qua íola efi: difíi-
cultasj probatura P. Con. difp. 3. de T r i n i t . 
á num, í 05?. & difnut. 14. á num. 28. & á P. 
Aldreredifp. 13-de T r i n i t . fed. i , n n m 15. 
¿k k í i . 4. quia l i decreta libera non fuppone-
renr perfonas iam conftitutas,prius vtique exi-
fieient in Patre. quam in filio; hoc autem e l le 
abfurdum, probant, quia hoc ipfo Filius & 
Spiritus Sandus nó amarent libere; quia vt a l i -
quis ameclibere, debeí fe ab intrinfeco deter-
m i n a r e , Ita v t In e í u s poteftate fit i m p e d i r é 
a m o r e m : at i n i l la fentent ia Hlius , &c Spiritus 
Sandus n o n fe d e t e r m i n a r e n t , fed d e t e r m i n a g 
r e n t u r á Patre, nec p o í f e n t i m p e d i r é a m o r e m » 
q u i a ex f u p p o t i c i o n e , q u o d i ñe exiftat i n Patre, 
nece l l e eft , ve exiftat i n i p í i s : i l l i autem faceré , 
n e q u e u n t , ne exiftat i n Patre ; q u i a a n t e q u a m 
i n t e l l i g a n t u r exi f tentes , iam i n t e l l i g i t u r e x i -
ftere decretum i n Patre: n u l l u r a autem agens 
poteft i m p e d i r é ex i f t ent iam form<E > quae i n ^ 
t e l l i g i tur exi f tens ante i p í u m . 
^ Hoc tamen f u n d a m e n t u m i n é f f í ^ 
t a x m i h í v i d e t u r . Sieuc e n i m Filius v i v i t pro- i 
p r i e per c o g n i t i o n e m , 6c v o l i t i o n e m n e c e í f a J 
r i a s á Patre acceptas , q u a m v i s v ivere í i t a b in-» 
t r in feco fe m o v e r é ; i ta poterit a m a r e l ibere peí* 
v o l i t i o n e m acceptam á Patre, q u a m v i s amare 
l ibere fie l ibere fe de terminare . Par e n i m eft: 
v t r o b i q u e rat io : i d e O e n í m Filius , & Spiritus 
Sandus propr ie v i v u n t per illos a d u s a e C e p t o s i 
á Patre,licet h o m o v ivere n o n pofsit per adunl 
í i b i ab e x t r i n f é c o c o m m u n i c a c u m ; q u i a n i m i - » 
r u m i l l o s a d u s n o n a c c i p i u n t * ni í i a c c i p i e n d o » 
n a t u r a m , c u i c o n v e n i u n t a b i m r i n f e c o . Vnde 
ña t ,F i l ium habere á Patre i n t e l l e d i o n c m ne-. 
c e f f a r i a m , 8¡¿ tamen per ill .im fe a b i n t r i n f e C o 
m o v e r é , quia habet á Patre na turam ab in tr in -» 
feco fe m o v e n t e m , & i l le non poteft a l i o m o -
do fe m o v e r é , q u a m r a t i o n e natura : non ftat 
a u t e m , h o m i n c m habere a b alio inrelledionem 
&C tamen per i l l a ab i n t r i n f e c o fe moveré.Quae 
ra t io e t i a mil i ta t i n n o f t r o c a f u : n a m Filius, 
& Spiritus Sandus non a l i ter a c c i p i u n t á Pa^ j 
tre v o l i t i o n e m l i b e r a m , n i í i q u a t e n u s a c c i p i ñ e 
n a t u r a m libere amancem; i m p l i c a r autem a e -
c ipere n a t u r a m l i b e r e amantem, 3c tamen ne-
c e í l a r i o a m a r e , q u i a d e n o m i n a t i o a m a n t i s non 
c o n v e n i t divinis p e r f o n i s , niíi ra t ione naturje: 
v b i ergo h a n c l ibere amantem h a b e n t » l i b e r e 
a m a n t , 
Quare l i ce t v o l i t i o libera éx f u p p o í í t i o -
ne, quod exiftat in Patre , neceífario trahatuc 
ad Fi l ium, i l l a tamen fuppoficio eit libera F i -
lio,quia eft libera naturae diviníe,qua tenus na-
tura divina eft, & confequenter quatenus eft 
p a j u r a F i l i j ) nimirum filiationem fuapt;e natu-
ra 
An Verbum ex cognicioné, S¿ Spiricus Sandus, &¿c. 89 
fa vendícans per identicatem : quod autem libc-
rum eftnaturae alicuius > quatenus natura eius 
eft, liberum ipíi eft. Hinc falíum eft , Fil ium 
ín illa fententia nonfe decerminare ad aman-
dum, quia hoc ipíb quod natura divina fe de*, 
lerminat, Filius etiam fe determinat, non q u i -
dem ratione filiationis , fed ratione natura. 
Quod autem decretum liberum intelligatur i n 
Paire prius origine quam exiftat Filius , pro-
bar quidem, i l lud decretum non eflo liberum 
Fi l io ratione filiationis, non probar autem ipf i 
abfolute liberum non eílc. 
4 Dicescum Pa t r eAld re t ed i fp . i j . 
de Tfinitate fed. 3. n . 7. vt perfona denomi, 
netur libere amans, non fuffícere quod natura 
ípíius libere amet; nam íi Verbum , vt potuit , 
alíumpfiíTet humanitatem, cui data eílet facuU 
tas merendi vnionem hypoftaticam per adum 
prceceptum, & demerédi per eius omifsionem, 
tune illa humanitas eíiet potens peccarejác ta-
m e n denominatio illa non derivaretur i n ho-
minem refultantem ex humanitate 8c Verbo; 
Kurfus licen humanitas Chr i f t i pro pr ior i ad 
vnionem aliquid de congruo meruiíTet, non 
propterea Chriftus denominaretur merens dtí 
congruo. 
5 Refpondco , ve perfona dénomi-> 
neiur amans libere, fatis eífe, quod natura i p -
áius, quatenus ipfius libere amet ; hoc auteni 
haberet natura divina, quse proprior i ad filia-? 
tionem amaret, quatenus natura F i l í j , quia 
amaret quatenus natura divina; quatenus talis 
autem eft natura F i l i j , 8c reliquarum perfona-
rum. Atnatura humana potens peccare pro 
p r io r i ad vnionem C u m Verbo, non eílet potes 
peccare, quatenus eft natura Verb i : vnde i l l a 
denominacio n o n poiíet in ipfum refundí.Ad-* 
de períonam Verbi eííe jncapacem fufeipien-
.di denominationem peccancis, &c merentis de 
congruo: denominationes enim convenientes 
naturje n o n derivan in perfonam, niíi quando 
hxc capax illarum eft, 
6 Al ia etiam ratione i l lud fundame-
tum inefficax eft , nimirum quatenus ex eo 
quod decreta libera non fupponerent perfonas 
confiitucas, deducit ; fore , vt exifterent prius 
origine in Patre, quam in alijs perfonis ; ftat 
enim decreta libera ex conceptu fuo nec fup-
pouere perfonas, nec ad illas fupponi, fed me-
re concomitanter fe habere: efto aliqua decreta 
ob peculiarem rationem illas fupponant, verbi 
sratia decretum remunerandi merita Chr i f t i , 
vel Beatse Virginis elicita ex fide Incarnatio-
nis peradas, 8c fimilia; idque ego abfolute vc-
rum exiftimo, 8c in primis non fupponi pro 
pr ior i originis facile probatur; quia non fun-c 
per fe requifita, vt Pater, verbi gcatia generec 
yerbum? quod magis confiabij: ex dícen4is le^ 
dionc fequenti. N 5 fupponere aute probarur, 
quia decretum folum per le íupponi t id quod 
eit piíerequiíitum ex pane principi j ve talis ad 
fui exiftentiam. At hoc modo non eft prxre-
quilita Trinitas perfonarum ad exiftentiam de^ 
ere t i ; ergo, 8cc, lJrobatur minor; quia nec eft 
prierequifita per modum principi j (¡no,', liqui-i 
dem principium í juo eft divina voluntas: neC 
per modum principij ^uodj quia hic numero 
Deus realiter communis tribus perfonis eít 
principium ^tfüíi per fe primo volendi: non 
enim hic numero Deus vult, quia eft Pater,auc 
Filius, íed quia eft Deus: ¿con t ra vero PaieC 
no vult,quia eft Pater, fed quia eft Deus, 8c fie 
de alijs perfonis;nec per modü conditionis re-i 
quifita: ex parte principi j ad eliciendum , vel 
quaíi eliciendum adum liberum;cum enim hic 
numero Deus,qui prasintelligitur ad perfona-^ 
litates, íit infinite perfedus; habeatque obie-
d u m fibi applicatum per cognitionem , n i h i l 
amplius defiderari valet, vt libere feexerceat:, 
ergo, & c . 
7 Confirmatur primo : hic numero 
Deus, quatenus talis no includit relationes,fed 
adjipfas pra:fupponitur,ve docee Exira .Dodon 
lib,4.de Trinitatecap. 14 num ¡.8c 6. cum S. 
T h o . i.p.q.35?,are.4.ad 3. Ó í c ü i c o t o i n i . d i -
ftind. 4 . q . ¿ . § . fed pro jHo , 8c eft fententia 
eoriim,qui ponunt fubfiftentiam abfolutara i n 
divinis: h i autem íun tp lu r i ra i , quos refere, 8c 
fequítur P. Falíolus qusft. 30. art. 1. quorum 
fententiam verifsimam puto, & pro nunc fup-j 
pono, hanc dutmaxat pro ea breviter modo ra«J 
t ionemconfíciens; natura divina ratione fu i 
formaliterdebet includere omnem perfedio-» 
nem fimpliciter fimplicem; ergo debet ratione 
íu i e í l eDeus ; quando quidem elle Deum eft 
pei'fedio fimpliciter fimplex, Cum in vno quo-
que melior fie ipfa^ quam non ipfa. T u m íic: 
ae hic numero Deus ineludie omnia, quae per 
feneceífaria fuñe ad aliquid libere decernen-
dum; cum enim vt ealis fie perfedifsimus in 
linea eílendi, debee eíie quoque in linea ope-
randi. Nec relationes afierre poflnnc al iquid 
neceííarium adoperandum ad extra, fed folum 
ad eíie communicandum ad intra : quia di f t in-
d i o , quse requiriturinter producens, & p r o . 
dudum, non convenit Deo refpedu creatura-
rum per relationes, fed per eííentiam, quas í i -
cut per fe ipfam eft increata, ita eft d i f t inda 
abomni creato, licee d i f t ind io , quas reperieiir 
adinera, conveniat per relationes, 8c ideo 
'iftas per fe neceííarias fint ad operandum ad 
intra* 
S Confirmatur fecundo, quia quod 
non eft per fe neceííarium , vt Deus ad e^tra 
operetur, noo eft per fe neceííarium, vt libere 
yelicoper^ri, ve patet2 máxime fi decreta l ibe-
^6 Difputatio V11, Sedío t 
jía eompleañruií péf opeíatíohém ad éxtfa, VE 
ferr communis fententia.At Trinitas perfona-. 
rum non eft per fe neceflaria, vt Deus ad extta 
opetetur ergo, & c . Minor eft communis fcn-
jcmia 1 heologorum, quos refert P.Ruiz d i fp . 
109, de Trinirate fe£t. ft. num.y.inter eos nu-
meransSuarium, Vázquez, Molinara, ÓcBel-
lárminum-.licet ipfe oppoíítam fentetiam tuea-
xur.Eofdem refert,& fcquitur P.Faflblusq 44. 
art. 6, n ih i l deterricus authoritatibus Patrura 
adduftis á Ruizio,aííerens, eos dumtaxat vo-: 
luifte, Trinitatem perfonarum eíTe neceíTa-
riam ex parte Dei creatoris, non quatenus for-
maliier creator eft , fed quatenus formalitec 
D e u s c ñ , acproindeíolum docuille, perfona* 
litates eOe conditionesper fe requifitas mate 
rialiter, non formalíter ad creandum.Noftrarti 
autem fementiam explicat per hanc Conditio-
«alenrquia fi per impofsibile fepararetur Deuá 
ab Omnibus perfonalitatibus, maneret quidem 
natura divina entitative, & quaíí materialitec 
impcrfeda-, maneret tamen oranino perfeóla i n 
taiicne formali principi] operativi ad extra,ita 
vt n ih i l i l l i deeííet, nec vt Conditio , nec vt ra-
no formalis ad aftuoperandum. Id quod ex^ 
prcfsis Vcrbis docet etiam D.Thora. in i .dif t í 
.1 i1q.i.art.4.ad i¿ 
9 Probatur autem illa minor primo¿ 
quia inde oftendi lolet á Theoligis Cura Divor 
Thoma i .p .q.32. art I . non poífe ex cffeóU-
tus creatis demonftrariexiftentiara Trinitatis,1 
¡quia omnes cftedus creati proccdunt á Deo, vt 
vnus eft, non autem vt trinus : ergo períona-
tura Trinitas non eft per fe requifíca ad ope-? 
randnm ad extra. Secundo» quia quod non eft 
neceííariunrijVtcaufaperfede exiftat, & habeaü 
omnera virtutera, & applicatíonem , non eft 
neceífariura ad produdionem effedus: at rela-i 
tíones non funt neceííaria;,vt hic nuraefo Deus 
perfede exiftat: hoc enim habetpro priori ad 
ipfas: nam vt fen communc axioma Theolo-
gorum cum Nazianzeno, neceísitas divina-» 
rum produdionum non ex indigentia oritur, 
fed ex opulentia:oriretur autem ex indigentia, 
íi natura divina proptiori ad relationes non ef-í 
fet perfede exiftens: nam hoc ipío neceftarise 
forcnt, vt per ipfasexcludereturper íe pr imo a 
natura divina defedus perfede exiftediivnumn 
quodque autem ens indiget illa forma, per quá 
ab ipfo excludenda eft per fe primo aliqua ira 
perfedio. Rui fus non funt necefiarix , ve h i í 
numero Deus habeat totam virtutera operandí 
ad extra, cum ha:c virtus adxquate i n omnipo 
temía confiítat Necvthabeac applicationemj 
quia per illas nec cognofeit, nec exiílií in l o -
COÍ nulla antera al a applicatio requiritur ad 
eperandum ad extra p m e r cognuionem, & 
«aiftenuam in omniloco; e r ^ o ^ c . 
16 Obijcíe's primo, mefeatis fub-: 
fiftentia intelligitur pro pr ior i ad aó^um i ibs-
rum, ergo & i n divinis debent intelligí perfo* 
nalitaies ante decretú. Refpondeo, in mea fen-
tentia fubüfteniiam non addere aliquid poíui-. 
vum increatis fupra naturam, vt late probaví 
in metaphifica, & confíabit fequernit:íeleda^ 
rum difputationum in tertiara parte difp. 2. i . 
quod fi adderet módum aliquem, eius mutjus 
foret, faceré vt natura non exiftat in alio dig-
n i o r i , c u ¡ tribuamur ipfius operaciones ¡ pe í 
hoc enim praecise quod huraanitas, verbi gra-
t ia, non exiftat in alio digniore,intelligitur el-
fe homo, &: per fe exifterc. Vnde in ^eatis 
fubfiftentia non tara eft neceflaria , vt natura 
eliciat opéra t ionem,quara vt hsecipfi prima-
r io tribuatür: ac proinde non debet intelligí 
pro pr ior i ad operationera, vteliciendam , í ed 
ve tribuendam naturq tanquam principio ^uoii 
illa enim per hoc p rec i sé , quod non exiftat ir* 
alio digniori eft principium ^íWfuarurn ope-5 
rationumrquod íi fubfiftentia foret neceflaria 
acl operationes eliciedas,&: per confequens de-< 
beret intell igi pro priori caufalitatis, hoc ideo 
eflet, quia natura creara per illara conftitnere-j 
tur in ratione perfede, 6c complete exiftentis^ 
quod prius debet eííe, quam operari: quac ratiq 
non militar in natura divina, quae per fe ip-^ 
íam perfedifsime exiftit pro pr ior i ad relatio^ 
l i Dbijcies íeCundos NeceJJariá 
/unt priordliberis, vt fert communé prolo-j 
quium: ergo produdiones ad intra funt prioresj 
quara decreta libera. Refpondeo il lud axioma 
vniveríaliter fumptum folura eíTe verura deí 
píioricatc rationis in quo, quatenus feilicee 
tocipimus perfonas divinas,quin concipiamus 
illas vt volentes libere, é converfo aute no co^ 
cipimusillasvtvolenteslibere quin praídicata' 
earu neceflaria concipiamus^ non aute dé prio-
ritate A quo feu originisi vel folura efle verura, 
deprioritate in íubíiftendi confequentia ; nara 
ex exiftentia decrcti faltera medíate infercuü 
exiftentia Trini ta t is , quia decretum eft con-; 
nexura cura hoc numero Deo , ¡k hic numero 
Deus cura Trinitate; licét ex exiftentia T r i n i -
tatis non inferatur exiftentia decreti. Vel d i c i -
to intelligendura eíTe de prioritate dignita-
í is . 
í i Orñl t to obiediones pétitas ab 
atíthoritate ; ad eas enim optimé refpondec 
Faflolus vbi fupra, & Martinon trad. 1. difp J 
31. fed .4. nobls Vero in eis explicandis pef 
rempys immorar i non licet. 
1» Sed qua-iés, quomodo dicantur 
opera ad extra commuñía tori T r i n i t a t i ; íi h^c 
non eft requiíita ad illórum produdionc> Re í -
pondeo? prop^erea quod ftijiu a Deo quatenus 
Deus 
An Verbuni ex cogmcione, S¿ Spincus Sanílus, S¿c. 9 1 
Deus eíhqua: autem fie fiunc, ó m n i b u s de-
bcnc,conven¡re}ir¡bus per íonis propter ide-
litatctriíquara habenc cum hoc numero Deo. 
uAd diftcrenria,ni p rodudionum ad incra, 
quíe quia non provemuat a D e o , quatcnus 
Deus, íed á Patre quacenus Pater c ü , vel á 
Patre ,& Filiojquaienus funi Vnus Spiratorj 
non d icunt iu ¿oenenuaia t o t i T r in i ca t i . 
S E C T Í O S E C V N D A . 
Oflenditur Verhurn ex nulla feientU contin* 
gendfitr Je procederé, 
I 4 ' X T c^ cotnmunis , &: vera fen^ 
X~jL t en t ia , quarahunc m modum 
íuadeojpr icno , nequie alsignari 
p f o d u ^ i o a9;iva,pcr quam íciencia concin-
gens per (c influat i n Verbum .* fi hoc auceoi 
ex i l l a per fe procederer ,poíic£ talis prodiH 
fiio afs ígnarirergo & c . Probatur í i ia ior , i IU 
produf t io adiva i n prirais nequit coníí í ierd 
i n ipfamet feientia cont ingent i jpr imo, qu ía 
í c i e n t i a i l l a non dif t inguitur á produdiione 
pafsiva Vcrbi 5 ín divinis autem debent d i -
fiingui realiter produf t io a d l v a , & pafsivaji 
ve dilucide oftendii auchoficate Patrum , & 
Conc i l io rum noftef Ruiz d i í p . 84. d e T í i * 
uiratc,quod adeo certum putac, vt f eS ion .^ 
nura . iz .oppol i rua i appellct remerarium.Ec 
r a t i oe f t» quia Cura pr inc ip ium producens 
i n d iv in is fie fumme perfedum^ debet i n ra-
l ione pcinCipij habere fummam aduali tate, 
aC proinde identificare fecutw p r o d u d í o -
neiri adivam cermini 5 quia iiarc eft vlr i tna 
aótualitas p r inc ip i j in ratione p r inc ip i j í 5c 
cum identificare nequeac produdione paf-
íivara eiuídcm termini vrpoce indiftindlarü 
i termino jdebec p r o d u d i o adiva realiref 
d i f t ingui á paísiva* Secundo, quia produ-
£tio rcalis in d iv in is , quatcnus ta l is ,a l iquid 
relacivum debet e{le,ficut &parsiva;fcicntia 
autem non eft a í iquid relativurajergo 
15 Deinde nequit i l la p r o d u d i o 
a d i v a c o n f i í l e r e in paterniute nam a d í o 
feparari ncqüit á p r inc ip io , cuius d i a d i ó ; 
paternitas autem íeparari poreft á /cientia 
contingenci: ergo pacérnicas non eft adio^ 
per quam i l l a íc ient ia iufluat in Verburni 
I tem a d i ó nequit e)í¡fteresquín íit vl t ima de-
xerminacio pr inc ip i j ad infíuendum , at pa.-
ternitas potui t exíftere , quin cííec determi-
natio huius í c ien t ix ¿ o n t i n g e n t i s , quia p o , 
tu i t exifterej quin ex i í k r ccha r t feientiaco-
tingens: ergo Qcc. Denique nequit efle for-
m a ü t a s aliqua Contingens relativa d i f t ind4 
v i r t u a l ú e r á paccmitacc: etenim e i u í m o d i 
f o r m a l i y i e m gratis coaQngijSc contra mc^ 
tom C o n c i l i j Florent ini ,paulo poH ¿Cü-iar 
tjit* 
16 Probarur fecundo noftra { e n * 
renti,a,nam Verbum cíIcnMaliter lu^npriun, 
de quacenus Verbum eít ncreiianorurn , ne-
quit p rocederé á f(5ientia Comingentium; 
quia fie lumptiií» ad.cq'Ute , &c íufricienter 
p r o c e d í t e x feícntia neccihuiorum ; íed neC 
quatcnus cft Verbucn coat in^emiuni ,proce-
deré poiefhab i l la (ciencia ; ergo nullo m o -
do.Probatur rainor^quia quateaus eft Verbu 
cont ingent ium, m h i l indludic procer feicn-
ti.am contingetem, 3c filiaiionem,(icuc qua. 
tenus Verbum ncccí iar icrum n ih i l inCludíc 
prae.tcr ícieoiam necefiariam, & filiacionem: 
ergo quarenus Verbum contingencium nen 
inc lud i t aliquaai formal i tatera , qu^ polsi t 
efie terminUs forraaíis pto produdus a feicíi 
t ia contingenti^ ve á p r inc ip io rjub , & c o n -
íequenter quatenus Verbum coai ingent ium 
nequit ex i l l a íciencia p r o c e d e r é . Probatur 
confequentiaj quia nulla ex his formal icai i -
bus poteft eílc termiiuis formalis produdus 
a íc ien t ia ; non quidem I c i e n T i a ip ía ,4uia i l -
la á fe v i r tua l i ie r non d i r t ingui tur ; ¡n te í 
p r i n c i p i a m aurem quo-^ dc termiuum fornia-, 
icm íaltera d i í i i t i d io vinual is d e b e t repe^ 
r i r i ; neC í i l i a t io , quia h x c íufficicnter, &C 
í d i t q u a t e procedit á íc i«nt ia nedelíaria, nec 
v l l u m habee pra-dicacuru , quod ¿ o r r e í p ó n -
d e r e p o í s i t Icientia: conrigeoci ve p r i n c i -
p i o : ergo &c¿ 
17 Dices cum qu ibu ídam Re¿eíH 
t ior ibus ,quoru memín i t Pacer AldíCte di f -
pur . l3 .de T r i n i t . fedione 5. Verbum D i v í -
jiura quatcnus ell: Verbum fuiurorum i n c l u -
dere íubfiñenciam relativam t 'a i l t<hl^Á-t^# | 
¿k ipfam fcicntiam.Pro cuius in te l l igcnt ia 
í c i édum cft líos Autbores a í icrc te , admiuen-
das eílc fubfiftecias relativas inter íe virtua-* 
l i ter dif t indas,f ícuc admiteuntur (cienti? i n 
Vnáquaquc perfona: ac proinde ficut í c i e n -
tia neceilaria vir tual i ter dif t ínguicur á c o n -
tingenci, ita íubfiftentiam , qua t e r m i n a t u í 
íc ient ia ue¿eHaria,dif t ingueiJam elle v i r tua-
l i ter á fubfiftentia j qua terminafur í c i en t i a 
contingens. H i n c afierunt, Verbum non 
p rocederé fimul í e cundum omnes fui fór-J 
malitates > íed prius or ig ine p rocede ré ve 
Verbum nccel lar iorñjquam vt Verbum fucú-;, 
r o r u m , quia pr iüs or igine p r o d u c í t u r fubíi^. 
ftenria terminans fcientiam neceiíariam^ 
nempe filiatioj quam lubfiftentia terminans 
íc ien t iam contingentem. Pcft produt t ione 
aucem neéeflariam arbitrantur , advenir» 
íc ien t iam contingCnreoij &c b a ñ e prius e x i -
flere i n Patrejquam in Fi l io ,eo quod in Pa-
SÍÉ*^fe*tóí i^%kfifi5i4ii|@3 contigen te 
le 
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íe habcorcra pe? moduffi p r í o d p í j rerpeSi í 
fubCillcntix con t ingen t í s cxiQcntis in F i l i o , 
ücm paternitas íe habec i n corum ícnrentia? 
y£ p r inc ip ium ijífo r c fpeáu filiadionis.-
18 Sed contra p r imo : c]uia vt cor i -
ftat ex d i í l i s d i í p u t . p r a c e d c n n capite 4. i l - j 
l.-e fubíiílenciaj relativas fuperfluze omninO 
í u n t . S e c n n d o j quia h i Anchores falvare, nc^ 
cjueunt) quod dcfiuií FJorentinum in decre-
to f idei íüempe Pacretn gignendo dedille Fi* 
l i o omnict practer efje Patrem, ex quo princí-* 
p i ó deducic Conc i l i um co tnmunicaüe F i l i o 
virtutern í p i r a n d i , cura hace non fít forma-
li icceilc Patrem. Eienira in i i l o rum fenten-
cia Pater non dedic Fi l io íubfiÜcntiatrj rela^ 
t ivam cxiüenfera in ípío Paiirc , cum tameñ 
i l l a non fit, formalirer elle Patrera. Tenso: 
quia rubílftemia contingens exiftens in íolo1 
Patee dill ingueretur realiter non íolnra á 
í nbü í l en t i a contingensi exiftenti i n í o l o F i -
Jio, cum qua rclatjvé opponi tur 5 ícd á íub-
l i í temia neceflaria F i h j , enm qua non babee 
o p p o í u i o n e m relativam : hoc aurem eft ab-
íu rduto j ^ i r t in Dlmnis omnia funt ynuWi 
ybinon ob¡Ut reUtioms oppr/In"o,Qnarto:il-
i a nova fubliítentía comingens ddeo poni-
íur in F i l io , vr per i l l ius p r o d ü a i o n c m Pa-
xer intei l igatnr communicare ícientiara co-
tinger.tcu) F i l i o , & i l i i loqui de fqtü'risjfieuí 
Communicac íc ient iam necedariam , & l o -
cjuitur de p o í s i b i h b n s per produdione fub-
í i f tent is neceí íar i^ , vr contendit Arriaga 
dirput.5-2.numero 40. At ad i d muneris fu-
puerflua eft 5 quia anre quara adveniari l la 
n o v a Inbfiftentia c o n t i n g e n s , í a m Filius i n -
tclligicut: forraal i íer cognofeens futura, &: 
^Coníequcnter ea audiens á Patre: í iqu idem 
cum primum feientia libera e x i f t i t , í n t e í -
I j g i t u r i n natura D i v i n a , vt terminata peí1 
íuhfiftencias neceOaiiasjquádo quidem iux^ 
ia hunc Authorera prius eft , i l lam terminan 
per íubli l teniias necetiarias, quam habere 
fe ientiam liberam:ergo in te l l ig i tu r i n ó m -
nibus pe r íon i s , caique c o g n o í c e n t e s deno-
minat pro p r i o r i ad íublif tentiam c o m i a -
gentem FiUj . 
J 9 Confirraatur; íc ient iam t o í i í 
tingentem communicari F i l io n i h i l al iud 
c ñ quam ident i í i ca r i í i l i a t ion i : at pro p r io^ 
l i ad fubfjftentiam contingentem i l l a feien. 
t ia in re l l ig i tur identificara F i l í a t i on i ; nami 
pro i l ío p r i o r i in tc l l ig i tu r ipfa exiftens, 8>c 
antel l igi turexiftensfi l iacio: ergo i n t e l l i g ú . 
tur vt diíi inólíF, vel vt idecificatíejncc enim 
poreft dari prjefciíio , í iquidem idenr i ías , 
vel diftimftio inter duas formalitates i l l i s 
convenit per íc ipfasjac proinde v b i ab i l l i s 
pon pra íc inc i ,d i tyr ,n€c pr* feindi poteft ab 
carura diíUn£Uoñe,veI ídeñtifare: ai rioti ín-
íell igütur ve diftinda:: ergo vi identifícala»^ 
í t pronde fubíiílcntia contingens Fi l i ] fu^ 
perveniens pro p o í i e n o r i ad ícientiam> 
& filiationcra, nequit eüe neccliaria, vt i l U 
communicetur i í l i . 
20 Tertio, quia impHcát , vt alí«< 
quidxoncíngens vt tale fie princ;ipinra pet? 
le influens in aliquid neCeflarium j cum nc, 
ceísitas eíléndi nequeat cbnt ineñini í i in nc^ 
cefsitate eílendi: ergo nulla ícientia con«i 
lingens poceü, elle principium <¡uo Verbí^ 
Nec fatis eñ - í i r€fpo.ndeas, hanc, vel illairf 
ícientiam concingeniem vage íumptam cííe 
neceílariam,quia nequit Deus omni íc ieng 
tia ¿ontingenti carere. Etenim vnecefsitas 
illa non efí pra;dicatum imbibitum in ip í i s 
ícientijs contingencibus, quatenus fc ieht í» 
contingentes funtjfed eft pradicatuoi intel í 
ledus divini de fe necefsitau ad habendatií 
aliquam feientiam. Principium autem qno 
per fe inñuens in terminum nccetíarium de* 
bet imbibere in fe ipío formaliiep necefsitav 
tem eílendi; quod iñdc fuadeturj quia fi i l l * 
necefsitas vaga íufficeret, poliet ? intelligi 
aliqua formalitas neccliaria produ&a , quiii 
aliquod ipfius principium eílet quid necef^ 
íaduum: fatis enim ellctjquod darctur neJ 
ceísitas, vt exifteret aliqua formalitas con-| 
tingens, quse eflet principium illius forma^ 
litatis neceílariaE, 
21 Confirmatur, quia fi feientíai 
í o n i i n g e n s firaul cum neceíiaria infíuic inj 
filiaiione; ergo aliqua formalitas ipfius fi-
liationis corrcípondet i p i l , nempe poflej 
icrminare feientiam contingentem: hoc au-
tem eílet falfumjquia cum illa formalitas,vi; 
talis íit neceíiaria, nequit, eorrefpondere 
prineipio contingenti. 
Denique fuadetur concluíio;quia fcien4 
tia contingens, vt talis nuliam didt perfe-
aionem:alioqui poflet aliqua períedio Deo» 
deeíle : ergo vt talis nequit, efle principium 
generationis diecntis infinitam perfedioa 
nem. 
S E C T I O T E R T I A : 
Solunntuf ohicBionesJ 
22 ARgumcnrantur p r i m o Advcría^ r i j ab a u t h o r i t a t e Auguftini; 
n a m l i b , i 5 . d e T r í n . c . I 4 . a i t ; 
Quidquid efl in feientia., de qua natum eft 
Verhum-t in iffoejje, quoi áutem in ea non 
efl> nec in ipfo ej]e. I r e m ; Verhttm ejje de óm-
nibus, qum Junt feientia Patris. ó . u o d pe-
g i n d e Y i d e c u r ej3e, Hrocedere d e omni 
ícien^ 
An Verbitm ex cogmcíone, Se Spiritus Sanítus, S¿c. 9 j 
/cientia, qus eft in Patre, aé proinde de 
í c i e n u a fururorurn. Kuríus ibidem cap. 15. 
initlo docci'.'/erbum ^erum non ejje t mfi 
quod de r?> q(í£ feicur gigmtítr : i d eít de 
ícíenria ICJ , cuius efi Verbum.Vude (equiíuc 
p rocede ré ex íc ient ia f u i a r o n m i , quando 
quidcm futura expr imi t , 3c cli i l l o rum Ver-
bum. Denique tradatu 2 i . ín í o a n n . ad i l -
la verba: Pater diligit Fdittm, <& omnia de-
monflritt ei^ajjsyit; Patrem dicendo in Filioy 
quo'ifatturits erat per Fiíimn,ipfitm ÍIÍIHW 
genuijjtt per quem faceret omnU. 
Adpricnacn auchoritatem refponaeo> 
'Au^uí i inuai i b i í'olufn docere, Verbum eííe 
per ooinia fimile Patri> ac proinde n i h i l e i -
íe in feiencia Patris, quod Verbum non ex-
primar, nec a í iqu id e x p r í m e r e , quod non 
íic in íc ient ia Parris: Non enim fetpfam in-
tegYe,perfeÚec¡itedixijfst i fi alijuid minus 
attt amplius ejjet in eius Verbo, ^nam in ipfo-y 
ve ibidem inqui t A uguftinus j a l iud aatera 
e í t jomne in Icientiam exiftentem i n Paire 
exiftere etiam in Verbo , 6c ahud Verbum 
p r o c e d e r é ex omni feieatia exiftenti i n Pa-
tre Primum intendir i b i Auguftinus, 6¿: nos 
fatemur)í"c¿undum vero neC Augufl . docer, 
nec nos adminimus", quod autem i b i affir^j 
rnati Verbum elle de ó m n i b u s , qua: íunt i n 
feientia Patris, non eít perinde , ac efle de 
oami í c i e n u a exiftence i n Patre, íed perin,-
de ac efle Verbum omnium , id eí$ exprimes 
omnia , quse fuat in feientia Patrisiqu? d ú o 
valde diverlafunt i folufli ergo per i l l a vec-
ba.Auguftinus in teod i t , quod per priora* 
nempe Verbum elíe fapienciam genicam eo-
rum omnium, quoruai Parer eft fapiencia 
ingenica^-Sc haberc á Patre noticiam omnem 
quam Pater haber á í e : £ / í enim Verbum Dei 
Patris per omxia PatrijimiliSy & a^tialiSi 
inqui t i b i Auguftinus. 
2$ A d íecundam refpondeo, i b i 
A u g u ü i n u m comparare Verbum div inum 
cum nof t ro ,& hanc di ls imi l i tudinem vnius 
abal io inter alias poneré , quod nos f«pe 
dicimus plura, qus ne íc imus , faepeque de-
c ip imur , ac proinde ísepe Verbum noftrum 
eíl fai íum, <jt*ia Verbnmyevum non efl, m f i 
quod de re* j U i S (cititr , gigmtur : Verbum 
amem divinum faiíum eLk nequic, quia cft 
de ie, q u « íc i tur . A l i u d autem eíljeiíe de re, 
quse Ic i tur , al iud eíle de íc ient ia r e í , cuius 
eft Verbum* Nam ad primum íufficir, quod 
ipfum Verbum involvat feientiam rei , cuius 
eft Verbum, quod nonluff íc i t ad í ecundü , 
primum intenditur ad A u g u f t i n o , non 
autem í e c u n d u m . 
24 A d tertiara refpondeo al iud 
eíle Pa-trera djecre id,quod fa^urus eftjaliud 
dicere, íe a í i qu id fadurura. Primum f a l v i -
tur per icientiam í impl ic is in ieJ I jgen i : -« 
q u t h o c íp lo quod reprceíentet res omnes 
fadibiles, repr^ieucai eas, qua: de fado Fa-
ciend* íunt , I icet non vt f a c i e n d a ^ S e c u n d á 
Vero í p e d a t ad icientiam v i í ion i i ; Pacer er. 
go iuxtaAuguftinum genuitFil ium diceudo 
i d , quod fa í tu rusera t jquod Ipecíat ad feien^ 
t iam í impl ic is intelligejni<Ei non autem d i -
cefido, le aliquidl f i¿ lurum, quod (pedlat ad 
icientiam vi í io r . t s :hanc au.em fuiiis Augu-
ftinimentem ¿onftat ex l ib ro 6. de Tr in i i» 
capite l o . vbi docet,res omnes r e p r x í e i u a . 
n in Verbo, tanquam in arte, & íic i n co v i -
de r i j i na r t e autem videutur p iopr ic vt fa-. 
Sibi les , non áutem vt f ad s , íeu faciendae. 
A d hunc e:¡dm íenfum intelligendus eit 
Divus Thomasdum i . parte quarlí. 3.4. art. 
I . a d 3. i n |u t, Putrern imelíigendo fe,&' 
Filium, O* Spirtum ScinÜí*>n , ¿7* alin, ¿¡HG 
eius feientia contmenturi dicere Verbttm: io« 
lum enim docec , Pacrem geiitiibe Verbum 
inrci i igendo res omnes, Se c o n í ^ q u e i a e c 
etiam in-ell igendo res futuras , non tamea 
incelligendo illas vt futuras» 
25 Deinde argumen'antur a ratio* 
ne: Pater loquitur cum F i l io ; omnia enim 
d ic i t Verbo iuo,idert omnia,quac c o g n o í c i r , 
ac proinde de his ó m n i b u s loqu i tu rcum i l -
l o : at nequit loqui de futucis,nifi pro p r i o r í 
ad loquendum fu. uravr talia c o g n o í c a t : nc~ 
IDO enim poteft l oqu i de incognit is : ergo 
pro p r i o r i ad loquedum cum F i l io cogno l -
cí t Pater fuiura:ergo cum ¡llura generet diw 
Cendofeu per d iá t ionem , & loquutiouem, 
pro p r i o r i ad generat ionem Verbi iam cog -
«oícic futura; ergo ex hac cogni t ione Ver-
bum p r o c e d í ; , 
26 Rcfponderi potcfl p r i m o , Pa-
trem non loqui formaliter cum F i l i o de fu-
íu r í s , vt tenet Amicus d i í p u t . 2 6 . numero. 
17S. íed folum radicaliter ,qu ia non com* 
municat F i l i o per generationem l¿ient iarn 
fumrorum j íed ío lum radicali ter , quatenus 
communicat ci omnia5quce ex parte ícíícntis 
lunt neceílaria ad c o g n o í c e n d a futura. A d 
loquendum vero hoc modo defu iur i snon 
opus eí l , vt príceedat i n Paire cogn i t io eo-
rum vt ta l ium. Ec vero íi ad loquendum for^ 
maliter de futuris necelje l i t , vt praí exiñac 
i n Patre eiufmodi cogni t io , ab ó m n i b u s di--
cendum e r i t , Patrem non loqui formaliteC 
cum Fi l io de ó m n i b u s fururisj cum íint ali-« 
quajqux; í u p p o n u n t Verbi generationem, 
nempe illa,qua; fupponunt myfter iü incar-
nstionis execurioni m a n d a t ü : h^c enim non 
d i g n o í c u n t u r á Patre, niíi pro p q ñ e n o i i ad 
geneutioncra Verb i . 
5ed 
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27 S e í ü n d o r eponde íu r admí r t ed -
cío, Patfecn loqu í formalircr de futuris cum 
f i l i o , quod magis con íbna t Verbis C h n í l í 
lozn.S,ego,qf*<t atidiui a Pdtre^hdzc locjuor 
jn mundo. Et loan i z. ficut á ix i t mihi Pd~ 
ter,fic loquor: í t e m racioni, q u i a Pater n o n 
dcbet cíle i m p o t c n s loqui e a o m n i a , quse 
íd i r .Verum a d i d muneris non eíle n e c e U a -
riun^vc Verbum procedat ex cognit ione fu-
tu rorum ;q i i ia licet netno veré poís i t loqui 
de rebus á íc i n C o g n i t i s , n o eft tamen opus, 
vt ante loquendi vo lün ta tem pcgcedat i n lo 
q u e n t c ca r e i noticia,quse cotninuaicatur a u -
¿ i cn t i i í ed fatis cft,quod p r ^ c c d a c ea r e i n o -
tiría,quae íufficicns fie a d dirigendam inten-
tionecn manifeftandi alcen aí iquam eiuídenti 
rei n o t i t i a m j & ratio á p r i o n eft, quia , v t 
inquic Divus Thomas i . parte quaeít. í 0 7 . 
a r t í cu lo X . in fine c o r p o r i s , nihil alitidefl 
loqui ad alterum^uam conceptum mentís al* 
teri mamfeftareivt q u i s autem alteri roanife-
fíei c o n c e p i u í n fuae r n e n t i s ) n ó n eft opus , vt 
'ifte prscedat i n ipfo p r o p r i o r i ad intent io-
nem cura manifeítadisad h o é autem fatis cft 
C o g n o f c e r e i l l um vt poís ib i lemjergo vt Pa-
ter loquamr c u m Verbo de fu tur i s , non eft 
opus, vt p r o p r i o r i ad generatione praiexi-, 
í l a t i n ipCo c o g n i t í o f u t u r o r u m ve ta l ium. 
28 I taque Pater loquitur formalí* 
ter C u m F i l i o de futuris ^ quia p r o p r i o r i ad 
e^enerationem cognofcic infa i l ib i l i te r , fe 
habi turum, vel cognit ionem huius e v e n t u s ? 
vel ¿ o g n i t i o n e m e v e n t u s oppof í i í ,qu£E fe ié-
r i a eft fufíicieiis, vt Pacer generec Vrcrbum 
Cum in ien t ione ,v t i I I icommunicc turea d e -
t e r m í n a t e n o t i c i a e v e n t u s futuri,qu£e exifte^ 
in ince l l edu D i v i n o . Vndeprodudio aftiva 
Verb i eft l o c u t i o aftiva conditionata de f u -
turit ione raundi, verbi grada, n imirum í u b 
c o n d i c i o n e , quodexiftat i n Deo feicntiare-
praeíentans mundum, v t f u t u r ü m , tk produ-
d i o p i f s i v a e f t l o C u c i o p a f s i v a , feu a u d i t i o 
í ub eadem c o n d i n o n e i aeproinde Paier i a 
racione loquentis abíoluté de futuris,vt t a l i 
bus ,conf t : i tuí iur p e r Paternitarem, & per 
á í i en i i am contingentem j de Filius i n ratio^ 
neaudientis abfolutc confti tuitur per filia* 
t i o n e m , & per eandem íciemiaraznam patera 
nitas eft manifeftatio adiVa C o n d i t i o n a t a 
i l l i u s feientiq, de filiacio manifeftatio paísi^ 
v a j v n d e cum pr imuin in te l l ig i tu r íc ient ia 
futurorum, in t e l l i g i tu r Pater abfolute ma-^  
nifeftans F i l i o futura,& hic in te l l ig i tu r i l l a 
audiens á Patre. 
29 Argumencancur tercio : de ra-
"lione Verbi eft p rocederé ex feientia e o r ü , 
q i i « Verbo d i¿untur jac proinde quorum eft 
gerbuai:Cu.ai de racione i l l i i^s fi^elie á ceg-
hofeenré ca5qu2B Verbo exprítñü'ntüt '^ q t i á -
tenus cognofcenre,atquc aded á c o g n i t i o n i 
eorum, í :ve in aclu pr imo , vt i n creacuiris, 
v b i Verbum eft á cogno íce t e in adu p r i m ó 
per fpeciem imprel]am,eo quod prcducatui í 
fex indigencia ad in tc l l igendumií ivc in adix 
fecundo, vt in Deo, vb i eft á c o g n o í c e n t e 
adu<ilirer,eoquod producatur ex fgcudiratc 
intell igendijat Verbum Dei eft Verbum fu« 
lurorum,quo i l l a fempiterne dicuntur; Cut í ; 
fcnim fit Verbum adaquatum feientiíe Pater-
nse, debee in ipfo , S>c per ipfum expr imí^ 
qu idquid eft i n i l l a íc ient ia jergo & c . 
30 C o n f i r m a t u r p n m o j í d e o Ver-
bum p r d ¿ e d i t ex C o g n i t i o n e eflentiíe, 8c 
Per íonaru tn jquia eft Verbum earumj ergo 11 
ieft Verbum fucutorum debee ex cogni t ione 
i í l o rum p rocede ré . Confirmatur í e c u n d o ; 
ideo Spiritus Sadus nullius o b i e d i eft Ver 
bum,quia ex n u l ü u s íc ient ia p r o c e d i t , efto; 
bmnium ícient ia ¡Ili commaniceturjergo íi 
Verbum non procedit ex cognitione f u t u J 
ro rum ,neC erit i l l o rum Verbum, Ter t io j d¿ 
ratione Verbi eft p rodúc i j e rgo Verbü , qua^í 
tenus eft Verbum fucurorum p r ó d u c í t u r ab] 
aliquo pr inc ip io ^«c^nempe ab aliqua ícié-í 
t ia,non autem ab alia , qüam á Ícientia fucit^ 
ro rumjqu iá ve fie neqúit produci á feienti^ 
pofsibil iüm>fiquidem ab i l l a dumtaxat pro ^ 
ccdit,quaienus eft Verbum poís ib i j iumi ety 
g o & c . 
3 i Re ípondeo ad áiígumentuffl5noS 
¿ í í e de concepcu Verbi D i v i n i p rocederé 
feietia formal i omnium,quorum eft expref-
í ivum,íed vel á íc ient ia ío rmaI i ,vc l á í c i c n J 
tia,quafi radicali ,&habituali ,quamvis enini, 
de conceptu i l l ius fit produci ex fcecundii' 
tace intcll igcndi ,6¿:non ex indigencia ad itfj 
t e l l igendt ímih inc min imé íequ i tu r , djebere,! 
p r o c e d e r é ex íc ient ia formali omnium veri* 
tarum,qu9 per ip íum exprimunturjfcd dum« 
taxat ex íc ient ia formal i earum veriratum^ 
quae reprseíentantur per comprehenfionem 
Paternaín v t calcm; fiquidem ideo procedit 
ex fcecunditate intel l igcndi» quia p roced í^ 
ex cognit ione, q u á Pacer íeipfum comprc- í 
hendit j per hanc autem cognit ionem noní 
repraefentantur veritatcs futurae vt tahs j er^ 
g o , & c . Ncc vero propcerca Pater produce^ 
Verbum ex ind!gentia,vt formaliter p e r ip-^ 
fura cognofcat futura j ea enim cognofeir,' 
v e l p e r formalitatem abíolucam f e i é t i » co -
tingentis í edundum íe,v£l p e r ip íam í c iert -^ 
t iam neceflariam contingenter terminatam 
ad futura; non autem p e r hanc ve t e rmina tá 
filiationejíub qua ratione eft Verbum f u t u -
ro rum. 
32 Et vero quod non T e q u i f a t u r í 
An Verbum ex cognitione, &: Spincüs Sandas, & C c . $ $ 
Verbiura p rocede ré ex íc ien t ia fucurorum, 
vt fu eoruoj Verbum; facije íuade tur ; quia 
Verbum mcntis nikil al iud cfttquam imago* 
vel fimilicudo obíeóH incentipnalis qxprclia 
ab ime l l edu , & m a n e n s i n intelligence : i n 
quo conceptu dúo i n v o í u u a t u r , nempe ra-
t io r e p r x í e n t a t i o n i s , & ratio termini p ro -
dudi.Primu.Tí^eonvéníc Verbo racione í c i e -
ti^p communis tribus Per íon is j l ecundu vero 
ratione proprietatis perfonalisjtietnpe filía^ 
Iionis,vt fert communis íentcntia>ck probar 
Pacer Suarez lib.P.de Tr in i t . cap .6 . numero 
S2 . ex his vero duobus neutrum deber p r o -
cederé á íc ient ia c o n t i n g e n t é vt patet ex fe-
cunda probacionc nof t ip íententiae: ergo vt 
fit Verbum futurorum non opus e ñ , vt o r i a -
tur a feientia futurorum, eft tamen opus > v t 
or iatur á íc ient ia necefiaria j vt fit Verbum 
íjcceíjarioruro,quia í i l iac io ,quam fimul cum 
feientia necellaf ia ve tali ine lud i t , cu ex fce-
cunditate intel l igendi producatur ,& fit ne^ 
c e l í a r i a , debec provenire á íc ien t ia iieceüa^ 
ria ,tanc]uam a p r i n c i p i o qttai 
3 3 H i ñ e ad primam Confirma-
jtionem refpodeOjcaufalem i l i am cfte.vcram 
ratione raaceri<2,íed non ratione formíejideo 
enim nequic eíle Verbum eflentiíe , & p e r í o -
j tarum, quinex i l l o r u m cognitione procé- i 
dat,quia cum fit Verbum ex fcecunditate in< 
j icl l igendi p rodudum á Patre, debet proce-
deré á cognit ione,qua i l le íeipfum compre-? 
hcnditjncquit autem ex ea cognit ione pro* 
cede ré ,qu in procedat ex cognit ione eorumi 
omnium , de quibus i n argumento fit men^ 
tio;poteft autem, quin procedat ex c o g n i -
tione contingentium , quia Pater cogn i t io -
ne,qua fe ipíum comprehendic vt talem,non 
ateingit í o rma l i t e r futura, 
34. A d fecundara poteft,ConceíTo 
a n t e é e d e n t í , negari con íequent ia , quia de 
racione Verbi ex fecundicate p r o d u d i eft 
includere formalitatem produdam ab in te l -
ligenrcquatenus inteliigens eft, Vndc cum 
íp i ra t io paísiva non fie produda ab i n t e l l i -
gente,quatcnus inteliigens eft, íed quacenus 
amans,nequic Spiritus Sandus efte Verbumí 
at cum filiatio, quam ineludi t Verbum fu-
turorum vt tale,fie produda ab intell igenr 
ie?quaienus inteliigens eft futura ípeeific^^ 
tíve per feientiam neceílariam , Ií¿et non 
qiutcnus inteliigens eíl furura r cdup l i ca ' i -
ve vt ta l ia^otef t hiliusefie Verbum furu.o-
rum.Sccundojpoteft d i f t ingu i antecedeas; 
nam Spiritus Sanctus non ideo pra:fcis¿ no 
eft Verbum,quia non procedit á íc ient ia for-
mal i , ícd quia nec á f o r m a l i , ñ e c a rad ica l i , 
íed cantam á vo lún t a t e proCedic. 
35 A d rertiam r e í p o n d e o , V e r b u m 
fiKucorum produci ab a'iqua íe icnt ia , noa 
ratione reprazíentationis abíolut íe ,quam i n i 
e ludie , íed racione relationis j i l l a autem 
ícient ia eft cognir io Comprchínf iva Pacris, 
qucE res ipfas futuras repr^fentac, licet qua . 
tenus comprehenfiva non reprseíentec p ro 
j i l o p r i o r i eas vt futuras 3 vnde i l l a fciéacw 
inf lui t in filtacionem, vt potentcm Coiiftini 
tuere Verbum fucurorum ? 5c non folum ve 
conftituentem Vei bum nece í l a r io ium. 
36 O m i t t o alia,quae ex d id i s dií-J 
putac. prsdcdcnti í e d . 4. & 5. facile ío lv í 
pofluncTantumque addo, non rede ab ali-i 
qui.bus probar i Verbum per fe p rocederé ex 
Scientia Mediado quod proeedac, vt ars, 5c. 
í ap ien t i a Pacris,per quam Deus d i c i i u r o m -
nia crealíejvt docent Patres:ex quo ipfi in-j 
ferunt,per fe p rocederé ex o m n i íc ien t ia re-
quifita ad creandum , in quibus numeracuc 
Scientia Media ; fiquidem Deus antequam 
deceraat creationeta A n g e l i , v. g . debet; 
p e r í p e d a habere commoda o m n i a , veí in - , 
Coramoda,quae fequuntur ex e íu ímod i crea-
t ione. Etenim quod Verbum procedat ve 
ars, ío lum probat p rocederé ve repraíen-? 
tans pradice omnia f ad ib i l i a ; quod habec 
forraaliter per ÍCientiam firoplicis incelli-» 
gentiae Deus vero non d ic í i tur ,omnia Verbo 
luo creallc propter rationem aís ignaiam,fe( | 
dup l i c i ex cauía adduda á D i v o Thoma i , 
parte qusft. 45 . ar t iculo 6 . i n corp . Pr ima; 
quia Deus Pater communicavic Verbo po-
tentiam creandi.Secunda;quia F i l i o appro-
piatur íap ien t ia ,per quam agens per i n t e í -
ledum,qualis eft Deus,operatur,& ideo d i - , 
t i t u r de Filio^er quem omnia fdttafunt,inn 
qu i tD .Thomas , 
Ex d i d i s i n tota hac diípuc.infero,SpiJS 
r i t um Sandum non p r o c e d e r é ex amóte l i - j 
bero creaturarum. 
I ? * 
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D I S P V T A T I O O C T A V A : 
A N S í S P I R 1 T V S S A N C T V S N O N 
P R O C E D E R E T A F I L I O D 1 S T 1 N « 
G V E R E T V R AB I L L O . 
S E C T I O P R I M A . 
Prtrnittuntttr aliquA certa •, & proponitur 
'y t i í i tas ,& ¡iatus yuítpioms* 
k u 
l?r<*mttüntuYcerídcircct pvocefslonem Sfh 
ritas Sanfti» 
I T N pr ímis ¿er tüm eft, Sp i r í tum Sari-
J[ ftum protedere á Paire,& F i l i o , ve 
definitum eft in capite Firmiter de 
fummA Trinitare contra Grscos, qui defen-
dences Divini ta tcm Spiriius Sanfti adve t íus 
Macedoniura aí íeruerunt , i l lutn habere to« 
tam fuam ong incm á folo Patre, non autem 
a Filio^ideoque per foedum íéhifma defci<5 
Verunr ab Eccleíia Latina i n fuo etiam fym«-
bolo contrarium pro í i t en tc , Ad cuius qu i -
dem communionem eiurato errore funt re-
veríi íub Gregorio Decirco in Conc i l io 
Lugdunenfi, & íub Eugenio Quarto in C o -
c i l i o Florent ino. Verum non :mul íd poft pa* 
Ce cum Latinis ruptaraernoratum iam erro-
rem denuo amplexi funt, vt aecura té narrat; 
Peravius deTrinit . l ib.y.cap.l .Q^ua; conclu-
íio probari íolet ex í impl ic i t a te Div ina iqu^ 
omnia Dco ident i í icar , in tc r quíe non ini;er-a 
cedit oppofi t io relativa. 
2 Certum eft fetundo , Spirí tutr i 
Sandum píocere á Patre, & F i l i o , tanquara 
abvnico pr incipiojnam i n Conc i l io L u g , 
dunen í i ,v i i refertur capire Fideli defumma 
Trinitate, dennitum eft, Splritum SdnÜum 
¿ternainer ex P( i t r e>&Fi l io tanquam ex 
duobus princtptjs, fedtanqudm exlrno prtn» 
cipio,non dmhuífpirdtioriibuS) [edym fplrd-
ttoneprocederé.í^uod poftea í anc iv i i Syuo^ 
dus Florent . i n decreto vnionis . 
3 Ex quo infertur , p r i n c i p í u r a 
<|Mofpirandi deberé efle a l iquid ébeatítiant 
P a t r i , & Fi l io , f ive confiftat JIJ aliquo ablo* 
luto,nempe ru amore n e c e í k r i o , íive in a l i -
quo relativo,videlicct i n íp i r a t íone adiva: 
non poücni enim Pater,& F i l i u s , eíle vnum 
p r inc ipu in i j í i v inys fpirandi cQnfifterec i n 
Parei'niiate,& Fil ia t ione. Inde etiam coa í^ 
muniter inferunr Theologi ,Pa t rem,& F i l i u 
cíie vnum pr inc ip iu quod i quia p r inc ip ium 
abfoluré prelatura non íumitur tantum i i i 
a b r í r a d o , í i v e vt ^»o,fed in concre to , í ive ve 
quod, Et quia nomen Spirdtor eft nomeni 
p r i n c i p i j quod', conftat autem,Patrenij^ FÍJ 
l i u m eíle vnicum Spiratorcm: ergo fun tvn í í 
p r inc ip ium ^«OÍ/. £ t i d putat ad íidera Ca-i 
ihol icam pertinere Parer M o l i n a i . parte 
quajft. 36. art iculo 4. d i íput . 2 . §. quo loco* 
4 Certum eft tertí 'o , Spiritutu San-* 
du in dupl ic i t i tu lo p rocederé á PatiCjác iniJ 
mediaré , & raediaté , quatenus fimul ori tui í 
immediate á F i l i o procedente á P a t r e . H i n é 
conci l iandi íunt Patres,quos congerit Peta^ 
yius l ib ro 7.• capite 2 , quorum al iqui alie,-; 
r u n r ^ r o c e d c r e m e d i a t é ^ l i j vero procederé; 
immediacé. Certum eft quar tó i n vero fenfn 
conced í poíle, ac deberé , Spirtum Sanduirt 
p rocede ré á Patre per F i l i u m ; dúo enim illai 
phrafi í i g n i f i c a n t u r j & S p i n u m S a n d u m noj 
á folo Patre Spirar i , íed etiam á F i l i o , h a d 
vira Spirandi non habere F i l ium a íe ip ío* 
íed accepifle á Patrej & virumque vcrifsimíl 
cft. 
§. 
V t i l i t a s i & flatus quafliomsl 
Q 
Vaft ionem hané efle ínu t i l en i 
cenfent ' nonnu l l i T h e o l o g i 
cum Gotfredo , éuius fenten -
t iam refert,&: optime impugnatScotus i n I ^ 
d i f t i n d . H . q u a e f t . 2 , fundamentum autem 
Gotfredi erar; quia i l l a quaftio ina t i l i s eft ^ 
i n qua nulla pars con t rad id ion i s poteft de-
terminare íuf t iner i , feu propugnanda íu íc i^ 
p i j ralis cft aucem omnis qu«f t io procedens 
ex hypothcfi impoís ib i l i j quiaftatim (ufti^ 
nens p o í k t r e d a r g u i j quod eft inconvenies 
v l t i m u m , ad quod rcfpondens reduci valer; 
rali enim hypothefi admifla , non poteft re-
gula reda? di ípiUaiionis f a l v a r i , Ici l icer ex, 
poí i t is concedeudo leqnens, S¿ negando ra-
pugnans; quia cum ex impo í s ib i l i íequatui; 
guodlibec, nempe ¡ t rum^i je c o n t r a d i d í o » 
An fi Spirítus Sanetus non procederec a F i l i ó l e . 5 7 
níscxtremutrSftacíni oportcr conCcdí íe co-
t r ad ido r i a . Confirraatur, quia i l l a inu t i l i s 
cft qu3eft¡o,in qua non poteft magis deduci 
Vna pars concradidionis,quam aliajcü om-
nis dí ípucat io eo tendat,vt vnam parce po-
Uusjquam aliam ervat ad pcrfuadendam ve-
ricatem: talis autem eft omnis queftio pro-
cedens ex hypotheG impofs ib i l i , ex qua nc-
ceíle eft, vt vcrumque fequatur. 
6 Hanc tame quxftione. Se plures alias 
í imiles veiles cfle,tenet re l iqui omnes Sebo» 
laftitfrieíus aute vtil i tas vel inde eIuccr,quod 
deferviat, ve contra Grscos concluiamus, 
velfab ipíis negandumjSpiritum S.dift ingui 
á F i l io ,ve l faccndum,ab ipío procedtíre3 íic 
cnim formatur argumentum:fi Spiritus S.no 
procederet ¿ F i l i o , n o n diftingueretur reali^ 
ter ab i l l o j íed per vos d i f t ingui tur realiter 
á F i l i e : ergo procedit ab i l l o : vcl fi noi^ 
procedit : ergo nec di f t ingui tur . 
7 FalGísimumquecftiVtile non elle fu -
mere hypochcfim impofsibilcm ad proban-
dám veritatem.Primo,quia S.Parres ea fepe 
vtúncur : nam Aug . l ib .5 de Tr in .c . 6¿ i n i * 
t i o : non hoc ejjc-idkere ingenitü, quod eji Pa-
trem dicere¡ probac ex iftahypothefi impof-
fibili:^«M etfí Ffliu nongenuijfet¡nihil pro-
hiheret^um dicere ingemtum. £ t Ricbardus 
Vid . I ib .3 .de T ñ n . c . i ó plenitíídine [apien-
ti<g, in Deo non prouenire ex Trinitateperfo* 
narumjedex abfoluta nathrx diuinx perfe-
ílione, pfobatex hac hypothcfi : nam ettajt 
Jolayna per fon* in diuinitdte ejpt, nihilomi" 
ñus plenitudinem fapientix habere $otu\¡]et. 
Secundo, quia fasf e Philofophus e i u í m n d í 
qu^ftionib us v t i tu r , ve cnim alia cxempU 
o m i n a , relaca abAmico in pr^Tenti 4..phyf. 
quaric,an fi cíiet al iquod ípat ium non habes 
Corpus fcnííbile,fed dumtaxat íoníítvel co-
lore tn , i I iud foret vacuucn? Flr refpodet forej 
fi nacurn eliet recipere corpus,fecus l i n o n . 
8 Tercio, quia T h é o l o g i vt i i i fsime af-
íum unt eiufraodi condicionales ad i ndagá -
dos rerum conceprúsJnam ad indagandá c ó -
iundionem,quam a d i ó cum íuo agente po« 
ftiilat,inquirunr,3n fi per impOfsibile Deus 
i n ccclo tantum cxifterec,pofíet adhuc ín ce-
rra operari?Et ad examinandum, anTrinicas 
perlonarum fíe per íe requifita ad c r e a n d ü , 
quxrunt ,an fi per impolsibi le Dcus no etiec 
t r inus, poíiCt n i h i l o m i ñus ad extra operar ií 
Ec ad probandum, decreta libera no eíle ra-
tiouem vnicam cogno(cendi futura, vtilicer 
aíluraetur hasc condicionalis fiper impofsi-
hile Deus non concurreret ad aftas nojhos 
liberos, & confkqutntet non haheret decreta 
libera civea i l los^el f i per impofsibde incipe-, 
re tyd le in tempore^dhucex ¿ternicate cog« 
mfcerti aftié illosyt exifienies ptojHA dffi:} 
Ysntiá temporis. 
9 Quare vr fapienter fdíipfit P. Vazc J 
I .p .d i fp . I 4? .n.2 2. Vt ínter ea} (¡Uitin pro-
duñione^áut diJ¡irtftÍQne alicuius r i tá&» co-i 
l/eyñunttdilcernamns^Híe Jintper fe pcrti>.c~ 
tiarfu* Itero accidentarie^ concomtfanter, 
je» Confejuenter fe habeant,ad hocytiltjsimtt 
eft ex [típpofiitonibus impofstbiiibus argume-
tan.Vt ¡giiur i n v e í i i g e n . u ^ q u í fie rano for-
malis d i i í inguens Fi l ium ab Spiri tu S.v.nli-
ler qus:rimus,an fi per ¡mpoísibi ie nou fo • 
ret eius p r í n e i p i u m , a b i l l o diftingue.-etu' ? 
Nam fi in i l h hypochefi diftingueretur: er-
go oppol i t io relativa non eft vnica ratio d i . 
í t i nguend i illü ab SpiriruS.fed filiario qua-
tenui pr^ciíe r e íp i c i tPa t i e , i p íum íufficien¿! 
ter dif t inguít ab vtroquerli vero non d i f t i n -
gueretur : ergo oppoht ib relativa eft vnica 
rat io d . i l i r g u c n d i . Ec quidem fi rundamen-
rum Gocfredi al iquid valerct,vt optirne ac-
gümen ta tu rP .Ku iz difp.6 S.fed.l .11.3 .con-
vincerct, inú t i l es , & íophiftiCas eí!c p l u r i -
mas probaciones Theologicas divér'foruiii 
dogroaium duéences ad impoís bi 'e , vt i l l a , 
qua probatur,Deum non agereex heüéfs i t í -
tenatura:} quia a l ióqu i operatus fuil ictab 
aí ternb fecundum v l t imum potencia-,"el n i -
h i l vnquam produxiÜet ;& ¡ l l am,qua oííen-* 
d i tu r , tognofeere creaturas pols ib i les , Se 
cx¡ftenies,quia fi non cognoicerer,non pof-
íet eas producere, tk gubernare, 
10 A d fundamenturn autem coócrá r iu 
refpondet bene Scofus,Iicet pofir/o, qua; ex, 
conCeptu íuo invo lu i t cont radidor ia , nórt 
pofsic admicri,poí]c tamen admí i t i illájqúí» 
i n concepcu fuo vnum ranrüm Centradióio '^ 
rium i r .vo lv i t for^al icer . & aliud non n i f i 
per con íequen t i a accidentalen.svcl per loca 
CUriníecum.Potef t énim Conccd! , i nqu i r , í e -
quens con íequen t i a e í ient ia l i , Se regari re-
p i ígnans . Si auiern inferacur alíud repugnls 
fequens per íoctim extrinfecum ,ve l coníé- . 
quv-'ntia accidentali j negandum eft i l !ud í e -
quens^quia propof i t io illa,per qua talis ¿ 5 -
lequentia tencrec, dcftríierc, ur ex pof i t ione, 
feu hypothefij talis au é!n , inquir, eft pofin'o 
pra ' íens, quia íp i r a t ió adiva no cft de i n i e l -
IcduFi l i j jVt perfóna cftifcd quafi paísio co-
munis Pa t r i ,&:Fi l ió , ig i tur c i r cú í c r i p t a i l l a , 
ponendo Fi l ium in eíle F i l i j , nón ponumuc 
c o n t r a d i d o r i á e x p r imo ime l l edu pofitR5 
íed cancutn alcerum, í c i l i ce r ,quod F,Fus fie 
Fi l ¡us ,& reliquum non nifi ex coníeqLientÍ4 
accidental i , & per i ó c u m extrinfecum, ex 
remotione , quafi pafsionis , removendo, 
quafi fubiedum. 
11 Eandem íolucionern prsbet Aureo 
lus in l . d i f t . l i.arc. 2 . dicens omnem í u p -
póf i t ioncm relinquemem racionem forma-» 
Icm í u b j e d i relinquere locucDjVt p o í s a fár* 
0 n u r i 
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tnari qtixftío de í í ío . Si enim ponamus, í n -
quir, hominem non eflejniíi h o m i n e , a d h u ¿ 
poliumus, quáerere, an i l l a i n hypotheli e í -
í e r a n i n j a l , vel íubftant ia : fi au;em pona-
mus non elle rationaiem, no poílumus quae-
rere, an in . i l la hypothefi el:ei íubf tamiaj 
quia hy pochefis tol l í r totalicer r a t i oné ho-
minis . Porro prxfencera íuppof i t ionem re-
linquere rationem fórmale fubieft i , proba: 
quia fuppofuió non tolí ir , quod Spiritus 
Sandus ellet Spiritus Sandus, cum peifedey 
6¿ c o m p í e t e , & íecundum tocam mam ratio-
nem procedat á Patre. 
13 Ex qua docf r iña reCpondeo , in iUsj 
hypothefi non lequi vtramque paríem c o n -
t r a d i d ¡ o n i s p e r i o í u m intrinfecumiquaeftio 
enim preíens ,vt docet P,Vazq.n.2.procedic 
ex hypothefi lemper per íeverante ,cx qua fo. 
lUin íicec inferre;& hoc eft, inquii jper iocu 
intrinfecum ex í uppo l i i i one argumetari; ex 
hypothefi aiítem per íeverante no poteft i n -
fer r i ,n i f i aUerum extremum c o t r a d i d i o n i s í 
vel enim filiado prxCtsé quatenus refertur 
ad Patrem praeícindedo á ratione p r i n c i p i j 
Spiritus S. eft rá t io luffiéiens ad dtftingue-
dum Fi l ium ab Spir i tu S. vel non: fi p r i m ü , 
folum poteft deduci,adhuc F i l m diftingue-
dum,vt vult Scotus;fi í ecundüj íolum poteft 
deduci,non di f t inguédum,vt vult S. T h o m , 
Si autem quis veiler,probare Spiri tum S. i n 
i l loeven tu non diftinguendum propter ra-
t ionem D . T h , & íimuí dift inguendum, quia 
eílet idem Spiritus S.qui modo eft, de cuius 
Conceptu eí t jdi f t ingui á F i l to . ' r e ípondendú 
eileijiioo fore eundem quo ad omnia prardi» 
Cata,qu3e modo habet^ fed io lum quoad ra-
nonem fo rmaIem,qü£ eft iubiedum h y p o -
thefis:nam in ifta pr íe lc indi tur ratioSpintus 
a ra ione procedentis á F i l i o , & fupponitur , 
non procederé á F i l i o , & inqu i r i tu r , quid 
íequacur attendendo prsecise ad pradicaia 
remaneruia in i l l a 1 yr'Othefi6 
lÁ. £f vero quamvis attendendo ad ex í-
ftentiam Spiritus S. tune manentis inferre-
tur , adhuc diftinguendum á F i l io j quia ad-
huc eíiet terminus produdus per v o l ú n t a t e , 
qui ex conceptu íuo petit d i l t i ngu i á termi-
no p r o d u d o p é r in te l ledum, quatenus po^ 
ftulat »b i l ío procederé-, hoé non t o I l i t , v t i -
l i tatem quxftionisjvt enim rede obíervat P. 
K u i z m prafent i lcd .3 .n . 4- prsfentis qua:-
ft ionis í eopus eft5Ínveftigarc5quid fequatur 
ex negaca p roce í s ione Spiritus Sa áF i l i o , pa -
rum curado, quid íequatur ex affirmata ex i -
íle ntia F i l i j ,& : affirmata proceisione Sp i r i -
tus S. per v ó l u n t a t e m : ^ tamen fi ex nega t á 
p róce i s ione rede infertur carentia díf t in-
d i o n i s , conftat rationem vnicain d i f t i n -
guendi cíie oppofitionem re la í iv^m. 
I s Vt hsec autem tnellus Inte l l íganiui '* 
o b í e r v a n d u m eft cum P .Vekenom prarícn-
t i , vr quaeftiones conditionales de o b i e d o 
impo í s ib i l i non nugatorie, íed v t i l i t e r i m 
ftituan:Uí,non deberé prardicatum,quod i t i ' 
qu i r i t u r , referri ad vtramque panem hypo^ 
thefis,¡ta vt toca i l la aliumaturpro medio ad 
inveftigandam vir i ta tem, cum enim invol-i 
vat cont rad id ionem,quidquid ex i l l a efíi-
ceretur, c o n t r a d i d ó r i u m forei j íed vnam 
tantum panem efle í p e d a n d a m , nempe i l lá t 
quae poni tur vt praedieatum bypotíiefis,cu-» 
ius natura inveftigatur. Vnde cum in p rsse i 
t i examinetur natura procefsionis,& oppo* 
fitionis relarive,an íc i l icet fit ral o vnica d í -
ftinguendi pe r íonas , folum in íp ic iend í i eft> 
quid fequatur ex hae parte hypoihefis,neíTH 
pe quod Spiritus non proeederet á F i l i o , 
íed haberet pra-cife i l ía p r í d i c a t a , qua? i l l i 
tribuebant Graeci. A d d i í inluper A U'eolus 
aliam regulam ad d i ( ce rne i ídu ,quando qu?-
ftio de hypothefi impo í s ib i l i fit ve i l i s , 6c 
di íputabi l i s ,a i ier i tque tune eíie d i ípu tandá^ 
quado ei correfpódet per moda sequipolle-
tis quaeftio cathegorica v t i l i s ,&: difpu;abi* 
lisrhaee enim qUaeftio,in | u i r , ratioiialis eftí, 
án afinus volaret,fi haberet alas,quia cacheé 
gor ica , & ^quipolles dubitabil is efli,videlH 
eet verum omne habens alas pofsit volare* 
lam vero nof t r i rqupf t ioni hypocheticac co^j 
rrefpondet earhegoriea vt ihs , Se diípucabí-. 
l i s ; íc i l (ee t ,an vnica ratio d i f t inguendiFi l iu 
ab Spiri tu Sando fit oppof í t io relativa pro;, 
ducencis, S¿ produdi? 
l ó Diccsjex hae eade regula fcqui, n o j 
firam quaeítionem elle inucile, fi enim habetí 
ab ío lu t am fibi íEquipoIIentem, per hanc de-
bui t veritas inveftigari 5 naque veritas i l l ius 
condit ionalis pédet ex v i r i i a t e h u i u s a b í o * 
lutae. N o n enim ideo vnica ratio d i í t i ngue^ 
d i eft oppofi t io relativa, quia Spiritus noní 
diftingueretur á F i l i o , f i non procederet ab 
i l l o , í ed potius e c o n v e r í o , ideo non d i f t in* 
gueretur, fi non p r o ¿ e d e r e c , quia vnica ra-
n o , ^ . Relp. negaca fecuela, p r imo, quia 
a l iud eft, quicftione hanc non elle abiolutc 
nece í l a r i am,a l iud ,non eíie v t i l em: í e c u n d o , 
quia eius vt i l i tasex eo latís comproba ur , 
quod deíerviat ad direde concludendum 
Spir i tum S.procederé a F i l io ,vr praefticQ eft: 
¡n Florentino,modo fupra explicaiO.Dení-, 
que,quialicet á p r i o r i potius c o n d i t i o n ^ 
hs probanda fit per a b í o l u t a m , q u a m c coa-
verfo.'á pofteriori tamen ab ío lu ta apprirac 
declaratur per i l lam conditionalem-, & v u -
de oriatur quod Filius & Spiritus Sandus 
realiter diftinguantur, ex hac hythefi aecute 
d ignoic i tu r , vt ait Pat. Paíipi^? Ín p i ' ^ í en r í 
numero 27* 
SE; 
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Quidf í t (íUí¡uidf€<¡uiper íocum intrinfecuM* 
18 Voniam ínhac & fimilibus quq-
I I llionibus frequeaier ocCurrüt 
hi letcniniper lacttm imr ln -
[ecurr.) & per lucum extrinfecum, opere pr^-
t ium crit eorum vfum exponerc Obfervan-
dum igitur eft, non eiíefemper eumdein horü 
lerminorum víum apud Rethores, & Dialefti 
eos, ac apudTheologcs. Supiema iilacapita, 
fie íedes» vnde argumenta pemmurj loci appel-
lantur, 6c dividuntur in intr ir feces, & exir in-
íecos . Imriníeci á Dialeóticis nnncupaniur l i -
l i , qui ad íubítanciam rei percinem, vel eara 
comroiianturí éxtrinfeci vero, qui non funt in 
ipfa re, nec ab ea procedunt, ícá ab aliquo e^c -
jriníeco íumumur . vt explicar Pater Rubius ad 
íinem Logice i n Seledis Topicorum. Novena 
autetn afsignanrur loei intrinfeci* Dcfiaitio, 
genuS) dtjferentia, fpeciesytotum , áe¡cnffío-i 
proprium, accid€n5)& fubietf iim r 6c argu-
menta ab cis petita, iníita,6¿; per locum in t r in -
íecum appellantur: reliqni antera omnes funt 
extrinfeci, &: argumenta abéis penca, remota 
& per locum extriníecura nuncupantur, vt ar-
gumenta ab authoritate, á íimili,á contrario, a 
caufis,& effeftibus extriflfecís. 
i p Apud Theologos autem non ide eft 
horum teeminorum vfus. Nam per locum ex-
trinfecum folec dici argumentum prob^nsde. 
fedum fubiefti ex defeftu proprietatis quantü-
vis cum i l lo identificata;, vt confiare poteft ex 
Scoto fupra relato,qui appellac confequentiatn 
accidentalem,^ per locum excr'infencurn illam 
quíe infertdefeótum filiationis ex defeótu fpi-. 
raticnis adivae. E contra vero folet dici per í o . 
cumi ntrinfecum argumentum inferens defedü 
fubieóti ex defedu alicuius extrinfeci, ad quod 
íub i edum vr tale referturcu connexione Quo 
padol5. Vázquez i .p.difp. l 45.n,20.aiebat,ex 
fententia admitiente connexicnera ellentialem 
Dei cura non repugnantia creaturarum per lo 
tura intrinfecum feqifi Verbum non fore idera 
íi creaturíE repugnarent. 
zo Quantum autem obfervare potui,rcr-
mín i l i l i in duplici , vel t r ip l ic i vfurpari folet 
fenfu-Primd, & máxime proprie, tune confe-
quentiadicíturper locum intrinfecum > quan^ 
do concludit aliquid de fubiedo per aliquid ef-
fentiale illius, vel removet removendo aliquid 
eílemiale,vt quando arguitur a definitione ad 
defíniium, á forma ad eftedum formalem , vet 
á defectnconíiitutivi formalis ad defedura co-
l l i t u t i . Dicitur vero per locum extrinfecum, 
quando i l lud, quod concluditur de aliquo, non 
^oncluditur per alií]m"4 egenjiale illius j nejg 
removeturper reraotionem alicuius efTemiaUs, 
vt explicat Lychetus in i . d i f t i n d . [ t . q u x f t . i , 
& taliseliomnis confequentia inferens defe^ 
autn fubie&i ex defedu alicuius pra:dicati non 
imbibiu^inconcepiu formali illius,vt defcduai 
hominis ex defedu riíibilis. Vnde locus exti in^ 
fecus hic potius logice , quam phiíico vfuipa^ 
tufi. 10 I ai . . . . : ' • ' - _ 
i i Sccmáoúichurper lociém intria-* 
/ e c » ^ confequentia illa , quse infert non.exi-
ílentiam eftettus ex defedu illius prxdicat i , 
quod in caufa racione fui eíl neceilarium ad 
exiílentiam eftedus,vt illa,qu3e infert non exi^ 
ílentiam creaturx ex defeótu omnipoicntia:: 
per locum^ero extnnlecum d ic i i u r i l l a , quee 
infert non exiflentiam eftedus ex defedu a l i -
cuius prsedicati nece0ario quidem exiflentis 
in caufa, non tamen ratione fui formaliter pras 
requiliti ad eftedus produdionem, vt i l la, qug 
infere non exiñentiam creatura: ex defedu T r i ^ 
nitatis. Tercio,quod in idem recidit , i l lud dí-' 
citur, pfr locum intrinfecum feejui, quod peij 
coníequenciam immediatam legitime infertur,' 
vt non exiftentia crcaturse ex non exiñentiai 
oranipoientiae, & non exifíentia l^ccri ex de-t 
fedu virtutis produdiva; ipfius-.per locum "Vero 
extnufecum i d , quod non nifi per confequen-
tiam remota cql l ighur , vt non exiÜenciacrea^ 
turíc ex defedu Tfini ta t ís , &: non exiftentia 
Petri ex defedu vircutis produdivae formica;¿ 
quatcnus ex defedu Tririitatis arguitur defe* 
duS omnipotentise, & huius numero D e i , 8C 
ex defedu virtutis produdivae formicae defc-i 
dus virtutis produdivs Pecri in Deo. In hoó 
íenfu dixit Araicus á i íp . iy .n 47 ablata fp i^ 
ratione adiva non to l l i immediate & per lo-1 
cura intrinfecum filiationem, cum vna forma-
litas expreííe concepta non fit alia , fed tantuni 
mediaté, & per locum extrinfecum , quiacum 
vna eíTentialiccrconnedatur cum alia , impli^j 
Cat, vnara to l l i , non fublata alia. 
21 lam vero in nofíra qua:ñíone pei^  
locura intrinfecum primo modo fumptura fe-
quitur in fententia D.Thoma», Spiritum San-
dura non diftinguendura; íi non procederet 
Filio,quía deficeret ratio formalis vnica d i f l i n -
guendi vnum ab alio in divinis , nerape oppo-
fitio relativa. I n fententia autem Scoti , in qua 
produdio per voluntatem ex concepta íuo 
diflinguitur á produdione per intelledura fe-^  
clufo eran i ordine inter ipfas,requitur per l o -
cum intriníecum adhuc dií l inguíndos j quía 
adhuc maneret fufficiensratio formalis d i f t in-
guendi, á ratione autem formali adeífe-
¿lum formalera per locura intrinfc-| 
jtnm arguitur, 
>:üí 
& • • 
An fi Spiricus Sancliis non proccderec a F i l i ó l e . i oa 
5. I V . 
Hefolititur dúplex dttbium cired qu&flionis 
intclligenttam. 
23 T ^ R í m u m , an ín hac quseflione debeat 
íupponi,Spir i[um Sandum manerc? 
P.Valqmia q. 10.de Trinic. p u n d , 5. 
probar, Spiritum in illo evemu non d i íüngué-
dum á f i l i o , quia íi non procederet, non ellec 
omninojqLod autera no eft, non diftinguiiurj 
ac proindeaíieric, quaeílicnem íblum procede-
ré, data praeCise illa hypocheíi , quod Spiraus 
Sandus non procederet á FÍIÍ03 non vero iníu-
per daca alia, quod íciliccc adhuc maneret . Na 
íi hoc eciara íupponiiur, omnis h¿ec diíputatio 
levi ís inu cr i i ; nam cum coañec, Spiriiuiii ¿¡an-
¿luai per illud jpuun,quo cñ talis perfona,rea 
licer diíUngui á l i l i o , l i íuppoliio i quod non 
procederet a Fil io, & quod nihilominus elíec, 
quíereretur, an diftiríguereiur á FJIÍO 5 perinde 
eiietjac íi quereres,an fuppofiio>quod non pro* 
Ccderec a i i l i o , &: quod diífcin^ueretur ab eo, 
diíliugueretur ab ipío> quem modum difí u -
tandi qusetíidnemjaudat, Scfequicur M . A l b i z 
di íp 5>.de Tnn. íeót . 6. 
14. Sed contra: quia feopus huius 
quaEfíionis eít inveftigare ,qu3enam Ge racio 
formalisdiftingúendi Filium ab i p i r i t u Sadoy 
ad quem inutil is forec , (i eatenus deduceret.ur, 
tion diíHnguendum ¿.piriturn á Fi l io , quatenus 
ín ea hypotheíi non exiíierec Hinc enim min i -
me conítare po í le r , an Filius per filiaticnem, 
vt filiatio eft, an per filiadoncm ve eft vircus 
ípirandi diftinguarur ab Spirítu Sandó ; fiqui-
dem in eo íenfu etíam fequeretur, Spiriiurn 
non diílin¿lum i r i á Filio, íi per impofsibile 
non eflec immenfusj quín tamen inde alicui l i -* 
ceietinferre, ab co diílingui per immenfua-. 
te ni . 
25 Dicedumergoeft, fenfum quae•<; 
ílion^s elle, an íi SpiritusSandus non proce-? 
detec á Filio,íed á tolo Patre, ve volebanc Gr^-
c i , adhuc diftin^uereiur ab i l lo j id eft,an íi re-
tineret precisé concepeum Fi l3 j , feu taniura 
produdi á Patre per intelledum , &. Spiritus 
conceprum tantum produdi per vohauaiem 
abfque vlloordineproducentis, ¿k' produdi Ín-
ter ipíos> adhuc invicem diftinguereiítur realí^ 
tcr. ¿x quo patee,¿piricum deberé rupponi,ma-
ncre quoad aliquid fui , non tamen quoad om* 
nia, quas de fado habet. Et inde nullo negoeio 
cvanefcii fundamenium P. Valenda. 
16 ¿ecundum dubium , an qu£eftio 
bacC jntelligenda íic de perfonisde fado exil ie-
t íbus, an dealijs chymqricis? Hoc íecundnm 
teoee Paeer Zuniga difpuc. 11 . dubio 3. raem-
bro 1. cui favet Paier Suarez libro 10. capújaj1 
h ú m . l i . &: Faflolus ín p rs íen t í num.27.Illud 
primum defendie Aluiz vbi íupra num.7, cun» 
alijs plurious. M i i i i dicendnm vi j e i u r , qaiEsí 
ñi-onem quidem agitaride hisperfonis, qu^ de 
fado exiílun:, ca:terum eas non fore'eaídem;íi 
vna non procederet ab alia.Hoc íecundeim fuá-
dceurj quia íi S'piritus non procederé; a Fil io: 
ergo nec poíiet, quia cum in necelTarijs i jem 
íit poí le , ac elle, vbi n'jgaturvnum , hoc ipío 
negacur aliud: ergo Filius in illo evencu non 
haberet ratione fui exigentiam producedi Spi-
r i tum. At illam haoec de fado: nam licec po-5 
tenJam proximam fpirandi habeac per fpira-
tionem activam, exieentiam tamen habendí 
i ñ a m , & per illam fpirandi habet per fe ipñimí 
íoaiialuer: ergo in i l lo evenru non eíiee ideni 
qui modo eft, Primum ver») probatura quia c u 
h i c quíeítio dirigatur, ad inveüigandum ,pe c 
quid perfona; exiítenees difHnguaneur, de his' 
interrogari debee, an diftinguerecur, l i per im-« 
pofsibile vna ab alia non procederer. Ec qui-< 
dem Divus Thomas de hoc numero Spirirti 
probar, procederé á F i l io , quia íi non procede • 
rec, non diftinguerecur: ergo de i l lo , de. non 
de alio chymarrico procedie quasftio, 
SECTIO S E C V N D A . 
Eligitur-) & prvbíttur fententU commumsi 
27 "T TEra, Comraunís íentencía Theo-; 
V logorum cum D.Thoma i.^.c^.^S, 
areiculo 2, tenet, Spiritum San-
dum non d i í i indum i r i á Fi l io , fi ab illo non 
procederet con£raScociim,Henricum,Vaconiij, 
Aureolum, Okamum, Gabnelem j & Cartu-
fianum5 qua: probarur primo auchoricace Con-
ci l i ] Foletani fecundiin confefsione fidei, vbi 
cum docuillet, períonas folis relacionibus d i -
ftingui, fubdit: Ergo hw folo numevum i r j l -
nucínti (¡uoá inuicemfítnc^ & tn hoc namuyo 
carenti (¡ttod ad fe funt. Atqui non fuñe ad i n -
vicem niíi per relaeioncm produceneis & pro-
dud i : ergo non diftinguuntur, nifi per hanc re-
látioncm, ac proinde ca fublata non difiingue-
rencur. Secundo authoricaee loannis Fheologi, 
qui nomine Paerum Lacinorú in Concilio Flo-
rentino difpueans contra Gr«gos feíl. i8.§.c/ /-
^íl ^7<íifw, docuit, perfonas non alia ratione 
multiplican, auc diiíerre,quam per relationes, 
quibus conveniunr, a <¡IÍÜ, de ad ^/íod.Tercio, 
aucheritate Befaríonis Archiepifcopi in ora-
tione, quam habüic in eodem Concilio , &c ab 
eo fuieapprobaca, quae ponicur poíi íeí i . z ó . 
v i i cap.6.ante médium exprefíedocec fore,vt 
Filius, & 5piritus Sandusnon fufficienrer ad 
invicem diftinguerennirmUi alier per alterum, 
íiveab alteroeíiet» Confuhtur Pater Coninch» 
difputaciope 13. deTrini(;ac. l i b . 3. vb i has 
Án fi Spltítiis Sanólus non procederet a Filio. &¿ re. 
amhoruatesopt ímecxpendír , numero ^ j . 
advenit, loannis, & Beílarionis auchoriuiem 
non efle reijeiendam, vepartieularium homi-
num, jtiiaabbis ¿iftü) inquit , /«frwwr d í o -
to Concilio afprohata, & eorum rattones ad 
conclajionem jidei infeyendam ipfam Cona-
Uum¡ermoHertinf- ibidem numero ^5. expen-< 
dit authoritatem Nífeni ,qui in l ibro^ííod non 
Jtnc tres Dei circa íinem aperce dicic, períonas 
n o n d i í l i n g u i , n i í i quia vna proCedicab alia. 
z8 Secundo probacur ex i l lo pr inc i -
pio: | ¿ diutms omniafant ^nnm ybi non ob-
yiat rdciñonis oppofitio-, quoá comuuine efíe, 
&. Theologis fatis probacum, reftarur P.Vazq. 
l .p .d i fp . 143^.2.1. quodqueP.Ruizdifp. 62: 
le¿l. 6.contendit eífe Aníelmi , &c alij ex Boe-
tio colliguntj aiqui íi Spiritus Sandus non 
procederet á Fi l io, non daretur inter ipfos re-
lationis oppolitio; ergO)5¿c. Vericas auiem i l -
l iusprineipij probatur primo á priori , quia 
fumma Dei limplicitas poílulac, ve in ipfo re-i 
periantur idemificatíe perfeftiones omnes^ qua; 
inter fe non habent cppo í i áonem relativam; 
hinc enim fit, vt cognitio, tk amor, voicatio, 
6c duratio, qur i n creatis non nifi diftfti¿l;a, in 
Deoreperiuntur idendíicataj cum enim quod-
líbetpraedicatum íic ex parce ob ie í t i í implíc i -
,1er iníinitum, petiefecum identificare omnem 
perfeítionenij nifi Cum ea oppofuionem relati-
yam habeat-, vnde diftinftio realis fine oppofi-
íione relativa neceííario oritur ex limitacione 
perfeftionis, de finiiudíne eüendi¿ Quaprop-
ter íi Spiritus Sandus non procederet á Filio 
hoc ideo foret, quia ei vircus fpirandi repug-
naret. Non pollct autem ei repugnare, niíi 
quia in fe haberet fimul cum tiliatione fpira-
lionem paísivam a d i v « oppoí ium ^ quia fi ex 
alio capite ei repugnaret, hoc non poflec efle 
n i i i ex limitatione eílendi: in i l lo ergo eventu 
neceííario forenc idem Vcrbum, & amor pro-
dudus. Ei quidem íi terminus produftus per 
voluntatem non eflet á termino p r o d u á o per 
intelledtum, non magis inter fe deoerent d i -
ü i n g u i , q u a m incelledus, & voluntas. 
25? frobatur fecundo á pofíeriori rat ío-
ne adduda á D . T h . Qjya Patey habet, inquit, 
¿uas ri:UtioneSi<¡ít(íri*fnl/na refertur ad F i -
llum. O1 alia ad Spritum Éan&urri\ c¡u<z ta-
nien-, quia non ¡unt oppofKa, non conflituut 
áuas¡)Srfonas,fed ad Imam perfonam Patrts 
tdntftm períinh j ¡ ergo in Filio. & in Spiri 
tu SanÜo non efíet inacmre nifi duas reía-
tiones, (¡ulbus y te r fM refertur ad Patre^ ilía 
nonefynt admuicsm oppofitdt, ficut nec duas 
reíatwnes, <¡uibus Pater refertur adillos,Vn-
de ficut perfuna Patris eji ^na^ita (equet-etur 
^uodperíona Fi l i ] & Spiritus Saíli efjstl/na 
habens daas reLuioves oppofitas duabas reía-. 
tlonibas Pattis: hsc ille. E: quidem nulb ap-i 
p.irec racio, cur magis in i l lo evemu íp i i a i io 
palsiva,.& filiatio deberán eüe diñir-djejÓc in 
ccmpofsibiles in eodem íuppoíuo , qua-.n de 
fudo fpiratio a¿tiva; & Paiernitas. 
50 Negat Scotus paric.uem non enim 
oponec, inquit, tancam eiie d ia iudiouem. vel 
i n compofsibili-aiem produdionum adivarum 
quantaea produdioiv, pafsivaru.quia im;)(íf-
fibile eü idem duabus produdiombus oppoluís 
producimon au.emeft impofsibile,idem dua-
Í]usprodudionibus adivis communicarc eiía 
d i í t ind is perfonis. Sed comra i quia licec ab 
eodem principio poísinc tennini rcaliicr di-» 
í l i n d i prouire. nuíla cameu eít ratio. cur pro-
dudiones pafsiva; difparacai debeant elle realí -
ter &iíünda-, fufíicientes ad conrtituendas 
perfonas dií>indas,íi femel produdiones a d i -
va? diTpanua: realiier dii t indíe non í u n t , nec 
fufuciemesconítiíiiere períonas diÜinóias , ve 
generaiio, & fpiratioadiva Quodenim alias 
fine a¿Uva;,alÍ3e pafsivs, parum refert, íi inceií 
pafsivas nulla maior cppoíi t io , qua inter a d i -
vas reperÍLuv,nec loquendo de í uppo íu i s , qu? 
coníliiuun:ur peneluipnem p roducenüs , Se 
produdi, poteft af¿ignari ratio propter qua.n 
íe la t ionesprodudi muhipliccat fuppoliui, 6¿ 
non relationes producencis, íi inter illas non 
reperitur maior oppoíitio, qtmn inier i i i ' . s . 
Contra fecundojquia Seotus petit principiuai, 
dum fupponit,in i l lo evemu fore duas produ-
diones oppoficas. vnde enim fia ¡erem hanc 
oppofuionciníquare nec forenc du? produdio-
nes ad^quat?,quia non eilent nifi racione d i -
fíin6tx,ficut nec earum terminijvnde vna a d í o 
eííet fpiracio, & generacio, & vnus rerminus 
elíec Verbum, 6c amor, ad illumque vt V e r b l 
terminureturadio, quatenus geacracio,ad eun -
dem vero quatenus amor terminarecur, quate • 
ñus fp ¡racio. 
j i Dices rpiradonem aSlivam noa 
confticucre perfonam. Se ideo poííe fuperve-
nire perfona: iam conflíiucíE, At ípirationcni 
paísivam eflecouíHtUtivarn perfonx, ac p i o i u -
ác non poííe advenire perfome iam coníiicuc?, 
íed deberé aliam perfonam conftituere. Sed co-
traprimo; quialicet de fado fpiraiio pafsiva 
lie couílituciva per íon^j in i l lo tamen eventu 
non videcur hoc políe habere, quia nec cpnf t i -
tuerst perfonam diñ i i ídam á perfona Fili],nec 
ipfam perfonam f i l i j formaíicer, vipote integre 
coílicuta elíentialiier per filiationé, quaprop-
ter vt Faíi.docec in pr^fenti n 46 videcur dice -
dum fpiracionem pafsivam fore in i l lo eventu 
proprietatc perfona: produda: í icutmodoell : 
proprietas p^rfonae producecis.Contra fecúdoj 
quia licet fpiratio adiva de fado fie proprieras 
i^airisj fecus forec ¡a i l lo evenju: in q.uo eüe t 
F j ea^ 
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cadem formaütas tum patcrnitatc , mere 
coriComiianter cum illa fe habens, ac proinde 
ad ccnüi t iu ionem Patrís percinerct , & fpira-
t io país ivaadconí t i tuuonera F i l i j . 
SECTIO Q V A R T A . 
SolttuntHr Scoti fandAmenta. 
3z T T J R x c í p u u m cft huiufmodí , per illud 
| p i inc ip ium, quo res aliqua confii-
lui tur , debet díftingui ab cmni alia 
qux codem principio non conítimituri nt,ni 
cura res conftituitur íub racione entis, c o n í l u ' 
tuitur eiiam fub racione vnius , ac proin^ 
defubrarione indiílindae á íe, ¿¿ dif t infts á 
quolibet alio; aiqui fílius conñicuimr filiacio -
ne, qua Spirims Sanóíus non conftituitur: ergo 
diíb'nguitur ab illo íiliatione : ergo hxc ei\ 
íufficiens ratio diftinguendi Fi l ium ab Spiritu 
Sanfto: at haec manereí in illa hypothefi : er-
go ,&c. 
3 3 Cuí argumento alíquas adijcíara 
eonfirmaiiones eifdem pene Scoti verbis acu-
men fpirantibus. Primaj quodliber habens al í -
qnod eíle diñinguiturdif t inft ione convenien-
t i i l l i eíle per aliquid, quod eíl de ratione eíus 
in quantum habet tale eíle: Filius igitur perfo^ 
naliier diftinguirnr per aliquid quod eft de ra* 
xione eíus in quaium períona. Aifpirat io a d i -
va non eíl de ratione eius,in quantum perfona, 
£um fít proprietas adveniensperfonce iam co-
fíituiíe: ergo per i l la non difí inguiturperfona-
Uter ab Spiritu: ergo príecife per fiíiadonem 
haré autem maneret in illa hypoíheíi :ergo,&c. 
34 Secunda quodcumque difíinguitur ab 
alio per fe in quantum tale , d iñ ingui tur per 
aliquid, quod cft de ratione i l l ius j in quantum 
tale: at Filius per íe diftinguitur á non F i l i o : 
ergo per aliquid, quod eft de eílcmia illius ve 
talis: fed hs-cnon eft vis fpirativa; ergo filia. 
t io:hxc autem maneret in i l lo eveur.ergOj&c. 
3^ Tenia, per fórmale coriftitutivurn di-" 
ftinguimr ccnftitu:um ab omni alio, etia íi per 
impt.fsibile quodeumque aliud ab ipfo circúf-
eribatur, quia per illud diftinguitur ab omni 
non tali . quodeumque autem non habens i l lam 
formam confticutivam eft non tale j ac Filius 
formalitcr eonftituitur per filiationem, per 
qua non eonftituitur SpiritusSan£ius:ergo,&c. 
3(3 Quartaj fola Paternitas, qua Pa-
ter eonftituitur, fufficienter ipfum dift inguil 
ab Spiriiu Sanfío, ira ve fi á Paire non proCen 
deret, nihilominus diftingucreturab eo : ergo 
ícla filistibj qua filius conftiruitur , ipíum fuf-
ficienter diftinguit ab Spiritu S a n á o , ita ve fi 
á Filio non procederet,nihilominus diftiugue-
reiur ab i l lo . 
37 Huc Scoti principium ? quod 
ícilicet ídem debeat eííe Conftitutivum , £r df-« 
ftinótivum, noftri communiter tuentur Ancho-
res : vt videre eft apud Faííolum in prseíenti 
num. 38 . vbi ait, i l lud eíle evidens vniverfa-
liter cum proportionali ratione , ve nimirum 
principium conftituens cffentialiter, fitetiam 
principium diftinguens eííentialitcr , & pr in^ 
cipium conftituens accidentaliter, fie etiam d i -
ftinguens accidentalicerj & principium con-
Üiíucns perfonaliter, diftinguens perfonalicerj 
& apudExitnium Doí lo reml ib . 7. de T r i n i : , 
cap 4.11.7. vbiaic , vix intel l igi po í l e , quod 
vna emitasdiftinguatur realiter ab altera, ni í í 
per i l lud, quod formaliter facic, illam eileta-
lem entitatem. Item apud Vazq. in pr¿eíentí 
exiftimantem illud principium hocfyllogifmo 
demonftran:omne, quodconftituit aliquid i n 
ratione entis, qualecumque i l lud íir, conftituec 
etiam ídem in ratione vnius, ac proinde in ra-, 
tione ind i f t ind i á fe , 8c d i f t i nd i á quovis 
alio, quod i l lo non eonftituitur : fed Filiacio 
tonftituir Filium in ratione perfona»: ergo 
in ratione vnius índiftlndse á fe, de diftindas 
á qualibec alia,quae filiatione non Conftimicur> 
qualis eft perfona Spiritus Sandi. Denique 
apud Coninch difp. 4. deTrinitace á n . 1^5.; 
vbi late propugnat i l lud principium. 
38 liefpondent nihilominus ThoJ 
mifta: cum Gaietano 1. parte qu^eftione $6J 
articulo 1. §. u4d euidemiam j eo pr incipio, 
quorescon íUtu i tu r , eodem etiam diftinguij 
quoties principium conftituens non eft rela- '^ 
t ío : fi autem fie relatio, folum diftinguereab 
oppoíico : incer rem enim abfoIutam,&rcla-
livam hoc intereft diferiminis, inquic Cafc-
tanus, quod res abfoluta coníiituif renyin fe,' 
relatio vero conftituit rem ad aliam , & quo-
niam vnumquodque, íicut eit ens, ita vnum, 
&: dif t indumjconft i tut ivum abfoluium íicuc 
Conftituit ens in fe, ita diftinguic i l lud fecun-
dum fe, & confequenter ab vniveríisalijs:Con-
ftitutivum vero in eíle relativo, quia conílituíc 
í n s ad aliud vnum, correlativum feil icet , ita 
i l lud diftinguic ab i l l o vno tantüjalioqui diver-
tasjfeu d i í t i nd io non eílec proponionata paf-
fio entis.Quam folucionem probat etiamFerra-
rienfis4. contra genr.Capit. i^.§.Cunfidera»z 
dum. 
39 HaeC Caietani folutio impug-
nan foíet ex eo, quod relatio etiam fecundum 
raiionem propriam poteft diftinguere ab alio^ 
quam ab oppofita relacione,tum quia pi'cedtca-
mentum relationis diftinguitur ab alijs novem 
per modum inri infecum «'d íibi proprium? i l -
Hs auiem non opponítur,fed quati perdifpar-i-
tam racionem ab alijs diñinguiiur; tum quia 
intra pr.Edicanuntum non ramum difíerunc, 
qtix íunt oppcrua, íed etiam alia multa: pa • 
ier-
An fi Spíríciis Sándíís non procederec a Filio, &:c. i o ) 
te^nítas enim non folum difFift a filiatione,fed 
a relatione fimilitudinis , & alijsé Denique, 
quia relatio fecundum propriam rationem re-
lationis cerminatur ad abíolutum in creatis: ac 
proinde fecundum racionem propr iam, non 
tantum diftinguic á relacione cppoí ica , fed 
etiam ab abfoluto. 
40 Hcec taraen parum vrgent Caie-
tanum contendentem, relativnm ve íic folum 
diftinguere relative á fuü oppolito, omnem au-
jera aliam diftiudionem non faceré, quatenus 
relativum, fed ex concepcu communi fibi cum 
rebus abíolutis. Gonftitucivum enim, inquit , 
alicuius in eííe relativo non eft d i f t indivum 
eius in elle relativo, niíi á correlativo, propter 
ípfam relaiionis naturam; á extéris autem d í -
ííinguit quovis alio modo ; puta diftinttione 
difparata, vel privativa. Duplum enim, ve tale, 
quia non eft, niíi ad dimidium,non d i f t ingu i -
tur relative, niíi á dunidio: 1 triplo autem, 8C 
quadruplo,&: reliquis entibus diftinguitur quí-
dem duplicitate, in quantum cft hoc ens, non 
autem relacive, Hincrc£te infere, Filium,vc F i -
l i u m , non dií t ingui relative niíi á fuo córrela-
iivo,nempe á Pa!;re,ac proinde nec realiter,ciira 
|in divinis non fu dift inft io realis , niíi relati< 
ya.Vnde dicit,hanc propofitionem elle falí'am! 
Filius diftinguitur.realicer ab Spiritu, filiacio-. 
mejquia hxc eft faifa: Filius Filiatione d i f t in -
guitur relative ab Spiritu,cum tame in divinis 
ídem lie diftingui realicer, ac diftingui relati-
ve.Hinc concedic,Filium diftingui ab Spiritu 
Filiatione, nimirum diftindione difparata,op-j 
time camen negac, hinc inferri,diftingui realí-
ier:quialicetdiftindio di (parata increatis prop 
ter l imitationem extremorum fie reilis,no ta-
inen in divinis,vc patet in Paire , &¿ fpiraeore,^ 
]Siec vero Caietanus dicir, relationem folu d i -
ftinguere ab oppoíica relatione in abftrado, 
quafi ipfa d i f t indio folum verfetur ínter for-
mas, fed d i c i t , vnum relativum diftingui ab 
alio per relationem , tanquam per rationem 
formalem diftinguendi. 
41 Melius impugnatur Caiet. pr imoj 
quia licét correlativum Patris fít lolus Filius, 
jlle camen per Paternitatem non diftinguitur á 
lolo Fil io, fed etiam ab Spiritu ; ergo rela.ívu 
in divinis non diftinguic realiter praxife'i íuo 
correlacivo:ergo Filius per filiationem poceric 
diftingui ab Spiriiu, quamviscorrelativum i p -
fius fu foIusPacer.AnteCedenspatetjquia íi per 
impofsibile virtus fpirandi exifterec in folo 
Fil io , adhuc Pacer diftingueretur realicer ab 
•Spiritu, alioqui iñe identificareiur cum Parre 
& exifteret prjb prioriad Filium,á quo proce-
derec,quod eft in terminis repugnas. Secundo, 
quia vel Filiatio fecundumfe,& quatenus an. 
tecedic fpirationem adiva.m) habst repugna^-
riam, vt identificetur ípirarioni pafsiva;, vc l 
non? Si fecundum : ergo cum illa iKCei^íno 
ideatincatur; quod enim ideniifíce;ur cum í p i -
ratione adiva nequir impediré ill ius idencita-
tem cum palsivaj fi femel huius idencitatis per 
fe inc.ipax non eft, ve patee exemplo naturs d i -
vina:. Si primum; ergo per fé ipíam dif t ingui^ 
tur ab illa:quod enim per fe ipfum habec re-
pugnaniiara, vt identificetur cum alio, per íe 
ipfum diftinguicur ab alio. 
42 P.Vazq, in prcefencin.5 5. ref '^ 
pondet i l lud principiumScoci folum elle verr. ,' 
vbi Gonfticucio eíl realis,quíi cune pr incipi iüu 
conftituens diftinguit ab omni alio , quod co 
principio non eonftituitur,íicut animal d i f t in -
guit hominsm ab equOj& ab ailjs.quar ipfo no 
conftituuntur. Nonaurem vbi conftiíucio eft 
folum n t ionis , qualis eft in prcefenci, vbi con^ 
ftituciva foliraiione diftinguunrur incer fe, 8c 
á confti[ULO:r.on enim oporcet , ve eo princi-! 
p ió , quo r,es confticuicur fecundum rationem 
lancum, diftinguatur realiter á qaoc-íque alio. 
Verum hrc reíponl io, ve inquic Eximias Don 
dor l ib . / .de Tr in .c .4 . n. <;. folum eft inventa 
ad fugicadam vim argumen(i3non taraen fátif-» 
facit. Licec enim hscc confti tütio non fu rea-J 
Hs, quoad di f t índionem extremorum , eft cá-j 
men realis, quo ad realicatem conftitutivi , Se 
conftitütivorum , iam vero realis d i f t i nd io 
confticuti ab omni alio , quod non eft illudii 
non ori turexreali diftindione conftituentis, 
& conftituti, fed ex reaíicate vtriufque , ve ^X-
pendenti patebit. 
4 5 Solidius difeurrerec P. Vazq.fi d í -
cérec illud principiumScoti deberé imell igi da 
conftitucione reali in hoc fenfcij vr non incelii^ 
gaturde re prxciíive confiderata, fed prout eft 
in fe: quia loquendo de illa fecundum o m n i i , 
q u « realicer fecum identificac, implicae diftin-, 
gui ab alia, nifi ratione alicuius conftitutivi^ 
quod realiter includie. A c vero loquendb de i l -
la fecundum aliqua pnecií ionem, non oporcet> 
vtfecundü eam includat formalicer aliquid^er: 
quod diftinguatur ab omni eo, quod non eon-
ftituitur per i l lud conftñucivum: (ic homo rea-
licer fumpeus debec indudere aliquid , racione 
cuius repugnec i l l i eííe eqüum: ac eortíideracus 
praxifive, quatenus eíl animal, non debet hoc 
habere:fic ergo in prasfemi poteft dici,fecunda 
perfonam prqciíive coní]deratá,quacenus Fi l iü , 
non deberé includere aliquid, per quod d i f t i n -
guacur ab Spiricu, fed facis eííe, quod realiter 
fumpea hoc includat, quatenus realiter fumpea 
eft virtus fpirandi. Se per illam denominatut 
fpirans,quod fuffidr,ve ei relative opponaturj 
vt magis patebit ex nuper dicendis. 
44 Igitur cu P .Suar .Fa í l .Ru iz io , 8¿ alijs 
3d argumenrum Scoti refpondeo , Fi l ium 
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quidem díílingu'i t i l iatione ab Spirituí negó 
ramcn indc fequi, diñinguendura cafu j quo 
Spiriiusab ¡lio non procederec. Ratioelt , quia 
Tiliacio defado exiflens ratione fui exigic fpí-
rationera adivam, per quam producac Sp i r i -
tum ¿á¿tum, 8c hxc exigentia non eíl propri¿-
tas, fed fórmale conftitutívum il l ius. Hoc au-
tem fufíicic, ve per fe ipfam formaliter d iü in* 
guaturab Spiritu, cum ex cerminis implicet, 
aliquid exigere proJucere aliud, ¿ ¿ n o n d i í l i n -
gui per íe ipíum ab i l lo ; at ín illa hypocheli no -
exigeret producere Sp¡riiuraSandum3imo exi<. 
geret non produjere, quia tune Spiritus e\ige-
lee produci á folo Paueivnde in illo eventu no 
eüet eadem Filiatio, quq modo eñ , nec haberec 
ülud pra:dicatum, ratione cuius modo d i f t i a -
^uiiur: quia modo non diflinguitur ab Spiritu 
precise, quia refpicit Patrem, fed quia exigip 
producere Spiritum. 
4? Contra hanC réfponíionsm iraf? 
citurSmifsingusdifp 4.de T r i n . n.^i .dicens, 
cam tollerc hypothelim qu2eflionis,vc enim i n -
quit l-,.Vazq.d.i47.n.3 5.priefensquqflio pro^ 
dedil fuppofito,quüd idem Filiusjquí nunc eft, 
^ f p i r a t , no fpiraret, CicutGrxci fupponuntj 
mancret tamen idem Filius, an ícilicet haberet 
pr indpium fufiieiens, quo diftingueretur ab 
Spiri tu, recenta folum eadem Filiacione. Fal 
litur tamen vterque: quia quajílio prxfens de-, 
betfupponere, Filium non fpirare, ac proinde 
neC poíie,Vi aíIerebancGr^ci, qui profedo non 
negarent aólum fpirandi,íi concederent poten-} 
tiam. Vndecum fílíatioratione fui formaliter 
habeat potentiam illam radicalem.íi fuppone-
rctur muñere eadem , íupponeretuc manere 
cum exigencia fpirandi: ac proinde non fuppo^ 
neretur manere talis , qualem illam adftrue-
bant Gra-'d: vt ergo talís fupponatur , debec 
fupponi manere eadem precisé , quo ad refpe-
dnm ad Patrem, non autem quoad refpedum 
príncipij radicalis Spiritus Sandi. 
46 Dices: Filius, ve Filius , & fe-¡ 
Cundum quod referí ur ad Patrem praefeinden» 
d o á vircute radical! fpirandi, exprimit pra:di-
cafum,qiiod non reperiturrcaliter in Spiritu 
Sando: er^oper illud pra^dicatum vt tale d i -
ftinguiturab Spiritu Sando: at illud maneret 
ín illa hypochefi: ergo, ¿kc. Ante refponíio-
nem adveno, Fil ium dívinum vt talem non 
prsfcindeie perfedeá viitute radicali fpiran. 
d i ; quia de concepcu Fili j d ivini eft eflebunc» 
& deconceptu huius eft exigere vim fpirandi: 
folum ergo prae-feindie fecunduin explicítum, 
quaienus fcilicec illa cognitio non exprimit 
eam e:\igentiam,quam tamen imb ib i t in fuá 
conceptu obieólivc í i l iat iovt d i ñ i n d a ab f p i -
ratione adiva. 
47^  lam ad argumentum in forma d i -
íl inguo ahtecedens,expnmít pr^dicafumjquod 
non reperitur, ac proinde, quod repugnarrepe-
r i r i in Spiritu Sando, repugnantia provenien-
te ex i l lo pr^edicato feCundum i d , quod explú 
cat, negó-, fecundura i d , quod implicat, conce-
do.Propterea enim ille conceprus explicitus f i -
liationis non reperitur in Spiritu Sanólo , quia 
eft in fe vircus radicalis fpirandi formaliter 
formaluate obiedi:vnde folum fcquitur d i í t i n -
gui per hliationera,vt eft principium radicáis 
fpirandi, fub quo conceptu non mañeree i n 
la hypothcí i . 
48 H inc inferes verum eííe , quod 
fupra diximus. nerape axioma illud Scoti,quod 
ícilicet pr incipium conftituendi rera debeac 
eííe principium il lam diftinguendi ab omni 
£ilia,qu3e eo non conftituitur , ínteíligenduni 
efte de conftitutione reí fecundum fe, non atice 
de coní t i tu t ionerei , prouteft in noftracogni-
lione inadcequataraam íic fumpta poceft expr í -
mere aliquid, quod non reperitur in alia , quin 
per i l lud, ve íic expreOum diftinguaturab i l l i . ' 
Ex qua dodrina facile erie refpondere in forma 
ad argumentum Scoci, eiufque tres priores co-j 
firmationes Dicimus enim ad primara f i l i u m 
diftingui quidem perfonalicerab Spiritu , peí 
aliquid, quod eft de conceptu i l l ius, in quamu 
eft perfona, nerape per filiatíonera, ve radica-
liter exigentem fpirarej nara filiatio non con^ 
ífitult Fil ium in ratione perfona: prxcise fecíí-j 
dura refpedum, quera explicat ad Patrem , fed 
infuperfecundum refpedum, quera implicat 
ad Spiritum. Cura enim perfona íic racionalis 
natura; individua fubftantia, debet f i l ius , qua-» 
tenus eft HÍEC perfona indudere omne id , quod 
importat híec liliatio,quatenus hsec, in i l lo ta-
men eventu, in quo Spiritus non procederec ab 
i l lo j conftitueretur per filiationem, prcccisevc 
dicentem refpedum ad Patrem,&: excludencem 
refpedum principij radicalis ad Spiricum San-
dum, quia tune filiatio in individuo haberet; 
praecisé priorem refpedum, ^¿ per illü in te l l i -
geretur cóftituca in ratione fubftancise coplee^. 
39 Ad fecundararefpondeo^djquod 
. i n quantum tale diflinguitur ab alio,deberé di 5 
flingui per aliquid, quod eft de concepcu eius, 
i n quantum taleieieterum dico de Concepcu F i -
l i j inadsequate fumpti precisé fecundum refpe-
dum ad Patrem non elle diftingui realicer ab 
Spiritu, fed conceptu eius adaequate fumpti, 
quatenus ícilicet eft híec numerp perfona radi-5 
caliter potens fpirare; vnde Filius per filiatio-
nem quidem diflinguitur ab Spiritu Sando,np 
tamen prior i-fed pofteriori modo fumptam, 
quatenus fcilicec exigit fpiraiio^sm a6Hvam,vi; 
proprietatem. Ad tercíam dico, per fórmale 
conftuutivum adxquate fumpium dif t ingui 
coqftitLUura ab oami alio , Qon taraeni per i l -
lud 
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l u d folum insdxquate rumptutn. 
50 A d qiiartacr;,neganda eft con-
feqjencia, quia licet Spirirus procederet 
imcnediate á ío lo Fil io,opponeretur re la t i -
ve cum Patre, ]uia ab i l l o realitcr mediace 
procederet : cxterum íi procederet imrae-
díate á ío lo Patre,nullam cura F i l i o oppo-
í i t ionem haberet, quia nul lo modo ab 1K0 
rcaí i ter procederet. 
1^ Sed obi je i t P. Vazq. f i l ia t io 
nec eít ipfa poientia fpi randi formaliccr, 
ncccondicio volunratis , vt eam confticuat 
fub potentia fpirandi ,a l ioqui enim exifterec 
i n Patre integra potentia fpi randi : ergo í e -
cundum fe non habet nunc peculiarem ra-
t ionem,ob quam diftinguat Filiura áb Spi 
r i i u , quam non haberer, íl Spiritus á F i l i o 
non procederet.Sed contrasquia cum de f i -
de l n , F i l i u vere,&: proprie-producerc Sp i -
r i ium Sandum,] icet potentia fpirandi non 
conftituatur per í i t iacionem,(ed per vo lun-
ratem in redo,&; relationera Spiratoris da 
connotato,vt vuh ipíe Vazq .d i í pu t a t . 174. 
nom.12.Fdius tamen fecundum íe eft capax 
ve per i l l am pot in t iam denominetur porens 
íp i r a re , quam capacitatem non haberet 
i l l a hypoihefijquod íufficit,vt modo oppo-
natur relative Spi r i tu i San í l o , l i c e t tune no 
opponeretur.Adde iuxta P. Vazq.difp. 149» 
num.g.Spiratorem direcle fignificare natu-
ram ipfam,fcu vir tutem fp i randi , connota-
fe autem fuppofita habentia talem vir tutem 
vage hoc,vel i í ludj ac proinde iuxta hunc 
Auchorem Filius eft ratione fui p r inc ip ium 
qaod immediatura Spiritus San¿U,quod luf-
ficit,vt ei opponatur relative, licet i iUai io 
non coní t i tua t pocentiam í p i r a n d i . 
52 Si autem cum M o l i n a , Sco to í 
&: N o m í n a l i b u s apud ipíurn dicamus, Sp i -
ratorera prout eft p r i n o p i u m juod non i n -
cludcre formaliter paternicatem , aut filia-^ 
l ionem, fed eíle quid íubíiftens commune 
P i i t r i , & Fi l io rc íul tans ex natura d iv ina , & 
í p i r a t i o n c aftiva , íicut Spiritus Sandusex 
narura» & fpiratione paísiva; adhuc Filius 
opponi tur S p i r i t u i , quia cum Spirator ¿6-
parecur cum i l l o , tanquam commune cura 
part iculari ,debet fufeipere omnem deno-
minationem i l i i éonven ien tem ; quia quod 
prccdicatur de comtr uni , p r sd lcar i dei>ec 
de parricularijquo paóío tres divinaE Perfo-
nae denotninantur creantes , hoc i p í o , quod 
h í c n t t m e r o Deus-creet : vnde per íe pr imo 
Sp'racor opponetur Spi r i tu i Sando , quia 
opponereíU>-,jl¡cet per impoís ib i le non eííec 
F i l tus j Filius airem non opponeretur niíi 
fecundarlo,quia non opponeretur , íi non 
eliec Spirator, id eft,fi non exigeret iden^i-
ficaricum Spiratore» 
53 Al te rum fur i jaméntum Scor í . 
Proccís io per i n t c í i e d u m ex conceptu iao 
eft generado,non vero p ioce í s io per vo lun-
ta tenijergo d i r i i n g u i i n u r . P r « t e i e a , g e n e r a -
t i o e í l a c t i o ad*qua:a , fimilicer p r o c e d i ó 
per voluntatemjat iu i l l o eventu retinerenC 
eofdem conceptns generationis, 5c p r e c e í -
fionis ; ergo eilent attiones adrquaíar , ac 
proinde producerent términos d i í l i n d o s , 
cum íal:em naluralicer repuíí;uet,duas ad ió - , 
nes totales ve r í an c i r c a c u ü d c r a terminum. 
Coufirmatur p r i m o j i n í l l a hypo the í i gene-j 
r a t iov t talis eíiet perfediisima p r o d u d i o i 
ergo ad^quata^nam a d i ó pafualis ex coce p -
tu íuo eft imper feda^c ígo gencratio vt talis 
produceret terminuQi,quem non prodi.cercc 
fpiraíio,¿s: confequenter rcal i íer d i í d n d u ^ a 
a termino íp i r a t ion i s .Conf i rma tu r í e c u a d o í 
i n i l l o even;u Pater per generationcm vt a* 
lem produceret per í c n a m , quia producerefi 
F i l í um, de cuius concep;u eft eíle fuppofitUj; 
cum fit vivens á vivente in í imi l i t ud ine na-
natura; , fuppoli ium vero rationalis naturas 
eft perfona: at hoc ipfo Parer per generatio-j 
nern vt talem produceret terminum realite^ 
d i f t i ndum á termino produdo per vo lun ta ' 
tem; nam perfonalitas produda per gencra-i 
lionera deberet efle incommunicabi l is altc-
r i per íonaI i ta t i ,ef t : enim contra conceptual 
p e r í o n a l i t a t i s , quod alteri communicecury 
ideoque fpiratio adiva non cíi perfonalitas, 
54 ^ Kefpondeo procefs íoncm per; 
in te l ledum de fado exíftentem ex concepta 
fuo d i f t ingui realitcr á procefsione per v o -
Iuntafem,qu!a ex Conceptu fuo eft procefsio 
termini exigét is producere Spirtum Sand i í j 
at i n i l l o eventu proce í s io per in te l l edum 
identificaretur realiier ¿um procefsione per 
voluntatem, & no alio d i f t i nd ion i s genere 
diftinguerentur, quam modo intc l ledus . Se 
voluntas d i v i i a. Si vero p rocc í s io per i n -
te l ledum accipiatur fecundum conceptura 
communem proCeís ion¡ ,qu^ de fado datur, 
ü¿eí,quaE daretur, ex ¿oncepcu fuo nc¿ efic 
compofs ib i l í s , nec i n c o m p o í s i b i í i s cura 
procefsione per voluntatem,ted praefeindee 
ab vtroquejfiCenim pr íe ic indet ab o p p o í i -
t ¡one ,&confequen ! er á d i f t ind ione : hmC ia 
i l l o eventu procefsio per in te l ledum non 
eiiet adajquata p rodud io , quia non p rodu -
ceret terminum realiter d i f t m d u m á t e rmi -
no p rodudo per vOlumatem j nec tanien ef-
i e t imperfedaj nam a d í o parrialis tune eft 
imperfeda,cum ex parte o b i e d i , 6í realiter 
talis ciíjat i n n o í í r o eafu ío ium ratione no-
ftfa eíiet pa r t i a l i s , eíiet enim generatio (j-j 
tnul fpirat io , & ex parte o b i e d i a d i ó ada:-
quata terrainí> qui í imul eíiet F.il¡usj,5c Spi-
ricus. A d 
i o 6 Difpu ta t loVHlSea id I V ? 
55 A d p r ímam ¿onf i rma t íonem 
refpondco i fatis cíi ad perfedionem i l l ius 
p r o d u d i o i i i s , quod quatenus generaiio reí» 
piciat F i l ium inf in i tum , & ex pane o b i e & i 
íit adrquata i licec non pro vt cíl gcneracío 
praecif le .Adíccundam refpondeo,negando, 
quod íit de conceptu per íona i i t a t i s non poí-
íe c o m m u n i c á r i alteri p e r í b n a l i t a t i ; quia 
licct de conceptu perfona: íit elle incom-
municabi lemi i l la tacnen incommunicabili-i 
tas non eít i ía explicanda vr volüntAdverfa-
r i j , quafi fit contra Concepcum perfonalita-» 
l is c o m m u n i c á r i pcr lonal i ta t i , íed c í í i n i e K 
Jigenda^ quatenus in ¿ o m m u n i c a b ü e oppo" 
nicur communijVt fcilicet de conceptu per-
íonsc íit efle al iquid o m n í n o particu'are, & 
roiiiimc commune pliíribus: in communica-
biliras enim poni tur i n dc í in i t ione períonse 
ve exCludaiur á ratione perfonee natura di-i 
vina , Spira tor , &c quxvis racio commums,' 
quae in pluribus reperitur. Cum ergo liceq 
i n i l l a hypotbefi Fi l ia t io communicaretur 
Spira i ioni paísivse , adhuc neutra eílet p l u -
ribus Communis,qudelibet retinerec concep-i. 
tum pe r íona i i t a t i s , Vnde ConftatiCur Spiran 
t io af í ivaperfonal i tas non fie, irífi quia Com-
muníca ru r períonalicat i) íed quia eít p l u r i -
bus communis, q u * inter fe d i í t inguunturS 
itaque in i l l o eventu Filius v i ralis eílec per-
í o n a , í imil i ter & Spirrus Sandus, non tame 
Filíus d i í t i n d a perfona ab Spirtu San6to. 
$6 Secundo refpond$rí poccítriij 
alio eventu, ñeque Fi l ium vt ralera fore per-
íonam,ñeque Spificuca Sanótum , íed totum 
j l lud ,quod eíícc fimul Filius}&: Spiritus Sá-, 
é tus :& ratio efíjqaia conceptus p e r í o n x eft 
conceptus í ubñan t i ^ complecjejvnde anima 
ñeque i n íiaru íeparar ionis eít períona",in i l - j 
lo aurem eventu ex F i l io j de Spir i tuSando 
rcfulcarec al iquid completumjficut ñeque i n 
cadem hypothcfi pater vt ralis cí3ec perfona» 
nec Spira-or vr t a l i s , íed totum i l l u d i quod 
eikt fimul Paicr,6c Spirator, 
57 Dices:ergo ñeque de fado Pa-
ter ve Patcr cít perfona, quia vt calis non eft 
íub í tan t ia completa,nam vt Pater non incla 
dit Spirat/onem adivam , qua*. eft comple-
tnentum fubftantiale ipfius, Confcquenseft 
abfurdum)quia pro p r i o r i ad generationera 
Verb i incel l ígi tur iam conftitutum i n rat ior 
nc perfonaí;& tamen in i l l o p r i o r i non ha-
ber Spirationem adivam. Refpondeo d i ípa -
rem eííe rationem, quia de fació Spiracio di i ; 
ftinguitur viriualicer in t r in íece á pacérnica^ 
tc,cum haec fie íolius Patris propria , i l l a ve-
ro Patri & F i l io communis , & advenir Pa-
i r i vt producenti j fiquidem priuseft Patre 
generare Filium2 quam habere Sgir^tionei^ 
adsvam ; quod autc'ffl kdven'ít Parri ve p r o -
ducenti , no coní t i tu íc ip íum in ratione fup-
p o l i t i , ac pecíonesj at vero in i l l o eventu 
Spiratio pafsiva non diftingueretur vir tuaü 
l i ter in t r in íece á F i l i a t ioné , nec enim tunp; 
i l l i s p r id i ca t a con t rad idona convenirenr; 
í icut in veriorc , íententiá de fado non dir 
í t í u g u u n t u r ¡ n t e l l c d i o , ^ v o l i t i o necefíaríaj 
vnde concomitanter íe haberenr, Se vna non 
pollet elle proprietas al terius, fcdvnaquaei 
que feorfim concepta eílet i n a d « q u a t a mge-
nere fubftantiseiquod fi Spiratio pafsiva v i r ^ 
tualiter tun¿ d i í t inguereeur á filiationé, &• 
virrualiter ab ipía EnanareC|Certe ex f j c u n d i -
ta te ,& non ex exigencia dimanaret; adeoque 
íuppOneret illam completam in ratione fub-í 
ftantiíe , proindeque in ratione perfona;:; 
vnde tune Spiratio pafsiva eílet propriecas 
q u í d a m í i l iatÍonis ,f icut modo adiva Spira-i 
tio; ac per confequens Fil í u s , vr Filius eílet; 
per íona , fed Spirtus Sandus non foret perfo-
na, íed terminus quidam fubfiftentialis, qu^ 
eflee propietas F i l i j .Vc l d i c i poteft,tunc ad4 
huc fore perfonam Spinum S a n d u r a , q u i í i 
eflet quid fubfiftens individuum,6c p í u r i b u s 
incommunicabi le , quee realitetf d i í t inguun- j 
tur; ac proinde in i l l a hypoteíi ,vnam pe r ío^ 
nam yireualiter dimanare ab alia: 
S E C T I O Q.VÍN F 
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P A L D R E T E D i f p . 13. á t T t l m h * probabile exi f t imat , i n i l l a hy-i 
pothefi Spireum Sandum d i f t i n ^ 
d u m i r i á Fi l io, idque probat hoc fúndame^' 
to : i n i l l o eventu adhuc virtus Spirandi niaT 
íierec i n F i l i o , i n foeóunda tamen,& quin i í -
lum denominaret Spirantem , vel poientem: 
Spirare:at hoc fuffici t ,vt diftingueretur rea-
liter Filius ab Spíricu: ergo 5cc. Maiorem 
probat , p r imo quia ex Florentino Paterj 
communicat F i l io per generationem OIHJ 
niapractereíle Patrem ; vircus veroSpirandi^ 
vt calis,non coftítuic Patrem in racione Pa-j 
t r is . Secundo principal irer , quia fi runeexi -
íteret i n íolo Patre virtus Sp i r and i , daretuti 
d i f t i n d i o realis in D iv in í s abfque oppoíi-j 
tione reladva^juod ab impngnantibus Sco-i 
tum d ic i nequit ) quia vircus Spirandi in fo-
lo Patre exiftens d i íHnguere tur rcaliter noa 
íolum ab Spiratione pafsiva , cui opponi tu t í 
reíaeive, fed etiam á filiationé, cum qua talé 
oppolieionem noa habec, virtus enim Spira-
d i vt talis folum re íp ic i t t e rminü Spirandi.; 
59 Minorem vero probat; quia 
perfona Spirata ficu: p e d í non, eüe idem cu 
yirtUfl 
An fi Spiritüs Sanclus non procedcrec a F i l i ó l e . x 07 
vien te Sp i í and i , ira ñeque dura perfona í d é -
u'ficante íceurn vir tutem Spiraadii perfona 
eniro Spirataeft p r o d u í t a p e r v i r tu em Spi -
randi , per íona vero identificans fecura v i r -
tucera Spirandt nequic elle produda per i l -
hm:ergo nequeÜE huiufmodi períonaj ín te r 
íe iden t i f i ca r i , a l ioqu ín eadem perfona clíct 
p r o d u í t a , & improdnSa per virtutem Spi-
randi-.ergo hoc i p í o ^ u o d Filius idearifica-
ret í ibí V»Í cu-em Sp i r and i , non poílet efle 
idera cum Spir i tu SanQ:o.Confirmatur;quia 
íi in cali caíu Fílíüs eflec ídem CumSpir i ru 
Sanfto, t e rmínus p r o d u d ü s vr quod, feil icet 
p e r í o n a , quse íímuí eflec Fil ius,&: Spirtus Sá . 
das, idcncificaretuf'cura v í r tu te produft iva 
í u í : quod non m í n u s repugnar,quam perfo. 
nara produftara identificari cu producenre. 
60 Mul ta ex d í d i s reijeieraus: i n 
p r i m i s d i t o in i l loeventu virturem Spiran-
d i futuram i n Tolo Paire , quia cura ipíe ío-^ 
lus generaret, & Spifarer, ipfe folus haberet 
relationera generanris, tk Spirantis: de cura 
virrusSpirandi i n i l l a f e n t e n n a c o n í t i t u e n t e 
í l lani in relaiivo ( qualis eft fencentia huius 
Authorts ) non diftinguatur v i r tua l i te f iñ -
i r in íece á rclatione Sp i ra to r i s ,^ Spiratiorte 
a d u a l i j f o l u s Pater haberet tune vir tutem 
Spirandi,quia folus haberet relarionem Spi-
r an t i s ,Kur íu s fi hajc virtus ¿onfiftat i n re ía-
t i v o j n o n habet ,n iÜ Vhicum munus , netlipé 
foecundare períOnam ad Spirandum j quaré 
«x ¿oncep tu íuo eft detertíninata ad no é x í -
í l endum inPer foná ,quam non pote í l ad f p i -
randum foecundafe:at i n ¡Ha h jpo the f í non 
fcecundaret Fil iumjefgo efíer in folo Parre* 
Vnde in hyporhefi, i n quaFü ius rupponicur 
non potens (pirare , hoc etiam ftipponitur* 
Q.uod íí virtus í p i r a n d i in voluntare conf i -
fterer,poílet vtique elle in F i l i o , quin deno. 
tninarecur porens ípirare,fed amans ra t íonc 
alterius muneris,quGd voluntas habet, non 
autem i l l a virtus fi in relativo condftat. 
61 Ñ e q u e Parer in i l l a hypo the í i 
deberer communicare F i l i o virtutem fpira-
dirtaraetfí enim Parres,<3cConciíia doceanc» 
Patrern gignendo dcdiíle F i l io omnia prse-
ter etíe Patremjinde tamen non infertur, ide 
dicendum in i l l a h y p o c h e í i ; irao per locura 
in t r in íecum ex i l l a fequirur oppo í icum: ruc 
cntrn preeíerelic Patrem haberet eíle 5pira-
toremj & tamen non communicaret F i l i o 
elle Spiratorem:crgo non omnia p rae te r elle 
Patrem.Q.uod íi dicasrin ¡Ha hyporhefi p r i -
mara períonara tonftiruendam in rarione 
fpiratoris per relationera parernitatis, que 
eft proprietas perfonalis Patris, & eadé for-
mal i tasobiediva fine d i f t indione i a t r i n í e -
ca Viítuali eílet i n d i v i f i b i l i t c r paternius,6c 
íp í r a t ío foluni ratione noftra d i f t i n d x j a¿ 
proindeex eo,quod non conimunicare; FÍÍ. 
io denominationem Spiraror is , nonf ic r í» 
quod non communicaret omnia prster e l -
íc Patrem.Idem ego rcfpondebo , q u i a a d -
huc Pater ¿omíi unicaret F i l io omnia proj . 
ler elle Patrem,licet non communicare! v i r -
tLuem ípirandi ,quse in Pacernitate conl i í le^ 
ret. 
6 2 A d abíurdura veto, feilicet fo -
re , vt daretur d i f t i nd io realis fine o p p o t i -
l ione relativa,!! vircus íp i rand i exi í lerei i n 
Tolo Patre, pn'md refpondeo, fi i d fequatuf, 
ab ó m n i b u s cíle admiccendum ; quia ía l tcm 
denominatio fpirantis tune eílet in ío lo Pa-
t r e , q u » d i f í inguere tur á F i l i o , íine oppo í i -
l ionc cum i l l o . F.t Vero fi ex i l l a hypo;hcfi 
íeqni tur d i f i i n f t i o a b í q u e o p p o f i r i o n e , non 
proprerea íequi{ur , íenient iam Scoti eíie ve-
ranij íed i i lam íuppof i t ioncm , ex qua i d í c -
quitur,efle impofsibile, Scorusdefado ad-i 
raictit d i f t ind ioncm realem independen?er 
á t i tu lo oppofinonis rclSSfvárj3¿ in hoc eius 
íenrent ia eft falía. Q u i vero Scocum i m -
p u g n a r , í ü l u m tenecúr o ü e n d e r e vnicum ca-
put d i f t i nd ion i s real t í in Div in i s elle o p -
poí ic ione prodaccntis)& p r o d u d í j a c p r o i n 
de hac deficiente deficcre d i f t ind ioneu i i 
quidquid fit,au data i l iahypothef i impofs i -
b i l i í equa tur tune a d í l i m é n d a dift inótio 
fealis abfque oppoficione i quod enim h o t 
íequatür ío íum evinCik , fententiam Gra-éo-; 
rum eíie falfam dupl ic i ex capi ie ,¿¿ quiaad-
mic t i t d i f t ind ionem abíque oppoficionc í n -
ter F i l ium , & S p i r i t u m Sandum j & inrer 
vi r tu tem fpirandi ; & F i l ium 
63 Verum abfolute refpondeo, i l -
l u d ab íu rdum non fequi,qi3ia in i l l a h y p o -
theíi virtus fpirandi opponeretur l i l i a t i o ^ 
ni jel letenim vírtUaliter idem cum parerni-
tate(proptere* enim de fado paterniras ab 
íp i f a t i onev i r tua l i ce r in t r in íece d i ü i n g u i -
tur,quia eft propr ia folius Patris , Spiratio 
auré comunis Patri,6<:Filio,in i l l a vero h y -
pocheíi vtraque eflec propria folius Patris) 
vnde haberet oppofitionem cum o m n i for-
malitate,cui paternitas opponirur: quare l i -
cet cognita praefci'Üe íub conceptu Ip i ra -
l i on i snon exprimerer oppolinonem, i l la tn 
tamen haberet ex parte obiedi.-Addo v i n u -
tem Ip i randi oppon i fpirat ioni p a í s i v ^ t b ^ c 
vero run<í ex pane o b i e d i non diftinguere^ 
tur vi r rual i ter á Fi l ia t ionc ,non enim aliara 
d i f t ind ionem interfe habereí ) t ,quam modo 
in te l ledus ,& voluntas divina habent : xuhC 
ergo virtus fpirandi opporjeretur F i l i a t i o n i 
ex parte o b i e d i , licet non ex parte m o d i , 
íc i l ice t in i l la coguii ionc inad* }uata. 
Sed-
o8 Difputacio V111. Sé^iü V ' . 
64. Scdagcdemus adverfar ío i t i 
i l l a hyporliefi virtuteai fp^randi forc in Fi<-
Jio matcr ia! i [cr ,& line foL-cúditateran p i o p -
[ercafíet jSpir i tum Saadum diltinflu-.n í r i á 
f i l i o í Min imc gent íuraj etenim in i l la í iy-
pocheíi v inus í p i r and i opponeretur Sp i r i r 
m i Sauáo,«.juia eílct pr incipiurn j lüus í 
Pater eiiani racione lalis virtucis eiiet prin'-
c ip ium ^«9¿í,adcoque opponereiurjat f ilíos 
neutro modo eilet principiuen , vnde ne¿ 
oppofitusinec dif i indus : quare íicuc Filius 
eíiet incapax,vt á v i r tu ic íp i randi denomi-
naretur ípifans,feu potens ípi rarc , ica cílec 
incapax oppofitionis »elacivar, Se per con-i 
íequens d i f t ind ionis vnice i n i l l a fundaca:, 
í icut natura divina eft incapax o p p o í i n o n i s 
relativa cum Spi r i tu Sando, quial icet íecíí 
idencificet vir iuteai I p i r a n d i , eft camen i a -
eapax,rt denominctur ab i l l a . 
65 -Ad probat ioneni j& abfurdum 
rcfpondeo, in i l l o eventu diftinguendam cí-
íe vir tual i ier F i l i a t ioné ab Spiratione paf-
fiva>ricut v inus íp i rand i a Paternitatc, quae 
d i f t i nd io virtualis fufficeret» vt vircus í p i -
randi produceretSpirationem pafsivam^Sc 
non Filiationem.Vnde terminus i l le produ-
du,s vt quod, qui f imul eliet Fi l ius , & S p i r i -
tusSandus, dicerctur produdus á virtute 
í p i r and i , qua t enusSp i r i t u s cfíjnon quatcnus 
FiliusjneC tame dicere turprodudus ,^ : i t n . 
produdu»; í impl ic i te r per virtutetn fpíran-
di j íed produdus í i tnplici íer , ad hocenitn 
fariseft>quod racione a í icuíus conf t i tu t iv í 
producatur verejioiprodudus vero tancura 
í ecundum quid,vt enim talis í impl ic i te r d i -
teretur opus c í le t , ve íecundum nullura fui 
confti tutivutn produceretur.Hinc terminus 
i l l e identificarctur cum virrure produdiva 
í u i , n o n íecundum foi-malitatero,ratione cu-
ius ab i l l a p roduc í t u r , íed rarione al ter ius í 
fie de fado per íbna produda quoad eílen^ 
t iamidentif icaiur cuín p e r í o a a produceg^ 
re^co quod reenndum cnentiam non produ-
c í tu r . 
66 Obi j c i e s í in i l la hypothefi F i -
lius adhuC retioerct conceptum p e r í o n s , ' 
eílct enim vivens a v ívente in fimiinudine 
n a t u r x , & í i l ia t io retincrec Concepium per-
fonal í ta t is :a t hoc ip:o non poílet idenrifi-j 
Cari cum íp i r a t ione adiva,quin realircr d i -
í t inguere .u r a paísiva , &. Coníequenter ab 
Spiri tu Sando: crgo &:c. P r o b a í n r rainorj 
quia implicar Fi l ia t ionsm ret iñere coneep-, 
tum perfonalitatis,&: identif ican cum í p i -
ratione a d i v a , & país iva inter íe realiier d i , 
ftindisieft enim contra coceptum pcrfonsE'^ 
quod fít quid commune pluribusj hac enim 
ratione excluditur Spirator á r a c i o n e p e r í o , 
n2:}& Spiratio adiva á racione pc r íona í í t a , 
i i s : e rgo h o t i p r o , quod filiatío reciuerec 
conceptum períonaliracis,8<: idencificaretuíj 
Cum íp i r a t i one adiva,non poüet idemificaT 
r i cu ra parsiva,ied ab ea d i í í ingu i realiter. 
67 Kefpondeo in d i d a b y p o í h e í i 
F i l i u m non retcnturum eonCeptum per ío , ' 
n-z , quia non denominaretur á vinute fpid 
rand i , & proinde non opponeretur relative 
Sp i r i tu i Sando , proptereaque non d i f t i n -
gueretur abeojimplicat auten^perfonam ef^ 
le pluribus communicabilem eft enim ra-? 
í ional is natura individua íubíif tentia, íive 
incommunicabil is fubíiftentia : eílct ergoj 
tune Filius ve taí/s a l iquid per fe fubíiñens?' 
í icut Spirator de fado:es co autem,quod ef^ 
íec vivens á vivenre,non fequicur , fore per^ 
íonamjficut cnira de fado datur vivens p r o -
ducens,quin fit pe r íona , f c i l i ¿e tSp i ra to r , i t á 
tune vivens p rodudus , l icetenira de fado, 
omne v i v e n s á v i v e n t e p r o c e d e n s fie íuppo-j 
í i t um,hoc non eft,quia i d pofiulat formalis 
conceptus Fi l i j , fed quia de fado omne eiuf-
m o d i vivens eft i n e o m m u n i c a b i í c 
pluribus per ident i^ 
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Vircus agcndi ad intra? 
I C^^P1,3 probabiraus Verbum per Te pro-
cf d¿rc ex cognitione comprehcniiva 
divina: eíiendsej ¿¿ coiifequenier ex 
COgniiíone omnium prErdicarorum neceíiario-
rum Dei , & omnium pofsibilium. Nunc exa-
minandum eft, an ideo Verbum dicaiur proce-
deré ex cognitione,& Spíritus ianttus ex amo-
re, quia cognitio illa, feu intelleftus divinus 
fit virius producedi Filiü, vi quaíi racio agedij 
¿k amor feu volitas fie vircus producédi bpiri 
rumS. Cu cnim omneprincipiú ^«ot/agacpet 
vircute agendi.íiciu ignis calefacic per caloreai 
tanqua per vir uce agendi, & íol illuminatper 
lucv' & cum Facer íic principium <¡uoíiVctbi: 
&i Pacer 3¿ Filius per modurn vnius fpiracoris 
í incpuncipiu ¿fuod Spiricus Sandi.examinan-
dum eft, quid in Patre fie vircus agendi, 8>C 
principium f »o, an aliquid abfolucum, nempe 
Incelleftus feu in te l lediój an aliquid relacivl, 
feilicet pAternitas: ik, fimilicer refpedu Spiri-* 
tus San£ti, an vircus agendis, feu principiuen 
^«o fir voluntas feu voliciojan fpiratioa&iva, 
ques ad fpirationem pafsivam compara tur ficuc 
Paternicas ad l iliacionem. Haec aucem qu íe -
fíio fupponit dari in Deo veram pocemiam 
atdivamrefpeílu perfonarum procedencium, 8c 
ídeoprius examinandum e í l , an illa fuppofuio 
fie vera. 
SECTIO P R I M A . 
Pfoponitttr , & reijeitur fententia negAtiitd 
2 Y" T A C in ré habec fententíam fingula-
J_ rem Aureolusin i .d .y .q . 1. arr. 1. 
quamexplicar duabus propoficio-
¡níbus: Prima efliquodpotentlagentraudi non 
normnixt alicjuodprincipium proáttEiiuttrn in 
¿lutuis; fecunda ejl: qmd poientui generanái 
•eftifictit pore-aia, e¡ua Deuspotej] efje Dens, 
liei tater ejje P a t e r ^ e í Ftlius ejje í i l ius . Et 
j t jlc hccrei loejui non ejt aliud porcntia gene-
rundí i c¡uam potentta patrizjndr. eodem er.im 
n¡odo Parerfctcií fe Patrenij & potejl feir.per 
J?aterrAlaim\ Úrfacit{egerjeraní<;m/&po* 
tefl fempergenerare, & f d c l t fe D e t m ^ p o * 
tejijemper faceré Uenm. Jn omnibu* i j i i s 
narni¡i*e non fumitur potentta pro principio 
pro¿t4ftitéo,jeapro nece f s í t a t e^ aíiuali con-
neKiune terminarum. i n hanc opin iünem,vc-
poce a coinmuni reliquorum fheologorum ab-i 
horrencem, acri.er iuvehuntur graves authores 
P. Molina i .p. q. 4 1 . are. 4. vocac eam , non 
[oln>m jingttíaremi jcd etiarn parum confonant 
¿tcrtptnrx Sacra, Concilijs ac rationibus. 
3 Ruiz verodifp. 5>5>.fe6t. i . n .13 . 
temeruriam,penculojam, errort próxima... 
Zumel í'encenciam nígancem pocenciam noció^ 
nalern in Deo h^recicam appellaccum aífirmá-i 
rem (eítetureiie de fide. Bmtzdoftñnjt San-
íloritm mintme Conjentaneam : Derkenis paf* 
J i m improbabdem haberi 1 Amicus máxime 
temeranamiTannetas mérito ab ómnibus ex* 
flofsa,Scriptítyis, Patribas atque fariftis onU 
nibus conrrariamiFaheí ómnibus¡1/no excep-, 
to, tamyeceribits, ¡¡uam recentibus Tht'olugis 
abfqueylla ditbitalione oppofitam. P. AlJrete 
di íp . f. de Trinic. íe f t . 1. appvobat cenfuram 
Pairis R u i z . Z u ñ í g a taraen di íputat . i(j.ciub. 
4, reijeiens ceníuram Molinje, ajjent fenten * 
ttam iAareoli noncarers probabilt tate. Eru-. 
ditifsunus aucem ( aíTolus eo are. 4 . dub. ^ . n j 
9. Ejttiaem , inqan , j icut eam non om^ino 
damno, "Vf ñique damnantValemta , Suarc^j 
Va7^jíiez^& aiij/iici probabilern e[]e m \ n i -
me dixerim, Videcur eamen i l l i íencentiiE Au-. 
reoli favere Petavius tom. 2. Tbcologicorum 
dogmacum de T r i n i t . lib .í .Cap .S . n . ^ . vbi in-<! 
quie: Eji qmdem i n Patre potentia ytuedjm 
generanáh ratione dumtaXat pro captu intel-
iigentitz noflra eidem attribura , cum reipfa 
potentiafit nulla,fed totum aílus vecuparitj 
Verum oiymipotens no» ab intcjlina illa, £¡¡7* 
mturali operatione, etc necejjana dicitur^fed 
db ea, q\id Volúntate fuá- CT" extrinfeens •, & 
fie tdnqudm ex arte molí tur dtiquid, 
4 Probatur vera & cocnmunis fen-
tentlaTlu-ologorum ratione,quam opiimefor-^ 
mae Durandus in 1 .dift.y.cj. i . n . 4 . íyurdvbi-
-Cumqne íunc plura realirer differentia , quorum 
vnumeítpiodutüvumaheriuSjibieft veré fe 
rea* 
Difputatio IX* Sediol . 
réalítei'poréntía pr6dll£ííva•, fed in divinisPa-
rer &: filiusdifferunt realiter, & Filius eft á 
Patre productus pergenerationem: er^o in Pa-
ire eít vere &¿ realiíer pocemia produtuva í-ilij 
per generationetn, fed hxc eft pocenda gene-; 
rundí; ergOj&c. Maiorpatet ex racione poten-
tise adiva», vel quaíiaótivse , qua: íola ponicur 
in divinis: eft enim pocentia añ iva principiü 
j « o aliquid producicur, vt patetex y mecaph. 
& ideo omne quod producit aliud producic jp -
fum pcraÜquam pocentiam produótivam. M i -
nor vero conílat ex principijs fidei. Secundo 
probatur rationeD.Thome;^«/íj poteniia ge-
neyandifigntjicat id, yuo generuns gemrat: 
omne atteern gemvans generát alijtto. Vnde 
i n omni generante oporret poneré potentiam 
generandh O* in fptrant i potentiam [pirandí, 
Nec fatísfacies, íi refpondéas , omne generans 
generare aliquo tanquam adione feu exercitio 
generandi, nonautem tanquam potentia gene-
randi. Quia implicar aliquid per fe ipfum eíle 
exercitium generandi aliud, íitque ipfum ge-
nerare, quin fu virtus ipfa generandi :nam ge-
nerari paísivum, & lerminus genitus , ficut ex 
terminis tinc fupponic principiura «^OÚ! á. quo 
procediri ita íupponit vircutem agendi, á qua 
procadic,&perquam principium ^«o¿conf t í -
tuhur potensproducenti Quare vt inquic San* 
fttts Thomas, ficut ponuntur atlus notiona-
les i n ditiinis ; ita necejjf efl ibi poneré poten-
tiam yefpeEÍK htiiufmodi aflttum, cum poten-
tia n ihd aliudfignificet^Mamprincipium ali-
Cttius a ñ a s » 
$ Reípondebis > ex eo quod Fiííus 
procedat á Patre folum probari in Deo dari 
proüuéUonem adivam idecificatam cum Patre, 
& ptoduótionem pafsivam identificaram cum 
Pilio} inde tamen non inferri, quod decur vera 
potencia produíl iva. Sed contra; quia quod 
produólioaítiva identiíicetur cum Patre , fo^ 
lum probac in Deo non dari veram pocentiam 
adivam refpedu generaiionis aftiva: identifi-
catavirtualiter cum Paiernitate, non autem 
quod non deiur reipeétu generationis pafsivq 
virtualiter identificacte cum Filiatione. Pater 
ením ficuc vere generar & producic Fi l ium, ira 
verc eft potens generare & producere Filium; 
quod enira pr incipiü fit ex fe in vltima adua-
liraie producendi, folum probac ilíud princi-
pium non eíle imperfedum porentiale, feu 
capax alicuius adualitaris á fe d i f i i nd^ per 
quam confticuarur in racione producencis adu; 
non autem probat» quod non lie vere perens 
producere: ex eo cnim quod adu producac rea-
liter termínum, legitime infertur quod pofsiü 
realiter terminum producere: &: hrec potentia 
licet fie cancura Lógica refpedu produdionis 
adivajj fícuc potentia intelligcndi i n jJeo eg 
folum Lógica refpedu adu.ilís Incel ledioní^ 
qui a non producic incelledionem , fed i lUm 
habet i fe, ficuc habec feipfam a fe, canien non 
eít Lógica, íed vera & realis refpedu cerráini, 
quem ficuc realiter producic, icapoceft realiter 
producere. 
6 Nec argumenta Aureoli, am-í 
plius probant, quam Patrem non habere po-» 
íenciam generandi refpicientem ipfam genera-
tionem adivam tanquam cerminum; ve p.uebic 
ex eorum foluiione; non aucsra probanc, quod 
non habeac veram pocenciim generandi reípe^ 
d u generationis pafsivfé feu ipfhjs Füij.Ec md-* 
do pacer, in médium proferendo verba Aureoli, 
quibus incer alia probac fuam primam propofi^ 
tionem; Quod potentia generandi non nomi-
nat ahcjuol principium productaum úc enim 
Htgumtniuiw: Potentia produtíina non reci* 
pit intra le uttum fedatíus fgreditttr ab ea\ 
¡ed generare non egrefatur a Patre, tmo ejl 
Pater, & ta Patre ergopotentiarfuam habet 
Pater ad generare non eftproduÚiua 5 imo ejl 
magis tdentiiatiua\ nihil enim aliud fonav 
Patrem pofjegener^re nifi Patrem pofje ejje 
ipfum generare^úod non peninet adpotetictm 
produEHuam. Hajcenim ratio, vtConftat, ÍOi 
ium probac non dari in Pacre pocenúam rea^ 
lem ad generare,feu ad generariohem adivam, 
no probac autem quod non decur ad ipfum ¡^ e"-
nerari, feu ad generarionem pafsivam , qua: 
non diftinguicur á Fi l io . Vnde quamvis poten-
tia generandi non Jit aliud quam i^fitmméi 
generare-, & a flus generandi, vt aic Aurcolusj 
inde non probacuf, quod non decur potencia 
generandi refpedu filij. 
7 Probatur fecundo hxecommunis 
fententia ex illo Píaim. i o y . m quo Pacer dicic 
ád V'úiúm:ex ytero ante Liicijcrumgenuite* 
quíe verba éxponens Athanafius Dialogo 1. de 
Sanda Trinicace, inquit: Vterum audtens ge-
nerandi yim intelligo. £t poft mulca ice-
rum : Vteri nomine, quem feriptura Deo 
tribuit , genitricem > ; w hypojiafeos tp* 
flus intelligo. Vnde Damafcerius eciain pocs-
ciam generandi cribuic Pacri, dom l ib . de dua-i 
bus Chrifti voluncacibus aic: Eaomnia, i]u& 
habet Pater ,(únt FÍlíj, [oíd gignendi "Vi ex~ 
cepta,V\áe mulca alia Pacrum ceftitnonia apud 
Faíiolura, & Kuizium, Vnum non prxtermic-
tam ex Auguftino l ib . concra Maximinum 
h:¿recicum cap. 7. circa íinem iom.6, St Pa-
ter non potait generareplium, fibi g^ualemi 
yhi ejl omnipotentict Patns} Ergoin Pacre da-
túr vera potencia generaciva refpedu F i l i j . ' ro-i 
batur cercio, quia in Concilio Lugdunenfi capJ 
f/ík/Vde fumma Trinicace &c deFide Cacholi-
Calibr. 6. & in Florentino in Liceris Sandae 
vaioijis i.q decreto die ^rodudione Spricu San-
d i 
An Cx Spiritus Sánelas non procedcfet á F i ü o ^ c . n i 
& i definitum fuir, Patrem & Filium ejje 
prinCipium Spirims Sdnfti. Vbí fermoeíl de 
principio reali: ergo non folum i b i reperiiur 
non rspugnantia terminorum, fed vera vis rea-
lis & potencia ad producendutn Splrúuni ¿ a n -
d u m . 
8 Ex hac definicione fíe arguic no-
bilis Recentior:de fide eftPatrem &Fi l ium elle 
vnum principiurn Spiritu Sandi : fed feec vni -
tas ñate non poteft fine virtute , auc principio 
gao fpirativoj datur ergo eiuímodi virtus vel 
principium, & íic etiam generativuni. Proba-
tur minor, quia vnitas illa principij trahí non 
poteít ab ipíis fuppoliiís Patris & Fi l i j , quae 
non vnura, fed dúo funr: nec trahi poreft ab 
aliqua fuppoíitaliiate veí perfonalitate comrau-
n i Patri & i i l iojquod apud omnes Theologos 
(aii Failolus) certumeííe deber: imo íine aper 
to errore (ait Mol ina) negari non pote í t , quia 
évidenter fequeretur in divinis elle quatuof 
fuppoíica. Nec trahi poteltex vna aliqua íub* 
fiílentia vel perfonalitate ratione tá tum diftin-i 
da á tribus relativis: nam i l laf imil i ter eiíet re-
lativa^ vnde quatuor eííenx huiufmodi fubíi-
üenci¿e relativa^ quod ait Failolus non eüe m i • 
ñus inauditum,quam eíle quatuor fuppofita.Ec 
prc)eterea,nara íi ratione il l ius, Pater & Filius 
func veré vnum principium : ergo ipfa racioné 
fui principium erit: ficut enim non poíTec ré* 
fundere rationcm vnius niíi eliet vna, íic netí 
rationem principij niíi eiíet pr incipium, Auc 
igi tur erit principium iuo , ó¿ íic habebimus 
intemumiaut principium cjuod, &¿ íic non fo-
lum habebimus quatuor fubíiftentias,fed etiam 
quatuorfubfiftentesjvel quartam perlonam fal-
tem ratione diftindam á reliquis. 
0 Verum argumentutn ho£ fub haé 
forma, intencum non concíudit. Nam ytlate 
probo tom. 5.di íput .24. . fed.8. fpiratoreft i n -
dividuum quoddam per fe fubíiftens, refultans 
ex natura divina in o b í i q u o ^ fpiratione a d i 
va in redo, &¿ eft principium yuod Spiritus 
Sanéti. Et vt inquic P.Molina i .p .q.39. art .4, 
difp z.non vídetur negandum, fpiracorem eííe 
vnum per fe fubíiftens es eííentia divina & re-
latione fpiratíonis adiva: conftitutum , quod 
id circo individuum fíe, & non perfona, quod 
Patri & Filio fíe commune i Dum autem dicic 
eííe vnum pér fe fubíiftens, non fumit fubfiftes 
in ea accéptione,in qua fubíiftens, ¿kfuppoíi-
tum idem funtj fed in ea , in qua omnes, qui 
admictunt fubíiítentiam abfolutam in Deo c i 
D . T h o m . i .p.q.3^.art.^. & cum Scoto in 1, 
d i f t ^ . q ^ . 3¿ cum P. Suarez l ib .4 . de T r i n i t . 
Cap.14 & cum ali]spUirimis,quos citat & fe-
quitur P .Fa í ío lusq .30 art íc . 1. d u b , j . dicunt 
divínam efientiam eííe quid fubíiftens , id eft 
exiftens-independenter ab omni a{io2 cui g ^ f i 
in exiftar,6¿ confticuere hoc concretum Deus, 
Quare vtdocet ibi Molina yuQ / ^ t c c l c l u 
dehniens,l-,atrem de Filium eííe vnum princi-» 
pium Sp.ritus Sancti, definiceííe vnum pr in -
cipium quod: íicut enim hic numero Oeus, 
quatenus eft indiví Juum abloluium per fe fub-
fiftens; eíi principium fmod creaturarum j ita 
fpirator, quatenus eft vnum indivíJuuin per 
íe fubíiftens, eft principium /««^ ip i r i tus Sá -
d i . Ñeque inde infertur eííe perfoium , vel 
fuppoíitum. Nam perfona eft raiio;ulis n .uu-
ra: in communicabile fubíiftens, i i eft l u b ' i -
fíens partieulare Si ita í inguhre , vt non poC-
íit de pluribus pnedicari, fed de vno tólo, f p i -
rator aucem eft commune pluribus reali.er di 
ftinótis , nempe Patri, ÓC H l i o , & ideo non eft 
fubíiftens in communicabile , ac proiaJe nc¿ 
perfona; íicut hic numero Deus non eit perfo-
na, quia de pluribus pr^dicatur. 
10 Ex illa ergo defínitione Conci 
l i j alicer nos formamus argumentum. Conc i -
l ium definiens Patrem &c Filium elle vnú brin 
cipium Spirirus San6li, vel derinit elíe vnum 
principium ^»o,vel eíle vnum principia pto ; 
Cum implicet aliquid eífe principium , 6<: noti 
eíle vel principium <j«c, vel principia a át$o l i 
Si pr imum, habemus imencuai, íi iecua j u m , 
etiam inde inferturdari principium -¡uo Spi-
ritusSandij implicac enim Patrem & f iliumi 
eífe vnura principium ^ttod ¿píricus ^andi , 
quin pofsintfpirareSpirirumSandjin 8C quui 
habeant virtutem íp i randi ; í ic j t implicar ali-
quod íuppoíimm eííe mceStligcns ve quod, 
quin habeac virtutem incelligendi quu j 6c 
eíle calefadivum Vf quod quin babear vir . tue 
Calefaciendi.Valer enim confequentia: ;;aier 6C 
Filius ípirant Spiritum Sandain,eigo po íiiiíj 
fpirarej pofle autem fpirare Spiritum ¿anótani 
n o n e f t í o l u m habere potentiam Logicam ad 
fpirationem pafsívam, fea ad Spiritum banda: 
nam íicut fpirare eft veré producere realiter 
Spiritum Sandumj ita poiíe ípirare eft polie 
realicer producere: ergo eft habere poremiatn 
phyíicam; ergo in Patre & Filio datur vera po-
tentia phyfica ad producendum Spiriuun San 
d u m . 
11 Quare abfurdam eft , quod ait 
Aureolus non alio modo in Patre eííe potentia 
•generativam, quam fít in Ueo potencia ve íic 
Leus, Se faCerefe pofsir Deum; & in Patre & 
Fil io 8¿; Spiritu Sando fít potentia , qua vnuí-
quiíque pofsitfacere id , quod eft- Nam íi res 
i r a fe haberec, asque proprie Pater dicererur 
principium Patris, Filius principium F i l i j , 
& Spiritus Sandus principium Spiritus San 
d i j ac Pater defado dicitur principium F i l i j , 
& Pater & fiíius dicuntur principium Spiritus 
Sa^di.Cum ergo fide í andup i htPaircm pro-
du* 
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d-jcere filium,&rPaffem'8¿ filium producerc 
Spiriium i^.nftum ; & lumine naturje notum 
fit nemincm poíle producere íeipfum, confe-
tjucnf. eü , vt longe alia fie illa pocentia , cjua 
Paier potefi generare Fil ium ab illa qua Parer 
poteíl elle Fater, Nam prima eft realis refpi-
ciens terminum di í t inf íum, fecunda eft dum-
taxar Lógica , quarenus abaftu ad porentian) 
Valer confequentia. 
SECTIO SECVNDA. 
Soluuntnr ^ureol i fundamenta. 
[iz A R G V l T p r o f u a fenrentia Aureo-
t J ^ \ lus primo; Quia ybi yroduflio 
nes non funt e l i á t c e i y a n u w ejl 
yucerere produfituampotentiamy aut prinvi'-
pium producenii- fcdtn oiuints generare ; 0* 
[pirare non funt produEliones clicíta , Pater 
enim nthil habet elidtum , aut entltatem ac-
dpiens,& pottfsime i l l ud , quo formaliter 
Conflituitur i» ejje ¡uppLjiti, non poteji ejje 
aliunáe, ¿lias non ejjtt (uppoj í tum imptodu* 
ftum-.ergolranHrn e¡i qudtYeve pvoiuBiuam 
fotentiixm^el principium producendi refpeftu 
tllAriím produBionum» iXefpcndeo argumen-
tum duanaxar probare non dari in Deo pocen-
tías, feu principia reípedu generationis a£H-
Vée, & ípiraiionij adiv^e; quod libencer fate-
rnurjncn aurem refpedu gencraiionis & fpira-
tionis pafsivarumj ifta? enim procersionespaf-
fiv^ ítint aóius virales veré produdi , & quafi 
e l ic i t i , di íunr virtualiter idemificatíe cum F i . 
liacione» & ípiratione paísivamam n l iusqua-
tenus Filius per íeipfum eft geniius á Patrejfi-
cut Paierperfe ipfum ellgenerans Fil ium: 8c 
Spirlrus Satídns per fe ipfum eft produdus ab 
fpiraiore idenciheato reahter cum Patre & Fi-. 
l i o , ficat fpiracor per fe ipfum eit producens 
fpir i tum. 
13 Arguit fecundo : PoJJe ejje Pa-
trem, noneji ptjjepoicnti* produtliua , jed 
eflp/jjje connextoms n€íejj\ridí 9 eo mod,o <¡uo 
homo pofej} e j^ animal, >t/ diameter peteji no 
Commenjurari Cofia: :fi enim pvfy ejje Patrem 
Citderetfub alijuu poíentia produtíma , » e -
cejjario Pater prpduíeretur indiumis in efle 
Patris, ¿¡uodej} erroneum, tAtcfni eadem eji 
p jtentía , yuapoteftgenerare, & cjua poteji 
ejje Pater> Ergo impofsiinieeji, (¡uod poten-
tiagenerxnái j i t produBiua, n i j i ejjet produ-
ñ i u a h ^ i u s (¡uod eji ejje Patrem tn diuinis, 
<]u"dejjlt erroneitm. Minorem fabfumptam 
muías piobari quam nos faiemur eíle verifsi-
mam,quia Vatrem adu generare Filium & elle 
Patrem non íunr dux formalitates virtualirer 
fjiftindsjfed vnica, ac proinde generalio a d i -
va, Sí Pateínitas non diftinguñtuf virrUaíítec 
intriníece. 
14 Ad argumentum conceíTa maio2 
r i , negó minorem. Nam potencia , qua Paces 
poteít eíle Pater, refertur ad Patrem tan^üam 
ad terminum, & eft poiencia puré Logica,cuni 
Pacer non diftinguatur á íe ipfo, Ar pocencia 
qua Pacer poceft generare refertur ad Fi l ium, 
qu ieÜ cerminus re. liter diftindus a Paire v n -
de potencia generativa eft realiter produdiva 
F i l i j . in creatis quidem idem eft pacrem poííc 
generare í i lmm, ac pacrem poíie eíie pacrem^ 
& vtrumque eft accidéntale perfona patris? 
quia períona pacris non eft generado adiva 8c 
paiernicas, fed eft caufa generacionis adivas, 
& paternicacis in illa adione fundata! j & ficut 
ab adione generativa realicer á fe diftinda de^ 
ncroinatur generans, ita á paternitate á íe d í -
í l i n d a denominatur pater , & ficut pater eft: 
cauía generacionis adivse, ira eft caufa fus pa-* 
ternitaris, feu formse, á qua denominatur pa-J 
ter: ac proinde eílepatreia in creatis cadic íuU 
aliqua potencia produdiva. A t eíie patrem j n 
divinis non cadit fub aliqua potentia ad íva í 
íed folum Filius cadit fub porentla produdiva 
Patris, 6c efle Filium haber á Patre, Pacer vero 
á íe ipfo habet eíle Patrem. 
15 Arguit tenio , quia fi potencia 
generandi dicit pr íncipium produdivum dC 
aliquam potentiam elicitivam ; aliqua perfe-
d i o fimpliciter eft in Fatre. quse non eft in F i -
l io : potencia enim produdiva creaturse impor^ 
tac perfedionem, ergo multo forcius potencia 
produdiva Dei, & creatoris: héec autem poce-; 
l i a generativa non ponicur in Filio :ergo a l i ^ 
qua perfedio fimpliciter erit in Patre,quee no 
eft in Filio. Ergo filius non eft fimpliciter per-
fedus; hoc autem eft erroncum: ergo poni non 
poceft, quod potentia generandi dicat aliquori 
principium produdivum. 
16 Quod fi Aureolo obijeias, idém 
inconveniens íequi ex ipfius fententia , quia 
in Patre datur hoc qnod eft generare : quod efb 
máxima perfedio: & hoc non dacur in F i l i o ; 
refpondet, negando fequelam : & reddit ratio-
nem difparitatistquia piódudiones non dicunc 
(inquit) perfedionem fimpliciter: pofleau-i 
tem producere, dicit: vt poííe creare percinec 
ad omnipotentiam,& eft perfedio fimplici-
ter, creare autem non: alias autem pater ab* 
j , aeterno, cum non creaverir, nont fuiílc fim-J 
pliciter peifedns,Quare autem pocentiíE fine 
perfeétiones, adus vero non,fatis patet;adus 
enim funt traníeuntes, potentia: vero imma-
nentesi propter quod non eft perfedum vníí 
quodque,cum generar fibi fimile , fed cuna 
poceft t ibi fimile generare fectmdum Ph i lo -
2) fophtim. 
Ve-
lo qiio íica Ge pdtéiitia nbtíonálís.' t r 5 
" i j Verü r» Faic Aureolí foíürío mi-
íiTmé fatisfacit : etli enim produdiones rran-
féanies non dicant perfedionem fimpliciter, 
porecia amem ad illas perfediones dicat per-
f e d » o a e n i ; qoia p rodud íones illáe fuiit con-
t i n g e n t e s ^ extra D^uin exiftentes, potentia 
verd exercendi ilias p rodud íones t ñ necefla-
jfia, Óc i n i f i Deü formalitcr exiftens. At pro-
xludioaes inmianentes in Dto , junt omnino 
lieceflariáB , ¿¿Cum Deo produecnte realiteí 
adentiHcataí. Vnde fi potentia generandi i n 
patre exiiícns poiu\s quam ín F i l i o , ^ quate-
JJUS deaomioarci Patrem porentem generare, 
^¿ non denommaret Fi l ium , foret perfedio 
iuxta Aureo um-, etiam debet cíTe perfedio 
genefatio adiva, quatenus deaominat Patrem 
generantern , íeu etiam debet efle perfedio 
¿ o c quod eft generare : cum enim in netefíar 
| i |s idem (it poíTe ac eíle j implicat vt fu per-*-
ft-dio hoc quud eít primam perfonam poíTe 
generare íecuadá)& no fit perfedio hoc quod 
t f t adualiter generare: ficut implicar, quod (ic 
pe i fcdto , Patrem poííí intclligcrc , & non fie 
perfed u Patrcgi adualiter intelligere. Qua-
pcopter l i íuxt iAufeolúm falvarur,Patrem ge-
nerare Fil ium per ícipfum tanquam per gene-
iauoticm ad'Va, quin p opterea Cn p e r f ed io í 
Filio,cut non convenic perfedio generadí j i ta 
po te r í t falvari, poientia generandi eííe ín Pa* 
jre,quin propterea Pater fit perfed.ior F i l i o , 
cui non convenit potentia generádl,feu poííc 
generare: Ín illa namque perfona,cui cíTentia-
l i i e r ScneCetlanó convenit adualiter genéra-
le,f i lemel eft perfedio poííc generare,feu po=. 
Tti-tia generandi i etiam debet cíTe perfedio, 
adualiter generare,feu adualis generatio a d í -
va,á qua denominatur realiter generans alíam 
perfonam. Idem ergo inconveniens fequituf 
i n fententia Aureolí , quod ipfe obijeit Con-
tra ^enientiam cómunem. Quod fi ipfe falvat, 
ex eo quod generec Pater , & non generet F i -
lius, non lequi quod Pater fit perfedior F i l io : 
ita nos ía lvabimus , ex eo quod Pater pofsit 
generare , di non poísit generare F i l ius , non 
lequi , quod Pater fit perfedior F i l io ; fed fo-
lum íequi Patrem non eíTc Fil ium , & Fi l ium 
exhaurire potentiam generatívam Pacris, feu 
i n divinis non poíle eííe nifi vnicum F i ' 
l i um. 
18 Argüir quartá Aureolus ex A u -
guftino l ibro tertio contra Maximinum cap, 
7. vbi probat contra A r r í a n o s , Fi l ium eííe 
aqualem Patri , Se conficií hoc argumentum, 
quia fi Pater non genuit Fi l ium fibi asqualem, 
vel id ided fuií, quia non potuit , vel quia no-
luit : Si non potnit, wf i tmus ; ( i n q u i t ) f i 
n o í m t , inytd.as in\>.mt¡4r. Et Cap. TÍ . i n i -
t i o , ve Arrianorum d i d u m r e í c r c , tJ¿ multis 
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tfeínceps impugnar, Q*od nonpotuerit om* 
•nipot.ntentg'gnere ommpotens* Et in finé 
fubiung:t: ^dh/it d u t e i ^ l c quomodo putaSf 
ideo j i t potenttor P a f W f i l i o , quid credto* 
rem genuit Pater , Films autem non genuit 
xreatorem : nec enim non potuit , fed non 
oportuit. Hinc argult Aureolus! luxta Augu-i 
ftinum Filius non genuit , non qnia non 
potuit , ied quia non oportuit : auc ergo in* 
„ tellcxlt per non oportere , non congruc-
re, non deberé, & fie fuá (olutio fuit nullaí 
ium quia tales congrucnciac in neceilarijs 
$ afsignari non debenf, vnde perfuaíionibuS 
Contentari in neceíTarijs , ridiculofum eft, 
,> vt Philofophus dicic 1. Ethic. cap. } . tuttí 
„ quia fi potuit , di fuit pofsibilc Fil ium ge-
„ nerarc, veique cogruum exciciííét, cüm nut-^  
lum íncon.gruum pofsit cíTe in Deo : aut i n -
,>tellexit Aüguftínus per «ÍJ» oportei e'im-¿ 
pofsibile elle, & ha:c fuic exprefsc intencio 
i , fuá , quafi dicere vellct concra M ix iminum 
concludenrem, Patrem potent íorcm F i l i o j 
„ pro eo quod ille generare pofsit , ifte ver j 
non pofsic generare: Non eft verum harreci.-
Ce, quod Filius non potueric , accipiendo 
non pojje pro negacionc alicuius potentia?,' 
5^  fed accipiendo non pojje pro non oportui-
tate, hoc eft , impofubiitd'.e : quidquid 
enim Pater poteft) poteft F i l i u s , & econ-* 
5, verso : fed non omnis pofsibilitas efl^ndif' 
quse eft in Patre, eft in F i l io , & ¿converse):, 
5, imd ñeque omnís pofsíbiíícas , quo? eft i d 
1, creatura; homo enim poceft elle albi)s;Deus 
„ non poteft , nec propter hoc impocent io í 
, , homine: fímilicer Pacer poceft eíle Pacer,Se 
j , poteft cíTí generans^ eííe ipfum generarej 
nec tam.cn propcer hoc Filius eft ¡mpotenT. 
quia ifta impoísibil ia fibi funt , nec Pa te í 
„ eft impotens, quia repugnat fibi^qudd idem 
, , Filius fit. Hucufque Aureolus. Vulc ergo 
Aureolus, Augufíinum negaííe potentiam gc^ 
nerandi eíle potentiam ^cram 3c p opriami 
quse etiam videcur fuiffe expofitío Magi f t r i , 
qui illa verba , Non enim potuit , fed non 
oportuit, fie explican id cñ,non ex impoten-
íid fui fun-t quod Filius non genuit, fed ei no 
Gonvcniebat : ficut Deus Filius non eft Deus 
Pacer , nec camen hoc ex impocencia íui eft: 
nam & Pacer fimiliter non eft Filius , &: hoC 
non'ex impotentia Pacris. Sed quasrit Maxi-» 
minus. vnde ergo eft , quod Pater non poteft 
eíle Filius, vel Filius Pater? & rcípondec Ma-
gifter: Nonytiqne ex impotentidifed Pnter 
propnetdte generationis Pater eft , quA 
oportet eum non cjje F i l ium\ '& Filius pro", 
prietdte natiuitatis Filius. ejt, qud oportet 
eum non efje Pdtrem. 
¿ 9 Refpondeo tamen ex verbís Ang!?¿ 
H ftinl 
1 1 4 Difpüutio 1X. Se d i o 11. 
fílní míníme Colligt, Patrcm non habcre ve^ 
r a m & propnam pocenciam gencrandi, fiqui-
dem eam expreíse CQpcedir co l ib . 5. cap. 7. 
v b ¡ ex co qudd ViWt non poffet prodúcese 
Fi l ium fibi omnino a:qualem,arguic defeótum 
porencix. forte daré nonpoíuii'i ( nem-
pe asqualiratem) ybt i j l ommpotentia De* 
P a t r i é dum ergo d ix i t , t t lmm nongenuijje 
creatorem , non Í^CL non ¡>oiitit 5 fed q(ti,U 
non opot Í«!/J non fígniíicat non darí poecn-
t íam in Deo re ípeáu lermini ad incrá produ-
d i , vt vulr Aureolus , íed íígniíkac ,hoc quod 
cíl Fi l ium non pofle generare, non provenire 
i n ip locx dcfeétu pocenti íCj ex imperfedio-
tie, aut debilicate , vrpote cui Pater tommu-
nicat omnia Í]UX haber prscer eííe Pacrenii 
íed provenire ex íumma perfedione FiU),Cui 
congruí t elle vnigenitum incrapeum > quod 
nonhaberct, fi poílet generare. Idqueclar i í . ' 
limé patee ex verbis j quas immediate íubúm-
git Augullinus: Ñeque emm non potuiíyfed 
non oforítut : immoderaía emm ejjei d ih i -
nagemyatio, figenitus Fiíius nefotemgig-
ittret Paty 'i : c¡iiici & ipfe nepos » mji a^o 
fito prompotemgtgneret y fecundúmyéji ra 
rnirahUem Japientiam* impoiens diceretur* 
Similiier étiam Ule]t nepotem nongigne-
ret . r > o / » c , C7* pronepotem proalrojao^non 
a'yoh's uppeíldreiur omntpotens : nec i m -
jiltremrgenerationis feriesifí femptr ttlter 
ex exhi-ro nafceretur i nec illam perficeret 
l/Uvsi ft non jufpceret l/nus omm^otens, 
Jtaqtte omnípotentem genuit Fiiiurni fuo~ 
n;am quacumque factt Pater,h<zc &* Filius 
facit fimtliter: Fi l ium ¿¡uippe ipfum genuit 
ytiqne Patris natura , nonfecit* Vndc íenr 
fus Auguílini eft j «0» enmi non potaitihoc 
eft , non genuit qmdem Filius , fed non cxj 
defedu abfolur» poientííB ,quam habec Pacer; 
í k enim non eíTct eiuídcm nacurae cum Patre: 
quod Maximinus extorquere contendebat ab 
Auguftíno: íed quia non oportuit , id eft,quia 
i d non congruebac dígnicaci ipfíus F i l i j , quí 
t ú m fie vnigeoitus, excludit poís ibi l i ta te ia 
áltei Í JS F i l i j incra Deum. 
ÍO Icaque Auguftínus vtrumqué do-
Cet, nempe qudd Pater non foret omnipotes, 
íi non poíle? gignere Fil iü fibi omnino aequa-
lem. & qudd Filius tic omnipotens , quamvís 
non pofsic generare j quia quod non poísit 
genetare, non 01 itur ex defedu potent i*, aut 
debilitare, fed quia non congruic exceÜentia 
ipfius poíTe generare , quia ex conceptu fuo 
eft víiigenjtus,&: ada-quans^ exhauriens vím 
generativam divíni ra t is : ci\m enim fit Filius, 
qotaycfbum,(Sc fit Verbum cornprelienfivutn 
Patris, elt Verbum vnicum,ac proinde Filius 
VÜICUS, cui ex conceptu Fi l i j d iv in í repugnac 
éííe Pater alterms F íü j ; atque adeo nbñ ideé 
Pacer eft porénrior F i l i o , quia poteft genera, 
re, Filius verd non porefti quia quod neqúeac 
Filius generare , oritur ex fumma ipfius per-] 
fedione, v i cuius eft Verbum adsequatum & 
Comprchenfivum Patris,ac proinde eft Filius 
vnigenitus Dei . Atque adeo in Deo ellet i m -
perfedio , quod nulla perfona divina poílet 
generare > quia hoc ípío natura divina eífee 
infoecunda ^ & fíerilis j at qudd íolá priro« 
perfona pofsic generare, eft fumma perfedio 
eius, íumma í tem perfedio fecundas períonae 
non poííe generare. 
2 Í Nullum ergo eft fuadaraentuen 
ad aííerendum Patrem non habere veram po-s 
tenciam generandi , íed pocius ex eo quod cef-
tura fir, Patrem generare Fil ium,legit imé in-; 
iertur habere veram & propriam pocenciam 
generandi, ficut enim non poteft pr incipium 
¿¡uod fine adione di f t inda vel índi f t índa pro, 
ducerci ita non poteft produCere fine princí-. 
p ió quo, five d i f t indo , five ind i f t índo . Qua-: 
re Pater i£ternus eft principium quodréc quoi 
& ad/o produdiva F i l i j . Et» ficut certum eft 
Patrem generare, & Fil iü non generare, quia 
inde arguatur vlla imperfedio In Fi l io •, ita; 
fine inconvenienti debet d ic i Patrem habere 
potentiam generandi, & Fil ium non habere.j 
i i Arguit prasterea Aureolus ex 
Ariftotele 11. Metaph. text. 50. vbi exprefsi? 
aíc: Qudd quamvís videatur , qudd oroné 
„ agens habeat potentiam , qua pofsít agere* 
JJ non tamen eft fie. Quod expohit Commea-
^ t a t o r , qudd impoís ibi le eft , q u d d o m n í s 
„ motor & agens hábear potentiam agendí,; 
j , & movendi : omne enim secernum eft ad ío , 
pura , & orane quod eft á d i o pura non ha-; 
bet poteriara. Sed conf ta t^uod Deus pro-
j , ducens eft Pater yfternus, & eft a d i ó p r í -
„ ma i n producendo: ergo non opor te t^uod 
„ habeat potentiam produdivam. Rcfpondco 
ex B. Alberto , & D. Thoma, & Didaco De-
5ta illos referente in u dift. 7. Ariftotetem Se 
Comroentatorem folüm docuiííe, arternü rao-
torem non eííe i n potent ía ad movcndum,i t« 
vt potencia praeCédat adum. Ec ideo CommeJ-
tator exponéns vrgentiorem ilíam particulam 
Philofophi , Oportet igitur ejje principium 
tale, cuius fubflantid fit aBus , z k j d é f l ^ 
quod in nulla hora efi motor abjque á£iu¿ 
Arque aded vt notat Barrholoma:us Amicus, 
t rad . 1. de coelo, q. & dubit. z. apud Arif to-
telem potencia vocatur, qua; eft íúb privatío-J 
ne adus: ergo Ariftoteles non negavit ín pri-j 
mo raotore porenriam ídenrificíEam 
cum adu,feu potentiam,qua: 
íemper fir i a adu. 
SEC. 
In quo Hia ut poténtia nctionalí^ 
S E C T I O T E R T í A . 
ExpUcatur amplius, j«o patío Vater non 
f i t poten! ior Filio , yuatnyis in i lio 
áetur fotenúagenerani iy 
non in tjio, 
% j y j R i E C I P V V M Ergo fundaméñtum, 
J quo videtur 'probar i , non dari ín 
Deo poteutias notionales j quia 
feííoqul Pater tflet poteiuior Filio", ac p ro in -
de ilie non eílet omnípo tens , nec Patri squa-
lis in potentia , ac per coníequens ñeque in 
natura. 6c tic Arríanus iriumpharec, & fides 
jnoftra triuiKpharetur. 
Ec hoc argumeíttum v im hafcet, quomo-
'documque expliceiur potentia generativai fí. 
Ve dicatur conliltere in cireutia connotata te* 
lationej live i n relatione connotata cffentía: 
ítve in vtraque ex «quo in redo. Quomodo-
lumque enun exponatur porcntia gencrandi, 
¿¿ quávis dicatur cófiftere adaequaté in eíTen-
tiaj certilsimuín eft.eflentiam divinam íolum 
PatreiB denominare ptí tentem generare.Ergo 
fi admiuatur potentia generandi , Pater eric 
potennor F i l io . 
I n quacumque ex ijs fententijs 
expHcandum nobis e l t , cur Pater non fir po-
lent ior F i l i o , quamvis Pater pofsit generare 
Fi í ium j & Filius non pofsit generare , ñeque 
íe ipium, ñeque alium Fií ium: & quidem hoc 
difficüius eft explicatu in fententia afleren-
íe potentiam proximam generandi Coriüíle-
re j in proprietate perfonali Patr ís , feu in pa-
íern i ta re , 6c no inciudere in redo 8c per cno-
dum virtufis.proximse agendi eílentiam, fed 
íclum illam connotare per modum radicís ,& 
vutucis radicalis, & per modum formalita-
tis communicandae F i l i o , vnde fi hoC rede: 
exponatur, admiíla illa fententia, faciliús ex-
ponetur in reliquis fententijs. Reípondeo er-
go, ideo Patrcm non eííe potentiorem F i l i o , 
quia comparando virumque curo orani terrai-
.noabipf i s d i f t indo , nullura rerminum po-
teft producere Pater, quem non pofsit pro-
ducere F i l ius : quia omnis terminus diftin-
dus á Patre ¡k F i l i o , n ih i l eft aliud quam 
Spiritus Sanótus, 6c crearura; omnes j 6c F i -
J]US non minús quám Pater producit Sp i r i -
í u m Sandum , 6¿ eius potentia fe extendí t 
ad omnem creacuram, ad quam fe extendit 
potentia Patris. Et aliunde quód Filius ne-
queat generare, non ori tur ex aliqua eius i m -
perf td ione , aut l imitatjone i íed pot tús ex 
co quód íit infinite peifedus , 6c exhaurien$ 
virn generanvam Patris j ideo enim non po-
jeít generare alium Fi l ium y quia Filius 
eí l^Fil ius, quo eft FWHW , vf vidimusox 
Auguftino d.4.fed.7.Eft autem Verbum nr^ >-: 
dudum á Patre per cognitionem ccmprcncn-
íivam íui, ac proinde ad^quac cognitionem^ 
qua Pacer fuam ellentiam co:nprehsnd>'r. V n r 
de ficut impofsibilis e(t Deo dúplex coc;ni-
l i o comprehenfiva fui,ira eft impofsíbile Deo 
dnplex Verbum,ÍC proinde dúplex Filius vn-" 
de potentia generativa in Deo eft perfedio, 
i n Patre} 6c in F i l io foret imperfedio, 6c ar-
gueret imperfedionem in Patreeift enim ¡ a i ' 
petfedio Patris,qudd pofsit generare Filíunif 
6c non pofsit generare Fil ium fibi per omn'u 
scqualcm, 6c qui non accipiat á Patre omnia^' 
qua: funt in Patre prsrer eííe Patrem. Qua-
propter ex eo,quod Pater pofsit generare , 8¿ 
Filius non p<Jfsít geneVare , non iVquitur, 
Patrem cílc potentiorem F i l i o ; íed foluni 
íequitur , Patrem generare Fi l ium infinitum^' 
6c fibi per* omnia squalem , 5c ilii dommuni-
care fuam eíTentiam , 6c omnes perfediones 
íuas praeter hoc qudd eft eííe Vat t em , qui 
eft conceptus relacivus omnino neceflarius 
ad conceptum generantis, qui debet efle per-
fona dif t inda á g e n i t o . Tamaque perfedio 
eft i n Fi l io pcííe generari, ficut eft in Patre 
poííe generare: divina enim eíTencia ob fuam 
infinitam foecunditatem poftulat eííe cum 
ómnibus fuis perfedionibus abíoíutis in Pa-
tre tanquam in dante , & in Fi l io tanqnam 
accipiente orahes illas perfediones á Parre. 
2,f ' Vnde cum Auguftínus díxír, Filííí 
ñon idcirCo alium Filium genuiíTe , qnia non 
potuit,fed quia non oporcuit , folutn íignifí< 
care voluir, Fil ium non ex ímper fcd ione ,au í 
cxdefcdu potentise omnino, non genuifte.; 
JF-Iabet enim ( explicar P. Valentía ) poren-
tiam P d í r i s , ¿¡uatenu) i l i i iciennficaiur i n 
ratione ahfolutd eíjeníicej ac proinde nan 
omnino potentta gtnerandi caret\ quan^u^ 
"W opponiiur Patr i rclatiué , non illam het-
,heat ficut Pater. Ñeque tamen hjnc fequi-
xur-t Filium-non efje oinntpotentem^d quoi 
foium Ifolebat ^lugnfltnus defenderé con^ 
tra obieBio.nem M a x i m m i , Qurmadmoátí 
enim ad hocl/t perfona Filij ftt infinita^ 
fatis efi^tllum habere emitate n omHcmPa-. 
t r i s i n ratione abfoluta } i t a y t ¡it omnipo*. 
tens aque ac Paterjatis efl ^ t hubeat om-, 
jnem potcntmm Patris in ratione abfoluta: 
Quod autem vt talis perfona^non habeat po-
tentiam Patris relativam, argnmentum id efl 
non imperfedionis , fed dif t indionis eius á 
Patre. Sicut etiara , quod Pater vt ralis perfo-
na, non habeat potentiam vr generetur, quaníá 
habet F i l i u s , non eftargumentum ímperfe», 
d ionis Patrjs ? fed di f t indionis eius á F i l i o ; 
Él H A fatis 
1 1 Difputatio 1X. Se&io 11 b 
íixts cníffl cft, qüod ilíani habeat íil tííentía^ 
ín cjua Filio identificatur. 
16 Senfus ergo c í u s , quod Augu-
íKnus dicir, f ¡lium potuiíTc generare » eft, 
allura ín eiictñia. quidem haberc potentiam 
gencrándi. Senfus autem eíus , quod addir» 
non oporruiíí? tamen vt generaret , eft , non 
cporruiíTe vt Füius etíam haberec poíentiam 
& a6i:onem generandí, vt talis perfona eft, 
Jicét alioqui habeat in eíTcmia, Mam perfe-
dio Sanñifsima: Trinitatís talís eft, vt po-
tius oportcat Filium , quatenus tálís perfona 
cft , generar! duntaxat , non autem habere, 
€t¡am vt opponítur Patri , potentiam gene-
Tandi, aut generare. Hafitenus P. Valentía. 
27 Ad quam íolutionení recurre-
re debénr omnes, q*ui Cura N^lagíftro in i . 
díft. 7. ürt. F . cum S. Thoma ibidem q. 
art. 5. & q. z. de potentia art. 5. inírío Cor-
p o r í s ^ Í - P-c) 42.' árt. 6. d icünt , poten 
liam d^ci vnivocé de poientiagcnerandi, de 
de potentia crcandij &: quod pútemia gene-
randi pe: i net ad omnifotentiam Pdtr i s í 
& coníequenter fitb ommpotentia compre* 
hi'ndimr potentiagenerandi & fptv¿ndt. 
Quam vheríus explicare poíTumus , afleren-
do, de conCepm períonae omnípotentis efle, 
quoú hibear julua eflentia potentiam , quá 
p o í s u produci quidquid non implicar con-
rradidiouem ; /ive talis perdona denomine-
tur peí ñíam potentiam potens i ílve non de-
nonnr.etur: quando hoc quod cft non deno-
ininari, non provenít ex imperfedione talis 
p'efíóaá , itd porius ex fumma perfedíone: 
& hoc pado Fílius eft omnipotens, quamvis 
non pofsit generare, íicut potefí Pater j & fi-
mlliter Spintus Sanétus cft omnipotens, 
quamvis non poísit fpirare , íícut poflunt Pa-
ter & Filiusi quia licet Fílius non pofsit ge-
nerare, habet tamen iri íua eíTeníia per funir-
mam identitacem potentiam, qua ípfe gene-
ntur, quia habet in fuá eflentia fubfiftentiam 
Patris, & omnia Conftitutiva quíbus con-
fíituitur Pater potens generare: & quod ipfc 
non poísit denominar! generans ab hac po-
tentia, naícitur ex eo , quod fit genítus á Pa-
ire cum fumma perfedione,' tanquara termí-
nus ad«quátus potentise generativa». Simili-" 
ter licér Spirirus Saoítus non pofsit Ipirare', 
habet tamen in fuá eilentia potentiam ,quá 
fpiraiur? & quod ipíe non pofsit fpirare, naí-
citur ex éo, quod llt centrum , in quo vltimo 
quiefeit amor divinus ; quam perfedionem 
non hiberct) fi ípfe poílct fpirarealíam per-
íonam. 
28 Quam folutíoncm tetigit S. 
Thcraas t .p . q adt I. vbi dixic, 
potcniiam gcncrA:;di eíle in Fflio ? ü lygez 
nerandl fíe gcíundium vérbi ímpéríonalís^ 
vt fit feníus: Potentia generandi^aua ab alt* 
qua perfond generntur , iá ett 1 quaaiiqüa 
perfona sdentificans fibi eandem naruram F i -
li],generac. Ec magis placet, quam alia ad 
quam recurrit Sandus Doókor q. 42. ar. ó.ad 
2. 5c cum illo Ferrara 4.contrag. cap. i j .qu í 
VÉ defendant tres perfonas efle aequaics in po-
tentia, concedunt, potentiam , qua; eft in Pa-
rre, eíTs in Filio , fed fub diverlo refpedu: na 
in Patre eft, vt generer,in Filio verd vt gene-
retur,& dicút hoc facis eííc vt dicantur aqua-
lis potentia:: vt enim inquit P. Vázquez difp. 
166. n. 3. Cum dífíkultas propoíita fu de 
potentia ad agendum, vel prbducendum, qu« 
dicitur afttva, non pafsiva vt producatur al i -
quid , non videtur eo modo íufficienter reír 
ponderi. Nam fí alíqua potentia afts'va no eft 
in F i l i o , fequitur omnes perfonas noneffc 
sequales in potentia ad agendum. 
1 9 Quáprópter vt alíqua perfona 
íit omnipotens, fatis eft, quod vel poísit pro-, 
ducere omnia ,quaí non implicánt contradi-
dionem , vel faltem habeat eíTcntiam , qu», 
cffentialitcr habeat fecum identificatara po-
teniiamad producendum omniá,qua¡ nonre-
•pugnát abíolüte produci i licét illam poten-í 
tiam no habeat, ñeque exerceat in omni íup-! 
poíito, in quo eft, fed in aliquo vel aliquibuSí 
dummodo ha;c incapacitas vt illa potentia 
exerceatur per omnia fuppoíita illius naturas, 
non proveniat ex imperfeélíone, fed potius 
ex ^erfeílione illius fuppofiti , quod nequít 
denominari potens ab illa potentia: ficut F i -
lius non poteft denominari potens generare 
á poreniia generativa,quam infinita foécundi-! 
tas natüra divinae poftulat in aliquo fuppofí-
to, nempe in illo, cui neceííarid convenir co-
municare naturam divinara per viam gencra-
tionis, producendef Fílium, qui fit perfei^ií-
fima iraago fui principij j quod habere non 
poteft,quin fit vnigenitus exhauriens vira ge-j 
neratívam, quas cit propriecas natura diví-j 
na , qua hoc ipfo qudd fit fumme inte í leáí -
va , & volitiva, exigie eílentialicer propriei 
tatem vi Cuius CommuniCetur per intcllc-
<aum producendo Verbura , quod fit perfe-
aa iraago principíj producentis , & confe-
quenter Fílius; & aliara ab illa virtualíter di-
ftinélara, vi Cuius per fpirationem communs, 
tetur per voluntatem, producendo períonam* 
qua fit ex fuá propríetate períonaÜ vinculum 
amatoríum, de quafi centrum, in quo quiefcic 
amor , quo Pater & Filius fe mutud infinité 
aman'; 
50 Qiiocircaí vt merstd obíervavic 
D . Thomas q, 2. de pot. art.5. init ío cori?o-
Poiemia génerátiua perünet adomni-
In quo fita fit potentía noticiiaüs^ i ' 7 
fotcht'tam Vátrls ; non dtitem dd omnifo-
tentid.m fimpltciter. Quia nímírum , ve Pa-
ler fit omnipotens, neceíTe eft vt poísic gene-
rare Filium líbí perfede sqnaiem; cjuía fi non 
poííet generare, non haberet naturam infini-
te fcecundani ad fe communicandu, ac proin-
de non forec omnipotens ; vt docent Paires 
apud Fafolum tom, 3. pag. 57^. & ideo Agu-, 
ftinus dicebac ("uprá : Vbi eji omnipotenria 
JPatris 5 /? ¿ifuulcmjihlgignere Filium non 
foiiti t ' i Ac potentia generativa non pertinec 
ad omnípotentiam fimpliciter'^ quia non eft 
DeccíTe ve omnis períona omnipotens, fit etia 
potens generare j alioqui Filius & SpirituS 
Sanóhis non fqrent omnipotentes;cum neutef 
poísit generare. Sunt autem omnipotentes 
sequé ác ^acersquia comparando has duas per-
fonascum ómnibus rebus polsibilibus diftin-
¿tts ab ipfis de, á Patre , omnia poíTunt, qusd 
poteft Pacer. Et quod ad inira non pofsinn 
generare, non provenit ex imperfeéUone, fed 
potius ex (umma perfe6tionc:quia cnimFüius 
eft imago perfedifsiraa Patrís , eft Verbum 
per íe lubliílens omnino adasquans infinitani 
vim intelledivam Patrís, ac proinde reddenS 
impoísibile al iud Verbum, & confequenteí 
alium F¡liü> Ec quia Spirítus Sanflus eft amof 
produdus adaequans vim amatOriam Pacris S¿ 
Fi l i j , rcddit impoís ibüem alium amorem ad 
antra produdum." Vnde ad omnípotentiam 
Patris fpeda't, quod ipfe íolus pofsit genera-
te, de ad omnipotentiam Patris & Fili] fpe-
dat, quód ipfi íoli pofsint ípirare,& fpirando 
produccre per modum vnius principij Spiri-
ricum Sandum: ifte vetó nequir alium SpirI» 
tum Sandum producere ; quia hoc ípfo nort 
forec infinitus in racione amoris produdi, 
quia non forec centrum, in quo vltimd quief-
ceiec Spirator, id eft Pacer & Filius ípiranceS 
per modü vnius princípiji Tanrumqae abeft, 
ve ad omnipocenciám Fili] percineac potetia 
generativa quarenns generativajvt potius non 
forec Filius omnipotens, & infínitusjfi poffet 
generare: quia fi poflec generare,non haberec 
eflenciam poftulantem tanquam proprietatem 
fui virtutem , per quara vna períona poílec 
producere Filium ?qualem geniiori,& exhau-
riencem vim eius generacivara: ac proinde n5 
haberec eflenciam omnipotentcm. Eft enim 
de concepta cílentiae oranipotencis , quod 
poísit efle in cribas perfonis, quarum vna ge-
nerer, alia genereruf : & pef geñeíatíonem 
accípiac omnes perfeátíones Parris procer elle 
Patrem ; fitque imago adrquata infinitíc vi 
intelligeñdi, ac proinde fit impotens produ-
cere alíam imagínem ad intra : &qiiaturn 
duc muruiJ fe amanees amore infinieo, pmdu-
Canc terciam quafi centrum vltimum , in quo 
tanquam in cermíno /mor ilíe cuicfcati^C 
proinde quee fie impotens (pirare aliam per-
íonam. 
31 Alia vía difficnlratem hanC ex-
éxpedie P. Vázquez difp. 165, cap. 1. atiere* 
Cum Scoeo, Aureolo, Ocliamo, Diirando,Ga-
briele, Maiore, 8c a!i]s,ideo creS divinas per-
fonas eíle a:quales in omnipoeentia , feu acquo 
omnipotentes j quia düm in Symbolo Atha-
nafij dicitur, Omnipotens Pater , omnipute$ 
Fditi.-iomnipütens SplritUs S.&c tamen noa 
tres omnipotentes^ fed l'fius omnipotensydi* 
mitur aetributum omnipotentiaí n5 pro qua-
vis potentia, qua; intra Deum etiam poteft 
producere , fed refpedu creaturarum extra 
Deum, ficuc accepic Fulgeneíus lib. de fide ad 
Peerum cap. 3. vbi fie aic : Jn eo intcíltgitur 
omnipotentia Df / , { u i t omnem credtnram 
l/ifibilem de nihilo fecit. Racionem reddic 
Vaíqnez r nara eodem modo Deus nunc dici -
tur omnipoeens , ficuc dlcebatur ante quam 
revelaretur myfterium Trinicatis j fed ante 
huius revelationcm íoíum dicebatur omnipo-
tens refpedu Creaturarum, Se nulla cognofee; 
bacur potencia refpedu aduum nocionaliutr.» 
ergo nunc eodem modo dicitur. Addit Váz-
quez: Quod f i omnipotentia acciperetur pro 
' i-,potentia producendi aliquid, tam ad intrá,' 
quám ad extra, ego nOn video, qua rationc 
„ poílemus diCere , omnipotentiam eíTe in 
tribus perfonis. Quare omnipotentiam egó 
„ non vfurparem pro quacumque potencia, 
„ fed pro potentia omriiurtf, quae extra Degm 
prodúci poíTunt , ficuc antiqui ante revela-
tum myfteríum Trinitacis acceperunt. 
32. Verúm quia multi Patres ácTheO' 
logi apud Fafolum q. 4 1 . ar. S- a nu. $6. ex-
prefsé fub omnipotentia comprchendunc po-
tenciam generandi, & fpirandi, recurrenduoi 
eft ad folueionem hucuíque craditam, qua: lo-
cum habet, quamvis dicamus, vircutem pto-s 
ximam generandi in redo importaré 
formaíitatem relativam ptopriam 
íolius Patris. 
D I S 
D I S P V T A T I O D E C I M A -
A N P R í N C I P I V x M Q I S O D I V I N A R V M P R O -
C E S S I O N V M , S E V P O T E N T 1 A , E T V I R T V S P R O X I M A 
pioducendiadincra,coníií1"atinabfoluto> vel ia relativo, 
velin vtroque» 
; i V M De fide Cn Patfcm generare Fí-
V y Hum, & Patrcm & Filíü per mo-
da vnius prir.cípij producere Spi-
riium Sandum j & cvidens fie, principíunt 
yuod non pofle agere, quin líabeat potentíam 
& vírtutem proximam agendij ínquíritur, an 
porenria hzc, & vírrus generandi in Parre fie 
de línea abCofuta, an de reíativar id eñt an fit 
cíTentía ipfa divina» vel íntelleftus, aut intel-
ledio abíoluta) an poiíus fie ipfa proprietas 
períonalis Pacrís, feu formallras relativa,qu» 
non traufic ad Film, uepe paternitasj qu£E ha-
beat hace muñera, nepe conftituendi períona,. 
quse eíl potens generaré vt yuod , & exercen-
<Jí munus potentia: , & vírtutis proximae, per 
quam Patcr conftituatur potens generare j 8c 
íimul munus generationis aáivse conftituen-
tis Patrem in ratione adualiter generantis,&. 
íimul munus relationis , qua; quafi concipitur 
refultare ex aduali generationej in creatís 
enim propterea aliqua perfona eíl Pater, quia 
generar , vel genuir Filium j & non generar^ 
quia eñ Pater. Et fímilirer inquíritur, an Pa-
íer & Filius producant Spiritum Sandum pef 
voluntatem & amorem abíolutum tanquam 
per virturem agendi,an vero per fpirationem 
adivam*, ira vt hace non íolum fit a d í o , fed 
principium ^no , feu virtus próxima agendi. 
S E C T I O P R I M A , 
Referuntur DoBorum fententice, in quo 
confijlat fotemia notionalis. 
í TARIMA Sententia affirraafjnaturam dí-
^ vinam eíTe principium remotum aC 
radicale divinarum proCefsionum» 
principium aurem proximum <po,per modum 
virturis 6¿ potentias próxima: eíTe inrclledura 
&C volunratem j illum refpedu Verb i , quod 
procedit per inrelledum; iñam reípeéhi Spi-
fiws Sandij qui procedit per voluntatem; aC 
proinde diCunr , intclledum dívinum eíTe to-
tara rationem producendi Verburo, feu roram 
formara, a qua Pater denominatur potens ge-
nérate •, &r volunratem eíTe toram rationem 
producendi Spiritum San¿him,feu rotara for-
fíaam, á qua Pater &í Filius redduntur poien*. 
tes fperare. Ira Scotiftae tum SCoro in i . á'iñ: 
6. q. vnicaj & Thomifta; communirer cura S. 
Thoma i . p. q. 41. ar. 5, &: é noftris Suarius 
lib.4. cap. 1 o. &c lib.6. cap. ^. Vázquez di íp. ' 
164. cap. 4. Molina q.41. ar. Luifius T u r -
rianus di íp. 28. Granadus trad. 15. difp. 5, 
Tunnerus rom. 1. difp.4. de Trinít . q.i.dub. 
Albertinus tom. i . q. 1 i . dub. Becanus 
p. 1. cap. 7. q. 5. C^ii Authores ínter íe d i -
vifi íunt : aliqui enim requirune reíationem 
Patrís deconnotatoy non quidem* vt intclle-
dus fit potentia generandi, quia dícunc hoc 
habere cíTentialiter ex fe; fed vt exerecat mu-
nus íuum; quiafei l icét intelledus nequit red-
dere potentem generare , niñ folum Patrem» 
ac proinde in folo Parre poteft exercere mu-
nus potentiae generacivaj : etfi enim poftulcc 
intelledus eííe in tribus períonis , &omnes 
reddere inttl í igcnics i tamen folum pofíulac 
exercere munus potenti» generativ» ín Pa-
rren quia licet ex íe fit potencia generativai ex 
fe cft potentia generativa prateísé relate ad 
Patrem,quia folus Parerefí íuppofitum Capas 
denomínari porens generare. 
5 Al i j verd dícunf, reíationem pa-
ternieatis non folum eííe condiríonem netef-, 
fariam, vt potentia generet, fed vt fie poreo-
tia generativa, quia nimirum intelledus cuna 
non fit potentia generativa in Filio , nec í a 
Spíritu .Sandoj folum eft potentia generativa 
prout in Patrej ac proinde in ratione poten* 
t ía generativas imbibic de obliquo parerni^ 
tatem:& hxc videtur fuiflíe fententia D .Tho-
COXÍ qui 'q. 4 1 . art. 5. ad J . HÍBC haber: Cum 
dico potemiamgenerandi}potentt4 f tgnifi-
catur i n re t ío , &generatto tn ohfiquo-.fi* 
cut fi dicerem ejjemiam Patris. Vnáeyua* 
tum ad ejjentiamy qu* fignificatnr , poten; 
tia generandi commums ejt tribus perfe-^ 
msy quantum amemad nottonemy qu<€ con¿ 
notatur , propria eji perfon<e P a t n s . í t e m 
q. i . de potentia ar.2. in fine corporis fie lo-
quitur: Jn , añone potentia invluditur quo* 
dam modo paternitas > etiam quantum ad 
id , qnod eji generationisprincipium: &* 
propter hoc dicendum e j i , quod potemid 
generandi f imul ejjentiam &notionem fig-
nijicat. Pf«etérea ín n. difí.7. q.2. a n . i . jní-
In qüo íica fie potentia notiónalís. 1 1 9 
ne, íiC ait: S k u i f ú p r a díttttm efl, potentia 
generandi includlt in fe Paternttaiem. 
4 Et in hoc fenfj explicar íenten-
tiam S. ThomaE Caíecanus ea q. 4 1 . arr. .^ §. 
e~)ndentiams Si P. Vazquet ea difp.164. 
cap. 5. vbi áueftc, potentíam producendi 
intra Deum perfonam > effe ejjímidm con' 
notata proprietate^ quee tp fam ejjent¡íí wo-
dijicat 1 > í (íí potentia. Iterrt Capreolus iti 
11. dift. 7. q. 1. art; 1. concl. i . & 5. & Fer-
yarienüs 4. conrra gent. cap 1 $. §. Conjide-
ranaum enam: Quo circa ( inquit Vázquez) 
proprtera* perjome non tantüm ent Condi-
tio recjttiftca potetiee^t prod(*car,& exent 
i n aciam, fed etiam "Vf f i t potentia formali-
ter : liam quamlfis ad conceptum illius non 
penineat in reólo-) tamen in obl/quo efjen-
ttaíi ter nomine potentiee connotatur, & in 
ipfiHS conceptu includityr. 
$ Et iuxta hunc difeurrendi raodCí 
quamvis eílentia potentiíe generativae fit in 
Filio , íeu ipía potentia generativa fecundutn 
id quod importat in redoiquia in Filio eft ¡n-
tcllédas,qui in Patre eft potentia generativa, 
tamen Gmpliciter & abíolute potentia gene-
jrativa" non eft in Filio 5 quia in Filio non re-
peritur relatio , quam potentia generativa 
eííentialíter 3c quidditativé imbibit de obli • 
cjuo, népe proprietate perfonali induda: non 
eft autem potentia generativa íimpliciter Se 
abloluté in eo íuppofitp , in quo non exiftunt 
omnia ipfius conftitutiva. Et hace videtur eftc 
cxpreíTa fententia D . Thomac , qui ea q. 41. 
ar. 6. ad 1. air: Quod quam~)>is Jimpliciter 
concedí-naum Jiti quhd potentiaifitam habet 
paier, babeai Filius i non tamen conceden* 
dum eji tq'iod Filius habeat potent íamge-
ntírandif-fii GENER^i 'SJDh fit gerundiu 
"Verbi actmi ,1/1 f i t fenfus y quod FiL us hw 
heat potentíam adgenerandum : ficut licet 
idem efje f n Patris & Filij , non tamen co-
Itenit Filio efje Patrem propter notionale 
adiutyffium. • • 
Idque acute explícat Caíetanus vbi fu-
pra: nam divina natura folum eft potentia 
generativa in Patre •, ac proinde divina natu-
ra non íecundum fe nudé eft potentia genera-
tiva , fed vt modificara Paternitate feu prout 
in Patre:D/«i«J£ autem natura ( inquit } no 
foluml/t Pater ¡fedlr t m Patre folius eji 
Patris', ipfa enimlft fie , id e j l ^ t in Patre, 
feu^ t Patris , potemia efl generatiuai Et 
propterea m Intera dicitur , quod potentia 
gensrandi includlt Patemitatem i non in 
re6iof fed in ohíiquo : Deltas emm non l / t 
Paternitas-, fid~)>c Patris , potentia ejlge-
nerandiy^ Patris propria, 
6 At Seotus i a 1. dift. 7. qua:ft. 1. 
5. Loquendo, tener, quod pdtentía generatli 
va coníiftit in folo abíoluto: fie enim aic: D i -
cuq^od potentiageneratiua Patris non eji 
relatio, fed aliquid abfolutum. Vndc vt cx-
plicat P. Vázquez, íubtilis Dodor ceníet pbi 
tenriam agendi ad inrra in Dco eííe loiam 
efienriam divinam in fe abíoluiami condúio-; 
nem vero necelíariam vt prctiucat , cíl: pr64 
prietatem talis, aut talis perfonac. H r c vidc-« 
tur efle íenrentia Ivbgíftri in h dift. '7. quam 
íequirur Gabriel ibidem q 1. Í . ' & .J. Se vidé-? 
tur etiam elle fentenria P. Juárez, qui I IH 6* 
Cap. 5. n. C. aflerit y potentíam Jen princi-
pium fórmale producendi efje folum tjjen* 
tiam,pojiulare autem in perjona produce n-
te reíationem propriam, fcu ( qvod ide eji ) 
quod habeat naturam fine taíi produtiione. 
Et lib. 4. cap. 10. n. 7. aic : Potentiitm pro-
dutliuam ad intra, quantum ad principium 
•fórmale ,Jeu per fe produóiioms , e;¡e quid 
abfolutum, connotare autem aliquam reía*, 
tíonem >r conin¡one7n necefjanam ad hoc9 
y t perfona habens tale abfolutum produce" 
repofsit. Verum Eximius Dodor in eodem 
fenfú viderur'loqui, quo P. Vázquez, fiquidem 
Cap. 5. n.8. docet) potentiamgenerandi 
non efjecommunem ftmpltcite-r lojuendo) 
fed propriam Patris', ac proinde aliquo pa* 
Bo inctudere proprietatcm Patris , falten* 
I n canditionem necejjariam ex parte per~. 
fontf producentis. 
7 Verúm hx duse fenrenti«,vel pa-
tius dúo raodi explícandi fenrenríam conílí-. 
luenrem potcntiam generandi per alíquid ab ,^ 
folurum, in re non differunci led in modo io-
qUendi : neurra enim ex illis requiric reUcio-
nem tanquam'virrutem adhuc parrialíter i n -
fluentem in terminum produdum , fed veí 
tanquam connoratum,,vcl tanquam conditio-
nem, & de obliquo; hoc autem pofiio, de nOr 
mine folum manet diferimen , an feilicet re-
latio compleat inrrinfece ipfam potentiara 
ge-ncrandi, ita vt per ipíam minús principali-
ter conftituatur virtus generandi , quatenus 
virtus generandñan veró relatio fe habeat ex:-
tra conceptum potentia; & principi) quo, fea 
virtutis agendi, & folum lit requifira ex parte 
fubiedi per modum codirionis ad hoc vr ada 
generet. Qnanquam autem in re non differáti 
abfoluté falso aflerirur, porenriam generandi 
eííe folam eflentiam , leu folum inrelledumr 
quia.fi potentia generandi adaequate coníifte.-
ret in aliquo abfolnto , abíolute potentia ge-
nerandi cííet in Filio, t& Spiritu bando: quia 
potentia generandi abfoluré & fimpliciceC 
exiftir ,"vbi exiftunt omnia eius eotiftitutivai: 
Crgo fi omnia conftitutiva potentia: generan-
di funtaliquid abíolutum i potentia generan-
^ H 4 di 
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ScTííñh íri qualibét pcrfona , cum in quatí-
hcrexiftanc omnia abíolura : ergo quaelibet 
pcrfona erit potens generare; nam omnis illa 
pcrfona eft potens generare , in qua Connatu-
ralirercxiftit potentia;generandi quoad om-
oia fuiconftirúciva. 
8 Nt-c íatisfacíes, íi refponderis,íiT 
Fi l io eíle quidera intel íedum , qui in Patre 
eft potentia generandi i non tamen ideired 
abfoluté potentiam generandi eíle in F iho . 
N o n , inqyam , fatisfacies ; nam íí íntelledus 
in F i l io non eft potentia geneíandí , & eft 
potentia generandi in Patre j ergo in Patre 
aliquid habet per quod coaftítuatur in ratio-
ne potentia: generandi, quo caret in FiIio:er« 
go potcntia: generandi non conftitnitur ex 
í o l o praedicato abfoluto : quia implicat non 
exiftere rem, vbi exiftunt omnia conftitutiva 
ipííus: vnde fi fofa prsedicata abfoluta confti-
tuerent potentiam generandi; h « c neceftariá 
exifterec vbicumque exífterent illa pr^dicata. 
5> Ñeque itcrtlm íatisfacies, fi reí-
pondeas , potentiam generandi exiftere qui-
dem in F i l i o , ecterúm no denominare ipíuni 
generantcm , quia Fil ius eft fubiedum inca-
pax denominari generans. Non, inquam, ía-
tisfacies: quia ficuc implicar calorem, qui c í l 
virtus calefaciendi, connaturaliter exiftere in 
fuppofito aliquo, & illuíí fuapté natura poftu^ 
Jare, quin íuppofitum illud fie capax denoraí-
nari cafefacíens á Calore j . & imelfedionem 
atque voí it icncm cílenriafírer puftulare exi-r 
fterc in fubiedo íncapaci denomfnarí intel-
ligens & volens : íta videtur omnino repug-í 
nans, qudd potentia generandi, quarenus po-
tentia generandi, id eft, fecundura omnia co-
ftitutiva intrinícea fui , eíícntialiter poftuleC 
exiftere in fubieélo , vcl quafi íubiedo omni-
no íncapaci denominar! ab illa. Quare ex 
«o qudd intellcdus eflentialiter poftulet exi-
ftere in F i l io , ilíumquc denominet nacef-
íarid potentem proximé íntelíigcre ; & non 
denominet, ñeque denominare pofsit poten-
icm generare:redé infertur,intelle¿tum íe ío-
lo non eíle potentiam generandi, ficut fe ío lo 
«ft potentia intelligeñdi. Vnde relatio , í c u 
praidicatura relativura non eft conditio ne-
Geííaria , vt potentia generativa aliunde con-
ft'ituta , gencrct ; fed eft conftitutivum ipfius 
potentia: generativa: , quarenus potentia ge-
nerativa eft : Se licet pofsit appellari conno* 
latum, vt intelledus lit potentia generativa, 
non tamen eft connotatüm,íed conftitutivum 
potcntise generativa, vt talis. 
10 Quare h¡ funt terminí omnind 
repugnantes: Votentia generand* a á x q u M é 
fira eft in aliquo abfolaro, v.g. intelleftu di -
vino: tamen relatio eft conditio e í iencul í -
ter requifita vt in te l íedus íít póteñt ia géñé* 
randi: vt-enim:optimé argumenta,rur P, Va» 
leutia: Si t¡i*id non eft conditio^equifua , ve 
in t r in íeca enít tas atque ratio alren'us per íe 
confiare & eííe pofsit ; id ñeque poteft eíie 
conditio requifita ad hoc , ve aliquid de alte-, 
ro verificetur, quod formaliter non conipetic 
r l l i niíi fecundurn i d , quod habet int i infece 
fuapté entitate & rariorse; at co)un$:lo e í íen-
tias divina: Cum Paternitate non eft cendirio 
neceiTaria,vc e.níitas inerinfeCa rario, e í íeo-
ÍÍÍE, quacenus eft quid ablolmum,con fiare pe í 
fe & eíle poísic: ergo neque e-a coniundio cc-
íeri poteft coridició requifita ad hoc vt efíen-
tia fie potentia generandi ; pofito quod eifeu-
tia fit hxc potentia precise & formalher fe* 
Cundúm fuam rationem in^firrí'ecam a b í o -
Jutam , vt illa opinio ponit. Min o r conftaíj 
quia certum eft de fidejeííentiam eííe in F i l i o 
:& Spiritu Sanéto , in quibus non eft Paterni-
tas. M i ñor vero declaratur in ó m n i b u s alifs, 
i n quibus aliqua condit io dicitur neceíTaria 
ad aliquid. Quia enim hoc quod eft eííe po* 
tentiaxn calefaciendi, v.g. coropetí t formali-
ter calori fecüdum fuam folam entitatem in -
trinfecé i ided quod non eft condicÍQ ,-vt en-
titas caloris fit y non eft condisio, vt emitas 
caloris fit potentia calefaciendi, Sci tacon-
i u n d i o calidi Cum paílo non eft condit io ve 
calor fit potentia calefaciendi i n ca l ido, fed 
vt calefadio de fado fequatur, q u « , vt patei, 
non intr infcc¿, fed excrinfece peytinetad ca-
loren». 
11 HínC inferí P. Valent ía , n o « 
fatis eos c í rcumfpede fentire, qui concedunc 
i l lud pradicatuni , potentia generandi) veri-i 
ficari formaliter de (ola rationc ab fo lu t ae í -
jentiae divina: aC intelledus j & tamen aiunf» 
coniundionem eíTentiae cutn reiationc Pater-
nitatis eíle conditionero fequifitam v t e í l é n -
tiafie potentia generandi. 
i í Secunda íeneentia affirmar, po-
ícn t i am generandi inefudere i n redo reíaeio-
nem, 6¿ eííencíam, feu Paecrnicatem Se i n t e l -
í e d u m : & potentiam fpirandi induderc íp í -
rationcm ad ivam,^ ; eíTentiam , feu voínnra-
tcm. Pro hac fententia refere P. Vázquez He-
ricum qoodlib. 5. q. 5. quia vt ex ipfo referí 
Scotus, Henricus docet, tam eíTentiam, ouafil 
relationciij eííe per fe Se direde requifiram 3Á 
rationera potentia:, ira vt vtraque i n r e d o a á 
eaai pertincat, principaHús tamé proprictas. 
Pro eadem Faíofus q. 4 i . a r . 5 .n . 1510 fin* 
Citat P. A r r u b a l , quia hic Author difp. 4450 
Cap. 3. n . 17. áxckyddgeneranditm tonettr* 
•rere efjemiam cum paternita/e í&k:fit-*m 
'cum ratione partíáíi inflitendi'. Se t\t%i 7in& 
Jiigam diíput. 16. dub, C. vuemb. z. & 4. vhl 
In quo fita fie potentia notíonalis. 
cTaríús id dofet. P.AIdrete prater Henricura 
citar etiaín pro hac fentencia Ríchardum in 
i . dift. 7. art. 1. qusft. 1. in corporc. Cirari 
eiiam poteft P. Valentía qusft. 15. pund, 2. 
\b\ ponit tres aílertiones: Prima alíertio: Po-
tentia producendi in diutnts omntno con-
Jiat ex efjemia diurna , quamjuam non ex 
illa [ola. Nomine autem eflentia: in hoc loco 
vult intelligi etíam potentiam intelleótus, 6¿ 
voluncatis , quac lunt perfediones eff:ntiaVes, 
& abíoluta: in divinis j ita vt potentia genc-
íandi ex eflentia & intclledu > ípirandi vero 
ex eífentia 6i. volúntate conftet. SeCuda alíer-
tio: Potentia notionain ad f jva t é &* for~ 
ntaliter non cotinetur foU ejjentia diumaf 
& ¡ m e l l e c t H i & ' y o l t í n r a t e y fed pneteiea 
etiam conjlat ex relatione. Tertia aflertio: 
Jpotenttagenerandt adecquate & complete 
eji ejjentia , & intelleHus , & relatiapt* 
lemuat i s ) quatenus h(SC relatioeji etiam 
tus queedam vltimaiper quam in dtutms eji 
generatio. SimiUter in potentia f p i r a n i i 
éj} ejjentia & Voluntas, & relatio [pira-
torut^natenus hac relatio eji e t iam^isl^l-
timaypev quam eji a8iio fpirdtionis. h \ ijs 
tribus P. Valentias affertionibus conftat, ip-
fum tribuere relationi virtutem partia'.cm in» 
fíjendi: nam>ÍÍ >/í/w>4 > per quam eft genc-
tacio, eft v ínus vltima per quam cft genera-
tjorac proínde iuxta hunc Authorem,prafdi-
eaturaabrotutum coraplctur tanquam per viril 
& virtutem adivam inadaequatam pcrrela-
tionem in rationc potentia: notíonalis , íe« 
principíj ^«oformalis. 
15 Et hasc fententía videtur efle d<? 
cíente D . Thoma: q . i . de potentia a r . i . poft 
taedium corporís , & in fine , vbi fie ait: 1$ 
ratione potenli* inclnditar quodammodo 
faiemitas* etiam quantum ad idy quod eji 
gensrationts principium : & propterea ÍH 
¿lijs dicendum eji* quod potentiagenerandi 
f i m u l ejpntiam & relationem fignijicat, 
Ergo iuxta D. Thomam potentia generandi 
inctudit paternitatem etiam quantum ad idj 
quod eft generandi principium fórmale , feu 
principium quo > ergo includit paternitatem 
quantum ad id, quod eft virtus generádi: nam 
ptincipíum quo generandi , & vírtus generá-
di funt ídem : ergo includit paternitatem vs 
virtutem inada:quatam influendí in gencra-
í ionem paísívamFilí) . 
1^ Tert ia fententía dotet, poten-
tiam norionalemjeu principium quo^ ¿C vir-
tutem producendi adintra eíTe aliquid rfila-
tivunr, v.g. virtutem generandi in Patre efle 
ipfam paternitatem , quae indiviíibíliter fit 
fubírílentia telativa conítiruens perfonam 
Patris fimul cum eflentia, & pariter fu vinus 
generandi, & adualís geftefatfo , & fclatío 
paternitatis, qua ín crcarís eft quid rcfultans 
ex gencrationc. Pro hac fententía citat Faío-
lus q. 4i.-ar.f. o. 1. Bonaventuram in 1. dift. 
7. ar. vnic. q. 1. Durandum ibidem quaft. 2. 
á num. 19. 6c Carthufianuní q. 1. qui ea: Jera 
tribuit Hcnrico , & Altiíiodorcnfi , & Petra 
de Tarantafia: ítem eandem íecutus cft Div^is 
Thomas in 1. díft. 7, q. i . art. 2- poft mediui 
vt fatentur Capreolus ibidem q. :.art. 1. fine, 
& Caíctanus i . p. q. 41. art. f. ante §. Circa 
Jinem , qui dicunt , Sandum Dodorem cam 
poftea ín Partibu? retradafle : eandem fusc 
tuentur P. Aldretc romo de Trinitace , quem 
pralo paratum rciiquic , difp. S- í e d . 5. qui 
prater allegatos citat pro hac fententía R i -
chardum ín 1. dift. ^. art. 1. q. t . init ío coc, 
porisdiecntem: Potentia generandi in d i u i ' 
nis dicit altefuid , O* ad aliquid f tmrtl , fed 
formalius ad aliquid quam quid.Quoá ided 
dix i t , quia relationem importat per modum 
virtutis adiva , eflentiam verd per modum 
íormalitatis communícanda , quia eft prima 
exigentia rclatíonís paternitatis, vt per illam 
tanquam per virtutem agendi Comunicctuí 
Fil io i & relationem fpiratoris , vt per illam 
tanquam per viYtutem agendi communicetuC 
Sptritui Sando : & in hoc fenfu eíTenciaeft 
principium quo coramunícativum , vt poftea 
explicabimus. Citat etiam Rubionem in x. 
difp. 7. q. 2. art. 2. Concl. 2. AliaCenfem ibt 
q. 7. art. 2. concl. 2. & 5. Arimíncnfem q«; 
vnica art. 1. Maiorcm q. vníca inicio , quare-
nüs dícit: Non eji aliquid principium QVQ 
produólfuum f i l i j dtjiinélum a principio» 
quod productt* 
i f Ex noftris modernís hanefen-
tentiam fequitur Martínon difp. 25?. fed. 4. 
pro eadem cítans Cardinalem dcLugodilp. 
l a .de lncarn . n. 96. & Patrem Herice di íp. 
13. de volúntate Deí , & alios , quorum mc-
minit Hemelman to. t. tit.4. difp. 1. num.7. 
eandem late defendíe Amicus diíp.2 5. fed.2. 
& in eandem rclabitur Alarcon difp.6.cap.2, 
quamvis enim videatur fequi communem fen-
tcntíam aflerentem potentiam notíonalcm 
importare ín redo eflentiam, feu pradicatum 
eflentiale & abfol utum 5 poftea íe explícans 
n. 1 e x p r c í s e admoner, quoties dixi: , ai i-
quod pradicatum abfoluturo pertinere ad po" 
tentiam generandi, feu principium quo-, non 
efle intclligenduní de potentia produdiva "Vf 
quo^quia hite debet dijiingui realiter a rer-
mmo produjo. Eandem breviler , fed ner-
vosé defendit P. lacobus Platel in fynopfi 
curíus Theologici cap.5,$. 1. n.1^0. vbi hac 
hzhei:principium Q^O , aut fórmale pra-
Ximum dimnarum procefsionum , f i u im-
me* 
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mediare produSiiutim ad intra , wc« efl »d* 
tura fine fecttndüm fe , fme fub ratione in* 
telleclionis autltolidonisialiaye ejjentiali, 
aut abfoluta •-, fed fola proprteias reíatiHd. 
16 Hanc fententiam tueri debcnr, 
quotquot dícunt , virrutem produófcivam Spi-
ritus Sandi eííe ipíam rclarionem ípiratoris, 
qui alteriüs principi) produdivi non merai-
nerc. Hic autem funt Aleníis i . p. q. 70. rae-
bro 5. a nu. 3. ¿kiq. 6$, memb. 5. art. vnico 
§. vnico, B. Albertus 1. p. q. 51. membro 5. 
prope í inem,& q. j ^ . memb. 2. particula 1. 
ad 1. Richardus in 1. dift. 11. art. vnico q.3. 
& 4. Carthuíianus in i.dift.ip q.4. Ochamus 
in 1. dift. 1 2. q . i , §. Circa primum^ Gabriel 
ibidera are. 2. Sed eandem tribuic Ruizius d. 
¿ío. fed. p. n. p. Parribus Mol in» & Valen-
tia». Sed expreísifsime eam defendit Canarie-
íis hic qu.tft. 5^. art. 4. in 3. parte commen-
tarij,noiab¡!i 3. vbi inquic: Notandum rur-
fus eji^uod fteut Deltas efl communis Pa-
t r i & Ftlio'ific qnoquelfirtus fpirandit feu 
fpiratio, quorum ~vrrumque eji relatioy >e/ 
ín)/oluii rcUtionsm-, <& quenadmodum da-
tur Itnum abjolutum commune Patri & 
Filio i hoc efl Deus tommunis , quod nih i l 
¿iliud eft , quam Deltas figñijicata in con-
xreto hoc nomine Deus: ita etiam datur 
"Vnnm relaíiuum commune Patri & Fi fo : 
qu,d efl pnncipium fpirandi^yel fpirato-ry 
*& non efl aliud quam forma , quü (ffi§$$r 
tus fpirandi, feu fpiratio in concreto figni-
j iCixia per hxc'nomina. Qu'od ftatim hoc ar-
gumento confirmat: Pater n i h i l ahúdef l 
quam patermtas per fe fubfijlens in cocr.e* 
10 fignijicata hoc nomine^ Pater , 0* Jimile 
de Filio ajjerendum efl: ergo fpirator n i h i l 
aliud t j l , quam jpiraaoy f u l / i r í u s fpiran-
di per fe jubfiflens , O* in concreto figmfi-
cata hoc nomine Splrator , feu hoc nomine 
Principium Spiritus Santli , quod aquiua-
lens ejt i l i i . Quod confirmat ex S. Thoma ea 
quxft. 3^. are. 4. ad 2. vbi h^c habet: Cum 
dteitur Pater & Filius funt l>num princi-
pium Spiritus S an£lt, defignatur yna pro-
prietas ¡qua efl forma fignficata perno-
tnen. Et confirmari etiam políet ex ijs, quac 
Sandus Dodor dicit in fine corporis illius 
articuü quarti, vbi ita loquitur: Stcut Pater 
& Filitis funt y ñus Deus propter y ni* 
tatem forma figniflcata per hoc nomen 
Deus: ita funt ynum pnncipium Spiritus. 
San6l¡ propterynitatem propneta-
Üs figmficatx per hoc no-
mzn)Principium. 
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Eligttuy fententia affirmans principium 
fórmale QJfO diuinarum p > oceftionum, ft-
y ty i r tu ' . em proicirnamproduesndi ad in~ 
tra conftjtere adaquaté in proyietate reU~ 
tiua : & primum capur illam proban-
¿1 ab authoritate Patrum* 
17 T T A N C Sententiam reliquis proba-
J^JL biüorem femper exiftimavij 6c 
nutíC verifsimam Cenfeo, Quam-
VÍsenim eííentia quarenus fumrne inteilcdi-
Va & volitiva fie principium ^ uo , communi-! 
cativum fui , quarenus eflentialiter poftular, 
6¿ fecum neceflarid afFerc virrutem próxima 
produdiVam j per quam communicetur pee 
Viam intelledusj & virtutem.proximam pror 
dudivam, per quam communicetur .per viam 
voluntatisj qu£e virrutes fint veluc inñrumen' 
tum ipfius eíTentiíe, non quidem quo eírentia, 
quatenus eííentia,generet, aut fpiret, íed quo 
aliquod principium quod identifícatum cum . 
effencia generet, 8c fpiret : ipía tamen eflenr 
í ia nequit per modum principi} quo, aut vitS 
tutií generare^ vei ípirare. Ert enim de con-i 
Ceptu Virrutis agendi,á qua fuppofitum deno-í 
minatur proximé potens influere in terminu, 
feu proxime potens producere terminura, d i i 
ftingui realiter ab i-lio : quia non minús re-5 
pugnat quod aliquid fie virtus ad feipfum pro-
ducendum, quám quod fít agens feipfum pro-J 
ducens. Vnde Cum eífentia poftulet eííe ítí 
perfona communicante naturam per viam gc« 
'nerationis , & in perfona accipiente naturatri 
per generationera : & in hac duplici perfona1 
communicante naturam per modum vníus 
principi] fpirantis per viam amoris, poftulaü 
ncceííarid proprietatem relativam ad produ-
Cendum Verbum, quatenus eft fumme intelle-i 
diva,6¿ confequenter ad generandum Filium^; 
nam fecunda perfona Verbum quo Filius^ 
0* eh Filius quo Verbum, ve vidimus diíp.^ 
4. n. s6 . pag. 6^. ex Auguftino. Ee poftulac 
fimilieer proprieeatem relativam Communem 
dnabus perfonis ad producendum Spirícum 
Sandum, qui eñ amor produclus , & centrui 
in quo Pater 6c Filius fe mutud amantes infí^ 
nité, vltimd quieícunt : vnde proprietas per-
fonalis perfona: ingenirs eft principium quo 
producendi Filium,id eft paternitas ipfa. Spi-
ratio autem adiva, feu relatio ípiratoris , eft 
principium quo producendi Spirieura San-
dum. Eííentia aurcm divina nce fecundum 
fe, ñeque qnatenus eft intelledus & vofuncas, 
eft virtus próxima producendi: fed folúm eft 
principium quo remorum , non quidern quia 
producat realiter pnncipium ^«0 pro.'.imum, 
fed 
In qua dea fit potemia notionalís. 113 
{eá qula eft prima rano éur exirtat illud pr ln-
c ipiú proximum , Patef enim ideo habet v i r -
tutem generandi » quia habet eiTcntiam d i v i -
nam infinite perfedam , ac proinde infinite 
foccuiidam, ac proinde eííentiali ter poftulan-
tem virtutem generativam media qua produ-
Catur Filias i non quidem ab ellentia , fed á 
Paire. Vnde eírentia cl\ principiuen puré c ó -
tnunicatwuni lui ad Fi l ium Sí SpiritumSan-
d u m > non áutem produéiivuiTi.Pater verci eft 
principsum ptodudivurn F i l i j , producendo 
Fi l ium coenmunicat ipti naturam» nam in F i -
l i o fibatto eít formalitas prodü6ta ,& per pro» 
duíkionecn communicaia ipfi á Patre i eíien-
t ía vero eít fonnalitas puré coriimunicata, & 
non producta: & quia quatenus exíftit in Pa-
ire exigi i coinmunicari Filio,¿$c íecum neceí-
iano atfcrt virtutern aj producendam filiatio-
nem, fine Cuius rcali prododione nequit ipfa 
commuiucari > ideo dicitur principium puré 
communica t ivuni inón vero produ6tivum,ne¿ 
y i <jhOi nec vt juod. 
18 Hanc autem fententlam probo 
pr imo auihotitaie Aihanaíij , qui Dialogo 1. 
de T r u u t . inquu ; Pater hypojiafi gignit^ 
mandato crean. Pacer autem gignil potentia 
& virtute generandi : ergo hypoftalis eñ v i r -
tus & potentia generandi .Secundó authorita-
ie Ambrol i j 4. de Fide ad Gracianum cap. 4. 
dicentis: (Jenerauo paterna proprietatis 
ejU n'jn poienti<e : ergo fecundum Ámbrofiil 
virtus generandi Fi l ium, non elt aliquod pra;-
dicatumi commune tribus períonis , íed pro-
prietas propria. Patris. Similia verba ci tar i 
{olent ex Auguíí ino de fide ad Petrum cap. 5. 
\ b i inquit: Gcncratio eji opus paterna pry-
prietaus* T e r t i ó probatur auihor í ta te Da-
maíceni , qui hb. de duabus Chrif t i volunta-
libus inter priucipium & médium , inquir: 
Omriia , j u ú habst Fater i funt Fil i j , [ola 
gtgnendiyi excepta. Ergo vis gígnendi eft 
aliquid relativum:Tiquidem Pater omnes ab-
folutas íuas perfediones comrounicat F i I io i& ' 
non communicat i l l i v im gignendi ; ergo vis 
gignendi eü aliquid relativum. Quartd ex 
Conci l io Florentino i r i litteris vnionis fie 
aienie: Omnia, ftae P a í r i s funt j ipfe Pater 
Unigénito fuo g gnerido dedit ,• prteter effe 
Patrtm. At Pater non didi t F i l io virtutem 
generandi: ergo virtus gignendi includitur 
formaíi ter in paternitate, íeu in hoc quod eft 
cííe Patrem, ergo eft aliquid relativum. 
i y Q u i n t ó ex Auguftino l i b . 5. de 
;Triní t . cap. 14. dicente; Pater O* Films re-
iatiue ad Sp^itttm S an8li*m l/nitw pr 'inci-
f i u m . Ergo^ relatione Conftituitur Pater in 
ratione pr incipi j Spiritus Sandi, & fimijiter 
Filius. Ác non relatione p á t e r n i u t i s j 6c filia-
t íonis : quia fie non forent vnum p r í n c í p i u m , 
íed dúplex faltem partíale : ergo Pater & F i -
Uus conftituuniur relatione fpi.ratoris in ra-
tione vnius pr inc ip i j . Eigo relatio fpiratoris 
eft principium <fuo Pater 6¿ Füius producunc 
Spiritum Sandum. Ergo pariter rclan'o pa-
icrnitatis eft principium quo Pater proJucic 
F i l ium. Ergo potentia & virtus agendi ad i n -
tra coníiftit ada:quate in relativo. Sexu> tk 
Epiphanio hxrefi 75. piopc médium , vbi lie 
habet: KoXy P a t e r i das eji c^uatn nornen i n -
g é n i t a , in i n g é n i t o tn lm non apparet po;en-
t í a P d t r i S i qu« ícilicet apparet in Paire peC 
id , quod Pater addit íupra ingenitum : ciitn 
igitur n ih i l aliud addat praeter patern¡tatem> 
dicendum neceííario eft , ex mente Epipha-
ni j potentiam proximam & vim generativa 
per modum virtutis agendi in Paire non d i -
ftingui á proprictare per íonaü relativa, feu á 
relatione paternitatis, nam vt nuper vidimusi 
ex Damalceno,Pater comunicat F i l io omnia 
qnas habet prsEtcr vim gignendi-at certum eft, 
Patrem comunicare Fi l io omnia, quje habec 
praeter paterniiatemi ergo vis g.gncndi idetn 
eft cum paternitate. 
20 Quod non ideo dixerim, quia 
éxiftimem , potentiam generandi compiel^l 
fumptam non includere eííentiam : includic 
cnim , non quidem tanquam virtutem proxi -
tnam produCendi F i l ium, cui tanquam termi-
nus formalis produdus correípodeat filiarío: 
íed tanquam formalitatem exigenrem com-
municari, Filio» & cohfequenrer tanqua p r i n -
cipium f»o communicativum íui.Pater er.im 
dum eft proxime porens generare , eft p r o x i -
me pqtens communicare Fi l io eandem nume-
ro naturam,quam ipíe íiabetj vnde dúo indu* 
dit i nempe prsedicatum relativum , quod efl: 
próxima virtus ad producendü F i l iu , produ-
Cedo filiationé: & Comunicandá eftentia cum 
otnnib9 perfedionibus abíolu[is>quae ciim ob 
íua infinitate poftulet eííe per idenn'tatem in 
perfonis d i f t indis , poftuht tranfire ad Fil iu* 
& fie eft pr incipium commünica t ivum,& no 
produdivum: Pater verd eft principium ¿juad 
produdivum F i l i j , & communicativum eflen-
tiari paternitas vero eft pr incipium ¿/uo p r ó -
dudivum , 6¿ coníequenter etiam communi-
cativum : omne enim principium <}uo p odu-
d i v u m eft etiam communicativum ; non la-
men omne principium > / quo communica'ti-
vum,eft etiam produdivum > í yuo ; íed eft 
vel produdivum , vel lalrem poftulans eí íen-
tialiter princip;um produdivum l^t yuo, 8C 
l / t quod '. nequit enim pr incipiu aliquod eííc 
"^ t quo comrnunicativum , nifi adíu p r i n c i -
pium produdivum >r quo , & "W qttod : quia 
non aliter poteft communica t í perfedio ab, 
ío l a -
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ifoluta ín c í m n í s , qíiái vt tá!is efi Incapax ge-
nerare, & generarí/pirafe & (pirarí^jiíi pro-
ducendo realiter teroiínum, cum quo identi-
fiectur illa formaliras: ac proínde omñe prin-
cipium produQiivum in divinis cft etiam co-
municativum perfeSionisabíolutsc, quae nefí 
producit, ñeque producitur : fed eíícntialiter 
ídentlfícat íecutn virtute producendi de prin-
tipium ¡juod producendr, & iníupef termina 
produdum : datur autem príncipiwm >í ¿juo 
puré coramunicativum , quod non fie produ-
ftivum, neínpe tííentia, quatenus eíl quid ab-
íolutum ; qu2t vt talis pofiuíac communicari^ 
ac proinde eft prima rario fundans pofsibiíi-
latcm produftionum a i intrá. 
21 Ec hoc íenfu videtur locutus 
3\thanaíius Dialogo u de Trinitate contra 
•Amonaros pauld poft médium, dum explican^ 
Sllud Pfalmi lop. Ex l/iero ante Lucífirum 
g tnu i rr. dixic: Vícn nomine genitricem 
'ytm iffiHs h j : oflhaftos in te lhgiconftac 
cnim , Athanafium nomine hypofthaíis non 
^ntellexifle eíísntiam , fed períonalitatem aut 
perfonam, vt teftatur Nazianzcnus in oratio*; 
me de laudibus Athanalíj : per vim autem ge-
iiitricem propriam hypofthaíis,intelligu vim 
producendi Filium, & ipfi co.mmunicandi cí* 
íenciam j quae vis vtrumque claudít , feilicet 
telationem tanquam virtute producendi pro-
xímam, ÓC eíTentiam tanquam formalitatem 
tommunicandam , qus; ratione fui eft prima 
iradíx communicationum ad intra , non qui-
dem tanquam principiu veré ínflüens ve yuod 
Vel vt juo » fed tanquam prima rado exigens 
principium inflaens,per quod communicetuí 
ípfa, & fíat communis períonis realiter ínter 
íe diftindis. 
n Et ín hoc fenfu loquuntur Pa-
ires, dum Contra Arríanos dicunt, Patrem ex 
íua lubftantia gigneíe Filiuro i & Parrem 
Filium ex íua fubftantia prodúcete Spiritum 
Sanftum: non énim fignificare vülueruni,lub-
ílantiam Patris, quaienus cft quid abfolutum, 
producere Fi l ium, & íubftantiam Patris & 
Fi l i j produCerc Spiritum Sendumi fed íolCira 
fignificare voIuerunt,Patrem non aliunde,vel 
ex aliena fubftantia genuiíTe Filium,led ilium 
genuífte, communicando ipfi propriam lub 
ílantiam, eandemque numero divinuatera, &C 
r.aturam, quam in íe habet ; & fimiliccr Pa-
trem & Filium refpeftu Spirítus Sandi;& in^ 
íuper fignificare voluerunt, Filium veré pro-
cederé á Paire , & eíle períonam diílinótam 
ab ilio: 8c Spiritum Sandum veré procederé 
á Paire & Filio, id patet ex Seíf. 18. 8c 19. 
Concilii^Flotetini, in quibus loannes Theo-
logus perfonara Ecclefide Latinje agens, dilpu-
íavit cum Marco Praíule Coloíenfi partes 
EccUfise Greca agehíe í qul acl píotanefutri 
Spiritum SanSum procederé á lelo Patre, Si 
ron á Filio , vt dicebant Grjeci , in mediurrl 
produxic ca SeíV. ib. §. Aielius vhjecro , au-
ihoritatem Magni Baíiíij, qui in übro contra 
Eunomium de ¿píritus ¿andi preccísione lo-
quens, inquit: Oerierdt Deuit nonlnijomoi 
gensrat axtem y e r é \ & natum ex [é Á'piri ' 
n tum emttiit per os, non auale efl horsiinul 
guando yíiidtm Dei os non ejl corporcam: 
ex t f Jo autem Spirítus-> nvn al'undc. E s 
quibus Bafilij verbis arguebat Marcus : fi í e -
C-undüm Magnum Báfiüum, Spiritus Sandus 
vx Paire eji, 8¿ non aliunde -tfiquitur San-, 
fíum Spimum ex jola Patris perfona ejje*. 
25 Hanc verd Marcí ímerpretatkH 
nem poftqúam loannés' Theologus de falfita-i 
te convicit, producens in médium teftimo-
niui^i eíufdcm BaGlij lib.3. contra Eunomiu, 
in ¿¡no Jcnptum r t ln jut i , SanctÚ Spirnum 
t x Filio e/Jrt pofteaveram Bafilij interpreta", 
tionem adduCens, & genuinum íeufum ap¿H 
riens, inquit: Magnus Baf i l iu^ ré^erend^ 
Pdter, in Eunomitini pyofitente7n->SanEinm 
Sptntum creatmam elje-, ideo dixit, ex ip* 
fo-, & non aliunde-)Vi dechraret , /p /«w Sgl*. 
rixum ex Patris ejje fubjtantia & naíurdf 
non autem alittnde-,hoc eji-,non aiterius efje 
fubjlanttcs y t i natura. Quem íeníüm íatis 
expreísit ipíe Bafilius ab eodem loane Theo-j 
logo citatus ea Scíí. 18. §. B i x i e^ uid^ emp 
du díxit: Operatur Ueus non humanis ma-i 
nibus-i operatur autem^non ex fe creaturas 
producens^ fed agenda eas factt fuhfijtere^ 
Quemadmodum etiam homo fuis manihus 
operando, opus ex fe non producit. Pofíea1 
autem idem loannes Se í l . ip . 5. Vt exeplum^ 
explicat, quo pado , dum dicimus, Spiritum 
Sandum eííe ex Patris fubftantia, & ex fub-; 
ftantia Fili) , non fignificetur., ipíam fubftan-j 
tiam eííe veré cauíam, id eft principium veré! 
influens ( nam apud Patres GraCos familiarc 
eft nome caufas tribuere in Deo perfona pro-' 
ducentí relpedu perfona produda ) íed hotf 
duntaxat competeré proprietatí perfonali^ 
vel perfona j ficenim ait: Quomam ditt'^ 
na Jubjiantia nomen abj i rañum exijiit¿ 
ideircogeneratio ei nonpoteji adfcnbi: na 
cum'Vna numero fit,fi¿¡u>.degenerare pof-i 
fet} proculdubio m diuinis ejjtt diftun£iio§ 
^íiando fuidem non feipfum , ye rüm quid-* 
(¡uam aliudgeneraret ,proptetea communi 
Vofioruny'jementia dimna fubjlantia ne-\ 
quae^uamgenerar. Vnde fequitur y l e ru efje 
id) quod fctpifsiméprotuh 3>f cum Spt r i íñ 
ex Patris j:uhjiantia ejje audiamusimcefye 
fit ex juppofito'inteüigamus^ j imti i ter ena^  
enm tx fila?. Sedione autem íequemi oftew 
de-
In quo fita fie potétuiá notionalís. ^ 5 
demus i non minús repugnare , qudd aliquid 
íic virtus ad producedum íeipíum, quáin prin-
icipium producens íc;pfimi. 
. $ . i . ^ 
S á n ñ n s Thomas hanc fenrentiam tenult in 
ab^mbus locis. 
[24 C [ A N C T V M Thomam hanc fentetiam 
fecutum fuiffe in 1. ícntenriarum 
dift. 7. q.i .ar.z.in corpore, tefían-
íur praiclpui eíus Interpretes, Capreolus , 5c 
Caietanus,vt.vidimus fuprá n. qui addunc, 
cana poftea retrádiíle i . pare. q. 4 1 . ar. 5. Ec 
quod res ita fe habeat , conftabit in médium, 
afF¿rendo verba Sandi Dodorisific enim ait: 
Ejjentia jccunáúm yuhd ejl tpfa paterni-
ta i y eji princífium hu us át iusi yuodeji 
generara-, nonftcut agensi fedJlcut fuo agi* 
tur, Vme pnncipiugent rationis eji ejjert' 
ttalc fub ranorie rtlattonis :ynde t j l quafi 
médium ¡ n t e r ejjentsale & notionale :ex 
parte en im ¡lia, tjtta potemia, qua t j i mtdiá 
ínter e j jcnt iam CíT* operanoncm^ ruáteatur 
in e j j tnLia , eji abjolmum j ex parte auterñ 
rila, '¡na cumungi tur ópera t ioni , t j i reíati-
'i'^?». Ergo fecundum D. Thomam genetatió 
paisiva FüiJ.orlcur tanquam á principio quoi 
&:vittute agendi proxima,á relatione propria 
Pátns : potentia enim generaadi , quatenus 
liüiiinngitur operatioui \ eft quid relativum: 
nec elientia dicuur fecundám Sanéfcum Do-
^orem mfluere per modum virtutis in ope-
xationem, líifi quatenus imbibitur in relatio-
jie, nam insta S. Thomam relatio íecundiim 
eñe quatenus radicatur in eflentia, i l -
lam includit , nec videtur pofle ab illa perfe-i 
¿té praelcindi. 
% 5 Quod confirraatur ex reíponfió* 
ne ad 3. vb¡ hsec haber: Relatio non d i j im-
ga í tu r fecunium id (¡uod efli fed fecundum 
hac tantúm comparatur ad ejjentiam , cum 
quaeji ídem re, fed jecmdum quud ad al* 
lerum eji, & fie refpicit perfonam, & d i ' 
ftingun , & ideo in Paire ejiprlncipinm 
opetdúonis fecundum propnetatem Fatrisi 
& in Fib o fecunium propnetatem f i l i j . 
Ergo iuxta S. Thomam relatio eft principia 
quo, & potecuía agendi , fecundum quod ad 
alterum eft, & diftinguitui* realiter á termino 
produjo : & cííencia íolum dicirur principia 
quatenus in illa radicatur proprietas re-
lativa i qiiae ell virtus próxima , non quidem 
denominans eírentíam a^encem &: producen-
tem, fed denomioans perlonam Pátris; eíTen-
lia enim non dicirur princípium remorum, 
<juod acesdéte virtute redd<uur proxime po: 
tensj fed dicitur princípium remotum,feu ra i, 
dix , quía eft prima ratio cur exiftat proprie-
tas re!ativa)quaE eft virtus generandi, & íimul 
conftituit pcrfonam> qu^generat. Idque pa-
tee ex ijs, quK fubiungit S. Dodor, inquiens; 
Et hoclfoUerHnt quídam áictre > duemes 
potentiamgetoerandi abjoiiíturn, ft confide* 
retur potencia remota, l/el ind'fpüjtiaiyita.* 
y i s improprté locuti finí ^ quia ptopru tus 
no difponit ejjentiam,fed fu^pojiíum. Qua«5 
propter ideo iuxta S. Thomam cíTtmtia non 
dicitur potentia remota, feu indilpotua, qu a 
relatio non difponic eilcntiam , íed fuppoíi-
tumi id eft,quia no denominat pócente genei 
rare eííentiara , íed duntaxat denominat fup-
poíitum Patris potens generare. 
16 Idque ipíum S. Dodor videruí 
fatis perfpicue docuifle opufeulo y i . i n q u o 
concordat feipjum inpaf>.bus appareniet* 
contrarijs : nam rem hanc explicans §. u4¿ 
Iwrum tgitur eliden, tam , poft aliqua íic 
concludit: Vnde ejjentia ejl <¡u¿Ji pnncipit i 
primum, paternitas Itero proximnm , ftcue 
humamtas. ^épud nos enim humunnas O* 
potentiageneratiua femper communicatury 
fed potentiageneratma non eji fempei: & 
ideo potentia ex a:<juo ftgn j icat ejjentiam 
&reUtiQnem, ¡mo prina-palit^r ejjentiam) 
quia efjrmia Qommí*nicatur, & huc peni-* 
net ad naturamprlncpijgenerattonis. Sen» 
tit ergo S. Thoma<,patcrnitatem eíTe princí-
pium proximum quog^nerationis, per modu 
virtutis producendijeflentiám verd efte prin* 
cipium quo primum, quia eft prima ratio exi-
gens communicari termino produdo mídia» 
te illa virtute próxima , non qua ipfa eflentia 
denominetur potens generare j fed qua deno-
minetur perlbna : generatio enimtenditad 
communicandam eilcntiam principij gene-
fantis, vel illam extendendo & multiplicado, 
vt Contingit in creatis, vbi elientia Filij rca-i 
liter díftinguitur ab eflentia Patris, vel ex-í 
tendendo & multiplicando^erfonas j vt con« 
tingit in Deo,in quo per generationera com^ 
municatur cadem numero eflentia & natura, 
& íic íolum prodacitur períona accipiens na-
turam>& propterea natura in Deo nequit eíTc 
principium qu,o proximum produdívumj led 
principium puré communicativum fui peC 
virtutem produdivam folius perfonae, & non 
eíTentiaí, & qua» perfonam denominat produ-
Centera, & non efienciam perfonJB. 
z / Idque iplum videtur docuifle I . 
p. q. 3<Í, ar.4. in corpore, & ad z. vbi expref-
sé docet , ideo Patrem & Filium elíe ynum 
principium Spintus SantH , quia nomine 
principij fignificatur proprietas relativa co-
muni§ Patri & Filio ? nempe fpiratio aftiva. 
Ergo 
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jErgo íeCimAum D . Thcmam íplratio aftiva 
tft prlncipium yuo Pacer & Filius ptoducuni; 
Spírítura Sandum. Ergo paternitas cft prin» 
tipium quo Pater producit Fiüum i ira enim 
compararnr fpíratio aftiva ad perfonas ípirá-
ig;.s, ficuc generatío aftiva ad perfonam gené-
jrantem: ergo fi fpíratio aftiva cft fimul virtus 
fpirandi, ¿ P a t e r & Fílius per fplrationem 
ñftivam non iolúm denomínamur aftu fpira-
iies, fed potentes proximc fpírarej & Pater & 
Filius ncn íolúm func vna a^io fpirandi, íed 
Vnura principium fpirádíj ita Pater, quatenus 
Pater & fecundúm propwerarem períonalem, 
non foliim eí\ adualls generatío aftiva, fed 
Virtus generandi. Quod id ibí doc<?ac S.Tho-
mas, conftat: nam in corpore articuli aít: •$tj* 
üut Pater O* Films fnní^nus Deusi prop-
ter^nitatem furmce fanificatee per hoc no-
meñ DEVS'. ita fnni ynum pyinciptu Spi-
r i tusSanfá i propter "Vnítatem proprietatis 
fignificarceper hoc nome P R í N C I P I V M i 
£ t ad fecundúm: Cum dicitur Pater O* Fh 
¿¡us funt'ynum prinapiftm Spiritus San" 
£lh fign'ijicdtítr'yna proprietas^uce ejl for-
ma fignificata per nomtn.ldem docet opufc, 
7¿ §. iAd horum igitur e^identiam-, vbi fie 
liabet: Qucd Pater & Films dicamn. 'Vnu, 
fnncipiurriy non eji ex eo quod conlfeniant 
maliquay quod perfonas eo^am cenjtiittary 
fed quid conVeniant in y na relatione refpe* 
£itt Spiritus SanSli.Senút ergo, re-íaiíonem 
«Communecn Patri & Filio eíTe principium 
¿[uo Spiritus Sandí. Sí autem femeí hoc d \p¡-
m f , non eft raiio Cur relacío propria íolíus 
Patris non fit principium) quo Pater generac. 
m < 
S E C T I Q T E R T I A . 
Secundum caVutp.rohdndipotentiamgene-
randi non conjljlere in ejjentia ^ fed ymeé 
in relatione , quia alioqui ejj'entia 
Itere & propnegeneraret. 
•'. ' - ;í;.r}f!í JÓ ob.*r>í>:r/{ 
i 8 C V P P O N I M V S , V t o c n n í n o cíéftuai, 
^3 t í íentiam divinan» nec generare,nec 
generari. Nam Innocentius I J I . i n 
C o n t i l í o Lateranenfi, vt habecur cap. JDam-
ndmus de Summa Trinitace, Contraerrorem 
Abbatis loachimi decernit^eíTe veram fencen-
tiam , quam de praríentí articulo Magifter 
fc r ip í í t l ib . i . Sentent. dift . 5. 6c inter ah'a 
dich: Q^jelibet ¡ num perfonarum eji i l la 
r e s^ t a t í í ce t fuhflantia, ejjentia,fvu natu-
ra diÍÍIna, qu<€ foLt ejl Isniuerforum prin~ 
cipium , prceíer quod ahud inVemri non 
potejl: O* illa res non ejl generans, ñeque 
gemía-, ñeque produetns-, fed efl Pater, qul 
generdt, O* Filias^ quigignitur. O* Spir i -
tus Sancius, quiprocedit: y't diflinEitonés 
f in t in perfoms , & Isnitas m naiura. Ut 
prope íinem príecipít , tanquam híerericura 
c v i t a r i , q u i príefuinpferit defenderé ve! ap* 
probare doftrinam. tonrrariam /bbbatisloar 
ch imi . 
i5) P. Ruiz difp. 80. fed. 5. nu, 4; 
t e í h t u r , exantiquis Patribus reperiri nemi-
nem, qui prxfens dogma tradiderit 'aperte: 
additque Theologos 5cho!aíi icos coepiíie í l -
iuda í í e r e r l circa annum D o m i n i 1 i-^o.qiian-! 
do floruerunt Richardus V i d o r i n u s , & Ma» 
gifter Seníentiaruin,qui exade hec espiicuifiji 
eumqHe omnes SchoUjhci JequuntHr m m i i 
ne contradteentei , 
Hanc dodrinam egregie expíícuít loan-* 
nesTheoIogus in Conci l io F lo í en t ino SeíCí 
18. §. ü i x i equidem, &~í>eíl. 15). §. jaccb m 
hoc mundo , vbi ' htEC habet: Superiús d i x H 
mus, diuind:m fubflamiam non generare? 
ñ e q u e fpirare : quando quidein emfmoii 
generatío dtque fpirdtio ad perfonas Jolum-
modo. VndefeqHitur.iltt Patris per/üna,n& 
.autem fubjidntid, generationis[piratimif^ 
que caufd fit. Porro autem quoniam ipfet 
Pdtris perfona in generando Filio fubJlanM 
tiam el CQmmunlcdt) ideirco iuxtd Doclo* 
res Filius ex Pd t r i s , Spiritus antemex, 
, Patris, F/lijque fubjidntid dicitut effe. 
30 Rationem huius dogmatis Ma-=! 
gl f ter ,^¿ S. Thoraas ac caecerj ScholaíHci de-
fumunt ex íllo pr incipio lumine natur^ nor0|í 
-quo Patres Ecclelí^ vruntur contra SabeiíijH 
nos alioíque haiíetícos a p u d R u í z difpm. 15?^  
fed. 4. ad probanddra realem dif t indioneoi 
inter divinas perfonas, vídelícet n ih i l poffe 
produCere ícipfum, fed quidquid producicur^ 
ab alio ente real í ter d i f t indo deberé produ. 
c i . Vnde pér evidentem coníequent iam de-í 
ducitur-, eíTe GmpUciter faifas íequemes pro 
pofitiones: Ejjtntiugenerdt^fjentia[piratt^ 
eíTentía generat aut producit F i l ium, eáfentia; 
. ípirac aut producit Spiri ium Sandum : eflen^ 
íia generatur^piratnr^ut producí tur ,v t enímf 
• inquir Auguftinus 1, de T r i n i t . apud Duran-» 
dum i " i - dift . 7. q. z. num. N i h U e j í 
\ impojs'ibdius-, quam quod aliquid produaí t 
feipfum. Et vt aíc Ariftoc. 1. Phyfícoríí apud 
eqndem ibidem num. 16. Pr inapimn & 
. prinCipidtum funt mul ta , & non.ynmni 
PlinC S. Thomas 1. p. q. 4. arr. 4. ad j . a i t í 
Potvníia Jig'mjicdt principifum prtnaptum 
autem,diflintUoncm tmuortdt.db eo ,.cui»s 
eji principium» Et i . contragent. cap. l ó j 
ex eo quod n ih i l poísic eííe fui ipíius p r ínc i r 
piumjdeducit taquam quid mamftjl'umy.yo'* 
tentiam non d ic i i n Deo ficut pr íncípiora 
adíonisp á qua poteqtia non diAinguitur , ícá 
íicut; 
I n quo fita fíe potentia notionalís." I l 7 
fííut principium fa5i , feu lerminí produdí 
par eiuíraodi atiionem: & iníuper út;póttlim. 
tiam importare refpecinní ad alierumin 
tátione principij « eji enim potentia aChua 
frinciptítm agendi m aliud, vt docet rhi lo-
íophus 5. MetaphiíiCic: &c quanivis ad intra 
non detur potentia agendi in aliud, vel aliud, 
íed potencia agendi alium ; quia Filius non 
eft aliud á Patre, cuna Filius & Pater ftnt 
"^num, iuxta illud: Ego & Pater ynumJH-
mits: datar tamen potentia agendi $C produ-
Cendi alium) nam Pater eft alius á Fiiio>quem 
producir. 
51 Hoc fuppoííto , íam probo fc-
quclam in titulo led íonis pracfixam , & pro-
miflam. quia principium quo proatteendhitu 
virtus atque potentia producendi , veré pro-
duciti & veré ínfluit in terminum , & termi-
nuna veré continec : ficuc enim in Deo ideó 
JMIIUS próducuur , quia filiatio eft terminus 
formaüs produdionis, á qua produda dicitur 
Filius produdús : ( cum cnim Filius iolum 
Conftuüatur ex eííentia &C tíhationc: & eften-
tia non tit formalitas pioduda, led puré cona-
ínunicataj 6¿ fola filiatio fit formaluas produ^ 
da, fequuiir Filium díci veré piodudtnn,quia 
filiatio veté producitur ) íimilitcr Pater di-
citur veié producens , quia habet virtutem 
produCendi veré producentem; nam termino» 
forrnali qau Veré produdo deber correfpon-
dere principium fórmale ¡¡uo veré produces; 
principium enim Ócpriricípiatum íunt correl-
lativaj vnde ficut principiatum vt quod dicí-
íur principiari ratione formalitatis, qu* pef 
modum terminí forraalis principíatur vt quo*. 
íimiliter principium vt q jod dicitur princi-
piare ratione principij formaüs veré princí-
piantis ve que. Ergo fi eftentia divina efteC 
potentia generandi, veré influeret in Filium» 
& veréeííet producens. Vndecúm aliundefic 
virtus agédi per le fubfiftensjeflct virtus agen' 
di, 6c generandi , qua; veré ageret, & veré 
gígnerct: virtus enim generandi ^ qu« non eft 
accidens^ leu entis ens, íed eft íubftantía pei^  
íe fubíiftens , nequit agere puré vt ^«#0, quín 
agat vt quod : fie quia natura divina eft per fe 
fubfiftcns, & eft virtus intelligendi & aman-
di; natura divina veré íntell igit & amat ve 
quod: Sí quia omnipotcntia eft virtus agendi 
ad cxrra-, 6c eft per íe íubliftenS)Omnipotentiá 
veré producit vr f^odiSc propterea in creatis 
jntelledüs fi lie diftindus ab anima, non veré 
Intelligit 1 fed eft virtus intelligendi refpedü 
anímajiquia intcllcdus ille eft accidens, 6c eft. 
purum inftrumentum fubftailn'^ ad produCen-
dum intelícdionera , qua (ubftantia animse 
* jntelligat ; 6c inielledus ille non eft fui, íed 
alterius dígnioris íe , cui eius operatio prin-
cipalicef tribuí debeí. .At eftentia divina eft 
per fe fubfiftens, 5c nequit eííe inftrumentum 
vel quaíí inftrumentum aheuius dignioris fe: 
vnde li eft virtus generandi, eru virtus g -nei 
rans nomine fuij t é m nequeat elle inltrumen? 
tum alicuius dignioris íe. 
31 Ñeque íatísfacics, fi dixeris, cf-
íentiam divinam !o!um cfte virtutem genera-
di prout eft in Paire : quia hinc íohim dedu-
citur , eflentiam d vin^m non generare niíí 
prout eft in Patre ; vnde in Patre veregenc-
rabit, 6c prout in Patre. Hoc áutem non po-
teft admitti;quia hoc ípío verificaretur eften-
tiam divinam veré generare : vt enim hoc ab-
loluté verifiectur, íatis eft, quod generet pro-
ut eft in vna períoná : fie eftentia di vina eft 
veré comunieabilís ad intrá per intelledumi 
licét hoc duntaxat habeat prout eft in Patre, 
Meque enim vt aliqaod príedicatüm veté di-
catur de eftentia , opus eft, vt ei convcniat in 
omni pcrlona • na de ellentia divina proprie 
vetificatur quod fit communícabilis ad uurai 
& tamen hoc non eompetit ei prout eft ¡n 
Spiritu Sando.Ratio eí^quia quatnvis loqua-
liour de ellentia prout in Pane , fi^nificamus 
cííentiam in redo : vnde fi tflentia ptout in 
Patre eft vimis-gcnerandi , clTenlia prout in 
Patre generabit,quia eft virtus generandi peC 
fe fubliltcns, 6c non eft virtus puré abftrada, 
íed coneretaj vt enim oliendo to. 5. dilp. 24. 
í e d . 2. n. 15). in Deo datur fubliftentia abío-
luta > 6c non foliirn datur vna numero Deítas1 
Communis tribus períonis , fed hic numera 
Deus; 6c Deus quatenus Deus créít ad cxtra>i 
nec Trinitas períonarum eft per fe requilita 
ad agendum ad extra.6c íicut tres divinae per-
íonae funt vna numero eftentia , iia funt vnus 
numero Deusj ñeque hoC nomen Deus abío-
luté prolatum fine addito reftringente 6c de-
terminante fuppOmt pro perfonajed pro íub-
ftantia Communi per fe íuofiftence. Quamvis 
autem hie numero Deus fit lubftátia complc-i 
ta per íe íubfiftcns, non tamen quatenus talís^ 
cftíuppolitum 6c perfona : quia de conceptu 
períonaí eft,quód fit íubftantia individua/quas 
de vno folo prasdicetur ? quud non convenic 
huic numero Deo , qui eft íubftantia comple* 
ta per fe fubfiftens praidxabilis de pluribus 
rcaliter diftindis. Eft hamque perfona,^ÍÍÍ/O-
7ialis namrce incommunicabilis Juhfijletiai 
id eft, incommumcabile [uhfi¡xens. H*c au-
tem incommunicabilitas propria perlonee eft 
incommünicabilitas per prsdicatíonermqma 
fuppofitum eft quafi. íub omniDus pofitum, & 
íolitm verificaiur de individuis vltimcJcon-
trahentibus rationem communem; vt late ex-
pono to. 3. pag. 281. num. 17, SÍ pag. 288. 
á n u m . 4 0 . 6¿ pag. 182. á num. 20. 
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T e r ú u m caput idem prohandi', yuiaprin-
cipium QVQ eji Iteré & propné princiz 
f iunty ac proinde dehet realiter d i -
flingui a terminoi 
A 
| 5 A Probationem fuppono,Coti-
ci l ia & Parres Ecclcíiae apud P. 
Hemelmam tom. i i r i t . 3. diíp. 
¡í . Cap. l o . & apud P.Didacura Ruíz dilp. 19. 
de T r i n í t . íc&. 4. contra Sabcllíum^alioíque 
heré t icos piobare d i f t ind íonem realem ínter 
Partem & Füj'um ínter fe , & ínter vtrumquc 
& Spir í tum Sandum , ex eo quod Pa t e rve ré 
& proprie á parte reí fit p r inc íp ium FÍlíj) 8c 
Pacer & Filius veré & propríé fint á parte rei 
p r inc íp ium Spirítus S a n d i : ve enim inquíc 
Cyril lus l i b . 1. in loan. cap. 2. Nulla ratio 
fat i t f t r , 'y t quod ab alio efluxerit, ab 
quo ejluxent, non dijiínguatur.t Et iterum: 
Gemtum a Pat+e Scriptura prcedicat, & 
peritas ita fe habettquod necejjarih ágene i 
rantegenitum reipja dtjiingmtur. Et Gle-
mens Alexandrinus l i b . 8. Stromat. pag. v l t . 
JSJon eft aliquid ipfum fui ipfius caufa-, nec 
aliquis Pater fuus. Arque Hilarius l i b . de Sy 
« o d i s poft canonem 8. Oricntal iumj Cum no 
fofsit ¡niji alius atque ahus ej]egenerans, 
& generalus. Et denique, vt alios omí t t am, 
Auguftínus l i b . 1. de T r i n í t . Cap. 1. QuipH' 
tanti ínquír , eius potentiee ejje Deum^yt 
feipfum ipfe genuerit; eo plus errant, quod 
•non folufh Deus ita non e j l , fed nec f p i r i -
íualiiynec corporalis creatura, Nulla enim 
resfeipfam g'gn't I r t f i t . Quam Auguftini 
í en ten t iam á Magiftro receptam 1. fent. dift . 
4. Cap. 1.'fequunrtir omnes Scholafticí. Ec 
l i incego tom. 1. d i íp . 2. fed. 5. Cura íequen-
tibus & antecedentibus late of tendi , repug-
nare í n D e o pr inc íp ium virtuale intrinleCum: 
quia cum principium virtuale intrinfeCum i n 
í a t i one producentis non conftituatur per 
adum intelledus noftri , íicut vna perfedio 
abfoluta in ra t íone diftindas formaliter ab 
alia conftituitur per adum noftrse ralionis 
repra»íentantis vnam , & non reprsefentantis 
^lias: omne pr incipium, quod non fuerit me-
j é con f ídum, & puré imaginarium, deber ve-
ré á parte re? , &; ante oronem operationera 
noftri inrelledus cont íncre t e rminumj l lum-
qoe producere: implicar aule vt aliquod pr£e-
dicatum divinum veré & proprie á parte rei 
Contincat aliud, illudque producat, fi fin: m" 
ter fe realiter identificata : quia íi boc poííec 
falvari fine reali d i í t i n d i o n e , malé Patres 
probaüent dif t indionem realem ínter Patrc 
& Fiiium ex eo quod Pater veré producat Fi ' ; 
l íum , i d eft á pafté fe* , & índependeñtef | 
noftris conceptibus, i l l i tribuat efle. 
34 Hoc fuppofito, íic a rgumenror í 
Implicar vt eflentia divina fit pr incipia q^od 
filíf, ficut eft pr incipium quod creatnrarura: 
ctfi enim vnus Deus, quátenus vnus Deus, 
Creet omnia ; non tamen quatenus eft v i u i l 
Deus generat Fil ium;íed íolum gencrat Deus 
quatenus Pater: vt enim probar P. K u i z d i f p j 
80. de T r i n í t . fed.5. num. i 1. in hac propon 
fitíonej Deus generat Deum, quae vera eft 3C_ 
propria, vr probar idem Ruiz diíp. 75?.íed.i¿ 
& 2. nomen Deus fupponitur pro períona, 
pro natura , fíve pro hoc numero Dco Com-J 
muñí tribus perfonís j perindeque eft dicere,i 
Deus gfnerat Deum, ac dicere ,>«út perfo-i 
na diurna-, qu<e eji Deus,generat alia , qiiáR 
efl idem Deus.Ergo etíam implícat , vt eííen-; 
tía fit pr incípium quo F i l i j . Probo Confcque< 
tiam ', quia principium quo F i l i j , feu virtusi 
producendi, á qua Pater denominatur potens 
producere,eft veré & proprie p r inc íp ium,ve i 
re & propr íé confínet te rminum,veré ¿¿ p rd -
pt ié in i l lum ií fluit , veré & propríé gignífi 
F i l í u m v t í i t : at quía pr incipium quod F i l i j 
eft veré & propríé principium Filij,ilíumqueí 
continet ,& generat,& á parte reí dat ülí eflejj 
repugnat, vt eflentia fie principium quod F i * 
Ü]: ergo etiam repugnabit , qudd íit p r incH 
pium quo. Vtrobique enim mil i tat eadem ra-! 
t ío : nam vt ex communi Patrum 6c Thcoto^ 
gorum inqui tP . Ruíz diíp.80, í e d . 5 . num.tí j 
eft principium evidens,& lumine natur<e no-J 
tum, mhi l p(>IJe producere feipfum.fed quid-^ 
quid producicur j ab alio ente realiter d i f t ín-
d o deberé product & hoc principio inníxí! 
Patres Eceleíi^ probarunt contra Sabellianos^ 
Patrem diftingui realiter á F i l io , quía Fí l íum 
á parte reí veré producir ,& nullum ens poteft 
íeípfum veré producere, i d eft,rem fecu íden-: 
tificatam. Qusc proba t ío i r r i t a 5c ineffícax; 
forec, íi íemel aliquid poflet efle principiutn 
quo íui,feu virtus prbduCendí alíquam forma* 
Utatem feCnm realiter identificaram , & ver^ 
¡nflueret i n i l lam, eamque Contineret,quia ex; 
terminís non minús videtur repugnare qudd 
aliquid íit potentia generádí feipfum,feu vir- ' 
tus ad produdionem fui ipfius, quára quodt 
generet & producar íeipfura. 
Quod autem principium quo$ 
fit veré & proprie principium, & veré & pro-i 
prié influat in termínum , 8c det illí efle, íp^ 
fumque cominear, probatur: nam fuppofifimí 
. feu pr incipium quod denominatur porens ge« 
nerare á potentia generandi , & porens p /o -
ducere á virrute producendi ; potentia auretti 
generandi Se virtus producendi- íeipíis hoc • 
habenr^ 8c (e totis func potentia generandi^c 
vir-
I D quo (ira fie potentía notionaíís. t 
VifTiis pfoduCeñdíiéi'gci per prius & ^erius 
eft pyincipium líluá-, (¡uoproducens proc/^-
c?f, & quo dsnominaruc pocens producere, 
quafuppoíítü producens &potens preducere: 
ejuia propter quod ynumquodque tale & 
tllud magis. Acquí producens dicitur princi-
pium produdi ratione forma feu virtutisj 
per quam ipíum producit,& non écontrá: er-
go forma illa feu virtus per prius Scverius 
snfluit in terminum, quam ipíum íuppofi-
íum , quod ab illa virtute denominatur po-
cens agere : vt rede argumentatur Durandus. 
Sane qualiras abftrada á fuppofito agit, ve 
Cernitur in fpeciebus Eucharifticis : íuppoíi-
^ura vero abftradum a qualirate 6c virtute 
agendi, non ageret: nam color, odor, 6c fa-
por pañis coniervati extra omne fuppoíitum, 
iramutant fenfus fibi proportionatos fubftan-
ftiavcrd pañis , fi confervaretur denudata ab 
Ilis qualitatibus, qua íunt ipfi virtus agendi, 
& immutandi fenfus , non ageret, ñeque im-
mutaret fenfus. Aqua calida caufat calorem^ 
& in illum influit j & quia tota virtus Calefa-
fciendi efl; calor j per prius & verius infljic 
Calor quam aqua j imd hac puré denominaci 
ve calefacit, ñeque aliter calefadio oritur ab 
aqua , nifi quatenus oritur a calore recepto in 
aqua. Et quia ígnis medio Calore tanquam 
•virtute calefaciendi , calefacit paílum fibi ap« 
plicatum , Cater ignis veré influit in calo-
tera, qui in paflum introducítur , 6c veré Ca. 
lefacit , licet Calefaciat per modum virtuns^ 
6c tanquam principium quo : vnde efie prin-1 
tipium per modum virtutís, & tanquam prin" 
Cipium quo , non eft additum díminuens ra--
¡lionem principij,íed retinens rationem prin-
tipij veré &c proprié. Ergo fi Pater media fuá 
efícntia tanquam virtute generandi, generar 
J i l i ü m , eflentia ipfa veré influit in Filium, 
& potiori titulo quam Pater } nam influit fe 
^ota : Pater autem iuxta oppofitam fen-
tentiam non influit fe toto j quia non influic 
media paternitate vt virtute adhuc partiali 
agendi , fed media eífentia tanquam tota ra-
cione agendi de producendi Filium 5 vnde 
jquamvis Pater in illa fenfentia non agat VE 
yuod puré denominativé ; fiquidem non agit 
mediante virtute agendi fibi fupperaddita, de. 
51 íe adsquaté diftinda , ficut á qua Calefacic 
puré denominativé acalore imraediaté cale-
faciente j & íicutaer illuminat media luce fi-
bi extrinfecus adveniente : fed in illafenten-
jia agat ab intriníeco per fuam eíTentiam tan-
quam per virtutem adaquatam agendi: famen 
Sien minus proprié agit eííentia, quam Pater, 
quia impiicat Patrera agerc ratione eííentia 
vt virtutis, & eíTentiam non agere. Sicut ¡m-
jlica? tres perfona media fuá e f tendavíotg-
niporente, feu medía omníporentia fibi ef-í 
ícntiali agere ad extra , quin eflentia ipía fetí 
oranipptentiajíc Deus)quatcnus Deus^gat ad 
extra. 
Vnde fie argumentof: Pater non minus 
proprié gencrat Fil ium, ipfurncj'ie non mi-v 
nús proprié producit} quam Pater , Filius, $C 
Spiritus Sandus producant mundum:fed quia 
Pater & Filius 5c Spiritus Sandus producunc 
mundum media eflentia atque omnipotentift 
tanquam virtute agendi i eflentia & oranipo-
tentia veré producit mundum , 6c Deus qua-; 
tenus Dtus creat. Ergo fí Pater gencrat atque 
producit Filium media eflentia atque íntelle-5 
du, vt virtute agendi i eííentia atque íntelle-
dus veré generabunt atque producent Filiumj' 
8c Deus quatenus Deus generabic Filium, 
non folúm quatenus Pater. 
3(3 Dices, eíTentiam non eííe Ca-1 
pacem , vt denominetur generans, 8c verq 
producens Filium , quia eft indiftinda reali-
ter á Filio : efle autem capaccm , vt denoral^ 
netur creans mundum , quia diftinguitur ab' 
ípfo. Sed contra primd , quia fi eííentia non 
obftantc identitate reali Cum Filio, eft capas[ 
vt fit tot% virtus , qua Pater denominatuí 
potens generare , & prodúcete Filium; notí 
obftante illa identiratejerit capax vt denomi-i 
netur producens: ac proinde non redé Pa-
tres ex conceptu producemis Se produdí pro^ 
barunt diftindionem realera ínter Pátrem á¿ 
Filium. Contra fecundo , quia eííentia 8C 
omnipotentía Deí non ideo eft capax deno-
minan' producens <3c creans mundum,quia di-. 
ftínguiturab í!lo : fed potíus ideo diftingui^ 
tur á mundo, quia producit mundum, & idea 
diftins uitur non folúm perfonalicer,fed etiarrj 
eíTentialiter ab Angelo , quia non íolüm pro-
ducit períonam Angeli , fed eius eíTentiam 
atque naturam. Pater autem ideo diftingiri-
tur perfonaliter á Filio » 8c non diftínguituí 
eíTentialiter , quia licét producat períonali-
tatem Filij , feu filiationera, & fie ratione fi-
llationis produda dicatur prodúcete Filium; 
non producit tamen eílentiam Filij.Hínc au-
tem deducitur , virtutem producendi Filíutn 
non efle eíTentiam, íed períonalitatem Patris; 
quia fola períonalitasPatris eft capax ftibeun-
di denominationem producentisi pcrfonalita-' 
tem Fili] tanquam principium fórmale ^«oj 
ficut fola períonaliras Filij eft capax fubeun-
di denominationem terraini formalis produ-
d i vt quo. 
$7 Dices ex Fafolo quaftione 4 1 ; 
articulo 5. numero 10. principium qao agens 
agit, ex terminis fuis non agere , íed eíTe ra-
tionem formalem , quo aliud , nempe agens 
agit: nam ad producenduai non folum eft 
* ne* 
i J O Difputíitio X . Seítiol V. 
ücccííaría vidas píodu^Iva, feu forma, quatn 
geacraus intendít communitarc gcneíando, 
Se dicitur principium fórmale quu i Sea eua 
f rx rzqu i r l tu r , "W talis yirttts f t exiflens 
O" m juppofitO) O* dijiincia'. qtt& luet non 
f tn i ipj<e ranones formales produtendii 
J*nt tamen conditiones , "Vi ipfa poientia-, 
feu Vis prodh£iiud prodire pofsit in a£lum 
jeenndum* Vt falueiur igttur d i jhnd ic i 
qnx requiritur imer produtens & prodw 
t ium , fatis eji , Ift hoc toialeprmcipmmi 
quod producit , dijlinguaíur a termino 
producendo & non eji necp¡¡arium, >f 
principium fórmale , quo producit Í fif d i -
fiinBum ab Uto termino- H s c íunt verba 
Fafoli. 
j¡S Sed contrá-,<]uia ímpircat,agens 
mediante alicjuo prardicaio tanejuam virtute 
vercagendi , veré agere , quin icrminuB pro-
duótus veré egrediatur & fluat ab illavircute: 
namomnis termmus veré produdus oriri de-
b e l a virtute produdiva ipfius. £c quamvis 
quando virtus agendi eft aCcidcns íubftaniix,' 
deftinatum vt illi deícrviat tanquam inftru-
mentum medio quo agac , a d í o tribuatur 
prascipue íubftantise; tamen veré egreditur ab 
inftrumenio , & non minus poftulat diftin-
gui ab inflrumento , quam ab agente princi-
pali , cui tribuitur ad ió inñrumcnti. Quare 
principium quo agens agit , ex terminis íuis 
veré influit, & cauíat, vel princip'iai termi-
num } licet ex terminis íuis praeícindat ab 
eo qucd agat nomine proprio , vel noraincf 
alterius dignioris íc , & tanquara inftfumca-
tum illius. Quando autem principium quo 
agens agit, eít per íe íubíiftcns , & non mi-
nus principaie , quam iplum agens} qualis 
eft eflentia divina reípcdu Patris, tune prin-
tipium quo ncceííarid eft fimul principium 
qtpod \ ve eflentia divina fub rationeomni-
potentiíe eft principium quo Trinitatis per-
íonarum ad extra agit , & fimul agit vt quodi 
Deus enim quatenus vnus, creat. Vnde íi na-
tura divina feu Dcitas effei principium ^«o 
Pacer generat, Deitas, quatenus Dcusgene-
íaret \ Deitas enim & Deus, quatenus eft 
qiud abíolutum , non difFerunt n i í i e x m o d o 
fignificandi, licutens & entitas; nec vlla for-
malitas ob iéd iva fignificatur per hoc nomen 
Deus , qu« non fignificetur per hoc nomcit 
Deitas. 
$9 Prsterea ímpugnatur Faíolí ío* 
Julio : quia in divinis omnis diftindio fun-
datur in produdione j nam iuxtacommunc 
axioma Theologorum defumptum ex Anlel-
mo, S¿ ex Concilio Florentino Seíl. i8.poft 
médium, hidiuinis omnia funt y num, ubi -
ñon oby¡ai relationis oppofttio.^ Vnde ioan-
nes Theolcgus ibí aít: "Diuina fuhfldntlám 
eti am ex jenttnuA Gt xcorum Patrum fo-
lam relationem pruducentis & producíi 
dijhnguere in d'wms. Vbi autem diftindio 
fundatur in produdione , iliud dtbet eíTe ra-
tioformalis producendi , quod eft raeioíor-
maiis diftinguendi i at ratio formalis difíiflr 
guendi Patrcm á Filio eft paternitas,^ no eí-J 
ícntia : ergo fola pacernitas, & non elientia, 
éft ratio formalis píoducendi,feu priocipiuni 
fórmale, quo Pater producit Filium : repug-
nanlque videtur, vi conditic recei íariaa4 
producendum debeat eíle diftinda realiter á 
termino produdo , 6c non debeat elíc difti?!-. 
da ipía ratio formalis producendi íeu virria 
produdivaf racione cuius Pater continet re*r 
Ijter Filium) & eft potens illum producerCo 
Pr«ierea Faíolum impugno, alíumendo 
eius verba; Per te ad producendum , requiri-
xhury ty i r tus producendi f i t exifiensil& 
in Juppojito, <&* d'fiincía. Ergo virtus pro-
ducendi non eft eflentia quatenus íntelledus 
exiftens in Patrcj/eíi ejjenna fecúüum quod 
eji i pfa paternitas i vt íoquitur D . Thomas 
in i.dift. 7. quaft. 1. á num. 2., nam eflen-
tia exiftens in Patrc non eft diftinda á Filio* 
& per te virtus producendi nequit cserccrc 
munus principi) quoi niíVfit injuppofito, & 
dtjtinSid.'E.tgo eflentia exiftens in Patre noa 
eft virtus producendi Fiüum j-^uia vt fíe esi-
Üens non eft diftinda á fi l io : nam dum re^ ; 
dupíicatur cftentia in redo, 6c folum de obli-
quo importatur paternitas,non explícatur d i -
ftindio: ñeque de eflentia exiftente in Patre^ 
ctiam prout exiftente in Pacre,verificatur d i -
ftingui á Fil io, diftindione cadente fupra eí-í 
fentiam: íed folum verifieatur de paternitate^ 
& Patre ratione paterniiatis impórtate in re-
do : de de eflentia non poteft verificari niQ. 
quatenus eft paternitas ; quod perinde eftac 
Verificari de aliquo realiter identificaro cuna 
eflentia. Praeterea G eflentia non poteft exer-
Cere munus principij quo , nifi vt diftinda á' 
Fil io jfequitur folam paternitatem exercere 
munus principij quo , quia ío'a paternuaSj, 
in redo poreft efle ratio diftinguendi. V a -
de fi eflentia vt exiftens in Patre rednplicat 
paternitatem in redo , & propterea de eflen-
tia vt exiftente in Patre, verifieatur, qudd fís 
principium quo producendi Filium 5 ícqui-
tur paternitatem efle in redo principíurai 
^a'o, contra id , quod docet Fafclus: dicen-
dum ergo eft , principium quo feu virtu-
tem producendi terminum non minus debe-
re diftingui á termino, quam principié^WÍ/J 
íiquidem propterea principium quod debet 
diftingul:quia ratione principi] quo CírtoSanet 
terminum? illumquí prgducit. 
In quo fita fie potétitía notidnalis. 
"46 Sed reTpondet Fafolus, quamvis 
ífi creacís requiratur d ió t ind io realis intef 
pr inc ip ium yuo, de terminurti j ficjuidém non 
xantuaí Tetrus pacer diÜíngoitur áPauio filio, 
í ed ipía humanicas Pe r r i , qua Petrus generar, 
cft d i í t inda á Paulo genito , einíque huenani-
tate:id tamen non proveníre es concepcu co-
5T\uni jjt tncipij (¡no j fed ex imperfcdior.e Se 
l i m i u i i o n e pnncti ij ^ito creari, propcer quá 
I\on poteft habere idencitaccm cuín plaribus 
fuppolicis realicer di f t indis , producence & 
predudo. In Deo aucem alicer íerem habere, 
quia cífencia propcer fuatn infinicacem poftu-
laceííe in períona producence , 8c in perío-
jia produda ; &: cúm Pacer producens aísí , 
Hlilec l ibi in eflencia Fi l ium produdu j eíTen-
l i a deber eíle principium ^«o : Omne enim 
frsiucens aliqntd , per f fam atíionem pro-
ducit fibi fimilej quantum adfo' mam , qua 
4git,ftctii homogenittts efl fimilisgene* an-
U in natura humana j cuius Itirtute lJater 
f atejl generars hominem. 
41 Sed contra ; quia ficut p r i nc i -
p ium tfítod ex termínis debet diftingui á cet-
inino produdo, atque adeo cciam in Deo hoc 
eft veruni: ica priacipifi quo, per modum v i r -
íu t í s produdiva?, feu vircus & racio produce-
idi, a qua pr incipium qaod reddicur pocens 
prodüCere, debec dif t ingui; quia tota vis peo-
ducendi confiftic in pr incipio qttoi vnde i í tud 
debet racione fui , &£ fecundum fe Concinerc 
í e rminum , 6c eíTe foecundam ad dandura i l l i 
cíTe per produdionem illíus fornialicacis, qua 
terminus produdus importar in redo , & ra-
j ione cuius dicitur fimpliciter produdus.Vn-
de quod virtus próxima generandi, á qua ge^ 
nerans denominacur potens gcnerare,nequeat 
jdencificari cura termino produdo , non pro-
venit ex limicatione ralis v i r tu t i s , fed prove-
nir ex concepcu abftrado vircutis produdivaí , 
quae ex termipis fuis debet habere oppoficio-
nem rdativam cum termino ab ipfa emanan-
te, non minusquam ipfum principium ^«oíí 
üperans . Vnde de conceptu generancis ve fie 
j ioh eft aísimilare fibi genicum in forma, qua: 
eft virtus próxima , feu in pocentia próxima 
generandi, fed in natura , quae eft prima quafi 
yadix fundans pocenciam generandi: quare, 
y t inquic P.Valentía q- i^. pund.z.ad 3. Non 
efl neccjje^t in bmm eo* quod efl de ratio-
ne completa potemiagenerandh proinceni 
dfsimilet f i b i prpdutíum , fedfatis efl, > r 
illad f ibi afíimilet in fuá. ejjentia , aique 
adeo in principio primo * & quafi radicali 
generatioms. Nam mis cum aBiuégeneral 
faiminam , non earn fibi afsimilat in poten-
ti a generandi a ñ m é , f i ^era fir fententict 
mtiitoYHm ) q*i affirmant, faminam m ñ 
hibere fotentiam aSí'iUJm generandi, 
41 Eft quidem de racione compíc» 
ta agencis proxime poecncis generare , quod. 
includac nacuram, in qua irttend t aísimilare 
fibi genitum , & iníuper virtuccm proximatn 
producendi genicum , cui communícer il iam-
naturam. V b i naturj eft finita & limicata, no 
poceft generaos cotiimunicare eandem nurac-. 
ro, quam habet, fed eandem ípeciej vnde v i r -
tus generandi reípicit pro termino formal í 
produdo iplam nacuiaa; geniti , quam pe r ío -
na creata imporcac in redo: ctenim hic homo 
n ih i l aliud eft , quám harc natura humana pee 
fe exiftens, id cft non exiftens in alia lubllau-, 
tia d ígn ior i le,Cui tribuantnr i.pfius operacio-
nes, vt lacé explico [om.5. difp. 24- ícd.^ ac 
proitide in Creacis terminus formalis commu-i 
nicatusjSc terminus formalis produdus c o i n -
Cidunc.Vbi verd natura eft infinita 6¿ illimi-s 
tata,eadem numeroj qu« eft in grneiante, der 
bet communicari genitoj ac proinde illa non 
poteft efle terminus formalis produóhis j Íe4 
terminus formalis produdus deber elle v i f -
tuaheer intrinfece diftindus A natura, & rcaw 
Ucer diftindus á perfonalitate produecntis,.1 
Vnde ex parce generantis prscíupponi debee 
natura,quae exigir ComuniCari F i l i o , & in qua 
Filius:debec aísimilari Patri , vel potiiis elle 
vnura cura Patrej & iníuper virtus producedí 
filiationem, cui tommunicecur nacura ; qu» 
virtus debet ex parce principíj diftingui v / r -
tualicer á nacura, ficuc terminus formalis pro-i 
dudus diftinguitur virtualiter a natura , quas 
ipfi communica:ur. 
43 Hinc quia Pater .¿Eternus nequ'ic 
Fi l io communicare nacuram, pioducendo i p -
íam naturara, íolura poceft communicare na-. 
türam,producendo filiationem,feu per íona l i -
tatera F i l i j , quam perfonalícatcm períona d i -
vina importat in redo. E l ideo in D^o dani 
tur tres períona: , quia dantur tres pcrfonali-
tates, quae funt per íe fubfiftentes,& quas per-
fonae d i v i n » propecrca imporranc in redo, 
nacuram in obliquo, tk ideirco denóminac io 
generantis cadit i n redo fupra paternicatetnj 
& denorainatio genit i cadic in redo fupra fi^ 
liacioncm. Ar in creacis denorainatio gcéiera* 
tis cadit in redo fupra naruram , qua: cft fub^ 
ftancia completa per fe exiftens, & incoramu-
nicabilis per praedicacionem pluribus realited 
di f t indis : hsc enim natura humana , íeu ha:C 
numero huroanitas per íc exiftens eft homó^Sc 
nequií idemificari realirer cura piuribus per-
fonís realicer inrer íe diftindis:vnde jicét ca-
dera humanicas haberec criplicc (ubíiftenciant 
creacam, feu tr iplicem modum petfeiratis, no 
eííct nifi vnus homo ; quia tune non d a r e t u í 
niíi vnica iubftaptia completa per fe exiftens 
1 i t r i * 
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triplíeí modo pérfeítatís: fiquídcm modus í l -
le veddctct naturam per fe exiftentem , 8c fa-
Ceret vr natura humarlá eííet homo & perío-
na, ípfc tamen modus non per le cxjfíerer,neC 
eflet homo aut perfonaj quod late oííendo too 
mo 5. dífputatione Z5. fedione i ,& diíputa-
tíonc 14. íeftionc 5. & diíputationc z8. Ac 
in Deo perfonaUús non facit ve natura di vi-
na Cu perícna; fed ipíá perjíonalitas eft perío-
na fccufidiim redurti períonaéi quia cft fubftá-
tia individuájquaf de vno íolo prxdicatur, ar-
que adeohabet incommunitabilítacem pro-
priam perfonae: non facít, inquam, vt natura 
fit perfona formaliteríquía non facít vt natu-
ra fir lubftantía completa per fe cxiftenSi hoc 
¿nina habet natura divina rátione fui vi ofte-
do tomo 5 difputatione 24. íedione i . neC 
facit , vt fit jncommtjnicabilis , id cft , quod 
de vno folo prxd'Cettjr, íed potiiis paternitas 
v.g facíc vt natura divina fít communicabilís: 
Vnde paternitas redditPatrem incómunicabi*» 
lemi non autem natuíám divinám^ 
44 Ex quibus patet , quo pa£ta na-
tura divina fu communicativá íui ; eft eniní 
Communicativá íui , non quidem immediate 
per modum principij 'júo, ícii virtutis produ-
á;iv3E termini , cui ipfa cft commünicanda-, 
fed raediate per modum exigentiá viwutem» 
media qua communiCetur7& exigentis fuppp-
Ctum, quod ipfam communicet ; non eft au-
lem principíura reale ¿¡yo ímmedíatum, neC 
mediatum,quia neceft vírtus immediate pro' 
dudiva Filij j fiquídem hoc munus compctii; 
paternitati: neC productiva mediate : quia l i -
Cet ipfa eílemialiter poftulet, & íecum neceí-
farici aífírat parernitatem , media qua com-
municaiur: non tamen eft principiu ¿¡uo rca-
litcf produélivum paternitatis > quia paterni-
tas eft omnino improduda non minus quám 
ipfa eílentia. Vudecííentia eft quafi princí-
pium puré communicativum , minime verd 
predudivurn: Pater vero eft principium quod 
produdivum Filij 8c Communicativum eflen-
tias: paternitas vero cft principium yuo pro-
dudívurn F i l i j , quatcnus producil filiatio-
iiem} 6¿ communicativum eflentiae, quatenuS 
filiatio rcaliter produda cft acceptio 
cílcntiae > ficut paternitas eft 
datio & communí-
catio. 
S E C T I Ó Q V I N T A ; 
Ex eo quod ejjemia dtmna fi t formdy a <¡u<g 
Pater rttddr.hr fimilts & xqualis Filio^no 
bené argnitur , etiarn ejje formam, a ¿féct 
Paier redii tur potens generare 
Ftlium. 
4S Q V P P O N E N D V M Eft taquamomni-
1 ^ no certum, perdonas divinas e ík Ín-
ter ie aqualcs j vt ex Evangelio, ex 
fimbolo Athanafij, óc ex Conciliís probar Fa-
íolus q.4z. ar. , 1 . idq ic evincit ratio D. Tho-
mae in co/pore illius árticuli; N i m fecudüm 
ljhi¡ofophf*m ¿quale dicitur i ^úafi per ne~ 
gaUoñem ni nons &'maioris :non auu pof* 
famHS tú diumis poneré aliqutd matus aut 
mtnus'quta indequalmm non poteji ejjel>ni 
juamitas numero. Quantí tas amem in di~ 
utnif no eft aliud (¡uam eius ejjenita'- íiqui'í 
de in Deo non datur quantitas molis,fed íoia 
quamitas perfedionisj quantitas autem perfe-, 
¿ i o n i s divinaru perfonarü eft eíTentia. Vnde 
reltnquitur ( inferí S.Thomas) quod fe e/Jet 
alijua intequaltias m diumis perfoms^Hud 
non ejjet in eis l / n a e ^ e n t i a ^ fie no e(Jene 
tres perfonce ~)>nus Deus. PriEterea id covia-
titur ex ratione D.Auguft. 6. de Trinic . cap. 
S.Gquide in tjs qu£ mole magna funtihoc ejl 
maius ejfe, quod melius ejje. Cum ergo Pa-
ter non fit melior FiliOjquandoquidcm Filius 
veraciter dixit* Ego O* Pater Irnum fumur, 
Confequens ncCclTarid eft , quod non fie ma-
iori fed omnino scqualis. 
4(Í Supponendum eft cíia,eadem Ceftítu* 
diñe, qua tredimus» divinas perfonas eííe í n -
ter fe sequales, credendum quoque eííe, quod 
fint ínter fe íimiles. Id probat Fafolus vbí nu-
per n. 5. íiquidern eflentia divina, in qua tres 
divina perfona: vnum funt, Concipitur á no -
bis vt quantitas virtaalis,fub qua ratione per-
fonas denominar sequales , & vt forma quazda 
quafi quaÜficans perfonas , íub qua alia ratio-
ne cas denominat fimiles : nam vt docet Phi -
lofophus 5. Metaph. text. i o . Eadtm funt* 
quorum [ubfeantia ynaif imil ia yero ¿uoríp 
qualitaslrna'. (equalia autem) quorum qua-
titas "Vwj.Ergo ficut certum cft, divinas per-1 
íonas habere perfedifsimam vnitatem in vna 
numero fubftantia , 8c natura; ita parirer ha-
bere ínter fe perfediísimam identiiate,«qua-
litatem , fimilitudinem. Vnde Chrifoftomus 
hom. a. in caput Í . epift. ad Hebrasosjinquic; 
forma deciarat efjentiam fimut & J i m i l i * 
íudinem,qu<e¿Ji Jecundúm eljeñíta; Se ideo 
vt concludit D. Thomas eo ar. 1. ad 2. «o» 
Jolum dicimus? f i b u ejje femiiem P a í r i ^ t 
excludattir error Euvomíj, fed etiafo dici- ' 
mu* ejje ccqnaÍe^i cxcíudatur error^4) f 
Plus enim'dicit a;qualitas quám íimiiitudo:ná 
ve 
In quo fita fie pocémía notíonalis. 
ibídem Iñquít S.Do<aor,i$l^«íi//frfí fecun* 
áum ejuanltratem Itirttidlem includit j i m i -
Htudmemi&^ al^t t id plus j t t ia excludit 
excejjum. Q^jectfVt^ne enim communicant 
in l /nu forma, pojjunt dici Jlmilia i etiamjt 
in<tqna[iter ed.m formam partteipent, fed 
tion poJJ'nnt dici dquatia, f i ^ n u m altero 
ferfeBius formam illam participet. Vnde 
jtunc íblum, qus funt fimilía fecundum perfe-
íftionem, íunt sequalia , quando fimilicudo cft 
pmnino perfefta. Ec ideo quia no jolum^nct 
efi natura Patris O* f i l t j » fed etiam ceyué 
ferfecíé eji m^ivoque-, ideo non folum di -
cimus Filium ej]e fimilem Patri , fed etiam 
dicimus itífuaUm* 
47 His íuppoficis, poflunt adverfa-
yl j fie contra noftram fententíam , 6c rat io-
jnem infurgere: poieft aliquid eííe forma afsí-
tnilandi, feu eííe racio fimilitudinis, quin fíe 
fimile: ergo pariter poteft aliquid eíTe forma, 
feu ratio agendi» & principiandi , quin agac 
auc pr in t ip ie t . Ergopotefi t cííentía divina 
eííe forma agendi ad intra, feu potcntia pro-
ducendi , ve pr inc íp ium quo, quin producat, 
& agat, arque prinCtpiet. AnceCedens con-
fíat: nam eflentia eft forma & ratio a í s imí -
landi Patrem cum Fil io > & forma reddens 
Patrem asqualem Fi l io j & tamen effentia non 
cft fimilis Filio,neC ajqualis} nam eiufdem ad 
ícipsú nequit dari í ímil i tudo,aut ^qualitas.Vc 
taim í nquit S.Doót. eo ar. i .ad 4. JEqualitas 
^truque importat-,fcilicet díflinóíione per-, 
fonaru ( yuta nihiL ftbi ipfi dicitur xquale ) 
& l / m t a t e m ejpmice > quia ex hocperfona 
funtf ibi inyicem asquales , quod funtlrnius 
magnitudinis & ejjentice 5 manifeflum eft 
autem, quod Idem ad ftipfum non refera-
tur aliqua relatione reali. Et ideo ¡equali-
tas & ftmilitudo in d'tuinis perjoms , non 
efl aliqua relatio realis diflmBa a relatio* 
mhus perfondlthus, fed in fuo concepta m -
eludit & relatlones diftinguentes perfo-
nas & ejjenticeynitatem. 
4S lam verá conrequentía proba-
tur: quia fi femel poteft Pater reddi fimilis F i -
l i o per formam, quee non fit fimilis F i l io ,non 
cft ratio , cur Pacer non pofsit reddi potens 
producere Fi l ium per formam , quse non fie 
potens producere Fi l ium.Ratio namque vide-
¡tur eííe par vtrobique: na ideo fimilitudo, feu 
ratio & forma aísimilandi non debet efle fi• 
r n í l i s , quia non eft fimilitudo fui , íed (ub-
j e d i vel fuppofiti, quod affícit, &c denominat 
íimile at pariter ratio feu forma & virtus age-
clt no debet eíTe fu i,fed fuppofiti, quod afficir, 
& denominat potens agere: ergo proorer ea-
dem rationem non debet elle potens agerefed 
íatis cft,quí)d ex fuo conceptu fie virtusj, á qua 
folum fuppofitum denom'ncru? porefiS agere; 
47 Refpondco camen ad argumecunjí 
conceílo antecedenti, negando confequenti í í : 
eft enim magna difparitas inter formam aísi-
mi landi ,& formara agendi: forma namque af. 
fimiládi,quafenus talis, no caufar d i f t ín í l ione 
inter fnppoíua fimilia 5 íed fuppofita d i f t i n -
dione eft ratio forroalis cur íint fimilia;& cil 
dúo fuppofita eíTe fimilia in aliquo pr^dicaro> 
n ih i l aliud fit,quám in i l lo convenirei & cum 
hsec convenientia non impccjiaiur, fed poiius 
augeatur per hoc quod eadem numero forma 
fie in veroque; bine eft, quod fortna afsimilá-
di fuppofita dift inda non debeat efle fimilísj' 
quia cu n ih i l poísit eííe fimile fibi ipfi , fanc l l 
forma vnius fuppofiti eííec fimilis forms fup-
pofiti alteríus,forma vnius fupp.eílet diftinfts 
rcaliter á forma aíierius:quod tame no requH 
ri tur vt vnüíuppofitü fit fimile alteri in forma 
aliqua j quia ad hoc vt in forma convenianr,' 
non requiritur d i f t ind io formarum , fed po-
tius' requiritur vnitas in forma , qua: vnitas 
quomaior eft , evaduot fuppofita illa magia 
fimilia j maior autem eft vnitas numér ica , 
quára ípecifica. Vnde fi eadem numero albe-
do ponatur in duplici parietc , parieces illí 
erunt fimiles omnino in albedine, non rainus 
propr ié , fed potius magis ftride, quám fi fo-
lum convenirent fpecifice in albedine. At; 
verd forma agendi, quatenus talis,non fuppo-
ni t d i f t indionem íuppoficorum , fed f^cit; Se 
Jicet ad fuppofitum il lud in quo exiftir, Comí 
pare tu í folum in genere caufaj formalis; ta-» 
men ad fuppofitum , quod producitur, c o m í 
paratur in genere caufae effícientis; ac p r o i n i 
de i l lud veré continet per modum princípi/V 
de ad inftar caufae-efficientis: caufa autem ef-
ficiens, & virtus i l la , ratione Cuius veré cau-
fat,debet veré & proprie continere terminum 
produ6tum,& in illura veré & propr ié influe* 
re: ac proinde ab i l lo realicer diftingui 5 quU 
ímplicat vt aliquid producat feipfum, vel i n i 
fluat in feipfum , vel fie virtus producendi feí 
virtus namque & ratio cauíandí veré caufatj 
fie habitus fupernaturalis, quia eft ratio agen-
di a ébs fupernaturales , vel toralis , vt falso 
docent moderni Thomif ta : , vel partialis, ve 
veré docet Schola Societatis ,veré cauíat aftus 
illos: fie Calor ignis, qui in fententia T h o m í . 
ftarum eft virtus immtdiata generádi ignem. 
Veré i l lum caufat: Si in omnium fenrentia ve-
ré caufat calorem , quando ignis calefícic: 8c 
quando aqua calida Calefacit, & aer lucidus 
i i luminat , certum eft calorem aquae caleface-í 
r e ,& lucem aeris illuminare.Ex eo ergo,quod 
ratio aísimilandi ex terminis íuis non debeac 
eííe fimilis, perperam infermr, rationem age-
di & prod!ucendi>non deberé agere 6c produ-
cere. 1% Et 
DirpütadoX. Scdio V-
4? Et quamvis quando vírtus agcn-J 
<dí cñ accídcus, quod ex conCepru fuo cü en-
¡lis en$y virtus agendi non íir fuir fcd ahcrius, 
nempe íubftaniía:, cuidefervit, ó¿ Cuius eft' 
inftrumencum j tamen veré agit : fiquidcm 
habitus íupernaturales veré agunt, licet non 
íii)t fui, fed'fubflantia: rationalis , cui dcfcr-
Viuni. Vnde quod in Deo eft virtus generaa-
di, veré debet influere ín Filium, quavis prac* 
cipué Pacer denorninetur gcnerans. Praeter-
¿juamquod cum cífentia divina fie per fe íub-
fiftens,nec pofsit defervirc períonsc VE inftru-
itientum , nec comparan" ad iílam tanquam 
íniníis principaíc ad magis prinC'pale,eo rno-^ 
do quo poientia creata com^aracur ad íub--
ííantiam á fe díftin£Um , cuius eft poientia; 
íáne li eífentia divina eflet virtus agendi f i -
lium, & rano produCendÍ> Filium generaretjf 
vt oftendi íed.5. 
49 HinC neganda eft ilía propoíí-
tio: Jdeo f imtl i tudo , fett r a n o a / s t m i l a n á i 
720» dtbet ejje f i m i l i s y ^ m d non efl f i m i l i t U ' 
do f u i i f e d al fer ius: fiquidem poteft qualitas 
eííe íimilitudo vnius fubftantia: cum alia, & 
fíihilorainus eííe fimilís qualijati alterius lub-
ílantiai: fie albedo vnius evi eft ratio afsimi-
landi illud alterí ovo, 6c albedo vnius eñ pá-
riter fimilis albedini alterius. Ratio ergo,cuc 
ratio afsimilandr non debeat ex conceptu fuo 
efle fimilis, efí, quia fímiluudo eft convenie-
tía íuppofirorum d i t t i ú & o t u m ín forma,con-
veniétía autem duorum fuppoíitorum in for-
ma non poftulat , vt forma vnius íit diftind» 
á forma alterius. At virtus agendi conveniens 
Vni fuppofito refpedu alterius poftulat diftin-
gui reaíiter á íuppofito produdo ; quia ficuc 
nihil poteft producere íeipíum , ita nihil po-
left elle virtus ad produdionem fui ipfius. 
50 Praiterea cum Pater , quatenus 
diftindus á Filio , veré ipíum producat; qua-
íenus diftindus á Filio , & per formalitatem 
in qua diftinguitur á Filio , debet influere in 
Eiliam.Ergo debet influere per paternitatera, 
& non per eflentiam: ergo paternitas, & non 
eííentia, eft virtus agendi. Implicat enim vr 
Pater producat Filium per eflentiam tanqua 
per virtutem ad^quata agendij & tamen quod 
quatenus Pater & quatenus diftindus á Filio 
veré producat: nam vt diftindus á Filio redu* 
plicat íolara paternitatera vt rationem diftin-
guendi : paternitas autem r quatenus talis 8c 
quatenus diftinda á Filio , nequit veré agere? 
íi tota ratio agendi fit eflentia : fie inteJIedus 
Creatus nequit veré & propric Cauíare vif ío-
nem beatificara, fí tota ratio agendi fit ipfum 
lumen gloria: \ vt contra recentes Thomiftas 
^robantnoñri Dodores in trad. de vifíone, 
nsque voluntas noítra poteft cffc yerecauff 
adus charitatís, fi habítus tharítatis Gt teti 
ratio sgandi i vt ijdem probant in tradatu de 
chántate, in illa namque íenientia , cóm vo-
luntas & intellcdus ab extrinfeco recipiant 
totam virtutem agendi , non magis propríe 
poííunt díci caula viüonis , & adus charita-
tis,qijám aqua calida dicatur cauía caiefadio-
nis, &aer luddus dicitur cauía i í l^minatio-
nis, Quapropter cúm paternitas non íit vilo 
modo principíum eflentia: divin<cj íed pótiás 
eííentia divina quodammodo Concipiatur ve 
radix paternitatisj íi tota ratio agendi & pro.> 
duCendi Filium íit eflemia , paternitas non 
crit pfoprié priñeipium F i l i ) , fcd rota ratio 
veri principi; reíidebit penes cííentiara, quia 
prinerpium JHO non conftifóiiur in ratione 
principi} reaíis per principiu yuodjed ¿con-
versó principium yueu conftituitur in ratio-
ne veri principi} per principium yuo. Ergo 
principium yitoper íc ipíum,& noodenomi-
nativé ab alio, eft principium reaíe cermini: 
ergo per fe ipfum , & non denominativé ab 
alio, influir in terminum : ergo per fe ipíum,' 
Se non denominativé ab alio , diftinguitur a 
termino. Sed in Patre non eííentia , fed folai 
paternitas diftinguitur á Filio : ergo in Pattc 
non eflentia, fed fola paternitas eft príntipiíJ 
íeale (¡uo Fili)} &c ideó Patcf, quatenus Pater, 
& prout didindus a Fil io , veré influit in F i -
lium 9 quia paternitas eft ipfi ratio influendú 
Sicut ideo inrelledus creatus, quatenus inteli 
ledus, veré cauíaí vií ionem beatificara , quíaS 
íion influit per lumen tanquam per totam ra-
tionem agendi , fcd per fe ipfum immediate 
influit tanquam Cauía principalis; & quamvis 
vt Pater veré diceretur influere in Fil ium, 
quatenus eft diftindus á Fil io, íufficeret,qiidtl 
paternitas eflet principium yuo partialei ta-
me reipía eft principium yuo adsequatum pe í 
modum virtutis produdivse \ qüia cúm eííen-. 
tía realirer ídemificetur cum Filic,ncquít efíc 
nec principium tjuo adaquatum , nec princi-
pium ^«0 inadaequatum ad produdionem Fs-
lij: omne enim principium , fíve totale, five 
partíale , debet diftinguí reaíiter á termino 
produdoj 
S E C T I O S E X T A . 
QueiYtum capat ídem prohandi? (¡ft-U Pdfer 
Filius producunt Sptritum SanElumpw* 
fpirationem atlinam tanquam per 
principium QVO agendi. 
51 A N T E Probationem fuppófiendufr? 
iJ0J^ eft ÍÍÍ Dco dari quatuor reiau'o-
nes reales, nec plures y nec pau-
eipres: feilicétp paicrnitatem; fíiíauone, ípí-
ratio-
In quo íica fie potentía nocionalis.' 
í a t ioñéñ i avivara , Se fpírationem paísívam. 
lea omnes Theologi cunr. D . Thoraa i . p . q, 
i 8 . are. 4. Eftqje conclufio Theologica ora • 
n i ñ o c e r t a , dari fpirationera adivara com-
munem Patri & Fi l io , d i Ü i n d ü n virtualitec 
intriní'ece á paternicate Se íílíacione , Sí d i -
í t indara reaíiter ab fpíratione p a l s i v a , í e u á 
fubfiftentia relativa tertia: períonae; vt probac 
P. Ruiz d i í p . l ó . f e d . i . Ratio cur dentur qua¿ 
luor relaciones reales in Deo, nec plures nec 
pauciores, redditur á D . Thoraa : quia cura 
relario omnis íecundúm Philofophum 5 Me-
xaphilicíe fundetur fupra quantitatera, ve! íu« 
pra adionem &c paísionera; & in Deo nec rc-
periacur quantitas nec paísio i relinquiittrt 
quod reUtio reaíis m Deo ejje non pofsity 
mj i fitpra atUonem fundara j ac non fupra 
a d í o n e s , fecundúra quas procedit aliquid cx-
inn íecura á Deo:quia vt probat idem Sandus 
D o d o r ea q. 18. art. ta in Deo non eñ realis 
reiauo ad creaturas, fed in creaturis ert reía-
t i o realis ad-Deunr quia cura creatura proce-
dat árDeo in divcrtitate naturíe , Deus eft ex-
tra ordinern torius creaturs.ncc enim produ-
t i t creaturam ex necefsicate n a t u c » , fed pef 
í n t e l l edum Se voluiuaterai nec ex indígeot ia , 
íed ex tcecüditate,^; fumma liberalitate: vnde 
non babee habitudinera ad exiftentia creatu-
rarum, ac proinde non d ic i t relationem reaíe 
ad illas. Refpedus enim tune eft realis^ quan-
éo eji in ipja natura rerum ils:pote quando 
aliqufi yes fecudum fuarn naturam adinVi-
cemo 'dinatce funt , & irPticem incltnatio-
ncm hahenr.ficut in corporegralri efl i n d i -
natío & ordo ad locum médium > ¡nqmi S. 
iThomas eo ar. i . c o r p . vnde cura Deus non 
1 ordinctur ad creaturarnj non poteft dari reía • 
l i o realis Dei ad creaturam. Quare relario 
t reatoris , Se Doraini creaturarum funt íolúni 
jelationes rationis, quatenus ratio noftra có-
ferens Deum enm creaturis rcfpedüm alique 
apprehendit. Ergo in Deo relationes reales 
non poíTunt efle nifi fecundúra a d i o n e s i e c í i ' 
dura quas eft procefsio intra Deum.Huiu ímo-
dí aurecn procefsiones funr dus t a n t ú m i a l t e -
ra fecundúra adioncra intelledus y quas• eft 
proceísio Verbi i alia íecundúm a d í o n e m vo-
luntát is , qust eft procefsio Amorisy'feü Sp i r i -
tus Sandi. Secunium quamlibct autem prD-
Cefsionera oportet duas accipere reíationres 
Gpnolitas, quarura vna fit procederitis á p r in -
c ip io , Se alia iplius principiJ.Ex quo fequitur 
cíTe quatuor relationes , duas fe tenentesex 
parte principíorura , nimirum paterniratem, 
& ípirationera adivam, duas verd íe tenentes 
éx parte terminorum prododorum j videlicee 
^ l i a t íonem, Se íp i ra t ionem pafsivám. 
C^uamquara autera fie T h e o í o s 
gíccCertura , dari rpiran'onem a d í v a m Corn-
munem Patri Se Fi l io , diftindara realiter ab 
. Spiritu Sando ; non tamen eft de fide : ficuc 
eft de fide dan" tres relationes realiter d i f t i n -
das , conftitutivas triura períonarura. Vnde 
P. Ruiz d i íput . illa 1 6. í e d . 4. fie coocludit: 
Ex tolo difeurfu pt ccjcntis y CP prxct Uen-. 
tis j e t l oms coiligitHVy reali tatem fpirano' 
nis aclitta certam ejje , ita > í e*iOi neí<tu» ey 
temerarium fi t , CÜT* penculofum j quontam 
non folum efficaciter inf . r tur ex m d t i s 
dogoiatih-HS ibeologiti communiter recep* 
t i i i & corroboratur authontate Patrump 
fed etidm 'Vf certa recipitur exprefse >>eí 
facité fuppomtur ab ómnibus SchoUJiicis. 
55 Secundo fupponendura eft ,de 
fide cíle,Pacrem Se Fi l ium non efle dúo p r i n -
cipia Spiri'us Sandi , fed vnum principium. 
Ita enim definivit Conciliura Genérale Lug-
dunenfe íub Gregorio X . cap. vnico de Sura-
ma Tr in i ta te in 6. dicens: Dumnamus om-
nesyqui negare prxfumpferinTy ¿ternal i ter 
S p i r i t u m SanSlum ex Patre 0* Filio pro-> 
cedereyfiue etiam temerario aufu ajjtreref 
¿nod Spiritus SanBus ex Patre Filio 
tanquam ex dttohusprincipijsy & non tan-
quam exltno proce^d/.Priuí» autem dixórar. 
Non duabus fpiratiombusy fed y nica fptr-a* 
tione j&rc'C^£//ívfubiungens, eam eííe d o d r i -
nam infallibilera totius'Ecclefia;. Idem poft 
anuos feré ducentos deCreverunr Parres Coo-
Cili] Florentini SeíT. i f . qu« eft vltíma : 
Eugenius I V . ín litteris vnionis ait: Hoc f j ¿ 
croyniuerfaít dpptobante Florentino Con* 
ciliOydiffinirnHs^t hcec j idei i r r i t a * ab om-
• nibus ChnjhanisisredaturyO" fufcipiaturi 
fteque omnes prófiteantur , quia'Spiritks 
Saníñus a Patre &.<Fil io ¿ ternal i ter eft7 
& efjentidm fuami fuumque e/Je fubfiliens. 
habet ex Pairé ftmul & Filioy & t x ^ t r v ' 
que <etern<.ilittr ianquam ex^vnoprincipio, 
oCí*ynicafpiratione procedit. 
54 H i n c deducitur , virtutem fpí . 
randi , per quam Pater Se Filíus producunc 
Spir í tum Sandum, non confiftete in paterni-', 
, l t a t e & filiationej v i enim docct P.Suacez Irb; 
10. de T r in i c . cap. ^. n. res eft certa, & i n 
"i qua conveniunt omnes Thco log i , in Parre & 
F i l io vnara tantúm efle virtutem ípirandii ca-
dera numero, Se vtrique realiter communem: 
"éá^ratioeft , quia íi Pater Si Fi l ias íimul Cum 
dif t indionc perfonali haberent eríam v i r t u -
tes fpirandi realiter dift indas,nihil fiipercííec 
propter quod pofíent dici vnum pr incipiuni 
vcré&: in re i p í a , prout Concil ia definiunt, 
Dehvde , quia fi virtus fpirandi confifterer ín 
parernitace Se filiatione, vel quaelibet feorfial 
cífet .untura virtus parcialís, Se fie foret quse-
l ^ libet; 
DifputaróX.Se&io V L 
l íbe t v i t í a i ínipérfe6ta:vet eífet vtfí-us toraíísí 
& Ge neCcíTand aAniittendi cfícnt dúo fpira-
teres, 6cut admirrantur dua: virruces torales 
ípirandi . A te tComniun i fcritcntía T h c o í o -
gorum cum D . T h o m i q. $6. art. 4. ad 7. ití 
divinis non datur dúplex fpiraior , fed vnu?^ 
& Pater & Filtus íunt vnus fpirator. 
^ H i i fuppofiíts , iam probatuf, 
íp í ra t íoncm a d í v a m efle virrutem íp i r and i 
feu principium Pater & Filius produCunt 
Spiri tum Sanéium. Et íic argumentor : virtus 
íp i randi nequit eíTe voluntas divina,i]uatcnus 
t ñ quid abíolurum : nec rurfus poteft eífc Co-
plexum ex paternitate ük fitiatione í vt modo 
«of t i t i f ergo debet eííe ípía relatio íp i ra tor i i 
aftiva!,quaE límul habeat h^C tria muñera ; n i -
mi rum efle vinutcm ípirandi per íe íubfifteri-
tem, ícCundd eíTe adualcín íp i ra t ionem, ter-
j idef le relatione fpIratoris,quse á nobis con-
cipi tur advenirc pro pofteriori ad aftionem 
íp i r and i , ficut paternitas coneipitur adveni-
te pro pofteriori ad adionem generandt. Cae-
tera conftant. Antecedens quoad primam p a í -
^em probatur; quia fi divina voluntas, prout 
éft quid abíolutum , effet virtus íp i r and i , Pa-
"tef & Filius fpirarent Spiritum Sandnm per 
a6tum amoris abíolutum, pn>ut eliftentem i n 
Ipfis; nam cum Pater & Filius fint fuppofita 
potemia operari , fane fi amor abíoíutus eflec 
po t en í i a íp i randi , feu virtus próxima íp i ran-
- d i i ab i l lo amore redderentur proxime pote-
íes (pirare , Se vl t írad determinati ad íp i ran-
'dum; vnde Spiritus Sandus procederct ab f i -
lis vt mutud fe amantibus. N i k i l ergo deeííec 
ad procefsíonem Spiritus San^ i : ergo íuper-
ílueret íp i ra t io adiva communis Patri 8c F i -
l i o , dift inda realiter ab Spirí tu Sandoj ad 
íiullum enim raunus efíet neceflaria e iuímodí 
relatio: non ad munus potentias & vi r tu t i s i f i -
iquidem hoc competeret voluntati feu amor í 
abfoluto; non ad munus diftinguendi Patrem 
& Fil ium ab Spiritu Sando j nam hoc ipío 
quod ab amore tanquám á virtute reddantur 
proxime potentes (pirare h ab ipfis vt fie pro-
xime potentibus emanaret Spiritus Sandüs j 
ac pfoinde diftinguerentur Pater Sí Filius ab 
Spir i tu S á d o per paterniratem & filiationcm» 
. «quatenus per illas, vt principium quoüySí per 
amorem vt principium «po íp i ra reot , Se pro-» 
ducerent Spiritum Sandum. Sicut enim Pa-
ter per intelledum conftituitur in i l la fentcn-
t ia proxime potens generare, ita Pater & F i -
lius per amorem conftituuntur proxime po-
tentes fpirare. Ergo ficut á Patre vt intellig-e-
te generatur Filius; á Patre Sí F i l i o vt mutud 
íe amantibus producitur Spiritus Sandus. 
S<J Quapropter dicendum cft hic 
ad jpfum? (juod late oftendo fera. 3. d i í^ . ¿ 4 . 
feA. 8. cura Ochamo,Gabr?e íé , & P .Mol ína í 
oimirum,ficut ex paterniratc Se eflentia reful-í 
tat Pater, ita ex eflentia Se íp i ra t ione a d i v á 
rcíultafeSp¡r3torem,qui fit indiv^diuim quod-
dara per fe fubfiftcns commuhe Pair i '¿feFi.lioj 
ficut hic numero D e u s eft individuum quod-
dam Commune Patri Se F i l io Se Spirituí San^ 
d o , fecundüm fententiam Dodorum adnvit-. 
tentium fubfiftentiam abíolutam in Deojíci-: 
íicet D . T h o r a » 1. p. o. 59. ar. 6, in corpo^ 
te, Scoti in i . díft. 4. q. 2. §. S e d p r o q m ^ 
CaLetani 3. p. q. 3. ar. i . Q«¿e/?/&, P. Sua« 
rez l i b . 4. de Trini tare cap. 14. quos feejuítur 
Fafolusq. 50. ar. 1. dub.3. Et quidemde haC 
lioftra fententia aflerente,Spiratorcm no lup-
ponere direde Se immediaté pro fuppofitOj 
íed pro individuo quodam fingulari Comtnu-
n i Patri Se Spi r i tu í Sando, d ic i t rede P.Va2¿ 
tjuez t . p. d i íp . 14?. non efle mi ñus proba»; 
bi lem quam illain.quae dici t ,dar i individuuna 
quoddam divinitat is Commune tribus perfo-j 
t i i s , n imí rum hunC numero Deúm : qua; fen-i 
tentía^vt nuper dicebamus, eft communis in*1. 
ter Thomiftas cum D . Thoma , Se Scot i lh* 
cura Scoto, Se inter n o ñ r o s curo Suario. V a -
de ficut paternitas cóftituit principium q m á 
generandi 5 Se fimul cft virtus generandi 1 itai 
íp i ra t io adiva cóftituit principium ^uodfpi* 
3 t a n d t , nempe Spiratorera, ¿e eft virtus fpí^ 
r a n d í . 
57 Quod aurétn fpiratío ad íva íi^ 
pr inc ip ium quo íp i randi , Se fimul conflituaíl 
Spiratorera in redojprobatur p r imo autborsJ 
tate D . Auguft ini , qui l ib ro 5. de Trini tatci 
Cap. 14. ait: S i c u t P a t e r & F i l i u s & Spi - . 
n t u s S a n ó i u s f u n t y n n m p r i n c i p i u m crea-i 
t u r a r u m \ i ta P a t e r & F i l i u s funt l /nami 
p r i n c i p i u m S p i r i t u s S á n S i i . Atqui Paier«Ss 
Filius Se Spiritus Sandus funt vnum prinGi-i 
pium Creaturarum,quia funt hic numero Deu¿ 
realiter Communis tribus perfonis , qui c í í 
pr incipium operandi ad ext ta , vt docet D4 
Thomas 1. p. q. 35). art. 4. vbi ait , in baC 
propofitione, D e u s creat ^nomen D e u s n o n 
íupponere immedia té pro perfonis, fed pro 
eflentia, qua: eft per fe fubfiftens , quatenus? 
íubfifterc idero eft ac pcf fe exiftere indepen-j 
denter ab omni al io, Cui tribuantur cius opte-': 
rationesj ac proinde fupponit pro cí ícmia v t 
t o n ñ i t u c n t e concretum íubftaotiaíej no cnimj 
íolüm Deitas in abftrado eft communis tciH 
bus perfonis i íed hic numero Deus, k ü h a i 
bens D e i t a t e m j feu fubftantia infinita corrH 
pleta per íe exiftens: ergo Pater Se Filius ÍUCEJ 
i vnum principium-Spiritus Sandi 9 quatenus 
funt hic numero Spirator rcfultans ex ípiía^ 
tionc adiva Se eflentia. 
j i8 Probame íeeund^ authoritate D j 
± h 9 ¿ 
I n q u o fita fie p o t é m i a n o c i o n a l i s . 1 1 5 7 
iThoms adduáa fea. z. á num. 27. ex 1. p. 
•q. 50. ar%4. i n fin- corporis , vbi fie conclu-
di t : Sicitt Pater C7* Filius [uní ynus Dctts 
fropter ynitate f j rmx f¡gnificiit<e per hoc 
ttomen DEVS s tía funt y num principiuni 
Spintus SanSli propier ynitatem propr'e-
taris firnifica <e in hoc nomine P R 1 Ñ C I -
T l V i V l . Ergo Pater Se Filius confticuuntur 
i h ratione vnius pr incipi j Spiritus Sandi 
per vnitatem propdetatis. Ergo ideo func 
Vnam pr incipium , quia funt vaa proprietas 
felatiVa i ntrnirum q^ia identificant íecurñ 
íp i ra t ionemaátivam. Ñ a m e n enim proprie-
tatis figaiticac relacionem, vteft manifertumi 
nec elt alia re lat io ,qu« lie vna in Patrc & F i -
lio,nifi relacio ípirai ionis ad iv« : vnde S.Do-
éfcor opufe. 7¿. ve vidimus num. Í7. dixit)Pa-
i rcm & Fi l ium eíT- vnum pr incipium S p i r i . 
|us Sxadii , non ex eo fuoA conVeniant ¡n 
dUquoy q-toi'perfonas eontrn conjiiívatifed 
qma co tVewant in V/ÍÍ relatione refpi-cia 
Spintus Sanj í : ergo reíatio ü la , i n qaa c ó -
vcniunt> eft pr incipiuin Spiritus San^i.Patee 
Coníeqacneia, quia neq jeuue eíTj vnu n p r i n -
c ip iu a ex eo qadd conveniane in vna rela-
tione , nifi quia tila reíatio eft vnum pr inci« 
p ium. 
^ Pfóbatür te r t id j í jx ta defiiiieio« 
jrieni Coaci l i ) FIóret ini certutri e l t , Spir i tum 
Sandjm ex Patrc fimal & Fi l io tanjuam ex 
^na principio, & yntca- fpiratione proce-
deré.: ergo Pater & Filius funt vnum p r inc i -
p ium Spiritus Saoéti.Ac non funt vnum p r ín -
t i p i u m Spiritus Sandi , qjatenus fuac vnus 
J>¿us , vel quátenus funt vna eííentia &• vna 
•voluntas, quia eíTentia divina & voluntas d i -
vina,quatcnus tales,non funt pr incip 'um Spí-. 
í i tus Sandi : nam eífe principium Spiritus 
Sandi eft effe aliquod oppofitum relativeSpi. 
r i t u i Sándo j eííe autem eííéntiam divinam 6c 
voluntatem divinam, non eft elle aliquid op • 
pofitum relative Spiri tui Sando : ergo eífe 
cílentiam Se voluntatem divinam non.eft efle 
pr inc ip ium Spiritus Sandi. Nec item Pateí 
¿i Filius funt vnum principium,quatenus funt 
paternitas &f i l ia t io inter fe realiter diftind?, 
lea quatenus func daz períonse realiter di-
í t i n d * . Ergo ideo praecisé funt vnum p r inc i -
pium Spiritus Sandi , quia funt vna re ía t io , 
quje eft pr incipium, n imirum , quia íunt vna 
fpiratio adiva , qua: eft pr incipiu Spiritus S. 
quodpsrinde eftjac procederé ab vtraq,perfo-
na taqaá ab vnica fpiratione. Et ideo Spiritus 
procedic á Patre & Fil io , tanquam ab vnico 
íp i ra to re ,qu ia nimiru ficut Faecr importat in 
l e d o pateraitatem , 6c át obliquo eííéntiam-, 
l i a fpirator importat in redo fpirarioneni 
^diyi i i? f Se d^ oblicuo eíFentiaoi 2 Se íic iixi* 
hiedíate &formaIicer Spiritus Sandus pro-
cedic ab fpiratore,& quia Pater & Filius func 
vnus fpirator , propterea procedit á Patre 5¿ 
Fi l io tanquam ab vnico fpiratore. Sunt ergo 
Pater íkFilius vnus íp i ra tor propter vnitaceni 
fpirationis, vt docet S. Thomas q. $6. art. 4. 
ad7.quávis poísint dici dúo í p k a n t c s ad ied i -
ve, quia íunt du« perfona:, quarum qu^libec 
redditur fpirans. 
60 Et iuxta hanC dodrinam íleuc 
I^ater Filius & Spiritus Sandus , nonfol i lm 
func vnum principium quo refpedu crcatura-
rum , íed vnum principium ^«od ; quia func 
hic numero Deus,qui creatiita Pater Se Filius 
non folúm íunt vnum principium quo S p í r i -
liis S a n d i , quatenus íunt vna fpiratio adivaj 
iquac eft virecs próxima producendi Spiri tum 
S á n d u m , fed íune vnum principiu quod, quia 
funt vnusJpirator. Sicu: enim paternitas eft 
pr incipium quo re ípedu Fi l i j .&i conftituie i a 
redo Patrem , qai eft pr incipium jwoíi , i ta 
jfpiratio aciiua eft pr incipium quo refpedu 
Spiritus Sandi , Sc coní t i tu i t in redo Ipird* 
lc / rcw,qui eft pr incipium quod. Nec poíTenc 
veré dici fimpliciter Pater Si Filius vnü prin*. 
c ipium Spiritus Sandiinif i elíent vnum pria< 
C.\$'\úm quod : nám pr inc ip ium'ab ío lu te pro^ 
latum iignificat pr inc ip ium ^í/ocí: íunt auteni 
vnum pr incip ium quod-, non quia íunt vnum 
íuppofitum ; fed quia íunt vnum iudividuum 
per fe Tubíiítens oppofitum, relative Spi r i tu í 
Sando, nempe vnus fpiracon quód indivíduíí 
ideo prxcise non éft Iuppofitum i quia vt rc^ 
de explicat Durandus in 5. dift. 1. q. z. n. 6, 
ejje ¡up^ojnum eíí eííe incomunicabile, quia 
íuppofitum eft fie ab alio pofitum , quod íub 
ipío non eft aliud pofitum: omne autem quod 
eft Comunicabile pluribus, habet aliquid po-
fitum íub fe , & ideo non eft proprie Se fim-
pliciter íuppofitu. Et fubfiftere in hacaccep-. 
tione n ih i l aliud eft , quám fub ómnibus exí-
ftere, íeu ómnibus íubijei , quod non compe-
t i t , nifi individuis , de quibus alia prsdicata 
dicuntur j ipía verd non dicuntur de alijs SC 
ideo hic numero Deus, quamvis fit fubftantia 
Completa per le exiftens, Se p r in t ip ium quod 
intelligendi Se volendi Se operandi ad extra, 
non eft fuppoíuum > quia eft communicabile 
pluribus realiter d i d i n d i s , Se pradicatur de 
Patre F i l io & Spiritu Sando : nam Pater cft 
hic numero DeusjFilius eft hic, numeroDeuSj 
Se íimiliter Spiritus Sandus. Et parirer fpii-
rator non cft fuppoíuum quatenus fpirater? 
quia quamvis fir fubftantia completa perTc 
exiftens, Se pr incipium quod Spiritus Sandi , 
eft quid commune Patri Se F i l io , & de ípfis 
pradicatur tanquam quid commune de pa r t í - ^ 
culafi. Confulantup quac dico tora .¿ . difp.z4. 
138 DifpurátioX. Sc í t ioVl . 
ícdi. 8. vbi late p í o b o ¡ dar! rpiratorem, quí 
íic individuum quoddam per íe fubfiftens co-
muñe Patri & F i l io . 
61 Dices ex P- Suarez l i b . 10. de 
Tr in i ta tc Cap. 4. n.4. Spiritura Sar^lum non 
poíle procederé ab alíquo conftituto exTpi-
ratione adiva*, qu id fp ira t io , inquit , > f J i c , 
íeu Vi d i c i i u r e/Je quarta relat io , non vn¡« 
tur imm'ediaté elUntiae,vr eíTentia eft, fed Pa-
t r i & F i l i o , quos fecundum ordinem rat íonis 
fupponit ípirantes : ergo non poteft Spiritus 
S. imtnediaté procederé ex aliquo conftiruto 
ex illa fpiratione &" eíTentia, Confequentia. 
cft evidens Antecedens probat ex d fferentia, 
quíe veríatur inrer patemitatem & fpiratione 1 
aétivam,qudd paternitas vt proprietas conft i-
tueni perfonam generantem , fupponitur ge* 
nerationi ; fpiratio aurem fub nulla ratione 
fupponitur ante produdionem Spiritus San-
d i , quia non eft neceífaria ad perfonam con-
ftimendam, q u í eft pr incipium Spiritus San» 
d i . Et ratio dittexéntiíB eft clara, inqui t , quiá 
ante paicrnitatc non fupponitur aliquod con 
í i i tutum , quod pofsic eíTe principium produ-
d ionis ad intra '•, ad f^irationem autem a d i -
vam íupponi tur . Sed contrá j quia fi fpiratio 
adiva fuppooic Parre 5¿ Fi l ium vt ípirantes^ 
fuperflu? ponitur tanquam relatio realis d i -
f l inda virtualiter á paternitace & filiacione, 
& ab eflenria íeu á vohjTirare: quod enim fuf-
ficit, vt Patjjü & Filius fpírent Spiri tum San-
d ' jm, íuífí t i t vr opponantur relative Spír i tu i 
Sando, & diftinguarur ab i l lo : omní íque alia 
relatio vir tuál i ter dif t inda a Parre & F i l io vt 
íp i rao t ibbs , eft omnino fuperflua. Quare fal- * 
fum omnino eft , ante relationem fpirationis 
adiv? ftipporii Patrem & Fi l ium vt fpirantes; 
fiquidem ipía ípiracio adiva eft forma á qua 
denominantur fpirartes • ficuc paternicas cft 
f o rma , á qua Pacer denominatur genérans» 
Vnde lícet ante fpirationem adivam fuppo-
natur proprietas conftituciva períona'- Pacris, 
& proprieras conftituciva períona: Fi l i j j non 
tamen íupponitur ante fpu-atibnem proprie-
ras conftituens rpiratorem, feu proprietas có* 
fiicuens Parrem & Fi l ium in ratione vhi'us 
pr inc ip i j Spiritus Sandi : hxc enim proprie-
tas eft ipfa fpiratio adiva: & ficut in proprie-
rate Patris confiderantur ha:c tria muñera , 
pr imo quatenus eft Conñitut iva períona; , fe-
cundo quarenus eft adus not íonaí is íeu adua-
lis genefatio , tert id quatenus eft relatio pa-
ternicacis; & quatenus paternitas fupponit ex 
tioftro modo concipiendi generationem 3 ita 
i n (pirátione adiva confideracur racio pro-
prieratis conftituentis í p i r a to r em/eu princis 
pium -poii potens ípirare: fecundé, ratio íp i -
sationis adualis , íeu formalitatis reddent í s 
fpiratorem adu rpiVafiíém, & medio {jjUiiÚt 
re reddentis Patrem & Fil ium adu ípirantes: 
ter t id , ratio relationis referencis Pacrem 5¿ 
Fi l ium ad Spiricum Sandum in ratione f p i -
ratoris. Multa alia contra illam Pacris Suarez 
fententiam oppono tom. 5, difp. 24. fed. 8. 
h. 55. praefertim i l lud , quod ín hac prosdica-
tione Pater c ñ f p i r a t o r , F i l m s e j i jp' írdtoyy 
aliquid relativum , feu aliqua relatio úikáY" 
catur dé Patre, & de Fi l io ; h<EC áutem rclacío 
non eft paternitas , & filíacio ; quia Páter & 
Filius funt ídem, numero fpirator, ac proiiñdc 
durn dici tur , P a t e r ej l Jptrator , non pra?dí-
Catur de Patre relarío paterniraris, qua: cft 
realicer dif t inda á relacione fiüatíonis ; ergo 
prasdicatur ípir'ario adiva, qua: eft eadem nu-
mero in Patrs &*Fi l io 5 & ideo ratione í lüus 
vcrifícatur,qiidd Pater & Filius funt ídem nu-
mero fpirator j quia funt e'ade mjm'erC réláti'o 
fpirationis, quam fpiracór importar in redo.' 
61 Vnde fpiratio adiva non mhms 
eft per fe íubfiftens , quám pacérnicas & filia-
t io :" ac proinde non réddi tur íubfiftens peC 
paternitatem & filiatidnemifed conftituic i n -
dividuum quodda per fe fubfiftens, qfiód ideó 
•praecisé non eft per íona , quia eft'qúid com-
mune perfonis realiter d i f t ind is ,nempé P a t r í 
¿¿ F i l io : & quod relative opponitur Spi r i tu í 
Sando",5 ratione atíterri i l l ius opponüritu'r e í i 
. dem Pater & Filiiís , quia ratione vorÍÜíttaci2.^; 
'quaíc muhid amant,vendiCant fibi re ía t ion? , 
qua per modum virtutis producanr SpfritütlJ 
Sandiim,' & fint vnum pr iñc ip iu ^a , ' 6¿ ^ÍÍC^ 
r e í p e d ü Spiritus Sa'ndi. 
6$ Prbbabile mih í videtur; efTení 
tlam divinam quatenus intelledivam & vO-
litivammeCeíTarid afierre fecum ccr/comiran-
ter paternitatem tk í p i r a t i o n em ádiv 'am^ar í -
quam proprietates per quas communicetur ve 
incellediVa & volicivaiitá tamen vt prius o r i -
gine debéat operari paternitas quám ípirarioi 
quia h i c p'o'ftulat efife virtus duplicis fuppbfi* 
t l í 'ac proinde non exércet muhus fuunr íp í r i " 
tiónris adualis , doñee Filius fupponatür pro-
dudus. Vel poteft dici?eíreotia d iv ínam'v t ra-
qae proprietatem telativam ad/vam radiCarii 
castmim non vtramque concomitante'r.afFcr-
re , féd o'rdine quodam j ita vt príus natura 
radicet parernicatem , 'media quá prodócatof 
Verbum , quod eft opus intelleduale': &i pto 
pofter íor i ad genetatione Verb í radicet- í p í -
ra t íonem adivam,media qua producatur Spí'-
ritus Sandus taquam terminus, in cuius pro-
dudione quiefeir irifínicus amor , ' quo Pácef 
& Filius fe mutud di í igunt . In i l lo au'te prio^-
r i , ' i n quo Pater & Filfus pr<ccedunt íp i fa t io -
nem adivam,nondum imelliguntur ípirantffí; 
quiafi iam pro iiío p r i o r i in tdl igercmur íp i -
ran-
In quo fíca íic potentla notionalís^ 1 J 9 
f a ñ t c s , Tañí ín ilío pr ior! haberent formam, 
per quatn diftingticrencur ab Spiri tu San^oj 
ac proinde fuperfiaercc relatio fpiratoris fa-
pcrvcniens pro poftcriori , quippe que fup-
poneret iam Patrem & Filiutn Ipirantcs Spi-
ricum Sandüm, ac per coníequens ¡acn o p p o i 
filos relativé cum ipío. 
64 Quaproptcr Pater 8c Filíus íii 
i l l o figno in quo p r«cedunt ípi ra t ionem a d i -
varn.nec intelligunrur aftu ípirantes^nec pro-
xime porenres (pirare , fed íncelliguntur exi -
gentes rpiraribnem adivam tanquam vnicutn 
pr incipium Ipirandi • & tanquam fotmá coa-
ftitutivam fpiratoris , áqua vt fpírante con-
fticuantur fpirautes; eatenus enim Pater 8c 
Fi l iu^ fpiraut, quatenus ídentificanc l ib i ( p i -
rationem a i i i v a m , que eft p d n c i p í u m ^ 0 
í p i r a u d ' , & fimu! conftituit fpiratorcm , quí 
eft principium ^«OÍ/. Spírator e n i r n d i c i t i a 
r edo rélat ionem : at non dici t piternitatetn, 
nec fiüatioíiem: ergo dici t (piracionem a d i -
vam. QuoJ dicat í n r e d o relationefn,eft cer-
tu : quia (piraror diftinguitur realiter ab Spi-
r i t u Saado, 6c opponitur i l i i relative: at non 
diltihguitLir, nec opponitur niíi ratione reía-
tioois ier¿;<> dici t in redo relationem. Q i o d 
autem non d cat patermti tem, luadeturrquia 
Filius eft hic numero ípiraror : Filius autem 
non eft paterni tás , ñeque Patera ergo fpiracoc 
non importar in redo patern í ta tem. Q JO co 
dem argumento probatur non importare ia 
r edo filiatíónem: nam Pater eft hic numero 
íp i rá tor i Pater autem non eft filiatio, nec Fi-
lius : ergo fpirator non dici t ín redo í i l ia t io-
nem:ergo dici t ín redo relationem, cum qua 
paternitas & filiatio realiter ídentif icentur: 
hatc autem non eft alia, quám ípirarío a d í v a : 
ergo fpirator dici t in redo ípi ra t ionem a d i -
vam i & Parer Se Filius opponuntur relative 
Spir i tui Sando , non quatenus funt Pater Se 
Filíus , fie enim íoium opponuntur relative 
í n t e r íe } fed quatenus funt vnus fpirator, feii 
vnum pr ínc ip ium quo de quod refpedu Spir í -
ius S. 
S E C T l b S E P T I M A . 
Quartum cdpm pyobandi t ylr tutem gene* 
randl con/tjhre adxqudté in relatiuo\ ex 
eo-> ¿¡uodpaternitas ye talis i eflgeneratio 
tttiiua per fefi*hfiflens, id ejt generatioge 
mransi ac yromdegeneratio potensgene* 
rare, qu* per feipfam Jtt porentiage-, 
nerandii & exerettium ac l i -
lumgenerandi* 
é»5 T ^ X dícendís difp. fequentí fuppono, 
' M / j produdionem adivam in Dco 
diftinguí realiter á paísjva l ac 
proinde generat íoncm a d ' í a m , S qua Patee 
denominatur generans,diftingui a generatio-' 
ne paísiva , á qua Filius d eitur genitus i ac 
proinde generationem adivam eífc eandv tn 
formalitatcm virtualiter tntrinfece i n d i v i l i -
bilemac paterní ta temj gencration *ni paf* 
fivam eíTe eandem formalicatem cum filiatio^ 
ne. Hanc verítatem tanquam certam ftatuít 
c rudid ís imus P. Ruiz d i ip . 8+. de T r in i t a t c 
í e d . 2 . vbi hanc ftatuít conclulicnem: Ongo 
ácima realiter ad(e¡itnié identtjicatur Ch?n 
relatione pnncipij producentts : nimirum 
generatio realiter adce^naié identijicatur 
cttm patermtate : O* ongo a t l ua Spintus 
Sancli realner udecquaté identijicatur cum 
relatione prjncipif fpirat;u 'i , ^«<e Atraque, 
tam ongo quarn re la t iolocar i folet fptra-
tio atiiua, Et poftmodum fubiungic fecudam 
Concluíionem ¡js verbis : Generatio aBiua 
realner dijiinguitur a Natiuitates & o r í -
go athua Spirttus Sacii realiter dijl ingui* 
tur a procefsione ) prout eji origo pa/siua 
Spintus Sandh ficut ettam prout ej} reía* 
tío, Poftquam autem vtramque conclufionem 
authoritate Theologorum 6c Patrum , & ra-i 
tionibus comprubavit, tándem fed. } . n. 11* 
lie concludit: Ex f*ndamentts huius C"* 
pr&cedentis fecl oms coíligitur gradus cer-
í i tudints y quem tenet idemitas realis & 
adtequata originis aóíiuq' cum relatione 
pnnctpift eiufque realts dtfl¡n6lio ab origi-
ne pa/siua. Tanta quippe certitudo eft , T/f 
oppofitum fi t t tmeranum, 0* non fatis ab 
erroris perteulo tutum» 
66 Hoc fuppofito, fie arguraentor,-
entitas relativa Patris , quatenus emitas rela-
tiva Patns, eft generatio a d í v a . A t il la en t i -
las eft per fe íubfiftens > nam Pater quatenus 
Pater elt per fe fubfiftens , & Pater quatenus 
Pater exprimit cnt í ta tem relativam in redo; 
quía quatenus Pater exprimit per íonam di-
ftíndam á perfona F i l i j ) & non dift inguitur 4 
per íonaFi l i J nifi perentitatcm relar¡vam:er-
go entitas relativa Patris,quatenus entitas re-j 
lativa, eft per íe fubfiftens. Atqui entitas re-
lativa Patris ) quatenus entilas relativa , eft 
generatio a d í v a : ergo eft generatio adiva 
per fe fubfiftens: ergo eft generatio generans. 
Patct coníequentía : quía generatio per fe 
fubfiftens, non eft generatio alíeriuS ent í ta t ís 
virtuali ter diftíndae vt fubíedi , Curo qua non 
identificetur realiter adsqua té , vídelicet ef-
í en t ía divinae", cúm hsc, quatenus eíTentiajfit 
(incapax generare Sigenerar i , v t c o n í i a t c x 
f ed íone 5. ergo eft generatio fui , vt í u b i e d í 
generantis: h«c enim denoroinatio i n redo 
cadít fupra entitatem relativam Patris} vnde 
C^ni eotitas relativa Patris fit omnino ídem 
cum 
DiTputatioX. S e A i o V I H . 
Cum genefárioné afliiva ; fequírur denoinina-
lioncm gcnera t ís cadcre íupra genera t íonem 
aéiívam: Gcut t o . i . difp.i.feQ:.4.oftendi cog-
uit ioncm divinam effe per íc íubfiftemcrnj i d 
eft cognitionctn cognoícentcm , & fitnilitec 
voíír ionem efle vol i t ionem volentcm. Ergo 
emitas relativa Patris , quatenos entilas reía» 
t iva, eft generat:o generaos : ergo eft genera-
Itio potens generare : ergo quatcnus cntitas 
yelativa, & ; v t d i f t i n ñ a rcaliter á f i l ia t íone , 
liabet denominationem potentis generare: 
ergo quatenus emitas relativa eftpotei iagc-
nerandi. Probo cóníequent iamj quia fi vt en-
liras relativa eft pcttns generare, eft po-< 
tcn$ generare quatenus di f t inéb fealíter áF í -
l i o j & quatenus di f t ináa virtuaiiter i n t r i n -
íe.cé ab cílentía : ergo quatenus di f t inéh v i f ' 
lua l i t f r ab eflentia,& coníequemer ab omni 
praídicato abíoluto , habet denominationem 
igenerantis : ergo quatenus di f t inda vir tual i 
ter ab omni praedicato abíbluto , íncludit for-
mam, á qna denomíne tu r potens generare,ni-
rnirum potcntiam generandi. At quatenus d i -
ÍHnfta virinaliter abomni prasdicato abfolu-
t o , nihi l aliud includit nifi praidicata relati-
va: ergo potcntía generandi, vt talis, eft pras-
dicatum relativum, fecundum il lud quod talis 
jpotentia importat ín redo , & per modura 
v i n u t i s : ergo porentia generandi pro redo 
«onfiíí i t ín prasdícaro relativo, nempe in pa-
ternitare ; qua; habet hxc omnia muñera , ni -
iraírum munus perfonali tat ís , munus porentia 
gene ra t i v» , munus originis adíva; , & munus 
relationis. 
67 Quas racío probar vírrutém ge-
nerandi adsquate confiftere in enritate rela-
tiva^ficur & hoc ip/um probarit rationes pre-
cedentes, fiquidem virtus produCendi hoc ip-
ío qudd fit virtus producendi, five íit virtus 
adsequata , íive inadaquara , debet dif t ingui 
jealiter á termino produdo,ficur omne pr in-
icipium produces debet dif t ingui , five fit pro-
duces adaequaie, five fit produtés inadíequate, 
S E C T I O O C T A V A . 
Qujntttm caput idem prohandi, ¿uta cum 
l'atev non generet quatenus eji Deus, & 
quatenus ejiynum cum Filio, fed quatenus 
eft Pater, 0* perfona dtfllnéla a fi l io , de-, 
betgenerare pe*- y ir t í t tem generan-
di d i j l inBam a Fi l io. 
^8 T 7 X Hoc capire fie argumenror: Patcí^ 
A ^ non generar quatenus Deus, Ccut 
quacenus Deus creat mundum;íed 
«juatenus eft Pater \ non quatenus eft ^num 
(Bum F i l i o , fed quatenus eft alius á F i l io , feu 
quatenus eft perfofta díf t ínSa a F i l io í éfgOr 
generat fecundum entitatem relarivam ; er-
go entitas relativa , quatenus relativa , 6¿ 
quatenus dif t inda realiter á Fi l io , eft quas 
veré iramediare influir in F i l ium. Sed in Pa-
tre , quatcnus Pater eft , fola relacio paterní-
tatis eft emitas relativa: ergo in Patre folá 
paternitas eft, quae veré immediate inflüi|: i n 
F i l ium : ergo inflüit per feipíam tanqoam peí? 
vir tüícm producendi. Probo 'confequentiam} 
quia implicat vt paternitas, quatenus talis,ve-
re influat vt principium quod immediaíe íit 
Fil ium,nif i influat per virtutem idemificararn' 
cum feipfa vt paternitas eft, & vt eft diftinda 
fealíter á FiIio,nam fi folúm influir per e í k n -
tiam tanquam per virtutem influendi, non in» 
fluit quatenus paternitas , & quatenus diftin*. 
da á F i l i o , fed quatenus eííemia , & quatenus 
identificata cura F i l io . Sicut hoc i pío qudd 
íubftantia ignis non calefaciat nifi per calo-
rem tanquam per virtutem calefaciendi , no i i 
Calefacit ignis quatenus eft íubftátia, fed qua-
tenus eft fubfíantia calida formaliter. Similí-i 
ter hoc ipfo quod Parer producir mundü peí?, 
eflentiam divinam tanquam per virtutem, no 
producit quatenus Pater, íed quatenus Deus.t 
69 Quod fi dicas, parernitatem ve i 
re prodúcete vt paternitatem , quia vt pater-; 
nitas eftí foeCundatur ab eíTenria , tanquam a 
virtute generandi \ ac proinde veré producití 
vt quod per pr incip ium vt a íe v i r tua i i -
ter inrrinfece d i f t i ndum. Contra eftj quiac í i 
cííentia non fir á paternitate , íed potius pa-i 
ternitas, quafi fit ab eflentia j non poreft pa-
ternitas veré imroediaté agere , fi tora virtus 
agendi fit eíTentia. Sicut in vera fenrentia 
nequit anima noftra veré agere immedia-i 
té adus íupernaturales , fi tota virtus agen-
di fit habirus fupernaturalis , qui m i n í m é atí 
anima dimanat, íed ei ab extr iníeco infundid 
tur. Imd iuxta Sociétátis verifsima pr incipia 
nequit intelledus nofter veré producere vi-n 
fionem, fi tota virtus agendi fit lumen gloriaíí 
quia puré denominaretur ages ab adione im^ 
mediaté otr'aiab habitu ín -que ipfa nullo mo^ 
do influir afíb'vé , fed pot iús , refpedu illius fe 
habet meré pafsivé. Ergo cum paternitas nuíJ 
lo modo íe habeat a d i v é re ípedu eílentí?,neC 
vilo modo fir pr incipium eííentfse illius neC 
reale ñeque virtuale implicat qudd quatenus 
paternitas, & vt diftii>da á F i l io , veré influat 
ín Filiucn , fi influit per eíTcntiam tanqua peí? 
virtutem vnicam & ada;quararo agendi. N ih i í 
eniro poteft veré producere & agere vt quod^ 
nifi agat per vir tutcm'omnino íecum idemiJ 
ficatam , vcl per virtutem á fe Huentcm. ht, 
paternitas, quatenus dif t inda á Falio, non e í í 
^fíóntia, nec eíTentia pr i tur á paternitate: er-. 
I D quo íka'Tit: pdtentía notionalis. 
20 patéí 'ñ i tas , cjaaténus d i f t índa realítcr á 
F l i o nequit veré produccrc Fi l ium , nífi i n -
fiait p:r íe ipfatn ímmediaté ve diftindíini i 
F i l i o : quia fi influac vnice per cilennam á i t 
non fluentem tanquam per vir tuiem agendi, 
paternitas non agec proprie, nec inflaec pro-
pcie in Filiutu , fed dicetur agere puré deno.r 
minat ivé ab eííentía agente, ac proinde Pacer 
no generabit Fi l ium quatenus Pater, fed qua-
lenus Deus. 
70 Confirmatur praecedens ratio: 
quia quoiiefcumque aliquis adus convenic 
per íc vni íuppofico,6¿ repugnat ex natura reí 
aUeri,debet convenirc i l l i per aliquam racio-
nem forraalem, per quá vnura differc ab alio, 
& non per illam in qua convenic cu alio. Sed 
a d i ó gencrandi convenic per íe Pacri , & rc-
pugoac ex natura reí F i l io ; ergo convenic Pa-
i n per racionera forraalecn , per quam difFerc 
á F i i io , nempe per paternicaceoi, 6C non per 
racionera forraalecrt, in qua convenir, nemp? 
per eííeaciara. MAior,ad qüam roca difficulcas 
revocatur , probatur inductionc : quiaenim 
creare convenic per íe Deo , de ex nacura ,re¡ 
repj^uac lubílancia: creaca: j creare convenic 
Deo cauquarn per racionera forraalera per 
ateitacera , qaa difFerc ab orani lubftantia 
creaca, 5C non pter racionera coenraunera , i n 
qua convenic curtí creatura. Itera quia racio-
cinare convenic h j ra in i , Se repugnac bruto; 
necelle eft, ve ü lud conveniat horaini per i d , 
i n quo diífert á bruto , 8c non per id , in quo 
Convenic.Quo argumento víus eft Ariftoteles 
¡i, Eihic. aú probandum, qudd beatitudo ho* 
jrjims non conúltic io operaoonc S i deleda-
tione partís íenlitivaí i led i« operatione 5¿ 
deledacione partís intelleélivae : cura enira 
beatitudo coveniat horaini , Se repugnee bru-
to,debee cotivenire horaini racione partís i n -
xelledivís , ¡u qua diffcrt á bruto , ¿c non ra-
l ione paitis íenfitívac, i n qua convenic cura 
1ÍI0. Ergo cura generare conveniat per fe Pa-
t r i , Se omnino repugnet Fi l io , debee convei 
ñ i re Patri ob aliquam racionera formalem, í n 
qua diffcrt á Fi l io , Se non ob aliara , in qua 
convenic. Ergo ratio formalis , ob quam Pa. 
ler eft pocens generare, & a6tu generar, quod 
Fi l io o ran inó repugnat, non eft eíTentia, fed 
paternitas. 
S E C T I O N O N A . 
Soluitur prima obietiio , > 6 i exponitur 
^Homoio parermtas pofut ejje tota rario 
producendi FiltHinyf tdvñus nonpr<£« 
cocineat totaperfeti onem ¿Uij . 
7 l OBU CIES P r i m á : virtus adíequata producendi, debet continere t o -
u m per íe í t ionem termini pro-
d u d í , cíim nemo pofsit dat'e quod non haber. 
At paternitas vt dif tmda virtualiter ab cllen. 
tia, non praccontinet totara perf^aionera F i -
l i j .cúm non contineac perfetionem cl len t i* , 
quat reperitur in Fi l io , ergo paternitas vi d i -
í i i n a a virtualiter ab eílcncia , non eft virtus 
adaequata producendi Filiura, K e í p o n u c c d i -
ftinguendo maiorera : debet continere cotara 
perfedionem termini produdi , fecundiira 
forraalitatem produSara , concedo maioremi 
íecüdura formalitatera puré communicacara, 
& minime produdara, negó raaiorcra. t t d i -
ftínguo minorem: non prtecontinct totá per-
fedionem F i l i j íecudum íurmalicacera produ. 
dam, negó minorerai lecundúm formalitatcm 
puré communicatara , concedo m i n o r e m : ^ 
nego coníequentiam. In F i l io naraque reperi-
tur dúplex formalitas, nempe formalitas ab-
foluta formalitas relativa, nempe cílentia 
& filiat^x his duabus forraalitatibuj.eíl 'en-
tia, qyaecnus eíTentia, puré communicarur, &C 
minime producitur 5 filiatio autem veré pro-
ducitqr ; Se quia Fiüus dicic in redo filiatio-
nem,idsc) Filius veré producitur , denomina-
tione deíurapta á formalitate filiationis pro-
duda.lara vero paternitas, quatenus di f t inda 
virtualiter ab cííencia, veré prarcontinec to tá 
perfedionera filiationis ve d i l t i n d s v i r rual i -
terab cííentia, 6cconíequenter tocara perfe-
dionera F i l i j fecundüra formalitatera produ-: 
dam. V t aucera paternitas tít virtus corarau-
nicandieflentiam, íatis eft , quod fecum pra:-
habeac eílenciam per ídencíratem realcmj&: 
quod fit vircus pryducendi filiacioncra, quas 
ex concepcu íuo eft acceptio eííentia;,& i l lam 
íecum idcncificac; ficut illam identificac pa-
ternitas, qu« eft datio, Se ad íva coraraunica-
t io eflentia:. EíTentia namque divina non eft 
capax comunicari per produdionem fui , fed 
per produdionem formalitatis íecum ident i -
ficata conftituentis novara per íonam, ad qua 
neceífarid tranfu per hoc pra:cise , qudd pro-
ducatur nova perfonalitas divina , ícu nova 
entitas relativa, 
71 In creatis quidera repugnat, ve 
aliquid fie tdta virtus producendi terminum, 
quin praecontineat totam perfedionera ter-
m i n í , & ideo in vera fentcntia nequit accídes 
eíTe tota virtus producendi íubftantiam , fed 
íubftantia debet eíTe immediate operativa al* 
terius íubftanciae. Racio autem difparicacis eft 
manifefta , quia in creatis nu!la formalitas 
communicatnr terraino, qua: non producatuc 
á virtute agendi cau íe , íjuia repugnac ve ca-
de numero eííencia, quas eft in cauía , fie quo-i 
que in termino produdo fed debet eíTentia 
termini produci , & cerrainus produdos i n 
Cfcatis importac in redo entitacem Se eíTen-
tiara 
14* Dirpinatío Xe Scá ío §* i. 
t í am í e f m í n í , quám acccplt á principio p e í 
veram produéHoncm. Vndc cura ómnís for-
mal/ras cerminí produóti ín creatis debeac 
efle produfia, & virtus agendí debeat pracco-
t íncrc omnem formalítatetn , quatíi in termi. 
no p roduc i t ; debet abíoluic Virtus agendi i n 
t fca t í s praecootinere omnem perfedioncm 
l e rmin í . 
7} Adde, Thora iñasaf lercntes po-
«¿ríam genérat ivam in creatis eífc díOímaam 
á fubftantia , non poíTe v t i argumento ífto; 
«^uia virtus generandi praccontínet terminunl 
jgenitum, qui cft fubftátia, quin taraen íit fub-
í lan t ia : vnde ex terminís virtus próxima age* 
d i non debet in il lorum fententia continere 
totam perfsrót'one terminij fed íatis eft, quod 
principiuro radicaíe , cuius eft veluci in t t r t i -
tnentum potcntía próxima , pracContineat to 
iam il lam perfedionem : fie natura humana 
poftulans porentiam generandi ad fe commu-
nícanduiPjadaequat per feá ionem Fi l i j produ-
€ti,di illam prarcontinet*, ÜCet eam perf^dio-
tiem non adaequet potentia generandi i quas 
auxta illos cñ accidens. Ergo iuxta illa prin-; 
cipia porerit paternitas efle tota potentia 8c 
v inus próxima generando quamvis non prae-
contineat totam perfe¿l:ionem Fi l i j divini-.fa-
jlis enim eric , qucJd hasc praccontincatur irt 
eífentia, qoa eft pr incipium radicale, no qui 
dera generans íed exígens pr incipium ^«o 
generandi, nempe paterní ra tem, & prinCipiíí 
generandi , nempe Patrem. Quiaenim 
eftentia illa eft infinite foeCunda, poftulat efle 
I n Patre generante , & in Fi l io geni to , non 
lanquara generans, autgenita , íed tanquara 
«líentia Patris generantis , & F i l i j geni t i ; ac 
proinde pofiulat virmrem generandi , quae fi-
mul fit principium yuod generandi , & a£kio 
generandi} nam eílentia i l la , cum debeat tra-; 
fire eadenj numero ad Fil íum , nequit forma-
li ter efle ñeque virtus generandi, ñeque p r i n -
t i p i u m ^«o<í generandi j ne^ue aftio genera-
tiva, quatenus eft eílentia; íed íblúm pofíulac 
cíTe eííentia Patris generantis, & Fi l i j geniti. 
S E C T I O D E C I M A . 
Soltiitur fecunda ohieSi 'io } cuius octdftone 
exportituri luomodo Filius procedat p e n t í -
teíleSlum <> quamlts iutelleóíio ejjentialis 
ñeque f i t principium OVO^nb^ue prot 
duElio aóíiua Verb 'h 
§. i. 
BliCIES Secundd, certum eft,F¡IÍÍÍ 
procederé per intelleftum,6i f p i . 
r i ium Sandum pervoluncaccinj 
quia Filios et3 Fi í ius qiio* Verbíim, & écJ Ve?-, 
bum qud F i l ius , vt vidimus ex S, AuguTiino 
d i íp . 4. feél:. 7. & íeft.^. n.40. A t ideo fecun-
da perfona potiús quám tertia eft Verbu, quía 
procedit per intclledum,tertia vcrdprccedit 
per Voluntatem. Ergo intclledus feu intelie--
¿tío cflentialis eft principium ¿no Pater pro^ 
ducil Fi l ium: & voluntas feu vol i t io eíTentia* 
lis eft principium efue Pacer & Filius prodiS'j 
Cunt Spiritum Sanftum. 
Refpondeo, conceíía maiori & minonV 
nfegando coníequentiam : vt enim Filius fet! 
Vcrbum procedat per intelledum, non requi-
r i tn r , qudd intelledio eíTentialis íit pr inci - ' 
píum c¡H's Pater generat Verbum j ficut non 
requiricut'quod fir generario , fau predudio 
aéiíva Verbí i vt conftat ex d í d i s feél. 7. í n í -
rio} & conftabit magis diíput. fequenti, nam 
genieratio adiva, vt t a l i s , eft enricas relaiivas 
oppofica relativé generat íoni paísiva: , & d i r 
ftinfta realiter á F i l io , quod covenire nequic 
i-ntelledioni effentiali,qu3e commun's eft t r i -
bus períonis . Ratio ergo, cur Filius procedíe 
per inteUeéfcura eft , quia eífentia divina qua-
tenus eft fumme inteliediva poftnlat propric-
tatem rclativam ^ qua: Ct virtus p rodocend í 
Verbum, & fit íimul adiva produdio Verbi}* 
quíe proprictas, quía eft per fe fubfiftens, & 
omnino á fe & incommunicabi l is , confti tuit 
perfonam ingenitam, feu Patrem.Ec ratio cut 
Spiritus Sandus procedat per voluntatem^fi,? 
quia eííentia divina, quatenus fumme voli t iva 
poftulat proprietatem relativam , quse fit vir-* 
tus producendi Spiritum Sandurft , 6¿ fimuí 
fit produdio adiva illius } quse proprietas 
quia eft petrfe íubCftens,Conftituit Cum eflen-
l ia divina ípiratorem j qui non cft perfona,* 
quia eft quid commune Patri &Fil¡0}fed p ro -
ducit perfonam Spiritus Sandi,qui eft vintu-j 
lum amatorium Patris & F i l i j , & centrum vl-i 
t iraum, in quo q u i e k í t amor,quo Pater & Fí-; 
lius fe dil igunt . 
V t autem late ofíendi difp. 2. í e d . IO; 
jdeo fecunda perfona potiús quám tertia eft 
Verbum, quiaratione fuae proprietat ís perfo-
nalis,íeu ratione formalitatis produdae eft í í-
mil i tudo intentionalis produda ad e x p r i m i -
das perfediones divinas, feu quia cft inugó 
Det inlififibitisi id eft Patris,vt ait Apofíolus 
ad Colof. 1. in qua Pater feipfum cognofeit, 
& in qua qui vident Fil ium , Patrem cognof-
cunt: íeu quia ratione fuá: períonalirat is e í l 
fplcndor gluri<e Patris 9 & figura fubftan-
tice iliiuíi vt loquitur ad Hebr. 1. íive quia eñ 
candor lucís cecernce, & [peculum fine ma-
cula Dei maiejlata y vt dicitur Sapient. 7,* 
JReCoIantur qua: diximus pag. 23, á numv#^. 
21 QuapcopEer fecunda períona ex: 
fui 
In quo fita fie poténtia notionalis. 
fuá proprietaté peffonaÜ eft de Ünca íntellé-
¿loali5& de genere reprefemanonis intenno* 
nalisi de hspeft rario vera , cur procedac p e í 
ín teHedumi S i non per voluntatem. Econrrá 
Spiritus Sandus ex fuá proprietate perfonali 
eft ds linea a í tediva , Se eft pondus amoioriui 
Se ampr íubftantialis produdusi & h^C eft ra 
l i o genuina, cur procedaí potius per volunta-
tem, quám per intelledum. Ñeque enim locu-
t i o illa , qudd fecunda períona procedan per 
in te l ledum,& no per voluntaterr.i & ¿contra 
$pintus Sandus procedat per v o l ú n t a t e ^ , &C 
íió per intelledum, poteft fundari i n eo,qudd 
intelledus eííentialis, & non voluntas influat 
j n Fi l ium i & econtra voluntas, & non intel 
ledus , influat in Spiritum Sandum , vt late 
cftendi difp. z. í ed . a. fed debet neceiíarid 
fundari in aliquo diferimine vero & reali rc-
p. rto in Fi l io & Spiritu Sando,feu in aliquá 
difFerentia reali propria Fi l i j > quae non iden 
l i f i cuur cum Spiritu Saodo. Haec autem dif -
ferentia non eft alia , quám ¡pía perfonalitas 
F i l i ] , quae eft de linea '"ntel lediva^ de gene-
fe reprielentationis, & non de genere affedi 
vo ; cúm interim perfonaliras Spiritus S a n d í 
fit delinea affediva, & non de intellediva. 
Vnde íicut fecüdam perfonam efTe Fil ium po-
tius quám tertiam , eft aliqua difFerentia rea-
l is , quae eft i n F i l io , & non in Spiritu Sando 
per identitarerri immediatam cum perfona FU 
l i j , 6¿ per dif t indionem realem ab Spiritu S. 
i t a íecundam perfonam potius quám tertiam 
procederé per intelledum , & non per volun-
tatem, eft aliqua difTcrentia realis reperta i n 
F i l i o , q ae non reperitur i n Spiritu Sando. 
ín Fi l io autem nulla eft difFerentia realis ab 
Spiritu Sando, nifi ratione perfonalitatis,feu 
proprietatis relativa!.. Ergo in hac ,& non i r i 
aliquo praedicato communi fundatur i l l a l o -
t u t i o i ¿c inde petenda eft eius veritas. 
| . 11. 
Jn Deopr<eter intelleSium dhfolutum dal 
tur notionalis, & yualis ille f u . 
yÓ f T l N C I n Patre p m e r intelledum 
eííentialem Si abfolutum,qui eft 
Communis tribus perfonis, &C v i 
Cuius Deus, quatenus Deus, eft intelligens, & 
Pater & Filius & Spiritus Sádus intell iguntj 
admittendus eft intelledus notionalis ( ve 
vidimus difputatione i . numero 116. ) cuius 
munus fit producere Verbum, no quidem,quo 
Pater rcddatur formaliter intelligens, nam ve 
oftendi difp. 2. fed. 4. Filius non eft fapicn-
t i a formalis, á qua Pater reddatur formaliter 
lapiens, 6c i n t e l l i g^ s iv t enim doce; Augufti • 
ñus: Pater non efl fap'iens fitientlagen:tay 
fed Verbum , in quo tanquam in imagine v i -
va, Scexemplari p e r f c d i ü i m o Pater leipluut 
&: omnia cognofcat per cotíni t ionem & i n -
telledum eííentialem , ¿k fimiHicr ¡n eodonl 
Ve-:bo cognofcat Spiritus Sádu^ & ipfumtnet 
Verbum : & limil i ter in Patre & Fil io pr.-ctcr 
voluntatem eííentialem &. abíolutam commu.' 
ncm tribus perfonis, admittenda eft voluntas 
notionalis , propria Patris &: Fi l i j , vi Cuius 
Pater & Filius per modíí vnius principi] pro-
ducunt Spiritum Sandum. Intelledus autem 
ille notionalis confiftit in paternitatei & vo-
luntas notionalis confiftit in fpiratione adi« 
va. Dic i tu r autem intelledus , non quia pCf 
i l lum Pater inrcli igít j ñeque quia per i l lum 
Pater producat in teI led¡onem,qua in te l l ig i t . 
Pater enim inte l l ig i t , quatenus Peus, per i n -
telledum & intellcdionem cfteutialem om* 
nind improdudami fed quia per ilíum produ-
cir Verbum , quo infinitam fuam iapientiain 
manifeftat, 6c fine quo nequit Pater cífe i n f i -
nite fapiensi Deus enim, quatenus infinite fa-
piens , identificat neCeíhrid fecum virtutem 
producendi Verbum manifefUtivum infinita: 
i l l ius fapicntias i quse virtus producendi Ver-
bum, eft ipía paternitas,& conftituit Patrem. 
Et fimiliter fpiratio adiva dicitur voluntas, 
non quia per ilíam Pater &; Filius fe amenc 
formaliter, ranquam per operationem amadi* 
íed quia per ilíam produCunt Spiritum San-
d u m , quo infínitum füum amore manifeftant^ 
producendo tertiam perfonam, tanquam v i n -
culum amatorium Patris & F i l i j , 6c tanquam 
tentrum , i n quo vl t imó quieícit mutuus co-j 
rum amor. 
77 Ñeque diffícile apparere debet, 
qudd detur intelledus,qui proprie non in te l -
ligat. Nam infententia Patris Suarez intel le-
dus eft diftindus ab anima, &; eft virtus quac-
dara,qua adiuvatur anima ad prodgeendas i n -
teiledione$, in quasetiarn ipfa anima imme-
diate influir, vt probat difp.18. raetaph. fed : 
5. 6c tamen intelledus ille non inte l l ig i t , ñ e -
que percipic obicdumjquia hoc eft proprimn 
ipfiusanimae, quae eft fubftantia intellediva, 
& a d q u a m , 6c non ad potcntiam dif t indam, 
qu» eft accidens, fpedat perfed'o intellígen' , 
d i , & amandi: fed intelledus ille datur ani* 
ro«e per modum virtutis ad produdionem i n -
telledioni?, Sicut ergo in hac fententia inte l -
ledus eft potentia intcl l igendi, non quia i n -
te l l igat , íed quia eft virtus producendi in te l -
ledionem: ita paternitas dicitur intelledus 
notionaliSjnon quia,vt talis,fit intelledws i n -
telligens.íed quia vt talis eft virtus,qua v t i tu f 
fubftantia intellediva infinita , non quideoa 
ad producendam intcl ledionem , qua in t e l l i -
gat; 
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| a t ; (cd ad pfo3üéeñáum Verbum, ín quo I r i -
fe lügac , & fine cuíus produdione intelligcfc 
tíequít: eííenn'a enim divina nequic intel l ige-
je , quin idcntificet fecum perfonam pcodu-
Cencem Verbum, i n quo inteiiigac. 
5. I I I . 
€ u r pneter intelleSlam dhfohtunt detur ifi 
JDeo intelieBus nottomlis , cuius munus Jtt 
ej jc yirtutem produfátuam Verb^ 
O * a t i í o n t m produciíuam 
tpfius. 
\j% / ^ I V R In Deodebcat prater íntélíé5 
dura abfolutum dari inteiledus 
notíonalis p rodud ívus Verb i , 
poflumus imprimís explicare íuxta principia 
¿D. Thoroas, quí J. p. q 27. arr. 1. corp. v n i -
vcrlaliter a f í i rma t , qudd quicnmque intelh-
git-i ex hoc ipfo qmd imelligit,procedit ÁliJ 
quid intra tp/ttm^ qaod ejl conceptio rei in-
3elle£i<ei<& dicituryerbum cqrdts: & opuí-
iCulo 14. quod eft de natura Verbi intelledus,' 
j&'it, <¡fthd prima atiio intelleSlus informati 
Jpecte impreca obieóíi-) eft formatio fui oh-
íefát) quo formato intelltgit. Quod ideo d i -
x i t , q u i a vt oftendi difp. í . fed. 7 D . T h o -
jnas di í i ingui t inteiledionem á verbo men-
t í s , fiquídem íuxta ípfum , verbum ment ís no 
eft i d , quo intelledus intell ígít vt forma i n -
ie l l igcndi , fed i d , in quo intel l ígí t obíedum,1 
tjuia eft imago o b í e d í , feu ipfum obiedum i n 
cíTe intentionali , ac proinde eft obiedum i n -
telledus. 
79 Hoc fuppofito , dící potefí p r i -
tnóy fubftatiam divinara á feipía habere,quod 
íít infinite in te l l ígens , 6¿ quod "fir produCens 
yerbumj in quo intel l ígat omnia, & fine quo 
n i h i l poteft intelligere 5 vnde non prius o r i -
gine eri t ,al íqua pr ior í ta te vera & independe-
xi á noftrís conceptibuSíeífentia divina in te l -
l ígens ) quam Pater fit produCens Verbum". 
íubftantía namque divina vt producens Ver-
bum, eft Pater-, ipfa verd vt intcllíges i n Veí-
bo produdo eft eflemia, & eft communis t r i -
bus perfonís: omnes enim íntelligunt in Ver-
bo, Ücét íolus Pater producat Verbum. Vnde 
Pater intel l ígí t omnia in Verbo á fe produ-
GÍQ : Verbum in fe ipío > Spiritus Sandus in 
Yerbo. Ac proinde Pater á fe ipío habet quod 
intelligat,quia á fe ipío habet prodúcete Ver-
bum in quo per eíTentiam íuam intel l ígat; Fin 
lius veró non á fe ipío,fed á Parre habet quod 
In te l l íga t ; quía á Patre producí tur íecundüm 
eñe pstíonale, ac proinde acciplt per produ-
dionem effe imaginera , in qua omnia repras-
í e n t a n t u r : & p e r communicationem.accipk 
eíTentiam atqué adeo in te í í ed icnera cíTeñtíá-, 
lem, per quam tanquam per formara omnia ia 
íe ipío cognoící t tanquam in perfeda imagi-f 
ne Patris, d¿ in perfedifsimo exemplari om^ 
nium creaturarum. Hinc Pater quodammodo 
facit intelligere omnes divinas períonas, quía 
ciim impofsibiíe fitaliquam períonam divina 
intelligere fine Verbo produdo,in quo í n t e i -
ügat i Se folus Pater producat Verbum , íolus 
Pater facít intelligere omnes divinas perfo-, 
ñas 5 fe ipíum quídem facít intelligere , non 
quidem producendo intelledioncm,per quam 
inrel l igi t i hanc enim habet á fe omniuo im-. 
produdam Se incommunicatam j fed produ-; 
cendo Verbum , fine quo nequit per inteile-
d ionem eííentialem intelligere. Vnde Pateé 
Verbum producens, quafi cauíam agir omnia 
perfonarum, quorum eft fons, & origo ; quía 
producir Verbum, fine quo nulla divina per-* 
íbna pofsit alíquid intelligere ! omnis enim 
in te l l ed ío iuxta illa principia vel eft formad 
li ter p r o d u d í o v e r b i , i ta vt íubftantía íntel-; 
lediva intclligendo producat verbum, & pro* 
duCendo verbum , i n t e l l íga t ; vt con t ing í t i i i 
Creatís íecundiam fentewtlám Patris Molínael 
expofitam difp. i . fed. 6. nurn. 50. Se Íecun-J 
d á m genuinam fentetiam D . Thoraas de vetf-
bo mentís expofitam i b i fed. 7. vel identif i j 
cat fecum realiter p r o d u d í o n e verbi ; v i Con-; 
t ingí t in Deojin quo i n t e l l ed ío vt intelledío; 
non eft p r o d u d í o Verbi i fiquidera reperitmí 
i-n Paire Se F i l io , quí no producunt Verbumjj 
íed in Verbo á folo Patre produdo intelligüc; 
omnia. 
80 Hinc Parres Contra Arríanos ' 
probabant, Verbum dívinum eíTe cojet'ernuití 
Patr i , quia fi Verbum non effet íé te rnum,Pa-
ter ab aterno non in te l l íge re t , vt videre eíl 
apudDidacum Ruizd í fp . 25). fed. 3. Q u » i l -
lat ío eft per íocum ab intrínfeco j quia fi á é 
Conceptu fubftantiae intelligentis, vt in t e l l í -
gentis, eft producere verbum, ratione cuius 
obiedum intelledum fit i n intclledu vt inn 
telligetej fane ciim certum fit Deum ab x tct^ 
no íe ipfum intelligere, certum eft Deum in-i 
telledum eííe in fe ipío vt intelligente: Deus 
autem intelledus idem eft ac Verbu in phrafí 
D . Thoma», vt vidímus difp.2. fed.7. ¿¿ qua-? 
vis homo intelledus non fit homo, fed íma-; 
go intent ional ís hora ín is produda ab anitr»^ 
intelligente homínem , qura dura intell ígít^ 
format in fe imagínem eius, quod ínte l l ig i t r 
at Deus intelledus á Deo , eft Deus, quía eft 
i n Deo intelligente , Se quídquid eft i n DeOy 
Deus eft Hinc quamvís Pater íít Deus in re l l i -
gens, Se Filius fit Deus intellígens,S¿ Spi r i tu i 
Sandus fu Deus intellígens 5 íolus tamen F i -
lius eftDeus i iudledus a meme P á t r h proce-
den^ 
In quo Hcs íu poténtia notiondís. 145 
'áens; vr éñím íncjuií D . Thomas 4. Cotitrá 
genr, capt 11 . circa médium , oportet quod 
i n homine intelligente feipfumCverhum /»-
tertus conceptum non j n homulterus , na-
tu/ale tf]e hominis hahens : fed ftthomo 
inceíleBits ta/ttum , quafi 1/era fim'ilhudo 
hominis ab intelletlt* apprehenfa : ipfurn 
Itero Vcrhu Dei ex hoc ipfo quod efl Deas 
inteüeóiust eft yerus Detts hahens natura* 
Jiter ef]e diuinurm eo quod no efl aliud cjje 
De 'h aliud eius intelligere. 
81 luxra hunc di ícurrendi modum 
licet Filius fupponac Patrem ve producen-
tero, & vt Cognofcentemj quia Pater no pro-
ducit Fi l ium ignorando i d quod producir, 
itamen Pacer, vt producens Fi l ium , non fup-
ponic feipfum vt cognofeentem feipíum, & 
omnia:quia cum produftio Verbí iuxea i l l u m 
philofophandi modurn fit neceílaria ve Deus 
antelligar, non prius poteft eoncipi Deus i r t -
lelligens, quam concip ía tur fuppofitum Pa-
i r i s producens Verbum ; vnde Pacer produ-
Cendo inceíliget,& intelligendo producet,n5 
quia produdio Verbi,quatenus eft produftio, 
fie intelledio aliqua relativa dif t inda virtua -
l i te r ab incelledione eílentiali , fed quia i l l a 
p rodudio imbibic implici te intel ledionem 
cíFmtialem, vcl concomitanter cum intelle-
dione fe habet.Atque adeo fi i n Paire d i f t i n -
guamus ratione noftra potcntiam proximam 
generandi á generatione adiva,i l le adus p r i -
mus proximus non conftituitur perpaterni-
jatem 6c adualcm intelledionem, fed per pa-
ternitatem & per intelledum pacernum, quí 
propof ter ior i habet exercitiíi adua l i t e r in -
te lügendi in eodem figno i n quo Pater habec 
exercitium producendi. Ex his autem duo-
bus exercitijs convenientibus Patri i n, i lío 
íigno , alterum convenic Patri ratione reía-
j ionis paternitatis? alterum racione ineelic-
dusabfolut i . 
Qnomoio inter fe comparentuv intelligere^ 
Cr dice*e,feu inteüeftio & d iñ io^h i l / i n» 
áicatur fententia Scoti ab impngna-
tionibus P, Va^quc^j. 
Sz / ' ' X V I Difcurrendi modus confonac 
l I fententias Scoti in 1. dift. 1. 
qu«ftione 7. §. Obtjcitur con-
li'dsvh'x in divino intel ledu dúos adus me-
ditacur; nimirum intelligere, 6¿ dicere, afle-
ritque, i l lum primum efle eíTentialem, aeque 
adeo Comraunem tribus perfonis ; fecundum 
vero eííe notíonalera & proprium folius Pa-
i r i s , quia íolus Pater dicic F i l io 6¿ Sp í r i tu í 
Sando i Filius verd non díciV Patri . Hanc 
•Scoti íentent iam ex co impugnat P .Vázquez 
difp. 111. num. 6. quia d i d i o intelledualis 
eft intelledio quaedam ; & Pater per ipfam 
didionem formaliter debet intelligere le ip-
íum in Verbo Í nam fi folum leipfum i n t c l l i -
geret in Verbo per intelledionem c í lcn t ' a -
lem, hoc non magis verñ eílet de Patre quáttl 
de Fi l io & Spiricu Sando : ^/ít hoc'i inqoiC 
V á z q u e z , T h e o l o g o r u m conceder. E r i 
go in Deo nequit diftingui intelligere & d i -
cere. Qüapropter ,v t explicuimus d i íp . z . ícót. 
12.0.114.& 11 5. Vázquez in Patre adniittic 
duplicem inteliedione , alceram ellcntialem, 
& alceram notionalemi ita tamen vt cílentia-
lis incelledio includacur in no t i ona l i , ficuc 
animal includitur in homine. Vcrum hoc no 
raultnm vrget. Quamvis enim Pacer no poísiq 
Ioqui,&: Verbum internum proferre,quin i n -
telligat,non eft neccíle vt ipfa produdio Ver-
bi íecundiim id quod addit ad eílentiam , i d 
eft fecundum efte relativum fit i n t e l l ed io , í ed 
fatis eft, vel qudd fit intel ledio , vel intelle-
dionem fupponac , vel intelledionem fecutn 
ncceíTarid afFerat: fatifque eft, vt ipíura Ver-* 
bum produdum vel fu intel ledio , qua intel^j 
lcdusmtel l ig i f jvel . f i fit id)in quo intelledys 
in te l l ig i t , íupponat ,pro p r io r i originis pórfo-
nam in te lügentemíá qua prceedat. In creatis 
enim probabilifsimum eft, verbü mentís eííe 
formam,qua íubftantia in te l l ig ic , vtexpl icut 
difp.2. fed. 11. nu. l op . Ac in Deo Verbum 
ment ís yon eft i d , quo Pacer intelligic,fed i d 
i n quo tanquam in imagine & fimilitudíne 
fui in te l l ig l t íe,& omnia: verifsimumque eft, 
no folum Patrem feipfum intelligere in Vcr^-
bo»íed etiam Verbum ipfum , & Spir í tum S. 
Patrem videre in Verbo,tanquam in imagine 
exprefla Patris 5 & in i l lo intelligere omnia , 
tanquam in fpecie expreíía omnium cognof-
t i b i l i u m : ñeque vt falventur ca, qua: Scriptu-
ra 6¿ Patres dicunt de Patre ¿Eterno p r o d ú -
ceme Verbum,requiricor>quod produdio i p -
fa Verbi fecundum id quod addif ad pra:dica« 
ta abfoluta , fit i n t e l l e d i o : fed íatis eft vel 
quod incelledione fupponac , vel intelledio-
nem nece í íand conComitctur: incelledio na^ 
que eííentialís nequit eííe ipfa produdio a d i -
vaVe tb i fecundum id quod talis produdio 
importat in redo, vt d ix i fed. 8. 
83 HKC dida funt iuxra fententíam 
aírerentem,de concepcu inceilígencis eíTe for-
mare vel producere' verbu, in quo intelligat: 
& inxta plaCitumD.Thoín3e,qu¡ in copendio 
T h e o l o g i * probac divinicacem Verb i Incar-
nati , hoc argumento: Cum hoc Verbum in 
Deo ponatur per boa quod Deus feipfum 
imeüigi t ja i Verbu intelligibile concipien-
K dot 
6 D i f p ü t á u o X . S c á i o X * § . IV* 
do, oPoytet quod'fi altqudndo D f i Verbum 
non fuiiycjuod Deus Jeipfum tune non mtel* 
lexijjet. luxia quam íententiam facile explí • 
caturiCur fecunda pcrTona procedit per intel-
Jcdura , quia nimirurn procedit vt Verbum, 
íine quo nequit Patef inteliigere , 8¿ in quo 
Pater &omnes divina: períonae intelligunti 
& quamvis non producatur per intelleduna 
cílcntíalem tanquá per principium quo^ pro^ 
ducitur per inrelledum notionaiem , ex exi-
gentia incelleftus eflentialis petcncis intelle-
dum notionaiem, vt natura divina quatenus 
intellediva , ad intra comuuicetur. Ec in haC 
íententia Pater producit Verbum,quia intel-
Jigit, & vt intelligat.Qiorum primura eft ve-
rum, quia intelledio eíientialis eft prima ra-
dix omnium perfedionum divinarumifecun-
dum autem, quia de conCeptu incelligentis 
eft producere Verbum , & fine Verbo raentis 
impofsibile eft inteliigere. 
84 Caete un iuxta íententiam á 
nobis expofuam diíp. 1. fed. 10, num. 108. 
quae afferit Patrem ^ternum cognofeereom-
nia poisibilia in íua eílentia tanquam in me-
dio cognoícendi, pr^ ícindendo á Verbo pro-
dudo , ¡ta vt quamvis per impoísibile non 
producerec Verbum, adhgc intelligeret, licec 
intclledione imperfeda, vtpoté impotcnti fe 
ad intra communicare: 3c irerum fe de omnia 
cognofeere in Verbo , tanquam in imagine 
cxpreíía, in qua tepraefentanturomnia , qua: 
eranc ín ícientia Patris: quía non producic 
Verbum ve intelligat, fed quia pro ptriorí in-
telligit Cum infinita perfedione } 8c infinita 
cognitio peiic tmiíofu<j infinitatis exprime^  
re Verbum fubftantiale man'feftativum infi-
nitse fapiencise Dci i <S¿ quod íit imago inten-
tionalis per fe fubfiftens. principi] producen-
tis, nempe Patris , quae indago titulo reprae-
fentádi cum infinita perfedione Patrem pro-
duecntem pttit eííc ciufdem natura; Cum ip-
í o , & ideo cft Filius: vt explicui difp. 4. fed. 
7. Quapropter , vt expofui diíp. z. pag. 24. 
num. 100. quoad huc magis convenit Ver-
bum divinum cum noftro verbo vocali, quám 
cum menta'i: nos enim verbum mentale pro-
ducimus vt intelligarous, & ex indigentia ad 
5ntelligendum: at Pater i€ternus non produ-
cit Verbum vt intelligat , fed quia intelügit} 
& vt íuam ícietiam aliafque perfediones alijs 
perfonis manifefíet , nempe Filio & Spiritui 
Sando ; & vt habeat imaginem perfedifsimá 
íui, quam qui inruitus fuérit, hoc ipfo in illa 
perfediísinoe cognoícat Patrem,ficut nos non 
profeíimus verbum vocale , vt ¡ntelligamus, 
íed quia intelLgimus i & ve animum noftrura 
ali]^  manifcííennis. Et iuxta hunC diícurrendi 
modurn lecunda períona procedit per intel-
ledum, quia procedit vt Verbum huñifefia-í 
tivura ícienciae Patrisjin qua eius ej^ entia dó-
fiftic : & quamvis non fupponat intellcduríl 
atque intelledionem eíTentialem vt printipiú 
produdivum fuii fupponit tamen intelleótum 
atque ¡nceliedionem eflcntialem vt habentes 
fummam ínclinationem vt fe communicenc 
perloníe diftinda: ; & hoc titulo pofblantes 
intelledum nor«ionalem veluti potétiam, me-
dia qua tanquam virtute agendi communice-
tur*,ideoque ex vi procefsionis accipit fecun-
da perfona formaliter intelledione eíTentia-* 
le,quia cúm Verbum fit ex fuá diíFerentia pciN 
íonaü de linea intellediva, per fe primd tra* 
hit ad fe perfediones abíolutas illius linea:. 
Quod verum eííe deber,quamvis dicamuSjPa-
trera no inteliigere per ipfam produdioneta 
adivam Verbi, vt íupra cxpofuixnus. 
8^ Ñeque contra hoc vrget argumen-
tum, quo Po Vázquez diíp. 12. n.7..impugnac 
fententiam Scoti diftinguentis ínPatre adum 
dicendi ab adu intelíigendi j yuta J i dicho 
( inquic) que procedit Verbumi formaliter 
non ejjet intelleciioí Verbum non diceretur 
nata aut gemía fap¡entia\eode namque tno~ 
do diceretur Spiritus Sa£ius fapiemia[al-
tem procedens: quia eji Deus pt ocedenst& 
Deus eji fapientia.. Fit ergo^'t Filius dica-
tur nata fapientia quia a£Íu fapientiee O* 
intellc6Íioms procedí. Non, ínquam , vrgeí 
hoC argumentum.Sicuc enim Filius non ideo 
dicitur fapientia genita,quia fie fapientia foc-
malisjá qua Pater reddatur formalitenintelli-
genSj fed quia eft id, quod Pater eccipit cog-
nofcendOjVt explícat S. Thomas q. 54. are. 1. 
ad 2.his v.crbis: Cum dicitunquod Verbum 
eft notitia i non acc'.pitur notttia pro afán 
intelieElus cognofcetisyjed pro eoyquod i n -
tellecius conapit cognofeendo. Ita non e í l 
necefle,vt dicatur fapientia genita, quia adió 
producens ipfum,id cft didio,fit formalis in-
iclledio, á qua Pater reddatur intclligens: na 
etiam iuxta communiorem fentetiam cortim, 
qui dicunt principium quo Verbi confiftere 
in intelledione eíTentialí , produdio adiva 
Verbi no coufiftit in intelledione, fed in pa-
ternitate fecundum conceptu relativum. Vn-
de quamvis eruditifsimus Ruiz, difp. 100.late 
probet potentiam produd:ivam ad intra fig-
nificare in redo naturam divinam,& de oblí-
quo relationcmi tan>en difp.84. c'ancjuam cer-
tum ftacu¡t,originem adivam diftingui realt* 
ter á paísiva , ac proinde imperrare in redo 
relacionera. Quapropter ad íalvandun) , quoá 
Verbum eft fapientia genita , non requirituC 
qudd dídio,feu produdio adivaVerbí in foc-
maliter inteIlc"d;iojfcd .id fummum requi/enif 
qudd procedat per fapicntiam tanquam p^ r 
priar 
ín quo fita íit potcntia notionaüs. U 7 
r^ítltípíum quo , vt cKcit communis íentetía: 
Dixi ad (Hmmum\ qüía iam oftedimus,ñeque 
hoc requírijquia probavimiJS>non ideo fecun-
dam pcrfonam procederé per ínrelledum, «3s 
ron per voluntacem, quía inrelledus eííencia-
lís , & non voluntas (u principium <jjéo Vcr-
bi,fejd quia i pía perfona Verbi íeCunduai fof-
malítatem relacivara eft de línea tnrenuona-. 
Jí, & feprseíentativa, & non de affediva. 
5. V. 
FrópomntHf dúo modi, quihus explicdri 
fojjet , produffiionem acltuam' Verbi ejje 
formaliter intelLeclionem rela-
tiuam. 
;8tf T^VOBVS Modís poteft defendí, íp-
J ^ / hm produdioneni Verbi eííe 
formaücef intelledíonera rela-
stiva, per quam folus Pater producendo Verbíí 
anteiligat feipsíí inVerbo íuojita ve Parer-pro 
ducendo intelligat, 8c intelfigendo producán. 
Primó aííeredo ípfam produdione Verbi, feu 
dídioneni includere intelIccSioneni cífentia-
lem, Ocuc particulare ineludie vniveríalc, 8¿ 
ficut Pater includít effentiam : fccündd, afle-
jrendo didionera feu produdionem Verbi di-
ftingui ada;quaté rationc noftra ab eflentia 8C 
ab intelledione abfolutaj ac proinde a0eren-
«do, produÉlione Verbi diftindam virtualitcir 
ab eflentia^ vt prajícindentern ab fila, feu vt 
¡non includentem illam, eíTe forrnaliter íntel-
ledionem. Primutn modum íequitur P. Váz-
quez dilp. 112. cap.j. qui ve fuam /entenciam 
exponat, obíervat, intelligere ita e'JJe de ra-
ttone dithonis , & diligere de ratione<fpi^ 
rattonis ; >f aliqua fit dijferentia rationis 
Ínter illas netm f i ídem ejjet omninot etiieu' 
que conyemret intelligerey conyeniret etia 
dicére\ quate communis ejjet diflió tribus 
ferfon'ts {qtiod ejl ahfurdum) qui a l i l is óm-
nibus conyenit intelligere. Dijfertmt i t a i 
que (fubdit P. Vázquez )-noJlro modo intel* 
íigenái intelligere 0* dicere : diligeve & 
fpirare' no ftcut du¿e rutioues particulares^ 
quo pació dicimus attnbura diutna dijfer-
re ínter fefed ftcut includens & i n c í u l H M i 
excedens & excejjumt ficut homo' differt 
ab dnimalh-nam animal mfuá conceptu nú 
includít hominem^eirationem partícula-
rem ill'tus-, fed homo includit animal 
• al'quid pecubare nojiro modo intelligenái* 
Et ftcut in i iuinis perfona dijfert ab e/Jen 
tía , qma illam includit ,• & addit tnodum 
farticularem i quo comrahitur efji'ntía , y t 
j i t perfona. Ergo [icut diuina perfona for-
malifer efl Deus , & fine Deitate nequit 
intelligh f icproduchó Verbi^feti dioiio efl 
i m el lecho. 
Secundum modarii féc|uirur P. Va-
lentía rom. i . difp. i . q. i . pun6l.5. col. 6 ip: 
veríu yt igitur,vbi advertir,^ «oi flcut prop* 
íer diumarum perfonarum tum conVeme-i 
tiam ejjentialem, tum dtjhnciiomm per/o-
nalem, in latitudinefubjhntix , nece/Je eji 
in latitudme fobflantig diuina: e¡Je du¿$ 
rationes faltem yirtualiter diflincias , W-
delicet rationem abfolatam , qu<£ eji v/Jen-
ti<e, O* rationem refpecliuam-, qux eji per* 
fonal ita etiam ¡n latitudine atlioms diui~ 
?i<e oporíet poneré duas rationes a£iiünis¿ 
faltem y irtualiter dijhnBasy quarum alte", 
raJlt abfoluta-tatque adeo communis ómni-
bus perfonis , ftcut efl efjentia feu natura-, 
altera j i t rejpetíiua-t qux non fit communis 
ómnibus*) fed propria per(on<e y el perfona* 
rum producentium. Quod late expíícat, &: 
confirmar,& poftea 5. H i s atttem concludir, 
quod nomine tntelleBionts , >f efl ¡ntelle-s 
óiioy animo concipi debet intellefiio abfo-
lutajficut alias intellcBio, y t inteUeHio^ab 
folutu qmdda efje folet: nomine aute inteí^ 
le6iionis{Vt efi d i f t io jnte l l eó í to refpeóiiua 
§. V I . 
Vterqúe modus id explicandl diffci l is eflj 
88 IMPRIMIS Modus tradirus á P. Váz-
quez diffícultarem habít; nam íí di-i 
éíio , vt ipfe í'upponic, idem eft a£í 
produdío aéh'va Verbi: & diuinum dicers 
proprie fumptum idem eíl ac producere Ver-^  
bum,vt ínquíc P.Ruiz difp.fío. fed. 1. n.S. Se 
late probac ex Patríbus; d i f í io importat in 
redo relatíonem paternitaris, & diíb'nguituc: 
realitcf á Vrbo:nam produdío adiva in Dco 
manet in perfona producenxe, Se diftinguituC 
realiter á produdione pafsiva,qus identifica-
tür cum termino produdo-, vt tanquam theo-
logice cerrura ñatuit P.Ruiz.vt vidimus feótJ 
7. ergo didio non includit forrnaliter, quate-
nns didio eft,intel!edione círefuialem,nec ad 
¡Ham comparatur taquam includens ad inclu-
fúmyficút comparatur homo ad animal, & Pa-
ter ad Deiratem. Pater enim eft cómplexunv 
¿x paternítate & eííentia: at produdio adiva 
Verbi quaten9 diftinda realiter á produdio-
ne paísiva, feu filiatione,non includit forma-
lirer eííentiam,íed folum explicar relatíonem 
vt diftindara vircualiter ab cííentía-, & iden-
tifícaram realicer duntaxat cum eíTentia , fub 
qua ratione no includit forrnaliter eííentiam; 
quia relatio quatenus difiínda virtualitcr ab 
eííentia,non eft forrnaliter eflentia , ficut ho-
mo eft formaliter animal, 6c Pater eft forrna-
liter Deus. Vnde didio non comparatur ad 
cííentiam ? ficut Pater ad Deitatem, fed fi2uc 
Kz pater-: 
Í 4 8 Difputatio X . Sedio Xe §. V 1. 
parerníras ve díflinda virtualiier ab cíTenru, 
comparatur ad eíícntiam , cum qua confíituíc 
Pacremi 6c ticuc rationale comparacurad ani-
mal, cum quo coníiituit hominem. 
85) Modus etiam P.Valentis difficilís 
eftjquia vt inquit P.Ruiz difp.5p.íed. 1 .n. 1 i . 
non eji pofubile nouonaie imclligerc-iCpioá. 
íub ratíone propria intellcólionis Ge nociona-
leMu per(onale,neC eft polsibile íuper eflen-
tiale inteliigere adiungi aliquid formaliter 
pertinens ad raiionem in^Jedionis, & inira 
illam quafi concrahens,queraadn)odu in crca-
turis pr^dicum ik Ipeculativum limitares dií-
ferentiae íunt , difíinguences ícicntiam in ra-
lionc fitenuíe. Quod latiísime ibi probat. A 
noDis aute breviter íuadetur cum cnim Deus, 
quarenus Deus, 5c quatenus cü quid abfolutu* 
íit infinite cognolcés omnetu veritatcm cog-
nofcibiIem,idcmificatur adsquate cum eflen-
tia divina omnis perfedio poisibiiís intra l i -
pcam cogníiicnis & ícientia;. cum ergo Deus 
poftulet elle Pater, non poftulat paternitatetn 
titulo cognoícendi per illam novo mpdo ali-
quam veritatem ex ijs,quas Cognoícit per no-
titiam elTentialcm) cúm hace abíorbcat omne 
perfedionem püfsibilera intra latitudiné no-
litiacj nec titulo cognoíccndi novam aliquani 
Veritatem, quam no cognoverit per cognitiOr 
nem eílentiale , cúm h^ec omnes veritates cor 
prchélive cognoícat.Ergo impolsibilis cft aliai 
ÍÍCícnria & cognitio, qua Deus Patcr cognoír 
cae íteratd idipíum, quod cognoícit per ÍCien 
tiam cfíentialem: ergo Patcr, quatenus Pater, 
nón cognoícit cognítione aliqua íupcraddita 
ad illam, qua cognoícit quatenus Deus ; ergo 
non datur cognirio relativa diftinfta virtua-. 
licer ab abíolura. Nec datur munus ad quod 
defervire poísit i vt enim oftendimus contra 
P.Vázquez n.8z.n6 requiritur hxC nova cog-
nitio vt Pater íeipsü cognofcat in Verbo j i to i 
Certum enim eft,Patrem íeipfum in Verbo in-
teliigere per intelledionem abíolutam i cútn 
per inttlleaionem |bfolutam Pater cognoí-
cat omnem veritatcm cognofcibíiemi fruftra 
ergo ponitur alia cognitio propria & íingula-
ris íolius Patrísj qua íc in Verbo íuo cognoí» 
car. Nam videre Pairem in Filio tanquam in 
imagine exprefla Patris,c6pctit omni videnti 
Fatrem, iuxta illud, furyidet me, yidet O* 
Fatrem meum : á fertiori convenit omní 
períona: divina comprebendenti per intclle-
¿tionem abíolutam períonam Fiiij. 
o^ Kurfus íuadetDr j quia cúm pater-
nítas non tranfeat ad Filium, ñeque ad ¿pirí-
xum Sanáumvíané fí paternitas , quatenus eft 
produaio Pili} cíTet cognit¡o,& Patcr quate-
nus producens Filium,pcr ipfam produdione 
vt talem cogtiofccret i haberet Pater aliquam 
ícíentiani,qua carereí Fílfus & Spírítus Satí-
dus,quod videtur abfurdum,quia Pater nequfi 
extenfive eft íapientior Filio & Spíritu San-
do.Beniqucfi paternitas,quatenus eft produ-
dio, forct etiam intelíedioi íane cúm íit pro-
dudio per íe íubíiftcns , ícu produdío produ-. 
censj foret Cognitio cognoícens 5 ac proindtí 
daretuf in Patre aliqua potentia cognoícitiva 
& perceptiva obiedi, quae no ínvenifetur ñe-
que in Filio,ñeque in Spirrtu S. vnde non ío-
lúm in Patre eííct dúplex cognitio,fed dúplex 
potentia cognoícitiva & perceptiva obiedij 
quod videtuf abfurdum* Rcflat ergo vt pater-
nitas lolu dícatur íntelledus notionalis, quia 
cft virtus producendi Verbum , in quo Pateí 
inteIHgit,<5¿: per quod fuas perfediones mani-
feftat; prout á nobis expfícatum fuit n. 76. SC 
77. ¡k quia eft virtus quam íecum neCeflaricJ 
affert cíTentia divina, quatenus infinité intel-
lediva, ac proínde cft virtus propria íntelle-
dus divini , quatenus talis : vnde terrainus 
procedens per eam virtute rede dicitur pro-, 
Cederé per intelledu , quí eft prima ratio exí* 
gens comunicationcm íui media illa virarte^  
SECTIQ VNDECIMA. 
Soluitur tertia ob ieó i iGyybi de perfonaruni 
tequalitaíei 
OBIICIES Tertld i <joía fi foía pfoa prietas relativa eííet virtus proá 
duCendi ad intra,non íalváretuC 
sequalitas divinarum períonarurri. At Ccrtunf 
cft ex Scriptura, ex fimbolo Athanafi] , & es 
Concilijs, períonas divinas eííe ínter fe om-
nine asquales, vi conftat ex didis fed- 5- ergo 
íola proprietas relativa no eft virtas produce-
di ad intra. Sequela probatur , tú quia rclatio 
producens eft perfedior relatíoné non produ^  
cente. Vnde Pater de Filias eíTent perfedio-
resSpiritu Sando , qui conftituitur relatione 
non produdiva. Tum quia rclatio producens 
debet continerc rclationcm produCendam: 
fed non poteft continerc ílíam formá!íteT}cr-5 
go eminenteri ergo eft perfedior feíatio pro--
duccns,quám rclatio produda: & confequen-
rer períona per illanl confíituta. Hoc arg^H 
mentum defuitiptum eft ex Scoto ín 1. d-ÍL 
7. qu«fíione vnica, §. Loyuendoj vbx hoc ar-
gumento probat, paternitateín non cílc po-
lentiam generandí , yuía tune ( inquit ) pdr 
ternitas ejjet perfeffiior Jiliatione : primOf 
quia illudy juo producens prodíteit} f i non 
efl eiftfdem ratioms cum produBi formuy 
continet eum^irtualiter , <& eji perfeElior 
€a\ ergo fi Paternitas efli^uo Pater agitiO* 
non efl eiufdem rationis cum filianone, co*. 
tmetyi r íHdl i tc r fiitñtwnem* & eji per fe-
ñ i o r 
In quo Cita fit potétuia notionalís. 1 4 9 
ci'tor ed, S^ CH VOÍ folü fiítatio non 
e¡¡uoi dgahnihil enim nec ad intra. 
&dt Filio 
guoi dtyni t m  s i m d neyac ad 
extrd productt Filtus f l iat ione' ergo f i Pa-
ter parernitate agit formaliteri ent [ater-
mías t>zrfe6ho>'jiíiatione. 
5?i Hoc argumentum Inflarur pr i r ro 
Contra adverfariosMiam ítixta illos , ouamvis 
eílentia in Patre íit foecunda ad generandi)m> 
& non fie foecimda ín Fil io,non eft perfedior 
i n Patre ,quám in Fi l io : & qi.amvis ín Patre, 
& Fi l io íit potencia agedi ad intra, & hoc no 
habeat in Spiricu Sando,non eft perfeftior in 
Patrc & Fil io , qciám in Spiritu Sando. Ergo 
par í te r quamvis paterniras fit potentia agedí 
ad in t ra ,& hoc non habeat fi!iatto,non prop-
lerea paternitas erír perfeélior fíiiatione. I n -
í íatur ruríus; quia ficut ex terminis melius eft 
eñe virtucem agendi, quám no efle vircuccm, 
feu daré iuppofito qudd agar, quám non daré*, 
'ita ex terminis melius eft eíle á fe , quám eííc 
ab alio: & tamén paternitas, que eft á íe,non 
éft meíior fíiiatione,que eft ab alio.Quod hid 
re íponderunt adverfarij , refpondebimus nos 
corum argumento. 
95 Ad argumentum ergo refpondeo, 
legando fequelam cnaioris: ad eius probatio-
neni primam refpondeo,in Deo non eííe per-
feélioreni relationem producentem, quám no 
producetemi quia quaslibet relario divina ha-
bet infínitatem non íolum in genere relatio-, 
lits,red in genere entis ; Cum quíelibet habeac 
realem identitatem cum eíTentia, & eífentia-
l i ter puftulet ab ea infinite per fíci. Vrde non 
yninoris perfedionis e f t i n F ü i o qudd gene-
retur , & non pofsit generare , quám in Patrc 
quod poísit generare,vt explicui difp.íj.reft.^. 
eum enim eíTentia divina poftulet ob íummá 
íuam perfedionem efle in tribus períonís, po-
ílulat relationes ipfam Communicantes, & re-
lationes ipíam acc ip ien tes í&non minus per-
fícit relationes recipietcs ab alio ipíam,quám 
relationes comraunicanteS alteri.Nec in Fi l io 
poteft cíTe argumentum minoris perfeótionis 
illud,quod cñ neCeííarium, vt Filius fit ajqua-
lis Patri; vt autem Filius fit asqualis Pa t r ¡ ,nc-
Ceíie eft qudd gcneretur,& non poísit genera-
re i ti enim Pater yí.cernus genuiíTet Filíu po-
tencern generare,atque produxiffet Verbu po-
tens producere aliud Verbum Filius no eííec 
aiqualis Patri , vtpoté qui non adaeqnaret v im 
infinitam generativa Patrisj ncC verbum cííet 
infinite perfeftum, vrpote non adsquans vira 
jnfinitam cognoícendi exifíentem in Patre;vc 
ibidem expoíui. Ergo quod nec Filius poísit 
generarenee Spiritus Sandus aliquid ad intra 
producere-, no eft arguraenrura ad probandum 
qudd relatio í iüat ionis , & fpirationis paísivae 
finí minus perfeóta quám paíernitas^&i fpira^ 
5J4 Vnde a:qiiaíifas d ív 'n í furn perfo-
htfuóa fumiturex co, qudd qurl ibet perfona 
eft Deus , & qiiElibetcft cns á fe infini tum 
fimpliciter in omoi genere 5 íc q j ía quelibet 
rellatio eft Deus, quxlibet relatio eft ¡rqualís 
cuicumque alten* relationi r earum n im]uc 
magnitudo íumitur ab eílentia, á qtu a:qua!í-
ter perficiutur, quia omnes fi'igulx convq-
niunt i n rationc cntis á le, Hoc pafto expl i -
cuit Auguftinus a:qualitacem divinarum per-
fonarum l i b . ^ . de T r i n i t . cap 6. Non fecun' 
dum Í)L>C quod ad Patrem dicicur^ ¿sjualis 
eftFilius ParrJhreJlat^'t (ecu lum id xquot' 
lis fit) (¡uod ad fe dicituti Q^dp t id antem 
adíe dicitur ,¡ecundum fuhjtantiam dic i ' 
tur-i refiat ergo >r fecundum fuhftantiam 
f i t ¿ejualts. Prsterea lib.3.contra Maximinu 
cap. 18. propoíui t fibi obieftionem , qua Ma-
ximinus contendebat, Fil ium efle minore Pa-
tre, quia Pater genuit Fi l ium , Filius verd nü 
genuit; eamque di lu i t his verbis: Quod f i dir 
xeyis, eo ipja maior ejl Pater Filio-, (¡uia de 
nuil o ge nituss genuit tamen cejualem : cito 
refpondeoo. Imh ideo non eft maior Pater 
Filio-) quia <e<¡ualem genuit) non mmofem* 
Onginis enim qutejiio eft^uis dequo'ne^uar 
litatis auteni) qnaíis, aut ¿¡ttantus. 
p<{ Ad ídem principium recurrunc 
alij Patres pro explicanda squalitate divina-i 
r.um per íonarum.Nam Achanaííus fermonc de 
Sandi í s ima Deipara colum. ¡ . fnquíc: / f ine 
perfetlus Deus Pater , per fe ¿fus Deus F i -
UuS) perfeftíts Deus Spiritus San¿}(cS)<j[uia 
Jinguli non definuuntur plenitudine Deir 
tattS) fed «tquaí'ttatem habent omntum ea-
rum propnetdtum , quibus ¿eptaliter ple-
nititdo . diuinitatis .intelligatur. Quibus 
enim xqualis fuhftftmia eft, diuerjis inte-
r im pvopnetai'hus , ea ¿equalia ex <£jua~ 
l i tatel /f ix nomi.naniur. Ergo ideo relatio-
nes funt zquales , quia per-ficiuntur ab eadeni 
.eílentia fumme perfeda. Deinde Cyril lus 
Alexandrinus l ibro fecundo Thefauri, capite 
tertio,eodem modo rem hanc explicat: Qua-
l/is ergo , inquit , [ecundum rationtm fub-
flantig Patris y ceyualis & penitus fimí-
lis f i r , maior tamen tpfj Pater él] , in hoc 
folum 7nodo , <¡uid ex eo Filius eft. Quare 
fecundum Cyri l lum Pater maior Fil io eft fi • 
nevlla inarqualitate , quia illa maioriras í o -
lum importat rationem origfnis in ratione 
importante perfeftionem ,{x3.r digniratem fine 
vlla inaequalitate ; qufa folam figmficatur au-
thoritas pfineipij producentis , qua; per fe . 
fandaret inaíqualitatem , nifi Filius par t ic i -
pans per identitate m totam cíTentiam Patr ia 
evaderct ratione effenciae fumme squalis. 
Hinc D ivus Thomas qua:ftione ^ . a r t i c u l o 
k j 4 . ' 
Dífpuút íoX. S c á i o X l 
4. ad 2. meríro Colligie, £(¡tidlitátem Se ¡i-
TnilitudmcKi in diviais atcendi» noníeCun-
dütn d i í i i n d i o n e m ík diverfitatetn relacio-
mim , fed tanfúm fccundiim magní tud inem 
perfeftionís eflenrialis, & relatiónís. Vnde 
tune (oliim relatio porens producerc eft per-
ftrílior relatione non produdiiva , quando re-
laño produ<9:iva non communicat termino 
candem numero eflentíam & íubf íant iám, 
quain in fchabet : quando vera relatio pro-
dudiva communíca t relationi non produóti-
vx Deitatem 8c eíTentiam infinir*m, tune re-
latio producens licet íir maíor origine , non 
lamen perfedione , ac proinde terminus pro 
dudus non evadit minor principio produ-
ccnie, vt expl'cat Sandus Thomas opufeulo 
,1 . contra errores Graecorum Capite 2. ín fi-
ne , vbi explicans d í d u m Magni Bafilij af-
firmantis, qudd Spiritas ej} ¡ecundus a, F i -
lio digmtaie , inquít : P o t r j i hoc exponi, 
non de digmtaie nantrali, [ed deperfonaliy 
ftcut fecundum nos d ia tur , quod perfo-
na eft hypojiafis propyietate diJiinCÍa ad 
dignitattm pertinente. Secundum quem 
rnodum dicit HiUriuS) quod Pater efl ma-
ior Filio propter anthonteitem, Filius ta-
men non eji minor Putre propter ¡ubjian'. 
tixlfmta.iemé 
96 A d íeCundam p roba t íonem má-
joris defumptam ex eo, qudd relatio produces, 
debec continere reiationem producendam, & 
cum non pofsít continere forroaíiter ( fiqui-
dem relationes ÍIIÍE ñon íunt eiufdcm ratio-
nis ) deber continere crninenter,íeu v i r tua l í -
rer tanquam p i i nc íp ium aequivocum > omne 
autera principiura continens virtualiter ter-
minum,debet eíle perfedior illo. Refpondeo, 
runc principium a?quivocum continens vir-
tualiter terminum deberé cíTe perfedius ter-
mino , quando eílencia fubftantia abfoluta 
termini producituf , & eft diftinSa ab efleo-
tia principijj íecús quando eft eadem propter , 
infinitatem principij producentis habentis 
eíTentiam infinitam, & potentis i l lam eandetn 
numero communicare alteri períona: d i f t i n -
vt contingJí in Deo. Quapropter ad hofi 
vt pr incipium aequivocum infinitum centi-
neat terminum infinirum, no requiritur qudd 
í lcmaior is perfeótionis, íed íatis eft, qudd n5 
fit rainoris quám terminüs:ficut enitn p r inc i -
pium.vnivocum producit terminum in perfe-
éUone atqualem 5 ita principium aíquivocum, 
fi fit eiufdem fubftantiae, poterit produCere 
terminum in perfe^ione íequalem.Vnde pro-
pofitio hace vniverfaliter accepta : Omne 
pvmcipmm cequiuocum continens aiatejna-
te terminum^ eji petftcíiuí iilo : eft faUaj& 
íoliim eft vera in principio finito. 
S E C T I Ó D V O D E C I M A ; 
Solnitur quarta obietho , >/;/' cur poíentid 
prodacendi ad extra no f i t pet-fcclior quam 
potenttft producen.di ad intra; ftiám^is-iiljc 
' cor/Jijlat in e¡]emia3 i j la í 'ero ¡n 
relatione. . 
/ ^ ^ B I I C I E S Qjarto, fi (ola relatio eí-: 
^ L f íet vinus agendi ad iiitra ,ícque-
retur, perfeótiorem fore poten-
tiam produdivam ad excra , quoniam hxc eíi' 
ipía divina eñentía vt ados purus j 'nfinitus 
in tota íat i tudine encis ; quání potcntia pro-
ducendi ad intra : quoniam haic eft íola rela-
t io infinita in vno tamum genere. Hoc atue 
eft falíum, nam perfet^io potentis deíumituc 
ex perfeftíone termini ', terminus aiKcm po-
tentias produdivae ad intra eft perf°diof qua 
terminus potentiíe produdivaad cxrra *, cum 
ille fit í n c r e a t u s , ifte vero fit creacus. Ergo. 
98 Ante folutionem neto, virtuteqa 
agendi ad intra , poíTe bifariam confiderarij 
vel quatenus praicise comparatur ad fo rmal i -
tatera termini p rodüdam, íeu vt eft puré pro-
dudiva vcl quatenus comparatur ad totuon 
terminum produdum vt <¡uod , i d eft ad per-
fonam produdam , feu quatenus eft p rodud í -
va & communicati va fimul j ííquidem íub 
p r i o r i reduplicarione comparatur paternitas 
v. g. prscise ad fiüationem vt diftindara ab 
eíTentia virtualiter j íub pofter íoí i compara-
tur ad Fi l iuni 'vt includentem fiüationem &r 
círentiamj & fíe d ic i t refpedum ad fiüationc 
•Vt ad formalitatem produdam , 5¿ ad eí íentíá 
vt ad formalitatem commuaicaram. Si coní i -
deretuf vírtus produdiva ad intra pra:cisé ve 
produdiva,liC confiftit adíequaié in reíationeí 
quia fola re íat io eft qua? influit in terminum 
produdunr, íi autem confideretur vt produdi-
va relationis, & vt communica t íva eflentiae, 
fie i n d u d i t reiationem vt virtutem produecn-
d i , & eíTentiam vt formalitatem communicá -
dami quae eflentia vt praeexiftens in Paire,di-
títur pr incipium coramunicativum, quia vc-
dfcat fibi paterní ta tem, vt virtutem, media 
qua communicetur. In creatis verd potcntia 
produdiva , quatenus produdiva , eft par í tec 
communicat íva , quia in creatis nuünm prx-
dicatum communicatur termino , qiíod nont 
producatur. Hoc fuppofito , ad argumentum 
refpondeo negando fequelam, ad eius proba-
tionem diftinguo ilíam propoficionem: Pote-
tia produdiva ad intra eft íola reíatio , íi fu-
matur pra:cisc quatenus productiva, concedo» 
fi íumatur non quatenus produdiva & corn-
municativa fimul, negó : nam quatenus e rm-
inunicaiiva eííentise; ir.cludit m^hitíSit quia 
non . 
In qiio íícá fie potencia notión3!is., 
jnóft poteft Comtriuhícáfe cíTentiara , qutn illa 
prajhabear. 
99 A t feplicabis: ergo loquendo 
3e potentia produdiva fecundum praeciíum 
Concepcum virtutis produdivse,potentia pro» 
dudiva ad intra eft minus perfeda, quám por 
¡sentia produdiva ad extra. Refpondeo diftiar 
go confequens : realiter. Be enticativé, negó 
Confequentiam , quia. paternitas eft tealitef 
(CÍÍcntía; formaliter &c per rationem noftram 
praelcindentem vnam rationem ab al:ia:Cun1 
illa identificacam , concedo confequentiam; 
quoniam potentia produdiva adentra expli-
£ite & formaliter importat adurn purum in-
finitum in omni genere perfediouis : poten-
tia vero produdiva ad.intra, quatenus prajei-
sé produdiva , importar tantúm infinitara 
perfedionera in genere relatíonis. Ratio au-
tem eft, quia terminus, formalis producibilis 
ad intra, formaliter íumprus, eft íola rela.tioj 
terminus autera producibi.Hs ad-extrá- funt 
omnia pofsibilia. Q^ I<E licet fint minus perfe.* 
u^s terminus, fupponüc tamen maiorem per-
fedionera formalirer & explicite. in virtute 
produdiva fui, quia fupponunt in illa omnera 
perfedionera abfoluta participabilem aerea-
turaj feu omne perfedionera fimpliciter fim-: 
plicem adunatam i.n.vnica eííentias quia ora.-
nis eíTentia creara eft participauo efTenú» 
incrcataé» : . 
100 Vnde falíura eft, vníverfaíiíef 
loquendo qudd perfedior potentia defumen,-
da íit ex perfediori término producibijijnara 
perfedior terminus producibilis eft forma 
cqui, quae eft fubftantia, quam inteíledio An-
gélica, quse eft accidens', & tamen h x c poftu-, 
lat perfediorem potentiam produdivam ne-
pe intelledum Angeli, qui perfedior eft, qua 
potentia generativa equi.Quare folúm de po-
tentia vnivoca eft verum , qudd perfedio po-
tentia: deíumitur ex perfedione terminijnon 
autem de potentia íequivocaiqualis eft poten-
tia Dei ad extra, Ratio autem diícriminis eft 
clara: quia terminus vnivocus fupppnit ean-
dem perfedione faltem in fpecie in íuo.pnn-? 
cipio q^uam habet in fe : vnde qud maiorem 
perfedionera babebit in fe, co maiorem íup~ 
ponit in principio ipfo j cum terminus pro-
dudus nequeat fuperare in perfedione fuum 
principiü- Atque adeo redé fequitur, ex per-
fediori termino perfediorem argui potentia 
in ipío principio. At terminus. aequivocus, 
quia non Cupponit eandem perfedionera, fed 
longe perfedio'rem in principio produdivo, 
quippe cumvirtus sequivoca debeat eíle altio-, 
lis ordinís termino ipío producibilij non re-
de infertur, qudd fi terminus potentia; 'aequí-
g o c » fie n^ inus perfedus quam rermiqus po: 
tentiíB vnívocae, ípía quoqutí porentia vnivo-
ca Gt minus perfeda quam potentia aequivo-
Ca: jiquidem maior vcl minor perfedio po-
leiitiae aquivoca: non fumitur príecisé ex ma-« 
iore ve! minore perfed onc termini , fed ex 
ipíiu,5 cauíai & viitaris perfcdione5Sf ex mo-
do perfediísimo producendi terminum: qua-r 
Y.íá enim terminus- produdus p^ r creationcm 
fit exigua pe.rfcdionis,nec arguat infinitateni 
x*>:c;aufa 5 modus tamen proveoiendi á caufa 
per creationem arguit infinitatem in caula; 
Splus enim Deus poceft ex nihilo aliquid co-
nacuraliter preducere. 
101 Alicer hanc obiedionem dif-. 
íplvit.P. Aldrete diíp. f. de Trinit. fed. 9 .ni 
.^aít ergo, potentiam produdivam ad incrá 
non cííe formaliter minus perfedam , quám 
potentiam producendi ad extra,^ ÍÍM relacio* 
inquit,y»«í ferf i t i ionis cum e,f~ 
fon l a , fma ita petttnt e/Je i.dmt cum efjen*. 
lictry'Vt formaiiter includant ¿pfam ejjen-
t iam quoad alifíta pr&.íicútd) qu<z ¿ r g H u n t 
ínjÍ!2ttam-)& maximamfíueJummam peri 
feéltonem. 
. SECXÍO Xíííi 
S o í m t ú v f t i inta obJcBio; ^ J o f l e n d l t U Y , I d 
i n ^ u o g e . n í t ' a s - e ^ j d j r f t m d i s generanti,770*1 
dftk'ert efje i.di.qtto a g e n ¿ a g n tanquam y i r a 
tute p r ó x i m a p r o d u é i t u a , fed fat i s ejfei 
f m d g e n i t u s el>adat / ¡ m i l i s i n pr inc ip io 
moto, y e l p r o d u é h u o í e r m i n i y l / e l p u r é co-
m m i c a t i u o f u i ad t e r m i n u m , m e d í a t e 
tute rea l i t er p r o d u t l m a } ( ¡nam 
pojittlat. . 
l o i /^^BIICIES Quintd: i lía eft potehría 
\ F ageudi in quolibet agente, int 
qua agens* íibi afsimnlac produ-
dum: at ín divinis períona producens fibi af-
íimilat perfonam produítara in íola natura4, 
igitur potentia producendi in divinis eft íola 
natura. Minor conftat : nam in períona pro-
duda íunt dúo, natura perfonalitas: at per-
íona produda non procedit fimílis produecn-
ti in perfonaiitate^  cum in ea potius procedac 
difsimiíis, 6c oppofita pnneipio producentia 
Maior probatur: quia omne producen* tt//~ 
q w d per fuam a B r o n e m , producit f ih t f imt -
le j i t a n r u m ad forma, qud agif, omne enim 
agens agendo intendít afsintilare fibi produ' 
dura in forma qua agit» vt indudione conftat 
in ómnibus agentibus. Homo enim gignen-
do afsimikt' fibi genitum in natura humana,' 
Cuius virtute fit potens ad gignsn'dum , non 
autem in perfedione individuali, qua: Ucee 
CQQfti^ uac perfonam generantem , nyn tamen 
eft; 
Difputatio X» ScScm X11. 
eft ícír quo géñei'aíís g e n é r a t ; alíoqui Sortes 
gener^rcr Sortem. Quaproptcr cúm parcrni 
sas fír proprietas perfonali$,habens fe ad per-
dona Patris, v i forma individualis ad aliquod 
individuumi coníequens eft, vt paternitas no 
íit id , quo Pater generan > quia aüoqui Patef 
generaret Patrcm» 
105- £ t confirmarur ex Conci l io 
Florentino Seíl. i S.longe poft médium §. D i -
x i eqmiem-, i n cuius i n i t i o loannes Theolo-
gus cxplicans principium generandí i n d i v i -
nis, inquit : ltd~Vt perfona Jit producens & 
gtnerum: principium auíem 3 quo ipfa per-
jonagenereryjit id fvlumrfuod cummunica-
hile ej}. Pater ergo principiu generatinum 
efii & fuppofitum quoddám Jigntficat: d i -
Ir.nayero fubjiantia,j(i<e cuni Patre reali-
ter idem fant, ( eft ) non qmdení genertti 
fed eji principium', ¿jvogeneratia j i t . Quod 
fíatim declarat excmplo h o m i n í s , ín quo na -
tura humana, quas per gcneraiionem commu-
nicatur, eft p i incipium generationis. No 
aliter ( inqu i t ) de diumis perfonis intel i i -
gere pojjumus. Nani Patris perfona fnppo~. 
ftíum eft* at^negentrans: diu¡na yerh na* 
fura g tne raúuum principium •> <¡uo Pater 
general. 
104 V t ab hoc vltírao inCíptam,no-' 
íandura cft, ín íllís verbis Concil i) Florentí* 
n i n o c o n t í n e r i veritatem alíquam definítam. 
á CoticilioiCertíí ením eft apud omnes Theo-
logos, non efle defínítum ín Florentino , ncC 
in vilo alio Conci l io , qpod virtus p róx ima 
agendi ad intra confiftat ín abfoluto ; ñeque 
quod confiftat i n relativo: ab h a c e n í m fubt i -
litate definienda Concilia abftinuerunt:in íl-
lís ergo verbis folúm cont íne tur fententía cu-
¡u fdamDodor i s particularís magní nominisy 
quac tune erat Communis ínter Theologos. 
Vnde ex hac confirmatione folúm poterit co-
t íud í , noftram fententiam contrariara eílc 
íenientia:,quam íecutus eft infignis íllc Theo-
logus-, cuius authoritas raaior non eft , quam 
authoritasS. Bonavcntura: , Durandi, H e n r í -
t i , 8¿ aíiorum, qui noftrara íentet iam expreí-
sé tuentur, 
•.05 lam ad argumentum , refpon-
deo, maiorem illam efle falfara, n imírú quod 
in quolibet agente tila fit potentia agendu n 
, qua agens afsimilat produóíumyü intelliga-
lur de virtute próxima agendi ' fiquídem po-
tentia generativa ín fcnieniia Thom/ftarutn 
dlftinguatur á fubftantia generantís , cúm fit 
accidens: homo autem genérans hominem, 
Intcndit fibi aísimilare genitum in natura hu-
mana,non aut'cm pra»cipué in porenria p r ó x i -
ma generandí', vt patet in viro generante foc-
- ininara 2 cui licét communicec naiuram hu-
manam , non c o m m u h í í a t pótcñt íam Be víni 
aftivara generandí , iuxta fententiam aí leren-
tem fceminas non concurrere aftivé ad gene-
rarioncra, prout íuprá num. 4 1 . díjíímus cun» 
P. Valentía: vnde diftinguí poteft i l l ap ropo-
Cnioytn quolibet agente ilia eft pountia age-
dty in cjua agen>- fibi afstmilat pradu£lum» 
próxima vel remata,concedo; progima deter-
m i n a t é , negó maiorem : & conceír» rainonV 
negó' confequentiá. vel diftiaguo coníequcus: 
ígi tur potentia p r o d u d i v a / « d i w n i i eji fola 
fíaturdytemon per modum radiéis exigentic 
virtutem' proximam realiter produdivam,cp-
Ccdo confequentfam j próxima per modíí vír" 
tuiis próxima; realiter produdiva, negó con-
fequentianí. ConfuIantur,quaB d ix i fuprá page 
151. num. 4 1 . 
IO(J Vel aliter diftinguenda eft hxC 
propofitio i omne producens aíiftttd per futo 
aciionem producit fiht Jlmtle quantum ad 
formam qua ag'ti dift ingo, qua agít tanquam 
virtute proxíína produdiva , negó maiorem» 
qu'a agít tanquarn p r i n c i p i ó l o puré commu-
nicatiwo fui ad terminum, concedo maiorem. 
lam verd Pater noagic per naturam div inam 
tanquam per virtutem produdivam Fi l ipnam 
cúm Patcr realiter producat F i l ium , debec 
agere per virtutem realiter produdivam filia-
l íon is j efletitia autem , cúm fit realiter iden-
tificata cum filiatíone, nequí t eííe virtus rea-
l i ter produda fílíationís^ íed ad íummam vi r -
tus virtualiter produdiva, in co íenfu, in quo 
cíTentia dicitur principium vírtuaíe paterni-
t a t i s , '& fpírat íonis adívae , quarum eft radix 
v i r tua l i s : agit autem per naturam tanquam 
per principium puré communíca t ivum fui ad 
terminum, fiquídem vt Pater generet F i l i u m , 
debet pra-habere naturam d i v i n a m , qua: cúm 
fit prima ratio fundans pofsíbili tatem gene-
rationis ad intra, & exigens eíTe ín Patre, ve 
mediante paterní ta te tanquam virtute com-
municetur F i l i o , dicitur principium fuo c ó -
municativum,qu{a n imi rumconf t í tu í r patcr-
n í ta tem in ratione vir tut ís communícat ivat 
naturas divina:; Hcét ením paternitas ratione 
íui & pracícindendo ab eíTentia fit virtus pro* 
dudiva fiIiatíonís;non tame ratione fui pr^f-
cindendo á natura feu cíTentia , cft virtus c5-
munícat íva naturas , fed in ratione talis con-
ftituitur per naturam taaquatn per formant 
tranfiiuram de Patre ad Fi l iumj neciuit enim 
efle virtus communicandi naturam , quín pro 
pr ior i or íginis ad Fil ium prashabeat naturam 
divinam , quac per p ródud ione ra filiatíonís 
Communicetur F i l io ; quia nifi paternitas ín 
¡lio pr ior i originis haberet formaliter natu-
ram, non eííet virtus communicandi, nec co-
municajio adiva n a m r a , nec filiatio forec 
paC^; 
In quo íka fie potétuia notionalii. 
pafsiva aCtfcpiío naruísc. Vnde íicut filíatío 
conñituitur per naturam in ratione accipien 
tís naturam^  ita paternitas coftítuitür per na-
turam in ratione virtutís proxime potentis 
communicare naturam, & in ratione commu-
nicantis adualiter naturam : ciim cnitn natu-
ra non communicetur in divinis per produ-
élionem fui , *ficur communicatur ín creatis, 
fed per produdioncm filiationis i debet natu-
ra pr«ex¡ftere formalíter in principio ipfam 
communicante. In creatis autem quia natura 
Fili] veré producitur non debet praiexiftere 
in fe formalíter ante gencrationem Filij , fed 
fufacit qadd praiéxiftac alia fimilis , quae lie 
virins producendi naturam Filij. 
107 HinC quia potentia-gencrandí 
explicat potentiam communicandí naturam 
Patris-, potentia generandi in divinis dicic 
dúo, videlicet virtutem produdivam filiatio-
nis , &í potentiam communicativam natura:. 
Vnde vtrumque debet pra»¡ntelligi in Patre 
pro priori ad proccfslonem, feu pafsivam Pi-
li] produdíonemivirtus auté procUidiva ad». 
quate coníiftit in paternitate ; quia'li perim-
pofsibile mañeree fola paternitas , adhuc eííec 
virrus produdiva filiationis j licét tune non 
• foret virtus communicativa eífentia!: virtus 
verd communicativa eíTentia; in genere cau-
{x efficientís eft paternitas in redo, ve ínclu* 
dens de obliquo eíTentiam , feu naturam tan-
quam formám communicandam Filio. Atque 
adeo, licet paternitas fub concepta expreííb 
virtutís produdivas non íncludac eíTentiamj 
includit fubconceptu potentia: generacivap, 
feü potentia: Communicativa: natura:. Vnde 
eflentiam eíTe principium <ffto purecommu-
riicativum fui, nihil aliud eft, quám eíTentiam 
ríTe primanl rationem & quali radicemfun-
danrem pofsibilitatem prodududionis realís 
ad intra , 8¿ exigentem fuppofituaj, quod ad 
intra producat, Se virtutem producendi, 8c 
praeintelligi in principio prodúceme taquam 
formam cranííruram ad íuppofitum producen-
dum , feu tanquam formam communicandam 
Filio. 
108 Et ínhodfenfu videturlocu-
tus loannes Thcologus iri Concilio Florenti-
no, dum SeíT. 18. §. D ' x i eymdem , \nqmt: 
Pairis perfona fuppojíium ejl dtejnegene-
rar. di:iina~vero na turageneraüut tm pr in-
cip'ftm , quo Pater Filiumgenerat. Et dum 
Seíí. 15?. §- íngenére , ait: Fíxc fubjtantia, 
y t ita dixenmi abfoluté fimplictterque co-
Jiierata, qncegenerandipoteflas efl , p r i n -
cipium efl quoi y si per quod , quod qttidtm 
a Patre Filio comfnumcatur. Qaodcolligo 
ex ijs, quac mox fubiungit , inquiens : Hanc 
d o ñ r i n i m Doclvres omtss trudiderant^ 
orationes has exponenter.Filiní efl ex fuh-
fiantia Patris, & Sanclus Spirirus ex Pd~ 
tris fUüifue fubjlantia.CoWigO) inquam, ex 
íjS) ííquidem P4tres.dum contra Arríanos do-
cuerunr, Patrem ex fuá fubftantia gignere Fi-
lium ,& Patrem & Filium ex fuá íabftantía 
producere Spirirum Sandum , noluerunt tlg-
nificare Patrem per fuara íubftantiam taquam 
per principia quo producere Filiumjlic enim 
ctiam producir crcaturas ex fuá íubltantiaifed 
folúm íignificare voluerunt,Patrem non alia-
de , ve! ex aliena fubftantia genuifíc Filium, 
fed illum genuiíTe communicando iplí pro-
priam fubftantiam, eandemque numero divi-
nitatcm & naturam , quam in íc habet: $C íi-
militerPatrem 8¿ Filium refpcdu Spiritus Sá-
d i ; vt laté expofui fed 2. á num.zi. cum ta. 
men Crcaturas non ex fe producat,nec eis co-
municet fuam naturam > fed participatíonem 
quandam analogfcám fus perfedionis. Dum 
ergo loannes Theologus dixit naturam divi-
•nam cííe principium quo ve.\^tx quod Pater 
generat, nihil aliud intellexit per principium 
«^o,quám principium puré communicativam 
vt quo , íeu formam communicandam Filio á 
Patre illam prshabente , quae eft prima ratio 
fundans produdiones reales ad intra , quatc-i 
ñus feCum neceíTarid idetlficat virtutem rea-
lem producendi Filium,nempe paternitatem, 
qua; fimul Coftiruic in redo principium quod 
produCens. 
iop Alíter poíTet refponderi , di-; 
ÍHnguendo ílíam propofitíonem: Omne pro-, 
ducens aliquid per fuam aBionem produ-
d t fibi fimiley quantu ad formam qua dgic, 
diftfngo, Iti creatis concedo; ín divinis negó: 
nam cúm in creatis agens agat per fuam na-
turam, qua: neceflarid diftinda eft realiterá 
natura efFedus produdi , in creatis ídem eft 
principium quo produdivum , & principium 
«^ocommunicarivum; quia in creatis illa ío-
li\m prsdicata communícantur , qua: realíteC 
produCuntur: in divinis verd cum eadcmmec 
numero natura , qux eft ín principio produ-
cente , debeat communicari termino produ 
do per realem identitatem cum illo , & ni-
hil pofsit eíTe virtus realis producédi aliquid 
íceum rcaliter identificatumjíícut nihil poteft 
eíle principium quod producens aliquid fecu 
realiter identificatum ; virtus producendi ad 
intra in divinis, íeu potentia, qua fuppoíiium 
divinnm aliquid ad intra producir,non eft ef-
fentia feu natura, íed relatio : ac proinde in 
divinis id, in quo perfona producens afsimi-
latur períona: produda;, nequit efle virtus 
agendi, feu potenna,qua agens agit^ cd debec 
cíTe cntitas relativa,per quam períona produ-
cens diftinguitur á termino produdo. Cum 
enim 
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cním íri ¿Wínis brhhía fint vhani, vhi n6.ob'í 
VÍat rclatío producentis & produdi , illud in 
Veo debet efle ratio produccndi,quod eft ra-
íío diftinguendi, & ec i^tr^ Vnde cumpa • 
ternitas fit ratio , qua Parer diftinguitur rea-
liter á Filio, paternitas eft ratio agendi , qua 
Pater producit Filium: & cum fpiratio adiva 
(it ratio diftiriguendí Patrem & Filiumab 
Spiritu Sando, ípiratio adiva eft ratio, feu 
vírtus, qua Pater & Filius producunt Spiri: 
fum Sandum. 
SECTIO X I Y -
Solauntur reliqua ohieñlones i 
[EIO ^"XBIICIES Sextc))auEhorítatera Pá-
trum communiter affirraantid, 
generationem ín divinis efte 
i bpus naturae: ítem Filium & Spiritum'^ andü 
procederé de íubftantiá ipía producentis: 
prasfertim authorifatcm Anfelmi, qui in Mo-
íiologio cap. ^ i . loquensde proceísione Spí-
situs Sandi, inquit : Non ex eo procediti Ín 
. quo plures Jum Pater & ! Fíliusí fed ex'eoy 
i n quo ynum funt. Nam non ex reíat ioni ' 
. hus fpi'Sy .q.utí pluves funt y fed ey ípfa ftia 
cfjenniay q.ux pluralitatem non admittitj 
tm ' .nmt Pater & Fiiius tantum par'iter 
honum. Quod vrgentius confírmatut ex epi-
ílola de Spiritu Sando cap. 10. vbi Anfelmus 
íentemiam oppofitam notar his verbis ¡ N i f i 
forte fuis dicat y Spir i íum Sanffium non 
frocedere de Deitate Patris y fed de pater-
nitate-, ñeque per Deitatem Filijy fed per p* 
íiaV onem1. qua opinio fuá fe patentí fatul* 
tate fuffocut. Refpondeo , (copum, Patmm 
fuiííe probare contra Arríum, Filium &; Spi-
ritum Sandum efle verum Deum , 6¿ eiufdetn 
natura: & eíFentisB cum Patre j ad quod pro-
bandum aííerebant, eos non libere , Ted natti-
raliterj non ex nihilo,fed ex fubftantia Patris 
proCederej contra Arriu, qui oppoíirum blaf-
phemabat, aíTerens , Filium eíTediverfa: na-
lurae á Patre, &: ab ipfo libere ex nihilo crea-
tum; vt explicat loannes Latinus in Concilio 
Florentino Seíl. 18. circa médium, vt vidi-
mus fed.i. á num.zi. & (ed. praecedenti nu-
mero 108. 
m Eodcrn modo exponenda eft 
áuthoriras Anfelmi j fiquidera procederé de 
íubftanria alterius, non tam fignifícat caufatn 
veluti efíiciencemi feu principium , á quo Fi-
3ius producituri quam caufam veluci raateria-
km, & cor.ftitutivum intrinfecum , ex quo 
Filius ccnüju, feu formam ,-qu« ipfi commu-
nicif ri <ic r^oinds fignificst principium quo 
i£oratilun¡cativum>non autem principium quo 
prodúdíVutTü fie éhjm Flííus non foVim prOí 
duceretur de fubíhntia Patris, fed producere-
tur á fubftántia Patris, quod tamen Parres no^  ^ 
dixerunt. Vnde ficut dum Parres dicunt , Fi-
liü procederé de Iubftantiá Patris, nihil aliud 
fignificant , quárn fubftantiam. Patris, id eíl 
cííentiam & naturam Patris tommunicari f i -
lio, & in eodem reperiri per ñulem idcntiii' 
tem cura Fiiioj ita apud Anfclmum,Filia pro* 
Cederé de paternitare, íignificat,Filium vi ÍUE 
originis.actipere paternitatem ipfam , íicuc 
accipit eííentiamjeu Deitatem; quod non fo-
lúm eftíilíum , fed etiam fatuuxn. Alioqirí fi 
.procederé de 'patemitate., ide.; foret ápad An-
felmum ac procederes paternitatei immefi*á 
dixiiíet Anfelmus, faruum efle aííerere^piri-. 
tura Sandum procederé de paternítate; íkpi-i 
dem certum eft, Spiritum Sandum procederé 
á Patre,ae proiñde verum eft procederé á pai 
ternitate , íaltem tanquam á principio quod', 
quod coofirmaturj quia iá eode feníu, in-qtío; 
Anfelmus afíirmat Spiritum Sandum proce-í 
áftt , de D'eitate Patris j -negar procederé de 
paternitate : at procederé de Deitate Patris 
apud AnCelmüm idem-éfí ac Deitatem Patris 
C o m ra 3 n i C a r í S p i r i t u i S á'n do : e r go n o n pf«o -
.Cedeíe:de paternitare Patris apud Aníelmti^ l' 
idem f ft a-c paternitatem Patris non coraim^ T 
íiicari Spiritui Sando, quodeft certifsímum; 
quia íicat de fide eft, Spiritum Sandumejláí 
eundem Díum cum Patre ? ita de fide eft Spiw 
ritum Sandum non eíTe eandem perfonam^ u 
Parre ;-S¿ ficut fatuum eííet afiíerere Spirítúfií 
S.efíe Patrem,ita fatuum eftet afterere Spiritu 
Sandum procederé de patemitate Patris taa-» 
quam de principio communicatiyo,ficut pro^  
Cedit de Deitate Patris. 
• i n Obijcíes feptímc), Proprieta^  
relativa increaca refpondet proprietati indi-^ . 
viduas creatas: at h¿ec non eft ratio producen-? 
dí,fed fola natura fpecifica: ergo ñeque in dí-
vinis ratio producendi erít proprieias,fedío^  
la natura abíoluta. Imprimís conceííá maiori 
& minorí, negó Confcquentiá.ín creatis enim 
non eft neCeíTarium recurrere ad proprietate 
individualera tanquam ad principium quo'&^ 
quidera natura fpecifica Petri patris diftin-
guitur realiter á natura Pauli fili] , ac proíiaw 
de habet quidquid requiritur, vt fit principiís 
quo ad producendum filium , quin fit neCeííc 
recíirrcread proprietatem individualera. AE 
in Deo naturaDei Patris no diftinguitur rea-
liter á Filio,íed fola paternitas eft qua; díftin-í 
guitur; ac proinde liaíC,6¿ non illa poteft eiíc 
virtus producendi Filium. Deinde reínondeo 
negando rainorera.: nam in creará individuií 
generatrs aíiud individum eiuídenu fpeciei,. 
Conatur quantum p^oceft producere ilíud üb: 
firái-
la quo fita ííc poténtia noticnaüs. M í 
fimile non foíum ín. natura fpecifiía , fcd cría 
i n proprietaie individuali : idque í s p e o b t í -
Bet>qLiando nimirum Filius evadit magis íi-
milis paremi fucquám alijs hoa»inibus:vnuí-
[^ae homo ía:pe produC't F i l ium magis fimi-. 
lem , quám alius homo generct Fi l ium fuum. 
Quac maior fimilitudo aliunde provcnirc non 
poicft, niG ex vírtute individuali vnius agen-
tts fortius Ubi eíFeftu afsimilante , quám vic-
tos individnalis alteríus agentis. 
I I J Obijcies odavo , fi relatío ín 
divinís eíTet principium ^¿) , t cqaere tu r , pro -
Cefsionem divinarum pcrfonarum non elle 
vnivocara, fed ajquivocani.contra omnes D o -
dores. Reípondeo , negando fcquelam jquia 
v t termimis produdus Ge íi nilis vnivocé prin 
ctpio prt>ducenci, fatis eft , qudd per proCef-
í ionem íuam accípiat eandem eíTcntiara , quac 
eft in principio producente , eafdemque per-
fediones ahíolutas: quod proprij ísime verifi-
carur de F i l io re ípedu Patris, nam per gene-
rationem accipic omnia , quae íunt in Patrc 
pr¿etef elle Patrem : & Spirítus Sanftus apci-
p i t ab ípiratore omnia , quae íunt in fpíracore: 
praeter eíTe fpiratorem. Vnde eft íurama fi-
mil i tudo inter d;vinas períonas , quiaconve-
niunt in ómnibus perfodionibus , prxrer qua 
i n relatione prod icencis <5¿ produdi , i n qui-
bus neceflario debenc diftingui-Patetque ma-
nifefte , argumentum hoc eíle contra omnes» 
quia perloiia ipfa produda vnivoce convenir 
Cum períona producente, quamvis opponatuf 
i n relatione. SiCuc ergo qudd relatio fit p r in -
cipium quod non to l l i t vnivocatione. ' í ta nec 
«judd relatio fír principium pto. 
11 4 Obijcíes nono , fi relan'o eílec 
proximura principium producendi ad extra, 
poi íet de relatione ipfa prajdicari aólus no-
tionalis hoc pafto: P a t e r n i t a s g e n e r a l \ fp i -
rat io fptrat', quia poteft operario praedicari 
de p róx imo principio operativo , etiam ab-
fíradé ügnifícato j fícut dicimus omnipoten-
tia creat» milericordia mi{eretur,.iuftttia pu-
n i t . P. Aldretedifp. de T r i n i t . í e d <?; nu. 
8. cum P. Amico á i ( \ t . i $ . n.45. negac fcque-
lam : & reddit rationem ; quia geweratio eft 
p r o d u d í o vnivoca,ac proinde pocenria gene • 
rándi abíoluté cófiderata inclodit i i l ad f í r in -
cipium , v i cuius produdio dicitur vnivoca; 
tale autem principium eft communica t ívum, 
& íllo non intelledo, nequit intel l igi poren-
l ia generativa. Vnde non | ia teraí tas ' , fed Pa-
ter generat, íjuia Patcr ínclu'dit eííentiá, qua; 
eft principium communicativunr, eam autem 
non includi i formaliter pa te ín i tas in abftra-
d o fígnificata. 
115 Sed ego de re nulíam diffícul-
tarcrq exp.erior i n coucedenda fcquela^Quaoa^ ' 
vis ením paternitasjquatcnus eft porentía ge-
nerativa, includit Je obl'quo elíentiam, quia 
quatenus eft poecntia generativa, eft porent ía 
communicativa ciuldcrm naiura: , qu« c í t i n 
pr incipio generante, ac proindr, eft parentia 
produdiva perfonac , qua: fu Deus , fictli oft 
Deus perfoija produCens; tamen potcntia ge-
nerativa in redo , quatenus eft virtus produ-
cendi Fil inm,dicit paternitatcm; adus autem 
poteft verificari de eo, quod pr inc ip ium i m -
porcac in redo. STc generare vcrifícatür de 
Paire, & non verificatur de eílentia, quia Pa-
íer importat relacionem in redo,&: el íent iam 
de obliquo : vnde quod de Patre prsd ícacur , 
reipfa verificatur de paternitate. Sed ín mo-
do loquendi non h^reamus. Certum cftjhuné 
raodum loquendi non efll" in vfu, Paterni ías 
general; íed íolúm iftum , Pater general. 
Pr^terea in fenrentia aflerente reíationes i n -
cludere in fuo conceptu formali eíFentiamjfa-
Cilius poteft il la locutio concedí , Paierniias 
generar-) quia paternitas imbibens cí lent íam, 
producic filiationera , quae etiam eftentiam 
imbib i r . 
i \ 6 Fe quidem aüthores oppoGtae 
fententis nequeunt hoc argumento v t i Í quia 
in i l lorum fentencia eflentia e j i prlncit>tH'*t 
quo generandi , 8c ramen non generat. Q i o d 
fi dixerinc , ideo non fuícipere denominano-
nem generantis , quia pr incipium generans 
debet dift ingui reaííter á termino, «Sí eííentía 
non dift inguítur á F i l i o ; pa rúer nos refpon-
debimus , paternitatcm non generare; quia 
principium generans.debet indadere forma-
liter formam, in qua genitus ípfi aísimilatur; 
paternitas autem no includit formaliter De i -
tatem,-in qua Filius aís imilatur f 'atrí . 
117 Obijcies decimd ex Scoto, fi Deus 
produceret Deum natura d i f t indum , produ-
ceret ¡llum per jX-itarem unquam per ra t io-
nem proximam producendi: ergo etiam nunC 
Deus Patcr producens Dcum Fi l ium , produ-
ci t per Deitatem tanquam per rationerri pro-
ximam producendi. Probát confequentiam; 
quia nunc producit Deum communicando i l -
H eandem numero naturami tune autem pro • 
ducerec Detim communicando i i l i numero 
diverfam.At minús eft communícare eandem, 
quám diveríam numero naturam: ergo fi tune 
pr incipium proximum ¿fuo producendi eíTec 
Dcitas < a f o n i o r i erit nunc. Re ípondeo ne-
gando confequentiam j quia vbi natura pro-
duCentiseft dif t inda á termino produd(V,pot 
teft eífe principium feciis vbi eft ídem cum 
termino produdo. Falíumque o m n í n o eft, 
qudd minus íit communícare eandem numero 
nafurám,quánn diverf im; non cnim eft rninus 
fed infinité p'us.Práeterea cum tqnC non pro-
duce-
i $ 6 Difputatio X . Seibo X í V . 
áücereíur íoía períohaíítas tctmíoi, ícd ctíara 
nacur¿>aoa poíícc fola p^ ríonaíitas príncipij 
eííc vinus produceadi.At cum nunc (oh per-
/onalitas Filij, non autenj natura producarur, 
íüfñcxt i oh perfonalitas l^ atris per modum 
yirtutís próxima;. 
118 Obijcícs vltirad , P. Egí-
dío Connínch diíp. 10, n.137. quia fi eííenna 
divina no eílet princípium juo produítivumi 
Filij) eíTet in divina natura infufficicntia de 
íe, & impotentia ad produCendum Filium, Sí 
Conrcquéter haberct defefiurp in rationc po-
aentise & virtutis produ¿livaf,quí defeSus pee 
rciationem íuppleretur. Rcípondco , fícut in 
divina eOentia non provenit ex imperfeóHo-
ne, qudd nequeat efle princípium (¡uod Filij, 
íed potius ex íumma perfedione ; quia fi pof-
iet producere Filium tanquam pr¡ncípiu^ «£»c/, 
hoc ipfo eííec rcalitcr diftirrÉU á Filio, aC 
proinde ifte non eíTet Deus , fed crearura, ve 
íomníavit Arrius. Sirailiter díco, qudd divi-
da eííentia nequeac efle princípium qmo pro-1 
ducendi Filium,n6 provenire ex iraperfedío 
jie,fcdex fumma perfedione j quiaenimeft 
¿«finita, poftulac efle pariter tota in tribus 
perfonis realiter ínter fe diílínólis , quarum 
u^aelibet íic Deusj ac proínde poftulat identi-
ficarl cura víreme géñet'áñdl álílíñíSta re&lírc? 
¿ termino genito,& cum virtuw fpirandidi-
ílinda á termino ípirato. Cúm enim nequeat 
efle in tribus períonis, quin derur perfona 
producens, & produda } nequit eíí^  in tribus 
períonis, quin detur virtus reaiís produce.ndi; 
qüíe no minus deber diítinguí á termino pr<H 
dudo, quám princípium ijHod , vt á nobis ía-
tís probatum eft. Quamvís autem hac itafc 
habeant, non eft dicendum , quod in divi-na 
natura detur iníuffícientía,, & imf4)ienm: 
ctim ením ipfa íecundum fe ílt prima quafi 
fadix paterniratis, 8í ípirationis adiva»; «síc 
potius eft íufficíentia de potencia , vt dentue 
produdiones ad íntra, non per quas ipía pro-
ducar, fed per quas producant Pater,& Spira-
tor. Vnde neganda eft fequela argumeti ; qoía 
licet in divina natura non detur íufíkientia? 
vt per feipíara tanquam per princípium ¿¡HO 
generct-, dacnr ramen íufficientia , vt generes 
paternitas. Et hsc fufííciant pro flabilienda 
noftra íententia confticuenie potemias noticia 
nales adaequate per relativum. Quam íenten-. 
tiam prster citatos fed.i. n. 14. ¿Je 15. tuen-
tur quoque P. Quiros P. Herrera, P. Fraa-
cifeusde Lugo, P. Bekenus, P. Berclienís, P.] 
Alarcon, & Paíqualigius-, aC proinde fift íaíis 
iam comauinís. 
DISPVTATÍO VNDECIMA5 
A N A C T I O N O T I O N A L I S 3 S E V P R O , 
DVCTIO A C T I V A CONSISTAT I N R E L A T I V O , A N 
inabfolLico, aninveroque? 
S E C T I O PRIMA; 
Referuntur BoEloYum placita?* 
• 1 ' 
ATER Fafolus quaeft. 4 1 . art. i.dub; 
1. num. 1. aíferit adus notíonales 
non in obliquo & connotative, fed 
in redo formaliter Siinti iníece includere íp-
fos adus abíokitos intelligendí , & amandú 
addens, hzc fine dubio figniíícarc omnes Pa-
rres, 6c Scholafticos, qui contra Durandura 
docent, Verbura Deí immediate procederé 
per intelledíonem , & Spintum Sandum per 
volitionem: círat autem pro haC íententia D. 
Thoms, Capreolíí, Caietanum, Torres £pif-
topum Canarienlem , Banezium, Zuraelium, 
Nazarium,?. Vázquez , &í. ArrubaUquos 
ctiam íequuntur Taanerus, Meratíus , & aüj 
sx noftris. Immo ioannes á S. Thoma qosft-
2,7. art. 4. num. 7. & Carmelic» díeunt hañí! 
eííé communera omníum Thomiftarum. 
z At notíonales produdiones con J 
Conííftere in relativo defendunt non folání 
omnes, qui dicunt potentías notíonales cotí-; 
fiftere adícquaté in relativo , quos diíp. pras-í 
cedenti num. 14. & 1 & num. vi timo dea-í 
vimusi íed infuper Molina q. 17. are. ad 4J 
& q.40. art.i. difp.i. memb.3. Valentía $ 1 $ 
pundi4¿ Zuñigaq, 27. difp.z. dub. 7. wcívhj 
2. Averfa ibidem fed.^ . Arriaga dirp.4(>.íed-' 
2. num. 2(5. Conninch difp. io.deb.2,^ :apu4 
ipOjm Magiftec & D.Th.om.Ü^  communiter, 
Inqun, omnes Scholafli' i : Suarez hb.íí.cap. 
Si nu, 1. Efmríing, Martín Pérez: irem Parefi 
R i^z.diíp.S .^-fed.i. nnm.í. vbi hanc ftatuíc 
conclufionem: Originis dCíiuce ^ fe&genera-i 
tiv'msylttmum & formáis CQn¡{¡tMÍ>ium¡ 
in recio imfortatitm > e/i entitas ¿{¡4 notia-
naíis, 
In quo fita fie potencia notionaüs. 1JT* 
ñdllsi <& ¡leculUvls Patr i y dietquate iden¿ 
tijjcata cum^nied perfona P a t r i s , & con-
fequentey diftincia realiier a FiliOtÓ* Spi-
n t H Sanólo. Quam conclufioncm lanfsime 
probat authoritaie Theologorum , & Sanéto-
íum Patrum, ac rationibus: &¿ di lp . 4. fe í l . z . 
& j . í t a valide probat dari d í íHnd ionem rea-
lem in Deo ínter on 'gineraa¿l ivam,íeu a d í o -
nem per quarn principiura producir, o n g í -
nem pafsivam,ítu forraam,á qua perfona pro-: 
duóU denominatur produda &c procedens ab 
aliaj vt num.12. í ed ion i s 3. vt oppoficum ap. 
pellet temeranum j O* non fatís ab ert ons 
feríenlo ttttttm; prout vidimus di íp . praiCed. 
íe&. 7. ínítíOí 
A t P. Suarez l i b . de T r i n i r . cap. 2¿ 
jiura. 7. á nota erroris 8c temeritacis liberac 
ícnientiam> q u » diceret, generationera aSi--
vam realiter cíTe idem cum filiatíonc, ficut i n 
Creatis gencratio cft idem cum per íona pro-
d u ó h , nec enim in creatis aétio , á qua agens 
denominatur agens, feu produdio adiva, d í -
flinguúur á páfsione ,feu á produótione pa{-
fiva , á qua terminas dcnomiqatur p r o d u á u s : 
ac proinde qu* diceret, gencrationem &c na-
l iv i ta tem in Deo non efle res d i f t indas , íed 
«andera filiationem, quatcnus i n Via concipi -
l u r prout egredicns á Patre, efle generat íone^ 
& dir t ingui realiter á Patre, quia ab íllo rea-
l i t e r fluit) vt vero tendí t ad Fi l ium d ic i natir 
^itatem : de hac enim rententia loquens, i n 
qmt '.In hac fentemia. fie declarata mhiLin-
"ienio erroris aut temeritatis , quta n ih i l 
hahet-, quodrepttgnet myfterioi O* cum res 
h<ec Jolum Indeacur pertinere ad modum 
Conctpiendi nojirurp j fatis commodé^ide-
tur illi*tn expliccire* Nihi lominus ipfe exi-
mius D o d o r ibidem cap. 1. n.5. ait, de o r i g i : 
neadiva effe communem fententiara Theo-
logorum , quod fit idem a d í q u a t e cúm rela-
tione pcrlonaí produCcntis, generatio feilicee 
cum paternitate , & produdio Spiritus San-
d i Cum fpirationejeu cum relatione fpirato-
ris: & pro hac fententiacitat S. Thomam, S. 
Bonaventuram, Durádum , Egidium, Gabric-
lenij Capreolum, ¿Jcotum , Argentinam, Fer-
raram, Caietanum , & Torres j & hanc íen* 
tentiam ipíe fcquituf., 
3 Itaque in hac Controverfia triplex 
duntaxat poteft elle íentent ia:pr ima affirmás, 
gencrationem ad ívam efle intel ledioncm ef-
íentialera prout eft i n Patre: & adionem í p ¡ -
randi eíle volitionera eíícotialem prout ett i n 
Patre 6¿ F i l io . Secunda affirmans, generatio-
j icm adivam eíTe idem adaiquaté cum pater-
^ n í ta te i& fpirationem efle idem adaiquaté cum 
felationc ípiratoris» Tercia affirmansj gene-
jationcin adivam effe idem adámate cum fi-
í ia t íonc , & Patrem áenomina r i gcñe í an t em 
a generatione pafsiva , quatenus á uobis con-
cipitur egrediens á Patre ; á qua Filius deno«« 
minecur genirus. Et Patrem & F ü í u m deno-i 
minari adu fpirantes ab ípi ra t ione paísiva, 
quae efl proprietas períbnalis Spiritus Sandi . 
Ex his/ententijs fecundara verifsimara cen-
íeo , ve iam d ix i difp. prxced. fed. 7. nu. 
S E C T I O S E C V N D A . 
Él lgi tur fententia affirmansi a£ Íñnemge-
nerandii feugencrationem atiiuam ejje ¡de 
adígqftate cum paiernitute > & dijl ingui 
realiter a produólione pajsttta , 0* 
primo probatur ab antho-
r í ta te . 
F 
i R O B A T V R Nofíra fententia p r í m á 
authoritace Patrum ; nam Athana-
fiusorat. 1. contra Arrianos intei* 
principiura & mediura ait: Qu.a genuit lJa-
ter eji Filins itua aliunde gennus efl: 
vb i dif t inguit ra t ioném paternitatis á rat io-
ne geni t i . Ergo iuxea Athanafiu licét i n Crca-
tis relatio piternitatis fundetur in generatio-
ne , á qua Filius denominatur genitus > quia 
ab eadem denominatur Pater generans: tame 
i n Deo generatio ad iva , á qua Pater denomi-
natur generans, 8c i n qua íecundúra nonruna 
modum concipiendi fundatur relatio pater-
nitatis , dif t inguítur á generatione pafsiva, a 
qua Filius dici tur genicus, 8c in qua fundatur 
relatio filíationis. Cófirmatur, íiquidem D i a . 
logo 1. de Sanda T r i n i t , contra Anomoeum 
col . 5- iV»//u, inqui t , efl differentia l a t r i s 
& Fil i j & Spiritus Sanciiy nec in naturai 
nec inyoluntate ifed ineo demum aliyua, 
quod gignere, & g;gni,omittere O* produ-
cere-ifme emitti , ínter fe differum. Deinde 
Cyril lus l i b . Í . theíauri cap.^. circa mediura: 
Generare , i n q u i t , Patns notio ej¡: Pater 
ig i tk r efly quiagenerat,Filius fuia genera-
í ^ r . E r g o Pater i n eíle Patris c o n ñ i t u i t u r pee 
gencrationem. A t indubitatum eft conft i tüí 
i n cíTe Patris per parernitatem 1 ergo genera-
l ío adiva & paterniras funt adsquate idemf 
8c opponuncur relativé F i l i o : ac proinde rea-
l i t e r dif í inguntur á í i l ia t ione, & á generatio-
ne palbiva. 
^ • Terti<? AmbroGus Dialogo 1. de 
S. T r i n i t . c o l . i . a f f i r m a t , ^ » ^ & gtgni, 
emitiere & procederé ínter fe dijferre'.Sc 
i n medio ciufdem Dialogi inquit: N i h i l dif-
fert Pater a Filio refpecitt Deifiue in D e ü 
efjeyfed in Patrem efje & Ftlium efíe-^uo- ' 
niam c^mdem i l legenni t , hicl/erogenitus 
efl'.shi fupponitjnonaiinusdifFerfc i n t e í f c 
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gígnefc & g'gní, quarn ínter ít diíferunt eíTe 
Patrem & efft Filium, ícu inter patcrnitarcm 
& filiarionem. At inter patcrnitatem &c filíá-
líoncm darur diftínftio & difFerentia realis: 
crgo inrer gignere & gigni» ícu ínter genera-
tionern avivara 8c pafsivam. 
6 Quarto Fulgcntíus ad pHmam ob-
icdioncm Arrian, clariísímé ábcezrfuodgíí* 
neraiio Patris & natiuitas F t l i j f i t p ro -
prteras m^naquaque per forja. Et lib.de Pi-
de ad Pejrum cap. Í . in fine id exprefifsime 
tradit , inquiens : Quia igitur aliud efl ge-
nttijjei qiíkm natum efle, aliud^ue procede-
rey (¡ucim g<:nH¡fft)manifcflitm eft, quontam 
alius eji Paier, alias Fi l ius , alius Spintus 
San6lus, 
7 Quíntd , Bernardas epiíl. 190. 
Quod , ínquit , alter ex abero l/ei acifstme 
¿icirur, perfonarum defrgnat'o eft: ergo ex 
parte vtriufque perfon« fe habet , quod vna 
proccdat ex alia: ergo Pater denomínarur ge-
neras ab aliquo praedicato proprio folius Pa-
tris, in quo á Filio diíUnguatur realicer: ergo 
generacio aftiva idem omnino eft ac patérni • 
ías. Idc|uc íatis perfpicué tradidit Aihanafiüs 
Dialog. 1. de Sanfta Trinit. paulo ante mé-
dium; íiquidem pro eodem vfurpat , primatü 
perfonam generare, ac Patrem eííe , & fecun-
dam generan', ac FiJium eíTe, P^ff)', inquitj 
a I i i i o dijfcrr in Paire ejj'e <& Fil ium effe, 
qiíoniam iÜegenuií , hic yero genitus eji. 
Quod magís explicat Boetius lib. de Trínít. 
irultd poft médium. Hoc folo , inquir, dijfe-
rens a Patre Filiust quod tile Pater efl, & 
hic Fiíittr-, id efli quod illegenu'ttjiic ntius 
e/jf. Ergo apud hos PP.ide omnino funt gene-
rare ac Patre efle: generan' ac Filiñ eííe; crgo 
apud illos generatio adiva ide omnino eft ac 
paiernitas,&generatio paísiva ide omnino aC 
íiliatio, foluque diffe ruc ex modo íignificádi, 
ex parte vero rei fignificara? süt eade omninó 
formalitas relativa, generatio adiva & pater-
nitas: generatio pafsiva & filiatio ; vt docet 
cxprefse D. Thomas q. 4 1 . art. 1. ad 1. his 
verbis : Dicendam-, quod atins notionales 
fecundum mod.um fignijican^i tantumyiif-
ferunt a relaiionibus pe r iona rumfedre 
Junt omnino ídem. Vnde Magiftcr in'i.íenC. 
dift. dicit, quod genera! 10 ZSf natiunas 
alijs nomimbus dicuntur pat'ernitas & fi-
Itano. Quod late explicat: qu¡a en m diurna 
concipimus adtnjiar crearoru , & ¡n crea-
lis abitones & pafsiones m quantum mo-
tu impiicdntyaliud funt d relaíiombusi quti 
ex aciionlbus O* pafsionibus confequuiur'} 
oportuit feorfiw fignificari habttudines 
perfonarur/i per modum atlus , O* feorfim 
per modítm rda t iünis . Vnde pa íe í>quod 
f int idem fecundum yem j fed dtffevunt fó* 
lum fecundum modum fgni f i iandi . Vbt 
perfpicuum eft D.Thomam non loqui de ide-
titate reali non omnino adaequata, quahs da-
tur inter eííentiam & relationesj fed de iden-
titate reali adaequata, ita vt paternitas identi-
ficetur realiter cum omni eo , cum quo iden-
tificatur generatio a£Uva i &¿ cconversd , quas 
identitas non datur inter paterniiatem & ef-
fentiam, nam paternitas nón identiíicacur cu 
ómni co, cum quo identificatur eíTentia,nani 
hite identificatur ciim relatione filiationis* 
Cum qua non identificatur relatio paternita-; 
lis. PÍanum etiam eft, non loqui de identita-
te reali ad^ quata, qux admittit diftindiónem 
fationis ranocinata; adsquatíe , qualisdatuC 
inter iuftitíam & mifericordiam : haeceninl 
attributa non differunt íoliim ex modo ligni-; 
fícandí, fed funt formalitates obiedivae invi-¡ 
cem diftinfta: formaliter , at generatio adiva 
5í paternitas: generatio paísiva & filiatio ÍG' 
li\m difFsrunt ex modo fignificandi, quia íuní 
eadem formalitas obiediva diverfo modo figi 
nífícata. 
S Quod féptimd confírmatuf et 
t)amaf<ienO lib. i.fidei cap. 11. inttr mediu 
5c finem dicente: S ecundüm omnia ide funt 
Pater & Fiíius , preeter { f i dicamus ) t n i 
gighentiam , & gignentiam , <& procefsio-i 
nem: ergo fecundum Damafcenum Pater dif^  
fért á Filio per ingignentiam 6¿ gignentiam^  
Ergo ficut ingignentia, íeu eíle ingenitum eft; 
proprietas folius Patrisj ita gignentia feu ge-i 
I íierátio Filij eft proprictas folius Patris: ergo; 
fecundum Damafcenum generatio adivaigj 
Deo realiter diftinguitur á pafsiva. 
S E C T I Q T E R T I A . 
Cónfirmatur amhoritate BeJJdrioms Pd» 
t r i a r c h ú , & S.Thom<t diflinBio realis 
íntergenerationem aSliuam-, & pafsiuani, 
Et exponitur, per quid conftituantur 
dÍHÍn<e perfonx, 
? IpRiÉTEREA , Quod geñefatío a6fív^  
J_ íealiter diftinguatur á pafsiva,^  
tonfequenter, qudd adsequaté iden-! 
llficctur cum paterñitate , probatur aúthori-j 
tate Beflarionis Patriarcha», qui magnam ha-i 
buií áuthoritatem in Concilio Florentinos 
Is namque author ín oratione pro vnionc Ca-» 
pite 6. multd'propius ad^ nedium , quám ad 
finem haeC habet: Relatio & origo etfifeeií'. 
dum modum intelligendi differunt {f iquir 
dem origo figm ficatur per modum añusi\>t * 
generatio \ relatio yero per modum f o r m ^ 
>f paternitas \ re tamm ?ÍO dijferhnt. idto 
ytro* 
In quo Cm fit poténtia notionalís. 159 
liíroque ¿i'/iiem modo ¿.¡¡linguutur perfo-
n-ei pnUs í amm C7* principaliter , ¡ecari' 
áítm r/iodum intelligcnli > per reld -ionesy 
per quas etiam conjhtútimur dittinx per-
fonx : con fe lueme r auteni per ditte>-fnm 
procefsionis rnoiitm) fi*e per originem.No 
e n i m ¿ e n e r a r e ^ g e m t f é m ejje^nod, ung í -
nisej l i conjiitmt principaliter jerfon. imi 
Jed paternitas & jil iátio , f i *e,Patrem & 
Filíténí ejje y quod reldtunis ej}. Sed qtia 
rsUtio ¿¡7* or.go tdem funt re, & reíano 
confetjititur origtnzm'it?* ideo y tramite mo-
do dijimgxutur diítin* perfontc i fed pr in-
cipalius relationet (¡te propnetatibtts.Hzc 
lile, gcgp Bv'lTarion affirtiiat , Patrem & Fi-
lium diftingui reipfa per origines , quod ve-
rum effe non poteft , quin generatio íit reaíí-
ter diftinda a filiaitione^ 
IO Ex his Bcrííaríonís* verbis, Se ex 
verbís Parruni íam addudis , & ex his , quj? 
ádducit P. Kuizdirp. 85. fed- z. & dilp. 84. 
íed. Í.2..& }. manífefte conft^ at, divinas per-
íonas alíquomodo conftitui & diftingui per 
origines. Nam aliqua ex ijs leftiinonijs ex-
prelse dicunt, qucii genitum eííe , vel procc -
dere conftituunt períonas, alia dicunt diftin-
gui Filium, quia genitus eft, 6¿ SpiritumSá* 
dam" quia procedit. Alia dicant,Patrem ideo 
effe Patrem, quia generat, & Filium ideo Fi-
lium , quia geaeracur. Alia dicunt , generari 
eíTe propriu, aut proprieiatemTiliJ; íimiliter 
aüte fpirari eífe proprietatem Spirítus S. Qui 
aute proprietatem d:cit,conftitutivu dicit,vc 
enim inquit P.Ruiz difp.Síí. fed.z.n. 1. Con-
cUjio certa eji, per altquam proprietatem 
pajsÍHdm i quajiper formam determinan-
te m dd e[]e taíe iricammunicdbile j ^nami 
q u a m i H é perfo>ídm% cfje conjlitntam , aae-
teriffue dijlmclam. Alia denique dicunt, 
prsdidas origines eíTe notiones , notio vero 
eft ratio diftinguendi : vr enim definit ídem 
Ruíz difp.4(3. íed. x.n.io.Notio eft propne-
tds 'Vel nota perioná diuinx , per quainfe-
cernitur ah aba perfona.Sis enim aCcípituf 
k Patribus Si Theologis Scholafticís. 
11 Rursus ex vérbis BeíTarionís 5¿ 
Patrum aliorum conftac, origines & reíatio-
nes adeequaté identificari, Se foliim ex modo 
fignificandi diftingui ; ideo enim Beftarion 
dicit períonas vtroque modo diftingui, nem-
pe ratione oríginum , Sí ratione relationura, 
quia origines & reíationes funt omnipo ide, 
¿C non diftinguücur eo modo , quo eííentiá á 
rclatioaibusJ& propter eximiam coniundío. 
nem & identitatem adícquatam , quam in re 
habent relátiones ,& origines, pro codem 
reputat Paires relatione vel origine declarare 
tonftituíionem «3c diftindionem pcrfonarum 
Érgo certum eft , orígínem adivam ín 
diftingui realiter á paisiva \ íicut certum tftj 
diftingui paternitatem á liliatioue : quia orí-
go adiva non pollec elle noció diftinguendí 
períonam produceutem aperfom produda, 
nifi eílet diftinda realiter ab origine pahiva: 
Sí ideo S. Thomas q.40, ar. z. aiebat: ín'Ve-
niitntur i n d i m n i s per/omi dnoJccanduni 
<¡MX dijferHnt, fcilicet origo & relatio-
iz, Si autem qjairas, cur Beflarioii 
dixerit , períonas principalius conftitui pcC 
relat iones, quám per origines: reípondeo,ra-
tionem defumpíiíie ex D.Ihoma q.40. art.i. 
vbi inquit: y4d hoc t¡nod a l iqua Uno d i j i in* 
ÓÍa tmel l igantur » necejje e j i eoi um dijíiu* 
t i w n e m imeüigt per abluid i n i r i n j e c u m 
y trihue-, ^icut m rébui creat i s y el per ma-
teridm y el per formam) Ortgo autem a l i -
cuius reí non¡¡¿rí 'Jicatur >f a n q u i d in inn* 
fecum^ f e d y t Via quad^m a r e ^ e l dd rem 
ficut generatu? Jigrj'Jicaiur >í ^la qu í da m 
ad remgenitami %St ^f progred iem dgene-
rante . Vnde non pQiej i tjje quod resgemtA 
& generdns d i j t in^uuniur ¡ola generatig-
ne: j ed opurtet intel l igere (am ingenerani 
t€i qHdm tngemto ea ^ q a b u s ddinVicem 
d i j h n g u u n t u r . l o perjona ait iem d m i n a no 
eji a l i a d in ie l l igere nift tJJ^nttam & reía-
t i u n i m ¡ ¡ i e p r o p n e u n m . Vnde cum in eft 
jentia c o n y e n i a n t i r e l i n q u i í u r quod per re» 
lation^si perjonce a d i n ^ i c e m df j imguanturJ 
13 ¿tcAmres vna non poísíc Jí-
ñinguíabalía niíi per conftitutivum fuum, 
hinc infert Sandus Dodor, qudd íicut perío-
tix divinas non diftinguihur íolis originibus, 
ita non coaftauuntur íolis illis. Eiemm con-
tra rationem o n g i n i s eji ( inquit) quod coi 
flituat hjpofiafim y el p ( r j o n a m . ¿ u t a QM* 
godCliHeJigmpcaltir y t progrediens a per-
fond ¡uhfijienifj ^nde pr xfuppomt ea. Or i -
go dutem pdfstue figrnficatd ( ve nativicas) 
fignificdiur >í y ¡a ad perfonam jubpjUn* 
íem, & nondumyt eam canjhtuem. Vnde 
melius dicnnr quod per/once fett hypoflafes 
diflinguaiur rclationibus, quam per or igi-
nem. Licet e m m diflinguatur y troque mo-
do, tamen pnus & princpabus per reía-
tiones fecunáum modum intelligendi.Sxmi-
líter q. 8. de poténtia ar. 5. dixit, rem aliqu$ 
poííe diftmgui aliquo vt forma , &aliquov|: 
origine ; Sí conftitui íimiliter : íed id. quod 
diftingui^  vt forma principalius diftinguere, 
qua quod diftinguit vt vía Sí produdio. ErgQ 
licet períonse principalius diftinguantur pee 
reíationes , tamen veré diftínguütur per ori-
gin?s:at non pofíent diftingui perorigines, 
nifi ill$ eííent realiter díftinds ínter fe. Ef-
go origo adiva diftinguítur realiter á paísi-
va 
DiíputátioXl. StckioW. 
Va in Dco.Ei'gO ffóh impcftat ín fefto eíícn-
tiacojíed prardicatutn celat,¡vura figníficaturit 
per raodum vías. 
14 Quaproptcr p ropr ie tás perfo. 
í iaüs, feu cntitas relariva , cjua Pater conf t i -
£uítur, poteft confiderad fub t r i p l i c i Concep-
lu. Primo fub conceptu formac hypof ta t í c* , 
feu quarenus í u b ñ a n ü a individua panicula-
ris^ua; de vno lolo poceft praed¡Car¡,fcu qua-
t enu í per íona ingeni;a fcccunda ad generan-
dum, íeu potem generare > fub quo conceptü 
explicar relationem traníccndentalem ad Fí-
l i u m i fine qua ñon poíFet habere conCeptum 
pe r fon» divinar dfflinguibilis realiter a F i -
]jo:quia in divinis ornnis d i f t i nd io realis l u -
imitur ex relatione producentis & produdi : 
¿¿ eatenus vna períona d iü íngu i t u r abalia, 
•quatcnus comparantur vt producens Se pro-
«dudum. In pr imo autem figno , in quo tolúm 
toncipimus í u b í h n t i a m ingen i íám potencem 
generare, iam imelHgimus prímam perfonam 
ionf t i tu tam, non intelligimus autem iam pro 
Hilo figno aí luali ter dif t indam , quia non-
«dum intel l igi tur alia perfona , a qua d i f t i n -
guatur , pro i l lo t imen figno iam inte l l ig i tur 
forma , per qua diíKngueiur á F i l i o , cüm i í h 
jntelljgatur iam exiftens. Illa autem met en-
¡titas relativa fecundd confideratur fub con-
teptu generat ionís adualis, íub quo concep-
t a (upponit pr ímam perfonam iam confiim-
Uam in eííe perfona;. T e ñ i d fub conceptu pa-
iiefnícatis, quarenus paternitas Concípitur vt 
ffelatío pr^dícamental ís íupponens íuum fun-
camentum. 
tS Q u s eft d o d r í n a D . Tiloma: q.' 
'40. art. 4- Corp. vbí Cum pr^mífsiífer, o r í g i -
nem ín divinis fignificari adive & pafsíve, 
fubíungít : Origines pafsiue (ignijicat^rjim' 
f l i c i t e r prcecedunt fecundkm t m e l l e t í u m 
-proprietdtcs perfondrum procedentittm^ 
€tiam per fonales. Quid ongo pafsiué f tgni-
j icata fignificAti*rl>tl>ict ad perfonam pro-
f r ie ía te conjlitutam : f i m i l i t e r ongo 
a ñ i n é fignijicata prior eft Jecundiím i n t é l -
h t i u m 1 quam relatlo perfona or igmant iS) 
y u a n o n efl perfonalis. . . . Séd propnetas 
•perfomlis Patrts potefl conf iaeran duplt~ 
citer'.'Vno m o d o y t eji r e l a t i o ^ Jic feettn" 
dum intclletiam pr&fupponít Á^lmn nono-
Tidlemiquia relatio, in quantum huiúfm'O' 
(di i f f t n d a í H r Juper atiam. ^dlio m o d o j c -
cundum quod efl confiittttiua* p e r f o n a , & 
fie oportet , quod p/teintelligatur relatio 
ítSlai notionali, peut perfona agens p r a i n -
te lhgatur aclioni. 
¡ 6 Quapropter íecundíira D . T h o -
mam perfona Patris In ratione perfona?, licet 
Ccnílituatur per rciationem ? leu per e n t i m e 
felativam, non conftrtuTtü? pe? lílam, quatc» 
ñus eft origo adiva, quia fie concipitur egre-
dicns á perfona ratione noftra ; nec quatenuá 
eft rfehtio , nempe relatio prajdícametuaHsv 
í[U3e fupponit fuhdamentum , ex quo refultátj 
fed quatenus eft perfona , feu forma c c n í í i -
tuens prímam períonam potentem generare; 
íub quo conceptu exprimir relationem tranf-
cendcntalem , quarin Deo eft neceífaria, v t 
Pater díft inguarur á F i l io . Quamvís enim m 
Creatis Pctrus fit perfona habens formam,peC 
quam diftinguatur á Paulo , fi Paulus exiftar,' 
quamvís ilíum nequear producere : i n Deó, 
nequit inrell ígi perfona divina habens fo r -
m a m , per quam diftinguatur á per(ona a l í i 
d ív ina ,pr«fc indendo á conceptu porenrís i l -
lam producere, vel porenrís ab i l la producís 
di ípar i ras eft , quia ín crearís d i f t i n d í o p r o -
Vénit ex l imitarione narurae j in Deo autem 
foiürn poteft provenire ex oppofitione pro-» 
ducentis & p rodud i . 
17 Hinc S.Dodor ibí ad 1. doCetf^  
hanC p ropof i t ionem^r /wáper fona quiage^ 
nerdt efl Pater; eííe Veram» fi nomen Pairis 
accipiatur fecundum qudd defignac relatio., 
nem tantClm ; non aúrem fi accipiatur fecunj 
duniqudd -fignificat perfonam íubfiftentem. 
Sicenim ^^rfcrÉ -r , inquir, éconyerso dice ' 
re, quod quid Pdter efl,genera't. Vnde pa-J 
ternitas licet quatenus eft relatio fupponat; 
generationera , in qua fundatur i non tameíi 
quarenus eft conft i tut íva perfon» ; fie eníril 
-potilis fupponítur ante genera t íonem ; quia 
genera t ío eft adus perfon» generantis. 
18 Q u a p r o p t é r l i c é t í n creatis Pe-; 
trus ideo fit pater, quia genuí t j fiquídem Pe-
tro non convenir eíTentialiter & ntceí íar íd 
efle patremjfed hseC eft »elatío competens i p -
i l accidentaliter , fundara feilícet i n a d í o n c 
generandi, fine qua Deus potuic íubfiftere: ac 
prima perfona San¿iifsíiD£B T r in í r a t i s non 
ideo eft Pater,quia genuit F i l i um, fed potius 
genüit F i l ium, quia ex fe eft Paterj id eft quia 
cñ prima perfona omnino ingéni ta ' , & ex fe 
determinara ad generandum , & quia ex fe & 
c m n í n o á fe eft fubftantía individua, qua; de 
vno fólo fuppofiro poteft p r^dicar i , eomple-
u 6t fubfiftens j & quia eft fons & origo ro-
tius T r ín í t a t í s .Vnde conc íp iendo divina ad-
inftar creatorum, antequam concípiamus háó 
fubftántiam fingülarem vt adu generanrera, 
& hábentem Fi l ium , iam concipimus illam 
vt hypofthafim & peí íonam potentem gene-
tare, & determínaram ad generaudum, ¿feef-i 
fcníialirer poftulantem referrí ad Fi l ium pcC 
ipTám adualem genera t íonem j nec ibi datutf, 
relatio aíiqua pürc prcedicamentalis , qn« rrí-
fultet ex eo, qudd i l la per íona genuerir, fierft 
rcfulr 
In qüb fita fir poténtia notionalis. 1 6 1 
S'efuítac ín éfeát's: fed eadem realitas & fof-
nialitas virtualiter jntrínfecé índiviíibilisjeft 
perfonalltas, eft a d í o generativa , & relatio 
paternitatis: cjuta prima perfona per íeipfam 
habet qadJ Cu potcns generare,quod generec, 
& quod fit Parer : & quamvis nos apprehen-
dsntes divina adinftar.creatorü.ií, concipia-
inus gencrationem adivam ve ortam á perfo-
Sia Patrisjhoc non fie fine aliqua fidione,quia 
Jila generatio adiva ex parte obiedí non orí-
Jtur á perfona; fed eft ipfamet perfona , qaía 
eft generatio gcncraos,& per fe fubfiftens: ac 
proinde duna apprehendimus opiri,apprehen-
!d¡mus,quod non cft.Vnde Hcet Pater realíceí 
generet Filium per generatione adivam)tan-
<juam per exercitium aduale potentíae gene^ 
jrativaeinoa tamen eft prineipium reale reípe-
du gencratíonis adivas, fed á nobis, imperfe-
concipietibus divina adinftar creatorum, 
concipitur vt princípium, ctim tamen ex par-
te ob ied í nuilo pado influat Pater in genera, 
tionem adivam , íiquidem eft adaiquite idem 
Cum iílajncque paternítas Se generatio adiva 
fubire poíTunc praedicata contradidoria,vt i l -
la fubeunt eíTentia & paternítas: na quídquid 
verificatur á parte,reí de patcrnitaiejverifica-
tur á parte reí dic generatione adiva,& écori-
jrá. Solura ergo perfona Patris eft principia 
yeale refpedu gencratíonis paísivar, 
59 Vndc in Patre ex modo noñro 
toncipiendl primcJ intelligitur ratio prímse 
perfonje , feu primas hypoftafis a id eft ratio 
lubftantíae individua de vno folo praedícabí-
3Is,qu« íit omnino ingénita & á fe. Hanc au-
íem rationém fubftantia: de vno folo pr^díca-
bilís habet,quatcnus eft ncCeílaria determína-
la ad genelfandum Filium,& ad fpírandum íí" 
muí cum Filio Spirítum S. Secunde) concípi -
íur ratio adualiter g^nerantís. Tertid rela-
tio paternitatis fecundum ccnCcptum rela-
tionis praedicametalis, quí á nobis concipitur 
fundari in áduali gencrationei íive in creatís 
íit modus realiter diftindus á generatione, & 
pcrmancns in Patre, vt volunt Thomiftai fí-
ve índiftindus ab ipía generatione, á qua Fi-
lius denominatur geniius , & Pater generans: 
peque enim in creatís diftinguuntur genera-
tio adiva & pafsivaj quia adió generativa ía 
Creatis non manee in generante , fed tranfic 
ad genicum, & recipitur in fubiedo, in quod 
' jntrodncitur forma fubñanmlis íuppoGn ge-
niti. In Filio auicm prime) Concipitur gene-
ratio pafsiva,vt viaad perfonam FiliJ: fecun-
do concipitur perfona FiliJ; id eft fubftantía 
individua, quaj per fcipfam eft cíTentialiter 
determinara vt oriatur á folo Patre : rertió 
Concipitur relatio quafi pridicamentaiis Fi-
Jij ?per quam Filius refertur ad Patrem. Vn-
de ex parte Patris tría íIU mimePa provenía: 
ab eadem indívifibilí formalúatc obiedivay 
que fimul eft perfonalitas prima D t i omninoi 
ingénita,deinde fumme foecunda ad gencran-
dum, ac proinde á fe habens, qucJJ poísit ge-
nerare : Se eft generatió adiva denomínaos 
primam perfonam adu generantem: & eft re-
latio piternicatis , per quam prima perfona 
prasdicamentaliter refertur ad Filium. Si-mi-
lítcr ex parte FiliJ tria illa muñera , ícílícec 
originis pafsivae,perfonilitatis, feu íubfiften-. 
tiae relativje, & relationis, proveniunt ab ea-
dem formalitatc virtualiter íntrínfece indi-" 
vifibüí, qua; íequivalec generatíoni creatse, 
períonalitatí, Se relationi Filij. Perfona au-
tcm Patris 3c FiliJ, lícec per psternítarcm Se 
filiationem non referantur ad Spirítum San** 
dumi quia tamen efientialíter poftulant fpi-
rationem adívam, ratíonc cuíus fine vnutn 
princípium Spiritus S. neceííario pofiuhnc 
diftinguí ab Spifitu S. immediaté & formalí--
ter per relationem ípiratoris, Cui relativc 
opponítur fpíratío pafsiva ; qux etiam poeeft 
concípi vt vía ad Spirítum Sandum , vt per-
fonalieas, &C ve relaeio Spiritus Sandi ad fpi-
ratórera i quae relatio innominata eft; fiquí-; 
dem non habemus nomen fpeciale impoficum 
ad fignificandam illam relationem , quatcnus 
Cocipitur vt adveniens'termino proccdcnti 
perTpiraeíonem pafsiva á Patre &c Filio, tan* 
qua ab vnica fpiracione,&ab vnico fp/rarore.-
20 Et h«c eft mens D.Thom£,qui q.i 
lp.arr.4. ad 1.inquit: Hoc nomen, Perfona,' 
dicitur ad fe,non ad aíteru , yuia fignljicat 
relationem, non per modum relationis, f e i 
per modum fuljiantiae, <¡H& efl l\y¡>oflaps¿ 
Eribídcm in corpore aniculí: Rplaiio in di~ 
y in is non e ft ficut accidens inh#rens fob-
ieBo,fed eft ipfa ¿iuina ejjentia : ynde eji 
fubfijlens, ficut diuina e]]ent'ia ¡ubfifliti 
Sicut ergo Deltas efl Deus, i ta par emitas 
diuina eji Deus Pater , qui eji perfona d i -
vina, Perfona igitur diuina jignijicat r eU" 
t ionemyt¡ubji j ientem. Et hoc eji j lgn i j i^ 
care relationem per modum fubjldntitey 
<¡u<& efl hypoftafis jubfiflens in natura dU 
yina j hcet [ubfiftcns in natura diuina non 
J¡t aliud quam natura diuina.Et fecundum 
hocyerum efl,quod hoc nomen perfona fig*. 
nificat relationem inreSio & ejfentiam 
in obítquovnon tamen relationem m quan -
tum efl relatio , Jed m quantum fignifica-, 
tur per modum hypoflafis: id eft per mo-
dum fubftantia: completse per fe fubíiftentís 
dC incommunicabilis, id eft, qua: per ídenti-
tatem nequít communicari piuribus realiter 
ínter fe diftindis; prout conceptum p-írfonas 
& fuppofiti expono io.5.difp.z4. ícd.8. ¡k i , 
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x y j e á 3 & bfevlteií attígi dííp.praced.n.ía, 
t i Ideo auiem nomen c^rr/í/fca di-
titnr ad íe, & non ad alteruin , quia per prius 
im^ olicum cíi ad íigi ificandas perlonas crea-
ras, in quibus períonaliias non eft relativa. 
Atque inde provenit,qudd períona non dica-
tur ad convertentiam , licut dicuntur relati-
va. Diumuseniro, Pater eji f t l y Pater-, & 
ftl i j í i eji Patris fiifúií ami'.ustji ami-. 
ct awicus í íed non dicimus y Pater ejt per-
joña fí-hj \ vt oblcrvat Auguftinus lib. 7 de 
Trinitate cap. 4. vbi rationem hanc reddit: 
*dú. ¡e qiipbc á i í t tur per juña , non ad Pt-
lium > Spimum áan t íum •> Jtcut ad fe" 
d'Citur Den y Magnu*. Et ob hanC cau-
famaiebat D 1 bomas quaílt. p. de 1 oientia 
ar. 4. coipcre, i-'etjo-na/n aimnnm joi malí 
Jignijitationc denotare dijttnci 'm jHhjíjies 
m natura átH.na'. & qma in divina natura 
pequit vnum íubíiílcs elle diílinduin ab aiioy 
nifi rattone reíanoniSi ideo perlona divina in 
ledo importar rclatienem,non lubmuñere & 
toi^ ceptu exprefto relationis , íed lub muñere 
fubitantiie indu'idu«,id eft íubftantiae de vno 
lolo prardicabilis : nam perlona. luhil áliud 
eft, iuxta Bueiium , quám > ationuíis natura 
ind'Uidua lub j i jmi yiá t t í íubftantia rario-
ralis complfta per fe exillens, incapax pras-
dicari de plunbus realiter diftindiS} indivi-
duum enim clt, quod de vno folo prsedicatun 
& iuxia definitionemRichardi Vidorini,per-
fona mhíl aliud eft, quarn raitor/ait¡ natur té 
tni'omniun cah i sjubjijientia, id eft, inco-
municabilc fubfiítenSvVt explicat P; Vázquez 
1. p. dilp. 116.tk communiter Tbeologü vli-
tatum enim eft apud Patres^ t íubliÜeiuia fu-
niaiur pro íiibüftente,vt oblcrvat D. Thomas 
j.p. q z»ar.5, Duoq.ie requiruntur ad raiione 
perloníE' primúm qudd lit fubltantia comple-
ta per íe eviftens ¿ id eft non exiftens in alio,-
cui tribuintur ipfiu.s operationes; daftdu Cu -
lus conditionis humanitas in Chrifto non eft 
perlona, quia exiftit in alio digniori íe , cui 
tribuuntur eius operariones, nepe in Chrifto. 
Secundum eft , quod illa íubftantia Completa 
per íe exiftens, no fit communis plunbus íup-
politis realiter diftindis; defedu cuius con-
ditionis hic numero Deusrquatenus talis,non 
eft perfonai quia licét fir íubftantia completa 
per fe exiftens,& omnino incapax exiftedi in 
alio digniori fe , tamen quia eft tommunica-
b¡ ispluribus fuppoíitis realiter inter fedi-
ftitidis, non eft íuppcfitum , nec ípirator eft 
íuppofiíura ob eandem rationem. 
i i Incommunicabilitas enim po-
fna in dcfinirii'ne luppofiti & períona, eft 
juccmmunicabilitas per prícdicationem , ve 
Utcoftendo 10.5. difp.17.icd. 5. vt enim ín-
quit D.Tho. :.p.q.4o. át'.j. ¿otp, Hypofld* 
Jfi fign'pcat altqutd dijttncium m áiuinisi 
cum h j - Ojla/h j i t fubjtantta tndiuidaa , ií 
eft qua: non poteñ de pluribus pra'dicarnquia 
vt iple au j.p. q. 3. ar.i. ad 3. Per joña dici-
íi*r irí^ootmnnícabilís7in quantum no pottjl-
de p lu ibu^ ¡uppojitis prcedicayi* Vndeilla 
meomumcabiliras pofita in definitione per-» 
íonae, uó cíi incomunicabilitas per vnionemv 
nam Verbum eít íuppolitum, Se tamen coma-
nicatur alten per vmonen^ nempe humaoita-
li Chnfti.Nec lausfacics íl dixeris.de rationí 
íuppoíiti tile Í qudd til incomuiiicabilc alteri 
vt luppolitOiium quia íic circulus cómirtituf, 
& ratio luppoíitr inexpiieata rclinquiíur ; iü 
quia hmc heret, hunc numero Deu, quatenu? 
tatcm , elle íuppolitum ¿k períonam , quia til 
inCómuniCabilis per vmonem aheri á fe di-
ftindo vt íuppofiu: rmplicat enim vt fuppo-
íicum creaium poisit íuppoíitare naturam dí-
vlnam:; íuppolitum enim quando eft diftindu 
á nutura, quá íuppoíitat, debet eííe perfediu* 
illa , nam ipli vi digniori tribuuntur opera-
ciones natura. 
23 Itaque de conCeptu pcrfonaeeft,quod 
fit íubftantia rationalis c6pleta(íeu non indi-
gens vnione ad alteram fubftantiam , neC ad 
exiftendutn nec ad.operandutn) & individua, 
quae non poisit pi^ dicari de fuppoíitis diftin* 
¿tis. Ac proinde debet elle incapax idetitatií 
i-ealis cum pfuribus fuppofitis realiter diftin-
dis. t í x c autem incapacitas debet provenire 
vcl ex límitatione eflentia: feu natura illius 
períon«,vt comingit in creatís^ vel ex relatio-
ne producentis & produdi : quia impofsibüe 
eft, vt períona producens perfonam, identifi* 
Cctur cú períona produdam cotingit inDeo,; 
\b\fola rdatio perfonas multiplicaíiVt d i i 
citur in Cocilio Florent. feíT. 18. vt enim in-
quit Conciliñ Tolet. XI. in profefsione fideí 
loquens de perfonis divinís. Hoc folo nume^ 
ru infmuam-tquod adtnlficemfunt. Vnde ln 
divinis neceííe eft , vt diftindio perfonarum 
fundetur in relatione producetis 6c produdi: 
, ac proinde perfona divina im'portat in redo 
retationem , non íub muñere relationis , íed 
fub muñere íubftantia individua, qua de vno 
íolo fuppofito poteft pradicarí. 
24 Ñeque ex eo , quod perfona di-
vina, quaienus períon^ non importet relatio-
nem fub muñere relationis, fequCitur conftituí 
. per ablolutum : quia licet non importet relai 
tionem íub muñere relationis quall pradica' 
mentalis, importat tamen fub muñere rela-
tionis iranícendentalis : nam in Deo ideo 
dantur plures perfona, quia dantur plures re,-
latíones per íe (ubíiftentes , quarum quarlibet 
ita eft individua ? vt de vno íolo pradicerur: 
idéo 
In qüb fica íit pbteñti.1 hotionaíís.' 
í áéó aütéra ho'i haber, quu quíclibcr perfona; 
divina cft per feipfam determinara ve aliam 
ve! alias p roduc i r , ve! ab alijs producarur. 
Narn prima perfona eft ex fe eflenciaíiter de-
terminara , vt producat ,Verbum , id cft íe-
Cundám perfonam , & cura Verbo producac 
amórem per fe ínbfiftentemj feu Spirirum Sa-
¿iura. Verbum eftper fe determinatum vt Cíí 
Parre producat Spiritum Sandum. Spiritus 
autem Sanólus ex fuo conceptu poftulatpro-
tedefe á duabus perfonis, nempe á Pátre 8c 
F i l i o , ranqua ab vn'co principio. Vnde qua»-
libet divina perfona conflituituí per relatio-
nem tranfcendentalem ad aliam vcl a l ias^uU 
yel producir, vel producitur 
2 ^  Hinc abftraftís per intelíedurrí 
íelatíonibus producehtís & produéli á perfo-
nis d i v i n é , non manerent hypoíhfes, vt pro-
bar D , Thomas q. 4í). ar. 5. fed turíc hic nu-
mero Deus eííet fab'-ííantia íingularis indivi-
dua, que de vno íoló fuppoíiro prajdícarcturi' 
quia tune in D20 non darentur praídicara in 
ler fe rfeáliter diftih9:"a,quía non commuriieaj-
íetur ad itítra'eíTeíih'a 'divina perreaFe pro1-
duíiionern ; folumque proinde daretur vnum 
fuppoíicü dirtiniftü ab mnni fuppofito creato, 
habens eílentia, cüi répugnaret cíle per ideti-
tate íri pluribus fuppofitis realicer díninéi is . 
16 " HinC etiara infeftur, vnam perÍD-
í iam dívi'riám, quarenus díftsn'ftam áb áHa' ,1^ 
prout ab illa díííVrr,non cohrtituí propríetarc 
abfólufa , fed reiativa.'í^uMa cnim^proprietas 
íeonilirUeli^ vnam perfona diftindam ab alíay 
eft Comilfunis omnibuS perfonís: atqiii'-bmnis 
proprJetás ábfóluta e í lcomunis ómnibus tri-
bus perfonis: ergd nulfa propríetas:ábToliit4 
eft confiiruens vnattí perróñam diñiniSam ab 
alia.Et ratio á pri€frrefi,qüía pr^edicatufíi ín-
finitutn non ni(i rátíbne oppoíitíonis relátív^ 
'difítngui poteñ ab aliot iiará quod difíingüí^ 
tur ab alio pr^fctndehdó^á'ConCeptü'oppofi-
tionis producentís vel p<ít5n*s producere, vel 
produ6lí ,vel potentís produCÍ,feu producibi-
]!S,hoc ípío habet íiínitátíonem ín fuo eííe,& 
h^bet éííentiam fíñícam.Vndc impofsibile eft 
vt cOncípiámus vnam perfonam divinam ve 
dift-tnélani ab alia,quí'ñ eoi\cipiamus ilíam ve 
produccnftm, vel falccm vt pOtentem produ-
cere: vnde proprierasiílla, vi cuius Pater pd-
ílulaB producere Filitííeft conftirutiva Patrisj 
pftípríétas ilía,ví cuids Spiritus S.poíiulac 
procedefe á Patre & Fil ió ránquafn ab vnico 
principio, eft conftitütiva Spiritus S. Et quia 
proprietas illa , qua Pater poftulat producere 
' F!l?um,eft'C[iarn aSio^qua producir; ideo Pa-
fer diftínguitnr á F i l io per proprietatem per-
íonalerh, no folum quaténüs denomitüat Parre 
potentem generare » fed quatenus denominar 
a(Su genetantem : 8c quia propicias iliá", qüa 
Párer & Filíus poftuíatu pi'cclafci'é S p í r í t u n í 
S. per modum vnius principijjeft ct íam adio?; 
qua producunt; ideo diftinguuntur ab Spí r i tu 
S. per fpirationem aólivam non folurn quatc-; 
íiuseft virtus fpirandi, fed quarenus eft aftua-
lis fpiratio. Et quia Spiritus S. racione ui»J 
proprictatis perfonalis non folú poftulat pro-: 
Cederé á Parre & Fi l io tanqua ab vnico p r i n -
cipio) fed a£lu proce'diti ideo dif i inguitur ab 
fpiratore per proprietatem perfonalcm non 
jfolu quatenus eft tcfminus produ6lus,fed qua-
tenus eft origo pafsiva cius á íuo p r inc ip io ; 
Pater verd no conftíruicur per paternitatem,; 
quatenus á nobís concipitur ve relacio prsedi-
camentaI¡s,fupp0nens Patrera generantem & 
Filiíí geniturm fub hac cnim exprefsione fup-
ponit íara Patrem conftitutnm , ' quatenus eft 
potens generare,&: adu generaos.Et ideo ve-
rürn eft,primam perfonam non ideo cffe Pa t r é 
qtiia generat,fed potius ideo generaré,quia eft 
Paterj vt docee D.Thora.q.4"o.ar.4 ad i . cün t 
tamen in creatis perfona non ideo genereti 
quia eft Pater , fed potius idcO fie Pater, quia 
genera rQuia i r i rn í ru tn perfona Patris in Deo 
ámeqüam concipiarur a ñ u generañs &'habes 
F i l ium, íam tor ic ip iní r eíTentialiter determi-; 
nata ad generandum, & hsbéííu'm F i l ium pro! 
figno fequenti:&: per hoc ia eft Pacer. At per-
foná ¿reata c ü m ex fe non fu eirencialíter der 
terminara ad generádum; fed generare>& eííc 
Pátrem íiir ípfi accidenraíeí prius'eft, quam íJc 
Pater J ac proinde non ideo generar quia eft 
Pa'terjed porius ideo eít Pa t e í qufa generar.; 
Vel G velis d'tcrre Pacrcm confíi tuí per parer-
nltátem,quatcnus efi relat'io prcdicamentalisj 
dicére debes, conftitui per pare'rnitarem, qua-
ténüs eft ín abftraéto rclatio pr^dicamentalisy 
mi tamen per ü h m vt exercentem mur.us re-
f'erendiiquia hac átfiti'ék non cxercct,nifí poí t 
qiiam Filius itíTefHgitur iam exiftensi& ante-
quam Filius intél l igatur íam e.xiftcs, ípfa íaai 
in .figno p r ion onginis exiftíc , c.xerCetqué 
muñas conflicuendi perfonam- potentem ge-
nerare, & fumme dererminatam ad generada; 
& munus coríftituendi adu generanrera; non 
tamen munus aátu re íerendi príErdicamentalí-
térJvfedad hoc munus exercendum expéda t 
adventum Pi l i rp ro pirítcriorí or ig ín is : exer^ 
Cerc aurem lioc muhus non eft prardícatimi 
novum fupervéniefVs pcr íonal i ta t i Patris, &: 
F'íí5j,fed vtfárii^uc'involuir. 
% t T h ñ ' " "^ 'Erqh iaem ín crean? ¿ f f ipnuJ 
natid Patris InVbluir exiíícntiam* f i l i j ; nam' 
frFniu's morÍ3tnr, iam perfona , quae erar Pa-
ter, definic cíFe Pater": &denominar io FiliJ 
in ío l i l i t exiftentbriiPacris i quia fi moriatuf 
Pater, íam perfons, qu« dicebat'ur Fifius, de-, 
finit eííe FiHus. E: $tM queríe^ al iqaadfno-
minado efleniialirrr X ir j rr iníccrcoalefeíc 
L i es 
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ex duabus éhtí tat lbusi vt cxífícntibus,í l la de-
nominar íocft rationc noftra poflerior, quám 
ewftcnt íacuiush 'bc t : quia ex genere íuo ex i -
fíeniia duorum » five toexí f temia exigir exí» 
fíenciara vníus; éconrrá veró exiücnria vnius 
éx genere íuo non exigir exiftentlam duoratn. 
A t vero in divinis denominarlo Parris no cft 
neCctíe vt involuat inrrinfeCe ex iñenr iam F i -
li j- , quia perfona Parris per fe ipíam efí e í íen-
lialirer determinara ad gencrádumj ac proin-
dc per fe ipfara eft Parer pro p r i o r i originis 
ad exiftentiá F i l i ] , & fie non cft neccíTe quod 
i n racione Patris conftituatur per exiftentiam 
Fi l i ) : & í imi luer non eft neCe-ííe, qudd Fi l iu^ 
i n ratione Fi l i j conñi tua tur per exiftentiam 
Patria, vt Pater eft, quia Filius divinas in íup 
cíle perfonali nequic exiftere fine Patre, Sed 
prima períona per íeipfam cft Pater, quia peí" 
le ipíam eft de te íminata , vt permanenter Se 
femper fit adu generans, iuxta i l l ud , Ego ho-
diegenui te , Filius meus es tu, Et fecunda 
períona per fe ípfam cft cíTcntíaliter determi-
nata > vt permanenter & íemper ^ t FiliuSí ^ 
aSu femper oriatur á Parre. Ac proinde verif^ 
fimum eft , quod dixi t D . Thomas , i n Deo 
Patrcra no ideo cíTe Patrem quia generar, Íje4 
potius ideo generare, quia eft Pacer,&; á foc-
t i o r i , non ideo eft Patcr,quia habet Fi l iü , íeu 
quia Füíus exiftic ab ipíb i f edecon t r á ideo 
habet F i l ium , quia eft Pater.: id eft, quia eft 
perfona eífcntialiter de termínata ad Iemper 
generandum F i l i um. 
28 Hoc rameo non rollír, q u á d C o -
cipiendo divina adinftar crcaturaru)&rumen-
do paternitatcm fub conCeptu relationis pras-i 
diCamentaiis , paternitas fit pofteríor ad exi-
ftentiam Filij,quatenus iliá involuic, & in íu-
per exiftentiam Patrisj & veré ctiam d íca tu r , 
Patrem yfternum ideo cíTe Patrem , feu ideo 
habere relationem Patris, & neceflarid hab í -
turum per totam aternitatem, quia genuit f i -
l i um ncceííario extiturum íemper. FLatio eft, 
quia quod in creatis íufficit ad tonftituendutn 
Patre, fi hoc abíque imperfeftione affirmetuc 
de Deo, quavis praefeindamus ab alijs prae.díí-
catis,pofluinus id ipfum affirmare de Dco.At^ 
qui in Creatis perfona aliqua djeitur pater, 
quia habet filiu, ita vt relatío paternitatis de 
obliquo conftiruatur per exiftentiam filijj & 
perfona aliqua dici tur filius,quia haber parre, 
á quo genicus eft,ita vt telatio filíationis con-
ftituatur de obliquo per exiftentiam perfonas 
patris. Et al íunde ConCeptus ifte perfona ha-
bentis filium, quem genuit; & perfons habe-
tis patrem, á quo genitus eft, conceptus com-
munls eft, &; ab omni imperfedione pracícin* 
dii:crgovcrificarur de Doo, Ergo in Deo ve-
ré admitt i poteft rclario prcedicamenralis.pa-
r.iernitatis, qua: in re£lo importct perfona Pa-
tris,qüac genuit, & de obl íqud exifíefjtíam F i -
l i j , qui genitus cft. 
2<? Et i n hoc fenfu verum eft, perfona 
Patris non conftitui per paternitatcm, quate-
nus relatio cft,nimirura quatenus relatio prcE-
dicamentalis^quia paternitas,quatenus relatio 
prasdicamentalis, eft ratione noftra pofteríoe 
per íona Patris , eo íenfu quo complexum ex 
duabus partibus eft pofterius quaiibet feorfirm 
íumpta . Irao in hoc feníu paternitas,quatenus 
relatio prxdicamcntalis, dift inguitur realicec 
inadaequate a perfona Patris, quia paternitas, 
quatenus relatio prsdicametalis, conftituitue 
per exiftentiam Filij:;perípna autem |?atrís np 
conftituitur per períonam F i l i j . Vnde re i ín-
quitur^Patrem coftitui per paternitate.miqua-
tcnus efl; relatio tra9ÍcendentaIis , id eft quate-
nus eft fubftatia divina per fe fubfiftens, fura* 
me fcecunda & fumme determinata ad gene-
randum Fi l ium: & confequenter per pa ternÍJ 
tatem,quatenus eft yirrus generádi per fe fub< 
fiftens, eíTentialiter ex f? determipata ad ge-; 
nerandum Fi l ium , & Cpníequcncer quatenus 
fimul eft gencratio a&iva peí fe fubfiftens,fea 
generatio generans : fub quo ConCeptu dicic 
relationem in reá;o, & eííentiam in obl iquo; 
Et quamvis íub conceptu.bypofíafis. , feu fub-
ílatiac completa ind iv idua per fe fubfifteniisí; 
qus de vno folo po íc í l prasdicari, non expri-
sna.t oppofi t ioncm rc la t ivan i , fub hoc tamen 
ConCeptu no folüm íncludi t cíTcntiam & prat-
dícata abíuluta , fed;rncludi t formaliter rela-
tionem; quia qudd Pater divinus nequear nif i 
de vno folo Íuppofitp praedicari, n » provenic 
ex l imi ta t ionc naturas d i v i n a , ficut provenic 
i n Creatis j ícd vníce provenís ex eo , qudd 
I^atef in ,d ivinis cfícntiali ier conftituatur pee 
virtutem generandi omnino determinatam 
ad generandum. Quod non reperitur in cre^-
t is jvbi perfona Patris habet per quid d inf t in -
guatur a períona F i l i j , p r a í c i n d e n d o á poten-
tiagenerandi F i l i u m . 
S E C T I O Q V A R T A . 
oflendirur a ratione,generationem actihd 
in dimms difiingui realiter a terminoger. 
nitoy& confequeter identificAri ad&~ 
, quaté cum paternitate. 
30 ¥ D Probatur pr i /nd ex principijs ftabí-
¿ l i t is difputatione p r a t e d e n t i , v b í 
probavimus virtutem proxiroam 
produtendi Fi l ium confifterc ad^qoaté i n r e 
latione paternitatis, quatenus Patrem confti* 
tu i t . Ex ijs eniro principijs , manifefte infef-
íur , generationtm adivam non importare m 
.redo intcl lcdionem cftentialem : cum enira 
aétuali ter generare fit proprium folius Pa-
tr is; certc fi in rationc petentis proxime ge-
nerare, cñ produccre Fi l ium j non conft í -
' ' tQÍr 
In quo íica fir poténtia ^otíonaIis., i 6 - j 
ta ' iút ín feSo pef eíTéntiarn ranoaam "per v\t 
turem producendi , fed per paterniutecn; á 
f o r t i o n non confticucrur per eiTeiuiam , íeu 
per iniellcSüonem eíTsntíáleni in rat íonc 
afta generantis: cuín dcnominatio adu gene-
rantis, quatenus adu generantis , non minús 
opponacur relativc termino genito , quara 
d e n o m i n i t í o potentis generari. Vnde í í a b -
/urdum eft, vírtutem aftivam, qua Pacer gene-
ral Fi i ium , fea qua denoaiinatur potens"ge-
nerare, traníire ad'Filiumj abíurdum quoqns 
eric tranlire excrcitium aftivum íllius v i r tu -
t í s . Sí ¿ rgo , vt probavimns, intelle£lio eífea-
tialis non ei\ vír tus agendi, neqüe cric a í l io 
jpfa produdiva. 
51 Prajterea cúm eíTentía íií ra t io-
ine noftra prior quám proprietas, implicas vt 
cífentiafic cxercitium propriecatís j exercít iü 
coim potentia: naquit pocentiam praecedere, 
fed ad ilfam dcbet íubfequi , vel re vel racío-
tic: abíurdum enim eft intelligí cxercitium 
potentia» antequam intelligatur potentia. Ac 
í n i e l l ed io eífentialis intel l igi tur antequam 
íntcl l igarür paternitas, quseell potentia no-
lionalis in Patre: ergo inrelleftio eííentialis 
nequit efle esercicium potencia: notionalis 
confiftcntís ín paternitate. Ergo exí rc i t iu ra 
j l l ius pocentias debec e í íea í iquid relarivum. 
tAt non aliquid relativum cxiftens i n Fil io} 
ergo aliquid relativum exiftens í n í o l o Pa-
i re : ín Patre autem folo nihí l relan'vum e x n 
í t i t niíí pateenitasj ergo debee eífc paternitas. 
31 Quod i l lud relativum nequeac 
¿(Te aliquid exiftens in Fi l io , fuadetur : quia 
i n F i l io Kihi l relativum eft, quod pofsit eíTé 
cxercitium potentia generandi procer fi l ia-
t ionem , hóeC autem nequic eíle cxercitium, 
quo Pacer conftituitur gencrans : tum quia 
Patrem generare ídem eft ac Patrem produ-
tere Verbumi Pater autem in ratione produ-
tenris Verbum non Conftituitur per ipfura 
.Verbum , quod eft perfona per fe íubfiftcns 
^rocedens á Patre vt generante ; fedeonfti-
mi tu r per a í l ionem vitalem manentem ixi j p . 
fo Paire, nempe per paternitatem j i n Patre 
enim, quatenus Pater eft , n ih i l vítale manee 
proprium ipfius Patris prster paternicatem; 
ergo conftituitur per paternitatem, tum quia 
ata comparatur Spiritus Sanñus adfpirat io-
Dem aétivam , qua Pater & Filíus í p i r a n t , G-
Cut Filius ad gencr'aiionem aftivam , qua Pa-
ter generat. A t fpiracio aftiva , qua Pater & 
filius ípirant Spiritum SanQum, diftinguitur 
xealiter ab fpiratione paísiva , feu á perfona-
lítare Spiritus S^ndi; nam vt vidimus difpuc, 
[jo. num. ^5. Spiritus Sandus prcceditfX 
J>atre 0* Fil io, tanquetm tx lmo fr iWípIv i 
gritmcafpiratione; Spiritus aiuemSanéhjs 
feu perfonalitas eius realites* dift'rtgmtac ab 
ípiracione i l la , ex qua,feu á qua procedic: er-
go generatio aóh'vaj qua Pater generar F í ' 
l ium, diftinguitur realiter a generatione pafw 
fiva, leu á perfonalitace F i l i ] , qua: producituf 
á generante. 
31 Sed índ rpendemer a pr ínc ip i j s 
noftris de potentí js notiona'ibus coní i f tcnt i -
bus adajquacé in relativo íceundum id , quod 
i n redo importanc de virtute predudiva; 
probaiidum nobiseft, gencracioncm adivani 
i n Deo diftinguí realiter á pa(siva'i ac p r o i n -
de ad^quaté identificari genera t íonem a d i ' 
vam cum paternirate , & paísivam cum 611^* 
tione. Probatur autem fie : quia generatio 
adiva ímporta t ín redo intelledionem eftea-
íialem , verpacernitatcm, vel filiationem. Aq 
nec ímporta t in redo intelledionem eflea-i 
tialem; ñeque fílíationcmrcrgo pacernitatem; 
Confequentia eft legít ima. M a i o r c o n f t a t á 
fufficienti partium vel formalitacum enume-: 
ra t iünej quia non eft imaginabile aliud prae-
dícatum > á quo Pacer denominetur generans 
Fi l ium ? niíí vel ab inte l lcdione ellentiali* 
quse ín Patre fit generatio , vel áf i l iacíonc 
procedente á Patre, á qua Pater denominetutí 
generans, Gcut Filius ab eadem d e n ü m í n e t u í 
genitus, ita vt in Deo identificentur adeequa-j 
té produdio adiva , á qua principium denoj 
minatur producens, & produdio paísiva , á 
qua rerminus denomínacur prododus, íícuC 
i n creatis produdio adiva Se pafsiva reaíitet; 
ídencifícantur: nam cüm in creatis pr inci^ ' 
píum non íit omnino determinatum ad pro-| 
ducendum Iiic &c nunc rerminum, denomina-
tur producens per aliquod exercirium ab íp ío 
ortU)&: termino adharrens, quod exercitiu no 
diftinguitur á produd. paísiva, qua terminus 
.denominatur produd9 hic &c nuc ab hoc pri t í 
c íp io . Vel deníque á paterniíare,quae íit exer-
•QIIIÜ, quo Pacer denominetur produces, quia 
perfona Patrís per feipíam eft vlcímo deref -
minara vt generet, ñeque in vilo figno exiftifp 
quin in eodem fit non folum potes qenemre, 
fed adualiter generans. Sola ergo minor pro-
batione indiget, & per partes probanda eft. 
35 Ec impr imís , qudd generacia 
adiva non í m p o n e t ín redo fíliationem, íam 
oftenfum eft n. ^ 1. 32. Qudd autem noa 
ímpor tc t in redo intelledionem eííonrialem, 
qua: in Patre fit generatio, probatur: quia i n -
telledio eflentiális , quaceuus eft í n t e l l c d i o 
ellentiaiis, íolum denominat Patrem i n t e l l i -
gentem , quatenus denominat intclligentctn 
naturam d í v í n a m , qua Pater confiar. PateC 
enim ¡niellí 'git ,- quatenus Deus; & hírc dc-
nominatio i nceíligi tur in natura divina p r ^ 
í t i n d e n d o a r e l a t i o n í b u s , 8c quatenus naiu-
L ^ ra 
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ra divina ¿oñCÍpj'tuí a nobís tanquam fadix 
r d a i í o n u m } cíi cnim natura divina , quate-
nus ralis, 8c quarenus communís tribus per-
fonis, non ío\úm intellediva quafi in z&ü 
primo , fed adu íntelligens in a6lu fecundo: 
crgo intcl ledio eííentialis , quatenus intelle-
d i o eft , non denominat Patrem intel l igen-
tem niG quarenus Deum. Deus aurem, quate-
nus Deus^ion generar,(cd folum generar qua-
tenus efl Parer : crgo inrcÜcálio ciíenrialis i n 
Parre non cft generatio j íed ipla paternitas 
cft generatio. 
34. Confírmatur prime), quiagene-
ratio aftiva eft exercitíum generant.is, quate-
nus generans eft , exercirium aurem generan-
l i s , quatenus generans eít,diflingui deber rea-
l i ter á termino geniro , nifi i l lud exercitiutn 
producatur : quia generans, quatenus aduali-
xer generans, aliquid generat ; at non gencrat 
feipfum , ñeque i d , quod cutn ipío realitef 
identificatur: crgo generanerminum reali-
ter diílin6tum ab ipíb: ergo exercitium genc-
r a n d i , á quo Pater denorainatur adu gene-
rans, diftinguitur realiter á F i l i o , nif i exerci-
t ium i l lud producatur. Ac intcllcétio effen-
l ia l is neC producitur, nec diftinguitur reali-
ter a F i l io : ergo intelleftio effentialis, vt ta-
!is, non eñ exercitium, quo Pater denomina-
tur generans Filium:ergo hoc exercitium ger 
randi efí ipía paternitas. 
3f ' Re ípondebis , perfonam generañr 
tcm deberé quidem díftinguí realiter á per-
fona genita , non tamen deberé exercit ium» 
quo perfona generans generat, dift ingui rea-
li ter á termino genito. Quod á paritate de-
íumpta ex crcaris explícatur : nara in í en ten-
tia aílerente intclleélionerri creatam non co-
íiftere in qualitate abfoluta , fed in modo ef-
lentialiter affixo intelledui,intelIeSus c o n ñ i -
tuitur in ratione producentis in te l le í t ionem 
per ipfammet intclledionem produólam i ac 
proinde licet ipíc intelledus producens fpe-
cificativé íumptus diftinguatur realiter á tef* 
mino produdoinon tamen diftinguitur actúa-
le exercirium juo producii ,á termino produ-
j o : licet enim caula ipecificarivé íumpta íic 
pr ior fue efteduicauía tamen vt caufans no eíl 
prior efFedu;quia poteft conftitui caufans pef 
jpfum terminum caufatum. Et quamvis cauía 
agens- in creatis fit p r ior natura a¿Uone, per 
quam ag i t , fí cauía íuraatur fpecificativé Si 
íecundum íe; non lame fí fumafur vt caufansj 
mm vf cauíans, non cft prior aét ione,per quá 
denominarur caufans,fed fimul natura,6c cog • 
nitione. Ergo paritor licec Pater ¿Eternus 
ípecificative fumptus fit prior origine F i l i o i 
r.on ramen vr aftu generaos*; quia generatio 
ipía ideutificatur cura Fi l io . 
3^ Sed Coritfa; qn'a hxt folutio f*^  
elt quidem ad probadura, generationem a v i -
vara identificari realiter cura termino produ-
£to, nempe cura filiarione *, non facic autem 
ad probandum, identificar! cura cifentiajquas 
non producitur. V b i enim excrcitiura produ-
cendi veré producitur , Se adaequaté ident i f i -
carur cum termino produdo , baberc poteft 
locura illa dodrina: fecus vero, quando exer-
cit íura producendi non producirur. Exerc í -
l íum enim, quod nec producitur, ñeque p ro -
ducir, quale eft inrelledio eílenrialis , nequ í t 
efle forma, á qua Parer dcnomtnetur produ-
cens; ergo hoc exercitium vel identificatuc 
adaiquate cum termino produdo, yel cu prinr 
cipio producente, quarenus producens eft.Ai 
non cum termino produdo j quia h o c e x e r c í -
í ium eft immanens in Patre, quatenus P a t e í 
eftj Filius autem n5 manet in Parre, quatenus 
Pater efír feu ratione paternitatis; cura Filius 
fit íuppofitü realiter d i f t i n d u r n á P a t r c , & fup-
pofitu vnü quatenus per fe fubfiítens & d i f t in -
dum ab alio non eft in alio iuxra corauniore 
fentetiá.Soluraque Fil/us dici tur eííe in Patre 
ratione eírentiar, in quo fenfn etiam Pater eft 
i n Filio,iuxta I l l ud - . ^o i n P d t r e ^ P á i e r m 
me e / í ) toá . i4 .v . 1 i .Ergo in divinis excrcítiíi 
ádua í e , á quo Pater denominatur producens, 
ídentif icatur adsequate Cum paternitate , quas 
per feipfara eft Communicatio adiva cílentiay 
& produdio filiarionis. Quare ex ternnnís 
repugnar ve aliquod.pnncipium denominetuc 
adu producens terminum nifi per exercitium 
produdum & identificatum cura termino, veí 
per exercitium producens identificatum cum 
principio vt producente, & vt d i f t indo á ter-; 
mino, & confequenter per exerci t iumxiif t ín-
dum realiter á termino. 
37 Confirmatur feCundd, quia ne-í 
quit eííe exercitium aduale producendi i d * 
quod poteft adualiter exiftere pro aliquo fig-
no , quin exerceac raunus producendi, ficuc 
nequit eíTe vnio inter extrema id,quod poteft 
intejíigi exiñes, quin intelligatur adu vnies^' 
Si cnira poteft aliquid efle a d í o produdiva! 
quin denominec caufam producetcm pro o m -
ni figno, pro quo intel l igí tur exiftens,poteric 
aliquid efle a d i ó produdiva, quin denominet 
caufam producentcm pro i l lo inftanti real í 
pro quo exiftit , ac proinde a d i ó produdiva 
poterit antecederé tempore terminum pro-; 
d u d ü Quod tamen eft falfum , alioqui poíícc 
Deus dici ab aeterno creans roundu inc ip ien-
rem in corporc, & adió creativa poílet con-
fiftere in decreto Dei aeterno. Quod tamen 
falíum eííe probavs in Philofophia cum Patre 
Suarez •, crcatío enira eft ad ío tranfiens ,aC 
proinde non eft in Dep creante , íed in crea-
tura 
In quo fita Tic poténtia notionalis. i G-j 
tuía Cíéáta'j quód éxpfcfse docuit S. lüftínus 
q4 } . ad Gra:c. col. 3. vbi ituer alia dicir: Si* 
cut dotinna operatio ej} docentts in difci-
pvlo, ita creatio operado efl crcctntis in eo, 
yui credtnr. Ec ideo oprime Aureolus in 2, 
diíl:. 1. q. 1. ase. 1. in i r io dixic: Crecttio^ tpm 
Deas pomt immediaié creaiuram in ej]e 
elicitiuo, ejl l/sra aéíio tranfiens de genere 
tíCiiouis. 
38 Confírmatur tertid , quia pro-
dudio adualis , qoa vt exercirio caula aliqua 
yel principium aliquod exerCerurj nequic 
prius ratione noftra exiftere, quám cauía vel 
pr incipium, cuius eft exercitium. At inrelle-
d i o eííentialis prius intel l igí tur ,quám Pater, 
qui eít principium generans , liquidem prius 
inte l l igí tur eílentia , quám relatío , quáe eft 
proprietas eftentiae; in eo autem liguo in quo 
inte l l ig í tur eílentia , intel l igí tur intel ledio 
ciíenrialis. Ergo intelledio elFentialis nequic 
eííe produdio adualis , íeu generatio adiva, 
á qua Pater denominatur genenerans Fi l ium. 
39 Deinde á pr ior i oftenditur,pa-
terniratem eíTe ipfam generationem a d í v a m , 
á qua Pater denominatur generans ; quia pee 
feipfum eft v l t imd determinatus ad generan-
dum Fi l ium , quin irs vilo Cgno éxiftat Pater, 
qui , quatenus prima perfona,ratione fu^ pro-
prietatis períonalis íic vl t imo determinatus 
ad generandum. Ergo paternitas eft vlt ima 
de termina t ío ad generandum. Ergo paterni-
tas eft ipía generatio adiva : nam a d í o , qua 
agens agit, n ih i l aliud eft , quám vltima de-
t e rmina t ío ad agendum. Ideo enim cauía 
creara indiget adione di f t índa , vt adu pro-
ducat, quia poreft exiftere quin producat; aC 
proinde indíget forma, qua deterrainetur v l -
t i m d . Et ideo Deus, vt denomíne tur adu 
creans, indiget adione creativa tranfeunre, 
orta in rempore ab omnipoten t ía , quia licec 
per decretum efficax ab zererno deterrainetur 
ad creandura in temporeitaraea ab a:terno eft 
voleas creare,quin ab arterno íít creans; vnde 
decretum illud non eft vltima & forraalis de-
lerminario creandi,qu£e ex íe denoraínat adu 
¡Creanrem. 
Er eodem argumento probatur, filiario-
«iem eííe generationem pafsivam,á qua Filius 
intrinfece denorainatur genirus : quia Filius 
ratione fuá: propríerat is períonalis eft v l t imd 
dererrainatus, vr íernper generctur á Patre fo-
lo ; ñeque poreft exiftere i n vilo figno fi l iat io, 
quin intelligatur adu oriens á Parre. In crea-
tis enim ideo requiritur a d í o diftínda 4 rer-
jmino 6¿:,á cauía , vt terminus oriarur ab hac 
Cauía, quia poteft exiftere terminus,& exifte^ 
re cauía , quin terminus ille oriatur ab hac 
cauíai ¿c in íeruentia eorutn, qui ídentificanc 
adionem produdivam reí íutn ípílus duratio-
nc, quamvis terminus fie eí íential í ter deter-
minatus, vt oriatur ab hac numero caufa, in-; 
diget adione di f t índa , quia non eft determi-
natus vt oriatur pro hoc tanti decerminaio v, 
g. pro Ergo cúm Filius divinus fit e l ícn-
tiaiiter determinatus, vt íemper & pro fera-
per oriatur á Patre,per feipfum eft produdio 
pafsiva fui . 
40 A t oppones ad probandum,ge-
nerationem adívam idsnt)ficari cum paísiva; 
quia non folüra Filius, fed ipía generatio F i -
l i j egredí turá Parre ; nam in Parre datur po-
tenria realis ad generandum : ergo datur po-
tentia realis ad generationem; ergo no íoláni 
Filius, íed Fi l i ] generatio eft á Parre; ficut i i | 
creatis no folus cffedus cft á Cauía, fed ¿tiant 
produdio adiva efFedus eft á cauía 5¿ ab i l la 
emanar. Reípondeo tamen 'facíle ex didis 
difp. ^ . á nüm. 5. & (J. & num. 14. i n Patre 
dari potentiam realera ad generandum , quia 
datur potencia ad faciendum vt detur perfona 
dift índa á. generante,porenria enim realis co-
notac terminum realiter diftindura á prodiH 
tente, &c in noftra íententia connotar t e rmi -
num realiter.diftindura ab ipía potent ía pro-
duCedi,á qua íuppolitum denominarur porens 
producere .Hínc autem folum inferiur,dari í i t 
Deo potentiam realera ad generationem paf-
fivam diftindara realiter á Patre; non vero kd 
generationem ad ívam , quae in Deo dif t inguí 
non poreft realiter á generanrejquia Pater e^ 
íe non folum cft porens generare, fed adu ge-
nerans; & ficut in Patre non datur potcntia 
realis ad paterniratera , ira nec ad generario-
nem a d í v a m . R a t í o eft, quia ve inquit S .Tbo-
mas q. 4 1 . art. 4. ad 5. Votentia fynificat 
prtnctpium', principium autem éhJitnHio-* 
nem importat ah eo , cuius eji principium, 
In creatis autem, cum nulla Cauía fit e í íent ia-
líter deterrainata ad agendu, quia omnis cau-
ía indíget concurfu divino, quera Deus poreft 
negare}nulla caufa d i produdio adiva fui ef-
fedus; ac proinde in creatis non foliim efte-
dus, íed etiam produdio adiva cffedus ema-
nat á cauía: &c qu|mvis in creatis omnis a d í o 
maneret in agente , & confequenrer foret d i -
ftínda á paísione, per quam effedus product-! 
tur in pallo; tamen in creatis non folum pro-
. d u d í o paísiva efFcduseííet ab agente,fed e t iá , 
produdio adiva, que-e in ipío maneret. Vnde 
quamvis ab cadera forma, á qua principium 
denominarur producens , terminus gramati-
caliter dícatur produ(5us,& fie Filius divinus 
poísit denominan gramatícalí íer & quafi ex-» 
trinfecé gení-tus á generatione activa manen-
te in Patre; tamen philofophice denominarur 
inirinfece produdus á produdione pafsiva 
E ^ íüiy 
68 DifoiKatloX l.Sedio vlcima. 
fui , feu á filían'orié. Et lícet Pater quafi gra-
matica-lítcr &ex t r ín í ece pofsit dencíminari 
gcnera/is á gencrationc paísiva, per quam F i -
lius inrrinfece denominatur genitus i tamen 
philoíophiCe & intr iníece denominatur ge-
nerans á generatione adiva fecum ad^quate 
ideiuificaia. Et íane ad probandum diftinguí 
lealiter in Deo generat íonem a d i v a m á paí-
í]va,eft vrgctilüima paritas ílla,qu? defumíiur 
ab íp i ta t ione adiva,qua: realiter diftinguitur 
á paísiva, vr probavi luprá num. r i . ¿k com-
munis dodrina Pacrurn adduda fed. i . & 3. 
hoc evincit . 
S E C T I O V L T I M A . 
Solultur pracipua difficttltas contra no-
ftram Jententiam* 
•H1 Obi jc ies , ad probandum genera-
tionem a d í v a m Fi l i ] confiftere i n 
in te l ledíone , & produdione a d í -
vam Spiríius Sandi in volitione : nam quia 
Durandus dccuit , proceísiones divinas non 
eííe per íe formalitcr operationes inteliedus 
voluntatis, fed tantúm naturar, quatenus 
hxc ratione praicedit intclledum 6c volun* 
xatem i hxc eius íententía notatur c o m m u n í -
ler á Theologis vt temeraria 6¿; errónea: & 
Communis fententía Theologorum cum D i -
vo Thoma i . p, q. 17. ar.5. affirmar, procef-
líones divinas eíle operationes in te l ledus& 
voluntatis; ideoque i n Deo duas tantüm darí 
proceísiones reales , quia m diHinis non ejl 
procefsio ntji (ecundum atiionem, yttx non 
tendíT in aliquid extrinfecxm , fed ma.net 
in ipfo ágeme : huiufmodi tamen aBio tn 
intelleafuali natura ejl afliaintelleBcts & 
yolúntdtts i v i inquít D . Thomas, Vnde quta 
in Deo duse cantiim dantur potentíac imma-
ncnter operantes, ideo in Deo duae duntaxat 
dantur proceísiones , altera per intelledum> 
6c altera per volunratem.Ergo procefsio a d i -
va Fi l i j eft ín tc l led io formaliter, ík procef • 
fio adiva Spiritus Sandi eft formaliter v o l i -
t i o . At in Deo non datur-intelledio n i f ie í -
fcnt ia i is , nec vol i t io niíi eííentialis, quibus 
natura divina íntelligic , & arnat : ergo gene-
ratio adiva F i l i j importar in redo intelle-
dionem eílentialcm connotata paternitate, 
quia intel ledio eííentialis in íolo Patre poteft 
eíle generatio adiva : &c ípiracio adiva, íeu 
a d i ó ípirandi coníiftit in volicione eílentiali 
connotata relatione Spiratoris. 
4Í- Refpondeo , ex íententía com-
muni Theologorum contra Durandum m i n i -
me íequijqudd generatio adiva Verbi fit for-
maliter intelledio íecundOtm id quod impor: 
tat in redo: & produdio ad íva Spírírus Sañ-¡ 
d i fit formaliter vo l i t i o . Durandus namque 
voluit proceísiones divinas ita eíle per natu-
ra prasícindedo ab ínte l ledu de voluntare i vc\ 
quamvis per irapofsibile Dcns n o n e í T e t i n -
telligens di volens,adhuc eftet produdivus ad . 
íntra: íícut l i calor eííct intelligens 5c voleas, 
cílet nihilominus pr .odudivüS altenus caloris 
príeícindendo ab i n t e l l e d í o n e &c volicione. 
Hoc autem eft manifefte faljum : ideo en im 
íubftantia divina producir Verbum , quia eft 
intel lcdiva , 6¿ ideo producir Verbum, quc3d 
fimul fie Filius,quia eft inf in ic ivé i m e l i e d i v a , 
& intelligens per eííentiam. Et í imi l i tcr ideo 
producit Spiritum Sandum, íeu amorcm re-
lativum , quia eft volit iva 5 & ideo producic 
amorem, qui íit períona , quiaeft infinite vo-
l i t iva , 8c volens per eífentiam ; vnde in te l le -
d i o 8c vo l i t io ira per íe,íe habenc ad divinas 
proceísiones v i fí per impofsibile Deus noíi 
eííet intelligens 8c volens, non poíTec al iquid 
ad intra producere. Et hoc ab ómnibus d i c i 
debet,five dícant potentias notíonales 8c o r i -
gines adivas importare ín redo folam rela-
í ionem connotando de obliquo in t e l l ed íone 
6c voí i t ionem: five dicant importare in redo 
intelledionem &C volitionera connotando de 
obliquo relationem: live dicant importare i n 
redo vtrumque. 
45 Nos ex d id í s d i íp . 10. fed. 1o.1 
faCile rem nunc expedimus j íb í namque ex-
plicuimus, quomodo veré Filius proCedat pee 
•intelledum, 8c non per voluntatem, 6c Spiri-< 
tus Sandus veré procedat per voluntatem, 8c 
non per intelledum; quavis intel ledio e í len-
tíalís ñeque fit virtus producendi F i l ium, neC 
produdio adiva illius formaliteri 6c quamvis' 
vo l i t io eflentiális nec fu virtus producendi 
SpirítÉim Sádumi neC produdio adiva i lius.; 
Produdio ergo adiva F i l i j coníiftit fo rmal i -
ter i n paternitate , 6c paternitas eft a d i ó & 
operado fubftantiae divinas quatenus intelle-
d iva eft, quamvis feCundúm id quod dici t i n 
redo non fie formaliter intel ledio : quia n i -
mirum paternitas eft produdio Verbi ,produi 
d i o autem Verbi eft a d i ó propria (ubííantise 
intelledivas, quatenus ín te l lediva cít: non eft: 
autem neceíTe vt produdio Verbi mentalis QK 
ipía intelledio formalis 3 quatenus eft produ-
d i o , 6c íecundum id,quod importar in redo; 
Nam ín íententía íatis communí in te l ledio 
creata non diftinguitur á verbo mentis; quia 
intelledus creatus producit verbum ment í s , 
vt i l lo taquam forma íntellígaf, 6c produdio 
illius verbi non eft ipía formalis í m e l l t d i o , 
fed produdio intelleótionis formalis. Pra-te-
rea verbum mentis iuxta aliorum íencenn'atn 
eft id ? in quo ini^lledus tanquam ín i m a g í n t 
cog- ' 
In qno fica fie patentla notionalís. 
CGgnofcíc Oü 'eSum: quod ponísimum locum 
h^bec in Deo: quia Pacer non producir Vcr -
banj, vt eo tanquam forma intelügat, fiquide 
Pater non eft fdpiens fapientia geni ta, ve 
conftat ex Jidis difp. i . feS. 3. fed vt per i l -
lud exprimat fuas psrfeciioaes, de in illo tan-
quam ;n fuá imagine fe co>ooícat,& cognof-
catur ab ómnibus Í!>tuetibüS hoc verbum: vel 
verbum mencis in Deo eft intelledio pafsiva, 
a qua obied^ redduntur intelleóta , & conftí , 
tuuntur obiedíve prasícntia intelledui d i v i -
no-, feu per quod conftituuntur in cíle intclle-
¿lo, Se vi cu^us Deus ve intelledus eft in le* 
jpfo vt inrdligente ; vt dicebat P. Antonius 
Pé rez difp. 2. í ed <{. 
44 Siii)ííantia itaque divina quate-
nus infinite intdlediva poftulat proprietate 
relativam, qua? fie virtus produceudi Verbum 
& produd*o aétiva Verbij non quia illa pro-
dudio íeCundum id quod addit ad eííentiam 
ü: ipfa formalis iotelledio , qua Deus quate-
nus Deus , vel quatenus Pater redJatur intel-
ligens; nam intelleófc'O formalis eft abfoluta, 
ík communis ómnibus perfonis : íed quia eft 
produdio Verb i , fine quo nulla perfona divi-
na poteft intalligere , vt éspIiCuí díi'p. : o . 
7P. vel quia eft produdio Verb i , quo Pater» 
quia eft infinite intell ígens, manifeftac & dc% 
clarar fuam infinicam fapicntiacn , Cxterafquc 
perfedioues, VL explicuí ibidem á num. 81.• 
Atque adeo illa produdio licet fit operario 
intelledus not ionaüs , non eft in te l ledio for-
malis, vt oftendi eadem dilp. 10. num. Sp.(S¿ 
5?o. Nec eft neCcííe vt omnis a d i ó proveniens 
á fubftantia intellediva , quatenus in te l led i -
va, fit formalis intelledio : nam in íen tent ia 
aílerente intelledionem creatam confifterc 
i n qualitate abfoluta , a d í o produdiva illius 
qualitatis eft a d i ó intelledus, tk tamen non 
eft intelledio formalis, l'^ d quafi intellefaóHo 
feu fadto intelledionis. Vt ergo aliqua ad¡Q 
pertiueacad fubftantiam intel ledivam, vt ta-, 
lem, non requiritur qudd fit formalis intelle-
d i o , qu« ex genere fuo eft a d i ó puré inten^ 
t ional is , & quafi gramaticalis ; fed vel quod 
fit intelledio,vel produdio intel ledionis,vel 
produdio vetbi mentalis:6<: hoc vlcimtlm ha-, 
bet paternitas, quae quatenus produdio Ver--
b i , eft ad o puré phyfica,& non eft reprafen-; 
tatio formalis, per quam Pater percipiat for-
maliter obieda-
D I S P V T A T I O X I I -
A N R E L A T I O N E S D 1 V 1 N A E . V T ¡ 
D1ST1NCTAE V I R T V A L I T E R AB ESSENT1A, D I -
c a n t p e r f e d i o n e m . 
, V B I V M Non eft , fe lat íonesí l lvínas 
in concreto íumptas dicere for-
maürer perfedionem.Pater enim 
quatenus Pater eft formaliter Deus, ac proin-
de infinite perfedus; & fimiliter Filius, & 
Spiritus Sandus. Sermo ergo eft de relationi-
bus in abftrado fumptis, videlicec de pater-
n i ta te , & filiatione , Se fpiratione pafsiva, 
quatenus diftindse funt ab eíTentia virtualiter 
jntr¡nfecé,five virtualiter extriníecé Se racio-
ne noftra ; an íci l icet íecundtim conceptum 
relativum, quem íuperaddunt ad e í T e n t i a m ^ 
íecundúm quem vna diftinguitur realiterab 
alia, dicant formaliter perfedionem , feu bo-
nitatem & xftimabilitatc. 
2 Affirmant vnanimiter Soeietatis 
Dcdores, quatuor exceptis, nimirum Bellar-
mino, Molina , Becano , & Esfor^ia Pallave-
CÍno í n l i b e l l o d e Deo Vno Se T r rno num. 
385. Pro eadem fententia citar Fafoíus q. 28. 
ánj! z. á num. 120. Aleníem, Albcr tum , Bo-; 
| naventuramiOkamum/AureoIum, BaConíum,1 
Ariminenfem, Gabrielem, Clytovaeunr, Se ex 
Thomift is Hervseum, Banez, Canum, Zume-, 
l ium , Flandriam. De mente autem D. T h o -
mas dicit Fafolus non fatis confiare , & prop-
terea divifos efte Thomiftas in illa exponen-
da. Citatque pro hac íentent ia íplendida Pa-
tru teftimonia, Athanafi j ,Hilar i j , Epiphani], 
l Ambrofi] , Cyrill i ,Nazianzeni,Ba{iIij , Leonís 
P a p » , H i e r o n y m i , atque Damafceni.Idemque 
ante Faíolü pr^ftiterat eruditifsimus Didacus 
Ruiz di íp . 25). Se 50. qui prseter Scholafticos 
citatos á Falolo, citat difp. 25), fed 2. nu. zl 
Marf i l ium, Se Canaficnfem, Henricum , 
Carthufianum : additque i b i num. 1. in hac 
conclulione convenire non folum Authores, 
qui dicunt, tres relationes efte tres perfedio-
- n'es relativas, fed etiam qui reCufant,ires per-
fediones reí ativas admittere , nimirum A u -
reolus, Vázquez, difput. 122. cap. 6. &;ipís 
R u i z i u s d i í p . 50. í<d. 3. num. 1. 
Ne-
DnpuuuoX í 1. Se^ío L 
5 Negáñt vero Communírer T h o -
liliftzrjquos citar & fequitur Godoy de T r i n i -
l a red i íp . 78. & communiter Scotiftíe cum 
íicoto quodlib. 5. art. i . & pra:cipue in fine 
itotius quodlibetij item in i . d i f i . z . poftquse-
ftionem S - l t i ordine § . ^ d primam ¡¡uxflio' 
nem t//co, verficulo Hoc etiam argHÍtur,8¿ 
dif t . Z(>. q u i ü . vnic. §. *Ad pr'murn ter t iú 
verficnlo Per hoc patety di á iñ . líJ .q. 1. 
ad 2. principale.Quamvis inconíequenter lo -
quatur ad ea , qu* fcriplcrat 1. dift. 1 quaíft. 
12. ad p.rimum principale. E.ftque haec íenten-
t ia adeo comunis inter Scot i íUs, vt Maftrius 
í o . 1. diípur. 7. q. u teíletur, íoíum Tontium 
oppofitam íequi. Ea noviísime i l lufiravit non 
paru íapíentií-simus Coanteceflbr noíler RR. 
M.Aguir re 10. 2. Thologia: Anfelmi dirp.73. 
S E C T I O P R I M A . 
El lg i tur & probatur fententia dffirmdns: 
¡4 T T A N C Senrentíam aded v e r a m e x í -
j f j [ ftimac P. Aldrete, vt d i íput .8 . de 
T r i n i t . í ed . 3. nu. 1. fie pronun-
t iaverit: M ihi ^idetur per je elf idern , nul* 
lufquetm fallar ¡de Iteritaíe nojlrx affertio* 
íjis éft'utidfety n i j i apttd'ali^uos antiguos 
l'hevlogos qnojdam obfeuros términos i n -
l/enijji-t, ¿¡¡a occafionem dederunt contro-
yertendi -¡^bi nulla erat caufd dltercatio-
&is. Ego eam probo primo ex d id is difp. 10. 
ínam paternitas v. g. vt d i f t índa ab eíTentia^ 
cft virrus próxima producendi Fi l ium. Ar vir-
tus próxima producendi F i l ium ex rerminís 
fuis eft perfedio: ergo paternitas,vE d i f t índa 
ab eílentía,eft petkdlo. ScCundd:nam Filius 
ratione filiationis cft Verbum , & de genere 
repraefentarivo, vt oftendímus dífput. 2. í e d ? ' 
] io . quia ratione filiationis, per quam d i f t i n -
gui tur ab Spiritu Sando , ipfe potíus quám 
Spiritus Sandus cft imago intentionalis per 
íe fubfiftcns produda ad exprimendas perfe-
diones Patris. Efle autem imagínem, & Ver-
bum eft perfedio: ergo ratione filiationis eft 
perfedio, & non foltlm ratione í í lent ia; . Co-
fit'marur: fecunda perfona, quatenus d i f t índa 
á tenia , eft Verbum j íed quatenus Verbum 
eft perfedio; ergo quatenus di f t índa á tertia, 
) cft perfedio Ergo filiatio rarione fui,6¿ qua-
tenus d i f t índa realiter á paternitate, ¿ c c o n -
íequenter prscícíndendo ab eílentia,eft perfe-
d i o ; nam quarenus includens eííenriam, vel 
qiutenus eft ídem cum eílentia, no d i f t ingu i -
tur realiter á paternitite. 
Probatur tertid,nam Parer diftinguirur 
realiter g Fil io; & h^c d i f t ind io cft adualis: 
ergo Pacer habetaliqua realítatem adualem, 
vel adualitatem réatcm, per quam diítingua-. 
tu ra F i l io . Sed omnis reaíirás á"duaírs,vét 
adualiras realis eft aliqua boniras rranícen-í 
dentalis, ficut eft aliqua verítas rranfeen íeu-' 
talis ; quia cíun bonitas S>C veríras fit pafsio 
entitatis realis, implicat dari dif t indam en-
litatem realem ab alia enrirate , quin derm? 
di f t índa bonitas di verítas ab alia bonicate 8¿ 
verirate. Ergo in Parre datur aliqua bonitas 
tranfeendentalis, qu« non datur in F i l io . A t 
omnis bonitas traníccdcntalís eft aliqua per-
fedio tranfeendentalis : ergo darur ío Patre 
aliqua perfedio tranfeendentalis, quas i iort 
datur conftitutivé in F i l i o , feu aliqua perfe-
d i o di f t índa realiter á filiarione; crgo paterií 
nitasaddit aliquam perfedionem tranfeen-
dentalem ad eflentiam : crgo vt d i f t índa ab 
efíenría eft.aliqua perfedio. 
5 Probatur quartd, Pater producíé 
Fil ium á fe realiter adualiter d i f t indum: er-i 
go producit aliquam realítatem adualem, vel 
adualitatem realem áfe realiter dif t indam.» 
A t Pater non producir realí tatem adualetn 
eftentiae^el adualitatem realem eflentiac,qua-
tenus eft adualitas cííentiaíj quia eílentia nctf 
generat, ñeque generatur : crgo producit ali-; 
quam adualitatem realem ratione noftra d i - , 
ftindam ab ad«aHcate cíTentia: : ergo filiaíítf 
addit fupra eflentiam aliquam adualitatem 
realem, íeu realí tatem adualem. Ergo addit 
aliquam exiftentiam realem , nempe exiften-; 
tiam rclatívam. Patet coníequentia>nam omi ' 
nís produdio realis rendir ad producendanl 
aliquam exiftentiam; no enim tendit ad prO^ 
ducendam pofsíbilícatem extrinfecam , quae 
íupponí tur , neC ad producendam non repug-, 
nantiam,qu3c prx in te l l ig í tu r : ideo enim Cau-
ía producit efF¿dum,& principium fuura ter-! 
miñum, quia efíedus ille atque terminus Tup-í 
ponitur p o í s i b i l í s , & non repugnans: ergo 
fuppofita pofiibíl i tate & non repugnatía ter-
mini , tendit ad producedam eius exiftentiam:! 
ergoTater producens Filium,aliquam exifte-; 
t iam realem producir : íed omnis exiftentiai 
cft aliqua perfedio:ergo producit aliqua per-
fedionem: ergo Filius, quarenus Filius, addit 
aliqua perfedíone ad perfedionem eflentiaj 
ficut addit aliquam cnt i ta tems&adual í ta tem. 
6 Refpondebis ex Godoy rom. 3.' 
i n i . pare. pag. 1^5. num. 4 1 . produdionem 
realem ex conceptu fuo tendere in exif temiá 
v i producendam, vel ad exiftentiam comrou-
nícandam, Vnde ex eo quod Pater realitet; 
producat F i l i u m , non íequi quod producat 
aliquam exiftentía Filíj,fed folum íequi quod 
F i l io communicet exiftentiam eííentiíe. Sed 
contra: quia producens, quatenus producens^ 
- aliquid producit: fed Parer, quatenus Parer, 
non producit bííentíam: ergo producit F i l i u . 
A t 
A n rclationcs tíicanc peifedioneo) 
At Fíííus non poteñ denominan' vcre p rodü-
dus racione formaíicatis non produd¿e: ergo 
non denominatur produdus rarione eííentiíBi 
quia hüC non producitur: crgo denominatutf 
produdus rationc filiatíonis : etgo fiüatio ve 
Uiftinda ab eíl>!nía,eft formalitas produda: 
ergo vt dií l infta ab elTentia haber exiftetiatn 
altquam, nempe relativara. Ergo Patee gene* 
rans Fil ium no folum communicac ei exiften-
tiam abfoluTam , fed etiam producit exiften-
l iam relat ívam. Ergo ín Fi l io praeter perfe: 
pionera abíolutam datur perfedio relativa. 
7 Refpondebis iterum ex eodenl 
Godoy ibidem pag. i p í . n. 47. F i l ium folum 
deberé habere exirtentiam vi iliius formalí-
l a t i s , ratrone eius te rmínat produdionemi 
F i l ium aucem,qiiarenus F i l ium, 8c confequen-
ter filiationem racione fuas eííentia: termina-
re prodadionem, non autem racione relatio-
nis fuperaddicas ad eílentiam. Sed cótrá , nam 
fi l ia t io d iv ina , quacenus filiatio divina, d i -
ÍUnguicur realiter á paternitate : fed non d i -
l l ingui tur racione eíTentia:: ergo ratione a l í -
cuius íuperadditi ad eflentiam:crgo vt d i f t i n -
da á paternitate habet aliquaoí realitatem,fi 
ve adualitatem, ra t ioné cuiüs dif t inguiiurí 
íed non realitatem treatam , nec realitatem 
praeícindentem á creata & incrcata , quia eft 
pe r íona divina d i f l inda intra genus perfonas 
divinas: ergo realitatem increatara: ergo filia-
t í o divina fuperaddit ad eí íent iam realitatem 
divinam: íed non realitatem mere pofsibilem 
& potentialem: ergo realitatem adualem : er-
go exiftentianv Fi l io enim divino repugnat 
eííe nihi lum no íolum quia eft Deus, fed quia 
cft Filius: ergo opponitur n ihi le í ta t í non fo-
lum ratione eflentía; , fed etiam rationc reía 
t ion í s : ergo habet exiftentiam non folum ra* 
tione eírentia:,ícd rationc rclationis, 
8 NeC fatisfafiit Godoy , dum I b i -
dem concedit, relationcra filiationis habere 
cntitatem produdam, addens tamcn,pcr pro-
dudioncm illius cntitatis non conftitui com-
plete filiationem extra n ih i l j conftitui autera 
completé extra n i h i l per exiftentiam abíolu-
tam> nullam quippe exiftentiam concedit hiC 
author in Deo, niíi abfolutam. Non , inquara, 
íatisfacit: quia hatc dodr ina contradidoria 
virtualiter continct: nam i ropl ica t , relatio-
nem vt d i f t indam ab cífentia habere entita-
tem produdam , S¿ non habere exiftentiam 
aliquam produdam. Produdio enim , quate-
nus produdio, te rmínatur ad exiftentiam i l - , 
Iius,quod producit. Vnde implicatorium eft, 
quód filiatio , quatenus dif t inda ab eííentia, 
habeat cntitatem produdam^uin habeat exi-
ftentiam produdam : entitas enim produda, 
quatenus eft entitas produda ? eft formaliísi-
me exiftentía > quid enim eft cx í f tcn t ia re i 
produda» , quatenus p r o d u d í , niíi entitas 
adualis produda? ñeque enim produdio ter-
mínatur ad pofsibtlitatem cn t i t a t i s , íed ad 
eius exiftentiam. Vnde rclatio filiationis pee 
produdionem illius cntitatis relativa; corru 
píete confticuitur extra n ih i l fui i aC proinde 
per produdionem illius cntitatis conftituituC 
exiftens exiftentia relativa : habetque p r o i n -
de exiftentiam formaliter oppoíicam m h Ü e í -
tat i relacionis : ergo entitas illa relativa eft: 
exiftentia relativa-.ergo eft perfedio relativa. 
Quaproprer falfum eft, qudd Godoy i b i con-
tend í t ,n imi rum relationes íolum exiflerc pee 
exiftentiam abíolutara eílencia*. Nam vt rede 
probateximus D o d o r l i b . 3, de T r i n i t . Cap. 
5. & late Fafolus q. j o . ar. i . d u b . i . plurimos 
Patres ac Scholafticos pro fuá fentcntia refe-
rens, ind iv in i s peffonis dantur tres exiften-
tise realiter diftinda:; quia dantur tres entitas 
tes adualesj emitas autem adualis , qualis eft 
omnis entitas produda á fuo pr inc ip io , eft: 
formaliter exiftentia. 
5) A i Godoy ibidem pag. 198. nu." 
^5. refpondet, paternitatem vt .diftindam ab 
eííentia,efle quidem adualem^on tamen efle 
adualiratemj quia quamvis vt d i f t inda ab e í -
íentia non fu p o t e n t i a l i í , non tamen prouC 
dif t inda eft expl ic i té aduali tas, íed folum 
adualitatem implici te claudit: quia vt pater-
nitas adu , inquit , conf t i tua t , & díft/nguaC 
Patrera á F i l io , neceíTarium non eft , qudd 
adualitas, qua in adu confti tuítur , íir rat io 
conft i tuendi , aur diftinguendi , fed folum eft 
Condit íoj íicut etiam ad caufandum, non ra -
t io formalis, fed conditio tantum , exiftentía 
eft^ac proinde neceílarium non eft,qudd qua-
tenus ratione ab eííentia dift inguitur, expref^ 
sé fit adualitas, fed fuffícit qudd implicet i l - ' 
lam. 
10 Sed Contra pr imo, quia hic au-J 
thorfalsd fupponit, in creatis diftinguí rea-
li ter eílentiam ab exiftentia i & in Deo di-* 
ftingui eflentiam divinam ab exiftentia abfo-
Juta rationc noftraj vt oftendimus in metaph. 
cum Eximio Dodorc d i fp . j 1. raet.fed. 6. 8c 
Cum communi noftrorum:' eííentia enim pof-
íibilis non diftinguitur ab exiftentia po ís ib í -
l i , & eíTentia adualis ab exiftentia aduali; 8c 
cúm cania per fuam cntitatem aduale influac 
i n efFcdum &: entitas adualis idem fit ac exi* 
ftentia, implicat ve exiftentia caufae fit con-
d i t i o tantum, no verd ratio formalis influen-
d i in cffedum.Contra íecundd,quia implicat , 
paternitatem vt dift indam ab eííentia, habe-
re cntitatem adualem, íeu eíTe entitate adua-
lem, & non eííe adua l i ta íe tn j quia quatenus 
emitas adualisj explicas adualitatem , í ¿ i l la 
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rduplítfar. Et §éaí ÍOflUat qudd paternícas 
diflinguar fcalíter Patrem á FiIio,quin racio' 
ne íui fít realítas diftíngucns Patrem á Filio-, 
ira implicat vt diftinguat a6luaHrer,qüin for^ 
nialiter Cn adualitas diítínguens a^ualiteri 
Cpntrá t eñ id , quia ímplicat, vt paterniras, 
quatcnus diftinSa virtaalicer ab elíentia , &C 
íccundum conceptum relacivnm, quem addic 
ad eflentiam , fit entitas aduaU^, dC non po-
tentialis tantum ; quin vt fie diftinda forma-
líter explicet aduaÜcatcm, per quam íeCerni-
tur ab entitate poteníiali: emitas enim con-
fíituítur in ratione adualis per aéiuaütaremj 
crgo fivcdiftinaa ab eíTcntía eñ fbrmalitef 
entitas aáualis , vt diftinda ab eíTcntía eft 
adualiras. Ergo non íolutn implicat, fed ex-
plicat adualiratem. Contra quartd, quia qoá' 
do vna formalitas íumítur vt díftinda ab alia, 
aliara non ímplícatj fie ratíonaIitas,YC diftin-
fta ab aniraalitate non implicat,ieu implic í -
le claudit animaliratem i íicut homo, quatc 
>ius homo , implicite claudic formaliter ví-
véns, & fubílantíam : vnde eft implicatio in 
termínis futnere entitatem adualcm , vt di-
ílin£kam ab adualitate^quia aítuaritas non eft 
aliquid extra conceptum formalem entitatis 
aéiüalis: nec enim entitas dicitur adualis per 
iliquid á fe diftindum formaliter , ficut íub-
iedora dicitur álbum per albcdiflem , & in-
telíígens per íntelledionem; led dicitur enti-
las adualis per rcmetípram,quatenus ad ipfam 
jtermínatur eíus produflio , qu» facic vt enti-
las illa, qus antea erat duntaxat in caura,iani 
lie in íéipía ; quod eft , illam entitatem iam 
efle adualem, qua? antea erat potentialis. Erat 
enim potentialis ,dum folúm habebac effe in 
fuá caufa, feu in íuo principio , á Cuíus poce-
íia dénominabatur extrinfece pofsibilis: nam 
lem eíTe pofsibilem, antequam reipfa produ-
Catur & in fe exiftat, nihií aliud eñ,quám da-
ñ i a m c'aufam potentem faceré vt in íe exi • 
fíat, & in íe habeat adualiratem effendi: vt 
oñendit Eximius Dodor difp. 3 1. raet. fed. 
5. num. 3. cum D. Thoma ' i . p. q. 5)7. ar. z, 
quare , vt inquit ibi S. D o á o r . omnes crea' 
tu ra antequdm efjem, non eram pófsihiles 
ejje per ali^Ham potentiam creatam > cum 
nuílum creatmn j i t (eternumifed per folctm 
potentiám diumam \ in quantum poteji eas 
in ejje pyoducere. Vndé cijm prirnúm intel-
lígitur eflentia creatura? produci, in illo pri-
mo figno, in quo terminat adioncra produ-
divam fui , habet iam adualitatem íax exi-
.ficntis-, vt evincit Eximius Dodor dilp. 3 17 
metaph. fed. ^. oftendens c0cntíam non di-, 
ftinguí in creaturis ab earum exiftentia.Et vt 
ídem oftendit ibidem íed. 5). num. 15. oniois 
a d i ó produdiva , feu omnís realis a d í o & 
efficíentia fofmaíírsíai'e tendír ád dafjdutfi 
aliquod eííc exiAenrise íuo intrinfeco termi-
no: idemque formaliísicne eft prodúcete eO 
íennam alicuius creáturae, ac producerc cius 
exiftentiam. 
11 HínC audiendus non eft Godcy, 
qui eo tom. 5. in 1. p. pag. i ^ í . nu. 48. fup-« 
ponens rdanOnem pr^diCamentalem in crea i^ 
tis eííe modum realiccr di í i índum á fundai 
mentó & termino , aíTeric, exiftentiam illius 
relarionis eííe abfolutam. Audiendus, iiíqua* 
non eft : quia cum ejje relatiui Jtt dÉ aliud 
fe habert) Vt dicitur in prsdicamentis in ca* 
pite ad aliquid", & citatur-á D. Thoma ».p»' 
q. 2.8. art. 2. in 5. argumento h impofsibilc 
eft, vt exiftentia relationis creatae, u^ae ex eí> 
íentia (ua eft relativa , fit abíoluta. Quamvis 
énim rei habenti eíTentiam Se exiftetiam om-
nino abfolutam pofsit fuperaddi reluio realis 
ab illa eflentia virtualiter diitinda,vc conrín-
git in Deo, vel realiter diftinda, vt contingíc 
in creatis: ímpofsibile omnino eft , vt rei ha-
benti eííemiam omníno relativam fuperve-
niat exiftentia omnino abloluta , exiftentia 
enim debet proportionari r e i , cnius eft exi-
jftentiaj vnde íi eftentia rei íit omnino relati-
va, implicacorium eft, vt vnica cius exiften-« 
tia fit omnino abíoluta. Sicut écontra repug-; 
nat, vt vbi eflentia rei eft omnino abíoluta^' 
cius vnica exiftentia fit relativa. Quaproptet! 
'íicut in Creatis modus relationis fupcraddítus 
reí abfolüta: neceíTarid afFert fecum exiftentia 
relativam modalem íuperaddítam exiftentiae 
abíolutsE r e i , Cuius eft modus : i ta in d i v i n í s 
relacio realis paternitatis v.g. fuperaddita cf-, 
fentia: & exifteniias abíoluta: Dei fuperadJ 
<3it exiftentiam relativam , quia fupcraddit 
entitatem realera non mere potentíalem, 
led adualem j entitas autem adualis eft for-
maliter exiftentia. Vnde Godoy ibidem pag; 
j<?8. num. ^(?. implicat in terminis, dum di" 
fíinguít ínter adualitatem entitativam , & 
adualitatem exiftentias > & concedit, rejatio* 
nes divinas vt praecífas ab eííentia habere 
adualitatem cntitativam , & negat haberc 
adualitatem exiftentia:; omnís enim adualí-
tas entitativa eft formaliísime adualitas exir-' 
ftentiac: vnde res accípiens á fuá caufa , vel á 
íuo principio adualitatem entirativam , ho¿ 
ípío accipit exiftentiam , & intelligítur eííe 
iam extra cauíam illam vel principium ; quia 
iam non eft mere pofsibilis , & in potentia: 
& fie filiatio , & fpiratio pafsiva accipienteí 
1 a fuo principio adualitatem cnticarivam re-
lativam, accipiunt á íuo principio adnaliia-
• tem exiftentias relativr: & eííentia divina, 6C 
parernitas habentes á íe adualKaten? emita'. 
livam2haben£ áfc exiftentiamj KCC prius íont 
i n 
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iri potentia a i exiftcndum,quám fine adii e i u 
ftenres: qaia ex terminis prius eft cns in aáu , 
quácn ens in potencia i ciim cns in potentia 
debeac reduci ad adum per ens in adu^vt dc-
monftrai D. Thomas i . contra gent. cap. i(>. 
.sic proinde omne ¿uod eji dliquo modo in 
fotentia hahet altc['iid prius fe ,inquii A n -
gélicas Do£kor. QuO áureo principio innixi 
tora. i . ditp. 2. num. 5 1. oftendimus, repug-
nare in Deo principium virtuale relpedu in -
iclleaionis 5c volitionis i quia implicat ve 
íbbftária pocens íntelligere reducatur ad adu 
jntellígendi , nifi ex vi intelligentis in adu. 
Vnde primum intelligens no poteft cum fun-
damento concipi prius potens inielligerci 
«juára adu intelligens , & multd miuús divi-
na cílentia atque paternitas poílunt prius in-
telligi potentes cxjfterc feu exigentes in po-
tentia, quám exíftentes adu > quia hoc ipfo 
intelligi deberet prius aliquod ens in adU) vi 
Cuius divina eíTentia, & divina paternitas de 
potencia exiftendi tranfirent ad a^um exifte-
dii quod cft implicacio manifefta. Divina cr-
go eíTentia & paternitas, ficuc a fe habenc 
adualitatera entitativá, ita á Te I»abenc adua-
lítatem exiftentia: , & ideo exiítentia eft de 
cífentia Dei : quia ficuc divina eííentia non 
poteft concipi vt indifí^crens ad habedam vel 
nonhabendam adqalítatera entirativam fuá 
.cíTencise ; ica non ppteft concipi ve indiffe-
rens ad habendam vel non habendara adu^U-
¡tatemexiftentiip. 
S E C T I O S E C V N D A . 
^éí t jsrdt ionibus prohatur eademlteritits* 
i x I ^ R O B A T V R Quíptá relatloncs di-
1 vinas Racione íui , & vt diftindas 
a natura divina , & ^b illa prasci-
. í^s y diCerc perfedionem. Na ni paternitas v. 
g, vt praecifa ab exiftentia dicit; neCersicatem 
.. cííendijnecefsic^s aut^m eíTendi cft perfedio, 
vt cft manifeftutp. Etgo ratione íui ^ icit per-
fedionem. Qaod_dicat racione fui neCf(sita-
tera, probacurpifimc) quia Pater eft ^us afe, 
non foíumqüatenys DeMíi.j: fed q^CCBUS Pa-
ícrj quia quac^^us, Pacer , non d i alio i & 
paternitas^ ipfa ex parte obiedi non fluit ab 
«íícntia , fed íicut Deítas i quatcnus, talis, eft 
«omnino á fe, i.ta paternitas 4iving j quatenus 
paternicas divina) eft á íc : eííc autena pater-
nitatera diviné ha.bct: prput praecifa ab cílcn-
tiaj quia prout prasciía ab eflentija ne<í cft pa-
ternitas creata, nec eft paternicas prajfcindes 
acrcata & incrcaca i ergo eft paternicas in-
crcata , & divina. EíTe enim prasdicatum d i ' 
vinum, eft pr^dicatum uaaícendens o^nia 
prardícata íntrinfeCa Deo, íion íoíiim abíolu-
ta, fed eciam relativa. E.c pacérnicas divina l i -
Cec ve prxcifa ab eíTcncia non fíe Deus, quia 
in ratione Dei coftitulcur per nacuram d iv í -
name tamen ve praicífaab eílencia,eft aliquid 
divinum. Ergo ve pacérnicas divina , eft á íc 
formalicer, & non folúm idcntiCc , quatenus 
pacérnicas eft eíTentia, & eííentia eft á fe; en-
titas enim illa divina íimpliciísima in primo 
íígno,in quocócípiíur exiftere & eíle, conci* 
piíur ^ífe fumrné determinata ad gencraudum 
Filium> 4c proinde á fe habet, qudd fíe Patcr. 
Probatur i^cundd, quia pacérnicas,qua-, 
tenusdiftinda ab eíTentia , eftentítas realís, 
quia vt diftinda ab eííentia , eft conftítutiva 
&di f t ind íva perfonae Pacris^ ve conftituciva 
autem Sí diftindiva Patris, cft eiuitas realisi 
íbla enim enticas realis poceft diftinguere rea* 
licer & veré Patrem á Filio. At quatenus d i -
ftinda ab eíTentia,non eft enticas contingensj 
crgp quaecnus diftinda ab ellencia , eft cneí-
tas peceífaria. Probacur coníequencia : quia 
cntitas realis ve ficjadícquace dividicur.in en-
titacem neceíTariam , & in eneicaeera non ne^ 
ceílariaip, feu concingencem. ^ 
15 Reípondcc Godoy pag. l y ó . t í : 
45. paeernitacem ratione fui nec cífcentíta^ 
tem contingentera, nec effb cntitatcm necef^ 
feriara.Quamvis enim non detur médium í n -
ter cnticatem necelíariara & contingéntela 
in reí ac cum ^líqua reduplicatíonc ad.dendo 
rationef(ti> datur médium; fiece ínter álbum 
& non ^Iburn in re non datur medíumj at í n -
ter álbum- & non álbum Cum addito ratione 
fui , médium datur; homo enim ratione fué 
nec eft albus, nec eft non albus. Sed contra; 
quia licet vtraque ex ijs propoíuionibus fiq 
faifa, homo rat one fm efl albus , homo r a -
tione fui eji non albus i quia vtraque eft af-
irmativa, & vtraque affirmat,per fe & neceí-
farid convenire fubiedo prardicacum ce-* 
ípfa Contíngcns,fiquidem altera affirmat Con-
venire per f? & neceflarií) homíni albe-
dincm j altera affirmat convenire per fe & 
íAejífííari^ homíni caícneiam a lbed in í s , & 
vtrumque eft falf^m , quia alccrutrum poteft 
convenire coneingenter, neutrum autem c ó -
venie neCeíTaricJ. Tamen impoísibilc: cft, ve 
ex his, ali]s duabus propofitionibus,/7<?7Wc» r**-
tione fui efl albuij homo ratione fui non efl 
albus) vtraque fit falfai quia ciim fint contra-
d.ídoriae, vna debet efíe vcra,íí altera fie faifa: 
cft autem vera propofitío negativa, quiafal-
íum eft homini ex pr^dicatis íuis neceftarid 
Convenire quod fie albus , quaravís enim ho-
mo fsepc íitalbus; quia caraen albedo eft aect-
dens, quod poteft adefle & abeííe praitcríub-
iedi coi;ruptioncin , feaiper eft falfum affir-
mare? 
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mare , quoJ e/dorívénTat fa t íone f u i , id eft, 
tctéffátwjíx fuis praedicatis. Vnde propoír-: 
río negativa ifempcr eft vera. Paritef ergo, ex" 
hisduabus propofitionibus , Relatio diuina 
ratione fui cji emitas nccejjaria ; Relatio 
áiuind ratione fui non eft' entitas núcefja.-
fáUi altera e ñ vera, altera falía. At propofido 
íicgatíva non eft verajergo efl: vera propoGcio 
affirraatíva. 
14 Quód propefitio ha:C, 7?r/4í/o 
diuina ratione fui non eji emitas mcéjja* 
y/rf, fit faifa;, probarur : quía Ci\m divifio cn-
titatis in néceíláríarn & connngentenr no fie 
dívií io íubíefti in accidentia, qualis eft haCj 
Horno -alius eji aibus , aCitts eft non albus, 
íed tit d i v í f i o ^enerís ' ín fpecies ómnino op-
pofitas, & adisejuantes genüs$ íané vbi de ali-
qná re parrículari 5 qualis eft pacer'nrias di'ví-| 
na v;vefíficatur , qucM ratione fui cft enti 
tas forrnalíter 5 fi de illa venficaruf , quod 
iion fít neteíFíría, de illa verificabírur, qudd 
ílt tonn"ngéns , fen emitas non neCeíTaria: 
Sitiú-qisia ens vt í id 'dividmif ada:quatc in 
íubftí.níiam &:"3CCÍdcnSi fi de aliqua enti¿ 
tate particulari verificatur , quod fit ratioJ-
nc fui 'e^Sc deeadem non'verificatúr, quód 
t'arioue fui fit ens fubftántlále,de eadem ver i -
í k a b í t u r ' , qudd raribné fui fit ens acc idén-
tale. S imi l i té r , quia animal adsqua té d iv id í -
tur,ranquaHVgcnus f i h rationale, 8¿ i r rá t io -
halc Se d'e'áiíqua emifare particulari ver if i -
Cat'ur' /íjütícf ffc• Valititie fui anima]; fané íí de 
c'ad'írfi-vere dicirurV qoád ratione íui non eft 
animal rá t ionale; veré de eade dicerür , qpoíl 
ratirtiie fui fit nnimal i rfat ionále: quiaTubie-
fíum VÍvens, de quo formalitér verificatur, 
quod-:fi: animal ; fi de:eodern veré n íga tu r , 
quód fit rationale , ;de eodem veré affirmabi-
tur eííe irrational'ejquía ídem eft,aliquod ani-
itiál cairere rationalitate, ác" habefe i r ra t íona-
í i tatem; Siróili ter, quia feientía De i ada^qua-
tc divíditur in neceírariam Se c o n t i n g é n t e t e 
íane fi de al.iquo prsdicato divino formalitef 
íuropto verificatur, qtjdd fit formalitei1 ífeícn 
•tía, ^ de eode fie fumptb veré negeturv qddd 
fit ftíiéíitra neccíTatiá, d^e eodem veré affirrtiá'-! 
bitur,<]UOd fit íc ient ia t on t iñgens . ' ; 
115 "Ratio áutem á prior», Cur d i v i -
na relatio hóc ipfo , qudd ratione fui fit ent i -
las, ^ r a r í o n e fui non fit entltas cont i r tgéns , 
debeat rá t ione íui eííe entitas neceíTaria-, eft 
Conipicua: quia hoc i p f o q ü d d relatio divina 
rationp íui fit formalitef enti tas, vel deber 
ratione fui e-ffc cntitaS-neceíTaria, vel ratione 
-fui efíe entitas contin^t'ris^vel ratione fiii effe 
indifferens, vt fit encitas neceílaria , Vel en-
ntas tofttingens. .^ícut hoc ipfo quod ín ter 
. homincm álbum, 6c houjineni non álbum no 
detur médium ; fi: aífqúa entTras efi Komo tl< 
t ioñe fui, veí ratio'ne fui eft homo albus, veF 
ratione fui homo non ai bus i vel ratione 
fui indifferens,vt fit albus, vel. non albus'.quia' 
ex fe non raagis c o n n e á i ' m r cum albedine,' 
quám Cum Careniia albedinis. Et ideo ex hatí 
propofitione , Horno ratione fui non eft aU 
buSi non infertur bseC: Ergo ratioke fi&h'fl 
non albus: quía datur médium , n e m p e i n d i ^ 
ferentia, & pofitiva capacitas ad vnum, Sí a l-
terum. At relatio divina v. g. paterni'ras dí^i 
vina rar íone fui eft entitas. Se ratione fui neS 
eft contingens, ñeque ratione fui indifF.'rensji 
vt fit entitas'contingens, vel vt fít emitas nc* 
ceíTaría : érgo ratione íui e^ ft emí t ss neceíía-
ría. Ac proínde ex faac propofitione, Reiatio 
diulnu ratione f u i eji entitas y (¿^ ratione 
fu i rión.eft entitas contingens , bene i n f s í -
tur: Ergo rtítione fifi efl entitas necejjariai 
quía divifio emitatis in neceíí'aríam ConV 
lingenfem n=on eft divifio fubiedi in accídeT , 
l ia ; quia eííe necefíariam, vel effe contín'gen^ 
tem non eft accidens en'títatis , ' íed cius íub^ 
ftantia & di í íeremia formalis in t ránea . ' 
16 ' Hinc iufiís a rgúmentor . Patef« 
nitas rar íone fui eft entitas nuilam habens ra-
tione fuiindríFerentiam vt fit contingcnsjfeH 
quod ratione fui eft emitas , & ratione ful 
nul lám habet índifferentiá vt fit contingens? 
eft ratione fui entitas neceílaria,quia hoc i p ^ 
fo eft-ratrené fui determinara ad necefsitatb 
e í íendi . Quare,vt de aliquo fubiedo verificéi 
tur , quod ratione fui eft emitas, & ratione 
fui non emitas neCeíTaria, nec ratione fuá 
eft entitas comingensj i i lud fubieélum debes; 
cíTe allqua ratio communíS-lbgíce en t i necefr 
Tario, & enli contingenti , & abftrada a D e ó 
Se creatura ; videiicet- ratio emiiati? vt fie 
• pra;ícindens á creata , 6¿ increata. A tpa t e r -
nitas divina non eft aliqua ratio abftra<fta a 
D é o &: créatura , fed eft ratio particularis íriJ 
dividua divina ; vnde ex-íe hon potéft praf^ 
c inderé Í¿ rieccfsitete cflendí.Paternitas énfm 
divl'na éx íe eft detertriinata vt conftituác Pá -
trem Uivirtoín a t e r b ü m Sí increarunr,& füríi-, 
me neCefíiUtura ad exiftendum. Patér éh ih t 
^ ternus non folúm eft emitas neCeííafia^quá• 
teñás2Éíá í>eus;íéd qúatenoS eft Pater: & illifá 
cífe p^térrii tatis divina; importar hcccCS 
fitateni etiftendi j quia non eft eíTe ^dd-ih-
ftraia'üín-á'relaticne Créatá & intreata, fed 
eííe ^¿¿-contra¿li¡m ad relationcm divinsmj. 
quia eft tfle í^Tíj! re ípiciens p í o termino F i -
l i t im dívír ium. Nec ly ditíimm importatifrn 
in relatione divina eft prardiCatum abíoliníii 
íed prardiCatura rclaíivmn for¿?!sliter ímbilíí-.; 
tum i n relatione divina \ quítenus praeciía 'ilb 
cften-tia ,-&.quat€nu&<iiftinda &h i l la: neqiíífi 
An relationés dicantpéríedionsm? i 7 5 
éntni pafe?nitas divina pf^ícindcrc ab eo 
quod fie relatio divina, &C confequenter enti-
las divina.Quare exemplutn iliad de homiiie, • 
qui nec ratione fui eft albus, nec ratione fui 
eft non albus, non rede adducitur á Godoy, 
ad probandum rciationem divinam ratione 
fui nec eííe entitatem neceííariam , nec emi* 
.tatem contingenteoi. 
Probatur fexte), relationem divinam ra-
cione fui dícere perfedionem j quia licetfe-: 
Cundúm id,quod addit ad e í í e n t i a m ^ in quO 
diftinguitur realiter ab alia relationejnon di 
Cat formaliter eíreniian^dicít tamen exigen-
li-am idetitatis Cum eíTentia. Paternitasenim 
divina , quatenus diftinda realiter á filiatio-
jie , eft perfedibilis fumme per efteatiam, 8c 
ex fuo concepta exigit fie perfíci,nOn vteum . 
que, íed per identitatem. At implicat, vt non 
dicat perfedionem íeCundum eum concepcu, 
íeCundúm quem exigit identificari Cum eíf^n 
tia Dei.Si enim exigere videre Deum eft per-
fedio adeo excellens, vt repugnet fubftantiá 
treata , qua; fuapte natura exigat videre Deu, 
licét exigeret videre per vilioueni diftindam 
á fe, & á Deoj vt cenet cómunis & vera fea-
tentia;á fortíori. in qualibet entitate erit per-
fedio, quod exigat identificari cum Dcitate^ 
& eíTe Deus< 
17 Át dices, hoc argumentum rauí-
tum probare; probar enim adu liberum Dei , 
quatenus liberum, addere aliquam perfedio-
nem fupra neceííariumi quia, quatenus liber, 
exigit identificari cum Deo : quia, quatenus 
liber,eft in Deoj& quidquid eft ín Deo,Deus 
eft. At falfum eft, adura liberum, vt liberum, 
addere perfed onem funra neceílarium: ergo 
falfum eft/relationes divinas addere perfe-
dionem aliquam fupra eflentiam. Refpondeo 
verbis EximiJ Dodoris di íp. iS.metaph.fed. 
i . num. hoc argumentum apudmecon-
cíuderey aéium liberum "Vr liberum^ feu It t 
liberé determinatum ad aliquod obieffittm, 
non addere Deo alifuid r e i , quod nunc j l t 
i n Deoy O* potuerit nonejje in iilot alio^ui 
nonl/ideo , quomodo illttd potuertt diet ens 
necejjariutn i aut per ejjentiam yCtim J im' 
f l i c i i e r potuent non ejje¿ 
18 Quapropter, vt laté oftendi 10. 
II . difp. 2,7. í e d . 1. & z. fententia: omnes af-
irmantes, adum liberum Dei addere fupra 
neceíTarium formalitatem aliquam intrinfe-
Cara contingenten! , five appelletur pura ha-
bitudo , & refpedus ad obiedum ponendum 
Sn tempore, five appelletur pura connexio, fir 
ve appelletur volitio libera, Cvc appelletur 
terminatio libera; rcipfa coguntur admittere 
perfedionem aliquam contingenten?; nam i l -
la terminatio intrínfeca Dso, ex vna parte 
Cum fie libera , eft defediMIís íeCunddm il * 
lud, quod addit ad adum neceílarium ; £c ex . 
alia eft abqua realitas j nam per illam veré 6c 
proprie Deus determinatur v. g. ad creandti 
mundumi ac proinde frft aliqua realitas con-
Úngens, 5í dcfcdibilis,ac proinde aliqua en- . 
titas; aliuude cúvn fit incrinleca Deo , exigit 
eíTe idem realic^r cum Deo : quia quid eft i n -
tra Deum, Deus eft. Omnis aurem realius, 
omnis fornulicas, & omnis entitas exigens 
identificari cum Deo,hoc ipíoeftaliqua per-
fedio : ergo in illa fententia neceliarioad-
mittendum cñ , dari in D.-o aliquam perfe-
dionem contingentcm, qu^ potueric non eife 
ia Deo , & qu« ex iuppolitione qudd lemel 
exiítat, necellarid idencificetur cum Deo)ne-
ceísitate icilicet conlequei-íti;quamvis porue-
rit potcntia amecedemí non identificari cum 
Deo , quatenus potuic non efle : quo in calu 
eius formalitatis defedus compeníaretur pee 
adum oppoficum.Nihilque mihi yidentur dai 
re niíi voces, aílertores illius formalitatis in-
triníec« , dum dicunt , illam poííe deficere, 
quoad termínationcm , non autera quoad en* 
titatem ; cúm enim illa terminatio , quatenus 
terminatio libera & contingens, fie ad-equate 
intrinfeca Dto ; eft aliqua realitas iotrinleca 
Deo íuperaddita praedicaiis neCeflarijs : vnde 
fi poteft deficerc j quatenus eft terminatio l i -
bera, poteft deficere , quatenus eft aliqua rea-
litas Contingen>,ó¿ libera Dei: ergo quatenus 
eft aliqua entitas : ergo poteft deficere quoad 
aliquam cntitatem 5 licec non poísit deficere 
quoad entitatem neceíTariam eflentiíc , á qua 
diftinguirur diftindione íeparabilitatis íc-; 
Cundúm potentiam antecedentem. 
15) Quare adus liber Dei nihil ad-
dit fupra neceílarium , quod fit intrinfecum 
Deo;fed lolúm addit connotarum extrinfecu, 
vt enim explicui illa difp. 27. í ed . j nu. 5 1 . 
volitio neceflaria Dei, qua: eft complacentia 
neceflaria in creaturis pofsibilibus , dicitur 
liberé abaderno terminari ad produdionem 
creaturarurn , quas per modum principíj im-1 
medíate liberi eft pródudura in tcmpo»c; eft 
enim volitio omnium volibilium eíídintiali-
ter determinata vt d^nominet Deum ab eter-
no volentcm ea , ad quorum exiftentiam in 
tempore Deus immediate libere determinar. 
Sicut Cognitio neceflaria eft eflentialiter de-
terminata vt ex aiternitatc intueatur id, quod 
in tempore fit. Vnde Deum ab aternocog-
nofeere peccatumAntichriftijin redo impor-
tat feientiam neCeíTariam, & de obliquo exi^ 
ftentiam teraporalera talis peccati: ac proin-» 
de adus liber fupra aeceflarium nihil add t; 
ab sterno , niíi reípedum rationis fundatuoi 
in adu ncceflario? in connótalo continge-
CJ 
} 1 DífpunuoX IL Seítio 11. 
ti creare 5 quatcnus a ncbis concipítur, ac ít 
eíTet rcípedus aliqfis realis, & connexio me-
laphiíica cum obiedo ponendo in tempere. 
zo Dices, hoc ipfo , quod relacio-
nes fin t infinité perfcdibiles ab eflencia, 3¿ 
iratione eüentia;, non poííe habere racione 
íui aliquam perfeftionemifed eíír puré perfe-
dibiies , quia hoc ipfo totam fuarn perfedio* 
ncm hauriunt ab eflentia, tanquam a íorma. 
Sed contráiquia perfedibilítas eo eft aeftima-
bilior, quo reípicit formam perfe6l:iorem:er • 
go í i fubicdum aliquod efie perfedibile per 
íorroam finiiam exigedo illam perfedionem, 
eft non módica perfedio : á fortiori, divinas 
tela;iones efle perfcd.bíles per infinita per-
fedioncm eiientis expendo illam perfedio-
rem , non vteumque , fed vt habendam peí 
realem identítatem , crit máxima peift dio. 
Quare relationes divin^ ratione divin* eííen-
liae íunt infinite fimpliciter & i n genere en ^ 
tis1, ftcunuiím propnas atttem raciones, in 
quibus op^onttnttir, funt tnjimice tanturn m 
tal i genere-, fe» c¡uafi f[>ec¡e *elaíionis, qHO' 
mudo non repugnai plura infinita mul t ip l i ' 
c a r i , quia fub ea ratione oppomtntur, CP 
ideo diftmgui CP multipíicari pofíttnts vt 
anquit P. Suarez difp. i8. metaph'. fed. i . nu. 
«). 6c amplius infra explicabitur. 
21 Replicabis, hoc tantum proba-
re, relaciones divinas dicere perfedionem, 
quatenus coraparantur ad eflentiam, & fecun-
dum eífe in , non autem quatenus comparan-
tur ad oppofitam reíationem, Se fecudum efle 
ad. Sed contra, quia relationes fecundum id, 
quod fuperaddicur ad cííentiam , imprailcin-
dibiliter habent cíTe /« , & efle «idj cade enim 
formalitas virtualiter indivifibilis dicit efle 
j»,quatenus petit efle in eflentia^& dicit effc 
etd, quatenus refertuf ad oppofitam rclatio-
nem, ac proinde iam fupperaddit aliqua per-
fedionem ad eflentiam. Deinde etiam íecun-
dum eííe ad cji pfr/>íí)í),v.g.pafemitas,qua-
tenus eft virtus generandi Filium , & quate 
rus eft generatio adiva FiliJ. Ergo fecundutn 
efle m y & fecundum'eíTe ad íum formaliter 
perfedio. 
22 Scptímd argnmentor; quia id 
iratione Cuíos períona divina eft adorabiIis,& 
amabilis, eft formaliter perf¿dio. Ar períona 
divina, v.g.Pater non folum eft adorabilis & 
amibilis rarionc eífentiaí , fed etiam ratione 
ídaricnis i non folúm enim adoramus Parrem 
& Filium, quatenus íunt vnus Deus , fed qua-
tenus funt Trinitas perfonarum : adoramus 
ergo Patrem , quatenus Patrem , Se Filium, 
quatenus Filium. Ergo paternitas reddít Pa-
trem adorabilem:& fimiliter filiatio: ergo pa-
jernitas ratione fui eft excellentia & perfe- ' 
dio: nam fola excelfcntía Si pe í f¿d'ó fedciií : 
perfonam adorabüe n:vt enim inquit S.Tho* 
mas 5* p. q. 25. ar. 5. Caufa honons efl i d i 
in quo Ole , fu honoratur , habet aliquam 
excelientiam : nam honor ejl relferenúa, 
altcui exhica. pronter fui excelletiam. Rur- , 
fus Pater amac Filium, quatenus Filium,& itt 
illo complacet) &C Filius amat Patrem, quate-i. 
ñus Patrem, á quo accipit efle j ruríus Paté¿ 
gaudet íe efle Pacrem pocentem generare F i -
lium infinitum , & Filius gaudet íe eííe Fil iu; 
talis Patris. Ergo Pater.redditur amabilis ra-
tione paternitatis, & Fili«s ratione filiatio^ 
nis. . 
Et h«c probatio fumitur ex Symboíó 
Athanafi], vbi dícicur : Ftdes Cathodcá h<ec. 
ejU yt ynur/j Dettm in Triniidte.CP T r i p i * 
tatem mlrn tatel/eneremur. Et ex príefatioi 
Trinitatis, vbi caníc Ecclefiai > Í ,/» perfom* 
proprietastO'* inMaie¡¡a e adovetur ¿equet-i 
litas. Ergo Symbolura , 6c Ecclefia duas dí« 
ftinguunt venerationes, alccram , qua adore-
tur Deus, qna vnus eft , altera , qua adoretuí 
vt Trinus: ergo perfon« íunt dignai adorad 
tione ratione perfonalitatum : ergo iftac ra-
tione fui habent excelientiam- Confiribatuí 
ex 6. Synodo gencrali,id eft ex Concilio N i -
zeno II . qudd in confefsione fidei profitetuf^ 
fecundum [mguUntatem perfonarum triA 
adoranda* 
25 Argumcntor odavcJ: quia Ce.i4 
tum eft, Deum fore imperfedum , fi non ha-i 
beret foecunditatem ad inrra : ergo foecundiJ 
tas ad intra eft íumrna perfedio Dei. Ad quiá 
autem in divinis foecunditas, fi nihií rarione 
fui «ftimabil-í produceret ad intra Deus? Ad 
quid períonarum muhiplicitas, fi períenac ftH 
pra eíTcntiam nihil perfedionis adderent* 
Addit crgo perfonalitas perfedionera exten-
fivam ad eflentiam. Nam Deum efle fcecund« 
ad fe communicandum ad intra.tsaxima pefr 
fedio eft. At natura divina conftituitur {as--
Cunda per relationes fibi íuperadditas: quia 
natura divina nócft potcns generare, feu po-
tens fe comunicare per viam intelledus, qua-j 
tenus praecise eft natura , fed quatenus eft pa-
tcrmtasi nec eft potens fpirare, íeu potens fe 
Communicare per viam voluntatis, niG qua^ 
tenus eft fpiratio adiva; ergo perfícitur exte-i 
(ivé per relationes, vel potius exigit relatio-i 
nes, ve perfediones íuperadditas, medijs quí-
bus communicetur pluribus fuppofitts reaií-
ter inter íedift indis. Quare íumma perfedio 
eft natura: divina?, quod fit radix perfedionis 
relativarum, quibus conftituantur fuppcfíra 
divina realiter diftinda *, quas relaciones ípfa 
perficit infinite in genere entis , cuia illas 
cóftituit in ratione Dei , Et hoc ipíum arguít; 
An reíáciones üicaticpetfeiíljoiicinf ^75 
t^íaríoñés divinas VI d í f t índas vírtuaíírer ab 
elle ¿u i a,di ce re pe r í ed íone . Vt enim rede i n -
gvjíí r.Fafol. q.z8. a.z. n. i i6.j^t<s crcdide-
r}íe¡j¿ria¿ pe, feciijiiinJi natufit e j j e n ñ a -
í í tsr pecereyVí Jic omamu i d é c a m UbsyjMce 
nuiUw m f o rmi l i r a i t o i e perfaéio* 
n~ m tncÍHditn.'i Uaqae ex viroque capite re-
de arguiturírelat-ones ratione lui diccre pec-
fcctipncra: ¿C q j ia racione íui exigunc iden-
tiftcaci cum eííentia i &C quia eííentia exigir 
Identifican cum racionibus formahbus , qqaj 
adduní. ad eíienciam. 
Z4 Dices ex GardinaÜ Esforcia rt. 
rjS7. divinam fdecuniuacem non eíle frulha, 
quamvis divina: relaciones non adJant perfe-
dio^jem lupra elíenciam : Nam f üctindndsy 
5nquit, nun ordinatnr ad bonn:n ipftits per-
feCtioai.í y fed ad bonum pofsídentis per fe* 
¿i.onem * i¡nare d^tna fcecunditas non eji 
frujUdi noc ipfo , ¿[Hod per eatn producán-, 
tur piafes pofsidsntes injinitam perfeclio* 
&em. Sed contra, quia hoc ad fum num pro-
bat, eílentiam non perficí formaliter per re-
laciones j non tamen probat, quod relationes 
non lint formalicer perfeétio • nam relationes 
ratione lui exígunne polsidere perfedionem 
CÍÍennac i h « c aute^ exígentía perfedio eft. 
2.5 Deinde argumencor : quia ve inr 
'quit S.- Thomas 3. p. quíeft. 3. are. 1. ad cer • 
t i um : P t O j j n u m eji d^in<e perfon* prop-
ter eius tnfimtatem > >Í j i a t in ea concur-
fus naturarttm^non ^uidem accidentalium, 
fed feundum fubfijiemiam, Quare, vt ofte-
do tom 5. d i í p . i j . proprium eft períona: i n -
fiaic* ob eius iníínicacem,alienam poííe fup-
pofkare nacuram íubñancíalera vnde quam • 
vis Verbum fadum fie homo, non potuic A n -
gelus fieri homo, ve i b i lacé probo; ergo Ver-
bum non folum eft infiniium íecundum ratio-
nem Deicatis radicalicer ? qma ex Deitaf.e 
qmdqui.d eji in Deo infinuatem hahet , fecl 
(ve inquit Caiet. eo art. 1. §. ad horum evi -
• dentiam) fitundum fuam perfonaíitaterp 
eji formaliter injinhum : quomam per* 
fonaütas dh ina non eft confiiíutrva-per^, 
/c*»ce, nifi infinites, Et quemaimodumper-
fonalnas Vsrbi y fcilicetfiíiatiodiyinayej} 
formalicer ¡ubjijlensy aboqui non ejjkt con' 
¡ i i tutñta perJon<€, yu* formaliter eji fvbfi-
Jiens'' ita eft formaliter infinita, quiajub-
Jiflentia formadter inclufa in perfonalita-
te Verbi , nec eji finita , nec pr<efcin¿lens a 
finita, O* infinna. Ergo períonalitas divina 
vt diOinda ab eíTentia eft formaliter perfe-
d i o . Probo confequentiam , quia ve.diftin-
da ab eííencia eft períonalicas divina poftu.-
lans conftituere perfonam cum eíTentia ; Se 
Vt períonalitas eft íubfifteníia) Se ye fubfiften • 
tía cft perfedio. Quod anrem vt perfonal ' ta í 
fit íebíiftentia , prcbaiur , qoia Pacer non lo-
lum eít íubliftens quatenus eft Deus, fed qua-
tenus Pacer , & quatenus d í f tmdus realiter á 
F i l io : ergo quatenus d í f tmdus realiter á F i -
l i o cft íubfiftenria *, ram ea ratione qua eft. 
íubuftcns formalicer, dicit fubliftentiam i 6 i 
quatenus d i í t indus á F i l io , non dici t forma-
li ter íubfirtentiam ab-olutam , quje eft pro-
pria Dei quatenus Deus eft : ergo dicic Tubíí-
ftenciam relacivam ¡ ergo dantur in Deo eres' 
íublillencia: reiacivar.Ac íubtjftencia omnis eít 
formalicer perfedio : ergo dantur tres perfe-
diones relativa in Deo. 
16 Nec video , quomodo verum eíle 
poís i t ,quod ibidem addit Caietanüs: fie cni in 
aic: Sitbfijhniia formaliter inclufa in per~ 
fonalnate Verbt, »f^«e eft finita j nec ah~ 
Jlrahens a finito^ infinito : ficut relatiOf 
in quantum relatio , quta {ubftftentia per* 
fethonem fonat f imp l i c i t e r^n patet. N o n 
ínquam video, quomodo hoc verum eíle p o í -
fic. Quaravis enim relaeio , ve relatio, fecun-
dum praidicacum gencricum piaefcindens a 
relacione creara. Si incrcaca, á relacione realí 
Se racionis , ñeque lie finita , ñeque infinicai 
relaeio tamen divina , quaecnus talis relacío 
eft , nimirum reípteiens terminum d iv inum. 
Se increatum , non pra:ícindit ab eo quod fiq 
enticas realis divina , ac proinde non praií-
cindíe ab ep quod lie finita vel infinita , fed 
determínate eft reíacio infinita , quia eft re-
latio Conftituciva perfona; iníini^íe, Se eft re-; 
lacio per fe fubíiftens formaliter, Se nonfo* 
lum idencícé racione íubliftencia: abfolutCi 
qus Convenie eíFenciiE. 
27 Quod confirmo : quia perfona 
divina in redo importac relationem , Se de 
cblic|uo nacuram : Se propterea dantur tres 
perfona realiter diftindaj in Deo , quia dan-
tur tres relationes realicer difíínd.B. Ac per-
fona divina importat in redo perfonalita-
tem : ergo períonalitas divina eft formalicer 
relatio : ergo dantui* tres perfonalitates: ergo 
jres fubfiftentis relativa^ nam períonalitas ve 
dift inda v i r tuaüter á natura , importat for-
maliter fubfiftentiara i Se ideo períonali tas 
Verbi,vc diftinda virtualiter á natura,íuftep-
tac humanicatem •> Se Verbum fubliftic i n dn-
p"lici nacura , nimirum divina , Se humana; 
quia perfonah'ras Verbí eft fubfiftcncia íubfi . 
ftens vt quod, Se ica cerminac vr quod d n p l i , 
Cem naturam , Se eft Deus quatenus cerminac 
nacuram di-vinam, Se eft homo, quatenus ter-
minat naturam humanam. Confirmacur,qUt'a 
Pacer vt diftindus á F i l io jub f i f t i t : ve d i f t ín-
dus autem a Fi l io , non fubfiftic eadem íubfi-
ftentia2 qna F i l ius : ergo dif t inda : ergo non 
i y 6 D i f p u t . X l l . Sea 111. 
íolum dantur tfés fubfinentís , fed tres fubíi-
fíentiar. At fubfiftentia ex terminís dicit per-
fedionem ; ergo dantur tres pcrfediones; ni-
rnirum relativas. E t fané cum per/ona fig-
nipceí id , quod efl perfeciifsmum in tota, 
natura » fc'tiicet fubjijiens in rationdlia 
tintura ; ve inquit Sand. Thomas i , parr^ 
qua:ít. 25). art. 3. E t cum perfona dtuina 
tmpurtci 'n retío relationem , & de obli-
quo naiuram í vt docet idem Sand. Dodor 
ibidem an. 4. corpore ijs verbis : Perjona 
diuina jlgnijicai relationem ,ytfubjíj ien-
tem. Et hoc eji fignijicare relationem per 
modum [ubjiantix , ¿¡u* efl hypoflafts fub-
f i j iem in natura diuina : &Jecundum hoc 
l>erum tfly quo.i hoc nomen perfona , figni-
ficat relauonem tn redo , & ejjentiam m 
ohltqao. NeceíTario infertur , períonam di-
vinam importare in redo perfedionem j aC 
proinde relationem divinam eíTe ratione fui 
perfedionem. 
S E C T I O T E R T I A ; 
Trobatur amhoritate Patrum s relat ioneí 
diuinas ratione fu i dicere aliquam 
perfcCÍionem diftmffiam'yirn 
tualiter ab ejjentia* 
i g " T ^ A T E R Fafolus quseft. 28. arríe, z. ^ 
j | _ num.izp. probat ex Patribus, rela-
tiones addere perfedionem ad eí-
íentiam , quia illí frequenter dicunt, Deum 
abfque relarionibus forc imperfedum. Qup 
ditlo , inquit , dúo eltidenter importanturt 
& iffas, relationes ejje abquds perfetlio' 
nes , qwarum mmirum abfenlia redderetur 
Deus imperfecins > & ipfum Deum per-, 
feclionsm aliquam habere a relationibus* 
Cuius enim form<e abfentia res aliqua red-
. ditur imperfeSla j aufdem prxfentia red ' 
datur perfefta nec^ffe efl. Huic tamen pro-
bationi reípondent Adverfarij, Deum ex ab-
fentia relationum íolum arguitivé forc im-
perfedum , quia íi careret relationibus , na-
tura divina non exigeret eífentialiter fe infi-
nite communícare , ac proinde non foret 
natura infinita. Illa aurem exigentia, & fum 
ma neCefsiras communiCationis ad intra, per-
fedio abfoluta eft. HanC tamen refponíio-
nem cffe infufficientem , conftabit ex Patri-
bus ftatim } &magis fed r8 . 5-3- adduCen 
dis. 
i<7 Probatur ergo primá , authorí-
tate Cyrilli lib. 1. Theíauri cap. 6. vbi de 
perfona Patris loquens , inquit : Verfe6ius 
eji non folum qua Deus, (ed etiam qua 
Pater. Ergo non fola Deltas, íed etiam pa-
ternitas, vt diftinda vífruifítéí l De'tafc, eí í 
perfedio. Si enim paternitas folum foret per-
fedio quatenus eft Deitas j Pater folum forcC 
perfedus quatenus Deus, non autera vltcrius^ 
quatenus Pater. Secundo authoritate Daraaf-
ceni lib. 1. Fideicap. u . diecntis : Vnum 
agnofcimus Deum , ¡n folis pr&prietatibus 
perfonaíibus fecundum perfonalem perfe 
óíionem dijferenciam intelligitnus. At íi 
relatio íolum ab eííentia perficeretur , & ra-
tione fui non eflet perfedio ; non poííet dicí 
perfonalis perfedio, immd nec formalitcC 
perfedio , fed perfeda. Ergo fecundum D a -
mafcenum relatio ratione fui dicit perfedio-
nem perfonalemj feu rarione fui eft perfedio.' 
50 Tertid ,-autJbcritaie Naciance-
ní Orat. de Pace , qui de divínis hypofíafi-
bus, feu perfonis, arque íuppofitis loqueos^ 
inquit í Non minus ob relationem -> quam 
Ínter fe habent \ laudanda quam 'Vnum' 
quodque per fe acceptum , 0* intellefium* 
Non laudarentur atucro divinse perfonae ob 
yelationera , quam inter íe habent ,fi relatio 
illa non importarct formaliter perfedionem* 
Et Cum Naciancenus inftituens comparatio-
nem ínter eflentiam , 6¿ relationem , dicaty 
ob vtrumque efle laudan¿am divinam perfo-, 
nam , manifefte fignificat, non íolam eflen-
tiam , íed etiam relationem rationc fui ira-i 
portare xftimabilitatemy ratione Cuips fit lau '^ 
de digna^ 
31 Quartd, auhoritare Díonyfi) 4¿ 
Myftica Theologia cap. 1. diecntis : Trini", 
íasyejjentia , diuinitate , ac bonitatefupe~ 
rior e f l , ac prdtjlantior. Quomodo autem 
Trinítas eíTet prseftantior divinitate , n imí-
rum extenfivé , fi relationes ratione fui non 
'importarent novam perfedionem extenfive.' 
Quod confirmatur ; nam idem Dionyfius cap. 
2. de divinís n o m í n i b u s / ' / / / « w , ac Spirir. 
tum Sanóíumyocat Ireluti flores di»imtd~ 
Ús Deum producentts. Quomodo enim fkn 
res divinitatís rede dici poísínt , fi nullam 
novam pulchritcidioem ? & perfedionem ad-
dunt fupra cíTentíam , vel qua formaliter ex-
tenfivé petficiatur eflentia, vel íaltem ípfas 
perlonae? 
Quintd , authoritate Epíphaní] in An^ 
ühorato pag. 6. diCentis : Hotioratur Pater 
fecundum quod Pattr efl , honoratur Filius 
prouí Ftlius efl , honrratur Spiritus San* 
¿línproítt Spiritus Sanftus efl. Idem ha-
bet Sophronius Patriarcha Híerofolímitanus 
in fuá fidei confefsionc, qu« habetur in fexta 
Synodo Ad . n . aliquanto poft médium , his 
verbis : Sicut fulfiflentias ¡res exorare 
didicimus ; ita & tres glorificare perfonas 
inj lruimtir . Cura ergo iuxtadida nuro.22. 
ex 
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l x Sarift. Thora. nutíus adoran*, & honorari 
xucrird poísic , nifi propter excellentiara , & 
petfedionem ; coníequens eft , ve relaiioncs 
¿ivinac fuperaddant excellentiara, & psrfe-
íSiünem ad ellentiam. 
31 ' Deniquc Parres arguentes con-
jtra Arianos non íblura fignificant , divinita-
tena fore arguítive imperfedam , fi carerec 
yelationibus , & períbnís inter íe realicer di-
íb'ndís , 8c idonrifícatis realiter cum jpfa 
cíT^ntia; led etiam fore formaliter imperfe» 
étara : ve patee ex illis verbis Cyril l i lib. z. 
iThcfauíi cap. 1. Non poreji ejje perfecía 
Venas , nijí F.Uum habeat. Ec ex illis Na-
CianCcni Orat. 5. de Theologia : Perfctld 
JDettas quomodo er t t , in yuct ad perfeólio-
nem ¿liciítid ¿eft ieratur t Deftderatttf an~ 
tem , ft fanclitate careat. Hanc porro f «0-
rnoio habere t¡t*eat i n* ft fpiri t t tm habeart 
Item ex illis Aihanafi¡ Orat. i . contra Aria-
nos muhó poft principium : Cnr diciits, 
fmt qncindo non erat Films ? Quafiplagia-
r i j y Deum yerbo fuo fpoliatis , & mani~ 
felfa aduerftts ettnrloqmmim , quafi fuerit 
ül'-qitando Deus fine fuá ratione ) finefuct 
fupientta , O* luccm J'plendove carui¡]e^ 
i & fontem ^ycUí^fl 'erilem » exdraijje. Et 
ex illis Auguftini Orat. de quinqué Hairefi-
buscap. 6. poft médium : S id ic i s , Deum 
abquando fine FiliOy acproinde finel/erbo, 
ám fine ranone fui/fe i iam nonfoli Fflio, 
fed etiam Patn ^dtterfarius ens. Et ex il-
lis AmbroG) lib. 4. de Fide cap. 4. alíquanto 
ante fincm Si a l i e n a n d o > 0 < ? / « « f , non 
fu¡t j ( quod nefas di6lu e j l ) non fu i t ergo 
i n Veo perfeBionis aliquando plenitudo 
¿ i u m a * fi pofiea proccjjum gentration'n 
accepn. Praeterca ex illis Hilarij lib. 12,. de 
Trim't. non longé á fine, in quibns alíoqui-
iui Deum Patrcra : Nec fine tuo (Filio) fuif-
je conjitendas aliquanao es , ne auí imper* 
feBíis fine generanone aut ¡Hperflnus poji 
generationem arguans. QJ Í plura defiderar, 
adeat Petrem Didacum Ruiz difputat. 29. de 
Trinitate fea .4.& dip.fca.z .3.& 4.&Patfem 
Faíolum qustt. 27. art, 1. á nuro. 57.& quxft. 
28. att. 2. á num. i i p . 
35 . Finio hanc probatíoncm peti 
tam ab authoritate Patrum vetbis D. Thomje 
Opufcul. u contra errores Gracorum cap. 
2 .vbicxponit didura BafiÜj Magnil Quod 
jcilicet Spintus ejl fecundus a ^Filio digní-
taíe't quod didum difficile eft , ( ¡uiayide-
tur in dfgnitateTrinitatis confiitueregra-
dum, eurn ftt par dignitasy & eadem tnurn 
ferjonarum. Poftquam autem Sandus T h o -
fius his verbis* difficultatem illius didi ex-
flicuis } fie illain diííolvii : Fotefl autem 
hoc ( i n q u í t ) expont non dé dign'üAte «4-? 
turaba fed de perfonali j icut O* fecun* 
dum nos dicitur , quod perfona efl hypo* 
flíifis proprtetate dijlinéía ad dignitaiem 
pertinente. Ergo Sandus Thomas cum Ba^ 
filio » & ex eius mente , 6c iaxra defínicio-
ncm períonar, fupponit, in ipfa rclatione Fí-
lij 1 8c Spiritus Sandi reperiri formalitec 
dignitatem j & authoritatem at dignitas, 
& authoriras excellcntiam , 6c perfedio-
nem. exprimic: ergo íupponít dari ín d ív i -
nis relacionibus , ícu períonalitatibus fpc-
cialem perfedionem racione diftindam á 
perfedione natur». Príetereá fupponit, in 
divinis períonis prjeter dignitatem natura-
lem , id efl: provenientem formaliter á na-i 
tura , reperiri aliara dignicacem ratione di-" 
ÍHndara^proveníentem formaliter á propríe-
tate períonali. Idque exprimit ipfa dcfinH 
tio períonac j nam fi perjona efl hy¡'o¡iafis 
propnetate difl intia ad dignitatem pert i -
nenie, Ergo paternit^s , exemp. gracia, pe í 
quam prima perfona cónftituitur di í l iuda á 
fecunda, efl: proprietas ad dignitatem per-, 
tinens ; ergo efl perfedio : ergo Pater non 
íolum habet dignicatem , 6c perfedionem 
ratione eílcnti^ , fed ratione proprieratis 
perfonalis. 
S E C T I O Q V A R T A , 
Oflenditur, perfefllonem relatiuam, quam 
dicunt relaiioncs , y t diflinci<£ ab efjeni 
l ia i mulnpUcavi realiter in diuinis- j ac 
prolnde dan tres perfeB'ones perfonales 
relatiuas inter fe realiter dijlinéias. 
Vbi quidfit bonitas franjeen-
dentalis yqu<e efl paf~ 
fio entiSé 
)4 T T A C Aílertio cft Contra Pa-
\ trem Vázquez diíputat. 122. 
Capit. 6. 8c contra Pacretiv 
Didacum Ruiz, difpurat. 30. 8c contra Zu-^ 
mcl circa articulum fecundum , qusíHonis 
vigefsim^ odav? , qui quamvis dicant rela-
iioncs , prout diñindas ratione noflra ab 
eííentia, diccre ratione fui perfedionemi aC 
proinde quamvis admnrant perfedionem re-
lativam ratione diftind^m ab abíoluca , ne-
gant tamen illam perfedione reíativam muU 
tiplicarí, ac proinde dicunt, non eííe in Dep 
tres perfediones reales etiam relativas, ñe-
que aliquam perfedionem realera eíTe in 
vna perfona , quac non fit in alia. Hanc ve -
ro communiter tuentur Dodores affirmantes 
relaciones ratione fui dicere perfedionem 
eum jEximio ? Suarez, lib. 3. de Trinitate,' 
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<ap. 9. a nun7« / . & píobatuf manifefta ra t ío-
n c , quía cum conccptus rclationis divinac, 
quatcnus virtualitcr intrinfecc diftindusab 
cíTentia > fit communis ómnibus relacionibus 
divinis, nimirucn paterniaari , filiationí, fpi-
rationi aílivae , & pafsivx •, fane ficut con-
Ccpius iftc rcaliter multipljcatur ín ínferio-
ribus , & fie dantur in Deo relatíoncs íntcf 
íe reaücer diftindaejita realíter debet mul-
tiplican , quidqui'd formaüfsime inhibirur 
i n i l l o concepta vt vlrtuaÜcer diftindoab 
omni praedicaro abloluto. A t qni ín concep-
tu rt-lacionis divinac ve virtualiter diftindo 
ab omni prxdicato abloluto formalifsimé 
imbibitur conceprus perfedionis relativa:; 
nam quaebber relatio divina vt diftinda vir-
tualiter ab omni prasdicuo abfoiuto comma-
n i tribus perfonís , eft entitas adualis relati-
va , habens ícilicet oppoíitionem cum alia 
cntitate aftuali relativa : crgo conceptus pef-
fedionis relativa: rcaliter multiplicatur i n 
D t o . * 
l Explicatur , & Confirmarur. 
Mam omnia illa , quae non conveniunt perío-
r i s ratione eflentiar commuui^ , íed propt-cí 
relationem, in qoa rcaliter dift¡nguntur ,mul-
tiplicantur in perfonis , ficut relatíones : fed 
í a n o petíeftionis non folum convenit reía 
tionibus ratione eílenriae , fed ctiam ratlonc 
conceptus preprij , per quern realiter d i f t in 
guuntur : crgo ficut íunt tres relaríones,etiam 
íunt tres perfeótiones relativíe rcaliter díver-
lae in genere perfeótionís rclativ?. M i n o r 
conftat : nam reíatio p-rfeftio eft , quatenus 
contrahit naiuram ad elle perfon^ , 8c vltí-
mo cOíiftituit eandem períonarn tribuens i l l i 
vim infinitam terminandi períonaliter quam-
libet naiuram {ubílantialera i íed relario non 
conftiiOit períonarn vítimo raíionc e0ent í^ 
coroivunis , íed per proprium conCeptum: 
cigo aliquam habet perf^diónem ratione fui , 
quam non babet ratione cílentiae : vnde haeC 
ratio perfedionis triplex eíTe debet in tribus 
relatiunibbs. 
$6 Sed vt magis patéat verítas noftras 
aflertionis j explicandum nobis'eft, quid-fu 
bonitas tranlcendcntalis,feu perfedio tranf-
cendentalis 5 qu¿ eft paísio entis , & cutn 
illo conv-ertitur , vt videamus , an dentur 
in D"o tres bomtares tranícendentales , íeu 
t ie ; perfediones rclatívce. Id autem cum Pa-
ire Arrub*! explicabímus ex Ar iño te le ^. 
^Actaphyíicíe cap. 6. aílerente perfeí tum d i -
ci duobus modis. Primo <cním dici tur per-
f tdmn i d , cui nihil deeftex ijs , quae i n -
tririlcté ilh.d conftituunr, hoc ením eft cn-
titativé petfeaunn. A l io vero modo dicirur 
pctfcaum id ? cui nihil deeft ex bis j qni -
bus benc fe haber, prscfet'tíni j quse p o ^ u í a ñ i 
tur á natura ipíius : vnde inferí , pcrfedicH 
nem formalí ter coníiftere i n integeitaic reí 
babentis omnía > qua; ¿ntrinfecé requirun-
tur , vt fít, aut etiain omnia , quibus poteí j 
bené íe habere > auc omnia , quse pe t i t , vt 
bené íe babeat. Quare perfedio , á qua de-
nominatur res in fe perfeda , alia eftentita-
tíva , qua res eft integra in Tua entitate: atíá 
yero eft fupcraddifa extra intr iníecam ratio* 
nem formalem , conftansex i j l is , quacad" 
dun tu r , vt bene fe habeac. Vtraque ver<^ 
integr í tas , &í perfeéb'o claritatis grat iá d ic í 
poteft perfedio abíoluta , fea reí in íe , á qua 
denorainatur perfeda , & integra in fe, non 
fignificando, an íit , vel non fie perfedio a l -
terius. Sed quoniam integrí tas hace non con-? 
fíat fine formis , aut attributis in tegran t í^ 
bus rem , nomine perfediOnis fignificare fo^i 
lemus quamlibet rationem formalem , qua 
deferu i t re i , vt íntrinfeCe conftituatur, va1! 
faltem vt bené íe habeat , quia rcipfa eíi 
i l l i conveniens, & bona , quae ratio perfe-
d ionis , non tantum denominat i l lud , dff 
quo praadicatur , perfedum in íe , fed de-
nominat i l lud , eíle ^perfedionem altcrius.l 
Qiapropter d ic i poter i f haec perfedio re ípe-
d i v a , non reí Ín fe , fed akerius i cui coií-* 
venic. 
3 / Vnde Confiar, hoc fecundo mo< 
do dupl íc i ter aliquid eíle perfedioncm aín 
terius, aut in t r in íecam conftituendo illud» 
aut fuperadditam , i l lud afáciendo , vt mc-
lius fe babear. Qua; dus rationes formaleis 
eidem forms convenire peflunt re ípcdu di-" 
verforum ; anima enim eft perfedio horaá'f 
n i s , dum i l lum conftifuit j materia; vero, 
i l lam informando , & affíciendo. Quando 
ergo quarrimus , an relatio prout d i f t inda 
ab eííentia , dicat perfedioncm , quaefti© ef-
fe poterit primo , an relatio includac per-
fedioncm i n f e , á qua denominctur perfe-
da : feéundo art includat eífe perfedioncni 
akerius , comparata videlicct , vel ad d i -
vinam períonarn , quam c o n f í i t u i t , vel ad ef-
íentiam j quam a t ó c i t , & derermínat ad eñe 
perfon?. 
3S • Hoc fuppoíiro,í proba tur, muí -
t ip l i ca r i in Deo per fed íones relativas, nam 
• Pater h'abet i'ntcgriratem rclativam di f t in-
da m ab íhtegri tatc relativa FiliJ j nam Pa-
ter quatenus Pater eft integra perfóna , di-; 
ftinda rcaliter á perfona Fiíi) , & n ih i l i l l i 
deeft ex i j s , quar il lum conftituunt i n ra t io -
ne tall^ períona; : & fimiliter de Fi l io : ergo 
mult ipl icatur in divinis in tegr í tas relativa; 
ficut multiplicantur perfonae i vnaqu^que 
cnira habet integritaiero fuorum conf t i tu t i -
vorum 
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Vtofum , & Rcut Vnaqusc que haber íntegrítá' 
icm ab(oluta:a , qüia nihil illí deefl vr íic 
vnus Deus ; ira habet incegritatcm rclaci-
.vani 1 quía nihil illi deeft, vt fie vna per-
fona diflinda realiter ab aljj>. Vnde pacer-
ñítas eft perfedio ín fe , quia nihil Lili deeft, 
ye fie paternitas i & cft perfedio refpefta 
Patris , quia illum confticuic in racioné 
Parris & eft perfeftio reípefta eífentis , eft 
ením bona,, & conveniens reípeétü eíT.-ntiK, 
Cum enim eílencia cffentialiter poüulet eííc 
ín tribus perfoni? 5 paternitas eft conveniens 
eíTentiae vt confticuat Parrern ; & Filiatio ve 
conftítuat Fiüum , & fpiratio pafsiva , ve 
conftituac Spirítum Sandum. 
39 Dices ex Patc Vázquez, íllá 
difput. 121. num. i r . fi loquamur de perfe-
„ é t ione , qus cft pafsio entis , & confiftic 
^ ín integritate reí > vnam tamum eííe perfe-
onem ín Deo r omniaenim, qua: ín Deo 
,) ^ínquít) íunt , noftfo modo intelirgendí, 
five eíTentia , five rehtiones , a i hancin-
s, tegntatem , & perfedionem^ feu bonita-
9y tem pertínenc. Quamvis autem quarlibet 
j , relatio , feu perfona per fe dicatur res, 8c 
tres relatíones tres res in Deo dicantui*, 
s, non tamen dícuntur tres bonitaecs, 6c per-
?, fediones 5 quía cmnes hx funt ídem cum 
„ eííentía i cum qua vnura íntegranc Deura, 
perficiurttjex quo vna íola inregríras 
a refuhar,. Ec quamvis ín rebus creatís com-
pofita ex pluribus rebus diftiníius íint p!u-
^^res perfediones , fícut ctiam integricares 
„ partíales ; in Deo tamen eííc non poííunrj 
quia omnía cum eííentía íunc idem i ac 
proinde nen habenc alíam íntegritsrem 
„ praster illara Í quam Cum ipfa conftituunr. 
H«C Vázquez. 
40 Sed Contra prímd , quia licet fi 
fumarur perfedio pro cumulo omnium pr«-
cícatorum, qu^ rem perficere poílunc 5 quatc* 
nus perfedum ídem íítjac illud.Cui nihil decft 
corum , quae poftulac ve bene fe habeativnica 
tantum fit perfedio i n D e o , coalefcens ex 
cííeneia , &C attributís , & relationibus, quia 
omnía híec requiruntur vtDeus habeat omnia, 
quae exigit ., & ve vndequaque bene fe habeat: 
lamen ve notac ípfe Vázquez íbidem num. 2. 
^ [ ¡ e r o modo perfeclio dtciíur ^uid^itid ad 
iníegritdtem alicuius pertinet j & ipjum 
integral , 6^ perfett \ ">f e\ confentaneum, 
0/" LonVenlens. Ee quamvis hic Author ibi 
dicar, perfedionem hoc fecundo modo fump-
ia;n non eíle paísioncm entis : Nihilominus 
((ubdit ípfe) ckm nihi l f u in Deo* qnoá ei no 
máxime Qonlfcnidumhil en/f , quoá non fit 
ferfeóho tlltus hoc fecundo modo.Ex quibus 
yerbis contra ipíum deduco, paternitate;v.g. 
ín eodem feníu eííe pcrfeñKiñertj Der,quo ín-
telicdus^'t ratione noftra diftíndus á vo!un« 
tate,eft perfedio Deí , & quo finguU artribu-
ta vr rarioue noftra'diftinda ab alijSjftinr per-
fedio Deí. Quís aurem dtcar, incellidam vt 
pracirum a volúntate relíquís artribtítís,-
non elle pcrfcdionemDei,eo quod inieliedus 
non eft integrítas omnium , qu« Deum perfi-
Cíunií Ergo ficue íntelledus,voluntas,íuftiiia,' 
milericordía, aeternitas, petentia, funt perfe-
dio D í i , ín eodem fenfu paternitas vt dift ín-
da realiter á filiacione , crie perfedio De í : 
quía ficue fingula attributa íngrediuntur ad 
Confticuendam integritatem Dci , íta ingredí^i 
tur paternitas,& hoc>tk nihil aliud intendunt 
TheoIogi,dum diCunt, rcí itiones ratione fui 
elíe perfedionem : non ením fignificarc vo-
lunt, paternítatera ve diftíndam realiter á fi-
Iiatione,eíre totara integrifatem,&: perfedio-
nem Deí: ficat dum dicvmc, íuftitíam eííe (ot* 
maliter perfedionem Dei, nolunc fignificaréi' 
5uftitiam, ve diftíndam per rationem á mife-
ricordíajeíTe eotam integritatem &c perfedio-
nem Deí: folum enim íígnificare vokmrjmiíe^ 
ricordiam eííe perfedionem ínadarquacam. Et; 
quamquarn ín Deo propríé non dentur inte-; 
grítatcs abfolutse partíales partialítatc rcíj" 
quia vnum attríbutu non diftinguítur a parte 
reí abal ío: dancur tamen ínregritates relarív^ 
parciales partialitate dift índíonis realisjquia 
qu^libee perfona percínec'ad ínregriracemDeíjj 
8c quarlibee perfona non eft rota ínregrítas 
D e í : lícet non fine partíales parriaíirare ín 
complet ionís; quia quarlibee perfona, vr dífta 
ab aiÍ3,cft fubftantía copletifsima. Vnde fícuc 
Cértum eft,darí ínDeo plures perfediones ab-
íoluras racione noftra diftindas; quia certum 
eft, Deum veré , & realiter perficí per fapien-
tiam, peí iuftítiam, per miCericordiam, ik re-
líqua attributa ; ita certü eft dari in Deo plu-
res perfediones relativas realiter ínter fe di-
ftindas. Sí ením vnaquaíque relacio,vc difiin-
darcalieerab alia, eft perfedio; manífefte fe-
quirur, eíTe plures perfediones, ficue funt plu-
res relatíones. ) 
41 NeC íacisfacrc Pater Vázquez, 
dum num. i i . a i c ; ve alíquid íít pcrfrdi^ 
alicuius reí íllo pofteriorí modo > neceíía-
rium eílc,vt sb ea realiter diftinguatur: Q¿fk 
eo (inquít) eft perfeftio Ulitis , quod i l lam 
perfcit y O* integral ; mh' l ' datem feip. 
Jttm realiter perf íci t , ficut n ih i l feipfi*m 
rea l i ter confi i tHii . Non ,inqu3m , íatisfa-
cít , vt enim optjmé notat P. Suarez lib. 5: 
Cap. p. numer. 13. haic cft mera «quívocat ío; 
Identítas namque perfedionis cum fubiedo,' 
non tollír, quod tstis perfedio vere,^ reali-
ter íubied^m perficíat l i m m á q u o incimías 
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vnícur perfcclío í u m pérfeí i ib l l i , eo melius 
perficít : vndc vmo per identiracetn realem, 
ncquií tollcre raiionem perfeftionis rcalis. 
Sapiemia enim vcre perfícit Dcum reaüre r , 
de á parte r s i , & fie de alijs at tr ibutis •> ac 
proinJe íapientia veré , 6¿ rcaliter c o n ñ i t u i t 
Dcum fapíentem, & quamvis quod fapíeruia 
d iñ tnguarur á natura divina,fit folum per ra-
tionem , tamen quod perficiac, íSi. conftituac 
lapientem , eft veré , 6c realiter á parce reí : 
& ficut perfedio , quac eft pafsio entis , veré 
perfícit ens, cuius eft paísio > quamvis non 
diftinguatur niíí per rationem ab i l lo •, ita 
í a p i e n t i a , i u f t i t i a , mifericordia , ¿ ¿ e s t e -
ra attributa reaüter perfiíciunt Deum, quam-
vis á Dco non diftinguantur reaüter . Par i -
ter ergo parernítas , v-grat. erit realis per-
fedio De i , illumque realiter perficiet, quam-
vis á Deo non difí inguatur nifí per ratio-
nem : vnde d i ñ i n d i o eíí ra t ionis , perfedia 
ve ro , & conftitutioeft realis, Vnde falfifsi-
mum elli , n i h i l feipíum realiter períicere: 
nam paternitas vete perfícit Patrera , á que 
r p n dift inguitur: & Deitas. veré perfícit, 6c 
conftituit períonas^á quibus realiter non d i -
i t ingultur . 
41 Vrgeturque &: Confirmatur no-
fíra prgbatio. Nam ficut in Deo mul t ip l í -
canrur períona: , neceííeeft , vt mul t ip l ice i i ' 
tur perfeéliones relarivíe. Ideo enim m u i t i -
p í icantur perfona; , quia ratio divina; perío-
nalitatis íp divinis non eft alia nifi ratio fof-
maliratis formaliter relativa? ,&confequen-
ter oppcfits. At in divinis perfedio relat i-
va non eft alia nifi ratio formalitatis forma-
l i ter re lat iva,& Confequenter oppoficae alterí 
forinalitati .Ergo etiam multiplicantur perfe-
ftiones relativa. Vnde ficut propcer oppol í -
tionem relativam, Pater , F i l i u s , & Spirituy 
Sandus, nec eíTe , neC concipi poílunc vna 
quaedam perfona j ita propter eandem oppo-
ficionem perfedio relativa P a t r í s , & perfe-
£Ho relativa Fi l i j , & perfedio relativa Spi-
r i t u s S a n S i , necefle, necconCipi poíTunt 
vna qua:dam perfeftio relativa. 
Quidquid autem á Peeré Vázquez d i c í -
tur ad excludendam pluralitatem p e r f e d í o -
num relativarum j poíTet arr ipi a Sabellianis 
ad excludendam pluralitatem per íonarum: 
ficut enim Pater Vázquez ideo d i c i t , tres re-
lationes eíTe vnam perfedioncm totalcm, 
quia pertinent ad perfech'onem tranfeenden-
talem , & integritatem Dei j hac autem De l 
jntegrltas , & tranfcendentalis perfeótio eft 
vna per íumma identitaie cum eílentia: í ímí-
liter Sabeüiani dicere poflent , ex relat ioni-
bus divinis confurgere vnam tantum per ío -
nam, quia/divinac telaiioncs Patris ? & F i l i j , 
& Spir í tus Sand í pér t íaent ad ín tégr l ta téni 
Dei , quam conÜituunc j haic autem integri-
tas eft vna propter íumam -identitatcm cura 
eílentia ; ergo ex ijs reiationibus confurgse 
vna tantum perfona , quae fímul fit Pater, F i -
l i u s ,& Spiritus Sanñus . Sicuc ex tribus rela-
tionibu?., quarum qualibet eft formalítcC 
perfedio relativa , confurgit iuxta VazqueX 
vna perfedio relativa , qu» eft perfedio te-, 
lativa Pacris, 6c F i l i j , 6c Spiritus Sandi. 
45 Criare difeurfus Patris V á z -
quez iníufficiens cñ , quia tam relationes i p -
fas , quam relativas perfediones confiderac 
d iminu te , lecundura vnam tantum commu-
nera rationem eflendi In , hoceft per fo-
lam cbmparationem ad eííentiam , cum qua 
omnes íunt idem omninq ; cum tamen eq-
dem poístnc , ac debeant confiderari fecun* 
dum aliara propriam rationem eííendx ^</V 
per comparationem ad términos , quibus op-
ponuntur i fub qua ratione formali rcalitej! 
mul t ip l i can tu r ; 8c ficut conftttuunt plure^ 
perfonas relativas i ita pariter conftituunc 
plures perfediones relativas. 
44 Hinc ad hominem huné Aq-
thorem impugno > ille enim ea d i í p . i z i . mi-
roer, l o , d ic i t , perfedionem , 8c bonitatem 
realem eíTe hic accipiendam pro integritate 
rei , leu pro re, cui in í u o cífe n i h i l deeft. Ac 
qui totum hoc,í1 accipiatur vt cotradum, ícu 
decermtnatura ad rem formaliter relativatti, 
8c cofideretur non per ordinem ad eííentiam» 
Cui non opponitur , fed per ordinem ad op-
pofitum lerminum, multipHcatqr in divinis,! 
Siquidem Patri , 8c Pater eft, 8C quarenus d i - ' 
fííndus realiter á Fílioy n ih i l deeft vt fit per« 
fedifsima perfona , 8c eft integra perfona d i ' 
ftinda realiter ab alia . Ergo fi relationes ad-?' 
dunt perfedionem relativam a*d eflentiaray 
vt P. Vázquez concedit j ncceííe eft , vt per-i 
fedio relativa multiplicetur ; ficut eft necef-
fe vt mult ipl icentur perfona i quia necefleí 
e f t , ve multiplicentur integritates perfona-
les. Vnde ficuc tres perfonas compára t e ad 
eí íent iam func vnus inreger Deus, 8c vna in-
tegritas abfoíuta, ita comparata: inter fejíunc 
plures integra perfona , & multa integriia-: 
tes relativa. 
4 f Et fane cumaccepta perfedíonci; 
íeu bonitatd, pro convenietia vnius ad aliud, 
P. Vázquez ea difp. i z z . num.2 3. fateatur,in 
pluribus perfonís divinis plures bonitares rc-
per i r i j fruftra Cotendit^as eííe bonitates ra-
t ionis,non realesj yuia corñ'cnieníia eiufdt 
ad feipfum e/i per rationem tantum. Fru-
ftra inquam ,quia v i fnpra dietbamus cura 
P. Suarez \ ha:c mera gquivecatio eft : quia 
liece refaiio conveniemia fít ra t ienís tan-
tura 
An rdationcs dicant perfedioncm? i8 t 
ítsen > fiqulácm éíüfdem ad fcipfam nofl 
datur vera relatio : fundamentum illius re!a-
tioais rea'e eft: veré enim 8c rcaliter ilia bo-
nitas reddit bonum fubieduavn quo eftéEftd 
enim relatio realis poftulet diftindione rea-
lera á termino, quia nihil poteft elle princi-
pium reale , vel cauía fui ipñus: tamen per-
fedio realis non poftu'at diftindionem rea-
lem á fubiedo, qaid perfidn alioqui fapien-
í ia divina non perficeret realiter Deum, ne-
jque redderet realiter fapicntem. Quia ergo 
ynaquaüque relatio eft perfedio relativa , &c 
ynaquaeque diftinguantur realiter ab alia ; 8c 
perfedio realis non requirit diftindionem á 
¡ubiedo , qnod perficit veré 8c realiter 5 con-
ícquens eft, vt in Deo dentur tres perfedio-
jies reales ; íive vnaquarque perfedio relativa 
folum formaliter perficiac perfonam , quam 
jrefert , íive tingul» perficiant excenlivé eíTen-
ííiam, quam non referunt. 
45 Nec inteliigibile eft,quod quas-
Jibet relatio prout diftinda virtualiter ab ef-
íencia , & fecundum id quod addic ad eflen-
liam , fit formaliter perfedio relativa", &c ní-
Jiilominus quod tres relationes íint vnica ta^ 
lum perfedio relativa. Illa enim perfedio 
¡relativa ex folis relarionibus vt diftindisab 
eflentia coníurgic , ac proinde includit tres 
jrelauones vt realiter inter íe diftindas : im-
plicat autem vr perfedio confurgens ex tri-
bus relarionibus vt realiter diftindis , fit vna 
numero pra:dicabilis de fingulis perfonis 
[(prouc neceíTe eft ve aííeratur á Patre Váz-
quez j nam fi vnaquasque períona eft non fo-
lum perfedio abíoIuta,fed perfedio relativa, 
6¿ non eft perfedio relativa diftinda á perfe-
&¡one relativa akerius, crit perfedio relati-
va identificara cum perfedione relativa ake-
rius.) Cum enim vna perfona non fit totaTri-
initas , quia vna períona non eft tres perfon^j 
implicat vt vna períona fit perfedio illa re-
lativa , qua; conkirgít ex tribus relationibus: 
crgo fi íerael relationes addunt perfedioncm 
ad cíTenriam , ex tribus relarionibus nequie 
conflari vnica perfedio realis relativa i fed 
triplex debet confurgere : quamvis ením á 
perfeób'one relativa Patris , 8c a perfedione 
xelativa Fil i j , 8c á pcrfeóUoi.e relativa Spiri-
tus Sandi pofsit abftrahi conceprus comraa • 
jus perfedíonis relativa,ficut á tribus perfo-
nis abftrahitur conceptus Communis perfo-
nsej hace non eft vnitas realis, íed ratÍonisj&: 
in re mukiplicarurjficut multiplicantur in re 
perfona». 
4 / Confírmatuf, quia in perfe-
í l ione relativa includitur verus tranícenden-
u ü s numerus retum; ex numero autem rerum 
difíindarum, vt tales íunt , gon confícitug 
vnura niíi vel Compoficione , veí Coíeáione,' 
velomnino per accidens. Ergo cura relatio-
nes divinac vt diftinda;,non faciant vnum pee 
Compofitionem, íolum conftituunt Colledio<í 
nem quandam perfedionum rclativarum. E r -
go non datur vnica perfedio perfonalis , 8C 
relativa, qux pra;diccrur de Patre, 8c F i l i o , ^ 
Spiritu Sando 5 íed in illís darur múltiples 
perfedio , 8c de Patre non prf dicatur cadera 
numero perfedio relativa , quae pricdicatuc 
de F i l io , fed alia numero diftinda. Dixí e^ 
numero rerum diftindarum , >f tales fum* 
non confíci vnum ; quia perfona: divinas vC 
íunt vnum in clíenría , non vniuntur in per-
fed ione períonali , íed tantum in cííentialí. 
Vnde conftar,tres divinas pcrfonas,(icuE fnne 
vnus Deus, 8c triplex períona,ira elle vnicam 
perfedioncm abfolutam, & triplicem relati-, 
vam. Ac proinde licec relationes divinac co-
paratae cum eflentia, fine vna entitas, vna in-
tegritas, 8c vna perfedio j comparata; tamen 
inter fe, 8c cu perfonis, quas conftituunr,func 
plures cntirares, plures inregrirares , 8c plui 
res pe.rfedioncs: Parer enim eft integra peC-í 
íona j 8c fimiliter Filius, 8c Spiritus iiandus, 
prorfufque implicar, dari in Deo tresentita-
tes aduales, quin dentur tres perfediones rew 
lativac. Nam pgrfedio integritatis , á qua res 
denominarur perfeda tranfcendenralitcr,nou 
poteft non convenire cuilibet entitati aduaw 
lí, prout adualis eft : nam contradídíonem 
involvir,in re exiftere alíqua aduale enrítatc 
fine aggrcgationc oranium , qux necaílaria 
funt ad conftiturionem ralis enrítatis : vnde 
perfedum , 8c bonum dici folent predicara 
tranícendentalia omnium rerum. At relatio-
nes divina; fecundum proprium ConCeptum 
funt aduales entitates ratione díftindie ab ef-
fentia : ergo neccííario íunt perfeda: perfe" 
dione entitariva ratione divería á perfedio^ 
ne eííenrias 5 vt enim docet D. Thom. i.parc; 
qu3eft.4. art.i . earenus aliquid eft perfedumy 
quatenus eft in adu. Vnde implicar, ve* 
res includat aliquid in adu rarioue 
diverfum , quin eriam fir perfe-
da perfedione ratio t 
nc diverfa. 
(O) 
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Proponiíur prcecipua ratiOi qua Scotus co-
icndn , relationes dñ/mas ratione Jm non 
dicere perfeSlionem : O* tnjiatur , ofttn-
dendo-, quod ficut cum to quod ejjentia fie 
entitai inf in i ta , componnur quodrelatio 
addat entttatem relatiuamiita cum eo quod 
ejjentia f i t perfetito infinita, componi-
tur quod relatto addat perfe*. 
tíionem relatiuam. 
§ . i . 
48 S VBTIL1S Dodor Scorus Quodlí -beto 5.111 íolutione vlcímí argume-
tí exíftíraat dívtfionem entis in fi-
nitum , & infinitum non eííe diyiíionern en-
tis adaequatam , fed potius eííe fubdivifioneni 
entis, quod prius dividenduro eííct in ens 
quantum, & non quantum, & rurfus ens quá-
tum infinitum, & infinitum. Vude luperiori 
membro poííet addi tertium membrum,nem-
pe ens , quod nec finitum eft , nec infinitum. 
pro qua íentencia prater Scotumcitat E x i -
mius Dodor difp.TLS. Metaph. fed.2.num.4. 
Lychetum. Ly autem quantum accipitur ab 
Scoco non folum de ente qua/ito quantitate 
formali, feu molis ; fed de ente quanto quan-
titate virtuali, feu quantitate virtmis, & per-
fedionis. Vnde fimium, & injimTum,{in-
qait Subtilis Dador) conyemunt prcecife 
entify* fc hábe™1 quantitatem aliquam 
perftCiionalem : talis autem quantitas non 
con^enit entitati,mfi qutf pote/i effe totalis 
yelpa 'r t iaí is mter efjentias : quantitatem 
enim comparatarn a i aliam ftatim oportet 
exccdeve^liel excedí, & effe part íale , y el 
tutale.Paternitas autcmi ~Ví Paternitas, no 
fotéfiefje inter entitates totalis ,nec par-
tialts. Vnde Scotus ibi fie pronuntiat. Dico 
ergo brelitier quod Paternitas nec formali-
ter ejifinita, nec formaliter infinita. 
49 Antcquam Scotus eo Quodliber. 
5. probct reiationcm ratione fui non dicere 
perfedionem,art. 1. explicat fenfum quaftio-
nis, & dicit fenfum eííe, .An rdatio forma-
liter y hoc efl fecundum fuam entitatem 
propriam , quae, efl emitas ad alterum , fit 
infinita intefi\e infinítate illius entitatis, 
hoc eft,anenutatipropridshuins/ Paterni-
tatis , f i t infinitas inrenfiya modus per fe 
intrinfecusyita per fe intrmfecus, quod no 
tantum ratione alicuius alierius, quvdfir. 
realiter iíl't entitaíi ídem, ftdnon include-
do aliquam entitatem , nift í j l a m , immo 
circunjcribendo quodlihet prater ifiam a i 
Mttrúm , aáhuc efjet entilas tila ,qu<e efl 
ad alterum , infinita ¡ntenfhe in feipfal 
Poftea art.5. ftatuit principia, quibus proba-
tur, relationem ratione fui non dicere per* 
fedionem , & fie formatur rario. Si relatid 
ratione fui diceret perfedionem , vel dicerec 
perfedionem fiaitam , vel ií/fiimam; At ra-
tione fui, neC finitam, nec infinitam perfe-
dionem dicit , quia rarióne fui núilam dicíc 
perfedionem. Quod ratione fui non dicat fi-
nitam , fupponitur tanquam certum, 5c facile 
íuadetur : quia fi ratione fui diceret perfe-
dionem finitam, nOn poííet identificari cum 
eílentia infinita : finitum enim , S¿ infinitum 
nequetint inter fe realiter identificari. Quod 
autem ratione fui non dicat infinitam perfe-
tionem, probat Scotus triplici medio, íeu ra* 
tione. Primam deíumit ex entis iníiníti vní-
tate : fecundam ex eiys communicabilitate: 
lertiam ex eius fimplicítate, & incompofibi-
Inzie.Siquidem ens infinuum tmenfn e efi 
(inquitj Itmcum, impluripcdbde , & non 
arttatum yfed communicabile, & cuicun-i 
que mcompombile. 
50 Primara rationem fie fortnat; 
Non ppfjunt ejje plura realiter diflin¿ia$ 
6^ formaliter ipfimta. *At plures funt r e 
íationes origims realiter diflinSix i ergo 
non junt formaliter infinita. Ñec per con-
íequens aliqua illarum , quia qua ratione 
vna, & qualibet alia. Maiorero prebat pri-
mo lie. infinito n ih i l déficit entitatis eo 
moáo qito pjfsibile eji i l lud habevi miónos] 
Jed omnem perfeéitonem fimplicíter pofsl-
bile e j i , rea l i te r ,& per identitatem haberi 
ín")>no Jummé perfedo. Infinitum ergo ha* 
bet m je realiter , & per Adentitatem om-
nem perfefylionem fimplicíter ; Jed non hai 
bet m fe realiter illud,qued realiter eji di* 
f t i n t l u m ab eo : ergo ab infinitp nulla per-
feóito fimplicíter , filie nullum perfeóíum 
fimplicíter poteji e/je realiter difiméíum', 
efjet autemperfe¿i io fimplicíter ¿ifimElct 
realiter , fi efjet aliud infinitum realiter 
áifiinftum. 
f 1 Quod autem pofsibile fit omnetn 
perfedionem fimplicíter per identitatem ha-
beri in íummé perfedo , probat Scotus fic^ 
Quia nihi l eji jummé perfeHum , cui defi-
en aliqua perfeciio fimplicíter , quod pro-
batur , quia nulla perfefíto fimplicíter efi 
incompofsibilii alteriperftt i iom fimplicí-
ter. Perfedio enim fimplicíter eft melior in 
quolibet quam non ipfa, hoc eft quam qnod-
libet inCompofsibtle fibi,vt conítat ex dodrí -
na Anfelmi. Si autem non poííet qualibec 
perfedio fimplicíter haberi in fu mm¿ per fa-
do , hoc fane forer propter aliquam incom-
poísibilitatem earum, ergo poísibile eft om-
nem 
An relationcsáicantpétfedíonen^ 
ñem perfedionem Gmplicher per ídcnt i ta té 
haberi in íummé perfedo. 
51 ; Vemm hoc argumentum Seo -
tí muhum probar; üquidem vel n ih i l probar, 
vel probar, relariones ratione íui nullam dt-
cere ennratem fuperadditam entitati eí íenti^; 
quia neC poíTuiu dicere entitatem finita , neC 
infiniram. At planum eft , relationes divinas 
{ecundum eíle i l lud , proprer quod vna d i f i i a -
guitur ab alia, dicere ent i íatetn .realem , ve 
evincunt ea, qua: addftcit Fafolus q. 2.8. ar. 1. 
á num. i i . ctfi enim relatio divina íumpta fe-
cundúm eííe communi í s imum, a b ñ r a d u m 
á relatione reaü & rationis , non dicar en t í -
ratem ; tamen dici t entitatem fecundúm eíTe 
ad ab í t í adum á relatione realí crcata Se i n ^ 
creaia, ÓL multd magis fecUndiim eíle ad con-
i radum ad relationem divinara. S i cu ten ím 
relatio incréata haber eííe in ípecificum <S¿ 
differentiale per ordinem ad eíTentiam d iv i 
nam.quatenus ex concepta fuo poitulac iden 
t i l icar i cum natura divina ; ita habet eíte ad 
Jptcí j iatm per ordinem ad termiaum divi-
num. Paternitas enim divina realiter d i f t i n -
guítur á íiiiacionc divina : ergo díft inguituf 
racione alicuius realitatis adualis , íeu racione 
álicuius entitatis realis ; implícát enim dari 
diftindionern realem fine multiplicicate en-
t i tatum realium.» Vnde in in te l l ig ib i le mihi 
e í t , quod docet noftef Pallavicinus in l ibcl lo 
de T r in i c . num. 58^. nimirum . íi prasdicatü 
i l lud , quod ínter producens 6¿ produdum eft 
principium dif t indionis , addatur entí ínfini-
IOÍ nihil entitatis i l l i adiungere; nam ens ín -
l ini tutn habít per le omne entitatem, 6éoni-
nem perfedionem : quare n ih i l fupeiaddíc 
pertinens ad complementum íllíus, &C ad efle 
íed addu purum eíTe ady hoc eft refpedura 
ad ahum. Qui rc ípedus íecundum fe,& fupra 
eííe in non dici t vllam entitatem.nam ens vel 
eft alíquid abíolutum, hoc eft ¡ubftantia^ vel 
aliquid ínhazfens ipfi abíoluto , hoc eft a.cci-
áens. Id vero, quod neC eft fttbjlavtia , nep 
inhxret fubftatuíaf, fed eft merus reípedus ad 
aliquid aliud, non habet rationem entis. H^C 
ad verbum Cardinalis Pallavecinus. 
^ 5 Iníntel l igibi le , inquam, hoc af 
fertum míhí eft : vt ením inquí t nofter E x i -
nvius Dodor l i b . 3. de T r in i c . cap. 51. n. 15. 
Jncredihi le e j i y m y j h n u m T n m t a t i S i l / t 
tale eftt nul lam perfeciione p o n e r é in Deo. 
C u r en m ejjet i l la mult ipltcat io perfonaru 
i n ente fumme perfedo i j i i l l a r u m , cjuAte-
nus tales funt , n u l í a efl perfeclto>. Quod íi 
hoc eft incredibile , multd íncredib lius eft, 
relatíones divinas nullam entitatem addere 
ad eíícntiam ! ad quid enim infinita fcecundi-
tas eííentiae ad intrá , fi adintrá nequit fuper-
addí aliqua ént i ra ; ratione noftra dif t inda 
ab entirate eííentiae? Quomodo Filíus eften-
ricas veré produda , l i in F i l io nulla eft fo r -
raaliras, qua» veré producatur? Nulla autent 
erit formalitas, quse veré producatur, fi filia-
tío fecíidum id, quod addil ad eíTentiam, non 
íit formaliter entitas . nam eííentía non pro-
ducítur j ac proinde Fi l iusnon producitur, 
quía producatur e í íen t ía : ergo producitur, 
quia producitur filiatio: ergo filiatio ratione 
luí cft entitas: nam produdio ad entitatem 
terrainatur, vt late oftendi fed. i . & z. fi ec-
go filiatio non eft ratione fui emitas fuper-
addita entitati eííentía:, Filíus non eríc en t i -
tas veré produda. Sane Pater cft entitas vere 
producens; quia fide fandum eft , Patrem ve-
re producere Filium. Denomína t io ante pro» 
ducentis "Vf quod nequit cadere niíi fupra en-
titatem realem. Pater vero non denomín»tuC 
produdus ratione eíícniiaB.,quali cííentia pro-
ducat; íed ratione paternicacis , quam Pateií 
importar ín redo. Ergo paternitas eft forma-
liter entitas realís fccundiim i d , quod íupef-
áddit ad cí lent iam. 
S 4 Quapropter ficut eíle in propríí i 
accídentís diftinguítur realiter á íubftantia. 
Caí accídens inh*rec: í ta eííe tn proprium pa* 
ternicacis diftingulcur vircualicer in t r in íecc 
ab eíícnria divina, ín qua lubíiftit parerniras, 
& cum qua conñi tu ic Patrem, ac proinde pa-
ternitas íupperaddic ad eíícnríam non pururn 
efle ad> íed eíle ad. Se eííe m\ ctíí ením pofsi-
mus praEÍcinderc paterní ta tem divinara ab 
eííentía, & illam coníiderare,quatenus eft pa« 
terniras, quin Cüfídcremusvqtjacenus eft Deus,' 
non tamen políumus i l lam prijlcíndere ab or -
dine ad eflentíam. Paternitas enim fecundilm 
i d , quod íuperaddic ad eílentíam, non poteft 
prsefeindere ab eo qudd fit relatio divina exi -
gens ratione fui identificarí cum eííentía, afi 
proinde ratione fui,S¿ vt dif t inda virtualitec 
¡ntr ínfece, vel per rarionem ab eilenria,dícíc 
ordinem ad eáíenríarmordo aurem ille eft eííc 
in propriora relarionis divinas; ergo quamvis 
pofsímus praefeíndere relationem ab eí íent ía , 
non tarae poííumus prasfeindere illam ab or-
dine ad eííentiam,ac proinde ab omní eííe in. 
Sícut lícét accídens poísit realiter feparari á 
fubftantía , non tamen poteft íeparari abor-
dine ad fubftantíam ; vt cernitur ín acciden* 
tibus Eucharífticis , quae feparata funt á í ub-
fianría ; & vt fie (eparara exigunt ex natura 
reí inhsrere íubftanticE ; hdec ením exígentia 
eft o m n í n o ídentificata cum acc ídent i . 
Sí Vnde contra Scorum infero, 
qudd ficut cum eo , qudd eííentía fit entitas 
íimplicíter infinita, compon í tu r , qudd reía-
t ío fuperaddat aliquam entitatem ad eííentía, 
nímx-
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ñimífum éntítatem felatlvam ; Ita cum coj 
cjuód eííentia fie fimplicixer infinita compo-
zietur, quod relatio fuperaddac aliquam enti-: 
tatem ad cílentiam. 
Katio Scotijolum prohat , rclationem non 
fuperaddere ejjemiie perfeciionem infini-
ram in genere entist non dutem fuperadde-
re perfeBionem infinnam in propriogene-
re relationis, > . g. in genere 
paternitatis. 
1^ 6 T A M Reípondeo, illam Scotí fatíonera 
íolúm probare, relationem. non fu-
peraddere eíTenti? perfedionem in-
finitara in genere entis; quia perfedio infini-
ía in genere entis debet claudere omnem per-
fedionem,ülanique concinere vcl formaliterj 
vel íaliem eminenter. qoia vt ipíe aic art. i . 
illiusquodlibetí, íicut fi daretur adu infini-
tura in genere quantitatis molis, deberetco-
^ineretotam quantitatem , qnin aliqua quan-
liias illi deeíTet, vel illi poíl'et fuperaddi: ita 
íi aliquid fit infinitum quantitate perfedio-
nis in genere entis, debet continerc totam 
perfedionem poísibilé haberi ab vno in ge-
aere entisj aC proinde debet continere omne 
perfedionem fine imperfedíone. SiCut cnim 
infinitum in quantitate molis eft illud , cui 
nihil quantitatis deeíli ita infinitum in per-
fedione erit i l lud, Cui nihil perfedionis ds-
c ñ j f e d omnem perfedionem fecum habet 
identifícatamrquod non poteft competeré pa-
icrnitati vt d i f i ind» ab eííentia ; quia fie di-
íiinguitur realicer á filiatione, ac proinde no 
poteft feCum identificare perfedionem filia-
aionis. Id autem foli Deo Vno & Trino co-
petit, quia Deus identificat fibi omnem per-
fedionem tam abfolutam quam reíativam ; a<í 
proinde Deus, quatenus Deus, eft infinitus ia 
genere entis formaliter vel eminenterj quia 
quatenus Deus, includit formaliter omnem 
peifedionem abfolutam ; & exigit fecíi iden 
tificarc omnem perfedionem reíativam, & 
per illam vel intenfive vcl faltem exrenfíve 
perfícitur.Quarc paternitas eft infinita folüm 
in genere paternicacisi quia in illo genere no 
efi poísibilis perfedior paternitas ; & quam-
vis non pofsít idetuificari cum filiatione,po-
ftulat ex íe identificari realiter cum eííentiaj 
qued fufficit vt in genere paternitatis fit in -
finicaj Ücet non fit íatis, vt fitiníinica in ge-
nere cntis^ quia quod eft fie infinitum, debec 
habere íecum identificatá omnem perfedio-
siem cuiuslibet Hneae. > 
57 Et contra Scotum es eius dodrina 
arguere poíTumus ad homíném. Nam Tpfe *ñ 
i . dift. 8. q. 4. inde probar, attribucum miíe^ 
xicordiac differre ab ateributo iuftitia», quam^ 
vis vnaqu^que illarum fie infinita , quin infi-
nitas cuiufque nonextrahic eam extra fuum 
genus, fed in fuo genere reddit infíniram, ita 
vt infinita perfedio iuftiti^ non tontineat in 
fe infiniram perfedionem miíericordiar. Pa-i 
riter ergo poterit paternitas éíTe infinita per-
fedio in genere paternitatis abfque eo quod 
contineat infinitara perfedionem filiationis; 
Male ergo Scotus arguit,dum inde probat,pa-; 
ternítatem non eíTe formaliter perfedionem,! 
quia deberet eííe perfedio infinita-, ac proin-, 
de in íe continerec perfedionem filiationisj 
quod repugnar. 
58 HinC diftinguenda eft illa Sco^ 
ti propofitío ex nura. 50. Non pojjhnt ejfe 
plura realiter dijhntla & formaliter infi l 
mta: in genere encis. Concedo maiorera? i « 
genere proprio pceuliari, v. g. paternitatis^ 
negó maiorem: & conceíTa mínori, difíinguo 
fimiliter coníequens: Ergo relationes non 
fum • formaliter inf ini ta: in genere entis» 
Concedo conlequentiam > in genere peCuIiart 
negó. Ad probationem maioris diftitiguo i l -
lam propofitionem, Infinito nihil déficit 
entitattS) eo modo quo pofsibile efl illud ha-
beri ml>no', Infinito fimplicirer inomni ge-i 
nere , feu in genere entis , concedo anteCe-í 
densj infinito in aliquo genere deterrainatOjí 
v.g. paternitatis,negó antecedes: 6¿ diftínguo 
fimiliter Confequens : Ergo infinitum habet 
inife realiter & per identitatem omnem 
perfsBionem') infinitum in genere entis, Co-J 
Cedo Éonfequentiam j infinitum in tali gene-» 
re determinato, v.g. relationis, negó confe-
quentiam. Itaque relatio, vt praecifa ab eííea^ 
tia5non eft infinita fimpliciter & in orani ge-; 
nere, fed fecundum quid , de in genere deter-
minato. Et itadocent Esiraius Dodor, Pateí 
Arrubalj P^Valentía, & P. Fafolus eos refe-í 
rens q.28. ar. 2. num.i4S>- & Araicus difpuf^ 
ip. num. 2.08. abfoluté vetó qu«libet relatio 
realiter eft infinita fimpliciter, quia quóelibes; 
relatio eft Deus. 
5P Vnde divífio illa entis vt fie íií 
quantum 8c non quantum ; íi intclligatur de 
quanto quanticate perfedionis, eft commen-
tiiia:quia vnuraquodque eo modo quo eft ens 
in adu,eo modo eft quantum quánticatc per-
fedionis Se bonitatis j cum bonitas fit pafsio 
entis non tninús quam veritas.Vndc ficut hqg 
cííet divifio Commentitia , ens alind verum^ 
aliudnon verurmita & illaj ensaliud bonum* 
aliud non bonum 5 cura omne ens , quatenus 
ens, fit bonum, ficuc verum ; &: prsterca illa 
divifio petir principium , & fupponit quod 
era: 
. An relitíones Jícant pferfewlioném? 
erar pi 'obañdumi nempe feíationes divinas ve 
(diílinctas ab eífenda nullam habefe q u a n t í -
latern perreátionis fuperadditam p e r í e d i o n í 
cííenricEjvc ex ipíís Scotiftís noxavic Maftrlus 
rom. i . difp. 7. qq«í t . 1. are. 1. nura. 2. affir-
nuns, Scotiftas vientes pro prefenti quaífíio-
i i U íua diviíione entis ia quantum, &c non 
quátiim,iTunilrefte pr incipium petere, v tpoté 
aííamentes vt verum i d , quod in hac quacftio-
ne vertitur in dubium , n imirum, prceter ens 
quantum & perfedum darí cns non quantum, 
& huíulmodi ens eíle feíationes divinas pra: 
cifas ab eífentiajqood conftanEÍÍsimé negant, 
ornues Dodores afirmantes,relationes ratio-
ne luí dieere perfedionem j cum id inde po 
tirsimé probenc, quia reíationes fuptraddunc 
entitatem adualcra ad eífentiam i feu a á u a l i -
latem realera > quae non poceft non elle a l í -
qua perfedio. 
S E C T I O SE XT A» 
Sol^irur f t c u n l d ratio Scoti i l f b i exponl-
t u r áefiaitio p e r f e t í ' o n i s fimpíiciter f im~ 
pLt i s t r a d i t a ah ^ ú n f e l m o , & o j i e n ' 
ditur-, r e í a t i o n e s ej]e perfec l io-
m s f impl i c i t er J ¡ w 
p l i c e s » 
¿o C ^ E C V N D A M Rat íonem petí t Scorus 
á conunun icab íü ta t c per fedíoni i s 
infinita , vt vidimus nura.49. 6¿ eam 
fie proponit eo Quodlib. 5. §. lecunda ratio: 
Q m m s perfectio f impl i c i t er eft commttni-
cah'.U* y omne ir/f initum i n t e n f ñ / é , eft per-
feci io f impl ic i ter : ergo qmne inf in i tum 
inienf iVe eft corn'mumcdlnle. Nnll^autem 
pi aprietas perjonal i s eft c o m m ^ k a b i b s , 
<juid eft formai i s ratio ¡ n í o r n m m l c a b i l i r 
ter exif lendi : ergo a u l l a proprietas perfo-
zia í i s eft inftmici i n t e n f ñ / é . Caetera coníiác, 
irtaiorem primt fyl logifmi , nempe quod om-
nis perfeftio firaplicitcr, fit cpmmunicabilis, 
"probat Scoius quia iuxta Anfelmum in M o -
nologiocap. 14- & in Pro ío logio cap. 15. 
f e r i i t l i o j l m p l i t e r efly Í¡U<Z in (¡ttolihet ha-
hente ipfam mclius e j l tpfafn haberes yuam 
ñon ipfam habere. Et vt cpmmuniter expo-
nitur , perfeBio f impl ic t ter fir^plex eft ea, 
qit& in ¿¡Hobbet mel ior eft ipfa y (¡uam non 
fpfa. D i c i t autern Scotus,iIlam Anfelmi deíi 
nitione.n duplici indigere expoíi t ionc. P r i -
mo nam¿ue , a í t , ly non ipfttmy non ej]e a c 
cipiendum pro n e g a t i o m ^ t ftt fenfuó, me-
l ius eft ipfum , quam jua negatio contrad i -
B o n é oppofttdh qutaf ic yuodbbet pofiti* 
'yÚ eft p t r j e c í i o f i m p l t c i t e r , quid qHodlibct 
poj'uiyHm eft m d í H S f u á negatione c o n t r a -
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¿i f tor ie oppofua. Sed imel'igi ibi nonip-
fum pro quocum^fte f ibi mcupojioiít) etiarn 
pofitrte^'t fit ¡ e n j u s : p e t f e c i w ¡ i m p l i c i t e r 
ejt in quolibct mtlior quocum^.ie Jibi inco-
pofibiii. Secundo^ dicit, iy <ptfc;«w/«c,tfc/» 
ejje dccipieniutn pro quucumyuc natura, 
ftdpro quucumyuc fuppojiip , nun inielU~ 
gendo , > f ejl natit' $ talis , >¿ / tala , fed 
abjolui e accepto , ejl tale Juppojiturnf 
prxjcmdendo ratíonem naturas ^ cuius eji 
Juppojiium' Hoc píiré'fjinquit^MM aurojtc 
cotfjlderdfo ^ t ¡jabet naun am duvi , >«•/ 
fuppoftto cofíftderdto > f Jubjijiens eji m 
natuid aun , non eji melius non durumr 
qudm durum , ^uia ínco?ní ojsibile1'yt m* 
compuJsibtUynon eíi alicui mUiust d j l r u i t 
emm enutatem ipftus ; immo melius fie eji 
aurum ejje aururn , quam quodcumyue mz 
compofibde nd(ur<z auri . H m c concludx'c 
Scotus, feníum propofit íonis Anlehui cire 
hunC : íJet'jed '0 fi'"plicíter ejt taliSi^uad 
tn quacum^ueJuppojito abjolute pdJí,ierdto 
ffeundum rdtionem Juppojict , nondeter-, 
minando naturdm^n qudi'yd cutusfit Jup-
pofitum^meliíts eft ¡p^um^uam non ipjum, 
hoc eft c^ udm ¿¡Hodcum^ite mcompofibile 
ipfi-
6 1 Ex hac do&rína Anfelmi fí¿ 
explicata, inquic Scotus, neceííario ¡nferrí 
nullam perfedionem íírnpliciier eíle incora-j 
inunicabilem : Quia quod eji formaliter 
incommunicabiíe^eji formahter tncompof". 
Jibtie cuilibet «liert , confiderando etidm 
t í íudfub rdttonefuppofiti, m n includendo 
ndturam , emus ejt illud. Quod probac 
Quia quod repugnat nlicui, cum y t fibi r e 
pugnat dejirudt ipfum > In fie non eji me-
Itus ipfum (¡uam non tdle •> quod dutem eft 
de Je mcommumbubile, repugnat cmlibet 
etiamfub ratione fuppofin $ ergo non tf l 
m l i u s l i l i , ettaml/t corjfiieratur fub r a -
tione fuppofiri, quam non tpfum. Ergo ve-
ra c i l i l la maior , n imirum, quod nulla perfe-
d i o fimpliciter eft formaliter incommunica-
bil is . Eandem dodrinam rradit brevius i n tV 
dift.8. qu<cft.i.ad primutíi vbi expiieans, de-
finitionem f ín ídmi , inquic: i l l a defcripti9 
debetfic intelbgi, quod perfeBiofimplici* 
ter eji melius non tdntum fuo comrdd 'tBo^ 
no '. ita emm quideumque pofsittyum ejl 
melius, & fimpliciter perfeclius fud nega.~ 
ttone j immo nulld negdtio eji perfefá o-, 
aliqud formaliter 3 fed intelligiturfie me-
lius ipfum , qudm non tpfum , id eji quoli-
het fuo incompofsibilt, 67* tune debet in*. 
telligi hoc, quo dicitur , in quolibet eji me-
lius,confiderando quolibet prntcife in quan-
títm fttppofiwm , non confiderando mqu* 
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natura illudfappofitam fithfíftat ; confide--
rándo en m atlfuod in efuantum fubfijtit in 
al^Ha natura y potefl aü jua per fe tito non 
JJmpliciter ejje melior ftbirfuam incompof-
flbñfhlii ejx in tali natura , <¡uia repugnat 
ta l i natura^ tamsn e i , in quantirm precise 
Jubfijlens^non repúgnate f ed f i hoc modo co-
flderttur illam haberes eritJimpliciter per-
f e ñ ' u s ens^juam f i haberet ^uodeum^he f í i 
bi incompofsibile. 
61 Et huíc explicatíoní definitio-
iiistraditae ab Anfclmo coníonat illa, quam 
éxhibec Caietanus in trad. de ente & eíTen-
tia cap.z. q.j . vbi docer, propterea ab Anfel-
nio dic¡ , cjuoi perfetíioJimpliciter fimplex 
efl illa-, qit<e ¡n l/noquoque meltor efl ipfai 
q u a m non ipfa > quia in vnaquaque re coníi-
derara fub racione entis melior eft ípía, quátn 
cppofitum & incompofsibile ipfius : ve ConG¿ 
derato eqno, non vt equo, fed ve ente, melius 
cíTet ipfi intelligere quám quatvis aliaperfe^ 
étio huic repugnans, & ¡ncorapofsibilis: licec 
cquo confiderato vt eqno , non íit melius in-
telligere quam non intelligere , quoníam 1 ^ 
aelligere deftruit naturamequi j milla autem 
•perfeftio, quamumvis máxima, poteft melior 
cííe fupppíitOjCuius eü deftrudiva. Coníonar? 
jnquam, hsec explicatio explicationi Scoti: 
iiam Caietanus confiderac vnumquodque fup-
poíirum íub ratíone entis; Scotus vero fub ra-
l íone comenuni fuppoíiti , praifcindendo ab 
«-o qudd Cn fuppofitum talis vcl talis naturae. 
I t hinc deducir, paternitacem non eíle perfe-
fiionem íimplici.ter ; quia confiderato Parre, 
í ion vt Parre, fed vt fuppoíito, non melius efl: 
3píi efle Parre, quám eíTc Filiumj quia in Deo 
a^ on melior eft períona Patris , quám perfona 
pilij . Vnde deducit,paterhitatem divinam no 
cííe perfedionem, quia ín quocumque íuppo-
íito confiderato íub ratíone íuppofiti non me-
lior eft paternitas, quám íiliatio ipfi oppoíita, 
& incompofsibilis. 
($3 Vcrum ñeque HseC fecunda Sco-
ti ratio intentum concludit. Primd namquó 
£xiroius Suarezlib. ^ . d e T r i n í t . cap. 10. n. 
4. dicit,dupHcem efle perfedionem: Vnaeft, 
inquit, quá^oca tu r a Theologis Jimpliciter 
f implextquam definit ^Anfelmus ejje illatn, 
¿¡u<£ i n qitolibet meltor ejl ipfa qudm non 
ip fa . *AltcLl?ero e j l perfe6lio non f i m p h c i ' 
ter f tmp'eXi& ¡n hoc fecundo ordine eolio-
Vttndam cenfeo perfetlionem reldtiua, qua~ 
tenus taits e f l . . . . Duplici en'im ex capite 
pyo'V'eníf, e¡uod aliqua perfeftio non fu finí* 
f l i c i t er f implex eo modo , ^««7 ab ^dínfe lmo 
defimta e / } , ^ ab Scho la f l i c i s communiter 
r e c i p u n r . Pr imo p r o p í e r i m p e r f e c í i o n e m - , 
y c l l i m i t a t i o n e m y q H a m habet « d n i n í f i a m , 
& , hoc cohl/enire non potefl perfattíoni 
exiftenti tn Deo. Secundo ex oppofitionei 
quam habet cum alia ¿ y i t a b perfeSi'ionei 
Nam hinefit ,> f amb<£ relationes inter je 
oppojitce non pofsint fimuí con)t?nire eider^ 
perfoncCiO* confequeriter etiam f t ^ t neu-
tra f t melior in omm ente , feu perfona, 
quam oppofita. ^itque ¡ta neutri competís 
defimtio perfechoms fimpliciter fimpíicis; 
Qmd inVenin nopotejl in perfethone ab~ 
foluta^ quiafion includit oppojidonem. Hu-i 
Cuíqne Eximius Dodor> coius doclrinam fre^ 
qnenter íequunrur pofteriores Theologi. 
6$ El ftando huic doftrins, ad ra-? 
tionem Scoti propoficam inirio hjius fedio-
nis num. 60. in forma refponderi poreft , á'iA 
ílinguendo maiorera : Omnis perfeHto fun-* 
plicitér3 éfi communtcahtlís, fí fit perfedio 
íimplíciter fimplex , concedo raaiorem: ü fíe 
praecisé perfedio fimpliciter , feu perfedio 
carens omni imperfedione , negó maiorem: 
&: dií l inguo minorem : Omne infinttum tn~ 
tenfiHSi efl perfeÜio f impliciter, fi fu infí^ 
riitum intenfivé in genere entis , feu in omní 
genere, concedo minóreme fi fie ínfinicuin in 
tenfive in genere alíquo determínalo, videli^ 
cet in genere entis rclativi , fubdiftinguo: eñ; 
perfedio fimpliciter fimplex, negó minoremj 
perfedio fimpliciter vtCumque , id eft perfe-
étio depurata ab omni imperfedione , conce-
do minorem : & difíínguo coníequens: Ergo 
omne ¡nfinitum intenfiité •> efl communtcaa 
hile i fi fie infínítum fimpliciter , & in omní 
genere, concedo confequeBtíaoi i fi fie íolúni 
infinitum intenfivé Cum addito diminuente,1 
& limitante, nimirum in genere determinai 
to, nempe in genere relativo, negó confeque-.; 
tiam: Se conceíía minori fubfumpta, negó vlw 
timam confequentiáivel diftinguo vlt, confe-
quens : Ergo nulla propnetas perfonalis eft 
infinita intenfiah fimpliciter & abíolute, Qc 
in omni genere, feu in genere entis, concedo 
Confequeneiam-, in determinato genere , nepc 
In genere relaeionis, V. g. parernitatis, negó. 
Paternitas namque divina, quatcnus diíHnda 
virtuaíiter ab eíTentia , & fecundum id quod 
adeííentiam íuperaddit, fuperat infinite qua-
Cumque aliam paterniratem j quamyisenínt 
ípecies paterniraris cretcant in infinitum,ñuf-
la poecíl arquare parernitatem divinam? vnde 
illa continec vnité in vna fimplicifsima for í^ 
malitate relativa perfedionem difperfam pet; 
infinitas paternitates perfediores, & perfeH, 
diores fine fine: ac proinde eft infinir'é perfe-
da in íuo genere: ve enim rede dicit Ocham 
in i . dift.15?. q.i . l i: . O . Ex fe efl psrfcHlcr 
omni creatura, & ex fe efl res , cui yepug-
nat omnis imperfeHioi & quia eft pacérnicas 
divír 
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áivtna , licef quatcñus-patemitás divina di-
ftinfta virrualicer ab eífentia , iilam non in^ 
cludat; íncludit rameo ordinem ad eíTenriam 
Cum qua'exigit identíficari , & impraefcindi-
biliter importac eíTe ad relate ad terminum, 
jiempe ad filíationem , & eíie m relace ad cí-
íentiaro Et tn «pío efle ad fpecificé fumpro, 
& quaténus diftinfto ab omni ad creato, for-
IDaliísíme involvitur refpeílus ad divinitaté; 
«5iHapatern¡cas,vc ralis^ft relátio & reípedus 
ad filíationem divina, feu ad filiationem exi-
gentem racione fui identicatem cum divina 
efiencü, Vnde licet relationera divinam pof-
íimus concipere vt pra^cifam á natura divina, 
non tamen pcííomus concipere ve prjeciíam 
ab omni ordine ad naturam divinam)íic enim 
íoiúm conciperemus illam íeCundúm prardi-
ca ía genérica , fibi communía cutn relacione 
rcali creara , fub quo concepta relario divina 
pr«ícindir á finuare, & jnfinirate. 
6^  Sed ne íolutione alligemus do£lrina! 
l lü difttn^nenti ínter perfecHone íirnpl'cicer 
fi npiicein,& perfeftione fine imperfedíone, 
^ d;centi perfedionern fine imperfedione 
latiús patere , q.iám perfedionern íLnpüciter 
fimpücem ; quia perfcdip fine ímperfedione 
ambij fub je perfedionern abfolutam, qu* efl; 
perfedio fimpheiter fimpl^x, & perffd onem 
rclarivam , quae pra-cisé eft fimplicicer perfe-
dio: admitcamus, ab Anfelino in illa definí 
tione compreheofam eííe omnem perfedio» 
nem fine ímperfedione , vt docene odo gra-
ves Dodores apud Fafolum iüis íubferiben-
tern quaeft. z8. art. í. num. 157. ac proinde 
admitcamus, ídem eíTe perfedionem fine im-
perfedione, ac perfedionern fimplicicer fim 
plicemi 5¿ concedamus,reIationes divinas íu 
peraddere perfídionem fimplicicer fimplice 
ad eílniiam. Et hoc roto admiílo, dico, argu 
mentum Scoci non conciuderc intentum, neC 
ex definitione cradica ab Aníelmo pode per-
íuad-ri, plternitatem.v.-g. non efle perfedio-
nern fimpliciter fimplicem. 
.65 Ratio eft j qtiía falsc} Scotus af-
fumpfit ab Anfelmo dici , de conceptu perfe-
dionis firnpliciter fimplicis eíre,quód in vno-
quoque fuppofito, quatenus fuppofitum eft,lie 
melioripí'a quátn non ipfa. Anfelmus cnim, 
vt bené docent Vázquez dífp. n i . n.io. Fa-
folus q.18. arc.z. n.157. & q.4. a r . i . num. 4. 
Ruiz diíp.30. fed 9. á num.^. praererrim nu. 
iio. ío'um docet, perfedione,fimplicicer fim-
plicem eíie illam, quse in vnoquoque indivi-
duo per íe fubfiftence , quatenus individuum 
per íe fubíiftens eft, eft melior quám alia cum 
apía incompofsibilis in vno individuo. índi-
viduum aucem per fe fubíiftens , licet in crea-
us fie fuppoíuum, non tamen in divinis. K a -
t ío eft, quia cum individuum per íe fubfiftens 
íitfubftantia fiagularis completa perfeexi-< 
ftens^ & omnis fubftantia fio^ulrris creata^c 
vno Tolo fit pr id icabi l i s i quia ob fuam l i m í -
tatione nequiceadem numero lubftantia crea-
ra identificarí cum pluribus fuppolicis real i -
íer d i f t i n d i s ; fane hoc ipfo quod íubftantÍA 
illa fit completa , id eft non indigens vnione 
ad aliam íubftantiam ñeque ad exirtedum ne -
que ad operandum , & aliunde fit per fe ex í -
fícns, id eft non exiftens in aüo digniori, cul 
rribuantur eius operaciones,hoc ipío eft per-
fona; ve lateoftendo tom» 5. d i lp . 17. í e d . 54 
A t in divinis dacur fubftantia fingularis com-
pleta & per fe exiftens^ua: non eít formalitec 
fuppoíitumi nimirum hic numero Deus, quir 
quatenus hic numero DeuSjcft communis t r i -
bus perfonis s non folum enim datur De í t a s 
i n abftrado communis tribus fuppoficis , íed 
Deus in concreco>nata hic numero Deus,qua-
tenus hic numero Deus, n ih i l relativum j n -
cluditjdatur enim in Deo lubíiftentia abfolu-
ta prsrer tres fubfiftentias relativas , vt cum 
D o d . Angél ico, cum Subt i l í , & Eximio D o -
dore faepe probo tom. 5. vnde quamvis hic 
homo fie íuppoíitum forraaliter , quatenus eíl 
hic homo-, tamen hic numero Deus,quatenus 
hic numero Deus, non eft luppofitum. Qua-! 
propter paternitas d i v i n i eft perfedio fim-
pliciter fimplex, quia huic numero Deo, qua-
tenus eft individuum per fe exiftens , raelíus 
eft eíTe Pacrem quám non eíTe Patrem,fcu me-
lius quám eííe aliam perfedionem incompof-
fibilem cum eo quod fie Pacer; quia intra Deíí 
nulla datur perfedio incompofsibilis enm co 
quod Deus fit Pacer j nam Deum eííe F i l i um, 
non impedit Deum eííe Patrem , i m ó ad hoc 
effentialitcr requiritur. Ac proinde quando 
Aníeímus dicit,perfedionem fimpliciter fim-
plicem eíTe illam , qus in vnoquoque melioc 
eft ípfa quám no ípía, hoc non deber in te l l í -
gí refpedu cuiusiibec pe r íon^ , vt in qualibec 
melior fit ípía quám no ¡pfa; íed refpedu na-
turae fingularísTcomplet£B per íe fubfiftenrís, 
Cuius eft perfedio.Naturaj aurem divíníc me-
l ior eft paterniras,quám non paternitas: & fí-
mil i ter melior eft filiarío, 6c fpiratio pafsiva, 
quám non filiatio , & non fpiratio. Omnis 
enim fubftantia habens in íe aliquid incom-
poísibile cum eo qudd fit Parcr^ft formalitcf 
ímper feda ; ficut eft imperfeda omnis fubftá-
tia habens in fe aliqui J incompolsibile Cum 
eo qudd fit inteUediva, & immaterialis. 
67 Pr^terea quávis permhreremuSj 
definitionem Anfelmi accipiendam eííe ref-
pedu Cuiusiibec perfonx , adhuc paternitas 
erit perfedio fimpliciter fimplex; quia melioc 
eft paternitas, quám omnis alia forma incó-
poí" 
iS8 Difputátío X 1 ! . SeSIo V 11; 
poísibílls íft Paffa íum patemitate. Nam in^ 
íraDcum nihil eft incompofsibile cum Pa-
ire. Ettí enim paicrnitas fie oppofita relative 
filíationí>non eft tamen incompofsibilis cutn 
íiliationc} nam Cum eo qudd Pater non íic F i -
líuS) optime Componituf qudd Filius íit ia 
Patrc, & Pater in Filio*, non eft aiucm inco-
pofsibÜe cuín aliquo illud, quod proprie eft 
in illo. Quarc omnino repugnar relanoncra 
divinara íecundúm pfopriam entitarem reía-
í ivam effe perfeítionem, 6c no cííe pcrfeí i io-
nem íimpliciter íimpliccm j vt enim ínquíc 
ÍAnfelraus in monologio cap. i ^ . aliquanto 
poí l médium: Nefas e/í putare^uod Jubfia,-
t ía fumnidí natur<£ f u aífymd , quo melius 
j i t aliquo modo non ipfum. Atqui fubftantia 
íumme natura eft Pater v.g. ímd ipfamet pa-
icrnitas. Ergo nefas eft ex Anfeími fententia 
putarc , qudd eíTe Patrem , vcl paterniías, vel 
quacvis alia relatio in Deo , non íit perfeclio 
fnpplicitet .fimplcx. Quo teftimonio vfus eft 
Gregorius Arirainenfis in i.dift. 19. q. i . a r . 
I i . aliquanto ante finem contra Aureolum aí-
íercntemírelationem divinam fecundúm íuam 
cntitatem relativam cííe perfedionemi & ta-
men non cííe perfedioncm íimpliciter íiiH": 
plicem. 
S E C T I O S E P T I M A ^ 
Soluitur tertia ratio Scotti 
ré% Q C O T V S Eoquodlibcto ^ §.Tertio 
arguitur, inde pcobac relationem 
divinam ratione íui nódicere per-
fe£lionem,ac proinde ratione fui non efle ín -
finitam : quia omnis perfeétio íimpliciter ne-
Ceííarid eü idera realiter cum omni eo , quod 
fecum eft compofsibile in codem íuppoíito, 
ita vt non lolúm in redo, & prout exiftens in 
rali íubiedo vel íuppoíito , fed etiá in abfira-
do prardiectur de perfedionc fecum compoí-
fibili in eodem íuppoíito. Quia enim ia Pa-
tre exiftit efientia , quat eft infinita , non í o -
lüm eft verum dicere , Pater ejl Deu i iká . 
Tcitermtas ejl Deitas. Si ergo paternitas 6c 
fpiratio adiva ratione fui íunc perfedio, 6¿ 
vnaquasque eft perfedio infinita , non íolúm 
hxc erit vera, Pater efl fp;rans > fed ctiam 
haec: Paternitas eft fpiríítio.Quzndoqúiácm 
vbl vnum extremum eft infinirum,pcr abftra-
dionem á íuppoíito non tollitur ratio fuffí-
CÍens,ob quam deber efíe ídem cum omni co? 
pofsibili íecum in eodem íuppoíito : nam ra-
' tio identificandi íecum ca , qoa: cum ipío co-
pofsibilia func in eodem íuppoíito , non eft 
praccisé idetuitas íubiedi íeu íuppofi Í 1 * illa 
enim fufficit cjuidem yt vna perfedio pradí-
cetur de alia ín Concíetó, & veré dí¿aíü?,^f-
nerans eji ¡pirans; íicut veré dicimus, alba 
ejl dulce-i "Vel álbum non tf t muficum ; ^quia 
albedo & dulcedo , íeu albedo & muíica j |íhc 
idem in fubiedo, íeu quia habent idem íubie-
dura: non tamen fuffícic 5 vr vna praídicetuc 
de alia i n abftrado, & veré dicatur generatio 
eft jpiratio) ficut i n exemplo poíito identíras 
í u b i e d i non íufí ici t , vt veré dicatur , albedo 
eft dulcedo , albedo eft muíica : íed propteíl 
identitatcm in íuppoíito & quafi í u b i e d o , éíi 
ratio íuíficiens identitatis vnius cum aiioCÓ-
poís ib iü (ecum in eodem íuppoíito, infinitas 
vnius extremi ; quia hoc ipfo qudd vnum ex-*; 
tremum fie infiniturn, eft incapax faciendi co-
poíicionem Cum alio compoísibil i íecum i n 
eodem íuppoíito j quia cúm omne totumfit 
maius íua pane, íi infiniium componcrec to-: 
tum fimul Cum aliojdaretur aliquid maius in-í 
finitoj & fie iam infiniturn non eíTet infinituJ 
Vnde omnis perfedio infinita debet eííe vnaí 
í impliciísima res fimul cum omni alia per-i 
fedione feCum compoís ib i l i in eodem íup-í 
poí i to , ac proinde debet de illa prardicari no 
ío lum in concreto, íed in abftrado. T u m ficí 
at hace propofitio .eft faifa : Paternitas efi 
fpiraíio: fi enim hxc eíTet vera., etiam efíet; 
veraifta; Generatio efl /p/r4f/o i fiquidetri 
paternitas eft forto aliter generatio.Ac ifta eí i 
faifa Generatio ejl fpiratio : ergo & illa^ 
ergo nec paternitas, nec fpirat io eft infinita; 
nam íi eíTet infinita, ratione infinitatis poflec 
generatio de fpiratione praedicarí. Quod au-f 
tem illa propofitio , Generatio eft ipiratiOi 
íít faifa, non probat S c ó t u s , fed ibi lupponin 
probar í autem poteft 5 quia C generatio c í l 
f p i r a t i o : ergo idem eft generare ac fpirare:, 
ergo idem eft terminus gcnitus,& fpiracus. 
69 Verüm hoc argumentum ineffi* 
Cax eft : quia veri ís imum eft , paternitatcnt 
effe íp i ra t ionem , non quidem pafsivam , íed 
adivam. Sicuc enim hxc eft vera*: Pater ejl 
fpiratorútz hxc eft vera: Paternitas ejl fpi* 
ratio. I n divinis.cnim omn ía funt vnum vbí 
non obviar relationis oppofitio. Pater autecm 
non producir fpiratoremjnec paternitas pro-< 
ducit íp i ra t ionem adivam 5 íed ficur Parer & 
Filius funt vnum prind'pium Spiritus Sandial 
feu vnus fpiraror;ira Pater & Filius íunt vn¿: 
Ca fpiratio; fiquídera Certum eft ex definido 1 
ne Conci l i j Florent ini , Spiritum Sandum t% 
Patrc íimul & F i l io tanquam ex V^no p r inc i : 
pío, 67* Itnica fpiratione procederé. Qua-í 
propter illa propofitio, Generado eft j p i r & i 
tic, diftinguenda eft; eft fpiratio adíva, COAH 
Cedo; eft fpiratio pafsiva,nego: fiquidem fpir 
ratio pafsiva idem eft formalicer ac proprie* 
tas perfonalis Spiritus Sandidiaec autem ir«H 
íiccU 
An relat¡on¿s dicant perfedionem? 189 
lítéf diftíftgumi? a paternicate;3¿ confequen-
ter á generatione aátíva: tk realicer díf t inguí-
mr etíam á generatione palsiva , id eít á filia-
tione. Illa autem probatio á nobis addufta in 
favorem Scoti, St gemratto eji ffM&Í<h ide 
erit generáre acjotrare ^ diñinguenda eft: 
idem eric ex pacte principij generantis ^cfpi-
yancís , concedo i ex parte termini geniti 6¿ 
í p i r a t i , negó : quia terrainus genitus d i f t in -
guitur realicer á termino fpirato; non prceci-
sé quia eft genitus, fed quia eft genitus, & íi-
muí eft jpirans, vt expolui di lp . 8. vbi cura 
communi Theologorum contra Scotum pro-
bavi , Spiritum Saudum non dif t indum irí 
yealiter á Fi l io , fi ab ipío non procederec: vt 
aucera diftinguantur termini ínter fe,non re-
quir i tur , quod prododio adiva vnius d ü í í n -
guatur reaíicer á prodadione alterius. 
S E C T I O O C T A V A . 
E x eo quod velatio ratione fui dtcat perfe* 
¿i oneni,nonfe'jfiitur> quod ali<¡íta perfe* 
Bio fu 1» Patre^ quet non f u m Filio, ñeque 
Je^rntur , Ifndm perjonum ¡eo'fim ej]e mi-
ñus perfecianti ihctm omna fimult 
Proponitur difficutídsi 
7° T I O T I S S I M V M Fundamentum , quo 
I ab inconveníc tu i vtuntur T h o -
mif t* , 8c Scotiftse contra noftram 
íen ten t íam, eft, quia fi paternitas v g. fit per-
fedio relativa fuperaddúa perfedioni abfolu-
tse eííenti» aliqua perfedio erit in Patrc, 
qux non fit in Fil io & Spiritu Sando;6c fimí-
l i ter aliqua erit in Filio,qu<j non fit in Patre, 
nerope filiatio i & pariter de Spiritu Sando: 
CÚm enim proprietas perfonalis dí t t inguens 
ynam períonam reaiiter ab alia, fit i n ipfa, §¿ 
non in alia períona, quia Pater no eA Filius, 
nec Filius eft Pater: íané fi proprietas perfo-
nalis eft perfedio , quslibet per íona habebic 
luam peculiarem perfedionem, qua careat al-
ter. Imó íá Patre & Fil io dabütur plures per-
fediones , quám in Spiritu Sando j quia i.n 
Patre 8c F i l io dantut plures rclationesj fiqui-
dem in Patre 8c F i l io practer relationes per-
fonales, íeu conftitutivas períonas, nepe pras-
ter pacernitatem & filiationem, datur relatio 
non conftituens períonam , nempe fpiratio 
adiva: in Spiritu aute Sando íola datur pro-
prietas perfonalis,atque adeo vna íola relatio, 
Ergo fi relatio ratione fui eft perfedio , per-
fona habens plures relationes, habebit plures 
perfediones, ac proinde erit per fedior ,quám 
alia,quia períona pluribus gaudens p e i f e d í o -
nibus, perfedior eft. Kurius tres períona: fi-
mul íumptae, erunt quid perfcdius,quám qu? ' 
libet íeorfim. Hoc autera eít Contra Parres,' 
praiíertim Auguftinum, qai l i b . 6. de T r i n i r . 
Cap.7. inquit: Nc^ne (¡ttomam Tnnitds eji, 
idto triplex pucandus eji. ^ l i o - j u i 7ninor 
erit Pater foluu aut Films folus , </;^t/« J i-
mul Pater iST Filius, idem docct l i b . 8. irt 
proemio , 8c l i b . 15, Cup. 5. 8c ferm 38. de 
tempore circa médium , c!c epift. 66. ad Ma-
x i m , ante médium , dicens : tfxc Fritntas 
ynius ejifcntfdemjae naturce , atque Jub~ 
Jiantice, non minar tn üqgftlisrfHiim in om-
mbuSi nec maior tn ómnibus , quám in f in^ 
gulis i fed tanta in ¡oto Patre , W in Jola 
Fil io) quanta in Patre f i m u l , O* Fllio\ & . 
tata in (oto Spiritu S.yuáta fimul in Patre 
Fil io, 0* Spintu S. Ñeque emm Paterylti 
haberet Filiü de feipfo, mmuit feipjum: fed 
iiagenuit de fe alterum fe ,>r totua mane*, 
ret in fe, & ejj'et m Filio t-autus, quantus 
& folus, Simúiter O* Spiritus óan t í u s 
integer de imegro, non prxcedtt^nde pro-
cedit-.fed t a n t u s i ü illo,quanius ex illoinec 
pttnuit eu procedendo, nec augei h<6> endoK 
7 í Quam Auguftíni dodrinam fe-
Cuti íunt pofteriores Pacres L a c i n i , v t F u I * 
gentius l i b . 15. ad Maximinum cap.7. AníeN, 
mus in Pro ío log . cap. 25. 8c Bernard. epift; 
ipo. ad Innocentium col. 2. Item íecuta íunq 
Conciba pofteriora Auguftino, Vnde Tole-
tanum Vl . in profefsione fidei fie habet: i> /w 
nitas nec m>nor tn fmguLis , quam tn omni-
htiSinec maior in omn¡bus,qHam ¡n fingulis 
perfonis manet. Simili ter C o n c ü i u m T o l e -
tanum X I . ín proféísione fidei: Nec m-nora* 
tur tnfingulis , nec auge tur in tribus', nec 
ampUus,cüm totde. tre* perfonat l/nus DCHS 
enuntiantur. Secuti infuper omnes Schola-
ftici Cum M . in 1. d i f t i n d . 19. 8¿ cum Divo 
Thoma 1. p. q 41. ar. 4. ín fine; quae etiam 
Certa vídetur ex Symbolo Athanat i ] , i n quo 
dicitur: i n hac I rinitate n ih i lpnus ac po~ 
flenus , nihi l maius, aut minus, fed tote 
tres perfonx co&tern# f i b i sut, O* cocequa-
les* 
$. U . 
Prima huius d'ifficultatis enodatio , affir* 
míins,ejjentiam eimnenter continere per fe-
¿tionc m reíationum, ac proinde per illas no 
perjici formal/ter , nec confiituere 
aliqatd imefiné perfeciius, 
71 T T A N C Difficultatem bifarlam com^ 
X J . ponunt noftrae ícntentize Autho-
rcs. P r i m ó namque nofter E x i -
píiu? Dodor l i b . 3. de Tr in i ta tc cap.io.n.7-
D i í W t s t i o X 1 1 . S é f t f o V I i t . § . 1 ! . 
ferpodct, Tri qdíÜÜb'e? perfora eííe eminenteri 
& confeqncnter abíoluie & íimpliciter , per-
fífíiones proprias aliarum perfonarum: qüía 
ín qualibet pcrfona eft formalirer eftentia di-
vina; HEC autem, licét vt pracifa á relationi-
bus illas non includat formaücer, includit ta-
men ctninenter; tum quia includit formaliter 
cmncm pcrfedionem íimpliciter fimpliccm; 
tum quia eft radix virtuaüs rclationum: aC 
proinde includit eminenter perfedioue pro-
priam relationum. Vnde licét in vna perfona 
íit formaliter aliqua perfedio^une formaliter 
non eft in alia j nam in Patre eft paternitas, 
cjuae formaliter non eft ín Filio:tarnen in vna 
perfona non eft formaliter aliqua perfedio, 
{¡Ha: íimpliciter & abíolute no fu in alia-,quia 
íiimirum in Filio eft eftentia divina eminen-
ter continens paternitatem;ac proinde ratio-
tie eífeniix Filius contiíiet perfedionem re-
lativam Patris, & perfedione relativam Spi-
ritus Sandi. Vnde quaelibet períona eft infi-
nite íimpliciter perfeda , ac proinde non eft 
•quid abíolute ¿k íimpliciter maius t o t a T r í -
tiitas fimul, quám quailibet períona íeorfim. 
V t enim res f i t ( ¡mplic i ter perfe6ia (inquic 
Eximius Suarez) confequenter infinite 
perfeóla abfoluté 0* fimpliciter i fatis efl, 
quod formaliter conttneat omne per fe ftio' 
nem fimpliciter ftmplicem , & eminenter 
cmnern aliam. Sic enim D a t a s ipfa ex fo-
jo conceptu ejjentice , eflfimpliciter per fe 
t í i f s imum ens , ñeque j i t perfeHius per ad-
if ínfíam relationenn quta formalis perfe* 
fiio non fimplicttcr ¿ddita y / t ra continen-
tiam emmcntialem, non reddit perfefátus, 
j lcut humanitds ad iué ía Verbo non reddií 
illud perfeftius, quia tota perfet í io huma', 
nitatis in Verbo ipfo contineíur. 
74 Ad eandem íolutionem reCufríc 
P. Arrubal diíp. io^. num. 25). Nam in qua-
libet, inquit, perfona, quafi eminenter con-
tmetur perfe6lie relatiua aherius., quatc 
wus in qualibet perfona ejl efjentia abjolu-
íd,qHce propter fuam injinitatcm poflulat 
quatuor rclationes perfonales, quarum efl 
prima radix identifícala cum omnihus'}etjt 
i l U difiingttdntur ínter fe: quod fufficit^yt 
omnesperfe&lones perfonales quafi emine-
ter dicantur conltenire cuilibet perfonaiji-
quidem lili coriyemun:, quatenus Deus ej}, 
& quatenus eflynum in efjentia cum aliii 
perfona. Coníultcl autem dixic Arrubal quajl 
eminenter: quia eminenter abíolute , &; fine 
addito íolum eftentia divina continet perfe-
diones crearas, qua: immixrae íuní imperíe-
dionibus. Relativas autem perfediones Ca-
rentes omni imperfedione , íoliim Continet 
quafi €minemer{Veí,yc i.tadicam 7 tquiaai 
lenter, inquic Arrubal: qui aádít ñdrtí: 5 i . éx 
eo qudd proprktares perfonales addant per-
fedionem relativam ad eííentiam, minime fe-
qui, plus efíe perfedíonis in ómnibus perío i 
nis, quám in vna : & Triniracem eíie perfe* 
diorem, quám íit quxlibet perforia^edditqus 
ratíoncm: Nam qutelibeí, inquic, perfuna 
habet formahíerfVel quafi eminenter omnt 
perfetlionem , etiam relatiuam , qua fin6 
imperfeñlone potcfl perfei ratio commu-
nis entis. Quod dijcnmen notandam efli 
inquit, mter perfecltonem abfolujam, 0* 
reíat iuam ftmplicem, caretetm omni imper' 
feciione: nam perfeSbo abfotuta fmpiex 
vecefjario ef lperfecí io fimpliciier , meuor 
y idilicet, quam oppofita , O* ideo formali-
ter conyemre debet perfeéio fwpl i c i t er i 
perfeóiio yero relatiua , quamyis pura ab 
omni imperfe6itone , non ejl perfe f í io fim* 
yliciter , id ejl non melior quam oppofita, 
nam habere poteji aliam relationemfibi 
etqtíalem j & ideo faltem formaliter poteji 
dtefje , i l l iyldeiicet iquod habet alteram 
perfeóíionem oppofitam ¿equaíem. 
75 Hiñe negat, íimpliciter plus eííé 
perfedionis in tribus perfonis , quám in vna.: 
Sigmficatur enim, inquit, in hac locutíonef 
perfeóíionem intenfiíté crefeere propter 
Trinitdtemperfeflionum relatiuar u , quod 
faifum ejl: tiam l icét in tribus perfonisjlnt 
pluresperfeóí iones relatiíé<e, quam fint fori 
tnaliter i n y n a perfona , prout refpeclkta 
efl; no tamsnfunt plures in omnibusy quam 
i n y n a , faltem emineter, aut etiam quate~ 
ñas efl Deus conyeniens in natura cu alijs 
perfonis, Vnde etiam conjlat ,non effe plus 
perfeóítonis in perfona, qua includit ejjent" 
tiam & relüttonem formaliter , quam in 
efjentia p r e c i s é fumpta : nam in efentia 
prout fic^minenter includitur perfet í io re~ 
lationum. Hadcnus Arrubal: & IIÍBC folutip 
eft fatis communis ínter Authores defendeñ-; 
tes, relationes addere perfedionem aliquani 
ad cíTcntiani. 
§. U h 
Pramitt i tur ddgenuinam diffcultatis fe-
lutionem , ejjenttam formaliter perfei per 
relatrones', C7* i > a ; » , > f Trinum,ejje qutd 
imenpué perfeBius, quam Deum , y t . 
pY<ecijum a relationibus, 
•jG T N HaC dodrína ego difíicultarem fiotí 
J [ modicam fentioi quia quamvis ef-
fentia, vt pra'ciía á relationibus, fie 
fumme perfeda in ratione emis;abfolüti; non 
tamen in genere entis , prouc' ens prsefeindie 
á relativo &abfo{utOí íed írttra lajLiíüdinc^j 
entis 
Aú r e l a c i o n e s d i c a n c p e r f e d i o n e m ? ^ 3 
Sntis Deüs,qüaréhus Deas,perficítur per Tr í -
ñicacem perfon tru'n j ficuc intra latitudinerq 
tn ik abíoiucí psrfi¿itur fortmlitér per íntel-
ledioneoj, & voIitíonem,& per omnia airri-
buta; fi eníiti per conceptus noftros concipia-
mus naturam divinam precise ve fubftanriaai 
intelledivam, non concipimus illam ica per-
fedam ac dum concipinaus illam ve inEclIe-
diva & infuper ve adu incelligentem 6c ama* 
temi ac proinde naeura divinare adu ineellí^ 
gens & amans, eft intenfivé perfedior ¡ quárt* 
ye prtecisé pocens intelligere 8c amare, l'ari-
lerergo intra latitudinem entis Deus,vc T r i -
hus, eft psrfedior intenfivé, quám Dcus pi'ís-i 
cisé confideraeus, vi Deus, fecundum perfe* 
diones abfolutas j quia , ve Trínus, incíudic 
aliquam perfediónéfíne omni imperfedione, 
quam non inciudit prascisé , ve Deus. Quaré 
iiobisqum P.VazíqueZjCum P.Ruíz,^: Falo lo , 
diceadum eft, no mirius ad Dei perfedío'nem 
attiaere reIaciones,quáip aetnbuca, Se Oeum, 
feu naeuram divinam formaliier perfici per 
íelatioaes non mihus, quám per attributai aC 
proinde quid intenfivé perfedius efle ihera 
genus eneis eírencíara,vc fu'bfifteneem in rela-
tionibus, quám precisé confideratam fecun-
dum íala pradicata abfoluea , íicut intra ge-
nus entis abíoluti perfedior eft eíTentia fimul 
Cüm atrribucis,quám eílentia prarcise íumpta. 
Qvjct (ve inquit optímé P.Vázquez difp.122. 
nu. 5 . ) fiCHt meiiMs eft D e j ejje fapienremi 
quam non efle fafietem; ita melius eft Deo 
••- ¿¡Je Patrem', Fi l ium, & Sf i r i lum S.qukm 
no ejjc.lllud a(*teiquodt?ielius efl alicui reí , 
• Qucim negdtio iüi¿ts,non potefl non ejfe per-
ha m : quod eniin alicui melius ejl, illi 
'perfet í ius efl : melius enim O* pevfethus 
tdem funtyfiCíit bonum & perfeéiam.'Vndc 
fupra íed.(j . oftendimusjrelatíonem divinam 
fecundum id,quod fuperaddit ad elíentiájeílc 
perfedionem fimpliciter firaplicem, & e¡ co-
perere definicione traditapi ab Anfelmo, iux-
ta quam perfedio fimpliciter eft illa , qua in 
"l'nuquoque efl melior ipfa., qukrn non ipfa', 
jd eft quám alia incompofsibilis cura ipfa iq 
eodem fiugulari fubfiftente. ' i 
77 Ratio autem á pr ior í , Cur relatío 
íimul cum eíTentia fit quid intefivé perfedius, 
&maius fimpliciterjquám eílentia íeorfim,cft: 
quia ve oprime inquit Scotus quodlib.5. in j . 
are. §• *Ad argumeinum pnncipale : Infini-
tas tn emítate dicit totalitaiem in entílate) 
per op p o fit u finitas fuo modo dicit par-
tialitatem. Et ve inquit ibide a r . i . q .Ex hoc 
fequitur: Infinitum intenfme dicitur il lud, 
cut nihil deefl&quod excedit omne pnittt 
I fhra omnem ptrfettione determinahilem. 
Ergo infinitum perfedionis ¡n genere entis 
InCÍudere debee fotfmilttáí omS^fi p tr fed ío -
nem pofjibile fine imperfedione iutra genu» 
entis j ac proinde debee includ^re non íoíum 
omnem perfedionem abíoluram , f íd omnem 
perfedionem relativamiquía d;bcc habere to-
talfrarem perfedionis ictra genus earis, atf 
proinde in omni genere. Ergo deber formali-
ter.JiabiM^omñem perfídionem' fineimpfr* 
fedione^uia melius eft ijíi iubere quamlibcc 
perfedionem fine imperfedione, quám liabe-, 
re perfedionem aliam oppoíiram alicuipec-
fedioni fine imperfedione^cum illa incom-
pofsibilem in eode individuo lubftfiente.Sola 
enim perfedio immixta imperfedioni poteft 
in codem individuo , ícu natura completa Se 
per fe exiftenre , elle inCompoísibjlis Cu pec-i 
fedione nullam dicenre imoerfedionem. 
78 • • Hinc relatibnes.non propric con-
tinenrur in eílentia eminenter j ícd foliim in 
illaexiftune formalieer. Sola: creítura; luncj) 
qus conrinentur eminéter in Deojquia quid-
quid eft perfedionis in creaturis, rcperituií 
fbrmalifer in Deo, fedufis imperfedionibus:] 
at quod eft perfedionis relativa in rclationN 
bus,no reperitur formaliter in eílentia, vt di-í 
ftinda ab ipfis. ;Vndc perfediones creata; fi-l 
muí cum Deo conftiruunt plures perfediones 
quoíid numerum^qui^ ín binario Dei de crea* 
enríe plures perfe¿iiones reperiuntur,quám ín 
Deo : non tamen conftiruunt alíquid inrelive 
perfedius: cum quia nequcunc Deum perfíce4 
re: tum quia creaturse oriutur ab ente infinité? 
perfedo in omni generejac proinde oriuncuC 
ab enre indudenre totalitarem perfedionis,&; 
per confequens imporenre crefeere in perfe-
dione: vnde crearura: linrul cum Deo no func 
quid maiüs,qnám Deus folus^qnía finírum ad-¡ 
dítum infinito nofacit raaius, in eo nirairum 
genere,in quo eft infínítum illud,cui addirur; 
vnde fi illud,cui addirur, eft infinita in omní 
genere,in nullo genere poteftíacere maiuscíi 
illo coplexú: ergo cóplexu ex Deo & crcatura 
folúm eft maius exteníivé & quoad numerum 
perfedíonu; non tamen abíoluté & inceníivé. 
75) Hinc non tener patitas adduda á Pi 
Suarez de human ¡tare aíTumpta ai Verbo, quse 
cum Verbo non facit aliquíd maíus, quám fit 
Verbum fecundum fe.Verbum enim fupponi-
tur perfedum infinité in omi?i l í n e a ^ í n om-
ni genere , ac proinde non poteft crefeere: ac 
relariones licéc fupponant per conceprus no-
ftros efleatíam infinité perfedam in genere 
perfedionis abíoluti; , non táme in omni ge-
nere, & in genere entis vt fie: ac proinde ef-, 
fentiam pofluru perfícerc, ensenim íummum 
Se infinitu in rau'one entis eft illud,quod for-
maliter ineluditomne perfedionem fine ím-
perfedione pofsibilem inera genus enris. í'1'-
N Z0 
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go cuini yitti genus entls Gr pofsibilís j ¡má 
fieceílaríd cxiltens perfedio relativa , pmnl 
Carcns ímperfedione , hanc debet formalitec 
¡ndudere ens infinite perfedum : ac proinde 
Deus non concipicur ve infinite perfedus-ia 
omni genercquoüíque concipiiur,vt Trinus. 
8o Prieterea,cilentiam perfici íurma-
liter per relationes , períuadet efi^cit^r ex 
Patnbus P. Kuiz dilp.¿í?. í ed .5 . cuff^ hice í t 
ticu'us; Stve reíaisünib¿s imf erjcCéus ejjct 
Uens^non folum m quamum Paier-ijed etia, 
In quantu DenS)&jubinde non ¿JJtt Deusi 
ibiqae adducít teftimonia Athanalij ,NiíTe-
pi, Nazianzeni , C yrilli Alexandrini, Bafili], 
Epiphani]) & Ambrofij .6c íed.4.Cuius titulu? 
eít: JJiuimtas i p J a , X y ah/oluid ftthjianttai 
futfjct imperfeda, f i dejinijjem relationes 
,Vi enim inquit Cytillus Alexandrinijs lib". z. 
thefaurí ¿ap. 1. A o» poteji ejje perfe t ía P e í -
tas,nifi HiiumhaUeati&j-rucium ex fe pa* 
riat : ñeque poteji Deus creator ejje abjque 
íilio-iper que omniajium.Et\Vi inquit Atha-
nafius orat.5. contrar^irrianos prope initium: 
S i non fit Fibus j quomodo creator ejje dici 
potetut finuidem in fapientia omnia j iunt i 
Jipe quo mhd fieri poteji., Idque fatis clare 
docet Hilarius I1b.11.de Trinit . in medio,du 
ait: Onanium Filio t tmporiSi ne femfer F f 
l iusfuent , abnegabitu* ttaium Patr i déejU 
ne Pater Jemper fit 1 >r licet femper Deus, 
non tamen Ó* Pater m eafuerit infinítate^ 
qua Deus eji .Quibüs verbís clare docetjDeu 
non eííe infinitum in genere entis pcaíícinde-
do á relationibus: íiquidem fi careret relatío-
ne Patrís pro aliquo tempore, non folum pro 
eo tepore non foret Pater,fed non fpret Deus 
infinicus. Idem doCec Damafcenus, dum orar. 
37. contendit Dcícatem futuram imperfedara 
fine Spiritu S.Quce Deltas, fi impertía^.ter-
fecía autem quomodo erit, m qua ad perfe-
¿lionem al¡qu*d defideretur ? Defideratur 
enim, ft f a n d l idie careat,Hanc pürro,quO' 
modo habere queat, mfi Spiritum habeatf 
81 Vnde quamvis Deus foret fine 
creaturis , non eííec minus perfedus , quám 
modo eíh ñeque nüc datur alíquid fimplicitec 
inaius, quám tune daretur. At fi exifícrec fine 
rfelationibus,foret minus perfedus, quámodo 
eft, non folum arguítive , fed forraaliter. Ve 
enim inquit Athanaf. orat. a.ín medio; Crea-
tur t í ab ¿p conditce fi non ¡unt in rerum na~ 
tura, non dreminuunt conditorem-.proles au-
tem, fi non codSiernaliter coexi f iat cum Pa-
V e , á s t r i m e n t u m adfert perftffi i íudim ti* 
lius Jubjianí'Ke. 
S i Idipíum quod ex Patribus aíTeruít 
Ruiz, afTerit quoque Faíolus quxft. z8. are.2: 
aura. ü í ? . poítquam cnimaííeruic relatipncí 
non íolüm eííe perfediones péríoñarum, fed 
ctíara eíTcnei», fic /u_biung.ie ^Hanc ejjentitf 
dkuinx perfedionem a per/onalibus re ía-
tiombifs pro^ementem , exprefse fignifica.' 
tunt^parres docentcsi Deum abjque relaíiQ-
mbus futurum imperfetlum.Q^o: diÜo du9 
¿vide.nter importantur;^ ipfat relationes 
ejje altquas perfechones, quaram nimirum 
abjentia redderétur Deus imperfecins} 
ipjum Deum perfetllpnem aliquam hahere 
d relationibus , cu i i í s emm ferm,& abfe^fia 
res aliqua redditur imperfeta i eiujdem 
pr&femia pe.rfefia reddatur necejj]; eft. í d -
qne probat px i]s, qu* qu^ft. 27. ar. í . á num. 
adducie ex Paíribusj qui ve cóntra Arria-
nos probarenc diviniratem Filij,arguebani ex 
hoc abíurdoj quia íequereuir , Deum-xterno 
tempore f. i ijjíjlnp ratione* fine y fr f#te , f ¡* 
ne fapientia. £ r , v t add/t A i h i ^ a ^ i l u c e ? / » 
fplendore carutjje , & fonteml/eluit jieri*. 
lem exaruijje.Viéfi quae fupra aituUraus fed '^ 
3. num. 32. 
85 Ratio autem a príor í , cur eíTcntíai 
perficiatur per proprietates perfpnales , fetí 
relaciones, eft» quia eíTentiajíeu natura diviná 
per íuamperfonalitatem formaliter haber, ve 
per íe fubfiñat inCommunicabiíi.iei:,& habeac ^ 
rationem perfon» perfediísim;* ) ac proindí 
vt fie cerminaca fubftaniiali,ter,& omnino co^ 
picea ín genere lubft^níias; vnde iiabeeüri« 
¿ ív in i sper feda fpecundjtas , nam fíneperfo-5 
nalítaeibus nulla íntra Deum eííe produdio* 
nulla proccísío.Quare cum non minús fit per-, 
fedio Deí ,qudd fit fcecundus ad íe communí-
candum ad íntra, quám qudd íic ineellígensji' 
& volens ; & in racione fgecundí conftííuatuC 
forraaliter per relationes ; coníequens e í i , v c 
non minus perficiatur per relationes, quám 
per intelledionem & volít ionem. Sicut enim 
eft perfedio Deí eíTe inteljigetem & yolentej 
ita eft eius perfedio, efle potentem generare^ 
& eííe fpiratorem pocentera ípírace. 
5. I V . 
Soluuntnr ohleñiones contendentes ejjeni 
tfam diuinam no perfici formaliter 
per relationes» 
84 T p X I C K S Prímd : ex eo quod eííentíá 
.1 J divina perficiatur relationibus 
fequi, Patrem índigere Fil io, ac 
Spiritu Sando,6c dependeré ab illo, quia Pa-
ter índiget omni forma,qua eius cíTentia peiN 
ficitur. Vnde Pater non producet Filium ex 
foecundUate, fed ex índigentia, vt íciliccc íua 
ipfius eífentia fit ortmino perfeda.Rcfpondeo 
negando íeqaelara: quamvis enim.ex negario-
ne Fili] íequatur. ímpetfedio Deí Facris npn 
folum arguitivé>fcd formaliecc j nonícquituc 
^ indi-
An r^Iationes diííant pérfcítioném? 
iñ&gttithi'fiiov'idrn IHui efl proprié indi-
gen s f u o i i n fe ipfo & a fe tpfo no^hilbet 
itlt^xid yetjftijt :Íw d i fHaWf e*f¿Ú'onl'yfcd 
i í lui iuccipere dchtt dé á t k n ' ^ f ^ h ^ ^ 
e/Jen-nu dt j i inó ia .^ t i ^ero D v a s ^ perftt-
na Parns-reitUur uyfsi pp t&i i ' feipfa-fwd 
ditat iüé connnd qat'i fitidKid-fíñ püVflcih'' 
tutiuum Deiatit P á ñ ' S y féd etum t&faWR 
tet rñ y í & i ' & f r ü B a s V * r b 'tm ^ p l i -
t n p írc lxá 'S í Rulz-;di'(p;-2 9. (eQ:. S-nu. 10. 
Quare iii óo&sm {:enki,'G\ío?arér iudiget'irUel-
l e d i é n e vr fir uHeí l i^éns •, & «termtaír, ve íic 
«ternnsi ica índiget Filio ;& Spífifu Sát^o, ve 
í í t lumoici^rfe-dus i « amní-'genere: Use inte 
fion eíiindígetiíia í'ai^W-rfí^lonem ímparías^ 
.qaia tion^am eft tndí^t^iía, quáni.iexi'genM'a. 
[Vnde l'.Ruiz diíp. lolecr.2. h i é p'robáC' vná 
jfelationem dtvinam non dependeré proprie 
ab alia P i t á illam e>:igere.: Quafe-non folúm 
Pacer non dependit a filioyquamvis íine iM-o 
tiequeat Uabere complem^Orumíu? perfeóí-i-c^" 
litsi fed ñeque Filius^foprie de pende t á'lík). 
H c a efuo aetipic eííej ve explícac S. Thonfas 
g|í contra gent.cap. 14.ad nóná rattónertijqijra 
dependetia v i^sus ab áfííó imporrat^diftiftftio'. 
r emin eíTenciaj quac diftindio indivinis lo-
cuti> non habeciS: ideo qfávis ín creatis íncel-
leftío depedeat á íubftancia íníelügence, non 
lamen in Deo \ q-nia cíTdiníía- íntelleftionís in 
•Deo non diftinguicür ab ellenria íjjbüantiae 
amelligentis, quía íicut a fcipfa'habet eífe, ¡ta 
¿ feipía hnbec intelligeré J & eíus intellígere 
eíi eius elle', ¿¿eífeneja. Ec ideo licec.Filius 
• íotum fuurn eñe & perfeáionc accipiac á Pa-
jrej nihilominHs (inquic Rusz difp.i5),fe(3:.^. 
JJ.I i.)non indiget Pdtretfuia totum accipit 
proprinm ac debitu fu<e qtuddirati.Qüod 
confirníat ^ quoniam exigerí'iia propter quam 
ynú'm fine alio non poteft ex:iftere,nííC éñ}net 
infeít indfgenEÍam , !íed a'jquahdo reperitur 
jSne ¡íia.Quemadmcdiiai feientia vifionis Dci 
exigir exiílehtíam veriratum Contíngentium 
jn aliqua differeTntia cempdrisrrcd tamen pro-
prie Icquendo non indiger; 
85 Q^are h¿ec dúo inrer Te rede cohx-
jrcntviícmpe Pacrdm producerc Filiom ex foe-
curidííarej Sí tamen efleritíam formaíicer per-
fici per ñlfati-onem. Producir ení.-n ex fcecum 
dirace;qUia habeDeíTentiám incítidentem fof-
fiialiier omnem perfeétíonem abíoluíamjhinc 
enim provenity qudd eflentia exigat eííentía-
Jiter reiationes, cum quibus rcaliter ideoti í i -
Cetur. Si eo-ícn eílcncia.nó eílcr racione fui in-
finiré perfefia iniienere perfedicnis abfoíur^, 
non exrgerec rcsaciones, qxjibus comunicerur 
forínalitcr omnis psefeclio at»foluE3j Si á qoí-
Í)ÜS fornialucr perficiatur in genere cntis. Et; 
quamvis diceremus,D?um f«/u ftlf'ot'íní divina 
non eíle ÍhtelJV¿ perfeétiol-ení in genere encis 
fimúlxum relarionibüs , qnam l'ecuncHWlev 
nihilomimis negari n e q u i t , eíVenriam pérfifii 
cxtenhvc íaltem , per feíatíones: ornníli íiVírn 
tfattíra cxfg?ns Uh'c] urn (Sntítarerñ nofitivara' 
fibi iininhfetanl, per ilkírhperficí-deber, q iia 
lüam-éxvgiíy quia í lbi conveniens eft , ocia 
mdiu^ Qb-p^ ft iMam habére., quam illa Carero. 
ÍWÍtfáfléfti narufa velir; fíbiirclarione^ illas 
Ubi vulc.qaia fu'nt íibi convenientes Si bóna5| 
crgo perillas falce:»tíireníi^e aúgertir perfer-
d i b, b o rttt á s , 6c a ni a i^-l it-.w e ÍT^  n t»«•, c ft c h i m 
amabilis Filius , non telun'qaia Deus, fed 
<5bíá Filius;&confequenrír racione filíaiíonrs 
babee amabilitate pecnliareiti virtnalfcH di -
fíínét nñ ab amabilicace , q«ain haber rationc 
eíTenria;. F.C'ideo Nazigrizemis orac. i j.di* pa-
ce ín naedio aiebac: Deo ptidntm mAiús^iut 
pyajhbiii-us-erit íquúm f i l ü PÜirWk e'jjt', 
<¡md qüidci l iar¡£ accéfsio Í / / , non déc?fsio¿ 
8 í Dices recyndd,eííenn*am non per--
fíci formalícer per relacidnesjqnia alioqúi ef-' 
íencia generarcr, &;generarérur , ípirárer, 8¿ 
fpiraréíiir, & coníequocer referretur realirer^ 
e^fuia effedíus fermaiis generationis a ^ í v r eft 
reddere generan'cem & generationis paísivíc 
reddere'genituni. Reípo.ideo negando feqaer^  
lamj quia quamvís non fít perfe¿Ho eíTencía?/ 
Vt quaceniii eííencia genere: &gcnererur5quia' 
id eft ^mniiio impoísíbile , íiquidem eíiéncia 
eírcncíalirer poftular- eífe idem cum Filio, & 
Cnm Pacre; generans aueem 8c genitum ex co-
•ceptu Tuo poíhilant diftiñ¿i:ionem realemj t&A 
men eft perfeftio cllentice qúdd fít Pacer gs^ 
Hlmt ibÚ Filius genirüs. ; & ck&d per rmt f^- i 
nem conftiruaeur in racione períon3c,& fóbí?*; 
ftcncis íncó.Tiur.icsbiliier. Vnde relatio qua-: 
rénusrelario, &igenerarío3rolum haber deno-
rhinare perfonamj illamque referrej haber r i -
men refpeíla nacur.e i l i a m eerminareA' Com-
pílcre.&conftirncrc in rarione perfonsf.Sic flf-j 
liacio', íen íubfiftenciá perfonalis FjHji quam-
vis ex concepru íuo 9„: rclarío , ^Communi-
ceeur arque vniacur hornaiiieati Chrifti, fl/am 
non denominar genitam á Pacre ^Eccrno, neC 
illam denomihac relaram 5 Si ¡amen dehomi-
na: períonatam , (St íatift im, & fufteneacám 
á Verbo : ai proínde non communicatur hti-j 
imnieaci fnb concepru r c l a t i o n í s S i genera-
tionis paísiviB , fed fub'Conceptu perfonze, <3¿ 
fubliftenci-T. 
! - 87 l ique oprime explítar P.Ruíz difp.-
30. fe9:. 5. n. 14. Ar¿ifn arbor perficicur fru». 
,', élu libi vnico, & in'ipfa manece; íntel leaus 
,, cíeárus perficíeur verbo menris , produfto 
„ per ihtcHe*aionem, & manenre in ipfo ín-
n teííc6tu. JP.rgo á fortíori Parer pcrfícím^ 
D i r { m t . X l l . ; S e a y l l U . V . 
'„ EiMio ; qoippé qm fVüaus jeft * v i r tuaHte í 
„ produdus &quidditativc poftujafts <oniugi 
?, cura íüá radice, íeu p^ncipioj ¡¿¿eil Verbtí 
„produáuqi perafitlope ira naneatera.íntelr 
„ íeítjjs Paterni: ergo Pacer ad ¡üi peffedioj 
netn cjuidditarive poftulai jntra íai-píuW) ^ 
in fp contincfe perf^dioneii) fiI,iaíÍ9/)Í5, ni? 
„ tanqaam coúítitutivarn (U,E peffpnac,, íed 
„.£a;i^aam detin ¿i. otfíámtnid íu<? períon»* 
8 3 Qu j fj i a * p' í to ex pV ca t n^ , t; S • ¿ N Í 
m j j t r j n quantura pnaier eíi,ptíífií:itHr, of-
na.mujvie Ftlicqusra ]n yie-rogeítarr;Vel jn 
„ fi(iu peiid'.'nccMi-ab vbert- Magis auteip pep-
fícerctur, íi Filimn adulmjii arqiw perfecta 
nuila urorlus perfedione á t i M t m M ^ 
„ ptr-adualiter generans, m iicr geíiarec, fiíve 
oaere ac defof r^ii^te fecurp iqlepara^ni!:^ 
3, con u lóhjm.^d Ayrnps Patér^niíneRtio^ 
ri>i quadá racione complcaitur 'vüngepera-
0, rivam Patrís & marris, ve w l^tribus p r p -
„ ba. Ídem Ruíz dilp.,4' Í 0 > i - n i i ob qua 
„ raripncm Scri[>tutá trada.iS d: gener^pone 
,,vd;,vina, tribuic l^airi qnacumque patri & 
-5, niarri conveoiunc in humana gcneranoae: 
„ qualia íuut non modo gcmerar.c , (ed etiam 
concipere , partunre , ex vtero géneiare, 
tp$ in lí .u habere, & daré Filio vuam.trgo 
-„ Patr r ^cernus perhcitur Vnigenim,^^i cjl 
„ i u f í . íoan- » &quem íX V w o 
n/i'v L»i,'fet u xenitit, PíaLiop. ac lempef 
aü.ia'ircr generafjíemper m vterp conune 
3, duín,quia nec íncrenic.nrum,n(fC lumsn,neC 
aÜyud pt.)í . dionis ddidt-raiur in.viero.:,-, 
^9 Üiccs t^rtioex noüro Antoníp 
Per^z , .p. pa}r,.4.7í).n. ÍO6. nauvram divinara, 
íeu DC'KW: I 6 perhei formalitcr relaiionibus 
divinis. N.iai p-uas íibi per íei.píam, & non 
per a.iu.l, i i - e rcalicerrfive virtualíter diftin-
d ü coiiiurygnur.Ac perfici nihil.aliud eft, qu^ 
Dciiaci co¡,ungi:ergo Deitas per fe (olara per-
ficicur forrnalirer:crgo nó per relationes. Ift^ 
vero peificiütur per Deitare,quia per Deitate 
fíe eííc Deitatis Deuati coniungunrgr. Verúra 
hoc argumétu mulcum probati proba? nímirü 
natutara divinam , quaieuus á nobis dif í in-
guitur abarcributis , & concipicur vr radix 
aitribucorum , non perfici íWmalirer per ac-
tributa; nam natura divina , quacenus eft por 
tens incelligere, & apprehenditur a nobis \% 
inrelli ftiyá radicalicer, no appropinquac íibi 
i^pfi per inccllüilionem adualem, nec per vÜu 
ateribucun), & ta.nen per omnia perficitur. 
5?o Quare íolúm do. rebus crearis 
íealítcr diftinétis a Dep vcrificaLur,qudd per--
ficiantur per hoc qudd appropi. q'jt-ntx& c6r 
jungantur ^imo et ri , i'eu Deo , quatcnus e(l 
fun me pc'.fjQus in.cmui genere i appropin-" 
fluanc auívm ma^is « í l f f l i e M ^ l C f r i ^ a í i a -
nemV,&: partiéípácibném £ormaíettí dívífíá^^ 
rum perfe6lioiium3 eft cnim creatura perfe^ 
a i c r , qua: in pLüribus pra:dicacis convenie 
Cura Deo,& per gr.átian) erit fumme perfedaj 
naruf^ rationalisj.qii^ phyGceconiqngawr 5c 
yniatur cu Dcp) vr yníca.eft humaokas C h f i -
Aií.Quarav'is autem natura divina npg appróf 
pinquet fíb.i ipljíper. rpíaciones,'nihilofmmjs 
ger IJlas forníaliíie^perfícícurr.quia tíeo.iqp.ar 
rfeftits Peus eft, melius eft eííe P^trjrra^ qnác^ 
efíe aliquid iocotBppf$lhiíe (Jura e.Q, quod iptf 
^efitiPaterj Sc.firailiter meíius eft ipfi eííe Fí*í 
-Ijura„^ ^pirifiir^'. S^adum. Rerpedu autecíi 
jC.ujiiíCüque:e&t'Í5 i í l u d i ^ perfeílio , per:.'quo4 
iikelios fe habec vnumq^pdque" cns^quatenus 
ens , quáni per f ó r m a ^ f i b i oppófitam, Pr^-
rerea vnumqtiodqueh-getíicitur per.-id, quod 
íx tg i t , ve fit omntno íntegrum ¿4 j^rfe^uns: 
Daus aucenij-ve fitina o ra ni no íotegriim 83C 
|>éffe¡Q:ura, exig.ít piuncs reJaxiPrieííígas, qu» 
uíécefiTarias ígne^vc fie Tf'pus 5 ergo per ill^s 
peffieiiur. Prpríuíque' repugnac > felacione^ 
eíle racione fui perfeótjones, quin Deus illas 
jieccííaridexigénsjper ípfas p^rficiatuc in g<*-
4iere cncisv ica vt cqra oranibusi illis íu ynual 
4Sns iuvnme perfe(ft J ra iti o ran i gene re, 
•Ol ?íniv;B i " . Ciíf5nífíib'S>lí6 ;t:3n .Tíz '.; • ' f 
•hii \ ¿f: . . Üx • • i ; t V« -'• o > • -> 
ideo^uamyls velationes ratlvrie f.m iicdnt 
p-erfi-tl omm , m l l a efl perfeéi io in y fia 
.-perfóna, quee noh^it m alia ; ñeque omnis 
tres perf-nce fim^l junt quid- perfeHiús 
•qu'áM ^na quia in quakbet perfona f a m 
atnfies perfonce ^ illam perjictemss, quatcj 
ñus omnes pvrpciunt nacuram 
: . diumam. • , . 
y i ' A T I O Eft, quía quaravís Paref n.^  
;íic:Filius,tamen paternltaseft ifí 
F:iIro,:quia.Filíiis eft Deus ,& quí-
tenns Deüs , perficicur per pacernúateiri, peíc 
íUiadonem, per-ípirationero.aiSfvara , & pejí 
•paísjvam, 6£ dura Filius accipir á Pacrc eflen^ 
tiara,non accipit illara nude íumpram , ícd ví 
fummé.perfeftam in tora larirudine entis , a i 
proinde ve perfedara non folum perícdionif 
bus abimlutisJéd perfecto ni bus rielativis,Vn-
de Filius perficitur per Patrem , 8c Pacer péc 
Filium,& Spiritum S.^c Spiritus S. per Patie, 
& Filiü Qj*ain)fis tnim Patr i (inquic Rui? 
di íp. jo . led.5?- n.16. ) non fit meilus, ipfunt 
Patrem ejje F ' l ' iumi& Spiritum S. mhi* 
lomintis Patri melius ejl, Fil ium O* Spirtr 
tum S .eJJ? inimunentes i n i i m í m Patrs ta.* 
qnam términos ab eo l '^alher proh^ios* 
91 Vndé quamvis paternitas non iít 
in Filio fubftantivej quiddicative idfc CODÍIÜ-
tuc í -
Án rclationis dlcant perfóuHoném? 197 
íu t íve /e l í FlfTdní Conílítiiac in efle Parr/s; 
cft^tamcn in Filio adíedive , aut extra e í í e n -
ituíicer, & perfe£l{vé, & vt Filiura reddat 
ínmme pcrfedum in genere entis: quia F i l ia s 
cñ Dcus fumme perfcdus, in D : o aurem,qua-
jtenus fumme perfedo , involvuntur omnes 
perfedioncs non foíOiai abfolutaí, fed etiam^ 
yelativa;; ac proinde in Filio eft paternuas,vc 
perficicns naturam divinam Filij , per qaatn 
yt íummé períeótam Conftiruírur Filius fum-
jiié perfcdusj eft cnim ínincne perfeSius, qufa 
cft Deus, *& Deus eft í u m m e pcrfeftus omni 
genere perfeélionis. Vnde paternitas eft in 
Fi l io , non quatenus Fil io, fed quatenuí. Deo, 
id eft non racione fi!jacionis,red racione Dei-
íacis , quam pacérnicas ncccíTarid cornitacur 
vbicumqne fie.Ñeque ve Filius íir fumtné per • 
f e d u s , requirícur,vt Filius, quarenus Fil iuSj 
lit omnis perfedío , per quam reddicur fuñí-' 
xné per fcáus , nam Fiirus perficicur per orn-
pera perfedionenn, per quam perficicur eíTen-
l ia ipfius , nempe natura divina ; quod enim 
eft perfedío naturas, eft perfedio perfonac, 
quai íubfiftic in ¡llananira-, natura aucem di-
vina perficicur per paternitatem: ergo Fil ius/ 
quatenus F i ü u s , perficicur per paternicacem: 
¿c taroén Fííius, quatenus Füius , non eft pa-
ternicasj fíquidem Filius non eft Patcr. Ergo 
Vt Filius fie fumme perfedus, non- debet cííe 
omnís perfedío , per quam perficitur. Aliud 
enim eft fubiedum vel fuppofítum aliquod 
Iiaberc aliquam perfeftionem , & per illani 
perf ic í ; aliud eft , ruppoficum eífeillara per-
feftionem. 
5)5 Itaque Pater dedit Filio parél*-, 
ímatem , quamvis non dederic Filio cíTe Pa-
rrem: ve enim definir Concilium Florentina 
j n lícceris vnionis, Úmnia u^<e Patris f u ñ í , 
ipfe Pater Unigénito Filio fuo gignenio de-
dit, prxtsr cjje PdtriW. Cum aurem excepin 
effe Pdtremy non excepit Paternitatem', 
alíoqui Pacer non eíTct í n Filio ; quod eft co -
trailludChrifti loan. 14. Ego in Pcttre)& 
Pater in me ejr, & Corra itlud eíufdem loan. 
'{16, Omniay (¡na haber Pater^mea Junt. So-
lum ergo excípie denominacionem Patrís,quá 
j)on haber Fiüus , non quia non habeac in fe 
jpfo fimpliciter paternitacej fed prsecise quia 
non haber racione filiarionís per identicatem 
tum paternitate 5 quam identicatem proprie 
íignifiíat hsc propofitio, Fl l iks efl P á t e r , ' 
led habet per identitacearCum nacora divina, 
qu» eft pacérnicas.-Icaque Filio deeft quidem 
eile Patrem , non deeft camen pacernitas ; Se 
P^acri deeil eíTe Filium, non tamen deeft fiíía-
i io. Non enim deeft alicui íuppoíico, quod in 
jpfo eñ^ ac de fide eft, Pacrem cíTe in Filio,¿te 
F i I iuminPatre¿crgonec Filio deeft Pacer, 
ñeePatri Fllius.Ergo neCpatefíiTtas deeft F i -
lioj nec filiatio deeft Patri. Veriístmum ergo 
eft, paternitatem elle in Filio, 6¿ filiationcin 
in Pacre.Ergo pacérnicas eft in Filio perficics 
naturam Fi l i j ; & filiatio cft in Pacfc perficics 
hacuram Pacris. 
P4 Ex co ergo quod patcrnlcas tic 
aliqua perfeaio relaciva , non ícquitur quod 
aliqua perfedio fie in Patrs , qua; non lie in 
Filio ; íed foliim ícquitur , Pacrem , quatenus 
Patrem,identificare fecum aliquam perfeftio-
nem, quam non idencificac l'ecum Filius, qtra-
tenu!í f i l ius: quia licet pacérnicas non fie fi-
liacio, pacérnicas tamen eft in Filio. Nec íe-
quicur,períonam idemificantem íceum plurcs1 
relaciones eíle perfeftiorem alia perfona ide^ 
tíficance fecum vnam cancúm, videücet Patrc 
ídencificarftera fecum paternicacem & Jpira-
tionem a(9:ivamj& Filium idencificantem íc -
cum filíacioncm & ípiracionem adivam , cííe 
perfeítiorem Spiricu Sando, qui íolum iden-. 
tificat fpiracíonem pai'sivarn j quia licec Spi-j 
ricus Sandus non idencificec fecum fpiracio-
nema¿tivam , perficicur camen per ¡Ilam, S¿ 
in fe illam habet i quia Spiricus Sandus eft 
Dcusfummé perftdusjDeus aucem in racione 
fúmmé psrfedi confticuitur non íoliitn peií 
p'effediones 'abfeluras, fed per omnes reláci-. 
vas. Nec ex co qoed dentur in Dro tres per--
fediones relativa: incerfe realicer diftind^j' 
fequitur , vnam perrfonara eíTe mínus perada 
feorfim, quam omnes fímul; quia cum omnes 
perfons finr in finguíis, omnes perfíciunt fin-
gulasi ac proinde (ingulaí íunt arque perfedae 
se omnesiquía finguIaE funt vnus Dcus infini-
te perfedusin omni genere, feu, qui eft infi-
nite perfedus in omni genere. Pacer ergo cíl 
Vnum cns ínfi.:írc perfedum in omni generej 
& Filius eft hoc ídem vnum cns infinite per-
fedum,& íimiíker Spiritus Sand.is: quia Pa-
ter eft vnus Deus infinité perfedus in omni 
genere i & Filius eft hic ideen Deus, & ¡¡mí-; 
liter Spiritus 5 &:hoc eft qucJd Chriftus Do-
mínus dixit : Ego &< Pater ~\inum fitmus, 
"Vniim fcdicet ens infinite perfedum omni 
genere perfedionis, tam abfoIuca;,qium reía-
tiv52;& hoc eft quod dicíc Ioannes:¿"f hi tres 
l^num funt. Hoc ctiam cft , quod Apoftolus 
praidicat ad Colofenf. 2. / « chriflo inhabi-
tat omnis plenitado dininitatis corporali-. 
íír-, quia in Chrifto inhabitat verbum,in quq 
eft omnis plenitudp diviniratis , quia feilicee 
in Verbo non folum eft diviniras.ícd rationc 
divinitatis funt in Verbo omnes divinae per i 
fonalitates, quíbus divinitas complctur:& 
ideo Hilaríus lib. j . de Trini t . col. a. aiebat; 
Pater m Filio, qma ex co F i l i u s : FiÜus trt 
ratre^t i ia non alinndc quod Filius. Vn<ge-
N 5. nitn* 
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ni tus in Ifigímto 5 quu ah Ingénito Vnige* 
nitui. l í a m fe tnlf icem , qnia >f omnia in 
Jngcnito lJ4[re perfecíít funt s ita in Fi l io 
Vmgemto perfetid funt. Ec propterea col. 
penult coi.cludÍE: Patrem m F i u o i & FiL u 
inPatre c f je ,p ímuudo diuiniratis inl/cror, 
íjfte perfecta t j i , Ergo iuxta Hilarium ideo 
plcnitudü divinitatis eft perfi da in qualibct 
perfona i quia in qualibet períona non íolum 
cít dWinicas prajcifa á perfonaluaubus, fed 
divinitas cura omni Complemeto íuarum pec-
íonalitarunu Quamvis enim pecfonalicates no 
lint de'couccpcu & eííenria naruras divinas, 
íeu Deitatis, funt tamen decoraplemeto^per-
fedipne, &c incegrirate Dehans: vnde verifi , 
Cari non potc0,in vnaquaque períona cííe ro-
tara plenitud!nem divinitatis , quin in quali-
bet períona fine rarione eííenri^ oranes per.fo-
nas cornplí-nies &: perficientes naturam divi-
nara in ratione entis íummi^habencis omneni-
perfedionera fine ímperfedione. 
9^  E.adem de cauía Cyrillas lib. 3.-
ihcrauii cap. 1 . ínter príncípiura & médium 
aiebat:. b^lnl habet alter y MoJtt a l i e r i m n 
infit, nifiquodhic Pater, ilie Filius e/?,Sed 
Faier habe-t paternitat-em: ergo paternítas eft. 
in FUio; non quidera vt Filíus fie Pater , fed 
vt Filius coraplcatur & pernciatur per Patr-e: 
S¿ AugulHnus 5. de Trinír. cap. 14. Ejí F i ~ 
liítít {qáéitjjioc omnino qnod Parer, no ta-
pien eí} Pater; quia níinirum Filíus cft vnum 
cnsínfifíittí perfedum orani perfedione tara . 
abíoluta quára relativa , ac proinde eft vnura 
cnsperf d i im divinitare 6¿ quatuor relatio-
plbüsij & hoc vnura ens eft ipfe Patcfi quam-
vis Pater non fit Filius. Qaod egregie ex.pli-
cai S. Thomas in caput 16. loan, led.4. poflí 
médium dicens: Simpiiciter concedimusi 
qttidquid habet Pater Jrahet F i l íus : non la -
men quod eodem ordine h-aheat F i l íus , fao 
Pater haber, nam Fi l ias habet ficnt ah alio 
accipiens; Pater y ero f icuí alijsdans. Patef 
ergo afe habet qu¿d íic vnum cns infinite co-
pletum omni genere perfedíonis fine iraper-
f^dione ) ac proinde queíd fie vnum ens cora-
pletura vna eflentia , 6¿ tribus perfonalitati-
bus: & Filius á Patre habet, quod fit il|ud ip« 
fum ens ita coropletum., 
9(3 Quare verilsimum eft, qudd eru-
dínísiraus P. Ruiz dicit di íp.50. in ipío titu-
lo capitis fexti y Circumjelsio per/onaruw, 
inl>tcem immanentium^omptei m^naqua-
(¡ue perfona pÍen!tudine]perfe6í ionis .Quod . 
toto eo capite, & cap. ^. ex Patribus probar: 
& id.-m prazíht diligentifsirous Patrura SC 
Thcologorüm obtervator Faíolus q. 
i S . ar. i . á num. 13(5, víque 
ad 1^9. 
J . V t ' 
Soluuntur ohie í i iones contenientes ; fóf 
cirCHminfefstonem ymus perfon<e in alia^ 
non re f ié faluarh millam perfeflionem ejje 
inltna perfona, <¡¡4e£ non ftt in al ia, 
97 ^ \ B I I C Í E S Primar E j j e Patrem eCt 
aliqua perfedio ^ íed h.éc peífc* 
dio-^on cñ in Filio-,.q4jia Pateí 
gignendo dedit Fi/io omnia , quse (unt in Pa» 
tfe práster effe Parrara , vt definifum eil in 
Florentino ; ergo Pater non dedit» Filio .eíTc 
rfatrem; ergo aliquam perfedionem no dedic 
Fiüo: ergo aliqua perfodio eft in Patre , qusfi 
noneftin Filio. Ergo fi ferael relationes ra*; 
tione íui dicut perfedíonenij alíqua perfedio 
erit in Patrc, quse non eíl in Filip ac proin-
de in Parre non eríf opinis perfediO,feu pie-
nitudo perfedíonis. ilefpondeo :. d i ñ i e g u o 
maioretmelíe Patrem eft aíiqua perfediOiTef-; 
pedü Deí , &c réípedu,primas períonsTConce-* 
do maiorem j t e í p e d u cuiufcumqMe peTlonse,, 
qego.maiorem,& diíHnguo minorcm'eííe Pa* 
trem non eft in FilÍo,,rauone filíationis con-
Cedo; ratione Deitatis negó minoreqi, 5: c ó -
fequetiam: nam in Filio eft Deirasv& hic nu-i 
mero Deus , Deus aute habet hanc peifedio-
i)cm ejjendi Pa í*em , q;uia Deus eft Pater, 6¿ 
Filius, &Spirirus S. Vnde cura in Filio fie 
Deus,&: in Deo fit hoc.quod efi ejje Patrem, 
in Filio ratione Deitatis eft hoc quod eft ejje 
Pdfrfwijac proinde in Filio eft omnis perfe* 
dioj quamvis Filíus non fit Pater. 
5?8 Quod explicatur: Fater dedit Fi l io 
efle D-eum j nam Filius zCt Deus de Deo , fed 
eíFe D^um eft eíTe Patrem §¿ Filium & Spiri-
tam S. ergo Pater dedit Fil io, qudd,quaicnus 
Deus^e Paref & Filius & Spiritus S. non ta* 
raen fequitur , quod Pater dederit Filio ejje 
Patrem: na in ipfo conCeptu dantis , & acci-
ptentis exprímitur diftindio Filij á Patrc iri 
ratione perfon3e,aC proinde exprímitur, qudd 
Filius no fit Pater, ac proinde,quod Parcr ntS 
dederit Filio effe. Patr.e* Vnde licét Pater & 
Filius fint vnura ens infinite perfeduín omní 
linea,iuxta illud GhriftiV Ego & Pater 
fumus-, no tamen funt vnus,íed vnus,& alius^. 
quia funt perfona; diftind*. 
Obijcies fecúdo: Pater eft integet? 
Deus, feu integre Deus; at Pater non eft tres 
relationes j ergo tres reiationes non funt de 
inregrirate Deiiergo in tonceptuDei,vt inte-
gre perfedi omni genere perfedíonis,non in-
cludunrur relationes : ergo independenrer a 
cirCüminfefsione divinará períonarum expli-
candumeft, quomodo Parri nulla defit perfe-
dio ; quia nimirum Pater indudit efientíam, 
quae-erainenter concinet fí!iat:onera , per ^uá 
formaíiter non perfíciiur Deus. " Ke í -
Án relaciones dicantperfedionem? 1 9 9 
l o ó Refpondeo, Patrem eííe Inte-
^fum Deum, quia per identítatem eft hic nu-
mero Deus, qui Deus completur per omnes 
relationes, &í per illas conftituitur irt rationc 
íumme perfedii fi enim auqua ex illis per im 
pofsibile dcficeret,ljcet tñc Pater foret Deusj 
non tamen foret Deus íumme perfedus,& co-
pletus omni genere perfedionis : ficut íi per 
ímpofsibile deficeret vnum attributum ma-
nente natura divina , Patcr tune foret Dcusj 
non tame foret Deus íumme perfedus in om-
ni l inea perfedionis abíolut*. Sicut enim 
Deus perficitur per attributa, ita perficitur 
per relationes : quia ficut Deo melius eft efle 
xnííericordera, quam non eííe míleriÉordem, 
eííe íapientem, quam non eíTe fapientem j itá 
melius eft Deo eíTe Patrem , quam non eííe 
Pacrem, eííe Filium, quam non efte Filium, d¿ 
efle Spiritum Sandum, quam non eííe Spiri-
tum Sandum. Vnde licet Pater de fado fie 
Deus intéger & complecus, non eft Deus in-
teger &c completus praefeindendo» ab eo^ 
qudd in Patre rationc eífenti* fint filiatio S>C 
ípiratic pafsiva complentes 6c íntegrates na-
turam Patris.Ac proinde praefeindendo á cir-
curainíefsione omnium perfonariim in quali 
bet, non poteft trxplicari quod quaílibet per-
íona Gt Deus íumme perfedus & completus in 
omni linea,& in genere entis. Quare ideo ds 
fado Pater eft Deus fummé perfedus, quia in 
Patre ratíone elTentí» lunc omnes relationes 
tomplentes naturam Patris. Vn^e Athanafius 
©racione 2. Contra Arrianoi proprius ad mé-
dium, quámad principium,divinitatis vnita-
Item ¡ntegram vocat, íi habeat Filium; fed no 
tjttí'tgmm, fi aliquando non habuit Fiüum.Ec 
DionyfiusCap. 2. dedivinis nominibus íub 
imtium íub hoc nomine, Tota, perfecta^ in -
tegra , pL na^ue dimnitate, intelligít tres 
pet Tonas, íimul íumpras, vt evidens eft ex Có-
xexcu, & S. Thomas «n commencario led. i* 
col. i prope médium exponit efle íntegrum 
& perf; dum. Vnde citm perfefáam illhd fiti 
cm nihií deeji ex i jh qmbus bené [ehahet^ 
prxfertim qua pojiulantur ab if jiits natw 
r a \ ve vidimus fed. 4. n.3(?. neceflario ícqui-
tur, Deum non fore perfedum & integrum, 
atque omnino Compj^tum, fi üli deficerec ali-
ena relatio ex bis , quas cius natura poftuíat, 
& cum quibus bene (e habet, quales íunt pa-
lernitas, filiatio, Ipiratio adiva , & paísiva. 
EríK» Pacer non efíer perfedus & inceger 
Deus, fi racione divinitatis non exifterene ia 
Pacre omnes períonalitates perficientes, inte-
grantes, & complentes naturam Patris in fa-
l ion¿ entis fumme perfedi. 
101 Hinc in forma ad argumentum 
ex num. pp. refpoudeo , conceíía maiori, & 
minori , negando confeqnentíam : qu« non 
ícquitur ex prsmiísis.Ex co enim quod Patee 
non fit tres relaciones,non ícquitur quod tres 
relationes non fint in Patre integrantes,com-
plentes, & perficientes naturam Patris: natn 
ex eo quod Pater non fit Filius, non ícqui-
tur , quod Pater non 'fit \ n u m cum í i L o i 
iuxta illud: Ego & LJater ^num fumas; ac 
proinde non ícquitur, quod Pater non fit vnu 
ens fumme perfedum in omni linea , ac pro-
inde íumme perfedum in genere relativo ; aC 
proinde cns completum per tres períonas, 
quod eft efle Deum Vnum f n n H m . 
102 Obijcies tertio : forma efleri-
tíaliter alicui repugnans,nullum eífedum po-
reft iíli praiftare > fed filiatio eflentialiter re-
pugnat Patri: ergo non poteft illi aliquem eí -
fedum pra:bere , & Conlequenter non poteft 
illum perfedum conftitucre. Imprimís con-
ceíía maiori, poteft negari minor : non enim 
repugnar alicui id » quod ex fe poftulac efle 
vnum cum illo. At filiatio & Filius ex íe po« 
ftulat efle vnum cum Patre^ iuxta illud C h r i -
ñ i , Ego & Pater y num fumus. Ergo filia-
tio non repugnar eflentialiter Patri. Aliud 
enim eft opponi relativé, & conícqueater d i -
í l ingui; aliud opponi eflentialiter. Non enim 
opponuntur,quae in eadem fubftancia & eflen-
tia communicat. Eflentialiter afíeníus repug-
nat díííenfuij & amor odio,& gracia peccato; 
& calor íummus ex natura rei repugnar íum-
mo frigori; & ideo ñeque amor poteft perfi-
Cere odium, nec difleníus afleníum. nec caloe 
frigus, nec gracia peccatnm. At Filius no op-
ponitur hoc modo Patri , íed íolum relativéj 
quia Filius nequit efle Pater : hoc autem non 
fufficit, ne perficere poísic Filius Pacrem: na 
ctia accidens diftinguitur eflentialiter á íub-
ftantia, & nihilominus illam perficit. 
105 Deinde, conceíía maiori, po--
teft diftingui minor. Filiatio repugnat Parrí, 
quatenus Patcr eft, admitto minorem; quate-
nus Deus eft, negó minorem. Vnde íolum in-
fertur, quod filiatio non poísit perficere PaJ 
trem> quatenus Pater eft, íeu racione paterní J 
tatis; non autem quod nequeat ipfum perfice-
re, quatenus Deus eft , feu rationc Deitatis. 
Patri enim melius eft habere eflentiam, quae 
firoul fit filiatio, feu efle Deum, qui fit Filius, 
quam efle Deum , qui non forec Filius. Nos 
autem hoc prscipué íntendimus,nempe quod 
quaclibet períona perfíciatur per omnes rela-
tiones, íaltem quatenus eft Deus. 
104 Obijcies quarto': quia fi Fiííus 
perficeretur formaliter per paternitatem, fa-
Ceret vnum Cum i pía , ficut omne íubiedum 
vel quafi íubiedum facic vnum cum forma, 
per cjuam perficitur; at non vnum per identi-
N 4 ratemy 
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tarem , Cana Filíus ícalírer diftínguatur á pa-
icrnitatc: ergo pcr.cotnpofiiionem,^^ quidern 
íealem, Ciun excrema componentia fint reali-
ter dií l inda. At huiuímodí compofitio divi-
na; fímplkitati repugnat: ergo repugnat, Fií 
lium fprmaliter perfici per patertutarem. 
Reípon'deo , hoc argumentum ad fum-» 
mum probare, Filium, vt Filium, non perfici 
raiione íiliationis per pacernitate, ita vt fub-
iedum, vel qoafi fubiedum immediate fuíci-
piens denominationero perfedi perpaterní-
tatem,fit Filius, quatenus Filius,feu ipfa filia-' 
tio: non probare tañen , q u d d non perficia-
tur Filius, quatenus Deus; nam Filius ablolu-
té eft vnum cum Patre , vt patet ex illo , Ego 
CJT* Pater y num fumtti: quidquid autem per-
ficit & complet naturam Filij tanquam pro-
prietas poftulata ab illa natura, & illi íntr in-
feca, Filium perficit. Vnde in forma diftin-
guo maiorem: fi Filius perficereiur per pater-
nitatem faccret vnum cum ipfa , vel quatenus 
Deus, vel quatenus Fi l ius , id cft vel racioné 
cffentia:, vel ratione relationis, concedo ma-
jorem-, praecisé quatenus Fi l ius , feu racioné 
filiationis, negó maiorem: & negó, quod non 
|aciat vnum cum paternitate- licét ením non 
faciat vnum cum paternitate Filius, quatenus 
PiliuSs de ratione filiationis-, facit tamen vníj 
Cum paternitate , quatenus Deus, & ratione 
Deitatis, íiib qua ratione eft vnum per iden-
liratem cum Patre: ficut enim hxc dúo inceí 
fe cohaírenr fecundum fidem , nempe Filium 
cííe realiter difiindum á Patre, de tamen eíTc 
vnum cum illo; quia licét Pater Sí Filius non 
fint vnus, funt tamen vnum: ita cohaerent,Pa-
trem eííe diftindum realiter á Filio,& tamen 
faceré vnum cum Filio vnitate eflentia:, 8c 
vnitate entis fimpliciter ; quia Pater tk Filius 
funt vnum ens íimpliciter, á quo omnia entía 
dependenc. 
105 SeCundd ex abundantl,&: qua-
fi difputandl gratia, relpondeo, Filium perfi-
ci formaliter per paternitatem , quatenus Fí-
Hum, id eft ratione filiationis , ita vt fiíiatio 
formaliter perficiatur per paternitatem, de 
pater/iitas per filiationem. Pro quo fuppone-
da: funt duse vel tres conclufiones, quas ex 
Patribus & Theologis latiísimé probant P. 
Didacus Ruiz difp. 107. fed. 5. P. Faíolus q. 
4 1 . arr | . dub^i. á num. 6. 8c P.Aldrete di íp. 
S .deTrini t . fed. 14. Nam Ruiz pro titulo 
illius fedionis ponit hanc conclufione; Qvtf-' 
libet perfona (etundhm fe tntam eí i in alia 
tota perfona. Quam conclufionem fie ftatira 
exp l l caT: Duas partes contmet dogma pro-
poji'íii m titttlo'. prima efl; totus Pater efl 
tn Filio, ital/t nb [olían ej¡entiatfcd ctiam 
reUtiOi feu proprieus paiernitatis ftt in 
Filio) O* Spiritu Sanf ío : idem^ue^tcijini 
inteliigaut* de F i l i o , O* Spint . i Santtoi. 
Secunda pars efl; Pater efl ¡n toto Fil io, ita 
Itt non folum fit in e j fnt ia F i l i j , fed etiam 
in relat ioncfci í proprtetate filtatioms'. i d e 
<¡ue yicifim intelligatur de Patre & S p i r i -
tu. Ec vtráque partem latifsimé probat aper-i 
tis Patrum teftimonijs, 
\Q6 Fafolus autem fequentes ftatuii; 
Conclufiones; primam num. 6. fie : Vna pcrAy 
fona m alia efjc dicitur , non folum fecun-j 
durn ejjentiam, fecundum quam identifica-
tur in re cum alia)fed etiam fecundum per! 
fonalitatem, fecundum quam ah alia reali ' 
ter^diflinguitur, I t a omnes : & yidetur 
apene contineri inyerbis.Scripturee dice-, 
tis, Pater efi in Filio , Fi l ius efl in Patre:, 
Secundam num. 8.,fie: Sicut qucslibet perfo-. 
na tora, 0* fecundum ejfentiam, & (ecun*. 
diim relationem, ejl in alta ', n a par 'tter ej i 
in alia iota, & fecundum e f j e n t i a m ^ fe-i 
cundumrelaitovem, Hoc exprefsé docere 
cenfendi funt Patres^qui non folum dicunt, 
totas perfonas e¡]e in altjs fimpliciter , fed 
etiam inalijs totis. Tertiam Qiim. 10, fie: 
Cum dici turyna perfonn efl in alia , aehet 
intelligi formaliter j O* reduplicatiue; itA 
y t non folum ü i f » i eji y .g . Paterfit in eo^  
fifi ejl Fil ius , fed etiam ipfa formalis p a i 
ternitas f t in ipfa formali jibattone : Ó^ * 
.confequenter Pater j > í Pater , f i t in Filioy 
>f Fi l io reduplicatiue. 
107 Et has conclufiones & ventad 
tés videtur exprefsé docere Ecclefia in hyraJ 
no feria: feCundx ad laudés : I n Patre totus 
F i lms , & totus in Verbo Pater. Item Nyf^ 
íenus Hb. de diíFerentia eíTentiíe 6¿ hypofta-! 
fis: Totus quoque Filtus tn Patre manet, ac 
totum rurfus in je Patrem habet. Ec Cyril-i 
lus lib. 3. thsfauri cap. i . Perfpicuum ej},toi 
tum Patrem efje in toto F i l i o , & totum F i i 
lium in toto Patre. Denique, vt aliosoraic-í 
tam, Auguftinus lib. 6, de Trinit . cap. 10. ín' 
fine , vt asqualitatem ínter divinas perfonas 
probaret, dixít: Smgula funt in (¡ngulisyO* 
omnia in fingulls ^ (9* fingttla in ómnibusj 
0* omnia in ómnibus, & ymtm omnia. 
108 Suppofii^veritate harnmeon-
clufionum-, apertum eft , paternitatem haberc 
aliquam veram & propriara vnionem cum fi-, 
Iiatione,& filiationem Cum paternitate.QuoH 
modo enim veríficabitur , Filium , quatenus 
Filium , efle ín Patre , quatenus Patrc , quin; 
detur alíquod verum vnionis vinculu , & colw 
lígatio aliqua intima ínter filiationem & pai 
ternitatem? Et fané dari illam vníoitem, fua-j 
detur: nam Filius eft verbum Patrisrj vcrbnm 
autem meníí^ íta procedit a perfona intelU-
genre7 
An relationes dícantpérfeílionémí I DI 
gírtte , ^ aS illa e x í t , vt maneat in Illa; Hcct 
cnim qünd procedie ab alio per adionem 
tranfeuntem, 6c ab ülo exic per motum loca-
lem, non maneat ín ibo*, tamen quod ab atio 
procedie vítalrter,& per adíonem immanen-
tenj, in illo proprie manet) & quamvis Ver-
bum Divinum , quia eíl fubftantia per fe (ub-
fiftens , non maneat in íuo principio , vt ma-
¡net Verbum creatum , feilicee tanquam aC-
tidens inhaerens íubftantiíe , quia accidens 
non eft ens fimpliciter, fed entis ens, 8c non 
cft fui , fed fubítantiasi manee tamen veré, & 
proprie,tanquam quid adftans intrinfece Pa* 
t r i , & in illo infidens: & quamvis Verbum 
Divínura lie fuppofuum, & fii fui , eique tri-
buantur operationes producendi Spiritum 
Sandum,& creandi omnia; tamen ica eft fui, 
vt fimul fit álíquid Patris , illi intime con-
jiundum. 
109 Ex his facile eft defenderé,' 
l'ilium formaliter perfici per paternitatem; 
r&é contra, Patrem per filiationem , vt afle-
yunt prsedidi Dodores. Et ideo P.Alderete 
jtom.i. de InCarnat. pag.341. num.p. in fine^ 
cxpreííe affirmat, vnam relationem divinara 
formiliter perficere aliam , & idem doCét in 
^omo de Trinitaje difp. 8. fed. 14. num. 6. 
probaturque, quia vña relatio non eft extrin* 
íeca , fed eft intriníeca alten", vt modo con-^ 
ítitit ; & "aliunde eftslpfi conveniens ; Patri 
enim bonum eft habere Filium , in quo fibi 
boné complaceat i & Filio bonum eft habere 
Patrem» cui complaceat ; & in quo fibi benc 
complaceat. Quid autem eft bonum alicui, 
^ iptí inttinfecum , prsEfertim fi fíe- ab ipfo 
exadum,ipfum perficit.Et idcircoAthanafius 
jn Oration. Contra Sabellij gregales aliquanto 
ante médium dixit : Perftt ia patermtas in 
y í i i o fttbfiflit. Et fermon.4. Contra Arianos 
aliquanto poft priñeipium : £ ¡1 Fi lms in 
Patre, (¡udtenus intelligsre concediturj & 
yuod ¿¡uidjHid efl Filius , id ^n'merfum fif 
•propHum [ hoc cjt intimtim fuhflcinti<£ Pa* 
tris. Et Cyrillus í ib. z. Thefauri aliquantá 
ante médium: N i h l l propnum "Vnl eji^uod 
alterí non infit , excepta folum Patris , O* 
Fil i j dpp'-líation". ¥A hoc eft,quod S.Thom. 
led^- in cap. 1^. loannis dicebac: QuidfHid-
habet Víiter, hubet Fil ius , non tamen code 
ordine ; nam Fibus habet ficut ab alto </c-
cipiens ; Pater ^erh ficut aiij davt. Itanuc 
Pater dat Filio filiationem, ipfam producen--
do ; dat eflentiam, illam cpmmunieando per 
identitatem filiationis cum eíFentia: dat pa-^  
tecnitatem, illam communicándo, non quide 
per identitatem Cum filiationc , fed per inci-
mam vnicnem tum fiüationc : nam hoc ipfo 
guod paternitas r de filiatio ita inter fe realí-
Ccf díftínguantuf felat'vé , vt fint Vhü quoad 
omnia abi'oíutai ita inter fe diftinguuniur,vc 
fine immediaté inter fe vntta rationc vnius 
eflenti» ve vinculi , & vnionis copulantis 
ínter íe ca , qu^ funt idem cura ipfo , fervata 
earum diftindione relativa. 
! 10 His pofttis , adargumentunt 
propofitum num. 104. reípondeo, diftinguen' 
do fequclam maiorís, S i Filius perficeretur 
formaliter per paternitatem Jaceret'Vnuw 
cum tpfc,', vnum vnitate períonali , negó ma* 
íorem : vnum vnitate in genere entis, conce -
do maiorem , iuxta Illud , ¿ ^0 , O* Pater 
y num fumus. Et diftinguo illam rainoremí 
*ydt non ltnum per identitatem , inrer fe, 
concedo minorem ; per identitatem , cum 
tertio, negó minorem; vel paulo aliter i per 
identitatem, penes relativa , concedo minO'J 
rero ; penes abíoluta , negó minorem ; & nc-i 
go confequentiam. Ex eo enim quod Pater, 
6¿ Filius non faciant vnum per identitatem 
penes relaciva, neutiquam InferTur , quod p e 
n«s relativa faciant vnum per compofitione^ 
datur enim médium , nempe faceré vnum 
per identitatem cum tertio ; qu« idénticas 
Cum tercio eft incima vnio relacívorum In-
ter fe , fervans'diftindionem relacivam, & 
exdudens veram compoficionem. Vt cnim 
dúo aliqua prícdrCata inter fe realírer diftin-
da, faciant vnum per compoficionem, requí-
ritur quod ñeque penes praidicata relaciva, 
ñeque penes pndicata abíoluta , & eííentia-
lia inter fe identificentur ; ac proinde requt-
retur, quod non fint idem cu:n vno terrio : ve 
Continglc in relationibus divinis , qn«e ica 
Inter fe funt diftinda penes prsedícara relati-
va, vt penes omnia abíoluta fint omnino ide. 
Non enim faciunt compoficionem inter fe i l -
la, quorum cííentia , & perfediones omnes 
abfoluta: funt omnino ídem huiuímodi enim 
diftínda non comparantur per modum adus, 
& pocentiaí, ita vt vnum pndicatum fit fub-
iedum recipiens , S>c alterura forma infor-f 
roans; íed comparantur vt dua; íubftantix re-
fotivaí per íe íubíiftentes , & fibi invicem af-
fíftences intrinfece , & fe mutuo perficientes 
fine vlla potentialitatc,&: imperfcdione.HocJ-
enim ipfo, quod quaelibet relatio divina exi-
pat racione fui idetiracem realera Cum eííen-
tia Infinna, aecerna,.& ¡mmenía, eft eííentia-
liccr decerminaca , ve fie incimé prefens in 
omni loco cemporc alteri reUcíoni exi-í 
genti eciam identitacem realera Cum eadem 
éíTeneia. 
1 n Dices, hoc pado, vnam reía": 
tionem non vniri imniediaté alteri,fed folurai 
mediante cífentia. Reípondeo médium iden-
tifícatum Cum extremis ? non impediré vnío* 
petni 
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nern íaimedíatám extfémorum ínter fe, Nam 
natura divina iramediate vnicur humanitati 
Chrifti , iliamque landificac, ex comaiuní 
fenrentia Theoíogorumjquia licet non vnia-
rur formaliter racione í u i , íed racione íubfi-
ftenciae Verbi , in qua fada eft vnio , tamen 
íubíiitencia Verbi medians incer nacuratn 
humanam , &C divinam, non ^ft diftinda rea-
liccr a natura divina , íed funt realicer ídem. 
Et hac de cauía non íolurn eft verura dicere: 
Vetbum rft incarnacum , led divinitas eft in-
carnara ; & Dcus fadas eft boma. Non tame 
poteft diti ,quod Pacer fie incarnatus j quía 
videlicet Pater diftinguit j r realiter á Filioj 
qui ratione filiacionls formalícer immediate 
eft in'carnatus.Et ficut verum elt dicere,quod 
Pater, ¿fe Fdiusíunc vnum in efíeatia , quía 
habent eííentiam eandero verique perlonse 
communemj ira natura divina, 6i humana ín. 
Chrifto ítint vnum inperíonai quía nimíruiw 
perfona cadera Verbi iubtíftit in duplici na-
tura , divina Icilicec & humana , in divina 
quidem neceffario , & eíícntialiter j in b»-
jmana vero contirigenrer , & per gratiamfa-
daní humaninti v in divina per identicateiw 
realcin , in humana per vuionem. 
i i z Quare quamvi?ex co quod m 
Deo dúo pr^d'Cata fint Ídem cum vno tenio,. 
non lequaiur. illa eíle idem ínter íe , quandon 
predicara illa íunt relativa, 3c habent ín--
ter fe oppoíitionem producentis , 8c pro* 
dudi : tarnen ex eo , quod dúo praedicata di-
vina inter fe relacive oppofita,fint idem curn 
vno tercio , nempe cum divina nacura , rede 
íequitur, eíle immediaté vníta > &c colligaca 
inter fe, vtpocé mucuo iníeparabilia quoad 
exiftenciam , quoad duratíonem , quoad vbi-
caiíonem , <k quoad inrriníceam exiftentiam 
vnus in alio. Nam hoc ipfo , quod fint idem' 
vni tercio, debent habere omnem illam Con-
iundionem , qua: componicur cum eo j quod 
vnum procedat ab alio. At cum eo quod 
vnum procedat ab alio rede componitur, 
quod vnum intime fit vni.tum cum illo , 
in illo exiftat V Hcec non componacur quod 
vnum íit ídem dum alior ergo qu« íunt idem 
vní tercio debenr í¿'rem eíle vnita ínter fe. 
Qua; vnío imíticdíara eft , quía non inierVe-
nrt médium diftindum realiter ab extremis» 
Quod cOíifirmaiur ; quia quamvis Ín-
ter maceríara , & formara mediet vnionís 
modus j illa immediate vniuncur inter fe, 
quia vídelicet eftdfxtremr illa diftinguantur 
ámodovn ion i s , quía quodllbet feorfim i 8c 
vfrumque finnl efl íeparabile á modo vnio-
nís •, rripdús tamen vnionís cum í i comníno 
infenarabilis ab illís cxrremis , eft quodamr 
modo idem curn illis •, 5c í^pé á Paire Suarcz 
dicícur modus vnionís efife ídem ¿um éxtíé^ 
mis: ergo á fortíori quamvís ínter vnatn 
perfonalicatera , ¿5c aliara diftindam medíec; 
eííentía divina*, quía taraen non lolum perío-; 
nalícaces ídencificancur cum eflentia , íed ef-
íentia cum perfonalitatibus, quia funt murua 
infeparabilia , quoad exiftentiam , quoad lo-
Cum, & quoad tempusfá mutuo íe pcrficianCí 
quía eíTentia perficit relaciones omni genere 
perfedionis abfoluc^ áC relaciones perficiunc 
cííentiam perfedione propría fu» \inex , Se 
illam tomplent tanquara propríctatcs ab illa 
pet i i« , &c ip í ibon» , 8C convenientes j ideo 
effencia non impedit vnionem immcdíatanii 
eorum inter fe. 
115 Addo , ípfas relaciones, ve d í -
fííndas vírtualíter ab eflentia , Se quatenus 
V4: fie diftindse ídentificant íecum virtualitcí; 
ordinem ad eílentíam , íta vt eíle ad illarura 
fit imnino in prxícindibile ab elle ín pro-, 
prio illarum , ve fupra explícui num. 54. cf-
íe immediate inter fe vnitas j quia filiatío 
per feípfam haber ptoCedere á paternltate, 8c 
ip paternitate roanere , tanquam ín principio 
¡mmaneneer operan:e>6c paiernitas per feip-
íam habet producere filiatíonem , & efle ilI5 
Imirae coníudam ranquam termino á íc v í -
taliter produdo. Non vniumur autero ad fa-
ciendara vnam perfonara j íed ad faciendum 
vnura ens infiníce perfedum in omñi genere, 
8c ve íint inrer íe omníno aquales, non foluaji 
intení ivé , íed etiam extenfive. Quod notí 
poí lent ' habere nif i vna ralaeio perficere-
tur per aliara á fe rcaliter diftindam,non mí -
nus , qnam per íeípiara. Nam fi vna relacio 
folum pérficereíur per pradícaea fecum rea-
líeer ideniificata} perfedíor,íaltera extenfive 
cííet paterniras, & fiíiatio , quara ípíratio 
paísva : nam paterniras non folum perficituf 
per feípfam , & fimilírer filiaeio , íed etians 
vnaqua;que ex illis perficitur formalícer pee 
ípiracionera adivam , cum qua realiter 
identíficatur : fpiratio autem pasiva ín illa 
Cenrentía non períiCeretuf formaliter per fpi-
racionera adivam, á qua realiter diftingui-
tur :,ergofaIfem extenfiveT eífet mínus perfe-
d a , quám paternieas, & filiatío. Arque adec 
Spiricus Sandusnon eílet «que perfedus táni 
intenfive , quám extenfive : ac proinde per-
fon» di vínae non efícnt omníno asquales ÍR 
perfedione j fed Pacer eílec extepGve perfe-
dior , quara Spirítos Sandus, 6c fimilíter F i -
lius : quod eft abíurdura , Sí á nemine poteft 
Concedí» 
114 Obíjcies qu in tó , ínte l ledío 
quatenus ínte l ledío 'non poceft formalícer 
perficere nifi illud íuppofitum rqued conftí-
tuit formaliter intelbgens vnde fi ponaruí 
iíi 
An reUtiones dicant peifcdionem? 
ín tapíílé,onihíno materialiter eric ín lapidej 
quatenus ínrelleclio i quiaquarenus incclle^ 
¿ í o , illud non perficit , cura lapidem non 
reddac íhtellígentem : ergo filiacio, quatenus 
filiatiojolum potcft perficere illud fuppoficü, 
quod conftituic Filiura» & fimiíiter patera 
nicas foliim poteft perficere illud íuppolirunis 
quod conftituic Patrem i ergo nec filiatio 
perficit formaliter Parrem, nec paternitas 
Filium. Verum hoc argumentum , quod for-
xnacur á Recentioribus concedentibus>eíIcn-
tiam faltem extenfive perficí per relaciones, 
inulcucii protrac i quia videlicec probat; filia-
lionem, vt filiacio eñ , non perficere cíTenciáj 
quia filiatio non facic ín genere Cauíse for-
jxialis vt effencia fii Filius , íeu vt eíTencia fie 
«enita ; eííencia eniro quatenus eflentia nec 
generatur , nec génerat, & FÜius non impor-
tac in divinis in redo eííentiam tanquara 
íub¡e£tim denotninacionis FüíJ , íed in redo 
importac relaciooem1& de«obljquo naturam. 
Ideoeninl in Deo multiplicantur perfon», 
iioc ipfo quod multiplicencur relaciones^ 
quia perfona divina imporcac in redo rela-
tioncm. In creatis autem, quia perfona créa-
l a importar in redo naturam , tk de obliquo 
inodam íuhíiftemiac, non multiplicantur per 
fonje, qüin multiplicentur naturac; vnaenitu 
natura cura críplici modo íubíiítendi , non 
eít triplex pcriona , vf íaté oftendo tom. 3. 
quia non cíí triplex íubfiftens inCoramunica 
biliter , led vnum /ubfirtens triplici íubíí-
íientia > íicuc vna íubftantia cura triplici aí-
bedinenoneft triplex álbum. 
115 Ad-argumentum ergo infor-
ma i conceíío ancecedemi , ntgo confequen-
tíam. Antccedens enim eft verum racione 
niateria:. Inccíledio enim quacenus incelle" 
dio , eft adus vicalis , aC proinde ex concep-
tu íntelíedsonis petít proveníre ab intrinfe-
to á fubftantia vívente ac proinde illam ío -
Jara fubftantiam poceft denominare incelli-
gencem, á qua poñulac immanenter produCi.. 
iVnde Cum non poftulec oriri á lapide, immd 
pofíulec non oriri á lapidej nec lapis poi^ulec 
producere intclIedioDem aliquanH ñeque ad 
jllam inelinee intelledio quatenus incelle-
dio non eft bona lapidi, nec ili conveniens', 
ac proinde quatenus inccíledio , nequic lapi-
dem perficere. At filiacio quatenus filiatio, 
eft bona Patri i quia.bonum j & conveniens 
eftPatri giguere Filium j ac proinde quate-
nus filiatio , Parrem perficit , tanquam fra-
dus perficit arborem , vt explícuimus fupra 
nuni. 87. 8¿ 88.& fimiíiter paternitas eft bo-
na Filio 5 quia bonum , & conveniens eft F i -
lio habere Patrem i ac proinde paternitas 
perficit Filium ? licut radix perficit frudus: 
Paterením eft in Filio tanquam incr!i.f¿cum 
principium vita: F i l i j , cum Pater lie fons, S¿ 
origo divinitacis; Nimf icut Paicr l)a:jcc 
Intamin femei p-fó fi dedil <&*Filio hahere 
y i t a m i n femet¡j>¡o, loann. ^. ñeque Filius 
poteft habere vicam ín íemcciplo , nili illam 
accipiat á Patre » vt á principio fibi íncrin-
feco ; &c inquomanere debec ; elU'ntialc 
enim eft Filio divino íemper efic in íínu Pa-; 
tris , per quera finurn ornacur, Se perficicur. 
n<j Obijcies fest-d i vnaqusque 
perfona per fe fumptaeft ¿ntc^ra, .«Se perfeda 
períona, quatenus diftinda realiter ab alia, 
Pacer enim i€cernüs,quacenus diítindus rea-
licer á Filio, eft perfecta, 6c integra períona; 
ergo vna perfona divina quacenus diftinda 
eb alia, eft perfona infinite perfeóla. At qua-
tenus diftinda ab alia,non inciudit aliam: er-
go quatenus non ínciudens aliara, eft infinite 
perfeda : ergo in ratione infinite perfedas 
fcvlura includic per perfonalitatem propriatn 
eííentiara : ergo infinita perfedio perfo-
na,rHm explicanda eft prasícindendo á c ir-
«uminíefsione aliam perfonarum Ín vnaqua-
que. ^.eíponeleo díftinguendo ant^cedens, 
vnaquaeque períona eft perfeda , & integra 
perfona, ve diftinda ab alia 5 prjeícíndendq 
ab eo, quod perfona, á qua diftinguitur , exí-. 
.fíat in ipía íaquam complens ipfius nacuram, 
perficícns per inex i íkmiam ípíam perío' 
nam in ratione entís j negó maíorem 5 eft: 
perfeda peefona * quacenus diftinda ab aliaj 
habens tamen illam per immanenciam í n -
írinfecam in feípía tanquam complemencum 
íusb perfedionis 5 concedo maíorem: & (irai-
Jicer, dtftinguo confequens. Quia vna perfo-
na divina quacenus diftinda ab alia , eft infi-
nite perfeda ••> prsfcindendo ab eo , quod ha-
beat in fe incrinfece iramanentem perfonam^ 
á qua diftingukur; aego confequericiam, in-
ckdendo períonam á íc diftindam , vr íra-
manentem in ipía , & complénterá naturarrí 
ipfius , concedo confequenriam. Nam fi per 
impofsibile maneret ioia prima períona cura 
fuá périonalicacc , & ómnibus pra:dicaris ab-
folutis j 6¿ deficerent reliqu» perfonaiirates, 
tune prima períona non eííet a»que perfeda^ 
ac nunc eft, íed intra genus entís eííet imper-
feda ; vt conftat ex didis num. 100. & n u -
íner. 101. 
117 Obijcíes feptimd , ex Godoyí 
difp.5>7. §. 11, nura.z6S.ii Pater perficeretue 
filiaiione , perficeretur per aliquid á fe rea-
licer diftindum. HoC autem repugnat , quia 
perfici per aliquid realicer diftindum á per-
fedibili,importat imperfedionem : nam rea* 
liter perfedibile eft in potentia reaü ad per-
fedionem ^ fe realiter diftindam , 8c confe-
quen-
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quentcf íomparíituf ad ilíam, fíeut potentía 
üJ aclum.&: ex vtroque fie realis compoGcio. 
Confirmatur , quiafi Patcr poflet perfici for-
füaliter per perfedionem á íc rcaliter diftin-
¿íam, poííet eílé fapiens per fapíentíaoi geni-
iam,quod cft contra Auguílinum emnes 
.Theolos, ve vidímns difp. 2t íadi.^. 
118 i P>eípondeo pn'md , hoc argu-
rnsnrum non impugnare conclufiónem á no-
bis prasCípué íntcntam» nempe quod reiatio-
nes íupcfaddant perfedionem relativamad 
eñentianJ,&: quod qnaelibet perfona perficia-
tur forraalicer per omnes perfediones relati-
vas. Ad hoc enini falvandurn íatis eft , quod 
Patcr, qiutenus Dei!S,períiciatur per f elatio-
nem FÍIJ; : Parer enim veré perficitcir per om' 
ne id , quo ipíius natura formaiiter redditur 
perfedior , íive incenfive, ííve dumtaxac ex-
tenfive. 
Hí? Sed age admíttamus, Paterní" 
tarem formaiiter perfici fílíatíonej vt íupra sí 
nuni. ;o9) díccbarDUs Cum P. Ruíz,Fafolo, 8c 
AUerete : hoc admiilo , refpondeo, tunC fo-
lum petfedibile per aliquid á fe diftindum 
realiicr, dicere imperfedionem , quando di*-
íb'ndio vnius ab alio oritur ex limitatione 
efíentia* vnius , qua: ex fe non habet omnern 
perfedionem abfolutami quia tune compara-
turad perfedionem á le difiindamjtanquam 
potentía receptiva ad adurn : fecus quando 
ca, cju» díftingontur realiter, funt perfedifsí'-
jne vnum in eííentia , 3c foíum difíjguntuí 
rclatíve propter oppoíitionem producentis, 
6¿ produdi, tune enim perfedibile non reí 
tipie perfedionem, á qua perficitur ; vtrum-
que enim tám perfedibile , quám perficiens, 
funt per íe íubíiftentia, & mutuo fe perficiüt, 
quia propter fummam identitaie-m, qiiam ha-
bent cum eadem eíTentia , funt mutuo in ex í -
í lent ia , & mutuo fe perfkiunt, & exornant. 
HoC pado Ucee omne producibile a b a í i o 
habente diveríam naturam eíTentíaliter fíe 
imperfedmn , quia hoc ipío eius eflentiafíl: 
límitata , d e p e n d e n s i ramen ex terminis 
producibile ab alio , non dicit imperfeíHo-
nemiquia poteft alieras eííe pr^cife penes re-
Jationem , <k non penes naturam : nam pro-
duci ab alio., &c per. produdionem acciperc 
candem numero naturam,quam habet produ^ 
Cens, non folum non eft imperfedio, fed po-
lius arguit fummam petfedionem in princi-. 
pío prodvicente1& in termino produdo,vndc 
ex eo quod paternitas perficiatur per filiatío-
netn , Se filiatío per pateruitatera, non fequí-
tur ,qucd üciant cempofitionem 3 vt cxpli-
cui num. n o . 
n o Ad coftfirmatíoncm refpon-
deo , negando íequelam. Nam ex cq ? quod 
Patef reddatuí íapíens fapicntla Rehira ^ íé* 
quitur, naturam divinam non eííe ratione fui 
infinitam in genere perfedíonis abfolutsj 
qnía fequitur ilíam ratione fui, S< á fe, folunt 
cífe intclledivam in adn primo : non aurcin 
intelligcntein in adu fecundo, aC proinde ÜjQi 
quitur, reduCendum eííead ndom intelÜgen*' 
di ex vi alicuius intelligentís in adüjquod íit 
priusipfa: implicat enim ex terminis, * | 
fubftantia, qux ex íe folum eft potens intellí-
gere , reducatur ad adum intelligendi nifi 
exxvi intelligentís in adn ; ex tetminis enim 
prius eft íntellígens in adu, quatn intelligens 
in petentia , ficut prius eft ens in adu , quaas 
cns in potentía vt demoufíravi rom.i. difp»' 
l . num^. ex D. Thoma i.Contrag. cap. 164 
& difp.2,. fed. 4, late probavi naturam divi-
nan! á íe eíTe formaiiter intellipemcm , 5¿ 
amantcm , prorfufque repugnare principiuní 
alíquod verum, etiam virtióle rel'pedu intel^ 
i e d i o n í s , Sc velitionis divina;. Vnde Cuni 
proríus repugnet dari alíquod intelliges adii 
prius Deo, repugnat Deum eííe íapíentem, 6c. 
intelligentem vnicé per ÍTiteíIedionera pro-
dudam rcaliter. Quod abfurdum minimé fe-í 
quitur ex co quod Paternitas perficiatur ford 
maliter per fiiiationem. 
121 Adde, ex eo, quod Pater foíumf 
redderetuf fapiens formaiiter , 6¿ intelligens 
per Filium á te produdum , manifefíe fcquí^ 
Patrem non genuiíTe Filiura voluntarie , & 
íjponie5&: quia voluit; quod efí aperte falfura,, 
vt doCent.omnes Theologí cum D. Thoma,' 
quíeft .4i. art.2. Eifi enim Dcus non genuerit; 
volúntate, hoc eft libere libértate índiíF¿ren-.' 
ti'íe ) ficuc voluntare produxic raundura > atf 
proinde licet genuerit neceílario neceísitate 
oppofita liberta» indifferentias, non tameii 
genuit neceílario neCefsitate oppoíita voíun-
tarietati, 6c ípontaneitai i , Pater enim VOIUÍEÍ 
generare Filium , & ficut femper geterat, itaí 
íemper vult generaré. Vnde generatío eft 
voluntaría volúntate concomitante , & quo-
dammodo etiam volúntate precedente , vtí 
principio j vt ex Patribus 5 Se Scholafticís, 
probar P.Rutz dífp.^j . í ed . i . vc enim inquic 
Athanaííus Otac. 4. conita Arianos: SÍCUC 
p . ^oleus, cu l tor (¡ue efl ftí<e eflhntiíe y i ta 
quoque Filtus , qui fübflantia i l í i proprius 
efl ? nonefl i l l i incito fttperindufáus. 
Clemens Roraanuslib. 7. conftitut. eap. 42.4 
in íyrabolo recitando á baptizandis ,d ic i£ í 
Vnigenltum ante fctxula yolcnte Patre ge4 
n i t u m i v d vt ali] legunt : Bencplaclfo P a l 
tris genitum. Ncc folum Pater compIaGCC 
quafi ípeCuíaiive in Filio vt iam genito j fed 
Sn eo %no, in quo intellígítur potens gene-
y^re? 5¿ íamínc dejerminatus ad generanduíp 
per 
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péf ínteí leáum, intelligítut' voícns generare, 
volitione fcilicet praftica , & aliquo pado 
praecedente Filium , ex quo evidenter iofcc-
tur, Parrem pro príoti adFiUaín efle aélu irj-
lelligentera, & íapientem i quia implicar pro 
priori ad Filium eíTe ada amaniein Fili} 
exiftenciam , & non eíTe adu Cognofeentemi 
Cum volitio neceflario dcbeateííe ex diré-, 
étione co^nitionís. Quod plañe tffet íallura, 
í i Pater folum cííet íapiens fapientia genica: 
^ula fíciitantc Filium non intelligerctur fa* 
prens, Si aftualíté'r cognoícens, ita nec inceU 
ligererur volenSr ergo ex eo, quod Patcr per-
ficiaiur per Filium á íe realiter diftiftdum, 
mínime ¡equirúr , quod fu fapiex^ fapientia 
genira , quafii le non habeac formalicer ía 
picnn'am ykd eam producere debeac , vt fíe 
formalicer íapiens* 
S E C T I O N O N A . 
Solu 'itur fuñ idmentum Thomlflarum de* 
fumpturp A magnitudine s ^«¿e m 
De o non multipli* 
" : 1(11 " : • Catitr» ;. , , Ó 
- .. • --. t| •.•••!'• ' "• . • ;. ' ! • .. .• • • • ¡ *t 
l t i i T ? ^ Hoccapíte arguíc Godoy diípL 
78 §. 5. num. 15?... I n Dea nori 
íunt concedenda? tres magnku-
¿ínes etíara relatívat. At íi relatíones ratíonc 
íui dícerent perfeftionem,cpncedend« eíTenc 
• in Peo tres magnitud mes relacivae : ergo re-
latíones rattone íuí non dteunt. perfedio-
t\em. Sequelam minoris probat Godoy. Prí-
ir/o, nam iuxta D . Thom, qusft.4i.a num.4. 
ina2;nitudo Dei ídem eft ., ac petfedio Dei. 
^etundd^uía ideo tres m^gnitudines neg^n-
t u r / » üí;j?« ne aticui ex dividís pecíonis ají-
qua magníiudo defu, & jne in magnitudine 
íumnie nonadxquenturj at ídem cft inconve-
nicns , quodalicui perlón^ aüqüa petfeátip 
defít í & quod ín ratione petfeótionis furame 
noa ad«qu¿ntUí:ergo cadem ratone, qua ín 
Deo tres magnitudines negantur, debene 
^riam tres peifcdioncs in illo negari. Ante-
cedens veró probat ex Augufiino pluribus in 
locis , priccipue lib. 5. de Trinrran; cap. 8. 
vbi ita loquítur ; Qu^emadmodHm Detts eji 
Pater , Fi l ias Jüeui efi , S f m m s S a n -
éifts Deus efi y non turnen tres Déos dici ' 
mus yfed'ynum ; ita. Magnus.Pater, Mag-
nas fibus) M a g n m S f i n t u s SanHus^non 
tres Magnh¡eál>rius Magms . Et ad finem 
tapitis: Sicutnon dicimus tres ejjenuasi 
fie non diclrnm tres Magnitudines, Jed 
1/na.m ejjentiam , 0 ^nam magniíudi" 
nem. 
j x j Rcfpondco^pcrfeáionem De í 
abíolute, & íimplíclter, & fine adJ*to dcrei?. 
minante prolatam • lupponere p'O petfcftio-
ne abíolura, quatenus habet identiheut^m íc-
Cumomnem petfedionem Une impciíVvbo-
.oe , feu pro ente íumme perfe^o , cum quo 
funt vnum omnu divina } nouren enim j v r -
ífcdionis divin», dum non determinatur , óC 
tleftnngitnr ad íupponcndum determinate 
pro aliquo genere, & linea p w f í d i o m s , íup-
ponit pro Cumulo omnium perfedionum, 
quatenus inter (e adunantur in vna eflentia. 
Nam cum petfedum iuxea nominis Ethimo-
Jogiam nihíl aíiud fit, quám quod eft admo-
dum & confumate fadum,^: quali perfedum; 
augente ícílicet panicuía , jpf/'í fígnificatio-
nem, vt í«pe folet, prouc nocat ex D . G r e -
gorio, S. Tti^mas 1. part. qu«ft .4 .art.i . hotí 
nomcrt purjeciitm , impoíirum cft ad fignifi-
Candum id,cui nihil dcert,vc docec Ariftor.^.; 
Mctaph. cap. 6. vnde quamvis in Deo non 
ftt illud , á quo eft impofitum nomen ; illud 
lamen , ad quod íignificandum imponitur, 
proprijísumé reperitur in Peo,cui nihil deeí-
íe poteft. Vndc in Deo cft GmpUciter vna 
bonitas, Se vna perfedio^quia Deus eft vnum 
ens infinite bonum, & infinite perfedum.Vc 
enira inquit D . Thom. i.part. quatft^.art. 1. 
torp. Bonum dicit ratiomm perfeñ'h quod 
cj i appetibtléi & per confe^uens dicit ra* 
tionemltltitfii- Vnde id i qnod eji y/timo 
perfecium dtcitur bonum fimpliciten quod 
autem non habet l>ltimam perfe£iionemr 
.quam debet habert $ quamVis habeat altM 
quam perfeólionem , in quantum efi a f lu í 
non tamen dicitur ptrfetlum fimplicite^ 
\nec bonum fimpliciter i [ed fecundum quidf 
Cum ergo Deus fit vnum ens vltímo perfe-
dum, 6¿ in eo omnes perfediones fint ^num 
j « / í¿ fimpliciter infinitum., nam hi tres, Pa-
ter fcilicet, & Films , & Spiritus Sandus, 
"V««w funt j ac proinde íunt fimpliciter vna 
bonicas, & vna perfedio. Quia tamen id,Cuí 
nibll deeft , conftituitur per multas formali-
tates , feu per multa prsdicata , inter íe , veí 
realiter ,vcl racione noftra diftinda; id quod 
eft vnum perfedum , & vna perfedio , vnum 
bonum, & vna bonitas timplicitef, & abíolu-
te loquendoi poteft cura addito dominnante, 
&; determinante dividi in multas perfedio-
nes , vel bonitates panialcs, veí quaíi partia-
lis , quarum quselibet dicatur perfedio , 6¿ 
bonitas ínadíequata. Sic ergo quamvis in 
Deo vna tantum fit í impüciter, & abfolnte 
loquendo Magnitudo , Bonitas , & peí fedioj 
nimirum confumata , & complcdens omnía, 
quas Deo intrinfecé convenire poílum ; pof-
íunt tamen dicí multae perfediones , mulr« 
Bonitates, raulc» Magnitudines, cura ilload-
dito 
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'dito dímindínf?, féílfíngénte , & deterraí-
Tiznie, re lat i l /é , vnde ficut ín Deo Cum eo 
iqaoá eres perftíiK* fine ínter fe reaiitcr diftirt^ -
¿tas , componinif oprime quod fint fimplici-
zec^/num iuxta \\\).)d , E%o 0* Vattr y/tam 
fumits, &c illud,f// trts l /nnmfumihz Cum 
to quod tres perfon» íunt tres^perfedioneS 
Tclaiivae, tres bonitates relat¡-v«,íres magnfr 
Judínes relativas, tres entitatesdativa: 
exiftentiíe rclatrví: i comporvkup optim^ 
c¡aod fimpliciter , & abfokue loquendo oin-
ÍICS tres divina períonae non ílnt ni(l vna bo-
nitas, vna magnitodo , vria cntitas, & vna 
exiOentia i quia illüd aádlziim 'relai >.e de-
terminat, limitar, & contrahi^atíoneín per-
fív^ionis Complcótentem omaem lineam, 6c 
omnem gradum perfedionis, atl certum , Se 
(¿ctermínarum genus, quod in Deo eft íecua-
darium, fi lumaruc vt prá:ciíum ab^eílenria. 
• Nam pírentía cíHofinite peí -
fefta íimpliciter in onani genere perfedionís 
ftbfolutaej & per feipfam íummé f^l ix^- íu iu-
mebeata'-, ti'eque exigir relatipne^i vcTít fmn-
mé perf -di , fed quia eft fie perfeda , & ex 
redündantia per íedíonis , vt feilicee habeat, 
üui íuas abíolutas perfediones 'comníttniceíí 
& relationes eatenus íunt perfed* infinite 
3n fuo genere,quia ratione fui exiguunc iden^ 
títatem cum clTenría , qua exi^entía íeduía 
tjon eíTent; infínica! in fuo genere j vnde reía-
tionum magnitudo eü (edindaría paror-
dinem ad.eííentiam, eftque proinde magnitu-
dofeeundum quid, íi prseícíndamus relatio 
:nss ab eííentia , & carum magnitudinem poc 
íonceptus poftrós comparemus cum magni. 
tudine,quafn habec eííentia fecüifldum fe ve 
praetifa á relationibus. E r ídem eft de'ailijs 
prafdicatis, videliccr de bonirare, exiftenriá, 
61 eotitate. H r c ergo eít ratio cur D .Thom. 
/qu3eft.4i.art.4.,!nitio corporis dixerit: Mag-
nttudo De i non efl aitud fuam perfettio 
natures ipfius. Et ad fecundum, ve expücec, 
quo pafto Filius fie aqoalis Patri in magní-
íudine , inquíf; Magmtí tdo m diumis fig:~ 
n i fcat peyfi ¿íionem natutat i & ad ejjen", 
tiam p e r t i n é t , & ideo x^aalitas in dimnis, 
& fimUttudo fecundum eljentialia atten-
dltur. Ideo ergO licer Magnus fit Pater , & 
Magnos Filíus , & Magnus Spiritus Sandus, 
non funt tres Magni, fed vnus Magnus j quia 
orañes tres perfonse funt vna eííentia & vnus 
Deus, qui in te forrnaliter includit omnem 
perfedionem abfolutara, & neceíTario íecuoi 
affert omnem perfedionem relativam pofsi-
biiem fine imperfedione , per quam , vel iri-
tenfivajvel laltem cxrenfive perficitur , & 
conftituituf infinitum formaliter in rora la-
titudine encis. Ec ideo prsedicatum Dcíjseceí-
ni, immcnfi, omnípíténtís, éxIAéht's.Ivíaoftlj 
8¿ fimi}ía , qu^funt abíojuía , non muhipli-
Cántur, quamvís multi pIÍGentcr períonaj ka-
bentes¿il!a> pr'aeáicata : quia vt. explico laré' 
íbnao j . di íp. ¿ '4i non foi úp» <f&rma i n abftrar 
d ó - e f t comovjn-is •; fed indívidubm peu'fip 
exiftens, quod ab ilk-forma, abíí/tuta ptímd^ 
6¿- per íé deñominafur, Nám -Deus '^ide'm eífe 
ad habcns^^h&t'eríi, omnipotens fdem , a i 
liabens o'mtó"p,oíentiattí , Magnus'Ídem ,' ab 
babeo? m^grtVttiü'inem í denorríinaf io suteíH 
babentns h^c predicara abfolüta tadít in'Mf-
do íupra •eíféHt-iam , quae-primo )| & pe r ib 
rfbn eft aírerius á íc virtualítei dft^indi, flí^ 
mirum fetá^'onis, fed íui . Deitas'cnina h-aS 
b e t füb fi ft en t i a m ab fo lo t a m, & • rat i on e i li i 
eíl habens feipfam , habeos: omnípoícntianiíi 
6¿ reliqua omnia pradicata a^tolüta.r'idepH 
que'concreta Üla non multiplidantur, nor\ 
praciíe , quia"non tntiItip^icáíür,forma ha-
bita , fed quia non multiplicarur fübiedum^ 
Vel quafi fubiedam habens per fe primo fofc-, 
mam. Quamvis enim Patef, v g. habeat D t l * 
tatera, omnipowntiam , &: limilía , denomi-i 
natío habentis non multiplicauir 5 quia norS 
Cadit fupra Patrem , quatenus Patcr eft rc i 
dnplicative, fed'füpra Patrem quatenus Detia 
eíi. Denominátioncs autem relativ» Cadun^ 
in redo íü'pía relationes, & Weo mulripií-í 
Cdnruí» ad multiplicationera refationum 5 
ideo funt treí períona:, rres íubíifíentes iiicü1! 
municabilíter , vnus produtens, & alrer próH 
dudas; voiis generaos , & aiter genitus ; duio: 
fpirantes, & vnus fpirarus. 1 Quia ergo deno^ 
róinatio habentis exiOentiara de fe efi; abfa-í 
lura , & praeícindens á felatione., & denomí-
natío habentis omnipotentiam , & íímiíeá» 
ideo non pofíunt dici abfoiuté & fine addi-; 
to tres exifíentes, tres omnipotentes, &c. fed! 
folum cum hoc addito, YeUtiué'iVÚ tres exij 
fiemes adiedive , & íeCundario. 
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116 • ^ \ B 1 1 C I T Pr^térea nobís Sapiens 
\ ) ¡ a J tiísimus M. Aguirre-fupra laoi 
dáius initio huios difpuiatio„i 
nísj TOfti. 2. Theologias S. Ao;fe¡mi (quens 
Sálmantic» edidit anno 1^81 . íub eodeal 
pr^lo , & ciídeni caraderibus., q.uibus tontf 
tomus ifíe-earcúdi capir) d i fp . j j .opm. i í , . I n 
di í i ims omnia Juriilrnum , y b i m n obl/iat 
reUttonls oppojitís. Atquí penes bonitáH 
tem íeu perfedionem,nulla efi'rnter perfonas 
oppofitio relativa : ergo bonicas, íeu perfe-
dio non rauUipíjcatur fimplkiter,' ac rcipfa 
in 
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In divinis. Malar Conftat ex Patfibus , &c 
GoKici l i js .Minprém probat, quia luxta fidem 
per lón* c ^ i " ^ non opponuntur penes eílen-
l i am, cum ea Ge plañe communis tribus veré , 
& per identicatem. Vndc quarlibet il larum 
anConcil i js dicitur PERFECTVS DEVS; 
ergo ñeque opponuntur, quoad bonicatetUj 
feu perfeftionem aliquam in toco genere en 
tis. Probat coníequentiam : quia eflentia di-, 
vina per leipf-m , Scex íuo conCeptu forma-
l i eft oijinis bonitas , & perfc&io de genere 
cntis; Cum confiftat in ratione entis á íe, quos 
an íuo conceptu formali exeludie omnem de-
pendentiam , limitationemque j ac proinde 
plenicudinem bonitat is j & perfedionis in 
omni genere claudit abfque vilo defedu per • 
fedionis , bonitat i íve intra totum genus en-
tis: ergo licut perfonas divina: nullatenus op-
ponuntur i n eflentia, ita ñeque in vlla bon i -
tate , ac perfedionc intra totum genus entis. 
1 2 7 ^ ^ Vrget eandem racionem num. 
fí|> Ideo tres perfonai nullam íubeunr plura-
licacem perfedionií actribucalium , vt ^cerní-
tacisjimmenlicatis, fapientia;,&c. quia quoa.d 
illas nullateuirs opponuncur: ideo autem non 
opponuntur ín i]s , quia conveniunc i n vna 
numero eflentia, qua: per feipfam , & abfque 
vlla dift indione reali, aut vir tuali intrinfeca, 
eft seternitas, iramenfitas, fapient i í i , & c . At -
qui eadem divina « íTentia per , íeipíam,& abf 
que vlla dif t indione vi r tual i intrinieca efl: 
omnís bonitas, feu peifedio de genere entis: 
eft enim de íuo concepru formali cns á fe , aC 
proinde eíientialiter excludit omnem depen-
dení lam áqual ibet caufa , omnemque íubin-
¿c l imitat íonem , á qua fola poteft proveníre 
qu iübe t defedus, ííve prívativus, íive negatit 
vus perfedionis intra totum genus entis : er-
go tres períona: divinas nullam íubeunt plu-
talitatem alicuius bonitatis, aut pe r fed ion i í 
intra totum genus entis. 
izS Verum ho0 argumentum ea-
dem forma probabic, relctiones divinas non 
addere ratione fui aliquam entitatem, vel 
realitatem ad eflentiam ,quod eft aperte fal-
íum; nam vt hic author num. 15. méri to pro-
nuntiat , effentia divina ob fuam foecundita-
tcm exigi t .d i f t indionem realem triura per-
fonarum, ac fabinde tres resj trta ertna, 
relatiuu. Sequela probatur, repetendo for-
mam argumenti 5 nam ficut penes boní ta tem, 
perfedionem , íiraplicirer talem , non op-
ponuntur relaciones ; quíaoranes íunt vnum 
fummum bonum, &í vnum fumme perfedumi 
ita non opponuntur penes enticatem fimpli-
citer ta lem, quiaomnes íunt vnum ens p r i -
rautfr, ñeque enim dantur multa prima enría . 
Sicuc ergo hoc non obftante admit i i deben í 
tres éntitatcs cum hoc a d J í t o reljttucei i ta 
admitti debent tres bonicates, 3c tres perfe-
diones cum hoc addico reUtíuce i entitas 
enim a d u a l í s , & reaJitas aduaiis i qualis eft 
relatio, eft formalífsime bonicas,& pc t£ td io i 
Cum bonicas & perfedio l i ; proprictas meta-
phyllca cncicatis, ficuc & vnicas j vndc pror^ 
íus implicac mult ipl icari emítates adsales; 
quin multiplicentur bonitatcsitres enim rcla-
lioi)cs,quatenus füt tres enticates adualcs>luc 
bonae pí;rfonis;& ipil cflenticCíbonQ enim cf* 
íentix eft id , quod ipía racione luí ex ig i t ; tS¿ 
jratione fui eft araabile^ík appecibilc id,quocí 
ratione fui exigit identifican cum Deo. 
125) , HinC in fori^a ad argumentum 
ex num. 116. concedo maiorem j &c d i f t i n -
guo minorem : kenes bonitqtem ¡ f e u p e r f e -
ciiontrn, nu{la cj} ínter perfonus oppofttio 
relaí'-ua: penes boní ta tem , ^ perfedionem 
abfolutam , five limpliciter talem i concedo 
minotem penes boní ta tem , & perfedionem 
rclat.ivam ^nego minorem: ad eius probatio-
jiem concedo antecedens, 6c n e g ó conleque-
.tiam j quia in genere ent is , & í u b e i n s a m -
.plitudine comprehendqntur , non ídlum pef-
.fediones, & bopifates abíoluíap, ín ter fe ider 
tifilata: j íed perfpdiones | Se bonitates rela-J ^ 
t i v « ínter íe diftinda: , & identif ica^ cum 
perfeójki.onibus abíolutis. Nec illa confequen-
l ia bene probatur : etíi enim eíícmia divina 
per feipíara , & in íuo conceptu formali fie 
pmnis bonitas , 8c perfedio,de genere entis 
a b l o l u t í , 8c per feipíam , 8c in íuo Conceptu 
formali exigac omnem perfedionem relaci-
vam fecum realicer identificare, tamen in fuo 
conceptu formali non includit omnem per* 
f ed íonem de genere encisi ficut ín fuo Con-
cepta formali non includit omnem enti ta-
tem de genere entis , quia non includit for-
maliter entitatem relativam pacernitatis,v.g. 
fiquídem íub concep'u foirmali eílentia; eft 
per identitacem in Fü io , & in eodem non 
eft per ídemicacem pacérnicas. Nec ex co^ 
quod eflentia divina confiftat in ratione en-
. tis á (e, 8c ín íuo ConCeptp formali excltídac 
omnem dependentiam, I imi ta t ionemque, ín-
ferrí poteft , quod in fuo concepru formali 
includat formaliter plenitudinem perfedio-
nis , 8c boni ta t í s in omni genere : fed folotn 
fequicur , quod íncludac formalícer omnem 
perfedionem abfolucam carentem imperfe-
d ione , & quod exigac omnem perfedionem 
rclacivam , vel quod illam eminenter con t í -
neat: ficut índe non fequicur, quod in fuo 
conceptu formali includat omnem entitatem 
Carentem imperfedione intra genus j 8c la t í -
tudinem entis 5 quia emicas eflenciac quam-
turayis fie infinita , non includit in íuo con-
ceptu 
io8 DiTpist.XI!. Sed.X. 
Ccpru foi'tiialí cñ í í ta tém patcrni ta t í s , v.gfar. 
cjtiatenus paternitas eft j quia cntí tas eííentias 
formaiiter incluía i n eius Conceptu identift-
Catur realiter cum ^liatione 1 cum qua tamcn 
« e n identificatur entitas relativa filiationis, 
ex quo neceílario«fequitur , i l lam entitatem 
relatívam non includi formaiiter i n entitate 
e í íer^ i» , quatcnnseft entitas eíTentii'. Ñeque 
ex eo quod eííentia Gt formalirer ens á íe ex 
^ludens omr.cm dependentiam ab omni cau-
ía , & omnern l ími ta t ionem , inferri poteft; 
v t iam dix i , qued exdudat perfedionem á 
telationc , vt dtftinda v i r tml i re r ab eíTentia; 
i m m ó ncccííario inferrur, reíationes forma-
ii ter perfedionem dicere in conceptu íuoj 
quia ex eo quod eííentia íit ens á fe , fequi-
rur ipfam exígere relaciones inter fé realiref 
«diftindas, quae quatenus fie ^d i f t ind* , funt 
bons , & appetib'iles ratione fui ab eííen-
tia*, quia quatenus fie d i f t i n d * , funt o m -
nino neceílarise , vt natura div ina exiftat 
i n pluribus perfonis, & fit omnino comple-
ta in genere entis ; omnis autem formalitas 
complens naturam divinam int ra latitudi'-
ncni cntis, bonitas , & perfcdio eft , ratione 
fui appetlbilis, Se «ñimab¡l is ,6c i n qua E)eus 
tieccllario compiacer. Et Verbum ratione fuae 
propriccatis perfonalis eft reprseíentatio pro-
duda, vt oftendi difp. a. de denomina t ío r e ' 
preefentation/'s prodiífite non cadíe fuprá 
•repraeíentationem eííentialem; fed fupra re-i 
lativam , quae eft imago , in qua Pater vídet 
íuas perfedíones , ñeque enim folum deno-
minatur produda relatio quatenus eft ad 
aüud , fed quatenus eft hypoftaíis F i l i j j Se 
imago Patris i Vt enim inquit Auguftinus 7. 
de T r i n i t . cap. 1. Onmis ejjcntia, q u ^ r e U -
tiue dicítur , efl a l i ^ i d , excepto eoy quid 
dicitov. Vnde Cap.3.fie infert: S¿ Pater non 
ejl aliquid ad /V> non eft omnino , qm reía-
tifié dicatur adadud. Ergo Pater, ve Pacer, 
eft aliqua per fed ío , qu« rclative d íc i tu r ad 
Filiura , S¿ Filius vt F i l ius , eft aliqua perfe-
d í o , quas relativé dicitur ad Patrem; ergo 
inul t íp l icantur perfedíones , & bonitates re-
lativas. 
130 Secundd , ídem author num. 
16. argüir contra nos ex dodrina Aníe lmí ,& 
aliorum Patrum aílerenrium , tantam eííe 
perfedionem , <k sequalítatem div ínarum 
^ períonarum , ve nulla ex hís fír perfedior 
alia , ñeque duas ,aut tres fimul fint aliquid 
m e l í u s , aut maius, quam fingulae feorfira aC-
Cept», quas Patrum aílert io nequic íalvari , íi 
relatíones ratione fui (uperadderent perfe-
d.ionem ad eíTentíam. Verum huie argumen-
to abunde á nobis íat isfadum eft tota fed.8. 
p r a í e r r im 5. & <3. per circuminíefsionem 
vnáis períonas ia alia , vi cuius qua:l¡bet per-
fona, non mírius pérficíe aíías, quam feípfamj 
Omnes enim reíat iones funt in eííentia ca-
iuí l ibst perfona: per identitatem , & illam 
reddunt perfedam o m n í genere perfedionis, 
Vnde tum in qualibec perfona fit eííentia ea-
dem, ve identificans fecum omnes perfedío- , 
nes relativas, quamvis eas perfeótiones reta-* 
tivas non identificet ínter fe , quia identín-( 
cat illas fecum , quin eas confundac ínter ft^ 
8c cum in ómnibus finnií nihií alíud ficj quant 
eíTentia Cum ómnibus relitionibus ; üc Con-* 
fequens , Vt in ómnibus fimul non fit al iquid 
maius , aut perfedius , nec incenfivé , ñeque 
exicnfive, quam in qualibet feorfim. " 
151 At ínf ta t Sapientilsimus Mr-
gifter n u m . l j . Qrtja per fe lo¡íiendo[inc¡iüi) 
ex termims) >r aiant , melms-, ac pra -
ftant'ius ejl m qualibet re habi're alifuam 
perfetlionem idenujicatam reipfa ,(¡Hám 
di j imBam , quamo meliu:^ aC prcsfíantius 
efl haber e rationcm par i , & Jimplicis 
añ'.ts, quam m i x t h a c Coalsfceñtis ex a t í i : 
l/o ) & pafsitto. S i igitur in diuinis f m t 
tres perfetüones relaiiux idetijicatcs reip-
fá cum efjeníia , & cum tribus perfonisj, 
dijimclec tamen in re a qxalibec perfonet 
feorfim j melior , ^7* prtiflamior erit tum 
ejjentia > tum triplex perfona , quam 
fola. Sed re ípondeo facile éx d i d í s tota fedw 
8. diftinguendo i l l am propofitionera : Me~ 
l/us , ac pr¿sj}antius eft m qualibet ve / m ~ 
here perfedionem identijicatam reijffdv 
quam diflinclam. Habere identificatam cum 
eííentia íua , quam dift indam ab eííenri 
t ía íua ; concedo : habere identificatam Cum 
perfonalitate fuá, potius quám dif t indam» 
fub dtftínguo , quando perfonalítas eft en t i -
tas abfoluta, concedoj quando'eft relativajVC 
eontingit i n Deo , negó . 
132. í taque argumentum foíum pro^ 
bat ^ omnes períonas fimui, fore perfediores 
qualibet íeorfim , fi perfonalitates, ficut íunt; 
inter fe realiter díftíndse, ita forenc d i í i í n d g 
realiter ab eííentia ; quia tune reíultaret p e í 
compofitionem totum quoddarn maius qua-
libet parte feorfim , quia eí íentia tune muí-; 
tiplicaretur, ficut mulciplícantur períonalita-; 
tes, 8c in qualibet perfona daretur eíTentia 
dif t inda ab eííentia alterius. Ec quamvis fin-i 
geremus, eandem naturam numero exiftere 
realiter in tribus períonal í ta t ibus ab ipía rear? 
l í ter dif t índis , ícqueretur ídem incóveníens.; 
quia hoc ipío , quod natura diftingueretur a 
perfonalitatibus; eftct finita,,& fimiiiter per.-
íonalitares ; encitas autem fínica vníca d'uabus 
vel tribus íiníiís facit quid maios, quam v n i -
ta cum vna tanrum cntirate finita. Ac^vbí 
perfona vna haber naturam reaiiter^íueiDLÍiíí-
catam cum alijs perfonis á fe d i f t í n d i s , non 
tninus 
An relatíones clicantpérfc£í:ionéni? 
tnítlus perfícítaí pe í aíías perfonas, quam p e í 
íeipíaiu i quia ipíius niturse & effcntix noa 
niinus b o a » funt a l i^ perfonalicatesjquam pro-
pfia. Natura enim Patris ^Eterni non minus 
complccur, &: perficitur per fil/ationem, quatn 
per paternítaLem j sque autem bonum eft a l i -
cui íuppofi:o , quod sequé peificit naturam i p -
fius. Qaare vna perfona illius natura; cft seque 
perfeda, ac omnes fimulj quia quselibet perfo-
na perficitur per omnes per íonaluates ident i -
ficatas cum ipíius natura , & alise perfon» non 
minus petficiunt ipíara , quám ip(a perficiatuí 
á íeipfa. 
155 Ec Comparando eEiam ímme-
diate filíaclonem cum paternitate j ín qua peí 
Círcumfefsíoncm inexiftic \ ViUt non minus 
gaudec de íiIi'atione,quam de paternítatCjUequc 
minus bona eft Pacri filiatio manes per cicum-
infeísionem in ipfo quatenus Patre , quara ipfa 
paternitasj& quavis d i f t i n d a á Patre, non m N 
ñus connexa eft cum Patre, quara ipfa paterni-
tas i ac proinde non minus Patrem exornac, Se 
petfíci!:, quara paternitas. Sic íi fingamus duas 
íubftantias-, alterara ¡dentificantem íesura gra-
t íam habirualem ; alterara habentem graciara 
habitualem d i i l inóhra fibi ita i n h í r e n t e m , ve 
ñeque fubftatia á gracia, ñeque gracia á íubftá-! 
t ía per vllara pocenciam fepari p o í l e c n o n m i -
nus fandificarecur pofterior per gracia diftin», 
¿tara, quara prior pergraciam identificacam. 
154 Argüir tercio,n.i<>. quia iuxta do-
¿h ina ra Pacrura, in divinis perfonis vnicaeft 
Magnitudo,Maieftas ,Digní tas ,6c Bonitas, í icu-
t i vna eft cíTentia : ergo eft vnica perfedio in 
i j s , non triplex. S^dad hoc argumencum facis 
disimus teta í e d . 9 . á num. i z z . 
15^ Arguit quar td iU^o.éx verbís fyrn* 
bo l i S. AthanafijVn quibusde Chrlfto dicitur: 
Perfcclus DetiSy perfeffus homo, Similicer-
que á Conci l i ]s ,& Patfibus qua:libet ex divinis 
pe r íon í s , dicitur , PerfeBus Deus, vnde A n -
íe lm. in Monol . cap. 14. alias 45. i n q u i t : E j r 
aute pn feclé fummci, cjjencia Pater, ¿7* per-
feBefamma ejjentia ttl ius.Pariter ergo P a -
ter f f a f f á t m per fe e f l ,& pariter perfeftus 
JFÍlius perj'e efl , f ic í í t l>íerquefapi í per fe, 
l i t fc autem eílet falfumjfi relaciones íuperaJde-
reoc perfedionera alíqu'im ad eíTentiam , ergo 
non fnperaddunt.Probat minorem.quia Filius 
nsqult eííe perfedus Deus^lf i ádiviní tace (ibi 
Communicara fecunda omnem ipíius perfedio-
nem. Si aucera pacérnicas v.g. ex proprijs afkrc 
perfedlooem relativam, b^C proCuldubio per-
ficiet in feníu formali divinJtate. Curnque pa-
ternitas non communlcecur Fil io , ve íide ían-
d ü eft, ñeque di vínicas perfede Fi l io Commu-
jiIcabi'ci!r)proindeque non ene petfedus Deus. 
i í ó . .Imprimís huic argumento facile 
re fpondebuncquí dura nofti'o fubfiiír Artrcnfo 
Pérez íuprá ciraco, n.Sp. dcfendnnt,divina eí-
fenciá,ncq intenlive, nec e-xtenfive perfici for-
malicer relationibus, quia continec eminenrif i 
lime perfedionem omnium relatlonuraj eftquc 
' i n íe ita infinite perfeda, ve eius perfedio nc-í 
queac formalicer augeri, arque adeo relaciones 
non exigir, ve per cas p:rficiatur, fed vt cas i n j 
finice perficiat. Facilejinquam, re ípondebunr^ 
vnamquamque perfonam habet eflentiam d iv i - , 
nam ve íumme perfeda, & quamvis Fiüuy non 
habeat paternitatcm, nullacn peifcdione cí ícn-
tlq i l l i deficere,quía paternitas perficit forma-
licer Patrem,non autem cíTencíam. Atqne adeo 
dicent, perfonam quacnlibec eíTe extenfive per-, 
fediorem, quam fie eiTencia íecundura fe , quia 
includit infinitara perfedionem eírencitc , Se 
inCuper perfedionem paternitacls, &c ab vera,-
que perficitur. 
137 Secundo, quí Cum P.Suaícz di-^ 
Cant, eftentiam racione fui concinerc eminen-, 
ter perfedione relacionura, & eíle ínfinice iri-l 
tenfive perfedam racione í u i , Si (olum excen-s 
five perfici per relat iones ; refpondebunt, Viia-« 
quamque perfonam eíio perfedutn Deum, quia 
vnaquaeque haber futnmám efienciam , qux i n ^ 
teníi've nequit eíTe perfe^iorj Si quávis careat 
per íonal i ta te fibi relacive oppufica , non prop-i 
terea definere eííe perfedum Deum^qu-a Drus 
i n racione peifedi Dei conftituicur dumra.xat; 
per prsedicata eftencialia. 
158 Nos vero ínxca principia ftabilTral 
fed.S. 5. 4. á n.76. vbi probavimus eíTenciain 
formalicer perfici per relaciones,& intra genus 
entis intenlive crefeere eius perfedionem pee 
relacionas', ad argvíraencura ex p t i i S , Reípon-j 
demus negando lequelam minoris: ad eius pro-í 
baciooera ditíimus > Fil ium non poííe eíTe per-j 
fedumDeum nifi á divinitaie fibi comraunícaJ 
ta íecundura óranem ipíius perfedionemj afic^ 
rimus earoen divínicaccra communicari Filíoí 
Cum omni fu i perfedione,atque adeo dicimus. 
Fi l io non folam communicari eíFentiam , fed 
ctiam pacernitacem ; eirentia namque in F i l io 
non e.ft denudara paternitate , fed in Fil io ha-^  
bet omnes fuas relarioncs, Se per illas pcríicr-.' 
ruf , nana de fide cft , Parrem eíle in Fi l io , Be 
Fi l ium ínpa t re i iuxea i l lud Chr¡fti:E¡?o <w Par 
t r e , & Pater in me e¡¡: vndc liccí fide fandu 
fie Pacrcm non eíTe F i l ium, fide ramen í a n d u n i 
non eft , fed plañe falfum , pacernítatem non 
communicari F i l i o : nacn c^rtum eft, Pacremj 
quacenus Patrem eíle ín f i l i o , atque adeo i n 
Fi l io eííe patcrnicacera,non quidem conftícuií-( 
ve, & fubftantive, fed per fed ivé , Se ad iedivé* 
Se per inrimam ci rcumínfeís íonem,vt explicui 
í ed .S . t o to § s i num.p 1. certum etiam eft,ni-j 
h i l habsre F i l i u m , quod non íit fibi communí-' 
Q Catun^ 
Í . Í O D i p u t a d o X l l SeAioXl . 
Carum a Patfé , vnde tn qa.iHbet perfona eftef-
icníia cum omní íua perfeítionejtám ábfolurai 
quám rclaiiva: atque adeó verírsimum eft,quod 
dicit Aníelmus: E j i perfefle fttrnmd ejj'enúd 
Patctidc fimilítcr Filius.Lic^r én im Pater non 
fie omnis per fed ío per qua perficitur cffentiai 
cü tamen eííentia pafcdii per omne perfedio-
nem, tám abi'oluia quám relativa quas omnes 
perfedionrs eííentia íecum dtf^rt ad omnes,8¿ 
,finguUs p^rfonasi nec enim in vlla períona eft 
denudar»; & carens aliqua relarione. Idquc fa-
tis perfpicué docuit ídem Aniel mus ín Mono-
logiocap. 57. alias 5 íocundnm ejt i m u e i í 
in P á t t e Filio , fS* ^triufque Sptritui 
quomodo fint in Je nñticem tañía xqualitatet 
l u mMu's aiípim excedat. Ec poft pauca : E j } 
enim totus Paler in Filio, & commam Spif 
r i V i j & Filius in Patre, & eodtm SpiritUi 
<F ídem Spiritas in Patret & F i l io . 
S E C T I Q V N D E C I M A . 
Sol ié i tury í t imum argumentum. Vhi d n r é " 
íaúones diuin<e , '¡aatcnuj py<tcífj(e db 
ejjentia-, fint ínter Je fZ^uaíes. 
" T ^ E N I Q V E Opponk nobís Godoy1 
| J diíp.yS. n u m . i ó . Eoipfo quod 
„ paternitaS perfedio relativa 
9, íjr ,realiter á filjationc d í f t ihda , eft perfedio 
„ réalitcr dif t inda á perfedione filiationis, 8C 
j c<)n^equentet, squáíes effe non poííunt , quia 
^vt communis Phi lófophia t r a d i t , dusc fpe-
>) tieSi íeu dúo eftentialher dift.inaa,nbn pof 
5, íiüit ínter íe adajquari j led neceíTario debcC 
j , inter illas irttervenire exCeíTus , aíTerente 
„ t.-hilOíopho, Jptcies cfje fuut numeros, in-
,, ler quos eoipfo quod intefCedat eííentialís 
„ d i f t ind io , aequalitas ín ratione nuraeri in-
i , tercedere nequit : Ergo Pdteryt Pater, & 
i , F d i n s y t Fibus in pe r f ed íonc adarquari no 
lS poíTunt, eoipfo quod relaríones perfed ones 
5, dicarit non convenientes ómnibus peí íonis 
formaliter : inaqualitas enim formarum i n 
fuis Concretis rélucere , eft neceííe. HuCuí-
que ille author. 
140 Clytovams ín Damafcenum l i b . 1. 
Cap. 11 . videtur concedfrre,paternítatem fecun-
dum propriam perfedionem relativam diccíe 
máiorem perfedionem, quám dicat formaliter 
filiatio : & hoc modo inreMígit Dimafcenum, 
& alios Patres Graecos diceotes, l dtrem ejje 
toaiotem F ' l o t non natura y fed digniiate 
p'críünciíi. Qnod non putar efle contra sequali-
tarcm fi vipliciter, quia Filius ratione efientíse 
cni!;;cr.í,;r continentis r.elationes, ab(olu'te eíl 
« q u e perfedus , ac Parer. Et hanc fentent íam 
íecuius eft P. Faíolus quasík. z8. art. z. dub. f. 
nam poftqoara nom. 144. aííef'uTt: PerfcndU 
ídtes , ac relationes y etidm fi confiderentur 
proat inter Je realíter ¿¡JiinCÍcS , modo acci-
piantHr adx^tíate JeCundnm totum id , quod 
liere j m t in re-ipja, efje fimpliciter dierndas 
inter fe tiqualis ommno perfeciionis.VA poft-
qtíam i b i d ix i t 1 hoc a nullo hono Theologo 
pojje ne^ari. Poftea nom. 14^- hanc ftaiuic 
Conélufionera í E<xdem dmin* relaiiories t [ i 
confiderentitr tantum >f realiter d i j l inc iz 
itoisr fe-, & 8c non coníiderentur identi' 
jicates cum efléntid ¡fed confideremuryt ab 
ed omnino prcecijee mentaliter, d¡ci non pof-
ftínt xyualis omn<n6 perfeclionis. Et iterom 
quá;f t .4i . art . i .nuro. x 1. & 13. aíTerít, relatio* 
nes Ve prscifas áb eftentía , elle inaequales , 3c 
difsimilés. Additque, Patres aded clare, ac fre-
quenter favere huic dicendi modo , 1/f inge*. 
nitHs Theologi í s^ui eos dttenie ttgit-, O* non 
fuufthjed eorum fenjum fe^iu^ult^on pofsit 
hanc dicendi modnm abljcere. Et i l lo p r io r t 
loco num.145. a i t , fe potifsímum ad hoc afle* 
rendum motum fuíííe gravifsima , & commu-i 
nií'sima Patrum authoritate , qui i l lud Chr i f t í 
loan. 14. Vdter maior me í /? ,expoount de F i ' ! 
l ío Dei fecundum íe , & non vt inCarnato , vt* 
ipfe expendít quaeft. zy. art. 1 . num.49. Magi-í 
fíer vero kntentiarura apud Faíolum q.4z .artJ 
i . n u m . r r . ait , divinas relationes, v i p r sc i í a s 
ab eíTentia , nec eííc aiquales , nec inxqualesj) 
ñeque fimíles , ñeque difsímiles. V t patct ex 
eíus verbís addudis á Fafo<!o i b i num» p. nam 
poftquam M a g i ñ c r d i x i t : Perfonas g u a l e s 
ej]e propterlmitate eJJenticCi Se fímilespropi 
ter efjentiú f impí ic i ta tem* Sic tándem con* 
c l u d i t : Non ergo fecundum quod Fi l ius efi 
genitus d Pdtre , aqualis ,l>el inaiqualis efi 
l J a t r i , nec fimilisy y el difstmilis ; fed <e^udi 
lis , & fimilis fecundum fubftdntiam. 
141 Melius tamen Ioqueretur,quí dice-
tez, relationes fecundum pcoprias rationes, neií 
sequales,ñeque inaequales eíTcfed diverfas,quía 
foo modo íunt d iver íarum ra t ionum,& ea,quai 
Comparantur in ratione aequalís, vel inaqualis, 
€íportet,vt habeant quantitatem eiufdemratio-
nis. Ñeque i l la dúo immedía te opponuntut í 
jrefpedu omnium , qua» dift inda íunt i nam l i - ' 
hea, & fuperficies, ñeque íequales d ic i poíTunt, 
ñeque inaequales , & hunc dífeurrendi mo-! 
dum fedari debént quotquof aiunt , relatio-
nes ratione fui nollam dicere perfedionem,' 
ñeque iroperfedionem. Cum enim tefte Ph i -
lofopho 5 .metaph ^^«<»/;rf fin-tquorum qudi 
titas cj iyna- i & unancicas alia fit molis ,alía; 
perfediooís : fane relationes,vt pTiEciís ab e í -
íentia, ñeque sfcqoalesj ñeque ií^equales erunt, 
fi ratione fui nullam dicunt perfrdionem , fea 
quantitatem v í r tualem. Verum cum haec íen-
ten-
t t i 
i inua. effííadtéi* ííc íimpugnara in tota hac d i í -
putationej dicenduno necelían'o cíl, relaciones 
yt praariías ab eikntiajVel «quaksjvel iuacqua-, 
les eílí.} quía fi omnino conveniunt in qnanti-
jtatc perfeftionis , erunt Ecqualss, íi d i ícrepant , 
vcrunc insequales. 
142 Míh i verífsímum apparer, re-
íat iones divinas eííe o m n í n o aequales, non fo-
|um quacenus í'unc idcmxmn c í l e i u i a ^ quate-
|KUS vnaqüieque illarum perí ici tur per omnes 
.vicifsitn > í t d ecism comparando paternitatem 
pude íun^pcam cucn filiatione , & quatenus eft 
perfeftío relativa dift inda ab i l la . Ratio eft, 
cjuía quamvis praefcindamiM. relationes ab ef-
N ícnt ia , non poflumus prsfcindere illas ab or^ 
d iñe ad eflTentiam. Quia ralationes d i v i n » , íi 
toncipiancur vt relationes d iv in» , & non tan-
i u m íe íundnm conceptnm genericum , in quo 
Conveninác cum relatiooibas crcatis , deberá 
t o n c i p i , vt exigentes racione íui identitatero 
^um eííentia } íub quo conceptu habenc, in ge-
nere r e b i í o n i s perfedioneíi i inf ini tam, i n h c é 
autem conceptu filiaq'o^qualís eft pate.rnitatú 
Non ennn aiinoris perfettionis eft in filiatio: 
lie, quod ratione íui f»t paísiva actepiio eílcn-
fÍÍB , quam in paiernitate , quod ratione íui fie 
dado v ¿¿ cotnmunicatio elTentiíe. Quamvis 
cn im in creatis melius fit daret quam. ciccipe* 
re^ i n Dco tamen melius non eft : tantas enim 
perfedioms eft in filiacione quod íit entilas; 
produda cuni ident í ta tc ad naturao) divinara; 
L<quant2e eft in paternitate, quod fíe emitas pro^ 
ducens cum iderititate ad naturara ? vt iam ex-
pl icui d i f p . i o . f c a . i i . pag.148. 
143 Fundaroentum autem ilínd IIÍu-; 
ftrifsimi Godoy ex num. 139. debile eft. P r i -
j»6 , quia etiam in creatis faK'um eft non poíTe 
yeperiri íubftantias fpecic d ive r í a s , quin fine 
Jnaequales; nam di f t indip ípeCifica aítendituf 
penes d i í s imi l i tud inem, & per hoc prseciíe, 
-quod fubftantiK habeant proprietates, &: opc-
jrationes dífsiroiles, func diverfa : poííunt auté 
efle tales, quamvis ómnibus penfatis non ma 
gis geftimabilis fu vna quam alia : nec vila eft 
rat io, qua: períuadeatjomnes fpecies deberé ef-
fe ficüt numeres diveríos, qui hocipío funt i n -
Equalcs. Secundó , quia iüud Ph i lc íoph í pro-
nutiaturn intell igitur de eílentijs, qua; nequcüc 
cífe diverfa:, quin fihl inaequalesj ípecies enim 
eíT^niiam íignificac non autem de relationi-
bus, quatenus d i f t indx íun t .Te r t id , quia quid-
quid í i t , an illud prenuntiatum verum íit i n 
treatis \ in Deo verum eííe non poteft, quia 
cura relationes divinae totam íuaro perfedione 
íumant per ordinem ad eftenciam, cum qua ra 
tione fui e'xigunt identifican*, implicar, vt ha-
beant inaiqualitatem j íiquidem in exigenda 
eííentia ©ranino conveniunt quando guídein 
omnes exlgunc ¡dentiraterti féaíem Cúm eadcnj 
numero cílemia. Qucd íi dicas, hoc pado re-. 
lariones divinas n o n poni arquales fecundum 
effe ad ,'fed íecutidum ejj'e í » . Rc ípondco , re-
lationes divinas, G concipiantur vt divina: eífd 
omaino in pr^íc indibi lcs ab omni c jjc ¡n , ve 
expücui i n l u e difput. n u m . ^4. quoJ 11 conci-
piamus illas íecundum ejje aa commune rcla-
tiooibus creatis, Se increatis, íub i l l o concep-i 
ta ptaiícindunt ab aequaliia:c,vel inacqualitate,; 
patetnitas vero íumpta ve diíiit-.da ab t í lent ia 
divina, ^¿ concepta , ve paternitas rerminata 
ad filianonem incrcatam , ncCí l íar io d ic i t o r -
dinem ad naturara divinara , 6¿ ucquit ab hocí 
ordine prseícindere , ÜCec praeícindat ad i p f i 
eíTeptia , & divíni ta tc , quatenus eft perfedio» 
abíolutifsima iníinite pe í fcda .Et propecreaad. 
raittendas íunc.tres exiftentia: relativa:, quia 
vnaquxque relatio habet íuum proprium ejje 
in, ac proinde íuam propriam exiftentiam di-« 
ftindara realiter ab exiftentia relativa alterius.; 
V t enira inquit Gaietanus 1. p. q. 18. are. i . §¿ 
J a r c í p . ReUuio realis fundata in fhbjinnnd 
hitbet proprium eÜc in , 0* proprium efle ad^ 
ÚT cum-conjtet, i »od efle in efl eius atlxalts 
ex i jhnua i confluí q u o d g c i u s g t n e r d i j s i m t í 
relctionts eji fot:ma hubens propriam e x i i 
flemiam. 
S E C T I O D V O D E C Í M A . 
¿ é l l f u a illaticnes ex dl&ís clrca multiplii 
cationem pnedicatorum diainorHm* 
J44 117 x Dj<Sis in hacdifputa t íone con-? 
J ^ ftat manifefté,dari tres exiftentia» 
relativas, vt probavi num.S.quod 
late probat Exira. D o d . l ib .3 . cap.5, £¿ rcddiq 
rationem nura.S.quia exiftentia n ih i l aliud cft> 
quám adualis entitas, ve! fi ita loqui veliinus, 
n i h i l aliud eft , quara adualitas ipfius cn t i t a i 
tis ; ap'trcs proprietates períonalcs, ac divina^ 
funt tresentitates aótualcs realiter inter fe d i -
ftinda:, & ratione ab enmate cííentiae: ergo 1 
íun tees exiftenti» relativa: rcalirer inter fe 
d i f t i n d a : ^ ratione ab exiftentia e í ren t ix .Co^ 
ftat Gmiliter,dari tres boniratcs, feu pcrfe&io-' 
nes relativas , & tres ventares relativas tranf-
Cendcntales. Licet loquendo abfolute , & fine 
addito i l l o determinante relatt);* , vnica fit 
De i exiftentia , vnica bonitas, & vnica perfe-t 
a i o . r , 
145 A n ín Deo denrur tres res? Circa 
hoC, omnes fatentar, tres per/anas e ffc , & 
pojje dici tres res , inquit Exira. D o á . l i b . 3»: 
cap .ó . n . i . 8c ita loouitur S. T h o m . i.p.q.^p.' 
art.3. ad tertium , dicens : H o c nomeXiRcs? 
fecundum quodpeninet ad relaiionem pltí* 
raí i ter predican de é H l n h perj&nis. Idem 
doce? 
1 1 3 , D i f p u t . X l l . Sea. X.11. 
docec Aníeím. í íb . de ínCaínat. Verbi cap. 3. 
rcddítque titionemy Solemttí en'm dicere r ¿ : 
^nidptid al¡qno modo dicimus ejje aliqí*id\ 
(¡vi auiem de Deo Patrsm , f i l ium , & 
Spirttum Santium dicit, aliquíd dicit* Pro-
iutquc hoc ípíum P. Suar. ^ n a f u a j a é 
fvrfona ejl aliqua res fim¡>liciter-i& abfolu-
te, qnia ejl a l t jua Jubflantid yeraiO* real i i 
& diftmgHmur realiteri quid funt tres res, 
\¿\6 Si autem qaaeras, an ín Deo den* 
tur tria entia ? S, Thom. circa hoc norfKn ens 
(crupulofius loqtiitur ¡n 1. dift. 25. art. 4. non 
cnirn vuU,vt cocedamus tria entia,íicut tres res 
& reddit rationem,qijia ens díélum eft ab eíTe? 
ergo non pojjunt ejje plttra entia. At BtfítíKI 
D o d . eo cap.(í .n.4. NihilominHs'yerum-,\ti'* 
quit, cenfeojires ferfonasejjetrid entia reet* 
l ia. Quia revera du^ e voces}Ens , & re5$ 
licet fo> rajje habeant Eiymologias d'iwsrfási 
tamen cfuoád rem fignijicatam fttnt ¡ynoni ' 
m& , & tdem conceptits mentís tllís corref' 
fondei^t conftAt ex "V/» ? O* communi wa-
do concip endi. Idque Confirmat, quia ens non 
fignificar de formali ipí'um eíle , fed entitatem 
quamcuraque: vnde cum in Deo: mult ipl icen-
lur enticates, hoclpfo muliipiicantur entia. 
147 M i h i fatius videtúri omnia hsetf 
nomina , ex flentia, Eon-tas , perfedio , reS^ 
cxiftentia,eiis, non poíTc abfoIute,&: fine addi-
to in Deo dic i píurali ter >, quia omnes divinas 
períona: íuot abfoluté , Se fimpliciter vnü ens, 
vnum exiftens»vnum bonum, vnum perfedum, 
yna resT vna exiftentia , vna bonitas , vna per-
fedio , <3¿ vna emitas, Vf ergo píural i ter dicí 
p o í s i n t , addendum eft addituni deterníinans^ 
í<¿ reftringens. ad felationes, aeproinde dicí 
pocerunt tria entia relativa, tres bonitates, 
tres res, tres entitates relativsE. 
148 Sed qusres, an dicí pofsinc tres 
eflentiat relativa: ? Ratio dubi tandi , quia cum 
dentur tres divinal perfonae, S¿ p e r í o n e quate-
nus d i f t inQ* poís int de f i n í r i , de definitio fie 
* oratio explicans eííentiam rei , videtur pofle 
admit t i tres eííentias relativas, ficut admittun-
tur tres exiílentiaE relativas.M.Banez i .p .q . ip . 
art.5. immediate ante dubium, feripíu : Quoi 
h<ec propofitio , tn Deo fum tres ejjentix re* 
latiuti'i pofpt alifua racione concedí. At P. 
Faíblus q . jo .arc . i . n.27. hoC cum Zumel aCrí-
ter impugnat Et eruditiísimus R u i z d i í p . 24. 
{cBt.i. ex dodrina Parrum late proba?, tres dif 
vinas perfonas non eíle tres eflentiaSjfivc natu-
ras. Potifsima ratio eft (inquit fe f t - j . num . i . ) 
quonlam efjentia quamvis formationc vocis 
eííe videatur abftraftum entis; attamen fígnifi-
Carione non parum difcíepat ab adíetjuato ab-
í h a d o entis. HanC autem fignificationem Con-
tulic víus Philolophqrum , & Theclogorum, 
apud quos ,yJtaSwé ¿f fent id i l i e ln i t t tra p í o ^ 
pric lignificat quiddí ta tem abftraíSam a (iTígu*! 
laribus dífíerentijs, Si Confequen te rabñradaa i 
ctiam á fuppoíitalitate,'feu per íonai i ia ie , qu« 
fupervenit í ingúlatibus difFerentijs. 
i 4 p Et ha:c dodr ina traditur á Dé 
T h o m . i.p.q.2«?.art.t.iíi quo i n q u i r i l f Kíraw» 
perfona J¡í ídem ([Hüdhypojidfi^fuhfífiem'ia^ 
0* efjentia. Nam ad t en íum haec habet: D i -
€endnm , ptod ejj'.niid pt opríe eji id , i m d 
fign'ftcátkr per depnutonem. Definitio aa~ 
tem cómpUi l i tur pi'íñcfpiá fpeciei) non ante 
principia indiuidudlia.Ec ideo l y p o ¡ U f i S y & 
perfond addut fkprd rationem ejjenti<eprin-
cipid indmidudiia. Quafe ÜiDst in Deo multí* 
plicentur per íon«,a tquc rclationes,& ehtitatef 
relativa:, non tame multipl icatufcflentíai j quia 
perfonalitaces, 5¿ relatio'nes funt principia in-:' 
á iv iduaüa , per qus perfon» , quae in eíTemU 
Convcniunt, & vi cuius vnaquíeque'perjíona eft 
Deus, eflentialíteí díífefens ab alia fubftantiai 
qtíae Deus non eft /dif t ingunrurj reali tér intec 
fe , noh quideni ípecifite , íed individuali tcrr 
ñeque penes naturam , & eíTentiam , fed penes 
r*elaiio«em , quae eft proprieitts 'krdividuaáis 
vniufcuiufqüé pe r fon» . V t enins docer idens 
D . T h ó m . i . p . q. t 8 . art. z. corporeveíJentia^ 
& relatio in Deo licet fint idem re , differunt; 
ífecundnní ratione^w/rf / » relatione importan 
tur refpeftus ad ¡HHm oppofitHm^ui non imi 
portdtítf in nomine efjentié i 
150 Quapropter ficut inhomine nc^ 
tíio d ic i t eííe duplicem eíTentiam , alterara tisti 
turae humana: , alterara humane íubfiftentiaíjj 
feu perfonalitatis : i t a nec in divinis licet ad-
m e t e r é eííentiam abfolotam Deitatis, & eííen-i 
t iam relatívam perfonalitatis. Eííentia enini 
divina fignificat i d , quo Deus confí i íui tur fo r -
mal i ter i n eííe D e i , quod ñeque abfoluté , neC 
relatíve muItipliCatur. Adde , quod apud Pa-í 
tres Coucilia Contra Arlanos pro eodení 
vfurpatur natura,& eí leht ia .Atqui in Deo nort 
poífunt admit t i tres naturas relativas, ergo neC 
tres efteniíae relat ivíe .Minor Conftat, ex edido 
fidei edi tó á luf t in . quod extat in l . t o m . C o n ^ 
C¡1. ante (J.Synodunii in quo edidofic d ic i tu íá 
N e m o y n q m m du/as eJl^nCatholicd E c c l e l 
fta dtcere, quod ficut tres fttbfiftentt<s,fic O * 
tres ndturís Junt Sdn£í<e Tr in i t , Tres enim 
naturas in Sanóla Tr in i t . Jolus^érius aufus 
eft dicere. Quxres icerum, an tres perfonac d i -
c i pofsint tres íubfiftenciar i Refpondeo ex D ; 
T h o m . i . p . q.2?. art. z. corp. íeCundum Phi-! 
lofophum <{. Metaph. íubftantiam fumí duplí-1 
citer : Vno modo dit i íur , inquit ^fuhftdnti* 
(¡nidditas r e í , <¡udm fignificat definitio : f e ' 
cunduin quod dicimus^uod definitio fgnifi4-
Crff fabjUmiam rei . Ojunm ( ¡ m d m [ubflan* 
tiam 
An relaciones dicanc pékfc^ioflcml 
tdntidm , Orxclyf idtn l/ocant, <¡uo¿ nos ef-
fensidm ¿icere poljumas. ^ l i u modo dic i ínr 
fuh¡ ixn t i¿ lub-c¿Ítim ¡ I t d fappofiCHm , qnod 
•fobfiflit mgenert fubj iant íx . Quaref i íub-
llamia fumacur pro vfia , fea eíTiíuia j in Dso 
Vnatantum fübftantia darur. Siautem íubüan . 
í i a fcunarur pro fuppoííio , quod G r a c í hypo* 
fíaGm voCant, de la rationali natura ídem eft, 
ac períona j in Deo ficut dancur tria fuppoíica, 
lícuc tres períonse, vel tres hypoftafes , ira in 
Deo dantur tres fubftantise : Sed quid nomen 
fitbjidniix^iiod Jecundum proprietdtem fig-i 
nificdíionis reffondet hypoflafi , ¿cjuiuoca* 
tur apud nos,(:um qHdndoqueJignificet ejjen-
tidmy <f'Adndo{ue hy¡>ofla¡¡m , ne pojsit effe 
errons occdfiO) mdluerttnc (Pacres, ac Theo-
logí ) pro hypofldfi trdnsferre fnbfiftentiaWi 
qHam jUbflánpiamx vt inquit D . T h o m . ib íd . 
ad íceundam, vnde íicuc apud Gfaíccs i n Deo 
.datur vna vfia , & triplex hypoüaíjs 5 ita apud 
Latinos datur vna eflentia, éc triplex Tubíiften-
t í a , íeu perfona. Nomen vero fubftantijG eft 
equívocum apud Latinos , & nunquam potefl: 
ConCedi triplex fübftantia in Deor quin adda-
tur aliqua partícula expriraens perfonalitates, 
& relationes; vt fi dicatur:datur triplex fubftá-
| i a perfonalis , vel triplex fuhfifteniidy id, eílj 
¡triplex hypoíhf i s , vel perfona. 
151 Abfolute autem loquendo > & 
jfine aliquo addito decerrainante, vel expljCan-
le , tres petronas non funt triplex fubftantia,fe6l 
tantum vna , ve probat ex Conc i l i j s , & Patrí-; 
bus P* Ruizdifp. 25. fed. i . vnde Conc i l í um 
Toletanum VndeCimuna i n profefsionc fidei 
« o l u m . i . p r o u u n t i a t : Nec ficut tres perfonasy 
itd tres Jíihfidniids pr<edícdtous y/ed^nam 
fttbfldmidm , & tres perfonas. Et fatio cft, 
tquia nomen fubftantiíe non fignificat relatio-
rem , de oppofitionem Cura alio , ficut nomen 
perfona, hypoíhf is , & fuppofitura.. Vnde licet 
abíolute dicimus tres pe r íonas , nec pofsimus 
dicerejquod i n D e o datur vna tantum perfonai 
lamen abíolure non poíiumus dicerejquod dan-
tur tres fubftantisc in Deo i poííumus vero d í -
cere , cuod i n Deo datur vna untura íubfian-
í ia . 
S E C T I O V L T I M A . 
JBx dlElls 'n totd difputdtione ¡nf¿rtuyf non 
m¿gts cfjtntldm effe.de concepta relatio-
nítm) ¡¡tfdm relationes Jint de 
conceptu e jjentixé 
XÍM1VS Doa.P.FrancifCusSuar, 
difp.iS. Meraph. fcd.z.n.lo .afle-
r i t , relationem divinam v.grar. 
PaEernitaiem}quantumvjs prsc¡{e,ac forma 
p, liter concipiatur á nübis? eíTe ens fimplicitec 
5,infinítiim , quia nunquam pot f f l p fs fc indi , 
„ vel abftrahi, quin in fuo ob ied ivo concepta 
includdt elTentíah'ter totam e í ien t i^ perfe-? 
ñ dioncm." Quamqu.irn cnira , inquit , mens 
nolka dicarur pr.xicinderé paternitatem i n 
„ aburado ab eílentia,ex parte conceptué for-
i l malis , fea exprcí lc confiderationis, quía n í í 
mirum per ¡ilum adum mens n o n conliJerac 
„ paternitatem v i indudenrem elíentiam , necí 
, , e í íeni ¡am vt in rclatione íncíuíam,hili i lonu-. 
ñus non poteft ita praeícindi , vel cvdudi ef-
íent iaex parte coaceptus obícólivi p a t e r n í -
„ taris, quin in i l lo eílcntialiter iní!udaeur, i ta 
„ vt fi mens rc f l rdmi r , & confiderec , quid i n 
„ il la paternitate concepta inclodatur , neCef-
„ í a r i o inveniat , i b i includi elíentialiter t o -
tam diviaiiatem,8¿ infinicatem, quia d iv in i - ; 
taseft de conceptu omnium , qus in Deo 
„ funr. Hcec i b i . Quod eciam docct i . p . l i b . I J 
deeí íent ia Dci Cap. i z . Addi t vero, reUtioncs 
non cíl'e de conceptu círentia:>& lib.4.de T r í -
nitate ca.p.5. hoc late probat. Pot i í s ima autent 
ratio eft, quia quid eí\ de eííentia Dei , íeu de 
Conceptu formali eilentis divínse, eft de cííon-
tia fingularum pcr íonarutn ,& de Conceptu for* 
mali i l larum : íed tres relationes non funt dá 
eííentia, feu conceptu formali fingularum pec-< 
fonacum : ergo nec funt de cífjntia D s i , feu d i 
Conceptu formali cíTemi^. Et cap.7. num.^;.la-
te proba t ,d iv ínam naturam eííentialíter inc lu í 
di in rclat ioníbus jpíís.nec poííe ab efs pr^cin-j 
di eo modo, quo relaríones ab ea praifcíndutH 
tur. Quare in hac fententía Patcr 8c paterní-í 
tas non differunt nifi ex modo fignifícandi , d i 
Cut ens, 8c ent í tas , Deus, & Deitas, quia quid-j 
quid íncludi tur in conceptu formali obiedivo. 
Patris, includitur ctiam in conceptu paterni^; 
tatis. Et hanc fenrentiam P.Suarez quoad vtrá-
que partera fequitur P. Rm'z. Quoad primara, 
quodíc i l ice t eflentia claudatur i n quiddirativa 
ratione perfonalitaris, d i íp . 13. quoad fecun-; 
dam vero.difp. 14. í c d . i . 
f) 155 M hi vcro,eodera modo phÜofo-í 
phandum videtur in eííentia rcfpedu relatio-
num , ac in relationibus refpt du eííentia-. S í -
tu t enim paternitas in abftrado fumpta , 6c ve 
á nobis conc'ipitur cxpríelíe,quín concipiamus 
eí íent iam, nequit praíciedi ab ordine ad cííen-
tiam , quia v i fie Corcepta exigit identificar! 
realiter cura eííentia : ica e converfo eííentia 
divina, quantumvis concipiaturexpra-ííe prcef-
c índendo á relationibus; n ihüomínus non po-
teft praifcindí ab co , quod exigat eííerttialitcr 
identifican cum tribus perlonis, quia hoc ip ío 
quod concipiamus ülam, vt infinitara, fi refle-
damus fupra hanc infinitatera , comperiemus 
Ülam eíTentiam ratione íui formaHfsimc exige-
re eífc i n tribus per íonis , quia debemus conci^ 
O j perc 
2, l 4. Dirpu ta t ioXl I .Sea ioVl t ím. 
pcre ilíaTi vt í^danáam , & Infinite communí-
caijilcm. Ecfi eoim rc!atian-s ipfje virtualiccr 
IñtflBfete di íiínguantur ab cííentiai tamcn cxi-
gt-iitía rcfationuin ab cíf¿niia nullo pafto dí-
íiínguícnr , quia cffencia per-ferpíam exigit re-
JatiíJnes.Nec vrger ratio, qua niiitur P.Suarezy 
ítfi e iim eííentia íit in Filio , Sí in codem non 
fu patcrnitas conftiunive , id eft , idenrifícan» 
fioi fiÜationem, eí> famen in Filio perfeétivéj 
fea identificaos fibi effencia'ni Filiji&: vbicum^ 
que exiftit eflentia, exífttint omnes relationesj 
vt idemificata; cum ipfa, quamvis ¿xiílant Cum 
ordine ínter íe. Eíííntia enim eft identitas fut 
Cum relationibus , non tamen eft identitas ea-
rum i/jeer fe , vnde protfus implicat eíTentiam-
exiftere in aliqua perlona , quin in eadem per-
íona exiOant omnes relationes, vt identificataS: 
com eflenri'l ,quamvis non omnes ibi exiftanc 
identificats cum illa perfona , vt late fupra ex-
: poíuitnus explicantes circuminíeísiooem per-
lonanun. Acproinde íícot paternitas , v gtátv 
rullibi exiftit quín ibi habeat feCum idenr)fi' 
caiam fífentiam > ita eííentia nullibi exiftits 
quín ibi habeat íecum identlficatam patecniia-
tem, filiationem, fpira ionem aítivara , & paí; 
fívatn : otgo fi cíí^mia eít de couceptu relatio* 
runo debenr relationes eíTe de conteptu eííen-
tia:. Vtrumqije autem abíolute aílerunt Aureo-
KIN B¿ñf Z> Valentía , &¿ Zumel apud Faíolutní 
qua-ít : 8. art.z. dub.4- nem.?^ 
1(4 Ego vero conveníens Cum P. 
S M^ez. 6c í>. Ruiz 8c cum comrauni fententia 
aáod FiíjttlÜfM ibidem dub. ^. á num. 58. ín eo 
qaoJ hdilíbhcs non fint de conceptu eíTcntíafi 
pariter íentio ,eflentiam non eíTe de concepta 
relauonum, Cum P.Vázquez difp. l í i ^ c a p . 2. 
Molina quarft.zS. art.2. difp.^. concl.4. BeCa-
no cap.i. quasñ. 5, Zoñigadifp. 3. dub. 1^. &C 
16. Se cum FaCoIo quaift.iS. art. i . tote dub-4. 
á nam. 5>i. referente pro hac fententia fexde-
cim Duólures.Ratíonem iníinuaví ín hac difp, 
íe£l. 1. num. 12. quse vlterius confírmatur. Pa» 
ternitas enim quarenus difiinóla realiter á fi-
liatione , & diftinda virtualiter intrinfeceab 
eííentia , íolum dicit in íuo cbnCeptu formalí 
obiedivo illud prsdicaiú2vi cuius diñinguku? 
feaíirerafiliaiíone,non aute ílíud ratíone tmúí 
cft idem cum filianonej fed ratione eíTeniiEE eft 
ídem cum filiatione: ergo paternitass vt díftin-
dtk realiter á filiatione,non includit formalitef 
eílentiam, fed pr^ciíle includit prxdicatum rc-
lativum, vi cuius diftinguitur realiter ab íüa. 
15^ Quare licct paternitas. vt diftin* 
¿la a filiatione, íit pradicatum divinum , noa 
tamen vt fie diftín6ta,eftfofma]iter ipfa divina 
ímura, feu Dcitas i íed dicítur pfardicatum ái* 
Vinum, quia ratione fui exigii ideniificari cum 
divinitate, feu Deitatc , & eñ aliquid exiííens 
íntra Deum , vt confiat ex didis ícd. 2. num. 
12. HxC pro dignitate probare, non eñ neftri 
infiituti: folum placuít illa infinuare, quia íux-
ta hunc difeurrendi modum, facilius intelligi-^ 
íur , quomodo relationes vt diftinfias ab efíen-
tía, dicant períeólionem.Quamquam P.Suarez 
hocipfura fufficienter expliéet : nam íp eiut 
fententia licec eíTentia non poísít exeludi á rc-j 
íatione,quia in illa formaliter implicitc ÍDCIH-
diturj nihüomínus poteft praecifeá nobis cofíj 
derari,quíd habeat paternitas divina fecundunt 
id tantum, quod intclligitur addefc vltra abfoi 
lutam pcifcdionem eíTentia:: & íta ín illa fen-t 
tentia paternitas íeCundum id , quod explícitas 
dicit < addit perfeftionem rdativam ad perfe^ 
ü i o n e m abíoiutam eíTentisc , & fecundum ¡dá 
quod i'mplicite imbibítjdicit perfedionem cí-, 
íentia^ Vnde relatio íecundum illud explíci« 
tum ín fententia Patris Suarez dicit perfedío-; 
fiera infinitara in aliquo genere determinato^ 
fiempe in genere relativo : at vero íecundum 
implicituin dicíc perfedionem infinitara i n 
omni genere , feu iñ genere c u t í s ; vt ipfc cxH 
plicat ca diíp .28. metaph. fed. 2. num 1 1 . In' 
nofira vero ientetía licct relatio realiter furap 
ta fit infinita in omni genere , tamen íurapta; 
forraaliter quatenus diftinda realiter ab alia, 
reIatione,& diftinda per ratione praffeínden* 
tera ab eíTentia , non dicit perfedionem infii 
nirara in omni genere *, fed infinitara i n 
íuo genere. Et hace íufficiant pro hac 
gravifsima controverfia , & pro 
loto tradatu de T r i i 
I N D E X 
I N D E X 
LP E T I C V ^ 
R E R V M , Q V A E G O N T Í N E N T V R 
I N H O C T O M O , I N Q V O , Q V I A P A G 1 N A E T R A C T A T V S 
deTrinícate nonconcinuantur cum paginis tradacus de Pr^deñina-
iioncj liccera P . magna, figniíícac craótacum d e P u d e f t i n a t i o n e i M í t c T z y c * 
r b ^ parva, íígnificacpaginá: liccera veroT. fíguificac tradlatum 
deTrinitatei l iccera numerum margínalem* 
S á í o rnefltom eft rota a g f a t í a , ^ iota £ 
libero arbitrio, P. p. 85. n. 251 . 
A d i ó elicíta á volúntate ex vi prs f in íno-
||is anteCcdentis fcientiaoi mediara non fub-
íieretur dominio ipfóus, P . p. 153. num. 49¿ 
Vt Cognitio applicet potentiam ad a d i ó -
hera externara, non requirícar affedus volun-
Itatis determinate illam fubíecutus, P . p.iyp*. 
ti. 47. A d í o produdiva cuiuslibet debet efle 
Jnconnexa cura mérito, 6¿ carencia raérici,P* 
p .210. nu. 6$. In creatis a d í o phyíica eft dé 
Conceptu íntell ígentis , T . p. 2^. num. l o p . 
iAdío generativa in Deo eft ídem vírtualiteí 
Cum paternitace, T . p . i ^ . n . ^ . 5 ¿ gM5Z. £9: 
ta diíp. 11. 
Adus íntelíedus, qui Conftítuít píardeñí-
jiationem, afsignatuf, P . p.15. n .41 . 
Adus prsfínitus neceíTaríd evenít neCefsí-' 
State confcquent¡s,non Confequentis, P .p . ip . 
¡ v í a . Adus pravus cadit fub Dei providencia 
permíttentem ,non pra:finlencem, P . p.57. n. 
¡ i o i . Adus exiftens prater intentionera Dei , 
non ideo eñ cafualis refpedu ipíius, P . p.38. 
iiu. 102. Omnis adus íalutarís proprie noftec 
cft,quaravis principalius ííc efFedus graciíB, Pé 
p .Sj .n .z^ i . Perfedifsimü Dei dominitím íu-
pra adus liberos Creaturq folüm petit eííe im-
jnediatum i n influendo , & mediacum in de-
jerminando, P. p. 104. n .521. & 322. 
Deus amat neCefsitacem eliciendi adum 
bonum vel malum, quin amet difiundive adií 
bonum, & malumi P . p. : 15. num. ^8. 
Nec datur,nee dari poteft adus incrinfece, 
& cíTentialiter líber,no tamen repugnat adus 
CÍÍentialirer neeeílarius, P. p. 124. á mi. 79 . 
Duobus raodis poteft impediri exiftentia 
ádus íiberí d iv iní , p. p. 1 ^  num. 57. 
Duobus taniutn raodis afsig.nari ptítcfl: 
pnorítas ínter ipíbs adus libefos De i , P. pg 
z i o . n. ^8. 
Trinitas perfoharura non eft ptíor p t lo í r - ' 
íatc á quo refpedu adum liberoru, P.p.24^.' 
n . i . Iraperium efficax ancecedens non cohcC-» 
ret Cura indifFerentia próxima ad adum ira-i 
peratum, ÍP. p. 300. n.25). & 30. 
Aux.iliuni gratire vnice,& determinate in¿ 
clinac in adum honeftum , 8¿ vnice ini l lum 
influerc poteft; P. p. 66. n. 197. 
sAmo-s .Amor» 
Repugnat Deum amare fucurítíoném Con^ 
ditionatam peccací, P . p. 1x3 . num. 38. 
Deus amac ncCefsícacem elíciedi adum bo-í 
fium vel malum , quin amet difiundive ipfurn 
adum bonum & malurtij P. ibid. 
Non ñat libertas ad araorem , quín volun-í 
tas habeatjvel pfo libito habere pofsic caren-i 
tiara decreti tíumamore connexi? P.p. 142.! 
n. 12. 
Repugnat voluntatem libere amaíe , quíii 
amor oriacur ab omnipotentia, Vt pro priorí 
indifferenti ad concurrendura , vel non con-s 
Currendura, P, p. 147. n. 30. 
Ante voluntatem conferendi auxüíura Co-j 
gruura ncceíTaríó debet praecedere raaior alí-
quis amor Dei erga hominem,cuí conferc au^ 
xilia efficacia, P. p. 157. num. ^' • 
Vt aliquis amor (it efficax , praeter COnne-í 
xionem cum obiedo, requiritur vis determi-
nandi ad exiftemiam illius, P. p. 3 18. n. 6(J„: 
& 6f. Amor angelicus, & humanus differune 
íntra propriam lineam amoris, T . p. 47. n.S. 
Amordivinus produdus intra Ocnm eft 
Deus, quarenes eñ á natura divina media vo-i 
luntate, T . p. 45». n. 12. 
Non amac Deus neccííand pofsibiliajlicéc 
ea neccííario cognofeac, T . p. 85. n. 59. 
Etíi Deus necesario amarec poísibi/ía, 
non propterea Spiritus Sandus per íe procer 
dsrs: ex: eorurn araore? 3'. p. %6. num. 6$. 
O 4 Staí 
I N D E X A L P H A B E T I C V S ; 
I 
Stat bene pors íbi l í ra tem Cfcatufas amari i 
íqQin crcarura ípfa afnetur, p . 8(í. n. Ó3. 
Liccr Filius, 8c Spírirus Sandus neceílarici 
accipíanr amorem líberum , non ramen ne-
Ccílarid, ícd libereamanr, T , p.88. n . ^ . ^ : 4. 
á n g e l u s , 
Dei pé r fed ion i non derogar, quod Ange-
lum peccancem ad pcenirentiam excitare non 
poís i t , p.25>. n . / í . Angeli dura feipfos i n -
lel l igunt , formant Vetbum ment í s , J \ p. 1 ^ 
udgeris. 
Eadem formaíitas poreíl eíTe libera refpd-
iftu duplicis agentísrrefpedu vnius p o f i t i v é ^ 
ycípedu altcnus negative, P. n.Bp. 
yW. ^ g u i r r t . 
Eíus argumenta contra perfedionem relaJ 
tivam íuperaddi tam abíolutar, dií íolvunrur, a 
p . 107. ad 112* 
vdnfelmus, 
Defini t io perfedionis fimplicíter fímpli-' 
Cis ab ipío tradita, explicatur, T. p.iS's. á n. 
60. luxta ipfum omnis necefsiias, qua; caufa 
cf l , vt notter adus fit, to l l i t libertatem, P . p . 
140, n. 3. Optima fimilitudine cxplicat , cutf 
homo non poísit de bono fuo opere gloriari? 
P . p.88. n . ó 8 . 
Speciali'ras auxiííj- fine quo fínaíírer pe r íc -
Verare non poíTúmusjíuxta Tr ident inu , in qua 
confifiat, P. p. num. 4^. Auxil ia phyfícé 
icqualía, funt insqua í ía in ratione gratiae, 8¿ 
beneHcij , P . ib id . Qaamvis omnia auxilia 
prseviderentur íncfficacia, adhuc Deus poífet 
voluntatem convertcrc , relinquendo liberta-
tero lufficientem ad meritufn, P. p.50. n. 72* 
Quomodo intelligendum í i t ,Deum non poíítf 
libere convertere voluntatem ex íuppofi t ione 
qudd orania auxilia appareant incongrua, P . 
p.50. n. JS' Auxi l mm granas vmce, & detef-
mínate inclinat in adum honefíum, & vnice 
in il lum influere poteft y P. p. 66, nu. 15)5)7» 
Omnipotentifsima Dei potefías adfaCiedunt 
vt volíítas liberé fe exerceat, eft poteftas cxer-
Cenda per auxilia ind ¡ f ferent ¡a ,8¿ non pradc-
terroinamia , d i í p . 3. n. i c^ . & 106. n . 1 $6* 
6¿ 187. 14(5. & feq. & \ 66. Nullum eft auxi-
Hum inefficax, quod non redderetur efficax,íí 
Deus circunftantias mutarer,P.p. 100. n.3 1 r. 
Deum non poííe convertere voluntatem per 
auxilium ^4 de te rmina té negado omne aliud, 
eft impotentia í o l ú m c o n í c q u c n S í i i e c i n d e c í s , 
ibid.Scientia media de inefficacia auxil i j nuU 
l a m aufert Deo potenriam, quam antea habe-
b a t , P. p.101. n. 314. Repugnar metaphyfice 
eventus , in quo voluntas prsevideavur diífen* 
fura ómnibus auxilijs colledive, P . p. 107. n. 
¿ . Aliqua infalUbilitas í u n d a t u r i n c o l l e d í p ; 
né auxi l íorum , quas non fundarür ín íingulíSí 
P . p . 108. nu. 1 z. Eo modo, quro auxilia func 
indifFerentia , Scinconnexa, col ledio etiam 
indifferens eft,6¿ inconneixa. P . p . i t i . n.^ft. 
Ex eo quod voluntas poísit tcíiftere finguUs 
auxilijs, non rede dedu^hur poííe videri re-, 
fiftens íingulis P^ ¡ b i d . n . z 7 . Voluntas eft mc-1 
taphyficé neCcís i t a ta^ t appareat in ftatu c ó -
dit ionato confeníiens infinitis aüxilijs, P, p . 
i z 1. rí. 69. Pcus cum eodem numero auxilio 
poteft convertere l iberé voluniatem,qiiando» 
quomodo, & vbi voluerit, P .p . i zS.á n.5. I ta 
dat Deus ex v i providénti je gencralis auxilia» 
quee futura funt efficacia, vt illa dedií íet ,quá* 
vis futura fuiííent inefficacia^ P i p . ip? . á n.' 
30. Deus in dif í r ibuendis auxilijs v i volunta* 
tis generalis, non attendit ad eorum congrui-
tatem, P. p . 103. n, 4^, & 45. Motivura i n -
trinfecum voluntatis copferentis auxiliuni 
congruum ad perfeverandum , non cft cius 
congruitas, fed divina bonitas, P. p. 208. nJ 
56. & p . 325?. n . 105. D i r e d i o feientias mei 
dias non cft nc<íeíraria,vt collatio auxil i] Con--
gruí fie ípecíale bcneficíuot, P , p.247. i n * 9 l 
Licé t íc ient iá media de congruitate auxi l i l 
augeat beneficium, tamen ícicntía de incon-! 
gruitate, i l lud non minu i t , P. p. 149.11. i l e 
Deus conferens duobus hominibus auxilia 
o m n í n o a;qualia,& par í efifedu cum ignoran*; 
tía eventus fecuturi, adhuc maius beneficiuml 
Confcrret operanti ^ quám non operán t i , 
p . 245). n. 23. Scicfitía media nequit non ha* 
berc priori tatem, á quo refpedu decreti Con-í 
ferentís auxilium congruum, P. p . 25 i.n.304 
Abufus auxili) prsevifi per íc ien t iam mediami 
retrahit ab eius collatione, i b i d . n . 3 1 . Ante 
voluntatcmí conferendi auxilium cóngruutn 
neceftand debet praicedere roaior aliquís 
amor Dei crga hominem i l lum , cui conferc 
auxilia efficacia, P . p . 257. nu. < 1. In tcnt io 
cfficax ope ra t ion í s honeftae non pra-Cedit pro 
p r i o r i decrctum clígens auxilium congruum 
ad ob t ínendum i l l um fínem, i b i d . n. 5 z. Pro^ 
dud io auxili) Congruí nequit eííe efientialitcC 
connexa cum operatione, P. p . ;o4 . á num»3 J 
Repugnar auxilium vnicé penderé á praefinH 
tione cffícaci non complexa o p c r í s , P . p.3o8.! 
n . 22. & 24. Repugnar voluntatem collat ivá 
auxilij coexifíere cum feientia congruitati$y' 
quin ab i l la oriatur^P. p. 3Z5>. n.104, S^io^; 
Obiedum decreti applicantis o m n i p o t e n t i á 
eft collatio auxili) íufficietis, & negatio prse-
determinantis,P. p. 35^, r u . 191. Repugnar 
voluntatem collati.vam auxili) íufficientis ad 
r e d é operandü eííe eí lential i ter Connexaro cu 
exiftentia peCcati,P. p.375.n.51. V . E l e B i o , 
jfitg'ujlinus, 
luxta Auguftínum gratia cfficax npn con-
fiftíc 
J 
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íiítit m pfxdctóícnlnatione phyííca, ícá la 
moru vítalí prasparante voluntatem, P . p. 52. 
D. 80. & p. 55. nu.83. Collocaiur ab ípfo in 
vocatione congrua, ibid. p. 510. a . iyS . Cele-
bris definitio prsdeftinationís ab ipío tradi-
ta, late exponitur , P . á p. 5. in lilis verbis, 
Pr<efcientiai & pneparatto, ^c . loquitue 
de praefcientia abíoluta, ibid. p. 4. luxta Au-
guftinum ideo bona voluntas noftra libera eft 
donum Dei,quia ante illam praecedit vocatio 
graruita,P. p. 10?.n.315.Nec agnofcit mediíi 
inter vocatione & Confenfum noftrum liberü, 
ibi . & p. 79' n. 258. & p. 6? , nu. i5>í>. luxta 
ipíura repugnar roetaphyfice eventus, in quo 
xiullum appareac per ícientiam mediam auxi-
Ifum congrura ad facíenduói ve voluntas no-
ftra libere convertarur, P . p. 107. n.y. Nun-* 
quam Augaftinus hanC retradavit propoficio-
nem, Vt yel imas futim ejjelfoluit % O* no-
Jirttm: futimy^ocando ; nojl uM^ fefttendoj 
ye lili imponit Picudo Philaletes, P. p. 78. á 
n. 155. Aliquando dqcuir» fidem non eííe do-
iiutn Deij & hoc poftea fetfadavic,& acriteí 
confucavic, P. p.8 i.n .145. Infignis Augufti-
ni locus^vnde conftat gratiam non effc ab in-
trínfeCo cfficacera,fed in noftra poteftare eíTc 
eius efficaciam impediré , P . p. 67. nu. ipp. 
Quomodo iuxta Auguftinum Deus bene ope-
rantes á non operantibus diícernat, P . p. 87. 
n. I(J7. Dcus,iuxta Auguftinum non vulr, fed 
lantiim permittit ve fiar aftus peccaci, P. p. 
40. n. 12^. Nunquam retraáavíe fentcntíami; 
de vocatione Congrua, P . p. 8<), 
B. 
Beatusi 
Bcati, dum Deum vident, píoduCtínt véfJ 
bum mentís, T . p. 15. n. 5^. Beati ín Verbo 
videne creaturas, non i t a í n Spiritu Sanólo^ 
T . p. 2^. num. 104. 
BenéficiunR 
Confeníus líber circa obíeéíum honéftuni 
ínoneftnovum beneficíum diftindum aicol-
latione adus primi}& vocationis CongruaSjP. 
p. 10^;. nu. 524. Deus conferens Petro auxí-
Üum, quod prasvídec congrum, máius benéfi-
Cium ilíi confert,quám Paulo, cui conferefi-
mile auxilium, pra-videns non fore efficax,P, 
p .20i .n .37. 6¿ p.23. á n. 42. Diredio feien-
tias mcdisB non eft neceííaria , vt Collaeio au-
xilij congrui fit ípeciale benefíciu, P . p.247* 
á n. 9. Licet non ftet beneficíum fine animo 
bencfaciendijftac tamen raaius beneficíum fi-
ne animo magís benefactendi, P . p. z^y. n. 
20. Licet ícientia media de congruítate auxi-
lij augeat beneficíum , tamen feientia de in-
conenmate ¡Ilud non minuir, P . p. 245), nu. 
2. Vide verbo yáaxHium. 
Bonum, Bonitas'! 
Repugnat, quod voluntas ira deíerat b ó i 
fium honeftum , vt eflee illud díftertura ob 
quamcumque eentationem minorcm , &: mi-
norera, P. p. 129. n. 9. Implicar, vohfmatem 
Creatam amare fine adione phyfica,per quam 
tendat in bonum cognitum, T . p. 16. n. 109. 
Sola bonitas divina eft motivum intrinlecum 
voluntatis conferentis auxilium congruum 
ad perfeverandum , non eius congruitas, 1 .p. 
208. n. 50. 8¿ p. 5 29. n. 10^. Bonitas tranf-
Cendentalis quidí P. p . i / S . á n^6. H z c muU 
íiplicatur ín Deo j ficut rouhiplicantur rcla^ 
í iones , ibi. p. 177. tota í ed . 4. 
C . 
Caufa, Caufo, 
Qaa: Deus Caufat, praedeftinae, P . p. 1. fi; 
3.Mulla caufa creata impediré poteft,nc Deus 
obtineae, qu« efficacieer vult, P . p.95. num. 
18(7. Caufa prima debec immedíate influcre 
in omnes res crearas, non tamen illas omnes 
immediaté determinare , P. p. 105. nu. 323. 
Scíentía media non eft fimpliciter caufa opc-, 
í i s , fedíolum íecundiam quid,P. p.2^9.n.(jO.; 
Chriflus. 
Deus in decretó mittendí Chriftum Cog-
íiovic, an efiet vénturus Adamo non peccan* 
te, P . p. 1 j ó . nu. 33. De fide eft , Chríftutn 
non pro íolis Prscdeftinatis moirtuum fuiíTe^ 
P . p. 198. num. 27-
CaramueL 
MíC íngenlofus anthor fenrentíam Socíé-j 
iatisnon penetravit, P . p . 6$. nu. i S í . 
Circummfefsio >«/»Í perfome in ulidl 
In qualibee perfona funt omnes per CírcüiJ 
Snfefsionem, T . á y.196. Quamvis relationes 
dicant peffcdionem , nulla eft perfedio ín 
vna, qua: non fie in alia, quia ín qualibee per-
fona fuñe omnes períon» illam perficientes^ 
quatenus perficiunt eius eííentia, ib.á p. 197; 
ad 204. Perfona feCudiim fe eotam eft in alia 
tota perfona i & ita paternieas eft in filíatio^ 
rie, & ¿Contra, T . p. 200. n. 105. 
Cognofco, Cognitíoi 
Deusob eminerttiam fui intelIe^uS eftcf-/ 
fentialiter determinatus ad Cognoícendura,' 
quid fateret voluntas creata pofita fub qua-
Cumque condit íone, P. p. 98. nu. ^oo. Deus 
in determinatione prajfenti fuae voluntaeis 
cognofeere poteft , quid ipíe eílet decrcturus 
in alijs circunftantijs, P . p. 13^. n. 3 2. Deus 
in decreto mittendi Chriftum Cognovie, an 
eífee venturus Chriftus , Adamo non peccan-r 
te, P - p . 15 6, nu. 35. Poteft aliqnid efle me -
dium cognofeendi fub Condieione íncotnpoíi 
íibilí Cum eius exiftentia , P . p. 158. nu. 42., 
Ve cognitio applicet potentiam executivam 
adionegí externatn ? no requiricur affedus 
V§5 
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yolunratís J c te ímína te illara Tubfecutus, P . 
p. 175?. n. 47. Cognit io creata iuxta mcntern 
D- Thom.eft a d í o p r o d u d í v a verbi á fe rea-
Ücerá i f t ind i , r . p . i < j . á n.63. Probabilius eft 
cognírionem in creacis eíTe ipfüm veibum, 
y . p.z<». n . i op . Ex cognitione totius T r i n i 3 
taris procedit Verbum Divinum,2 ' . p . ^ . n ^ . 
Cogni t io ifta non eft abftisdiva , fed entita* 
í iva , T . P ' ^ - n. 13. In íígao priori ad produ-
¿fcionem Verbi Deus non tognofeit perfonas 
yt produCendas , aut extituras, T . pag. 69. n . 
¡14. Verbum Div inum procedit ex cognitio-
ne poísibilium , T» p. 7 1 . n, i . Dei eíTcntia 
Conneftitur eííentialitet Cum cognitione ve 
repraefentante in adu fecundo pofsibilia, T . 
P^1}. n 20.&: 21. Deus habet relatione tranf-
ícndentalem ad creaiuras pafsíbiles, T . p.7(j. 
11.13. S\ Deus non connederetur eíTentiali-
ter cum cognitione poísibilium ? non proce-. 
dciet Verbum ex tali cognitione ) ,T. p. 78. 
n.53. Tribus modis poteft Deus cognoícerc 
poísibilia, r , p.78. n.34. Si nulium obieóhim 
reale creatum cognofceréi Deus , nec etiam 
Cognoíceret aliquid ímpolsibile , T., p. 79. n. 
3^. Deus non cogoolcit pofsibilia i n ícipfis, 
T . p.83. n.^4. & 55. Verbum D i v i n u m non 
procedit ex cognitione poísibilium i n feipíis, 
T . p.83. á n.54, Verbum D i v i n u m non pro-» 
icedic ex vlla cognitione íucurorum coniiu"; 
gentium ¡, Tf p.s> 1 . n. 14. 
Colletlio. 
Porcft alíqua potentia impedi ré fínguía cx-
í rema alicuius col ledionis , quin pofsit totam 
€o!le¿Honem , P . p.10^. n.i.^. Poteft colle-
d í o aliqua neceííario exiftere , licet fingulas 
eius partes libere ex¡ftant, p . p . 10^. n.17. 
& pag. 110. n . 20. 
Concvetum* 
Spifator eft concrerum rcíuítans ex ípíra-j 
(done adiva in redo, & Deitate de obliquo. 
Coriflumitium» 
Quomodo conftitnantur perfonas divínse, 
Sin per proprietatem abíolutam, an per relati-
yzmi expiieatur, 7\ p. 158, tota led. 5. 
Coriyerfio , Concertó 
Abfurdum non eft , quod Deus faceré non 
pofsit, vt Convertatur homo in aliquibus c ir-
Cunftantijs , in quibus homo poteft feipfutn 
covertere, l \ p,27,n.(jo. Non eft idem Deum 
políe libere converrere hominem , & homi-
nem poííe libere Convertere feipfum , ibidera 
n . ^ i . Potcftas Convertendi voluntatera nen 
eft explicanda per poteftatem prasdeterminá-
d i , V. p .29. x\.66. & 67' Licet omnía auxilia 
prajviderentur inefficacia, adhuc poííet Deus 
convertere hominem relinquendo ipfi liber-
tatem fufHcicntem ad meritum,P. p .^o .D.72. 
jPerfedio Dei eft,non repugnare metaph^-
fice eventum , i n quo ñequeat voíuñfátéró \ U 
bere convertere, P, p .30. n.74. Quid Gt Deu 
non poílc libere convertere veluntatem ex 
íuppoíit ionc , quod omnia auxilia appareanc 
incongrua,P. p.30.n.74.Scientia media con-
dilionatae convetíionis non to l l i t , quominus 
porentia prsfinieodi converí ionem príeí ini-
tione i n f a l l i b i l i , Cuí nemo reíiftcre poteft» 
vnice fundetur i n omnipotentia , ¿cfap ien t ia 
D e i , P. p.í?4 n.287. Siraplicicer d ic i poteft 
impofsibiie efle, quod Deus non poísit facers 
vt voluntas libete convertatur , licet huius re í 
detur íolum impofsibilitas moralis, P. piioo»' 
n . 308. Deum non poííe convertere volunta-
tem perauxil ium A . determinate, eft impo* 
tentia íolum conlequens, P. p. 100. n. 311^ 
Deus cum eodem numero auxilio convertere 
poteft voluntatem quando, quomodo , & vb í 
yolucri t , P. p.124. á n . 50. 
deatura-, Creo* 
Pofsibilitas creaturarum non eft aliquid 
pofsitivum, aut negativum dif t indum ab om-
nipotentia , T . p . 7 ! . á n.4. Repugnante quaH 
Cumque creatura , per locum imrinfecum fe-j 
queretur,Verbum Dív inum,ve l non per man.} 
ín rum, vel non eiufdem rationis, T . p. 74. n.j 
14. Stat bene polsvbílitatem crearuras amarí^ 
quin creatura ipfa aroetur, T i p.8<?. n.<>3. 
D 
Decretunt) Decerno, 
Kepugnat Deum deCerntre decreto exeífüR 
t ívo collationem a u x i l i j , quin ante decretuní 
noverit , quem íit for t i turum effedum , P . p j 
20. n.25. Decretum applicativum omnipo-
tent ia nequit eíTe indifFercns i n amando, fed 
(olum i n convertendo, P. p.55.n.5?8. Indif fc i 
rentia decreti non impedit quominus ex diví- ' 
na difpofitione, & providentia exiftat a m o í 
prae odio , P . p.57. n. pp. Decretum ind^íFe-
rens fupponit neceííario feicntiam mediamíj 
P . p.42. n . t 14. Negari nequit decretum i n -
differens applicativum omnipetentise , P . pJ 
44. n .121. éí p.51* á n. 14(?. DeCretum cau-
íans determinationcm voluntatisjnon ideo eft 
determinans , aut prasdeterminans , P. p ,50j 
n . 142. Decretum, quo Deus prasparat íuurni 
Concurfum , non eft proprie condit ionatum, 
íed tantum impropr í e , & quafi conditiona-
t u m , P. p . ^ t . á n . 150. HoC decretum quo 
feníu íit abíolutum , P . p. 5 5. n. 15 8. .Decre-
tum indifferens non to l l i t peifedifsimum do-
niiniura íupra voluntatem*roftram, P. p,57 a 
n.i6(?. Decretum indifFercns quomodo de-
terminetur ad concurrendu, P . p.íío.a. n.iyS^ 
Deus in determinatione prsfenti fuie volun-
tatis dignofeere poteft , quid ipfe eíler decre-^ 
turus in ali]s circunfiant i js , P . p. IJ^H^JZ; 
I n decreto mitcendi Chrjfium cognovit D 
an 
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an cfíet véñtufus Chriftus, Aclamo non petí-* 
cante, P. p. 13(í. n. 53. Decrerum antecedes 
connexuin Cum amere > eft impedimentuirt 
odij, & carentíae amoris, P . p. 142.. num. 13. 
Bifariam impediri poteft exiftetia divini de-
creti, P, p. 145. nu. 16. Voluntas fubiaCens 
decreto antecedenti connexo cum amore, n6 
habec poteftatem dererrainandi omnipoten-
tiam adodium,P.p. 147- nu- ^P* Decretum 
,antevertens ferentiam mediacn non coh«rct 
Cum potentia próxima indifferenu adaétumi 
P . p. 151. n. 42. Pro priori ad feientiam me-
diara nullum poteft Deus concípere decretu 
l iberum,?. p. 153. nu.51. Quodcumquede-
cretum anrecedens ícientiam mediam, nequic 
dependeré quaG á priori ab operatione nofíra 
libera^ve abfolute , five Coadicionaté , P . p. 
iiS5.num, ^ . Repugnar Deo decretum effi' 
fcax finís ab ipío ponendi , quod eiufdem exe-
cutivum non fie, P . p. 169, ñu. 9. Vt effedus 
fie Deo perfede voiuntarius) non requírituí 
decretum determínate amans eius exiftetiam, 
P . p. 178. n. 44. Deus habec decretum effi-
«ax condirionatum dandi ómnibus gloriaraj 
•fub condítíone , qudd decedanc in gratia, P . -
?5>Í. n. Ex decreto abíoluto » & effícací 
dandi Petro glorian! , nequit oríri comínatío 
^eriaprívandí ipfum gloría fub condit íone 
im íoenítentiíe finalis, P. p. zoS. nu. ^8. De-
Cetum efricax dandi gloríam eft ordine Cau-
íaüratis pofterius decreto dandi merita, P.^t 
a i c . n. (Í8. Decretum effícax glari* praíícin-
d e n s á tírcunflantia corona?, íi fie ita pracifi-
v in'., vt nec poftulet dar¡ hominipotentiani 
n^erendí, nec poftulet, ve potentia merendí 
conín^gatur cum mcritis, omnino repugnac 
Curo cauíalitate méritorum,P. p. 258.4 num. 
57. In \ÍAC providsntia potuic Deus decerne-. 
re numerum dcterminar.um eledorum , príus 
ratione ftatuendo numerum formalem , quam 
inaterialem, P. p. 145. n. 9. Decretum colia^ 
tivum auxili] índifferentis eíTentialiter íup* 
ponit ícientiam mediam eventus reipfa futu-
r i , P. p. 2.^0. n . l^ , Scientia media nequit no 
habere príoritate á quo refpeétu deCreli Con-
ferentis auxilíuro tongruuro,P. p. 2 <¡ 2.. n.30. 
Sine decreto eíTentialíter fupponente feien-
tiam mediam poíTunt lalvari omnia , quas in 
fuo decreto ordinavit P. N. Claudius j P. p. 
1 i; 3. n.37. Intefttio effícax operaiionis honc-
ftje non príteedit dcCretum eligens auxilium 
congruum ad obtinendum talem finem, P. p. 
2 ^7. n.^2. Ve falvetur libertas decretum col-
lativum auxilij neceílarid debet elle indifF;;-
rens, P. p. 267. nu. 1. Voluntas Creata indu-
cere nequit in Dcum decretum aliquod execu-
tivum auxiÜj, P . p. 2^8. n. S- Decretum in-
difFerens exequens auxilium cft principium 
ímmedíatum Confenfus, P . p. hum. j ^ ; 
Prarrer decrerum indifferens non requirituf 
aliud concomitans immediare liborum Deo 
pro excrcitio adus bonij/^. p. 282.11.14. Stac 
decretum executivum auxilij effrntialiter efle 
immediate liberum Déo, 6c nihilominus exi-« 
ftere vi imperij cfficacis antecedentis , P . p. 
351. nu. 15)0. Obiedum decretí appíícantís 
omnipotentiam cft collatio auxilij hííficien-
tis, & negatio praedeierminantis, p. p. 
nu. 15)3. Trinitas períonarum non eft pr^ere-
qaificaad exiftenüam decrctorum j 2\ p. 89. 
a num. 6. 
Deflino. 
Huius verbí multiplex fignificaiío,P. p. | i 
íium. 1. 
Determino, Deterrhindt'io. 
Decretum caufans deterrnínatiooem vd-s 
luntatis non ideo eft determínans,auc praedei 
terminans, P. p. ^o. n. 142. Deus determinac 
voluntatem quoad individuum,& determina-
tur ab illa,quoad fpeciem a^us, P. p. (Si. nu; 
181. Repugnar, Deum determinare volunta-, 
tetn in eo feníu , quo voluntas determinac 
Deura, P. p. ¿ 3 . n. 188. Deus ín determinai 
tione prsfenti íu» voluntatis dignoícere po-< 
teft quid ipfe eííet decreturus in alijs circun-
ftamijs, P, p. 155, n. 3 2.. Voluntas lubiaeens 
decreto antecedenti connexo Cum amore,noa 
habet poceftatera detertninandi omnipoten-
tiam adodium, p. p. 147. nu. xp. Deus non 
potuic á fe, & ex fe nulla fumpra occafione CJÍ 
malicia hominum,veI Angelorumjanteceden-: 
ter determinare numerum íalvandorum? P.p,' 
¿ 4 3 . num. 6. 
Deusl 
Deus, ve Tr ínus , eft quid íntenííve períe-J 
é l ius , quám Deus, quatenus prarcisé eft quid 
abíolutum, T . p. 190. n. 7^. 
Bkerey Dicho» 
Quomodo ínter fe comparentuf íntcílíge* 
fe &dícere, T . p. 145. Defendúur íencenti^ 
Scotí, íbi , 
V i f l i n t f i o i D i f i í n g u o . 
ínutílís non eft modus ínveftígandí ratío^ 
hem formalem diftinótionis Fílij á Spirítu SJ 
ex aliqua hypothefí impofsibií ijP. p.5)7, á n j 
6.S1 Spiritus Sanétus non procedcreC á Fil io, 
nec ab illo realiter diftmgueretur, T . p. too, 
n. 27. Paterper paternhatem diftinguicur no 
folum á Filio, íed etiam á Spirítu Sanóto , T J 
p. 103. n .41 . Filius per fuam fíliatíonem for-
maliter diftinguitur á Spiritu Sando, T . p¿ 
.103. num. 44. 
t)ifcerno. 
Homo fe difcernit ín eodem feñfü, quo/¿ 
determínat ad bene operandum j P . p . 87. 
num. 166. 
Dií i 
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Difcretioc 
Diíc^etíonís radix non efl ex nohlsi P. p . 
yz. nú. z i S- Quo pado gloriar i poísit homo 
d i íua d i í t re t ione , & honefta operacione, P . 
p. 8/. nmn. 167. Quomodo non poísi t homo 
gloriari de bono opere , cxplicat Anfelmus 
ópt ima f imiütudine, P. p. 88. n. 68., 
Domtntnm. 
Domlnlum peifediísfmum Dei íüpraar1-
bi t r ium creaium ÍUt abique potcftace pr«de« 
tcrmioandi, P. p. 57 n. 108. & p. 104^.3 z 1. 
rerfeft i lsimum Dei domínium fupra adus l i -
beres crearurtt íolám pecit efle immediatuoi 
in influeudo, de mediarum in decerminando, 
jpj p. 104. á num. 321. & p. 58. n. 169. Do-
ni inium De; íupra adus malos cft perfedifi i- . 
mum , licct Dcqueat eíie iJIorum indudivam, 
leu tannim permifsivum:ibid. Peifedum Dei 
d^rninium e v e r t e í e t u r , l i poísibilis eílet me-: 
li i^iiylice evernus , in quo voluntas videretuC 
diiit nlura ómnibus auxilijs, P . p. 107. nu. S. 
Peí fediun Dei dominium fupra voluncatem 
etcatam facir^vt repugna mecaphyíice even 
tus, in qtio Deus non pofsit facete , vt volun-
tas libere c o n v e r r a t u r , p . n z . n. y i . Per-, 
fctíum deminium Dei íupra volunta;em vt 
contentivam alicuius adionis d e t e r m i n a t » , 
j ion perit vt Dcus pofsit in omni cventu fa-
ceré , vt voluntas ponat talem adionern, P . 
i b i d . A d í o elicita a voluntare creata ex v i 
prjefínítionis antetedencis íciet iam mediam, 
non íubderetur dominio ípíius, P. p. 1^3. nu. 
45;. Non toll irur perfediísimurri Dei domí-
nium fupra voluntarem noftratn per decretü 
jndiffcrens, p. p. 57, á - n . t ó í . 
Vcnum. 
FÍJcsef l veré, & propríe donum D e i , P , 
p. 7p. n. 137. Non alíam agnovit D.Augnftí-
HUJ pra:deftinarioncm , quam qua: neceííárici 
t o l l i g i i u r ex ep qiidd i n i t ium üdei fitDci do-
pum, P . p . 223. n. 114. 
E. 
Ej feÚ as . 
V i cfFcdus aliauisfit Deo perfede volun* 
tarius,non /equirirur adus determinare amas 
CÍus exiftentíam, /';. p. 178, nu. 44. V . Pr<e~ 
deíí inuiiu. Doobus modis intelligí poteft» 
qudd me t ió volu'ntatem prasmovens infa l l ib i 
liter confequatur íuum efF;dura. P . p.3 1. nu. 
78. L l e ñ i o . 
Eled ío efficax ad glor íam omnfno índé-
pendens á fc>entia mediareverteret libertare, 
JP. p. 13 n.4. Ex vi Colledíonis- infinita: au-
xl ' iorom ind fíerenttum nequit Deus efíica • 
citer tliyere ad s;loriam fine ícientia media, 
V. p, ÍO n. Perfedio d i v i n i ín te l l cdus , 
& divinaí previdenris pofiular, vt ante cmne 
ckdioneiu libcratn cognofcat cmnem verita-
tem cout íngentcm Condltíonatam, P, p.Yf f2 
nu. 1. • Eledio raedij poteít eííe intentio eríi^ 
Cax finis, P. p. 187. n.72. Deus vere, & pro-
pr ié elegir homines ad gloriam ante abío lu . 
tam pra:vifioncm meritorum, P. p. 195. Ele-
d i o eíficax abíoluta non cft t í íen t ia l i te r nras-
requilita ad íaIutem,/-,. p. 104. n. 48. Dupies 
genus eletlionis fiatuit D . Auguftinus, P, p. 
i zo . á nu. I I Q . Pr^deOinatio Auguftiniana 
hominum. ad gloriam non importar eledj*)-
nem abfolutam & efíicacem ad gloriam ante; 
merita abíolute príeviía, Z-1, p. zi<í nu. 137.; 
Eledio efficax ad gloriam eft cópoísibi l is cis 
potefíate próxima libera ad damnationem)P. 
p . i zp . n . 10. Repugnat eledio materialis, íeu 
amans médium propter í e ,qu in il lud amet,VE 
vtile ad finem, i-*, p . 311. á num. 38. D . A u r 
guí l ino cura Pelagianis nulla fuit controver-i 
fia de eledione ad g'oriam ante p r s v i í a me^ 
r i ta , P, p. 2 i p . n. 103. 
EÜgo-, EU:BÜS. 
D us veré & proprie elegit homioes alí-, 
quosad gloriam ante abfolutam prarvifionctrí 
meritorum, P. p. 192. n. 7. Deus non elegic 
omnes Prasdeftinatos ad gloriam vt coronanl 
ekdione anteCedenti omnino abfoluta, P. 
193 . n. 10. De lege ordinaria Deus non eligit; 
efficaciter ad gloriam^nifi pofi praevifa meri-: 
ta, P. p. 106. nu.;^2. Beata Vi rgo eleda fuitl 
efñcaciter ad raaternitatem , &: gloríam ante 
merita abfolute pr-sevifa, P. p. 241 . num.484 
In hac providentia potuitDeus decerncre rmr 
merum determinatura eledorum,prius ratio-j 
ne ftatuendo numerijm formalem , quám ma-i 
terialera, P . p. 2 4 j . nu. 9. Deus non potuit.á' 
le, & ex fe , & nulla íumpta occafione ex mai 
l i t ia hominum , verAngeIorum,anteccdenteC 
eligere deterrainatum numerum íalvadorumji 
jp. p. 243. n. 6. Suppofito peCCato originalií; 
potuit Deus detérminarum numerum homi-; 
num eligere in gloriam , rcliquis rel idis irt 
mafia perditionis, P. p.24?. n.y. In hac pro-! 
videntia non haber Deus voluntatem antece-< 
dentera eligendi tot ,&: non plures ad gloriá? 
i b id . n. 8. Pradeftinati non funt anrccedeni 
ter omnino abfolute eledi ad gloriam , P. p.! 
244. nu. Deus íuppoííta feientia medía 
non prstfinit efficaciter prafinitione formalí 
omnia bona qu£e fiunt ab Eledi.' ScReprobis 
cura cmnibUs íuis circunñafftijs, P . p. z ^ t 
num.47. 
Errov* 
Errores Semjpdagianorum,quales fuef lmí 
P. p. 77. n. 230. 
. Eflentia, vide Principium-, & Potentid; 
Ex eo quád eíTentia divina fir forma, á qua 
Psrer redditnr f milis F i l i o , non fequitur de-
bere^cílc formara , á qua reddi[ur potcns ge-
«sra-j 
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ftefafé, r. p. 151, tocafeft. ^. Sí eíTentía di-
vina Ge deconceptu rclanonum , etiatn rela-
liones debenc elle de conceptu eífentiíe , T . 
p. n 5. n. 15 ^. Abfoluce nec eíTentía cft de 
conceptu relacíonum , nec relaciones refpe-
a u eífentiíc, r. p.2 14- H4- An eflentía di-
yiqa contineat^eminenter relationes ? Pro-
ponicur fentencia affirraans, 7\ p. 18^. á n. 
7?. Eííeniía perficitur formaliter perrelatio-
iies,eciara incenfive ín genere entis,r. p.ipo. 
á n. 76. Non poíTunc admitti eres eíTencias re-
íatívai i lícet admittantur tres exiftentia:, 1%. 
p .2 i2 .n . i48 . 
¡i Eventus proví íns , & effíeacitef á Deo ín^ 
fentus inevitabiíis eft á n o b i i , p. ip. n.21* 
Decretum collafivum auxllij indifferentis ef-. 
fiíntiariter fupponit ícientiam mediam sven-^ 
tus reipía fururi, P . p.250. n. 25. 
^ ' v ^ ^ o k $ , F ! 1 é l • • • * m } 
• •• - Fació . • 
Deusfadr, vt faciaraus, P» p . d y . ü . ipS; 
'202. & 2 20. -Qfio paélo facíac Deus vt facía-
mus, ibid. Idem eü apud Auguftinum aliquid 
íieri. DíO vocanre, ac fieri Deo in ípirantesP. 
p.8 i . n. 2 4 Í . Qutdcjuíd Uens libere vulc ve 
fíat, potuit non fieri, P . p.175-. -n .Kí . 6c 175. 
iium.35. 
F&cunditdS) f<*cunduS' 
Non efí de conceptu Fílij accípere faíCun* 
d'uatcrn ad prodacendüm aliud • íuppoííturál 
yívens, T^p. 38. n.42. 
Fides eft» 
Fides eft veré , & propríe donum De í , P ; 
p.79. 0.257. Non aliam agnovit Auguftinus 
praedeftínationem , quam qua: neCeílario Col-
ligiiurex eo, quod initium fidei • & períevet 
fantiaGt donum E)ei ,P . p, 2 2 L | . n.124. 
FillHSi 
In Filio non reperitur dúplex íntclle^ío," 
ve lv ir toal i íer , vel forraaliter diftifléta, T . p. 
<). n.18. Filiusratione fuse proprictatis pep-
íonalis eft fimiliiudo intcntionalis, inqua 
omnía repracíentantirr, T . p.24. n. 102. Non 
cft de conceptu FiliJ accípere faíCünditaiem 
ad producendum alíud íappoíitum vivens, T , 
p.58. n.42. Filius fitnul cum PatrcConftituít 
v.num principium quot 8¿ ¡¡uod Spirítus San-
í t í vT . p.41. n.50. Eft de conceptu Filij ha-
bere pcrfedam , & ad*equatam fimílitudincra 
cum fuo principio ín omni proprictate íub-
fíantiali , r . p.45' *M 6. & p .4 i . ^54. Ideo 
yerbura pr« Spiritu Sando eft Filjus,quia fa-
^tione fuas proprietatis períonalis eft firnilitu-
'do per fe fubííftens produfta ad repraefentan-
dam eflentíatn , & perfeftiones fui- principíj 
produecntís, ÜT. p.88. n.5. & 4. In Filio non 
yepetitur alíqua íubfificntia relativa contin-
gens , r. p. 91' n. 18. & ip, Pi-o prloríad 
generationtin Filij non cogqo(cit Patcr for-
tnaüter futura , licec curn iiio farmalitcr io-
quatur de futuris, 7'. p.i?4. u. 27. & 28. Inú-
til k non eft-modus invíftigandi rarionem 
formaleni diftindionis Filij á Spiritu Sando 
ex aiiqua fuppofitionc , vsl hypothcli impof-
fibili) P. p.07. á n.ó. Si Spincus Sandus noft 
procederet realiter á Filio ^ne*: ab illo reali-
ter diftingueretur, T . p.100. n. 27 Filius peí 
fuá filiatione formaliter diftinguicur á Spiri-
lu.Sa.nQ:./:. p. 103.0.44.Quomodo Filius pro-
Ccdat per íncelleftum , licet ínte l ledio eílcn -
tialis non fit princípiuaa ¡^uo , T . p. 142. tota 
feét. to. Fints* 
Deus nequit efficaciter íntendere finetn 
nobís liberum , ex diredione ícientise nobis 
non libera;, P . p.i 14» n..;4i. Repugnat inten-
tío efficax finisjá qua agen^ non poísit intfin-
íece moveri ad exequenda media, P. á 
n. 13. Eleaio.medij poteft elle intendo cffi» 
íkax finís, p . p.:! 87. n.72. 
Futuntio, Futurum. 
Non eft contra libertatem aftus i quod fit 
necelTario futcirus in ftatu conditionato fub 
aliquo auxilio vage., P . p. 114. n.42. Orancs 
futoritíones conditionatas libera , íunt fimul 
cognofcibiles, p. p, 154. n. 52. Pater pro 
priori ad generationem non cognoícit forma-
líXCr futura , liqec de.íllís formaíiter loquatuc 
.Cura. Filio , r . p. 54. n. 27. 8c 28. Licec ver-
bum non procedat ex ícicntia fururorum, eft 
Satnen verbum fumrprum, r. p,p4. n.32. 
• ñ i G ' . É.i • . " 
Generatio. 
Geheíatlo bifariam fumítur, T . p.30. n .rj 
Pro prior! ad generationem Filij non cog-
tioícit Pater formaíiter futura , licet de illis 
formaíiter loquatur cum F i l i o , r . p.p4. n.27. 
& 28. Generatio aáiva confiftit adarquate 
in pa;ernitaie, r . p.135). Cur in d i v i n í s g e -
íieratio dícatur opus natursc, P .p . i 54.n.i 10. 
Jn divinis generatio aftiva, & pafsiva realíteí 
.diftínguuniur,r. p.i 57-a n.4. Et híeceftfenr 
tentia D. T h o m » , & BeíTarionis Patriarch»; 
abid.p. 1^8. tota í e a . 5. Oñenditurá ratioj 
ne, ibid. p.i 04. á n.30. 
Glor ia , 
LÍCet ínténtio antecedens gIorÍK,íír írame-
díate executiva gloriar, poteft efie ncceíTaria 
nova voluntas executiva íupponens merita^; 
p.180. n.51. Quod intentio antecedens glo-
riae fitaauselicitusáliberalítate, non fufficíí 
vt Collano externa gloriíc fie abíolute libera-, 
lis. P . p. 182. n.5 5. Poteft Deus ínexecuiio-í 
ne conferre gloriara propter meríta , quín 
habeat voluntatem executívam conceptam 
intuitu meritorum? P . p. t 8 j . n, f 7. Ex de-
cre-
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Creto cffitfac'ííandiPetro glóríám nequit orí -
f i íeria comínatio prívandí ípfum gloria fob 
Condizícne imp^nítcntiae finalís , Pi p. 208^ 
^.•58. &c p. i 113 n.po. Ex mente D . Auguftí-
ni ncmo elígitur ad gloríam Vt Coronara nifi 
ex praevifione mcrítorum , P. p . t n . n. 1 
Suppofíto peccaro origínali potuii Deus 
deterrninarum nuraerum hominum eligere ad 
gloriam > reli^Ei^s. relidis m maflí perditío-
n i s , PÍ p. 143.^.7. In hac provideotia non 
habet Deus voluntatem antecedetirem toe, & 
fien plnrcs^digendi ad gloriam* P.p .z43. n.8* 
,vide eledio. 
- Clorior: 
Que paño gíoriari pofsk homo de íua dií-
fcreiione, 1J. p 87. n . ió ' / . ' 
Grai id i :- "i 
•' Gratía non darnr homíni , qnfa futurus eft 
SanQus , fed vr fit .Sandns , P . p. 15. n. ^ 5¿ 
Gran"? efficacia non per pr^deiceminanonemi 
íed pér voluntá is pr«paraiioném explicanda 
eft iuxta Auguftínum, P . n.8o. & p.3 3. 
n.83. Graiia dererminat voluntatem, & íimul 
deterrninatuf ab illa , abíque vila contradí-
fiione, iJ. p.óy. n.zoi» Grada non eft pedi-
ícqua arbitrij, fed e comra , P. p. 71 . n. t i iv 
Non íolum gratia adiuvans, led & excitanS 
Se prsveniens cft necdlaria ad honefte ope* 
randiim,/J.p 80. n . i ^ i . Quod grada fit prín,-
i íp ium itKJifíerens, non tollit quomínus poT-
fn eílecauía, quod adus fiar &p'; p 88. n.270. 
Quo fenfn dicenda fie gratia índiffcrrenSjibjd. 
Grada eft inldum omnis mcriti > P. f.yo. n. 
i y \ . Grada efíicax coliocatur á D. Áugofíi-
no in vocatione congrua , ibid. n. iy6 . Vo-
luntas cohfercíidi gratiarn pr^cedit omne oie-
ri tum falutare , P. p. mfa n, 116. vide auxí-
l ium. Bonus-víus gracia praefeitus non méri-
tom, fsd ad fummum congruiias eft , ob quara 
Deus velit gratiarn . conf^rre bene víuro , P. 
p. y<{. n. 224. Bonus víusgratia; non nobís , 
íed Deo. tribuenti vires íupcf.naturalts ad i l -
lum, imputandus eft, P. p.S8. n.69. Idipíutn 
>declaratur exemplo D . Anfelmi, ibid. n.25S. 
.Gubernüt'O', %uherno. 
Gubcrnado diftinguitut á pr^deftinadonCj 
P . p . 7 . n.58, 
I 
Jgnoranttd, 
Dnp<ex eft ignoramia, alia antecedens , & 
ConCuinitans alia, P. p. * 38. n. 4. Ignorentia 
antecedens cauiat involumaríum, ibid. Igno-
Xantia concomitas non eft caufa eíFe&uSjibid. 
l lUj l ra t io . 
Per llluftradonem intelleélus , & ínfpíra-
tionem voluntatis movet Deus homínem ad 
coíifeníum íalutareiii,r. p,83,0.25 i . v i d c j ^ . 
wtióigmiift. 
JmpedimentHmi ¡mped'ol 
Carentia impedímenti antfcedends eft hd-
Ceífaria ad poteílatem ponendi adum, cuius 
eft exercitium,/1. p. 145. n.15. Decretum an-. 
recedens coánexum cum aicore eft imped í - , 
mentura odi j , & carendíeiiphus ámoris, P. p» 
142. ai *3fi" Duobus modís poieft impedii í 
exiftentia adus liberi-divini, ffti p.i «^¿/ft^gtí 
Imperinm. • 
ímpqrium quid fit iuxea raentem:D. Tho,t 
mae, P. p.p. n.5. Pofsibde éft in-'pwírium ín^ 
tellc<9:us di'ftin¿ium ab apprehcnf íone > Se m i 
d i c i o , P . p.io n. 16. Iniperínm, Thorpífíí-j 
Cum i nec in Deo ,.nec in nobis neceíTariuna 
eft ad óperis.executionem , p . p. 11. á n. ^ 2 . 
de p. 187. n . íp . .Icapefium efíicax amaCedenS 
non cohíeret Cü:h proxiíína indiftei-emia ad 
zdaxm imperatL¡m, . /J. p..)3oo. n. 2p. Stat dc^ 
cretum exe^uii.víum auxíli] ^ í l endaj i t cr eííet 
immediate iiberum Dep, & nihilominus exi-i 
ftere vi imperi] e í f t e a c i s a n t e c e d e n t í s , P . p^ l 
3^2. n. ipO. Pr^defti^atijo ^e/quit. Coníiftere 
in imperio Thorúifíico, P . ^ . V i . n.22. C o n i 
fiftit tamen in imperio praóbeo , quo divinuír 
¡ntelledus, í u p p c í u a ¡ntentione efíicaci per-t 
ducendi homines ad gloríam per ha:C raedía^ 
oydinat vt illa executioni mandeniur? P. 
num, io. . . 
Impoflftrcii 
Irapoftur? PierdoPhiUlethis contra k k ñ l 
tiaB.media: PatíOiios diílolvuntur , P . p, 
num. i p j . ^ 
Jnjjnitum, 
Repugnar íftfinitum in adía exifíerc á paf^ 
te r c i , P . p.iop. n.ití. & 17. 
Init ium. '• L 
Initiuttl íalutls non libero arbitrio, í cé 
Deo vocanti tcibuehdum eft, P . p.75. n .z i j i i 
IntelleBio. 
\ In Verbo divino non eft dúplex íncclleaíói i 
vlrtualiter , aut formaliter dtftinda , T . p.p.! 
n. 25?. Intelleétio adiva , & país iva nullanf 
ínter fe díftinftione habere poflunt, 7Vp. i i , j 
n.37. & 38. Repugnatjincelledura incelligercí 
per intellediooem ab extrínfeco infuíam , 
.p.2(j. n. 109. & 167. n . n o . Intelleélio pof^ 
íibiliuro, vide,CGg«///í>. Intelledio nequit dí-í 
C¡ ratio íub qua Pater tendit in Verbum , & 
non in Spiritum Sandum , T . p.34. n. 27. & 
25>. In creatis ad ío phyíica eft de Concepta 
inteljigentis , quávis intelledio non fit aótioj/ 
T . p. i ^ ' 109. Quomodo interfe corapai 
rentur intelledio, & didio, T . p.145. 
Intelligo. 
Deus ita eft ex fe Complet i f s ímus ín omní 
linea, vt á rebus creatis nullam ícientiam ac-' 
cipere pofsit , P, p. pS. num. 199. Priuseíí 
inteiiigcns iij adu,quara inteiiigens in poten-
íia? 
RERVM NOTABILIVM. 
na, T . p. 8. ñ. i \ . In creatís a d í o phyfica eft 
de Concepru i iuel! ígsntís ,quamvis i n t e ü e d i o 
non fu a á i o , r . p. l 6 . num. i c p . Repugnar 
imel ledum ínrelligere per in te l led íone tn ab 
cxtr iníeco iníuram, T , íb íd . & p. 27. n . i 10. 
Pafsivum in teü ig i , quo conf t i tuúur Verbum 
divinum, non eft quid abíolutum, fedrelat i -
v u m , r . p. ^5. n. 25. Angelí dum íeípfos i n -
telligunt, formant verbum mentís , T . p. i^t 
n . ^5. vide Cognofco. 
InttlleSlus, 
Perfe£Ho intclledus divíní poftuíat,vt an» 
te omnem eledionem libera cognoícac om-
nem ent í ta tem cotingencem conditionatam, 
P . p . 1S 5. n. ^ r. Intelledus abfolutus non eft 
pr incipium quo Verb í , P. p. 122. per totano 
d i í p . 10. Et tamen Verbum procedí t per ín -
telledii veré & proprie, ib. p, 142. tota fed. 
no. IPraetér intelledum abíolutum datur ín 
Deo intelledus notionalis, & qualis fie, P.p. 
145. Cur pr^ter intelledum abíolutum datur 
norionajis, cuias munus non fie intelligere, 
fed eíTe vír tutem producendí Ve rbum, ín quo 
^ t e r intel l igic, r. p. 144- á n. 78. 
lntendo> inrentto. 
Nequic Deus efficaciter intenderc finem 
íiobis l iberum ex d i r e d í o n e íciencía: nobís 
non libera:, P.%. 114- ñu. 4 1 . Licéc íncentio 
antecedens gloriíe fie ímmedíace execucíva 
g l o r i a , neceííaría efle poteft alia volutas exe-
cucíva íupponens meríta , P. p. 180. num. 
Qadd ín ten t io antecedens glor í^ fie adus e l i -
cieos á liberalitace, non íufficíc, ve collatio 
externa glorise fie abfolute l ibera l ís jP .p . 182. 
n.SS- Intentio ífta propcer diverfum modum 
tendendi ad raultiplicem virtQtera fpedarc 
poteft, ib id . n. ^ . Poteft Deus conferre g lo-
ríam propter merita exv i fo l íus ín tenr ionís 
antecedencis, P. p. 183. n. 5/ . Intentio eff i ' 
cax finis poteft eíTe eledio medíorum, P. p. 
1 87. nu 72. Intentio effícax neceílarid praí-
cedere nondebet eledione raedioru,P.p.i§8, 
i í . 7 3 . Intentio effícax opera t íonís honeftas 
non pr^cedic pro p r io r i decrerum eligens au-
x i l ium congruum ad ob*ínendum talem fineni 
p', p. n . 52. Repugnac intentio efficar 
ü'ús , á qua agens non pofsic íntr infece mo-
' veri ad exequenda media, P. p,3^4. num. 13, 
& p. 3 ¿ ó . á num. 17. 
IttflificdUo. 
íuft if icat iones, 6¿ •merita ín ter rupra peí? 
peccata funt eífedus prjedeftínatíonis 7 P . p . 
38^. n. 13. <5¿ 14' 
L , , . v 
Liheralitds. 
V t aliquis adus non fit elicirus á l ibéra l í -
tate, non fufficic qudd ipfe non fu d e b í t u s , P . 
p. iS í . n.52,. Qudd intentio antecedens g lo -
n « fie adus elicítus a l íberaIítate5non fufficic 
ve collatio externa glorias fit abíolute libcra-i 
lis, P. p. 182. n. if.é 
Libertas, 
Ad libertacera requir í rur , qudd voluntas U 
ipfam decermin:c>& no determinecur ab alio» 
P. p. 18. n. 18. Libercas Prtedo^inaci n o c o -
ha:rec cum eledione effícací ad g lor íam, n i l l 
fuppoficio eledionis fie confeqnenj, p. 1 p . 
n. 22. Voluntas libere convert í poíLc á Deo 
l ibértate fufficientí ad merícum , ecíamfi ó m -
nía auxilia prasviderentur inefficacia per í c ie -
tiam mediam, P. p. 50. n. 72. JLibenatis va-
riae acceptiones, P. p. 8 -^. n.257. Non eft ne-i 
ceííe, vt i d , quod eft liberum creaturae, fubiji 
ciatur l ibertat í immediatae Dei , P. p. 102. n.' 
317. Non eft contra libertatem adusjqudd fie 
neceíTarid futurus in ftatu conditionato fub 
alíquo auxilio vage, P. p. 114. n. 42. Necefi 
ficas mecaphyfica vaga ín ordine ad ftacu con^ r 
dícionacum non pugnac cum libercace i n ftacu 
abfoluto, P. p. 115). num. 63. Libertas non 
eft intrinfeca , & eííentialís adibus volunta-
t is , P. p. 124. num. 75>. Licet non repugnec 
adus eflentialiter neCeflarius,repugnat tamen 
eííential í ter l íber , íb íd . num.80.& 8 1 . Ad l i -
bertatem requir í tur vt voluntas pofsít coniu-j 
gere carentiam adionis cum ómnibus pra:re-« 
quífitis ad agendum , P. p. 1 ao . á nu. 4. 6¿ p.! 
I 4 2 . á n u m . 12. Ñeque feientia ví í ionis , ncC 
fcíentia medía líberrarera laedunj:, P. p . z 6 i ¿ 
n.66. Ve falvetur libertas á necefsitate,decrc* 
tum collativum auxilij necefland debet efle 
indiíFerens, P. p. 2^7. n u m . i . A d libertaterti 
reqi>írítur:qudd voluntas poísit impediré om« 
nem fuppoíítionem eíTentialiter Connexam cíí 
exiftentia adus, i b i d . Si libertas fie eíTentialis 
adibus, praefinitio cfficax non coheerec Cum 
noftra libercace, P. p. 293. num.3. Gracia aW 
incriníeco efficax libertatem evertic, vide 
Gratid) uduxdtum, 
M . 
Magnitudo: 
InDeo vna duntaxac daiur miagnitudo,íim^ 
plicjcer & abíolute calis; dancur camen eres 
raagnitudines relativa:, T . á p. 20^. tota f ^ 
l o . & n . / 
Mdvtyr, 
Martyr ñon poteft licité íntendefe abíoíu^ 
te finem fupponentem peccatum T y r a n n í , aC 
proinde nec manyrium , P. p. ^75). Defider 
xium non impediendi fui necem, l i Tyrannus 
velit illara inferre ín odium fideí, poteft efl? 
abío lu tum, i b i d . 
Meri tum, 
Merita praevifa fub condí t io t ie auxilij íri-? 
dlfFerentis nequeunt efle ratio pr^deftinandí^ 
P . p. 24. n. $9. Vfus grafiae prarcicus non ha^ 
bec 
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bcf fátíonem merinjed finís, P. p. n .^ . ' 
M 'rmini puré conditionatum nequit exerce-
ro caufalirarem meritoríam, P. p.77. n. 231 . 
Poteft Deus excqui gloriam propter merita, 
quin concipiat voluntarem executivam gloñ^ 
intuitu meritorum, P. p. 185. n.^7. Ante ab-
lolutam pracviíionem meritorum cfficacitct 
elegit Deus homines ad gloríam , P. p. ip* . 
r u . 7. A d í o productiva hominis nequit eííe 
t í íemialiter connexa cum eius mérito,aut cu 
carentia mcriti, P. p. n o . num.íí;. Regnum 
coelorum no eft paratum luftis íiifi ob eorum 
pncrita pr.évifa, f . p. 2 [ 4 . nu. 87 & p. 2.2 1. 
n. 116. Volnntas co^ferendi gratiam prsce' 
ditomne meritum íalutare, P . p . 2 2 i . n 116. 
Dccretum eflicax gloriae ita prarícindens á 
tlrcunftantia coron3e,vt nec poftulet darí ho 
mini potentiam mcrendi, nec poftulet vt po-
tentia merendi coniungarur Cum meritis^m-
nino repugnat cum caufalitate meritorum,P. 
p. 238. á n. 37 B. Virgo eleda fuit efficaci-
u r ad maternitatem, & gloriam ante abíolu-
tam praeviííonem roerirorum j P. p. 141 . nu. 
.¿/3. Meritar interrupta per peccatum funt effe-
dus prídeftinationis, P. p. 58^. n. 15.& 14. 
Quamvis omnia auxilia praeviderentur ineffi-
fcacía, adhoC poííct Deus voluntatem conver-
lere, relinquendo libertatem fuflicicntem ad 
xnerítum, P. p. 50. n. 7 . GratU eft initium 
icmnis meríti , P. p. po. n. 275. Voluntas co-
ferendi gratiam prceCedit omne raeritum íar 
Jutare, P . p. 2^ 114 ñ, t 16. 
Mot 'io, Moldeo. 
Duobus modis intelÜgi pctcft-qudd motío 
voluntatem pr.tmovens infallibiliter coníe-
quatur fuum effedum, P. p. 3 i . n^S. Moiio, 
per quam Deus f^cit nos veile , intentionalis 
cft, eique refiftere pcíTumus P. p. 8 6. num. 
'164. Bonunj panitentiíc duplicirer moveré 
porefi Deum ad permittendum peccatum, P. 
p. 578. n. 60, Se 61. 
N . 
Natura: 
Natura divina per fe, & propter fe Com-
ínunicatur Spiritui Sando, r . p. 6. á mi. 1^. 
fojo. ^6. nu. j í . Natura fubconCeptu dC mu* 
nére proprio naturac reperitur aeque in F i l ió , 
ac in Spíritu Sando, T . p. 37. á nu. 37. Na-
tura íub conCeptu nacur<£ nequit conftirui pcf 
paternítatem, aut fiÜationem, ibid. num. itf. 
N< ce [sitas. 
Neceísitas vaga in ipfis rebus ^undatur, / \ 
p. 11 2. n. 25?. Dcus amar necefsiratem el ic íe-
di adum bonilcñ, vel malum , quin amet dif-
ju :d iv¿adum bonum, & malum, P . p. 113. 
Datur ncccfsitas futuritionis conditio-
nat.e peccati etri , non tamen futurítíonís 
bíoíut«, L \ p. 1,i4.*n. 43. N e c c í i i u s mora-
lis petfCandi In alíquo inftant* totTus vita; n5 
arguit necefsitatem pectandi invli imo,ex 
íuppofitione qudd peccatum non fit in prio-
ribus, id tamen arguit necefsitas phyíicavP, 
p. 1 ty. nu. Necefsitas vaga inordinead 
ftacum conditio(iatum,non pugnat cum libér-
tate in ftatu abíoluto, P . p. n p . n. 63. Dame 
necefsitas metaphyfica , vt voluntas appareas 
in ftatu conditionato confentiens iiifinitis 
auxilijs , P. p. t i l . nu. 69. Adus pr^f nitiis 
neceftarid evenít. necefsitatc confequenciís, 
non confequentis, P . p . ip. n . 2 1 . 
O . 
Omnivotentia* 
Non eñ imperfirdío omnípotennaj quaíi 
fubijcí voluntar»' creatse ex libera determina-
tione ipíius Dei, P. p. 4^. nu. 124. O nnipo* 
tentiá íimplíciter fibi íubordnm arbítrium 
creatura, P. p. 50. nurn|^|,i .••Oniuipotentlí-
fimá Dei poteO^ ftederidi hominum corda 
rede (alvaturindepeniferiier ab omni phyfica 
prardeterminatíojjye, í*. p, pz. num. 281. Solí 
omnipotcntía: •^nD^&ndum eft , qudd nemp 
reíiftere'pofsit Dei volunta ti, P . p. 94. num j^ 
287. Vqluñws fubiacens decreto anteceden-» 
t í connexo ctm amorc,non habet poteíbíetn 
d;terroinand¡ omnipoíemiarn ad odium, P¿ 
p. 147 /n. 2p, Omnipotentia Tubijcit volun-í 
taü creata; concurfum externura , quera exhí-
bet voluntan', íbi.n.30.Repugnat voluntatem" 
libere amare,quin amor oriatur ab cranipote-
ria vt pro príori indifFerenti ad Concurrendu 
vel non concurrendum, P. p. ibid. Declara-* 
tur in quo coníiftac, Deum applicarc fuani 
omnipotentiam creaturis ad operandum, P,; 
p. 555. á n. 195, Decretum applicativLl om-í • 
nípoíent i» non eft indiífjrens in amando,íed 
íolum in concurrendo, P. p.35. n. pS. Negj-. 
ri nequit detretum indiííerens applicativum 
cmnipoteníiar, vide Decretam. Omnipotcn-í 
tía Dei eft poísibilitas treaturarum, r.p.71,1 
a n.4. Potentia generativa pertinet adomni-: 
potentiam Patris iuxta Augurt. r . p. 114. 
20. Et tamen Filius eft omniporens, quamvis 
nequeat generare,ibíHcm, & p. 11 ^ , tota íed.' 
3. Potentia generativa Comprehendifur íub' 
cmnipotentia,ibid. Vt aíiqua prrfcna fit om-, 
nipotcns, fatis eftjqnód habeat eílentiam ide-
tifícajitem fecum potentiam aá produtei.duni 
omnia, qu« non-repugnara abfoliué produci,. 
7 \ p. 116. n. 29. Potentia generativa perti-
net ad oraniporentiam.Patris, non tamen ad 
omnipotentiam fimpliciier, iuxta S. Thcmá2 
T . p. 116. n. 30. 
C per a tío. 
In op?rar:or6 gratis alíquíd eft proprie 
, noftrum, P. p. 85, n. 2 p . OjVratio n eriro-
ria cft tota á c r a t i a ^ ícta á t i b a o a íb in io j 
ibid. 
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j b I J . Iri omfii Tui operatione duplicem expli-
tac voluntas inclinarionera, P . p. 151 - n. 18. 
«Quodcumque decretum antecedens ícient iam 
mediam nequit dependeré quafi á p r io r i ab 
operatione noftra libera , nec abíolute , neC 
Condít ionate,P. p . i H - n - ^ ' Intentio efficax 
pperationis h o n e í U , non prarcedit pro p r io -
r i decretum eligens auxilium congruum ad 
pbtinendum talem finem, P. p . i ^ /• n . ^ i . I n 
quo confiflat Deum applícare luam omnipo-
tentiam Creaturis ad operandum , P . p. 355. 
á n . i í?^ . v ^ e , decretum. Tr ini tas per íona-
¡rum non eft per fe requifita ad operationes ad 
.extra, r. p.8<?. n.7. & 8. 
Operar: 
Deus non potuit intendere puíchr i tudínem 
yniverfi reíulcantera éx eo, quod alij benejalij 
praveoperentur^P. p. 115.n.34. Voluntas no-
l i ra poteft faceré, ne Deus vnquam videric i l -
lara operantem , autoperaturam , P . p . 151. 
num. 4 1 . Orígenes» 
A n perfonae dívin^ conftituantur 8c dif t ín-
guantur per Or ígenes , T , p . iS>. tota fed.3. 
á ÍJ.S>. ad i p . P 
Pater, paternitar. 
Pater fimul Cum F i l io coftituit vnü príncipiu 
quo 8c f«oí/refpedu S p í r . S a n a í , ' r . p . 4 i . n . 5 o . 
I n Patre non reperitur fubííftetía aiiqua re-
lativa cont íngens , T . p.p2. n . i 8 . & 19.. Patee 
loquitur formaíi ter cura Fi l io de fu ru r i s^u ín 
pro pr io r i ad generacioném Cognoícat forma-
í i ter futura , T . p.5'4' n.2 8. & 27. Pater pe í 
paternitatem dift inguítur non íolum á F i l i o , 
í e d e t í a m á Spiritu Sando , r . p. 103. n. 4 1 . 
Pater non eft potenrior F i l io , quamvis hifl 
non poísit generare , 7Vp. 112. cum íequen-
tibus. Redí tur amplior huius ratio p, 115. a 
n. 114. Quomodo paternítas fit tota ratio 
producendi Fil ium , quamvis non pracconti-
neat totam eíus perfedionem , T . p. 141* An 
hace pra;dicauo fit vera; Paterní tas genérate 
i b i d . p. 15 5. n. 114. In creatis denominatio 
Pat r í s involuit exifteciam F i l i j , íecus ín Deo, 
T . p.T^5. n. 117. Paternítas in Deo fub mu-
llere relationis pracdicamentalís fupponit F í -
3ium, i b i d . n .28. 
Peccatum. 
Deus conCurrít ad adum peCCati quafí ín-
vitus, P. p^1?. n.124. Peccata excluduntur á 
pra:deftinatione,P. p,2. n. 3. Attcnta homí -
num natura.neceífaríum moraliter fuit,vr a l i -
qui peccarent, P . p. 11 2.11.52. Repugnat Deu 
ex íe amare futuritionem conditionatam pee-
cati , P . p. n ^ . n . 38. Voluntas neCefsitata 
moraliter ad peccandum ín aliquo ex decem 
diebus , non eft neceísitata ad peccandum i n 
décimo ex fuppofitione quod omnia peccata 
¡vitaverit in noverá prioribus diebus, P . pag. 
11 ¿ . n . 5 3 . Suppofico pecCato orígínalí potuic 
Deus decerminatum numerum hominum cl'.r 
gere ad gloriara, relíquis rel idis in maíla per-
d í t i o n i s , r , p.245. n .7 . Non poteft Deus pre-
finiré pcetiiccntiam ante peccatum a b í o l u t e 
pracviíum, P ,y .$6 \ . á n.2. Repugnar, volun-
tatem Collativam auxilij cí íe circniiaütcr conv 
nexam cum peccato, P. p. 57^. n .51. B j n u m 
poenirentiar dupliciter moveré poteft ad per-* 
mittendum peccatum, P. p.578. n .óo . 8L 6 \ . 
Deus non poííct p^rmitrerc peccatum, nifi 
prsviderct, que bon i o cca f íoac peccati c o l l í -
gere poíler, P . p,5 78. á n . ó i . Pcrmiís io a d i -
va peccati diftinguicur a permiísione país iva 
eiuídem, P. p. 381. x\, 69. Permiís io 
vt connexa cum peCCato nequit eíl'« cíFcdus 
príedeftinationis , P . p.385. n . í . Permi í s io 
peccati íecundum fe poteft elle cffedus pr^dc-
ftínationis, p . p.384. n,8. Deus iuxta Augu-
ftinum n o n vult vt fíat aótus peccati , P . pag; 
Per fe Silo , perfeSlum. 
Relationes divina: racione íui dicunt per3 
feaioncm, 7". p. 170. tota diíp; 1 2. Perfedioi 
relativa raulciplicatur in d iv in is , i b i d . p. 177. 
tota fea.4. Quid fíe boni tas ,^ perfedio traf-
cendentalis, i b i d . Ex eo quod relationes d í -
cant perfedionem, non (cquiturjalíquam pee-
fedionem effe in Patre, qua; non (it i o F i l i o , 
P . p . i 8 p . tota fed. 8. Q i i d fíe perfeAio í im-
pliciter fímplex iuxta Aníeímum , T . p. i 8 f ; 
Relationes racione fui funt pe r fed ío fimplí-
cíter firaplex, i b i d . Onnes p e r f o n í E fimul non 
funt quid perfedius , quam quaelibec fcoffira¿ 
r. p . i í x s . 
PermtfstOi permitió* 
Permi ís io aftiva peccati diftínguívjf a p e í J 
roiísione paísiva eiuídem, viácjpeccatumt 
Perfclterantia. 
Voluntas, qua Deus vult n o b i s víram artciM 
nam ante pra:vifionem períeveranu'a;,eft c e n í ' 
ditionata, P. p.207. n. 53. 
Perpjna* 
Vna perfona fecundum fe totam, eft ín alia 
tota, T . p. 200. á num. 105, Et vna perfona-. 
litas divina habet veram A'nionem C u m alíaj 
i b i d . num. 108. NeC propterea facit com-
poíicíoncm cum i l l a , i b id . num. 110. Quse 
incommonicabilitas íit de conceptu p e r í o n í B , 
3". p. 1 Í2 . á n . 22. Períona creata importae 
i n re¿to naturam , & de obliqno per íc i ta tem, 
2\ p.59. n .45. Perfonarum divinarum s q u a -
litas q u o m o d o exp'icanda , 7\ p. 148. I d , ¡n 
quo genitus evadit l lmilis g e n e r a n t í , non de-'! 
bet eífc id , quo agens agir taoquam vírtutfi 
próxima , i b i d . p.»5 Quomodo propr íum 
fit perfonae divina: alienara poííe terminare 
naturam, T* pag. 177; n . 25. Períona divina 
P. inv. 
INDEX ALPHABETICVS, 
ímportat ín tc&o reíatíonem , & deobl íquo 
naiuram,! .p. 177. (per errorem 7^.) n. 127. 
Q otnodo divinae períonae conñituantur 
priocipalius per relaciones , quam per erige-
ncs> f . p. 1S9 a n. 12. 
Sub quo concepcu relatio Conftituat perfo-r 
nam in divinis, ibid. p . sóo . á num. 14-. 
Licet in ereatís ideo Pater fu Pater , quiá 
genuit j in Deo tamen écontra , ideo pnnu 
perlona generar, quia eft Pater, ibid. h. 18. 
Periona divina quatenus diftindá ab alia, 
non conftituitur , proprictate abfolutá,, íed 
relativa, ibid. p. 163. n.2<>. 
Periona divina importar relationem , noá 
íub muñere relationis prsedicamentalis , íed 
relationis tranícendcntalis, ibid. pag. 162. 
n. 24. Pcríonarum «qua'itas inde íumendai 
quod in qualibet periona íunt omnes perio-
na, d¿ illam formaliter perficijunc > J p. 196. 
ad Z04. ht ideo vna non eft minus perfeda^ 
quam omnes íia:ul , ibid. 
IJcenitenti4. 
Deí perfedioni non derogat, quod Ange-
ium p.ccantem ad p^nitentiam excitare non 
poísit, ZJ.p.ip. n 7 t . 
Non poteft Deus praefiníre pcenitentiant 
anee p¿ccaium abíolute pravifum , P. p. 561* 
á n u m . 2. 
Bonum poenitentias duplíciter moveré po-
teft ad permictendum peccatum) F . pag. 378^ 
num.60. ¿k 61. 
Fofiibilitas i fofsihile. 
Posibilitas creaturarum , non eft alíquíá 
dlftindtuni ab oranipotcntía, T . p. 7 1 . á n. 4 . 
Deus nequit conititui in racione abíolute 
potent is per aliquam poísibilitatem fe teñen» 
ttm ex paite creaturarum, T . p.72. n.7. 
Dci eftemia conneduur clíentialiter Cum 
Cognitione, vt repraeíentante in aótu fecundo 
polsibilia , 7 . p.7^. n.20. 6¿ 2 1 . 
Tribus modis poteít Deus cognofcere 
pofsibdia, ' / . p . /S .n . 34. 
üeus non cognolcit poísibilia in feipíis,!*. 
p.83. n.S4. & SS-
Spiritus baudus non procedit ex amore 
poísibilium, 1 . p.8^. n 5*?. 
Non amat Deus nccellario poísibilia, licet 
ca neceilario cognoícat, ib¡d. iscat Denc poí-
íibilitatem crcatur* amari, quin creaiura ipía 
ameiur, L . p.%6. n Ó5. 
Potentid. 
In Deo dantur potentije notíonales veré, 
& realiter tales, / . p. iop. á n.4. 
Potentiam generandi eíle lolam cíl íntiam, 
aut folum intcllf dum , fallum eft , 7 . p. 119. 
a num.7. Alioqui qoaelibet periona divina d í -
Ceretur potens generare , ibid. 
Poientia genetAtiva pcrtinet ad omnipo-
tcntiam Patrísjnon tamen ad omníporéntíam 
íimpliciter, r . p.116. n, 30. Poientia notio-
nalis in divinis conftftit adaiauate in relati-
vo, T . á p. 118, tota diíp. X . Quomodo expo-
nendi íunt Authores conftituentes potcntiam 
notionalem adsequate in abíoluto , T . p.n<». 
tota íed. ! . 
S.Thomas ín aliquibus íocís conftituit pO' 
temiara generativam in relativo, T . pag. 115* 
Primum caput probandi, potentiam notior 
nalem confiftere ad-equate in relativo, ab aa-
íhoritate Patrum , T . p. i i 2 . f e d . i . Secun-
dum, quia alioqui eílentia generaret, ibid. p. 
t i 6 . Teriium) quia principium ^«^cft veré» 
6¿ proprie principium, ibid. p. 128. 
Quartum, quia Pater , & Filius producunt 
Spiritum Sai.dum per ípíraticnem adivam 
taoquam principium ^fto, ibid. p. 134- Quin-
tum , quia paternitas eft generatio adiva pee 
íc íubfiftens^ ibid. p. 159, Sextum? quia PateC 
non generat quatenus eft Deus, ied qúatenus 
eft Pater, ibid. p. 140. Potencia producendí 
ad extra conliftens in abíoluto, non eft perfe-
dior potentia producendí confiftente in reUjj 
tivo, r . p.i^Oí 
Potens, 
Deus non Conftituitur abíolute potens peé 
poísibilitatem fe habentcm ex parte creatu-
rarum, T . p. 7 1 . n.7. Se 8. Cur Filius non Gi, 
minus potens, quam Pacer, licet non Ct po^ 
tCns generare, r * p. 115. tota íed . 3. 
Prxaeftindtio. 
PeCCata omnía exeluduntur á prardeftína3 
tione , P . p. 2. n. 5. Praidcftinationis vari^ 
acceptiones, P. p. 1. n. 1. & n.4. Prardeftina-
tionis explicacio tradita ab antiquis Theoloi 
gis, P. p. 2. n. 7.^ 
Praedeftinationís declaratío tradifa á 
Auguftino, P. p.5. n. 8. Praedeftinatio nihif 
aliud eft,quam gratia; deftinatio,vt ab eterno 
exiftens in cognitione divina,P. p.4. á n.14,1 
Pr^deftinationis definitio tradita áD.Tho-» 
ma, P. p.S - n.23. Pradeftinatio in quo difFcT 
rat á providcniia,ibid.n.25. & p. to^.n. 3 I8J 
Praedeftinatio eft adus immanens intelle-
dus, vel voluntatis divinar^', p 7. n.38. P r a -
deftinatio ifta eft eterna.& diftinda á guberJ-
natione, ibid. Pradeftinatio coníiftír in im-i 
perip pradico, quo divinus intellcdus,fuppo-
fita intentione efíicaci producendí homines 
ad gloríam per hxc media , ordinat vt illa 
exccuiíoni mandentur> P. p.p. n. 10. Prsedei 
deftinatio coniiftere nequit in imperio Tho^ 
miftico, P. p . i U n.22. Praedeftinatio Theo-
logice lumpta importar formaliter adum í n -
tellediis& voluntatis,p.p. 1 2^ .34 , Pradefti-
natio formaliter verfatur circa media , & fup^ 
ponit ratione noftra intemionem finis, P. p. 
13. n.40. Aís ig-
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1 ''Arsígñarui' a^Lis inte l íeausípef quemcon-
Alrnifur prsedeftinan'o,/>. p.13. n.4z. 
Prfedelbnario indcpcndens á fcientla me-
dia non cohire t cum pocefíare antecedenti 
l i t e ra ad irnperfcveranciam finalcm, P.p. 15; 
ptíra.4. 
PrEdeftinatio ne^uíc dependeré á mer í -
í i s noftrís, ex eo, quod ad i l lam neceflaria fie 
ífcicntia media, P. p . i ^ . n . f i - Praedcftinatio-
ftis cercitudo r e d é conciliatur Cum libertare 
independenter á phyfica pra^determinationc, 
P . p. 91. n , z 8 i . Eam cerr í tudinem concilíac 
Auguílinus per íc ienc iam mediara, P. i b i d . 
num. 283. 
PrscdefHnatio eft certa, hórt {óiatttCct-
l i tudine prsfcíentiar , íed etiam ce r t í tud i -
ne ordinis , & caufalitaris, P p.200. Prxde-
ftlnatio proprie accepta veffatur imuiedía te , 
& formaliter circa medía gratias, quibus ho-
mines infal l ibi l i tcr ob t ínen t fincm gloriar,P. 
n.f?^. 
Non aiiam agnovíc Auguftinus praidefíína* 
í i o n e n í . quam quíe neCeíTarío colí igirur ex eO 
quod ini t ium fidei, & perfeveranria fie do-
num Deij P. p.225. n.124, 
Praedeftinatio Auguftiníana homínum ad 
glor íam non Importat cledionem abfoluram, 
& ef ^cacera ad gloriara ante mcrita abíolute 
prajvifa, P. p.22<>. n. 1^7. 
Preedeftinationis vjfe£lus. 
Declarantur condi t íones requificar vt aíf-
'quid fu effedus prsdeft inatiouis, P . p . ^8. 
n u m . i . 
Permifsld peccatí vt Conriéxa Cura peC-
eato nequic efle cffedus prardefiinationis } P , 
p.583. n . ^ . 
Permirsio peCCatí feCundura fe poteft efle 
cfFeftus prxdeftinaiionis, P. p.384. n.8. Me-
rita interrupta per peccatura íuac eftedus 
pr(jdeÜinationis, P; p.385. n.13. 
Pr&dejiino; 
Yethum,py<edej}ino>vnde dcrivetur,P.pag. 
[íVjB.i, O m n í a dicontur á Dco príedeftioari 
é b aeterno , qus fiunt in tempere , P . pag. 1. 
num. 5. 
Dcus pra-deílinat omnía , quar Caufat, P . 
p . 2 . 0 . 3 . 
Deiis ab «Eterno pr^dcf í inaví t aliquos ho-
mines, & Angelosad glodam, P. p . ó . n.34. 
Predtjtinatus. 
Praideílinatus ín fentcntia Thomíf ia rum 
nequí t habere potentiatti liberara VÍ darane-
tur, P. p. 16. n.8. 
Repugnat cafüs,ín quo homo íaívetur quin 
Üt prasdeíiinatus, P. p.7. nura.57. 
Praedeftinatí non-íunc antecedenrer orani-
t\o abíolute elefti ad gloíiani ? P .pag, 244, 
pura,10. & p. i p j . n . 1O0 
Voluntas íalvandí cmneS eft Cómmu-iií 
práidcOinatis, & reprobis, P. p.ií?(í. n .25. 
De fi Je eft Chrif lum non pro lolis pra;-
deñinat i s mortuum fuifle, P. p. 198. 11.17. 
Pnedercrtmnano. 
Phyfica praedetérrainatio non Cohserct Curtí 
l ibértate , P . p. 139. n. s . v i d c , *Auxil ,¡tm 
gra í ia j>r#determinans. 
Pteedetermlno. • 
Potefías praEdccerroinandi non eft neCefTa-
ria ad íalvandum perfedura Dc i domin;um 
íupra voluntatem creatam, P . p.92. n . 2 8 i . 
Qaod Deus non poísit praedeterrainare ad 
adum Iibcrura,no« lol l i r quominus Dcus má-
gis babear in fuá poteftate voluntas homi-. 
num , quara ipfi fuas, P. p. ^8 á n . i ó ? . 
Pr<edicata dituna. 
Quortiodo in Deo multiplicentuf prardiCa" 
i t a ; an ficut dantur tres res, dentur t r ia en-
tia , tres exiftenti» , & c . P . pag. m . nünir 
yide s. Ejjentia. 
P r * finio. 
Deus poteft prefiniré cuiuícuraquó fatu-, 
iem,íimul decernendo relinquere illura i n ma-
nu confilij íui. P. p . ^ . n . i%6. 
Ppteftas praefiniendi conver í iónem homl-j 
nis prsefinicione infruftrabili , Cui homo refii-
fíerc nequeat , fundatur in omnipotentia, & 
íapient ia De i j P. p.p4. n . 287. 
Potent ía p r ó x i m a praefiniendi abfquc ab-< 
íu rdo conftituitur per íc icnt iam mediara, P '^ 
pag.j?8. n.}Oz. 
Voluntas noflra poteft privare Deum p o í 
teftate próx ima praefiniendi per quamcura-
que determinate prafini t ionem, P. pag. i6.t¿ 
num. 79, 
Deus fuppoíita fcíemia media n o n p r x f i -
h i t cfficaciter praefinitione formal» o m n í a 
bona , quae fiunt ab e l e d í s , & reprobis cum 
ómnibus fuis circunftantijs , P . pag. i ¡ 6 ¿ 
pura. 47. 
Non poteft Deus pra:finíre poenitentiami 
ante peccatura abíolute prarviíura, P . p.561^ 
a num. 2. 
Priefimtt'o: 
Prarfinítio efficax neceffaríó praeCedír om-1* 
ne opus honeftum , P. pag- 3 7. num. i c o . dC 
pag. 345?. n .181 . 
Praefiuitio efficax, qua talIs,non eft fuppo-
fitio antecedens, fed coniequens, P. pag. 40: 
ntim. 108. 
Voluntas.creata habet impotent íam ante-
Cedentcm fruftrandi pr^fin;t onem efficacern, 
at íolum habet impotentiara confequemeoi 
impediendi, P. p.f)4. a.199, 
Praefinitio efficax independens á fcícntía 
media in eíTendo non poííet non cííc depen^ 
dens ab i l la iñ operando, P. p. i o o í n.5 10. 
2. £ 8 I N D E X A L P H A B E T I C Y S , 
Prscfin'tío efficax tndepeodens á fcíéntía 
mcUíaadhuC in cliendOíCvertic l ibcr iauni) P . -
p . i 41 . á n 7. 
Pr^fini t ío anteCedens f c í c n t u m mediam . 
neceííario infetr aliquíd phylícc immui ls vo-
luéttarcm j rapiendu illam má agendum,^. pag. 
1 ^ . 0 49. Carént ia pracíinitionis cfficacis : 
ad conlenfum,neccllano pr<EÍupponi debet ad 
dií lcníum , vÁ íaltem inducibilis eííe debec 
per ipíum d i f l c n í u m , p . 157. n.6n «Se pag. 
1 5^>. á 0.67. Aiiqua pr«fíni t io Dei eft necef-
faria , & pr^requilua ad adum íalutarem, P, 
p - i ^ i - 3^ - & P 549- n. 181. Sine prapfini-
tionibvis eílcntialitcT fupponcntibus ícien-
liarn mcdiam poHant falvari ornnia.quje R.P» 
N . Claudíus ordinavit iu íuo Decrero , P. p . 
2^5. á n . ^7. Prarfinitío Concorftitans deter-
minationem caufa fecunda j independens ta-
men á icientia media, cvertit libertatem ¡ P t ' 
p. 179. á n . i . Prafi iicio íffícax firnpiex, ne-
quit elle eflrntialiter requlíita ad agendü^1,/;, . 
p i ^ . a n. 18. Praifínírío (impleX ctiarn (i ad-
rnittatur^nequit elL* p r i n c i p í u n ¡mm^diaturtl 
cperis, P. p. 189. n.47. Si libertas üt eí len-
tialis a£l bus, praefinicio efficax non cohaeret 
cuín nolha libértate , P. p. 195. n. 5. Pr^f i -
n i t i o eRícav: ncquit ftipponere eíTentiaUtcií 
volitioaetn oblativam concarlus > P. p. 29^. 
n . 12. Repugnar auxiliutn vníce pen-
d-re á praffidítione efficadí non complexa 
open's, / ' . p 508 num. a i . &c p. j ^ O . n. 184, 
Diftífldió pr.efínitíonis formalís á pr^efiui-
tioue vir tual i , Z-*. p 55^. n . n i , Q ü c c u m q u e 
p- ch u ío ion immucans principia p róx ima 
ind C:rent:a,cohpfet cum l i b é r t a t e , P . p . 5 4 1 . 
n . 146. Ablolute probabilitis eft , quod non 
repo^aet praefiniiio íimplex, ex fe , & ab i n -
r r inkco efficax, dcpendens á icientia medía, 
J - . p ^ i . á n .85. Quo pado concordanda 
fie u l i s p r^ f in i t io cuai l ibér ta te , P. p.3 ^ 2. á 
num. 185). 
Prcefdentu. 
Praercientía, de qua loquitur Augufiínus in¡ 
definuione pr«de!t i i iat ionis , non e f tcondi -
tionata, |ed ab abfoluta , P. p 5. á n.p. Praef-
ciencia idem eít , quod praeparatió , P . p. 4. 
num. \6 . 
P r i n c p i u m , 'Vtde > Potentia. 
Pater, & Fiüu^ funt vnum principium ejuo 
& cjitod relpedu Spiritus Saoftí i T . pag. 4 1 . 
n . 50. N j l l a fcientía contingens poreft eííe 
pr incipium qup Verb i , T. p 9 1 á n. 14, P r in -
cipium (¡uu ípiraadi debec eíTe aliquid com-
muñe Patri , & F1Ü0 , T. p. 9^. n. ?. Omne 
principium cooftituu'vum debs-t cíTí eodem 
míido d i f t indivum, T. p. 101. á n. 37. P r in -
cipíutn quo indivi t í i s couíiític adequite ja 
relativo, á g. 116. tota di lp. 10. Quomodo 
explicent Dofiorcs fentsnt'am affitM^ñtcni 
pr inc ip ium fuo in divitiis coní iñeíc in ab ío r 
lu(Oj T.p.116. to tafed. 1. Pr incipium que/ 
dsbet di l t ingui realicer á terra-ino , i . p. 128-. 
to.ta (e¿l, 4. Non; eA de conqepru p r i n c i p i j : 
ijuo , ve in eo terrainus aísimiletur p r inc ip io 
p róducen t i , T . p. 1^ 1» 
Vcrbum DivinUm proeedit ex Cogníttioná 
íotius TrinitaC4S, T . p .71 . n i . -V<íibum peC 
fe non piocedit es vlla iciei.tia contingen^: 
t i , 7 . p. 9 1 . n . 14. Nec pracedit ex cogni-
túonem poísibil ium,in ícipi.s , y . p. 8 } . a n . 
^4. Si Spiritus Sanétus non procederet á F¡- . ; 
lio-, nec ab i l lo real^er di í l inguefctur , T pag.; 
l o ó . n . 27. 
Prúcefsio, > 
Protíeísio i n Divínis quid > & quotupíex^ 
T . p. 1. n . i . & p.3. n . 10. Proceísiones DÍ4 
vina? non íunt immediate per naruram, pracf-
cindendo ab intel!eá:u , £¿ volúntate , ibidr' 
n.2. Procefsioncs Divíhas fervant ínter fe or« 
dinem originis , T . p,5. n. i i . & iz» Spiritus 
Sandus ex vi formali fuá: procéís íonis accipic 
intelledionera, 7\ p.5. n . o . & 9 . Quomodo 
Filius procedait per in teUcdüm , qnamvis hi t i 
non-fu pr incipium f « o ^ r - p . 14i . tcta íed . io . :^ 
Ex eo , quod procefsioncs i n d iv ín is fint peC 
¡ n t e l l e d u m , & voluncatem , non fequitur^ 
quod produdio at^íva in divinis confiftat irt 
i n í e n e d i o n e eflentialií di voli t ione , T . pag.,' 
á n. 41^ 
ProduSiio. 
P r o d u d í o a d í v a , t& pafsiva realitef debenC 
díftingui ín d iv ín i s , 1\ p 9 1 . n.14. & p.1394 
n . í ^ . & p.i57« tota t í ^P ' u . 
PromifsiOo 
PTomiísio eft dupIex,aHa interna, & exter-
na alia, P p. 5 5 t-n. í 14' Voluntas creara con* 
ftituta in adu primo indifferenci, poterit imH 
pediré promiís ionem externara De i de f u i 
converfione, P. p.3 51 . n»i 11 . 
PropnetaSé 
Propr íe tas relativa in divinis quomodo 
íompare tu r propr íe ta t í individual í increacis^ 
T . p . i54- n . i 12. 
Próyident ia . 
Providentia quid? Et in quo diííérar á pr^^ 
deftinatione, P. p.^. á n . i 4 . Providentia c ó -
paratur ad praideftinatíonem tanquam genus 
ad fpeciem, P. p. (í, n. 27. Providentia i r a -
portat a á u m inteileftas , P . p . 12. n . 36. & 
adum voiuntatis, n.5 8. Providentia Dei ef-
ficax cllentialiter fupponitur ad omnem ope-
rationem honeftam , P. p. 37, n . 100. Adus 
malus cadit fub Dei providentiam permittenr. 
tem, non prxfinientcm, P. p.37. n . i c i . Pro-
videntia non debet cíle efficax circa finern, 
íed 
R E R V M N O T A B I L I V M . 
ícd íatís ert quo i (i t efíícax drca medía, P. p . 
6. n. 51 . P rov idcn t í a Deí , quantum cft ex 
parte ipíius, eo tendic vt omnes falvenrur , P . 
pag. n z . n . 78. Btfaríara poteft aliquid d ic í 
effídns providentiae comaiunis 7 P . p . 
num.20. 
Pvtidentid. -
Tres afitus per t ínent ad prudentíam-, Con-
Élium, íudícium, imperium, P. p.5>. h.S. M u -
jnus prudentÍK quale fir , P . p. 12. n.37. Pro-
vldentia cñ pars pr incípal is prudencia: ibid¿ 
ReUtio i 
Spí ra t io a d í v a eft relatío foperaddíta pá-
í é r n i t a t i , & Fi l iacioni , ab e i í virtualitcr d í -
ílímfta , T . p.40. n.48. Relatio í imiíicudinis 
Fí l í j ad Pátrem eft realis.r . p.5o. n.47. Dcus 
dicíc relationem iraofcendeuta íem adcreatu-
ras pofsibiles, ¿4 p . 7^. n. 13. Ucee relacio-
nes per íe neceíkrias fint ad operandüm ad 
imra , non tamen ad operandüm ad extra , TV 
p. 85?. n . 7. & 8. Relacio in divinis eft tota 
í a t i o agendi ad inrra, T . p . i z i . t o c a difp. 10» 
vide ver. Potentia , &* pincipium. A n rela-
tiones divínae racione íui dicanc perfeótio" 
xitni, F . á p. 169. per totam difp. X I l . Pro* 
ba ur íentcnt ia affirmans i b i á p. i 7o . Impug-
naiuf d i í tum Caietani affirmancis , í u b í i ñ e n -
t íam tormaliter incluíam ín períonal i tace 
LVéfbi, nec cííc finítam, nec infinítam > fecus 
relationem, in quantum eft relatio, T . p. 177» 
(per errorem 175.) n.i<?. Impugnantuf ratio-
ues, qulbtís Stótus probat , relationes divinas 
ratio ne íui non dicere perfedionera , T . pag. 
¡ i S z . a d 185). Relationes non íuperaddunt ad 
efíentiam perfedionem infinitam fimplicicerj 
Se in omni genere i fed infinitara in genere 
reUcivo, / . p. 184. á ad 60. Relationes 
fórmali ter perficíunt eí íentiam, & i n genere 
entis inteníivé augent eíus perfeftionem , T . 
p . i í ) o , ad \p6. Omnes relationes funt in <jua-
vis períona per circurainfeísienem, i l lam per-
ficientes, 6c inde pereda eftomnimoda a:qua-
litas perfeQionis in divinis períonis , T . pagi 
¿ 9 6 . ad ¿04 . 
Repyobits. 
Voluntas faívandi omnes eft comraunís 
prardeftinatís, & reprobis,/-*. p.196. num.15. 
Nuüus reprobus apparenter conqueri po-
teft de Deo, quod rainus í i n c e r e ^ lerio pro-
curaverit cius falucem, P. p.200. n.34. 
Ref'flo* 
NuIIa voluntas creara refiftere poteft d ív í -
n « , iJ. p.í)?. n.2,8¿. Soli oninipotentííB t r i -
buendum eft , quod nemo reíiftere polsit d i -
v ins volur.taci, i b id . n.187. Voluntas creata 
reíiítere poiTet DJO volemi íalvum faceré,nili 
eíus poteftas ruperemineret voluntat;, P. pag. 
0.2^1. Quod voluntas refiftere pofsit iin-j 
gulis auxili]s, non probat poffe videri rcfiilcw 
Cera íingulis, p . p . i 11. n.27. 
• J • - . s . , : 
S d U s i 
Salutis ínícium non libero a rb i t r io , fetl 
Deo vocanti cribucnd-nm t}kypt y yt .n. t i ? . < 
Non omncs,qui íalwtü cohíe^uoottJivnam c5-
fequencur ex v i - Volomaiisr gencralis, p. p. • 
2OÍJ. n . ^ t . S*xpii fíitü. 
Períonfe divínK non íapkvnt íapientia a l í - 1 
qua formali verc produda, i ' , p.7. á num. i 1. 
In Verbo Da"vino non datur dúplex íapien-
tia v i r tua l i te rd i f t in í ta , P . p .^ .n . x6. 
Sdentld. 
Scient ía media eft eí lential i ter heCcíTiria 
ád negotium praedeftínationis, P. p. 14, n ,2. 
Etiam in íententia negante eledionem ad, 
gloriara íc ient ia media eft neCcílaria ad pra:-
deftinacioncro5 P. p . t i . á num. ap. Scient ía 
inedia ex pane hypotheíis lolum reípicic con-
fticuciva pocentia p róx ima ; , P. p. 22. tí .$6, 
Necefsicas ícientia; media: ad p rxdef t inaüo^ 
hem,non fa t i t hanC dependeré á noftris raerí-
tis, P. p.25.'n.5 1. Licet ícientia media prie-
Cedac coHationem auxilij j 'non tamen con íen -
íum, P. p.43. n . 11^. Scientía media íubijcít; 
liberratem íuo Creatori , p . p.84. num. Z<Í5>. 
Scient ía inedia exigens ad libertatem ob íe r -
vandí praceptum porent/am peccandi , non 
deftruit libertatem indiíFerenciíe, nec Iiberta-5 
cem á íervítute peccaci, P. p.8^. n.z^p. 
Sentencia de ícientia media, ac indif íeren-
tía auxii íorum eft expreíía D . Auguft. P.pag; 
8p. n.274. D.Auguftinus in conciliando cer-. 
ticudine pra:deftinaiionis cum libértate crea-
ra íupponic feicntiam mediara , P. p.34. á n* 
284. Qualis debeat eííc ícientia media , quas 
debee precederé decretum efficax íalvandí 
hominem, P. p.5?4. n.287. Q lantumcumque 
ícient ia media prarcedat tale decretum , fo l i 
omnipocentisE tribuendura e í l , quod iiemo 
poísit Deí voluntati refiftere, i b i d . Deus non 
ab alio, fed á fe habet (cientiam mediara , P : 
p,f)7. n.29í>. Non tamen libere , fed ncceíTa-
r i o , i b i d . 300. Scientía media non eft pro-
prie libera volunwtí c r eá i s , íed tantum i m -
proprie, P . p. Í?8. n- 301. Abíurdura non eft, 
Deum reddi proxiroe potentem prefiniré ope-
racio jetn noftram liberara per ícien[iam me-
diarn, ib id . n.302. 
Scientía medía á nulla encitate Creata eft 
propr íe dependens , ib id . Scient ía media de 
ineffícacia a^uxilij nullam aíFert Deo poten-
t iam, quam antecedenter habebat, P.p. 101. a 
n.3 14. Seat bene, voluncatem impediré poííe 
fiugulas fornulicaces feicntiíe medí* de eff i . 
cacia 
I N D E X A L P H A B E T I C V S ; 
Cacía aiixifiofum^quin pofsít t«taaj tmUQiV* 
ncm impediré , /5; p. 105?. n, 16. Pro pr ior i ad 
ícicntiarw mediam nuílum poteft Deus c o n c í -
perc decrctum l ib r rum, P, p . M 5* nurn-1 t . Si • 
al iquüd Jccrctum polkc concipere Dcus anee 
feicntia n medÍ4ai,non poíTít dependeré quaíl 
á pr ior i ab operá t ionc noftea, ñeque ablolutc> 
neque condic iónate , Z'. p. 1 ^4. n. ^ . 
Scicniia media rt flexa cum libertare non 
tohaercr, P. p . i í j . á n.85. D i rea io ícientiac 
medias non cíl ncCelíaria , vt collado auxilij 
congrui fu ípeciale beneficium , P. p. 2,47. n. 
<). Efto ícientia media de congruitatc auxili) 
augeat beneficium , feientia ramen de incon-
gruhaie il lud non minuit , lJ, p. a49« n. Z i . 
D.cre tum collativum auxilij ind fFerenüs cf-
fcntialirer fuppoim {'cientia media cventus ic 
jpia f-uturi,/J. p.z^o.n.z^. Seientia media ne-
quit non habere prioritate á cjuo refpedu de-
creti conferentis au- i l ium congruura, / \ pag» 
i ^ i . n . 30. Sciemia media abuíus auxilij re-
trahit ab eius collationc , ib id . n. 51 . Sine 
prasfinitionibus eífenrialiccr í upponen t íb i s 
ícicntiam mediam poíluni falvari omnia, quae 
jn íuo decreto ordinavil R.P.N. ClaudiUb, í * 
p. á n. 57. 
Scientia medía, ncC eft antecedens firopli-
Citer , nec fimpliciter caufa operis, led loíum 
íecundutn qu d, P . p . i ^ g . ^ n.^o. Dacur mu-i 
tua pr ior í tas in diverfo genere ínter íc icn-
tiam mediam coüfr-níus, 6c confeníum ip íum, 
P p.161. n . 65. Scientia medía libertatcm 
non I^d i t , íbíd. n . ^ ' í . Solumin rtatu abíolu-
ro convenit-voluntati crcat* poteftas impe-
diendi ící.eptiam mediam,/;. p t 6 i . num.Jí?, 
Non proprie i l lam determínat , nec propr íe 
jmpedit, i b id . n . j o . Deus neCeíTirio, & cum 
attemperarione, quafj íubordinat íonc ad 
eledionem liberam vcíuntat ís crearas deter-
mínat ad ícient iam mediam, P . p zyo.n. 13. 
Repugnat voluntatem collaiívam auxilij coc-
siftere feientiís congruitatis , quin ab i l la 
oriatur, P . p. 319. n 104. Scientia media ad 
quid neceííaría , di inventa fuerír , P. p.545. 
sin.16). Veibum Divinum non procedit ex 
feientia medía , íeu conditionata, T. pag» 9 1. 
n . M . LÍCet Vcrbura non procedat ex Icien-
tia futurorum conditionatorum , eft tamen 
Yerbum corum futurorum, T . p.94. n . 5 i . 
Scotus. 
Impugnantor rat íoncs,quibus probar, rela-
tiones ratione fui non dicere perfedionemj 
7 . á p, 181. ad 189. Eius íententia de diCÍiO' 
ne dcfendiiur, 7 . p. > 4^. 
¿¡ i m i I ñ u d o , fimiUsé 
Eíícntla eíl forma, a qua Parer reddirur fi-
m i ü s F i l io , non tamen á qua reddirur potens 
generare, / . p . i j i . tota íca.5. Id in qno ge. 
nitus evadir firailis genéran t i , ñon debéf eííá 
id , quo agens agir tanquam viauie próxima^ 
J . p . i ^ i . 
S pedes: 
Beaci producunt ípeciera expreííam Deí, ' 
quem v i d e n t . i ' . p . i ^ á n ^ í . Idque o.ítendí- , 
tur ex eo quod de fiólo vuiatur ipfis cílentia 
divina per modum ípeciei imprxHa: , ibid<i 
p . i C . n u m . ó o . 
Spiratto,, 
Spiratio aftiva eü rclatio realís fupefaddí* • 
ta pacernitati , & filiatíoni, ab eis v i r íua l i ie í 
d i í t i n d a , T . p. 40. n.48. Spiratio aftiva eft 
virtualuer dil^inda ab amorc eílenciali, ibid* 
ü p i r a í o n 
Patcr & Filius non íunt dúo Íplrat0res,fcd 
vnus íp i ra tor , 7 , p. 40 .0 . 49. Spirator eft 
concretum refultans ex fpiratione a^uva i a 
r e d ü ) Óc Deitatc de obliquo, T . p .41 . n.51^ 
¿>piritHS Sanó ius . 
Spirítus Sandus ex vi formali fuas procef^ 
fioms accipit in te l lcé t ioncm, T . p.S- num.S^ : 
Spiri tui Sando primo , per íe , & propter Í€ 
comrounicatur natura, íeu eíTentia, T . pag.ííoí 
n. 1^. & p. <)6. n.36. Spiritus Sandusproce-
dit fórmaliter vt períona divina , 7'. pag. 5 ^ 
n.3 6. Spiritus Sanátus non procedit ex amoi 
re polsibil ium , licct Verbum procedat c^ 
Cognitione eorundem, T . p.S^. á. num. 59. 
Licet Spiritus Saiidus neccíiario accip ia í 
a Patre, S¿ Fi l io volit ionem liberam, non ta^ 
men neceflario, fed libere amar, ÍT. p.S8.n.3^ 
Vti l ís cíi modus inveftígandi rationem foí-s 
malem di f t ind ionisFi l i j á Spir í tu Sanólo,fupi 
ponf ndo,vcl procedendo ex hypotbcfi ímpof i 
í ibü i , / . p.97- a 1146, Si Spiritus Sandus not í 
procederet a F i l i o , nec ab ü lo realiter d i f t i n i 
gucretur, r . p. 100. n . i 7 . Pater per parcrni-l 
tatcm dift ingaitur non folum á Fi l io , fe^ 
ctiam a Spiritu Sando, T p. 105. n .41 . Filius 
formaliter per íuam filiarionem diftinguitur a 
Spiritu Sando. 7'. p. 103. 0.^4. 
Suhfijientid, 
Nec in Patre, nec in F i l i o repeí í rur a l íqul 
füblíftentía relativa contiogens , I . pag. 
n.18. &c 19' 
T 
Tentatio* 
Non eft abfurdumjdari necefsiratem phyfi-l 
Cam , vt homo peccet in -ftatu conditionarp 
fub aliqua ex infinitis tcntawonibus vage , l i -
Cet ablurdum foret ita neceísitari in Oatu ab-i 
í c l u t o , P. p, 114, n.45. Voluntas eft necefsí-
tata moraliter ad íuecumbendum alicui ex 
multis tenianoiiibus longo tempere oceur-
rentibus, vage. & confuíc, nul l i tamen deter-
mína te , í ' . p. t i í j . Repugnat qued vo-
luntas itadeferat bonum honeftum , vt cííet 
i l l u d 
R E R V M N O T A B I L I V M . a j í 
i l l ud deflefrura ob quamcumqué tentationcni 
í n ino rem>& maicrem, P.p. u p . n . í ? . 
S. Thomas. 
Inxta ípfum, ad libcrtaccm requír í turjquod 
Voluntas cresta non determinccur ab alioj P , 
p.i}S>. & I 4 0 . & ib id . p.18. á n . 17. 
Et quod pofsit refiftere omni mot ioni gra-
tiíe praevenientisj ib id . p. 18. n.18. 
Ad explicandam prasdcfttnationis in fa l l i -
bilitatera recurrir ad multitudínerri auxi l io-
iCijquibus Deus pulfat vo lún ta te ,P .p .ao .n ,14 . 
In quo collocec gratiam efficacern, P. pag. 
i^S. n . 16?. 
Trtmtds, 
T r i n í t a s non eft prior p r ío r í t a te á quo 
fefpeélu aduum liberoruoi, T . p.24S-
Verbuni Div inum procedit ex cognitione 
totius Tr in i t a t i s , r . p .<í7' fM* 
Tr ini tas Perionarum non eft prsrequifica 
ád exiftentiaai decretorum liberorum, P.pag. 
á num. 6. 
NíC ítem eft requifita, ad operandum ad 
extra , i b i d . Opera tamen a.d extra commu-
nia funt to t i T r i n i t a t i , P. p.^o. n.13. 
Trini tas Pcrfonarum addit tres bon í t a tes 
ifélativai ad t í feot iam, 8c perficit , non folura 
extenfivé, fed intenfivé Deum in genere cn-
tis, T . pag. 177. tota í e d . 4- & pag. 185). totg 
fea. 8. 
y 
Verhum D t u í n u m . 
Verbum i n Deo non eft dicendura eflen-
t ía l i ter , fed tantum perfonaliter, T . p.4. ««S* 
& p,(í,num. 11.Verbum Div inum quoad íuam 
proprictatem períonalem eft de genere repr^ 
íen ta t ivo , T . p.4. num.5 . 
Verbum procedit pot íus per intclledums 
quam per voluntatem ,explicatque v im intel-
í e d i v a m , 8c non affedivam, T . p . j . num.7.6c 
' p. 142. á n . i4 ' 
Verbum Div inum non eft formalis ín te l lé . 
d i o produda, qua Pcríonae Divina: in te l l i -
gant , P . p. 7. á num. i i . Vera ratio cur íer 
cunda períona prae tertia fit Verbum, T . pag. 
2 5 .num. 5>7. 
Beati in Verbo vident creaturas, & non irt 
Spiritu Sando , T . p. iS- n. 104. Spcciali ra-
tione dcfenditur, íecundam perfonam pras tct-
tia efle Verbum, P . p. 18. n . i i 5 4 
Pafsivum intel l igi , quo conftituitur Ver-
bum Divinum,non eft quid abfolutura, íed re" 
lat ivum, P . p . n - n.2<j. Intel ledio nequit d i -
ci ratio íub qua Pater tcndit i n Verbum , & 
non in Spiritum Sandum > T . pag. 54, n . 27. 
£>í num. 29. 
Ideo Verbum pra; Spir i tu Sando eft Fi l íus, 
quia ratione íua; proprietaí is períon^lis eft fi-
mil i tudo per fe fubfifíens produda ad reprae: 
ícntandura eíTentiam , Si psffcdiones fui 
pr incipi j producentis, 7'. p.^í?. á n. 44. 
Verbum Div inum procedit ex cogni t ioné 
totius Jfrinitatis, i . ^.67. n.5, Verbum Di- , 
vinum procedit etiam ex cogní i ióne pofsibi« 
l ium, T , p .71 . num.2. 
Deficiente pofsibilitatc cuiufeumque crea-i 
iurse,per locum intr iníecum íequitur, Ver-< 
bum, vel non permanfurum , vcl non eiufdcrn 
rationis, T . p.74. num. 14. 
Si Dcus non f o n n e d e í e t u r eftentialiieií 
Cum cogniiione poísibi l íum, Verbum D i v i -
num non procederet ex tali cognitione, T . p. 
78. á num. 33. 
Verbum non procedit ex cognitiene poísí-, 
b i l ium in íeipfis, P. p.85. á num.^ 4. 
Verbum Divinum non procedit ex cogni-
tione futurorum contingencium , T . pag. 51 r.1 
num. 14; 
Ve Verbura E)ivinum fit futurorum Ver-
bu m, non debet ex corum not í t ia procederé,; 
T , p.^4. num. 32. 
Verbum íuxta Patres Gi^ecos per fe r equ í -
r i íur vt Deus intell igat, quamvis non in tc l l í -
gat per ipíum tanquam per formam intell i- . 
gendi. P . p.144. n.75?. & 80. 
Verbi produdio quo íenfu fit í n t e í l e d í o 
relativa, r . p; M 7 . 
Verbum creatum, 
Beatí dum Deum videnr Angel í dum 
feípíos ¡ntel l igunr, producunc Verbum racn-
t is , T . p.15. num.^t?. 
Cognit io creata iuxta mentem D . Thomec 
éft a d i ó produdiva Verbi mentalis,ab ipía 
Cognitione realiter d i f t i n d i , T . p. 16. n.6$.' 
Probabilius tamen eft verbum Creatum 
non efle realiter d i f t i ndu raá cognitione^ 
p. 26. num. 105?. 
Vi fio, y ideo. 
Si poísibil is effet íubftantiá , Cui Connatu-
ralis eflet vifio D e i , non poflec Deus negare 
i l l i fuum concur íum ad le videndum , P. pag. 
3^5. num.i5>4. 
Beati dum Deum vident , forraant verbum 
tnentis, P , p. 1 ^. nunM <>r 
Vif io beatifica eft fimílitudo, & reprarferí-
tatio exprefla produda ip intclledu Beati, Ti, 
p. 16. num. 60, 
Beati i n Verbo vident creaturas, & non 
Spiritu Sando , T» p.25. num. 104. 
Deus non videt pofsibilia in íe ipf is , T . p ; 
83. num. 54. 
yocdtio. 
Ex íolo Dei benepláci to pendet, quod vní 
p o t í u s , quam aiteri tribuatur vocatio , Cum 
qua novit Deus homincm períeveraturum, P.' 
p.2^. num.54. 
Ip yocatione congrua confiftit gratiaf cffiJ 
cacia, 
2.3 L I N D E X A L P H A B E ^ l G V S , 1 
C&Cia i P. pág.5 5. num.83. Vocatio ídem cft 
a c í p i r a t i o , 0 . p . 8 i . n . 148. 
Nomine vocationis in rd l ígcnda cft inter-
na , & non externa ib id . n. 50. 
Vocationis internae , & externa» c x p l i e i ' 
t í o , P. p. 85. num.274. 
D . Augoftinus non difpurando , fed aílc-
rendo c o ü o c a m grariam effícacem in voca-
¡tiene congrua, p . p.9. n . i 7 ¿ . 
Eft in poiefiate bominis fufficíenter voCa 
ti redderc vocationcm ífficafém, P. pag.^i; 
num. 283. 
Deus per vocationcm congruam , & non 
perphy í icam prardeterminationem faclt j ve 
voluntas libere , 6c laudabiliier íe excrceati 
d i íp .3• á num. 84. 
Voc i t i o fecuodam propoíuum n i h i l a l i u j 
eft iuxta menrem D. AuguO.ini, ÍJ iara vocatip 
congrua, P. pag. 12^. num. 134. 
E R R A T A N O T A B I L I O R A C O R R I G E N D A IN T R A C T A T V 
DE P R A D t S T I N A T K NH. 
P. íignificat Paginam 3 N. Numeram, L Lineam. 
TrSAG.ii.nnm.2(5 Iin.3. vt potefteleclionem^fge,ve pofteledionem. pvt7« n. 12.I.7. vt e l icon-
1 iunf.endo, lege^vt e ü a a c cenia ¡geado- p.2o.n-24.1.5í'poli: taluer faceré 9 leg ^ poteft alicer 
faceré, p.2 1, i ) . | 2 . 1 . «7. t>eife¿tlísi ne providencia,lege, provideutis. p.25. 11.45. i .vk.fed tga 
digo, tege, íedego elegí- p.4(í. 11.1 2S. oélo lia. ante finera odininobíCslege ,odic. p.45). n. 136.1. pénuic. 
co-npro'bac pn nulla capjta, l^ge, per no 1 ni l la . p. 69.^.106. 1 13. domnus atburium, lege, hominis 
arbitnum. 0.81.11.24^.1.7. OM error, lege,nameiro.. p i f4im'4^1 14.qnodnamli , lege,qüodnani 
fie. n . i j í J , n.34.. 1 7. hic & , lege, h i c , í ¿nunc . P 140,n.5.1-8 in fuppoíice, lege, in f i ip^f i t ione . p . 
148. n u . 1,24 a í e^ lusq J i d a m f e n í a s a m o d s j l e g e , affedus q.udam amotis. p.15 5. n.57. i .40. 
qaamvjs hocnonforet d í concepta pnm.e potcntiíe libera,lege, ^ qaamvishoc non forei de conep-
tupoteutiaelibera: ve fie; forettamen ieconcepcu primnp poientiíeliberít. p. 104,1-1.8p. I-7. pro líbico 
faovnieac.leoe, valeat. p . i7 4. n.51 I.4* l ibctéuoiico, k g ^ , líber, volico, vei líbete nolico. p i87« 
11.72.1.1;. poftenim,lege, poteft enim. p.264 n.78 1 7 alíentiat, lege, non affentiat. p. ló'j?. n.8.1.5. 
^CelTentiaUterjlege» &.intentionaliter. p . 2 7 i . n , i o . lvi.7. cotonam gloriam, lege,coronam glona?. 
p.274.11 26.1.26, 'ntenditilege,fiecaim tendicp.275-1 míin/l.penulc & libers, lege9o<: libera?ope-
ratioms. p.3 3'5. lí.3. in cicalo quod componicur, lege, quod non coroponicur. p-3 5(í, n . i 3 i . i -zS. quíE 
jncentiofieefté^hiSs lege,qnaíii)tentio fie afcdas. p,3 36 n-i 51.1.34. totaeffica^ia illiusincenti'onis 
£¡c,legescotaefficaciaiilinsincenc!onis í í l i i t . p . n ' í n.132. I .44. munns poli quod, lege, per quod. p. 
337. n.13 1. in fin.ego cfficacicer voló quantum eft ex me,vtelici3c talem amorcm, lege, egoefficaci-
ter voló, ve Pecrus eiiciac amorem, & quia id volóefficacieer, voló quantum eí lex me , vceliciat ta-
lemamorem.p.34o.n. i4J 1-6 per fe incentivam, lege, per fe pore incencivam. p.340. n.145. I .22. 
decrecücolla:ivum coníe' fisa i vctúqae, lege, oblativa coneurfas ad vcrumque.-p.341. n . ^ t f l , i j , 
concroverfiam, lege,conveiilonem. p , ; 56.n. 19 5. in fin- eam parcem calons, lege, eam parcem ignis. 
p.372. n.40. l .36 .dee í lhxc partícula. «o« Í/«/>^I>Í. p.37?. n ^ o . 1 7. quia poflec, lege, quia íi poílec. 
p . jS i -n^ 2.I.2 incenderc peemeemem, lege, mcendere pcenicentiam. p-3S6 n . i p . 1.25. íub fcienti^ 
vcilieacisexiliofequutnri,Iege,fubfcientiavcilicacisexillofequucur3e, 
" E R R A T A N O T A B I L I O R A C O R R I G E N D A I N T R A C T A T V 
D E T K I N I T A T E . 
X ^ A G j . n n m . i 5.110.25. vel intentio fpiratorisa vel elici communicandnm eft innattendensadta9 
I l ege ,ve l in ien t io íp i ta tons , tendeos ad^ommunicandum amotem,cftinnaca,vel clicita. p . i 5 . 
inicio primae col. inocdinatur, lege,non otdinaíur. p .26. n . i c p , l . ió . í l abintrir-ícco,lege, íi ab 
excrinfeco. 0.34.11 23.16. lucra id naturarjlege» intralineam naturae* p.41.11-5 1 .in fin. Spiricum San-
€him,lege,SpintusSa!i¿U. p .42. n-54.1-34. ica divinafuo pnncipio, lege, itadefide eft,cflefimiiem 
fuo principio in natura, p. 167. n.39. pauló ante fii. prohoctantulege, pro hoc inílanti. p.174. n.16. 
l . i . hiniufus, lege,hinc ratlus. p.177. n.32. l-S.eum lie par, iege,cum fie par. p.204. n.121. l^./^ce 
produ(íl;am,lege,á fe produdum. p 206.0.125.1-33. qui m t e , lege qui in íe-
His demptisj vel correáis ? correfpondec fuo originali. Salmanticíe dle 18. Odo-a 
bris3 anno I Ó S Ó . 
M*gtft. O. Petrus MendeTJ/arriOi 
Corredor Vniveríicaus. 
F I N Í S . 
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